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,  r.  m.  Decima  letra  do  Alfitbc^ 
CO  Portugiiez.  Nas  notas  numéri- 
cas Ronvnas  vale  50. 

l.A*,  adv.  alli ,  naquclle  lugar.  § 
Uiamos  de  lá  quando  indicamos 
objecto  remoto  ,  a  peflõa  aufen- 
tc  V.  g. de  Romã  nu  cfcrevejies , 
^pie  lá  Ãtidava  hum  Fnio.  §  Aiunta-fc  aos  no- 
mes de  tempos  remotos  paliados  ,  ou  futuros 
v.g.  „  lã  nos  tempos  /int'gos ,  ou  f muros.  §  Lon- 
f;c  ,  e  fig.  rerdido  v.  g.  „  lá  vai  tudo  feia  égua 
abaixo.  §  Piezai-vos  ládefilbodo  Sol  Vieira  t 
«e(b,  e  femelhantes  ftazcs  *  v, g.  „  jfuftétt  lÁ  O 
homem  da  capa  parda  ,  o  adverbio  detcnninn  , 
4uacs  são  as  pelloas  a  quem  fe  &Jla  pelo  mo- 
co inípcntivo.  lá  feâvenhâOf  i.  e.  eUes  fecon- 
ccncm  ,  fem  eu  ter  parte  riíTo. 

La*  ,  f.  m.  voz  mufica  ,  que  na  efcála  fe  fe- 
guc  ao  Sol. 
LABACA  ,  r.  f.  planta  o^ÓPÚÇ^LâpÃtbm  i.) 
LABARDA  ,  f.  f.  v.  alabarda. 
LABARCDA,  f.  f.  ala  ^chamma.  v»g. »  ãráet 

Cf»  Uif4Uxd4* 


I-ABARO  ,  r.  m.,guiáo  ,  ou  cíT.ir '  nc  m  !itaf 
ufa  do  enue  os  Romanos  depois  de  Conllactino 
o  Magno. 

LABE  ,  f.  f.  V*  nódoa  ,  labeu  ,  mandia*  £m» 

dim.  p.  uf. 

LABEFACTADO  v.  viciado  ,  arruinaio.  Gor- 
reccão  dc  ahujos.  p.  ufado. 

LABEO  ,  f.  m.  mancha  ,  neta  infame  v,  g.  „ 
pòr  labéo.  §  f.  Mancha  ,  ou  vicio  do  animo  , 
Airics  1.  21  ;  í  5.  19. 

•  LARERINTO ,  f.  m.  edifício  com  corredores  , 
e  peças  lançadas,  c intricadas  de  medo  ,  (];ie 
quem  c-rr.i  por  ellc  náo  acerta  ao  fahir  ,  c^o 
o  caminho,  (i  t.  Confusão  ,  enredo  ,  f-'ictra  „  O 
inextricável  l.^beritifo  das  Mas  errantes  do  Ar^ 
óiptisgo  M  â  variedade  dos  roflos ,  ujlidos .  . . 
éfc,  t  repte fentavM  btm  laberinto  de  cohtentamen' 
to  ,,  Lobo  Primav.  $  Labaimo  de  arvores  ,  e  r/h 
mos  intricados  ,  e  travados  M.  Covú.  %  t.  Ana- 
tom.  A  terceira  cavidade  interna  co  ouvido  a 
modo  de  caracol.  §  Compoíiç.ío  poct. ,  ou  pto- 
faica  ,  que  fe  náo  lè  ao  moJo  rrdirario  ,  m.is 
tomando  as  letras  com  ccru  direcção  ,  hoje 
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sáe  defufacks.  §  Enleio ,  enredo  no  t,  v.  g.  „ 
Ulutim  it  negócios. 

LARfA  ,  f.  f.  chulo  ,  ter  muita  iiHa  ,  he  fal- 
lar  muito  ;  c  tão  bem  fnilar  com  dcftreza  para 
perfuadir  Arte  de  Furtar, 

LABIAL  ,  adj.  letra  ,  ou  fom  labial ,  o  que 
fc  fónni  com  os  beiços.  Severiin  D.  67. 

LÁBIOS ,  f.  m.  rl.  pof  beiços.  §  í.  Anatam. 
os  belçoí ,  ou  bordas  V>g,„  dâjeridâs  dân  t- 
Utra  jeminil  ,  <ò^o. 

LABOR,  r.  m.  traKilho  <wíf. 

LABORAR,  V.  n.  trabalhar,  Alma'Ju!\r.  „  La- 
bora para  metier  dentro  aquelUs  dois  mifi-rivcis. 
$  Lahortes  m  tios  efU  admirável  conversão  ,, 
í.  e,  obr  ics  Alma  ^njir.  §  N'a  guerra  Laborar  u. 
v.g.  ,»  laborâva  a  artelbaria  inimiga  y  i.  c.  cit  iva 
em  acçio,  difparava-fc  ^,  Rtirti  os  HollandtLcs 
léboravão  tom  tres  bstertâs  ,  Port,  Reli  :  laborar 
(om  as  cordas ,  com  os  cabos  no  navio  ;  trabalhar 
com  elles  na  mareaçáo  do  navio. 

LABORATÓRIO  ,  f.  m.  a  cafa  de  fomos,  C 
apparelhos  para      trabalhos  químicos. 

LABORIOSAMENTE  ,  adv.  com  crabario. 

LABORIOSO  ,  adj.  amigo  de  crabaLhar  v.  g.  „ 
homem.  §  Que  atura  trabalho  v.  g.  „  os  la- 
boriofos  camellos  dc  Africa  ;  farell.  §  Feito  com 
trabalho  ,  v.  g.  „  ejtudo  laboriofo ;  obrd  iaborio- 
fa  ,  e  caufativa,  §  Fld/i  lâboriofâ ,  i.  t.  aâiva. 

LABREGA  ,  f.  f.  de  labrc2;o. 

LABREGO ,  r.  m.  homem  ruftico  na  vida  ,  e 
fnanetia«.  $  Arado ,  que  entre  as  duas  aivecas 
tem  htim  varredouro  ,  com  que  o  lavrador  abre 
as  mantas  de  tem  ,  por  onde  quer  pòr  vinha  no- 
va i  L.ime^o  lhe  chamáo  outros  majs  oertamencc. 

LA  B  RESTO  >  f.  m.  efpecie  de  cove  brava. 

LABRUSCO ,  adj.  a^ílc  ,  bravio  ,  nio  cul- 
tivado V.  g.  i,  vide  ,  ou  vidonho  labrufco.  §  j. 
Dizia  agente  da  índia  acerca  dos  homens  ple- 
beus ,  que  Afonfu  de  Albuquerque  calou  com 
as  indígenas  de  Goa  para  a  povoar  „  que  o  feit 
i>acello  era  de  vinho  labrufco  f.  e.  que  os  no- 
vos povoadores  eráo  de  ta^  vU  >  e  inctika , 
£arros  D.  2.  foi.  iz^. 

LABUTAR ,  v.  n.  lidar ,  trabalhar  ,  lutar  Jznei- 
da  12:  1 84- 

LAÇADA  ,  f.  f.  nó  corredio,  qac  fc  defata 
com  facilidade.  H.  P.j.  zoi. 

LACAI  ADA  ,  f.  f.  liiio  ,  ou  acção  de  lacaio. 
§  Multidão  de  lacaios.  §  Papel  dc  li.  iio  nos 
dramas  ,  que  dc  ordinário  era  cheiq  Jc  bulo- 
ncrias. 

LACAIO  ,  f.  m.  criado  de  inzelra  de  fege , 
AU  ^uç  acompanha  acayailo  ,  e  atras  ,  vu  atiiaii- 


LAC 

te  do  coche  ;  oii  atraz  do  cavallelro.  §  Nas  ims 
comediaa  o  téUâio  £tzia  dc  bufóo ,  e  por  efle  fe 

tomriva. 

LACXO  V.  prciunto.  Uliftpo  J.  178.  D^jiveiro» 
cap.  4^. lac.10  de  porco. 

LACRARIA,  r.f.  J/Archii.  lavores  dc  r'^mc<;,  fo- 
lhagens ,  em  taliu  ,  c  L  na  pintura.  §  it.  tcftáo 
M.Com.  f.  p.  S£«(4rfif  ttefios  de  feda  i  Extrâ' 
vag.  4.  /«/.  II).  ,  Lã^ârUs  bordâdâif^  S^gréh 
mor. 

LACERAÇXO ,  r.  f.  o  aao  de  laceiar.  $  O  Ter 

l.icerado. 

LACERADO  ,part.  palT.  de  lacerar.  Edit.  dá 
A<fi'Zít  Cenj.  em  fever.  de  tySjf» 

LA('KRAR  ,  V.  at.  dilacerar,  romper  ,  rargar; 
5  L  Lacerar  os  membros  ;  a  Jama  ,  v.  esjarpar. 

LAÇO  |f>  m.  nò  coiredio  apertado  ,  ou  ficando 
hum  tanto  aberto  para  fc  apertar.  $  Armadilha 
para  caçar  aves  ,  e  quadrúpedes  ,  &c.  §  f.  Ar- 
tifído  para  fazer  canir  em  engano  ,  ou  a^imi 
mal.  $  LdM  do  leite ,  a  flor  B  Percirg. 

LACONICAMENTE  ,  adv.  dc  modo  lacó- 
nico, 

LACÓNICO ,  adi.  ^i/o— ->modo  de  exju- 
mir-fe  bre\'c  ,  e  judidofaroente. 
LACONISMO  ,  f.  m.  efiilo  ,  modo  de  fâllar, 

frazc  lacónica. 
LACRA,  r.f.  tinta  de  que  fefiizem  os  ein 

euros  dos  cambiantes  Nunes  Arte  f.  ^y.  • 

LACRAO,,  f.  m.  infecto  ,  &\iis  Jzjcorp ião, 

LACRAR  ,  V.  at.  pe^ar ,  fediar  applicando  I»- 
cre  ;  .ipplicar  lacre. 

LACRE  ,  f.  m.  compoficáo  de  gomma  lacca  i 
terebentini  «  e  outros  ingredientes  ,  a  que  fe  mif- 
tura  vcrmclliio  para  os  cncorporar  ;  ufa-fc  delia 
para  lacrar ,  e  fechar  cartas  ,  imprimindo  no  la- 
cre crente,  e  molle  o  fmetc.  §  Ha  lacre  orittt- 
tal  dccue  faz  menção  f.  Mendes  c.  158.  §  Ca- 
nudo ,  *  011  pao  de  lacre  ,  hunia  barrcu  delle  , 
para  o  ufo  comtrnni. 

LACRIMANTL  v.  lacrimofo  Lmdim. 

LACRIMOSO,  adj.  chorolo,  que  efti  yer» 
tendo  lagrimas  ,  V.  tágrmufo* 

LACTAR  ,  v-  at.  amamentar ,  dar  dar  de  mar: 
mar.  P^loral  ão  Bifpo  do  l^orto. 

LÁCTEO  ,  adj.  deleite,  §  Ha  lathê, 

?jarmenre  a  eflrada  de  Sant'/i^o  ,  hc  huma  emnde 
axa  de  eílrcUas.  §  Pítias  laâeas ,  as  que  abiorde 
vem  o  ckilo  ,  paia  fe  ir  oonveicet  em  íza^ 
gue. 

LACTICÍNIOS  ,  f.  m.  pl.  comidas  feitas  dc 
leite  ,  ou  dc  fuas  partes. 

LACUE  ,  f.  huma  ave  Chinela  ,  deferia  pot 
Fr.  ^açittto  no  Fergtl  das  Platitas  /. 
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LADAINHA,  f.  f.  preces .  cont  que  fc  in- 
TBca  o  &vor  divino  ,  rodando  á  Vilgem  ,  ou  aos 
Santos  ,  que  no-lo  alcancem  ,  e  orem  por  nós. 
$  f.  copiofs  ,  longa  r.vraçáo.  Fieirs jaz  bu- 
ma  lad4ÍnL\t  defciu  fervias» 

LADKALX)  ,  par.  pafl".  de  ladear.  6  Que  tem 
ao  Lido  ,  rodeado  v.  „  Ládeãdo  de  adulado- 
Itf.  §  (^i}''C  tem  ladcamento. 

LADEAMEíJTO  ,  f.  m.  d^AruibârU  ,  defei- 
to docanhio,  cuja  alma  não  fica  porigiaino 
mdo  do  metal ,  m.\s  efte  he  mais  gnmõ  em 
fanes.  £x«mr  d^jttilb* 

LAD€AR  ,  át.  acomjpanhar  ao  lado  v.  „ 
Udeando  á  tumba  Aí.  Lnf.  $  Acompaníar  aHií- 
õndo  ao  lado  ,  jimto  y.  g.  „  a  turbé  dt  tferê- 
vos ,  lãitSo  os  tháim.  §  Ir  pelo  iado.  Fi- 
riuo  17.  8{.  ladeando  vão  Serrã  MónKá*  ■%  Lâ- 
áear  s 


LA 


,  ccf  ladeamento. 
ÍRA  ,  f.  f.  Aibtda  cora  pendòr  ,  e  de- 

divc.  5  /f"  ladeira  ariba  i  i.  e.  do  baixo  delia 
paia  o  alto  ,  e  ás  aveflâs  ,  lãdeirâ  abaixo. 

LADEIRENTO,  lançado  como 
com  declive  ,  c  pcntiòr. 

LADEIRINHA,  dim.  de  ladeira. 
LAUILHA  ,  r.  f.  piolho  ladio. 
Ladino,  id].'ko>nem   ladino  ,  náo  nirle  ; 
efpcno,  fino  ,  paííado.  Eujr.  i.      §  £fcravo 
léuino  ,  oppoe-fe  a  bo^al ,  e  he  o  que  ja  fabe 
a  lingtii  ,  e  o  ferviço  ordinário  de  cafa. 

LADO  ,  r.  m.  banda  ,  huma  das  iupcrfices  de 
qualquer  coqso  t  que  tem  mais  de  hunu  ;  Uhar- 
gi  do  corpo.  §  do  nsvio  ,  cofiado.  §  -do 
exercito  ,  v.  ah.  §  /.  Os  tidos  ,  §»  ilhargas ,  /.  e. 
|ieflbas  ,  que  acompanháo  ,  e  conversão  alguém  , 
que  clláo  junto  dcllc  ^íriM.  %Lãdaá»f€t 
V.  planta  ,  fola. 

1  ADO  ,  alj.  largo.  Bátw  „  hânât groKies , 
ladas ,  e  rafas  ;  pn  loilos. 

LAURA  ,  r.  1.  de  ladrío  ,  mulher ,  cjue  fur- 
ta. $  f.  \'ara  com  que  fe  colhe  fruta  ,  v.  cambo. 
LADRADO  ,  r.  m.  v.  laJri.lo.  Cof}t  V.  16. 
LADRAIX)R ,  âJj.  que  iaJra  muito. 

LADRÃO  ,  C  m.  O  noaiem  <{ae  fima ,  ou 
touba.  5  \'^er^ontea  ,  que  nafce  ao  pé  da  ai^ 
vore  ,  e  furta  o  cevo  ,  que  havia  de  ir  para 
cila.  %  Vafo  f  que  fe  põem  nas  adegas  para  reco- 
Jher  o  vinho  ,  que  as  piuas  recumâo  ,  ou  o 
azeite,  que  fe  vai  das  lalVis.  Aiartt  \\6. 

LADRAN TE  ,  part.  prcf.  dc  l.idrar  ,  fg. 
líattfr.  de  Sep.  J,  87»  v.  „  41  ladranus  4vtí  „ 
£iUando  das  camivoras. 

LADRXO.SINHO  ,  f.  m.  dim.  dl-  ladrão. 

LAOKAR  ,  V.  n.  dar  ladridos  o  cão.  $  /. 
Jjirm  o  vtmt ,  ú  u  wt  í^me ,  SÁ  Mir,  § 


LAD  j 

Ir  ladrando  ,  ir  pcrfcguindo  ,  fg.  da  gente  de 
guerra ,  ou  navios  ,  que  vão  feguindo  ,  e  fazen> 
do  arremetidas  so  irimigo.  Barros  falLardo  de 
fuílas  ,  que  feguiáo  hum  navio  e  Albuq.  4. 
4-  fallando  da  cavaUarta ,  Mtm  (pu  bii»  lááráÊh 
do  d  pis  os  ttoíJos. 

LADRA  VAZ  ,  f.  m.  r6«/o ,  grande  ladráo. 

LADR£1'A  ,  f.  f.  efpectc  de  peixe ;  sáo  Iw- 
mas  como  choupinhas  mui  pequenas. 

LADRI^O  ,  i'.  m.  prisão  de  corda  ,  com  que 
fe  Jiga  oi  c  do  Cavallo  ao  travão. 

LADRÍDO .  f.  m.  a  voz  do  cáo  •  ladado* 
Z.0Í0 :  Oo».  de  Clfíer  /.  71. 

LADRILHADO,  par.  palí.  de  ladrilhar. 

LADRILUADOK  ,  f.  m.  o  que  aliena  ladri- 
lhos. 

LADRILHAR  ,  v.  at.  aíTc:  t.  r  ti  jolo  , ,  ou  la- 
drilhos t  de  ordinário  no  pavimcrito  da  caía. 

LADR1LHIKHO  ,  f.  m.  dim.  de  hdiilho. 

LADRll-HO  ,  f.  m.  li^cm  ,  ou  tijolo  Jc  Har- 
to cozido.  §  Ladrilhos  f.  bocados  de  mannclho 
conlettados. 

LADRO  ,  A  n.  bdrido  »  latido ,  laaad» 
Artaes  i.  i. 

LADRO  ,  adj.  ladrSo ,  que  fira  „  â  gem 
ladra  „  Eleg.  f.  i  ^4.  v.  5  f.  /f  grai^s  Tsdra 
da  dama  „  £ufr.  5.  §  Piolhos  ladros  ,  sáo  cha- 
tos com  muito;  pés ,  e  pegão-fe  no  Corpo  ,  úOi»' 
dc  ha  rcHo.  /'.  Ijidilha. 

LADROA  ,  1.  t.  ãe  Uilráo ,  v.  ladra ,  Cãrâofo, 

LADROEIRA  ,  f.  f.  lugir  onde  fe  acolhem , 
e  aiur.táo  la 'róes  Barros  D.  2.  f-  115.  v.  Go- 
dinho não  ejiava  cvi  razão  deixv  aquellas  la- 
droeirâs:  P.P,l.  i  .  r.  15.  S  Hoje  toma-re  01^ 
dinariamcntc  por  ladroice. 

LADROICE  ,  f.  f.  o  fcr  ladrão.  §  No  f.  „ 
a  ladroice  deffes  olbos     Rmitâ  dxV^vm*  % 

Furto  ,  roubo. 

LACíACXO  V.  legação. 

LAG](0 ,  f.  m.  huma  embaicaçSo  èSan,  pft- 
rccir'i  i%  gales. 

LAGAR  ,  f.  m.  en^eho  de  erprcmcr  azeito- 
na ,  para  fe  extrahir  o  azeite  ,  e  as  uvas  ,  para 
fe  extrahir  o  Mq/lo  \  dizrfe  Ugêr  d^âzeiu  «  ou 
de  vinho. 

LAGAREIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  infpecçS» 

no  lugar  ,  ou  trabalha  nellc. 
I    LAGARIqA  ,  f.  f..  nn^]w  •,  cqucno  poçado 

ao  lai^ar  ,  onde  cftá  hiin-a  valillla  ,  f]'ic  recebe 
,0  mouo  «a  uva  pifada  00  lagar  ,  ou  e.xpremido 
(pelo  fufo. 

I  LACIARTA  ,  r.  r.  infc.^lo,  ar.c  fe  cria  nas 
■  hortas  ^  e  vinhas ,  e  cltraga  as  pUnus ;  padeça 
i  varias  naasfeonavões. 

I  Au  LA<» 
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LAGARTEIRO  ,  aJj.  «fturfo,  manhofo  ,  do- 
lo fo  ,  /íiio  do  Di.t  de  Juízo. 

LAGAliriXA  ,  r.  f.  anim.il  xv.]%xt  dx  (c.- 

ÍAo  do  Ia-;arto  ,  que  anda  j  c Li.  ,\a rodes  ,  eca- 
as  vel'rn". 

LAGARTO  ,  r.  m.  animal  reptil  de  corpo 
«^lufi  roliço  ,  com  quatro  pés  ,  catida  a  fufada , 
locitiho  como  lie  cobra.  §  f.  [^rf^sno  do  hrs- 
£0  ,  a  polpa  dc  carne  ,  ou  mufculo  entre  o  co- 
tovelo ,  e  o  hombro  :  o  /^4r(o  dã  perna  „  Ctf- 
t.vi.  ^.  f.  6z.  §.  Cbulamente  le  diz  quehe/tf 
gartOf  por  lar^ateiro  v.  §  Crocotiilo. 

LAGEA ,  uboa  de  peJra  Ilza  por  dnu  ,  e 
plana  ,  ou  nuafi.  Ctjlan.  I.  8.f.  77.  col.  2. 

LACITADO  ,  part.  palF.  dc  la!',cir. 
,  LA- 7;.A'X)K  ,  f.  m.  o  que  iilcn.ia  I.v^cas. 

LArn.A.MK  MrO,  f.m.  oaflenur  lagcas.  $ 
La;cJo  ,  Freire. 

LA^iEAll  ,  V.  at.  cobrir  de  laicas. 

LAOllDO  ,  r.  m.  as  lagcas  afTcntaJas  ,  mul- 
tidão dc  Jjges  onde  as  ha.  freite  4.  n.  ic<í. 

LAGO  )  r.  m.  concavidade  granide  ,  e  pro- 
funda onde  ha  pcrennemcnte  ,  í]uc  para 
ahi  corre  dc  tontes  ,  qne  tem  no  fundo  ,  ou 
correm  para  clle.  §  f.  Grande  porção  de  li- 
quido V.  ji^.  Uzindo  M  Câfa  bum  íago  defên- 
gue.  §  O  lago  aos  t(8es ,  f .  e.  cova  onde  os  en- 
«errão. 

LAGOA ,  r.  f.  grande  logo  d^a^as  vertentes. 

LAGOPHTALmO  ,  r.  m.  doença  ,  aliás  olho 
de  Icbro  ,  confii>c  ,  em  voltar-fe  por  couviiImo 
a  caoelLi  do  olho. 

LAGOSTA  .  f.  f.  pdxe  de  ooncba  dt^ra- 
«11  ço  f  o  qn.U  cozido  íe  fa  vermelho  como  o 
camarão  :  (locHjia.) 

LAGOSTIM ,  r.  m.  dtm.  de  Iaf;ofta. 

LAGOYA  ,  f.  f.  fcrpentc  t.  r.ijcoil^  „  bt 
^no  como  it^oyx.  Bnllet.  art.  guoya. 

LA'  iRA  ,  (".  f.  V.  ]í^n. 

LA<1R1MA  ,  f.  f.  humor  aqueo  ,  qnc  f.iSc  , 
dos  olhos  de  ^ucm  chora  ,  ou  por  occafiáo  de 
golpe  nelles  ,  8ce.  $  Humor  rcfuiorò  ,  que  def- 
ri!!áo  em  fio  ccus  planris  feridas  v.  g.  ,,  a 
afie  dá  o  encenfo.  Cimèes.  §  l'laiua  deite  nome. 
$  £m  lagrimas  ,  /.  e.  chorando  :  Lobo  Cbttdeji 
4.  C^ito  f.  62.  feft  núo  juccejo  cm  iigrimis  con- 
tórdo.  §  jrazer  ai  la^nniAi  na  alma  ,  occulii- 
ias  ,  reprimir,  eíofra^fe  tom  a  fua  dor  Ahm 
Câf,  8. 

LAGRIMAL,  f.  e  adj.  a  glândula  do  can- 
to do  olho  ,  junco  ao  wuiz  >  por  onde  fahem 
AS  lagrimas. 

LAGRIMEJAR  ,  v.  n.  knçar  lagrimas.  %  f. 
goceacs  Ott  gotejar  9  qualquer  hiimgiv. 
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LAHRÍMÍNTHA  ,  f.  f.  dim.  de  Ia»r'ma. 

!-A''iKr.'')'->"0  ,  adi.  cm  que  !m  la.-.r  mas  |f, 
olhos  iagrimofos.  §  lia  ilrido  cm  pranto.  Catn. 

LAICAL  ,  ad).  <]uc  rcrpeirn  a  leigos ,  a  ho' 
mcis  feculares  ,  não  rc^ulr.rcs. 

LAUS  ,  r.  m.  naut.  a  ponu  da  vcr^.  Barros 
o  lais  dá  verga. 

LAI\'OS  .  r.  m.  mnnci.as  ,  nódoas.  Eujr.  2. 
z.  §  Ter  laivos  de  alguma  coifa  ,  1.  r.  leve  cin- 
tura delia. 

(LAM  V.  ou 

(LSA  ,  f.  f.  o  vcllo,  ou  pellodas  ovelhas,  e 
carreiros. 

l.AMA  ,  f.  f.  terra  etifopada  cm  nç^iia  ,  c]uc 
íu;a  as  ruas ,  Ôcc.  (  talvez  «lo  yllUmto  Laim  ) 
$  Pontífice  dos  Tártaros  ;  e  o  Grâttdt  Lâmê  f 
he  o  feii  fiim-no  Pontífice. 

LAiMACAL  ,  1".  m.  lameiro.  Aí.  Lof* 

LAMARÃO  ,  r.  m.  lamaçal,  lúo  Defctip^* 
fenão  he  erro. 

LAMACKNTO  ,  adj.  dc  lama.  5  Molle  como 
lama  ;  lodolb. 

LAMAIvÃO,  f.m.  grande  lamaçal.  LeitÃo.  ■ 

LAMIÍAUA  ,  Li.  cliulo,  fariadcUa,  barriga- 
da.  §  fi.  Pancada  V.  »  dãr,  tevár  bum  f». 
de  lambadas. 

LAMBAREIRO  ,  adj.  o  que  come  muitas  ve- 
zes, ou  coifas  gu!of.is.  §  f.  e  chulo  ,  chocalhei- 
ro ,  tarameleiro  ,  falladot.  MeUm  e  Aío^*  /• 

42>  V. 

LAMBAZ  ,  ad).  chulo  ,  comi!âo  ,  lambc-pra- 
%-os.  ^  Ou  o  que  anda  comendo' ,  e  bebendo 
por  uvemas,  e  bodegas  B.  P.  igJtneo  nis. ) 

LAMBA'Z  ,  f.  f.  naut.  molSo  de  mealhar  eí^ 
farpado  para  limpar  cem  a  agua  em  que  vai 
cniopado  ,  as  cobertas  do  navio  ,  ou  paiaasenr- 
.\u^ar  ,  íe  eílá  fecco; 

La.\:I{D01DE  ,  ad>^  Anatom.  h« 
huma  das  do  cranea,  aJfim  diamada  por  ter  a 
li^i  r.i  do  L  Ctcio  k 
"  LAMBRADO^,  par.  palT.  de  lambcar.  Sá  Mir, 

l  AMHEAR  ,  V.  n.  off  A?,  ch.  comir,  devorar- 

LAMBi.noR  ,  r.  f.  o  que  lombc.  §  t.  Far- 
mac.  efpt  cie  dc  xarope  ,  uu  jiilcj  c  v.  ^.  /41IH 
Iredor  de  virAãi  ,  <ô-c, 

LAMBKDL  RA  ,  f.  f.  acç.ío  dc  l.inibcr. 

LAiVrBKIKO  ,  l.  m.  v.  lambedor.  B.  Pereira 
traduz.  /,4m/'f/ií.  ,  oque  lambe. 

LAMBKL  ,  f.m,  ji.nnos  de  liftras  ,  d  c  cobrir 
banem  ,  íx:c.  Refende  Qo».       2.  *  Larros. 

LAMIW  -LHE  03  Dl-.rJO.S  ;  i^cns  d»  tS- 

pecic  dc  pcra  mui  guloia  ,  e  fuccola. 

LAMBER ,  V.  at.  tocar  ,  com  a  linijua  paf- 
.faado-a  por  aUuna  ç^t  .  paia  levur  oeíla.» 
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desfcico  na  fal  va  ,  o  tjuc  cftá  no  ccrfo  ,  qr.c  fe 

hmbc.  S  f.  Dos  ríot ,  que  tocáo  as  marj;cns , 

c  váo-nas  si^.iftT^.do  lcvemc!!tc  di/cn  os  poet. 

^  te  Js  lan:{'cm  ,  Cvnõis :  Uiijf.  4.  ^5.  „  e  jig. 

m^d  ti  Uhtrcdíti ,  $  V.  Delamber. 
LAMBI ,  r.  f.  o  que  fc  traz  na  Ungita , 

qu.vulo  '  c  ianilío  com  eíla. 
I..\\IB'(^I^F.  ,  f.  m.  V.  alambique.  • 
LAMBISCáR.  ,  V.  ac.  comer  mui  pouco ,  t. 

tb.tlo. 

LAMBISCO  ,  f.  m.  ch.  porção  mui  tcniie  , 
como  a  que  Te  eira  lambendo  v.  g,  „  be  bum 
Imbifio. 

LAMBISQUEIRO  ,  adj.  di.  kmbaiciro ,  S. 
Pereira.. 

LAMBTJqADA  ,  f.  f.  chulo  ;  fartadella. 

LAMBUCiKM  ,  i.  f.  comeres  '^  ilcros.  §  A 
ceva  a  ()uc  ui  peixes  acodem.  §  .Sopas ,  Cjuc-  li- 
recebem  por  favor.  $  Lucro  tcnuiffimo ,  com 
que  fe  e-«go<la  alguém. 

LAMEDA  ,  r  i.  V.  alameda. 

LAMEC^,  f.  m.  v.  labrego  arado. 

LAiMEGUfcIRO  ,  f.  m.  arvore  qrc  fc  Jí  yc- 
la  Beira  ,  tem  a  folha  como  o  limoeiro  ,  ai^K- 
fa ,  com  4  ou  f  bicos  cada  folha  ,  a  c|ual  náo 
cahe  d"Invemo  ,  dá  flores  ,  mas  n.ío  friuifici. 

LAMEIRA  ^  f.  f.  planta  ,  a  que  o  vulgo  fu- 
perttidofamcnte  attribue  cenaa  virtudes.  Ord.  l. 

5.  r.  ^§  ^ 

LA^1^  UvO  ,  í.  m.  em  Tralos  Aíontcs ,  pra- 
do L^rdufo  :  L.imsç.il.  ^rrMS  i.  7. 

LAMi-N  l  ACM)  ,   i|V,eixa  com  voz 
§  r/5  lAmtiuecòsi  ,  os  trcnnos  dos  Protetas. 

LAMENTADO  ,  part.  pafl.  dc  lamentar  v 
§  /  o/fí  Iam  encoras.  Naujr.  de  Sep. 

LAMí/NTAl  JOi<. ,  f.  m.  õ  que  lamenta. 

LArvUNTAR  ,  V.  at.  chorar  com  gritos  ,4—^^ 

o  dc  Junto  „  fieira.  5  fe  ^  qucixar-fe  de 

qitc  os  doutoi  fe  latnentão  „  Barreiros, 

LAMENTÁVEL  ,  adj.  digno  de  lamenor- 
fc. 

LAMENTO  ,  f.  m.  voz  luf^ubre  ,  com  cjue  fc 


iigubrc, 


ex'^ime  a  dòr ,  dcfjjraça  ^  Scc.  freire. 
Iam 

CS  ivntmofos  l>:tfos, 

I  AMINA,  f.  f.  folha,  diapa  de  metal.  §  f. 
F'j.ua  ,  ou  arma  olfeníiva  ,  ou  defetifiva  feita 
dc  I.iminas  dc  ferro  v.  g.  íir.t  ,í  lamina  tul- 
genu  da  haiubs,  $  Coira  de  Uminás ,  i.e.  cober- 
ta ^  on  reforçada  de  íamínas  de  ferro.  Btrres. 

§  f.  A  LuMnSt  P"r         arin.i.Ii.r.i.  (..íiiiÕcs.  §  f. 

Li^ca  y  Ott  taboa  v.  g.  de  marmic*  fieira,  $ 
Chapa  de  cobre ,  coq»  piotuia» 


LAM  y 

Í.A:^í^:íADO  ,  ari.  for^uo  JcJam^->. 

LA'.t:\\S  ,  i.  K  pl.  fruta  nova  colS^da  na 
noite  i'e  S.  Joio.  5  Levaras  lampas  a  âhf/ein  , 
;:,anhar-llic  por  mío  ,  corfe^uir  ror  fc  ific  ha- 
ver antícipado  ,  a<]uiilo  que  ambos  uertcndiáo, 
§  Avainciar-lc  ,  ícr  dc  melhor  condição.  Lobo 
Ccrie  D.  n.  Jim  (j  iireis  que  o  Cortez  .  ..  Itj 
ve  as  limpas  ao  iibcr.il  5 

LAMi^ADA  ,  f.  f.  alampada  j  yafo  com  oUso  • 
e  torcida  accía  dentro  délle  ,  còq;io  efláo  fuDj 
1'cnfaj  P.is  Igrcias.  ^  f.  J  lamfÁdâ  tbibtâ 
I.  e.  o  Sol ,  poet.  UliJ.  4»  i^* 

LAMPADÁRIO  ,  f.  m,  efperie  decaíHçal 
dc  muiroi  braços,  c  lumes  ,  que  de  ecdtnan* 
fe  pendura  nas  Igrejas. 

LAMHXO  V.  lampo  /«/W. 

LAMPASO»  f.m^  her\a  offidnal  ,  ÇãrHfin^ 
verhafeum,) 

LAMPEXO ,  f.  m.  v.  lampâílaro. 

LAMPEJAR  ,  v.  n.  lu/ir  copkí  o  rcbrrp.^go. 
§  f.  „  O  rifo  doce ,  e  grave ,  entre  rubis ,  e  per- 
las lampejãndo.  „  Betturdw  Rimâs  Fmãs  So* 
neto  ff. 

LAMPEIRO,  adj.  (^de  lampo  ^  que  vem  com 
cedo ,  que  fe  apreíTa.  c  tímla-t  „  e  ella  vem  intA 
l.f.nrciri  psra  Iheomir  o  frnpante.  „  PoeJ'»  Aíéh 
nufcriptas  de  6.  c^onu  de  Mattos. 

LAMPO,  tài.figoihimfo^x  são  os  primeiros» 
que  amadurecem. 

LA.\iFO  ,  f.  m.  V.  relâmpago.  Eneláâ  \IX 

104- 

LAMPREIA,  i,  f.  peixe  bem  conhecido ,  ç 

mui  ínhorofo. 
LAMI  RE  ADO;  par.  paíT.  dc  lamprcir. 
LAMFKFAR,  v.  at.  do  jn^o  dahol.t  v.,^.  „ 
lampttar  o  dez  ,  ou  outro  puo  ,  dcrr.ba-io  >  icm 
tocar  em  outros. 

LAN  ,  f  L  V.     i  ,  depois  dc  Iam. 
LANA  ,  palavra  Jai. na  ,  que  figiníita /Ãí  ,  ufa* 
fe  na  frafc  ,  «/vr/Kiri  de  IdttS  tâprinâ  ,  i.  e.  á  oerr 
ca  da  lia  i!as  cai^r-o  ,  ruc  a  i'.ío  tcn-^'  em  i^CKí 


dc  nada.  .,'liie  de  J-urtar  c.  50 
LANADA,  Cfc  iníbumcnto  d»Atti*arla,he 
Lamentoso  ,  adj.  em  fom,  ou  tom  dr'huma  hartc  ,  que  n'hum  dos  extremos  tem  en- 
Tícr.iaçáo.  $  f.  Que  dá  fom  triftc  v.  g.  ,■  volu  huma  porção  dcpclle  de^vclha  com  aláa 

para  fora ,  ferve  pat^  limpar  a  alma  da  peça  ^ 
ou  para  a  refrcfcar  com  yinj^rc. 

LANÇA  ,  f.  f.  inftnimento  Je  guerra  ,  li* 
huma  hafte ,  que  no  exuemo  opporto  ao  conto  , 
tem  hum  ferro  agudo ,  chato «  ouc  vem  alar^in- 
do  da  ponta  para  a  bazc.  t.  O  toldado  arma- 
do dc  lança  v.  g.  .,  fervia  com  10  Líneas  Aí-, 
Litf.  §  Cav.ilUiio  de  bmua  Já  lâHi^  ,  o  4ue  fcp^ 
via  por  íl  io  ,  íêm  levar  smitc  à  tua  cuíb.  Bas*: 
i  *  »«* 
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ros ,  t  Co-ttinbo  Cerco  de  Diu.  §  Lancâ  compri.ij  , 
pique  „  yafconctUos  Àrte,  $  A'  cKiíva  rija  cha 
mamos  fi^.     lAnc.a  detgM  „  frieira.  §  Ler.tn 
tãr  itnca ,  pclciar  Aí.  L,  %  Hum  meteoro  aéreo 
$  Varal  do  coche  PC^ado  nas  tcfouias ,  qne  vem 
tnrrc  os  caviílos  <io  tronco.  §  Cana  ,  oiie  atra- 
VcJrt  o  movirio  ,  com  que  Ic  empa  a  vinlia. 

LANqADA  ,  f.  f.  eolpc  dc  laiiça. 
'   LANC  ADi' IRA  ,  TK.  inftriimenro  dc  tecelão  . 
em  cjuc  v.ii  c  ileiado  o  fio  ,  com  t]uc  fc  tece  o 
panno  ,  paíl^índo-ft  por  entre  o8  fios  doordume. 

LANçADO  ,  par.  pafT.  de  lançar  v.ovtrbo. 

LANÇADOR  ,  f.  m.  o  <jue  lança  cm  leilão. 

LANÇA  LUZ  ,  r.  m,  lumieira  ,  periUmpo. 

LANÇAMENTO,  f.  m.  acção  dc  lançar.  §0 
aíícito  ao  lonao  ,  ou  direcção  dc  alguma  terra 
V.  „  com  tmqsamte  de  'N4centt  ã.  Poenie  „ 
L".c:nã.  5  Orçamento  ,  e  crtlmaç.io  da  quota  par- 
te ,  <juc  le  hl  dc  contribuir  v.  g.  „  dc  ciza. 
Oráea.  x.  5P-  princ.  do  fy«  iíie  €êiAe  fé^dr  pelo 
lauçvnento.  'Jornada  de  /África  cap.  9. 
ntcnio  q  te  a  aulâ  hmit  fe  òmí  ia  d<  Jázer  Jcgundo 
âs  fiuu  rmáis  >  fe  r^áurem»  $  ãtvore , 
o  i;omo  ,  o  ramo  novo  %  ou  renovo.  5  Cavallo 
de  lani^amento  y  o  que  fe  lança  is  éguas ,  para 
ftzer  «afta.  $  O  aâó  da  levkr  ai^na  ao  cavaUo 
para  a  cobrir. 

LANtjAlv ,  V.  ac.  arremeílâr .  atirar.  %  AíTcn- 
or  V.;.  „  /Jif^tfr  otdicereet.  %  Derramar  v.;. 
lanhar  fan^ue  ptit  boca ,  Ugrhnas.  (  Bour  v.g.  „ 
Unlar  o  plmw  ,  em  terra  ,  o;t  no  mar.  §  Deitar 
9.  g.  MR$4P  f0IIMf  á  vifta.  §  Soltar  da  mio 
com  força  v.  ^.  Un^n  didos  ;  pedra  ^  «b-f.  §  Ar- 
remcilar  v.  g.  a  nuvem  ianca  raios.  §  Kazer 
Cahir  dc  algum  lugar.  S»im  £l^.  1.  S  Arrojar 
V.  ^.  , ,  o  vi.tr  lançou  os  cadáveres  á  praia.  §  Bro- 
tar v.g.  a  arvore  lanhou  gomos ,  raizes.  §  Im^ 
patar  v.  jf.  ,,  ÍÃnçar  4  cuipa  a  algftein.  %  Oífe 
tecer-  certo  preço  cm  leilão  ,  ou  almocda.  §  Eva- 
tar  ,  l.ivrar  v.  g.  ,  algirva  tjcrimra  em  pap^l  ■> 
íivro  ,  <b»f.  §  Exh.il.-«.r  v.  e-  dtôn.  i 

L  tnctr  jer,o  y  ^r.  nnH.  I.ir  t  urdo  com  aiicora.  § 
Lanoir  o  navio  do  eliaUiro  ao  mar  ,  cortan.Ic- 
Ihc  os  páos ,  que  o  foftèm  na  envafadDia.  §  L.im- 
jár  éilgmm  de  mais  frova  ,  no  foro  ,  náo  admit- 
cir  a  cC:T  mais  prov^  i  e  afllm  Um^á-lo  da  ac^iio  , 
não  a  imittir,  ou  lazer  i-erdcr  o  direito  de  a  pro- 
bor,  ablul  vendo  o  a'o  da  demanda.  §  Lançaras 
tÍNbas  y  i.  e.  os  primeiros  traço;  do  debuxo,  dif- 
fenl.o  ,  pintura;  e  fig.  lan^tr  as  linhas  do  governo. 
Pcrt.  /{<d'  %  Lau^ar  mio  de  algunu  eoiIa  ,  ou 
por  aigffna  coifa  ,  comã-la ,  apo  icrar-fc  delia  ,  e 
fg.  ItVi^Jr  m.i(j  da  ,  o.'*  pcU  lUvra  ,  aceitá-la 
VDi{'enaor  >  c  íc  dc  coiía  promeixida.  í  Apamr 
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V.  g.  /rf/jf  ír  alguém  deft.  §— — pmro/?o,  ex- 
probrar ,  reprochar.  §  Inclinar  v.  g.  »  lániCir  ê 
nio  Á  h.wda  para  a  limpar  ,  a  serenar.  §  Mano- 
brar ,  e  marcar  a  náo  para  cahir  lobre  e  inimi- 
go. Portug.  Refi.  §— «oilM,  contar  :  c  f.  /«!• 
j-jr  coiuis  â  vidi.  5  Ldnçar  em  conta  cane^,  na 
receia,  ou  deípcza.  §  Lev^  em  contâ  v*g,  ^té' 
wo»-me  em  contâ  a  obra  i}'4e  Ibe  fiz ,  i.  e.  aba- 
teo-me  na  divida.  §  Lançar  (obre  alguém  m  lei- 
Lio  ,  oííerecer  maior  premio.  Sc\'t-rii}i  A'ut.  f. 
21.  §  Laa^m  9  ernfêU»,  anremelTa-lo  ,  faze-lofa- 
hir  á  cfpora  com  impero.  Rtfenie  Cron.  J.  2. 
cap.  102.  §  Lançar  em  aJverJtdade  ,  fazer  cahir 
nellas.  Arraes  9.  4*  S  Lanhar  tanto  a  alguém  de 
ciza  ,  lançar  Ibe  cavallo  ,  é  c.  i.  e.  impòr  a  obri- 
gação de  p\g.ar  ,  ou  fuilenur.  Orden.  1.  S9-  f« 
'§  Lanhar  fe  com  o  inim^o  ,  áa^r  para  clle ;  lan- 
çar-fe  com  algHím  ,  ir  para  os  leus  ,  fazer-fe  fcu 
parcial.  Cat^ttoft  f.  16.  §  Linçar  fe  ã  monte , 
higir  p.ara  o  mato,  montes.  §  Lançar-fe  dealg^» 
mt  cvf*  ,  deíencirregar-fe  dc  ter  máo  ,  ou  parte 
nelh.  Ulijipo  J.  i^p.  v.  P.  P.  i.f.  ifj.  v,  § 
Lançar  fe ,  ou  iâtiçãr-fi  nd  em*  ,  dettar-fe.  - Ar* 
reira  LL'g.  i.  «mi  Ugttmas  acordas  ,  ete  lan- 
ças 1^  Lançar  fe  o  mar  ,  q  te  aadav  t  picado  t 
aitalar^èf  cciTar  a  manil*nJ.a ,  o  efcaiteo  t  cSf 
car  como  apla-iajo.  Amaral  tj. 

LANÇAKO  i  £  ,  f.  m.  o  que  ajuda  ,  cdirige  o 
Cavallo  para  cobrir  aegoa.  %  Refina,  alíis  fáf' 
cocolla.  B.  P. 

LANCE  ,  f.  m.  acç.ío  ,  rar;o  ,  que  tem 
alguma  coifa  particular  v.  g.  Jeft  procediaun' 
to  Joi  h/fin  verladciro  laiice  dc  cortisxo  ;  fo'  bum 
lance  de  vilLio  ruim.  §  foi  bitm  lance  dc  urbojU' 
datle  ;  de  refinadã  foliúe*  , 

LANCKAR  ,  V.  at.  ferir  comlança.  GmMO  D» 
4.  /.  2.  c.  5.  V.  alantcar. 

LANCEIR-O  ,  f.  m.  cabido  dc  lanç.ts  ,  onde 
ella?  fe  i^rarJâo.  5  '^olJado  armaJo  dc  lança  , 
ufa-ic  fubti.  c  Jidj.  Cíiian.  l.  5.  c.  59.  §  O  que 
fa/  lança?.  Lobo  Corte. 

LANCETA,  r.  f.  Cirur>  i  -llmmento  de  ferro 
delgado  ,  chato  ,  e  mui  ^^l.du  ,  que  ferve  de 
ían'.^far  ,  farjar ,  8cc. 

LANCKTADA  ,  f.  f.  golpe  Jo  imcera. 

LANCE TAR  ,  v.  at.  abrir  com  lanccta. 

LANCETEIRA,  Cf.  huma  lane  ac  lima», 
de  que  usáo  os  eTptngar  Iciros ,  e  fcrraihciros. 

LANCHA  ,  f.  f.  embarcação  pequena  fcm  ti- 
ttia  ,  que  anda  a  vela  ,  c  remo  ,  ferve  par»  pef* 
car ,  ou  de  batel  ás  naos  grandes.  Aí-  Ccn:j. 

LAN'CHA''R.A ,  f.  f.  embarcação  Afut.  peque- 
Banos. 

LANCIL  ,  íubil..iiv  toda  a  caiU  de  pedra  cona- 
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toríila ,  è  de  poiíca  grolTura  ,  coir.o  vcrga  ,  e  Kcm- 
breiraí  de  porias,  &C.  denvado  do  fianccz  „ 
Lancil. 

LAXCÍNHA  ,  f.  f.  aim,  de  lança. 

LAXCO  ,  f.  m.  tiro  ,  arrcmclTo  v.  o  hn- 
^  dos  dados  tio  jogo.  §  A  reJc  lançada  ao  mar 
com  o  peixe  ,  que  recolhe  v.  g.„  eomfrar  bum 
Istí^o.  §  A  longura  do  panno  do  muro ,  .ia  pare- 
de ,  trincheira.  l'ort.  Rtfi.  §  O  preço  ,  91c  fe 
oíTerece  cm  alnooeda  v  .  g.  „  o  mtu  lân^o  erâo 
4^  reis ;  cobriu  o  vojfo  Un^o.  §  Tirdr  algnm  do 
Un^o  ,  lançar  mais  do  que  elk.  §  confe- 
entr  aíjnllo  »  <)ue  outrem  pettendia.  §  }  òr  aos 
7mh\os  ,  V.  em  venda.  §.  iseric  v.  g.  „  brnn  lâsi- 
jo  át  câfas  ,  cubículos ,  B.  Pereitã.  §  Cátr 
s  l*n^o ,  ficar ,  a  geito.  §  Coifá  de  bom  luu^o  , 
que  faca  a  gciio,  e  he  £mí  de  íâzcr,  ou  confc- 
guír.  A4.  L.  e  Eujr.  2.  6,  f  v.  Lance.  §  /íww 
mio  ian^  ,  nú  í  orte  ,  má  o  l  ucceflo  ,  infor- 
túnio. Sá  Mir.  ^ttr4ng.  „  fez^  o  mão  lan^o 
Efiréngtiro  entre  vâí.  „  $  /Am  l«n$o  de  pedrg  , 
a  diAancia  c!c  Kum  tiro  de  pedra.  Cortá  do  Jn{/tn- 
te  D.  tíenrl^e  t.  6.  l'ro\i»  dá  H.  Gauâl,  /. 

LANÇOL  .  f.  m.  a  Icnçaria  ,  com  que  fc  co- 
bccm  os  colcnóea  da  cama  ,  c  lobre  que^  aos  dci- 
amof.  %  f.  Zjmçôei  éPâniu ,  sáo  porções  ddla 

(Jcrcobi-rt.!  entre  as  verdum,  dc  íofte ^ué'  pare- 
cem iancócs  elteadidos. 

-  LANDE  ,  r.  f.  V.  boleta ,  ou  bolota.  Eujr, 
I.   ^.  á  ttiJo   bácormbo   box  linde      /.  c.  .los 
ináos  ,  e  fcm  mereomenco  vem  as  boas  torui- 
nas. 

LAXDGRA^^E,  f.  m.  titulo  de  .iI-unU'rln- 
cipcs  de  Allemanha  ,  que  originalmente  ligniti- 
cava  imx  dá  terru  v.  ff.  „  o  Landgráve  de  Hejfe. 

LAXnGRA\'IATO  ,  f.  m.  ottcío  ,  jucUiUc- 
çio,  c  terr  tório  do  Land^ravC. 

LAMDOA  V.  lande.  B.  P. 

LANHARA  ,  ad).  Aítat.  coxo  ,  alejado» 

LANGUIDEZ  ,  f.  f.  v.  lan^^nor. 

LANGUI IX),  adj.  desfilcculo  ,  km  forças, 
Ion  alacridnde  ,  fem  viveza.  %  e  t.  daâor  que 
vai  a  murchar.  M.  Conq. 

LANGUIXHtNTO,  ou  languinhofo,  adj.vulg. 
o  qtie  cahe  de  moile  ,  c  murcho  ,  fem  íucco  v. 
g.  „  carne  B.  F.  (^Jláccidus.  ) 

LANGUOR,  f.  m.  firoixidáo,  moUeza,  fia- 
queza  ,  falta  de  viveza  v.  g, bum  langunr  ntor- 
tal  Ibc  occupa  os  membros  j  e  f.  da  ílor  que  vai  a 
murchar. 

LANGUOTIM  v.  ranga. 

LaNHA  ,  f.  f.  Aíut.  o  coco  cia  palmeia ,  cm 
^njiniQ  cAá  tentp» 
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LAXIFERO,  adj.  poct.  que  tiax  láa  v.^.  „ 
f.  m.  o  que  çraballu  em  Ua, 


gado 

LAXIFELU)  , 


Aí.  0'ih]. 

l.A  siFlCIO  ,  r.  m.  manufâauta  de  láas.  % 
Laiiificus ,  obrai  de  I^as.  -  • 

lanígero  ,  adj.  poet.  quie  tem  Ua. 

mões. 

LANOSO,  a»lj.  que  tem  láa.  Eneida  11.  47, 

LANTERNA,  f.  f.  inftramento  feito  de  hum 
cylindro  de  laia  crivado  ,  com  Au  portinha  ,  na 
bafe  vai  poíb  huma  luz  dc  veia  ;  outras  ictn 
ci.ura  ligura ,  c  leváo  vidraças  à  foda  di  Íuz»  % 
Lanterná  de  Juria  Jogo ,  aqueila  ,  cm  que  a  lujj 
fe  pódc  encobrir  v.  Jurta  Jogo.  §  Lanteriu  Má' 
gica  ,  a  que  por  vidros  difpoílos  de  jcerio  modo 
tia  ver  em  num  panno ,  papclláo ,  ou  na  pare- 
de vários  objetos.  §  nu  Arulhariu ,  sáo  círculos 
de  ferro  cruf.idos  entre  os  quaes  fe  mette  o  en- 
voltório o  vai  de  que  coníh  o  caicaz  ,  ou  caccaf- 
fa ,  rara  (e  atirar  ao  inimigo. 

LÂXTERNEIRO  ,  f.  m.  oque^zUmemas» 
ou  as  Jeva  na  procirsáo. 

LANTOR,  f.  m.  Aftit.  bum  eTpecie  ác  co* 
aticiro. 

LANUDO  j  adj.  lanofo,,quc  tem  láa.  Cár- 

dojò.  '  ' 

LANUGEM  ,  f.  f.  o  pcUo  do  buço  do  mance» 
bo  barbtpocnte.  %  A  caiepa ,  ou  pello  de  cercas 
folhas ,  e  frutas  v.  g,  dos  peeegos  ,  que  nâo 
são  c/(vo5  „  Barros. 

LAPA  ,  1.  f.  cova  ,  concavidade ,  aberta  na 
raiz ,  ou  encofla  dos  montes  ,  e  pedreiras.  £eÍ9 
O01Í.  7-  I.  c.  98.  §  Mar;rco  dc  condia  liArada^ 
que  vive  pegado  ás  pedras,  Jnjul. 

LAPARINHO,  í.  m.  o  madioda  lebre,' pe- 
queno. OUZ  Pocjf.  y.  4§- 

LA'PARO  ,  1.  m.  o  macho  da  lebre  ,  novo. 

LAPA  TA  V.  fene. 

LAPE.S  ,  f.  m.  Afiat.  maíTa  de  cal  ,  e  azei^ 
te  com  íena  coníiilencia  ,  que  fc  appiíca  fobie 
o  cofiado  velho  do  navio  ,  e  fobie  a  qual  fe 
afTenta  o  novo  coâado  ,  quando  oa  concertSo. 
Banos. 

LAPIDA  ,  f.  f.  pedra,' em  que  feexaiio  in- 
feri pçõc^;.  M.  Difit. 

LAPIDAqXO,  f.  f.  otraL^liio,  que  o  lapi- 
dario  t.iz  nas  pedras. 

LAPIDADO,  par.  p.iír.  delapidar. 

LAPIDAR,  ad|.  infcrip^io  , aberta,  corta- 
da em  podia.  $  Eftiiõ'  >  ■,  pioprio  das  caes  in&ri- 
pçóes. 

LAPIDAR  ,  V.  ai.  polir,  ulhar ,  e  &cctnr  aà 
pedias  pfeciolas  y.  g,  „  U^Uãr  bmSâmánte. 

LA"? 


Digitized^Qoogle 


^  LAP 

LAPIDARTO,  f.  m.  o  que  trobilha  em  lapi- 
dar pcJms. 

LAPIDOSO  ,  uij.  Jl  jv.  ír.i.  §  Duro  como 
pcdr.i. 

LAPlS  ,  f.  m.  efpocic  dc  carvio  mineral  de 
«pje  fe  ti(a  para  rifiar,iOu  debuxar,  de  cèr  ne- 
1,1.1  ,  iMo-fc-Ihc  oi;ir;i  cores  artitki.iCá.  ^  Lifis 
admifíitilís  t  maíla  com  que  os  alveitarcs  curão 
ta  itiflammftçôes  dos  olhos  doscâvallos.  ^  Ijtpis 
he  tC!-mo  l  it  ,  c  ilinilki  i'c\ira  ;  diqui  lápis 
anneniis  ;  lapii  benumis  ,  /áp/í  /.fz«/i— — v.  âs 
J^armáeopeas  i  o  ■  laph  ImmIí  ,  -hc  azul ,  com  be- 
las, ou  ro:nas  dcoiro,  fcintiHnnte-;. 

LAPSO  }  r.  m.  com  o  {■ipju^  do  ítmpo  ,  i.  e. 
fuccefsáo ,  decurfo.  Leit  moÃtm\f* 

LAPL  Z  ,  chulo  }  grofTciio,  pouco  aíTea- 
do,  mal  compoílo. 

LAQ.URAC:\0 ,  f.  f.  a  íié>o  de  laquear. 

l>A(|UEADO  ,  {Mrr.  paíT.  dc  l.uaicar. 

LAQUEAR. ,  V.  at.  cinir^.  tomar  a  fangria  ,  ou 
golpe  da  aneria  ftrida. 

LAQULCA  ,  f.  f.  pedra  luftrofa  ,  dc  vcrrnc- 
Iho  alaranjado  ,  vinha- da  Afia  ,  c  os  brln  os  fe  - 
tos delia  fe  levavão  por  commercio  á  Coíti  d' 
Afric.i.  Burros ,  f  Orihn.  Af.  L.  5.  Tk.  ult. 

Lar  ,  r.  m.  a  panç  d.i  colmha  ,  lobrc  que  fc 
faz;fogo  ,  o  fo^áb.  .ri  A/íV.  §  f.  Acafa  v. 
oí  fâirios  iva.  5  Z.V'?,';-}  /.r-fí ,  entre  c;  Romi- 
nos ,  os  Dcnícs  tlomclbtos  ,  gcnios  proiccloros  , 
e  confcrvadores  dacálâ.  §  o  Templo,  Calhemos. 
§  t,  Provinc.  y  cadeia  ccrr  rinc  Ic  loiKm  a  caldei- 
ra ao  lume.  5  Cit  de  Jitc  itres  „  andcjo  ,  <^iic 
anda  íemprc  f«>ra  dc  caía  polas  alheias.  Úliji^ 
f,  íi"».  fallando  de  huma  beata. 

LA  RADA  ,  f.  f.  multidão.  B.  P.  v.  csbor- 
ralh,i.'.i  , 

LARANJA  ,  f.  f.  Truta  d^arvoie  de  efpinho 
,  com  cafca  de  cor  amarella  ,  e  ^omos  dentro. 

LARAN\'ADA,  r.  f.  panca-ia  com  laranja  ati- 
rada,  deordmario  pelo  entrudo. 

LARANJADO ,  adj.  de  cdr  de  laranf». 

LARANJAL,  f.  m^  pomar  dc  laraPjiciras. 

LARANGEIRA  j  i.í.  arvore  dcel pinho»  que 
(dá  laranfas. 

LARPí  ADEIRA  ,  t  f.  agpUha  de  lardcar. 
jiiic  da  Coziiib4. 

LARDEADO  ,  part.  pafl*.  de  lardear. 

LARPF  AR  ,  V.  at.  dccofwha^  introduzir  pela 
carne  talhadas  ,  ou  tiras  de  toucinho. 

LAREIRA ,  r.  f.  pedra  fobre ,  que  fe  acende 
lume  no  meio  da  cau  pelo  Inverno.  £tuidâ  7. 
153. 

LARGA ,  f.  f<  o  a£la  de  alargar  aqulUo ,  dc 
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ue  eíbvamos  cmpollidos.  Pieira  Otria  ^t, 
o  t.  I.  f.|Libcrtl.v.le  ,   ioltura  v.  vfvrr  â 

lárgs,  §  /r  o  navio  4  bms  U^ga  ,  jr,  nâut. , 
he  quando  caçando-fe  muito  as  cfcotas  de  íbca' 
venu» ,  fe  lokáu  as  dc  birlavento  ,  c  toJas  as  vélas 
tomáo  vento.  %  A  li  íarga  ,  com  o  tempo ,  oa 
fcu  lon^o  dtfcurfo  ,  e  andar.  Viifipo  j.  5. 

L All<  lAMF.X'  TF, ,  adv.  com  larguc;;a  r.  ^. 
g'i'i:r.  %  Por  cxtenío  v»  g»  t»  nmâr  ,   provar , 

LARGAR  ,  V.  at.  foliar  o  que  temo?  prcfo 
na  máo  i  o  que  temos  colliido  ,  aprefado  ,  encur- 
tado ,  agarrado  v.  g.  „  Uigar  o  dinbrin  ,  q'ie 
temos  na  ;n.ío  ;  a  rédea  ao  cavsUo.  §  c  f.  L.v^ar 
a  rcdea-s  p.tixdcí ,  obcwlccer  a  toJo  o  leu  impulfo. 
§  Largar  ,  ou  .i/iir^'  rr  ,  foltar  a  praça  conqiuíljida. 
5  Largar  o  ojÇcro  ,  «icixá  lo.  §  L.irç.ír  o  navio  do 
porto  ,  íahir  dellc  á  vela  ;  largar ,  oit  desfr.tldar 
as  vélas  ,  ao  vento,  §  Largar  o  cSo  á  cjçm  ,  o  açor 
Á  perdiz  ,  para  »]uc  vAo  fazer  £reza  nas  luas  re- 
Il  s  ,  Lucena.  5  Largar  de  moo  alguma  coifa  ^ 
abrir  mio,  defobrigair>re deUa ;  defcontinuar.  f^» 
do  Arceb.  i. 

LARCtIS  ,  f.  m.  huma  cafca  medicinal  da  ín- 
dia. Curvo. 

LARGO  ,  adj.  cxrcifo  cm  lan;iir.i  ,  i!c  mar- 
gem a  mar .;cm  ,  dc  cirella  aourcllai  .  ^.  />Jff- 
'/O,  f/o  Urgo.  5  Comprido  ,  tiilatado  v.g,  „  /4r- 
S^o  te-n^o.  Aíícedo.  5  Ljrgo  de  coiidiçio ,  I  be- 
ra!. 5  C\iji4r  lar^o,  cem  l.bcralidadc.  f  Largo  , 
na  confckiiciâ  ,  telawi.í  1  ,  pouco  cfcnipulofo.  % 
Xáo  jullo  v.g.  veiiiilo  largo  \  folgado.  5  L>í- 
tcnlo  ,  dili\jlo.  §  Latii^ar  o  cora^.h  ao  largo , 
ter  bom  animo.  £»/r.  f .  8.  5  Bandeiras  largas , 
i.  e.  desferidas ,  rciulidas.  Amaral.  4.  §  Fazer  fe 
ao  largo  f  emprcç^ir-ie  ,  emmarar-fc  no  mar  alto. 
e  fg.  apartar-ic  ,  retirar-fe  ,  íu^ir.  §  Huma  borét 
larga  t  i.e,  taxis  de  hunuhorar  $  Largos  ânuêSf 
dilatados. 

LARGUEADOR  ,  f.  m.  o  t]uc  ^aftacom  lar- . 
gueza  ,  ou  lár^amcnie »  mais  do  neceflãrio  ,  e 
uill.  B.  Per. 

LARGUEAR  ,  v.  ar.  g»fiar , -^eTpender  com 
iaígucza.  B.  Pereira, 

LARGUEZA,  f.  f.  larguar.  $.  f.  l^iberalida- 
de ,  franqueza  ,  ma»  que  abundância ,  no  que 
fe  dcipcnde. 

LARGUISSIMAMENTE  ,  oáv.  faperi.  em 
mui  granJe  copia  ,  com  muita  piofltsio  V.  g»  19 
dffpeMdtr——^^  Arraes  10.  11. 

LAROinSSIMO  ,  fupcrl.  de  largo. 

LARGURA  ,  f.  f.  a  extensão  que  as  fupcrfi- 
cics  tem  dcldc  a  linha  de  hum  extremo  do  cum- 
primento á  ouna  extremidade  ,  aflim  a  largura 
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da  tea  fe  rtiede  dcfde  huma  ourelia  á  outra , 
á  do  rio  dcfde  huma  mai^em  k  oucia.  S  Latitu- 
de Geográfica.  Bârros  i.  ^  8- 

LAR.IM,  adj.  tânga  larins,  moeda  Perfíana, 
tio  bantnms  de  prata  ,  que  valem  entre  60. 
€  fio  reis.  F.  Mendes  ,  e  Santos  Eihiop. 

LARINGE  ,  r.  m.  Anatem,  canal  carciiagino-, 
fo  ,  pelo  qual  rcfpiramos  ,  re  fa!  a  voz  do  bo- 
fe. 

LAR.OZ  ,  r.  m.  dc^Caipentdio,  o  barrote , 
«loe  foAèm  a  tacaniça/ 

*  LASCA  ,  f.  r.  cft  lhaço  ,  dc  pio  ,  pctira  ,  cjuc 
íc  quebra  em  porções »  e  delgadas  i  i.  hvwa  l  if- 
tê  ât  êfftlUf ,  ãt  freumio,  f  Peça  de  pão  ,  c]uc 
Cl  pefcadores  do  nlm  cnciixáo  nas  borJ.Tí  bar- 
co ,  e  por  elia  correm  as  linhas  dc  pcícar :  mo  4r> 
fMMT  dji  UfcM  fe  yè  O  pefendor  „  âdâgio* 

LASCADO  ,  part.  pafl  de  hfcu. 

LASCA^R  ,  V.  n.  tjucbrar-fc  cm  laicas.  §  

fiftbidOf  fugir,  deíappareccr. 

LASCAR  ,"f.  m.  v.  lafcarim.  Cafi.in. 

LASCAKIM  ,  f.  m,  Afiat.  o  marinheiro  dc 
profiísio  9  4)ue  traz  comfígo  mulher ,  e  filhos; 
Lucena  e  freire/^  Velhaco  azcvieiro.  B.  P, 
,  LASCIVAMENTE ,  adv.  com  lafdvia. 

lascívia  ,  f.  £  o  exceíTo  em  qualquer  de- 
Icirc.  5     A  incontinência.  Loho  Dial.  ^! Corte 
foifás  ly^f  Jãibio  a  lifcivt  ,  e  projanidade. 

LASCIVO  ,  aJ|.  mimofo  cm  t!clici.is.  §  Obfce- 
ro  ,  hixuriofo.  5  Bri-ícalnão  ,  rifonho  ,  faltudor 
fijf.  e  poet.  fc  diz  do  ylmor  ^  oii  Otpido  ,  Qunõesi 
dos  ventos ,  das  tves.  UliU-  e  Gunões. 

LASC^IJ£N£T£,  C  na.  hum  jogo  de  cartas, 
de  parar. 

LASSO  ,  ad).  canfado ,  litigado  »  quebrantado 
n  o  Uffo  cãmMâitte;  Joriâs  l^ffâi ,  t^iebrãdM. 
fíreire.  » 

LASTAR  «  V.  at.  pagar  ,  feniir  algum  mal , 
00  dimno.  Aísrinho  „  p  qne  Os  pobres  de  Ormtts 
t  baviío  de  lãjijir  v.  Eneide  iz.  \6i.  bem 
bt  que  eu  fó  por  vos  todo  O  nuA  lâ^. 

Lastima  ,  f.  f.  compaixão  ,  pena,  dòr.  § 
Ht  bítm£  l.ijiima  ,  i.  e.  caufa  compaixão  }  allim 
dizemos  v.  j^.  ,,  de  btm  mão  difcitrfOf  ^ír» 

Lastimado  ,  parr.  paír.  de  laftimar. 

Lastimar  ,  v.  at.  caufar  dor,  pena,  ma- 
goar. §  Caufar  compaixão  ,  moteftar,  arormen- 
or.  M.  Luf.  5  L\lUtnar-fe  ^  compadccer-fe.  5 
diorar-fe  para  n-.over  a  laftima  ,  e  compaixão. 

LASTIMI".1R0  ,  at!i.  antifj.  v.  laftimofo. 

LASTIMOSAMENTE,  adv.  com  laftima,  e 
compaixão. 

LASTIMOSO,  adj.  que  outfii  laftiaia.  &Qpc 
nç  digno  de  laftima. 


LAT  9  ^ 

LASTRADO  ,  part.  paíT.  dc  Uftrar.  §  Cober- 
to com  clinpas  „  o  ttitâiú  Ufirodo  dè  ebttmbo  „ 

Aveiro  c.  •ço. 

LASTRAR  ,  V.  at.  pòr  ou  aficutar  laftio. 

LASTRO  ,  f.  m.  os  calhaos ,  ou  íàibrf o ,  que 
fc  nicitom  PO  íiindo  do  na\  io  ,  c  lig.  a  carga  que 
le  mcttc  no  íundo ,  c  por  baixo  dc  tudo,  para 
que  não  váo  roui  boiantes,  e  defcompaíuidos , 
n-.as  levem  o  devido  contrapcfo  ,  òoFáfcon^o  „ 
Lãji  „  ou  do  Bretio  „  Laflro  ,,  &  O  iundo  v. 
^.  „  o-^do  rio  ,  do  mãr ,  dã  tovã*  Bêmt.  % 

f.  A  b.i/e  ,  limdamento  v.  g.  a  butiiildade  be 
Itfiro  dat  o'ttrâi  virtudes  „  Lucena.  §  O  comer 
j  rincipal ,  com  que  (e  frtisCiz  a  fome ,  oppofto 
as  i^'u ui \s  dc  rL-ç',.ilo. 

LA  LA  ,  (.  i.  folha  de  latáo  mui  delgada ,  e 
Idfaoíâ.  $  Folha  deFlandes,  f.e.  de  ferro  eua- 
nhado.  5  ^^1ra  ,  que  fc  .itravciTi  cnifando  as  qne 
alTentão  nas  columnas  ,  os  forcados  das  parreiras. 
%  Trave  ,  que  atraveiu  anao  decoflado  acoftip 
do ,  e  em  «pic  afloma  acoberta*  %  R^*.  Cuàofi, 
§  Latada. 

LATADA ,  f.  f.  o  tecido  que  fbnnSo  oe  ta^ 

mos  da  parreira  ,  e  de  o  uras  pl.inr.is  travados  en- 
tre ti ,  dilatados,  c  fazendo  forabra  v.g,  „  iáM- 
da  de  j  ifniinsy  rafeiras,  mirtos ,  eftendidos  os  ra- 
mos por  caniç.idas  ,  ripa  ,  &r.  ,  ciuaefijuer  grades. 

LA  lAO  ,  f.  m.  mcral  artiriíial  comporto  dc 
de  cobre  vermelho  ,  c  de  calamíra.  . 

LA  TES  ,  f.  m.  Afiat.  máouina  de  tirar  ngxw 
dos  tanques  ;  cotiibi  de  huma  lorquiilia  perpendi- 
cular ,  entre  cujas  pernas  anda  huma  vara  com 
dois  baldes  nos  extremos. 

LÁTEGO  ,  f.  m.  correia  de  açoitar ,  ou  açoi- 
te. §  f.  D.  Franc.  M'  a  efperançx  be  o  látego  , 
aiu  waís  me  liffíimâ^  %.  A-  ooítla  da  ctÚia  ,  e  da 
fobrccaria. 

LATEJAR  ,  v.  n.  pulfar  a  arceria ,  principal- 
mente o-^dc  fe  IVO  fcntc  a  fua  piiHa^  áo  fenáo  ^ 
quando  ha  intlammaç.io  ,  irr.taçío  ,  ficc. 
LA TKR  ,  V.  n.  eftar  occulto.  GlM  de  Caf, 
LATI  R  AL,  adj.  do  lado  v.  g.  altar.—. 
LA'l  LRL  ,  t.  Lat.  que  íignifica  Imío  ;  legado 
A  Uteret  o  Cardeal  do  confelho  do  Papa*»  qne 
he  inviado  ás  Cortes  Edrangeíras. 


LATI  BULO,  f.  m.  efcondrijo  p.ufado, 
LA  l  iDÃO  ,  f.  f.  ampUd&o,  f,  ã  U»dm  do 

Jentidn  dc  hrma  palavra  ,  v.  extensão. 

LATIDO  ,  f.  m,  ladrido  ,  ladro  do  cão,  agu- 
do ,  e  interrompido ,  quando  feguc  á  caça  ;  f.  do' 
tigre.  S.  Etbiop.  Orient.'  §  Latidos  do  pttljo  ,  obt- 
tewr  ;  a  pulfaçáo.  Ch  gas. 

1  ATIM,  Lm.  a  lii^uá  Iacina y. „  fi^, 
f aliar  la^tiau 

B  LA-* 
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LAT 


LATINAR  ,  V,  ar.  cfcrcver  era  iatim.  Cdrdo- 
fo  :  tT.\.h.z'\T  cem  latim. 

LAfíNlOAÍ)!-  .  r.  f.  omefmo. 

LATINTS  FA  ,  f.  m.  e  f.  pelíoA  ,  que  fabe  fal- 
lar  ,  e  cTcrcvcr  I.uim, 

LATi  \'iZAR  ,  V.  ar.  al  irinu. 
.   LATINO  ,  arlj.  pertencente  ao  Romano,  ou 
Latino  V.  g.  íiff^irâ.— p-í  Ftlas  luuitkas  L.iti- 
nif ,  sáo  a?  triar!];ulares. 

LATIiSJORlO  ,  f.  m.  máo  latim.  §  Látinorios , 
texros  htiaos  mal  trazidos,  e proferidos. 

LATIR  ,  V.  n.  d.ir  luidos  o  cáo.  Ç  i.inr  o 
cio  d  Jerida  ,  i.  c.  cjuaiulo  dá  com  a  caça.  §  e 
fif.  Acertar  com  a^ma  coifa  occulti ,  e  enco- 
berta. E'ijr.  f)  f.  O  juizo  (ftá  latindo  ,  f  forn  in- 
do ,  (.  c.  da:;do  a  entender  como  com  bra«.ioj.  Ar- 
u  de  Fm»  e.  5).  $  v.  La».  Gstiã  de  Otfados 

LAriTUDE  ,  f.  m.  Geograf.  a  latitude  geo- 
gráfica cie  alguma  tena  ,  he  a  diflancia  que  vai 
delia  á  equinocial  ,  contada  pelos  eráos  de  fcu 
meridiano.  5  Ltútuie  /1[lron.  ,  a  diííancia  que  ha 
da  eclipcica  a.qualquer  ponto  da  esfera  ,  para  hum 
dos  POIOS.  §  Mfz  de  Uthude  v.  mez.  %  i.  A  la- 
tiUMe  dã  fahedoria  ,  i.  e.  a  fua  extens.áo.  D. 
Fr.  M. 

LATOEI&O ,  f.  nu  o  que  faz  obias  de  la- 
tão. 

LATRINA  ,  f.  f.  oculto  que  fedáaDeos.  § 
Fw  idoUtria.  Anâes  5.  ií^  M.  Con^.  i.  46. 
LATRIA ,  f.  fi. 

LATROCIMIO  ,  f.  m.  coubo  ,  farto. 

LAVA,  f.  f.  d^Hiíl.  Nat.  matéria  fondida  co- 
mo vidro  opaco  ,  que  Cai  dos^voldlos  abnfados , 
e  faz  huns  como   rios  de  foco. 

LAYA^CRD  ,.í.m..imib(h.  £met9»  p.ufado. 
§  f.  Por  bamifmo. 

LAVADENTE»  f.flL  dudo^  bettereie.  Uift- 

part.  «pafF.  ^  lavar.  §  Bofes  Uva- 
dos  ,  fe  diz  que  tem  o  homem  Jc  limpa  tcn- 

S'o  ,  fingelo  ,  fem  refolho  ,  nem  ódios.  §  Lava- 
emlimm ,  i,  e,  mm  chorofo  ;  otMvétUo  das 
miútês  ejporddin  levava  a  hmh;a  lava  la  ernfan- 
gite  ,  i.  e,  alagada  ^  mui  banhada  nelle.  Falm. 
p.  2.  e.  loç. 

LAVADO ,  f.  m. ,  de  VoUt.  hum  coraçáo  dc 
caça  dsfeico  em  agua  morna ,  que  fe  dá  aos  fal- 
cões nt  vefpora  do  dia ,  em  que  fe  hio  de  lan- 
jar  "Vo.ir. 

LAVADEIRO,  f.  m.  v.  lavatório.  Moboredo. 
LAVADOURO,  f.  ra.  v.  lavandeira 

LAVADURA  ,  f.  f.  acç.ío  de  J.iv.ir.  5  Agua 
com  que  le  lavou  v.  £.    Uvaduroi  da  (ojiaba. 


LAV  ^ 

LAVAGEM  ,  f.  f.  V.  h:v.u'.uTn.  5  Oiro  de  ia. 
í'-',^em  ,  o  que  fe  apanha  ,  Jav.mdo  a  terra  dos 
córregos  ,  ou  lavras.  <hden*  Cblleec,  mo  l.  4*T, 

^.\.  II.    T.  §.  T. 

LAVAXCO  ,  f.  m.  gattco  bravo.  • 

L.WAi^ElXR  ,  f.  c.  pe(Toa  ,  que  rcm  por  of- 

!ic:o  nas  ribeiras  ,  ou  mercados  ,  lavar  o  pci.vc 

LA\  ANI^F.IRA ,  f.  f.  Javandeiro,  f.m.  pcf- 
i'.'a  tj  ic  hiva  roupa. 

LAVANDERIA  ,  f.  f.  ofBcina  ,  com  tanquet 
e  o  mais  .ip.arclho  pJM  lavar  roupa.  H.  Dom.  t.  2. 

LA  V  APL  Z  ,  i.  m.  tunção  ,  que  fe  taz  era 
quinta  fetta  de  endoenças ,  lavando  alguma  pcf- 
lo.i  npravel  o.>  pez  de  doze  pobres  ,  c  beiiando- 
t.)s  na  Igreja ,  em  memoria  dc  outro  femelhante 
aclo  y  que  N.  S.  ).  Chriflo  |ftaticou  com  ot 
Apoftolos. 

LAVAR ,  V.  at.  limpar  a  imundície  com  agua 
limpa  V.  g. lavar  at  mios  ,  os  pé$  ^  ã  roupa , 
4  C.1J4.  5  f.  Ranhar  v.  g.  >,  o  mar  lava  a  mar- 
gem ,  o  rio  a  terra  por  onde  pajja.  §  Purificar  v. 
g.  0  vento  l/tva  as  urras  por  onde  corre.  $  La» 
var .  as  mãos  de  algum  negocio ,  dcfencarregar  fe 
dellc  ,  náo  querer  ter  máo  nelle.  Eujr.  ^.  t.§ 
Lavar  a  bateria  ã  face  ,  ue.  varejar  ,  rafa-la  ao 
longo  dc  todo  o  lanço  do  muro  ,  t.  de  Jortif.  ( 
O  arrependimento  lava  a  culpa  „  gomada  d^Ajrir 
ca  cap.  I).  fim.  $  Ltvêr-fe  deé^tim  erbm ,  de- 
lito, juftilicar-fc. 

LAV  ATIÇO  ,  adi.  CrifleI  ,  t.  Med.  que 

ferve  de  purgar  os  inteftinos. 

LAVATIVO ,  adi.  Med.  v,  Uvatico.' 

LAVATÓRIO  ,  f.  m.  chafariz  ,  ou  bica  ,  oih 
dc  fc  vai  lavar  o  rofto  ,  e  m.íos.  §  Banho  ,  ou 
acção  de  lav^r  O  cocpo*  ^  A  agua,  que  fe  dáa 
beber  depois  da  commtmnSo. 

LA^UDA  ,  f.  f.  pa:^!na  dc  livro. 

LAUDANO,  f.  m  opio  purificado.- 

LAUDATICIO  ,  adj.  v.  laudarorío. 

LAUDATORIO  ,  adj.  cmc  contem  ^xmWt% 
ôu  he  feito  era  louvor.  £>.  />.  Manuel*  . 

LAU*DE,  f.m.  v.alaáde. 

l.AUDEL  ,  f.  m.  veftidura  e.vccrior  ,  talvez 
cnlaniinada ,  paia  defender  o  cotpo  de  tiros.  Caf' 
tan.  t.  8.  f.  1  r.  eol.  2.  Barrot. 

LAUDLMIO,  f.  m.  a  porção  ,  que  os  forci-* 
ros  pagão  ao  Senhor  direio  cia  terra ,  quando  a 
alheiio  ,  ou  quando  aOieiio  as  bem  feitorias  que 
nella  fizeráo  os  cmfiieutas. 

LAUDES ,  f.  f.  pl.  horas  canónicas  ,  que  fc  fe- 
matinas  ,  e  precedem  á  prima* 

1  .WEGO  ,  f.  m.  arado  grande  paia  limpar 
o  campo  das  laizesjt  B.Verçuá, 

LAi* 


cd  by  Google 


LAU  LAU  ji 

LA\T-RCA  ,  f.  f.  paííaro  ,  que  voa  mui  al-      L  ÁUREA  ,  f.f.  coroa  dc  toiro,  com  que  pot 

honra  Tc  coroaváo  os  pocras.  M/^cedo. 

LAUREADO  ,  parf.  j-aíT.  dv  hrrcar.  §  K  „ 
L.viT€>iii(H  ile  gioriofo  Jangne.  /-'.  do  ylrcth.  i.  i. 
Laurear  ,  v.  at.  coroar  c^c  laurca. 
LAURfOLA  ,  1.  t.  laiirca.  §  Cou?.  òc  glo- 
ria  ,  com  que  são  coroados  os  Mariyrcs  dc 
Chrii^o. 

LAUIIETANO  >  adj.  penenctnie  ao  Loreto. 

M.  L. 

(  LAURIFERO ,  adj.  poet.  coroado  de  lou- 
ro. Fatií  e  Sotift. 

(  LAURKjERO  ,  adj.  poct.  EneidA  7.  144. 
do  LíiuTigcro  Jano, 

LAURO,  (.  m.  poct.  louro.  Fneidt  ^.  c^^. 
LAU^PERENNL,  f.m.  folcmnidadc  ,  que  fe 
faz  cxpondo-fe  o  SantiíTimo  Sacramenn»  nas  Igre- 
j.is  ,  a  qual  ie  íncroduzto  deíde  o  cenonoco  d0 

LAUTAMENTE  ,  adv.  de  modo  laoco.  Mê^ 

cedo  Ulifjpo. 

LAUTO,  ad).  mcza  ,  banquete  lauto  ,  efplen- 
dido  ,  abu'^dantc  dc  iguarias  cvftofas  ,  c  raras. 


to  ,  e  baixa  cantando. 

LAULE' ,  f.f.  Afiar,  cfpccie  de  embarcação , 
de  »]uc  íaz  nicp.çáo.  f.  A/oides  l'ii>to. 

LA\'OR  ,  (.  xn.  trabalho  artificiofo  ,  dc  qual- 
quer obra  dc  ni.íoi.  §  A  tr.iça  dcífe  trabalho,  em 
coíUira  ,  de  borii ,  âcc,  ylrrMcs  2.  ip.  Eufrof.  § 
Cultua  V.  g.  „  tmwr  da  terrã  „  Finto  Pereira 
I.  I.  f.  26:  „  o  lavor  do  c.iuhatno  ,,  Scvcrim  A^ot. 
/.  18.  §  O  beneficio  ,  tr.ibaiho  V.  ^-  ,,  o  lavor 
dâi  minas  ,,Ord.  Collfcc.  ao  L  4,  T.  ^4.  n.  1. 
§  §  C  lavor  das  figuras  de  murta  dos  j.írdins  . 
i.  e.  a  feição.  §  //  cafa  de  lavor ,  onde  fc  la- 
vra, e  tr.ib.Jlia.  §  v.  Braflâdwa.  H.  P. 

LAVOURA,  f.  i.  cultura,  e  fabrico  das  ter- 
ias, que  le  aproveuáo.  Fieira,  6  O  laborar  v. 

n   fftéáãêám  àá  láKMmrs  dd  ãne^ãriã  „ 
Lemoí. 

LAVRA ,  f .  f.  a  terra  que  fe  lavra.  $  O  tra- 
balho de  mirar  a  terra ,  para  exmhír  metaes  ; 

U»  a  terra  minada  pam  eiTc  fim  ,  ou  qiic  fc  an- 
dá  minatido  V.  g.  „  amião  trabalhando  na  la- 
♦  vra. 

LAVRADA  ,  f.  m.  v.  laVoura. 
LAVRADIO,  adj.  dc  lavoura  ,  que  fe  lavra, 
e  agriculta  v  g.  „  campo  ,  /rrre.-»» 

LA\^RADO,  part.  pafí.  dc  Livrar. 


Uiiiú  .t  ,  e  Telles     as  í,aM4$  mzât  dós  Jbmâ' 

tios  ,  cnv.n  a fwgeUza  dejljs. 
LAXANTE  ,  part.  at.  de  laxat. 
LAXAR  ,  V.  ar.  fazer  afrouxai  v.  g. 


laxar 


LAVRADO^  ,  f.  m.  oque  lavra  ,  c  cultiva ^/í  fibrt.  §  Fazer  dilatar  v.  g.      laxar  ot  poros, 
as  tmar.  %  Ltmêdora  f.  f  ,  mnlher ,  que  lavra , 
ou  cultiva.  a«  tenas.  %  Pefloa  ,  vp»  lavia  d*agu- 
llta. 

LAVRADEIRA  ,  f.  nu  mulher  >  ^  Iam 

com  agulha.  Erttr.  2. 

LAVRANDr  IRO  ,  adj.  que  traballui  na  la- 
voura :  hoi  I  n  randeiro.  Pr^Us  f.  6ç.  v. 

LAVRANl  E  ,  f.  m.  o  que  lavra  cm  prata  , 
ou  oiro  apurando,  e  polindo  as  feições ,  c^ue  as 
pcç.ts  trazem  da  mnaiçáo. 

LAVRAR  ,  V.  at.  tazcr  qualquer  obra  de 
nSos  V.  g.  „  lavrar  pontes ,  tempos ,  efíattias , 
otrâs  de  marceneiro  ,  ole  ro  ,  óc.  barros  Elogio 
I.  „  em  quanto  fe  efta  meu  lévréva  „  /irraes  2. 
19.  „  lavrar  telhas  ,  vafot  de  bãtro  „  Severim 
Not.  j.  ly.  lavrar  louça  lavrar  pedras  precio- 
fas  t  lapidar  „  livrar  eflatuêt ,  p*W ,  pontes. 
M.  I*/!  §  Traballiar.  Rejende  Ôon.  jf.  2.  71. 
C^/.  I.  $  Lavrar  ,  beneficiar  as  minas.  %  Lavrar  a 
terra  com  o  arado.  §  Cultivar.  Ferreira  ÉgI.  f- 
220.  o  lavrador  lavra  a  vinha.  §  e  jig.  as  rug.ts 
UvrãO  o  roflo.  M.  Luf'  $  Fazer  leu  cffcito  v. 
g.  „  o  jogo  livra  ,  f  f .  4  pejie ,  4  epidemia  ,  a 
berezia  ,  o  veneno  que  vai  fazendo  leu  cílrago  ; 
ã  eohi^a  ,  o  luxo  ,  é  e.  §  Bordar.  Eneidâ  7.  64. 
láwãr  tt^más,  .  %  Qakti  Oan»  HM,  jíto  1.  St.  \ 


Ç  .Soirar  v.  g.      laxar  o  ventre.  $  f. 
ânimos,  rida  do  Condeftíiel  J.At. 

LA XI DÃO,  f.  f.  a  froxidáo da  fibra ,  queper- 
deo  a  fna  censáo  natural ,  o  mn.  $  f.  Resaxaçio 
em  moral. 

LAXIORISMO  ,  r.  m.  opiniio  idanda  em 
moral.  Pittg.  9  O  JÊtttOT  iã  Aept^  ã  fíet  jitft' 

nio  J.  84. 

LAXO ,  adj.  froixo  ,  nSo  eíUrado  ,  nio  refo. 
§  Flhrã  laxa  t  a  que  rú\o  ccmaiensSo,  e  força 
natural ,  e  hc  debiU  t.  Aitd. 

LAYA  ,  f.  f.  meindelayd  táeXli,  %  Damef' 
ma  laya  ,  da  meftna  forte,  cafla,  cftofiu  $  J^. 
Laya  decente.  Eujr.  i.  ^. 
LAZARENTO ,  adj.  v.  laietcnto. 
LAZARETO,  f.  M.  hofpitai  de  lazam.  Go- 
dinho f.  iHí.  ■  ' 
LAZARO  ,  f.  m.  ma!  de  S.  Lâtãto  ^  lepra 
LA7ARO  ,  .id|.  Icprozo. 
LAZEIRA  ,  f.f.  {do  Fafeonço  „  Laccira^  dcf- 
graça  ,  calamidade}  trabalhos,  feridas  levadas  da 
guerra.  Nobiliário.  §  Pobreza  ,  mizcri.i.  fujr.  \. 
2.:  tirar  da  lareira,  remediar  os  damnos,  ira- 
Lalhos,  emifcr  a.  At.  L»f.  5  Lepra. 
LAZEIRADO  ,  adj.  pobie,  mifeiawel.  Eufr. 

i  B  ii  .  AL' 


it  LAZ 

LAZRIRENTO  ,  adj.  leprófo.  §.  Mirertve».  • 
LAZ;"'iv  ,  r.  m.  .ntif].  v.i;.ir,  commo^ii?.Aji;  v. 

Í;.  não  tive  lazer  de  Jazer  ij/b  ,  do  Jiiglez  „ 
eifitre,^  B.  Pereira. 

l>A7l'RAll  ,  V.  at.  antiq.  p.T^ar ,  cmcnJir , 
compení&r  o  «iamno ,  Lei  do  Senhor  J).  Dinis  „ 
qsu  dos  fiu$  haveres  Ibo  lêzeraria  „  Ettfr.  i. 
5.  :  lazert  o  j  tflo  peto  pecador.  5  Sat^sfnzc- 
iolfretida  B.Úar.  4.  %  Sotàet.  Souja. Htfr,  1.2.' 

LEA 

'  L^E  ufa-fe  na  fctze  prov.  té  com  íif\rétom 
tréf  cada  hum  com  feu  i^inl.  LEA. 

LEAL  ,  f.  m.  moeda  que  AlFonlb  dc  Albu- 
querque mandou  lavrar  no  Oriente,  eia  <le  co- 
bre. %  Letl  moeda  dcl>Iiei  D.  Joáo  2. ,  valia 
doze  reis. 

REAL ,  aJ).  fiel ,  que  guarda  a  Id  de  fidcn- 

liciajc. 

LEALDAÇaO,  f.  i.  oado  aclcaldar. 
LEALDADE  ,  £  f.  quaUdade  de  fer  leal »  fi- 

dclidad  \ 

LEA  LD ADO  ,  part.  paíT.  dc  leaJdar.  §  AJf»- 
car  leildado  ,  v.  micho  adj. 

LEALDAMENTO  ,  f.  m.  o  aâo  de  lealdar. 

LEALDAR  ,  v.  ar.  manifeíbr  na  alfândega  al- 
guma coilj  ,  c  prcíLir  )iir.imc:ito  <ie  que  hc  pari 
nío  »  e  náo  paia  trato  .  para  darem  livre  de 
direitos. 

LEALMENTE  ,  aJv.  fielmente. 

LEÃO,  í.  m.  animal  íeroz,  e  mui  forçofo, 
da  fêiçlo  de  eáo  ,  com  boca  mui  rafgada  arma- 
da dc  dentes  ,  c  grandes  garras  ;  ha  láo  bem 
leões  marinboí,  $  hum  fi^no  ccleiU,  v*  Ito.  § 
Canhão  d^utelharia  antigo.  Barros. 

LEXOSINHO  ,  r.  m.  dim.  de  Icáo. 

LEBRACliO  ,  f.  ra.  o  macho  da  lebre  ,  em 
^anto  novo. 

LEDRADA  ,  f.  f.  gulzado  dc  lebre  ,  e  coli- 
do na  a^ua  da  buxada  ,  que  fe  tirou  da  lebre. 
Arte  de  Cozinha. 

LEBRK  ,  r.  m-.  animal  vulgar  ,  mui  corredor, 
«  timido  daqui  „  os  rontas  tudos  são  U'l>res 
Vliftpo  f,  195.  V.  §  Hum  peixe  venenofo.  § 
Htma  conftellaçáo  auUral.  §  Lebres  f.  nattt.  pe- 
ças dc  páo  pelas  iluaci  pafsáo  os  cabos  baífcir- 
dos.  %  Derrtpor  d  lebre  diante  a  algitem  ,  f.  ir 
iniHrar-Ihc ,  o  que  elle  tinha  quaíi  confcguido. 
Sã  Mir.  Efirang.  j.  i8a 

LEBREIRO ,  adj.  ri«0— que  caça  IdMfes* 
§  E  aílím  „  jaleSo  tebreiro  éfc. 

LEBREL  ,  í.  m.  V.  lebreo  ,  ou  libreo.  Calbe- 


LED 

LEBRE^O  ,  f.  m.  v.  libreo.  Carãofo. 

LE(M'I\'0  ,a.'.i.  nnno  ,  cm  ar.c  haleituca^ 

ou  lição  feita  pelo  Icncc  ,  proiclior. 

LE*DICE ,  i.  f.  alc^^ria  ,  prazer,  Anân  f .  f, 
txntiq.  Ferreira  Smutítt  n  t  afiÚd  rmáo  ãt  /(w 
diee  entre  eíías. 

LE'DO  ,  adj.  (do  lat.  Amm  )  alegre  ,  cheio 
dc  pri7cr,  Camões  ,  e  Barros  :  começa  a  dcfu- 
lar-le »  íc  he  que  náo  cftá  antiquado  como  cui- 
do. 

LR  DOR  ,  r.  m.  qnc  Ic.  Sâ  Mir.  quantos 
ledoTts  f  tantas  as  fenten^as  í.  e.  leitores  co* 
mo  hoje  fe  diz.  Ettfr.  i.     fem.  ledora. 

LEGAÇÃO  ,  f.  m.  herva  tíorida  vulgar.  Cam 
LEGAÇÃO  ,  f.  f,  inviarura  ,  embaixada. 
I-EGACIA  ,  r.  f.  a  dignidade  ,  oHício  de  le» 
gado.  Ç  O  triburial  do  Iej;ado  Apoftolico. 

LEGADO  ,  f.  m.  Núncio  dc  Roma.  §  A  par- 
te da  herança  que  o  tcílador  deixa  a  qualquer, 

311c  n'\o  he  herdeiro  pelo  tcftamento  ,  nem  fi- 
ciconitiLirio  ,  mandando  ao  herdeiro  que  a  dc 
aolegaurio:  diftere  do  Fideicomm  [fo  v.  §  Legát' 
do  do  f'apa  ,  de  ordinário  he  algum  dos  Car  eics 
do  Confclho  dc  Sua' Santidade ,  qnc  vai  prcíidir 
a  Concilio  celebrado  fóra  de  Roma  ,  ou  com 
guma  commifsáo  extraordinária  ás  Cortes  Eífaran* 
geiras. 

LEGAL  ,  adj.  conforme  ás  féis.  5  Qiic  rcf- 

ftcita  as  leis  ,  e  juníprodencia.  %  Introduzido  pela 
ei.  $  v.g.  „  at^katíado  át  modo  legal  ■»  ano 

Icj^  tl.  5  r.treniefeò  l^âl  V.g.tt  ^        %  « 

fúbo  adoptivo. 
LEGALIDADE ,  f.  f.  conformidade  da  coifa  , 

ou  acção  com  as  Iblerrmidadcs  ,  qiicaç  leis  prcl- 
crevem  ,  para  Ter  valiofa.  §  Solcmnidadcs  ,  e 
quifitos  das  leis ,  e  le^es.  Freire  v.  g.  „  tefiih 
)ncmo  jeito  com  todas  as  legalidades. 

LECtALISAR,  V.  at.  fazer  conforme  as  fo- 
llcmnidades,  que  as  leis  requerem  ^  autenckar 
'fegundo  as  leis  sequeitttn.  l>tw,  dã  Dtd*  Ov* 
ncl.  foi.  loi, 

LEGALMENTE  ,  adv.  com  legalidade, 
LEGAR ,  V.  at.  dar  hum  legado  ,  ou  mandar 
o  tcftador  ao  herdeiro  ,  que  dc  a  al^ucm  huma 
porção  da  herança  aonaem,  ou  que  aappliqoe 
a  alira>  pias. 

LEGATÁRIA  ,  f.  f.  legatário  ,  í.  m.  pclToa 
que  recebe  algum  legado. 

LEGATURA9  f.  m.  hum  tecido  delia  an- 
tigo. 

LEGIÃO  ,  f.  f.  da  Milicia  Ròmana  antigê 
corpo  de  tropas  de  pé  e  de  cavailo ,  que  teve 
em  diveríos  periodos  de  4  ate  6^  Infames  ,  e  200 
cavalUx  ,  ou  nais.  ^éffç»  Jnt»  %  ^  Ligiâo  por 

nuii- 
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mulriJáo  v.g.  „  le^Kcs  He  Anjos  „  hmnâlt^ião 
At  demónios  ,  qtée  são  fiis  mH  ,  fíh  centos^  e je- 
Unts  y  e  féis      fioi  jantar,  p.ig.  XXX//.  coL  i. 
LEGIONÁRIO »  adj.  percencence  à  legião  v. 

LEGISLARÃO  ,  f.  f.  o  adio  dc  legislar.  §  As 
leis  '.i.i.ia«  a  algum  paiz  v.  g*  „  a  íigistá^io 
dos  Romsnos. 

LEGISLAEXDR ,  f.  m.  òn  f.  pcíToa  que 

dá  ,  cprefcrcvc  as  leis  civis  ,  c  politicas. 

LEGISLAR  ,  V.  n.  dar  ,  preicrevei  leis  ci- 
vis ,  e  politicas. 

LEGISLATIVO  ,  adj.  que  rcfpcita  á  legisla- 
ção ,  a  dar  leis  v^g»  »  opodtr  U^iiUtivo  tt- 
pàt  m  Sohergno  ,  ou  be  âirttto  Mujefiatfco, 

LEGISTA,  r.  m.  o  que  crtuda  leis  civis. 

LEGITIMA  ,  f.  f.  a  porção  da  herança  ,  que 
peitence  ao  herdeiro  ,  em  virrade  da  lei ,  ou  da 
oilpofiçáo  do  teftador. 

LEGITIMAÇÃO  ,  f.  o  ado  de  legitimar.  S 
E  o  fer  lejfiuimdo. 

LEGITIMADO  ,  part.  paíT.  dc  legitimar. 

LEGÍT/MAUOR  ,  f.  ra.  o  <jue  Icg  tima. 
■i  Lf:(  il  I"'MAMENTE,  adv.  conforme  .ís  leis. 

LEGITIMAR  ,  v.  at.  Tiavcr  por  le-;!t!iTio  ,  c 
feito  »  e  carailerifado  com  todos  os  rcunifitos  da 
lei  f  aquillo  a  que  faltará  al^um  ,  ou  rnnitos  0. 
g.  „  legiíim.i-fe  ti  tilho ,  q  te  nio  tiafce  àt  matri- 
monio bivendo-o  como  (e  titlle  niara.  §  Prov.ir  , 
oqierimentar  a  l^itimidade  v.g.  „  «  Mgms  ie- 
gitima  feits  filhos  ^mt  r^iios  do  Sol.  „ 

.LE.GITIMIDAUE  ,  f.  i.  a  qualidade  de  fer 
legítimo. 

LEGITIMO,  adj.  conforme  ás  leis  ,  que  tem 
todos  os  rcquiíitos  para  ter  o  fer  civil.  f.  Ge- 
nuíno,  não  cfpurio  v.  g.  ,i  filho.  5  não  con- 
Ctaleito  ,  filiando  dç  irogis  ,  efimplUes. 

LEGÍVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  ler  v.^.  te- 
irs ,  efcritur.i.  

LE^GOA  ,  r.  f.  medida  itineraria  ,  que  con- 
tém %  ,  755  H  paíTos.  g^cometricoc  $  Ponto  de 
icilfu  ,  fe  diz  o  ponto  giande  paca  abreviar. 
jirte  de  fmtar.  c.  54> 

LEGRA  ,  f.  f.  inftramento  de  cirurgia  ,  que 
ferve  nas  operações  do  cranco. 

LEGR  AR ,  V.  ac  trabalhar,  e  operar  com  a  le- 
gra.  t.  Cirtirg, 

LEGUME  ,  f.  m.  nome  genérico  de  toda  a 
hortaliça  de  ^ráos  em  bages  ,  como  favas  ,  Ici- 
jóes  ,  hcrvflkis  ,  &c. 

LEGUMINOSO  ,  adj.  da  claíTe  dos  legumes. 

LEI  t  í.  í.  a  Ardem  fyzica  ,  que^uardáo  to- 
dos Os  corpos  natoiaes  nas  fuás  acções  ,  ou  nos 
cftotos  dolas  ^  oa  fejáo  gnae» .  ou  paniculap 
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•  rcs  V.  g,     ãs  leis  do  movimeitío ,  do  eqftilihrio , 

dl  aurac{ío  ,  da  rejiexio  ,  e  refmcçh  da  luz , 
é  c.  §  Moralmeiiic  fallando  ,  ã  lei  he  a  norma 
das  acções  livres  piercrípu  por  Debs  ,  pela  Igre- 
ja ,  ou  pelos  Imperantes,  equ.iJqner  que  tem  o 
poder  legislativo  ,  legítimo  ,  e  fundado  cm  di- 
reito ,  ou  na  força  e  coacção.  §  Leis  Civis  sáa 
aquellas  porque  fe  rege  cadi  cft 
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Naçáo  ;  c  delias  humas  reguláo  o  direito  publi- 
co ,  outras  o  direito  privado  dos  cidadãos  entre 
fí  leis  civis  y  as  que  refpcitáo  .ís  PclToas ,  bens, 
e  honra  ,  ou  liberdade  ,  e  vidas  dos  cidadãos.  $ 
Leis  criminacs  ,  oupcnacs,  que  impõem  pe- 
na aos  crimes.  §  Modo  depcnfar,  ou.  oorar  pref- 
crito  por  aljjuma  arte  ,  ou  inftiTUto  v.  g. Jt* 
givido  as  leis  da  boa  Lógica  ,  on  da  lo.i  razão  i 
conjorme  ás  leis  dâ  tâvalUris ,  da  itrban  idade  , 
rívilidêde  t  eonetiê ,  «^-r. :  on  que  fe  enfina  em 
al^ma  arte  ,  que  fej;ucm  cerros  carpos  v.  ^.  „ 
leis  demecbanica ,  óptica,  «^r.  i  Dar .  propor  ^ 
obfervar ,  gitâfdât  •  ^brar ,  45  leis  ,  âhrogalas  , 
derogalas  ,  ó  c.  §  Dàr  leis  de  vida  ,  re^^ra  de 
bem  viver.  £ufr.  i.  i.  §  Diíer  as  trez  leis  de 
nl^'trm  ,  i.  e.  muito  mal.  Ettfr.  t,  ).  e  5.  p. 

S  Xorma.  §  Medir  pela  mefma  rratar  ij^ual- 

metite,  do  mcfmo  modo.  Sagramor  i.  c.  24  „ 
*  pof  ifis  Ui  mdio  eineo  antes  dt  (pukár  d 

LEICENÇO  ,  f.  m.  tumor  com  inflammaçáo, 
que  de  oídinaiie  ,  quando  vem  a  madnrecer  abre 

hum  olho  .  e  lanya  carnegío  ,  c  matéria. 

LLICHAR  V.  deixar  aiaiq.  1'inbeiro  x.f.  \ 
Banos  frcn. 

LEKíAÇO  ,  atíj*         ™^  leigo,  ignorante. 

LEIGÓ  ,  adj.  náo  Ecclefiaítico  ,  fem  ordens* 
/rmio  leigo  nas  Religiões ,  o  que  náo  fe  ordena* 
§  Qtie  náo  profeíTa  letras  »  ignorante.  Fieira,  .  1 

LEIGUICE  ,  r.  f.  dito  ,  on  acçlo  de  homem 
\c\i^o  ,  rude  ,  e  ijjnorante. 

LEILÃO  ,  r.  m.  venda  publica  a  pregões  y 
na  qual  a  coifa  ,  que  anda  em  leilão  fe  arremata 
30  ciic  dá  o  maior  preço  ,  dentro  de  cerco  tempo, 
§  i-aier  leilão  ,  de  alguma  coija ,  pòla  de  ven- 
da, eaos  lanços. 

LEIRA  ,  f.  f.  ras  hortas  as  leiras  sáo  taholc*- 
ros  de  terra  ,  em  que  a  horta  fc  reparte ,  divi- 
dindo-fe  huns  dos  outros  por  huns  rc^os :  nellat 
fe  fcmeiáo  cotivcs  ,  alfaces  ,  melões  ,  &c. 

LEIRAO  ,  1.  m.  efpccic  de  rato ,  que  tem  o 
fbdnho  negro  »  e  hum  collar  branco  no  pdf* 
coço. 

LEIRIOA  ,  adj.  fem.  ma^ãa  huma  efpecic 

delias  bem  conucida.,  e  cq^nitada  peU  me^ 
lhor. 

LEI- 
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LETTXO ,  r.  in.  o  porquinho  de  iliftiiLi. 
LEITAR,  aJ).  ^4Ír<f—— »  hmna  efpede  delia 
branca  como  leite. 
LEITE ,  r.  m.  li<|iiido  alvo ,  que  fe  rira  das 

toras  ,  ou  imims  dis  feme.is  de  certas  efpecics  , 
c  qoe  Icrvc  de  nutrir  os  lcu3  filhos  em  quanio 
tenros.  §  f.  Humor  vifcozo  ,  da  cdr  do  Itítt , 
t^ixc  f.ihc  das  fcriHas  de  al£;nm.is  an'orC'! ,  on 
planus  V.  „  o  leite  f/.i  figueira.  %  Leite  vir- 
gtndi  ,  huma  compoilcáo  química.  §  Sebtr  ãU 
g»ms  dofitritia  co>}i  o  íeicc ,  i.  e.  HcfJe  .i  mnis 
xcnra  idade.  §  /mão  de  leite  ^  collaço.  Fieira. 
$  Dentes  dê  leite ,  s&o  os  do  potro  ,  que  lhe 
nafccm  aos  ;  mc7.c,.  5  JUéT  leite  »  OU  de  lei- 
te ,  mnl  manfo.  Freire. 

i   LEITEIRA  ,  f.  f.  a  mulher,  qoc  vcnJc  Icirc. 

LEITEIRA  ,  nT;.  ^rná— ,  que  dá  leite, 
Vulgar.  §  Vazilha  de  icíic. 

LEITEIRO  ,  f.  m.  o  homem,  que  vende  lei- 
te. $  adj.  que  dá  leite  v,g.  «rÁivilo— — > }  plan- 

LEITO,  n  m.  cama  dc  armação  com  fobrc- 
ceo ,  e  coninas.  S  Na  arulb.  v.  plauforma.  i 
Leito  do  eam  ,  ou  mefa  ,  a  taboa  em  qire  (e 

póem  a  cargi  dellc.  §  Leito  do  hsrco  ,  a  tilha  , 
OU  coberta ,  que  traz.  á  poupa.  §  Leito  do  rio  , 
«  porção  de  terra  fobre  que  a»  fuM  «Ruas  cor- 
rem ,  quando  não  váo  trasborda -ias.  ya  f.nnal- 


los.  S  Entre  pedre.ros  ,  o  luáar  feiro  para  l'e  a(- 
íentar  nelle  a  pedra.  %  f.  Leito  nuictal ,  o  ca- 
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.  LETXAR  por  deixar  antiquado.  Sátrros  nts 
Decãdas ,  c  Clarim  ,  ufa  deite  vei^  conftãnte' 

mente,  c  outros  cl  liiicos. 

LEMA  ,  f.  m.  Geometr.  prapofiçáo  ,  eujade^ 
monftraçáo  hc  ncccilaria  para  fe  (iemoiiflrar  ou- 
tra ,  aue  l"c  lhe  fegue.  ^iementoi  de  Eiulides. 

LEJVIBRADO,  part.pdr.  de  lembrar.  %  it,  0 
que  confcrva  memoria ,  c  lembrança  ,  mcmoiil^ 
lo  V.  f^.  „  he  bem  lentbr.tdo  ejie  homenu  $  Som 
lembrado  diffò  ,  i.  e.  tenho  lembrança.  $  Cbifâ 
bem  lemhr/idjt  ,  que  lembrou  felizmerttc. 

LEMBRADOR,  f.  ou  adj.  Que  lembra.  Gif- 
ta».  V  /.  244.  ,1  lembrãdor  áãt  wjéu  do  /er- 
víço  dei- Rei      B.  P. 

LEMBRANÇA  ,  f.  f.  aéto  da  memoria  v.g»  „ 
tenbo  lembran^  diffò  ;  veio^ie  á  lembrati^a,  % 
penfamento,  qtie  occore  como  defí  v.g.  tem 
feíiees  lembra»\a$.  §  Apontamento  para  ajudar 
a  memori4  ,  e  a  confcrvar  dc  algum  faíio  ,  ou 
fucccíTo  V.  g.  deixoit  em  lembrduu»  §  Admo- 
cíbçáo ,  avifo ,  advertência  ,  que  fe  ék  ,  ou  faz 
a  al4'ic-m.  Fieira.  §  Dai-lhe  lembranças  ,  (raze 
de  comprimento  ,  i.  e.  dizei-lhe ,  que  mc  lem- 
bro da  pelltM  aquém  le'emnáo  lembra nç.i;.  $ 
FrenJa  ,  ou  peça  ,  que  fe  dá  cm  amiz.ndc  para 
lembrança.  Eujr.  4.  8.  v.^.,  hum  brinco, an« 
nei ,  memora  ,  8ec. 

LEMBRAR,  v.  at.  lembrar  al^im/t  cnifs 


V.  at.  temor  ar  aifim/i  cnifi  d 
alj^stem  ,  fazer  com  que  fc  recorde  delia  ,  cn/cr- 
llie  á  memoria.  $  Neutro ,  lembrar  aljíitmã  eoi- 
funento.  Faivâ'c»  2.  fnmtíteitáo  tín  o  leiutf  e  fa  a  al^'tcm  ,  occorrer-lhc  ,  vir-lhe  á  memoria 

•  império.  v.g.  „  bem  me  lembra  ,  o  que  já  outrora  me  dif^ 
LEITO  A,  f.  f.  porquinha  deleite.  /è^.  %  Lembrtr  fe  de  alguém  ,  ca  de  alguma  eoi' 
LEITO  ADO  ,  adi.  "Cm  criado,  bem  nutrido.  J^,  ter  lembrança  delia. 

•  LEITOR  ,  f.  m.  o  lente  que  lè  alguma  dou-  LEMBRETE  ,  f.  ra.  papel  ,  com  algum  av>on- 
Irina  como  profeílbr  ,  c  a  cnfina.  F.  do  Areeb.  tamento  breve  do  negocio  ,  que  elle  contem  , 
I-  4<  S  O  que  tó  por  auiofidade  ,  e  inftruc-  e  t.Jvcz  da  rcfolixão  ton^aJa  para  dcfpacbo  de 
çáo.  outros  papeis  ,   cm  que  o  lembrete  ie  metre  j  . 

LEITORADO ,  r.  m.  o  oíTicio  de  leitor ,  ou  talvez  ne  nome  de  algum  defpadio  ,  cu  rcqre- 
profcíTor  i  o  tempo,  que  elle  duia.  do  Ar-  rimcrto  rerpcflivo  aos  tacs  papc!s.  %  Lembran- 
rrí.  I.  4.  ça  rcprchenforia  ,  e  f .  caíligo  v.  g.  „  dar  bum 

•  LEITUARIO  ,  f.  m.  v.  clcóhirario  ,  Lneena.  lembrete. 

LEITEIRA,  Cf.  o  ià\o  de  ler ,  e  expòr  aI-[    LEME,  f.  m.  govema-lho ,  peça  dc  madeira 

fpma  doutrina  como  medre  ;  ou  para  dar  prova  grofla  ,  plana  dc  ceru  largura  ,  que  vai  cm  gon- 
c  fuflicicncia  ,  como  as  leitffras  dos  Hachareishos  nomeio  da  popa  do  tuvio  d'alto  abaixo,  e 
fobre  al^nm  Ponto  dc  direito  no  Dczcmbargo  ferve  de  o  fezcr  voltar  a  proa  a  diverfns  rumos , 
do  Paço.  §  Eícritura  para  ler-fe  v.g. /tríi  fre-  voltando  o  leme.  5  O  ferro  da  dobradiça  ,  que 
\e  ,  encartando  /t  Icitrtra  y  o  ijte  me  Jor  /'o/J/vr/.  fe  embebe  no  v.ío  da  fenica  ,  e  fobre  qtie  jo^a 
S  Livro  de  ieiíura  nova  ,  o  uaslado  dos  anti-  a  janela ,  ou  poru.  $  Aâo  dar  o  naviò  pelo  ir- 


Kos  livros  manufcnptos.  $  Leitttra  nâ  Imprenfa  , 
numa  force  dc  tipos  ,  ou  caraólcrcs  ,  alias.  Cicero. 

LEIVA  ,  f.  t.  o  montinho  dc  terra  ,  que  fc  !o- 
^anu  com  a  enxada ,  pá ,  ou  ando  i  cefpcdc. 
rtrg. 


me  ,  o«  nh  obedecer  ao  leme ,  fe  diz ,  quando 

n.áo  proeja  ainda  que  manc)i.in  o  Icrrc ,  c  o  vi- 
rem. §»  Perder  o  leme  ,  no  i.  ficar  embaraçado , 
cnlciado  ,  ícm  faber  o  que  lê  ha  de  fiuer.  £4M 
pr.  5.  4.  S  f.  A  diiecçio  v*  g*  ^  inur  o  Ie- 
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LEM  .  LEN 

me  da  ciPi  ,,  //.  Dom.  p.  2.  /.  4.  c.  15.  §  0|  LENITIVO  ,  a<Jj.  mic  abranda.  §  no  f.  ntnr 
Bietodo  fie  J  ri^lr  V.  „  O  /cfwf  àa  naturtza  ku-  c4r(ciwctuos  Ictutivoí,  rieird.  '. 
vittt/t  bt  o  alvciliio.  Fitira.  §  O  Ume  das  Jeie^  LENOCÍNIO  ,  f.  m.  o  nílo  Jc  nllici.ir ,  c 
efhcll.is  châwiilis  á  Bârcé  >  sáo  duas  cílrcllas  í;r.i!iocar  mulheres  j  ara  acções  contrarias  a  cal- 
igr,-.c,.  Thcfo'íro  áeFndftttes. 

LEMISTL  ,  r.  m.  ponno  fino  de  láa.  preto. 

LEMURES  ,  r.  m.  pl.  almas  ,  .011  findnas 
dos  mios  que  dejpif  de  moitos  perfcgiiem  aos 
vivos.  V.  trafeo. 

LENqO  ,  í.  m.  toda  a  tela  de  linho ,  c  al- 
b}«.!áo.  §  PcJaço  de  tela  de  linho  ,  ou  algodão 
oc  que  fe  ufa  paca  limpar  o  rollo ,  &c.  e  ie 
tnz  na  algibeira  ,  as  muinercs  aKU>  de  lenços  ao 
peícoço  ,  c  para  a  cabeça  com  varios  fcicios  ,  c 
aJKos.  $  V.  Lanço  de  mur^ 

LENÇOL  V.  lançol.  fht  Xmi.  /.  XC  f. 
Fida  de  s.  Paulo  „  qiit  fo^rr  mono  im  Joí 
ãmorulbâdo  noCeu  lençol  i 
.  LENDA  «r.f.  vida  de  Santo  cfcrita.  $  f.  Ler 
*  lenda  aafíuem,  dizer-lhe  os  feus  defeitos,  c 
VÍCIOS  da  lua  vida.  £ujr.  2.  7 :  exAmnar-lbi  a 
Imdã  f  i.  e.  ávida,  e procedimentos. 

LÊNDEA  ,  f.  í.  o  ovofinho  ,  cjue  põem  cer- 
tos infectos  ,  e  bichos  ,  do  qual  iai  ouiru  da  lua 
efpecie  V.  g.  os  piolhos. 

LKNDEAÇO    f.  m.  a  !c?idea  já  criada. 

LENDEO.SO  ,  adj.  4UC  cem  lêndeas  v.  g.  j, 
Ubeca.  

LENHA  ,  C  f*  o*  páo$  qne  fervem  para  ce- 

wr  o  f  c^o 


tidade  ,  e  rara  j  eccircm  com  curro. 

LENTAAlENrE  ,  adv.  com.  vagar  »  d*ef-' 
paco.  • 

LENTAR  ,  V.  n.  £uer-fe  lenço  »  v.  lentos 

jar.  n. 

LENTE  ,  f.  m.  leitor  ,  profeflbr ,  cathedrati- 
co.  §  O  que  lè  para  outrem  ouvir.  §  \'!dr(>  ópti- 
co ,  concavo  ,  ou  convexo  ,  de  que  fe  ufa  nos 
óculos  ;  ou'plano-concava  ;  ou  pniio-convexa ; 
ou  concavo-concava  ;  ou  convcxo-ronvcxa. 

LEN  TEJAR. ,  v.  at.  tazcr  lento  ,  humedecen- 
do V.  ^. leme  jar  o  tri^o  com  sgu»  mm  de  ir 
para  a  mafova.  §  Lctntjar  v.  n.  fazer-fe  lento, 
LENTEJOULAS  ,  1.  t.  rodinhas  de  prau , 
ou  oiro  mui  luAtofas  ,  que  fervem  de  adorno 
nos  vcílidos  ,  e  bordaduras. 

LENTEIRO  ,  r.  m.  teiia  húmida ,  mut  em« 
papada  em  agua.  Bâtnim, 

LENTEZA  ,  f.  f.  vaç;ar  ,  com  que  fe  executa 
alguma  coila,  Fitiato  5.  54 :  t  xo.  y.  por  mo- 
deração. 

LENTICULAR  ,  f.  m.  Inftnimento  Cinufr; 
de  hintr  o  cafco. 
LENTILHA  ,  f.  f»  efpecie  delegwne  vulguy 

§  Nódoa  vermelha ,  que  vem  ao  rodo  »  ou  á 
pcUe  cm  çéral  -  farda.  §  Pequenda  lente  opti- 


LENHADOR ,  f.  m.  o* que  vai  fezcr  lenha.  ca.  §  LuUtIbâ  He  po^Ot  nml^o  de  folhinhas  rc- 


ao  mato  ,  lenheiro  ,  mateiro.  {JHjJeâ  y. 

LENHATO  ,  f.  m.  forte  de  embarcação  an- 
tiga. Oon.  dei- Rei  D.  J.  1. 

LENHEIRO ,  f.  m.  o  que  vai  fazer  lenha  ao 
mato ;  lenhador. 

I.ENIIO  ,  f.  m.  peça  de  pio,  limpa  dos  ra- 
mos. S  o  pão  formado ,  nas  arvores.  §  Sáttío  Le- 


dondas  ,  que  fe  caie  á  flor  dagMa  nos  póços  > 

8íc. 

LENTILHOSO,  adj.  fardcnto.  S.  PenirS» 
LENTISCO,  f.  m.  aroeira,  arvore. 
LENTO ,  adj.  húmido  algum  tanto.  $  Enei» 
da  7.  7.  2.  e  II.  iic  :  o  lento  mar  ^  os  lentos  lO' 
tot,  %  O  rojio  lentOk  Elegiada  /.  272.  §  Vagaro- 


fbo  »  o  madeiro  da  Cruz  ,  cm  que  N.  S.  J.  j  fb ,  que  vai  com  vagar  v.  g.  guerra  lenta:  § 
Chrifto  foi  cniciíicado.  §  f.  Leubo  poet.  a  cin-./o^o  lento,  não  queima  1oí;o.  §  Paííciio  , 
barcaçáo.  M»  Con^. o  eampo  azul  o  lenbo  di-  vajjarofo  ,  dcfcançado  v.  »  pa£os  Imos ,  e  re- 
vtrfrV.  tardados.  Eneida  tj.  52. 

LENHOSO  ,  adj.  duro  ,  e  da  natureza  do  Ic-  LENTURA  ,  f.  f.  humidade  da  coiTa  Icíta. 
nSo  formado  ,  ou  da  porção  da  arvore  ,  ou  ar-  LE'0  ,  f.  m.  pleb.  laícr  »  ter  Uo  parã 
Vuflo  ,  lignificada.  ifêur  ídfMma  coifa. 

LENIDADE  ,  f.  f.  brandta*  v.g.„do  rme-  \    1  EOA  ,  f.  f.  a  fcmea  do  Icáo. 
d»  para  atenda.  M>  L»i»  LEONADO  ,  adj.  íulvo  ,  da còr  do  leão. 

LENIMÉNTO ,  f.  m.  temedie  para  untar, {  LEONE1RA  ,  f.  f.  gaiola 9  ou  caverna  ond« 
«ngucnro  medicinal.  i^'^^>  c  citá  o  Icâo. 

LENIR  ,  V.  at.  abrandar.  Tavares  „  pôde  a  ]    LEONl.ZA  ,  Uf.  leoa.  Camões  u  i-pag.  ?6i, 

infeliz  lenir  o  mmue  „  p.  ufado.  iidiç.  de  1779. 

LENITIVO  ,  f.  m.  lenimento.  §  f.  Coifa  LEONICAS  ,  adj.  vcMf— ,  debaixo  da  lin- 
fae  abianda  v.  £.  „  letiitivo  da  dor  >  do  tor-  gua. 

1   LEONINO  »  adj.  de  leio»  f  Mfdádf^^ 


• 
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LEP 


^  tlcfi^ual ,  cm  que  hum  recebe  todos  os  com- 
mo:io>  ,  e  outro  focio  todos  os  incommodos.  $ 

feifos  os  q;c  tem  rimas  conroanies  na  cc- 

ínra  ,  e  p.as  iiltiims  fyi!al>.^s. 
LEOPARDO  ,  I.  m.  fera  ,  que  dizem  nafccr 

do  Icáo  ,  c  Ja  pa-ithcra. 

LKPIUO  ,  a.'|.  gthinrc  ,  .i^radavcl  j' tn^raça- 
•do.  Arte  de  Fiíri.tr.''  Deprect{h  „  fãtlár  lépido. 

I.I''PI\A  ,  r.  t  crj-fuc  ác  r.;rna  ,  <\\\e  cobre  a 
pcllc  com  coliras  iiivu  tca?  ,  brancas  ,  c  pretas  , 
a  qual  vai  comendo  a  cune  >  com  efbanha  co- 
jnicháo. 

J-El'ROSO  j  ad).  doente  de  lepra ,  gafo. 
LEQUE',  i".  in.  abano  <lc  pr^^cl ,  ou  feda , 
com  varetas  ,  dcforre  que  fc  abre  ,  e  fe<^a  á 
vontade.  $  Tombos  de  rabo  de  leque  ,  os  que  o 
tem  aberto  como  hum  leqiie  aberto  ,  c  largo.  § 
Leqne  ,  moeda  Af.  que  viil  50  Xeiáfins,  cea- 
da Xerafim  ^oo  reis.  Barros. 

LKR ,  V.  ac.  pronunciar  ,  e  entender  ,  ou  en- 
tender fómente  alsuma  cfcrirara  ,  ou  proaunciar 
fomente  a?  letras  <fc  que  ella  confta.  $  Expôr , 
explicar  V.  g.  ,,  ler  Filofofia  ,  ou  Matbcviâtica 
ãos  difcipiúos.  $  Ltr  algttem  f.  conhecer-lhe  o 
interior,  as  fuas  artes.  Ettfr.  2.  7:  e  ler  algu- 
ma coifa  a  algiiem  ,  cnfinar-llia.  Enfr.  5.  2. 
LERN  A ,  L  f.  no  f.       butM  Ums  de  def- 


vemurát  ,  difTe  daouelfe  a  quem  ellas  pcrlc- 
guem  humas  lo,;o  npos  as  outras.  Eufr.  4. 

LESÃO  ,  r.  f.  gol^e  ,  ferida  ,  damno  no  cor- 
po. Arraes  9.  16.  lesso  do  jerro.  §  Damno ,  de- 
trimento nos  bens  ,  que  faz  o  ladrão ;  o  que  nic 
vende  a  coifa  por  muito  mais  do  juUo  valor  ■■, 
affim  como  quem  ma  compra  por  muito  menos , 
em  ambos  oscafos  fe  diz  enorme  y  fc  mc  Icv.ío 
metade  mais  do  fcu  juilo  valor  1  ou  me  fazem 
vender  por  ametade  menos ;  e  he  letSo  tnomif' 
ftma  fe  me  compráo  por  menos  dois  terços  do 
julto  valor  ;  ou  fe  me  vendem  por  dois  terços 
mais.  $  Offbnfa  ,  iniurta. 

LESMA  ,  f.  f.  animai  venenofo  ,  como  a  la» 
gartixa. 

L  ES  NO  ROESTE ,  f.  m.  meio  vento  entre  o 

Lcik' ,  e  o  Nordcllc. 

LESO  ,  adj.  otil-ndido  ,  c  daniiicado  fizicamcn- 
tc  por  doença ,  ou  golpes  lefo  do  jatjo  ,  o  que 
o  não  tem  sÁo.  §  ()f}bnJido  mocaunenie  v.^. 
trime  de  Lcja  Aí^jcjtide. 

LESTE  ,  f.  m.  vento  Oriental ,  a  que  os  le- 
vant  fcos  chamáo  lev.vitc.  Goei. 

LESTES,  ad).  iiivanavet  j  preíles,  prompto  , 
a  pique  ,  expedito  ,  a  ponto  de  partir  ,  ícrvir 
V.  g>  „  lcv-,\.t  íí  .trtcibiria  le'le! ,  (-'.xvão  os  na- 
viw  léjks  para  p4fíir.  %  Jr  o  navio  ieJUs ,  i.  <. 


LET 

derpcjado  ,  dcfcmpachaJo.  Couto  6.  i.  2./. 
coL  I. 

1^*^70  ,  adj.  dcfembaraçado  ,  dcfpeiado 
teve  o  l\v\^antim  Ujlo      depois  de  deiaferrado. 
Goes  Cron.  A4.  4-  />.  f.  4Í. 

I  !  s  FK  AS'  ,  ou  LtUrct,  f.  pL  f.  hcrva, 
cus  oàotaius. 

LETHAL ,  ad^  poer.  monal.  Enndã  1 1.  iBt 
V.  jf.      lethal  ferida  ,  a\:  Kctieno  

LETHALMENTE  ,  aúv.  poct.  monalincntc. 
V.  letbaL 

LETHAÍIGIA  ,  f.  f.  doença  ,  hc  hum  fomno 
profundo,  e  comlnuo  ,  que  não  fe  interrompe, 
e  fc  talvez  o  doente  deTpêna  ,  hepor  ponoo 
po  ,  c  com  cfír.icciraento  do  que  diz  ,  ou  faz  , 
dc  force  que  náo  acaba  o  que  começa  ,  ou  fc 
ek]uece  do  que  hia  a  fezer;  he  acompawwda  éc 
febre  leve;  náo  mita  táo  depreda  como  a  apo- 
plexia. Refcnde  Cron.  2.  c.  209.  /.  1Z4.  v» 
cbl.  2. 

LETHARGICO  ,adj.  da  natureza  dalethargia. 
§  Que  caufa  fomno  profundo,  e  efqucci mento. 

LfeXHARGO  ,  f.  m.  v.  Icdiaigia.  5  Efoueci- 
mento  ,  deieixo ,  inércia ,  á  cerca  das  coifas  àc 
noíTa  obri'^açáo  ,  ou  proveito. 

Ll  .TtlE  ,  ou  IctScs  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

LETRA  9  f.  f.  carader  de  máo  *  ou  tipo .  que 
rcprefenta  as  vo^aes ,  ou  fons  e  efbs  fe  cKzem 
letras  vor;aes  ;  ou  reprefctua  as  n  edificações , 
que  prccalem  aos  íbns,  e  íe  dizem  letras  con- 
foantes.  $  íetrM  ,  o«  yecfbs  ,  ou  palavras ,  que 
Tl'  acomparihá  com  alguma  mufica  ,  ou  toada  ; 
as  falias  da  cantiga»  $  Leud  redondá,  ou  de  mol- 
de y  tipos  de  Imprdfor.  $  Letrã  tirãdé  ,  a  de 
tn.io.  §  Letreiro  ,  infcripç  ío.  £ujr.  11.  $  I^plo» 
ma  V.  ^.  s)  letras  Apojtolicãs.  $  Sciencia  ,  fa- 
ber  V.  g.  „  bomem  de  muntât  Utrãt.  §  lÀltás  bm- 
m  tnss ,  belUi  letras ,  são  as  humanidades ,  i.  e. 
Eilofofica  ,  Rcthorica  ,  e  Poctica  ,  tíiftorta.  & 
yl  letra  ,  o  fencido  litteral.  §  /io  pé  dê  letrã ,  t . 
e.  conforme  o  fcntiJo  obvio,  c  iitcra!  ,  c  aíTim 
á  cortiça  da  letra.  §  Moto  ,  ou  mote  ,  palavras 
breves ,  de  que  fe  ufa  nas  medalhas ,  moedas  , 
divifas  ,  emprefas.  §  Saber  muita  letra  ,  fabcr 
viver,  no  jamit :  faber  manhas  ,  fer  vivo,  ar» 
dilofo  ,  &c.  $  Letrs  de  Cméto  ,  bilhete  pela 
qual  o  paíTa*íor  da  letra  manda  pj^ar  certa  íom- 
ma  a  quem  a  prcfcntar  aquelle  Teu  bilhete  ,  ou 
a  outrem  a  quem  elle  for  transferido  pila  pefiba 
ou  peflbas  a  quem  elle  fc  for  palTando  com  o 
d  incito  do  primeiro  em  cujo  favor  fe  pafTou.  % 
Dar  letra  abem ,  i,  r.  oídem  paia  dar  toJo  o 
dinheiro,  qi:c  pedir  aquelle  ^  a  ^em  fe  dà  9  C 
que  tem  elia  letra  abcru. 

.  LE- 
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LETRADAMENTE  ,  adv.  como 
ttado. 

LETRADIXHO,  f.  m.  dim.  dclctiado. 

LETRAliO  ,  f.  e  adj.  o  homem  que  Hibc 
letras  ,  que  teve  cíhidos  ;  de  ordinário  le  enten- 
de dos  advogados,  ejuriftas.  %  O  que  nirovc:- 
tou  no  eftudo  v.  g.  „  fair  ittrsão  ,  d.xr  ^r.t>:- 
des  letrados  F.  do  Arceb.  i.  4.  j-tz^r  ktr/idc.  § 
Cirijaltc  letrado  ,  o  que  tem  as  peoiu»  mui  bron- 
cas ,  e  pintas  negras. 

LFTKADICRS,  ou 

LETRADURA  ,  f.  f.  lincratura.  Ord.  Ma- 
nuel. 4.  78.  2.  $  LttrâdMtâs  ,  diios  ,  palavras 
eruJiçóes  dc  Icrrados  (àmáparrc. )  Vieira. 

LETREIRO  ,  í.  m.  mfcii)>(áo ,  roculo.  Ar- 
rtis  v  't. 

LETRIA  ,  f.  f.  V.  aletria. 

LE'V'A ,  1.  f.  o  adio  de  levantar  ancora  para 
íâliir  do  porto  v.  g.  t*  de  tevã  ,  a  que  fe 
«ttn  pira  fazer  final  de  borar  fóra  ;  c  toe»  ale- 
Vã  com  ã  tromttta  ,  para  acodirem  abordo  os 
que  háo  de  ir  na  itáo  »  que  eflá  paia  levantar 
ícrro.  Af.  Conq.  Fieira.  §  Leva  de  gente »  con- 
dução de  reciuus  militares.  Port.  Âtjt. 

LeVAÇXO  ,  f.  f.  tumor  ,  inchaço.  Gfr* 
dofo. 

LEVADA  ,  f.  f.  torrente  d'agiia  encanada  pa- 
ra regar  campos ,  ta/cr  moer  azenhas  ,  8ec.  agua 
defviacfi  ,  ou  derivada  da  madre  de  algum  rm  , 
e  dirii^ida  para  ouuo  cílciro.  Banos  ,  e  Godinho. 
§  f.  Levada  de  eábefâ  ,  reptehensáo.  §  Aetrtã 
levíidx  de  algws  ,  aqiiillo ,  <]'ic  elles  de  ordiná- 
rio ,  c  por  nabico  lazcm.  íujr.  ^.  i.  4  cena 
kvãdã  aelles  galantes  be  amores  „  1.  e.  tratar  d' 
amores.  §  O  aí\o  de  levar  v.  g.  m  *  levada  dos 
gados  para  Jora  do  Reino-  Ord.  L.  5-  T.  112. 
e  iiç.  prhic.  §  O  aélo  de  levar  por  força  „  a 
levâda  de  Targiana dama  que  num  cayaileiro 
levou  quafi  roubada.  Palm.  f.  z*  e.  87. 

LEVADENTE  ,  f.  m.  chulo,  repiehensáo  af- 
peia*  §  Mordedura.  B.  Per, 


LEV  17 

le-  '  LEVA'DO  ,  part.  pali.  de  levar.  Sol  levado  , 
nafcido.  Goes  :  v.  levar-fc.  §  Lexado  d^algum 
penfamento  ,  tentado  a  executà-io.  JomáuU  dç 
yíjriea  I.  5.  c.  5. 

LEVADO  ,  ad).  v.  levedado  ;  diz-fe  do  cor*. 
\-o  rarefeito  ,  c  aumentado  em  volume.  Eltgia- 
it.i  f.  5c.  V.  §  .Dente  levado  ,  aquelle  que  por 
intlamnuçáo  da  getígiva  ,  c  fangue  que  para  cUc 
carre.;a  fica.nuis  altOj  oureíaitado,  que  os  ou- 
tros ,  e  abalado. 
LEVADOR  ,  f,  m,  o  que  leva  v,  g.  o/e» 


vador  dá  mo^a  de  eaf4  de  fe»  pai  o  que  furta. 
Ordeu, :  c  tm  leva  prefos  de  nuns  higares  para 
outros.  OrJen.  i.  65.  5  i<j. 

LEV  A  DURA,  1.  f.  o  fermento  ,  que  feian-' 
ça  no  páo  para  o  levedar.  M,  Luf.  §  Ltvãdih 
ra  degatlinhasy  o  excrcmerto  delias. 

LEVANTADO ,  part.  paíí.  de  levantar.  &  Al- 
to. §  Collocado  cm  alto  v.  ^.  ievatUãào  do 
chão  ,  o  (.i'.!c  nác  eílá  aíTeninro  nelle,  §  Aíuro^ 
edifício  levantado  ,  f.  e.  edificado  aié  alguma 
altura.  $  Alio ,  fublime  v.  g.  „  eJiUo^-^',  en* 
genho.-~—M*  £.  c  Ij)h.  §  RebcÍJado  ,  amoti- 
nado. §  Na  ArAit.  Milit. obras  levantadas  , 
aáo  os  cxdgonos  ,  pentágonos,  e outros  vulto» 
formados  linealmente  com  Iu7  ,  e  fombra. 

LEVANTADOR  ,  f.  m.  Iníírumento  Cinii^ 
que  nas  fraduns  do  Craneo  ferve  paia  lerancas 
oij  ofíos  amaiTados  contra  o  cérebro. 

EE\'AN  l  ADURA  ,  1.  f.  V.  levantamento.' 
B.  P. 

LEVANTAMENTO,  f.  m.  acçáo  de  levantar, 
de  erigir  v.  g.  levantamento  do  muro  ^  parede  i 
de  qualquer  coitja  cabida,  $  Rebelliáo  piemedn 
tadá.  S  O  esforço  v.  g.  „  levantamento  da  voz 
cantando.  $  O  auto  de  levantar  ,  ou .  aclanur  v, 

g.  „  de  Rei.  %  O  auto  de  tevancar-fe  com 

bens  alheios.  Ordcn^ 

LEVANTANTE  ,  part.  at.  do  Brtf.  m<* 
wal  levanuoue  v,  g:  „  «r/ô*— que  Te  rcprenta 
lem  pc« 


LEV  ADI  A,  f.  f.  movimento  inquieto  domar)  LEVANTAR,  v.  ar.  cfgucr ,  o  c]iic  edábai 
alvoraçado  v.  g.  „  andava  ornar  de  l  evadi  a.  yín-  -       '  ' 

drada  Gron.  ^,  %*  f.  s»  />  99*  v.coU  i, Barros, 


eAlhsâ, 

LEvADIÇO  ,  adj.  que  fepóde  tirar,  e}>ur, 
ou  levantar  ,  e  al)aixar  v.  g,  ramada  levadica. 
P.  P.  1.  /.  14^.  V.  ponte  fevadiça  ;  porta-— -é^. 

tfcada  Icvadi^a  „  Ciftanbeda  l.  fi.  c.  6j,  §  Ter- 
ra levadica ,  a  que  fc  trouxe  ,  ou  levou  para  al- 


.\n  ,  cabido  V.  g.      lev.tma  ijjo  do  tbão.  Ç  Por 
em  pé  direito  v.  í.  ,«  levantar  bammaflroj  ef- 
§  Erigir  edincando  demovo,  ou  reedific^n- 

,  levantar  o  muto  ,  edincio  F.  do  /ír^ 


teto.  % 

Ao  V.  g. 

teb.  Prologo.  %  Ltvantar  a  voz,  fnliar,  ou  can- 
tar miis  alto.  $  lAvatttar  aígtem  do  pó ,  ttrálo 

do  cftado  humil-le  ,  c  .Ti\n-.eria-!n  em  hovxH  ,  di- 
gnidade ,  bens.  Aí'  Lnf  $  Levantnr  por  Rei  , 


Suma  pane  y.g.  por  alluviáo,  impero  dê  rio.  §  cl^cr ,  ou  aclamar:  levamar  hnm  Deiês  ,  intro- 

As  pontes  levadiças  ,,  •■áo  de  viriam  forrei  ,  oulduzilo,  fa7er  !d<)!n  a  qi:c  fc  <lè  culto,  fírreha 

Sr  cadela  >,  ou  de  trecha  ,  de  balança;  mu  mt:\o'<  Ode  \.  l.  1.  %  Lt\antar  tréutos  ^  pólos  de  no- 
dooncnte,  c obliqua.  MtMQLlât*    .       Ivo.  $  LcvmUtp  tm^  kmXU^  danoo-lhes  hon- 

*  C  iw» 
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Fazer  erguer 
Aumcntir  V, 
mentos.  5 


ras  ,  ofíietoj  notreza.  LeHo  Cnn.  âf!'Reí  D. 

Dítnc.  <j  Lcviurir  f  'í!x<hs,  cxercin  ^  ai.ii.ir  , 
reclucor.  fjjconcelloí  Ànc.  §  Levantar  velas la- 
zer armftdn  de  nios  para  a  piem ,  Scc.  Cafím. 
l.  z.  f.  Kt.  5  Levantar  o  ('ii!o  ,  iifir  dc  c'l  '( 
aitu  ,  nío  humilde.  §  Levauur  o  cttú  ,  o:t  \H'.o 
po^  á  pra^ã  y  defcercarem-na  as  ctfrcadorcs.  § 
Levantar  o  campo  ,  c^i  ,iirai.:l  ,  abnlar  ,  mu<.l.ti- 
fc  ,  marchar.  §  Lívamxr  a  nuza  ,  li;v.;r  cs  apa- 
relhos d'e!k  ,  &:c.  f,  Lcvantsr  ^  ruí,  tazella 
Cl^er  Jor.Je  cíli  .;!yop.r.u!.i  ,  oii  y";it"h  J.i  ,  ou 
dormida  ,  com  cács ,  Scc,  §  Levantar  tijUm-tnko 
ãaixttem,  aflâcar  aldve.  $  LevMUf  cábrea  ,  ad- 
quirir bens,  medrarem  fortuna  ,  ou  d!j;niJa  ics.  5 
V.  ^.  „  lcv:Vitsr  pccir.ts  ,  vaporas,  i 
„  Uvantir  o  preço  dos  ttIMii' 
tributos  ,  tirí-Ios  ,  alíiviar  o  povo 
dellcs  :  it.  pólos  de  novo  ,  bem  como  ic  diz 
levantar  gente  ,  ârmada.  i  ferro  ,  levar  anco- 
ra. §  alarma  coifa  de  pia  cif  a  ,  inventá-la 

por  alcivoira.   Aí.  Luf   5  bandeiras  contra 

ntgvm ,  mover-lhe  guerra.  M.  LuJ.  i  Amotinar 
V.  ^.     levantar  a  terr.i.  H.  Nutt.  i.f.  165  

4  gente  da  terra.  5  Abfolvtr  v.  j?.  ,)  levantar 
eenjMras.  §  Levamar-fe  oSolf  'ã  Ltta  ^  apparoccr 
no  orifome.  $  Pôr  cm  a^uçio  v*  g.  >,  o  vento 
levamM  atymati.  §  Elevar  «o  ar  v.  g. levantar 
à  Deos  y  OH  aboftia  Couf agrada  na  Mi  ff  a.  §  Dar 
mais  altura  v.g.  „  levantâr  ottlbãdo,^  Levan- 
ur  figttra  v.  figur.i.  §  Levâmur  »  emas  no  jo. 
go  t  partir  o  baralho.  §  Levantar  truujo  ,  n-oibar 
a  caru  >  que  íe  diz  trunib.  $  Levantar ,  entre  o'> 
ourives  ,  razer  ottra  de  relevo.  $  Excitar  v  .?.  ,, 
levantar  rifo  ,  ou  rir-fe  ,  bem  como  lawuar  pran- 
to ,  he  prantear  cm  voz  alta.  §  i>uicitar  v.g.^^ 
9fU  /4//4  tevãnto»  varias  o^niSa  „  P.  P.  x.  16 
V.  §  Erguer  no  f.  v.  ^.  levMtáT  os  ânimos  aba- 
tidos ,  as  eaidas  ef per  anilas  ^  Atraes  6,  \.  ^  Le- 
vantar tomuntê  9  eoHtraftes  ,  excitar.  Arraes 

5  Levantar  o  tempo  no  Inver  ,  alimpar ,  fercnar- 
fc.  $  Levaatar-Je ,  pòr-fe  em  pc  ,  o  cjuc  eftava 
femado  »  deitado  ,  de  juelhos.  |  Levantar  fe  a 
Ave  i  eu  caça  ,  fihir,  arnncar  donde  jazia  pou- 
íada.  S  Lcv.vHar-fe  a  arvore^  crelcerj  o  monte  j 
ellarergu;do.  §— /e  ,  rebellar-le  ,  n^r  obedi- 
ência. Ç  i(.  Inibir  com  bens  alheios  V.g.  le- 
vantar-Je  o  devedor  com  a  coifa  albeia ,  e  ir  para 
féra  dá  tem  fem  a  pagar,  por  firaudar.  7ran- 
tofo  p.  2.  f.  5.  5  Levantar  o  penfamento  a  objc- 
t\os  elevados  ,  fublimcs,  náo  humildes,  e  terrenos 
v.f .  „  levantar  o  pmpanmu »  o  «pntfí»  a  Deos ; 
levantar  as  efperatlças  a  eoifãs  tão  altas ,  e  cl 
vadas.  S  Levantar  mão  da  obra  ,  cclTar  3  ' 
mas  o  ^  fe  hU  Êizendo.  fliird» 


LEV 

j,^f ,  com  totÊvores  „  K  do  Âmh.  Prot,  engntv- 

'icccr.  í  Lcvaiitir  fe  o  vento  ,  fcnnctita  ,  tcmcçar  z 
ventar,  e  a  fazer  tormenta.  §  Levantar- fe  eoH- 
tra  algveni ,  ir  ,  ou  Ter  contra  elle.  $  Levantar' 
fe  da  doeiíci  ,  acabar  de  farr.r.  §  Ltv.tntéur-fe  ã 
maiores  com  os  fupetiotes ,  defcoraedir-íe. 

LEVANTE,  f.m.  o  pomo  Cardinal  doCeo 
L^onJe  le  levanta  ,  cu  nafce  o  Sol ,  oriente.  $ 
//j  ondas  do  levante ,  i.  e.  do  mar  oriental.  Of- 
mots.  $  Levantes  ,  ventos  de  levante.  $  JEfiit 
de  levante  ,  ou  de  alcvanto  ,  le  diz  cm  oppcfiç  io 
do  ^ue  eÃá  de  afento  \  eftar  p:ira  íc  mudar  > 
nio  certo  ,  náo  defcançado ;  fig.  efior  ie  le» 
vante  nas  coifas  do  mundo  H.  Pinto  p.  i.  D. 
j.  e.  2.  i  e  Jig.  ejiar  para  Jazer  levante  ^  <bc.e 
pg.  para  fazer  levantamento ,  ou  lebelliSo.  Caf^ 
tau.  V.  rJcvn-no. 

L  E  \'  A  N  1  I  í;  C  U  ,  adj.  do  levante.  Bar- 
ros. 

1  K\'AXTO  ,  r.  m.  podengo  ,  ou  cáo  de  le- 
vanco  ,  i.  e.  de  ievantar  caça.  Vlifipo  f.  214.  v» 
$  O  ado  de  levaniar-ic  ,  ou  anancar  a  ca» 
ça  donde  eftava  poufada ,  o  ímpeto  com 

lai. 

LEVAR  ,  V.  at.  conduzir  ,  ou  canelar 
ou  lazer  tranfponar  de  hum  lu§;ar  para  outro  v. 
g.  ,,  leva  epa  eartã  ao  tmeio  ,  leva-lhe  efe  pre- 

jente  ,  «d-f.  §  Tirar  v.  g.  U  va  d^ahiiljo.  §  Ti- 
rar avi  h  V.  ^.  „  levarâo-me  as  bexigas  i  filhos, 
5  Adquirir  aquillo  que  outròs  pertendiSo  v  „ 
lev.tr  o  louvor ,  a  palma  ,  o  preço  ,  ou  premio  em 
concttrfo  ,  difpma.  %  Deíboncar  ,  deímembiar 
V.  ^.  „  bam  tiro  lhe  levom  a  rabcça  os  ladrões  /e> 
varão  as  portas  da  cifi.  5  Fii^Mr  ,  dcfcaminhar 
V.  g.  Uvar  dinheiro  do  tezouro  ;  adonzellads 
cafa  paterna  „  Orden.  §  Levar  em  paciência  ,  fo- 
hcr.  §  Lev.ir  vida  boa,  ou  »i.í,  viver  commo- 
da  ,  ou  incommcdamcnte.  §  Levar  a  bem ,  ap- 
rrovar ;  levar  a  mal ,  dcfapprovar.  $  Ijèvar  par 
bem  y  induzir  ,  fazer  obrar  as  boas  ;  ao  contra- 
rio de  levar  por  mal  ,  com  medo  ,  ameaças  , 
força  ,  conftran^imcnto  ,  pancadas ,  àee.  $  Attia» 
h'r  V.  g.  levar  os  olhos  ,  as  attcnçSes  de  todos.$ 
Levar  ao  jim  ,  ao  cabo  ,  concluir  :  it.  confeguir. 
§  Levar  Âvame ,  continuar  ,  prof^uir.  $  Levar 
a  f/ta  avante  ,  continuar  ,  ou  ver  o  Hm  ao  fcu 
projcdo  ,  prcíupollo  ,  tensão.  $  Levar  em  con- 
ta y  mctter  em  conca  ,  defcontar ,  it,  relevar.  % 
Lev  ar  da  efpada  ,  tirar  por  ella  para  ortendcr  , 
ou  dclender-ie.  ^  Levar  ferro ,  levar  ancoras  ^  le- 
var-fe,  dcfaferrar  do  porto,  ir  (ãhindo.  jllbmf, 
4.  I.  Camões.  Lucena.  Ç  Levar  de  vencida  o  mt- 
del(.onti-j ;H/go  ,  tazeilo  arrancar  do  campo  ,  vencido  ;  e 
'  âf-ii,  levar  vencido  úftrígo»  •  íraMto.  yiwa,  % 
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JLrftr  vântã^cm ,  fazer  vantagem  ,  avantejar-fe 
a  outrem.  §  I)iri^ir,  incitar  v.  g.  levar  o  ani- 
mo âjsíer  ai^iétna  ac^.  K  do  Ârceb.  i.  2.  § 
Ijevâr  4  meloor ,  vencer ,  fic^r  íbperior  na  con- 
t.-nJa  ,  delavcnça.  Ai.  I.'if.  §  levar  a  peior, 
iicar  de  peior  partido  na  difputa  ,  demanda  ,  &c. 
Eujr.  ^.  2.  §  Levgr  o  difmrfo  ,  o  penftmento  a 
algum  otjc.lo  y  dilcorrcr  á  cerca  dclle  ,  Icmhr.u- 
íc  delie ,  cu  fazer  lembrar.  S  Levar  cantinho  , 
caminhar  v.  g,  „  ItvâVÂ  o  tâmhéo  de  Lubo*  , 
L  c.  dirigido  para  lá.  §  í.cvir  caminho  ,  defap- 
parcccr.,  perder-fe.  §  Lívm-  bom  ,  ou  mão  cami 
ni-o ,  ir  bem ,  00  mal  dliigido.  $  Levar  g  âne- 
Ih.iri.i  ,  prcpara-Ia  para  fervir.  Como  A'  9-  § 
Levar  trabalho  ,  lotio  »  padecer ,  ter.  F.  Aí.  C. 
6x,  %  Ltvâf  em  ge§to  ,  approvar.  §  Levar  algmn 
tempo  V.  g.  ^  amos  em  idade  a  alguém ,  fer 
nuis  velho  que  ellc  \.  annos.  B.  Ciar.  f,  v. 
S  Levar  fe  a  armada ,  fahir  do  porto  ,  defaferrar. 

Freire.  5  /f  ,  deixar-fe  guiar  v.  g.  levar- fe 

da  ita  ,  amor  ^  odío ,  inveja,  inteic]fe,  mover-le 
por  cftcs  motivos  ;  levar- fe  de  confelbos  ,  gof- 
to  ,  tf'C.  §  Levar-fe  o  Sol  ,  nnfccr  ,  c  ir  apparc- 
cendo  no  horizonte.  Goes  Cron.  Alan.  )  p.  c.  14- 
%  Movei^fe  v.  g,  Uvar-fe  bem  o  navio  4  véla , 
o  cavallo  correndo  ,  ou  a  pnffo  ,  i.  c.  marchar  ve- 
los ,  navegar  com  vclozidddc.  Eneida  12.  104. 

LEUCXO  ,  r.  m.  cerca  rede  dc  pcfcar. 

LEL  COFLEGMATICO  ,  adj.  Med.  docnic 
de  pi  tu  ita  branca.  Chivo. 

LEVE  ,  adj.  náo  grave.  §  De  pouco  pezo.  § 
f.  ^ii  ,  ligeiro  V.  £.  ti  tem  o  pe  i  a  mao  leve. 
%  Inconfiderado.  Emjr.  ^.  5 :  leve  do  ftzo  ,  o  mef- 
mo-  Cajian.  l.  5.  e  $  Mão  leve  do  pintor, 
<)ue  debuxa  com  ikcilidadc  ,  e  dcftrcza.  %  Co- 
mem tevês  ,  de  &ctl  digeftio ,  que  náo  carre- 
eáo  o  cflom.\4o.  5  Sufptita  leve  ,  i.  *,  mal  fun- 
dada. §  Qélpa  leve^  náo  grave.  %  Jbmo— — ,  náo 
piofbnílo  ,  de  que  fe  defpcrta '  fiictlmcnte.  §  A'i 
vef  leve  ,  Icm  cncarío^  ,  fcm  cuiJados.  I''i(ira. 
S  Ltve  de  Jazer  ,  íacil.  §  Crer  de  leve ,  Tem  pro- 
vas ,  nem  fundamcnu»  baftantcs.  JrmâãMntt 
leves,  oppoílis  Is  armaduras  de  toci.is  as  armai  , 
sáo  coiraças  ,  ou  peitos ,  e  capacetes  fomente. 
^mo  Pereira  t.  1^0  v.  foldaáos  de  leves  «riM- 
dVél.  §  Âhjurar  Ac  leve ,  i.  c.  o  erro  cm  que 
ha  leve  fur}x:ica  de  fer  nellc  comprehendido 
aqucllc  que  abjura. 

LE\'ES  ,  f.  m.  pl.  d'AItcnar.  bofes. 

LEVEDADO  ,  fârt.  paíT.  de  levedar. 

LEVEpAR  ,  v.  n.  nzer-fe  levado  o  páo , 
fcrmcnrar  a  matfa ,  e  rarcfazcr-fe  §  f.  Levedar 
levedar  fe  o  negocio  ,  ir  a  boa  conclusão.  Ulijípo 
f,  i6i  „  em  eajò  que  ijlofe  tuh  tevide. 


LVE.  T9 

LEVEDO  V.  levado.  $  Fofo.  ElegUda  f. 

TO.  V. 

LEVEMENTE,  adv.  com  ligeireza ^  facilida* 
dc  ;  tnconfíderaçáo  »  leviandade }  com  pouca  ac* 
tenção  i  fuperficialmente  v.  g*     levemenu  Je- 

rido. 

LEVEZA ,  f.  f.  falta  de  gravidade.  $  Pouco 

ycM  ,  inconfideraçáo  v.  g.  „  leVtZd  de  }mw»  , 
entendimento  ;  falu  de  ponderação* 

LEVEZINHO  ,  adi.  dim.  de  leve. 

LEVI  ,  r.  m.  4  tribn  deLtvi,  Ima  doa  dozo 

tribus  do  povo  judaico. 

LEVIANDADE,  Hf.  leveza  de  animo,  fal- 
ta de  affento  ;  ligeireza  ,  incnnílanci.i. 

LEVIANO  ,  adj.    náo  firme  ,  náo  afTcnrado 
fem  pondcraçSo ,  trudureza  ,  reflexão.  A  f.  Luf,  ' 
inconfbnte  «  vario  »  ligeiro  9  leve.  %  Leve  ae 

JUÍZO.  •  _ 

LEVIATHXO  ,  f.  m.  monftro  marinho ;  lo» 

ma'-rc  rcl.i  Inicia.  Al.  Conq. 

LEV  iDADE  ,  i.  i.  a  leveza  fizica.  %  f.  Fai* 
cilidade ,  com  que  fe  £a  alguma  ooí£u  P.  P.  ti 
74- 

LE\'IDÂO  ,  r.  f.  leveza,  ou  levidade  fizica; 
Galvão.  §  Leviandade ,  falti  de  ponderaçio»  tn« 
confidcraçáo  v.  g.  ,,  j^lar  com  levidão. 

LhVKiAR  ,  v.  ac  polir,  lazer  iizo  ,  alizar 
a  fiipertice.  §  Levigar  os  pós  ,  foze-los  mui  fnfacit « 
e  impalpáveis  ,  íem  aípereza  90  xaJâto 
do-os ,  c  corrcndo-os  entre  os  dedos. 

LEVINHO  ,  adj.  dim.  dc  Icvc. 

LEVITA       m.  Sacerdote  Judeo.  %  f.  Sacer* 
dote  Catholico.  Inf. 

LE\'incO  ,  f.  m.  o  LtvíMOt  ^  hum  àoê 
Livros  doPenuieuco. 

LEXICOGRAFO  ,  f.  m.  efcrltor  ,  autfaor  de 
Lcxtco>. 

l^EXICON  I  f.  m.  Diccionorio  ,  vocabula.« 
rio. 

LEXI\1A  ,  f.  f.  agua  imprc;!iaJa  dos  facs  , 
pallando-a  por  cinza  ,  ou  cal  poibs  cm  panno  , 
e  lançande-lhe  agua  em  cima  que  fe  vai  coando 
pelo";  poroí. 

LEXiViOSO  ,  adj.  da  natureza  da  Icxivia.  $ 
Sãiig^e  lexiviofb.  t.  Meã.  fujo  a  modo  dc  dcooada, 
ou  imprc^mJo  íc  fie;. 

LEÍllC\  ,  f.  f.  terra  que  cllá  lituada  ao  lon- 
go dc  algum  rio,  cquc  nas  enchentes  fica  ala- 
gada i  e  ailim  ^u^*]"^  tem  baixa,  alagadiça. 
Barros. 

LHA 

LHAMA  ,  f.  f.  tela  mui  luftrofa  dc  (lo  de 
piata»  00  oiio  balido. 

'  C  ii  LHA* 
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LHANAMENTE  ,  adv.  chiamcnte ,  fingela- 

Wicrtc. 

LHAXEZA  ,  f.  f.  fiiigclcva  ^  fimpliciJadc  ; 
feita  dc  fuberba :  finceridaclc ,  candura  ,  lizura. 

I.HAXO  ,  aJj.  chão,  fem  fubcrba  j  Gnge-lo , 
ítticcro  ,  fcm  artifício. 

LHE  variação  de  elle  ,  a  mvú  cquiva-le  a 
d  tile  ,    c  ran  vez  Ic  fubíTiruc  .i  o  reluivo  v. 
g»  ,}  a  Vvíj.íczut  ,  ^ue  em  cjlrmo  Ibe  amava 
em  vez  de  „  o  ãmava  „  Psim,  p,  x,  e,  74 : 
c  l  ucí      lonjou-lht  a  noite     cm  wz  de  ,9  Uh 
tiiou  o  a  noite      ou  anoicecco-llic. 

LHI  variação  antiquada  em  vCZ  de  Ibt  ^  do 
Fr.vtccz  ,,  hii  ,,  oj  do  /uiiãtto  n  gH  n  Bfcri' 
iuras  do  Seiíbur  Rci  D.  Dinis* 

LIA 

LIA  ,  f.  f.  as  fezes  ,  borras  ,  pé  v.  g.  do 
vmbo  %  azeite  „  fazer  l  a  „  Alerte, 

LiAqA,  r.  f.  fc  \xc  ,  nwlho.  5  O  molho  dc 
falhas  ,  cm  i|uc  os  vidros  vem  envoltos  nos  cai- 
3CÓC-, ,  p.ira  Ic  náo  quebrarem. 

LIAÇAO  9  í.  f.  liame.  Ofiân.  \,  19.  i.  Bar- 
ros. 

LIADO  ,  ' part.  palT.  dc  liar^  ligado»  atado. 
J".       cap.  148.  /.  181.  §  AUúiJo  por  fangue, 

})arentcfco  Lucena  ;  f.  por  amizade.  §  Unido  v^. 
ú</9  rom  Deoí  H.  Pinto  :  „  4  fummã  temettda- 
àe  ,  4Hí/j  M/vfz  liada  com  fimma  erridi^Jo.  Àr- 
T.tf^,>*r^o.  §  Pinheiro  1.  J.  128,,  /r  </  í  víí/.í 
nlohe  faiide  ,  /f«ib  í?*  rom  a  fandt  fú- 
èlica  /.  e.  a^focLida  ,  acompanhada  huma  cbm 
a  outra  ,  coníiltc  com  c!la. 
r.  LIADOURO  ,  Cm.  entre  pedrei  os  ,  pedra 
com  cabeça  rcniltad.i  p.ir.i  l';ír,  c  fc^urar  ou- 
vira parede  continuada  iio  mcinio  panno  ,  ou  que 
faz  canto  cora  aqueUa  ,  em  que  dftà  o  íia- 
^doiirn. 

LlAfín  (ou  aniage')  f.  f.  panno  dc  linho 
^ro(Tciráo  ,  de  que  fe-  fonio,  ou  com  que  fc 

ligáo  tardos. 

LIAME  ,  f,  m.  naur.  a  madeira  das  curvas  , 
com  que  fc  ligáo  ,  c  atão  as  peças  docoftado  dos 
luvios.  Barrou  §  f.  Br.mdns  liames ,  os  braços 
.dc  huma  dama  ,  que  abrasa  vão.  Sagramor  cap. 
.17.  /.  I. 

LIANQA  ,  f.  f.  por  audnra.  S.  P.  5  Por  ali- 
•ança.  Barros  ,  e  M.  Xjtf.  Liftada  7.  eji.  62  „ 
tom  paãos  ,  o.liMfÊOt  de  pâ%y  e  ámezide  fácrã , 

€  nua  ,  confcntir  commercio. 

LIAR  ,  v.  at.  ligar  ,  atar  com  corda  ,  liadou- 
SOL*  on  liame.  $  lÂâr  entre  carpenteiros ,  travar 
fiumas  ^eças  com  outras  ,  a  qoe  prendem  ,  e 
tem  juntas  entre  fi  ^  o  pedreizo  lia  as  farçdes  » 
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embebendo  na  nova ,  as  cabeças ,  ou  prominett« 

cias  dc  pedras  que  ficarão  rcfaltaJ.is  ,  e  fobre- 

(ahindo  do  galgado  da  outra.  §  fe ,  colligar- 

fe,  alliar-fe.  B^ Elogio  i.  /.  ^07.  §  fe ,  ap»- 

renrar-fc.  Ad.  Luf.  §  Unir-íc  cm  amizade  /.«cc- 

na.^  Je  i  abraçar-fe,  cingir-lc  ,  irava r-fe  com 

outrem.  Coftto. 

LIBAÇÃO,  f.  f.  ccremonia  dos  racrillcio<;  gen- 
tílicos ,  Ique  confiília  em  provar  o  leite ,  o  vi- 
nho ,  oíTercce-lo  ao  nume  ,  ou  ídolo ,  e  dena- 
ma-lo  fobrc  a  ara. 

LIBANARIOIO  LINABARIOTO  ,  f.  m. 
planta,  /nfítí, 

LIBAR,  V.  at.  libar  leite  ^  ou  vinho  aos  ído- 
los ,  tazer  libação  f^.  §  f.  tocar  levemente  com 
os  beiços  provar.  Uliffiâ.  S  Olfeteccv  V.  g,  „ 
libar  flores  ,,  In  fui.  t.  poet, 

LIBELLO  ,  f.  m.  expcCrão  breve  ,  c  diílinâa 
por  efcrico  de  certa  coila  ,  que  o  Author  deman-» 
via  ao  rco  ,  a  qual  fe  appr-cfcnta  ao  juiz  da  caufa  , 
ficando  o  autnor  obrigado  a  provar  cada  artigo 
do  libeilo  ,  ou  a  reiormá-Io.  $  Ubeth  ttljuriofi  ^ 
di^amaíorio  y  he  o  ci  cri  to  contra  os  roflumcs  de 
a!g,ucm  em  particular,  ou  que  dclcobrc  ,  e  lhe 
attnb::e  faltas  moracs.  Fieira.  %  O  ãMtor  vem  com 
libeilo  ,  prma  o  ,  oficreceo  ,  p'opõe  ;  o  juiz  rece- 
be ;  o  reo  contraria  ,  ou  impugna  ,  ou  rejusa  , 
ú-c. 

LIBERAL  ,  adj.  o  que  hc  largo  no  dar ,  c 
dcipender  ,  fcm  avareza  ,  nem  mefquinharia  ; 
dadivo fo.  ^  Arte  liberal ,  a  que  nSo  hc  mecânica. 

LIBERALIDADE,  f .  f .  larjMCZa  no  d:ir  ,  en- 
tre os  tcrmi.  s  da  parcimonia  viciofa ,  e  Ua  prodi- 
galid.^'ic'.  '•,  ( icp.Lrofidade. 

I  JHERÂLIZAR  ,  v.at.  kigucar,.  dar  com  li- 
beralidade, iirito^ 

LIBERALAIENTE  »  adv.  com  libetalidade  ; 
lartumcitc. 

LIBERDADE  ,  f.  f.  a  faculdade  ,  que  a  alma 
tem  de  fozer  ,  ou  deixar  de  lazer  alguma  coiíà  , 
como  mais  quer.  §  A  faculdade  dc  poder  fazer 
mipuncmcnie  ,  e  fcm  ler  rcfponlaycl  ,  tuJo  o 
que  náo  he  pnmibido  pelas  leis  y  fem  haver  cuem 
arbitrariamente  tome  conhecimento  diílo.  §  O 
eftado  da  nação  ,  que  náo  reconhece  fupcriorida- 
dade  a  outra.  §  O.  cAado  do  que  não  ctm  fo- 
perior  fenáo  os  feus  paftores ,  ou  magiftrados  ; 
do  que  não  he  fujeito  a  pai  ,  do  que  não  he 
obrigado  a  familia  ,  8cc.  §  Alfonia  ,  que  confe- 
guc  ,  ou  fe  dá  ao  cativo.  S  -^nlrur  i  que  ronfe- 
cuc  o  que  eílava  prefo.  §  /:r/,rr  rom  liberdade 
hoé  ,  i.  r.  dizer  a  verdade  fcm  rcfpeito ,  nen» 
temor ;  c  aíEm  penfar  com  liberdade  boa  ,  he  náo 
dar  por  ccrcQ  íenão  o  que  tem  jioi  Q  a  cv  idea- 
da/ 
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cia,  náo  rcrpeitar.Jo  auihcriJaJcs  de  nin^iem  , 
IhJvo  a  Divina  ,  ou  o  ttltcmunho  refpcitavcl  dc 
pcíToas  dc  probidade ,  intcllIi;c!HÍ,i  ,  c  dciaj  aixo- 
naJas ;  julsr  ,  ou  pcnfar  com  viu  libtrdaiie  ,  hc 
o  contrario  ,  não  rcfpcitnndo  o  que  he  dc  rcf- 
pcinr-fe.  §  Libcrdã.ie  de  confcicueia  ,  os  livres 
Icntimcntos  acerca  da  Religião  ,  que  parece  ver- 
dadeira áqiiclles  a  c]uem  fe  concede  dia  liberda- 
de. 5  Dizer  liherdâde  •  f*  «.  palavras  atrevidas , 
faltas  de  refpcito. 

LIBERTAÇÃO,  f.  f.  o  aílo  dc  pòr  em  liber- 
dade fohre /t  lihcrt  i^io  d.isícr:.is  que  os  Aío:4- 
tos  tilihâo  ufurp.tdas       hrita  Llogios.  í./-^. 

LlBi  ll  I  ADO  ,  part.  palT.  dclibenar.  M.  L. 

LIBER  l  ADOR  ,  f.  m.  o  que  pez  cm  liber- 
dade -,  fcm.  lihtTtador.i  „  i.  „  a  sm  filofofia  li 
btntAotã  im  entendimentos  áv^fallâdoi  peloi  ftt- 
piizrs ,  e  rrcoctpãcões ,  éfC. 

LIBtKI  AK  ,  V.  ar.  pc>r  cm  liberdade,  tirar 
do  c.nivciro.  5— — /<  >  pôr  í"c  cm  liberdade,  5  f. 
Libcrtãr  de  atididos  ,  trãbâlbos  , 
fujeito  a  ilhs  ,  livrar. 

LIBERTINAGEM  ,  f.  f.  o  vicio  dc  fcr  li- 
berrino  ,  incrédulo  ,  nml  mor:s;crailo,  £du*  Cen- 
sório de  II  de  Dezembro  de  1768. 

Libertino,  adj.  mre  os  Romanos  ,  omcf- 
mo  qnc  liberto.  §  O  que  facudio  o  jo^jo  da  Re- 
velação ,  c  prcíume,  que  a  razão  fó  j>ódc  gyiar 
com  certeza  no  (]uc  rei  peita  a  Dcos  ,  á  vida  tu- 
turâ  ,  &c.  f.  o  que  he  liceiíciofo  na  vida  j  neftc 
fentido  be  moderno. 

LIBERTO  I  adj.  -o  que  era  cfcravo  ,  c  fc  acha 
livre  •  ou  fono  /Imâr  a  Deos  forque  nos  re 
mio  be  tributo  de  libertos  „  Afueedo :  o  libem  iif- 
genbo  ,  í.  e.  que  fahio  do  cative  ro  dos  rrcul- 
zos  ,  e  prcoccupaçócs ;  a  vont4de  liberta  ,  da^uU- 
lo  a  que  andava  iu|c:ca,  ecomoúniva* 

L]BETHaiD£S  v.  o  Dicc.   da  Fab. 

<M4. 

llBTCO  ,  adj.  da  lybia.  • 
LIBIDINOSAMENTE  ,  adv.  impu  '.icamcntc. 
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LIBIDINOSO  ,  adj.  impudico  ,  lafcivo,  dcs- 
honcfto  V.   .  „  v»rf4— Af.  LuJ.  homem— ~ 

LIBITINA  ,  r.  r.  j  c.et.  a  moric.  Csmu.s. 

LIBONGO ,  f.  m.  ^ça  de  panno  dc  car.amo , 
quadrada  de  três  partes  de  vara  por  cada  lado  ,  que 
cm  f\'.''?,^Ú3.  corre  conio  ir.ocda  ,  r^intro  libongos 
valem  hum  vintcm  pouco  mais  ,  ou  menos* 

LIBRA  ,  f.  f.  pezo  de  il  onças  dos.  botica» 
rios.  5  Libra  ,  moeda,  as  nuls  aiui^.is  Portu^;v:e- 
zas  valerão  irinu  c  fei^  reis  dos  noíiòs  ^  e  tinhão 
vinte  reais  brancos  antigos  ;  eíbs  etáo  de  prata , 
D.  Joio  I.  fez  deftas  libras  com  o  niein.o  v.;- 
loc  exttuí«co  >  c  com  o  valor  iiiumieco  dc  35 


reis  des  r.ofíos ,  c  %  feitis ;  El-Rci  D.  Duarte 
ainda  lhe  tirou  dc  valor  intriníeco  ,  do  forte  que 
hiim.i  libra  e  meia  das  fuas  valia  7  cie  leiril!  $ 
Liu  as  de  Oivo  até  o  tcnvj  o  dei  Rei  D.  Dinia 
valiio  8  vmtens:  D.  João  i.  diminuio  lhc  o  va^ 
lor  intrinfeco  ,  do  qual  tinliáo  fó  dz  rt^'  ;  no 
tcmjH>  dcl  Rei  D.  Manoel  vuliáo  intriniew.tmen- 
tc  p2  reis.  §  LiirA  T ornefa  ,  ou  de  fí-anfa  ,  con- 
tem vinte  foldos ,  c  vale  líío  reis  pouco  maí<:, 
he  moeda  idciai.  §  Libra  efierUna ,  moeda  i  Jcial 
Inglcza  »  contém  vinte  Sbellings  (chelíns)  evale 
x6oo  reis  pouco  mais.  $  Libra  f  t.  jijiron.  hum 
dos  íígnos  celcftcs  ,  e  o  fctimo  na  ordem  natu- 
ral: (]|uando  o  2»ol  entra  nelle  sáo  os  dias  iguacs 
ás  noites. 

LIBRACjXO  ,  f.  f.  o  movimento ,  que  faz  al- 
ç^um  ccrpo  fobrc  fcu  ceAtro  ,  até  -ficar  em  O^-* 
iibrio.  %  t.  yljlron.  a  librarão  da  Lva ,  movimen- 
to dcftc  Aílro ,  cujas  maculas  hora  apparecendo 
para  huma  banda ,  hora  paift  outia  ,  Êizem  fnf> 
peitar  que  a  Lita  o  tem. 

LIBRANÇA  ,  f.  f.  V.  livrança..  F.  do  Om» 
dffiav. 

II  BR  AR.,  V.  at.  pòr,  Airpcndcr,  cm  cquilt- 
10  ,  movendo-fe  como  a  balança  ,  quando  le 
póciii  ncífe  cílado ;  fufter.tar ,  efcórar.  UUfea  2. 
9.  tio  ar  librando  efteve  o  leve  corpo  /abre  o  víh- 
ío  leve.  §  f.  Librar  as  fitas  efpcratiyis  em  ãlguem  ; 
íurdar,  lazer  c(Mififtir.  ficirc  „  librando  o  bom 
fucci-jjo  da  guerra  farte  najma,  farte  nos  eaga- 
nos  „  na  rmna  Pomguezâ  lOravâo  (eu  tnrwo* 
r.vmnio  Qjiciros  :  as  nmlktres  Imito  a  (itâ 
jcUcidsde  na  Jormo/ma  „  Aiteedú  Domin,  : 
dtfconfi.ido  dos  meios  bmuânos  tms  libraremos  to* 
dos  n.t  bondade  Di^-ina  „  Afjccdo. 

(LIBRE' ,  i.  t.  uAial.  f.  Mendes  e.  t68.  v. 
libiéa. 

(  LIBREA  ,  f.  f.  o  veft.do  ut^iformc  ,  que  o» 
Senliores  dão  aos  lacaios  ,  palafireneiros .  licci- 
reiros  ,  éom  fitac  ,  galões ,  paflânunes  ,  t>ocaes 
«.routras  cores,  Scc.  5  Librcas  dos  remciros  Af. 
Loj.  I.  /.  %  i.  Orr.ato  ,  cobertura  fcuie- 
Ihante.  T.  Mendes  e:  ié8  „  a  tumba  ornada  ã* 
wefina  libré*  S  f»  »»  fcJUo  fe  Cbrifio  di  lib  ea  d.t 
humjmidade  „  .^rr4M  lO.  iz  :  Meud.  c.  i6íi 
y.  215.  fendo  reis  vos  transformaes  em  outras 
nattír(7  is  ,  com  \  ós  vifiirdt  s  todds  .is  hor.js  dccjn  i!- 
(j'fcr  libré  que  quereis  ,  forque  fara  bum  fois 
jattguefrtxíts ,  para  outros  léks , 


Llf  RLO  ,  ou  íibrcu  ,  f.  m.  ga!i;o  2;mivJo  dc 
In^atcrra  ,  e  Irlanda ,  que  mata  caça  aroliã.  § 
De  ordinário  chamáo  aHim  a  todo  cáo  de  lila. 

I.IÇA ,  í.  f.  campo  pira  batalha  dc  rcvculos, 
dc  juíUdores  ,   torneios  ,  dcc.  cercado  dc  teia. 

Sá- 
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Sâgrmor  f.  f.  f.  aç.  „  entrarão  ns  liçâ  /Jois 
avenft-eiros  e  41.  5  f.  O  J  icl!o,  ouliualJiA  . 
entrar  na  li^it  com  /ttgitcm  ,  contender ,  competir 
com  cMc  V.  libada. 

LIÇADA  ,  r.  F.  o  mefmo  que 


B Atros  no 

Ogrim»  £.  2.  c.  45.  /•  tí8  co).  i.  'c  /.  \C6  col. 
2.  erfff  rfe        :  e  jt.  2.  r.  11.  edtc.  de  1742. 

LÍ(;XO  ,  r.  f.  c\'pofiç5o  de  fioiírrina  nue  t.r/ 
O  Lente ,  ou  leitor.  í/o  yírff/».  l.  4.  %  A  pi)r- 
çáo  <}ue  o  difcipnlo  deve  dar  íàbida ,  cm  (\\\x\- 

Íiuer  cfttuio  de  fcicnchis  ,  artes  liberacs.  §  Dsr 
içSo ,  fazer  explicação  ,  cnfinar  cem  parte  de 
ali;iun  cftudo,  artc  liberal  fjae  odifcipulo  deve 
dar  labidi  a  certo  tempo:  ff.  repetir  od^lcipnlo 
a  lição  ao  meltre.  §  f.  Uocvimcnto  i.uc  ic  tira , 
ou  d.l  por  julavra ,  ou  cm  alguma  acção.  §  Li- 
^ão  do  brevtaiio  ,  o  ipie  fc  lé  em  ci.^a  noih:r- 
110  ,  tirado  da  Sagrada  Efcritura  ,  dos  Padres  , 
cu  Vidas  de  Santos.  §  Leitura  v.  jf.  „  dado  à 


lição  dos  PociAs  ^  Hilío-iidores.  í.içnef  varimtcs 
de  algum  livro  ^  maivtfcripto  ^  cu  iuij  rcfo^  a  va- 
riedade que  ha  no  contexto ,  e  palavras  nos  v  ários 
exemplares.  §  Li^io  de  ponto  ,  eY{x>fiçáo  de  al- 
gum ponto  juridico,  Theolo  j;.  Scc.  que  fc  faz  em 
certos  a.-tos  dc  povoação  ,  c  exame. 
LIÇÃOSINHA  ,  f.  f.  dim.  dc  lição. 
LlCATE,  V.  alicaic. 

LICENÇA  ,  f.  f.  pefmifsáo  do  fupcrlor ,  coiii 

que  nrs  faz  licito  ,  o  que  fem  c!Ia  fora  illici- 
to  ,  e  não  leho  ivcra  de  fazcr  ;  aprovaçío  ,  co  i- 
fentlmenro.  §  Cir.Io  dj  licenciado.  Ellât.  dm.  da 
Uhiv.  §  Ifcnçáo  do  fcrviço  militar,  ou  civil  , 
que  fe  confei^uc.  §  Difpcnfa  dos  cftanitos  Reli- 
giofos.  ^  f.  A  mã  parte  ,  abufo  da  liberdade , 
cxcelTo  do  direito,  quebra  da  lei ,  difciplitu  v. 
g.  „  a  que  na  guerra  tomáo  os  viéVoriofoí.  Freire. 
nos  ooAunes ,  &c.  4  lieen^'  wUitãr  nâ  gmna  , 

LICENCIADO,  part.  paíT.  dc  licenciar.  $  O 
que  tem  licença.  Barroi  diaL  d*  lingna  „  niio 
sã.i  todos  p.trjt  íjtq  liccneUdos.  §  Feito  licencio- 
fo  ,  cdilToluro.  Prov.  d/t  D«d.  Crottol.  Jol.  141. 
„  os  coiiamcs  ,  que  a  gHerra  tinha  licenciado. 

LICENCIADO  ,  f.  m.  grao  de  ,  o  que 

nas  Univerítdides  l'e  dá  aoapprovado  nos  Exa- 
mes de  Conclusões  magnas ,  e  Examc  privado. 
O  fuicito  que  tem  eííe  gráo. 

LICENCIAMENTO,  f.  m.  licencioio ,  licencia- 
turâ o  ado  de  dar  o  ^áo  de  licenciado  ^  oníde 
fazer  licenciado. 

LICENCIAR. ,  V.  at.  dar  licença.  §  Dcfpcdir 
V.  g.  licemiv  as  tropas  .tcabadt  a  gfécrra.  yi- 
da  dcl-Rci  I}.  ^.  I.  §  Licenciar  cMlpits  ,  dar  li- 
cença para  fe  commetcerem  ,  perdoando  leve- 
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mente  ,  'ou  náo  punindo.  %  Licenciar  blUtlã  Cf- 

Jtíle  dcs  [oldudos  ,  cntre*.',á-!i  á  licença  militar. 
Cajirioio  Ltfít.  &  fc  ,  delpedir-fe.  §  í  oin.ir  li- 
cenças ,  ou  liberdades  contra  as  r^ras  v,g*^^ 
os  poetas  co(l'fmJo  liccnciar-fe  v.  Arraes  10, 
1 5  :  receiando  que  os  jold  tdos  fe  liceiíciajfem  4  ir 
Itttfcar  fdrã  d  kãtãUtâ  n  Fidá  do  Qmd^.  L.  u 
n.  59. 

LICENCIOSAMENTE  ,  adv.  com  má  licen- 
ça ,  contra  as  regr^  da  honcílidade  ,  c  do  de- 
coro ,  V.  g.  „   viver  5  Solta  ,  defenfreia- 

damentc ,  fem  haver  quem  torne  por  ilTo  v. 
g.  „  tcmmeiter  woMhoi'-—GMms  do  Mm" 
Tejo. 

ITCENCIOSO  ,  adj.  que  excede  o  que  hc 
licito  f  tpx  fe  licencca  das  Itís  ,  e  ufa  de  liber> 
dadcs  ,  que  ellas  náo  dáo  v.  ^-  ,,  v;</.t  liccncio' 
Ja.  §  Penna  licencioja  ,  eftilo  que  excede  as  leis 
V.  g.  „  da  hifloria  >  da  ocatoría  ,  Scc  Ftein 
Prol. 

LICEO  ,  f.  m.  aula  de  enfino  fcientifico  Ltt- 
cena ;  diz  fe  dos  da  Greda  propriamente,  efig, 

de  quacrqucr. 

LiCHINAÇSO  ,  f.  f.  remed  o  j^or  lichinaçáo  , 
fr.  Grmg.  o  que  fc  aplica  ,  ás  feridas  ,  em  qp« 
ho'.]ve  perda  de  fiihOancia.  v.  lichitio. 

LlCHlNO  ,  f.  m.  Cirurg.  fios  feitos  cm  me- 
cha ,  qtie  fe  mettem  nas  feridas  para  nio  cerra- 
rem l(.;o. 

IJClfAMKNTE,  adi.  de  modo  licito,  fem 
ofTcM  i  ií,i;lcis,  com  feu  diielto. 

I-ICITO  ,  aJ|.  pcrminiiio  pelas  leis  Religio- 
fas  ,  civis ,  dc  urba'>idade  ,  &c. 

LI  CORNE,  f.  m.  v.  unicórnio. 

LIÇOS  ,  r.  m.  pl.  os  tios  com  que  fe  vai  te- 
cendo o  orvkime  da  tcada  ,  foltando-fe  da  lança- 
deira. Cofia  f^irg. 

LiCRANCjO  ,  f.  m.  cobrinha   mais  Ion?;a  , 

3ue  a  minhoca  ,  fem  olhos ,  parda  eícura  ,  mui 
ura  ,  c  venenoía.  (jCáCttíã  á) 
LICTOR ,  f.  m.  os  liãores  enrrc  os  Romanos 
eráo  doze  homens  que  precediáo  ao  Conful ,  e 
6  ao  Proconful ,  que  levaváo  na  mão  hum  mo- 
lho dc  varas  para  açoitar  ,  e  a  machadlnha  no 
meio  delias  para  matar  aos  delinquentes. 

LIDA  ,  f.  f.  trabalho ,  fiidip.  §  Por  lide  V. 
LIDADO  ,  part.  ualT.  dc  lidar  i-.  §  Acompa- 
nhado de  lida  ,  trabalno ,  fadiga  a  lidada  idea\ 
o  lidivlo  pcnfvnaemo  ,  lidada  vida ,  aianofa.  (flJJ 
LIDADOR  ,  adj.  pelc|Hdor,  que  brigou  cm 
muit.is  lides ,  ou  atura  muito  na  peleja,  ant.  Aí. 
L'tf.  ^  /.  5y. 

LIDAR,  V. at.  pelejar  em  ducUo  ,  ou  baa- 
Iha  Mtiq*  u  ^t"*  cavalleiro  que  lidajfe  bum  rep^ 
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to  j,  Nchiliario  J.  ^3;.  §  f.  Lutar  v.     „  /íV/rr  doccrpo  h.imar.o  ,  fepnra  os  mufculos ,  iin^jcdc 


tom  a  morre     u  «juccftnv.i ,  (ui  cdcve  pir.i  n.cr 
rer  ,  c  efcapou  a  penas.  Saniauícr  /.  i.  «r.  24. 
fifjf.  100.  V.  §  lííí^r  íom  «  ondas ;  V.dar  ecm 
táguan  ^  ter  imlulho  ,  faJi.;.!  cem  t  ''c  ,  Icrvin- 
do-o,  ou  negociando.  $  t.  Lidar 
paia  refiftir  as  Aias  tentações.  Arraes  1.  2.' 

,  f.  f.  yclcjà  ,  b.itr.lha  ítnt.;  Encula  11. 
SP.  Nobdiar.  %  Litigio,  demanda.  Orden,  ^.41. 

tontejla^âo  da  iide ,  lidt  tma^ãdA  v*  concef- 
nçáo  ,  e  contcílacio. 

LÍDIA  V.  lydia,  elyiio. 

LIDIMAR  ,  V.  ar.  antiq.  legtciiiiar. 

lídimo,  ad|.  artiq.  It  i;  mo.  Ordtn,  Mân. 
fibo$'^—bmosí  y.  Ltio  ong. 

LIDO  ,  fan.  pafT.  de  ler.  y.  %  no  fm»  ãt,  o 
qne  tem  lição  ,  c  erudição.  .9./  A^lif-  os  reií 
jue  joj[km  lidos ,  i.  e.  ,  que  iolTem  cnidícos.  yi- 
tUâ      erão  lidos  ,  e  verféidos  .Hâs  Efcrtturãs. 

LIDROSO  ,  arii.  /tt  ,  a  do«  idUculos  do 

carneiro  «  a  que  hc  fma. 

LIENTER.IA  ,  í.  f.  Mcd.  huma  erpecte  dc 
fli  vo  do  ventre ,  «m  íelaoçâo  os  alimentos 
inúi^cíios. 

LIGA  ,  f.  f.  £u  ,  atilJio  ,  que  ferve  de  lijjar  , 
c  arar  v.      .15  mci.is.  %  LigA  dcs  f.t/^ôíí  ,  a  j->c- 

ça  411c  roJc..^.  o  bcw.il  da  perr.a  do  lalçáo  ,  c  ojoqiie  anda,  ou  trabalha  com  preça.  §  Civallot 
aperta  c(  ni  tivelis,  ou  atando,  as  pitas  da  l\-,ligtirot ,  tgvdiêtiã  ligtirãt  L  e,  armados  &  lU 
§  Banda  cm  qtjc  fc  traz  fuíperfo  o  braçoígcira  ,  com  leves  armaduras  v.  g.  cota,  oix 
encanado  ,  deílroncãdo  ,  ou  ter! do  ,  |unto  ao  pei-| peito  ,  e  capacetes,  fajcone.  Arte  J.  i;4  v. 
to.  i  Alliança,  confederaváo  de  Potenci.ns ,  c  El-  />/irir/«  Ribeiro»  S  Orr  de  ligeiro ,  oeleve.  §  Gf- 
lados  •  paca  fe  defenderem  ,  ofièndeicm  ,  &c.  ,!in/ii64r  á  tigrira  ,  i.  e.  fem  bagag^  ^  comitiva  9 
com  certas  condições,  c  leis.  §  M-ftura  de  me-:ou  pompa  notável;  aforrado, 
tal  confundido  com  outro  para  divcrfcs  fins.  §  t.     LIGIO  ,  adj.  da  Jurifp.  Fettdal,  bomem 


adcfunião  dos  o./os ,  Yiiílcm  as  entranhas  côncta 
o  fe;:  1  rcprio  pczo ,  ice, 

LIGAR  ,  V.  at.  liar ,  aur.  S  f.  Prender ,  fuf- 
penúcr  v.  ,<:.  „  IJ^xr  oí  fituidr^s  ,  os  ânimos  , 
tom  bo4s  palavras  ,  com  harmonia.  Vlijf.  i.  45: 
tendo-me  ligada  a  razão  ,  éftie  nos  governa  ,,  M. 
Conq.  6.  9,  §  Obr;;.-ir  \  .  g.  „  //jf<ir  alguém  n ji 
eoni  benefícios  ,  e  mmss ,  tom  diiivas  „  Ant\g, 
de  Lisboa.  §  Ligar  a  exeommbâo ,  fazer  o  feu  eF* 
leito  iiD  cfcomun^ado.  ?  L^gar  bmn  homem  , 
ze-io  impotente  por  feitiçaria,,  $  Li^armeíaes, 
mirtitrar  num  com  outro  ,  para  dinunnir  o  va- 
lor ue  hum  ,  ou  )  .ira  lhe  dar  rrais  confiftcncia  , 
<^c.  §  Ligar  as  f^uras  na  mufica  ,  unilas  com 
certo  tr.iço  de  pcnna.  $  Ligar  comjerros  y  pren- 
Jer  em  íts-rc 
i.KíF.HlAMENTE  ,  adv.  com  ligeireza ,  com 

•iCÍi;  i.i.lde. 

LltiKlR^.ZA  ,  f.  fem.  prcíteza  ,  velociJide 
da  petioa  ,  ou  coifa  que  fe  move.  Fieira  „  a  li" 
gtireza  do  Súí.  $  Faiar  iigtirezas  ,  jo^os  de  mão  y 
c  poíTc  pafle ,  ^ue  não  deixso  petcebcr  o  íeu  ar: 
tiiicio. 

LIGEIRO  ,  adj.  agil ,  qne  nnJa  c^pcdicUBCllií 

te,  V.  g.     fervo  L  ^firo  de  fés  ,  ou  míoí  , 


Miihua  v,g.     ejictiputrat  puras  fem  liga  de  jal- 
fidades,  Arraes  ^,  \í:  amor  puro  ,  e  gtnerofojem 
li^t  de  infettlfe  fordido  :  lluji^oagem  puta  fim  íiga 
de  mãos  vocábulos  „  Lobo  Cone  D.  9. 
LIGADO  ,  part.  pafT.  de  Iij;ar.  S  Colligado. 

5  Impoicrtc  para  a  ci.;  ola  ,  |^'cr  Icitiçarla.  §  

Cnn  ctv furas  ,  incurlo  neilas.  %  Figuras  ligadas 
na  mufica  ,  ^o  as  confotntes  ,  e  difibnantes , 
unidas  ,  de  forte  que  fe  lemperáo  ao  ouvido.  § 
Ferfos  ligados,  a^^ucUes,  cujo  fcntido  fe  techa 
no  feguinte  ;  rir.  os  ríroMOS,  oppôe-fe  aos  fol- 

LIGADURA ,  f.  f.  acção  de  ligar.  §  Atadura , 
que  liga.  ^  União  fizica  v.  g.  „  a  li^adttrá  dês 
ptdrai  do  tdificio.  B  P.  §  v.  Ltffa  l^iaa. 

LIGAME ,  C  m.  V.  liame. 

LIGAMEN  ,  m.  ThcoL  impedimento  diri- 
Biente  do  matrimónio. 

LIGAMENTO  ,  f.  m.  Anatom.  corda  ncrvo- 
dura,  fimie  ,  fladvd,  ^ue  aa  as  junnuas 


herança'— -feudo— y  que  deve  cera  preftaçio» 
ou  conheccnça  ao  fennor  ,  á  qual  nSo  eflio 
obrigados  os  fimplM  val&lios  9  ou  feudos  ílror 
pies. 

LIGUSTRO ,  r.  m.  V.  alfenha  ,  ou  alfena. 

(  L!:ONJA 

(LljONJEiaO.  Pslm.  p,  2.  r.  ^  v.  lifonja^ 
li/bnteifo. 

LILA  ,  r.  m.  huma  fazenda  de  ISsfina,  e 

luíiroía. 
L1LIO  V.  lírio.  Galbegos. 

LIMA,  f.  f.  fruta  da  cfpecíc  dolimáo,  com 
alguma  diíferença  lu  fieura  ,  por^jvic  he  cluu  na 
parte  onde  cem  o  embigo  ,  c  oppoiia  d  outra 
por  onde  pende  da  arvore.  $  Inllramento  de 
aço  com  a  lupcrâcie  lavrada  de  forte  ,  que  apli- 
cada ao  ferro  ,  metaes ,  marfim  ,  madeira  ,  .1  vai 
gaitando.  §  f.  O  polimento  ,  e  perfeição  ,  oiic  fe 
dá  as  obras  de  in^enho  ,  como  orações ,  poemas , 
Aec.  FÍÊVâ,  %  Umê  fmdê ,  a  lima ,  que  traba-. 

libai 
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lha  ,  «vai  gaflan Jo ,  fcm  fc  ouvir  ,  vai  amuda 
dc  chumbo  ,  ricanJo  ílefcoberta  n«^.irtc  ,  oue  cor- 
ta o  ferro.  5  e  fg.  fc  diz  do  exercício  ,  applica- 
çáo  irabillm  ,  que  infcníivclinence  vai  gatando 
a  íaiiJe.  fieira  „  4  Umâ  furdé  ào  tmfo  ^  qnt 
tudo  cunjútnc. 

LIMADAMENTE  ,  a Jv.  no  f.  correíb,  craen- 
dndimentc  ,  com  perfeição:  polidamente  v.^.  „ 
efcrevtr  ;  acilaJamente. 

LIMADO  ,  part.  paíT.  de  limar.  v.  f.  limado 
juizo  „  H.  Pinto  f.  1 24 :  peito  limsdo  de  nuli- 
eia  „  /.  f.  limpo.  Vlifipo  J.  <^z.  v. 

LIMADOR ,  r.  m.  o  que  lima ;  f.  o  ^le  pu- 
le, apcrfeijroa.  B.  P. 

LlMADL  RA  ,  f.  f.  o  y  ó  «juc  cai  da  coifa  , 
que  fc  lima.  Fieira,  v.  lim.tlhit. 

LIMALHA,  f.  L  limadurai  limalha  he  mai$ 
nfual  nas  officinas. 

LIMÃO  ,  f.  m.  fruto  \ulgar  de  huma  arvore 
de  efpinho  i  oval  ,  com  bico  í  tem  dentro  eo- 
mo9  ;  doces  »  ou  axedos  :  no  iíMsil  ha  limões 
aze  ]e^s  pequenos  como  ovos  de  gaUinha  ,  ou 
menores. 

LIMAR  *  V.  at.  gaftar  ,  polir ,  alizar  a  fuj-cr 
ficic  com  lima.  §  Limar  os  rios  ,  tcí^aios ,  /sr. 
limpá-los  do  limo.  Cojla  rirg.  §  GalW  in£en- 
liveimente  v.  „  o  rro  tinui  ã  pedra  d.ir.t  „ 
Çrnz  Poef.  j.  \a.  5  Limar  a  faude  ,  ir  g.iílan- 
do  ,  arrumando  infeníivelmcnte.  §  Polir,  aper- 
feiçoar ,  V.  g,  tt^— 4  efcritfíra.  Anges  Prologo. 
Limar  os  ferros ,  prístks  cadeias  ,  para  fc  fol- 
iar. S  Limar  algum  itime  y  delicio  ^  litigio,  com- 
por, Cizer  que  fe  náo  perfi^^a  cm  juizo  ,  c  livrar 
a  alguém  ,  ou  a  fi  mcimo  do  tíinSccimcnto  dos 
maj^iftrados.  §  Polir  ,  aperfeiçoar  ,  igualar  a  íu- 
pcríicrc.  Ijifiada  lO.  8o. 

LliVlATAO  ,  f.  m.  huma  forte  de  limas ,  dc 
que  iisáo  os  ferreiros ,  c  efpingardeiros. 

LIMBO )  f.  m.  o  lugar  onde  os  aini.;o3  Pa- 
triarcas eftavSo  cfperando  a  Redcmpçáo  Jo  Mun- 
do,  e  onde  eítio  os  in&ntes  ,  que  morrem  fem 
b.ipiifmo.  §  t.  /ijirun.  a  borda  do  globo  do  Sol , 
ou  da  lua  ,  que  apparece  illuminada,  quando 
o  meio  ,  ou  difco  eíti  eclipfado  por  eclipfe 
ccntríl. 

LIMINAR  V.  lumiar  f. 

LIMINAR,  adj.  f;>//io/4— — ,  que  fc  poema 
principio  diobia,  como  prefaç&o  ,  dedicatória, 
advertência. 

LIMITAÇXO ,  f.  f.  o  aflo  de  limitar.  §  Ex- 

cciçáo  V.  ^.  limitação  da  regra,  lei.  §  O  fer 
limitado  ,  em  comprcíicnsâo  v.  g.  „  a  limitação 
do  entendimento  bimtano ;  das  fuemas ;  de  vijta , 
d9  OMvir,  i  Refincság  ,  modificação  v»  g*  n  fi' 
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gítímos  efía  opinião  eom  as  limii40es  qne  vão  adi' 
ante.  §  LimitaÇio  de  tempo  ,  ligar  ,  pe(fot-: ,  i.  e. 
conccfsáo  dc  alguma  coila  com  refpeito  ao  tem- 
po ,  lugar,  ou  pelíoa  ,  c  mais  nr.o.  $  Hmnãli» 
mi  tacão  ,  porção  renuilíinu  ,  limitada. 

LlMi  rADAMKN TE  ,  adv.  com  limitação  de 
lugar,  tempo,  pelioas  ,  ou  coifas  v.  jf.  „  con- 
cedco  lhe  e(i,xrq'ie  dc  tabaco  ,  e  itmitãããmcute  do 
rape  f  dc  forte  que  luo  pôde  vcaJer  outro.  §  ^-  Vwí 
limitndatntnte  ,  com  pasrimonJa  ,  fem  poder  fa- 
tisfazer  a  fcus  goftos  ,  appctitcs.  §  Jppticar-Je 
limittidamente  a  buma  arte  ,  o«  fciencia  mica  : 
dar  Hiuiiadamente ,  fem  alarçar  mais  a  máo. 

LIMITADO,  part.  paflT.  âc  limitar  j  que  tem 
certos  termos,  limites  cmgrindcza,  extensão, 
<]uantidade  ,  númco  ,  copia,  iricnsáo  \:g.  limitada 

frofara  do  eorpo,  %  A  língua  latina  he  limitada 
,  não  he  mui  copiofa.  5  -O'^ »  If^g-ar ,  pe/o* , 

'  f.  r.  certo  ,  aprazado  ,  deternminado.  AL 

Oif.  e  Goes.  $  Módico,  efti«iio  v.gm  „  /miiw- 
do  património.  §  fíbwrw /m'Wtte,.odepoueo  ef- 
pirito  ,  de  pouco  faber  ,  talento  ,  ou  cap.icidade , 
de  pouco  engenho.  Lobo  Corte,  à  Os  fentidos  hu- 
manos são  limitados  v.  g.  „  a  vilb ,  porque  nio 
vemos  fenão  objcflos  de  cerra  grandeza  ,  e  x 
certa  diftancia  ,  e  aflim  o  ouvir ,  e  cheirar ,  o 
que  edá  a  certa  diAancia  ,  o  fonri ,  que  tem  cer- 
r.i  força  :  o  entendimento  he  limitado  ,  /.  e.  náo 
percebe  tudo  o  que  he  comprchcnfivel ;  a  memiH 
ria  he  limitada ,  porque  náo  retcm  tudo ,  o  que 
vem  a  nofTo  conhecimento  ,  Scc.  juizo  timitoelo  „ 
H.  Pinto  Ftrd.  Amiz.  c.  zi. 

LIMITAR. ,  v.  at.  aflinar  termo ,  limice  ,  tst- 
-var  V.  g.  limitar  a  extensão  ,  o  tempo ,  o  número 
de  pefoas ,  o  pre^o  das  coifas ,  os  dias  da  vida.  5 
Allinar,  aprazar  certo  dia  ,  tempo,  hora.  Goes  ^ 
Barros,  f  ]■  wcr  reiWcçáo  ;  exceptuar  v.  g.  li- 
mitar  a  dijpofi<^âo  da  lei ,  nao  a  extendendo  a  cer- 
tas pefoâs  ,  eoipu ,  li^am ,  tempos.  %  Reíbrin- 
?ir ,  cltrcitarv.  jf.  „  limitar  os  fem  dezejos  ,  ani- 
1>i^ãOy  as  Jortunat  ,  hens  „  Fieira.  $  Limitar-fe 
acerto  ,  applicar-fe  adie  flb}  4  «M»  daf- 
peza ,  náo  a  exceder. 

LIMITE ,  f.  m.  o  marco  ,  termo,  raia ,  cf- 
trcma ,  que  moílra  onde  acaba  a  herdade ,  terra 
dc  algucm  ,  e  a  de  marca  da  do  vifinhn.  5  Li- 
nha ,  ou  final ,  que  marca  ,  c  termina  cju^Uj^uer 
extensão.  Termo  t!e  ti  do  ,  o  que  náo  he  inhni- 
tamcntc  eratide  cm  extensão  ,  ou  número,  f.  A 
grandeza  determinada.  §  Demarcação  v.  g. «I- 
trar  nos  limites  dc  hum  campo  ,  [cr  limites  a  bum 
campo  .„  f  ajconc.  Arte.  $  Termo  de  duraçáa 
V.  g.  s  mom  bt  o  «rftMio  liuúu  dá  vida.  $ 
Raya  f.  exçedv  Of  limm  dâ  msj»  j  ot  limites 
,        •    •  do 
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do  tncdrecimento  ,  oit  eugerâ^  Lobo.  5  Oí.admininraçáo  do  nlhclo.  §  e^f.  limpo  de  tejpei- 
limu$  dasnoffãsfoj^f  fSMtdâdtt  i  bUtUigmid ,  tos  ^  oouc  iaz  feu  dever,  fem  anençáo  a  rcf- 

'peitos.  Vieira.  §  Cotífcicncia  liwp.i ,  i.  e.  (cm  cal- 


títmpreheftf.io  ,  é>x 
LLMNIAUES  v.  linioniades  no  Dicc.  da  Fa- 

hd.\. 

LIMO  ,  r.  m.  cfpccie  dc  murgo  ,  fibrcTo  co- 
mo Unho  )  verde  ,  <^ue  Tc  cria  nas  a^uas  dc  un- 
eaes ,  rios ,  &c  Cmi5e$  Utf,  6«  17  :  M.  laf.  „ 
cn.imamos  //moí  aos  lAmnrócs  criados  com  a  hu- 
midade das  lagoas.  §  Limos  entre  Mcd.  c  Par- 
teiras ,  as  pufgiiçóes,  'ipe  precedem  ao  parto  das 
mulheres  ^  ou  as  aguas  que  quebno  aeSSÀ  00a- 
fúo. 

LIMOADA  ,  r.  f.  pancada  com  limlo.  S  V. 
limonada.  §  Doce  de  limões. 

LIMOEIRO  ,  f.  m.  arvore  ,  ^ue  dá  limões. 
%  em  Lisboa  he  o  nome  da  cadeia ,  ou  prisio 

maior. 

LIMONADA  ,  r.  f.  bebida  fci»  de  calda  dc 
aíTucar  com  fi-nio  dic  limão  s  e  9ffUU 

LIMON  ADEl&Q  ,  í.  m.  o  que  íaz  ,  «  vende 

limonadas. 

LIMONIADES  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

LIMONIO  ,  C  m.  iierva  oOidnaL  JJnmi- 
mn  ff. 

LIMOS  V.  limo. 

LIMOSO  ,  adj.  qtic  tem  limo.  Lfão  Deferi* 
ff.  ;  terra  limofa.  Elegi âdã  j.  215.  UgOA  li' 
mofá, 

LIMPAMENTE  ,  adv.  com  limpeza  »  com 
aceío  ;  com  perfeição  i  fem  engano. 

LIMPAR,  V.  at.  v.  alimp-ir^  M.  iMf. 

LIMPEZA  ,  f.  f-  a  aualidade  de  fcr  limpo.  § 
Afleio.  §  Limpezâ  Ao  fangue  ,  fc  diz  do  qne  dc- 
fcende  de  nobres  ,  e  que  náo  tem  cafta  de  ju- 
deo ,  moiro »  mulato.  §  Ijmpezdt  de  mãos ,  a  vir* 
tnde  do  que  náo  recebe  peitas  ,  e  náo  tira  nada 
dos  bens  alheios,  que  lhe  pafs.io  pcl.ts  m.'o?.  § 
do  coração  livre  de  culpas.  I^aivâ  Sem.  i. 
/•  79'  $  Limpezâ  no  tratmento ,  oppoflo  a  for- 
didez. 


pa.  fieira.  §  Tendão  livipa ,  innoccnie.  §  Lim- 
po ,  e  feco  V.  g,     éár  ã  âlguem  o  fat^  eu  fmt 

alít}ientos ,  limpes  ,  e  fem  ,  r.  e.  fómentc  o  que 
ihc  hc  devido  ,  Icpi  acccíááo  aleuma.  Fieira.  § 
Quilha  limpa  v.  quilha.  $  náo  infeftado  v.  e.  „ 
mar  limpo  de  coJTarios ,  a  terra  limpa  de  titírres , 
e  vadios.  §  Papel  limpo  ^  o  que  náo  cila  clcri- 
to.  §  Fos  limpa,  clara,  e  sáa.  $  QfMrmM  tãn» 
pas  no  jogo  da  pclla  ,  hc  tnzcr  ^  vc2cs  fuc- 
ceilivamcnte.  §  Getite  limpa  ,  /.  e.  dc  ccrui  claf- 
fc ,  náo  plebeia ,  alTei.id.i.  §  Cahio  titfpo  fora  do 
citvatlo  ,  I.  e.  de  todo  F.  dd-Kei  D.  9'.  i-  5 
Guerra  limpa  ,  e  igual ,  i.  c.  fem  enganos  ,  a»- 
dis  ,  artífiaos  deívantajofos  a  alguma  das  partes 
belligcnrres.  §  Limpo  ,  e  af/iflado  de  todo  vicio. 
Barros  elogio  i.  §  Gradas  limpas  ,  ecortezãasjt 
Pinheiro  2.  /.  ç6» 

LIN' AGEM  (  por  linhagem  )  ,  f.  m.  Fios  Sant» 
pag.  XCin.  V.  ,,  de  meão ,  e  baixo  linagem.  Ar» 
raes  jrcq.  I)tih,igcui.  • 

LI  N  A  RI  A,  f.  f.  hcrva  ,  que  d.t  flores  como 
as  do  linho.  Matbioto  dá  eftc  ncmc  ,  ao  que  cha- 
mamos Belverde ,  ou  Fâlvèráe.  Grisley. 

LINCE  ,  f.  m.  animal  de  vifta  agudiílima  , 
fegundo  fabúlão  (Ijnx)  §  f.  Do  <jue  tem  viíla 
mui  perfpicaz  j  dizemos  que  he  /nk*  t  ^  que 
tem  olhos  delmee, 

LINDA  ,  f.  f.  limite  ,  raia ,  que  divide  os 
campos. 

LINDAMENTE,  adv.  bellamenie,  com  gra- 
ça ,  garbo  V.  g.  ,t  cantar ,  dançar ,  toear-^ 

LINDAR,  V. at.  demarcar,  c dividir  os  con- 
fins das  herdades ,  vem  de  linda  i  hoje  fígtufica  , 
confinar ,  partir ,  fer  contíguo  v.  g.  „  si  terras 
de  Pedro  f  qne  HndJo  com  os  pajlvs  doCoiKitbOi 
littdâo  com  a  herdade  de  fi-ancijco. 

LINDEZA,  f.  f.  formofura,  do  ipOo^  ede 
qualquer  coifa  bem  feita  ,  e  de  feitío  regular* 
yírraes  2.       *  10*  14* 

LINDO  ,  adj.  bonito,  formofo  v.;^'.  „  alin» 
da  datns  ,  Imdo  menino  :  f.  lindo  maio  ;  lindos 


LIMPHA  ,  e  diriv.  v.  lymfa,  &c. 
LÍMPIDO ,  adj.  poet.  puro  ,  criftallino  v.  g 
fonte  Ultf.  I.  81. 

LIMPO  ,  adj.  oppofto  a  fitjo  v.  g.  „  prato , '  olhos.  $  Enfeitado  ,  elegante.  Guia  de  rafados, 
ufa ,  agua  limpa  ,  dentes  limj^t ,  «b-c.  §  Tirar  ^  §  Os  Chriftáos  velhos  antigaméhre  fe  diziáo  „ 
aefcritura  a  limpo ,  ott  dos  borrões,  copiar  a  mi-  CbrUiios  lindos  y  como  lindados ,  ou  dcsUtuiidos , 
auta,  o  primeiro  rafainho,  em  boa  Ietra<  $  Tf-iC  (em  mifhira.  Goes  Oon.  M.  i<  p.  e,  ii.^  fc 
w  ãfma  alimpo,  fahlr-fe  de  algum  embaraço  ,|he  que  lindos  náo  vem  enadamence  por  /rdf- 
com  fua  honra  ,  e'credito.  §  Tirar  a  fua  palavra  a  mos  como  cuido. 


[. /.  17. 5  Um 
líbi  de  Criftáo 


limpo ,  defempenhá-la,  Palm.  p. 
po  de  fangtte  ,  o  que  náo  tem  cal 
novo  ,  ou  mouro ,  ou  mulato  ,  3cc.  $  Limpo  de 
.mioSi  o  que  náo  aceiupdcas*  oquçhçficiiia 


LINEAMENTOS  ,  f.  m.  as  feições  v.  g,  „ 
os  lineamentos  do  corpo  ,  do  roflo.  Êarrtms  CÕ- 
rogr.  e  Arte  de  Pintura.  $  Os  litieavtentos  dânmo  > 
as  linhas,  cu  rifco^.  que  tem  na  palma. 

D  (LIN- 


^i^  u^cd  by  Google^ 


(LINíiUA  ,  I'.  f.  a  parte  carnofa  (\\\c  and.i 
<!entro  da  bo.a  ,  Ojuc  hc  o  orgáo  do  fabcr  ,  ferve 
dc  levolvcr  o  comer ,  c  de  dividir  a  voz  par.i 
articularmos  os  fons  ,  c  palavias ,  $  Lingoa^em  , 
ic!:omi ,  o  fyftema  depsuavraS)  com  que  fe  ex- 
piicio  os  penfamcnto!»  v-,  g,  a  lingfia  PortM- 
gmzê ,  Franceza ,  In^lcz.t  ,  <è>  c.  §  Ter  mâ  lin- 

Í^Hi  ,  ou  fer  m.í  lin^u.i  ,  praguejar  ,  dizer  mal , 
er  maledico.  5  "WJ  lin^/Mí ,  oi  pr.i^'.ie:ncs , 
glofadores  »  a  poiKlIa  dc  mao  dizer  ,  a  crónica  el- 
candalofa.  §  O  lingas  mâfe.  interprete.  H.irrvi 
C*jim.  /.  6.  c.  u  i.  de  D.  Faulo  de  Lima  c.ip. 
8.  §  Ter  algvma  coifa  na  ponta  da  ling/ts  ,  eli.  r 
pronto  nella  ,  fabè-la  bem  para  a  repetir  de  me- 
moria. ^  Ter  algwia  coif*  detfáixo  íla  lin^va  ,  l'e 
diz  dâíjuillo  de  que  cíla.nos  quafi  lembrados.  5 
2.ingft.i  do  c.ino  do  0'gão  ,  e  de  otum  infirfmenwt 
de  jbpro,  lamina,  cjiie  faz  com  fea  movimento 
jo^ar  o  ar.  §  Liugrtj  da  l>.tUn<^a  ,  o  cfpi^áo  , 

Í[iic  modra  o  equilíbrio,  fiel.  g  JJiigiU cervtna  ^ 
iHgys  Jerpehtma  ,  herva  officinal.  §  tingHd  fet- 
pentina  f.  o  maledic*  ,  caluniador.  §  L'iig!M  di 
terra  ,  bunu  porção  ciirelui  entre  doi<>  mares. 
S  Lingtfâ  dt  agua  ,  ou  dás  wndas  ,  a  pcrçáo  do 
niilZ  junto  á  praia  ,  que  nnJi  cm  í.v.  ís  ,  e  rcfa- 

Ías.  Barro$  „  havendo   i  dias ,  qtte  andavão  na 
ingitx  das  ondas  ,  chc^.írõo  a  tetrá  D.  4'  í- 
V.  §  Lingut  de  areia  ,  huma  lonja  fa.va  iL-  ;.rci.\ 

3UC  fica  fobrciguada  ,  e  le  mette  pelo  nutr. 
\rho  Gvemt  Braf.  $  Língua  de  vâcê^  borragenn 
fylvcftre.  §  Ling-n  de  c  to  ,  herva  Qnoglolfaí.  § 
Lingna  de  fogo  ,  lavareda  „  Lobo.  ^  i^eixu  como 
linguado,  mais  eftrdto  porém.  $  LtngiM  do'fa- 
féUo  ,  peça  de  ferro  :  ca'iMdor  dciíe  mci.il.  §  f. 
eiUIo ,  Severim.  ^  Dar  com  a  língua  mi  dentes , 
jrâu  V.  «fiaer  o  u^redo  ,  biixardar.  $  jP  iiaga* 
A^.tgií.t  ,  á  borda  do  mar.  Ctr.sQcs  t.  i.  f.  ^5^. 
tdic^n  de  lyyy.  §  Lingita  de  trapos »  balbu.icnic, 
dctofo.  $  Tomâr  lingMS  ,  infomuuvTe  dcalgtiem. 

L!I>IQUAE)0  »  7.  m.  peix»  yvAffx  lixo,  e 
ch.ito. 

LINGUAGEM  ,  f.  f.  o  idioma  ,  Hngua.  §  Em 

Ihigiiagun  ,   í.  e.  no  id  orna  materno  ,  em  ro- 
mance. §  Linguagem  ,  í.  e.  versão  cm  vulá^ar. 
Bnfr.  \.  2.  $  Afedieo  de  lingnigfm ,  o  c  :«  ío 
Ihbc  o  Portu^ucz.   Jrr.:es  i.  20.   í  I'roc:tifi.lor 
^de-—^  não  tomiado^  cm  D^rcto.  Oíden.  5,  1^1, 
7.  §  y/l  linguagens ,  1*.  #.  as  conjugações  dos  ver- 
bos na  Gram.  5  Li- gvagem  «om  tuijl/tr.t  ,  com 
mA  liga ,  meyada  d  bervitbácâfi.  e.  com  tcnnoc 
•fftraT'ciroí. 'C*w. ,  r  L> 

LINCxUAllAZ,  adj.     filljiíor,  Iwjttaz ,.p 


UM 

LTNÍ?0ARA7MEN'TE  ,  aJv.  Toauawnente^ 

I  INf  .UAREUiO  ,  adj.  linguaraz,  fiillador. 

I.INGUKIKÂO  ,  f.  m.  peixe  do  mar  dc  Co» 
zimbra  a  modo  de  Tardinha  ,  com  grandes  lom- 
bos ,  e  nada  de  bojo. 

LlXCiUE  TA,  f.  t.  lingtteta  de  fagote ,  «S^-c.  Se  rã 
boca  dcllc  hum  bocndinlM)  de  metal  a  modo  dc 
foha  ,  que  fc  icmpéra  na  boca  ,  e  faz  tanger  to- 
do a<iueUe  cano  ,  cortando  o  vento.  §  Nas  cf- 
cadas  ha  peças ,  a  que  chamio  lirguetaç.  f'^.  do 
Arccb.  f.  147.  V.  „  c.:es  com  fuas  dcjcidas  de 
efcada  ,  e  Hnguetas  „  %  Peça  que  fabe  da  caixa. 
Jo  morrei  reic.  Exjtnu  de  Bombeiros* 

LlNCiUL  l  E  ,  f.  m.  naut.  pcça  de  pio  ,  ott 
ierro  ,  que  fe  embd>c  nas  moíTas  do  cabrdiamcy 
para  que  não  dcT^de ,  depois  que  fe  tem  le* 
vado  a  ancora  ,  ou  algum  hxéo  ,  v,  QuAos  h 
natu, 

LINGUlCj  A  ,  f.  f.  a  lingua  de  porco  curada  : 
também  cNan.-.o  linguiça  a  camc  dc  por.  o  con» 
gordura  metida  em  a%uma  tripa  fina  do  porco » 
e  curada. 

LINIIA  ,  r.  f.  as  fibras  dc  llvSo  torcivits 
ao  fulo  ,  ou  roda ,  para  cofer ,  &c.  §  Linha  Geo- 
metr.  huma  ferie  de  pontos  unidos  longitudinal- 
mencc  ,  fcm  relpcito  á  grofiura  ,  ou  grandeza 
rielles}  ^linb  t  reká ,  he  a  que  fe  nio  inclina  a 
hum  nem  a  outro  lado  \  ã  eutva  ,  aqueila  que  to(^ 
lx  a  Jirccçio  primeira,  e  vr.i  arr.rc.m  lo-lc ; />fr- 
pendicfilar  a  que  cahe  a  plumo  íobre  outra  li- 
nha. §  V.  parabólica  ,  e feirai ;  ditmetrâl ,  OM  dí/t^ 
meti  o  ;  diií^oti.il.  §  Liiw.is  conc/et  rentes  ,  as  qus 
fe  \'ão  inclirando  huma  para  a  outra  j  v.  §  Tranf- 
ver f ai  a  que  corta  outra  indo  reoa.  %  Para- 
lela V.  §  luJefinlta  ,  aquella  cuja  extensão  rr.o 
fe  limita.  §  Oriental ,  a  que  fe  confidera  reòta 
em  altma  dos  olhos.  $  Tene/t ,  borítotitat ,  a 
que  fe  coíifidera  pela  phpta  dos  pés  ,  ou  a  rcCra 
tirada  fobrc  qual-^uct  plano  parallclo  ao  hori- 
2o?tte ,  ou  que  efb  ao  livel  com  eile.  $  Litib4 
horizontal  na  Perfpeãiva,  hc  a  fe.çáo  commua 
do$  planos  horizontal  ,  e  óptico.  §  CKr«/4r— — , 
a  que  fórma  a  periferia  do  circnlo.  $  fíktiaen 

 ,  a  f]tic  vai  mdeindo  hum  cilindro  ,  fcmpref 

com  i^uai  diliancta  do  ícu  eixo.  %  ^yperboliea » 
a  que  le  tira  por  fecçáo  cónica ,  ou  hypcrbole 
•.;comctrica.  Ç  v.  Tjnjícme  ,  fcc.vne  ,  bypete- 
n»fa  y.  $  Linha  ,  o/»  raio  vifuat ,  a  que  vem  do 
centro,  do  ohjeéh)  viítvel  ate  a  retina  paflândo  pe- 
lo centro  cl.i  pupilla.  §  Fmictl—  ,  a  que  c?\ 
cm  angulo  rccio  fobre  o  diamerro  de  hum  fenti' 
eiwrio»  $  Umba  vtrtMd\  na  pufptfíiva ,  a  fec- 
çáo commua  da  taboa  ,  ou  pia-o ,  c  Jo  \'lxv.o 
vertical,  i^^-^dt  COntii^eaçÍA  ,  a  que  fe  corta  con% 
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outra  formando  ângulos  reílos.  §  Tirar  ^  oudiMâo  plrccl  j  afcntár  ,  rrfj^  ,  l/u^ar  4$  ptiuâ' 
trever  buniA  linba^  traçar.  $  Linhg  de  carpenttP.páet  /fstMr  do  deiuo»  finfo  dã  K  Sàlit*  tt 
to  t  &•(.  cordel  delgado  para  marcar  linhas  re-  uit. 


&AS  t  al  marrado  o  cordel  ,  e  batendo  com  cllc 
cftendido  lebre  a  peça  de  nudeira.  $  Linhn  fi' 
inciitl  f  hum  Cabello  ,  ou  fioíiiiha  fie  pnu  mui 
delgado  I  que  fe  applica  fobre  a  lente  de  hum: 
óculo  }  ou  inftrumcnro  Aftronomico  pcra  fazer 
ao  jufto  obfervaçócs.  fi  R^ete  da  imprefsio , 
com  que  a  pagina  fc  divide  em  oolviun  ,'<fídto 
abaixo.  §  /í  linhit ,  í.  c.  a  Fqulnocciil  v.  cijui- 
noccial.  $  Dar  de  Imbas  ,  enire  ourives .  polir 
paflQmdo  a  peça  ,  e  esfregandn-a  em  Knnas.  $ 
Z.iiJ:.t  dt  furnfíc.i^^ío  ,  a  linha  /chnosiaphicJ  ,  ou 
jandamemal  he  aqueUa ,  por  onde  devem  correr 
u  mniaflias,  fahindo  deUa  as  efcarpns  paia  fóra , 
e  comccn-Mlo  dcHa  para  dentro  a  groiTura  ,  cm 
^ne  a  obra  hovér  de  acibar.  §  Linb.t  capital ,  He 
a  tirada  do  angulo  do  polygono  ,  ac^  o  mnquca- 
Jo,  a  cn.il  o  divide  cm  duas  pawes  iguacs  n.is 
l^ras  regulares  ,  c  em  partes  deíignacs  nas  irre- 
gulares. §  fxanu  y  ou  dedrfenja  fixante  t  hea 

tirada  do  a-^gulò  do  fianco  ,  e  cortina  até  a  pon- 
u  do  bahiartc  oppofto.  %.^^rafanu  ,  ou  jUn- 
(fWtãme  ,  he  a  tirada  do  cal  ponto  cb  cortina  .  que 
tom  .1  face  do  baluarte  cortiniía  huma  revia.  § 
— í/.í  efpslda  f  ou  da  dirdtftra  dagolla  do  flan- 
co ^  aliás  dirtíltvti  he  a  qiie  coníltniindo  parrc 
da  cfpalda  ,  ou  orelliáo  ,  hc.i  oppofta  Ã  cortina. 
§— í/r  comm'inicí$^io  v,  comn»u;iicaçáo.  §  JJnba 
de  incidência  n.i  Cmopirica ,  o  raio  de  luz  ,  cfxc 
íihinJo  do  objciflo  luminofo  vai  dar  v.  g.  em 
hum  cípclho.  §  JUiiú}a  de  reflexão  ,  he  o  raio  re- 
flexo. $  Unhai,  trnio  m;7/.'Tf,  sSo  as  duas  ou 
três  partes  ,  cm  que  fc  divide  o  e.vercito  pati 
por-fe  em  bat.il"u  ,  c  pcleiarcm  pritr.eiro  os  cor- 
pos ,  qtie  formío  a  primeira  Jinna  ,  logo  os  que 
tórmáo  a  fe^nc'a  ,  e  em  6m  os  da  terceira.  (, 
Unhas ,  as  dc^iínfas  que  levanta  no  campo  hum 
exercito  para  fe  ir.trlncheirir  ,  e  defender  dos 
conorarios.  §  Filcifa  de  Toldados  no  campo  de 
batalha.  $  Navioi  de  tinha ,  nio  nim  de  guena. 
C  Linhas  da  m?o  ,  huns  como  rlfcos ,  ou  rcros 
leitos  na  palma,  pela  natureza.  $  Linha  t.  Gcr 
neaU  a  ferie  de  afcendenctt ,  ou  defcendetites ,  e 
fc  diz  rtãx  dcfccndo  do  pai  ao  filbo  ,  neto  ,  bif- 
aeto  )  &c:  ou  vice  verfa  fubindo  do  bifiicro  , 
ou  outro  mais  remoto  ao  nem  ,  filho  ,  pai ,  avó , 
Iníâvòs  hcc.  5  I.-nb.t  cnUâtersl  a  ferie  .Ic  d>-r'-cr.- 
dences  9  ou  afcctidcntcs  «inc  procedem,  c  tcr- 
minSo  em  doía  ramos  do  meímo  tronco  ,  ou 
prc>s,cnitor  v.  os  fii^^os  ,  c  ijiais  dcf-cnJentc? 
de  dois  irmãos.  ^  iMíbadc  rectificarão  v.  alidadi. 
S  XÍMÍW  »  m  ptnmrg  sáo^oa  xxt^os ,  ou  raf^os 


LINHAÇA,  f.  f.  fementc  de  linho. 
LIXUAGEM  ,  f.  f.  a  ferie  de  parentes  defcciH 
dentes  de  hum  prog^itor  commum.  yirraes  7. 
lO.  fEneiáã  if.  9f.  dizem  o  Inéa^em  maje.% 
{.  Efi^ccie  ,  ou  género.  Ârracs  10.  48.  nao  be 
da  linhagem  das  pedras  i  (•  jirraa  z.  i.  ha  hnm 
linb/tgem  de  f^uerrâ  mah  ç«f  «ur/.  „  5  Fidalgo  , 
cavatleiro  ,  ejcitdeiro  de  linhapcm ,  o  que  deícen- 
de  de  quem  tinha  tbrodeficuteo.  cavaleiro,  «a 
efeodeiro.  Canha  Bifpoi  da^  Jj^Oã  „  ddMxoi  r 
e  cjciiros  //";;/;.i-ríW :  Bon^t  OtfOgTi  f,  l6\,  „ 
da  Imbascm  de  Henula. 

LINHAGISTA  ,  f.  nu  Gcncalogiih.  EpãHéh 
foras. 

(LINHAL ,  r.  m. 

(LINHAR ,  r.  m.  agro  femeiado  de  Ilnho^ 
L1XHEIKA,  f.  L  linhetio,  f.  m.  pe^ipi^ 

trata  em  linho. 
LINHO  ,  f,  m.  planta  fibrofa  ,  a  qual  depois 

de  varias  preparações  fe  fia,  c  do  fio  fe  fa7em  li- 
nhas para  cozer  ,  ou  para  fe  tecer  cm  Icnçarsas- 
de  toda  forte  :  delia  ha  trcs  cfpccieí ,  o  Gallego , 
que  he  o  mais  fino  ;  o  Mourifco  ,  de  forte  mei.'a, 
e  o  CanAtno  ,  que  he  o  mais  grolTo  :  he  linho 
maíT-idifo  ,  que  he  quafi  como  o  Mourifco.  $  O 
linho  íe  vcncie  râlhli.iào  ;  cm  f,t:.ts  ,  í.tf  J  ,  t,u 
ma  ,  ejtrigní  ,  cm  c]U-irtir.\  'A  ;  h.írrií;  ha  linho 
efloplnba  i  xerva  ^  de  p  r^réiuhcs ,  «bf.  §  Pedréde 
linho  ;  he  o  peio  de  H  anateis  depois  dcgianUf 
do.  Linum  1. 

LINHO*,  r.  m.  o  60  uegfOt  com  que  oc  £h 
patciros  coCeni  09  fa  patos. 
LINKOL  V.  linhò  ;  littbol  he  mais  ufuaL 
LINIMENTO  ,  t  pi».  unguento  lare  «pai» 
unnr. 

LIO ,  f.  m.  feixe ,  molho  ,  etivolrório  de  coi- 
fis  atadas  entre  fi.  Sm  (Járím.  L»  I.  /.  44.  V* 
bê$m  lio  de  aruuu,  .  • 

LTOA  V.  leoa. 

MONFIRA  i,  leorcira. 

LIOZ  ,  adj.  pirdr4  Hoz  ,  he  a  branca  dp  canta- 
ria ,  que  fe  Iam  pata  edificios  nobres.  Íaum 
MifcclUn.  D.  4.  p(S:  talvez  van  do /rf^irs  « 
LÍ02, ,  cala  \ 

LIPRS  ,  ad).  pedtã-^,  o  vitríolo  :|znl. 

LIPIRIA  ,  adj.  Mci  febre  ,  huma  cfi  c- 

cie  das  malinas ,  com  intlanunaçáo  do  bnfe ,  fí- 
gado ,  e  outtas  partes  intertias  ,  ficando  'as  ex- 
ternas fcm  calor  alàum. 

LIPOTk,  í.  m.  moeJa  de  Moçambique,  v. 
mites. 

f      Dil  LI- 
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LIPOTHYMTA  ,  T.  f.  Mcâ.  falta  de  cfpiri- 
.to3  ,  fraqueza  do  piilfo  ,  com  hum  quafi  amorte- 
dmenco  dos  fcntiJos  ,  c  falta  de  leíptiaçáo, 
acompanhacio  taáo  de  íbno  $  que  d^imeia  em 
modorra. 

.•  LIPTOTES ,  f.  f.  FigpfSi  Gram.  que  confifte 
cm  dizer  menos  áo  «JUC  fe  quer  fignificar  ,  dci- 
jtanclo-fe  poicm  entender  o  mais  das  circumtlan- 
ciasi  V.  g*  .quando  por  pejo  ,  mi  modeftia  cm 

yez  de  ert  te  amo  ,  Tc  Jiz  ,  túo  te  quero  :n/tl ,  tiãv 
fe  ãborrc^o  i  não  pojfo  louvar  ,  cm  vez  de  defa- 
pnvo  ,  ou  reprovo  ;  nós  w.to  Jomos  tão  apj^adas , 
i.  c.  também  inrctuicmos  de.coiíâs  de  gÔAo,  e 
Jiíccmimcnco.  Cojia  f'  irg- 

LiqUKSCER  ,  V.  n.  t.izer-fe  liquido.  Siffrof 
Cmut  it.  f.  186     o  1  0.7  r  lií]uefccm  na  proltÇio., 

LIQ_L'ÍDAC^ÀO  ,  f.  t.  NO  Jig.  averiguação  ú. 
fomma  ao  certo  v.  1,  do  tpit  Jíe4  dtdtizidas  as 
àejpezas ;  p^i,^.is  at  dividas  ;  avcrig!/ado  o  (jtte  re 

Almeiite  fc  deve ,  ^-ç.  da  St:ntcMca„  ^Ordeit.  ^ 

66.  ^  ly. 

LIQUIDAR  ,  V.  at.  fazer  H  iniJo.  §  f.  Derre- 
ter. Cam.  écloga  5.  ver  liquidar  bum  peito  cm  trif 
Jf  pranto.  $  Liquidar  comas  ,  averiguar ,  e  apu- 
lar  o  eftado  delias  ,  fabcr  ao  cerro  o  que  ha  no 
deve,  c  ha  de  luver ,  tirar  alimpo  acerta  fom- 
«na ,  do  oue  fcdcvCf  Ott  dcr,uc  fe  be  credor. 

LIQUIDO  ,  aJj,  corpo  fluido  ,  arjas  partes 
juntas  em  quantidade  conítderavcl  são  viiivcis  , 
€  palpáveis  ,  e  cujas  fupcrficci  fc  j>ócm  cm  c>]ui 
librio  9  e  ao  iivel  v.  g.  „  a  agua ,  vinibo  ,  azxi 
ti  ,  nutati  derretidoí ,  ó-c.  $  O  liquido  tlemento  , 
pelo  mar.  M.  Conq.    11.        §  Lttras  liquidas 
«áo  as  oonfoanies  L.  R.  N. ,  que  com  outtas  con- 
foantes  fe  pronunciáo  fácil  ,  e  correntemente.  5 
T\  i:ac  tunili  .10  certo  V.  g.  ff  divida,  conta  li- 
^nía  »quef(  /abe  em  quànm  sffoma,  Ordcn.  4 
78-  4. 

LIQUOR  ,  I.  m.  corpo  fluido »  em  geial 

diz  das  bebidaÁ  erpiruuofasr 

LIRA  ,  f.  f,  mftrumento  mnfico  antigo ,  de 
cuja  fórma  náo  ficou  certa  memoria  >  a  lira  que 
hoje  fe  ufa  he  mui  parecida  ao  laúdc ,  e  fe  loca 
com  arco ,  e  tem  algumas  coidas  mais :  ao  fom 
delle  f(í  cantaváo  vcrfos,  §  Liras  ,  C'>m)ir.ry.'c 
poec.  de  arte  menor  ,  v.  Memáta^o  fonngue- 
%a»  §  Ura  f  cfpecie  deeícuma  Kitaem  grainha, 
c]i:c  cí  brc  abona  do  vinho,  yll.ntc  a  hrna  vai 
ao  jundo  i  o  forro  ptga-Jt  às  taboas  ,  a  lira  põe- 
fe  em  eitna  da  borra. 

LIRICO  ,  adj.  qnc  rcfpcita  á  lira.  §  Pcertia 
lirico ,  o  que  hc  feito  para  canur^lc  ao  fom  da 
lisa ,  como  hymnot »  odca ,  &c.  §  Pottâ  iiríeOf 
9  q,ue  compõe  poemaf  lidcoí* 
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lírio  ,  f.  m.  flor  dc  vir'as  efpccíc; ,  e  a  p'an- 
ta  que  a  dá :  lirio  brúnco  ,  açucena.  §  Lirio  azMl , 
flor  que  a  tem  as  cores  do  irís  »  his  iridis.  §  Li- 
rio amarei  lo  ,  íris  Luíitana.  fv  bravo  ,  Xyris 

idis.  §— —  f.  Lorentino ,  he  hun-a  raiz  ;  que  fc 


traz  de  Florença  »  vfada  naMedic.  íris  albd 

rentina.  5  ao  campo  ,  ou  convalle ,  ephemeron. 

5  Nd  FoniJ.  lirio  hc  hum  ferro  de  ^  pontas  , 
com  quaarmSo  eftacas  no  liindo  das  covas  pra 
fe  clhcparem  os  que  nelias  caírem.  MeàU»LM^ 
fu. 

LIS  V.  Lvz. 

Lli»AM£,>]T£  ,  adv.  com  liTun ,  rem  lefihr 

lho. 

LISAR,  V.  ac.  deTmUtreiro ,  voltar  a  mela^ 
da  i  ou  outra  peça  ,  que  eftá  no  banho  ,  ou  tintat 

a  cofcr  ,  e  tinjir-íc. 
LLSBONINA,  f.f.  peça  de  6<^4CO  reis. 

Ll.SKS  V.  liz. 

LISIM  ,  f,  m.  fenda ,  ou  racha,  veio  nas  fo^ 

dreir.is. 

LISIRIA  V.  Iczira. 

LISO  ,  ou  /izo  ,  que  tem  a  i'iipcrfice  af- 
fcntada  por  igual ,  fem  aitibatacos  ,  nem  afpere- 
fas.  §  f.  Sem  bordado  ,  lavor  ,  pr^as  ;  náo  crcf- 
po  i  fem  fran)asi  fcm  ailornos ,  failando  de  vcf- 
tidos.  $  f.  Z>o  animo  ,  fmcero  ,  náo  rcfolhado  y 
fem  artificio.  §  DefençanaJo  v.g.  „  deo  lbe  hum 

não  li/o.  Fieira.  §  Dtfcurfo  ,  fera  artificio,' 

adorno. 

LISONGEADO  ,  part.  palT.  de  liforigear. 

LISONGEAR,  v.  ar.  dizer  lifonjas  ,  adular  r 
f.  fazer  imprcfsào  agradável  v.^.  „  mímica  ^  que 
lijongea  os  ouvidos  ,  galas  y  qnelifcngeão  osolhof, 
Galhegos  1.  jjo  :  r  4-  §  Lifongear-je  y  .n>- 
plauJir  ,  approvar  com  gofto  alguma  idda,  pen- 
lamento  ,  eíperança  ,  &c  pogar-le. 

*  LISONGEIRO,  f.  m  a  ,  f.  pefToa  que  u& 

lifonia.  5  adj.  Coifa  que  lifor;,CA  ^'.g»nA 
Jama^^-y  palavras»     a^rado^^^k  ieira, 

LISONJA  ,  f.  f.  animia  complacência ,  c  aiR?- 
cl.iiii  fineza  em  louTar  as  prcuas  ,  obras,  ou  pa-- 
lavras  do  lifongcado.  %  í.  Dcktte  v.  g»  „  a  útU' 
fita  lijonja  dos  ostwMs,  %  u  Do  .Brasa»,  figu» 
ra  , .  ou  coipo  de  %uia  de  hum  ihombo^  i« 
4.  7-  , 

LISONJADO ,  oii  Ufongtado,  Arraes  i.  r.  10;. 

liJonjíiJo  pait,  dí  lifoiíiur  V. 

LISONJAR  V.  lifongcar.  Oimies  Luf. ,  for- 
qite  a  fania  te  aditíe ,  e  te  lifonge,  Arraes  5.  i 

LISOXjARIA  ,  f.  f.  o  aclo  de  lllongear.  § 
Acção  ,  ou  palavra  com  que  fc  lifongea.  l^into 
Per,  2.  7.  Ctíjiilbo  elogio,  JS»fr,  u  4.  Sã  Mir, 
Barrttt  Oar,  u*  v^foi*  U 
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LISONJEAR  V.  lifongcar. 

LISONJEIRO  V.  lifongeiro. 

LIS  TA  ,  f.  m.  rol ,  caulo2;o  ãc  pcíTo.i?  ,  ou 
coifas,  §  A  erteira  que  deixa  o  navio.  J-aria  e 
Soafa.  $  V.  Liftnu 

LISTXO  ,  f.  m.  fita  l.ir^i.  T.neuix  rj.  149.  5 
t.  de  Cnrpait.  ubo.i^r^ha  direita  a  modo  de  rc- 
goa  ,  para  tomar  mL\:Ki.is. 

LISTAR  V.  aliftar.  Firtato  4.  n. 

LISTRA  ,  f.  f.  riíco  ,  veia  ,  bcu  a  modo  de 
fita  y  que  vai  entremetida  nas  lelM  y  ledet  de 
ooih  ,  Â:c.  de  divcrfa  cor  do  campo. 

LISTRADO  ,  pare.  pali.  dc  iiíhar. 

LISTEIAR,  V.  ar.  V.;.  „  tífjUBr  tm  fãmoy 
cairtKcelo  com  lilbs. 
LISURA  ,  f.  f.  polidez  da  fupcríicie  liía.  § 

f.  (inccridade  ,  fali»  de  refoJfao.  Von.  ií(/l. 
LITiO  ,  f*  m.  peixe  ,  cação  peqoeno  >  e 

ièco. 

LITARGIRIO  V.  lithargyrio. 

LTLE  ,  f.  t'.  lide  ,  demanda. 

LITEIRA  ,  f.  i.  cadeira  dc  ponanl ,  com  af- 
í<entos  fronteiras  t  allèntada  fobre  vaiacs ,  e  leva- 
da por  machos  ,  ou  oatras  beftas. 

ITTEIREIRO,  r.  m.  o  criado  que  guu ,  ou 
acompariha  a  liteira, 

LITEIRO  ,  f.  no.  lenharia  de  umientos  ,  para 
facos,  &c. 

LITTERAL  ,  adj.  conforme  á  letra ,  ao  pé 
da  leira  y.  g,  ^  vttsio  ,  inttrpnta^O  "  >  ri- 
ârã,  

LITTERALMENTE ,  adv«  «o  pé  da  ktra  v. 

g,  MVWtr ,  traduzir—^ 
LTTTERARIO  ,  adj.  qrie  rerpeira  í»  letn» , 

(ciências  ,  eftudos ,  erudições,  §  o  Orbe  Inter  a- 
rios ,  os  homens  doutos.  M,  LÚf  todo  o  idi/icio 
Httifâri», 

LITTERATO,  adj.  que  profcíTa  letras,  da- 
do á  vida  licicraría  commummente  íe  ufa  co- 
mo pihjl.  V .  „  h/m  litteráto ,  cr  Ihttrmt  dã 
Gdiule  ,  d  i  n^Ão. 

LIIHARGVRIO,  f.  nu  miftura  dc  chumbo, 
tena,  e,oobie ,  vpic  lança  de  fi  a  prata  ,  quando 
aafiflão,  lia  Ihbar^irio  branco  de  prata  ;  ercxa, 
^ue  fe  diz  de  oiro  mas  a  còr  vem  dos  divcrlos 
grilos  de  fof;o  da  operação, 

LlTHOCO'LLA ,  1.  f.  colla ,  ou  betume  fei- 
to de  .pó  de  mannore  ,  pez  ,  e  ciaras  dc  ovos  } 
paia  Toldar  pedras. 

LITHOITTO,  f.  m.  <i'HiJl.  iWlf.  lamificaçáo 
pétrea  cm  cujos  uoros  vivem  animaet  t  dentro  do 
fttr  V.  g.  o  cofal ,  as  madrétops. 

LITHOXTRIUON,  Cm.  medic. icnwdio  pa^ 
la  ^ucbiai  apedra  dabcxi^ 
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LTTHOMTRII^ICO  ,  adj.  medico :  nudica- 
memo-^—j  que  qqdMa ,  e  relolve  a  pedia  da  be- 
xiga cm  pó  ,  ou  areias. 

LITIGANTE,  f.  c.  pcflba,  que  trás  litigio, 
ou  demanda  com  outrem. 

LITIGAR ,  V.  n.  trazer  litigio  fobre  nljiuma 
coifa.  §  f.  Conterder.  frieira  „  litigAvio  iio  co- 
r.i^Ão  de  Àbrabão  dois  amores, 

LITIGIO,  f.  m.  demanda >  pleito ,  ooBtor- 
verfu  judicial.  Aí,  Luf.  ♦ 

LITIGIOSO  ,  adj.  demandifta.  §  Que  anda 
em  litigio  V*  g,  n  ã  wfê"»  »  birdáái'.^, 
bens  Ord. 

LITUO  «Cm.  trombem  ufada  na  guerra  entre 
os  RoiTunos ;  ou  b.-ícuIo,  ou  ícja  cajado  dos  fcua 
Augures.  CoHi  f^itg. 

LITURGIA  ,  i.  f.  a  forma  ,  e  ritos  ufados  na 
celebração  daMiÚâ,  e  Oificios  Divinos.  Atrtn 
6.  I. 

LIVEL  ,  f.  m«  («bJat.  ItbelW)  outras  dizeia 

nivel  (  do  Francez  niveâv  )  ,  inltrumcnto  Ma- 
themaiico  ,  por  cujo  meio  fe  cxpcrimctna  fe  hum 
terreno  ,  ou  piano  eftá  lançado  horifuntalmcn- 
te  ,  de  forte  que  qualquer  reda  levantada  de  qual- 
quer ponto  de  fiu  fupcrfice  tbrme  com  ella  doia 
ângulos  rev^os  ,  hum  de  cada  lado.  EJUr  áo  li-' 
vei  de  outra  coifa  ,  i.  r.  na  mefma  altura,  ou 
plano  horifontal ,  c  com  o  mefmo  lançamento. 
LI  VELA  DO  ,  c 

LIVELAR  V.  nivelado  ,  f  nivelar  ,  6cc, 
LIVIANDADE  ,  e 

LI VI ANO  V.  com-/f. 

LÍVIDO  .  adj.  «òr  dc  chumbo  v.  £.  nodoât 
Itvtdãf, 

LIVOR  ,  f.  m.  nódoa  liviJa  dc  pifiJuM. 
LIVRA .  f.  f.  V.  libra :  livra  porem  hc  mais 
ufoal  por  dinheira  v.  g.  „  dmu  uvtât  Torne/as , 
ou  EUcrlinai. 

LIVRADO,  pan.  pâfl'.  de  livrar.  §  Bem  li- 
vr£Í9  o  qt«e  não  lofteò  detrimento  do  mal  ,  que 
fc  l!ie  fez  ,  ou  fofria. 
LIVRADOR  Livradora  v.  libertador. 
LIVRAMENTO  ,  f.  m.  o  ade  de  liviar-fe, 
V.  g.  dt  ctilp/t ,  crime  v.  jf.  „  andx  tm  livra- 
vicnio  ,  f.  r.  diligencia  para  fe  liviar.  $  Soltura. 
do  ji'-efo. 

LIVRANÇA  ,  f.  f,  defcmbàrío  ,  ou  pipel  cm 
virtude  do  qual  fc  faz  pagamento  nas  th^foura-^ 
rias  públicas.  Gmnã  do  Alm-Te}9, 

LlvRAR  ,  V.  ar.  jôr,  tirar  em  falvo  ,  alv^ucm 
de  algum  mal  v.  g.  o  vo£o  efcudo  me  iivojf 
dã  morte ;  a  provê  de  mhbã  moeeneia  me  livro» 
das  gjrras  da  jn(Í!Ça  ;  tu  me  livrajte  lU  cuLit , 
eoiideiuj^,  çMtiveiroi  dddcjgraca  »  ^e  me  auic  t- 

%avâ. 
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((fv4.  $  Defender  v.jf.  „  da  crtipâ  ímpojla.  §  Li 
Vrar  v.  n.  efcapsr  v.  g.  t,  /ivro«  o  f/ci/LiM  lio 
or/tmio ,  o«  doente.  §  ^  ífom  //vr.tr  ,  r.  r.  ouan- 
do  fe  polTa  falvar  do  damno  a  qtic  eíli  rujcito , 
com  alguma  movlificK/áo  v.;:^.  „  O  reo  ejUv*  con- 
denado â  hmru ,  mas  d  bom  livrar  ,  nio  tjcãfâr.i 
ée  degredo  p<íra  g  tlà.  §  O  doente  ã  bom  livrar , 
(i.  c.  fe  clcajMr  com  viJa  ,  ou  qu.m^'o  menos 
mal  fufra  )  pV  tr.í  cégj).  §  Livrar ,  v.  at,  ant.  pa- 
gar V.  j{.  lhe  fado  livrAdos  todos  os  passamen- 
tos nas  ttr^  ts  d  ts  farejas.  Ovn.  Af.  5.  Goa  Cron. 
Man.  dinheiro ,  ^ne  lhe  b.ivi.i  de  fer  livrado. 
S  Livrar  a  cavfa  litigiof*  ,  defender,  fr.  MU 

LIVRARIA  ,  r.  f.  bibliothcca,  caía  ,  ou  «f- 
tances  onde  ciLío  05  livros. 

LIVRE  ,  aii).  náo  fujeito  a  neceflídadc  ,  nem 
aconilr.iiij^injcnto  V.  f[.  ,,  a  vontade  te  livre.  § 

ri\a  c:n  liberdade.  §  Salvo  do  perigo,  efcapo. 
ifcnro  ,  dciobri;4ado  v.  g.  „  livrt  dc  pensões , 
cuidados.  §  iolto  ,  dclpcjado  cm  faliar  icm  ref- 
f  eitos  f  dií-fe  k  boa .  ou  má  parte.  §  Ifcnto  <le 
impoflos ,  fòras.  $  Abrolvkb  <lo  delito. 
LIVREIRO  ,  i.  m.  o  que  rrara  cm  livros. 
LIVREMENTE  ,  adv.  com  liberdade.  §  Rm 
Ifterdade.  $  DeTpejadamente.  §  Com  infcnçán. 
S  Sem  rcfrcito  ,  nem  temor. 

LIVRIN^HA,  r.  í.  moeda  que  valia  0,05 14285 
de  reis ,  ou  f;^  de  íeis  ,  calculando  700  Uvri- 
TthiM  por  ^6  rc  s ,  qnc  he  O  quc  valiio  as  li- 
vras. Severim  Noticias» 
LIVRINHO  ,  r.  m.  pequeno  livro. 
LIVRISSIMO  íiiperL  delivie,  v.  libenimo. 
Jnaes  to.  1. 

LIVRO ,  r.  m.  eoUecçáo  de  cadernos  eícntos 
dc  Ictrá  dc  mão  ,  ou  impreda  com  tipos  ,  cofi- 
dos ,  ou  1  oitos  cm  folha.  %  Pane  de  hum  livro  , 
cm  que  fe  divide  ,  o  contexto  de  alguma  efcrí- 
tura. 

LIVROCIO,  f.  m.  b^m  ,  no  jogo  dcga- 

yattiza  sáo  dois  jogos  ^tihado«. 

LIXA,  f.  f.  hum  peixe,  cuja  pellc  cfcabro- 
fa  raipa  a  madeira  ,  c  ferve  de  lorrar  cftojos , 
íec. ,  a  pclle  fe  diz  também  lixa. 

LIXÍVIA  ,  r.  f.  V.  Icxivia. 

LIX!V10Í>0  V.  Icxiviofo. 

LIXO  ,  f.  m.  o  que  fc  varre  da  ctfa,  e  o  qjc 
não  ferve  nas  ceíínhas  ,  e  fe  lança  fór.i  v.  g.  das 
aparai  de  hcrvís  ,  §  Excrementos  maiores. 
S  f.  O  lixo  do  povo  ,  a  Ínfima  plebe. 

LIZ  ,  1.  f.  ílor,  a'i.is  alTuctiia,  iif^.-fc  quando 
di/crroi  ai  l:zts ,  por  as  armm  t!c  franca,  ijue 
sáo  tres  nçiívcras,  Ji  Iteiro  Jfufo  Hffinr, 

l  IZAAihN  l  E,  6cc.  V.  lilâmentCy  c  os  mais 
YO^aL).  CURI  iui. 


LOA 

LTZTRIA  V.  lefiria.  Aí.  Lfif.  6.f.  lu 
LIZO  V.  lifa 

LOA 

LO' ,  f.  m.  erpecic  de  efcumilha  tecido  tmd 
fino  ,  c  raro.  §  l^Ão  de  lá  ,  maiTa  de  farinha  , 
ovos  ,  c  afíucar ,  a  qual  fica  mui  fofa  depois  de 
ir  ao  forno  ,  onde  fc  cofe ;  c  talvez  fe  torra  , 
com  o  que  fica  mais  duia*  $  u  naut.  ameude 
do  luivio  da  quilha  uaia  cada  hum  dos  bordos. 
Afeter  de  ló  ,  he  qnaíi  o  mcfrao  que  ir  pela  bo- 
lina ;  n.fo  ir  mtis  de  ló  ^  náo  ir  a  náo  para  o  ven- 
to ;  ag!{(^ar  de  U ,  ir  para  o  vento,  n,  Nam,  i. 
5>.  freire  1.  4.  n. 

LOA  I  í.  f.  prologo  de  Drama  ,  no  qual  dc 
ordinaro  havia  louvores  da  obia.  S  f.  difcurfo  cm 
louvor ,  ou  louvor  9*g»  »>  mertte  s  kui  dos  411- 
tigos  militares. 

LO  ADO  ,  antiq.  v.  louvado.  Ikmirâ  Suu. 

LOA  NOA  t  f.  f.  mal  de  loandst  efcorboto. 

LOBA  ,  f.  f  de  lobo ,  animal.  §  f.  A 
triz,  Camões  ,,  as  lobas  ,  qite  amor  vendem.  $  Lo- 
ia  y  roupa  roçagante  anti^.  Eneida  ia.5M  »  Cc/- 
tím.  f.  i8o  „  o  Governador  tínba  veflidã  to» 
ma  loba  ata  ta  pcUs  Hhjr^as  §  \'cft;Jo  efco> 
lallico  antÍ2o  ,  coniU  de  túnica  abcru  que  (b- 
brepóc  por  diante ,  fem  mangas ,  e  dc  hvroa  ca-, 
pa  talar ;  também  era  vefiido  de  d6  intigp.  iff- 
Jcudc  Cron.  J.  2. 

LORAGAnTE  ,  r.  tn.  laeolb  de  còr  leonada. 

LOBAZ  ,  C  m.  grande  lobo.  L  eMo,  Sá  Mir, 
écloga  Bailo, 

LOBETO,  f.  m.  HO  noiíifo  f  he  ferro  ^  qno 
anda  pegado  ao  veio  »  em  que  encalha  00  ro- 
dízio. 

LOBINHO  ,  r.  m.  dim.  de  lobo.  $  Ir.  tumor 

prctcrnaiural  hora  duro  ,  hora  rr.olL"  ,  fcmprc  re- 
dondo ,  nafce  de  ordinário  lus  partes  duras »  Te- 
cas ,  e  ncrvofas.  * 
LOBISHOMEM  v.  Inpiíhomem. 
LOIiO  ,  f.  m.  animal  feroz  ,  aftuco  f  camivo- 
ro  ,  e  mui  daninho ,  he  efpecie  de  cio  biavo. 
Loh  afnal  f  lobo  gran  Jc.  %  Lobo  cerval  ^  animal 


como  os  do  lobo-,  c  vive  de  rapina,  outros  lhe 
chamio  boi  marinho,  S  Lobo ,  pl.  lôhos ,  f.  m. 

Anato  n.  pcJaco  mollc  pendente  ,  como  as  pro- 
minentias  do  num  recortado  v.  g.  „  os  bios  do 
bofe ,  e  fgado ;  das  orJhxs.  §  Lim  ,  cnnllellaç^o 
aurtral  cicbai-.o  do  lli;no  d>:  libra  ,  ci>nft.i  dc  z<j 
cibellas^  Lo!  o  jogo  puciil ,  cmquçhum  ic  lin- 
>  6P 
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gc  iobo,  os  outro;;  ovclHas,  c  hv.tti  ddles  ó  p.if- 
mr,  qne  as  defende.  §  futre  ololo  ,  e  o  eh  , 
i.  t.  crtrc  l'.:7.  ,  c  fufco  ,  f.  ás  clcuws.  Sa  Mir.  ,, 
iiâ  meu  ào  meio  dia ,  /tndsi  entre  lobo  y  e  cio.  i. 
Véámtir»  Diâl.  tx  „  bitus  fidâtgm  mijii^i  d^ta- 
te  Irh  ,  e  cio  ,,  i.  e.  de  foro  ,  ou  nobreza  peqiie- 
na,  c  POUCO  m  us  éc  elcvideiril. 
LOBREGO,  iii  e(  curo  ,  cenebroro.  M.CbM.\ 

6.  5^  bramindo  jsi  dt  blregs  mond.t.  Eneida 

7.  n  I .  vãi  de  Cocyto  lis  iobregas  inor.idas, 
LOHRK  íADO;  part.  paff.  de  lobrigar. 
LOBRIGADOR  ,  Cm.  o  qnc  explora,  vi^ia. 
LOBRIGAR  ,  V.  at.  ver  a'guma  coila  ma" 

didincamentc  ,  e  d.t  qual  nio  diíôeiniinos  tu  !u- 
S.í  Mir.  lohigoífdo  vtjo  os  altos  ttryHeiios.  Godi- 
nho Itílrigamci  pxrs  a  farte  ejquerda  bum 
jir.tbio. 

I.OCAC \0  ,  r.  f.  Cirur:^.  o  a-ilo  de  rcpòr  cir. 
ícu  encaixe  ,  o  oíTo  dcslocailo.  §  Entre  Jurijias  v. 
alnguel. 

COCAL  ,  adj.  pertencente  a  hum  lugar  ,  ou 
efpaço.  Movimento  local  o  que  Te  f.iz  palVan- 
do  o  corpo  (ic  hum  lugar  a  outro ;  diffeic  do  in- 
tejlino  V.  §  "Jubtlto  locãl  ,  o  que  fc  concede  a 
certo  lugar.  5  Interdiclo  local  ,  o  que  Ic  põe  a 
certo  lugar. 

LOCALMENTE  ,  adv.  dehiim  lugar  para  ou- 
tro V'  g'  r»  mover  fe  o  corpo-^^ 

LOCAR»  v.at.  lepòr  em  feu  lugar  o  oflb  des- 
locado. 

LOCHIAL,  adj.  doslochios,  t.  Med.v.  g.  „ 
faHMt  lochial. 

LOCHIOS  ,  r.  mr  pl.  Med.  ot  lodtios  ,  a  re- 
gra ,  ou  meníínio  das  mulheres. 

LOCOTENENTK  ,  f.  m.  v.  lugartetAente.  f /- 
tira  „  na  em  Juded  loeounente  m  Oftr. 

LOCUcXO,  f. f.  modo  de  fatiar,  c  explicar- 
fc  com  jpalavMs  V.  g.      tem  boa,  ou  má  Ii-cmç^.ç. 

LOCUSTA  V.  gafanhoto.  jNtimeto  voeal,  fou- 
to  Mfãdo. 

LOCUTÓRIO,  r.  rr.  a  grade ,  em  que  ai  freiras 
£aláo  ás  pc:Toas  delóra>  jpnirlaiorio. 
LODAÇAL  ,  r.  m.  lamaçal.  Caflrítíú  Dif. 

LODÃO  V.  loto  hcrv.]. 

LODO  ,  f.  m.  terra  molhada  ,  como  a  que  cfi.i 
ruu  mas ,  fundo  dos  poços ,  e  tatiqucs ,  rios  Ç\\- 
jcs  ,  &c.  pàr-fe  de  Icao  ,  1.  e.  em  dcícirco  ,  (em 
Lazer  nada  }  f.  „  Qiitas  ,  e  dados  vão-je  pbr  de 
hdo    Benurdtt  lÀm  Carta  xj, 

LODOSO,  adj.  fujo  de  lock»  v»  „  urnqtêe 
lodo/o,   

LOESSUDUF.-STE  v.  OeflTuduefte.  F.  Mendet. 

LOGARITilM'C'>  ,  adj.  que  Kc  d.i  natureza 
dos  lo^^climos:  (^uc  da  rcípcuo  a  cilcj. 


LOG  3  T 

LOGARITIIA^O  ,  f.  m.  Ar  tir.  núircio  to- 
nnado^  em  huma  progrersio  Arithmetica «  o  qual 

torre  (ponde  a  outro  rúmcro  tomr.do  em  huma 

j^ro^,rfjKão  gcomctrira.  §  abmdãnte ,  o  que  cor- 

refponde  a  número  ,  e  nio  á  unidade. 

LO(iR!A  ,  r.  t.  a  .Tte  ,  que  cnfina  a  penfar 
exaramentc  ,  c  a  dcltobrir  a  verdade  ^  meditando, 
difcorrendo  ,  difputando  ,  obfervando,  experi- 
menrando. 

LOCiU.AL  ,  adii.  V.  lógico.  Eufr.  ^.  z.  flo$ 
Satit.  yidi  dcS.MiM  ,,  razões  logicaeSy  e  fctiis. 

LOCiICO  ,  ad).  que  icípeita  á  lógica.  $  Stthjim 
o  ciuc  fabc  lógica. 

Logo  ,  adv.  daqui  a  pouco  v.g, lego  wu$, 
j  Immcdiatamente  depois  v.  g.  logo  que  rc- 
fc-ZiTL-í  ejh  vinde  ver  me.  §  adv.  dc  conclu.r,  tni 
tirar  coulc-iuencias ,  ror  ellefe  começa  a  proj^cfi- 
çáo,  allimc.iamadi.  5  N'o  lr.;;ir  ímmedlaro  da  ferie. 

LOGO  ,  r.  m.  anelo.  lut;ar  v.g.  „  pcjfoas  fein 
logo  certo  „  tiuc      tem  reíidencia  ,  morada  cerau 

LOGOGRIPHO  ,  f.  m.  cnií',ma  de  palavras  , 
compoficáo  ariiricioía  ,  que  já  Koje  ninguém  faz. 

LOCiÒI  ENí  NTE  V.  hs&t  tenente,  c  loco- 
tenente ,  Ordenação. 

LOGRACXO  ,  f.  f.  afto  dc  lograr.  §  O  cflar, 
ou  ler  lni;raio. 

LOGRADEIRA  ,  f.  f.  c  logrador. 

LOGRADO  ,  pan.  paií.  de  lograr. 

LOGRADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  lo^çiçôes ,  eí^. 
lafador. 

LOGRADOURO ,  f.  m.  pafcíso  público  de 
ilj^uma  villa  ,  ou  lugar.  §  Logradtmro  de  /jta!' 
fur  forticHlAr ,  he  o  chão  ,  que  tem  diante  das 
cafas,  para  cfterqtietra  ,  e  outros  nfos. 

LOGRAR  ,  V.  at.  cll.r  )'oíTuÍ!ido,  gofar  algu- 
ma coifa  V.  g.  logtar  as  deUcÍM  do  camro  , 
lograr  a  boa  vifla  ao  hofjve  ,  e  do  tio  ,  lograr 
prn  iU\i;io  ,  <ò-c.  5  Confc^.UT ,  e  i;crir  v.  j^.  ,,  lo- 
grtr  o  intento.  §  Enpre^r  v.  g.  lograr  oviro. 
ii  logr.tv,  encanar  com  graça,  equivoco;  /f.  cP» 
talar.  /I^te  dc  Fun.ir  f.  55.  5  Lograr  íílguma  cti~ 
J.í ,  o:í  dc  alguma  coifa  ;  o  t  lograr  fe  dtlla ,  Z,o- 
to  ,,  kgremo-HOí  da  oteaft.w.  §  Lograr,  (neutra) 
adito,  o  remoque^  fazer  leu  e.Ceito  ,  ao  tonri- 
rio  dos  ouc  são  infelices,  e  mal  logrados,  níi^ 
applMidi.lns  ,  8ec. 

1  OGREIRO ,  r.  m.  antiq.  nfntarlo.  Reftni$ 
e  Mjfc. 

LOGRO,  f.  m.  pofTc  v.g.  nohgro  defesa 
amo'.  L  tjr.  1.  ^.  Ç  L/igãr  ,  (aíi*J/!  er  i.y.i  !■  ^ro^ 
I.  f.  com  uAira.  Sa^ramor  ctip.  1 ,  e  c^r.  r^. 
ganbo.  §  Dar  dinheiro  a  lí^ro  ,  1.  c.  a  ji.ru.  § 
Praze-.  yjufo  do  dii  di  'Jiiizo. 

LOjA  ,  í.  i.  oiiiciiia  ,  ou  caía  de  vcidcr 
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y  mmeriã  ,  roupâs ,  livros;  fa^álMl  Md  de 
ourives  ,  bârbeiro ,  tecelLh  ,  í/c  bebiiás*  %  l/tjâ  , 

cala  térrea.  §  Loji  de  cnfâ.  nobre  ^  pateo  coberto  , 
que  ferve  de  entrada  ,  onde  afliftcm  os  lacaios  , 
e  CiUrio  fe^es. 

LO.\iBA^,  f.  f.  cnrofti  ,  ladeira.  Godinho  „ 
jímiodíia  dffentada  iiã  iomba  debftma  Jerra. 

LOMBADA  ,  r.  f.  V.  lotebo.  §  LomOada  do 
livro  ,  a  porç.io  da  cncaJcmaçáo  ,  oue  cobre  a 
parte  opporta  ao  aparo  das  tolhas.  §  Lomba  con- 
tinuada. 

L<I)MBAR  ( V.  litmbar. )  adj.  de  lombo,  veia 
lombar  ,  huma  cjuc  naícc  do  tronco  defcendente 
da  veia  cava,  com  muitos  ramos,  que  régio  as 
vértebras  dos  lombos  ,  e  os  nitanos  do  efpinhaço. 

LOMBO  ,  1.  m.  os  lombos  do  corpo  hmnano  , 
sSo  a  terceira  parte  do  efpinhaço  ,  a  qual  tem  5 
vértebras  mais  grofías ,  que  as  outras  ,  com  mui- 
tos buracos.  §  Lmnbo  de  porco  ,  carne  Tem  ofTo 

tirada  do  longo  do  efpinhaço.  §  do  livro  ,  lom- 

bad».  %  f.  „  £^f/o  ttjanápado  ,  t  Cem  lombos 
P.  F.  prol. 

LOMBRIGA ,  r.  f.  vemie  »  que  fe  crit  nos 
iatcftinos  da  gente. 

LOMBRIGUEIRA  ,  f.  f.  herva  ,  que  mata 
lombr!?,as. 

LOMBUIX)  »  adj.  que  tem  graade  lombo. 
B.  P. 

LONA  ,  f.  f.  Icnçaria  mui  groflâ »  e  fbfte , 
de  que  fe  lázem  velas  de  navio  ,  8cc, 

lX)NGA  ,  f.  f.  nota  de  Mufica  ,'qne  fegundo 
os  tcmros  vale  hora  quarro  ,  ho-^a  z  comrilT'  :. 
'  LONGAL  ,  ad).  cajianhas  loitgaes  ,  sáonur^ãs 
mais  eompridtnha^ ,  qoe  as  rebordisu,  e  de  me* 
lhor  qiMl  idade. 

LONGAMENTE  ,  adv.  por  muito ,  ou  longo 
tempo.  F.  do  Aneb.  5.  t. 

LONGAMIRA  ,  f.  f.  tmp,  verios  it  ,  de 

ver  ao  longe. 

LONGANIMIDADE  ,  f.  f.  firmeza  de  ani 


ou 


mo  ,  com  i]uc  fe  cfpcráo  fncctlTos  futuros 
melhoria  de  forte  na  defgraça  aturada.  Arrães 
tf.  II. 

LONGARELA  ,  f.  c.  peíToa  mui  alta.  t.  chulo. 

LONGE  ,  adv. ,  e  adj.  que  cftá  em  conlide- 
ravel  diftancia  v.  jf.  „  4  citfã  delle  bt  longe  Àâ- 
qui :  ejtamos  inda  lon(^e  do  1'ortQ.  5  E^.ãr  longe  dc 
J4zer  algum*  coifa  ,  i.  e.  fem  tenção  diifo.  §  De 
longe ,  f.  e.  hz  i^uito ,  de  longo  tempo  a  traz. 
£ujr.  I.  ^.  Cam.  Écloga  7.  a  quem  de  longe  , 
mais  que  a  Ji  qatrião.  §  adv.  muito  v.  g.  „  tfus 
tnttf  eonfelbo  a  todos  longe  excede  Mai^mbo  /. 
*).  efl.  I.  §  /.of',(fe  ,  adj.  dcclimvcl  pir:i  lon- 
ga terras      Manna,  e  Mo^a  L.  uç.  l*  tna 
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Eclog^á  Crisfal  af.  1?;  v.  ed.  de  lífí) :  misP. 
Pereira  L.  2.  /.  114  cm  cafo  idci  tico  diz  „  as 
cafíts  erão  as  mais  afrontadas  do  inimigo  ,  por  fe- 
rem as  mais  loiíge  dãs  tranqueiras.  §  De  longe  , 
ao  longe ,  para  longe ,  é"f. 

LONGES  ,  f.  m.  uL  na  Pint.  os  objeélos, 
que  por  meio  da  perfpcéliva  fe  reprcfcntáo  no 
painel  diílantcs  da  vilta.  §  f.  Noticias  remotas 
V.  g.  dando- Ibe  buns  longes  do  fetí  negocio» 
Guia  de  c.ifadot.  %  Leve  apparencia ,  ou  fcmelhan' 
ça  V.  g.  „  tem  buns  longes  dijfo. 

LONGEVO  ,  ad).  poei.  viyidoiiro  ,  velho 9 
idofo.  Camões o  longevo  vate.  k 

LONGIMANO  ,  adj.  que  tem  as  máos  deí^ 
proporcianamente  compridas.  M-  Luf. 

LONGLMETRIA ,  f.  f.  parte  da  Madieroaci- 
ca  qne  enfina  a  medir  as  longtmdes  ,  ou  dif- 
tancias. 

.  LONGÍNQUO  ,  ad).  diftante ,  remoto.  Qh 
moes  ,j  até  o  longínquo  China  »  que  difla  mui- 
10  da  Europa.  Eneida  87. 

LONGÍSSIMO  ,  fuperL  de  longe.  Ded.  Oro- 
nol. 

LONGITUDE  ,  f.  f.  Gcoçiaf.  a  diftancia  em 
que  o  lugar  eflá  de  hum  mendiano ,  que  fe  to- 
ma para  delle  fe  começarem  a  contar  as  diftan- 
cias }  ou  o  arco  do  zoaiaco  comprehendido  entre 
o  meridiano  primeiro  ,  e  o  do  lugar ,  cuja  longi- 
tude fe  bufca. 

LONGO  ,  adj.  comprido  ,  dilatado  em  exten- 
são ,  longura  ,  ou  longor  v.  j^. longo  eámiubo ; 
e  f.  longo  tempo  ,  lar^^o  ,  ou  que  dura  muilO.  $ 
Em  c]uc  fe  galla  muito  tempo ;  que  dura  muito 
tempo  V.  longo  amor ,  longo  tormento,  Cam, 
Sonetos  izo.  e  i4<-  5  Seria  longo  narrar  tod.xs 
41  eircumftancias  i  fui  mais  longo  ,  porque  não  po- 
dia fer  breve  fem  obfcuridade.  $  Syllaba  longa , 
entre  os  Gregos ,  e  Romanos ,  atj'.:clí.i  que  fe  pro- 
feria em  tempo  dobrado  do  qne  levava  a  pronim* 
cia,  dc  qualquer  fyllaba  breve.  %  Efpefor ã otbos 
longos  ,  í.  e.  cftendendo  ao  largo  os  oISos  p;'.r.i 
ver  ao  longe  o  objedo  dcfejado ,  e  f.  defejar  mui- 
to. Goes  „  â  eibot  longos  efiavão  efperanão  nãos  , 
e  novas  Cron.  M.  f.  58.  col.  2  :  Afcnin^t  , 
e  A'fo^â  f.  6).  todo  ej^e  caminho  vem  a  olhos  lon- 
gos por  veíf  :  Etifi^.  t.  f.  romo  </f4V4  ^bos  lon- 
gos ,  quando  vos  tornaria  a  ver :  Camões  Eclogê 
7.  Couto  4.  6.  11.  efiado  com  osolbos  longos. 

LONGOR  ,  r.  m.  comprimento  ,  extcnsSo 
lop.j^a.  Barros.  Icjitudc.  §  Diunirnldadc  dc  tempo. 

LONGUEIKÃO ,  f.  m.  marifco  de  concha  co- 
mo canudo  ,  da  groífiira  de  hum  dedo.  %  Hum 
peixe  cnmo  carap.-io  ,  mais  del;;.Ado  por.";n  oom 
veios  direitos  pelo  meio  da  cabeça  ao  rabo. 

LON- 


cd  by  Google 


LOQ 

LONGURA ,  f.  f.  V.  longor.  Bdneiros :  Dc 
Avrm ,  ff.  44.  4  Imgurã  da  vmlt  „  opoflo  a  lar- 
gura. 

LONTRA.,  r.  f.  animal  amfibio  ,  parecido  ao 
CaAor.  (/«tr4)  $  Pii  tfr»— pequtninos.  £«r/r. 
2. 

LOOCH  ,  f.  m.  Farmac.  cicduario  dulcihcan- 
te,  Qiie  fe  toma  lambcndo-o. 

LÓQUACinADE  ,  f.  f.  ,1  qualia.vje  dc  fcr 
,l(K)uaz  ,  dc  fallar  muito  ;  he  vicio  :  t>  tom  tua  lo- 
^9*cídaât  atroas  os  ouvidos.  C^â  Firg, 

LOQUAZ  ,  adj.  f.illador  ,  que  f.\lU  muito. 
f.  Sanoi  .t  tuba  â  loqiuz  boca  ap plica  ,  a  fama. 
M.  Conq.  10.  6->'.  o  loqHãí  tordo  i  GitíbtgM. 

LOQJJELA  ,  r.  f.  V.  locuçío. 

LOOUETE  ,  f.  m.  v.  cadeado. 

LOkIGA  ,  f.  f.  efpecie  de  cota  d'armas,  fei- 
ra de  correias  de  coiro  (obre  poílaí.  Scverim  Not. 
J.  44.  §  f.  Armoilo  da  lorij^a  da  jujii^a  „  Bar- 
ros Cartinbi  f.  28. 

LORKiÀO  ,  f.  m.  niigm.  de  lorij^a.  Nobiliário. 

LO'RO  ,  f.  m.  correia  dobrada  ,  que  loítcm 
O  cftribo  ,  e  o  prende  á  fella  da  bcík.  §  Correia 
de  pren^íer ,  e  atar.  lios  Santar,  $  Correia  de 
açoutar.  £.  P. 

LOSNA,  r.  f.  herva  medicinal  vn^r,  gbfat- 

thiuni  ii. 

LO  TA  ,  f.  i.  t.  das  Almad  avas ,  o  lugar  pa- 
ia oníle  fe  traz  o  pefcado  das  aimaçôes ,  para  fe 
orçar  o  que  devem  p.ií;ar  :  f/ncr  lott  orçar  o  di- 
reito ,  que  deve  pagar  o  pcdaJo.  /i  'í  Modernas. 

LOTACjXO  ,  o  àclo  de  lot  ir.  í;  O  número  cer- 
to,  e  taxado  v.  g.  „  das  peffoas  de  hum  couven- 
to  ;  di  marearão  de  bt/m  navio  ,  do  preftdio  de  bu- 
ma  pra^a  j  dt  bm  rtgimento.  frieira  Cmâs-t.  a. 
J.  ^49.  §  Número  das  toneladas  do  navio. 

LOTAR ,  V.  at.  fixar  ,  taxar , determinar  o  nú- 
mero ,  ou  pòlo  V.  g.  da  gente  da  marcaçito  a 
bordo  i  dar  a  lotarão  ao  prefidio  ,  ou  Jortaleza. 
$  iMãr  vinhos  ,  a  zeites  ,  vinagres  ,  miflurar 
cm  cerca  proporção  os  melhores  com  os  fome- 
nos  f  para  remediar  o  defeito  deíles  ,  e  poder 
vender  por  hum  preço  médio  proporcional. 

LOTE  ,  f.  m,  número  de  peiToas ,  rancho  , 
bando  i  V.  g, veio  me  de  Ajrieâ  bm  lote  de 
et/irãvos;  empreio  naqtieHe  lofè ,  efeolbei  bum  defif 
lote.  §  f.  Sorte  ,  qualidade  dc  mercadoria  ,  me- 
lhor, fomenos ,  iuterior  i'.  g*  tdboado  dopri- 
WKífo  lote ,  ou  da  mellrar  forte;  vinho  dtmait  al- 
to lote. 

LOTÇXf  f.m.  lodáo  .  herva  llonfcra  ,  <]ue  naf- 
ce  nos  campos  innundadós  das  aguas  do  Nilo  , 
e  fc  <]  ?.  Egípc  acc.  Lo:  (s. 

LOUÇA  t  r.  f.  vaTos  daadegi.  jílartt»  $  Va- 


ies da  cofinha  »  frafca  j  vafos  do  fcrviço  da 
jneza* ,  e  fe  diz  dos  de  barro  grolTciro  ,  oit  da 

China. 

LOUÇAINHA  ,  f.  f.  o  vcftido  dc  auviar-le 
em  dias  dcfeik ,  gala.  Bánor  1.  f  ^6.  „  com 
Jua  geme  veflida  de  lon^ninb.t.  Couto  D.  4.  Liv, 
x.  c.  y.  f.  II.  §  Adorno  .  do  veíbdo  v.  g.  „ 
entrttâlbos  ,  Mie  fervem  de  lOH^éiiAM  ,  e  paramett' 
toi.  B.  I.  /.  187:  7?.  tom  mrtitos  lavores  de 
ouro  ,  e  lou^ainbas  „  D.  J,  160.  v.  §  Confm* 
ta  lbe  toda  alimpezâ,  nus  HM  todâ  ÍOHçainbM 
Guia  de  ceifados. 

LOUCAMENTE,  adv.  fem  juizo:  fcm  pru- 
dência. 

LOUqANIA  ,  f.  f.  V.  lonçainha.  H.  Dom.  ^ 
p.  L.  I.  c.  5-  5  f-  A  gala  v.  g.  „a  lou^aniadas 
urvorcs. 

LOUÇXO  ,  adj.  vcjlido  ,  de  gala  ,  fcíb  ; 

culloib,  prcciofo  ,  galante  v.g.     vcftido  ^  ega- 
Lts  viais  louÇiUs  „  Lobo.  §  Homem  ,  bem  tra- 
jado ,  atilado  no  veftir  „  Lobo     vefiirão  fe  todos 
loftç^os.  £ufr.   i.  6.  §  Arvore— prado— 
graciolo. 

LOirCElRA  ,  f.  f.  mulher  ,  nuc  vende  lonçn. 

LOUCEIRO  ,  f.  m.  o  que  taz  ,  ou  vende  lou- 
ça. §  Prateleiro.  Barbofa. 

LOUCO  ,  adj.  fcm  fizo ,  pmdencia ,  juizo, 
nem  dikriçáo  :  dotdo.  §  Inconfidcrado ,  impru- 
dente ,  lonetarfo.  %  Ale^e,  amigo  de  rir,  c 
zombar. 

LOUCURA  ,  f.  f.  falta  de  juizo  ;  dc  prudên- 
cia ,  de  difcriçáo  ;  imprudência  ,  doudíce. 

LOURA,  f.  f.  de  coelho,  tóca.  §  Dif-fc, 

fer  loira  ,  o  homem  novo  na  terra ,  que  náo  fabe 
ainda  havcr-fe  ao  modo  delia. 

LOURAR  ,  V.  ar.  fiizer  louro  ,  dar  com  loura. 
Ferreira  £leg.  ^,  qite  o  Sol  feus  cabellos  erefpot 
loure. 

LOUREIRO  ,  f.  m.  arvore  v.  louro. 

LOUREIRO  ,  adj.  iravcfío ,  inquieto.  Cartas 
de  D.  Fr.  Aí.  j.  i<rí5  :  ena  Carta  de  Guiaf.  41. 
diz  mulheres  ba  leves  ,  glorio/as,  prezâaas  de 
Jeu  parecer ,  lomeirãt  ettido  f«e  tt»  Amtãvâonof* 
fcs  maiores  tp^ra  Çignifieâwnt  que  ãtpui^mbâ' 
jo  de  vento  fe  movião* 

LOURO  ,  f.  m.  arvore  cujas  falhas  slo  aro- 
máticas ,  e  hc  bem  vulgar.  Eneida  7.  i  ^.  lourei- 
ro ,  laurus.  §  {.  poei.  o  louro ,  pôr  a  coroa  triun- 
fal ,  cm  premio  de  acçSo  nobre.  < 

LOURO  ,  adj.  dccor  media  cr.trc  ohnnco, 
e  còr  de  oiro  ,  como  a  das  cfpigas  fecas :  eíke 
cpir.  fe  dá  poet.  ao  Sol  v.  g.  „  o  tomo  Apot- 
lo.  §  Cabello  louro  dá  VâM  1  fiuma  fuftanda  loira 
tibroíâ «  nervofa. 

B  .  UOO^ 
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LOUSA  ,  f.  f.  lagea  dc  peJra  para  fazer  ar- 
ma lilhas  dc  rormr  aves;  }  ar.i  campas  dc  fepul- 
luras ,  Scc  Cruz  PoeJ,  J.  45.  S  O  pavimento,  o» 
nno  èa.  parede  tof»,  de  ^  ura  ,  eontns  maté- 
rias tcrtc.as  V.  f^.  ,.  ladrilhas  ,  aftUjos ,  tie  mo- 
ftico  t  ó^c.  S  Zo«/«  ^<  JiM(4j'ofe  s  pavimento  (i'ar- 
gam.iç.1. 

LOUVADEUS,  f.  m.  infcílo  Brafil.  de  cor- 
po ctiindrido  com  nós ,  e  pernas  longas  ,  que  á 
primeira  vifla  parece  Ter  matéria  lisnea  ,  e  como 
o  que  lá  chamáo  dp6  feco.  $  Hum  peixinho 
aílim  chama-lo. 

LOUVADO  ,  part.  palT.  dc  louvar. 

LOUVADO  ,  f.  m.  ou  adj.  juiz  louvado  , 
juiz  cfcolhido  pelas  partes  para  deddii  alguma 
conpoveríta ,  fniz  arbitro. 

l.OU\' ADOR  ,  adj.  ou  fubft.  H.  Pimof.  í^;. 
rol.  2.  a  fama  loitvadora  dt  obr/u  diltãí  dc  re 
prebensão  „  i.  e.  que  louva. 

LOUVAiMi: NTO  ,  f.  m.  a  fcntct>ra  do  jiiiz 
louvado  ,  a^bitrio.  §  O  acto  dc  arbitrarem  os 
loDvado*,  e  darem  fua  fentença. 

LOUVAMINHA  ,  f.  f.  gabo  lifcr-c  ro  J.i 
Mir-  ^Mfgo  d€  touvminbas  j  r be  de  iouvami- 
vbat  „  ami^  de  fer  ^bado,  liloneeado.  EpMg. 
/.  170  :  ã$  ÍMvéUunbâi  do  mMuaó  Sornfa,  v. 
Eufr.  2. 

LOUVAMINHEIRO ,  adj.  amigo  èt  loMva- 
minhas,  o  que  dcfcja,  e  bufct  gabos  j  c  lifon- 
jas  ,  váa;*Iorioro. 

LOUVaR,  V.  at.  gabar,  el<^ar  ,  dizer  pa- 
lavras cm  final  de  approvaçáo.  5  fc  ,  compro- 

metter-fe  no  arbítrio,  c  ícntcnça  do  juiz  lou- 
vado V.  g,  „  kmvârio-Jt  01  IhigMta  cm  Fedro. 
V.  Ortlen.  ^.  49.  5. 

LOL'VA\'F.L  ,  adj.  digno  de  louvor,  de  ap- 
provaçáo  v.         louvável  cojiítme ;  aecio—^ 

LOUVAVELMENTE  ,  adj.  de  imdo  lou- 
vável. 

LOUVOR,  r.m.  gabo,  elo^o,  appro^-açáo. 
$  Palavras  em  honia.  >  de  ^aiquer  obra  meri- 
tória. 

LOXA  ,  f.  f.  t.  FarmMc,  agtamd. 
LOXODR()\no,  adj.  Mtetf— }  decalcolar 

o  rumo  náutico. 

LUA 

LUA  ,  f.  f.  o  Planeta  ,  que  anda  mais  próxi- 
mo á  tenra.  %  Lnàm  â  Lvm  ,  fe  diz  o  cuc  lal- 
la  ,  c  grita  omra  ac|ucl!c  a  quem  nin  pode  fv 
2cr  mal.  §  Ter  a  Irta  (oòre  o /o /lo  ,  clbr  alua- 
do, com  aMCjUC  dc  lourij-a.  Ulijlpo  )•  10.  F.  ef- 
tá  com  a  L'i.t  fohre  o  forno.  §  Homem  <ie  l-n^  , 
9  que  nãg  iic  i^uai  no  leu  humor ,  <^uc  ulycz 


LUA 

obra  coffio  aloucado.  §  f.  ffvmd  Did  ,  Kum  mcz. 
5  Afiia  Lna  ,  a  Hgura  delia  de  metal ,  que  al- 
2,uns  Mouros  trazem  ^s  fuás  toucas.  §  Aícid 
Lai ,  obra  dc  fortifícação  miliur  ,  diante  dos  ba- 
luartes em  fórma  de  Ro^elim  triangular ;  e  in- 
teriormente em  fórma  de  Lua  crcfcentc.  §  Lm 
de  p}^o  ,  cautério  com  ferro  da  feiçáo  de  mca 
Lua;  uíaJo  citrc  os  alveitares.  §  Lua  na  Qii'mi~ 
ca  \  o  mefmo  ,  que  prata.  %  Enchente  ,  vAfaate 
(ia  L'ta  ,  o  crefcer ,  e  mingoar ;  mingoante  iMã» 
§  L'ii  nov'.«,  a  Lua  logo  que  toma  applrccerno 
principio  do  mez  lunar.  %  Lma  cbcia  ,  quando  o 
leu  difco  efiá  todo  tltuminado.  S  kemivã-fi  ã 
Lua  ,  revela  ,  ora  em  fio  ,  ora  em  crefecnit  ^  OM 
cm  [ti  redondeza.  §  LiM  cr  is ,  ecJipiada. 

LUAR  ,  f-  m.  o  clarão  da  Lua. 

LUB  A  ,  f.  f.  peixinho  ,  que  icm  tinta,  comc^ 
os  chocos  ,  ou  ctba  :  outros  dizem  lula» 

LUBISHOMEM  v.  lupisbomem. 

LUBRICAR  ,  V.  ar.  Mcd.  Inb^icir  o  ventre; 
foltá-lo ,  com  remédios  pur^ntes ,  ou  que  faci- 
Iitáo  aevacnaçio  dos  excrementos  maiores. 

LÚBRICO,  adi.  cf  orrcL,ad;o.  ^  f.  Paiva  Scrm, 
t.  f,  ip4.  tao  ejcorrcgadiâ  ,  c  Inbricé  be  a  nof* 
fa  MPfreza  ,  qie  nio  podemos  «/!Ur  cm  pe  Jau 
tirar  os  empecilhos.  §  Faitre  ÍMhrM ,  do  ^e  obca 
facilmcnto,  não  durciro. 

LUÇXO  ,  f.  m.  certa  rede  depefcar. 

LUCASSE  ,  juramento  de  h/cajfe  ,  entre  OS 
Cafres  ,  clpecic  de  proya  judicial  ,  que  fe  fxz 
dando  eerta  peçonha  a  beber,  da  qual  fe  crè, 
nue  náo  ofFcnde  ao  innoccnte  ;  c  por  ilTo  o  cul- 

§ido  náo  a  bebe  ,  e  aíilm  ie  manifelUj  e  Erei 
oio  dos  Smot  n»  Etbiop.  Ortentâl  diz  que  os 
innoccntes  a  bebem  fcm  expcrimcnr.ir  damno  I 
LUCERNA,  f.  f.  candc  a.  Hat.  Pintfi  j.  16, 
V.  eompársdo  â  bumá^  Uieenu  apagadâ,  S  Pe'ze 
do  mar,  que  cem  alit^ua  como  togo,  ou  fot- 
lorica. 

LUCIDISSIMO  ,  fnp.  de  luddo.  jirtâti  u 

2?- 

LÚCIDO  j  claro  ,  Inzcntc  ,  rclplandcccnte, 
V.        dsitteidâi  e^lUs.  Arrses  1.  2) :  o/«rf- 

do  Oriente.  Vliff.  r.  2.  §  Tranfparcnte  v.g.  ,,0 
tanque  lúcido  ,  e  fercno.  LuJ.  $/.  60.  §  Lúcido  iH' 
tervâtío ,  o  tempo  em  que  o  doido ,  ou  deliiaiH 

te  torna  a  ter  conhecimento  ,  c  ufo  dc  razáo. 

LÚCIFER,  f.  m.  o  chefe,  ou  pr.n.c.ro  do» 
Anjos  rebeldes,  §  t.  Aflron.  a eftreluide  Vénus , 
quando  fe  levanta  pela  manháa. 

LUClIhlvO,  adj.  poct.  que  dá  luz,  que  a 
trás.  Cam.  eleg.  i  Morte  de  D,  AftgHel  „  usefi 
trcHis  Iffci feras. 

LUCI^^A,  í.  f.  poct.  a  Lua.  Calbcgos  4-  82. 

LU- 
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'  LUC 

-  LVCIÒ  ;  f.  m.  peixe  do  rio.  ÍMfMt  átptM- 

tieus. 

LUCO  ,  r.  m.  bof^ue.  Mai^ttibo  f.  lo.  v.  ejl. 
I.  poitco  tífãdo. 

LUCRAll  ,  V.  M.  ganhar,  intcrcfTar. 
LUCRATIVO  ,  adj.  «juc  dá  lucro  v.  g,  „  m- 
fngo  tvtrátivo, 

,  LUCRO,  f.  m,  ganho,  proveito,  intcrcíTc.  5 
Litcro  ceffante  ,  o  que  íc  não  percebe ,  o  4ue  fe 
nos  impede. 

LUCROSO  ,  adj.  v.  lucrativo. 

LUCTIMCO  ,  adj.  poet.  que  caufa  luto  , 
dando  morte.  £neids  7.  76.  j  (w^cá  ^Uâo  „ 

LUCTUOSA ,  f.  f.  peça ,  ou  porção  l  i  hc- 
nnça  dos  Ecclefufticos  }  Priores ,  Vigários  ,  c 
Ãeiíores  perpetues ,  &c.  ,  que  os  Bifpos  tomáo 

Ear.i  íi ;  e  <{ue  antisiimcntc  os  Reis  tumaváo  da 
cnnça  ,  de  cenas  pcíToas  dc  fcu  icrviço,  .ditos 
vJirallos. 

LUCrUOSO,  ad).  trlfte,  fúnebre,  funcfto. 
Jlí-  Luf.  as  lasrimAi  /az/io  a  Aevoí^h  ludrtofa. 

LUCUBRAÇXO,  1.  i.  vii;il  a  do  que  elluda. 
5  Krcrito,  obra  compofta  á  luz  da  candeia,  <juc 
ailla  vijilia.:.  Telles  Hthlop.  §  Dcfvelo. 

LUDÍBRIO ,  f.  ni.  cllar  co ,  zombaria  ,  jo- 
Hictc.  fiiiri  j,  Sânsão  tirado  tm  p'{bUco  para 
litíii(i'io  do  povo  ,t  §  Objecto  dc  cli-ar -.CO ,  zom- 
baria ,  tnofã.  ÁVí/r:  efftchu  ilo  ,  o«  lulrdrio 
da  maior  Joruna:  Joi  ánáo  Juifírba  Utdibi iodos 
ventos  ,  e  dos  mires. 

LUDIBRIO  O,  u;.  tnodo.^,  «k  quero ef- 
carrii  -  ,  zomba  ;  pilavras  ^c. 

Lc  l)(),  í.  m.  jo^o  hiiíos  oljmpicvs.  Barreiros 
fouco  ttlíílo. 

LUDICKO  ,  adj.  de  jogo«  e  divertimento. 
Ixão  Cron,  3^.  I.  f.  59. 

LUETA  ,  r.  f.  dim.  de  Lua.  P. 

LUí  A  LUFA  ,  f.  f.  vulg.  a  grande  prdiâ  com 
^e  fe  faz  alguma  coifa. 

LUFADA  ,  f.  K  embate  ,  refega ,  rajada  de 
vento  náo  amrado  ,  rr.ns  interpolado.  Cajlan.  7. 
€tp,  67.  Barrot  D,  4.  j.  j>4.  §  Por  frequên- 
cia ,  Leão  Or^.  /.  1  itf .  $  Multidão.  B»  Ptr, , 
e  Clrdifo. 

LUuAR ,  f.  m.  o  tipaço  occupado  ,  ou  que 
pôde  oocupAi^fc  por  aJjgum  corpo.  $  Efpaço  dc 
tempo  vago  ,  lafer  v.  g,  ^  amda  rio  tive  lt;^ar 
de  Jazer  ijjo.  %  Vez  v.jf.  em  Ivj^nr  deirtitait- 
4o  \  étmr  em  luíâr  de  oHio.  §  PafTo  de  audior.  § 
Dignidade,  pofto,  graduação,  i?.  i:/ojffO  t.  entre 
at  virtudes  o  primeiro  lugar  fempre  Joi  d<ido  a 
ji^^s.  S  Ter  Itrg»^  caber  j  ef.  fer  admiffivelj 
•vir  a  prcpnfir^^  ,  vo  ;nr,  vir  a  tempo  v.^í^.  ,,hío 
liai  Uigar  o  fe»  empenho ,  reçmenda^w  ,  JftpíH- 


rr 


LUG  3j 

.tá,  d  fitá  rãtSo ,  o  feu  dito  :  a  lei  não  temit^gt 

nejie  cafo.  §  D^r  li'^ar  â  razão  admiitir.  5  Vez  v.  g, 
„  Jicou-me  em  lugar  de  pai.  §  Povoação  pequena  , 
menor  que  viUa  ,  c  mais  que  aldeã.  §  Dever» 
obrigação  v.g.  encher  bem  ofenU^ãr^  £izer 
bem  o  fcu  dever  no  offício  ,  cargo. 

LUGAREJO  ,  f.  m.  pequeno  lugar.  GodMtf. 

LUUAR£T£)  í.  mu  o  mefmo.  Bêtrn  }.  f» 
184* 

LUGARINHO  ,  f.  m.  dim.  de  lugsr. 

LUC/ARTENEXTE  ,  f.  m.  locotenente  ,  o 
qiic  faz  as  vezes  dc  outrem  v-g»  o  Deão  de 
Toledo  litgartnuntt  do  Bifpo,  M'  Lu[.  v  /  Si: 

o  Cincellario  .  .  .  nos  grãos ,  que  fe  dio  por  atto» 
ridade  Regia  be  meu  lugartenente.  íjiatmos  aM, 
da  Univ.  , 
LÚGUBRE  ,  adj.  cciHi  dc  luto  v.  ^.  „  S 
Corte  cm  habito  liágubrc.  f.  dei- Rei  D.  x./, 
414. 

I  UITA  for  lota.  BeJtrnU  Omi,J,i,tâf,  m8*' 

antiquado, 

LULA ,  r.  f.  peixe  oomo  o  dioco  ,  mais  pe- 
queno ,  e  diz  Bluteaii ,  que  fcm  tinta. 

LUME  ,  f.  m.  fogo.  §  Luz  ;  e  pg.  o  lume 
da  razão  ,  éâ  fé,  rodo  o  eonhedmento  que  al- 

lumia  o  entendimento  v.  g.  Deos  pai  dos  lu- 
mes Fieira.  §  Oslums  ^  por  olhos.  Camões  So- 
neto  58.  §  O  iwie  do  efpelho^  a  lamina  devUlro 
eftanhado ,  ou  de  aço  bem  tcrfo  ,  que  rcflctc  a 
luz  V.  g.  „  ejpelbo  com  lume  de  vidio  ,  ou  do 
.1^0.  Lobo  Corte  J.  55.  §  Luz ,  ou  yifta  v.  g»  »* 
Uvamar  as  eajiu  t.h  alto  que  tolha  o  Ume  ao  vi- 
zinho. Orden.  §  Jr-Je  o  lume  dos  olbos  ^  ficar  des- 
lumbrado ,  perder  a  vifia  momenuncamente.  'S 
Os  ÍMUies  dã  pintura  ,  as  cores  mais  vivas  ,  os 
bcllos  matizes  delia;  e  Jig.  os  lumes  da  elO' 
quencia ,  i.  e.  os  ornatos  que  fobre  íàhem  mais. 
ylrraes  4.  Surrup.  prol.  ás  Rimis  ;  o  colorida 
do  difcurfo,  §  fVr  a  lume  ,  ter  cfFcito.  CajiHho 
£log.  de  D.  ^.  veio  4  lume  á  rejorma^ao  ds 
Ordem  de  S.  Bento.  ^  Tirar  a  hime  ,  d.irá  luz  algã' 
ma  obra.  Pinbcito  2.  18.  $  /';>  ao  lume  d^aguâ 
i.  e.  á  fupeifick ;  t  fig.  mantfeflar-fe.  Jrraès  r* 
2:  fcr  claro  1  intelligivel  Eujr.  t.  2.  §  /Jo  Ift- 
me  d^agua  nos  navios ,  1.  e.  no  corta Jo  ao  nivel 
dafuperhcie  Jo  mar  v.j^. bal.is  no  Irnne  d  agua. 
Brito.  §  N.io  cbegiva  a  obra  ao  lume  d\i^n.t.  §  ir 
m.tis  ao  lume  d^agiti  „  /.  e.  ler  mais  iiiicligivel , 
m.iis  c',iro.  lJli\\:0  f.  26 v.  §  Dar  lume  ^  fazer 
ohr.i  ,  tcito  illuftre  ,  illuílrar-fe.  Ferreira  Ode  ^. 
L.  I.  yy  mil  mo^os  derão  lume §  Farol  náu- 
tico. Brito,  %  Peííoa  mui  douta ,  que  tlluftra  ot 
fcus  nacionaes  ,  os  feus  contemporâneos  ,  &c.  , 
V,  g-  t,  S.  J^qfiiubo  Imne  da  Jgreja     Fieira  ; 

£  ii  '  .  /•/ 


3'6       .  LUM 

f,  'oí  dois  Immv.ãâ  vêímia  biméPiã'„  Palm.  p. 

H.  f.  24  V-  §  Noticia  ,  cfjiccie  v.^.  não  te- 
nho lume  íViJfo.  §  FaíUr  a  lume  df  PãiLm ,  i.  f . 
fem  ter  certeza  do  «jue  fediz.  Vllppo  j.  lO.  v. 

LUM I ADO  ,  part.  paíT.  delumiar.  v.  alluniia- 
do.  Ârracs  lO.  i  j.  otfpirito  lumUdo.  UlijVfO  J. 
2.  lumiíido  (eus  altares. 

LUMIAR,  r.  m.  liqninarj  aeninda  daporu. 
£arros. 

LUMIAR ,  V.  at.  v.  alumiar.  Ârraet     to. » 

o      lumia  :  f  5.  ^.  luniiar  o  enteiuHmcmc. 

LUMlF.lRA,f.  t.  lampadário  dc  cai\iç.ici.  5 
'íuniieira ,  trefta  ,  ou  abertura  fobre  as  porcas , 
jancilas  ,  Scc.  para  dar  mais  lu/,  //.  X)úm.  1. 

L.  \6.  c.  IV-  5  Lumieira  ,  infcéio  luzente, 
ca^jiiimc  ,  pcri lampo  ,  vai^alumc. 
•  XUMINADOR,  f.  m.' illuminador  v. 

LUMINAR  ,  V.  ai.  v.  illuminar.  Csrdozo» 

LUMÍXAR  ,  f.  m.  os  aftros  maiores  V.  ^.  jj 
4>  Sol  9  t  Lua  ,  bum ,  g  outro  luminar, 
-   LUMINÁRIA  ,  f.  f.  qr.alGiier  candeia.  Am^ 
C   15.  §   Corpo    lúcido   V.  jf.    o  Snl.  Âirati 

I.  2).  §  As  luzes  qiie  fc  põe  áiioitc  ás  janel* 
las  tHsr  feftividade,  fc  dizem  ttminariau  * 

LUMIXOSO  ,  adi.   que  derrama  hr/.  v.  jf. 
O  «r«/  luminojo.  §  Que  rcflcde  luz  v.^.  „ 

j.  f.  claras  ,  qiic  illuftráo  muito  a  razão  ,  ou  a 
matéria  ,  de  que  fe  trata,  §  Rcfptandcccntc  v. 

g,  o  ro/lo  Clftrf/lo  n/mea  tfltve  mah  Immo- 
Jo  „  Fieira. 

LUMIOSO  ,  adj.  V,  iuminofo.  Canms :  I\r- 
9€ira  EkX'  V  ,>  clircllas  Istmiofu  „ 

LUNAÇXO  ,  i'.  i.  o  ttmpo  ,  que  corre  JcT- 
de  o  principio  da  Lua  nova  ,  .icc  o  uiumo  (]u.'.r- 
to  ;  no  cabo  de  defanove  annos  fiiccedem  as  mcf- 
nas  lunações. 

LUNAR  ,  adj.  da  lua  ,  concernente  á  Lua  v. 
f.  „  eeíipfe ,  — —  §  Mn  iMoar  ,  o  tempo 
«{ttC  corre  de  Huma  Lua  nova  á  outra.  §  Amo 
imar  t  o  cfpaço  de  trezentos  ccincncnta  eq-.a- 
tro  dias,  cm  qoc  a  Lua  laz  o  fcu  giro.  §  6>  4M- 
Jio  Imae  tm  Imifmal ,  ai  iiueicalar  contem  trc- 
se  lunações.  §  Âclo^io  ,  qitadiante—— ;  i|^c 
moftra  ashor-:;   pclj.  Liu. 

LUNAR  ,  i-  ni.  Ural  que  Rafce  no  corpo 
V.  ^.  „  tinha  fobre  a  ejpad9a  btim  hm»  preto. 
Cunha. 

LUNARIA  >  f.  f.  herva  da  Lua. 

LUNARIQ  ,  f.  m.  calendário  ,  que  conta  por 
Luas.  §  Et:.er  lunarios  fr»  Joatít,  oc^uparfe  cm 
eipeculaçócs  írivolas. 

LUNÁTICO ,  adj.  alnado.  %  Cavallo  ,  o 

âue  padece  finxáo  nos  olhos  »^  pelas  fioikiun{óes 
a  Lua* 


LUN 

LUNETA  ,  r.  f.  oculo  ,  ou  frofta  ovai  <juc  • 

fc  abre  nas  parede; ,  ou  Jados  das  abobadss  pi- 
ra dar  luz  ao  cditicio.  §  Peça  da  cullodi.i ,  on- 
de fc  fixa  a  hoftia.  $  Oculo  de  hunu' lente  ,  em 
ku  Cl  xilho.  Gar^o  Zírama  >|  Jfíráuwa 

Lorxiiite. 

I  l  i' A  ,  f,  f.  d'Alvcit.  doença        vem  ás 
núo^  doscavallos.  Galv.10  Alveit.  f.  5^^. 

LUPANAR  ,  f.  m.  mancebia,  putaha  ,  cafa 
d^Alccvitcira  ,  onde  as  mcretrizess  nsio  mal  da  * 
fua  honcftidade.  Leão  Orig.  f.  4M. 

LUPANGA  ,  f.  f.  dx  Cãjraria  ,  meia  efj-a- 
da.  Sm  tos  I'.ihiop. 

LUPAIvO  j  f.  m.  lúpulo  ,  lupulus  ;  pé  de 
gallo.  .  • 

LUPIA  ,  r.  f.  Cinirg.  inchação  redonda  ,  bran- 
da ,  òu  dura ,  que  naíce  em  partem  Tecas  »  e  ner- 
vofas ,  per  qiicda  ,  deslocação ,  Scc, 

LUPISHÕ.MKM  ,  r.  m.  ou  lubifomcm ,  o  ho- 
mem de  qucni  o  vul^o  crè  que  fe  transforma 
em  lobo ,  ou  outro  animal ,  e  anda  vagando  de  ■ 
noite,  até  que  alguém  o  lira,  c  .-•ílini  o  torne 
^      Jpfinit^^A  íòima  ,  quebrando-lhe  o  íadario. 

LUPtJLO ,  f.  m.  V.  luparo. 

LURGO  ;  f.  m.  avezinha,  quafi  toda  verde  ^ 
mais  corpulenta  ,  que  o  pintafir^g. 

LUSBEL  ,  f.  m.  Luciter ,  o  dicfe  dos  Demó- 
nios. M.  Con. 

LUiCO  dizemos  „  etitre  tufco  ,  e  jttfco  „  om  . 
entre         t  jufco  ,  por  o  tempo  em  que  o  dia 
fe  cfcurece,  e  vai  anoitecendo,  /.'//r.  i.  7.  §  T. 
Ir  cfítre  l/ijco  ,  e  jiéjcu  ,  conhecer  as  coifas  obícu- 
i-w^cr.xç  y  lem  toda  a  clareza.  D.  fj".  Monml,' 

LUi)IKA(^;vO  ,  I.  f.  iacr  fitio,  011  ccremo»- 
nia*,  com  que  os  pagios  punlicavão  alguma  ci- 
daic  ,  campo ,  armada ,  Ou  alguma  pcfioa  ,  ena 
t^ue  havia  al^vma  impureza  moral ,  ou  crime. 

LUSTRADO,  part.  palT,  dclittr-tr. 

LUSTRAL  ,  .id].  que  alimpa  de  impureza 
g'  n  agua  Leão  DiJeripÇco.  v.  lufira^âo. 

LUSTRAR  ,  V.  at.  fazer  luftraçío  para  purr- 
íicar  V.  g,  „  lufirar  a  Cidadi  ,  a  artvada  ,  entn 
os  Pagãos.  §  Uiuilrar  v.g.  „  lupar  Juas  pejfoat, 
Hijf.  de  /[ca.  §  v.  n.  luzir  ,  rcfplandecer  v  ^.  ^ 

0  .1:0  tirfo  ,  4  pedruri^i ,  as  gal.is  ricas.  §  f.  yJs 
rírJas  ahraii^ião  ,  tlujkavio  tanto.  F.  do  Arceb. 
J.  íc.  V.  §  V.  at.  à»T  luftre  v,  g.  „  o  coiro , 
u  madeira,  polindo,  dlizando. 

LUSl  RE  %  í.  m.  a  luz  ,  que  rcftecíe  das  fxi- 
pcrlícies  lizas  ,  e  polidas  v.  g.  ,,  d/ts  ped  as , 
nietaes  ,  dos  paimos ,  falas.  5  i.  D.tr  Irtjire  40  dif- 
curjo  t  lazc-lo  brJhantCi  bem  como  o  d.u  luAre 
aos  meiaes,  &c.  os  Êiz  reQeélír  luz.  l.ampa- 
dario  de  vidros  coíhlinos »  c  adianumados. 

1  LUSt 
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LUS 

f.  m.  huma 


LUX 


droga  de  láa  , 


LtTSTRíI  HO 
que  tem  Ir.llro. 

LLSTRO  ,  r.  m.  entre  os  Ronumos  ,  ocfpaco 
de  cinco  annos  inteiros.  §  Luilre.  Sãrrm  Elo- 
gio I. ,  n.io  derío  vs  miei  it^ro  Ãmmuría  f^ut 
áeUes  6eou* 

LUSTROSAMENTE  ,  adv.  com  luftre. 

I  rSTROSO  ,  a^.j.  que  tem  luftrc  fizico.  Lo- 
bo Primâv.  os  cav/illos  luftrofoí  do  Sol.  $  eno 
f.  V.  ^.      lujirofo  appárato ,  f.  f.  cTpleniltao. 

I.LTA  ,  i.  í.  cxi  rcicio  cm  ouc  dois  travando- 
íc  de  braços  procurão  dcrribar-lc  em  terra. 

LUTAIX>R ,  r.  Ih.  o  <]ue  Ima ,  atléta.  Âr- 
fâti  6.  5. 

LUTAR  y  V.  n.  exercitar-fe  na  luta.  §  f.  Li- 
ètt  por  vencer,  ou  rcfifUndo.  $  f.  iMxr  ontr 

vío  tom  as  cndus  ;  os  ventos  bnns  com  outros ; 
liUÃT  com  4S  advtrjidailes ;  €om  penfamentos  ator- 
mentadores ;        4  dor.  Càfi:8e$,  Mãt.  Otnq.  c 

Vitlrn.  5  Lutar  at.  e  Q^tim.  untar  ov.^.fo  de  v - 
dro  com  icrr.i  pingue,  par.i  rcllitir  ao  logo  i  011 
tapar  ajuntura  de  deis  vafos ,  p.>ra,  qne  nloic 
evapore  por  cila  o  1;c]uÍl!o  contiJo 

■  '■  '  '  traz 


liUTC)  ,  r.  m.  o  vtibdo  ,  t]ue  fc  traz  por 
moftra  de  dòr ,  quando  morre  alguma  pctfoa  de 
nofía  oVrii;.içáo.  S  L  cixar  o  luto  \  tomar  Imo  por 
aigHtm  i  aiuiar  de  luto.  §  í.  a  dòr  do  animo  por 
morte  de  alguém,  Scc.  Annes  10.  b4-v;v»>f;fwj 
luto ,  e  anwgma  ',  cobrir  fe  a  alma  de  liuo,  >ír- 
raes  i .  §  Nojo.  %  Ltsto  curto ,  ou  aileUãdo , 
eppofto  a  luto  fefado  ,  ({oando  fe  trazem  coni 
trajos  de  luto ,  outros  que  o  nio  sáo,  e  diz-lc 

curto  porque  as  pcíToas  de  Tríbunacs  nos  lntos;^f ,  <ò  c.  $  í.  „  os  Doutores  antigos  elaros  luzei' 


quem  nos  faz  algum  fervi 9 o.  §  Fento  de  luva  f, 
V.  lufada.  |  JPtno  de  luva ,  m  luva ,  sâo  tres  fer- 
ros com  ancis  ,  09  qnaes  fc  mcttcni  no  biir.ico 
da  pedra  ,  que  fc  ha  dc  guitídar.  §  LuvAs  ,  x  par- 
te (U  mão  toftada  do  foi. 

LUVLIRO  ,  f.  m.  que  faz  luvas. 

LUXO,  f.  m.  oufo  de  coifas,  que  río 
ncccfl^rúis  .-í  vi.!a  ,  nem  fe  trazem  por  commo- 
didade  mas  por  pciicia  ,  louçania  ^  e  often- 
taçáo. 

LUXURIANTE  ,  part.  ar.  n.i  Hifl.  Nat, 
plaiita.-^,  que  dá  mais  follias  nas  llorcs  ,  doi 
f  juc  deve  cer. 

LUXURIAR  ,  V.  at.  eaimular  Á  luxcrl.i  M. 
Uif.  6.  j.  501  „  fará  o  lux:trisretH  pan  bava: 
outras  mulberes.  "  - 

LUXURIOSAMENTE  ,  adv.  comlafcivia^ 
com  ícnlualidade  :  com  lu.vo. 

LUXURIOSO  ,  adj.  impudica,  lafcivo,  def- 
!ioncfto  ;  dado  á  forníc.içáo. 

LUZ  ,  1.  í.  a  matcru  ,  que  emana  do  Sol, 
da  chama  ,  e  &z  com  que  vejamos  os  objeâo» 
§  f.  O  corpo  cuc  dá  !i  7  v.  jç.  „  vtla  açi'::.a.  $' 
Lume.  §  f.  a  Ifiz  da  raz.w  B.  §  Tirar ,  oií  dar 
á  luz  publicu  oSra,  Lobo  ,  trazer  a  luz  ,  omeT- 
mo.  F".  do  Arctb.  i.  i.  §  Dar  á  luz  bum  mevi- 
tto ,  parir.  §  Litz  do  painel ,  a  pane  em  que  fc 
reprcicnta  que  lha  da  luz.  §  CrUHde  d  toáá$  U 
línas,  1.  r.  a  todos  os  reípeiíos,  pox  todos  oa 
lados.  I 
LUZEIRO  ,  f.  m.  qualquer  planeta ',  afttp , 
cllreila  :  o  luzeiro  matMtiio  ,  iucitero  j  o  da  ur' 


rrove! ,  cu  fcmcvcn- 


alleyúúlos'  tiazem  capas  cunas  ,  no  pefado  ta- 
lares. 

LUTOSO  ,  adj.  coberto  de  luto.  VmMO  18. 

%y.  (obre  lutofo  cfirAílo  c(}A  firtada. 

LUTULEI\C!A  ,  íV  t.  o.  iodo.  S  f.  4  lutu 
lendà  áehum  difcurfo. 

l.UTULEXro,  .iJi.  cheio  dc  lodo  ,  f.  efll 
b  crajfo ,  e  lutuleuto.  Ujjol  da  Futijic.  e  Telles 
Eéiop. 

LUTUOSA  ,  r.  f.  peça 
te ,  que  fe  tira  da  herancA  do  I-arroco ,  ou  be 
nendado  para  o  Bifpo  ,  ou  para  o  Cabido  yOn 
de  HFo  ll-.e;  corrpcic  ,  v.  InHucfrt. 

LUTUOSO  ,  adj.  iriilc  ,  fúnebre  ,  lamenta 
vel  V.  luãuojo. 

I  U\'A  ,  f.  f.  peça  de  veftir ,  qvic  cobre  as 
n^^o  j  do  íirio  ,  ou  do  Sol  \  hc  de  ponto  dc  meia  , 
11  dc  coifo.  $  Luva  de  cairo  ,  bum  como  faqui- 
nl-o  ,  cem  q'je  Ic  .ilimp.i  ,  c  n?'7a  o  ido  ci.i  ^ 
bertas.  O  que  fc  dá  cm  premio  ao  n.cu  anci 
n,  wi  corretor  4e.>qualq|ucr  n^ccíajáo.  «  ou  a 


ros  dl  /;itcj.i  „  Arrrn  \>  i\.       que  UluAnk 
ráo  a  lercu. 
LU2fENl  E  ,  1  rr.  ar.  deluzir. 
LTJZF.RXA  ,  i.  t.  infeâo  luzente,  luintetro» 
cagalúme,  v.  iumieirâ.         '    '      ■  . 

LUZIDAMENTE ,  adv.  com  In7imento ,  ef- 
pleiu'or. 

LUZIDIO  ,  ad).  nítido  ;  ncdio  j  <^c  tema  fu* 
ptrfic  e  Polida  ,  e  refplandece. 

LUZIDO,  adj.  luílrofo,  pompofo  ,  hnihanie» 
bem  arr.uado  ,:  f.  luzidas  t:opas  i  luzidas  araus , 
bem  aceiado.  Eujr.  ^.  5.  §  BJÍilo  Itttiâo  de  hm» 


ditos  ,,  pinheiro  ^.  f.  P. 


dd$ 


LUZIMENIO,  1.  m.  o  cfpicndor  y.  .  „ . 
galiís ;  da  Cone.  5  Aceio  luftrofo. 

LUZIR,  V.  n.  dar  Iiiz  de  fi  ,  ou  por  rr.c'o  de 
reflexão  ;  brill  ar  ,  rcfplandeccr  v.  g.  4  onde 
luz  o  oiro  não  h  i  vilela  „  Arte  de  Furtât  f.  7, 
•',  r.  Z,.yr  nvi  tude  o  i-j/rr ,  o  csjorp  ,  /tsitq  re- 
zas ,  o  (íigcnbo.  5>  LMzir  o  trabalho  ,  creftcr ,  -p- 
pareccr  ,  medrar ,  íundir.  %  Não  íbe  Itiz  aaas 
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idb  f»e  traz  g  i.  t,  nâo  brilha  com  iflb  ,  que 
naja. 

LYC 

LY  ,  f.  m.  medida  Intincraria  Chincza  igual 
a  too  faíToi ;  ou  a  265  toefas.  de  FiAnça. 

LYCANTHROPHTA  ,  f.  f.  med.  doença  me- 
lancólica,  cuios  pactctncj  uiváo  i^c  noice* 

LVCEO  )  f.  m.  aula ,  academia. 

LYCTO  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

LVDIO  ,  ad|.  modo   lydio  dA  m»ficd  antiga 
era  hum  dos  8  modos  ,  ou  tons       o  quinto 
delles.  S  Pedra  lydia  ,  pedra  de  toque. 
-  LVnO  ,  f.  m.  hum  cios  nomes  dc  BadiO  9  tO- 
jm-fe  Poet.  pelo  vinho.  Injul.  5.  82. 

LYMPHA ,  f.  f.  poet.  agua.  Cimíteí  Ode.  nã 
Crift^íUina  lympbd  o  corpo  Crijlallino  eflá  lawido  : 
Vlijf.  5.  82.  %  t.  Med.  liquido  fútil ,  aquoío  , 
que  anda  not  vafos  lymfàncos. 

LYMI'"AR  ,  V.  ar.  MeJ.  lavar  em  agua. 

LYMFATICO  ,  adj.  que  rcfpcira  á  lymíà  v. 
g,     bmor  lymfatico  ;  vafos  Ijmjaticos ,  ^S^*. 

LYNCE  V.  lince. 

LYNCURIO  ,  f.  m.  pedra  prcciofa ,  que  fe 
idiz  feita  da  urina  do  lince  congelada.  Gfia. 

LYICA  ,  f.  f.   inftrumcnto  Klufico  v.  lira.  § 


MAC 


MAÇA  ,  r.  f.  (a  etimologia  pc.k ,  que  Teef- 
crev.i  tiuif.t  do  latim  )  farinha  cercal  cncorporada 
com  agua.,  ou  outro  liquido  para  delia  fe  £aae> 
rem  bolos  ,  pão  ,  Scc.  $  Fannha  triga  encorpo- 
rada  com  a^ua  ao  lume  ,  ixira  £;ru.l.ir.  $  f.  O 
total  v.^. dms^a  das  rtndM  ,  mendsr  emnui' 
Ç4  ,  f.  r.  o  todo ,  e  náo  hum  ramo  das  rendas. 
EJl.u,  da  Univerfid.  §  Af  içs  dc  cãketeiro  ,  pilão 
cilíndrico  ,  com  dois  braços ,  que  ferve  de  alTea- ' 
tar  por  i.;ua!  as  calçadas.  %  Afa^ê^  on  clava  âe 
Jerro  ,  era  hum  cabo  com  grande  cabeça*  ,  .'c  *]i:e 
ufaváo  na^crra  para  dar  pancadas.  P^aíconctiios 
árte.  e  Sa  Mir,  $  Na  lança  de  arçofinhas ,  a 
ma^s  hc  hum  cabo  piramidal  ,  qnc  hca  aruc<;  da 
empunhadura.  §  Aíâ^a  de  Bedel ,  e  Poruiro ,  he 
cabo  com  feti  adorno  na  extremidade  á  imitação 
cia;  m.i.ças  Je  brigar  ,  q»€  cllcs  levio  ás  coííitt. 
pio  com  que  fe  quebra  fobre  huma  pedra  a  ca. 
na  do  linho.  §  Eíperiaria  das  Molncas  ,  be  flor , 
pe;aiii  á  noz  moícada.  dfhvheda.  §  O  corpo  de 
algunu  coifas  unidas,  e.-unaiíadas  v.  g,  „  anui- 
(4  das  uvas  piftdas  d.t  azeitona  moida.  §  Ã 
m.içi  do  fingne  i  i.  e.  a  to:í'id.nde  do  que  ha  no 
corpo  animai.  $  fétz^r  boa  ma^t ,  dizemos  de  tu- 
do o  que  mifturado  com  outras  coifas  tem  boin 
fa bor  ,  8k.  v.g.  „  efies  tfois  vitthoSj  ou  ovos  com 
Lyras ,  compofiçáo  poet.  dc  y  verfos,  dos  quacs  ajf/fcar  ,  e  tette  j  i  cm  bos  maca.  §  Ma^a  t.  do 
o  a  e5  sio  neioicos:  ou  01,  ^  e  5;  em  am-  jogo  da  banca  ,  jorção*  dc  dinheiro  que  na  pan- 


ou 


bos  os  cafos  rioiio  os  hecoicos  bum  com 
tnw. 

„r.T^^      .-  lirico. 

flor  ali.às  açucena. 
.  f.  herva  olfícinai.  Ljiftma- 


LYRICO  ,  ad).  V. 
LYS  ,  f.  f.  V.  lis- , 
LYSiAlACHIA  , 
fUf. 


M 


M,  f.  m.  a  duodécima  Icrra  ,  e  huma  das  con 
foantcs  do  alfabeto  Portuguez,  cummum 
menie  fe  chama  in»  ,  mas  devera  <lizer-fe  me 
com  e  obfcuriHimo  ,  ou  mui  furdo:  nas  notas  da 
conta  Romana  vale  mil.  §  O  M  hc  linal  de 
fer  naíàl  a  vogal  que  fc  lhe  fegue  v.  g.  „  tom- 
ko  :  por  onde  ainda  que  d  voc.ibulo  acabe  nellc 
cómcfe  a  ultima  nafal  cum  a  vogal  do  vocábulo 
fequinte  v.  g.  „  Codro  que  outrem  algam  não 
teve  „  SÁ  Mir.  C:nt  t.  cfl.  78.  Caru  2.  cjt 
76      e  deixaram  o  p,ii.o  as  cegas 

MA'  variação  fcmin  de  mao.  §  Ser  ás  más  com 
algftem ,  1.  r.  efiar  mal ,  rixar ,  ter  delâvenças. 
£ufr.  prol. 

MACA  ,  f.  t  rede  de  lona  ,  em  que  de  ordi- 
nário dormem  os  marinheiros  penduiada  com 
corJoâ  pelas  duas  cabeceiras. 


fe 


mos 


>» 


MACAREO&,  f.  m.  pl.  ot  AÍMâbem ,  t{tolo 

dchnm  dos  livros  fa^ratios  ,  cm  que  fe  contém 


apirta  ,  cacrclVc  ao  pirolot  por  onde  dize- 
e  mais  a  ma^a para  danificar  que  náo 
he  (o  aqu'llo  que  outrem  diz  v.g.  „  ttmderm- 

d.i  vinte ,  fo  vinte  !  £  »i.x;í  am  tç  1. 
MAÇÃ\  V.  depois  denuçadura. 

"  m.  pl.  c 

^^ratfos  , 

a  hilloha  dcfete  varões  áeíic  nome. 
MACACO  ,  r.  m.  bogio,  mono.  $  Macaco , 

maquina  dc  crgnc^r  pcfos  ,  a  qual  coníli  dc  hu- 
ma barra  dc  ferro  dentada  ,  que  fe  ergue  por 
melo  de  varias  rodas  ,  carretas ,  e  /de  hnma  ma- 
nivella.  Aíechan.  de  M.trie. 

MACACO  ,  adj.  morrer  morte  macaca  „  Jr, 
chula  ^  i.  e.  deígraçada. 

MA  CAÇOA  ,  (.  f.  chulo  doctiçi  gr.ive. 

MACAÇOTE  ,  f.  m.  hcrva  alias  barnlha  de 
que  fe  ufa  para  iazer  o  vidro. 

MAÇADA ,  f.  f.  golpe  com  a  maça.  §  f.  Pan- 
cadas com  páo ,  pauladas  v.  g.  „  levou ,  de»  6«- 
ma  maçada.  $  Junta  dc  peflbas  paca  fazerem  ai- 
pTjm  mão  tt^iro.  §,  En>ano  no  jo^.o  ,  Scc.  e  des- 
fazer a  ma^xda  ,  t.  e.  o  engano  ,  liullra-lo. 
jr.  <;.  8. 

MAÇADO  ,  parr.  paff.  de  maçar  v.J 
MACADUilA  ,  í.  f.  V.  macadaJ 

MA- 


ud  by  Google 
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MAçXA  ,  r.  f.  pomo  vulgar.  §  f.  máç.tã  da 
fffâáâ  ,  a  cabeça  on  ic  ("c  embebe ,  c  prende  o 
c(pj;áo  da  folha.  §  Aía^ã-t  do  rojio  ,  a  jMrtc  das 
iaccs  relevada  perto  dos  olhos.  $  Aíd^aa  de  por- 
to henra  ,  tUtâminit.  §  do  efcârâvtlbo ,  oola 

de  excremento  ,  que  cftes  inrciflos  fazem.  5  Ma- 
|ií<  d^MitíJega  ,  Fruto  das  maçaras  danatc^a  f; 
^—de  Ciprcjie  ,  fruto  <)iie  efíz  arvore  produz.  5 
Wo  peno  ^0  /-oi ,  oh  v.tc4  ,  he  4  came  do 
principio  ,  ou  do  titn  do  pcito. 

MAÇAME  ,  r.  m.  o  lallro  das  cifternas  ,  e 
referva  tórios  d'agua  ,  fciio  J.c  p  c  Jr.is ,  c  bernmc. 
5  t.  JVdut.  toda  a  corJo.ilha  Jo  aparelho  de  hum 
n.ivio.  Brim. 

M  A  c;  A  MORDA,  f.  f.  nane.  aa  nugalhas  do 

biícouto. 

MAÇÃO  ,  C  m.  grande  maflb  de  bater ,  e  cal- 
car cftaca';. 

Al  A  A  NE  TA.  f.  f.  rcnutes  da  feiçáo  de  ma- 
çias  y  ou  piramidaes  ,  que  fe  embebem  em  pon- 
tas de  ferro  nos  varacs  dclcttOS»  noi(  cantos  das 
jancl.ts  dc  grades,  ácc. 

MAÇAPXO  »  f.  m.  doce  de  amendoaa  com 
farinha  ,-  ovos  ,  &c. 

MAí-^APk,' ,  f.  m.  o  talo  do  Beijoim  j  ou  re- 
fina fucàák  ao  Beijoim.  FátfeoiK,  Ate.  /.  )^ 
tol.  I. 

MAÇAR  ,  V.  ar.  pifar,  golpear,  dar  panca- 
das com  maça.  §  Afa^tr  iMto  ,  com  a  mã^  v.  § 
Md(4r  o  eorpo  com  paticddss. 

MACAREO ,  f.  m.  grande  ímpeto.,  com  que 
arrebataii mente  enchem  ,  e  vasáo  os  rios  na 
Afia.  H.  Domin,  t.  f.  L,  5.  t,  9.  no  /im.'V^ 
Pororóca. 

MACJARICO,  f.  m.  o  macho  da  lebre,  cuc 
tem  hiima  malha  branca  na  tefca.  $  Ave ,  árdio- 
It  marittâ.  $  Entre  ourives ,  he  canudo  retorcido , 

com  cvie  foprão  o  lume  dc  huma  candeia  contra  "il vaio  ,  em  fcu  cabo,  ferve  dc  r.uh.ir  Ic-J.a, 
a  peça  de  hligrana  ,  que  querem  íoldar  fobre  hu-  talquejar ,  dcc  §  CkifÂ  Jeiu  ao  auubddú  ^  no  L 
ma  taboa.  i.  r.  cofca,  f^flétramence. 

MAÇAROCA  ,  f.  f.  huma  cfpr^a  dc  milho     MACHAI-K.MEA  ,  f.  f.  dobradiças,  ou  viza- 
crolío.  $  O  iiado  qnc  cncíte  hum  tuzo.  %  Ca-  gras  de  duas  peças ,  numa  das  quaes  lia  hum  ci- 
ndo feito  em  canado.  $  Aíaçgrocss ,  cjucijosda  xo  que  fe  embebe  na  fêmea,  ou  cano  da  ou- 
tra. ^  Os  lemes  dos  navios  cambem  fe  enfiáo» 
c  volvem  cm  machasfemeas. 
MACHÃO,  f. m.  da molher grande,  roboAa, 


ces ,  c  d*anifcga.  §  \  azo  de  amaíTar-fe  o  páo. 
5  da  nora  ,  o  vafo  onde  defpcflo  os  alcatiU' 

zcs  ,  e  donde  a  ajua  fc  deriva  pelos  canos. 

MACEIRO  ,  f.  m.  bedel ,  ponamaça ,  portei" 
ro  da  maça. 

MACKLLA  ,  f.  f.  flor,  ehcrva  deíle  nome, 
a  tlur  hu  nmarclla  ,  e  delia  fe  táz  chá.  §  Macei'' 
U  C.tHi^a,  herva  aliâs  amatanto*  %  AiãteUã  dr 
J'.  '^oiÍ!)  V.  Hypericáo. 

A).\Ct.NAK.iA  ,  f.  f.  V.  marcciuria  como  hoje 
fe  d  z.  Severim  íWm./.  26.  t  Xrfenátt  comoÊUrop 
ciaiftcos. 

-NiACERAÇXO  ,  f.  f.  a  operação  de  macerar. 

M.^CERAIJO  ,  part.  palT.  de  macerar. 

MACERAMEN'1 0  ,  f.  m.  v.  m.ueracáo. 

MACERAR  ,  v.  at.  por  algum  corpo  de  mo- 
lho paia  o  en^.hrandecer  ,.pafa  lhe  exnrahif  atin<^. 
tura  ,  para  lhe  Icparar  al:»nma  parte  v  g.  „  ma- 
cerar coiros  ,  eb-f.  §  JVtachocar  quaUjucr  corpo 
1  ara  lhe  extíalitr  o  fnmo.  §  MoruHcar  v.  g. 
macerar  ar  camt  tom  pemunciãs  ,  Coa/pirâjoo  jfl 
szo.  col.  t. 

MACETA ,  f.  f.  maça  de  feno ,  com  que  os 

canteiros  batem  nos  cfcopros  ,  eponcdnM,  com 
que  lavráo.  §  Cufpideira. 

MACETE  ,  f.  m.  maço  de  páo  com  feu  ca- 
bo ,  de  que  usá»  os  marceneiros  ,  e  outros  me- 
cânicos. 

MACHACA^Z,  adj.  chulo,  grandalháo. 
MAaiACH^TAS,  f.  (.  pL  chulo,  bnnoos,. 
dixes. 

MACHADADA,  f.  f.  golpè  com  machado.; 

MACHADIXIIA  ,  f.  f.  machado  pequeno  de 
\razer  á  cinta  ,  ufado  na  guerra  ;  e  para  outros 
tifos.  freire. 

MACHADO,  f.  f.  huma  cunha  de  ferro  cor-^ 
tante  ,  a  qual  íe  embebe,  ou  encava  por  hum 


fisiçao  de  maçarocas  ,    que  ic  tr-izcni  dc  Torres 

Vedras.  §  de  morrões  t,  d*Aruíbar  'u  ,  he  o 

mefmo  ,  qne  hum  feixe  delles. 

MACARRONTO  ,  adj.  Utim  macitromo  ,'c  dcfpejada  ,  dizemos  vulgarmente ,  quebebuna 
bárbaro ,  de  palavras  de  romance  com  dcíincncias  nuchào. 

■  ~  '  MACHATTÍÍS,  f.  m.  pl.  GoMãtaAiittj  boi' 


latinas  v.  g'  as  dó  Palito  Métrico  ,  e  outras 
taes. 

MACAVO ,  f.  m.  tec  do  de  láa  ,  e  de  feda 
defte  nome.  Fama  dos  Pomt  (ecos. 

f.'-\C\'.\  .  f.  f.  pa  dc  porcos,  gamela. 
MACLIRAj  f.  K  arvòce,  que  dimaçiasdo- 


mimica ,  ant  ij;a  , 


lar  01  vuchíuirts  ,   era  Juiça 
em  que  os  mafcarados  dançaváo  reprczenur.d» 
httm  auque  na  gi.err  i  ,  e  talvez  outras  acçõe» 
Cantõis  AVt  Seiemo  Mago,  vem  do  Jte- 


i!.í  \ 


taíiano  „  uuuazúu. 


MA- 
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MACHEIRO  V.  macàiciro. 

MAClIETK  ,  erpada  curta  de  gane,  eopta. 
%  Vtolinh.1 ,  dcfcanrc. 

MACHIAR,  V.  n.  d'Agricult.  fázci^fe a plaiv 
ca  cftcril  ,  não  dar  fruto. 

MACHIA VELLISTA  ,  f.  c.  pcflba  que  fegue 
as  artes  ,  e  máximas  dc  Machiavello. 

MACHIAVELLO  ,  f.  m,  hum  celebre  Poli- 
tico Itali.-ino  i  ufafe  por  homem,  que  vai 
afeas  fins  fem  reTpeitar  ahoneflidade,  ou  juf- 
liça  dos  meios ;  homem  fino.  Fieira. 

MÃCBIEIR.O  ,  r.  m.  o  Soveieiro  antes  de 
^esar  ao  fcu  perfeito  trefctmcnto. 

MACHINHO  ,  f.  m.  pcMi;cro  macho. 

MACHIRA,  f.  f.  panno  de  feda,  queosCa- 
fircs  deitáo  pelos  hombros  a  modo  de  capa  , 
Smtos  Ethiop. 

MACHO  ,  f.  nu  mú  ,  o  macho  da  efpecie  mu- 
ar. $  Peça  ,  que  cncadia  em  tiibo  ,  roíca  ,  ou 
fenica  de  dobradiça  ,  ou  £;onzo.  §  Grilhão,  jígiol. 
JLuJ.  t.  z,  J.  )I5.  §  Inítrumcnto  de  marceneiro , 
que  hz  concava  aparte,  que  comelle  fe corta. 
§  Anim.il  que  cohre  a  fêmea  ,  c  a  fecunda  ,  op- 
póc-fc  a Jtmeâ.  §  Eiró  ,  ou  enguia  groifa  .  em 
Aveiro,  eOSidos.  %  Mádfó  de  taboê  Uvraiã  âo 

tantit  ,  o  mcfmo  qt:c  melo  fio. 

MACHO  ,  aJj.  mipollo  a Jtmea  ,  o  animai 
que  a  fecunda.  §  Jffrtcâr  mâebo,  o<\ae  eflá  bem 
purgrJo  ,  alià.  Icaldsiio.  5  Pdmetra  mmf^a  v. 
palmeira,  §  Jnçcnfo—-^f  y.  inccpfo.  §  Homem 
— — ,  robnfto  ,  vigorofo.  $  Fitdto-^^y  V.  vinho, 
f  Fazer- fe  a  planta  tnacha  ,  v.  machii'. 

MACiiOA  ,  f.  f.  mulher  forte,  robuíla  ,  com 
anirno  ,  c  corpo  varonil :  t.  cbnlo. 

M  ACi  lO^CA  ,  f.  1.  o  trabalho  dc  trilharv.^.  „ 
ã  machocx  do  trigo.  B.  P. 

MACHORRA ,  ad).  ovdba — ,  I.  r.  efteiil , 

maninha. 

MACHUCADO,  part.  pafí".  dc  machucar. 

MACHUCAR  ,  V.  at.  pifar,  efin^^ar  com- 
primindo ,  pifando  ,  dando  algnm  enconuáo  : 
triih.ir. 

MACHUCHO  ,  adj.  chulo,  dizemos  da  peíToa 
eminente  em  faber  ,  esforço,  riquezas,  virtu- 
de „  f/il.ino  be  maebífebo.  „ 

MACIÇO,  adj.  (ou  mafiífi  de  nu^á)  flUido, 

náo  oco  ,  n.ío  vafulo  ,  dil-fc  da"?  peças  de  me- 
tal ,  madeira  ,  ícc.  v.  ç.  bum  globo  majji^o  , 
&t*  S  Cheio  ,  entulhado  v.  „  baluarte  maf- 
fi^o  „  líarroí  1.  f.  ifíi.  v  '.  r,  t;rciroi  Coroor.  /. 
107.  tcd.t  míijica  dc  roch  is :  4  caja  majji^s  dc 
jâzcnda      Crtto  4.  6.  <j. 

MACIÇO TE  ,  f  m.  (  ou  mã(fHo>e  do  Fran- 
(tz  ,  AUjicot. )  li  nu  dc  pintar  tciu  olvau- 


MAC 

Íde  calcinado  ,  em  mais ,  ou  menos  gi&os  de  fo- 
go ,  donde  lhe  vem  Ter  claio  ,  amaieUo  ,  •  dou- 
rado. 

MACILENTO  ,  afij.  magro ,  defcamado ,  com 
a  pcllc  lobrc  os  ufíos. 

MACINHA,  f.  f.  grade  de  hiitúu,  e.  agua. 
-  MACINHO  ,  f.  m.  dim.  de  maço. 

MACIO,  ad).  br.irJo  ao  uto  como  o  fctim  , 
veludo  ,  o  peilo  mimofo  dos  animaes ,  8cc.  $ 
Fiirin  mscio ,  náo  àfpcro.  §  /frvorv^^— ,  fem  ef> 
pinhos.  //.  Pinto  f.  M4.  coI.  i. 

MAÇO  ,  f.  m.  inlicrumcnto  como  martello» 
de  pio  ,  usáo  delle  os  marceneiros,  carpentei- 
ros  ,  Slc.  §  JH4^o  rodeiro  v.  roJeiro.  5  Os  li- 
vreiros tem  maço  de  ferro,  com  que  batem  os 
livros  em  pnic!  ,  antes  deoçcofer.  ÇHuma  por- 
ção de  peças  juntas  dcb.ii>;()  do  tT^einio  lurr.c  i'. 
g.  bum  ma^o  de  papeis ,  de  cartas  mijjivasi  de  car- 
tas de  jogar  ,  o  qual  contam  doze  baralhos*  $ 
Moco  da  porta  ,  ferro  com  que  fc  bate  para  « 
virem  abrir.  $  Majo  no  jo^o  da  primeirê  sSo 
feis ,  fete ,  e  às  do  mefmo  metal  ,  e  fe  cem 
mais  hum  finco,  fc  diz  Aí.ico  ,  e  Mona:  daqui 
as  irazes  do  vul^o  ejl.tr  h/ini  maço  ,  ounu^! 

MACOMEIRA,  i.  f.  palmeira,  cujo  tronco 
ic  fe-uic  cm  ramos,  dá  hum  fruto  aromático  eC> 
toUiacal. 

MACONE ,  r.  m.  peixe  como  lamprea  de  /õ- 
fali  ;  durante  o  verão  iv..:re-fe  dofeu  iabo,que 
Uic  lorna  a  crefccr  depois. 
MAÇORRAL  ,  ad|.   ^rofleiro,  nide  ,  tofco 


bomem- 


e;fih.  Enfrof. 

.   mazorral.  %  Latim  ,  niaccarronico. 

/.  107.  V.  „  fallio  por  gra^a  lofim  mj- 


prol.  V. 
iiijipo 
çorrãl. 

MACRACOSMO  ,  (.  m.  grande  mundo.  Tbe. 
fumo  de  Pruderiícs. 

M  ACUA  RI  A  ,  f.  f.  Afiat.  habitação  de  pef- 
cadores.  Barros. 

MA*CULA,  f.  f.  mancha  ;  nódoa  :  no  íig. 
V.  g.      fem  Piieula  deptcc.tdo  „  Pieira. 

MACULADO  ,  part.  p.an".  dc  macular :  man- 
chado V.  g.  „  macitlaâos  de  negro  os  cabiUoi 
MaftÇwho  f.  48.-  V.  S  f.  AiacMUuh  na  bonrs ,  ns 
reputação. 

Macular  ,  V.  at.  manchar,  fujar  v.g.^f 

maailtr  as  mios  no  fangite,  Cron.  Af.  ç.  /.  60. 
S  Macular  com  nódoa.  §  Ufa-fe  de  ordinário  nó 
fig.  v.g.  „  tnacuiar  a banrâ ,  ê Jâmâ ;  âtonfúrn^ 

cia  com  pecc^dos. 

MACUWA,.f.  f.  ufado  no  Brazil ,  ou  antes 
m'tcAwa  como  lá  dizem  ,  a  cfcrava  ,  que  aooi»- 

p.i-'ia  a  Sc!'''fr.i  ,  qua".Jo  lai  .i  rua. 
AL\DAAÍA ,  1.  t.  t.  J-rançcí.  que  vale  minha 

5e- 
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Senkon  «  VtMe  dellc  para  com  as  Senhoris! 
cííra"^cirnç  v.  g.  Madvns  de  Sevigné  ;  ou  fa-j 
miliarnicnte  ,  em  vez  de  Senhoras  v.g.  „  eliavão 

M.inuct. 

MAUAMOESELLA  ,  f.  f.  (do  Francês  „  ^y.^- 
Umiftítt)  (U^fe  efte  título  ás  mulheres  não  c.i- 
Cubs  s  nem  viúvas  -,  e  por  e>:cellencM  ás  dos  ir- 
Bkios  ,  e  lios  del-Rei  dc  França. 

MADEIRA  j  f.  f.  todo  o  corpo  ligr-eo  ,  páos  , 
c  raboaiío  para  edificar  ;  ou  t  i/.cr  navios ,  &c. 
5  Madeirj  torta  ,  o«  mâdeirA  doar,  cornos,  ou 
pontas  (lo  hoi  ,  &c. 

MAD!-,IRADO  ,  part.  pafT.  demadcirar. 

MADEIRAMENTO  ,  f.  m.  o  madeiramento 
d4  cifa ,  uMb  a  madeiía  com  que  ella  fe  anna  dos 
írcchacs  para  cima. 

MADEIRAR ,  v.  at.  por  a  armação  de  nia- 
deifa,  qne.Tti  paia  cima  dos  frechaes.  $  Em  ge- 
ral ,  alTentar  toda  a  madeira  v.  g.  „  bsrrotar  , 
vigdr  ,  folhar  ,  cobrir  qualquer  edificio  de  madei- 
ra. Orden.  I.  í8.  §  ^6.  madeirar-fe  na  pândtdo 
vifittbo  I.  e.  aíTcncar  nella  madeira  ,  fobre  <]uc 
conftrua  a  fua  obra. 

MADEIRO,  f.  m.  tronco  comprido,  etofco 
da  arvore.  $  O  madeiro  da  Cmz  em  que  N.  Se- 
idior  foi  pregoo. 

MADEIXA,  r.  f.  ouafi  meada  v.jf.  „  madei- 
ta  de  feda ,  linho,  §  Dizemos  no  fiz.  „  mtdeixa 
dútoMlo  Uliff.  i.  54-  „  ou  madeixas  por 
obellos.  Lobo  Corte  f.  loi. 

MADEIXINHA,  f.  f.  dtm.  de  madeixa  v. 

ÍMADORNA 

(MADORRA  V.  modorra. 

MADRAÇAL  ,  C.  m.  Af.  eíUo ,  paços ,  ou 
cafas  d^apofenradoria.  Caftan.  L» 

MADRAÇARIA,  f.  K  vida  dc  madraço. 

MADRACEAR ,  v.  n,  viver  como  madraço 

HADRACETRXO  ,  adt.  diulo ,  grande  ma- 
dia«>.  D.  Francifco  Mandel. 

MADRAÇO  ,  adj.  ociofo  ,  deleixado  ,  que  náo 
cnida  dos  feus  interefles ,  e  coifas  de  roa  obri- 
gação ,  inerte.  Ijobo.  e  Eujr.      fc.  i.  e  8. 

KlADRAFAN,  f.  m.  moeda  átCanéaia,  ca- 
da peça  Tale  dois  /orm«  d9  jrrau.  Com, 

MADRASTA  ,  f.  f.  mnlhcr  ,  que  cifa  com 
viuvo  ,  diz-íe  madrafia  a  rclpetco  dos  filhos  do 
primeiro  matrimonio  do  marido  t  as  madiaflas  tem 
contra  fi  a  opinião  dc  duras  ,  c  in:^;uas  para  os  cn 
teados ,  daqui  as  frazes  „  odio  de  madrajta  ,,  e 
em  BerKdrdef  lima  „  efle  gado  be  de  madrajia 
%  f.  Pitriê  madrafU,  t  não  mãi  dosfiltoi  b*ne 

MADRE»  f.£  o  úteio  du  ftnoM»  mAt  fe 
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dcfenvolve  ofêto  antes  de  nafcer.  §  Madre  do 

rio  ,  o  leiro  dcnrro  das  margens.  §  Ântitu  m.íi  ; 
e  madre  amiga  „  pela  terra ,  de  (Juc  o  nomem 
foi  formado ,  Sá  Mir.  §  O  cravo  da  índia ,  que 
ficou  na  arvore  dc  Kuma  çafra  para  outra  ,  e  por 
ilTo  engroílbu  mais.  Coito  4.  7.  p.  J.  18).  col, 
I.  §  Madre ,  titulo  que  fe  d:í  ás  Freiras.  $  Di^ 
zcmos  ã  Santa  Aiadre  Igreja ,  como  a  fítnta  w.7/; 
§  Madre  t.  nattt. ,  páo  ,  que  atravcíía  a  eícoti- 
Iha  ,  com  feu  encaixe  paia  afleniar  nos  qnar* 
tcis  delia. 

MADREPÉROLA  ,  f.  f.  a  concha ,  em  que  fe 
criáo  as  pérolas. 

MADREPIA  ,  r.  f.  V.  Pl.im.ver.  Fufr.  u  4; 
dar  mordedura  Jatirica ,  que  chegue  á  niadre  fia. 

MADRETORA ,  f.  f.  d^HKL  Nat.  corpo  ma- 
rinho parecido  a  ramos  dc  arbuftos  ,  fcmelhance 
a  pcíira  ,  cm  cujos  vãos  habitão  polif  os. 

MADRESILVA  ,  f.  f.  mata  vulg^  ,  ^uc  ã'% 
flores  chcirofas  In-ípcis  raiadas  de  vermelho  ;  ha 
varias  efpccies  ;  C^prijolimn  Cermanicuni  ^  c  Po» 
riclifmenon  perfotiauim  ,  Oifríji^im  ^itm  ^ 
yincibofcfím. 

MADRIA  ,  f.  f.  mâr  de  madria  ,  o  que  hz 
muitas  ondas  ,  loUeiío  ,  picado.  Fkiãlo  Tr/h 
gico. 

MADRIGAL  ,  f.  m.  poema  iyrico  ,  que  conf" 
ta  dc  poucas  cHanças  variamente  rimadas»  ede 
or.linario  hc  de  alíumto  amorofo. 

MADRINHA,  f.  f,  a  mulher,  que  vai  tocar 
no  baptizado  como  teftemunha  daquclle  aAo  »  a 
que  aliiUe  a  dos  noivos  •  crifma  ,  &c. 

MADRUGADA  ,  f.  f.  o  tettipo  rroximo  ao 
amanhecer  do  tt-a.  §  f .  A  aniicipaçáo  da^uillc  r.uc 
devéra  vir  mais  tarde  v.^.  „  ejla  madrugada  dç 
tntendhHemo  i  M,  Dom.  7,.  p.  L.  ^.  e.  t, 

MADRUGADOR  ,  adj.  o  que  acorda  cedo  , 
pc!a  madrugada.  %  O  que  vem  tomar  lug^ar  com 
tcmro  ,  em  feflas ,  juntas ,  efpeâáculos ,  Sce.  "* 
AlADRUGAR  ,  v.  n.  acordar  dc  mac!n:2;'d.i  , 
cedo.  $  f.  Começar,  ou  fazer  alguma  coifa  huiu 
pouco  antes  do  tempo  ,  cm  que  fe  houvera  de 
zcr ,  v.g.  efic  homem  madruga  nas  ftfiáS  f  htjl 
vem  antes  de  começarem.  />.  Fr,  M* 
MADURAÇXO  ,  f.  f.  o  •amadurecer  o  finin» 

Alarte.  5  f-  ào  apoftema.  ' 

MADURADO  ,  part.  paíT.  de  madurar. 
MADURAMENTE ,  adv.  a  feu  tempo.  $  f.- 
Com  madureza  v.  g.  ,,  ponderar— — 

MADURAR  ,  v.  at.  lazer  amadurecer  os  fru- 
tos. Méinfinho  f.  10.  V.  9  f.  Fazer  cofer  as  mar* 
terias  "os  apollcmas. 
MADURECER  ,  v.  n.  v.  amadurecer.  Fer-» 
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(MADUREZ,  f.  f.  jímiral  12.  tem  ârnâdei- 
ta  midurer.. 

(MADUREZA,,  f.  f.  ocftado  de  perfeição, 
a  <juc  chegáo  os  frutos ,  e  madeircu  ,  para  poile- 
rem  fcrvir  nos  feus  ufos dc  alimento  ,  e  conílruc- 

Sáo.  §  í.  Perfeição  dos  annos  ^  do  juizo  ,  enten 
i  mento  formado  pelo  efhido  ,  u(b  ,  e  convcrfa- 
çáo  dos  homens.  §  f.  Na  pattfá .  r  madurezi  do 


M//«)  mofirâvá  ofir  dapej^  RtM,  „      4o  Ar-  gia. 

rr^.  ^.  r.  ir.  MAGICO,  adj.  cm  que  ha  obra  de  magica; 

fobrenaturai  v.  g. pãlãvras  nuigitâs ;  nusho  t»- 


MADURO  ,  adj.  que  cftá  no  eíl.ido  da  »^a- 
4nreza  v,  g,  „  frutos  ,  pies ;  tnideirá.  §  A/^^c 
mãdmâ  he  a  do  homem  )á  feico.  %  Homm  ni«- 
4lirD ,  no  entendimento  ,  fabio  ,  prudente.  §  e  f .  Di- 
zemos „  mâduro  confelbo ;  deliberarão^—',  lefc- 
Ufçio-^,  jifi'z9— — §  Mítdmo  ttmtor o  que  cem 
imccria  colida. 
MAB  V.  depois  de  m.fniir. 
MAFAMEuE  ,  f.  m.  medida ,  qoe  he  meio 
caixáo  de  Angclim  ,  dos  «jac  vem  di  Afia. 
.  MAGANA  ,  r.  f.  tocata  antiga.  Eujr.  ).  2. 

MAGANEAR  ,  V.  n.  pona^e ,  proceder  co- 
mo mazano. 
(MAGANEIRA  ,  f.  f. 
(MAGANICE,  r.  r.  acçáo  de 
MAGANO  ,  adj.  mariola  ;  homem  vil.  §  De 
ordinário  fe  diz  do  laicivo  j  impudico  ,  da<}ui 
cibos  mAginot  marotos. 

MAGAREFE  ,  f.  m.  o  que  mara  ,  e  esfola  2 
carniça  nos  açougcs.  Auto  do  £>ÍA  de  ^izo  ,  e 
Bârros. 

A  GE  ST  ADE  ,  f.  f.  a  fuperioridaJe  ,  alteza  , 
c  fublimíddde  ,  que  fe  deve  refpciur  ,  venerar , 
acaor,  dà-re  efte  titulo  aos  Rets  ,  e  Imperâdo- 
res.  §  Fitzer  mifeffafle  de  alguma  coifa  ,  tela  por 
«IVentaçáo  de  Majclbdc  „  Jornada  d" Africa  L, 
«.  f.  18  „  o  Xarije  ^iteriã  fazer  maj^ade  de  o 
ter  por  Ev.baixador  ,  e  por  ijTo  o  demoro»  muito 
tia  Ota  corte  „  §  f.  Excelicncia ,  Alteza,  fobli- 
midatk  V.;.  „dúaffiimto  ;  do  femblaate  •»  do  edi- 
fício grande  ,  e  mãj^iufico ,  Cadilho  Elog.  de  D.J.i, 
5  Crime  de  Lefâ  AlagejUde  ,  aquellc  com  que  fe 
çífcndc  immcdiatamenie  a  Deos  ,  c  fe  diz  „  de 
Lefa  M^gejiade  Divina  ;  ou  zo  Rei,  e  pcíToas 
Reaes  ,  Magiftrados  ,  &c. ,  e  he  de  Ltfa  M^gtí- 
Ude  AmhmIMí  c  fegundo  as  noflTas  Leis  fe  divide 
em  crimes  de  Ltfa  AlagejUde  de  primeira  ,  fegun- 
da  j  e  terceira  cabe^  t  v.  Orden,  $.T.6. 

M AGESTOSAMENTE  ,  adv.  com  mageftade. 

MAGESTOSO  ,  adj.  que  tem  maí^cíladc  ;  que 
infpira  rcfpeito  v.g.  „  rojlo  i  cm  que  ha  rea- 
leza ,  e  giandeza  Tobteexselkme  v.  »  tdifiao 
r— ;  pompa  ,  andátr^^  . 

MAGIA  V*  magica. 


MAG 

MAGICA  ,  f.  f.  arte  de  fazer  effeítos 
vilhofos ,  por  fegredos  naturacs ;  ou  por 
çócs  diabólicas  :  a  primeira  fc  diz  Magia  ^  ou 
Magica  Natural ,  ou  Artificial  i  cíloucra  Magiá 
diabólica  I !  I 

MAGICA»  f.  f.  a  mulher  que  íabe,  epcacka 

a  Magica. 

MAGICO »  r.  m.  o  que  fabe ,  «  ufa  de  ma- 


camo.  G  f.  Que  produz  effèltos  maiavuhofoa» 

extraordinários. 
MAGINAÇXO,  Aíâgm»^^,  v.  Inagín»- 

çio  ,  imaginar. 
MAGI.STERIO  ,  f.  m.  a  qualidade  de  ferinef^ 

trc.  §  O  exercício  de  meftre  enfinando,  L/iet» 
na.  %^  A  fcieticia  de  meftre ,  v.  explicãr  com  1114- 
gifierh  êt  feieneiâs  abfiratas.  $  Na  Qtnm.  efpe- 
cic  i\c  fublimaçáo  ,  011  operação  com  rjdc  fc  dá 
nuls  perfcifáo  ás  partes  de  algum  corpo  homo- 
géneas.   

MAGISTRADO,  f.  m.  Miniílro  dcjuftiça; 
Juftfça.  %  Magiílracura ,  H,  Pinto  f.  144»  c(d.  i.», 
«r  bonrât ,  e  os  magiftrados  bSo  fe  demereeer  „  i 
Magili'ai{o  dc  Dez  v.  Dccemviro. 

MAGIS  I  RAL  ,  adj.  de  meftre  v.  g,  digni" 
dãde —  ;  faber-—,  c/f  r/o— —^S  Cmego  Mãgif*^ 
trai  nas  fe> ,  o  que  tem  obr^fióí  de  cnfinarOiai»' 
nutica,  Theologia ,  &C. 

MAGISTRALKnENTE .  adv.  eomo  nieflre  » 
cem  fciencia  de  meftre  ,  dccifivamcnie. 

MAGISTRANDO  »  f..m.  o  que  eibí  para  lece* 
ber  o  gráo  dc  Meftre. 

MAGNANIMIDADE  ,  f.  f.  Mndeza  deam- 
mo  naIiberUid.ide,  perigos,  trabalhos. 

MAGNÂNIMO^,  ad|.  de  grandes  ânimos»  e 
conçáo  nas  occafióes  de  brio  }  depei^ ;  de  al- 
nw  grande. 

MAGNA  ordinariã  i  mlMim^dád*  Mtigé^. 
cm  :k€ío  de  condusóet  cm  matéria  pricica  de 

corfciencia. 

MAGNATE  ,  f.  m»  o  Giande ,  o  Sdihor»  e 

PorcitaJo  do  Eftado  ,  e  Corte. 

MAGNESIA  ,  f.  f.  Chym.  o  corpo  ,  que  na 
lonhada  pedia  filofofal  havia  de  fazer  as  vezes dfr 
tcmea.  §  Hnma  cerra abforveoie »  branca»  de qoe 
fe  ufa  na  Química. 

MAGNETE ,  f.  f.  ou  mafc.  hnan ;  pedm  de 
cevar.  Vieira  t.  4-  /.  421  „  ãt  magnetes  ,  r  t.  8, 
/.  ^o.  mtgnete  ejlcacijjima  ;  dc  ordinário  fc  d.Z 
o  m  ignae. 

MAGNÉTICO,  a Ij. attraítfvo  comóòmagpe* 
tc ;  virtude «  ou  torça  uufgnetiçg, 
1  MAGn 
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MAGNETISMO  ,  f.  nv.  a  força  attrafllva  da '  âts  ,  magotes  de  1500  ,  6co,  e  mil  vélas  y  i.e.  na- 

r.  f.  a  falta  dc  c.irnes  do  que 


n^nete ,  ou  iman. 

MAGNrFICA<;&0«.  C  f.  oaâo  de  magníB- 
car,  ««randecer. 

MAGNMFICADO  ,  pait.  paíT.  de  magnificar. 

MAGNIFICADOR ,  f.  m.  o  <rae  engrandece. 

MAGNIFICAMENTE  ,  adv.  com  giandeza 


MAC^FICAR ,  T.  at.  enf^ndecer  com  hon- 
ras,  dignidades  i  exagerar,  amplificar  louvando. 
P.  Penira  2.  f-í6,  v :  honrando  ,1  Jrraes  8.  5. 

MAGNIFICÊNCIA  ,  f.  f.  giaiidez» ,  grandio- 
fidade  ,  nos  edifícios  ,  rr.it^menco  »  tiajoe  ,  libe- 
laiidades  ,  &c.  :  eípiendcr. 

MAGNIFICENTÍSSIMO,  fuperl.  áemagni 
fco.  A\ra:^  8  14.     feito  ,  n  ompa-iha  lo  com  mui- 
ta  ir.agnificer:cia  ;  r  Z>.  p.  1 1.  caridáde-—, 

MAGNIFICO  ,  adj.  que  foz  as  Tuas  coifts 
com  grandeza.  §  Em  que  ha  grandeza  ,  pompa  , 
V.  g.  „  funçio  ,  jantar,  enterro ,  é>^.  §  L.berol 
S  Efplcr-dido. 

MÂGN^ITIJDE  ,  f.  m.  Aftron.  Hum  dos  gríos  , 
vu  claílés  cm  que  os  Aftronomos  tem  divididas 
,aa  eflrellas  pata  as  diftii^air  fegmulo  a  loa  maior 
oumeror  grandeza. 

RfAGNO ,  adj.  grande.  Àlexándre  o  Aí.igno  , 
Cí'/oí  Afagno. 

MAGO  ,  f.  m.  Sabio  em  Filofofia  ,  Theologia. 
§  Magico  ,  fciiicc  ro. 

MAGOA  ,  f.  f.  maaila ,  nodoa  de  |>ilâdttia. 
H.  Pinto ,»  o  nflo  denif^rido  ,  e  cheio  de  magoãs. 
§  f.  Mancha  ,  macula  v.  g.  de  culpa.  H.  Pinto 
cordeiro  fem  mag04  ,  e  fem  eontAminação  „  onde 
fe  cavM  as  mâgoás  dos  oeccãdos  „  //as  Sétnor. 
p/^.  XCIL  c(A.  t.  %  K  dor  d'alma  ,  >.]ue  tiansluz 
natrifteza  do  fcmblante ,  FariA  e  Sorrfa.  §  Aia 


VIC-S. 

MAGREIRA 


.d  ma^ro  ,  falta  dc  gordura,  v.  magreza. 
MAGREM  ,  f.  f.  cnft.  magietn  „  ã  mtgttm 
do  Jíebanbo.  tem.  Lima* 

MAGREZA  ,  r.  f.  folta  de  carnes ,  do  que  cílá 
maí;n>  ;  o  contrario  da  gordura. 
Magro  ,  adj*  não  gordo.*  §  De  {soiicas  car- 


nes. 


goMt  expreísôes  deJòr,  que  a  indl  áo  ,  c  rau- 
•  aáo  compaixSo  v.  g.     diaer  mil  magoas  „  jima- 
rat  55- 

MAGOADO,  part.  paíí.  de  magoar.  $  Macu- 
lado ,  manchado  v.  g.  „  a  Nmrê.  ã.  Úãrhn,  Z. 
2.  f.  42.  §  Pifado  v.^.  „  o  corpo  ,  âjr:ita.  Alar- 
U  112.  $  Expreílivo  de  magoa  v.  g.  (ufpiros  , 
fliâvrãi  mafoada$.  $  Otftndido  ;  o  Mifma— 

MAGO^^R  ,  V.  at.  cni:r.ir  ,  ou  fazer  maaila  , 

g*&dura  ,  contuzáo  ,  mancha  com  dòr.  §  Cau- 
r'dé*,  aftVgir.  5  Macular.  Ç^..)} ,  feier  coi- 
fa que  caufe  dòr ;  exprimir  a  dor ,  ou  inágon  '!o 
animo.  £ujr.  5.  „  aijutlUs  ais  femidos  qiMndo 
Jetnagoava,  §  Magoar  abonrdf  oíftnder,  macu- 
lar. §  fe  ,  .iFFligir  fc. 

MAGOTE  ,  f.  m.  bando ,  rancho  ,  hum  nú- 
meio  dc  peíbaa  juntas.  Sáirw»  $■  Mof 


M AGUER  ,  adv.  antiq.  náo  obíhnce  ,  A  pefitt". 
LtM  Orig.  áofiraacez  „  Malgri. 
MAGuSTO  ,  C.  m.  fío^eira  de  aflSir  caftanhas; 

e  as  c.ll'lan^as  afiadas  :  jazer  hum  vtagnjlo  ;  man^ 
dar  hum  magico  de  frejenu,  M»Jr.  5.  8*  t  Bar* 
bofa  Dôf. 

MAHOBIETANO  »  adj.  eipt  fcgoe  a  Ui  de 
Mafoma. 

'  MAHOMETISMO  ,  f.m.  a  feita  de  Mafòma. 

MÂl  V.  depois  de  Mamãr ,  c  de  Mamcntc. 
MAIA  1  f.  f.  antiq.  dama ,  donzelja  Leitão.  % 
Solemnidade  ,  que  nos  primeiros  dias  de  Maio 
fe  fazia  deitando  em  hum  lc"to  hum  menino  , 
com  huma  menina  ,  e  cantando-lhe  hum  como 
epiralamio;  por  eftc  tempo  fe  canav&o,  e  da^ 
v;n  Hcfci'^ tcs  am.orofos ;  e  „  cantar  por  maias  a 
alguma  moça  ,  íigniHca  tanto  como  celebrar  o 
gofo  delia  ,  o  leu  caíàmento.  JBufr-  §  Hoje  maias 
S.ÍO  raparigas  ,  que  ainda  nas  eftradas  niracs  fe 
{ ofláo  enfeitadas  ,  pedindo  algum  dom  aos  que 
pafsio.  S  figm  Momcr 


mui  enfeitada.  Gitís  dê 


Caf.idos. 

MAJARRONA  ,  f.  f.  naut.  vela  do  navio  , 
que  vem  da  pena  do  maftareo  do  velacho  á  pon« 

ta  dogorupn. 
MAINATA  ,  f.  m.  Afiat.  lavandeiro  P.  P. 
MAlNqA,  f.  f.  V.  gaíláo  dofii'"o. 
MAINEL  ,  f.  m.  o  parapeito  que  guarnece  ao 
longo  hnma  efcada  ,  para  qtie  nSo  caia  paia  o 
lado  quem  fobc  por  e!la  ,  ou  feia  c!c  grades  , 
CU  de  parede  ,  talvez  fe  faziáo  mais  altos,  e 
como  eoiraças  ,  qt^e  rcfguardaíTem  dos  tiros  os 

3UC  fubiáo  por  ellas.  v.  /Vou tf  da  Hifl.  Cerca!, 
a  Cafa  Real  t.  6.  J.  65.  e  Cajlanbeda  L.  B.  y. 
141.  (o/.  t.  %  Peça  ondie  correamSo,  de  quem 
fobe,  ou  defrc. 

MAIO  ,  f.  m.  o  quinto  mcz  do  ncíTo  onno 
entre  Abril  ^  c^mbOt  tem  dias. 

NÍATOR  ,  ad).  que  excede  em  grandeza,  em 
c.\'tcnsáo  ,  eípaço,  número  ,  duração  ,  e  oualruet 
I qualidade,  intensiô  v.  g.  di<ts  lur.iotes' ,  /i»va- 
re  maior  ,  a»e  outra  ,  iw/r/or  idade  ,  mrior  al- 
ma ;  maior  defajoro.  §  Aiaior  em  idade ,  o  que 
tem  Tintr-e&wo-  amos.  §  O  qnenio  tBA  dc 

F  a  bai- 
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baixo  de  curador.  $  Prof>oí::âo  mi»  no  fillogíf- 
mo  ,  hc  a  primeira  das  asucccílcr.res.  5  Propor- 
^  maior  ,  na  Miifica ,  hc  quantio  o  tempo  do 
compaflb  he  de  4',  &c.  §  Dizer  por  msk» , 
jiáo  miudimcnrc.  "§  Os  tu.iiorcs  ^  i.  e.  o?  antcpaf- 
fados.  §  Levantar-Jtf  ou  pòr-fe  ái  maicrti  com  aI- 
gutm ,  deTobedeoer-lhe  ,  ou  ufurpar ,  e  airi^r- 
gai^fc  o  ave  pertence  a  outrem. 
.  MAIORAL  ,  f.  m.  Chcíc  ,  o  primeiro  ,  c  mais 
autorizado,  a  quer  outros  eftá o  íubordinados  v.;if  .„ 
o  waioTíil  dos  p.iflcres ,  miyor.il  i/c .«  z4gaes  CJit 
Firg  :  o  Aíajor.il  da  "J lidem i a  di  Fez,,  Jcrtiada 
JíÂjriu  cap.  10.  Aiíj/orMi  do  rebanho  ,  o  carnei- 
ro-, ou  budc  de  demente,  ntird  H^.  do  fut. 
mm.  6(j.  J.  67. 
MAIORIA  ,  r.  f.  o  exceílb  ,  ou  vant^em , 

3UC  huma  coifa  faz  á  outra  v;  g.  „  a  maioria 
o  fremio  deve-fe  ao  merecimento,  yieira ;  maioria 
do  engenho  ,  da  virtude  ;  cxcelleneia, 

MAIORIDADE,  f.  í.  a  idade  de  £5  annos} 
a  em  qne  aleucm  f e  reputa  pai  de  fainilia. 
MAIORDOMO  V.  mordomo. 
ÍMAIORMENTE  ,  adv.  com  maigr  razáo, 
^)rineipilinente ,  mormente. 

MAIORZINHO  ,  .-id).  al'2iini  tanto  maior. 
AIAIOS  ,  Lírios  m/tios ,  ins  Lifaníitia. 
MAIS  ,  r.  m.  V.  milho  grollb. 
MA'IS  ,  aJv.  dc  que  uíamos  com  os  adjcéli- 
vos ,  verbos  ,  c  Aibíuncivos  uTados  comprchenfí 
vãmente  ;  para  moíbar ,  que  a  pcflba  a  quem  fc 
<U  o  tal  attributo  o  tem  com  vantagem  a  outro 
V.  ^.  »i  mais  branco  ,  íj.te  o  Cifiie  i  João  corre 
mais  ^«r  Fecho  :  yítilio  não  era  ma»  àdádâo , 
.  ffcm  mais  Pai  que  Bruto.  5  Alòm  v.  g.  mais 
d» devido  ,  enecdfario.  §  Demais,  além  do  nú- 
mero-; alem  diflo.  §  Aiues  v.g.  „  naitfMero  fer 
honrado  ,  que  rico  fem  bonra.  §  O  mais ,  i.  e.  o 
tejlo,  %  Os  demais,  a  maior  parte.  §  Por  dc  mais , 
i.  e.  iniuUmencc  v,g*  „  por  de  mtis  be  cangar.  § 
li  mais  y  nunca.  Can^s.  $  Tatiío  mais ,  i.  *.  com 
eutia  tazSo  ,  ou  motivo  mais  forte.  §  Mais  de 
rtíf^ião ,  qtte  de  refpcilo  ,  por  maior  força  dc  re- 
ligião, Scc  F.  do  drceb.  prolog.  «  jlrraes  1.  20. 
S  A'«  vezes  fe  lhe  fe^nc  que  niov.g. »,  artii- 
tia  de  Roma  joi  mais  caitfada  das  inumcavcii 
gentet  do  Norte  ,  que  não  da/iM  dejittza  piilitar. 
Severim  iUhl.  !>.  t.  (  4:. 

MAISQUERER  ,  v.  ar.  preferir.  P. 
MAlU:>CULO  ,  adj..ictf4  ,  cabidola,  ca- 
pital. 

MAL,  r.  m.  tudo  o  que  concorre  para  o  da 
niiicamcnto  ,  dcibiiiçáo  ,  damao  ,  nuna  de,outra 
coiifa.,  c  eftç  he  mal  fizíco^  §  Mal  faoral ,  as 


àc{QM  contiaiús.  ás  lei*  datáiQiaiijjadf.  ò  DÒ€,  pelo  meio. 


MAI 

doença  v.  jf.  »  mal  de  S.  Lazaro ;  faz  mêí  JOf 

olhos.  §  Infortúnio  ,  dcfgraça.  §  Dizemos  mal 
por  mim  ,  por  ti ,  por  elle ,  cm  vez  dc  robre  de 
mim  ,  &c.  Enjr.  2.  1,.  mal  por  quem  lhe  fiea  a 
í^tito.  §  Àinda  mal  ,  i.  e.  timbcm  ha  mais  eíTe 
tr.al  V.  g.  ainda  mal ,  que  fe  não  pode  effe  re- 
media: %  Mal  affm ,  e  mah  40m ,  r.  e.  de  c<h 
dos  os  modos.  Úliftpo  /.  8.  V.  e  Sá  Mir. 

MâL  ,  adv.  não  bem  ;  imperfeitamente  ;  in- 
honefhmcntei  irregularmente  v.  g.  ,,  eftá  mai  de 
fa:4(ie  :  obra  mal  Jeita  :  viver  mal  ;  penfar  mal. 
%  Dner  mal  alguém ,  1.  e.  contra  as  fuás  par- 
tes ,  talemos  y  coâumcs.  §  Efiar  mal  com  algmem  » 
(.  e.  dcqucbm,  inimizade.  %  hfit»  mal  algum  tra» 
jo ,  o«  adorno  ,  i  or  náo  vir  bem  ao  corpo  ,  ta- 
lhe, idade  ,  graduação.  $  Ejlar  mal  alguma  ac 
jjo,  fer  iníecenie,  indccorofa.  %  Mal  t  diifícii* 
mente ,  a  penas  v.  g.  „  mal  chiga  tara  fojier  a 
vida  i  mal  chegava  a  cafa  quando  elle  morrera.  § 
Sem  direito  v.  ^.  matar  mal  „  jimarai  7.  § 
Mal  ferido  ,  f .  e.  cm  perigo  de  vida  pelas  feri- 
das. 5  ■^^•^^  |i;nta-fc  aos  adiftivos  con.o  cm  la- 
tim v.g. mal  irado  ir  e.  contra  a  razão ,  jím» 
tõ  do  Dia  de  Jimzo  ;  mal  pródigos  áavida,  Fer»- 
reira  Poem.  L.  z.  Cart.  w.  j.  108  ;  Sonet.  5«. 
t.  \»  e  X,  JU  a.  malperdidos  „  corpo  malnafcido, 

MALA  ,  r.  f.  fi»o  de  coiro  cerrado  com  ca- 
deado ,  em  qnc  fe  levio  cartas ,  íâio  de  jornadas- 
talvez  he  dc  lona. 

MALACACHETA  v.  mica  ,  ou  talco. 

MALACIA  ,  f.  f.  por  calmaria.  Queirós. 

MALACONDiClONADO  ,  adj.  dc  nú  con- 
dição. §  Mal  acomodado  }  a  quem  nio  coube 
boa  forre. 

MALAFEIÇOADO  ,  adj.  feio  ,  de  más  fei- 
ções. $  f.  Mal  inclinado  moralmente.  Arrâeu 

'maLAFORTUNADO  ,  adj.  infeliz. 
MALAGUEIRO  ,  f.  m.  o  (]uc  hoje  chamio 
fanqueiro.  £.  P.  propolt  linearius» 

MALAGUETA  ,  adj.  pimenta^^,  ou  fubf^ 
cantivamcnte  ,  droga  aromática  ,  conhecida  nat 
oDicinas  com  o  nome  Cc  graiu  Paraditi. 

MALANDANTE  ,  atl».  mal  efcançado ,  mú 
avcnturailo  ,  infeliz.  i.Uxui.l.i  f.  zii.  v. 

MALANORIM,  í.  m.  mio  homem,  velhacos 
vadio  ,  magano.  M.  Lof,  l.  {84.  v.  (.  2. 

MALAQUES  ,  f.  m.  moeda  de  prata  dc  lei 
de  11  dinheiros  ,  que  mandou  cunhar  o  Granda 
AtbuaueqHe. 

MÂEAC^UETA  ,  f.  f.  naut.  páo  ,  em  que  fe 
reata  o  cabo  dc  corda  do  navio  para  o  fazer  fi- 
xo.,, he-  como  hnm  crefcentc  ^  e  eÚá  pregadi>- 
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MALASCARAS ,  vulgarmente  fe  diz  ,  ful&no 
he  bmn  mãUJcãrâ$  ^  L  e.  èe  -can  trifle ,  cant- 

MALASSADA ,  f.  f.  fritada  de  ovos.  M.  L. 
t.  2.  §  no  Brasão  Cniz  Lavrada  ,  tjuartetrada 
de  huma  malaflada  „  jintig»  de  lÀiboá  t,  i.  /. 

MALATO  ,  adj.  algum  tanto  doente ,  índif- 
pofto.  D»  fi:  Mánotl.  t.  tãrangtin, 

MALAVENTURADO  ,  adj.  infelia ,  defgra- 
ÇAdo  db^OM  â  mãi  dcjloucad.í ,  e  defeãMlada 
^numithft  maiãvetttm44a  *  e  rãjgânâo  fios 
Sânu  p/ig.  LXXÍX.  f. 

.  MALAVINDO,  adj.  difcorde,  náo  concorJe. 

MALBARATAR I  v.  at.  fazer  bom  barato, 
^eimar  ,  vender  mal  •  por  vil  preço  ntâlbanh 
UT  a  pãiBdã  t,  Uíilyo  /.  a^  Vitirã  Cm. 
2.  H. 

MALBARBADO  ,  adj.  de  barba  rara ,  màt 

povoada. 

MALCONTENTE,  adj.  defcontente.  M.Luf. 
6.  p,  mal  aflêiçoado  a^al,<;ucnu 

MALCORKENTE  ,  adj.  pouco  cfycrto  ,  pou- 
co deilro  ,  e  mal  exercitado.  /*.  Mtudts  top. 
69, 

MALCOSIXHADO  ,  f.  m.  cafa  onde  fc  ven- 
de comida  dc  chaníana  ,  e  outras  tacs  viandas. 

MALDADE ,  f.  f.  a  contrario  de  bondade.  % 
Má  acção.  S  n.inino  feito  a  algnem.  S  IncUna- 
fio  a  obrar  mal. 

MALDIÇÃO ,  f.  f.  imprecação  de  males  con- 
tra alguém,  f^^ieira. 

MALDlCiOAR^  v.  at  imprecar  nulcs  contr.a 
algnem.  Anats  i.  17,  „  ã  Jjgreja  m4tdi§0âdU- 
géHtit  ;  V.  amaldiçonr. 

MALDITA  ,  r.  í.  V.  cmpigem.» 
MALDITO  ,  pan.  paíT.  de  nul  dizer;  amal- 
diçoado ;  dctcft.ivel ;  execcav&l. 

MALDIZENTE  »  ad|.  o  que  diz  males  dc 
«utrem  -,  nmv^ucnto ,  mutmmadoc  9  moledico. 

MALDIZER  ,  V.  ai.  amaldi 

MALEDICÊNCIA  ,  f.  f.  a'  qualidade  dc  fcr 
maUizcito. 

MALEDICO  ,  .idj.  maldizente ,  piagMemo  , 
que  diz  m^I  detoios.       «t  , 
MALEFICIADO ,  ad}.  l^ub  com  malefides, 

e  lcitiç.-iK.is. 

.  Malefício  ,  f.  m.  damno  ,  que  fc  faz  a 
alguém.  OrtUn.  i.  T.  51.  §  ?  :  PmUL  os  malefi' 
tmt  „.  Palm,  .DiM,  z,  $  Feitiço.  $■  Adolteiio 
Âf* 

MALE'FlCO  ,  adj.  o  que  faz  mal,  propcn- 
ib  a  iilô*  i  Goiíà  ^  £a  mal^  damnou>  no- 
civa. 
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MALEGA  V.  ntulgi.  B.  P. 

MALEITAS  ,  f.  f.  pl.  doença  ,  em  q«c  ha  fo* 
bres  , .  e  frios  periódicos.  &  Uem »  alas.  Titbjf» 
nulo. 

MALE1TEIRA  v.  Tithymalo  herva. 

MALEITOSO  ,  adj.  dotr.tc  de  maleitas.  f1- 
ríáto  ir.  t.  §  Sitio  §  iíuieito  amalehas. 

MALENCARADAMENTE ,  adv.  com  rofto 
carrancudo  v.g. olhou?'— parát  ot;ÇÍ'iMmftãtttetm 

MALENCONISADO ,  v.  melancoUrado  -como 
hoic  fc  diz. 

MALENGRAc;ADQ  ,  adj.  o  que  fe  mctte  a 
di2er  graças  para  excitar  o  riíb ,  mas  nio  as 
tem. 

MALE^TREADO  ,  adj.  que  teve  nú  eítrca* 
S  f.  mal  parecido. 

MALETA  ,  f.  f.  dim.  dc  mal.i. 

MALLVOLENCIA  ,  f.  f.  malquerença  ,  mi 
vontade  ,  que  fe  tem  a  emrem. 

MALÉVOLO,  ai),  que  quer,  OQ  defejamal 
a  outrem :  que  lhe  tem  nú  .vonude. 

MALEZA  ,  r.  f.  antiq.  maldade. 

MALFADADO,  adj.  que  tem máo 6do ,  00 
dcíliuo;  nalcido  para  moles. 

MALFALLADO',  adj.  maldizonse,  on  mal' 
fallantc.  /irrats  1.  iÇ. 

MALFALLANTE  »  adj.  maledico ;  mallal* 
lado. 

MALFARTO  ,  f.  m.  anr.  nJuItcrio.  Nohiliíri, 
MALFAZEJO  ,  adj.  mallazentc  ,  malctico. 
MALFAZENTE  ,  part.  au  ii  mdfmn,  ma* 

Icfico  ,  malfazejo. 

MALFAZER  ,  v.^  au  danar ,  iâzcr  mal  a  al« 
guem. 

MALFEITO  ,  parr.  paíT.  dc  mallazcr  ;  mal 
obrado ,  imperfeito.  §  Moralmente  mal  obrado. 

MALFEITOR  ,  f.  m.  0  «pie  fel  algnm  ctt* 
me. 

MALFEITORIA  ,  f.  f.  v.  malcíicio  ,  damno  , 


cnme ,  delito. 


MALFERIDO,  adj.  ferido  morTrJrrcT^tc. 
MALFL  RADA,  f.  f.  herva  v.byperic.h,  ou 
milfvríidi. 

Malga  ,  f.  f.  Prov.  tlgeU,  emq^ae  deordi» 

nario  fc  comem  as  fopas. 
MALGALANTE ,  o  que  he  máo  galante  no^ 

aceio  ;  mal  atilado  -,  ou  que  fe  porta COmo  tal par<- 
ra  com  asdanus.  Olíveir/i  Grant. 

MALHA  ,  f.  f.  a  abertura ,  que  fica  no  teci* 
do  das  redes  dc  pefcar  ;  daqui  p-if-tr  pcl/t  tna- 
ibáf  coar-fe  o  peixe  por  ella  j  c  f.  cicapar  á 
noflÓi  «brerv.iráo ,  ou  da  memoria  >  Loko»  §  O 
ponto  ,  de  fii:c  fc  coze  ,  e  faz  a  meia  ,  ou  cer- 
tas coifas,  c  i:.iiiccic  de  oncis  de  fetio-  tecidos. 
\  hnoa. 
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huns  nos  OttCrat  dtf  que  fe  fàzilo  cotas ,  para  co*f  MAL1CE ,  f.  F.  maldade  fizida  nas  ferícbsi.  Ilir> 


brir  o  corpo  das  lançaiijs  ,  c  trA  ntjlb.i  fwgeljt , 
ou  dobrada  ,  úmpUs  ,  ou  Jo/^rr.  M-  JJff  i;J. 
iRf.  V.  S  dêe*áríã,  por  Ml  àeVUuPáh 

me-.  ^.  p.  f.  158.  fc/.  §  Saia  de  m.ílha  t  ar- 
madura  guarnecida  de  nialha,  ^ue  cobria  o  cor 
]H>.  Âf.  £,9f,   I.  i8f.  $  Manda ,  como  as  que 

Te  vem  nos  cavallos  ,  e  outros  animacs.  §  í.Hh- 
IH4  nulba  de  verdttrã  ,  r.  e.  portão  de  terra  co- 
berta de  hervas ,  relva.  Lobo. 

MALHADA  ,  f.  f.  go!pe  ,  ou  golpes  de  ma- 
lho. %  O  trabalito  de  maih  ir.  $  O  lu^ar  onde  fe 
malha.  $  Mslkjdg-depafior  ^  o  lugar,  ou  cabana 
ruftica  ,  onde  váo  rcpotifar  á  noite. 

AIALHADFJRO  ,  f.  m.  máo  do  gra!. 

MALHADEIRO  ,  adj.  gcofleiío  ,  mftico.  y^ft^ 
to  do  Fiftco  por  Prcjies  J.  lojj.  v.  e  Anto  do  Dia 
de  Juízo.  %  Dc  engenho  curto,  91c  lova  {v.nci- 
das  freo-ientcmcnte  para  apren<.'er  .is  coifas. 

MALHADO  ,  part.  pr{T,  de  malhar.  §  Que  tem, 
malhas  v.  g.  cavallo  mitrzeUo  m^bado  de 
branco. 

MALHADOR  ,  f.  m.  o  que  nulha  nas  ei- 
las. 

MALHAES  ,   f.  m.  p!.  m.ilh.i-^s       /.fçrr  dc 


(Opil.  da  Cirnr^.  79. 

JMALICIA  ,  f.  f.  má  qualidade  fizica.  Alattt 
/.  1 16.  ê  mãlicia  ds  (crr«(ic.  §  O  conhec  •mento 

do  mal  ,  que  fe  obra  v.  g.  „  jazer  as  coifa  ccn 
maliciãt  ou  fem  cila.  §  IntcUigenda  para  fazer, 
e  obrai  mal. 

MALICIOSAMENTE  ,  adv.  ror  ,  on  com 
malícia.  §  Para  lazer  mal ,  offender. 

MALICIOSO  ,  adi.  <)ue  tem  malícia.  §  De 
mà  manha  v.?.  hefta ;  mula  "—Sá  Mir.  £jlr, 
f.  175.  V.  S  ^láo  j  n.r.ligno.  §  TraveíTb  ,  c:-.gc- 
nhofo  cm  fazer  peças  mas. 

MAI-I^^'A^'ENTE  ,  ?òv.  com  miPgnH.TV. 
MALlCiNAR  ,  V.  at.  lazer  nuligno,  o  que 
era  benigno  v.  g.     atcideiiu  ífno  fSr  mUignom 
a  Jchre.  §  Fazer  mio  morJÍmcntc  v.  ^.  ,,  «c- 
nbum  a^<.ão  ll.e  vnU^nou  a  iiiKnyic.  ^  Aí. t tisnar 


■í.tiiet 

n.  fazer  fe  malijpio"  v.  g.     màligno»  ã  fibn» 
%  De  ordinário  nf.n  fazemos  r<5ar  o;^. 
MALIGNIDADE  ,  f.  f.  ou  maUnidádt  ,  a 

^tialic^ode  de  fcr  mali|;no,  ou  malino,  a  maída* 
e  V.  ^.  â  malignidade  dos  ares  ,  dos  hu:n(f 
res ,  da  chaga  ^  doeit^a.  Xecofil.  da  Cirarg.  §  f. 
4  inal^nidãée  do  Mtmo ,  éu  Uttmigot  >  iãt  ftfl- 

MALIGNO  ,  adj.  ou  mdino  ;  mio,  de  má 

qualidade  v.  g.  „  jebrc  ,  ares  ,  h'tmor 

— —  §  Máo  moralmente  ,  amigo  de  lazer  nial  , 
ou  que  folga  com  o  mal  de  outrem -v.;. ,»  anh 
mo  maligno  ;  inter prctj<^  10  mãligHÉ  ,  f.  e.  á  mà 
parte-,  leiu  por  inimigos. 

MALINA ,  r.  f.  ¥.  maligna.  (  1.  iffitur.  agua» 
vivns.  Avdlar  Ootiogr.  f.  5O. 

MALISSIMO ,  lupcrl.  de  máo :  $naliJfmos  bU' 
mores  :  matiffimêt  tuvm,  M*  Luf.  1.  f5>8. 
peil^mo. 

MALLOCiRADO  ,  prt.  p.-.íT.  de  mallograr. 

MALLOGRAR-SE  v.  reli.  não  fc  logiar,  afo 
rer  bom  cxito  ,  não  fe  ccnfei^uir  coil.í  ,  Ojiic  fe 
diligenciava,  ou  negociava,  não  aproveicircm  os 
meios  para  feus  fins  v.^.  „  Afallograrãc-fe  os  memt 
intcvtos  ;  os  mcts  conjeihos  ;  efla  emprefa.  §  Káo  ir 
á  vante ,  perecer  v.  g.  mallogro/hfe  a  crianci  ,10 
nsfeett  o»  Mtet  deercjcer\  O  tiumgréuio  In  ici-' 
pe  ;  morro  antes  de  Reinar  9  Ott  qjoando  havia 
dclle  «randes  efperanças. 

MALMEQUERES  ,  f.  m.  flor  amartlla  vul- 
gar ,  e  talvez  são  bran:as  as  Aias  folhas. 

MALNACIDO  adj.  nacido  para  mal ;  ou  vil- 
mente  nacido.  Ten^  á*ji^orâ  2.  14*  O  nuÚMÒ» 
do  intereffe,  * 

M ALO  por  máo  qoando  dizemos comprãr  ã 
olbo  ,  éUo ,  t  wuUo ,  f.  t.  Cem  cTcoiha. 

MAL- 


{^1 


vinbo  t  sáo  2  páos  gioHos .  que  íc  põe  lobrc  as 
ttboiís  ,  que  aiientio  no  pé  cu  uva. 

MALIIaO  ,  f.  m.  o  tiro  d.i  bola  ,  do  qi  c  jc^a 
r  alto  ,  e  não  corre  aos  páos  pelo  cháo.  g  A 
la  com  que  re.irira.  D.  Fr.  Mtnoé  Hofp.  das 
ktrás  f.  440  no  fg.  „  lanhar  o  malhío  mais  al- 
ML>,  e.  inventar,  ou  fazer  obia  d'avauugem 
•  outra  ,  on  oDcros  ingcnhos. 

MALHAR  ,  V.  at.  baier  ,  j;olp?ar  com  malho, 
martcllo.  5  Aíalhar  o  trigo  ,  bat}-]o  com  os  inan- 
goaes.  §  Malhar  em  alf^nnn  f.  infiltir  paiaòper- 
liindir.  §  it.  AíTcntar-lHc  .1  núo  pcúd  mente  cen- 
furancío.  5  A  falhar  m  Jcrro  Jno,  no  1.  trabalhar 
de  balde.  Lobo, 

MALHLIRAO  ,  f.  m.  jogo  de  npazc-; ,  em 
que  hum  dá  certas  pancad:is  ,  ou  punhadas  nas 
coílas  do  01  tro  ,  até  qoe  cUc  adivinke  quantos 
dedos  tem  fobre  li. 

MALHEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  ma!has  para  as 
faias  de  malha.  Gscs  Cron.  A4.  6.  eol.  s. 

MALHETE  ,  f.  m.  dc  carpentoiro  de  caixas , 
lie  a  extremidade  de  huma  taboa  dividida  ,  e.cn- 
caix.vú  luoi.tr.i.  ^  Na  ef pingar  da  ,  hc  o  padaço 
de  ferro  >  q)^e  fe  lhe  deita  por  onde  rebcnu. 

Malho  ,  f.  m.  manello  dc  Icrro.  5  na  Vo- 
lat.  cor-cia  ,  cm  que  as  aves  tem  o>  cafcavcis. 
Jne  da  ca^a  J.  a.  J  />f  /f  eutte  o  nuilbo ,  ta 
bigomâf  i.t»  cm^onde  aperto  ,  upprefsáo.  £»- 
Jr»  I.  I. 
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MALPAR1R  ,  V.  ac.  abonar,  'mòrer.  M.  L»tf. 


t*f.  2rt^.  V.  COl.  2. 


vTALQULRENQA  ,  f.  f.  inaievolcncir. ,  odio , 
inimizacie. 

MALQUrREXTE,  adj.  malévolo,  jirrm  t. 
5.  M  inimigos  malquerenus 

M ALQy£RER »  v.  ac  cteicjtt  mal  a  algvetn  ■» 
cer-lhc  mi  vontade. 
MAUQUERIA  v.  malqueicnça. 
MAtqtnSTAR  ,  V.  Al.  maífi^tÉtáágtimtom 
OMtrm  y  TkrcAo  inimiio ,  íazer  <jue  o-j^rcm  lhe 
queira  mal  .10  malcjuiUo.  S— /r ,  tazcr-íc  raal- 


fluifto  i  com  algiicm.  » 

MALOUISIO  ,  part.  piff.  de  1 
que  não  ne  bcmquiíto  ,  inimizado. 


MALSXO  ,  adj.'  não  fadio  ,  infalubre.  Luutlâ 
L.  \.  c.  ic.  Aterra  ã  dentro  bt  mahÔÂ.y  e  ptior 
povoada  ,  ef.  211.  0$  arei  são  mtlsms.  %  Mal- 
curado ,  «^ue  inda  não  guarcceu  perfeitamente.  V. 
P,  a.  147.  ainda  mahão  das  qiuimadurat, 

MALSENTIDO  ,  adj.  o  aue  tem  fenrimen- 
tos  mios  ,  c  erróneos ,  e  penu  mal  em  algoma 
matéria.  Jírratt  1.  7. 
MALSESUDO  v.  malfiAido. 
MA'LS1M  ,  r.  m.  aquclle  que  por  ofRcio  hc 
c(pta  ,  e  delator  dos  contrabandos ,  e  contraven- 
ções em  prejoizo  de  algum  contrato ,  ou  pririle- 
gio  V.  jf.  „  os  málfiits  do  tal'Ácn  ,  f.th/ío  ,  &c.  § 
j^.  r  ádj.  Sá  Mir.  aptrtoH  comido  muito,  bit- 
Wtf  má  pãixw  m/ilftni. 

MALSINACÃO ,  f .  f.  o  aílo  de  malfinar 
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rado.  S  ÂjroU  m^braiada  doi  vaitát,  e  mami 

&c. 

MALTRATAR  ,  v.  at.  oífender  algucm ,  ou 
trat&-!o  mal^  de  palavra  ,  ou  obra.  §  A  ij^àa  mat' 

/rtíov  o  ,  I.  e.  fcz-lhc  d.imno.  §  Afjltratar  al- 
iif.indo-o  com  nao  uio  ,  c  dctrl- 


infano  ,  fcm  fifo  ,  def- 
I.  f/i.  17  „  indA  que  já 


MALSINADO  ,  part.  paií.  de  maliinat.  C^fii- 
Ibo.  Ettgio,  S  Ddatado,  d«iniieiad».3rani.  d*j1Jri- 
fd  L.  2.  e.  i<Ç. 

MALSIXAR  ,  V.  at.  accular  como  m.iirim.  § 
Deluar  cm  ^cral. 

MALSISLDO  ,  adj 
juizado.  Síi  Aí  ir.  Curta 
»u!Jif-tdo.  e  yírie  de  Furtar. 

MALSOANTE  ,  adj.  difiõno  ;  que  não  foa 
bem,  defmufíco.  §  (^ue  náo  foa  bem  aus  ouvi- 
dos pios  ,  c  rc!i^io^os. 

MALSOFRIÒO  ,  adi.  infofndo,  inpacientc. 

MALTEZ  ,  f.  m.  Cavalldio  da  Ordem  de  Mal- 
ta. 5  Xos  arredores  de  Lisboa  ,  Scc.  chamáo  Aíal- 
iezat  os  kumeos  ,  ^ue  vem  iiabaihar  nos  cam- 
pos. 

MALTRAPILHO  ,  .nJj.  famj  3o  ,  esfarrapa- 
do ,  ufa-lc  v.e.,tJulano  he  bum  maltrdfiilbo  „ 
MALTRATADO  ,  part.  paC  de  maltratar. 

JliAltratâdo  do  vefti.lo  ,  o  que  o  tem  m.ío  ,  c  alÊm 

acolhimento  ,  que  fc 


gum  movei 
mento. 

MALTRIDO  ,  adj.  antiq.  (  le  mi/e,  c  íritus 
termos  latinos)  maltratado  de  golpes  v.  g.  a /4- 
bio  iniltrido  d  i  hat-ilba  „  NolMiar. 
MALTRITO  mel!ior  que  maiuido  v.  Nobi^ 

lij  io  f.  Ill  d.i  hMtjIha  „ 

MALVA,  f.  f.  herva  bem  ^rúiyít ,  e  conhe-' 
.ida,  mahé  a,%Ááalv4  deU^gtia,  v,  malvaifco 

luvcflrc. 

M.\L\'ADAMF.NTE  ,  adv.  como  malvado  » 
de  modo  malvado:  nefaciaj  impiamente  y  iniqiw> 
mente. 

MALVADO  ,  adj*  mio  ,  ímprobo  ^  malincli* 

nado  V.  g.  „  bomem  ,  collimt-  —  ' 

MALVAISCO  ,  r.  ni.  clpccie  de  malva,  bcl»- 
va  ,  Jbifcuíy  Medica,  Jlth^^i  ^  blbifuim.  5  AUt". 
vaijèo  ãlvejir* ,  Altta ,  btrba  Hungmca, 
MALVAR,  f.  m.  campo  de  malvas. 
MAL\'ASIA  ,  f.  f.  vinho  gcncrofo  de  Cin- 
dia ,  Chio »  e  da  Madeira,  finum  Qetitum  ,  Ar- 
viftm. 

:\LALVERSAr,ÀO  ,  f.  f.  má  admmiftraç'o  . 
c  gcrcncia  no  othcio  ,  tnagiíbacuia  >  &c.  Tácito 
Part.  f,  xxs- 

MALVISTO  ,  adj.  o  que  vc  mal ,  c  tem  a 
vifta  curta.  Amard  /.  56.  v.  §  Mal  aceito ,  mal- 


quifto.  §  Inexperto  >  Que  tem  ^uco  conliccimen- 
to  dacoifii  V,  jp, 
fana. 


malv^  Hãbiftoriâ  fn». 


MALUZAR  ,  V.  at.  aoufar,  afarmal.  Arrm 
S.  ty.  f''.  do  Arceb.  L.  4*  €•  1*  foderojos ,  fW 
m.iluiio  de  fua  grandeza. 
MAM  V.  mão  depois  do  artigo  nMmMfr4. 
MAMA  ,  r.  f.  a  teta  dos  animr.cs  ,  os  pcit09 
por  onde  íai  o  leite  ,  com  que  amamentio  ,  e 
nutrem  os  fittuM  :  oi  frimeiros  annot  da  mama  , 
/.  e.  cm  qiunto  mamava.  Cíjiilho  tlot  o  Hel-Rii 
£).  7.  ^.  §  Cabrito  de  mama  ,  leitão  de  mama  ,  i. 
e,  de  leite.  Bem.  lÀma  /.  Sff*  9  Mjma  de 
terra  ,  collína ,  outeiro  ,t  acolbethje  é  bmtta  mâf 
ma  de  terra  „  Cafian.  8.  91. 

MAMADO  ,  part.  paíT.  de  mamar /Mttf.  %  íU 
cor  mamado ,  i.  e.  logtado* 
MAMADOR  V.  mamSo  ad). 
MAMADURA  v.  mama. 
MAMAL  ,  adj.  d'Hift.  Nat.  que  tem  m*- 

animaet 


no  comer.  §.1— no  máo  acoimmemo  >  q'   ,  ,      ^ 

lhe  £iz.  §  MâltratÂdoeomiajmias ,  dt palavra,,  msis  ,  e  cria  os  filhos  com  leite  v.^. 
maefitt,  j  Jáaitratâdo /eh  $tfi ,  gUtodo»  peio-  tMmJc». 


1» 
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MAMXT  ,  f.  f.  mitiha  mái  ,  f.  ufádo  iot  niê'\meiHof  nttepàrios  \  d  namnza  ftk  ánúb  os  rf^ 

médios.  /Iirats  i.  i?.  5  M~o  do  rtlogio ,  o^on- 
tciro.  %  Ter  mio  m  /ilgum  ticj^ocio  ,  ».  e.  ter  par» 
r  »._-  g  Fazer  fe  em  hm€ 


MAMXO,  r.  m.  fruto  Brafil.  aimrcllo  ,  cem 
caroços  pretos  por  dentro  ,  he  do  feitio  quaíi  de 
Kumi  rcn  ,  ou  inama. 

MAMÃO ,  adj.  que  imia  mama  i  dc  leite  v. 
g.  cãbrito-—^ 

MAMAR  ,  V.  n.  chupar  o  leite       peitos ,  oi 
tetas  f.  „  mâmA  efhs  aotttrinãs  no  lette  da.  pri 
meira  idade  „  B.  Grant.  J.  2)2.  $  -Lmr  alguma 
coufa  .lal^xiem  giacittU)  e  i<^iativameiite ,  nefte 
fent,  be  Jimil. 

MXE  V.  mái  ,  abaixo  de  mimeme, 
MAMELUCO  ,  f.  m.  maanduon  eráo  Tur 
cos ,  criados  nas  artes  da  guena.  Barros.  §  No 
Brafil  ,  chamSo  mtm^iKO  ao  filho  de  Europeu 


com  ncgri  ,  fcf.unJo  «liz  M.irír.ivio  j  OOttOS  di- 
zem fer  filho  cie  índio  com  mulata. 
-  MAMENTAR  ,  v.  at.  dar  de  mamar.  $  f.  Dar 
doutrina  ,  elemcntnr  como  para  meninos.  Perros 
jOiai.  dãUi^Uê  J.  2)^. na  doçura  deleite  que 
tem  atetrd  redonda  os  tfnehrâmmentar ,  edaijof- 
fem  lev.idos  á  codcí  da  letra  tir.id.i 

MALMENTE  ufa-íe  dizendo  de  niámnte )  i. 
t.  de  mk  vontade  ,  eonftrangidamente. 

MXI  ,  f.  f.  a  mulher ,  ou  fêmea  do  animal  a 
rcfpc  to  do  filho  ,  «juc  pario.  $  Arvore^  mãi ,  a 
^ue  produzio  outra  ,  on  renovos.  %  Mãi  ã^ag  ia 
a  foiuc  donde  cila  nafce,  §  Mãi  do  rio  v.  ma- 
dre. §  Ser  buma  mãi ,  i.  r.  fraco  ,  mollc  v.  g.  „ 
f$tlmo  be  bmna  mS. 

AlAMILIíO  ,  ou  mamillo  ;  efte  parece  fer  mais 
nfado.  V.  Barros   z.  J.  ii.  col,  z.  mamúbo  de 
terra  que  fe  torneava  de  agua  eom  preimâr, 
M  A  M  !  LLA  K  f  adj.  das  mamas  v.  g,  „ 

vetas   .  , 

*  MAMILLO  ,  f.  m.  <v.  mMnrffto.)  mMoth  he 
huma  cxcrefccncia  ,  que  pende  como  huma  te- 
ta nos  pefcoços  de  certos  animacs  ,  como  certas 
cabras,  e  bois.  §  f.  Ham  mamUh  de  pedra  y  ter- 
ra. S  Mamillo ,  oit  efcarvMibo  M  morteiro  £xa- 
me  de  Bombeiros  f.  89; 
MAMINHA ,  r.  f.  dim.  demama. 
Mi^O  ,  f.  m.  a  parte  do  cc-po  humano  defdc 
o  collo  do  braf  o  aic  a  extremidade  ,  hc  dividida 
por  dedos..  $  f.  Lado  v.  g.  „  á  mão  direita. 
§  PoJcr  V.  g.  ,,  vão  era  em  fna  mão.  §  Àndar 
em  tii.hs  dc  Cirnrgião  f  i.e.  anUar-fe  curando  com 
elle.  S  CVí/r  nas  mãos  do  inimigo  ,  i.  e.  cm  íeu 
poder.  §  Ter  m.io  no  f.  fuíK-nrsr  ,  follcr  ,  c]uc 
náo  caia  ;  impe  lir  v,  g.  tive  lhe  mão  que  não 
Jofe  brigar.  §  Ttverão  mão  no  primeira  eeujetbo , 
fultentaráo-no.  Amaral  50.  §  yí'  mão  ,  /.  e.  per- 
to 9  e  f.  fem  trabalho  v  .^.     ter  á  mio  Oí  in^ 


iv.var. 


te  ,  fer  cnmpltce  , 

mão,  i.  e.  corpo  ,  cioiíaí.lrúo.  Anacs  10.  26.  § 
Recebido  de  mio  em  nmo  ,  i.  e.  por  tradiçiío.  H. 
Dm.  2.  p.  L.  I.  r.  14.  §  Fírásmâos ,  brigar 


pelejar.  §  Jc^ar ,  oufoltâr  de  mão  ,  r.  e.  l  er  o 
primeiro  ,  que  o  faz  i  e  aflim fer  mio  no  jogo , 
f .  t.  o  primeiro  que  ha  <ic  jogar.  %  Ganbar  â  mio 

X  alguém  ,  /.  e.  a  precedência  cm  fazer  al^ima  coi- 
'*  J  c  „  ganbar  por  mão  „  *•  ÇO'  ícf  o  P»' 
jmeiro.  H.  Pinto  f.  4pf.  Ã».  2.  deixemm  o 
-  w  ,  antes  qite  elle  nos  deixe  ,  e  ganbmos-lhe  por 
mão.  §  Tonidr  d  mio  Jaliando  ,  /.  e.  failat 
primeiro  que  ot  mai*.  $  P.  Per.  f.  17.  §  Dât 
a  mão  aalgventy  deixá-lo  fallar  primeiro.  H.Pin- 
to      4(2.  §  Dar  d  mão  a  alguém  ,  ajudá-lo.  $ 


njiru- 


malieid,  $  Poder 

alguém  no  governo 


h.;bi]i<!.ide. 


E  ddqui  ,  «)dgt  ds  dttes  ,  e  Jcieneias  fe  dio  dt 

mães  ,  /.  c.  í'c  aiixiliáo  pnri  íua  reciproca  ebm- 
prehenf  áo.  §  Dar  buma  demio ,  ajud.v ,  auxiliar. 
/7.  f'mto  f.  496.  $  Pôr  mim  â  obra ,  começá- 
la.  §  Dar  huma  mão  de  tinta ;  eal  ;  de  oleo  ,  ó-c, 
aplicar  huma  vez  a  tinu ,  cal ,  oleo  .i  pintura  , 
parede.  $  Dar  de  mão ,  a  alguma  toifa ,  deixá-la 
com  dcípa-zo.  §  Abrir  mão  delia  ,  dcix  í-la.  Pai' 
va  Cajam.  cap.  5'  %  Ir  á  mão »  eflorvar.  §  Fa- 
zer  á  mão  ,  amanfar ,  domefticar  ,  criar  a  noíTô 
^eito  ,  infpTir  feniimcrtos  conformes  a  r(''M  <: 
intentos.  §  Impojiuia  ,  engano  tomado  .  ou  coibido 
ás  mãos ,  f.  e.  claro ,  e  provado  evidentemente. 
5  £flar  d  mão ,  i.  e.  fer  r:m;ra!  ,  obvio  v.  g. 
ejiava^  mais  4  mão  Vilgar  ,  que  joi  erro  ,  e  não 
,  mtlnencia  v.  g.  „  dar  mitt  é 
ter  mão  no  goverro.  5  Ter 
t  i.  e.  gcito , 
$  Morrer  â$  m£o$  de  digitem  , 

por  elle  ;  e  rio  fg.  morrer  ás  riws  d.t  inveja  ; 
acabar  nas  mãos  do  ejquecimento.  Galhtgos.  %  Alão 
direitdf  tn  fg,  o  apoio;  it.  o  que  faz,  e  «ajuda 
outrem  v.  g.  elle  homem  he  a  mão  direita  dd 
Rcp.  fieira  j  ejle  mojo  be  d  minha  mão  direita, 
§  Mio  dc  papel  ,  são  5-  cademot.  §  AfSo  do 
gral  ,  almofariz^  é>'C.  pilão  ,  a  peça  ,  com  que 
Ic  piza  ,  c  machoca.  §  Mão  de  linho  y  molho  de 
elfrigas,  quantas  a  máo  pôde  abranger.  $  Aéi9 
do  jalcão  ,  ^arra.  §  Livro  de  mão  ,  i.  e.  manuf- 
criio  M.  Lvf.  §  Mãos  acrcfcimos  ,  que  os  car- 
pinteiros tazem  aos  barrotes.  $  Dar  at  mãos  â 
palmatória  ,  confeíTu  a  cn!}  ri ,  nu  o  erro.  5  Dar 
as  mãos  ,  em  linal  dc  aiii(Zji!c  ,  ou  avi.vilJar.  § 
^ar  eom  bama  mão  fobre  outra  ,  ou  com  as  mãos 
nas  ilhargas  ,  1.  e.  ociofo  ,  fcm  fazer  nada.  f»  Por 
ojjictdts  de  fua  mão  j  (.  e.  nomeados  ,  e  aucoriía- 

doa 


mão  para  alguma  coifa 

Aforra  ât  mios  d*  atgtiem  ,  f.  e.  fer  n  .crta 
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das  por  quem  os  põe.  Coaio  4-7-  6,  %  LtvâH 
Hf  min  ú*  glgunut  eoifa  ,  defconcimiar  de  a  h- 

7CT  ,  OU  entender  nclla.  F".  do  Arccb.  i.  4 
Vir  Á  mio  ,  chegar  a  poder  v.  g.  „  veio-me  ás 
mios  o  voffb  livro.  $  Sfvm  â  mio  ,  Lt.  fe  fe 
ch^a  ao  qvie  fc  rrata  v.  g.  „  e  fc  vem  .í  mão  Ai 
tá  que  jon  tnorantt ,  i.  e.  le  a  prática  for  á  cer- 
ca de  mim  ,  ou  demeut  eíludos.  v.  Eufr.  ^.  1, 
$  Dar    a  ultima   m?.o  no  f.  apcrfc^yonr  ,  ricab.ir 
jliTMs  Prol,  %  Obra  de  extrtniA  mao ,  i.  t.  bem 
acabada  ,  ou  acabada  de  todo.  Mé,  Cnuf.  10. 
142.  §  D^r  a  fecunda  mão  ,  retocar  a  obra  no 
fg,  B.  Clarim,  prologo.  $  Mão  ,  ofHcial ,  ou 
peflba,  que  trabalha.  Buidd  ii.  yt;  „  Dtrmoi 
mitães  j  mãos  ,  Jahiica  inteira  „  §  De  mão  com 
mu  ,  ■!.  e.  com  mutuo  auxilio ,  máocommuna- 
<io_,  de  con  ferva  com  outrem ,  ou  outros.  $  Dt 
mãos  á  boca  ,  i.  e.  nv.m  momento  ,  mui  facil- 
mente, Eujr,  J.  177  V.  §  Ter  defaa  mão  ,  fof- 
.  ter  V.  jf.    Deoi  not  tn&ê  itfuA  mio.  $  Ttrde 
fuA  m.io  alj^uma  m:'.tber  ,  viver  amigado  tom  c\h  , 
eiulkntá-la,  &c.  tujr.  5.  1.  §  yfwí/rfr  hum  li- 
vro nas  mios  it  toáos ,  Ter  vulgar.  Severim  No 
tic.  5  loccn-o  a  mão  do  Senhor  ^  ort  da  ftcviden 
fia  ,  fc  diz  por  cnviou-lhc  Dcos  trabalho,  jh 
Têis   10.  84.  S  Comprar  n$  prhneirâ  mio ,  i .  e. 
aos  QV.C  fabricão  ,  o  género  ;  aos  (]rc  o  vendem 
at  icaáo  ,_c  náo  aos  regatóes ,  ou  revendedores.  § 
Pòr  as  miomê  tâbeça ,  ottefforeer  âsiiiios ,  ftnac^ 
dc  affliçáo.  §  Renunciar  o  bencf.cio  nas  mãos  do 
£'[po ,  i.  e.  perante  elle.  $  Prejtar  jMramcnto  n.ts 
mãOS  de  âigiiem ,  i.  e.  mettidas  as  mios  crtre  as 
dc  rjuem  o  eftá  roncando.  5  '     í"<"w  "i/fo  arma 
da  ,  í.  f .  cm  fom  dc  guerra  ,  ou  aíTuada.  Aí.  Luj. 
S  Dar  ás  mios  ,  ou  eom  mios  cheias ,  i.  e.  com 
largueza.  Aí.  Lttf.  §  Ter  de  mio  pojia  ,  i.  f.  per 
vertido  ,  preparado  d'antes.  $  jíjfentar  a  mio  em 
i^ssem  no  fíf,  cangar ,  ou  reprchcnder ,  oenfa- 
nr  duramente.  5  Mctter  a  mão  em  alj^fícm ,  exà- 
mina  lo  para  <]ua.nto  he.  f^.  do  Arceb.  u  2.  § 
Mttftr  ã  mio  em  algísm  negocio  ,  entender  nelle , 
tomá-!o  a  fua  conta  para  o  conccrt.ir.  Albn/jver- 
que  4  parte :  tomar  parte  nelle.  Mobiliar.  §  Fòr 
ãmio  por  fit  tratar ,  cuidar  He  li.  Stsjr.  prol.  $ 
Lançar  mão  de  algnma  coifa  ,  pegar  nclla.  5 
Lanhar  mio  pela  palavra  ,  recebe-la  cm  penhor , 
lavcr  por  obrigado  por  ella  a  quem  a  <u.  £sffr. 

MXOCOMMUXADO  ,  pact.  paíT.  de  máo- 
«oiumurar-fc.  Arte  de  Furtar. 

MXOCOMMUNAR-SE  ,  v.  at.  rccipr.  dar-fe 
as  mios  ,  auxiliar-fe  por  conlcDio  ,  obras  ,  dcl- 
rc/as  para  alíjiima  .icçáo  ,  ou  tciro  ,  ou  crme. 

MAOP£Ni;£NT£     £  f.  çompoOo  :  p^Ua, 
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prcfente  para  obter  dc  oiHciacs  algum  favor.  X)' 
Aveiro  f.  ?7„y*  vai  algum  peregrino  éemobo^ 
ridade  ctm  nmfmàem  is  efemuUdãt  Ifto  émio 
vifttar,  ff 

MXOSIflHA ,  r.  I.  dim.  de  mio. 

MÃOTENTE  uía-fc  .-.dvcrb.  v.  g.  „  pelejar, 
Jerir  d  mio  tente  ,  i.  e.  ião  dc  perto  ,  que  fe 
agarrio ,  00  tiavio  os  que  pclcjáo  para  ferirem 
os  contnrios.  Btrros. 
MAMOELKO,  f.m.  arvore  que  dá  mamóes.' 
MAMONA ,  l.  f.  femeiíte  oleoza ,  aliás  Mrk. 
rapato ,  que  nafce  dentro  de  huma  cafca  pareci- 
da á  do  café  »  forrada  d^outra  verde  ouriçada  de 
eífMtihos  fflolles ;  o  que  fe  aproveiu  he  a  parte 
branca  forrada  de  huma  cafca  vidiada  ,  e  que- 
bradiça. 

MAMOCO  ,  £  m.  Alise,  dia  do  mez  lunar.: 

F.  Acendes     aos  ;  in. mocos  da  Lua. 

MAiV10T£  ,  adj.  mamão  ,  de  mama ,  dc  leite 
V.  g.  ,f  bãcofo-~^jimo  éo  biã  de  Jsúsao.  $  j^g. 

parvo. 

MAMPOSTA  ,  f.  f.  de  mampcfia  ,  í.  e.  dc  pro- 
poíito.  $  Gente  de  guerra ,  que  efó  efperandc» 
pclis-  ordens  do  Chcíe  ,  ou  por  .ilc',uma  occafiáo. 
Fort.  Reli.  nas  mampoJUts ,  e  teti^os  de  Referva^ 
MAMFOSTEIRO,  f.  m.  homem  poflo  poc 
alguém  ,  ou  que  cfta  da  niáo  de  alguém  p.ira 
lhe  tazcr  algum   negocio.   §  §  Monipojleiro  dx 

Bulla  ,  -airecadador  das  dhráUaa  delia.  §  dos 

cativos ,  o  que  cobca^  o  que  petcence  a  feu  tef-. 
gate. 

MAMUOE  ,  f.  m.  moeda  de  Soime. 
MA  MU  DO  ,  adj.  quc  tem  mamas,  ou  «eot 

grandes  ;  tcctido. 

MANA%'  f.m.  alimento  milngrofo,  queDeot 
orvalhava  p.ir.i  os  Ifraelitas  no  l)c!crto.  §  Snro 
puri;.inrc  ,  que  íc  colhe  congelado  em  as  tolhas 
dc  certas  arvores  de  alguns  paizes  v.gn^t  numá 
deCaiabria,  §  f.  co  que  nutre  a  alma  com  de- 
leite V.  g.  „  o  maná  da  contemplarão f  .  do  Ar-, 
ceb.  L.  t.  c.  V 

.Mana  ,  f.  f.  mano  ,  f.  m.  cxprcfsóes  cari» 
nhofas ,  que  finil.  irmia  ,  irmão.  v.  nwio. 

MANAÇÂO  ,  f.  f.  o  manar  I  e  correr  o  liquor. 
f)  f.  ManacHo  da  claridade  divina  ,  i.  *.  efpa^*. 
mento.  ArriSts  10.  24.  v.  emana^^ío. 

MANADA  ,  f.  f.  rebanho  de  gajo  ^/oíTo  va- 
cT-.m,  on  dc  ovelhas.  Z/  /o.  §  Soldados  demMâ* 
d.í ;  os  foldados  de  kva.  l\  Pereira  5.  i4i« 

MANADE1RO  ,  f.  m.  v.  manancial ,  fonce. 
Am.iro  de  Rnhoredo. 

MANALHA,  í.  f.  bando  de  manos,  amidos 
da  mcima  camúada»  cevadeinj  etahilaria.  Ltff-. 

■"^  G  MA- 


5'o        "  MAN 

•  'MANALVO  ,  aJj.  d'Alveit.  caválh  ,  v. 

Iir^el  ,  M<iL'  rcm  aá  mãos  mandtaitas  debianco. 
Ma  <  A  \' Cl  AL  ,  adj.  que  corre  perenncmen- 

tc  V.  ç.  „  Jonte  ,  cibo  -§  ufa-fe  fub- 

ftantivajo  v.g.  bum  manMdaL  de grâÇã$  ^  tnet' 
fès ,  (!c  dinheiro  ,  defortirtis. 

MAXAaCÍALMENTE,  adv.  pc-rjnncnicr.rc. 
^rraes  2.  12. 

M  \  \'AR  ,  V.  at.  deinr  <^c  fi  algum  licor. 
C.tlbc};.  a  penha  manava  lagrimas.  Cambes  Fi- 
lod.  meus  olbos ,  de  4ríegm  eftib  mâMndo,  %  \\c 


mais  v.(3.<\o  no  fcnt.  neutro  ,  correr,  derivar-fe 
ntanão  lagrimas  dos  olbos.  §  Terra  onde  mana  o 
mel  t  f  o  lettt  no  f.  f.'  e»  onde  lu  em  gcaiidc 
abundância. 

MANCAES  plural  dc  mancuL  jo^o  anti'>o  , 
ali.is  o  rtto.  Kefctiílc  Mifcellanea. 

MANCAI.  ,  f.  m.  bordáo  curto  ferrado  noi 
extremos  de  jogar  os  mancacs ,  ou  o  fiio.  S  i.  O 
jáo  fimado  épc  ferve  dc  eixo  ,  e  peça  de  cer- 
tas porns  ,  c|!;c  fobrc  cl!e  le  revolvem. 

•  MANCAR,  V.  at.  aleijar.  §  -Je  ,  ficar  man- 
co ;  fazer-fe  manco.  Lettão  Alifceilan.  ejjcs  Ce- 
vallos ,  qte  fe  não  matuffiem.  §  Mancar  n.  faltar. 
Jjtf.  Transj.  ,  e  Al  ar  te  j.  1$.  a  uva  Alourtfca 
be  de  caju  muito  aiineirá  ,  porque  bàsims ,  tin 
^  manca  de  todo.  cap.  ^. 

MANCEBA"  ,  f.  f.  amiga  ,  concubina. 

MANCKDIA  ,  f.  i.  ulàde  juvenil,  de  mance- 
bo. Jt,  Clarim.  L.  \.jf  200  v.  col.  2  :  Flçs  Sant. 
Fidas  de  J.  Jorge  y  e  de  S.  jfgapito.  $  Os  mo- 
«>$<•,  oí  mancebos.  Barros  i.  f.  8^.  v. },  com  a 
Jlor  daquella  numeebia  juvenil.  $  Gafa  onde  as 
meretrizes  fe  proftitutio ,  e  ganhaváo  devaflândo 
o  fcu  corjio  ,  cft.is  cafas  foráo  roUeradas ,  viflo 
^ue  as  tcmeas,  que  ganhaváo  iÒra  delias  tinbâo 
cerus  pénas.  Eujr.  2.  4;  fkden.  5.  v.  M- 
varás  de  Julbo  de  iszi  ,  ede  n  de  Junbo  de  1 548. 
7rancofo  p.  2.  e.  5.  Leão  Compilla^ão  p.  4.  T. 

Lei  i.  f.  170:  Lobo  Cone  „  f.  „  injUtuir  em 
fua  caf.í  pública  mancebia  dc  toJos  os  vidos.  § 
Oeílado  do  oue  ciU  amancebado-'  • 

MANCEBINHO  i  f.  dim.  de  mancebo. 
CamSes  Kimau  ,,  yereis  mancebinhns  d^arte. 

•  MANCEBO,  r.  m.  moço  na  idade  ,  )ov^. 
5  Servidor ,  fervídora  por  foldada.  P.  Pereira  e. 
12.  V.  5  Afte  fincada  num  cepo  campe  ,  na  i]:ul  fe 
peoduráo  as  candeias  de  gacavato.  g  Falauia  de 
madeira  ,  que  poíh  por  buxo  fofldm  o  taaoodo , 
que  fe  pre^a  cm  .ilro.  ^~G«Rtt  da  náutica,  entre 
grumetes ,  c  ferventes. 

■  MANCEBO  ,  ad).  <lc  moço  ;  juvenil  v.  g. 
inclinações  mancebas.  E-(fr.  i.        Ci<)Hc  vuincc- 
ká  u  ÇaxnScs  L>t[*  4»  Sb ;  bomm  nuiiçtito,  Har- 


MAN 

rcs  Ctrim.  Jreq :  Lobo  Corte  D.  i  í.  prine.  erã 
tomem  maneebo  ,  bem  afig/trudo^  F»  Atendes  (• 
58.  ,t  toda  gente  manceba. 

MANCHA  >  f.  f.  nódoa  que  fuja  a  fupcrfi- 
cic.  §  Malha.  $  f.  dcsluílrc ,  nódoa  no  f.  „  4 
inveja  incV^nx  mancba  de  brim  Rei  Vieira.  § 
Aiambas  do  Sol  ,  efpecic  de  manchas  ,  que  nclle 
a)>pareccm.  §  Manchas  ,  dom  ,  prcfentc  que  fe 
taz.  EnibsixrJa  do  Ma'(jKèz  de  Alegrete. 

MANCHADO,  part.  paíT.  dc  manchar.  §  Ma- 
lhado. yiiirA  os  cordeiros  de  Lábio  féúfiio  ir4II- 
cbados.  §  na  Pint.  ,,  painel  bem— ^  ciija  pintu- 
ra hc  feita  com  deliberação  ,  não  muito  acaba»- 
c!a  ,  mas  cocada  com  deácnu ,  e  tudo  pofio  em 
ini  rc;ra. 

MIÇNCHAR  ,  V.  at.  pôr  mancha,  nódoa.  $ 
Pôr  malha.  §  f.  afeiar  ,  por  nódoa  v.  g.  „  IRM- 
char  a  fi/a  rep'ita^ão. 

MANCHEIA  ,  f.  f.  o  que  fetoma  comhu- 
ma  mão,  e abarca  ncila  v.g.  „  bumé  mancbeig 
de  trigo  ,  de  dinheiro  ,  de  mangericôes.  %  Homtm 
de  mancheia  ,  f.  1.  e.  cabal ,  perfeito. 

1V!ANCHIL  ,  f.  ro.  infiramenco  ,  com  que  os 
cortadores  talhão  a  carne  no  açougue  ,  eia  ar- 
ma antii^a  lufada  na  guerra.  S.igramor  e»  p.  p.  i. 

MANCHUA  ,  f.  f.  Aíiat.  pequeno  barco.  Air* 
ros  ^.  U  2  12-  M.  Cona.  105. 

MANCIPAÇÂO  ,  e  deriv.  v.  emancípaçSo.  - 

MANCO,  adj.  falto  dc  algum  membro  v.  ^. 
manco  de  buma  mão  ,  de  brnn  pi  $  jíleijadom^ 
f.  ferfo  manco ,  a  que  feita  algnma  filaba  „  por 
não  ficar  a  hijioria  manca ,,  Cron.  c.  6x. 

i.  e.  íalu  em  alguma  parte  da  hi teoria.  §  Linguã 
manca  ,  falta  de  palavras  para  exprimir  os  con-> 
cc.tos.  Lobo.  §  Undfarcação  manes ,  por  faha  de 
remos ,  ou  remeiros ,  e  de  velas  ,  e  outros  apa-* 
relhos.  F.  Menda  e.  146.  fim» 

MANDA  ,  f.  f.  difpoíiçáo  teftamcntaria.  JMl 
Ijtf.  %  Sinal,  que  fe  põe  na  cfcritura  -para  enca- 
minhar o  leitor  a.  alguma  nota  ,  v.  ^.  „  bum  ap 
terifco. 

ÁiANDAÇARRES  ,  f.  m.  Af.  os  homens  , 
que  alão  os  búzios ,  que  mergulhão  para  pefcar 

as  madrepcrol  ís. 

MANDADEIRO  v.  miâíyo  v;;.  „  firM— 
Lobó. 

MAMDADO  ,  f.  m.  ordem  de  Senhor ,  ou 
fuperior  com  jurifdLcçáo  ,  e  império.  %  Recado. 
§  Pajfar  manãdào  do  fkn"KeÍ  ^  Ú  e,  qoelwantar 
.as  fuás  leis  ,  ordens  /  .  autiq.  H.  Doou  f.  a. 
na  cana  dei- Rei  D.  J.  2. 

MANDADO  ,  parr.  pafT.  de  mandar.  $  Orde* 
naHo  ,  dir|  of*n  cííí       incrto ,  &:c. 

M^NDADQK. ,  f.  m.  o  que  mAadac  S  O  que 
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manda  á  irta.  Fieira  4.  n.  114  :      />".  M.  § 

iLniÍ£;o  de  am.mJ.ir. 

MANDAMENTO  ,  {.  m.  preceito  v.  g.  „  os 
wumàMmvnos  ia  Lei  de  Dtos ,  ou  os  precetros  do 
DccaIo_;o.  §  Mandado  ,  ordem  Hiji.  dos  Jllujir. 
Jtyoras  J.  105.  Jwnádií  Í*Ajticâ  tap,  5.  èom 
«/ff— ,  ef^rande  temor  âeURet.  ,> 

MAXDAlv  ,  V.  ar.  ordenar  coiro  .^ci  lior  ,  01 
fuper.or  v.  g»     Deos  maada  guardara  fffslei, 
fl  Rei  mmidott  ftzer  ifiã  <^ã\  numdâ  o  jm:.  qnt- 
fe  execute  a  faiten^a.  §  Mardir  coinn  fi;iicr:(  r  , 
c  director  v.      „  mandâr  bftm  exercito  ,  mandar 
á  viâ  nos  navht.  $  f.  ã  M  nunds  ,  me  feja  de- 
vradido  ;  4  [anta  ohediercia  mo  manda  ,  ú-c.  § 
Dominar  ,  governar  deípocicamente.  $  J^utar , 
remetter  v.  g,     mãHàoii-nie  as  téuus.  %  ■Mriarl 
como  dom  v,  j^.     mandar  bim  preftntt.  %  M.vi 
dar  pira  â  outra  vida  ,  matar.  §  AÍMuiar  tra 
hâlbos ,  mand.ir  hm  tempo «  i-  *>  dar.  Anaet  ic. 
5>.  fali  Ando  d:  Dc^s.  '5  Mandar  á  memoria  ,  to- 
mar dc  cór.  §  Mandar  á  ejiampa ,  dar  á  luz.  Ç 
MMdãr  emteftameiw,  difyòr.  ff.  Pinto  f,  ^18- 
tol.  z.  5  F  fcrcvcr  aimmi  noticia  v.  j^.      o  fuc- 
tefo  da  armada  Jngleza  me  mandarão  também 
Fieira  Cartas   z.  J.  itz.  $  Jlfândar  a  efpada  , 
ufar  delia  ,  vibiá^la  no        ,  ou  brigar ;  ma- 
nejar. 

MANDARIM  ,  f.  m.  entre  otCbinefeso  man- 
darim hc  l,ctr.ido  ,  Juiz»  N'3;Iílrado,  ou  homem 
dc  guerra  ,  c  cites  ,  mie  aílim  fervem  ao  eftado 
«áo  os  ícu$  nobres. 

MANDARÍXACO,  f.  m.  adigmdade,  c  of- 
ficio  Mandarim. 

MAXnATARlO  ,  f.  m.  o  ouc  executa  os 
mandjiios  de  outro.  Ç  O  que  requer  beneficio 
cm  virtude  dc  mandato. 

Mandato  ,  f.  m.  rcfcripto  relo  ,  qual  o 
Papa  marida  nomeiar  no  primeiro  beneficio  que 
va^ar ,  o  «undatario  ,  q!:c  o  obteve.  §  Manda- 
10 »  Sermio  que  fe  prega  nas  quintas  feitas  d' 
Erdoe^ra*. 
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dò  qnc  fe  ht,  a  (àrinha  ,  com  que  lá  comem  o 


conduro. 


mando  ,  f.  m.  o  direito  ,  e  poder,  dc  man- 
dar. H»  Phno  f.  2f.  V.  §  Teratguem  ajeuma/r^ 

do  f  i.  e.  .is  fuas  ordens,  com  obri&.lçáo  dc  lhe 
libcdecer ,  ou  prelies  para  Ifib ;  *  fis.  „  tmo  fe 
as  íayrimas  cjiive/fem  a  feu  mando  „  yajconc.  J^o^ 


tic.  §  Jcr  omatido  de  bum  exercito,  /.  c.  o  direi- 
to ,  ou  exercício  de  o  mandar ,  capitanear.  ^  Or* 
dem  ,  decreto.  Ltí^.id,  10.  tiQ  „  o  i»jítfto 
mando  executado  flillando  O  Poeta  naocdcm, 
poroue  íoi  dcUerrado. 

MANDOBRE  ,  r.  m.  cntilada  grande ,  como 
dada  com  di:aç  m.áos.  Firiato  17.  69. 

MA NDR AGORA ,  f.  í.  herya  „  de  que  ha 
duas  efpecies ,  a  maebâ ,  ou  érMieã ;  e  a  fme* 
ou  preta  ;  hc  mui  narcótica ,  e  pot^HUe  totte  ; 
dá  certos  frtitos  como  forvas. 

MANDRIÃO,  f.  m.  homem. ocioTo ,  defap- 
pli.ado.  §  Hum.a  roupa  ate  meio  coipo  ,  larga 
como  os  bajús  de  que  ^ora  usáo  as  mulheres 
por  cafa. 

MAXDRIAR  ,  V.  n.  fazer  vida  de  mandrião. 
MAX  DL'  ,  r.  m.  Braf.  Manoel.  §  f.  Tolo. 
Hftío  Remfcido. 

MANDUCA ,  f.  F.  Aflat.  porta  de  comniii^ 
nicaçáo  de  rio  com  várzea. 

MANEAR .  V.  AL  tratar  com  as  máos ,  pe« 
gar ,  apalpar ,  mexer  em  alguma  coiía.  %  v.  Me* 
ncar ,  c  manejar. 

MAN£AV£L  ,  adj.  no  f.  brando»  naável. 
Ettjr.  2.  íT.  Viiito  Pereira  2.  v.  „  or  Reis 
hão  por  mais  prHdefites  aos  homem  ,  que  acbão 
mais  matteâveis  m  tonfomár  com  /«tt  VMM- 
des.  „• 

Manejar  ,  v.  ar.  trabalhar  fazendo  alguma 
coifa  com  as  máo ,  e  braços ,  com  certa  deflre* 
za,  e  regularidade  v.g, ^e  foldado  iimejâás 
armas  bem ,  Ofs  mal ;  fazer  manobras  miliures. 
Port.  Rejlattrado.  §  f.  adminiílrar  v.  g.^—^a  fa- 
zeuda  ;  os  negócios :  „  mattejão  a  fahftancia  ,  e  red- 


maNdil  ,  f.  m.  pm-^o  gro(Tc"ro  dc  nnc-Jiar  </íVoí  dãs  Provindas  „  ApoL  DíaL  f.  212.  Epa 
íbefta«  depois  de  efcoviJas  ;  ou  de  avantacs!'/íi/.   f.  8.  §  Fazer  obrar,  dirigir  a  fen  modo 


de  coíinheiros ,  Síc.  5  Mtudit  deputas,  NaUli- 
fipo  J.  115.  V.  „  vjs  não  fois  marca  de  rtipão  , 
firvft  fómtme  de  m  sndil  de  putas  %  era  va- 
lente ,  ore  as  tinlia  cm  cafa  pata  ^idnr  «tm» 
Clla<i ,  c  defende  las  i  m.indil  era  o  criado  í  oal- 
toviceiro  delias,  ou  dos  rifises. 
i  MANDINGA,  f.  í.  African.  feitiçaria  ;  fei- 
tiços. 

mandingueiro,  f.m.  oquefitz,  ou  ufa 

de  mandinga. 
MANDIOCA  ,  f.  f.  raiz  Farinácea  Brafdica, 


V.  g.  „  búmem  que  fabe  masjejar  os  ânimos  da- 
nHellci  com  quem  trata ;  manejar  contrariedades  „ 
y.  do  Cardeal  Mazarino.  §  v.  n.  MOKtjãt  O 
câvalio  ,  executar  as  lições  de  picaria. 

MANEJO  ,  f.  m.  o  a«o  de  manejar ,  de  fazer 
manejar  o  cavallo  ;  o  trabalho  defte.  §  O  lugar 
OT^de  o  cavallo  m.-incia.  §  A  manobra,  c evolu- 
ções militares.  §  Gerência  ,  direcção  ,  adminií^ 
inçâo  ,  e  trato  V.^.  ^-Lnior  «ItgoHos  ,  ds 
jfitoria  ,  r.arros. 

MANEJO  O ,  f.  m.  Cbhm^  a>  fefia  da  com- 
í  OU 
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knemoraçáo  dos  feus  defuntos.  F.  Mstíics  Pbh 
to. 

MANEIEU  ,  r.  r.  modo ,  eAilo.  6  Nd  f  im. 
eftilo  do  colorido.  S  Abcitun  na  faia  feita  a  hum 

lado  par.i  fc  mctter  a  mio  na  al.;ibcira ,  ice.  § 
£m  UMU  muttira ,  í.  e,  unto  ,  a  iaI  ponto.  Âr- 
Tâts  I.  21.  $  Ttr  máHeirM  eem  fe  faça  /tlj^st- 
tna  coifa  y  i.  e.  arre  ,  gcito,  aio.  Banos  hlo^. 
I.  tendo  ames  méUKtra  ,  tom  q'it  »io  errem 
feus  vêffklhs  „  $  Dar-^fe  bos,  ul,  o»  tão  má 
nUMcirj  em  fazer  algum*  coifa  ,  /.  e.  haver-fe 
de  tal  modo  ,  haver-fe  cambem  ,  ou  mal.  Pal- 
mer,  p.  $  ííomem  de  boâ  numti£  ,  cuias  ac- 
ções ,  gcílns  ,  e  modo  externo  hc  agiadavel. 
Menina  ,  e  Mo^a  L.  i.  cap.  6. 
MANEIRO  )  adj.  pequeno ,  Icvc ,  manual , 

3UC  fe  traz  na  mão  ,  ou  maneja  facilmente  , 
e  que  fe  ufa  fcm  incomodo  v.  g.      livro  , 

tfpadim  5  '^e  maneira  ,  criadi  á  mão. 

MAN'ELO  ,  C.  m.  hum  mofjelo  de  UU  ,  ou 
ffiopa  i  pequena  porção  atada  ,  cópo. 

MANENCOR1A  ,  f.  f.  antíi}.  ira  »  fanha. 
Palm.  p.  I  .  f.  2.  freq. 

MANENOORIO  ,  adj.  antiq-  irado,  alTanlia- 
do ,  irofo. 

MAXENTE  ,   adj.  efladame  ,  mie  ficou 

reprovado  ,  c  náo  paiTa  para  claflc  íiiperior , 
mas  fica  eftudando  as  mcTmas  lições ,  de  que 
fez.  máo  exame.  Ejlatfuot  novos  de  Coimbrã, 

MANEQUIM  ,  f.  m.  (do  HolMez  „  Mâme  , 
homem  ,  c  ckst^  >  que  rcfjionJc  ao  nolTo  zit.bo^. 
homemzinho  ,  ou  bonecro»  que  fe  move  por  en- 
gonços ,  c  que  os  Pintores  veftem  para  imitarem 
as  roupagens. 

MANES  ,  f.  m.  pL  poet.  as  almas  dos^  morr 
tos.  S  OsDeoíês  inremaes  doPagarnfmc.  fiel' 
rd  9^  i6i.  „  os  Deofes  inferkrti- sèh  9t  i9  in- 
fen»,  e  fe  cbamão  manes  „ 

MANETO  V.  imneío. 

MANGA  ,  f.  f,  a  parte  da  veftidura  afTciço.ida 
aos  braços  ,  c  que  os  veílc  ,  do  hombro  para 
baixo.  S  Muigd  dernÊvem,  a  tromba,  que  (or- 
ve  agua  ás  nuvens  ,  e  depois  fe  derrama  em 
chuveiro.  Fieira  a  nuvem  Isn^a  hmna  manga 
do  mdt  8.  410.  $  Mangãp  do  efqnadrão  na  an- 
tiga milicia  ,  crio  os  lados  immeJiatos  á  guar- 
nição., e  eráo  de  arcabuzeiros.  Fafconc.  Arter. 
f,  lop.  V.  pane  i.  e  Lobo  Cone,  %  Fruto  Indi- 
co ,  e  Braf,  de  mui  bom  fahor  ,  c  aromático  , 
carnudo  ,  cuja  polpa  cíti  unida  a  humas  como 
fibras  >  e  tudo  sU>  caroço  ,  tem  cafca  corada  de 
vcrdc  ,  nmircllo  ,  encarnado.  §  Aí.tnga  da  Rai- 
nha y  paiQ  chato  ,  c  grande  da  barriga  do  porco  , 

ccchéado  delii^^ «  ou  Jwabof.  %  Ter  dignem  de 


MAN 

manga  „  f.  e.  a  fen  mandar  ,  poder  fazer  ,  e 
d  fj  <<r  Jcile  o  que  quizer.  Paiva  T.  i./.  ^j). 
lerdts  bm  J)eoí . . .  de  ma^gd  ,  «  4  voffo^  numddr, 
§  Fãzer  de  fi  m.ingas  ao  demo ,  /r.  eomied ,  dai^ 
fc  todo  tri'ja!ho  ,  rcccorrer  a  tudo  para  fazer  , 
ou  confc^uir  alguma  coifa,  £ujr.  1.  $  Dar 
mangas ,  i.  e.  meio ;  íeririr.  Enjfr.  5.  Sf.  dík  o  Ir* 
trado  ),  temes  deis  textos  ,  fj-te  nos  dâ9t,grMÍet  mãdf 
gas  para  ot^e  queremos  provar, 

MANGABA A-  f.  fraio  da  mangabeira^ 
MANOABEIRA  ,  >r.  fr  arvore  BtaíiL  áe  ba- 
ti ,  qiie.  íe  come. 

MANGALAÇA  v.  miiiicelMa.  »  putari»  boc» 
dei. 

MAXG.XO  ,  adj.  o  que  manga.  t.  cbulo  mod, 
MftNGANILHA  ,  C  f.  fraude  ,  engaio.  P, 

AIANGAR  ,  V.  n.  mangar  em  .tisnem  ,  ou  com 
alguém  y  illudilo,  encaná-lo  ,  pcieia- lo,  com  ar 
Icr  o.  t.  chulo  moderno. 

M AKG AS-dc-velludo  ,  aves  que  appareícra 
no  mar  na  altura  do  Cabo  de  Boa  Eiperança* 
Pimottel. 

MAXGAZ«.giaiuk  nafua  efFecte  v,j,  n  ff*' 

ro  maiigaz. 

MANGEDOUIIA  v.  mirjadoura. 

MANGELIM  ,  f.  m.  Afiar,  fallando  a  cerca 
de  diamantes  em  Goa  he  tanto  como  hum  qui* 
late  ,  e  hum  quarto ,  ou  5  g^íos  de  Portugal ; 
mas  na  Cofta  de  Coiomandel  sio  6  grãos  i  o 
nas  minas  7 

M.ANGERICÂO  ,  f»  m.  berra  anNmcic»viil«  í 
gar.  Ocimsm. 
MANGERONA  »  C,  f.  befva  aromática  wl" 

g^r.  amaracus ,  ou  amaráenm,^ 
MANGO  ,  f.  m.  o  páo  fuperior  do  mangoal. 
MANGOAL  ,  f.  m.  tnftrumento  Ruftico  de 

malhar  o  rtigo  ,  são  dois  p.ios  ,  hi;ni  do^  quaes 
(  O  mango  }  eiÚ  pegíuio  a  outro  por  hunu  coc' 
reia.  • 

MAKGOXA ,  f.  f.  plcb.  prigMipa  F.  g^ntH  . 
nbo  muiu  matigona. 

MANQOTE,  f.  m.  coiro  da  fcge ,  por  onde 
pafsáo  os  tirantes.  §  Peça  da  antiga  armadura, 
que  cobria  os  braços.  Crcn.  J.  i.  por  Leio  c, 
17.  S  Peça  de  que  fe  ferven  os  náuticos-  para 
zonchar  as  bombas. 

MANGRA  ,  f.  f.  o  humor ,  que  o  nevoeiro  , 
ou  neblina  deixa-  nos  íirutos  ,  e  que  faz  com  que 
náo  vinguem ,  nem  medrem.  ré^nM,  Sim 

MANGRADO  ,  adj.  frMo^-^^  mal  nntiidoy 

emal  vegetado  por  caiifa  da  mangra.  §  Comnrjr 
grado  ,  e  mtngrado  no  f.  i.  r.  aitp  ,  o  maio  ,  bom 
c  uáú  fenk  âcoUia.- 

I  MAN- 
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f  MANGUE  ,  f.  m.  arvore  Brafif/  qtfe  nafce 
&  beira  dc  rios  ,    c  em  lo  iaçacs  ,    crckc  com 

Syxk  íalgacU ,  ou  falobra ,  e  a  terra  ,  <^uc  apo- 
rece  de  fuás  folhas  cinge  bem  de  preto  o  al- 
godão ;  os  feus  ramos  dooráo  para  a  terra  ,  arrei- 
gio-fc  ,  e  rebrotáo  outros ,  de  forte  que  huma 
aivMe  fica  homa  balea  cecida  delles ,  «c.  Bâr- 
roí      Z).  f.  i2f.  fo/.  4. 

MANGUEIRA  ,  f.  f.  arvore  frutiíera,  qued:i 
as  mangas.  §  AUngueiras  ,  «.  tiâm.  pios  alca- 
troa  íos  pegados  nos  cmbomaes  ,  pelos  quacs  vai 
a  agua  ao  nur  ,  fem  ícr  vilU  de  fóra ,  e  Tcrvein 
dc  cncobtif  ao  ininago  a  agua  ^  qaa  o  navio 
faz. 

MANGUITO  ,  f.  m.  regalo  de  pcllcs ,  &c. 
Mn  aquecer  as  mios.  $  Mangas  de  panno  mais 
nno  ,  cjue  fe  vcftem  por  cima  de  outras ,  para 
parecer  melhor  camiza.  $  Peça  de  ponto  de 
meia  »  com  que  fe  vedem  os  braços  junto  á 
mão  para  cobnr  ^  que  fe  nio  fujem  os  punhos 
(fa  camiza. 

MANGUS,  f."».  aniittal  de  Ccilio  ,  qnebri- 

Si  com  as  ferpcntcs  ;  ecome  galinhas  j  epciúzj 
e  do  tamanho  do  fiiráo. 

MANHA  ,  f.  f.  parre  ,  prenda  ,  habilidade 
v.;^. bomm  de  boM  manbas  ;  inftmido  em  todêi 
âs  mânbãs  qae  cumprem  ão  cnvâlleiro  ,  nefie  fenr. 
he  antiq.  £«/r.  5.  j.  f  8  „  virtuojâs  mémbat  t, 
Bânos  Mltjg.  I.  ,  41  mêabât  Hoprmeipe  „  i,  c. 
as  qualkb^ ,  qite  deve  ter.  %  Hofe  dizemos  „ 
beftd  de  viJtih.t  :a  que  tem  al^^um  ícftro ;  c  fa- 
mil. bmtm  de  mdi  manbás  i  c  „  ievâr  tu  coi- 
fas por  mméa  »  i.  «om  cem  dcftreza  do- 
lof.i. 

MANHÂA ,  f.  f.  o  cfpaço  do  dia ,  dcs  que  fe 
levanta  a  aurora  até  o  meio  dia.  §  A^nmbia^ 

1.  e.  no  dia  que  eíH  próximo  a  vir.  $  DtfJc  a 
frimeird  manbod ,  i.  c,  dcfdc  manháa  mui  cedo. 
Méris  Dl  f.  e.  4'  /.  50). 

MANHANIMO  v,  magnânimo.  Stgtâmtir  L. 
t.  c.  a5.  /.  100.  V. 

MANHO  ,  pop  magno  ,  grande.  Jjifuáã  ,  e 
íltgiada  j.  99.  §  Pateta.  Ijlijtp  j.  \ 

MANHOSAMENTE,  adv.  ardilofamcntc. 

MANHOSO  ,  adj.  que  tem  manha.  §  Ardi>- 
lofo.  Aí^  Luj.  artificioío  ,  fino  ,  aftv.ro.  V.  do 
/irceb.  I.  6.  J  de  boas  jartes.  SÁAÍir.  Filhalp.  Ato 

2.  Sc.  4. mancebo  mAtibofo. 

MANIA  ,  r.  f.  dclirio  furiofo  ,  doudice. 
$  i'uror  extravagância  dc  juizo  j  paixão  vio- 
lenta. 

MANÍACO,  adi.  docire  dc  mania. 
MANICACA,  r.  m.  chulo,  homem  fraco. 


MAN 


Í3 


hre  que  fe  p6c  a  palha  k»  beftas  na  eftrcbaria; 
Ames  ic.  nj.  Fnetda  7.  64. 

MANJALEGUA:^  ,  r.  m.  chulo ,  o  que  anda 
muito,  e vinga  muiu  jornada. 

MAN.IAR,  f.  m.  viap.i^a  ,  comer.  „ r  w.f«- 
jér  de  aves  j  *  bejiat  Uras  „  Sáj^rmor  L.  i,  c, 


24>  $  f.  Manisr  d*armâ  ,  os  objeé(òs  que  lhe 

dio  gafto  ,  cfturlos ,  meditações  ,  leituras  ,  Scc. 
a  converfaçáo  he  m4njar  d^ahM,  Lobo :  f^.  da 
Arceb.  2.  24.  $  Fâzn  de  buma  coifa  m«íios  m^it- 

j.'tres  ,  i.  e.  ufar  delia  dc  nmitos  modos  ,  tirar 
cio  mcfmo  muitos  proveitos  ;  aprefentar  o  mef" 

mo  com  variações  accidentacs.  Xcib.  §  fcwm 

co  ,  comida  ícita  de  caldo  degaUinha,  ou  feixe 

^elatinoía  ,  doce,  Scc. 

MANJAR  ,  V.  n.  comer;  mafti 

MAN]ARUI-ADA  v.  moxinlbj 

MANIATADO  ,  part.  palT.  dc  maniatar.  £leg* 
/.  z7s>  V.  numiâúêu  Cátívos»  $  CiMtfo«— , 
prcfo  com  maníota. 

MANIATAR,  v.  at.  atar  as  máos. 

MANIÇOBA  ,  f.  f.  fiuf.  guifadu  te  to  <fe fo- 
lhas de  mandioca  cofidas ,  e  pifadas ,  &c. 

MANl GORDIO  ,  C  m.  Q  ou  antes  moHOcor- 
dio'^  inftrumento  Muf.  de  cordas  d'arame,  e  te- 
clado >  menor,  que  o  Cravo  t  e  Efpinhea  «  e  que 
o  Piano  Fone. 

MANIDA  »  f.  C  eftad»;  ou  lugar  onde  f» 
cftá. 

MANIFESTAÇÃO  ,  f.  o  aâo  demanifef- 
tar ,  ou  manifieíkr-fe  v.  g,  „  âr  lM*//'(|f^i»  d* 
vcrddde. 

MANIFESTAEfOR  ,  f.  m,  o  que  manifefla^ 

MANIFESTAR  ,  v.  at.  defcobrir,  declarar, 
patentear.  $  Dar  ao  nianiicllo.  §  Divulgar  pos 
manifefto. 

MANIFESTO  ,  f.  f.  cfcrito  ,  cm  que  os  So- 
beranos ,  c  os  Eilados  dáo  razão  dc  nr.ovcren^ 
guerra  ,  expõe  os  feus  direitos ,  ou  o  motivo  de  * 
.d^iima  acçác  .  Af.  Luf.  6.  ^67.  §  Dtr  ao  mt-^ 
nijcjio  ,  mollrar  ,  e  fazer  cfcrcvcr  o  oiro  ,  dia- 
mantes ,  c  dinheiro  >  que  fem  ilTo  he  aprcheniU* 
do  rara  c!-Rei ,  em  certos  cafos. 

MANILHA  ,  f.  f.  bracelete,  ou  argola  ,  que 
alguns  povos  nazem  nos-biaços ,  e  outros  menK 
bros  por  adorno.  Barros.  §  Argola  ,  no  jogP_  da 
.-irgolinha.  Cofifpir4(^ão  J.  511.  toL  i.  o 
da  mâ0Ítb4  f  ou  argolifioa  v.  g.  jogar  aman.lna, 
5  Huma  mattilka  d^agua  ,  /.  e.  hum  .\rx\.  S  A^a- 
ttilha  ,  no  jo^o  da  arrenegada  ,  sáo  nunilíias  os 
7.  de  ouros  »  e  copas ;  e  os  s  de  piw«  ,  e  ef- 
padas. 

MANINELQ,  adj.  tolo,  bobo.  £«fr.       1  : 


MANJADOURA»  C  i,  efpecie  detarin»  fo-lnolbefCiigo  «  afiemínado.  SarbQzã  I^aiciu  fO' 
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reirM  m  Frifio   e  Eafr.  2.  ^,  f.  60.  o  ^iUmH 

por  arte  vwúncU  quer  qu(r  chnfraro  a  inyfí. 

MAiSINHEZ  ,  i.  i.  iníccunaidode  ,  eibriU- 
dade. 

MANIXHO  ,  aJi.  cfl-rll  ,  infecundo  ;  falLin- 
do  dos  aninues  :  I-los  Saiit.  K  de  S.  £;tJrofuu  „ 
íUfiÊa  malber  mmmba     /.  2^f.  v.  bimsventfh 

rMU$  ãS  mâninhu.  j  Xáo  friuifero  ,  inrulto  V. 
g.  n  df  Jelvas  i^ravias  ,  e  as  terras  maninh.is  ,, 
Tellts  Om.  ãêOmpân.  2.  p.  /.  88.  nrf.  2. 
quando  í'ortn;ial  erã  mato  mxuw^j  de  lctr4<  /v- 
ridicas  earecía  decátuelast  f  trampas  „  yiijipof. 
208.  os  mãttinbot  ,  fabífanrivamenre.  Bamt  „ 
danJo  os  m/tiiinhos  de  lavra  junto  dc  Coruche , 
^'C'  §f».i»  £^io  bum  brAvio  por  rov.per ,  ewatos 

MANIOTA  ,  r.  f.  príOo  das  mãos  das  bef- 
tas. 

MANIPULO  ,  f.  m.  peça  dos  ornamentos  de 

rcvcfl:r-fc  o  Saccriíd'.-  j-ir.i  dl/ct  ni I iTa  ,  a  qual 
fe  caãa  em  hum  dos  braço  i ,  c  he  o  cujuerdo.  f 
Tioflb  militar  Romano  ,  cm  que  fe  dividiio  as 
Cohorres  ririato  y. 

MANITA ,  adj.  invariável ,  que  tegi  a  mio 
aleiiada. 

MANJUA  ,  f.  f.  alimento  ,  cibato  os  ptf- 
faroí  andão  bufando  Me  comer  •  f  onde  achão 
mniuÂ  abi  fe  veríh  mtts,  Pimenm. 

M ANIVELLA  ,  f.  F.  da  Mccban :  fcç^  Je  fer- 
ro circular  «  ou  feiu  em  ângulos  ,  que  íc  embe- 
be nos  eílremos  dos  eixos  v.  g.  das  iodas ,  ou 
moinhos  dc  cafc  ,  pira  os  fazer  andar  com  mais 
facilidade,  Aíecb.  de  Marte, 

MANO  ,  r.  m.  expreítào  cariiAora  ,  irmão  ; 
lisáo  delia  0$  que  o  s.ío  ,  e  os  cunhados. 
WANOLHO  ,  f.  m.  v,  gavela  dc  cfpigas. 
MANOPLA  ,  f.  f.  luva  de  feno  da  arnica  ar- 
madura. j4rte  Áaiitar  de  Vafconc. 

MAXEVEJAR  ,  v.  n,  coxeai.  J  f.£  cómico , 
munouejar  de  bum  eAbo ,  fer  torto.  Gmfirr  Qur- 
Ut  da  índia.  §  Dos  mvios  que  navc:;áo  mal 
|ior  falta  d^aparelhos  ,  fe  diz  que  manque jâo.  Cou- 
to  4.  8.  II. 

MANQUEIRA  ,  f.  f .  o  dcfciro  dc  for  man-f 
CO.  §  O  manquejar.  §  f.  Falta ,  defeito  v.  g.  „ 
be  manqueira  da  aa]âo  Pottuguezâ  „  Mânnbo 
JDifc.  /Ipol. 

AlANSAMEXTE.,  adv.  cora  naanfidáo.  J  Sem 

izcr  bnlSa. 


MAN 

^   MANSIDXO  ,  r.  f.  biandura ,  docilidade  de 

^enio  ,  do  que  náo  he  briguento,  rixofo,  nem 
irafcivel ,  do  que  he  amigo'  de  paz. 

MASINHO  ,  adj.^  dim.  de  manfo.  (  ãdv»  Aíi» 
jamanfmbo  ,  o  homem  molle  ,  e  velhaco,  t.  Chulo. 
MANSO  ,  adj.  dotado  dc  nunfidão.  $  Donu- 
eavMÍo  manfo ,  amanfado.  $  Náo  ÍU- 


do  v.^ 

vcftrc , 
fos 


mas 


fazer 

MANSÃO  ,  f.  f.  arofcnto  fig.  as  diffcrcntes 
m^í' ít  í ,  q:te  ha  na  cafa  de  Deos  „  Macedo  Domin. 

MANSARDA  ,  f.  f.  cfpccie  d'aguas  fiirtadas  de 
tcIS-,u!os  mixtoi  ,  dcriv.  cio  Fiancez  Mrafaid  Ar- 
chiiedo,  que  as  inventou. 


cultivado  ;  hortado.  §  índios  man- 
,  os  que  vivem  aldeados  ,  e  admitem  com- 
m*rcio,  e  reconhecem  fujeiçáo  aosminiflrosPor- 
v.rz':c/c^  ,  5cc.  $  FOÊO^»' ^  brando.  5  Afaiifo  , 
c  tnanfo  v.g.  „  andar— ícm  tazcr  buliu,  § 
it.  Devagar  pouco  ,  a  pouco.  Eufr.  ^,  2.  § 
Manfo  y  adverb.  1.  f..ráo  bri;::ue'; ,  não  pelejes* 
5  it.  Em  voz  baixa.  Men.  emo^a 

MANSOSINHO  ,  adv.  dimin.  de  manfo.  Mc 
nina  ,  e  A  foça  J.  7,-.  ejiava  tanf;cndo  ajra't:amaiim 
fojinbo ,  f.  e.  em  fom  mui  baixo  ,  mui  piano. 

MANSUETISSIMO  ,  adj.  fupcri.  moi  manfo. 
Leão  Defcrip.  de  Pon. 

MAN  fA  ,  r.  f.  cobertor  da  cama  de  Ua.  % 
Maquina  bellica  ,  de  taboas  como  ^tardavento 
dc  portií  ,  que  os  cerca;.lores  Icvío  diante  para 
le  cobrirem  dos  tiros  de  mofquete  ,  e  outro*:  de 
ferro  ,  e  fo^o  ,  que  lhe  «rremefúo  das  mu  calhas  j 
ramHcm  ulavão  <!c  mi->to5  nos  navíc.  Af.  L. 
I.  j.  29^.  V.  e  Coutinho  J.  ^. os  btti  is  de  man- 
tas *  «iribetoçis  Ç  Rcj^o  ao  comprido  para  pàc 
baccllo  ,  daqui  fc  'íz  ,  pl.vn.tr  vinhn  de  manta.  ^ 
Aíant.1  de  codoruizes ,  reJc  de  a  tomar. 
de  toucinho ,  o  toucinho  da  ametade  de  hum  por^ 
CO.  5  Afantií  dc  hu-cto  ,  «^ííí  c.imaJ.Ti  dc  far  ;a- 
ço  cm  ceri4  altura  da  carreira  da  índia.  Pimen- 
tel, 

M ANTAR,  a  v.  at.  cavar  a  tena  fundo  paia 

pòr  vinla. 

MANTAZ  ,  f.  m.  hum  panno  de  cambaia* 

Earrof. 

MANTF.AÇÂO,  í.  f.  o  ado  dcnuntcar,  ou 
fer  manteiuto. 

MANTf  AnO  ,  part.  pafT.  <^c  ma-tcar. 
MAN  TE  ADO  R  ,  f.  m.  o  que  mantea  ou« 
Ciem. 

MANTEA R  ,  v.  .ir.  pòr  algttcm  fohrc  huma 
manta  del.ía  ,  e  pecando  vários  nella  para  ate- 
rem teza  ,  e  plana  ,  lança-lo  ao  ar  repetidas  ve- 

,  per  jr  'O. 

MAN  FEDOR,  f.  m,  v.  mantenedor.  Xí  íT/í>. 
Sn^ramor  L,  i,  r.  as:.  „  o  manuáor  Je  foftentâ 
em  virutá*  de  fuã  damâ ,  f«r  O  mandoif  fãvmt^ 

eido, 

MANTEIGA,  f.  f.  fiifláncía  pingue  fcparada 

leite  ,  da  qual  fe  ufa  pnra  temperar  a  comi- 


do 


da.  %—^(ruÁ ,  a  que  fe  íaz  do  requeijão.  §- 


^i^n.^cú  by  Google 


MAN 

de  porco ,  a  enxund:a,  cu  h.inha  derretida.  §  ' 

dtf^wéo,  compofiçáo  Farmac.  feita  de  alvaia 
de  em  pó  iutililliino  ,  fervido  cm  vinagre  ,  e 
miftnrado  com  oleo  violado,  8cc, 

MANTEIGUENTO  ;  adf.  que  cem  mantei- 
ea ,  otie  fe  temperou  com  elia* 

MANTEIOUII.HA  ,  f  f.  hwna  pomada  chcl- 
roOi  feita  de  m.iç?.ns  ,  gordura  dc  carneiro,  ou 
outra  ,  c  oleo  dc  jaTmins .  ou  laranja  ,  juiujut- 

da  dcdietro. 


MAN 


6 


lhos  ,  an?clica ,  &c.  pomai 

MANtElRO  ,  f.  t.  o  iuic  f.iz  ni.itu.i 
M ANTELADO  ,  adj.  cio  tíraf.  <juc  tem  maii- 

teler. 

MAXTELER  ,  f.  m.  doBraf.  ,  figura  formada 
de  duas  linhas  á  maneira  dc  alpas  ^  mas  curviís 
.com  duas  pontas  viradas  rata  os  dois  bdos  infe- 
fioies  do  ekudo  ,  formanco  z  meios  efcudus 
MANTELETE,  f.  m,  veftidura.  que  osDif- 
os  trazem  fobre  o  Roxcte ,  quando  andio  em 
ifpado  alheio  ,  S.:c.  5  dc  guerra  v. 

MANTENCÁ  )  f.  f.  mantinicmo,  íuftento, 
alimento:  S  if.  Manutençáo  ,  a  defpeza  que  fe 
dá  para  a  conferva^ío  dc  alguma  ]  cíToa ,  ou  coi- 
fa. §  Porção  nuidica  ar.nna  para  luftentaçio. 
Orden. 

MANTEXEDOR  ,  f.  m.  o  principal  cnvn!- 
leiro  das  juftss  ,  c  torneios  ,  que  detende  a  cni- 
preU  contra   os  combatentes  ,  carnpeáo. 

MANTÉNS  ,  r.  m.  pLaiitiq.  coalAas,  oogtaF» 
dan.ipos  dc  meza. 

MANTEO,  f.  m.  nonajo  ant^o,  eia  peça 
de  adornar  o  pcfcoro  dc  varbs  feições ,  enfoca- 
do y  desfiado  ,  d'abanos ,  à  Baiona  ,  &c.  nos  re- 
tratos antros  até  o  del-líet  D.  Sçbaítíáo  fc  vem 
Ôs  tacs  manreos.  §  Alguns  eráo  íizos  ,  ca  antes 
hum  colarinho  mui  lar^o  com  abas  caídas  fobre 
o  peito  ,  como  ainda  hoje  trazem  as  crianças.  § 
Panno  dc  cobrir  o  corpo  da  cintuia  para  baixo  , 
como  faia  ,  mas  aberto,  usáo  dellefaloias  ,  vc. 
$  Capa  dc  frade  Jefuita,  Fieira. 

MANTER  ,  V.  ar.  confcrvar  dando  o  alimen- 
to, fuftemar,  e  vcftir.  §  f.  „  Oaât  em  maninha 
CS  olhos  do  defejo  „  Camões,  §  Confcrvar  no  mef- 
mo  eilado ,  fuftentar ,  continuar  v.  g.  »  manter 
gÊiena  ã  algum  M.  Lnf.  tjtctnâ  f.  484 ;  manter 
a  autoridade  do  Senado  ;  a  reptft/tÇio;  manter  pra- 
tica ,  manter  palavra  ,  guardar.  £njr.  i.  § 
Guaidar  v.g.  „  manter  fegredo  i  tealaaáe.  Bârm 
J*  ('  »  '  "°  Elogio.  I.  manter  es  povos  cm 
^i^a  /'  ^sS,  i.  e,  confcrvar.  §  Manur  d  jufta , 
teia,  f.  e.  fcr  o  mandedor  delia.  Rejenif  Crott. 

MANTEUDO  ,  part.  paíT.  dc  manter  ,  uf^-fe 
nas  Icii  ,j  ter  amiga  uiidâ ,  c  nMMMÍrff  »  i*  «• 


ccr.ítrvaJa 


c  mantida  á  lua 


Jc  :  ua    r: .  o 
ci:í;a. 

MANTIARIA  V.  manriera. 
MANTICGRA  ,  f.  f.  tcra  da  índia  ,  ru  Ethio- 
pia,  ^uitiia  do  carne  fiununa,  {maytucras.^ 
•MANTIEUIA  ,  f.  f.  cHidna  do  ni.:niic>o. 
MANTIEIRO  ,  f.  m.  ciliciai  da  cala  Keal  , 
<]ue  tem  a  fcu  car^o  a  roupa  ,  e  prata  da  mcza. 

MANTILHA  ,  f.  f.  cfpccie  dc  n\iiito  ,  de  que 
«sio  no  Porto  ,  Coimbra  ,  e  outt.is  tcrra'> ,  cc- 
brindo-lc  as  mulliercs  da  cabeça  ate  pouco-  abai- 
xo da  cintura.  §  AÍJntHbaSg  os  pannos  dc  vcílir 
a  criança.  §  e  f.  „  DcfÃe  as  mnnlbas  t  0»  ejiar 
rtas  mantilhas ,  i.  e.  dcide  ,  ou  no  princi]  io. 
MANTILHÍNHA,  f.  f.  dim.  dc  mantilha. 
MANTIMENTO ,  f.  1».  os  comeres ,  viveres, 
vitualhas  ,  alin-cnto.  5  AíanutenÇ.o  ,  o  manrer-* 
fe  ,  íullcntar-fc  com  algum.i  t  cfj  c"a  v.  g.  „• 
pâta  mantimento  iafabriea  áa  Igreja  ,  &c.  TeJ' 
iam.  dei  Rd  D.  J.  i. 

MANTO.  f.  m,  veílído  exterior,  que  cobre 
a  parte  poíterior  das  mulheres  da  cabeça  até 
<]uari  os  calcanhares  ,  atado  pela  cintura.  §  Vcf- 
tido  ,  c|uc  cobre  como  cipa  dos  hombros  para 
bai.\o ,  ufaváo  dcUc  os  Keis ,  e  hoje  os  Cavai-* 
Iciros,  §  f.  e  pocr.  ,  O  manto  da  noite  ,  por  as 
luas  ircvas  ,  clcuridáoj  o  m,i«fo  de  NeptttnOj  /» 
r.  o  mar.  Camões  Écloga  7.  §  O  verdt  manto  do 
eampo ,  ots  búfyste.  $  O  tftnllado  manto,  o  Ce» 
/njnl. 

MANTO' ,  f.  m.  erpecie  de  gualdrapa  caita.' 

5  \'eftido  dc  mulher  ,  diftcrc  d.v:.  ronpas  ,  j  or 
ler  mais  ligeiro,  menos  fraldado,  tendo  a  cau- 
da ciii  ta  ,  e  pegada  ao  vcftido. 

MANUAL  ,  f.  m.  livro  pcoueno  ,  de  trazer 
na  máo  v.  g.  „  manual  da  aouttina  Ctnjiâa ; 
manual  de  Epicleto. 

MANUAL ,  adj.  c]uc  facilmente  fe  pôde  tra- 
zer na  mão.  5  Feito  á  máo.  2).  F.  Man,  Ca/^ 
tas,,  experiência  que  Ibe  Jattâ  nã  farte  matusal  n 
i.  e,  no  trabalho  delias. 

MANUALMENTE ,  adv.  á  mâo ,  ou  com  as 
mãos  V,  g,„  govenmt     o  timi»,»  Efaaaj,  /. 

MANT7BRIO  ,  f.  m.  cabo  de  páo ,  pata 
traba!liar  melhor  com  certas  máquinas  V.  g» 
O  da  Hritíga  «  bomba ,  éft. 

MANTJCODIATA ,  f.  f.  ave  do  Paiaifo.  ^ 
Huma  Cunikllação  auflial,  dc  11  eftfellas  dí 
ultima  ma^itade. 

MANUCORDIO  v.  manícordio. 

MANUDUCÇAO  ,  f.  t.  no  tig.  fuia  como 
pela  ináo.  Marreto  „  tnanadutião  ^de  bma  luz. 
tivejle, 

MA- 
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S6  MAN  MAQ^ 

MANUFACTURA  ,  f.  f.  fabrica  ,  c  omcl  na  ^corpos  ccleftes  fegundo  fua  fituaçáo.  §  Lifta  ir." 
ês  meíà&os  v.  g.  „     Unificios ,  de  fed/ty ,  r/M-'^.  „  dot  fiddtdoi  é*  immã  eompmíbiâf  cm  ngi» 


ptos  t  pânnos  ,  v.  jnbiiat.  §  f.  A  obra  ívitanel- 
las  ,  e  nefte  fcntldo  hc  mais  uiu.nl. 

MANUFACTURAR,  y,  at.  mod.  fazer ccr- 
tas  manuíacluras  ;  trabalS.ir  as  prodncções  da 
natureza ,  dando-lhe  íorma  acomodada  aos  ufos 
da  vida  V.  g.  manufitâarar  a  feda  ,  /íj  ,  c 
MANUMISSÂO  ,  A  f.  aKorria.  í.  J/r/í/. 
MANUSCRISTI  ,  f.  m.  Farmac.  Eleituario 
folido  deaflucar  lézado  com  aljolâr  »  ou  petolas 
pcqna  radas. 

MANUSCRITO  ,  adj.  cfcriio  de  letra  de  máo : 
ufa-fe  fubílanc  „  bum  mMnãferHo  Ponngna ,  In- 

MANUSDEI  ,  f.  m.  entplafio^^-^  ^  he  hum 
emplaOo  vulnerário ,  refolativo »  e  conoboiante. 
I,  fârm.  • 

MANUTENÇXO  ,  f.  f.  o  a^o  de  confcr\'ar , 
ter  rií.^o  cm  alguma  coifa  ,  manter.  Bernardes 
í>^z ,  r  Calor  efpccial  m.inuten^io  de  Deos  parg 
nio  ánfãlecer.  §  j\'o  fent.  pajf.  o  fer  manudo , 
ccni  trv.iJo  V.  g.  „  a  monutm^Ão  da  lei  y  da  Re 
pult.  ,  é^f.  V.  manucenencia.  §  A  defpcza  para 
confenraçáo  v.  g.  „  parã  manmtn^  da  dejfeza 
dos  mm  mnoi.  jilmã  d*  tA  dt  Frrer,  de 
1764. 

MANUTENENCTA  ,  f.  f.  v.  manutenção. 
Va  clii  ninguém  fe  poderá  confervâr  fem  ejpe- 
€'d  mánmen^  de  Deos :  Fergeí  dás  PUntts  „ 
9«f  frs  a  mgnHtmeneU  dg  erecção  d^  Pnnin 

tia-  ricirt  4.  n. 
MANUZEARv.  manear. 
MANZARI ,  f.  in.  Afiar,  cacho  de  cocos. 

MA^O  ,  adj.  oppofto  a  hom  no  fizico  ,  c  mo 


memo. 

MAPAMUNDI ,  f.  m.  Mapa  geral  de  toda  a 
terra. 

MAQUIA ,  f.  f.  medida  de  grãos  ,  e  farinhas 
sáo  dois  fel amins.  §  A  porção  «jue  os  moleiros, 
tirão  da  minha ,  e  os  lagareiro  do  azfcice ,  que  £»• 
zem  paca  ouo-em. 

MAQUIADOR ,  f.  m.  o]  que  maquia.  §  O 
oue  tira  a  maquia  nos  lagares  ,  e  moinhos. 

MAQUIAR  ,  V.  at  medir  as  maquias  ;  e  ti- 
rar a  maquia  ,  que  pertence  aos  moleiros ,  e  la- 
gareiros, /l/íto  do  Di  t  de  Juízo. 

MAQUIM  ,  m.  f.  genolt  ,  tina  nc^  de 
que  usáo  os  Pintores. 

MA'QUINA  ,  f.  f.  qoal({uer  engenho ,  que 
ferve  em  obras  mecânicas ,  v.  g.  moinhos ,  rol- 
danas ,  cabreílantes ,  ou  nos  ulos  náuticos  ,  e  da 
guerra ,  facilitando  qualquer  trabalho  ,  Cegando 
as  regas  da  Mecânica.  ^  f.  Maça  grande »  miiiu 
coifa  junu  v.  g.  eftava  má^ind  de  gentt.  % 
Mápinê  iiifir£d  f  V.  infinnai ;  Brulote  »  navio 
de  lo^o. 

NJAQUINAÇXO  ,  f.  f.  o  ado  de  maquinar. 
§  A  coila  niaqu  !iada. 

MAQUINADOR  ,  f.  m.  o  que  maquina  al- 
guma coifa.  $  Inventor,  autor  v.^.  „  mãqmnit- 
dor  de  engeuhos. 

MAQUINAR,  V.  at.  traçar;  ideiar,  delinear 
na  (àntezia  ,  e  ainda  negociar  coifa  diffícii  ,  c  aue 
pede  arte ,  c  futileza ,  e  talvez  engano  ,  e  altu- 
cia  V.  g.  tentações  maqvmgdãs  com  uà  ãrte 
Vitirã  i  mã/fuinâr  a  ruína  dá  pátriá  mêqmnár 
contra  a  Ri  pui. 


tal  V.  j^.  „  mi  jMde  i  mão  homem  ,  rnéas  cqfÍM-  j  MAQUINISTA  ,  f.  m.  o  que  faz  máquinas 
PUS,  §  reftidó  máo  ,  m.í  capa  ,  /.  e.  velha ,  ro-  •  de  Eftanea ,  Hydraulica ,  8cc. 
ta,  ou  de  p.inno  vil.  ^  IMbalhofo  v  g.  „  f<tmí- !  MAR,  f.  m.  a  porção  dc  aguas,  que  banha 
uho  máo  de  ándár.  %  lir<xular  v.  f<  ,»  verfos ^sa  coitas  do  Sertão  ,  e  da  terra,  he  laigada,  c 
mibr ;  mio  poetá  ,  mio  orátm ,  máo  imo  dc  nio  amarga  ,  e  tem  marés.  §  Homem  do  mar ,  gente 
boa  forceja  ou  dc  pou:.i  venda  v.  g.  ,,  mâ  mer-  do  mar  ^  i.  e.  náuticos;  homem  que  fabe  cu  lub- 


tanciã.  %  Prejudicial  v,  ^.  „  mâo  negocio  fiz.  §  ye^ção.  Miurot  Elogio  u  j.  ^58.  %  A  la 
Homem  máo  de  contentar  ^  diiHcil.  §  Mttíhermát  i.  e.  ao  mar,  afoflado  de  alguma  Ilha,  ou  terra, 
adeihoncrta,  meretriz.  %  Ejiar  de  máo  humor  ^  de  Cajian.  L.  7.  c.  88.  fez-fe  álamár^  i.  e.  nave- 
mao  bordo.  §  Fazer  máo  tempo,  i.  f.  chover,lçou  para  o  alio,  fahio  oopono.  %  O  war  alto, 
haver  ventos  ;  tempeftaHes.  1».  f.  longe  dacofta.  %  f.  Grande  porção  v.^.  „ 

MA'OCHAS  ,  intcrj,  vulg.  v.  g,  ^  máÓAas  hum  nnír  de  lagrimas.  §  O  coração  Jeito  bum  mar 
qsée  eu  aiga  ijjò  ;  i.  e.  má  hom,  ^tempcjluofo  „  Arraes  i.  i.  $  Jjm^^je  o  mar  ^ 

MAPA ,  f.  f.  papel ,  cm  que  eftâ  ddineada ,  ficar  rafo ,  fem  ondas ;  mar  de  leite.  C  De  mâr 
C  dcfcripta^  a  ri.;iir.i   dc  ah^rma  terra,  Região  ,  4  mjr  ,  f.  :o.\o  ,,  ccrtctf  bum4  pontá  de  tenS  de 


que 


Reino ,  Eftados  >  e  arrumada  Icgundo  as  regras  niar  a  mar ,  1.  f.  de  hum  cabo  a  outro, 
da  Geografia;  oç  mapas  são  geraes ,  ou  parttets-]    MARAB1TINO  ,  f.  m.  moeda  anti^ 
látes,  S  Ha  também  mapas  /Jiirovotnicos  ^  em  que  valia  1  tri./^Jo  v.  Maravedim. 
«Ai9  aripU|:ados  03  %tios ,  coiúteUçóes,  e  uúisi   MARABUTO  »  f.  m.  gcute  bjúxa  do  mar.  % 
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MAR 

Entre  os  Mouros  são  iaccrJotcs  v.  ílegiddã  J. 
I4f     os  c.tcizcs  chamaitdo  ,  e  MsmhittOi. 

\  t .  \  K  A  c:  AFIM,  r.  m.  kunu  embaiaçáo  ufa- 
(U  no  ]  ará  v.  T-im. 

MARACHÃO,  Cm.  monte  de  terra  ,  pedias , 
ou  fábrica  para  Toftcr  a  cncHcrrc  d.i  a^^tia  ,  qnc 
não  alai^ie  a  cerra ,  ou  para  tazcr  cie  i>ouco  tun- 
do  o  rio  onde  &•  lança  ,  ha  marachões  naniiaes 
fe  S20  como  coroas  d'area  ,  iTicus  ,  ou  rnílingas 
ouc  ficáo  á  flor  d^aj^ua.  Eneida  í>4.  AíAujmbo 
/.  5.  CéifiUbo  Elogio  de  D.  \.  /.  joo.  ânu 
fái^,  c  iM  Mvtf  o  Itvfo  diz  por  erro  mgra- 
nbSeí. 

MARACOTÂO  ,  r.  m.  pecego ,  que  nafce  do 
Cnxeno  do  duraz  o  em  marmeleiro. 
*  MARACUJÁ' ,  f.  m.  fruo  do  Brafil  ,  He  que 
ha  duas  efpecies :  o  grande  tem  a  cafca  verde  tor- 
rada por  dentro  de  branco,  e  hum  liquido  gcla- 
tinofo  agridoce  ,  no  qual  nadáo  huns  caroços 
chacos  ,  c  brandos  :  ha  outro  pequeno  ,  redoROO  , 
amarello  por  tora  ,  d  to  miri ,  (  /.  e.  peaueno , 
em  língua  do  Btazil)  de  q\:c  le  fazem  latadas 
nos  jardins. 

MARACUTA  ,  f.  m.  cu  Mmhu  ,  moeda  de 
cobre  de  Angola ,  que  vale  lo  reis. 

MARAFÒ.NA  ,  f  f.  mu'hcr;nlu;  michcLi 

MARaNHA  ,  f.  í.  porção  <lc  fios ,  ou  tlbras 
enredadas  v.  j^.  „  deUtibj§ ,  fvd.ís  ,  eãMlosm- 

§  t.  Enrt  Jo  ,  i- triga  ,,  qUMéO 
úeo  A  msrânbM     M.  L't/.  1.  158. 
•  MARANHAR  v.  emaranhar. 
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§  Coifa  f  ou  acçáo  extraordinária.  §  Be  maravi^ 
lha  ,  rariffinumente.  ^Irr^ci  1.  17.  %  yftmilmá*. 
r.tvilhji  ,  com  toda  a  perfeição.  ^  Flor  azuL 

Ciwi.  elcg.  7. 

MARAVILHADO,  part.  pafT.  de  mar.ivtlhar. 
fi.  clofiio  t.  wuráttfUikm  éát  iamofmã  dét  ítMi 

L'tfi  hii. 

MARA\'ILHADOR,  f.  m.  admirador.  B.P. 

MAliAVILHAR,  v.  ar.  caufar  cfpanto ,  ad- 
miração polo  extraordinário  ,  c  cxccllcncia.  F". 
doArceh.  1.  ^  „  n«  vrrdMT  m  nio  marâvilb4 

ftmco,  §  fe  admirar-fe  V.;.  „  mMdviibãndo-ft 

dâs  dfras  de  Deos. 

MARAVILHOSAMENTE  ,  adv.  admisavet. 

mente. 

MARAVILHOSO  ,  ad).  auecaufa  maravilha, 
cfpanto  i  admirável;  exttaordiuario {ponentofo; 

milaerofo. 

NÍARCA  ,  r.  f.  fínal ,  diílintivo.  %  Cunho.  % 
Ferrere.  §  Grandeza  preferi  ta  pela  lei  V.  gt 
triz  efpád*  demtrcâ.  §  Homem  de  marca  gran- 
de. §  Homem  de  msrci  ,  i.  e.  de  parte"?,  pren- 
das. M>  Lftf.  it.  abalifado,  d-ílinto  ,  hábil,  ca- 
paz V.  ^. filba  de  grande  mârcã  etn  virtude ,  e 
parecer  „  Enjr.  f.  16 :  „  homem  que  feia  mareã 
de  vos  ftrvir  „  Eitjr.  i.  ato  5 :  be  grande  tuarct 
de  homem  £»fr,  |.  1 :  e  Jto  5'  fc-  •  •  Oifando 
be  glande  maná  ^  i.  r.  homem  de  grande  corna. 
§  Compofi^M  extcior  he  a  marca  do  rtlij^iofo  , 
r.  r.  o  caraéler  diftinélivo.  f^.  do  Areeb.  1.  5.  % 
Carta  de  marta  ,  letras  patentes ,  que  os  Sobera* 


MA[lA''0  ,  f.  m.  mariola.  B.  Pereira.  (/'4/.7/.'/í.)ino!>  dão  aos  feus  coííarios  para  andarem  a  corf^ 


r  J.  «6.  S  f.  e  v:íig.  O  que  he  el 
(e  deixa  enganar.  §  Companheiro 


Jrte  de  /mtar 
perto  ,  e  nio 
do  conteflur  de  trc'ras 
AiARASMADO  ,  doente  dc  marafmo. 
MARASMAR ,  v.  at.  caufar  marafmo.  $ 
/*,  cair  èm  mararmo. 

MARASMO  ,  f .  tn.  o  auge  ,  ou  ultimo  efta- 


dos  inimi^  ,  com  que  tem  guerra.  Cron,  jif» 
5.  por  Leão  top.  40. 

MARCADO  ,  rart.  pa(T.  dc  marcar.  §  Regu- 
lar V.  g.  „  alto  de  corpo  ,  mas  tão  marcado  nê 
porção  de  cãdâ  membro.  M.  Lvf. :  Bâmu  Clãr.  £! 

1.  c.  41.  c-ivallíiro  mui  afojto ,  porque  além  de 
fer  marcado  no  corpo»  .§  Cartas  marcadas  com 


do  da  febre  he^ca,  em  que  o  corpo  eíti  todojjprVoj ,  c^r.  para  fíirur  no  jogo.  Arte  de  fítttar 

confumido  ,  e  fica  a  pcllc  fobrc  os  ofios,  1/.   ^40.  5  I  crr-iJo  com   Rrretc  v.  g.  laàrSkt 

MARASMODICO,  adj.  da  natureza  do  mar-lnurrJ<io.  §  Abaiif^do,  diílinto.  Pinheiro  2. 

afmo  (.  Med.  I   MARCAR ,  v.  ar.  pòr  marca  ^  final  v»  g.  ,1 

MARA\'ALHAS,  f.  m.  pl.  humas  como  fi-;m.i;Mr  o  gao  com  ferro  quente  ;  marc.tr  o  l.tdr.10 

tas  ,  Que  os Carpenteiros  tirão  da  madeira  ,  que 714  tejis;  amocdi  eom  cunho-,  as  pe^4S  de  ouro, 

21aÍnão,  elavrao  eom  junteira,  rebote,  8cc.  §V  prata  com  pon^s.  §  Martar  terrâs  v.  de- 
tnder    fogo  com  maravalhas  fi^.  pri^cip  nr  al-  marcar, 
guma  coifa  com  fracos  meios ,  e  que  prometem)    MARCASITA  ,  f.  f.  pedra  mineral ,  angulo- 
pouco.  QMveâ  Jornada  f.  174.  tolí,  i.  $  Fitas  fa  compofla  de  ferro,  ou  de  cobre,  e  enxofre. 


cftrcitinhas. 


V.  pintes. 


MARAVEDI  ,  f.  m.  moeda  .-mti&i,  de  que)   MARCAVALLA ,  f.  f.  herva  Officin.  Curvo 
60  enrravio  no  marco  ,  c  valiáo  de  Aexy^ixéiPolyanth.  f.  598.  11.  ii. 
5C0  re  s.  I    MARCEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  Jogedemaf- 

MAR- 


MARAVILHA  9  T.  f.  mila^e.  Arraes     1 2..ceria.  Ord^  1.  1^.  &  5'* 


0 
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MARCET^ARTA  ,  ou  MârtmrU  ,  f.  f.  oí>r.i 
de  nnr. cheiro,  v.  nttccnarU.  (  O.fido  ;  tnbalho 
dc  marceieiro. 

MARCENEIRO  ,  f.  m.  ofiícial ,  que  lavra 

rn.i  ! -  irt  par.i  móveis  ,  roin  mais  nrtlii.io  que  o 
cirpenceiro  v.  g.  ntóldurM  eauibadas  fáré  s4- 
[as , 

MARCr.RTA  ,  f.  f.  o  mro  ,  ou  cffelros  do 
commcrcio  dos  tnarceiros  „  logs  àt  Mâmria. 

MARCESCIVEL  ,  adj.  ( oppofto 
ttfeivil")  que  UMudia.  ,  c  <luia  pouco  v.g.  „ 
fior  

MARCGRAVIO  ,  f.  m.  (o  f.  náo  fe  pro- 
nuncia )  tiuilo  d'Allemanha>  que  fedà  a  alguns 
Trine ipes  Soberanos. 

MAKCHA ,  r.  f.  o  caminho ,  que  o  exeictco 

v.ii  fazendo  ,  on  fez.  §  Marchx  falfa  ,  a  que  fc 
íaz  para  al^um  iitio,  afim  dc  enganar  o  inimi- 
go ,  comando  a  tiaz  para  o  furprenrkar ,  ou  ca- 

minhar  p^rx  ontra  pnrre.  5  Furtar  ,i  vuircha  ,  i. 
e.  icv.ir  ctl  marcha  »  (]ue  o  inimigo  náo  o  latba. 

S  Toear ,  ã  mâttbsi  por^  m  MvetM;  intemm 
ftr ,  éfe. 

MARCHADA  v.  marcha. 

MARCHANTE,  f.  m.  o  que  nata  era  g>do] 
para  os  txlhos  dos  açougjues. 

MARCHAR ,  V.  n.  andar  v.  g.  „  mârdxm  o 
txcrcito.  §  MavA»  por  mafcar.  B,     foi  cno  ]  I 
de  imprefsáo* 

MARCHESITA  v.  maicaan. 

MARCHETA  v.  muchcte.  §  O  lugfur  do  man- 
to onde  fe  Pr^áo  as  H tas. 

MARCHETADO ,  parr.  pafT.  de  marchetar , 
embutido  de  Lívorcj  dc  madrcix'roI,i  ,  niarlim  , 
madeira ,  de  ouro  ,  pérolas ,  pedraria ,  mármores , 
íec.  Begiada  J.  45.  td»  Fmtt9  f,  lOf.  v.  mâr- 
tbet.tr  no  f. 

MARCHETAR  ,  v.  ar.  embeber ,  e  embutir 
marfim  ,  madreperoía ,  pedias  d^oucia  oòr ,  e  aífim 
aMdebafl ,  ou  laminas  de  metal  com  cerros  la- 
vores para  adornar  algama  peça.  5  f .  f  poet. 
Matizar  v.  g.  „  4  maichcttáê  Jímora  „  Cm. 

MARCHETARIA  ,  f.  f.  o  lavor  de  marchc- 
tir ,  a  obra  marchetada  v.  g.  comprar  madeiras 
de  tnarchet.iriâ. 

MARCHETE  ,  f,  m.  a  peça  lavrada  dc  ma- 
drejpcrola  ,  marfim  ,  madeira ,  ou  mcial  ,  que  fc 
embebe  por  adorno  ,  e  para  matizar  v.  g.  lei- 
tos ,  papeleira» .  ôcc.  §  l.  Obra ,  trabalho  cnirc- 
roeciao  ,  que  faz  defcontinuar  outro  por  hi:m 
'  pouco.  D.  Pr.  Manoel  Qtrtas. 

MARCIAL,  adj.  degperrai  bcllicofo  ,  ^ucr- 
iciio  v.;;'.  „  trâtãvio  itrimein  do  rtligiofo ,  que 
éo  mrfuU  :  tuj/h  mmuUi.  ^iãtmê  wuttfuA, 


MAR 

KFARCIO ,  adj.  de  Marte  1  de  guerra.  C.  LuJ. 

4  Vi-  o  mmh  jçgo*  9iff:  7.  18^  mtrtiã 

ptjiêde, 

MAR<;0  ,  f.  m.  o  terceiro  mez  do  arfno  ,  de- 
pois de  f  evereiro  ,  e  antes  de  Abril. 

MARCO ,  f.  m.  pezo ,  que  peza  8  onças.  % 
Marco  de  oiro  de  zi  quilates  vale  reis  o 

de  pnra  dc  lei  de  12  dinheiros  vale  6545  r  i  ^  o  de 
1 1  dinheiros  vale  6^  reis :  o  de  10  dinheiros 
Ç  j,  ^ue  he  a  que  fe  lavra  por  lei  ,  vale  5^50 
TT  §  Sinal  ,  tenno  que  fc  póe  nos  limircs  ,  c 
contins  das  terras  par.»  as  demarcar,  eaíiim  nas' 
cftraJas.  Sá  Mir.  tcloga  8. 

MARE',  f.  f.  o  crcicinicrro  ,  e  mingua  ,  que 
fc  oblcrva  nas  aguas  do  mar  ,  o  feu  fluxo  ,  e 
refluxo.  §  J-ncher  a  maré,  correr  para*acofta,^ 
ou  pelo  rio  dentro.  §  ^^/ir,  refluir  para  o  mar. 

5  f.  Occaliáo  ,  conjunção  v.  g.  „  be  boa  maré 
para  ijfo.  %  Huma  m  ire  ,  o  tempo  que  gaíla  em 
encher ,  ou  vafar.  $  Deíponut,  ou  dtfiobe^  S 
mare ,  v.  cftes  verbos. 

MAREAQAO,  f.  f.  o  manejo,  ou  manobra 
náutica  com  os  cabos  ,  vélas ,  8cc.  §  Gaae  4d 
manâ^y  i.  e.  para  a  manobra  náutica. 

Mareado  ,  pan.  paíí.  de  marear.  $  Nifíf 
— — ,  a  que  vai  manobrada  ,  e  navegando.  % 
Danificado  pela  a^ua  do  mar  ;  e  fig.  emhaçado 
com  v.ipor  d"cnxotre  ,  Scc.  v.  g.  hMõtS  $  gã". 
lõei  nuittâdos.  %  Enjoado  do  mar. 

MAREAGEM  ,  f.  f.  v.  mareaçio.  Bãtnu.  r« 

f.  65.    V.  Col.  2. 

MAREANTE ,  f.  m.  homem  do  mar  ,  nave- 
gante. Barros  1.  tff.  f. 

MARF.AR  ,  V.  at.  marear  a  náo;  manejar,  e 
manobrar  ai  cordas  ,  vélas  ,  Scc.  para  navegar. 
S  Mãrtãt  ã  vtUy  pòla  como  convém 'pera  na^^ 
v^ir.  B.  I .  /.  67.  V.  5  Cma  de  m  mar  ,  a  car- 
ta marítima  d.is  collas  ,  ilhas.,  cabos,  &c.  §  En- 
joar do  mar  V.  g.  „  fiz  ^4  viagem  fm  tnjoãr  » 
Q'i  marcar.  §  Fàzer  enjoar  v.g.  ,,  as  tripas  me 
revolve  ,  e  ne  mana.  %  AU  carJe^  alterar-fe, 
ou  corromjxrr-fe  na  viagem.  Firira  „  na  pfjfagcm 

da  Ilidia  tutlo  fe  ma'-ea  ,  e  refeive.  §  fe  ,  diri- 

^ír-fe  proceder,  governar-ie  nas  fuas  acções,  C 
negócios»  IXifipo  ^246:  mmât  fe  pehi  mm» 
do  povo. 

MAREJAR  ,  V.  n,  rcçumar ,  correr  algum  li- 
quido pelos  póros.  Lvz  dê  Mtdif, 

MARKIRO  ,  adj.  que  vem  do  mar  contra  a  . 

terra  v.g.  „  vento  ,  H.  Mam.  l. /.  161.  § 

Horn  para  navcjjar  v  g.  „irm/<0.— ,  dÍ4S  mortifOS* 

MAREMOIO,  r.  m.  tremor  do  mar  (  beni 
como  o  da  ferra)  Lucena  J.  i^i.,coi-  i>  a  bmn 

mm  ir  botâdtm  o  wmmno» 
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MARESIA  ,  r.  m.  vnÁo  dttíto  éó  mar »  prin- 

dpalmentC  onde  h.i  v.jfa  ;  ou  quando  as  fuas 
j£uas  edão  dectila^  no  tundo  dos  navios  ,  &c. 
H.  Finto  f. 

MARETA  i  (•  £.  oiuia  ala  no  max  inquieto. 
jímMrâl  6. 

MARFIM,  f.  m.  o  dente  do  elefante. 

MARFUZ  ,  adj.  i.  LtVéUuifto  ,.iMfo  „  Fief- 
tes.. 

MARGARIDA  ,  f.  f.  ave  aquática  da  ala- 

Coa  de  Óbidos  ,  (mcr^uí  nuior.) 

MAKCTARII  A,^  f.  f.  {KTola. 

MARGEM  ,  r.  K  borda,  extremidade  ,  praia  , 
junto  d  l  corre  a  agua  do  rio  ,  ou  chega  a 
tio  mar  v.  g.  as  margens  do  Tejo.  &  t.  Ò  cl  - 
^paço  em  branco  nas  extremidades  do  livro  cf- 
crito  ,  ou  impicflo  ,  e  alTim  da  carta.  §  Murgm 
de  Janenteiras  ,  a  terra  crí;uida  entre  rego  ,  c  rc- 
gO.  %  Deitar  távalh  á  margem ,  i.  e.  ao  paíto , 
qnando  já  nio  pôde  fcxvic.  iMUHâ  f.  loo.  v.  al- 
maicein. 

WARGíNAIX),  part.  paíí.  de  mar_^irar. 

MARGINAL ,  adj.  da  matgeiíi ,  ou  á  imigem 
V.  g.  „  notat  nú^mMtt. 

ÂIARGINAR  ,  V.  at.  márgin^r  hum  livro  , 
notar ,  ou  apontar  a^uma  coifa  á  margem  delle. 

MARGULHKO  v.  mergathSo. 

MARTADA  ,  f.  f.  Afiar,  ccrt.i  pn^-çau  ,  que  pa- 
o  G»ncar ,  quando  lhe  arrematáo  alguma  ter- 
ia ,  e  die  nio  a  qner  lavrar ,  e  toma  a  mandar 
pola  'aoi  lanços. 

MARIAL ,  adj.  que  pertence  a  S.  Maria  mái 

MARIANO  ,  adj.  v.  Mirial. 
MARIBONDO  ,  í.  m.  efgecie  de  vefpáo  do 
Bcafil','  que  morde ,  e  deixa 'hum  ardor  por  al- 
gpin  tempo* 

~  r.  m.  chul.  homem  mu  iHcfcn- 
MârieSú  rV.  a  mulher , 

lomem  que  leva  a  pella.' 
MARICHAL  ,  f.  m.  official  militar,  anti^?.- 
rr.circ  era"  immedtatamente  fubaltcrno  ao  Con- 
dcfbve!  ,  e  fcus  oíficios  fe  vcráó  cm  Stvcrm. 
Not.    Di/Ci  2.  §      /.  ^H.  Ç  Hoje  o  Marechal 
de  Campo  hc  inferior  aos  TcncntcN  Gcneraea, 
e  co-ni-di  em  falta  dellcs  ,  e  dos  Gcnenes. 
M  Alvi  COLA  V.  maricáo. 
MARIDADO  ,  part.  paíH  de marídar.  Sã  Mk. 
Zftrang.  ato  i-fc.  t,.  (  j.  1"?^.  oft  1 14.  nlt.  ai.)  ,,^5 
bellâs  tnal  m.nidadàí :  Prejies  jíuto  da  Cioja.  J. 
J17. 

MAUIHAR  ,  V.  ar.  cafar  da"do  marido  v. 
g.  „  warid.tr  buma  filba.  §  Tomar  n  .>r  do;  adi- 
giú  „  fiNM  nuA  nuridâ  i  jmfrt  um  qsum  ãir 


nn  miipw* 

WARicA>,  \  f^;^l 
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gê     r.  9.  fNflN  mêl  taja.  $  FaseP  os  deveres 

conjugaes  como  marido. 

MARIDO,  f.  ro.  o  homem  cafado»  arefpei- 
to  de  Aiamuíner. 

MARIMBA  ,  r.  m.  iogo  ,  em  que  fe  dáo  { 
cartas  ,  o  ciue  perde  repóe  o  bolo  ,  e  fica  pai. 

MARIMBA  ,  f.  f.  inftrumento  nruíico  do» 
Caíres  ;  confta  de  huns  cabaços  de  divcrfa  grande- 
za ,  e  diâmetro ,  fobre  os  quaes  eftáo  humas  u- 
boinhat  de  pouca  giofuia,  e  eflay  feridas  como 
huma  eípccic  de  vaquetas  ,  fazem  o  fom. 

MARIMBAR,  v.  n.  jogar  com  as  cartas  no 
jogo  do  marimba  ;  quem  náo  marimba  náo  aa 
ioga  ;  mcre-fe  na  baralh.i.  5  Af/trimbar  4^MNI 
at.  vulg.  lograr  ,  enganar ,  dar  ujjio. 

MARINFll.O  V.  maninelo.  Vlifipo  j.  199. 

MARINHA  ,  r.  f.  a  praia  dg  mar.  F.pafíif.  d 
marrnha  tcda  Jovada  de  pés  de  animaes  ;  dejtnácr  « 
marinha  ,  r. a  defembárcaçâo  na  praia.  M.  L.  $ 
A  cofta  ,  oppóe-fe  ao  Sertão ,  o  mar-timo.  §  O  lu- 
gar da  praia  onde  fe  a)unta  agua  falgada  para  le 
crillalliFar.  %  f.  Osvafos,  ou  navios  ,  e  gente  d» 
navegação ,  de  que  conftáo  as  forças  navaes  de 
algum  eftado  v.g.„  oficiáú  àa  nutríléã ,  ã  mari- 
nha PowigMeza  ,  é>  c. 

MARINHAGEM  ,  f.  nu  a  gente  da  mareaçáo* 
Gon  Cton.  M,     f.  c.  42.  Pimã  CuUf  2.  /. 

ici.  5  Afijrc.i:^to  ,  OU  conhecimento  das  mino» 
br.as  náuticas,  e  fainas.  Gturreito  Recupera^ 
a  pouca  fcimiê  ,  r  nurinbágm  éús  oficiãa  do 

na^  'O. 

MARINHAR  ,  v.  at.  prover  os  navios  de  ma- 
rinharia. $  Marear  o  navio ,  manofaiar  tnaticap 
mente.  §  F.  SuMr  aoako  como  os  narinhdiof 
á  gávea  ,  &c.  neutro. 

MARIKHARESCO  ,  adj.  de  maiinheiro ,  da 
maruja.  Fieira      frafe  marinbarcfca. 

MARINHARIA ,  f.  f.  agente  da  marcação. 
Freire  „  ttmt  â  VÃHU^m  dos  vafot ,  r  má» 
ritihxri*. 

MARINHATICO,  adj.  marinharefco.  Qtpn. 
8.  j.  154-  F.  Mtnàe$  por  náUÊrtZâ-^niio 
queria  fímjiiffár  ft»  em  ,  i .  r.  ignoiante ,  e  obf* 

tinado. 

MARINHEIRO,  f.m.  homem  ,  que  ferve  na 
marcação  dos  navios  ,  o  que  Cxhc  t.izcr  as  fai- 
nas ,  e  govern.u  o  leme.  §  Camarão  Braíil.  que 
trepa  pos  m3n';;ueí. 

NfAK!N!'F.IlvC)  ,  .k'-.  iro  ntvo  ,f.  ,e. 

dcíctP}  achailo  ,  de  Ione  i^uc  le  marca  commoda- 
mcre.  /ímiriti  i, 

.\'ARINHHSCO  ,  ad.  v.  marinharefco. 

MARINHO  ,  ad).  domar  v.  g.  „  nmfir9~~^ 
Oatt*  ãtât  Némjr.  J.  60»  bomm^' ,  eavallo 
Hii  ^^bot 


t 
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,  boi-'^  y  éy-e.  animacs  rjue  víveili  tio  mar 
parecidos  ao  homem  ,  c.-ivallo ,  e  boi  renefles ; 
flMtdi  marnih  u  ,  que  nAÍcem  no  mar. 

MAR.IOLAI,  r.  m.  homem,  cjue  fealu^a  pa- 
ia cutegu  9  e  fcnrir ;  m  mariolas  eftáo  peia«  ef- 
«piinas. 

MARIPOSA  ,  r.  f.  jóia  de  pedraria  «laleiçáo 
de  borboleta.  §  Borboleta  ,  p.  »fMdo, 
■   MARISCAL  V.  Marichai. 

MARISCAR  ,  ▼.  n.  colher ,  apanhar  marif- 


cos 


oriu'. 


os  ha.  Ejtrros  i.  /  4:.  d/tas  negras 
4IHg  andavão  mAriícando,  §  (,eat.  Banot  J,  65  „ 
OHtm  mêrifeétvSo  lé^oftMS. 

MARISCO  ,  f.  m.  nome  genérico  de  lotio 
peixe  de  concha  ou  efcim.!  furte  como  camaróc<, 
lafioÃas.  Érho  Gcogr. 

MARISQUEIRA  ,  f.  f.  ")  peíToa  que  anda  ma- 

MARISC^UEIRO ,  f.  m.  /  rilcando. 

MARITAFEDE,  f.  f.  animal,  que  fe defen- 
de de  quem  o  rerfc^nc  com  vencofidadcs  mui  fe- 
dorentas que  íoita. 

MARITAL,  adj. demando v.jf. «mor-—, 

^Jf[ão  Enetda  10.  pf.  o  leito  marital  ^  i.e.  a 

cama  dc  caiados.  §  e  f.  Os  deveres  marrmo- 
niaes  v.  g.  „  violar  o  leito  marital ,  fe  diz  a 
mulher  ,  que  oftende  a  fcu  marido  na  honr.i. 

MARÍTIMO  ,  adj.  da  marmha  ,  da  praia  ,  ou 
•coda  do  mar ;  íito  nas  praias ,  ou  perto  delia  v. 
g.  „  Cidade  ntari  tinta  ,  (  oppo.*la  ás  do  Sei  tão) 
Jjtccna.  §  O  maritimo  dejla  região  ,  i.  *.  as  íuaii 
colbs  do  mar,  B.vros. 

MARLOTA  ,  f.  f.  vertido  Mourifco  ,  com  qnc 
•fe  cinzc ,  e  aperta  o  corpo ;  mas  cutrc  nós  era 
capa  Mooiiíca  coca ,  afiub  na*  lêftaa  de  canas. 
Bart  os. 

MARLOTAR  ,  oti  amarrotar ,  v.  at.  cnfovalhar 
fizer  rugas  ,  pegando  v.  g.  no  veítido  ,  fem 

(Cuidado  ,  fent-indo-fe  fobrc  cUc  ,  Àic. 
■    MARMANJO,  1.  ni.  hojr.cm  niailcito  ,  e  ato- 
leimado. 

.  MARMELADA  y  f.  f.  doce  de  marmelos  em 

Jutrtos  ou  cuildos  ,  e  paliados  por  j^cnvira, 
'c.  .     '  . 

MARMELEIRO ,  f.  m.  arvore ,  que  dá  mar- 

MARMELO-,  t,      fhiia,  efpcde  de  pomo 

mARMELUTA  ,  f.  f»  enuefcio  do  cérebro. 
S*  Ptnira. 

HA&MOR ,  C  ro.  pect.  per  mamore.  Ftmi- 

fâ  f.  I.  f,  ZI2. 

MARAIORE  ,  r.  m.  pedra  calcar ,  deqtie  ha 
vartas  eipe&ic»  „  ferre  faa.  edificios  nobres ,  e  efta- 
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MARMÓREO  ,  adj.  de  mármore  g>  j)  o 
marmóreo  JePHicro. 

MARNETES  ,  f.  m.  pl.  debruna  ,  que  fe  ufa- 
vao  m»«  veftidos. 

MARNOTEIRO  ,  v.  manoteifo:  RWmMriV» 
vem  num  Alvará  de  i6yi6. 

MAROMA  ,  r.  f.  corda  groíTa ,  calabre  de 
navio.  M.  Ltif.  1.  j.  150.  eol.  1.  f^iriá» 
§  E  fobre  que  andáo  os  vokeadorcs. 
MAROMES ,  r.  m.  pl.  chocarreiros ,  c  mufi- 
cos  da  Reis  Cafres  ;  vúo  de  huns  chocalhos 
coiro  cru  cheios  de  pedras.  Smíos  £íb, 

MARONITAS  ,  r.  m.  pl.  certos  ChrifHo»do 
monrc  Líbano.  Telles. 
MAROl  AGLM ,  f.  f.  multidão  dc  marotos* 
MAROTEAR  ,  v.  n.  viver  ,  eportarfecomo 
maroto. 

MAROTA,  f.  f.  mulher  vil ,  meretriz. 

MAROTO  ,  f.  m.  moço  plcbee  mal  compo^ 
10,  c  defcortcz.  §  Ma<oto  ,  uva  a^riculutla  i  e 
maroto  do  mato ,  cfp.  de  uvas  negras  ,  peque- 
nas. yf/4rfr,  $  Uia-fe  adj.  v.j^.  „  ãndãr  ÍMfO- 
t.t ,  /.  e.  ao  modo  do"  marotos. 

MARQUE6ÍTA  v.  marcafita, 

MARQtTESOTA  ,  f.  f  raiz  da  índia ,  com» 
tubira  da  terra.  §  Ãf.ir/juezotái  ^plumiihaa  do  tou- 
cado. §  V.  AiiVquifotã, 

MARQUEZ,  r.  m.  titulo  da  ala  Nobreza, 


ouc 
des. 


c  na  gfãduafáo  fica  entie  ee  Duques,  e Coa- 


MARQUE2A  ,  f.  f.  mulher  de  Marquez  »  oa 

Senhora  Jc  M.";r..niezado. 

MARQUEZ  A  DO  ,  L  m.  o  cíiado  i  as  terras 
do  Marquez. 

MARQUEZOTA  ,  f.  f.  volta  do  pcfcoço  , 
ou  mamco  ufado  no  tempo  de  D.^  João  \.  Bem. 
i/nu  Je  â  Balotii  vejiis ,  Je  a  Marquaotã :  „  Ai- 
raes   to.    ^8:  Prefies  ,f  a  Jogado  em  Aiarqnefotá, 

MARRA  ,  f.  L  v.  nvirráo,  «5  Jogo  ,  em  que 

brinca,  correndo,  e  tot^indo  p.ira  que  náo  tO- 
ijuem  a  clic  que  íoec  Lt  jtfo  AlO  *.  Se,  ).pniv. 
ua^uUa  nottt'  das  mar  as. 

MARR.ACO  ,  f.  nu  mitUér,  infimmento  d« 
ferro  de  levantar  terra. 

MARRADA  ,  f.  f.  golpe  ,  que  os  animaes  de 
corno  dio  com  a  cabeça,  e armadura. 

MARKAFÂO  ,  adj»  máo  ,  {roflGito  v*g,„ts» 
bgco—— 

M ARRALHEIRO  ad).  aftuco ,  areeiro  ,  ve- 

lh.ico.  r.  vulg. 
MARRÃA  ,  f.  f.  porca  ,  que  acabou  de  mamães 
MARRANO  ,  adj.  injuriofo ,  que  fe  diz  ao 

Mouro»  ou  ]udeo,  <]tte  fe  ahftém  da  carne  do 

porco* 

MAR.> 
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•  MARRXO  ;  f.  in.  manello  mui  granáe  <la 

feiçio  de  huma  pij.i  ,  ou  cilíndrico,  c  roliç©  , 
«ncavado  ,  ferve  Ac  quebrar  pctira.  Eanos.  §  Por- 
co pcoueno,  que  deixa  rlc  ler  mamotc. 

MARRAR  ,  V.  n.  dar  marrad.i.  §  I").t  golpe 
com  a  cabeça,  f.  marrnr  hum  com  o  outro  ;  OU 
ftl.is  pMredes.  K  do  Arctb.  i.  5. 

MARRAXO  ,  r.  f.  tiib-uá»  erande  ,  que  de- 
vota hum  hoa.cm  iniciro  ,  acna  ít  no  mar  dc 
JUoçambiqtte.  $  adj.  Si^z  »  terrivel.  B»  P.  v. 
Aiarreco. 

MARRECA,  f.  f .  fcmca  do  marreco. 

MARUECO  ,  r.  m.  ave  puecida  ao  pato  , 
caTdra  ,  ou  agreííe ,  he  menor  no  corpo  *  que  os 
pntos.  $  Alãrreco ,  »d\.  fagaz  ,  afiuto. 

ARRETA  ,  f.  t.  efpecie  de  mandlo,  de 
que  usáo  os  crpingardeiros. 

MARROADA  ,  f.  f.  golpe  com  o  marrão. 

MARROQUIM  ,  f.  m.  pelle  de  cibra  rínta 
de  varias  cores  v.  9.  azul  ,  amaieilo ,  encarna- 
do \  as  primeiras  vierSo  de  Manocot.  §  Aiij.  v. 
g.  botzí^  íuís  mATToquis  f  ou  mairoqniiu  ki- 
tos  doca!  coiro.  Cafian.  l.  2.  /.  26). 

MARROXO  V.  pteiro>  barbato:  t.  CMo,  % 
O  coro  da  vrl.i  caíhd.i. 

MARRO TEIivO  ,  f.  m.  meare ,  ou  infpeélor 
das  marinhas  de  tíL 

MARROYO  ,  r.  m.  herva  Médic.  niá»tu 
bium. 

MARRUAZ,  adi.  pl«l>>  amarrado  á  A»  opi- 
nião ^  obftinndo  ,  rullico  por  não  ceder  urbana- 
iriCTiCe.  %  fubji,  (.ciu  embarcação  Aíiu.  Qijtan.  L. 
7.  c.  67.  mmnáUi ,  fit  úb  mais  ftfMKU ,  qut 
nãos.  B/trros. 

;  MARRLFO  )  f.  m.  frade  leigo  v.  tMtroxo 
MAR.TA,  r.  f.  anijnal  de  cufas  peUcs  Ceínr 
Zem  forros  preciofos. 

MARTE,  ,  f.  m.  Dcos  ca  Guerra  entre  os 
Romanos  :  ra  AJtrçn.  o  f  .0  planeta  entre  o  Sol , 
e  Júpiter,  no  liftema  Copcrnicano.  §  i.  Traba- 
lho ,  diligencia.  Evjr.  5.  5.  com  vojjò  marte 
bÂVtis  de  v^fícer  ;  he  f  aye  latina. 

MARTEIKAR.  ,  anúq.  y«  martirizar*  Nobi' 
Uâr. 

MARTE! RO  ,  ant,  v.  martírio.  NohilUr. 
MAKTELLADA  j  f.  f.  pancada  com  mas^ 
tello. 

MARTEI  I.ADO,  pnrt.  paíí.  de  manelhr. 
f  MAKTELLADOR.  »  i.  m*  o  ^ue  bate  com 
■urtello.  S  f.     MãtteUãdw  do»  cuvidos ,  da 
fãcienci^. 

MARTELLAR  ,  v.  at.  bater  com  o  martel- 
lo  alguiiu  pe^a.  §  f.Iníífiiry  oaba&ar  para  per- 
áuadur 
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MARTELLETE  ,  f.  m.  /«rff  ãf^,  he  fo. 

rir  o  cavailo  com  a  cfpora  mcurifca  ,  forcejando 
as  puas  direitas  com  as  calçaduras ,  c  eticollados 
os  altos  dos  coretes  nos  calcanhares. 

MARTELLINHO  ,  f.  m.  dim.  de  martclío. 

Martello  ,  f.  m.  iníhumcmodc  ferreiro, 
carpenteiro,  fapaiieifo,  ice.  he  .peça  de  ferro  en- 
cavada  em  fua  manga  ,  011  cabo  de  pau  ,  i-.rvC 
de  bater  ,  quebrar,  ôcc.  §  f.  A  pciloa  oue  per- 
fegue  V.  g,yy  nurtiUoááibirtfw.  f^idrjt.  §  Ccn^ 
cba  de  maTtdlo  ,  nuc  tem  a  teiçáo  dellc.  §  £f' 
tender  4  prÀticA  ao  ituwtello  ,  /.  r.  com  coiías 
qne  fe  dévècio  omminir  *  e  íe  acaoetáráo  paa 
a  dilatar. 

MARTICOLA  v.  mtniicora,  Zmo, 

MARTIMEMGA  ,  f.  f.  car.ipncinha  femluas; 

MARTIMGARAVATO ,  f.  ni.  jogo  pueril, 

MARTINETE ,  f.  m.  ave  aliás  gaivio.  F.  dt 
Stfo  J.  Xfm.  e  Àrte  da  dcj.  §  Ptmucho  das 
pchna^,  oue  os  grous  mudáo  ,  outros  são  dere* 
iros  ,  vidrilhos  ,  8cc.  <fo  CTâVO  ,  peça  dc  pxo 
coberta  na  cabeça  ce  hum  pedaço  de  camurça, 
pra  aulhar  as  vibrações  demaliadas  da  cordas, 
e  feoavir  maia  diíHnto  o  fom  década  huma.  § 
.SoalH.i  mais  per,-jcna  da  baleftUha,  que conepo* 
lo  virote.  Pimentel  A/te. 

MÁRTIR ,  f.  c.  peflba ,  que  padeceo  martí- 
rio pela  fé.  §  f.  A  que  padece  por  oualqucf 
caufa  V.  mártir  de  ejferan^aí  ,  cuidados  ^ 
raceioi  ,  tnveju  ,  «b-r. 

martírio,  r  m.  a  tollerancii  dos  tormen- 
tos ,  c  da  nK)rcc  ,  que  fe  padecem  pela  conáísão 
da  Fr.  ^  f  Tormento  ,  attlicçáo. 

MARTIRIZADO,  part.  paíf.  de  martirizar. 

MARTIRIZAR  ,  v.  at.  dar  marúrto  ,  taze- 
lo  padecer.  Ç  f.  Atormentar. 

MARllROLOGIO  ,  f.  p\.  livro,  qne  coifc» 
tem  a  hidor  a  dos  nurtires  ,  c  feus  lurme.itos.  . 

MARUGENS  ,  f.  f.  pL  v.  orelha  de  lato  , 
herva.  1 

MARUJA,  r.  f.  gente  domar. 

MARUJO  ,  í.  m*  mariaheifo  ,  homiqi»  db 
nar. 

MARULHADA  ,  C  f.  o  fervor  das  ondas 

que  o  mar  faz  andando  picado  ,  alterado.  Cafls- 

nbtdu  L.  n.  e-  18  ^  Ouz.  Poejm  J.  59.  i  i.  Má- 
rulbíidsi  de  Ihif^ios.  V.  do  Arteb.  L*  %.  r.  8. 

MARULHO  ,  f.  m.  on-.cfn.o  qne  marul' .v'a, 
CaJiAnbeda  7»  c.  iH.  o  mar  picsdu  jA2À,i  ^rãndt 
nwulbo.  Sânvs  /.  212.  no  xt^iide  mantbo 
do  m.tr  Jcrão  tcdos  tr.wtos.  §  f.  //.  1  imo  (.  f}\  v.  „ 
tcmtniiís  de  adveijidades  ^  ondâs.t  e  niarulbos  dc 
dijxJios  :  V.  Eufr,  5.  jh  dcfordéns  domeftiias* 
Jnétts  sh  15*  s»  99r  nith  dâtondis^  máruUiQs, 
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§  nmâ»emt.  Mát^nbo  /.      ^.  v.  ifi.  t.  Ma 

pilhfls  de  difcttrfos  á  pcrfia  ,  o  coração  lhe  batem. 

MARULHOSO  ,  adj.  cm  que  ha  marulhos^ 
oa  maralhada     g.  „  onuT''^,  gsmãm^-f 

MARZOGO  >  r.  m.  buOo  »  dizídor  de  par 
voice*. 

MAS ,  conj.  diftintiva  ,  e  adverfacíva  v.  f^.  „ 

he  como  efie ,  mas  differe  na  cèr :  ea  quizera  ir  , 
mai  não  pojo.  $  Mas  qne  ,  j>ofto  que  ,  ainda 

3UC.  Arte  áe  fíirur,  Ptoteftíti;^.  §  Mas  moeáá 
tfiat.  tpc  vale  50  rcis./^yi/.  §  Más  f.plur.  Je  máo. 
MA.^AL  ,  adj.  V.  nuzorraL  Prejies  do 
Procftrjdor  „  deixa  me  pãffãt  mrféí. 

MASARI\'0,  r.  m.  ave  a<)aatica  do  Brafil , 
cfpccic    dc  k,,inço  ,  de  bico  longo  ,  c 
nco. 

MASCARADO  v.  menofcab.i  ío.   5  Perdido 
ou  dcc(fri(ir.ulo.  Barros     joi  toda  a  pimentã  íi 
verde  ,  e  mafiobádd  ,  €  faHeôHã  em  pefo  „  i 
Dcfacrcdit.ído  „  andava  m/ifeabadn  na  honn  „ 
£.irros.  Mafcahado  eom  d  converja^ão  dos  máoi. 
^traes  v  2.  ^  v.  Mafcstvado» 

MA^SCADAR.  ,  v.  ar.  anr.  deteriorar  ,  aba- 
ter ,  diminuir  ,  desluftrjr.  de  Man.  J.  167. 
tol.  z. 

MA^CABO  V.  menofcabn.  líif.  dcfcrediro , 
defdouro  *  diminaiçio  de  rcpiuaçao  ,  c(bdo.  (de 
ivin'(s  c.ipiic  ,  ou  eapi»  min'/s)  Barros  4-  /• 

0  mafcabo  em  que  MN4.  §  Injuria ,  damnõ.  Qon. 
jíf.  5.  c.  47. 

MASCAR  ,  V,  ar.  maftigar  fcm  cníi;oI;r.  §  f. 
tjam.  dizer  mai  náo  claramemc,  oudeíaproyar 
com  meias  palavras. 

MA^SCAIvA  ,  f.  f.  peça  da  fciçáo  de  roílo 
de  homem  ,  ou  animac» »  com  <]uc  Ic  cobre  o 
rodo  ,  feira  de  panno ,  feda ,  oa  papel.  S  Os 
rriA-s  vcll  dos  ,  com  que  alguém  fe  mafcára.  §  í 
Tirar ,  Ott  cair  a  majcara »  tiazcr  apparcccr ,  ou 
apparccer  o  que  fc  encobria  debaixo  de  exterio- 
r.cr.dcs  V.  „  tirar  ani^fcnra  ao  vicio  ^  á  am 
ti^ão  ,  á  bypocrcfta  ,  ou  câii-ihe  a  m  ijcira.  §  Pcf- 
foas  maicatádas  v.  g.     etefiuhfe  mm  mafeara , 

01  tnafcaras  fibirâo  do  corro.  Livitih.t  ,,  >elie- 
jarSo  {'is  Mjjeji.ide  com  mni  luzida  majcara. 

MASCARADO,  part.  pafT.  de  mafcarar:  ufa- 
fe  fubii  Orden.  maJcarado$  nio  tragh  infignia 
de  ordem  militar. 

MASCAKR'A,  f.  f.  nr.'oa  derinta,  carváo  , 
ou  felujcm  no  rollo.  Prejtes.  §  f.  L.il.co  ,  noda. 
M.  Lnf.  I.  151.  efla  mafcarra  enJabo.irâo  elics 
bem. 

MASCARRAR ,  v.  at.  íujar  a  cara  com  maf- 
«arrai. 

MASCAV^X>,  adj.  (coniípco  de  nr4/Í4foifo) 
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de  pcior  iorte  v.  g. },  affucar^^-^ ,  o  qne  (ài  ne- 
gro ,  c  inferior. 

MASCO  FaR  ,  V.  at.  quebrar.  Sá  àfír,  «0- 
nus  do  UM  trigo  y  qfte  mafcotâi ,  I.  r.  moer. 

M  ASCX>TO  «Cm.  maço  de  pifar ,  ou  que- 
brar. 

MASCULINO  ,  adf.  de  homem  ,  ou-  macho. 

5  Q  ic  rcfpcita  ao  fcxo  do  macho  ,  oppofto  ao 
Jemenino.  §  Signo  majcnlino ,  na  Artrol.  ,  aquel- 
1«,  em  que  prevalecem  as  qualidades  mais  a<^i- 
vas  V.  ^.  „  o  Sol  he  mafculm  drefpeito  àêLMâm 

MA  SELA  V.  mazc-la. 

MASICOÍ  R  V.  niacicote. 

MASMAKKO,  f.  m.  fnic  leigo.  C*«/o. 

MA.SMOK.RA  ,  f.  f.  cova  ,  Itirr.a  fotcrr.mca 
onde  ds  Moiros  guardáo  feus  pies ,  c  onde  rcco- 
iSiio  os  Cativos,  (de  Mat*'iora  Arab.)  Jornada 
dc  /ljr'cx  cap.  <S.  J.  104.  Freire não  caiião  já 
os  c.nivos  nas  mafiamM  dejíjritd.  §  v.Matamorta. 

MASQUE  V.  mas. 

MASSA ,  l.  í.  allim  fc  deve  efcrevcr ,  e  não 
maçgf  tanto  a  ira/Ti  de  farinha  ,  como  a  de  bri- 
gar na  guerra ,  ou  clava  ;  huma  vem  de  majfa  la- 
tino ,  a  outra  de  majfite  Frances ;  „  outros  ani- 
mies  delt.t  mafTs  „  i.  r.  dcfta  efpcde.  íSjfí,  dt 
Ijee  L  4«.  V. 

MA^SAGADA  ,  C.  F.  miflun  de  moicis  coi- 
fas. 

M ASSAR,  edcriv.  de Maí& v. Maçado , Ma- 
çar,  e  o  art.  Maffa. 

M.\S'SAROCA,  f.  f.  aefpitía  de  millio  gran- 
de. ^  Huma  porção  dc  fiado  dc  linho ,  que  en- 
che hiim'fiiro  ,  (bfètçSo  daefpiga.  ^—^de  mor- 
rão ,  ufa-fe  entre  os  artilliciros  ,  c  s.u)  feixes  de 
mcrróes  da  teiçáo  das  malfarociu.  Exame  de  Som- 
beim. 

M.ASSETF.  ,  ^UíTiço  ,  MaíTo  ,  he  melhor  or- 
tografia que  macete  y  ni/icijjío,  e  maco. 
MASSORRAL  v.  maçorral. 
MASSTT^íQ  melhor  Ortogr.  que  ma^ttdo. 
MASTAREO  ,  f.  m.  a  arvore  do  meio  ,  das 
rrez  dc  que  conih  o  maftro  de  %  arvores  ;  por 
c'ma  deite  \  li  o  maftarco  dos  joancres ;  o  rnaf- 
t  irco  do  maftro  grande  ,  fc  diz  nu^are'4  grande  i 
o  da  mczena ,  mamarei*  da  gáUti  odogprupés» 
mafia^eu  da  fcb^erevadcira. 

MASTICATORIO  ,  Mcd.  que  fe  mafti- 
ga-pin  urrahlr  a  faliva. 

MASTiDIM,  f.  la.  o  fummo  Sacerdote  Pet- 
fiano.  Coditíhn. 
MASI  ífiAnO,  pare.  pafT.  de  nuíKgar. 
MASTIGAR  ,  v.  ar.  rririirar  ,  dividir  cm  par- 
tes nitu  ias  o  comer  ,  com  os  dentes  ,  \itc  fe 
digerir  mais  focilmente.  %  f.  Mafiigof  a$  pai*- 
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vrái  ,  náo  as  pronunciar  por  intCTP  ,  e  com  cia-  tia  m.ifaJur.t  ,  f.  hmú.  tocar-lhe  em  coifa,  quo 

leza  :  no  ^/tto  do  Dit  de  Juizo  vem me  Htic     i ,  <  ;  i  itinbr-inça  o  magpa. 

voí  /4/4fj  frânçois  ,  «ío  o  /íí^fí  maftisary,  pa:-}    MATAfiAL  ,  f.  m.  mau  bafta,  e  contúnudau 

recc  ,  que  allutic  á  opinião  ,  de  que  os  rrance/es  §  Campo  efteril.  B.  P. 


Biai^igáo  as  fuas  palavras,  v.  Lobo  Q,ne  D.  H. 

MASTIM,  r.  m.  cáo  de  giuudar rebanhos.  F. 
4ú  Arceb.  L.  1.  f. 

MASríQUE  V.  alméce-a. 

MASTO ,  f.  m.  na  maior  parte  dos  Claíficos 
fe  lè  mâfto  ,  maJUâ<ião ,  ^r.  mat  ho^  dizemos 
l«ir//ro. 

MASTREAqXO  ,  f .  f.  o  aílo  de  maftrear  o 
navio.  $  Os  maftros  ,  que  ncMe  ha  v.  g.  „  com 
ffie  embítte  veio  i  m.i\\reaÇ%o  ,t  b  tixo. 

MASTRLAR ,  v.  at.  nu^lrear  o  nâvio  ,  levan> 
tar  os  maftros  nelle. 

MASTRO  ,  r.  m.  pao  d  rcito  das  embarc.iç-ócs 
onde  le  abrem  as  velas ,  as  quaes  lhe  comunicáo 
o  movimento  ,  e  elles  ao  vafo :  ha  maftros  de 
huma  17)  peç.i ,  on.irvc.rc,  e  Ic  lI.m,  ,  ói:  ^  ar- 
vores. %  Ha  quatro  maftros  ,  o  grande ,  ou  do  meto  i 
e  os  da  mnenã ,  tra^aeia  ,  r  gorMpés,  $  Art^^r  os 
m.ijlros  ,  pôr  IScs  mais  vélaB »  pan  ving^  nais 
vu4^m.  Âmãral  4.  '  ' 

MATA  ,  r.  f.  bofque  de  arvores  fylvcftrcs , 
onde  fecriáo  feras,  cr,  c.i;a  %Himãma- 
tá  de  viciof ,  de  i^no'antits.  U:aji*s» 

MATAHORR^O  ,  adj.  pâptt^y  paflênto, 
que  embebe  iacilmente  a  unta  ,  oO'  outro  li- 
quido. 

^MATACXOy  r.  m.  felxo  pequeno.  §  Mata 
thi  ,  o  vadio  ,  octofo »  bibm  mãUKset  i  mo  tloh 
valentes  mâtaeies, 
MATAqXp  »  f.  r.  fr4«f  Aenfiufft ,  •«  l»r«5 

ie  tHêiJtçio  ,  i.  e.  arrendad.is  por  certa  fomma  ,  e 
náo  éc  parçaria  ,  ou  por  cora  ,  /.  e.  pelo  ter^o ,  suem  $  f.  apagar  v^., 
fe  ifio  ,  quarto  ,  é^f.       ~  '       -       —  -/•     -  - 

10.  $  f.  Tormento 
mperfineneiás  são  â  minta  mutação. 

MATACA\'ALLO   ufa-fe  advcrb.  correr,  ir 
ã  mUáCávMih  ,  I.  €,  a  toda  a  preíTa.  Bmot  , 
«nrifàir  Mmatâcavalh:  „  fVr/frr  «mo  <Í4  00/4  j 

11;.  V. 

MATACHINS  v.  roíicK.irins  :  parece  melhor 
ortogfafia  ,  que  madiaiíns ,  yot  vir  do  Italiano 
MáiJzhií. 

ArlATADEIRO  ,  f.  m.  d(£oladonro ,  lug^  on- 
de fe  mata  v.  g.     o  mâtâSeko  ãtnbob. 
MATADO  V.  morto  ,  que  hc  o  ufado. 
MATADOR  y  f.  m.~^  oráj.  a  pedba  que  ma 
NI,  e  fez  morte.  §  f.  Homem  impertmentc.  § 
Jlií.itJteíores  ,  s.ío  a  chalupa  na  arrenegada. 

MAI  ADURA,  f.  f.  ícrUla  ícita  pda  albar- 
da,  on  feUa  BO  coipo  da»  b«ftaf..S  DMr  a  al^itm 


iMATALKS  rE  ,  ou 

MATALISTE  ,  f.  m.  droga  Medíc.  piueuite* 

ATA  LOBOS  V.  napello. 
MATALOTADO,  adj.  provido  de  mataloci* 
gem.  Preliet  Auto  dos  CãntArinhoí. 

MATALOTAGEM  ,  f.  f.  provisão  de  manti" 
mentos,  que  fa/cn)  os  matalotes  ,  ou  pdíoas  qne 
cmbarcic.  Omto  6,  \.  c.  2.  §  i.  „  matalotâ' 
gem  ,  ^'4e  ãnáê  fazendo  i  paeieiuiã  „  D.  fír, 
Man. 

MATALOI  E  ,  f.  m.  marinheiro.  §  Compa« 
nbeiro  de  viagem  de  mar  ;  ejig.  no  ferviço.  Camí- 
Filodemo  A.  5-  Çc.  4.  %  A  tampn  da  caixa  ,  ou 
arca  de  madeira.  H,  Domin,  U  6.  e.  6.  ec.  Sh 
(MATAMINGO,  ou 

CMATAMUN'CiO  (^Orden.  Mtinuel.  pi^.  nlt. 
4'  edit^. )  /.  majc.  dizem  huns  fer  o  meimo  que 
bKfieca }  outros  que  eráo  aveloriot  >  e  concas  de 
irat.-ir  na  coila  <PÂffica  \  tnãtâmngw  vem  naOT' 

den.  nova* 

MATAMORRA  V.  mafmoita.  Ooif.  Aimiid^ 

por  Goei  ^.  p.  f.  71.  e  74. 

MATANc^A  ,  f.  f,  morundade  ,  aue  fe  fiiz 
força   de  armas   na  guerra  v.  g.  „■  D9%'e  grãnd» 
matança.  §  O  a^o  ò.c  matar.  Anmt  tt.  W,  HM-* 
taniá  de  gado  par  a  fu^tnto. 

MATANT£ ,  í.  m.  o  mais  bravo  f  e  o  diefe» 
de  certos  ranchos  ,  que  noutro  rcmpo  infcílá" 
ráo  as  ruas  dc  Lisboa ,  e  do  Reino  :  M»  JLmÇ.  i«- 

MATAR ,  V.  ar.  tirar  a  vida  ,  dar  morte  a  àl- 


acãndeiaJj  abrazdy 

S^f.'  V.  OrdeHm  L,' i,T, '^^.^afe  ;  provtrb. ,  fazer  o  que  ninguém  fez,  avan- 
,  amofinação  v.  g,  „' éU  Jkos^^tCM-Cc  de  todos.  Sá  Mir. :  e  Palmeir.  Dial.  a.: 

$  razer  ceAâr  a  vegetação ,  e  morrer  as  pLinras.  $ 
Matar  o  peiífameino  f^ccc.xmir.ojo  ,  refirtindo  á  tcn-» 
taç.ío.  Sarros  da  Fictoj.  f^trg.  5  Matar  a  p  icicn- 
cia.  §  M0ar  S  divida,  pagá-la  ,  cxtin^ui-la.  § 

 fe  por  alguma  coifa  ,  ter  trabalho  ,  ou  tomá^ 

lo  por  a  fazvr ,  ou  conteguir  ^  il.  íentir  muito » 
affli^ir-fc.  §  Matar- fe  Ãi  rizo,  tír  mnlto.  Ime^ 
na.  §  Qfier  bem  amxtâr,  i.  e.  muito.  Ç  Maiir- 
fe  detrabalbot  ou  com  trabalho  ,  trabalhar  muito. 
$  Fazer  qne  nSo  apareça  v.  g.  „  tm  kum  tí^ 
rio  exilviado  ,  q  te  ibe  máiâ  MS  Ãtk  qmiuUg 
pce.  Vhãpo  /.  >Ío.  V.  ,  •  • 

MAtA-RATÓS,  ad}.  que  mata  fntos ,  ón  llien 


dá  a 


MA TARJ^ES ,  f.  m.  pL  kriguentos ,  r 
FitiâtQ  14.  7*1    • .  ■    '  ...... 


ixolos. 
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MATASANOS  ,  adj.  mcJico  imperito ,  <fat 
mau  ao  que  eflá  sio.  Ltitio  MiJttUM»  D. 
17. 

'  MATASÃO  ,  r.  f.  nj  herdade ,  pensáo  que  o 
henieiro  annnalmcnte  |>a^.i  dos  bçi^  hienhdos , 
paia  a  tença  dcaigucm.  k.Fenita, 
MATE,  r.  m.  dojo;o  do  Xadrez;  é»  mMtf, 

hc  du  cal  xaque  20  Rei  ,  que  dcllc  n;.o  poíTa 
íupt  i  c  o  comem  como  á  prisão.  %  Mate  ãjo^.t- 
io ,  he  quando  o  Rei  Te  encerra  em  parte  ,  on- 
de náo  pòJc  fer  fo.orrHo  ,  c  lhe  cumpre  dar-fe 
a  partido.  §  AÍAte  ro'4bado ,  (guando  o  liei  tica 
DO  ca.upo  fem  netdiuma  peça.  $  MãU  feriado  ^ 
tio  (.  a.çáo  nc.clTiria  ,  indirpcnfavcl  v.  g.  „  já 
fue  Mie  ãponues  niffo  ferã  mau  Jot^ido  ãar-vos 
ronu ,  $  Ottdé  que  dá  mau  s  toda  jfemUc- 
%a  ,  f.  f.  que  excede.  Eujr.  4.  5.  §  D<  tnite 
Jort^ado  ,  f.  e.  indirpcnfâvcJmcnie.  §  Oito  mate , 
o  doirado  tofca,  nao  brunido. 

NMTEIRO  ,  r.  m.  o  01c  gtarda  aa  matas. 
$  Lenhador.  Aícn.  e  Mo^s  J.  ly.  v. 

MATÉRIA  ,  f.  f.  por  madeira.  Eitcidi  11. 
79.*  §  Aquilio  dc  ijuc  ("e  fiz  ,  quaKjiier  obra  ,  c 
íc  dizem  m.iterUs  fim  pies  ,  brutas  y  tofcts  ■,  as  que 
a&o  rccclK:..  I  r.cn!. 1:111  trabalho,  ou  lavor  de  ma- 
nufadura.  Se^ctim  Notic.  J.  19.  §  t.  Sujeito  , 
ou  aííu.Tíio  do  dlfturfo  ,  pratica  ,  efcrita  ,  poe- 
ma. B.  Elog.  I.  dindo  matérias  de  un  notáveis 
íoijlu  ãO$  Cofmcgrãjos.  Câmões  Lnf.  „  dxreis  mi' 
tertã  4  nmieâ  ouvido  Cinto.  ,>  $  O  traslado  da 
efcrita  nas  efcolas.  $'0  pus,  ou  Huido  amarcl- 
k)  f  que  fai  das  feridas.  $  AÍat*rÍ4  do  Sitramen- 
jR>,  M  V.  j^.  o  pão  ,  e  vinho  na  Eucariftia  ,  &c. 

iMATF.RIALii ,  f.  m.  pl.  as  .ichc^  í  ,  r.  c.  pe- 
dra ,  cal ,  madeira  para  obra  de  cditicio  ,  ou  ma- 
térias fimplcs  para  as  maniifàâttcas.  $  f.  Atátt'' 
ri  US  rara  Jclics  compor  V.  g,  aigoiM  hilb- 
na.  r .  do  Arceb.  prol. 

'  MATERIAL,  adj.  dc  matéria  ,  corpóreo;  op- 

fo&o  a  efpiritMa!.  5  ('.roTciro  ,  rude  dc  entendi- 
mento. $  J}oenc4  nuteriM  ,  cm  que  ha  matérias , 
que  purgar.  %  Erro  maeriêl ,  i.  e.  fiJho  de  igno- 
lancia  crafTa ,  de  rudeza.  §  Hcrezia  material ,  a 
qne  Profere  al^um  iijnorantemente  ,  c  fem  ani- 
mo de  fe  apartar  dos  doamas. 

MA  l  ERI ALISTA  ,  1.  c.  peíToa,  que  diz  que 
no  Ln  \crlo  nio  ha  fcnáu  matéria»  e  nenhum 
ente  elpiíitual.  ^ 

M.\l  ERIALAILNTE  ,  adv.  em  quanto  ao  que 
hc  matéria  v.  g.  „  o  homem  morre  §  Por  er- 
ro ,  e  igmManeia  crafl»^  fttn  inttlligencia  dc  que 

ic  laz  v.g.  ,,  mentir  ^  errar  

MATERNAL  ,  ati|.  maiarno  v.  g.  o  m*- 
Unuá  amor  he  mais  nliiàl  na|<oefij^  .: 


MAT 

^   MATERNIDADE  ,  f.  f.  o  fcr  má!.  An  ses 
10.  1 9- 

•  MA  TERNO  ,  adj.  de  mSi  v.  g.  „  for  parte 
materna  ,  amor  materno.  %  Lingna  materna ,  a  da 
terra  cnde  r afeemos. 

MATHEMATICA  ,  f.  f.  afciencia  ,  que  en- 
fina  a  conhecer  as  grandezas  de  toda  forte  ,  fuás 
razões  ,  relações  ,  e  proj  crvócs  :  Af  Jíbítuaiica 
mifta  Coppóe-fe  ás  puras)  a  que  enfina  a  appiícar 
os  princípios  dc  calculo  ,  e  geometria  aos  cor- 
pos. 

MATHEMATICO  ,  adj.  que  rcfpcin  á  nu- 
diematica  ;  ufado  nella  v.  g.  „  metbodom^—% 

Subft.  o  qne  efluda  ,  011  fabc  ,  ou  profeffa  Ma- 
thematica.  §  Por  aílrolugo  judiciário,  yírraes  i.  5. 
MATICAL  V.  meticd. 

MATICAR  ,  V.  n.  latir  o  cío  para  dar  final, 
de  que  achou  o  coelho  encovado  ,  uu  dc  que  o 
encovou  (.  de  caçadores. 

MATILHA  ,  f.  f .  a  companhia  dc  cáes»  com 
que  íe  f.n  á  caça  dos  coelhos. 

MAU  NADA  ,  f.  f.  cilrondo  ,  ruído  v.g.  t» 
viaiiiiadit  de  boziíuu  ,  áiâbêfua  ,  dwtéMxu  tfm  , 
ú>-c.  Barres. 
MATINADO,  pan.  pafll  deq^tinar. 
^» ATINAR  ,  V.  at.  matitiar  o  jatcSo  y  tc-Io 
defperto.  §  Trabalhar  com  algr.cni  tazc-do-c  acor- 
dar cedo  ,  trabalhar ;  martellar  com  razões  para 
enfínar ,  e  fazer  «idoprar  inculcando  i  adcftrar.  v. 
Caflan.  ^.  J.  248  ;  matinar  os  moços  com  a  doit' 
trina  ;  maiinou  me  com  a>j'iella  negociaçÂo.  Ulifi' 
po  Comed.  jieq.  e  f.  10     nmua  me  omra  coifa 
eneomendott ,  Jenâo ,  qite  matínaffe  eftas  moças.  § 
V.  n.  acoidar  mui  cedo  v.  g,  „  matmâ  o 
^ador. 

MATINAS,  r.  r.  pl.  a  primeira  paite  doOf- 

ficlo  D  vi.-'0  ,  que  os  C!eri^os  rezáo. 

MATIZ  .  f.  m.  a  còr  diverfa  da  teila  da  pin- 
tura ,  ou  da  cm  que  fe  borda ,  on  dos  fios  do 
chão  da  que  fe  rece.  5  f.  (9  ni.i/fz  das  flores  do 
prado  ;  c  os  matizes  ,  ou  lumes  da  eloquência, 
j  as  cores  ,  e  ornatos. 

MATIZADO,  part.  paíf.  dc  matizar. 
MATIZAR,  V.  at.  variar  com  cores  ,  a  pin- 
tura ,  botdado  ,  illuminar,  colorir  a  pintura  :  F. 
H.  P.  ^.  4  :  „  4  praia  fe  m.uiza  de  fcixinbos 
variados  .,  Palmer.  ^.  p.  ^  O  fangue  m/tíiza  as 
armas.  M.  Comj.  e  Camões.  §  As  jloroíWUlhãQ» 
prado.  §  Difcurfo  matiz  ido  de  fj^uras  j  e  fentert» 
ças ,  (.  e  ornado  ,  e  variado,  como  o  matiz  faz. 

MATO  ,  r.  m.  mulildáo  de  plantas  agreílcs. 
§  f.  Etzer  fe  mato ,  i.  e.  niJc ,  i^roHciro.  Ettjr. 
2.  2.  $  Cirro  mato  .  carro  com  todas  dc  íc^e , 
de  conduzir  b»agem»  fcc 

MA- 
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»ATOMBO ,  r.  êc        Ievc<U , 

cn.  ove  fc  tricrcm  os  r.iofzif.hos  dc  <|iie  naíce  a 
mnatocA  ;  ahas  cov-4  á(  numUoca. 

MATRACA  t  f.  t.  inftnimcnro  dcpáo  com 
ar.;oias  rx  tcrro  ,  ( ii  fcm  c!!m  ,  Icrve  dc  );'./cr 
íoni  i^ira  cunvocir  ccmmui>idadcs  em  cercos  ca- 
f(tt ,  ou  <ijis.  S  f.'Z>iir  mattáUá ,  i. «.  dar  vaia , 
apupar  :  fazer  efcameo  com  vozet  dcTcom- 

MATR A CUi.A  ,  r.  f.  matraca.  Wfipof,  174  „ 

MA  l'K AÍ^LEADO.,  part.  palT.  dc  matraquear. 
MA  rRA(^L'KAR  ,  v.  at.  dar  matrau. 

MATl\i:U<0  ,  adj.  .iftiuo  ,  fnea-/  ,  f-ihido  , 
efcariiicníKÍo.  i:'</r.  1.  ^.  §  Touro  ^  já  ve- 
lho, c  i^tic  icm  ido  limitas  vei^cs  ao  oonfo* 
^   MATRICAIUA  ,  r.  t.  artemija  herva, 

MATRICIDA  ,  f.  c.  pelica ,  <juc  nutou  fua 
mái. 

MATRICIDIO ,  f.  m.  o  adcde  maçar  a  pró- 
pria mii. 

MATRICULA  ,  f.  f.  catalogo ,  liíla ,  onde 
dáo  os  nomes  as  pcflbas  dc  certa  cor}H>raçáo , 
ou  obrigadas  a  cerros  exercícios  v.  g. ã  toa- 

ro  prip.cip<o  )  Q  fim  doat!- 
■o  lc£(ivo.  §  o  ido  de  marticular. 

MATRICULADO ,  pait.  pafl*.  de  matricular. 

MATRICULAR  ,  v.  at.  elcrever  o  nome  na 
manicula.  ^.—fe\  dar-fe  á  matricina  ,  ^a7  er  lan- 
çar o  feu  nome  taUfla  «  dos  que  fcgiicm  alguma 
f.c  ill.dc  V.  „  mâtrwikihfi  mjxú^  Gmo- 
nes  ,  t>-e. 

MATRIMONIAL ,  adj.  que  rcfpeita  ao  ma- 
trimonio. 

MATRIMONIO  ,  f.  m.  contrato  pelo  qual 
o  homem  «  e  mulher  fe  pidmetem  o  u(o  do  cor- 
po para  o  fim  da  propa-^.^^ç.ío  ,  nrírir-'  ;-o  a  cju.il- 
quer  outrx  pefTba:  foi  elevado  a  Sacramento  por 
N.  S.  ].  Cnrifto.  S  Fãur  mutrinmio  ,  ter  có- 
pula matrimoniai  ,  ou  conjt^.  Comribk"^ , 
cafar. 

MATRIZ ,  r.  f.  madre ,  00  a  parte  onde  fc 

cria  ,  (    ■  '1  v.  ^.  „  alguma,  pcdrj  pn:iof.t ,  ou 

metál.  i  (Í4S  A^UtU  t  toncc  ,  rcílrvaiorio.  § 

Matrizes  ,  moidcs  de  fimdir  letras  dUmpretifa. 
Carctt  de  ljiho.i  ^^^^l(J. 

RÍAI  RIZ  ,  adj.  igreja^— ,  quc  Uc  como  mái 
das  igrejas  ,  ou  capellas  filiacs ;  c  Jc  ordinário 

parocnia.  §  LtfíR'is  ,  .iriiicll.i  .ic  i;i;c.fc  lôr- 

máráo  or.tms.  ^afccnc.  Notic.  j.  118. 

MATR0N'A  ,  r.  t.  mulher  mái  de  famílias , 
e  ho'^cíb.  Fafconc.  Jrtt.  F,  do  ^cb,  L,  4.  ç. 
/ím. 

MATRONAL  »  adj.  dc  mationa. 


MAT  6; 

MATRONARIA  »  f.  f,  o  mando  ,  c  imperi* 

que  .e  srro;;:  o  a>  matronas  ,  toma-fe  á  má  }  ar- 
re. OV/14  íie  Cajktios  f,  14)  „  ddttdo  por  ejcajâ' 
ditf  tffíif  matronârUt. 

r.*.\  rrO  mato. 

iNíAl  l  LA,  f.  f.  torcida  decandieiro,  t.pUh* 
Ltio.  Ong.  V.  maiulla. 

MAI  LLAO  ,  r.  m.  aumem»  de  matula.  %  f„ 
e  pleh.  homem  de  grande  corpo. 

MATULLA,  f.  r.  toicida  decandieiío.  Péhití 
D.  ^.  1,  té  que  mo  deis  com  a  matníl/t  em  fcco  ^ 
não  iicibacs  a  pratica  /.  e.  ate  que  ic  não  aca- 
be o  azeite. 

Pv?A'rURAÇAO  ,  r.  f.  (^inir».  o  coílmentoda 
máieria  ,  pdo  qu.^.i  dia  le  faz  perieica. 

MATURAR  ,  V.  madurar. 

MATURATINO  ,  aJ).  Cirurg.  NuAÍfO— ^ 
qi:c  caufa  ,  e  ajuda  a  tn&turaçáo. 

MATURÇO,  f.  m.  mâtario  bmmjèy  Carda* 
momo» 

MATUTINO  ,  ad).  da  manháa  v.g.  „  ams- 
fítina  luz.  Camões  ;  FenW'  ■  ■ ,  ^  efhella  dVdva» 
Aí.  Omg*  $  JHmnM"-^  ,  tentio  pela  ma- 
nháa.  VtelrA, 

MATU^'I  ,  f.  m.  huin  pio  ,  ou  lenho  de 
Soíala.  Santos, 

MAVALI ,  r.  m.  peixe  das  índias  de  Caftel- 
la  d.i  teiçáo  do  boi. 

MáVI  »  r.  m.  prova  judicial ,  que  coníiUe  cm 
beber  certa  b^ragem  venenofa  ,  o  que  nâo  mor- 
re delia  vence  a  caufa. 

MAVIOSAMENTE,  adv.  dçmodo  m»- 
viofo. 

MAVMOSO ,  ndj.  de  natural  brando  ,  e  com- 
pall-.vo  „  era  manja ,  e  mffí  mtviofa  ,  e  feu  corar 
ção  fe  MéIavM  qmgndo  otfvid  m  mortes  dos  parert' 
■fn  fíos  Sam.  f.  XCnihCáfiilbo  Elogio  fua 
cond  i^io  maviufa  tra  ineiiiudâ  a  clemência :  a 
caridade  be  benigna  ,  «  nmiofã  „  fios  Sant. 
CXXXllII.  V.  col.  2.  §  que  cx]  rime  o  fentimeti- 
to  com  ternura  v.  ^.  vtii  mavfja  ■■,  inu^ka-^—^g 
fom-^^Eufr,  2.  7:  §  Qi<e  cxciti  a compaixSpt' 
a  tcrrn:ra  ,  fMthetico:  virá  do  Vaíconç O' fIMMiVrf  t 
gr. 10 ,  gemido  í 

MAU'Nc;A  ,  r.  C  a  porção-»  «{oe  Xe  abqit^e 
om  a  mão  \:  g.  ,,  huma  matm^â  ât  WgQ^  e# 
cí  vada.  §  do  jufo  ,  v.  ^ailão. 

MAVÓRCIO  9  ádi.  pocb  de- Marte,  oti  da 
pucrr^.  Camões  ,,  os  perígoi nuivortw  n  ÁÍ»Gonq* 
Mavórcios  udirumcntos. 

MA\'ORTE,  f.  m.  poet.  pela  Gucvra.  • 
cerda  Cancio     a  trombeta  «  que  em  lides  de  Mé' 
voite.  V.  Marte  Dicc.  da  Fabula^. 

MAUSEOLQ,  adj.  que  tqn  a  feição,  ema^- 

1         *  nií» 
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ftificefcu-  do  Maafoleo.' Blegiaâa  f.  48.  MÃfl-]c(\\vUhr.o  áa»  fbrçis  r;,  ,'o{hs,  ícc.  g  A  linpu- 
'foota  fep  tlrtra. 

•  MAUi»OL'IX>  ,  f.  m.  monumento  fepulcral 
magnilico  ,  grandiofo  ,  dc  ofte*«taçáo.  LtctUâ  /. 
levétntãrio  gwda  mâufíUoi,  Cm*  JEglth 


MÁXIMA ,  r.  r.  principio  evidente,  axioma* 

§  Rc-",r.i  âc  cor  hiM  ,  rci^imc  ,  c  g0vemo  v. y, 
4s  mtxiiMs  de  Ejiêdo ,  dá  frudaicis  ,  do  Cbnflu- 
mfm  i  àocmmo  ,  diíUm,  $  fM  a  pri- 
meira noM. 

MÁXIMO  íuperlac.  de  grande ,  o  maior  dc  co> 
dos !  o  máximo  de  todos  es  domom  n  yttirg. 

'  MÁXIMO  ,  fnbft.  Matficni.  o  m.iis  alto  2;ráo  , 
a  que  huina  grandeza  púdc  chegar.  A/w^^n.  d« 
Marte, 

MAZELLA  f  f.  r.  ferida  mu.uhir.i  brinde, 
de  peateno  hOfielU  fe  Uvanta  maztiU.  t^jr.  i. 
5.  I  Uofmm.  tfig.  males  ,  trabalhos ,  doenças  , 
po'jrcz.-i.  5  M.i,;reza.  B,  P» 

MAZELLADO,  ad).  qne  tem  mazellos.  Se- 
verim.  Not.  f.  ^8.     esv^i^fâdm-ÃS  nuizeiiâdâi, 

MAZOMBO  ,  f.  m.  o  rillio  dó  Biafii  ,  nafci- 
do  dczcntc  Europe.i.  t.  injw, 
'  MAZORRAL,  adj.  (do  Vafeonço  w4zorr/ra) 
Spilèiro  ,  incivil  >  he  melhot  ortogiaf.  que  IM- 
SUTãL  £, 

ME  A 


MC  variação  do  notnc  eu  ,  vjIc  o  mermo 
que  „  a  mim»  $  Talvez  fe  exprime  com  a  mim 

g.  M  de9-mo  «im/w,  e  nio  dtu  v.  ã  Grmua- 
PtÂ. 

•  ME'  voz  do  cabrito  ;.  donde  chamSo  mh  aos 

que  tem  caíb  de  n.ul.uo. 
•"  ME  A  ,1.  K  V.  meia. 
>  MEALHA  ,  f.  r.  moeda  imàpí  dc  pouco  w 
Icr.  (meiitlÒM  he  melhor  ortogr.)  Airras  da  Fie. 
'^*UÍL**  *^^*^bé  da  prove  vmva, 

•  MEALHEIRO,  1.  m.  vulg.  cofie  de  mealhas ; 
cofre  em  v%r,il  :  meiítlhtiro  melhor  orto?,r. 

MF.SMlíN  l  E  ,  adv.  mcdiocrcmente  ,  com  me- 
diania. /c;r*ir4  Gi;/ira»  /.  143^ 

MKSO  V.  mciid  ,,  itqiicíic  i^.trectr  mcÃo  ,  (me- 
díocre) a  que  hrm  Komano  <hamoi4  Jermofura  de 
eafaAri  „  Ferreira  Brifto  J.  i.  fi.  ^.^ 

M!-"ATO  ,  r.  m.   c.iminlio  v.  rios  que 

eorran  por  mentos  JòlenAiieos  ^  Harros.  $  Aíeâ- 
tos  do  corpo  f  canaes  ,  on  poros*  fíos  Sant.  pág, 
L  Y,ví.     „  por  todos  os  memt  doeorpo  limfi 

MlXANICA  ,  f.  f.  ascenda  ,  que  trata  das 

má>.|;r'-i.T!  ,  fjuc  cnfina  n  confcruiln- ,  c  a  ca'cn'ar  * 
as  luiis  iot^AA  p  Q  movimento  dos  corpos «  e  olíJíú  lÁ  Jnpam* 
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cm  j  rcpr  .i  dc  cmJ.i  Tticnc  n  ,  011  .-iric,  LoSoCur- 
tc  J.  IU4.  §  A  qii.ilidade  do  t].tc  hc  mecânico ,  c 
nio  nobre  v.  ^.  „  difpcnftr  ã  mccaufeá.  ^  A  nKotnU' 
Cã  y  i.  e.  collcclivamente  as  ir  .'Mubcliir.is.  S(\C' 
riia  Not.  Diíc.  i.  e  Curus  de  D,  J.  4.  e.  106, 
MECÂNICO  ,  adj.  <]'!c  rclVelca  á  mecânica. 
5  Xáo  tiobrc  V.  ^.  howan  meciuico  ;  OH  ['thjl, 
o  mecânico  ,  i.  e.  othcial  d^arte  mecariica.  /"v/r. 

4.  r  f.  Severim  Not,  D.  t.  $  2.  §  Que 
fabe  da  Mecânica  Sciencó.  $  Artes  meçanicítSf 
oppoítas  ás  liberáes  são  toàn  >sde  manutoéluras  i 
de  fapataría ,  alfaiates ,  chapeleiros  ,  carpentetroj  , 
&c.  rodas  as  que  fe  nio  aprendem  por  princí- 
pios fcienti  ticos. 

MECANISMO  ,  f.  m.  a  dii^iofiçáo,  ecom- 
pofiçáo  inrena  das  máqu-nas  ;  e  f.^.  Ai^  p.irtct^ 
de  >]ua]quer  comj^oAo  âzico  ,  e  fuás  acçôci «  mo-, 
vi  mentos,  reacções,  8cc.  t.  de  fíficá, 
MECATREI*'E  v.  mequcrrcfe, 
MECENAÍ»  ,  f.  m.  o  patrono  i  proictor,  ef- 
pedalmentc  de  homens  de  letras  v.'^.  1,  ínjd 
Afccenas ,  r  h  tvcr.í  Fir^ilios.  QtmSes por  Mett" 
ti.u  íi  vói  celebro  ,  e  tenho. 

MECHA,  f.  f.  tira  de  ppcl  enchofrada;  c 
allim  artl!h3s  dc  p:io  enxofrado  j  ara  Tc  tomar  o 
logo  daifca,  eaccender  chamma.  §  T:ra  deto- 
na embebida  em  enxofire  ,  canella ,  jicc.  para  de- 
fumar a<5  vaíilhas  do  vinho.  §-  do  c.iuduita  , 
torcida,  matuUa.  ^^j^defios^  sáo  lios  torcidos  y 
e  tc/cs  para  fe  embeberem  cm  feridas  profundas» 
§  Morrão  de  cl pini;  irdciro.  $  Afecha  dac/tcheta^ 
huma  das  peças  doí  fe^-hos  dVfpingarda  ,  em 
jíjc  a  cacheta  eftriba.  Efping.  Ptrjeitá  f.  t.  e  fm 

ue  íei 


ier\'em 


dc  p:io  ,  OU  tomos  ,  qi 
as  huma  .i  outra  srofiura  com  Krof- 


t4.  §  I'rCi;o^  d 

cie  unir  CtlbOfl-^     laufu»  «i  vnuaa  ^iviiujlal  ws«l 

fura.  Co:no  4.  7.  4.  $  Dentes ,  com  que  fe  unem 

33  pinas  da  rcd.i  da  carniaí^cm.  §  P  Ihila  ,  ou 
talo  dc  h':rva  purgante  ,  &c.  que  le  mctte  no 
ano  cm  terras  doenças» 

Mi:c:i!ANlCA  V.  mecânica. 
M  ECU  AR  ,  V.  at.  detumar  com  o  fumo  da 
mcch.i  V. mccbar  ãvâ^ba. 

MECHKIRó  ,  f.  m.  canudo  do  fako  do  eox^ 
dieiro  ,  onde  fe  enlia  a  torcida. 

MECHOACÃO  ,  f.  m.  Faim.  herva  pifgaa» 
te  ,  michutcânic*  dinieticM. 

MECO  ,  f.  m.  adultero ,  diiToluto  ,  dcvaíTo  , 
diz-Te  M  perdosfle  êo  meeo  „  Ir.  pleb.  por  inju- 
rb  aos  (lallcj^os  :  n/t  Vliftpo  f.  ic'A.  v.  fal!an  ío- 
fe  dos  Boticar  os  vcm  .,  ejics  meça  conjugados 
s  ronrr4  o  Mundo  >  E  â  fotbãs  .t\6,  v.  ,  effè  fiM» 
t  'co  fí.to  he  de  bum  pOTTtUS^  fUtgromt  tttrMdã 
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MEC 

•  HECONIO-,  r.  m.  'Fami.'  alágrlnia  ,  que  def- 
riJa  a  tiormideira  pela  incisão. 

M£'DA  •  r.  í.  monte  ,  que  na  cira  Tc  faz  do 
trigo  por  debulhar,  metendo  as  efpi  5.1  <;  pmden- 
iro>  S  i.  N'ur.:c  v.  ^.  hnnui  vied  t  dc  n['uu  ^Jr- 
U  dg  Furur  ctp.  52 :  EfAtiãj,  de  D.  tr.  Al. 
áãmM  os  frgíezes  dovncs  40  fwr  nos  dhtmoi 
medas  dc  ani.i  no  nu»  ,  Ott  íOftâS»  „  V.  Leio  Drf- 

MEDALHA  ,  f.  f.  peça  de  metal  cunhada- com 

afigura  dc  alf;unu  {'cno.i  ,  ou  coifj  pjra  nicnio- 
ha  delia  ,  ou  de  algum  faòto ,  e  íuccclío  ;  ncltas 
Ka  ro/fo ,  rtvtZf  tettã  , 

MKDÃO  ,  r.  m.  aumeni.  «koieda^,  nmUku 
de  mis  HdTTOS. 

MEDES  antic].  por  »«f/nio  ;  cj^  nwdès ,  r.  e. 
iíTo  mcimo  ,  «ju  nliim  n.c  lnío  ,  itcni  ,  taivibim. 
Tcjiaiumo  tUl-Rti  D.  Joio  i.  Obtâs  ãtl-Âti  D. 
Dumt. 

MMDTAÇXO,  f.  f.  o  arto  de  fcr  mc^\^'^v\- 
ro  »  interpotiçâo  dc  graça  ,  autoridade  ,  v^itmcn- 
tt»,  amizade,  para  alcançar  algum fiivor,  recon- 
ciliar t!».í^.\  indo>  ,  ícc. 

WEDIADOK  ,  r.  m.  ot*  ,  f.  t.  <jue  inicr- 

pôe  a  fuá  mediação  ,  \.  medianeiro ,  e  ntedia- 
lor. 

MEDIANAMENTE  ,  adv.  meiáa  ,  mcdiocrc- 
raerne. 

MF.D^A^'^.TRA  ,  f.  f.  mcâiimiro  ,  f.  m.  pcf- 
foa  ,  aue  inicij^óe  a  Au  mediação,  v.  mcdi.ic^or , 
e  mediator.  f  tcirg  meti^aneirM  entre  Jkos ,  e 
os  homens.  5  /hr/tcs  ^.  2!.  ,.  /t  víVt '///<•  não  he 
ffuão  bum*  mdimeirA  entre  dm  cxtiemcs  „  ierá 
nied-ania. 

MEDIANIA  ,  r.  F.  mc.^iocrlJ.ulc  ,  o  cftado 
médio  ,  ou  o  meio  entre  os  CKircmos ,  c  exccf- 
fo»  V.  g. mediánia  na  dc/peza  ,  c  trato  dá  («fá « 
ãpéttudn  do  l  ao  ,  €  da  âváretã,  %  mediãni*  no 
ágfniHt  t  jniio.  $  Moderaç&o. 

MEDIANO ,  adj.  meiáo  ,  medíocre  ,  que  eftá 
entre    u\  cKircmo'^  ,  náo  CXCCÍlivo  V. 

medianá  erandeza  ;  najcimenio^^' i  J/tzenda—^ : 
VfM— — >he  htimn  ,  que  rcfulta  da  uniio  de  dois 
íamos  ,  que  TaKcríí  das  ve.ií  da  arca  ,  c  da  ca- 
beça ,  o&  quacs  fe  unem  a  diante  do  fangra^ 
douro. 

MEDIANTE,  p.irr.  s.r.  de  ivcdiír  ,  i.  e.  com 
o  illixilio  ,  por  meyo  v.  mediante  4  voffa  in- 
tertefsio    eortlegitirános  ijfo.  Fieirã  „  meditnie 

arilh. 

WEUIAR,  V.  n.  eftar  nomeio  de  duas  coi- 
fas V.  ^.  „  o  reino  de  Cíwdthar ,  fte  mtdli  en- 
tre ai  tftr.ií  dc  ambos.  Codial-o.  ^  f.  Nui;  i  . 
que  mcdiajfe  entre  ot  ^iijot,  e  brms,  q^d  be  a 


do  bomim 


MED  \Cy 

f.  *,  tem  ^tluaçld  media  èntréj, 


Síc.  ^  Ser  iv.cciiarciro  ,  ou  nu  Jiator  v.  g.  ^.,.él^- 
tre  o  peccador  f  e  Dtos ,  mdiou  atnii  dtDeoSf, 
Vieirg:  e  Arte  de  Furttr  f.  ^42.  ^Aíediâr  ,  fa5> 
r.u  cinrc  i.'r.av  cpocas  \'.  g.  tntrf  OtUttãí  f  t 
entrudo  mediârio  20  dÍ4S  de  falhas, 

MEDIASTIKO,  f.  m.  Aeac.  parte  daríeis 
ra  ,  qi:c  divide  o  peito  d*alto  abaíji»  deficte  at 
clavioiias  ate  o  diatrjema, 

MEDIATAMENTE,  adv.  por  meio  deotttm 
coif.!  ,  OU  mediando  cila;  cppúc-fe  a  immcdia- 
tamente  v.  g.  „  os  Reis  adiuMiJirio  jit^i^  Mf* 
diatamate ,  for  Jetts  miniftros, 

MEDIATAfUO  ir.  inédiaijebD  »  ou  mediaion 
Fieira. 

NiEDIATO  ,  adf.  efcolaft.  que  media  entre 

outros  V.  g.  ,,  (^fz/tTo  mediato  entre  o  fiipremo  f 
e  (ii|ii}to.  %  Caujà  mediata  ,  a  que  produz  ai^um 
eflffetto  por  meio  dc  ontro  fcu  eHrito.  §  Juir 
mciit.itn  ,  ç  delegado. 

MEDIAIOR  í.  m.  medianeiro.  FUira  H» 
do  Fm.  j.  if4. 

MEDICADO  ,  adj.  rèmedio  ,  feito  fcpun- 

do  .IS  regras  da  Medicina.  §  Dotado  de  virtudes 
mcdicinaes ;  appl  içado  como  mcdietna.  Fieirâ  „ 
o  vinho...  cordcãl  fmiplet  medkãdo  feUnauteiS 
para  alegrar  o  coracio» 

MEDICAMENTE  ,  adv.  com  fciencia  medi* 
ri ;  Cl .  !r  c  oii  rcrmos  mcdicos.  Fieira  „  Jal- 
lando  mcdic/.mente. 

MEDICAMENTO ,  f.  m.  remedia applkavei 
para  cnr.ir  dncnças. 

MEDICAMENTOSO,  adj.  que  ferve  dc  me- 
dicamento V.  jf.  mantimento.-^ 

Mb-DlC^XO  ,  f.  f.  medida  ,  que  fe  toma  para 
fe  conhecer  qualquer  ^ndeza  continua  v.  j^.,> 
faber  âemâ  dm  medias.  Metb.  Difit.  $  O  a£H> 
de  medir  verfos  fediz  medirão  delles.  v.  medir. 

MEDICAR  f  V.  ar.  curar ,  appUcar  remédio» 
Fieira  „  depw  deter  meditado  aferida  coitf nr- 
tos  pós. 

MEDICINA  ,  f.  f.  a  iScicncia  ,  que  enfina  a 
confervars  e  a  reparar  a  íânde  peidída  por  meio 

dc  remédio?.  §  f.  Mezinha,  medicamento. 

MEDICINAI. ,  adj.  que  confcrva  ,  ou  repau 
a  fatide.  Ç  f.  Qué  remeoia  mal  moral  v.  ^>  «• 
/'.i;fíV/»í,í/  ricdade.  J\-f.  Liff.  F.ttf.  i.  4.  * 
MLDICINAR  V.  medicar.  fer. 
MEDICO  ,  f.  m.  o  profeflbr  da  Medicina. 
^'^^)ICO,  adj,  que  rclpcira  .-ímeiicitia  ;  v.g.  „' 
cft-ido  medico ,  jetijo  medito.  %  Dc  medico ,  que 
rc^  peira  á  nira.  Eneida  11.  if%.  tom  a  medica  ma» 
tinta  /I  (iriJa. 
MEDIDA  i  r.  f.  qualquer  giandexa  conheci- 
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Jà»y  <le<fae  ulhmos  para  examinar  as  delcénhe4o  jii/b  ^  «.vAi/n^o.  %  MeJir  verfot  f  èxamiW  Te- 
ci hí,  c  termo >  hum  p.iJrão  ilclhi  v.  ^.  .,  i  me-  tem  o  número  ilc  SylUbi";  cjiie  <levcter,  c  cHíví 
did.t  de  ^  te  os  aljaiates  ,  e  Japaieitos  mio  pa-  com  as  devidas  C|Ujntidadcs.  §  Medir  os  ouiiot 
ti  tomar  a  altura  ,  grofliira ,  c  longor  do  ccr-  por  fi  ,  i,  t.  jul  ^.u  delles  por  fi.  §  Comparar 


po  ,  braços  ;  pé  ,  8cc.  :  a  vara  ,  e  covaJo  dos 
mercadores^  os  almudc>  ,  canadas,  quartilhos, 
<ios  lJ<}uidos  ;  os  aloucircs  ,  &:<:.  dos  grãos.  §  (. 
O  número  dc  ryilaha.s  de  caiU  vcrfo ,  he  i  fiia 
medidt.  5  /('  nuJ.id.t ,  i.  e.  i.vmo  cjuanio  v..g.  „ 
á  mdids  Ào  (Iczejo  lhe  dei  o  que  pedia ,  / .  e. 
<juanto  quer!:í.  §  //'  medidt  do  [cu  ccr.tt^h  ,  con- 
ioimc  ao  leu  defejo  ,  goílo,  aprovação.  A'iir/r4 
bonum  á  mdidã  áú  je»  torã^io.  %  Tomât  âs  me- 
didàs  Málgarn  negocio  ,  cxatninar  o  que  cumpre 
obrar  para  o  regular  ,  para  o  ícu  bom  êxito  ,  c 
refolucáo.  Fttirá  Canas  , ,  pâtA  qw  poffê  mn  v 
a$  meaid.ts  áminhj  vidt.  5  proporção  v.^.  ,,  dif- 
Itjbitir  prémios  pela  vicdid*  do  merecimento  f  'i- 
tirá.  $  Tomar  as  tnedid^ts ,  examinar  v.  ^ 
fus  fortm>t  „  f^ieirM.  §  Encher  4S  medidas ,  dc- 
/cmpcnhar  os  deveres  ,  as  regras,  o  dcfcio  ,  .v, 
efperanças.  5  Fim  da  groifiira ,  ou  aluu  i  dc  .il- 
inún  fanío ,  a  qual  fe  traz  por  devoção.  §  Meio 
ee  avaliar  merecimento,,  os  grandes  tem  por  me- 
lhor medida  os  avoenges  ,  que  4  \firtMde  >  dinda 
fOra  as  coifas  de  Deos.     do  y!rceb.  i.  6. 

ME  DI  DE  IK.  A,  f.  f.  mulher,  que  mede  trigo 
ou  ccvadi  nci  terreiro. 

AIEDIDO  .  pait.  paíT.  de  medir. 

MEDlOOn. ,  f.  m.  o  que  mede  por  medidas 
^1  vender^  o  <)iie  mede  tenas  para  demarcar , 

MEDIfSTA  ,  f.m.  efcolaft.  Seaario  da  JV iVii 
tia  Aíedia  ,  na  Tbcoiogia. 

MEDlO  ,  adj.  f'^erho  médio  ^  na  íingua  Gre?,;i  , 
he  o  que  piriicipi  de  fignificaçáo  acliva  ,  c  pai"-' 
Jiva.  Sívirini.  $  Qiic  media  entre  outrav  v.  g.  ,, 
clajje  mtdiã.  ^  M«dÍ9  a  C     Machcm.  y  v.  g. , 
ps  termos  iwiiffOf ,  sSo  os  <}ae  eftáo  entre  o«  ex- 
Jrônos. 

MEDÍOCRE  ,  ad].  mediano ,  meiao  v.  g.  „ 
mnâktrt  capacidade  ,  jttho'-^  ,  Bâminu 

MEDIOCREMENTE  ,  adv.  roeiáamente  , 
Bieiianamcntc ,  com  mcdiocridbde. 

MEDIOCR.IDADE ,  f.  f.  mediania  v.  g.  „ 
mediocridade  de  hciis  ,  do  que  nio  be  nccdfitft- 
do ,  nem  tem  de  lobejo. 

MEDIR ,  V.  at.  examinar ,  e  averiguar  cpial- 
quer  grandeza  ,  ou  quniuid.\de  por  meio  de  al- 
guma medida.  §  Examinar  v.  g.  „  tncdir  os 
tifcos  pelo  fifo.  Eufr.  2.  1,  §  Rcj>ular  „  medir 
CS  prémios  pelo  metecimeiuo.  5  Afedir  a  ef pa- 
da f  l>rigar  ,  com  alunem,  fieir  u  $  Avaliar , 
•juizar»  Anãu  s-  ^  ludit  pio  próprio  juízo 


para  achar  o  valor  fig.  v.  ^.  ,,  mede  as  coifas  na- 
tnnes ,  com  os  deleites  da  carne  „  Cojia  Potmt 
f.  44'  efi'  4*  §  Pmporcior^ar    regular  ,  governar. 

E'tjr.  5.  7.  /.  toç  y  Letrados  (j  icicm  medir  vt- 
do  pelas  Leis  jf:tllinianas :  Arraes  10.  ^t  ,, /« 
(e  Deus  tio  peq/êtno  q  ie  fe  médio  ,  proporciono» , 
e  igualou  eom  o  homem.  §  A  fedir  fe  com  alguém 
f.  por  competir  em  ií;;M!dadc  ,  ou  igualar-le.  § 
Medir  o  trato  da  fit^Ajx  pelas  peffoM  ,  OH  /«- 
culdtdes  ,  r.  e.  regular.  Paiva  Gafam.  cip.  f.  „ 
e  ir.í  Jtr  o  exercido  djs  obras  pelas  oitiga^es  dê 
confãencia. 

MI-.DITAQXO  >  r.  f.  o  adio  de  meditar  ,  con- 
templa ç.i  o. 

MEDITADOR  ,  r.  m.— om  f.  peffoa  dada 

á  meditação. 

MLDj  rAR.  ,  V.  at.  conCdcrar ,  refleiir  com 
atccnçáu  cm  alguma  coifa  v.  ^.  para  achar  al- 
guma vcrJaJc  i  o  mo-Jo  de  a  lazer  ,  ou  confc^uir , 
^c.  V.  g.  ,,  efiava  meditar.do  vinganças  i  do  or- 
dinário dizemos  meditar  em  algum  t  coifa.  Fku 
ra  „  o  pleitcanse  medita  na  fua  demanda. 

MEDITA  I  U  O,  adj.  dado  á  meditação  ,  me- 
ditador. 

MEDITERRÂNEO,  ad).  <juc  eítí  entre ^e^ 
ras  ,  e  cofias  v.  „  o  m^r— — ,  e  por  e.Kcel- 
lencia ,  o  que  efta  entre.  Europa  ,  ^fia ,  e  Afri- 
ca. §  Tacno  Pm.  „  dtiuado  omedittrrmto  dá 
Provinda  „  i.  e.  ocoiaçio  delia. 

MEDO  ,  f.  m.  f.mor  de  al^um  mal  ,  .1  que 
fe  jul^,  ^ue  fe  não  p6de  feiíllir.  S  Medo  f«e 
cai  em  vãrêO  totlftame  ,  /.  t.  que  náo  eftá  mal 
nem  ao>  ânimos  eslbrç.ido? ,  ou  a  que  nem  el- 
les  podem  rcfiftir.  §  f.  Caula  dê  meJo.  X» 
Mir.  com  os  medos  fe  defafia.  „  Egl.  Bafio.  % 
V.  Meda. 

MEDRA  ,  í.  í.  atmiento  na  vegeuçáo  das 
plantas ,  e  animaes.  Mmru.  $  f.  Em  lucros  ,  fa- 
zenda ,  cflido.  Juijr.  t.  2. 

MEDKANc^A  ,  f.  f.  o  mcfmo  <joe  aaedr» 
„  medrança  em  eftado  ,  e JortMttâ.  Atrãtt  \*  i.  Câf' 
tilbo  Elogio  f.  ^8^. 

MEDRAR  ,  V.  at.  fazer  crefcer ,  aumentar. 
B.  Oar.  L,  f.  r.  t\.  t  âgWA  medrafle  e£'e  toi' 
tado.  §  V.  n.  Crefcer  vegetando,  §  f.  Aumentar- 
íe  tm  bens  ,  riqueza  ,  clbdo  f  privança ,  era- 
prCj;os.  f7«r#,,  medrar  nooeio  dã  ptiz.  Eufr.  y. 
t.  %  Aíedrar  a  ohi.  (freire)  ir  emaumcni<i. 

MEDRONHEIRO,  f.  m.  arvoie,  ^ue  dioa 
thcdronhos  ,  Mm/tt 
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MEDRONHO , 

10.  *>  f".  A  .uvorc.  Inpt! 
WEDRO^iO  , 
MEDULLA,  f. 


MED 

r.  m.  o  froto  do  iMdronhcí- 

10.  TCI. 


adi.  tímido ,  piiiilanimc. 
'.  r.  otmano.  $  MeMU  efpi- 


f  MI 

qualic 

\v.tfo- 


MEIXO  ,  adf 
icUje,  Torto 

t/b  Albuq, 

I.  ^.  poctá- 


ti.íl ,  014  efpinbal  y  como  fc  dilTcramos  ,  o  tuuno  comporta. 


mediano ,  mediocre  na  diSíc  , 
v.     ,,  ef} Atura  mciãt 

eãfacidadt  F.  do  Ârccb. 

2.  „  fHftã  miSo  não  fc 


ç;raiu!eza 


doclpinhaçoi  fuftancia  que  vem  por  mciodcllej  Ml^IAK.  ^  v.  at.  partir  rclo  meio  ,  ou  poc 
defde  o  cnebro  aié  o  oíTo  facro.  $  f.  Softancia ,  |  meio  ,  (AimUUrt  B.  f .)  $  Pòr  em  meio  o  in« 

realidade  v.  ^.  „  entre  fombrus  ,  tf^iir.is  ^ffôjr  jba;'  o      nh  fe  pode  comcyXr  ,  mar,  nm  á^ábãr 


mdulU  efpiíiMâl.  $ 

24». 

MEDULLANTi 


A'in.ij^o. 


Coufptr.  Univ.  /. 


ad).  vei.í  medrdl.tnte  de  pól- 


vora ,  i.  e.  formigão  j  ou  .rallilho  para  dar  togo 
á  minn  ,  o  qual  coffe  como  a  medulla  cfpinlial. 

£legijdt  /.  i^.  V. 

MEDULLAK  ,  adj.  da  natureza  d.i  medulia  v. 
g.  „  n  piii  vKia  meduHér, 

KlEDULLAR,  V.  n.  correr  as  mcJulbs.  ^ç. 
Elcgiáda  f.  62  „  mcdullâ  o  Jvur  no  povo  bárba- 
ro: „  e  f.  z6„  álàã  ft  o  furor  f  fvr  mtdnitâva 
t)0  pfifc-ifio  centro  ,  l.  e.  que  occupava  o  cen- 
tro ^1.  uio  a  mcdulU  ,  ou  tutano  enche  o  meio 
dos  o'Tos. 

MEIA,  f.  f.  pane  da  veftidura ,  que  cobre  a 
perna,  c  (k-  ,  feita  dc  ponto  de  ma;ha  de  fio  de 
lia  ,  feda,  ou  lir.h.i.  f.  Afjas  de  co'iro.  §  Dar 
de  nuias  v.  melo.  §  Paredei  meias  v.  meio. 

ME1ACANA  t  f.  f.  Uma  de  ,qne  osão  o*  ef- 
piní;ardctros ,  8<c. 

MEIADA  t  1.  í.  porção  dc  iio  de  linhas  ,  ou 
íêda ,  ou  láa  dobada.  Ç  f.  Enredo.  M.  L, 

ME1ADADE  ,  1".  f.  au.  ,  nutac^c.  Af.  L- 

MEIADO ,  adj.  polio  cm  meio ,  ou  chegado 
ao  meio  v.  ^.  (bej^oa  â  Pãtiz  mtiado  o  tnez 
deMar^o  ;  uici.iilo  O'itub>o  pattio  de  Monia.  §  Pão 
mtjfãdo ,  miíiura  dc  cevada ,  e  milho ,  cm  tri^o  , 
e  centeio  t  metade  de  cada  coifa;  daqui  no  p;f.  „ 
linjff/aji^tm  meyada  de  bervUhâca Camões  Cvitf 
dá  Indiâ  ,  e  Lobo  Corte  D.  y.  linguagem  me- 
jflfds  de  Lógica  „  i.  e.  com  mifttira  de  termos 
lechnicos  da  Lojica. 

MEIALHA  f.  f.  moeda  antiga  ,  ^ue  valia 
meio  ceitil ,  ou  ametade  de  hum  diidieiro.  CWw. 
dtí-Rei  D.  Fírnando. 

MEIAU^ARIA  ,  f.  f.  tributo,  que  pagáo  as. 
vendedeiras  de  Lisboa  porcada  migai  ^eaflcn-' 
táo  PO  c!i.'o  ,  ao  Scp.ado. 

MEIAl-HElKO,  f.  m.  cofre  de  mealhas  j  f. 
ijunlqucr  cofre. 

MEIâA  ,  f.  f.  cei^ta  ave  íllvcflre.  §  Áíeiãa 
do  porco  ,  carne  do  melo  do  porco  da  cen'clha  para 
haxo.  $  Mei.it  fcmin.  de  mei&o.  v.  meíáo. 

-MEIÃAMENTE  »  ad. .  me  !  ana  ,  mcdiocrc- 
menie.  ferreira  l..  i.  Cai  ta.  não  Mftm  M 
áUãt  Mã{M$  mtumtHti  ftr  trâtadau 


nem  h  ma  ccijfa  „  Azurarã  c.  104. 
MRIEIRA  ,  f.  f.  de  meieiro  v.  %  Mulher^ 

que  faz  iTicias. 

NfElElRO  ,  f.  m.  o  que  tem  a  metade  no 
total  da  fazenda  ,  interefles ,  &c.  Orden, 

\ÍEIGEXGRO  ,  adj.  dk-fc  datnua,  i.-  e» 
peco  ,  torto  ,  choucho. 

MEIGO  ,  adj.  biando  na  convcrfaçio,  de  boa 
mineira,  que  atrahi  com  aítal^ilidadc  ,  e  manfi- 
dão.  §  f.  Uas  coifas  „  defctbJí  meigis.  £//jr.  j. 
2.  fabfl.  S  Fazer  meiga  mãlgmHd  coifa  ,  achar  t 

ou  ' 


por  nc.';a  o  leu  s^olto  ,  c  prazer,  hujr.  ^.  2, 
MEIGUICE,  1".  V.  a  qiialidavlc  dc  fcr  meigo; 
a  boa  maneira  da  converKiçáo ,  e  trato  ,  que  cav 
pta  a  benevolência.  §  Mtiguieeit  palavras  do* 
CCS ,  acções  carinhofas. 

MEIGUICEiaO  ,  adj.  que  ht  meiguicet; 
Aitieg'Al.  t.  t6.  • 

MEIME^NDRO  ,  f.  m.  herva  Med.  iHyoJcy.t' 
mus.  Apollinaris.) 
MEIMINHO  adj.  dedo^-~  ,  /■  c.  o  mínimo 


poli 


ígar 


i:or  pri- 


da  mio  ,  e  vitimo'  contado  o 

meiro.  Cl!i:  j      7-  R.  no  fim. 

MEIO ,  í.  m.  o  lu2ar ,  ou  parte  entre  os  ex- 
tremos ,  que  diRa  delles  igualmente  v.  x-  i> 
meio  lo  cminhn  ,  da  caft  ,  da  CuLtde  ;  no  mei9 
dos  montes ,  de  bum  bofque  ^  no  meio  do  inimigo  9 
i.  e.  rodeados  delle.  §  Morar  ptredt 
alunem  ^  i.  e.  úo  pcj.iJo  tom  cl^i  pciHn,  que 
fu  osdivid,c  huma  parede.  §  Tomar  as  coifas  em 
fem  meio ,  fugis  de  extremos  19  Ni» 

queres  fcr  rcprendido  ,  toma  as  coifas  em  fsn  meio. 
Eujr,  2.  ).  ter  nieio  eom  algmna  coifa  ^  guanlar 
.moderaçio ,  ter  fofrimento.  $  Dar  mio  ao  ne* 
jçocio  ,  coropolo  a  bem  das  partes.  §  E\j  c  licnic  , 
ts;iça  ,  modo ,  porqí:c  fc  negocea  ,  ou  cunlCyUC 
alguma  coifn.  §  M 


oco 


via 


V.  jf.  „  requter  pe-^ 
los  meios  ordinários  prefaitos  pela  Lei.  5  De  meio 
a  meio  „  i.  e.  inteiramente.  Jj)l>o  v.  j^.  t/'X4- 
nar-  fe  %  metter-ffy  OM  entrar  de  permeio  para  com- 
por def^vindos  ,  íVr  medianeiro.  §  Meio  a.Urr- 
biatmtp.tc  v.g.„  uuio  mortos,  meio  acatado. 
meio  adj,  no  fim. 

hc  ametade  dealgun  todo, 
unidade  ,  &c.  v.  g.     mi  ia 

iid  i  wim  umtAQ  ãndãdioi  mm  ál^ke  i  meia 
,  ánor 


MEÍO , 
grandcz.1  ,  medida 
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yo  MEI 

trmd  ,  é'C.  S  Cor  meia  ,  cu  meíiias ,  ou  mci.is 
eotfí ,  sio  a  d^enençáo ,  ou  degradação  das  co- 
res principac?  cumo  fc  vc  nos  extremo?  ,  c^ns 
que  fe  pinúo  com  o  pruma.  §  Co^rí  líifi.fí  tam- 
bém sáo  as  que  n&o  sáo  brancas  ,  nem  preus.  f^iei- 
rít.  5  Meia  j>rovA  ^  i.e.  nlo  completa,  ojic  não 
convence  dc  todo  o  ma^iltraJo  ,  ou  ]\uz  ;  ou 
que  ráo  he  feita  v.  g.  fenáo  por  metade  d^s 
tcfienr.nh.is  ,  <]'ic  a  ki  requer.  §  Ahio  termo, 
no  S  vilo.;ifmo  ,  he  a<jucllc  nome  em  cu |a  exten- 
são ie  co:u;!m  o  fujeito  da  incnor  propcnçio ,  c 
por  confc  j*.!enci.i  pírticipa  do^atirioucos  da  ccrr.- 
prchctisào  de:Te  meio  termo  v.  g,  todo  homem 
M  r.ídonal :  Pedro  hi  homem  ;  togo  Pedro  be  rã- 
tíaial.  §  Parede  meti  .  f .  r.  commua  a  doU  cdi- 
ficios.  %  Os  nofTos  claíUcos  us&o hora  do  íubftant. 
mtio  adverbialmcnte  v.  g.  „  meiornortos.  Uneidã 
Sh  *P  »>  '  "  ^^^^  derribada.  Pinto  l 'cr eira  i. 
f.  6^.  V.  ;  outros  dizem  com  oadjet.  as  caJas 
mei.is  ú^ieimidas. 

MElRINHAR,  v.  n.  (hzer  os  oiBcios,  fervir 
de  meirinho. 

MEIRINHO  »  r.  m.  ofltcial  de  Juftiça  ,  (]t!c 
prende  ,  eira  ,  penhora,  e  executa  outros  manda- 
dos jujiciaes  ;  he  oíHcial  de  Ouvidftrcs ,  Cor 
rcgcJorcs  ,  Provedores  ;  e  dos  Vicários  Geracs. 
5  Meirinho  MSt\  a  cííe  toca  prender  os  prefos 
de  tíhJo  da  Cone  i  pôc  o  Meirinho  da  Cone  , 
&r.  §  Alcirèhho  ,  titícílo  que  vive  de  mofeis  , 
que  coça. 

MEIRINHO,  adj.  I.ÍMdeovtWãmetrmba.  Lo- 
bo l:el(^a  4.  ,  I.  4'.  do  ovelhas  que  iiuidío  de 

Safto  f  nas  eíbçócs  do  Inverno  ,  e  Verão ,  r.n- 
ando  hora  nos  paftos  do  monte,  ou  dos  bai- 
xos. 

MEL ,  f*  m*  o  fuco  doce  ,  que  as  abelhas  re» 
colhem'  da»  flores  em  feus  favos.  §  A/e/  m  Bra- 


MEL 

fc  tlillilla  do  mcllado  na  cafa  dc  rnr»3r ,  tham.i- 
(í  mtl ,  M  melaço.  $  Melado  adj.  iSno  ,  tem* 
}  era Jo   com  mel  v.  viiiho  melado.  5  Còr 

de  mel  v.  g,  „  cavallo——^  Que  tem  meljs , 
ou  felia  v>  g»  decabellos ,  catci^a  melada,  §  Pa» 
lavras  ,  doces,  brandas.  D' Aveiro  j.  zz6. 

íMELANCIA  ,  f.  f.  fruto  vulgar  ,  tem  a  cafca 
verde ,  com  miolo  branco  ,  ou  encacnado  i  e  pê 
vides  de  varias  cores ,  ncgias  }  pudas  ,  ou  avcr* 
melh.id.is ,  he  doce. 

MELANCOLIA,  f.  f.  Mcd.  doença defte no- 
me. 5  Ir  ítcza.  Ç  llv.m  i\vs  4  humores  do  cor» 
po  himiano  ,  no  íifterru  dc  alguns  Médicos. 

MELANCÓLICO  ,  adj.  cujo  humor  he  do> 
minado  da  melancolia  ;  ou  da  natureza  do  que 
os  médicos  dizem  melancolia.  $  Triftc  v.  e.  „ 
hontevi     $  Que  caufa  melancolia  v.  g*  „  fitio , 

fomh.i— 

MELANCOLISADO  ,  part.  paíT.  de  meian- 
col.lar.  B.  P. 
MELANCOLlSAR.«  v.at.  £izer  melancofícow 

B.  P. 

MELaO,  f.  m.  fruto  vuJgar  de  carne  amarel- 
la  ,  on  branca ,  ou  vcrdoenga ,  nrom.uico ,  do- 
ce ,  tem  pivides  amarelLis :  recebe  diverfos  no- 


mes da  cafca  V.  ç.  melão  de  cjfca  de  carvalho  , 
letrado  ;  de  Inverno  ,  os  que  fc  criáo  para  efle 
tempo,  &c. 

MELANTHERIA ,  f.  f.  hum  mineral  v,  FéBT' 
mac. 

MELANTHION  ,  f.  m.  nUnta ,  nigella. 
MELAPIOy  f.  m.  pero  docatde,  que  he  mui 

doce. 

MELAR ,  V.  at.  temperar  com  mel.  §  Untar 
com  mel  v.  g.  „  melarão  lhe  o  eotpOf  t  tXfãfe» 
rio-no  is  mofeis  v.  antes  mellificsr. 
MELCOCHADO  ,  f.  m.  feda  cc  varias  cores  , 
ftl ,  a  calda  «ie  afTucar ,  <\nc  fe  filtra  das  formas  ,  ou  hutacores.  />'.  P.  baubix  vcrjicolor. 
que  eiUo  a  puigar  para  fe  lavar  o  aiTccar ,  cal-  MELENA,  f.  f.  guedelha  do  cabeiho.  £ntU 
vcjar.  §  Pdr  mel  pelos  beiços  à  aleitem  ,  fazer-  rf/f  tí.  71. 

lhe  coifa,  com  que  ellc  fe  .imij^ne  ,  e  fe  deixe!  A!K!  F.O.SOLIS  ,  f.  m.  homa  droga  Medicinal, 
enganar,  de  quem  lhopóe.  §  Afelfdveftre,  cria-  Pattía  dos  Portos  feeos. 

do  no  mato  j  por  abelhas  ,  mie  o  nio  fazem  |    MELGUEIRA  ,  f.  f,  cortiço  de  favos,  §  fr. 
bem  ,  .-irpeio  ,  inluave.  §  Afd  ác  f\;o  uo  Bra-  v.  r  cb'fla  ,  tem  n  '  ' 
Jú  ,   mel  das  abelhas ,  oppoilo  ao  melaço. 


ME'LA ,  f.  f.  (de  Hefpanhol  melW)  a  falta , 
qnc  lia  na  efcrltura  por  fc  o\:vir  ina!  a  quem  di-» 
eta;  branco  na  ekraura.  §  yl/f/tf  ,  doença  que 
vem  «o  trigp  cfpigado  ,  cora  que  ielle  fe  aperta  , 
e  confume  de  modo  ^le  nio  dá  nada.  $  Calva 
parcial. 

ATELA  CO  ,  f.  m.  mel  do  aflúcnr. 

LAlio  ,  r.  m.  no  Frafil  ,  a  calJa  de  ema    ^  .         „   „   , 

de  alíucar  poiú  em  ponto  grolfoj  o  liquido  que  ivencelo  na  contenda,  ficar  com  aa  melhoras. 


tneí^ueirit ,  /.  e.  cofcorrinho ,  pe- 
cúlio oculto  i  ou  coifa  de  que  fe  lo^ra  .-is  eícon- 
dldas;  e  d»  nâ  melgtteird  y  defcobnr,  eíTe  pecú- 
lio ,  Scc. 

MELHARUCO,  f.  m.  ave-,  que  come  as  abe« 

lhas. 

MELHOR  ,  adj.  comparai,  mais  bom  ,  qne 
outro  ,  ou  outra  coifa.  §  Ufa  fe  aJverbialmente 
V.  g.  „  dottto  ,  melhor  differa  fabto  ;  i.  e.  maia 
bem.  S.  Lev.ir  a  melhor  áâ^um ,  avantajar-fe  , 
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MEL 

'  WELHORA  ,  f.  r.  dUlo  Jo  que  Tc  ach.i 
com  alivio  na  doença .  e  vai  para  bom  v, 
O  doente  V4i  tom  metêor/is.  $  Mtlborâs ,  vanta- 
gens cm  riqr.cx.í  ,  di^niJjilc  ,  gloria  v.  ^.  „  vtr 

com  invtjâ  ds  mtlboras  âlbeias  ;  lu  sumã  4«jofaz.  dmõcs  i,  mtllijtrãi  abtíbat.  foei. 
miboras       tevw  Pnai^,  M.  Luf.  f.  r.  bataJbas 
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MF.l.l.AÇO  V.  mclnço. 
NifXLADO  V.  melado. 
MELLAR  V.  mctar ,  r  Mellifícar. 

MtLLiFERO  ,        que  traz  iv.c!  ,  od  qnC 


fitvoraveis ;  ou  n.is  negociações. 
MELHORADO  ,  part.  paíí.  de  mcihocar. 
RiELHORAMENTO  ,  T.  ra.  adianramento  , 

pn^efTo  w.  ,,  Hrj/.fMf,  tliuAo.  M.  LJtf.na 
vid* e  eojiames.  Lmiia  „  melboramtnto  de  mui' 
tãs  eimãs  ;  melborameMo  de  fenbor  no  estiveiro. 

Jorthhfx  d\}frica  c.ip.  5. 

jMLLHOKAK.  ,  V.  at.  fazer  alguém  dc  mc- 
Ihot  condiçio  ,  fifica,  on  moral  v.  g.  „  Doii< 
fi  iomparamcs-  os  homens  c'oj  irr.icioiníes  melhorou 
âqHtWei  emnutitos  ref peitos ,  e  ounos  Jclos  depeiur 
cvndi^h.  §  Fazer  aumentar  fc  v.  g.  mtiborar  as 
jáhicts  ,  cotnmcrcios  ,  a^ricíhura.  §  Aidborar 
ONíH  berdàvo  ^  dando-lhe  ma:or  porção  na  heran- 
ça. $  V.  ff.  Fazer-fe  melhor  ;  medr.ir  v.  g.  ,, 
«|f<  planta  melborar/t  fe  for  hort.id.i ;  melhorar  o 
doente.  §  Afviborer-ft  de  buma  d  gnidade  ,  p.ilTar 
a  outra  melhor.  Aí.  Luf.  i.  íoy.  §  Fazcrafua 
condição  melhor  ,  mais  vn-taiora.  Amsral  4. 
Pertendtndo  melhorar. Jt  no  Jureulouro  „  e  „  iwe- 
uiorgr  fe  defiUo,  a  rerpeiío  do  inimigo.  v,£Mfr, 
%.  1. 

MELHORIA  ,  f.  f.  melhora  na  doença  ;  e  for- 
tuna dos  bens  »  ou  da  ^ccrra  ,  ou'no  eibdo.  M. 
Lmí,  eOKtlttir  a  batalha  cotn  a  melhoria ,  ane  os 
noffos  íbe  emjeffavâo  :  „  Fieira  „  vião  a  meíboria 
do  feri  tilado. 

MELHORMEX TE  V.  melhor  aáv, 

MELICERIDES  ,  f.  m.  pl.  cfpecie  de  apof- 
lemi.  /.  Mtd.  ferreira  Cirwg.  j.  1^0. 

MELICIAS,  í.  f.  pl.  iguaria»  em  que  entra 
mel  bianco  ,  a  modo  Se  mutceUs ,  feias  porém 
^'c  a'.ncnioa5  pliaJ.u  ,  aíTiicar  em  ponto,  páoia- 
rado  ,  canela ,  cravo  ,  Ôcc.  * 

MELILOTO  ,  f.  m.  herva  medicina].  Me- 
Ulotos. 

MELINDRE  ,  f.  m.  melindres ,  são  gemas  de 
ovos  batidas  num  tacho  com  afTucar,  do  qual  fc,    .  .  , 

faz  hum  polmc  ,  que  divido  cni  bocadinhos  co-  ou  f^enit.il ,  a  parte  que  diAingue  o  fcxo  do  bo» 


MELLIFICAR  ,  v.  at.  fezer  mel  v.  g.  „  4 
atdh.i  vtcliijk.í.  Llcgiida  L.  4.  cjl.  i.  §  Ac!o- 
çar  como  ornei.  £lt^iads  J.yjf,  V.  Jrmas  ^qae 
at  boeat  mt  meílifieaváo, 

rvIKlLIFLUIDADE,  r.  f.  a  qualidade  de  fer 
mellitluo. 

MELLTFLUO  ,  adj.  que  mana  mel ;  doce  co- 
mo on:c!  correndo  pelo  padar.  m  J.  o  Mcl- 
lijlo  AV/ior,  cm  razão  da  íua  eloquência  :„  m«/« 
líjlaa  pcefia",, 

MELl.O'  ,  f.  m.  Afiu.  proSibiçáo  ,  que  o 
Gaucar  póc  a  algum  aclo  juílo  >  por  não  haver, 
(fònfc^uido  o  icu  intento  Ía2en^>-fe  o  connap 
rio. 

iMEELGAE  ,  f.  m.  campo  onde  ha  melões 

plantados. 

MI.l  -I.ODIA  ,  f.  f.  harmonia  do.c,  c  fuave 

Ja  niuíiia,  JiV.   c.vs  vozes  áà$  aves;  da  Jir.- 

giiaecm  bnrnla  ,  c  Iuavc.  , 
i\iEI.Lõ!)IOSO ,  adi.  em  qi^c  ha  melodia. 
MELLOiiO  ,  adj.  t^uc  icm  luco  como  o  mel» 
Amaral  s-  »>  fáoi  butjâçuet  grâudet  ,  e  melto^ 
fos. 

MELLOTES ,  f.  m.  vertidos  dc  jiclles  dc  ove- 
lhas ,  que  traziáo  hotts  Moises,  JBeaed.  Ls^, 
MELRO  ,  f.  m.  ave  vn^r  ,  de  canto  mui 

fuave. 

MELROA ,  r.  f.  dc  mclio.  fíôi  SâUt.f.  is€, 
col,  z. 

MEMBRANA ,  f.  f.  Anat.  tela ,  cujo  tecido 
dc  libras  Hcxiveis  veíle  ,  e  fom  as  panCS  mait 
avultidas  do  corpo  animal. 
MEMBRO,  r.  m.  parte  integrante  de  hunt 

corpo,  ou  todo  v.  g.  os  br.iço^í ,  pcrri  s , 
§  f.  Membro  do  período ,  huma  das  portes  maio- 
res  em  qoc  elle  fe  divide.  $  Na  Arqm.  as  par- 
tes maiores  dís  que  compõe  qualquer  poça  ,  ou 
corpo  maior  v.  g.  „  do  pedejial  be  mmtro  o  Joc» 
CO ,  plimo ,  einu ,  gula  ,  «ir.  5  Membro  viul  > 


mo  paílilhas  curadas  em  fogo  brando  fc  come. 
S  Âdtíiadn  ,  alftéiada  deOcadeza  no  tiato  do 

COTPo  ,  no  modo  dc  fali  ar. 

IVIELINDROSO ,  a  Ji.  mui  delidofo  no  trato 
do  coipo ;  mui  delicado.  $  Que  náo  pôde  fofrer 
ô  menor  trabalho.  §  Que  facilmente  fc  ofFende 
V.  ^.  „  homem  mtlindrojo  \  as  coifas  ái  bonrâ  são 
mui  nel  ndrofas.  §  Agafiadiço^ 

M£LLA  V*  vaàLu 


roem ,  c  ferve  para  gerar ,  &c. 

MEMBRUDO ,  ad).  que  tem  membros  gran- 
des. S,i\ir,iwor  L.  I.  f.  ,,  mui  membrudo  f  € 
apejfoado  Vltjjca  ,  e  Ferreira  t.  i.  J.  224. 
MEMENDRO  v.  meimendro. 
MEMF.NTO  ,  f.  m.  craç.^o  Latira  ,  que  rO" 
meça  por  cila  palavra ,  a  qual  fi^niáu  Umbra- 
te;  diz-ie  pelos  defuntos,  òcç»  > 
M£MINliO  V*  meiminho* 
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•  MEMITHA ,  f.  f.  huma  herva  Meaie.  v.  For  ]   MENCIONAR  ,  v.  nt.  tmntitíisr  álgêmaoí' 

JvIBMORAIJO  ,  p.irt.  pafT.  dc  mcmoru.  jimaA  WHNIMCISSIMO  ,  lupcri.  iriui  mentirofo, 
ralcnp.^.  „  aq-icUi  mgincraâít  latslta.  jmai  blTo.  Mârinbo  Jbifc.  i,  ejcritoi  nundarif- 


M  t.  M  O  R  A  N  DO  ,  adj.  digno  de  memoria  ,  me- 


morável. L////. 

MEMORAR ,  V.  ar.  fazer  memor  i  ,  Icm'^rar 
V.         /IS  f  Ih. tf  do  A/on(lc<ro  n  trtcric  í{c  tr.i.  Lon- 
go tempo  cboran.Io  vun:or£tdo.  Gvnõcs.  ínciíU  7. 
i';:.  Llegiatii  f.  281.  V.:  numorár  fm  nuígí>áí.\f''' 
Qtm.  dtttito.  Enàdt  9.  1 27. 

MEMORA  ri\'0  ,  aàj.  tlc  mcmor  a  ,  dc  con- 
ftrvar  lembrança  v.  g. érU  tuemoràtiva  „  St' 
veriiii.  y^if. 


MIM(JLIA\'EL 
memoria. 

MEMORIA  ,  r.  f.  .1  faailiíaJe  ,  que  a  a!nn 
tem  dc  lembrar-fe  das  coilaj  }  (]uc  vicráo  .10 
iètt  conhecimento  com  adverccncia  licíTa  circirnf- 
tancia.  §  Còr  v.  g.  towtr  ,  (^ifi  i.:r  dc  memo- 
ria ,  OM  dc  cór,  §  Lcmbranja  \.  ajas  tiie- 
fíioriât  SãO  tojt  no  Oriente  „  fr«ife  >  (ahrUo 
lembrança  ,  c|ue  fe  confervava  dc  D.  João 
Caftro.  j  Monumento  i  annei ,  rara  comcrvar-(e 
a  lembrança  dc  alguma  peflba ,  t3Í\o ,  Scc.  S  Aíc- 
morias ,  cícriros  de  narrações  políticas  ,  &c.  § 
Memoria  ^  cf^rito  que  os  Minillros  dc  legação 
aprcicTitjo  aos  da  Cone  onde  reíidem.  J  Me- 
morias de  hílos  licccrarios  ,  ou  ícicnutkos  v,g, 
mcmoríts  dás  /kddmits. 


aoj.  memorando  i  digno  uc 


da 
de 


MENDICANTE  ,  f.  ni.  pobre  pedinre.  F.  do 
/licil'.  I.  I.  §  adj.  Hctigiõeí-mmmJi^te  n&o  tem 
próprio  ,  e  vivem  de  clmolas. 

MENDIGAR,  v.  .it.  v.  mendigar,  ftos  Sánu 

de  S.  PauU  rag.  XCI.  ir. 
MENDICIDADE  ,  i".  f.   a  pobrc2a  do  c]v.e 
pede  }  ejas  portas.  Anaes  7.  1.      em  cafa  do 
}ro'no  y  e  prigni^ojo  fe  vèm  a  mmãUiiâde  fegiftãt 
pela  poJU.  „ 

MEi>^DICiAR  ,  V.  ar.  pedir  por  clmoia  v.  g.  „ 
mendigâr  o  fufiento.  §  f.  Mendigar  dm  ejtrit» 
alheios  ,  /.  c.  ir  a  cllcs  bufcar  ."uxilio. 

Mr.NDIGAKlA 
I.  2. 

MENDIGO  ,  r.  m.  o  pedinte  deeímolas 
ccílitido.  £«/r.  I.  ^.  24.  V, 

MENDIQUIDADE  ,  f.  f.  oefiado,  econa»- 
çáo  de  ler  pedinte  :  pediptaria. 

MLNDOòO  ,  ad).  na  Anatom.  coflílloi  wrn- 
do/as ,  são  as  4|ue  nio  dicj^  a  unir-iè  ao  Ster- 
non  ,  c  sio  mais  airtas  ,  que  as  cutras. 

MEXDRACULA  ,  1.  í.  hcrva.  L/tpulus ,  e 
Galvão  Dcfcrip^.  y,  4», 

WENEIAR  .  V.  a/.  V.  manejar,  mover  pata 
víirlos  lados  ,  meneiar  a  calci^ii  as  arvores  me- 


f.  f.  mcndiguidadc.  Eujr* 


ME7slOLlIAL  ,  r.  m.  Livro  de  apontamentos  "f/í'^' j^i  /i  r.tnioSf  ou  vtenaão-lhci  miventot  ;  me- 

{|.ira  IcHibrança  ,  dc  ortlinario  tem  folhas  cn^.ef-  Wfí^  Oi  bra^s  ;  ã  efpadâ  »  Oi  éraiOi  ,  Fi» 
ádas  para  fc  arn^ar  ,  o  que  fe  apontara.  §  ?c-\eitã.  * 
tição  para  lembr.ir  a  mcrcc  ,  cuc  fc  (  cJc.  $  Ef-Í  MENETAVEL  ,  adj.  qce  p«')Jc  meneiar-fe» 
critura  dc  faélos  }  e  íuccelíos.  P.  Itnira  2.  ^.jou  íazer-íe  mover  com  a  mão.  §  f.  Lucena  „ 
Hifi.  dm  Tavorgs  /.  102.  Bmo%  Elogio  i.  j.  o  navio  mais  Ujie.ro  entnciavel  t  i.e.  dc  niano- 
?5<í.  |bra  ,  ou  marca^áo  ir.a-S  tacil. 

MEMORIAL,  adj.  qiic  traz  d  memoria,  que.  MENEIO  .  f.  m.  r:ovimento  emdiverfas  di- 
exdu  a  lembrança  dea%uma  coifa.  J^^wjufa-o  reçócs  de  todo  corpo  or.  anizado  dc  vários  mciiv- 
fv-hd.  ,,  hc  omanoTial  ddmorte  deChriUo.  §  Me-  bros  v.  g.  tr.uicio  da  brados  ^  d  1  caleja  ^  ú"e» 
moravci  v.  jf.  „  Jfiíoi— • 1  alm.  Dial,  x.  jouiros  membros,  /in.aral  11.  t^^cí  ratos  tem  os 
MEMORISTA  ,  f.  m.  o  qi;c  efcrcve  memo-'P<'j  nim  ermos  ^  e  tcdo  o  ftit  fn^ir  ,  emírtio  be 


qi;c 

rias  V.  g.  „  Oí  Mcmorijtas  de  Trcvcx.  [ '  í  j.tltos.  ç  (ícíios.  liuida'  u<,  1^7.  da-Ibe  ^ 
MEN.AGEM  ,  1".  f.  prisão  cm  cafa  ,  na  Ci-ía-.»"»"*'©  t,  a  huma  imagem  lálfa  dcEncas  :  Bar- 
de,  caftello  ,  foruleza  ,  cm  q»te  debaixo  de  Tua, roí  „  os  Momos  por  Jens  meneios  os  querião  in- 
)>abvra  fc  póe  tortas  pcfioas  ncbrcs  ,  qrc  uáo  Ic  di<^n.ir  ctir.ira  os  hcfjos  ,,  Ç,  Marcbra  „  Amurai 
cncarccrío  nas  câjdciaí  públicas,  ficc.  §  woj^.  „l4.  ajudando  em  todo  o  meneio  da  melbatin.  $  Ad- 
Anmronã  nao  deve  efitebrar  menagem  da  rtfmir^tininiflraçáo.  Freire  „  aprejlar  a  armada  Jtm  cor- 
fara  fora  ,   í.  e.  fair.  Cnia  de  Cifadoí  ;  q-nbra  rcr  co  nmeio  ddUn  *  m  »  emtnttõM  dã 

menagem  o  que  anda  iòra  dos  limites  que  ihG'g»erra.   

*^'a."Í^-'\^""?-        .  '  t    WENESTER ,  f.  m.  mlniftcrio.  8.  ^4. 

MENCjAO  ,  r.  f.  !cmbr.v.içn,  dc  alí^uma  pciToa ,  dedicada  ao  menejkr  do  HercnUo  facrifieio. 
ou  «)ila,^noincindo-ai  tratando ddk na  pratica,!    MENESTREL,  f.  m.  antiq.  mnfico.  (do  Jh- 

3,  MinJircI      Barros ,  e  Goes» 


ou  Áfaufo, 


ME- 
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MENIGREPOS  ,  f.  m.  pl.  certos  hermitles 

MLNINA ,  f.  f.  aíemca  dc  tenra  idade.  §i>o 
Pâ^o ,  Oi»  Cmt  de  Madrid ,  abi  das  Infantas ,  Ia- 

vanb.t.  5  do  olho  y  pup-Ila. 

MENINEIRO  ,  AÀ).  amigo  dc  jogos  pueris. 

%  CtA  y  rojto  o^ue  tem  as  feições  dclicaJias , 

c  cem  toJo  o  viço  da  mocidade.  Vli^  />  )o«, 
ient  parectr  menituiro»- 

MENINCjK  ,  f.  f.  Anat.  membrana  dotimpa- 
paro  Ao  ouvido.  Curvo. 

MENINICE  ,  r.  t.  idade  tenra  do  homem  , 
oa  mulher  até  os  7  annos.  $  própria  de 

menino. 

MENINO  ,  r.  m.  ou  .ij;.  diz  fc  da  idide  do 
homem  até  os  7  .i  ir.os.  5  Moço  cri.ido  do  Pa- 
ço ,  na  Corte  de  Hctp.-iiíha.  Port.  Reli.  §  Aícni- 
no  vem  de  nuAii  Ingiez  ,  ou  Céltico  (prpnun- 
cia-fe  mim)  com  o  mo  àiaán,  Portuguez  ,  e'  quer 
dizer  pequinino. 

MESlsrRF, ,  f.  m.  v.  meniftrel.  Refende  Cron 
J.  z.  f.  -71.  V.  col.  1. 

MENODILHA  ,  L  f.  herva,  allàs  Tolda  me- 
nor. 

MENOtOGIO ,  r.  m.  o  Manyiologio  dos 

Gregos. 

MENOR  ,  ad).  compar.  mais  pcc^ucno  ,  me- 
nos grande.  §  Mais  moço,  v.^. irmão  menor. 
5  filbo  menor ;  o  que  eiti  em  idade  de  receber 
cur.idor  por  morte  do  )^i.  §  Propo^M  menor  do 
Jí//c^i/mo  ,  hc  aquella  em  que  fc  aihrma  cuc  o 
ÍU}eiio  da  Lonc!u<;^o  entra  na  extensão  do  meio 
termo  v.  g.  todo  bomem  he  r/ubnal  ^  Pedro 
be  homem  i  logo  Pedro  be  rjciciutt  ;  PcJro  beho- 
mm  „  be  a  menor*  §  Efcolas  menores  ,  as  de 
Gnmnutica ,  eRhctorxa ,  ePocfía.  §  Ordens  mt- 
nores  ,  são  as  4  «ic  OlVario  ,  Leitor  ,  S.icriil.Mi  , 
-e  Exorvifta.  $  Propor^ío  menor  ha  Mitíica  ,  tem- 
po ,  dos  que  fe  ttsão  na  Mnf.  o  <|u.-il  (e  nota  no 
principio  d.ii  linhaí  da  lolfa  ,'cfíc  modo>  ;  neflc 
tempo  cntráo  2  mínimas  em  hum  compaíFo. 

MENOaiDADE,  C  f.  idade  do  menor,  da» 
9)clle  a  cujos  bent,  e  fua  admintAiaçáo  le  dá 
cuiador. 

MENOS  ,  adj.  r  adv.  oppofto  a  hmí»  ,  e  ligni- 

fica  mcTior  qur.nt  d  vie  v.  ^r.  „  cfle  v.ifo  leva  me- 
nos agiíA  que  effe  :  ^ãbe  mencs  que  Pedro.  %  Não 
he  menot  que  eite,  t.  e.  inferior  na  qualidade.  $ 
Mtr.oi  cm  número  v.  g.  e^AVH  Id  meros  gen- 
te ,  q/íe  bomem.  Sã  Mir.  Egl.  B.  for  onde  d  me- 
m  gente  ãndâ ,  i.  c.  o  menor  numero  dc  pef- 
foas.  §  4  nunos  de  1  falvo  fc  ,  fómcrtc  no  cafo 
de ,  Ord.  Manuel.  L,  a.  T.  tj.  %  16.  %  Aebar 
4pirm  mam  em  fua  obrigê^io ,  i ,  «.  em  taln 
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Eufr.  4-     $  Athãr  fe  menos,  faltar Io(9.  %  Ex* 

íc\-:o  V.  g.  „  foráO  tvdcis  mencs  eu.  5  Menos 
que ,  ou  de^  v.  g.  ff^^dijfo  não  vou  ,  1.  e.  fcm 
eíTa  condição.  §  Menos  fonto  a  nSn ,  aamenu  a 
negação  v.  g.  „  mas  clle  o  não  quiz  fegtiir  ,  nem 
menos  Polinão  Barros  Ciar,  47.  §  menos, 
i.  c.  quando  mais  pouco  v.  g»  ,«  riremos ,  brin- 
aremos ,  áo  meaos  Mio  fe  nos  pajfará  d  noite  tríf' 
temente, 

MENOSCABADO  ,  part.  paíT.  de  menoTcsi- 

Bar. 

MENOSCABAR  ,  v.  ar.  privar  .ilguma  coi- 
fa da  inteireza  em  que  era  perfeita  \  de  capite 
vunucre)  v.  g.  „  fe  menofcal'AO  tniiito  cem  qual- 
quer mojlra  de  paixão  ,  Lucena  ,  f.  e.  dcsluftrão  , 
desfazem  em  leu  ftr  :  mencfcah^da  a  honra  de 
Jius  deuzes.  M,  L,  diminuir  «  desiuftrar ,  defdot- 
rar ,  desfazer. 

MENOSCABO,  C  m. diminuiçSo ,  dccrimcn- 
tc  ,  de  ordinário  no  crcdiro  ,  reputação  &c. 
ria  grão  menofcaho  em  jua  pejfoa  „  Palm.  p.  2. 
c.  I  )6 :  „  menofeabo  dk  fropria  opinião  „  friei- 
ra :  vem  dc  capitis  mintttto  ,  decadência  do  efta- 
do  civil  como  a  que  lòfre  ,  o  que  pafla  a  poder 
de  outrem  ,  &c. 

MENOSPREZADO  ,  pan.  pafl*.  de  menof- 
prczar. 

MENOSPREZADOR  ,  f.  m.  o  que  pieza  em 

menos  ;  o  que  dcfeftima.  jirraes  i.  iff, 

MENOSPREZAR  ,  v.  at.  fazer  menos  apr»* 
(;o  ,  cll  mar  em  menos.  Arracs  ç.  lO.  S.i  Mir» 
Carta  Guadalq  \  Fios  Sant.  pag.  Cf.  §  deicíli- 
mar  „  menofprefitmos  4  vida  em  vojj^  refpeito  „ 
Sagramor  i.  c.  14. 

MENOSPREZO  ,  f.  m.  eftimaçáo  em  me- 
nos ,  da  que  he  devido ,  menor  apreço  que  (c 
laz  «iis  pciToas  ,  ou  coifas. 

MENSAGEIRA  ,  Aíenfagtiro  u.<iáo-fe  como 
fuAant.  ead). :  nefle  ult.  ientido  e  f^.  „  a  A»' 
tora  do  di.x  inevf.igcir.x  LufiMla  ,  i.e.  que  vem 
diante  annunciar  a  vinda ,  chegada  de  alguém  ,  ou 
com  outra  noticia  :  „  fufpiros  menjâgeiros  da  iwfl- 
tade  „  Bem.  Lima  :  ligrinns  mcnftgeiras  da  dor  „ 
Arraes :  „  a  efpejfa  mata  nunfageira  da  citada  9 
/.  r.  que  dctt  notida  delia ,  e  a  defcobrio.  Ca- 
mões Écloga  §  )ir^  Oigoií  bum  meofá^eirú 
do  Conde  a  El- Rei. 

MENSAGEM  ,  f.  f.  a  commifsáo ,  recado, 
noticia  .  que  traz  o  menfageiro.  £fijr.  prol. 

MENSAL  ,  adj.  de  cada  niez  :  conjunção  men- 
fal  y  purga^o^" ;  evacva^ío^^ «  a  do  menf- 

truo  das  mulherc;.  §  Linha  ,  na  Chyroman- 

cia  ,  he  a  linha  da  palma  da  mão  ,  que  correndo 
pelo  meio  delia  defde  o  dedo  índice  até  o  mi- 

K  nif 
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ulmo  ,  fiod  riuafi  parallda  i  Imhk  io  fígado  ,  ou 
hcp.ulc.i.  5  <S'ihjttns — -  ,  V.  S.ibatina. 

MENSTRUA  ,  f.  í.  provisão  ,  ou  defpeza 
para  o  naitcimento  de  hum  mez.  Fergcl  „  ncs 
«fenet  bumâ  menjlmê  ordiuma  it  6o  fãUtiu  át 
ijmoiã. 

MENSTRUADO  ,  pan.  paflT.  de  menftmaiwre. 

MENSTRUA R-SE  v.  rccip.  ter  a  evacuação 
mcnfal ,  ou  do  nienílruo  v.  g.  „  quando  4s  mit- 
íbereí  atgio  â  fuberâtde,  tntíh  cem^h  émen^ 
tritar  fe. 

MENSTRUO  ,  f.  m.  a  baixa  ,  regra  ,  catamc- 
nios  ,  ou  purgação  de  fanguc ,  que  as  mutheret 
tom  c.id.i  mcz.  5  ILI  Qjfi-r.ict  hc  o  corpo  II411  do 
dinblvc  uc  V.  g.  „  4  <(j^«4  be  utenJ^'M  àas  goin- 
mât ;  a  /tgua  regia  do  otro  ,  ^c. 

MENSURA  ,  r.  f.  medida.  B.inos  y,  n:ts  men- 
furát  G<ojirapbicas.  §  Medida  do  tempo  ,  ou  toni- 
|»flb  at  Mufiea  efle$  compãffos  sh  tmo  injiri- 
weuto  da  mcnfina  ,,  Nunes.  §  no  /X'.  A  pseitiuia 
Joi  4  nuttÍHrs  de  fuas  vinndti      f  ergel. 

MENSuRAL  ,  ad).  Mof.  emto  mmfiarâl ,  o 
fe  Rovema  por  compálíos. 

MENSURAR.,  V.  at.  v.  medir.  TehuirA  Not. 
jifirol*  ,«  €0m  o  Evo  jc  mcnjrkSo  0$  Ctot ,  e  CS 
tltiHtntos. 

MENTADO  ,  adj.  antiq.  doudo  de  inteiltgcn- 
cia  -,  de  faber.  ibnM.  dt  Amhê  M  Ih^tts  mi' 
f.i  PortMg.  X.  t,Emn  Cã  boÊUUtt  hn*  por 
hm  mentãdo» 

MENTAGRA ,  f.  f.  Med.  impigem  na  bar^ 
ba  ,  ou  que  fai  da  barba  até  o  rofto. 

MENTAL  ,  adj.  da  mente »  feíu  pelo  enten- 
dimento ;  qne  exifle  nelie  Í5  v.  ^.  „  operarão 

 ,  ahjh.xc^io  •,  lh)ks  ;  %  Jji  mental ; 

ordem  dc  dar ,  c  fazer  inceder  nos  bens  da  co- 
roa ,  que  el-Rd  D.  ).  t.  tinha  ,  e  guardava  na 
ííM  mente  ,  e  que  fcu  filho  cI-Rei  D.  Duarte 
publicou  em  tórma  dc  ordenação  ,  com  algumas 
explicações ,  amplia^  5.'s  j  âcc.  a  que  el-Rei  D. 
Aionjo  5.  ,  e  feus  lucceflores  foráo  ajuntando 
outras  como  fc  vc  da  Orden.  L.  2.  T. 

MENTALMENTE,  adv.  com  o  pcnfamenco ; 
na  mcnre  ;  abftraindo  da  realidade  dascdifas. 

MENTAR  ,  V.  at.  antiq.  £azcr  lembrar  v« 
mentoH-mt  âs  fim  étjgfâ^s,  Eufu  5. 4 :  Bârros  „ 
fem  Ibe  querer m  mmUW  Mmtm  ,  pmã  Vtr  fe 
Jállaviio  nelie. 

MENTE  ,  r.  f.  o  entendimento  ;  o  erpírico ; 
a  alma  efpiritual.  Camões  como  a  prefág  t  men- 
te vâtíeiíu  :  Barros  tão  ignormtt  be  a  mente 
bHHum*,  %  Amem  io  amct,  o  que  cUe  tem 
no  fcu  conceito  ,  o  que  queria  dizer  v.  g.  „  « 
wuiue  do  a/aor  não  sjíá  bm  txgrtmdA  n^ê  tra- 


MEN 

^ducção'.  §  IngenSo  ,  Omdftt  „  mente  ât  Âffftt 

d.hld. 

MENTECAPTO  ,  adj.  falto  dc  entendimento. 

MENTECAUTO ,  v.  mentecapto. 

ATENTES  na  traze  advcrb.  em  mentes  y  í.  e, 
em  tanto  que ,  cm  quanto  ,  no  ínterim  j  no  en- 
tretanto* antiq.  Eujr.  1.  ^.  r.     5 :  Ccnfpira^ão 

f.  zfo.  eol.  1. 

MENTIDO  ,  part.  paíT.  de  mentir :  falfo  ,  ap- 
parente  ,  contrafeito »  IHoííto.  TfânsJ,  e 

B.  Per. 

MENTIR  f  V.  n.  dizer  o  contrario ,  do  que 
temos  na  mente ,  induzindo  em  engano  a  quem 
mentimos.  5  F.  AUntiu  me  ã  efpermi-.i  ,  /.  e.  cn- 

lou-me  ,  falhou  o  que  efperava.  M»  CoMf.  % 
Eallir,  falhar.  EuJr.  1.  agrangearia  dereeoi^ 
rer  ao  Rei  ntmct  mentiu.  §  Contrafazer  v.  g»  „ 
meria  mentir  Divindade  pedindo  adorações  „  Dr, 
yaeinto  de  Dens  „  tofto  boncllo  ,  q/ie  0  de  Jjh 
crecia  contrjtíxz ,  e  mtiite  poet. 

MENTIRA,  f.  f.  oaílo  de  mentir  j  as  pala- 
vras com  que  fe  mente :  oppôe-fe  á  venkde. 

MENTIRINHA  ,  f.  f.  dmi.  de  mentira. 

MENTIROSO  ,  adj.  lai  lo ,  não  verdadeiro^ 
enganofo  y.  g.  „  pgla\'ris——'i  toMCm— —  ,  col- 
tumaJo  a  mcnt  r.  5  f.  Co  la  que  eaffUA^  e  fie 
iha  V.  g,     mtntirofas  efperanças. 

MENTIROSAMENTE  ,  adv.  com  menriia  ; 
ÒQ  mentt-ido  v  g.  „  a^rmoit  q'te  viera. 

MENTRASTO  ,  f.  m.  herva ,  hortcláa  fil- 
vcftre. 

MEPHITICO  ,  adj.  que  mata  de  repente  v. 

g.  „  ar  ,  vapor'— ~  :  vapores  mepbitieos  são 

V.  g.  o  do  carvão  incitado  emcafas  bem  fecha- 
das ,  onde  não  ha  chemincs  ;  o  das  latrinas  fem 
refpiradouros  ;  o  dc  cenas  cavernas  ,  ácc.  t.  Mt' 
dico  adoptado,  \ 

MEQUE,TRF.FE  ,  adj.  chulo  :  entremetido  ,  in- 
quieto y  ou  homem  íabio  ,  e  lino.  /'/«>4  Cartâ 
41.  t.  I . 

M!  RA  ,  f.  f.  licor  olcofo  ,  dc  qiic  u^áo  os 
pallorcs  na  cura  das  bcílas,  e  também  os  alvei- 
tares. 

MERAMENTE,  adv.  puramente;  Tem  mif- 
tura  ;  fomente  v.  g.  „  Jui  ver  meramente  por  cu- 
riofuiade ;  beter  agua  merameme ,  e  fem  pinga  dê 

vinho. 

MERCADEJAR  ,  v.  n.  negoci.ir  como  mer- 
cador ,  fazer  vida  de  mercador.  Atroes  ^.  xt. 

Leão  Cron.  Aj.  i.  „  nem  mercadejãvão  com  os  ht- 
neticios ,  que  alcan^avio  dei- Hei  para  outrat  ptf" 

foas. 

MERCADO  ,  f.  m.  feira  ,  praça  ,  o"de  Cc 
vendem  viveres  ^        M*  Jjtf  %  Q  preço  tU 

CQL- 
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coifa  compradi ;  bom  tuercádo  ^  bom  barato.  Di4-  f«  ã  formofurâ  dt  Laerecia.  §  No  fcnt.  próprio 
rio  á«  OHrm  j,  S99  it  nemtão  perfeitâmme  ynm\àc  mercês  latino  ,  paga  ,  fuIdaJa.  M.  Luftt,  , 
$Í9  bom  nurcêio  :  „  vtt>de-fe  a  bom  mercado ;  Criados  me  fervèm  à  mtrti.  §  Prifioneiro  de  «ifr- 


fãzer  tom  mercado  ,  comprar ,  ou  vender  baiato. 

MERCADO  ,  pan.  palT.  dc  mercar. 

MERCADOR ,  f.  m.  o  que  compra  para  ven 
der  por  i;ro;ro  ,  ou  a  rcwl' o  v.  g.  mercador  de 
auesdo  i  01*  dc  retalho :  mercador  de  loja  ,  o  mcl- 
ino  que  <Íc  retálbo.  $  De  fohrsio ,  o  mefino  que , 
de  atacado  ,  o  que  vende  ás  partida*  9  por  jun- 
to ,  em  groííb ,  aacado. 

MERCADORIA  ,  f.  f.  o  offieio  de  i^erea- 
áor  V.  mercancia.  $  A  coifa  cm  qi  c  ellc  trata  , 
o  que  fecompia,  e  vende.  §  Levar  de  mercado- 
ria t  j,  e.  paia  oommercio ,  para  trato  v.  g.  „ 
levavso  o  noffb  trigo  de  mercadoria,  a  halia  pjra 
trazerem  em  retomo  fidas  .  e  brocados ,,  Severim 

m. 

WERCAXCFAR  ,  v.  n.  mercadejar,  r.rilo. 

MERCANCIA  ( 'f.  f.  arte,  ou  trato  de  mer- 
cadejar. Severim  /:  f.  f/lc  não  bt  amzaát  mas 
Wmtãnci.t  ,  i.  f.  converfiçáo  como  amiga  ,  mas 
com  intuito  de  intcrclTe  torpe.  %  ixato  como  dc 
nmcadorcs  v.  ji^.  ,,  dar  com  tfftrân^  de  recom- 
pensa não  ke  liheríilidade  ,  mas  mercancia  ;  Zo- 
/lo  o  que  he  liberal  por  ejludo  ,  mnitas  vezes 
Jaz  mercancia  da  liberalidade  |  í.  f .  dá  para  que 
ihe  dem.  Sá  Mir»  CMâ  6.  „'otnttode ãmarnão 
be  de  mercancia. 

MERCANTE  ,  T.  m.  mercador.  Ettgiáiã  f. 
IAO.  Fieira  „  Zacheo  que  era  hum  merc.vr.e 
rico.  %  Como  adj.  v.  g.  »  navio  mercante , 
L  t,  de  commerdo ,  e  nio  de  gucna  v.  mercan- 
tU. 

MERCANTE  AR  ,  v.  n.  mercadejar.  Cortes  do 
Senho-  D.  J.  4-      ?8.  cap.  104. 

MERCANTIL  ,  adj.  que  refpcita  ao  commer- 
do ,  ou  mercancia  v.  g,  „  bomem^-^ ;  i .  c.  mer- 
cador. Leão  Orig.  J.  15:  navio— ^ :  Lobo  ,  Car- 
tas mercantis  ;  gcntO"— ,  inds^iâ'  >  efpirito 
merrantil. 

NTI.RCAR  V.  at.  comprar.  5  f.  Com  traba- 
lhos eterna  gloria  merqne  „  Lafiada  10.  45. 

ME'RCATU'DO ,  aJ).  cnolo.  o  aue  compra  tu- 
do o  que  fc  lhe  oíierccc  fem  cfcollia. 

MEKCE' ,  f.  f.  graça  ,  beneficio ,  dom  gw- 
tnito  V.  g.  /ízff  wrrrr  da  vida  j  debm  ofli- 
f"^  5  f.  /T  mercê  das  cud  u  ,  dos  vaitos ,  i.  e. 


cc  V.  pri  fione  iro.  §  Padre  das  Mercês  v.  Merce- 
nário. %  Aíercè  ,  tratamento  que  íe  dá  em  coi» 
rezia  ás  pcfíoas  ,  q\ie  nSo  tem  SenKoria  ,  e  a 
ijucm  fc  não  trata  por  tu  ,  ou  vós  ;  aruigamcti- 
tc  dava-íe  a  cI-Rei  v.  Avitara  cap.  17.  l  c  i^. 
varias  vezes, 

MERCEARIA  ,  f.  f.  mercancias  ,  oue  vendem 
os merciciios ,  v.  merciaria.  c marcctia. 

MERCEER1A ,  f.  f.  orneio  de  terar ,  ou  ou- 
vir mifTis  por  alma  dc  algiicm  ,  qi;c  deixou  por 
raorrc  cl  me  la  á  pciToa  com  clTa  oorigaçâo ,  ou 
certa  renda  para  cjucm  quizer  encomendar  a  Deot 
a  fua  álma,  » 
ÍMERCEEIRA  ,  f.  f. 

(MERCEEIRO .  f.  ma  peflba  que  teoebe  cerca 

pensão  por  encomendar  a  Deos  a  aliqa  dca^pim 
defunto.  Leão  Orig.  ç,  8. 

MERCXNARro ,  r.  m.  ou  adj.  o  que  traba- 
lha por  intereffe  ,  on  cfpcr.mça  dc  pnsa.  Fiei- 
ra o  pajior  mercenário  be  o  qtte  por  Jeu  jornal 
íip,i[centa  as  ovríbas :  Lacmê  »,  fMirio  nm  por 
zelo  de  apafcentar  as  almas  f  ao  menos  como  mer- 
cenários  I  Serrão  Difc.  Polit.  n  Minijiros  mercena- 
rio.  §  Mercenários ,  frades  ,  que  álem  dos  maia 
votos  Rcliginfos ,  fazem  hum  4.  de  cuidar  *  e 
trabalhar  na  RcJemçáo  dos  Cativos. 
MI  RCERIA  V.  marccria. 
MLRCHAXTE  ,  f  m.  ant.  mercador.  Âzu- 
rara  c.  16.      oi  mercbantes  ejirangeiros.  §  adj. 

navio  ,  mercante. 

MERCI A  ,  f.  f.  chulo  ,  ncçocio  ,  trato  occul- 
to  ,  convcrfaçáo  am.oroza  a  furto  v.  g.  ,j  João 
tem  mcrcia  vaquclla  cafa. 

MERCIARIA  ,  f.  f.  v.Alarceria,  eMerceeria  , 
como  di  iterem. 

MERCIEIRO ,  f.  m.  o  que  tem  loge  de  mer» 
cearia  ,  e  vende  botões ,  fitas ,  pentes  ,  rezou* 
ras  ,  e  outras  miudezas  }  v.  Maiceiro. 

MERCIMONIA  v.  meicancia.  Fetg^  áás 
Plantas.  t 

MERCURIAES ,  f.  m.  pl.  herva  aliis  uniga 
morta.  • 

MERCURIAL  ,  adi.  dc  mercúrio  >  feito  com 
azou;;uc  v.  g.  „  pomada'—^ 

MERCÚRIO  ,  f.  m.  azouguc.  v.  o  Dice.  iã 


á  vontade,  ao  arbítrio.  Fnira  „oleme^  e  o  navio  Jabala,  §  i.  c  chulo»  o  corretor  de  corrcfpoií- 
S  mereè  dos  mares ;  v.  cortefia.  $  A/eree  do  Ceo  ,  { dcnctas  amorozas.  $  Planeu  fuoerior  á  Lua ,  e 

ellfpticamente ,  f.  r.  por  mcrccdo  Cco.  Aí.  Cotu].  •  o  fc^inJo  a  rcrpc  to  á  \  terra  ,  ne  muito  menor 
Mtrces  eliiptiramenie  v.  g.    tncrcès  a  monc ,  por  lue  a  terra.  §  Aíercurio  doce  ,  preparação  (^ui- 

o       •    ..  .1..  ^j^j^  ^  azougue  ,  a  que  fc  ciroa  cuda  a  força 

corroCva. 

K  u  MER- 


graças  a  morte.  Palm.  \.  p.  c.  \7.  pag.  -jH.  v. 
A  Ãtír.  B^âi^.  f.  108.  /tf/l.  rd.  „  samtas  mcr- 
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MERDA  ,  f.  f.  o  éxoemento  humano ,  que  algum  corpo.  §  Pòr  de  mergiiUiia  os  renovos^ 


iài  pelo  fir^To. 
•  MEKLCEDOU  ,  .idj.  di^no  v.^. ,.  de  gloria  t 
ftna  ,  ctlíigo  ,  elogio  ,  é-c. 

MERECER  ,  V.  at.  fer  Higno  de  confcguir  al- 

tum.i  coifa  ,  ou  He  fe  lhe  dar  v.j^.  merece  m 
onrAs ,  4  no^a  /ttten^ão  ,  4  utone  com  qnt  as  leis 
té^igio.  B,  Elogio  I.  mereceu  fer  vencido  em 
em  MUiba  e/tmpal.  §  G.'.ihar  por  fcu  trabalho  , 
V.  g.  ,,  os  filarias  ,  e  fJáidty,  ,  que  mcríã.  Ç 
Valer  w.  g.  M  mreee  bem  o  áinbeito  que  for  elle 
fi  deu. 

MERECIDAMENTE  ,  adv.  commencimen- 
to  i  dtinamc:uc  i  com  razáo. 

MERECIDO ,  part.  paíí.  de  mererer. 

MERECIMENTO,  f.  m.  d;pi  d.  Jc  ,  oue  al- 
guém tem  para  que  fc  llte  conhra  ai^um  bene- 
nrío ,  ou  caíllgo  v.  g.  ioi  premiado  ,  o:í  cafli 
gado  por  Jeui  ,  ov  feg.vulo  os  feits  merecimentos : 
de  ordmar.o  Tc  diz  á  boa  parte  ;  e  ic  toma  por 
boas  panes  ;  boas  qualidades ,  prendas  ,  que  fa- 
zem os  homens  dignos  de  piemtOs  de  fer  promo- 
vidos ,  &c. 

MERENCÓRIO  ,  adi-  amiq.  por  meíancoli 
CO  ,  ou  cnfaJ-ido  ,  carrc:;.v.^-».   /jírm*  Ling.  i. 
Camões  L'tf.  i.  ?6      merencório  no  gefio  p.uccia. 

MERENCORIOSO  ,  adj.  mercncoio  v:  „ 
depois . . .  ficort  el-ReiuiJ^j  t  mnoieoriofo  „  Cron. 
de  D.  P.  I.  c.  41. 

M£RENDA  »  f.  f.  comida  á  tarde  depois  do 
jantar ,  e  antes  da  ceia. 


ou  ramos  da  vide  ra  ,  011  outra  arvore.  Còfta  „ 
arvores  mcrgulbadai  como  víde  ^  mtgulhar  no  Jm- 
do  da  inércia ,  e  prigm^a  „  Pinheiro  2.  /.  14S. 

§  fe  ,  ou  mergulhar  n.  entrar  na  agua  até  ao 

fundo,  ou  fi  ar  tobcrto  delia. 

MERGULIIIA  ,  f.  f.  operação  da  Vinhaurla* 
pela  qual  fe  mergulha ,  ou  enterra  o  mecgnlháo 
da  videira  ,  v.  mergulhão. 

MERGULHO  ,  f.  m.  o  a.^o  ãc  mer^tilHar , 
ou  mcrgulhar-fe  v,  g,  „  as  perolts  bufcálas-bio 
debaixo  iòmat  demergnlbo  nacofta  da  pefcaria 

fieira.  §  da  vide  ,  v.  mergulhão. 

MERI  f  f.  m.  Anat.  o  cioíago  >  ou  tragadei- 
to.  Recopit.  ãaCirurg. 

MERIDÍAXO  ,  1.  m.  circulo  máximo  do  glo- 
bo ,  que  o  diviilc  em  dois  hcmisterios  ,  cortando 
o  equador ,  em  ângulos  rcétos ;  charaa-fe  meri- 
diano ,  yiorquc  checando  o  Sol  ao  meridiano  de 
cada  lu^ar  faz  meio  dia  P-^ra  elle ;  fervem  os 
meridianos  de  medir  a  diícanda ,  ou  longitude 
em  <iue  hum  lu  ;:>r  cQá  do  outro  ,  tomando  hun 
meridiano  por  termo ,  ou  baliza. 
NfERIDlANO  ;  adj.  do  meio  dia  v.  g.  „dt^ 

monio  ,  oue  tenta  ao  mcvo  dia,  fu» 

MERIDIONAL,  adi.  do  mco  dta,  on  fui, 
oppollo  n  líoreal  ,  on  Septentnonal ,  OQ  Norte. 
MEKi  riSSIMO  ,  UipLrL  r-,!!lio  digno. 
MERI  10  ,  f.  m.  merecimento,  fios  Samor. 
ptg.  LXXh  V.     ãUríMndo  aos  mtrim  éo  Pã» 
dre  S.  Bento  :  „  e  f.  i^r^  v.  pelos  nerit9s  defias 


MERENDAR,  v.  at.  comer  alguma  coifa  por  1/4/1(4  j  virgem',  aferia  mayor  nKrito  reparar  a» 
crcn  ii  v.g.  „  merendámos  JrUM,  l^jits  doÂiin 


MERENDEIRO,  f.  m.  pao  pequeno  ,  como 
os  que  fe  põe  pata  as  merendas.  §  O  que  me- 
renda por  habito.  B.  P. 

MERETRÍCIO  ,  adj.  que  reípeiu  à  mere* 
triz  V.  ^.     o  trato  i  evida  meretrícia. 


Rtino  „  Azurara  Afp.  .y7:  Airán  8. 


li. 


QLiC 


MERETRIZ,  f.  f.  a  mulher, 
fiia  honeitidat^ic  por  núo  pieço:  puu: 
dama  ,  marota  ,  ;  <  ivva. 

MERGULllAUO  ,  part.  p.i(T.  dc  mcrp-un.-.r  , 
Jfe*  «  merguibado  em  majores  torpezas  n  Pmbei- 
n  a.  /.  10;, 

MERGULHADOR  ,  f.  m.  o  que  vai  ao  fun- 
do d&  mar ,  tiiar  o  que  lá  elu  ^  búzio. 

MERGULHXO  ,  f.  m.  ave  da  efpccie  das 
marrecas  ,  m,>s  rmiito  mais  pequena,   da  vi- 


MERITÓRIO  ,  a  Ij.  que  merece  ,  e  he  dig- 
no ,  dizemos  das  obras  meritori.is  ,  ou  d.;quellas 
boas  obras,  porque  o  homem  ic  faz  digno  das 
promefTas  de  Chrítlo.  Fieira.  S  No  f.  /rn/^o 
meritório  das  mai$  dtOi  rttmpettfas     i.  «.  dig- 


mulher  1  no  .  merecedor. 


com 


MERIGANOA ,  f.  f.  pedra  artif.  mcdicmal 

mi  oí>.i  em  ícL;redo  pelos  Jeroitas';  fervia  para 


os  elliliicidios  ,  &ÍÇ.  Curvo. 

MERLXO ,  f.  m.  da  Fortif.  a  porção  do  pa- 
rapeito ,  que  ficj  entre  as  canhoneiras. 

MERLiM  ,  f.  m.  corda  de  linho  alcatroada 
para  forrar  cabos  nos  navios.  $  f.  e  dcriv.  de 
Af.riiui  m.ij!;ico  liuí  Romances  ,  pciTo.i  fab  .i.i  , 
de,  vara  mui  longa,  que  nalJe  dope  da  videi- !  relinada.  £iéjr.  11.  „  quanto  mais  merlim  ma 
ra  iLintu  da  terra  ,  a  qual  fe  mergulha  neilaabnn- Mcrcs  tMt»  im  darei  mmt  nutíber  para  Imm 
do-ie  fcgundo  o  fcu  longor  husr.a  cova  de  2  pai- iyííío. 

mo;  daltura  ,  c  largura  igual,  dei.K.tndo-fo  a  |ion- j  MERO,  adj.  puro  ,  fem  miftura,  no  i.  merã 
ta  de  [  )n  ,  que  fe  faz  vídcúa  nova.  CaJa  l  irg,  udoniã    foi  odío  mito  ,  e  fcm  mifiiÊra  de  zeto'i 

MERGULHAR*  v.  ac  mettec «ki^ixo dagua •  mpirrtf  demtro  goflo,  $  Jítui^  mra^  f.  c.  fem 
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MER 

datiAilas  »  nem  co;idiç6es.  5  He  mero  dcm  dí] 
natwczx  ,  e  r/rj  ilo  ejl-hio.  Djbo.  5  AUro  Iinpc-\ 
rio  ,  I.  e.  Tobcrania  ou  lummo  Imper  o  Tem  rcf- i 
tricçio ,  nem  rojciçáo  a  outrem  >  com  dítcito  dc 
vida  ,  e  morte ,  &c.  Btrros. 

MERU  ,  C.  m.  animal  Eihiopa.  Oriental,  da 
feição  dk>  afno ,  com  comos ,  e  unha  fendida , 
9cc. 

MES  ,  f.  m.  V.  mez ,  pl.  mezes. 

MK-SA  ,  f.  f-  movei  do  fcrviço  das  c.^fas^íb- 
brc()ue  Tepôe  a  comida  ,  ao  janur  ,  ceiaj  re*en- 
goma  ,  8cc.  §  Pòr  ã  me  fã  ,  prepara-la  com  o  ne- 
cefTario  par.^  fc  janrir ,  ou  cciar,  5  -Djr  trnfa  , 
t.  (.  dc  comer.  Bãrm  ,  t  Couto  os  Capitátí  dá- 
vio  tHtfá  Mi  foláados,  $  Mtfi  do  eatro ,  a  ta- 
boa  do  leiro ,  cjuc  cfti  mais  chegada  ás  rodas.  ^ 
f.  Junia  de  pelfoas  a  roda  dc  huma  mcza  ,  as 
peilbas  <iaé  a  comj  óc  v.  jf.  a  meja  deftx  ir- 
mandade, $  MeZits  da  giurnii^ão  F.  guarnição 
naut.  %-^ds  ÂtajoM  „  o  barrote ,  que  por  ci- 
ma foAím  as  uIkkis  largas  dtamadas  emparamcn< 
tos.  §  da  Safra  ,  owbt^oma  y  a  fr.icrncie  pla- 
na fuperior  ,  fobre  que  íe  bate  a  v»cça.  §  kj*.ar 
pelâ  me  fã  ,  i.  e.  aprovado  por  rocios  os  votos , 
ou  vo;jcs  de  que  cila  fc  compõe.  Ulifipo  f.  H6. 
§  A'íiia  da  Conjciauia  ,  tribunal  crcuio  pelo  -Se- 
nhor D.  Joáo  o  ^.  para  os  tins  declarados  no 
fcu  RtT,  mcnro.  v.  §  Afefa  ^r.tnde  na  íníjuijii^lo  , 
e  meíã  piíj  iíti.t  j  ji-.-.tas  Jus  icus  Mimltros. 

BfESADA  ,  r.  1.  dinheiro  ,  que  fc  dá  cada 
mez  para  alimentos  ,  ice. 

MESÃO  ,  r.  m.  cala,  uía  fe  no  adagio  »  lá 
vai  se  mesão  ,  cnde  u  ^pÊtirê  ã  miUbtr  ^  t  o  va- 
rão não     Llifwo  y.  251.  v; 

MEiíCABAR  corrupção  de  menofcsbar  V,  do 
Arttb,  4.  7-  ,1  rnfcâUr,  e  átslM^âr  a  vii^âttça 
Moitem  atomajje. 

MESCLA,  r.  f.  miftura  v.  g.  de  Uas  de  va- 
rias cores  no  tecido.  §  f .  O  par.no  com  mcfc^a 
V*  X*  i>  f'  '^fi^  ái.pnas  mtfelus  „  6  na  Pint. 
aio  cores,  qic  refultâo  deomras  unidas v.j^.  o 
rofado  ,  oue  fc  faz  com  lacra  ,  cbranco  ,  pi  hibi- 
nJio  de  locia ,  bianco  >  u  cinzas,  jine  da  i^iut.  J. 
78. 

MESCl-AR  ,  V.  ar.  miR'.:rar  coifas  divcrÍAs 
V'  £'  láas  dediverfas  cores,  ou  lios  no  tecido. 
S  C  „  Mejclar  o  fang,ue  Temro  com  Utino  „ 
(  por  cafimcntos.  )  Eneida  7.  1  ^5. 

MLSENA  ,  f.  t.  naut.  vcU  de  popa  do  na-^ 
viò. 

Mr.SENTF.RIO  ,  f.  m.  Anat.  tónica,  onde 
eíláo  recolhidos  os  incellinos. 

MESERAICAS  ,  v€Í4s-m^t*  jitun.  asijuevem 
do         ao  meíènteno. 


MES 


1, 


MFSÍXHA 
ML.S.VAMF\TE, 
mo.  Carmes  Iihd.  À 
mcrcc  tmjfiuvmutc. 


mezinha. 


77 


,  c  cjenv.  V. 
^'"^    adv.  cómico  lícriv.  dc  mcf- 
2.  fc.  7  „  diz  qne  vá 


MESNi].:DAÍ)E  ,  f.  f.  v.  iJcnr  ladc. 
MESiMlSSLMO  fupcl.  de  melmo  ,  cómico  ,  e 
fainil.  huffiif.      8.   i^Q.  V. 

MESMO ,  adj.  oppoÁo  a  outro  ,  ou  diverfo  ; 
idêntico  v.  jf .  „  Jut  eu  mefmo  ;  i.  e.  cm  peííoa , 
c  não  mandei  outrem  ;  o  meftno  Deus  defccu  â 
terra  para  encarnar.  $  Sempre  o  mefmo  ,  f.  «. 
i:',iial ,  náo  vario  ,  confiante. 

ME^iXADAS  ,  f.  f.  os  cavaleiros ,  que  rcrvi;.o 
os  ricos  homens  na  guerra,  eaonem  elies  paga- 
vio  tmra  de  eavaUtiiã  ,  ou  fotclo.  Eferttur/ts  âtt» 
tigas  os  nicos  homens  com  f  ts  wcf.htd.-if  ,,  /.  c. 
com  ii!.is  mefnadas  :  fezc-o  Jupcricr  de  todas  as 
fas  mefnad.is ,  porqiu  o  fervtá  bem  Nobil!.mo 
J.  7ç.  «Tl/,  de  Roma 

MLSOZEUGMA  ,  f.  f.  figura  Granuitical , 
que  ccnfifle  em  eflar  no  meio  da  fraze  a  palavra  , 
ji  c  f.ilta  ,  e  fe  houvera  de  repetir  na  outra  fra> 
zc  conncxa. 

MESQUINHAMENTE  adv.  com  meAjui- 
nhcz  ;  avar.imento  ,  com  mifcr  a. 

MESQUIIvíIAR  ,  \ .  ,;t.  d.ir  tom  mcfcjuinKcz i 
ou  nc^ar  por  ciTe  moi  vo  v.j(.  Cetes  mef^ukdjê* 
VA  aos  lavradores  as  dou  .id.u  fctr^ts. 

MESQUINHI.Z  ,  ou  AhJ<j'nr.hcza  ,  i.  í.  pr- 
cimonia  vi'-!o;.i  ,  av.iicVa  ,  caip.licz.i. 
^  MESQUINiiO,  adi.  ir  kl/  ,  Jtf^raç.ido.  Xv- 
/Í.id4  „  amifsra,  c  tmfij  dtihj  ,  que  dtp  /a  dc  fer 
motta  joi  rainha  „  £ftji.  1.  i.  p  2.  5.  §  Gcntt 
mefquinba  ,  f.  e.  dcbaixa  forte  ,  plebea.  Cajiau. 
8.  J.  eoj.  2.  Jornada  d^/íf  ica  eap.  12.  § 
AJilc.Mvi:!  ,  fi  rd  damenre  porco  ,  avarento. 

MESQUll  A  ,  f.  h  templo  dos  Mahomctac 
nos. 

ME5:SACjRA  V.  bifa^^ra. 
MESSE  ,  i'.  f.  feara ,  ou  p.ícs  maduros  ,  c  em 
vez  de  fe  fegarcm  „  reeolbtda  4  tneje  „  fíot 
Svit.  p.ig.  I.XXFII.  PlcirA  4.11.  xi4»0f.Z.«- 
vr adores  no  dia  da  mefe. 
MRSSER  V.  Miíier.  Jít/cnJe  Ofl». 
Mr  SSlADO  ,  f.  m.  a  dignidade  dc  Mdlias. 
f'ieira. 

MESSIAS,  r.  m.  oRcdemtor,  qneosjudeos 

cfpcrão  ,  em  quem  fe  hío  dc  cumprir  as  prctcci."i> , 
nào  reconlteccpdo  q;'.e  hc  Chriíto  ,  cm  qi:cn) 
eUfts  \i  fe  encherão. 

7.ÍF..STER  ,  f.  m.  offitial  mecânico.  S.';  ,!//>. 
Ca. ta  I.  eji.  AU  »  e  a  poireza  doi  nujicrcs , 
que  nem  faltar  são  oufadoi.  Diante  n,.ris  p<h 
d«r«.  „  %  os  M^trtS  sáo  ot  24  officios  n  bca- 

lU- 
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7»  MES  MES 

nicos  ,  que  Km  Teus  procuradores  m  eafa  dosj  bre  hum  joelho  ,  que  fe  curva.  LrilSo  Âiifetí» 

24  ,  os  íjii.ies  concorrem  com  a  C.im.ira  no  dar  /ilí.  D.  18. 
Regimento  aos  oHicios  ,  c  taxa  dos  preços  da 
mio  dobra,  ou  feitios.. 

MESTKOSO  ,  adj.  defuf.  neceflicub  ,  c4rc- 
centc.  Rífcnde  Áíifctilvi. 

MESTIÇO  ,  ou  Mijii^o  ,  (cfte  parece  melhor 
dc  mifto  ,  miftiira)  ndj.  tilHo  de  aniniaes  ,  *]uc 
não  sáo  da  mcfma  cfpc«.ie  v*  f .  „  o  mt.  %  O 
filho  de  Europeu  com  Itidia «  de  brayíco  com  mu- 
lata ,  &c. 

MESTO  ,  adj.  poet.  trifte  ,  aUito.  CímÕlfí  „  em 
viiíft  ic  tio  Rei ,  pAtrU  méíU  :  „  o  «tf/lo  pritn- 
to.  F.ticidâ  11.  14:  r  nâ£fi:     a  Cidádt  mcjia , 

c  a'}'ikl.i. 

WLSTR  A  ,  r.  f."  a  mulher  ,  que  cnfna  v.  ,, 
tníjíra  de  ler  ,  de  horJar.  §  A  curadcira  de  doen- 
ça.. Sintos  àihispia  2.  p.  f.  77.  col.  2.  5  adj. 
jlhtib.t  mtjlra  ,  amai  do  cortiço,  a  quem  .t-  ou- 
tr.is  fcj^ucm.  §  Cknve  mejlrã  ,  a  que  ibrc  toiiis 
as  portas  de  hum  edifício.  §  Roda  meJlra  y  a  prin- 
cipal,  qite  pôe  todas  asmab  em  movimento.  § 
Parede—— f  a  principal,  cm  que  adentlo  oi  ft)- 
brados  ,  telhados  ,  e  mór  pczo  do  edificio.  §  Há- 
U  meflra.  Exame  á'ArtUb.  f.  81. 

MF.STRl".  ,  f.  m.  o  homem  ,  que  eríina  al- 
guma fciencia  ;  ou  arte.  §  O  que  fabe  bem  ^uil- 
qucr  coifa.  $  Mifite  da  não  ,  o  que  cem  a  fua 
conta  o  velame,  ccrJoaln.i  ,  palamcnta  ,  e-apa- 
rel''cs  da  nao  ,  e  aílini  a  lielpepça  das  previsões  ; 
c  dá  conta  da  defpeza  delia  nos  armazéns  reaes  i 
tanibem  manda  á  manobra.  §  Mejire  em  artes , 
hoje  dizemos  Doutor  em  filofofã.  §  AÍ(P>re  cí- 
€c\a  dignidade  dos  cabidos  ,  o  tj^ial  he  obr-gado 
a  dar  lições  da  Grammaiica  ,  Theolo^-a  ,  í!cc.  § 
Mefire-SaU  ,  trinchante  da  Meza  Real.  Al.  L'tf. 
V  p.  cap.  4:  Af.  Omq.  8.  S  AífpedâCâ- 
fftía  «  o  que  goVeriu  os  Catitores  ,  taz  o  com- 
^aflb  ,  íec.  §  Aíeftre  de  Campo  Generais  oHicial 
i!c  patente  inferior  ao  General  ,  e  que  cm  lua 
aiizcncia  faz  as  fuás  vezes.  §  Mc/ire  do  Sacro  Pa- 
lêeh  m  R(ma  ,  o  Cenfor  dos  Livros.  §  Mefire 
d^obras  ,  i.  e.  director  de  archiieélura  civil.  § 
y—de  cfpiíito  ,  Di  redor  cfpi  ritual,  frieira.  § 
Aíejire  ,  por  Medico  ,  ou  Cirurgião ,  aiitij/ta- 
do. 

MESTR£-ESCOLA  v.  meftre. 
MESTRE-ESCX)LADO  ,  f.  m.  adgnidadedc 
Mcflre-cf.ola. 
MESl  KESAIXA  v.  rocftrc. 
MESTURA  V.  miftuia. 

MESURA  ,  f.  f.  cortefia  feira  por  acatamen- 
to dantes  por  homens  ,  e  mulheres  ,  hoje  le  diz 
th  que  as  mulheres  tazcm  abaixando  o  corpo  ío- 


MESURADO  ,  atij.  no  f.  attento  ,  confidera- 
do ,  que  faz  as  fuas  coifas  por  conta,  e  mcdi- 
i'a.  Leitão  Dial.  iR.  :  homem  mefttr.tdo.  5  Com- 
poilo ,  nioJcllo..  J-cireira  no  Jirijio  tem  olbos 
iiiefuraJos. 

MESURAR  ,  V.  at.  diminuir  ,  moderar.  GatvSt 
Defc.  J.  yi,  mandou  mejurar  a  véla  ,  i.  e.  co- 
Ihda  de  forte ,  que  nio  apanha (íe  tanto  vento , 

para  vingar  menos.  5— ./{•  ,  haver-fe  cem  mo- 
deração V.     „  mefwat-fe  na  defpeza  ;  c  fig.  ^  . 
com  tnodeftia. 

ME^TA  ,  f.  f.  o  final  ,  que  fe  punha  v.;^.  no 
fim  de  huma  carreira  ,  onde  os  cawiJlos  cor- 
riáo  defde  as  balizas  até  ás  metas  ,  e  ganhava 
o  que  chegava  primeiro,  §  Termo,  limite.  Lnf. 
méta  Septentrional  :  e  LuJ.  2.  1.  Fieira  „  a  méta 
he  a  morte  ,  a  carreira  a  vida,  $  v.  Mi  fula  na 
Àrcbit.  §  Entre  entalhadorcs  ,  métí  ,  figura  de 
meio  corpo  ,  c  o  rcflo  feito  dc  folhagens  ,  ou 
outra  fig. 

METADE,  f.  f.  porção  igual  á  outra  ,  divi- 
dindo-fc  o  todo  em  duas  partes.  %  Meio  por 
metade  das  ondas  Etitbreas  „  Lnf»  6,  81.  $  liA 
metade  do  dia  ,  ao  meio  dia. 

ME  I  AI  ISICA,  f .  f .  Sciencia  Filofofica  ,  que 
dá  a  conhecer  as  noções  genéricas  das  coifas  ,  e 
fuas  propr-edadcs  ,  Leis ,  Scc  :  relia  fe  Ciaia  de 
ordinário  dos  entes  efpiriiu.ies. 

METAFJSICAMENTE  ,  adv.  pelo  modo  ,  on 
ft^undo  a  ofdem  da  Metafiúca.  $  Com  muita 
fubtileza. 

METAFISICAR  ,  v.  n.  difcorrer  netafificar- 
riienre  ;  e  f.  difcorrer  fubtilf  abftratamenie,  e 

talvez  fofifticar. 

METAFÍSICO ,  adj.  que  refpeita  á  Metafizi- 
ca.  §  fNhfi  o  c\uc  fabe.  §  f.  Abílraio ,  difiiciL 
§  Que  exil>e  fó  no  cntcndimenro. 
METÁFORA  v.  metaphora. 
METAL  ,  f.  m.    corpo  mineral  ,  fiifivc!  ,  ou 
que  fe  derrete  ,  cmill cavei  ,  ou  que  fe  eftende 
ao  manei  lo  n,\i,  ,  uu  meros  v.  j?.    o  Ofit)  ,  pr4- 
ta  ,  cobre  ,  ferro  ,     c.  §  A  fetal  das  cartas  de  jo- 
gar ^  naipe  i  figura,  ecòr  delias  „  que  metal  bei 
Oiros  ,  topii  ,  «b^r.  %  Metal  de  voz  y  a  qualidade 
delia  V.  f.      tem  bom  metal  de  voz.  §  No  Brê» 
7.ão  ,  a  cor  mie  reprcfenta  oiro ,  ou  prau. 

METAEEPSE,  í.  f.  Tropo,  que  confiíleem 
ufar  da  palavra  para  fi;j;nificar  o  antecedente  pelo 
confeqnente  ,  ou  ás  avcíFas  v.  g.  Jaltarão  no 
exercito  tantos  btmuns  ,  por  morrirmi  os  jã  «bo- 
rados  filhos  ,  i.  e.  mortos. 
METALLICO ,  adj.  de  mctaL 

ME-  • 
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MET  MET  .79 

METALLURGIA,  (.  f.  paite  da  Qiiimica ,|  METEOROLOGIA,  f.  f.  parte <iii Fifi» qur 
te  enfina  amincmr,  ou  laviar  as  minas  de  mc-  trata  c'n?  rr.creóros. 

ME  rt-OROLOGICO  ,  adj.  (juc  refçciu  aos 
meteoros  v.  g.  „  ohjetva^ões  mettorologuâi. 

M EXTER  ,  V.  ar.  pòr  v.g.  j,  mettcr  a  gente  em 
ordem.  F.  Mende\  cap.  i4y.  £«/r.  2.  2  :  wfí- 
tcr  em  l'Atalba  „  jrãwt  milit,  ordenar.  §  Fa- 
zer coníirtir.  Atraes  5.  12  Oí  Judeus  mettè- 
tio  41  Leii  nas  aguas  de  fuas  Jemfaboiias  % 
Introdnzir  v.  g.  „  fnetter  ã  tJpMdá  nã  Miéâ  i  nw<- 


^e 

taes  «ca  trabalfialos. 

MET  AMOR  PHOSE,  f»  m.  on/«w.  transforma- 
ção ilc  huma  fuftancia  em  outra,  v.g.  aMiilhcr  de 
Lot  cm  eftania  <ic  fal ,  a  que  vemos  nos  infcclcs 
tomados  dc  la^^arra  ,  ou  ninta  em  borboleta ,  8cc.  5 
(.-—da  Repith  :  Luctn.i  ,  e  Vieirê  usáo-nojfcNiiti : 
Bárreto  no  mafc.  i  ratict  J.  57. 

METAMORPHOSEOS  ,  f.  m.  v.  mitamor- 
phafe.  Eujr.  J.  17,  £grroi  Dial,  m  iouvor  da  teu  me  cm  c.tja  ejje  eonbccimmo  ;  metter  a  náo  , 
Litigttaf.  KJ. 

MEtAFHORA  ,  f.  f.  tropo  pelo  qual  fe  ufa 
da  palavra  pata  declarar  ali^um  objeálo  femclhan- 
te  ,  ao  uuc  eUe  í^niíica  no  Teu  (entido  primiti- 
vo; he  numa  comparação  curta  v,  g.  ,^  Alexan' 
Àrt  tJSt  rdio  da  guerra  porque  nella  fazia  tare- 
fo,  e  táo  arrebatado  eftn^o  como  o  raio  faz  i 
os  lieis  são  pãjlores  dos  fef4s  povos  „  porque  de- 
vem r^los  como  o  nzem  os  paAores  a  feus 
eados  ,  ícc. 

METAFHORICAMENTE  ,  adj.  por  neta 
phora. 

METAPHORICO  ,  adj.  que  contém  tnetapho- 
la  v.g.  „  fctitido  Fieira. 

MLTAPHORI^AR  ,  v.  at.  metofbmfâr  as 
filavras ,  irasladalas  do  fen  fentido ,  ao  roeta» 
phorico.  §  /ntranfit.  ufir  de  metauhoras. 

METAPHRASTES  ,  f.  c.  peflba,  que  tia- 
dnz  palavra  por  palavra. 

METAPHYSTCA  c  dcriv.  v.  mcraf?%,  8tc. 

METAPLAiíMO,  f.  m.  tígura  Granunât.^ue 
coníiAe  em  diminuir  na  palavia  alguma  letia , 
ou  fiilaba  V.  ^.)>  porMrMrr^  Mámiorpor 
mármore. 

METAPTOSE  v.  metafiafe.  #.  Medico, 

META\s  rA.SE  ,  ou  Meiaftafts ,  f.  f.  Med.  de- 
generação de  huma  doença  em  outra,  efpccicde 
Crife.  §  na  ãttfet,  %ura  pela  qual  o  Orador  at- 
tribite  alentna  .cotíà  a  oncicm  ,  deífuieiando-rc 
delia. 

METATHESE  ,  f.  l  Oram,  mudança  na  or- 
dem das  Iczras  de  huma  palavra  v.  g,  „  asvio 

por  eatv.io. 

METEDIqO  ,  adj.  entremetido ,  que  fe  me- 
te onde  o  não  cSamáo. 

METEMPSyCOiiE  ,  f.  f.  tranfmigraçáo  das 
almas  dos  coipos,  que  pafsáo  a  animar  ,  e  viviB- 
ar  outros  corpos  ,  ícgundo .  os  Pythagoièos ,  e 
outros. 

WETEORIZAR  ,  v.  at.  Químico,  fnblimar. 

METEO^RO  ,  f.  m.  fenómeno,  que  fefórma  , 
capparece  no  ar  v.^. o  trovão,  corilcos ,  fuzis  , 
dittvii,  neve,  doe* 


oppóc-ic  a  arjar  ,■  e  he  quando  Ic  vem  abaixo  no 
baunço.  H,  N,  i. /.  ^6^.  5  Trazer*  procurar 
V.  g.^  „  metteM  me  em  eafa  e(fe  o^cio  ,  negocio.  5 
Meuer  nvío  ã  effãdâ  ,  ti  ri-la  cm  aélo  de  brigar. 
%  Metter ,  ou  vor  ,  ou  levar  cs  inimigos  a  jerro  , 
e  jogo  ,  f^.zcr  lhe  damtio  dcftes  modos.  §  Ji  no 
f^.  ,,  natur  á  efp.ida  dift-jcs  (ontratios  âvontede 
de  Deus  „  Htitcr  Pinto.  $  Caul.ir  v.  g.  met- 
ter medo  ,  pòr  medo  i  metter  dijcordias ,  di(fen' 
sfks  entre  amigos.  §  Metter  alguém  em  efcr/tptt' 
Ics  ,  tm  ne^uc  os  ,  brigas  ,  dejo^dens  ,  fazer  com 
que  entre  neftas  coiloa.  %  Entregar  v.;^.  met- 
(et$  ã  vitoria  nts  mãos  Ío  inimigos  „  Fajconeef'- 
los  twi.  5  Aíeíur  dc  pc^e ,  ror  dá-la.  §  Metter 
a  não  a  piqite ,  i.  e.  no  fundo.  §  Mtuer  em  ca- 
beia ,  perluadir ;  fazer  compréhender.  $  Afetter 
a J.ico  ,  faqiiear  v.  g.  ,,  himu  Cidade.  5  Metter 
d  mão  f  tirar ,  lurtar.  £.  £logio  i :  it,  tomar  co- 
nhecimento, tomar  parte  v.  g.  ,»  meiten  amS» 
r.o  negocio  ,  e  Oi  âpa7Ígou.  §  AÍater  alguém  em 
debuxos  i  cbid,  r.  r.  cm  diiliculdadcs.  $  Alctter 
dente,  provar  j  *  f.  entender  v.  g.  em  Inglez 
não  mette  dente  ,,  frazes  chulas.  §  fe  ,  infe- 
ri r-fc  v.s.  em  negocio  j  tranfac^Ôo  ,  &c.%  In- 
troduzi le  v.g,jjm  tâfâ  i  nafege  i  nam  bareo  , 
entrar.  5  Metter  tempo  em  meio  ,  cfpaçar ,  JiLi- 
tar  o  fim  dc  alguma  coifa.  Fieira.  §  Metur  fe 
com  alguém ,  introduzir-fe  em  fua  convcrfiçío.  $ 

 je  Pila  Jrut.l  ,  correr  muiro  t!e!la.  §  Mcticr- 

fe  jrade  ,  entrar  em  ordem  Rcligiola,  §  ElUr  uc 
permeio  v.  g.  mette-Je  bum  mettie  ,  bum  rio, 
Metter  fc  o  rio  no  mar,  de!c-;l)ocar  ,  dançar  x 
veia  dagua  ate  dentro  ,  Tem  le  milhirarcm  lo^^o 
as  agnas.  S— >/*  de  gorra  com  .tl^ucm  ,  fazcr-fc- 
Ihc  intimo  ,  c  mui  tamiliar.  §  Metter  debdixo  p 
Ibiu^ar  ,  fubmettcr.  £.  tlog.  i.  j.  ^07.  ttitttt» 
debaixo  áojè»  império,  i.e.  cunquiftou.  %  Mtl- 
ttr  fe  nas  conchas  ,  recolhcr-fc  a  le£,uro  i  it.  cr\.- 
colhcr-fe  ,  acacl-u-le.  §  Metttr-Je  a  Jabio  ,  a  A/e» 
dico  ,  a  Letrado  ,  querer  lazer  dc  flliio  ,  dc  Me- 
dico ,  Scc.  fem  o  fer.  §  Aíctter  valias ,  i.  e,  em- 
penhos. $  Metter  o  rejlo  ,  f.  fazer  os  ukimos  ef- 
forcos.  i  Miutr  os  cães  ua  wiom  %  efear  d«jtf> 
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ra ,  f.  metter  outros  em  trabaHio  ,  Cem  toimr 

f  .ir:c  pcUci.  §  Alciter  a  ptlhi  wt  albard.i  a  Al- 
gum ,  jr.  (bnU  ,  cngin  »-lo.  §  Aíetu-lhe  o  dedo 
na  becs  ,  dizemos  para  al  .;iiem ,  que  o  taça  a 
outrem  ,  t!c  i]r.cm  (juorcmci  à./cx  ,  que  nio  hc 
tolo  ,  poniuc  fabe  mor.ier.  §  Aíetter-Jc  u.is  en- 
tojpjt  T.  calar-fc  ♦  acaahar-fc.  $  Mciter-fc  4!;i'fem 
oihL'  o  n.lo  ck.ruío  ,  iiuromctcr-f;:  importirc  itc- 
tncntc.  §  Melicr  praiici  ,  tratar  praticanJo  de 
afpim  ncj;fx:io ,  que  fç  rronóc  de  novo.  $  Mft- 
tcr  fc  ^  c  urar  v.  r.  ,,  ux  i:;^u  t  ,  pelo  b.lo  ,  ptío 
maio.  §——4  Jazer  algim.i  coiza  qne  uão  Jabe  ,  ov 
não  Ibe  pertence. 
MRTHODICAMEXTE ,  adv.  com  tncc^o^o. 
METHODIjuO  t  adj.  em  <[ue  ha  mctho.io , 
eboa  ordem. 

MKTHODO  ,  r.  m,  orJcm  na  vlifpcfiçác'  Jos 
peufamcnios  ,  palavras  ,  raciocinios  ,  partes  de 
algum  tratado  ,  ou  difcuríb.  $  Dircoç^o  v.  g.  me- 

íhodo  de  ejlad.ir.  §  ctr.itivo  ,  a  ordem  dc  tratar 

o  doente ,  que  o  Medico  levou  de  principio. 

METICAL,  f.  m.  Af.  pezo  deoiro.^^MTOf , 
diz  que  mcticae»  valiáo  i4(á>  reis :  D.  i.  /. 
í8.  col.  z  :  e  (Sots  Cron.  M.  j.  25  v.  eol.  2.  diz 
ouc  vale  cada  hum  240  reis. 
'  METICULOSO  ,  adj.  medrofo,  tímido,  de- 
fif.  Fergel  das  Plantas. 

METIDO  ,  part.  paíí.  He  mctter.  J¥eire  „  as 
vchs  metidas,,  i.e.  poílis  tios  maílrc.  §  Afet- 
tido  no  fano  ,  bem  a-.íormccido.  Paiva.  5  Cniar- 
dado  V.  g.  nu  ij  t  caixa.  §  Metiido  ent  enredo  , 
c>:hio.  §  Afíttido  por  dento  y  i.  e.  humilhado, 
ab-uido,  Jc temor,  Scc.  Prov.  da  Ded.  Qon. jol. 
I?.  cot.  !.  Anaes  jrcq. 

IMl-  rOXYMIA  ,  r.  f.  Tto\xí  ,  que  connfto 
em  trajlidar-fe  a  palavra  do  fentido  natural  v. 
g.  dft  caufa  para  (knilicar  o  fctt  cflfèiro  »  por  exem- 
}  !o  ,,  ifvff  dofett  tnhilho  :  tctu  cxcctlcme  mão 
por  eicrcve  bem:,,  e  ás  avellas  os  ciFcitos  pela 
(aufa ,  o  que  contem  pela  coifa  contida  v.^.  „ 
imflor/ir  o  focorro  do  Ceo ,  por  de  Deos  ;  nao  fe 
fcjcao  os  lies  Luho  ,  i.  e.  os  que  nelles  fe 
cofitèm ,  que  são;  os  peixes  :  o  nome  do  li^ar , 


cm  que  a  coifa  fe  fez  ,  prr  ciTi  coifa  v.  p. 

i.  e.  panno  de  Raz , 

Ãíen.  e  A  frx.t ,  é"c. 


ejcondido  detrás  dc  him  rr.i 


^lETONYMICO  ,  adj.  em  que  ha  meiony- 
mia. 

METOPA  ,  f  f.  d'Arquit.  o  intervallo  entre 
Ordem  Qoriu»  no  qual  fe  póe 


os  triglifos  da 
certos  adornoi. 


METMICO,  adj.  em  que  ha  metro. 
ME  THIMCADOR,  f.iD.  que  faz vctfo*. 
fmbo  Prol.  do  yijricano. 


MET 

I   RTETRTFTCAR  ,  v.  h.  compor  cem  metro, 

fazer  vcrfos.  //.  Peieí'^a. 

METRO ,  f.  m.  a  medida  das  fyllabas  que 
entráo  no  verfo ;  f.  verfo.  UliJpeM  „  /moro  oirfro. 

Harros  Elojfio  1.  /.  287. 

,  METROl^OLl  ,  f.  i.  a  capital.  §  f.  Mái, 
fonte  „  o  cérebro  mernfeAi  dãs  bumidades.  Curvo* 

METROPOIJTA  ,  f.  m.  Bifpo  da  Meuopo- 
li ,  Arceb  fpo.  TentãU  Tbcolog. 

METROPOLITANO ,  adj.  de  MetropoU.  5 

V.  g.      Culade  §  fiàfi.  Aicebirpo. 

.  WETTER  V.  meter. 

MEU  I  adj.  articular  eouivalente  a  ff  oe  iikiin 
V.  g.  ,,  men  pai ,  meu  filho  ;  determina  o  ol-jc- 
do ,  de  que  traumos  pela  circunftancia  de  fcr 
próprio  ,  e  do  dominto  aa  primeira  peílba ,  ou  da 
que  íalla.  §  Nito  fci  fc  ferá  bem  di7.er  v.  g.  „ 
minbn  mii  morreu  do  me»  parto  ,  i.  e.  do  cm  que 
me  deu  íl  luz.  Eufr»  4*  <  :  »  Jffgi'»  com  meu  me- 
do „  í.  e.  dc  mim  ,  porque  no  primeiro  cifo  he 
huma  mulher  que  falia:  diz  que  íaitdades  minhas 
omatio^  i.  e.  as  que  elle  tem  de  mim. 

MEXEDOR  ,  f.  m.  peífoa  que  mexe.  Ç  Inf- 
tnimcnto  com  que  fe  mexe.  §  f.  Enrcdador  % 
tecedor.  Ulifipo  J.  179.  mexedora  de  roR/«yof. 

MEXER  ,  V.  at.  mifturar  movendo  as  partes  , 
do  que  fc  mexe.  %  f.  bulir  em  aliiuma  coifa  , 
tocar.  §  Perturbar.  $  íVÍ»  fe  mexem  hetn  entre fi  9 
i.  e.  não  fcdáo  bem. 

•MEXERICAR ,  v.  at.  mexetictr  alguém  com 
outrem;  contar  aquillo  que  feouvio  dehum<nn 
feí^rcdo  ,  principalmente  coifa  de  que  ha  já  dif- 
icnsào,  ou  que  cheira  aacufaçáo.  no  f. 

defoobrii^fe  por  fi  v.  g.  „  m$  madeixas  mais  com- 
prid.ts ,  que  a  toalha  que  as  cncoMd  fe  mtxkrwM» 
pelos  extremos  das  pontas  ,,  Lobo. 

MEXERICO ,  f.  m.  conto ,  do  que  fe  ouvio 
cm  fcgredo  a  algucm  ,  a  feu  inimigo  »  OU  am^o 
para  os  mimizar.  Barros. 

MEXERIQUEIRA,  f.  f.  de  Mexeri. 
quei  ro. 

MEXERIQUEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  mexe- 
ricos ,  OrdeH.  '$  ãdj,  CâTâvcUá — ,  a  que  vai 
obfervar  os  movimentos  dasefquadiasnavaesini- 

m'?as. 

MEXILHXO ,  f.  m.  cA  ccie  de  marífoo  vul- 
gar. §  f.  chnlo  ,  entremeti Jo. 

MEXILHO  ,  f.  m.  do  arado  ,  peça  de  nrudeí' 
ra  ,  ou  feno  ,  que  attaveíTa  o  dente,  e  fei^ 
vc  !e  fe^urar  as  aivecas  para  fe  náo  ajuntarem 
ao  .ic  ítc. 

?J|.XERUFADA  v.  muxinifada. 

MEZ  ,  f.  m.  o  cfpaço  dc  trinta  dias  pouco 
mais  ou  menos  j  c  hunu  duodectma  pai  ic  do 

anno. 
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«nnòs  v.f .  >9  o  me%  dt  Janeiro ,  JPnmin ,  é-e. 

5  Qii.ilquer  efpaço  de  trinta  dias  v.  ^.  parti» 
bum  mez  ,  começando  a  contar  de  qualoner 
dos  dias  década  hum  dos  mezes.  %  Mez  folar, 
o  tempo  que  o  Sol  gafta  em  correr  hum  dos  fi- 
gnos  do  zodíaco.  §  Mez  Iftnar ,  o  tempo  que 

yai  de  huma  Lua  nova  á  outra.  §  embolifmal , 

V.  embolifmo.  §  O  mtz  dâs  autibirei  ,  he  a  ce- 
gra  ,  ou  menílruo. 

MEZ  ADA  ,  f.  f.  ainhdia  qne  fe  dá  cada  mez 
mra  alimentos  a  alguma  peflba. 

MEZINHA  ,  f.  f.  remédio  cazeiro;  de  ordi- 
nário Te  diz  por  crijlel ,  ou  ajuda.  §  F.  do  Âr- 
ceb.  L.  5.  f.  ií>.  /wr  medicamento.  §  f.  Remé- 
dio de  qualquer  mal  „  á  tempo  o  ferro  be  meft' 
féj.  SA  Mir.  Carta  i.  eji.  14. 

MEZINHAR.  ,  V.  au  medicar»  dando  mezi- 
nhas. $  Cttrar  f.  „  m  mezinbas  nojfbs  erros  „  Pi- 
nheiro i.  f. 

MEZLNHEIRA ,  f.  f. cucadeiía i  mulher,  que 
fe  mette  a  cnrar ;  medra. 

MEZINHEIRO  ,  f.  m.  o  cnriofo  ,  mic  fc  met- 
te a  attar  ,  Tem  conhecimentos  da  Medicina , 
curador. 

MI  TiriaçSo  do  pronome  «fir ,  ada-le  nos  claf- 
ficns  ho;c  dizemos  wám,  '%  Teiceiía  voz  das 
íece  notas  da  Muzica. 

MIALHAR  ,  r.  m.  naut.  o  fio  das  amarras 
vclha<; ,  qnc  fedes&zcmy  ede  que  fe  fazem -os 
lamba  zes  ,  8ec. 

'  MIXO  voz  Oitomatopia,  que  anemeda  a  na- 
tural dos  gatos ,  c  que  le  diz  aos  que  cani^ò 
a  tumba  dos  pobres  da  Mizericordia. 

MIAR  ,  V.  ar.  diz-fe  do  gato,  patal^ficar, 
que  folra  a  ftia  vo7. 

MIASMA  ,  1".  m.  Medic.  particuias,  ou  áto- 
mos ,  epg  fahem  dos  ooipos  -podres ,  ou  vcne- 
nofos ,  e  enttando  no  coipo  animal  causáo  do- 
ença. 

MICANTE ,  a^.  poec  refplandeceme.  Aiáf- 
tâteidbai  „  nem  affento  mieame  de  oiro  fino. 

MICER  prenome  laliano ,  que  vUe  o  mcí- 
mo  que  motifeor ,  ou  meu  Senhor  ,  ott  o  Senhor 
V'X-  >,  niicer  Tulio  ,  t>-c.  Barrof. 

^IIC^A  ,  r.  f.  j  cJíço  de  páo.  B.  P.  omros 
dizem  que  he  pao  de  miftura  :  miche  em 
fraaeez  he  páo  de  grandeza  meáa  ,  e  que  peza 
somenos  homa  libia. 

Micnr.LA  ,  r.  f.  meretriz  vil,  c  que  fc  dc- 
vafla  lij^l^armente  »  m<uatona  ,  cantoneira. .  >. 

MICHELOS  ,  f.  m.  pl.  Nauc.  as  cordas , 
a|ém  da  amana,  que  íèivem  de  levar  a  ancoia. 


MIC 


MICHO,  r.  fh.  V-  midia.  i  Mitbò  dt  s r*!» 4 

tanto  vale  como  ,  l.ic.lio  peqrieno. 

MICIRIRi  j  f.  m.  hcrva  ,  com  que  os  Cafres 
fe  untáo  para  náo  ferem  moididoc  dos  )46ué| 
entrando  nos  rios  onde  os  h.i. 

MICO  ,  r.  ro.  cípecie  de  macaco  pequeno : 
outros  dizem  nieo  mas  opiimeiro  he  ufual  no 
BiafiL 

MICROCOSMO,  f.  m.  t.  Grego,  que  quei 
dizer  mundo  pequeno  ;  fig,  o  homem.  £vã  t 
Ave  de  Macedo. 

MICROSCÓPIO ,  f.  m.  inflrumento  Óptico 
que  .-itimenia  muito  os  objeâos  miúdos  ^  paa 
ie  diUinguircm  melhor  as  luas  partes. 

MIGALHA  ,  f.  f.  pequena  porção  de  alguma 
coifa  V.  ^.  „  as  nugalhas  do  pio  fãg  um  ãQ 
partilho,  i  f.  Migáúba  dejmzo. 

MIGALHEIRO ,  f.  m.  d  que  cuida  ,  averi» 
gua ,  trata  de  coifas  muicías  ,  e  j  cqueninas. 

M  K  l  AR' 4  V.  at.  partir  em  migalhas  V.  g.  fi 
migar  pão. 

MIGAS  X  r.     pL  Ibpss  de  pSo  m^aão  feiíi 

caldo. 

MIGNIATURA  v.  miniaran. 

MIGO  variação  do  pronome  eu ,  a  qu»!  fem- 
pre  le  ufa  com  a  prcpofiçáo  tom.  §  v.  O  verbo 
mijfár, 

M1]A  ,  f.  f.  fáut  itíjâ  ,  por  urinar  dizemos 
aos  mininos. 
MDADA ,  f.  f.  o  aao  de  minar  s  éâr  bmM 

— — urm.ir.  t.  p!eb. 

MIJADKIRO  V.  ourinol.  .  . 

MIJADURA  V.  mijada.  B.  P. 

MIJAR  ,  V.  at.  lançar  urina  da  uieua ,  minarj 
Citfianbeda  L.  5.  c.  18. 

MI]0  ,  f.  m.  urina. 

MIJOTE  ,  f.  m.  chulo  ,  meJrofo  ,  tímido. 

MIL  ,  aJ|.  numer.  ,  com  que  declaramos  a 
rcfulta  de  ico  tomado  dez  vezes  ,  ou  multipli- 
cado por  dez.  5  Hum  grande  número  ,  no  f.  v.. 
g.  contra  ijfo  podein-je  altegar  mil ,  e  mil  rê- 
zões. 

MILAGRE  ,  f.  m.  cíTeito  foperior  ás  forças 
da  natureza  ,  e  que  ío  Deos  pôde  obrar  como 
Autor  d^ella  j  ou  a  quem  elle  confere  a  virtude 
de  0$  obr.xr.  §  f.  Obra  matavilhofa  extraordina- 
ria  V.  g.  „  cfte  Medico  faz  mingres  no  fe»  rif* 
rativo  ,  nuLi^re  da  jomofura  ,  é"f. 

MILAGREIRO,  adj.  que  attribue  tudo  a  nu> 
latçre.  Utz ,  t  QtlorJ.  285. 
^MILAGROSAMENTE,  adv.  por  milagre. 

MILAGROSO,  adi.  que  taz  milagres  v.  g.^ 
milagrofo  Sãmo.  i  Feuo  por  milagre  v.^.  „  c/h 

^  L  Ml- 
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MIL 

*  MILANEZA  ,  f.  f.  certo  panfio  tecido  em^ 
Milia  Fbnfeca  Romance. 

MIL-EM-RAMA  ,  ou  Mljolhás ,  f.  f.  hcrva 
cujas  folhas  fe  <lividem  em  mnitM  letalhos. 

MILFOLHAS  v.  milemrama. 

MILFURADA ,  í.  f.  herva  cujas  folhas  ex- 
|ioflas  ao  Sol,  e  viftas  contra  eíle  dcixáo  ver 
muicos  bunquinhos  ,  hypcricáo  ,  ou  hcrva  àtS. 
Joáo.  Imz  dá  Medtcina  /.  166. 

MILHA ,  f.  f.  medida  iiineiaria  ,  he  geralmen- 
te a  terça  pnrte  de  Ici^tn  :  a  milha  commu.i  Ita- 
liana 9  e  Helpanhola  contem  ^MiTus  (jcomecricos 
1000:  a  de  Inglaterra ,  iifo:  a  dc  Irlanda,  eEf> 
coda  ifoo:  a  Aliemáa  4000:  aPolaca  )00o:  a 
Huneua  6^000. 

MILHAFRE ,  f.  m.  V.  milhano. 

MILHÂA  ,  f.  f.  cípccie  dc  milho  pe<jueno 
bravio ,  que  nafce  nos  milharacs  ,  e  fe  da  por 
.verde  aos  bois. 

MILHAXEIRO  ,  adj.  de  volar.  que  caçami- 
lhanos  v.g.  „  a^or  yfrte  dd  Ca^a. 

MILHANO,  f.  m.  milhafre  ,  ave  de  rapina  , 
ide  que  sio  mais  vulgares  duas  efpecíes  a  íaber 
os  mtlhanos  ruivos  ,  e  os  negros. 

MILHÃO  ,  r.  n.  omefroo  que  conto,  ou  cem 
BlU  tomados  dez  vezes  ;  no  modo  de  conrar  or- 
dinário di  zcmos  ,1  bunt  otitbão  de  cruzados  ,  de 
Pâtácãs ,  de  Livrdt  Tomezât ,  w  Merlinas  „  e 
ht/m  como  de  reis :  nos  livros  claJEcos  adu-íc 
hum  conto  de  oiro. 

MILHXO ,  f.  m.  milho  maiz. 

MILHAR,  f.  m.  o  mcfmo  que  mil,  quando 
calculamos  as  dívizócs  da  arimcrhica  vulgar  ,  di- 
zendo unidade  ,  dezena ,  centena  ,  milhar ,  <6>c. 

MILHARADA  ,  f.  f.  1  agro  femeado  de  mi- 

MILHARAL  ,  1.  m.  f  lhos. 

MILHARÁS  ,  r.  f.  pl.  gráoíinhos  ,  como  os 
que  fe  acháo  na  polpa  do  figo  ,  nas  ovas  dos 
peixes ,  8cc 

MILHEIRA ,  f.  £  herva  ,  que  fe  cria  nos  mi- 
Iheiacs  ,  c  afiosa  0$  milhos.  %  Ave  que  ahi  fe 
cria. 

MILHEIRO  ,  r.  m.  número  de  mil  v.  g.  „ 
bum  milheiro  de  tijolos  y  telhas. 

MILHO  ,  r.  m.  gráo  farináceo  ,  e  cereal ,  de 
que  ha  varias  efpecics  ,  a  faber  painço  ,  miúdo  , 
grande  ou  maiz  ,  íaburro ,  6cc.  $  MMâo  do  Sol. 
V.  Lagrimas  planta. 

MILHOMENS' ,  raiz  de milhoawns  Bfslilica  , 
leputa-fe  contravcneno. 

'MILÍCIA ,  r.  f.  a  arte  militar.  $  Ordem  mi- 
litar. M.  Luf.  ,,  0J  Cavallero!  defta  mUicia.  § 
Gente  de  guerra.  Lobo  andei  na  milicia  Hef- 
pmMâi  i.r.  fervi  com  os  Hefpanbóes  na  guerra. 


MIL 

MILICIANO  ,  adj.  getitê^^t  bifonha  ,  de 
ordenança  ,  indifciplínada  ,  COmo  Ot  paifanos 
dc  rccluu.  D.  J-rane.  Man. 

MILICIAR ,  adj.  miliciano.  Omrâ  d»  Aleiíh 

Tejo. 

MILITANTE ,  part.  pref.  dc  militar,  a  Igre- 
ja militante  ,  oppotta  á  mmfâltU ,  he  o  corpo 

dos  eccIcHnAicos  ,  mic  lidáo  na  propgaçáo  da 
fe  ,  e  lutáo  contra  os  inimisos  da  alma  ,  &c. 
Barros.  §  fubftémt»  por  foldadÍ9>  guendio.  £ff- 

gÍAciá  frcíj.   f.    2  2  V.  ejl.  2. 

MILITAR,  adi.  concernente  á  milicia  v.  j'.  „ 
vi<í4— — OIrdem  mlitim ,  sSo  as  inftituidas  paca 
Icrvirem  na  ^icrra  os  feus  cavallciros  v.  g.  „  4 
de  Chrijio  ,  Santiago  ,  e  Aviz.  $  Teftamento  mi- 
Uur ,  o  dos  foldadrá  ,  que  tem  menos  foleni- 
dadcs  ,  que  os  dos  paifanos.  §  /v^L  bum  nuif. 
tar  y  i.  e.  homem  dc  guerra. 

MILITAR  ,  V.  n.  fervir  ,  andar  na 
guerra,  fazer  vida  dc  militar.  Barros  „  riSforiits 
em  que  alguns  dos  tiojfos  militarão  „  milltuva 
nefte  ceno  eomrs  0$  ^Jáos  »  Lemos:  Af.  CòMq, 
II.  8.  ,,  ijue  pelos  poucos  fetís  milita  Chrijio  „ 
í.  e,  pugna.  §  no  f.  icr  força ,  vogar  v.  g.  „ 
r4ii9  f«e  MfVíM  €om4  0  9«r  iifft  „  tombem 
ejle  argumem  miliM  tomrã  W/e  »  Bâmim 
Coroçr. 

Militarmente,  adv.  confi>nne  ao  ufo, 

regras ,  inítituco  da  milicia  v.  g»  »  mi/fÍMnmjifr 
jsrmados. 

MILLENARIO ,  f.  m.  o  efpaço  de  mil  aa- 
nos.  5  Millcnarios  huns  hereges  defte  nome, 
que  di/iáu  ,  que  Chriílo  havia  de  tomar  ao 
Mundo  ,  e  reinar  mil  annos  com  os  juílos  ,  OU 
prcdcrtinados.  §  Millenario  adj.  que  vaie  por 
mil  V.  g.  ,.  contas  milUnârias ,  que  rezadas  hu- 
ma  vez  ,  he  o  mcfmo ,  que  fe  fe  rezaffi»  por 
cilas  mil  vezes* 

MILLEPEDES  ,  f.  m.  infeâos  ,  bichos  de 
cont.is ,  os  quacs  tocados  com  o  dedo  fe  íkzera 
redondos.  Curvo. 

MILLESIMO  ,  adj.  nimietal  ordinal ,  o  que 
contando-fe  do  primeiro  ,  cnclic  o  número  de 
mil.  S  Hma  mtlicftmâ  em  Jrac^  ,  a  parre  de 
qualquer  todo  que  fe  divide  em  mU  porções 
iguaes. 

MILLORJD  V.  Mylord. 

MIM  variadio  do  pron.  ufada ,  e  fempie 
com  as  prcpouçócs  ,  excepta  com  ,  v.  migo» 

MIMAR  V.  amimar ,  (azçr  mimos. 

MÍMICO,  adj.  que  expreffa  os concettos com 
geftos  ,  c  acenos  v.  g.  ,,  cxprefião  mimicdy 

MIMO  ,  f.  m.  melindre  ,  delicadeza ,  cooBt 
que  fe  mim  alguém^  carinho  >  bianduia.  |  Oe- 
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MIM  MIN  8} 

licnieca  Aasobns  de  artifício.  Sorfslãiwts  ohr^A   MINERALOGIA  ,  f.  f.  jNtite  idaHlflocia  Na* 
dso  com  primor  f  e  mimo.  $  Prefente  ,  que  íe  dái  tural  ,  que  trará  dos  minetaes ,  e  mod»  de 
§  Mim  de  freird  ,  flor »  fompbm  B.  P,  ^  A&ot  cim  da  terra  ,  ou  aproveitar  ,  e  lavrar. 


mudo  ,  ecfticulame. 


Ml 


m8 


SA  ,  f.  f.  herva 


fenfitiva. 


MIMOSAMENTE,  adv.  com  mimo.  §  Com 
delicadeza  v.  g.  „  féloit  tSoáitâi  twm^ãmtn 

te  do  /Imor  ,^  B.  Gram.  f,  221. 

MIMOSO  ,  ad).  delicado ,  melindrofo  ,  que 
fe  oUênde  de  qualquer  leve  mal  por  delicadeza 
natural  v.  g.  ,,  Jlor  mimofa  ,  carne  mitnofa  ;  ou 
por  le  rer  coftumado  a  mimo  ,  c  bom  traumcn' 
to  ,  melindrofo.  CãmÕes  Dff.  2.  ^8. ,  tOm^  1. 
ejl.  5.  §  Molle  ao  uá\o.  §  Deliciofo  no  rraio  de 
lua  peflba  ,  que  fe  trata ,  e  cura  mollemente. 


Sárrou  $  Brando,  fuave  v.  g.  „  mimo/ê  inflih  goa  „  r.  e.  que  abianje  e todu a* defpe^ :  Ai^ 


encis  do  Ceo.  §  Delicado  v.  ^.  „  confcfenciê  mi 
mofa.  «  §  Fraca  ,  debil  v.  g.  „  vifia^—  „  Hei 
M.  $  O  tratado  com  mimos  ,  e  lavores  particu- 
lares ,  favorito.  XJÍifipo  f.  265.  v.  „  bmt  mimojo 
éê  Jortana  „  os  mimofoí  do  Ceo.  „  §  Delicado 
V'X*  i*  mantimento'— K  do  Am^,  L.  f.  r.  16. 

MINA  ,  f.  f.  abertura  foterranea  feira  para 
retirarem  mineraes;  ou  uara  fe  lhe  mctter  pól- 
vora ,  e  dando-lhe  fogo  fazer  voar  algum  muro. 
f.  §  Humá  mina  dejciencia.  $  it.  Coifa  de  mui- 
to proveito  ,  que  o  dá  continuamente.  §  Mina 
Amcã  ,  pezo  cie  100  diadiroas ,  havia  outras  dc 
iç  :  entre  os  Hebreos  70  ficlos,  ou  120  dra- 
chmas  ,  e  cada  dradmu  6.  óbolos.  %  Mina  ,  me 
ditk  de  1 20  pés  nfâda  em  lulia. 

MINADO,  psrt.  poíE  demitiar,  cavado  por 
baixo  como  mina. 

MINADOR  ,  f.  au  ingenlidio ,  ^  fia  mi- 
nas. 

MINAR  «  v.  ai.  cav.ir  por  baixo  dando  á  ca- 
va a  feiçáo  de  mina  de  atacar  praças  y.  g, mi- 
1U»  o  mtro. 

MINEIRA  ,  f.  f.  os  mineraes  cm  geral.  §  A 
natri2  dos  mineraes ,  £/co<4  àá$  vtrdMes 

MINEIRO ,  f.  m.  mineira ,  ou  mina  dc  ex- 
trahir  metaes.  Leão  Dejcrip^ão  pag,  fia.  §  1.  Mi- 
ntiro  de  pérolas ,  o  lugar  onde  fe  peIcSo.  Lme- 
nã»^-^  .Senhor  da  lavra  de  metaes ;  o  que  tra- 
balha nella.  §  Minador. 

MIN£RA  I  6  £  y.  mineiro  ,  ou  matriz  dos 
mineraes. 

MINERAL ,  f.  m.  corpo  folido  ,  que  fe  cx- 
cnhe  de  minas ,  como  os  metaes  ,  o  falgcmma  , 
vitríolo ;  e  mais  particularmente  fc  diz  cios  cor- 
fx>s  tirados  das  minas  ,  que  náo  sáo  pedras  nem 
snetaes  v.g. o  vitriáot  enxofre,  antimonio. 

MINERAL  ,  adj.  cxtndiido  das  minas  i  da  na- 
tureza dos  mineraes. 


MINGA  »  f.  f.  huma  ave  de  folàla  como  pom* 

bo,  verde  ,  c  amarello,  de  pernas  mui  curtas; 
quando  quer  voar  deixa-fe  vir  caindo  com  as 
azas  cerradas  »  e  hoffi  as  abie  y  t  bane»  XmMP 

Ethioph. 

MlNGACHO  ,  f.  m.  cabaço,  em  queospcT- 
cadores  das  Ribeiras  leváo  ospebtinhos. 

MINGAO  ,  f.  m.  Bntfil.  papas  de  farinha  de 
trigo  ,  ou  da  flor  da  mandioca ,  com  aíTucar , 
ovos ,  &c.  FafconctUot  Noticias, 

MINGOA ,  f.  f.  falta  do  nccelíario  ,  ou  fuf» 
fiei  ente.  H.  Pinto  „  não  ba  ti^uza  Jem  miih 


ros  Ciar.  Prol.  1.  e  hâ$  Dec.  v.  g.  „  à  mingos 
decahdal,  de  agua,  defabeti  morrer  i  mingoa, 
i.  e.  áenútffiáéUe  H.  Pinto.  $  Piíffar  poralgMem 
alguma  mingoa ,  cair  cUe  em  alguma  nica.»  cnl!* 
pa ;  be  defufado. 

MINGOADO  ,  parr.  pafll  demin^oar,  dimi' 
nuto  V.  g.  „  era  o  campo  ,  que  feguta  a  el-Rei 
defigital  ,  e  mingoado.  y.  do  Ârceb.  L.  i.  c.  i. 
falto  do  neceinrio.  Zeffi  %  .âmm  «IqpMdoff, 
Aquelles  em  que  as  terras  náo  produzem  tanto  , 
em  que  o  commercio  da  pouco  de  fi.  Vitirai 
tempos  mingoados ,  em  que  as  coi&l  vio  em  de* 
cadencia.  Tfrraes  6.  ^.  §  Horas  mÍngoadas\  as 
menos  ditofas  ,  cm  que  fobrevcm  infelicidades 
na  opiníáo  do  vulgo.  S  Homem  mingoado  de  juí- 
zo ,  esfor^ ,  «Sr^f.  Pimeiro  i.J»  14*  s  £^  *  def- 
fallecido. 

MINGO A^TE  ,  part.  ac.  ^e  mingoar ,  cu  fuhlL 
m.  e  jem.  Lua  mingoante  ,  fe  diz  ,  quando  de- 
pois de  fer  cheia  ,  vai  apparecendo  menor  ,  e  me- 
nor j  uo  mingoante  da  Lua  ,  i.  e.  quando  ella  he 
mingoante  \  na  mingoante  da  maré ,  1.  e,  quando 
vafa.  Cajlan.  §  Falto  ,  que  nio  tem  o  fumcieiíí* 
^  V.  e.  n  intgHâ  wmgoaittt  it  votãkUm.  JJ^ 
TransJ. 

MINGOAR  ,  v.  n.  faltar  ,  nio  chegar  ao  ju^ 
to.  $  Diminuir-fe  v.  g,  „  mingoa  no  jogo  a  agi$é. 
pqfla  a  Jtrver  ;  minguão  os  dias  depois  dos  equi* 
nocios  ,  ou  crefcem  }  quando  minguão  ,  iiáoLha 
tantas  horas  ,  cu  tem'po  de  dia.  §  f.  „  Não  ibt 
mingoava  para  fer  perfeito  príncipe  Jtnão  o  ro- 
fíhecimemo  do  verdadeiro  Deus Barrps  Elog*  1 : 
hoje  ufarr.os  mais  defalur. 
MINHA  variação  feminina  dm  meu, 
MINIIA-MINHA  ,  f.  f.  raiz  dc  Angola,  que 
hc  contra  venenos. 

MINHAMUNDIS  ,  f.  m.  Affiat.  oleoraromati- 
.co  ,  com  que  íc  ungem  os  que  Ic  fa2cm,Âmouoos> 
I  L  ii  Ml- 


MIN 

•  MINHOCA',  r.  f.  ver-me  vn^r,  que  vive 

debaixo  dc  pedras  cm  lufares  ,  cjiie  Icnicjáo  , 
ou  em  buracos  na  terra  ,  parcccm-lc  com  as  ium- 
bri£;as. 

KliNHOTElRA  ,  f.  f.  ponte ,  qne  confta  de 
huma ,  ou  duas  taboas ,  ou  dc  huma  trave  y  para 
pafTar  Kuma  cava  ,  ou  brejo  ,  &c.  Cron.  i.  c. 
ép:  Cã^.  U  7.  t.  20.  H.  Naut.  t.  i.f. 

MINHOTO,  r.  ave,  v.  mi  lhano,  ou  tni- 
Ibafre. 

MINIATURA  ,  f.  f.  da  Pint.  pintura  fdta 
evai  cores  defaiadai  em  agua ,  c  deslavadas ,  e 
em  ponto  pequeno:  Iwje  dizemob  mftiMfwv ,  c 
nio  miíniãmê,  . 

mínima  ,  r.  r.  huma  nota  da  Mufica  ;  en- 
tre ofemibreve,  c  a  Icminim,!  ,  (juc  vale  amctà- 
de  do  femibrevc,  e  o  duplo  da  icminima. 

■  MÍNIMO  fupcri  de  pequeno,  ornais  peque 
no  de  todos:  o  ni.iíí  mínimo  hc  pleonafmo.  f'i- 
tirâ  t,  por  mais  tninimá  ,  ^ue  Jejã  a  pme  da 
bojiiâ.  S  Coipis  mnhMt  f,  dc  pouca  importância , 
nrinuci  is.  Fafconc.  jirte  ,^  pòr  j^randc  cuiiUdovAs 
toifái  mínimas.  §  Mandamentos  vnnmos  báo  os 
cotlfelho&  cvaneclicos  ,  em  oppofiçáo  aos  precei- 
tos. %  Ordem  dos  Mínimos ,  he  a  dos  Religio 
fos  de  S.  Francilco  dc  Paola. 

MININA  MININO  v.  menina,  e menino. 

MINIO  ,  f.  m.  huma  tinta  vcrmcilia  niiiic- 
fal  i  ou  artiticial.  Leão  Defcrip^.  Cojia  f  irj^.  £clo- 
gã  10 ;  o  aitificial  fe  diz  vulgarmente  ãzârtio , 
ou  zarcão. 

MlNliiTERIO  ,  f.  m.  o  clíuio  dos  Miniftros 
ideEíbdo,  ou  do  Evangelho.  §  Qualquer  exer- 
cício ,  ou  trabalho  manual.  §  Os  Mmiílros  de 
Eíbdo  de  qualquer  nação  v.  s.  „  o  Mmijlerio 
■£rttmi€0  ,  o  francez  ,  Htfpanbot ,  tfc. 

MINISTRA  ,  í.  í.  a  que  ferve ,  e  ajuda  para 
fe  confeguir  alguma  coifa  ;  no  f.  „  a  arte  te  com- 
panheira ^  e  minijlra  d.i  \  :rtu<ie:  ,,  Fieir*  4.  j. 
41.  M  rf«r  mmifira  he  ejia  tãopoJetofai  5  Rt>' 
da  nos  refeitórios  Religioros  ,  por  onde  fc  paf- 
fi  o  comer  pa»  eUes.  Oon.  á§s  Oaieg.  Jte- 
^ramt.  

.  MINISTRADO  ,  part.  pafí.  de  miniftmr. 

.    MINISTRAIX)R  ,  f.  ni.  (,  cnic  nii-iftra  „  a 

ymtâde  do  minijirador  d«  todas  Mcoifoi,  Dem 
B»  Oâr.  c.  7v. 

MINISTRAR  ,  V.  at.  dar,  nci:dir  com  o  ne- 
ceflario  v.  g.  mimjirar  os  gajios ,  a  dejpeza ,, 
Hln^ãfes  t  qm  H»  mnifirirm  mâteriãy  e  argu- 

ncfítcs  Ilureiros  Corogr  :  ,,  os  Rcli;;iofos  cj;it 
bavião  de  tuintjirar  as  eoijai  dejia  tonversio  Bar 


MIN 

gn idade  epi (copal  M-myrol,  «ilfjf.  minifirxr  & 
Santa  Uni^.^o  F.  do  /Irctb.  I,.  5.  c.  ^  §  I).ir , 
càular  V.  g.  luiuijirão  oJentimentOy  e movimen- 
to os  ejpiritns  vitacs. 

MINISTRARIA  ,  f.  f.  miniflerio»  enrcido 
dc  míniílrus  dc  Eíudo  ,  Scc. 

MINISTREL ,  f.  m.  ant.  mufioo.  v.  mene^ 
trel  vem  do  Inglez  „  minfírel.  „ 

MINISTRICE  ,  f.  r.  vulg.  vida  de  Minifi» 
dc Juftiça  ,  ma<;illrado    entrar  na  minijitice. 

MINISTRO ,  r.  m.  o  que  ex.crce  emproo , 
e  oíRdo  dc  ]uftiçía ,  ou  Politico ,  ou  Evangéli- 
co ,  deb-iixo  da  fuliordinaçâo  aos  Soberanos  ,  c 
Prelados.  Cajlitho  Elogio  „  Prelados e  AíiniJ- 
tns  Aã  Igreja:  Aitnijlros ,  ou  Defembargâao» 
res ;  Aliuijiros  de  EJiado.  §  Aíiiiijiros ,  os  padres 
que  dizem  a  Epii^ola  ,  e  Evangielho  nas  miilâs 
grandes.  S  O  que  ajuda  alguém  em  alguma  coi- 
la.  $  Irflrumcnto  ,  meio  ,  medianeiro  v.  g. 
minijlro  da  Jfta  vingança  ,  das  crueldades  de  ti» 
rano  t  ó-e.  Minijiro  geral ,  omefmo  que  Geial 
dos  Trancifcanos.  Ç  Jfinillro  entre  osPioteíhui- 
tes ,  o  memo  que  Cura  ,  ou  Pároco. 

MINORAR,  V.  ai.  diminuir  v.g,  „  murár 
os  humores  com  evoc^á^i  múwár  ecomrr»  co- 
mendo nicno<;. 
MINOR  ATI  VÃMENTE,  adv.  diminuindo. 
MlXORA  l  lVO  ,  .-idj.  que  «íitninue. 
RIINLCIA,  f.  f.  coila  minima ,  dc  pouca  cn- 
tidaiie  ,  011  importância. 

MINUCIOSO  ,  .-J|.  (iifiul  moJ.  r.Jopr.  do 
Francez  tuiuuticMx )  cm  <^uc  ha  minúcias,  leito 
por  miúdo  v.  g,  „  rdá^  miatieUífâ,  (  Que  íc 
occupa  em  minúcias  v.  g,  „  tfpirilO,  ãlmã  mi- 
mcicía ,  V.  migâthciro. 

MINUDÊNCIA  ,  f.  f.  minúcia  ;  miudeza, 
frieira  Cartas  2.  25;  „  ejacular  eominudeneia. 

MINUIR ,  V.  ar.  dimmuir.  ^174^5  8.  14  mi" 
nttir  a  faia.  Pinheiro  i.  J.  78,,  minuir  a  dor 

MINÚSCULO  ,  adj.  oppofto  a  maiufculo  v. 
g.  letra  ,  ou  carater  minujcnlo ,  i.  e.  pequeno , 
miúdo. 

MINUTA  3  r.  f.  borrão  ,  raícunho  ,  que  fe 
faz  de  alguma  cfcrituia  ,  que  fe  ha  de  approvar 

para  fe  iirar  a  limpo  ,  v.  g.  „  a  minuta  dc  hum 
concnuo  ,  de  hum  tclbmcntOj  .&c.  Jjobo  Corte, 

f.  2y4. 

MINUTO  ,  f.  m.  he  a  ftxagcíTIma  parte  de 
hum  gráo  do  circulo»  ^  it»  A  iexageíinu  parte 
de  huma  hoia. 

MIOLO,  f.  m,  a  parte  mollc  ,  c  interna  v. 

g.  „  do  pâo  i  miolo  da  nós ,  avellia,  ^c.  he  a 


■nt  I.  /.  51*  toL  2. 1  haver^fe  como  nUnifiro ,!  porçáo  que  fe  come,  e  dn  dentro  dacafca.  $ 
xsxKCt  asfiiaa  íuncfocs  v.  g.    tmifiréir  nã^\M9lQ  4âiârvonSf  a  poifiq  mollé  do  meio  ro' 

1  deia-: 
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itízãk  da  porçSo  lit,n:ficada.  $  JláMlos  dê  es- 
hei^.i  ,  o  cetebro.  §  €  i.  juízo  v.g.  n  j^^*  "mio- 
los um. 

MIQUELETES ,  f.  m.  pl.  bandoleiros ,  c^ue 
infeftão  os  palTos  dos  Pirineos  i  c  na  foldadcf- 
ca  El^unhola  ,  são  Toldados  de  pé  que  vão  dian- 
te dos  caçadores  dcfcobrir»  e  tfyiíU  o  inimigo. 

MIR,  f.  m.  prcnome  Pciítano ,  que  fignihca 
Câpitão  V.  g>  ,t  Mir  Hoctm,  Strrot  i.  J,  222. 
tí^Rri  ét  Ornmz ,  cem  ftm  gwmuub^ ,  t  Mu 
rt$. 

MIRA  ,  r.  f.  peca  de  metal  das  armas  de  fo- 
,  a  qual  ferve  ae  enfiar  a  vifta  com  o  alvo. 

Lf.  O  aivo^  Eneidá  1 16.  $  As  adargas  um- 
in  lem  mira.  Gâtvao  Gmtts.  %  fjUr  â  mira , 
i.  «.  obfervando  ,  ei  preiiando  ,  vigianuo.  yl/.  Ljif.^^ 
iCaqt/eíle  lugar  eJUva  Â  mira ;  Lemos  „  o  Achem 
ejUvi  Á  mira  efpertndo  rteaáo  por  fuás  efpias.  § 
T*f  a  mira  <m  alguma  coifa,  ter  intento  nc!l.i  , 
e  pòr  a  mira  ,  i.  r.  o  dezejo.  jlru  de  Furtar  J. 
^42.  leva  femprt  a  mha  fio  fwr  dali  Ibt  té  de 
vir*  Vieira  t.  10.  não  pÕe  aqui  a  fiM  mira,  $Oeu 
lo  de  longa  mira ,  i.  f.  ác  vci  ao  longe. 

MIRABOLANO  ,  f.  m.  fruto  «fido  tu  Far- 
mácia ,  de  que  ha  varias  cfyiecics. 

MIRAC  t  í'  ta.  Aoatom,  o  mefmo  que  jilfdih 
tutu. 

MIRACULOSO  ,  adj.  milagioro.  jtrrati  a- 
17.  e      do  Arctb, 

MIRADOURO  ,  f.  ttu  mifatitc,  lugar  alto  da 
caza  donde  fe  dercordna  bum  lai^  Eofizonte. 
/4en.  r  Mo^a  J.  yy. 

MIRAMLNtO  ,  f.  m.  attcnçáo ,  cifcunifpcc- 
çáo.  rieira. 

MIRANTE,  f.  ta.  v.  miradonro. 

MIRA-OLHO:  pecego  demkaolH,  i.r.  gran- 
de ,  formofo  f  corado. 

MIROBALAKO  v.  mirabolano. 

MIRRA  ,  f.  T.  planta  efpinhora  da  Arábia  Fe* 
li2f  a  qual  dá  a  ^omma  do  meffr.o  rmme  ,  ufa- 
da  na  Farmácia.  $  tt.  Momia.  §  Homem  mui  fe- 
co,,e  nugro.  §  it.  O  mui  parco  ,  mefquinho.i  il- 
liberal.  t.  chulo. 

MIRRADO  »  part.  paíT.  de  mirrar,  unt.ido  com 
mirra  ,  que  tem  mirra  vitdn^-^y  mjtura^o 
tom  Jel  fios  Sant.  f.  184.  v.  %  f.  lèco 
V.  £n  mirrados  dajome  Vieira, 

MIRRAR  ,  V.  at.  fecar  confumindo  o  húmi- 
do ,  ou  un  K.ofo  V.  g.     O  Sol  mirrou  0$  eada- 

vnts  que  jaziáo  no  campo  da  batalha.  %  fe  , 

fecU'fe  i  e  f.  ficar  mui  magro  ,  e  amoxamado , 
H.  Domln.  f,  1.  /,  t88.  „  tíiufe,  wánoMd»»  e 
tonjumindo. 

MIRRASTES  y  f.  a\.  pi.  caldo  de  amêndoas 


MIR.  «5> 

pifadas  ,  que  fc  deita  fobic  as*am-de  petma 

cofi<las.  V.  do  Â>ceb.  . 

MIRTO,  f.  m.  murta:  mirto  he.  mais  ufual 
na  poeíla  „  lAkS.  i*  7^  n  nMi  ieyefdas  mir* 
tos  enredados.  ' 

MISAGRA  V.  vifagra. 

MISANTROPO ,  adj.  o  que  aborrece  a  con- 
vcrfaf  áo  dos  homeos  ,  e  ioge  dc  ína}  convir  - 
vencia. 

MISCELLANEA  ,  f.  f.  coUeopiSo  deobmde 

vários  alíumcos  no  mefmo  corpo  ,  ou  volume.  % 
it.  Amontoamento  defordenado  v,  g.  „  de  eru- 
dições. 

MISERABILISSIMO  ,  fup.  de  miferavel.  P. 
Pereira  2.  Ârrats  8.  i^.miferabilifftmas  crue-. 
zas. 

MISERAMENTE  ,  adv.  miferavelmence  iv 
^.  „  mifcramente  ali  ávida  perde. 

MISERANDO,  adj.  digno  delaOima.  Lê^ 
da  4-  44  n  o  povo-^^  Efpeãaculo—- 

MISERÁVEL ,  adj.  que  eftá  padecendo  m^ 
feri.as,  c  defgraças.  §  Infeliz,  laltimoíb  ».  dign^ 
de  compaixão.  &  Avarento  ,  mofino. 
,  MISERAVELMENTE  ,  adv.  defgraçada  ,  laC, 
timofauicntc.  §  Com  avareza  ,  e  mofina. 

MISERERE  ,  f.  m,  pralnio,  que  cm  Latim 
começa  por  eftas  |>ahvras  Mijenrt  mei  Deus, 
S  Mtícrtre  mei  ,  no  nas  tripasj,  volvulo,  pai. 
xáo  ilíaca  /.  Med. 

MISÉRIA  ,  f.  f.  eAa<!o  infeliz  ,  que  confifte 
em  j  obrcza  ,  trabalhos,  c  tk'fi;rpças ,  que  mor 
cm  a  compaixão  V.  g. ^,  ejlar  emnufenatpaf- 
ftr  miferias.  §  Avaie2a  ^  mofina.  $  Laitfana 
g.  „  te  miferid  ,  fvr  ft  diga  ,  dt*  Sánm 
Hat, 

MISERICÓRDIA  ,  f.  f  eompaixSo  nacida 

das  miferias  alheias.  §  Propensão  do  animo  para 
alliviar  as  miferias  deo^ucm.  %  Obras  de  mije- 
rievrdia  ,  acções  de  caridade,  com  que  íe  reme- 
deia, ou  allivia  o  mal  corporal  ,  ou  cfpiritual  d« 
próximo.  S  pifa  da  Mifericordia  ,  inftiniiçáo  pia , 
ai)Os  irmSos  curlo  entennos,  cãsioorfãas,  quo 
aíii  fc  educáo  ,  criáo  os  cngeitados  ,  &c. 

MLSERIÇORDIADOR,  f.  m.  o quefe com- 
padece ,  còmmifcrai  Vieira  4.  s.  10.,,  Dtitt 
não  fé  bt  mifetitordiojQ  nuu  fámbem  mfmtat^ 
diador.  .  

MISERICORDÍOSAMENllE  ,  adj.  com  mit 

MISERICORDIOSO ,  que  tem,  ufa.  mifcri- 
cordta.  Vieira  4..  <•  »>•  'O-  P^g-  »o. 

mísero,  adj.  miferavel  ,  infeliz.  §  Mofino  , 
mefquinho.  yirraes  i.  2.  £airos  »  ^juda,  aquel-- 
Us  miferoí:  M*  Cqnq.  u.  6* 

BII>* 
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•  MISÉRRIMO  fupcrl.  de  mirero.  OtàBet.  „á 
tniferrima  pobreza,,  Cron.       i.  Uf*  10. 
.  MISILHÀO  V.  mexilhão. 

MISSA ,  f.  facrificio  incfuento ,  e  Eucarif- 
tico  ,  <)a  Lei  da  Qraça  ,  em  que  por  vicrade  das 
palavras  da  confagraçáo  ft  hoíHsi ,  e  o  vinho  ,  e 
agua  fe  convertem  no  Corpo  ,  Sangue ,  Alma , 
e  Divindade  de  ChrilU) ,  do  mefmo  modo  ,  que 
cjlá  nos  Ceos ;  ncllc  fe  dizem  varias  preces ,  e 
fe  recicáo  evangelhos  ,  8cc.  cantando ,  ou  reci- 
tando. $  Mijfà  do  Câllo  a  ^uc  fe  diz  á  meia  noi- 
te do  dia  de  Natal.  §  Mijfa  das  émãi ,  f.  e. 
|»eto  defuntos.  %^~~~Jecâ ,  a  em  que  o  Sacerdote 
não  confagra.  ^votiva ,  a  que  o  Sacerdote 
diz  fóra  da  ordem  do  Calendário  ,  conforme  á 
fua  devoção  ,  náo  excedendo  as  limitações  da 
^brica.  §— nov4  ,  a  primeira  que  diz  o  Prcsbi- 
tero.  §-—~Pontifical ,  a  que  fe  diz  com  as  ce- 
iemonias  ufadas  nas  rniíTos  dos  Papas  ,  Bcc. 

MISSAL ,  r.  m.  livro  onde  eíbo  as  preces , 
'"^ue  fe  dizem  na  miíTa.  §  adj.  livro  mi^al ,  o 
mefmo.  y4uto  d/t  jícl amarão  de  D.  J.  ^ 

MISSÃO  ,  f.  m.  o  fcr  mandado  annunciar  o 
Tvai^elho  v.  g.     Cbrijio  confirmou  com  mil^res 


MB 

nas  Religiões  ,  em  que  os  ha.  §  f.  Segredo  r* 
g. Jazer  mijierio  de  alguma  coifa,  defcobrir  o  mif- 
mio  delia.  %  No  rofario  ,  o  mifterio  sÍo  lo  Ave- 
marias ,  c  hum  Padre  noíTo. 

MISTERIOSAMENTE ,  adv.  de  modo  mif- 
teriofo  V.  g.  „  explicar-Je^—^ ;  f aliar-— ~- 

MISTERIOSO  ,  adj.  que  contém  miílerio  v. 
g.  „  figuras  mifieriojas  da  Efcriptura.  coifa  que 
le  deve  occultar  v.  g.  as  dos  Gabinetes  dos  Prín- 
cipes ;  e  allim  as  que  fe  occultio,  e  envolvem 
f(^rcdo  V.  g,  n  mifierii^M  âtwiis  »  fâíãvrái 
mijteriofas. 

MISTICAMENTE  ,  adv.  por  modo  miAico , 
ou  mlfteriofo  ,  emfentidn  milUco.  §  Sem  diífe- 
rença,  fem  diílinçáo  v.g.  „  qrfe  os  Judeus  Jof- 
fem  ir/ttidos  mijticamente  com  os  Cbrijtão  M. 
L»f.  6.  f.  17.  col.  I :  „  vt  tiMíiio  ,  e  qrteimundo 
mijlicamente  fem  nenbmn  temor  de  Deus  Goes 
Cron.  Manuel. 

MÍSTICO  ,  adj.  fi^ur-ido  ,  alíegor  co  v.  g.  ,» 
o  fentido  mijlico  da  F^ritura  i  a  igreja  be  o  corpo 
miliieo  de  átrifto»  §  Que  trata  da  vida  cfpiritual , 
contemplativa  v.  g.  „  liiros  n  iftieos ;  ou  da  mif- 
tica.  §  Dado  á  viJa  efpiritu;  1.  §  Dar  na  mijli- 


a^fuâ  Divina  nifsSo.  §  Serraáo  em  que  fc  cx-  ca  ,  Fr.  vulgar  dar-fe  á  vida  efpiritnal.  §  Conti- 


boe  a  Doutrina  Evangélica  ,  e  pnocipalmente  a 
Moral.  S  Terra  ,  ou  regíáo  onde  andáo  milTio- 
narios  pregando  o  Evangelho  a  Pagãos  ,  ou  Ido- 
latras ,  6cc,  I  Negociação  de  que  vai  encarre- 
gado o  n^ninro  a  Cocce  de*'cMiOO  Soberano. 
Freire. 
MISSER  V.  MoJJenu 

MISSIONAR ,  v.  ar.  inflrutr  por  meio  demif- 

táo  V.  g.  mijfíonar  o  Pagani fmo  ;  ou  timro  „ 
mifíioitar  entre  in/ieii     evangelizac.  v. 

MISSIONÁRIO  ,  f.  m.  o  Saeefdotc ,  que  an- 
da finentlo  ,  ou  pregando  mifsáo  em  paixes  de 
infiéis,  e  ainda  entre'  Cathoticos. 

MISSIVO,  adj.  gue  fe  manda  ,  envia  v.g.  „ 
Carta  niijfiva.  §  Tiro  mifftvo  ,  hc  v.  g,  a  ftta , 
dardo  ,  bala  ,  que  vai  ferir  ao  longe. 

MISTER ,  i.  m.  neoeífidade  v.  g.  „  baver  ãe 
<ir  mifier  ,  ter  necefiidade.  Lobo  „  haveis  de  mif- 
Ur  favor  alheio  :  Barros ,,  híio  mijter  vigiados 
fem  a  prepofiçáo.  §  Não  jaz  mijier  ,  tiÍo  he  ne- 
ceíTario.  Eufr.  2.  2,  § — -mijier ,  officio  ,  cxer- 
^icio  :  Barros  todos  em  fcu  miJler  mui  exper- 
•W.  S  Mitiifterio  ,  ajuda  ,  parte,       Luf  6,  J. 

*  MISTÉRIO  ,  f.  m.  d<^ma ,  ponto  de  crença » 
4]ue  «os  olhos  de  noílâ  limitada,  razSo  paiece 

imcompaiivcl  ,  impoflivel  ,  mas  devemos  crer 
fendo  revelado  por  Deos  ;  cftes  pontos  a  prin- 
cipio k  contaváo  em  íegredo^  aos  inicados 


guo  immediaamente  v.  g. cafas  mijiicas.  Alarte, 
§  Fiver  mijlico  com  alguém ,  i.  e.  em  fociedade 
domcílica  ,  ou  da  mefma  Cidade.  £innda  iz.  si^, 
MISTIqO  he  melhor  ocoagr.  que  mtfíi^  de 
mixtus,  latino, 

MISTO  ,  f.  m.  o  que  fe  compõe  de  varias  coi- 
fas miíhirados  v.  g.  „  bmt  nufio^  de  eobn  >  ttiro  « 
íatSo ,  e  outros  metaes. 

MISTO ,  adj.  cafos  de  mijlo  foro ,  os  que  per- 
tencem ao  ]uizo  ^Dclefiaftico  ,  c  ao  Secular.  $ 
Império  miJlo ,  o  poder  de  impor  penas  pecuni»> 
rias  ,  e  náo  de  (angue.  §  Còr  mijbig  a  qoe  le- 
fulta  da  miílura  de  duas.  Fieira. 

MISTURA  ,  f.  f.  o  aílo  de  miftuiar.  S  Oqoe 
rcTulta  da  união  de  varias  coifas ,  mifto  v.  g.  >» 
mijlura  dt  cevada ,  e  ccnuioi  de  agua^i ,  e  vinho 
fone.  5  no  Atem-Tejo,  aguapé.  §  Pao  de  mijiu^ 
ra,  i.  e.  de  varias  farinhas.  §  f.  Mijlura  miíri- 
mottisl  V.  g.  M  de  índios  com  os  Mouros ,  i.  e, 
ajuntamento ,  conforcio.  Lftcena  f.  47.  col.  i,  i 
Linguagem  de  wijlura  ,  cm  que  ha  barbariTmoSs 
palavras  eíbaneciras.  Loto  Corte  D.  9. 

MISTURADA  ,  f.  f.  miíbra  de  algumas  hm- 
taliças  ,  que  fevendem^ em  molhos  I  ejfcgnisSo 
juntamente. 

MISTURADAMENTE  ,  adv.  juntamente  , 

fem  diftinçáo. 

MISTURADO  ,  part.  paíí.  demiftuMf  V. 
tòo  mijiffrado  f  enão  puro  Fieira, 

BilSr 
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.  MISITURAR  ,  V.  at.  juntar  em  hmn  eoiipo, 
coUsu  áiverfas  v.  ff. ptrinbs  de  trigo  ,  r  centeio  i 
tom  vinho.  §  t.  Confunilir.  §  Unir  nn  niei- 
fn:i  obra  V.  g,  „  mijlurar  verfos  tom  profs.  § 
^liftitrar  ãS  r.íi,"tfj  ,  uninJo  para  a  propj^açáo  in- 
divíduos dc  diverfa  efpecie,  ou  que  icm  varie- 
dades. ,  ii^erir-fe  com  ounos  em  compa- 
nhia ,  convcrfaçáo  ,  5íc. 

MISULAS  ,  f.  f.  V.  mcw  da  Archit.  §  jitmi- 
fiàjts  «A»  tocbes ,  são  lavoiGS  de  madeiía.  em  cjuc 
aífenrj  o  rcjadilho. 

MITES  ,  f.  m.  pl.  ramacs  de  conus  dc  barro 
vidado ,  que  corriào  como  moeda  em  Moçam- 
biíjuc ;  dez  mires  farcn:  "hum  lipotc  ;  e  vinre  li- 
Potcs  huma  mouva  ,  que  valia  ordmariamcnte 
-hum  cruzado  velho.  SãiHos. 

MITIGAÇXO  ,  r.  f.  o  alivio  da  dà«,  pena, 
da  Icàc  ,  arJur  ,  calor  ,  ôcc. 

MITIGAR  ,  V.  at.  amanfar,  abrandar  afeio- 
cidade.  Cron,  de  D.  Duarte  por  Leio  o  amor 
mitifia  ,  e  enternece  os  homens  „  §  Moderar ,  dtmi- 
VUk  V.  g*  ,,  a  dòr  f  a  fede ,  a  fome ,  ã  €tibi^a  , 
a  ira  ^  o  calor ,  ó-c.  Freire  ,  e  Eneida  7.  28.  § 
Mitigar  a  lei  y  quc  era  dura,  is  penas  áfperas  , 
C  delproporcionadas. 

MlTlGATIVO  ,  ou  Mwgmnú  âdj.  que  cem 

a  virtude  de  mitigar.  - 

MITRA  (  r.  f.  infu^nia ,  que  levio  na  cabeça 
em  certas  funções  os  Bifpos  ,  e  certos  Abades. 
$  f«  o  Património  ,  ou  juriidição  do  Btipo  v. 
tmâí  penaum  à  nâtrs  dc  Bra^ã»  $ 
eompor  as  mitras  ,  dizemos  das  pelicas  graves , 
que  altercáo  com  deíauioridade  de  fuás  pdloab. 
%  ^ogdr  ãs  mitrâs  ,  ter  fâzóes ,  e  defimlem  com 
alguém  ;  Chadas. 

MITRADO  ,  adj.  que  traz  mitra  ,  ou  tem 
privilegio  dca  trazer  v,  ^.     abboâe mtrâào» 

MITRIDATICO  ,  adj.  no  fij».  contr.avcneno 
achado  por  Mitrldat  js :  fieira  o  nMS  Jamojo 
antídoto  . .  .  joi  o  viitridâtico. 

MITRIDATO  ,  f.  m.  unguento  mttrídatico. 

M1U'c;A  ,  r.  f.  v.  nuunça,  ou  gaftáo  do  fuío. 
'  MIUÇALHAS  ,  f.  f.pL  pedacinho*  >  ç  fb- 
gmentos  de  qualaucr  coiu. 

MIUDAMENTE  ,  adv.  em  bocaditihoa*  em 
pedacinhos.  §  Por  miudo ,  com  miudeza  v»  g,  „ 
toMâr  i  fttgmuãT'-^  i  obftrvãr-^Ijiçanâí. 
45*- 

MIUDEZA  y  f.  f.  delgadeza ,  pouco  coipo  de 
aualquer  coifa  ,  v.  g.  a  miudeza  das  feições , 
aos  grãos  de  areia,  Scc.  %  Primor,  e  pçríeiçáp 
com  que  obra  o  artiíice.  %  Exadla  conu4fi||j^pio » 
ou  inquirição  ,  com  qae  fe  repara  ,  ou  ^pcrj^unta  , 
acerca  dc.coiias  miúdas «  de |)oucg  ro^weaip ,  e 
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fc  dá  relaçáo  delias.  §  Miudezas  coifas  de  no- 
nada  ,  nunr.dcncias  ,  ou  minuci.is.  Lobo  „  nSo 
fe  inventou  para  ejjas  miudezas  ,  ^ue  dizeis:  ^ 
mcnt.tr  por  mbtdtzâs  „  repaiar  cm  minuctat  „ 

P.lhncr.  I,-  P-  j-  150  V. 

MIUDE  ,  di/  cmos  jj  a  tniúde  frequente<* 
mente,  ferreira  Carta  4  :  H.  Donbl.  %.  f»  L» 
1.  cap.  15  :  Refende  Oon.  ^f.  2.  r.  204. 

MÍLJ'DO,  adj.  pequeno,  dc  pouco  volume ^ 
V.  ^.  „  tio  miúdo  eomo  grãos  diwnStrdê^  d» 
areia  ,  oppóe-fe  3.  graúdo.  §  Caclo——  ,  sáo  ove- 
lhas, cabras;  oppoílo  nogrojfo.  §  i^obif  miúdo  f 
a  plebe.  $  Frutos  miáÍ9t ,  sio  oa  Icsomes ,  mi- 
lho ,  c  pães.  §  C4{4— ~  ,  coelhos  ,  lebres  j  &c. 
§  Peixe  miúdo  ,  peixinhos  «  &  O  que  examina 
com  miudeza.}  o  que  repara  cm  míudezae.  ( 
Miúdo  relator  ,  o  que  narra  aí  coifas  pequenas , 
ou  .IS  grandes  com  as  mínimas  circumiiancias.  Aí. 
Luf.  f  .  14  :  Cana  de  Qáa  „  horã  jÁ  tfMt  wê 
tão  miudo  hei-me  de  aventurar  bum  pouco  mais 
§  Feito  com  toda  a  exacçáo  v.^.  „  miúdas  prO' 
vaní^as.  Vieirã,  %  Càfot  mUêám  „  Cârta  dê  Gmí. 
§  f  ender  por  miúdo  ,  ou  em  retalho  ,  oppofto  a 
vender  em  partidas  ^  ou  cm  groUo].,  ow  por  ^unio» 
§  Por  miúdo  ,  adv.  miudamente.  $  Pifar  mtádê  , 
dando  pafladinhas.  §  yírar  miúdo ,  fazendo  os  re- 
gos com  joujo  intcrvallo.  §  yi  miudo ,  frequen- 
temente, d  Feijões  miúdas  do  rofto  ,  que  as  nio 
tem  grandes.  §  Miúdos  fuhjl.  e  plur.  cobres  ,  e 
peças  de  prata  cm  dinheiro  dc  pouco  valor.  5 
Os  niãidos  do  animal ,  as  entranhas  ,  az.is  ,  o  pes- 
coços ,  Scc.  5  ijigémabQ  mtidOf  t  pcbrt  F*  do 

Arccb.  L.  5.  17. 

MlULLO  ,  f.  m.  pau  »  qne  eftá  eatieas  cií- 

bas  das  rodas  do  carro. 

MIUNÇAS ,  f.  f.  pl.  dízimos  de  coifas  miú- 
das que  fe  pagão  nos  Arcebifpados. 

MIXOLIUIO  ,  f.  m.  Mnf.  o  fetimo  tom  da 
Muíica  tír<^aj  que  tem  miihica  do  modo  Ly- 
dio. 

MOA. 


MO^ ,  r.  f.  as  pedras  do  moinho  ,  ou  lagarj 


«10  de  gente ,  ou  pejfoas  „  Lucena  ,  jírréa  ).  1, 

Arte  de  furtar  f.  2^8  má  de  homens, 

MOAGEM,  f.  f.  o  ado  de  moerem  osngoi* 
nhos ,  e  engenhos  deaiTucar,  oppõe-fe  io  pejar, 
on  cíhrem  parados  v,  g^. ejta  moéfgem  deu ,  oM 
rcndcif  muito  ,  durante  «flKMVf»  d^lt  éfimo  „  JÍltr 
to  do  Dia  de  Juizo. 

MQâE  >     m.  Bcirenfe  .'v.  mangoal. 

MC 
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'  MOBIL;  adj.  movei;  frímmbil,  fuhjt.  pii- 
nelro  motor ,  ou  que  dá  movimcnro  a  outros.  § 
•O  iiwbil  tempo  Eitjr,  proL  |  nojig.  „  a  Nobrt- 
%â  Jh  Rtíno  foi  o  ptím  moM  dÁê  ácÇb  „  tira- 
da a  meof.  do  primo  móbil  ão  iyflom  dc  Fto- 
lomcii. 

•  MOBILIDADE ,  T.  f.  a  qualidade  de  fer  mo- 
vei ,  dc  poder  mover-fc  v.  g.     tf  mobilid/íde  da 
ferra  d  rods  do  foi.  §  i.  A  mobilidade  »  e  inconf- 
'tâneiâ  das  coifas  bumanâs      Arrães  $.  i8. 

MOÇA  ,  í.f.  atada  derervír.  $  Variação  fem. 
de  moço. 

MOÇA  ,  f.  f.  V.  mofla. 

MOCADÃO  ,  r.  m.  Afiar,  pátrio  ^  anaes 
de  Imcb*  ,  féúa  ,  ^c. 

MOÇAFO  ,  r.  m.  alcorão ,  livfO  da  RdigtSo 
Mahomet.ina.  Cajlin.  I..  i.  irr. 

•  MOÇÃO,  f.  ?.  movimento.  Eneida  ii.  150. 
O  mãr  eom  a  mo^ão  alterna  vem  ,  e  vai  „  falia  da 
íac.1  ,  c  refaça  da  maré.  §  O  abalo  ,  imprcfsáo 
caufada  no  animo,  toc]ue.  frieira  j»  com  mo^ão 
■€  inliinão  divino. 

M0CAMA'0'?  ,  f.  m.  pl.  nc;^ro5  fu:;idos  no 
Brafíl ,  cjuc  vivem  pelos  matos  em  Qiiilombos , 
aliás  ealhambólas. 

MOCAMBOS  ,  f.  m.  pl.  Quilombos ,  ou  ha 
bicaçáo  feita  nos  matos  pelos  efcravos  pretos  fu- 
gidos no  BrallL  Munufcrífo  da  Rasio  do  £Jhdo 
do  Bté^d  por  D.  Diogo  de  Menezes  em  16  ii. 

MOCANQUEIRO  ,  adj.  chulo  v. 
'invencionciro. 

MOCANQUICE  ,  f.  f.  mimo  4fièâado  ,  mo- 
mo, f.  tMo. 

MO*ÇA.S  V.  móltis. 

MOÇAZINHA  ,  f.  f.  dim.  dc  moça. 
'   MOCETÃO ,  (.  m.  moço  corpolcnco ,  Jainil. 

MOCETONA  ,  f.  f.  famil.  moça  corpo- 
leanu' 

•  MOCHA  V.  afvfiafflodia. 
MOCHA  DURA  ,   f.  f.  miitibçio,  com  que 

fe  faz  mocho- o  animal. 
MOCh  AR.  ,  V.  at.  fazer  modio  $  mutíllar. 

MOCHETA  ,  r.  f.  d'Archit.  a  parte ,  ou  ef- 
•jMço  pl.ino  da  coluna  encanada,  alem  das  cra- 


cas ,  e  cílfias.  • 
•    MOOIICXO  ,  f.  m.  murro,  punhada. 

MOCHILA,  r.  f.  faco  ,  em  cjuc  os  foldados 
leváo  roupa  ,  e  ah;i::  .a  provirão  ás  cortas  ,  tjuan- 
do  marchao.  §  Eipccie  dt  capaiaxáo  da  Gineta. 
$  /.  m  l/f.  o  lacaio, 

MOCHO  •  T.  m,  ave  noíhima  ,  maior  que  o 


MOC 

MOCFDADE  ,  f.  f.  a  idade  do  iiioço,  defde 
os  14  até  os  24  annos.  S^f.  AcÇ^o  improdcniey 

verduta  da  mocidade. 

MOCINHA ,  r.  f.  p.  moçazinha. 

MOÇO  ,  adj.  como  quando  fc  diz  komem  mo- 
(a     que  eíhí  nos  annos  da  mocidade.  §  f.  Im> 
pnidence»  como  o  sáo  de  ordinário  os  moçoi. 
jr.  5.  la  „  bwã  tíU  be  em  fm  feiut  tio  pwh 

CO  MOCtfji 

MOÇO ,  f.  m.  mancebo ,  Joven ,  o  que'eftá 

na  mocidade.  5  O  que  ferve  a  algum  amo  ,  cria- 
do ,  fçrvo,  %  Mojí  Fidalgo ,  foro  em  que  el- 
Rei  recebe  a^mas  peflbas  para  Cea  ferviço ,  e 

tem  melhor  graduação,  os  que  sáo  moços  fidal- 
gos com  exercício.  §  Aío^o  da  camará  ,  í.  e.  que 
ferve  na  camará  del-Rei.  S  Moço  de  nmtãs^ 
que  ícrve  na  cflrcbaria.  §  de  cfporas  ,  O 

que  levava  as  cljjoras  do  cavalleiro  ,  ou  outra 
nobre  perfonagem,  elhas  tirava,  ou  punha,  ao 
cavalgar. 

MuCjOZlNHO  ,  adj.  que  entrou  pouco  tu 

mocidade. 

MOc;UAQ.UTM  ,  f.  m.  iaiz  Medicinal,  que 

vem  dc  Moç.ambiquc. 

MOCUJE ,  f.  m.  arvore  ,  e  firato  Brafilioo  defie 
nome.  Fafcone.  Notic.  j.  264. 

MO»DA ,  f.  f.  o  «fo  corrente  ,  e  adopudo  , 
de  veftir  ,  trajar,  cm  certas  nwneiras,  gortos  , 
ertudos ,  exercícios.  §  Modas ,  cantigas  ,  que  fe 
póc  no  cravo  ,  ^ofa  ,  8ec. 

MODELAR  ,  V.  ar.  fazer  cm  barro  ,  ou  cera 
alguma  tmauj^cui  com  as  proporções  da  arte ,  a, 
qual  ha  de  fervir  de  modelo  para  fe  fazer  outra 
maior. 

MODELO,  f.  m.  imagem,  que  fc  ha  de  co- 
piar ,  e  imitar ;  na  Pintura ,  Efcultura  ,  ou  Ar- 

chiteòL  ;  de  ordinário  hc  em  ponto  menor.  §  f. 
Coifa  perfeita ,  que  deve  imitar-fe  pola  Tua  ex- 
cellentc  n»ubrtdadc  ,  c  boa  compofiçáo  ,  exem- 
plar ,  mo!  Jc  V.  g.  DenwHhcnes  be  bum  modelo 
de  eloífuencia  modelo  da  fida  Pafloral  „  y.  do 
Arceh.  i.  i. 

MODERACXO,  f.  f.  o  a£lo  de  moderar.  5 
O  mouo  guardado  entre  extremos.  §  O  ado 
dc  reprimir  p.  g.  „  à  moitfãÇo  <f<cr  pOÍxBtt  „ 
Lobo.  §  Comedimettto.  • 

MODERADAMENTE  luhr.  com  modera- 
ção. 

MODERADO,  part.  paiT.  de  moderar.  SQpe- 
nio  he  exceffivo  ;  que  gnárda  o  modo  nas  coi- 
fas V.  g.      mdiTjdc  cdor  y  tnídcrado  w-jí  àcH- 


noitibó,  cmerdr  que  «wii^  j  ou  biifn.tfj/ío  ,mj.  fúí  i  defpejks  ,  pertensõcs  ^  defejos.  §  Comedido, 
MOCHO,  adj.  fem  comos  ,  .pon^óc  fe  «orJS.McdJocrc.  §  Bem  proporcionado  V.  g.  „  elo- 
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•  MODERADOR  ,  f.  nu  o  que  medeia  ,  rege» 

MODERAR,  V.  at.  pòr  modo,  ou  guardar 
jufta  proporção  ,  evitando  extremos  v.  g,  "W- 
áftr^r  o  ctlor  ,  o'4  frio  ;  f.  moderar  as  paixões ,  a 
ãltgria  ,  o  manto ;  as  palavras ,  o  dejejo  ,  as  defpe- 
fas  ,  tugindo  de  cxcclW  $  Reger  ,  dirigir  v.jf.,, 
moderar  as  rédeas  degovemo  „  Jj^iádâ  6*  4).  S 
Reprimir  quanto  hc  ucvido. 

MODERA\'F.L  ,  adj.  que  pôde  moderar-fc. 

MODLRNICE  ,  f.  K  ulo  mokmo  ,  diz-ícá 
mi  pdrtc  ,  para  (ignihcar  ,  que  íc  adoçou  a  coifa 
cm  lazio  da  novidade  }  ou  qne  por  nova  náo 
merece  n  atrençác  ,  que  cem  as  appiovadstt  polo 
dccurio  dos  annos. 

MODERNO  ,  adj.  noyo  ,  recente  v.  jp.  „ 


MODESTAMENTE ,  adv.  com  modeftia. 

MODÉSTIA  ,  r.  F.  moderação  no  «ompoita- 
mento  ,  e  no  íallar  dc  íi. 

MODESTO  ,  adi.  doudo  dc  modeftia.  §  Qut 
indica  a  modettia  do  animo  v.  g.  u  exterior  mo- 
dejio  ;  palevras  modefits, 

MODICAMENTE  ,  adv.  mc-os  do  necclTario  , 
011  devido  1^.  g,  „  miniflrar ,  ou  dar  modiemen- 
te  fârs  viver 't  com  pouquidade;  eflreitamence ; 
apertadamente. 

MODICAR  t  V.  ^t.  diminuir  t  moderar  v.g. ,, 
moáieãva  ctrMbo  „  K  do  Prmcipe.Pãl4tim  ). 

MO'DICO  ,  adj.  pequeno  ,  de  pouco  momen- 
•o  V.  g.     defprezâr  ãs  eoijat  mMÂraf  -,,  de 

S.  João  da  Cruz. 

MODIFICAÇÃO  ,  f.  f.  Filof.  o  modo  de  cxif- 
tir  de  qualquer  fubíhncia ,  v.  g.  quando  curva- 
mos huma  vara  damos-lhc  hunu  nova  modijíc^- 
çio,  §  Moder-i^áo  ,  temperamento  v.  g.  do  ri- 
gor da  LeL  M.  Lvf.  $  Explicação ,  que  limita  , 
amplia,  ou  dá  nova  fórma  a  algum  artigo  v.g. 
de  tratado  ;  dc  Lei ,  ou  condição  ,  que  fc  pro- 
põe, &c. 

Modificado  ,  part.  pafr.  de  modificar. 

MODIFICAR  ,  V.  at.  dar  novo  modo  d.c  fer 
Si  fubíUncia ,  v.  g»  pela  lefracçáo  fc  moditica  a 
Inz  ;  n.odificar  a  var.i  dobrando-a  ;  fcnfaçócsmo- 
dificáo  a  .-.Ima.  5  Moderar,  temperar  v.g.amo- 
difcar  a  Lei  .  as  ordens. 

MODII.HÃO  ,  f.  m.  d'Archit.  parte  da  Cor- 
nija das  Ordens  Corlnthia,  eCompofita,  a  qual 
ferve  de  ornato  ia  gotas »  tem  a  teiçáo  de  hum 
2»  ás  aveíías  ,  que  prende  por  baixò  da  Cornija , 
c  fepara  as  toCas  ,  que  ordinariamente  fe  lhe 


MOD  8p 

MODIO  ,  r.  m.  medida  dos  iMtdgoiúRo">*' 

nos  ,  mic  rcfpordia  ao  nofib  alqueire.  §  tt.  Me- 
dida Romana  de  ixo  pés  de  longo,  e  curro  tan- 
to de  lar^o. 

MODO  ,  f.  m.  mineira  de  cxiftir  d..s  fubíbn- 
cias  ,  V.  g.  eftar  em  pé  ,  feniado  ,  deiiado  \  cor- 
rer ,  faltar  ,  dormir  sio  outros  tantos  modos  de 
cxifiir  do  hon",cm  ;  pcnfír  ,  duvidar  ,  raciocinar 
são  modos  da  ainij  :  luodo  de  vida  ,  i.  e.  cftado  ; 
exeidcto  dc  que  fe  tira  o  fufiento ,  &c.  §  Mo- 
da V.  g.  vejiido  ao  modo  nnv^o.  §  l  ftado  , 
difpofiçáo  V.  g.  /f  cjiava  em  tucdo  de  receber 
amiabâ  vifiu,  %  Áunelra  ,  forma  v.  g.  i^efieb^ 
mem  tem  máos  medos ;  ejle  modo  de  fatiar  não 
me  agrada  i  trata  a  todos  de  modo  ccnvínieiHe  « 
Juãs  gtadik^s.  %  ufo  ,  cílilo  v.  g.  „  ao  moda 
de  Franca.  Seyerim  Not.j.  44.  §  na  Lcgica  ,  cer- 
tas combinações  dasrropoziçôes  noíillogirmo.  % 
t.  Cram. ,  os  modos  acs  r  crhos  ,  são  as  variações 
dclie  ,  que  feiyem  de  declarar  a  aiíerçáo  v.  ^ 
no  Indicativo  e»  efcrevo  ,  ejcrevia  ,  efcrevertt , 
ejcrtvi ,  efctever-ia  ;  ou  o  dc?cjo  mandando  v.^.,, 
efcreve  j  ou  rt^ando  v.  g.  „  efereva  j  ^c.  §  t. 
Muf.  V.  tono  i  nndos  Omoros  „  Eneida  7.  í6%. 
§  Moderação  v.g^  pòr  modo  aos  gajlos.  Arraes 
8. 17:  taxa  de  porção  certa.  Eneida  11.  yy-eom 
ettet  modo  ,  t  mmen  lite  porem  „  §  Emder  o 
modo  ,  h.n-cr-fc  com  exceflb  1  dar  cm  CittfnxK 
Barros  Bogio  t.  j.  iJSh 

MOCOK.RA  ,  f.  f.  fonolencia em  q«e  caem 
certos  doentes  ,  Ictarco  F.  Alendes  c.  15?.  §  O 
quarto  da  modorra  ^  a  terceira  vigia  da  noite,  e 
u  tempo  immediato  ao  amanhecer,  quando  o  fo* 
i.o  he  mais  profundo.  S^Sono  profiindo.  §  f»  P 
Letbttrgo  da  culpa. 

MODORRENTO  ,  adj.  doente  de  modona; 
amodcrr.".do. 

MUIJL  LAÇ.XO  ,  f.  f.  ferie  de  tons,  que  conP- 
tituem  a  cantoria  feguiulo  o  modo  conforme  ao 
qual  cila  !o  compõe. 

MODULADOR,  adj.  que  canta  com  harmo- 
nia. D.  Fram*  de  Port,  „  modiilâdor  dejvio  de 
tormentos. 

MODULAR  ,  v.  at.  cantar  harmoniofamente 

'v.g.,-,  modular  verfos  „  vários  ,  cafos  an  verfo 
modf/lando  „  Lvfiada  y.  ^o.  §  Solur  com  har- 
monia V.  g.  „  tnodular  a  voz.  §  Neutro ,  caa- 
tar  com  h.irmonia.  Eneida  10.  4''- 

MO^DULO  ,  f.  m.  d'Archit.  certa  mcdid.i  , 
que  fe  toma  para  regular  as  proporções  dc  qi:.al- 
qucr  ordem  dc  arquiteéh  ,  e  oe  ordiíurio  heofc^ 
midiametro  da  coluna, 

MO^DULO  ,  adj.  hatmonim  «ooharmoníozo  ;' 
que  âuu  hannonioiamente  V.  f . »  â$  aves  mó- 

M  àH'  . 


Digitized  by  Google 


t)o  MOE 

rf«/fí  m  amo     Cm^ks  Eclogi  ^:  e  Êgl  y.  „ 
taó  t  thi  verfos  dis  Aves.  „ 
'  MOEDA  ,  r.  f.  porçío  de  metal ,  ou  outra 
matéria ,  que  tem  o  valor ,  e  rcprefenta  tudo  o 


MOF 

Jo  iis  reVtf'i'at  ãòs  Citofieos :  „  mofando  ãe  fttt 
gentf.  Al.  l.'Í!t. 

MOFAREI  RO  v.  mofíJor.  D.  Fr.  MátiteK 
MOFATRA  ,  f.  f.  compra  fingi d  t ,  ou  fimu- 


íjue  fc  vende,  c  enrr.i  cm  commcrcio,  de  ordi-'ladi ,  que  fc  f-íz  ,  ou  quando  fc  vende  ,  rendo 
fiário  cem  cunho  «  ou  as  armas  de  quem  a  manda 
cinW ,  ou  lavrar  ,  com  o  valor  ,  a  dara ,  8cc ; 
dinheiro.  §  Aloeãt  de  h  t  Lei  ,  a  i|uc  tem  o  to- 
que ,  e  pczo  proporcionado ,  e  contorme  ao  v.\- 
Icr  ,  que  a  Lei  lhe  ái:  $  Motiã  fâífs ,  a  que 
náo  he  cunhada  por  autoridade  publica  ,  e  he 
coittratcita.  §  fjllida—— ,  a  que  tem  menos  to- 
one.  ou  pezo  do  que  a  Lei  preTcreve.  S  Âfoe- 
àâ  filjM*  i  cu;o?  CM  '.hos  náo  appnrcrcm  ,  c  cOhn 
Migados  com  o  uío.  §  Pagar  na  mefiua  uwed.i 
dar  retomo  1^"*'  >  f'^"  **  mefmo  qv.c  noí 


i7eran  ,  trar.ir  do  mermo  modo.  5  fifoeda  do 
Engenhufo  ,  peça  de  ouro  dei-Rei  D.  Scbaftiáo  , 
que  valia  fco  reis. 

MOr>nElRA  ,  f.  f.  inílmmento  do<:  Ourives , 
dc  moer  o  efmakc.  §  EáLtr  Ainoedtira  A  algHtm  y 
•tUi^i  lo. 

MOEDE  IRO  ,  f.  m.  o  que  tiabalha  no  lavor , 
«  cunho  das  moedas. 
MOEDOR.,  Ã  m.  «que  pifay  cmoe.  B»P<- 

MOEDUR.A ,  f.  f.  ceru  porçáo  de  azeitona 
que  fe  moe  junu,  eem  a^mas  partes  sfio  15 
«eflos. 

MOEGA,  f.  f.  vafo  de  madeira  ccmo  huma 
pirâmide  com  o  vértice  ,  ou  ronra  para  bii.<o 
€  lurado «  por  onde  cai  na  calha  o  trigo  que  fe 
ia  de  nraen 


fe  prevenido  quem  compre  aquillo  mcímo  .i  me< 
nos  preço  *,  ou  qmndo  fe  dá  por  alto  preço  , 
pari  o  tonar  a  ctimrmr  ror  preço  infmio  ,  ou 
c]u.indo  fc  dá  ,  ou  empreita  por  preço  mui  al- 
to>  Tmpo  dt  j^wâ  t,  I.  vtrpttn  m  mpiiow, 
MOI  ATR&O  ,.f.  m.  o  que  6a  mo&tns^ 

MOFINA  ,  f.  f.  V.  defdtta ,  defgraça ,  infeli* 

c:J:Je.  Mcniná  e  Moçi  f.  y.-  Sú  A-fir.  fftrarg : 
£///>.  2.  ^.  J.  \6<j.  V.  Banos  Elog.  1.  mor 
mofin  1  qne  a  de  Ntto.  §  Mefquinhez. 
MOMN  AM£NT£  ,  adv.  infelizmente.  $  Com. 

mefquinhez. 

MOFma,  ad).  r.  infeliz,  defgnçado.  $  Mef* 

qninho  ,  parco  com  exccffo. 

MOFO ,  f.  i.  as  nódoas  de  còr  divcrfa ,  que 
vem  à  fazenda  por  humidade  ,  que  apanharão 
»  'fl^  t-ifetÁ  um  Vicfo  ,  c  aíl'm  o  v'cro'ro 
do  queijo  ,  pão  ,  Scc.  nafcido  da  niclnu  cauia  ^ 
mncor  is. 

MOFOSO ,  adj.  que  tem  mofbw 

WOGANGAS  ,  f.  f.  tregeicos  de  máos ,  e 
rofto. 

MOGAXGUEIRO  ,  adi.  que  iàz  mozansi*. 
MOGARIM  ,  V.  Mo-orim.  ^ 
MOGI ,  f.  m.  veftidDia  antig»  de  homens,  tr 

dc  mulheres. 
MOGIGANGA  ,  f.  f.  dançn  de  mafcnmdos 


MOELA,  f.  f.  o  buxo  ,  ou  eílom.igo  das  aves  em  animacs.  Obuts  poet.  do  Conde  d.t  lincti  á. 
qne  fe  alimentáo  dc  grãos,  ehervas.  1    MOGINlíADA.,  f.  L  v,  moxini£ida.  UÁifijxy 

MOENDA  ,  f.  f.  mó ,  ou  peça  de  qualquer!/.  149. 
cngeidio  de  moer ,  trilhar,  v.  g.  t";  n  ocnda^  cioj    MOGORTM  ,  .if';.  rofa—>  ,  he  branca,  dc 


•ngCiiha  de  affucar,  sáo  )  toros  groibs  dc  páo 
ferrados  de  laminas  éè  ferro  »  enctc  os  quacs  fe 
trIlSa  a  cana  dc  alTucar,  c  e.^prcme  o  feu  fuco.  § 
Mo  «lho.  £.y.  e  Leio  Orig.J.  }2.  v. 

MOER,  v.  ar;  leduzirapfr,  ou  partículas  pi' 
zando  ,  trilSando.  §  Afoer  ãcan  t  de  ajf/tcir ,  l  k- 
tfahir-fc  o  fuco  i  ntoe  o  enginbo  y  i.  e.  cwrahe-fe 


cheiro  mui  luave ,  tcn>  as  folhas  groflâs ,  e  fu- 
cofas ,  e  en<óvalha(fos  forváo-fe  mui  faciTmente  ». 
a  folha  he  como  a  de  laiangeiía  ,  miada',  verde 
efcura  ,  luzidia  ,  &c. 

MOIEK) ,  part.  paff.  de  moer.  5  f.  Laflb, 
tij;Tdo. 

MOIMENTO  ,  f.  m.  por  monumento  ,  ou 


p$ncid,ís ,  moer  a  pncienci  t ,  .imoSnar; 
'  Mo  FA  ,  f.  f.  cicarnco  ,  que  fc  faz.  torcendo 
juntamente  o  roflo  com  adcmâes  ridículos ,  e  con- 
venientes .ís  palavras  ,  que  cnrio  fc  dizem* 
MOFADO  ,  part.  pail.  dc  motar. 
MOFADOR ,  f.  m«  o  que  mo£k :  fm,  w»* 
ílíáorâ. 
MOFADURA  v.  mofa. 
MOFAR.»  V.  n-  £uet  i9«fik  Knitâ  »  mfm- 


•  fuco  31  cana  pelas  mocnais.  §  f.  Motr  ãlg^tn^mMiíoko.  anti^.  PiíAtiro  1.  /.  ij.  Ftn,  Eltg^ 

$  O  eftado  do  corpo  moído  f  laflb  ,  e  &rir 

gado. 

MOINHA  ,  f.  f.  a  palha  mui  miudá,  que  fi» 
ca  na  eira  depois  de  debulhado  o  cr^;.  $  v.  Alim- 

padura. 

MOINHO  ,  f.  m.  maquina  de  moer  o 
cm  farinh.i ,  dando-Ihe  o  movimento  o  pczo  ,  ov 
força  dc  aiua  c(}rrcntc  ,  ou  o  vento. 

MOlOyT.m*  medida  de  Pâes.  coniàn  60  a!<i<ici> 
teu  MU^ 
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MOTA  ,  r.  l  bmina  far- 

g.i  ,  c  longa  de  aço  ,  direita  ,  ou  curva  ,  ou  en- 
volvida que  Icrve  de  dar  movimento  ,  cu  fazer 
fCÍlituir  alguma  peça  do  engenho  ,  ou  maquina 
ao  eftado  cm  qxie  clhv.i  ,  j  or  força  da  fiia  claf- 
ticidade  ,  v.  f .  as  molas  do  rtlogio  ,  Jtchaduras , 
Aáfls  RtéU  ,  a  que  he  principal ,  e  dá  o  pri- 
meiro movimento  á  maquina.  §  t.  Aled.  embrião 
informe  ,  que  fe  gera  no  utcro  «ias  mulheres.  § 
Tenaz ,  com  qoe  oe  ourives  tino  o  cadinh»  da 
ibria.  ' 

'  MOLA'  ,  f.  m.  Letrado  entre  os  Mogores. 
Oriente  Conquift. 

MOLADA ,  r.  f.  a  agua  fuja  com  o  pé  que 
ika  no  fundo  dou  coches  dos  rebolos  de  amolar. 

MOLANAS  V.  molanquciráo» 

MOLANCÂO  V.  molanqueiráo. 

MOLANQUEIRXO ,  aij.  chulo  ,  molle  ,  fil- 
«)  lÍc  vigor. 

MOLANQUEIR.O  ,  adj.  chulo ,  falto  de  vi- 
gor. . 

MOLAR  ,  adj.  dente  mo!.ir ,  r.  e.  do  queixai, 
ou  que>xal  ,  que  âcáo  dos  caninos,  ou  Prezas 
para  d  fundo  dá  boca.  ^.^^pèctj^o  ,  que  fe  abre 
com  as  mãos  ,  folcando-íe  o  caroço. 

MOLA  Kl  NH  A  ,  f.  f.  v.  mudadeira  hcrva. 

MOLDAR  ,  ac  á^Omim  9  impremir  na 
areia  enfrafcada  o  molde  ,  ou  modelo  ,  r*""^  ^' 
.  vaiar  o  mecal  derretido  ,  e  tomar  a  fórma  do  mol- 
«ieqne  H  ficou  aberta.  $  f.  Acommodar ,  copfor 
mar  r.  ^.  mohiíir  o  me»  génio  ao  feu ;  mol- 
dar-fe  com  os  íauimentos  de  outrem.  §  A-íoldar  oi- 
ro,  vaia-la  no  molde  feito  na  ciba. 

MOLDE  ,  f.  m.  modelo  dc  qualquer  obra  ar- 
tificial ,  por  onde  fe  fazem  outras  ,  v,  g.  mol- 
des dos  lapateiros  ;  os  moldes  de  chumbo  <^uc  os 
Ourives  imprimem  na  ciba  ,  quando  moldao  ;  o 
molde  do  ElUiuar.o ,  &c.  §  h  „  01  Rãs  fervem 
demoli»  Md  f^ájfâllos.  g  Molde  Aâ eloquência  „  Pi- 
nheiro 2.  II.  §  Sair  algum*  coift  anoljo  mol- 
de ,  I.  e.  fecundo  traçámos  ,  ou  queremos.  íf. 
Pinto.  §  Exemplar  ,  amoílra  v.  g,  „  forei  bum 
molde  de  como  iflo  fe  fuz  „  Arte  de  Furtar  cap. 
5j.  §  Tipo  ,  ou  letra  dc  impremir.  Feiga  Etbiop. 
/•  41.  %  MétiiiffVf  tn.o\c  ,  ou  molhe.  Oon.  Ma- 
tmel,  ^  p.  cap.  42. ,  rCaJlan,  i.  ).  nu 
'  MOLDEAR  V.  moldar. 

MOLDURA  ,  f.  f.  peça  de  madrita  lavrada  , 
em  que  ellá  encaixada  alguma  pintura  ,  ou  pai- 
nel. S  Coifa  da  moldura  de  oHtra ,  feita  pelo  raef- 
mo  molde  ,  ou  modelo.  Pinheiro  z.  j,  148. 

MOLE  ,  r.  f.  volume ,  ou  corpo  v.  g.  „  4 
ms/e  Ummfa  dât  ágiuu»  Âlmã  ía^ruidâ.  %  Nos 
porttM  à»watt  SM  dois  paredões,  quecmpttio 


MOL  91 

as  embaieaçSes  do  \'enco ,  recolhendo  dentro  do 

mole  ,  que  fica  á  horda  d'agua  ,  entres  dizem 
molhe  ,  outros  mokle.  v.  Albuquerque  4.  2. 

MOLLJA  ,  f.  f.  o  excremento  das  avca. 

MOLr.l.HA  V.  molh.clhn. 

MOLEIRA  ,  í.  1.  mulher  do  moleiro  ,  ou  que 
moc  tri^o. 

MOLEIRO  ,  f.  m.  o  que  moc  trigo. 

MOLEfKJE  ,  f.  m.  pretinho  ,  nc^o  j  cqucno. 

MOLESTADO  v.  molcfto. 

MOLESTAMENTE  ,  adv.  com  moleOia 
g.  „  levai  ijjo  molejiamente, 

MOLESTAR  ,  v.  at.  caufar  moleAia  (  mal" 
tratar  v.  g.      molejlou  bum  braço  com  a  queda. 

MOLÉSTIA  ,  f.  t.  enfado  ,  incomodo  ,  traba- 
lho do  corpo  ,  e  do  animo  ;  doença. 

MOLESTO ,  adj.  que  caufa  naoleftta.  §  Quç 
efík  molcftado. 

MOLE  TA  }  f.  p.  peça  de  pedra ,  com  que 
fc  moem  íúbre  a  pedra  as  cores  de  pintar ,  e  va- 
rias terras  eriçares  pan  aíb  da  Farmácia.  $  v. 
Muleta. 

MOLHADO  ,  part.  paíT.  de  molhar.  §  f.  Que 
tem  aguas ,  malhas ,  ou  cores  «fiverfas  v.  g.  >» 
marmo>e  violhâào  de  variai  cores. 

MOLHADURA  ,  í.  f.  acçáo  de  molhar.  $ 
Humidade.  S  Opiezence  qne  fe  fa  aooffiôal, 
c|uc  nos  tias  obita  nova,  v.  ao  atfiriaie,  00 
íapateiro. 

-  MOLHAR  ,  v.  at.  hmnedecer  com  agua ,  o« 

ourro  licor ,  embeber  em  liquido  ;  v  g.  „  molhar 
alguém  com  agua ,  o  fão  em  algum  mlbo.  $  Mo- 
lhar os  pés ,  fr.  famil.  embcbedar-fe. 

NÍOlJlE  ,  f.  m.  molde  feito  em  porto  de 
mar,  ou  lanço  dc  muro  grotlo  a  modo  de  caes 
feito  no  porto  para  abrigar  OS  na^os  do  impeio 
das  ondas.  Serrão  f  imentcl  f.  19. 

MOLHELHA  ,  f.  f.  tuio  dc  palha,  que  os 
mariolas  trazem  ao  pefooço  ,  e  fol»e  que  alTenm 
a  canga. 

MÒl.HEIl  V.  mulher. 

MOLlllXHAR,  V.  n.  chuvifcar.  LehOríg* 

MOINHO,  f.  m.  dim.  de  móiho. 

ivIO  LHO  ,  i.  m.  feixe  v.  g.  tt  bum  mólbo  dt 
carqueja  ,  de  efpig.ts  atadas ,  ó  c. 

MOLHO  ,  r.  m.  liquido  temperado  fcgundo 
a  arte  dos  cofinhciros  ,  em  que  vem  certos  gui- 
fados  de  peixe  ,  ou  carne  para  terem  melhor  fa- 
bor>  o  melbo  ordinário  he  de  azeite  com  vina- 
gre ,  ou  limáoi  de  manteiga  fervida  em  agua  , 
&c.  §  Agua  cm  que  fe  põe  o  peixe ,  ou  came 
a  defalgar.  . 

MOLINHAR  V.  moer.  LfSo  Ortogr.  f.  7^  v. 

M0L1N£T£,  r.  m  na  Fortif.  he  hnma  pe- 

M  ii 
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MOL      .  : 

chuvifcar.  Iamo  Orto- 


ça  Hc  dois  braços  êe  madeira  etnff&rma  de  etat  A   MOLLINHAR  ,  n. 

nn.ada  pelo  meio  ontíc  os  braços  fc  aiuntáo  ,  grjtf. 
horizontalmcnie ,  fobre  hum  poíle  perpendicu-l    AIOLLIR  ,  v.  ar.  maquinar  v.g.„  alg,  coíft 
lar  em  ftlgnma  porta,  ou  pafTo  eftretto :  e  quem'í0iMr4  a  Rtp.  Ftrnm^ts  ãt  iMtmâ.  Pntv.  Hífi, 

qncr  paíTir  mccc-fc  no  vão       hraços  ,  c  dá  vol-  Gen.  t.  6._J.  ;8o 
ta  ao  molinete  ;  ufa-íe  na  fortificação  para  evi- 
lar  cruradis    dc  tiopcl.  §  Carretel  ,  que  fc  põe 


debaixo  dc  al^um  corpo  dc  grande  pefo  para  o 
mover  com  mais  .facilidade.  Cajian.  8.  j.  140. 
Co/.  f.  F.  Aícnda  f,  i^u  tol,  V.  g.  ti^l- 
los  He  mideir.f  .  .  .  com  msis  de  tco  molinetes , 
q'4c  l.íbordvão  por  baixo  ,  com  qu€  Jicava  Jâcil  o 
rnoviíncttto.  yf 

MOLLE  ,  adj.  oppofto  adoro,  rijo ,  tefo, 
brando  que  cede  d  comprefsáo  com  facilidade. 
§  Débil  ,  de  poucas  forças.  §  Afeminado.  Arma 
4.  4.  B.  Per.  §  Falro  de  rcfoluçâo  ;  remílTo.  % 
AMif  y  f  molle ,  pouro  a  pouco ,  fâmil.  olbos  taol- 
.  iti  ,  fem  viveza.  Cron.  del-Rei  D.  Duarte  no 
fia.  $  Ovos  mlies ,  doce  feito  de  ^mas  de  ovos 
em  calda  deaffiicar* 

MOLLE  »  f.  f.  V.  mola.  EfiiHg,  fttj,  f-  V 

MOLLEIRA »  f.  f.  t  fimifa  coronal  das  crfan* 

ças  cm  quanto  náo  cftá  oíTíficada  ,  e  deixa  co- 
mo humi  .Vocrta  na  parte  dianteira  na  cabeça. 
MOLLENQUEIRaO  V.  molanoaeiráo. 

MOLLETt,  adj.  fâi  ;  molle,  frcfco. 

MOLLEZA,  f.  f.  a  qiialidade  ,  ^ue  confítle 
em  fer  molle.  %  f.  Motltzâ  do  Mimo  wtàffo^ 
sjeminido  \  ftO'txidio. 

MOLLESÍNHO  ,  a,lj.  alguma  coifa  molle. 
MOLLICL^  ,  r.  L  delicadeza,  melindre,  mi 


MOLLlf  A  ,  f.  c.  ou  mosimits  *  o  elche  ,  re^ 
negado  que  fe  Fazia  Mouro,  ou  o  filho  defte  ÚL 
M.  L'tf.  t.  2.  L.  7.  c.  tt. 

MOLLUR.A  ,  f.  f.  ou  Mollttria ,  diz-Cc  no 
fig.  a  maníidio  acompanhada  de  efpáteza  ,  àeC- 
ircza  ,  e  finura  ;  dizemos  fazer  as  coifas  pela  mal'' 
lurU.  §  Mollidáo  ,  oii  molleza  fizíca.  Curvo. 

MOLOSSO  ,  f.  m.  cfpccie  de  cio  de  fibn 
L»fiad4  ^.  47.     o  rábido  molojfo, 

MOLOSSO  ,  adj.  da  poef.  Latin* ,  pé-~^f 
que  conib  de  ;{  fiUabas  loogaSt 
MOLUIIA  V.  mollun. 
MOMA  ,  f.  f.  de  momo  v. 
MOMENTÂNEO  ,  adj.  que  dura  hum  mo- 
mento t  ou  mui  pouco  i  que  fe  faz  hum  mo- 
mento. 

MOMENTO  ,  f.  m.  hum  Inftantc  ,  ou  brc- 
viflimo  eipaço  de  tempo.  §  tia  Mecmicã  ,  nuf- . 
mento  he  o  prodoAo  da  potencia  pela  difbinc<t 

da  Hia  d  re:çáo  a  qualquer  ponto  fixo  tomado 
arb  trariamente  j  v.  g.  na  aLivanca  os  momentos 
das  doas  potencias  que  fe  eqnilibrSo  devem  fer 
iguaes.  §  f.  F^czo  ,  miporrancia  ,  valor,  ccnfidc- 
raçáo  ,  confequencia  v.  g.  „  ras.io  de  grande  m<f 
mento,,  Fieira  Cartas  i.  6.  Jrrães  ^.  $  flor 
momentos  ,  f.  e.  dentro  dc  poccos  infl.vncs.  % 
Freire  „  por  momentos  fe  vião  jofobiadus  „  a  tíb- 


da  inftantc. 

no  trato  da  pclloa.  Harros.  v.  nollicie.  1    MOMENTO  ,  adj.  qne  faz  momos. 

MÒLLICIE  ,  f.  f.  regalo,  coifa  contormc  aosj  MOMIA  ,  f.  f.  múmia.  CUiin.  z.  f.  igU 
deze}os ,  e  godo  da  gente  molle,  c  a  kminada.1, ,  Crr^f  momit,  ã^ue  cbamio  fvlda.  „ 
jirraes  6.  i^.  o  Nilo  c:tbi^$  o  oiro  do  Tejo  y  e^  MOMO,  f.  m.  reprcfcnciçâo  mimira  ,  ou  ex« 
rSí  4?  mollicies  do  Ganges.  6  Peccado  da  mcdli-  prelVão  ilc  hum  drama  por  meio  de  i^cftos.  Sâ 
riV,  peccajo  oppoílo  i  caAicude.  fid»OniUii.  L.\  Alir.tndi  „  os  momos  os  fvfdcs  dc  l'ori:/xal  tão 
5.  T.  i\,  86.  jaliados  no  mundo  onde  sao  idos  i  $  Gcitos ,  e 

MOLLTDSO  ,  f.  f.  V.  molIcTa.  meneios  aliciados.  §  O  que  reprefenta  os  mo- 

MOLLIFICANTE  v.  molliil  .nivo.  mos ,  tnimos  ,  e  átxjfii  MNMui ,  a  mulher  que-  ot 

MOLLIflCAK  ,  v.  at.  fazer  molle,  abran- rcprefen». 
dar  V.  g.  „  mollifieâr  o  mn»  y  o  fchitto  \  o  /o^oj   MONA  ,  f.  f.  de  mono.  $  f.  Bebedice  v.^.„ 
moUifiea  o  ferro.  §  f.  „  moUificar  o  animo,,  Ar- e{lt  tem  mons  uijle  y  ou  cntr  ftcícíTc  em  beben*. 
ráes  I.  ro  :  Ulifipo  /.  )86  v.  „  ^e  Ibe  molliji-  do  ;  ou  mona  alegre ,  /.  r.  al<^ra-fc. 
fvrit  MS  natMbétt  de  piedade :  „  moilificar  ,  e\   MONACAL  ,  adj.  de  monge  v.  g.  „  vidã 
um»  «Aramt  J»f»r  pmntàma»  „         j.  monacil.  Aj^-ol.  LMt. 

jlf.  NSONACOROIO  V.  monocordo. 

MOLLIFICATIVO  ,  adr-  <l«e  tem  virtude  de     N'ON  ACATO  ,  f.  m.  cibdo  monacah 
moilificar  v.  g.  „  remrdio  mollificativos  ,  ra-     MONAQUISMO  ,     m.  o  mefmo.  Severim 

zócí  qne  abra-idáo  o  irado.  Palmer.  5.  p.  J.  i$o  Di  fc.  v<ir. 

acodil  he  com  mollificativos  „  MONARXIHA  >  f>  m.  Sobeiaiu»  da  Monai» 

MOLUiMUA,  í.  í.  cboviftot,  Icfaia* 

t  ^  MO- 
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MOMARCHTA  ,  f.  f.  ou  MunarqnU ,  o  eíla- 

do  governado  por  hum  fó  Chcte  ,  on  Soberano. 
S  o  goverro  dc  hum  Cicfe ,  oppolto  a  Demo- 
tticia  ,  Â^ifioerteis  ,  Oligárcbié ,  e-r. 

MON'Ai(CHlCO  ,  .ndi.  ou  monárquico  ,  ouc 
refpeita  a  monarcha  ,  ou  monarquia  v.  g.  „  cJU- 
do  ,  governo-— ~ 

MOÍARCHOMACO  ,  adj.  qne  defende  prin- 
cipios  contrários  ao  abioluio  poder  dos  (Sobe- 
rano?. 

>!ONASTICX>  ,  adj.  nonacal  y.  g,  „  efU- 

MONÇXO  »  r.  f.  teni{fo  do  anno ,  em  que 

cursáo  ventos  geraes  cm  cerras' coftas ,  .ou  alni 
ras  ,  no  qual   fe  navega  para  cenas  paragens. 
Bmoi  „  A  monção  de  eedo  para  a  Petaê  be  m 
Jâneiro  y  e  Fevtrero.  §  f.  Occafiáo  ojiportuna 
Cbagis  y,  a  repojla  vai  tora  da  moncao 
MONCAR  V.  aíbaptè, 

^íO\CO  ,  r.  m.  ex  rcmcnto  groíTo  do  nariz. 
S  AloncQ  do  peru  ,  a  cniU  que  lhe  pende  fobre 
O  6ioo  t  <]uaiido  c(H  crcfpa.  §  ir.  Flor  de  hama 

pl.inra  ,  vermclh.i  ,  cheia  dc  remcntinhas  negras  , 
pendcnc  como  o  monco  do  perúi  aitàs  brcdos 
da  Ind  .i. 

MONCONAS,  r.  pl.  f.  chalo  ,  canancas  fin- 
gidas. 

MONfCOSO  ,  adj.  que  tem  inoneo ,  ranhofo. 
MONDA»  f.  f.  acção  »  tanpo»  etzabalhode 

mondar. 

MONDADEIRA,  f.  f.  «iini]het>  qae  mon- 
da. 

MON  DA  DENTES  v.  palito  de  limpar  os 

dentes. 

MONDADO  ,  parr.  pafí.  dc  mondar. 

MO.N  DADOii. ,  f.  m.  o  que  monda.  $  Inf- 
tramento  de  alimpar  ,  coroo  o  palito  »  v*g.  «on- 
dador  dos  ouvido<). 

MONDADURA ,  f.  f.  v.  monda. 

MONDAR. ,  V.  a^  anancar  á  mSo ,  on  com 
o  (acho  a  herva  ,  oue  crefcc  enrre  os  pác? ,  an- 
tes de  encanarem  T.  mondar  as  eans  da  cabeia , 
ir  arrancando  os  cabellos  bran  os.  Preftes  Dejem- 
bargador  f.  64.  §  f.  Limpar  de  erros ,  e  defei- 
to*. D.  Fr.  Minuel  „  i'ei  tnondaado  o  livro. 

MOt\M)iFlCAR  ,  e  der.v.  v.  mundificar. 

MONDONGO  ,  r.  m.  miúdos  da  tez »  00 
porco. 

MONDONGUEIRA  ,  f.  f.  tripeira. 

MONETA  ,  f.  f.  Naut.  vela  pequena ;  que  fe 
peça  por  baixo  do?  papa^^;os  ,  para  aprovei lar 
miis  vento  ,  quando  he  bonança.  Erito  Fiag :  § 
Uliiipo  j.  86.  „  devemos  fizer  fundamento 
4t  U/t  l^btr  debojt  i  vante  todo Jervidor  ,  forqut 
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poréjut  eahtSet  nSometâo  mcnàa  de  qfierer  fetvtr  ^ 
i.  e.  náo  íe  entiemetâo»  ou  venhao  como  por 

appcndix. 

MONETES  ,  r.  m.  p].  guedelhas  nuas ,  do 

que  elíá  calvo  ,  on  vai  calvcundo. 

MONGUS  y  f.  m.  aninialejo  inimigo  da  co- 
bra ,  a  cuja  moidedttia  dá  lemedio  com  a  herva 

mon:;iií. 

MONHO  ,  f.  m.  topete  ^ofciçò,  que  ufaváo 
as  mulheres  calvas.  $  K  Finm  aa  0  ,,0  m». 
nbo  de  oiro  do  Sol. 

MONJA  I  f.  f.  freira  dc  ordem  monacal. 

MONJE ,  r.  m.  Religiofo  dc  ordem  Monacal 
como  O";  Bentos  ,  Bernardos ,  &c. 

MONII  ODlO  V.  monopólio.  Lucena  L.4. r. 
5.      2.K.  cot.  z. 

MOXIR  ,  V.  at.  iurid.  amccííar. 

MONITORIA ,  1.  f.  aamoclbçio  ecicfiallica 
feita  á  milTâ  convetitual  .los  P-uochianos  paia 
irem  deljrar  fobrc  .i  m.iteria  d.i  monitoria. 

MONO ,  f.  m.  m.icjco ,  ou  bu^io  grantle.  § 
t  PeiToa  mui  fda;  $  Pr^ár  o  nomo ,  Jr,  wtlg, 
enganar»  loerar. 

MONOCORDIO  ,  f.  m.  infliumerio  mufico 
de  cor^  de  metal ,  com  teclado ,  efpinhet» }  tem 
fetenta  cordas ,  cobeciaa  com  tiias  depanno  pasa 
apagar  o  fom. 

MONODIA ,  f.  f.  canto  fimebre  ,  que  fazia 
hum  fó  nas  reprefenr.açóes  fúnebres,  aofomdft 
frauta  ,  e  fc^nndo  o  modo  lydio. 

MON'ODlCO  ,  ad|.  concernente  á  monodía. 

MONOGAMIA  ,  f.  f.  hum  fò  cafaniento.  o 
eílado  do  que  cafou  huma  íu  vez  ,  o  cafar  nu- 
ma  fó  vez. 

MONO^G AMO ,  adj.  que  cafou  huma  íò  vez, 
que  nSo  paíTou  a  fegundas  núpcias. 

MONOPOLICO ,  adj.  da  natureza  do  mono- 
pólio V.  „  «omr^lOi-^ »  ir^fof— •  com^ 
pras^-~ 

MONOPÓLIO;  r.  m.  compia  do  que  atra- 
vcfla  géneros ,  e  mercadorias  para  as  eílancar  ,  e 
vender  relo  preço  que  lhes  quizer  pòr.  Cafitlbé 
Elojiio  f.  ^9.0.  Afio. 

MONOPOLISTA,  f.  c.  atraveflàdar  de  mer- 
cadorias. 

AIOí:OPOLIZAR-,  v.ac  aiiaveíTar  mercado.- 
r.as ,  e  viveres ,  Mia  as  eíhncar  ,  c  vender 
preço  arbitrário.  Iki,  Oonol.  folio  157.  m  *  d# 
Commercio  ,  tf 'te  Ibn  wmopolizão. 

MONOSILLABO  ,  adj.  de  huma  fó  fillaba, 
V.  g.  as  palavras  monofíllabas  como ,  dá  »  lá  , 
cá.  Scverivi. 

MONSENHOR  ,  f.  m.  Prelado  da  .^anta  Igre- 
ja Fauiaxckii   dc  Lisboa ,  que  na  graduarão  *  O 
i  P«0" 
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Medicamento  fie  infÍBrior  ao  Principal ,  ha.  Mon-|   MONTANHA  ,  f.  f.  gitiide  iBOnte»  S  V.  AÍ-' 
renhorea.  Diáconos  ^  Presbittros ,  Mursdos  ,  òic.:bamdii. 
(MONSENHORADO ,  f.  m.  \   MONTANHEIRA ,  f.  f.  montado .  lanacira  , 

(MONSENHORiA,  f.  f.  a  dlgnidaile  de  Mon-  bofquc  dearvoiet  que  dio  bolota.  LmJDi/mff, 
fenhor.  ^  " 

MONSEOR  prenome  tifado  em  Fcaneez  an- 
tes do  nonic  ,  qiic  quer  dizer ,  meu  Senhor.  E/h 
Jrof  2.  7.  V.  munfuar,  e  moffem. 

MONSIEUR  aflím  fe  efcieve  hoje ,  e  tilo 
monjcor  :  v.  monfeor  v.  „  Afotific-tr  Oilrãiit, 
<b  f  :  Monâeurvot  exceíiencia,  hco  tUho  Icgun- 
do  del-Rei  de  França. 

MONSIURA  ,  ÍT  f.  ámoHÍmSt  adv.  femll. 
f.  e.  á  Franceza. 

MONSTRO  ,  r.  m.  parto ,  ou  producçSo  con- 
tra a  ordem  regul.tr  da  natureza.  §  Penca  ,  ou 
COiCi  mui  ícia.  $  Coifa  excefliva  ,  extraordir.a- 
ría,  fobrefalente ;  em  qualquer  refpcito  v.  g. 
ham  monjlro  de  talentos  ,  vícios  ;  monjlro  de  atre- 
vimento ,  e  valor ,  Loh  Dedic.  d.f  Eujrof.  §  Pro- 


àii-.o ,  porcento  .  alFombro. 

MONSTROSO  V.  monOrooíb.  Mâãfinbo  J. 
106.  „  monfirofa  Esfinge. 

MONSTRUOSAMENTE,  adv.  emaotdina- 
riamente«  contra  a  ordem  da  natureza. 

MONSTRUOSIDADE  ,  f.  f.  proJucção  irre- 
gular ,  e  defconformc  das  ordinárias,  nfto  fe-jm  que  elles  monuh  ;  muit»  ã  eávâllo  ,  pòf» 
Kundo  a  ordem  natural ,  lizica  ,  ou  moral ,  em  fe  acavallo  ;  montâr  â  pe^a  ,  ou  anilharia  ndi 
toa,  ou  má  parte  ,  defproporçáo  i  portento wrrrr^í  ,  Per.  Refiartr.  §  Aíontàr  a  pedra  pre- 
aíTombio.  %  Gnftdeza  enorme.  $  Enonne  ftàil-  .dofa  ,  engaftá  la.    §   f.  Subir   em  dignidade. 


/•  51- 

MONTANHETA  ,  f.  f.  dim.  de  monunha, 

AíauÇvilo  j.  y3.  <ll.  I.  colima  ,  outeiro. 
MiONTANUEZ  ,  adj.  habitador  do  monte.  $ 

De  gente  do  monte  v.  g.  „  devoção  Sot/f», 

M0\TAN'II0S0  ,  ailj.  em  que  na  montanfias, 
roontuolo  ,  tetra-— ^H.  Piato.  Tranq.  dá  f^ids 
eap.  18. 

MONTANTE,  f.  m.  crpaJa  mui  grande  que 
fe  mandava  ,  ou  jogava  com  ambas  as  mãos  ,  e 
por  alto.  $  ETuada  de  fogo ,  feita  por  foguetei- 
ros .-i  iniií.iç.io  dos  montantes.  §  f.  O  montante 
014  efpada  da  domina  que  ferre  a  alma  iorce- 
mente  fieira. 

MONTANTE  ,  part.  at.  de  montar  :  ufa  fe 
ftitjl.  e  jmiH.  „  a  mcntame  da  maré  ,  oppolto 
á  juiânte ,  ou  vafante.  Barroi :  ancora  de  muh^ 
tanie,  a  ene  fe  furge  da  pane  donde  a  maiétifc- 
cnc  ;  frjze  náutica. 
MONTÃO  V.  depois  dementado. 
MONTAR. ,  V.  at.  fub"r  prov.  da  Ded.  Oo- 
nol.  foi.  164.  Fei^a  Etbiop,  j.  67.  „  montes 


d^de. 

MONSTRUOSO,  adj.  da  natureza  de  monftro. 

Ç  Extraordinário  ,  inaudito,  portcntofo  v.  g 


Fieira  „  David  montou  dt  funda  Á  coioa.  § 
AfTomar  v.  g.  „  monta  a  diffcza   a  tanto. 
Monutr  o  cabo ,  cl 


chegar  á  ponta  dclle ,  v.  dobrar. 

monfimofd  granãezáu  %  /iri'^&/i— g  bommmn[-i%  Montar  a  maré  ^  encher  \  c  daqui  a  montatite 
trmfo  em  viciou  iãsmarét  oppoRM  jufante.  5  Chegar  a  cerra /òm- 

mON TA  ,  r.  f.  V.  fonima.  [ma.  §  Aproveitar  v.  g.  „  oedia-lhcs  que  o  rccO' 

MONTADO ,  f.  m.  bofque  de  arvores ,  que  Ubejfem  uo  fett  batel  ,  Me  lbe$  montaria  mttiio  o 
d&o  bolota,  onde  pafcem  os  porcos.  BmM  to, '.qite  por  efe  benfficio  lhes  havia  áedar  „  Amã" 
yj'  \ral  57.  §  Mmtar  o  navio  a  viagem  ,  acabá-h. 

MONTADO,  part.  paíT.  de  montar;  eavallo',  Amaral  cap.  u.  $  Aproveitar  v.^.  juãopo/h 
mmtâdo ,  em  qne  femonton  ,  on  qne  leva  ca-|«o  moniâ  nmits  liçto  Jem  pondera^âa.  Arraes  lo. 
vallerro  ;  na  miida  ,  eavallo  montado,  toma-fe'7.  $  ^''^  montai  que  aproveita,  ou  prcila  ,  ou 
por  Toldado  de  acavallo  eftcti^ivo.  Guerras  //o  importa :  $  Montar  4  lavandeira  arorépa ,  orçar 
Alemujo  „  OãTã  ver  tfuanM  tãVédUn  mmtados  o  uue  lhe  hio  de  dar  pela  lavagem  delia. 
havia  y  mandou  pafjar  tmfira,  %  ir  hm  momado,  AlONTARIA  v.  monteria. 
f.  e.  em  boa  cavali^adura.  MOiSl  t  ,  i.  m.  porção ,  ou  parte  da  terra 

MONTÃO ,  f.  m.  cumulo ,  agregado  de  coi-  notavelmente  levantada  do  olivd  da  outra  qne 
fas  acumuladas  fcm  ordem.  5  /ítirtr  a  montão, '.\  rodeia.  §  F.  Monte  de  cadáveres  ^  dejpojos  ,  de 
í.  e.  para  onde  eftáo  muitos  apinho  idos,  fcm  trigo  ,d'ai eia  ^  de  pedras.  §  Trazer  a  monte  ,  ajun- 
IKKitaria  ceita  em  al^um  dclles;  e  fig.  amontoo  ar  em  commum  v.  g.  uazer  a  monte  os  de/^ 
t.  e.  a  acertar  ,  Vida  do  /írcehifpo  L.  \.  e.  6.  po\os  para  depois  de  juntos  todos  fe  repartirem  „ 
£lei<^Ses  Jciias  a  mamão:  „  jazer  a  montJio  it,  Scvcrim  Not.  /.  70.  f  Cheirar  a  montei  dizemos 
-Tem  ceno  fim  ,  fito  ,  ou  deft^nio.  Arte  de  Fun.  jda  veaç&o  que  tem  hum  certo  bo<ium  ,  oochei- 
Ptot^i  „  Pngadortt  Jtiin  nmoatí»  n  Kmnu  to,  que  nao  tem  ascames  domedicas.  Arte  da 

i  Ca- 
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ue  tra;bor,i.i  ;  i  no  /.  v.  j^.  .,  v.ío  6j  efcituU 
'_4  de  monte  4  monte  „  i.  e.  são  mu  11  os.  C'<r/4 
àtàmax  Fieirâ  /^  y/  vai  a  ãdmhá^ão  demoh 
ff  4  monte  „  §  D.ir  í/e  trbvue  ,  /r.  rt,'//.  checar 
O  navio  á  terra  para  o  alimpr.  $  Tr>Jr  4moM 
tt  ú  fMvfo  f4r4  O  ãlmp4r  y  o»  nntrrtMT ,  tífá>lo 
cm  tcrM.  /"irrjf  ,,  por  a  v.vrjte  o  n^vio  „  Ç 
Andãr  â  monte ,  andar  fugitivo  ,  ou  foragido.  M. 
Lnf.  $  ^oiirr  NO  jílem-Tejo,  o  imrmo  <)uc  ca- 
fal  ,  lí.  Tcrns  de  páo  ,  c  fcvcraes  cnrrc  charne- 
cas. $  Monte ,  terra  alta  com  matas  onde  ha  ca- 

Sx  ,  daqui  ir  á  monte  ( /r.  Mitf.)  t>or  if  ii  caça 
e  montcr:a.  Eitjr.  ^.  i.  ;  f  moço  wic;i/f  í. 
e.  qnc  Icrve  nas  cacadas  dc  rr.onccria.  §  Na  Qrti- 
romsiicu  ,  «MMfy  Hê  pâlmâ  áx  mio ,  são  na  raiz 
dos  dedos  a  parte  da  carne  mais  relevada.  §  Mon- 
te de  piediiie  >  cafa  onde  fe  emprcfta  dinheiro 
aos  neceffitados,  fobrc  penhor ,  e  por  certo  in- 
teTc(Tc  rrodco.  Fkira.  §  Â  monte,  promifcaa 
mcnv  ,  lem  dikcrnimcnto,  nem  efcoina. /^rMfs 
1.7.  §  fromeur  moNin  de  oiro ,  i.  e.  grandes 
coifas  .,  Enfr.  i.  2.  v:ont€s  df  traídas  ,  dc  diffi- 
euldades ,  i.  c.  grande  número.  do  Antb.  L.  6. 
«.  I.  §  Aíontti  dAetemidêde,  osCeos. 

MONTEA  ,  f.  f.  defcripçáo ,  ou  planta  dc  al- 
gum edifício  ,  dcbuxando-ie  o  corpo  da  obra 
com  fiias  alturas.  Sevcrim  Nct.  Difc.  2.  $  t2.„ 
mMdoM  tirâr  de  timteâ  todéu  Jorulezât  dú  ni- 
no. 

MONTEAR  ,  V.  n.  caçar  nos  montes.  Pai 
V4  Caf.  e.  \,  Fieira  „  monuárdefertos  ,i.e.cà- 
Çar  em  «lefeito?.  §  „  Montear  ãt.  v.  g.  „  mon- 
ttãt  0(09f  „  Saciramor  cap.  \B.J.6i.v.  p.  i. 
MONTEIRA  ,  f.  i.  carapuça  de  monte* 
MONTEIRO  ,  f.  m.  caçador  dc  monte;  to- 
ma-fe  por  adj.  Ooft.  de  D.  Duarte  por  LeJo  ro 
fim.  §  Monteiro  Mót  ,  olfícial  da  cafa  Real , 

Sue  governa  as  contadas  ,  e  d!r:gc  as  caçadas 
[cacs  ,  c  as  pciTons  a  cilas  pcrrcccnrcs  ;  nas 
Commarcas  ha  monuirot  moret  ^  fuperintendentes 
dos  monteirot  delias.-  $  MoiUeho  ,  o  que  gtiarda. 
naros. 

.  MONTEIRO,  ad).  dc  montear  v,  g.  „  lâit- 
ftt  monteirts.  Leão  Cron.  J.  i. 

MONTERIA  ,  f.  f.  caça,^a  cm  morre  i  com 
vozeria  dc  cács  i  c  com  mentciros  „  Sa  Aíi- 
ntndd    as  vouirst  mmerias.  $  A  caça  que  fe 

toma  naí  montcrias.  J'arros  Ciar.  14^.  col,  i. 
Codinbo  Fta^.  J.  15.  toda  forte  de  x-olateiia ,  e 
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Crr4.  i     6  Ho  de  mmte  a  monte ,  í.  e.  cliCíof   MONTEL  ,  adi.  de  monto  v.  g'  »  pono— — 


MONTEZINHO,  ajj.  de  iru-^ic,  c  f.  rufti. 
CO ,  rude  como  he  a  gente  montczinha.  M.  ÍMf, 
„  bomens  tio  brmoSi  e  moniezitdm  „  Eujr.  1. 1.. 
/.  11.  „  /.iz  os  bomens  brutos  ,  e  montesinhos  9 
ixtrcicio  de  caçjr  „  tufr.  z.  7.  htrvaí--^,^  pst^ 

mer.  p.  *.  r.  7^  grcy        „  Si  Aiir,  Carta  |r 

eji.  IA. 

MONTEZINHO,  f.  m.  dim-^Jc  monte. 
MONTUOSOi  adj.  que  tem  muitos  monte» 
V.  g.  „  terras  nunutofas  „  yieita  :  a  tnuttgtfif 

Maca. 

MONTUREIRO,  .f.  m.  o  qae  a|nda  polor 

mor-tiiros  buluinJo  coif.is  ,  ouc  aproveite  ,  e  <iue 
.is  vezes  v.ío  j-crd  das  no  lixo.  §  adj.  „  fidalgot 
monftrciros      Ulijiro  f,  244. 

MO.sTURO,  l.  m.  monte  dc  lixo,  c  cílcr- 
co,  e  imn-.u:'.L!  cia?.  §  /t^oif— —  oque  queima 
fem  fazer  !avrirji!.i. 

MONUMLN  í  O  ,  f.  m.  obra  ,  cdificio  erigi- 
do  á  memoria  de  al|,i!Cm  ,  ou  de  algum  fucccl- 
fo  ,  para  a  confervar  cm  o  iucnio.  %  Manfoleoiy 
ou  fcpultura  nobre.  $  i.  As  efcrituras  ,  quecoor- 
fcrváo  a  memoria  dos  fadVos.  Af.  Luf.  5. 

MOQUA ,  C  ftiror  fiinatico ,  com  que  al- 
guns peregrinos  ,  que  voltáo  de  Meca  andáo* 
matando  aos  que  náo  fcguem  a  Lei  de  Mafo- 
ma  ,  e  fe  os  matáo  são  Kavi^íos  por  mártires» 

MOQUENCA,  L  í.  guiíâdo  de  came  de  va^ 
ca  com  viraj^re  ,  ícc. 

MOQUF.NCÓ,  adj.  chulo,  invencione-ro. 

MOQUISIA  ,  f.  m.  Afric  vinude  occulnmir 
tnfinc  no  bem ,  e  no  mal  ,  e  ferve  de  deuo' 
br  ir  o;  fuottos-,  f^iuido  a  cicdiilidade  daqodla» 
gentes. 

MO*R  ,  adj.  V.  maior  ;  he  mais  nfado  na» 

palavras  comjoílií  v.  g.  „  Àlcaide  mór  ,  ú'C. 

MORA ,  1.  í.  jurid,  a  tardança  com  o  p^a- 
mento  do  qoe  fe  venceo  ;  ou  nSo  fe  toma  a 
reíliruir  o  etr.preftado  até  certO  temo»  OldtÊ»  ^ 
eondituiríe  em  mora, 
MORABTTA  V.  maiabnco. 
WORABÍTINO,  f,  m.  m.invcdi.  Cunha. 
MORADA ,  f.  í'  a  cafa  ,  poufada  ,  hab.taçíd» 
ordinária.  $  Avt  ir  tHtraía  ,  a  ^  coftuma  fror 
qrcntnr  cerro  íitio  Pf  g,-  „  gorfâ  dtmontáa»  áT' 
te  da  Caca  f  .  f 

MORADIA  ,  f.  f.  ordenado ,  que  fe  dá  ao* 
íidalgos  .ííTcnrados  nos  livros  dcl-Rci ,  a  mera J  a-, 
ficava  de  juro  para  os  herdeiros  ,  dc  qucn  a 


mmuria.  $  Cotdta.dtwmnteria^  i.e.  que  tem  ma- 1  obtinha.  Goes  Òon,  Manttel  p.  4.  r.  ^7.  diilère; 
rizes,  ou  lavores,  fm^c  fereprefena  a%Mmajd.i  ccniis  ,  c  /t(jcni. mento.  §  f.  v.  ^.  ,,  acre- 
ca^da  de  monte.  .etntar  bitma  ãsma  a  moradia  dot  Javoies  ,  íjtt 

MONTESINHO  f.  montezinho.  Ua^  ê  p»  tmam  „  £r>. 
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.  MORADO,  ndj.  còr  de  amora,  míftura  de 
foxo,  e  ne^,  vkUtttm  ^  fmkmtfmãgi- 

mtts. 

MORADOR ,  f.  e  adj.  fcm.  moraiorâ ,  <jue 
mora  ,  habiu  v.  ^  do  Pittdo  as  moradoras. 
C/tmões  :  morãdor  m  Uuboâ  ,  rm  cáf*  dc  fsh 
iano. 

MORAL ,  r.  f.  fciencia  de  regular  os  coibi - 
mes  com  rcfpeiío  ao  honefto ,  virmofo  ,  c  de- 
corofo  ,  íc^ui^do  a  Ethica  racional  ,  ou  reve- 
lada. 

MORAL ,  adj.  que  rerpci»  aos  coíhimes ,  e 

fua  direcção  v.  g.  „  TbeologU  ;  filofojia'—} 

difcurfo  ;  fentulo——^ 

MORALIDADE  ,  f.  f.  documento  a  refpeito 
dos  coftumes.  jllbuq.  4-  p.  i>  r.  §  O  fcntido 
moral  v.  g.  „  g  moralidade  dá  fabttlã ,  i.  e.  o 
ilocumenco  ,  qne  dcUa  fc  tira.  §  yí  moraíid,tdc 
dâ  ac^ão ,  a  qualidade  dcUa ,  i.  e.  a  íua  bonda- 
de, nialda<le,  ou  i ndiílèrcnça. 

MORALIZAR ,  v.  at.  dar  fcntido  moral  v. 
g.  „  os  q:ie  moralizârio  a  Mula.  §  Moraliza 
jcbre  as  ac^  ,  difconcr  da  fia  bondade»  ou 
maldade. 

MORALMENTE ,  adv.  fegundo  as  regras  da 
m(ir.i!  V.  g.  „  ac^ão  tnil ,  mas  moralmente  má.  § 
Sej^undo  o  modo  geral  de  obrar ,  c  penfar  dos 
homens  v,  g.     he  moratmenu  impojfivel. 

MORANGXO  V.  morango. 

MORAR»  y.  n.  hibitar,  aíliftir,  refidir  v. 
g.  „  mora  cm  Lisboa ,  em  ud  ma  ,  em  taes  ca- 
jás. 

MORATÓRIA ,  f.  f.  efpaço ,  que  fe  conce- 
de ao  devedor  alem  do  dia ,  cm  que  deve  pa- 
gar, para  nío  poder  fcr  executado  por  cila  an- 
tes dc  íe  terminar  o  efpaço  íixado  na  morató- 
ria V.  g.  „  eontede$t-the  eí  JM  bmnâ  moráíorígde 
^  annos.  Ord.  L.  ^. 

MO*RBIDO  t  adj.  molle,  delicado,  mímcfo 
V.  g.  „  mórbidos  tapetes ,  o«  eolebSet.  Eneida  y. 
yS.  tiiorbidi  pluma  dos  colchões  do  /i.tli.itio.  5 
JUorbido  deriv.  dc  niorbo  ,  que  caufa  doença 
V.  g.  „  nwr^do  vapor  „  £legi4dâ  f,  \7*  v.#4«« 
V.  tempo  mórbido  ,  i.  e.  de  q>idemia»'  andaço» 
carne  ndas.  £t^.J,  157. 

MORBO ,  íT  m.  Med.  doença. 

M0RB050  ,  adj.  qjoe  icrpeiu  à  doença.  1. 
'Jlíed. 

MORCEGO ,  r.  m.  animal  femelhance  ao  rá- 

CO  9  que  tem  afas  cartila^inofas  ,  011  dc  pellc 
fdpiida ,  negro ,  fai  dc  noite ,  chupa  o  fangue  ás 
beffas ,  e  á  t^ente,  $  Ltnu ,  ou  tadeinã  dot  mor^ 
tegos ,  (antes  da  rcfoma,)  O  qne  dava  pofliUa 
á  boca  da  noite. 


MOR 

MORDAÇA  ,  f.  t.  infliumem»  «ne  ft 

na  L  oca  ,  c  carrega  fobrc  a  lingua  Jc  forte  que 
impede  o  taJiar.  %  Pòr  mordoiâ  j^.  obrigai  a 
guardar  filencto. 

MORDACIDADE,  f  f.  a  qualidade  dc  fcr 
mordaz  i  dos  di.tcr  os,  e  das  peffoas.  rieira, 

MORDAZ  ,  adj.  que  morde  v.  g.  „ 
daz  Serpe.  Galbegos.  &  t.  Med.  P>;  Ljci  rc,  ccor- 
rofívo.  frieira  fal  mordaz  ,  e  picante.  §  Lima 
mordaz  ,  mui  afpcra  ,  que  gafla  muito  fieira.- 
§  Mordaz  ,  picante  ,  acre  no  fadrizar  v.  jf.  „ 
etigeidto  mordaz  Bantiroi  Oaogr.  „  impojtom 
mordazes  „  Aí.  Litf. 

MORDEDOR,  C.  m.  o  que  morde. 

MORDEDURA  ,  f.  1^.  denuda  ;  a  imprcfsio, 
ou  ferida ,  que  fc  faz  mordendo.  §  fig.  Morde- 
dura S.u  rica.  Eufr.  1.    r  5. 4. 

MORDENTE  ,  f.  m.  preparação  de  còrçs 

groflâs ,  e  cola ,  que  os  pintores  aflcntâo  por 
aixo  da  doiradun.  §  Peça  de  que  ufa  o  com- 
pofítor  na  Imprenfa  ,  para  apontar  a  linha  do 
exemplar ,  que  copia.  §  nê  Mmf.  Certo  quebio 
da  voz. 

MORDER  ,  V.  at.  apertar  com  os  dentes » 
talvez  até  ferir  v.  ^.  mordeiho  bum  ctArê.  % 
f,  os  humores  acres  mordem  o  corpo  ;  os  efcruptt- 
los  a  eon fciencia.  frieira  ;  mcrde  a  ancora  4  4rf/>, 
i.  e.  prende  nella ,  Jr.  poet.  L'4ftada  L.  Mor" 
der  a  terra ,  ou  4rc/4  /r.  poct.  das  batalhas ,  í.  e. 
cahir  morto.  §  Tocar,  ou  picar  afperamenie  v.^. 
„  o  Úlicio ,  4  lia  groffeirg  do  bahito  mordem  o 
corpo  ,  Cruz  poef.  f.  ^z.  §  Morder  í^t  r.z.i-u^o , 
criticar.do  ,  motejando.  Coftaf.  14.  notas  á  Lgl.  ^» 
de  Firg.  „  morde  Dameta  a  Menáteâ.  SÁ 
Carta  2.  e/f.  27.  ,,  ali  nio  tnòrdig  ggroÇi  »,  i, 
e.  náo  ofièndia  por  fcr  picante, 

MORDEXIM  V.  morexjm. 

MORDI CAÇXO  ,  f  f.  a  imprefsáo  ,  que  fa- 
zem ,  ou  icnfaçáo ,  que  causáo  os  humores  aczes, 
eílimtilantes  t.  Med. 

MORDICAO  V.  bcLfcáo. 

MORDICANTE  ,  part.  at.  dc  mordicar. 

MORDICAR  ,  V.  ai.  Med.  i  u:.^ir  com  a  fua 
acrimonia.  Garcia  d' Orta  f.  9.  v. 

MORDIDO  ,  part.  paíf.  de  morder. 

MORDIMENTO  v.  remordimerio  ;  vendo 
bum  homem  mo>to  arrcpi.iv:Ds  as  carnes  ,  c  vem- 
Hos  bum  mordtmcttto  de  piedade  Azurara  cap, 
pr. 

MORDOMADO,  £  m.  ofitcio  de  mordomo. 
M-  Luf.  6.  p.  f,  »2. 

MORDOMEAR ,  v.  at.  en.  rcc;er  como  mor- 
domo V.  ^t^.  effa  fazenda^  que  fcitoriza  y  tmOf* 
domeg  >,  K  ão  krçtb.  L»  2.  c.  z.  Carta. 

MOR* 
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MORDOMTA ,  f.  f.  offtdo  de  mordoilu).  M. 

luf.  6.  p.f.  ío. 

MOK.DOMO  ,  f.  nu  o  que  ,  e  adminif- 
tn  os  bens  de  huma  cafa  (ujetto  ao  fenhordet' 
1.1  ,  e  dc  ordinário  os  ha  nas  calas  nobiCS.  5 
M  JrmâttdãíU ,  o  Que  admimílra  as  cúifas  del- 
ia, e  os  api^tos  das  felbs,  9tc.  $  Mordomo 
nvr  ,  otíiLio  lia  cafa  Real  ,  o  t]uc  tem  á  fu.i 
conu  a  deípeza  da  caía  dei-Rci»  recebe  osctia- 
<!os ,  e  moradores  da  cafa  del-Rci  nos  foros  de 
Moços  da  Camara  ,  Scc.  manda  por  fcus  ah  i- 
KÚ  pa^  as  nwcadias  ,  Sic.  v.  o  fcu  Kc^ 
nento» 

MOR£IA  9  f.  f.  peixe  d»  feitio  de  lam- 
preia. 

MOREIRA  V.  amoreiía. 

MORKNC)  ,  at!].  Jc  còr  parda  cfcur.i. 

MORE^CO:»,  r.  m.  pl.  d  Ourives,  tolhagcns 
debuxadas  com  o  eft  ]o  ,  ou  borl. 

MORETIM  V.  mulctim.  Fiein £lyp9spág.  Kj. 
9S  morctiiis  fuitMíto  dá  ntezeng. 

MOREXiM ,  r.  m.  mordexím  t,  dê  MU ; 
indigcftão  ,  que  niara ,  e  fc  cura  applicando  tor- 
ro em  braza  debaixo  do  calcanhar  /ár<uá  de 
íêm  mrdfídm     Fergel  dãs  PiMtat, 

MORFANHO  ,  ndj  v.  fanhofo.  B.  Vcrchs. 

MORFEA,  f.  f.  mal  de  Sáo  Lazaro»  Le- 
pra. 

MORGADA  ,  f.  f.  hcr.]c  ra  dc  morgado. 
MORGADO .  f.  m.  bens  vinculados  cm  cer- 
tos foccefliMes  de  fianu  fiimilia  ,  a  quem  vão 
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MORMO ,  f.  m.  efpecie  de  catarro ,  dc  que 
adoecem  as  beílas,  c  faleces. 

MORNIDXO  4  f.  í.  o  cíbdo  do  que  eOí 
mdmo ,  tcpido. 

MORNO  ,  adj.  tcpido  ,  pouco  quente.  %  fpm» 
cpl.  m0nf4,  t  uiQrno$2  mótnAt. 

MOROSIDADE  ,  f.  f.  detença  na  contemplai- 
çáo  das  coifas  peccamipofas  por  torpes. 

MOROòO »  «dj.  deleiuúut-^^  que  advcrtida- 
rnemo  fe  toma  em  cniwir  em  coifas  torpes , 
ainda  fem  defejp  de  itt,pfacici&  PmfU  Ma-* 
ral. 

MORPHEA:v.  moffinu  . 

MOR FHEU , .  r.  nu- poet.  pd»  fono  v.  •  Dnr» 

ds  fahala, 

MORRAÇA,  f.    herva  ,  que  no  Algarve  dSo 

aos  cavallos ;  it.  o  loiio  da  praia. 
MORRAÇAL  >  f.  n.         onde  nafce  a  moi^ 

r:iça.  •        .  ■  •        ...         .   ;    .   .  • 

MORRARIA ,  f.  f.  multidão  de  morros ,  ou 
cordilheira  dellcs.  Pinunui  „  ke  A  terra  tada  dt 
mrrarí«$  dgãtéA*' 

MORRtR  ,  y.  n.  ceflãr  dc  viver ,  fcparai^le 
a  ainu  do  corpo;  não  viver  vcgecar\do  .i<.  g, 
morre  o  homem  ,  o- bruto  ,  a  plartu.  $  Alàner  dt 
íiceiíi^it ,  a  ferro  ,  a  hnp'tlfoí  cl  t  dor ;  morrer  dc 
deujos  t  OM  a  dezejot ,  por  desejar  muito.  Eufr. 
f.  I.  Nãufr.  deSepêilv.J.  57-  §  Morrer  de  medo  , 
ror  ter  grande  medo,  modo  de  c.»£rigerar.  §  Aca- 
bar ,  terminar  v.  g»  „  coUarei  qãe  vm  s  morrer 
Vã  tintura  „  Fãjcone.  Nvtíe*  %  Èt  a  morrer ,  a 


paíTando  fem  fe  pcdtrcm  vender,  nem  dividir  fer  punido  dc  morte 

MORRIÀO,  f.  m.  armadura  da  pane  íupe- 


V.  r.  emptnboii  o  vwr^adc  \  injiit/éio  bum  mor- 
gsdo ;  terrâ$  do  morgado.  §  O  j'o!TuiJor ,  ou  her- 
deiro dcftes  bens.  §  Fir  por  mo'^^ldo  nofig.i.e, 
por  avoengo.  %  Dár  por  morgado  ,  i.  e.  fazer 
privatrramenoe  daquellc  a  cjuem  fe  dá.  J  f.  Fi- 
í'"o  i^r  rr.ogcnitO  »  herdeiro  do  morgado  ,  ,,  o 
privado  be  alvo  dá  inveja ,  morgado  da  murmu- 
,râiio  , ,  Maeedo  denmuo.  $  Morgados ,  efpecie 
de  p.i{leis  clicics  deefpecianay  coDcrtoS)  eápoi- 
vilhados  de  aflucar. 
MORIBUNDO ,  adj.  Mja  fe  Jabjl.  o  que  cf- 


rior  da  cabeça  em  forma  de  cafco  delia  ,  tem 

no  alto  al^um  adorno  ,  ou  plumagens.  Pinto  ff- 
rtirê  z.  loz.  ^  Uerva,  aud^aUis ,  ha  macho,  e 
firmea. 

MORlUNHA,.f.  €  eTpecte  de  fama,  qnedi 

no  £;ado.  '  . 

MORRINHOSOi,  adj.  que  tem  monrinha. 
MORRO  ,  f.  m.   terra  dura  a  moJo  dc  pl- 
çaoa.  §  Monte  náo  mui  alço.  T(/ÍM  £tbiop.J.  |). 
Pinto  Per.  i,  f.  i€.  v. 

MORTACOLOR  v.  mortacòr. 


ta  para  morrer. 

MORIGERADO,  adi.  ^m— — ,  o  que  iem|  MORTACOR,  í.  f.  pintura  de  gcflb ,  com 
bons  coftnmes.  $  A/«i— '  >  o  que  m  tem  fombras  moi  leves  ,  que-  apenas  deixa  diftinguir 
ináos.  o  objeto.  LfomI  da  Cofi.x  Piol.  „  dando  primei' 

^MOIULHÀO,  í.  m.  o  piolho  que  dá  nas&-  ro  á  luz  ejta  minba  mortacor  „  Lucena  diz  „ 
vas.  \bm  engeffado  ,  o»  mortáeolor  pag.  477.  cot.  1.  v. 

MORMACEXTO  ,  adj.  fMfo—,  L  t.  ho-  mortecor. 

AK}RTAL ,  adj.  íujeito  á  morte,  g  Subjian- 
tiv.  t  of  mortarf ,  09  homens.  $  Que  eaalà  mor- 


mido»  quente,  e  triilc. 
CMORMACEIRA,  f.  f.  on 

f  MORMAÇO  ,  f.  m.  tempo  morrrncenro. 
MO^RMENTE,  adv.  v.  principalmente j  com 
maior  mio. 


le  V.  g.  „ 


ferida- 


B.  Uma  Carta 


ii,  as  mwtaet  (ettas.  %  Odto  niottal  ,  i.  acê 
1^  N  de- 
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:dczejar  a  morte  ,  e  aífím  „  ikí  nijfó  nivtâl.  § 
PeccsdO'-^,  que  no9  fiiz  dignos  da  eterna  inof- 
te ,  qne  amm  de  nós  a  grnça  de  Deos 


MOR 

MORtíFTCAqXO  ,  f.  f.  amonecimenco , 
^ta  de  v  da,  e  ienttrocnto.  P.  Pertirâ  L.  i.  t» 
,  fala  dos  fentidos  externos.  §  Penitencia, 


MORTALHA  ,  f.  f.  o  panno  »  ou  vcftido  em '  ouc  fe  faz  para  amortecer  as  paixões,  a  vonta- 


qne  vai  envolto  o  cadáver.  §  Enterro.  Arrães  8 
14.  e  8.  20.  oj/ic/o  d.<  mortâlhM  ,  f of  Sacerdotet 
fdzem  ântes  de  levarem  o  cadáver  a  enttnar.  § 
Cadáver.  i\i  tfr.  de  Sepulv.  f.  87.  v.  o  caminho  pro- 
Jegue  onde  Ibe  ficão  á  edda  pajfo  já  mortalh/ts  trif- 
tes  y  ej.  í4z.eli.  i.  o  Freitas...  a  fepulturê abriv 
tnde  4-if»ttãlbâ^e(itva  iria  ,  de  Sancho  viu  âpal- 
lidjt  figura  ,  fombra  de  h/m  Hei  qtte  a  terra  já 
comia.  %  Sepultura.  Camões  Elegia  á  Morte  de  D. 
Mig-'*«iy  «  Eneida  10.  mmiu  ifbMm 

palc  o  y  e  dá  mortalha. 

MOflTALHA^  V.  amortalhar.  Arraes  8.  ij». 

MOllTALIDADE  ,  f.  f.  o  Ter  mortal ,  a  vi- 
da fujeita  a  morrer,  frieira  Cart.  y6.  t.  t.  %  A 
mortalidade  f  /.  e.  os  mortaes.  Arrats  to.  )5. 
ã  mortalidade  M»  be  ajfh  WÊfá  tmiírâ  of  miíimr 
dá  koA  ventura. 

MORTALMENTE  ,  adv.  de  modo  ,  que  cau- 
íè  a  iqonc  íizica  ,  oa  monl  da  alma  v.^.  „jt' 
fiio— — ; jmar   / 

MORTANDADE  ,  f.  f.  matança  ,  içrande  nú- 
ncio de  mortos  ,  por  pede  ,  011  em  batalha. 

MORTE ,  f.  F.  o  Sm  da  vida  anini,.l  ,  ou 
Tegecal  ;  a  fcparaçáo  da  alma  do  cor}  o  ,  por 
doença  ,  ou  a  terro  ,  foj:;o  ,  veneno  ,  ôcc.  c  Ic 
diz  natural.  §  A  morte  Ckvil ,  padece  o  que  fi- 
ca infame  ,  por  a]g\im  delito ,  c  perde  os  bens , 


CO- 


c  rovi.i  a  graduação 
mo  nobre,  Scc,  %  Hõnum  de  ma  mortes  <.  c.  nMO» 
▼il ,  derpreztvef.  Eujr.  5.  8. 

MORTECOR  ,  1.  f.  (v.  mortacor,  mais  con- 
forme ià  analozia ,  mc  he  eòr  nuKta )  mottecor 
acha-fe  em  Nwm  Artt  iã  Pkumâ  „  iekuxai , 
<  ri7/or/  de  nw^tecòr  :  e  Af.  isf»  ^  btmÚU  «wrm»- 
rei  dtajella  viva  irugm  .m 

MORTEIRADA,  t,  f,  cito ,  00  a  defcar^a 
atirada  da  mcneim. 
MORtTEIREl  E,  í.  ni.  morteiro  pequeno. 
MORTEIRO ,  r.  fiu  inftramento  d*aitelharia, 
cfpccic  de  canhão  ctirro  ,  c  groflo  á  proporçio  , 
do  quil  fe  lancão  as  bombas,  i  v.  gral. 
NORTESIkHO  ,  r.  m.  oorpo  "moce»  •  cada< 

•ver.  Lch  Ori^.  f.  iz^. 

MORí  iClNIO  V.  mortcfmho. 

MORTÍFERO ,  ad).  que  traz  ,  otf  canfa  a 
none  V.  g.  o  monijero  tiro  Aí.  Conq.:  cn- 
fMM—^Cam.  „  era  coifa  ciar*  Jerem  as  toes 
honras  norti feras  „  CoMnd»  f,  •«  vs  ff^Mor- 
Pftn  botãáú  f«t  Mvê  çmt»  »  H»  Pjm.pag 


de.  §  Defgofto ,  trabalho  ,  que  fe  caufa.  §  f. 
Aíed.  a  falta  de  diculafáo  ,  e  íêntimento  cm 
algiMTi  membro. 

'MORTI I- IÇADO  ,  part.  paíT.  de  mortificar. 
%  O  que  he  penitente  v*  g.  varão  mott^U' 
do 

CMORTIFICADOR  ,  adj. 
(MORTIFICANTE  ,  pnrt.  at,  dç  mortificar; 
que  mortifica,  f^ergcl  „  f/^'orw  mortifcantes, 

MORTIFICAR ,  v.  ai.  fazer  morrer ,  ou  fi- 
car como  morto  v.  g.  „  d  Jalta  de  c  rculs^h 
mortifica  os  memkos  em  que  s  bã.  §  Caft  gar  o 
corpo  com  pcnirencia? ,  e  afpcrczAs ;  contr.itazi.r 
a  vontade  a  nofío  pezar.  §  Dar  tr  ibalho  ,  del- 
gofto.  §  Apagar  v.  g.  mortipco!*  ojcgo  dãskt^ 
té[m  „  F.  do  Arceb.  e  V.  de  Sufo  e.  4*- ».  moffí- 
/Çf.fr  a  incharão  de  bum  efpirito  altivo  „  i.  e.  aba- 
ter ,  humIlhaT  ativamer.ie.  §  Aíortifcar  fe  a  luz  , 
apaga  r-lc.  Hofpit,  dát  IttTM  p,  )07.  £úando  da 
ItTZ  das  edrellax. 
MORTIFICATIVO,  adj.  que  mortifica. 
MORTl.SINHO  V.  mortcfmho. 
MORTO ,  pan.  paíT,  dc  morrer.  §  Corpos  de 
mão  morta  ,  são  as  Irmandades  ,  Conventos,  ca- 
b  dos  ,  que  nunca  morrem  ,  fubrtituindc-Cc  ou- 
tros indivíduos  aos  que  ncllas  vão  íaiicccndo.  S 
Praçi  morta  ,  a  de  foUado  qne  nSo  exifle  cf- 
fcflivamentc.  §  Ferro  mmto ,  nio  temperado  .  on 
náo  azeirado.  £artot  ;  e/padas  de  Jerro  morto  „ 
§  Tempos  mortôs ,  t.  naut.  em  que  fenio  JjMc 
ravc^ir  por  t\!t.i  iL'  vciTo.  Atidr.td4  Cron.  j.  ^. 
§  Pdloro  morto  ,  o  ouc  vai  trio,  e  quebrada  a 
força.  CâflM.  t.  /.*  48.  %  Povoar  algrma  ur- 
ra de  fogo  mo  to,  i.  e.  Jc  to.íos  os  habitadores 
levantando  nclla  a  f  r  melra  cafa  ,  náo  a  huvcn» 
do  d'antc9.  Oott.  ant.  dr  D.  Sanebê  2.  eap*  miu 
§  Dinheiro  morto  ,  o  que  fe  dá  ao  credor,  não 
para  matar  a  divida,  ma>  para  outro  fim.  C«/f/z/i» 
L.H.f.  j^.  .,  ajufiofi  p.i<í-ir  ir:\>)  Xtrafins  de  pM- 
reas  cada  anno  ,  e  dat  l(\^o  i-;co  Xer.ti:ns  mortot 
pira  fe  mandar  fazer  btuaa  ccroa  para  el-Rã  dt 
PcTtugJtl.  §  BonUfãSy  on  héâ$  btortâs^  màtibS' 
pelcí.i ,  as  que  depois  de  cahirem  váo  fazendo 
vaiios  faltos,  e  curaeo  no  qne  encontrão.  Exa* 
me  ét  Bombeiros  f,  it«.  $  Morto  por  fazer  algrt» 
mi  coifi ,  i.  e.  mui  dczcjcro.  S.'i  Aíir. 

MORTORIO,  f.  m.  iur.erai,  exéquias  fone- 
raes  „  ettehar  o  ftet-^^y  Sagramw  L.  t.f.  24. 
no  fim.  F-ftar  ,  ou  fuar  em  moi tório  a  vinha  ,  ot4 
outu  ploHtájiâo  f  n»Q  ic  cultivar  ouis^  ficar  ^rdicU. 


XlORltTALHA ,  f.  f.  muludáo  de  aâaverís..^  „'  Paímir.  \.  ap.  %u  §  t**df  Cârpinuai* 
érMfart  c.  s/o.  „  os  principães  lâ^dret,  cm  ^«r  vidades ,  que  íicáo  etiue  os  dentes  dos  canzis, 
ff/?4  mottHolbs  Í4ZÍ4  „  |onde  apertão  as  brochas  dos  bois.  §  MoJJss  dê 

MORTUORIO,  f.  m.  funeral,  exeauias.  5  í*"  ,  cortes  dados  para  marcar  o  número  } 
J^ér  it  wmmatio  i  i.  «.  de  nojo  por  detunto.',,  fer  fuas  moffAs  de  mo,  i.  e.  íegundo  a  llti- 
AtrdnH.  t4.  geleia,  ou  fimplicidade.  com  que  calcola',  e  re- 

MORXAMA  ,  f.  f.  a  pclle  da  carn*  de  va-  ge  as  luas  «NUlãs  9  .|HM  ijnt.ancs  cofcas.  i?« 


ca ,  que  he  gorda. 
MOSAICO  ,  r.  m.  emlnitido  <Ie.9«dcas  ,de 

^rias  cores  ,  com  que  fe  formão  itnagiens  j  C  íi 
guras,  ieito  em  paredes.  M.  Luf. 

MOSCA  ,  r.  f.  infeéto  pequeno  ,  e  bem  vul- 
gar. §  dt  jrcixo  ,  cantáridas.  §  f.  O,  remate  do  e  M'JTer  dos  Italianos. 

carreie  feito  de  retró»  \  it.  pooto»  iortes  quei    MO^SICO  v.  malliço.  PMttier.  ).  p. 
dio  08  al&iates  para  rematarem  ibrtemente  al-|   MOSTARDA ,  f»  i.  femeate  miúda  ,  panSi 
gumas  coíluras  de  duas  peças  ,  para  que  fcnáo  que  produz  a  moftardeira.  $  A  mefma  fcmcntc 


MOSSEM  prenome ,  que  Te:  <livt  aos  <)iie  não 

eráo  cavalleiros  v.  g.  tnolfítn  Kipalba.  litrros 
Gr/m.  /  80.  diz  que  AioJím  hc  pronome  uía- 
dos  dos  Aragoefes  como  Monjfor  aos  Fiaftcc9K9y 


abra  ,  ou  rafgue  v.  „  nu  cafas  doi  botScs. 
S  do  jufot  a  abertura  cfpiral  da  poata,  on- 
de fe  enreda  o  fio  que  fe  vai  tirando» 

JilOSCADA  V.  noz  mofcatia. 

MOSCADEIRO ,  f.  m.  abano  de  enxotar  as 
nofcas. 

MOSCAR,  V.  n.  fugir  intlo  maltratado.  Lo- 
90  Defoig.  p.  I.  Difcy,  Msverfos. 
MOSCARDO  ,  f.  m.  ataváo  Cofís. 
?v!0^>C.A  1  £L  ,  adj.  que  tem  cheiro  fuavc  aro 

BWtico  nlmifcarado  V.  g.      «M— ,  ptrâi  

MOSCO  VIA  ,  f.  1.  coiro  corrido  dc  còr  loi 
za ,  que  vem  de  Mofcovia. 
'  A!OSr.I  O  V.  moçafo. 
MOSINHO  ,  f.  m.  o  que  rcr\'e  íi  T^reja  por 


tíxoiái.  em  vinagre  >  que  ferve  de  excitar  o  ap* 
pct'te  como  falfa. 
MOSTARDAL ,  f.  nu  a^  de  moftaidei- 

ras. 

MOSTARDEIRA  ,  f.  f.  herva  hortenfe  ,  que 

dl  talo  (om  íolhfLs ,  e  florlnhas  amarcll.is ;  efe* 
mente  a  que  fe  chama  moílarda.  %  \'afo  em 
que  vem  a  meza  a  moftarda  para  molho  •  on* 

lalfa. 

MOSTARDEIRO  ,  f.  m.  o  que  vende  mofi 

tuJj. 

MOSTEA  ,  f.  f.   hiima  forte  de  carro  ufado 
no  Aíinbo ,  Cmba  hliji.  dos  Arceb.  de  Jiraga  p» 
2.f.  a  :p.  íol.  i. 
MOSTEIRO,  f.ni.  caía  dajDonias»  osmon* 


eftípcndio  de.x.ido  cm  Legado  iom  eífa  obriga-  jes.i  Conver.to. , 

fáo.  ^  Sacr  ílác.  I   MOSTO,  f. m.  o  fumaao  da»- uvas  antes  de 

MOSLKMITA  V.  moUiu.  Ifermentar.  ^-1 — Vhgm^- q  ^e  oone  das  ttvaa 

MOSQUEIA  ,  f.  f.  roía  branca  mui  cheiro»  antes  de  as  pifarem. 
£1.        de  Aoriò  t  v.  mofca  de  retrós  desfia-    MOSTRA,  f.  f.  amoftra.  $  O  aélo  de  .'>ppaK 
do.  '  recer^  ou  deixar  ver  v.  g.  „  dar  no0râ  das  re> 

.  CMOSfJUETAÇO ,  f.  m.  tiifultsi  ou  de  fi  ão  inimigo.  Freire.  §  DemonC.- 

(MOSf  njETAUA  ,  f.  f.  til©  de  mofquete.   traçáo,  íi^nificaçáo  v.  g.  „  tucjlrji  dc  amlrade, 

.MOSQUETARIA ,  f.  f.  multidão  demorqoe-  S  Cio  de  moftrs ,  perdigueiro  parado.  §  t.  MUit. 
teiros ,  ou  mofquetes  v. ^.  „  defcargas  de—     P*(f*r  mojirá  ^  rever»,  e  examinar  as  tropas,  e 
.  MOSQUETI'. ,  f.  m.  efpingarda  reforçada.      feu  efbJo  ,  e  o  da  difciplina  ,  como  fe  faz  a 

. MOSQUETEIRO «  í.  m.  o  íoldado,  que  vai. principio  do  mcz  ,  &c.  §  Prova,  indicio .  de- 
aimado  de  mofanete.  Imonmacio  v.  g.  „  Dem  tom  omnã 

MOS()riTljRO  ,  f.  m.  cortinado  de  leito  ,  mo^r/t  do  feu  poder  „  Eujr.  ç.  4.  §  Arparencia, 
^  0  cobre  dos  mofquitos.  {efpccion^ade.  B.  elogio  i.  §  Fazer  inojiras ,  i.  r. 

MOSQUITO,  f.  m.  infeélo  ,  que  perfcguc  geno  ,  acçiio  apparente  v.  g.      Jez  moflras  ie' 
os  animacs  ,  c  homens  para  fe  fuftcntar  do  fCM  ]'4gir.  A'/.  Lvf.  §  Ficar  â  mojlr.i  ,  /.  e.  defcobcr- 
ían^ue,  dos  ouaes  iu  varias  efpedcs.  to,  patente.  §  Modelo,  exemplar,  molde  v.  g. 

MO'SSA  ,  r.  f.  o  final,  que  deixa  qualquer^,  nafcida  para  tnoftra  da  formojura  „  £ufr.  1. 1, 
fancaJi  ,  n-.i  iinprcfsáo  forte  v.  g.      fez  !he  ha-  §  Aíojlra  dc  ^ente  ,  cortejo,  pompa  ,  acompanha-' 
moffa  no  c/mo,  as  moffas  q»t  fez  mordendo,  mento  de  oítentacáo.  Barros  Mlog.  \,  j.  )6p.  % 
S  Fâz»  moffa,  L  t.  imprefsáo,  abalò  j  e  f.  ,» RtKr.ptíkê  aa*^ioftemar',  aladear.  • 
JmfKMUítSà  m.kmã  ^  CâmUfi    «4  detvmiiu  •  MOSTRADOR»  f.  m.  rcJa  exterior  de  ef- , 

(  N  ii  mal- 
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MOS 


que  move  ,  ta 

o'^!0  aponta.   §   O  brico  hc  principio,  e  orgem.   §  No  fcnt 


YOO 

Inalce ,  oô-  metal ,  otide 

t]ue  o  ponte'ro  Jo  re 

onde  o  nicrcaiíor  moíka  a  lua  íazctiilj.  §  v. 
Champil.  $  O  pliimo  da  efquadra  ,  que  ferve 
de  examinar  o  lançamento  horizontal. 

MOSTRADOR,  adj.  que  moftra  ,  indica. 
Ureir*  £lyfios  fi -ifu  »  h^es  mofir4dores  dt  ale- 
gri.t  ,,  Ungttjgcm  gr/tnde  ,  e  foberânã^-^áe-  fua 
grandeza      P/tivs  \.  f.  ; 

MOSTRANÇA  ,  f.  L  aiuiif>  mofiia ,  -appa- 
rencia.  Re  fende  Oon.  cnp.  209. 

MOSTRAR,  V.  at.  expòr  á  vifta  v.  g.  „ 
mi^O*Hne  huii  ditmiinte ;  apontar ,  e  fazer  ver 
V-  Jf*  »>  wofirar  íto  dedo  ,,  Sd  A4ir.  %  Significar, 
dar  a  conhecer  „  e^a  ac^ío  moJlrA  bem  o  feu  in- 
ttrior  „  §  Fii^r,vínnular  v.  g.  t^moflrar  amor 
ã  qttem  aborrecemos,  §  Enfinar.  Iam  Oon,  Âj.  5. 
f.  7.  ,,  que  Ibe  mojlrajfe  o  exercício  dts  armas. 

%  fe  ,  dar-fe  a  conhecer  por  acçócs  v.  g.  „ 

ino(iio>*-(e  tão  valerofOf  tio  defentercffado  ,  é>-f. 

ÁiOSTRENGO ,  f.  m.  o  vadio,  errante  ,  va- 
gabundo. ->  '  -I 

MOTAGILLA,  í.  f.  arvéloa  ,  crpecialmento  a 
btanca. 

MOTANO,  f.  m.  roft.  o  feixe  das  vide» cor- 
nuias^,  que  fica  por  fazer;  .  '      .  .    •  ' 
MOTA  VA  V.  mitcs. 

MOFE,  f.  m.  dito,  fenteiiça  breve,  que  fe 
dá  nlium  j  ou  mais  verfos  áo  poeu  para  a  am- 

Siiar,  e  glofar.  %  Di(\cvo,  dito  agndo  farrico. 
'rov.  ds  Ded,  Oo».  jòlio  151.  5  t-f  tr.i ,  vvjc  os 
cayalleiros  ieváo  na  empreza  ;  que  íc  póc  ao 
pritiOBjo  de  htim  livro.      <•  ■ 

MOTEJADO  ,  part.  paíT.  de  motejar. 
-    MOTEJ  ADOR ,  f.  m.  amiga  de  motejar  ,  di- 
sidor.  Goe$  Cnm.  Mm.  ^ .  p.  cap,  4a 

MOTEJAR  ,  V.  m  motejar  de  algum»  dizer 
moces  ,  ditos,  picantes.  Eneida  lo.  i45'' 
.  MOTETE  )  f.  m.  Iweve  compofiçio  míuíica 
com  letra ,  que  fe  canta  nas  Igrejas.  §  Didcrio, 
dito  engniçado  ^  picante.  Ptqv,  da  Ded.  Cron.  J. 
&5r.  ,,  que  tnotcus  me  nia-  dirão  ;  Hijl.  de  JJea 

^  MO TL.  í.  m.  brinco  de  pedraria,  que  as  Aila- 
cicas  pendurio  da  venta  efqucrda. 

MOTIM  ,  f.  m.  fcJiçáu  ,  levantamento  ,  al- 
iH>rofo.,$  Ciente  amuciaada.  ^marak  7*»j[«/ir- 

ú  motím'  ao  Úmpiteif  Aã  imo»  ' 
.MOTINADO  v.  amuti;iado.  jlmurai  y.- 
MOTIVAR  ,  V.  ar.  caofar  v,  g,  ,y  modvari- 
iefigrados  „  f^arelU» . 

MOTIVO  ,  f.  m.    caiifi ,  ris.ío  ,  que  move 

cílimuio  y.     M  HmI  Jfii  a  .mu»w  àò-voi/o  cvr 


MOT 


natur. 


aiougue  tem  j Acuidade  moiivJ  „  os  efpiritos  mo* 
tivos ,  /.  e.  que  movem;  movente. 

MOTO  ,  l.m.  movimctno.  Barros  D.  7,.  qual- 
quer moto ,  qtte  fnejje.  §  D:  troprio  ti:oto  ,  I  cm 
outrem  o  aconíclhar,  ou  peoir  v.^.  mandou^ 
o  prender  de  feu  moto  próprio  „  Pinto  I'ereira  L. 
I.  c.  24.  L.  X.  c.  6.  H.  Domin.  7,.  p.  L.  1.  c.  14, 
y.  do  Art^»  L.  9.  €.  27.  §  Mote ,  ou  letca  á» 
divifa,  e  empreza.  Banos  D.  i.  J.  r  ^4. 
Eujr.  4.  I.  142.  „  motos  de  entendimentos  futis. 
Maufinho  f.  10. mandou  el-Rei  jazer  wm 
bres  librés  dt  feM  mofo  ,  r  àevifâ  „  Auttãtã  f. 

MOTOR  ,  f.  m.  o  aae  dá ,  ou  põe  cm  mo- 
vimento V.  g.  „  mufcuíos  motores.  $  Primein^ 
motor  ,  Deus.  §  Autor,  frieira  a  £fpirito  Sart' 
to  motor  ,  e  amof  das  vitoriai  emtra  át  utÊUh 
(joes.  §  O  que  move  ,  induz  ,  propõe  alguma  coi- 
fa V.  ^.  ,,0  motor  defte  brmco  j  dejia  rebeUiâot 
da  f^diiãn  ,  da  guerra. 

MOT&ECO ,  f.  m.  pedaço  y.  g.  »  de  pSa^ 
B.Per. 

MOTRIZ  ,  adj,  ttutfã  moiriz  ,  a  pMencia  ,  «pé 

move. 

MOTU  V.  moto  ;  raafc.  M.  iMf.  própria 

woft. 

MOUCARRXO4  adj.  chulo  f  nmko  momcK 

MÒÚCARRÓES,  r.  pL  nadt.  páo»,  que 
cíláo  pelo  bqido  do  lUvio » «jue  fervem  pára  » 

empavezar. 

KiOUCHaO  ,  C  m.  aquella  terra  y  que  nas 
Itziras  he  mais  aiu ,  que  outra,  .. 

MOUCO  ,  adj.  furdo  ,  ou  algum  tanto  far» 
do. 

.  MOVEDIÇO,  adj.  pouco  firme,  Cicil de  mo- 
ver. §  Tmw-:~-v.':levadiça.  §  Portátil  v.  g.  „ 

teatro  §  „  a  parte  Juperior  be-  e^miagim^â ,  e 

movediça  f  r.  c<  Ráb  6xa.  ■  * 

MOVEDOR,  C  m.  moter ,  o  qne  faz  Cázer^ 
influe  era  fe  íazer  ,  caufa.  ferreira  Ode  5.  L.  2. 
„  O  Sol  movedor  fegundo  doa  coifas  do  mundo. 

MÓVEL ,  f.  m.  a  primeirô  movei ,  ou  mobit 
no  fiftcniA  de  Ptolomeu  ,  hc  a  esfera  fuperioc 
a  todas  a$  naif  ».  e  que.  fcgundo  ellc.coromu- 
nkava.  o  primeiro  movimento  ás  'mais.  $  O  fifi^' 
<mamenio.  §•  Signo  n.ov^el ,  tia  y^bron. ,  o  que  cau-: 
(à  mudança  no  Ceo,  ou      terra  ,  c  são  Aries». 
Gaiícer',  Líbia ,  e  Gapiidomio.  §  O  movei ,  oO 
móveis  de  bttma  eafr  ^  ottofes  dèfea  fvrviço»: 
e-  adorno.  Lobo,  .  ; '. 

MOVEI' >  ad>  que.  fe  voiÊutt  v.  g.  „  o  c^po^ . 
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MOV 

i  e  fubft.  na  r\Cv:a.  fe  diz  o  move!  § 
ím»  iNOWff »  os  onc  fc  podem  tr-mf^  ort.ir  fcm 
lezáo  V.  jf.  „  dhweirOf  joias  y  alj.ii.is.,  titrtlos , 
Unas  lie  cambio  ;  t^^c.  op{-tócm-l'c  ai  bens  Jc 
fâiz. 

MO\'ENTF, ,  idj.  que  dá  movimento.  Efeo- 
lã  d  Mi  verdades  J. 

MOVER  ,  V.  <W.  dar  movimento  ,  pòr  cm  mo- 
vimento V.  mover  hum  haço  ,  bumi  pedra 
donde  ejiavÂ.  §  Levantar,  propòr,  inrenur,  liif- 
ctor  V.  g.  „  mover  david/ts  ,  dmmdês ,  qHtfiões 
gMms.  §  Levantar  ,  e  abalar  v.  g.  „  moveu  o 
ãrraial .contra  o  inimigo.  Cron. i.  e  Al.  UiJ.  % 
Eftimular  ,  abalar ,  irriwr  v.  g.  „  mover  os  ani' 
mos  ,  os  cort^5es ,  mover  âlgnem  4  piedade  y  eom 
fftplicas ,  o't  lagrimas.  §  Provocar  v.  g.  „  mover 
vomitas.  5  Infoirar  v.  g.  movert-o  Deus  a  jt- 
%er  ejfã  boâ  obrg,  nÍo  be  poúivtl  pe  o  efpirito 
de  Dem  mvâ  /to  contrário  do  tfie  elle  próprio 
m.inda  „  l'iiiva  S.  i.J.  15.  §  Abalar,  j;.ro  o  mo- 
verão ameaços.  $  Mover  [e ,  lahir  o  corpo  de  hum 
lu^ar  para  outro  ,  por  fi  ,  ou  por  movifncnto 
communicado.  §  K  Alcver-fe  do  od'o ,  medo^  in- 
vejê  ,  por  eonjelbo  ,  i.  r.  obrar  por  cftes  motivos. 
%  Mover  n,  malpanr ,  ter-  rniKi  fiicceflb  a  mu- 
lher prenhe.  S  MovtrojiÊhú  d9fe9t$^mr,  per- 
turbá-lo. /írraes  1.  i. 
MOVIIX) ,  parr.  pdT.  ite  mover.  $  f.  Sufci- 

Csdo  V.  g.  „  quejfâo  Barros.   §    Propoílo  v. 

f,  „  dan4nd.t  Orden.  §  Impcllido  ,  incitado, 

induzido  a  obrar ,  ou  íbffrer  v.  g.  „  movido  d.i 
ira  ,  aivor ,  das  rasões  allegadas ,  &c.  J  Movido 
d  compaixão  y  -ò-c.  %  Mudado.  B.  ehg.  í.  Jot. 
914.  fe  vierão  com  cif  as  movidas  â  B»hiloniã. 

MCJVIMEXTO,  r.  m.  tnuJ.nça  dc  lugar  pa 
14  lu^ar  ,  Que  faz  hum  corpo ,  por  principio  ac- 
tivo mtriníefo,  v.  g.  os  movimentos  dos  ani- 
rmes  cfpontaneos ;  on  comrrunicando-lHo  al..;um 
outro.  §  A  direcjrão ,  tjuc  leva  o  corpp  movei , 
a-  marcha  V.  g,  o  movimento  do  inin^g».  §  De 
me$t  próprio  movimemo  ,  /.  e.  de  meu  moto  pró- 
prio. Epanajoras  J.  6.  §  na  Muf.  j  as  varias  in- 
flexões das  vozes  <juc  filzem  os  cantores  ,  fn- 
bindo ,  e  defcendo  lonwmente  ,  c  fe  dilcih  mo 
Winento  reão  ;  ou  Aibindo  hum  ,  e  defccntfcf  ©o- 
tro  ,  que  he  eontrãtioi  ou  onarr.^o  hum  contihu.i 
íem  alteração  ,  e>  o  outro  fóbe,  oir  baixa  ,  e  fe 
diz  obliqno.  §  Movimento  deduccionáU  j  quando 
o  carito  vai  por  hunia  fó  dcriucçio.  '§  Disjm^i- 
liO<— — ,  qiundo  palia  de  huma  deducifáo  ^  ou- 
tra. §  Movimenta ,  refolução  repentina.  K  do 
/ii  ccb.  I.  ;.  §  O  fcr\  or  j  coir  <]uc  ic  trnta  al 


MOU 


ict 


roc 

A' 


MO' VITO  ,  f.  m.  parto  intcmpeftivo ,  c  ini- 
n.aruro. 

MOV'I\'KL  ,  adj.  movei ,  (\v.q  fe  fó.lc  mo- 
ver ,  movediço  V.  g.  ,,  os  planetas  M.  LmJ* 

o.hrs  Lrilo  ;  fejla  v.  mudável.  ^.Cbllf.ii. 

o  fe'0  Solimão  movivil  monte. 

MOUQUICE  ,  f.  í.  o  dctcito  de  fcr  mou- 
co. 

MOUQUIDXO  V.  mouqnice. 

MOUKA  ,  ;uij.  femin.  btrva  ,  que  produz 

humns  bij;aiiiihas  negras.  ■ 
MOUKAMA,  f.  f.  por  multidão  dcMonrosf 
terra  de  Mouros. 

MOURXO,  f.  m.  eftaca,  ou  cana  d-reira  eitl 
pé  a  que  fe  arrinfia  à  <epa.  §  Peílc ,  eilaca ,  ou 
pedra  ve;rticalmentc  pofta  ,  para  fazer  azcrvcs  i 
ou  cercas  gradacfas  atraveíTando  varas  nos  mcu- 
ics  em  cruz ,  ás  quaès  (e  cncofta  o  mato.  S 
■o  jogo  dits  ean4í ,  o  qtiadrilh<rro  ,  oiie  vai  a 
clqucrda.  §  Infeiíío  con  }  rido  ,  cue  anda  n0S|lli> 
gares  húmidos,  e  íe  emofca  íc  lhe  tocáo. 

MOURARIA  ,  r.  f.  bairro  onde  motavSd 
Mo  K>9 ,  que  .vnMio  ,  *  '-erlo  cólleradós  nefto 
Reino.  "     ..  » 

MOUREMR  >  V.  n.  trtbalhar  muito ,  afanar  , 
ferver. 

MOURIR  ,  V.  ant.  morrer  ,  acha-fc  nos  cíaf. 
ficos  mouoy  emom-â.  Uê^dá  „  Mas  moura  em, 
fim  ás  mãos  dt  hriit.t  gcnu  n  do  Francês  ^imrirf 
ou  do  Iiali.iro  morirc. 

MOURISCO  V.  Monro.  $  Uw  ,  cfped© 

de  uva  grande  ,  redonda  ,  de  re!le  grolTh.  §  ii).f«- 
^'í— — de  peíToas  vertidas  á  Mourríca ,  com  bro- 
queis ,  c  lanças.  M.  Luf.  C  f.  \6.  col.  2.  ; 
MOURISMA  ,  f.  f.  gente  do  Mourima. 
MOURO  ,  adj.  natnml  de  Moiirama.  §  l/»- 

g$tentO  ,  feiro  <fe  lii  ;rj;[r  n,  aK  .ii.ide,  urgtícn-» 

r«»  rofado  ,  c  leite  dc  peito.  5  Ficxr—— .  mvèè 
aíTanhado  ,  iniJo.  Paim.  p.  z.  e.  P4lhif*-* 
rim  hia  tão  mouro  como  O  mefino  Sotdão. 

MOUROçO  ,  f.  m.  monte  v.  jp.  wkittroz 
fo  de  pedras  Jòltas.  B.     f,  t6t.  v.  cot.  2. 

MOUSINHO,  r.  m.  antiq.  Clerico  da  c^v\^x 
Real ,  a  que  fe  dava  hum  moio  de  trigo  at-nuo, 
M.  Laf.  $.J.  lyi.  cót.    „  pòr  càpellães  t  emouft- 
tib<)s  nàs  capellâf  Âem;  m  o  mefteo  quemo^ 
Jmbo.  .        •      ■    ■  •  •  • 

MOUTA  ,  f.  f.  iViata  pequena  ,  e  efreflâ.  ^• 
Bater  a  mouta  com  a  vara  para  ejpaiu.ir  a  ca^s,- 
5  Metter  os  eães  M  imww*  ,'r  dm4'  -/r  de  ^^ora  , 
induzir  algtiem  a  fazer  alãma  coifa  ,  dc  nfco  » 


e  n.ío  ter  yarte  no  trabalfío.  §  A'.: o  vejo  mnutX 

Íum  negocio,  ospaiTos,  que  neile  íe  dá9  por  yir  dnuk  lobo  jaié»  i.  r.  caufa  «ie  temor,  c  rece.o- 
>C0«Mi9«  «íirár»  |*  <^       ••  •  '    •    '         .  ^{Jlijt^oJ.  ^.  •  :  »  .  .  ••  ••     -  .  ^^Q^^ 
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MOR 


.  MOUTfilR  A ,  r.  f.  motttt  naíw.  Gon  Orm. 
M  /.  »f . 

-  MOUTÂO  ,  f.  m.  peça  de  páo ,  ou  metal , 
fio  como  doas  chapas  ovaes  unidas  nos  extre- 
mos mnis  longos  ,  e  por  entre  cilas  gira  huma 
roda  canaiada  em  hum  eixo  tixo  nas  chapas  ,  c 
pela  ioda  paílâ  huma  co^Ja ,  que  facilita  o  mo- 
vimettco  de  algum  pezo }  a^ons  ha  de  duas ,  e 
)  rodas. 

•  MOXAMA ,  r.  f.  peixe ,  ou  carne  feca ,  cu- 

rai.?.i  p.TM  fc  confcrv.ir  niCiHor.  B.  Dcc.  j.  70. 
ÇaJiM.  L  4.  c.  )5.  moxamat  oit  peixe  cm  Ado. 

mOXAMADO  ,  e  Moxm»  v.  amoieamado  , 
p  amoxamnr. 

;  MOXINGA  ,  1.  f.  furra  de  aç-outcs,  dizem- 
|)o  os  pretos. 

MOXINIFADA  ,  f.  f.  miftuia  de  varias  bebi- 
das ,  comeres  ,  ingreUiences. 
.  MOVO  V.  moio. 
.  MOZETA  ,  f.  m.  miTça  prelacicia. 

MOZIMO  ,  r.  m.  alma  ,  ou  manes  dos  mor- 
tos ,  que  vem  pedir  facrificios.  Oríeate  Cwqvijla- 
do :  Bsrroi  diz  ,  que  hç  O  Deos  que  adoiao  os 
dc  Alonomocapa. 

WUA  '  • 

MU' ,  f.  m.  quadrúpede  ,  aliás  nracho. 

MUA  ,  r.  f.  antiq.  mula.  V,  iâ  RAtiAát  S.  Ifú' 
^1  114  Mon.  Lrtf:i.  t.  6. 

MUAR,        belU  muar  t  da  r.ica  dosmús. 
.  -iKlUBANGO  ,  f.  m.  arvore  medidnal  Afirica- 
na*  Ourvo 


.  MUCAMA  ,  f.  f.  a  efcrava ,  que  acompanha   §  J-ejia  nutdavtl  ,  que  ná 

a  ca  Jcira  da  Senhora  ,  em  que  faí  i  ma  nu  nuTmo  dia  precifo  cm  que  cafa 


a  cajcira  da  òenhora  ,  em  que 
Braíil ,  c  AtricLi  Poriugneza ;  e  nío  macíima 
.  .MUCHACHIM,  íisii^a  d«  mitcbatbiHs  ^  cráo 
de-rapazcs  ycftidus  dc  pannos  ptncados.,  oue  hiáo 
n^s  pro.ifsóes ,  talvez  como  a  que  fe  aeícceve 

Sa,      tio  Areei'.  L.  G.  c.  ix. 

MUCHINDO  V.  palmito. 
.  AiyCHINGA,  r.  f. 
LisDoa.  %  V.  Moxitiga. 


MUD 

pennas ,  que  tem  as  aves ,  a  tempos  "certos.  ( 

Aindt  de  bcflii  ,  as  que  cílio  em  pofta  ,  oa 

f tarada ,  para  íe  íubdiíuirem  ás  que  vem  can- 
adas ,  quando  fe  corre ,  ou  viaja  em  diligencia. 
§  O  ato  dc  mudar,  v.  mudança. 

MUDADLIRA,  adj.  berv*  ,  dizem  fcr 

o  mefmo  que  a  Motáriahâ  i  v»  fumo  da 
terr?,. 

MUDADIÇO  V.  mudável. 
MUDADO  ,  part.  palT.  de  mudar.  S  Trocado» 
outro  ,  diverfo  do  que  era. 
MU  DA  DOR  ,  r.  m.  o  que  muda. 
MUDANÇA  ,  f.  f.  o  afio  de  mudar ,  ou  mu- 
dar íc.  §  f.  Innovaçio  »  alteração ,  reforma  v. 

tt  de  tentpfi ,  Uis ,  ufos ,  cojimnes,  §  Nas  bê» 
tbáUM ,  a  copla.,  ou  coplas  que  fe  cantão  entie 
a  repreza ,  e  a  volta.  Nunes.  §  v.  Mut.inça. 

MUDAR  ,  V.  at.  levar  para  outra  parte  w* 
g,  n  ttudãr  ttuna  cãdeiré  ,  ã  têmâ  ,  ã  tâheeeirá 
pars  CS  fés.  %  Variar,  trocar.  §  Innovar  ,  alie> 
rar ,  reíomiar  v-  £.  tnudsr  de  vida  ,  de  coda- 
mes ,  mudar  os  yíitot ;  nmi»  d»  parecer.  §  Mth 
dtr  Je ,  ir  para  outra  terra ,  rua  ,  cafas.  §  Per- 
der V.  g.  ,,  mudar  a  cor  do  rojio ,  e  tomar  ou- 
tra. $  Mudar  a  âv*  ã$  prmm  ,  deixando  as  vc 
lhas,  e  criaiuío  octr.is.  §  Não  continuar  o  mef- 
mo V.  g.  M  mudou  o  tempo  i  o  vento,  o  génio  tá 
condirão.  §  Converter  g.  ntÊsda  de  doce  em 
amarffofo.  À.raes  10.  ;o.  §  Mndâr  d  VM  Ãidãr 
de  de  puberdide  f  engroiíar. 

MUDÁVEL  ,  adj.  fujeito  a  mudanças  s  v*- 
rlo ,  inconrtmte  ;   náo  uniforme  v.  ^.  grnio 

não  cai.  rcmpre  no 


precilo  cm  que  cahiia  no  anno  ante- 

cedente. 

MUDAVELMEXTli  ,  adv.  de  modo  mudável, 
inco-ílantcmentc. 

MUDEZ ,  r..f.  defeito,  do  que  náo  pôde  íà' 
lar. 

.  MUPILIA^  ,  £  m.  Afiar.  Miniftto  dc  )ttfii' 
fecreta  ito  limocín»  dc'ça. 

j    ^!U^O  ,  adj.  que  nSo  pôde  fallar.  §  J  noite 


MUCILAGEM  ,  f.  f.  prte  vifcofa  de  certas  muda  dcx  cntOy  i.c.  em  que  náo  ha  vento.  Z:V/o- 
icmenrcs  (v.  s,  a  do  linho)  macer.uias.  ' Ciijil  na  Alen.  c  Mo<a.  §  Leni  mud.i  ,  he 

.  MUCO  ,   1.  ra.  humor  yilcolo  ,   glutinofo  ,  a  conloante  cm  cujo  norrc  náo  entra  vogal  v.gf. 


que  fe  cria  no  corpo  ajilmai  ,  ou  vegetal }  mon 
co  ,  ou  jvttiita  groíTa,  quê  íorra  a  bexiga  ,  e  in- 
rpftinos  ,  })ara  que  os  não  oftèndâo  os  corpos 
acres  ,  cftimuiantes  í.  Med. 
.  MUÇOSO ,  adj..  da  «anirçya  do  roiioo }  que 
tem  rouco  ;  f.  Med. 


B.  C.  D.  T.  r.  ^.  C.  S  Jifpnfittta^ao  muds,- 
fem  íUlas.  ^.  do  Arceb,  L»  6»  e, 

dos.  *  •  '  , 


MUFLA  V.  moela. 

MUGEM,  f.  f   peixe  dc  e  fca  ma  ,  dc  corpo 
niTT^n^vi    r       o  .  ,         i^ongo,  cabeça  grande,  tocinho  grolío ,  c  cuu» 

JviucKON,  r.  m.  Stnau  a,  extremidade  poo-(tem  huma  pedra  na  cabeça,  mugil.,  hiM^  lO» 
iwsuda  cartila^noía  do  Acrnon.  '  |  ud. 

MUDA ÍTC  a' renovação  ,  ou  mudança  das!    MUGIDO,  f.  m.  a  voj;4^  Ijçi,  y^ca,  touço.. 
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MUL 

MUOTHAWrA  V.  bu^ígança. 

MUGINIFADA  moxinifada. 

MUGIR,  V.  n.  dar  mugidos:  h  gritar  defon- 
coMfamente.       Litf.  i.  JL  7.  «.  ti. 

MUI  ,  c  Mtito  V.  m«i ,  e  muito  nbàíxn  ilc 
mttltiplicid  tde  :  nós  náo  dizemos  m«f  com«  Te- 
co, mas  com  hum  »  ttafal ,  tanto  affim  qae  al* 
guns  dos  bons  poetas  rimio  numm  com  jmito , 

MULA  9  f.  f.  fêmea  das  beflas  mtores.  S  Bo- 

bio  gallico  ras  virilhas. 

MULADAR  ,  f.  m.  Hefpanbol  ,  monturo. 
Vieira. 

MUI -ATO  ,  r.  m.   mulau  f.  filho  ,  ou  filha 
de  preto  com  branca  ,  ou  ás  a v  cilas  ,  ou  de 
-  mdato  com  branca ,  até  certo  gr áo.  %  O  filho 
do  cav.i!<o ,  e  burra  „  SÂ  Mir,  Cârtâ  2.  ^,  60. 

o«  dotmmdo  no  muléto 
'  MULETA ,  r.  f.  baftio »  em  vez  de  caf- 
tSo  tem  hum  braço  concavo  ,  que  foflem  ao  to- 
lhido ,  ou  alejado  por  baixo  dos  braços  rara  fe 
mover.  $  jtMor  m  mttletas ,  i.  e.  vacillando , 
e  fig.  dizer  o  que  occorte  ,  qnando  nos  cfque- 
ceo  o  difcurfo  efhidado.  Lohó.  §  Àndár  4  Iwj^v* 
Portí4g'iezi  em  niultus  Luintts ,  i.  e.  fervindo-fe 
de  palavras  Latinas  cícuradaa.  Lobo*  $  Embarca- 
ção pequena,  que  anda  no  Tejo,  e  vai  à  pef- 
caria,  5  Peça  do  Lr.is^o  tomo  eflrclla  ,  com  o 
meio  aberto,  e  decores  varias  fecundo  asrcgns 
do  Brásio. 

MULKTIM  ,  f.  m.  vela  pequena  lía  mulen  ; 
os  betes  de  Lisboa  á  Bclem  náo  podem  levar 
mais  que  hirnia  vela,  ehnm  mnletim. 

MULHEMULHE  ,  f.  m.  vulj^.  chuvifcos. 

MULHER. ,  f.  í.  iemea  da  cípccie  humana.  § 
Matronâ ,  oppoílo  a  mârUo»  «totwnrde ,  me- 
retriz. Hafr.  I.  I. 

MULHERENGO,  adj.  v,  ctcminadoi  amigo 
da  mulher  com  exvcflb  ,  itxotim, 

ML  I.HEIUL,  adj.  de  molber  1^.  g.  »  'Mimo 
voz—   

MULHERILMENTE»  adv«  ao  modo  das  mu- 
lheres. 

MULHERIXHA  ,  f.  f.  dím.  de  mulher  i  diz- 
fe  a  m.i  parte. 

MULHERIO  ,  f.  m.  collec.  as  mulheres  v. 
g.  o  mulheiio  de  Portugal  ,  Ltão  Defcrip- 
jio. 

MULIEBRE  ,  adj.  p.  uM.n ,  feminino.  Pi- 
tífeiro  2.  \49- 1,  o  Jcxo  mui tt Ire. 
MULO  V.  mú  ;  orMã  éf  nmh  v.  orelha. 
MULTA  ,  f.  f.  pena  pecuniária. 
MULTADO  ,  p.irt.  palT.  de  multar.  $  it.  Caf- 
com  peoa  qualqper.  Anmt  5.  18.  »  j9i 


MUL  tcj 

,mtUiáé  nd  eabt^a  „  í.  e.  rortou-re-fte  porcaf^ 


t.go. 


MULTAR ,  V.  ar.  punir  com  pena  pecuniá- 
ria. Fieirâ  „  mtihtvMiHio  na  bol^n. 

MULTIDÃO  ,  r.  f.  grande  númeio  v.jf.  „  de 
[gtnte  y  dt  inimigos. 

MULTIFORME ,  adj.  de  maltas  formas  v. 
g.  „  o  mnltijorme  Àntco  „  Fénix  da  Dtfit.  f. 
)0).  §  CfNro— — ,  que  refulta  da  diverfidade  pro- 
porcional das  confonandas  ,  qual  he  o  de  Op> 
gáo. 

MULTIPLEX,  adj.  Mítfico  ,  gtncro  ,  o 

primeiro  dos  finco  géneros  de  propòrçio  defi* 

£,na]. 

\  MULTIPLICARÃO,  f.  f.  o  a^o  dc  fe  mul- 
tiplicarem, e  fazerem  muitos  v.  g.  os  animaes» 
ou  homens  rafcendo  ,  as  píant.Tí  rcme"ar(!o-fc  , 
e  cuicvando-fe,  §  ttJ  A'imet.  oper.içáo  peia  qual 
fe  toma  hum  numero  multiplicando  nntas  vezes 
quantas  são  as  unidades  dc  outro  *  que  fe  dia 
muhiplicadot  v.  multiplicar.  • 

MULTIPLICADO,  paic.  pãC  de  midtiplH 
car  V. 

MULTIPLICADOR  ,  f.  m.  d'At'mei.  o  nô^ 

mero  que  declara  quant.is  m  /cs  fc  ha  de  fiomaf 
o  multiplicando  i  v.  guardo  multiplicamos  4 
por  ?  i  ^  he  o  multiplicador ,  e  4  o  multiplt-' 
cando. 

MULTIPLICANDO,  f.  m.  na  Arimct.  o  nú- 
mero cuja  foma ,  on  valor  fe  ha  de  tomar  tan* 

ins  vc?L,  ,  qiia  tas  s3o  as  wiidades  do  multiplK* 
cador  i  V.  multiplicador. 
MULTIPLICAR ,  v.  at.  aumentar  em  nóme* 

ro  V.  g.  „  multiplicar  os  defccndentes ,  as  plan- 
tas ,  01  o^iciaes  de  bum  tribmal.  $  v-  n.  Propa- 
gar V.  g»  „  «  eoelbot  muttiplieS»  muito :  Li^* 

dl  7.  12.  a  Trtfca  gera-lo  fie  mnltiplici.  f»  at. 
Arimet.  multiplicar  bum  numero  por  outro ,  achar 
a  foma ,  ou  proda{)o  de  hum  número  mofaipii* 

cando  tomado  tantas  vezes  quanras  sáo  t;  unl- 
dades  do  mokirlicaJor  v.      achar  o  qi;c  rclul- 
ta  dc  4  ,  rnniai.o  7,  vi:7c->  ,  cv.e  são  li. 
MULTIPLICÁVEL,  adi.  S>'c      P^dc  multi- 

'plicar,  cpropníçar.  f^ie  ra  „  d(l'JiixQ  de  qualqter 

yparte  fmprc  multiplicável  em  todo. 

I    MULTÍPLICE,  adj.  qtjc  nío  he  unico,  nenx 

ifingular  „  f^ã-ellâ  „  fenào  (irg'ilsr  Vá  m.Íá*Ãt 
dâ  ejftnciâ  y  be  muhipliee  nos  effiitos  dag'aça.  5 
Grandeza  multíplice  de  outra  he  a  que  a  con- 
tem exactamente  hum  certo  número  de  vczc» 
V.  g'  $i  9  he  iiwiffirfrff  de  ) ;  atf  de  7»  ia<» 

**  'multiplicidade  ,  f.  f.  oppoflo  a  awW^-. 
dir,  wfitgtMáã^i  multidão,  grande  nto^^ 
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não  tmniiid  ôí  toffmet  4.   MUNGIL,  f.  m.  antiga  veAidnn  <Ie  loto 


labas  ,  podo  que  no  cílilo  folenne  ainda  então  rar)  ordenhar  v.  g.  munvir  Um  das  vaus.  Ftr- 
MÍamos  dc  mu  to  v.^:. »  nmito  aagaiio.  reira  Egl.  7.  /.  187.  vcr/ò  uU. 

MUITO,  adv.  em  grande  número,  ouanti-     MUNGOAOO  ,  f.  m.  huma  aivoie  Ethiopi- 
d.i^c,  ou  intenção  v.  g.  „  muiu)  numtrojo,  oh  ca  defcrlta  por  Santos  L.  i.r.  4. 
topio/o  ,  muito  gránde  ,  mmto  ardente ;  nutito  fd-     MUNHAO  v.  munhóes. 


hhf  muito  dom  ;  anda  muito  y  Jills—^^  corre 
mmm^l  diz  muito  i.  c.  coifas  dc  muita  fuílancia , 
Ott  muitas  palavras  mttito  por  muitas  vezes , 
frequentiiliintrncnte  ;  ajunta-fc  cora  poMCO  para 
extenuar  v.  ^.     mvi  pottc*  gente, 

MUITO  ,  ad).  hum  grande  númCfO  V.  g,  „ 
mtiita  gente ,  muitos  dias  ,  é>-c. 

MUNDA  ,  c  Mundár  v.  Monda  Mondar.  ' 

MUNDANAL  V.  mnndanob  Lopes  Ovn.  i» 

IVlUNDANO ,  9ã).  do  mundo.  S  f,  Piofimo, 

d.ido  aos  prazeres  do  mundo.  Eltjr*  i*J^f  A- 
nu$lber—^y  meretriz. 

MUNADANARIO  ,  adj.  antiq.  mMlbem 
àânariis  ,  meretrizes.  OOH,  ^.  l.f.  I.  ff.  II5. 
MUXDAK.  V.  mondar.  para 
MUNDICIA  ,  f.  f.  limpeza  ,  accio.  jilma  inj  mos 


MUNHECA,  r.  f.  a  juncujra  da  máo  como 
braço  ,  o  collo  da  máo. 

MUNHÒES ,  f.  m.  pl.  d^Artelh.  efpecic  de 
eixo  no  meio  da  peça ,  que  fe  fCvoLvem ,  c  en- 
caixáo  nas  munhoneiras. 

MUNHONEIRA ,  f.  f.  móíTa ,  ou  corte  fe- 
micircular  na  carreu ,  onde  aiTentác ,  e  jogáo 
âs  munhoneiras  ,  ou  eixos  da  peça  d  Àrtimê- 
rúf. 

BIUNI(^X0  ,  f.  f.  todo  o  apparcLho  dc  ar- 
mas ,nauctco,  carreto,  cavalgaduras  .  vitualhas  def- 
rinado  para  a  guerra  v.  g.  „  enviando  ao  cxcr- 
çito  munias  de  ^«cra  ,  e  de  boca.  §  Chumbo 
miúdo  para  pafTârinhar.  %  P.ro  </r— o  que  fe 
dá  á  trop  , e  f.  n  ão.  §  Dar  niufíiç.io  a  jlguem 


1  nos  J  izcr  gu 
.  Eyr.  5.  2, 


nem  ,  dar  armas  contra  nós  mcf- 
$  Defenfivo.  Arraes  i»  i 


iraida  „  he  mui  celebre  a  mundiàã  do  Elefante \ic't  a  nxturtzá  âitt  MÒÊtm  ármât  ,  ff  MMmffSrt 
MUNDIFICAR,  v.  nt.  Mcd.  limpar,  díz-fe  natunes. 


Madeira  „  muadifi- 


dos  remédios  abftergcaics  „ 
tavdo  a  tnalicia  dan  chag.is. 

MUXDIFICATIVO ,  adj.  que  tem  virtude 
de  limpar ,  e  mundificar,  t.  Afta.  e  CXrmf* 

'  '   ni.  o  Univcrfo  Criado.  Ç  Eflc 


MU XIX)  ,  f. 


MUNICIONAR  ,  V.  at.  prover  de  munições. 

Freire  ,,  wunicionar  4  pi\t^s      L.  4. 

MUNICIPAL,  adj.  pcrcencffnie  a  municipio. 
$  pátria.  Máeeéo. 

MUXlClrE  ,  aJj.  ou  fubft.  o  que  goza  do 

êlobo  tcrrac|uco  habiudo  dos  homens.  §  í.  0>  úiiclio  de  município;  o  mcfmo  Cia  fer  munici- 
omens  v.  g.  „  ro<i/o  mmdo  te  aborreee.  §  Os  pe  ,  que  gozar  dos  d(re'tot  de  Fidalguia.  Aih 
(eculares  ,  com  dillincçâo  dos  Kc!ii;ioros  ,  c  da  tiguid.ide  de  Li:búa ,  Lch  Defcripç.  j.  17.  í/- 
^enie  dedicada  a  Deus.  §  O  nutndo  que  corre  „  to  era  fer  munícipe  do  Lacio  antigo. 
f.  ff.  osufos,  effilos,  coftumes,  vidos  dos  mun-|  MUNICÍPIO,  f.  m.  Cidade,  que  tinha  o 
danos  i  o  que  vemos  acontecer  ,  c  pruicar  no  direito  dc  fcrvT  as  M.";;iP.r.;niras  Romanas,  vo- 
mundo.  Paiva  Sam.  1./Í77.  >♦  cuidando  na  tcn a ,  tar  nas  .níTembléas  ,  mas  govcmava-íe  por  íuas 
t  no  mundo  y  ijue  corre  eonbeço  o  em  deíie  pcUs  Leis  particulares.- 

virtudes  q'4e  approva  ,  e  pelos  vícios  que  ama  ,,j  MU\!DO  ,  part.  paíT.  de  munir.  CawÕes  $  f. 
§  Oi  homet\s  mundanos.  §  O  outro  mundo ,  i.e.Minido  de  breve  .faculdade ,  i.  e.  provido  dcl- 
a  v:da  futura.  $  Mtmdo  Novo,  a  America.  $  0,le,  e delia  p.ua  lhefervtr  de  defea  onde  fere- 

vimdo  n.i  Pintura  ,  c  Efcultura  fe  reprcfenta  por  quererem. 

huma  bola  ,  ou  globo.  §  Mundu  pequeno  v.  MUNIFICÊNCIA,  f .  f.  largueza,  libcialida- 
microcofnio.  $  MmtdOy  os  infinitos  trajos  ,  een-  de.  Fieira  1.  089.  Ftnbeiro  I.  a. 

tciies  dns  mulScrc;.  Hcira  „  renunciando  ambos  MU^XIFICO ,  adj.  Laigueador,  libecal,  da- 
os  mundos ,  fe  veliiu  de  bum  habito  grojfeiro.  divoib. 


•MUNDO  ,  adj.  limpo ,  puro.  Gnn.  £jtf.  IO. 
Bs-as  m'tndas  almas. 

MU  NEM  UNE ,  f.  m.  peixe  como  fafio  do 
Rio  de  Sofala  >  mui  gpido.  SáUKu  £ibiop. 


MUNIR. ,  V.  at.  municionar ,  fortificar  v.  j^. 

huma  praça  y  ou  fci/iL-.-.i.  EfcoU  da  Vcrd. 
MUNITIijSIMO,  fupcrlat.  dc  munido.  Pinhei- 
ro z. /.  <j5.  „  fúttétzâ  mimitiffimâ, 

MU.- 
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MUR 

HT7PHTT ,  r.  m.  fupremo  luix ,  tn  Magffln- 

áo  crxrc  os  Miilulmanos. 

MURjlDOi^  ,  adj.  caçador  dc  mtos  gato 
mêãor  tnmcÉ  ban  nmrãdor  „  ptw.  fig.  tfutm  h- 
ia  muito  ,  obra  pouco  $  O»  >»  Lit^iia  MgM  bra- 
|0  CM  to.  £ujr. 

MURAL  ,  ndj.  corM— — a  que  fe  dava  por 
bonra  ao  íoldado  ,  que  primeiro  fuhia  a  mura- 
lha entre  os  Kotnanos.  Barreiros  Corqgr. 

MURALHA,  r.  £.  muro  de  pcaça  fortifi- 
ca 

MURAR  ,  ar.  cercar  dc  muro,  de  mura- 
lha. $  M"rar  o  f^ato  ,  erpreiour  os  utos  janto  do 
buraco.  Btirbofa  Diccion. 

MURCEL.LA  ,  r.  í.  cbourifi  attificiai  inútan- 
do  a^  de  Tangue ,  fiiz*fe  de  miolo  de  pio  ,  amên- 
doas t  aflbcar ,  ácc. 

MURCHA  V.  muichidáo. 

MURCHADO,  paxt.  pafl*.  de imidiar v. m«r^ 

MURCHAR  ,  V.  at.  fazer  perder  o  verdor , 
e  o  viço  das  plantas,  e  fiores.  M/t/tfwho  J.  iç. 
jirrães  8.  i >  nmnebâr  a  ãlms  fârã  lodo  .bm ,  r 
nvtráeeè  U  fãra  o  mal.  §  f.  Afwnbár  ã  flor  da 
fonmj/fa  ,  murchar  a  efiTr/tui^a  ,  o  contentametiio, 
âál^ria.  Paiva  Ca/,  c.  ^  §  MwcbaruQWto,  be 
mais  vulgar— — 

ML  RCHIDÃO,  £  f.  o  eftado  da  aoc,  oa 
planta  murcba. 

MURCHO,  adj.  que  perdeo  o  veidor,  vi- 
ço, fiefcuia  ,  e  vai'a  fixar  v.  g,  ftor^^, 

MURCIANA ,  adj.  còve ,  efpecie  delia  vul- 

MURENA  ,  f.  f.  V.  moieia. 
MURGANHO ,  f.  m.  o  latinho  recém  naf- 

eido. 

MU  RICE,  r.  m.  caracol  marinho,  que  tem 
buma  c^o  veia  esbranquiçada  ,  cujo  liquido 
aplicido  á  Icnçaria  fc  faz  verde,  e  depois  púr- 

5iirco  ,  e  túp  fc  tira  com  a  lavagem ;  no  Jiio  de 
Janeiro  os  u>JKi  piaia  detrfs  de  S.  Bento  ,  e 
na  do  Vill^aUlon.  OUHks  „  O  mrite  mel- 
Itnu. 

MURMULHO ,  r.  m.  o  fom ,  qoe  fiizem  as 

ondas.  Birros  „  o  miirimlho  do  mar. 

MURMURAqXO ,  f.  t.  o  ailo  dc  murmu- 
lar. 

MURMURADO,  part.  paíT.  aoucllc  dc  quem 
fe  murmurou.  Arraes  5.  i.  íizonjaJo  cm  prcjen^íí  ^ 
tnurmnrsdo  m  abfencia 

MURMURADOR  ,  f.  m.  ^4  f.  peflba  que 
mnrmúrJ  habitualmente. 

MURMURANTE,  pait.  ac.  de  imumiicar , 
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muro. 

MURMURAR,  v.  at.  ccnfurar,  rcprchendet 
occulumente,  e  em  voz  baixa.  Hriato  11.40. 
nuucj  de  parcLtl  o  murmurãfjcm  Caua  de  CuÍA 
„  o  fovo  fc  queixa ,  e  as  mutmUta.  §  v.  n.  ccnfu- 
rar occultamcnte ,  dizer  n^al  d'algttem.  $  Fallar 
bai.KO  comfi^o  fó.  Lfíbo.  §  Fazer  mi:rmurio  ,  ou 
murmurinho  v.  ,,  ãs  aguas  aure  as  pedras 
mnimur.indo      Lobo  Primav. 

MURMURINHO,  f.  m.  o  fom  brando,  que 
fazem  as  agu.is  correntes.  Eneida  6.  158.  „yb4 
eom  murmurinho  o  campo  todo  ,,  r.  e.  da  gente , 
ou  das  abelhas  fuflurrando.  Lufit.  Transjorm.  no 
Índice.  H.  Naut.  i.J.  242.  acaufa  dttao  grande 
ccniinão  ,  e  murmurinbo     v*  mnpMrfO. 

MURMÚRIO,  f.  m.  murmurinho,  fom 
fazem  as  ondas  correndo  brandamente,  a  vira- 
ção branda  nas  comas ,  ou  folbas  dos  bofqucs 
ÍFab.  dos  planetas^  mttaj.  o  fom  brando,  que 
fazemos  falando  baixo ,  e  entre  dentes. 

MURMURO  ,  adj.  que  murmura  ,  murmu- 
rante. 5  V.  j^.  no  Ttnmdontt  nmmmro  ,  t  Jr*, 
reno  ,,  Elegiadi  f.  i9i.  V.  mimmm  tomntt ,  c 

MURO  ,  f.  m.  parede  ,  com  que  fe  cerca  , 
e  defende  a  entrada  de  htinia  Cidade ,  praça , 
quinta.  5  FIer\a  do  mirro  ,  pari  etária  ? 

MURKÂO  ,  f.  m.  pedaço  de  corda  desfiado 
na  ponta  ,  que  e^  embebida  em  matéria  <nie 
o  fxz  prender  fojo  fecilmente  ,  ferve  p.ira  dar 
fogo  'ii  pecas  ,  c  antigamente  aos  arcabuzes, 
que  não  tinnio  fedtos ;  daqui  eftaváo  prclles  oa 
arcabuzeiros  ,  e  cos  murrões  accefos.  §  Aíurrao  ãs 
cindeia ,  a  porção  da  candeia,  que  cílá  accefa, 
e  repaflàda  do  T<^o ,  e  empede  que  dè  luz  da- 
ra.  §  D.ts  arvores  v.  pulgão. 

MURRA  ,  f.  1.  nódoa,  que  o  calor  do  fogo 
faz  nas  pernas  a  quem  fe  aquece  mui  de  peito. 
B.  Pereiri. 

MUR R Ac; A,  f.  f.  vulg.  V.  murro  v.g.„j<h 
gar  a  marrada. 

MURRO  ,  f.  m.  pancada  com  a  mio  fe- 

chad.i. 

MURSA,  f.  f.  veftidura  de  Cónegos  hc  de 
feda  preta  ;  vem  do  pefcoço  ate  abaixo  dos  pei- 
tos ,  e  anda  fobre  a  lobrepeliiz. 

MUR5ELLO  ,  adj.  eavaito—t  cdt  de  amora  . 

preta. 

MURTA  ,  f.  f.  planta  dc  folha  miuJa  aro- 
mática ,  vulgar.  S  Mssrta  bravã  ,  v.  gilbar- 

beira. 

MURTINHO  ,  f.  m.  baga  de  muru. 
MURTULHA  ,  f.  f.  antiq.  v.  mortalha. 

.  O  MU- 
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KfURUSEM ,  r.  f.  Kervá  de  folha  pffrecidá 

hs  orclS.H  de  rato  ,  ãlfme  es. 
i  MUSA  «  r.  í.  poec.  Deufa ,  que  infpira  os 
poetaK ;  o  engenho  *  ou  Numen  poec.  $  Carrer 
d  mfifx ,  i.  e.  occorrcrcm  ideias.  §  As  mafãs  , 
as  leiras  humanas  v.  g-  n  a  eoaverfá^ão  d*s  nut- 
fât, 

.  IIUSA'RABF.  ,  r.  m.  Chriftio,  qaevhríaeR- 
ne  os  Árabes.  Aí.  Luf. 

MUSARABICO ad).  concernente  aos  Mufá- 
fabes. 

MUS  AR  AN' HA  ,  f.  f.  forte  depefcado  grande. 
torál  de  Sevtval. 

MUSARANHO  ,  f.  m.  hniim  cfpecie  de  ra- 
tos vencnofos.  Sçyule  es, 

MUSCOSO  V.  ènorgofo.  Ftmífâ  ^log^  9.  „ 
penedo  m»fcofo  „ 

MUSCULAR ,  adj.  dc  múfculo  v.  g.  „  jfyf- 
tema  — 

MUSCULO ,  f.  m.  parte  carnuda  ,  e  fibrofa  , 
^uc  hc  o  orgáo  dos  movimentos  dos  corpos  ani- 
llincs. 

MUSCULOSO  ,  adi.  fie  Deni;  murcutos.}  da 
natureza  do  mufculo. 

MUSEU  ,  f.  m.  templo  dás  MuTas  9  cjig. 
tftudo  da  poefia  ,  e  boas  artes.  Ferreira  Cirta  tí. 

1.  I.  m  fofte  guis  ,  que  ao  Aiiélett  (fcoudido 
we  gmãfie.  §  Cila  onJc  cftáo  «uardados  os  ^^re- 
tíoios  produâos  da  Natureza,  e  da  arte,  livros, 
medalhas ,  Bcc. 

MUSGO  ,  r.  m.  hcrvinha  paraíTra  ,  a  que  fe 
aáo  deícobrc  toda  a  oiganifaçio,  cria-fe  nas  ar- 
vores, penedos. 

MUSGOSO  ,  adj.  ou  mufcofo coberto  de 

MUSICA  ,  17  f.  arte ,  que  enima  a  cantar , 

e  .1  tocar  harmonicamente.  §  Mulher  'jiic  l"ibe 
mufica.  §  Coticcrto  de  vozes ,  ou  inftrumcntos 
V.  X'  i->  A»  ift4^«r.  Oràm.  L.  5. 

MUSICAR,  V.  n.  tocar,  ou  canrar  mufica- 
to-.cntc.  l^relUs  amo  dt  Rodrigo  ,  e  Mendo  joi. 
5?-  V. 

MUSICO  j  f..iir.  o  que  fabe>  «  proficflà  a 

muí:c3. 

MUSICO,  .ad).  harmoniofo  v.g,,t  1"^  '"'^ 
ttha  trova  jeju  mufica ,  o»  defmu^ca  „  Eujr.  ^. 

2.  y.  do  ÂTceb.  L.5'^C'  a  vioU  mais  mnfi- 
tâ,  t mais  fnâvt.  %  Cimcenieme  á- ntofica.  v.  g. 

arte  muftea. 

MUSIQUETA ,  f.  f.  dim.  de  mujica  ,  ckulo , 
Círm.  Filodemo  t»      ^  vnèã  dar  mu- 

fiq-iett  de  primor. 

ML.SIQUIM  ,  r.  m.  o  mufico  ,  que  anda  por 
fnr.çócs  vulnres ,  e  mulicat  á-eoctt  de  noice, 


MtJSLOfS  ,  r.  nt.  iâgfamf  i.  p,  r.  ptmiit  ea!> 

çóes.  amu], 

MUiti  ÁCUO  ,  r.  m.  annel  de  cabeiio  pof- 

tiço. 

MUSULMAXO  ,  adf.  e  fubÔ.  verdadeiro  cren- 
te no  Alahomctilmo.  Godinho. 

MUTABILIDADE ,  f.  f.  o  fer  mudável ,  a 
inconftancia  v.  ,f.  ,,  d  mm.tbilidâde  dastO^dflM' 
manas     Paiva  Srrnu  1.  J.  76. 

MUTAÇSO ,  f.  f.  mudança  v.  jf.  „  na  m»- 

ta^iío  de  clima  „  Varella.  f,  no  tablado  ,  f.  e. 

mudança  das  fcenas.  §  e  f.  Apparcncias  políagei- 
ras  de  peíToas  ,  &c.  port.  Refi. 

MUT ANc;A  ,  f.  f.  Muf.  hc  <Ieixar  hiima  vo? 
de  huma  propriedade ,  c  tomar  outra  cm  o  mcf- 
ma  figno ,  paia  paiGir  de  hama  deducçÃo  k  on- 
tra. 

ML^TANQS  ,  f.  m.  pl.  ruft.  molhos  dctojo, 
ou  pinho  V.  motano. 
^umLAQÂO,  f.  f»  cone  de  algum  nem» 

bro. 

'MUTILADO ,  part.  paíT.  de  Aucilar. 

MUTILADOR  ,  f.  m.  o  que  mutilou. 

MUTILAR ,  V.  at.  cortar  algum  membro  do 
corpo.  %  f.  Mutilar  as  okras  dos  amores ,  cortar- 
do  alguma  parte  delias  ;  mutilado  exercito ,  a  qtie 
faltáo  tropas  para  fua  primitiva  inre'rcza.  fieira 
„  mtmlàdos  os  noffos  no  numero  §  Jgsjar  nUh 
tilado  ,  interrompendo  a  reía. 

MUTIM  V.  motim. 

MUTRA  ,  f.  f.  fcllo ,  Cnete  imprcíTb  em  la- 
cre, ou  obreia,  ou  doutro  modo.  F,  AÍ§nd€S^ 
eom  ãmmra  ék>  peUo  Jteat. 

Ml'TRAR  ,  V.  ar.  fcllar  com  mutr.i  v.  g,  „ 
nustrada  a  Ca  ta  com  trez  (metes.  F.  Aícndes. 

MUTUAÇXO  ,  f.  f..  reciproca  prcítaçáo  v.g.^ 
„  dt  beiícficios. 

MUTUADO  ,  adj.  tomado  dc  cmpreílimo  ^ 
Jorão  ejias  áoatrinas  de  Direito  Hausral  nmsta- 
das ,  e  adoptada  feia  ^Ja  „  Or^em  àtje&a  /* 
4»ç.  t.  I. 

MUTUAMENTE  r  reciproca  coi» 

rcrpcndcncia  v.  g.  „  prejl/xrem-fc  os  bomttU 
tuamente .  amaretn-fe  ,  aj/idareiu-fe. 

MUTUÁRIO /f. 

Promptuar.  Aíor^v. 

MUTUO,  L  m.  cn-.prcftimo  de  coifas,  que 
confíftcm  em  conta,  pezo ,  e  medida  v.  g»,  di- 
nheiro, vinho,  Síc.  r.  'J'ítid. 

MUTUO,  adj.  reciproco,  com  corrcfpondcn- 
cia  de  pane  a  pane  v.  g.  „  ^nior  mutuo  ;  tef- 
íitmmto— — ,  cm  que  dois  tefladorc»  fc  inftiiuemi 
hum  ao  outro  por  herdeiros. 
MUXAMA  V.  m«xama.  Sarros. 


ro.  o  que  pede  empreflado- 
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BiyÇAGRA  V.  Tizagra.  ' 

MTLDRDi  prcn.  auc  fc  dd  aos  InoIc7Cs  ele- 
vados á  «lignMade  .de  l^of^  $  «ju^ndo  ie  Ihps  ía- 
h :  f.  cavalheiro. 

MVR  A  BOLANO  v.  rom  Mi. 

MVRIADA,  í.  í.  uumcrâL  lo^.  Mátedo  Evê» 
tJve. 

MIRIXX  V.  merin^c.  - 
'MirROBOLANO  w  «h»  Mi. 

MVRRA  V.  Mina. 

MVRTO  V.  mirto. 

MY TERIO  ,  e  deriv.  v.  Miílerio. 

MYSTICA  ,  cdcriv.  V.  Miftica. 

MYTHOLOGIA  ,  f.  f.  explicação  da  Hiftoria 
fabulofa  do  Faunifmo  »  de  Icus  Deuíes  ,  (cm- 
denfes ,  e  Heroes. 

MYTHOLOGICO,  adj.  que  rerpeica  i  My- 


N 


N,  f.  m.  lerra  confoante ,  c  a  decima  tercei- 
ra do  Alfabeto  Portuguez  j  chama-fe  ènt , 
c  devera  dizer  ne.  O  n  junto  com  o  Ir  reprcfeti- 
ta  hum  fom  fímples  oonroaa»  »  como  cm  m~ 
»&«  ,  tinh*  , 

NA,  palavra  compofia  da prepofíçáo rm ,  e  do 
artigo  4  ,  unto  vale  como  m  if ,  e  poreufiBota 
fe  tira  o  e. 

NABABO  ,  f,  m.  cm  Surrate ,  he  o  chefe  , 
ou  Cioviraadnr  de  huma  commarca.  Godinho. 
NABAL  ,  r.  m.  campo  plantado  de  nabos. 
Nabiça  ,  r.  f.  nabo  pequeno  de  fccjueiro  \ 
oQ  aue  índa  nio  creíceu  tudo  quanto  podia 
creícer. 

NABINHO ,  r.  m.  dim.  de  nabo. 

NABO,  f. m.  hortaliça  vulgar,  coníbderaiz 
redonda  ,  c  pontuda  ,  branca ,  e  folhas  verdes.  § 
Comprar  nabos  em  ftco  j  t.  e.  fera  examinar  o 
^ue  fc  compra.  $  r.  nsm.  peça  dc  pau  redonda 
nirada  ,  que  tem  por  cima  a  chapeleia. 

NAÇA  V.  naflfa. 

NAÇâO  ,  r.  f.  a  gente  de  liam  pai»,  OQ  le- 

giáo  ,  que  rem  lingiia  ,  leis,  e  governo  a  parte 
V.  g.  „  4  N4ção  fràncczãy  LfDanbcla ,  Pgttiigite- 
tâ.  §  Gente  ke  tuçio^  i.  t.  defcendente  dc  ]u- 
dcos ,  chr-íl::os  povo';.  §  Raça,  cafta,  cfpccc.  hefte. 

NA'CAR  j  1.  m.  conciu  ,  em  aue  fe  gera  a 
pérola ,  c  a  còr  encarnada  defmaiada ,  qne  fe  vè 
nella  cm  feti  nò  ,  ou  extremo  da  pane  con- 
cava. 

NACAEÍADO,  adj.  oòr  do  nácar,  encanado 
deímaiado* 


l©7 


NAC 

NACAflDTNA  v.  anacardina. 

NACEDOURO ,  f.  m.  eftar  a  criança  no  na- 
cedouro.  fe  diz  quando  já  coroou,  e  aponi^  # 
cabeça  for^  do  nteto ,  e  do  Wo  matemo. 

NACENCJA  ,  f.  f.  nafcimento.  Jrrtes  i.  17. 

NACEM'iJ&,  f  fimrçi  V.  Nalccnce,  Nafcert 
Nafddo,  áec. 

NACIONAL  ,  adj.  da  wn/^o  ,  próprio  delia  5 
invidijo.  delia»  c  náp  cílranKetto.  $  Copàlio^^ 
ctlebnido  pelos  Biípos ,  e  Prelados  de  huma  Na- 
ção. 

NACO  .Cm.  viilg.  pedaço  v.  g,  „  bm  ns' 
eo  de  prepmto. 

NADA,  f.  m.  a  carência  de  todo  o  ler,  coi» 
fa  nenhuma.  §  Nada,  eliiptiQuncnte ,  equivale 
a  náo.  V.  Enfr.  \.  i. 

NADACARNI  ,  f.  m.  AGat.  efinvio  gee^ 
da  Camera. 

NADArX)R,  r.  m.  que  fabe  nadar.  OmiSts. 

NADADURA  ,  f.  f.  o  nadar. 

NADANTE  ,  parr.  pref.  de  nadar ,  que  nada^ 
boi  a ,  anda  á  tona  d'agua  :  aves  ^  ou  quilbãs  né- 
dantes  poctísfwenie  ,  aio  njma.'.  OmUa  8m0 
zdaf. 

NADAR  ,  v.  n.  fofter-fe  fobre  as  aguas  do 
mar  ,  ou  rio  ,  dando  com  os  braços  ,  ou  }  c  s  , 
ou  por  fcr  o  corpo  mais  leve  ,  que  o  volump 
d'agua ,  que  hovera  de  fazer-lhc  lu^ar.  §  f.  Al!*- 
dar  a  praça  em  fanpte ,  eftar  alagada  delle ;  os 
olhos  do  hchado  nadão  em .  vinho  ;  os  do  fonolenio 
em  fono  ;  „  do  moiibmdo  ^  os  frios  oibos  já  na^ 
dattdo  em  morte.  Nanjr,  de  Sepulv.  f.  B7.  v.  ^ 
Nadar  em  delicias ,  prazeres  t  gozar  de  muitas  de- 
licias ,  &c.  §  Aqú^U  mâi  em  eujos  olboi  amoro- 
fos  n/idárão  fempre  meiás  defgofíos.  /írraes  1.  4. 
I.  e.  fbráq  mui  chorados.  §  NadÃo  em  ouro  os 
eabetlos ,  i.  e.  sto  mui  loiros.  Ulijfea  ^.  26.  $ 
Nadar  em  pafmos  ,  ficar  mui  maravilh  ido  dc  coi- 
fas fobrccxcellentcs.  Prejies  Auto  dos  dois  irmã/» 
no  Prologo.  §  Nadar  o  cavallo  a  fcco  ,  fazf-lo 
pafléiar  atada  a  mão  doente  por  numa  corda  á 
cernelha  ,  para  que  a  náo  alíente  |io  chão.  $ 
Nadar  contra  a  veia  d^agua  ,  porfiar  debalde.  $ 
Nadar  fem  bexigas  ,  reger-fe  por  fcm  confe- 
Iho  ,  nem  adjutorio  de  meílrcs ,  aios ,  confelhei- 
ros.  §  Nadar,  nadar,  e  ir  morrer  á  beira ,  dizemos  de 
quem  lutou  por  evitar  algum  dano  ,  mas  por 
hm  nSo  lhe  efcapa,  quando  eftava  pata  o  evi- 
tar. 

NA^DEGA  ,  f.  r.  a  parte  carnofa  acima  da 

coxa ,  fobre  que  nos  aíTentamos. 
NADIR ,  \.  m.  o  ponto  opi>ofto  ao  Zeni" 


I* 


NADIVEL,  adj. 


nativa ,  que  nafce ,  e  bro- 
O  ii  » 
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ta  V.  g.  „  oppoíbi  á  qne  he  maidx 

dcfóra,  cguuJiJ.i,  ou  recolhida  d«dmvA.Ci/- 
ta».  1.  Cif.  77.  Bmtos  I.  i6p. 

NADO,  f.  m.  o  ato  deWar  v.  .  „  ;»J//ír 
■  6«  n  r/o  4  n4//o.  §  /;,ltr  o  /'  ''fo       "-«'/o  ,  (.  t. 
não  encalhado  ,  nem  em  Teco.  Máufitibo  Jol. 

NADO,  V.  nnciJo  „  bum  Rei  de  pouco 
nado  L%uuU  5.  66  :  Qrátn*  MáiuuL  L.  2.  T. 
?7-  §  « »• 

NATF.nO,  a  jj.  cáv.tUo  ,  o  que  nemhum 

fluadrii  mais.  baixo  ,  que  o  ouuo. 

NAFETE  V.  Nhafeic. 

NAPIL  w.  Anatil.  B.  Clmm»f.t%BrV'» 
t  NAGALHO  V.  negblho. 

NAIADES  ,  f.  f.  pl.  pocr^febul.  Ninfiw  ,  que 
-pcefidem  á&  fontes.  Coíh.  Lvf.  ^.  s^. 

NAIPE ,  f.  ra.  o  metal  das  cartas  de  jogar 
Ví.  g.      o  naipr  âo  mimfo  b»  páoi  ;  htm  naipe 
inteiro  ,  são  toJis  as  cartas  do  mcrnio  niet.il. 
.   N  AlQUii. ,  L  m.  Aúac.  continuo  de  hum  Tri- 

NATRE  ,  r.  m.  homem  nohrc  ,  e  cavalleiro 
"do  Malabar:  Jem. ,  n*ira.  v.  Jiãrros  D.  i.  L.  f,. 
f.  if.  onde  aefcreve  as  ííias  leis ,  riius  ,  coílu- 
mes ,  e  particularidades  :  os  Naires  lcr%  (.  m  dc 
j^âddf  V.  daqui  a»  fraaes  n/tire  da  Jorukz^i , 
fi  c.  que  lhe  d:í  guarda,  e  a  protege.,  e  ferve. 
Sarros ,  e  Cijlanhcda  Jra].  v.  jangatti  I»  j^t, 

NALGUM  per  em  á^gum, 

NXO-,  «àv.  com  que  neí^mos,  qne  o  attri- 
Buto  convenha  ao  fujeito  cie  que  fc  tr-ita  v.  ^. 
^  Pedro  não  be  mentirofo  „  §  M.ío  Já ,  não  que, 
•1.  r.  nio  porque ,  fem  que  v.  Enetdd  9»  106. 
forènt  não  que  por  ijfo  aefanime.  §  Junta- fc  aos 
adjeâivos-^  e  aos  fubílaniivos  tomados  compro- 
fcei^vamente  v.  g.  „  o  cerarão  não-fiiA»  át  fi 
y.  Sarros  Elog.  i .  ^74. ;  %  diái  umMo , 
êM  ame»  não  eâminbo  Fkira, 

NAMORADIÇO ,  ad).  que  fc  namora  fecil- 
menrc  ,  daJo  a  amores.  Enfr.  5.  lO. 

NAMORADA  ,  f.  K  a  mulher  a  quem  fe 
namora  ,  c  galanteia  v.  g.      a  nâtéd  n4mo- 

NAMORADO  ,  adK  c  ftibfi.  que  anda  de 
«mores-  com  algum.^  pdloa.  §  A  quem  otitrem 
namorou.  §  Que  ami  v.  g.  „  namurado  de  tan- 
iâ  virtude^  de  fe»  bom  modo.  %  /lUt^  dop  namo- 
fãdoi  ,  anris^amente ,  oa  dos  ãvtntmeiros ,  era  de 
mancebos  nohrcs  csforçadoa  quc  por  amur  de 
fuas  damas  hiáo  á  guerra  moinar  o  feu  csíor- 
fo^,  e  fâziSo  de  oratnario  votos  Agnoãàdos  ,  c 
grandes  façanhas  v.  Aí.  I uf.  t.  7.  §  Namorados^, 
ífiitQs.  dok  Ycrbaíco.  i  <j  nâtaiatêda^  no  limti' 


NAN 

ro  ,  he  hum  grilhão  ,  que  peza  40  anateis.  § 
y^irfos  ,  coUoquios  namorados  ,  cm  cjue  fe  expri- 
me a  paixão  amorofa.  £4rros  clcg.  1.  J,  175^ 
Paivã  CW*.  6. 

NAMOHAMENTO  ,  f.  m.  o  afio  de  na- 
morar. 

NAMORAR ,  V.  ar.  galantear  huma  dama ,  fer- 

vi-la  ,  licLlarar-lhe  o  amor  ,  que  fc  lhe  tem  copt 
acenos ,  requebros ,  dcc.  $  Das  coifas  que  pro- 
duzem em  nós  amor  a  ellas  dizemos  que  nos 
riamorár.io  v.  g  '.  namorou  me  o  [tu  gentil  fent' 
blantt  tio  iftilo  como  modefto,  %'——Jt  dt  ãlgutmt 
criar-lhe  amor,  oa  ficar  namorado. 

NANA ,  r.  f.  jazer  nana  ,  dormir  ,  frazc  dc 
que  usio  as  amas  fallando  aos  miniiios. 

NANAR  ,  V.  n.  dormir  v.  ^.  vamot  itétnar^ 
quereis  nanar  ,  mittino  > 

NA'0  ,  f.  f.  embarcaçio  d^altobordo »  que  en- 
tre nós  até  o  tempo  del-Rei  D.  Manuel  tinháo 
ao  mais  4C0  tonclladas  ;  no  de  el-Rei  D.  J. 
chegáráo  até  ^00  i  hoje  as  náos  de  linha ,  são 
os  maiores  navios ,  e  maiores  qne  as  fragatas.  § 
NÁo  de  efpia  ,  ou  \':f^ia  ,  que  vai  obfervar  os 
movimentos  da  arma^  inimiga  v.  mexeriqueiro, 
§  Alnàtâma,  o»  Caphmta,  a  náo,  em  quedai 
o  chefe  da  efquadra, 

NÃO  V.  abaixo  de  Nalgum, 

NAPEAS ,  r.  f.  pl.  poer.  dã  Fábula ,  Ninfas 
dos  bofqncs.  Camões. 

NAPEIRO,  adi.  (do  Inglez  Nap)  dorniinhc* 
CO,  ef.  inerte,  deleixado.  frcjlei-j.  1^^.  v. yfth 
to  do  Momo, 

NAPLLLO  ,  f.  n^  huma  taiz  venenofa  da 
feição  tto  nabo. 

aAPHTA  ,  f.  f.  bcrumc  naturnl  liquido  > 
táo  intlammavel,.  que  arde  debaixo  d^agua.  £ár*. 
roí, 

NAPTA  V.  Naphra. 

NARCEJA  V.  narfeja. 

NARCKAR-SR,  v.  recipr.  rever-fe  cm  al^ 
gimi.a  coifa  ,  como  Narcifo  fe  revia  na  fonte 
cm  lua  Hí;ura.  Viriato  14.  1C4.  o- grão  lagO', 
em  que  as  jloics  fe  natehio. 

NARCISO  ,  f  m.  huma  flor  b  rança  ,  aça- 
froada per  dentro  ,  ou  vermelhai  B.  Pereiía^ 
diz  que-  he'  o  titio  vermelho  ,  on  o  junquilho.  S 
Moço  da  Pabula  ,  que  Ic  namorou  de  fi  mcf- 
mo  efpoihando-fe  em  huma  tiontc  j  c  j^.  o  tOf 
morado  de  fi  mefmo. 

NAKCOTIca,  adj.Med.  tff»  eaník  fono  1% 
g'  n  remadio'-^^ 

NARDINO ,  adj.  Med:  de  nardo. 

NARDO  ,  f.  m.  planta  aromática »  dàqiie.h& 

vaiias  eipecies:  nâidm  %,nâtdm» 
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NAR 

NARIQADA  ,  r.  f.  fiancada  coih  o  mriz.  S 
A  porção  dc  ubaco ,  que  le  toma  dehumavcz 
V.  jf.  I,  bum  lurigada  de  ubaco. 

NAR.IOXO  ,  adj.  que  tem  grande  nariz; 
Mo, 

NARIGUDO,  adj.  chulo  o  mcfmo. 


NAS  109 

nafce ,  f^ndo  â«  regras  da  Aflfúlogia  judicia- 
ria. /•  "/-.  2.  7.  princ,  J  f.  O  principio  v,  g,„  a 
na/ciminto  das  ânts. 
NASSA  ,  r.  i.  (do  Aàl.  „  vãffã  „  ou  do 

Ftancez  „  n.i/Tf)  valo  dc  pcfcar  feito  dcvime^,' 
o  peixe  cnira-Jhe  pela  bota,  que  efti  coroad.i 
NARIZ,  r.  m.  méndwo  do  rofto  onde  e{láo.|dc  ponteiros  com  as  pontas  para  dentro  do  va- 

  e  IS  mcmSranas ,  qiic  fervem  ,  ou  fo  ,  ou  dc  hum  como  funil  com  a  ponta  para 

dentro  ,  de  forte  que  o  peixe  que  entra  não 


a?  ventas 

sáo  o  on;jo  do  olfato.  §  Nârizdãtoeai  apon- 
ta por  cima  do  bojo. 

NARRAÇÃO,  í.  f.  rclaçio  ,  expofiçáo  de 
indo  ,  ou  fuccc(ío :  narrativa. 

NARRAR  ,  V.  at.  contar,  referir,  cxpôr. 

NARRATIVA,  f.f.  nanaçáo.  (  O  modo  de 
narrar. 

NARRATIVO ,  adj.  <ine  leípdia  á  narração, 

^ic  contêm  narração  v.  g.  poem/t  

NARSIJA,  f.  f.  ave  paluftrc  maior  que  tor^ 
do  ,  branca  ,  c  parda  ,  com  bico  longo. 

NASCEIX)URO  V.  nacedoMio. 

NASCENÇA  V.  nacertça. 

NASCENTE,  f.  m.  o  Nafcente ,  o  Orien- 
te, Levante.  $  Nâfcente  p.  at.  de  nafecr,  4}ue 
vai  nalcendo  v.  g.  „  o  nãjeente  diã. 

NASCER  ,  V.  n.  fahir  á  luz  do  inero  ma- 
temo,  fabir,  brotar  da  terra  v.  g.  o  grio  ,  fo- 
mente qne  rebenta  ,  pimpolho  eue  abrolha  ,  o 
gomo  que  vai  crefcenno  da  arvore  ;  rebentar, 
Brotar  v.  ,,  4  junte  nafu ,  o  rio.  %  Trazer 
origem  principio  v.  g.  „  OS  onet  nnftm  JU  tx- 
pfrieiíci.t  „  Arr.its  1.  21.  r/ip/  n.tceit  todo  o 
niãl :  41  4rí« ,  t  fcitnci*s  nãjcerio  ns  Greàâ.  % 
lt-(e  levantando  no  horifontc  ,  on  apparecer  ne^ 
^'  S'  >»  "^/ff  o  ^  horas.  §  F.t7{r  nãf- 

fcr ,  dar  origem ,  fnje  car  v.  g.  „  jez  nafcer  ej- 
$â  toatrovtrfiã,  %  Principiar  v.  g,  „  Pãn^ueira , 
mt  nafcia  da  poma  de  outr,t ,  e  fe  eflendia  pé» 
atrtão  Qfiànbcda  8.  74.  (ol.  z.  §  Aparecer 
no  corjx)  v.  g.     nafect-m  ôww  Mettino. 

NASCIDA .  f.  f.  nome  genérico  de  todo»  os 
tumores  ,  Icicenços ,  poftemas.  Curvo. 

NASCIEXD,  part.  paflT.  de  nafcer.  $  Bmnãf- 
€ido,  filho  de  pa"s  honcílos  ,  e  pobres,  ao  con 


pódc  tomar  a  fahir.  ftos  Sun.  j.  CCXXIK  „ 
mettidos  como  em  m^â.  Si  Minmdd  ,  e  Bt$* 
nardes  Lima. 

NASTRO ,  f.  m.  tret^a  i  I.  r.  fitinha ,  com 
que  fc  etitrança  o  cibcilo. 

NATA  ,  1.  í.  lullancia  mantclguenta  ,  que 
nada  na  fupcrficie  do  Icífc  §  Comida  feita  del- 
ia com  aíTucar  ,  c  óvos ,  dc  que  fe  enchem  p-if- 
tcis.  %  f.  A  nata  da  terra ,  o  loiio  pingue  ,  e 
fértil.  Alâttt»  (  f.  A  flor ,  o  melhor  Heitor 
Hmo  A  5Çí«  ,»  os  religiofos  devem  fer  a  naut 
do  povo  Cbrijlão.  ^  iVtfM  t.  Oruig.  nafcida  gran- 
de ,  carnofa  ,  que  vem  ao  pefc»(o  intcrioimonp 
te.  Ferreira  Cirurg. 

NATADO  ,  adj.  anauda,  ou  eiinatado  «• 
g.  tena,  onde  dttve  agua.  ,  e  fica  cohera  «te 
nattiros.. 

NATAL  ,  adj.  do  nafdmento  v.  g.  „  diâ 

^—A/rnes  1.  16:  fubih  c  por  exceli,  o  Nauly 
i.  «.  o  dta  do  nalcimento  de  N.  S.  J.  ChriAo :  m» 
natividade. 

NATAI^TCIO  ,  adj.  <]ue  rcfpcit.i  ao  nafeimcn» 
to  ,  tieito  por  occafiáo  do  nalcimento  v.g.  ^fdiA- 
— i,  f^ema—^ 

NATEIRO,  f  m.  o  lodo ,  c]ue  deixa  a  .igu.j, 
que  alagou  alguma,  terra  ,  e-que  a  fecunda.  C^ii» 
Kirg,  fBânot. 

NATENTO  y  adj.  cheio  de  nata  ff/lf— $ 

7>rr4  fertilizada  por  nateiros. 

NATIVIDADE,  Af.  nafdmento,  dixemoa,, 
4  N.ithtd.ide  de  N.  Ser.hor.x 

NATIVO  ,  adj*.  agM  ,  vi%^  ,  nadivel  de- 

fonre ,  oii'  rio ,  e  nio  trazida  para  o  poço ,  otr 
ciftcrna.  §  Natural,  pro}ro  uo  individuo,  dc 


trario  ác  mil  nafcido.  $  it.  Nafcido  para  bem,'fua  natureza,  indole  ,  tcmptíramento  v.  jf.  ,,  ♦ 


oomo  m.il-nafcidoy  o  qnr  nafcco  por  mal  v.  g, 
X  a  mal  nafcida  inveja  ,,  Lvfii.  Transform. 

NASCIMENTO  ,  f.  m.  o  ato  de  nafcer  v. 
g'  anafcimtnto  do  menino  Deitf.  Ç  A  j;eraçâo 
V.  g.  „  homein  de  vil  nafcimento.  5  O  lui;tr  don- 
de nafce  v,  g.  o  nafc  mento  ,  ou  Jonte  do  rio. 
S  Cak  debaixo  ih  anno  do  nafcimtmo  ,  jr.  cbuli, 
vir  a  depender.  §  Ficar  dcbjixv  do  anno  do  nif- 
ãmento ,  i.  e.  em  tòrnu  autentica.  $  Tomar  o 
^âmem  4  «/jpww»  icvamar-lhe  figuia.  ^uiido 


emhUde  ,  a  gra^a^  nativa  Aí.  L.  %  ÍMgm 

 ,  pátria.   Barreto  Ortcgr.    5   Pil'v"-i  nio 

adopt.ida  dos  cltran^eiros.  Leão  Dtjcripyto. 

NATURA ,  f,  f.  a  Natureza.  Cánikt^  $  A-s 
partes  da  geração.  Conto  D.  .\.  L.  7.  c.  10.  140» 
col.  I.  e  Galvão  Defcjolbas  la.  *  '»"*wr.r 
í!o  homem  ,  oa  da  mnlker,  |  fWcfd»  íoní'4  naturXf. 
nefando.  5  Ctr.io  de  n  tttira ,  t.  M»^  ,  O  que- 
não  hc  afpcro  ,  ncni  abemolado. 

>    filATURAL,,  ad|,  qpe  ]gaiaioe  á  K»tttreax„ 
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tonformc     Toa  ordem,  c  eurfo  oWtfnarto  V.  gÃào  alcançando  eflâs  obrjgaçócs  por  meto  do  Ixm 

„  4  lei  n<mr.il  y  as  Ivzcs  nâturâes  y  á  rasno  na-  nfo  tl\  lua  rasáo.  §  InííirKÍlo  narural  , 


tural  ,  effeito  »tt:tr4l ,  câvfã  ;  Stienciá  Nittá- 

tal.  $  Q.i:c  íe  Tabe  pelas  luzes  nfttorfes  v.  g. 

iy  Tbtoiogiá  ,  contrapolii  á  revetadd.  §  Na- 

cido  V.;.  „  natural  de  Franja  i  mm  ntmtlti. 
t.  meu  compatriora.  §  Que  he  bem  femelhantc 

V.  ^.  „  fitrato  nat/iral.  §  /V7/?o  ,  ballirdo.  § 

JKcf— — >•  náo  adoptivo.  §  Semelhante  em  natu- 
reza. Comes  Écloga  7.  as  Hj/etias  tevantão  á  voz 
tio  mwral  Â  voz  humana  >  f.  t»  coHÍbnne  1  pa- 
xecidâ  com  a  voz  humana. 

NATUR-AL,  r.  m.  a  Índole,  génio  de  alguém 
V.  í'.  bomem  de  bom—%  Ndtmràl  de  algftm 
vioftciro ,  era  o  feu  fundador,  ou  herdeiros  ,  a 
quem  os  religiofos  eráo  obrigados  a  dar  cerras 
pensões  ,  c  comcJorias.  Nobiíiar.  e  Ai.  Luf.  t.  ^. 
J.  2  j9.  fo/.  i.  §  Tirar  ao  natural ,  retraur  alguém 
fegundo  a  fua  grandeza.  E%jr.  í.  t.  $  Os  Nâtu- 
raesy  i.  e.  os  N  aturai  ida  s ,  fiioiofos.  AnâMS  ^  e 
Am  it  fmar  c.  si.  princip. 

NATURALIDADE  ,  f.  f.  o  fer  natural ,  fe- 
melhantc á  natureza  v.  g,      a  naturalidade  def- 
$a  imagem  ,  piatura ,  pei^amento ,  be  viftvet,  § 
ttrrã  dt  fua  naturalidade  ,  f.  e.  fua  pátria. 

NATURALISTA,  f.  c.  pelToa ,  quefabe,  e 
fe  applica  á  Hidoria  natuial.  %  Delíla,  que  náo 
admitce  revelação  ,  mas  fomente  a  Theologia 
Natural. 

NATURALISAÇXO ,  f.  f.  oado  de  natuia- 
lifar,  ou  fer  naniralifado. 

NA  rUR ALIZAR,  r.  at.  .adoptar  algum  cf- 
cranueiro  oara  membro  do  Eibdo ,  que  o  Na- 
niraliza;  dar-lhe  os  direitos  de  CHdadao. 

NATURALMENTE  .  adv.  por  força,  fegun- 
do o  curfo  ,  e  ordem  da  natureza  v.  jp.  ifio 
fiteeedeu..~-~.§  Sem  trffbfbçSo.  $  De  fua  própria 
natureza  v.  ,,  .t  icna  produzia  maturamente  ^ 
€  fem  cultura,  ó-e,  $  Por  ialHntto,  fem  aite» 
fem  enfino. 

NATUREZA,  f.  f.  todo  o  Univerfo  ,  todas 
as  coifas  criadas  v.  g,  „  Deus  be  o  autor  da 
iWiMffvaf;  Mordem  ianatttrezâ^  tfM/ir  no  gran- 
de livro  da  natureza.  5  Sorte,  qii.alidadc',  claíTc, 


antiq.  campo  nlô  v*  g*  „  mMê' 


c  moral , 

fe  o  ha.  $  Patria  v.  g.  «  Cj  '  vir  a  aaturezá. 
Barros ,  e  Eujr.  2.  \. 

NAVA,  ftamiq. 
v,íí  de  Toledo. 

NAVAL  ,  adj.  eonoemente  anlos;  fótond- 
Ics  ,  ou  com  ell.is  ,  c  nonuMr  v.  g.  ,,  combate 
naval.  §  Difeiflina-^—,  que  enítna  as  r^rasde 
navegar ,  e  manobrar.  %  Milifiã  nâval ,  que  íêr* 
vc  nas  náos.  §  AiitnicÕes  navaes ,  que  lervcm 
de  fazer  náos,  e- prover  as  fuas  neceúidades. 

NAVAL ,  f.  Icnçaria  de  que  ha  4  fortes ,  ba> 
tido,  por  bater,  (raflò»  eemCudoa.  PáMUdm 
Portos  feeou 

NAVALHA  ,  f.  f.  inflnimento  de  fiizer  a 

barba ;  os  rufticos  usáo  de  navalha  ,  fjuc  hc  fa- 
ca ,  que  £cixa  em  hum  cabo  ,  <  fc  abre  ,  e  fof- 
tenta  nelle  por  molla ,  ou  fem  e!Ia. 

NAVALHADA ,  f.  f.  golpe  com  navalha. 

NAVALHADO  ,  adj.  da  feição  de  navalha  j 
que  corta  como  ellas ,  fig.  e  poet.  „  dentes  tiairâ- 
ihados  do  "javali     Ulifca  7. 

NAVALHÃOj  r.  m.  navalha  grande  ,  ou  £»> 
cáo  de  caçador.  Eafr.  5.  1. 

NAVALHAR,  V.  ar.  cortar  com  navalha,  re- 
talhar. H.  Naut.  t.  1.  f.  ^64.  emtiio,  tom  que 
me  tiãvalbárão  o  eftomago.  §  Sarjar. 

NAVALHEIRA,  f.  f .  efpccic  Je  marifco  00> 
mo  o  caranguejo  ,  tem  as  perras  maiorc<:. 

NAVE  ,  T.  r.  por  náo  „  Faria ,  e  Soiifa.  § 
Nave  da  Igfeja  ,  psrtc  principal  delia  ,  onde  ora 
o  povo.  §  Ceru  primícia ,  que  íe  paga  cm  Villa 
de  Conde. 

N  WEOAÇXO  ,  f.  f.  o  aólo  de  navegar.  $ 
A  arte  de  navegar.  Barros.  $  O  trafico  mercan- 
til náutico.  |         navegarão  dos  jujlos  „ 
na  i.  r.  o  ien  proceder  para  ch^atem  k  vida 
eterna. 

NAVEGANTE ,  parr.  pref.  de  navegar :  ufa- 

fe  píhfl.  o  que  vai  embarcado ,  e  navega. 

NAVEGAR ,  V.  at.  correr  o  mar  em  navio  , 
on  outro  vafo  v.  g.  „  navegar  o  Oeeêin  \  nave- 
gar  pelo  vur  ;  boje  navega  Je  todo  o  Oceano  ,  pã- 


cfpecie  v.g.f,  MS  coifas  dejla  natureza.  $  OsatMU  /Ifia,  §  Pazer  tranfportar  por  mar  v.  g, 
tribtitos,  e  propriedades,  que  conftimem  o  fer, | f^wy/ir  os  frutos  „  Vieirã  4.  11.  B.  fe  os  n4 

e  eíTencia  das  coifas  v.  g.  ,,  anat/ncra  ,íc  ferrojguei  ^  chegarão  a  Jahamenio  „ 


>« 

navt' 


do  imoH  ;  c  moralmente  da  écião  boa ,  ou  má 
$  Leis  dê  NáturtM  Fifica ,  sio  as  relações  que 

os  corpos  guardáo  entre  fi ,  cm  fciis  movimen- 
tos ,  atrratçóes ,  refíltenaas ,  forças  ,  equilibrios, 
âec.  $  Lei  da  Natureza  morat.  o  que  o  homem 

deve  obrar  a  rcfpeito  de  Deus  ,  c!c  fi  ,  e  dos 
roais  homens  para  viver  íeli2  ,  c  bemavencura- 


adi.  que  fe  pôde,  onde  fe 
„  r/o——-,  fitfr— — i  Jazer  ot 


NAVECiAVF 
pôde  nave2;ar  v.  g 
rios  na\'egà\'eis. 

NA  VETA  ,  f.  f.  navio  pequeno.  J?4rroj 
bteuút  navetã  para  lev»  mêmmemttt.  Amauí  c. 
12.  §  Vafo  de  prata,  cm  que  nas  Igrejas  fegaar* 
da  I  c  ferve  o  incenâi. 

NAU- 
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NAUFRAG  ANTE  ,  part.  çrcf.  de  naufragar. 
Sul'li.  o  <]ue  paJecco  MofragiOw 

NAUFRAdAR  ,  V.  n.  fazer  nnufrai^io.  5  f. 
Arminar-fe  ,  pcrJcr-í'c  v.  nsujragcií  a  jã- 

zenda  ,  e  o  credito ,  Mmão  :  a$  perten^  dos 
Príncipes  n4ffrig,to  „  Ep.tnuphorm}.  ^17. 

NAUFRÁGIO,  f.  m.  ruina,  perda  do  navio 
por  tortncnts  ^  dftndo  si  coíb  ^  ein  cíbolhos»  % 
/iíZfr  n.irtín^io  „  /lmiT.%1  12.  f  Ânus  j\. 
fazer  nAujrs^io  a  ni^âo  ,  o  povo ,  4  jMzeniU , 
peider-fe ,  «miínar-(e.  ^jef  f,  to.  n  .^xri» 
..—muitos  povos  imperiojos  „ 

NAUFRAGO ,  ad).  que  Ibífirco  naufrágio.  § 
Que  he  deftroço  de  nautngio.  fleirã„  edeou- 
nos  pedaços  nOÊtJrãgos  de  tantos  navios :  pie- 
do/o  Capitão  , . . .  o  naiiira^o  Ibe  dizia  „  Ga- 
Uúgoi»  i  Que  caufa  nauffs^io  v.  g.  „  01— >fc>- 
tteaos  „  Eneida  ?.  12-?. 

NaV^ICULAR.  ,  adj.  Anatom.  o£ò  , dope 

o  qual  Ic  une  com  o  calcanhar* 

NAVIO,  f.  m.  vafo  ,  em  que  os  homens  na- 
vegáo  ,  d'aito  ,  ou  baixo  bordo  ,  de  hum  ,  dois  , 
ou  ^  maAros.  5  Navio  de  Jogo  v.  bniloce.  $— ^ 
de  linha  v.  náo.  §  De  maior ,  ou  menor  forie , 
de  mais,  ou  menos  coneliadas. 

NAUMACHIA  ,  f.  f.  combate  naval  feito 
em  Roma  cm  hum  lago,  para  fc  dar  cm  cfjic- 
Aaculo  ao  povo  :  Barreiros  uia  dclb  palavra 
pan  ^tficar  o  lago,  onde  fe  dava  efte  com- 
oate. 

NÁUSEA  ,  f.  f.  enjoo  ,  revolução  do  cfto- 
jnai^o  ,  que  de  ordinário  precede  ao  vomito. 

N'AUS£ABUNDO  v.  nauíeado.  Cotruj^»  dê 
jibitfos, 

NAUSEADO,  fut»  pafll  qoc  tem  naufea  v. 

g.  „  o  eflma^n  

NAUSEATIVO,  adj.  que  caufa  naufca  ,  en- 
joativo. 

NAUTA  ,  r.  m.  poec  o  marinheiío.  Ij^kidê 

4'  86.  Amaral,  z. 

NAUTICX),  ad}.  que  rerpeita  k  navegiiçio', 
e  ferve  pira  a  dirigir  v.  ^.  ,,  namico  appare- 

tbo ,  ylrte—~f  âgnlba  §  Homem  natttito  ,  o 

mm  lábe  da  lUte  de  navegar.  %  01  MlWjfM,  os 
homens  do  mar.  EfâHMbtrã^ 

NAYADE,", 

NAYPE      V  F.  Nai- 

NAYRE  i 

NAZ  \REN0  ,  e  Nazar*» ,  adi.  natural  de 
Nazareifa. epit. ,  qoe  fe  diz  a  N.  ].  Ghri- 
Ao. 

NEB 


NEB 


NEDI  INA  ,  r.  f.  revoa  cfpcíTa ,  nevoeiro^ 

cerração. 

NLBRI,  adi. /ii/fiò-— ,  huma  efpeciedeUe^ 
e  são  os  que  fe  rcmontáo  mais. 

NEBULOSO  ,  adj.  coberto  de  nuvens.  Orw* 
d"/}J.  5.  Afauftnbo  f.  49.  v.  nof.  ncbulofo  tnan^ 
to  i  i.  e.  efcuroi  o  nebitlofo  polo  dojumro.  %  Nã 
Âjiron.  efirtUâ—^i  cnja  ínz  he  tibia ,  e  amoiter 
cida.  Avellar. 

NECEDADE ,  f.  f.  o  defeito  do  nefcio  ,  tol- 
lice  ,  iatuidade  ¥.  g,  diuf  ,  Jêstr  tutedã- 
des. 

NECESSARIAMENTE,  adv.  forçofa,  indif- 
pcii  lavei  mente. 

NECESSÁRIAS,  f.  f.  pL  as  BmffâtiéS,  i.  fé 
a  coinmua,  latrina,  fccreta. 

NECESSÁRIO,  adj.  não  voluntário,  nem 
cPponianeo.  §  O  que  náo  pôde  deixar  de  fcr  ^ 
o  que  náo  pôde  fer  de  outro  modo  i  oppóe-fc 
a  ttmtingemi»  %  O  qoe  he  indiípenfwel  y.  j^. 
o  movitucnto  do  corarão  he  neceff  irio  ;  a  e%i(lenci4 
de  Deus  he  necejjãria  ;  o  alimento  he  necejjario  pé' 
ra  a  vida, 

NECESSIDADE  ,  f .  f .  a  impoflibilidadc  ,  que 
alguma  coifa  tem  para  «Icixar  de  cxiilir.  §  A 
índifpenfahtlidade  da  coifa ,  que  faz  paia  a  .ex- 
iítencia,  ou  conrcr\açáo  de  outra  v.  g.  4 
cejjidade  do  alimento  para  viver.  §  Coacção ,  obri- 
gação ,  conftrangimento  v.  g.  „  a  neceffidade , 
(jue  fe  me  impõe.  §  Pobrezt ,  falta  Jo  nccelTario 
para  a  vida  v.  g.  „  4  necejidade  os  obiiga  a  men* 
dijíar.  %  Fmgr  gt  fiuu  neeeffidédes  ,  alliviar  <» 
corpo  lios  cxcremenios  grofTos, 

NECESSITADO,  patt.  pall.  dc  necellitar  y 
falio  du  nccefíario.  $  Obrigado,  foi^pado* 

NECESSITAR  ,  v.  ar,  obrigar  v.  g.  „  qut 
cntTaJje  pelas  terras ,  e  ucccjfttãfe  o  Propretor  4  par» 
tirje/t  empo.  Af.  Luf.  i  Ter  ncccílidade  v.f.„ 
m  não  o  nectjjiio.  P.  f  eteira  L.  t.f.  150.  ;  de  or- 
dinário he  neutro,  e  Ji/cnu>b  ncceffitar  dc  di- 
nheiro ,  df  fiÊ/knto.  §  Á'ícdjiia  fe  ,  f .  e.  he  nccef- 
fario  V.  ,f.  Pcceffita  (e  do  feu  foccorro.  ç  íf.  Pòr- 
fc  na  ncceiliiiade.  Ribeiro  Juizo  „  (M  ÇaJtelbailOP 
fe  neceõitÁrão  a  vir  tio  cafawento. 

NECIAMENTE  ,  adv.  tolla  ,  parvoamcntc. 

NECIO,  adj.  (fintes  nefcio^  ignorante,  parvo,, 
tollo. 

NECODA'  no  IndeOio  ,  o  mefafo  que  Capi- 
tão. Godinho.^ 

NÉCTAR,  f.  m.  dá  Fabula  ,  a  beb  da  dos* 
Dcnfcs  ;  e  poet.^  qualquer  bebida  ddiciof«9-  ex-* 
ccllente.  Li/futdé. 

NÉDIO»  adj.  luzidio  ,  como  o  pelo  das  borc- 
os sofdat  V.  g.  m  cãvâUo-^i  taji»     ;  pfifo' 
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;  ã  penê  neiU  ãu  aves ,  Rateiro  iâ  MU ,  r 

iSiEFANDO  ,  adj.  pífM/ío— indieno  de  fc 
tiomear ,  abominável ,  qual  he  o  dos  rod<Hnitas , 
eontn  i.ituri.  Btrros :  Cidades  Cofia  Fhg. 

íJEFAílIAMENTE,  adv.  neFandamcntc.  Ar- 
nus  5.  f.  >,  nejariãmente  fe  AjmtSo  os  bomens 
com  funs  iwâis :  líefariawaue  matou  feu  pai. 

NÉFARIO  ,  adj.  fummaroence  malvado  im- 
p  o  ,  indiano  do  traço  haniano  v.  g.  „  gente  nt- 
Jana.  Galhegoi:  Aí.  Lufit.  „  Crime  ne/éRÍOitOM 
fés  .nefariof  „  Pinheiro  t,  x.  J.  iii, 

NEFRETICO  v.  Nephiwico. 

NKGAÇ  A  ,  r.  f.  o  pafTaro  ,  com  cujo  recla- 
mo le  caç áo  outros  i  ou  a  ifca ,  que  l'c  moílra 
ás  aves  para  as  apanhar,  jfrte  da  Ca^a  j.  85.  /. 
os  bárbaros  tráziâo  vacas  por  negaça ,  /.  r.  rnra 
que  os  noíTos  acudlíTem  a  romà-fas  ,  e. foliem 
tomados,  ou  pcrfeguidos.  Q/í/tw.  2. /.  3/7.$ Coi- 
fa que  convida  com  cn?,ano.  Camões  „  pÕe  os 
Mouros  hêins  poucos  diâtue  por  negaça  ,  para  que 
ús  mjjos  faiffem  ã  eites.  uff  8.  80.  £ufr.  prol. 
„  o  favor  que  Ibe  deres  ferá  negada  p  ?r.í  outros 
tentarem  cantar  vojfos  louvores  a  Jortuiia  Jaz 
itegaça  âos  venturofos  para  trtur  a  áefgrat^as 
aqaelles ,  que  fcguem  o  faro  dos  ditofos  ,,  £ufr. 
2.  5.  r  z.  „  ajalta  de  vergonha  be  a  negada 
própria  defta  reté, 

NEGAÇÃO  ,  r.  f  o  aílo  de  negar ,  oppofto 
a  a^'ma^ão.  §  Negarão  de  Ji  nufmo,  v,  aonega- 
çáo.  SOufa.  §  O  aíto  de  n^ar  v.  g.  a  divicu , 
obrigação.  §  Ter  negação  para  alguma  coifa  ,  /. 
e.  incapacidade  irremediável  v.  g.  o  cego  como 
para  ver. 

NEGADO  ,  part.  pafT.  de  negar. 

NEGAUOR  ,  í.  m.  o  que  v.  g*  „  o 
negador  da  divida. 

N!'GAI-HO  ,  r.  m.  molho  dc  linhas  ,  de  qnc 
Ic  compõem  a  cabei^a  de  linhas.  %  Cordel  de 
atar  al*urm  eoifa. 

NEG AMENTO  v.  ne^açáo  renunciarão  ,  e 
tiegamento  de  ji  „  Medina  Ora^.  ment.  J,  264. 
vetf. 

i\'EGAR  ,  V.  ar.  dizer  que  náo.  Ç  Não  con- 
ccier ,  reoiíar  v.  g.  negar  a  meice ,  negar  a- 
gravo.  §  Negar  a  pés  jmtos ,  í.  e.  porfiofamen- 
te.  Eufr.  7,.  1.  §  Negar  a  D.:'4s ,  a  pátria  ,  os 
amigos  f  dizer  que  os  náo  conhece  ,  e  íalcar  ao 
qiíe  fe  lhes  deve.  $  Negar-fe  por  fugir ,  evitar ,» 
fe  me  convidão  não  me  nego.  §  Mandir  dizer  que 
nío  eftá  em  cafa.  ^  Negar-fe  a  Ji  mefmo,  Arraes 
„  Negaremos  a  wh  mefinos ,  fe  rautneiarmos  a  nof- 
fâ  própria  vontade  .  e  não  nos  deixarmos  levar  dos 
avejof  da  toneufijcencia  do  mundo»  Dial.  7.  § 


NEG  . 

Não  m  nego  dos  feas ,  í.  e.  que  fon  dos  ftns; 

Eitfr.  2.7.  5  Ncgar-fe  a  fi  por  outrem  ,  preferir 
outrem  ,  e  feus  commodos  ,  a  li  próprio.  £ujr, 
I.  V 

NEGATIVA  ,  f.  f.  o  nrío  dc  negar  v.  g.  „ 
por-fe  em  negativa  de  direito  ,  de  algum  João  , 
de  alguma  (^'t.ilidede.  Orden.  §  Repulía.  fieira  „ 
nem  cs  validos  ejirgnhão  as  negativas. 

NEGATi\'0  ,  adj.  que  contém  v.  g.  „  pro- 

pofi^ão  j  partietdâ-^^amo  túh  «  nem.  §  A 

parte  negativa  ,  /.  e.  thcfc  ,  em  que  fc  nega  al- 
guma coiia  ,  oppoAa  a  a^rmativa  ,  e  contraria* 
f  preceito  negativo »  o  que  prohibe  v.  g,  não 

furtarás.  §  Duvida  ,  a  em  que  fe  acha  Qv.cm 

não  tem  fundamento  para  f^uir  antes  iiunu 
opiniio  ,  que  a  fua  oppofla,  $  Privilegio— ^ , 
que  condílc  cm  omiháo  impoiíivd*  %  O  qne 
ne 'a  o  delido  provado. 

NEGLIGENCIA  ,  f.  f.  defcuido ,  deleixo , 
falta  decu-d.ido,  e  applicaçáo. 

NEGLIGENCIAR  v.  dekuidu  at.  Origem  Ia- 
feâa  t.  I. /.  M7. 

NEGLIGENTE  ,  adj.  defcttidado ,  deíaplka- 
do  V.  g.     difcip/tlo'——'  ■ 

NEGLIGENTEMENTE  ,  adv.  com  defcui- 
do ,  fcm  curiofid.ide  nem  dczco  dc  perfeição, 
Tafconc.  ArtCyy  negligenimente  fe  exercito»  a  ar- 
te militar  „  J.  2?. 

NEGOCIAÇÃO,  f.  f.  negocio  politico  tra- 
tado por  Miniltros  ,  Inviados ,  8íc.  §  Negocio 
mercantil  v.  g.  „  fez  bmna  negocialh  para  â 
Afta. 

NEGOCIADO,  part.  paíT.  de  negociar  occu- 
pado  com  negocio.  Ferreira  Brito  fc.  6„  ne- 
gociado  vai  .,  Ulifipo  f.  2:.-.  f,  f.  Dcfuachado, 
V.  g.  „  vM  bem  titgociado.  §  l^rovido  dos  necef- 
farios  apreftos.  QnttO  4.  L.  l»  e.  bom  Oh 
tur  bem  negociado  \  e  6.  i.  2.  embarcai^  to  tefles , 
e  negociada:  „  Joi  D.  faulo  Jrem  negociado  „  f^. 
de  Paul.  eap.  14. 

NEGOCIADOR  ,  f.  m.  o  que  trará  de  ne- 
gociação. Cron.  AJ.  4  >«  negociador  defot,  entre 
os  Rets  „ 

NEGOCIANTE  ,  f.  m.  commcrciame,  uaiaii* 
te,  que  vive  de  commercio.  Fieira. 

NEGOCIAR  ,  V.  at.  diligenciar ,  procurar  v, 
g.  „  negociou  o  capello  de  Cardeal  „  CaJlitbo 
£log.  %  Procurar  o  defpacho  ,  e  provimento. 
Ouíto  ,  4>  9»  x>  i,  negociou  os  navios.,  qutbavia 
de  levar  pa'a  a  Indií.  Barros  oÃou  negociada 
a  carga  das  naus.  M.  Luf.  andava  Afdrubal  ne- 
gociando  foeeorros  da  l/^itmia  ;  negociando-fe  pro- 
vimentos de  bifcouto.  Marinho  ,  i.  e.  procurando- 
fe.  %  Commerciar  ,  comprar ,  vcndicr  j  crour  v> 
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p     -tMjoci»'  cm  yhbos  para  o  Abfff.  §  Mahe- 

jat  negócios  políticos  \'.  g.  „  4  4ííí  í/í  A'tyjo- 
rMf  ram  oi  SobcrMOs ,  r  Ná^  ^trangtirâf.  $ 
§  Negociãr  Le».u  áe  OtnMo  ,  6ze-las  paífar , 
&c.  >  Negociar  a  falva^xo  ,  procurar  confcgui-la. 
5—^/^,  trarar  das  íuas  coilas  >  e  incerellcs. 
'.  NEGOCIO )  r.  m.  commetcio ,  trato  mercan- 
til ,  trafego.  5  Qualquer  coifa  da  vida  ,  de  que 
nos  pódc  rcfuitar ,  lucro  ,  proveito  j  ou  perda  , 
e  que  tratamos ,  ou  prt>curanio«  confeguir.  5 
trar  cm  negocio  com  /tlgucm ,  exp^r-Ihe  o  nego- 
cio ,  tratar  hum  negocio.  £ujr,  5.  i.  §  Homem 
de  negoeio  ,  negocãnte.  $  c  i.  O  que  conhece, 
entende  ,  c  labc  procurar  o  feu  intcrclTc  ,  e  o 
bom  ex  to  daquilio  ,  de  que  fc  incumbe  ,  febre 
todo  em  matérias  dc  intercilo.  Couto  6.  i.  z.f.  2. 
„  nlo  tinhjt  cl- Rei  ã  D.  João  dc  Ciftro  por  ho- 
mem dc  muito  negocio  5  Knipreza  ,  facção  mi- 
litar ,  como  batalha ,  conOiâo  e^vátleiros  es- 
Jorrados  colifmados  4  vencer  tws  mais  dos  rego 
fios ,  an  qne  fe  ach.ítão  ,,  Goet  Oon,  Aían.  p 
tm  têp.  ult.  §  Fazer  negocio ,  caufar  embuaço , 
eftorvo.  jlrraes  i.  18.  „  proveu  a  natureza,  que 
ocoipo  não  fize^e  muito  negocio  ao  bomem. 

NEGRA ,  f.  f.  mulher  preta.  §  jí  negra  no 
fogo ,  he  o  terceiío  que  fe  ganha  »  e  deiempan 
os  dois  primeiros. 

NEGRÃO,  f.  m.  peixe  marinho»  como  tai- 
nha mas  muito  maior. 

NEGREGADO ,  adj.  p!eb.  infâufio  ,  de%n- 
çado  ,  mofipo  v.  g.  bora-~—^ 

NEGREGURA  v.  negrura. 

NEGREJAR  ,  v.  n.  parecer  n^ro  v.  g.  „ 
t\egrcj4  a  imâ»  BÊ€Íá4  8.  8).  4 IMO  ámiuiu- 
grejava. 

NEGRIDXO  V.  negrura.  Barros  i .  £.    r.  2. 

negridão  do  ar. 

NEGRINHO,  adj.  algum  unto  ne^ro.  §  S/t- 
1^.'  Rapaz  preto.  $  fl.  Alfeloa  de  melaço. 

NCGRO  ,  f.  m.  còr  negra  v.  g.  „  vcjiido  de 
negro.  §  Homem  preto  v.g»     comprei  bum  ne 
gro.  S  Hum  peixe  d^e  nome. 

NEGRO  ,  adj,  de  còr  preta  como  a  tinta  dc 
cfcrcvcr ,  o  carvão  apagauo.  §  f.  IniauAOf  trif- 
te  ,  def^raçado-  v.  g.  „  negras  novts  „  negra 
confolação.  Sã  Aíirauda :  „  ifido  ã  fim  áa  eon- 
fervar  'a  nesta  prelazia  M-  Lf^.  .  . 
y  NEGRUME ,  f.  m.  ncgruia  ,  ou  n^ridio. 
Barros  i.  L.  5.  c.  2.  „ KtgKãiM  KO  âr  ,  nuvem  ne- 
gra que  o  tolda. 

NEíitlURA  ,  f.  f.  a  còr  negra,  msndio. 

NKGUNDO  V.  norchila. 

NEIXENTE  ,  f.  m.  o  filho  da  ovcliu^  ou  ca- 
ka  reccm  nalçido.  fitnâráffUmã, 


NEM  iij 

NELDO  ,  f.  ;»»'  maçã  grahde  ,  branca  ,  aze* 
dinha  ,  que  fc  dá  nos  arrcJt  rcs  c!e  Coiínbra. 

NELGADA  v.  peíunho ,  fe  uáo  hc  antes  im/- 
gu4ã. 

com  cafoa,  oa  Afia. 

N'ELLE  por  em  elle. 

NEM  eonjuncçáo  disjuné^iva  ,  e  ne|^tiva  v. 
g.  ,y  não  fht  nem  mandei ;  nem  Pedro ,  nem  João 
lá  Jorio  :  nem  menos ,  1.  «.  umbem  não.  Oocs 
Oon»  Ãf,  i.p.c.p. 

NEMBO>  m.  ir  Peáftkú,  o  nnifiço  de  tSo 
a  vão.  .  . 

NEMEO  V.  •  bite*  da  Fabula,  iogos  MMMtf* 
o  Leito  nemeo  ;  animal  o  íi^no  dc  Leo. 

NEMICHALDA  ,  palav.  antiq.  que  valia. a 
mcfmo  ,  que  nem  migalha.  : 

NEMUjAUíA  ,  nem  mig^Oha  ,  pãtâ»,  ém' 
tiq. 

NEMO ,  r.  m.  114  Afia ,  voz  »  ou  ptegSo  da» 

do  na  Gar.ciria  para  fc  avizar  ,  que  fe  .vaí  tt>- 
mar  aiíento  fobre  akuma  nuiter ia. 

NEMOROSO  ,  adj.  povoado  d*arvore«,  co^ 
berto  de  bofone.  Fana  ,  e  Sonfa, 

NENCOROi»  ,  cavalleiros  d'urdem  militar  no 
Japão.  Lucena. 

NENHUM,  aJj.  articnlar  negitivo  aniverftl  ^ 
que  exclue  todo  índiv  duo  da  clpccie  fignilicada 

KIo  fubftantivo  a  que  fe  ajunta  v.g.  nadtín» 
MAM,  nenhum  dia:  os  antigos  ufivâo  delleoom 
o  adv.  não  á.  mane  ra  Franceza  i .  g,  „  Mas  nr- 
nbfim  mal  não  be  crido  ,  o  bem  fó  be  ejperado  ^, 
Men.  e  Moça  J.  44.  v.  Nenhuma  amtzade  nS» 
pode  fer  tão  pura  como  ã  àaqnelies ,  aut  defctn- 
dem  do  incjmo  fangue  „  frol.  do  Hiobiliario.  : 
.Hoje  cículamos  o  nâ9.  %  Nullo  ,  de  penhura  vi- 
gor ,  oa  cffèito  V.  g.  „  tendo  for  ntrémmif  ás 
perdas      Af.  L. 

XE.NHURES  dizem  nas  províncias  ,  a  rtxnh^, 
res  ,  f.  e.  a  nenhunu  parte  ,  ou  nenhum  lu- 
gar. 

NENIA  ,  f.  f.  canto  fúnebre  fobre  a  fepulw 
ra  dos  mortos. 

NEOPHITA  ,  f.  f.  NeopKito,  f.  m.  o  con- 
vertido de  novo  á  fé  >  (}ue  fc  anda  catetjui- 
zand». .. 

NFOTERICp  v.'inodèrap  y*.gt:n  «filo/9^ 

Jqs.  ne^ericos. 
NEPkNTHES,  r.  f.  huma  hetva»  ^e  diíEpa 

a  melancolia. 

NEPHARIO  V.  ncfario. 
.  NEPHRITICO  ,  adj.  da  natureza  da  nephrl- 
tis  ;  occafionado  por  cila.  §  Pedra  ,  huma  pe- 
dra prcfiofa^  efpecic  dc  jafpe  iiialhado  de  bran- 
CO ,  ámarelk» Jnut»  e  negm,  %  PÍO;  ■■  amarçl- 

lo* 
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liwvermeiha ,  dâs  Inãb»  de  'C&fldh  9  fttfiúio 

na  Mitcria  Medica.  Lignum  nepbriticftm. 

NEPHRITIS,  r.  f.  cólica  renal,  ou  nephriti 
cx  ,  dor  caufada  de  pedra  ,  ou  areias  nos  rins. 

NEPHTALI  ,  hum  lios  <k>ze  cribi»  de  li 
rael. 

NEPQTE  ,  C  m.  fobrinlio  do  Fftp«  v.  g,  „  e 
CârJeâl  ntpott. 

NEPO  riSMO  ,  f.  m.  o  amor  dos  ncpotes ,  a 


protecção  delles,  e  ufurpaçóet,  ppit  ernfen      ro/^t  fi^Mf :  GmriSnf  cf^.  7.  coM^rdord^  é  5  ^ 


BCh.  o  fi7.eráo  alií;ims  Papas. 

NEFTUNINÒ  ,  ad>  poet.  do  mar  v.  g 
éi  onds$  ;  o  riino—t  o  mar. 

NEPrUNO ,  r.  m.  IK.  »  Skt,  iêFáibalã,  % 
joet.  O  mar. 

NEQUICIA  ,  f.  f.  TMàòítãt.  CâmiBes  pouco  uftdo 

NEREIDAS,  f.  f.  pl.  V.  o  Dicc.  ds  Fabulã 
as  filhaç  dc  Nereo ,  que  habitáo  no  mar.  toct. 

NEREU  V.  o  Dicc.  da  faMêk 

NERVIXO,  2ã].  Med-  de  nervos  ,  concernen- 
te ,  ou  uni  a  cilcs  i*.      „  boi  forno  i  oleo 

— ;  ungHento—-m 

NERVO  ,  f.  m.  Anat.  parte  interna"  do  cor- 
fO  animal ,  cjuc  fe  confídcra  como  o-  oi^áo  gc 
ral  das  fenfações  ;  os  nervos  sáo  odrdoes*  e» 
branquiçados ,  de  diverfas  groíTuras  ,  ouc  tem  a 
ftií  origem  no  cérebro ,  e  na  efpínai  medulla. 
S  f.  Fbiça  „  ê  diHbríro  l«  ntrvo  ao  podtr  „  Mê' 
te/h:  tem  âeloqitencU  nervo,  c/orç/»  pífs  mover 
H.  Domin.  p.  i.  f.  145.  ;  o  dinheiro  nervo  dã 
pÊtns  „  i.  e.  o  meio  principal  de  a  fiizer.  f^nf- 
sone.  Arte.  §  Inftrumcnto  de  ligar ,  e  prender , 
feito  de  nervos  ,  ou  cordas  de  coiro,  jigiolog. 
Luftt.  S  ,,  Mandou  que  o  Aqoitaffem  eom  amm 
de  Bufaro  „  fíos  Sant.  f^tdA  de  S.  lo-gc. 

NER.VOS1NHO,  f.  m.  dim.  dc  nervo. 

NE&VOSO',  adj.  que  tem  nervos.  %  Dh  ra- 
nireza  do  nervo.  §  F.  Forte ,  robuílo  ,  ncrvofa 
lan^a  „  Palmerim  4>  p.  f»  75'  V.  C-  TAzèes 
joms ,  e  nervofâs,  $  BHâfSi  ntiivofm ,  L  t*.  miif- 
colofos. 

-NERVUDO  V.  nervofo. 

NÉSCIO  mdhor  oitogiAf.  ^e>  iMirf»>,  ^10- 
iante. 

NESCjA9  L  f.  tiia,  ou  peça  de  panno  trian- 
l^ar  ,  que  íè  une  á>  ihidk  d*atgvRtt  camiTa  de 

mulher  ,  ou  roupa  talar  ,  pnri  arredondar  per 
fetamcnie.  5  Nifg*i  fig,  apendiculos  de  traba 
lho.  Preltes  f.  64.      vem  mais  nefgst  i 

NESPERAS  ,  f.  f.  plur.  frnro  ,  que  fe  pôc. 
ar  amadure.^r  em  palhas  ,  mejpilltm.  §  Campai- 
lAas  fem  badalos,  <|uo  os  bufarinlieicos  tangiáo 
tn^'>'(o  hiima&  nasouuat^  s.Gni.  A/od. 


NES 

NESPEREIRA ,  L  f..  plMin»  que  dá  níTp» 

ras  ,  mefpilus  í. 

NETA  ,  r.  f.  a  íilha  do  filho  ,  ou  da  &•> 
lha. 

NETINHA  ,  r.  f.  dIm.  de  neta. 
NETINHO  ,  1.  m.  d»m.  de  neto. 
NETO  ,  f.  m.  o  filho  de  minha  filha»  «o  de 
meu  fiilio  fç  diz  meu  nero. 
NETO  ,  adj.  limpo ,  íem  dcíciio  v.  g.  „  pf 


fenciã  pur.i .  e  Tici.i. 

NEVADO  ,  part.  palT.  dc  nevar ,  tenvDcrado 
com  neve  v;-^.  „  hmnâia  nevada.  §  Da  còr 
da  neve  v.  g.  „  tefta  nevada.  Vliff.  cavalkim 
nevados.  %  Fno  como  neve  v.  g.  agita  nt* 
vada. 

NEVAR  ,  V.  at.  lançar  neve  fobre.  Lcbo  Edo^ 
ga  7.  a  planta  mal  nacida,  o  Ceo  a  neva,  ge- 
la,  ^c.  f.  :,\H.  ult.  edi^io,  %  v.  n.  Cah  rneve. 

NEVE  ,  f.  f.  vapòr  ,  que  conn;elat\do-fc  na 
atmosfera  torna  a  cáhir  em  tloc«s  mui  alvos.  § 
Preparacáo  de  vano*  foiíiot  de  finios ,  de  leite , 
limonada  pofta  a  congelar  em  neve  ,  para  Ic 
tomar.  §  Caem  copos  de  neve ,  /.  e.  neve  em  gran- 
de copia.  £neida  11.  146.  §  f.  „  derreter  a  nevt 
deHoJpis  imJoUifits         do  Arttb^  JL  6» 

NEVEDA  ,  f.  f.  herva  Medle.  calamindu , 

y^epeti  montam,  pulcgium  fylvejlre. 

NEVEIRA ,  f.  i.  tanque ,  onde  cftá  agua  pa- 
ra reoongdlar.  $  Caía  íotenanea,  onde  feguM». 

d.x  a  neve  congellada  para  o  nlb. 

NEVE  IRO,  f.  m.  o  que  corre  com  a  diíln- 
byiçáo  da  neve. 

*NEUMA  ,  f.  f.  Muf.  .IS  ligaduras  extenfas  fe 
chnmáo  ncumas.  Nunes  ExpianatíSes. 

NÉVOA  ,  f.  f.  vapor  erolVo  ,  que  tolda  a 
claridade  do  ar.  §  Enfermidade  dos  olhos  ,  em 


I 


ue  fe  efcurece  o  humor  Criftallino  delles.  §— ^ 
a  urina  ,  a  evaporação  ,  que  vem  k  fiqpârficic 
„  Luz  d.i  Medicina. 
.   NEVOADO  V.  anuviai^. 

NEVOAR  >  V.  ac  cobrir  efcurecer  com  névoa. 
V.  annvi.ir. 

NE\'0£IRO  ,  f.  m.  gnnde  névoa.  §  f.  Of- 
curidadc  ,  cegueira  v.  g.  „  os  nevoeiros  dê-  igno- 
rmci.i  y.  do  A  ceb.  5  H.  Pinto  não  hav-râ 
adverfidades  >  que  lhes  ponbão  nevoeiro* ,  aue  el- 
tes  mb  dnféfiit  „  u  9.  que  0$  obroueç M ,  w 

deni;»ráo. 

NEVOSO  ,  adj.  em  que  ha  ^  ou  cai  neve 
V.  g.  tempo^—^i  invtrmh^^i  o  mvtifo  jtftid^ 
no.  §  Branco  como  neve  ,  nivco  v.  g»,yf  Sã-fO^ 
tá»  tttvo£ás  do.  Urimc  „  JnJftlâM* 
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NEVRINA  V.  flcblitta  emUM  tf»  nrf.  '  > 

Neutral,  adj.  a  naçío  ,  que  confcrva  paz 
com  as  belligerantes  diz-fe  neittréi,  %  Imparcial, 
fem  ftAtsiçio  de  partes ,  nem  acceitacKo  de  nef- 
foas;  que  não  he  fautor  dc  algum  dos  bindos, 
ou  partidos  „  Eneida  gxgHm.  Mi  ultimas  6  Li- 
vrot     Jâz-fc  Jitpiter  nmréd  mm  EtitáSf  t 

NEUTRALIDADE ,  f.  f.  o  eftado  do  que 

Saaida  a  paz  com  .as  Naçóes  belligeranres.  %  in- 
iftcrença  ,  do  que  ráo  toma  bando t-RCm  fa- 
vorece nenhum  dos  partidos. 

NEUTRALMENTE ,  adv.  com  neunalidade, 
fem  acc  ração  dc  peílbas  ,  ou  partes.  Ç  Tomar 
bum  ve  bo  iieutratmeme  ,  f.  e.  no  feniido  ncu- 
tfo  g.  quando  dizemos  „  ttio  me  arma  „nio 
faz  4  bem  de  minha  jujii^a  Albut^uerqut  igua- 
Jou  ,  OM  emparelhou  cos  gréndes  Capitãts  de  Gre- 
tiãt  e  Romt.  S  it.  no  género  neuiro ,  como  o  ha 
em  Gre^o  ,  Latim  ,  &c. 

NEUTRO  ,  adj.  neutral.  Macedo  os  neu- 
•M  éeãmdário,  $  na  GrmM.  tum  Í9  gtHero 
n.tUio  ,  o  que  íígnifica  objetos  ,  que  não  tem 
fcxo  ,  e  náo  sáo  nufcuiinos  nem  íemininos  ;  e 
os  adjefKvoa  tem  vãríêÇb  ntmrã  ,  on  corref- 
pondeare  aos  nomes  do  género  neutro  ,  OU  dc 
nenhum  ,  nem  outro  género,  ifto  no  Grego  9  oo 
Latim  ,  e  em  outras  algumas  lindas. 

NEXO  ,  f.  m.  uniáo  fizica  ,  vinculo  v.  g. 
O  nexo  entre  a  alma ,  e  o  ccrfo  ;  J.  as  viftudet 
tem  nexo  entre  ft ,  i.  e.  connexio.  Qftiréi  K  ée 
Bãfio^  %  O  nexo  das  p'opofi^ões  be  0  MIÍ19,  por- 
<]ue  une  o  attributo  ao  lujcico. 

NAFETE  diz  CbvãrrtiAias  for  palavra  ufada 
em  PwtM^éU  por  injuria  aos  Chnftáot  novos» 
e  quer  dizer  neopbitOy  tomadiço. 

NIA 

NIAGRM,  f.  f.  lençaria  groiTa  de  Unho  cru 
4e  capas  de  tardos  ,  5cc. 

NIGUO  ,  f.  m.  abertura  na  parede ,  vão  on- 
de fe  colloicio  fantos  ,  eílátuas.  S  Nitbos  dm 
eftantes ,  divisões ,  ou  caías  onde  cfifto  os  Li- 
vros. 

NICOCTANA ,  r.  f.  o  famo  ,  herva  de  ta- 

haco. 

NICROLOGIO  ,  r.  ro.  livro  de  Obicos.  M. 

^:ICTICORA  ,  r  f.  ave.  Elef>tádáf.  59.  v. 

NIDIFICAR,  V.  n.  fazer,  tormar  o  ninho» 
Mancho  f.  çt.v.eft.  s. 

NtDOROSO,  ad).  que  tem  rbc"ro  ,  dlz-fe  na 
Med.  srroto^^f  doefiomago  máo,  indigefto,  e 


NID  iij 

'  KtCfELLAt  r.  f.  plsaa|lw»tenfe ,  e  fyliref» 

tre  ,  officinal ,  ni^ella. 

NIGRICIA  ,  1.  f.  a  tena  dos  Negros. 

NIGROMANCIA ,  f.  f.  a  pertekkída  aite  de 
evocar  os  mortos ,  paia  revelarem  o  fíitiiio»  o« 

0  que  he  occuito. 

NIGROMANTE ,  f.  m.  o  que  profdft  a  tu» 
gromancia. 

NIGUNDE ,  f.  m.  femente  íemelhante  ao 
milho.  B.  P. 
NIMIAMENTE  ,  adv.  de  nnit ,  con  émuf 

fia. 

NIMIEDADE ,  f.  f.  demafia  ,  Ibbegidio.  ^fi> 

ra  Ca't.  t.  2.  z^^. 

NIMIO  ,  adj.  demaíiado ,  fobejo  ^  demais  v* 
g.  „  nimios  dejperdipt  ;  o  bcmem  nimio  tt  im- 
portuno.  Fieira  „  os  homens  nimios  na  obfervait' 
cia  dos  fetts  mandamentos  ,>  *•  <*  cxceilivos  „  u 
V-  ^9-  Artátí    u  n  ii*f»  ^  w  Hpur  t  O  |«e 

be  nimio  no  temer  „ 

NIMIGáLUA  V,  nemigalha. 

NIMPA  ,  C  f.  AC  omca  reffiUada.  Goweê 

f.  6i.  col.  2. 

NINA  ,  f.  f.  Jazer  nina  ,  dormir ;  diz-fe  aos 
nninínos. 

NINAR,  V.  at.  pôr  a  dormir  o  minino. 

NINFA  ,  f.  F.  V.  Crifalida  ,  e  Nympha. 

NINGRIMANCOS,  f.  m.  pl.  infimmetMM» 
com  que  fc  trabamác  as  n:arinhas. 

NINGUÉM  palavra  ufada  como  fubílantivo, 
e  quer  dizer  nenhuma  peflba  iun|a*fe  com 
outrem  V.  ^.  „  ninguém  tuitrem  ,  ou  nenhuma 
outra  pdToa.  Paliner.  %,p.  c.  27.  *  GunSm .  §  Ser 
hum  ninguém ,  i.  r.  poloa  de  vU  nalcimeiito  ,  m 
de  pouca  conftdcraçáo. 

NINHADA  ,  f.  f.  os  pintos ,  que  faem  dos 
ovos  ,  que  fc  deitáo  por  mima  vuK ;  OS  laKinhoe 
que  a  mái  parto  de  huma  vez. 

NINHARIA,  f.  f.  toifa  de  mininoe,  ufo-fo 
no  jig.  por  coifa  de  ponco  ,  ou  nenhum  valor ,  oU 
importância.  '  . 

NINHECX)  ,  adi.  tomado  no  ninho ,  e  féit» 

1  mio  V.  g.  „  Jaícão-—UÍifpo  J.  21^. 
NINHO,  f. m«  cama»  onde  as  aves  pousáo, 

põem  os  ovos »  e  os  chocão9  e  tirlo  fcus  pin* 
rios  ;  cama  onde  os  ratos  ,  coelhos  ,  e  outros 
animaes  parem ,  e  pousio,  |  f.  Patria ,  morada, 
dnrffry  por  hMHi  pregão  áo  fifilAis  WM  fttttftit  t 
Eneida  y.  ip. 
NIPA  V.  nimpa :  arvore  que  dá  os  cocos  de 
e  fe  dHíBIfai  a  nhnpa ,  ou  nfpe.  Bmos  ^.  2X 
t  ••8.  V.  cci.  1. 

NISAN  ,  f«  m.  o  primeiro  mez  do  anno  }u* 


PU 


NI- 
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NIT 


-  KITENTE,  adi.  nedlio.  Siuldét  '\.  s-  niume 
io'iro.  S  Que  refifte»  forceja  contra.  £Mfr.  fro- 
logo.  '  • 

^nTIDO ,  adj.  f)oet.r  luzidio ,  lozente  ,  Hzo 
rcrp!andeceme.  Cêmti  »  ás  aguai  tiitidas  d^âr- 
gtnto  }  €  eHogét  7.  *,  és  nitidas  ejirellas. 

•  NITREmA ,  u  f.  lugar  onde  ajimu  a  ni- 
tro. 

NITRIDO ,  f.  m.  poct.  v.  rincho. 
NITKIDOR,  adj.  que  rincha  v»  g,  „  o  ni 

tridnr  ginete,  poct. 

NITRIR,  V,  n.  poet.  rinchar  o  cavallo.  Aí. 

M  TRO  ,  f.  m.  íal  fonniLlo  pcl.i  uniáo  do 
acido  nitrofo  com  hum  alcali  tixo  ;  íaiicrc. 

NITROSO  ,  adj.  que  conum  nitro  g. 
utras  nètrofasi  ^  Dx  natureza  do  nitro »  ou  fa- 
liire. 

•  nível  ,  r.  m.  Livcl  v. 
NIVELADO ,  pare.  paiT.  dc  nivelar. 
NIVELADOR ,  f.  m.  o  que  póc  ao  livel , 

f..  m.  o  ado-  de-nivc> 

pòr  no  livcl  ,  011  nivcl 
V.  £,  „  uivei»  bum  urrtno  com  omo  ,  polo'  da 
meTma  altura.  $  Tomar  onivel;  exammaroom 
o  nivel  i'c  a  fupcrticic  eftá  hem  plana  ,  e  fem 
altibaixos ,  ou  pendor.  §  Nivelar  o  tiro ,  enfiá- 
J»  -com  a:  altura  da  alvo.  Fiehra.  %  f.  Pefár  , 
medir ,  ponderar  as  nsócs  ,  confidcrar  a  propor 


nivel. 
NIVELAMENTO  , 
lar*  ■.  *  ■' 

NIVELAR 


ar. 


NOD 

(íçáo  dat  fibrds  'que  dobrão',  e  como  Que  fàzém 

huma  promincncia ,  c  nclles  hc  a  madeira  mais 
dura.  §  Nó  de  Hercules  t  i.  €.  indiifoluvcl.  Emjr. 
S»4*  %  ffd  na  tripa  v.  volvulo.  $  Né  ás  gã'gim» 
M  ,  a  promincncia  qne  05  horr.ens  tem  nella* 
y.  de  D.  Paulo  de  Lima  cap.  6 :  e  kg.  dificul- 
dade de  cngulir  ,  e  embaraço  que-  ani  fe  põem 
a  quem  tem  dôr ,  e  aff.icrio  v.  g.  poz  fe-me 
bttm  no'  nê  garganta.  §  Noí  na  Ajhonomia  ,  os 
ponros ,  em  que  as  orbtoa  do»planetas  cortáoai 
ccliptica. 

NOA  ,  r.  f.  hora  do  Olficio  Divino  ,  entre  a 
Sexta ,  c  as  Vefforas. 

NOBILIARCHIA,  f.  i.  livro,  qne  Tratados 
appcIUJu^  de  nobreza  ,  de  Aias  armas,  brasões, 
Scc. 

NOBILIÁRIO  ,  f.  m.  livro ,  ou  efcritura  das 
gerações  dos  nobres  ,  e  Tuas  propagações  ,  al- 
liaii^a?  ,  &c. 

NOBILIARISTA  ,  f.  c.  autor  ,  00  autora  de 
Nobiliarb.  Aí.  L..t.  5.  f.  iH^.  v.  col.  2. 

NOBRE  ,  adj.  conhcc  do  ,  c  d  ílinílo  pc!a  d  f- 
tinopáo. ,  que  a  Ltci  lhe  dá  dos  populares  ,  e 
plebeos  ,  ou  mecânicos.  §  fartes  nobres,  i.  e, 
fem  as  qu.ies  o  animal  iiáo  pôde  viver  v.  g, 
O  coraria  ^  cirebro  j  hje  ,  éf-c  §  Nouvelporex- 
cellenda  ,  ou  primor  v.  g.  e  LeSo  be  nobre 
entre  os  animics  ;  o  ctAro  ,  a  pjlueirj  cr.t  e  a$ 
plantíí ;  cxfat ,  ou  pa^os  tiob  es  ;  a  ucbre  Hefpã' 
tiba  jy  CaniSes  a  nobre  ilbn  én  Taprobana,  % 
Ac^ão  nobre,  &.\",\  de  hor.-cn'.  dc  bem,  e  no- 


Í»o,  ou  rasáo  onere  duas  co;fas.  v.  g.  ,»  /i/i'C'  bre.  $  Aima  noite  ,  que  tem  rcntimcmos  clor 
mdo  pela^ grandeza  da  trairão ,  a  iwoeidade.  do' vados  de  virtude,  honra  ,  gcncroíidade,  8cc. 
Suplicio      G'ierrA  Sr/^íl.  NOBRKCFR,  v.  at.  v.  enobrecer.  §  c  f.  Or- 

NIVEO  ,  aJ).  alvo  como  neve  v.  g.  „  oni-  nar.  Rtfauie  Cron.  J.  2.  c.  202.  nobrettr  upa^o» 
fto  &fne  „  Li^iãd.  ^.6\»  Entidã       5Z.  iif   ■  —  • 


dA  Ciil.iile:  /'cnei  j  Cma  ^.  L.  U 

NOBRI•:^il:^;rE  ,  adv.  com  nobreza. 
NOBREZA  ,  f.  f.  o  fer  nobre  ;  diliinto  por 
catta  que  ennobrcce  ,  ou  por  naUcr  dc  pais  , 
que  o  er.io.  5  f.  A  mini^i  do  cflito  ,  d  is  ac- 
jões  ,  A  elevação,  que  •>  diíiiníj;i:c  do  vuigar  ,  e 
plebeu  ,  ou  pcdcílre.  %  Q  corpo  das  pellõas  no- 


NO  abrcvia^.to  de  em  o. 
'  NO',  f.  m.  lacada  qne  fc  dá  com  extremos  ,      .  ,  . 

dc  duas  cordas,  mas  ,  ou  fazcrdo  hum  circulo  ores  ,  de  nviit»r  ,  ou  menor  da  graduação  ,  da 
com  eJla ,  e  paHando  a  ponta  por  dentro  delle,' primeira  cialTc  ,  ou  de  outras  inleriores.  §  Hu- 
e  puxando^.  Nó  toi nédio  i  o  que.  ie  defataW  ta/.&ndA  dc  feda  .vulgaft  N^btBUtt^  ac» 
puxando  ppr  hum  extremo  da  fita 4  oppóe-fe  alçóes  nobres.  Palm.  p.  t.  e.  42. 
ntf  cego,  ^uf  náo  íê  dcfata  cen-.o  o  corredio.  §}  NOÇÃO,  f.  F.  notiçia,  idca  ,  conhecimento 
SVj  Ccr!Í4iíQ  ,  ou  Cor  dia ,  no  fig.  embaraço  ,'v.  g.  ttr  ,  ou  d,ir  no^âo  de  alguma  coifa ;  no* 
diiiiculdadc ,  que  fenáodestaz,  nem  \a\ce  (luÁl^ção  Divitta  t  i.  «^noticia)  eonjtecimenco  de  Deus^ 
mente.  Soujfã.  §  (.  Nót  dá  amizade  ,,  PmAerro  e  feus  atrribntos.  Vieirâ. 

i.  f.  ^i.  W40  tinha  muis  noos  d'amizâdc,  &<.  §j  NOCKN TIN.SI.NKJ)  ,  fupcrlativo  (denorfm  /a»" 
Nós  dos  dedos  f  as  articulações e  á  imitação  o  tino)  que  íaz  muito  dano  „  PiíUfein  a.  71.  ^ 
qA  dtí  tonas ,  a  divisão  que.  fepara  hom  gomo  Anocentijftmtjelat^et. 

fm  viisL  da  moh  i.  Na  nudeiía.  w.  hc.a  dUfSH)  NQGUÂTRO»>,iii.id'0iiriv*  íâl  amíBoniacQ. 
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NOCIVAMENTE,  adv.  'de  'modo'itocÍTO-y|oiionfta  tíitifa  molelftti.  EneitfâT.  %o,  $  N;iu fca, 

rcvoívimcnto  ,  embrulho  cU)  cHoniij^o  ,  c^uc  |  rc- 


eom  dr- o 

NOCIVO  f  adj.  que  faz  mal ,  danofo. 
"NOCTIVAQO  ,  adj.  que  vaga ,  ou  anda  de 

BOice  ptet.  MhI.  ,,  as  iin:}ívi^^ii  (firdhu 

NOCTURLABIO  ,  l.  m.  iniuumento  para 
adiar  a»  horas  pela  poítçáo  da  eftrclla  doNor- 
le. 

NOCTURNO  ,  adj.  da  noite  v.  g.  „  fombrs 
m-^OmiSn,  $  Noaiva^o ,  que  anda  de  noite 

Cindes  „  ver  o  vcilurno  mo\o  cm  Jcrro  envolto  ,, 
Ode  4  :  Ltctna  „  aves  noà:tmai  „  §  Stgno  , 
.ftâiuu-^^,  «moue  dominio  as  <(oalÍdades  pt- 
íivas  V.  ^.  V.nmida.k  ,  fctnra  ,  8cc.  t.  dj^nlifg. 

§  Demónios  ,  que  tentáo  á  noite. 

NOCTURNO  ,  f.  m.  huma  das  t  partes )  em 
que  de  ordmario  fe  dividem  as  m.itinas  ;  cada 
nodurno  tem  huns  tantos  Salmos  ,  e  ^  11- 
ÇÓcs. 

NODA  por  nódoa  , /ijf.  poct. 
NÓDOA  y  Ç.  i.  o  (inal,  mancha  ,  que  deixa 
T*  g.  a  tinta,  os  ácidos,  os  azeites,  que  caem 

na  rcip.i.  5  f-  Mancha  v.  ^.  ,,  ro.loa  na  repu- 
ta\ão  „  por  nódoa  a  memona  de  aiumm  bar- 
m  elogio  I.  de  fHfftm„  Si  M».  GirM  6. 

•  NODOSO  ,  adj.  que  tem  póí  ,  oti  promi-nen 
cias  no  feu  corpo  v.;?. a  nodofa  clav4  de  Her- 
tuia  f  01  nodojbs  dídos ,  do  que  efià  c'fico  *  e 
mui  magro.  §  Gota  iiodofa  ,  a  que  dá  nas  arei- 
culaçôes.  H.  Dom.  ^.  p.  L.  i.  c.  u- 

NOEL  ,  f.  m.  pão  cilindrico ,  ou  r<.!íço  que 
íe  metie  no  meio  do  petaido  ,  quando  o  car- 
fcgáo  ,  e  tarado  depois  o  noel ,  nca  o  petardo 
at.oc.ido  ,  com  hum  váo ,  oo  oco  da  feição  do 
noel «  que  Te  enche  de  polvoia  Teca.  Hjímiu  de 
Somkeirot. 

NOETE,  f.  m.  nos  chapcos  de  clniv.i  ,  hc 
como  cubo  de  roda,  que  anda  cniãado  na 
hafla ,  ou  pé  ,  c  d^oiute  naTcem  as  varetas »  o 
noctc  cone  ao  abfit ,  e  fechar  o  chapéo.  £ãr- 
rou  •  . 

NOQADA ,  r.  r.  flor  de  nogueira.  J.  Pttn- 
tã,  %  iu  A  falfa,  ou  moflift  lêiu>  de  nozes. 
NOGAL  V.  n<^uciral. 
NOGUEIRA  ,  r.  f.  arvore ,  que  dá  nozes. 

NOGUtIRAL ,  f.  f.  mnra  de  nogueiras. 

.  NOJENTO  adj.  que  caufa  uojo  ♦  afquerofo  jf.',,  homem  ^  ou  ejle  ho^nem/  ^  i,  Cred  to,  rc- 
V,  Jf.  «»  d>é^dt~^K  do  Arttb.  L.  6.  Uliftpo  J.  puraçáo  v.  g.  „  ganhar ,  adtjvinr^-^Bãrrot»  Ç  í.. 
V.  5  O  que  tem  nojo  dc  tivlo.  F.ufr.^.  i.  militar  ,  dar  o  nome,  v.  dr.r  o  Santo.  .iVvr/ni.. 
NOJO  ,  r.  m.  dano  ,  mal.  Caflan.  \.  J.  4ÍÍ. Not»J.-\7.  §  Chamar  nonut ,  i.  e.  nomes  injtirio» 
«  pello/tro  i<  já  tão  morto  ,  ^ue  dando  em  bttm  fos.  §  Na  Efa-imêr  poder,  virtude  v.;. »  €X^ 
bsr  il  de  polvort  deijmdtdo  n.m  Jez  rojo  al-lp-iija  os  demónios  ,  e  /«  miíi^res  m  nom§^  dêt 
gum      Ltnoi  ;  ncíle  fentido  vai  fc  oiuiquando.  I 

i  DeTôPÍla  ,  fentiacmo  gor  mocte  d'a(l0iem,|  NOMEÂQ&O  >  f.  f*  o  dirdio  de  nomear;^ 

w  alr 


ce  Ic  ao  vomito  v.  g.  „  he  t  u)  porco  qite  Jaz^ 
nojo.  $  Enfado ,  dclj;ofto  „  ah  que  nio  Ja  dê 
noj<)  como  o  comei  L'tf\.tdi. 

MOjOiíO,  ad|.  daoofo.  fJtjr.  2:  enfadonho. 
Eitfr.  2.  I.  $  C^ue  caufa  nojo ,  afco.  §  Torpe  , 
fujo.  §  Nojofa  ingratidão      D.  Frtnc  Aí. 

NOITE  ,  f.  f.^  o  tempo  ep  que  o  Sol  anda 
por  baixo  do  nolTô  horizonte  ,  e  fica  efctiro  o 
noíTõ  hemisfério,,  rafcgnintc  fíGÍte  fidí  Sant^ 
pag.  LXXf^  11 L  %  A  prima  noite ,  no  principio 
delia.  $  Noite  feduidã ,  i.  e.  palfida  a  Wa  «dà 
ncitc,  §  ///i4  noite  ,  f.  e.  já  urde  Jc  noite.  $ 
Fazer  noite  ,  pcrr.oitar  ,  om  pafia-Ia  cm  alguma, 
parte.  F.  do  Arctb.  L.  5.  c.  ii.  fim.  §  Dcixgt  aí' 
gitem  ás  boas  noites ,  o»  ás  ejcurits  ,  fcni  dizer  ao 
que  veio.  E'íjr.  prol.  :  it.  deixar  baldado  ,  truf" 
nadas  as  cfpcrancas.  Eujr.  ^  5.  §  Axwif ,  e  dia, 
i.  e.  dc  dia  ,  e  de  noite  ,  ou  fempre.  Fencird 
pag.  220.  t.  I.  „  noite  ,  «  dia  vj|f(4,  e  anda  tw 
bofesdò,  Ságramor  i.  r.  2;.  fiUrt  qite  tem  tuuh 
(f,  c  dia.  t^r ande  rcfgttardo  „ 

NOI  I  LZINHA  ,  f.  f.  dim.  dc  noite  ,  á  pri- 
ma noite  V.  g.  „  cr4  ji  noitezinba. 

NOITIBO'  ,  1.  m.  ave  nodluma  parda  ,  ou- 
ne^ra ,  que  em  voando  dá  eftá-los  com  as  azas.. 
S  F.  ^  a  qste  ã»ãa.  vagneándo  dê  noite,  Aifr. 
I.  f. 

NOIVA,  f.  f.  a  mulher,  que  vai  cafar ,  oiT 
cari.i.i  dc  pouco.  §      A  dcfpofada, 

NOIVO  ,  f.  m.  o  que  eitá  paia  cafar ,  oo- 
cafon  de  pouco.  §  Dcfpofado. 

N0I.INII:TA'NGERE  ,  f.  m.  ch.iga  cancero- 
ia.  §  Huma  planta  oiBcinal ,  balfamina  luiea  „ 
im|i.uiens'hema  ,  8te. 

i\'OMAD[-..S  ,   f.  m.  pl.  povos  v.V,.ilju-dos  ^ 

3UC  vivem  do  gado  ,  que  apaícentio  ,  mudando 
e  poufo ,  loí^o  oue  desfrutSo  os  palio». 
N(  JMBRAMEN'TC5  v.  non-.caçáo.  FiWêCâr-- 
téy6.  dotoino  1.  Pott,  Rejiaur, 

NOME ,  r.  nu  Grammac.  o  fuBlbntivo ,  ou' 
parte  Oração  ,  com  que  damos  a  lOnhcccr  ,. 
e  fiiniticamos  os  individuos  \".  g.  „  Unboã  ,  o: 
Afímdego  ,  o  Atlas,  "Jru/s ,  }'odrOy  éfe.  ou  aS 
efpecies  ,  c  os  in  liv  ulv.05  que  as  compõem  v- 
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Alguém  para  ofíiclo ,  beneficio  :  o  aifto  de  no- 
snear  v.  g.  „  /tnomeaçÃo  (ompete  me  ,  ert  fiz  c fia 

nomciíi^h.  §  A^o  jogo  da  ptlla  ,  hc  o  dinheiro 
<juc  reparte  cos  parceiros  ,  aqueile        ganha  o 

NOMFADA  ,  f.  f.  bom  nome,  reputação, 
«c!cbrid.u]e  ,  tanii.  Arráti  c.  19.  dial.  i.  e.  d,  5. 
*.  20. 

NOMEADAMENTE,  làv.  particular,  indivi- 
dualmetue  v.  g.  „  dpontou  em  dlguns  geralincn 
«r  9  f  nonuáAéUÊeme  mtí*  K  do  Ârttb.  1.  Mp. 
4* 

NOMEADO  ,  p.irt.  piíT.  òc  nomear,  dcíigna- 
ido  ,  e  defcr  pto  V.  g.  „  ohras  pias  (jue  n.ío  Jujfem 
rtometda!  pelo  ufiador.  Sevefim  Not.  jol.  28.  § 
Eicico  ,  ou  aponudo.  §  Atam.ido  ,  celebrado. 

NOMfiADOR  ,  r.  m.— f.  pcfíoa  que  no- 
IBCft*  on  tem  o  direito  de  nomear.  Oràou 

MOMEADURA  v.  nomeação. 

NORSSANTE  ,  part.  at.  dc  nomeâr ,  fubll.  pcf- 
foa  <]ue  nomea.  Orá,  Mmitti  L.  4-      77.  § 

NOMEAR ,  V.  at.  chamar  alguém  pelo  no- 
me. 5  Dizer  quem  hc  declnnndo  o  feo  nome , 
ou  o  que  he  v.  g.  ,,  ccuptrou  o  drjtito  fm  «0- 
me^  m  pcffòds  que  nelU  caem.  §  El^er  paia  be- 
neficio ,  pofto  ,  faceio  ;  defia;nnr. 

NOMENCLADÒR  ,  f.  m.  em  a  amiga  Ro- 
ma >  eia  o  fervo ,  que  acompanhava  os  nobres 
Romanos  ,  e  Cindidiros ,  e  d  zia-lhes  os  nomes 
das  pcilbas  a  quem  encontraváo  i  para  que  os 
Senhores  como  fe  os  conhecerio  •  os  faiidaíTein 

5>elo  nome.  6  O  que  nomea  ,  c  chama ,  as  pef- 
òas  ,   que  hão  de  ficar  a  |anur  com  o  Pa- 
pa. 

NOMENCLATURA  ,  f.  f.  officio  de  nomen- 
clador.  $  Serie,  efcolio  dc  nomes  v.  g.  „  fa- 
btr  .1  nomenclatura  dos  infirMmOMt  dm  Jrte$* 

NOMINA  ,  f.  f.  bolfa  ,  em  que  andío  rc!i- 
ouias ,  ou  orações  iinpreniis  i  ou  talilnuns.  Eií- 
fr.  I.  I.  r.  a.  $  rtegf»  doirado  ,  ou  peça  fe- 
mclhantc  dos  arreios  ,  e  pcitoracs  da  bcft.i.  Cou- 
to. §  Nomeação  v.  g.  „  4  nominê  dejlcs  benefi- 
tios     Pieira  Cartas  t.  1. 

NOMINAÇÃO,  r.  f.  parte  do  Ornato  Rhc- 
torico  ,  que  confiílc  ,  ou  cm  dar  nome  ,  á  coi- 
là  innomínada,  ondbtt-lho  mais  exprelfivo,  que 
o  próprio. 

NOMINAL,  adj.  que  náo  exiftc  realmente, 
mas  fíi  exifte  fcn  nome  ,  imaginário  v.  g.  „ 
os  reis  ,  ou  reaes  são  moedas  nomttiaes.  §  Fihfo- 
Jos  nominaes  ,  cráo  os  que  diziáo  que  náo  ha 
naturezas  univerfaes  ,  mas  unicamente  nomes 
commnnt  ab&aâos  9  e  univerfaes  em  fe  podè- 


NOM 

rem  accommodar  a  indivíduos  a  que  íè  da  o 
mefmo  tiome. 

NOMINATIVO  ,  f.  ro.  em  Latim  ,  Grego, 
&c.  he  a  terminação  do  nome  ,  que  indica  a 
relação  do  fujeito  ,  ou  o  cafo ,  ou  variação  de 
que  fe  ufa  ,  quando  do  obje^o  íignificado  por 
eíTe  nòme  íe  aifírma  ,  ou  nega  alguma  coita; 
nós  temos  hum  arremedo  do  nominativo  em 
E»  y.  g.  eif  Im ,  ««  foM  mortal.  $  Nominâti' 
vos  ,  as  declmaçâes  dos  nomes  v.  g.  já  d«i 
nominativa ,  fih  ncminativot , 

NOMOCANON  ,  f.  m.  coUecçáo  de  Leis. 

NOMOTHETICO  ,  ad).  que  lefpcia  á  le- 
gislação ,  ou  arte  de  legislar.  ^^/Ul.  dã  IMivtrf, 
»  Jffifprudencia  nomoétiica. 

NONA'DA  >  f.  m.  coifa  de  nonada  ;  1.  e.  de 
nenhum  fer  ,  c  importância :  OM  dt  mui  pouco  fer, 
Paiva  Stnn.  1.  /.  176.  v.  OS  UVÊâdâi  de  ^ 
vojfa  alma  eflâ  prefa. 

NONAGENARIO  ,  adj.  de  noventa  anm». 

NONAGÉSIMO ,  adj.  nnm.  ordinal,  o  que 
na  ferie   fe  fegue  ao  8p.  e  em  que  cai  o  s/o, 

NONAS ,  C  f.  pl.  4lw  Romanos ,  eráo  aos  $ 
dias  dos  mézes ;  menos  as  de  Março ,  Maio  ^  e 
Julho ,  que  cahião  aos  7. 

NONDO  ,  f.  m.  animal  de  So61ft  como  bom 
cavallinho  Galliziano  ,  fenâo  qne  tem  os  prs 
mais  curtos  ,  que  os  braços  ,  ou  mãos.  SãH' 
tos. 

NONES,  f.  m.  pl.  número  impar  k.  g* » 
5  >  !■>  9  ^  é^c.  pares ,  ou  nones  í 
NONNADA  V.  nona3a  ;  algimia  coifinhi. 

NONO,  adj.  arric.  ordinal,  que  fica  entre  o 
oitavo  ,  e  decimo.  §  Â  nondy  i.  e.  a  claííe  em 
que  fe  enft- avio  nominativos »  e  lii^agnns ,  nas 

clafTcs  jeluiticis. 

NORA  ,  f.  f.  roda  ,  qne  anda  peq^cndicular- 
mente  íobre  a  boca  de  hum  poço  ,  c  fobre  a 
fna  circumfcrcncia  aíTcntão  di\is  corilâs  pirnlIclA» 
a  que  vão  atados  os  alcatruzes  ,  p.na  tirarem 
f^^ua,  e  a  vacarem  nlwm  coche  donde  fe  de- 
riva (ma  os  {anques  ,  &c.  a  tal  roda  he  movi- 
da por  otitia ,  c  efta  por  hum  carrete  que  anda 
n^hum  páo  perpendicular  movido  por  hum  boi  , 
que  rira  por  hum  braço  pregado  nefte  p.ío.  § 
f.  A  mulner  do  filho  fe  diz  norA  a  refpcito  do 
pai  ,  ou  mii  de  fen  marido,  de  feo  fogio, 
ou  foiíra. 

NÓRÇA  ,  f.  f.  herva,  dc  que  ha  varias  cí^ 
pecie-;  trepadeira,  oo  reptil,  branca ,  e preta. 

P.  vitit. 

NORCHILA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  Ncgundo. 
NORDESTE  ,  f.  m.  quarta  de  vento  entre  o 
Septenniáo,  e  Oriente,  no  Oceano  fe  chama 
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NOR 

géiermx  fcft  Nofdefie  quam  Jè  N&ne,  e  qtur-' 

KORDKSTEAR,  v.  n.  declinar  a  agulha  do 
Kórte  oara  Efte.  RultítO  dâ  Indiá  f.  ). 

NO  RMA  ,  f.  f.  regra  ,  direcção  v.  jf.  „  4 
norma  das  âKõts.  §  Regimento ,  rej^ulamento. 

NORNOfCDES TE  ,  f.  m.  meio  vento  enue 
o  Nafccntc ,  e  o  Nórte. 

NORNOROKSTE  ,  f.  m.  meio  vento  entre 
o  Norte  ,  e  o  Noroeíte. 

NOROESTE ,  f.  m.  quarta  de  vento ,  entre 

0  Norte  ,  e  Poente  ;  ha  Vioroefie  ^uana  de  Ef- 
le,  c  quarta  do  Norte. 

NOROESTÂR  ,  V.  n.  <iediiiar  a  agulha  para 
Oiefte ,  ou  Poente. 

NORTE ,  f.  m.  hum  dos  quatro  pontos  Car- 
dinaes  do  Mando,  oppofto  ao  Sul  v.^. »  vnUt 
miéorã  do  Nme.  §  vento  oppoílo  ao  Sul.  S 
P«fo  do  Norte  t  oppofto  ao  do  Sul.  §  O  Notte 
éd  á^ittítê  j  o  rumo  que  e!la  aponu ,  e  buíca 
te^uimente  ,  e  que  no  papelão  das  agulha»  de 
marear  fe  indica  com  a  pintura  da  flor  dc  liz. 

1  £lktllá  do——,  a  Utia  menor.  S  O  Nme ,  as 
terras  fius  pata  o  polo  do  Nocte.  $  f:  Gola , 
ponto  em  que  pomos  a  mira  para  nos  govcr- 
narnuM  v.  ^.  ^  o  norU  da  Salvado Fiara  „ 
4»  Mtit  fêrã  fãvoretèrm  os  váStilttt  tm  por  nor- 
te á  virtude  ,,  Jrr.tes  5.  12.  5  Dirtãor  v.  „ 
Aiercmio  Jo»,»,  norte  dos  trmpõet  „  Uii^po  f. 

V.  S  Fgm  ê  ãlgttem  perder  o  nme  d»  jazer 
ãlguma  coifa  ,  /.  e.  fa/è-Io  havcr-fe  difFerente- 
menie  de  ícu  coílume  ,  ou  mal  i  ou  fahir  do 
fcQ  modo  ,  termo  ,  habito ,  praticas  ordinárias  >  .  . 

C  perder  fe  cm  co Tas  novas  ,  e  defufadas  para  el-Iici  dai  urras  ,  que  oceupiirê  „  Af.  Llff»  %  Dl*- 
clic.  Eujr.     2.  %  Perder  o  Norte  ficar  enieiado.iélar  v.  g.  „  notar  bitma  Carta  „  Loho. 
por  fe'  ver  fòia  de  fea  coflmne  ,  oa  ibra  dasi   NOTÁRIO,  f.  m.  efcrivSo  público.  $  Hoje 

luas  baliz.is  ,  ou  rameráo.   A  ran  t.  20.  §  7>-|hc  rabelliáo  do  Eccicfiaílico  ;  e      not.irio  Apof- 
ttor^  e  fui  em  átlgmná  coifa  tf as^r,  tfc  fazer  j  eólico      o  que^m  autoridade  do  Pontiikc^e 
ofPofto  do  *  '  "  1-    -  M^p  L- 
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CO  da  Gama  falando  cm  noMe  dos  Portugoezes, 

daouiUo  que  fizerio  pela  patrii  ,  e  e!pecifi;ando 
os  que  fc  dedicarão  ao  deícobrinicnio  da  India^ 
diz  ,,  Nos  outros  (jU  §tte  vidamos  a  efia  eniprt^ 
za)  ftm  a  vijia  levantarmos  ,  «b-c.  Lnfuiin  ,  ott 
diíflTcnçanJo  alguns  dos  prclcntcs  de  outros  que' 
também  o  sáo. 

NOSSO ,  adj.  artlcul.  pofTcííivo  ;  que  he  com-- 
mum  a  todos  a<.]ucllcs  de  quem  hum  talla  v.  g*^ 
,,  nojjo  pai  Adaot  r.  e.  o  pai  da  nó»  (odoi.  S- 
Saitdades  nojfas  ,  i.  e.  de  nós. 

NOTA  t  f'  f*  fin^t  i  qtie  abrevia  a  efcrttnnr 
V.  um  D  por  dedica;  jíA^  por  autores,  âccr 
S  Sinaes  ufados  na  Mufica ,  em  vez  do  ut ,  re^ 
mi ,  Scc,  §  Breves  apontamentos  da  fubíhncia 
da  efcritura  mais  lai^a  ,  os  qu.ics  o  efcriváo  taz. 
no  proiocolo'  ,  para  depois  a  eftendcr  com  a 
miudeza  lequerída.  $  Glofa ,  explicação  ,  anno-- 
taçáo.  §  Defeito,  cFe  que  aigiicm  he  notado  Vr 

M  â  nota  de  infâmia,  S  Reflexão «  lepaio^ 
cenAna. 

NOTABILIDADE,  f.  f.  «  qaalldade  de  fer 

netaveL 

KOTAÇXO  v.  annotaçSo.  M.  Lnf.    p.  prol, 

NOTADO ,  part.  p.-ifT.  de  notar:  peffoa  — , 
por  notável ,  celebre.  Sagramor  1.  e*  )7>/«  165.191 
pefoa  antiga  dai  notadas  „ 

NOTAIjOR,  f.  m.  o  que  nora  ;  o  que  re- 
para   cenfor.  %  O  que  faz  nous ,  explicaçôcst 

NOTAR ,  V.  at.  obférvar ,  refledir  #.  «r 
ajjim  como  nota  S.  yfg  /flinbo  „  Fieira  ,  adver- 
tir. §  Notar  algaem  de  defeito,  euipa,  vicio,- 
cenfurar ,  reprehender  v.  g.  „  notava  taâtamenur 


o  o^fto  do  qae  c^tivèn  ,  enar  em  daro ,  ou 

dc  todo  ,  em  todo.  Etifr.  Vlifipo  j.  260.  v.  ,,  ja- 
iais  por  eqitivocos  norte  fid  do  que  houvera  fer 
f.  e.  diametralmente  contrario ,  oppoílo. 

NOS  com  o  breve  vnri.içáo  do  pronome  f/r, 

Íue  fe  ufa  fem  prepoíiçócs  v.  g.  „  dett-nos , 
ufcoa  ms  \  nos  affmamoi^ 
NO'S  variação  dc  Eu  no  pl.  que  indica  o  fu- 
jeiío  da  oração  v.  g.  „  nós  rimos ,  e  br  incautos 
mm.  $  Ul^-fe  com  prepofições  v»  g»  ^fêuA, 
fora  nós  ,  de  nós. 

NOSCADA  V.  mofcada.  ' 
NOSCO  vartaçSo  plural  de  fir,  niàdá  com 
t  Prcp<ifiçáo  com.  V.  g.  „  vtnba  comnofco. 

NO'S  OUTROS  ,  ufa-fc  quando  hum  falia 
Cor  nuitoc»  eeffcdfica  {ame  ddkt  v.  g.  Vaf' 


confirmação  do  Diocefano,  recebe»  e  dtfpacl» 
aítos  cm  matéria  efpiritual. 

NOTÁVEL,  adj,  digno  de  nou,  adverten- 
cín  ,  reflexio  y  dc  lepait». ,  de  ccnfo» ,  e  tepie*- 
hensio.  $  Confidcravel. 

NOTAVELMENTE,  adv.  de  forte ,  que  tau- 
fa  reparo  ,  novidade  ;  digno  de  iCfaro. 

NOTHO ,  ad).  Med.  cfputio  ,  nio  legitimo» 
V.  g.  v_  febre  ardente  notba. 

NOTICIA  ,  r.-  f.  informaçSo ,  conhedrneiuo» 
V.  g.  "noticia  ao  público ;  não  tenbo  noticia  d*" 
ifo-  S  Erudição ,  leituia  ,  efpcctes  v.  g.  „  bo» 
mem  fue  tem  iMWir  notttia;  %  N6va  v.g,  „dw^ 
me  a  noticiã. 

NOTICIADO  ,  part.  paíf.  de  noticiar.  ' 
NOTICIA&j,  Tratw  dar  noticiai,  declatar ,  ^ 
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lío         NOT  NOV 

eer  faber  v.  g.     noticiou  me  4  morte  it  Peire.  |   NOVEL  ,  acl).  ou  fubft.  novftto ,  Ufimbo  ; 

5  Noticiir-fe,  romar  noricij  ,  HiIkt  v.  '  principiante  cm  cjualqiicr  oíHcio  ,  emprego,  excr- 

fe  r.oticiar  ao  certo  do  inimigo  „  /iraujo  Sêucc]]oi  cicio  v.  g.  „  cavaUei'0  novel  „  i.c.  novo.  if4r- 
^i/it.  jroi.  S  f.  Njo  exercitado,  ilo&o  Pmp^.^^m» 

NOTICIOSO  ,  adj.  qwe  contém,  on  bhc  \6.  que  me  ache  novel  o  fofrimento. 

NOVtl-1-.A  }  f.  f.  como  fabulofo  dc  fuccef- 
fos  entre  homens  para  íc  Áat  inílrurçio  moral, 
patranha  ,  coifa  fabulada,  inventada.  Livros 
dc  Civallcrros  andantes.  §  Novas  conftituiçóes 
da  Jiirifpnid.  Romana. 


xnuius  noticus. 

NOTIFIGAqXO,  f.  f.  aflo  indiciai  ,  pelo 
qual  o  olHclal  competente  dá  a  faber  a  alguma 

Scllba  a  ordem  ,  m.andado  ,  citação  ,  ou  qualquer 
cfpacho  Ho  Juiz ,  ou  magiftrado. 
NOTIFICAR  ,  V.  at.  notificar  aleum ,  fazer- 
Ihe  1  notifícaçáo  de  algum  mandado ,  ou  def» 
paclio  do  juiz. 

NOriiiSlMO,  fuperi.  de  noto.  LCM  Defçrip^. 
notiffim  a  todos. 

NOTO,  adj.  HiLido  ,  conhecido  V.  g.  ,,  âi 
fraUs  not4s  Camões  ;  em  termos  noios  „  Hárroí. 

NOTO  ,  f.  m.  vento  Attfttal  do  meio  dia. 
Ctmdef  1  inj-iruilo  A-oto  d.t  porfí.i. 

NOrOMlA  V.  Anatomia.  Eufr.  i.  i.jAzento- 
tomia  em  íUgitm,  i.  e.  efmiuc.ir,  c  declarar  as 
iVias  partes ,  virtudes ,  ou  defeitos.  §  Mitma  no- 
tomiâ  de  oj/ot ,  i.  e.  hum  homem  mui  magro , 
mirrado.  Soitfa. 

NOTOMISTAS,  f.  ro.  v.  anatómicos.  XJt^po 

^'  NOTORIAMENTE,  adv.  fabida , manifefta- 
mente. 

NOTORIEDADE,  f.  f.  o  fer  notório,  fabi- 
do  vulgarmente  v.  g.  m  mtoritdade  fá- 
6o  ,  ou  (Mcceffo.  Fort.  Refí. 

NOTÓRIO  ,  adt.  í<ibido  de  todos  ,  publico 
V.  g'  n  ejft  câfo  Joi  bem  notório.  V.  do  Arceb. 
L.i.  c.  'i6  „  efiâvê  ji  Mtoriâ  tid  Corte  eJU  pri- 
vaiiiâ. 

NOVA  f  C  f,  novidade ,  noticia.  §  Fâier-fe 
de  novas ,  t.  e.  ignorante  daquillo  mefroo ,  <JM 
fabe.  Confpir.  Uniy.  J.  26.  col.  z. 

NOVAMENTE,  adv.  de  pouco  tempo.  %  De 


NOVATO  ,  f.  m.  cftudante  novel  na  Uni 

verfidadc.  §  f.  Rudc ,  imperito. 


NOVLLLEIRO,  aaj.  que  efcieve  noveJlas.  $ 
que  efcreve ,  ou  conta  patranhas ,  novas  íàlfaa. 
^  Ani  o  de  novidades}  cmbufteiro.  Bâmt»  v. 

lonanoviu, 
NOVELLINHO  ,  f.  m.  dim.  denoveUo. 

NOVELLO  ,  r.  m.  lola  feira  dc  fio  de  linha 
dobada  ,  para  íc  ir  gaitando.  $  f.  Enredo  ,  em- 
brulhada. §  Desjâzer  ,  o»  alargãr  o  novHlo  ,  de»- 
Tizcr  .1  brux  uia.  §  Novelio  de  cordas  alcatroadas , 
com  pez  ,  oUo  de  linbá^a ,  &e.  para  dar  luz , 
artificio  ufado  na  guerra.  Exsme  de  hombeirot.  % 
NovcUos  de  neve ,  oolas  grandes  feitas  ,  rclando- 
íe  htima  bolinha  de  neve  poia  encoíU  de  hum 
monte.  Ourem  Diar.  j.  éou 

XO\'EMDRO  ,  f.  m.  o  undccimo  mez  do 
anno,  anterior  ao  Dezembro. 

NOVENA  ,  r.  f.  orações ,  preces  repetidas 
por  nove  diar.  5  Novena  de  açoites  ,  açoites  cm 
certos  niirrcros  ,  dados  em  cada  dia  ,  ate  enihcr 
o  tempo  dc  rove  dias. 

KOn  ENO  ,  .ndj.  dizemos  hoje  nono.  Palm» 
p.  2.  f.  67.  „  o  noveno  cavalleiro.  Aí.  Luf. 

NOVENTA  ,  f.  c.  nove  dezv^nas  de  ooilàs 
V.  g.  „  noventâ  ^olo* ,  I^hss  ;  d:às ,  tomem  t 
&c. 

NOVIÇA ,  f.  f.  religlofa ,  qne  eftá  no  novi* 

ciado. 

NO>'IC!ADO  ,  f.  rr.  o  tciv.po  ,  que  o  Re- 
ligiofo  paíla  provando  os  rigores  da  Religião  ,  e 
fendo  oofervaJo  pelos  tp.iís  para  íc  ver  fc  ha  de 
profeífar,  ou  ficar  na  Rclii>iáo.  §  A  parte  do  Con- 
vento ,  onde  os  noviços  cRâo  mais  recolhidos , 


NOVE,  f.  m.  o  número  immcdiato  antes  dcje  onde  moráo.  $  f.  Noviciado  militár ,  os  prt> 
dez,  eu  nuúor  ances  de  fe  chegar  a  dezena  v.imeiros  exercidos  da  milícia.  Saeeeff.  Miíh. 

^.  ,,  liov^  dias,  nove  horas.  KOVICI.ARIA  ,   f.  f.  noviciado  ,  parte  do 

.  NOVEA ,  f.  f*  huma  nona  parte ,  outros  di-  Convento  onde  vivem  ,  e  fe  criáo  os  noviços. 

Soufa. 

NOVICI^3HO  ,  f.  m.  dim.  de  noviço.  «. 
Dom.  I.  p.  L.  5.  r.  1 1. 

NOVIÇO  ,  f.  m. ,  e  adj.  o  que  eftd  nò  no- 
viciado da  Religião  \  e i-  dc  qual<.jucr  cxcicicio  ; 
novo  neile.  %  L  ^  o  efpirito  noviço  Copjpita', 

Icio  f.  4 2a  etd,  \.  . 
IfOVlDADE,  r,  £  a  qualidade  de  fer  novo 


2em  nove  vezes  ontro  tanto. 

NOVEADO  ,  adj.  nove  vezc5  outro  tanto  , 
V.  g.  M  p4gar  o  valor  da  coifa  noveado,  em  pe- 

NOVE  CENTOS ,  A  m.  comp.  o  número  de 
5>  centenas. 

NOVEOIO)  f.  m.  abioÍlio.d'arrere>  vcrgon. 
u,  renovo. 


V. 
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v.g.  „  4  itovidáde  da  matéria  ,  <Í4  qjteftio.  §  Coi- 
ía  náo  conforme  «os  ufot,  Ldt,  ritot  antips. 
Coifa  achada  dc  novo  v.  g.  nas  artes  ,  c  fcicn- 
cias.  §  Novidade  ,  frutos  novos  do  nnno ,  ou  fa- 
fia  V.  g.  „  bove  grgnde  novidade  de  p.ies ,  azei- 
te t  cèra  ,  é?-e.  Severim.  mvc.  f.  22.  §  f.  ,,  Fér- 
til novidade  de  ejtremados  capitães  „  Finbeiro  t. 
2.  /.  4>. 

NO\^ILHA  a  r.  f.  vaca  nova  >  que  ainda  náo 

pariu. 

NOVILHO  ,  f.  m.  boi  novo  ,  bczeno. 
•   NOVILUNIO  ,  f.  ni.  tempo  da  lua  nova. 

NOVISSIMAMENTE,  adv.  ha  muito  pouco 
rempo  ;  nltimaoiente  V.  g*  „  ã  M  ipu,  JéAiu 
novtfíitnánmte. 

NOVÍSSIMO ,  fup.  de  novo  ,  muito  novo. 
S  Que  aconteceu  ulcinttmenie  atdpeico  do  tcm> 
po ,  em  <jue  fe  diz,  que  a  coini  he  rnvinima 
V.  j^.  a  Lei  novijjima.  §  O  (jue  ha  dc  lucce- 
dí-  r  em  ultimo  lugar  v.  g.  „  os  noviffimoi  Jú  ho- 
mem »  f.  r.  o  que  lhe  ha  de  acontecer  por  ulii- 
iBo  termo  da  vida ,  c  depois. 

NOVO  ♦  adj.  qne  foi  feito  ha  pouco  V.  g.  „ 
d  nova  Lei.  §  Oppofío  a  antigo  ,  velho  v.  g.  „ 
o  Novo  Tefiammo  ,  4  cafa  nova.  §  Moderno 
v-  jf.  „  as  novas  doutrinas.  $  Moço  v..  g.  ir- 
mão mais  novo.  §  Homem  novo,  i.e,  convertido, 

?ue  defpiu  a  culpa  ^  ou  o  homem  velho.  H. 
'into.  S  Homm  novo ,  o  qne  adquiriu  nobreza 
por  C  ,  e  náo  a  tem  herdada.  §  Novo  eni  nlgu- 
W14  coifa  y  novel,  bifonho,  ignorante,  pouco 
deftro.  §  Ignor.inte ,  alheio  V,g.  aebei-me  no- 
VO  no  eafo.  §  Inventado  ha  pouco  ,  de  que  náo 
liavia  noticia,  ou  ufo  v.  g.  „  t^mne ,  rito  no- 
vo. Lobo  Corte  D.  t^.  „  efa  Itíbmnu  bt  UOvâ  â 
Littgua  Portugueza.  §  Não  be  novo ,  f.  e.  não 
he  novidade ,  nem  coifa  fem  exemplo.  Severim. 
Not.  j.  II.  §  ^f$Í9  II0V4  ,  i.  t.  começada  peran- 
te o  legitimo  julgador  ,  ou  juiz  ordinário  na 
primeita  inÃancia ,  oppóem-fe  á  jippelia^io  ,  A- 

5'évo.  Orden.  i.  7*.  la  $  12.  $  For^  tiova,  t. 
urid,  aquella  fobre  que  fe  move  a  querella , 
ou  demanda  dentro  do  anno  >  e  dia ,  cm  que 
foi  lèíta  a  foiça.  CmordÍM  m  D.  J,  u  Jftig. 

NOUTE  V.  noite. 

NOUTIBO' v.noitib6. 

NOXIO ,  adj.  V.  nocivo  ,  danofo.  Madeira. 

NOZ  ,  f.  f.  fruto  da  nogueira ,  tem  cafca  vcr- 
<le  exterior,  que  cobre  outra  oífca lugofa , oval, 
e  dentro  defta  a  maíía  oleofa  ,  que  fe  come  , 
e  aproveiu  j  as  rotaes  ,  são  nozes  mais  duras  , 
ssedondas,  e  maioriks.  S  As  d'(r azias ,  tem  a  caf- 
ca mais  dna,  e  siò  menos  laboroías ,  ha  frozri 


NOZ 


moUarcs ,  que  fe  partem  á  máo.  $  Ubz  nofeê^ 
da  ,  Ott  mMfudã  (d*  „  mufc  „  almifçar )  ,  nos 
oleofa  ,  e  aromática  ,  que  vem  da  Uha  de  Ban- 
da. §  Noz  vomicat  'ava  chau,  redonda,  vellu- 
da ,  aijo  pó  mau  cáes  ,  gatos  ,  e  os  quadnipe- 
des.  §  Noz  metella ,  mito  venenofo.  Oirvo.  S 
Noz  da  índia,  coco.  §  iVtós  rfo  ^feoa>  v.  nó. 
§  Noz  dtt  tof  f  hum  olTo  da  juntura  cias  mãos  , 
que  fica  prominentc ,  quando  o  boi  a  dobra.  $ 
Noz  da  befia  do  bodoqtte ,  peça  de  marfim ,  em 
que  aífentáo  a  corda  do  arco,  depois  de  puxft- 
rcm  por  ella  para  defpedir  a  íeu. 

NUA 

NU' ,  adj.  defpido  de  todo»  os  veftidos  ,  e 
calçado  v.  g.  „  os  f€s  nús ,  as  mãos  nuas  ,  o  cor^ 
po  „  nrfj  aos  pés ,  cabello  foito  ao  vento  Fer- 
reira Eleg.  7.  S  Neceflitado  de  veftidos  v.  g. 
ejiá  nua  ,  (em  ter  qne  vt(ia.  %  Dcfcmbainhado 
V.  g.  „  efpada  nua.  §  P4fídf-— fem  lapiçaha  j 
delaifatado  ,  dcfornado.  Aí-  L.  %  Sombra  tu$â  f 
a  almi  ,  ou  íombra  do  morto.  Camões.  §  Dcf- 
cobcrto  ,  manifefto ,  fcm  refolhos  ,  dis&Ke ,  co- 
res ,  nem  ornato  v.  g.  „  verdade  MM.  CÊmlkt  t 
palavras  nuas ,  fingellas ,  narração  nua  „  Jor- 
nada de  Ajrica  cap.  10.  prím.  %  *,  émizdde  [a* 
era ,  e  nua  „  Lujiada  7.  6i.  $  Carecido  ,  fiilitf 
V.  g.  „  de  abrigo  ,  foccorro ,  àe  jornas.  Aí.  L.  t, 
6.  j,  4,-.  e  97.  §  Livre  v.  gr  „  o  ettUndiouHUf 
nii  de  paixões^  preocupasses.  Eufr.  i.  1. 

NUAMENTE  ,  adv.  no  cftado  de  nucza.  $ 
f.  Singellamentc  «  fem  refolhos,  cotes,  nem 
adorno. 

NUBIFERO ,  adj.  poct.  que  traz  nuvens ,  e 
as  accumula  v.  g,  »  tuibi/m  vtnto,  Md/câre- 
nbas. 

NUBICiENA ,  adj.  ou  fubft.  (invariável ,  em 
quanto  ao  género)  nlho ,  ou  gerado  da  nuvem. 
Eneida  „  os  birnembres  nubigenas  Hj^cu ,  e  Pbo» 
lo      L  8.  eij.  6p. 

NUBIVACiO  ,  adj.  poet.  onde  as  nuvens  va- 
gão V.  ^.  „  os  Ceos  nuviv^os  „  AUjfcãtt' 
nhãs. 

NUBLADO  ,  part.  paíT.  de  nublar. 

NUBLAR  ,  V.  at.  abafar .  toldar  com  nuvens 
v.g-tt  o  Ceo,  annuviar.  $  f.  Toldar ,  efcurecer 
V.  0.  nublar  o  oifnidnifiiM,  9  âpágár  as  luzes  dé 

ras/to. 

NUBLOSO  i  adj.  que  tem  nuvens  ^  efcuro  „ 
eftrellas  nuhlofoi  mit  ât  elarij^aâs  n  Hofpit.  dás 
letras  f.  ^g-t. 

NUBRÓSO  ,  «atiq.  v.  nebulofo.  Mm,  e  Mo- 
u  e^oga  5. 
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NUCA  y  r.  f.  pane  lupcrior  do  cachaço  en- 
trt  a  pfimeiíft  ,  e  fegnnda  ventbc»  «b  effí- 
nhaço. 

f NUDEZ,  f.  f. 

<  NUDEZA  ,  f.  f.  rergtl  das  Pltnt.is.  aagdi. 
«-NUEZA  ,  f.  f.  jináiS  I.  zo.  r,  do  Antb.  f. 
258.  ÇNiteza  parece  mais  Portuguez  ,  e  tem  por 
fi  melhores  auroridades)  falta  ac  vcftido  no  cor- 
|H>  nú.  $  e  í.  Pobreza  do  <)De  acc  de  veílido 

nurza 

éã  tfrirm  diffúlú  átuuo  oqm  bt  vtâmã  ,  t 
Mio  09  Dem. 
NUGAÇXO,  r.  f.  lofirma  ridicolo ,  razoes 

fúteis  y  e  vias. 

NUGATORIO,  adj.  váo  ridículo  i  defpropo- 
fitado  V.  g.     râdfes—^,  ámtioâáo—^-óv.  M. 

Jjtftt. 

NULLIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  (er  nul- 
lo.  $  AcçSo  nnU»  no  procedo  ,  e  que  ú  íaz  nal- 

lo ,  ao  menos  a  fentença.  Ribttro. 

NULLO,  adj.  inrallido,  de  nenhuma  força, 
«O  vigor  legal ,  que  náo  liga  nem  obriga  v.  g. 
9,  eus^ão  ;  vofo— — §  Em  que   fcnáo  guarcu- 


no  as  legitimas  folenidadcs  ,  ou  foraulidadcs 

V.  g.  „  aclo  

NUM  por  em  hmtt. 
NUMA  V.  tm  c  buma, 
NUME ,  r.  m.  poA.  div&ubdr»  f  Inflaencia 
de  divindade,  que  inlpira  o  poeta. 

NUMERADOR  ,  f.  m.  Ari  niet.  o  numero, 
ou  letra  que  fe  efcreve  por  cima  do  denomina- 
dor ,  e  declara  quanua  panes  deíle  fe  tooúo  v. 


g.  o  2  em  - 


ou 


t 

ou  - 
\  i  « 

NUMERAL  ,  adj.  que  rcfpeita  a  número  , 

calculo  ,  ou  conta  v.  g.  „  âdjeãivo  ;  no 

me  

NUMERAR ,  V.  ar.  contar.  $  Tàt  números 
em  atenmas  pcç.is  v.  g.  „  nmntrãt  hm»  livn 
nãs  Joíhas,  §  Contar  ,  reputar  v.  g.  „  o  hm  dá 
/(OHulidâdt  Jt  nmmá  pelo  mi9r  tatre  ellâs  »  Fsk. 

dot  PiãHtí^ 

NUMERÁVEL ,  adj_.  a  que  fe  pôde  dar  , 
•u  ailinar  número  ,  cujo  número  íc  pôde  ia 
bcr. 

NUMERICAMENTE  ,  adv.  por  número ; 
por  conta,  por  al^arifmos.^  i>.  Frtnc.  Mm.  „ 
provêdo  nmneneãmem  o  que  bé$vi»  de  fir. 
NUMÉRICO  ,  adj.  concernente  a  número  v. 
g,  «  dive  Çidâde  numcrica  de  pecados^  §  Lt- 
fr4f— — ,  sio  as  roaiufculas  Romanas ,  porque  fi- 
gnífícáo  minicros.  Metbodo  ImÇh. 

•  NUMERO,  r.  m.  a  foma  de  duast  ou  mais 
wudKki  >  oppõo>fc  a  mUâlt*  %  Mlâm  je , 


NUM 

reflauTâr-fe  o  numero  ,  complctar-fe  com  coiíá  , 
que  fupra  a  filvk  de  homa ,  ou  mais  coifas ,  oir 
peíToas  de  certo  número.  Flts  Sãnt.  F.  de  S.  M»- 
tí)iâs  ,,  refazer-fe  ,  *  refitmar-fe  o  mimero  do» 
Apofimos  dimhimdo  com  a  qvedã  de  Judas.  §  f. 
Multidão.  S  Nánero  prim  9  aquelle  que  não  pô- 
de fer  medido  por  outro  exammente  ,  e  lem 

fracções  v.  ^.  „  ^.  5.  7.  11.  &c.  5  compof- 

to ,  Ott  Geométrico ,  o  que  Pode  fer  medido  por 
mais  dr  hum  numero  exaétamente  v.  g.  ,y  10, 

por^í7;5í5,6f4,  óc.  5  Perfeito  ,  o 

que  he  igual  ás  âias  partes  aliquotas  componenr 
tes ,  fe  fe  ajuntarem  v.  g.  6  ne  perfstto  por- 


que I  ,  2  ,  C  ;  juntos 


t.izcm 

2. 


O  mefmo  he 

28 ,  porque  o  ignaláo  i.  2.  4.  7.  14.  ^— t-tIin- 
perfeito ,  í.  r.  menor ,  que  as  íius  fwSeà  iuif 

tis  V.  g.  S  y  menor  que  i.  2.  4.  >G(ní(nj/» 
sáo  t.  a.  2.  4.  5.  (b-r.  $  0rÍJA4Í— he  primei- 
ro ,  fegundís  ,  terceiro ,  íec.  %<—^fiifd0  ,  ou  ti* 

racionave!  o  que  náo  tem  proporção  com  outro» 
§  abitr,dsnte  ,  ou  fuperjluo  ,  o  que  he  me- 
nor que  as  luas  partes  aliqnotas  janus  v.  g.  24, 
a  rcfpcito  de  ^6  8cc.  §  Número  t.  Gram.  varia- 
ção do  nome  adjcdivo,  e  verbo  de  ^ue  fc  ufa 
paia  dedaiar  ,  que  fe  trata  de  hum  mdividuo» 
e  hc  número  nr:!u'.ir  v.  g,  o  bomtm  kcnejio 
t^abalba  uu  que  ie  trata  de  mais  de  hum  v. 
g.  „  os  homens  ootttftos  trdbâlIfM ,  e  fe  dís 
numero  plural  ,  como  fc  vc  cm  bometis ,  bone- 
fios  y  trabalbâo.  %  Áureo  numero  y  revolução  de 
19  aimos  para  ajuihr  os  annos  lonarea  com  os 
folares,  o  qual  invento  pofto  que  fcni  o  effci- 
to  dczeiado,  fe  ula  amda  por  certos  relpcitosy 
marcando- fe  com  oa^arifme,  Ottalguífmoaco»-^ 
refpondenies  nos  atmanaics  os  raes  números  f» 
2.  ^.  até  ijí.  §  Vcrfos  ,  ou  fons  mufiros  v. 
„  números  doces  de  Orfeu  „  G.illegos.  §  Os  Aií- 
roi  ,  hum  dos  Livros  do  antigo  ieftamento. 

NUMEROSO  ,  adj.  cnp  c(o  em  número  v.g^ 
„  exeicito.  §  Em  que  fe  obrerva  o  número  Qia» 
tório  ,  ou  Poético  v.  g.  „  ora^io—^;  verfo»  % 
CtmÕei  „  numero fo  tânto  „  CanSirr. 

NUNCA,  adv.  em  nenhom  tcn^  !  RJMm/Í^ 
já  mais.  F.  jtdendes  c.  6). 

NUNCIA  ,  f.  f.  fig.  4  áunrâ  lumeiã  do  Sol, 
Faria ,  e  Soufa  ,  /.  e.  que  annuncia  a  fiia  che- 
gada. §  yí  vergonha  nuncia  veidâdeiré  dã  boM 
eíperam^ít ,  que  fe  deve  ter  do  Hunueh  Vffljfoilío- 
fo  ,,  Barros  Di^l.  da  f^icivft  f^e-?onh.t  f.  254. 

NUrJCIATURA  ,  f.  f.  oíficio,  dignid-ide  , de 
Núncio. 

NÚNCIO,  f.  m.  Inviado  ,  ou  Embaixador  do 
Papa  ,  qiie  exerce  em  Caftclla  ,  e  Ponugai  certas 
jurifilic^Ct  j 
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NtTNCTTP ATIVO ,  adj.  Juiia.  vocal,  (ek6,€.  „  énlhtni^-fi  m  effhniet  JêfMtk^  éuiuh 


és  boca  V.  g.  ,,  tcJLimt'nt<)—^i  oppofto  ao  que 
íè  faz  por  ejirito.  §  Legado—',  o  que  fe  dei- 
3ca  em  o  tal  teftamento. 

NUPCIAL  ,  adj.  concernente  a  voáis  ,  ou 
macr  nionio  v.  g.  élfíiéJtfot~^i  tocha—^Gd- 
Ibtgos. 

NUTANTE  ,  part.  prcf.  de  nutar. 

NUTaR  ,  V.  n.  náo  eftar  firme  ^  ou  quedo  , 
vadllar ,  abalai^fe  paia  os  lados.  Wfiâ  8.  ^7.  „ 
uomdií  alto  mtab»ma  ptnhu. 

NUTRIC^ÃO  ,  r.  f.  operação  ,  pela  qual  o 
corpo  vegpcal,  e  aaimal  crefce,  aumentapie ,  ou 
repari  o  onc  perde  pela  rranfpiraçáo ,  comendo, 
ou  rc;ebendo  de  qualquer  modo  partículas,  que 
fc  aUimiláo  á  fua  natureza;  Fitirê  ,}  mântimtn- 
ta  Jm  digeflio  não  faz  nutri^/io  „  d  nutrirão  do 
f^po  »  fieira  $  t.  Farmac.  uniáo  de  medica* 
mento ,  ou  fimples ,  qne  dá  mais  forpa  ao  00- 
tto  A jiue  fe  ajunta. 

NUTRIENTE  ,  part.  at.  de  nutrir ,  que  nu- 
tre V.  g.  „  marttimemo  ;  x4'ope~^ 

NUTRIMENTAL,  adj.  Med.  que  dz  nu- 
trição ,  que  dá  fuftancia  v.  g.  „  wriid*— — i  ro- 
cio  

NUTRIR ,  V.  at.  fazer  nutriçáo  v.  g.  9,  ejle 
jfinwiifo  fUNT».  S  f.  „  o  ejlado  n«frM  membrot 
dijUntes  „  Pmn  »  j.  «.  «onfervava  ,  *e  fuAen- 
tava. 

NUTRITICTO,  ou  Nmritico  v.  imcriente, 
nntrimental.  %  Da  mii ,  oo  aia.  8*  8).  t, 

M  mUrWã  ptllt. 

NUTRITIVO,  ad).  que  nmie.  $  Mmkro 

— — ,  o  que  prcparA  ,  c  libora  o  alimencô  para 
fe  iazer  ,  e  ticar  dclle  o  chilo  ,  de  que  íe  nutre  o 
corpo. 

NUTRIZ ,  r.  r.  ama  de  leice.  Mv  ÚNif.  10. 
4f. 

NUVEM,  f.  f.  agrci^.vJo  de  vapores,  que  fe 
eltváo  ao  ar,  equc  de  ordinário  fc  dcíatáo  em 
diovas.  %  f.  Muitas  coifas  tão  balhs ,  que  ef- 
curecem  o  ar  como  as  nuvens  v.  g.  „  imvm 


vtns  do  tempo. 
NUVIOSO,  adj.  toldado  de  nuvens. 
NUVRAR  ,  V.  antiq.  v.  «lurvfjr,  ttublm^. 
NVCTALOPIA  ,  f.  f.  doença  de  olhos ,  que 
faz  ir  perdendo  a  vifta  da  tarde  para  a  noite. 

NVMFA  ,  f.  f.  ou  Nmfdi  asNinfts  eiio  di- 
vindades tabulofas  do  paganifmo  ,  de  quem  fe 
dizia  ,  que  habitaváo  os  rios  ,  fontes  ,  bofques  , 
montes ,  e  prados,  v.  Driadat ,  Oreadas  ,  Ne- 
reidas ,  Náyadaa»  (  f.  Moça,  ou  mulher  for* 
mola. 

NVMPHEA  ,  f.  f.  henra  vnlguiiieiite  dica. 

Golfão. 

NYMPHEU  ,  f.  m.  fala  adornada  para  vo- 
das. 

N  VMPHOIDE  ,  f.  f.  herva ,  huma  cfpecie  d^ 
golíáo,  ou  nymphea. 


O 


Os  f.  m.  Letra  vogal ,  e  a  decimaquaita  do  AI* 
fabeto  Portugucz  ,  tem  três  tons ,  4gfidá 

como  em  agora ,  Jora  ;  g'ave  como  em  fora  do 
verbo  fcr ,  rtdòmã ,  gèmê ;  e  mudo  como  o  ar* 
cigo  O,  e  as  oltima»  de  mudo  y  rotfio,  artigo, 

O  adj.  articui,-.r  ,  de  que  ufamos  )unranilo-o 
aos  nomes,  ou  fubibuitivos,  para  indicar,  que 
fe  tomio  extenfiva ,  e  nio  tomprthnfivâmmt  v* 
g.  „  o  bomem  ke  mortal  em  qu  imo  ao  corpo  „  r. 
e.  todo  o  homem  i  e  fallando  comfrebenfivamen- 
u  diriamos  v.  r.  „  o  ftr  de  bomm  f«r  Dtn 
me  deu  :  „  tenho  humas  fivelas  do  oiro  qne  mt 
dffie ,  e  tomando  o  nome  eomprtben^vgmente ,  di- 
ríamos tenho  bimai  fivelu  èeeiro.  %  Indica  o 
objeto  rccorhecido  ,  que  já  viramos,  caílim  di- 
zemos huma  vez  v.  g.  la  vai  bum  pobre  com 
grandes  barbas ;  e  á  (egunda  vez  M  vâi  o 
pobre  das  barbas  grandes.  §  Eflc  artigo  tem  va- 
riações fcmin.  e  concorda  com  os  Aibi^antivos 
k  maneira  dos  mais  adjcéHvoa ;  mas  quando  tras 


de  fetas  ,  pelouf^os ,  cnlbáos ,  gaf.vihcws ,  óc.  M.  á  memoria  hum  adjeaivo  ,  ou  fubítantivo  tO' 
nuvem  de  ealbáos :  f.  n«mn //e  (rfy7<z4  f«f ,  mado_4r(ri^Mfviiiinrfrrf  he  invariável,  no  niafcu- 


tobría  o  eorâ^âo.  //.  Pimo ),  124.  S  Pòr  fibn  ss 

nuvens ,  elo£;i ar  muito.  Luf. 


lino  fingolar  ;  alltm  dizemos  v.  g.  „  as  feiát  9 

vem  por  o  ferem  deixão  de  fer  efiim.iveis  fe  tem 


NUVEMZINHA  ,  i.  f.  dim.  de  nuvem.  %\  virtudes ;  v.  Lobo  Peregrino  I.  i.Jom,  xi.^c  ,, 
íimMm  que  fe  põem  no  coraçOo  ,  /.  e.  triíleza.  §|í4  todos  os  dias  ver  a  fepultura  de  fe»  imS»,  t 
Nuvens  da  turbarão  do  animo  ,  que  lhe  cfcondem  que  o  havia  de  fer  fua  „  não  fabia  que  era  voÇ- 
a  rasáo  j  n«v«n%  da  ignorância  ,  que  apagáo  as  '     "  " 
luzes  do  iaber,  que  toldáo  o  entendimento.  At- 


roa  10.  9.  §  Torreão  de  nuvens  ,  globo  ,  monre 
de  nvvens.  $  As  nuvens  do  temu)  ,  a  obilun- 
dade  que  o  fca  decncfo  wa.  njiMra  a.  fil. 


VOÍ"' 

fa  efpofa  ,  fe  fõubejfe  que  o  era  Jeriã  mais  obje* 
ifmojQ ,  é>'c.  defejava  ver  livres  os  mais  efna» 
nhos ,  ficando-o  já  aquelle  i.  e.  livre.  Lobo  Pt- 
regr.  L,.  2. 3^.  4.  §  Ha  verdades  que  4  nós  o  não 
pârtsm  Ri»  «fl»  IMO  fnem ,  mêt  &t*  Pâ^ 
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fág.  i,  eol.  r.  S  O  artigo  náo  Ce  ajanca  aos  no- 
mes próprios  ,  excepto  aos  dc  Rios ,  Ventos  , 
Montes  ,  e  aos  de  algumas  Regiões ,  Cidades  , 
OU  Lugares ,  cujos  nomes  aliás  sáo  appellativosi 
on  <|iiando  h.i  outras  do  mefmo  nome  ;  aflim 
«lizemos  o  Téjo  ,  o  ÀtUs  ,  a  Beirã ,  o  Alm-T t- 
jo ,  ã  Cafa  Branca ,  o  Pombal ,  o  Redondo  ,  ^c- 
§  >íeftas  frazes  »,  Lucullo  o  rico     João  de  Sofé- 

•  Jfâ  o  v^bo  ti  ajimumos  o  artigo  ao  adjei^livo  pa- 
ra diftinguirmos  porelie  ham  Lucnito  deontrO} 
c  hum  Joáo  de  Soufa  de  entro  ,  do  mcfmo 
nome.  ^  O  fos  Ibt  g.  n  não  o  fttde  refifiir , 
MT  rtf^r4bt, 

O'  interjeição  de  exclamar ,  chamar  ,  de  ad- 
ntiiaçáo  ,  mágoa,  defejo,  ironia,  Scc.  v.  g. 
é  Deml  q  que  narãviloá  j  ó  jilho  \  à  Pedro  vem 
fá ,  ^'C. 

O'  abreviado  por  âo ,  vem  nos  poetas ,  c  ra- 
rtiHmas  vezes  no»  profadores ,  e  ainda  dos  poe- 
tas usio  no  os  mais  amigos  ,  entre  os  quics  o 
trazem  com  mais  fie<)\iencia.  ferreird ,  Mimar- 
det ,  e  ot  amidos. 

OBEDECKR  ,  V.  n.  preftar,  dar  obediência  , 
•eder  á  ordem,  preceito,  e  executà-io.  %  Ke- 
conhecer  vaflâllâeein  ,  e  cumprir  como  ^^rflâllo 

M.  „  os  qrtc  obedecem  k  Czarht  i  ;  ao  Sceptro 
tanO  y  é>'e.  §  í.  Seguir  o  impairo  ,  direcção 
i  V.  g.  „  weãeeeu  o  navio  ao  leme ;  e  mila» 
grofamente  éjsie  homem  he  cffe  a  q-tem  oi  má- 
rri ,  e  vrftMf ,  ot  Ceot »  e  os  ii{fernot  obedeetm  ! 
$  Ceder  ao  remédio  v.  g.  ohdeee»  a  febre ; 
e  a  remédio  cfpiritiial  ,,  obedece/*  a  irá  ã  rd- 
Mo  M  o  demónio  aos  preceitos  do  exoreifiâ, 

OBEDIÊNCIA ,  K  f.  rabmifsio  da  vontade 
às  ordens  fuperiores  i  e  comprimento  ddlas.  § 
Sujeição ,  dominío  v.  g.  „  ter  debaixo  dâ  Ota 
MíUneiA  i  fiijeitoii  ejtes  povoi  á  Jua  obeSen- 
tiá. 

OBEDIENCIAL  ,  adj.  Theol.  poíencid  ,  a 

difpodçáo  ,  que  ha-  nos  corpos  para  fazerem  e^ 
feitos  \\ne  fem  implicância  fnperáo  as  forças  da 
natureza'  v.  g,  no  fogo  para  abrazar  as  almas 
«los  danados. 

OBEDIENTE,  parr.  pref.  dc  obedecer ^  RO 
/.  „  oleabo  ao  leme  obediente  „  AÍ*Cona.  $ií- 
gno  obedUmt  ,  na  AfiroU  ,  o  que  declina  do 
Equador  para  a  parte  auibail-,  tanto  Como  oim- 

•  fcranre  para  a  do  Norte. 

OBELISCO ,  f.  m.  agulha  de  homa  pedra  , 
^pje  de  bafe  larga  acaba  em  ponta  aguda  ,  em 
^nde  altura ,  c  fe  eleva  por  memoria  dc  al- 
gum feito  ,  ou  femelhante  motivo  v.  g.  „  o 
Ohclifco  de  Tmjãno  cm  Roma.  §  Obclo,  ou  fi- 
a»!  Urtogra£,  com  «j^ue.  os  Copi^  jnarciváo  os 
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lugares  adulterados  dos  autores  ,  he  hum  i  dc 
letra  redonda  deitado^ 

O  BELO  V.  obelifco  fmal  Ortográfico. 

OBESIDADE,  f.  f.  Med.  nimia  gordnn. 

OBESO  ,  adt.  Med.  mui  gorJo. 

ÓBICE,  f.  m.  V.  obilaculo^  impedimento. 
Prontpt.  MwA. 

OBJECÇÃO ,  f.  f.  coifa  que  fe  póem  diante 
para  obílar  ,  atalhar  ,  impedir ,  ou  fejáo  razoes 
em  contrario  do  que  fe  diz  ,  ou  prouocm  v.  g, 
,,  pôr  bttma  objecção  argitmemandor,  njmi'lê',f^ 
objecção  á  eoncltuão  do  negocio. 

OBJECTIVO,  adj.  daOptieâ,  vÁfro-— >,  nos 
óculos  Iic  o  vidro  ,  que  fe  volta  para  o  objec- 
to ,  no  extremo  oppoíio  do  ocular ,  ou  que  íe 
applica  ao  olho» 

OBJECTO  ,  f.  m.  tudo  o  que  fe  poem  dian- 
te dos  lentidos  ,  e  neites  «ufa  fcnfaçócs ;  tudo 
o  que  fe  aprefent*  ao  entendimento ,  vontade, 
c  mais  potencias  d'alma  ,  e  com  que  ellas  fe 
occupio  V.  1.  „  o  objcdo  mais  graciofo  que  vi' 
rio  mem  o/mi  ;  o  fom  oe  ofreff»  ao  o»Wr;  o  cir- 
tendimento  tem  nciici.i  dos  cljeâoi  externos ,  ó-e. 
objedo  do  odio ,  amor ,  efpcrãn^a ,  o  bello  ohjao 
do  mem  âmer,  %  Matéria ,  fujeito ,  aflamco  v.  g. 
„  o  objeto  dê  fiziu,  dijít  Trátãdo ,  defiâ  twh 
Jerrncia. 

ÓBITO  ,  r.  m.  lâllecimento  „  livro  dos  0^ 

lOf  ,  o  em  que  os  J^^rrocos  lançáo  os  ncmcs 
dos  defuntos  ,  dia.  do  fallcci mento ,  lugar  do  feu 
enterro ,  fcc. 

OBEAÇXO,  f.  f.  ofrrcn,ii  feita  a  Detis ,  oi> 
aos  Santos.  $  f.  A  coifa  oíferecida  „  altarfs  dieios 
de  obla^s  „  Sarros  i.  D.     6o.  Arrats  i.  ix. 

OBLATA  ,  f.  f.  o  vinho  ,  hoftia,  e  9^  d» 
miílã  antes  dá  confagraçáo. 

OBLATO  y  f.  m.  nos  raofletros  Benediâinos 
era  o  menino  ofiieiecido  «os  Abbades  >  para  & 
Religião. 

OBLIQUAMENTE,  adw.  com  oblicfuhlade , 

ou  lançamento ,  direcçáo  obll«llU.  (  Dfc  foil«0} 

náo  em  cheio. 
OBLlQUIDAEffi,  f.  f.  Maihem.  indtnaçio 

de  huma  linha  ,  nu  fuperficie  contra  outra  ,  náo 
eílando  perpendicular  a  eila.  &  Obliquidodr  dê 
ecliptica  na  Aftron. ,  o  angulo  dst-  edipdct  com  o 
Equador  que  he  de  i^.gr.  iS.  m. 
OBLIQiJO    adj.  que  tem  obliquidade-,  diz- 


fe  das  lirihas.,  oií  fapeffictes-  que '  poftas  Tobre 
outras  tiáo  fazem  ângulos  rc^i^os  ,  ou  náo  lhe  fi- 
cão  pcrpcnd:culare.«.  §  De  foslaio.  §  Aíeios  obli- 
cos ,  toumt  oUiqnos ,  n  e.  indírefbs.  Provas- 
da  Ded-  Cbmol»  fiU  léo,  $  Bémo^^v-  flan- 


co. 


OBLI- 


.  OBR 

OBLITERAR ,  v.  at.  apagar    tMimn  rif- 

eando  ,  ice. 

ÓBOLO  ,  f.  m.  moeda  Hebraica  dc  mui  pou- 
co valor.  %  f.  Coifa  de  roaí  pouca  elliiiia.  Mã- 
cnl». 

OBRA  }  r.  f.  produclo  ,  cíTclto  da  natureza 
on  arre.  ou  da  Graça  fobrenacur»!.  §  Obras  mor- 
ts$  f.  Theol.  as  que  não  sio  meritórias  podendo- 
o  Ter  fenáo  ellivelTc  cm  pcccado  mortal  quem 
as  £uE.  $  Obrás  mortas ,  no  navio  t  os  caftellos 
de  podpa  ,  ou  tudo  o  que  ncUa  fica  da  primei- 
ra coberta  para  cima.  §  Obras  vivas ,  toda  a  car- 
pentaria  da  Aiilha  até  á  primeiía  coberta.  $ 
Obras  pias ,  minas  ,  preces ,  orações ,  jejun$ ,  5cc. 
S  Obras  cornas ,  o»  comutas  v.  hornaveques.  § 
Obra  de  exáminacÃo  ,  a  peça  que  hz  ,  lavra  o 
official ,  que  fc  na  de  examtfur  para  meftrc  do 
oliicio.  Fieirs  4.  n.  210.  que  forcara  dtexa- 
mmâção  lhe  pintajfe  bitma  iiMgm  dâ  Datfa  Fc- 
9SU  ,t  §  Obra  ufa  fe  por  perto  v.  g,  eftavão 
obrã  de  10  prjfoas.  Barros.  $  Pòr  cm ,  ou  por 
obra  y  executar.  P.  Per.  2.  108.  n  tmwra. 
%  Obras ,  trabalho  em  edificio. 

OBRADA  V.  oblau  j  ofFeru  ao  Cura ,  an- 

OBRADOR ,  f.  m.  o  que  obra  ,  executa  v. 

5.>— grandes  jeitos  „  AiMrara  c.  ;2.  obrador 
e  milatres  >  .  itoiif  dá  Lh^  9»  so*  ^ 

V.  Artífice  ,  autor. 

OBRAR. »  V.  at.  fazer  v.  g.  „  obrar  milagres , 
pÊ^uAês.  %  Portar-fe,  havcr-fc,  ncftc  fent. ,  hc 
intranfit.'  v.  g.  „  (Arar  como  bomem  de  bem  „  § 
Fazer  feu  cífeito  v.  f.  o  remédio  obrou.  § 
<^rar  odoeme,  fMf  ç/m  depmgâi  om  vommrh, 
ter  evacuação  por  baixo ,  ou  lançando. 

OBREA  (antes  Obieia),  f.  C  folha  de  mafla 
de  farinha  triga  cofida  ik'kuni  feiro  d%ofiurs , 
para  cerrar  cartas. 

OBREG.XO  ,  f.  m.  homem  ,  que  por  obia  de 
caridade  fe  dedicava  ao  ferviço  do  Hofpiíal  |  ábe- 
giOt  nefte  fenhdo ,  hc  etio* 
OBREIA  V.  obrea. 

OBREI  EIRO ,  f.  a.  homem  ,  que  vende 
ttbreias.  Orden. 

OBREIRA ,  f.  f.  de  Obreiro. 

OBREIRO  ,  r.  m.  trabalhador  em  obras.  § 
evangélico,  o  miíltonario  ,  e  minilbos  da- re- 
ligião ,  que  propagáo  a  íiia  doutrina. 

0BRETÇ.40  ,  f.  f.  o  aélo  de  calar  alguma 
«ircunliancia  de  fadlo ,  ou  direito ,  para  fe  obter 
algum  defpacho  ,  que  fenáo  obrivéra  ,  ou  náo 
devera  d.ir  declarada  a  tal  circunílancia  encober- 
ta dolofamente  »  bávidos  gor  obrtf^ ,  t  fme- 
9^  »> 
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OBREPTICIO  ,  adj.  confeguido  por  obrep- 

çáo  V.9.       hreve  . 

OBIOCiAÇãO,  f.  f.  dever,  ncccflidade  mo- 
ral de  &zer  alguma  acção  ,  on  abíler-fe  delia 
^'_g-  jí  obrivich  de  amar  a  Deus,  e  de 

não  o  ofende 'mos  ;  o  qi4e  deve  tem  obrigarão  ds 
pagar ;  quem  recebe  benefkht  tem  obrigarão  de  ot 
reconhecer,  conjeffdr ,  e  recompctifar.  5  Kftritura 
dc  divida  ,  ou  pela  qual  aigucm  coníclTa  ícr  obri- 
gado a  outrem  por  a^uma  coilâ,  que  lhe  deve. 
Barros  elogio  i.  }.  541.  §  Livrar  a  ohig.ií^io  , 
rcfgatá-Ia ,  remi-la,  pag.ando  ;  ficar  ijvrc  delia. 
Loío  D.  10.  Corte  na  Meu*  §  Peffbas  da  obri* 
gai^âo  y  i.  e.  da  tamilia  ,  ou  cala.  §  Ter  ohri^a- 
(^ão  a  alguém  ,  1.  e.  fer-lhc  obrigado.  /íinar.il  11. 
„  comprir  com  a  obrigaria  ,  qtie  tinba  a  meu  fer- 
viço. §  EJiar  em  ohiga^h  ,  o  mcfmo.  f.  do  /fr- 
ceh.  t.  §  A  obrigarão  y  na  Beira  ^  v.  as  pclToas 
da  obriç;aç-.ío. 

OBi\!GAIX) ,  part.  paíf.  de  obrig.ir.  §  Ref- 
pojias  obrigadas ,  i.  e.  em  que  nos  molhamos 
reconhecidos  da  obr^çáo  ,  que  temos  a  quem 
as  d.imos.  Lobo. 

OBRIGA  DOR  ,  .idj.  que  obriga.  • 

OBRIGANTE  ,  part.  pef.  de  obri^. 

OBRIGAR  ,  V.  ar.  impor  obrigarão  V.  g..  „ 
jt  Tm  obriga-me  a  Jervir ,  tfc.  $  Fazer  torça- , 
viúlcnda  conftrangi mento  v.g.  ,»  combitma  pif- 

tola  na  mão  o  ob'igárâo  d  Jubfcrever.  §  fe  , 

contrahir  ,  00  fujeiur-fe  a  alguma  obrigação  ; 
olri^.tr-fe  a  éúgttm ,  í,  *.  a  ferví4o.  §  Dar-íe 
por  o'jrij,aJo  ,  e  portar-fc  como  tal.  Barros  elog. 
I.  V.  o.  ,j  obrigar- fe  com  beneficios ,  ou  pelos 
ntpeios  recebidos.  M.  Luf.  obrigou-fe  da  lealdade. 
S— — /<  por  alguém  ,  fujcitar  fe  á  obrigação ,  qtw 
tinha  aaicile  por  quem  nos  obrigamos.  $  Obri- 
gar os  bens,  empetmá  los,  ou  hypothecá-los,.  5- 
Obrigar  por  jt^i^â  t  i.  t.  exigir'  por  juftiçá  o 
comprimento  dc  alguma  obrigação.  %  Obrigar  é 
vida,  a  cabeia,  obrigir-fe  a  perder  a  viJi, 
cabeça  no  cafo  de  Faltar  á  promella  quem  aium 
obriga  a  vida  ,  &c.  do  Arctb.  L.6,  1. 16»  ^ 
Eu  vos  obrigo  mitdmjif  1^  «.  «tt  a  empenho.  Pf» 
idttiro-t^i.j.j. 

OBRIGATÓRIO ,  adji  que  obriga  v.  g.  „ 
contrato  nmuammte  obrigatório.  §  Coifa  auc  fc- 
deve.£izer  por  obrigação  v.r.  „  as  novas  de 
âmeres  são  obrigatórias  em  Qtrtas  de  Jimigos  v. 
Camões  Cartas  em  profa  :  lealdade  a  feu  A\i  tão 
obrigstoria'  a  todos  os  jubditos  „  t.  Per,  L..i.f, 
\6.  V. 

OBRINHA  ,  r.  f.  dim.  dc  obra. 
OBSCENIDADE,  f .  f.  o  fcr  obfccno.  §  Di- 
to, ou  acçáo  obfcena^  lafcivia,  torpeza,  (kmial  j, 
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fetifualidade  v.  g»  ,*  dizer  obfctni/íâdes ,  metíi- 
tar  nellâs  pumAm^fi  nâs  opfemUâdes  Vti- 
reiU. 

OBSCENO,  adj.  em  que  ha  obfccn idade  v. 
g.  „  pcnfamentos  y  ou  ditos  ohfcenos.   §  Senfual, 
torpe ,  impudico.  H.  Pinto      atacres  ohfcenos : 
.  mnuÊf  ft  de  cofio  obfttHO  „  Mfeoiâ  dás  Ftrdá- 
áes. 

OBSCURECER,  v.  at.  efcurecer.  Marinho. 
Vieira  Cart,  i.  p.  p9-  *$  f^fi»n*r  âghriã  def- 

U  fucce!/o. 

OBSCURIDADE,  f.  f.  ckundadc.  jínacs  i. 
5.  e  H.  Pinto  f.  5  2?.  col.  2. 

OBSCURO  V.  eícuror  Arrêu  1.  a.  e  |.  ?5- 
Bítrioi  clog.  I. 

OBSECRAÇXO,  r.  f.  toso  humilde ,  e  affc 
&U0C0. 

OBSECRAR,  V.  ac  pedir  com  humildade, 
e  afrcdluofameiite ,  por  algunia  cmCx  f^^raik ,  ou 

rcrpeiíavcl. 

OBSEQUIAR,  V.  at.  obfequur  algitm  ,  fa- 
icr-lhe  obfeciuio  ,  prcftar-lhe  com  boa  obca. 

OHSFX^UIAS  ,  r.  f.  pl.  exéquias.  Pálm.  p.  2. 
c.  1  ^6.  „  Joi  JolcmniPida  ã  morte  com  muitas  ob- 
Jeijuiau  Aí.  Luf.  i.  j.  ^o.  v. 

OBSKC^UÍO,  r.  m.  obra,  palavra,  com  que 
cortes  ,  e  urbanaiiic  ue  grangeamos  a  vonr.\de  de 
algnem ,  acoommodandoHU»  a  eUa ,  no  que  lhe 
<l'zemos ,  ou  fazemos. 

OBSEQUIOSO  ,  adj.  amigo  de  obfcquiar , 
«u  fazer  obfequios  v.  g.  „  «mino— — «  vimUde. 
%  Que  indica  eOe  animo  v.  g.  $»  pàâvris  ob- 

OBSERVAqSO  ,  f.  f.  o  aâo  de  obfervar  \>. 
g.  „  empregou  muitos  tnnos  cm  ohferva^ões  /ijlro 
nomicát.  §  Palavras  ,  com  que  fe  declara  aquil- 
lo  ,  que  fe  obfcrvou  ,  notou  ,  leíleâiu  »  v.  g. 
íobre  algum  lugar  de  ab^um  auror. 

OBSERVADOR  ,  f.  m.  o  que  obferva.  §  adj. 
•V.  g-     eípirito  ohfervador. 

OBSERVÂNCIA ,  f.  f.  o  aélo  de  obfervar 
ai  leis  ,  ordens  ,  decretos  ,  regra ,  inftituco ,  &c. 
tm  ohjervancia  das  Rtíta  Ordens. 

OBSERVANTE,  part.  prcf.  de  obfervar,  que 
guarda  v.  g,  a  Lei.  §  Pramifeânos  obfervantts , 
ouc  cuardáo  á  rífca  as  regras  do  inftini». 

OBSERVANTINO,  adj.  que leípeica ao* ob- 
fervantes  Francifcanos. 

OBSERVAR  ,  V.  at.  guardar,  conter,  encer- 
rar V.  ^.  bum  tefoiro  obferva  outro  te/oiro 
£le^.  J.  1^1.  V.  §  Guardado  v.  g.  „  obfervar  as 
Leis  §  Notar,  efpecular,  efpiar  i'.  ^.  „  ob- 
fervar o  movimento  dos  /ifhos  ,  bum  cclipfe  d.x 
Lua  i  os  e^eitot  dá  naiunza.  §  Refleélu ,  pon- 


OBS 

derar ,  fazer  reparo ,  refle.xáo.  J  Guardar ,  jua- 
ticar  ,  ufar  os  profetas  obfetvífi»  eftílo  H^-n 
Hofpit.  das  letras  f. 

OBSERVATÓRIO  ,  f.  m.  cdifido  donde  fe 
obferváo  os  A  Aros ,  fcus  movimeuBOS  ,  ooojttn* 
ÇÓcs  ,  eclipfcs ,  Scc. 

OBSESSÃO,  f.  f.  vexação  do  demónio  fleir 
ta  ao  poíTciTo ,  ou  endemoninhado. 

OBSESSO  ,  ndj.  políetlo  do  demónio. 

OBSIDIONAL  ,  adj.  «otm-— — ,  a  que  enne 
os  Romanos  fc  dava  ao  general  ,  que  obriíavt 
inimigo  a  levantar  fitio  de  praça,  ou  cerço  de 
e.\ercito.  Fafconc.  Ârte. 

OHS  rACULO,  f.  m.  obicc  ,  impedimento  fi- 
zico  i  ou  f,^.  objecção  ,  cftorvo  ,  embaraço  ,  en- 
contra ,  rcfuijínancia ,  lefiftencia. 

CJBSTAX'  1  E  ,  part.  pref.  de  obftar  ,  que  obf- 
tai  dizemos  n/io  opjimte  ijjò  ,  i.  e.  não  oblUn- 
do  ,  ou  náo  embargando  illb  V.  g.  „  não  ohjian^ 
tes  quafquer  Leis  em  centraria  „  ]'rov.  da  Ded. 
Cronol.  j.  ^01.  col.  j.  §  Qiie  obfta  tkando  dian- 
te V.  g.  „  o  Norte  ,  que  desjez  ã  nuvem  obfUue 
ao  Sol     AUnfutbo  /.  3^  eil. 

OBSTAR  ,  V.  at.  mípcJir,  empecer,  eftor- 
var ,  embaraçar ,  repugnar ,  atalhar ,  tolher  v.  g. ,» 
chílt  ãelfi  Lei  ejhutra  ,  i.e.  cppóe-fe ;  4 
<juu  i.uia  obllava  ejie  argumento. 

OBSTll^AqXO  ,  r.  t.  teima ,  a6nco  na  opi- 
nião .  propofito ,  pertinácia. 

OBSTINADAMENTE  ,  adv.  com  obftina- 

ç?.o, 

9BSTINAR-SE  V.  reflexo,  ficar  obainado , 
ateimar  ,  infiftir  na  opinião ,  ou  prefupofto  :  per- 
fcvcrar  i'.  jf.  ,,  obftinorfe  noodht  Mciilpá.' 

OHSTRUCqAO  ,  f.  f.  embaraço,  entupimen- 
to dos  vafos  lio  corpo  animal  ,  ou  vi^etaj. 

OBSTRUIR,  V.  ac  tapar  as  bocas  dosTafot 
do  corpo  animal. 

OBTUNDIR,  V.  at,  Med.  abolar  as  panicu- 
las  ai»udas  ,  c  corrofivas. 

OBTUSAXGULO  ,  adi.  que  tem  hum  angp- 
lo  obtufo  V.  f^.  „  trianguto^^  Geometr. 

OBTUSO  ,  adj.  oiigMO-^t  maior  que  o  re^ 
c\o.  §  f.  Groífeiro  ,  tofco  v.  g.  „  etigenho ,  juí- 
zo ,  entendimento  que  náo  penetra ,  nem  perce- 
be as  coifas  abftiatas.  %  SnS"-^  ,  nio  agudo. 
Leão  Ortogr. 

OBU\  í.  m.  efpecic  de  artelharia  com  alma  , 
á  maic  n  Jos  morteiros,  0$  munhôes  na  fiiixa 
alta  Jo  lc.;undo  reforço  ,  e  igualmente  cylindri- 
cos  por  lora  ,  com  elics  fc  atiráo  bombas ,  me- 
tralhas ,  fo^  aitificiaes.  1.  mnf.  ndopt,  na  Âr- 
telh  tr. 

OBVIAR,  V.  at.  prevenir,  aulhax  aniicipa- 

dof 
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Jamenre  ,  o  mal  que  ha  de  vir  VârtUa  „  fe 
êb*ixâ  s  obviar  os  deficertos  dos  jubdUos  S  ,f  M- 
Jjif.  ,1  obviar  a  imroduc^io  d<lUs. 

ÕBUMBRAR  ,  V.  ac.  aflômbiaur  •  annyiar ,  nu- 
hhr  ,  toldar.  LuftodM  6.  47.  n  jUfft»  úCtofirc- 
m  Je  obmnbuvA  „ 

OCA 

OCA  ,  r.  f.  jogo  de  dados  fi>t>re  hum  papel 

pintado  dc  varias  li^^uras  em  fuas  cafas  ,  entre  as 

£aes  ha  hum  gamo,  ^ue  fe  chama  oca  em  1  ca- 
no,  e  da!  lhe  vem  o  nome. 


OCAR  ,  V.  ar,  ocsr  a  voz  ,  dar-lhe  faida 


t.c 


fone  <]ue  Te  parejra  ao  fom  de  coifa  oca.  F.  Har- 
tos Crain,  f.  105. 

OCCA  V.  óca. 

OCCASIÂO  ,  r.  f.  opporcunidade  de  tempo  , 
«Ml  lugar ,  para  fe  fazer  alguma  coiíâ.  $  Caula  , 
motivo.  5  f^ieirâ  puftrio  â  lingrti  m  occifih 
de  mtntir  „  i.  e.  em  caio.  §  loi  occaftáo  de  Juã 
itítímâ  ruina.  ArrâiS  lO.  34* »  foi  occáfiio  pára 
fe  perder.  §  EjUr  em  occsfiSo  froxitua  de  ptcar , 
i.  e.  arrifcado  pela  commodidadc  ,  ou  tentação 
^'  i'  ii  o  ^f*'  iffn  4  mânctbâ  dtpórtãs  ã  dentro. 
S  OecéfiÂo  menjirtial  ,  o  mez  ;  a  regm  ,  a  baixa. 

OCCASIONADO  ,  adj.  caufado  v.  .,  fu,t 
mrtt  fw  otcé^êié  dijb.  §  Homem  occifiotiado , 
j.  *,  <juc  tenta  ,  provoca.  D.  />.  Aítm.  §  F.x- 
poflo  a  bem,  ou  mal.  P.  P.  2.  e.  12.  e  f.éij. 

OCCASIONALMKNTE  ,  adv.  oftcieocndo-fe 
occafiáo;  por  accafo.  Fieira  „.àeas  ,  fMT  áelU 
otçêfionãlmente  fe  íegmrio. 

OCCASIONAR  ,  V.  at.  dar  occafi&o  ,  caufa 
accidentHl  V.  ;  occãfmoihihe  smtneâ  Jtrida , 
tmqite  Ibe  faltarão  herpes. 
•  OCC  ASO  ,  f.  m.  o  occidente  ,  oppofto  aOr- 
riente.  §  o  Occafo  do  Sol ,  o  pór-fe  o  òol ,  e  aílim 
o  oceafo  de  qualquer  outro  planeta.  %  Í.  Ruma 
V.  S.  „  do  reino  ,  ejlado. 

OCCIDENTAL  ,  adj.  do  Occidentc  ir.  g.  „ 
$crras  ,  vento—. 

OCCIDENTE  ,  f.  m.  o  ponn>  ,  ou  parte 
por  onde  o  Sol  fe  nos  cfconde  no  horizonte  á 
noite. 

OCCIDUO,  adj.  v.  occidental.  M.Qmf.  i. 

Z.      4  occid:ía  pvte.  §  Amplitude  • ,  arco  do 

horizonte  coraprehcndido  entre  o  verdadeiro  yon- 
ID  de  Ocfte  «  e  oem  qift  o  Sol  fepóe. 

OCCIPICIAL  ,  ad].  Anaiom.  ofo  !ium  da 

pane  trazei ra  da  cabeça  ,  he  furado  em  baixo  , 
e  por  elle  paíTa  a  efpinal  noJalla. 

OCCIPICIO ,  Lm,  9  tattti(o  da  cabeça,  t. 
Anatonu 
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OCCISXO  j  J.  f.  o  adh>  de  matar  v.  g,  „ 

prohihe-fe  a  occisão.  Prompt.  Afor. :  a{T/tcÍMÍo. 

OCCOIuMBO  ,  f.  m.  herva  BraTiL  entre  o 
Gentio  embuaiembo.  Morgrav,  £.  ti  e.  t%, 

OCCORllER  ,  V.  !i.  vir  ao  encontro  ,  offe- 
reccr  fe  v.  ^.  a  quem  caminha  para  o  Ceo  OC" 
corre  primtro  o  Bâftífia»  ,»  Anãtt  6.  4.  %  f. 
ViT  á  memoria,  ao  penfamento  v.  occorrè' 
rio  me  mil  coifas  para  lhe  dizer  „  Malaca  Conq. 
z.  I.  „  e  depois  que  opaffado  ali  lhe  occorrttff 
[obre  eji.t  paUvrã  fold/Jos  a  primeira  coifa  y  que 
occorre  be  foido  „  Fieira.  §  Cair  v.  g.  jfe  no 
dia  oãavo  oceorrer  ftfiâ  dã  primeira  tlafjt  »  % 
Aciullr  ,  prevenir  v.  „  «lUrVVIldé  ,  9  Otmtm' 
do  ás  necejidades ,,  freire. 

OCCULTAqAO  ,  f.  f.  o  aao  deocculur.  IV* 
ducc.  Cronolog.  JoL  pag.  54<í. 

OCCUL  rAJVlENTE  ,  adv.  efcondidamente  y 
a  furto  V.  g.  „  •lòjr— ,  p^if^^i  vender 


vir- 


OCCULTAR  ,  V.  at.  cfcooder  ,  encobrir 
g.     ocadm  fMeeefi  ,  0»  eirtmi/Umeiâv  oeadtâr 

o  jighivn  ,  ou  deferto  y  em  cafi :  os  furtos  de  ou- 
trem ,  occultar  a  verdade  ;  os  fegiedos  ,  os  penfa- 
mentos. 

O C CULTO  ,  adj.  efcondido  j  encoberto  ,  náor 

ia'j:<ia  V.  g.       eaminbo  ;  penfamento  ^ 

caufa '-^l  deíignhi^^i  fifar^^—i  caufa~-^ 
§  iicmem  ,  anc  andá  ,  OU  vem  elcoiidido  y 

fcm  ic  dar  a  connccer. 
OCCUPAÇXO,  f.  f.  emprego  do  tempo  en> 

algum  ir.ib..iho  ,  nç;ocio  ,  eftudo  ,  cxcrcirio.  § 
OliFícíO  ,  modo  de  vida  v.  g.  as  pejfoas  dejis 
occupação. 

OCCUIMDO  ,  pnrr.  p.iíT.  dcoccnpar  v.g. 
os  Sarracenos  occupada  a  Ajrica  „  Lobo,  i,  r. 
cor.cju  (luda  ,  c  feito  affenco  tvella.  $  Homem  ^  0^ 
eup.ído  com  informai^ão  previa  ,  preo.tuppado  , 
^Hcvcnido.  Leão  Cron.  Af.  5.  §  Hora  occMpada, 
f.  e.  em  qoe  fe  trabalha  ,  cftodZy  negodari  e 
aflim  diã  oetMfádow  %  jMiwAbcr.— -  ,  proáhe  ,  po* 
jada. 

OCCUPAR ,  V.  ar.  encher,  «ornar  algum  tf* 

paço  v.g.  ,,  o  ar  que  occupava  o  vafo  ,  o  exer- 
cito occupa  o  catnpo ,  ocmpar  o  primeiro  lugar , 
citar  ncllc ,  e  f.  „  m  tígim  ft^i  dgnidMde* 
§  Faicr-fe  fcnhor  por  conquifta  ,  e  fazer  a(Ten-o 
V'  i'  n  o*  bárbaros  qife  oecnparno  Europa  são  avot 
da»  pnfentet  geraçks  *  apoderar-fe  v.  V.  • 
mor  occupa  o  eiwiío  ,,  '  Amaral  5.  §  Dar  <]  c  f - 
zer  ,  cm  t^ue  entender ,  v.  g.  occupar  aigi^rn 
em  algum  trabalho  ,  efiudo ,  exercito.  §  Rojãr^lhe 
que  lhe  fp.ça  ahjinm  bcncBcio.  ^m,mmje  »  empr»- 
gar  o  tonpo  >  uabaiho  ,  âcc. 

OCp 


ui.jiíi^cú  Google 
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OCCURRENGIA,  f.  f.  occafiío,  eoniançSo /oQ  mais  canudos,  com  l«iitet,  que  aumentlo 
(IccempoSy  negócios,  &c.  v.  g.      conforme  ao  os  angnios  vjfnac:;  ,  cxrepr.is  a  objciíliva  ,  c  ocu- 


n^goeio,  e  oecntrencias  delie     Aíuedo  Domin, 

OCCURENTES  ,  Tuba.  ^  fcm.  otemnntts , 
por  occurrcncias ,  ou  conjunções»  OO  conjon^hl- 
ras.  Mon.  Luút.  f.  7.  t.  5. 

OCCUKSAR,  V.  at.  occorrrr  ,  .prercntar-fe  , 
por-fe  diante  v.  g.  „  vhh  horrenda  dos  olbos 
jèmpre  occttrft  ,»  Aítiijmbo  f.       cji.  5. 

OCEANO ,  r.  m.  o  gnnde  mar »  que  cerca 
toda  a  terra. 

OCEANO ,  adj.  do  oceano  v.  g.  „  as  octa- 
nas ondjs. 

OCHAS  ,  f.  f.  pi.  4ttdár  ás  ocbas ,  litigar , 
contender,  rathar. 

()C!0  ,  r.  m.  dcfocupaçáo  ,  ociofijndc.  §  Fol- 
ga ,  ou  tempo  de  fol^a.  §  Occupação  entretid:i, 
<|iie  nâo  existe  grande  applicaçào  ,  ou  ponderação 
V.         c/l.is   com  at  AiitfM  m  boHcp»  otio  oc 
c$tpado  „  ferreira. 

OCIOSO t  adj.  vadio,  que  nSo  Te  occnpaem 
coifa  alguma.  §  Que  cftá  dc  folga.  §  Qiic  efti 
íem  cxcrcio  ,  v.  g.  „  trofos  ,  e  armai  ociofas. 
M.  Lvf. 

OCO  ,  ndj.  váo,  yafado,  náo  folidoy  vem 

do  GâuUois  ogo 

OCHRE,  r.  f»  cem  fina,  qae  íerve  ru  pin- 
tura ,  dc  varias  coros ,  a  mais  vulgar  Iie  amarel- 
la  ,  c  dauLii  toir.áo  o  nome. 

OC  I  ACORDO  ,  r.  m.  hum  inftromento  mu- 

fico  dc  oito  cori!.i«. 

OCTAK'DRí)  ,  f.  m.  Geom.  figura  dc  oiço 
lados  i^uaes. 

OC  l  ACiENARIO  ,  adj.  que  tem  8d  amios , 
V.  g.  „  bomem—  eO 

OCTAGESIMO,  adj.  tmmer.  ordinal  t  aquel- 
le  que  na  ferie  fica  depois  do  fcpcuageiluno- 
nono. 

OCTAVA  V.  outava  ,  ou  oitava. 
OCTO  GONO  ,  adj.  deomctr.  de  oito  ân- 
gulos. 

0CI;LAR  ,  adj.  dos  olhos.  §  Teflemunha 


lar ,  c  <i.:c  aproximáo  mais  os  objectos  ;  c  ci- 
tes sáo  os  de  la^s  mrsy  ou  de  ^«nAo.  $  Oeif- 
los  ,  duas  lentes  cm  fcu  caixilho ,  que  fc  met- 
te  no  nariz  ,  ou  fcgura  d'outro  modo ,  c  são 
de  lentes  corivcxas  ,  que  de  ordinário  fervem 
aos  velhos  de  vifta  cançaja  ;  ou  concavas  que 
fervem  aos  dc  vifta  curta  ,  lutopes ,  que  tem  os 
ollios  mui  esbugalhados.  §  -Caixã  de  óculos ,  jr. 
vtig.  homem  fem  prefiimo  v.  ^. «,  6r  ^  cai- 
xa áe  octtios. 

OCULTAR,  c  dcriv.  v.  occnhar,  Scc. 
OCUPAQÂO  j  e  dcriv.  v.  occupação ,  Scc. 

ODA 

ODA  V.  Ode. 

ODE  ,  f.  f.  poema,  lirico  ,  em  que  fe  cantío 
louvores,  c  talvez  coifas  amorofas ,  cuja  mctri- 
ficaçáo  fe  pôde  ver  na  Fer^ai^io  Portuguezg, 

ODEO,  f.  m.  cafa  de  mafica»  onde  fe  can- 
ta ,  c  toca.  £.  P, 

O  DIA*,  f.  m.  Afiat.  prefente,  mimo.  Am. 
Aíeiídcs. 

ODIADO,  Daru  palT.  dc  odiar. 
ODIAR  ,  v.  ati  aborrecer ,  ter  odio.  Om»  D. 

4.  L.  4.  c.  4.  provocava  os  Tavíttefes  ao  odia- 
rem „  §  Odiar  alguém  com  outrem ,  fazer  que 
lhe  tenhio  odio.  i^^fi ,  fiizcr-fe  odiolb  ,  abor- 
re- i(!o. 

ODIO  ,  f.  m.  inimizade  com  defcjo,  de  que 
vcnHa  mal  ,  a  tiucm  temos  odio. 
ODIOSAMF NTE  ,  adv.  com  odio. 
oníOSIDAUE,  f.  f.  o  fcr  odiofo.  Lei  de 
í/f  .l^olio  de  1768. 

ODIOSO ,  adj.  aborrccivcl  ,  que  caufa  ,  ou 
move  a  odio  v.  g.  „  os  piivilegios  são  odiO' 
fos ;  o  9dÍQfo  NMMf.  $  Qw  indka  odio  v.  g, 

OVDO ,  f.  m.  arvore  fagmda  entre  os  Cana- 
rins,  c\j;()s  ramos  de  fi  le  mergulhão,  c  rebro* 
f.  e.  de  viila.  Fieira.  §  Penitás  ocMÍares ,  como '  táo  em  loino  do  tronco ,  c  fazem  hum  como 


as  da  cauda  do  pavão  ,  malhadas  com  pintas , 
que  parecem  olhos  de  Naiuralijia.  5  Lf/'nc  ocrt- 
lâr  ,  olho.  M.  Conq.  %  Lanu  octdar ,  C^ppo^a 
i  objefíiva}  a  que  fe  applíca  ao  olho  pata  veros 

objo5ío<;  por  óculo  ,  ou  telefcopio. 

OCULARAiEN'  1  E  ,  adj.  com  os  olhos  v.^.  „ 
^:tis  averiguar  ocularmmu  a  ratio, t  f^Mrã. 

OCUI-l-SfA  ,  f.  m,  o  Cirurgião,  que  cm  par- 


tronco  mui  oorpollenio. 
ODONTALGIA  ,  f.  £  dÒr  de  dentes  f.  Aéè- 

dic. 

ODOR ,  f.  m.  cheiro,  aroma.  Fmthrá  Egl.  t. 
os  caiei  tos  jpirâo  odor  „  Aiâl^bo  J.  i^.'  Leão 
Oon.  Sane,  1.  j.  171.  firréus  4.  25.  „  odor  de 
fitntidade. 

ODORÍFERO  ,  adj.  que  eadiala  vapor  chd- 
ticuiar  ci^u<la  ,  c  íc  aplica  a  curar  as  doenf.i$j  rofo ,  aromático  v.  ;  „  c^mpOl-— ,  J/orri.-^, 
dos  olhu<:.  $  O  que  faz  óculos.  jMmM— — CimSin.  §  f.  Fmoâ  odwifera ,  r.  e.  boa. 
OSCULO  >  f.  m.  infttumenio  compofio  de  hum,!  Pájlorat  do  Sijpo  do  Porto, 

•  .  ODilE, 
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ODR.  OFF  iip 

ODRE  ,  f.  m.  vafo  para  vinho ,  vinagre ,  &c.      ;  offertten-mt  lo  ntotdâs  peh  mut  ru^o  ,  &e. 

feito  dc  pcilc  ãc  bode  curatia  de  certo  modo.     §  Apprcfcncar  v.  g.  „  offtreetr  baialba  40 


í.  m. 


^ue 


íaz  .  ou  vende 


ODRLIRO  , 
odres. 

ODRINHO ,  í.  m.  dim.  de  odie. 
OES 

OESTE  t  (•  ro«  vento  Occidetital,  Oejle  No~ 
rpr/lr ,  meio  vento  entre  o  Nuroclk  ,  c  Kíle. 
$  Oefie  fMártã  àt  Noro^  ,  Zéfiro  ,  £ivonio , 
&c.   

OE'SSUDUE'STE ,  f.  nu  meio  vento  de  OeP 
te,  para  Suducílc. 

nome  conimum  dis  vcâias. 

OFF 

OFF  A  Cl  XO  V,  Omphacino. 

OFFEGAfL,  v.  n.  Énrenfg,  refpirar  comdif- 

ficuldadc. 

OFFEGO)  r.  m.  ref|Mracáo  cangada»  e  com 
lonquido  puxado  oomo  a  410  afnuuico  ,  ou  a  do 

gato. 

OFFEXDER  ,  v.  at.  fazer  mal  fizico  V.  #.  tt 
o  câlor  ojftndc  o  corpo ,  4  /«z  01  oltfos  do  Mm- 
te  dlr//ef     e  J.  os  ohjeâos  borriveis  ofiendm  os 

os  ' 


iiii" 

mjgõ  \f  Lobo  Coriè  J.  7 1 .  ofertar  inctnfo  a  Deus ; 
mirtttffe  ê-  morrer  peU  pátria  i  ao  cafligo  ;  oj» 
fcrece  fc  4  oeu§Shf  f.  e.  apprefepiaofe ,  dar  co- 
pia de  fi. 

OFFERECIDO ,  pan.  pafl*.  de  oIRrecer. 

OFFERECIMEXTO  ,  f.  m.  o  afio  de  oflè- 
recer  v.  g,  „  jtz-me  grêndes  q^erecimtntos. 

OFFEKTA  ,  r.  f.  oblaçio ,  dom  que  fe  oí- 
ferecc  a  Deus  ,  ou  a  Miniftros  da  Igreja.  §  rf- 
quccendo  todos  os  inurtj[<s ,  t  ojtrus  da  Jortuna 
„  Lobo  Corte. 

OFIERTAR,v.  at.  fazer  oSctU  ,  Mãçío^ 
§  Oiierecer.  fatiga  Etbiop.  J.  28.  v. 

OFFERTORIO  ,  f.  m.  a  parte  da  Miflâ» 
em  que  o  Sacerdote  ofierta  a  Deos  a  bdltaj  e 
o  Calis. 

OFFICTADO,  part.  pafT.  de  ofliciar  v.  g.  ét 

A1í(Ta  ofjici.iiU  pelos  Sacerdotes.  §  Igreja  bem  , 
0:4  m.il  ofhàada  ,  cm  que  le  tazcm  bem  ,  01» 
mal 'os  omcios  divinos.  IMUM, 

GFFICIADOII,  f.  m.  o  que  o(Hcia  o  y^r- 
celfifpo  cJ/:f.'.n/of  das  €xeq/tias  „  K  do  Arctb.  L* 
6.  c.  2 

OFFICIAL,  f.  m.  o  homem  que  faz  algum 
T  e  J.  os  õbjeflos  borriveis  offendesa  os  olHcio  manual,  e  mecânico  ,  e talvez  fc  cóntra- 
tíbos  ,  os  obfcencs  ,  e  torpes  ofíetidem  a  vifia\  ãs  põem  ao  meftre.  $  Oficial  de  jttjlica  o  que  ex- 
fãlavras  ímpias  os  ouvidos.  $  Não  guardar  aobn-  ecuta  os  mandados  dos  juízes  ,  c  Magiftiados.  $ 
gaçio  moníl  de  juíliça  i  de  ttrianidade,  ou  d-,  Nas  Secretarias  ha  officlaes  ,  que  fazem  o  tra- 
vilidade  v.  g.  ttgaider  á  Dem  i  ojj^aier  efjbalho  delias.  §  Xa  milícia  ha  òffieiaes  injeriores, 
fWj  ^r.   .     A  sáo  anfpecadas  j  cabos,  faigcntos  »  c  os  fu- 


OFFENDIDO  ,  part.  paff.  de  offbider  v.  ^.'pcriores  ,  oú  Ófficiaes  qUe 'tém"baftío'  ,  e 
j,  tenho  ejfe  /r  i^o  ofendido  da  quedai  i.  e.  tn.xl-  tc  te.  $  Vf.iJ.o  no  lemin.  „  e  ella  que  be  POét 
trJtado ;  o  animo  ofendido  das  injitrias  ,  qne  Jc  o^cial  „  ^orge  ferreira  na  Aulegra^a, 
we  fizeráo.  I   OFFICIAL ,  ad}.  feito  por  oflicio  ,  e  obriga- 

OFFEXqA  ,  r.  r.  palavra,  penfàmento  obra  ,'ç2o  v.  g.  „  dev4ffâ^—i  €éMá  de  offido  po- 
com  que  íe  taíu  ,  ou  defeja  faltar »  ou  faz  coi-  litico. 

fa  contra  a  Lei  moral,  que  devêramos  guardar.]   OFFfClAR,  v.  ar.  effeiêr  4  ajudar  a 

S  O  fcntimcnto  da  oficnla  fc  t.i.  §  Sem  oJ?i-/i((-.i  ccicbrá-la  ,  011  c,,:  t.i  la.  Bântím      mtffá  eÉM«r 
dos  ottvidoSf  i.  e.  não  fc  oftendáo  os  ouvido:».  <Í4  ,  que  os  mo^os  do  coro  e^kiêOft 
i  Peccado  v.  g.  „  offenfa  de  Dem  j  no  f  v.  g.\    OFFICINA,  f.  f.  eafa,  onde  (e  tmbalha  tju.il- 


he  f  to  fem  offenfa  da  arte,  que  diffxiliucnte  fe  quer  arte  mecânica  v.  g.  as  off:cinas  de  ttntiê- 
iivija  nas  jutuÍ/tras  das  pedras  iinal  de  cal.  H.  r/iria ,  de  fiar ,  tecer  ,  tofar  nas  Jahrtcas ,  as  offi- 
Domin,  L.  6.  J.  ^28.  v.  i.  e.  a  arte  nSo  perde  na-  cinas  de  imprimir.  §  O^cinas  do  Convento  ,  sáo 
da;  fem  derrmcr.ro  delia.  |  refeitório  ,  cofmha  ,  delpenfa  ,  adega ,  lavardcr'.!, 

OFFEXSIVO ,  adj.  armas  ,  que  fervem  âcc.  H,  Dom.  p.  2.  /.  264.  v.  §  f.  /\  Mendes  c. 

de  arcommetrcr  ,  como  efpada,  lança,  flee.     Iifi.  fiillando  de  hunuis  forcas  lhes  diama ,  Ojf* 
OFFEX.SOR  ,  f.  m.  o  que  offcndco.  'fcinas  da  morte  „  §  f-' 

OFFERECER  ,  v.  ac.  aprefenur,  ou  propor  n4  de  maldades.  §  na  Aíed.  as  partes ,  que  cla- 
«Igrnna  coifa  a  a^em*  pra  que  dle  a  accei-  boráo  alguns  líquidos  fc  dizem  officinas  deiln 
**  gnítu-tamcnre  ,  ou  como  preço  v.  g.  „  cjfe-.v.  g.      as  ofjiciníts  do  fingfu  ,  o^clnas  interio- 
f*eakme  o  fett. dinheiro  ,  a  fua  cafa  i  o  feu  prej-lres  do  corpo  humano  ;  ej.     o  cérebro  o§cinado 
vMlimtiuo  i  4  fãa  04  fit4  ' taftMmt  fom^etttenánaem  »  atíms  Jnjlrwda,  %  Zkí  e§eifu  dt. 


Dic 


igõ  OFF 

êlgam  prt^Mãor  fshitt  a  pondera^So  dcjfe  ponto  „ 

jírr/(C5  I.  iM. 

OM*lCÍO,  f.  m.  cargo  público  civil,  cm  coi- 
fas de  Juftiça,  fazenda,  milicia  ,  marinha  v,  e. 
„  C  tjj^o  i  e  HignitUde  de  Rei  „  Leão  Cm». 
I.  cip.  4"».  fervir  o  qSicio  de  cfcr'n\io  ,  de  portei- 
ro. §  Arte  mecânica  v.  jf.  „  o  ofjicio  de  fap.itci- 
ro  ,  éfc.  §  Occupaçio  ,  modo  dc  vida  v.  g.  „ 
hot>f  m  fem  officio  ,  Hcm  beneficio.  §  Fazer  offcio 
de  fúliúJo ,  não  be  fett  o£ieio  fszer  verfos.  §  Obn- 
gayio  ,  dever  v.  g,  „  fâzer  fcus  ofícios  ;  Jazer 
wpcio  de  hm  atnigo  o  verdadeiro  qfficio  de  Rei , 
r  pai  geral  de  todos  Barros  Elog.  i.  §  A^çáo 
oíRcior^  v.g»^^  v^tío  „  Cajiilbo  elog.  /.  rfiy. 
§  fazer  bons  ,  o»  maos  ofícios  d  digitem ,  fazer- 
Ihc  bera ,  ou  mal ,  nos  ieus  negócios ,  pertcn- 
ífõcj  t  &c.  Freire  fazia  lhe  bons  ojjicios  p.tra 
§om  o  Governador.  §  O^tio  divino  ,  o  que  os  Sa- 
cerdotes rezáo  no  Breviário  Officios  Divinos , 
tudo  o  que  fe  reza  ,  e  faz  nas  Igrejas  cm  hon- 
la  de  Deos ,  e  de  fens  Santos.  §  OS^cio  de  N. 
S^Aord  ,  reza  ,  que  conda  de  Salmos  ,  hymnos, 
|lcc*  à  honra  da  Santa  Virgem.  ^  Oficio  de  De- 
fnf^tot ,  preces  por  o  bem  de  Aias  almas.  $  OJ- 
jicio  ,  entre  fapateiros  ,  he  a  alcofa  da  fcrramctí- 
ta.  §  O  Santo  Offuio  v.  Inqu^íiçio.  §  O^ios  , 
nome  de  hum  jo^  em  (jite  fe  imitáo  as  artes 
febril. 


ciofo. 

OFPICIOSIDADE  ,  f.  f.  a  <]iialidade  de'  fer 

offirorn. 

OFFICIOSO  ,  adj.  que  faz  bons  officlos  a 
•uttem  „  Príncipe  oficiofo  ao  mefmo  Imptrio  „ 

Awf*  Rifiattr.  §  Afentira  ,  a  que  fe  dz  fem 

danò  (te  terceiro  .  para  bzcr  bem  a  outrem , 
mas  fempre  mãt  \  caniã  èx  Verdade. 

OI  FRKNm,  f.  L  «fibwy  eblafio:  hemais 
•fúalna  pocfía. 

<OTU5C  AR  ,  V.  »r.  obfaireecr  v.  ^.  „  o  ii*^ 
voeiro  offitfcd  d  eldr idade  do  dia  ,  /.  cj  afear  o 
wnttndimeiuo,  m  nuâo  „  Barreto  ;  optícar  '  a  ver- 
idât.  ^  «  Âtddfhib»  f.  54-  V.  o^/tfcão-fe  ds 
^relias :  as  eflrtllts  menos  luzidas  ojf  tfcío-fi 
è  e/glendor  das  nuúarcs.  IHnbeiro  i*  «0. 

aaA 

OQANHO-,  adv..  (  dò  tatim^  Ifot  MHMy  efie 

anno  ,  ^luiq.  Le.h  Orig.  f.  57.  na  Bujr,  5./r.-2. 
vrnt  (fgano «  mais  Portugfsèzmente, 

OCfANa,  adv.  anr.  melhor  que  ogaubo.  v. 

OCiEA  ,  ou  Oja ,  r.  f.  hiima  ave  de  r..pina  , 
ifei  corgo,  de  banceibo  j^,  fua  rek  «áo  ^ílm 


OGE 

nhos.  Fernandes  Artt  dd  Ca^d  pârf.  f.'  tipiU 

OGE  RIZA ,  f.  f.  anúpathia  g»  irr— ■ 
com  dlgum,  P.  Pmird. 

OIR 

OIRA  V.  Oura. 

OI  I  AVA  ,  f.  f.  humi  de  oito  partes  igiiaes, 
cm  que  fe  divide  a  onça  da  Livra  ,  ou  marco.. 
§  O  dia  oitavo  de  alguma  fcfta  ,  ou  folemni- 
dade  V.  g.  „  df  oitdvds  dd  pdfeoâ*  %  Nos  Cm-, 
tos  f  8  cartas  fcsuidas  dò  mefmo  metal.  §  Ef-^. 
uncia  de  8  verlos  heróicos  ,  rimados  os  6  pri- 
meiros de  forte ,  que  fianem  confoantes  o  1.  u 
e  5'  e  o  1.  A.  f  6.  os  doU  nlcimot  tem  ^pncT- 
quer  confoantes  dlvecfos  dts  piimdios  Ctà»',  na» 
unifonos  entre  fi. 

OITAVADO  ,  adj.  de  oito  lados  v.^.  „  f<- 
/j,  edifício  oitavotio. 

OITa VARIO ,  f.  m.  efpa^o  de  8  dias  de 
folemnidade  de  algum  Santo.  ' 

OITAVO  ,  adj.  num.  otdin.  i]iie  &a  depois  do 
feptimo  f  e  antes  do  nonc». 

OITENTA  ,  adj.  c.  numeral,  dez  vezes  òico  » 
ou  cito  vezes  dez. 

OITO  ,  adj.  c.  duas  vezes-  quatro ,  \9  si  61 
1  í  t  f  7  fazem  mto é^e ► 


OFFICIOSAlilENIE >  adV«  oom  modo  olH>^    OITOCEXi  OS,  adj.     comp.  8  centenas. 


OD  oito  vezes  cem. 
OITOCENTESSIMO ,  adj.  num.  oídin.  o  que 

depois  dos  fetCwCntcs  c  ro\cnt.i  e  nove. 

OITONAL  ,  adj.  do  oitono  v.g.-f% 
</ocnc4— ^ 

OLA 

OLA  ,  f.  f.  pãimcin  ,  jolhâ  de  0/4  ,  folha  dir 

paliv.cim  prcp.iradd  de  forte  onc  com  hum  efli- 
lo ,  ou  ponteiro  fe  cicrcve  nella  ,  e  he  ufual  no 
CWente  ;  da*]ui  „  dar  ela,  o»  ajfitudo ;  dar  o/tf 
de  reprtdio  ,  1.  e.  I^bcUo  ,  ou  cfcr  rura  feita  na 
Ola.  Couto.  S  Com  a  ola  fe  cobrem  umbem  o« 
tctm  éxt  cafas.  Bârm, 

•  OLAXDA  ,  r.  f.  tençaria  fina,  que  vctn  ãc 
Uollanda.  $  Mal  de  ih"m^  doenças ,  mie  vem^  .los 
cavalfos ,  sáe  lancbas  internas, ,  e  iuperficiaes^ 

Rego. 

OLAXDILHA ,  f.  f,  panno  de  linho  groflõ» 
ensomado  ,  on  encerado  de  fazer  entretellas  dos 
veitidos.  §  Os  olanditbas ,  são  os  qjoe  váo  nas 
Procifsóes  veftidos  de  túnicas  de  olándiUia  azul 

roixa ,  8tc 

OLARIA,  r..r.  mais  ufnal  ^e  (Hmã.y*OÍf 

;  riik  ■       .  .  • 

i  OLAIA:» 


OLA 

OLAYA,  r.  F.  arvore  vulgar  ,  dá  flores 

cm  ramallictcs  ,  roxas  ,  azucs  ,   cinzentas,  cu 

-  ivancas.  Lieifftrttm  PerficMin ,  ou  Libitcmn. 

OLEADO,  adj.  panno,  ou  nfêti  embebido 
em  olco  com  ccru  tempera  ,  de  fofCe  9pt  o 
aào  penetra  a  chuva :  oi'a-íc  /fêbã, 

OLEAR ,  V.  ar.  unnr  de  oieo  v.  „ 
porwí ,  janellds ;  pannos ,  ttjetás ,  ó^c. 

OLEIRO  ,  f.  m.  o  ^ue  taz  louça  de  barro  , 
outros  efcrevem  <ptleiro, 

OLEO,  Cm.  liqwor  pingue,  e  nn<^uofo  cx- 
trahido  dos  corpos  v^etacs ,  &c.  por  meio  do 
fego,  ou  da  exprefsao  v.g.  „  oito  diâzeitonâSy 
.  de  dintndoit  p  df.  5  Os  S.intos  Óleos  ,  de  c|ue  fe 
ufa  no  Baptifino ,  Chriíma  ,  Ordens,  Extrema- 
imçáo  ,  &c.  §  f.  O  oleo  dá  jfr.íi'»  ,  e,  a  virtu- 
de ,  influxo,  &c.  delia.  Lucena},  loi.  col.  x. 

OLEOGINOSO,  adj,  v.  olcoío.  JSarros  „  o 
mMo  um  fânes  mâis  wteglmfts  *  4  êvú- 
Ua  „ 

OLEOSO  ,  adj.  à.\  natureza  do  o'eo.  §  Que 
wm  oleo.  $1^1114——,  pingue,  e  unéroofa  a 
fnodo  de  azeite,  t.  A/ed.  Lm.  di,  Medk. 

OLE  RIA  ,  r.  f.  oíKcina  de  fazer  louça  de 
barro:  oln^ls.  Vc  mais  ufual, 

OLFATO,  f.  m.  o  fcntido  de  cheirar  v.  g. 

-  '„  ãromAt  tão  Jones  qite  offtndm  o  oífâto, 

OLEEGO  V.  ofcji/a  „  olfigo  do  jMtJúh  Arte 
da  Cacá, 

OLHA  ,  f.  f.  caldo  gordo ,  ou  a  gordura  do 
•    caldo ,  e  o  melhor  dclle  v.  g.  „  titAr  ã  olha  á 
panella       §  (^bã  podríddt  caldo  de  perdizes, 
gallinhas ,  carne  de  porco  ,  chouriços ,  lombo , 
itido  miftiirado  ,  com  algumas  hortaliças, 

OLHADO ,  part.  paíí.  de  olhar.  §  Aíd  olha- 
do, ÍmpnuÍente,-fiilco  de dtconfpccçáo.  OimSes 
Sonet.  §  Que  tem  olhos.  §  Bem ,  014  m.il  olha- 
do, bem,  Ott  mal  viíb.  Confoir.  J.  ^98.  v.  S 
tJoifé  méd  olbâda ,  t  e.  imprudente ,  mal  aeeia 
malfclra.  Cam.  Filodemo  A.  i.fcent  7,. 

OLHADO  ,  f.  m.  doença  qiys  vulgarmente 
xe  crè  proceder  de  haver  olhado  jpaia  o  enfer- 
mo niguma  peflba  ,  que  dà  qnMramo  ;  que- 
branto. .  - 

.OLHADOR,  í;  m.  V.  manóroopo.  %  Obfei^ 
vador. 

OLHADURA ,  f.  f.  o  aéh)  de  olhar. 

OLHAL ,  r.  m.  a  abertura ,  ou  vio  doi  ar- 
cos de  arcadas  ,  pontes  ,  &c. 

Ol^HALVA,  f.  f.  no  termo  dc  Leiria,  he  a 
lerra  ,  que  fe  íavia  duas  vezes  no  anno,  edá  x 

OLHAR  ,  V.  n.  lançar  os  olhos  ,  ou  dirigir 
a  vi|b  a  algum  objeSo  paca  o  ver.  (  OMm*  fê- 


-  OLH  131 

]  ra  alguma  wmlber ,  t.  r.  pertcod^a.  §  Olbar  pé- 

ra  [t ,  entender  ctiidar  nas  ínas  coifas  ,  negocies, 
e  intcreííes.  %  it.  Conliderar-fe  ,  e  examinar-íe. 
$  Aitentar ,  conliderar.  %  Olbat  ao  diante,  cui- 
dar em  o  hiruro.  %  Olbar  por Çt  j  vigiar-fe  ,  acau- 
iclar-fc.  Ettjr.proi.e  t.fc.  v  cuidado  ,  vi- 

giar V.  g.  „  mbãi  bem  pela  honra  „  Eujr.  t.  5.  f 
Olhar- por  alguma  coifai  bufe!  Ia  ,  procurá-la.  $ 
Advertir  ,  nour  ,  obíervar.  £arros  clog,  i.  5  Olb4r 
para  dinheiro  9  OM  é  defpcras ,  attender ,  repaiac 
ím  dcfpezas  ;  regrar.  §  Eftar  ntuado  defronte, 
ou  defrontar  v.  g.  „  Cidéde ,  que  clba  áO  Orien- 
te „  freire.  §  Attender,  ter  rnpeitov.^.  „  de* 
liberações  qtte  olbão  0  bem  commttm  „  %m^^je  , 
ver-fe  ao  cfpclho.  Cambes  ecl,  5.  Jonte  onde  }i 
te  olhafte. 

OLHriRXO  ,  r.  m.  olho  grande  :  ,,  hims  oibeh 
roes  dc  aj^ua     Corogr.  Port.  t.  i.  J.  625, 

OLHEIRAS,  f.hpl.  nódoas  lívidas,  porbai^ 
xo  dos  olhos  ,  por  falta  de  fono  ,  por  defgofto  ,  e 
outras  canlas.  $  „  Olheiras  faudojas  eaufadat 
daJÀudnde,  D.  RWK,  de  PortMg. 

OLHEIRO,  r.  m.  o  que  vigia  os  olreiros, 
e  trabalhadores  fie  faltáo  ao  dia  ,  e  horas ,  do 
trabalho  ,  ou  eftâo  ockkfes.  Bãtm  ^  tkdm  pot 
olheiro,  e  efcma. 

OLH16RANCO  ,  adj.  comp.  qne  cem  otolhoo 
brancos.  Lobo  liiruAv.  „  vaqticirú  olbibrOtttO» 

OLHLNHO  ,  í.  m.  dim.  de  olho. 

OLHO  ,  r.  m.  o  orgáo  da  vifla  ,  por  onde 
pafsáo  os  raios  da  In/  ,  para  pintarem  no  fun- 
do delk  a  imagem  dos  oojcélos  v.  g.  levan* 
tar  ot  oUw  40  Oro.  $  Ter  oMv  á  fita  tmlidaáe ; 

rcfpeitar  ,  olhar,  f^,  do  Àrceb.  Prol.  §  ÂndAr  com 
o  olhofobre  o  bombro,  cfltar  á  Icna,  e  vigiar-fc 
de  algum  dano.  $  Eftar  tom  ot  dbos  em  algumã 
coifa  ,  /.  e.  dcfejá-Ia  ,  cubiçh-la.  §  PaJJar  bum 
paptl  pelos  olbos  ,  Ic-ío  Tem  ponderação ,  e  mal 
„  Fieira,  $  Fiver  d  o/èe ,  íem  ordem  ,  fem  la* 
sáo.  Leão  Origem  f.  si.  §  render  a  olho  ,  fem 
conta,  pezo,  nem  medidú.  §  Emmagrecer ,  oM 
ereter  a  olbo ,  í .  e.  notavelmente ,  de  fone  que 
fc  conhece  logo  a  diffèrença  no  crefcimenro  , 
ou  gordura.  D.  Fr.  Man.  Obr,  Mevr.  e  M.  ImJ.  t. 
i.J.  26.  eol.  I.  S  Fer  algtma  eoifd  ã  olbot  vtfts, 
\iwcs  os  milagres  a  olhos  vi  fios ;  queria  ver  a  olbos 
vijtas  as  maravilhas  i  neftas  trazes  concorda  o  part, 
vtflo  ,  com  a  coifa  ,  ou  coifas  ,  que  alfim  que- 
remos ver  ,  e  não  diremos  „  ver  as  maravilhas 
a  olbos  vijlos  „  como  diz  o  vulgo.  §  MoHrar 
Mot  olbot  i  ver  ã  tíbo,  i»  e.  evidentemente.*^  >fri- 
raes  1.  20.  ^  Ter  olbo  em  fi ,  v-^iar-Je .  h.tver- 
fe  com  tento  i  e  rejguardo.  Al.  Luf.  \.J-  1-  § 
M»  o  eito  p.támil.  morrer.  %  Ttrfir.;:^e  nos 

K  U  olbos  , 
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elbos »  fer  homem  de  valor ,  jr.  fímil.  §  P^aler, 
at  cu^sr  os  olhos  d*  CJtra  ,  fr.  famil.  i.  e.  imi  - 
to. §  D*r  olbo  ,  dar  oiSado.  $  Trazer  alj^uem  de 
oU/o ,  f.  e.  vtgtar  os  fetis  paífos ,  c  acções.  Lu- 
ccm  f.  cd.  I.  §  Pòr  no  olbo  da  ritâ ,  i.  e. 
no  meio  lia  rua.  §  yetuo  pelo  olbo  ,  i.  r.  pelo 
meio  da  proa  ,  de  todo  em  todo  contrario  ao 
rurnr)  que  ic  icva%'a.  §  Olbo  de  agua  ,  gok  c  tlc!- 
la  que  rebenta  de  algum  buraco  ,  ou  aoertura 
da  tcrta.  §  Por-fe  ãO^íAbo  do  ito/ ,  *.  bem  de> 
fronte ,  doncJc  os  fcus  nÍos  vem  mais  direitos. 
%  Qvebrar  os  olhos  a  alguém  ,  v.  quebrar.  %  Tra- 
zer em  dbo ,  notar ,  ter  conta  ,  fazer  cafo  v.  g. 
5,  trazer  em  olbo  a  alguém.  Eujr.j.  178.  §  Dar 
de  olbo  f  fazer  aceno  com  ellcs ,  e  tl.ir  a  enten- 
der al^ma  coifa  com  efTe  aceno.  §  Aieus  olboSy 
cxprcrsio  carinhofa.  §  Fecb.tr  os  olhos  ,  finç^ir 
que  fenáo  vc ,  ou  não  fabc  ;  h.  não  attendcr 
V.  g.  „  fedMr  osoUhu  m  pw^*  $  Oibos  da  cau- 
da do  pavão  ,  malhas  que  parecem  olhos.  §  Olhos 
do  ifueijo  ,  os  vãos  ,  ou  poros  ,  que  clle  tem.  § 
{Mbo  da  ponte,  v.  olhai.  M.  Luf.  §  Olbo  da  plan- 
ta ,  o  botão  que  fc  vai  defenvolvendo  ,  ou  as 
folhas  tenras  v.  g.  „  bum  olbo  de  alface ,  de  co- 
ve.  S  Ter  bom  olho  ,  entender,  cer diícemimen- 
co.  Eujr.  2.  5.  S  Olhos ,  por  oJhein».  Naujr»  de 
SepiHv.  Canto  1.  /.  15.  $  f^er  alguém  eom  hitt 
olhos  ^  ter-lhe  boi  vontade,  afFeiçáo.  Confpira 
tío  /.  998.  S  Correr  com  os  olbos  algum  lugar , 
í.  r*  examiiâ-fo  olhando-o.  Pdhner.  ^,  parte.  $ 
OUOi  de  boi ,  t.  Naut.  negrume  no  ar  ^uc  pre- 
cede ao  tufáo.  Lucena,  it.  huma  eTpccíc  denui- 
çáa.  $  k,  Homa  herva  deÃe  nome  ,  pampilho 
V.  S  Olbo  de  gato  ,  pedra  prcciofa  dc  cores  í  cin 
,tUIante»  como  as  dos  olhos  dos  gatos.  Lucena  J. 
'.12a  S  Olbo  de  lebre  y  dpccie  de  oras.  ^laru 
f.  ^4-  §  Olho  de  gallo  y  outra  cfpecic.  §  Olbo  do 
macbado,  enxada ,  íltcbOt  alvião  ,  o  buraco  o.nde 
fc  encava  o  cabo  de  páo  delles.  §  olbot  do  Sol , 
os  raios  que  penctráo  por  as  cfbcitas  gretas ,  oo 
fif^js  ,  que  deixáo  as  copas  ,  e  rama  de  hum 
bofque  bem  efpelTo.  Olho  de  Touro ,  eilrcUa  da 
primeira  magnitude  no  íigno  dc  Tauro.  §  A 
olbo ,  viíivelrnente  ,  ou  como  fe  moltraíTc  o 
obíeâ»  Wj^  JoI.  ^.  „  A  Còmedia  notava 
OS  vidos  tanto  a  olho  (  p«r  meio  de  vivas  dcf- 
ctipçócs )  ,  que  fem  noinear  o  culpado  ,  baflava 
vara  fer  conhecido.  $  Encker  os  eMw»,  comentar, 
latislazer.  K  do  Arcch.  i.  2. 

OLHUDO ,  aJ),  que  tem  olhos  |;rande7. 

OLTBA^O,  f.  m.  Farmac.  encenfo  macho. 

OLIOARCHIA,  f.  f.  governo,  cuja  fobcra- 
ina  reíide  em  huns  poucos  de  homens. 

OUVA,f.fcv. 


OLI 

do  mal  tira  „  5  Doença  ,  que  vem  Is  bcftas 

entre  a  queixada  ,  e  o  pef  oço.  Hego  J.  ifi. 

OLIVAL  ,  f.  m.  campo ,  ou  encolU  onde  ha 
Olivetns. 

OLIVEDO,  f.  m.  antiq.  v.  olival. 

OLIVEIRA  ,  í.  f.  arvore  ,  que  dá  azeito* 
nas.  ^ 

OLIVEL  ,  f.  m.  nivcl  olivel  (  do  Latim  ad 
Libellam  )  outros  dizem  nivel  C^íí^ura  do  Latim 
Líbella>  „  e  do  Franch  „  níveau  „):  Olfvff 
trazem.  Cajiankcda  L.  6./.  iS ^.  col.  i.  eap.  loç. 
ou  antes  125.  H.  Pinto  J.  150.  col.  1.  ofatis- 
Jazer  ba  de  andar  ao  Oiivtí  eb  prometter  „-t.  r. 
Ter  ignal.  Sá  Mir.  r.  6.  „  o  f«r  40  o/iW  • 

nofo  fe  vè.  F.  do  Arceb.  L.  6. 

OLI, A  V,  ola. 

OLLARIA  ,  f.  f.  fâbcka  de  loofa  de  bano ; 

de  telhas  ,  ivc. 

OLLEIRO  ,  r.  m.  o  que  hz  lonçade  banok 

OLMEA  ,  r.  f.  huma  droga. 

OLMEDAL  ,  f.  m.  boiquc  de  olmos» 

OLMEDO  ,  f.  m.  v.  olmedal 

OLOR  ,  f.  m.   Cheiro.  £ufr.   1.  |, 
mais  de  efiar  a  fabur ,  que  a  olor  „ 

OLOROSO  ,  ad|.  cheirofo.  Eneida  11. 
ccrfro^»:  Elegiada  i.  10*.  v.  flores  olorofas. 

OLYMPIADA,  f.  f.  efpço  de  quatro  annosi 
-«o  fim  dos  quaes  fe  celcbraváo  na  Grécia  os 
jogos  olympicos  i  c  eílc  cfpaço  he  huma  época 
das  vanrias  da  Cronotot»  a ,  e  íe  conta  a  primei- 
ra  ,  fecunda  ,  terceira  Olympiada ,  c  conie<;áráo 
fegundo  a  melhor  opinião  776  annos  antes  da 
Era  ChriftSa. 

OLVMPICO  ,  adj.  que  refpeio  aos  jogos  olym- 
picos V*  j[*  ti  a  carreira' nmm 

OLYRffO ,  f.  m.  Poet.  o  Ceó  Snpremo  ;  ou 
o  Empvrco.  v.  Luf.  i.  2c.  e  M.  Conij.  1.  H: 
it.  o  monte  Pamalo  ,  un  qualquer  monte  iiiíig-- 
ne.  Sime»  i6ow 

OMB 

OMBRADOR  >  f.  m.  era  offido  antigo  da 

Cafa  Real.  Prov.  Hijl.  Gen.  t.  6.J.  621. 

OMBREIRA  ,  f.  f.  peça  da  porta  ,  ordina- 
riamente de  pedra ,  que  enà  em  pé  de  cada  par- 
te, e  huma  hc  batente  ,  outra  COkc»  ilcUas  i* 

fiilícnra  a  vcrj^a.  Lobo  Corte. 
OMBRIDÀDE  V.  çomb. 
OMRRINW  V.  Sombra,  peixe, 
OMBRO  V.  com  b. 

OMECíA  ,  f.  m.  a  ultima  letra .  o  longo  do 
alfabeto  Gregp.  $  Ser  megã,  no  r.  i.  r.  o  fim, 
yieira  „ 

QUENAGEM  v*  cwa 
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OMl 

r.  m.  Anat. 


V.  Zirki  ,  rede- 


OND 


cima  onda.  §  Ondas  de  alioro^os ,  <íí  Alegrid  i 
que  alvoroçavSo  o  p«ho  ,  /.  r.  movimento  in- 


OMICR.ON  ,  f.  m.  •  breve  do  Alfabeto  cjuicto.  Anacf  ic.  ■;4.  y.  de  fujo.  J.  f  an- 
Gr^o.  I  íLíMífo  n.n  oud.is  dcjias  aitcr.t^Oes:     vagas,  tort' 

OMMISSXO,  r.  f.  o  ommiair»  o  ieixar  de  dás  de  mudati^as      f  inhdro  i.  f.  28. 

"    ■  ONDADO  ,  adj.  da  leiçáo  dc 


feicr  alguma  coifa.  §  Silencio ,  cm  que  fc  põem 
alguma  coifa ,  ou  deixa  jarei  mnsão  de  al- 
guns ,  cotn  omijsâo  de  outros 

OMI  riR ,  V.  ac.  deixar  de  fazer  v.  p.  „  não 
úmito  efit  fattto  exercício :  Âgiol.  Lufit.  §  Não  men- 
cionar ,  paíTar  em  filcncio. 

OMNIA  ,  f.  f.  pomar,  ou  hom  de  muitos  , 
c  varips  fmtos ,  na  Seira  de  Sanrarem.  Corogr. 
FttMg- 

OMNIPATENTE,  adj.  aberto,  ou  patente  a 
todos,  ou  por  todas  as  partes.  Eneidãy.  16^.  o 
gr  /.  poet. 

OMNIPOTÊNCIA ,  f.  f.  poder  de  fazer  tu- 
do 1  he  anributo  de  Deus. 

OMNIPOTENTE  ,  adj.  todo  pocícrofo  v.  g. 
ff  omnimopetaiie  Deus.  §  f.  O  ^uc  pode  muito  , 
peíToa  de^nde  valimento.  Fietrát»  èãverábum 
atjies  omnipotentes. 

OMNIMODO  ,  adi.  de  todos  os  modos,  de 
ioda  forte  v.  g.  „  bijioria  omnimodd  „  AittMto 
ântig.  :  omnimoda  autoridade  „  Vergel. 

OMOPLATA  ,  f.  f.  Anat.  oiTo  cKato  da  cf- 
padoa  ,  que  cobre  as.  coíbs.  Cmo  „  ãt  mo 
pláíás. 

OMPHACINO  ,  .idj.  Farmac.  o/ro— ,  f.  e. 
de  azeitona"»  verdes. 

OMl  HALOCELE,  f.f.  Ciruig,  mmor,  ber- 
ma no  cmbiuo. 

ONA 

ONAGRA  ,  f.  f.  planta  Americana.  Onagra  , 
L^ftptdtbia  Jmeriemâf  ou  L^máAié  LittesFir- 
giHíân*. 

ONAGRO,  f.  m.  efpecie  de  jumento  bravo. 

ONÇA  ,  r.  í.  animal  feroz  do  Brafil ,  e  Afri- 
ca ,  como  gato  ,  de  grandes  unhas  ,  &c.  7  da  li- 
bra Romana.  §  A  onça  das  boticas  tem  8  drâ- 
mas  ;  nas  caías  da  moeda  hc  7  do  marco.  5  Me- 
dida dc  líquidos  de  Boticário  ,  leva  liquido ,  que 
peza  himM  onça ,  por  onde  a  onça  dos  oleos  hc 
'  jnenos  que  a  das  aguas. 

ONCÒ  V.  anco.  Barros  D.  1.  t6x.  eol.  1. 

ONDA,  f.  f.  a  porçio  da  agua  domar,  ou 
do  rio  que  fc  Icvar.ra  fobrc  o  nivcl  tl.i  Itjpcrii- 
cie  ,  c  planura  das  aguas  i  e  t.  as  ondas  do  vefli- 
do  ,  0it  ronpâ  i  dos  eãMhs  erefpos ,  d  ts  fedas , 
marmorís ,  v.  ago^í.  §  Ondas  que  jaz  a  í.tbjre- 
dã.  %  Onda  marinbeira ,  a  mais  aia  ,  que  taz  o 
aiar  na  Jàcaj  e  reíâcftj  e<Szcai  ^  Kecadade- 


eiçao  de  onda ;  qne  tem 
ondas  no  tecido  ,  ou  pintnra  v.  cabèlo——^', 
roupa— —  ;  ondadd  lalfarcda ;  ejcudo—^ 

ONDE,  adv.  no  qual  lugar  v.  jf.  o  lugar 
onde  ejiott  nSo  be  máo  a  Cidade  onde  me  avi- 
zinhei. §  Interrogativamente,  ondei  i. r.  emqae 
pane ,  Ingar  v.  g.  „  onde  morâ  l 

ONDEADO  V.  ondado.  U^êdã  la  \%x.  tt 
flamm.is  onde/td.ts. 
ONDEANTE  ,  part.  pttf.  de  ondear  j  que  fà2 

ondas  V.  g.  „  a  roupa  ;  o  eabetlO'— 

ONDEAR  ,  V.  at.  fjzer  ondas  v.  g-  no  teci- 
do, pintura,  y.  do  Arceb,  L.  6.  e,  26. Oí  cla- 
ros ejcttros  ,  eom  qite  4  natureza  váth  ,  e  ondes 
os  mármotes  §  v.  ri.  Movcr-fc  por  huma  li- 
nha mifta  TCtXx  ,  e  curva  ,  ferpcntado  v.  g,  n 
ondeét  4  labáreda  ,  4  Hum*  Maufmbo.  fíe§ 
Savt.  pitg.  CU.  cot.  2.  „  cfteve  a  chwta  ondean- 
do á  maneira  das  vetas  fobre  a  tiáo  ,,  ondea  4 
roupa  ,  o  eâMIo  âo  vemo ,  e  affim  as  pondeirai , 
V.  fíuólar  o  monte  cndtíjndo  com  buxo  ,,  Cofia 
GiCrg:  ondeâo  as  fearas.  §  Andar  fiutuandow 
yf'Mff  10.  15.  „  01  que  ondeâo  pelos  marulbot 
dejie  inundo  com  os  ventos  dê  Untâ^ÕO  i  j>  mdeaft' 
do  os  deflroços ,  e  ctdiveres. 
ONDKQTJERQUE,  adv.  em  qualquer  lagar. 
ONDINMA  ,  f.  f.  dim.  de  onda. 
ONEROSO  ,  ad|.  náo  gratuito  v.g.  fOM- 
trato~^  ^  em  qMC  ha  mnruas  obrigações ,  e  prcf> 
taçócs  V.  g.  „  0  de  compra  ,  e  venda.  5  Que 
tem  obrigação  de  encargos ,  trabalhos  ,  v.  g.  ,> 

ejiado  

(ONISCO  ,  f.  m. 

rONlX  ,  f.  m.  ctpecic  dc  .i^atha  ,  mas' o  paca. 

ONOCENTAURO  ,  f.  m.  aninul  fabulado 
com  rollo  de  homem,  peitos  de  mulRer}  e  da 
cinta  para  baixo ,  afno. 

ONOCROTALO,  f.  «.ave  qDeímtttozai^ 
rar  do  burro. 

ONOMANCIA ,  f.  f.  arte  de  advinbar  pela* 
letras  do  nome  d.i  pcífoa  ,  as  fuas  forninas. 

ONOMÁSTICO  ,  adj.  em  qnc  fe  expiicáo 
os  nomes  v.  g.  .,  voeabttlarfo-—^ 

ONOMA  TOPEIA  ,  f.  f.  figura  ,  que  co-fifte 
em  imitar  com  o  fom  a  coifa  ii^níncada  v.  g. 
os  xrws  éâ  mtelkatiã  ,  •  zunir  dâs  ãbiíbás , 
murmúrio  dos  ribeiros. 

ONONIMO,  adj.  commum  a  vários  objeâos 
y-  g'  i»  f4/4vr4-— ij  como  he  ft^K»  atefpeit» 
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'da  arvore  ,  <ra  feo  ramo ,  a  palma  do  pé ,  da 

mão  ,  Scc, 

ONONIS,  í.  m.  hujiu  herva  erpinhofa  >  mo- 
mt. 

0\'TF,M  ,  aJv.  Je  lempo  ,  no  dia  anterior  a 
««juciic  em  (}ue  Te  cÚÁ ,  e  talla  v.  g.  ,»  bontm 
ftn  ÁGdãdty  r.  e.  no  dia  preoedenM  ao  de  ho- 
je ,  on  \  cfte. 

ONZE  ,  adj.  numer.  he  huma  dezena  ,  e  hu- 
lha unidade  ma'»  v.  g.  „  wu  btaimu 

ON'ZENA  ,  r.  f.  ufura.  Otmoeu 

ONZENAK.  ,  V.  at.  {)cdir  grande  ufura,  ou 
tntereflê  ;  t  fif^.  ,,  os  Prtnciptt  lua  ÍMmras  ^  e  fa- 
tiíja^ôcs  dos  P'al[,illos  onzènâo  fervidos  „  /.  e.  exi- 
gem ícrvifos  <}ue  valem  muito  mais  que  a  re- 
compenfa  ,  lucráo  roais  do  jaflo*  Pim  Penird 

.  ONZENEIK.A  ,  f.  f.  de  onzeneiro. 

.  ONZENEIRO  ,  f.  m.  o  oAiiario  immode- 

lado. 

ONZENO  ,  adj.  v.  undécimo.  £4rros  Elog. 
u  Palau  p,  z,  t»  tf?.  * 

OPA 

OPA  ,  r.  f.  manto  rcaL  (  CapA  de  iimanda- 
de.  F.  Mendes  e.  68. 

OPACIDADE  ,  r.  f.  a  «pnlidade  de  Ter  o- 
fiaco. 

OPACO  ,  adj.  náo  tranfparçQte  v.  g,  „  cor- 
pos ;  pedrsi  §  efcnro  ,  íoinbrio  v.  g.  „ 

bopjtft  ofteo  „  Bmiâ  7.  19»  Arns  »  grma 

OpáCd. 

OPALA ,  f.  £  pedra  predolâ  eo]ori'ia ,  e  ma- 
tízad.i  .Ic  v.irl.is ,  c  lindas  ceres.  Infulan.i, 

OPALA NDA ,  f.  {.  (do  V  ranccz  ant.  bou- 
ftlãnit  „  $  Roupa  larga ,  fraldada  ,  talar  \  gran- 
de opa.  Banos  D.  i.  L.  5.  c.  5. 

OPÇÃO  f  r.  f.  direito  ,  ou  faéto  de  efcolhcr. 
.  OPERA  ,  f.  f.  drama  trágico  ,  ou  cómico  , 
com  ariat  cm  voz  de  c6nw  »  e  ouuas  inr^k- 
ridades. 

OPERAçXO  ,  r.  r.  obra  ,  acçSo  de  alguma 

potenci:!  fcm  intelligencia  v.  g.  ms  operdi^ões 
\itaes  i  ou  com  ella  v.  g.  „  as  operares  do  en- 
mdhmtío  Ãã  vmade ;  âs  opern^p  miUures ,  00 
poUticu.  Barros  CUr.  z.  prol :  „  Deus  minijirn- 
doT  dãs  virtuofas  opers^s.  §  tid  Cirurg.  obra  que 
fez  o  Cirurgião ,  cortando  ,  abrindo  ,  ligando  ; 
rcíí  uiliido  ofTos  a  fcus  hií;.ircs.  5  O  obr-ir ,  011 
obra ,  v.g.  da  purga  ,  vomitório.  Ç  Operação  cal- 
culo arimcrico  ,  oo  algébrico  v.  g.  „  j/sbe  âs 
qiistrn  p'imeiras  oper/s^ões  ,  que  «áo  fonar,  di- 
QUiujtc  i  multiplicar ,  c  repartic 


OPE 

OPERADOR ,  f.  m.  o  que  faz  operação  V. 
g.  „  d^Q  >  è  a^erúffim  opvtãdtr ,  m  Orm- 
giá, 

OPERAR  f      n.  obrar ,  iàzer  o  que  he  de 

feti  olTicio  ,  ou  cxcrcicio  v.  g.  „  os  1'rincipes  wJo 
ejião  onde  operio  ,  i.  <.  por  outros ,  e  por  fctu 
Miniftrost  01  exereitM  maiores  qise  operâvi»  eonr 
tinHiiv.cnte  í'ort.  Kcjt.  I'almeir.  Di.tl.  2.  p»- 
rn  operár  melhor  na  guerra.  $  o  Cirurgião  operou 
mai  htm. 

OPERÁRIO,  f.  m.  obreiro  ,  trabalhador.  Fi- 
eira M  ialiando  dos  Miniíiros  do  Evangelho 4 
feârt , .  .be  muita  mas  os  operários  1  M  lavráh 
dores  são  po  /cos:  „  operário  do  Senbút  t  doEvâlh 
geibo,  operário  ApofiotieOy  ér-e. 

OPEkLANDAS  V.  opaiandas. 

OPERATI\'0  ,  adj.  d;rpol>n  cm  ordem  a  at- 
giima  operação  artificial ,  ou  natural  „  paru  ope- 
rativa     Afetb,  Lufk. 

OPEROSO  ,  nJi.  qnc  vale  cm  r^záo  dà  virm- 
de  do  .Sacramento  ,  e  por  iflo  aproveiu  v.  g. 
fuffr^ixio  op:'ofo  beoào  Soertfiew  ás Miff-i ,  eb-r.  „ 
/'íJ  i  de  S.  %)ão  da  Cruz. 

OPHIASÍS  ,  f.  f.  efpecie  de  Alopezia,  em 
qne  o  cabeUo  cai ,  e  deicha  a  cabeça  calva  cm 
.SS. 

OPHlOPHACiO,  adj.  que  fe  alimenta  de  íet- 
pentes. 

OPUTALAHA  ,  f.  f.  Cirurg.  doença  dos  olhos, 
e  princi|palm£nte  tu  inflammaçáo  da  membrana 
coniunél^iva ,  ou  aenata. 

OPHTALMICO  ,  adj.  que  lefpeita  a  ophtal> 
mia  V.  g.  „  temcdio—^ 

OPIATO ,  adj.  em  que  entra  ópio  »  iiíârfe 
por  n^.cdicina  feita  de  ópio  V*  ^*  » 0f MfOf 
cordiaet ,  bjdtericoi  ,  ò^e. 

OPIFICE  V.  aníficc. 

OPII.AÇSO,  e  dcriv.  V.  Oppil.içáo,  &c. 

OPIMO  ,  adj.  defpojos-—»  ricos.  $  f.  Fértil, 
abundante  v.  g.  „  aterra  refpoade  eomjrtuos  opi" 
fno<  ,,  Injulíi.  5  //.  Ccvq.  trofcos  opimos. 
È  OPINANIE,  f.  m.  o  que  vota,  e  diz  a  fua 
opiniio ,  o  feu  parecer.  Cortfd.  dã  Purif. 

OITNADO  ,  p.ur.  vmX.  ãc  opln.u.  ndra  Cârt, 
t.  i.  f.  7.  para  o  poaer  de  úojfas  armas  não  faar 
menos  bem  opinado. 

OPINAR  ,  V.  n.  dar  o  fcu  voto  ,  ou  pare- 
cer votar,  â  Avaliar ,  reputar. 

OPINATIVO  ,  adj,  que  tem  por  fijndamen- 
to  a  opinião  particular.  §  Em  t]uc  '..-.da  hum  pô- 
de feguir  o  que  melhor  lhe  parece  f .  g.  »  ^atf- 
toes  opinativas. 

OP1NA\'!'L,  .-idi.  cm  qoecadthoiftpódedir- 
Goxrct  coniocme  lhe  pace^e* . 

OPI- 
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OPÍ 

P*OPINTX0,  r.  f.  parecer,  ^éfame ,  ftntimw 

to,  juÍ7o  ijne  fc  fomi  t'o  alguma  coifi  v.;^.  , 
dizif  4  /if<i  opinião  votando  t»  i  O  voto ,  c|uc 
íè  dl.  §  Reputação  ,  concdto  Dom  ,  ou  mao. 
£ánot  eiog.  i.y.  ^cj>.  §  flomcm  de  ophúln  ^  i. 
e,  bem  conceituado ,  de  quem  íe  eipcráo  boas  , 
Ott  grandes  coifas.  Eitjr.  ^.  t.  f  Prefutiçáo.  Vli- 
fipo  f.  Í7,.  ,,  aj^ora  q  te  vofis  fllMS  v.fo  entrando 
m  opinião  de  ft,  ponde  Ibts  Jrejo.  §  Eniprcza  , 
intento*  EMfi*  1.  7.  „  d^iâ  dá  minbã  opi- 
nião. 

OPINIÁTICO,  adj.  prefunçofo.  H.  Pinto.  § 
Obftinado.  £»f»  $  Amigo  de  novâs  opiniões. 
X»  Per, 

OPINIOSO ,  adj.  opiniático ,  aíFerrado  á  Aia 
opinião  }  prefunçoro  *  pontofe  ,  homem  de  fna 
opinião,  ^rraes  5.  11. 

OPIO  ,  f.  m.  o  fumo  das  dormideiras ,  ou  a 
hgntiok  nannalmenic  dei^ilada  delias  ,  que  he 
veneno  ,  ou  remédio  fqguodo  aa  dozes.  %  f. 
U  y  lo^raçáo. 

OPÍPARO 9  adj.  cufiofo,  c  magnifico  v.  g. 
„  mefa  opipira ;  banquete  C  vmes  ,  c  Telles. 

OPKSTHOTONON  ,  f.  m.  Mcd.  convulsío  , 
í.\7  dobrar  o  corpo  para  traz.  Fmârâ. 

OPOOAUSAMO  ,  r.  m.  balfamo  puto,  e  li- 
qo^do  fem  miíhir.n ,  e  mui  aromático. 

OPOPONACO  ,  f.  m.  gomma  amaraa  de 
cheiro  mui  defagradavel ,  amareila  por  fora,  c 
branca  por  dentro ,  tíca-fe  por  incisão  dc  huma 
arvore  de  Macedónia^  chamada  Pãfíãces  fítra 
dmn, 

ORPILLAÇXO  ,  r.  f.  obftroc^o  doscannaes, 

ou  dii«flus  Jo  corpo  v.  g.  ,,  obílrucçáo  not  do 
%ado ,  fc  diz  opiilt^io  do  ficado. 

OPHILADO  ,  pnrt.  palt  de  oppílar ,  doente 
dc  oppiiaçáo.  5  no  j.  „  ter  os  OiMdúS  Cppiládoi 
pM-4  as  réisões  „  H.  Unto  /.  561. 

OPPILAR  ac.  caofar'  oppilaçáo ,  obf- 
truir. 

OPPOENTE  ,  f.  m.  o  <jue  eftá  fazendo  op- 
poíiçáo.  5  Litigante.  Ordm.  l»    T.  47. 

OPPQR  ,  V.  at.  pòr  algnmi  coifa  para  refif- 
tir  ao  golpe,  c  cobrir  o  próprio  efcudo  v.  g.  „ 
«  *os  botei  da  tfpãda  opf^  o  efcudo  „  /.  puré 
Je  dejender  cppoí  ao  inimigo  trinta  vakntvs  fold.i- 
dos.  %  Rcfilhr  V.  g.  „  a  effá  decisão  oppÕe-Je  a 
Lei ;  oppos  fe  ao  inimigo.  $  Oppor-f*  i  CMtira  , 
Ott  beneficio  ,  fizer  cxarjic  ,  oRcni.içr.o  ,  ou  ou- 
tra provajáo  com  outros  para  a  conlcguir  ,  fc 
£e  avanuja  no  merecimento.  %  Contrariar  v.^. 
o  Tribum  ,  oppoz-fe  ã  Lei. 

OPPUKI  UNAMEI^E ,  adv.  a  bom  tcm- 


OPP  135: 

ÔPPORTUNIDADE  ,  f.  f.  boa  occsfiAo ; 

tempo  propro  ,  e  conveniente. 

OPPOKfUNO,  adj.  que  vem,  ou  Ic  faz  a 
bom  tempo,  qnando  convém,  on  compre  v.g. 

joccorro  5   C->7'a.í  ,   Freire  ,,   tempo  ,  e 

lugar  opportttno  para  curar  as  ter  idas  „  (.  r.  adar 
ptado  ,  aeeommodado ;  Pinto  Perrírâ  2.  \.  ter» 
r.i  muito  opportuna  para  fer  affemo  de  Setbtetó  ^ 
e  governança     i.  c.  ^P^-^i  i^^*  ^zada* 

OPPOSlÇXO,  r.  r.  pofimra  defronte ,  na  par- 
te oppoft.i ;  e  na  Àjhon.  a  do  planeta  o}'poíld 
ao  í>ol  ,  ficando  o  oppofto  em  kío  gráos.  %  Op- 
pofiçáo  do  que  eftá  diante ,  e  nos  roma  a  vifÀ 
ra  por  cífe  lado  v.  g.  com  a  oppofi^âo  d.t  tem 
fe  eftonde  4  Ina  a  nojfot  olbos  §  O  aclo  de 
oppor*fe,  refiftir,  impi^nar,  contrariar,  votan- 
do ,  náo  exccnt.i  -.tlo  ;  pondo  forças  em  contra- 
rio V.  g.  „  na  guerra  t  jez  dura  cpptfi^âo  ,  ere- 
fifiemSi  argumentando  contra,  ou  com  outios* 
ou  em  concurfo  para  levar  oíBcio  eaigo «  otl> 
beneficio.  $  Obftaculo. 

OPPOSITO  V.  oppofto  „  áHgerios  oppofitos 
e  „  cabo  4  ellcs  oppoftto  „  Bmm,  $  £m  oppt^ 
to  V.  defronte. 

OPPOSITOR ,  f.  m.  o  ^  per  tende  cadeira- 
de  lente ;  ou  benefício. 

OPPOSITORIA  ,  f.  f.  cafa  de  converfaçáo 
em  a  Univcrfid.idc  dc  Coimbra  ,  porque  cm 
caía  dos  o|^^torès  fe  £iziáo  as  converfa-f 
çóe».  > 

OPPO.STO  ,  pirt.  paíT.  de  oppor  v.  §  Con- 
trario ,  ou  contraditório  v.  g.  „  dizer  eoijas  0£< 
poJUs  como  ítm  ,  e  não  i  ês  detídis  dâ  eâme  tâo» 
oppoflii  é  wm^idãde.  j  be-mt  ^pefio ,  I.  e.  ad- 
verlò. 

OPPRE.^XO ,  f.  f.  o  afio  de  oppnmrr*  §  O' 

vexame  do  opprcflo  v.  g.  eom  opprefsâo  dos 
pobres.  §.  Pefo  incoromodo  v.  g.  ^  eJiomJgo 
carregado, 

OPPRESSO  ,  part.  pafí".  de  oppnmir  v.  g.  „; 
oppreffb  de  dor  ,  de  mijerias ,  dividas ,  dos  ioimi" 
gos.  M.  Dtf.  \.f.  i\.  ef.  %<s^,  Otrte  Xtãt  Náth- 

Jr.  C. 

OPPRESSOR  ,  f.  m.  o  que  opprimc. 
OPPRIMIDO  ,  part.  paíT.  regular,  dc  oppri- 
r.  Cojla  ^/rjf.  5  V'ioIado  ,  fi  rç^tlo.  Attêa  I0« 
i\,  „  a  mâi  de  IHatão  foi  oppnmida. 

OPPROBRIO  ,  f.  m.  dcshonra ,  infâmia ,  ig- 
nominia. 

OPPROBRIOSO  ,  adj.  que  tmz  ou  caufa ,  ou 
ferve  de  opprobrío.  P.  Pmtrã  2.  64.  v.  „  j^ê' 
vr.if  ncr^ohriofas. 

OPPUGNACJãO  ,  f.  f.  .ita^ue  ,  combate  pa- 
n  render  v,  g,  „  â  Q^WS»  de  JXtk, 


mt 
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orPUONADOR,  f.  m.  o       ataca ^  com 
bAte  z  praça. 
OPPuQMAR ,  V.  ar.  atacar ,  combater  v.  g.  „ 

QfpHf^nsr  a  jortxlezã  ,  a  pr.t'i ,  a  Cidsde. 

OiTAriN^O  ,  adj.   mono  ,  variações  do 

verbo  em  Grego  ,  e  noutras  lingaas  ,  que  ex- 
pr  mcm  o  defcio  ,  c  fc  usáo  dcclarando-o  fim- 
plczmeiue  ,  ou  pedindo  ,  á  differença  do  Impe- 
latlvo ;  ufa-fe  talvez  AibAancivadamente  v.  g.  „ 
o  optátivo        verbo*  t,  Crém»  f^ieirs  Jot. 

ÓPTICA,  r.  f.  parte  da  Fífica  Madiematica , 

que  cnfina  as  Leis  da  visáo  dircifla. 

ÓPTICO ,  adj.  que  reíjpeiu  à  Opcica ,  ou  vi- 
sSo  dire^a.  §  Nervo»  ópticos ,  sSo  aquelles  cuja 
expansão  tórma  hum  como  forro  no  fundo  dos 
olljos  ,  no  qual  fc  vai  pintar  a  imagem  dos  ob- 

jcdos  ,  que  vemos.  §   Eixo  ,  a  linha,  que 

paíTa  pelo  centro  do  objcéla  ,  e  oo  oUiO.  $  Pe- 
rito na  Óptica. 

OPTINlATES  ,  r.  m.  pl.  os  principaes  ,  e 
grandes  da  naçáo  ,  on  da  Coroei  FãJamctUoi 
Arte» 

ÓPTIMO,  adj.  muito  bom  v.  g.  „  doce  óp- 
timo \  óptimo  modo  dc  governo.  VÀJconeeUos  Arte. 

OPULEXCIA  ,  f.  h  riqueza  grande. 

OPULENTO ,  adj.  mui  rico.  Om/ki  „  ê  Ofu 
lenti  Mal.ict. 

.  OPUáCULO  ,  r.  m.  obra  litccratia  de  pouco 
corpo,  tomo ,  ou  kinira. 

OQ.U 

OQUEA' ,  f.  f.  moeda  da  índia  ,  que  valia 
hum  cruzado  no  tempo  de  F.  Mendes  hnio  J.  4- 
V.  eot.  Telles  Híft.  ÉMop.  »  ^2  40  oqueás 
valem  4Q0  patacas. 

ORA 

ORA  V.  horn. 

OKAÇSO  ,  f.  f.  difcurfo  eloquente  em  hum 
àoi  i;cncros  dc  cauf-is  i  para  elogiar  i  acunir,ou 
defender,  perfuadir  ,  ou  diííuadir.  §  PrCCCS ,  iup- 
plica  a  Deus ,  §  t.  Grdm.  fraze  ,  com  fen- 
tido  pcricito  ,  propofiçáo. 

ORÁCULO,  1.  m.  rcfpofla,  que  os  Sacer- 
dotes do  Paganifmo  daváo  a  quem  confulriva  as 
fuas  divindades  fobrc  coifa  ignorada  prcfcntc  , 
ou  futura.  %  O  lugar  onde  eíbvio  ot  templos , 
e  fc  daváo  as  refpoíbs  v.  g.  o  or  tculo  de  nd- 
fàos.  5  A  revclaçío  Divina  verdadeira.  (,  {.  Ver- 
dade ir.falliyel;  OU  peflíoa,  que  a  diz.  §  Fallar 
d''orít:-tlo  y  i.  e.  cm  ar  m-fteriofo,  e  dcciíivo.  ^ 
Defpacho  vocal  que  oPa^^i  dà  a  requerimentos. 
V,doArteb, 


ORA 

ORADOR,  f.  m.  o  que  faz  orações. 

ORAGO  ,  f.  m.  or.uulo.  £«/'-.  i.  ^.  e  i.  \.  â 
HO  Prol,  o  Delpbico  on^e— — S  Ó  Satuo  a  que  o 
templo  he  dedicado  v-     „  P  oesgô  J^jt- 

ORAL  ,  adj.  vocal ,  de  boca  v.  g.  „Moràíi 

tradiciío  oral  ,  que  vem  dc  boca  em  boca. 

ORAR  ,  V.  at.  pedir  alguma  coifa  a  Deos 
Heirã  „  orárâo  ,  e  exorarão  a  vojjâ  pieááde*  ( 
Rogar,  pedir,  fupplicar.  5  Eallar  em  publico, 
louvando  ,  accuiando  ,  ou  defendendo  ,  pcrfua- 
dindo  ,  ou  diflbadindo ,  fegundo  os  preceitos  da 
Eloquência. 

ok  A  SUS  inter j.  eia  cois.  Oimlks.  „  Orafsk 
gente  jo'te  ,  hãveis  cbegado. 

o  RATE  ,  f.  m.  o  homem  doudo.  %  Càfâde 
oratei     1.  e.  dos  doidos,  fieira» 

ORATÓRIA,  r.  f.  a  Arte  de  orar,  a  Elo- 
quência. 

ORATOIIIO  ,  f.  m.  nicho  onde  cftáo  San- 
tos cm  cala  ,  e  talvez  tem  altar  onde  icdizmif- 
ía.  §  Drama  dc  aíTumco  fagiado ,  V.  g.  hilloria 
tira  ia  de  EicnrnrJ. 

ORATÓRIO  ,  adj.  que  rcfpeita  ao  Orador» 
e  á  Oratória  ,  ou  Eloquência. 

ORBE  ,  f.  m.  a  còfcra  ,  ccicfte  ,  cu  terreftre 
V.  g.^fãs^  panos  do  Orbe  „  yegeonttílos  Not : 
ambof  os  orbes  ,  o  mundo  novo  ,  e  o  conhecido 
J'antcs  :  ,,  os  ohes  celelies  „  iVoí.  AJlrol.  §  TcH 
da  a  t.íbr;ca  do  U  iivcrlo  ,,  Fitira  4.  /.  4f. 

ORBICULAR  ,  adj.  redondo,  esférico  i  cir- 
cular. §  Aí-ifculo  ,  hc  o  terceiro  do:;  que  fer- 
vem pira  levantar ,  e  abaixar  as  pcllanas. 

OKHICULAR,  V.  n.  v.  girar.  Fím  Pâlich 

do  Sol  J.  9. 

ORBITA  ,  f.  f.  Aíbon.  o  drculo  máximo  pe- 
lo qual  fc  fuppóc  mover-fc  com  feu  rr.ov'mca- 
to  j^ro-vimo  os  fc  s  planeta;  ,  caila  hum  na  fua 
orbita  ,  e  cada  orbita  corta  a  cciíptica  cm  dois 
pontos  chamados  ró 5.  $  (kbiuu  dos  olbos ,  as 
cavidades  .  otide  cUcs  eftáo. 

ORBIV^AGO  ,  ad).  puet.  vagamundo  ,  que 
vaga  pelo  orbe  V,  g*  orbivâgo  elorim  dd  Jd- 
ma  Tavares. 

ORCA  ,  f.  f,  peixe  marinho  monftruoíb  j  ini- 
migo da  bale'a  ,  de  cujos  filho> ,  que  rís  \crcs 
l'ic  c.vtrahc  do  ventre  ás  denudas  ,  fc  nctrc  ,  c 
alimer.ra.  Orca  4. 

0'RÇA  ,  f.  f.  Xaur.  iifi-fc  idvcrbialmcnte 
mettcr  .í  orí^i  ,  que  hc  quando  fc  navega  á  boli- 
na ,  procjar ,  e  ch^ar-íe  pasa  o  vento ;  bolinar. 
Mendes  c.  ííí. 

ORÇAMEN 1 0  }  f.  m.  cftimativa  v.  g.  ,  do 
^ue  feiá  neceílittio  pata  o  cuâo  dc  alguma  olr.i. 
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Xt fende  Oon.  J.  t.  J.  71.  v.  eoL  i:  Sârreiros 
Corográj.  „  fazendo  ornamento  fãrd  o  fW  bãvU 
mifter  pâtã  o  diante  :  „  cimo. 

ORyAR  ,  V.  n.  Nauc.  metrer  á  orça.  fieira 

orçou  o  thnmeiro  pondo  a  mefwa  pnvs  Â  on- 
da» %  Efmar ,  julgar  pela  eílimativa  do  número, 
ou  quantidade  ,j  Fernão  Mendes  „  asojferusfe 
or^avão  em  muito  maior  qtténtidade 

pRCHESTRA  ,  f.  f.  {ch  como  q.")  nos  reatros 
Romanos ,  o  lugar  onde  fc  ícnuváo  os  Scna- 
<iurcs ,  entre  nós  he  o  que  occupio  os  Muíicos. 

ORCO ,  f.  m.  poct.  a  morte.  Eneida  tj.  1 27. 
i,  depois  de  dar  ao  Oreo  tanta  vida  „  UUJf.  4. 
y7.  „  i.  e.  matar.  %  U»  O  Infamo  t>  os 
tremendos  Nrnnes. 

ORDEDURA  v.  onlidnra. 

ORDEM,  f.  f.  difpofíçáo.,  coUocaçáo  das 
coifas  cm  feu  lugar ,  claíTc  v.  g.  „  a  ordem  das 
partes  dotmiverfo  „  $  Modo,  eUilodc  proceder, 
teyor  v.  g.  „  ordem  da  Natstreza,  da  Gra^a  , 
da  Providencia :  a  wdem  dc  vida  que  tenho  r. 
e.  o  meu  viver.  Barros  Fie.  f^erg.f.  285.  §  Claf- 
fe  dos  Cidadãos.  §  Difpofiçio  .  mando  ,  com- 
inifsio  para  fe  fazer  alguma  coiía.  §  Communi- 
âzâe  de  Relisiofos  ,  Confrades ,  Cavalleiros.  § 
H  um  dos  7  oaciamentos  pelo  qual  ao  ccdefisf- 
dco  fc  confere  o  poder  de  fazer  certas  coifas 
jwnCRcenres  ao  eíbdo,  até  á  ordem  Epifcopal. 
9  Modo  V.  g.  „  não  tinbão  ordem  de  wtâucr  bih 
Mf  nz  „  jfynaral  ii.  $  Dar  ordem  com  que  fe 
Jáfã  algwmã  toifa ,  f.  r.  fazer  com  que  fe  faça. 
jitraes  8.  17.  $  na  ArMt.  certas  proporções ,  e 
ornamentos ,  com  que  fe  reguláo ,  e  adomáo  as 
cohinas  ,  fuas  bazcs ,  capiteis,  frífos  ,  Scc.  v.g. 

a  ordem  Dórica,  a  jónica y  é^c. 

ORDENAqXO  ,  f.  f.  lei  ,  decreto  ,  alvari  , 
ÊK.  rado  o  que  tem  força  de  Lei.  §  A  ordena- 
dh  f .  e.  o  corpo  das  Leis.  $  O  aâo  dc  ondenar, 
dar  o  Sacramento  da  ordem. 

ORDENADA ,  f.  f.  T^athem.  linha  re^la  ti 
lada  peipendiculaimente  do  ponto  dacuiva  a  feu 
eixo* 

ORDENADAMENTE ,  adv.  por  ordetn ,  com 
ordem.  §  Como  a  laxio  manaa.  H.  Pinto  da 
yerd.  Jmizade  cap.  20.  „  para  amarmos  orde- 

fiadameme :  falar  em  alguma  mater la  „  Lobo 

Corte  D.  y.  p-ine. 

ORDENADO,  par.  paíT.  de  ordenar,  pofto 
cm  ordem.  §  Que  tem  ordem ,  Sacramento.  § 
Eftabelecido  ,  conftituido  v.  g.  „  os  Reis  forâo 
ordenados  por  Deus  „  Ssrrof  ekgio  l.  260.  § 
Mandado  pela  Lci. 

ORDENADO  ,  f.  m.  o  mantimenco  ,  ou  fala- 
no  ceno»  e  dctennioado* 
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ORDENADOR ,  f.  m.  o  que  dá  otdem ,  e 
difpócm  o  modo.  Xefinde  Oon,  ^.  t,     78.  v* 

COl.  2. 

ORDENAMENTO  ,  f.  m.  antiq.  ordem  ,  dif- 
poíiçáo  ,  mandado.  Te(lam.  del-Rci  D.  i. 

ORDENANÇA  ,  f-  f.  Lei ,  ordenação,  jírraet 
I.  ti.  $  Difpofiçáo  ,  ordem  do  exercito,  da  ba- 
talha. §  Scioâáos ,  ou  genu  da  ordenança ,  eráo 
os  foldados  ,  ou  gente  de  guerra  dada ,  e  pagit 
pelas  Camaras  ,  e  Concelhos.  Severim  Notie.  f, 
44.  efta  nunca  Hia  bem  armada  ,  e  por  iflb  « 
cada  paflb  fe  contrapõem  á  çeote  d^armas  ncs 
nofTos  claiTicos  ,  e  era  mlliaa  efhvel ,  e  náo 
levantada  occafional mente  v.  Barros  elogio  i.  % 
Ordem  ,  eftilo ,  gofto.  Cajiilbo  elogio  „  /«  aca^ 
bar  pela  ordenatíi^a  moderna  o  C^vento  de  Bt* 

ÓRDENANTE  ,  f.  m.  o  que  confine  o  Sa- 
cramento da  Ordem. 

ORDENAR  ,  V.  at.  difpâr  em  feti  lugar , 
collocar  com  conceno  ,  lelaçôes  proporcionacs  , 
&c.  V.  g.  „  ordenar  as  tropas,  $  Mandar  por 
Lef,  decreto,  ordem.  %  Dirigir,  regular  cm  or- 
dem a  certo  ém.  $  Conferir  a  ordem  Sacramen- 
to. §  Ordenar  o  procejfo  ,  formá-lo  fegurdo  a  or» 
dem  judicial  da  Ordenação.  Orden.  §  Compòr  re- 
gularmente V.  g,  „  ordenat  verfos,  Memardet  Li' 
maf.  144. 

ORDENHADO ,  part.  paíT.  de  oídenhar. 

ORDENHAR,  f.  m.  o  que  ordenha. 

ORDENHAR ,  v.  at.  mungir  o  leite ,  b  va^ 
cas  ,  ovelhas ,  cabras ,  ordenhando  fuaa  vacas. 
Eneida  ^.  144.  „  as  ovdbas  ordenba  „ 

ORDIDO,  part.  palF.  de  ordir.  Heitor  Pin» 
j.  ^6i.  col.  J.  •  , 

ORDIDOR  ,  f.  m.  o  que  urde. 

ORDIMENTO ,  f.  m.  no  fig.  principio :  „ 
ordimemos  de  nova  vida  „  /Irraes  6.  1 1. 

ORDINAL,  adj.  que  denota  a  criem  dc  an- 
tecedentes ,  c  confequcntcs ,  ou  que  lê  fegncm 
depois  V.  g.  „  adjeãivos  numeraes  ordmêts  n  co- 
mo primeiro  ,  fegundo  ,  terceiro  , 

ORDINÁRIA  ,  f.  f.  pensão ,  ou  mantimento 
aflinado  ,  e  dado  regularmente  a  alguma  pcíToa , 
ou  cafa  9  aos  mezes ,  aos  quartéis  ,  ou  por  an- 
no.  Severim.  Xotie.  i-^^mágna,  hum  doa  aélof » 
que  fe  faziáo  na  Vmveffidade  antes  da  Refor- 
ma ultima.   

ORDINARIAMENTE ,  adv.  de  ocdinario.  $ 
Frequentemente. 

ORDINÁRIO,  adj.  que  fe  ufa,  c  coftuma 
fazer  v.  g.  „  pratica—— ;  tertnmia,— ;  cswrf- 

nho  §  De  ordinário ,  ordinariamente.   §  Dc 

forte  náo  íubida  v.  g.  njnia»  ordinário ,  comer 
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vãintrío.  $  7m  ordinário ,  oppoem^fe  ao  De- 
hg.ído.  §  Em  />ir.  GciHHt.  o  fiiipo  »  AicebiTpo  ^ 
ou  Prelado. 
ORDIR ,  V.  ae.  pòr  no  cdar  0s|}riineÍfDflrfios 

ili  teia.  §  f,  Tnçar  v.  g.  „  or/Z/r  enganos.  H. 
Pinto  J,  8.  V.  Fieird  „  como  ejtãvá  gmãáo  o  lã- 
çp ,  com  tinbio  ardido  â  trma  ?  v.  Ihdir. 

ORDUME  ,  f.  m.  os  primeiros  fios  da  teia, 
que  íe  póem  no  teiar.  $  f.  Compofiçáo  imper- 
feita por  fer  a  primeira  .  eu  da  arte  em  léus 
princípios.  SÃ  Mir, de  fir  fittrmâ  Jez  tSo  ri- 
co ordume. 

OREADA  s  f.  f.  poet.  niníà  do  monte.  Cá- 

mÕes. 

OREGaO  V.  Ourcgáo. 
.  ORELHA  y  r.  f.  a  parte  exterior ,  que  cerca 
o  ouvido  ,  e  encaminha  para  cllc  o  fom.  §  Ou- 
vir com  orelhas  Jttrdas  ,  fineir  oiie  não  ouve 
ÈÊtfr.  2.  7.  §  Bater  na  oreloâ  »  f.  agradar  pelo 
fom  ,  e  pelo  fentido.  £/*fr.  ^.  i.  „  f/vt  c.trta  ftm  , 
á'te  me  bate  na  orelha.  §  Ficar  com  as  orelhas 
Imem,  f.  r.  humilhado.  §  Tertn  ãorMã  f.  ar- 
icpendcr-fe.  §  f.  Os  ouvidos  v.  g.  as  orelhas 
âKigelieas  toeajje.  Camões ,  quebrar  as  orelhas ,  com 
pratica  impertin.cncc.  §  Dar  orelhas  ^  efcutaryOO- 
vir.  S  Faw  orelhas  de  mercador ,  náo  auerer  ou- 
yjr,  ou  fazer,  que  náo  ouve.  jr.  jamil.  §  Ore- 
lha d')  manello ,  o  membro  dcllc  fendido  ,  com 
^ue  fe  arraacáo  o»  pregos.  S  Orelbâ  de  ttr/o  hcr- 
ira,  dentaria  maior,  artrica.  $  Jhánârãs orelhas, 
negar  o  que  fc  pede  ,  011  cx-jnici-n.  §  Tritrer  a 
orelha  comfrids  jobre  alguém,  andar  efcutando  o 
die  diz,  e  Êdia,  por  defconfiança.  Ulifi- 
fo  f:  7. 

ORELHaO  ,  r.  m.  de  Fortif.  hc  huma  pe- 
^lena  redondeza  reveflída  de.  muiâlha ,  e  avan- 
çada fobre  a  efpalda  d('<;  b.iln.irtes  ,  onde  fic^o 
as  torres  concavas  ,  para  cobrir  o  canhão  ,  uuc 
fica  no  flanco  mirado.  Anr/.  Moderna*  $  Pei- 
acc  do  Oceano ,  que  tem  grandes  barbatanas  co- 
mo orclíi.is.  §  Orelhudo.  §  O  ato  de  puxar  pe- 
jas orclSas. 

ORELHEIRA  ,  f.  f.  orclheir»,  00  ordhadc 
porco,  que  fc  guifa  ,  e  come. 
:  ORELHINHA,  f.  f.  dim.  de  oielha. 

ORELHUDO,  ad).  que  tem  a;randcs  orelhas. 
*  ORES.SA ,  f.  i.  Bcircnfc.  v.  Viração. 

ORFXA ,  f.  f>  mulher  a  que  moneu  o  pai , 
•u  a  mii. 

ÓRFÃO  ,  f.  m.  aquclle  a  quem  morreu  o  pai , 
ou  a  máí  *  de  ordinário  fe  diz  dos  menino<:  , 
e  moro<;.  5  adj.  c  fi;^.  „  a  Od.ide  orfãa  de  íeft 
£ei  i,  Barros  4.  Zí. jT.  512^  „  escampes  orjâos 


rg  fa/fentâr  feas  ^Ihos,  „  Jomádã  ê^Àjritg  inp^ 
:  „  orfãa  do  ido  doce  tompãiéiã  „  Fht  SsM* 

pag'  xcr. 

ORFANDADE ,  f.  f.  o  eflado  do  qne  náo 

tem  pai ,  ou  mli  por  morte  dclles.  5  f-  Dcfcm- 
paro  ,  que  caufa  a  falta  do  pai  ,  ou  má:,  f  lei- 
ra „  pedia  Raòei  a  trijleza ,  o  Imo,  a  <^rjanda^ 
de  da  fua  caja. 

OKFÃO  V.  antes  de  orfatidade. 

ORFINDADE  v.  orfandade  como  hoje  dize- 
mos. Cofrwes  edição  de  Craesbe^  em  í6è6  0  3ât- 
ros  Qarim.  J.  6.  v.  coL  2. 

ORGÂO ,  r.  m.  membro  do  animal ,  que  tem 
fua  particular  função  v.  g.  o  nar'z  he  or.  ão  do 
olfado  ,  os  ouvidos  do  ouvir  ,  os  olhos  du  ver  i 
a  lingua  do  gofto  ;  os  geniiaes  ,  da  geraçio  , 
5íc.  §  na  Fortif. ,  órgãos  são  páos  grolTos  ,  e 
longos ,  deiunidos  entre  íi ,  e  ferrados  com  pon- 
tas de  fonro  ,  fufpenfos  por  cordas  no  alto  das 
port.is ,  as  qnncs  cordas  íc  cortáo,  para  os  .dei- 
xar cahir,  e  tolherem  a  paílâgem ,  em  caio  de 
neceffidade.  J^f.  moderna,  (  O'gâo  do  efieirei' 
ro  ,  o  pdo  roliço ,  onde  prende  a  cabeceira  da 
teia.  5  Do  teiar,  o  pao  rol  ço  em  aue  fe  en- 
volve o  panno  ,  que  vai  ficando  tecido.  $  Nas 
adegas ,  o  fifáo  curvo  pneumático  ,  pelo  qual  fe 
vaia  o  vinho  de  huma  p  pa  ,  para  a  outra.  $ 
Inftrumento  Mufico  de  canudos,  pelos  quaes  fai 
o  ar  com  a  rKuiaridade  ,  que  fe  quer ,  tocan<* 
do  nas  teclas.  |  Cânio  de  órgão  ,  oppolloaoGOH 
to  chio. 

ORGÂNICO I  adj.  concernente  aos  órgãos» 
ou  membros  do  coipo- animal. 
ORGANISTA ,  i.  c.  pdToa  qoe  toca,  oig$o 

inlhumento. 

ORGANIZAÇ.XO  ,  f.  f.  compcfiç?o  regular 
de  membros  unidos  em  hum  todo  v*  §•  do  cor* 
po  animal,  das  plantas i  elhudura. 

ORGANIZAR ,  v.  ar.  compòr ,  fomat  de 
órgãos  ,  ou  membros  ali^um  tOOO  V.  g.  ,,  Deus 
que  organizou  o  piimeiro  homem  de  barro  ;  qite 
organizou  as  plantas  com  tanta  perjei^âo  em  or* 
dem  a  fcu  fim.  §  l.  „  Orgmitéur  Oi  ofmáoi  do 
armas  „  Aíaris  4.  c.  20. 

ORCiÃO  V.  antes  de  organ'co.  • 

ORGA.SiMO  ,■  f.  m.  Mcd.  agitação  doshumo* 
rcs  ,  que  tendem  a  evacu.ar-re. 

ORTiEVÃO  ,  f.  m.  herva  otíitinal  verkeilâ, 

ORCil.AS,  f.  f.  pl.  tcibs  de  Bacfao  que  r« 
faziáo  de  "oue.  C'o/<i  f fg' 

ORGULHO  ,  f.  m.  bro  ,  u&nía  ;  fuberba  ; 
elev.^çáo  de  alma  ,  nobre  ,  ou  rcprchenfivcl  fe- 
gundo  os  motivos,  cS:c.  Couto  4>  L.  3-  c.  ii..>, 
«M  Jidâ^o  oigMUnfi  a  f  MNM  uvâtUiro,  §  nã. 
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Wolâtir.  y  á  fubeiba ,  que  toffia  o  &Icáo  ,  que 
anda  bem  nutrido  ,  e  pouco  faito  k.  máo ,  fa- 
zendo-fe  efquivo ,  defobediente.  Ftrnãnits  Ane 
4a  Câca. 

ORGULHOSO  ,  adi.  qae  tem  orgulho.  $  í. 
JMiir— — .fuberbo,  túmido  t  índudo* 

ORI ,  r.  m.  na  Aiu  Poit.  oigaiilios  da«Tan- 
gu,  ou  Jonos. 

ORJAVXO  V.  orgcváo. 

ORIENTAL,  adj.  dõ  Oriente.  §  Línguas 
.orírnues,  a  Hebraica,  Caldaica,  Syriaca,  Ará- 
bica ,  8cc.  $  Que  tem  oriente  v.  pei^g  orimêí. 

ORTKNTE,  f.  m.  Levante,  Nafcenre,  apar- 
te donde  nafce  o  Sol,  §  O  oritntt  dds  pérolas , 
ht  bom  daio  com  vivos  deveimcdio,  eas  4uc 
•o  cem  sáo  as  melhora.  §  OOríme  dâOhriâ,o 
Ceo.  Alrttã  infiruíd».  , 

orifício,  f.  n.  buraquinho,  poro,  eftreita 
entrada  ,  collo  apertado  v.  g.  os  orifícios  dos 
nrpos ,  dos  vafos  de  vidro ,  do  eftomago  ,  eí>r. 

ORiFLAMA  ,  r.  í.  V.  auriHaji» ,  cfteDcbrce 
4t  que  os  antigos  Bas  de  Fiança  nfiivío  na 
gnena* 

ORICffiM  ,  f.  f.  ,pi!Ínei{Mo,  começo  ée  úga- 

ma  CO  r.i  V.  g.  ,,  a  origem  dejie  rito  ,  r/fo  ,  ee 
remonta ,  Jr/i/i  palavra.  §  Fonte  ,  naictmento  v. 
g.  „  i(  or^fin         rio.  §  Caufa  v.^.  âOiigm 
4â  difcordta  ,  dj  dor,  da  amifnde,  magoa. 

ORIGINAL ,  1.  m.  o  cfcrito  primeiro  ,  «Je- 
que fe  fizerfo  eopios  ,  e  aifim  o  painel  de  que 
as  tirárío  ;  o  exemplar  de  que  fe  Tez  tnducçáo 
V.  ^.  efte  poema  tem  outra  gra^a  no  Original 
Crego. 

ORIGINAL ,  adj.  peceadO'--^  o  que  o  pri- 
meiro homem  commetteo  ,  e  em  que  incorrerão 
todos  os  feus  filhos  ,  a  quem  também  tranfccn- 
de  a  pena  delle.  S  f.  Ptc€adú  origiuãi ,  vicio  gc- 
fal ,  ou  univerfaL  FieirM  „  o  inureft  be  o  pec- 
fgdo  original  defle  feculo 

ORIGINÁRIO ,  adj.  que  dá  origem  v.  ^.  „ 
fimu  originsriM  donde  osvielos  procedem  §  Que 
traz  origem  v.  ^.  originário  de  Cajlella  ^  Ftan- 
aqueile  cujos  pais  toráo  Cailellunos,  Fran- 
cezes ,  àcc.  §  Próprio  èx  fàmtlia ,  e  antepalTa 
<los  V.  g.      nobreza  ,  que  vem  dos  pais. 

ORIGINAR-^E  ,  V.  recipr.  proceder,  nafcer, 
fi»  canfado  v.  g.  „  daqui  fe  originou  o  feu  def- 
gojio  ,  a  frtã  morte. 

ORILUADO  ,  f.  m.  tecido  groíTeiro  de  láa  , 
nfado  dantes  em  veftidos  de  luto.  Elegiada  J. 
42.  „  de  „  eríMo',,  HtfpéttM  ,  que  %iifica 
ourello. 

ORILHAS ,  r.  £  plnr.  ir  Ofrhn»,  ee  altos , 
que  ceicio  aofaia* 


ORI  iy9 

ORTOX  ,  ou  Oriente  ,  f;  m.  'Aftron.  conftel- 
laçáo.  jiujiral,  Fieira  4.  n,  aif. rin  outra  parét 
pojcrâo  a  Orion  „  §  v.  o  Dieeiím,  4ã  faMáí» 

ORIU.NIX),  adj.  V.  originário  V.X*'f>«rAM- 
do  de  Francâ, 

ORIX ,  r.  m.  cabra  montes  ,  da  aual  iSàeim 

ter  na  bexiga  ,  hum  licor  ,  que  ,  bcoida  I|pmà 
gou  delle,  ureferva  <la  fede  por  annos. 

ORLA,  i.  f.  borda  daveAidma.  f  mBrãtià, 
guarniçf>o  I.inç.ida  no  redor  do  cTcudo. 

ORLADO  ,  part.  paíl.  de  orlar:  f.  „  os  Jal- 
Ott  tem  ã  cabeia  pintada  ,  e  d  pim  oriêdâ  ét 
amaretlo.  Arte  da  Caça. 

ORLADURA  v.  orla. 

ORLAR ,  v.  at.  abamhar ,  on  cobrir ,  e  fer- 
rar a  orla  da  rottpa  com  forro  da  merma  ,  em 
de  outra  còt ,  para  fe  náo  desfiar ;  «  por  Otna* 
to;  V.  debruar. 

ORLO ,  f  m.  Aiiac.  infliumento  annfico.  K 
Mendes  cap.  (Sp. 

ORNA ,  f.  f.  Afiac  caldo  éo  legume  Tori. 
Conto  Z).  8. 

ORNADO  ,  part.  pálf.  de  ornar.  * 
ORNADOR  ,  r.  m.  o  que  orna.  •'  « 

ORNAMENTADO  ,  part.  { aff.  de  omamén- 
rar  ;  ornado,  arraiado,  enfeitado.  F.  Mendes  c. 
168,  f.  zi6.  V.  col.  2. 

ORNAMENTAR,  v.  at.  ornar,  arraiar ,  ador- 
nar com  ornamentos.  §  Prover  de  ornamentos. 
Âgiol.  ÍM(it.  §  Paramentar.  Soê^  ' 

ORNAMENTO  ,  f  m.  ornato  ,  adorno  ,  coí* 
Ç.\  que  orna.  §  i.  Ornamento  da  Republica.  §— 
da  Igrcia  ,  as  veftiduras  ,  pannos  do  altar ,  £cc. 

ORNAR ,  V.  at.  adornar  ,  compòr  com  orna- 
mentos ,  enfeitar ,  aformofear  com  ronpas ,  veP 


tidos ,  adornos,  enfeites;  coro  fiores  Rh^timca» 

0  difcurfo.  . 
(MlNATÒ,  f.m.  adorno,  enfeite,  do  corpo; 

e  f.  do  Jifcurfo  ;  das  obr.is  dc  architeàlura  ,  co- 
mo OS  capiteis  ,  coronas ,  cintas^  &c.  o  são  das 
colonas. 

ORNEAR  V.  ornejar. 

ORNEJADOR ,  adj.  que  orneja  muito.  £«- 
fr.  t.  2. afin  omefêdor. 

ORNEJAR  ,  V.  n.  diz-fc  do  burro  quando 
folta  a  fua  voz  forte ;  zurrar  o  filho  do  a  (no 
bmna  hora  no  Hã  orneja  ,,  Fujr,  1.  Jotm 

ORO'  V.  Ori. 

OROBALXO  ,  r.  m.  em  Mãlátâ ,  'fida^ , 

os  orobalões  dc  in/tnilha  de  oiro  „  sio  03  glan- 
des ,  e  os  mais  nobres  Lucena. 

OROBO ,  f.  m.  planta  Medidtt.  (flrokts ,  enh 
tUm  Imfolim  édter  é^c.) 

1  S  ii  ORO- 
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OROMALASSAS  9  «hr.  deoMMf ,  nmico  cm 

mi  hora.  i.  j^eb. 
..  OROPEL  V.  Ooro. 
.   OROi^IMF.NTE  v.  Ouro. 
.   OKO  iCOPO  V.  Horofcopo. 

ORPHAMDADE ,  edenv.  OrfSa  ,  Orfao  , 
orfinda  \c. 

OKFHENICO,  adj.  v.  orphcu  „  orpbenita 
CuAvid.tdt  „  FMtiã  t  SohU. 

01PMINDADE  V.  orfandade. 

O-^vRACA  ,  1.  f.  vinho  da  jagra ,  mui  forte 
ufado  na  Aíia.  Cãn^es  Cârta  Gums  J.  6x. 
diz  que  he  a  fura  redillada. 

OKTA  ,  e  deriv.  v.  com  Ho. 

OR. TEL&A ,  ou  Ortoliã ,  f.  í.  herva  horten- 
fc  ,  mui  verde  ,  crefpa,  c  aronvítica  ,  com  cUa 
fe  temnéra  a  panella  ,  e  taz  falada  ,  mcntha  £. 

%  fuvtfirtt  menirafto.  §  SymboUcamence  ,  lie 

a  orulât  crueza.  QmiStt  títg,  7.  (a  etymologia 
pede  bortolãa.) 

ORTEI.SO  V.  Hortolío. 

ORTHODOXIA  ,  r.  i.  rrnformidade  com  a 
ircnladcira  doutrma  da  I^cja  Cacholica  Roma- 
na. 

ORTHODOXO  >  adj.  fier  ^  cacholico  r.  g,  „ 
iomrhê — :  homtm  i  doatof^^Vitirâ» 

OlimODOMlA,  r.  i.  Naut.  derrota  do  na- 
vio,  que  vai  fcgjtitndo  ham  doa  (2  luinoa  da 
agulha. 


ORTHOGONAL  ,  adj.  Geom.  Lhhã  ,  a 

linha  (]ue  no  pi.ino  cai  reâancnte  1  íòbreaque 
ht  fica  perpendicular. 

ORTHOCiRAPHIA  .  f.  f.  arte  ,  que  cnfína'  a 
a^KÍencar  bem  com  letras  os  fons ,  e  as  tro- 
diticaçôes  ddles  y  nas  voses ,  ou  palavias  de  que 
afames.  §  A  ane  do<  defenhái  O  ò^tA»  tcito. 
S  Perfil ,  I.  dt  foràf, 

ORTHOMETRIA.,  £.f.  medida  ceita.,  eex- 
afla.  Infulmx. 

ORTHOPNEA  ,  f..  f.  Med.  dilficuldade  de 
fcfp^rar ,  falvo  quando  O  doente  eftk  Tentado. 

ORTIGA,  f.  f.  herva  cujas  fialhaa  picáo  ;  a 
«náf  morM,  náa  pica  tanto. 

ORTIVO,  ad).  Amon.  oriental ,  donde  naf- 
<c  V- X' pme  Epanafor/ti.  %  Atnplitttdt  , 

arco  do  horizonte  entre  o  verdadeiro  ponto  ác  \^Licatni  aut  JètUio.  §  Por  modo  de  oígã  fjntie 


ORT 

ORTOGRAFIA,  f.  f.  Joio  de  Farm  na 
ftta  Grammatica  diz  qite  Affim  devtmos  ejcrevcr  ef- 
tã  pãlavrâ  ,  não  oblUntt  pedir  é  ttymolcf^iá  que 
fe  efcreva  orthogr.iphia ,  porque  haviuta  de  tjcre- 
ver  eomo  pronuaciamot  ,  vejd-fe  o  JJiJeitrJo  dd 
LingHâ  PortugiÊnê  iit  Stwrim  porqnt  wm  mki» 
wã  edi^io  d/l  Grammitica  de  Bsrroi  p.  184.  jff* 
nbâ  2  2.  err/idamente  fe  imprimiM  Onhographia. 

ORVALHADA  ,  f.  £.  o  orvalho  ,  qoe  cai , 
c  fe  apanha  de  manháa. 

ORVALHADO  ,  rart.  paíT.  de  orvalhar.  §  f. 
ff  Olhos  orvalbãdos  de  alegtiã  foetgadã  „  Éêff» 
r.  I.  de  lagrimãs      Pinheiro  i.  t.  1^8. 

ORVALHAR  ,  y.  at.  moinar  com  orvalho. 
Cofiã  Fbg.  »,  â  t»ê  com  o  humor  noãurno  or- 
vâiha  4  Unâ.  $  V.  n.  Cahir  orvalho.  $  f.  Cho- 
vilcar. 

ORVALHO,  f.  m.  vapòr ,  que  téàtíhz  em 
miúdas  gotaa,  e  caí  do  ar  á  noite,  oa  na  ma- 

driuada. 

ORVALHOSO  ,  ad).  que  tem  orvalho  «  cm 
què  o  ha  Ferreira  eclogã  ãs  mmé^ti  «TMI* 
Ibofas  „  Eern.  Lima  J.  i^z.  verfo  uit. 

ORUGA  ,  r.  I.  hcm  íàtiva  ,  00  brava,  Sr»» 

eã 

OS 

OS  d»  bota  V.  epiglotis. 
OSCILLAQAO  ,  f.  f.  movimento  do  corpo 
pendur.ido  ,  que  fe  move  em  ar(o  ,  como  a  pên- 
dula do  idogio  o  £az ,  de  huma  pane  paca  a  ou» 
tra. 

OísCll.l.AR  ,  V.  V.  fazer  orcillaçõas. 
O^CILLATORIO  ,  adj.  movimento  ,  co- 
mo o  qne  faz  a  pêndula. 

OSCO  ,  adj.  V*  cnbuçado  ,  cnapotado.-  Atf^ 
ms  RomMc*. 
O^SCULOy  A  m..bcio^  9  de  pgz,  o  que 

os  Chriftáo  ie  daváo  á  milTa  quando  o  -Saccn-lotc 
diz  Paxt  domini ,  &ç. :  c  hoje  os  Sacerdotes  o 
fiizem  ainda»  %  E  na. Vníverli<Ude  os-domoses  dSo 
.10  nove  doutor; 

OSENA  ,  f.  f.  Cinirg.  chaga  podre  no  nariz* 
Ferreiru  Cir/trg!. 

OSGA  ,  f.  f.  efpecic   dc  lagartixa  venenofa. 


l^fte .  e  Q  ponto  donde  o  aftro-  nafce  cm  qual 

qtter  d!i. 

ORFO  ,  f.  m.  couve  de  folha  miúda  ,  que  bo- 
ta muitos  ramos- ,.ep^  de  cfiaoi  tem*  maia  de 

I  còi  i  'r\  de  nltura. 

ORIO  ,  f.  m.  Aftron.  nafeimento  ,  ou  ap* 
paricio  dkhafttO'  no-  bonaonte.  vt  g.  ,»  «rfo  wf' 
firttno ,  Q»  mãtmim. 


diffimnlaçáo  paia  Mgiar  ,  tt 


Chuijt  y,  (\  f.. 

fazer  a  fua. 

O^SSA  ,  f.  f.  antiq»  ,  $trf<f  fêmea,  do  urfa  „ 
daqui  /tfcra  d^offd^ 

OSSADA ,  r.  f.  os  oiTos  do  cadáver  desfeito. 
i  f.  A  ojjfadx  de  bums  não  ,  os  fragmentos  do 
nanfingio*  FuirM,  $.  A  ojfada  dt  Amm.  » 
.ot  aliâvcea »  e  luiaas.  Godiaiw». 
■  0*5- 
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0*SSGO ,  ad).  àá  natureza  do  odó  *  imo  co-  «em ,  onfinaritnoiíR  d»  noite ,  aos  gallkãdos  » 

mo  ofTo.  •  efcorbtirtco?. 

OSiilCOS  ,  r.  m.  a  parte  do  nariz,  que  dividCj  OSTLOLOGIA  ,  f.  f.  pane  da  Anatomia ^ue 
asvenus  da  beda.  /.  d'/1lvtit,  trata  dos  olíos. 

OSSIFICAÇãO,  f.  f.  o  fazcr-re  da  n ature»'    OSTIARIO  ,  f.  m.  hiima  das  ocdens 
6c  olfo  ,  ou  óiTco  V.  g.  „  4  offificj^Ão  dM  «4rff-  faceidoraes «  o  mefmo  que  porteiro. 


Ugcn$  ,  e  vafos  ,  f.  ufual  na  Medic. 

OSSIFICADO  ,  pitu  paíT,  óc  oflificar. 

OSSIFICAK-SE  ,  V.  n.  1azer-fe  óflco  v.^.  „ 
itjjijicão  fe  com  os  annos  as  cA'Ult<^tns» 

ÒSSINHO,  r.  m.  dim.  de  olfo. 

OSSO ,  f.  m.  parte  folida ,  duia  ,  bianea  de 


OSTINGUES  V.  cftingucs. 
OSTRA  »  f.  í.  erpecic  de  nurifco  de  concha 
vulgar.  S  Homa  pedia  preciofa  da  feiçSo'  da  con* 
cha  da  odr.t.  • 

OSTRACISMO  ,  f.  m.  deíleno  politico  poc 
efpaço  dedez  atmot  aque  algum  homtmdecite' 


que  confta  o  corpo  humano  ;  c  onde  fc  atácáo  dito  entre  os  Gregos  era  condenado  ,  para  que 
os  muívulos  que  os  reveílem;  %  Motr  os  oiTo*  91  vivendo  na  Cidade  não  afpiraire ,  oia  nei^ocialíe 
pizar  com  pancadas ;  ffvm ,  fecar ,  matar,  cauffi-|a  tiianíà  ;  a  qiulquer  dos  cúiadáos  era  lictto  dar 

car  com  pr.uica  eníadofa.    §  Offb  ât  tomr^  o  para  iflo  o  feu  voto  efcrcvcr do  numa  concha  o 


que  tem  tutano  ,  no  boi  ,  ou  vaca. 
OSSUDO ,  adj.  que  tem  oflbs  erandesi 

OSSUOSO  ,  adj.  ólfeo.  Pinto  Gmeu. 
OSTAGAS ,  1'.  K  pl.  naui.  cabos ,  que  fuften- 


tSo  a«  vergas  em  huns  momdes  chamados  èiCo-Mr/ttites  <. 


nome  do  que  havia  de  íer  depenado.  CãrnSts 
OitáVM  é  D.  CoKgtmisâm  ,  e  VtfymAl»*  Am 

Mil. 

OSTRACITES ,  f.  f.  pedra  da-  feiçáod^oftia 


toa  ,  e  vem  por  cima  dn  pCj;3.  Âm.trãl  7. 

OSTAES  ,  r.  m.  pl.  naut.  cabos  grolToj ,  que 


OSTRARÍA,  f.  f .  multidão  ííeoftras.  Bdrrot, 
OSTRINHO ,  f.  m.  pequeno  marifco  menor 


vem  dos  ealcezes  dos  maílros  a  tazer  lixo  na  que  oílra.  Laftãdã  5.  79»  £I^ÍéÍM  /.  54.  v. 

proa  com  fcus  cademaes.  Cájién.  L.  2.  j.  156:!    CSTRO  ,  f.  m.  a  puipucat^.  Ott  tmtar  do  qncr 


outros  dizem  EJiâts ,  como.  Brito  Gueira  Ura 


;emy  que  da  meià  a 


OSTARíA  ,  f.  f.  c(\^l 
pafto.  Bairciros  Corcg\tfi.t 

C^TE ,  r.  m.  nauc.  antiga  FeU  ^Ofit.  „ 
Câftsnbedã  L.  8.  J.  155.  col.  i.  „  tfie  em  /ta- 
iÍMo  são  du.is  cordas  pecadas  .1  ponta  ,  ou  can- 
to da  vela  latina  do  maítro  grande. 


ella  íc  taz.  Bmeto. 


OTA 


OTALGIA9  f.  f.  Med;^  dor  deonvidõf»  V 
OTORGA ,  e  deriv.  v.  Omaigé , 

OU,  conj.  di8]uu6l. ,  e^aftemur.  <{ue delCgna 
OSTENSIVO,  ad|.  feito  para  fe  deixar  ver,  que  hum  fe  pódc  fubftituir  a  onrro  ,  ou  incerte- 
e  moftrar  w.jf.  „  r4rM<—  jza  , entre  dois,  ou  mais  v.  g.  „Joí  domingo  ,  otf 

OS TENTAÇXO  ,  f.  f.  moftra  ,  alarde  ,  f{\ie  ftgimdá  feira  i  Leve  bum  ,  oif  mt  ^  Ar  mntã  % 
fe  fazdofaber,  riqueza,  e  coifas,  que  nos  acar-  o«  e^á  mui  ferio^,  «*^r. 

reiio  louvor,  glona ,  honra.  $  Prova  defaber,!    0'VA  ,   1.      bainha  cheia  dos  ovoíinhos  db 
qae  fe  di  na  UniverfidaJc  difcorrcndo  d\nipro-  peixe,  e  de  a%ans  infeélos  v.  g.  „  ss  óvásdS 
Tifo  fobre  algum  ponto,  pan  fcr  promovido  is  M;4ft4.  Diarte.  $  Nas  beílas  folie  nospn. 
••deita»,  j    OVAÇÃO  ,  f.  f.  triunfo  meros  folemne  en- 

OSTENTAR  ,  V.  at.  moftrar,  aflbalhar ,  alar-  tre  os  Romanos  ;  honra  qtic  fe  fazia  ao  que  nâO' 


dear  por  vangloria.  §  Fazer  oftennçáo  na  Uni- 
verfidade;  e  he  nefte  fenttdo. 

OSTENTATIVA  V.  oftenriiçáo.  M.  L'if. 
OSTENTATIVO  ,  adj.  coftumado  a  oíkntar  , 


merecia  a  de  ír  «m verdadeiro,  e proptio.  v*  Tri- 
unfo. 

OVADO,  ad).  da  feiçio  do  oval» 
OVAL  í  adj.  ovado. 


alardear  grandeza  ,;  Afolog.  Diâlg.  f.  a  ^o.       j    OVANTE  ,  adj.  que  tritmfil  metios  íbtemno^ 
OS^FENTOSO  ,  adj.  de  oftcniaçáo  ,  m.igni-  mente  y  ftSunfanie*  CiMfo  ílff. 


fico  ,  para  dar  molha  da  riqueza  ,  faber ,  gran-  ovante 

deza  V.  g_.     palácios  j  eobru  •flftofas  „  Vlei-^   5?(AR,.J^.  ».  errar  ovas  o  peixe. 


ra  „  eviãori/t  mais  oftentofa  ,,  fieira  §  Que  dá 
lugar  á  oftent.ição  v.  g.  „  oceafiâo-^Toeito  J^or^ 
tag.      Olirntoío  difcitrío. 

OSTEOCOPA  ,  t  f*  Med..  d^  agpida^  qM 


OVÁRIO  V.  ove  ro. 

OUÇA  ,  f.  f.  peça  do  carro  ,  e  dò  atavio  ,  he* 
de  páo ,  e  anda  atraveflâda  na  pouu  do  timão  » 
..ferve  dÃiet  máo  noa  tamoeiros; 
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OUcXO ,  f.  m.  bichinho  mui  pequeno ,  com 
fií;ura  de  Icndca  :  jtizcr  de  hum  ot(''xo  hum  câvdl- 
■ieiro  „  cxigerar  muiio  as  co  Us  msninus. 

OUqAS  ,  r.  f.  pl.  ur'b9âi  oi$<f  ,  y.  outir 
.bem  /r.  vo/jf. 

OUCENCA  V.  oavenca, 
OVE  IRO,  r.  ro.  membrana  dencfo  das 
nha5  cios  animacs  oviparos  ,  e  dos  vivipAros  on- 
de Ic  crc  ,  que  cftàQ  ovos  torroados  ,  Que  dalii 
t  i/  fihir ,  e  fecunda  a  mauria  feminal.  $  AlfVO- 
iiterij  ,  o  or  ficio  por  onde  fahem  os  excremen- 
tos grollos  do  falcão  peça  de  levar  os  ovos  coli- 
dm  »  ou  aflâdos  á  mcza  ,  ou  de  o$  ler  nella , 
para  náo  cfcaldar  os  dedos  ,  cm  auanto  fccomCía. 
frov.  Hifi.  Gtneâl.  t.  i.  §  Pcixiano  verde  da 
lagoa  dc  Olíidos. 

OVELHA,  f.  f.  a  femca  do  carneiro,  fimbo- 
^o  damaníidao,  c  docilidade.  §  f.  Os  parochia- 
nos  a  refpeíto  do  feu  ^aílor ,  ou  cura  ,  e  afiim 
os  Diocefanos  em  leCpetta  do  Bifpo  «  Acc.  fe  di- 
zem fer  íuas  ovelhas.  • 
OVELHEIRO,  r.  m.  paílor  de  ovelhas. 
OVELHL\HA  ,  f.  f.  dim.  de  ovelha. 
OVELHUM  ,  adj.  gddQ—^,  os  carneiros, 
Iwrre^os  ,  cordeiros ,  q  ovelhas. 

OVEM,  r.  m.  Naut.  nome  commum  a  todo 
cabo ,  que  ferve  dc  ter  mão  nos  maílros  defcen- 
do  das  ganus  d^eUes  até  ás  mezaa.  de  gnamiçio. 
V.  enxárcia. 

0\'ENCADURA  ,  f.  f.  Naut.  a  enxárcia  real ; 
o  feixe,  ou  totalidade  dosovens.  SfitúFú^, 
OUFANIA,  edcriv.  v.  ufania. 
OVIAEK)  ,  adj.  antiq.  em  ar  triunfanie ,  fu- 
bcrbo  ,  vaidolo. 

OVIELAS  ,  f.  r.  pl.  no  AUwhTejo  ,  o  mcf- 
mo  que  alvcrcas. 

OvO  ,  f.  m.  (;>/.  dm')  Aiftancia  amarella  , 
que  nada  noutra  branca  glutinofa  ,  inclufo  tudo 
numa  membrana  ,  ou  cafca  branca  como  o  da 
galinha  ;  delias  fe  fórma  a  ave  ,  ou  animal.  § 
Òieio  como  o  ovo  ,  /.  r.  bem  dieio  fr.  vulg.  § 
Sãbir  dá  cafcéí  do  ovo  ,  no  fig.  começar  a  fer  fe- 
nhor  de  fi  ,  c  de  fuas  acções ,  fr.  famii-  S  >ío 
Jngir  dosóvoí,  i.  e.  quando  vier  ao  feitio,  ou 

rndo  necellitar.  ^——Jiiofofico  ,  hum  vafo  ufa- 
na Q«iifrieii.  $  Ornamento  doscapitds  da  Or- 
dem Jónica. 

OURADO  ,  parf.  paíT.  de  ourar.  Barbuda  „ 
o  mundo  ourado  :  jazem  a  vifua  correr  ai  cafas 
como  mula  de  nora  até  voltar  ourada  da  cadeira 
àonde  fe  levantou      jipol.  Dial,  /.  jii. 

OURANÍJ-OUTANG  ,  Cm.  efpecie  de  mo- 
no mui  femclhante  ,  ao  homem  »  anda  em  pé , 
encoftado  a  hum  bordão,  âcc 


ODR 

OURAR  ,  V.  n.  hallucinar-fe.  S,  P. 

OURE'CíâO  ,  f.  m.  hcrva  medicinai,  de^ 
ha  var  as  cfpccies.  Ori/^tuium,  * 

OURE-LA  ,  f.  V.  ourelo.  §  Borda  ,  cofia. 
Oow.  yíf.  4.  p.  líi.  Câjlitn.  8.  78.  ccí.  2.,, 
pela  ourela  do  mi-,  §  Dim.  de  hora  Eujr.  ptok* 
go     ide- vos  nas  hoas  pmelas. 

OURELO,  f.  m.  tecido  dc  láa  groffei»  á  bor- 
da do  panno  ,  p.ua  v.xo  íc  desriar. 

OURIÇADO,  pare.  pjfV.  dc  ouriçar-fe.  Sf.n 
Ouriçado  de  virotõcs  ,,  Sá  Aíir.  /.  |4i,  cd^ 
1Ó77.  t.  i.  /.  Ó5.  uU.  edição. 

OURIÇAR. ,  V.  ar.  entciar  v.  g.  os  cabellos 
como  o  ouriço.  Ulifipo  /.  106.  v.  (v.  eriçado, 
ou  arriçar  ,  pollo  que  oi^fçado  he  mais  an<dogi- 
co)  c<pctar-lc  o  cabelo. 

OL' RICO  ,  cafca  exterior  cfpinhofa  da'ca(la~ 
r.!u.  i  Marifco  dc  concha  redondo,  e  todo  aef- 
po  de  efpinhos.  §  Ouriço  cacbevOf  animal ,  que 
tem  entre  pellos  altos  grandes  puas  ,  e  efpinhos , 
nos  quaes  tínca  a  fruu  ,  que  acarreta  para  fcu 
paílo  ,  deitando-fe  fobif  «lia.  $  Tnve.grofTa  ou- 
r:çada  dc  puas  de  torro  ,  quc  ic  pôe  á  Catiada  d» 
barreira  nas  lorciileações. 

OURUAIX)  ,  part.   paíT.  de  ourijar  ,  halluci» 

nado  ,  vcff^ínoro.  £fn»  Umâ  £^ltiga  17.  ttr- 

ceto 

OURIJAR  V.  ourar. 

OURINA  ,  f.  f.  (melhor  he  urimt)  liquido 
cxcrementicio  dos  animacs,  que  fai  da  bexiga  pe< 
la  uretra  i  mijo. 

OURINAR  ,  V.  at.  ou  neutro.  Lançar  pela 
uretra  v.  g.  „  ominar  fangue.  %  Expellir  a  ou- 
rma. 

OURINCU'  ,  f.  m.  V.  lumicira  >  perilampo. 
OURINOL ,  í.  m.  vaio  onde  fe  urina. 
OURIQUE  ,  f.  m.  i*mumrã  ,  v.  anriqoe.  F. 

Mendes. 

OURIV^ASARIA  ,  f-  f.  officina  de  ourives. 

F.  Mendes. 

OURIVES  ,  f.  m.  no  fingular,  e  plural ,  o 
que  trabalha  ,  c  lavra  ouro  ,  vafos ,  caíliçaes , 
ice.  V.  g.  „  rua  do$  ourives :  Fieira  A' n.  lyi  „ 
Á\  Eligto  Joi  Ourives ,  S.  jíndronico  Praieiro,  i 
Hoje  dizemos  ourives  do  oiro ,  ou  da  prata  :  mo 
plural  Refende  diz  ourivis ,  eottivtis  ,  zOrden, 
ourivezes ;  o  ufual  he  ourives. 

OURO ,  f,  m.  metal  mui  compa<ilo ,  pezado, 
e  duélií ,  amareUo,  e  o  mais  pieciofo  de  todos. 
§  Ouro  acro  ,  o  que  náo  hc  hem  malleavcl  ,  por 
náo  vir  puro.  §  Ouro  mate  ,  v.  páes  de  oiro.  § 
Ouro  lavrado ,  feito  em  obra  de  onrives.  $  Oiro 
potável  j  huma  preparação  Quimica  ,  liquic].i  « 
do  Oiro.  §  Qirp  .é^Ajçrffiçç  tjfiminanie  ^  volátil 

V. 
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r.  eftcs  artigos ,  sáo  preparações  Ghímlcav  Mè- 
dtdnaes  do  oiro.  §  Oiro  brim  ,  ou  virgem  ,  co- 
mo ÚÁ  da  mina.  §  Cor  de  oiro  ,  ou  amarei  Io 
nas  divifas,  /.  du  Bras^j.  §  Nas  Cirras  dc  jo- 
gar, qiudr.iJ;'i'ioi  amarei  los  ,  e  n.i>  !n:;!e/as  .is 
lizcmjás  vermelhas  ,  a  que  elles  damáo  dia- 
manres.  $  Ouro  áeTolofay  dinheiro  qne  fecòn- 
vcrre  cm  Jano  Jc  ciucm  o  poíITic..  5  Andâr  ,  oit 
ficdr  ouro ,  e  jio  t  ^ •  <-^"  ciuiilibrio  ,  igual  v. 
fio.  S  Omto  fitJo ,  tirado  i  cU  fieiía*  $  Feits  dc 
owo  V.  íc/cs.  §  Pin  ir  MMO  V*  pio  t  ou  fbJlu 
batida  mui  fina. 

OUROBALXO  V.  orobaláo. 

OUROIT.L  ,  f.  m.  folha  mwi  delgada  ,  e  luf- 
trofa  de  lacáo ,  que  finge  ícr  ouro.  §  no  fig.  v. 
g.  „  4  fita  vkuid*  nio  lie  oiro ,  mês  omopcl  „ 
H.  Pinto.  Arrues  to.  74.  Mrop^tí  dâttoqifiittUt 
i,  r.  brilhante  fulfo. 

OUROPIMENTE,  f.  m.  minoal  amaictlo, 
vcncofo  ,  ou  rofalíar  amarcllo. 

OUSADAMENTE  ,  adv.  com  oufadia. 
^  OUSADO  ,  part.  paflT.  de  oufar  §  no  fent.  ac- 
tivo y  ard'do  ,    arrcv  (Jo  ,    .irrifcado,   dcr.oJ.iuO  , 
animoib  v.  g.  „  oujado  cavalUiro  i  animo  ou/ado. 
§  Abobsd.t'^^,  alta. 

OUSAR,  V.  n.  atrever-fe  ,  aballarçar  fe  ac- 
commetter  coiia  airircaua  ,  e  que  dema  nda  gran- 
deza de  animo  t  oe.daflicos  juntáo-lhe  a  pre- 
poííçáo  a  V.  g.  „  não  onfo  a  lhe  dizer  nada 
%  Kmprender  coifa  «rrifcada.  Eneida  10.  lyS. 

OU  SI  A  ,  f.  f*aiitiq.  V.  aduffia.  T^UMotmàtl- 
£ti  D.  Dinis, 

GUTA  VA  V.  0:niva. 

OUTAVADO  V.  Oclogono. 

OUTLIRINUO  ,  r.  m.  dim.  de  onteiro. 

OUTEIRO ,  r.  m.  collina,  tèfb  pouco  alto. 
Bt  I»  I.  c.  6. 

OUTIVA ,  f.  f.  paliar  d^oiuiva  v,  ouvida ,  pe- 
b  4)ae  ouvio  dizer.  $  e  f.  Imprudentemente.  § 
laâo  Oriji^.  diz  que  he  fâllar  dcfc  uoadamcn- 
ic.  §  AprsndcT  de—— ,  i.  r.  ouvindo ,  e  fem 
ler  y  nem  prínci^^ios ,  como  •  mufico  de  oídha. 
Barreto  Prntict. 

OUTONAL,  adj.  do  outonow  •  .. 

OUTONAR ,  V.  ac.  oamar  aa  wut^  abin 
las  com  as  primeiras  aguas  do  OuconÕ  paia  fi- 
carem bem  empapadas  em  asMi      >  ,.1» 

OL:r()\!í,Ò,  ad,.  V.  outonai.  • 

OU  1  OVO,  f.  m.  eft.içáo  do  anno  ,  qae  fe 
fi^ue  ao  tilio  ,  e  precede  ao  Inverno. 

ORTORGA  ,  r.  L  aiit.  confentimemOf  ap> 
pIDVMçáo  .  pCrmiAáo.  Orden. 

OUTORGADO,  part.  palí.  deflumisar.  .  . 

OUTO^GAM^l^O  » t  A.  ifím9ÍrM.JU 


OUT  J4J 

OUrORfr AR  ,  V.  at.-  dst  y  eonceícr ,  pcr- 
mltr  r  .  cor.ccdçr,  antiq.  Eufr.  }.  2.  :  Ordcn. 

OUTRKM  ,  f.  c.  compofto,  outxa  peíloa  ^ 
otttrem  ningucm  ,  nenhuma  omea  peflba  ^  Oh* 

OUTRI  por  oiureni  (do  Frances  „  amrui,,') 
Eferit.  det-Rei  D.  Dtnit  na  Mm.  Lilk. 

OUTRO  ,  adj.  articul.  não  ò  nic'fnioJ|  nSo 
idêntico  i  diverfó,  mudado  v.^.  „  não  be  ejit' 
be  oJMro  o  ifvr»:  «,  PSvê  S»  1.  f.yó.  „  drujo 
que  as  coif.is  do  mundo  fejão  outr.is  do  que  são  „ 
tão  outro  do  jue  tra  em  tojiumes  „  f  .  do  Atceb» 
i.r.  6.  §  Na»  hecairo  íiite ,  por,  nSohefenio^ 
Arraes  5.  21.  „  a  virtude  nh  he  outrâ  eoifêp. 
que  bnma  mediania  entre  dois  extrhnot  „ 

OUTROSI ,  oir  Outrofiin ,  adv.  laAibeia  ,  de 
mais  ,  alem  diílo  ,  ufa-íe  nas  Leis. 

OUTROTANTO  ,  ad|.  igual  em  quantidade  » 
número  ,  peio  ,  qu.Uidadc  ,  o  mefmo* 

OUTUBRO ,  f.  m.  o  declino  mez  enne  fe- 
tembrn  ,  e  novembro.  » 

OU\  E\CA  V.  .-.vença.  Aí.  Luf. 

OUVIDA,  í.i.faber  Alguma  coifa  d^uvtdat , 
i.  e.  pela  ouvir  dzer.  Hijlor.  de  Jfea  /.  (j.  v,' 
fallão  de  ouvidas  mMífias  March,  1.  e.  fcm  o 
lerem.  Ulifipo  f.  21;;  na  Hijt.  de  Ifea  f/d^er  da 
ouvidãs.  §  Fti^^a  Lihioph.  f.  49  „  noticia  de  oih 
vida.  §  Li^ar  de  boa  oaviaa  ,  onde  fe  oiive  bem 
o  fcm  ,  e  p.io  fe  perde  muito.  Nobiliário.  t 

OUVIDO  ,  í.  m.  o  órgão  dc  ouvir ,  dencr» 
da  orelha.  S  faliar ,  dizer  ao  ouvido »  para  que* 
o  n^o  ouça  qnem  cílá  de  roda  ,  i.  e.  em  fe- 
grcdo.  §  Na  fundição ,  o  orificio  por  onde  cor- 
re o  metal  pari  o  molde.  $  Na  arma  de  fog«  , 
o  bucaco  for  onde  fe  communica  o  tiogo  á  pól- 
vora d.i  carga.  §  Dar  oisvidos  i.  dar  aitcn^o  ao  - 
que  fc  diz.  ■  r  '  > 

OUVIDO ,  part.  paíT.  <íe  ouvir.     -  ^  > 

OUVIDOR ,  f.  m.  juiz  poílo  pefes  donact'. 
rios  cm  fiias  tcrra<  v.  g.  „  os  Oavidoret  dm  ter-  . 
ras  da  Rainha,  e  do  Injantadoi  ia  O«vidores  dfi 
eivei ,  e  do  Ohne ;  c  para  elles  fe  appelLi  dos 
Juizes  ordinários.  §  Dã  Alfandega  ,  conhece  do» 
feitos  Civeis  dos  mercadores ,  e  dos  Crime.,  fei- 
tos dentro  na  alfandega  ^dos  fretes,  avar  .  s  , 
ice  %  Inftrumento  da  feicáo  do  fvjnil  ,  tubo 
acoftico  i  que  o  mouco  applica  ao  ouvido ,  par  ^ 
n  lhe  rallaiem ,  pondo  qitcm  o  &z  a  boca  n» ' 
parte  aberra  do  funil. 

OUVIDORIA  ,  f.  f.  oificio  dc  ouvidor.  §  O 
^cfiriio  do  ouvidor. 

OUVINTE  ,  p.  dc  onvir  o  que  onvc  at^nm  Ser- 
mão ,  OcAçáo ,  6cc.  %  Ouvinte  obrigatório .  o  ef- 
vada/ut  meàm  ohrigado  a  affiftit  no  Hofpini* 


Digitized  by  Google 


144 


OXA 


OUVIR ,  V.  n.  fentir  o  Tofii ;  t  voz  ,  «5  paJpáo  tio  fômo ,  at  panellas ,  pafteis ,  íee.  p&  <fe 

lavMs.  §  Eiciitar.  §  Aite  .cicr  ,  .iJmictir  v.  g.  „  trazer  br^zas  nos  1  r  s.  §  I*â  dos  cavMIos  ^  hoií  , 
Oftvir  4  rasio.  %  Oitvir  dt  n^Jsão ,  contdlar  a  o  mais  alto ,  c  carnudo  das  pcinas  onde  íe  unem 


PAC 


«Moem  em  fegredo 


OXA 


OT^LA* ,  adv.  prouvéca  aDetity  ou  pfovf> 

u  f  ou  quizcn  Deus. 
OXEO  ,  r.  m.  o  ato  de  efpantar ,  e  levantar 

a  cnça  para  a  emprazar  onde  fc  quer  ;  no  f,  „ 
«  morte  dá-nos  oxtoi  de  pefte  ,  i.  e»  aíTuíla-nos 
com  ella.  Leith  MifeelUmtâ  u  6x. 

OXIACANTHA  ^ 

OXICR.ATO  ) 

OXIMEL  S>V.  comOM— - 

OXIR.RODÍNO  \ 

OXISACCARUM 

OXVACANTHA  ,  f.  f.  v.  Pilritciro. 

OXVCRATO  ,  f.  m.  vinagre  dcftcmperado 
V.  g.  „  huma  colher  delle  com  5  ,  ou  6  de 
agua. 

OXICROCÍO,  adj.  empUfto  ,  emqueen- 

irào  o  pez  ,  cera  ,  colophonia ,  terebeniiiu  ,  &c. 
com  açatráo ,  cm  vinagre. 

OXVM£L«  í.  m.  Xarope  de  mel  com  7  de 
vinagre. 

OXYRRODINO  ,  f.  m.  compofiçio  de  agua 
fofada  ,  azeite  ,  e  vinagre  rofados. 
.  OXYSACCARUM ,  í.  m.  beberagem  de  vi- 
aagie  1  fômo  ile  nmias,  e  mcL 

02A 

OZAGRE,  f.  m.  boAelinhas,  cpienakemna 
cabeça  dos  meninos,  tu  molldia. 

OZENA  V.  oscna. 

OZOPHAGO  V.  ifophago. 

OZORIAS  jogo  de  Carus ,  as  carregadas , 
ganha  «picm  faz  as  9  vazas  ^  o»  mcno*  fBC  os 
paiceíiM}  <Uo-fe  canas. 


P,  f.  m.  a  decíRM  ouana  letra  do  Alfabeto 
Portttgnez  ,  he  oonioance.  %  p  com  b^pby 
foa  como  o  /.  §  Em  breve  he  ;  j|.  Per- 
gMnta  ,  c  nos  arreíoados,  Provârâ. 

PA%  r.  f.  inftrumento  de  cíboa  com  cabo , 
e  bordas  ,  de  apanhar  o  lixo.  §  A  pá  dos  for- 
neiros  ,  e  pailelciros  hc  de  madeira ,  ou  de  fer- 
fo ,  e  cem  cabo  mui  Jongo  >  ícnrc  de 


ao  corpo. 

PABULO  ,  f.  m.  V.  p.ifto  mantimento.  §  /td}. 
ebulo  ,  o  Quc  fe  dá  á  lo^raçáo  v.  g.  „  juláno  be 
fn/fi  Alfaro. 

PA*CA  ,  r.  r.  animal  BtaSL  de  caça,  crpe- 

cie  de  porco. 
PACACIDADE ,  f.  f.  rran<]uillidade  de  aní- 

mo,  repoufo.  Abcedatio  JícjL 

VACA  O  ,  f.  m.  jogo  dc  cartas  ^  e  particular- 
mente o  Rei  ,  o  7.  e  o  1.  nefte  )ogo. 

PAÇXO  ,  adj.  antiq,  cortesão  ,  que  tem  o 
aviib  f  artes ,  e  bo.i  mancira  de  conesáo ,  palacia> 
no.  Chw.  dé  Oméefiwel »  â  Xãhés  f«e  cm  mel^ 

to  pí<^ãt. 

PACATO  I  adj.  quieto ,  tran^uiilo  ,  repoufa- 
do,  pacifico  decondiçio ,  prudente  v*  g,  n  Ae- 

tnm  ânimo  

PACEIRO ,  r.  m.  antiq.  Faceiro  mor ,  oíRcial, 
que  tinha  a  guarda  dos  paços  Rcaes  »  que  luiv» 
nas  varias  tetras.  M.  Lm» 
PACER  V.  Pafccr. 
PACHÂO  ,  f.  m.  certo  peixe  do  i^. 
PACHARIL,  f.  m.  Afiat.  arros  com  calca. 
PACHOLA  ,  r.  m.  pleb.  madraceiráo. 
PACnONCHETAS,  £  f.  plnr.pleb.paUvia» 
iníignificantes ,  loucas. 
PACHORRA  ,  f.  f.  fleuma';  priguiça. 
PACHORRENTO  ,  ad).   fleumatico ,  que 
fenáo  alteia  ,  nem  apiefla  com  coifas  <k  cui- 
dado. 

PACIÊNCIA  ,  f.  f.  foftrimento  ,  toilerancia 
da  dòr «  mal ,  trabalhos «  afflioçóes.  §  Apttrgr  « 
paeiencta ,  fazè-Ia  chegar  a  fru  auge ,  fazendo  , 
011  dizendo  coifas  ,  que  a  mortifiquem  muito.  § 
Hortaliça  ,  huma  das  erpecies. de  labaça.  $  Ef- 
c.apulario.  i  fig.  o  efcudetro  de  fenhoia  em  Li»> 
boa. 

.  PACIENTE ,  adj.  ou  fubíL  dotado  de  pa- 
aencia ,  foffredor.  $  O  fojeito  em  quem  fé  cm» 

preza  a  acção  do  agcnrc  v.  g.  „  feri  d  Pedro  ; 
Pedro  he  o  paciente  da  ferida ,  ou  da  ncçáo  fe- 
rir: §  O  que  he  foiefto  de  algum  alRAo ,  pai. 
xáo  ,  vicio.  Barros  Dial.  da  f^lciofa  Ferg.  f.  ^07. 

vfVio  que  não  procede  u»to  dê  frãquezâ  do  pã' 
ciente^  ^«Miffo, 

PACIENTEMENTE,  adv.  com  paciência. 
PACIENTÍSSIMO,  fupcrl.  de  pacicnic.  P. 
Per.  u  II.  „  pacintttSaHò  m»àã  fadiga „IXÍ- 
fipof  i^c. 

PACIFICAÇÃO,  f.  f.  o  acto  de  pacificar, 
o  &ier  as  pazes,  ficar  tm  paz.  Omm»  4*     tf-  » 
^  for 
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PAC 

f»  fÊÒfitãÇh  iâ  Mis  n  Tefim.  ià'JUx  X>, 

JJ.  5. 

PACIFICADO  ,  part.  paflT.  ãc  pacificar. 

PACIFICADOll  ,  f.  m.  reftituidor  da  paz , 
apazi^ador.  %  í.  n  Páci^ador  át  tfcãudãlos 
ritibtiro  1.  isp. 

PACIFICAMENTE  ,  adv.  em  paz ,  fem  con 
tfoverfia  ,  difputa ,  guena  ,  demanda.  $  Quieu- 
mente  v.  £.  viverm.^ 

PACIFICAR  ,  V.  at.  reftiniir  a  pz ,  apazi- 

Í^uar  V.  g.  „  fâcificâr  a  Europ*.  §  Aquietar  de 
avindos  ,  e  difcordes ;  fazer  obedecer  os  revol 
tados ,  ou  rebeldes  i  amigar  ,  e  fazer  paz  entre 
inimigos ,  ou  peHbas  ,  que  brigáo. 

PACIFICO ,  adj.  amigo  de  paz,  tranquillo  , 

2UÍCC0  V.  g.  „  ibomm— ;  rff— •,  ânimo— ^% 
,  Mér  pMificOf  mnnfo.  §  PoJJe  ,  náo  con 

trovmida  ;  pojfmior—^j  nunca  dennandado  fobre 
a  polTc  que  tem. 

PACIGO,  f.  m.  paftoondc  aodáo  os  aniinacs 
Si  MwmãM. 

PAÇO  ,  r.  m.  cafa  nobre ,  onde  el-Rci  habi- 
ta j  pnide  íe  faz  junta  das  Camaras,  efe  dizem 
05  Pã^s  dot  CbHcrtbos.  $  Vida  coriesáa  v.  ^.  „ 
/p^«/r  o  pa^o.  §  Ter  pgço  tom  algum  t  divcnh- 
fe .  com  cllc  ,  difcrctcando ,  peieando ,  Scc.  Fi- 
lodemo A.  fC'  2.:  ã  injamid  ,  t  murmura^  Aã- 
méis  pACo  „  PãivA  S.  I.  J.  §6.  V. 
PACÒBA ,  f.  f.  fruto  da  Pacobeira. 
PACOBEIRA  ,  f.  f.  arvore  Biaíil. ,  e  Africa 
na.  V.  Pocobcyra. 

PACOTE,  r.  m.  V.  g.  »  pMote  depannode 
IhUfO ,  hum  tardo  de  peças  ;  pacote  de  livros ; 
farJo  ,  Scc. 
PACOTINHO  ,  f.  m.  dim.  dc  pacote. 
PACTEAU  V.  paéluar,  Fieirâ  Cartas  t.  2.  f. 
16  <j. 

PACTO  ,  f.  m.  ajufte ,  convenção  entre  duas, 
OH  mais  pcíToas  para  darem,  ou  fazerem  algu 
ma  coifa  V.  g.  „  para  fazerm  pazes ,  ou  alj^u- 
tHM  tranfac^.ío ,  éfc.  %  Paão  nú ,  feito  dc  pala 
vra  ,  fem  cfcritura.  §  Seguir  O  paâo  ,  guardar  , 
obfervnr.  M.  Luftt. 

PACTUAR,  V.  n.  fazer  paélo ,  oú  conven- 
ção fobre  alguma  coifa  com  alguém. 

PADA ,  f.  f.  pio  pequeno  ,  que  fc  fepara  por 
as  divisões  ,  que  tem  hum  páo  longo.  §  £.m- 
barcaçáo  dos  Rios  de  Ceilão.  Conto. 

PADAMINI,  f.  f.  Af.  mulheres  que  pcrfu- 
máo  os  feus  veftidos  com  a  própria  tranfpuaçiio 
natural.  Barros. 

IWDAR,  f.  m.  V,  paladar.  Barbofa. 

PADAK.ÍA  t  í.  I.  rua  ,  onde  fe  vende 
páob 
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PADF.CEKTE  s  f.  m.  o  qoe  vai  afofficv  pc 

na  capital. 

PADECER ,  V.  at.  foíficr  algum  mal  fizico , 
ou  moral  v.  g.  „  fãdtter  dotes ,  dano  ,  injuria^ 
miftria.  $  Conicnnr,  fofrer,  comportar  „ 
nbeiro  2.  /.  „  Quando  o  DMMbto  prejo  de  ca- 
ratnello  padece  fazer-fe  fòbre  elle  ejirada  ptiblieS 
„  (.  e.  dá  paílagem  por  cima  do  gelo  :  fg. 
não  o  padece  a  fia  dignidade  „  Prov,  H.  Ceneal. 
t.  6.J.  vS8. 

PADECIMENTO  ,  f.  m.  o  mal  fizico,  oa 
moral  que  fe  padece  ,  e  foifre.  iX  frane.  A/an, 

PADEJAR.»  V.  ac.  revolver  com  a  pá  v.^.  m 


padejar  trigo. 
PADEIRA»  r. 


t  mnlher  $  <jnt  ba^c  vende 


pao. 

PADEIRO,  f.  m.  homem  910  amoífa,  e co- 
ze pão  pira  vender ,  8ec« 
PADERIA  V.  padaria. 

PADEii  V.  pavcz.  jilbstq,  Comment,  e  Caflaabt' 
da  L.  6.  r.  1  )o.  „  duzentos padtzes  dg  mmfú  „  (do 

Italiano  ,,  padere  „  ) 
(PADESADA ,  ou 

(PADESSADA  v.  pavefada.  Caflanheda  L.  r, 
/.  I  ^o.  „  as  padeffadas  etão  de  táboas  de  grojffss- 
ra  de  i  dedos  banut  paliçada  de  cejlos  de  ar» 
reya  com  pj  de  (fada  por  ema.  Caflan.  5./.  281. 

PADIEIRA»  f.  t.  a  veiga  da  porta.  BarboiA 
Dicciat. 

PA  DI  NHÃS ,  r.  f.  figura  ,  que  fe  dav«  M 

Cabello  do  toucido  antigamente. 

PADIOLA,  f.  f.  qu.idr.ido  detáboa  com  qua- 
tro braços  dc  que  pegáo  dois ,  ou  4  homens  ^ 
carregando  o  que  vai  no  lci[o  da  padiola, 

PADRSO  ,  f.  m.  pedra  ,  ou  colunuia  eom  ar- 
mas, ou  infcripçáo  para  memoria  de  algum  fuc- 
ccflb  V.  g.  os  de  pedn  que  os  noífos  defcobrl- 
dores  puimão  nas  terras  defcobertas  pata  memo- 
ru  <U  poíTc  ,  Gue  delias  tomaváo  cm  nome  de 
noíTos  Soberanos.  Barros  D.  1.  §  Modelo  dos 
pefos ,  e  medidas  de  toda  íbrie ,  que  íe  guar^ 
dão  nas  Cameras ,  c  com  que  fc  conferem  as 
que  vão  a  aferir.  $  Titulo  autentico  v.  ^. Of 
padrões  de  juro  reâi  ,  que  fe  dáo  {>or  efcrico  « 
aos  credores  dclles.  Goes  Cion.  do  Prouipe  €•  4^ 
cartas  ,  e  padrões  das  taes  mercês» 

PADRASTO  ,  f.  m.  o  que  cafo  eom  a  viu- 
va fe  diz  patlrajh  a  rc-rpcito  dos  filhos  qiic  ci- 
la ceve  dc  outro  marido.  $  Monte ,  coUina  y  ou 
edifício ,  que  fobreleva ,  e  fica  fvperior  a  vâlle , 
ou  edifício  mais  baixo  ,  v.  cavallciro  ficir  s 
padrafto  P.  Per.  2.  lO).  „  fie»  a  padrão  da 
Cidade  „  Breitt  „  os  feus  bãUtàrus  fy,mos  def- 
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U  padraflo.  §  F.  Eftúrvo  v.  g.  „  ã  aetitJ^âo  íÍí' 
ftffoas  he  o  maior  pádraflo  do  governo  ,,  Aíari-' 
nSo.  %  Pellc ,  que  fe  fepaxa  do  dedo  á  raiz  da 
Vflha ,  cfpiga  SMnde. 

PADRE  ,  íT  m.  por  p.ii  Padre  noj^o  que  ef- 
lás  ttOs  Ctos  n  %  Oi  Fddres  da  Igreja  ,  os  San- 
tas doucofCB  ttitigOf  delfa;  §  Padre  Santo  ,  o 
Fapa.  ^5'  Saceidotc  fccubr ,  ou  regular.  §  Padres 
OKlUnfloSj,  of  Senadores  Romanos.  Fãfconeellos. 
S  Pâin  efpmtftM ,  Dtreftor  da  confaenda. 

PAD^^ÍNHAR.  ,  V.  at.  v.  apnJrinhar. 

PADRINHO ,  f.  m.  o  que  alfifte  como  tef- 
temunha  ao  baptífmo ,  eafamento  1  aos  doutora- 
mentos ,  ao  aao  de  fc  armar  algum  cavallciro  , 
&c.  §  O  que  ailíâe  ,  mede  o  campo ,  e  urote^ 
|e  aos  que  hzem  duello.  Orden,  e  Ulijtpo /.  181. 
V.  §  f.  Protcfíor. 

PADROADO ,  f.  m,  o  direito  de  parrono  , 
qne  adquire  o  que  fmvií  de  novo  hvint  Igreja , 
c  aííim  o  que  a  dotou  ,  ou  reedifícou  em  par- 
te principal ,  o  que  pôde  «appiefentar  os  cums , 
èn  nriniflros  que  i  firvio  »  ao  legitimo  Pre- 
lado. 

PADROEIRA  ,  f.  f.  a  mulher»  que  tem  o 
dRreito  depadroado. 
PADROEIRO  ,  r.  m.  o  que  tem  o  diidto  de 

padroado. 

PAE »  íi  m.  (de  padre)  v.  pai. 
PAGA  ,  f.  f.  fatisfaçáo  cm  dinheiro  da  divi- 
da ,  jornal ,  íerviço efiipendio.  %  Recompenfa 
*m  agridecinwnto. 

PAGADO ,  part.  paíT.  dc  pa^ar.  fg. :  doçuras 
ÊMgâdas  por  ejie  trifte  preito  „  Azftrant  c  pi.  $ 
T.  Satisfeito ,  contente  v.^. tao  pigaio  dova- 
hr  qtte  o  foldado  mojiroit  „  Freire  L.  i.  num. 
148 :  „  dejit  enleio  de  amores  tão  pagado  „  Ca- 
«Wf  SáHtío  i^^  r  r  V.  9  Men.  t  Mo^t  f.  9,  v. 
$_  Premia Jo.  Lrtfiada  10.  2y.  „  t»  de  quem  ficou 
th  mal  pagado  Diéoru  Páebeco.  §  „  ^s  mi£as 
jtjao  pagidâs  peto  tícrivão 
£ei  A  3^  nefk  fentído  uamm  ho^  ás  pa- 
go V, 


PAGADOR  ,  r.  m.   o  que  fãz  pagamentos 
^  O  pagoxior  da  tropa  ^  dos  armuzcm ,  t>-c. 
•  FAGAWENTO,  1'.  m.  o  aélo  de  pagar  v.  g. 
9»  /A^rr  p/tgámm,  %  A  paga  recebida  v.  g.  „ 
tecehcum  hoje  o  primciio  pagamento. 

P  Ali  AO,  aJj.  e  ralvez  7.  m,  pagÕa  fem.  idó- 
latra ,  gehtio  ;  „  o  pafSo  rito  .,  CamSet. 

PAaWISMO  ,  f.  m.  a  &Ha  leligiáo  do  Gcn- 
tiilfmò,  c  dos  iJolatras. 
I  PAGANO  V.  pagão.  M.  Cbttq.  12.  50. 

PAGAR ,  V,  ac.  dar  dinheiro  cm  íiclsniçáo 
dc  fetvisOf  jocoal  j  divida  v.^*  «  ft£ér  AStn- 
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pás  y  OS  eriâáos ,  os  tnhébidcm ,  ês  éMdât.  $ 

f.  Fazer  boa  ,  ou  mú  obra  em  recompenfa  de 
outra  boa,  ou  má  obra  recebida  v.;^.  «*  Ptjftfr» 
Ibe  com  mnor  o  feu  mor ;  pagar  ingrMtidm  tom 
ofttros  beneficios  he  de  homem  qieafi  divino.  §  Pa- 
gar  Md  mejiuã  moeda  ,  no  fig.  fazer  outro  tanto  , 
e  tal  tomo  hm  fixérío.  §  Sairsfezef  i^.  g.  „  4 
culpa ,  ou  dif/ffo  V.  g.  pagar  jclo  corpo  ,  fo- 
jrendo  pena  áfiiSiva  ,  o  qrte  nao  tem  com  ^«r 
pague  a  peetmiárig  Ord.  L.  5.  §  Ptgtr  de  tonuh 
í/o  ,  /.  e.  dinheiro  .í  vifta  ;  pagar  com  ingratidão  t 
cotn  géneros ,  com  dinheiro ;  ferreira  L.  f .  carta 
8.  quereis  pagar  de  btim  lomntr ,  I.  r.  com  hum 
louvor. 

PAGEADA ,  r.  f.  multidão  de  pagcs ,  e  gea- 
te  dc  fenriço.  §  Efcudeho  de  pageada  ,  iquelle 
Que  ficava  em  guarda  das  bag^gcí  ,  e  ferviços 
do  exercito  »  i  diíferença  dos  qiie  hiio  ao  com» 
bate  com  feu»  Capitães  ,  e  Senhores  de  quem 
erão  vaflâllot.  £0}r.  J»  11.  r.  :  v.  Ul^po  jtí* 
214.  V. 

PAGELLA  ,  f.  f.  pagar  par  pigeUas ,  I.  e.  &t 
parcellas. 

PAGEM ,  r.  ip.  moço  de  acompanhar  pcííoa 
nobre  ,  que  hta  &  guerra  ,  levando-lhe  a  lança  » 

cfiudo  ,  &c.  Sevcrim  Not.  :  Goes  Oon»  do 
Princ.  c.  50.  „  a  fora  a  gente  de  fervido  do  ex* 
ertfto  ,  pagens ,  e  outra  gentt  áventarelrã.  $  Mo- 
ço i1c  .i.onip.inhar  ,  dc  icvar  recr.ilos  ,  &.C.  Ç  Pa- 
ge da  iiáo,  moço  de  menos  graduação,  que  o 
grumete. 

PAGINA  ,  f.  f.  a  face  ,  ou  huma  das  fiípcr- 
ficie»  de  huma  folha  de  papel  v.  g.  „  ftgue-ft 
bttma  pagina  em  hatieo ,  ots  efcrita.  $  í.  chulo  , 
narração  importin-.a  ;  cmpiirrAção. 

PAGO,  1.  ni.  V.  paga  v«  „  Deas  ibe  da- 
rá o  pago  ,y  em  pago  ao  trábkwo  do  fítmÍHbo  „ 

UliflpO  f.   2].\.  V. 

PAGO ,  part.  paíT.  irr^  de  pa^ »  que  rccc- 
beo  a  paga  ,  e  (attsfiiçSo  da  diviM  v.  ^.  r/> 

tou  pago.  §  Vini^ado.  §  EílipenJiado  ,  alToIdi» 
tbdo  V.  g.  „  Vopas  pa^âs.  §  Pagado ,  conten- 
te „  efpofo  de  quem  vtviâ  ' tão  paga  y  v.  paga- 
do. 

PAGODE  ,  r.  m.  templo  dc  idolatria  na  Aila. 
§  Idofo  de  pcrçolana ,  ou  mretal :  „  q/te  vi^e  fe 
tr.ijh  algnm  p.tgode  de  ouro  ,  comi  que  fe  dejpo^ 
cbaria  melhor,  que  com  as  atteft.tijõci  mais  bonro- 
fas  de  fens  fervidos.  Tempo  d"* Agora  p.  i.  %  Moe- 
Ja  dc  "H-iIajjatc  que  valia  500  reis.  Couto.  §  Fa- 
zer péKodeSf.  i.  e.  funções  ,  e  <iivcrtimcntos  de 
comeiaim,  edanç-is,  e  carttafes  licencio fos ,  co- 
mo os  que  n.i  Aíi.i  fazem  as  bailadeiras  dc  cer- 
tos Pagodes*  Comcdiat  dt  Jwg*  JFtntira :  09 
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péiiot  v2»  i  tfia!4gem  nova  fiztr  feus  págodes 
„  Jpol.  DíãI.  /.  zi6. 

PâGUEL  ,  f.  m.  forte  de  embarcação  d' Afia. 
EM. 

PAI  ,  f.  m.  o  homem  ,  que  fez  o  filho  ,  ou 
fiJha  i  e  talvez  o  qiie  fe  repuu  feitor  delle ,  e 
sicfte  calo  fe  diz  pmâtivo ;  e  o  mefmo  do  ma- 
cho dos  animaes ,  que  fecundou  a  femca.  §  Pai 
deJámiiiéSf  o  chefe  delia,  o  cabeça  do  calai.  § 
O  qve  Uz  beneficiot  v.  g.  „  pé  dos  pobres ,  da 

£atrU.  §  Pai  de  velhacos ,  homem  aíTaJariado  pe- 
i  camará  de  Lisboa ,  para  vigiai  fobre  os  mo- 
ços de  fervir ,  e  lhes  <far  annos.  Grandezas  de 
lÀsboa.  §  Auror ,  inventor  v.  fãi  da  Poc- 

fta  ,  da  fJifiorid.  $  Pai  d  egnas ,  v.  garanhão. 
FAINA  V.  Pifit4,  depois  dc  paludofo. 
PAINÇO,  f.  m.  cfpccic  de  gtío  cercal,  ou 
farl  naçeo  ,  menor  que  o  milho  miúdo  ^  p4ni' 
imn  L 

PAINEL ,  f.  m.  pintura  a  olco  ,  ou  a  tempe- 
ra fc^u  fobre  panno  ,  chapa  de  cobre  ,  táboa  , 
tccm  $  Eiore  pedreiros ,  a  pedra ,  que  fe  póem 
fobre  a  porta.  §  Eftatue  ,  onde  alj^uns  mecâni- 
cos tem  a  fua  ferramenu.  §  Painel  do  cç^e  ,1 
tábai  dclle  ,  em  que  vão  pinturas. 

PAIO ,  f  m.  carne  de  povoo  enfacadaj  ecn- 
xada  ,  em  inteílino  groíTo.  ' 

PAIOL,  f.  m.  nos  navios  he  como  ctúxio, 
ou  d. visão  ,  onde  vem  mantimentos  ,  carga  dc 
pimena,  a  poivora,  0cc.  Sarros  ^.  D.  „  f4Íoes 
4f  fNMHM  vaims.  $  PairA  da  poivora  u  éf 
tij.  cova  coberta  dc  faxina  onde  cílá  a  pólvo- 
ra em  certa  dillancia  das  baterias.  £xame  d  Arii' 
Uteinu. 

PAIRAR,  v.  n.  naut.  parar  no  mar ,  eílar  á 
capa  ,  não  furdir  ,j  Cajlan.  L.  i.  c.  $9-  'oi-  <• 
,»  Hão  podendo  pairar  ,  andâvio  is  vtdtMt.  Al- 
tuq.  4.  p,  c.  2.  §  it.  Náo  pafíar  de  certa  nhu- 
ra  fazendo  bordos  nella ,  com  ventos  efcalTos. 
JEufr.  X.  00  em  totmenta  ,  e  talvez  a  árvo- 
re feca.  p,  Mendes  cap.  6z.  §  v.  at.  Softcr ,  fo- 
frcr  V.  g,  „  pairar  a  tormenta  fobre  a  amarra.  § 
f*  Pétrar  aignem  ,  fofrer  as  ftras  paixões «  iras , 
enfados.  Etifr.  1.  Prov.  dd  Den.  Cbrun.  f.  i^. 
€vl.  2.  §  Pairar  o  tempo  em  algum  negocio ,  de- 
morar o  tratá-lo ,  oa  conclm-lo  para  homa  boa 
occ.ifiáo  ,  que  o  defcurfo  do  tempo  haja  de  oíFe- 
fccer.  £ujr,  2.  7.  bdveit  de  fer  fagáz  tomo  fi- 
hio  9  ItamMO  tmmtê  jÊnibal ,  pairar-tbe  otrnpo  . 
f  efpcãr-lho.  §  Xefftir  á  fuberbs  .  . .  pairar  o  amor 
Jurtojo  do  filbo  „  Sagramor  i.  24-  5  Barros 
J>.  i.yZ,.  5. «.  2.  ti  andar  muranh tm algum ne. 
gocio  „  não  TV  á  condusio»  dploa^  lo,  met- 
<er  tempo.  .  , :   
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PATRO ,  r.  m.  nanr.  o  eAado ,  ou  naveg»»' 

çáo  do  navio  ,  que  paira  ;  andar  ao  pairo  ,  fazen- 
do bordos  em  certa  altura  ,  ou  ao  (om  das  agua# 
em  arvore  fecca.  Btms ,  r  Jlbitq.  p.  4.  r.  s : 
Cajlan.  L.  7.  68.  o  mar  era  tão  grojfo  ,  qae  os 
comia ,  por  tanto  honverão  de  arribar  ,  Jâivo,  F» 
e  fíilano,  4«r  poderão  fojrer  o  péàro  „  v.  o  tãf» 
85.  /.  1^1.  col,  z.  e  L.  ^  ay.  „  Jufientar  o  oid* 
ro.  HiJ.  Nattt»  t.  t,  jf.  i^6,  tomamos  as  vélas  ^ 
e  nds  lauçmMs  aa  pakv*  Lobo  Defeng.  pag.  u 
bum  navio  ,  que  tomadas  as  vétas  ao  pairo ,  o  v/- 
nba  baftando:  ejiar  o  navio  á  cord4  ^  oitaofairot 
i.  f.  á  trinca  v. 

PAIZ  ,  f.  m,  i0na,  tegjêa,  f  Pâhsit  náPbtU 
V.  paiíagem. 

PAISAGEM ,  f.  f.  da  Pintura ,  vifta  ,  ou  te* 
prcfcntaçáo  de  terras  ,  campos.  Vafconcellos  Sitio 
J.  zap.  painéis  de  fifij/sens..  Elegiada  J,  16^ 
V.  Iâ^  Defeng.  P.  2.  drjc.  5. ,  e  noutras  fékr 
cães  o  difc.  15.  Âpolcg.  Dial.  Dedicat.  dq  pri^ 
meiro  :  lu  maior  parte  deftes  Ip^es  cie.  Tem 
pãufAgcm ,  e  paffagens  ,  em  Goes  Qoa.  M^é^  • 
t.  25.  p.iugagem  ,  por  ignonncia  »  ou  «ip  dot 
Qompoiitores.  ..  ■ 

PAISANO.,  f.  iih  o  compatrloia ,  da  meAn» 
terra  v.  g.  „  be  meu  pai  fano  P fendo  de  Ca- 
vatieitos  f.  116.  §  O  homem  qiM:^  não  he  fol- 
dado  fe  diz  pmfanoy  e  fe  contrapõe  ao  foídaéú 
no  Fcj^uiiniento  Aíílitar. 

PAIÓIS  TA  ,  f.  c.  pintor  ,  ou  pintora  de  pai- 
zes ,  ou  paifagens.' 

PAIXaO  ,  f .  f  o  amor  ,  ira  ,  odio  ,  aversáo  , 
ou  «)uaU]ucr  appeiite ,  eaifedlo  immodcrado,  e 
violento  V.  g.  moderar  ,  reprimir  as  paitões,  $ 
Doença  ,  que  fe  padece.  Pios  Sant.  de  S, 
Brás  „  of  qiêe  fadecejfem  algma  paixão  da  gar» 
gama  ;  F.  Mendes  „  pataáíes  da  rins.  %  A  Im* 
prefiáo  feita  no  pacicnre  por  alguma  caufa  afli- 
va.  %  Soifrimento  de  dores ,  e  por  excellencia  a 
Paixão  de  N.  S.  Jefiá  Cbrifto.  S  Palavra  que  ex* 
prime  as  p.TÍxóes  cio  animo.  J?.  Clarim.  5-,  cot.' 
mais  mava  de  andar ,  qae  das  paixões  que 
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2.      ,  ,  .  , 

Ibe  otrvfa  ditar     laflimas.  $  Vtifipo  f.  270.  v. 

tefttos  piedade  ,  ou  paixão  fegutido  ncjfa.  affeii^ão 
pre^nu.  nos  gUt.  Ettjr.  5 :  item  ,  ter  compai* 
xio  delle.  Bãms  CUr.  L,  s.  e:  tf.  $  Tomar 
paixão  por  alguma  coifa,  npaixonar-fe ,  irar-fe, 
atfligir-ie.  §  Jirar  paixões  d^eure  dejavindos ,  hk* 
zcr  cefTar  inimizes ,  &c 
PAIZ  V.  país. 

PALA,  f.  f.  de  Gravadores,  o  engaíle,  ou 
peça  de  metal ,  cm  que  a  pedra  da  joit  e(H  cm- 

Dcbtda  ,  ecngaftad.i.  5  do  fapato  j  a  porção  do 

;  coiro  p(»da  ao  roi|o  j  eiòbce  que  aíleou  f  fi# 

T  li  T*-' 
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Vela.  $  Péd»  doefaido  iPármas;  barra,  du  feixaj verem  os  touros  fem  perigo;  dacjni  no  fi»  „v<r 
lançada  d^alto  a  fundo  continu  i,  ou  de  varias  j  towroi  de  pêUn^  /.  e.  ver  a  íeii  faJvo  as  dc- 
pellas  hunus  fobrc  outras.  §— — <Í0f4//í,  cobcr-  *   "  -  . 

ta  quadrada  depanno  rezo  engonudo,  com  mic 
fe  cobre ,  cfl.iado  a  patena  dc  fòn.  $  t,  thim  , 
eii^no  ,  mentira  ,  lograçáo. 
fALACEGO  V.  Mladano.  àefitf 
PALACIANO  ,  adj.  atitico  ,  cortesão.  H.  Ntut. 
t.  f.  A  )8.  n/am  Jora  os  PâlâcUnos  „  fitlffl. 
$  f.  Que  rem  a  boa  arte  ,  e  boas  maneiías  do 
'cortesão  ,  urbano  ,  civil  ,  difcreto. 

PAl^AClO,  f.  m.  caía  grande  >  e  nobre ,  dc ! 
boa  traça  ,  e  bons  etfificios. 

PALADAR  ,  r.  m.  na  boca  ,  o  orgáo  do  gof- 
to  v.g»  „  tm  hm  pãladar  ^  jere  o  p/iliuÍM'.  § 
f.  Qofh»  V.  g.  „  totijefíitrÃs  ao  fom  do  paladar 
de  c.t  li  h  m.  M.  L>if. 

PALADIM>  r.  m.  cavallciro  andante »  aven- 
niretn>. 

PALAniNO  V.  paladím. 
'  PALAUION  ,  í.  m.  hom  efcado  venerado 
como-  eoiiâ  Refigtofa  entre  os  Romanos ,  de  cuja 
confcrvafçáo  dej^endia  a  do  Império.  §  Entre  os 
Gregos  era  a  imagem  de  PaJias.  lob»  Cortt  „ 
$fomu  por  minét . . Uliffb  o  Périadion, 

PAL.AFREM  ,  f.  nv.  ca\-allo  nunfo  ,  e  bem 
nrrendado  para  íenhorsiy  facanea.  Cbrott.  de  X>. 

f.;  PALAFRENEIRO  ,    f.  m.  cri.ido  de  libré, 

J[ue  yai  a  pé  junco  .lu  cavaiio  t  ou  carruagem  de 
en  ama  Relação  da  SmMxadê  diOMkttcUao 
Paps  y  â'fe  mxniio-i        O.  7-  04. 

PALAMALHAR  ,  í.  t.  jogo  de  bolla  impel- 
nda  com  bimu  efpecie  de  martello  de  cabo  lon^n. 

PALAMKNTA  ,  f.  f.  <>s  remo;  dis -Mc/v. 
apptllMHe»t<h.  §  Na  a»elharia ,  o  appoiciho  nc- 
«durio  para  o  fervi  ço  de  bum  caidiio  y  oumor- 
•eiro.  Exatnt  de  bombeiros  j.  iç8. 

PALANCA  ,  f.  f.  de  Fortif.  tonim  de  câacas 
revellidas  de  terra  ,  hr  obm  exteiion 
•    PALANCI  AN  A  ,  V.  palacian.T ,  doçar  j  aflbíh- 
da  ,  prciunçol^  ,  lallando  das  mulhere«^9  como  o 
são  as  csrtesáas.  ÇxltSú  Afife»Han. 

PALA\C?Q,  r.  m.  naur.  corda  que  p-tíía  por 
hiim  mourão,  que  eítá-  n.\  ponta  da  vela  ,  ferve 
de  a  içarv  Firtitê     étt  vétâê  iuim  nos  palaneos. 
Pinto   Per.  L.  i.  /.  4V  «  CffL  L,  tt.- 
ênjorcsr  nmi  palitnco 


avrono. 


PALAVKRORIO  v.pau 
PALAX  MXA  ,  I'.  i.  vafo  de  barro  dc  muita 
circumfCrcricia ,  e  pouco  pé    ferve  dc  dar  agua 
para  lavar  as  máos. 


fordcns,  perigos  alheios.  §  Eílacada ,  com  que 
ic  íôrríncava  o  campo  das  juíLis ,  ou  bauilúí, 
e  talvez  o  .irrva!  ,  ou  al^um  lu^r.r  pari  náo  fcr 
entrado  do  inimigo.  K  Cron.  de  D.  Duattt  par 
Leão  e.  14:  e  Croff.  dt  2>.  jif.  5.  r.  40.  Gdtt 
Cron.  do  Pritic  csp.  i\.  no  fim. 

PALAMQUETAh,  f.  f.  palanqutus  ,  sáo  ba- 
las fixas  nos  extremos  db  mima  barreta  de  fer* 
ro  ,  de  qnc  fc  ufa  na  àxiclharia.  Exa\n<:  d^lriilh. 
/.  122.  tmm.  \sn  :  também  ha  faianc^imas  dt 
mofij'tete. 

VALANQUIM  ,  f.  ra.  rcíc  fufpcnfj  pelas 
duas  pomas  num  varal ,  onde  vai  algnem  fcnu< 
tado ,  eu  deitado ;  fobte  o  vara!  corre  bom  (o* 
brccco  ,  com  cortinas  ,  ijiie  cobrem  .1  pelíoa  , 
mie  nclla  vai ,  ufa-tc  na  Aíia  ,  no  Bsafil ,  e  na 
Angola  he  a  7lp9Í.i.  §  f.  O^e  carregai  o  ps»- 
lanquim,  e  sáo  dois,  hum  decadA  CJCOemo  da 
vara  oue  vai  aos  hombiios. 

PALATINA  ,  f.  f.  peça  de  ornato  de  mulher, 
he  dc  pennas  ,  ou  pellcs  ,  roJcla  o  pefcoço  ,  c 
defce  3t  crufar-fe  fobrc  o-  peito  j  tem  pouca  lar* 
gtiia. 

PALATIXADO,  f.  m.  oofikio,  eoteirtto- 

rio  do  Palatino. 
PALATINO,  r.  m.  ttnfto  <fe  dlvcrfas  digni- 

cfades  fcgundo  as  tt-rrns  ,  cm  que  fc  uf.i  ;  cm  A!- 
lemaoha  Patatin»  ou  Conde  PaUtinó  he  hum 
Eleitor  leigo  *  eu)o  terrionó  eftâ  ao  longo  do 
Rhcno.  S  ÉmHufigria  he  o  V'ire-Rci.  g  Em  Po* 
lonia  ,  o  governador  de  buma  Província.  $  o  CoiN' 
\  ento  Palatino  em  Portugal ,  era  o  moftetro  de 
Tihâcs.  Benedit.  Lftft.  t.  f.  \-t^.  e  py. 
BALAIO  ,  f.  ni.  V.  paladar.  Poljantb*  /rfc* 

PA  LAVA*  ^LL  Africano  ,  dvrimetto  de  ca- 
marás. 

PALAVRA ,  r.  f.  buma  porç.áo  de  Asm  ar* 
tiailado  ,  tjuc  fií;nifiquc  qualoucr  dos  noíTos  con» 
ceitos.  i  Prometia  v.  g.  „  dar  a  fita  palavra, 
eompriU ;  trri-Z-t  a  limpo ;  f aluar  ã  etta  ,  iiÂ»  M 
j^ftardir.  §  NSo  ter  ptlavra  ,  bc  não  dcfcmpc*- 
nhar ,  náo  cumprir  a  promefla.  §  thmeni  de  fuÃ 
palavra-  ,  v.  que  a  cumpre;  $  Pafar  palavra  , 
(  frafe  milJt. )  dar  ordem,  que  vai  pallmdo  dc 
Toldado  em  Ibldado  «té  o  ultimo  batalhào.  § 
Paffar  palavra  ,  também  he  ajaAai«re  cora  ou- 
tro ,  on  (n:;ros  pira  obrarem  unanimes.  /ímaral 
7.  $  Tontar  a  alguém  palavrx  de  Jaz-er  algintdi 
coifar,  obrigá-lo  a  prometer,  que- a  hA.  PéU" 


PALANQUE  ,  f.  m.  caJafalfo  com  dc:;no^  mrr.  t,.  parte.  í  /^ptlavra  Divina,  o  Fcrho 
de       fc  cercão  o&  caitoi.,  para  os  efjgcc^adoresl^vi/io.  ^  Palavra  dc  d^os  ^  he  a.  Douuioa  Evait^ 


1  !Ha  cref-» 
^ics  comi- 


ÇfrtSa  ,  e  as  verdades  rcvcl.id.i<;.  §  ^o/'rr  n/iifti  p^f-j'  VAÍÁlADA  >  f.  f.  mtílita  dc  palha  cofída  com 
lãvrd  ,  /.  e.  fiado  nctla.  Eiíjr.  1.  IfircIIo  jian  as  i}cQa$.  $  f.  e  plcb.  coiíâ  appâr 

PALAVRADA  ,  f.  f.  diélerio.  §  Bcavata.         renrfc  fem  folidez. 
A*  1 1.  líí^-. 

FALAVKEIR.O  ,  adj.  verbo fo ,  loquaz,  f>a- 
lavrofo.  Barhnf.l. 

PALA\'Kl\nA,  f.  f.  dm.  Jc  plavM. 
PLAVROKIO,  í.  m.  muiu  palavra  inútil  j 
e  Tuperflin.  ^ 

PAlyAVROSO  ,  adj.  verbofo  copiofo  cm  pa- 
lavras. Ornio  „  ema  p4lâvrof4 :  £rijr,  pi-ol. do 
vtlbos  be  ftrm  Mlavnfiut  „  Livia  wcâdo  At 
fálavrofo ,  e  /IpMHxnaão  „  l'.  Pcreiré» 

PALEA  V.  pala  do  cális.  Barroi  CãrtiKbê  /. 


PAl-HAGEM  ,  r,  f.  muita  palha  )nrta 
PALHECiAL,  f.  m.  tern  o  u'c  ' 
ctda.  H,  Nãm.  t.  i.  JoI.  2,:^.        '  c 
nuos. 

IWAl.HEIRO,  f.  m.  caU  Jc  rt-colhcr,  e  guai> 
dar  palha.  $  Bufc^r  á^ulh/i  m  pálbitro^  no  f* 
fazer  for  confluir  acnar  o^e  não  he  poflim 
i,  «/ojldcfcobrir-fe. 

PALHEIRO ,  adjv  amigo  dc  palha  v,  g.  „ 
mula  

PALHETA  ,  f.  (.  inftrumcnto  dc  jogar  a  pel> 
Ia  ,  on  ao  aro  „•  Loho  Cortf  „  iodos  os  cahes 

são  de  palhcrt  ,,  fj  T.ibo.ilinSa  ovil  de  m.T.!:-ir.r, 
ou  martira ,  com  hum  buraco  por  oiulc  o  pimot 
a  fc^ia  enfiada  no  dedo  polegar ,  na  qual  tem 
as  còrcs  ,  com  que  pirtta.  §  Chapafinha  de  mc- 


excrcitavM.  5  Vulgarmente  fe  diz  por  pratica  , 
convcrla^áo  v.  g.  j,  énnar  paUJira. 
PALESTRICOi  a<l).-  da  paleftia,  e  pactico- 


PAI.EADO  ,  ederlv.  k.  PaUlada.,  «ec. 
PALEO  V.  pallio. 

PALESTRA  ,  r.  f.  o  Ivgar,  erncpie  (ê  exer- 
cita alj;nma  arte  liberal  ,  ou  virtude  v.g.  o  Ocea- 
no Joi  a  palílira ,  m  que  exerci toit  e^4  virtnde  i  _ 

*  Uliffiã  6.  85'  »  ns  páleftra  ,  em  fwr  o-  ror/NMgtoís  ínftroihentot  de&pn} ,  e  íè  comprime  mais. 


tal,  que  fe  meiíe  na  boca  ,  ou  oriticio  de  ^ 


ou  mcnds  ,  para  vannr  o  lom  ,  como  nos  bat«- 
xóes  ,  doçainas  d'or^áos  ,  charamelas  ,  &c.  ^ 
Palbett  49  prátât       o"^ »  lamina  mui  ddgad» 


larmentc  da  luta  v.      „  tXtniciOf  pãkJbrUai  „  dc  prata,  ou  prata  doirada  tirada  á  fieira  ,  cjue 


Cbronol.  dt  Avellgr. 

PALETA  ,  r.  r.  taboaxinlia ,  em  que  o*  Pin- 
tor tem  as  tintas ,  que  vai  applicaiido.  Aft9  da 
Pitu.  f.  5B.  *  <jy.  V.  palhcu. 

PALHA  9  r.  f.  a  cana.  do  nrigar,  milho ,  ce- 
vada ,  e  outros  pies ,  que  fe  feca  y^n  fuftcnto 


fe  vende  em  carreteis.  §  Pequena  cawiLagcm  que 
eftá  fobrc  a  boca  da  Tmca  artéria  V  abaixo  da 
campainha,  da  banda  dali;ií;ua,  Epigletis.  §  f.!- 
thetts ,  peças  do  volante  do  relógio  ,  nas  quaes 
topáo  os  dentes  da  mia  Catarina. 
PALHETAO  ,  f.  in.  aptne  cb  chave  oppoí^ 


do  gado  grofío  ,  e  cavalgaduras.  §  Travar  p.iibd  tA  á  argola,  e  he  a  que  jneitida  na  le«hadura  , 
com  alguém  conatê  »>  cntcntkr  «onv  elle.|dá  volta  .i  lingueta  i  tem  dentes  ,  c  ás  veze» 
JíMjr.  proi.  ^  Tom*r  ã  p^lba  de  fino ,  i.  e.  fer  rcílcLh»  f  Pailu»  maia.  encocpAda  dcpiaca,  ou. 
tio  fino  como  o  alambre  ,  f.  r.  de  ioizo  deli 


oiro. 


cado   Ettjr.- 1.  u  %       ài  fâ  âfifiliã  pãtbã.i.     PAl-FÍETE  ,  adj.  ,  vhbo  ,  còr  dc  palha  , 

r.  por  cotia  de  nenhuma  fuftancta ,  on  momen-  entre  vermelho  ,  c  branco.  FafconceUos  iVo^  ^ 
to.  EttJr.  1.  ^.  f  V  2.  5  Palb4  dtC*melot  oudepc  palha:  Íam  Dcjaip^.  J.  59-  §  P^^ete ,  cba- 
Mec-í  ,  jiir  LU  chc.rofo  ,  efvjuinanto  v.  §  Ter  ai-  pco  de  nilha.  Saruca  Ètbiop.  J.  í>8.  v. 

tutm  n^buma  paiba^  L  t.  eftimá  lo  canto  como  PALHIçQ»  f.  nu  palh»  miúda  qucbra<layC 
uma  palha.  Flhdemo  4.  fc.  4.  §  Tom.irâpálba  moída.  5  Entre  os  mannheiro^,  he  o  bagaço  da 
a  alguém ,  fer  nuis  alto ,  e  fig.  ellar  lhe  fupe-  canna  de  alTucar  moído  ,  a  qu?  algnns  ajunt-írt 
rior,  ou  fer-lhc  avantcjad©  ;  «  tonar  4  palha  /i  cftcrco  dc  gallinhas ,  c  ootto  ludo  n'hi:nv  feitáo- 
^lam  eoifãf  entende-la  poAo  qne  fcja  dlÉcil ,  o  njiplitáo  f  or  baixo  ao  navio  ,  que  iaz  agnA 
ou  alta  ,  e  fuBlimc.  Camões  Carta  em  profa.  §'por  al.;umis  i;rctas  ,  .,s  quacs  fíeSio  «Km  upadaa- 


„  eaf4  pM^ 

aas  aaudas  qué  ferem.  '    [irS.  '       '      '  '  '.. 

PALHAÇO,  f.  nu  o  que  arremeda  aor  Arle-I   PALRINHA    f.  £  dim^  de  palBa.  $  Jogo-d^ 

quins.  Icartai  hc  huma  efpcoic  dc  pintas  mas  (cm  aza* 

PALHAÇO,  adj.  de  palha  9.  g,  „  eafas  pa-  ta.  %  7ir4r  pálbinbs  v.  tirar  palha. 
ítalas  ,  cobertas  de  palha.  Banos  o  Albuq.  ^.capÁ   PALHOTA  ,,  f^f.  caTa  pallií^a.  Feiga  Etlríêfn 
u  MUgiêáá  j,  ií3i,  M  4gêtbã^  hMim.  tf.  49*' v*- :       •     .  • 

f  f  Ar 
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iyo  PAL 

•  PALIÇADA,  f.  f.  <lc  FoitlF.  cerca  áe  páos 
fincados  na  lenra  para  (icíendcr  algum  pofto  ,  ou 
os  csttfrrores  de  huma  pr.iça  de  guerra  ,  he  plan- 
t.id'.  .1  pique,  ou  indi-ada.  f.le^iaãd  j.  1^7.  ,, 
Cirvi  de  palii!td4  ,  e  lodo  srojjò.  ^  Liça,  ou  li- 
çada  f  cerco  ,  teta  para  juuas ,  torneios ,  e  dud- 
los.  P.thn.  p.  2.  f.  8^.  §  Pali^idas  riis  ^alés. 
Comnbo  f.  4y.  V.  defâfarelbqft  duas  gales  da 
tKXãreia  ,  t  pali^êdas.  $  r.  JUândo»  jaztr  buma 
pait^tdã  de  cejios  de  areya  ,,  Cajlsn.  \.  f.  281. 

FALILHO  ,  r.  m.  peça  de  páo  curu ,  de  pou- 
co dtameom,  e  roliça,  cm  que  os  tintureiros 
cnfiáo  as  meadas  para  as  crprcmcrem  da  tinta , 
ou  ^iia  da  lavagem  torccndo-as. 

PALINODIA  ,  f.  í.  vcrfos ,  cm  que  o  poeta 
jtUz  o  cxíntrario  ,  ou  íe  dcfdiz  do  que  hivia  di- 
to em  outros:  fig.  cauutrd-rr^t  defdizer-fe.  Ca- 
mÕes  Redond. 

FALINURO,  r.  m.  poec.  por  PUoio.  Jnfih 
lana. 

.  PALITAR  •  V.  at.  fãUtar  os  dtMet ,  limpá- 
los  com  palitos,  {r  v.- n»  Praticar  coro -«Iguem 
por  defentado.  ',  •  . 

PAl  lTElRO,  £  ifti  o  4|W  fiti  pâlitoa.  S  O 

cftojo  dos  palitos. 

PALITO  ,  í.  m.  pedacinho  dc  páo  aguçado 
ti%iini  catN» »  os  em  andioa  »  e  talvez  plano  ,  c 
lugo  no  outro  para  tirar  o  comer  ,  que  ficou 
entre  os  dentes  ,  &c.  §  No  Truque  de  taco  ,  hc 
peça  dc  ferro  fixa ,  e  levantada  defronte  da  bar- 
•ra.  §  Servir  de  palito  no  /.  e  famil.  i.  e.  de  di- 
vertimento ,  dcfeniado,  e  objcâo  de  logra- 
çáo. 

PALLA ,  f.  f.  V.  pala.  $  Embarfayáo  de  gper- 
ra  Afiat.  com  efporSo. 

PALLADIO  ,  f.  m.  v.  paladion.  MrM»  „ 
0  pãllãdio  era  imagem  de  Miuavã. 

FALLANDRAS  ,  f.  f.  sio  doas  tiareaças  em-j 
parclhadas  levadas  a  reboque  ,  or ule  vão  as  car- 
caflas,  ou  morteiros  piara  o  ataque  de  praças, 
Ott  cidades  marítimas. 

PALLAS  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 

PALLIADO  ,  part.  paO*.  de  pailiar.  %  hfor- 
nu^ío  paUiadâ ,  t.  r.  nao  verdadeiía ,  mas  en> 
vernifada  ,  ç  corada.  Anats  5.  ^.  §  RepoJ{a'—^i 
ambígua  com  que  fe  eticobrc  a  verdade. 
'  PAIXIADOR  ,  f.  m.  o  que  pallia. 

PALLIAII  ,  V.  at.  cncobr.r  com  disfarces,  c 
prc:extos ,  colorar  v.  g.  „  paHiarRo  luas  teri- 
dâs  „  ^teeefos  Áfilitares:  „  pailiar  álibemida- 
dc  com  o  nome  dc  ohrigm^ão  :  palitava  fuás  mal- 
da  Ics  „  Croií.  de  el-Rei  D.  Duane.  §  Palliát.  as 
docTiçai ,  applicar ,  dar  remédio  nalliatívo»  . 

PALLIATIVOj  adj.  remedh^»  flW-J^, 


PAL 

que  nso  extirpa  o  mal ,  maa  abiaada  a  finfa  9 

c  não  o  dçixa  agravar. 

PALLICADA  V.  paliçad.i. 

PALLIDEZ,  f.  f.  cor  pallida  ;  pallòr. 

PALLIDO ,  adj.  dizemos  dorofto  que  perde 
a  còr  vermelha ,  e  fica  entre  bianco ,  e  amarei- 
Io:  f.  a  pallida  violeta  „•  ât fdiUâi  ^figM.  Cm-  ' 
noes :  áreas— —UUJfea. 

PALLIO ,  r.  m.  ornamento  diftinéUvo  dos 
Papas,  Patriarcas,  e  Arccbifpos  ,  feito  de  l?.a 
de  dois  cordeiros ,  que  todos  os  annos  fc  tof- 
qui&o  ,  e  fe  offerecem  A>bre  o  altar  de  Santa 
Inez  cm  Roma.  $  Sobreccu  portátil  em  varas  1&> 
\  nias  por  homens  ,  debaixo  do  qual  vai  o  Sa- 
cramento á  rua,  Ott  Iknto  Jenhoi  c  talvez  os 
Sck-r.inos.  §  Correr  9^tÍ0  V.  Q  pálSOy  OOpft- 
rio.  Ftriato  1 1.  1 1. 

PALLOR  ,  f.  m.  poet.  v.  pallidez.  Firiat» 
10.  efi,  u .  Aáétftáméat  D^m^- dt  Hejpém 
nba. 

PALMA ,  f.  f.  ramo  da  palmeira.  §  f.  Sinal, 

infígnia  da  viéíoria,  porque  ao  viéloriofo  fe  da- 
va num  ramo  de  palmeara  ;  donde  levar  a  pal- 
m4,  fi»  ganlur  a  viéloria,  ficar  melhor  na  con- 
tenda ,  oppoíif .ío.  5  f'  A  palmeira.  §  A  paima 
da  mão  ,  a  parte  uitenor  oj  poíbi  ás  cofias.  ^ 
Tocar  palmax.  f  <M  bater  as  palmai ,  applandtr. 
Mat^inbo  f.  v.  §  A  terceira  parte  do  cafco 
da  beíla ,  entre  o  fanco,  c  as  ran ilhas.  §  Palma, 
duas  cArclUs  fixas  da  í(  magnitude  na  palma  da 
máo  efquerda  do  Serpentário. 

PALMA-CHRISTI ,  f.  f.  herva  oíKcin.  Saty- 
rium. 

PALMADA  ,  i.  L  golpe  com  a  palma  da 

máo. 

PALMAR  ,  r.  n  .  multidão  de  palmeiras  plan- 
tadas Barros.  ^  Aldeia,  ou  quiau  no  meio  de 
Hum  palmar. 

PALMAR  ,  adi.  da  grandeza  de  hum  palmo. 
$  f.  Grande viável  v.  g.  Itítas  fainarts  ^ 
Sevtrím  i  mo  fémar, 

PALMATOADA,  £  f.  pancada  com- a  pal- 
matória. * 

PALMATÓRIA ,  £  £  roda  de  pao ,  ou  foo 
la,  ou  pelle  dc  cação  unida  a  fium  cabo,  com 
que  nas  efcolas  dão  golpes,  fobre  a  palma  da 
mio  aberta  por  caftigo.  $  £  Cafiígo  v,g.  „  um 
por  palmatória  de  feus  erros  ,  a  verj^oma  dc  os 
cometer  Lobo.  §  Palmatórias  de  Fiães ,  os  pre- 
Ainios  da  dita  terra.  §  PalmaVtrU  caíliçal  cora 
bocal  pegado  a  hum  prato,  e  feu  iabo«  de  fo- 
lha de  f] andes ,  ou  latjio.  . 

PALM  ATORI ADA  V.  paUtoasouh.  ^4rrof  DL 

PAL- 
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r  PALMATORIAR ,  v.  at.  caftíe  ar  eòm  pal- 

matoadas  V.  ^.  „  paimatcriar  o$  fim  mininos. 
.  PALMEJAR  ,  r.  m.  Wauc.  o  palmeiar  são 
.  peças  dc  ms  Jcira  qne  cingem  6  navio  ae  pou- 
pa i  proa  p«ir  clentro  ,  as  quacs  vío  enfiem  uiis 
como  A  madeira,  da  Ii.tçlo^  ou  iiamest  Hiji.  Nattt. 
f .  y.  ^ló.  „  no  nâvio  Wm  2  pMm$  de  agits  fo- 
âft'  o  palmei  ir. 

PALMEJAR  ,  V.  a(.  applaudir  batendo  as 
palmas.  $  r.  n.-  Bater  as  palmas ,  tocar  pai- 
nas. 

PALMEIRA  9  f.  f.  arvore  vulgar ,  cujos  rar 
.mos  sSo  as  palmas,  p/tímet  hh. 

PALMF.IRAL  v.  palmar. 

PALMEIRO ,  f.  m.  anciq.  peregrino.  §  Hof- 
fitíri  Ãtn  pâbmm  i.  e,  oos  peregrinos  ák  ter- 
ra fanta  ,  >]ue  tiaziio  hwiia  palma  na  mfio.  Leão 
Orig.  /.  5a. 

PALMELLXO  ,  r.  m.  vento ,  que  vem  da 

rrte  de  Palm  cila  ,  e  dà  com  os  Navios  doTejo 
cofta.  CmbM. 

PALMETA  ,  f.  f.  efpatula  Cirúrgica  de  eften- 
der  emplaftros.  §  Peça  de  madeira  ,  que  fc  met- 
ce  por  baixo  de  outra  coifa  para  lhe  dar  noaiis 
altutt  ,  ou  a  pòr  a  plumo ,  quando  náo  aíTenta 
bem.  t.  de  c.irpint.  usáo-fc  na  nrte!h.Tri.i  pira  le- 
vantar as  culatras  daspcç.ii,  ou  onde  convém  pa- 
ia erguer  ,  cu  abaix-ir  a  p<'nt.ir  a  ,  allàs  fe  di- 
2em  e/mbas  dc  mim ;  Exime  de  Bombeiros. 

PALMILHAS  ,  f.  p.  pcs  ,  que  ic  dcitáo  ás 
meias,  ordinariamente  sáo  delençarii  ,  c  sáo  a 
pane ,  que  fica  por  baixo  das  folas  dos  pés. 

PALM!LHADE'RA  ,  f.  f.  dc  palmilhador. 

PALMiLHADOR ,  f.  m.  o  que  remenda  meias 
decalcar,  delrando-lhcs  palmilhas. 

PALMILHAR  ,  v.  at.  pâlmilbár  meiâs ,  dci- 
t.ir'lhc<;  palmiih.ns.  §  Andar  A  fé  V,  g»  ftfimf- 
Ibâr  2  Itíftas ,  Jr.  fmil. 

PALRfiTESO ,  adj.  d»Alveit.  cdvath  ,  aliás 

cafauicheib.  Galvão. 

PALMITO  ,  f.  m.  palma  pequena.  §  O  mlol- 
lo  de  certas  oalmeiras  ,  que  no  Brafil  íe  come 
guifado.  §  Palma  ,  ou  ramo  de  tlores  ,  que  le- 
váo  os  detimtos  tnnpcentes,  iwi  vtigens. 

PALMO ,  r.  m.  medida ,  què  he  a  éxtensiò 
defdc  a  ponta  do  dedo  minimo  ,  até  a  do  pole- 
pr  ,  aberta  a  chave  da  mào.  mir.  igual  á 

Urgura  de  4  dedos ,  ou  á  extensio  de  tí  gráos 
de  trigo  em  fileira,  §  craveiro  ;  fcjuntío  o  pa- 
drão da  Camara  de  Lisboa,  o  còvado  tem  opal- 
inos craveiros ,  e  a  vara  9.  Ç '  fftm  fshm  iettr- 
ra  ,  /.  f.  porção  tçnuc.  §  Ã'"*)  ver  palmo  de  ur- 
râ «  f.  e,  nada.  $  Saber  o  terreno  4  pajmoí  ,  co- 
nhcoHo  nMi  bem  ,m  OsfIrfMo 
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PALMINS;  f.  m.  pl.  duAIia  Portug.  certos 
porteiros  das  vatgeas  com  ãrifticio  refpeéhvo  ác 
valias. 

PALOMAS ,  f.  f.  Nant.  cabos ,  que  eftáo  na« 
vereis  ,  onde  fe  hzem  fixas  as  pontas  daa  oí^ 

tázàs^ 

PALPADELAS  v.  apalpadelas.  L'l<Jipo  j.  is^. 
V.  as  pãlpâdeUs. 

PALí-'ADO ,  part.  paíT.  dc  palpar.  §  OtvallQ 
 ,  o  que  tem  remendos  dane  eaneoraflb» 

GalvM. 
PALPAR  V.  apalpar. 

PALPÁVEL ,  adj.  que  fe  pôde  apalpar.  §  £ 

rarão  ,  vtrdsde.  ,  que   de  fi    fe  moftra  > 

que  eílá  patente,  evidente,  emui  fácil  de com- 
prehendeia  •*    '  '  *  < 

PALPA  VEEMENTE ,  adv.  no  fig.  evidente- 
mente ,  fenfivelmente  ,  mercês  ,  que  jDew  palpX' 
w/mrMr  fez  „  f^.  do  Arceb.  L.  6.  e.  t^. 

PA'LI'EBRA.S  ,  r.  f.  as  pelics  da  face  dentro 
das  uii.  es  anda  o  olho  ,  c  que  o  fecháo  }  as  ca^ 
pL-ll  5  cw,  olhos:  pálpebra  Juperior  ,  cilifèricr, 

PALPITAÇÃO  ,  f.  f.  movimento  tremulo  , 
e  alterado  do  coração  inquieto  ,  e  de  outros  muf- 
cnlos  feridM-i  upé^ê^  ifD  ler^fi»  também  fat 
huma  doença. 

PALP1T/\NT£  ,  part.  pref.  dc  palpitar.  Qt' 
mões  4,  femivivas  mrsiÊbMS  piâtpitãtiteí. 

PALPITAR,  V.  n.  movcr-fe  ,  c  aj;itar-fc  com 
fcii  movimento  próprio  i  ou  acculcntaí ,  e  preter» 
iiararal ,  9  tONÇito  ,  as  árterieu ,  êt  mfinlos  puih 
gtitos  ,  ou  por  obra  dos  efpiritos  vitãtt,  CámUi 
e  do!(fos  as  emrarh.ts  palpitando, 

PALRA  v.  parla. 

PAl.RADOR,  f.  m.  fall.ndor. 

PALRAMENTO.v.  Parlamento, 

PALRAR  ,  v.  n.  chulo  ,  fallar ,  defcobrir ,  dtr 
2cr  o  fegredo/kS 'f.  „  Os  oibos  talrão  os  figre' 
dos  dd  alma.  Efijr.  r.  5  Parolar  para  irapor  y 
e  eni^.ínrir.  Arraes  \.  It. 

pAlRARIA,  f.  f.  o  vicio  de  fer  palreifO.-  . 

PALRATORIO  V.  Parlatorio. 

PALREIRO  ,  f.  'm.  fallador ,  que  náo  guar* 
^  fegredo.  £»if,  2.  V        J^ftui-  I>!fi*  SH 

MO  /Silt  '  H 

PALRONIO,  r.  m.  palrciro.  Sá  Jlénméâf^ 
ib/HpétHdos,  'A»  S'Jf'  ^  »  '^P^^  « 

PALUDE  ,  IV  f.  V.  alagoa.  Mlegiadâ  ^.  5  Ç. 
a  lodofa  palf/dc. 

PALUDOSO  t  adj.  cheio  de  alagoas  ,  paúes  » 
apaulado.  Mãi^bo  /.  17.  f/í.  i  í  Ettgtãdã  f. 
I       Uij^xrcs  Kil/iiofos.  poet. 

PXINA  I  U.  í.  eipecie  de  algodão  mui  fino» 
que  dá  enoeaaai  MvoiesliandcadaBsafil,  deti» 

no 
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tro  d'huma  bage  efpinhofa  por  fóra  de  pontasi  PANASCO ,  f.  m.  erpecie  de  hem  de  paA 
mto»  t  c  náo  mui  agiutas:  o  tal  algodão  tem  [to.  Jornada  H^Àjrica  cãp,  K  pofétiojtgoaúj*-- 


dentro  huns  carocinhos  pretos  ,  e  não  hc  tio 
confíílente  como  o  algodão  verdadeiro  ,  mas  mut- 


e  delicado. 


dcs  ÂtJjos ,  o:í  da  ftda 
§  f.  O  iultento  V. 

%^^de  'porcj  t  herva.  §  Jlò  bc  pão  dexàdadiãt 
i.e.  coiO  ,  ou  efpecie  oraiiiam  y  vu^jar,  obvia. 


no  ,  c  ao  pantffo  Jtco* 

PANASQUEIRA,  f.  f.  campo  onde  ha  pa- 
na fco. 

PANQA  a  í*  f.  chulo  »  baniria  grande  ,  bandu- 
lho. 

VAKCADA  ,  f.  f.  golpe  ,  oue  fc  di  v. 
cum  a  mão  ,  com  Hnçi  pão  ,  com  cipada  de 
prancha  ,  o  que  Te  leva  canindo ,  ou  d^encontro. 
§  /í'  pancada  y  juntamente  v.      „  vicrão  á  ran- 
(êdA.  %  De  paacadá ,  de  repente  ;  ir.  inconiide- 

radamente ,  fcm  modo  v.  g.     Jangrar  §  Hth 

ma  paneadã  d^agua  t  i.  c.  chuveiro  pcíliJo,  2^"-*.' 
celro.  F.  Aieadajc,  6i,  §  Hamã  páncadã  dg  di- 
nheiro ,  f;rande  íoma.  %  No  virjò ,  cadencia,  $ 
Rcmooue ,  P:t]uc. 
PA^ÍCADINHA  ,  f.  f.  dim.  de  pancada. 
PANCARPIA ,  r.  f.  coUecçáo  de  obias  mif- 
ccllnncas. 

PAMI-'ANO ,  f.  m.  peixe  pequeno  da  feição  PANCHARATI ,  f.  m.  da  Afia  Fortug.  pra- 
da-  dioupa.  §  Folha  da  vide.  Marte.  Nàitjr.  «frj  zo  de  5  dias ,  cm  que  Co  dá  noticia  de  one  as 

anenutaçôes  fehâo  de  fazer,  nai  terias  deSal* 

fcte. 

PANCHYMAGOGO ,  f.  m.  Med.  purgante 

univerlal  dc  roJos  os  mios  hiiniorcj. 

PANCHREA^,  i.  m.Anatonu  luima  das  glân- 
dulas conglomeiadas  fita  dctraz  do  fundo  dó  ef- 


to  1111  IS  alvo  j 

PÃO  ,  i.  m.  a  farinha  dos  pács  ,  ou  grãos  cc> 
teaes  amaílaia.  com  agua ,  fermentada ,  dividida 
cm  porçócs  ,  e  ccíida  no  forno  ;  o  páo  náo  fcr- 
tnencado  ,  ou  náo  levedado  fc  diz  anmo.  §  Pães , 
os  ^os  fannaceos  do  trigo  ,  centeio  ,  miUio ,  ce- 
v.uia  ,  painço  ,  &:c.  i  e  as  plantas  que  os  dão, 
v*  g-  »i  queimoiá  os  pies  go  inimíM,  §  Vão  por 
Dem ,  o  que  fe  dá  em  dia  de  finados.  $  PJh 

o  Sacramento  <io  Aliar. 
„  o  pão  twffo  de  cads  dis. 


147. 
PANADA 


,  I.  f.  diulo.  apparenda 

dc  coifa  fem  íiirilimcnto. 


f. 


vaa. 


Sep.      p.vras  de  tenros  pâmpanos  providos. 

PAÁIPILHO ,  r.  nu  gpircocha ,  ou  haílc  com 
lerrio ,  ou  agutíhada  curta  de  tanger  o  gado.  § 
Pampilho;,  f ateira  £g!.  11.  vem  o  itgrttle  Pan 
de  pampilbos  eotoãdo ,  herva  vulg.  olho  dc  boi  , 
ou  huma  efpecie  de  piariecaiia  :  na  Enfr.  5.  i. 


ula 

de  tlor ,  e  de  garrocha 

PAMPINEO ,  adj.  Bieidá  7.  p%é  levSo  pânh 
ftntãs.  òafiás  M  ^  faxmenso'  vcide  ,  âtí^- 
dío. 

PAMPINOSO,  adi.  cheio  dc  pànip-inos  dc 
vide,  Camões      as  vides  pawpinofas  „  folhofas: 
o  pampinofo  jOitono      £ltg,  J,  151,  v»  eji.  2.  ,f 
foet.   •  •  .  •  , 

PAMPOLílO  por  pimpolho..'J!,  Pmirá,. 
PAN  V.  o  Diu.  dá  falHfld, 
PANACEA  ,  r.  f.  Med.  lemedto  tmiverfai  v. 
jf.      panacea  Aíercnial. 

m 

Ott 

nacea  v.  ,»  ejics  médicos  tem  defcoberto  O  ftmuo 
dâs  fanarias  „  Correcção  de  Abafos. 


Poeta  fazendo  equívoco  dos  dois  fciútdos  tomago  paia  a  porte  da  primeira  vàicbra  doi 


lombos. 

PANCHR.EATICO  ,  adj.  Anatom.  do  pio- 

crcas  V.  g.  fuco  

PANDECTAi) ,  r.  f.  pi.  o  corpo  das  Leis 
Romanas  compoín»  dos  fragmentos  dos  Confnl* 


tòs  ,  fiiií  rcpollas  ,  cJic' 
PANDEllUilKO,  f. 


Pretórios  ,  ívc. 
1)1.  o  4ue  taz  pandei- 


ros. 

PANDEIRO  ,  f.  m,  inílrum.  muiico,  He  hum 
aro  de  madeira,  em  cu  1  a  altura  ha  vSi^s,  cncl- 
les  huns  arames  ,  cm  que  eflfo  enfiaáas  varias 
laminas  de  latão  ,  qi:c  batendo  humas  nas  ou- 
PANACEO ,  1.  m.  herva  cura-iudo ,  de  quc|ira>  ,  quando  fc  viora  o  pandeiro  fazem  hum 
ha  varias  cfpccics -,  panaces  ,  ott  panecea.  $  Pii-'rom  agudo.  Sarros,  move-fe  com  a  mio  direto. 


PANAI»  ,  f.  m:  panno  de  tender  o  páo.  § 

Hum  panno  chc  o  v.  g.  „  hum  patid  de  palha, 
Panno.  §  O  vafo  de  cera  ,  ou  cella  em  que 
a  abelha  depõem  ,  e  ajunta  o  mel ,  fevo.  Avel' 
lar  Oonogfáf.  §  h.rr  y  ou  etnpurrar  o  panai  ^  no 
i',  t  dcjcarrcgar  fobxc  qutrcni  o  .pezo ,  u  incom- 
modo  de  alguma  coifa.    -     ,  ■ 

PANARÍCIO  ,  f.  m.  Clriirg.  âpetfiaiiâ  MârÃÍz 
dasmbasg  jem  aparecer  tmnor^ 


e  talvez  fe  dá  com  elle  fobre  a  palma 
qncrda  :.  foilKas. 
PANDERETA ,  f.  f.  tefqisiar  ás  panderetas, 

i.  e.  dcix.c^  io  o  cabcllo  com  defij;i;.ild...lcs.  Ca- 
mões no  I-úodemo  diz  fervidos  alinhavados  ás 
patiderèus  ,  i.  e.  nul  alinhavados ,  como  o  ca- 
bcllo  mal  tofquiado. 

PANDILHA ,  f.  í.  concerto  entre  vários  pa- 
ra enganarem  a  alguém ,  principalmente  no  jo- 
go. 

PANDO,!  adj.  concavo  ,  bojudp  Y.,g.-it  ^ 
i  '  *  fã»' 


PAN 

ffíâât  velâs  „  em  que  o  vento  *fe  enfb»..  Cê^ 
mÕn.  pcct.  ái  pandas  azas.  Luf.  a-  4y. 

PANDORA  V.  o  Duc,  dâ  fabula» 

PANEX)RGA  ,  r.  t,  nuifica  midof?  de  mui- 
tos inftriimcmos.  §  CoíTa  defcompaíTjth. 

PANEGIKICO.j  f.  m.  elogio,  encómio j  oia- 
9Í0  liiiidatoria. 

panegírico  ,  adj.  no  gcnçro  dcmonftr.it!- 
vo ,  em  louvor  v.  g.     Sermão^— *  Fieira. 

PANEOIRISTA  ,  u  m.  o  que  nz  panc^iri- 
.  CO.  I  t.  o  íjuc  louva,  cloí^ia.  Fieira. 

PANEGYRIS  ,  r.  f.  V.  Panegírico  fMhfi,  Anêfi 
5.  II.  ti  /'/furo  na  lua  pane^rif. 

PANKIRO  ,  f.  m.  {do  frmcez  „  Panier^  cef- 
xo  de  vimes  com  afãs  ,  do  teitio  da  alma  do 
pedreiro ,  onde  Te  rnette  dieio  de  pedras.  £»f- 
Bif  de  I)ombeíros  f.  i^íj. 

PAN  ELLA,  r.  t'.  v^fo  de  te^ra ,  laa,  cobre, 
Ott  feno ,  ou  outro  menl  de  coíer  os  gnifados 
ao  lume  ,  c  fcmclhantcs  ufos.  §  f .  A  comiili 
dUria.  §  No  Brasão  ,  a  folha  do  goUáo.  Nobi- 
UâMb.  %  Àffuçar  fantlU  ^  nuds  baixo  que  oreeT» 
punu. 

PANELLINHA ,  f.  f.  dim.  dc  panella.  %  Fa- 
ur fMnelHvIba  em  alguém ,  Jr.  vmg'.  aflbciar^e- 
iKe ,  praticar ,  c  converúr  tamiliarmente. 

PANETE,  f.  m.  tomar  o  panete  Jr.  vMlg»  íu- 
S  PoHM  1  pairao»  vis ,  trapos.  £,  jP. 

PANETELA ,  £  £  fopa  do  p8o.  JkM.  Pe 
nua. 

PANGAIO ,  f.  m.  embaicaçio  Afiac. ,  cujas 
peças  sáo  coíidas  com  cordas  }  remáo-nas  com 
lemo  de  pá  ,  e  cabo  eíbeito  •  o  qual  mcctcm 
na  agua  perpendicnUimetite :  «qui  as  ftaiet  rt- 
mar  de  pangaio  ,  e  remo  ii  fM^ah,  Qfim»  Lik 


PAN  iyj 

rtiefieío.  Orieti,  %  Pdfos  da  obrignçáo  ,  e  f.  do 
'  partido  de  outrem.  §  CUcniej  enne  oc  Roiiia<- 
nos.  fittbeiro  2.  /.  5). 
PANIKHO  ,  r.  m.  dim.  de  pano. 

PANO  ,  r.  m.'  tecido  de  fios  dc  linf.o  ,  al- 
gpdio  ,  ou  iíA  J^n^  vçftidos  ,  e  outros  uios.  ^ 
Panà  do  mro ,  fitmi  lançò  delle.  Barrei  4*  D. 
J.  6^^.  5  P.inca(ia  com  a  cfpada  cc  trancha  , 
pranchada  $  í^ano  dc  piator,  aquelie  íoore,quo 
le  fa  a  pintura  ,.  e  Ke  britn' ,  fe^^eno ,  ou  li* 
nhagcm  ,  Bcc.  §  Nas  chaminés  ,  fano  de  apa- 
nhar %  hç  o  que  dcfcança  fobre  a  verga  i  e  o  ef- 
tendido,  o  interior  da  parede  do  lar  para  ci- 
ma. $  P.ino  d^agua ,  v.  pancada.  §  Pano  ,  r.  naut. 
ÀS  veias  V.  g,  i^ttant»  o  fatio ,  metter  mais 
pOMO ;  ferve-Úie  o  vem'  ê  toao  o  pano  »  dar  k 
pano  todo.  §  Eflar  ao  pano ,  ou  á  capa ;  no  f, 
náo  tomar  partido  em  coifas  duvidofas  ,  e  con- 
tendas,-para  depois  de  decidido  íêguir  ovence- 
ficar  neutral  efpcranio  o  fuccefíb.  Fieira 


cíor 


8./.  1 24.  eoí.  z, 
P/ 


*ANOA}OA ,  r.  r.  embalcaçio  da  Afii. 

PANHA  ,  f.  r.  V.  páina  abaixo  do  artigo  .P4 
bnlofo,  f.  Mendes  c.  161. 
PAMICALE,  r.  m.  doença  frequente  sa  In< 

dia  que  faz  inchar  cs  pcs.  £.  P. 

PÂNICO ,  adj.  medo  ,  ttmor-— ,  terror—^, 

I.  e.  excefltvo  ,  c  fem  fundamento. 

PÂNICO,  f.  ni.  icnçnr  a  dc  Hamburgo,  de 
varias  fortes  ,  o  papico  Kei  he  dc  a^godáp  mui 
fino  da  índia. 

PANICUI-O  ,  r.  m.  Anat.  tcJa  ,  que  cobre 
.todo  p  coroo,  e  he  ad^pofa ,  ca^nofa,  ou  ner- 
vofa  fegondo  as  fíifbncias ,  em  que  degenera 
tem  outros  nomes  fegundo  as. partes  que  revef- 
•  te .  I/.  g.  „  perifranei  ,  ^  J»n«  .4o  paaico  que 
fcfia  o  cianeo ,  fcc.  , 

PANIGUADO  ,  r.  m.  ou  adj.  pc^oa,  que 
lecebe  páo^  ou  ra^^o  ^çalgus^^  ou^uinbc-. 


Catts  lOif,  (.        Pano  dos  olkos  ^  névoa  ,  bó- 
lide. $  Panos  i  nódoas  negras ,  qúe  vem  pel» 
corpo  as  mulheres  prenhes.  §  Panos  de /(guraw^ 
^a,  habito  dc  alguma  ordem  Reli^iofa.  HobWut' 
rio     filboH  panos  de  fegman^a     f^tt.  hião ^ 
ou  monge.  §  Panos  longos  ,  hábitos. '  õlaica*  Sâ 
Mir.  f,  48.  V.  edição  ^0  Lira» 

PANCURA,  f.  f.  Afiat.  etbbarcacáo  tomo 
galé,  e  mais  altcrofa.  §  Grandes  erpadlas  que  QO 
cleiantes  de  guerxa  leváo  .nos  ^çnccs*  /*>  Menâu 
e.  I     .  .        ...         1         t  ••  * 

PANTAFAqUDO  ,  adj.  chulo;  de  gsandep 
bochedias.  ..... 

PANTANA  ,  C  f.  vtilg.  atoleiro.  ^  Dâr  tmH 
wdú  em  pamÂnas  f  dcluT  a  perder,  .^miinaMib 
PANTANAL,  4i,  m.  atolcjfo  cipaçoip. 
PANtANO  ,  r.  RU  atoleito',  lamárSb'  moUe 
qiiC  forve  as  coifas  pefadas. 

PANTAí^OSO  ,  adj.  cm  que  ha  pântano ,  ou 
atoladiço  como  o  pântano  ,  apauladp  v,  g,  „ 
tertâ  pMámfa  n  Méúrbibo  CiÊtrra  do  juem- 
THo,  , 
PANTE'ON ,  r.  m.  v.  Pamhéon.  Fiefra  4.  ar. 

207. 

PANTHEON  f  f.  m.  Templo  dos  Romanos 
idolatras  ,  'dedicado  ao-  culro-' de  todos  os  Deò- 
fes  ;  hoje  he  a  Rotonda  cm  Ronu.  Lucena  f. 

cot,  I.  „  onde  traz  accenco  no  o  ,  path 
tbeoH. 

PANTHE^RA  >  f.  f.  a  dó  Lcopado , 

ou  onca.  Caodks  Ode  i.  v 

nú  iní^rum.  Mathenòat. 

dc  romtr  as  medidas  do  Ceb  ,  e  da  Tcrr.i. 
P>iN  rOMETRAt  .fi  f.  inftrumento  Mathem. 
 ^'       *  V      '    '  ali» 
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to;  mde  ,  ou  cinzenta  ,  arremeda  a  falia  h«»* 
mana.  $  FâlUr  como  bmn  papág4Ío ,  i.  e.  nmXt 
to  ,  011  d  zcr  coifis  dlfcreTJ.  feni  as  entender.  $ 
Flor  de  cores  mui  variadas.  Jnjíii.  4.  109.  S  i^r* 
pecie  de  ttilipa.  $  Folha*  de  papd ,  00  lenço  cC* 
tendidas  fobrc  huma  Cruz  de  t.aní<r  ,  e  cortada» 
em  &2ura  joval  ,  com  hum  rúbo  na  prte  fin»> 
^e  fe  foltit»  ao  ar ,  è  11^  fe  foftéiA  {>or  brincv 
de  rapazes. 
PA P AGENTE  ,  adj.  v.  aniropopHago. 
PAPA] ANT ARES,  f.  c.  pc(Toa  ipe anda  jan* 
tando  por  cafas  a!'ic  .is. 

PAPAL  ,  adj.  do  Pjpa  v.  g.  „  ftnten^i-^-^ 
Fíthã.  • 

PAPALVA    T:  f.  >erpede  de  doninha  nrf^ 

ves  h. 

PAPALVO  ,  adj.  chulo  ,  tofo ,  fimpteírfo. 
PAPXO,  f.  m.  coco,  o  tpc  papa  meninoi} 
diz-fe  as  crianças  para  lhes  pôr  mc^o. 
PATAMOSCAS  ,  adj.  lolo  embasbacado ,  bo> 

ca  aberra. 

PAPAPEIXE,  f.  m*,  huma  are  Brafiiica  cm 

PAPAR  ,  V.  ae;  comer  ;  ubrCc  feJlando  ao» 

mininos. 

PAPARICHO ,  r.  m.  -dralo,  goiradogutofo, 

de  appeiite 

PAPAROTADA,  f.  f.  a  comida  dos  porcos» 
PAPAROTAOEM  V.  papaioiada.  • 
PAPAROIE  r.   p^pirote.  áã  Air.  o«r» 
lhe  dsvÀ  papânítts  nonartzi  „  Uiilipo  f.  257. 

PAPARIIA>S  ,  r.  m.  feroence  d1ieri«  pio- 
Iheira. 

PAPA'RR1BA  ,  adv.  de  barriga  para  cima. 
V.  g.  „  ^tãf^^-^^faffim  tf-w<f«— ^fèm  ftzer 

nada. 

PAPAVEL ,  adj.  o  <jue  tem ,  eu  iftercce  tct 
votoi  p.ira.  fer  eleito  efn  Pafn.-  ào$  Alt^ira 
Távora  $  f.  \fjO. 

PAPAx,  f.  m.  da  lingua  Fiança,  íaccrdote 
Chriftáo. 

PAPEAR  ,  V.  n.  fellnr  rrwvxo  v.  g.  „  o  ^ 
pear  dás  mulberts.  Ftrtàra  Oofo.  A*  4.  Ji.  \% 
nio  ftpées.  » » 

PAPEIRA  i  í".  f.  p-ípo  ,  bócio  ,  grande  tvi- 
mpr  na  <^rzanta.  &  Doença  que  atbga  os  porcos. 
Céfit  Firg.  «  .'^  .  '  ^ 

PAPEI  RO,  adj.  qne  tem  papo  dcíinça.  Sim 
de  Oftrm  J.  6q\.  ... 
PAPEIRO',  Hm.  varo  deeofer 
PAPEI...  f.  vn.  mafla  dc  p.nnno  de  litho  ma- 
cerado ,  e  delido  ,  e  collado  ás  tolhas  íutis  ,  de 
,  uue  hia  varias  fortw ,  ícrvt  dé  efdever ,  embru» 
PAPAÍjAIO  a'f*  nu  av»  Vul^  de^ko  éeirot-j  iW-,  Jba    ã»  Eícrito^  «mipofi^  por  efcrto. 

1  . 


aliás  .conipanTo  de  proporção,  usáo-no  os  Geó- 
metras V  paia  acharem  variais.  Hnhas  proporcio' 
naes  ,  são  duas  r^ias  paralleloijr.imas  unidas  por 
h|ima  charneira  ,  de  iorce  <iue  .ibiem  como  o 
comfútlb.  Mítb.  Vtf.  .  ♦  i 

PANTOMIMO  ,  f.  m.  o  que  repteftliía  por 
gei^os  no  theairo.  Pinheiro  2.  /.  80.  ' 
PANTORRILHA  k:  paníOrrilha;  - 
PANTUFADA  ,  f.  F.  golpe  com  o  pantufo. 
PANTUFO  ,  f.  m.  calçado'  antigo  ,  que  por 
folas  tinhá  aflfento  de  a>rtiça.  Leio  Orig.  {. 
Camões  Rti  Selim  pníi  inâ  ir  Aommf  ^  k  nuh 
Iberes.  •        •  •    -  t;  .... 

PANTURRILHAS ,  f.  f.  pL  meia»  «u» 

tá  groíTurá  na  b.irriga  ,  para  í\lprir  a  falta  de 
<:arne ,  que  algun';  cem  na  barriga  das  pernas , 
^kks^  a  meraf.  das  pancorrilhaa  nacniaes  »  que 
9ÍO  as  birri^is  Jas  pernas. 
.  PA 'O ,  r.  m.  lenho  ,  nudeira.  $  f.  Bordão  , 
tajad^.  IS  Pio  dé  r/ifottra ,  v.  rafbnra.  $  No  jo- 
go da  bola  ,  peça  roliça  que  eftá  perpendicular, 
e  que  fe  deve  derribar  com  a  bola.  §  Pdo  dc 
gAtthãã  y  \x\Çct\o  BrílUlco  f  mie  roe  as  raízes 
das  ca-inas  dc  a(T\icar.  §  Pés  de  páo  ,  varas  al- 
tas com  molías  fobre  qne  andáo  os  rapazes  pa- 
ra atXcèteok  em  dbtara.  %  Tiái  CÍÊr$m  de  jo- 
gar ,  o  metal  que  rcprçfenra  hins  páos  com  ca- 
chamorra.  §  A^íáe  piô hum  peixe  grande  qne 
'fe  feca  ,  e  cura  ,  vulgar.  $"  Os  pápí  n.i  picaria  , 
"sio  dois  á  diílancia  de  6  ou  7  pilmo:;  hum  do 
•utro ,  para  enfinar  os  manejos  altos  aos  cavai- 
los.  §  Lenho  v.  g.  ,,  ftfe  rfíf '/ftw'/*,  páo  ferro, 

£âo  Bi-afiL  de  que  íe  tira  a  tinta  vermelha  , 
:c.  §  pjo  Smio  y  jacarandá  i  ff.  huma  efpecie  do 
n.ii.ico.  '      •  "'•  ' 

PAPA  ,  f,  m.  o  Summn  Pcr^rifi-c  ^'igar^o  de 
Chrifto  narerra,  SnccelTor  ileS.  Pedro  ,  Centro 
daU:iid.dc  Chriftáo,  «ic,  $'feí^f/,  guifado  dt 
farinha  dc  trigo  cofida  cm  .a^ui-yOU  leite'.  •§  'O^ 
áPf«orí/rjp4;»/r,  dciãa  baila. 
PAFjn^A  ,  n  £  1^  barbeha-  ';  ou  carne  grof- 

&  na  í^art^inta-. 

■  •  PAPAOO'  ,  f.  f.  o  fummo  Pontificado.  F/oíj 
Smt.  /.  240.  eol.  I :  «  Le^h  Crqi-  dtí^Rfi  D* 

DrfirtT. 

P  APAEIGO',  f.  m..  huma  avezinha  amarella. 
fkeã^it,  mrinpittã.  <:òfià  Vt*gi  f  1.  n&m,  ir  » 

nno  fm  ptpt^^os  ,  f.  e.  com  a  véfa  grande,  e 
traqucte  di.los  ,  outros  dizem  q^e  pap^figo  hc 
•  vela  o;ra-v!c  fcm  mon et \.     <íualteiTa. 'jf  Per. 

Papai  \l ar  ,  v.  n.  fari.ir  como  o  p.iyapio  ,i 
•fcm  c  uoidcr  ,  o  que  diz  por  ter  oiiviJÔ  a  ou- 
trem. V.  chuto 


PAP  • 

•S  Aspalavias»  que  o  reprefemante  òit  no  diea- 

W>  V.  g.  „  fc7.  hm  o  [cu  papel  ,  i.  e.  rcpeiiu- 
.as  bctu  ,  e  acompanht^u  o  <\uc  dizia  com  os  j^e&oa 
pertencentes.  5  e  /.  H;ivcr-fc  ,  portar-fc  ha  vUla 
orJinaria.  §  Fãzir  papel  ,  i.  e.  hv.cv  i:cfto  ,  ar- 
.Tcmcdo.  P  itira  »  /4z  /'<t/>f/  enjada^o. 
.  PAPELADA ,  1.  f.  multidão  dc  papeis  «  òe(- 
padloS)  requer; mento s  ,  Scc.  Fitirã, 
,   PAPEUAGEM  V.  p.ApcLida. 

PAPELÃO  ,  r.  m.  papel  mui  goflb»  e  rijo 
para  as  p.iftu  dos  iivros,  &c. 

PAPF  LlqO  i  f.  ni.  embrulho  de  papel  v.^. 
bum  pApclii^o  de  doces. 

PAPluLlSTA  ,  f.  m.  invcíligador  de  papeis  , 
je  efcricurai  antigas.  §  JBm  aJgumas  ^ccrcurias  ,  o 
OÍHcial  ijuc  rr.na  dos  papeis  delia. 

PAPtLOTtS  ,  i .  m.  pl.  pedaços  de  papel  cm 
que  Te  envolve  o  cabeilo  t  em  que  le  ha  de  apcr- 
lar  com  o  feno  quente  paia  fe  lhe  dar  ceno  gei- 
to  aotes  <le  ociçar.  j 

PAPESA,  r.  í.  de  papa;  a  fàlfa  hiftoria  Aã 
Pdfeft  Imtna. 

PAPHIA  V.  o  Dioe,  dã  FâbuU  ,  epith.  de  Ve- 
iras  adorada  em  Pnphos. 

PAPILIOXACI.Ò  ,  aJi.  da  Rocan.  V.  „ 
Jlor—^t  que  tem  feição  dc  borboleta. 

PAPINHAS  ,  f.  í.  pl.  papa<>  ralas  „  «/jr  pá- 
pinhas  é  é^nm  »  no  f.  fucr  delle  criança  >  ou 
■  tolo. 

PAPIRONOA  ,  r.  f.  chol»  jâur  a  papironga 

A  al^ním  ,  cganÁ-!o. 

PAti^O ,  f.  ro.  o  holío  onde  as  aves  ajuntáo 
o  comer  amet  de  paflâr  &  rooeUa.  $  Papeira.  §. 

TxWar  de  papo  ,  i.  e.  com  fubcrba.  Eujr.  5.  ç. 
e  7.  $  iVio  Jâzer  pâpo  náo  lhe  encher  as 
medidas  ,  nlo  contentar  £iffr.  z.  5.  $  EJlar 
com  a  alma  no  papo  ,  f.  e.  quali  cfp irando.  Eujr. 

Í.  6.  S  Pâpo  de  âlmijeor  f  o  almifcar  bruto  nos 
olfos  ,  onde  fe  traz.  $  Ptfpof  «PAlij» ,  doces  fe- 
cos  dc  óvos.  §  Dáx  hifín  papo  quente  aos  Joldé- 
àos ,  alegrá-los  dando-lhcs  o  faco  livre  do  inimi- 
go. Couto  D.  4.  L.  4<  c*P'  9' 

PAPOULA  ,  f.  t  dormideira  fylveftre.  §  Flor 
vulgar  nos  jardins  »  encarnada  mui  folhuda  he 
íymbolo  datrifteza.  OimSa  St^ãft  causio  fono. 

PAPOYAS  ,   f.  f.  pl.  naut.  páos  pecados  na 
coberta  .los  pés  dos  nuftros  ,  e  tem  luas  rolda- 
-nas  ,  em  que  andio  as  diiças. 

PAPUDO ,  adj.  que  tem  grande  papo  fallan- 
-do  das  aves.  §  Olbos  papudos  inchados,  ou  dc 
grolías  pálpebrAS. 

PAPUSF.S  ,  f.  m.  pl.  efpecie  dc  chinelos  ,  ou 
cai  lodo  iem  {alas  t  falto,  nem  orelhas  com  bi- 

fi»  xfivéiadD;  dfiUfli  wlo  m  Qúmtw^  . 


PAQUE90TÇ;>  Ç,  p..^I>arraçSo  ligeiíade 
levar  canas ,  ,8cc^  f^^lftfs  djá^nuM.)vo)e.  (  Seje 
4  rodas.    '  '  ."     •  '  •  ' 

;  PAQUETE «.  f*  m.  paquebote  navio  v.  $  Teu- 
ceiro  cm  amores  ,  o  que  leva  recados  :  chulo. 

PAQU IFE,  /.  m.  de  Brasão,  as  folhagens  .  « 
plumagens ,  qué  íàhem  do  elmo ,  e  fício  íootp 
clle  ,  ou  cerrem  pelo  cfcudo.  NoLiliarcb.  Vcrt, 

PÁR  ,  1.  m.  biuH  par  ,  /.  e.  duas  coifas  da 
mefma  erpecic  ,  ou  lortc  v.  v.  bum  dst  dê 
fiveits  ,  de  meias.  $  f.  O  m.-irido  ,  e  mulher  fç 
dizem  hum  par.  §  Hum  par  de  calções  f  de  ti- 
foiras  ,  Scc.  §  Apary  junto  t  hembio  com  hoa»> 
bro.  Lucena.  5  ylbcrw  de  p.fr  em  par  y  1.  r.  am- 
b.18  as  pori.is ,  dc  todo.  Lovo.  §  Os  Pares  do  Rei' 
MO  em  França  ,  e  Inglarerra  ,  sáo  os  nobret  «Hl 
maior  graduação.  §  Par  .idverbio ,  igualmente, 
ao  mcAno  compaíTo.  §  O  par  do  Céonbio  ,  hc 
quando  náo  fe  perde  nem  fe  ganha  nelle ,  por 
fe  dar  no  paiz  eftrangeiro  huma  quanpdade.flp 
metal  í^ual  no  pezo  ,  c  quilates  á  outra  tal  qiie 
para  jlá  fe  rcmette ,  v.  g.  huma  peça  'Oija^^ 
dcolro  de  2|  quilúçs  por  outra  ,  ou  outras 
ças  niiudas  da  melma  ki ,  que  perhçáo  o  me^ 
mo  pezo. 

PAR,  adj.  fcmelhante^  ^B^^k  4^^:^!^ 
riva  [mpár :  „  mMdor  eofinmi  be  f»  dt  mortt» 
Ulifipo  j.  'O.  V :  ImI'o  Egloga  8.     não  tem  par 
na  jormofura  „  i.  e.  pclíoa  igual  :  ^  c/(r  bem  ^ 
que  não  tem  par  „  j?.  Jiimas  f.  i8*.  ti.  1770. 

PARA  ,  prcpofição  que  indica  o  termo  para 
onde  alguma,  coiíà  vai  v.  g,  .„  vaip^ra  Ftancã ^ 
e  neib  fraze  denou  demora  lieíTe  lugar  „  Cm- 
J\o  dcfceu  aos  Jnjemos  as  almas  dos  danados 
vão  psrA  o  JnJernOj  %  f..  Olhar  para  alguém  ,  voi- 
tar-fe  paia  «le.  %  A  acçáo  que  fc  vai  a  fazcpr 
V-  g-  u  '<*  P^^  o  cortejar.  §  O  fim  ,  ifto  he  pv 
ra  ie  vender }  kemem  para  pouco ,  i. ierviço  , 
inocil.  Smut  Shgh  i.  J.  ^60  „  bmm  fi-mr, 
e  para  pouco.  $  O  teinpo  futuro  v.  g.  „  qusrfi 
os  fájpatos  para  boje ,  para  o  mtz.  §  Po/ã  com., 
a  reípeito  ,  v,  g,  „  benigno  pard  tom  to4oi*  Ar^ 
raes  8,  ly.  „  I>em  benigniffimo  para  todos  „  ^ 
Lobo  Defeng.  D.  5.  „  cruel  para  os  vencidos.,^ 
O  amor  pars  O  jUbo  ,  mg4  jUmm.  /•  47{« 

V.  §  jimor  para  o  povo  „  Palm.  p.  ^  c.  i.  § 
A  ptoximid-idc  da  acçáo  y.  £.  eJU .  para  patt- 
(f>;  aproidmídadc  em  fomma  v..^é  -ib4  8f4- 
ra  p  arnioí.  §  De  mim  para  mim  ,  /.  e.  cá  nò 
meu  interior  ,  ao  meu  modo  de  renfar. 

PARA'  ,  r.  (,  medida  de  g^os  de  Ceilfto , 
Couto.  .    '  •  » 

PARABÉM ,  emkora  ,  exprcfsó.e«»  qnc 
moftnroos  èftímar  aÍgum.f)ipQ#o«,.t^i()e6|r 

V  u      '  ja- 
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jamos  ,  que  feja  para  bom  fim  áquelle  a  quem 
aconteceu  v.  .  „  dir-lbe  ú  f^ábèm. 
I  PARA  BOL4  ,  r.  f.  narração  dc  hum  fucccf- 
fo  imaginado,  do  qiul  fe  tira  alguma  nion!  ida- 
de ,  delias  ha  muitos  exemplo*  nos  Evan  ,l  "u)>, 
S  t.  Geometr.  cnrva  indcfinada  ,  que  rcíuita  de 
qualquer  fccçáo  cónica  ,  que  náo  pafla  pelo  vér- 
tice Jo  tont  *.i-^^dirtiu  ,  cujo  eixo  he  perpen 

dicular  á  bazc  ;  inclinaái  ,  cujo  eixo  i'az  com 

abaze  dois  ângulos  defiguaes ;  patáboiâ  parslle- 
Is  ,  V.  allimptot.i. 

PARABÓLICO  ,  adj.  que  contam  parábola 
moral.  §  Engenho'^"  ^  feliz  emconur  parábo- 
las. §  Efptlbo—'t  V.  iiAor.o.  j-Qiie  idpdtaá 
parábola.  Geometr. 

PARAÇENTESIS  ,  f.  f.  Cirurg.  abertura  do 
«bdomer) ,  que  Ic  faz  ao  hydropíco. 

PARACLETEAR  ,  v.  n.  apontar  para  ajudar 
a  refponder  v.  g.  ao  que  náo  fabe  o  que  ha  de 
dizer  ,  fu^crir  a  refpolb. 

PARACLETO  ,  f.  m.  o  que  aponta ,  ou  fu- 
jgCifr  a  outrem  o  que  ha  de  rcfpondcr.  chnlo. 

PARA*CLITO,  f.  m.  o  Efpirito  Santo,  con- 
iblador  w.  g.  „  Efpirho  pârátlito^—.  Divino 
Pãrãciito  ,»  Fárellâ. 

PARACMASTICO  ,  acQ.  Med.  dteiefcente  , 
jçie  vai  diminuindo  v.  jf.  „  Jtbrt^-m 

PARADA  ,  f.  f.  acção  efe  parar ,  nlo  paflar 
a  diante  v.  g.      jnendo  as  Jnas  p.traihs  em  Jt- 
lioi  acontodados  „  M'  L'if»  %  Lugar  onde  fc  pôe 
•l>eftas  para  mudas  dc  quem  corre  a  poíbi  Bérros 

j  on- 
de eftaváo  homens ,  que  traiiáo  de  prelFa  a  cai^ 
ta  ,  ou  aviíó  á  parada  fegointe  ,  defta  vinha  á 
entra  até  ch^r  a  Corte.  §  O  dinheiro  ,  nne  Ic 
•poila  ,  ou  para  no  jo^o.  %  FMrm  a  parada  a 
SMtnm  f  prevíni-lo,  anticipar-fe^lhc.  Etrfr.  ^.4. 

PARADEIRO,  f.  m.  lugar,  onde  as  coifas 
yiú  paiar  v.  g,  „  o  tio  he  o  paradeiro  defiãs 
imnmd!ei4s  r  Fkirt  „  o  inferno  ptrâMro  dot 
^<^ue  morrem  mal  ,,  ' 

PARADIGMA  ,  f.  m.  modelo  ,  exemplar  v. 
g,  t,  pãrédhm  ie  bum  príncipe  perjeito  „  pouco 
rnfada. 

PARADO  V.  paiar.  > 

PARADOXO,  f.  m.  thefe,  propofíçáo  in- 
^erifimil ,  que  he  ,  w  fe  leprefenu  aUbida  á 
primeira  viíla. 

PARADOXO ,  adj.  da  nhroma  d»>  paradoxo. 
Arraei  5.  2.      eortelmtes  p.Trtdoxas, 

PARÁFRASE ,  f.  f.  explicarão  do  texto  por 
ounas  palavras  ,  com  pouca  mau  difibtâo. 

PARAFRA5KAR  ,  v.au  |PRn^j^4r  bmm»- 
Pt  (iist-lht  pualsaíc* 


PAR 

PARAFRASTE  ,  f.  m.  o  autor  da  pari- 

frafe. 

PARAFRASTICO  ,  adj.  da  natureza  dapact* 

frafc. 

PARAFUSADO,  part.  paíT.  de  parafijfar. 

PARAFUSAR,  v.  n.  chulo,  ponderar,  cfpe- 
cular  ,  meditar  ,  indagar.  E,  Mendti  c.  64.  „  pa- 
rajufar  nas  coifas  do  OMu  •  . 

PARAFUSO,  f.  m.  peça  de  páo ,  marfim, 
ou  metal  lavrada  por  himi  angulo  folido  efpi» 
ral ,  pelo  qual  fe  prende  na  porca.  $  Páráfitfíi 
de  atravefar ,  os  que  fegoráo  o  cano  na  co» 
nha.  Efpiíig.  Perfetta. 

PARAGANAS,  f.  f.  pl.  bens  feudaes  eom 
encano  de  fervido  em  tempo  de  paz  »  e  degii»- 
ri.  Barros. 

PARAGXO ,  r.  m.  comparaç&o ,  femclhan^a. 
Iitjiti.  p.  nfada ,  feni»  he  eno  em  vez  de  ptegm, 

L.  10.  eft.  I 

PARAGEM ,  r.  f.  altura  onde  o  navio  andi 
crufando ,  cCperando  oturos,  ou  o  inim  go.  Co** 
to  D.  4.  L  8.  e.  10.  ptine.  §  Liigar ,  altura  donde 
o  navio  ,  que  lançon  ferro  pode  acjíarelhir ,  e 
Kizer-fc  á  véla,. quando  quizer.  %  Silí»,  lug>r> 
cftancia.- 

PARAGRAFO  ,  f.  m.  divisão  dbal^  Uvio» 
ou  carta.  §  Sinal  da  dita  divisáo 
•PARAIMENTE  v.  Pararmemes. 

PARAÍSO,  f.  m.  o  jardim  orJc  foráo  poí- 
los  nolíos  Primeiras  paes.  $  í.  A  bemaventuraM- 
ça.  §  f.  Jardim  delicíoíb.  §  Ave  do  p.iraifo , 
aliás  tf!V)f4cor/ii.u/t  y  apus  Indica  ^  avit  parjdiji.% 
Arvore  do  pofâtfo  ,  ag^ocaiU  :  «.  o  Qpr«f 
Diofcoridt$. 

PARALHEIRO  ,  f.  m.  nos  engenhos  de  aíTu- 
car  cão  as  paneliasj  cm^e  fe  baldeia  o  i»el> 
lado  èt»  taxas. 

PARALIPOMENOíí ,  f.  m.  Mvro  Santo  do 
antigo  Tcftamcnto  ,  que  he  íuppkmento  doe  Li- 
vros dos  Reis,  Sce^ 

PARALISIA  ,  r.  f.  doença ,  que  confifte  na 
privação j  ou  notável  diminui jpão  da  fenlibilida- 
de  ,  Olf  movimento  voluntário ,  ou  de  huma  def- 
tas  duas  cciHis. 

PARALll  ICADO  ,  parr.  pafT.  de  paraliticar* 
fe.  Piávê  Sim.  t.  1.  jf.  is<^  áãlms  pará- 
liiicada  com  o  peccadoi 

PARALITICAR-SE ,  v.refiexo ,  Fazer-feM- 
lalitico.  Pêivâ  Samt-f  i(z.  v.  fãztr-fe  pafUtth 
eo  no  pectadox  infenfivct»  ftn  lennrfost  ild»- 
bii  para  o  deixar. 

PARALITÍCO  ,  adj.  doente  dc  paralifia.. 

PARALLAXE  ,  f.  f.  Aílren.  o  angulo  que 
íòjmão  119'  cenoo  d9  afiiv  doia  iam  viíuaes.» 


PAR 

que  T&o  parar  nos  olhes  de  dois  obArvsdOMs 
poílos  bum  em  diíbncij  do  outro. 

PARALLAXTCO,  adj.  Aftion.  que  reTreitt  á 
paral!i\-e  v.  jf.  ,,  angulo  

PARALLKLEini^EDQ ,  f.  m.  Gcom.  corpo 
fallào  termtnaclo  por ^  parallelogiamos ,  do^  qtucs 
©s   cppofto^  s5o  rnr;iIiclo';  ciirrc  fi. 

P/\RALLELI$MO  ,  f.  m.  (]eom,  e  Aftron.  o 
dlacio  de  duAS  linhas ,  ou  2  planos  parallelos.  $ 
O  paratlcl  fiHO  dt  Terra  ,  a  propriedade  ,  que  tem 
o  eixo  delia  dc  ficar  fempre  parallelo  a  ii  mef- 
sno  em  todos  os  pontos  da  orbita,  que  dcfcre- 
vc  cm  (cu  gyro  annuo. 

PARALLELO  ,  adj.  Geom.  que  difta  igual- 
mente do  outro  cm  toda  a  extensão  v.  g.  ,, 
Hua$ ,  ou  mais  linhas  ,  ou  fupcrfcies  parallclas. 

PARALLELO  ,  f.  m.  comparação ,  contrapo- 
liçio  V.  .  „  o  parai  leio  de  Alexandre  com  Cif», 
fieira.  §  Parailelos  fubii.  i.  e.  os  cir.ulos  da  es- 
fera parallelos  ao  equador ,  e  fig.  altura ,  ou  la- 
eicnde.  ,f  9fy.  „  nefles  parMIttos  de  pãlâvréu  no- 
VMí  em  carta  msr.dtdei^a  areaes  „  /.  e.  ficaes  ae- 
^co,  ou  crio,  perdeis  o  tino.  UlijipoJ.  zii. 

PARALLELOGRAMO  ,  f.  m.  Geom.  figura 
plana  de  quatro  lados ,  ct]jos  lados  oppoftos  $áo 
parallelos.  §  O  parallelogramo  das  forcas  na  fiji- 
€ê ,  he  formado  por  dbis  lados  ,  ou  linhas  de 
^uaefauer  potencias  componenie»,  t  outras  igoaes, 
C  parallelas  a  ellcs. 

PARALOGISMO,  f.  m  argumento  viciofo. 
em  que  ha  princípios  falTos  ,  ou  nio  dononl- 
traJos;  ou  pcmco  averígaidot. 

P.^RAMF.NTADO,  part.  paíT.  de paiamentar. 
V.  íjr«4  i  o  íãcerdoU'-^ 

PARAMENTAR  ,  V.  at.  ornar ,  aparamen- 
tar. 

PARAMENTO ,  f.  m.  moldura  do  bocal  do 
Mortem  Exâm  dt  Bmhíros  /.  84. 

PARAMENTOS,  f.  m.  pi.  peças  de  adorno, 
efpecíalmente  da  Igreja,  i  tardmentos  de  eaja , 
déemãj  móveis  }  fârmnemos  4âtéuid^ê.  M. 
Conq. 

PARÂMETRO ,  f.  m.  Math.  he  cm  geral  hu- 
nui  linha  conftante  ,  e  invariável ,  que  'entra  na 

eqnnçáo  ,  ou  conftrucçáo  de  huma  curva,  e  tem 
vJrias  a</ccpçóes  ,  Argundo  as  varias  curvas  ,  a 
que  fc  api  Hca.  MeAM.ie  Mérie. 

PARAMO  ,  f.  m.  V.  amadi^ao.  AI.  Dl^  §  Cam- 
po  rafo  ,  c  hcrmo.  D.  Fr.  de  Portf^. 

PARANGONA,  adj.  TypcgrãfNtO,  htrd  

forre  dc  typos  dc  impremir. 

PARANGUE  ,  f.  m.  Afiai,  embarcação  dc  car- 
ga ccíida  com  cairo  ,   do  Iwnt  4l*agp»  pai*  ci* 

ma  hc  de  cfieios  de  palma. 
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PARA^:OMASIA  ,  f.  f.  femcISança  c-tre  p.»- 
lAYtas  dc  dtverlàs  línguas ,  que  he  linal  de  te- 
rem orgem  commua. 

PARA>JYMPHA  ,  f.  f.  Paranymp^io  m.  as  ma- 
drinhas ,  e  padrinhos  do  noivo.  §  Anjo  envia- 
do fobre  bodas,  freges  ta  atf.  o  pátMiwh 
pho  Gabrí^,  %  f.  Protetor  ,  pfotetora.  ArU,  e 
Sonf  1. 

PARANVMPHAR  ,  v.  at.  apadrinhar  como 

p.-.r.i-^vmpho.  §  f.  Apoinr  ,  defender  V.  |f.  «»  ê 
doutrina  ,  opintM.  Cry[ol.  Pntif. 

PARAN'yMPHICO,  acjj.  difcarfo  ,  feiw 

á  checada  de  algum  cfpofo  nobre ,  &c. 

PARAPANDA  ,  f.  1.  trombeta  dos  Cafres  de 
fom  horrivel.  Sintos  Elhiop. 

PAR  APARA  ,  f  f.  animal  da  Ilha  Maroupe 
no  rio  dc  Sotala,  Satitot  Eibiop.  L,  1.  e.  20. 

PARAPEITO  ,  f.  m.  de  Fortif.  eípaldSo., 
parede  ,  que  dá  pelos  peitos  a  quacfquer  ho- 
mem ,  fobre  a  niur.ilha  ,  de  uas  deile  Ic  põem 
os  fcld^dcs  ,  c  .utciharia. 

PARAPHLMOSI»  L  í.  Med.  grande  connac 

çáo  do  prepúcio. 

PARATHRASE  ,  e  derív.  v.  pan^f. 

PARAPHRENA'L  ,  adj.  bens  parapbrenáes  i 
são  os  que  a  mulher  referva  p<kra  fi,  que  nát» 
são  parte  do  dote  ,  e  de  qjoe  cila  tem  a  admi- 
niftraçio.  Ltít  Moàtmãí. 

PARA*R ,  V.  at.  fiízer  que  nSo  continue  % 
mover-fe  v.  g.  panr  o  tio  ;  e  dos  animaes 
pmc^jft  na  ca  rdra  „  Naujr.  de  Sepidv,  L.  6» 
f.  60  t  UtiUea  ^.  p.  Pids  do  S.  Sujo  f.  29» 
Fieira  as  mcfmas  azas  que  as  trazem  ,  as  pá- 
tio. ^  Terminar  >,  vemos  onde  vão  parar  os 
minboi  „  $  Defcontinttar  v.  ^.  „  patirSo  as  oirasm 
§  A  fabrica  ,  o  engenho.  §  v.  n.  Ceifar  dc  mo- 
ver-fe,  ou  de  correr  ,  ou  de  andar  v.  g.  „  M> 
roH  a  pedra ,  «  MVtfW  ,  o  rio  ;  p»oii  o  fangu?^ 
qite  eoriia  ,  achava.  §  Parar  o  puifo  ;  par.;rcotn, 
a  leitura.  $  O  negocio  parou,  i.e,  não  continua^ 

0  negocio  potwt  no  oae  fe  efperavâ ,  t.  e.  teve» 
fim  efpcndo.  §  N  fio  parJrão  .n  viclo'ias  de  01$ 
Jar  „  Fieira.  §  Onde  irá  parar  ejle  difcurfo  ?  on- 
de irão  farar  ns  feus  defignios  t  A  WrigaÇn 
pifior  nao  para  no  nume  ,  i.  e.  requer  obras» 
abionge  a  mais,  que  ter  íó  o  nome.  §  Redti* 
zir,  tomar  v.;f.  »  defejos  máos  áefem  eora^p 
que  em  pouco  tempo  os  párao  íruios  animaes 
Lucena.  §  Parar  no  jogo ,  pòr ,  apolbr  certa  fom- 
ma  de  dmheirO,  que  çanha  O  que  lançou  afo.- 
te  do  dado  ,  on  rircu  á  fua  parte  a  cirti  febre» 
que  põem  o  d>r.liciro  v.  g.  no  |o^o  da  Banca. 

1  Par»  dian»,  ef^^erar  a  pc  6m>c,  refiíLr ;  e 
/.  vencei  mdo  .v^  f .  ^      w  farirãa  diante  os 
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"inimigos ;  efie  tt^or  dã  luz  ii»  Sàl  em  nâdã 

ihe  pxrA  „  Fieirx  ^  i.  e.  vence  .t;  trCvas  ,  c  hí 
que  náo  pareçáo  os  aílros  menores.  &  Pantr  a 
^toeadi  y  V.  reparar.  §  O  melhor  pérâdo  éU  âl- 
gucm  ,  sáo  os  Dcns  mais  folidos  ,  as  dividas  ac- 
tivas que  tem  dc\'.cdores  folidos,  c  abonados.  § 
>  pãrâr  n^hm  ettmti  tu  fotcà  \  defordm ,  941» 
ym  a  farar  cm  morta  „  Paiva  Caj,  tj. 

PARARMEN  FES  pornour,  reparar,  fonJc- 
Trar.  fj)pes:  AtititJ. 

PARA.SANGÂ,  f.  f.  medida  itinerarU  Per- 
ilana. 

PARASELENE ,  f.  f.  Albon.  apparenci.i  dc 
'liuina ,  ou  mais  luas  em  fedor ».  ou  ao  lado  da 
Terdadeira  ,  he  como  o  Pai^io  a  rerpcíto  <k> 

PARAS ITI CO,  adj.  dcparafito.  $  PUntApA- 
'rafuicA ,  a  qTie  fe  cria  no  tronco  de  oatra  ,  e 

'fc  nutre  de  fui  fuft.i  v  i  i 

'  PAR.ASITO  ,  f.  m.  papajantares ,  o  que  an» 
da  adulando  a  quem  lhe  cia  de  Comer* 

PARA*?ITO,  ^d].  V.  p.uafitico. 
PARAi) TA  I  Aí;  ,  f.  f.  pl.  Anatom.  dois  vafos 
varicofo^  que  eftSo  ao  lado  dos  erpemiacicos 
«entre  .1  bexiga  ,  e  o  intcftino  rcéío. 
'   PARATI,  f.  i.  peixe  parecido  á  tainha, 
•  PAR  AVANTE,  t.  comporto  de  pAra  ,  e  avah- 
le  I  nvr.nre   do  navio    fc  diz  o  cfpnro  dos  do 
■Hnròftro  grande  até  a  proa ;  e  a  rc  iic  do  mefmo 
"inaftro  para  o  popa. 

PARCA  ,  f.  f.  poet.  a  Morte.  Aí.  Conq.  ,^  e  o 
golpe  em  mim  execute  4  dura  Parc4.  v.  o  Diccion. 
da  FabtilA  2  cerca  das  ^  Paicas ,  das  quaes  hu- 
'ma  tia  os  dias  dos  mortacs  ,  a  outn^  torce  ,  a 
corta  com  a  tefoira.  §  f.  A  canÊi  da  morte. 
Confyir.  Unw.  /.  )i8.  „  ã  fiHjkâtidáde.firve  de 
'pãrcA  ao  vf»  (T. 

•  PARCAMENTE,  adv,  com  parcimonia  ,  com 
tegra  ,  poupadamenie. 

♦  PARÍ^ARIA  ,  f,  f.  o  contrato  da  fociedade 
em  vimjde  do  qual  os  contratantes  entráo  á  par- 

<e  lios  ganhos  íegundo  a  proporcáo ,  ou  rasáo  , 
cm  que  fc  ajuftáo.  $  Tmat  dle  pâr^Ariá  ,  as 

*  Jie  algueih  traz  de  renda  por  certa  porção  dos 
'Initos  ,  que  di  ao  Senhorio  delias.  Orden.^Fâi 
de  párçari4  o  negocio  „  desjm»  ImmA  mo^A 
de  Pi^viê  eom  outrem.  Êufrof.  aí.  5.  §  c  f.  „ 

•Andar  ouro  ,  c  fio  ,  ou  abraçado  Eujr.  2. 
7.  „  a  mifcncordta  anda  de  parlaria  eom  ã  /«/- 
tt^ã. 

PARCEIRO,  f.  m.  parceira  f.  pcfroa  qi;e  jo- 

£^  com  outro  ,  o  que  dança  com  outra  ,  que 
je  fc  diz  par.  %  Parteiro  tm  negocio ,  no  c^- 
(W  ,  nõjirvifijg  tãfâ,  9.  paiçaria}  -compãnlwi- 
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10.  Pnérart  t,  fo.        uâvidâ  nSo  tívtfie  m 

Das  por  parceiro  ,  e  quinhonro  n  Pántipo  àét 

guerras.  Pinheiro  z.  J.  i  is. 

PARCEL,  r.  m.  mar  baixo  de  |ioiica  fonda 
por  ter  bancos  ,  alfaqnes,  reftingMf  C0f0as9  bai- 
xo d'arcia.  f.  Atendes  e  Barrot. 

PARCELLA,  f.  f.  huma  parte,  ou  artigo  <ie 
conta  ,  oa  fomma  v.  g.  na  toma  qm  me  dtf- 
te  ba  d'fAs  parcetlãs ,  qae  já  paguei. 

PARCERIA  ,  f.  f.  V.  parçaria.;  ftitmm  pa- 
rece mcllior  derivado  de  parceiro. 

PARCHE  ,  f.  m.  pedaço  de  panno  cora  col- 
la  ,  emf-laílro  ,  8<c.  premido  fobrc  ferida  ,  ou 
paia  tirar  (.!or.  §  Mancíu  ,  falpico  redondo  v« 
g.  .,  ji/Jiilbos  de  feda  fAÍpicAdòt  de  peqtKHÍmãi 
parches  /{'ífcirlata  „  Calhej^oi. 

PARCIAL,  adj.  que  he  parte  integrante  de 
c]ii;'.;  ]iicr  todo.  §  Que  fegue  ait^um  p.iriido.  § 
í^iic  ui.ga  com  afieiçáo  de  partes  ,  e  aceitação 
de  pelíoas  v.  g,  j,  já»'»  í  j«^E0^ — ;  injorméh 
ção—^ 

PARCIALIDADE,  f.  f.  bando,  partido,  opi- 
nião V.  g.  „  os  da  Jaa  parcialidade.  §  Aâi:içáo, 
aceitação  dc  peiíoas  ,  ou  de  opiniSo  noflà  ,  ou 
oe  qtiem  amamos ,  e  Iifon?;camos  v.  g.  jv/- 
gar  fem  parcialidade  :  „  o  eu  por  parcial tdJt- 
de  nem  outro  refpeito  Sgo  Sâ  MVt,  Otrta  5. 
ejt.  7. 

PARCIALIDAR-SE.,  v.  at.  rcfl.  fazer- fe  do 
partido,  bando,  favorecer  as  partes  oonjiuar-re» 
al!i.ar-fe  v.  g.  „  pa  ciatidár-fe  iOm.O  Sumori  ^  ' 
Lemos  Cerco  de  Mal. 

PARCIALISAÇXO  ,  f.  o  ado  de  parciali- 
far ,  a  infot-maçáo  »  juiio  ,  ou  featença.  TutiiU 
Poit.  i. 

l  ARCI ALISADO.,  pàn.  p-iíT.'  dc  paidalifaf: 

PARCIALISAR,  v.  at.  hâvcr-fe  com  parci.i- 
li  Jatic  ,  com  .-ilfeiçáo  dc  partes  no  juizo  ,  que 
fe  forma ,  na  informação ou  fentcnça  que  fe 
da.  Tácito  Pori.  f.  Livo  2.  qne  por  fer  im- 
migo  havia  parcial i fado  a  infonnacâo 

PARCIAÍONIA  ,  (.  f.  o  aílo  de  pf^upar ,  re- 
grar, dar,  ou  defpcnjcr  com  fnigalidade,  e  tal- 
vez com  efbcitcza  ,  e  acanliamento. 

PARCISSIMO  ,  fuperl.  tkr  parco.  Pmbtiw 
i.  jot.  104.  com  gojto  delias  te  contentas  „ 

PARCO,  adj.  que  ufa  de  parcimonia ,  mo- 
derado nas  deípezas  9  ao  comer,  beber,  áof' 
roir. 

PARDAÇO,  adj,  pardo  efcuro.  Pimentel  „ 
areia  r.fi{jça. 

í*ardal;,  f.  m.  ave  conhecida,  paffer  is.  S 
O  pardal  AMHK-he  deasibaçáo,  pajftr  tricolor, 
pàSer  GâllUiÊU  .  • 

PAR- 
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-  PARDA'0  ,  f.  m.  moeda  da  Mh 
tres  toítócs  pouco  mais  ,  ou  menos. 


PAR 


<rfie  vai 

Ciotiy  diz 

que  vai  )6o'  reis  tfemio  Mendts,  que  4C4XCO 
pardáos  valem  «;CO0O  cruzado?. 

PARDA R  ,   V.  n.  fazcr-fc  ,  ci  parecer  p.ir- 


<io  „  O  dia      oS(U  fãrdt  „  yilÍMtUo  do  Na- )  XC////, 


rear,  v.  Eftfr.  j.  i6.  §  C^onfcHio  ,  voto.  Faiv.f 
C'if.  c.  t.  Sá  Aíir.  hoiuem  de  bum  fó  ptrceeTf 
Otílilbo  Eto^.  J.  í83  ilejtjo/o  de  Icvár  o  princi' 
pe  áoftu  pãTsctr.  %  Str  miuto  liojen  pjrteer„i. 
e.  niL-rrado  ao  feu  confelho   von>*  fíos  SéOtt.  ft 


M/. 

PARDELHA  ,  f.  f.  pdxinlio.  Stmk  Ws. 

-  PARDELHAS  ,  adv.  chuto  k  (è  verda- 
de. 

PARDES  ,  abrev.  dc  por  Deos  i  juramento  có- 
mico ,  em  verdade.  Enfr.  i.  6» 

PARDIEIRO  ,  f.  m.  cafa  velha  ,  qiic  amea- 
ça mina ,  ou  efiá  amiinada.  P.  Pereira  i.  6y. 

PARDILHO ,  adj.  dim.  èe  pardo  ,  tirante  a 
fardo. 

PARDO  ,  adj.  de  còr  entre  branco,  e  pre- 
lo ,  como  a  do  par  Jal.  §  Homem  pardo ,  mulato. 

PARDO  ,  f.  m.  fera  v.  leopardo.  M.  Conq. 
5>.  6o.  B.  Pereirâ  diz  que  he  o  macho  da  onça. 
FARDOCA  ,  f.  f.  a  feraea  do  pardal. 
PARDOSO  ,  adj.  mui  pardo.  Pummel  „  os 
totós  diu  az-ís  pardozos. 

PÁREAS  ,  f.  i.  pl.  a  rubflanda ,  4}ue  fai  pe- 
gada ao  embigo  d.\  triaiiçn  ,  quando  nafce.  §  O 
tributo  ,  que  hum  príncipe  ,  ou  eílado  paga  a 
outro  ,  cm  reconhecimento  de  obcdicnna  ,  ou 
vaflallagem ;  tjiabticctr  as  páreas  ,  conccrtar-fe  no 
que  fe  dará  de  parcas,  ^eígá  i  neolber  ,  cobrar  as 
fãteas.  fíanQs. 

PARECER  ,  V.  n.  apparecer ,  moftrar-fe  ,  a 
ahna  por  meio  dos  fentioos.  Atrges  2.  $  Re- 
prcfentar-le  ao  enteiidin.cnto  v.  ,,  parece-me 
Jormcjo ,  parece  bittíl  bonum  aqitdlc  v$dto  i,ptrece 
fer  vcrdkat  0^  eUe  diz  ;  pirec<-me  bm  o  qne 


elle  diz  ,  /.  e.  .ipr.iz 


rad.i 


mo  voi 


fMT  MT  e^MÂCi  „  que  vos  parece  ?  (.  e.  que  jul- 

rs  ,  que  vocacs  *  $  P^rwt  a  alguém ,  parecer- 
com  clle,  fcr-lhe  femelhantc.  VUffeia  s-J.  y, 
forque  9  não  fonfos,  Galvão  Defaip^,  „  tem  ca- 
Mça  ,  e  rofio  de  ma  ,  e  também  oa  came  pare- 


ce muno 
font  fe» 


a  ella     /.  ^4.  §  rticida  ^.  79.  „  ou 
pai  não  grão  váhr  parece.  §  Paretír , 
merencório  no  gcjio  pârrcia 


noftnr*re  v 

CmSes  Ln(i.  Ç  Parecer  fe  com,  fcr  lemelhante  v. 
^.  „  partce-je  com  feu  pai  Horofío  ,  voZy  andar , 
na  jâla ,  nos  eojiumes ,  ^e.  S  Pareetr-fe  ,  ver-fe, 

mollrAr-fc.  Lujtada  <?.  85  dizem  fcr  de  Ceio  ^ 
e  vejiajilbd  ^  o  que  no  gc^  belío  fe  pana ; 

\i6.  mi.  I  *■ 


Mi  Egl.  6.  }. 

PARECER, 
do  corpo  V.  g,  , 


xi6.  frjr.  ediFf 

1.  m.  a  ttíiç.\o  do  rofto  ,  o  r.i!' 

botmn  ,  ou  mulher  de  Item  pfírc-  ncíia  .terra  *,  i.  e.  pdíoa  ijju.U  ,  c  íulH.cieiue  pa- 


PARECIDO  ,  part.  paff.  de  parecer:  feme- 
lhantc V.  g.  ,,  ke  todo  parecido  com  feu  pai.  $ 
Rofio  bem  ,  ou  nul  poteeido  komem  kem  pareci' 
eido ,  /.  r.  de  boas  ,  ou  más  feições. 

PARl.DSO  ,  r.  m.  p...cJe  í^rolti.  5  f.  H/ínt 
paredão  de  nuvens  giojfas  >  que  iubiáo  do  íuUucf' 
te.  D.'  Pranc.  Man, 

PAREDE  ,  f.  f.  obra  dc  pedra ,  ou  tijolo  con» 
cal  ,  ou  barro ,  que  faz  o  muro  j  cerca  ,  ou  caf- 
co  do  edifício ;  perede.  enjoffa  hc  de  pedias  poP 
tas  humas  fobrc  outras ,  fem  cal  ;  parede  de  tai- 
pa ,  he  dc  barro ,  ou  terra  pingue  cnulada ,  e 
calcada  As  caniadat  entre  duas  taboas  ,  que  rego^ 
Ião  fcrdo  parallelas  a  grofllira  da  parcilc.  §  Pa- 
rede-mejlra  ,  a  principal,  e  mais  tortc  do  edifí- 
cio ,  e  he  «ralvenarla ,  on  de  canteria.  $  Parede 
meia,  a  que  ferve  a  dois  cdiiicios  ,  cnjos  donos 
a  fazem  ctelpezas  commuas.  §  Huma  das  peças 
da  eftribelfa.  Galvão  Gineta,  %  Fãm  fânde  «n* 
ire  eftuàantes ,  he  nio  entrar  para  a  aula  a  ouvir 
a  liçáo  do  ProfeiTor.  §  Parede  em  meio  ,  fe  áiz  ao 
edindo ,  que  fica  pegado  com  o  outro  immcdisr 
tamcnrc.  Lobo  Corte  /).  i  \  :  e  Pinto  Pereira  2. 
119.  moriiva  parede  em  meio  com  elle.  %  efig.Ser 
parede  em  meio  v.  g,  „  O  exercido  do  taful ,  ou  jo» 
gador  he  parede  em  mfio  do  furtar  „  íá^r,  f,  2U 
I.  r.  anda  próximo  ao  do  ladráo. 

PAREIA  ,  f.  f.  efpccie  de  padrão  pelo  qual 
fe  deve  regular  a  capacidade  das  pipas  que  he* 
:jO  almudes  ,  Lti  de  ay  deOut.  de 

PA  K  ELMA,  f.  f.  hum  par  v.  g.  „  buma  pa- 
relha de  beflas.  §  Correr  parelhas  ,  correr  p^rcQ^ 
Barros,  ef  ícr  igiial  v.  g.  „  nem  PiritKOS  ^  nem 
/llpes  podem  coirer  parelhas  com  os  picos  da  Jerra 
dos  órgãos,  yajconc.  líotie.  §  Fieira  „  da  ovt' 
lha ,  e  do  leão  fe  fez  buma  parelha  tão  igual.  % 
Igij.i'd.ule  fua  fuberba  não  fe  contcma  com  a 
parUba ,  Unâo  enhe  o  attributo  da  jimijiio ,,  Quei- 
m  y.  deJíall9.  §  —  ,  igualmente  „  crefcem 
a  parelha-  aàixi^-U»,^  a anettAUfa^faivaSem^ 
i.  J.  i.  . 

'  PARELHA  ,  adi.  na  variação  fcmin.  Fbgié' 

da  f.  98.  fatttva  thi  efpofa  parelha  ri.t  ^Halida* 
de  „  i.  e.  igual..  L/lijipo  J.  iió  „  imh  foruos  pare- 
lba$  da^afp^asi  que  pefpmdwnot.  Palmtrim  v 

/.  150.      o  feu  merecimento  11  ■to  tinha  fã  doa 


m  i  pinuádô^  m         ftt  ém  im  tem  'o  £a-  ra  cafat  çm  eUe«- 


tia; 
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PARELTO  ,  f.  m.  meteoro  ,  que  he  i  «prc- 
fencaçáo  òo  Sol  cmhuma  nuvem  v.  g* ,»  vtr.io 

Je  nt^  àn  il  Js  purelios. 

PA  RE  Ml  A  ,  f.  í.  fcntcnça  vulgar,  prover- 
bio.  risirs  ,.  dMqti  nxfctu  at]'ielta  p  tremia. 

PARKNQ^UVMA  ,  f.  f.  Mcd.  c  Arvit.  nome 
que  fe  dí  ãftíbjlincia  ptoprU  de  cadd  vijcerj. 

PARÊNTESE  V.  parencfis.  Novj  florefta. 

PARENI-.SIS  ,  f.  f.  difcurfo  mora] »  cxhorta- 
çáo  Ii  viriu.ie.  /■^areíla  „  o  feguinte  fotmtfis  ,  no 
ti-.afcu!. ,  mas  hjpoibefe  ,  Utefi,  e  Of  mais  Gi^os 

ideíla  forte  são  tominiros. 

PARENEflGO  ,  aíj.  moral,  que  exhorra  à 
vinude  V.  X.  „  difcmfo ;  orscâo  

PARENTA  ,  variaçio  femtn.  de  Pârau,  Soih 
fa  Hi^.  Dom.  p.      L.  2.  c.  18. 

PARENTE  ,  adi.  c.  que  tem  p-ircntcfco  com 
alguém  ;  ufa-fe  fubíbntivo  v.  n  cbtgoH-mt 
ímm  pétrente  da  Sciré  i  be  me»  pármt ,  w  mi- 
nh.t  parente  :  femin.  LtS»  Qw»  yoMH*  i*  eap. 
46.  V.  ptrenu. 

PARkNTEAR  ,  V.  n.  cer  paiencefco »  entron- 
car com  ai^aem  ,  oa  com  ataima  fiimUia.  Oy 
íol  PuriJ. 

PARÉNTEIRO  ,  f.  m.  fNuentdn ,  f.  f.  ami- 
go ,  c  favorecedor  do"!  parentes. 

PARENTESCO,  f.  m.  rcUçáo  ,  que  ha* en- 
tre os  que  defcem  ão»  mefínos  pais ;  a  que  fe 
contrahi  por  cafamcnros ,  compadrcfco  ,  &c.  §  f. 
Semelhança ,  relação  ,  conncxáo  v.  g.  „  o  paren- 
tefco  Hêci^t  com  o  amor.  Lohi  Mhumas  pa- 
lavras com  omrâs  4»  me/mo  fim  m  m  dasmefmas 
radicaes. 

PARENTHESIS  .  f.  m*  ou  femui*  onçao 

incidente  ,  qiic  fe  iní^crc  entre  outras  fnzc?  ,  e 
que  poderá  não  clbr  ahi  fcm  lhes  alterar  o  fen- 
tido  ,  de  ordinário  fe  Fecha  entre  dois  (  )  ,  e  hc 
o  final  ortográfico.  Cojia  f^irg.  ufa  defta  palavra 
no  Jemin  ;  ru  Bened.  Luftí.  vem  mafcttJ. 

PA'REO  ,  f.  m.  Pinheiro  2.  /.  49  »  vence fit 
9  páreo  dacafiidade  „  Bot  Sam.  pag,  CX^ÍII. 
V.  eol.  i.  y  os  qiu  correm  o  páreo  ,  âindã  que 
muitos  corrêo ,  atm  iodm  éUhtíh  éfogM*  «,  v. 
Tatio, 

'  PARTO ,  f.  m.  jogo  ,  em  que  éois  corriáo  ao 
TT.efmo  tempo  ,  p.ira  ganhar  o  premio  o  cjiie  cor- 
reffc  mais.  Ferreira  í."  1.  /.  z^i.  „  o  páreo  de 
jlúittima  :  f^aftoiieetlo$  Atte  „  os  partos  de 
pé;  pario  acavallo;  e  parto  njval.  Barros  Dec.  1. 
/•  145*  V.  eol.  X :  correr  o  páreo  ,  t.  contender 
íbbre  onem  venccriu  Wfipo  f.  e  25*  „  cor- 
ra a  o  psreo  em  ojo  com  trezetitoi  de  ácâviúlo.  a, 
PAREKCiO  ,  f.  jn.  accrejcetiuimenio  ,  4ddita- 
Mcnta.  f .  il/Mw/  Btnurdts ,  ftvqfku 


PAR 

PARES-DE-FRANÇA  v.  pjir  §  Fares  ,  e 

nones  na  Mtf  os  tonos ,  00  modos  poies  , 
diUjnilos,  c  baixos  sáo  2.  4.  6.  d.;  OsnonCtg 
ou  jIcús  ,  ou  medres  são  l.       5.  7. 

PARGA,  f-  f-  de  Lavrador,  monte  de  palha 
c  trigo ,  que  íe  1'az  pata  fe  nio  molhar  quando 
chove. 

PA  Rn  ANA  V.  pragana. 
PARGO,  f.  m.  peixe  do  mar»  coroo  a  dou- 
rada ,  fcnáo  ,  que  o  pargo  he  ruivo.  Pargus , 

Pba^cr. 

PARIDA ,  fubft.  f.  a  mulher ,  que  pariu  de 

pouco. 

l'Al\IDADE  ,  f.  f.  fcmclhança ,  ou  igualda- 
de, ou  analogia  v.  g.  „  paridade  ao  grão  do 
rentefeo»  VelAfeo  Jujta  Accíámmi^ao.  §  Argiemen- 
to  áe  paridade  ,  cm  que  fc  figurão  efpccics  fetnc- 
Ihantes  ,  ou  fe  rooicia  a  femelhança  de  huma 
coifa  com  outta ,  e  fe  quer  colher ,  que  devem 
tela  também  tto  maii  V.  g,  „  M qt$aidãdgfttí' 
ca  y  ou  morai. 

PARIDEIRA  ,  ad).  femin.  mrf^^,  que 
efl.í  cni  idade  de  parir.  §  Que  paiC  a  mhúio»  % 
CMlinba  ,  que  póc  muito. 

PARIDURA  ,  f,  f.  V.  pano. 

PARIETAES,  ..di.  pl.oioi— 
sio  dois  do  cafco  da  molleira. 

PARIETARIA  ,  f.  f.  herva,  que  nafcc  de 
ordinário  fobrc  paredes  ;  alfavaca  de  cobras.  Heè' 
xine  ,  Heraclea  ,  Convolvulus  minor ,  ó-f. 

PA'RIO  V.  p&teo.  %  Pãrio,  ad).  C^e  Pám 
ilha.  )  V.  g,  „  mármore  Camões. 

PARIR  ,  V.  at.  dar  á  luz  o  feto  v.  g.  /M- 
riit  a  mulher  bum  menino  ;  a  vaca  bum  peterro  , 
ti>-c.  §  Parir  pela  maii^a  da  camifa  ,  i.  e.  perfi- 
lhar. §  Produzir  ,  caufar.  Arrjes  10.  „  pa- 
rem paz ,  e  qíuetê^ií :  „  e  Z>.  c.  2.  a  com- 
verft^ão  dos  Ímpios  pare  error  de  impiedade  :  „ 
Camões  filod.  A.  2.  Çc,  6  „  então  ifio  vem  pa- 
riroigrMdes  enoí  Ããgente  ,,  falia  doocio,  on 
pouco  entieti mento :  nobreza  de  jangue  ás  ve- 
zes caufa ,  e  pare  villania  da  alma  J-hs  Sant. 
V.  de  S.  Bento  f.  158.  v.  f.  2- 

PARISATICO ,  f.  m..  d  Arvore  trilie  da  ín- 
dia ,  que  eftá  cerrada ,  e  encolhida  de  dia ,  e  á 
noite  aberra  ,  e  florida. 

PARLAMENTEAR ,  v.  n.  conferir ,  tratar, 
praticar  ,  vir  a  lâllar  pán  capimiar ,  ou  capira- 
lar.  Brito  Guerra  „  refpondcu  lbe  que_  o  exereiu 
nio  cbamára  ,  más  tratándo  d  Cidade  di  pdridme»' 
Uãr ,  Me  d  ôHvMd.  „ 

PARLAMENTO  ,  f.  m.  cm  Inglaterra  o  Par- 
lamento conlla  de  duas  Juntas,  ou  Cafas  ,  a  dos 
Cilittmms  ,  coropoíh  Jos  prçcuiadocea  dos  Povos  , 

OU" 
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bnde  Te  votio  o«  diriheinw ,  oa  gra>]os  para  Sii  fie>^ 
ceilidades  publica»,  c  os  meios  ic  fc  levanrarcm  ; 
onde  fe  propõe  as  Leis ,  e  difcutetn ,  para  dai 
paiíarem  á  Camara  dos  Patet  do  Reino ,  e  rerem 
ilircucidas  ,  e  nprovadas  ,  c  cm  fim  npprovndas  por 
el-Rei.  §  em  Fntn^â  oí  ParUmntos  são  Tribu- 
aaes  dc  Jullica  ,  que  tem  direito  de  reprefentar 
ao  Rei  as  iicccíiidTtícs  publicas  ,  c  mocio  dc  as 
lemediar  i  o  direito  dcre^ilUr  oscdidos,  e  Or- 
denanças Reaes ,  e  repreíentar  contra  eUas  fe  fo- 
rem contra  osprlvilegios  da  Nação  ,  ou  prejudi- 
ciaes  ,  e  até  de  as  não  regiílar ,  fem  o  i]uc  não 
leráo  força  dc  Lei  :  em  alguns  Parlamentos  tam- 
bém fe  votáo  fubfídios.  §  O  ParUmtnto  »  f .  e.  as 
pellbas  dc  que  fe  compõe  algum  confelho  v.  g.  „ 
puitãr  o  Parimento  „  Eneid*  i\.  ç.  §  Confe- 
lencta  militar  v.  g.  „  ebmoH  o  exercito  4  Par- 
ítmmo,  M.  iMf.  r.  280.  eoí.  $  Dircurfo.  fal; 
la  y  em  alguma  alíemblcj  ,  ou  junta  y  on  conielhõ 
fobre  o  HKpcie  ,  que  Te  trata. 

PARLATORIO;  f.  m.  giade  Com  eaUt  ex- 
terior onde  as  freiras  fccebeib  viiitas  das  peflbas 
de  ióra  do  Convento. 

FARLfZIA  V.  paralyfia. 

PARNASO,  f.  m.  V.  o  Dice.  áa FMâ 9 mon- 
te dedicado  aÁpollo  ,  e  á$  Muías. 

PARO'  V.  paraó. 

PA  RO  CHI  As  r.  f.  %re)a  macitz,  em  que  ha 

parocho. 

PAROCHIAL  ,  adj.  Igreja,  .em  que  ha  paro- 
dio. 

PAROCHIANO ,  f.  m.  o  frcguez  da  paro- 
dl  ia. 

PAROCISMO  V*  paroziOno.  neité  „  pâto- 
ti/mo. 

PÁROCO ,  r.  m.  o  cnra  d'alinas  de  algnma 

fargucíla  ,  ou  parochia. 

Parola  ,  f.  f.  lo^uaculadc  ,  vcrbof.dadc  ja- 
flanciofa  v.  g.  „  Um  muitâ  patola.  Lobo :  dei 
xar  aleitem  com  ap.iToU  ,  dcixalo  a  pípcis  ,  cn- 
Jianado  com  palavrorios.  Auto  do  Du  de^izo. 

PAROLADOR ,  f.  m.  paroleiío.  Eufr.  1.  g. 

PAKOLAR  ,  oti  Pitrolcâr  ^  r.  n.  ufar  de  pa- 
rola ,  e  )  alavrorios.  Ptreiro, 

PAROLEI  RO ,  adj.  falador ,  pakeiro ,  homem 
de  parola.  Loho. 

PAROLENTO  ,  adj.  paroleiro.  Prefies  f. 
Ii7. 

PAROIvlM  ,  r  m.  no  jo2;o  da  hanc.i  ,  fazer 
fMroliin  f  hc  deix.ir  ficar  a  caru  ,  *juc  o  ponto  ga- 
nhou ,  para  c]uc  tornando  a^nha-la  fe  lhe  pa> 
gue  o  1,  ãohro  da  parad.1  primeira. 

PAROTIUA,  f.  f.  glândula  cfponjofa  de  ttai 
da  ofclha,  oaabaíxo.  $  Tumn  natal  glanduk. 


PAR 
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PAROmSMO ,  f.  m.  (o  z  como  c.)  o  tempo  f 

em  (]ue  a  doença  faz  os  fcus  ataques ,  e  em- 
pregando as  fuas  forças  ,  produz  os^fymtomat 
mais  graves  v.  g.  „  o  p/troxijmo  das  tfr^iát  ,  qmar^ 
tãas.  §  Of  iihimoi  pâroxifnws  da  vida  ,  i.  e.  últi- 
mos accidcntcs  mortacs  ,  que  fobrevcm  nos  der- 
radeiros iníbntcs.  frieira  |>  â  rotura  dtfiã  wmS» 
ferá  o  trítim  fánàfm  ,  dt^  bã  dt  mmm  • 
mundo. 

PARPATANA  V.  batfaaiamu  Brito  Fiag. 

PARQUE  ,  f.  m.  mato  ,  ou  bof^^ue  cercado 
em  que  andáo  corças  ,  veados  ,  &c.  j  tapada. 
Barros  D.  2.  f.  Imntê  /.  in6.  col.  1.  % 
Parque  de  artelbaria  ,  campo  cercado  ,  onde  ella 
cRi  t  para  fe  tirar  quando  he  neceífaria  ao  fer- 
viço.  §  f.  S.  Elog.  t.J.  iy  f os  niojirou  fe- 
rem 4t  Údádet  bmu  párques ,  e  eneerramtntos  dt 
mititos  euidâdos :  „  Sâ  Mir.  Carta  6  „  aqueWtt 
ião  ftus  parques  „ 

PARRA  ,  f.  L  a  vide.  Nâufr.  deStp.  ,*  e*'" 
Tês  de  tentos  pâmpanos  providas. 

PARRADO  ,  adj.  tecido  cm  latadas  como  a 
vide.  Barros  „  Co/24  toberta  de  arvoredo  parradê 
árnâneira  debâlfu  D,  1./.  15;.  co/.  1. ,  feaio 
eílá  parrado  „  por  âfmáút  ttKCaoroy  e  pare- 
cido á  parta. 

PARRAFO  V.  parágrafo. 

PARREIRA  ,  I.  f.  cepa  levantada  do  cbáo 
e  eilendida  cm  latada  fobre  varras.  %  Parreira « 
f>'mbolkamente  ,  he  efpcrança  perdida.  CmiSff 
tltgia  7. 

PARREIRAL  ,  f.  m.  carreira  de  parreiras ,  ou 
latadas. 

PARREO  V.  parco. 

PARRICIDA ,  f.  c.  peffoa  ,  que  matou  fctt 
pai  ,  ou  fua  mli.  Af.  Cotui.  6.  aa.  $  f. Or 

parraidãs  de  fens  prelados  „  Barreiros  Coro^^r. 

PAR  RI  Cl  DO  ,  f.  m.  o  crime  dc  mauc  o  pró- 
prio pai  ,  ou  mái. 

PARRILHA  ,  f.  f.  faragoça  groíTeira ,  dcbai- 
xa  forte.  §  adj.  Salfa  parrilba  ,  que  fe  parece 
com  as  parras  tenras ,  vem  do  Sul  da  Amectca» 
e  ufa-fe  na  Medicina. 

PARROCHIA  ,  e  deriv.  v.  Parochia,  &c. 

PARSIMONIA  V.  parcimonia. 

PARTASANA  ,  f.  L  efpccie  de  alabarda  ,  de 
ferro  mais  comprido  ,  c  mais  largo.  Lufiada  u 

PARTE,  r.  f.  porçáo  integrante  do  todo  di- 
vido, ou  divifivel  V.  g.  yt  buma  parte  da  eafa, 
dã  Jãttndâ  ,40  dl4 1  àâ  noite ,  do  anrto ,  da  vi- 
da  ,  do  tempo ,  da  preza ,  de  algnma  fomma  ,  (b^. 
%  As  partes  do  corpo  bimano.  S  Partida ,  divisáo 
da  terra  y,  g, Mf  jMrtcf      Nmff  do  Sul , 

X  d» 
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éú  Oriente.  Camões  CAnq.  7.  $  QniiASo  v.  g.  „ 
toube  á  minbx  parte.  §  Ai  partes ,  os  gue  litigio 
cm  juizo  ,  ou  reuuerem  v.  g.  „  ouvir  ,  í/r/f  í- 
f*ír  as  partes.  $  O  lado  v.  jf.  </f/?.t  ffíf  do 
rio  ,  daq>4iU.t  parte  do  empo  ,  da  cidade ,  do  cor- 
po. §  Da  parte  de  aíguem  ,  por  leu  mando  ,  or- 
com  o  feu  direito  ,  fazendo  as  foas  vezes 
V.  „  vcnbe  da  parte  del-Rei  ,  requeiro  por  p.ir- 
te  das  btidciros  de  João  ,  e  da  parte  dellcs  alle- 
go,  %  De  pãrte  t  ou  4  parte ,  i.  9,  reparadamen- 
te  ;  em  auto  fcparado :  dc  forte  ,  que  náo  on- 
Çáo  os  circunftatites  ,  e  longe  ddlcs  v.^.  „  dif- 
je  á  parte ,  cbmotho  de  parte.  $  De  parte  a  par- 
^  V'  g'  n  varoiHt  com  a  ejpada  de  parte  a  par- 
te. §  De  parte  a  parte  fe  tem  Jeito  todo  o  mal , 
i.  e.  reciprocamente.  §  Tomar ,  o»  lanhar  á  má 
pártey  interprecar,  tomar  a  mal.  $  Fartes ,  por 
prendas,  dotes  do  animo  ,  e  do  corpo  v.  g. 
pijcico  de  boas  partes.  §  Partes  ,  bando  ,  facção  , 
parcialidade  „  /f^vú  as  partes  deCeJar.  $  fazer 
S$  paras  d*  alguém  ,  fer  feu  finitor,  requerenre, 
apadrinhador.  §  it.  Fazer  as  vezes  ,  onicios  v. 
g.  „  fazia  as  p  ines  de  Cidadão.  §  Ter  da  J/u 
par^t  i.  r.  por  fi  ,  a  feu  favor  ,  entre  0$  do 
fcii  bando,  r  icir.í  a  fortuna  ^  e  aviíoriit  fem 
pre  fe  põe  da  p^vte  dos  mais  mofqueteiros  ,,  Juilen- 
ur  as  partes  da  Repahliea :  ,  ,  da  parte  ae  David 
ejlava  a  Jortma  :  „  Efaii  tinha  da  fita  pane  a 
idade  ,  o  talento  ,  <b^.  „  §  Ser  d.i  parte  dc  al- 
guém ,  i.  e.  em  fen  íâvor,  c  ajuda.  $  Às  par 
tes  dx  orai^ío  y  as  cfpecics  dc  palavras,  de  cjuc 
ulamos  para  declararmos  os  notTos  conceitos.  § 
Psne  $  o  lado  porque  coníideiamos ,  od  o  reí^ 
petCO  ,  a  q«e  fe  olha  em  alguma  matcrin  v. 
tieffa  parte  não  tem  que  Je  lhe  diga.  §  As  pxrtes 
haixas ,  .ns  da  geração  da  natura ,  as  panes  pu- 
dendas. §  At'!  o  no  Drama.  §  Divisai  o  ,  ou  por- 
ção de  alguma  obia,  ou  efcritura.  §  O  pípcl  , 
que  faz  o  aéJor  v.  g,  „  tem  as  primeir/is  p.tries. 
Eujr.  prol.  5  Ser  pane  ,  i.  e.  intereíTaJo  ,  c  fuf- 
pcito  por  ciimpli^c  ,  ou  afFciçoado.  EuJr.  2.  5. 
.5  Favorecer  ãiverfas  putes  ,  i.  e.  partidos  ,  ban- 
dos. Arraes  1.^5  Pane  da  Forí:iii.i ,  hcroko- 
po  lunar.  §  S\r  p.ute  para  algum  fwi  f  coiicor- 
rer,  contnL.  i  r  v.^.  „  Jòi  parte  p»ã  fí»  Jecon- 
elttijfe  ejla  obra.  §  Porção  ,  numero  v.  g- 99  par- 
te d.t  tropa  a  pé  ,  pine  a  cavallo. 

PARTEIRA  ,  f.  f.  de  parteiw. 

PARTEIRO,  f.  m.  o  Med  ico  ,  ou  Ciritrj;iáo, 
.que  allifte  ás  mulheres  no  parto  para  LHcs  nu- 
niftr.ir  os  focconos  da  arte. 

PARIELEIRA  v.  Praiciciia. 

PARTESANA  v.  partafana. 

FART£SINHA>  £  £.  dinu  de paiw. 


PAR 

PARTIÇXO  ,  f.  f.  diviflo  arithmetica  »  .  oa 

conta  dc  dividir.  5  Partições,  porções  v.  g. 
de  terras  divididas  pelos  r.os,  eíleiros  ,  vallados. 
Albuq.  4-  p-  c.  7.  §  PartNha. 

PARTICIPAÇÃO,  f.  f.  o  a^o  dc  participará 
5  Comnuinicdçáo  ,  convcrfaçáo.  Arraes  \.  i. 

PARTICIPANTE,  parr.  pref.  de  participar. 
$  Exci}mmunh.w  de  participantes,  a  que  fe  com- 
mina  ,  c  incorre,  quem  communica  com  o  pu- 
blico efcomun^do.  |  Efti^  áe  partieipantes ,  i.  e. 
não  fe  conversão  ,  nem  tratHo  ,  eftáo  mal.  $ 
Corréo  (Orden.")  participante ,  o/s  cúmplice  que  dâ 
os  outros  à  priiâo  „  §  v.  participe. 

PARTICIPAR  ,  V.  ar.  ter  parte  em  alguma 
coifa.  M^LMf  ^.J  85.  „  que  aquellet  partieipaf- 
fem  as  mefmas  bonras  §  Communicar  v.  g. 
participar  alguém  da  fua  gloria  ,  dar  parte  dei- 
la.  §  Dar  parte ,  ou  noticia  v.  g.  „  pariicipoih 
me  o  feu  cafamento.  §  Ter  parrc  v,  g.  „  fiÃ9 
participo  dos  je/ts  convites  ,  doí  fais  mimos. 

PARTICIPE,  ad).  cjiic  }  -ricipa  ,  ou  tem  al- 
;:;uma  coifa  de  commum  com  outros  v.  g.  ,,  O 
hcmem  partictpe  da  rasão  Fajconcellos  Artei 
panicipe  do  defíto  v.  cúmplice ,  participante. 

PARTICIPIO,  f.  m.  aficaivo  dcriv.ado  do 
verbo  ,  ^ue  íignifica  o  mcfmo  aitribuio  verbal 
com  refpeito  ao  preíente  ,  ou  actual  exiftencia 
dciTe  atrributo  v.      „  q/ando  tudo  era  fallante 

Sà  Mir. ,  animal  raloanic  ,  &íc. ;  ou  com  rci- 
peito  ao  futuro  v.g.  os  mates  duradouros,  ott 
vindouros ;  ou  com  refpeito  ao  palTado  v.  g. 
a  perdida  reputarão  ao  morto  JHei  ^  é/-c.  O» 
Grammaticos  chamáo-Ihe  participo  ,  t,  e,  vocá- 
bulo ,  que  participa  da  natureza  do  nome ,  por 
fer  a  ije<ilivo  ,  c  da  natureza  do  verbo ,  por  ci;- 
volver  a  noçSo  do  tempo ;  mas  nem  o  adjeéH- 
vo  hc  nome  ,  nem  a  noção  do  tcrrpo  ic  refere 
fenáo  aos  adjccUvcs  ,  porqr.c  os  aiinbutos  por  . 
elles  fiã;nificados  he  que  varíio  na  ferie,  e  uio* 
cefsáo  dos  tempos. 

partícula  ,  f.  f.  porção  pequena.  §  Hof^ 
tia  pequena  ,  que  confagratia  Ic  di  na  Comr 
munrião.  §  Os  Clrammaticos  cbamão  particula$« 
as  partes  indeclináveis  da  oração  ,  i.  e.  ao  adr 
vcrijio  ,  prcpofição  ,  inrerjeiçio,  e  conjunção. 

particular  ,  adj.  próprio  ,  peculiar  de 
alguma  coifa,  ou  pcfToa.  $  i>ingular,  cfpccifica 
V.  g.  „  virtude''^,  para  alguma  doença.  §  Him 
partic/ilar  ,  f.  e.  homem  fem  oiTício  púbLco.  § 
/'ida  — ,  cjlado  ,  i.  e.  de  homem  náo  públi- 
co. Lobo.  §  £111  particular ,  cm  fcgredo ;  it.  dif- 
t  "Ta  ,  c  fcparadamcnte ;  nomeadamente  V- g-  9* 
JjuAadcs  a  todos ,  e  em  particular  a  Pedro.  §  Os 
pmiçiAtm  V.  paiúcnlaruiadei*  %  No  pameuíar 
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it  fuá  tâfá  y  i.  e»  no  interior.  S 

lar ,  / .  e.  ncfte  negocio. 

PARTICULARÍDADE,  f.  f.  o  que  hc  pró- 
prio, e  pecnltarj  as  circunftancias  caraé>eriílicas 
cU  coifa  V.  g. dizci-wc  todas  as  pmicitlaridades 
do  negO€io  ,  bomm ,  oh  Jujeito  de  l  oas  partícula- 
tidádes.  $  Ai  pãrtídtíáriJades  de  aigmê  eâfâ, 
pt^fiiã  j  vtgocio  ,  o  qiic  he  de  fccrcto  ,  e  que 
fe  nio  comtnunica  a  todos.  Lobo  diz  „  os  pani- 
tuUm.  §  fãnkularidade^  uato  ^  e  converfaçáo 
famil  ar  ,  intima,  f^mliê  V»g*M  tOKammieÉr  tm 
particítlaridade, 

PARTICULARIZADO ,  put.  pafl*.  de  pvri- 
•  calarizar. 

FAIU  ICULARIZAR  ,  v.  at.  referir  miuda- 
mente )  e  com  dillincçáo  cada  hum  de  per  íi. 
Sarros  da  Viciofa  f^erf^'  /.  256 :  M.  Luf.  „  não 
os  particulariza  por  evitar  prolixidade  „  Particu- 
Urizando  as  occafiões ,  o  ponto.  yãfeoneeHot  Aru, 
€  Mon.  Lufit.  t.  2.  f.  í4i.  col.  f.  os  trances,  e  o 
modo  com  que  buns ,  e  outros  fe  haverão  não  os  par- 

ticulârisão  os  autores.  §  fe  ,  familiarirar-fe, 

converfar  com  alguém  famillacnifiue»  àu-íecovn 
intimidade.  Caita  de  Guia. 

PARTICULARMENTE,  adv.  com  particu- 
laridade. §  Em  efpecial.  $  jÉ^mf(^cedo.  §  Como 
pofticvlar.  $  Prinapalmence. 

PARTIDA ,  f.  t.  o  aélo  dc  partir  v.  g.  „  o 
dia  da  pártidd  párê  J^éot^  i  ejhr  Jr^i— ,  f.  e. 
paia  partir  ,  próximo  a  paitir.  Lobo.  %  O  núme- 
ro de  |o»os  ,  que  he  necelTarío  jogar  v.  g. 
joguei  z  panidât  ão  Wift,  $  Partidâs  âvém^adas , 
V.  avançadas.  §  Pátlidã ,  divisSo  de  tropas  v.  ^.  „ 
lan{o!t  varias  partidas.  Port.  Rcft.  §  pArcclIa  cm 
contas.  §  Porcáo  v.  g.  „  bmnê  partida  de  coiros , 
jolas  que  vendi.  $  Partidas  t.  naut.  os  ramos  da 
agtilhi.  BdTos  Cr/Tw.  J.  96.  §  Meia  partida  t. 
liaut.  hc  vento  intermédio  >  o  meio  entre  dois 
nimos.  %  Ftndtr  em  partidas ,  por  mitido ,  ao  re- 
talho. §  Região^  em  que  fc  divide  a  terra  v. ^. 
torrm  as  7  partidat.  Aieit.  e  Mo^a  f.  v.  La- 
mmot ,  que  aadâra  Utáas  as  partidas  ,  /.  t.  que 
viajara  em  redor  do  mundo.  v.  partidas  t.  naut. 
§  as  Leis  das  partidas ,  l^is  divididas  em  7  vo- 
lumes ,  que  íairáo  à  IttZ  no  tempo  de  D.  Aílbn- 
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fíefte  p/MÍr«-Tf ff }  M  partídot  dt  Cefar  ,  e  Citíh.  $  /.  MeTo  i 

expediente  „  o  melhor  partido  qttc  fc  pôde  tomar 
na  gueira  be ,  eb-f.  §  Entregar- fe  a  partido  a  pra^ 
^4 ,  /.  e.  com  cenas  condições.  $  Commeter  par* 
tido,  i.  e.  offcreccr,  propor  meio  de  accommo- 
daçáo  na  demanda ,  ou  guerra ,  concerto.  $  fazar 
tmjeu  partido  ,  f.  e.  (er>lhe  ntíl »  e  favorável  v. 
j?.  Jaz  em  feu  partido  a  valia  ,  que  tem  como 
juiz.  Eujr.  2.  §  £Jiar  de  melhor  partido ,  r. 
e.  dc  melhor  condição.  $  2>ar  partido  ao  partti» 
TO  ,  hc  concedcrlhe  alguma  condição  vantajofa  , 
V.  g.  que  ganhe  com  dez  pontos ,  fe  o  jogo  hc 
de  ganhar  com  mais  de  dez  v.  arrhas.  $  T ornar 
por  píinido  ,  i.  e.  como  meio  dc  conCcpiir  algu- 
ma coii.i.  £.  Eiog.  I.  §  Servir  a  partido,  i.  e. 
por  premio  ,  paga.  Cafiilho  F.log.  j.  ^82.  „  /íf- 
virão  feus  Rtis  a  pArtido.  §  O  intcreíTc  qve  fc 
faz  a  quem  ajuibmos  para  algum  ferviço.  ^  Ter 
fãrtido  tom  aigaem ,  ou  para  ft  medir ,  petejar  , 
jogar ,  brigar  com  alguém  ,  i.  e.  ter  forças ,  meios , 
ou  edar  em  condição  igual ,  ou  não  mui  dcfi- 
gual  „  dando  tatalba  com  peior  pattído  ,  i.  e. 
com  menos  foldados ,  com  foldaaos  menos  dif- 
ciplinados  ,  com  defvaniagem  no  lugar  ,  &c. 
Fajconcellos  Arte,  §  Cabeí^a  de  pgftíde  »  o  Chefe 
de  algum  partido  ,  ou  bando. 

PAUTIDO  part.  paíí.  de  partir  ,  dividido  $ 
efcudo  — -  ,  dividido  d^alto  .-ibaixo  cm  <-!ii.;'?  par- 
tes igua^  ,  no  Brásio  §  Jtt/i^i  f*rtida  ,  divcría 
da  ]ufta  Real ,  com  menor  número  de  cavallei- 
ros ,  ou  juftadores.  HiR.  dos  iHupts  Tavorts  f. 
8v.  %  A  ora^  partido  ,  v.  arca  partida.  Lobo  EglO" 
ga  2.  a$éos  â  bra^o  partido  morrerão  niema  ta- 
talhi. 

PARTIDOR  ,  f.  m.  Arimet.  Divifor.  §  O 
que  reparte.  $  O  que  cobra  partilha  de  herança. 

Ordcn.  4.  9^>'  §  6. 

PARTIUOURAS,  f.  f.  pl.  as  pennas  do  fal- 
eáo ,  e  outras  aves ,  qtie  lhes  nafcem  nas  juntas 

das  a7as  ,  da  banda  de  dentro.  ArtedaCa^a. 
PARTILHA  ,  f.  f.  divisão  dos  bens,  ou  da 


fo  o  fabio  dc  Efpanha,  e  oue  cl  Rei  U.  Dinis  man 
dou  traduzir  para  ufo  dclks  Reinos. 
tal^o  imprejfo  em  latim  da  livraria  de  Alcobaça. 

PARTI  DA  MENT£  ,  adv.  fepaiadaroente  ,  fa- 
zendo divisão. 

PARTIDÁRIO,  f.  m.  o  cabo  dehuma  par- 
tida de  foIJ.ídos. 

I  PARTIDO  }  í.  m.  i^rcialidades  prtes,  ban- 


do 9  iàcçio  y.  g.  » 


(  ao./ãrtido  4Mtert- 


herança ,  dos  ganhos  ,  e  renovos ,  âcc.  §  Folbâ 
da  partilha,  efcritnra  de  que  conftáo  os  bens, 
c  partes  de  cada  hum  dos  herdeiros  ,  ou  parceiros. 
§  Sorte,  cu  porção,  que  toca  acada hum  v.^«„ 
não  fcou  de  peior  partifba  „  a  pobreza  he  certa 
V.  o  Ca-  parttlba  dos  negligentes ,  e  imprudentes.  $  Ai  aves 
camiceirat  brigão  jobie  a  partilha  da  camtdottã' 
daveres      2.  Cerco  de  Diu  f.  2; 8. 

PARTIR ,  v.  at.  dividir  cm  partes ,  fazer  era 
pedaços  v.  g,  „  partíf  opSo ,  o  queijo.  §  A  par» 
rar  v.  g.  „  partir  a  briga ,  a  contcnd.i.  5  Sulcar 
V.  g.  „  p4ir«>  os  mares  „  Furt.  Rejiaur.  §  Di- 
vidir ,  repartir  v.g*  „  os  barbarot  partirão  a  Hef 

X  u  pir 
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féOéM  entre  fi     M.  Li(.  p.  2.  pánU  a  cúntenâ* 

ãomtlo,  cetbr  alí;tima  coifa  cada  hum  dos  dcfa- 
vindos  ,  abem  de  íe  concerwrera  ,  v.f^.  ©ven- 
dedor pede  10 ,  p  comprador  offimce  tf ,  e  diz 
hum  ,  psrtitfnos  n  contendi  ao  meto ,  Jai-mc  s> 
ou  dou-vos  y.  §  S.iKir  para  outro  iiiear ,  ir  v. 
g,  „  pârti»  p»ê  4  (Maàt $  Fánir  bmiu  urra 
tom  outra  v.  n.  eftar  nos  confins  da  outra  ,  (er 
confinante.  yieira  Cartas  t.  2.  /.  ^41 , 

navios  [e  partem  tÍo  arrebaiadâmente.  §  Par- 
tir o  Sol ,  no  dueUo ,  era  aitinalar  ocampo  aos 
combatentes  de  forte ,  que  o  Sol  ferviíTe  igual- 
mente a  ambos  ,  fcm  vant.igcm  de  nenhum. 

PARTITURA  ,  f.  t.  hocn  caderno,  ou  pa- 
pel de  maítca  ,  do  nâmero  daqneltes  de  qtie  conf- 
ta  o  concerto. 

PARTI  V£L  ,  adj.  que  fc  pôde  partir ;  de  que 
Ièp6de  àu  partilhas  dividindo  v.  ^.  beráade 
fartivei. 

PARTO  ,  f.  m.  o  aéío  de  parir,  o  eftado  da 
ijue  Pâriu  á  pouco  ¥.  í.  ,)  tftâ  de  parto ,  nor- 
rett  de  parto  ,  lev/ititar-fe  de  parto.  §  harto  fup 
fojjo  ,  I.  r.  tingido  ,  da  mulher  que  tingiu  andar 
pejada  ,  e  ter  parido.  Orden.  %  O  feto  nacido. 
£neida  y.  72  dft  parto  ao  mitnJo.  §  ej.  Pro- 
ducçáo  V.  X*  ti  íetiz  do  feit  eutendiíuento. 

^,  Ima  cSriâ  t6  40  fvê  «wf rnto  raro  ot  par- 
tU  telhs.  §  Os  partos  de  Cciiova  ,  os  ahimnos  de 
Génova  ,  os  naiiiracs.  Jornada  à^^jiica  cap.  6. 
J.  iCí.  ttlt.  e:tiç. 

PARTURIF.MTE  ,  a.li.  c|uc  cft.;  parto, 
cu  panndo.  Fabula  dos  tianetas  „  apelfoá  pir- 
turiente 

PARVIDADE  ,  f.  f.  V.  pcqucnhez.  5  da 

mseria  ,  em  Moral ,  as  /altas  leves  ,  circunlUiv- 
das  de  pDiKo  aMmcnco,  <pc  efctisi*  drpecca- 
do  mortal. 

PAEiU'LIDA,  f.  f,  apoftema  nas  gíngivas, 
qnr  de  ordinário  fnpura ,  f.  Mfd :  n  hê  foriUidas 
q»e  á^enerêO  m  eancro. 

PARVO  ,  adj.^  que  fabc  pouco ,  que  hc  ton- 
to. §  Cotieluiõcs  parvas ,  oppoílas  a  Magnas, 

PARVOALUO  ,  adj.  grande  parvo  ,  ou  to- 
leiíie.  Fredes  f.  40.  ' 

PARVOA^iFA'TE  ,  adv.  tola,  ncfcra,  inc- 
ptamcntc.  Uiijipo  J.  248.  merreti  paivoawente. 

PARVOEIK.A  ,  V.  dizer  ,  eu  fazer  parvoí- 
ces;. itUptirs.  B.  P. 

PARVQEiRÂO  «  ad>  grande  tolo  ,  mirí 
parvo. 

PARVQTÇADA  ,  f.  f.  feito  ,  dito.  de  parvo. 
PARVOlCt ,  r.  f.  acção  ,  ou  dito  de  par- 
vo,  ou  tolo,  e  ignorante  ,  toÚce,  fiuvidade*  £ih 


PAR 

PARVDINHO  •  adj.  tontinho  ,  tollnho. 

PA RVULEZ,  Cf. puerilidade,  rapoziad».  P, 

Btniardes. 

PA.SCASIOS  ,  f.  m.  pl.  Unxua  de  Páfcãfios  , 
/.  e.  aftcàhda  ,  pcdantcfca.  Leão  Ortho^r. 

PASCER  ,  V.  ar.  nutrir  Ic  ,  comer  da  hcrv:i 
ou  pailo  „  fêjtia  o  cervo  bum  bom  prado.  Si 
Mir.  §  V,  n.  „  pafcerião  a  par  o  lobo  ,  *  o  eor^ 
detro.  Lucena  „  de  quanto  pafce ,  ou  na/ce  na  ter' 
ta  „  Vieira :  f^,  das  bervxs ,  qm  aqiti  nafcem, 
osgadoí Juntamente,  eosolbos  pafetm  .,  Cainões 
Canhão  6.  i.  e.  fe  apafcentáo  ,  luftentáo  no  pg. 
§  at.  Pafccr  voas,  ejptranças,  nutrir.  Eneida  10. 
154'  $  Tu  HOi  pau^t  os  olbos  tom  jogos,  « JeJ- 
tas.  Pinbeiro  z.  69. 

(PASCnOA 

(PÁSCOA  ,  f.  f.  fcfta  Judaica  cm  memoria 
da  paíTagcm  qne  fez  pelo  E^ypto  o  Anjo  exter* 
m^nndor  ,  quando  numa  ro'tc  mr.rou  os  hlhos 
mais  velhos  de  todas  as  tamilias  do  Egypto.  §  ^ 
fafeoa  dos  Cbriftiof ,  he  folemnidade  eoi  mcmo- 
ria  da  Refurrciçâo  de  Chriílo.  §  Cotuir  a  !',ifco.i  , 
f.  e.  o  cordeiro  Paícoal  >  ^e  os  Judeus  comem 
com  certas  folemnidades  cm  memoria  do  dia , 
em  cjuc  faSiráo  do  cativeiro  do  F/íVj  to.  §  C  rio 
pafcoai  brandão  de  cera ,  com  que  ic  fazem  cer* 
tos  Oifidos  Dignos  no  fabado  fanio.  $  Domin^ 
go  de  Pafcoa  ,  he  o  que  Tc  r<-;uc  ao  de  Rannos. 

PASCOELA  ,  f.  m.  domingo  da—~- ,  •  que 
fc  fe°ue  ao  da  PadoA.  ^ 

PASMADO ,  parr.  paff.  de  pafmar.  Eu(r.  ç. 
^,  olhar  píifinado :  pajmado  etim  dotes  Piíitdro 
1.  /.  7a. 

PASMAR  ,  V.  ar.  caiifir  pafmo,  admiração, 
V.  g.  pajina  a  todos  o}ttí  atrevtincnto.  $  v.  n. 
Ficar  desfallccido  ,  fcm  fcntido.  £ujr^  7.  /. 
194.  V.  ^  Picar  cílupcfatfl©  ,  enleado  ,  atalhado 
de  meda  ,  ctpanto  ,  admiração  ,  com  goipe,  pan- 
cada. F.  Mmânc.  61.  Eneida  ic.  icy. 
ma^em  Turno,  e  eom  os  tibvs  muito  attento,, 

PASMATORIA,  eu  Pafmatorio  ,  f.  m.  pafmo 
grande,  t.  ibulo. 

PASMO ,  f.  m.  o  eftado ,  do  que  anda  como 
eílopetiaále  ,  com  alguma  pancada ,  com  dor , 
terror  ,  admiração  ,  ou  grande  crmmoçáo  d'al- 
ma  „  morreu  o  bomem  de  pa fino  ,,  Cajian.  v  }• 
25^,  $  f.  Coif;^  que  faz  palmar ,.  aflfombro ,  pro- 
dígio. 

PASMaSAM£NT£ ,  adv.  admiiavel ,  pmdi- 
giofamente. 

PASMOSO.  adj.  qMcauíapafino,  muito- ad- 
mirável. 

PASQUIM ,  f.  m.  fadra  por  efcrito  prenda 
nas  mas»  od  poitat» 

PAS^ 
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PASQUINADA ,  f.  f.  pafciutm. 

PASQUINO  ,  (.  m.  cíbnu  oiitle  «m  Roou 
fe  aihxáo  os  pafquins.  Sà  Mir, 

PASSA  ,  \.  f.  fãff  i  átiivà$  t  0«  )7jfOf  ,  sáo  as 
uvas  ,  c  fi^o-;  maduros  ,  c  curados  ao  Sol  ,  <\c 
fone  ^ue  durão  sãos  pra  fc  comerem  i  palia  dt 
ftnt  s  ^cegos  t  eatnones ,  «b-r. 

PASòACULPAl» ,  f.  m.  oju/,  ou  confeíTor 
indulgattc,'4ue  náo  caítíga,  ou  impõe  a  con- 
digna pena  ,  oá  abfolve  levemente  aos  cnipar 
dos. 

PASSADA  ,  f.  f.  hum  paíío.  5  Dí  píjjj.i , 
I.  e,  de  paíE^em  „  i}'4is  át  pijuli  dar  vijli  „ 
Barros '  ,y  os  cHes  do  Ej^yio  bd-em  de  pilfad.t  com 
medo  dos  cocodrilos ;  e  tit  bebe  de  pajadi  âs  dou- 
Pl$u$  dt  Seneea  Barros,  f^ie.  veig.  /.  179,  $  Fi- 
tir.i  5,  poitp.itÃo-lht  o  dinheiro  ,  o  tem^o  ,  e  as 
fâJjAdás.  §  Dsr  pajfâdx  ^  deixar  palVar,  perdoar. 
JE«/f.  2.  9»  %  Fiur  fíffflidâ  o  peiomo  ,  varar.  P. 
Per.  z.  f.  117.  V.  e  iz6  „  depois  de  fazer  paj- 
fadi  de  mrtitas  paredes  ,  o  pelouro  Joi  ferir , 

PASSADEIRA  ,  f.  f.  alpondra,  pedra  amvef- 
fada  fobrc  charco  ,  ou  pântano ,  para  dar  paf- 
faigem.  §  Palfadeitás  de  h  wco ,  peças  de  madet- 
O  ,  de  que  usáo  os  bombeiros  paira  mais  facil- 
mente examinarem  os  diâmetros  ,  e  calibres  das 
bombas  ,  fazendo  divisões  na  p.iíTadcira  propor- 
cionaes  aos  diâmetros.  Exame  de  lotnbeiros. 

PA*SSAD£'Z-  ,  r.  m.  joio  êc  dados,  numa 
rnza  de  bocdas  alças  ,  íoff^tc  com  )  dados }  c 
he  deparar. 

PASSADIÇO,  adj.  tranfitorio. 

PASSADIÇO  ,  f.  m.  ccrrci-ior  ,  que  t^á  paf- 
fagem  ,  e  ícrvcncia  dc  hum  ediiicio  para  outro  , 
que  cíH  no  lado  oppofto  da  ma. 

PASSADO  ,  }vut.  p-ilT.  de  paíTar.  §  Pretérito  , 
acabado.  S  Varado  v.  g.  „  com  â  Iãnc4 ,  OM  ejpa- 
da,  $  TFantpoftado  á  outra  parte.  $  Hmm-^t 
matreiro  ,  expcrro.  5  /Is  fombras  p3(J'.tilai ,  alnuu 
fâSãdêt  f  corpo  pajfido  ,  i.  e.  os  murros.  CâmÕes  , 
ê&^ipo  f.  247:  Lobo  Egl.  5.  dirás  qut  be  em- 
po paffk/o  §  Pãdítda  jrutit  ao  foi  ^  íeca  ,  c  cu- 
rada. §  Paffado  da  dor  pentirante.  f  O  pâjfâdo  , 
fãffgiú  f  i,  e.  o  qoe  he  paflado  fe  ponha  em  ef- 
quecimenco. 

PASSADOR ,  r.  m.  paffador  de  gado  ,  o  que  o 
leva  paia  fóra  dd  Reino,  e  fâffador  de  eoifas 
dejefas  %  00  cuja  faca  hc  conrrabado.  Ordtn.  L. 
I.  7«í.  §  i.  ~§  O  corctc  da  clpora  mourifca  por 
onde  pafslo  os  talões.  S  Pií^ãdor  da  fitba ,  ti' 
pecie  de  argola  dc  ioU  •  por  ontie  Tc  etifía ,  c 
prende  a  ponta ,  qtic  fe  aâvda  na  filha.  $  Ef- 
pecie  defcu  fone  dcaiiiav  por  omío  do  acco^ 
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00  da  befta.  Enetdâ  4*  t(!     o  paffâÃcr.xomte  „' 

§  Pnftdor  de  oiro  ^  ots  pedrarit  ,  ir^nh  ov.il  fe- 
chada com  pouco  váo  o.nde  fc  entiáo  as  iraujps 
do  Cabello ,  para  andatem  miidas. 

PASSADOR,  .idj.  tjuc  palia,  ttaípalEi v.;.„ 
d  feua-'—£neidd  4.  16. 

PASSAGEIRO  ,  adj.  ^ue  paOa  em  breve  v. 
g.  as  eoifas  do  mundo  sao  uo  p.ijf.tgeirjs  ,  v. 
traiií! tório.  $  Lugar ,  i.  e,  dc  muiu  paíTiv 
gem.  yfnaes  4.  6. 

PASSAGEIRO,  r.  m.  o  que  v.ii  no  navio  de 
paliarem  Icm  fcr  da  obrigaçío ,  nem  olHcial  del- 
le.  §  O  que  vai  paflfando  pela  rua,  ou  eftiada. 
y^rtc  de  Fitt.  f.  5^4. 

PASSACiEM  ,  f.  f.  o  ailo  dc  palUr  embarca- 
do,  ou  por  tena ,  a  outro  lugar.  $  £>-if  paj^a- 
gem  pelas  fua$  terras  ,  i.  f.  palTo,  facitldaJc  de 
paliar.  §  Impedir  a  paííagem  ;  lomó-la  í.  f.  o  pal- 
fo ,  ou  lu^.ir  por  onde  fepaír».  (  Dtfãffagem, 
adv.  andando  ,  fem  parar ;  fl»  levemente ,  fcni 
muita   attcnçáo  v.  g.  %»  olbar  de  poJjfOr 

gem ,  ver  algama  co^s  de  pajjfagcm.  §  na  Aíuf. , 
o  panar  a  voz  de  hum  interv.Ulo  para  outra  con- 
fonancia  v.  g.      da  5-'  $  ^^-^í^o  >  oa  lugar 

de  atitcr,  que  fe  cita,  ou  ana!yfa.  §  O  que  fc 
paea  ao  fenhor  do  navio  ,  ou  barca  ,  quej-vUtou  ao 
pana'i;eiro.  §  Navegação  cm  que  fcpafTa  v.g.  „ 
tivemos  ha  paffigeni 

PASSAMANEJRO ,  f.  f.  o  fabricante  dc  paf- 
famancs. 

PASSAMANES,  f.  m.  pl.  ficas  Mcidas  de  fio 
de  prau  1  ou  oiro ,  de  que  os  armadores  usáo  , 
he  mais  raro  que  o  ^iao. 

PASSAMENTO  ,  T.  m.  eflar  em  p.ifa,i'snto , 
/.  e.  na  hora  da  morte  ,  em  agonia,  ylrraes  8* 

PASSAMUROS,  f.  m.  efpcde  dc  can'  . lo  re- 
forçado antigo.  V.  Teive  de  I\<b/»s  apud  Dittiru 

PASSANTE  ,  part.  pref.  de  palTar  no  £f.n  io , 
animl  paUf.inte  ,  o  que  fc  rcj-rcfenta  cm  .uio  -ic 
paíTar ,  cm  pc.  §  Paffante  dc  iC  ois  ,  i.  <.  nu- 
meie  paíTantc  ,  011  que  excede  a  20 ,  ou  30» 
Barros.  %  Paffanie.  (Jabjl.)  o  rcligiofo  ,  <i'"' 
quentou  os  curfos  dc  filolotia  ,  ou  Thcolo^.v ,  C 
v.ir  argunKMuar  as  f.i'oatinas. 

PASSAPASSA ,  f.  jcf;o  de  paffap.tfa  (tu  UIh 
ftpo  /.  lyy.  vem  „  o  jcgar  o  pajfe  pafe)  a»  .ii- 
bilidade»  ,  que  fazem  huns  homens  com  hims 
covilhetes  de  lata  ,  e  bolas  ,  que  fazem  *PP^' 
cer ,  e  dcfapparccct  debaixo  dclles,  comneíbe- 
ZA.      p.i^e  pajje, 

PASSAPE',  f.  m.  cambapé.  AP.  S  Hummir- 
nucte  ,  que  l'c  dança. 

PASSAPORTE  ,  C  m  Ikcnfa  por  efcnto , 

que 
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q\ic  dá  a  peToa ,  a  quem  Hfi»  incumbe ,  ao  que 
cíiter  r.]hir  para  feia  do  Reino ,  ou  Cidade ,  &c. 

PASSAR,  V. at.  ir  de  hum  iu^ar  a  outro,  a 

pc'  ,  1  nado  ,  a  cavai 'o  ,  ou  embarcado  V.  .  ,i 
fa(}ei  a  frán^A^  pafsio  ns  aves  de  arribado.  5 
Pâffàr  4  ¥áo  f  vade.ir  a  tiado  ,  on  nâdãndo ; 
p.ifar  os  Âlpes  ,  o;  lilcm  dclle.  Q  Deixar  atraz 
V.  g-  »  pà^ii  a  cafa  de  Pedro  ;  p.ijjei  élm  dos 
mwoi.  §  Mover>re ,  correr  v. „  pâfsio  os  rios, 
paJJ.f  o  Sol  pa^-ã  outro  figno.  §  {"nrr.ir ,  ou  in- 
iroduzir-le  v.  g.  paffar  bum  camctlo  pelo  fundo 
4t  hnÊã  é^mâ,  §  Viver  v.  g,  „  péiffa  tem  j 
pjjfar  A  vfdit  no  campo.  §  Ter  v.  g.  /«/ 
lar  o  Ndtal  ent  Liíhoa  ;  o  entrudo  na  q 'tinta  dt 
'^OM.  %  Nio  duiar  já  v.  g.  „  ji  páffo.t  efe  tciu 
po ;  pajjbu  o  Império  dos  Romttnos  Sâ  Mir. 
J^ilo/ofos  já  paffÁrâo  c6m  fuás  barbãs  ,  e  gravi- 
dade „  Eftrangeiros.  §  PãJSar  pârá  o  intrnigo , 
defertando  dos  feus,  $  Fazer  progreíTos  v.  ^. 
cjt<  mil  paffava  adiante.  §  Cot/as  que  pafsao  lo- 
go ,  ou  em  breve ,  /.  e.  que  duráo  pou:o ,  c  ccf- 
sáo  de  cjftflir  depois  da  duração  v.  g.  „  tudo 
pafa  ,  e  acaba.  §  Pajfa-fe  o  anno  ,  i.  c.  acaba.  5 
CciT.ir  V.  g.  ,,  pajfar  a  dòr,  a  ira,  a  paixM  , 
o  gofiOf  a  calma  t  a  fifta,  d  noite,  ifc»  %  M 
fãr  â  de^ão  ,  pôr-fe  em  eSbito,  cm  execução 
V-  g-  i>  pdjfárão  a  ac^ão  os  feus  intentos §  t'ai- 
ftr  por  Janto  ,  por  jdlio ,  por  forntofo  ,  ».  e.  ict 
lido,  havido,  reputado.  §  PaJJa  ejia  moeda  por 
ÒMm  cr u fado ,  i.  c.  corre  com  ciTc  valor.  5  1'jJ- 
yjr  pelos  olbos ,  ver ,  ler  depreda  ,  fem  attcn- 
çio.  $  Sdberás  o  que  pa^fa ,  r.  e.  o  que  aconte- 
ce ,  ou  fuccedc.  §  Piíffar  por  alguma  coifa  ,  / .  e. 
o  que  acontece ,  ou  iuccede.  §  Paiar  por  algf- 
wa  coifd  t  ut.  nio  &zer.  Pbéeiro  %  it. 

Não  uzer  mensáo  delia,  guartiar  filencio.  Dar- 
tos  £log.  dd  Princczd  „  pajjo  pelat  viãorias  dos 
Jbmumos  „  $  Pdffâr ,  o»  pafdr  por,  exceder  v. 

»  P^^ffif  todos  os  eticireàmctitos  ;  pifa  das 
nutreds  f  pt^ffd  a  todos  na  ^tura  ,  extensão  „  paj- 
úh  fim  mereeimentos  por  todos  os  éefld  „  Eujr. 
2.  I.  Arraes  tj. r  lo.  i8.  p.ift  per  todas  as 
invenções,  e  por  todos  os  encarecimentos.  §  Paffar 
tio  jogo  dd  arrenegada  ,  náo  ir  à  cafcarra  ,  c  paf- 
far  a  mais  he  pcrfiftir  em  náo  ir  depois  , 
qne  os  ^  parceiros  na  arrenegada  náo  forio  à 
jirimelra  vez.  $  Pajfar  culpas ,  ou  pelas  culpas , 
náo  ronur  conhecimento  dcllaf! ,  náo  ascaftigar, 
náo  l.^e  impor  pCM.i ,  ou  penitencias.  Ai.  Luf. 
t.  5'  y,  p^ftr  el-Reifúm  mfâ$  é  Dom  Gomes  „ 
S  Deus  pajjou  por  fua  reputarão  „  i.  e.  náo  te- 
ve conta  com  cUa.  Pinheiro  i.  /.  J42.  %  Deixar 
pâff»j  defapioveiíar  *  nio  lançar  máo  v<  g*  n 
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deixei  pãff!»  â  ottdfiâo.  §  Pajfar  eom'pom, 

ver  ,  fazer  as  defpezas  nCcciTarlas  á  \'.à\.  5  Pap- 
lar  betn,  mal ,  trijic ,  ov  alegremente  i  pajjar  pc 
iremenie  j  viver.  $  Pafjou  me  por  alto ,  1.  e.  cf- 
o;u'ccu-me  ,  náo  me  lembrou  ,  náo  adverti  nilTo. 
Guia  de  Cafádos.  §  Pafar  mercadoras  para  Jórs  . 
do  Reino,  íâcar.  J^Dar  por  efcrito  v.  g,  »  M/^ 
far  lei ,  decreto ,  provisão  ;  c  vocalmente  ,  pajfar 
ordem.  §  Pa/ar  alguém  nos  hombros  ,  levá-lo  á  ' 
o  ur.i  banda  ;  paffé4o  HO  fe»  barco  ,  i>c.  §  PãJ» 
f.ir  pelo  pcnj amento  ,  occorrcr.  §  J^tjfir  da  memo- 
ria ,  eiqueccr.  §  í'ajjar  tempo  ,  uivcrtir-lc ,  rc- 
crear-fe.  %  Pajfar  lição  ao  difcifwlOf  apontà-la 
pãra  one  a  cíliiile  ,  e  talvez  enfinar  a  que  elle 
ha  ác  d.u ,  e  repetir.  §  Pajfar  ordem ,  mandado, 
dar  vocalmente  ,  ou  ^r  eferito,  $  Pdjffdr  o  mãndêf 
do  ,  d  ordem  de  alguém  ,  exceder ,  contiavir  » 
náo  o  obfcrvar.  Palm.  p.  2.  c  72.  §  Pa(far  d  ej^ 
pada,  matar  com  eila  „  pajfoit  d  eutello  Al. 
Luf.  %  Paffar  licor  por  panno  ,  coar.  §  PaJJdr 
por  alguma  coifa  i  diíl:mular.  §  Pajfar  por  alguém, 
náo  olhar  para  elle  ,  não  lhe  dar  attcnçáo.  SÁ 
Aíir.  „  verás  pa£ar  por  ti  O  amigo,  e  o  parente. 

Paijn,  transformar-fe,  convertcr-fe  v.  g.  a 
juflaneii  do  pão  paffa  a  fer  corpo  de  Chriih 
frieira.  $  De  moms  paffdmos  d  velhos ;  ejle  nego- 
cio psjfo»  de  rawes  4  pmbadas.  $  Palfdr  o  cor^ 
euíu  ^  cfp.ída  ,  com  huma  bala,  trafpallar.  5  Pafsão 
de  í  mil ,  i.  e,  excedem.  §  T odo  o  feu  Jaber  não 
pafa  de  tret  dedos  de  Latim  ,  /.  e.  nlo  arriba 
tic  ;  náo  fabe  mais  que  ?,  dedos  de  Lnim.  § 
íjlo  pajfou  por  mim,  i.  e.  acontcceu-mc ,  fuccc- 
deu-me.  Arraet  Dedkat.  §  Ejle  dhiMro  pdJifom 
pela  minha  mão  ,  i.  e.  cflcvc  em  meu  po<íer,  e 
eu  o  dei.  $  Paffar  por  diverfos  géneros  de  tor- 
mento,  fofité^Ios  rDcceffivameme.  Camões  Filod, 
A.  fc.  \.  5,  bum  fojrimento  ,  que  tudo  pode 
pajfar  „  levar,  Aipportar.  §  Não  pajfemos  dcjid 
maieríâ ,  demoremo-nos  nella  ,  nio  dircorramoa 
cm  outr.T.  Lobo.  §  A^ão  pajfe  ijlo  daqui ,  i.  e, 
iique  Tecrcco  entre  nós.  $  Pajfa  de  doudo  ,  de 
experto  ,  i.  e.  he  doudo  de  mats ,  8cc.  $  Paffbif 
a  Univerfídade  para  Cointhra ,  i.  e.  mudou  ,  ou 
mudou-fc.  Cajttlho  e/og.  de  D.  ).  Ârraes  1. 
%6.  poraue  me  nio  paffárso  do  ventrt  á  /epidw- 
ra  ?  §  Haver  v.  g.  ,,  a  pratica  ,  que  pajfava  en- 
tre ellas  ,  o  que  ellas  Jallavão  Lobo  Defeng. 
Difc.  I.  §  Paffar  em  edvdtlos  brmcos  por  alguma 
coifa  ,  Icvir-lhc  grande  vanta?,cni.  L»fr.  j.  \6. 
V.  „  pajja  em  cavailos  brancos  por  toda  a  jormo- 
fura.  $  Efia  eâminbeiro ,  ou  cavalleiro  pd0à  4  f»* 
dos ,  i.  e.  avant.aja-fe  110  andar  ,  deixa  atraz.  § 
Pajfar  em ,  e  pajfar  a  v.  g.  „  paJJar  em  Itdiid 
Edrros,  %  Pâj^  m  J»igâdú  «  fe  diz  a  caufa  , 

dt 
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âc  €j^e  fe  nlo  appellou  dentro'  do  rempd  ,  que 
a  lei  concede  para  fe  nppcllâr  das  fentenças.  § 
Psffar  o  bomem ,  defmaiar  v,  g.  feott  pajjtido^ 
<p]ali  monp  ;  porque^  P^ff^  ancigunence  ,  era 
morrer ;  e  psfAr  a  melhor  vidã  ,  morrer  ainda  fe 
àiz.  %  Dar  de  parte  a  parte  v.  ^.  pãjfâr  ai 
prendas  do  noivâdo  ;  paffarem  os  defajUdos  gàges 
5,  Ai/m.  p.  2.  c.  fim.  5  l^alfar-Jc  ,  ir,  par- 
tir V.  g.  jt  pajfou-fe  â  franis  ,  ao  inimigo.  § 
Péffkr  o  figo ,  am^Sf  fecu-íe  ao  Sol  depois  òe 
madura. 

1*A'SSAU.A  ,  f.  f.  a  fêmea  do  paflfaro ;  efpe- 
cialmente  a  perdiz  „  W  «tffi  fijfárâ  ns  um , 

qiu  abutre  voando* 

PASSARINHA  ,  f.  f.  4  paffarinba  do  porco  , 
o  baíTo ,  com  fua  gordura.  $  Tremer  a  paffari- 
nbs ,  ter  grande  muo  fr.  vulg. ;  e  „  jassar  tre- 
mer a  paffarinba. 

PASSARINHAR  ,  v.  .u.  c.irar  paíTaros. 

PASSARiNHEIRO ,  f.  m.  o  caçador  de  paf- 
làrinhos.  $  Civdrf/o— -)  o  efpantadiço.  Rtgo. 

PASSARINHO  ,  f.  m.  ave  pequena. 

PÁSSARO ,  f  m.  o  macho  das  aves. 

PASSATEMPO,  r.  m.  encretimemo  agrada- 
vel  ,  recreação.  Paiwl  Cif.  4« 

PASSA\  ANTE  ,  í.  m.  Ç lourfuivaas  Cron. 
Mm,  tap.  tíó.)  os  Paffavantef  crio  officiaes  da 
cala  Real  ,  cu]o  oiíicio  era  ticclarar  guerra  ,  pu 
blicar  pazes ,  £cc.  traziáo  o  brazáo  no  peito  cí- 

Suerdo ,  ao  contrario  dos  AréUttos ;  a(K(^lo  a  el- 
Lei  nas  Cortes  ,  e  outros  autos  fo'emne<5 ;  ho- 
je apontáo  as  gerações  dos  nobres  em  Nubilia- 
noê ,  e  dio  Cartas  oídittarias  das  armas ,  e  t>n<- 
aóes. 


10.  ^ 

PASSE ,  f.  m.  defp.icho  para  paflhr  a  outra 
aula  ,  o  que  ficou  aprovado  no  exame  dai  Ji- 
çócj  da  antecedenie.  %  Jogo  d*  pafft  fâff*  >  v. 

palTa  palia. 

PASSEADO  ,  pari.  paflT.  de  paíTear:  o  eával- 
lo  depMt  de  fâffeado. ;  tmê  pafiadã  dos  e*fqui- 
U>os. 

PASSEADOR  ,  f.  m.  o  qnc  pafíca  multo. 
PASSEAOOU&O ,  f.  m.  paíTeio  ,  li^  de 

paíTcar. 

PASSEAR,  V.  n.  andar  por  exoitício  ,  por 
divertimento  ,  ou  vadiação.  5  P.tfc.ir  4  aIyHiim 
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9.  if.  fontos  paffei.ir-nos.  M.  Cmq,  6.  25».  ,9. 
Líifciv.í  a  Impudicicia  fe  pajfea       §  J?.  Lima 
Carta  i6.  „  podiâo  pajfear  teus  penjamentos , 
fem  Ibe  vkem  negoem  com  tmbârgos  „  f .  e.  vagar 

livremente. 

PAS5EIO  ,  r.  ro.  o  ato  de  paíTcar.  $  O  mo- 
do de  andar ,  e  mover  os  paflbs  v.  g.  ,j  r  dei* 
x.itido  o  pafcio  ,  em  que  vmbão  ,  tomárao  outro 
mais  apresado  Palm.  p.  i.  c.  Sã  Aiir,  fi- 
Ibalp.  A.  5.  /c.  8.  „  fwr  dtffejo ,  fwe  recacbo , 
qttc  pif^tlo  „  S  O  lugar  a  Ott  janim  onde  fepaf- 
Ica.  Sunfa. 

PASSEI  RO  ,  adj.  que  anda  a  paíTo.  §  Qpo 
vai  fcu  parí'apaíío  ,  vagarofo.  %  Paiíenio. 

PASSLN TO  ,  adj.  papel  >  que  fe  embebe 

naimta  }  pocofo ,  que  dà  fâdl  palbda  pelos  po- 
ros. V.  emporetico. 

PASSEO  V.  _paflcio. 

PASSEFASSE,  f.  jogo  de  pafepaffe  ,  v.  paf- 
fap.t{T:t :  no  fig.  „  MO  toifu ,  tráz  o  mundog 
e  jo^o  de  pafepafe  dâ  fítumiM  e'ot  eftados  bih 
mat;os ,  /.  e.  alternativas.  Eufrof.  4,  8.  J,  164. 

PASSIGO  ,  (.  m.  palTagcm  ,  ou  paífadiço.  P, 
Pereira. 

PASST\'AMF.NTE,  adv.  de  modo  paílívo  v. 
g.  o  attributo  ferir  toma-fe  adivamente  ;  ma» 
pajfívaniente  fe  dizemos  fcrir-fe  ,  ou  fer  ferido  s 
afiim  o  participo  conhecido  toma-fe  activamente 
quando  fe  diz  v.  g.  „  ejie  íaitto  vivia  tão  rO" 
nbeddú  do  fe»  nãdâ  ;  e  p:ijjiyâmmt  ,  quando 
fe  diz  „  ^ojanio  era  tímbetido  do  (oÁ»  os  p0» 
bies 

PASSIVO ,  ad|.  verho  juffivo ,  aquelle  que  de- 
clara ,  que  a  acçáo  de  al^iim  agente  hc  rcccbi- 


PASSA  VOLANTE  ,  f.  m.  canhão  de  pio,|da,  ou  folfrida  pelo  fujc7to  da  propofiçáo  v.g, 
bronzeado,  para  fiaer  nj^mero  na  bateria.  Cut-  tm  Latim  pror,  que  fignitica      e»  fo»  ttvãdo 


damay  pallar-lhe  pela  poria  por  i;..[anicio.  Lobo 
JDifefig.  D.  9.  %  ãt,  Pa£^  o  cavallo ,  montá-lo, 
e  andar  nelle  por  exercício.  $  P^^câr  a  nJo  , 
£izcr  vários  bprdos  em  certa  altura,  pairar,  cru- 
íac  JFtwt»  $  Pêfftâr'Jo  ,  por  puOTeat  jl  Jrrsts 


ao  contrario  do  aíHvo  fero  ,  qi;e  hc  cu  te- 
vo  t,  í  em  Portuguez  não  h.i  verbo  palnvo  ,  C 
ftippre-íê  pelo  verbo /er  ,  com  o  participio  paP- 
fivo  V.  g-  ,,  fnu  levoito  fuit  jcrido  „  fou  ama» 
do  „  §  Amores  pela  paffiva  ,  v.  o  art.  acuyo.  % 
T er  voz  pajjiv.t  ms  eleii^5es  ,  i.  e.  o  direito  de 
fcr  eleito.  5  /Ipofínt.idori.í  pjjjiv.í  ,  o  ]ír:vile7,-a 
que  al:;ucm  tem  para  Ic  lhe  não  tomaiCiii  por 
apofcntadoria  .is  câfas,  em  que  vive;. 

PASSO,  f.  m.  o  movimento,  que  fe  f^z  an- 
dar.do.  5  fig.  N.I0  lhe  í-ilia  mais  que  kinn  pafo 
para  a  lihrdâde  ,  L  O»  nio  mais  que  fazer  iitt* 
ma  fó  co.fi  ,  para  a  confeguir.  §  A  d  ihnda  ^ 
que  fe  vence  dando  hum  palfo.  Palm,  p.  i.  c, 
H7.  „  caittiutoi*  a  pcfttno  pajfo  „  §  Ao  pâjfo 
que  elle  ijlo  Ja%iâ  Jabi  eu  ,  1.  e.  ao  tempo.  § 
T océ^  de  pajfo  ,  i.  e.  de  palTugem ,  fem  \c  de- 
morar no  «le  íe  diz.  %  tiSo  ^  certo  andar ,  ^ue 
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fc  cnfina  ás  beíbs  ,  ligeiro  ,  e  coiUlftoclo  aô  eor- 
po  ,  e  he  hr^o  »  ou  de  folns ,  8cc.  §  Páfo  t 
incdidA  dc  dois  pés ,  e  meio  ,  o  geométrico  he 
de  5  pés  Rcj;ios ,  ou  Geométricos.  §  l'ã!fo  do 
pârajvfo  y  o  váo  entre  as  efpiras.  Mecban.  de 
M*rie.  §  Pãjfo  a  paJTo  ,  dc  vagar ,  nio  acccle- 
radimentc.  §  F.iJfo  cbeio  ,  aprelTado  «  ou  lar^o. 
§  Entrada  ,  paíTagcm  v.  ^.  gU4rd4vÃo  o  ptffo 
dos  Pirineos,  §  Fa^o  da  voz  ^  da  garganta  , 
V,  paíTagem.  S  Pajos  da  paixão ,  oratório  ,  cm 

3UC  fe  reprefenta  algum  dos  tormentos  doRe- 
iemtor  ;  ou  iAgam  dos  tormentos,  em  (juc  fc 
medita  ,  ou  falia.  §  Lugar ,  claafíila  de  hum  li- 
vro ,  difcurfo,  ou  amor.  Cron.  AÍOií.  A.  p.  c. 
S  LevAr  éUgim*  coija  a  pajjo  ,  levar  com  piclen- 
da,  fem  le  alterar.  Eufr.  r.  e  perder  o  pa[[o  , 
i.  e.  a  paciência,  jirraes  i.  4.  „  Quando  Sertório 
foitbt  aã  morte  de  frta  mãi ,  ptrdeo  o  p/^o  § 
Ttesr  de  paf%o  em  ,  ou  algitmê  matéria ,  fallar 
nella  pouco.  §  Dar  pafio  a  alguém  ,  dar  julFa- 
gçm ,  ou  fahida  por  fuas  terras.  Pinbeiío  1.  i'29> 
„  e  dado  paffo  enxuto  aot  Hebreos  „  i.  e.  pelo 
mar  Roxo.  yirraei  5.  i.  dar  pafso  a  sl^umi  coifa 
9,  diiiimuiar ,  tollcrar.  Prov»  dá  Ded.  Úhonol.  N. 
t.  dá  I.  parte  /.  1 1.  ro/.  i.  em  folio.  §  O  paf- 
jo  das  aves  ,  nuando  ellas  pafsio  para  outra  ter^ 
ia ,  j>elo  inverno ,  oa  veráo.  £ufr.  5«  5 
áãwn  ês  fãrtâet  derribadas  pêfio  aos  eavallos , 
i.  e.  não  os  dcix.iv.ío  paíTar.  Pinto  Per.  i.  f.  71. 
§  Mui  pafso  ,  i.  e.  pé  ante  pé  ,  de  vagar.  Fida 
de  N.  Senbors ,  I.  r.  as  acções,  jtrraet  10.  t 
§  Pafsos ,  cafos  v.  g.  „  fuccederão-me  com  elle  , 
em  tive  pafsos  gãlantet ,  e  ridicitlot ;  v.  ter  pa^ 
no  artigo  paço.  Bárrot  Qãrím.  f.  ^.  v.  efreqnent. 
§  Dxr  b:tm  pafso  ,  £izer  huma  acçáo  v.  g.  „ 
deu  bum  pafso  mui  ãrrifeadO'—%  0$  pafsos  da 
vidâ  fem  ntmor  „  arrineott  mstito  pajso  da  ef 
poilx  ,  §  num  mnbot  „  Hm  Sâuor*  Mgin. 
LXXVl. 

PASSOSINHO ,  adv.  de  vagarínho ,  de  tnan* 
finho.  Mau  t  Mv^  /.  48*  Í^tA  fêpe^ 
iifo»   

PASTA ,  r.  f  obra  de  papellio  como  hama 

folha  dc  papel  dobrada  ao  meio ,  c  coberta  de 
coiro ,  dc  levar  papeis  á  cfcola ,  aos  tribuiMcs , 
ederpochos,  Scc.  §  Capa  de  pafia  tm  Livros  t  i. 
e.  de  papelão  coberta  dc  coiro.  §  Ch.np.i,  ou  fo- 
lha plana  de  meai »  de  vidro.  Fios  Santor.  F. 
de  S.  fíeente  MáHtr  „  as  paftas  abrafadtt  „ 
com  que  arnrmentaváo  OS  mártires.  §  Porção 
chata  de  maíía  ,  de  chumbo  „  0$  corpos  dos  mar 
tyres  debaixo  das  mtà  de  mohíbo  fkavh  bmna  paf- 
ta  €onjufx  fim  fmielhanç.1  do  que  dantes  era 
Kttirã^-n.  165.  %  Hmu  pafia  de  vidro  y  íc  diz 
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/  de'  6  peças  para  vidraça ,  que  yetii  em  cada  ■ 
ça.  §  Lamina  dc  metal.  Eneida  lO.  118,  §  La- 
mina ,  ou  folha  plana  v.  g.  de  láa  que  fe  faz , 
quando  fe  vai  a  feJcrar  o  diapéo.  Jrte  de  Furtar 
cap.  54. 

PASTAGEM ,  f.  f.  pacigo,  paílo  onde  anda  ' 
o  gado.  Ded.  Cbrcnol.  i.  parte  n.  97. 

PASTAR  ,  V.  at.  apafceniar ,  dar  pafto  ao 
gado  V.  g.  tf  pafiar  fitas  ovelhas.  P.  Mendes  c. 
7).  Bmtirot  Corogr.  f.  %o.  §  Comer  o  pafto . 
ou  relva  v.  g.  „  o  gadú  fm  4fW.  pé^ttvã  jot 
para  outra  parte. 

PASTEL ,  f.  m;  vafofinho  de  maflâ  cheio  de 
nata ,  fruta  ,  doce ,  ou  picado  de  canie ,  cobc^ 
tu  ,  ou  dcrcoberto  ,  feito  ao  forno.  §  Herva , 
cuja  Iblha  fe  prece  com  a  da  tanch^em ,  em 
cuja  tintura  os  tintureiros  molháo  os  pannos  a 
que  hão  de  dar  aleutna  cor ,  pata  «jue  a  tece* 
bio  bem.  §  O  pafta  da  índia ,  he  o  ani!.  Bamt 
e  F.  Acendes.  §  t.  da  Pint.  he  hum  como  Lapii 
feito  da  tinu ,  com  oue  te  qtier  pintar  amalTa- 
da  em  gomma  anbla  branda ;  com  oi  nes  lapis 
fe  pinta  ,  e  cilas  pinturas  fe  chamio  de  paliei; 
t.  e  fraze  modernamente  adopt. 

PASTELÃO  ,  f.  m.  paftel  grande  de  finta , 
peixe  ,  frango<; ,  ou  aves  inteiras ,  Scc. 

PASTELEIRA,  f.  f.  de  Pafieleiro  ta,  o  (j[uc 
faz  ,  eyende  pafieís  de  comer. 

PASTELINHO,  f.  m.  pofid  de  comer  •  pe* 
qucno. 

PASTILHA  ,  r.  f.  a>mponçáo  de  drogas  aro* 

maricas  ,  que  fe  queimáo  para  perfumar  ,  sáo 
feitas  em  pedacinhos  chatos  redondos  i  da  mcf- 
ma  feição  ,  e  outras  figtiras ;  ha  pedacinhos  de 
alfenini  ,  ou  alíu  ar  com  almifcar  ,  ou  outros 
aromas  para  darem  bom  bafo  ,  a  quem  as  co- 
me. 

PASTINACA  V.  Cenoura. 

PASTINHA ,  f.  f.  chapco  dc  cópa  mui  bai- 
.va  f  que  fe  leva  debaixo  do  braço  ,  e  náo  fe 
põem  na  cabeça. 

PASTO,  f.  m.  o  campo,  onde  o  gado  paf- 
ta ;  a  herva  ,  de  que  come ;  e  todo  o  alimento  « 
do  homem  ,  aves  ,  &c,  Amaral  it.  „  jaziâo  os 
homens  pafto  de  beldroegas  §  Daqui  „  eafa  de 
pafto  „  onde  cada  hum  come  por  leu  «irfieiro ; 
a  madeira  pafto  do  fogo.  Àrracs  \.  i.  v.  cevo.  % 
Os  cadáveres  pafio  de  cies  ,  *  aves  carniceiras.  5 
Bom  pafto  ,  boa  roefa ,  comer  delicado.  Guia  de 
Cafâdns.  §  Comer  a  pafto  ,  r.  e.  com  fartura  ;  e 
nas  eAalagens  hc  ccmer  a  fartar  por  hum  pre- 
ço cerro  por  cada  pafto  ,  e  náo  pedindo  num 
tanro  dc  cada  coifa.  Barreiros  Ccrograf.  f.  202. 
V,  Wjipo  J.  Ill,  M  féuo  a  pafio  de  Juuia.  $  « 
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» j^.  Confptr.  f.  4f7.  cot.  t.  torre  mito  rif- 
(8  bma  alma  ,  quáttdo  as  profptriddán  ândio  ã 
fi^ta  »t  f .  ff.  no  eflailo  de  çramiet,  ou  copiofas 
piorperidailes:  $  O  pajio  ejptritaal ,  he  a  dcutri- 
JB  •  o  OB  Sacramencos  cU  Igreja.  §  Pajlo  ejfnri- 
im  f  ou  do^rUúf  a  Idnira  ,  mediação,  con- 
templação. F".  do  Autb.  I.  Vlifipo  f.  i\6.  „  tra- 
io fomente  olbos  psra  dar  pá^io  4  €jtd  alma, que 
0  mim  Jojlentã  páré  vos  fervk  „ 

PASTOR,  f.  m.  o  que  guuda  ,  c  ap.ifcenta 
O  gado.  §  f.  Pajior ,  o  Cura  d^ainus  ,  c  todo  o 
mtiUífao  da  Igreja ,  que  admíniftn  o  pafto  efpi- 
rini.il.  §  O  Rei  coro  diz  Homcio  deve  fer  p/tjior 
do  feu  povo ,  i.  adminíílrar-lhe  de  <}ue  viva 
6ko  t  oefendè  lo  dos  inimigos  internos  ,  e  ex- 
ternos ;  c  tihr  deUe  fó  o  que  bailar  para  as 
neceifídades  íuas  ,  e  do  público.  £áttos»  Elo- 
gio »• 

PA  STORA  9  r.  f.  a  muOiier;  queapafcenuo 

gado. 

PASTORAL ,  f.  f.  obn  paftoril  poética  co- 
mo cglogas  ,  idílios  ,  dramas  paftoris.  §  Eftritc 
dado  pelo  fiifpo  »  em  que  íe  expõem  alguma 
doutrina  ,  ou  liçSo  dé  moial  'aos  feus  lubdi- 
tos. 

PASTORAL,  adj.  de  paâoz:  v.  vfd4— -} 

PASTORAR  ,  V.  at.  apafcentar  ,  e  curar  do 
gado  como  paíloz.  f^áfcottcellos  JrU 4  art«  de 
pi^tírát ;  „  Lnte  eh  gtáo «  q«e  pájlórh  Õâr^ 
Tci:  p aflorar  as  ovelhas  „  Fajcone.  jírtt:  Ferrei- 
rd  Poem.  t,  i,J.        Meu.  e  MouJ.  v. 

PASTOREAR  v.  paOoiar.  no  „  fe  tafio- 
r<áT  tantos  nàOtám  it  âkm  »>  K  dú  Jrtò.  JL 
I.  eap.  7. 

PASTORIL ,  adj.  coQoenicme  a  paíbr ,  i 
fua  vida  ,  índole»  dcc  v.  g*  »  vidã  pot- 


PASTURA ,  r.  f.  pafto.  Ftmirâ  Egloj^á  i. 

PA^TA ,  f.  f.  a  fêmea  do  paio.  §  Pc  largo  cf- 
palmado ;  díulo.  §  jindar  á  pata ,  h.  cbula ,  an- 
dar a  pé.  $  O  pé  V.  j^.  „  ãpatâ  ao  boi ,  doca- 
valh,  do  cão.  §  Toucado  antigo  armado  fobrc 
arames  ,  com  que  íc  hia  á  Cone.  |^  Guarda  pa- 
tês ;  a  paite  do  toucado  guarnecida  com.  rendas 
de  linha  ,  ou  fio  de  pcata»  ou  oizo  i  ou  coro 
bordados. 

PATA*CA ,  C  f.  moeda  de  piata  do  valor  de 

750  reis.  §  Nn  Bradl ,  a  pataca  vale  reis. 
§  ^iofe  enxerga  pataca ;  não  Tc  vc  nada. 

PATACXO  ,  r.  m.  moeda  He  cobre  de  pczo 
de  i  valia  Jcs  reis  cm  tempo  de  D.  Joáo  5.  ; 
no  de  D.  Sebaíliáo  vicráo  a  víUer  %  íeis  i  no 
4o  Prioc  do  Cnio  tomário  a  fubir  a  àçs  xeis.  % 
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PaUeâo  ãe  prata ,  da  Afia  ,  o  mcfmo  que  Xera-* 
fim,  vale  )ao.  reis.  %  Fazir  urreitos  dt  patacão, 
Wzofiar  em  ofièrtas  ,  Jr,.  «toltf.  S  PátácSo  Caf 
telbano ,  peça  de  pcatt,  que  vale  ênae  750  e 

doo  reis. 

PATAGHOCA  ,  f.  n:  vulg.  o  imenw  dfe 

facriftia. 

PATACOADA  ,  f.  U  rouktdáo  de  patacai» 
ou  pacacóes.  B»  Pereirá» 

PATADA  ,  r.  f.  golpe  eom  apeia,  00  flan^ 
u  do  pc.  FaJconc.  Abt.  .  . 

PATALOU ,  r.  m.  v.  Ranúnculo.  S  <M»  i 
homem  tolo  ,  eftolido.  £.  P. 

PATAMAR  >  f.  m.  o  plano,  em  ^ue  termi- 
na a  efcada  da  parte  de  cima ;  patareo  v.<  $  Na 
ylfis  ,  patamar  he  o  mefmo  ^ue  correio  ,  pofil- 
Ibáo  de  pé  i  e  huns  barcos  ligeiros  para  aviíbs* 
Sárros  1.  D.  f.  14a.  9*  e  Igeam  L  185. 

PATAMAZ  ,  a<l).  vulg.  pfovíiic.  ^ntanio  «&• 
dado  ,  ou  muito  beíU. 

PATXO  ,  f.  m.  calçado ,  efpecie  de  gdodia» 
ou  tamanco. 

PATANGATIM,  f.  m.  Afut.  o  cabeça  dá 
povoação.  .         ,  , 

PAT  AO;  adj.  chulo  t  lolos  parvo  db 

PATARATA  ,  f.  £  mentira  cora  bazofia ,  of* 

tentação  váa  v.  „  cm  promeflâs  ,  ofFcrtas , 
ameaças ,  contos  dos  teres  ,  e  haveres.  Barreto 
Prat.  „  fiz^e  4  patarata  da  Politica  ,  i.  e.  ae 
cxtcrioriuadcs  ,  que  a  urban idade  cr. fina.  §  O  So- 
folic  ,  patmo  viuoío,  e  de  pouca  dura.  g  f.  O 
patarateiro. 

PATARATEAR,  v,  n.  dizer  pataratas. 

PATARA  FEIRO,  Cm.  o  que  diz  patacatit. 

PATAREO ,  r.  m.  o  patamar  da  eíoda.  Gh 
rogr.  Portujf.  i.  p.  f.  6^9. 

PATAREXjAS,  r.  f.  em  Alcobaça,  feijóes» 
que  fe  comeih  em  vagem. 

P.^TAROXA,  r.  £.  peixe  de  Gèzinbn,  dbi 
ieiçáo  do  caçáo. 

PATARRAES ,  f.  m.  pl.  Naut.  apareflioe  de 
calabre  groíTo  ,  que  fixáo  os  maflros  ao  cofiado, 
debaixo  dos  vãos  do  maíbo  ;  usâo-íe  em  tei;np(^ 
racs  rijos. 

PATAXO ,  r.  m.  navio  pequeno  de  guerra  , 
<^e  precede  aos  maiores  pan  obícrvar  o  inimi- 
go ,  enriar  diante  nos  portos ,  e  rios  j  e  talvcçE- 
levar  avifos. 
PATAYA  ,  f.  1.  Aíiâi.  tulha  v. 
PATE ,  r.  m.  Afiat.  Duque  ,  Chefe  de  Aldeia. 
Cottto ,  e  Fernão  Mendes. 

PATEADA ,  f.  f.  golpes  com  os  pés ,  que 
fe  diô  por  naciaca .  e  para  efcarnecev. 
•  V  FAf 


Ly^OOgle 


P  ATE  AR,  V.  ar.  dar  patcada  a  alguém,  ou 
neutro  ,  d.ir  patea'da.      *  - 

PA  rF.'CA  ,  f.  f.  Afi.TT.  melanda.  %  Vcftkhua 
talar  ufada  cm  Calecut.  Barros, 

PATEIRO ,  r.  m.  o  que  criaf  OH  gpuknb 
fos.  §  it.  O  frade  leigo. 

PATEJ AR V.  n.  páujár  nã  éttaâ  v.  pstinhar. 
S.  P. 

PATEL  V.  pate. 

P  ATÉ  LA  ,  f.  f.  V.  rótulo  do  joelho. 

PATE  LHA  ,  r.  f.  Natft.  o  couce  do  leme  , 
t  hc  no  fundo  do  cndaí^c  hum  encaixe  Ut^i- 
Iha ,  fobrc  cjuc  joga  o  icmc. 

PATENA,  í.i.  pratozinho  fcdondo  »  com  que 
fe  cobre  o  oliz  no  altar. 

PATENTE ,  adj.  público ,  nuuiifeílo  \  it.  li- 
Vre ,  dcftmbacaçaMto  v.  »,  9  êr  fãumi»  Ati- 
da 7  15. 

PATENTE  ,  f.  f.  ou  letr4S  fétttntes ,  caru 
TÚbltoi  de  algum  poflo  nilior  ,  dada  por  el- 

lld  ,  ou  quem  para  IfTo  rcm  as  fuas  vezes.  § 
^<j94r  A  faitntt ,  na  cadeia ,  e.  em  Coimbra  en- 
tiè  efiodantes  ,  he  dar  o'  novo  piefo  ,  ou  •  no- 
vato hum  Mnto  pari  doces  ,  &c. 

PATENTEAR  ,  v.  au  íazer  paieme  ,  públi- 
co, manifcftar. 

PATENTEMENTE  ,  adv.  abcrt»,  numifclU- 
TOcnte  V.        paunttmtntt  Jalfo. 

PATEÒ,  f.  m.  área  murada  ,  e  deTcobem , 
«uc  eíH  á  entrada  da  cafa.  5  O  patco  entre  os 
jefuius  ,  as  fuas  aul.is  dc  Latim  ,  c  bclLis  le- 
tras. Fitira.  $  O  paieo  d*  comedia ,  a  pbcea  1^. 


PATERNAL  ,  adj 
jr  4f  einzai  patemats ; 
Zobo. 

PATERNIDADF. , 
ai.  §  Titulo  que  íc 


tio  pai  ,  ou  de  pae  v.  g. 
amor  ;  tHidAdo—^, 


r.  f.   a  quslid.ulc 


ojfa  fattrnidadt. 


de  fcr 
dá  aos  Rcii^iolos  y.  g, 


da  pnrre  do  pai  v.  g.  ,, 
beran^á  >  a  ff  ,  da 


PATERNO  ,  adj. 
#vò  paterno  ;  />f;i;— . 

PATESCA  ,  f.  f.  rodas  de  pãtèfcâ  ,  na  Arte- 
Ih.  sáo  roilas  como  as  dos  carros  de  bois  ,  fem 
"raios. 

PATU£TICAM£NX£,  adv.  de  modo  padie- 
tico. 

PATHETICO,  adj,  que  move  oo  afitôm  , 

qne  excita  as  paixões. 

PA  I  HOGNOMONICO ,  adj.  Ucá.Jmaet  , 

que  sáo  proprkM»  e  infepaiavda  daísude,  ede 
cada  dccnçn. 

PATHOLOGIA ,  f.  f.  Mcd.  parte  da  Medi- 
ana, qne  enfioa  a  conhecei «  e  a  diffinguít  as 
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PATHOLOGICO  ,  adj.  Mcd.  que  refpeiía  á 

patholoíia. 

PATÍBULO,  f.  m.  lugar  onde  fe  padece  pe» 
na  capital,  feja  cadafalfo,  ou  forca. 
PATIFA ,  f.  f.  na  Afia  Poct.  bnma  fom  de 

embarcação.  Couto. 

PATIEAO  ,  f.  m.  augm.  de  patife. 
PATIFE  ,  f.  m.  moço  de  eeira  ,  que  anda  na 

ribeira  levando  as  coifas  á  cafa  dos  comprado- 
res ,  por  aluguel.  Olivdra  Grand,  de  Lisboa.  § 
f.  Maráo  ,  maroto. 

PATIGUA',  r.  m.  Br.iíil.  caixa  dc  ralha  te- 
cida em  que  o  Gentio  guarda  a  íua  rede  ,  &c. 
Fafconctllos  Notic. 

PATILHA  V.  Patclha. 

PATIM  ,  f.  m.  dim.  de  pateo.  Pina  Cron.  dt 
D.  Du:irie  ,,  o  VMim  do  caflHIP, 
PATINHA,  íA,àuiu  de  pata,  pé,  eave.  % 

Hi:ma  avezinha. 

PATINHAR,  V.  n.  bulir  naaçtU  comospé^ 
ou  máos  a  ino$lo  do  pato.  S  Péttuibârf  no  jogo» 
jo^  mal. 

PATINHO  ,  r.  m.  dim.  de  pato.  S  Toli- 

nho. 

PÁTIO  V.  páteo. 

PAIO,  f.  m.  o  macho  dl  pata,  ave  dome^ 
tica  dc  bico  rombo  ,  chato ,  pés  efpalmaJos  cos 
dc  Jos  unidos  por  cartilagem.  §  Pagar  o  pato  f 
fr.  chula,  pagat  O  dano,  on  perda,  que  OOtfOS 
também  ,  ou  fomente  ,  fízeráo.  «S^-  iltfir. 

PATO'  ,  f.  m.  Afiat.  ponte 

PATO^LA  t  f-  L  tecido  ,  oo  droç»  die  a^o* 
dáo,  on  fedi.  F.  Mtndei  c.  ífo.  „  etieâtbêdt» 
com  pjuHas  de  feda :  £a'roi  „  Jardo  de  btyramet, 
e  p,uolas:  Cafian»  JL  8.  /.  40.  col.  2.  íbe$  éé- 
rito  10.^  c.iixas  para  úeámiiibo^  ypatoUs^  e/M- 
coi ,  e  t-fpingardas. 

PA  IO  LA  ,  adj.  tolo  ,  caolido.  t.  ebalo.  * 

FA  rilSO  ,  f.  m.  padrío  v.  §  O  Santo  Pro- 
tctor  do  reino  ,  Crdaiíe.  §  Patrão  ,  arraes  do  oar- 
co  ,  ou  o  meftre.  §  Patrão  mor  ,  o  que  tem  in^ 
pccyáo  na  conftrucçáo  d^s  "'aos  ,  e  ícu  aparelho^ 
c  da  aos  mcftres  o  neccirano  para  as  íazer  preí- 
ces.  S  O  Senhor ,  ou  meftie ,  ou  dono  de  loge 
de  mercadoria  ,  c  al^nmas  rendas,  e  oflicios  ,  ne 
chamado  patrão  dc  teus  caixeiros  ,  c  fervidores. 
§  Padrnc  ro,  anti(].  Livro  velbo  das  linhagens* 

PAI  RANHA  ,  f.  f.  conte  âbulofo  de  entie- 
ter.  SA  Mir.  C.trt.t  6, 

PATRANHKNTO,  ad).  que  conta,  on  eTcior 
ve  patranhas.  P.  P.  prologo  ao  Leitor. 

PATRIA  ,  f.  f.  a  terra  donde  alguém  he  na- 

Itural.  ^  {.  ,t  j1  patri,  celejle ,  o  Cco. 
PATRlARiCHA  »  í.      dignidade  ccdefuíli- 
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'a  fm>erior  «o  Aicebi^  %  Ct  PéÊriâkkm-i» 

Jkuigo  tefiamtnto  ,  os  Santos  chefes  Jas  cençóes. 
S  e  f.  Os  Santos  inílituidotes  das  orucns  r&Li- 
giofas. 

PATRIARCHADO  ,  f.  m.  dignidade  de  Pft- 
triaicha,  a  fua  iiuirdicçio  9  e  díAri^o. 

FATRIARCHAL,  adj.  que  reípeiía  ao  Pa- 
triarca. I  Sul^^  A  Sé  y  Ott  Igreja  do  Pacnai- 
cha.  * 

PATRICIDIO  V.  paniddio.  A  P. 

patrício,  f.  m.  enne  os  Roiimiim»  Ci- 
dadão nobre  ,  Senatorio. 

patrício  ,  adj.  da  mcfiiu  pairia. 

PATRIMONIAL ,  adj.  concernente  a  patri- 
mónio V.  ç.  „  bem  pstrimoniacs.  ; 

PATRIMOKIO,  f.  m.  bens  dados,  on  her- 
dados do  pai ,  mái ,  avós.  §  Quaefcjiscr  bens  per- 
tencentes a  alguém  ,  dos  quacs  >  ou  dc  ícus  fru- 
tos vive  ,  c  fc  trata. 

PÁTRIO  ,  adj.  da  pátria  v.  g.  „  oi  f4trbs 
lérei      o  direito  pátrio  de  csda  Nâ^io, 

PATR.1ZAR  ,  V.  n.  havcr-fe  como  bom  pa- 
irion.  Bãrros  prol.  d.t  D.  1.  „  oktfOIHNr  éHUUh 
nzâ  ã  oit€  tu  patrizajfe 

PATROA ,  r.  f.  a  mulha  do  pátrio*  amo 9 
OH  dono  dc  loge. 

patrocínio  ,  f.  m.  pioiecçao ,  emparo  > 
auxilio. 

.  .  PATRONA  f  r.  í.  cartuxeira ,  em  que  os  fol- 
ttdos  levio  a  pólvora  encartuxáda  ;  vai  n'hum 
cinto  d  .Tifc  da  cintura  ,  ou  a  tiracolo. 

PATRON£AR«  V.  n.  faUar  muito  ,  pairar 
«m  coifa  de  poin-o  roomerto.  Eujr.  ^.  ^. 

PATRONÍMICO  ,  adj.   nome  ,  derivado 

do  nome  do  pai  v.  g.  »  Gúnulvcí  ,  fiiho  dc 
Cionçalo ,  Hodrigitcí ,  filho  de  Rodrigo ,  Nunts 
dc  Nuno  ,  Priamides  de  Priamo »  wc.  £âno$ 
Grám.J.  H6,  uU.  td, 

PATRONO ,  f.  o  que  dava  liheidade  ao 
efcravo  ciitrc  os  Romanos  ficiva  fendo  feu  pA- 
POtto  j  e  o  forro  fe  dizia  feu  Liberto.  %  Entre 
1161  na  o«  meffiMM  nomes,  e correlações. €M«a. 
!•  7".  9.  §  I.  §  Advogado;  proteéíor.  Fieira  yy 
S»  Aytliiíiho  meu  pâtrono  diâtite  de  Dem 

P^OrUÇA  ,  f.  f.  petxc  do  rio  ,  a  que  entre 
Douro,  e  Rli;iSo  <Hamáo  folha  hc  do  tcitio  do 
rodovalho  ,  efvcrdeado  pelas  coíbis  ,  pela  barri- 
ga Hnrco.  Pltteffâ  4ptM  Aldrováttd. 

PATRULHA  ,  f.  f.  Milit.  efquadra  de  folda- 
dos }  que  ronda  de  noite  nas  praças  para  aquie- 
ta^ delias ,  hnpttfindo  as  deTofidens  ;  ou  fóra 
da  praça  cm  tempo  de  guerra  para  impedir  as 
inteiprefas  ,  c  defcobrir  o  que  paíía  na  campa- 
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PATTOLA  V. -patola. 

PATUDO  ,  adj.  vplg.  o  ciue  tem  grandes  pés," 
ou.  patas.  §  Jfttjo  f  o  diabo.  $  fl.  O  lapaf 
crefcido  ,  e  gordo.   

PAVANA  ,  f.  f.  dança  Hefpanhola  girave.^2X 
fí,  Man.  Oktás  Metr.  u  f.f.       (oL  1.  . 

PAVIO,  r.m.  àve  ctnihecída  decores  Undií^ 
fímas  ,  e  cabo  mui  longo  ,  e  lar^  com  petuw 
oculares ,  Stc.  J  Todos  tem  fe»  pe,  de  fâvj»i  L 
e.  a%inai  defeito  ,  de  -que  efles  melínoa  ie.  deu 
comentem. 

PAVEA  ,  f.  f.  feixe  de  5,  ou  6  gavelas  dç 
efpig.ns  cortadas. 

PAVRLHXO  V.  pavilháo. 

PAVEZ,  f.  m.  padcz,  efcudo  grande,  c  lar- 
go ,  que  cobri»  ipoo  o  corpo  do  foldado.  •  Bat' 
TOS  1.  J.  m.  V.  col.  2.  §  Pavezes  de  navio  de 
guena ,  reparo  dc  tcadas  grofTas  ,  ou  redes  ,  e 
talve2  de  táboas  para  rcfguardar  os  de  dentro 
dos  tiios  do  iaimjgio  •  e  náo  feicv  vlAos  dci- 
les. 

PAVEZADA  ,  r.  f..pavcz  de  p«inno  bafio  do 
ordinário  encarnado  ,  ou  de  rede ,  que  cobrp  oa 
bordos  das  náos  :  v.  pavez.  P,  Per.  L.  1.'  r.  M* 
Conq.  4.  124.  §  Oow.  3^.  i.  por  Leão  c.  28.  „  e 
Oon.  dei  Rei  D.  Duarte  folio  46.  vatios  cavai" 
leiros  fizer io  buma  pavezaaa  de  pgvezes  ,  parâ 
pelejar  com  os  Caftelbaiws  i.  e.  reparo  de  pa- 
lanque com  pavezes  j  ou  compaõhia ,  c  falafige. 
Nebriffa  traduz  pavefada  ,  Pbdanx  omatúrum, 

PAVEZ  A  DO  ,  adj.  coberto,  reparado  com  pa- 
vez ,  ou  pavezes ;  omado  dc  pavezes  de  panno. 
Oon.  Jl.  f.  e.  66.  „  alguns  pavtuim  ham  M 
muro  ,  fem  a^âigc  dãs  fedrádâs ,  fUiff  ieUt  Um 
atiravio. 

PAUOAGEM  V.  paifagem.  Goes  Onr.  Man: 

4.  p. 

PAVIEIRA  ,  f.  f.  pavieird  da  jwta  ,  ou  ja- 
nella  ,  vcr^a  ;  v.  padieíra. 

PAVILHaO,  Lm.  (ou  antes  pavelhso)  tenda 
de  campanha.  Marinho  Antiguid.  de  Lisboa.  % 
PãvMã9  ào  Smrârlo ,  o  panno ,  e  cortinas ,  com 
que  fe  cobre.  §  Vavelbio  de  arvores  ,  que  for- 
mão huma  como  abobada.  Lliff.  u  76.. .%  Leito 
de  paveibão.,  o  que  tem  fobreceo  coiUeo;,  abO" 
bidacío  ,  ocm  co'r:na<io  ,  que  fe  levanta  por  cor- 
dões. (  Fciga  Ltbiop.  J.  ly.  v. )  aliás  leito  Impe- 
rial. 

PAVIMEXTO,  f.  m.  o  fobrado,  ou  folho, 
o  cháo  do  edt£cio ,  de  loufas  ,  ladrilho ,  táboas, 
&c. 

PAVIO  ,  f.  m.  a  torcida  ,  ou  matú!;a  dn  c:in- 
deia.  Sâ  Mir»  §  Galtâr  pavio ;  e  J.  gaitar  tt-m- 
po*  .•  ■' 

Y  ii  PA- 


Digitized  by  Google 


PAU 


'  PAVIOLA  V.  padiola.  B.  P. 

'  'PAUl^  ,  "f»  m.  tèm  etumcaib  «v  agiuis , 

Breio.  - 

PAULADO  1  adj.  apaulado  j  paludofo. 
PAULATINAMENTE,  ailv.  paflbapallb» 

pouco  a  powco  ;  aos  poucos. 

~  PAULATINO  ,  ad].  feito  poucp  a  pouco  v. 

if.  ,,  cor^cflão  patiUtttiA  dos  bmitem. 

•   PAULINA  j  r.  f.  cnrta  de  occomnnmháo  com- 

Yni  na  torta  a  quem  náo  revelar  o  <]ue  fabe  cm 

alguma  matcria  ,  de  que  fó  por  dU  via  pôde 

liaver  noticia. 

PAULISTA ,  f.  m.  rcligiofo  da  Ordem  de  S. 
Paulo  Eremiu.  $  Em  Ceiiid>rá,  GoilKial  dçS. 
Paulo. 

PAVO ,  f.  m,  peru.  Lavanbd. 

PAVOÁ  ,  f.  f.  fcmca  do  paváo»* 

PAVONAQO,  adj.  cor  dc  violeta,  foza.^ 
9irâ  „  o  pavonaco  do  mantelete. 

PAVONADA  ,  f.  f.  o  adio  do  pavão  qnando 
rftendc ,  c  abre  a  cauda  ,  c  forma  numa  roda  dc 
ÍÍMS  viftofas  pennas.  §  .Dár  fãvonadts  ,  paílcar 
«om  afFccKiJn  grjyiijbde,  e  arrogância. 

PA\^NADO  V.  p3\'onaço.  Lol'0.  Pa{}.  Pcref^r. 
*Z.  2.  Jorn.  6.  f.  241.  uU.  ed.  os  pavonadoí 
torifontes  ,, 

PAVONEAR-SE  ,  v.  at.  refl.  vaa^lori-ir-fc,  F. 
do  Arctk.  „  ff  vos  reverdn  ,  e  pavoncaidcf  ueli.t 
^  reveffe-  com  dervaneclmento  em  alguma*  coí- 
ía ,  como  o  paváo  cm  fnas  plumas^vns. 

PAVOR,  f.  m.  icmòr  com  cípanto-j  c  fobrc 
falto. 

PAVOROSOj  adi.,  «ue  canfa'  P«voc,  teiri- 

PAUPÉRRIMO',  aáp.  mm  Rolíie.  Jmu$ 
7'  7. 

PAUSA  ,  f.  f.  intcrvallo  de  tempo,  no  qual 
4é  defcontimu  ,  ou  ceíTa  alguma  acçáo.  $  nâ 
Afuf.  y  final  Quc  indica  que  fcnáo-  ha  de  tocar , 
ou  cantar ,  por  cerros  ccmpaflbs  „  Jtz  pMlf*  a 

'  PAUSADAMENTE  ,  adv.  com  paufSs  :  com 
defcançoí  A/f/r*  „  jazer  as  coijãs  patifadâmen- 
U  y  ftm  ajo^ó. 

-  PAUSADO  ,  adj.  vapirofo  ^  aBodendoíi.  $  O 
^c.*and4,^u  fall.i  dc  vagar. 


PAISAGEM  V,  paifiigjbi.  Vr^kt.  fi.  15.  no 
/v  „  o  ttnfo- bt  d^mrã  f^tf^tm^  ú  e.  mudarão 
ac  fcenasí 

PAUSAR  I  ir.  Al  fiae^pau^a  „  pêiifmo»»ãfm, 

f  ponderemos  na  mporumU  defta  doutrin/t 
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lililias  de  arame,  ou  cordas  dc  viola,  as  qnae» 
fis  imprimem  no  papel  cm  t^ue  fe  ha  de  efae^ 
ver ,  para  o  mcírno  fim.  §  Lifta  de  peflbas , 
coifas  ,  contas.  §  Limpãr  m  paatâ  ,  faiisfazcr  aobrt« 
açio  de  que  cftamos  encarregados,  yiiirâ*  $ 
Pauta  dit  yiljande^a  ,  Catalogo  dor  eeneros , 
que  tem  entrada  >  ou  sáo  de  contrabando ,  com 
0$^  direitos ,  ffoc  fe  lèvia  na  Alfondcg!».  $  Ef> 
crinira  de  convenções ,  on  i]ualquer  oucnu  CUHá 
D.  A-  L.  X.C.  y. 

PAUTAR ,  V.  at.  impremir  no  papd  os  lif- 
cos  da  pauta  de  cordis  de  tlola  ,  eu  aiame.  | 
Pòr  cm  pauta,  ou  rol. 

PAY  ,  c  es  mais  temios-  eom  jf'TejSo>fe  com 
/  Fjí  ,  P/tio  ,  &-C. 

PAZ  ,  f.  f.  eftado  oppoílo  á  guerra.  $  Boa 
harmonia  na  convivência  ést  hmiusih  §  Tranqui^ 
lidade  dc  rfpirito.  §  f.       n/í  piz  das  cndxs 
Freire.  §  Ji  r  em  puz ,  confcrvar.  Banos  elog.  i. 

ter  cm  paz  ,  e  Jt/fiift  O  ff»  Jtcino.  §  Mettet 
em  gêí  dtJt^ááoL-t  tfiooncUiabs.  UliJ^  /.  194» 
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PE',  fi  m.  a  parte  do  corpo  em  que  fe  el- 
le  fuftcnta  ,  fica  unida  á  perna.  §  tflar  a  pé'^ 
i  f>i  pé ,  it.  lev.TT.ido  da  cama.  §  Homem  de  pé  y 
jietite  de  pé,  oppolU  ao  oue  vai  ,  ou  anda  a  ca* 
vallo,  ou  cmbancada.  f  Ter  hm  pá,  andar  de» 
prcfÍJ.  5  Per ,  metter  pé  em  al^nma  pitrte ,  entrar, 
ter  enuucJj  i  apolíat-fe.  §  lazer  pé  atttZy  voltar 
do  caminho.  Armes- j).  14.  //.  Ceder  v.^.  „  dd 
pertenc^o.  f.'4Ír,  ^.  5,  5  Fazer  nlgmiA  eoifa  ejíam 
do  n  bitm  Jó  pé,  i.  e.  dc  prcfla.  §  Tomar  fé  ko 
th ,  mar ,  alcançar  o  vao  ,  cftar  on<fe  as  ondas 
náo  o  cobrtfm.  §  Armar  pé  em  alguma  matt'ÍM  , 
cntciHÍè-Ia  ,  comprchendc-la  ,  entendei  fe  com  ci- 
la. Eujr.  5.  I.  „  ainda  não  tomo  pé  na  fua  ten^ 
^ão.  §  lomnr  pé,  cftafci  .eccr-fe ,  fazer  alTerto 
V.  g*  „  no  domínio ,  ns  «o  v  i  ctnqnijia  ;  as 
bricãi  tmirSo  fá.  M.  Lnf.  Eujr.  i.  t.  animo  èòtf 
jr/Jo  não  toma  pcemgojio.  §  Gente  de  pé  ^  pcõe?. 

Pé  ante  pé ,  andar— il  e.  de  vagar ,  p^í- 
lo ,  dc  manfo ,  para  qne  fe  Dio  fintio  as  paíls- 
das.  Barrai  :  fiem  acccleracáo  v.  g.  „  nol^o  pé 
antepe  not  vamos  ao  Pamaj»»  D:  Fr.  Man.  i  En- 
trar eom  o  pé  dimu  n»  }:  i.  r.  com -boa  eureta'% 
O  pé  da  arvore  ,  a  parte  checada  à  raiz.  $ 
Ham  pé  de  oUveira  ^  ae  laramètra ,  hunu 
arvore  Ibbre  tudo  nova  pata  le  difpor.  i  Pé  é^ 
snonie ,  do  mmVy  a  parte  inferior-,  junto  á  raiz, 


PAtJTA-,  f.  f.  papei  com  íitthas  negras-,  qucie  ao  alicerce.  §  Pés  do  leito  ^  cadeira  ,  «i^c.  as 
ft*iiMse  p<MP  baina  dsipielle-«  cm  que  fe  eme>-  pecas  fobrc  que  fe  apoia  oleiro,  o  uTenW}  da 
fahuem  a»  icg^  direitas.. $.  Tábea oif]»|cadeiia«.^     dt  fíM». fcuo       íuitan  o  va^ 

'  í  ai. 
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tal  á»  liteira.  %  Jo  pé  ^  junto  ,  pegado ,  e  na 
parte  inferior  v.  jf.  „  mdndoM  por  o  tfciido  de 
Tãrgiênâ  4«  pé  do  de  Mki^imdê  ,,  /.  e.  abai- 
xo. Pãlm.  p.  z.  f.  io8. :  no  fim  v.     „  ao  pc 

d/t  fenten^ã.  §  Vos  pés  Até  á  cthe^n  no  fig.  ao 
principio  até  o  fim.  %  Pé  de  ãhar ,  as  eímolas, 
ou  omrtas  pelas  mifuu,  delbbrigas  ,  bati  fados, 
Scc.  5  Negar  aos  pés  j'4mos ,  i.  e.  aíTiiicaJamen- 
te.  %  Ove  do  vem  ,  certo  número  de fyllabas. § 
Ao  pé  da  /nm,  literalmente»  palavra  j>or  pala- 
vra V.  g.  veríér  ,10  pé  dá  ictrá,  §  Pe  de  ven- 
to ,  YCnto  que  fc  levanta  de  repente ,  e  force. 
'  Fioirã  4  EHfr.  '2.  5.  §  Pé  do  Ueor ,  íedimento , 
lia.  §  Pé  das  Uvas ,  e  azeiíoitas ,  a  porção  pi- 
íàda  ,  c  molda  ,  cpc  (e  ajur.ta ,  e  cerca  com  hum 
calabre  em. roda,  e  depois  fecxpreme  por  meio 
do  fufo  ,  &c.  :  pé  da  azeitona ,  o  qne  fica  de- 
pois dc  clia  moida  ,  c  efprcm  da,  §  í'é  de  exer- 
€Ílo  ,  huma  parte  delle.  Giunas  do  Alim-Tijo  „ 
trrz,  pés  de  «xtrcito.  §  Ftear  em  fé  ,  permanecer 
V.  g.  j,  Jicou  em  pé  o  edifício  abalado  pelo  terre- 
moto ,  f.  ^9ii  em  pé  a  Jáhrica  ,  4  lei ;  não  ba 
já  em  pé  coifa  p/a.  Fieiía  e  M.  Lnfít.  fe  Tro/.r 
em  pé  jfcara.  Ai.  Conq.  $  Só  pÕe  em  pé  jer\>i^os , 
os  arrimá  â  hoê  pãnde^        nz  com  que 
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os  attendio  ,  quem  acha  vaíedorcs  qoe  foliei  tem 
o  fcii  premio.  Lobo.  §  Ejiar  em ,  ost  eotn  bom 
fé  ,  bem  eílabclccido  j  reputado  ,  cftlmado.  % 
Pòr  debaixo  dos  pés  ,  o/V'  mettcr  ,  i.  e.  opprtmir.  § 
Dar  de  pés  alguma  coifa,  pifá-la  comflefprefo  ,, 
jirraes  i.  j8.  dir  de  pé  ás  pompas ,  r  vaida- 
ilr*.  $  Cabir  em  pé  no  J.  fahlrfe  bem  cie  at^um 
trabalho.  $  Pés  dt  Cajfello ,  a  tropa  da  gu.imi- 
çâo  delIc.  S  ^ar  de  /t  j ,  c  tabela  em  algim.t 
Qpiniio  ,  f.  €.  mui  períuad  do  ,  e  pertinaz.  £itfr. 
5.  H.  9  Fazer  pé ,  rdlabelecer*re  Vem.  #*.  Per.  2. 
/.  15.  V.  §  Jlnnar  o  pé.,  a'tnsr  camb.ipé ,  traçar 
coiia  ,  com  que  arruine  a  outrem.  H.  Pinto  J. 
4q6.  §  Ejiar  emfé^  0»  de  pé,  nio  Tentado,  nem 
ditado ,  nem  dc  joelhos.  §  Não  lançar  pé  jlem 
ds  wtio  „  náo  iazer  por  adiantar,  òu  aperfei- 
çoar comnovai  ídeyas,  oirmoyos',  fegutr  art>- 
ta  velha  ,  e  trilhada.  H.  N.  i.  J.  §  Ser  pe 
no  jogo  ,  fc  diz  o  que  dá  as  cartas ,  c  joga  o 
vitimo.  $  Pét  dé-  fâmmç-t.  nsm»  pios  perpen- 
diculares da  coberta  ao  poráo  ,  para  fuftcntar  a 
coberu  ,  e  talvez  tem  móças  por  onde  os  ma- 
rujos defcem.  $  Pé  éPãtigiUo  na  Arulb.  v. 
quadra.  §  Pés  direitos  not  ediiicios ,  as  hombrei- 
ras  das  portos  \  item  a  altura.  $  Pés  de  cabrs , 
balas  de  chumbo  do  pequeno  calibre.  Marinho 
JDifc.  f.  57.  V.  §  Pés  altos  ,  pios  dc- alniM  mnis 
avantajada  ,  que  a  do  bomem ,  por  onde  entráo 
•t  barrotes  das  trai^queiíM..  (  Bt^  ékXihá^  iáÊXk- 
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ÇJt  antiga  Portugneza.  D.  Flr,  Mân.  Tidalgo  j^preú- 
diz.  %  Aos  pés  da  cama  ,  na  parte  oppoíla  à 
cabeceira.  §  Pé  de  cabra ,  efpecie  de  alavanca  ^ 
ouc  n^am  dos  extremos  he  expalmada ,  c  fen* 
d  da  como  a  unha  ,  ou  orelha  do  martello.  $ 
P'er  a  Dem  pelos  fés ,  lei  por  grande ,  e  nio 
efperada  ieliadade.  Enfr,  1.  6.  v.  g.  „  quando 
me  achei  em  falvo  vi  a  Deus  petos  pés.  §  Pé  de 
gallo  9  terro ,  que  dcfce  dc  huma  traveOa  enttc 
os  vaiaes  no  paqucbote ,  e  prende  no  jogo  dían^ ' 
teiro  para  andar  em  qur.tru  rodas.  §  nAnaut.pé 


de  gallo ,  he  hum  apparclho  ,  que  vem  do  maí^ 
tawo  da  gaia  á  ponta  da  verga  da  rnezena.  $ 

Pé  poVvn  V.  polim.  §  Pcfepelo  v.  pólpcllo.  §  Ef- 


tar  a  pe  quedo ,  pelejar  a  Pé  quedo  r  fem  largar 
campo ,  ou  fe  anftar  donde  ett.  f  Nio  ter  pét 

netn  eabeca,  i.  e.  náo  ter  juizo,  nem  ordem.  5 
Pé  medida ,  o  Portuguez  he  igual  a  ir  palmos 
craveiros ;  o  pé  quadrado  tem  2  pilmos  o  Qh- 
bico  ,  ^  palmos  ,  e  y  §  O  pé  Geométrico', 
tem  1 2  pole5ad.-vs.  §  Mt^ir-fe  com  feu  pé ,  1.  r. 
a  feus  palmos  v.  Pinheiro  2.  158.  f  PédeGi^ 
lo  hcrva  v.  Li'iparo.  Ç  Pé  ite  huno  ,  marifco  Spoili' 
djlf(s.  B.  P.  5  Pé  de  bezerro ,  hcrva  v.  jaro.  % 
Pé  de  gallinha  ,  hcrva  BraítU  no  romance  do 
paiz  (■;spi'puba.  §  Pés  ccitfmbinos ,  herv3. ,  huma 
cfpccic  do  Geraurt'um.  §  Pé  de  Leão  ,  hcrva  ^ 
alchimiila.  $  //  de  lebre ,  licrva  ,  L^fP/M»* 

PEA  ,  f.  f.  laço  dc  cord.i  .  coiro  ,  ou  conen-- 
tc  ,  oue  ).^rende  os  pcs  das  beílas  hum  no  ouuo  , 
na  cUrcba:  .;. 

PEA(^A  ,  L  f.  correia-,  com  que  fcauo  boi- 
pios  comos  á  canga. 

PEADO  ,  adj.  prcfo  com  pca  :  ganhar  feu 
p.ío  peado  r  1;  «.^elcaíTo  ,  ecom  trabalho.  £»Ju- 
^.  2. 

PEAI/ ,  f.  m.  cfcarpim.  B.  P. 
PEÃO  V.  piáo.  Lujiada  „  innmiíeroi 

pef^si 

PE' AN  ,  r.  m..  hylM^flfJove.  Maoidê  10. 18^ 
cantar  opean, 
PEAMHA  ,  f.  f.  baze ,  fobie  que  efli 

ma  imagem  ,  cflírua.  §  f.  Apoio  ,  baze  v^g. 
da  grandeza.  §  Doença ,  que  vem  ao  cafco  da^ 
beíb  ,■  nafce  de  ch;iça  nul  cttiada  ^  oo^de  lamat' 
de  má  qualidade  t.  d^yilvcit. 

PEAR ,  V.  ai.  pòr  pea ,  prender  com  ella  as 
baftasL  $  Impedir  o  paflô  v.  jp.  „  o  berva^al  pea* 
va  a  marehít ,  ou  peava  os  mffos  Bar  os.  §  C;/* 
cus  de 
jurtas. 
PECA 


pear  ,  calças   de  ira^e  ancião  ,  taives 

f.  f.  pnrtc  dc  .il;::um  toJo  v.g.,,.,do- 
movei  da  cafa  ,  ou  da  /gfeia ,  de  moedit ,  ou  dH 
idftin-i  e  por  esscUcBCja  ama  ft^-  entende 
I  dfr: 
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ide  6(2^400.  frfs.  %  A  cabola  ,  do  gamSo ;  a  fí^ 
ra  ,  ou  trebclho  do  Xadrez.  §  Pe^g  tfãrtelbariâ  , 
canhão.  §  Pe^  do  rojio  »  mancha.  $  /vfzcr  rm 
píç*í  d  im^im  ,  í.  e.  em  pedaços.  M.  Luf.  § 
J)xr  fitd  peí^á  t  íazcr  hum  {  refcnte  ,  dando  o  fcu 
cfcotc  com  outros.  £ujr.  2.  $  P«(4  d\írmâs , 
])arte  da  armadon  v.  g.  „  4  roM  ,  cap.iccte  ,  vf- 
/f/r-í  ,  ó-f.  §  Fdzer  peçt  a  alguém,  jognr-lhehu- 
nu  peça  ,  i.  r.  lograjào.  §  f'r$4  nutfíc/í ,  4 
fonan ,  conccrro  ,  o  moteto  ,  irio ,  &c.  |  Novs 
ds  pe^.t  ,  ou  cm  peçd  ,  fcm  ufo  ,  e  fein  feitio,  § 
/'«(4  dt  gtntt  f  número.  NoHliâr.  Joi  com  bodft- 

de  gente.  S  P<^a  de  pano  ,  a  porção  de  ceva- 
dos que  fe  envolvem  numa  peça  ,  cjuc  eílá  in 
teira  ,  c  por  encertar.  $  Boa  ,  om  gria  pe^a ,  i. 
w.  efpaço  de  camiriie  loitgo ,  ou  detemfo.  Pãlm. 
p.  2.  c.  I04  ^  f»i  cihda,  qHe  he  d"" aqui  grã  p<i- 
f.  r.  hum  bom  pedaço  de  caminho. 

i^GCADAÇO  ,  f.  m.  chulo  ,  grande  pec- 
cado. 

PECCADINHO  ,  f.  m.  chulo.  dim.  de  pec- 
cado. 

PECCADO  ,  f.  m.  tranf^refsSo  das  Leis  de 
Deoi  ,  da  M.  Igreja ,  e  <io  Sobeiano.  §  M*^ 
peecaáo ,  em  vez  de  por  mâl  de  peeeâdot  r.  r.  em 

caftigo  dcile.  Eufr.  2.  §  Ser  peccido  ,  i.  e. 
coifa  mal  fciu.  Loh  £gL  6.  /.  ^61.  êUt.  edi- 
fi». 

PIXCADOR  ,  f.  m.  peecãáaré  f.  (ou  adj.) 
pelToa^  (jue  commccce  peccados}  fujetto  a  pec> 
car. 

PECCADORAÇO  ,  adj.  grande  pecc^dor. 

PECCA.MINOSO,  adj.  da  natureza  do  pecca- 
éo  V.  g.  „  ac^So—* 

PECCAXTÉ,  p.irr.  pref.  de  peccar  ufado  na 
Jlítdic.  humor  ptuAixte  ,»  o  <jue  predomina  na 
doença.  §  He  pecante ,  fe  diz  do  <fac  cem  cei^ 
ta  fraoue/.i  ,  ou  balda  r.o  fitnU, 

PECCAK. ,  V.  n.  commetter  peccado ,  dclin- 
<)uir  V.  gt.  „  peeeof  tmirê  Dm  •  peccoa  nefíe 
nsndamento  peccon  com  bumt  mmber.  §  f.  Errar 
V.  jT*  ti  P^ca  em  JaiUr  dem/^ddo,  $  Hccâr  por 
sigmas  parte  ,  ter  fcu  fraco ,  ou  balda  v. 
peccava  ei-Rei  pcU  ptperfli^o  ,  pela  ãv.trez4.  § 
Ser  viCíofo  por  algum  exceab  „  pecca  de  clemen- 
te ;  rccc.t  4  mignêniiittdâd»  por  dmMpãdâ.  Máee- 
do  Domin.  §  Saber  4  pirte  por  onde  alguém  pcc- 
ea  y  i,  e.  o  Teu  fraco ,  defeito.  $  Peccsr  contra , 
offbnder.  preiudicar  v.  ^.  „  peccar  contes  o  km 
commttm.  $  Peccdr  m  bamom^  cer  luunocesf  ec- 
cantcf.  /r.  Med. 

PECEGO  ,  r.  m.  fruto  do  pecegueiro  ,  de  que 
ba  varras  crpc:ics  ,  molar  ,  mir.*olho  ,  miraco- 
Cáo^  calvo>  dc  janeiro  >  gilmendcs,  veneziano  «  âcc. 


PEC 

PECiSCinETRO ,  r.  m.  arvore ,  ^  cU  pèe»s 

gos.  Perfica  ic,  Perficus. 

PECHA  ,  r.  f.  vuig.  tacha,  defeito  v.  g, 
põe-lhe  ejia  pecbê, 

PECHELINGUE  ,  f.  m.  coíTarío  ,  ladrão.  í. 
corruto  ftejfiiigiie  ,  porto  donde  fabiâo  corfa' 
fiof. 

PECHOSO  ,  adj.  o  homem  que  pôc  pecha  , 
etcm  que  dizer  a  tudo.  (moiojiu»  S.  P»^  dckon- 
tentadiço  ,  fâíliento. 

PECO  ,  f.  m.  vicio  ,  que  dá  nas  arvores  , 
e  ftutos  mal  vegetados  ,  c  quafi  íccos : deihibt 
o  peto» 

PF.CO  ,  adj.  que  tem  peco  v.  g.  „  d  frntd 
eflÁ  peca  %  Nefcio  w.  g,  „  não  be  peeo„£Mr 
fr.  V      ••     parvo  ,  tolo.  Andep  4.  18. 

Pli  QOXHA  ,  f.  f.  veneno.  §  Pe^orth.t  ,  a  ma- 
téria podre  das  feridas.  §  í.  a  pratica  brandd 
tem  f$a  peçoubd^  f.  e»  a  boa  linguagem  pcrfua- 
de  talvez  a  obrar  naL  5.  4.  §  ^  ptforfw 
dd  berezia. 

PEÇONHENTO,  adj.  venenofo. 

PRCOREAR  ,  V.  n.  paíTar  a  noite  no  campo  , 
AO  relento  ,  como  o  gado  na  malhada.  Firtdto 
18.  57. 

PECUTNHA  ,  f.  f.  as  primeiras  vozes  da  ave 
tenra  ,  ou  que  folu  depois  da  muda.  %  Peesi' 
nbd$  palavras  (bicas  alhiiivas  a  amores  »  e  calvex 

piccantes. 

PECULIAR  >  adj.  do  pecúlio.  $  f.  Próprio  , 
efpecial ,  e  mrticular  v.  g.  „  pronmeiaçSei  pró- 
prias ,  e  pecni/fes  nojfai  „  Leão  Orig :  „  perfídia 
peculiar  dos  Tstcoi  P.  Per.  1.  c.  9.  4?.  f^-do 
Arceb.  L.  f.  t.  A  i«  em  canfi  própria,  e  peritíisf 
dc  c^da  hum.  ,,  Vinheiro  152      os  Reis  de 

Portugal  um  d  bandeira  da  Crtz  por  fua  profris  , 
e  tão  peesíidr  Flot  Sdnt.  K  de  S.  Mdtbidt  „ 
povo  de  Detts  elilo  peculiar  ,  e  efpecial 

PECÚLIO ,  r.  m.  o  pequeno  património  do 
filho  famílias ,  ou  do  lèrvo ,  que  o  Senhor  ,  ou 
pai  lhes  dão  para  nc3:ociar  ,  Scc,  c  cf^c  fc  diz 
projeâiciç  em  Direito  i  lu  pecúlios  dados  por  eí- 
tranhos ,  e  fe  dizem  ddventieiot :  o  dos  bens  ad- 
quiridos  no  ferviço  mi! irar  fc  diz  pecúlio  CaJ- 
uenfe  i  e  havido  por  ferviço  Civil,  nc  ^uaftcdf' 
trenfe»  f  Collecçfto  de  apontamencoa  juridiooa 
feito  por  alguém  paraícaoTo,  caffimpor^iae^ 
quer  elludiofos. 

PECUNIA ,  f.  r.  dinhetio  ,  no  eftilo  fhffiU. 
Arte  de  Furtar  eap.  5  \. 

PECUNIÁRIO,  adj.  concernente  a  dinheiro* 
$  Penã  .  mulca.  M.  Lrf. 

PECUMIOSO  ,  «Ij.  aulUihcnido  ,  zico cm  di- 
nheiro. 

•  DE- 


PEC 

raCTTREIRO  ,  f.  m.  v.  Pcgurcirí.  Èmãh' 
its  F.clogi.  K. 

PEDACINHO,  Ç.  ro.  òm.  de  pedaço. 

PEDA<^í)  ,  f.  m.  parte  ,  peça  ,  porção,  fra- 
gmento, iracçáo  v.j^.  „  bmn  ptdaço  de  pi»',  át 
€*mpo  i  de  uminho ,  de  fempo»  M.  Luf. 

PEDÁGIO  ,  r.  m.  tribato  >  que  fe  pa§a  por 
paíTar  por  alguma  ponte  ,  calçada  i  Oa  barca.  Gmi- 
ntdãté  dei- Rei  D.  Dinis. 

PEDACjO*GO  ,  f.  m.  ayo  ,  preceptor  de  mo- 
ço ,  meftrc  dcllc.  Ànaes  5.  10;  *  D.  6.  c.  1,. 

PEOANEO  ,  ad).  Juiz  ,  o  ordinaiio  das 

Vtllas,  5ec.  oppóc-fe  ao  dejorâ 

PE  D  A  NT  ARI  A  ,  f.  f.  o  vido  ,  ou  aeçlo  de 
pedante ,  pedantirmo. 

FEDANTE  ,  f.  m.  pedagogo  ,  meftre  de  ra- 
pazes. §  f.  Charlatío  ;  homem  de  mao  ;j;ofto  nos 
cfiudos  ,  ót  muiu  prefunçáo  «  que  Cc  occopa  no 
impertinénce  deUes  tjue  fe  arroba  o  dhein»  dc 
decidir  ,  e  penende,  que  efiejao  pela  decisSo 
íba.  _ 

PEDANTE  AR  ,  v.  n.  hzet  «lepedanee. 

PF.nANTF.SCO  ,  .iJj.  próprio  de  pcdaaie. 
^^^^ÍIi.v  iingu^em  fedãnteftê* 

PEDANTISMO  ,  f.  m.  impertinente  ,  e  pue- 
ril CT\i'f  çío  do  petíantc. 

PE  DEGALLO  v.  pc :  í.  nm, 

FEDERNAL ,  f.  m.  pederneira  v.  %  Vca  de 
pedn  V.  g.  ,,  no  tr.ihalbar  âs  minâs  fi  tnmarS» 
}táeniMs  impenetráveis  ^  f^fifâ, 

PEDERNEIRA',  f.  f.  pedra  de  ferir  lume, 
(  Arcabus  de  pederneira ,  o  que  tem  cáo  ,  e  pe- 
dra de  ferir  lume  para  dar  togo ;  oppofto  aos  de 
méa ,  ou  mmão.  FMfeont*  Art*  Mtlit.  %  Ane- 
cifc  de  perira  viva.  /irrãts  4.  ^i. 

PEDESTAL ,  f.  m.  corpo  d'Architeéh  ,  gtic 
íbftêm  as  columnas  ,  confti  de  bafe  ,  e  comija  , 
e  varia  fc^nT^o  as  ordens  cii  Archit. 

PEDESTRE  i  adj.  eppoíb  a  eque^t ,  que  an- 
da a  pc. 

PEDICULAR  ,  acTi.  Med.  dttH^t  piUoriâr , 
caufada  dos  muitos  piolhos. 

PEDIDO ,  r.  m,  contribui  çáo  para  neceflida' 
dc  pviblica,  que  os  Reis  pcdiáo  cm  Cortes  aos 
Vaíiallos  „  porqmr  fe  el-Kei  (i).  Jom  i.)  bm- 
VfM  de  lnHÇytr  pedidos ,  farã  ntetffàrh  át  fttur 
ãjuntatnenro  de  Cortes  /íz/srára  c.  ic,  f.  64. 
co/.  II  £,  Elício  I.  M,  Xjif,  r.  5.  j,  tós*  V. 
fo/.  z. 

PEDIDO,  part.  pafí.  pffdir. 
PEDIUOR  ,  f.  m.  o  que  pede. 
PEDIGCM^HO,  emHeaigotibo,  pcdidor  impor- 
tuno. 

PEDlLVyiOyL  Du  Mcd^  banho  «os  pés. 
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'  PEDINCfíXO  ,  adj.  qi:c  pede  com  importtH* 
pidírlo    t.  v.il^. 

FLDINQIAR,  V.  ai.  vui^  pedir  a  miúdo  # 
c  importunamente. 

PKDINTÃO  ,  adj.  que  pede  muito  :  çbttlo. 
l^EDINTAKIA ,  r.  t.  o  cftado  do  pobre  p&» 
dinte.  Ettfr.  „  r»  fo»  a  mfmt  pedmtéfis :  ^ 
Uêctnâ  J.  5^4.  col.  2.  „  cngeiu  por  efiâ  p«d«- 
Mrf4  ê  AfKtH^de  de  Câmít ,  e  Fotoquet. 
PEDINTE  ,  r.  m.  o  que  anda  pedindo  efnH>« 
s:  mcnJii^o,  Lucefíd  J.  541  :  Lobo  „  trazem 
jem  nMuràes  éncjfá  Ungiu  mis  rtamdâàêqnf 
eâpâ  de  pedinte» 

PI.DIR  ,  V.  at,  rogar,  que  nos  dem  ,  ou  fí- 
çáo  alguma  coifa  gratuiumcme  v.  g.  peço  é 
Dtitt  mifftieordiít  j  ou  por  obrif^açâo  v.  g.  ,\  pe* 
dir  o  <].'/e  me  devem.  §  Reqtierer.  §  Demandar.  5 
Pedir  o  voto  ;  pedir  eonjelho  a  alunem.  §  Pedir 
emptejlâdo ,  ou  que  Je  eniprejie  algitma  coifa.  §  Pe- 
dir por  ãlgtsem  ,  i.  e.  que  fe  lhe  perdoe ,  oti  ta" 
ça  outro  beneficio.  %  Pedir  p.tz  ;  defean^o ;  ri- 
qiuzâs ,  âmcilio ,  novidades ,  á  c.  pedir  empo  o 
aefsfiado  v.  campo. 

PEDRA  ,  (.  t.  corpo  folide  ,  e  duro  ,  que  IC' 
fulta  dc  partículas  térreas  agregadas  ,  e  unida» 
mais  ,  ou  menos  fortemente;  delias  nos  fcrvi- 
nr.os  nos  edificios ,  &c.  $  SeixOr  $  A  que  Ic  criar 
nos  rins ,  ou  bexiga ,  das  areias  que  alli  fe  de> 
i>óc  ,  e  ajuntáo  §  Refoluuo  de  pedra  ,  c  c4/ ,  fo- 
lida ,  ãnne.  Fitirg.  %  Ouft^  dt  pedra  ,  e  cal  y 
dura  r  que  nio  cede  á  lazio;  $  tmçar  a  pedra , 
e  tfcvudtr  a  mão  ,  fazer  mal  encobcnamcntc  ,  fcm 
fe  dar  a  conhecer  por  autor  delle,  %  Pòr  hums 
ptdtg  em  eima  ,  por  em  filencio;  embaraçar  » 
cutCo  done'.;ocio,  demanda,  &:c.  §  Pedra  fina 
ou  preeiofa  ,  os  diamantes  ,  topázios  ,  ruoins  f 
8cc.  §  PMtde  de  pedra  emfcjjo  v.  parede.  $  Dâf 
de  pedrt  Jr.  dc  ourives,  tlir  com  a  pedra  pomes 
na  peça  dc  oiro  ,  oa  prata  ,  antes  de  a  polir.  § 
Peara  dt  Attva  ,  agua  congellada  ,  da  feiçio  der 
feixo  .  §  Pedra  d^arnolar  ,  hc  mais  poroza  ,  c 
groiíeira  ,  «ue  a  de  a&ir  navalhas^.  §  Pedias  dt  li* 
1A0  V,  linho.  %  Ptdrã  ^ifsifr,  uiá-le  na  Medlc» 
e  he  contraveneno.  5  Pedra  hrtme ,  alúmen  ,  u fi- 
do na  Medic  $  Pedra  de  lagar ,  gal^a.  %  Pedrjt 
de  emurU ,  «fe- lavrar  para  eaficiot  nobres.  %  Pe» 
dra  de  tocar  ,  aqueUa  em  que  fe  ro^a  o  oiro  ,  cij 
prau ,  pau  examinar  a  fua  bondade ;  no  J.  o  po- 
der  tmmtter  impune  qtalqtur  detiut ,  tim  o  j*-^ 
zer  ,  he  a  pedra  de  toexr  ,  ct  dc  tv(i/e  da  jftjii^a  , 
pedra  injtmal  f  canftico  ulado  na  Medicina.  § /f 
primeira  pedra  ,  do  ed<ficio  „  §  Pedrs  ãngtrigrdm 
Igreja  he  Cbriflo  .,  §  Pedra  de  fal  ,  as  porções 
em  que  cUe  fe  duiiUiliza.  l^tdrd  de  ára ,  a  ^« 
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fc  póc  nos  ilcares.  §  Pedrg  dettvir  ,  íman ,  mãg 


T 


nece.  §  ■  motiUw  f.  mó.  Si  Mm»  tom  ptdrâ 
inmeã  â^m  áiâ,  tè*lo  por  feliz ,  e  ásaveíTas, 

■com  ffílM  negra.  §  Pr</f<J  rfe  efcândalo ,  a  coifa, 
cfcandaiiza  ,  oiiènde  ,  excica  as  cenfuras  , 
•  invejas.  (  Mrs  fmdmmal  ,  fobre  que  fe 

levanta  algum  edifício.  §  Pedn  cMlê  v.  can- 
taria. §  Ptdra.  pomes  ,  he  alvadia  ,  porofa ,  e 
afpera  ,  de  forte  <jue  lima  metaes  ,  c  pedras 
d'amolar  ,  he  mm  leve.  $  Pedrâ  Pbilojophsl , 
matéria  com  que  os  aichimiílas  pertendeni  tazer 
^lo»  $  Otávio  dâ  ptdtê  dã  Univeifiãâát  t  a  que 
fàz  no  tempo  dos  exames  o  primeiro  examinado 
dc  cada  aula  ,  nos  exames  ,  que  não  vào  por 
turmas. 

PEDRADA,  f.  f.  golpe  com  pedn atirada. § 
£  Remoque  ,  dito  picante. 

PEDRAIX),  adj.  mancha-lo ;  Talpicado  <k  va- 
rias còrcs.  Men.  e  Mo^4 J.  144.  ornmen- 
to  de  bráneo  ,  pedrado  de  oiro  D.  Avelto  c. 
4;:  ,,  tf  tilbi  levÂ  pedradi  „  Lobo  Fgl<^*  10. 
S  Com  durezas  como  pedra  v.;.  Jiutos  pedra- 
dos „  Ff.  Domtn.  p.  2.  L.  4.  15.  $  Ornado  dc 
pe  .'rinhas.  §  Calçado  dc  pedras. 

r^DRAGOSO  V.  pedrcgoio.  Atráet  10.  |8. 
« M.  LhÇ.  I.  /.  171. 

PF,DRAXGi:iRA  ,  f.  f.  monte  de  pedras. 

PEDRAillA ,  f.  h  d'Archit.  a  pedi*  dc  can- 
taria «  oppofta  k  de  alveneria.  Bânot*  Crtm.  /. 

,,  §  Mandou  huíeât  t^tísa  dt^^i  Feàns 
finas  ,  e  preciofas.  LoPO. 

PEDREGAL  ,  f.  m.  lagar  onde  ha  muiu  pe- 
dra „  Labo  Écloga  4.  /.  296.  ult.  edi<^. 

PEDREGOSO  ,  adj.  ícmeiado  de  pedras  v. 
g,  n  empO'-~-  y  terra— ,  mme-^—Benurdei 
Umt  f.  i6i.  Al  arte  f.  é. 

PEDREGULHO  ,  í,  m.  a  multidão  de  feixi- 
iihos,  que  fevè  noa  riot»  praias,  e  oucros  H- 

lios.  Birrot. 

PEDREIRA  ,  f.  f.  rocha  ,  donde  fc  corta  , 
c  quebra  pedra.  §  f.  /kinff.  valcdor  ,  adhcrente, 
incerceíTor,  valia.  Eu]r.  1.  \,tyieirâti  bé^bit- 
ma  pedreira  empenho. 
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o  encamarado  ;  mas  tem  a  parte  fuperíof  Ja 
canura  abem  pela  qual  fe  mette  dentro  da  ca- 
mará hum  macho ,  oli  camará  de  ferro  reforça» 
da  ,  e  argolada  com  argolas  dc  ferro  ,  que  fe 
fegura  com  cunhas  do  mefmo.  $  Morteiro  de 
camará  cónica ,  nuis  delgado ,  e  falto  ác  mecaL. 
Exame  de  Bomíeiroí J.  2  tf. 

PEDREZ  ,  adj.  còr  de  pedra ;  e  he  huma  daf 
cores  doa  cayailos  ,  que  tem  fioaes  pretos ,  e 
caAanhos  entre  o  branco.  %  ferro  pedrcz ,  o  que 
parece  compodo  de  fragmentos  de  pedias  luzi- 
dias ,  e  he  mui  quebradiçxi.  Barros. 
PEDRINHA,  1.  t.  dim.  dc  pcdn. 
PEDRIiíCO,  f.  m.  faraiva.  £.  Per, 
PEDROU  CO ,  f.  m.  montão  de  pedras. 
PEDÚNCULO ,  f.  m.  da  Boran.  o  péfinho 
que  une  ceius  folhas  aos  ramos  ,  e  allim  varias 
tnuas. 

PEGA  ,  f-  f.  ave ,  enic  fe  enfina  a  fallar , 
pie*  éC.  S  f.  A  mulher  iàliadeira.  Aulegraf.f.  12. 
V.  paJreira.  §  Prisão  dos  bois.  Leão  Ortográh 
^ia  diz  que  tem  acento  agudo  no  é ,  fégâ»  % 
Braga  de  ferro ,  que  fe  põem  aos  efcravos  fõgi- 
tivos.  5  Teça  dc  madeira  a  modo  de  chapco, 
que  fe  põem  como  remate  dos  nuíbos,  emaí- 
taréos. 

PE'GADA  ,  f.  f.  vcftigio  ,  pifada  ,  a  impref- 
sio ,  que  dcixáo  finalada  os  pcs  do  que  anda 
em  areu ,  Ate  raflo.  Zoíe  «gt.  10.  „  qualquer 
pegada  que  fa^a  ,  jlorece  logo  a  verdurA.  §  Se- 
guir as  pégadss ,  ir  após  ,  cm  feguimento.  Eu/r. 
f .  f . ,  r  no  fig.  imitar.  %  Deixar  pegadas  ,  no  /. 
Cítfiilho  Elogio  J,  ^íjo.  não  bove  lugar  em  que 
nio  deix.ij/e  pegadas  de  fua  devoção  i.  r.  vef- 
tigtos ,  icílemunhos. 

PEGADIÇO  ,  adj.  pcgajofo  ,  glutinofo.  §  Doen- 
(^A  pegedii^a ,  conta^ofa  ,  que  fc  communica  a 
outrem  ,  que  converfa  o  doente,  &c. 

PEGADO  ,  part.  paíT.  dc  pc.;ar.  §  f.  Aferra- 
do V.  g.  á  opinião  ,  a  alguém  por  afièiçáo  ; 
aos  divertimentos ,  ás  vaidades  „  Ot  o/te*  pfg^ 
dos  no  peito  „  /.  e.  fitos.  Sâgramor  i.  c.  24  /. 
97-  $  Semelhante ,  ou  pouco  diãcrente.  M.  Luf. 


PEDREIRO,  f.  m*  oíRcialf  que  trabalha  emU.  i.  f.  157.  v*  co/*  i.  o  wfa  mU  fOigaáã  tOHt  ef- 


obra  de  pedra,  e  cal,  em  obras  de  Alvenaria, 
OQ  Cantaria.  $  Andorinha  menor ,  que  as  Ic^^i- 
vmAs.  §  Peça  d  artelharia  ,  em  que  de  ordinário 
íe  carretão  bailas  de  pedras  ,  em  vez  das  dc 
dnimbo ,  6u  ferro ,  nio  tem  carreta ,  mas  ca- 
vallete.  §  Pedreiío  enicam panado  ,  cuja  alma  fe 
vem  alarfimdo  do  fundo  para  a  boca  }  pedreiro 
ÊHeámãrêh «  que  tem  a  alma  mais  eflreita  jun- 
to á  culatra  ,  e  he  dc  meio  ,  ou  7  di.u: 


netro  d.i 


ta.  %  Contíguo,  próximo,  mui  chegado  v.  g. 
cafas  pegadas  na  mefquna  „  Barros ;  a  frota  vi- 
nba  mui  pegada  na  tetra.  M.  Lupi  p^êdo  á» 
jardins  de  Cejjr :      são  pegjdos  cotnvojn  n 
aqui  cftáo  perto.  PAÍm.  p.  i.  c.  105. 

PEGADOR ,  f.  m.  peixe  de  corpp  roliço « 
cincento ,  olhos  pequenos ,  e  amarcllos  ;  o  qual 
fe  .pega  k  barriga  do  tubarão ,  e  a  chupa,  f  ieira 


boca^  ^  pçdreiro  de  mttbo  de  çmArá ,  he  comol   pEGAX^LOI^j  qu  Pifâfloff  C  m.  ave  Brafil 

e  de 
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«fe  cores  lindiffinus  cambiantes,  hum  btoo  fino  ,'F<;S;4r-/ê  á  opinião.  §  Pegar-fe  o  vicio  d  âlgêtm. 


e  longo ,  o  qual  elle  mcttc  nas  Hores  para  lhes 
chupar  o  mel,  de(^ue  fefuftenu:  huiissáo me- 
nores ,  e  outros  maiores »  no  i<fionu  Brafil.  Arâ- 
tarátgHA^ii ,  Guâinumbi ,  Araúc*  :  chu|uinel  he 
oucro  nome  Porcuguez ,  no  Mufeo  Britânico  em 
Londres  lhe  dSo  o  nome  de  papamofcas  i  pcnic 
fcr  que  delias  fe  fuílcnte  ,  e  que  por  ilTo  ande 
flodeando  as  flores  de  muico  mel  como  v«  g.  a 
áz  Baiuneira ,  onde  as  mofcas  acodem* 

PEGAJOSO ,  adj.  qí»c  fe  pega  ,  ou  prende 
em  fi  por  glutinofo :  f.  „  o  fegâjófo  jmido  do 
rio  onde  bs  vafa  ,,  Elegiadâ  f.  i6B.  V.  S  Aiái'-^ 
pcgadiço,  confii^iofo.  LuCMâ,  $  POCM  ffgâjofd 
do  doente.  Elegi id â J.  i\On 

PEGAM  AÇO,  u  m.  malTa,  ou  eoUa,  de  pe- 
gar ,  erudar. 

PECiAMENTO  ,  f.  m.  oniáo  por  conglutina- 
cáo  :•  btrvâ  dos  pegmentot ,  00  do  Mfito ,  he  a 
bárâtna. 

PEGÃO,  f.  m.  bum  fegio  de  vento  i  grande 
pé  de  vento  mui  fone.  Mendes  f.  57.  $  Pe- 
gão obra  de  pedra  ,  e  cal  ,  qutí  foftem  a  colu- 
na exterior  de  algum  axco>  ou  abobada.  H.Nãm, 

t.  I.  /.  29>« 

PEGAR  ,  V.  ar.  unir  huma  coifa  á  outra  com 
malía  ,  grude ,  5cc.  §  Pòr  v.  g.  „  pegér  Jogo  ás 
eafas  o»  o  fogo  pegoit,  preiidea  nos  armazéns. 
§  Communicar  v.  g.  „  pegou  lhe  as  bexi^/ts ;  pe- 
gou ibe  o  fe»  vicio ,  o«  defeito.  §  PegárÃo  Ibe  o 
time  de  gádé ,  pofeito-lhe.  Xatrnu.  S  Fegãr-ft 

unir-fe  •,  no  fi^.  appellar  para  v.  ^.  ,,  pe^d-fe 
égOTÂ  4  ejíe  fubterjttgio  i  à  ejçntUTà  que  Jez.  § 
Cingir-re  v.  g.  „  pegá^fe  ás  pédâvras  da  Lei ,  e 
deixã  o  efpittto.  §  Se;:;urar  v.  ^.  „  pcgâr  de  al- 
guém \  pegãr  com  d  mão ,  com  os  {lentes  ein  algu- 
mã  eoijfé,  S  Ay«r  ã  édgnem,  eftorvar,  impedir 
Y*£*  „  e'4  pego-lhe  que  fenão  vai  „  i.  e.  náo 
tolno.  §  Pegar  4  planid  ,  arraigar  ,  lançar  raizcs 
na  terra.  §  Pe<^ir  ã  mtmd  m  fmdo  ,  fíxar-fe , 
agarrar-íe.  %  O  lacre  não  pega  nos  jafpes  polidos , 
forque  o  cojpem  de  fí ;  nem  «  colld  em  papel  dui- 
$ado.  S  Nao  tem  em  que  fe  Ibe  pegue ,  f.  r.  em 
mc  fe  lhe  faça  penhora  j  ét.  nao  tem  en  que 
fe  cenfure ;  it.  nio  tem  por  onde  mereça  a  im- 
pofiçáo  de  aliuma  pena  legal  ,  ou  por  onde  fi- 
que encalaciado.  $  Nio  um  por  onde  fe  Ibe  pe- 

Íue ,  r.  e.  nSo  tem  afa ,  aTelha ,  manga ,  ou  ca- 
o  por  onde  fc  tome  na  máo  fem  a  fujar ,  ou 
offendcr.  §  Pegar  de  oalavrds ,  t»var-fe  de  ra- 
zões ;  c  pegar  da  palavra ,  aceitar  a  propoíh  , 
ou  ofFcrta  ,  lançar  máo  pela  palavra.  §  Pc^ar 
tom  diguem  ,  v.  engar.  $  Pegar  fe  o  cheiro  ao* 
V^dos  i  ptgar-fe  d  doen^d  (onuiiofâ  M  m.  $ 


§  Pèga  fe  a  amizade  eom  d  nukud  preftat^  ,  « 
beneficência  „  §  Pegar  fe  em  o  Santo  ,  em  qtte 
temos  devoção  para  que  nos  aJcaHte  de  Deus  d(gu- 
md  j^raçd.  $  Fégé-fi  ^  tdfê  tom  ã  mtá ,  eftá 

contigua. 

PÉGASO ,  f.  m.  V.  o  Diee.  dd  FdMã.  %  Tem 

Ptgdfo  »  o  teu  ijenio  Poet.  fig.  epoet.  „  teu  Pe- 
gajç  nio  vod  Juríofo ,  e  desbdéddo  «  $  Humaconf- 
telláçio  entre  o  Ecfuador ,  e  o  Nofce. 

PEXjO  ,  f.  m.  a  pane  mait  alta  ,  e  profunda 
do  no,  ou  mar  onde  fenáo  toma  pé.  Como  a» 
Ih,  6.  r.  p.  »,  mmàou  Um^  m  urteíodriM  no  pé- 
go  do  rio  Cajlan,  L.  8.  /.  i{.  col.  i.  Ndufr, 
de  Sep.  86.  V.  S  Ndvegdr  pard  o  pégo  ,  i.  r. 
para  o  mar  alto,  longe  ák  cofia.  Cton,  do  Prin» 
cípe  D,  Tf.  por  Goes  c.  S.  $  f.  Dizemos  bum  pr- 
go  de  fabedorid ,  de  defgrd^as  no  pego  do  pec 
cddo  „  H,  Phuo  f.  42>  P'  !•  Mê.  ediç.  e  f  ;f 
u!t.  ed.  Arraet  i.  c.  20. :  pego  de  negócios  „  Pi' 
nbeiro  2.  /.  )0.  §  (Qualquer  concavidade  pro* 
fiinda.  Leio  DeferipÇdO  „  tái  d  dgM  m  bum 
pego. 

PEGO  ,  f.  m.  com  r  grave  ^  huma  ave.  Leio 
Onogrdphid  pieus  i. 

PEGUEI  RO  ,  f.  m.  o  qne  extrahi  o  pc7  do 
pinho  „  Pegueiro  acba  pegueiro ,  e  matreiro  OM- 
tro  matreiro. 

PEGUILHO,  f.  m,  obílaculo ,  coifa,  que 
prende ,  eflorva.  §  f.  Motivo  ,  pretexto  v.  j^.  ^ 
porque  íê  pega  com  outrem  pata  o  amomiark 
ter  dcfavcnças  ,  c  dilTaborcs. 

PEGULHAL,  f.  m.  rebanhos  de  gado  de  to- 
das as  efpecies  v.  g.  pegulbal  de  ovelhas.  $  f* 
„  Aquella  mefquita  onde  fe  recfitt  dfitelie  pegih 
Ibal  de  Mouros  Barros. 

PEOUREiaO  ,  f.  m.  paftorínho  de  gado , 
o  mais  Ínfimo  dos  pafioies.  Mi  it^»  «  £obo> 

PEIA  V.  pca, 

PEjAEX^ ,  pare.  paíT.  de  pejar.  v.  %  Occupad» 
V*  g'  if  o  ittgar  ,  ou  area  eftava  pejada  com  bum 
penedo  que  fe  arrancou  „  Ribeira  pejada ,  e  fujd 
com  ilhetas  „  Barros.  §  Prenhe.  Arraes  4.  27.  < 
la  f8.  §  Atalhado ,  acat\hado ,  covarde.  Eujr. 
I.  I. :  Lobo  „  encolhidos  y  e  pejados  daq^telle  fa- 
vor „  §  D.  João  de  Cajlro  andava  pejado  com 
o  máo  defpacbo  ,  que  lhe  davio  Omo  D.  6é  L. 
t.e.s.  §  Lingua  pejada  ^  do  que  fâlla  comdi^ 
ficuldade.  §  Eflcinago  pejado. 

PEJADOUkO  ,  C  m.  nos  engenhos  ,  o  meC- 
mo  qtie  adnfii  nos  moinhos  d^agua. 

PE]  AMENTO  ,  Cm.  coifa,  <juc  peja,  c  em- 
baraça V.  g.  „  as  tendas ,  ou  barracas  no  meio 
das  ruas .  as  logeat  da  rinetia .  Soe, 

Z  PBr 
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PEJAR  ,  T.  9t.  occupsr ,  c  einbá«ç«r  toman- 
do o  váo  ,  ou  efpaço  v.  g.  ,,  tralles  v<lhos , 
qite  fá  ftrvem  dtPtjêt  é  eâjâ  „  P.  Ptrtirâ  t.  jf. 
08.  „  coifis  át%tfmie  ,  eMjâ  foma  pejâjft  nuis 
lugãr  híti  roturas.  %  no  j.  „  coifas  tío  miaHat 
fUto  be  bem  ,  qne  pejem  o  entendimento  de  bum 
tmem  „  Gmí^í  é*  tãfêiàs.  %  Pejâr  â  mulher ,  v. 
ff.  conceber ,  ficar  prenhe  ,  emprenhar.  §  Pejar- 
fe  4  U^giêâ  ficar  embaraçada,  iem  poder  arti- 
cular bem.  $  Pejar  o  mombo ,  entrar-the  muita 
agua,  que  afoga  o  rodizio  ,  e  o  náo  dcix.i  an- 
dar. §  Pej/ir  9  enfenbo  Heajttcdrf  náo  moer  mais 
a^uelle  anno.  f^eirã  Càrtsu  t.  2.  %  Pejar-fe , 
rcr  pejo  ,  acanhar-fc  ,  cnicinr-fc  ,  cmbaraçar-fc  , 
por  raodeília  ,  vergonha  ,  ou  pufillanimidade. 
rétjhnc.  Arte  ^  p*}*^fe  bm  ào  tmtro ;  Barros. 
Dtai.  d  A  Un^tta  ,,  CatÂo  fe  pejara  de  a  pròjerir 
„  f,  zii.  ttít.  edição.  §  Pejar  Je,  eflorvar-(e  v. 
g.  M  depois  de  efeorebarem  c$  ivjvIm  JfrJ»  tbes  fo- 
go para  fe  não  pejarem  com  elles  „  f.  e.  para 
aue  lhes  náo  defle  incommodo ,  e  embaraço  a 
nM  condução.  C«fffO  4*  Z.  ft.  c.  10.  S  Pejar  al 
gttem  y  fct-lhe  incomodo.  Cnz  Poeftasj.  Cou- 
to. 4.  7.  c.  7.  ,y  comedirão  logo  os  naturaes  a  Je 
pejatem  com  os  Portagitezes. 

PF.IDAR,  V.  n.  lar  pcidos. 

PEIDO  ,  f.  m.  o  ar  lançado  por  onde  fahem 
os  excrementos  í^roíTos. 

PEIDOKRElkO  ,  adi.  o  oue  dá  peides. 

PEJO  ,  f.  m.  obítaculo ,  eftorvo  ,  embaraço 
V.  g.  tt  Bwárê  Oàt  4>  L.  2.  „  tubi^a  de  todo 
bem  defvio ,  e  pejo :  hahit^So  apartada  do  pe- 
jo da  Cidade  „  Lobo.  S  £  japato  largo  Jaz  pc 
jo.  Lobo.  tgl.  V  $  Pejo  de  btmtores  „  fupeiabun- 
doncia  damnofa.  §  Embaraço  do  animo  v.  g. 
por  mais  Jem  pejo  dos  impedimentos  da  pátria  , 
tâ  no  Remo  a  poderm  prâtké$r  „  Sarros  Gram. 
Í)edic.  §  Vergonha  ,  mòdeília  ;  acanhamento  , 
enleio  ,  falta  de  dcfembaraço  urbano  *  e  que 
Tcm  os  homens  educados  ,  e  de  boa  maneira,  v. 
£arros  elogio  i.  f.  )4i.  §  ,»  Acame  bamananãt 
joi  pejo  ao  Redemtor ,  em  as  obras  de  fea  mereci- 
mento Airaes  1.  20.  §  Ter  pejo  em  ejiar  pelo 
juizo  de  algam  arbitro ,  t.  r.  diftculdade ,  repu- 
gnância ,  deTeonftntametno.  „Cb«f04.  D.  L.  4-  c.  i. 

PEIOR ,  adj.  compar.  mais  máo. 

PEIO  RI  A ,  r.  f.  a  Qualidade  de  íer  peiw.  Leão 
-Orig.f.  M4- 

PEIOR  AMENTO,  f.  m.  o  cftado  da  coifa, 
íe  fez  pcior ,  ou  o  fazcr-íe  petor. 

PEIORAR ,  V.  ar.  pdr  em  peior  eftaJD.  §  v. 
r.  Ir  a  peior  ,  fazer-fc  pcior  v.  g.  príoro»  o 
doente  y  a  fortuna  y  o  eflado  da  Aep,  pnorãtão  os 
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PEITA  ,  f.  f.  tributo ,  <nie  paga  ao  Rei  o 
oue  náo  he  fidalgo.  O^ron.  J.  1.  c.  njj.  §  O 
dom  >  que  fedi  ah^em  para  ()ue  nos  £aça  coi- 
fa indevida  ,  e  amm  ao»  miniflros  da  juft.çi  , 
que  faltem  a  ella.  Eujr.  frcq. 

PEITACA  ,  ou  Peitaça  ,  f.  f.  Afíat.  camará  , 
oa  bdidie  dac  embaicaçoes  chamadas  juncos ,  ou 
jun<^oi.  Ciflan.  2.  f.  214.  v.  peita^4. 

PLITA^ÇA  ,  r.  í.  Afiat.  embarcação  dos  ma« 
res  de  Malaca  ,  oonftmida  de  forte  ,  que  aind» 
quando  fe  alaga  náo  fe  llie  Hara  a  carga  ,  ufa- 
váo  delias  os  Jaós,  e  outros  para  íe  tnettcreia 
a  pique  vendo-fe  apertados  dos  Porcognezes. 

PEITADO  ,  part.  palT.  de  peitar ,  corrupto  por 

peita.  §  Dado  eni  peita  v.  g.  „  dinbeiro  Hm 

NéUtt.  I. /.  157. 

PEITAR,  V.  at.  pôr  peita,  ou  multa  empe» 
na.  Lti  dei- Rei  D.  Dinis  na  Ai.  Litftt.  t.  6.^.  8<. 
S  Dar  para  corromper  v.  g.  „  pehárâo  tmitís  di^ 
nbeiro  em  Larache,  "pontada  de  Jfric.i  cap.  14, 
§  Pagar  peiía  ,  ou  outro  impofto.  Orden.  Ma- 
nuel. L.  2.  T.  \9.  S  Dar  adorna  coifa  paia  qoe 
nos  façáo  ootra  prohibida  v.  g.  peitar  a  mc- 
'ctriz,  Eufr.  \.  5.  peitAr  o  juiz  ,  aite  nos  jaca 
o  qiu  não  devt :  „  pehar-fi.  da  am%ái» 
tira. 

PEIT»AVENTO ,  adv.  da  VoUt.  voar  a  ave 
peii*a»em ,  i.  e.  contn  •  vento.  Ânt  ãã  Gf- 

ç/J. 

PEITEIRO,  adj.  que  paga  peita  tributo.  A  ' 
raes  5.  8.  $  Que  da  peita  ao  juiz.  Arraes  5* 

c.  6, 

PEITILHO,  f.  m.  ornato  de  pcdrar  a  trian- 
gular ,  que      pega  lu  roupa  do  peito  até  k 

cinta. 

PLITO  ,  f.  m.  a  parte  do  corpo  animal  dcf' 
dc  a  laiz  da  garganta  aié  «  ventre.  $  f.  Oi  frf> 

tos  y  as  mamas  da  mulher  ,  ou  fêmeas  do  animal* 
§  Criar  a  Jeiu  peitos ,  dar  de  mamar.  $  O  cora- 
ção V.  g.  „  amar  do  peito.  $  Os  penfamento» 
ocultos  i».  g.  „  deJcobri,-lbe  o  feu  peito.  §  O 
entendimento  v.  g.  y,  o  peito  fapiente  „  CanSes, 
5  O  animo ,  valor  v.g.  cabn  o  Peito  a  alguém» 
Eneida  II.  efl.  tc8.  |  Pòr  peito  a  corrente,  op- 
por-fe  ao  trabalho,  e  difiiculdade  para  a  vencer. 
Sá  Mir.  ^  Peito  (Parmas  ,  peça  d'armadura  ,  que 
Forra  ,  c  empara  o  peito.  $  no  fig-  »%  a'mou-fe 
do  peito  jorte  da  contemplarão  Pittrê,  §  Pele 
jar  peito  com  ptito  ,  i.  e.  trávajo  a  braços  ;  oa 
mui  junto.  M.  Conf.  ti.  50.  §  ferro  de  provê 9 
o»  á  prova  ,  o  que  refifle  a  bafla  c  fg.  „  peii9 
ii  prova  das  feuas  que  Amor  t!r.i  /.  e.  inlcnfi- 
vcl  ao  amor.  §  Pcilo  do  pé  y  n  pane  oppofta  á 
planta  ,  ou  fglã.  %  TtmâT  aígtsnuí  coifa  a  peito  , 
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ampenhar-fe  muito  em  a  fiizer.  V.  Ão  Ârtth.  % 
Petto  dâ  nitf ,  a  paite  onde  eflá  o  beqiie.  JBk- 
gisád  /.  6o. 

PErrOGUEIRA ,  f.  f.  V.  toíTe. 

PEITORAL ,  f.  m.  correia  preta  na  dian- 
teira daa  £elas  ,  a  qual  rodeia  o  peito  do  ca- 
vallo. 

PEITORAL ,  adj.  do  peito  v.  g,  „  Omz  pei- 
tfrjU.  $  Bom  psra  o  pe;to  v.  jf.  ^  rttncdio——' 
PEITORIL ,  f.  m.  muro ,  parapeito  ,  ou  ou- 
ua  obra ,  que  dá  pelos  peitos ,  e  coroa  alguma 
obra  alta  ,  paia  que  náo  caia  delia  para  baixo 
a  ^ente  ,  ficando  as  bordas  defguarnecidas  v.^. 
•peitoris  dm  jMnelIãs  y  torres  ,  ó-c.  B.  Ourím,  eáp. 
•76.  Cajian.  i.f.  \  j6. brniá  mefqmtã  ttmfOÊU' 
Meiro  ãcompanbado  de  peitoris. 

PEITORIL ,  adj.  pertencente  ao  pdtnril  v. 
g.  „  pedras  peitoris.  Aítihodo  Lujit. 

PEIXE,  r.  m.  afiimai,  que  vive,  e  fe  cria 
aa  aglua  com  dèaina ,  oa  fem  ellas ,  com  bar- 
batanas para  nadar ,  gtieins  ,  efpinhas ,  8cc.  § 
Ser  peixe  podre  ,  nio  prclUr  para  nada.  Eufr.  i. 


I.  s 


«It. 


eotno  peixe  its  ágM»  t-  e.  muito  a 
%  Signo  dt  Pmes ,  oD  Pi/m  v.  pif- 


PE1XINHEIRO,  C  in.  V.  picidein». 

PEIXINHO,  f.  m.  peixe  pequeno. 
PEIXOTA ,  f.  f.  pcfcada.  Inquirições  dei- Rei 
D.  Af.  \. 

PELA  palam  com|  ofta  dc  prr  ^  e  do  artigo 
/a ,  em  vez  de  por  a  v.  per. 

PE*LAQO,  f.m.  p^f  mar  alto.  Jmus  10. 
6.  coiMifMr.  o  péligo*  S  f.  M  íEm  p^of  de 
ftngue.  * 

PELEJA  ,  f.  f.  báffí »  batalha ,  combate.  § 
Homers  (^t  peleja  ,  os  que  eniráo  em  bat.ilh.i  , 
contrapomos  aos  do  ler  viço  de  exércitos  ,  ou 
úniteis  pata  pelejarem  pda  idade  ,  oo  oCitto  de- 
fcito. 

PELEJAIX) ,  part.  paíT.  de  pelejar.  §  Efiar 
ptlefãdo  €om  outrem  ,  fe  diz  do  que  teve  rasóes , 
plavras,  ou  brigas  com  oiltiem.^  SÁ  Mir,  Vi- 
WálpMndot ,  e  Eitjr.  ).  5. 

PELEJADOR,  r..  A.  o  qne  peleja  »  o  qae 
aniri  a  pelejar. 

PELEJAR*  V.  ai.  brigar  na  guerra,  ou  com- 
bate i  baiaUttr ,  lutar ,  guerrear.  Lopes  Cron.  J.  _  -  . 

I'  p.  f.  e.  108.  ,,  Joi  pelejar  a  tena  de  Xerez.} gftem  ^  j.  t,  i  foa  cofta»  a  feo  rcfpeíto.  Eufr» 
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CPELHANCARIA  ,  f.  f . 

(PELHANCAS,  f.  f.  pl.  pelles  penduradas 
V.  g.  do  que  foi  gordo ,  e  emmagreccu.  §  Da 
carne  mui  magra  dizemos  ,  que  náo  he  fcnáo 

pelhancas. 

PELICANO  ,  f.  m.  ave ,  da  qual  fe  diz  ,  que 
fere  o  peito ,  e  dá  feu  Tangue  por  alimento  aos 
feus  pintâos. 
PELITRE ,  f.  m.  herva  piretio. 
PELLA  ,  r.  f.  bala  de  coiro  cheia  de  láa , 
elaftica  ,  com  que  fe  joga ,  o  jogo  chamado  da 
pella.  §  Ter  as  pellas  a  alguém  ^  náo  lhe  ceder 
nu  fíg.  náo  fe  lhe  acanhar.  Eujr.  f.  yJ'  » 
ficar  de  peior  partido  ttâ  difputa.  Aí.  Luf.  „  ter 
as  pellas  ao  inimigo  §  Pella  de  uvas  v,  uva. 
§  Pellota  V.  $  Rapariga ,  que  baila  nos  hombros 
de  huma  mulher ,  que  também  anda  bailando  , 
a  pella  Faz  as  mefmas  cadencias  ,  que  a  outra> 
Leão  Orig.  f.  58.  §  No  MinbOf  trigideira  de 
frigir.  $  Baila  de  chumbo  ,  oe  feno  (  Orden.  y 
era  arma  que  fe  trazia  ,  e  com  que  fe  dava  , 
ou  atir.ava  ,  e  andando  prcfa  n'huma  corda  ,  fe 
recolhia  outra  vez.  §  ji  fmtã  ftitê,  por  baila 
d'Artelharia.  Diftados. 

PELLADO ,  part.  paíf.  de  pellar.  §  Terra  

calva,  femanroiet,  nem  plantas.  Omf^,f%  17* 
col.  I. 

PELLADOR  ,  f.  m.  o  que  pella. 
PELLADURA  ,  f.  f.  afepezk  v. 
PELLAME ,  f.  m.  connrae ,  onde  fe  pelláo 
coiro.i  ,  ou  as  valias  do  cortume  onde  clles  fc 
m.icJT,ío  para  fc  pellarem. 
PELLÂO  V.  puláo.  D.  Frane.  Manuel. 
PELLAR  ,  V.  at.  tirar  a  pelle  com  agua  mui 
quente  ,  mettendo  nella  o  oorpo  j  tiiar  o  pello  » 
Cabello,  barbas. 
PELLE  ,  f.  f.  membrana  delgada  exterior 

r cobre  o  corpo  do  homem ,  e  animaes ;  ain- 
que  dcíles  ordinariamente  dizemos  o  couro.  % 
f.  A  pelle  da  jruta ,  a  cafca.  §  Defender  a  pelle  ; 
traur  da  pelle  ,  i.  e.  defender »  e  tratar  do  indi- 
viduo. M.  L»/.  §  Não  caber  na  pelle,  eftar  mui- 
to gordo.  Eujr.  2. :  it.  „  não  caber  na  pelle  de 
fuberto  ;  ou  de  contente ,  por  eftar  fora  de  fi  » 
náo  fe  conter.  §  Jur,ir-lbe  pela  pelle  ,  ameaçar. 
§  Jttlgar  d'atguem  pela  pelle ,  í.  e.  pelos  exte- 
riores    Fieira.  $  Xir-Je  Jobro  á  pelle  de  ai- 


S  f.  Pelejar  com  as  paixões ,  appetites ,  1.  e.  la- 
zer esforço  por  venee-los ,  relreia-los.  Ç  Repre- 
hender  aípcramenre  v.  g.  „  pelejou  eomigo»  JSMÍr. 
i.  6.  %  Ter  rasóes  com  alguém. 
-  PELEGRIME,  f.  m.  Hum  peixe  do  BníU , 
que  acompinlia  oeni  o  oibaiáo. 


PI- LLF.SINHA  ,  f.  f.  pelle  fina  ;  it.  pequena." 

PELLETERIA  ,  f.  1.  mu!t:Jáo  dc  peUes. 
Goes  Oon.  Man.  ^  p.  c.  iH.  „  muifos  jardos  de 
pilatarias  (peUctciias  deve  íer)  4f  mm» » ginetau 
Lidw,*^*  ... 
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PELLTCA  ,  f.  f.  pelle  de  camein  cufCÍda , 

c^uc  fir.i  mui  branci  ,  e  mui  h  r. ti  da  j  da*  garras, 
€  retalhos  fe  faz  a  colla  de  pintor. 

PELLIÇA  ,  f.  f.  roupa  de  mulher ,  fèíca ,  ou 
forrarii  Je  pcllcs. 

PELLICO  ,  r.  m.  veltido  paíloiii  feito  de  pci- 
le»  de  carneiro.  Lobo. 

PF.LLIQUEIRO  ,  f.  m.  Pcllirciro,  o  c}ae  pre- 
para peiie«  para  totros  ,  veftidos ,  &c.  ,  e  as 
yende. 

PlILITKIRO  V.  pcUiqucÍK».  $  B^r,i,7.fii 
mãis  <l>it^e  pelliteiros. 

PELLITRAFO ,  adi.  roto  ,  es&rrapado  ,  com 
trapos  fobre  a  pcllc. 

rELLO ,  í.  m.  velio  ,  ou  cabeiio  cuno  ,  que 
cobre-  o  corpo  dos  animaes ;  penugem  da  barba 
do  moço  ;  e  pcUo  do&  braços,  pciros.  §  O  pctlo 
da  Jrut4  y  o  cotáo  ,  penugem.  $  PcUa  da  tf  pada  ^ 
fio  ,  gume ,  corre  „  efpXia  áe  bom  peHo.  §  Fel 
lo  frifa  do  panno  dc  láa.  §  ÀnAar  em  pello  ,  i 
e.  a  Cavallo  ícm  íeila  ,  ou  albarda.  $  JSrr  de  pei- 
to negro,  i.e.  roanhoív,  dolofo,  velhaco,  jfmo 
do  Dia  de  Juízo.  §  Àípello ,  aAv.  fegundo  a  d 
recçáo  para  onde  corre  o  pcllo  ^  oppócm-fe  „ 
ã  pofpello  ;  Cardofo  art.  alptUo.  §  Vir  â  ptUo  , 
a  tempo,  a  propoíiro  ,  ao  intento.  §  PcWo  ,  doen- 
ça nos  fancos  da  beíla.  Gál}/io  Gineta  J.  loi. 

PELLOTA»  r.  f.  pella  de  ien»,  ondiumbo 
Orden.  JL  5»  Ti  Ho.  r  EMjt*  1. 1.  ^  éUfpedir  pcl 
lotas» 

P£LLOTXO',.r..m.  granderpeltote.  $  JVi»  M- 

/if/4,  companhia  cm  <.]uc  fe  divide  o  regimen- 
to. S  Tiro  de  pelota  ,  e  dc  cenfurX.  £it- 
fnf. 

PELLOTF,  ,  r.  m.  veílidura  porrogucza  anti- 
ga como  vcíle  de  abas  grandes  ,  que  íe  trazia 
por  baixo  de  capa  ,  op  ,  eu  roupa.  Cbron.  J. 
2.  f.  76.  B.  P.  traduz  tunita  £.  §  Melhor. xr  de 
peilote ,  i.  e.  de  capa  ,  de  fortuna,  liteira. 
.  PELLOURADA  ,.r.  f.  golpe  de  pellonro.  jimâ' 
tal-  7. 

PELLOURIiSÍHO ,  L  mi  colomna  dc  pedra, 
picota  pofta  em  alguma  praça  de  Villa  ,  euCi« 
dadc,  á  qur.I  fe  :u.\  pela  cinturA  o  prezo,  que 
fe  expõem  á,  ve/|onfaa  ou  be  açoitado ;  tem 
aigyria»  onde  fc  pode  enforcar,  e-  dar  tiacoí^'  dt 
polé;,  c  ponra  de  ferro  de  pòr  cabeçais  neKe 
iè  affijúo  éditos.  S  Dim..  de  pW/o«ro» 

PELLOURO  ,  r.  m.  boUa  de  metal  para  ar- 
iTja  de  fogo  como  arcabuz ,  efpingarda  ,  &c.  § 
Bolla  dc  cera  dentro  da  qual  vai  nomeado  n'hum 
cOcrico ,  o  que.  ha  de  fêrvir  de  Juhe  ordinário , 
O.u  Vereador  ,  os  anass  fe  elegem  cada  ^  annos ; 
jgiMxdáare  os  ;  p.cliou{Q&,  c  cada  ««mo  íc-  (ira. 


FEL 

o  nome  que  contém     eflb  he  o 

que  ferve  ncfíc  anno. 

FEIXUCIA  ,  f.  f.  droga  felpuda  de  feda  ,  oa 
láa  ,  tem  a  felpa  m^s  longa ,  e  rara  ,  que  o 

velludo. 

PELLUDO  ,  adj.  que  (em  pello  ,  velludo  9 
00  vellofo. 

PELLUCIDO,  adj.  rranfpirc-uc.  LeSú  Def- 
eripj.  efta  pedra  não  tc  t.ío  pclh/cida. 

•FELO  palavra  compoil.i  ik  per ,  e  lo  artígo,v» 
per. 

PELTATO  ,  adj.  (^da  antíga  Miiieia  Ât^d) 
arrodeladb.  Fafeone*  Am. 

PEMPINELLA  v.  Pimpinella. 

PENA,  f.  f.  mal  iÍ2ico,  ou  moral,  que  fe 
faz  fofter  a  quem  commetteo  deli-lo ,  crime , 
peccado.  §  Dòr.  %  Aftncçáo.  §  Tr.ibalho  v. 
]em  nenhuma  pena  de»  a  alma  4  Deus  „  Oont 
7-  t,  f,  96í:  a  mim  me  eivará  pouca ,  o»  irr- 
nbuma  pena  a  Jnx  averigua-lo  ,,  Ep^mijoras  f. 
6.  §  Alma  em  pena  ,  k  e.  do  Purgaturio.  %  Pe- 
na  petÊmUria ,  mala.  $•  Dar  as  penas  ,  fer  OLt' 
tigado.  Arracs :  mas  Goes  Oon.  áo  Priiic.  c.  98.  , 
uu  por  caiiigar  dando  a  cada  bum  a  pena  ,  e 
caftigo ,  $  Tomar  as  penas  ée  alguém ,  caf* 
tií;n-lo.  Eneida  1 1.  174.  :  eftas  duas  frazes  são 
traduzidas  á  letra  das  Latinas  <Í4rr,  e  Cume- 
re  poenas.  $  Trabalho,  incoromodo  retâia  o 
mercador  muita  pena  em  acoréãAo  oMomo  eamm 
brados  *i  D^ Aveiro  e.  42. 
•  PENADO ,  part.  pafl*.  de  penar  ,  caftigado : 
Concordatas  antigas.  §  Afflito  com  pena  ,  dor  , 
tr.ibaJho.  Nau/r.  de  Seoidv.  ^,.0  penado  aianeebo : 
Quem  pena  por  caufa  leve  deve  fer  fempre  penâdã 
„  A^en.  e  Aíoça  tgloga  i. 

PENAL^  adj.  que  impõe  penas  v»  g.  „  Ití 
penal. 

PEN^ALIDADE  ,  f.  f.  fupplicio  ,  pena.  $ 
Trabalho.  Arraes  i.  17.  „  penalidades  da  vida 
hnmânm,  PMkiro  1.  58.  „  appUeanio  Ibeas  pejfoat 
devotas  fa  as  pen  si  idades 

PENALIZADO  ,  part.  paflf.  de  penalizar. 

PENALIZAR,  V»- at..caafar  pena,  dor,  oa» 
bjiho  ,  af^iiç-ao  „  M  iiiv^4».im  9  pmMnãvã  » 
Maculo  Domn. 

PENAMAR  ,  adj.  perola~..^i  a  nue  hc  co* 
mo  pnfmad.i  ,  ou  coalhada,  c  tem  máo  Orlcniei 

PENÃO>,  L  m.- Aliac.  o  meímo  que  véU 
Latina. 

PENAR  y  v,-at-.  caufar  ,  dar  pena-,. «Onne»* 
»r  it  O'  famfo  Pompeio  não  te  p«ne  ,  De  tem 
feitos  ilti^res  a  mina  „  Lrifiadà  ^,71.  Bernâr^ 
des  Lima  Carta  7-  ■>,  e  (obre  tantas  penas  mãit- 
me  pjtoá,  S  •>o&e(  a  dor  cauí^da  £c>x  a.  coiH» 
'  .  "que 
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t|uc  fe  pena  v.  g.  „  efa  laa^ada  kt  Jor^a  ,  t}'ici  FENDENTE  ,  f.  nr».  brinco  cias  orelhas.  SÁ 
tu  witbem  ã  MU  „  «Mo      CtKUrinboi\Mr.  „  éUfulU  tainbâ  m^hm,  f«r  o  tico  fniátm 

j.  i<54.  V.  §  Impor  pen.i  ,  caftigar :  Concorditas 
ântigas.  §  v.  n.  Padecer  pena ,  dòr ,  aí^jçáo. 
Câmcs  C-tnÇm  ii.  lÀbo  ^icgã  i.  tllt  im  ftpul- 
tttrj  do  iujmú  t  ptnâ  âgQTã  o  fw  €^igo  J. 
264. 

PENATES,  r.  m.  imageas  dos  dcofcs  fami- 
Jiarc9  entre  os  Romanos.  §  f.  A  cafa  própria. 
Câmes  o  praztr  de  chegar  á  pátria  cva^  a/tta 
penates  emo$  ,  r  fsnmes*  íjtf.  9.  17.  t  £te- 

PENAVIS  ,  f.  m.  pl.  bolçs  de  peixe  firito 
em  manteiga.  Arte  de  Cofmha, 

PF.NCA  ,  f.  f.  folha  groíTa  ,  oue  fái  com  ou- 
tras de  hum  pé  ,  v.  g.  tia  babofa.  H.  Naut.  pen- 
UU  irtttdo.  %  Penc.t  de  bananas  ,  hc  huma  por- 
t  em  cfáialho  delias  pegadas  a  hum  pc  co- 
mo Of  «ledos  á  máo  ,  o  qual  pc  cÚá  pegado  ao 
cacho.  §  Às  pencas  do  kêft ,  at  panes  mie  pen- 
dem dclle  feparadas  como  os  dedos  de  humi 
mio.  §  henca  (jíbulo)  por  nariz  v.^.„  tem  gran- 
de penei. 

PENDaO,  r.  m.  ^uiáo  farpado  por  baixo  co- 
mo o  cjuc  as  irmandades  Icváo  nas  i  rocifsócs. 
S  Bandeira  de  gocrra  firpada  ,  que  levaváo  o» 
Reis ,  Ricos  homens  ,  e  CnpirScs  \  dai^ni  acudir 
a  pendão  jerido  ,  i.  e.  ao  Imai  de  íc  ajuntarem 

Eia  t  gpenat  od  no  conflito  ,  ^acodir  i  prci 
,  e  apeito.  %  hnám  dos  fiif  »  a  âor,  00  ban- 
òtàrt. 

HENDANGA  ,     f.  (m  jogo  da  Gararnfa  )  , 

sáo  8  ,  e  9  dc  ouros  ,  a  que  Ic  dá  o  v.iIor,que 
cada  hum  quer.  §  f.  Coifa  de  que  fc  ufa  conti 
nuamente  pnra  diverfos  fins. 

PENDENÇA  ,  ant.  penitencia.  Nobiliário  :  e 
f.  caftigo,  trabalho  „  aítos  perif amentos,  são  pcn- 
«iflifi  propHa  „  &fr,  1. 1.  i  Pw  pendtenda.:  P. 

Per.  i.  f.  içi.  V. 


PENDÊNCIA,  f.  f.  briga,  contenda  v.  g.  „ 
ter  pendências  com  ãtgMllli» 

PENDENTE ,  part.  prcf.  de  pender,  que  ef- 
ci  fufpenfo  V.  Jf.  „  a  aljava  pendenu  a  tiracolo  , 
ét  t/pada  pendenu  do  teâo  fobn  a  e»btfá,  $  S^^lo 
fendente  ,*  o  fello  que  feata  a  alguma  efcritiira 
ou  cana^  por  huns  lios  de  feda,  od  fitas.  §  Li- 
ir— — ,  a  <)ue  -corre  em  juilOy  enio.lie  eiecidi- 
ds.  §  Que  depende  de  outro  V.  g.      reino.,  ci- 


te deu  „  era  de  huma  pcroli  grande:  Bairros 
Ciar.  L.  i.     io8.  eol.  2.  Goes  Oon.  Man.  p.  i.e, 
46.     pedras  da  divtrfat  cot  et  por  pcitdenUt  t« 
PENDl"Il  ,  V.   n.   eftar  pendurado  v.  g. 
pende  a  ejp<id.t  do  bódiie  ,  do  tali,;  a  nijxva  dos 
bombros.  §  Depender  v.  pende  de  opin^kt* 

Lobo  „  pende  de  Deus  /t  ft  licid.ide  do  homem 
Arraes  6.  a. ;  pendo  da  Ptovidencia.  Cnmoes»  § 
Pender  Ãã  botê  ét  otgiim  ,  e(b«  AtTiienro  on* 
víi  lÍo  com  refpelto  ;  cfperandò  .is  ort1cn«.  /Vr- 
leira  Eíl.  9.  §  Pende  o  pleito  i  ai  tida  náo  cliá 
fentençudo.  Vrden.  §  Eibr-.«fteUfia<io'  v»  g. 
pende  o  corpo  johre  hrtm  piiH9  ;  pade  a  não  fo' 
bre  as  ondas,  pende  a  ror/;.*- refaiiada  àft  monta 
a  que  elkí  preTa  ,  eifolapada  pt»  ourro  lado. 
O/í/.  ^.  78.  ,,  a  vtva  rocba  que  pendia.  §  Incli» 
nar  le  v.  g.  „  os  bometíf  fendem  mais  para  at 
âkgriêt ,  e  ccntemmmm  ^  fM  fãrs  ât  trifnâs», 
Barros :  pender  á  p.rrte  mais  projpera  ,  e  favore- 
cer os  jelices  be  mjo  do  wmdo.  §  Pfnder  de  buni' 
fio  ,  eftir  por  hwn  ^afi  ita<la  loii^  da  fua  niÀ- 
na  ,  pert'a  v.  g.  pende  ávida,  pendem  os  nof- 
Jbs  inns  ,  de  bim  Jio.  Camões  ,  e  Severini.  A'oí.  5 
Fro.cder  v.  g.  „  peiuU  tflã  jebit  da  melatfcolia^, 
5  Pender  a  parede  (ao  contrario  de  jorrar^  incli- 
n.nr-lc  p.ira  tòra  ,  ou  par.v  a  pacte  de  queníi  a 
vè  d*  fòra-  do  muco.  jírpitief^  10.  «4;  »»  •  t4rre-\ 
gime ,  OH  giavidade  o-Jft2Ít  pender  para  a  ter- 
ra. §  Ptndtr  4  banda  d  algitein  ^  it\cUrnt-lc  aa 
feu  part.do.  Goes  Cmi,  do  Printift,  eHÊt  6o,  % 
PENDI CUl.O  V.  pêndulo  f. 
PENDOLA  ,  f .  f»  pcnna  de  cfcrevcr.  p.  rifan- 
do. Injul.  5.  4, 

PENDOR  ,  f.  m.  a  declividadc  ,  obliquidade 
V.  g.  da  laderra,  efcaja  ,  que  não  he  mui  din 
reiu.  $  Bâr  pmdor  40  navio  ,  irtcliná-lo  foboc^ 
hum  lado  para  o  limpar e^-cal  ifetar ,  c  f.  cala- 
fetar. i/4rro««  Faztr  pendar  A  baian^a  ,  í:  e. 
que  defça  hum  dos  pratos  ,  ou  baoM  ma^s ,  quA 
o  outro  ;  e  no  f.  fcr  de  mais  momento,  influen- 
cia, que  outra  coifa  v.  g.  não  ckvi*  jmtt, 
pendor  nejta  conftdefa^ão  jtrrm  bims  wuiit  avante-r 
jados  em  fangue.  V.  do  Arceb.  L-  c.  2ç.  Pietr^y^ 
ejias  glorias . . .  nenhum  pendor  jazem  ã  paian^a»i 
§  0$  grandes  pendorti  ^  't.  hâlaniytt  fjve  émm.ék 
não  „  F.  Meadef  r.  af4»  i  Piopciuáo  R^.  ,y  M» 


dade  pendenti  àe  alheio  arbítrio  „  $  Trazer  al-\pendor  a-  ifto. 

gitm  pendem  da  fua  vontade  ^  o»dt(paéo.  §  A\  PENDOR  AR,  v.  n:  fendorar  m  nío^.ê  eii^ 
nio  fendente  t  inclinada  ,  deitada  fobrr?  h  im  dosi^c/o  }  ter  pendor,  inclinar,  a  hmA  lado*  BenwPt^ 
lados.  Jjtjiada  6.  yi.    a  cabe^  do  bêbado  penAreiri.  . 

éUmt  ,  for  náo  a  podér  Ibfier;  (^£iieida  9..Òo.)|  PENDVLA,  Af.  relógio,  cpietemhum  pcn-t 
e  »dotn0cUNKida,  ^  a  nto  gpveioa  Já*  . .   ídolo  vU)iaiid9»  ^jiaad»  uabaJha..  1  PendãU  dm 
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Hhgio  de  édgibeirã ,  ou  regulâdor ,  he  tmma  fklol- 
lazinha  del  gada ,  efpirjl. 

P£NDULO «  r.  m.  fio  de  ferro ,  ou  retrós 
atado ,  011  falpenfo  ,  cem  hum  pefo  na  outra 
extremidade,  o  quAl  quando  fc  movej  OU  vi- 
bra defcreve  arcos  dc  mim  circulo. 
•  PÊNDULO,  adj.  ejiavão  ms  pejjo^ts  pêndulas 
ttos  tefbados  ,  /.  c.  poft.is  pelos  telriados  para 
verem.  K  Às  JCsinba  Smíã.  $  Surpcnfo. 

PENDURA ,  r.  f.  mn$  ,  mlSn ,  «  omrâs  frtt- 
tas  de  pcndurg;  «juc  fe  gnáidio  pan  o  invemo 
penduradas. 

PENDURADO',  part.  paíT.  de  pendurar  „ 
cnro  pendurado  das  orclhis  ,,  Lobo.  5  f.  „  Pcn- 
dHrâdos  do  deftjo  de  vos  o«vir  ,  00  da  boca  d) 
»áâèf ,  os  que  eftáo  rufpenfot  >  e  atientes.  Lo- 
bo. §  Pendurado  de  efperan^asj  e  favores;  efpe- 
fando  com  cuidado  por  elles ;  dependendo.  £///r 
i.  7.  por  não  efiar  pendurado  dd  cortezia  da 
fortun.i  „  §  /f  nat4  pendurada  de  hum.efloUio  , 
cncoibda  íobre  elle.  Eneids  10.  61. 
t  PI&NDURAR  t  V.  at.  fistpenckr  po»  cotra, 
ottt  fegure  por  huma  p.irte  v.  ^.  pannos ,  nr- 
mâf  ptndiíradas  pelas  pãredes  „  fieira  ;  pendurou 
fitas  ârmâs  no  templo  de  fierfUlts,  Alma  Jnjtmi- 
da.  $  Pendurar  os  olhos  em  algum  objeto  ,  fiti- 
los.  Ontz  PoeJ.  f.  «>4-  §  Pendtttâr-fe  em  palavras, 
•far-de  eftito  ctevado.  Lobo^n-  SUino  Jejoipen 
émmido  em  palavras  de  galameríâ  „  §  De  qncm 
efcapou  de  hum  grande  perigo  ,  dizemos  ,  que 
hm  fi'pMe  ptmàmât  M  ttm  d-  dgnm  Sm»  ,  ú 
t,  mandar  pendurar  junto  ao  altar  a  fua  ima- 
gem feita  de  cera. 

P£NDURiCALHO  ,  f.  m.  mpo  penduiado, 
ou  fitas ,  e  pannos  pendentes. 
' '  PENEDIA  ,  r.  f.  muitos  penedioè  jbtitos  que 
pejáo  Algum  lugar.  Xoto,  tW0ã„ãi^OÊifo{- 
tét  t  tojeé  penedia. 

PENEDIÕ  V.  frttãã^jrfi.  NmH, 

PENEDO ^"f.  iiU'<pedra  giMla=  rnfU  Anaj  ca- 
iháoj  rocha. 

PENETRA  ,  r.  r.  peça  fêlta  de  eabellot  de 
C.ivallo  ,  011  fios  de  feda  c  tcza  ,  na  qual  fc 
póem  alguma  -coifa  «moida  ,  pca  íopaiar  as  par- 
ma»  miudat ,  e  finat;  lambem  as  ha  dc  pa- 
lhinha. §  Fer  por  peneiras ,  i.e.  obfcura,  e  con- 
kifamente,  fr.  vulg.  Wfipo  f.  ai).  §  Cobrir  o 
Ceo-  €*bitmM  ^vwíw-,  ou  joeira  ,  i.  e.  encobrir  o 
que  todos  vem  ,  e  fcnáo  pôde  occultar, 

PENEIRAR,  V.  at.  paflar  peia  peneira,  e 
lèpaiar  o  mais  fino  do  mais  grofleiro  v(.  „ 
peneirar  farinha  ,  pos  ,  é  c.  §  Ptneirar-fe  andan- 
do ,  rabear.  %  Peneirar  fe  a  ave  no  ar ,  eftender 
aa  azas  ,  ;e  ficar,  farpênfa  fem.adôw  y-lilnat^fe 
nellas.  f,  Maida  (.  54. 


PEN 

[   PENEIREIRA  ,  PENEIREIRO  ,  f.  f.  ê 

mafc.  pciToa  ,  que  faz  peneiras  ,  ou  vende. 
§  Raro  que  leva  pela  cara  ,  o  que  vai  cteílac 
as  coimcas ,  por  nio  fer  mordido. 

PEXETRAqXO,  f.  f.  o  r.ao  de  penetrar 
V.  g.  „  a  penara^ão  do  azougue  nos  pêros  dc 
bum  corpo.  §  A  profundidade  v.  g.  „  a  penetn^- 
^0  da  ferida.  §  f.  A  penetra^h  do  cntcndimeyuo 
V.  penetrar,  frieira  a  penetra^  de  todas  as  nuh 
terias. 

PENETRA  DOR  v.  Penetrante. 
PENETRANTE  ,  part.  pref.  de  penetrar; 
oue  peneo»  v.  g.  ,  d  efpaáa — r-,  ofeo— ;  f.  ã 

dor  pvneuante  ;  jitizo  -,  entaidimcnto  :  jeri» 

da — ,  piojnnda  ,  ejioeada—— fieira :  Jrio^^—^i 
vifia-^ 

PENETRAR,  v.  at.  entrar  dentro,  no  inte- 
rior V.  g.  „  penetrei  o  interior  dejias  matas  „ 
yafconcellos  Not.  o  frio  poiMrâ  os  offos  ;  e^cr 
brados  pcnctrão  os  ouí'idos ;  os  mal  aimados  n.^o 
poderão  penet  ar  no  ejúuadrâo  „  Yafconcellos  Ar~ 
ta ;  cow  gritos  penetrei  o  ftntuumntê  Aí.  Conq, 
-.  ^\\.  §  ferida  que  penetra  ^  f-  profunda.  § 
O  tnedo  penetra  o  coração  „  ITalma  as  rasões 
diferetm  pettoUéuM  Aí.  Cbiuf.  tt.  lé.  $  Paflãr 
por  meio  v.  g.  ,,  a  luz  penetra  o  vidro  pelos 
poros  i  o  azouguí  ao  oiro.  §  Penetrar  y  entender 
bem  ,  perceber- o  que  náo  eíU  evidente  pordif- 
ficil,  e  obfcuro  ,  ou  efcondido  no  coração  dos 
homens  v.  g.  „  penetrar  a  ratão  de  algum  ejiti' 
tQ  „  itt  fiiu  ,  e  intentos  dl^á^uem  „  a  íhvojm  t 
ou  odio  offjrfiO"  ■'■  S  PtiMtár  «M  «  vifiã ,  o  M- 
terior. 

PENETRATIVO  ,  adj.  penetrante  v.  g.  »  o 
azougue  be—i  L  Sitfpiros^^^H.  Pim  i.fk/>. 

C.  I. 

PENHA  ,  f.  f,  róca ,  ou  rocha. 

PENHASCO  ,  f.  m.  penha  alta  ,  glande : 
nedo  ,  efcolho  ,  cachopo  no  mar. 

PENHASCOSO ,  adj.  pejado ,  occupado ,  cheio 
de  pcnhafcoí  v.  g.  „  fmã^^v.  Mt^iadâf,  4T* 
ef.  i?T. 

PENHOR  ,  f.  m.  o  movei ,  que  fe  di  ao 
credor  para  fegurança  da  fua  divioa.  %  O  con- 
trato pelo  qual  f»  dá ,  c  aordta  o  penhor.  $ 
Segurança  v.  g.  os  filhos  sno  penhores  do  amor 
tonjagai  „  Iifaujr.  de  Sepuiv,  J,  55.  e  os  iufits^ 
mes  pmbores ,  pòt  os  paflarinhos  no  ninho  aimb 
fem  pcnnas.  Cairos.  §  Ttnho  por  penhor ,  ou  em 
penhor  a  fua  palavra.  §  Jogo  pueril ,  em  que  fe 
fínge ,  que  fe  dà  hum  jpemior.  f  Prova ,  ou  fi> 
nal  certo  v.  g.  ,,  o  rojlo  d.i  dares  peubortg  dá 
ira  no  animo  „  K  do  Arceb.  1.  e.  6. 

PENHORA  ,  r.  £:  o  aâo  de  peitfiw. 

PE- 
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PENHORADO,  jiarr.  pdT.  <le  twnfcorar ;  diz-/    PENITENCIÁRIO,  f.  m. .  o' Cardeal ,  ipif 


fe  do  devedor  ,  c  Jos  bens :  v.  o  verbo. 
jD.  Pí«/o  tinh.t-Jf  pcnho  a,lo  c''o  fiít  Rei  na  def 
priú^o  de  Jur  „  Como  V.  dc  D.  PáUti»  Up.  17. 
f.  e.  d.ido  nal.wra  dc  dcftniir  ]or. 

PENiiCRAR ,  V.  at.  embarcar  ludicialmcnte 
o  ufo  dós  bens  para  le^urança  da  divida;  penho- 
rar os  bem  »  e  f.  penhorar  ál^tum^  por  fazcr- 
Ihc  penhora  nos  bens.  $  f.  Ptnhtrar  alguém  , 
fazer-ihe  bcnefictos,  on  co  ij  co  n  que  o  tenha 
obrigado ,  daqui  „  eflo.v  penhorado  do  amor ,  aue 
tti*  me  inofira  ,  e  das  boas  obras ,  tf.ve  me  tem  fei- 
to „  §  £floiá  penhorado  pela  fervidos  y  qtte' Ibe 
Ja,  ford  iboí  continuar  a  Jazer ,  a  que  não  os 
ttmunumdo ,  não  venhamos  a  quebrar  ,  e  ei»  a 
perder  a  Jiicsfação  de  todos  „  v.  £ttjr.  i.  /. 
1J9.  V.  e  Jto  5.  Sc,  I.  ,,0  requereme  pelo  tem- 
po ,  qve  requereu  fica  penho-aâo  para  continuar  nos 
requerimentos  para  o  não  perder  ,,:  P.  Peneira 
O  yifotei  mbã  certo  Mouro  páú>orado  a  fenilo 
«Mt  eoifa  ir  traição  contra  feut  naturaes ,  porqve 
já  os  tinha  trakido  outr.is  vezes  ,  e  o  medo  dc 
fer  defcobato  o  Jazia  continuar  nas  uai^Ões.  S 
PttáMirat'fè  dos  f  ivores ,  do  agrado ,  da  Jormojti- 
rtf  vencer  fe  ,  render- fc.  Eujr.  1.  ^.  §  Pcnhor.ir- 
/*,  meucr-fe  cm  empenhos,  embaraços,  ditFi- 
culdades.  £«/r.  ^.  2.  e  4.  penborar-fe  em  pa- 
lavras com  alguém  ,  promettendo  ,  proteftando  , 
ameaçando  que  ie  ha  de  fazer  alguma  coifa ,  eu 
nio  tizcr.  Hijt.  àu  lUitfiret  Tavorgs. 

PENMTEXCIA  ,  f.  T  qualquer  obra ,  que  fe 
hz  cm  íatisfaçáo  du  pcccado  ,  ou  fejáo  roorci- 
iicaçôes  do  corpo  ,  ou  obras  pias  ,  ou  moníti' 
caçoes  d.\  vont.ide  ,  fc  tas  dc  rroru  propr  o  ,  ou 
por  mandado  úoi  miniilros  da  Igrcia  cm  priva- 
do, como  «  que  fe  impõem  na  Confífsao,  e 
ourras,  ou  cm  publico,  e  são  as  que  fc  iàzem 
publicamente.  §  Confifsáo  v.  g.  o  tribunal  dã 
•—jirraes  6. 

PENITENCIAL,  f.  m.  livro  ,  que  s^sla  as 
penitencias  ,  que  fe  háo  dc  tmpòr. 

PENITENCIAL ,  adi.  que  ímpeto  h  pent- 
Kacia  V.  g.  „  Tribui^ ;  obras  penitenciaes 
Anaes  7.  5.  falmos  penitenciaes ,  são  7 ,  que  de 
ordinário  fe  mandão  rezar  em  penitencia. 

PENITENCIADO ,  pait.  paÍT.  de  peucen. 
ciar. 

PENITENCIAR  ,  v.  at.  impòr  penitencias  „ 
■r.  Jieiíto  HiáMdou  penitenciar  o  di/eipolo  AUiM  „ 
/!«  Smn.  f.  ►57.  V.  col.  1. 

PENITENCIARIA  ,  f.  f.  Tribunal  Romano 
donde  le  expedem  at  difpenfaçóes  ,  e  abfolvi- 
,  que  fe  dto  cn  nome  dc  Sua  Santí- 


prt-fh'c  A  Po!;itrncMri.i. 

Pi:MrENClA:jIXHA  ,  f.  f.  dim.  de  pcni- 

^^iSlTENCIElRO  ,  f.  m.  nmUbo  da  Penn 
icv.ciaria.  Tcntat.  Tbeohg. 

PENITENTE ,  adj.  «  talvei  fuhfl.  ,  o  que 
faz  penitencia  dc  feus  peccados.  §  f^lda  ,  do 

3ue  íaz  penitencias.  $  Penitente  f.  diicipiínante 
e  proctMáo ,  011  oe  que  ncUai  iazem  quafquer 
mortificações. 

PENN'A,  r.  f.  pluma,  a  matéria,  que  revcf- 
te  exteriormente  as  aves.  $  Àves  de  penna ,  são 
as  caieiras  como  gallinhas ,  perus ,  patos  ,  &c.  ( 
Pennas  Reaes  ,  na  Folater.  são  as  pennas  mais 
compridas  das  aves,  que  eíUo  junto  ás  lefouras 
ate  a  volta  da  afa.  §  Penna  de  efcrever ,  de  or- 
dinário sáo  as  groflas  dos  ganfos  ,  Cifnes  ,  e 
Corvos.  5  Ftnna  da  mezena  ^  t.  naut.  he  a  pon- 
u  da  veiga  da  mezcna  ,  que  nas  outras  veiga» 
he  Leis.  $  Perniât  slo  ts  taboasfmhas  das  re- 
partições da  roda  do  iViO^rho.  §  Penna  no  J.  por 
cfcritor  V.  g.  „  Julátio  begiande  penna;  item  ef- 
nlo  V.  g.  „  ejcnios  tm  melhor  penna  Joeire  , 
e  Sá  Aíir. 

PENNACtíO ,  r.  m.  molho  de  pennas ,  que 
por  adorno ,  ou  infignia  fe  tiaz  nos  diapcos « 
capacetes ,  elmos. 

PENNADA,  f.  f.  rafgo  da  penna  ao  efccc- 
ver.  $  Palavra  efcrita  ,  00  dita  g,  ,»  dar  Jãã 
pemuds      Fieira-,  opinião,  rasáo. 

PEN  N  KJ  A  DO  ,  adj.  (do  Defenbo)  ri/cos  pen- 
nejados.  foius  Et^enbeiro  Pwrt,  Uuf.^tU 

PENNIFERO  ,  adj.  que  tem  pennas,  «a- 
plumado. 

PENNUDp,  adi.  >enmrero.  Elegiadãf.  iit, 

V.  e  n4-  V.  pcnnr/da  Jéta. 

PENNUGEM,  1.  í.  a  penna  mais  fina  daa 
aves ,  menos  gromi ,  que  a  pluma.  S  í,  A  pen^ 
nugem  da  h.irba  ,  os  fr:mciros  pcllos,  que  apoil* 
tão  ,  brandos.  §  Ptnnugem  da  Jriéta  ,  coiáo. 

PENNUGENTO,  adj.  cheio  de  pennugem. 
§  e  f .  Cheio  dc  coúo.  §  no  f.  „  Galantarias 
pennugcnids  de  aldeão  „  íem  íãi  ,  inurbanas* 
Lobo. 

PENOSAMENTE,  ady.  «onpena,  trabalho» 

inoleftia. 

PENOSO,  iif,  que  caufa  pena. 
PENSADO  ,  pnrt.  paíT.  de  penfar.  §  De  pen- 
fado,  adv.  ou  fobrepenfado ,  t.e.  comrcfícxáo, 
ailinte  ,  dc  prorofito  ,  ddiberadameme. 

PENSADOR  ,  f  m.  o  que  penfa  as  crianps, 
os  animaes.  Refende  Cbron.  J.  2.  e.  88. 
PENSADURA  ,  f.  f.  o  ado  de  penfar  hti- 
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Ina  criança.  $  As  rotipas  com  qoe  a  veAem  ao  pen- 
Anla. 

PENSAMENTEAR  ,  v.  n.  l«vanur  pcnd- 
mento ,  dtfcorrer  prevendo  o  fiituro.  Rcftaura^.  de 
f'ormj^.  miUj^rofA  x.  p.  r.  41. 

PENSAMENTO  ,  í.  m.  qualquer  aélo  do  cn- 
«endimenie.  {  O  entendimento  v.  g.  „  trazU 
tjie  penfmtnio  ;  trazia  no  penfamettto  fazer  ijio  ; 
veio-lhe  ao  penfâmento,  §  Intento^  defenho  v.^- 

ejfe  penfamento  tiio  tàte  tm  mfm  ;  hvmem  4e 
mUoí  ptnf-imanos.  5  Penfamentos ,  ari;oIinhas  dc 
oiro ,  que  Ic  traziâo  na$  orelhas.  Loio,  $  Os 
ftnfamentos ,  o  que  efti  no  conceito  ,  antes  de 
fc  declarar  v«  „  dtftjá  ááiviàbêr4be  «i  feti/a- 
nuntos. 

PENSXO ,  f.  f.  o  qae  fe  paga  pelo  logro  , 
de  huma  terra  ,  hcrJadc  arrendada.  Severim  A'ot. 
i.  XI.  com  a  pensão  dt  qttérto  ,  o»  oitavo,  i 
rarte  da  coT\grua  ,  e  benefles  do  beneficio  ,  que 
o  beneficiado  di  a  alguém,  em  virtude  deman- 
dado Pontifício.  §  Obrigação ,  carga  com  que 
â]gueni*he  obrigado  a  comprir  ,  e  carregar  v. 
g,     os  fUbos  são  pensão  Ho  matrimonio. 

PENSAR. ,  V.  n.  cogitar  ^  fazer  a  alma  os  ac- 
tos da  potencia  intelIòRual  ,  e  da  vontade  v. 
g.  „  eit  peufo  ,  io^o  txijio.  Birros  Cartinha  f. 
4^.  $  Cuidar ;  imaginar ;  julgar.  Ordtn.  Manuel. 
jU  9,  T.  17.  prinetp.  §  Penfar  v.  át.  tratar  do 
fuftento  ,  e  limpeza  ,  e  cura  dos  cavallos  v.  í;. 
fcnfar  as  bejlu  :  penf»  dos  ftridos  „  Cron.J.  1. 
^  t.  r.  115'  §  1'cnfâr  tmmã  trian^ê,  bvá-la  ,  e 
vcfti-la ,  dar-lhc  o  penfo. 

PENSATIVO,  adj,  embebido ,  diftrahido  com 
algum  penfamento;  catdadofb.  CÚnUirr.* 

PÊNSIL  ,  adj.  levantado  do  chão  ,  fobrc  co- 
luronas ,  ou  d^ouiro  modo*  v.  g,  ^  os  hortos  pen- 
'  jSet  dt  Babilónia  „  LeSo  Orig.  j.  16.  Inful. 

PENSIONADO  ,  part.  palT.  dc  pcnfionar. 

PENSIONAR. ,  V.  at.  ftnfmâr  algum  ,  im- 
pòt-lhe  pensão ,  encargo ,  dever  v.  g.  „  penÇío- 
tuhos  O  convénio  em  t,  mijas  ,  (jue  hão  de  dizer ; 
penfionoM-os  el-ãei  tom  4  deama.  i  Penfionar  bfau 
(beneficio  ,  mandar  pagar  certa  pêntíò  doo  ftm 
Irutos. 

PENSIONABJO ,  r.  m.  o  que  paga  pensão 
V.  g;  ,t  «  nosmifent  tenuiftor  entet  momentâneos  y 

penjionarios  á  morte  :  f.  ,,  oj  faz  penfmarios  á 
deftemperM^ã  „  T.  d'' Agora  i.  /.  151./.  no. 
„  penfioHártos  a  ejla  fera  „  (á  ocdofiáidc.)  §  O 
Penfionario  em  FhlUnda  ,  o  miniftro  a  quem 
principalmente  incumbem  os  negócios  públicos. 

PENSIONEIRO ,  r.  ou  adj.  que  paga  pen- 
são Tempo  d  Agora  t.  2.  /.  ^o.  V.  ^  M  nurca- 
dmrti  fenjiontiroi  ds  cubica,  „ 


PEN 

PENSO  ,r.  m*  o  tratamento  em  comer ,  veflír , 

e  limpeza ,  que  fc  faz  aos  homens.  Goes  Oron. 
f.  42.  eol.  I.  w  4i  molberes  trabalhão  por  dar 
b.)m  penfo  êoi  tâtivos  $  tl.  Mseâvâtlm,  egOf 
do  V.  g.  o  nielhor  penfo  do  eavallo  be  o  penfii 
de  fe»  amo.  %  Penfamento.  £ufr.  f.  10a  v. 
nem  me  lembrãva  por  eftido ,  itrin  por  penfo» 

PKNSOSO  ,  .idj.  penfativo  ,,  penjofos  OÉ 
que  andaváo  ames  ledos.  Azttríra  cap.  46, 

PEOTAFILXO ,  f:  ro.  herva  aliis  ctnco  em 
rama  ,  pentaphylhides. 

PENTAXiONO ,  f.  m.  Gcomar.  Egura  de 
cinco  angules  ,  e  cinco  bdos.  $  fW  Fortijie.  ,  ct- 
tadclla ,  ou  forre  Real  dc  cinco  b.>Iu.ir:e3.  §  n4 
Anatom.  hum  mufculo  do  peito,  que  (cm  a  &• 
giira  do j)C'>táj;o»io. 

PENTAMLTRO  ,  ãdj.  verfo^,  na  vcrfifi- 
caçáo  latina  ,  hc  dc  5  péi  daâylot»  c  Eípon>. 
dcos.  Oinb»  Bifo.  de  Usboâ. 

PFNTATHEUCO,  f.  m.  055  primeiros  li- 
vros da  Bíblia  ,  i.  e.  o  Gencfis ,  Êxodo  *  Nu* 
meros  «  Levtrico ,  e  Deuteronomio. 

PENTATHLO,  f.  m.  o  homem  inaniido  no« 
cinco  exercícios  tifados  entre  os  Gr^qt  }  h  e> 
Luta  ,  IKfco  »  Páreo  ,  Pugilato  ,  e  Saltos.  Fit' 
relí/i. 

PENTE  I  f.  m.  aíRm  fe  diz  dc  ordinário  »  e 
não  pentem  t  v.  pentem. 

PENTEADO ,  part.  paíT.  dc  }>cnrear.  §  no  /. 
Palavras  penteadas ,  /.  e.  cultas  i  á  má  parte.  Ar- 
te de  Bnitr  no  Depreea^âo. 

PENTEADOR  ,  l.  m.  panno  com  que  fe 
cobre  o  que  fe  pentea,  do  pefcoço  até  o  joe- 
lho. 

PENTEADOR,  adj.  cardo  ,  cfpededdle 

Cardus  Mlonísm ,  ou  Labrmn  f^eneris. 

PENTEAR ,  V.  ar.  deferobardTar  ,  e 
tar  o  Cabello  com  pente.  §  no  fig.  Eneida  9.  14Í 

01  me^s  em  ea^a  fe  eureitão  »  peniesndo  dos 
montes  a  efpeffaeã, 

PENTECOSTES  ,  ou  Pentecofle ,  f.  m.  a  Paf- 
choa  do  Efpihto  Santo  4  Orden.  X»  5.  T.  5* 
diz  Pentecofle  ,  o  Rep^g^o  m.  Foie.  PeMr- 
cofles. 

PENTEM  f  f.  m.  (ou  Pente  como  fe  diz^  cha« 
pa  de  marfim  ,  ou  btixo ,  8cc.  dividida  ao  lot^ 
cm  dentes  ,  com  a  qual  fe  pcntea  o  cabclIo;  • 
pente  de  Jefembara^  tem  os  dentes  nuis  largos  t 

ãue  os  de  alifar ,  e  rí^ar.  §  n4  Ani/i.  sio  tau- 
1ÓCS  agudos  dc  madeira  forte  perpendioilares  ao 
meio  do  parapeito  ,  entrando  jx>r  dentro  deUc» 
ii  ão  derora  as  pontas.  $  Entre  Tânoeirot  ^  heo 
remendo  aduela  quebrada  na  ponta.  §  Pentes  de 
dentes  dejerro  pata  pentear  eílopa  j  e  de  dar  toc- 
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mento,  ufado  Hosperfeguiiiores  do  Chriftianífmo. 'o  SqI  corre  hum  figno.  §  Mn.  ptrágratorío  dã 


Witir*  4-  fl-  i^f •  %  •£ittn  Eficimnt ,  liv ,  páo 

.atraveíTado  na  teia  com  muito  furo  em  que  CIH 
trio  os  íioi  ,  com  cllc  ic  apenio  os  junoot  <h 
efteira. 

PENTO'CiRAI-0  ,  f.  m,  compaíTo  dc  copiar 
planus  no  Defcnko ;  aliás  bogio.  Azevedo  /br- 
us  t.  i.  J.  i^i. 

PENULA»  Í.  f.  mano,  capa,  bcdéstu  Mê- 
rittbo. 

PENÚLTIMO  ,  adi.  qoe  eil&  «"«m  ^9  td- 
nmo. 

PENUMBRA  ,  f.  f.  Aftron.  a  parte  da  fombra 
•Uumiada  por  hum  corpo  luminofo. 
-  PENÚRIA  ,  r.  f.  falta  do  necciTario  ,  indigên- 
cia ,  mingoa  v.    .  „  paiariâ  de  viveres ,  dinhei- 
ro ,  munias ,  de  bons  itigenbos ,  de  viitmdes  yó  c. 

PEO\'AGEM  ,  f.  f.  a  multidão  dc  peões  ;  a 
gente  de  pc  de  hum  exercito.  So/tfa.  §  Os  mo- 
ços ,  c  ferventes  do  exercito. 

PEONIA ,  í.  f.  hq^a ,  c<âor  oificinaes.  Péto- 
niXf 

PEOR  V.  pclor ,  c  Peorar  v.  Peiocar,  8ec 

PEPINAL,  f.  m.  horta  de  pepinos. 

PEPINO ,  f.  m.  cogombro  ,  horalíça  vulgar. 

P£PITORIA  ,  r.  f.  hum  gpUzado  feito  das 
aus  >  pdbofot ,  e  miádcM  das  ftvM.  Am  d§C9- 
zinbj. 

PEPIA  V.  pipia. 

PE'POLIM  ,  adj.  coxo.  B.  P. 

PEQUENHEZ  ,  f.  f.  oppofto  á  grãndnus ;  o 
fer  pequeno  em  coipo ,  de  pouca  alnua ,  cxten- 
^'  g»  w  ^fcfMiArs  dthmKê  êtvtrt,  dtbtim 
menino ,  ^ne, 

PEQUICE ,  r.  f.  acçSo ,  dito  ,  ou  defeito  de 
ícr  rolo  :  loucura,  fnjr.  2.  y  ;  e  ^.  i. 

PEQUENINO  ,  adj.  menos  ainda  que  pe- 
queno. 

PEQUENO  ,  adj.  náo  grande  v.  g.  „  buma 
fe^Heiíã  pAue  lugar  pequeno  „  bnrna  Roms  pe- 
flíniM  ,  pfifBmo  efpáço  ,  rápãz  pequeno.  %  Otpe 

quevos  ,  í.  e.  os  populares  U.  os  vieninos.  §  Pe- 
qaeno  poder  ,  de  tropas  ,  exércitos  náo  numerofos. 
)  PER  ,  prepofi^ão  ufada  dos  clalfícoí  f  defignan- 
do  o  efpaço  por  onde  fc  paíTava  ou  movia  al- 
gum corpo  i  a  que  hoje  fé  fubíbtuiu  por.  Luce- 
na ufa  deanbíu  com  a  devida  difliiicçâo,  aca- 
da  pa(Tb. 

PERA  era  vez  dtpárât  prtp.  he  anti4. 

PERA  t  f.  f,  (mu  da  perdia  ,  de  que  hava- 
.nas  cfpecies. 

PERADA,  f.  f.  doce  de  peras. 
>  PERAGRATORIO ,  adj.  dã  AJbm*  ttiuzpe- 
rj^rsMtio  doJM»  o  efpaço  do  ttmpo^  em.  «pie 


Ltta  V.  periódico. 
PERAL,  f.  m.  pomar  de  pereiras. 
PERANTE  prcp.  cm  prcíença  ,  diante  v.^.>, 
peránte  mim  ,  perãme  o  jmtí  Orden. 

PERAPÃO  ,  f.  f.  efpecie  de  pera  fcm  fabor, 
Camões  Rei  Seleuco  „  Z^'"  i*^<*.f  ioimã 
pcrapão. 

PERAPIGAQA  v.  pigaça. 
PERCA  ,  f*.  f.  hum  peixe.  S.  Pereird, 
PERCALÇAR  ,  V.  ac.  ant.  ganhar»  teaiw 
Nobiliar.  Obras  del-Rei  D.  Duarte. 

PERCALÇO  ,  I.  m.  gages  i  emolumento , 
lucro,  ptovetift.  iMmâ  „  itm  *tíeifio  dt  fmh 
mar  as  cafãs  por  grande  percalço  ptrã  fi  yk^mm 
defetu  inimigos  „  v.  Precal^. 
PfiaCATADO  y.  preottado.  P.  P.  JL  i. 

c.  4- 

PERCEBER  ,  V.  at.  receber.  Arràes  lo. 
„  percebendo  ã  fltgm  em  (iíentio  S  vitiaçáo  do  Ef* 
pirito  Santo:  perceber  os  Jrutos ,  as  rendas,  jr. 
juridicas.  Arraet  5.  ip>  $  Comprehender  ,  cn^ 
cender  v.  f .  „  tu»  pmebo  o  que  elle  diz ,  náo 
náo  ouço  ,  ou  náo  entendo.  §  Perctba^fi  ^  VW 
a  pírccbcr-fe.  Ferreira  Egloga  1. 

PERCEPqXO  ,  C  f.  o  aao  de  peicdicr  ,  cm 
ambos  os  fcntidos. 

PERCHA  ,  f.  f.  vara  de  madeira  ,  que  ferve 
de  foftentar  como  viga  ;  ou  cíleian^o  como  ef»» 
pigáo  ,  ou  efcora.  F.  Mendrs  c  6H  ,yJobrefeis 
ptrcbas  b/ma  rica  tribuna  jotrada  de  brocado 
§  Pereba  do  beaue  t.  Naut.  os  braços  ,  que  cor- 
rem  da  ponto  do  beque  até  o  caico  dá  náo  pela 
parte  de  fóra. 

FERCUCIENTK  ,  fttR.  pfcf.  que  fere  d« 
morte.  Barros  D.  1.  V*  n  oA»i»  pittMcium» 
Confpir^ção  f.  loi, 

PERCUDia ,  V.  ar.  anciq.  ferir  mortahneti- 
tc.  Lopes  Crop.  y.  1.  f.  151. 

PERCUSSÃO  ,  f.  f.  o  aâo  de  ferir  com  fep. 
ro.  Promputár,  Mor,  $  A  iròprefsio  «  que  OS  co^ 
pos  fazem  nos  orgáos  fenforios ,  ou  cm  outros 
V.  ^.  „  palavras  que  fó  tonfifiem  mftif^íão  da 
ar  ,,  Áiaritibo. 

PERCUSSOR  ,  f.  m.  o  que  Fere,  ou- mata.' 
Promptuar.  Moral.  Titit.  Tbeol,  /.  p^. 

PERDA  ,  f.  f.  damno  ,  dethmento  v.  g.  ,» 
perda  dos  bens ,  da  faude  ,  do  tempo ,  dos  jemidos , 
da  vida  t  dos  movimentos ,  das  caufas  em  litigio  fett- 
umiêáãí  tmra  o  que  as  perde  ,  de  alguma  peffiuí 
que  morre  ,  e  faz  Jaha  ;  do  que  fe  nos  (une  ,  t 
dejapparece,  §  Fazer  perda  ,  por  caufat.  M.  ítifit, 
t.  2.  F.  êt  D*  PéUÊh  /.  150.  mIl  ediç. :  it.  puujr 
»  mm  o  mu^t  a  fttdê  ( da  £wice)  f«r  pze- 
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tol.  2. 

PERDa.0)  L  m.  abíolviçio  da  culpa,  cri- 
me ,  ddíco  ,  e  venifaío  d»  peoa  iacmiiia.  %  In- 
dulgência ,  vénia. 

.  PERDER ,  V.  at.  foffror  perda  «  F^- 

4rr  4  vida  ,  os  hctis  ,  4  bonrA ,  oi  ftntidos ,  4 
dmáiídâf  m  báulba  que  feitio  vence  \  éàgHnut 
pejfoã  que  nos  morre ,  om  fe  nos  vai.  §  Perder 
no  jogOy  o  dinheiro  qtte  fe  joj^o».  §  Náo  apro- 
veicac  V.  r.  „  perdi  é  occsftM.  $  Faltar  cem  v. 
g.  „  perMr-íbf  o  rejpeito.  %  Perder  •  eaminbo , 
errar.  %.-^fãn^m  im  brig*  Palm.  p.  2.  c.  ic6. 
S  Perdtr  de  vtJU  ,  êftiUo  que  fe  mâitàvê  tom 
iffi.,  f  que  fênSs  vè  depois  e  f.  peritr  d»  vifyt 
0  éffumo  ,  dcfviar-fe  ,  razer  digrcísáo.  $  Perder 
^4WM  1^»  ddci-to  a  peider.  %  Perder-fe ,  orrui- 
nar*fe.  §  Ptritr-fi  4  mm»is  ,  perecer.  %  Ptr- 
der-fe  por  ãlgunut  coifg^  ter  grande  paixão  por 
cila ,  até  o  extremo  d«  Se  deitar  a  perder.  £. 
tàagh  I.-  ,y  não  bâvetiâ  tptm  fenâo  perdeffe  pela 
yirtude^  «br. 

FERDIÇ&O  ,  f.  f.  romã,  cHrago  „  lâit^sr 
m  frrdi^  t,  Jltrttt  to,  17.  §  Cmdenaçáo  v. 
g.      da  alniM. 

PERDIDA,  r.  f.  perda.  Gâhãú  Defc,  „  â 
ftrdidâ  deURei  D.  Rodrigo  „ 

PERDI DAM£NT£  ,  adv.  fen  pnvtie»  ^  cem 
f  crda  ,  mina. 

PERDIDO  j  part.  de  perder.  $  Hotntm 
perdido ,  arruinado  ;  it.  <y  que  Fie  eftragado  ,  e 
não  cuida  Je  fuás  coiíàs.  §  j4i^o-—~,  demáos 
çgftwnpii;  mwttf— — ,  merecriz.  Fkhâ.  %  Tiro 
— — ,  fem  pontaria  certa.  $  Mangas  pfrdidas , 
swii^as  l8tig.is ,  <fic  ícnio'  veíhmi.  ^  Perdido  de 
mtom  ftr  ériggem.,  m  db  «(firmi.  v  <• 
r.  mui  namorado  por  exneno»  %  SãHfftt  na 
èriga.  Palm.  p.  2.  c  ic6. 

PRRDIDOSO  ,  adj.  de  perda  v.  g.  „  fcar 
perdtdofo  no  jogo  ;  quem  he  o  perdidofo  ?  P.  Pe- 
reira z.  95.  V.  „  os  Mouros  ^cãrio  perdidofis 
aia  peleja  \  e  L,  t.  f>  17.  v. ewfa»  mú  frímipior 
das  be  impofiitd.  latmtufm  9-  fi^m  ttmmU  ,  e 
perdidofo  „ 

.  P£&DIG^  ^  í.  m.  o  macho  da  perdiz,  S 
Chibar  o  perdigão  >  he  fii^r,  ou  fobec  íunar  as 
voltas  ao  caçador »  e  no  f.  do  WC  negocea  com 
.dcilreza,  e  labe  fubtrahir-fe  a  dir  vaMflgens  ao 
outro  com  quem  negocea.  £i$fr.  r.  1.  ^  ridevos 
de  perdigão  qtte  mwor  ebace  do  que  eu. 

PERDIGOTO ,  f,  m.  o  filho  da  perdiz  ten- 
jo.  ^  Muiticàa  de  matar  perdizes.  (  vulg.  Os 
-pingot  de  laliwk,  que  a  gente  defaieiita  lança 
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g.  „  /teor- 
de  mofira. 


PER  . 

[BIRO9  adj.  que  eà^  pvidizes 

>S  /Vrdf^Mirip  fgrêdai.  do 


P£RDIMENTO,  r.  m.  perda  v,f.„ 

n4í/«  em  perdimtnto  de  bens  „  Orden. 

PERDITISSIMO  ,  fupcrl.  de  perdido  i  i.  e, 
moralmente  núo  ,  c  dcfiayadob  Mtãtt.i.  aO.  f^, 
perditijjjmo  Majamede. 

PERDIZ ,  C.  f.  ave  conhecida  v.  Garella  ,  e 
Rei  da  banda  ;  perdix  eis. 
PERDOADO,  part.  paíT.  dc  perdoar. 
PERDOADOR  ,  ad).  que  perdoa  facilmente; 
frieira  4.  n.  2^4.  „  perdoàdor  das  injurias, 

PERDOAR ,  V.  at.  remittic  a  culpa ,  oti  pe» 
na  V.  g.  „  perdoar  os  peecados  i  perdoar  o  de* 
gredo  i  pefdoar-lbe  a  morte.  §  Rcntrncíar  o  dire 
to  ,  Ott  acçáo  V.  g,jn  jfttdoâr  a  divida  ,  a  injih 
riã  V.  «litar.  §  Dimmnlar.  $  Poupar  v.  g. 
fem  perdoar  a  defpefas.  $  Não  perdoar ,  náo  ex- 
ceptuar v»g»  id  et  A  a  fome  firr  tudo  Ibts  fei" 
vis  dâ  dmemo  ,  ião  ^noando  ã  tães ,  git<a  , 
éf'C.  deu  morte  a  todos  nÃÓ  perdomuio  a  meninos^ 
naibmt ,  mni  veibou  &  Perdoar  ás  oretbas ,  náo 
dizer  ceifa  defabrida ,  e  epie.  aft1í|a.  Atroa  p.  1^ 
„  «40  perdoeis  minhas  crclbas  „  i.  e.  dizei- 
me  9  ainda  que  leja  coifa  com  que  me  pcfe.  § 
Deixar  livre  v,  t.  „  nái  b»ãt ,  que  m  perdoé* 
vão  os  cuidados  da  guerra  „  Freire. 

PERDULÁRIO,  adj.  cOiag^r,  diíEpadot, 
o  negligente  de  fcus  bent  *  4{iw  Tomíe  peiueiein- 
fc-lhe  por  fen  defmazc  lo. 

PERDURÁVEL ,  adj.  de  longa  duração  M»* 
cedo  :  aerno.  Sains  CarwAâ  /.  54»  >»  4  iMá 
perdurável:  0^lém*€.j.  aoo»  „  vtrf4i— ^M^/o» 
ria  M 

-  PERECEDEIRO  ,  aiQ.  caduco  ,  qne  ha  de 
perecer.  7tmfo  d^4gwé  I.  a./.  1  )8.  m  toèfuftrt- 

cede  ir  as. 

PERECER  ,  V.  n.  acabar  de  cxiftir,  noncr, 
finar-fe  ,  findar.  J-ietre  ;  yíniaral  r. 

PEREGRINAÇÃO ,  f.  t.  o  ailo  dc  viajar 
por  inftrucçáo  ,  ou  devoção.  Severim  Notte.  $ 
A  vida  neíte  Mm. do.  CofnSes.  ji  jrfnjrm<[ft  ir 
bum  penfamento.  Soneto  162, 

PEREGRIMADOR.,  T.  n.  •  «pie  amb  via- 
jando. 

PEREGRINAR. »  v.  at.  correr  viajando  v.  ^* 
)i  ptregrinou  todâ  d  Àfrieê»  Barreiros  Corcgr,  : 
Fieira  „  peregritur  cem  legoas  a  Compofiella.  § 
fTo  f.  „  Peregtinava  me»  animo  indo^  e  vindo  de 
tonges  tetras  „  Jrraes  i.  >o. 

PEREGRINO,  adj.  eftrangeiro ,  n&o  nacio- 
nal i  náo  pátrio  v*  g.  »  falavras^—^Lobo :  nio 
.indifima.  v,  ^  n  fMiMT  ftr^iâêti  Mito  pere* 
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^íbanho.  Attm$  i»     %  €  Raro }  fingular ,  cx 
tfaordinafio  v.  g.  „  hellezâ-^ — CânçVrt.  $  Ouc 
anda  por  rerras  cftranhas  j  ufa^Tc  umbem  //«[/f. 
V.  g.  „  ft/ym  ptttgmo       «fl  i  IK^J  Jw(M: 

CãtttÕes  Cani^âo  ii.  „  tf^ar*  ptrtgrínOy  v0gOftr- 
T/mie ,  venáo  n/fcõfí  ,  imgMagmt  >  f  coftitmt 
liííj.  §  wí/íro  perejftino ,  o  que  fe  acha  cm  figno 
donde  não  pôde  influir  cm  nada.  Notic.  JJlroloj^. 

PEREIRA  ,  l.  i.  arvore  ,  Quc  di  peras  gyrus. 

PEREIRAL  V.  peiad. 

PEREIRO,  f.  m.  arvore,  que  dá  peros, 

PEREMPTORIAMENTE  ,  adv.  de  modo  pc- 
iemptor'o. 

PEREMPTORIO,  ad).  Jurid.  temo  peremp- 
lorio ,  i.  e.  ultimo  ,  que  fe  concede  para  den- 
tro delle  fe  fazer  alguma  acção  ,  a  qual  não 
terá  luçar  «  fenáo  fe  fizer  dentro  do  prafo  v. 

„  det  âiss  permptorios  átntro  dos  qtres  fe  de- 
ve appelUr.  §  Excepção  peremptoriâ  ,  a  que  def- 
tnic  a  acção  v.  g.  a  que  põem  ,  ou  aliega  o 
éeytâoi  qjne  já  pagou  a  divida  àquelle  que  lhe 
pede  a  mcfma  divida.  §  Jrif4/— — ,  certo.  Aí- 
Cànq,  L.  i.  46»  §  Repofls  ptttnftoriã »  que  cor* 
ta  .  e  atalna  toda  replica  ;  deeinva. 

PERENNAL,  adj.  perpetuo ,  que  náo  fc  in- 
terrompe ,  nem  ceQã  ,  ou  defcontinua.  Omnn  » 
fono  ptnntl ,  a  raone.  Ode  1.  %  IbHti  pmnmí 
H.  PiKto. 

PEREN MALMENTE  ,  adr.  pcrcnncmcntc.  F, 
íq  Arteh.  f.  zfi.ca/.  t. 

PEREN'>'E  ,  âdj.  que  fcmprc  corre,  pcrpe' 
roo  V.  g.  „  jome-i—^',  Fieira :  Ligrintds—^Bãr- 
reto  l^at.  j.  9.  $  De  longa  dnraçio  v.  g.  „  ors- 
^io^—lMcenn,  %  Louco  Tem  luciJo 
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nta  "Enetiã  7,  )8.  endicio-^^jirráes  V.  io.  $  /    PERFECTIVO  ,  adj.  que  faz  perfeito ,  ccm- 

"  -'^     ^          -  '     «- -    1^  -  >     —   piçjo      ^  petfiSbm  ét  torpb  fMe 

animou  „  Pinhtiiv  i.f.  56. 

PERFEIÇÃO  ,  í.  f.  acabamento ,  complemen- 
to ,  ou  cnchimenio  <fo  «pie  efiá  «cftfeado.  §  O 
melhor  modo  que  a  arte  prefcreve  para  fe  fazer 
ai^uma  coiza ,  ou  fegundo  o  melhor  ,  que  ha 
n.n  naturea  V.  g.  »  tfpádá  Meàbddâ  em  ndâ  M 
perJci(^âo  ;  as  perfei<^(fes  de  que  à  nàtmtz*  ,  oit 
Deus  o  dotou  \  a  per  jeitão  na  obfervaneia  das  Leis 
moraes.  f  A  Ihiu »  Ott  aabaAo  ,  com  que  (t 
acaba  ultimamente  bem  fialqnecobia*  $  aáJH»^ 
ftca  V.  Perjtito. 

PERFEIÇOADO  v.  aperfcrçoado. 
PERFElqOADOR,  C.  m.  o  que  aperfeiçoa: 
PERFEICOAR  V.  aperfeiçoar.  Artaes  Ptol. 
PERFEITAMENTE  ,  adv.  com  pecfeiçio; 
bem. 

PERFEITO,  parr.  paflT.  irreg.  de  perfazer:  • 
que  eftá  acabado  de  todo.  §  O  que  eftá  bciú 
acabado.  %  O  que  tem  codas  as  panes  ,  que  a 
natureza  cofhima  ^  it  coifas  da  fna  efpecie ; 
e  aílím  á  cerca  do'  pfoducçóes  da  arte.  %  5cm 
vicio  moral  algum  ;  Tem  defeito  v.  g,  „  uin- 
gitm  bt  ptrfiito  no  mmio  „  §  Con^  pletov;  g^ 
na  nran-.m.ir.  ,  o  tempo  ctie  dcrcra  mie  a 
acção  verbal  ciiá  acabada.  §  Puro ,  fcm  defcon- 
V*  J?'  »  pràztr  perfeito.  5  Tertfpo  ptrjeíto  ^ 
na  M'i[.  aquelle  ,  em  que  a  rota  antecedente 
contem,  ou  vallc  per  %  das  fubfequcntcs  v.  g^. 
„  a  maxhna  \  longas ,  a  longa  )  breves  ;  Imh 
perlàto ,  hc  quando  a  antecedente  vale  duas  d» 
fubicqucntcs. 
PERFTA  V.  porfò. 

PE'RF1  DAN! ENTE  ,  adv.  com  pcrfidia. 
PERFÍDIA  ,  f.  f.  falta  da  fc  obrigada ,  pro- 
mettrda ;  traição  ,  alelvoiia.  P.  Peretrâ  1.  f  4%» 
mofãr  eom  perfídia  ;  morto  com  V(rfídia. 


ioí  inter- 

Vallos.  §  Laut—*-wi  expoúçáo  perpetua  do  San- 
tilKmo  Sacramento,  que  fe  contínua  de-hnmas 

em  outras  lírciai. 

•  PERENNEMENTE  ,  adv.  continuamente  . 
Ibm  Interrupção  v.  g.  „  fonte  qm  mMiVê  ptrttt' 
manente.  Fieira  „  ^  aàmumé»  perttmetutttta  „ 
^imâ  /njlraida. 

PERFAZER  ,  v.  ar.  acabar  de  fazer  ,  con- 
fummar.  Fieira  „  entre  o  J^zer;  e  o  perj.izer  b.t 
gr  anda  intervalos  „  yfrraes  10.  21.  „  executar, 
e  perfMter.  $  Endter ,  compleuc.  v.  g.  „  nuis 
\  reis  que  ,  pfí-fazem  a  fcmn  de  lO. ,  juMos  a 
\-^.:  tanto  que  fe  perjazem  ejks  \o.  dias  „  Go- 
iuAa  i  pofaur  ot  icff» «  âs  cuwp.whias ,  es  ngi- 
mentos  ,  os  prefidios ;  e  guinvi^Jcs  dis  pr.içis ,  i. 
t.  completar  com  a  gente,  que  ta!ta  paxá  o  nú- 
mero or^icnndo. 

'  PERFECIONADO  v.  aperfeiçoado.  P.  Per.  a. 
/.  itfi.  V. 


PE^RFIDÒ  ,  adj.  que  ufa  de  perirdia  %  trahi- 
dor,  alctvofo ,  fem  (e  „  BkrM  „  MoHrot  pei^ 

fidos  A  Igreja. 

PERFIL,  f.  m.  na  Pint.  o  ultimo  da  figura 
que  fe  coniprdiende  com  huma  linha  imaginaria, 
dentro  da  qual  fe  contem  titdo  o  mais.  5  it. 
Delineação  feita  fcm  fombras  nem  còr.  §  //.  De- 
lincaçio  das  figuras  com  pincel ,  e  còr ,  e  efta 
ojicnção  fe  diz  perjil.tp^  §  Delineação  da  fupcr- 
ficic  dc  hum  corpo  fegtmdo  a  fua  largura ,  e  ai* 
rara ;  ou  aqoella  figura ,  que  ficaria  na  fccçáo  , 
ou  corte  feiro  por  hum  plano  que  cortnfc  àc 
cima  abaixo  hum  edifício.  §  Adorno  fútil  da  box- 
d.t ,  on  einrémo,  r  /.  os  ojtreosptrfu  áãí  Iráih 
C4S  nuvens :  „  hum  Cupido  de  diamante  em  qn 
fó  (*ra  o  perfil  ãa  fgitra  fe  viÂ  o  oiro  „  Lobo 

Aa  (i  33f 
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.Defeng.  Difc.  1.  5  Linha  d^ovtn  edr,  otr  que 

divide  hnr7>  objcto  v.g.      rabi  pirtifíc  pf lo  meto, 

Í'it  com  bm  pttfil  àttonAdo  fc  dividia  ,>  Lobo. 
Pofturi  de  lado  no  jo^o  <ía  efpada.  $  Rttrâto 
dt  meio  perfil  ,  cm  auc  fe  reprefema  huma  fó 
iàce,  o  que  fe  faz  ae  ordioacio  quando  o  ori* 
ginal  tem  algum  defeito  iM.  outra  :  cambem  fe 
diz  í/f  perfil ;  e  iio  fig.  os  gojíos  Jempre  fe  nos 
retratio  de  perfil ,  em  que  Jhe  vemos  huma  boa 
face  ,  e  náo  a  outra  em  que  tem  o  dcteito 
Jl^Acedo.  §  rer  «  coifas  de  vicio  perfil ,  fó  por 
bum  lad'>  ,  c  alGm  reprcleiuá  las  de  meio  perdi, 
occulcaj^du  parte,  ciicunílancías. 

PERFILADO,  p.irt.  {MfT.  de  perfilar. 
PERFILAR,  V.  ac.  delinear  de  perfil.  §  Per- 
plãr  fi  (no  jogo  da  efpada)  pòi^fc  com^  e  lado 
▼oitido  para  o  contrario.  §  Perfilár  os  foldidos , 
poios  n^huma  rcdU  unidos  lado  com  lado.  § 
ràr  a  ultima  linha  v.  „  pafilâr  a  teâdãyOU 
tecido  ;  dc  ordinário  hc  de  outra  còr ;  c  afiim  per 
iilar  ,  acabar  o  e-xtremo  da  figura  v.  ^.  per^- 
lar  de  oiro  as  folhas  verdes  ;  e  d  purpitrcA  còr 

fw  ptrJiU  ã^tílA  auvm :  ptr^âr  de  ptâtá  bum 
»dâio. 

PERFILHADO  »  part.  paíT.  de  per/ilhar. 
.  PERFILHADQR  ,  f.  mL  pe^^bddors  f.  apef- 
foa.  que  perfilha. 

PERFILMAMENTO,  f.  m.  adopção. 

P£RFiLUAR,.  V..  au  adoptar,  receber  cm 
tipx  dè  filho  ,  com  as  folemmdadcs  le>aes: 
antigamente  a  mulher  c^ue  pcríilliava  ,  faiia  en- 
trar p^or  baixo  da  íraida  dc  himia  can.iza  lar^a 
veftia  fõbre  as  roupas  ,  a  pcíToa  perfilhada 
até  deitar  a  cabeça  por  fora  da  manga  do  bra- 
ço direito,  c  a  mái  lhe  dava  hum  bdjo  iiaía- 
Al.  UÍÇ.  f.  2.  Z.7.  «i  »f, 

■  líERFILO  V.  pcrP.r  „  perfUoi  dtnlnnt  „  Lo 
'èo  Ver e gr.  L.  1.  J.  11. 

.  P^RFORACAa,  f.  f.  Cirurg.  furo. 

r I^^  RFOR  AR V»  ac.  fiurar^  „  pvjorâth 
do  tun  monte. 

PERFULGENTE  adj.  mui  rcfpUndccente. 
TÇauJr.  dc  Scp  dv.  J.  i(Ã  y.  hm  fvjmgntu  Angé- 
lico vniicel  o  „ 

•    PERFUMADO  ,  part.  pa.T.  de  perfumar. 

■  PERFUMADOR,  f.  m.  caíTouía ,  vafo  on- 
de fc  queinúo  aroma»,  c  perfunu"s.  Aíeitdci 

'  "  "         at.  dat  bom  cheiro  onci- 
aromas  dc  forte  ,   que  o 
cuila , 

V. 


PERFUMAR,  T. 
mando  perfumes  ,  c 
vapor ,  bu  exhaliuráo'  fe  cQmnuir-.ii.uic 
^ue  fe  perfuma.  $  Defumar,  g  L  Dax  ckeiro 


a 


ãijlotet  fermnâo  o  mt. 


PER 

lado  dos  «foims,  e  roira«  dttívolS»- ;  aram*.' 
Barros  ,»  eflAvão  Ás  porus  perjumcs  ckeirofos. 

PERGAMINhO  ,  f.  ra.  a  pclle  do  (arneiro 
preparada  d^  ceno  modo ,  para  fe  erctevcr  neU 
la,  para  capaj  dc  livros,  &c.  v.  rcrpançado, 

PERGUNTA ,  L  f.  o  aàto  de  perguntar 
g.  ,y  h  ã  pefgmtUtt.  %  As  palavras ,  porque  fe 
interroga  alguma  coiíà  » intétrogatotio  judicial  das 
teliemunhas.  &c. 

PERGXJKTADOR  ,  r.  m.  o  que  lu  iwiita» 
perguntas;  pcfotiifador ,  curiofo. 

ÍERGUMÁR,  V.  at.  inquirir,  pedir  infor- 
maçio  k  cerca  de  alguma  coifa  v.  j^.  „  pergart'- 
to»  me  quem  era  eu ,  e  depois  pela  vojfd  fande,  $ 
Propor  hurra  qucLHo  pcamdo  a  refolução. 

PERICÁRDIO  ,  f.  m.  membrana,  que  con- 
tem hum  fluido  no  qual  nada  o  coração. 
/inaiom. 

PERICARPO  ,  f.  RI.  dc  Bocan.  a  pellicda 
que  envolve  o  fruto  dc  al^junu  planta. 

perícia  f.  f.  doutrina  ,  noticia  das  artes  » 
ou  fclencias ,  «udiç&o.  jStráà'  i>  IS*  Fé^etautl- 
/oi  yirte. 

PEKICOTO  V.  picaroto. 

PLRICRANEO»  f.  m.  nembcui»,  que  en- 
volve o  Craneo. 

PERIE*COS  ,  f,  m.  pL  Cleogr.  sSo  os  que 
habli-ío  cm  hum  mcin-.p  p..ralIc!o  ,  e  mer  diano, 
huns  .pcrcm  na  inicrfccçáo  dds  ditos  cir^uios  • 
e  omros  em  outra ,  de  lorte  que  cltíid  na  mc(- 
ma  diflancia  da  equinoccial  ,  c  tem  as  cft.içócí 
ao  mefmo  tempo  ,  cora  a  fó  diíli;Teo{a  cc  fer 
para  Tlnns  o  meio  dia  ao  ponto  em  que  aos  oor 
tros  he  ir.c  a  r.oite. 

PERIFERIA  ,  í.  f.  a  citcunfcrcncia  v.  g.  „ 
A  perijerié  de  tmm  eheida  ,  a  ctyn.olo^a  pede  P<* 
í  ipbtris. 

PERIFRASE  V.  Periphrafc. 

PER1QALHO,  r.m.  apefle,  que  pende  dâ 
barba  ,  ou  !;arg.'.nta  ;  por  muita  vdnicÊ  »  00  nftp 
greza.  D.  franc.  de  l'ortug, 

PERIGALHOS ,  f.  m.  pl.  Naut.  sso  hrnnae 
cordas  ,  que  fahcm  de  huma  polé  prcfa  no  to- 
pe do  maflro  da  mczena  ,  c  loílcm  a  cjctiemi'* 
dadc  fupcrior  d&  verga  da  mezena. 

PERIOAR  ,  V.  n.  til  ir  cm  perigo  ,  correr 
perigo  V.  X'  >'  pff^ga  a  viáa.^,  ã.  )mrA.,.ã  refu^ 
ta^ÃQ. 

PKRrCiEO  ,  r  iru  Aftron.  o  ponto  oppofto 
ao  .4  cgçi!  em  cji:c  o  pIa:ictA  cilá  iM  menoc 
difbncia  do  centro  da 


terra. 


PERIGO,  f.  m.  rifo,  fortuna,  ventura ,  em 

âue  alguém  clH  de  foiitcr  al^um  damno,  per* 
Hj^/mâia  y»  g,  »  ^  m  ger^fi  dt  Hdê.'^  Jftr. 

tir 
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rif^o  ãn  htm  ,  da.b(Êirg  j  ^ítfflt a^cno  ,  tnSi- 
]ho.  §  Tom  ir  /obre  fi  o  perigo  de  al^uioA  coifa, 
i.  e,  obiigar-fe  pelo  dano  qtM  ciU  foúrer ;  no 
fg,  abonar*  afiançar.  B.  d^o  >.  ^  más  .^iJim 
iomo  nio  tomo  todo  o  pergo  deJU  unçM  fobrt  m  nu 

PEiUaOSAMENTE  ,  adv.  com  perigo  v. 
g.      éiáotêt»  pcTt^^ofsmtnte  \  ferida  pctigoja-ncme. 

PERIGOSO  ,  adj.  arrir.atío  a  mal  cosulngen- 
V.  g.  i'Í4ni» ,  jomadits ,  coumettitnento^  pt- 
rigofos.  Qim.  fíloà.  A,  t.fc.  „  nát  mt^hertt  to- 
wo  Jonms  perigofjs  !  occafionailí*  a  perigos,  § 
Que  pôde  uazcr»  caufar  dano  v.  g.  „  cojlume 

~;  modt  éh  (mm  ptrigojo ;  coiUcftstmAs  fe- 

£arrot, 

^RIHELTO ,  f.  m.  A^kren.  o  ponto  ,  em 
.  ^ne  o  Planeta  diíU  menos  do  .Sol. 

PEKILO ,  r.  m.  Aiiat.  remate  piramidAi  do 
telhado,  f^ergeí  ias  PlâàiéU» 

perímetro,  r.  nu  o  amlHVO  de  qoalquet 

Geométrica. 
^ERINEO,  f.»..Anaamu    efpaço,  ()pch.^ 
defdc  os  tcfliciiloft  9fi  o.  ícflo.  Ftmaã  Cunrg. 
L.  5. /.  154. 

PERIODICAMENTE  ,  adv.  por  períodos , 
ou  acertos  períodos  v.  ^.  f/?.l  obr.i  f<:  publi- 
(âri  pttindieénunu ;  àoeii^  ,  ^  ataca  periudiea- 
mentê.  • 

PERIÓDICO,  adj.  que  confia  dc  períodos 
V.  g.  I»  tii/citrfo-^$  O  ^le  por  íeu  curió  oa- 
tural  toma  ao  ponta  donde  começou  ,  ou  ao 
mcfmo  cftado  v.  j^.  ,,  0  nwvffWMia  pniodieà  dos 
ãpo$  »  doença  pariodUâ, 

m.  certo ,  e  determinado  mV 
mera  ác  .innos-  ^  mezes  ,  ou  dkva  ,  Scc.  cm 
(]ue  alguma  coiíá  torna  ao  meímo  lu^ai ,  ou  ci- 
tado i'.  g.  „  o  periòdo  do  aftra  he  o  tempo  <]i:c 
tUt.  gira  ate  tornar  .10  ponto  Jo  ZoJíj^o  donJc 
fakio.  ^  Certo  cípaço  de  ce^npo  limitado  por 
duas  ,épocas  v.  g.  „  o  ptríodo  dt  tempo ,  que  cer- 
re do  Najcimtnto  de  Cbriflo  até  a  r:nn*i  do  In\- 
ferio.  %  na  Med,  o  efpãf o ,  <)ue  palia  de  hum 
ataoue  a  outro  ,  em  oems  doenças-  $  f.  Pe- 
ríodo de  gerações.  Macedo  ;  o  pertodo  da  vid^  , 
o  tempo  que  ella-  dura  i  of  períodos  da  vida  , 
certo&  tempos  que  dura  v.  g.  „  o  primeiíOy  ou 
nltimo  período  dellâ.  §  Período  fht  Rbeu  huma 
cJauíula  imeira ,  e  peiíeiu  do  diícurfo. 

PERIOSnO ,  m.  Anatom.  pellicula  ,  que 
forra ,  c  cíH  pc'ada  aos  oíTos. 

FEKIPATETÍCO ,  adj.  no  lig.  fimil.  futil> 
mente,  rídrculo,  efuril.  §  it.  Moraiíféidu Uli- 
ftpo  /.  2--].  .,  vos  j^nii  bm.fywmiãm  figmuío 
ifidít  Beripaiaiff»,  ^ 


PER  iSy 

PERTPATISHO ,  ou  PERIPATO  ,  f.  m.  «» 

Zoíio ,  ou  Jnntrlna  do»  Perípateticos ,  OU  Seâae 
rios  de  Ariftoles. 

PERIPÉCIA,  t  f.  mudançA  fubita  ,  e  ims- 
prcv;fta  da  toa ,  ou  má  fonup.i  ,  cm  outra  con- 
traria ^  desiecho  ^  Severim  £>ift.  f^ar.  „  oípeti' 
pefíâ$  das  tragedm, 

PERIPHERIA  ,  f.  f.  cíh  orto^pIiiaheco»> 
íbimc  áetymolofua,  v.  ferifeiia. 

PERIPHRASE  ,  r.  í  Rhetorica,  que 
conílílc  em  dizer- fc  por  mais  palavras,  o  que  fc 
pófie  declarar  por  huma  fó  v.  g,  „  4Ú^elle  ^ 
governa  o  Cbriftaltinô  polo  „  em  vn  de  Jove. 
Eneida  1.  :  e  já  tres  vezes  «  Inddo  planttà 
que  bâhiu  o  Cm  primura  „  ú    a  Liu. 

PERIPHRASTS  v.  perípfifafe. 

PERIPNKUMONIA  ,  f.  f.  Mcd.  inflamma. 
çáo  do  bofe  com  febre  aguda  ,  opf  refsáo  «  c  uJr 
vez  ,  efcaeros  de  íângne. 

PERinUITO  ,  f.  ni.  ave  da  fciçáo  do  papar 
gaio ,  mas  muito  menor-  ^  t^-do  Miidto «  o  tope- 
te da  cabeça; 

FERISCIOS,  r.  m.  pl.  Gcogr.  sáo  os  habi- 
tadores das  apoas  frigidas  ,  cuja  fonibra  f^z  o 
giro  do  horizonie  em'  cenos  tempos  do  anuo  % 
onde  o  Sol  cftá  fempre  fobre  o  horizonte  defies 
póvos. 

PERISSOLOOIA  ,  f.  f.  Grant,  vicio ,  que  conr 
fiílc   na  rcàuiid.mci.>  inuti-1  de  paLivMs  v.  g. 
jallei  ao  bomem ,  e  ftn  pai  delle  Joi  meu  conbeeu 
do.  Smot  Crammat. 

PERISSOlOGlGO ,  ad|-  emqiie  ha  penO*»^ 
lo&a. 

PERISTALTICO ,  adj.  Med.  movmentfi  

hc  o  iJc  contr.\cçáo  ,  ou  comprefi.ío  ,  cuc  temo^  • 
intcítinos  pa^a  cxpcliirem  os  excrementos. 
PERISTILIO ,  r.  m.  edifício  rodeado  de  co* 

lumms. 

^^''ElUTO  y  adj.  douco  ,  iiTftniido't  verfado. 

PERITDNEO-,  C  Anatom.  mnnbrana  que 
forr.i  por  dentro,  todo  o  ventre  ,  e  d-í  huma  tlH- 
nica  a  cada  huma  das  partes  nelles  contidas. 

PERJURAR ,  V.  au  cnebrar  o  juramcntts ,  oO 
o  que  (c  promettcu  com<*juranicma.  §  Freire 
Perjnro:à  4  Jé  paterna     abjucou.  ^  Jurou  (ACv 
para  eneanac. 

PERjURíO  ,  r.  nu  o  crime  do-perjuro. 

PERJURO,  adj.  o  que  jura  felio  p.ira  enga- 
nar. §  O  tfjc  jura  ,  e  depois  fc  contradiz  y  ou* 
obra  o  contiario  do  que  pcomcttou  com  Jota* 
mento. 

PER]UT)ICADO  ,  e  dcriv.  v.  preiudicado,  ficc^ 
PERLITEIRO,  r.  m.  atbuAo  cfèinhofo  ,  cfii^ 
pccic  de  farça » 4Íba  Jemâ^  •  • 
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PERLOVGAS  ,  f.  f.  palavras ,  cotn  qu«  fc 
gaftt  o  tempo  ,  ou  Mzócs  latias.  Sá  Mir.  „  rtâo 
úvero  ^i/i.»r  perlon;^^!.  §  Deione;.!.  F/ífr.  r.  i. 

PERLONGADO  ,  pari.  pati/dc|)crlonear. 

PERLONOADOR. ,  T.  m.  o  ^  nTa  de  pei^ 
longas. 

FERLONGAR ,  v.  at.  pAr  lado  com  lado , 
ào  longo  V.  g.  „  ffrlonvur  bum  nsvio  com  o  ma- 
ro.  /.  e.  pòlo  comhura  Doido  paralldo,  ou  che^ 
gado  a  ellc.  P.  Pereirs  2.  /.  up.  F.  Mendes  J. 

§  Movcr-fc  fegundo  o  longor.  P.  Per.  2. 
147.  ^  bmu  Câpitio  â  tãyâUú  perlonganAo  com  ãt 
^ãnetât.  i  Dilatar  ,  demoiar  v.  g.  „  o  jeito , 
pleito.  Ordcn.  L.  ^.  T.  4f.  S  i. 

r£RLUíiTRAR  ,  v.  TíC.  ;\^dar  correndo ,  c 
vendo  yi  tfites  fut  Apollo  %  vezes  peiinftre  o  Cto 
rotttndo  r.  e.  antea  de  %  dias.  MÍ[tániàás 
Vefir.  de  EfpsnbA. 

PER.LUXO  V.  prolixo.  ZÀSo  Omgr. 

PERMANTXENTE  v.  rcmuncntc. 
■  PERMANECER  ,  v.  n.  durar  ,  exiftir  ,  ani- 
m »  confcrvw^e  no  niefnio  eftado  v.     „  árV 
dã  pennincce  efic  trAto  ,  efí»  gmizide  ;  pemsne 
ttr  tiâ  obeditnciit  âo  Soberâno  „  M-  Im^  :  1,  pcr- 
mdneeer  ns  fua  opintã». 

PERMANÊNCIA  ,  f.  f  eílido  permanente  , 
firmeza  ,  edabilidade  ,  immutabiiidiade  v.  „ 
Uscoifis  b.'tman.is  nSg  tm  ftmuamâê. 

PERMANENTE,  paic  pieT.  in^  de  perma- 
necer. 

PERMEIO  ,  ulâ^re  adv.  v.  g.  de  permeio , 
f.  f.  em  meio  ;  vietter-fe  de--— ,  intervir  obftan- 
do ,  cUorvando ,  iiuerrumpendo.  ArrMi  5.  15.  e 
Bntiiá  10.  104.  S  it.  Mediar  v.  g.  meutihfe 
ée  permeio  hitm  dia  finto  entre  ç ,  e  SãbMdê, 

ri.RMESSO  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

Pl-.RMEVO  V.  permeio. 
'  PER.MISSÃO,  1.  1.  licença,  faculdade ;  con- 
fentimento.  M»  Lt^.  §  Figura  Rbet.  que  confif- 
te  em  concederá  a  pane  conoaria ,  oti  ao  juiz 
alguma  coifa ;  que  par^  confiaria  àcaoia,  de 
^em  faz  a  pcrmifsáo. 

PCRMISTãO,  f.  r.  miftntar.  im  iâ  Âiéákhid. 

PERMITTIR  >  V.  at.  nio  impedir  ,  náo  pro- 
hibfr  moralmente,  conceder,  dar  licença. 

Pi  RN^UDAÇÃO  V.  pemmia^Ohfni.  $  Mu- 
dança ,  emitr/tvo.  S,  P, 

reRMUDAR  ,  V.  at.  ttoeir.  Aniráâe  Crm. 
7'  V  f  ^^  permftda»  Sgm  fMãàw  »  áos 
qit€  efiãvio  no  bergmim, 

PERMUTAÇÃO  ,  f.  f.  troca  de  geneto  por 
geneiD  V.  g.  „  de  tr  ''go  por  dzeite. 

PERMUTAR,  V.  at.  trotar  género  por  gene- 
10  K  ^.     szeite  por  pão.  Orátn» 
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PERNA  ,  f.  f.  a  parte  do  corpo  animál  ,  que 
foftrm  o  tronco  dclle  ,  e  noj  homens  a  pOrçâft 
(que  fica  <io  joelho  abaixo  aiè  O  pé.  §  f .  /4s per- 
nas do  compâffo  ,  dâ  imprenfd  dos  livreiros ,  dã 
htmtã.  S  Ram^caçóes  ,  o  tâbo  áã  b^inâ  dos  nã' 
vfos  tem  )  pernas ;  as  pernas  da  dijiipltua.  $  As 
pernas  do  carro  sáo  pios  de  fora ,  em  que  fe 
meciem  os  caiiitos ,  ou  degr&os.  $  EJiender  as 
pernas  no  fig.  r  Vfl^f .  palTeiar.  $  Deitar  âlgueitt 
de jpe>nas  m  ribã  f«  deitá-lo  a  perder. 

PERNADA,  f. f.  coice.  B.  Clarim.  £.  i.  r. 
i^.  §  Pcqueoot  braço*  denbeirot»  rcçatos» es- 
teiros ,  que  ie  Ho  derivando  ,  e  dividindo  de 
outros  mais  caudalofos.  Banos.  Dec.  J.  /.  97« 
col.  I.  %  Dê  arvore  t  no  os  canos  mais  etof' 
fns  ,  em  qoo  fe  aMe  ,  e  vai  nmifinmdo  o 
tronco. 

PERNALTO  ,  adj.  que  tem  a^  pemat  altas, 
'ou  09  pés  comprido»  v.  g.  „  rãb— ,  jev€»t  ■■ 
Arte  di  CtCt  /.  if. 

PERNAVILHEIRO,  f.  m.  lenho,  aae  la- 
vrado ,  e  liiftndo  tem  •  meio  como  ébano  , 
c  as  bonibs  anuudlaa  eoao  o  pitii :  d»>íe  em 
Leiria.  * 

PERNEAR  ,  T.  tt.  dar  com  ot  péa ,  «d  ilio* 

ver  as  pernas  convulfimcnte  ,  como  v*  e»  os  cn- 
torcados  i  e  aJgnnc  animaes  feridos,  /mursà  8> 
\t.  debater  ft  éuad$  r*ef  fét  Cajlan.  L.  7.  e.  sjf. 
Dom  Alvaro  a  ijtiem  ^pUrUh  frader  ,  btÉtejãwf  » 
ferneai'a,  e  mordia. 

PERNEIRA,  r.  f.  doença  «pie  ãk  nos  bola. 
e  lhes  apodrece  a  came» 

PERNICIOSAMENTE,  adv.  com  dano,  rui- 


na 


morte. 


PERNICIOSO  ,  adj.  que  traz  dano,  riiina, 
mortik-ro  ,  ruinofo  ,  natural,  ou  moialir.ente. 

PERNIL ,  f.  m.  prcfunto  na  parte  mais  d»e- 
gad.!  ao  p?.  ç  O  ofTò  do  f  é  do  animal  ,  ou  da 
máo.  §  Pernil  do  cdre  ,  hc  como  afa  por  onde 
fc  lhes  reja  ,  e  a  parte  da  pcllc  que  cobria  at 
pernas  do  anima! ,  J.c  cuja  rcllc  hc  feito. 

PERNINHA  .  f.  f.  dim.  de  perna. 

PERNO,  f.  m.  dX>nrives,  antllia  ,  que  at 
mulheres  trariáo  por  ornno  na  cabeça.  5  Pernos 
I.  Naus.  p.íos ,  oac  atravcf  s5o  os  moutócs  pela 
bxnda  de  denrro  \  cm  ouc  m  dáo  as  rodas  com 
dois  femicirculns  !u;m  de  p:ío  ,  e  outro  de  fer- 
ro por  onde  palT.i  o  maftarco.  §  Peça  do  co- 
che. §  Peça  do  compaflb  de  )  perras  ,  aliils 
eixo.  Fortes  Engenheiro  t.  1.  /.  ^27-  5  Pnreta 
de  ferro ,  que  une  as  palanquctas.  Exame  d'/lrU- 
Ihcirof  numero  ^97. 

PERNOITAR,  V.  n.  dounir,  paOhr  a  noite 
em  algum  lugar. 

PE- 
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•  FERO ,  f.  m.  eí^iecic  4e  maçáa ,  oval ,  c 

doce. 

P£'ROLA,  í.  f.  [;ráo  lifo ,  luftrofo  como  a. 
nidieperola  ,  e  he  o  aljôfar  mais  grado ,  e  lim- 
po ,  e  redondo  ,  o  <]iial  fc  produz  na  concha  de 
(CriM  oíbas ,  no  nur  dc  ^toharem  ^  e  ouoos.  § 
Am/4  ápingentddâ  ,  he  da  feiçSo  de  hama  pe- 
xa.  S  V.  Pcnamar.  f;  A'*^'»,  a  S"^  '^'^  ^^n™ 
f».  $  V.  Ortáa.  §  t.  He  A  peroU  dos  mo^i  di- 
zer ptroUs.  Itíif.  f.  2)2.  V'  vtrU  v^liáO'  étkm- 
m  pétdtá  àatjfUúm  «»  fiUI*  de  onaa  moças  ibr- 
moías. 

PEROLEIRA  .  f.  f.  botija  de  barro  gfoí6  , 
e  comprida  ,  cm  que  fe  gujniáo  azeitonas. 

PERORAÇÃO  ,  r.  L  Rhct.  a  condusio  de 
aleiun  difcurfo,  oo  oração.  VitttíL 

PERORAR,  V/at.  concluir  o  difcurfo  orato- 
lio  9  com  a  breve  repetição  das  provas  mais 
bieves,  com  amplificação,  e  tudo  o  que  pode 
mover  os  affcdlos.  Vnirà.  §  Dizer  a  favor  v. 
„  perorar  ã  têMfé  i*  tigittm.  Arrâes  \.  i. 

PEKOTA ,  r.  f.  cena  zyt  d^baçáo  cpa  W- 
panha.  Arte  ds  Caçã  pétt,  iAVmtf>  lOf . 

PERPAO  V.  prepáo.  , 

PERPASSAR,  V.  n.  paflai,  ir  andando  v.g. 
„  ferpãjffkttdo  bum  «ávio  pelo  outro.  Sacros  diz 
M  ^*P*Jffndo  nâs  D.  i.  e  4  :  f  Lmctn  ,  /'{^V- 
fâHdOt  j.  «.  de  pafli^em  v.  g.  ,*  cujo  étHaú 
Jmr  tmm  ptrftimé»  imhiê  mà9  „  /..  185 

PERPENDICULAR  ,  adj.  <jae  tfH  a  plumo 
fobre  algum  plano ,  eqae  (az  <.om  clle  doísaa 
fulos  K&o%  V.         Iifíb4  perpendicitíar. 

PERPENDICULARMENTE  ,  adv.  á  plumo, 
em  linha  rcdla ,  qne  forme  dois-  ângulos  i^uaes 
com  o  plano  em  que  fe  di2,  ^fut  alg,uma  coi- 
ík  cabe  perpendicularmente. 

PERPENDICULO ,  f.  m.  plumo ,  ou  pnmio. 
S  A  perpmiictúo  j  a  plnrao,  perpcndtcukttmence 
V.  fi.  os  râio»  do  Sol  Jerem  a  per  pendido ,  ^ro 
meio  diâ.  V.  FMfconcelloi  Notitisí. 

PERPETANA  v.  baxbatana.  J.  D.  lO). 
fl.  4. 

PERPETRADOR  ,  f.  m.  o  que  pcfpem  v. 
0  verbo, 

PERPETRAR  ,  v.  at.  p^r^trar  âlgim  erhne, 

delido  ,  fazer.  Leii  rmd. 

PERPETUA ,  f.  f.  flor  roixa ,  qtie  náo  per- 
Je  a  còr  ainda  que  fcque  ,  he  eípecie  de  Âma- 

ranto. 

PERPETUAMENTE,  adv.  Sota  interrapçáor 
nem  fim. 

PERPETUAHA  »  r.  f.  dioga  de  láa ,  de  que 
ha  varias  fortes  ,  oídinaiia»  Impcnal^  capic»U- 
«la,  CofifpirásioJ.  \io^ 


PERPETUADO,  parr.  paC  de  perpetuar. 
PERPETUADO R  ,  adj.  que  faz  perpetuo  vb 
g.  „  41  lettut  ,  e  4  ejtritará  ftrftmtdotdt  dosdé^ 
rot  ffifos  do$  varões  iUisIlTes. 

PERPETUAR ,  V.  at,  fazer  perpetuo  ,  e  taí 
que  nunca  acabe ,  ou  ceife  v.  g.  perpetuar  al- 
guém em  algum  officio ,  pofto  ,  c4rgo  i  perpetuar  a 
memoria  de  alfum  x  perpetuar  as  demMfiOs  ;  ot 
ódios  t  t  ÍHÍmiu4iS ,  0$  ahtfas ,  a  vida.  Ulifipo 
f.  201.  filtgíMitniOi  por  pfrpeiuíum  fua  memoria 
t  j.  lês»  V.  fofmm  mm  mMgfm  nisfinfeb, 
to ,  <^r. 

PERPETUIDADE,  f.  f.  duração  nSo  inter- 
rompida ,  e  continua  fem  termo  ;  ou  fem  mu- 
dança V.  g.  „  a  ferpetttidade  da  vida  ;  de  bumâ, 
fonte  qtte  nunca  fe  exgota  ,  <b-f.  H.  Naus.  t.  1. 

PERPETUIZAR  y,  f  eipecoar.  Tãvarts  Rámê» 

Ibete  Juvenil. 

PEllPETUO ,  adj.  continuo ,  fem  interrup* 
çáo  nem  teuno  ,  etenio  v.  g.  miffa  perpetUS 
quotidiana ;  be  bum  perpetuo  pdlar  y  o  perpétuo  cur- 
fo  dos  /tjlros. 

PERPLEXAMENTE,  adv.  com  perplexidade. 

PERPLEXIDADE  ,  f.  f.  embaiaço  ,  enleio  , 
enrcJo  ,  irrefoluçáo  v,  g.  perplexidade  no  ta- 
fo  m  qu*  a  eonfciencia  ,  ou  a  prudentia  ha  dg 
tmm  aliuma  refolu^ ;  do  qut  nso  ejlá  certo  no 
que  ba  de  dizer ,  aconftlbar ,  votar ,  Luce- 
na „  as  pagkxidadfs  tãt  sonuátiét  á  iihrdadg 
do  efpirito. 

PERPLEXO.»  adv.  enleiado  ,  atalhado  ,  irre- 
foluto  acerca  do  que  fe  ha  de  hzçt  po^  não  de- 
facercar  o  qne  a  prudência  ,  ou^  a  eonfciencia  di* 

láo.  frieira  „  perplexo  no  meio  defta  incerteza. 
'    PERPOEN ,  f.  m.  gibáo ,  ou  vcftc  de  abas 
longas  ao  ofo  antigo ,  Frances.  Afolog.  Diâlog, 
/.  21-7. 

PERPONTE  ,  f.  m.  antiq|.  gibáo  forte  acol^ 
choaio  com  akodio ,  e  psfponcado ».  pan  emba^ 
çar  a  ponta  da  lança  ,  e  cipada.  NaSitíãríQ  iz$^ 
M  vinba  (om-pM  oer ponte,  elv^i» 

PERRA  ,  f.  f.  cadelia. 

PERRARIA,  f.  f.  vulg.  coifa  cjue  fc  faz  a 
alguém  para  o  amofinar ,  e  fa^er  taivar.  £ujr.  2. 
7.  f  Am  V  2.  „  efias  rap4rigâs.  em  vo$  feutiudo  af- 
Jticoado  láem-vuí  01  pés  mt  mrístn,  ^/mun-vot 
mil  perratiaK 

FERREIRO ,  f.  m.  enxota-cáes  da  Igreja. 

PLRKEXIL  ,  f.  m.  certa  hcrva  ,  de  ijuc  Ic 
faz  confcrva  em  vinagre  ,  c  fc  ufa  p.aa  abhv 
vomade  dc  cbmer ,  e  defenfaftiar..  ^  f.  „  Falá^ 
no  be  o  perrexil  defia  eonverfacS»^  U  f.  ^  ^^Bar 
a  hz  dei  ealafiiada  »  eííU)oiou^ 


rpi  PER 

FERRTCE ,  f.  f.  V.  perraria     /<z#f  pmietsi 

PEkRO  ,  r.  m.  cio.  §  Dât  á  feiros ,  tlefejar 
t  alguém  f{ne  morra ,  e  Teja  comido  dos  cies.  $ 

Str  peno  vdho  ,  i.  e.  fino  ,  pafíado  ,  rrv.rrciro  , 
traquejado.  Eitjr.  frol,  €  Amo  do  Dia  de  Jai- 

PERRO  ,  a.Jj.  obftin.v.ío ,  (ícfcfpcTado.  £«- 
Jr.  i.  7.  eífa  be  bnma  perra  condMsio  „  §  Decáa, 
de  perro  ,  e  f.  em  que  fe  (offrc  ,  e  padece  mui- 
to. Ettfr.  5.  i,  „  be  perro  efiado  o  do  reauertnte. 

PERSA  ,  PERSIANO,  natural  Uc  IVrfia. 

PERSCRUTADO  ,  part.  pafl".  de  pcrfcruwr. 

PERSCRUTADOR  ,  f.  «.indagador,  invcf- 
tigador  mui  curiofo  ,  c  roiudo.  Âne  de  jurut. 
Prol. 

PERSCRUTAR  ,  v.  at.  indagar  ,  inveftigar , 
averiguar  com  curioíidade  ,  e  miudeza  v.  g.  „ 
perfcrmar  os  fegrcdos  Aa  natureza. 

PERSCRUTAVfiL  >  adj.  que  fc  fóde  inda 
gar  ,  e  averiguar.  • 

PERSEGUIÇÃO,  f.  f.  oa^o  de  pecTegpiir , 
Vexaç.ío  iniufta. 

•  PERSEf  íUlDO  ,  part.  paíT.  dc  perfegnir. 

PERSEGUIDOR,  f.  m.  o  que  perfcguc  v. 
g.  „  São  Fanlo  ,  ijgf  forg  fetfigiúdodotpràiui- 
ros  CbrijUos ,  d^-c . 

PERSEGUIR,  V.  at.  ir  em  fcguimcnto  de  al- 
guém. Gtlbegos  Corfos  alcança  ,  javalu  perft 
gue.  §  Dar  moleííía  ,  avexar ,  atormentar  de  to 
dos  os  modos  ;  e  ate  procurar  a  morte  fc  diz  pcr- 
f^Htr  de  morte,  %  Pedir  com  importunidade.  Fi- 
eirâ  \,  as  in(l/tneiâi  ,  em  Me  o  perfegniio.  „ 

PERSEO  ,  f,  m.  conftcilaçáo  da  pane  Boreal , 
na  via  ia^iea ,  entre  Tauro  ,  c  os  pcs  dc  Caflio- 
péa. 

PERSEPA  V.  prcfepc  ,  cftrclla. 
.  PERSEVAO  ,  r.  m.  a  parte  inferior  do  coche , 
onde  aflTema  oe  pes  quem  vai  dentro. 

PER5IFA'E  ,  (.  m.  marifco  dc  pedra,  que  fc 
apinhoa  ,  he  do  longor  de  hum  dedo ,  e  de  cafca 
q^afí  como  Irom  borA^im ,  cem  huma  unha  no 
eaho  ,  e  torcendo-o  junto  delia  fc  tira  o  niiollo. 

PER.SEVERADO  ,  adj.  qt^c  tem  pcrfcveran- 
Ç&  ,  aturado ,  nio  defcontinuado.  «,  fatisjaz  o 
ferfeverado   eoflume  „  Pinkeho  i.  /.  170. 

PERSEVERANÇA  ,  f.  f.  coníbncia  no  con- 
tinuar o  principiado  até'  o  acabar ,  v.  g.  no  eftu- 
do  ,  nas  dil){;encias  ,  nos  rormetuos  ,  v.o  dcfcm- 

Íenho  <iis  obrigações  em  quanto  cilas  durão  ;  na 
delidade  j>romcrtida,  8cc. 
PERSE\'E[\  AR  ,  V.  n.  ter  perfeverança ,  per- 
manecer icm  fc  mudar  ,  cu  variar  do  intento  v. 

g'  SI  fcrjmrdr  ttênjòitfj/b,  ndmfrrfé,  nâdri^ 


PER 

pã  t  nò  tm ,  M  tm  ée  WÍ4,  m  MMho , 

Fieira  „  perfevérÃo  ohpinadoi  âftrgmtãt  ^ 
PERSEVES  V.  pcrícvc. 
PERSIANO!  ,p^,fi, 
PERSICO 

PERSINAR-SE  v.  rtjleva  ,  benzer-fe,  fazer 
em  fi  o  final  da  Craz.  * 

PERSISTÊNCIA  ,  f.  f.  contínnaçío  ,  firme- 
za ,  pernunencia  v.  g.  d*  perfilUncia  na  união 
fe  tjMUem  0$  vidos  „  Fknitâ :  femclbantes  cJU- 
behchncntos  vão  podem  ter  perfiflencia  ,  Jt  Or  BéO 
dirigirem  pejfoas  de  bom  entendimento. 

PERSISTENTE ,  pare.  paíT.  de  peififlir ,  per- 
manente, durável  ,  perfcvcranrc  o  coração  bu- 
mxno  poucas  vezes  be  períi(iente ,  0^  be  poneo  fet' 
fijiente  cm  hum  agtghi  JEpÊHâfborSS  /.  ^tf. 

PERSISTIR  ,  V.  n.  gerfeverar  ,  conrinu.ir  a 
exiílir  ,  aturar  v.  g.  prrji/iíV  no  me/mo  pare* 
cer ,  OH  intento.  Ai*  Lltf,  mMm  pii§fit  s  JéAHeã 
do  fabão  ,  íí?  f. 

PERSOLANA  v.  Porcelana. 

PERSONAGEM ,  f.  m.  e  f.  pcíToa  de  confl- 
dcraçáo  ,  nobre  ,  autorizada  por  fcu  grande  oífi- 
cio  ,  ou  qualidade.  Fieira ,  e  Lobo  vifitoií  dã 
parte  de  bum  petjonagem.  Os  exemplos  do  gen. 
mafcul.  sáo  mais  ordinários  :  rojem.  Sevetim 
Not.  z8.  0it.  edição.  VI Hipo  f.  zio 

nas  pcrjbnagens  ,  e  elevaçSes  de  olbos  reprefentâo 
macbatins ,  1.  e.  nas  fiaras  ,  poíluras  meíuiadaa. 

PERSONAL  V.  peiroal. 

PERSONALIDADE  ,  f.  f.  (moimiQ)  nas  oi- 
ti cas  ,  cen  furas  ,  ou  votos ,  fc  diz  íet  qjualquer 
dito ,  razáo,  que  offfende  a  peflôa  do  autor  ,  e 
não  vem  apropofito  da  queíUo  que  fetcata. 
1   PERSOVEJO  V.  poríovejo. 
I  PERSPECTIVA  ,  r.  r.  Sdenda  Fifico-Ma- 
thomatica  ,  que  enfina  a  delinear  em  huma  fupcr- 
Hcic  os  objeélos ,  com  ul  arte ,  que  fe  aifígurcm 
(eomo  os  verdadeiros.  $  A  mefma  obia  delinea-. 
da  fcgiindo  as  rc^as  da  pcrff e<5>iva.  §  Vifta  ao 
^  longe  até  onde  os  olhos  alcançáo  >  ap^arcncja 
de  qualquer  objeéto.  Ftfcone,  Not.      nao  virí» 
Woifa  A  perfpeãiva  defta  neva  terra  „  D\o- 

\ptn  inilruni.  B.  Pereira.  §  Apparencia  enganofa  , 
'  V.  g.  „  pfrfpeffívã  enganofa  ,  que  de  bitmã  fymâ 
I  lhe  faz  tenw  ,  «  tfr  ram  m^m  tm  tume  „ 
Chagas . 

PERSPECTIVO,  adj.  fciente na pcrfj^i^-a. 
j4rtc  da  pintura  J.  loç  ,,  ha  de  ptprir  aqui  a 
hal  il idade  do  pintor  perfpeãivo.  Àvellar  Cbroncgr. 
I    I^ERSPI CACIA  ,  r.  f.  a^eza  da  vifta;  ef. 

'do  entendimento. 

I    PERSPICAZ,  adj.  agudo  v.  g.  „  vijla  , 

I  ...  PER- 


Dlgitized  by  Gopgle 


'  PER 

PERSPICUIDADE ,  f.  f.  tian<t>artt»cia  v.g. 

das  aguas  „  Jlma  inJtruúU  2.  419, 

PERSUADIDO  ,  part.  p?M  àc  pcrfuadir  ,  diz- 
fç  das  coâtti  V.  „  p€rptÃdid4  efta  tngMmfa 
nutxinu  edaspellbas  cm  (]tiein  ousou  a  per- 
fiiasáo  ¥.  g.  „  fJioM  perfuddido. 

PERSUADIR ,  V.  at.  dizer ,  e  apontar  rasóes, 
c  exemplos  ,  que  convenção  o  entendimento 
febre  alnima  coifa  ,  em  que  algnem  delibera , 
eftà  irreloluto  ,  ou  incerto  i  e  duvidofo  v.  g,  „ 
ptrfuadi.H-me  que  tra  ajfim  dquUlo ,  que  ji  outra 
cceajiio  me  dijferá  ^  e  eu  não  qmztrã  crer  \  per  fuá- 
diit  me  t  fâ2er  0^  tu  tiahd  por  defbotufio,  ou 
ârnfcado.  i-^ft  èt  éúgmuk  ttifê ,  M  a  /vcr 
élguina  coifa. 

PERSUADIVEL ,  adj-^f/f— ,  que  fe  pôde 
perAudir  ,  ou  de  que  he  £acU  a  perruasáo.  Aí. 
Jjifit.  circunftMciás  Jázm  fetfiêdi¥tl  ásmt- 
ter ,  tf^. 

PERilUASSO  t  C  f.  induzimento  •  ter  por 
certo  \  ou  a  obrar ,  por  me'o  dc  argumentos »  e 
exemplos  v.  g,  ^  nem  as  ptrjuÂiSn ,  f«e  01  ãmi- 
gos  Ibe  Jaziio  „  Fsfconc.  jkut  ^bm  tn^  fv 
fuasio  ,  /.  e.  opinião ,  crença. 

PERSUADIMENTO  ,  f,  m.  v.  pcrfuasáo.  Pr 
AUrcoi  trad.  de  Aíarullo  f,  fy, 

PERSUASIVO  ,  adj.  que  tem  força  dc  per- 
íuadir  V.  j^.      tnodo—-'i  ratões 

PE  RS  U  A  SORIA  ,  f.  f.  lasáo  para  peifiudir 
V«  g-  tt  de/cubro  ás  miithãs  zombarias  ãmâis  tj- 
fieaz  perfua/oria  „  Barreto  Pratica. 

P£RTENÇ)(0 ,  e  «lenv.  parece  melhor  orto- 
graf.  que  pretender ,  mas  veja  com  pre. 


PER  lyj 

PERTiaUEIRO ,  f.  m.  Pmigtttiro  mar  H 
San-Tiago  t  he  o  protcííor  daquclla  Igreja,  car- 
go que  fempre  anda  em  pciToas  mui  nobres.  Âí» 
Lufn.  t,  5.  L.  17.  r.  4<$- 

PERTINÁCIA ,  r.  f.  obftinaçáo  ,  contumá- 
cia ,  voluntária  ,  e  de  mà  fc..§.  í.  Nâ  fenittátis 
defta  toyuijia  »,  f^itira.,  •    '  ' 

PERTINAZ  ,  adj.  obftinado  ,  ootitumaz  vo- 
luntarumcntc  ,  e  dc  mà  fc  i  cdmoto  >  empe»^ 
rado. 

PERTINAZMENTE  ,  adv.  com  pertinácia. 

PERTINENTE  y  adj.  que  vem  a  propoíiio 
V.  g.  ),  diíigós  pertinentes  d  demanda  „  Ord. 
54.  §  «I. 

PERTO ,  f.  m.  (que  quaíi  fempre  fe  ufa  ad< 
verbialmence)  á  pequena  diíhncia,  proximidade 
de  termo  a  refpcito  d'outro  v.  g.  „  mora  aqtn 
perto ;  fca  perto.  %  Quafí  v.  g.  biio  perto  dt 
)0  bomtns  ;  perto  dt  )  boras  i  já  perto  éá  noite, 
i  Os  pertos  dê  pnMrê  »  9S  objeâos ,  que  fe  re- 
prefe'^táo  como  mais  próximos  a  quem  os  vé. 
%  Stber  alguma  cotfa  de  perto  ,  i.  e.  averis;uada- 
mente.  do  Arceb.  L.  1.  e.  1.  §  Perto  junto; 
chiado  ,  (como  prepof)  Laia  Dtfirtp^  ii« 
V.     perto  â  ribeira  ,t 

PERTURBAÇ&O,  f.  f.  confusão,  defordcm, 
nas  coi  ri<; ,  que  ellaváo  arrumadas ,  nos  penfa- 
mcntos  ckTordenaJos  ,  e  no  modo  de  0$  expri- 
mir ;  na  OrJcm  civil  ,  c  moral  da  focicdadc. 

PERTURBADAMENTE  ,  adv.  com  penn»* 
baçSo. 

PERTURBADO,  pare.  pafl*.  de  perturbar. 
PERTURBADOR,  f.  m.  oo  adj.  vpc  caníá 


PERTENÇA ,  i.  f.  o  que  he  parte,  e  como  perturbação, 
appcndice ,  oo  acceílbrio  dc  outro  V.  g'  ,f  bu-\  PERTURBAR ,  v.  ac.  caufar  defocdem  fizica, 
iThS  eafs  eom  fu.ís  pertenças.  Oulcii.  no  fim  P4?.  í>.|ou  Civil  ,  ou  nas  coifas  ordenadas  pela  rasáo 
Alemq-icT  ^  Ciiiirj  com  todos  ferts  termos  ,  rr/i-  v.  g.  perturbar  a  natureza  com  remédios  mãl 
das,  direitos  f  pertenus  ^  &t,  todis  âs  ptnen^as  applieadot  ;  perturbar  as  Leis  f ficas  do  inundo  , 
de  alguém  t  f.  t,  ciido  O  qoe  he  feu  »  e  a  aie  perturbar  o  exercito,  (\ue  efiava  em  ordem  ;  pertm» 
pertence.  \  bio  as  paixões  os  ânimos ,  o  juizo  ,  ^c.  pcruir* 

PERTENCENTE,  parr.  pref.  de  pertencer.  %  bar  ã  foeiedadt.  da  vida  Civil »  perturbar  acrdm 
Apto  ,  hábil  para  emprego,  oflício.  Aí.  Litf.  t.[n'aí  propo-jJcs  Aritméticas  ^  €  Gtúmitttaí^^-^^jt^ 
5.  j.  194.  col.  i.  „  monge  honeflo  ,  e  apto  t  «  de  medo  í  ^avo^,  &c. 
pertencente:  „  fs^o' ptruncente  para  ofâimtmOtA    PERTUXAR  1^»  Pomiipu; 

"  Próprio  V.  g.      os\    PERU*,  f.  n.  a 


Oon.  J.      f>.  I.  c.  S 

niateriâtt  pirttncentes  para  algitmà  obra  „  Firia-  feira 


ave  de  penaa,  vulcpr,  e  ca- 


ro 1 1 . 

PERTENCER,  v.  n.  fcr  de  alguém  v.g.  „ 
ej[e  dinbeir»  ptrtenct-me :  ptrtencc-vos  o  direito  def- 
ta tem^ifiâ,  %  Refcrir-fc ,  refpeiíar  v.;.  „  fmf- 
toes  rf'ie  pertencem  J  FUcfofm. 

PER  ^ENDE^J^E  ,  PLLU  ENDER,  &c.  v. 
com  Pre. 

I'E  RTIGA ,  L  f.  ^Yaiap4o,aaaa  roOica,  Eâtidã 

11. 2X8.  i 


PF.RUW  ,  f.  f.  de  perú. 
PERUCA  ,  f..f.  cabellcira  redonda. 
PERVERSAMENTE,  adv.  com  pcrvcríida- 
de.  %  KH  aveflãs  do  que  fe  havia  de  entender « 

OH  fazer. 

PERVERSIDADE  ,  f.  f.  maldade  ,  deprava- 
ção de  coíbime^.  Otnba  Bifpos  de  Fraga. 
PERVERSO  ,  adj.  máo,  depravado,  frieira  „ 

Bb  não 


i^iyui^ca  by  GoOglc 


.  í^eR 

pcrvcrff). 

PERVERTHÍXDR  ,  f.  m.  o  que  perverte.  $ 
adj.  V.  ^.  „  licenças  ptrvrrtedúnu  éut  fMtiéâàt 

PERVLRfEK. ,  r.  at,  ufar  mal  na  npplica- 
çio  V.  g.  „  4  Aféét€ÍHê  «rtjmòu  òoMs  ton  f^-i^^es  ^ 
^tté  nos  pervetumos  fora  Aar  pe<^dfíl>.i  Ulif^o  f. 
liH.  $  Deitar  a  perder  ,  dcfviat  algucm  do^  ca- 
minho (U  rci^tidao  y  e  probidade  ,  com  rasóes  , 
e  cxcfnplos  mioj;  nerverttr  algtteni  do  fert  fcnú- 
io  tle^iadA  J.  87.  §  „  O  amor  ,  e  odio  pre- 
yfertn»«  Bttfr.J.        i  f.  P&vfrtn  oi 

tofluma  ;  „  perveitcr  o  fanido  da  Ejnimràs.  § 

^f/r4  :  pitvtrttr  ê  ordtin  ,  álterando-a  jJíira 
»iá.  -  *  •  - 

PERVERTIDO  »  pitt.  pofll  <fe  |ifervencr  »  de- 
pravado. 

FE^RVIO ,  adj.  patente ,  onde  fepôdeemnr, 
e  chegar  p^fz  ,  felicidade  ,  de fc  inço . . ,  com  « 
vtn</«  </r  C&r(/<o  ferio  Jaciles  >  «  puvias  a  todos 

„  f4/v4  S.    l.   K  tSU-  V»' 

PERUQ'JA  V.  peruca. 
•  PtSADAMENí  E  ,  adv.  cem  pefir ,  traba- 
lho »  moleftia}  <ie  tnámente.  jímâral  11.  $  Dtr- 
wir^—é-,  L  f,  pioíuiidameace.  lofo  Dejii^n. 

Diíc.  2. 

PESADELO ,  L  te»  «ppíeríÂo ,  c  aperto  dc 
coração  que  fobievem  ao  mic  cftá  dormmdo  , 
*dè  ot4tMtío  fobre  o  lado  eiqucnid.  %  f.  O  que 
he  iropomino  iia  pcacíca  »  ou  com:  vifitat-  canfx^ 
civ«i. 

PESADO »  part.  paíT.  de  pefár.  %  Ptptio  â 

o:iTo ,  f.  e.  dando-fe  tanto  oiro  ,  qu.nnto  Kc  o 
jf^lo  da  coifa  ,  «jue  fc  compra »  ou  paga  pcfa- 
da  k  oiro.  $  Rijo ,  tefò  ,  com  força  v.  ^.  „  fe- 
fidos  golpes  de  m.tlbo  ;  de  èfpsd.i.  Al.  Conq.  pe- 
jadoí  cbm>eiros,  %  Carregado ,  c  pejado  de  gor- 
<hiA «  de  homore»  v.  g.  homem  twèa^  e  peft- 
4h;  4  c.iheçt  pcftd/t  i  Ares  grojfos ,  e  pcf.idos  de 
vapores ,  tfc.  §  Ofteníivo  v.  „paiavrM-^, 
ptfiuhk  M.  iMf.  r  lobo.  S  TriAe,  ciifk- 
Joío  V. tetiipo  pefido.  Lftfí.tda  C.  40:  yi  vi- 
da F^Ud*  n  f^ifira.  $  Examinado,  /iitíus  2.  ».2. 


},  pojàdã^  t^mèàdA  Atftstmí  âonmio.  %  Pe- 

fido  t  cv)ntra_  vontade  ,  de  mámcnte.  Eitjr.  10. 
o  j4l)'0  não  J/tí  nad,i  Jorudo ,  pefado  ,  nem 

mtu  fuê.  vmt^ie  „  /.  218.  v.  5  MateriMpefa- 

dt  ,  gr.ivc,  dc  mu^ta  ponderação  ,  da  momento. 
i3rcrff.  d\-íjric4  L.  2.  e.  17.  $  „  Hofto  grave  cara 

gefaãã ,  ttillonba  „  tinHeiro-  x,  f.  82.  r  Ptmio 
*W^e  y  e  pefido  o  rojh  tinbA  „  Vliff.  4.  ;7. 

^^PEiíAJDOK ,  L  m.  o  «juc  pela  na  bakmça. 


.PES 

*Pe$Al!!MJMBRE  v.  rofaaome.  OM|^#r. 

PF-SaDUME  ,  f.  m.  pcfar  ,  mclcftia  ,  má 
vontade  cautada  dc  tr;;ÍN;!ho.  V,  do  Âtetb.  „  nc 
í^um  gtwto  depejjtámne  ftittiâs  Airaes  2.  xtt 
Andrâde  Cron.  j.  ^.  p.  i.  c.  Ji.  /.  c.  i. 
pejãdane  do  largo  >  e  trakiibofo  câminbo :  PreJUt 
Oofa  117.  Mm— IKM  afio  tiría  Ãt^tr  €n» 
cff-^íf  /o  n'Í>f4ma  edis      /'.tíV/í  Sttm.  i,  /.  i.  v. 

PE  SA-ME  I  í.  m.  exf  refsócs  ,  com  ^ue  fe 
fignifíca  a  alguon  o  fcntimento  qoe  nos  catu£o 
fcus  males,  principatn^aiit -MM anojados  por 
morto     dar  os  pefames, 

PESAR ,  r.  m.  arr«Mndimcnto.  $  Sentimeo* 
to  ,  tierpnzcr.  §  Â  pfftr ,  a  dcfpeito  ,  cm  que 
pez  ,  mao  grado.  §  Tan-bem  fc  diz  pejar,  por^ 
a  p<ftr  ¥^g.  -yy  pefar  ãe  Fez.  Enjr.  1.  1.  S  li 
no  Ato  J*.  5.  ,,  o  vtáo  ptjâr  veja  cu  do  dc^ 
mo  ;  ftztr  mão  pefar  de  ji ,  i,  e.  n^oielUr-íc  ^ 
lualtratar-fc  ,  atormentar-fe  voluntariamente.  £0» 
Ifo  Defeng.  Defc.  8. 

PEòAR  ,  V.  at.  examinar  o  peio  for  meio 
da  balança.  %  K  PtfâT  m  ^4^ff ,  examinar, 
avaliar  ,  ponderar  v.  g.  ,í  ptjar  as  pã'avrns  ,» 
Loho  „ :  pcfsr  o  ijue  tinba  110  tfpttito  iMctna^ 
e  B  erros  clog.  t.  §  Pefar  o  Sol  y  jr.nam»  tomar 
a  altura.  J  itirã.  5  v.  n.  Ser  grave ;  ter  alguro 
pczo  V.  g.  „  pcfa  \  arrâuis.  §  Pifar  de  Deus  9 
de  fe  is  [:nt0Sy  h  e.  ameaç;ir  c]uc  fe  ha  de 
2cr  alguma  coifa  a  pefar  dc  Deus,  ou  dos  Sar.» 
tos.  Ordeiu  Manuel.  L.  5.  7.  \\.  §  Pi[<ir  dUlgfí» 
mã  (oifê  *  algum  y  i,  e.  fer-ihc  pelo  !  1  ,  n  elei- 
ta V.  g.  yy  pJJa-me  de  vos  bavcr  v^t.ndidc  : 
Ibe  pcza  porqrte  n.icc»  ,  1.  e.  vive  cortenic ,  ç 
bcmavcntur.^  ic. 

PESAROSAMENTE,  adv.  com  pefar. 

PESAROSO ,  adj.  qoe  tem  pefar ,  ic.tido» 

PESCA  ,  f.  f.  o  nélo  de  peícar:  o-^ffido  do 
pefcador.  §  f.  O  peixe  pefcado. 

PESCADA ,  C  f.  peise  vulgar ,  efpecíe  do* 
Afellus  Litir.o. 

PESCADEIKA  ,  í-  f.  Pefadeifo,  f.  m.  pcf- 
foe  ,  que  vende  pe&ado.  Ordnr^  Man,  f» 
T.  24. 

PESCADINHA ,  f.  f.  pcfcada  pequena. 
PESCADO ,  f.  m.  ioda  fone  de  peixe. 
PESCADOR,  E  RU.  o  que  pefca  ,  c  vive 

diflo.  '  . 

PESCAR  ,  V.  M.  tofinr  peixes '  com  fede,. 

anzocs,  5cc.  nos  r!o»,  á  beira  mar,  ou  no  al- 
to. §  f.  O  tiro  o  foi  pejcâr ,  í.  e.  ferir.  J-reire..^ 
S  Em  fr.  X.  tirar  com  deíhe2a.  Ciãlta 
as  Províncias.  %  Ver  dc  hum  volver  d''olhos , 
fem  que  outrem  o  advirta  v.  g.  yy  peffUii  o  qfit 
fftâva  tímutrn  ími  p4£ti  foht  Or^tma, 


te 
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'PES 

'  PESCAREIO,  afíj.  concementÈ  áper«a  v.f. 

,y  barcx  /'Vrçí/  i.is  Plantas. 

PESCARIA  ,  r.  f .  pcfca.  $  Ribcii»  onde  íc 
vende  pefcado.  Bârhofã  Diceim. 

PESCAZ,  f.  m.  (da  lavoura)  cunha  ,  que  tem 
pêra  a  ceiró  pua  z  íegacar  no  tcmáo ,  aperu  o 
arado        t  nbtça.  1 
PESCOÇADA  ,  f.  f.  pancada  eom  a  vaSn  no 
pefcoço.  Severim  Not.  42, 

PÊSCX>CEIRA,  £  F.  cadiaço.  B.-P* 
PESCOÇO  ,  r.  m.  collo  ,  garganta. 
PEÍiCOÇUDO  ,  adj.  dc  collo  longo,  c  alto 


PES 


PESPEGADO  ^  parj.  paíT.  Ãc  p^fpagar. 
to  do  Lfia  ^rJtti^  n.  mu  fm0iU$  if  f^rd  Am» 


PEG^V  V.  ar.  volg.  v.  pegaj:  v.  g, 

peípej^ar  btm'FõJttio. 

PESPIXA,  í.  f.  alvéloa.  P. 

PESPONTAR ,  e  daifíy.  v.  Pofpontgr. 

PRSC)UF.IRA  ,  r.  f.  pca]uciro  ,  lugar  onda 
ha  iinaf^s  de  peíc^  jF.  Mendes  c.  55.  v.^.  j« 
pefqaeirâs  ét  ãtma*.  Aí.  /.«/^       7i.eo/.  a. 

PESQUEIRO,  r.  m.  V.  pefqueira. 
PESQUIZA}  r.  f.  indagação,  bufca  v. 
/«a«r  pepjiizé  m  fmfbi  at  raMw  iã  tajg,  %  lor 

iiilrição  ,  informação  que  fc  toma  v.  g.  pagl 
dcícobrlr  dclinqucntef.  M.  Utf.  t.  $.  f.  88. 

PESQUIZADOR ,  f.  m.  o  que  pefquiza. 

PESQUIZAR  ,  V.  at,  bvfcar  ,  indagar  ,  in- 
formar-íc  v.  g.  „  pefyuizM-  a  réos ,  M  emplt- 
tesy  â  verdade. 

PÊSSEGO  PESSEGUEIRO  v.  PeccflO, 

PESSEPELLO  V.  pórnello. 

PESSIMAMENTE ,  adv.  muito  mal, 

PtSSIiMO  ,  adj.  fupcriat.  mu.ro  mht). 

PESSOA,  f.  t".  cri-ttura  racional  comporta  dc 
corpo ,  c  alm.1.  £«/>.  f.  i6.  v.  palãvrái  de  com-^ 
prUner.io  lúo  obr  ''f^iio  a  pejfoâ.  §  Ir.dividuo  ,  que  fub- 
fiftc  por  fi ,  elpT-tual  i-.^.  „  cm  Deus  ba  trcz  fejfods 
díjiinããs ,  e  humafj  Divindade,  §  Ter  peffoA  ,  í.  f* 
corpo  hcmfeiío.  \  CtvAlleiro  de  fuâ  peJfoa,i.e>. 
Cibrçado  ,  e  aílim  homem  dc  fuã  pejfàâ  ,  jtazes 
de  Barros.  §  Fizer  de  peffoS,  haver-fc  varonil- 
mente, fida  dc  D.  Panlo  cap.  %.  %  B-t talha  de 
pcijox  a  pcffoa  ,  oh  peffòâ  por  peffòa  ,  dcfatjo  lin- 
gular,  ducllo.  Aí.  Lufit.  e  Goes  OoK*  do  Friné, 
54.  §  Ir  em  peffoj  ,  1.  e.  náo  pof  outrem  ,  ou 
nnndando  oiurem  por  íi.  §  PeJ}oá  (na  Crâtmnat,') 
pro  iome  Ha  jprimcica  peím  ,  f.  t»  que  í^fica 
aqucllc  que  talla  v.  jf.  ett ,  Al  z  ,  que  deno- 
ca  a  pefloa  a  quem  íc  f.illa  v.  g.  „  tu  Ja%e  o 
<fHe  te  mandei  ;  da  7;  peíToa  ,  que  nio.he  a*  f  » 
nem  a  2.  §  yíí  pcfois  do  verbo  sÍo  variações  ade- 
quadas ,  e  rcfpondcntes  ás  peflbas ,  que  falláo 
V.  g.  „  «a  imoj  t»  amm ,  ette  ámâ,  f  F^ffiuí  em 
fraic  Àílron.  v.  afpc6lo. 

PESSOAL  ,  adj.  da  peíToa  de  que  fe  trata  , 
feito  por  ellc  mcfmo  v.  g.  „  obras  pejfoaes  ,» 
Lucena  -,  fervido  pcffoal ,  que  ha  de  fazer  por  fea 
corpo  aqucile ,  que  o  deve ,  e  náo  mandando 
outrem  por  fi  Af acedo,  §  Modo  pejjoál  (na 
Grm.  )  aquetle  cujas  linguagens  tem  variações 
correfpondentes  aos  pronomes  v.  g.  eu  amo  j 
tu  antas  ,  elle  una.  §  Citação  P^lff^^^  /^^^  i  ^ 
peíToa  citada  ,  ou  feus  familiares.  §  Ohrigoiio » 
privilegio  peffojtf ,  o  que  íó  pertence  á  pefloa  a 

Bb  ii  quem 


V.         avr  peftocHiâ*  Arte  Àâ  Ctfâ* 
•   PfiSCUDAR,  V.  ant.  v.  pdqãiâr»  inqui 
rir. 

PESENHO ,  adj.  oòr  de  pez  t  V.  pczenho. 
firiato  II.  107.  pezenbo  era  o  eâvMlo. 

PESSEPELLO  V.  pofpcilo. 

PESINHO,  r.  m.  dim.  de  pefo. 

PE'SINHO  ,  f.  m.  dim.  de  pé. 

PE*SMANCOS,  r.  m.  pL  !^uc.  páos,  que 
ianaiio  o  redondo  do  eario  de  popa  -  por  den 

IBO. 

PESO  ,  r.  m.  a  quantidade  de  matéria ,  que 
aem  algum  corpo  ,  c  faz  que  elle  carregue  na- 
qtjcllc  ,  fohre  ouc  defcança.  $  O  padrão  pelo 
qual  exammamos  o  )x;fn  do  corPO  «  pondo  o 

fefo  na  ballança ,  oppoAo  S  coiu  qae  fe  péfa. 
Hum  pefo  de  linho  ,  /.  e.  qmtro  arrnreis.  § 
Pe/o  do  ligar  ,  a  pedra  que  anda  pendente  do 
paratttTo*  $  Pefo  de  relógio ,  natflà  de  chun^o  , 
on  ferro  ,  que  pende  das  cordas  nos  relog  os  dc 
parede.  §  f.  Co  la  que  opprimc  v.  g.  o  pefo 
de  »ãbêlhos ,  e  trihalt^ ,  da  famUi*  ejte  ejiá 
ã  CMrgõ.  y.  de  Safo.  cap.  41.  %  l'efo  ,  e;rande  af- 
fluencia  ,  cu  maíía  v.  g.  „  d  agua  q'ic  c  trrega 
patê  a4pam  f<gp«r,  vMnio ,  é^*  e  J.  o  pefo  da 

Íente  tfegwra  ,  a  maior  parte  delia.  5  Pefo  de 
umores ,  qne  correm  ,  e  fe  accumuláo  pata  ai- 
*nina  pane  do  corpo.  §  Pejç  daeãbtçâ,  que  fe 
re->ie  como  carrc.;uia.  §  Importância  v.  g.  o 
pefo  do  negocio  „  boment  de  pefo.  Enfr.  f.  8.  § 
J3itibein  ée  pefo ,  o  que  nio  tem  falha  :  d  .qni 
ro  f.  ,,  ã  rtofd  almA  unto  que  f.tbimos  do  Batif- 
no  be  de  pefo  í*  f.  fem  detrimento.  H.  Pinto 
f.  A<j6.  $  ToiMr  àtffmã  etífê  em  pefe ,  carregá- 
la  fó ,  fem  adjutorio  ,  ou  apoio  de  outrem.  § 
O  dia  em  pefo ,  /.  e.  inteiro.  Sá  Atír.  $  St^ii- 
târ  o  pefo  da  batalha  ^  i.  e.  ornais  afpero,  efe» 
rido  delia.  M,  Luf.  %  Hm  peje  duro,  moeda 
Caftelbana ,  dc  prata  de  valor  de  800  reis  com 
pouca  difFerença.  §  Eftar  a  baulbã  em  pefo  „  f. 
e.  quando  de  ambas  as  parres  fe  peleja  fem  mc- 
'Ihorâ,  indacifa.  C^.  ^  j. 
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i^C  PÉS 

qoem  inàunbe ,  ou  pcrteiíc^  ,  £i2-'-"  P^'^^ ^ ótt- 
titm ,  ims  peráce  icom  tUii.  mÊ£n.  f«  7^'>  ^ 

PESSDAU^fRNTE  ,  »âv.  c^^oa  ,  per  fi  , 
e  não  por  outrem  ;  não  por  procura  íor  ,  ott  CXC- 
cuudor  V.  g.     eompArttcr^-^m  imw. 

PESTANA  i  f.  f.  o  csibello  da  ra^tta  dos 
olhos.  §  Peftmâ  da  viola ,  pcç.i  ilc  nmhm  ,  qnc 
clli  abaixo  do  erpclho'.  com  regos.  OTcle  le  em- 
bebem as  cofdds.  $  DcMUm:da  eoftiira ,  pe- 
ça edreica ,  t  unida  k  ob»  ,  talvez  com  caías 
d^abotoar. 

PESTANEAR ,  v.  n.  v.  peftanejar.  Firíâto 

CÊfttO  20. 

P£SrAN£JAR  ,  V*  n.  mover  as  peftanas.  Fi- 

PILSTAXUDO  ,  aJ).  de  erandcs  pcftana»  v. 
g.y,  olhos  peJiéMtdot,  Andráfit  Cron.  J. 

PESTE ,  r.  f.  doença  cont;igiofa ,  e  de  ordi- 
rw'.o  mortal  caiiOiJa  cia  contAgiáo  do  ar  infício- 
nado  ,  c  Cl  ufa  grande  cftrago.  %  f.  ^  Â  c.'il'içM, 
ã  lifonja  br  ptjtt  àit  Corte  „  f7«fV4  „  Bcsm  , 
r  Beatu  são  a  ftjle  dá  falvá^f  e  dás  arnfcign- 

€ÍA*. 

PESTENENc.  A  ,  f.  f.  anii^.  pcftiicnda.  ff- 

nbcho   2.  f.  15. 

P£.5TII'EUAMENTE ,  adv.  emmododepcf- 
te.  com  veneno  cont.igiofo. 

PESTIFItRO  ,  adj.  <|tic  traz  ,  ou  ciufa  peftc; 
peftilencial.  §  f .  ^  pcjlijcr.i  invejai  ânimo  fe{th 
J*r»,,  Nanfr.  de  Septtiv.  f.  ip.  v. 

PESTILÊNCIA  ,  f.  f.  ftíke ;  contagiò  da 

PESTILENCIAL ,  adj.  peftifer*  „  tâOmimh 

f^Uenii.íL 

PESriLENTE,  adi.  peftUcociaL 

PESUEIRO  V.  pciudro. 

PESUNHO  ,  r.  m.  a  parte  da  perna  do  boi , 
ou  vaca  ,  a  cjuai  alTentana  no  cháo ,  cortando-ic- 
Hie  os  pcs.  5  ir.  O*  pé  de  porco. 

PETA  ,  f.  f.  V.  petcrra.  §  /.  ethulo^  mentira 
lograiivA.  S  Mancha  no  olho  do  cavallo.  t. 
JÍlweu.'  %  A  madiadinhs  do  podáo.  B.  P,  §  Peixe, 
aliis  lula.  B.  P. 

PETAR.DAR ,  r.  at.  applicar  o  paardo  i  par- 
te ,  oue  fc  tpict  loir.pcr  com  elle.  Exanu  de 
Momteirof  {.  4^:. 

PET  ARDE  IRO,  í.  m,  anilheko-»  foeatin, 
e  defpara  petardos. 

PETARDO  ,  f.  m.  d^Artilh.  nia<]titna  debfon* 
ze  da  íciçâo  de  hum  Cone  truncado  ,  e  vazio , 
com  4  ?.Cà'j ,  com  <}ac  fe  atraca  i  (tia  caixa  por 
4  cílribos  dc  ferro,  rem  o  ouvido  no  iundo  to- 
no o  da«.  bomboa  bem  ao  oeatro ou  d«iViado 


PET 

dcllc  pollcgada  ,  e  meia ,  he  (]«âfi'como  Tnii»  al- 
motar;z  Çran<]c.  Lx.imc  fie  Ilovib. 

PETiiL',  r.  m.  madeira  Btaíilica  de  marche- 
tar ,  he  amarellado* 

PETIÇÃO ,  f.  f.  o  aélo  de  pedr ,  pedi  men- 
to ,  re<]ucrimento  vocal ,  00  pOr  cA:riio  de  9I- 
^ma  coifa  devida  por  juíHça  ,  ou  qoe  he  de 
mercê,  e  graça.  Scverim  Nci.  41-  <í  pctii^.h  do 
Reino  em  Co  tesi  dar  bmuA  pttkio  ao  ^uiz^  L 
e.  fupplica  por  cfcrlto  :  vògo.  r.  do  Areeb.  i. 
c.  4. 

P£TIC£'GO ,  adj.  de  vitta  cuna:  JãtaiL 
PETIME^TRE  ,  f.  m.  o  mancebo  que  cora 

dcmafía  anda  atilado  ,  enfeitado,  ehedosprimò* 
ros  fojiiidores  das  modas. 

PETINGA ,  f.  f.  poxiAho  de  que  os  pefca- 
dores  fazem  ilca. 

PET  IN  TAL  ,  f.  m.  homem  do  fervi  ço  marí- 
timo das  galés  bum  petintât  b.tfã  tanto  eom 
bumgAleote  ,,  PriviUg.  dei  Sei  D.  João  i. 

PETIPE* ,  f.  tn.  efcala  ,  ou  regoa  dividida 
em  certas  panes  geometricamente  para  tomar 
íiieJ.  d.i';  de  edifícios  ,  Stc.  também  vem  nos  niap- 
pas  dividido  arbitrariamente  ,  e  cada  divisão  re- 
preíenta  huma  certa  extensão  de  milhas  ,  ou  lo- 
ucas ,  para  fc  faber  .is  dHl.i-cias  lI.is  terras  to- 
mando o  intcrvalio  delias  cem  o  compaílo  «  e 
applícando-o  ao  per  pé. 

PETISCA  ,  f.  f.  jojo  de  mptzes  ,  ot  miaCi 
póem  no  cháo  huma  moeda  de  cobre ,  e  atiiá(K 
lhe  como  a  alvo. 

PETISCAR  ,  V.  n.  ferir  v.  pet  fe/ir  na 

pedcneirâ.  J  Ter  noticia  fuperticial ,  c  tallu  ío- 
perSdalmcnte  v.  j^.  „  petifeê  de  flcjojo.  §  Ir-fe 
fazendo ,  tocar  de  v.  g.  „  rciifca  de  chUo  „  $ 
Peújçâr  no  Jerrolbo  ,  tocar ,  oaiendo  levemente. 

PETISCO  ,  f.  m.  a  l<ca  ,  mecha ,  e  fniil , 
todo  O  apparclbo  dc  ferir  letnc. 

PETl^ECO  ,  ad}.  <)uaíi ,  ou  meio  fc:o  ef- 
tât  árvores  sio  petifccas,  e  de  poMcãs  Jalbas  „  Ar- 
te  dá  C(f  r. 

PETITES ,  adj.  anii^.  toinefet  fetitet ,  torot- 
fes  peouenos ,  moeda  del-Ret  D.  Fernando.  Se- 

verim  Í^ot.  f.  175). 

PETITÓRIO ,  f.  m.  iun.  petições  repetidas 
em  matéria  d«  pouco  F^**'  $  Os  Klendicanres 

chamáo  petitório  ,  o  diiílrlto  onde  pedem  ,  e  o 
aâo  de  pedir  v,  g.  petitotio  da  Jrjtta  ,  do 
azeite.  $  t.  2furid.  Acçáo  de  pedir  a  propriedade ; 
V.  púl^cffariíx, 

PETO ,  adj.  olbos  pétcp ,  de  viíU  atravenacb 
com  hum  gcito  ,  que  lhe  dáo  cs  namorados.  Qh 
niícs  t  cloga  6.tft.  ^Q. 

PEIORRA  t.í.  f*  21*^  comfddot  ^ue  os  la- 
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•^2ès  htem  girar ,  açoitando-o  com  hum  tiot' 
lasue  de  trcnn. 

TETRECHADO ,  part.  paíT.  dc  pctrechar. 

*  PETRECHAR ,  v.  at.  prover  de  petrechos  , 
municionar,  /nfrií. 

PETRECHOS  ,  r.  m.  pl.  inftrumcnros  de  guer- 
ra, freire,  f  Petrttbos  de  eofiiAâ,  a  firafca  do  fer- 
viço  di'Ila, 

PETRinCAQXO,  f.  f.  o  aélo  de  petriftcu, 
ou  jpctri ficar- fc  v.  g.  „  á  prtrificil^io  <<0í  corpos 
cauja-fe,  &c.  5  O  corpo  jttriiiciJo  „  /]ne  pro- 
dffdo  bc  ejjc  ?  bims  pcutf'CJ^o ,  ou  b.isn  pctrifi- 
tado. 

PETRIFICADO,  parr.  pr-HT  dc  pctrificnr. 

PETRIFICAR  ,  V.  at.  empedernecer ,  fazer  , 
éh€»  Boa  com  «fue  alsnma  fulbncta  fe  tpme  cm 
pedra  v.  g.  „  o$  nmifeos ,  ãl;^im  mááeiro  ^  o$  of- 
Jos.  §— /ir ,  tornar-fe  cm  pedra. 

PETRINA ,  r.  f.  huma  cintura ,  ou  cinto  com 
fivcUas  ,  dc  coiro  ,  que  fe  cin;-.!  por  cimi  da 
xoopa.  £ujr.  I.  I.  e  2.  2,  olhai  aqitella  pe- 
trínã  tom  ándê  ãtáaju  $  O  lug^r  onde  le  apcr- 
ca  apetrina,  a  cintura.  C<tmõa  Luf.  2.  D.t 
érivM  petrina  cbímas  ibe  (/Airão  „  í.»lla  dc  Vc- 
nus.  S  A  parte  dos  jubôcs  ,  e  vafquinhas,  qtie 
cinge ,  e  cobre  a  antura ,  dãqHi  gtbjo  de  petri- 
9tM,  $  Câmões  efvrcYC  pretinâ  do  ífpitikol  „  pre- 
tin.t  „  ma»  tambcm  naquelle  idioma  fe  cfocve 
Petria.t. 

PETROSO  ,  adj.  o/oj  petrefoi ,  são  das  ore- 
,  c  ror  huita  Teil»  onficios  paflá  o  km  ao 
orâáo  nuditivo< 

PETULÂNCIA  ,  f.  f.  defpcjo  ,  atrevimento, 
dcíaforo ,  princ:pa!metuc  cm  coifi  dcshoncíVi. 

PETULANl  E  ,  adj.  immodcfto  ,  atrevido  • 
ikíaíorado,  pnncipalmenic  cm  coifas  deslieneí» 
tas  B/tcco  pttuhnu.  Ulijfed  4.  66.  §  O  g4do 
^ — /.  e.  as  cabras  larctvasj  ou  brigofas.  Cámõeí 
£elojfa 

PEUCEDAKO ,  f.  m»  herra  ,  alià»  fundw  de 

porco  ,  ou  erx  ado. 
PEUGADA  V.  piúgada,  Btjr,  f.  8. 
PEVIDE  ,  f.  f.  fcmcnte  v.  g.  dos  melões  , 
melancias ,  &c.  %  As  ^ailinhas  tem  huma  doen- 
ça f  (|ae  confiftc  em  criasem  hnma  pellicula  bran- 
ca ,  Cjuc  lhes  forra  a  linsua  por  baixo ,  c  fc  diz 
pevide.  §  Nos  homens  pevide  hc  o  defeito  na 
ptOfimcía ,  que  corfiíle  cm  trocar  o  r  cm  / ,  e 
uc  tem  os  dc  língua  blefa.  §  FaiTcay  quc  íahc 
a  cardeis.  Barros  2.  j.  tCi.  v. 
PEVIDOSO ,  adj.  o  que  ^lomineia  mal  por 
ter  pevide  na  lingna  »  oa  o  que  tem  a  liiigua 
blcuu 

'  F£V1RADA  K.  pívicMb. 
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PEZ  ,  f.  m.  a  refina  do  pinfio  Ciuclmacb ,  Ii- 

quid.1  .  011  cc;iíoIidada. 

PEZ  do  verbo  pezar  „  em  que  voi  pez  „  /.  e. 
a  voffo  pefar,  a  voflb  defpdto.  K  deSufoeaf, 

PEZADUME  V.  pcfadume.  Ar''*^^ 
PEZAR  V.  oefar.  ÂMto  do  IXs  de  Jmízo  ^ 

Jazer  pernres  de  aigncm  „  tratá-Io  muito  mal. 
PEZtlJRÃO  V.  pclcbrào. 
PEZEMIO ,  adj.  V.  pefenho. 

PUA 

PHALANGARCUÍA  ,  f.  f .  a  dignidade  db 

chcíe  dc  Fhalange.  Fafconc.  /Ine. 
PHALANQE ,  f.  i  eroiiadr-ío  cjuodrado ,  de 

nc  ufivâo  na  guerra  os  Al.iredonios  ,  o  tjual 
c  ord.iurio  confiava  dc  íi  mil  homCns  d'intaa- 
t.ir  a.  Fáfcotc.  Arte.  §  f.  Quacfquer  tropas  copio« 

fas ,  exercito.  M*  Oaiq»  sh  )2«  bMtbéorâs  jéàéut' 

gcs. 

PHAMTA.SIA  ,  PHANTASIpSO ,  PHAN- 
TASIAR  ,  rUANTASTlCO  v.  com  Fa. 

PHARLTRAR  v.  Scicar.  FarU  ,  e  Soufa. 
poet. 

PHARISAICO ,  adj.  defharifeo  v.g.  „ 
/o— — 

PflARIÍ^EU  ,  f.  m.  crtrc  03  Jiidcos  os  P»*- 
rijem  formaváo  ícita  á  pane  ,  e  a&edlaváo  auA 
tericlide  de  vlcli,  c  mtt'ta  obfervancía  decoiíàe 
náo  eflcnciaes.  )  i.  VMig.  O  cnxeig^  de  pir 
Jha. 

PHARWACEUTtCA  v.  Pliarmatfa. 
PH  AR  M.AC  EUTICO  ,  adj.  que  refpeiía  á 
Pharmacia.  §  Pibíl.  O  Boticário* 
PflAltVlACIA  ,  f.  f.  porte  daM«iÍdna,  que 

cnfina  a  prcp.uar ,  e  confervai  as  dragas  medip 
cinacs ,  c  remédios. 
PHARO ,  f.  m.  km ,  ftfol. 

PH  A  ROL  V.  farol. 

PH  AZES  ,  f.  f.  pí.  Aílton,  as  ajiparencias , 
ou  figuras  que  faz ,  e  moftia  a  porte  ílluminada  . 

da  Lua. 

PHATIOSIM  ,  f.  m.  v.  emphfccuGj.  §  Dc 
pbatiofnn  »  f.  e.  por  longo  tenrpo  v.  g.  „  voar 
dtf>radsdo  de  pèatiofim  para  a  ^imiria. 

PHEBK  ,  f.  f.  pocí.  a  lua.  Coiítdxs. 

PHEBEO  ,  adj. poet.  do  Sol,,  MUuvsdâfb*' 
beã  „  o  Sol.  Camões. 

PHEBO ,  í.  m.  poet.  o  Sol. 

PHENAS ,  f.  r.  pl.  aves  filhas  dos  Halietos. 
jlrraet  1.  15. 

PHENIS,  f.  f.  ave  fabulada,  da  «^ual  fe  diz 

que  ha  hunia  iS,  e  ytve  muito >  e  le  reproduz 
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áas  (nís  cinzas  ,  cm  que  fe  torna  aftrafanJo-fc 
n^ama  fosneifa  junta  por  cila  de  páos  aromá- 
ticos, eqiie  cila  accendc  debarcndo-fc.  §  f.  He 
m.  ou  j(inin.  e  fi^nifica  coifa  umca  na  fua  ef- 
j>ecic ,  ou  principal  v.  g.  o  Sol  he  o  pbenh 
doí  pUntás ;  a  Sinta  Fir^^em  ke  a  phfus  do  amor. 
Camões ,  e  Fieira  ^  e  Bhéteau  Profas  G-  im-itonom. 
V.  Uíijíe.i  ^.  2;.  f  7.  104.  o  Pbenis  do  Cto  ,,  c 

q'te  cl^c  Pbenis  qver  o  Ceo  qitt  ^Ui,  %  Huma 
Conllcllaçáo  do  Polo  Antaritico. 

PHENOMENO  ,  f.  m.  todo  oaftro,  que  ap- 
parcce  no  Cco  ,  principnlirientc  o  rjiie  apMrccc 
de  novo,  ou  antes,  fc  oblcrva .dc  novo.  rfotic. 
jífint.  f.  49.  §  Qn.ilqiicr  efielto  da  natureza  , 
que  apparece  ,  c  fc  oblcrva  v.  g.  os  fenome- 
HOi  dt  iuz ,  do  Ar  fixo ,  dx  attracção  ,  ó  r. 

FHILACTRRIA.S  v.  com  Phy- 

PHILASTERIAS  v.  com  Fi.  'Pãivâ  S.uf.  46. 

PHILAUCIA,  f.  f.  amor  próprio,  diz-fc  á 
•má  parte.  Brito  Citerrê  Braf- 1  Cdniões. 

PHiLlST&U  ,  adj.  no  í.  de  figiua  agigan- 
tada. 

PHILOLOGIA  ,  f.  r.  a  arte ,  que  nata  da  in- 

tclliiícncia  ,  c  iiítcrprcraçáo  critica  Grammatical  , 
ou  Rhctorica  ,  do»  autores  ,  das  antiguidades  , 
hiftorias  ,  8cc. 

PlIILOLOaiCO,  adj.  qoe  lefpcita  á  philo- 
lo^ia. 

PHILOLOGO ,  r.  ni.  foe  he  yerfado  na  Phi- 

lolo^ia. 

rPHILOMEI.A 

( PH  I  LO  ME  NA  ,  f.  f.  poer.  o  Rouxinol ,  ave 

Jo  primeiro  lifo  Camões  ;  o  2  vem  na  A'f.  Conq. 

PHILONIO  ,  f.  m.  mcd  icamcnco  opiado  ,  ot- 
licinal. 

PHILOSOPHAL  ,  adj.  philofophico  „  tâíâo 
fl0fof.1l      Lar  os  Curt.  Dedic. 

PHILOSOPHAR  ,  V.  n.  penfar  ,  difcorrcr,  ou 
obrar  pSilofophicamente.  Camões  Oitavas  primei- 
ras, e  Lobo  „  Qitando  os  Principts  Hfilofopbaf- 
fm  s  Pbilofofbâ»  modo  Jobrt  s  tê»fã  das 
marés. 

PHILOSOPHIA,  f.  f.  Amor  da  Sabedoria, 
ou  a  Scicncia  qae  enfina  a  conhecer  por  meio 
da  ohrcrv.nç.ío  ,  e  experiências  as  coifas  natumes, 
ou  arciíici.ies  ,  fius  propr  edadcs ,  c  relações, 
caufaa ,  e  effisitos  ^  e  amm  as  fd«çôes  moraes 
cnirc  Deos ,  e  OS  homens  ,  e  entre  efles  mu- 

luamente. 

PHILOSOPHICAMENTE ,  adv.  fegundo  os 
meios  ,  e  nrtc»  inniiis  pelos  Philofotos  na  in- 
dagação ,  ou  c.vpofição  da  verdade  ,  ou  na  prati- 
ca da  moral  philofoidttca  v.  g,  ^  fiai^gf^^^  hâ- 


PHL 

PHÍLOÍíOPHICO  ,  adj.  concernente  i  phik^J 
fop^  A  ,  OU  ao  philofopho* 

PHILOSOPHO  ,  adj.  o  que  profisflâ,  e  p«-. 
tica  os  diálames  da  PKiiofophia. 

PHILTRO,  f.  m.  amavia,  ou  bebida  pm 
que  quem  a  toma  ,  tome  amor  t  fuem  Uia 


que 
cco. 


,  e  outros  v.  com 


1'iíl.SlCA  ,  c  outros  bufaiem-rc  com  Phy- 
PHLEfíETONTE  ,  f.  m.  v.oDUç,  áãFákdâ. 

§  toet.  O  Inicrno.  M.  Conq. 
PHLEf  )ON  V.  o  Dite,  Aã  Fabulé, 
PHLOGOSIS  ,  f.  m.  tumor  de  fingue.  t.  Mei. 
PHOCA  ,  f.  m.  e  f.  mor.ího  marinho  como 

boi  ,  qr.c  icr,undo  á  Fabula  ap.ifccntava  Proteu. 

Camões  JJtf.  i.  51.  „  ot  Jeios  Phocns :  Naujr.  de 

Sepulv.  Canto  6,  Jeios  pbocàs :  Ulijfea  z.  5).  „  mw 

gra  Fhoca  ,,  Lofo  Defmg.  D.  9.  úAHfm,âft9' 

ca  ^  e  a  halea  vivem  de  pref.i. 

PHOSPHORICU,  adj.  da  natureza  do  pSof- 

y>horo. 

I^HOSPHORO  ,  f.  m.  a  eftrella  d'Aiva  ,  Lú- 
cifer ,  Vénus.  §  Qualquer  corpo  ,  que  de  íi  dá 
luz  no  efoim ,  ha  phofphocot  namrAea ,  c  aiii- 

ficíaes. 

PHRASE  ,  PHRENESI 
Fra. 

PHRENODIACO  ,    adj.   dirarfo  ,  feito 

por  occaiiáo  de  al-^uma  calamidade  i  ública. 

PHyLACTERlAS  ,  f.  f.  pi.  „  Philaftcriat  erio 
huns  per^minbos  á  iciçáo  de  Cnpelias  ,  em  que 
os  PhariA:us  inventarão  trazer  cfcritos  os  mait- 
damentos  da  Lei  ,  e  os  que  fe  qneriio  moftrar 
mais  fantos  tra2Íáo-nos  muíro  maiores.  Paiva  S. 
t.  I./.  46.  §  r.  Sutileza  V.  g.  „  itfar  das  pbHâC' 
terias  da  induftiia  „  Port.  Jiejl, 

PHYSICA,  f.  f.  pArte  Xx  PSilofopfiia  ,  que 
trata  dos  cor^x^s  n.-ituries ,  c  fuás  propriedades  , 
indaga ndo-as  por  meio  da  obftrvaçio  »  e  expe» 
ricncin.  5  ant  a.  Mcdecira. 

PHVSICAMRNTE,  adv.  fcí^undo  as  leis  da 
phyfica  ,  fiando  as  propriedadct  ,  e  ruitureza 
dis  coifas  corj-oreas  as  leis  ,  que  relias  fe  ob- 
fcrvso  V.  g.  ,,  he  phyficmente  mpoffivel» 

PHY.STCO ,  adj.  natuial ,  corpóreo  v.  g,  „  O 
mffndo  phfj^co  oppofto  ao  moral. 

PHYSICO  ,  r.  m.  o  que  fabc  phyfica.  §  án- 
tiq.  o  Mc  lko. 

PHYSlOLOriIA  ,  f.  f.  p-irte  di  Mciicina  , 
que  cníina  a  conhecer  a  natureza  do  corpo  hu- 
mano. 

PHVSIOIX)GICO,  adj.  que  lefpetta  k  Phj- 

fioloí^ia. 

PHVSIONOMIA ,  r.  f.  aice  de  conhecer  oe 
hábitos  do  animo  j  e  foa  faidoley  poc  neio  das 
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íieiçôes  ,  principalmente  as  do  «cofio.  $  As  fei- 
ções ão  rofto. 

FHySIONOAIlCO  ,  aJj.  que  refpeia  á  phy- 
Honomia. 

PHVSIONOMISTA  ,  f.  c.  pcToa  ,  aue  co- 
nhece a  Índole  de  oairem  pelas  íc.çócs  cio  roí- 
10  f  íuas  mudanças*  C  tlterações. 

fHmO»  r.  V,  ê  DÍ9C.  áã  fsMá. 

PIA 

PIA  ,  f.  f.  vafo  concavo  dc  peJra,  onde  fc 
pócm  agua  benta ,  c  para  baptizar.  $  VaTo  de 
ycdr^  dc  dar  dc  bcler  no  i;.i-!o  ,  e  comer  aos 
parcos ,  ficc.  6««  CroJi.  do  Princ.  c4p*  jfS'  §  Fa- 
a>  ou  egos  femcnda4la.  Fitirã,  $  r.  Á&Ml.  v. 
cadinga. 

PIaCHE  do  Italiâno  „  Púff  „  /.  r.  appraz, 
arfada;  dizemos  „  tadg  piad^  „  t.  e.  já  náo 

hc  tempo  ,  perdclle  a  occaíiáo.  (£r4jr.  e  Vlififo 
ao  4ue  bufca  as  coifas  tarde,  c  íe  leíoivc  tar- 
de. 

PIÁ'CULO,  f.  m.  crime,  dcliíto.  Almain[ 
trnidá,  %  Sacnlicio  de  expiação.  A^.  de  S.  jfuão 
4ã  OtÊz     tm  ê  gloria  «m  Omz  d*  Cfrífi»  nio 

como  p.itlhnlo  ,  r.iji  como  fiácHlo. 

PU  DO  .  1.  m.  o  piar  dos  pintos  j  e  aves.  § 
O  foido  da  garganta  ,  <juc  fiZ  o  afmatico. 
Otrxo. 

PiATOSAWENTE,  adv.  com  1-ftima,  pie- 
dade, comp.iixao. 

PIADOiO  ,  .vf;.  crnipan:vo  ,  n  ■fcricord^ofo, 
$  Que  cx.  'ta  a  coinpi:  o.  I:ujr.  j.  ub.  „  (ar- 
9ã  df  êmus  pi,r  tiuís  pudoja  ,  ^«f  vâ  dt  par- 

V04  „ 

PIAA  ,  [,  L  de  pião  ,  muihei  náo-nobrc.  £m- 

PIAMATER  ,  r.  f.  Ar.a:cm.  Fii:ma  membra- 
na, que  envolve  immcdiatamttuc  o  cérebro. 

PIAMENTE,  ad».  cem  piedade  I  religião  v. 
g-  yy  f  Utnem  omu  «w  mgicriã  fMM  vh 
veu  tem. 

PIXO,  f.  m.  melher  orto|^fia  he  pr4b,_  Ho- 
mem dc  pé  na  tropa,  ^obili.irio  ,,  bum  peio  fi- 
Ikodalgo  hum  fidalêo  ,  que  miliuva  a  pé.  § 
k.  Plebeu  ^  nio  eavtSleiro.  Ord.  5.  T.  i?9  pr-  § 

íio  XOiirtz,  as  dtnis  ultimas  peças,  on  fiijuras , 
^ue  iigpificáo.  a  ^«Icbe  da  Republica.  §  Hão  ,  pe- 
ça contra  dc  pao  ,  arredondadife-  na  pane  oppof- 
aa  ao  ferrão  ,  na  tjual  rcm  huma  cabeça  ,  en- 
Icia-fc-ihe  huma  £cira,  cíolundo-o  dcpcis  dan- 
•ça  ,  «11  gt«a  r<«bre  o  retráo.  $  Nb  Manejo ,  hc 
pilar  cem  ;  cavas  para  marcnr  ss  voltas  do  ca- 
valio  4  e  defender  o  cavaliciro  dos  panadas ,  F.. 
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guaidador.  S  04  Juíonã  y  he  vi<;a  pcrpcnd'CU' 
lar ,  ijuc  g!ra  fobie  úoÍ9  ferrões  dos  cxtrciuos  f 
!c  lobrc  o  uce. 

I    PIAMBRE ,  r.  m.  homa  forte  de  andas.  Ar 

Afciidcs. 

PIAR,  V.  n.  fokar  a  voz  como  os  pitttos^ 
dar  piado.  $  n*rChiá,  beber.  Vhfif  o  Coiiisil.  piar 
de  godo  Jref. 

PIASSAVA ,  f.  f.  cfpecic  de  juncos  pretos  y 
dc  qi!c  fc  iazem  TaíTonras ,  e  outras  obras. 

PIASTR.XO,  f.  m.  d^armaJvra  ,  pcci  dc  fer- 
ro que  turrava  por  diante  as  coiraças ,  o» pci:os 
dy^o ,  09  eoi  ai,  Palmetim.  p.  u  e  2.  c.  -o.  „ 
piòes  attiudos  de  piajlrôes ,  e  aUb.xrdas  cnotor 
fe  qiic  da  etlas  armas  fempre  aos  piócs. 

PICA,  r.  f.  V.  pique.  MarínboOrdeH,  Milít, 
J.y.  Freire  L.  2.  h.  lyi.  §  /•  Nant.  jdméUal  r.  ia« 

aMo  a  náo  pei/ts  pitas  de  proa. 

PICADA  ,  f.  f.  golpe  ,  OD  ferida  de  ponrat 
V.  g.  com  a  lanccta  ,  alhrcrc ,  rrcmba  ,  ou  tcr- 
rio  de  abelha ,  &c.  $  Dòr  fenielhaoce  a  que 
caofa  a  picada.  $  na  h>íah,  picadas ,  sSo  pica- 
dos dc  carne  que  fc  dão  por  cevo  ás  aves  dc 
caçar.  Jiie  da  Ca^a.  &  Cam.nl.o  cfucito  que  fe 
faz  prr entre  mato,  derribando  algumas  arvores. 
§  ficid^  no  inimigo  ,  daro  leve  qut  fc  16c  p» 
cem  CO  rtijt         Cajian  6.c.  115. 

PICADEIRA ,  r.  f.  ferro  coro  que  pieio  at 
mós  ,  pi.arcra.  Bluuj/t.  ' 

PÍCaDIíIKO  ,  f.  m.  V.  picaria.  ^  Nos  enge- 
nhos ,  he  área  por  onde  andao  ean  fíadá  os  bois^ 
que  mc\\  :n  cnic^ados,  as  alm..in jarras.  §  Peça  de 
leniu,  lebre  que  o  rachador  eacolla  a  que  vai 
raàtíir.  $  Hcaacirof.  r.  Naut.  os^  páos  que  fof' 
tem  a  na'o  na  cnvaiadiira  ,  eque  Ic  picáo  quan^ 
da  fe  ha  de  lançar  ao  mar.  CAjian.  L.  ^.f*  iO\- 
ff»  Nant.  t.  ^.  pojía  a  qtiilba  fobre  oí  pieadcl' 
''OS  §  Picadeiros  ,  hcmcrs  qv.c  tra/iâo  peixe 
dos,  portos  dc  n.ar  ao  interior  do  Kcino  ,  ou 
certidão  dc  que  fenão  pefc&ra  nada.  Ficitã  Cot- 
m  t.  2.  f.  ;z7. 

PICADII;HA  ,  f.  f.  picada  leve 

PICADO ,  parr.  pafí.  de  picar,  f  Our^r— ,• 
i,_e.  algum  tr.nto  .;!ccr..do.  JUmialj.  §  m  Lrã- 
íãe  ,  malhado  com  cerros  pontos  V'.-jf.  ,*  LiO' 
pardo  picado  de  prau.  §  O  que  Ic  pica  facilmen- 
te. §  O  i]ue  prcfinr.c  de  alguma  coiía  .  dc  ^juc 
tem  alguma  leve  tintura  v.  g,  „  picado  de  gta- 
ciofo.  Eujr.  jí.  í.fe.  1.  §  EftiiRttlado  v.  g.  „ 
picado  da  cubica  y  tocada  v*  gt,  „  pIsAle  dt^  amr 
„  WfipQj.  i\y.Vi 

PICADO  ,  f.  m.  gnifado  de  caire  picada,  ou. 
fcM  cm  miúdos  pcdacinhos  i  ou  dc  peixe  d* 
meljDo  modo» 
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PI  CADOR,  f.  m.  o  que  cnfina  o  manejo  ás 

bclb;. 

I'ICADURA  ,  r.  f.  picaii.  §  Picaduras ,  o 
,  c  ur<]u!nhaj,  que  íahcm  da  pedra  lavrada. 
§  Nos  alicates,  tornilHof,  e  onnos  inftrumen- 
toí  !c  apcrr.if ,  são  ticnrcs  ccmo  a  gran  das  li- 
m  is,  pjM  aáo  elcorrci^ar  aquiilo  ,  que  com  cl- 
le :  ic  apem.  Ef^ng.  Perftits  /.  ta  a  pieadura 
da  //)»(. 

PICAFLOR  ,  f.  m.  ave  Erafil.  4ic  mui  pc- 

Jjucna  de  cores  mui  vivas  9  e  cambiantes « 
e  nutre  de  mel  das  teores. 

PICAMILHO  ,  Ali],  boroe  ro  ,  auc  come  bo- 
roa ,  dilTc  p.ira  injuriar  os  ilo  Minno,  &c. 

PICANCEIRA  ,  r.  í.  hunu  lierva  btanca, 
vclluda  berba  tomemoft. 

PICANcO  ,  r.  m.  ave  peiegyiaa.  fímuAp- 
U  da  Cifj  /.  íXÍ. 

PICANTE,  part.  pref.  de  picar,  que  pica, 
O^de  V.  r.  „  hetvã  picãme  á»  g<^o fabor  pi- 
eãutc.  %  f.  Pungente,  «íòr  ptíUtUi  fâUvrái  f/- 

PICXO  ,  f.  m.  infinunemo,.  com  qoe  o  can- 
teíio  pica  ,  e  lavra  a  pedra  grofíciramentc.  § 
Arruador ,  valentão.  Ulijipo  J.  11  \.  %  Hum  pei- 
xe, que  tem  hum  bÍLO  mui  asudo.  B.  P.  (hyr- 
tbincbãt.  $  Pellouro  de  picão  ,  Baila  dc  porta  dc 
diamante.  Ânural  5.,  §  Facha  d^atmas  com  pon- 
u  i'c  picáo    Fcr-eirã  Pom^  $,  2,  f.  116. 

PICAPEIXE ,  r.  m.  Ááen  de  tuco  lonso  »  ijpit 
come  peixe. 
PICAR ,  V.  ac.  dar  picada ,  ferir  de  ponta 


V*  g.  »  p!c/tr  a  veia  com  d  lémeeu  ;  picar  çm    do  piaro.  Calhegos. 
ponis  da  jacÀ  ,  com  tfpinbo  ,  édfinete ;  com  4  */- ' 
forâ  ,  w  de  efpous  ;  com  o  bic0j  o»  (romfrj  v. 

g.  „  picoH  me  a  nbclba ,  o  mofamo ;  picou-o  hu- 
nu fcrpcnte.  $  Pic.ir  hftm  câvAlto  ,  cnfinar-lhc  o 
maneio.  §  PicMioi  ãté  Utèoê  ,  i,  r.  fomos  a 
cavallo.  §  Piar  o  intij^o  ,  Ot  d  pia  rets^ttlrJs  , 
pcrfc.j;uIndo ,  c  íi«zcndo  al^m  dano.  yW.  Lttf.  § 
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fa  hum  tento ,  e  nos  outros  jogos  he  moíbar , 
que  fazem  ratva  as  mios  ,  que  fe  perdem.  $ 
Picar  os  invitet ,  HOl  jof^os  de  pirar ,  aumentar 
as  paradas ,  cobrir  as  do  parceiro.  Ulijipo  f.  118. 
f.  aumentar.  %  Picãr-Je,  oftirndcr-rc.  §  it.  Prc- 
fum  r  V.  g.  ,,  pica-Je  de  eloquente.  §  Picur-fe  o 
mar  ,  alterar-íc.  §  Picdt-fe  n«  logo ,  dobrar  as 
p.ir.idas  com  enfado.  %  Picdr ,  inatar  v.  g.  „  o 
anjo  dá  g.'urda  no$  ejiá  fempre  picando.  Er$fr.  ç. 
H.  §  O  peixe  pk* ,  o»  morde  d  ifcâ.  $  EJfe  oficio 
femprt  fUá  t,  i.  r.  dá  de  fi  Jgum  proveito , 
como  os  peixes  ao  f  efcador  ,  que  tem  ro  mar 
armadilhas  de  avízocs.  Vi  fipo  j.  i66.  §  Entro»  á 
piar  d  pejie  ,  f.  e.  a  ferir  hum ,  ou  outro.  Leio 
Crvn.  d(l-Rei  D.  Duarte.  §  AprelTar  para  vir  i 
conclusão.  Eujr.  1.  i.  $  Picar  alguma  matéria  ^ 
tocá-la  levemente,  e  de  paflâgem.  Àrte  de  PHf 
t.ir  e.  51.  %  O  vento  picd  ornar  ^  I. r. alicráo ,  te> 
volvc  o.  AlaiduiboJ.  5.  v.  eji.  2. 

PICARDIA ,  (,  t\  aoçlo  vil ,  pícanu  Fib,  dêt 
pl.wctat. 

PICARESCO  ,  ad).  burlefco ,  chulo  ,  ridícu- 
lo V.  g.  ,y  efiilo  picarefco  ,,  £0M» 

PICARETE  ,  r.  m.  inftrumento  dc  ladrilha, 
dor  ,  hc  martcllo  com  hum  quafi  corte  diam- 
bas as.  cxtrcm;d;^dcs ,  para  corur  os  tijolos. 

PICARIA  ,  r.  f.  a  arte  de  cav^h^ar  ;  o  mare- 
jo ,  que  i'e  enfína  aos  cavallos.  §  O  lugar  onde 
elie  ie  enfma.  v.  piqueria.  %  Muitidio  de  piqnes. 
EUxinda  f.  10^. 

PICARO  ,  adj.  vil ,  nuroto  ,  patife.  %  f.  e 
vulg.  burlefco  ,  ridicnlo  V.  g*  „  VÇ^tM  J0  «0- 


PICAKOrO,  f.  m.  V.  ápice,  cimo,  cume. 
PIÇARRA  ,  f.  f.  cafcalho  ,  ou  rerra  miilnta- 

da  com  areia  ,  e  pedregulho.  M..  Ltf. 

PICARKAL  ,  i.  m.  lujjar ,  onde  ha  piçarra. 
PICaRROSO  ,  adj.  cbeio  dc  piçana  ^  00  da 

naturc?!  i^c  picuri. 
PICATOilE,  f.  m.  de  cofinha  ,  rechco  de 


Cortar  eni  pedacinlu»  mm  miúdos  ,  filzer  em  picado  ■  de  camctro  com  óvos  ,   e  pio  ralado , 

picado.  §  Cortar  v.  g.  „  picar  as  amarras  ^  c^mn-  temperado  com  limão.  /i>te  Je  Cczinh.i. 
do  hc  ncceííario  dar  á  vela  dcprelTa.  §  Picar  ,  \    PICEO,  adj.  de  pez.  §  N'c^ro  como  pez,  mui 
fazer  certos  lavores  cortando  com  ferros  os  vef-  efcuro.  Eneidd      tijh      O^^tmohlho  „  i»  C. 
t  dos.  §  f.  A  dòr  pica  i  a  fome  pica.  M.  L'tfit.  § ' do  bulcão  ne»ro. 


Piíar  o  debu.KO  ,  com  alfi'^ete  fecundo  a  dircc 
çáo  das  linhas,  paia  fe  efliezir.  v.  tjirezir  t.  da 
Pint.  §  Lavrar  a  pedra  com  picão.  $  Piar  o 
muro  nos  alicerces  com  o  picão  para  o  derribar, 
nos  ataques.  Banos.  §  Picar  o  corarão ,  dar  cui- 
dado ,  morder,  frieira.  §  Â  raiva ,  a  cubica  pi- 
cão nos.  Lobo  Defeng.  D.  1.  Je  efla  raiva  não  o 


PlCflEL  ,  f.  m.  vafo  de  tirar  vinho  das  pipas, 
e  ter  huma  porção  paia  fe  beber,  ou  deílribuir. 

PICHELEIRO  ,  o  qae  iii2  vaMedeeihnho, 
e  dc  lata  dc  Flandres. 

PICHELERIA,  f.  f.  a  officina,  b.  a  obra 
de  picheleiro. 
PI 


ICHELINGUE  ,  adi.  chulo  (do  jx>rto  dc 
píc4.  $  PieM  digam  tom  pálivrãt ,  offender,  fe-flejfing  donde  fatio  cor£uio«.)  S  Amigo  do  alheio» 
rir.  $  Pku-  no  jogo  dos  piques ,  hecdr  naine>|comho,  iadráOt 

•  PI- 
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FICHEM ,  9d\.  «Mt-— ,  ham  efpecle.  ilTtfr- 

PlCHORRA  ,  r.  f.  vafo  de  eíhnho  ,  que  dií- 
fere  do  pichei ,  em  que  dU  tem  hko. 

PICHOSAMENTE  ,  adv.  dc  modo  pichofo. 

PICHOSO  ,  adj.  nimiamente  apniado ,  e  ati- 
lado ,  que  quer  todo  com  moica  cxaãidio  >  e 
punékalidade ,  c  náo  foftc  omimmo  defeito. 

FICINA  u.  piícina. 

PICO  ,  r.  m.  fnmidade,  cume  agndo  v.  g. 

dos  monte;.  /írrjts  D.  4.  f.  ^t.      no  cume  ao 
wmtt  ba  bum  fico  ,,  pitos ,  t  câhe^t  áâs  ferras 
ZJuenâ     os  piem  éâs  árvores  „  Aimê  fi^nsidâ. 

§  Monrc  Kiui  al:o  ,  e  agudo  v.  g.  o  pico  dr 
T merije.  §  f.  Hum  (ábor  acido  brando  aggradavcl 
V.  g.  „  ejie  vinbo  tem  bum  hcm  pitú.  f  f.  Bom  gofto, 
graça  v.  g.  „  homem  que  tem  mivto  pico  na  converfa- 
fio.  S  Pito  Êift ,  picanç o.X<ffncír5  Èelog»  7.  §  Pico 
Afiac. ,  he  certo  pezo.  F.  Mvfâti  »  hm  pito  ée 
prâta  t  bum  pico  dc  feds.  ^  Inftnimento  de  picar 
muios ,  8cc.  £ltgiaddj.  16.  v. 

PICuLA  ,  r.  f.  áétr  bsmã  picolé ,  enac  Reli- 
giofos  ,  he  manda-los  comer  no  chio  j  <(0  n%ih> 
ma  meza  mui  baixa  no  reíeitorio* 

PICOTA ,  f.  f.  p&o  a  plnmo ,  que  eftii  em 
alguma  praça  de  viUa  como  o  pellonrínlio.  Eu- 
Jr.  Zm  efiávã  tom  parâ  picota  de  FUla  fegan- 
do  í»  e^^owiiáo.  §  O  páo  ,  ^uc  peça  na  pon- 
ta do  zoncho  ,  com  qnc  a  geme  cí;i  a  bomb.i. 

PI  COTE  ,  f.  m.  panno  grolíeiro  ,  bafto  ,  e 
afpero  ,  de  qne  fe  veflem  os  mfticos ;  burel. 
Fernão  Oliveira  Grm.  cjp.  y.. 

PICOTILUO,  f.  m.  burel  menos  groíTeiro. 

PICOTO »  f.  m.  V.  come. 

PICROCHOLO  ,  adi-  dccnw  dehnmor  colé- 
rico ,  picante ,  e  amargofo. 

PIDO  em  vez  de  pé^  do  verbo  pedir ,  Lan- 
dim Poemts ,  e  Faria  ,  e  Soufa. 

PIEDADE ,  f.  f.  oíficiofidade  para  com  os 
paes  ,  obrervanda  do  qne  fe  lhes  deve  moralmen- 
te ,  c  com  os  parentes.  Arraes  $.  21.:  Lucena 
JL  a.  e.  M.  Pinheiro  1.  J.  \6,  „  g  piedade^  e 
obtdieneiâ  defibo.  S  Laftima ,  compaixio.  Fleirâ. 
§  Monte  de  Piedade,  cafa  onde  Te  emprcfta  di 
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dofo  fitbo  ftár  tm  •  pai.  $  Compaílivo  „  piei 

dofo  de  feus  danos  „  Ferreira  Fgl.  7.  §  Que  ex- 
cita a  compaixão  v.  g.  „  piedosos  gemidos. 

PIEIRA ,  r.  f.  doença  ,  que  vem  aos  Iwis , 
de  terem  o"?  pés  na  immundicia. 

PIENl  iSiilMO  ,  fui>crl.  de  pio.  Aí.  Luf.  l.  u 
e  Arrâes     ^.  e  10. 

PIERIDES,  f.  f.  pl.  poet.  as  Muras. 

PIFANO  ,  i'.  ro.  írauu  fina  ,  c  aguda  ,  que 
fe  toca  nos  rMímencos  f.  a  peflba,  oue  o  toca. 

pífaro  ,  í7  m.  o  mefmo  qne  pijano  ,  mas 
ptfano  parece  fer  mais  ufual  hoje.  FaftonteHos 
Arte  ,  e  l/Ao  dizem  p^lãn,  V,  éo,  Amb»  6,  t,  ai. 

PIFIAMENTE  ,  adv.  de  modo  ptfio. 

PIFK),  adj.  vulg.  baixo,  vil. 

PIGAÇA ,  adj.  pcrâ-  ,  efpecie ,  que  na  Bei- 
ra chamio  de  Conde. 

PIGARRO  ,  r.  m.  o  ronquido  ,  ou  embara- 
ço ,  que  (kz  o  caurro  na  garganta. 

PIÍiMEO  ,  adj.  da  eftarura  de  hum  còvado , 
ou  mui  baixinho  v.  g.  homem  i  no  fg.  „  v«i- 
tei  os  vidos  em  ^lumto  são  pigmeos  „  Pmrã, 

PILADO,  part.  pa(T.  de  pilar,  0m  pUitio^ 
cêjitttbá  pilada  ,  i.  e.  defcafcado. 
^  PILAlXDR  ,  r.  n.  o  que  pila. 

PILANGA,  t.  Aliac.  RelaçiOj  oibaiuL 
Mendes. 

PfLXO ,  f.  m.  mSo  do  gral.  §  no  Brãfil  he 
era]  de  pio  rijo ,  onde  fe  pila »  e  defcafca  o 

arroz. 

PILAR,  r.  m.  colma  nlo  hiteiriça  ,  mas  de 
diverfas  peças  a  plumo  humas  fohre  as  outras* 
$  Elleio.  S  Piáo »  ou  guardador  cio  Maneio. 

PILAR  •  V.  at.  pifar  no  pilão  ,  de'  ovdinario 
para  ciiar  a  cafca  v.  g,  pi/dr  o  ãrm,  ã  cf- 
vãdd, 

PILARETE  I  f.  m.  pequeno  pilar.  ^.  do  At» 

ceh. 

PILARTE  ,  r.  m.  moeda  de  ptau  de  Lei,  de 
t  dinheiros,  que  nundou  lavrar  d-Rei  D.  Fer- 
nando ,  c  vali&o  I  reis.  V.  Semiws»  Nouj*  179* 

t.  18a 

PILASTRA ,  f.  r.  pilar  de  quatro  faces  ,  das 

quaes  hnma  fica  embebida  na  parede  »  e  asoo* 


nheiro  a  pobres  fobre  traíres  com  hum  módico,  trás  refalradas  íobre  o  nível  delia, 
lucro.  §  keligiofos  dâ  Piedsde  são  os  Franctfca-     PILATOS,  f.  m.  hnma  banddrinha,  que  vai 

nos  de  huma  Província  das  6  ,  em  que  a  ordem  na  Procifsáo  dos  Finados. 


fe  divide.  S  Piedades,  laftimas,  rasóes5  que  mo- 
vem a  compaixão  eompiedêdes  deventié^  eo- 
sne^o»  pedir  ao  vencedor  ,  qu*  9  matafe  „  Paim. 
2.  p.  c.  6jf,  F.  Mendes  t.  6^.  %  Religião  9  vi- 
da efpintnaf  v.  g.  exereieios  de  piedãde. 
PIEDOSO  ,  ad).  officiofo  para  com  os  pais  , 


PILO  AR  ,  V.  n.pleb.  fafar^fe  ,  fugir. 
PILDORA  ,  f.  f.  V.  pilluh. 

PILF.TRE,  ou  Pititre  v.  Pelltrc. 
PILHA  ,  f.  f.  monte  de  coifas  f oíbs  a  ca- 
valete humas  das  outras  com  regularidade    r.  „ 

pilha  de  madeira  nas  eflancias  ,  pilhas  de  balas 


eparetues.  H,  N4Mt*t,i»J.i»t*  m  qmftrâ  o  fii'  jmuo  ás  peou  ws  bsÍMartes  i  ou  fcm  ordem  v. 

a^  Ce  S'  M 
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g.  „  ftlbê  âe  figriMat  ^  át  fál.  %  Ejjtó  é  eomtf 

Mttu  pilht  de  fal  ,  í.  e.  mui  faUaJo.  ^  Tein 
pilbâs  de  fál  na  converfa^io ,  í.  e.  muiu  gn- 
ça. 

PK  HAGEM,  f.  f.  roubo  v.  ^.  ,,  andar  á 
— — ,  roubando  ac|ui ,  c  ali.  Queirós  V,  de  Baúo. 

PILHANCAtlA,  r.  f.  peUe  pendente  I.  f/ri'. 
|»erigalho. 

PTLHANTE,  f.m.  ladrão  falceiador.  V.  Attt 
êt  Furt.  /.  ^45. 

PILHAIl  ,  V.  at.  roubar  aqui  ,  e  alli  v.  „ 
forfarios  jne  adio  pilhando.  Coes  Oon.  do  Pnnc. 
r.  lot.  $  Confeguir  algMoa  coifa  pòrneio  pou- 
co decenre,  Et4jr.  ^.2. 

PILHIURA  ,  í.  f.  lugar  onde  eftáo  pilhas  , 
eu  coifas  cm  monte  V.  g,  i,  filèeira  de  cinza. 
B.  P.  5  Pilheira  de  i^.na^  vafo  onde  fc  ajunta 
a^ua  para  algum  ierviça  v.  g.  de  lavar.  Sar- 
tíoja. 

PILHE'RrA,  E  f.  vulg.  fil  na  converfação: 
£.  Pereira  traduz  pilhérias  ,  nug4  ,  bagatcilas  , 
coifas  de  brinco ,  e  paia  rir  „  não  Jei  onde  ef- 
il  ê  pftttrú»  ditfft  im  »  i.  e.  aquillo  ^ue  eiecira. 
a  rir. 

PILHÉRIA ,  f.  f.  pilhagem  v. 

PILO  I  r.  in.  cetu  arma  como  dardo  d^arre- 
meflb  entre  0$  Romanos.  VafeonetUoi  /írte. 

PILOCCLLA  ,  f.  f.  h^rvinha  de  maito  pello. 
Piloíelid  maior ,  aut  mtnor» 

PILOTAGEM  ,  f.  í.  arte  do  Piloto  ;  o  go- 
verno que  cllc  manda*fa2Cr  no  Icmc  ,  ou  ma- 
^ea^áoè  £arros  f.  «  por  má  pilctagem  joivx- 
Pâr  nos  h^ws  dã  JUMâ.  %  O  parecer  do  piloto 

foHrc  .1  mnrciçáo*  GoM»^  ^  f^fféUHOS  tBUWét  ã 

boa  pi  lo  tosem 
PILOTO-,  f.  m.  e  ofRcial  Naatico ,  qnc  dl- 

d.Tc  o  n.iv  o  a  certo  rumo  por  meia  do  kme, 
c  inareaçáo  mandando  á  via. 

PILRETE ,  E  m.  chulo  homemzínbo.  S,  P. 

PILRETEIRO  ,  f.  m.  arvorc  que  dá  •  pihi- 
•o  outros  dizem  pirUteíTO. 

PILRITO,  f.  m.  o  fruto  do  pirlito. 

PÍLULA  ,  E  E  pequeno  pcllouro  de  algum 
lemcdio,  que  fe  taz  para  fe  engolir  mais  lacil- 
mcme.  §  Enf^ulir  a  fliids  ,.  no  f.  Sofrer  coifa 
dcfabrída  ;  ou  ah;uma  peta.  /r.  chula. 

PIMENTA ,  C  h  droga  aromática  ,  cauíLca , 
c  he,  ou  preta  da  Alia  ;  ou  longa;  eu  certos 
frutozinhos  do  Brafil ,  que  queimáo  ,  e  causáo 
a.-Jor,  com  que  fc  tcrapcm  o  comer. 

PIMENTÃO ,  E  m 
dc  vermelha  , 

PIMENTEIRA 


lac  ic  rcrapcm  o  comer.  co/.  i.  &  hartos  D. 

(O,  Em.  eípecie  d« pimenta  gran- !/o^o  as  eobeitat  da  tiái 
,  de  que  fc  faz  conferva  em  vinagre,  j/j/nc/Mr,  hc  a  fií;ura  dc 
^RA^  L  E  acbuíb  ,  «jac  di  as  pi-<  que  os  Infantes  trazem 


PIM 

PTMBimErlRO  if.m.v.  pimentèf».  S  Va^ 

fo  ,  que  traz  pittienra  para  o  fcrviço  da  meza» 
PEVU^INELLA ,  E  E  herva  Medicinai,  pimpi- 

PIMPLAR.  ,  V.  n.  florear  com  o  pimpleo. 
PEMPLEO  ,  f.  m.  a  garrochinha  entciuda  do 
cavalleiro  ,  que  toure». 
PIMPOLHO ,  E  m.  renovo,  eo  gemo  da  vi* 

de.  Alarte  f.  \i6. 
PINA ,  E  f.  huma  das  peças ,  de  que  fe  fop^* 

ma  a  circunfcrcnci.i  dc  huma  roda  dt  coche  ,  ou 
d'artdharta  de  carijpai^ha.  Exame  d  artilbeiros 
\U. 

PIN  AÇA,  E  f.  embarcação  pequena  ,  cílrcl- 
ta,  de  vela,  e  remos  ,  que  vai  defcobrir  o  mar, 
ou  ferve  <Eb  levar  tropas,  de  defenbarqne.  J9» 

Fr.  Marx. 

PINACOLO  V.  pináculo.  Ulifipof.  2Ci. 

PINÁCULO,  f.  m.  "o  curucheo  ,  ou  cupol.i 
do  editicio,  e  o  mais  alto  deile*  Viúté^^  o  Dt- 
monio  no  pinactlo  do  templo. 

PINASiO,  f.  m.  em  qualquer  porta  de  |  p»> 
ças,  hc  a  pe^  do  meio;  t.  deCarptnt. 

PINÇA  ,  E  f.  tenaz  de  Cirurgião.  Eneida  12- 
94.  §  Inllrumcnto  ufaJo  dos  Bombe  ros,  he  hu- 
ma barreu  de  ferro  da  tei{ão  dc  hum  S  com  pola- 
ca difFcrença. 

PEVÇÃO  V.  pinçote. 

píncaro,  E  m,  o  come,  o  mais  alto 
g.     os  pincaroi  d«s  árvora  „  Ahã  dâCaçu  no- 
^(*l^rãj^  /•  S25> »,  f»fc  tua  pitumot  dâ fm^. 
berbá.. 

PINCEL ,  E  m.  noffio  de  tí^Uos  unidos 

hum  cibo  ,  ou  pcnna  ,  que  ferve  de  applicar 
tintas  na  pmtura  :  os  pincéis  de  gris  ^  sío  os  de 
pello  maia  macio;  os  jrfr  peixe ,.sio  mais  afpe- 
ros  \  V.  biõcBas  ;  pituHt  àt  cMâr  ,  fw  giandâ  » 
c  groíTos. 

PINCELADA  ,  n  f.  golpe  ,  ou  ia%o  da 
pincel. 

PINCELEIRO  «Em.  o  que  faz  pincéis.  % 
H.  Vafe  com  liquido  appropcxado  para  fe  Javap 
rem  os  pinct-is. 
PINCHA  ,  f.  f.  Beir.  galheta.  Blftt. 
PINCHADO,  pan.  paíE  de  pinchar. 
PINCHAR,  V.  ar.  impelir,  e  fazer  cahir  , 
ou  rebentar  v.  g.  „  o  cavalleiro  encontrando  com 
omn  Ibe  num»  m  úm^ ,  e  o  pineboit  da  felU  pe- 
las  ancaf  fora.  Barros  Clarim,  jreq.  v.  L,  i.^.  <íj» 
col.  i.  S  Hartos  D.     j.  16 o  jogo  pinchou^ 
náo  para  o  ar.  §  Banco  de 
e  hum  barco  fem  cncofto, 

Ique  os  intantes  trazem  no  efcudo  d.u  armas  ,  en- 
tra »  baixo  da  coxoa  «  Lobo  Omt^ 
PINe 
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PIN  PIN  aoj 

TINCHEBEQUE ,  f.  m,  compofíçSo  IMnIfi-fdehlio  doi  quaei  dUb  os  pinhões.  noBrafil ,  h9 


ca  parccid.i  com  o  o  ro  ,  àc  ^  íe  iasan  fivcl> 
ias ,  &c.  do  iifglez  „  Pincbkk^  „ 

PINCHO ,  r.  in«  o  impvàfo ,  ou  golpe ,  que 
impelíc.  Lucena  ,,  fem  parar  coijk  O  toiro 
MOO  leve  a  pitubos  nãs  fonuu  „ 

PINçOTE,  t  TÊu  Nane.  pao,  que  p^a  na 
ponta  d,i  ema  Ao  leme,  e  vem  acoberta  da  li- 
moneira  por  hum  molinete ,  e  ferve  para  gover- 
nar o  leme  t  ha  também  pinfoie  da  oomba.  H. 
t. 

PINDO  V.  o  Diceion.  da  Fab.  ff  ás  moradoras 
dc  Hndo     as  Mulas. 

PIXEO  ,  adj.  dc  pinheiro  ,  ou  pinho.  poet. 
Eneida  ç.  ii.  f.  a  pinea  felva  umbro/a 

PINGA  f  Cf.  goía ,  i|ae  ai,  %  f*  Hnma  por- 
ção minima  v.;^.  „  nrm  pií^d  é^MgHãf  9m^n- 
ga  de  fangHt  Ibe  âeott  no  corpo. 

PINGADEIRA,  f.  f.  vafo  onde  iêieoolhem 

os  pingos  d.i  carne  ,  que  fe  aiTa. 

PINCjAOO  ,  psrt.  paflT.  dc  pingar.  §  CatO  , 

V.  Galhudo. 

PINGADOURO  V.  pingadeira. 

PINGALHETE  ,  f.  m.  preguinho  v.  g.  da 
ibrie  dos  com  que  o  Pinior  prega  o  panno  na 
grade.  $  Pãozinho  de  armar  as  coftiJhas.  .^tfrM  itf 
Caça:  v.  pin^uelete. 

rlNClANTE  ,  part.  pref.  dc  píi^r,  (ànla- 
nrxnte  íe  diz  bt  bm  piHgMau  „  f.  e.  mui  po- 
bre. 

PIMGAR,  V.  at.  deitar  pingos,  c  principa.-.--   

mente  de  gordura  lervendo,  ou  idina ,  por  caí-  /;  >é);  outros  dizem  no  pino  do  meio  dia  ,  O0 
tigo  ,  e  lormenco  v.  g.  „  pivgar  â«m  efiravo  «  *  * 


hnnaa  fruta  no  exterior  rarccida  á  pirha  ,*mi 
tem  dentro  huma  mada  branca  delicioía.  $  f.  ^ 
Soldados  j/tntos  nttma  pi$Aâ  n      Mtnéest.  tft» 

PlNHAl.  ,  f.  m.  mata  de  pinheiro";. 

PINHÃO  ,  f.  m.  o  fruto ,  ou  miolo  dos  ca« 
roços  da  pinha. 

PINHEIRA  ,  f.  f.  Frovinc.  navàca. 

PINHEIRAL  ,  f.  m.  pinhaU 

PINHEIRO,  f.  m.  arvore  vulgar,  mui  refi- 
nofa  de  que  ha  varias  efpccies  ,  Pmus.  §  Pinhei- 
ro brava  ,  pinajier  i.  §  Hiibeiro  alvar  ,  ou  baf- 
tardo  ,  Picea  ,  Piceãfier. 

PINHO  ,  f.  m.  madeira  do  pirhciro.  §  f,  f 
poet,  ,,  pelo  navio ,  que  delia  ic  taz.  Conq 
I.  if. 

PINHOADA  ,  f.  f.  pinhões  paflâdos  por  af» 
fucar ,  c  conficionados  com  mel. 

PINHOCA  ,  f.  f.  Beir.  cangalho. 

PINHOELA  ,  r.  f.  feda  com  hima  cíicuUm 
avelludados.  Corogr.  Port* 

PINHOLA  V.  pinhcca. 

PINJENTES ,  r.  m.  plur.  pedia  da  feição  de 
pêra  ,  pendente  dos  brincos. 

PINNIFERO  ,  adi.  poet.  que  tem  ,  ou  pro- 
duz pinheiros.^  Bntiáã  lo.  174.  „  pianiftn 


PINO  ,  f.  m.  o  ponro  mais  alto ,  a  que  che- 
ga V.  g.  o  Sol ,  e  donde  começa  a  declinar  v, 
j^.  „  no  pino  do  éiê ,  i.  t.  ao  meio  dia  ;  no  pi- 

ipa!-  tro  dít  noite  f  i.  e.  ameia  noite.  H,  Nant.  t.t,  : 


§  V.  n.  Cahir  algum  liqti  do  ás  gotas.  5  Andar 
fingindo  f  i,  e.  mui  pobre,  fem  branca. 

PINGQ)  f.  m.  pinga  ,  gota  ,  principalmente 
da  gordura  ,  que  dcica  a  carne  a  rada 


U£ ,  adj.  gordo ,  groflb  ,  fértil ,  abun- 
dante V.  g.  „  pingues  vâttt  „  FMfã,  %  f.  Ht- 

ríjriça  ,  beiteficio  pingue,   ç  Trrni— — ,  fértil. 

Àiarie.  §  Alur ,  ou  ara  piagitf  ,  em  que  fe  fa- 
ziio  racrificíos  dat  coixas ,  ou  entranhas  d^animaes 
aliadas ,  ou  queimadas  de  todo  ,  e  cobertas  dc 
gordura.  Eneida  7.  177. 

PINGUELA  fk.  f,m  PingHelg ,  f.  m.  vari 
nha  rjue  fendo  tocada  pela  caça  faz  dcfman- 
char  o  iaço  ,  c  prender  a  caça  ,  ulvez  he  hum 
gancho  ,  e  delle  fe  ufa  nas  ratoeiras.  Artt  4a 
Ca^a  f.  90.  V.  diz  pinguela :  Enfr.  2.  7.  „  cahir 
na  pinguela  „  §  Pontefuiha  de  hum  pão  atravef- 
lâdo.  B.  P. 

PINGUINHA  ,  f.  f.  dim.  de  pinga. 
PINHA  ,  f.  i.  fruto  do  pinneiro ,  he  hum 
ifi^ado  decaioços  noi  bafloa,  e conchegadoa  j 


dê  mríâ  noiíe.  M.  Làf.  t.  1.  f,  177.  tol  1.  ê 

f.  opino  d.i  ciílnia  ,  quando  ella  he  mai>  nrden- 
te.  §  Tem  pino  ,  fruo  tem     dizemos  aos  meni- 
nos ,  quando  comcçio  a  erguer- fe  em  pé,  ato- 
dando-os  para  cíTe  fim.  5  Pino  da  choca  ,  bada- 
lo de  páo  com  hola  no  extremo-  §  l  ino  tio  fa- 
pâleiro ,  romo  de  páo  dc  pinho  para  pregar  ot 
faltos.  ^  Sris  I  nm  pino  de  (ÂtO»  f.  e.  moi  gjaibo* 
fo ,  e  gentil.  Eujr.  i.  \. 
PINOTE ,  f.  m.  falio  da  bdla. 
PINOTERES,  f.  f.  cfpccic  dcmarifco.  ífe- 
giãda  f.  "70.     dat  lindas  pmoures  enconcbadas  „ 
PINQUE  ,  f.  m.  embarcação  de,  caiga ,  que 
fe  ufa  no  Mcílírerraneo  ,'e  Cortas  d'ltalia. 

PINTA  ,  f.  1.  nodoafmha  d^ourra  côr ,  v.  g, 
nas  plumagens  das  aves  do  corpo  dos  homens.  % 
Conhecer  pela  pinta  fr.  vnlg.  i.  e.  lo2;n  á  primei- 
ra ,  facilmente.  %  Pintas ,  hum  jogo  de  carus  de 
parar. 

PINTADO  ,  parr.  palT.  de  pinrar.  5  Nem  • 
mais  pintado ,  i.  e.  nem  o  mais  avnntcjado  ;  Ott 

exceUente.  i  Pintádo  ba  de  Jtr,  ftim  nu  fofer 

Cc  ii  Qfi 
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•  pé  âdiáilte\  i.  e,  não  rxtfte,  ou  nSo  lia  querti 

iíTo  fiçi.   E'lfr.  2.  1. 

PINTAINHA  ,  í.  f.  PINTAINHO  ,  f.  m. pin- 
'  n ,  ou  pinto ,  <fi^  ainda  anda  em  ninho  com  os 
oiirros  Atras  da  mil.  %  fíMétíH»  nâgárgâMâ  ,  V. 

piaJo.  Cvrvo* 

PINTALEGRETE  ,  f.  m.  he  o  que  hoje  cha- 
mamos caf<pilho  Eujr.  Prol.  t  A.  2.  fc.  6.  o 
qiic  he  mni  aciUdo  no  velltdo  ,  e  penteiaJo  , 
|Nira  pclTeiar  as  damas. 

PI  NT  AO,  f.  m.  pinto  naior»  emats  ccefce- 
dinho. 

PINTAR  ,  V.  ac.  applicar  coces  com  o  pin- 
cel. 5  Reprcfenur  alguma  figura  por  meio  das 
cintas  ,  c  pincéis  ,  ou  com  penna ,  ou  a  paftel. 
%  f.  Finur ,  defctever  com  palavtat.  tH'^fO /.  a4 1 . 
V.  então  pinto  os  ciúmes  ...  qife  feriamos  § 
Matifar  v.  g.  „  r«/4  brãntÂ  âreâ ,  pintâ  de  rui- 
VMt  eottbâí  Ciéereã  „  lA^iããã  9,  f  ^ :  c  to.  1 26 
M  Qf  Gueos  pintão  o  corpo  ,  ou  a  c  tme  comjerro 
árdtatt  :  114  c/i.  i{{      a  v.vu  cor  ^  que  pinu 

0  rox9  Jrm.  M  $  Pniv  mm  Uvteiros ,  aplicar 
oiro-,  cottk  o  ferro  quente.  §  Enire  borJaJores, 
bordar  ,  fr.  poet.  „  com  â  àeflia  águlbs  pintit. 
%  Y  n.  Pitu*  4  ma  ,  começar  a  rouxear-fc ,  e 
afliin.  a>  azeitona  ,  que  var  a  amadurecer.  §  Pin- 
tár  tomo  q  ierer  ,  1.  r.  cepiefennr  ,  aíH^urar  as 
coifas  Ri<3  como  sio  ,  mar  a  nolTo  atbicno  ,  e 
íabor.  Evjr. 

PINTARROXO  ,  f.  m.  ave  vulgar,  ntbee»- 
iâr  y  byrriolx. 

(PíNTASIIXjO  «  r.  m.  oh 
(PINTASIRGO,  f.  m.  a*e  vulgar.  Palm.  p, 
.  d»  f.  109.  (Cird:/elis  ,  acantbis) 

PINTO,  i'.  oíúho  dagaiinla  antes  de  Ter 
iungo. 

PÍNTOR  ,  o  rj  jc  fãhCf  ou  exerce  a  Pintura. 
.  PINTURA,,  r.  t.  arce  liberal,  que  enfina  a 
ieppere.itar  as  coifa»  li^raes  por  meio  dar  rirrw 

1  is.  §  A  coifa  pintada  ;  dai]ui  pintura  a  óleo  ,  tci- 
ta  com  tintas  mifturadas  com  olco :  ptnmra  Â 
tmperê ,  h  e.  éc  tincas  desfeitas  em  gemma  Ara- 
bi.x  ,  ou  co!!a.  §  Pintura  ãe  iHitmniã^ão  a  que 
hc  tcita  Je  varl.is  cores  ,  e  lanibras  tom  tinta 
Jesfcita  cm  t^onia  Arábia  fobre  peigaminlio.  § 
Jytcolorido  ,  he  feita  em  feco  com  hum.is  efpe- 
cies  (ic  lapis  de  varias  cores.  §  Pintura  àe  pen- 
uefãio  ,  feita  com  penna  de  efcrevtr.  %  de  Mo- 

faico  V.  Mofaico.  5  de  c*ttJiico,  a  que  fe  faz 

cm  madeira  ,  queim^inJo-a  cm  pane  »  c  o  que 
fica  queimado  reprefenta  o  objci^lo.  §  Efgtafia- 

,  cangada  ^  perfiUdA  y  empgjiad*  ,  dtUm- 
yida  f  dtsíavada  >  v.  eílcs  artigos.  $  Hum  qua- 
ésQ^  paiacL  %  £  Ddcrif^io.  con  polaviai» 


PIO 

PINTÍULAS  ,  r.  f.  pl.  duas  peçaf  cfevtJa» 

nos  e,\"rrcmos  de  al.ínns  inflrumenros  Mrithcm.  i/"» 
g.  da  Dioptra  ,  AÍtrolabio ,  Ice.  tem  iuros  por 
onde  fe  enfia  o  laio  Tifaal.  jiztvtáo  Fottts  t.  t» 

J.  ?72. 

PIO  ,  adi.  que  obferva  os  deveres  da  piedade 
iíHal ,  e  feiígiofa.  §  auc  demoifaa  a  piedade  do 
animo  v.  g.  „  pias  Itgritiias.  §  Pias  fraudes  , 
as  que  fe  tazem  foculor  dc  religião.  $  Padret  pios» 
nas  Religiões,  os  que  não  (êgoem  ávida  litcC" 
raria  por  inh.ibcis. 

PIO''  voz  onomatopica  das  aves  gallinaceas 
psgard  dtÊâS  gãlíinbás  que  não  iigá»  pn  ,  nem 
cró ,  i.  e,  nem  fianguiniias,  nem  dioós.  Efàit* 
Amigas. 

PIOGADA  •  f.  F.  de  caçadores ,  o  rafto  da 

perdiz  ,  oti  caça.  Eneida  tj.  177.  §  piogadano 
f.  ,,  tnáos  advogados  rao  Jabem  ftguir  a  piogm-^ 
da  dos  Ifbtíto»     im  t.  o  curfo  forenfe  que  nel» 

les  fe  deve  ,  ou  coílunu  feguir.  Ettfr.  5.  8. 

PIOLHARIA  ,  i".  f.  muk;»]ao ,  fervedouro  dc 
piolh»s, 

PIOLHO  ,  f.  m.  infeéb ,  que  fe  cria  na  ca- 
beça ,  e  corpo  dl  gente  pouco  aiTei.ida  i  o  piolho 
ladro  ,  he  cnaco ,  e  3f!crra-fe  mu-to  á  caine,  dà 
pelas  partes  do  corpo  onde  ha  pcllo. 

PIOLHOSO  ,  adj.  que  tem  piolhos. 

PIONAGEM  .  f.  f.  V,  peenaeenu 

PIONIA  V.  Pconia. 

PIOR  V.  peioi. 

PIORNO  ,  r.  m^  a  giefta  Jtrava.  O,  Vm» /. 
PIORRA  V.  pitorra. 

PIOZ,  f.  f.  plural  fioíy  ou  piozes  y  correia, 

?|ue  as  aves  de  volateria  trazem  nos  yés  ,  ou 
ancos»  j§rte  áâ  Caça,  piuz  no  pl.  pa^.  2.  Ca- 
mões Rei  Sílcuco  .,  ai}ui  veyo  ter  fcm  picz.  §  f. 
Arrats  7.  4.  os  i>w$  tentpcraes  tão  piozes ,  fuc 
nos  in^edem  voátáú  aUo.^  e  nei  etiéáréu^  nosM- 
xos  da  terra. 

PIPA,  í.  íw  vftftlha  de  tanoa  ,  de  guardar  vi- 
nhos ,  azeites vinagres  ,  8ce.  a  pipa  de  £J$hõâ 
hc  meio  tonel,  ou  duas  qu-ir^oLis  ,  leva  ^12  ca- 
nadas ,  ou  26  aimndcs  de  1 2  canadas  cada  aimu- 
de  i  as  pipas  ^6  Potat  leváo  tnai.s.  $  jm.  frauta» 
ou  gaiia.  eunm  IMar^  ^  605..  do  »  ÍÊgle%  „ 
Pipe. 

PtPAROTE  ,  f.  in.  eolpe  ,  que  fedi  ,  pren- 
dendo a  cabeça  do  deão  m.-<ior  debai.xo  oa  do 
poile^jtr  ,  e  l^oltando  depois  com  torça  o  mnioz 
contra  a  coifa  em  que  fe  quer  dar.  Si  Mir^  dia 
„  papã-otes  no  nari-&. 

PIPI ,  r.  m.  huna  ave  da  Africa. 

I^IPIA ,  C  f.  cano  dacevada»  ciatjue  os  me» 
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ninos  aíTopráo  ,  e  fazem  hum  fom  mui  agudo. 
^ne  As  C/iíâ. 

(PIPILAR  ,  ou  . .  .  hfulân/i.  (í.  6a. 

(PIPITAR,  V.  n.  diz  íe  da  voz  das  aves  pe- 
<]ueninas.  jíne  da  Ca^t  j,  7.:  outros  dizem  quC 
pipilár  he  a  voz  d'aivoro{o ,  e  pipinr  de  quei- 
xa. 

PI  POTE,  r.  m.  vafílha  pequena  da  íèiçio  de 
pipa  V.  X.      de  vidro ,  ice, 

JPIQUE  ,  r.  RI.  arma  olfoifiva  ,  a  modo  de 
Linça  ,  com  hum  ferro  pequeno  ,  e  io.  § 
Piqite  feco ,  o  que  vai  a  guem  armado  de  pi- 
que ,  lem  outra)  gnges,  nem  efpc rança  dcadian« 
tamcnto  ,  ou  como  outros  cucrem  íoMilo  ar- 
mado de  pique  ícm  coiíulcte.  yafccnc  Amp.  i. 
/.  tt6.  $  Eftâr  «  pique,  /.  e.  a  pfnm»  ir.  g.  „ 
cdfas  ctrcàdas  de  pão  é  pique  Godinho  J.  12. 
ntbA  tálbsda  s  pique  „  Msiroi.  %,Mitto  ulba- 
â  pitm,  feito  de  alguma  ferva  cortada  a  pl- 
tjuc.  Àlbitq.  4.  2.  §  >  4  piqite ,  ou  mttter  a  pi- 
qne  o  návio ,  1.  e.  no  fundo  do  mar ,  calar  abai- 
xo. §  Efiâr  4  piqut ,  f .  e.  pronto  ,  preftes ,  pre- 
pr.rncTo.  B.  Cíarim.  c.  46.  e  /iiraes  y.  14. :  4  fu4 
gente  4  pique  f.  r.  pronta  pra  a  batalha.  P. 
i*.  £.  I.  r.  4.  $  Pique  no  joj^o  dos  cenu» ,  he  con- 
tai hum  parceiro  60  tendo  fó  ,  c  o  ourro 
nada.  §  Papel  picado  de  que  05  rendeiras  usáo  , 
para  molde  da  renda,  que  váo  tecendo.  §  Ter 
piques  com  nlgiiem  ,  i.  e.  dcfibrimenros  ,  derj;or- 
(os ,  brigas.  Èujr.  5.  1.  tem  a  mo^a  timãs  piem 
4t  jmttt  dis  pk4s  por  piques.  $  Pi^i$9S  )ogo 
de  4  inrceiros  aos  dois  ,  dáo-fe  9  cartas. 

PIQUE  IRO  ,  f.  m.  o  qne  faz  pic^ucs.  F. 
Jidendes  c.  150.  5  Soldado  armado  de  pique. 

PIQUERIA  ,  f.  f.  multidão  de  piques,  ou 
piqi:ciros.  Firiato  4.  15). 

PIQUETE ,  f.  m.  certo  número  de  Toldados 
eirados  das  companhias  com  feus  odiciaes  ,  e 
coftumáo  eftnr  na  frente  das  linhas  ,  ou  avan- 
çadas para  acodirem  cm  cafos  apreíTados. 

PLRA  ,  í.  f.  fi^aeira ,  em  que  os  Romanos 
queimavio  os  cadáveres  dos  feus  mortos.  Ulif- 
jtã  ^.  <)\.  falando  da  pira  da  fabulada  Fenis. 

PIRAMIDAL,  adj.  da  íeiçáo  de  pirâmide, 
f.  e.  com  bafe  larga  ,  que  fe  vat  adelgaçando 
«é  acabar  cm  potra.  Dffuday.  19.  „  lonj^a  pon- 
14  d*  ten4  fU4Íi  puamiiUl.  $  Pemi  fir4mid4eí. 
vumef, 

PIRÂMIDE,  r.  f.  falido  Jc  ^  ,  ou  quatro 
Udos »  íobre  huma  bafe  da  qtui  comcçáo  a  ef- 
treiíar  os  planos ,  que  o  comoõem  ate  termina- 
rem cm  f  onta  :  jUitâo  M  fcetl.  D.  iR.  /.  <;4Ç. 
*  íolfB  Pritn.  p.  f.  i.Bo.  dizem  os  piíamidu  , 
W»  oafciiUao.  %  tvmiiít  vifiv4,  na  Opúc;i  fe 
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dis  fíg.  „  huma  pirâmide  de  raios  de  luz  ,  que 
cem  por  bafe  o  objedo  ,  e  por  ponta »  o  ce»> 
tro  do  olho.  Arte  da  Pint.  f. 

PIRANGE ,  f  m.  carro  de  %  rodas  por  ban-  ^ 
da  ufado  na  Afia.  F.  Mendes  Pinto. 

PIRATA  ,  f.  m.  o  ladrão,  que  anda  loubau- 
do  pelo  mar ,  e  dando  afliiltadas  cm  tena  A;  fe 
oífercce  opportunidade. 

PIRA  I  AGEM  ,  f.  f.  roubo  de  pirau.  Aru  de 
fun.t.  i9.-  ' 

PIRATARIA ,  f.  f.  a  vida  ,  ou  .acção  de  pi- 
rau. Fieira  },  pMeeem  os  moradores  das  eonqmf* 
tãs  4  pir4tan4  àos  Coffaim  ejir.m^eirot, 

PIRATEAR,  V.  n.  rocbar  coíiio  pirata.  Frih 
10  0uerr4  „  \\  navw  de  quârenu  ,  que  fÍT4' 
teâvSo. 

FIR  ATIÇO,  adj.  de  pirata^  Gmfci:,,  firáti- 
cás  rapinas. 

PIRAU*STA ,  f.'f.  roofca  da  qual  diaem  que 
nafce  ,  e  vive  no  fogo ,  e  none  logi»  que  fai 
dclle.  AliM  InllruidM. 

PIRENE ,  n  r.  r.  •  Dke,  da  FA.  fonte 

fagrada  ás  Mufas. 

PIRES ,  n  m.  pratinho ,  que  fe  pócm  poc 
baixo  èet»  diicaias  ^  o«  chavanast  ptur.  pfrrsiJ» 

bem. 

PIRETKRO,  f.  m.  herva  vh%.  Pelitre. 
PIRILAMPO  ,  f.  m.  infedo ,  que  dá  luz  de 
noite,  aliás  tnmieiía,  v^ídome»  e plcbei^menr 

te  ca.'atúme; 
PlillNOLA  ,  f.r.  dado  com  as  letras.  P.Di 

F.  R.  nas  qn^tro  faces  ,  joí^a  fc  f.ízcirdo-o  p,'r.!r 
com  huiu  irmco  tios  dedos  ,  íobre  iium  pchaiio 

^Urío. 

PIRLITEIRO  ,  f  m.  oo  pitriteiri  ,  planri 
como  a  pereira  brava  ,  e  mu»  cfpinhofa.  Osyt- 
etnta. 

PIRITES,  f .  f.  mineral  branco,  ou  amarello 
mais ,  ou  mencs  vivo  j  t.itvez  fe  compõem  dtt 
ferro ,  c  enxofre  i  e  talvez  dearfenico,  eoobies 
as  pytítes  angnlr.fas  íc  dizem  mgre4fu49. 

PIROBOLISTA  ,  r.  m.  o  que  tâz  obras,  •  ^ 
nrtiticio»  de  fogo  em  Arcettuiia ,  ftc.  íxam  àe 
Bombeiros. 

PIKOBOLO,  f.  m.  homa  pedemtíra  còr  dm 

cobre.  V.  Bxireto  Prxt.  f.  2^.^24* 
PIRO  IS  i'.  o  Dieeiw.  da  Fab,  j 
PIROLA  V.  pílula,  « 
PIROMANCÍA,  r.  f.  adÍvftih»çlo  Tuperfit* 

ciofa  por  meio  dtt  fogo* 
PIROPO ,  f.  "m.  carbúnculo ,  ou  pedra  pre« 

dofa  ,  que  dizem  fcr  phorpSorKa  :   Fíitía  ,  * 

Soif4  diz  noutra  parte  que  piropo  he  o  ru-  . 
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PIR. 

PIRRAÇA  ,  f.  f.  coifa  fdca  «flÍMe  para  agaf- 

4a  r.  t.  v  tl^. 

inRRHlCO,  adj.  Aãnu  ,  ufiíU  na  GnA 

•€iê  ,  «onfiftia  em  efgrimir  armas  ao  fom^  de  inf    PISCO  ,  ad}.        pifco$ ,  dc  quem  os  pifea  a 

cnimcncos  i  parecida  de  il^um  |nodo  á  dança 
Mourifca,  ou  dos  Machacins 


PIRRHONIO ,  adj.  no  f.  que  duvida  de  cu-  wltks  „  4  pijcofê  Cnimbrs» 


do ,  e  cem  <]ae  nío  há  veidad^  em  cmfa  alguma 
/cçpcco^ 


PIRRHONISMO ,  r.  m.  duvku  oniverTal dosi    PISO,  C  m,  huma  propina,  que  âs  fieiías 

jque  tem  tu  lo  por  incerto  ,  «.qjoe  qÍo  fe  pôde 
4chat  i  verdade  em  nada. 

PIRR1QUIO  ,  r.  m.  pé  de  veifo  lacino  ,  que 

xoníla  de  dius  fiil.ib.is  breves. 


WS 

"PISOO ,  f.  m.  avezinha  do  tananlio  do  ou»^ 

Iháo  )  tem  a  gait;.i'>ti  vennelha»  fêfiç  dú  tío^ 
pifco  ritciro.  Kiti/^fUlâ  a*. 


miúde. 

PISCOSO  ,  adj.  poet.  abundante  de  peixe.  Câ- 


PISEO  t  f.  m.  hervilha  maior ,  qne  a  oidí- 

naria. 


..  PliiTlQO  ,  i'.  m.  I^ireníq.  a.  vfra  ipais  pc- 
ônena  do  mangoal. 
.    PIRU'  V.  pcrú.         .'.  •'. 

PIRULA  V.  piiula. 

PISA f.  f.  vulg.  pancadas ,  com  que  fe  pi- 
fa o  corpo  ,  tunda  v.  g.  „  dar  lhe  ku»u  pij.i. 

PISADA  >     i.  vcdigio  ,  piffadi  I  Anal  auc  o 
fé  deixa  impreflb.  §  Segnv  áf  ftfâiãi  at  âl 
gr/em  ,  no  f.  fazer  o  mcimo  ,  que  clle.  §  Se 
g0Ír4be  Q  rájl9  >  levar  o  mcrmo  camipbç.  /iO  jig. 

PISADO,  part.  paíT.  de  pifar. 

PÍSADOK  V.  pisio. 

PISADURA  ,  r.  f.  concurfo  dc  fangue  oitde 
le  levou  algum.!  pancada  que  n&o  ferio. 

PISÃO  ,  r.  m,  moinho  dc  huina  roda  denta- 
da ,  oue  faz  alçar  ,  e  baixar  hun;  p^os  como 
maitclloi  fobre  o  panno  para  o. fazer  mais  lifo, 
e  fírme. .  %  Pilio  .v.  g.  „  fiún  4$  faro  ,  o  v 

PISAR ,  V.  ar.  affentar  os  pés  em  alguma  coi- 
fa ,  c  ulvez  com  dcfprefo.  Cãtt^s  „  Diógenes 
piftvM  4f  Pidtão  0$  fuberbos  t^râdos,  5  Piur  v, 
g.  „  ã  UV4  cos  pés ;  pif*r  com  pilão  ,  cm  grdi , 
ou  almojtriz  para  fazer  em  pafia»  ou  p6*  ^  Pi- 
far miúdo  t  dar  pafíbs  curtos. 

PISCAR ,  V.  ar.  pifcár  os  olbot ,  abrir  pouco 
hora  hum  ,  hora  oucfo  fiJhoy  paca  daf  a  enten- 
der al£;nma  coifa. 

PISÒAS ,  f.  (,  pl.  gfáos  miúdos.  Leio  Def- 
y*  42*  •>  fieã»  á^let  miHdoft  epiftâi  de 
oiro  „ 

PISCATÓRIO  ,  adj.  concemence  *  pcfca , 
ou  vida  de  pefeadores  v.  «,  tghgã-'^Se\'e- 
rim. 

.•  PI.SCES  V.  peixes,  figno  Barros. 

PISCINA  ,  f.  f.  t.inquc  d'agii.i  para  lavagem  , 
ou  bebida  do  gado.  Af.  Luf.  falando  da  que  ha- 
via junto  ao  templo ,  e  farava  os  doenres ,  que 
ncile  cntravio  por  virtude  milaí^rofa.  Bnnãràts 
LiiM  „  (iaáíMiÊC  MS  é^m  ia  Piftinás, 


dáo  ,  entrando  para  a  coi 
PISOADO  V.  apiíoado. 
PISOAR  V.  apifoar.  Arrut  4.  8. 
PISOEIRO  ,  f.  m.  o  <)ue  apifoa  pannos. 
PISSA )  f.  t>  o  membro  dos  mininos  declina- 
do para  outinaiem.  S,  Perekã  ,  r  Blmem.  f.  o^/^ 
ceno. 

PISSAPHALTO ,  ou  PISSASPHALTO  ,  f.  m. 
mifhira  de  pe/ ,  e  betume. 

IMSTA  ,  f.  1.  orafto,  qne  deixa  oaaimalpoc 
onde  vai  i  piogada. 

PISTILLX)  ,  f.m.Botan.  aparte  da  flor,  on- 
de communMnente  tS&  a  iêmente»  e  occopa  o 
centro  da  llor. 

PISTO'LA  ,  f.  f.  arma  de  fego  pequena ;  as 
dc  alcance  %  aio  maiores  »  qoe  as  oedinarias  ^  e 
q\ie  as  de  ateibeira. 

PISTOLETA  ,  f.  f.  fm  pifloktt ,  na  con- 
verfaçáo  ,  ou  difputa  ,  he  dar  também  a  fua  ra- 
zão ,  ou  quartada.  Lobo  CofteJ.  fi6.  %  Pi^oleUtt 
he  hum  jogo  de  9  eartat  ,  <fe  2  oa  mau  get 
foas. 

PISTOLETE,  f.  m.  pittola  pequena, 

PITA  ,  f.  f.  Braííl.  planta  cujas  folhas  sSo  de 
bafe  larea  terminada  em  ponw  a;;uda,  bordadas 
de  efpinhos  \  polpofas  .  e  mui  fibfofas ,  de  for* 
te  que  dos  feos  fios  (e  fazem  varias  obcas. 

PiTANÇA  ,  f.  f.  raçáo  diária  ,  ou  ordinária. 
H.  Dom.  p.  2.  Zi.4  Cl 5.  %  Mefada,  ou  ocdinaiia 
cm  dinheiro. 

PITANGA ,  f.  f.  Btaf.  fruto  acido  ou  agrido- 
ce ,  efcarlate  ,  on.  roixo ,  da  .grandeza  de  ginja  , 
c  mais  chato  ,  rannellado. 

PITANGUEIRA ,  f.  f.  arvore  ,  que  dá  as  pê 
tangas  ,  nafce  nos  areaes. 

PITASCA  ,  f.  f.  frun  v.  Tiflicos ,  ou  Pifta- 
cha.  * 

PITHIOS  V.  O  Dicc.  dê  Fãh. 

PITHO  V.  o  Dict.  d»  Fãh. 

PITHON ,  f.  m.  huma  ferpente  monftnioíà 
que  dizem  foi  morta  por  ApoUo. 

PITHONISA  ,  f.  f.  mulher  ,  que  adivinhava 
por  virtude  Masica ,  ou  ane  diabólica ,  e  evo- 
cava os  manca  ao>  myuw  %  na  Efcritora  fe  faz 
'  mea- 


PIT 

■MtisSo  dc  huma  ,  cjue  por  permirsáo  Divina 
evocou  a  altna  de  Samuel. 

PITHON'LSO  ,  f.  m.  Nigromante. 

Pl  l  OMBA  ,  í.  í.  fruio  da  p.tombeira. 

PITOMBEIRA  ,  r.  f.  arvore  fracifeia  do 
Brafil. 

PITORA  ,  f.  f.  guifado  de  talhadas  de  qual- 
quer lombo  frios  cin  toucinho  •  sdubsdo  com 
pimenn,  8cc. 

PITORRA  ,  f.  f.  efpecic  dc  pião  ,  que  fe 
laz  girar  dan«l»-llie  com  huma  cerceia  iargii  dc 
Ciena. 

PITUITA  ,  f.  f.  efpede  dc  fl^ma,  humor 
cni  >  aquofo ,  cxcremcnticto  ,  natural ,  ou  prctcr- 
>^ual  gerado  no  corpo  »  coroo  o  monco.  t. 

PITUITOSO  ,  adj.  doente  de  Pituíta. 

PIVERADA  ,  f.  f.  pms  df  piverddã,  i.  e. 
gnilàdot  com  fal ,  pimenta ,  azeite  ,  vinagre  ,  e ' 
alho*,  ^rte  dtCofinbã.  Leão  Orig.  /.  58. 

PIVETE ,  r.  m.  hum  pedacinho  de  dioga  aro- 
nutica  para  perfumar ,  fino,  e  roliço. 

PIVITEIRO  ,  f.  m.  vafo  ,  onJe  fc  põe  o  pi- 
vete a  arder ,  e  períumnar.  Arte  de  fart,  c.  éz, 

PIUGADA  ,  r.  f.  lafto  v.  piogada.  f. 

PlUGAS  ,  r,  f.  meias  ,  que  a  penas  cobrem 
meia  perna  ,  e  mais  curtas ,  que  as  dc  cabrcíli* 
lho,  uiadnsl^sniftioos,  Agiolog.  Ltftt. 

PIVIOE  V.  pevide.  Leio  Orig,  f,  )8.  pi- 
vide  dtgalliubâ.  „ 

PLA 

PLACA  ,  f.  f.  efpelho  pequeno  ^  diante  dos 

qu.ics  ha  humas  cípccics  dc  caftifaes  combocaes 
})ara  veias  ,  ou  luz  dc  azeite. 

PLACARD  ,  r.  m.  ofdenitnça ,  ou  edital  de 
Suíís  Altas  Potencias  ,  os  Eftados  Genes  d.is 


Províncias  Unidas  dos  Paizes  Baixos  ;  termo  írc- 
^oentc  nas  Gazeus. 

PLACA\'EL  ,  adj.  que  fc  pôde  applacar.  § 
Que  ferve  de  applacar.  Í  Eneida  .7.  177  „  Apié- 
tâvel  Deidâde  ;  99.  141.  apláeénrd  árâ, 

PLACETA  ,  f.  f.  Annrom.  as  parcas  da  mu- 
Ihcr ,  donde  nafce  o  cordão  umbilical. 

PLACIDAMENTE,  adv.  fcrcna  ,  tiam|nilla- 

mence  ,  brandamente  v.  g.      dormir  :  corre 

•  "O  §  Scni  ai^onias,  ou  dores  v.  g.  „  mor- 

f*r  pLiciii-tmetitr  „  Ficir/t. 

Pl.AClDISSIMO  ,  fnpcrl.  dc  placiík.  úi» 
^fcrip^.  U*iO'  V.  placidiljimo  dc  animo. 

PLACuX),  ad).  quieto,  maníb  v.  g.  „  âni- 
mo m*r  ,  não  alcccado  ;  vidâ      »  JFÍos 

SoHt.  J,  161.  (oU  a. 


PLA  Í07 

PLACITO ,  f.  m.  a  Ceremonia  do  llaàto  ,  na- 
iàgiftçáo  dos  Bifpos  ,  he  a  protcftaçáo ,  que  ellet 

^zem  de  viver  bem  ,  e  caftamenre.  §  PlacUos , 
afonfmos  ,  ou  fentcnças  dosPilolotos  ,  Médicos» 
&c. 

PLAGA  ,  f.  f.  V,  região  ,  clima.  ÍA-ros  ,  e 
Cdmes ,  a  oriental  pUgA ;  aí  plagas  jrus.  LujiA- 

d.  t   10.   147-  . 
PLAGIÁRIO,  f.  m.  o  que  ufa  dc  pciifamcn- 

tos  ,  ou  c.Kprersões  alheias  ,  como  luas,  c  Icm 
as  referir  a  feu  autor. 

PLAGIO  ,  f.  m.  a  fraude ,  ou  vicio  do  pia-- 
giario  V.  g.  „  accufádo  de  plagio  „  commeter  hum 
plagio. 

PLAINA  ,  f.  f.  iníbumento  dc  carpenceiw». 

dc  alifar  madeira. 
PLAINO  V.  plano. 

PLANA  ,  f.  r.  V.  pagina  ,  onc  hc  maUPoT'- 
ingnez.  §  Official  da  primeirâ  pianA  í.  Afffft.  iV 

e.  dos  Principaes  do  Regimento,  a  fabcr  coro*" 
nel ,  Tenente  Coronel  ,  Major,  Capitão,  Aju-: 
dante  ,  ice.  %  Segredo  da  primeira  plana  ,  f.  r.  de 
fumma  importância. 

PLANAMENTE  ,  adv.  cháa ,  fingelamente, 
fem  artificio,  nem  leikiot  v.  g.  „  }aHâr~^ 
PLANCHETA  v.  franchct.i. 
FIM  NETA  }  r.  m.  aíbo  ,  que  náo  luz  fenáo 
refleélindo  a  hiz  do  Sol  ,  e  tem  a  fiiaoibité  par-  ■ 
limiar  ,  e  leu  movimento  periódico.  §  PlanetA 
fuperior  y  o  que  delcrcvc  a  iua  orbita  a  roda  do  . 
Sot ,  e  da  tena  ;  injtrior ,  cuja  orbita  hr  maiti 
próxima  ao  Sol  do  que  nós  o  eftamns-.   5  f.  a 
veftidiira  faceidocal  aiiás  cafúla  :  plAntta  plicada  ^ 
a  cafula  dobrada  fobre  o  p^to. 

PLANETÁRIO,  adi.       planeta  Jlcgiâo  pia- 
netAtia  ,  por  onde  andáo  os  planetas.  §  HorAt 
plamutiAs .     r.  em  qae  os  planetas  tem  «eip-: 
ru  infhiencias,  fegundo  a  crença  do  vulgo  ,  c 
da  A  Urologia  Judiciaria.  JH.Còa^.  5^.  SÍ7'  >»  i^«> 
jorte ,  qt$t  m  A/IIÍ9  farjârs  btm  M^br  ^4  mm 
planetárias  heras  temperírâ,  ' 
PLANEZA  V,  planicic. 
PLANÍCIE  ,  f.  f.  pbnms  ,  cfpsço  pla- 
no ,  rafo ,  fem aliibaina  v.  g»  mcampos.  íái^  - 

Tút. 

PLANIMETRIA  ,  f  f.  d«  Gcomecr.  a  arte 

de  medir  a$  fnpcrficics  planas. 

PLANISPHERIO  ,  f.  m.  mapa  ,  que  rcpre- 
fenta  em  fuperfiirie  plana  as  duas  metades  do 
{;Iobo  cclcftc  ,  com  n<;  Tuas  conlk-!laçoe$.  $  Inf- 
trumento  dc  tomar  a  altura  do  poio. 

PLANO  ,  f.  Hl.  fnperficte  4|nc  corte  por  igual 
fem  altibaixos  ,  fem  <  nncavidadc  ,  nem  convexi- 
dade. S  f.  tiunu  ^'iamciC.  M.  JjtJ.  ^  f*  A  tiarv 
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et  V.  g.  „  o  pl/m  ãâ  tibrã ;  iê  timpâtAâ  ,  qf/e 

je  hi  de  Jazer.  v.  delineamento.  Àf.  L.  t.  ^. 
§  De  pl.tno  ,  cháamente  ,  llnccramente  v.  g.  ,, 
tonjcjar ,  depà"  de  plano.  §  it.  Abfolver  de  pU 
fio  ,  /.  e.  de  todo. 

PLANO  ,  adj.  chio ,  nzo  ,  fem  dezigualda 
des  ,  ou  aíribaixos  v.  j^.  „  tiUna  plana  §  no 
f.  Fszer  o  negocio  phno  ,  em  dúvida ,  i.  e.  h- 
cil  y  corredio  »  fem  dttHcuidades.  Àrraes  10.  25 : 
fioer  o  mar  diio. 

PLANTA  ,  r.  f.  corpo  organi  fatio  ,  que  tem 
niz  ,  e  nlvez  femente  >  dc  ordinário  produz  tron- 
co ,  folhas ,  e  flores ;  itome  genérico  de  todas  as 
crpecics  de  vegctacs.  §  Flam.i  do  pé  ,  a  fola.  Fer- 
reira Foem.  t.  i.  J.  2;i.  §  Defenho,  ou  traça 
de  edificio  civil,  ou  dc  Forcií.  %  A  poftui*  a 

{>lumo  ,  00  direita  da  figuia  humana ,  encie  os 
*intorC3. 

PLANTADO,  pait.  palT.  de  planar:  „>  Vâl- 
U  plantado  de  vartos  fmara  „  árvore  ymtada 

no  Inverno. 

PLANTADOR,  f.  ni.  o  <|iie  planta,  00 plan- 
tou, /frraes  4.  8. 

PLAMTAR-,  V.  at.  mettcr   na  terra  aJguma 
lanu  ,  para  vegetar  y.  g.     plantar  roflnwf  ,  me 
Ões  ,  lar.tnjal  ,  vinha.  5  f.  plantar  huma  entz  , 
erguer  fincando  b/m  pao  no  chão.  §  Plantar  ar- 
teibjriaf  aíTcntá^la  em  parte  donde  ha  de  jogar. 
Alhi$q.A'C.     Freire.  $  Plantar  y  aíTeiuar  v.  g. 
flantar  o  arraial.  Galbegos.  §  Edificar  v.  g.  , 
edifícios  plantados  em  bmna  pe^sena  Mé  p  Ma 
rmba.  §  f.  Plantar  virtudes ,  co^tmes ,  t.  e.  in 
tioduzir  no  animo.  y.  do  Arceb.  i.  c.  5.  plantar 
àwttrina  „  Sarros  Dial.  Ha  Lingoa :  plantar  a  Fé 
iJtcena  f.  f co.  S  Plantar ,  eftabelecer  v.  g.  „ 
plantar  Colónias.  Barreiros  Cenfuraj  e  M.  Lr^t. 

§  je  y  pòr-fe  em  algum  lugar,  f^ieirâ  „  plaii 

Mfjr  amado  no  campo  fuberbijfimo. 

PLANURA  ,  f.  f.  plano  ,  planioie*  Birros 
terra  que  no  cima  /<«  bima  planura  graciofa. 
Ftrreira  Pm.  u  1.  /.  %\u.P,  Fa.      i.  r*  7.  r 
Zé.  i.  f.  20.  V. 

PLA'TAFO'RMA  ,  f.  f.  dc  Fortif.  obra  de 
terra  elevada ,  e  plana  por  cima  ,  onde  fe  plan- 
ta artelharía  :  talvez  he  de  madeira  forte ,  a 
qual  ("c  embebe  no  terreno ,  c  ifto  fe  diz  enter- 
rar a  plâtajonaa,  cpioiaformaeittmada,  oppoí- 
ta  a  levantais. 

PLÁTANO,  f.  m.  arvore ,  ^nc  eftcndc  mui- 
to fem  bafios  ramos.  Plataam, 

PLAT£1A ,  T.  f.  a  parte  do  theatro ,  que 
fica  atiaz  da  orchcAra  ,  onde  cílio  os  efpoóa- 
dores  íêtttados  em  bancos ,  ou  em  pc. 

PLAUSIBILIDADE ,  C.  1.  a  (juafidade  de  Ter 
planfivd. 


PLA 

PLAUSÍVEL ,  ad).  digno  de  applaufo ,  apprc»- 
vaç.ío.  Fieirá  „  Of  orsemt  Jâljet  »  como  mãis 

plaaÍMis. 

PLAUSIVELMENTE ,  adv.  com  applaofo. 

PLAUSTRO  ,  f.  m.  carro  defcobcrto.  t.  port. 
V.  g.  ,t  o  plaufiro  em  que  as  Ninjas  correm  o 
mar.  Vliffea  2.  53.  „  o  plaujtro  do  «fò/  „  Infnt- 
lana.  §  O  plaufiro  d''Arãos ,  Aí.iufwko  f.  i.  eji. 
X.  $  Viriato  II.  48'  M  plaujiro  dos  jc^os ,  om 
Certames, 

PLEBE  ,  £  f.  o  povo  miúdo ,  a  genxalha » 

vulgo. 

(PLEBEIO  ou  V.  9.  „  gente  plebeia. 

(PLEBEU  ,  ndj.  da  plebe  v.  g.  „  bomem  ple^ 
ben.  yafconc.  Arte  „  levanta  Je  da  ordem  plebes 
a  dos  Padres. 

PLEBISCITO,  f.  m.  Lei  Romana  approvada 
pelos  populares  ,  e  que  náo  obr  gava  os  Nobres, 
mas  depois  veio  a  fer  oniverral  para  todas  as  or- 
dens. 

PLECTRO  ,  f.  m.  mílnimento  que  fe  ufa  pa- 
ia fierir ,  e  úisr  fiun  dos  inflnimentos  muíicos 

V.  g.  huma  pcnna  agupda  ,  o  arco  d.i  rebe- 
ca, &c.  Cam.  e  Uliff.  Pajiorai  do  Bifpo  do  Por- 
fo,  o  badallo  pteãro  do  fino. 

PLEGARIAS,  f  f.  p!.  v.  preces,  fuppliras  , 
rogativas  a  Ueus.  Aíaujmbo  J.  11.  v.  e  Firiato 
Trag.  V.  pregarias. 

PLElTHANTfi,  f.  c  litigante,  que  ttaz  plei- 
to, fieira. 

PLEITEAR  f  V.  at.  litigar ,  difputiir  no  foro. 
Arraes  i.  21.  $  f.  „  A  jornada  a  Franja  f o  po- 
derá pleiteiar-lba  o  Conde ,  cbr.  „  Fieira  Cart, 
t.  i.j.  tju  S  T.  n. wfiKr  pleit^nostribmuee 
M  Fieira  4-  n*  Hlf» 

PLEITO  j  f.  m.  litigio ,  denunda ,  que  corre, 
ou  pende.  §  v.  preito. 

PLENAMENTE,  adv.  com  mtcireza ,  com- 
pletamente V.  g.  plenamente  fatisJeitOf  infirm- 
do  ,  injorm.ido.  f  'ieira. 

PLENARIAMENTE  ,  adv.  plenamente.  Oifr- 
vo. 

PLENÁRIO  ,  adj.  perdão ,  indulgência— 
quka^  oltnaria  >  >.  e.  dc  toda  a  culpa ,  obri- 
gação ,  divida.  Lobo.  $  O  papa  tem  poder  plena- 
rio  em  toda  a  Igreja.  Prompt.  Moral. 

PLENILÚNIO,  f.  m.  a  Lua  cheia,  quando 
a  Lua  he  toda  aflomiada  pelo  Sol ,  eramdo-lhe 
diametralmente  orpofta. 

PLENIPOTENCIA ,  f.  f.  o  pleno  poder, 
que  os  Soberanos  dio  aos  (cus  Inviados  ,  e  Mi- 
niftros  que  \  ão  ás  Cortes  cílrangciras.  §  it.  A 
cara,  ou  cartas,  em  íe  contem  a  plenipoien- 
cia. 

FL£- 
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PLENIPOTENCIAUIO,  f.  nu  nbiftro ,  mic 

leva  plcni potencia  ,  ou  plenos  poderes  do  leu 
Soberano  p^ra  tratar  negócios  políticos  com  ou- 
tro. 

PLRMSS1MAM£NT£,  adv.  niperl.  de  ple- 
nanence.  hietrâ. 

PL£NISSIMO,  fuperl.  de  pleno:  jubileu pU- 
mjfmo  ,  pelo  ^uai  íe  perdoa  toda  a  cnlpaj  e 
pena. 

PLENITUDE,'  r.  f.  enchimento,  perfeição 

ãítquillo  que  tem  tudo  o  que  deve  ter  para  fer 
perjeito  ,  no  j^.  4  Firgem  mâi  de  Deus  teve  a 
pteHitudt  da  grá^M. 

PLENO  ,  adj.  cheio  ,  por  inteiro  v.  /.  „  fff- 
HO  poder  ptrd  trãtáu  álgum  negocio. 

PLEONASMO ,  A  m.  ledandanda  de  palavias 
para  fc  explicar  o  conceito  ,  cuc  todavia  dá  al- 
guma belieza ,  ou  energia  á  Irazc ,  e  niilo  diftc- 
le  da  perijfotogiâ  v.  .  <•  ovi  tom  efies  oUns 
„  D.  Franc.  Man.  Epanat. 

PLEONASTICO,  adj.  em  que  ha.pieonarmo 
V.  Jf.  „  frafe  . 

PLFORIZ  V.  plcurlz. 

PLETHUKA ,  í.  i.  Mod.  íupeiabundancia  de 
^ngoe ,  e  de  humoies. 
'    FLETHORICO  ,  adj.  que  tem  plerfiora. 

PLEU.KA  ,  r.  f.  Anatom.  membrana  ,  <jue  foc^ 
la  interiomvnte  at  coflellas ,  e  mnfcalos  inter* 
coftaes. 

FLEURITICX5,  adj.  doente  de  rleuriz. 

PLEURIZ ,  r.  m.  dde  a  hum  lado  iguda  ,  e 
violenta  caufada  pela  inflammaçáo  da  pleun  ,  e 
muitas  vezes ,  da  parte  externa  dobòfe:  opleu- 
riz  Jaífo  y  ou  tjpurio  caufa^íè  delinma  linfa,  oa 
forofidade  acre  detida  na  pleoia,  OU  not  nuifcn- 
los  intercoílaes. 

PLEVADAS  ,  r.  r.  pl.  Aflron.  6  efliellas , 
que  cdáo  no  figno  de  Tauro,  e^  oontro  iem- 
po  eráo  7:  aliu  hyadas. 

PLICA ,  r.  f.  dobra ,  ou  dobradura.  $  Plicâ 
Polonics ,  doença ,  em  que  os  cabellos  fe  em- 
baraçio  hnns  c^os  outros  de  forte  que  nio  he 
coflivel  defembaraçá-los  ,  e  quando  os  cortáo 
dei  tão  Tangue.  §  Accento  cuonnâezo  *  %  Hâ 
Aíuf.  fínaí  que  liga  as  notas  «  ou  figuras. 

PLICA  DO  ,  part.  paíT.  dobrado  „  eâjuld  fi- 
tada y  dobrada  fobie  o  peíro. 

PLICAR  .  V.  at.  âccentuar  complica. 

PLINTHO,  f.  m.  d'Ari:hit.  membro  do  pe- 
dcftal,  he  peça  quadrada,  e  diaia,  que  fica  {>or 
Imíxo  da  bafe  das  columnas ;  e  na  ordem  Tof- 
cana  cambem  he  ar  parte  fuperior*  do  Capi- 
tel. 

PLOMBáDA,  í.  f.  pellou  de  chumbo»  com 
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que  os  moços  jogavSo  paia  exeidafem  at  Ibr* 

ças.  Vajconcellos  Arte. 

PLUMA ,  f.  f.  penna  das  aves  i  particular- 
mente a  que  ferve  de  adorno  aos  chapéos  ,  e 

capacetes ,  e  toucados.  §  no  fig.  Â  pluma  equina , 
i.  e.  o  ornato  do  elmo ,  ieiio  de  crins.  íneida 

10.  2I{. 

PLUMACEIRO,  f.  m.  o  qne  cooccita,  e 

vende  plumas  de  ornato. 

PLUMA  DA  ,  f.  r.  da  Volat.  purga ,  que  fe  dá 
.10S  fakóes  ,  de  certas  pennas  envoltas  em  car- 
ne :  //.  as  pennas  ,  e  olíos ,  que  as  ditas  aves 
vomitáo.  jirte  da  CaCé, 

PLUMAGEM  ,  í.  f.  a  penna  mais  fina  ,  e 
branda  das  aves.  §  As  plumas  de  adorno  dos 
capacetes ,  tonados ,  8cc  W^a.  $  Efpede  de 
cocar ,  ou  topete ,  que  tem  aleumas  aves  na  ca- 
beça. §  As  Pinus  das  pennas  do  peito  das  aves» 
B.  Clarim./,  z.  $  v.  prtmâgem. 

PLUMAO,  í.  m.  penacho  de  plimu.  OoMW' 

PLÚMBEO  ,  adj.  de  chumbo  1^.  g.  „  d  plúm- 
bea ptlla  „  Camões  Dif  !•  Sy.  plúmbeo  annel 
Mâufmbo  f,  z6.  v.  $  Còr  de  chumbo.  Áíáupnbo 
f.  i6.  V.  §  Iml  ^andftê ,  livida ,  azulada,  Anrr- 
to  Poemt.  §  B tília  fÍMNPM ,  com  fello  penden- 
te de  chumbo. 

PLUMO,  r.  m.  V.  prumo.  %  Hr  aph/mt  u 
e.  frifando,  a  propofito.  Eujr.  J,  ijjfi,  „  Jfimi  W 
os  uxtos  a  plumo  de  noffu  ten^  „ 

PLUMOSO  ,  adj.  que  tem  plumas ,  pennas  „ 
o  bindo     Mauf.J.  is. 

PLUKAL ,  adj.  Gramat.  variação  do  nome  , 
que  ceprefenta  muitos ,  ou  mais  de  hum  indi- 
viduo V.  g.  dois  homens  :  nos  adjeftivos  ,  e 
verbos  ,  as  variações  refpondentes  aos  fuUanti- 
vos ,  a  que  Ce  referem  v.  g.  „  deis  bomens  rc- 
bujlos  mal  4  arrafíâo. 

PLURALIDADE ,  f.  f.  multidão  ,  oppofto  a 
[mgulmdaãe  v.  g.  „  a  pluratíâãé^  aos  AANidof 
„  §  O  maior  número  v.  g.  „  §tvt  fOT  fi  â  fUh 
raliàâde  de  vozes ,  ou  votos. 

PLURIFICAqXO  ,  f.  f.  V.  pluralidade. 

PLURISCRIPTO  ,  adj.^eíCTito  dc  divcrfas 
mios  V.  g»  ,»  u*  Trasladado  muitas 

vezes. 

PLUVIAL  ,  adj.  que  nas  choYa.  fOtU  n  • 

pluvial  Arduro  „ 
PLUVIAL ,  f.  m.  V.  Capa  de  Afpeiges. 

PNE 

PNEUMA,  f.  n.  Efpifico.  Jii/W. »  •PiMuntrn 
'  Dd  PNEU- 
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PNE 


PNEU\f  ATIÇO  ,  adj.  maquina  pnematicâ  , 
pela  qu.il  fe  extnhe  O  ar  de  cerro  cfpaço  ,  e 
de  alí^uns  corpos  ,  que  eftáo  ncllc  ,  fendo  o  cor- 
po tal  ,  que  o  foice  como  os  liouidos ,  &c.  § 
JHfirmmm  fnÊmutít»  ,  (.  r.  de  fopio  ,  oo 

PNEUMATOLOGIA  ,  f.  f.  parte  da  Metafifi 
ca  ,  que  trará  dos  entes  Efpiritnaes. 

FXEUMONICO  .  adi.  Med.  rmi4ÍQ  »  que 

fe  applica  pan  a  cora  do  bofe.  ^ 

POA 

PO" ,  f.  m.  a  parte  mais  miúda  ,  e  futil  v 
g.     da  terra ,  da  pedra ,  ou  vidro  moídos ,  pó 
ãt  oiro ,  gráofzinhos ,  pót  àt  rmut  màimâes , 
pós  de  trho  ,  o»  gemm  ir  mm^ttotã,  polvilhos 
para  o  caoello.' 

PO*,  intei}.  de  aversSo  „  ^  âiéAo  cot  hrri- 
Jos  da  velha     jlltcrim  c  Manger.  Comed. 

POA }  r.  f.  Nauc  poas  são  )  pernas  lu  pon- 
ta da  bofioa,  <|ae  fiàem  fixas  na  wfta  da  ve- 
la ,  e  fervem  de  eOcnder  quando  o  vento  he  ef- 
caiTb. 

POBRADOR ,  adj.  antiq.  v.  Povoador.  Ef- 
erit.  M-Riti  D.  Dinis  tu  M,  iMf».  U  5.  Âfftn 

Aíx, 

■  POBRE ,  ad).  que  nio  he  rico ;  a  quem  h\u 

o  neceiliiro  p.ira"  a  vida.  §  O  que  tem  poucas 
pofles.  5  f.  „  Pobre  da  amiga  potejlade  „  L'tf. 
^.  K.  $  Pobre  de  fntendhnemo ,  o  que  tem  gran- 
de falta  dellc.  §  „  Rimas  pobres  de  arte  „  Bem. 
Jtimas  Soneto  2.  §  Das  coifas  de  pouco  valor 
V'  K;  *»  '""t^  P^^ff  f'P*-  §  Infeliz ,  coitado. 
Vieira  „  fie  te  fez  ejle  pobre  povo^  ,,  Sá  Mir. 

o  pobre  do  Zt^alejo ,  não  tem  onde  fe  acolher. 
%  Pobres  de  efpirito  os  que  vivem  em  Santa  fim* 
pl. cidade.  §  Lingva  pobre,  a  que  nio  icm  vocá- 
bulos próprios  lulKcientes  para  exprimir  muiras 
eoifas.  $  Pohte  fiAfi,  ;  o  que  pede  pelas  por- 
tas. 

POBREMENTE,  adv.  com,  ou  cm  pobreza 
V.  ií-     p''tfjir  a  \'ida^^i  veliido  

PORRKTK  ,  l.  tn.  oi^adj.  alguma  coifa  po- 
bre, /írte  de  fiirt.  c.  50. 

POBREZA  ,  f.  f.  falta  do  neceíTarío  para  a 
vida.  §  Efcreitc?»  ,  e  aperro  de  poflTes ,  e  haveres. 
§  f.  pobreza  de  huma  lingua  ,  i.  f.  da  que 
náo  tem  a  copia  fuífíciente  de  palavras.  Lobo 
Corte.  S  Pobreza  de  ingenbo ,  que  nio  he  inven- 
tivo ,  ou  fértil  em  pcniamenios. 

POBREZINHO  ,  adj.  dim.  de  pobre.  $  Sb^. 
^  o  pohrezJabo      K  do  Arcebifpo. 

P0BRISS|A1AM£NT£  «  adv.  mui  pobremente. 


POC 

POBRÍSSIMO  ,  foperL  de  pobre. 

POc;A  ,  f.  f.  cova  pouco  funda  v,g,  „  p0(4f^ 
dUgua  nas  rmas. 

POCÀO ,  f.  f.  bebida  medicinal.  $  «  h- 
potío  4â  tribtáã^  n  C^^ff  i.  i  ^  e  2.  6.)  y, 
cálix. 

POCEIRO  ,  f.  m.  cefto  alto  ,  que  vai  alar- 
gando para  a  boca  ,  e  ferve  de  LivJr  láa  ,  &c. 

POCILGA ,  f.  f.  V.  pohlM.  H.  P.  Trib.  c.  5. 
Belifãrio  da  faa  pocilgt  peaináo  aos  tMiátibAnr 
tes. 

POÇO  )  f.  m.  cóva ,  onde  fe  ajunta  ;^ua  que 
para  ani  corre  d*algnm  olho ,  talvez  he  forrado 
de  pedras.  §  O  to{o  do  n.i*>io  ,  a  altura  do  feu 
t>ordo ,  até  a  coberu  do  convcz.  §  Nos  PorcoS' 
de  m.ir ,  o  lugar  de  fundo  para  dií  ancorarem  os 
navios,  freire  L.  4. 

PO 'DA ,  í.  í.  o  aòio  de  podar  arvores ,  ou 
vides.  S  A  obra  feita  podando  v.  g.  „  poda « 
cmi,  ou  abordoada  ;  poda  comprida. 

PODADEIRA  ,  adj.  Joice  ,  podão. 

PODADOR ,  f.  m.  o  que  poda  vinhas ,  o» 
an'orcs. 

PODADURA,  f.  f.  V.  poda. 

PODAGRA  ,  f.  f.  gÔM  nos  pés  f  doença  ,y 
flos  Sjft.  de  S.  Toonm  mfim ;  de  poaé^rã 
não  podia  andar 

PODALIRIA  ,  f.  r.  Arte  Medicai  Canitfet, 

POD.ÍO ,  f.  m.  foi^c  de  podar.  §  f.  licmcm 
velho ,  que  ferve  para  ^od^t  ,  não  já  p  ira  tra- 
balhos ,  ane  dcmandão  forças. 

PODAR,  V.  at.  cortar  a  rcm.i  fiiperflua  d.is 
arvores  I  e  vinhas  i  ha  muitos  modos  de  poJar 
vinhas  v.  g.  de  pollcgar  i  de  tromheta  ;  dei- 
xando as  vinhas  em  uláo  i  deixando  .irniftrõcí, 
e  cortando  o  b.icello  velho  ,  aliis  arrair.  §  Pcdar 
de^âk^  dt  gâto^  he  limpar  o  bacello  de  toda  a 
rama,  edcix'nr-!hc  hiima  varinha  fón.erte  ,  tem 
z  ol!ios  junios  ao  pao  velho  ,  c  fegar-lhc  os  olhos 
para  cima. 

PODENGO  ,  f.  m,  cáo  Jc  menos  preço ,  e 
fer  que  os  rafeiros  ;  o  podcn;;o  taça  coelhos, 
e  entra  na  agna.  £úi»  ,1  podengos  d^/igtta. 

PODER  ,  V.  n.  ter  poiíc  ,  torça  hzica  para 
pôr  em  movimento  ,  levar ,  fcftcr  ,  Scc.  v.  g.  „ 
cfie  eâvalh  nS»  pôde  eom  10  arrobas,  %  Não  po- 
dem comigo  ,  f.  e.  nio  me  reftlkm ;  náo  me  po- 
dem foftcr  ,  nem  levar ;  náo  podem  fuprir  as 
minhas  neceffidades.  §  Ter  vigor,  energia ,  conf- 
tancia  v.  g.  „  nio  f>o£o  foper  effa  dòr.  §  Ter 
paciência  v.  g.  „  não  pofjo  foper  os  fens  defã* 
joros.  §  Ter  direito  ,  faculdade  moral  v.  g.  „ 
não  podeis  dar  o  que  não  he  voffo.  §  Poder  fer , 
(.  e.  fer  faéUvelj  fer  poiUvel.  %     pode  fer  ^  i. 

ficdf 
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nlyei.  %  Tna^v,  v.g.n  "Ãi  pt^  ff^trif- 

fo  ;  dizem- vos  que  fó  ijfo  não  podem  ;  nSo  poffo 
erer  ,  /.  e.  não  tenho  iorça  ,  ou  animo  ,  ou  ra- 
Záo  ,  qvic  mc  f;iça  crer. 

PODER. ,  r.  m.  força  fizica  ,  vigor  do  corpo, 
OU  da  alma :  rejyUr  a  todo  poder ,  i.  e.  com  to- 
da.<;  as  forças,  c  neiot.  <fo  ^<f^.  i.  6.  d 
poder  que  ta  polfa  ,  i.  e.  em  qaanto  eu  poder. 
£iifr.  a.  í.  §  Domínio  v.g.  eidáde,  que  ficoH 
0m  poder  áos  Moiros-,  império  ,  lurifdicçáo.  $  Fa- 
cnloade  moral  v.  g.  o  Soberano  tem  o  poder 
de  jâzer  ,  e  abrogar  as  Leis :  cometter  feus  pode- 
res ,  /.  e.  fuás  Acuidades,  e  direitos.  §  Autori- 
dade, credito.  §  A  poder ,  á  força,  por  valia, 
por  influxo ,  ou  meio  de  muito  v.  g.  á  pih 
der  de  empenhos ,  de  peitás  eoneluio  o  n^oeio  ;  e 
/.  d  foder  de  Ugrimâs  ,  e  rogos  me  vtnteu.  § 
£áUlhá  de  poder  â  poder  ^  em  que  <n  inimigos 
de  parcc  a  parte  pelejáo  com  todas  as  fuás  tor- 
ças. M.  LmÇ.  %  Poder ,  forças  militares  v.  g.  „ 
Vth  com  grânde  poder  de  gente  fitiâr  â  praça.  $ 
Poderes  y  Potencias,  Eftados  ,  -Soberanos.  /'.  I'e- 
reira  2.  112.  v.  c  152.  v.  §  Poderes,  homens po- 
ceniado*.  Si  Mir.  „  4  f aliar  nSo  úb  ea^âioe , 
diante  ns  mores  poderes. 

PODERIO  ,  f.  m.  o  alto  poder,  império. 
Çrdeit.  $  Poder  v.  g.  „  coihm  iodo  o  poderio  do 
inferno.  Awir.il  i.  PiíAtin  uf,  I70.  „  Ut  be  o 
fode^io  do  coãume, 

.  PODEROSAMENTE ,  «dr.  eom  força ,  es- 

forço  ,  vigor.  §  Muito  v.g.  rimos  alta,  e  po- 
detofamentc.  §  Com  grandes  for^a.s  militares  „ 
fiárrot  Elog.  i.  „  otGedot  emrárão  poderofamen- 
U  em  Efpanba  „ 

PODEROSO ,  adi.  que  tem  poder  fifico ,  ou 
moral ,  e%az.  F.  do  Arteb.  1.  i.  remédio  pode- 
rofo ;  não  era  poderofo  para  Ibe  refjiif.  §  Rico 
dc  glandes  poíícs.  §  Eftado—^,  rico  ;  que  tem 
forças  marítimas  ,  e  terreftes.  $  Aí  foàaofo  a 
Jazer  ,  teve  o  poder  dc  fazer. 

PO'DlCE  ,  f.  m.  Mcd.  o  aflcnio  ,  poufa- 
ídeiro. 

PODOA  ,  f.  f.  podão  de  podar. 

PODRE  ,  adj.  tocado  de  podridão  v.  g.  „ 
tome  ,  peixe  podre  ;  /r«M  podre ;  amarras  podres ; 
dentes  podres ;  páo  ,  panno ,  corda  podre.  §  Febre 
-— ,  que  procede  da  podridão  do  Tangue.  §  Ser 
feixe  podre  (no  fig.  famil.)  i.  e.  inútil,  para  na- 
<la.  5  Membro  podre  (no  fig.)  o  Cidadão  iniml, 
e  criniinofo.  §  Os  podres  d'alguem  ,  as  fuas  bal- 
das ,  faltas  ,  pohrezas. 

PODRICALHO  ,  f.  m.  pleb.  coifa  podre.  § 
Qu  ádj.  podre,  íraco.  Prtjet  *m  dos  Cantari- 


POE 
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PODRTDO  ,  adj.  òlba  podrida  v.  olha. 

PODRIDÃO,  f.  f.  o  cftado  da  coifa  podre, 
que  pcrdco  a  bondade  natural  ,  e  tende  a  dcf- 
truir-fe  ,  e  pafTar  a  outra  efpecie,  corrupção. 

POEDEIRA  ,  adj.  gallinba  ,  a  (pie  ji  pôe 

óvos.  S  A  que  póem  muitos  ovos. 

POEDOUROS  ,  f.  m.  os  fios,  ou  coifa, 
que  fe  póem  no  tinteiro  ,  para  embeber  a  tina, 
e  confervá-la.  §  Pannos  ,  de  que  usáo  os  Pin- 
tores ,  embebidos  em  tintas  para  feus  ufos. 

POEJO  ,  r.  n.  herva,  de  que  ha  duas  efpo- 
cics  prtlegiam, 

POEIRA,  f.  f.  muito  pó  levantado.  S  Lf- 
vantar  poeirá  no  f>  faacr  rumor  ,  efmlhar  ru- 
mores ;  fr.  dcfordem.  Tettet  Croti.  dê  Cbmpmdfiã 
I.  l.  j.  Cí.  y,  fe  levantou  ejia  poeira  da  dauan- 
da  „  Fios  Sam.  „  levantou  fe  eiánde  poeira  con- 
tra cbrifto  ;  porque  Ibe  éomtivM  fimãriuno:  V. 

do  Arceb.  i.  6.  fazer  bulha  ceníurando  ,  Scc  $ 
Areia  dc  íecar  a  efcriiura.  %  Poeira  d^agua  ,  miú- 
das gotas  levantadas  ao  ar.  Hift.  Nâm,  2.  foi. 

POEMA  ,  f.  m.  obra  poética  ,  lirica  ,  Dra- 
mática ,  Épica ;  de  ordímino  hum  poema  fc  to- 
ma noT  huma  Epopeia  ,  ou  poema  Épico. 

POENTE  ,  í.  m.  ponto  Cardinal  do  Ceo , 
onde»  fe  põe  o  Sol. 

POENTO  ,  adj.  qnetan ,  OQ  eOà  c|ieio,  oa 
coberto  de  pó. 

POESIA ,  f.  f.  defcripçáo  ,  ou  pintuta  da  Na- 
tureza ,  em  eílilo  harmónico  ,  e  métrico  ,  di- 
vcrfu  do  profaicoi  poema.   $  A  Arte  de  Poc- 

POETA  ,  C  m.  o  que  fabe  >  e  uía  da  Poe- 

fia. 

POETAR  ,  V.  n.  fazer  poemas.  Arnira  Poem, 

„  Dom  Dinis  Rei  „  pottottf  €  émmâsi 

fas  V.  Poetizar. 

POÉTICA ,  f.  f.  a  Poefia.  W«m  „  fk 
a  Oratória ,  a  poética  ,  é^c. 

POETICAMENTE  ,  adv.  ícgundo  a  arte  da 
Poefia  ,  e  dos  poetas. 

POÉTICO  ,  adj.  próprio  da  poefia  ,  on  de 
poeu  V.  g.  „  efíilO'—.'^  Palavras  poéticas ,  ufa- 
das  na  poefia.  $  Ajwnrn— — ,  o  ingenho  ,  e  juí- 
zo poético,  ou  que  formio  opoen;  bellezâs  poe^ 
tiias  ,  i.  e.  d.1  poclía. 

POETIZA,  f.  f.  anmlher  dada  à  Poefia, 
que  compõe  poemas. 

POETIZAR ,  V.  n.  V.  poetar.  Farellâ  Nm, 
Vocal  „  el-Rei  D.  Diniz  poetizando  no  uUomâ 
Nacional     Bocarro  Anacepbal.  t.efi.z, 

POGEJA ,  f.  f.  amiq.  a  meallia,  moeda  an- 
CiBi» 

i  Dd  u  PO- 
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PO  J  A ,  f.  f.  ponta  inferior  da  vela  naut* ;  cm  cor- 
da ,  com  que  íe  vira  a  vda.  £lt}^ta<ÍA  f.  t6\.  v. 

POIA,  POIAL,  POIO.  V.  Foja,PoyMly 
Poy. 

PO]AR  ,  V.  ar.  pôr,  cícfembarcar  v.  ,s^.  po- 
jsr  a  gtnte  em  urra ,  (ulvez  n^vcsando  com  a 
fuji ,  OIT  pane  inferior  cbvela*)  fíeirt,  eGbeSy 
Sarros  ,  €5?-f. 

POlDOj  part.  paíT.  Je  poir. 

PO!DOURO>,  f.  m.  tra;  o  pelo  meio  de  cn- 
ja  JoHr.i  pafla  o  fio,  que  Ic  v.ii  iJohraiulo. 

POIR, ,  V.  at.  polir  roçando  v.  r.  poir  os 
gonzos  ,  e  no  fig.  gaftar  roçando ,  lavando ,  8cc. 
V.  poir  n  roapâ  tm  ã  bãter  âo  lávári  foir 
os  vejiiíios  com  o  ujo. 

PCMS ,  adv.  vifto  que  ,  porque  v,  fr.  pòis 
efimos  .iqui  tio  de/cangados  ,  pratiquemos ,  &  c. 
nio  if  tenha  por  Jraco  ,  pois  vi  já  obras  do  [eu 
»jorf»-  %  Pois  fte  vai}  qrteres  ifttyi  pois  frio, 
0#  forque  nio.  §  Pois  temos  ãlgtma  coifi  ^  §  Ufa- 
J«  concluindo  v.^.  „  Jabitlo  pois  que  eiíe  foi  o 
vendedor  ,  fegne-fe , 

POLA  ,  usáo  defta  voz  osquechamáo  aç  e;nl- 
Unhas  ,  poja  ,  poia ,  pois  ;  do  francez  „  Poule 
<jue  %nifica  gaMinha.  $  Polas  das  arvortt,  ramos 
irruteis  ,  c]ue  brutáo  do  pc ,  Indrões  ,  v.  poldras 
d'Agricult.      Pola  cm  vez  de  por  prcpoíiçío ,  c 

ariigd ,  mudado  o  r  cm  /  por  euFonia. 

POLACA,  f.  f.  embarcação  levantifca  dc  ve- 
la,  e  remo  ,  tem  vd.is  Larinas  na  mczcna  ,  c 
quadradas  no  malho  prandc. 

POLACO,  adj.  de  Polonta  Reino;  Polo- 
nez. 

BOLAINA  ,  f.  f.  infignia ,  aue  a»^  alcovitei' 
ias ,  que  náo  forio  d^radadas  devem  trazer  na 
«beça  ,  pela  Oriin.  dxt  L.  ç.  T.  ^t.  5  7.  §  Polai- 
itta  ,  meias  de  uanno  dc  linho- ,  encerado  ,  que 
íe  abotoáo  por  num  lado ,  e  díegáo  acc  o  pei- 
i»  d»  pé ,  calcio4e  fi>l>r»  a»  meias  ,  e  por  fo- 
ra do  íapnto  ,  delias-  usúo  os  folJ.idos. 

POLAR:  a  adj.  do  pok> ,  ou  chegad«  ao*  Po- 
Ib  V.  g,  „  «f  Cimíot  poians ,  que  diftio*  dos 
pon>s  ; Zaraos.  §  EfitJiã  ,  a  ultín»  dar  cau- 
da da  Uríst  menor^ 

POLDRA,  Cf.  tpn  nofu.  i  fohlwp.  al- 
pondras e  errar  as^  poldras  ^,  no  f.  i.  e.  o  ca- 
minho ,  ou  meios  de  coníeguir  alguma  ceifa , 
como  qoen»  ena*  as.]>«ldias.,  e  cai  ná  asuar,  oa 
lama.  Arte  de  Fmt.  cJp.  47.  S  na  Agricmt.  vara, 
que  rebema  do  pc  da  arvore  ,  ladrão »  ferve  pa- 
ca. meigDihiat,  ou*  traníplantaçôes  airancaiido^re 
com  a  raiz.  • 

POLDUQ.  X'  m.  gouo  r  cavalio  aind^  no- 
3»* 


POL  . 

FOLE' ,  f .  F.  maráina ,  que  eorffta  de  httm* 

páo  a  plumo  ,  com  rum  br.iro  do  qual  pen'-tc 
ínim  morcáo,  ou  rold.ina ,  por  onde  pafiH  a  cor- 
da ,  de  cujo  extremo  pende  hom  pefo  ,  otie  fe 
Icv.mta  ,  puxando  pe!.^  otun  pc.ta  ,  iiía-fc  rJm- 
bcm  nos  navios  ( Amarai  pag,  54.^  \  e  em  terra, 
par.i  erguer  ao  airo  delia  os  criminoíbs  atados  á 
cor^i.i ,  c  Jcixá-Ios  cahir  a  tena,  o  ^oe  fe  diz  dãr 
tratos  de  polé. 

POLEA*  >  f.  m.  no  Malabar  os  foíeái ,  aio 
a  gente  do  povo,  nÍo  Nobic,  oppocin-fe  a 
iYÍi>«.  * 

POLEAME ,  f.  m.  o  aparelho  de  polCt ,  e 

roldanas  ,  e  cordas  para  levantar  pttTois ,  içar  , 
8cc.  t.  NafU'  F.  Mendes  c.  58. 

POLEGADA,  f-  f.  medda  dc  12  nnhasGeo- 
mcrricas  ,  ou  t  dedo,  e  meio  :  a  diíodccim.i  par^ 
te  dc  hum  pc  Geométrico.  §  frender  com  polega- 
da ^  Oe,  dando  hum- pol^ptda  álem  dajutbme* 
dida. 

POLEGAR.,  adj.  dedo-^^—t  o  que  termina  a 
mio ,  on  pé  ,  no  lí|ia  oppofio-  ao  e»  qpic  cflá  o 

mittimo. 

•POLEGAR  ,  f.  m.  polegar  da  vide  ^  he  o  pc 
mais  curto ,  e  forte  da  vide  podada  ,  do  qual  re- 
benta a  vide  com  mais  forç.i.  5  Polegares  de 
vitella  ,  guifado.  V.  jdite  de  Cozinijaj.  2).  9 

POLEIRO ,  (.  m.  Iu5-ir ,  onde  as  gaílinhn» 
fc  recolhem  e  as  varas  atravefTadas  onde  pou- 
são  i  a»  vaias  das  gaiolas  oode  os  pafláios  poi»* 
são. 

FOLEMARCO  ,  f.  m.  entre  ofi  Athcnienfts, 
o  Genenil  dos  Exércitos..  Fafeono»  Arte. 

POLEMICO ,  at^..  controveri»  ,  de  difputa 
V.  g.      Tbeología  Polemicai 

POI.CirETRAS,  f.  f.  pl.  os  cibos  da  veiga 
da  bclla  j  onde  cntrá»  as-  oxucmidades  da  con 
da*  Olivntâ  Gram.  Pm:  i.  la. 

POI  EXTA  ,  f.  f.  papas  de  farinha  de  milhov 
apolvtlhadas  de  queijo  lafpado ;  da^ut  vem  o  ad). 
apolentêáo. 

POLHA,  f.  F.  ni  Efp i.iil?.!  iogo  ,  hehum 
Hnal ,  ^ue  repiefenu  ceno  número  de  tentos , 
por  ni»  eflar  co)»ando  moitos.  $  antia.  Galinha^ 
e  J.  nrocas  meretrizes,  ]'r([ffs  Âuto  da  Ciofa. 

POLHASTRO  ,  f.  m.  chulo,  rapaeáo.  £«>. 
2.  fAttlegrafia.  Prefta  Amo  áé  Chja  „  me»  Jer 


nhor  he  polbajbro ,  mAm  ái  fo^»  ,r  *• 
vieira ,  maj^anáow 
POLHACRA  V.  polaca. 

POLHEIRA,  f.  h  a  primeira  faia,  que  co- 
bria o  arco  de  levantar,  ufada.  das  que  uaziii» 
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K)LHINHA ,  f.  f.  hum  jo^o  de  if  carns. 
POLfCE;  r.  m.  o  dedo  polear.  Om6«  £f- 

toli  d  ti  y»:rd.idei. 

POLIANTHLA  v.  polyantheâ. 
•  POLTARGHIA  v.  polyawliia. 

POLICIA  ,  f.  f.  o  governo  ,  c  adminiOrnrlo 
interna  da  Repub.  principalmente  no  ^ue  rclpci- 
ti  ás  commodidades ,  i.  c.  limpeza  ,  aceio ,  rar> 
tiira  dc  viveres,  c  veftiaria ;  e  á  fcpirnnç.i  dos 
Cidadãos.  %  No  tratamento  decente  i  cultura  , 
adorno,  umanidade  dos  Cidadãos  ,  no  fàlar,  tio 
ttmw  i  na  boa  maneira.  Barros ,  Lobo  v.  g.  „ 
ê  ftíifíã  MO  ftrvir  igMsriat ,  no JáUar ,  «o  vejitr. 
CimBts'  diz  „  fignáo  ê  poíietê  MuMátiã,  § 
Policias  ,  obras  de  curiofo  lavor ,  manuFaíluras 
de  luxo:  í.  jimâral  r.  8.  foliciât  detutrrá, 
Mlwos.  §  JttttHdem  Geral  dê  Foliciâ , 

V.  Intendente. 

POLICIAR,  v«ac.  polir,  ou  introduzir  a  Po- 
licia V.  X-  i>  polielârbÊmânâ^io.  S,Pmirâmori<- 
bus  poliíicis  excolere. 

POLI  CRESTO  V.  polycrefto. 

POLIDAMENTE  ,  9df,  com  polida ,  cul- 
tura. 

POLIDEZ  V.  policia. 

POLIDO ,  part.  paít  de  polir  v.  g,  „  már- 
mores ^  metâes  polidos.  §  f.  Homens  foudos,  nÃo 
Jâilem  palavras  grojfeiras ,  / .  r.  nio  rudes ,  or- 
Danos ,  civis.  Leão  Orig.  $  Cent*  rude ,  r  mal 
polidâ.  Lobo  Egl.  X.  S  Pt^ido  nas  letras ,  diJcHrfo 
polido ,  i.  f .  limado  ,  elegante :  M.  Dtf.  „  poli- 
dê  bijhriê,  $  Feito  com  policia  v.  g.  eafas 
polidas  „  O^mu  L.  ^./.  ii.  târtê  puidê,  Ím- 
íiêdã  6. 

POLIDOR  ,  C  m.  o  que  pule ,  e  bume» 

POLIEDRO  V.  potyedfo. 

POLI  El  RO  ,  f.  m.  o  que  hz  polés. 

I^OLIGAMIA  ,  POLICIAMO,  POUGONO, 
POLIGRAFIA  r.  com  Poly  

POLI  LHA»  r.L  bicho  >  ^oe  fe  cri»  na  roupa, 
e  a  come. 

POLIM  ,  andar  ã  fépalhmf  I.  r.  febre  hum 
(ó  pé  ,  aos  faliinlH»,  andar  em  polina»  Sêrbofê 

I>icciorf. 

POLIMENTO,  r,  m,  o  aâo  de  polir.  §  O 
luftre  d.i  coifa  polida  v.  fr.      pedraria  lavpadal 
do  maior  polimento  y  (pte  a  arte  uja  „  fí.  Dom.  i 
JL6,  /.  ^i8.  S  Tinta  d  alvaiade  com  otoo  gra-| 
XD ,  .-V  qnal  os  pintores  aííentâo  com  hum  coiro, 
de  luva  nos  encarnados  das  imagens.  %  Polimento 
de  Ungm ,  poUd»,  oUiuta  no  túxu  Mm*  Li^. 
t,  s- 

FOLIMITA  V.  polymitíca.. 
PO*L10    p«caiQ  krvê^  * 
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POLTK),  c  FOLIPODIO  v.  com  Pohg—i 
POLIR ,  V.  ar.  alizar ,  brunir  a  fnpcrticie  vw 

g.  „  polir  hum  jtfpe.    f   Dir  o  frlin.cnto  dos 
tuorcs  V.  g.  j,  polir  a  ini/igem.  §  Liirar,apcr> 
tciçoar  V.  g.  „  bêmê  eompofição ,  obrê  de  «nft- 

}ibo. 

POLITICA  y  f.  f.  arte  de  governar  os  £ft»- 
dos.  S  O  governo  v.  g.  „  por  má  politkê.  $  Po- 

ÍKI.1. 

POLITICAMENTE ,  adv.  conloraie  ás  leia 
da  Polirica. 

POLITICO  ,  adj.  que  refpeín  á  politica.  % 
Que  fabc  politica  ,  elbdilia.  %  Urbano  ,  dvU 
V.  g.  „  doNfon-»;  foc':eJêde-^ 

POL  LO  ,  r.  m.  dc  \'olar.  o  fnlcáo  ,  ou  açot 
novo  d;iquclle  anno.  jírte  d*  Cá^:  Leio  Orj^* 
e  Onogr.  diz  que  he  toda  animal  tecem  nafcL- 
do  ,  c  pconc;io  do  Lalim  .,  putlfís. 

POLOTO  ,  í,  nu  Aíiat^  arrematação  tiiennal 
ida  Tarzea ,  ou  annual  ^  cm  difere; 

POLLfÇSO  ,  f.  f.  c.Kpulsáo  da  raaferla  fo- 
mínal.  §  Prcianaçácr,-  contaminação,  quefecau^ 
^'  M  Ig^jA  1"^  ^  âgradá  por  Bifp» 
excommungndo  ,  celcbr.nndo-Tc  os  Offidee  Divt! 
nos  ,  Ott  enterrando  cadaicre$-r 

POLLUIDO ,  part.  paC  dc  poUnir, 

POLLUIR  ,  V.  ar.  mandtai ,  fujar  K.  f,  ^ 
poll/éir  a  fama  „  jírraes  x.  *i. 

POLLUTO ,  adj*.  ínmiundo  ,  nÍo  puro ,  ma- 
cohdo  :  profanado  v.  g.  „  Jêtrifkêr  tom  mit» 
poUsitês  i  ptjjoã  poUuta  ,  que  tocou  cih  coifa  con- 
taminada ;  que  teve  poUuçáo ,  eu  fofreu  poliu- 
çáo  de  outrem  cm  feo  coipo.  §  f.  „  Confciencis 
pollftta  iárrêet  6.  i.  r  e  Mantla  dê  /■>.  Maro- 
tos pxg.  rof.  ■ 

POLMXO  ,  f.  m,  V.  fleirní*. 

POLME  ,  f.  ni.  o  pé,  fcdimcnro  ,  de  vcgc-^ 
taes  cm  p6  ,  ou  dilidos  na  agua  ,  ou  outro  lt> 
quido. 

POLMOEIRA,  f.  f.  doença,  <^uedá  no  bofe 
\\&%  bcflis  ,  c  q«ie  as  foz  dar  aos  ilhaes  muito» 
r.  d\-íhct.  Rej{o. 

POLO  combinação  da  prepoííçáo  por  com  o 
art.  o  ,  mudada  a  r ,  cm  /.  §  Pò-lo  ,  *n\  \cn 


de 


pòl^  m  iâzê^  dt  fitê  ir- 


PO^LQ,  f.  m.  hum  dof?  extremos  do  eíxo 
immavel  fohtt  o  qual ,  conforme  ao  fyftcma  de 
Ptolomeu  ,  o  globo  inteiro  do  mundo  fa  revol- 
ve era  24  hoMs  i  os  polot  são  dois-  Anico  ,  ua. 
do  Septentrilo ,  ou  do  Notce  *  e  Anai^co ,  o» 
do  SuL  §  De  brm  a  osttro  polo  ,  poet.  i.  e.  por 
rodo  o  mundo.  §  Extremo  do  exo  immovcl  dc 
qualquer  dfcnlo  >  on  corpo  esftticQ  v.  g-  n  ttt 
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folot  do  Eipudar ,  ãe  bum  Áícriâlanò ,  ão  ZoHâ- 
to  ,  de  bum  ^loho.  5  Os  poios  da  magnett ,  os  ex- 
tremos pelos  quaes  ella  atrahe  ,  c  rcpclle  o  aço, 
■e  o  ferro.  §  f.  „  <i  Religião ,  e  a  JuJH^a  são  os 
poios  do  Governo.  FieirA  „  honra ,  e  proveito  são 
os  dois  poios ,  [obre  que  ft  movem  todss  as  coifas 
-4o  Aítndo      Severim.  Not.  j.  i8.  ult.  ediç. 

POLPA,  f.  í.  a  p.irtc  mais  carnofa  do  coroo 
animal.  Bsrros.  j.  a  polp.i  das  jrniAs ,  onde  na 

Àuis  que  comer ,  fcm  caroços ,  e  pellcs.  §  

da  perna  t  ^  barriga.  §  f .  ^  polpâ  dt  bum  £J- 
íado ,  f.  e.  a  fuftancta  ,  groíTura.  Godhdn, 

POLPO  v.  polvo.  Eujr.  i. 

POLPUDO ,  adi.  que  tem  polpa.  %  friUO-^, 
de  moita  carne ,  lem  caroços. 

POLTRXO,  adj.  fr.ico,  covarde,  incrrc  v.g. 

bonutth-^i  vidd  ofiofâ  t,—.ApoL  Dial.  pag. 

"'Poltrona  ,  r.  f.  fella  de  arç5c<;  baljcos, 
e  o  dc  traz  auaft  rafo.  $  Cadeira  dc  braços  em 
■foda  do  encono. 

POLTRONERTA  ,  f.  f.  vido  ,  ou  accáo  dc 
•poltrão  i  fra<]ueza  d^animo  ,  puriiianimidade ,  co- 
•vardia. 

POLVARINHO,  r.  m.   frafiw  de  levai  pól- 
vora á  caça ,  diga  Polvorinho. 
.  POLVERINO,  a^.  de  polvwa.  Ettgiâdâ  f. 
26. 

.  POLVILHAR ,  V.  ac.  lançar  poz ,  ou  pó  fo- 
•brc  .ilguma  coila.        .  . 

POLVILHO  ,  f,  m.  os  pós  ,  que  fe  deiráo  na 
cabeça  ,  íckos  dc  rrigo ,  ou  gomma  dc  man- 
dioca. ' 

POLVO  ,  f.  m.  peixe  de  muitas  pernas ,  com 
humas  e.Kcrcfccncias  redondas  ,  pelas  quacs  fe 
aftèrra  nas  pedras. 

-  PÓLVORA,  f.  f.  miftura  proporcionada  de 
•falitrc  ,  enxofre,  c  certos  carvões,  a  qiwi  fc  in- 
flamma  ,  e  caufa  grande  rarefacção  do  ar,  che- 
giando-lhc  o  fogo,  levando  a  bala,  ou  munição, 
que  tem  diante ;  faz  voar  minas ,  &c.  §  A  de 
bombarda ,  he  maia  grofleiía  ,  que  a  de  efpin- 
^rda. 

POLVORINHO  ,  f.  m.  v.  polvarinho. 

POLVO  RI  ST  A  ,  f .  m.  o  que  faz  pólvora. 

POLVORISADO  ,  part.  palT.  de  polvorifar. 
tio  fig.  H.  Pinto  y.  $fz.  ult.  edi^.  „  os  Apojlolos 
folvorifados  com  tnjuriMS  ,  e  tormentos  „ 

POLVORISAR,  V.  at.  reduzir  a  pó  pifando. 
S  Eípar^ir  pó  fobre  alguma  coifa. 

POLVOROSA ,  f.  í.  famil.  dar  com  tudo  em 
pl^vorofd  f  desbaratar  os  Teus  bens.  §  Pôr  os 
péi  em  pólvora ,  lugir ,  defappaiecer.  (Jlifipo  J. 
17^*  V» 
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POLVOROSO ,  adj.  coberto  de  p6.  M,  Omqí 

^'POLYANTHEA,  f.  f.  collecçío  de  Flores  ; 
titula  quç  alguns  aui'iores  dcrio  .ís  fuas  obras. 

FOLV ARGUIA ,  r.  f.  governo ,  cuja  íobera^ 
nia  refide  em  mnitos. 

POLYCRESTO ,  adj.  pin  muitas  ooifas.  #• 
Farmãc.  v.g.  „  fal-^;  w^wi^í— — 

POLYEDRO  ,  r.  m.  folido  compofto  de  mal- 
tas faces  igu.^cs. 

POLYGAMIA,  f.  f.  conforcio  de  hum,  com 
muitos  cônjuges  ao  mefino  tempo  v.  g.  „  de 
hum  marido  ,  e  varias  mulheies  ,  oar  as  xvcf- 
Cês. 

POLITGANO  ,  adj.  o  que  caía  com  muitas 

mulheres  junta  ,  ou  fucceíli vãmente. 

POLY.GANO  herva  v.  poljigofio. 

POLYGLOTA  ,  f.  f.  Ave  oriental  de  canto 

mui  variado.  $  Biblid  ,  em  muitas  linguas  v. 

g.  Gre^o,  Hebreu,  Chaldeu,  Arábico «  Syhaco, 
Pcrfiano  ,  Scc. 

POLYGOXO  ,  f.  m.  Geom.  figura  de  mui- 
tos ângulos ,  e  lados.  $  Herva ,  Centinodia  vul- 
go ,  herva  dos  paflarinhos  ,  ou  herva  amlorr- 
nh.1. 

POLYGRAPHIA ,  f.  f.  arte  de  cfcrever  por 
cifra.  S  A  arte  de  dedfiar  o  que  efl&  ercrito  em 

cifra. 

POLYHYMNIA  v.  0  Dite.  da  Fabula,  huma 

das  9  Mulas. 

POLYMATHIA,  í.  f.  muItipUcídade  de  eru- 
dição ,  ou  dotrina. 

POLYMITA ,  adj.  micê  }  tecida  de  fios 

de  vari.ts  cores. 

PQLYMITHIA  ,  f.  f.  falta  dc  unidade  ,  ou 
ftmplicidade  na  fiibula  do  Poema.  f.  dã  Pot' 
tiea. 

POLYMITICO  V.  polymita.  /Irraes  10. 

POLVONIMO,  ad).  co'ft-~^,  que  tem  vá- 
rios nomes,  qoc  a  (l^nificáo. 

POLYNOMO  ,  f.  m.  de  y^lgebrá ,  toda  quan- 
tidade algébrica  compoíla  dc  mais  de  dois  ter- 
mos diftindos  pelos  fmaes  f  e— ~ 

POLVPO  ,  f.  m.  excrefcencja  de  carne,  ou 
rumor  nas  vemas  ,  que  atalha-a  611a ,  e  téfpi- 
raçáo. 

POLYPO  JIO  ,  f.  m.  herva  paraficica.  polypO' 

diiim. 

POLYSYLLABO ,  adj.  que  tem  mais  de  \  Cyh 
laba«  V.  g.  „  palavras  pclyfyllabas. 

POLYTRICO  ,  f.  m.  herva,  huma  das  cTpe- 
cics  das  capillares.  Poijtbrion. 

POLYVALVE ,  adj.  concha ,  ou  marifco  ,  que 
tem  mais  êt  duas  conchas,  00  pecas  ddla. 

i»o. 
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ío^A ,  r.  f.  globo ,  ou  esfera*  OeognpSica, 
oa  cekíle  com  os  íignos.  Bâtroi,  %  Mama,  pei- 
tos. Na:ijr.  de  Seputv.  J.  Al. 

POMADA  ,  r.  f.  gordura  «te  carneiro,  vaca 
cora  banha  preparada  pjra  Ic^urar  o  d!  ello,ou 
com  miíhirJS  farmacêuticas  para  unturas. 

POM  A II ,  f.  m,  horta  de  arvores  de  frota. 

POMAREIRO  ,  f  m.  o  que  guarda  ,  ou  cul- 
tiva o  ponur.  §  „  Pomireiras  mãos  „  (adjccUva- 
mente)  A  fenin.i ,  e  Mo^a  j.  i  v 

POMBA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  pombo. 

POMBAL ,  í.  m.  cafa  da  cciaçâo  dos  pom- 
bos. 

POMBEIRA ,  r.  f.  levâtitar  â  náo  â  pombci- 
fây  i.  e.  a  ancora  para  fahir  de  foz  em  tora. 

POMBEIRO  ,  f.  m.  o  cfcravo  ,  <juc  vai  pe- 
los fercões-  do  Biafil  fiizer  commercio  por  anto- 

riJadc  ,  e  cm  proveito  do  Senhor ,  c  talvez  an- 
da comprando  outros  er..ravo8  ;  o  <juc  vende  pei- 
xe nas  ribeiras  ,  e  parte  OS  Incíoa  com  o  femor. 
jlrte  de  furtar  f.  46. 

POMBINHA  ,  f.  f.  pequena  pomba.  §  Pom- 
Hnbâ  fan  JeI  ,  chamamos  á  pcíToa  innocenie, 
incapaz  dc  fazer  mal.  §  Ponw  íí  ,  hcrva  ,  e 
flor  .1  que  nas  Boticas  íe  chama  yit^utiigia  ,  ou 
jljiéilina. 

POMIÍlNHO,  f.  m.  pombo  pequeno.  5  Còr 
de  Pimorcs  íc  ta  de  .ilvnvidc,  lacre,  c  cinzas  , 
^oe  napaieta  fc  vão  n.ckl.i"do:  Lobo  tglogd' 10» 

veliida  de  ponih  nho  „  az»l  pomhinbo. 

POMBINHO  ,  adj.  olbvs  foihbinbos^  1.  e.  sn- 
dofos,  namorados  ;  on  de  còr  azul  pombi  ilio  . 
ou  fobre  o  claro.  Lobo  ,,  fe  cAHi/kt  mil  audã- 
dos  olhos  r^fgãdos ,  virdes  ,  e  pombinhos, 

POMBO ,  f.  f.  ave  domeílica  vulgar ;  também 
os  ha  agreíies  ,  torcazes  sáo  os  que  tem  no  pcf- 
coco  hum  colar  de  varias  cores. 

POMBO  ,  adj.  cavéillo  ,  diverfi»  do  bran- 
co ,  de  nevado,  e  parecido  ao  branco  do  Cif- 
ne.  §  Homem  pomvo  ^  i.  c.  coberto  dc  càas, 
branco. 

i'0£R  V.  amiq'  v»  fir.  Bém,  1.  r  a.  fane 

^MERIDIAWC  i  adj.  V.  g.  „  torás  fome- 
ridiaaãt  ,  as  que  fe  fq^oem  dqiots  do  melo- 
dia. 

I^MES ,  adf.  pedra  pomes ,  he  pedra  porofa, 
efponjofa  ,  calcinada  ,  que  fai  dos  volcáos  ferve 
de  gaílac  as  alperezas  maiores  v.  g.  „  da  prau , 
das  pedras  de  afiar ,  &c.  •  •  • 

POMIFERO  ,  adj.  foet.  que  traz,  ou  dá  po- 
mos V.  ^.  ,,  o  pomijero  Osuono:  O^á  Georg.  „ 
trmn  pomijeras, 

POMO  9  f.  Ok  lodâ  a  fone  de  maçias  %  pe- 
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rds  ,  cantoeíes,'  $  Pomo  vtiâdo  y  cuja  comid» 

Deos  prciSiV-io  ,1  Adão. 

POMO  NA  V.  o  Dice,  dd  Fábula. 

POMPA,  r.  f.  o  acompanhamento  por  cortei! 
jo  ,  cm  triunios ;  ou  enterros ;  e  fe  ciz  pompd 
Junebre.  Cron.  de  D.  Dtsérte  JoUo  pag.  5.  cot.  i. 
fios  Ssm.  j.  2^5.  V.  „  âQtrt olhados  para  pom- 
pa do  iriunfâdor  „  %  Ornato  magnifico  v.  g.  „ 
pomps  de  palavras.  Fieira :  pomfé  no  tratamento, 

POM  PE  AR  ,  v.  n.  tratar*íe  com  pompa ,  e 
grande  luxo.  H.  Pinto  p.  X.  J,  57.  V.  „  9  fomfVtt 
vai  de  monte  a  monte. 

POMPOSAMENTE  ,  adv.  com  pompa. 

POMPOSO  ,  ad).  em  que  ha  pompa  acom- 
panhado dc  muita  gente,  r»  do  Arccb.  L.  ç.  c. 
2.  §  Efplcndido ,  magnifico noj.  „  pompojas  pa- 
lavras „  etlilo  pompofo. 

PONÇSO  ,  f.  m.  punção  v.  inílrumenro  de 
ferreiros,  e  efpingardeiros  ,  de  furar,  ou  marcar 
peças  dc  prata  ,  o  ro  ;  c  de  punçar. 

PON'Cl  1  LA  ,  f.  f.  a  donzella,  e  por  excel- 
Icncia  a  dc  Orleás  em  França.  Barros  elogio  1. 
nitm.  2.  e  Refende  Mi/cellanea. 

POXCHK  ,  f.  m.  limonada,  a  que  fe  ajunt». 
agua  ardente  ,  ou  urraca. 

PONqOS  í.  nu  fiu  de  yonfí  ,  oàr  dc  fbg» 

viva. 

PONDERAÇÃO  ,  f.  f.  o  aòb  dc  ponderar ; 
rcf!exáo  ,  attençSo»  meditadU»  v*  g»  t»  Ur  fem 
ponderação  he  tempo  perdido. 

PONDERADO ,  part.  palT.  dc  ponderar. 

PONDERÃDOB. ,  f.  m.  o  que  foz  ponderai 

çáo  r^.ii;  coifas. 

PONDERAR,  V.  at.  pcfar  .is  coifas,  reflc- 
é^r ,  meditar  nell^s ,  cortfidcrar  v.  g.  „  pondt' 
rar  â$  piLivras,  as  circunjlancias  da  coifa. 

PONDERATIVO  ,  adj.  o  que  poadcra  ,  pon- 
derador. 

PONDERÁVEL,  adj.  digno  dc  ponderação. 

PONDEROSO  ,  adj.  pcfado,  grave  v.  g,  „ 
as  ponderoftt  mÀmas  „  i:ne'da  11.  i?7-  S  D«8-' 
no  de  artençáo ,   que  faz  força  ;   de  mcmenro 
V'  g'  M  pondero/as  razões ;  palavras.—-,  ncgo- 
rfOf  :  CsmOki  «li^.  4. 

PONDO,  f.  m.  (em  Moçambique)  pefo  dc 
meio  arrátel  de  calaim  t  que  corre  por  6  vinténs. 
Sant&s  EMopia. 

PONDRA  V.  poldra,  e  alpondra. 

PONENTE  V.  poente.  Laeena,  $  Poentes  . 
e'.  venffos  de  Poente.  Alhiuf.  4.  <• 

PONT^l,  f.  f.  extrcnii  lulc  a2;uda  v.g.  pon- 
ta da  e/pada ,  da  agulha  ,  do  dardo  ,  pi^ue ,  pi- 
râmide ,  laníi  i  do  dedoj  efiaca  ,  pm«de »  etpa^ 
do  arado,  áaíktgaa*  %  Jh  pêim»*oê  comos  v. 
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g,  ,t  éo  hdt  voado.  $  Hntâ  de  terrá ,  a  por- 
ção ,  ou  cotovelo  tle  terra  ,  que  fe  cftcnde  ao 
mar  ,  ícm  elevação  ,  c  niílo  diíFerc  de  Cifo.  § 
PÒT-fe  n*s  pontas  ,  cncher-l'c  de  orgulho,  cnfo- 
bcrbccrcr-fQ.  §  Hr-fe  das  p9titM ,  fe  diz  do  velho, 
^ue  va.1  cm  grande  deca!aencia  de  faude.  $  Jo- 
gãr  poMás  ,  f.  e.  núnr  lanças ,  e  piques ,  &c. 
còntra  o  muro.  Gon.  ^.  i.c.  lu.  $  AmuUo  de 
ponto  em  brsnco  ,  i.  e.  de  forte  que  a  lança , 
ou  cfpada  tope  femprc  em  arma  ,  que  cubra  o 
corpo.  %  Fazer  pomâs  4  âve»  na  voláteriâ ,  voar 
a  hum  ,  ou  outro  lado  ,  com  varias  direcções , 
para  cahir  melhor  fobrc  a  relé.  Barros  Ctarim.  § 
Fonu  ,  mui  pcqueiu  porção  v.  g.  „  bocas  apra- 
JfertHas  fem  pontã  de  moh  f.  r.  fem  pio  de 
juízo.  Ulifípo  Comedia  y  e  Filhalpandos.  §  Ter  boa 
pontâ  de  língua ,  fallar  bem.  ^  fáUã  de  ponu  de 
âiêmam ,  t.  e,  adtamantada  ,  e  mai  rija. 

PONTADA  ,  f.  r.  dòr  i^guda  ou  qoalipier 
pane  do  corpo. 

•  .PONTADO  ,  adj.  no  f.  alinhavado  v.  g.  „  o 
tigocio  efíá  bem  pontado.  Enjr.  i.  ^. 

PONT'AGUDOj  adj.  que  acaba  em  ponta 
aguda. 

PON'TAI/  ,  f.  m.  altura  do  navio  defde  a 
quilha  ate  á  primeira  cobern.  CAfian.  L*  8.  /. 
154.  «of.  2.  r  Bârm  2>.  4.  S  O  que  vai  d' 
huma  coberta  i  outra.  §  Pontal  para  a  vante  , 
ou  para  aré^hco  que  vai  do  bordo  do  navio 
para  a  proa,  on  para  a  popa.  $  Ponn  de  terra, 
^uc  fai  ao  mar  v.  g.  „  o  pontal  de  Cacilhas. 

PONTAL  ,  a*íj.  pregos— de  pregar  o  pon- 
tal i^randc. 

PONTALETE  ,  f.  m.  pa'o  a  plumo,  que  fof- 
tem  algum  edilicio  ,  ou  cílrudura ;  pontaiete ,  ou 

t^ifUfue.  Arte  d»  Fm.  j.  ^57.  §  do  mofquete  ^ 

peça  de  ferrp  ,  que  fe  punha  debaixo  do  gM^r- 
damáo  ,  c  fc  cravava  na  muralha. 

PONTÃO,  f.  m.  V.  bicha»  ponte  debateis. 
D.  Fianc.  Man.  Epan.  ou  barca  gpnde  qne  ferve 
no  dar  querena  aos  navios. 

FONTAP£*,  r.  m.  golpe^com  a  pona  do 

PONTARIA  ,  {.  f.  o  ailo  dc  endireitar  a  ar- 
ma de  arremelTo  ,  on  o  tiro  contra  o  .ilvo ,  a 
que  o  dirt^imos.  $  f.  O  alvo.  §  Defviar  fe  da 
fontêriê  .  (.  e.  para  parte  onde  a  ponuria  fe- 
nio  poflâ  dir^r  ,  nem  diegar  o  riro.  Am- 
râl  4. 

PONTE ,  f.  f.  obra  de  architeélura  ,  hc  efpe- 
cie  de  corredor  com  parapeitos  ,  cu  palTadiço 
fobte  atcoí  I  que  atravelía  num  fio,  e  dá jpafla- 
gem  pva  *  outia  banda  delle ;  at  veset  le  fbi^ 
ma  a  ponte «  ou  efiiado  fobie  batcat ,  paia  o 


PON 

/meTmo  fim;  e  ^  madeira ,  que  atraveflâ  Mím» 
I  e  he  fixa  i  ou  levadiça  ,   quando  fe  ergue.  $ 
I  No  engenho  de  aflbcar ,  a  peça  em  que  le  vol- 
ve a  moenda.  $  (.  Naut.  o  mcimo  que  coberta 
do  navio.  CafiMbedâ  L.  7.    bS,  f.  1;).  r.  1. 
Amaral  e,  2. 

PONTEIRO,  f.  m.  haftcfmha  aguda,  para 
apontar  as  letras  ,  que  fe  vão  lendo ,  c  talvez 
iatt  o  compaíTo  nos  c6ros.  §  Peça  de  ferro  do 
canteiro  ,  de  4  quinas  ,  para  abrir  buracos  na  pa- 
rede. $  Penna  ,  ou  peça  que  ferve  de  terii  a« 
cordas  da  viola ,  citara ,  âcc. 

PONTEIRO  ,  adj.  que  vem  pela  proa,  che 
de  todo  contrario  v.  g.  „  vtMos  ponteiros  „  Frei" 
re  „  4  capitaina  ^  que  eom  ventos  pon^rw  vinirM 
forcando  as  ondas.  2.  n.  40. 
•  PONTICO ,  adj.  o  Mar  ,  he  o  mac  Ne- 
gro. 

PONTICULA ,  f.  f.  da  Fortif.  pontefinha  fei- 
ta ao  lodo  da  ponte  levadiça  ,  para  fervir  de 
noite.  ' 

PONTIFICADO»  r.  m.  aispidade  de  Ftonci- 

íice. 

PONTIFICAL ,  adj.  concernente  ao  Ponti» 

ficc. 

PONTIFICAL ,  f.  m.  capa  de  longa  cauda  » 
e  cnpello  forrado  de  carmeftm  ,  ou  arminhos  » 
dc  que  o  Bifpo  ufa  na  fiia  cathedral  ,  8cc.  5 
De  Pontifical  f  i.  e.  revelado  em  hábitos  pontifi- 
cacs  V.  g.  „  MiJB*  de  pontifical.  §  Fazer  bum 
pontifical ,  f.  {.  d-zcr  milTi  «Ic  pontifical.  %  Ri- 
tual dos  ceremonias  Pontifícias  ^  e  Epifcopaes  , 
quando  celebrio  em  público  os  Officioa  Divi- 
nos. 

PONTÍFICE  ,  f.  m.  o  Biípo ,  Arccbifpo  , 
Patriarca.  Cron.  J.  í.c.  7.  no  fim.  $  Snmuo  Pon- 
tífice ^  o  Primeiro  d^enire  os  Bifpos ,  e  o  Paftor 
Univerfal  do  rebanho  de  Chrii^o.  §  Entre  os 
Romanos  »  eriM  os  Summos  Sacerdotes  dos  col- 
Icgios  ,  on  corporações  dc  Sacerdotes  dedicados 
a  alguma  divindade;  eráo  maiores,  ou  menores, 
e  a  todos  picfidia  o  Pontífice  Máximo ,  011  Sim- 
mo. 

PONTIFÍCIO  ,  adi.  epifcopal.  §  Do  Summo 
Ponti fice  V.  jf.  „  breve  ,  dlfptnfã^ 

PONTINHA  ,  f.  f.  dim.  de  ronta.  5  Andar 
de'—'C0m  alguém  ,  ter  peguilhes  ,  ou  birra  com 
elle.  S  Erguer  fe ,  pòr-fe  nas  pontinbês  éos  pé» 
tom  alguém,  Icvannr-fe  com  elic. 

PONTINHO ,  f.  m.  dim.  de  i^onto.  §  Fint»' 
ra  de  ptmtUàos  ^  feita  com  ponn»  detinn»  mi- 
niatura. 

PONTO ,  f.  m.  Gconu  hc  o  elemento  de  ro- 
da grandeza  continua  »  delka  cooih  a  linha ; 

nto 
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PON  PON 

«ito  tem'certi  gnndcza,  max' concebe-fe  eõmof  grande  correnteza  dos  rio».  $  IVb  mfmo  ponto  ^ 


menor  |mic  hum.i  penna  bem  fina  póHc  for- 
mar. §  Anumto ,  Aijeito  v.  g.  „  o  pomo  da  quef 
êSo  trâ  i  o  ponto  ,  fobre  que  di/corrmos.  §  O 
principal,  ou  fubftancial  v.  ^.  ,,  não  tILi  }til'o  o 
pCHto ,  O  ponto  <flá  <m  que  tile  queira.  §  li  Lido 
V.  ^.  „  cbegoa  á  tãl  poiao  â  iifpmâ ;  chegou  ao 
mittmo  ponto  da  miferiâ.  §  Pãrte ,  ou  quejião  v. 

foHto  da  fífKáí  i  filofqfico.  $  Ponto  d  bonra 
V.  pundonor.  $  Oocafiio,  efbdo  v.  g.  chegou 
a  pdnto  de  lograr  fe  do  qtle  defejava.  §  Nota  or- 
cograí. ,  ^ue  le  taz  aifcnundo  a  pcnna  de  ponta 
no  pttpel ,  para  denotar  o  termo ,  e  perfeito  aca- 
bamento da  fra7C  ,  oii  período.  §  O  boráofinho, 
.^ue  as  elj>ingardas  tem  no  cano  junto  á  boca 
para  dirigirem  a  pontaria.  §  Pomo  Í*énmar  t 
nos  jechos  ,  peça  cjue  ferve  de  fazer  com  que  o 
cão  lias  armas  de  togo  não  palie  mais  a  traz  de- 
pois <le  amado.  Ejfiitg.  pirjtitâ.  |  A  obra  que 
fazem  as  coftiireiras  com  a  agulha  ,  c  fio  co- 
zendo V.  jg.  pomo  real ,  dt  cadentta ,  de  efpi- 
gA  ,  de  nos ,  ponto  ahtrto ;  pomo  atraz ,  ou  adian- 
te ,  «í?*f.  fegundo  fuas  diverfas  tórmas.  §  Peque- 
na rotura  feita  nas  meias  ,  foltando  fe  os  pon- 
tos ,  que  a  formão.  §  Termo ,  fim  v.  f^»  »  fár 
%er  pomo  omenador  filUdo  ,  náo  comerciar  mais. 
S  Pontot ,  as  malhas  das  meias  :  talvez  fe  toma 
peL-i  meia  ròta  ,  quando  dizemos  v.  g.  leva 
atm  pomo  na  meya ;  abtia-fe-me  brnn  pomo.  §  Pon- 
tos na  ferida ,  com  linha  ,  e  agulha.  §  Pontos , 
os  efpaços  íguaes  marcados  na  craveira  do  fa- 
patciro  ,  para  fe  medir  o  longor  do  pé  v«  f .  >, 
eal^t  feis  pontos :  fg.  ter  mais  pontos  éo  Ãewdo  , 
fcr  exagerado  v.  g.  lou\fOr  que  teni  mais  fon- 
tos  doi  devidos Eujr.  i*  S  Pomos  nos  dados, 
aa  pimas  negras ,  que  tem  em  cada  &ce.  §  Pon- 
tos dás  cartas  ,  o  valor ,  que  fc  dá  ás  figuras  v. 
g»  n  o  Hei  vai  lo  pontos  no  trinta  c  bum.  §  Pon- 
tos t  eno*  na  liçáo  ,  que  fe  dio ,  v.  g.  teve  ; 
pontos  ,  ufa-fc  nas  efcolas.  §  Ponto  (na  Univcr- 
udade)  a  matéria »  que  fai  em  forte  >  para  fo- 
bte  ella  íe  bzer  o  exame ;  o  eftndante  vai  tO" 
mar  ponto  com  hum  ]e"ic  c]iic  lho  v.tí  dãr  y  ou 
afliftir  a  ilrar  a  forte  da  urna.  %  Ponto ,  na  Af- 
JSron.  certos  pontos  imaginados  no  Géo  notados 
para  os  cálculos  ,  e  obicrvarccs  Aftronomicas 
V.  g.  os  4  Cardinaes  da  ecíyptica  i  os  4  hori- 
foncaes »  Norte ,  Sal ,  Nafcente ,  e  Poente ;  o 
Zenith  ,  e  Nadir  ,  &c.  §  N'a  Óptica  ,  Dioptr.  , 
e  Catoptrica,  o  ponto  donde  partem,  rctlcílem, 
«a  fe  fefrartf^  os  raios  de  luz  v.  g.  ponto  Prin- 
cipal ;  de  niftanci.i  ,  entre  o  objcclo  ,  e  o  cfpc- 
<^lador  i  ponto  Accidental  de  reflexão ,  rclrac- 
f  lo  »  incidcDda ,  fcc.  S.  Na  Bdia  ,  o  ponto  he 


í.  e.  logo,  no  mefmo  rroircrro.  Àrraes  D.  i.  c. 
f.  $  na  Muf.  o  pomo  y  póem-fe  atnz  de  htmia 
figura  para  defignar ,  que  vai  a  metade  da  pre* 
cedente.  §  No  diamante  ,  o  que  ferve  dcguiiro 
lapidario  >  para  que  as  facetas  fe  refpondáo  beiç, 
§  A  confiffletKía  ,  aue  fe  dá  á  calda  do  aflii- 
car  V.  g.  pomo  de  efpadana  ,  &  c.  §  Não  per- 
der  pomo  a  nada ,  1.  e,  a  opportuiudade.  Aí.  iJtf, 
ftm  perder  poMO  no  trabalho  dsiro,  M.  Conq.  $  A 
pomo  ,  i.  e.  próximo  v.  g.  a  pomo  dc  pcrilcr  a 
vida ,  k  ponto  de  morte  „  Goes  Cron.  do  Princ. 
e.  104.  S  it,  PYeftes  em  íbm  v.  g,  „  Iwmtio  o 
galeão  a  ponto  de  guerra ,  /.  -f,  preíles  para  pe- 
lejar. Âmaral  c.  i.  ejlar  aponto,  i.  e.  difpoíto, 
e  efperando  boca ,  ou  final  certo.  1*.  Peetirm 
2.  /.  67,  Lucena  ejlando  fempre  a  pomo  com 
cavjitlos  aparelhados  pára  fugir.  §  Narrar  ponto 
por  ponto  àlguina  coifa  t  com  coda  a  miudeza.  íáh 
bo  eglíiga  tj.  §  Livro  das  marcas,  que  faz  o  mes- 
tre <i'obras ,  ou  o  Apontador  delias  i  e  n  a«^to 
dc  marcar  o  que  vem*  ott  falta  ao  trabalho.  ^ 
Tomar  alg-init  coifa  por  ponto  ,  fazer  delle  feu 
ponto  dc  honra ,  ou  fazer  confiftir  a  fua  hon- 
ra, e  depender  diílb.  P.  Per.  2.  141.  v.  „  tinba 
tomado  por  pomo  morrer  pelejando.  §  Abumpoit- 
to  f  juntamc.ue-  ao  mcfmo  tempo.  §  Ào  ponto 
de  fazn  alguma  coifa  ,  quando  fe  vai  a  lazè-Ia 
V.  g.  ao  ponto  de  efpirar.  §  De  todo  ponto ,  to- 
uimente  v.  g.  letra  apagada  de  todo  ponto  ,1 
M.  Luf.  „  para  o  confumir  de  todo  ponto  „  $ 
De  Domo  em  branco ,  v.  dc  ponta  em  branco.  $ 
Faltar  a  ponto  ^  vir  a  ponto  ,  i.  e.  a  propofito 
V.  g.  „  fallar  a  ponto  ,  e  a  favas  ecmadas.  _§ 
Em  ponto  >  exattlamente ,  ao  juílo  v.  g.  „  são 
otize  horas  em  pomo.  $  O  ponto ,  no  jo;;o  da  twn^ 
L.i  ,  a  peiroa  que  aponta  a  c!Ia.  §  Obje^ílo  de 
nofíos  defejoS)  cuidados,  c  cipcranças  v.  g.  ,9 
voiTas  filbas  SM  í.Í9  vktittfas .  e  traum  tmito  p 
pomo  cm  o  fetem  ,  que,  <b-c.  Ulifipo  j.  8.  § 
Não  dar  pomo  jem  wo,  Jr.  famil,  náo  fazer  na- 
da fem  er^cr.mça  de  recompenfa.  $  Tmáepomo, 
tá  ,  calaj-vo^.*  £ufr.  1.  1.  e  Vlifipo.  §  EJUr  etn 
fcu  ponto  t  '•  em  feu  au»e ,  ou  antes  perfei- 
ção ,  c  como  deve  fer.  Fntre  Eljfios  f.  265:.  .% 
Homem  de  pontos ;  briofo  ,  pundoiiorofo  ;  /(.  pon- 
lofo.  $  £ni  bom  ponto ,  adv.  são ,  de  boa  iaudc. 
Oon.  do  CondefUvel  tap.  57.  m»/im  „  atá  que  foi 
são  ,  e  em  bom  pomo  ;  e  no  c.tp.  6<.\.  eu  fo.f  cm 
bõo  ponto  de  minha  faude.  §  A  ponto ,  com  pon- 
tualidade. CoHto  D.  6.1,1.  c.  I.  /.  4.  V.  m/.  I.  S 
Per  fe  aos  pomos  ,  ou  itens  com  arei  em  ,  alter- 
car ,  quellionar ,  difpuur.  Cotifpira^âo  J.  ;v<5.  tol. 
t,  S  SuHr  di  fim  esrorj^r  a  voz  lu  JMiiC,  efg, 

£c  au- 
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pbtm  He  pnnto  „  Eneiài  9.  ^^6.  jubir  de  pomo 
âigmâ  coifa  t  exalcà'k  ,  exagera-la  ,  engrande- 
ceria. T.  i^AgorA  t.  2.  íO.  „  os  que  nmit  fubirio 
ãe  ponto  efiã  matéria  „  §  Aqui  bate  o  ponto  ,  /. 
í.  ifto  he  o  principal.  Eujr.  j»  8.  %  Não  perder 
o  ponto  de  alguma,  coifa ,  náo  a  perder  de  viíb , 
não  a  efcjuecer )  nem  perder  o  tento  delia.  Lo- 
bo egi.  6.  „  e  das  ftfiat  também  não  perco  o 
fatito. 

PONTO-NETRO,  f.  m.  foldado  da  compa- 
nhia de  artitices ,  quç  nos  tranfporces  move  os 
pontões ,  e  coidft  ddles  nos  annezens.  ^varã 
de  4  de  'Junho  de  iy66.  §  14.  r  15- 

PON  rOiJO  ,  adji  que  lem  pundonor ,  briofoj 
•^e  tera  pontos  «niofua.  P.  Per,L.  i.J.  i)B.  „ 
a  ponto fa  opinião  Ãm  afatftãm  »s  I  M>'  Capricho- 
fo.  Sá  Mir. 

PONTUAL  ,  adK  emAo  em  lazer  ascoifas^á 
hora  ,  e  do  modo  devido  ,  ao  ponto  dado ,  a  Teu 
lempo,  apropoíitadamente.  §  Qae  vem  ao  cer- 
tno  prefiíeo.  v.  g.  „  a  fua  paga  pontual,  %  Feí 


to  com  exacçao  v.  g.  a  graduarão 
Urrai  em  mappas  „  Pinbtiro  u.  60.  ' 


das 


pontual.  §  Perfeita  exaifíidão.  Scverim. 

PONTUALMENTE  adv.  ^m  pontualidade.. 
JBMfr.  f.  4. 

•    PONTURA  V.  punfíurn; 

POPA  ,  f-  p^rte  do  navio  oppoila  á  Proa. 
S  FtiM  em  popa  pela  po{  a  ;  e  t  &vonvâ.'  § 
Jir  alguma  coifa  vento  m  popit  v.  ^.  „  o  mg  cio, 
u  e.  conendo  fcu  curío  ravoiavelmeiite.  l'jiva 
Câfâim,  e.  $;  vin  em  popa  ,  i.  e.  fcr  faveiavcl  par.i 
algtim  fim,  ou  boa  conclusão.  £tijr.  i.  1.  ^ 
JBrrar  de.  gofâ.    proa  ^  L  e.  totalmente.  £ujr. 

POPINA  vu  TaveiMU.  TãMm.ltámálbelt%fv. 

■  l>OPULAR  ,  adj.  do  povo.  CimAirOfMirjr  Mr. 

„  torwetrtâs  popuLires  §  O  que  granjeia  o  po- 
vo I  íazcndo-fc  feu  parcial  i  iti  coiia  ,  que  íerve 
de  o  grangear  v.  g.  iftimrMf-— ;  p/f/ívra^— § 
Modo  de  Jallat  poptld.ir  ,  i,  c.  3.o  povo.  ç  Os  pcpn- 
lareí  ,  os  do  povo  „  Oí  Senadwti ,  a  popuiarcí  de 
ltomA'%^  fíot  Sitnt.  /.  i^ff.Afé  C0/..1.  Àrfâeu 


POR 

POPULOSO  f  adi.  onde  ha  muito  povo  ,  bem 
povoado  v.g.  M  (íofir— — Mmiàã  iw 

POR,      ar.  coUocar  v.  g.  »  pôr  o  efpaiim 

fnbre  a  mcfã  ;  por  o  chapéo  na  caheça.  S  Por  de 
parte ,  leparar }  it.  abrir  máo  de  algnma  coifa 
defconriniiar  o  tvaballio  v.  g.  „  põe  de  parte  et- 
vaidade  ,  puz  dc  parte  a  t^aduc^o  tfue  fazia.  % 
Pôr  à  vijia ,  dtanrc  dos  olhos  , .  onde  fe  poib 
ven  §  e  ito  j^.  Fazer  cemprdicnfivel }  teprefen* 
tar.  §  CoUocar  v.  g.  „  pòr  em  número  ,  eaulch 
go  ,  clajfe,  §  Pòr  a  Jerro  ,  e  Jogo  ,  idoot  ,  e 
queimar,  deíhuir.  %  Pòr  fim,  terminar,  acabar « 
concluir.  5  f'òr  por  efcrito  ,  lançar  por  efcrito.  S 
Pòr  em  execu^ ,  executar ;  em  efeito  ,  eíFeituao 
em  Jugiââ ,  átiqgentar ,  obrigar  a  higjr.  $  Pòr  em 
condição  y  ou  por  ecpdição  alguma  claufola  ,  dc- 
que  dej^enda  a  íubfillencia  do  paélo  ,  ou  contra- 
to. §  Por  por  terra ,  Âeiribar  ,  derrocar ;  tf.  de- 
facreditar.  §  Pòr  na  rua  ,  cxpuifar  de  cafa,  def> 
pedir.  §  Por  pela  rua  d^mna*gura,  í.  dizer  mui- 
to mal  d^alguem.  $  Pòr  júra ,  expulfar.  $  Pat 
os  pés  em  al^mna  pute  ,  ir  la.  §  Fnzcr  coififtir 
i'  i»  põe  a  Jtliíidade  nos  prazeres  ca>-naci.  § 


PONTUALIDADE .  f.  f,  a  qualidade  de  fMHr  em  pat,  apacificar,  amigar  os  delstvindes.  f 


Pòr ,  apoftar.  B.  Lima  eu  ponho  aqutlla  cabra* 
Lobo  Egl.  10.  /.  ^71.  ult.  edi^.  §  Dcpòr.  Oh 
mõet  Luf.  9'  49-  squi  porá  os  trcfeos ,  f«r  etth 
fig/tiu  da  Turca  armada,  e  Luf.  y.  C^.  v.  Ferr, 


i.  01  veftidoi.  f  DilptV  ,  plantar  i'.  ^. 
por  ánmes  „  B.  etopo  t.  §  Imvòr  v.  g.  fèr 
tributos  ;  pòr  a  culpa  ,  pòr  leis.  §  c  f.  J'czo  po- 
nhas ,  que  ttão  totífas ,  i.  e.  acoifaima,  e  náo  t^- 
res  coftnmes ,  e  habiros  ,  que  he  duro  de  con- 
r<x;iiir.  5  Impòr  v.  g.  ,,  pòr  fileticio.  §  Eftendcr 
a  toalha  ,  e  prover  dos  appareihos  v.  g.  por  4 
mefa  para  jantãp.  %  Imputar.  Oon.  áo  Prm.  por 
Goes  c.  56.  $  Pazcr  v.  x-  ■■>  p("'  '^^gucm  por  go- 
vernâdor  em  algrnn  lugar ,  p^r  Jeitor ,  infpeãor  ^ 
dv.  S  Supor  ,  fugir ,  imaginar ,  dar ,  ou  concfr 
der  por  hypochefe  v.  g.  ponhamos  ,  que  ajfíiií 
be  V,  Prov.  H.  Gen.  t.  6..J.  0i.  %  jíiáveifõe^ 
i.  e.  detxáo  os'  fens  6vos  no  ninho.  $  M»r  Mh 
f^uma  coifa  de  Jua  .il^ihcirj ,  pau  íiiprir  o  cufto, 
ou  dcipeza  náo  fuihcienic,  que  ic  deu  a  qucnk 

S'e-o  reflo  }  it.  accrefcentar  por  ex.\gerar,  mti^ 
r  as  circunílincias  ,  ou  ornar.    §   Pòr-/f  refol- 


popular,  bem  vifto  do  povo,  ftvorocodordelle. 

JF>0HULARMENTE  ,  adv.  pormodo  popular, 
conforme  á  capacidade,  egofto,  ou  approv.içáo 
do  povo  V,  g,  „  Jaltar- — j  vivrr—— bavar- 
fi  

POPULEIO ,  adj.  m^ggmo:^,  dfr&kno  t 
Mmástm,. 


ver-fe  v.  g.  cm  fazer  alguma  coifa.  Euft.  \,  i. 
§  Pòr^fe  a  fazer  alguma  coifa ,  1.  r.  occup«r-fe- 
V'      »».  pàr-fe  a  brincar ,  a  dançar  ,  a- nu- 


ni 


íío 


buUbar,  a  rir,  a  chorar ,  agmcejar-,  ebc.  §  f^- 
fe  4  perigo ,  cxpòr  lc  „  pòr  o  peito  á  artelbariã.. 
Amaral  4.  §  Pòr  peito  â  corrente  nadar  co-irra  ci- 
la» meutthombios  á  Cin£re2ajdiÍfiáL  SiAif.  $. 
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^  rw  pírf]fo ,  em  fráMlbOt 

em  mão  eftado.  §  Pòr-fe  d  ave,  poufar.  §  Fòr  o 
euidxdo  em  âlgiPUA  coifá ,  f. «.  a  utençáo.  $  Pòr 
pre^o ,  taíxar.  §  Pir  itevíi«  ,  i,  r.  cxpdr  duvida , 
ibzct  difficuldade, 

FOR  f  prepof.  que  dantes  fe  difiinguia  de  Per, 
eatoQ  fe  nos  CUfficoí ,  cm  Bãrm ,  LuetM.y 
no  Oarimundo  J.  i  ^6.  „  láK^ário  lagrirnss 
polo  ;r4n<ic  4iaor ,  ç/iít  Ibt  tiabio  \  e  f.  i  ^7.  vi 
mMp  mitito.éê  wigm  pela  ftm  „  v.  j>ei;  $  De- 
fi^na  o  agente  v.  feitâ  por  João  ,  ou  por 

tjie  mejlre  j  o»  artífice»  $  O  efpaço  de  tempo  v. 
g.  „  priviUíio  por  dtu  áÊÊHús.  §  A  coifa ,  a  que 
outra  fe  fubftitue  v.  g.  „  dcu-lhe  Lia  por  Ka- 
tbel «  dar  gato  por  lebre.  $  O  preço  k».  í .  „  ven- 
dmmtt  eamprei  por  én  teit  ;  tncMt  vmòo  for 
Mieite.  5  e  f.  tenho-vos ,  tjimo-vos  por  fabto  , 
áijcreto ,  tetéo  ifto  por  Jeito.  §  A  caufa  v.  g.  ,) 
por  meda,  %  O  por  vir ,  f .  r.  o  lunuo.  «Td  Mir.  $ 
O  lugar  por  onde  fe  vai  v.  ^.  „  fobie  os  riosqiu 
vão  por  lUbylonia.  Camõei.  §  A  peifoa  em  cujo 
&vor  fe  hz  alguma  coifa  V»  Jf»  ,»  ri^âl  a  Deus 
ftio  Soberano.  1  Temos  por  nos  a  Lei.  $  O  eíla- 
do  V.  g.  ,t  ^tixârão-no  por  morto.  §  A  qualida- 
^  V.  g.  „  repuaáo  por  Jabio.  §  Ham  por  bum, 
f.  r.  ada  hum  de  per  fí.  §  Erâo  20  por  todos , 
f .  c  o  número  cotai  eráo  20.  $  Pornobre ,  por 
douto  que  feja ,  i.  e.  pofto  que  feja  nobre  ,  ou 
«iottto.  §  Ir  por  alguém ,  r.  e.  bafcá-lo ;  e  nstrar 
for  atgumâ  pejfoa ,  ou  coifa ,  ir  dentio  bofei-la. 
jàm  do  Dia  de  Juízo  j,  entra  por  ejfe  villáo.  $ 
■Por  parte  dt  algum ,  1,  e,  em  feu  nome  ,  ou 
ycz.  §  Ot  raemoros  da  dhrisio  v.  g.  „  repartir 
a  herança  pelos  herdeiros.  5    Dizer  slguma  coifa 

Cr  alguém  y  i.e,  a  feu  refp^ito,  alludindo  a  el- 
.  Eufr.  prol.  $  Tkia-fbe  hum  golpe  pelo  ro,  o , 
i.  e.  no  rofto  ,  c  com  alsiiinu  extensão,  e  af- 
fim  „  dor  que  eotre  por  èum  lado»  %  Jr  por  em- 
Mxímrt  €mpA ,  I.  e.  com  efl&  canâer.  $  Oh 
meçvido  por ,  ou  do  que  be  mais  fácil.  $  O  mo- 
tivo V.  g*  ff  pe^vos  peh  amor  de  Deus ,  por 
évfirtf  do  vÓB^  nome ,  pela  noffa  tmifade.  §  Por 
outra  parte  ,  no  f.  por  outro  lado  »  ou  face ,  em 
que  fc  confidcra  a  coifa.  %  Por  ordtm^  f.  e.  cm 
▼inade  delfau  $  Por  eada  amt ,  em  cada  anno. 

§  O  modo  V.  g.  „  por  forçí  ,  oU  por  vontade.  § 
A  caufa  v.  g.  „  jaz  por  ct^iume.  $  Pelos  annos 
ét  ty^f,  i.  e.  pouco  nait ,  ou  menos.  §  ¥,  Po- 

la  ,  polo.  ^ 

FC)RA'0 ,  f.  m.  Naut.  a  parte  mais  funda 
do  navio  ,  onde  vem  o  laftrOf  e  carga. 

PORCA  ,  f.  f.  fêmea  do  porco.  /í  r/l«  8.  i  ^. 
S  Páo  do  iagac  f  que  atraveila  os  dois  malhaes.  5 
A  obia  de  sudciA ,  que  eflá  jfegsák  10  600,  e 


POR  a  19 

de  eixo  pata  fe  dobrar.  $  'fíMnr  «; 

iViUrf.  Pa'os  groílôs  ,  que  atravefsáo  o  carro  de 
I  poupa  ,  e  vão  acabar  no$  pés  mancos.  %  Porca 
da  atafona  ,  peça ,  que  anda  pregada  na  trave 
dclla  ,  tem  num  ferrão  onde  anda  o  piio.  % 
Porca  do  parajujç ,  a  peca  onde  eile  embebe  as 
faas  efpiras  ,  na  Impreiua  ba  hnma  tio  fomeiro 
grande  dc  cima  ,  onde  encaixa  a  arvore  de  ferro. 

PORCADA  ,  f.  f.  vasa  de  porcos.  §  «.  Oha 
porca  ,  mal  feita.  t.  tUMi^f. 

l  ORqÂO  ,  f.  f.  a  parrc  de  algum  todo  v.  g. 
„  portão  de  terra ;  do  circulo  ;  de  dinheiro ,  dc 


bumor ,  é^r.  §  PoifM  l^kmá ,  «  ttÊgma ,  v* 
eftcs  2  art^ot.  %  Pitanga  not  coiiTenioi »  Ng'*» 

ração. 

PORCARIA  f  f.  £  tanmindicia  ,  fiig^dade.  % 
f.  Coifa  mal  feita. 

PORCARIÇO  ,  Ç.m.  o  que  cria  ,  ou  guard^ 
porcos.  Lobo  Prim,  ftpr.  7.  f  Ovídio  m/mMot 
que  el-Rei  be  feu  porcari^p. 

PORCELANA  ,  f.  f.  louça  do  Japáo.  §  Jluf 
fo  fotttUat*  f  i.  e.  azul  rodado  ,  palpado  ,  ou 
que  tem  temendo»  davoe  entre  o  tuflb. 
vão. 

PORCIONEIRAS  ,  f.  f.  huma  chaveta ,  que 
fe  mette  nas  duas  roda*  dianteiras  do  coche  9 
em  cada  huma  a  fua. 

PORCIONISTA  ,  f.  m.  o  eíhidante  ,  que 
paga  o  fuftenro  ao  coUegio  onde  aílifte  v.  g. 
na  Univerftdade  os  porcionifias  de  S.  Pedro ,  S, 
Paulo ,  5lc. 

lORClUNCULA  ,  f,  f.  íèfta,  em  que  g*- 
nha  jubileu  quem  viiiia  as  cafas  de  S»  Frau» 

cifco. 

PORCO  f  f.  m.  animal  bem  vulgar,  ceidofo^ 
e  diz-fe  propriamente  depois  qne  cem  %  annos^ 
■intcs  (^iíTo  são  mxrrões  ,  marranitos  ,  firroupi- 
nbos  f  jarroupos  §  Porco  tnontez  ^  o  que  ie  cria 
no  monte,  javardo  ,  ou  javali.  %  Porco  efpinho ^ 
efpecic  oiriço  da  Africa.  §  Pííxf  porco  ,  que 
tem  focinho  como  o  do  fx>rco.  §  Porco  br4nco  » 
propina  de  reis  que  pelo  raRttl  fe  dfc  ao* 
miniftro'?  da  Mefa  da  Confciencia. 

PORCO ,  ad).  fujo,  imnuindo  v.  g*  ^  vt/li' 
do  ,  eafg ;  bomem      ;  obra^— 

POREJA  ,  f.  f.  huma  potagem  ,  que  fazem 
em  Lisboa  as  Religiofas  da  Madre  de  Deus. 

POREM*  aúhr.  antiq.  valia  o  mefmo  que  pot 
iíTo ,  polo  que  Leis  Âfonfmas  „  e  porém  man- 
damos ,  vem  do  Latim  pro  inde  ,  corrupto  no 
antizo  por  ende «  e  abreviado  em  potèm  Ptw,  dd 
Ded.  Cbronol.  folio  18.  e  H.  Dom.  p.  x.  f.  Cn().no 
Alvará  de  D.  J.  1.  as  Leis  Àjonfmai  no  Livro  „ 
l*riyiltgÍM  ê»  ãfgtezes.  §  Hoje  uú^e  como  coof» 

£e  ii  junc- 
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POR 


■juncçâo  reflritiva  v.  g.  „  hd  ejlá ,  porém  Jerid 
'  melhor  ;  o/t  todsvia. 

PORFIA  ,  r.  i'.  obftinada  conrend.i  dc  f^h- 
TMs.  §  Porfia  em  pedir ,  atfinco.  §  porfia ,  f. 
r.  a$  invej.is,  ou  com  emulação,  «  quem  me- 
lhor. Hífi.  Domin.  p.  i.  /».  2.  col.  4. 

PORFIAOAMENTE ,  adv.  com  porfia. 

PORFIADO,  pare.  pafT.  em  que  hove  porfia, 
e  trabalho  por  vencer  da  j-arte  dos  dois  conten- 
dores V.  g.  „  poifiádt  bAtáiba  ,  briga  i  qtuftM.  v. 
io  Arccbifpo  L.  1.  e.  l. 

PORFIAR  ,  V.  n.  infiftir  cm  dar  razões  al- 
ternadamente ,  por  longo  tempo ,  pnra  concluir 
alguma  coifa  ,  e  ficar  com  melhoria  nella  v.  g. 

porfiar  em  fHjientar  a  fut  ofiirão.  §  f.  Porfinr 
M  hâulta,  porfiar  fobri  alguma  cotfa.  §  jtmâ- 
rãl  f V.  „  â  bríga  ft  fiffuívâ  tom  fe  Mme- 

PO''RFIDO  ,  f.  m.  huma  efpccie  dc  marmo- 
le  jwfpnieo  mais  ,  oir  menos  ,  e  falpicado  de 
vanas  cores  ,  hc  o  mais  duro  dos  mármores. 

PORFIOSO,  adj.  amigo  àc  portiar.  §  Con 
tinuado  v»  g-.  „  os  paffânt  fi  dnjátíS»-  m  par- 
fiojo  canto.  Lobo  Primai^. 

PO 'RO,  f.  buiaouinho  que  ha  em  todos 
os  coipot ,  por  onde  elle»  tranrpifte ,  e  eidisK 
lio. 

PORORO'CA  ,  f.  f.  Brafilico.  v.  macarco. 

POROSIDADE,  £  f.  a  qualidade  dc  ícr  po- 
rofo  ,  ou  ter  p6ros  v»  n  á^for^dâd»  dos  cor- 
gos. 

PORO<?0  ,  ad).  que  cem  pócos.. 

PORPÓ£M  v:  pcrponte. 

PORQUE  ,  fr.  adv.  em  que  por  ellipfe  faltáo 
os  nomes  w/a  ,  mmo  ufa-(e  interrogando.  $  Ir. 
Por  quanto.  9  Em  vez  de  para  que  v.  g.  „  pcr- 
^ue  fwfá  melhor  eertificar-me  kieira.  §  Oi  por- 
4ff$€s  i.  r.  as  caufas.  H.  Dom.  ^.  p.  L.  1.  e.  11. 
§  Porquês,  era  huma  pocfia ,  ou  libcllo  f.nÍTÍro, 
^iic  comcy.iva  em  artigos  pela  palavra.  l'onjue 
V.  #.  „  Porque  a  rico  av/irento,  Niofoeeorre  aos 
mifer/t%feih\  v.  UUftpo  Conicti.  f.  2.  v.  yy  fegmdo 
eá  os  vojfos  romances  ,  e  porquês.  Cajtin.  L.  7.  «.  4. 
/.  FI.  9.  I.  ,,  em  bmt  fotquit  f  ^ ãigmu pré^aen- 
tos  (izcr.to  na  índia. 

PORQUE  IRO,  f.  m.^  o  <juc  cria-,  ou  guar- 
da por:o^  ,  pur:ariço. 

PORQU£K,IQO ,  f.  mi  F.  poica^ço^  Mufr. 

PORQUETE  r  Ntàc'  pio ,  qac  íorma 
}iama  Cruz  debatxo  da  ponta  do  Codaflie,  álcm 
de  outri  ,  uuc  íorma  o  Gio. 

P0RQ.u1daDE„  f.  i.  poBcana.  $.0-ferpoi- 
4»,  mal  afleiado» 


POR 

PORQUINHA  ,  f.  f.  dim.  dc  porca.  $  Por» 
qttinbn  de  S/tnto  Antão ,  inícílo  vulgar.  Onifcits, 

PORQUINHO  ,  f.  m.  dim.  depoico.  i  àaa, 
do  adi.  por<.o. 

PORRA,  r.  r.  (hoje  t.  obTceno)  fignlfictfva 
antigamente  c!ava  ,  ráo  curto  com  cabeça  ,  ou 
peça  icmclhaiuc  dc  ferro  ,  tom  que  fe  brigava  , 
paia  maíTar  as  armas,  onde  não  era  tacil  entrar 
lança.  Cafintibcda  L.  6.  c.  46.  ,,  Ibt  dcn  com  huma 
pora  de  Jcno  na  cabeia  „  Sá  Aíir.  andão  as 
por  ias  ,  e  ás  miffas :  Leão  Origem  dâ  lingtUU 

PORRACKO,  ad).  còr  dc  jórros. 

PORRADA  ,  1.  t.  golpe  dc  porra  ,  ou  clava. 
Camões  Filod.  Á  i.  fc,  $•  f^fde  vos  dar  meyi 
dtnia  de  porradas  „  /.  175.  ult.  ediç.  4.  r  Àr- 
retadar  a  potteas  porradas  f.  e.  com  pouco  cul- 
M.  Ettjr.  2.  j.  115..  9.  S  porrada  >  i.  <• 
de  pancada,  dc  roniama  ,  de  hum  golpe.  Hela- 

r't  da  Eibiopia  do  Patnaica  D.  joão  Bermudes 
70.  V.  t.  anúq.  %  Hitmê  ptnaéé  de  vinbOt  h 
e.  huma  boa  vez  delle ,  que  tolde ,  e  tombev 
PORRA L  ,  f.  m.  agro  de  porros. 
PORRãO,  f.  m.  hum  vafo  de  bano  longo,' 
e  cftreito  ,  com  ícu  boio  em  bi'XO. 

PORRAZO  V.  porTuda.  UUjtpu  J.  194.  dár- 
ft  de  porrazos. 

PORRKTA  r  f,  m.  chulo,  homem  para  pou- 
co, fcm  prellimo.  Ulijipo  J.  1^6.  v.  v.  o  ani^t 
Aítco. 

POllRFTADA  ,  f.  f.  V.  pernil  golpe. 

fORRETAS  ,  í.  í.  plur.  folhai  do  alho  poe- 
fo.  S.  f.  e  chulo,  homem  para  pouco,  fem  ef- 
p  rito  „  bitns  porretas  ,  fif  gioiáê-  „  fttrálndã 
elU  la  /nf$nta  „  Ul.fipo. 

PORRETE  t  Cm..  dl0k  de  pona  ,  aima  a» 
tiga. 

PORRO ,  f.  m.  efpccie  de  alho  vulgar.  Por- 
rus.  §  na  Orurg.  Carne  dura  ,  callofa  ,  vifcofa, 
criada  no  lugar  da  úaduca  ^  depoia  da  pane  do 
ollo  tirada  ,  6cc, 

PORSEl.AJs'A  V.  poicdan». 

PORStVE  V.  Pcrfeve. 

PORSOVEJO  V.  perfovejo. 

PORTA .  f.  f.  peça  dc  madeira ,  ou  ftno , 
plana  ,  que  fe  revolve  fobre  gonzos  ,  para  ccr- 
r.u,  ou  abrir  a  entrada  da  cala  ,  ecisficio  i  bater  ^ 
Jecbmr ,  fmolbar  r  édrrir  #  ptna,  é  e.  §  tl.  A 
aberrara,  qae  dá  entrada.  5  Porta  cccbeira ,  ou 
de  carro  são  mais  largas.  §  Poru  Jetretã ,  ou  íal> 
ia,  paia  fe  entrar,  ou  Ãbir  ocaltamente ,  e  a 
furto  ,  além  das  principaes.  Barros.  §  De  porta 
empfirtêy  1.  e.  de  cafa,em  cala  v.  g.  mendi- 

Íar  de  fottê  em  poru  „  §  Poru  levadiia  ,  que 
t  levanta  ao  ar.  $  Bortâ.  pMtitírâ^L  e.  íaii  i , 

ci- 


\ 
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éíctilâ.  $  fio       „  g^nbát  pelM  fetid  trajeira , 

eu  /t  portit  tr  izeira ,  /.  e.  os  precalços  ,  o  lucro 
indevido  ,  além  das  gages  <ío  olíicio  ,  c  ícus 
emolumencos  ordenados.  §  Ter  á  fona ,  no  f. 
perro  ,  a  mão  „  os  Romanos  tinhao  á  boria  o 
Tihre  ,  e  ainda  ajjim  trouxtrão  ã  Roma  ae  longe 
^Á'*^  »  por  aq/tedMtos  B*neiros.  §  EfUr  ás  pui - 
tMí  da  tnurtt  >  i.  t.  moribtmdo.  §  findar  por  por- 
tã$  ,  /.  e.  mendigando.  $  Ds$  potut  «  ácnuo  , 


POR 


dentro  era  ra(à.  $  f.  Lugar  uue  dá  entrada ,  ou 
íàhida  V.  g.  „  Om«  pmê  ao  tmmercio  do  Po- 
tàme  para  Levante  PinHwto  i.  /.  1^7.  %  Ca- 
minho ,  principio  V.  g.  „  âbrir  a  porta  au  vicio, 
dar-lbt  §tarâdã  frieira  „  abrir  a  primeira  por- 
ta ,  e  eUr  tmradã  ã  idolatriâ.  $  Cbamar  ã  porta 
por  alguém^  \.  e.  Ir  lulcá-Io,  c  bnter-lhe  d  por- 
u  nomeando-o.  Arraes  \.  1.  %  Tomar  at  portas, 
nSo  deixar  enoar  nem  fahir  por  dias  ,  e  na 
montcria  ,  aralhar  ospalTos  aob  veados  ,  Scc.  por 
onde  íe  iidváo.  §  Tomar  entre  portas  v.  enrre- 
porta».  S  Porta ,  i.  r.  »  Corte  Otcomana*  $  As 
fOttãi  do  inferno ,  o  Poder  do  Dcmunio. 
,  PORTA  ,  adj.  íem.  veia  porta ,  veia  a  maior 
ào  corpo  humano  ,  qiie  nafce  da  cavidade,  do 
figado  ,  e  fe  derrama  pela  bexiga  do  fel ,  vcn- 
criculo,  figa  do  ,  inseftnos,  c  ep;ploon. 

PORTACLAVINA  ,  f.  f.  peça  de  coiro  ,  don- 
de o  cavaUeiro  foípende  a  davina.  £egMk  á*  Ca- 
valia- ia. 

PORTACOM.O  ,  r.  m.  pafta  ,  «jiie  os  rapa- 
2es  levão  á  cllola  lanyada  a  riracoilo.  § 
dc  p.ipeis ,  ou  poftillas.  §  Livro  ,  cni  que  u  Le- 
trado aílina  »  que  recebeo  ot  anu» ,       fe  lhe 
conciniiárlo  v.  pouoeoUo. 

PORTACRAVINA  v.' poriaclavina. 
i^ORTADA ,  f.  f.  porta  grande  de  edi6cio  , 


pis  por  fe  náo  quebrar.  §  Peça  do  compaç»^ 
onde  i'e  embebe  o  lápis  ,  para  íe  rilcar  com  cL* 
le.  forte$  Engenhos. 

PORTAMACHADO,  f.  m.  fcldado  que  Ifr 
va  machado  alem  da  arma  ,  pata  abár  caminho 
em  qjatos ,  5cc. 

PORTÃO  ,  r.  m.  por»  grande  dé  quinta. 

rOKTANOVASi  adj.  conv  novdleiro.  Cêtt 
dofo  Diee. 

POR  TANTO  V.  tanto. 

POKTAPAZ  ,  í.  ^í^  peça  con.  hiima  cruz , 
que  fe  dá  a  beijas  em'  cenas  Miffas  jyAveko  Cw 
45.  „  beijou  com  muito  rijpãto  a  p^rtapaz  „ 

PORTAR,  v.n.  aportar,  toniarporto.  Amà' 
rol  5-  it  portário  M  Mâ  de  Santa  Juena.  $  v.  at. 
Portar-Je  ,  havcr-fc  ,  proccJcr  v.  g.  porto»- 
Je  bem,  m  mal  ,  bonfodaauaUy  eom  esjor^^ 

PORTARIA,  f.  r.  porra  do  Convento,  eo 
elpaço  junto  a  eil.i.  §  Letras  patentes,  quedáo 
o»  Capitães  ,  Governadores^,  com  derpadios,  pai- 
faportcs,  &c.  Freire. 

PORTÁTIL,  adj.  que  fe  pode  levar  facilr 
mence»  por  fira  pouco  peio,  ou  volume.  Eaei' 
de  II.  15;.  „  e  mettendo  a  po  tati!  creatura  ,, 

livro  portátil.  §  £a7»tida^^,  torre  ,  que  fe 

pódc  tranfportar.-  M.  Ij^.  t  Òahra. 

PORTE  ,  L  m.  o  carreto.   5  O  (]uc  fe  paga 
polo  carreto.  §  Porte  da  tiao  ,  ai  loaelladas  ,  que 
pódc  levar  >  c  a  grandcia  correfpondente  a  oTa 
carga,  freire.  §  Importância,  confidcraçâo  ,  mo- 
mento V,  g.  „  coJfit^  de^  porte  t  pe£oa  de  porte  ^  v, 
tomo,  conta,  fcr,  valor.  |  Porte »  tctrn»  de  . 
proceder  ,  condu<f)a  ,  comr  orramcnio, 
PORTEIRA  ,  f.  f.  de  porteiro. 
PORTEIRO ,  f.  m.  o  que  «ftá-  l  poita  da» 


com  ornatos.  §  Pintada  de  emtinas ,  sáo  i  per-  Cafas  ,  Paços  ,  f  >^<^"">^s ,  e  Conventos  para 
nas ,  e  liuma  faneb ,  para  atmar  huma  poru.     fâllar  a  quem  vem  a  eJlas: ;  o  <\ac  as  techa ,  e 
PORTADO  V.  portal,  /^i/fíw  5.  94.  %  De-  abre..  §  O  pregoeiro  dos  leilões,  e  almocdas  jur 
fembarcado  no  porto.  Ltis  Modernas.       ■  .     diciaes ,  o  qual  também  £az  cíuçóes.  Grden.  § 

PORTADOR,  r.  TIL,  m  I   òra  f.  pc0ba  que  Hum  mnfculo.  Galvão^ Gineta,-'       •  ■ 
leva  aJgnoa  recado  ,  oa  alguma  «aio.»  caiga,    PORTELLA  ,  f.  f.  poicaL  «  pomll*  ia^tm 

d4\  a  que  dá  na  eftraiM. 

PORTENTO,  f.  m.  coifa  fingular,  rara,  no» 
va  ,  cxtTAordinarJa  ,  crtranli.:  ,  marav.ihofa  Vwg^- 
era  bum  portrmo  de  valor  ^  e  deícri^.10. 
PORTENTOSO.,  adj.  em  que  ha  portento  > 


&c. 

PORTAFRASCO,  f.^  m.  correia,  de  que  fe 

leva  pendente  o  polvorinho. 

PORTAGEIRÒ,  f.  m.  arrecadados  da  Por 
ragcm. 


PORTAGEM  y  f.  f.  tributo  pelas  cargas  dc  manvilhofo  ,  monftruofo 
Ceifas  miúdas  ,  tjiic  entráo  peias  porias  da  Ci-J    PÓRTICO  ,  f.  ra.  portal  de  edificio  nobre  » 
dade  .  e  pafsáo  pelas  ponres  ,  rios.  $  O  lugar  on-  talvez  com  alpendre*  5  Oponuo  i»Zm»t 
de  cftc  tributo  fe  arcecida. 

PORTAL  ,  f.  m.  o  frontifpicio  do  edifício , 
onde  cfta  a  porta.  Pimentel  Metb. 
.  imXALÃPIS  >  f.  m.  caixa  onde  anda  o  Ja^ 


cola  Eftoica. 
PORTINHA  .  f.  f.  d!m.  Je  porra. 
PORTINHOLA,  f.     porta  pequena  v.  g.  ,^ 
àoçotbg,  UtiUâi.g4ÍúlíU  &  A  qpe.  tecba  as  ctr 


Digitized  by  Gopgle 


112  POR 

tíhoneiras  das  náos.  Exdme  tP^nttb.  f.  72.  5  Por- 
iwfro/t  d\ircâ  ,  V.  tampa.  /Irríltt  2.  l. 

PORTO  ,  f.  m.  lugar  capaz  de  receber  na- 
vios ,  e  teios  obrigados  dos  cemporaes ;  fOdMr , 
ferrAT  o  porto ,  entrar  nclle ,  e  lançar  ferro.  Vl- 
€Íra.  §  Abertnra  por  onde  fe  entra  cm  fazenda, 

Sue  tem  tapigo.  §  Pafío  d*alguma  montanha. 
rO«  Cron.  do  Princ.  c.  76.  §  f.  /i  morte  be  porto  , 
ou  entrada  para  a  eternidade.  §  Afilo  ,  refiigio , 
r  tomar  0$  portos ,  i.  r«  os  meios  de  efcapar ,  ata- 
lhar. §  Perecer  no  porUt  ^  dizemos  para  notar 
grande  infelicidade  como  a  de  quem  fe  falvou 
dos  perigos  do  mar ,  e  vem  peroer-íe  no  porto. 
S  Portos  ,  alfandegas  onde  fe  arrecãdáo  direitos, 
c  aduuúo  os  effcicos  de  commetcio.  $  Portos  ve- 
dados ^  al£ind^s  onde  fe  arrecadio  dirdros  de 
coifas ,  cujo  commcrcio  d'ordinario  he  defefo.  § 
Portagem.  §  T ápar  os  portos  .  atalhar  os  meios, 
cxpe(}i entes  de  que  alguém  íe  pôde  valer.  £u- 

PORTUCHAR ,  V.  at.  Naut.  diminuir  a  ve- 
la ,  envolvendo ,  ou  atando  parte  delia  com  as 
rifes .  ou  cordas  enfiadas  nas  pertudias. 

PORTUCHAS,  f.  f.  pL  orificiof  ,  que  ha  ao 
longo  d.is  velas  de  navio. 

PORTUCHOS ,  f.  m.  pl.  os  buraíjulnhat  da 
fieira ,  de  tirar  fio  de  meul.  t.  d^Oisrtves, 

PORTUGUEZ ,  f.  m.  moeda  de  prata  dcl- 
Rei  D.  Manuel,  valia  400  reis,  edelles  havia 
ineio  >  e  7  ,  peças.  §  Havia  mais  Porutgnezes  de 
oiro  dc  24  quilates ,  que  valer&o  4^  reis ,  e  de- 
pois o  dobro.  Branéfco  de  Brito  Freire ;  diz  que 
cftes  jà  íc  lavráiáo  em  tenpo  de  Dom  Joáo 
o  2. 

PORTUOSO  ,  adj.  em  que  ha  portos  v.  g. 
da  guemirâ  Bfpaiéã  „  4  fwtmfa       áirát , 
deixando, 

PORVIR  comp.  ãc  ^  e  vir;  o  porvir  „  L 
e.  o  fonuo.  Palm,  i^u/t^o  2.  »  áaui^m  o  for* 

vir. 

PO^  (do  Litím  „  pç/t  y,')  ufa-fc  com  a  ,  ou 
CM  V.  g,  „  apéi ,  empós ;  e  efpós.  H.  dos  Jllujlres 
7âv»iU  f.  156.  157.  e  159.  „  e  os  que  pos  ellas 
VÍmm  „  Hift,  Dom.  p.  i.  L.  2.  c.  18.  na  Eferit.  A 
quantos  j.  94,  V.  Fcrrcir.t  Ode  2,  /.  2,  claro  /tpós 
ehava  o  /ô/  ,  pós  noite  o  dia.  §  Entra  na  compo- 
liçio  dosadieâivos ,  e  veibot,  denota nJu  n  mef- 
mo  Que  atnz  ,  depois  V.  g, fofp^ ;  Hf**^* 
pojler^ir  ,  táf-c. 

POSAR  ,  antiq.  entrar.  Leão. 

POVSCA  ,  f.  f.  bebida  de  vilugie  defiempera- 
do  com  a;iia.  t.  Aied. 

POSIÇÃO,  f.  f.  Didaa.  tíiefe,  aflêreSo,  <nie 
fc  àeíeode,  i  na  jifirmt,  Situaçio ,  diipofiçio  ^ 


POS 

circtíot  èe  pofi(iM  ,  os  6  maíoies  i  que  confo  o 

equador  em  doze  parres  iguaes.   §   Poftura  v. 

f ,  „— <ío  corpo.  §  Begra  de  Jaifa  pofl^  ,  (w 
eileido')  heaquella  pela  qual  alguns  nâÍMfOtpuo 
ramente  fuppodos ,  nos  ajudáo  a  achar  com  o 
auxilio  das  proporções  o  veidadeiío  númcio  »  que 
fe  bttJcava. 

POSILGA ,  f.  f.  cerrado  dc  rama  ,  fcbe ,  ou 
parede ,  onde  fe  recolhem  os  porcos.  %  t.  Caías 
mui  porcas  „  K  dú  AraKeÍMUO. 

POSITIVAMENTE,  adv.  expreflâmente  v. 

g.  ,(  mandoT'-'^  Rcabneaie  v.  g, fsic  pofai- 
vãmente  exijte, 

POSITIVO  ,  adj.  que  lem  fer  real ,  e  exifte 
^-  X-  11  grandeza  pojttivã  na  Álgebra ,  a.  ftu  le- 
va o  jinal  de  mais  f  %  Direito  pojfitivOf  o  eícri- 
to  ,  ou  revelado  ,  civil ,  canónico  ,  ou  Divina 
5  Thcologia  vofniva ,  a  que  fe  occupa  nas  ver- 
dades reveladas,  e  deixa  as  queflôe»  fíibtis  dl 
Efcolaftica.  $  A^andamento  ,  Receito  pt^ivo ,  que 
manda  fazer ,  o  negativo  he  o  que  pronibe ,  que 
fe  faça.  §  Pofitivo  ( na  Gramat. )  he  o  adj.  na 
forma ,  em  «fofi  figniica  o  artributo  fímplezn>ei>- 
te ,  V.  òompMitivo.  Bmt»  Grâm.  /.  8k  «flia* 
ediç. 

POSPASTO,  f.  m.  fohremefa,  poftres. 
■    PO'SPELl.O  ,  f.  m.  (coijip.  de  ró{l  c  pello)y 
a  pdfpello     /.  e.  contra  a  direcção  do  cabello, 
que  cone  para  fauma  pacte ,  f.  ao  revez  9  com 

violência. 

POSPERNA  ,  f.  f.  nas  l-cftas  ,  a  parte  da 
pcrr^i  dciWc  a  curva  ao  quadril. 

POSPOR,  v.  at.  pòr  df[X)is,  mudar  para  de- 
pois ,  e  mai.<i  tarde  v.  g.  pojpor  o  dia  Santo , 
Olf  a  fefia.  $  f.  Ter  em  menos ,  dando  a  prefe- 
rencia ,  ou  prcccdcticia  a  ctitra  Ci.ifi  v.  ^. 
pofpòr  a  vida  ã  dcfhonra  ,  fazendo  menos  calo 
da  vida  ,  que  dc  fofrer  dedionia  $  defpfeftr  v. 
g.  „  pojfpmdo  obtigafjks »  e  pareãttfcos  v,  fof 
tergar. 

P05F0SITIV0,  adV  cJ^—o  accnfativo  la- 

tino  ,  ou  a  variação  ,  que  exprime  a  rclaçáo  de 
paciente  da  acção  do  verbo  j  e  que  fe  coUoca 
depois  delle  v.  g.  num  o  carneiro.  Cliveirê 
Grammat.  cap.  45. 

POSPOSTO  ,  part.  paíf.  dc  pofpor.  S.  D.  1. 
L.  f.  c.  I.  „  c/^i?*!  fofp^  todo  o  acatâmerm 
devido  aos  altares  ,  í.  e.  náo  fazendo  cafo  do 
refpeito  devido:  Cajianbedi  L.tí.f.  57. „  pofpoj' 
ta  toda  cubica ;  toda  a  verdâde.  Leió, 

PO^SINHb  ,  f.  m.  dim.  de  p6  „ 
nem  bum  pofinbo  de  tabaco 

POSQUfiTES  ,  r.  m.  Nane.  and),  v. 
ns. 

^  POS- 
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POSSANqA  ,  r.  f.  poder ,  força.  liêfiâiM  8. 

|1,  H  ^  poffíni^t  dos  imi)ío$  á  terrá  Iht  eortia. 

POSSANTE,  adj.  poderoA)  y  torre,  que  fo- 
Dom  grande  peTo,  e  mfaaJho  »  car^a  v.  „ 
<MMm  •  mm/ío  j  nâvh  pofanus.  Aí.  Luf.  e  Fitt- 
Mi  foietofo  em  Jor^s  v.  „  exercito——,  gen- 
ith^—OanSes  LiJ.  6.  i.  $  &ioo  em  haveres  v. 
g.  ,,  l4vr adores  poffdntes  ,  que  tenb.io  tatedjes 
pára  Jazer  tão  grandes  lavras  Seveiim.  iWot.  f. 
24. 

POSSE ,  r.  f.  o  aro  de  occupar  lugir ,  herda- 
de ,  oíHcio  ,  o  logro  ácikãs  coifas  ,  c  o  ic-ias 
cm  feu  poder  v.  g.  ejlou  de  pojfe  dá  quintâ , 
dx  jjzenda  ,  do  beneficio.  §  f.  ylrdid  o  Jo^o 
com  buiiia  poffe  tio  fojregã  „  Amârgl  p.  54. :  dei- 
Ibe  4  poffe  êo  mut  corado.  $  Pofes ,  haveres  , 
faculdades  v.  g.  não  tenho  poffes  pura  ejjx  dcj- 
fezá  ,  oft  fábrica.  %  f.  jÍs  poucãs  pojjei  do  mem 
■  Ugtabo.  §  Poílibilidades.  Conto  4.  L.y,t,J»  ofa 
•pofíe  neilc  fenrido  no  fingnlar  «  por  feàtr  m 
terras ,  vAjJallos  ,  iríní. 

POSSESSÃO ,  r.  f.  pofie.  %  fpfkfiStt^  bens 
de  raiz.  Cunha. 

POSSESSIVAMENTE ,  adv.  em  fenudo  pol- 
feílivo. 

POSSESSIVO,  adj.  que  indica  o  poíTuidor, 
ou  dono  V.  s.  os  adjcvttivos  meu  ,  teu ,  feu. 
%  Caft  pojfejtvoy  que  exprime,  a  lelaçio  dépof" 
feísáo  ,  ou  íet^orio. 

POSSivSSO  ,  ad].  endemoninhado. 

POSSE SSCJR  ,  r.  m.  polTuidor. 

POSSIBILIDADÍ.  ,  1.  f.  o  fer  poíRvel  v.g. 
„  á  pojfibilídade  do  f%ão  ninguém  nesá  ,  inâs  dTf' 
fuu-fe-lhe  A  exiftencis. 
fes ,  diiVc  .ibufi  v.Tmente, 

POSSlBiUÍAK  ,  V.  at.  lazer  poíHvcl,  c  U- 
i\\\el,  Elegiêdâ  /  182.  „  e  q  ^  mftiM  be 
pcffibilita. 

POSSILGA  V.  pofilga. 

POSSÍVEL ,  adf.  que  podè  exiftir ,  cuja  ex- 

iftcnci.i  náo  implica ,  oii  repugna.  $  Que  fe  pô- 
de iazcr  ;  que  náo  excede  as  íorças ,  ou  poder, 
ou  ás  faculdadet  motacs. 

possuído,  pArr.  p,iíT.  de  pofíuir  ,  aquillo 
que  aigucni  polTue  ,  de  que  alunem  cem  st  polTe, 
e  logro.  S  PoíTeíTo  v.  g.  „.  pogkido  do  émonio. 
Fieira.  5  Occiip.ido  ,  c  rrmfportado  v.  g.  ,t  pof- 
Juido  dos  efpiruos  cclijies ,  do  mtbt^fmú  „  Lo- 
ko. 

POSSUIDOR,  f.  m.  o  que  pofluc. 
POSSUINTE,  í.c.  apellba  que  poíTue.  Ord. 
L.  I.  T.  f.  p.  6.- 

POSSUIR,  V.  at.  ter  3  poíTc,  eftar  de  pof- 


^  v<  g,  „  ffiJl^t  efjá  ^inta.-  &  X«c  a  ^rophc-  rar  depois  de  vÓ4.J|,  Auêrarâ  C*  IQ\> 


VOU  ftftf 

dade.  $  Ter  bens  da  fortuna.  Eufr.  f, 
pobre  vada  alcáiiça  ,  (fucni  pojfue  Jaz  utdo  a  pi" 
enxuto.  S  f>  t,  W  injermidáde  pqffaiá  por  mui»' 
tet^  tfiâ  /énSd  „  fío»  Sm.  fãg.  XCIUL  v.  I; 
e.  vexava  feu  corpo. 

POS  I  A  ,  f.  f.  porçáo  ,  cm  que  íc  divide  o 
peixe,  ou  a  carne  para  fc  guiíar ,  cutart  Aec.- 
%  Lugar  onde  cftáo  prcftcs  homens  ,  a  quem  fe 
d.-í  algunu  noticia  ,  os  quaes  o  Icváo  á  parada 
fegatnce  «  e  defta  pila  a  outra  ;icc  á  pelToa  a 
quem  vem  por  expedição.  §  Caía  ot.c!c  eíláo- 
cavallos ,  ou  feges  preftes  para  o  mefmo  fim  ^ 
as  pcíToas,  beflas ,  e  carruagens ,  que  Icváo  de-> 
prelTa  as  cartas ,  avifos  ,  &:c.  Vitira  Goes  Cron. 
do  l'rinc.  c.  pi.  „  defpacbárão  logo  bmnâ  pojla  d 
Rainbâ,  %  Correr  i  foftã ,  ir  á  pofta »  ou  peU- 
I  ofta ,  e  no  f.  dcprcíla  ,,  Lucena  ,,  vío  pelâ 
pojia  ao  varai fo  „  §  Po/ú  de  pé  ,  correio  ás 
vime*  S  Scntinella  fixa  no  feu  pom».  Fi^eouc» 
Arte.  %  Pojlas ,  balas  de  chuinl>o  pequenas  de  md^* 
qucte.  Macedo. 

POSTE ,  r.  m..  peça  de  páó  ibrte^  quadiaday. 
ou  roliça  que  fe  hnca  a  plumo  v.  g.  para  atar" 
os  arcabuzcados ,  &c.   §  Coluna  de  portada  de 
cdiãcio.  ^f>rr4      fngêáo  MMhii ,  c  urdt  êOi^ 
pojies  de  tratado. 

POSTEJAK,  V.  at.  fizer  cm  poíUs  v.  g.  „  o 
peixe. 

POSTEMA  V.  apoOmna:  w  jWi.  M.  litf, 
'  /pOSTEMUO,  f.m.  navalha- de  Am  poAe^ 

ma«. 

(POSTEMEIRO  ufadas  dos  alveitarcs. 

POSTERGADO ,  prt.  paíT.  de  poflíBigar.. 

POSTERGAR  ,  v.  at.  deitar  para  a  traz  da» 
coftas.  §  no  (ig.  Deixar  atrafado  ,  a  rcfpcito  do 
lugar,  00  tempo<  S  ii*  Forpòr ,  náo  fazer  cafo^ 
dcfprezar  v.  g.  ,.  feâtrgâr  as  leis ,  ordens  , 

POSTERIDADE  ,  f.  f.-  os  defcendeniw ;  os 
vindouros ,  o  tempo  fumio  V*  g.  „  Abtéfãi  teve 
numernfa  pojierid^de :  perpet.var  bum  beroe  com  4 
pojitr idade.  M.  Luf,  §  Que  dird  a  pojtei idade  de- 
taes  cruezas  t 

POSTERIOR,  ;idj.  que  foi,  ou  vem  depois; 
que  fica  de  traz  de  outra  coifa.  §  Ot^pócm-ie  a 
anterior  v.  g.  „.  «  parU  fefierier  dá  cabeia.  % 
Os  pofierient ,  os  vindoiros ,  »  poíkridade.  ABf- 
ros.- 

POSTUMARIA',  f.  f.  o-  tempo ,  e  as  co. fa^ , 

que  fuccodem  depois  da  morte  de  alguém.,,  dai' 
confelbo  ás  coifát  da  vojfa  pojtumaria' (1.  e.  ref- 
peitai  ao  que  ha  de  fucceder  depois  da  voílài 
morre  ,  á  vida  ,  e  fama  fcmpitema  «pie  ha  dedit»- 
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•  POSTHUMO  ,  adi.  dado  á  luz  depois  da  mor- 
te do  pú  ;  e  f.  da  morte  do  aanir  V.  g-  »« fibo 
foJ{b'j>m  ;  ohrs  poJlbHntÂ. 

•  HOS Tí^A  ,  1.  f.  naut.  obra  accrefcentada  ao 
corpo  do  navio,  batel  ,  para  o  fazer  mais  alte- 
tofo,  e  evitar  a  bordagcm  hàL  QêIIm,  Z»?.  r 

Íi).  e  L.  8.  j.  I  )4.  Btnoi     toneviário  •  Imi»/  tom 
umát  pofU^ts»  S  Obras  extenoces  no  cofiado. 
Axmtí.  1. 

POSTIÇO  ,  adj.  nSo  natural,  junto  ,  on  pof- 
to  por  arte  v.  ,,  eabello—,  dentes  pojiii^os , 
ròf  pojfi^a.  Pinbeiro  i.  j.  ii.  §  pinheiro  z.J.yo. 
„  mexeriqueiros ,  f  pqflt^os  accftfadores  „  homens 
nunJi  ios  ddaúr  com  calunmia.  $  JUtgr^^t 
náo  fixo. 

POSTIGO ,  f.  m.  porta  pe(]uena  >  feita  na 
porta  maior  ,  como  nas  das  Praças  ,  Palacios  , 
cocheiras  ,  flcc,  %  Porta ,  janella  pequena.  §  f. 
Entrada  apertada,  fleird  „  deixajfe  ejle  poJUgo 
.  40  defendi  MO. 

POSTIGUINHO,  f.  m.  dim.  dc  poftigo. 

POSTILHÃO  ,  r.  tn.  homem  qne  corre  á 
pofta  com  defpachos  ,  noticia  aprcíTãda. 

POSriLLA  ,  f.  í.  lição  que  o  mcftre  didb 
explicando  doutrina.  $  Elcolio,  addimcnto  que  o 
lenre  f.izia  ao  texto  ,  vem  dc  poft  ilU  verba  ,  /. 
f .  depois  daqucll.is  [wlavras  do  autor  fc  ajunte ; 
e  ditava  a  fua  glofa.  §  f.  AdJ.tamento  a  efcri- 
tura  feita.  §  /4  pofiiUi  tio  mão  dizer  ,  os  pragucn-. 
tos ,  as  más  línguas  ,  a  crónica  cfcandalofa  v.g. 
„  eomp  diziâ  ét  pofiilU  á»  máo  áittr  „  Mitiã- 
■riof.  iHr. 

POSTINHA,  f.  f.  dim.  dc  pofta. 

FOSTLIMINIO ,  f.  m.  ir  DirtUo  Xomâno , 
ficcio  peia  qual  o  Cidadão ,  qne'  perdera  o  ef- 
tado  civil  efiando  cativo  ,  era  lepitaado  como  fe 
nâc  roftdca  aquella  perda',  e  idmegiado  em  feus 
<bfeiiM. 

POSTO  ,  part.  palT.  dc  pòr.  $  F<fo  m  fázer 
élgumt  coijs  ,  i.e.  rcfoluro,  determinado.  P.P. 
L.  i.  J.  n.  V.  §  Pojh  M  fazer ,  i.  e.  occupado 
V.  ^.  eftá  pcfto  ã  uabalbar,  §  Dcpofto  ,  pofto 
<'c  p.irte.  Lufíads  j/.   65.  „   pofta    ã  ariifiàoft 

Jormojttrdt  J)iMí  Uv4r  íf  dwm  nâ  agua  ut- 
ta.  I 


POSTO  ,  r.  m,  lugar  ,  onde  fc  põem  ,  ou 
colloca  :  cftancia  v.  da  -Tcncinella  i  onde  de- 
ve eflar  o  (bfdado  ,  on  ofRctal  nas  praças ,  e 
ráos  ,  quando  fe  faz  final  <k-  acudir  aos  poflos  , 
ou  fe  toca  %  po(l3%.  §  O  p<^lo  ,  ou  po  o  par.i  íc 
pofarem  os  cântaros  a  endter.  M.  utfit.  §  Sirio, 
terreno  v.  g.  de  aí^ri cultura.  Sevcriiu  A'o/.  f.  12. 
$  Cargo  ,  olfício  »  predicamento  >  ^r.iduaçáo  mi- 
litar  y.  g,  „  fó^  maÍ9m  do  Rtgtmtm.  $  Pnf- 


POS 

tos  ahãVifsâos  ,  no  j.  lugares  communs ,  tópicos 
de  que  alguém  ufa  com  frequência  na  piaiica, 
náo  fahindo  do  ordinar'o ,  e  vulgar.  Eujr.  2. 

POSTREIRO ,  adj.  ultimo  ,  dcnadeiro.  ( 
Mão  pojireirâ  t.  Àrtât.  a  ^  parte  do  bfaço ,  de^ 
de  a  munheca  até  os  dedos. 

POSTRES  ,  f.  ra.  a  fobremeza.  (F.doAreeb, 
4.  f.  24.)  poij-ufío. 

POiSTRlMLIRO,  adj.ant.  ultimo-,  dertade»- 
IO.  Atúf^.  dás  Ozau 

POSl  l'L  ADO  ,  r.  m.  o  que  o  arguente ,  ou 
demonftrador  de  alguma  verdade  rede ,  que  fe 
llie  conceda  por  cem»,  ou  jwlKvel  v.  g.  que 
de  hum  ponw  a  ottuo  fe  tire  huma  linha ,  Aeci 
t.  Geometr.  ^ 

POSTULANCIA ,  f.  f.  exigência.  Omv. 

POSTULAR ,  V.  at.  pedir  ao  fuperior ,  hum 
certo  lujcito  para  Cura ,  Reitor ,  Prelado  ,  flcc. 

POSTUMARIA  .  r,  f.  V.  Pofthumaria. 

POSTURA  ,  f.  f .  o  ge  ro  ,  ou  ato  do  corpo 
v.g.  „  do  que  cfti  em  pé,  fentado,  deitado, 
pefittra  reverente  ,  qne  demoftra  reverencia  ;  pofm 
tnra  indecente  .  &c.  §  O  tr;b-iIho  da  máo  ef- 
querda  nos  traíles  ,  ou  cordas  da  vioía  ,  rabeca. 
§  Decreto  ,  Lei  da  Camara  ,  na^uillo  que  hc 
dc  lua  jurildicçáo.  §  O  ííto  de  por,  ou  difpòr 
V-  g.  poji/tra  de  arvores,  plantas.  Aveiíjr.  %Q 
aélo  dc  pòr  fe  v,g.  „  a  pojliirá  do  Sol,  da  Lua^ 
Avellar.  %  Concerto,  ajuíle  ,  co-d  çôc; ,  Lei  de 
qualquer  contrato  v.  g.  a  pcjirn.t  do  torneio , 
OH  j^â.  B,  Úarim.  j.  i  ?y.  v.  f<?/.  2.  Palmer,  ^. 
p.  e.  ^1.  §  V.  apoftuta.  §  Pcfluras  do  rcíío  ,  as 
cores  ,  ou  cofmcticos  ufados  das  mulheres  para 
fe  aformofearem  íMâ  de  Ctfâdotf  «  Qaijpir, 
Univ.  t^iíf,col.  I. 

POSTUREIRO  ,  f.  m.  o  que  vende  poíluras 
de  rofto  ,  arrebiques. 

POTA,  f.  f.  na  Afia  Pnrtug.  Sacadoria. 
'  POTAG£KI  ,  f.  f.  bebida,  fios  Sant.  pag. 
ena.  V,  „  Iwni  fó  achei  a  q  iem  dei  de  minbs  ' 
potagem  „  Lftz  da  Mt-diein/t.  $  Na  cofmba,  mo- 
lho V.  ^.  „  pot/tgítn  para  lebre  ,  peixe ,  CenoM" 
ras ,  6  f.  Sã  Ai  r.  Fios  Sam.  j,  z$\.  „  gmfiú  vof' 
fos  mâiúátei ,  e  potagent  „ 

POTaVEL  ,  adj.  reduzido  a  liquido ,  que  fe 
pódc  hclicr  ,,  o  oiro  potável  Loto. 

POTK ,  í.  m.  vafo  de  barro ,  para  ter  s^ua 
de  beber ,  8ec.  $  Medid.i  de  feia  canadas ,  ov 
meio  alm«:de.  §  Poté  ,  pó  de  efianho  calcinado 
para  liinpar  vidros*  B.  P.  v.  Potéa. 

POTeA  ,  f.  f.  e  nSo  pote  ,  pó  d*efianho  cal- 
cin.«do  de  limpar  vidros. 

POTECAR,  í.  m.  na  Afia  Portug.  íacador , 
ou  Recebedor  da  aldetat 

PO- 
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POTERIO  ,  f.  m.  henra,  pélim  tamáimÊ, 

POTENCIA,  f.  f .  forçj,  ca  ufa  motriz,  agen- 
te, pefo,  põem  em  movimento  ,  ou  a  mio 
òo  qae  puxi  na  Mecânica.  §  Fotencia  componen- 
te ,  a  (\uc  concone  com  outra  na  mefma  linha  , 
ou  debaixo  de  aignin  angulo.  $  Potencia  ,  no  cál- 
tiih  ,  hc  tjualquer  número  multiplicado  pela  uni- 
<iide  ,  e  diz-le  á  primeira  potenciâ  j  o  mcimo  rú- 
mero  mult'plicado  por  fí  v.  g,  |  por  diz- 
fe  elevádo  á  ftgttndã  potencia  ,  e  o  produilo  fe 
diz  qtiãdrtio  V.  8.  „  p  produdto  de  )  por  )  :  o 
^dradu  mttUipTicflhdo  pelA  primeiía  potencia , 
ou  raiz  (v.  g.  y  por  à\  o  cnbo  ,  ou  terceira 
potncia  ,  a  uue  a  raiz  Ic  eleva  ,  que  aqui  são 
17.  Aec.  S  Js  htttíuiés  iê  Aima ,  as  fu-is  facul- 
mes  •  o  Entendimento  ,  a  Vontade ,  a  Memoria. 
S  Poder ,  autoridade  ,  mando  ,  riquezas  ,  valia. 
Fieira  „  vtrf»  â%  pountêéu  dos  gréondtt^  t  as  ve- 
xájjSes  doi  pequenci  ,, :  o  brâ^o  de  fua  potencia 
Banos  i  guerra  contra  a  /totenci.t  Romana  § 
jitJSMÚias ,  os  Edadoe,  ou  os  Soberanos  v.  g. 
,',  as  Potencias  de  Europa.  5  Faculdade  fizica  v. 

Í.  n  a  potencia  auditiva ,  ou  o  poder  de  ouvir. 
Peder  ,  virtude  v.  g, tàéé  fottneíâ  de  vivi- 
ficar „  rieira.  $  Efiar  em  potencia ,  fer  poílivcl, 
mas  n  áo  a£lual.  %  A  faculdade  de  gerar ;  erec- 
ção. §  Diat  dt  pouaââ ,  sto  aquellcs ,  ouc  o 
|uiz  pôde  ter  alguém  prcfo  antes  <lc  Jhç  oecla- 
lar  culpa  ,  íe  tal  jur.fdicçáo  Ka. 

POTENCIAL,  adj.  que  p6<tecxiftir,  inasin- 
da  nno  ex  ile  ;  náo  aélual.  §  Cautério  potencial, 
he  a  pedra  iníernal ,  c  outros  ufados  em  vez  do 
boriio  rie  fqeo. 

POTENTADO,  f.  m.  Rei  poJerofo  ,  Prínci- 
pe grande  com  poder  abfoluto  v.  g.  „  os  toten' 
Mrfw      AImnAã  „  M.  £«/. 

POTFNTF. ,  adi.  poderofo.  M.  Conq.  „  Oxaíá 
Rei  potente  me  mandátat.  %  Om.  potente  v.  potentca. 

POTENTEA ,  adj.  do  Biaf,  Chm-— que 
tem  a  haftea  d^alto  abaixo  maia  Jong»»  que  os 

braços.   

POTENTEMENTE ,  adr.  com  forfi. 
POTENTÍSSIMO,  fiípcrl.  de  potciuc  „  f- 
naes ,  t  pot<ntij[unot  milagres  „  ftos  Sant,  V.  dt 
S.  Áfatkias. 

POTESTADE  ,  r.  m.  fiiprcmo  Mjginr.nJo  dc 
aleumas  Republicas  de  Itália.  Ourem  Di.tr,  J 
5^.  V.  Ptuefiadtt,  f  Poder,  forças.  lJ9fi*dt  lô. 
qJ*.  Suez  um  boje  das  jrotãi  do  Ejiypto  m  potef- 
$ade  „  falia  da  amuda  enviada  pelo  Turco  con- 
tra o«  Porruguezes  na  Aíia ,  que  (ahio-  do  por- 
to de  Sii.  -z  e  cfi.  i<r.  ,.  pobre  ^ij4  déSân- 
tiga  fotejt^dt  tt  íaila  dç  Roma. 


POL  aiy 

! POTESTADES,  f.  f.  pl.  os  An-os  do  6  cò- 
ro.  Lobo  Corte :  o  Potejlade  Jublimad.t  ,,  ó 
Deus.  Camões  Lufiada  i .  §  íotejiades  do  ar , 
jos  Demónios.  Fieira  t.  1.  /.  7í;9.  ^  Fttteftades, 
qualidade  civil,  de  que  fe  faz  mençáo  cm  Fo- 
lrr.cs  antigos.  M-  L.  t.  5.  L-  16.  cap.  iç.  f.  76. 
ptlo  joro  dos  tio  Pottfiádet ,  e  Injan^s  y-  po- 
tcíhde  parece,  que  rerpordia  a  Juftiça ,  ou  Cor- 
regedor de  Villa.  %  Poder.  Fajconcellos  Arte  y^  tth 
do  ftu  império  ,  epot^âie ;  ãptl^adt  do  fciifl/9 
„  Fareíla  :  Arraes  20. 

10  I  O  V.  bebida.  Erachiolog.  de  Princ.  „  bt' 
bcr  hum  peto. 

POl  O* ,  r.  m.  na  Afia  Porr.  o  conhecimen- 
to ,  que  o  Efcriváo  (!á  da  venda  ,  ou  arrenda- 
mcnro.  , 

POTRA  ,  r.  f.  1^.  heniiA  intefiioal»  quand» 

delcem  as  tripas. 

FOTRâO  V.  poltrão.  B.  Perrírê. 

POFRINHO,  f.  m.  dim.  de  potro. 

1  OTRO  ,  f.  m.  cavalio  novo,  que  ainda  náo 
fe  acabou  de  enfmar,  c  domar.  $  Cavalete  de 
atormentar.  Car^  „  J((lr4  qt  fUn  âfferrmtd 
tortura. 

POTRO.SO  ,  adj.  que  tem  pottt. 
POUCACHINHO ,  adj.  muito  potico:  v. 

cochmho. 

POUCO ,  ad).  o  contrario  de  mtsito ,  pc<|ue» 

na  quantidade  em  número  ,  cxrcnsáo  ,  malTa  , 
volume  V.  g.  „  pouca  gente ,  pouco  dmkeiro  ,  foU' 
eãs  razõet ,  futteos  dias  ,  poero  vinbo  ,  azeite  ; 
pouca  bulha  pouca  jome  ,  ponca  f  tudade.  §  Hunt 
pouco ,  al^um  unto  v.  g,  „  ião  hum  pouco  maiO' 
res.  %  Hweo ,  ê  ptm» ;  ou  pouco  ,  e  poisco  ;  aos 
poucos  ,  dc  pequena  porção  a  outra  v.  jf .  cre^ 
ceu  aos  poucos ,  vendeu-je  potico ,  r  pouco.  %  Hum 
poueo  de  tempo ,  bmna  poneã  t^ímuã ;  Imetã  poit' 
ca  de  roupa.  §  He  coufa  poucâf  Ut,  de  pouco  va* 
lor.  Couto  D.  6.  L.  1.  c.  i. 

POUCOCHINHO  ,  ad).  dim.  de  pouco  r  fit* 
bjiantivado     hum  poucochinho  „  Marullo  de  fír, 

[Marcos  pag.  y.  v,  Câm*  filod.  A.  i.Jc.  \. 

I  POVO  ,  r.  m.  os  moiadores  da  Cidsde,  Vil* 
la,  ou  lug.ir.  5  i^ovo  miúdo  y  a  plebe,  gcnt,ílha. 
§  Nação,  gente.  §  Povo  no  fig.  o  que  tem  os 
coftimfics ,  ufos ,  e  credulidade  do  povoi  Ettfr. 
fnis  povo  ,,  I.  ^.  e  Ato  fc.  2.  „  efa  ofini.ío 
be  povo  e  Ato  5.  fc,  i.  cá  nos  cntendenios ; 
vift  navej^aes  por  btmtnuiies  povo  „  f.  r.dovul- 
i;o,  c  náo  fnis  capaz  de  entender  o  que  o  vulgo 
não  coinprehendc. 

POVOAÇÃO ,  f.  í.  a  gente ,  que  habita  em 
nli^iim  li^,  VUla»  00  Cidade.  §  O  lugar  po- 
voado. 

Ff  PO- 
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PO\'OAr)0  ,  part.  paflT.  dc  povoar :  no  f.  „ , 
hfyfte  põvo.ido  de  arvons  „  ã  MrAi  povoAi*  de 
c.ibclio ,  i.  e.  eípeíTa  „  o  cmfto  povoêdã  4t  «or- 
poi  mortói  „  P.  Ptr.  i.  f.  68.  v. 

POVOADOR. ,  f.  m.  o  qne  faí  âlguma  po- 
voação. §  O  h.ibiradur  d\  (WVOaçiO  «  «{lie  ÍC  cf- 
ubckcco  eniaigunu  terra. 
i  POVOAR ,  V.  at.  hatr  cem  que  íc  dbbele- 
Çio  povoa Jorcí  em  alguma  terra  herma.  $  Fa- 
ser  aliei) CO  ,  e  habiur  algum  lueai  v.  ^.  hl- 
£ei  povoou,  9  Jmtáoti  4.  f^llâ  40  AniêdA  ,,  òi 
ptimtiroi  hDmens-  pe  poyoário  a  ttrra.  §  L  „  Os 
Lidrões  que  povaao  o$  careerct  „  ot  énimaei ,  q^t 
fo  voÂo  os  bofifttet 

POUí^A ,  f.  f.  ave  »^ue  tem  huma  cfpecle 
de  copéte ,  MpupA  éC.  $  Topete  das  aves.  S  Dts 
muiberts  ,  o  cabtfl«  Imnttdo  na  itontCf  ou 
dianteira  da  cabeça,  onefin»  qae  otoj^nos 
bomens. 

POUPADO ,  F*rt«  P*flr.  «te  poupar.  5  O  que 
«alia  com  parcimonii:,  e  economia. 

Cpoupjio.  f.  nb-  o  que  potipa ,  c  eeono- 
Jtiiia. 

POUPAR  ,  v.  at.  gaftar  com.  moderação  ,  e 
s^AdaiAenit  guardar  ,  economifaf ,  no  /. 
pouptr  a  vida^  a  fsude  ,  o  tempo,  não  c'"pcrd;- 
$ari  poupar  tTAb*lbos  ^  evitá-los. »  ou  fotrcr  os 
menoa ;  poupar  o  mmi%o ,  nio  lhe  fazer  codo 
o  mal  ató  o  deshabilit.ir  par^  rros  empe  cr ,  po'i- 


■potj 


psr  o  eújiigo  a  qiem  o  merete  ,  não  lho  dar.  § 
Guardar  do  qoe  fobia.  9oi$f«.  $  Pou^r  osMa- 
àot  ,  ãs  beflii ,  não  osrrab.ilhar  mu- to.  §  Poavnr 
tomn  bomem,  tratá-lo  de  forte  que  náo  quenre 
«om  elle ,  que  nio  o  efcaniftUxe.  OtfUn..  7. 
Wp.  H4.  f.  128.  tol.  2. 

POUQUIDADE,  f,.f.  peqiiena  porç.ío,  coi- 
A  pança.  $  Coifa  <le  pouco  tomo ,  dc  pou- 
ca monra  ,  c  v.ilor,  importância  I:r(fr.  i.  ^.  Fer- 
f*irã  Eíegié  u  for  pouattidade  be  o  mundo.  § 
Peqoenhet  de  ammo.  Ettjr.  5.  4.  §  A  qualidade 
de  ler  para  pouco  ,  incapai  de  coifjs  gr.iiulcs  , 
•  pouco  talento  „  Cunbá  „  IMO  coube  em<  tni- 
nba  p9>iêÊiid4àe  efcrever  át  tidòf  tfin  ãfmmos.  § 
Acçáo  cíc  homem  nara  pouco.  Eujr.  ç.  5. 

POUQU ISSIMO  ,  faperiat.  de  pouco. 

POUKSUIVANS  «.  Paflâvanfes. 

POU^AOA  ,  f.  f.  cafa  onde  poufa  o  cami- 
nbante»  labo*  i  í,  Holpicio  ;  morada  ;  domici- 
Vo>  €tm,tef.  10:  91.  $  Po/tftdâ  (k  gaUinhâ,  o 
lii.;:ir  onde  vai  ]>àr.  Ç  na  2?nr.i,  bum  pOM^ãdá  , 
ião  5  ou  6  feixes  de  p&o  acados. 
-  POVSAl^lHa,  A.itt,  ai- nádega  fobre  que 
•uentamcM  o.  oocpo*. 


POUSADO,  part.  palT.  dc  poufar.  §  Vagaro- 
fo  ,  com  defcanço  ,  c  1  pOHfaâê 

meditação,  e  pondira^iO:  $  Coração  de  poftjada, 
i.  e.  Km  afrc(^los,  nem  paixões.  Men.  e  Mo^ 

POUSAFOLLES^,  adj.com.  va^arofc,  tardo, 
paíTeiro  »  que  anda  icmprc  a  dtfcan^ar  do  menor 
trabalho. 

POUSALOUSA ,  f.  f.  a  borbolleta.  B.  P. 
POUSANTB,  part.  pref.  de  poufar  no  £raf, 
animal  ,  qtie  Jt  repfefents  poufâniê.  Abw* 

lurtb. 

POUSAR  ,  v.  ar.  repou&r,  paflar  a  noite  cm 
defcanço  em  algum  lugar ,  cafa.  $  Demoiar-fe 
hum  fH>nco  em  algum  lugar.  %  Poufar  a  ave , 
fcnrar-fe.  §  Pwtf!tr\  parar  para  dcfcançar  i  poK- 
fir  o  aniiMl  (entar-re  fobre  oa  pét  tiaaeifoi « 
ou  (!eitar-fe  a  fcu  gcito. 

POUSIO  ,  f.  m.  terra  folgada ,  que  náo  foi 
femeada»  Ohte»,  Laboegloga  10. M4  u^ârothoif 
p.ira  o  pottzio, 

POUSO  ,  f.  m.  lugar  onde  alguma  coifa  pou- 
fa »  defcança ,  pára ,  e  eftá  como  de  affêoto  v. 
jf.  tom»r  poujo  ;  voar  a  po/ijm  \  andar  de  paw 
fo  em  poMfii  V.  eíbncia.  §  Pedra  do  meio  do 
moinho ,  Ibbre  a  qnal  amla  a  galga  encoftada  ao 
ci.vo  ,  V.  §   I^a  cama  ,  o  lugar  onde  o 

corpo  cíleve  deiudo.  §  Poufo  das  hms  ,  anco- 
radouro. Sãtrot  1.  e  Atbnq.  4-  p.  r.  >.  $  A  ef> 
Md.i  do  n.ivio  no  poiífo.  P.  Pereira  z.  f.  1 1  5. 

POUTA  »  f.  f.  pefo  dc  pedra ,  que  os  bar- 
queiros lan^  ao  mar  piefo  de  hom  cabo ,  pa- 
ra, fcgurar  o  barco  ,  cm  panes  onde  a  tugack 
não  prende. 

POUTaR,     at.  pÊMU»  ê  káno,  fegara-lo 
com  a  pouta. 
POZIO*  V.  peuiio. 

PRA 

PRAÇA  ,  f.  f.  lugar  público  „  de(<«ÍJeTTo  ,  ef- 
pAçofo  nas  Villas ,  ou  Cidades,  onde  fe  fazem 
i  eiras  ,  mercados*»  leiloes  }  onde  fe  rratáo  coifas 
dc  commereio  ,  fendo  qoe  as  praças  de  com- 
mercio  ,  sáo  edificiós  apropriados  p.nri  ncJlcs  fe 
juntarem  os  negociantes.  §  fender  cm  pr/f ,  í. 
e.  em  leilio  V  sumoeda ,  aos  lanços.  ^  O  corpo- 
de  net^rciantes  v.  ^.  /t  priça  ée  Liíhoâ  jã  faz 
j^rtinde  eommereio  para  o  Norte ;  negociante  elefté 
pra^a ,  e,  defta  cidade.  §  Lugar,  fortificado  dc 
/nuros  ,  baluartes  ,  8cc.  §  LuJ;ar  v.  g.  JatC 
ípraça  ,  apanat\df>-fè  a  gente  „^ P'ie'ra.  5  Fai^f 
pra^a ,  í.  e.  roda  ao  que  eftá  no  meio  de  algum,, 
lugar.  Uri/M4.     s.  Oficio » poAo  i  mimfterio^ 
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FRA 

V.  tt  tem  ffâu  de  foldaio^  t  áMr  prdçd  dt 
Jmâdo ,  j*ztr  ájitnto  de  f  «r  jfír  reeebe»  ua  Mi- 
ms ,  nitre  os  foldddos ;  foi  eom  prá^  de  Te- 
nenu  ;  nuuideihlbe  ábrir  pra^d  de  Càpiúo  ,  de 
trincbatite  ,  éf-c.  $  O  foldo ,  eftipendio  v.  g.  „ 
temer  pratâ  de  Cápiuw,  $  Prd^  motu ,  o  ingar 
èo  foUatfo,  que  náo  eifai  cfaciOa  ou  ofol<laoo, 
que  bka  para  enoher  o  número  v.  nd  mi- 
Ad  eompdMbid  bd  unus  prd^ds  mortds.  %  Hd^d 
mrtd ,  o  <fac  come  folcio ,  fem  fcrvir ,  ou  ^a- 
Zer  a  obrigação.  §  Prd^d  ditd  ,  fortificação  fu- 

{tertor  ao  terr.\pIcno  ,  e  a  cavallciro  dclle  ,  tem 
en  lugar  na  demigolla  ,  e  fica  mais  baixa ,  (}ue 
p  cavalleiro.  §  Prd^d  bdixd  ,  harcria  que  hca 
Vnz  do  orelhão  ,  cujo  ferviço  hc  cobri-la.  % 
^Sfê  d"dmdt ,  fitio  oade  fe  acampa  o  aceici> 
Co ;  nas  Cidades  ,  o  lugar  onde  Tc  faz  o  mane- 
jo ,  ou  «xercicio.  §  Prd^  d^drmds  ,  he  a  Cida- 
de doode  ptincipalroeace  le  lás  a  guerra  ,  on- 
de cftáo  as  munições  ,  petrechos  ,  e  viílualhas  , 
que  fe  tirão  ,  e  Icváo  para  as  campanha».  6  Prd- 
(4  ttartiíís  ,  no  navtio  ,  O  lagar  onde  mio  as 

armas  do  fcrviço  da  gncrra  ,  lanças,  piques, 
Cáixócs  de  erjiadas  ,  oiftoias  ,  ôcc.  $  Fdzer  prd^d 
de  dlgumx  coifa ,  publicá-la  ,  defcobri-Ia ,  aflacá- 
la.  Ljabo  E^l.  6.  todos  d''élbeios  erros  fazem  prd' 
(4 ;  e  Ârte  de  Fmur  Zkdicdt.  titdr  Â  prd^d  ,  i. 
r.  dar  á  Iuz{  it»  manifeflar,  poUicar.  F.deStt 
Jo,  I  y^ndar  na  praçd ,  for  público.  Pdivd  C*f. 
éndão  ehdi  eoifds  itd  prdcd  dd  convetfaãn  *  i.  e. 
tio  publieaa  nas  eonveruçSet.  Lobo.  {  Prd^d , 
fcvuuçáo  ,  nome  v.  g.  „  quer  pãffdr  prd^d  de 
fiddigo ,  f.  e.  fer  havido ,  c  ter  o  nome  de  fi- 
dalgo, que  o  reputem  por  eflê  bneddos  eor- 
fíb  prd^A  de  boeachins  í.  #,  paíTem  por  boca- 
chint,  para  furtar  os  direito».  Jrte  de  fttrtdr J. 
2f8.  %  ne  ã  ptãfd  H0  edmpo  (Jr.  dhtiq.)  one- 
reccr  batalha  ,  efpeiar  o  mimigo  aprazado  ,  c 
íe  elle  náo  vinha  ,  (hva^fe  por  vencido.  Oon. 
3^  t.  tâp.  14^.  $  ft4ff  nst  mdríiéâs,  o  luear 

€m  que  cabe  ao  f.íbr. cante  d.ir  a  venda  a  lua 
porção  reauiada,  e  o  direito  que  tem  de  exi- 
gir, que  ie  flie  dè  o  fen  lugar ,  ou  Vez.  $  De 
fed^d  ,  em  publico.  Femâo  Lcpes ,  it.  á  cara  def- 
cobrrta  v.  g.  „  dindd  tntio  fe  Hdê  requerido  os 
JBifpddoí  de  prâÇd.  V.  do  Aretb»  i.  €, 

PRADERIA  ,  r.  f.  camDo ,  ou  tena  de  mui- 
tos prados.  MdÊ^adtO  f.  98.  v.  Wi.  i. 

PRADO ,  r.  m.  campo  de  bervat  afio  coki- 
vado  ,  e  de  ordinário  para  pafto. 

PRADOSO ,  adj.  onde  ha  piadoa. 

PRAGA  ,  r.  F.  in>precaçio  de  males  Tobie  al- 
guém V.  g.  „  rogdr  pTdgdS,  §  Dito  do  maledi- 
co.  Páivs  oif,  6»  t  ku  J, Calamidade»  ^ue  iaz 


PR  A  i%j 

grande  efhago  v.  „  J  pedgd  ãcs  gmfdiátom  » 
dos  mofyuitos ,  e  t^^dos  Jonetos^  dos  »úos  vrr- 
fos.  §  Caíligo.  Jrrdes  4>  22.  $  Boed  de  prMdt » 
/.  e.  maldizente,  malcdko.  IM^f»  8»  »  mrtUf 
boed  de  prdgds  ^ 

PRAGANA  ,  A  f.  a  barba,  ou  aiefla  aguda, 
ouc  cria  a  cfp^  doe  iiigoe  »  ocmém  9  Accw 
Lobo. 

PRAGMÁTICA ,  f.  f.  tci  concra  «ilgum  abu- 
fo  publico,  e  gmi  v.     n  ^  pâg^^mM  mtrs 

o  luxo. 

PRAGUEJADOR,  f.  m  òrd  f.  peflba , 

que  pn^ucja. 

PRAGUEJAAii^MTO,  f.  n.  o  aâo  de  pm* 

gue|.ir. 

PRAGUEJAR ,  V.  at.  impiecar  males  fobre 
alguém.  §  Prdgstejdr  de  4Ígmm  t  dizer  maL.Mã' 

^'pRAgÚeNTAIIENTE,  adv.  pn^nejuido; 

dizendo  mal. 

PR  AGUENTO  ,  adj.  o  maiedico  ,  maldizen- 
te ,  fatirico*  CdMdSet  Cãrtâí  em  pnfêi  Atem >ef 
F.  Mendes  c.  141. 

PRAIA  ,  f.  f.  p  mar  aberto  na  ribeira,  oa^ 
de  náo  ha  repara  ,  contia  as  tempeflades  ;  •  a 
porção  da  ribeira  quc  o  mar  cobre  ,  nas  ntaio- 
res  marés  ,  e  deixa  defcoberta  nas  menores  » 
ninguém  poderá  eiijkm  nâ  prdU  fim  âmtriiâdk 
púplicd 

PRAINA  PRAINO  v.  Plana  ,  Plaina,  Pla- 
no. 

PRAINADETRA,  f.  f.  infcfío  ,  que  dizem 
entr.^  nas  colmeias  para  apurar  o  mel  ,  c  que 
depois  he  morto  Pclas  abelhas. 

PRANCHA  ,  1.  f.  taboa  gro(ía  ,  e  forte ,  e 
larga  v.  g.  para  o  coíbdo  do  navio  i  para  fec- 
vir  de  huma  quafi  ponte  da  proa  do  baie»  4 
praia ,  hc  de  taboa  LrofTa.  Cáfidn.  i.  /.  176.  „ 
cwrer  á  terrd  „  oeitá-U,  para  fe  defembarcac 

Cr  dia ,  ou  pan  atravd&r  whàn ,  tcgpito..  S 
mina  larga  v.  g.  de  metal.  Aí.  Conq.  1 1 .  )t« 
$  Ddr  de,  prdneboj  f  •  e.  de  chapa  ,  náo  de  cott#« 
nem  de  cota.  $  Feno  de  aigommar. 

PRANCHADA  ,  f.  f.  pancada  de  erp.ida  , 
dada  de  prancha*  $  Nd  Arulberid^  Capitei,  ou 
peça  ,  que  cobre  o  fogão  ,  e  ouvido  da  peça. 
Exdme  d'  Artilh. 
FRANCHÂO.  r.  m.  prancha  grande. 
PRANCHETA ,  f.  f.  naflâ  de  íios  chata  p»> 
la  curar  feridas,  t.  Ciritrg.  $  Chapa  de  chumbo 
de  vAt  fobie  ferida.  |  Inftrumento  Mathcm.  de 
medtr  diflanrias  ,  nfado  no  cartear  geográfico. 
Azevedo  Fortes  t.  i.f.  ;<^8. 
PRJiO  cotmpio  de  iV^iw    e.  anu4..uraya-re 

Ff  ií  ad- 
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adverbialmehre  He  prÍo,  i.  t,  fingehmente  fin- 
cCfamente ,  de  plano.  Fírreirs  Soneto  ^4-  do  L. 
.a.  ,1  de  prão  q/te  vos  bavedes  bem  contado i 
Trímfo  de  Sjgramor  L.  i.  c 

PRA  nTA,  cJcr:.'.  V.  Planta. 
,    PRANTEADEIRA  ,  f.  f.  chondeira  ,  que 
•acompaihiiva  o»  enterros  por  certo  preço.  M. 
Lftf.  t.  r..  f.  49 
FRANXEALXJR  ,  r.  m.  o  que  íaz  pranto. 

*  PUANTEADORA  v.  pranteadeira. 
PRANTEAR  ,  v.  at.  chorar  com  dcmonílra- 

çóes  de  grande  fentimcnto  v.  jf.  „  pranteér  â 
morte  j  s  dtfgrãi^i  do  anilho.  §  Pranteat-fe  „  Âr- 
foes  10.  !4.  5  Prantear  71.  f.  de  Sufo  c.  41. 

PRA.\rO|  r.  m.  ia^iinas  .com  £;rtto$  »  ge- 
'midos ,  »  omraa  demonitraçócs'  ái  íouimento  ; 
Jazer  geandã  fPtuHêi  ntmtâr  mpfMO  Átijeito. 

•  -PRASIO }  f.  m.^  pedra  fina  verde  portacea  ; 

amarella  ;  e  de  pouco  ver Jc ,  e  muito  amarcilo, 
eftas  sáo  asdilfercrtças  daa  \  cfpecies,  chamâo- 
Ibe  algtm  mii  dsi  eTmemlda.  Ptãfius. 

PRASMADO  ,  part.  palH  dc  pr.ifmar  ,  Mt. 
Leão  O  OH.  Aj.  4*  ComuAo  J»  7.  v.  vitio  âborre- 
tido  y  e  frâfmãdo, 

PR  ASMA  R  ,  V.  ar.  anrq.  reprehender  de  aU 

5 um  vício  ,  ou  acfáo  malfeiti.  Ârrâcs  i.  to.  „ 
r  Wf  prâjmára  aIgHm  defeito  no  veftido :  e  D.  i. 
f.  7.  nao  tne  pra/meis :  Ulifiyo  J.  17.  TenotvU 
nenbitmã  eoifã  mdi»  prafma  do  que  cafâr  €om  vi/t- 
vo  :  Pinheiro  I.  i.  J,  7.  v.  doeftar. 

PRASME  ,  f.  m.  beneplácito  ,  aprovaçSo,-con- 
fcntimentOii  Coe$  Oo».  do  Frinc.  e.  kj.  e  zt.  Ar- 
tm  10.  f,  26.  MeninÂ ,  e  Moi* }-  ç  \.  „  as  ftf- 
joã*  em  qttem  efiãva  o  frãfme  do  cMfamento ,  t.  e, 
àt  €fiKra  pendia  a  appiroyafio.  O^OH,  f/.?!' 
tinbú  oprãfme  delle. 

.   PRASMO ,  f.  ni.  anr.  ceníoRi  j.  icpidiciu^ ) 
^t».  &l>râ9  del-Rti  D.  Dn/Mê^ 
•'  PR  ASO  V.  prazo. 

PRATA  ,  Í7  f.  mctsl  fino,  branco,  fonoro, 
Jkc.  J  TéiA  de  prati  ,  r.  e.  de  fios  de  prata.  § 
prata  Uvrada  y  f.  e.  baixe-)a  ,  fívé-las  ,  eipadins, 
^>acias  ».  9ec  §  Prát»  em  karra  ,  apurada  ,  e  feira 
cm -barra  ,  c  não  hvraJa.  §  }'rína  bati  tia:  em  fo- 
lhas;  amctdéida  i  tirada  peia  fieira  ,  ou  fiadt.  § 
Foz  de  prata ,  i,  r.  limpa ,  fonora.  %  Prata  que- 
brada ,  coifa  qne-  nunca  perde  o  feu  v  Uor  , 
t  di^na  de  ellima;  £4/r.  5.  'ò,  „  ft  der  bom  dote 
á  Phê  •  ãmd»  àalheméiã  tomo  ejiéf  «i»  jéUará 
fwrm  lha  tome  por  p  ata  quebrada 
.  PRA TEArXX,  VMi.  paiT.  dc  pratear :  f.  pra- 
nado  dM  efçttmm  4»  aur.  Epanajeras, 

^SJkT-^JíJBkg  r-  M.  cobnc  wtt  foliu>  da  pia- 


PRÀ 

ca ;  dar  oôr  de  prara.  §  f.  Encobrir  o  mào  conl 

alguma  còr  boa.  l  inbeiro  2.  f.  ip.  v.  g  pra- 
tear o  medo*  ã  vileza «  v.  doirar ,  envernizar. 

PRATEIRO ,  f.  m.  ovrtves ,  que  faz  obias 
dc  prara  v.  o  artigo  Outiva. 

PRATELEIRA  ,  f.  í.  cífcnie  dc  pòr  os  pra- 
tos ,  e  ftafca  da  cofinha. 

PRATRLKIRO  ,  f.  m.  prateleira.  §  Pratelei- 
ros ,  ou  eftantes ,  cm  que  câaváo  oíTos  de  tina* 
dot.  F.  Menáef, 

PRATICA,  f.  f .  ccnverfaçâo  rr.ir.niar.  §  Pra- 
tica entre  dois ,  dialogo.  %  Trazer  em  pratica  al- 
guma coifa  y  hlhr  nella  nas  converfaçôes  ;  di- 
zc-la  frequentemente.  §  Meitcr  pratica  cm  algft- 
ma  coifa  ,  começar  a  laliar  ndla.  S  Alantir  pra- 
ticâ ,  converTar  com  aignem.  $  Praxe ,  exercido 
V.  g.  ti  na  praiicA  não  tem  hf^ar ;  por  em  prati- 
ca os  preceitos  tbcwuos  da  ate,  exccuur ,  pn- 
ciear.  §  Préuiea ,  applicaçáo  dx  chcorica  á  praxe , 
que  fe  aprende  com  o  ufo  v.  g.  o  letrado ,  e 
g  medico  tomh  pratica  com  outros  verjados  nel- 
ta.  §  Uíb ,  cftUo  pratico  v.  g.  „  ttâo  he  ejja  á 
pratica  do  noJTi}  loto  ;  a  pratica  dot  AfcdicOi  ntfit 
cafo  be  mandar  jan^rar.  $  Exhurtaçáo  v»  ^  ^ 
Jez  Ifuma  pratica  aos  findados ;  aos  fiéit, 

PRATICADO,  part.  paíT.  de  praticar. 

PRATICADOR.  ,  r.  m.  o  que  pratica.  §  Gmi- 
verfador ,  palreiro.  Aitw  do  Dia-  de  Jinto, 

PRATICAMENTE  ,  adv.  na  p-^jtica ,  na  ex- 
periência ,  uío.  frieira  »,  argumetito  ^atkãmmtt 
evidente  „ 

PRATICANTE  ,  part.  pref.  de  praticar.  % 
fubfiant.  O  que  toma  pratica  v.  g.  de  advogado, 
dc  cirurgião ,  ou  medico.  $  Lente  praticante  de 
AfediòM  I  o  daS'  Gadeiía»  dft  pnae  «  «a  pn* 

tica. 

PRATICAR  ,  V.  at.  rrawr  de^  palavra  ,  con*- 
verfar  cm  alguma  matéria  com  alguém.  Sarrtf 
da  Pltiofa  Fergonha  J.  181.  „  e  pnttieÔona 
virtude  y  como  fe  tto  cora^so  tivcjjtm  algttma 
Couto  4.  EK  Lobo.  S  Fall.u  em  forma  de  ínf» 
rrucçáo.  Leão  Defcrip^âo  ,,  ^ata  lhes  praticar  S 
douiritia  Cbrifiãd  $  Fazer ,  obrar  v.  g.  ef- 
tes  praticâo  o  ponuáth»  qúo  mtendm,  §  Prâ^ 
licST  fe  y  uínr  na  praxe  ,  m  eftilo  v.  g.  o  qut 
fe  pratica  nojoro  be  ir  o  efcrivio  ,  tfc.  §  Ufat» 
fe  IA.  f .  M  $00  nio  fe  fratitâ  um  gamo 
mfie. 

PRATICO",  adj.  homem  exercitado,  cxperlr 
mentado,  verfado-»  enrfado  em  alguma  arte, 

fciencia  ,  exercício  ,  que  defempeníia  bem  v.  g, 
„  ^atko  nas  línguas  ,  na  navegAi^ão  ,  no  cu- 
rativo^ f  M  refolu^ão  do*  probletnas  ,  no  trato 

corta- g  uQgalmm»        %■  Ctfot  gNuitott, 
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PRA 

OS  qae'  occorrem  n*  praxe  ,  e  éom  fteqacn- 

HIATINHO,  f.  m.  d:i«.  de  prato.  §  f.  Gui- 
fadinhu.  §  Fnztr-^Ãe  alg/im,  ter  paço  com 
el!c  .  Hivcnir-fe  i  fua  ciift.i. 

PRATO  ,  1.  m.  peça  dc  metal ,  barro  ,  oii 

ráo ,  cm  qoe  Te  fervem  as  viandas  na  níeTa  , 
a  prstos  !^rxt\Ae<  ,  em  otic  c!Ia  vem  ,  c  wcncrcsj 
cm  <}ue  íe  come  j  prato  dc  d.tr  J,^'U  ás  mios.  J 
f.  A  vianda  ,  ou  guifado  ,  c,ue  vem  no';  iiratos 
V.  jf.  „  be  bum  bom  prato  gtdfado.  §  O  (uf- 
tento  V.  g.  tem  para  prato  H  tófiões  cida  dia. 
§  Ter  prato  certo ,  i.  e.  comida  certa.  %  fMer 
prato  He  alf^ttma  coifa  ,  prot^ò-la  na  convcrúçáo 
para  modelo  ,  recomendando- a  v.  g.  ,t  tjja  ma- 
f«fjM  de  Gregóty  e  ãémános ,  àt  ftie  pãrã  cada 
toi/ã  os  doiuos  noi  Jazem  pratos  ^  Gnit  ài  C4- 
fMos.  I  f.  Heira  „  batufíeteou-o  eom  fuá  éãmã 
tOHVirttéã,  fve  be  oara  Cbrifto  o  melhor  prato.  % 
Peça  de  madeira  íobrc  que  os  bombeiros  aíTen- 
táo  os  paneiros  ,  para  neftes  fazer  a  pólvora  do 
pedreiro  mais  imprefsáo.  Exame  de  Botubiircs. 

PKAVIDAOE ,  r.  (.  maldade  morai  v.  g,  „ 
S  frmriiáde  éo  animo ;  k  bendetr  frâvidade*  Ar- 
rsesi.  2í. 

PRAXE  ,  r.  f.  execução  ,  c  elfciio,  ou  ap- 
plIcaçSo  da Theofica -de Qiiatcuer  arte,  oo  fcien- 
cia  V  a  praxe  da  Ctr.<r  -  j,   da  Pul::!cs  , 

do  Direito.  Vieira  „  a  fraú  dejia  polititã  ixenttou 
£t'gti  D.  Joio 

FR  A  XI  V  .  j  rixe. 

PRAVA  V.  praia. 

PRA7EMO  V.  prafme.  * 
FRAZENTEAR.»  v.ac  lizongcar,  fraer  por 
agradar.  NoHiiéÊrio» 
PRAZEMTEIRANEKTE  ,  adv.  feUiva»  e 

•leí^rcmeite  para  contentar  a  outrem. 

FRAZENÍEIRO»  aji.  alegre,  ídUvo.  Bar- 
n*  n  gmte  prazemurs  dudâ  ã  téuger ,  r  haiUr 

Goes  foi  bomem  prazenteiro  no  Jjllar  ,  f^a- 
iante  „  ZÚfiada  5.  64.  cotno  jojem  na  vijia  pra- 
mmehos.  %  Nova  prazenteira  „  Naitfr.  de  Sip.  /. 
.144-  Lcbo  Egioga  8.  „  Tm  fazes  a  Amor  peza 


PRA  S29 

mindo  ,i  çTeAa,  regozijo,  d^vérrim^nto  em 

clpechiculos.  Caj:!lho  lio^w  j.  ^81.  imcni^ccS 
de  ju^os ,  f  ]iraz<r£s  públicos.  §  Os  prazeres  Jen^ 
ftaei ,  c  delcius  j  os  boticjios ,  e  dee/parilo ,  i,  r. 
renfaçõcs  agradáveis,  e  c^cle  tolas. 

FIvAZER,  V.  n.  irreguhr  hn\>clJoãl  y  agradar, 
fcr  do  goUo.  F,  Mendes  c.  151-  'Jji  te  praza , 
iJjor  ,  q'4e  feji  ;  prazendo  a  Dcm.  E^ijr.  z.  5.  fe 
a  Dtui  aprouver  „  Barros:  aprouve  a  y.  Ahf. 
za  :  aprazia  ;  apirOMveffe  ,  aprouvira  ,  aprazerá, 

PRaZO  ,  f.  m..  propriedade  dc  raiz,  de  (]ue 
o  dono  concede  a  outrem  -o  fenhorio  util ,  por 
vida ,  OQ.  «idas  »  ou  em  iaiiofim  «  tmpottd«»4lie 
cerra  pensão  ,  que  fe  lhe  paga  cm  conhecimcn- 
CO,  annualmente.  §  O  cfpaço  que  dura  alguma 
loifa  ,  que  ha  ^e  .icabar.  yirraes  6.  i^^y  ts  dia$f 
e  f9â(un  de  miuba  vida.  §  O  cfpaço  dc  tempo 
dentro  do  qoal  fe  ha  de  fazer  ,  veriíicar  ,  oB 
refolvcr  alguma  coifa.  Fieira  ,,  pediu  de  prazo 
)  dias  para  deliberar  „  §  Laigar,  oa  aiargar  o 
prazo  y  prorogar ,  01^  efp^çar  o  termo  dctte.  Ltt' 


cena      largou  o  praza  a  vwn^ 
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deteve  os  mn' 


pos  ccntrarios ,  uve  mm»  nos  tuíões  „ 

PRE  prepofição  que  entra  na  compofíçáo  ,  • 
denota  antecedência  ,  anrícipaçáo  v.  g.  ,,  prepa- 
rada ,  ou  apari^hada  com  anticipaçáo  ;  prcvijit^f 
Ott  vifto  antes  do  focceffo preocupado  ,  ocupado 
J,c  anieç. 

FKL' ,  f.  m*  o  foldo  ,  e  mamimemo  doe 
foldados  V.  g.  „  repartir  o  pré.  Jtegai.  AáiUt. 

PR  EA  ,  1.  f.  V.  pnià.  Barros ,  Arraes  u 
e  lobo JoUãy  e  vreà, 

PREÁ* ,  f.  ti  animal  Biaf.  qne  tem  earrerioi»- 
mente  nx  bttrig»  homa  bolfa»  onda  lícolhc  ot 
filhinhos» 

PREALLECrADO,  adj.  dtad*  anier,  on  ad- 

ma  no  mefmo  diftorfo  ,  ou  ancfnado. 

FliEAxMAR  r  f.  m.  o  auge  da  maré  cheia> 
oppcem-fe  a  MxÊ  mar. 

1'REAWBULAR  ,  v.  ar.  fxicr  prcambnro  an- 
tes do  ponto  principal  de  que  fe  vai  tratar.  Bar- 
ros. D'al.  da  Viriofa  VerffoiAt  /.  396^  „  os  Me^ 
dhos  preambulão  coifas  antes  ífiu  dá»  faai  tnezi- 


1^0  ,  fendo  prazenuiro ,  e  leve     amigp  dc  prazer, '  nbas :  em  princ.     por  não  preamMor  maii ,  k 

e.  por  não  fazer  maíor  prefacio* 

PREAMBULO,  f.  ro.  prdacío ,  e.vof.llo.  § 
Difcurío  preliminar  de  algum  livro.  Tratado.  § 
Com  que  fe  fsa  benevou  a  pefleo.,  com  quem 
himoB  tratar  n^ocio.  Eufr.  10, 

FREAR  ,  V.  ar.  aprczar  v,  g,  jy  o  lobo  cj'4e 
vem  ftear  ao  teimlbo  „  prear  afgms  h^unta  n# 
Barros  ,  f      não  prcou  corfa  algumjt 

&  j»  /'ff'*''  bmia. 


f  'blJíar. 

vPRAZENTEO  ,  f.  m.  ant4  Uwa^a,  NoMta- 
tio  t-  ii-ed>^.  de  Lavanba* 

F^AZER,  Cm.  eofto  «  contentamento  v.  7. 
„  taútar  prazer  em  áOgam.i  caift  ,  receber  gofto 
coro  dia.  Arraes  i.  «7.  §  Caza  de  prazer  ^  dc 
campo ,  qn-nta  de  di*cnim«iak  Mãtrof  f  e  HH- 
ra.   §  A  mus  peaur ,  a  belprazer , 


ra.  5  /i  mem  praier ,  a  trelprazar ,  r  e.  a  meu  jf«frrí<  ,,  Barros  ,  e  nao  pr 
torto,  a  fabor.  Sá  Mir.  Eutr.  ,.  ride-vos  abei  \P.  i.J.  t6.cot.  x.eJ.  t3.eoi.  1. 
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ftjo  PRE 

PREBENDA  ,  f.  f.  o  direin»  de  gozar  dos 

bencfTcs  recebidos  cm  remuneração  dois  0£cios 

Divinos.  S  Benefício  ccclefiaftico. 

.  PREBENDADO ,  adj.  (que  fe  ufa  MA.')  o 

ouc  tem  ,  ou  goza  de  prcbend.n. 

PREBENDAKIA  ,  f.  f.  oificio  de  Prcbcn- 
<ieiro. 

PREBENDEI  RO  ,  f.  ra.  rendeiro  aue  arre. 
fnat.1  rendas  de  Hifpado  ,  Communidaclca  ,  &c. 

PREBOSTE ,  r.  m.  oflidAl  militar ,  qoe  an- 
dava buícando  os  dciertores  ,  e  fazia  executar 
nelles  as  leis  militares  i  hoje  he  o  executor  d* 
alu  jiiftiça  doi  fcgímenim.  Aínt.  Mtgut.  Mi- 
ih. 

PRECAÇXO  ,  r.  f.  antiq.  colheita ,  aquifiçáo. 
M-  Lttf.  t.  4.  /".  117.  v.precalçar. 

PRECALÇAR  ,  v.  at.  anc.  ganhar  ,  lucrar. 
Cnn.  ão  Otndefl.  „  y recai ^4remos  grande  fama. 

PRECALÇO,  f.  m.  gages,  emolumcnco  ,  he- 
ticfle ,  proveito  ,  lucro  v.  g.  s.w  os  piecÂlí^os 
4o  qffietoi  V.  do  Âreeb.  propinâi,  e  precãl^i 
fKruneentes  âos  tílesidfs  mores.  %  O  lucro  por  por- 
tas iravefias.  Sufu  /.  .49.  Ato  1.  /c.  6.  %  Lucro 
ilem  do  odando.  pMto  4.  £.  4*  *• 

PRECARIAM^WTfi ,  adv.  de  modo  pfe- 
cario. 

PRECÁRIO ,  adj.  aquillo  que  filo  he  noflb, 
de  que  gofamos  por  mcrcè  ,  e  até  a  mcrcè  de 
quem  o  concede ,  e  nos  pôde  tirar  ouando  quizcr. 
Ikd.  Chnm.  foih  íff.  tá.  1.  mt  nwái.  Riktm 
^mízo  Hill.      pofje  yreedris. 

PRECATADÀMENTE  ,  adv.  pot  preeau- 
çio. 

PRECATADO  ,  parr.  paíí.  acautelado  t  piO- 
venido,  aparelhado  com  precaução. 

PRECATAR ,  V.  at.  prevenir,  e  diipòr  al» 
guem  para  o  que  ha  de  fobrevir.  §  PrccsUr  o 
dâno  y  obviá-lo  anticipadamente.  Alartt :  os  teus 
tenftibos  me  frttâtâr^  vsré  we  m  mtm  me  não 
mjfombraffe.  §  Prec4t4r  fe  y  diipòr-fc  ,  apparclhar- 
fe  com  anticipaçáo^  acautelar-fe  v.  g.  preca- 
Ur-fe  dss  eitadás  -,  freeâUr^fe  de  erros  \  precatár- 
fe  do  má  pode  w «  iemlNaf-le  paca  o  ob- 
viar. 

PRECATO  ,  f.  m.  v.  precaaçio. 

PRECATÓRIA  v.  precatório. 

PRECATÓRIO  ,  adj.  cirus  pieeatoria ,  pela 
qnal  hum  juiz  pede  ao  de  outro  terrinirto ,  que 
cumpra  o  mandado  do,  dqneeante »  on  fua  £en- 
tença. 

PRECAUÇXO  ,  r.  f.  cuidado ,  canida  anti- 
cipada  para  ooviar  algum  dano,  emhar.iço,  in 

conveniente  v.  g.       uftr  de  ;  ejtranbAr  a 

fnaiMfÊO.  $  PntoM^  dê  fudt »  o  que  fe  I 


PRE 

faz  paia  obvUr  a  doenfas  ,  <pie  podem  Abi»: 


vir. 


■  PRECAUTELAR  ,  v.  ar.  acimcL-ír ,  ufar  de 
precaução  v.  g.  ,,  prec/iittel«r-fe  das  dotMtS.  . 

PRECAUTORIO  ,  adj.  prcfervativo  ,  o  que 
fe  faz  para  evitar  (]iial(]ner  inconveniente ,  que 
poderá  vir  v.  g.  „  Jangria-^m.» 

PRECEDÊNCIA,  1.  f.  antecedência,  coifa 
paflada,  a  refpeito  de  fua  confequencia.  §  Di- 
reito de  proceder  i  e  o  z€\o  de  proceder  v.f.  „ 
tem  4  pteeedeKââ  no  ájem d^ihlbe  4  fneSUn- 
ciâ. 

PRECEDENTE ,  parr.  paíT.  de  preceder ;  o 
que  loi  primeiío,  e  antcccaence  em  tempo  ¥»g» 

„  o  díA  

PRECEDER  ,  V.  at.  ir  diante  v.  g.  „  prece- 
dia ã  todos  o  áTãmo  i «  Imtevo  ffue  precede  49 
Sol  i  precede»  á  mmenu  btim  trevdo  birrettdo ,  e 

ffpdntofn  ;  4  execução  precedia  ao  confelho  Goes 
Cron.  do  Prine.  c.  75.  o  frio  precedeu  á  Jebre,  ( 
Avantejar-fe.  P4iv4  Caj.  eap.  1.  prev;rfeeer  *  ou- 
trem, p.  Per.  i,f.  161.  V. 

PRECEITIVO,  adj.  que  contem  preceitoo 

g-  »» 

4  ordmi     „  Bárm  Grrmu  f,  7%.  v.  frv- 

ceptivo. 

PRECEITO ,  r.  m.  mandainento  ,  ordem  de 
fuperior;  rc^ra  d'krte,  fdencia  ;  moial. 

PRECEITOR  ,  f.  m.  aio,  meftre.  Sem. 
m«  /.  i;5.  diz  Preceptor.  Bartot  Diéd.  d4  ling4 
f,  X07. «.  tem  pwehor  de  vídê,  *Íeur4i„ 

PRECEITUAR,  V.  at.  dar  pmceim doutrinal. 
Pina  BêllanCA  /ntelleâual. 

PRECEPTIVO,  adj.  que  eontím  pteeeítt , 
mandado  que  fe  deve  guardar»  eobferrar.  jír^ 
r4es  10.  ip. 

PRECEPTOR  ,.f.  m.  aie ,  me&c.  B.  Lims, 
Carta  10.  Divino  preceptor  da  Lei  Divina. 

PRECES,  f.  f.  pl.  rogações,  Tupplkas  por 
neceflidade  pública ,  ou  calamidade  feiCM  a  Dote. 
§  Huns  breves  rerpon  forlos  do  Breviário. 

PRECIADO  V.  prezado.  Palm.  p.  t.e.  a> 

PRECEPTORIA  ,  f.     PinMr9  t.  f.  157. 
rendas  £c<li^ajiicas  unidas  eni  preceptorias ,  e  com- 
mendas     i.  e.  prebenda  applicada  para  os  M»- 
giftraes  ,  ou  Le-^tes  das  Sés  ,  e  Untverfidade./ 

PRECEPTORI  AL  ,  adj.  ff^idâ  , 
cio'—^,  V.  prcccptorla. 

PRECIENCIA  V.  prefcienda. 

PRECXI  A  ,  r.  f.  faix.i ,  ou  atadura  de  cin- 
gir ,  e  reanr  v,  g.  „  precintas  ,  qite  fegurão  o 
edxâo  ao  leito.  S  f.  Precintos  de  Jtrro  doeofre.  $ 
Precintas  de  (4Í  ,  a  cal  que  «le  hf^  a  lage; 
Barros. 

PREGINTADO,  pa^  palC  |«eciiiwr^,t 
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Cãtrt  precinuHo  àt  eordat  de  eâiro  „  Fitirâ:  § 
M  C^u»  prettma^  dg  Jáixãi  dt  frMã  „  Oh 
tma. 

TRECINTAR  ,  v.  at.  reatar  com  faixa  ,  ou 
precinta.  S  f. A  fim-ihe  ai  pojtas  ,  frecinu  o$ 
cofres  f  qte  Mm  tmn  etíu  elles  k  jur^  du  Lã- 

drots 

PRECINTO ,  r.  m.  recinto  ,  cirruito.  M. 
Luf.  t.  7.  â  xranJtzi  tio  prteÍHt9  1  ã  élms  daí 
teirdit  a  Joruhza  dos  muros. 

PREClOSAMEHT£  ,  «dv.  cvOora  «  rica. 
mcnrc. 

PRECIOSIDADE  ,  f.  f.  a  (jualidadc  de  fcr 
ircciofot  cuftofo  rico  riqueza  ,  cufto  ;  de  íer 
fino  ,  e  de  valor  v.  g.  „  a  fftc  ofiduáe  das  pe- 
ifãt  ,  t  jóias.  ^  f.  Coifa  preciofa.  §  O  Summo 
valor  V.  g.  „  4  preciofidâde  dsjãude. 

PRECIOSO ,  adj.  de  preço ,  grande  valor , 
<le jnndc  cufio.  §  iedrâ—~—^  fina,  e  depredo. 


§  Aiomado  de  cvifat  p^ioras  ir.  g,  „  ^d»  ,  PRECISADO^,  pait.  pafT  de  precUàr.  i  Coi 


precipício,  f.  m.  dcfpcnhadeiro  ,  Ingar 
alto,  e  alcantilado,  donde  ancm  cai  náo  tem 
Onde  fe  fcgnre.  $  {.  Rui  na  ,  r]e«.adencia  da  gran- 
deza a  abatimento.  M.  Lttf.  e  Li^ãdã  12.  67.  § 
Per^O  de  grande  min.i.' 

PRECIPITAÇ/IO  ,  ( .  f.  no  f.  dcmafiada  pref- 
la ;  inconfidéraeCo.  €  Operação  Oiimiea  v.  pre- 

PRECIPITADO,  part.  roíT  de  preciptar.  § 
£  Aocelendo ,  aflbmado ,  inconfidetado  v.  g.  „ 
mttipitad»  taRm  nos  amiébot ,  t  rtMMf/ki :  rr- 

PRECIPITADO ,  f.  m;  da  (v^ímiea ,  ht  quai- 
quer  m.ueria  ,  que  efl.indo  dilíolvida  ,  c  conibi 
nada  com  outra ,  vem  ao  lundo  do  vafo  ,  por 
qoc  aoiiella  com  que  efbm  unida  ,  fe  fcpara , 

e  3|unt.i  a  outra  c^ne  rem  mais  a/íínidaJe  com 
ella_;  c  eíla  operação,  ou  eâeito  fcdiz  prccifi- 

PRRCIPITANTE  ,  part.  pref,  de  precipitar. 
!•  A/W.  eu  Onim,  ,  o  corpo  que  tem  vinude 
de  nser  defiinir  ontr»  que  clhva  combinado  com 
Mm-  rerce^ro. 

PRECIPITAR  ,  v.at.  lançar  de  rrecipido  abai- 
xo ,  defpenhar  v.  jf.  „  fvniphArioriw  dg  ni^a 
Xir^M;  Sapbo  precipim-fe  an  ujo  dos  amantes 
dtft/perad<n.  Ç  Fazer  precipitado  Qfiimico.  §  Ac 


PRE  2jr 

rebatadamente ,  como  o  que  cai  d  alto  abaixo 
e  fe  accdeA.  Oon.  J.  1.  „  «  méfiio  bt  precifi^ 

te  .  f  q!tcT'fe  aprovtitada  ,, 

PRtClPlTOSO  ,  adj.  da  forma  do  precipício, 
onde  ha  precipicio ,  occafionado  a  ifío  v.  g. 
moitee   >'•,  e^ifnhiho——,  a^omparS.iJo  de  preci> 
pictos  ;  Ovxaíionado,  fujeito  aprcLiu;us,  00  que 
hz  cahir  nclles.  $  f,  f^tma  „  inclinação  prerí" 
pitjfi  i/,t  própria  namreza.  $  Que  íc  deixa  Ic^ 
var  accelcradamente  a  algiim  mal  „  FititÂ 
Meio  tnais  prm^o^it  tátetlerfdos  ,  ifisãnso  eor* 
rem  todos  não  ao  catnwttm ,  fenão  ao  [eu ,  não  £ 
encher  ao  itégar  ,  niã^  a  ettcber  fi  com  «Uer  §  Feí- 
lu  ícm  )>onderadk> e  cxpoAo  a  loina  v.  g, 
partido  prccipitOJO. 

PRECÍPUO,  f.  m.  Jurid.  são  oj  bens  qne  o 
herdeiro  náo  he  obrigado  a  trazer  á  collaçáo  , 
qiundo  tem  cobodeiíoa.  Ord»  Msnsset,  X.-  4.  7V 


fa——i  de  que  houve  necctíidade:  r.  precifo.  § 
Obrigado  ,  neceíUtado  v.  g.  a  fazer  alguma  coi- 
fa .  011  fofrcr. 

PRECISAMENTE,  adv.  mm foi^.denecef^ 
fidade.  §  jufta ,  exa<tt»j  abrolotamenre. 

PRECISÃO  ,  f.  f.  Lógico,  opcraçio  do  eiH 
tendiínento  ,  que  confifte  em  confidcrar  hama 
coifa*  de  per  (i.  Tem  aitender  iqnellas  a  que  an- 
da unida,  o\j  com  que  tem  relação,  ^  Concisão 
no  diíer  o  precifo.  D,  ihcnr.  Man.  §  Neceili- 
dadé  . obrigação ,  violência,'  tonlhatigimento  qee- 
fe  fofre. 

PRECISAR  ,  v.  ai.  obrigar  ,  pòr  alguém  cm 
necvffidade  de  httt ,  on  fofirer  algtnna  cotíá.  $ 

V.  n.  Ncceffitir  de  alguma  coif.i. 

PRECISO ,  adj.  neceflarU) :  forçofo.  §  Cer- 
to ,  determmado ,  limitado  v.  g.  »»  tempo.  §  Que« 
não  ac?mirre  demora,  interpretação  v.  ^.  or- 
dens. §  Abftraito  j  ou  abftr.iHi Jo.  frieira  ron- 
ffiío  precifo  d*  nuâ^      9  ^  prcdfo  d*  biftorU  t 
i.  f.    o  eíTencial  dc!I-i  ;  ns  regras  que   fe  não» 
trafpafsáo,  fcm  cahir  ero  eno.  Aí.  Lu^u  f.  f^. 
eol.  V 

PRFri.ATlTSSIMO  ,  fiiperl.  de  preclaro. 
PRECLARO  ,  adi.  muito  iliuÁre,  nobreci 
belib  i  fcirmoTo.  Uliffeã  1.  20.  •  pnetdrâ  Hj^' 

phisle  :  Camões  L.  i.  10.  „  os  preclaros  mcmhtos  : 
Àgiol.-  Lm^.  preclara'  vi^^oria  '.  ot  ?  plinetas  qaf 


ctterax  ,  obr^r  predprnidamente.  $  Precipitar  n.  lnoOo  sm  fnais  preclã*ot.  ã.  Lhiut  Cmt  i6. 
cahir.  EUg.f.  27.  v.  Ç  Je  ,  Innçar-fe  de  hum      PREqO  ,  f.  m.  o  cullo  "  ' 


o  CjUf 


precipício  ,  r  no bufcir  tcmerariamentc  a  fua 'compra  ao  vendedor  paia  rrc  cl 
S"V*'r^*  "  "^W*  otc43o  ,,'foira  ,  que  vende!  f.  o  qne  fe- dá 

itUB  ]façáo,  e  remnnernçiio  v.  g.  ,,  pOr  ■    j  ~ 

•  JrltECIPITE  ^  adj,  precipitado,  que  cone  ar- 1  vi>^«d4dr  âju  Jov*  imiuorul  „  S  O  premio» 

.  da. 


Ce  deu  na 
cllc  rcs  dê 
cm  compen— 

,  e  remnnernçno  v.  g.  ,,  pOr  prcCo  dt  fUM' 
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da  lura ,  que  fc  i^i  ao  contendor ,  oii  oppofitor 
em  maierisi  literária.  Sá  Afírandd.  Bârros  ^. 
5>.  Cron.  Âf,  A-j.  lO). g/mbo»  o  pnç»  ét  melhor 
jftflador.  Ó'trim.  L.  \.  j.  ico.  levar  o  fnf»,  Coato 
A-  L.  7.  e.  i.  Lobo  eglof(4  6.  J.  ^29.  mu  frf/f  to 
Uvár  o  frtfó  do  te»  Canto.  §  Trât»  do  preço  , 
efi/tr  em  p'ei:o  ^  i.  e.  ajuftando  o  preço.  §  ^lO-ir 
prejo  ,  dcccrminar  a  fommA  do  culèoi  it,  d.ir  o 
primeiro  lance  no  leilão.  S  pf^o  ât dinheiro, 
a  poder  dc  dinheiro.  Lobo  ,,  dilicias  procuradas 
4  pre^  de  dinbeiío  ;  outros  ci>zetn  ,  4  pezo  de 
diwetro.  $  f.  „  FUhria  g/tnbsdA  â  pu^defâti- 
gite  „  Aí.  Conq,  i.  70.  §  Per  nenhum  prc^o  da  vi- 
iU  o  darei.  $  Homem  ,  dama  de  pre^o  ,  de  efti- 
HMçáo  «  credito,  importância.  £ujr.  t.  i.  e  L»- 
Cffi4  /.  2.  eol,  I.  tinbão  as  artes  feu  p'e^o 
Éujr,  t.  2.  $  Pofio  em  preço  »  i.  e.  de  vend4  , 
á  má  parcc  v.  >i  Maio  é$  bonrd$  poftas  em 
fftço  „  P.  Pereira  2.  141.  fim :  pdio  em  preço  ao 
vit  tnterejfe Nattjr.  deSepttlv.f.  i8.  %  Apreço. 
Jt.  eloj^io  í.f.  §  Pèr  preço,  avaliar,  laixar  ; 
pór  preço  Mto ,  b^xo  ,  fitpremo  ,  ntri/io ,  <p  c.  § 
/'òr  prf{o  ,  dar  valor  ,  grangear  eftima.  Lobo  prol. 
dúEujr.  S  Aíúo  preço  no  Nobiitar.  J.  e  14^. 
adultetio  bouvt  máo  prefft  „  commettcu  adul- 
tério. 

PRECOONITO  ,  adj.   conhecido  d»artcs  , 
com  anticipaçáo  ,  e  prenotaçio. .  4vtã*$  10. 
PRECONiSAqXO  ,  r.  f.  n4  Otriá  Romênâ , 

de  ninciaçío  ,  que  o  C  irdeal  Proteílor  faz  ,  dc 

guc  no  Icgutnie  confiftorlo  proporá  para  Birpo 
um  certo  Aiieito. 

PRECOXMSADO  ,  part.  paíT.  de  prcconifar. 

PKECONISADOK.  w.  apregoador ,  pregoeiro. 

PRECOMISAR,  V.  at.  preeonifar  algum  ^  h- 
zcr  a  prcconifaçáo  a  feu  refpcito.  i  t.  Apre- 
goar louvando. 

PRECURSOR  »  r.  m.  Ott  adj.  o  que  vem 
diante,  c  primeiro  dando  .noticia  de  coifa  que, 
íc  lhe  re;^ue  ,  c  tem  connexáo  com  elle  v.g.  „ 
O  Bãptijia  foi  preeurjor  de  0)'iHo  :  a  Atvora 
frecistfora  da  Sol  „  §  f.  yí  liberalidade  be  pre- 
twíora  da  tiobrer.a  do  fujeito     £ujr.  5.  10. 

PREDECESSOR  ,  f.  m.  e  onteceíTor  no  car- 
gp,  officio,  dii;'iid.ide.  Lucena. 

PREDRFINMÇXO  ,  f.  f.  prcMinaçío  ;  defi- 
nição .  limitação  .uuicipada. 

PREDEFINIDO,  adj.  determinado  por  Dcos 
anticipadamente  v.  g.  tempo-^-^^  Dctcrmina- 
A)  V.  g.  „  ///.ir.  Cifirioto  Lfifu. 

PREDEFINIR  ,  v.  at.  determinar  ,  afllnar , 
limitar  coni  anticipaçáo  o  futuro  v.  g.  Deus , 
^ftr  predefini/t  de  toaâ  4  tumidãdt  o  .jpfiXQ  da 
vidâ  dof  umoit» 


PRE 

PREDESTINAÇXO  ,  f,  f.  deftlnaçáo  antící- 
pada  ;  e  por  /InioHomafia ,  a  ordem  da.  vontade 
divina  ,  com  que  ab  eterno  tem -elegido,  osqyie 
mediam»  à  raa  gr<>Ç4  •  c  atutílU»  fè  hio  4e  lal- 
var. 

PREDESTINADO  ,  p.m.  palT.  de  prcdeftituir. 
§  O  que  fe  há  de  íalvar  pola  jgraça  de  Deos  s 

V.  precito. 

PREDESTINAR  ,  V.  at.  dcílinat,  d-antemio. 

Lttcena  „  tinha  o  predeftin/ido  pira  vafo  ,  que  1c- 
vaffe  Jeu  fanio  nor.e  ás  gentes  aq  uiles  a  qiein 
Dens  predefUnou  ptrj  a  vida  etein.t. 

PREDESTINMANISTA  ,  f.  c.  herege,  ore 
não  fcgvx  o  que  a  Igreja  tem  acerca  da  Predcr» 
tinição.  Pina  Caita  /Iptlog. 

PUEDIAL,  adj.  dc  Prédio  ¥,gi..n  ftividá» 
predial. 

PREDICA,  f.  í.  a  arte  ,  oa.eimcido  4c 

préjiar. 

PREDICADO.,  f.  m.  a  propriedade,  ou  at- 
crihiuo,  que  fc  dá  a  alguma  coifa  i  e  nas  pro- 
poíiçóe»  he  o  adjectivo ,  oim  fubftantivo ,  ou  mais 
palavras  pelas  quaés  fe  decl.trã  eflc  attribnto 
g.  ,,  Dcrts  he  Infinito  ;  Deus  be  ente  ;  I'tdro  bt 
lioHKni  :  Veu$  be  dc  mifcr  cordta  :  DeMt  be  o 
Deos  dos  vivos.  S  Parte,  prenda. 

PREDICADOR,  f.  m.  o  Minifiro  dos  Pro- 
teftanres ,  e.  Calviniílas  ,  o  feu  p.iUor ,  cura.  fri- 
eira Canas  t.  1. 

PREDICA.MENTO  ,  f.  m.  noção  geral  dc 
huma  cUfle  a  qiie  fe  reduzem  vários  i^eneros , 
cfpecies,  00  inalviduos  v.  g.  á  noção  dc  fobí- 
tancia  he  hum  predicamento  a  que  fe  rc.itiz  tu- 
do o  que  cxiílc  per  li ;  Cuegoria  /.  Didaticos. 
Lobo.  $  Claflê ,  grlo  ,  graduação  moral ,  e  po- 
I  tica  V.  g.  (cm  o  prcdicanutito  de  uol'r:  ,  de 
liberal ,  de  primeira  entrança ;  amor  de  maior  pre- 
diemauft  o  predicmmio  de  qi»e  fo$So ,  om  que 
tem  os  Condes  ,  Aiarq-ie^xs ,  Duques  ,  ?*•  c.  „  v<r- 
de  em  q'tm  baixo  predicttnento  jica  Dem  áuttc 
nós      Haiva  S.  t.J.  54» 

PREDICANTE,  f.  m.  v.  predicador. 

PREDIÇÃO,  f.  f..  V.  predxçáo. 

PREDICATIVO ,  adi.  concemenie i  predica; 
QU  de  predica  v.  g.  „  eftih—^ 

PREDICÇSO  ,  f.  f."  o  adio  dc  predizer.  {  A 
coif.i  ,  c,"i.c  íc  urcdilTo.  F/cfrj.  •  ,    .    ,t  «, 

PRÉDIO  ,  r.  m.  !irr  |  i  !(•  m  cninpo  ou  ur- 
ba-^a  ciítTio  calas  ,  c  luiio  o  que  Icrvc  pAr.t  mo- 
radi  ,  rL'  rcio. 

PREDITO,  part.  palí.  de  predizer «fobiedito. 

§  Profetizado. 

I^REDIÍF R  ,  V.  at.  pronoft-car  o  futuro ,  adivi- 
nhar p  protetizar.  frieira  »  o  ftidKtr  ibe  tòtba  predito. 
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PRfiDOVUNADO  ,  part.  paíf.  de  prfdomi-tfnmrftf  Imi  preferemid  ã$  érogas  âe  hiâÍof'tc«h 
nar.,  vencido  v.  ff.      fireãominido  da  paixão,  a' fummo  :  darei  fewfre  a  prejacncia  á  probidad(\ 


i- 


qual  venceo ,  e  tem  o  predomínio  da  razão 

PREJDOMINANTE,  pare.  pref.  de  predom 
nar  ,  que  prevalece  em  ror^  ,  virtude  ,  influen- 
cia V. Jr.  „  o  vicio-i-.}  fiMttá'  j  Bárrof. 
I  PREDOMINAR,  t.  ac  (e  mais  ofditiarra- 
mente  neutro)  ,  prevalecer ,  ter  maior  forçn  ,  po- 
der, virtude,  durai n io  ,  induencia  v.  ^.  pre- 
émnina  nelle  a  ambição,  é  ã¥ân%ái  nejle  elimM 
predomina  o  frio  ao  cahr  ;  na  fua  conjlitui^ão 
predomina  mais  o  bumor  colérico.  §  f.  „  Terna  o 
nur  dote  ,  amme  fndmbiâ  ,i  tru^*  Bâtntov. 
do  Evangd. 

predomínio  »  r.  m.  força  predominante  , 
«le  pnmlece  a  oaoas  v»g»-  >,  W  pnéamlih  fo- 
bre  as  faas  paixões. 

PRl- ELEGER  ,  v.  at.  eleger  dantes.  Inful. 
PREELEGUK)  ,  part.  paíT.  de  preeleger. 
PREELElqXO  ,  f.  r.  eleição  anticipttda. 
PREELEH  O  V.  preelegido. 
PREEMINÊNCIA  ,  f.  F.  a  qualidade  de  fer 
fveeminente  ,  primazia  v.  g.  „  fremmemiã  de 
titttlo ,  e  bonra  „  r.  do  Arctb.  * 

PREENCHER ,  v.  at.  encher ,  fatisfazer  an- 
tes V.  g,  „  quem  freendae  as  condias  do  contra- 
So  >  tem  direito  a  fatisíaçáo  do  que  lhe  promc- 
teo  a  outra,  parte  contrastante. 

PREEXCELLENTE  ,  adj.  mais  exedlente. 
Prw.  iã  Deé.  Cnnclog.  foi.  29 1. 

PREEXISTÊNCIA  ,  f.  f.  prioridade  de  cx- 
iftencia;  anticipada  adualidade.  u  Didaã, 

PREEXISTENTE ,  pait  pref.  de  picexiftír; 
^e  ex'ftia  já  antes  de  outro. 

PREEXISTIR,  v.  n.  ter  exillencta  anticipa- 
da,  fer  prineir»  em  tempo  ,  que  outro  v.  j^. 
o  corpo  não  vreexifiiu  â  alma. 
■  PREFAQAO  ,  f.  f.  preambulo,  neirâ  „  de- 
pois de  hma  longa  prefação. 

PREFACIO  ,  f.  ni,  parte  da  MifTa  ,  cv.c  Im- 
mediaumeT\te  precede  ao  Canon.  §  v,  Prefa- 
fáo. 

PREFAZER,  V.  ar.  v.  pahiet,  jfnâtt  10. 
31.:  ComoA.H.j.f.  i^y.v. 

PREFECTO  V.  prefeito. 

PREFECTURA ,  f.  t.  o  olfido  de  Piefeico. 
Arraes  5,  6. 

PREFEITO  ,  f.  III.  entre  ot  XmãMs ,  era 
Magiftrado  ,  ou  Governador  v.  prefeito  da 
Província.  $  f.  Prtjeito  da  Bibliotbtca ,  o  que  a 
dirige.  }  Prefeito ,  prelado-  «m  varias  ordena  Re- 
ligiofas. 

•  PREFERENCIA,  f.  f.  o  aao  de  preferir.  § 
A  priaazU  fobre  ODisa  coifa  y,-g,  .'tn 


quando  concorrer  Jomente  com  os  talentos  ,  i.  e» 
preferirei  o  homem  de  f  robidade  ,  ao  que  (i^ 

mcr^te  tiver  talentos. 

I  REI  ERIDO,  part.  paíí.  de  preferir  j  ante- 
pofto.  .  .;•  . 

PREFERIR  ,  v.  ar.  antepor,  dar  a  primazt.t  , 
o  pr.meiro  lugar ,  ciVimar  mais  ,  avantejar  huma 
coifa  de  outra  v.  g.  prr/fre  ã  vitUtde  ^  e  ã  fê- 
bedoria  ,  â  fdalguia  ,  e  á  riqueza  ;  preferir  a  mor- 
te ao  crime ,  e  à  desbonra  ,  prejeri»  os  d$  mais  me^ 
recimento  i  ãot  áo^fèit  fta^Ke.  §  Pttfttir  n.  fek 
preferido ,  .ivantciado  a  outros  v',  gi  ff  fnjiriê 
a  todos  no  concurfo.  «  •  c      '  \ 

PREFIGURADO  ,  pãit  paíT»  àfi  fnSpuàr, 
Àrraes  lO,  6.  "  ' 

PREFIGURADOR  ,  adj.  que  he  figura  do 
que  ha  de  rcalifar-fe. 

PREFIGURAR  ,  v.  at.  fazer  exiftir  huma 
coifa  como  figura  ,  e  imagem  do  que  ha  (fe 
exiftir  fOii  reprefeniar  em  lignificaçáo  aqui  lio  , 
que  ha  de  fcr  „  o  Redentor  joi  jfrepgitrado  né 
fer  pente  :  4  ferpente  prefigurava  o  Redentor  Oui 
cificado:  H.  hnto  /.  51^.  col.  i.  „  evfmou-nos  nê» 
qutlla  benção  onde  pee^mrim  o  taifierio  dá  Ctia 
ef.  5^7.  coi.  I. 

PREFIXO  ,  ad).  afllnado ,  limitado  d^atites  V. 
g. 4  bord  prefixa  da  partida. 

PREfl A ,  f.  F.  dobra  ,  ruga ,  que  fe  hz  tia  nnipaii* 
PREGAÇXO,  f.  f.  Sermáo.  antiq. 
PREGADlCO ,  adj.  que  fc  fixa  ,  e  fegoia 
com  pn^os.  Barros  „  tiáos  coftdas  em  tmre ,  e 
não  prcgadiças  como  as  noffat  „ 

PREGADO,  pan.,pair.  de  pr^r  v.g. 
Sf^mão  foi  p'égado.   '  •  '  ' 

PREGAIX)',  part.  pafT.  de  pregar,  v,  o  ver- 
bo.  §  Olhos  ,  fitos  ,  fixos.  |  O  màjlro  prtgado 


de  frechas  „  Cajlan.  t,  f.  158. 


PREGADOÍRO 


ant.  pidpito. '  OHnk 


Diar.J.  588. 
PREflADO ,  part.  paff.  de  pregar. 
PREGADO  de  pregar. 
PRE'GAOOR ,  r.  m.  o  que  prega ,  e  fiiz  Ser- 
mões. $  Os  frgãet  Prégaiores ,  -no  os  de  S.  Do-" 

m'níros  por  antonomnfia. 

PRECiADURA  ,  f.  f.  os  pregos  ,  que  fegu-_ 
ráo ,  ou  fcgurSo  ,  e  adortiio  v.  g.  „  a  pregaath' 
ra  do  navio.  Amaral.  12.  pregaria.  Ulijfea. 

PREGÃO,  í.  m.  aviío  ,  noticia  dada  pelo 
pre^oc'ro  ,  OU  porteiro  em  cafos  de  execoçio 
de  iiilliça  ,  e  outros  autos  judiciacs-,  o\i  anun- 
ciando guerra.  Severim.  Not.  J.  58.  Orden.  bando : 
iMigir  prtgii,  i'  ■  .  -  •  -i 

-  Gg  PRE'- 
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«S4  PRE  PRE 

P&E^CiAR. ,     at.  aniranctar  doaonna  Reli-f  5  Cbtda ,  com  ^pie  ot  annadom  acfo  àm 


ofa  ,  inculcar  ,  fu^crir  muitas  vezes  algum  con 
!lho ,  avifo  prudencial ,  ou  mo^al.  £ifr,  \.  5. 
$  Pregâr  âos  peixes ,  hzcr  éafcmfoi  a  «{uem  nÍo 
entcnae  ,  o  que  fe  lhe  diz  ,  ou  nio  ouve,  e  por 
.^nfe^i^encia  trabalhar  de  b^lde.  §  Pregoar,  jlr- 
tães  10.  S'  '  iif^ttâ  be  pohré  pâtã  pregv  os  fem 

louvores. 

\  PRECjAR  ,  V.  at.  fegurar  com  pr^o.  %  Fin- 
car o  pre»o  V.  ^.  „  pregar  bmt  prego  ttâ  pÃfe* 
de  du  templo.  §  Fixar  v.  j^.  ,,  o  ífue  fta  memo- 
ria lhe  pregÁrão  ,  iffo  diziáo  „  Pinheiro  u  58. 
$  Fiur  V.  g.  „  pregar  os  olbos  wo  ebio ,  m>  Ceo. 
5  Pregar  him.t  pedrada ,  dá  la  com  força.  $  Pre- 
gar os  olhos  fig.  ou  pregar  olbo,  dormú.  F".  do 
jirceb.  I.  f.  §  Prtgarff  p4  Um^í  >  ficar  varado 
Bella.  Efieidt  ^  1^0.  ' 

PREGARIA ,  f.  f.  os  prego»  todos  erapr^- 
dos  em  alguma  obra  ;  cravação.  $  Pregârias » 
preces,  foppUcas.  jk  »,  r.  t6o.  dauf» y. 
iPlegarids. 

PREGUINHO  ,  f.  m.  dim.  de  prego. 

PREGO  y  f.  m.  hafte  de  feno«  00  çckte, 
1|uadrada,  ou  redonda  aguçada  para  a  ponra;  e 
com  chapdeu  no  outro  extremo ,  <}ue  íe  finca , 
e  embebe  pata  filmar  aleuma  coi&.  f  CiavowS 
na  A-íorttana,  os  comos  do  veado  novo  de  hum 
anno.  S  Alfinete  de  cabeça  grande  de  toucar.  § 
Fntncho ,  ou  fhraculo.  $  Caiu  fechada  »  e  íell^ 
da  com  oricns  fecretas. 

PRLCiOADO ,  part.  paff.  de  pregoar. 

P&EOOADOR  ,  C  nu  o  que  pregoa  v.f.,» 
fteroêdor  de  feus  louvores. 

PREGOAR,  V.  at.  v.  apregoar.  §  Referir  lou- 
irando  ,  c  muiçts  vezes  v.  g»  >,  prtgoãú  áS  kifio- 
rias  dos  Jtoinafws.  Arrats  1.7.$  Annunciar  com 
frj^áo.  Ordett,  %  „  A  inoceficia ,  e  pureza^  qne 
^noâ  miflber  pregoa  de  fua  comadre  C/f^t 
I^O.  J  Pregcutr-fe  y  inculcar- fc  com  lomor  pró- 
prio ,  e  público  V.  g.  ^  pregoar-fe  ijetita  ,  e  in- 
teiro     Arrícs  7,.  2. 

PREGOEIRO  ,  f.  m.  e  adj.  tjue  larça  o 
Vr^io.  J  f.  O  4ue  Pr%o&^>  inculca  ;  alToalha- 
4or  y*  jf .  yt  fttegtÒÊê  ae  fiiãt^  vlrmles.  f  Que  dd 
a  conhecer  v.     ^  êt  UMs  ffifgotim  da  vtibk* 

„  Bujr.  f.  i95> 
PREGUIÇA,  r.  r.  ipri^miÃ  «íteiae&o  de  ^• 

grilioi ,  Latino  parece  mctiior  ortcij^^rana  )  ncgli- 
eencia,  aborrccimencu  do  trabalho,.  Uita  dede- 
l^encia  ,  no  que-  cumpre  fiuBer.  §  Páo  groífo  , 
cm  qne  eíUo  pegadas  as  cangalhas  da  mocga 
da  ac.itona.  %  Corda  ,  que  dirige  o  corpo ,  que 
U  vai  guindándot  nio  loçar  na  Mrede ,  ou 
jfià  íe  cOncvac  em  alfiUBa.  acabcjofidadi^s  &c. 


cadas  huma  com  outra.  §  Animal  quadrúpede^ 
Brafil.  que  fe  move  tardifllnULmente. 
PREGUICEIRO,  r.  m.  camilha  deceiíOt 

de  dcfcançar ,  c  dormir  a  fcfta  ,  &c. 

PREGUIÇOSAMENTE»  adv.  compNginsa, 

tardiamenie. 

PREGUIÇOSO  ,  adj.  <joe  tem  preguiça.  S  f. 
Tardio  »  ou  iento ,  e  vag^ío  iioiiioviaienco»S 
Inerte.  •   

PREITANTE ,  c  aniiq.  o  9»  fia  p«ci»i  e 
que  traz  pleito. 

PREITEAR  V.  pfeite)«r.  miq. 

PREITKJAMENTO  w.  preito,  antiq. 

PRElTEjAR  ,  V.  n.  fazer  preito  ,  paito ,  con» 
vençáo  capitular.  F.  P.  l.  i.  c.  10.  eflavsjisdas 
Jorjândo ,  e  preiteiando-fe  como  emregarid  Cbrifio 
ao  ulbo  S.  t.f.  z86.  $  Fazer  alliança. 

Arraes  t.  ix.       -/ir  ^4*1^4  S.  1.  iB6, 

PREITESIA,  í.  f.  pfcilo  ,  aaii4|.  GOt$  OaU 
do  Princ.  f.  71. 

PREl TEZ  ,  adj.  feguro ,  e  confiado  no  preito^ 
|>aòto ,  contrato ,  capitulação.  %  f.  UUno  ,  con» 
fiado.  Eujr,  5.  i.  antiq,  §  Defenvolto ,  defcm- 
baraçado  „  mo{4  gentil  ,  preitt^  Vlijipo  f. 
267.  V. 

PREITO ,  f.  m.  antiq.  paóio ,  concerto  ,  ca- 
pitulação V.  g.  ,,  Jazer  preito  ,  r  omtnageni  de 
vMffáHo ,  i.  e.  obrigav-íe  ft  i^lo  pelo  fcu  paálo, 
ou  promeilâ.  §  Fazer  pretto  ,  e  menagim  de  kumd 
Jortalezat  obrigai-fe  a  defende-la  i  e  a  enirc^* 
la  áquelle  a  qoem  fe  faz  prc  to  por  cUa.  Goes 
Cron.  do  Princ.  c.  í".  §  Liie  ,  lienunda. 

PREJUDICADO  ,  pari.  paíT.  de  prejudicar.  § 
£fiâr  preindieâi» ,  #•  prevenido  de  noticie ,  ou 
doutrina  errada. 

PREJUDICAR,  V.  at.  fazer  dano  ,  prejuízo 
V.  g»  n  pMílUtiair  ã  paimiã »  «  náã ,  ãymdt, 
á  bonra :  danar. 

PREJUDICIAL,  adj.  que caufa prejuízo ,  da- 
no fo. 

PREJUÍZO ,  f.  m.  dano  n.i  fazenda  ,  honra  , 
faude.  §  Preoccupaçáo  por  informação  previa » 
jue  iiAhabilitn  para  lulear  livremente. 
P&ELAÇAO,       fttíueoiMu  Maceda  ftm» 

PRELACIAR,  V.  n.  fazer  de  prelado  ,  00 
confeguir  fer  prelado,  Bifpo  :  lenío  he  errado 
o  Lntar  àa  Enfr.  2.  7.  ,,  como  quem  pretenda 
prelaaar  „  p6de  fer  ,  que  (olít  prdádas ,  c 
que  o  compeutoir  pozmí  o  r  per  «,  lenae  vt» 

zinhas. 

PRELADO ,  f.  m.  Tuperior  na  Odem  Jciec^ 
chica.  Ecrlefiaftica  feoiiac*  9U  Aecolatw 
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PRE 

PRELAZIA  9  i.  f.  9  «fido  ,  e  d^iíUUé  àt 
Prelado. 

PKELIBAqXO  ,  r.  f.  prova, ,  falva  ,  que  fe 
nma  tocando  c*os  betçot  Icvemoico,  $  h  Hit- 
ms  prelibãçio  da  gloria  ,  ort  go7o  fittuto ,  /.  t. 
alguiiu  coifa  de  cujo  gofo  podeiíios  eiUmar , 
fluI  feiá  o  4a  gloria  fímua.        ^.  i»  ^h»^. 

PRELIMINAR  »  adj.  que  precede  a  outra  coi- 
h  ,<  com  qoe  tem  oBcmnlo  ,  e  ferve  como  de 

entnda  p.ira  ella  v.  ^.  efiudot  treUmnârts , 
^e  tacilitáo  os  mais  diÁceis  <]ue  íe  hão  de  fa- 
aer ;  éifcMrJo'—~9iaet  de  entrar  no  aílbmto  i 
prelimh/íres  d.i  paz  artigos  geracs  delia  ,  a  que 
íe  hão  de  í<Koir  outros  mats  particulares  ,  os 
dos  ^enoi  podeiesi  ftc. 
PR.FL10,  f.  «•  pdeja,  banilha.  Anrlif  p. 

127.  (UJmC, 

pRELO  ,  r.  m.  a  Imptenfii  êt  ímpremír  Li- 
vros. 

PRELUDIAR ,  V.  ti.  fazer  prelúdios. 
PRELUDIO  ,  f.  m.  o  qne  o  mnfico  canta  , 

de  fantezia  ,  ou  toca  por  enfai.ir  a  voz  ,  c  atra- 
hir  a  atttnçáo  para  a  peça  principal  ,  que  ha 
de  executar.  %  f.  A<|tiilio  ône  precede ,  e  he 
ccmo  cnfaio  da  obra  ,  que  Ic  ha  de  fe^uir 
frel»dio  dos  trabâlbos  „  Ltio  Cron,  Af,  V.  Vm- 
Tã  „  a  Crftmmié  de  tulmar  o$  âUâm  j  tv  pre- 
Utdio  dã  peniteticia  „  Fieu.t  entre  bcijOí  tcrn^f- 
^mos  y  e  Avra^os  .  doce  prtlu4'o  dt  praztr  muis  do- 
te ,  ãífvt  o  Ca  fio  HymiuM  vmdãék  ^Jfiftr  §  /Vr- 
hdio  dos  trah/itbos  „  iMOCm».  ^Jtpmfo  5.  $ 
Prologo ,  ancelo^iio. 

PRJÉMA  ,  f.  f.  comh-argimento  ,  oprefsáo. 
ântiq.  faiva  Strm.  t.  1.  t tinas  premis  ^  fem  pre- 
md  df  tiinguem.  Ulifipo  ^.  i8y.  §  Diar.  d^Owèm 
í'  S99'  álgumã  coifa  por  prema  „  i.  e.  ape 

nado. 

PREMATICA  ,  f.  f.  V.  Pragmática.  Joeire. 

PREMATURO,  ad).  antes  de  madnm.  5  i. 
Anticipado  ,  antes  do  pra20  limitado  v,  g,  „  a 
ftmâtmâ  motte,  %  Foia  de  tempo  oppommo, 
antertor  a  elle. 

PREMEDETRAS,  f.  f.  dois  páos  do  tclar , 
^e  o  teceiáo  alternadamente  abaixa  >  e  eleva , 
eomwiwinJo-os  cos  pés. 

PRr  MEDlTAqXO  ,  f.  f.  confidcraçáo  anti- 
ciciada  á  execuçio.  ftof.  dâ  Dtd,  Omd,  J<d, 

PREMEDITADO  »  pait.  paC  de  piemedi- 
lar. 

PREMEDITADOR ,  f.  m.  o  ^e  conTidera , 

o  que  ha  de  fazer. 

FK^EUITAR ,  V.  at.  confidoac  ó  <p»  ha 


PRE    ^  ajy 

de  -fiôer,  ebitt.  $  Tia^ar  èl  iftaoi  dâ  exectt^ 
ç&o  previamente  v.g, ptfmtàitâr  smntifM' 

g»m. 

PREMIADO ,  paR.  pafT.  de  frAniar.  ' 

PREMIADOR ,  f.  m.  amigo  dc  premiar. 

PREMIAR  ,  v.  au  dar  premio  i  g.iiardoar  ^ 
rtcompenfâr)  jnmãt  égum  \  fnmiàr  ófiit 
recimemo  ,  d  Jm  pklidade.  •» 

PK^EMIN^ClA «  r.  h  V.  preeminência  „ 
prernhntma  d*  mMnwmtb virtMc ,  dignidade, 
mais  excelléncia,  maioria.  §  Exercicio  de  jurií- 
diçáo  preminente»  Severim  Aot.J,  ^7. nasmâii 
prmbmàêt  do  eãrgo  eotrVh  tom  ú  /wf«r. 

PREMINENTF.  ,  adj.  preeminente,  fuperior 
em  qualidade  ,  pollo  ,  honta ,  graduação  ,  digni* 
dade  „  o  poi/ío  de  generéd  be  fmmilik  ào  áà 

brigadeiro  „  §  f.  •Hofítjtí&CO»  Omttu  „  tkmk 
preminente, 

PREMIO,  f.  m.  paga,  facisfaçáo.  LítaOrig^ 
os  que  fervent  Jó  pelo  premio  ,  g-ilardác  ,  grati- 
ficação V.  g.  do  íerviço }  da  virtude.  $  Preço 
que  fe  dá  aoa  qoe  coiwonem  a  (âaeeé  alguma 
oppofiçio.  S  A  boa  Cot»  »  b  qpe  fe  tiia'  na  lo« 
tana. 

PREMISSAS  ,  f.  f.  Log.  as  prorcficóes ,  á$ 
qne  fc  deduz  a  confcquenci,;.  §  i.  Qualquer  fa- 
•^lo  .  de  que  fe  infere  al^ma  coifa  iubiequente* 
5  Efrccie  de  Impofto  amigo.  Btrãti. 

1'RI  MOÇÂO  ,  r.  h  Theol.  infpiraçáo  Divina 
que  inclina,  roas  fcm  noccílitar,  a  obrar alg\)mi( 
acçSo  boa. 

PREMONSTRATEN.SES  ,  ndj.  pL' p<  Cotai» 
gos  r^antes  de  Santo  Agoftinho.  ' 

PREKDA  ,  f.  f.  dofiarívo  êk  algmna  ^Ifa 
cm  final ,  c  penhor  dc  amor ,  amizade.  5  no  f.' 
.,  os  filhos  são  prendai  do  amor,  $  Jogo  de  pre»" 
das ,  aquelle  em  qne  a  nellba ,  qtie  perde  da 
huma  peça  fua  ,  cjuc  fc  chnma  prenda  ,  c  no 
fim  do  jogo»  fenteiicea-fe  odono  década  pren- 
da a  fâier  uguma  coifá  em'  vena.  $  Pddidnr 
H.  Dm*  L,  9.  r.  |a.  $  Mídk  ,  patte»  habili- 
dade. 

PRENDADO  ,  part.  palT.  que  recefad»  pren- 
d.i.  Ç  Que  tem  prendas,  dotes,  partes. 

PRENDAR  ,  V.  ar.  prendar  algum  ,  dai-lhe 
alguma  prendi.  §  Dotar  partes,  habilidades 
g.  „  prendou-o  a  natMttzâ  ét  todas  ât  fim  jp(r>* 
jei&es.  §  Premiar.  • 

PRENDEDOR  ,  f.  m.  o  que  prende.      •  • 

PRENDER  ,  V.  .it.  lançar  mio  d^algucm; 
atá  Io  cm  prizóes;  mette>lo  no  cárcere,  tronco, 
em  ferros.  §  Atar.  S  Embaraçar  o  nfo .  dos  feit- 
tidos  ,  e  membros  v.g,     o  fotio  ptende  os  olhos 
Q  ttnm  ê  litigMâ os  pés.  i  Encadeia^  g, 

ii  '  prat» 
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^rimder  .4$  .fíHémât  èmHâf  '  tm  .mfái.,  Lda.  % 

.Ateiar-fe  v.  g.  ,,  o  fogo  prfiiáe  ,  ou  prtndc-fe  no 
tdificio  „  P.  Pereira  z.  J.  121.  fíos  Sant.  pa^. 
t.  %  A  arvore  prende  nduns,  1.  f,  arreiga-le. 
Barros  Gram.  /.  2^4.  Arraes  10.  3:.  v.  criar  dente. 
%^  Privir  da  hberdack:  v.  g.  ^  amor  me  prendei* 
jâ  voatadf.  S  Xomar.,  antíq.  „if»  pnnáttei  âe  tí 
ãurã  vendita      Ferreira  Soneto  ^5.  L.  l, 

PRÇ^OIDO,  paru  palí.  de  urcndct  V»  prcfo. 
.'  PRENDI MENTO  v.  piisáo. 

PRENHADA  ^  adj.  prenhe.  H.  Domin.  ^.  p. 
X.  f.  .18.  §  i,  fi  Â  máUMÍH4  prenbêda  dt  ar- 
mti  n  Sutiàs  jh  itf,  fiuJando  do  cavaUo  de 
Tjroia. 

.  PREMHE ,  adj.  pejada  ,  com  feto  no  útero ; 
andar ,  o/t  ejiar  prenhe  Jazer  prenhe ,  ou  fazer- 
/p,  prenhe ,  emprenhar  n.  M.  Luftt. ;  Barros  eíog. 

§  fy-  )}  nuvens  prenbet  d^agtta  „  Camões : 
UJiJfea  4.  24.  „  prenhe  de  ebam.es  a  ahrdzada  ur- 
M  M  S  Palavras  prenhes ,  as  que  detxáo  entender 
anb-oo-quc  exprimem.  Eujr.  \.  i:  palavrap  pre- 
de  mifterios.  Ârraes  10.  )i.  §  Couto ^.c 
B-  p  *lfr  fe  cuidava  qut  íiztrã  aquillo  por  evitar 
maus  ,  agora  fiesvâo  elles  mais  prenhes  ,  /.  e. 
cheios  de  principies  ,  e  caiifis  de  males  ,  que 
l^«iáo  <fe  mantícftar-íe  a  Teu  tempo.  S  m  ^ 
tÊÊf»  pmAt  át  maan  „  Àrraet  la  i6.  f  £le- 

Íiada  j.  ifj.  V.  „  não  fem  refpojia  prenhe  dega- 
udõet      i»  e.  <jue  jdaváo  elpcranças  de  prc- 
aiios. 

PRENHEZ  ,  C  r.  o  efiailo  dá  feoM,  que 

ciMZ  frto.  no  útero. 

PRENHIDÃO ,  f.  f.  V.  prenhez. 

PRENOÇXO  ,  f.  f.  noção  previa  preliminar  , 
-|iara  í.icilicar  a  intellit^etuia  do  que  íe  ha  de 
ttprenRer  depois-  das  pn-noçôes» 

PRENOME  ,  f.  m.  (entre  os  Romanos')  tini- 
lo  anterior  ao-  nome.  Barros  ,»  Qubil  entre  os 
éa  Mameo  bt  prenme  com  «nire  má  o-  Dm :  « 
^4  Grama*,  f.  Ri.  w/íí  eJiç. 

■  PRtN-UcNClAÇXO,  f.,  t»  prcdicçáo.  jirrau 
I.  5. 

PR£^UJNCIADa' ,  part^  paí&  de  ncnun- 
«iar. 

PRENUNCIADOR  ^  C  m,.  piifcta  ,  o  qac 
Mediz  o  luturo.  jírran  i..  ^  i3.  S  Ádj. 
^SotTa,  que  prenuncia.  - 


PRE 

PRENSA ,  r.  f.  duas  peçú  die  liàdèita  de 

quatro  face-s  planas  ,  enfiadas  nhuns  paraFuíbs- 
paralJclos  i  apcrráo-fe  Kuma  cóntra  a  outra  pe- 
ça ,  para  apertar  o  que  fica  emie  ellss  ;  asio 
delta  maquina  os  livreiros  ,  os  qiiacs  charmo 
prenfa  de  engenho  ,  a  de  que  usáo  para  aparar 
m  Livros  ;  a  outra  he  de  apertar  fomente :  um- 
bem  hc  ufad.i  dos  mnr  eneiros ,  &c,  §  Imprcf- 
sio  f.  na  prenfa  das  letras  que  Je  lhes  enfwão  , 
imfmim  fi  ms  mmiMot  m  km  tyUmts  « 
eira. 

PREOCCUPAqXO ,  f.  f.  prevençlo,  opinião 
anticipada  ,  ou  a  primeira  imprefsáo  (am  HO 
animo ,  qne  embaralTa  depois  'o  julgar  livremcitr 
te ,  ou  examinar  as  coifas  fem  prevenção. 

PREOCCUPAR,  V.  at.  preoccupar  alguém 
introduzir-lhc  no  animo  aiçima  preoccupaçáo  t 
opinião  V.  g.  „  a  etna  nao  catffou  alvoroçí  » 
poríj/4e  a  linba  preoctupado  a  do  Duque ;  o  remf 
dio  era  não  deixar  preoccupar  e  afeéo.  %  Tomar 
anticipadamente.  Pm,  ã^,  P.  t.J.  18*  ãk.  ed.  „ 
preoccHpamMbe  M  omât^êÊin  ãt  fad^fim 
afar» 

FB£PAOy  r.  nu  Nanr.  pau  junto  do  inaftrOy 

que  atraveíFa  as  efcoteiras  da  gavca  ,  tem  feus 
luros  ,  cíerve  do  dar  volta  ao.<»  cabos,  que  vem. 
de  cima  da  vela  grande ,  Liguum  quod  difiingmt 
Cajtellmn  pupis  a  foris  navis.  B.  P.  li'itr. 

PREPARAÇÃO  ,  i.  f.  o  ailo  da  .preparar, 
00  de  preparar  fe.  PMriro  1.  sfo.  „  w(in«lo#> 

o  dc  difpòr 


qi: 

PRKNUM'CIAR,  v.  at.  anunciar  o  fumro,. 
adiviniur ,  prediz6i>  f«ofotítar.  Jlnan  1  :^  Z).'.  r 
MMOvt  lugares* 

PRENUNCIO  ,  f.  m.  final  de  coifa  fixuM 
V'  y»  PdltM'as ,  que  Jorio  freuumio  defle  ejha- 
gfi  »t  S  „.Oí,rêw,  irelimmMmémfmitJr 


a  fta  prepara-lo  „  §  O  trabalho  dc  dilPõi 
pieviamente  os  yctrecKos,  ou  lazer  certo  tnuar- 
Iho  ,  que  ha  de  preceder  a  outra  obra 
preyarar-fc  para  a  confifsáo  com  ex;tme  de  conf- 
cicncia,  Scc.  §  Prepararão  de  mater iaes  para  ã- 
obra ,  4?armat  para  a  giuna.  S  A  obr.\  que  fe 
faz  nas  drogas  mcdicinacs  para  fcivircm  na  Far-- 
m.icij  ;  .1  que  fc  f.iz  nos  animacs  mortos  paia  fc. 
confervarem  incorrupto* 
PREPARADO  ,  part.  palT.  de  preparar. 
PREPARADOR ,  í.  m.  o  que  prepara, 
PREPARAR,  V.  ac.  adquirir ,  difpòr,  anan^ 
jãr  com  aniicipaçio  ,  o  que  hc  nc<d1nrio  como- 
meio  para  alsum  fim  v.  g.      piepaiar  a  comi' 
da.  para  o  f isento  ^  as  amas- para  a- peleja  ^  o- 
atfimo  para  os  trabalhos  ,  os  nt.iwos  dor  ouvifftes 
par*  receberem  bem  fi  qrteje  ihcy  dijfer ;  Reparar 
at  cafas  para  receber  o  bo/pedeyo  candietro  pára 
Jc  accender,  §  Preparar  as  drogas ,  ou  fazer  del- 
latr  »  mezinha.  P'ieira  „  preparar,  eftef  pós.  % 
Preparar '  o  doente  com  remédios ,  que  o  dtfpóeí 
para ,  que  os  fiiofcqucntcs  obrem  melhor  ,  ou 
náo  façáo  dano.  $  Preparar  o  comer  ^  digerir  t.. 
Afid»  i  Apiiaicliuirsfan.  aJ^Kwx  «fo,  ferviça  % 


Digitized  by  Gopgle 


PRE 


PRE 


Apmrelluir^re  9,  g,  „  fnpâfâr-ft  pãrà  NMrcfiJr.lAmaf ,  eniígligeitciéir  o  àm  fibos  h<  km  tfõsmâir. 

S    f^eparar  â  armit  ,  C3rretí;.in.ío-a  paia  aiir.^.r ,  jpríPo/iftroj  cmáados  :  V.  do  .Irctb.j. 


8ec.  §  EnfaUr-fe  v.  g.  „  pitptuAt-fe  pwrã  d  dif- 
fmta.   $  Dirpàr-rc  v.     n  fnpmâffi  pátã  bm 

morrer. 

PREPARATIVO  ,  adj.  tjue  prepara  ,  e  dá  a 
difpofiçáo  pievia  ,  e  convcnicnrc  a  algum  fím  , 
efeito  V.  \,irtf4de-^GalvÍ0,  §  í^r^o^í 

preparMtivos  f  v.  Lcmma. 

PREPARATÓRIO ,  f.  m.  ou  adj.  V.  g.  „  ef- 
tudos  preparatórios  v.  preliminares  v.  g.  „  Gram- 
mMtha  ,y  LingHAs ,  eloquência  ,  Filofojia ,  e  Ma- 
tbemjtticds  elementârtt^  ò-e. 

PREPASSAR  ,  "v.  n.  paíTar  pot  junto  ,  ou  por 
diante.  Godinho  „  u-epaffando  par  nos  ttm  pwito 
defviãdos ,  ntOHtetèrio  m  ámât »  e  fãtãrmt  Enei- 
dâ  IO.  98. 

PREPONDERANTE  ,  part.  ptef.  de  prepon- 

PREPOIJDERAR,  v.  n.  pefar  mais.  5  no  t. 
Fazer  pendor  ,  prevalecer  v.  g.  „  os  fms  iâ 
Mlms  devem  pieponder/tr  aos  do  corpo :  4  motda  de 
WQ  ftgftondera  mais  que  nmités  ét  cobrt ,  i.  e. 
tem  mais  preço ;  prepondtrSá  ta  níSn  á»  Om- 
ful  §  V,  ar.  „  Prepondera  mais  o  di fc^ edito  ^ 
*  o  ãbono  1,  i.  t,  faz  que  prevaleça  o  àxicsc- 
«to  ao  abono.  BrtAMog.  ãt  Princip, 

PREPOR  ,  V,  ar.  pôr  antes  de  outro ;  dar 
previamente.  Bairos  Ortogr.  f.  186.  „  Prepo^as  ef- 
Ut  regras gtraes.  §  Antepòc,  preferir,  iftW  Z)«/- 

PREPOSIÇÃO  ,  f.  f.  parte  elementar  da  ora- 
çio  ^ne  declarai  as  diveniu  relações  do  bbjeto 
«gnificado  pelo  nome  ,  qiic  fc  lhe  (cgac  na 
conrtrucçáo  v.  g.  cm  „  4  ^4/4  do  Senbor  „  a 
piepofiçao  de^  indica  que  o  SlaAor  tem  com  a 
eaíi  a  relação  (]ue  ha  entre  o  polTnidor  ,  e  a 
coifa  rolTuija  :  cni  muitas  linguas  as  prcpoíiçócs 
fc  collocio  depois  dos  nomes  cuja  relação  de- 
temiináo  ,  e  ndfas  devci:  o  cliamar-fc  jwfpofl^Ões. 
S  Ha  prcpotiçóes,  que  16  aitcráo  a  Itgniiicação 
da  palavra  »  qoc  íe  ajuncSo'  g.  prt  em 
feeoccupar:  v.  vrc. 

PREPOSITO  ,  f.  m.  em  cenas  Religiões, 
kc  o  padre  Prefeko. ,  qve  tem-  algum»  giado»- 
$áo  de  Prelacia. 

^  PREPOSITURA  ,  f.  f.  o  offkio  de  Piepo- 
lito. 

PREPOSTERAMENTE ,  adv.  contra  a  boa 
ordem  ,  as  aveflàs  v.  g.  „  preíniar  prepo/teranen-' 
tt  a  ig  ri  Gr, irei  a  como^kou  dãJfgrgjSt,  Qu^Je 
d<  Portagal  J.  14, 
PREK>St£RO,  adj.  avdlo,  conoa^^oiboa 


64.  col. 

tudo  o  mais  ebamavão  frepolfero  ,  e  dtfordtnado. 

PREPOSTO  <  part.  paíT.  de  prepòr  ,  pofto, 
.mtes,  pr;me  ro  v.      ,,  prepojias  tjt.ts  regras  j^e- 
racs  „  t.e.dJd.ts  p' imeir.iinente.  B.  Cr.im.  f.  iHó. 
§  Preferido ,  anrepolto.  Hijt.  de  Ifea  j.  ^a.  v.  Cof-- 
ta  yirg.  na  fuU  do  Poeta.  5  v.  IVcpòr. 

PREPOsrO,  f.  m.  o  Rel^ioío  dc  S.  Cruz. 
de  Coirabia,  eTpecie  de  Sacriíno  mír  »  já  oe 
não  ha  hoje. 

PREPOTÊNCIA  ,  f.  f.  grande  poder ,  pre- 
domínio, cxcclliva  antoridaJe. 

PREPOTENTE,  adj.  que  tem  muito  poder, 
aue  ufa  de  fobeja  autoridade  „  prepotentes  artt" 
ficios  „  Origem  ínjeâa  t.  x.  L  444-:  » 
focema  o  jt»  frtpoÊtnu  D.  joio  i,  „  Hojpit, 
das  Letrat  \\6, 

PREPCCIO  ,  f.  m,  a  pelle  ,  <jue  cobre  » 
cabeça  do  membro  genital  ^  c  de.  que  fe  cora 
parte  na  drcomcisio.  S  f.  A  cifcomeísio.  Ar» 
raes. 

PREROGATIVA,  f.  f.  cxcellcncia,  primai 
zt^,  fuperioridade,  maioria  ,  vantagem.  Fuirã  „> 
ejía  be  a  prerogativa  da  Prioridade  ^  os  primeirot^ 
jempte  são  primtitot*  %  PrivUegio,  franquia,  im-. 
mun  idade. 

PRESA  ,  f.  f.  tomada.  Marifmho  Ttt.  do  Poe- 
ma     da  preja  de  jírzila  „  S  Aquilio ,  que  Tc 
toma  na  guerra ,  tooMufiá.  Lopes  Oon.  %  t.  p. 
I.  (.  108.  prrza  de  vacas,  e  ovelhas  ,  e  prÍfionei>^ 
ros  ),  S  fazer  preza ,  agarrar ,  ferrar  com  mãos-y-'^ 
dcoccs  9  gandio ,  empolgar,  v.  Eneidé  12.  ét. 
10.  II-;.  ;  não  fazer  preja  ,  rcfvnl.ir  v.  g.  „  ref- 
vâloH  aponta  da  ían^a  Jtm  taz€r  preza  no  e feu- 
do I,  P4/m.  p.  È.  e,  itfi.  S  Jf  pnfãt,  os  den- 
tes caninos  no  cáo  ,  no  homem  ,  c  os  colmi- 
Ihos  no  cavalJo.  $  impelsão  no  corpo  ubílantc. 
V'     9>  O*  vmos ,  r  tmtmn  fâum  grande  pr^t 
•za  nas  nirts  Johreeamgadés  ,  r  mrii  mttúdis 
Amaral  $.  §  jíndar  as  prefas  no  n;ir,    a  corlo- 
do  inim^o.  Jttbuqffenjve  e^Mârros  jrcq.  §  Prefé- 
d^água ,  agna  rcprcftili  em  açude.  Barros  D.  ^. 
%  Engenho  de  madeira  para  meitc;r  agua  nasi 
tenas,  e  ]ifiraaF,>ou  para  governar^'  c  airis^a- 
que  vai  para  os  moinhos.  §  Fazer  prtfa  ,  no  f;-' 

achoui  a  inveja  ,  e  mordacidade  em  que  fazer: 
preza  ,  i.  e.  objeilo  em  que  fc  emprcí»alíc. 
A  ave  de  rapina  tetn  prefa  ,  00  garra  ,  e  jaz  pre-<. 
24  na  jma^  rtlé  ,  a  fera  nos  cordeiros  ,  à'c.  0f> 
animaet  mânfit  SM  fuefn  ém  ftrátt KdêSÉfòr 

PRESAGIO  ,  £.^mi-  coifa;»  de.  que  fe  totn» 


•etoijt  em  qne  dm  íer  ^  fnUâr  êê  <«^04^  «goiíoj  ba  nótida^  de  fiintio.  Ã£  Oaq*  s» 
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PRSSCRIPTO  ,  pan.  pa(r.  de  prererev«r,' 
em  todos  os  fentidos.  $  Ordenado  ^  determina' 
do  i  limitado  v.  „  ê  oràm  frejaipu  ;  os  diâS 
de  vidd  fnfirifiún  Ãmâaiâ  ,  prefa*- 
vco. 

PRESEA  V.  prezéa. 

PRESENÇA  •  í.  f.  affiOenda  pcíToal  v.  g.  „ 
com  d  9reftn^* ,  ot$  em  prtfctt^s  do  ^/tiz ;  i.  e. 
aniílindo  ellc  ahi ,  e  íemío  prefente.  §  Semblan- 
te V-  ^-  >•  gfntil  §  Talhe  do  corpo.  5  (.  AM» 

prtfem^i  de  fingue  ,  abundância ,  copia.  §  ^n- 
dar  na  pre/ença  de  Deus  ,  confiderá-lo  prefente 
a  todas  as  fnas  acçócs. 

rRLSENClAl.,  adj.  em  pcfíoa  v.  g.  „  áf 

(ijícneid  §  Prcícntanco ,  cnicaz  v-  g. »,  Joccor- 

ro  prezencUl.  B.  P. 

PRESENCIALMENTE  ,  adv.  pciToalmcntc  „ 
Ch'ilto  o  vem  julgar  reãt  ,  e  fre/encidlmeme 
Fieira  :  ajfiftir  fttftmémmtt  âo$  Omcilios  „  G»* 
téa. 

PRESENTAÇÃO,  f.  f.  o  ato,  ou  direito  de 
prefenur  íujeiíos  para  bcneficios  v,  g.  ttm  M 
prtfenta^ão  de  muitos  bemficios ;  ã  frtfimij/S»  Jé» 
\»4t  dentro  do  W4Z0  dt  Lei. 

PRESENTAÍX)  ,  part.  paflf.  de  prefentar; 
pofto  diante  v.  g,  „  ptefenudo  Çhrijio  di.tme  de 

Pilttos     Fieira.  §  Padte  ,  v.  apprclentado. 

%  Dcfígnado  v.  g.  picfefitado  pára  cargo ,  of- 
ficio . 
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mupando  o  tmor  o  ffl»  áw»,  fM%M»  m  |B> 

fS^io  do  mal  futuro. 

PRESAGO  ,  adj.  que  prefente  o  futuro  v.f, 
^  O  ror4f?o  prefâgo  m  dizia  ^  CSmSm  ,  Acfrf 
M  P^ffí<*  ^'^^  Juturoí  triunfos. 

PRESANriFlCADO  ,  1.  m.  na  Liturgia  Gre- 
ca ,  Blifi  em  que  o  Saceriote  communga  a 
Hoftia  9  e  o  Calit  já  daiuea  confayadoa  aoatra 
MilTa. 

•  PRESAR  V.  prezar. 

PRESBITERIANO  ,  f.  m.  Wie  que  tem  , 
que  o  Prcsbiíero  náo  diiície  do  fiifpo  no  po- 
oòt. 

PRESBITÉRIO  ,  f.  m.  a  arca  do  altar  mór , 
até  as  grades  dcUe  ,  onde  os  Presbiteios  aífiftião 
aos  oíficios  Divinos.  '  • 

PRESBÍTERO  ,  adj.    Sacerdote  ,  Oerigo 

,  f .  e.  de  ordens  de  Millà.  §  f.  O  ancião , 
fia  Communtdade  dos  fieis. 

PRESCIÊNCIA  ,  f.  f.  fcicncia  do  faturo. 

PRESCINDIR  ,  V.  n.  abftrahir,  náo  iazer 
conta  com  alguma  coifa ,  nio  cratar  deUa  v.  g. 

urefcindindo  de  antiguidades ,  egrâãÊa^s  por 
tnáo  S  Fieira  „  fcparar  menniineiNe  V./.^, 
frefeiniÍM9  a  gra\a  da  glorU  „  no  fenc.  ac- 
tivo. 

PRESCITO  V.  precito. 

•  PRESCREVER,  v. at.  ordenar preciramente , 

o  que  fc  hl  Ac  fazer  v.  g.  „  prefcrever-lhe  as 

palavras  que  havia  de  dizer  ,,lprefireveu-ibe  a[  PRESENTAIJEO  ,  adj.  mui  eíHcaz,  e  pron- 
ir«(«  ,  a  formão  e  mdiiai  „  Fieira:  o  meio  ,(to  no  Teu  efi^ico  v.  g.  „  miirdi»— — ;  éiudth 

que  prefcreve  a  Lei,  a  Efcritun  ,,  Fieira.  §  P"/-   ;  virtude  ,  vcttetio. 

trever  tempo  ^  limitar.  §  Prefcrever  v.  n.  /'ofvfw/f,j  PRESEÍ\  i  AK,  v.  at.  pòr  na  j^fença,  Ic- 
difle  que  prefcreve»  f  aaoifa  qoe  alguém  poífuiu  var  á  prcffnça  aprefcntou  a  JattA  oséoit  tf- 
de  boa  fc  ,  e  fem  fer  reclamada  pelo  donojinioí  ,,  ficir.t:  Jrraes  8.  ii.  „  prefentar  at 
dentro  dc  certo  tempo  limitado  pela  Lei  ;  de  Ifoas  ohras  ante  o  Divif.o  tonfpeitOj  ou  acatameth 
foite  que  paflàdo  elie  nio  pode  odoro  deman-| ro.  $  Ofibrecer  cm  preicnça.  Ferretra  Poem.  t.  i. 
dh4a  ao  polfuidor,  que  pela  prefcripçáo  fc  faz  f.  i68.  ,.  ejla  /í^«,t  tlJ>a,  que  fe  tos  pirfci.tJ.  § 
lènhor.  §  f.  Cahir  cm  defufo »  náo  exiílír  v.g.' prefefttar-Ji  ao  /viz,  ou  em  yíi?x> ,  comparecer, 
„  já  preftnve»  ã  vaWide  êot  Efpãrtámot  ,  que  apparecer.  §  Nomear  al>uem  para  benefido  ao 
queria  Jazer  dos  peitos  dos  Cidadãos  muros  da  pa-  Bifpo  ,  que  o  .ipj  nsvc. 

tria.  §  O  poderio  do  eojitme  prefcreve  ^contra  o  PRESENTE,  aUj.  o  que  aJliftc  em  peíToa  v, 
atf^  ioi  Lei$ ,  f.  e.  cem  mais  força  quê  o  ufo.  g.  „  prefentes  o$  eontrabeisteT,  $  Otie  eui  diante» 
Pinheiro  i.  /.  170.  |cm  prefença  d^aJencin  ;  que  aíf.ue  V.  ^.  joi 

PKESCRU\ÃO ,  f.  f.  o  modo  civil,  f do  prefente  a  ejia  reprejujifí^ão  t  4  Leiwntt  ao  de- 
^nal  o  fenhor  perde  acoiíà  ,  de  que  outrem  ef-  pornif ato.  %  De ^  on  ao  prefente^  í.  e.  agora  , 
tá  dc  potTe  em  boa  íc  ,  fcm  que  o  dito  fcnhornefte  tempo,  nfluaincntc.  §  Diante  dos  olhos; 
a  reclame ,  ou  demande  dentro  do  tempo  de-,  na  memoria  i'.  g.  „  ícftbo  pre/eute  -a  fua  carta ; 
terminado  pela  Lei  ,  e  íê  vem  9  demandi-la ,'o  fif  nHh  me  diz,  o  qte  pagou entín,  $  Repre> 
o  tal^poíTuidor  l'-c  crpccm  a  excep^  prf/-jfenrado  .idlualmerre  w  g.  „  tet.ho  prefctte  ^  t.  e. 
tripcão.  t,  ^urid.  5  Preceito.  jfci ,  icnho  na  memoria,  imaginaçío.  §  He-me 

FRESCfClPTlVEL ,  adj.  que  hc  fuicito  á  prf/r urrr ,  lembra-me.  Ç  fazer  prefeme  y  rcprc- 
ptefcrípçáO.  GmvU  Jlfiét  ^JIMfi»  ^  4)0.'fcntar  ,  fazendo  le  :í,rar.  $  Aé>ual.  §  ^f»*^ 
1^*  1*  •    ,    if^Mf^.»  agf  vcrlus^,  as  vaxtaçóct,  que  amr» 


Digitized  by  Google 


PRE 

wão  t  esriftencia  aéWial  do  attrilraio  veiba!  v, 

g.  „        ,  efcrevo  ,  Uto 


PRL5LNT£,  (.  nu  o  prefeme ,  o  icmpo  d' 
agoM  ,  o  que  vai  concndo.  S  O  dom ,  mimo , 
oiicrta  ,  que  fe  faz  ,  ou  dá. 

PRESENTEADO  ,  part.  pafl*.  de  prefcntear : 
ddo  dc  piefente  v.  g.  „  Joi  prefemeádo  á§i 
frítíeipãfs  da  urm. 

Pft£i>ENT£AK,  v.  ar.  prefeme4r  digitm  j 
mambr-lhe  atgmn  preftnce.  Aiétedt  „  oprcfew- 
teár,h  com  fi  tus  ,  e  cmftrváí. 

FRESENTEIUO  ,  adj.  amigo  de  appaxecer, 
e  de  1lloftla^fe.  M,  P, 
PRESENTINHO  ,  f.  nu  dim.  de  pidênie 


'RE5ENTIR  ,  v.  t».  ter  conhecimento  inerio 

de  futuro.  Firiâto  lO.  ip.  Tremem  de  Romd  os 
tmos  1  orno  novo  AnnibJd  ttm  pnfmido.  i 
Ter  renraçáo  daquillo  que  eflá  reinoto  ,  oQ 
fora  da  evera  da  fua  a(5lividade  v.  g.  „  piefen- 
tir  qÊttm  vem  mo  hngt  fé  ánte  pé  ;  prefenttr  o 
inimigo  qu€  vinbã  ernfiiemio»  S  f-  Os 'gr ãndes  gé- 
nios prejcntem,  e  entrevem  verdades  inteiramente 
ãpãgãdãs  t  r  nenbmtas  psrA  os  ingenbos  vulgãrti  i 
o  politico  exeellente  prejente 
Uvoli\ões  dos  Ejiidos. 

presentíssimo,  fupcriar.  de  Prefence  i 
mui  eifícaz  \  mui  prompco ,  muito  e&âivo  w. 
g.  „  facorro-^i  tmtá»»  www»  ■  Atrm 
i.r.  20.  e  D.  4>  it, 

PRESEPE ,  f.  m.  eftrella  nebulofi  do  peito 
dc  Câncer.  §  Eftrebaría  de  bcftas.  JFtmirãJ^L 
II,  %  Vivtiro  de  ferâs.  Eneidâ  7.  4. 

PRESÉPIO  ,  f.  m.  V.  prefcpe.  §  Oratório 
que  reprefenu  hum  prcfepe  >  e  aominino  Dcos 
nafcido  entre  o«  inaooitaes  ,  qae  nelle  íe.  ap«»- 
fertiavSo. 

PRESERVAÇXO,  f.  f.  o  aio  de  prcTccvar, 
00  wefervar  fc. 

PKESERVAR ,  V.  at.  guardar  de  ataque  ,  ou 
dano  tomando  anricipadamente  as  cautelas  *  e  li- 
vrando do  que  pôde  fcr  nocivo  v.  g.  prefer- 
Vâr  d  JdHde ;  prefervw-lbt  Deus  a  vida  i  preÇer- 
yoH-o  de  fedefpeiri^fdêp^i  ât.HÊtÊêt  áuir 
do-Ihe  antes ,  contravaicnos. 

PRESERVATIVO,  adj.  00  fubft.  remédio 
que  íe  toma  pata  obviar  ao  mal  v.  g,  „  tomoit 
•  veneno  depois  de  ter  tomado  os  prejervativos.  § 
O  nelbof  prtíirvativo  dos  incêndios  be  bum  cm- 
dado  vi^ilamijjtmo  de  o  épagm  ,  aonde  pôde  pren 
der  Jacrimentv  o  recothimenio  nas  donxtUát  bi  o 
melhor  ^íervativo  da  jnn  boneíiidade. 
PRESIDÊNCIA  ,  f.  f.  olficio  de  prcfidente 
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fFMni  4*  n*  194.  S  f'  t>  yMlb  rinbá  pnjiíemià 

da  terra  [obre  todos  os  animaes      Fieira  :  e  „ 
deis  40  Sol  á  ptefidencia  do  Dia  ,  â  Liêé  ã 
noite,  Vieirê ,  I,  t.  c  regimenio. 

PRESIDENTE  ,  parr.  palf.  dc  piefidif  j  9 
que  preíidc ,  dãrfe  fibfi.  v.  Pnfidir*-. 

PRESIDIADO»  poft.  pdr.  depicfidhr.  Fith 
ra  Oon.  7.  i.  c.  69. 

PRESIDIAR  .  V.  at.  prefdié»  át  prá§Ut  pnH> 
vè-lat  doa  Toldados  de  pvefidio.  Severim.  ífyt.f, 
t  V  »ov.  ediç.  $  Defender  nem  #1  fMT  pnftíif 
Si  torres  «  Fieirs  4.  n.  246. 

PRESIDIO  ,  f.  m.  gente  de  çnamiçáo  de 
hiima  praça  ;  deixar  de  prefidio ;  por  de  prefidÍ9 

fiM,  tantos  homeiu.  M*  iMf,  %  Gente  de  ,  f.  folda» 

*  PRE  SENTIR  ,  V.  9C.  ter  conhecimento  pierio  dos  mal  difdplinadoi.  Mrv.  %  A  praça  d^armaa^ 

prcfidiada  v.  g.  temos  brnn  prefidio.  §  So- 

cono ,  auxilio  v.  g.  jaltando  o  prefidio  dê  4rw 
te  „  Fafconeellf»  Aru :  o  prefidio  de  Deus  „  Ar* 
rats  s.  10.  %  O  que  ferve  de  guarda ,  apoio  ,  e 
de  confervar  v.  g»  „  perdemos  nos  filbos ,  e  fm^ 
cejfom  os  frefidios  d»  tMM  fortma  „  Tácito 
Pottugfícz. 

PRESIDIR ,  V.  n.  ter  o  prímeiíD  lugar  em 
a^uma  junca  ,  Tribunal ,  Common idade  ,  Coro, 
Concilio,  c  ter  alguma  direcção  nclle ,  daqui 
Prefidente  do  Dezembargo  do  Pa^o  ;  da  Mefã 
grande ,  o/t  pequena  dá  Hiquifi^ão  •■,  de  bitm  Coife 
gio.  §  Frefidir  ás  conclusões ,  occupar  a  cadeira  , 
e  .njudar  ao  dcfendcnte.  $  •  O  Mittjfitrío  é  §lte 
prefidiâo  „  Sevcrim  Not.  f. 

PRl-lSIGO  ,  f.  m.  Beir.  ceodnio ,  o  comer 
que  não  he  pão,  nem  vinho. 

PRESILHA  ,  f.  f.  cordão ,  ou  trancelim  ãc 
feda  ,  ou  láa  com  que  f«  prende  v.  g.  „  a  pre- 
filha  do  botão  do  cbavéo  ,  a  qual  talvez  he  dcf 
peças  de  aço ,  ou  de  pedraria  cravada  ^  prtfilbs 
de  fegurár  a  capa  y  é^e. 

PRESO  ,  parr.  pnfí.  de  prender.  $  f.  Prefo  de 
amor  d^alguem.  Cofia  „  Prejo  do  âmor  da  mo^a  ^ 
prefo  ,  e  levado  das  efperan^es  „  Litmâ.  $  Reoc 
Ihido  em  prisão.  §  Atado  com  corda,  cadeia  , 
algema.  §  Levado  para  a  prisão.  §  „  Tenbo  at 
mm  ynfétt  para  s  defeza  §  Amor  me  prendt 
as  mãos ,  f «r  a  ir/e  iinpdlc  a  fe:  ir  o  peito  ingra- 
to. 5  ,,  Prefo  de  feus  amores  ,  (//í/í.  de  Ifed  f, 
)9.)  i.e.  rendido,  namorado.  §— >A  MéjfMT  ^ 
e  indifpofições  „  F.  do  Arceb.  1.6.  c.  2  ^ 

PRESSA  ,  f.  f.  ligeireza ,  acccicraçáo ,  celeri- 
dade ,  expedição ,  oppóe-fe  a  vagar.  $  Aperto, 
afronta,  trabalho,  perigo.  Sá  Mir.  ,,  r»4f  pref 
fas  nÍMieem  te  acode  :  B,  Lima  Carta  24.  „  acvdir 
Js  prefo».  Eufr.  2.  5*. :  aperto  na  guenx  Om» 
n  ff/U»  «  TfMtof »  Qmmmáátp  Bt^àamm        1.  «  9êno^  %.  jp  com  expedick^ 
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fiem  o  tempo  neceíTario.  §  Dãr  freffá,  fitier  que 
£e  apreíTem  na  execução  v.  g.  „  i»  ff*9*  à 
obra.  $  Dar-fe  pr^J/k ,  apreíTar-fe  v.  jf.  „  a  ca- 
minhar,  a  execunr  alguma  coifa,  on  accommet- 

PRESS  XO,  r.  f.  o  pczo,  <i«'tin|»rersio ,  e 
•Sèito  do  corpo  grave  fobre  a  coíu  em  que 
aíTenta  v.  g.  „  4  prcfsão  doí  líquidos  no  jundo  , 
e  lados  dos  vijot ,  q»t  os  contém  t,  mod.  ^opf, 
líâ  Fifieã. 

PRESSUROSO  ,  adj.  aDreíTado  ,  nio  vagaro- 
so V.  ,1  o  prtjfwofo  Sm  ;  o  Tmmí  prtffutofo, 
QHiBn,  tVliffeà.  .  . 

PRESTAÇÃO  ,  r.  í.  o  aro  dc  prcflar.  §  A 
coifa  dada.  $  Conuibuiçáo.  %  Prejla^ão  de  jura- 
NlfNM  4  O  ato  'dc  o  dar» 

PRESTADIO  ,  acf].  officiofo  ,  amigo  de  pref- 
ur ,  e  fervir.  Carta  do  Arceb.  m  tempo  dt  D. 

PRESTAMEIRO  ,  adj.  o  que  logra  alguma 
pensão  preftimonial.  M.  Luf.  v.  preitimonio. 

PRESTAM£NTE  ,  adv.  depreíTa.  Am  do 
Dia  de  "Jitizo  :  v.  prcflcfmeiite. 

PRESTAMENTO ,  f.  m.  ant.  prcíHmo,  uti- 
lidade ,  aólo  de  prelbtr. 

PRESTANÇA  ,  f.  f.  utilidade  oíHclofa  ,  que 
fe  da ,  c  caufa  a  outrem,  communicando-lhe  os 
aollbs  bens,  e  picftiiiMM.  Stvtrim.  Di/c.  Far. 
a  preHançg  ,  que  humns  is  omras  líhas  j[e  jszião 
„  Barros  „  amor ,  preftan^a .  e  commitnicá^ão  de 
toumtmio  :  Sá  Mir.  (fallando  no  cavallo  que  fe 
vío  expulfo  do  pafto  pelo  Cervo  da  Fabula  ) 
dis  n  vendo  o  cavallo  tão  pouca  prejlan^a    i.  e. 

3ue  o  Ceivo  lhe  negava  o  beneficio  conunnm 
o  pafto. 

PRESTADO  V.  empreitado. 

PRESTANTE ,  adj.  cxcellente  v.  g.  „  rcmr. 

dio  f^afcoticellos  Notic:  a  monarquia  grave, 

igual ,  amiga  ,  prejlantc  „  Epanatoras  f.  54Ç. : 
Eneida  11. 7.  „  em  valor  varão  prybnuiS  ll^áda 
10.  1 14.  prefiénus  veias  de  oiro. 

PRESTAmiSSIMO  ,  fuperl.  de  preftanic. 
CoHtinbo  f.  7í.  V.  „  preHantiJimo  arteficio. 

PRESTAR ,  V.  ac.  dar.  ^rráes  1*  c.  4-  »  ne- 
fémiê  ewfê  fnflois  m  Nameté  ão$  homem  ,  me 
Ibor  f  qte  a  brevidade  da  vida:  Arraes  8.  12.,. 
eilc  be  o  q/se  prcjia  vijia  a  wis  olbos  „  §  Prej- 
Ur  fé ,  dar  íí.  §  Ptefiar  paciência ,  iWa.  F",  do 
jirceb.  j.  p.  §  V.  n.  Ter  prcftimo  ,  Per  ut  l  , 
aproveitar  para  alguma  coila  v.  j?.  j^ejiar  pa- 
tê ftm  âmtgot ,  e  para  d.  Rcpmieã  „  para  fe 
poderem  prejíar  ,  e  ajudar  Lemos  Orço  de  Ma- 
laca. B.  Lims  Carta  24. prcjiavAO  buns  aos  ou- 


PRE 

í§  Não  f^rtflar  »  náo  fer  bom  ,  náo  eíbr  para. 
fervir  j.í  v.  g.  de  velho  não  preflo  ,  jtem  os 
meus  vefiidoi  i  não  prejla  effa  fazenda  a  pezar  do 
fem  Infiro ;  carne  que  não  prefia  ;  vinho  £«c  não 
yrefia ,  r.  c.  náo  he  bom  ;  verjos  qsie  imo 
tão.  $  Não  Ibe  pr^  o  qite  come ,  /.  e.  nio  «pn»- 
;  veica ,  nio  o  nofre.  $  fíomem  He  prefiar ,  prefli- 
d!o  V,  5  r.iTiprcítar. 

PRESTE ,  r.  m.  antiq.  Sacerdote ,  Prcsbite* 
ro  „  o  Prede  com  fen  Diácono ,  e  Sabdioiono  „ 
Azurara  c.  y5-  Leão  Ori^.  /.  114.:  hoje  ÍB  di- 
zemos o  .Frefte  João  das  índias, 

PRESTEmO  V.  prcftimonlo.  Owi.  do  Qmdeft, 
j.  54.  V.  c.  I.  „  dãdo  cru  prefíenio  ,  nio  já  de  ju- 
ro ,  e  herdade  aii  is  prejtimo  ^  v.  preftimonio. 

PRESTE5  ,  adj.  imeariavel ;  prompto  ,  apare* 
lhado  ,  a  ponto  v.  g.  ellava  prejics  p:ira  fer' 
vir  i  fizemos  freges  tí  navios  fazer  prefles  as  ar- 
mas.  B.  *  M.  Imf. :  execução  prefles ,  r e.  prom- 
pta  ,  fcm  demora  ,  com  alacridade.  Eujr.  j.  4. 
matsire  jaãam.  §  Preces  adverbialmente.  Auto  do 
Dia  de  JuÍ2io.  %  De  ptefltit  *d*»  repente, 
fem  milito  cuidar  v.  g.  „  tOtt/Mo  tmodú  d» 
prejies      Palm.  p.  z.  c.  107. 

PRESTES ,  f.  m.  Official  da  Tribuna  da  Ca- 
pella Real,  que  defcobrc  o  íirial  del-Rei  |  edá 
os  avifos  para  vir  á  Capella,  Scc. 

PRESTESMEN I  E ,  adv.  com  prefleza.  Arrén 
7.  4.  ferreira  Eteg.  H.  prefiefmente  voa. 

PKESrrZA,  f.  í.  ligeireza,  velocidade  , ce- 
leridade. ^  Na  execa^  »  pieflâ  ,  alacridade  »  ac- 
tividade. Cortto  4.  6.  c.  y. 

PRESTÍGIO  ,  f.  m.  iUusóes  com  visões  mai- 
ravilhofas  ,  por  encanramentoa  «  e  anes  do  de- 
mónio. $  Reprcfentaçóes  ,  imaginações,  fanre- 
zias  enganofas.  §  „  Vs  prejtigios  da  Arte  Magica 

Fieira. 

PRÉSTIMO  ,  f.  m.  utilidade }  preibnça.  $  v. 
Preftiniorio. 

CPRESTIMOXTAL.  adj. 

(PRESTIMONIARIO ,  adj.  da  naniteza  do 
Prefti  monto. 

PRESTIMONIO ,  f.  m.  Jurid.  Canon,  petv- 
sáo  tirada  paia  fenapre  das  rendas  do  beneficio, 
v.  g.  para  os  foldados  ,  que  mtlitio  contra  in- 
fiéis. §  Capella  presbiteral ,  a  cuja  poíTe  fó  hum 
Sacerdote  tem  direito.  $  Reddiíos  applicados  pe- 
lo ínftitttidor  ao  foftento  de  httm  Sacerdote , 
fcm  crc-çáo  cm  titulo  de  beneficio.  §  Omba 
Eifpos  de  Uiboa  -f  e  M»  Lufa.  t.  5./.  29. 

PRESTISSIMO ,  íuperl.  de  preâbs.  Fitei- 
ra L.  I.  c.  5.  „  pr^fim  Ml  tmfrezas  •»  t  r.* 
na  execução  delias. 

;P&ESTtTO>  Lm,  piodrsáoy  emqae  oRet- 

t«w 
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tOT  fai  da  Univerfídade  acompanhado  dos  Dou- 
Met,  eeftádances,  bedéis,  8cc.  para  ir  aflífiir 
a  alguma  folemnidade  ,  8cc, 

PRESTO  ,  adv.  cedo.  jínâes  1. 1.  H  Pinto  „ 
pnflo  a$  ptrãiio.^  logo.  $  m  mit  âltú  nS' 
iá  mais  prefio  fe  âfo^t. 

PRESTO ,  adj.  veloz  v.  ^.  Ofrçfio  vtM9  „ 
Injnl 

PRESUMIDO,  part.  paíT.  de  prcfiimir  ;  fu- 

Íofto ,  conjedurado.  %  Prefuncofo  «  ^ue  tem  de 
maior  opinião  ,  do  que  deréia. 
PRESUMI  DOR,  t.  m.  ou  adj.  o  ^ne  em 
tudo  arremeça  a  faa  conjeíhira. 

PRESUMIR,  T.  ar.  con|e£btar,  fuppòr.  % 
Sufpeitar,  defconfiar.  §  Ter  opinião;  arrogar-fc 
V.  i.  fiteíum  de  fabio  \  prefame  dugâr  onde  os 
wmt  nh  (begSo.  $  Nio  fe  prefmna  nul  de  quem 
nh  CBnbecemos ,  nem  fe  efpere  fenipre  bem ;  o  ho- 
mem be  pã>a  tu49,  e  depois  de  trâtádo  bt  qite  je 

PRE.SUMPÇXO  ,  f.  r.  ou  prefun^noy  opinião, 
juizo  coiijedural ,  mas  fem  evidencia ,  e  certe- 
za V.  g.  contra  (piem  traz  armas  defezas  ha  a 
prcfunçáo  de  que  hia  commcttcr  algum  delií^o. 
%  Opinião  de  fi ,  pela  qual  alguém  fe  arroga , 
e  toma  alguma  parte ,  ou  qualidade ,  que  nÍo 
tem,  ou  que  não  poííuc  no  ^ráo  em  que  cui- 
da. M.  Jjtj.  pr/4  prefutMcao  com  (fM  ãnogã- 
Figura  de  Rnetof*  ^  cwiCfls  em 
prevenir  o  côador  aa  objecções  doa  adverf» 
rios. 

PRESUNÇOSO ,  adj.  prefumldo ,  prefuntaa- 
To.  Camões  Soncia  14.  ,,  a  fuá  prefun^ofa  tiran- 
nu  i  mítJberJorniofa  ,  OM  doidâ ,  ou  prt/mfofá. 

PRESUNTO,  r.  m.  a  perna  do  porco  cura- 
da ,  e  amoxaim.-l.i. 

PRESUNPTUOSAMENTE,  adv.  com  prc- 
fançia 

PRESUNTUOSO  ,  adi.  Prefumido.  SJ  Mir. 
«I  yefmtftofá  Hejpanbi  Prol.  dos  £jirângeiros  >» 
F.  Mendes  f.  éy.  Jit/ende  Mijcellétn, 

PRESUPOR  ,  v.  ac.  fupòr;  requerer,  d'an 
lemáo  alguma  coifa  v.  g.  „  effa  yoffâ  fãmiliarl 
Kâáe  eom  tile  pref/tpce  nmí  intima  converja^io  „ 
4  preflaçío  de  âlgHmâ  eoift  prtfupõe  ronvrnffo  on- 
tecedeme  :  prefnpondo  que  hião  g  moirer  „ 
Luf.  §  Prejnjwbo  ijlo  como  certo,  e  togo 
iiifiroy  o  qne  tiifTo  fk  fegue. 
PRESUPOSTO,  parr.  paíT.  de  prefupor  ,  o 


PRE 


14T 


dente ,  e  aflím  fe  prefume  v.  g.  4  prefupofiá 
convensâo. 

PRESUPOSTO  ,  r.  m.  opiniío  anticipada  , 
conjedura  ;  intento  anticipado  •  c  deliberado  , 
propofíto.  CmHèt  com  f^ejMptyto  de  de/sbajâr  i 
eom  efte  prefupofto  recolbèrAo  fett  gado  „  M.  Luf, 
Lufiádã  5.  ICO.  „  dâr  loMvor  d  todo  Lttfuâno  Jeh' 
to  be  o  prepipojio  dst  Tâgidts  gentis.  $  Hypothe- 
fe.  Lobo  „  wjk  fnfiif^n  fodiil  tjétjdã  minkâ 
vontade» 
PRETENC]lO  V.  precensio. 
PRETENDENTE,  part.  pref.  dc  pretender: 
fubjl.  o  que  pretoide ,  requer  ,  negocia  v.  g. 
al^um  cargo ,  offido*  PMtê  „  OMfonVfV  M  pTf* 
tendaiits.   §  Pretendente  de  mulher  ,  para  cafa- 


ou  a  tiffi  deshoacAo 


^  o  que  a  K' 


qoé  Te  fupóc ,  e  entende ,  ou  requer  que  feja 
antecedente  ,  e  anterior  ao  feu  confequente  v. 
t'  »»  «  prefiipojlo  que  Deus  bãviã  de  encAm.tr  „ 
Ama  10.  18.  §  Dado  per  hypothefe.  %  Coifa 
^  fe  cipeia  ,  e  he  nantial  que  ibllè  antece* 


mento  ^ 
quefta. 

PRETENDER ,  v.  at.  ter  intento ,  e  fazer 
diligencia  por  conf(^utt  v.  g.  aleum  oiticio  ,» 
pretende  jázer  voar  ão  Oo  hum  globo  pretenét 
recolher  fe  a  htm  converte.  5  Requerer  em  direi-' 
ro  ,  ou  prefumir  oue  tem  direito  i^.  g,  ém- 
tos  pretendem  efU  herdadeí 

PRETENDIDO  ,  parr.  paíT.  de  pretender,, 
coifa  ,  r,r.e  fc  pretende  v.  g.  »  oj^io,  | 

 ,  requcftada  ;  ou  recjuerTcn  para  cafamento. 

§  Fieira  ,,  o  jruto  defcjãdo  ,  e  pretttidído  das 
vodas  §  O  direito  pretendido  ,  o  que  fe  cuida 
ter.  $  Reputado ,  ou  que  fe  pretende  que  he 
fcm  o  fer. 

PRETENSÃO  ,  f.  t.  requerimento  <io  que  fe 
deve  ,  ou  de  mctw  v.  g.  „  ter  pretensões  rem 
alguém  :  ter  pretensões  fobre  alguma  coifa ,  emen- 
tem direito  a  ella.  $  Às 
fe  trata  de 

confekuir,  fizçr  v.  g.  „' as  pretensScs  de  Cefar 
erâo 
PI 

a  manácM  êpgtw  '  ào  pntttifo  sãéuiáo  n  Oh 

nha. 

FRETE  NSOR  ,  f.  m.  Pretenfora  f.  pcíToa , 
que  tem  pretensão  ,  ou  cuida  ter  direito  a  al- 
guma coifa  ,  e  a  requer  v.  g.  a  Dtiqueza  D. 
Catberina  pretenfora  do  Reino  „  M.  LuJ,  t.  (• 
j.  ^  ^4.  %  Pretendente  V.  g.  ^  0*  frantfim  do 
cargo  „  Af.  L/ff. 

PRETENTADO  v.  pretextado ,  disfarçado 
com  algum  pretexto  V.  ^*  ^  d^krro  p'eteniâá9 
eom  a  honra  do  cargo ,  que  /Ar  MUHdirâO  «xr/«rr 


der ,  ter  para  fi 


?[ue  I 
.  e.  aqutUo  que 
feguir ,  fizçr  v.  g.  „  as  pretemt 
ijazer-fe  abfoluto  na  patrta ,  e  ^ranifa-W. 
>KETE'NS0  V.  pretendido ;  reputado  v. 
ãpum  4o  freunfo  nuuiáo 


jor.i  da  Corte  Macedo. 

PRETENTO  ,  f.  m.  pteteno.  3.  P. 

PRETERIÇ&O,  f.  I.  o  ato  de  picterir.  S  O. 
fer  preterido. 

PRETERIDO  ,  paic,  pafl*.  de  preterir ;  dt 

fih  que 
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^ue  fc  náo  fez  tnensáo  v.  g.  o  //6o  fr«- 
IrrrWo  no  teflsmento  de  fe»  pai.  v.  o  m^o. 

PRETERIR,  V.  at,  prttetir  alguém  t  o 
prover  no  oificio  ,  <}ue  lhe  cabia  por  antiguida- 
de, ou  oniem  de  o« prover,  e  dá-lo  a  outrem. 
S  Prtterir  o  be  deiro  ,  náo  o  nomcur  no  teíb- 
mento  ;  preterir  o  requerente  babilitado  para  o 
tmprego  ,  nío  o  prover  nelle. 

PRETÉRITO,  aij.  pafTado  v. ^.  „  o  tempo 
^— §  Os  j>retetitos  dos  verbos ,  sio  as  variações 
^ue  figtiincáo  o  atributo  verbal  com  relação  ao 
tempo  paílàdo  y.  g*     esúJlíM,  Joi  yVth,  mor- 

PRETERHISSXO ,  f.  f.  figura  Rhct.  ,  que 
conliíle  cm  nomear  as  coifas  ,  dizendo  ao  mcf- 
mq  paíTo  que  as  náo  apontamos  v.  j^.  eãio 
agora  o  feu  dettfiado  atrevimento  j  parfu  Ibe  q:ie- 
to  po'tp.tr  o  odio  ,  f«r  pêdér*  m  vês  defpertat  a 
memoria  delle  „ 

PRETERMITTIR ,  r.  at.  deixar,  ou  paflar 
em  {ilencio  ,  náo  mencionar  entre  os  de  alguma 
ferie,  f^arclla  ,,  pretermittindo  os  que  morrerão  ás 
ln.tos  dos  fius  vallidos  ,, 

PííETERMATURAI-  ,  adj.  fobre  natural  , 
•u  tóra  da  urdem  da  Natureza  ;  niaravilhofo , 
noDlbaoir<» ,  milagroro  ¥,  g.  „  cjihr  prettrnam- 

ral;  apetite  :  fieira  ,^  cxhaujlo  o  juor  nstu- 

uai  áqitco  ,  figum  fe  o  prctcrnatural  de  jungm. 

PRETETE  ,  adi.  algum  t.into  preto. 

PRETEX  PA  ,  r.  f.  vca  do  branco  orlado  de 
purpura  ,  que  traziáo  es  moços  Romanos  ate 
es  17  annos  ,  e  as  moças  sté  cafarcm.  Bent- 
dicl.  L'íftt.  „  bmia  fttuxutt  m»  Jaxa  foHgmubâ  ,. 
for  Liftr.i. 

PRETEXTADO,  part.  paíT.  de  pretextar. 

PRETEXfAR  ,  V.  ar.  ton.^r  algiima  coifa 
por  pretexto  v.  g.  ^  n,io  apparectM  ao  prazo 
pretextando  daetiÇi  :  ».  âAãêXt, 

PRETEXTO,  f.  m.  motivo ,  caufa  apparen- 
tc ,  dc  cíicit.),  que  tem  outro  motivo,  ou  cau- 
fii  diverfa ,  para  disfarçar  al^um  intente  v.  g,  » 
debaixo  do  p-etcxto  de  Cfiditde  erirrompe  as  or-^ 
Jíu ,  q/te  poTti-e  querer  amparar  „  debaixo  do 
pretexto  de  exeeutivo  fatitja%  dfat  natvat  bárba- 
ro'; com  o  pretexto  gtnrra  vizinha  vai  Je  ar  ' 
maado  para  romper  girerra  qnando  vir  Jetf  ittimi 
go  dtfiptreebido :  biefeat  pretexto  pam  tommeiur 
ciinies  impunemente  ;  tomtr  prrt:x'o  par/t  /t'']um.'t 
coifn  ,  oft  tc-zir  .ilguma  coija  para  ,  ou  pu- 
tixio  dc  omrx. 

!'RETIDAO  »  f.  í.  negton.  Bâmt  u  L. 
^.  f.  «. 

1'KETINA  ,  f  f.  pctrina  v.  a  ulc  ediç.  dc 


PRB 

PRETINHO ,  adj.  dim.  de  preto.  5 
preto  pequeno  ,  ufa-fe  fubftantivado.  ' 

PRETO  ,  adj.  negro.  §  Hum  pieto  fubOant. , 
liam  homem  preto  ,  forro ,  00  cativo.  %  Rege* 

prelos  de  cobre  ,  valiáo  hum  ce.til  ,  e  mais  7^  de 
ceitil :  dez  pretos  ,  valiáo  hnm  real  branco.  Se- 
verim.  Nút.  J.  itíi.  §  Efpecies  pretas ,  sáo  pimcn* 

ta  ,  cravo  ,  cnnella, 

PRETOLIM  ,  adj.  o/co— »  •  mefmo  qs» 

verniz  de  Efpadeiros. 

PRETOR  ,  f.  m.  Magiflrado  Romano  ,  que 
exercia  jurifdiccáo  cm  Roma  ,  Capitaneava  0$ 
exércitos ,  e  Governava  as  Províncias :  nas  nof- 
fas  antigas  efcricuras  diz  Brandão  Aí.  Luf.  que 
!-.e  o  mefmo  que  Alcaide  roór.  t»  5.  f.  i4|.  •$ 
144. 

PRETÓRIA ,  £  r.  o  odido  de  Pietor.  jl/. 

Lu^ít. 

PRETÓRIO  ,  f>  m.  o  lugar  onde  o  pretor 
fazia  aud  010*9  ^  admínífiiava  jnftiça.  S  Acar 
fa  do  Pretor. 

PRETURA  ,  f.  f.  pretor;.!.  Fajcontellos  Jrte. 

PKE\'ALECER  ,  v.  n.  poder  mai»  ,  ter  fu- 
perior'dade  ,  vantagem  ;  levar  a  vantagem  de 
outra  co.fa.  P.  Per.  2.  161.  v.  v.  g.  prevale- 
eeu  d  Jo:fa  d,  ou  contra  a  je^i^i  a  vioiencia,' 
centra  a  fraq'teza  ;  o  voto  dos  mats  co»t<a  orneia 
acatado,  a  fua  jac<^ão  prcv.iiccefi  ao  panido  dos 
contrários  i  prevãleee  o  ufo  conira  a  tazm  ãnalo- 
gica  „  prevalecer  a  ,,  (J''ícíta)  :  ,  ii/ío  podendo 
vs  exércitos  de  Cartago  prevalecer  contra  os  Ro- 
manos Vãfam*  AtH  :  totijorme  nelles  privel 
a  mal^eiâ  ,  Ott  é  entidade  „  Lftold  das  Fe  d*- 
des. 

1  REVARICAÇAO  y  f.  f.  cranf^refsSo  da  lei. 

5  C'?'^Iu!o  .  tio  meu  procuracíor  com  a  par- 
te ■áA\cú.í)  J  ara  C'  .^.inar  a  j^cíToa  ,  que  fe  con- 
fia do  prevaricador. 

PREVARICADOR  ,  f.  m.  o  q^e  rxo  obra 
o  que  deve,  e  íe  deiva  <1m  cinrriko  c!.i  probi- 
dade cahindo  em  prtrvar  caçáe  Arr»€S  4.  ii.  ^ 
Tranfgreí&r  v.  g.  da  Lei  do  feu  dever.  M- 
Luf. 

PREVARICAR,  T.  n.  defviar  ic  Jo  feu  de- 
ver ,  náo  :c  l  avor  cnnio  cumpre  á  probd.idc, 
criminando  a  qi.cni  pt  z  cm  dos  a  fua  confiança 
v.  g.  o  advogado  traidor  a  Icn  cliente  ;  o  pro- 
».i:ru(lor  ,  que  deícobrc  o  fcgrcdo  ao  advcrí.u^o 
jo  coníl  ttiinrc  ,  prevaricação.  O  d^  L.  l.  T.  48. 
§  7.  §  Ejle  mc^o  p  evaricou ,  1.  e.  deixou  de  pro- 
ceder bem  ,  lÍcí  .vou  os  dons  coftumes  que  tinha. 
f-mheiro  1.  y  t.  „  que  alma  haverá  que  pojfa 
prevaricar  a  Dem  ,  á  11^  dê>  Utrê  m  ^«r  /< 
tornatk  o  ÍÂt^o, 


\ 
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PRFA^DOR ,  r.  m.  o  que  prevê.  ^ 
PREVENÇÃO  ,  f.  f.  o  ião  de  picvcnir , 
ou  prevenir,  ou  prevenir-fe.  §  Not  eafi»  cujo 
conhecimcmo  pertence  ao  Juiz  EcclefiAÍlico ,  ou 
ao  SeciUar,  chama-fe'  ^tvemio,  o  conhecimento 
daquelle  qoe  o  tôimni  primeifo  do  afo.  $  Preoo- 
oipaçáo  ,  prejuízo  de  entendimenio  infocmado , 
e  Jevado  da  primeira  noticia. 

PREVENIlX)  ,  part.  paíT.  de  prevenir pre- 
parado c!'antcmáo  v.  jf.  „  conffsao  qut  trazÍA 
prevenidã.  Fitirá,  ^  Tem  âs  armâs  prcvtniiás  pá-, 
ra  M  gmertâ ;  o  ámmo  parâ  qualquer  ttééatbo,  $ 
O  <jue  fabe  prevenir-fe  ,  e  aparelhar-fc  d''ante 
mão  o  Prevenido  procede  fegmto.  Bracbiol.  de 
Príncipes  /.  $1.  %  Atalhado,  evitado  d*aiitèmió. 
Arraes  Prol. 

.PREVENIENTE  ,  part.  pref.  de  prevenir. 
Tbro/.  j^rs^s  preveniem,  o  amcílio  deDeo9,(}ne 
nos  induz  a  obrar  bem. 

PREVENIR,  V.  at.  baldar,  fruftr.r,  difpon 
do  as  coifas  de  forte  ,  que  fc  cvicc  o  mal , 
dano  ,  falra  ,  ou  inconveniente  fubfecjuente  ,  e 
em  que  fc  cahiria  Tem  iíTo  v.  g.     preveniu  ás 
tilMus  êo  inim^  „  1.  r.  atalhotKiSy  evitou  ca- 
hir  nellas  com  a  ftia  prevenção ;  eu  te  preveni , 
Fortuna  ,  e  atalhei  a  todos  os  teus  golpes  pre- 
veni» o  affHgo  matando  fe  com  VMrM:  opruden 
ff  previne  os  miles  ;  prevenba-fe  para  os  atfos  , 
e  não  experimentará  tantos  danos ;  qfnm  dá  as  ra- 
zões ej.nàats  precifas^  t  tia' as  previne  as  objec- 
tiífí  dos  homens  judiciofot.  §   Prevenir  algrcm , 
dar-lhe  notic  a  a  refpcito  de  coifa  futura  ,  para 
que  fenáo  ache  novo ,  ou  para  que  o  fcu  juí- 
zo come  a  tinta  da  primeira  informação,  g  Pre- 
venir ãtgtmg  coifa  para ,  ou  a  alguém  ,  difpo- 
la  previamente  para  elle  v.  g.  „  preveniu  nos  a 
Mãmrezé  as  t^rtmát.  §  Prevenir ,  ir  diante  de 
alguma  ceifa ,  anticipar-fe  v.  g.  „  prevenir  aot 
dcfcjos.    Fujr.  I.  ^.   §   Prevenir-Je  y  difpôr-fe  , 
aparclhar-lc  d  antc  mio..  %  Prevenir  o  jiMZ ,  ufar 
«  mevcnçSo  v.  " 

PRE\'ENT0  ,  part.  paíí.  irreg.  de  prevenir: 
^fdic^  prevenu  ,  a  de  que  ufa  o  Juiz ,  que 
primeiro  tomon  eotinecimento  de  algum  cafo  de 
toro  mifto. 

PREVER  ,  V.  at.  ver  com  anticipaçáo  o  hi- 
turo  connexo  com  o  prefente ,  por  meto  da  pru- 
dência eonjeâorai :  Dem  pnvi  em  eeru  feien- 
eia. 

PREVERSO  V.  pefverfe.  ^êrros  Orm.f,  200. 

.  PREVIDÊNCIA  ,  f.  f.  a  prudência  conjedu- 
nl  &mca  do  futuro,  nos  homens.  %  Em  Deos 
w  o  coabeamemo  eeno  do  facoto^ 


PRE  t43 

PREMDENTS  ,  adj.  o  qnc  pfcré ,  e  tem 

previdência. 

PREVERTER  -,  v.  at.  alterar  a  ordem  v.  g. 

tratmdo  pr  meiro  do  que  tinha  fcu  lug.n  Jc- 
pois.  H.  Dom,  V.  2.  /»  4.  c.  22.  „  ainda  que 
prevenemt  a  ormtm  éu  tmp»s  „  nanando  ne- 
ccíTos  pofleriorcs  ao  dc  que  bia  oaondo fr^mr* 
tcre  apud  Livium. 

PRkVIO  ,  ad).  anticipado  ,  prfmtíro  <Iiie  00* 
tro  ,  anter  ur  Tleira  previa  reprefenta^âo  dát 
tra^s  n  %  f^itdo^^f  preliminar.  Ai.  Lufu.  t.  5* 

PREVISXO  ,  r.  f.  previdência  do  furare. 

Fieira  t.  Tbeot. 

PREVISTO ,  part.  paíT.  de  Previr  v.  g.  „  • 
Nafcimento  deáytilb  preiijlo  pelos  Patriarcas:  a 
ruina  do  Império  Grego  previjia  pelos  Políticos» 
§  RO  /.  O  que  he  acautelado  ,  prudente ,  e  pre« 
venido.  Sarros  Ciar.  eap.  78.  „  os  mui  previ/tos : 
„  verdadeiro  em  falar ,  júfto  em  julgar  ,  previjio 
em  confetttof  „  Hu  Sáiuar,  F.  de  Sit  Sehâ^ 

tiâo. 

PREZADO ,  part.  paíT.  dc  prezar. 
PREZADOR  ,  r.  m.  eftimador  ,  qne  fix 

apreço. 

PREZAR ,  V.  at.  apreçar ,  cftimar ,  dar  o  feu 
valor,  t»  em  eoma  v*g,  „  piefa  mais  a  inno' 
cencia ,  que  a  riqueza  ;  preto  muito  efies  /fVrof  i 
a  voffa  amizade.  §— -/e  ,  eftimar-fe  a  conta  de 
algunu  coiía  v,g. preza  fe  de  fidalgo ;  mas  ai.' 


tes  fe  prezára  de  virtuoso.  5  Fazer  timbre , 
to  d'honra  ,  ou  cllimaçáo  v.  g.  preia-lt 
golear  t  e  pompear  mais  que  todos  os  vãos  daft 


,  ron- 
t-je  dt 
da  fua 


cevadeira  i  preza  fe  de  manejar  bem  ã  laa^  ;  de 
cfcrever  com  exaãidâo.  §  ]aclar-fe. 
PREZAVEL,  adj.  efiiroavel}  pait  Te  pre- 

far. 

PRESÉA,  f.  f.  ioia  de  preço.  Jhfuí.  7.  i?. 

PRIAPO  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 

PRIMA  ,  f.  f.  a  filha  de  meii  tio ,  ou  mi- 
nha tia ,  e  fe  diz  prUna  co-irmia ,  fe  he  tio » 
ou  lia  irmãos  de  pais,  ou  rnâts.  S  Huma  corda 
da  viola ,  rebeca ,  ciura.  §  A  primeira  hora  do 
Offido  Divino.  $  Leme  de  prima  ,  da  maior  ca- 
deira  de  alguma  faculdade.  §  O  quarto  da  primai 
i.  e.  a  priineira  vigia  da  noite  nas  náos.  %,  v- 
Primo  ãdf. 

PR!  MA  Cl  A  ,  f.  f.  V.  primazia.  Fieira. 
'  PRIMACIAL  ,  adj   concernente  a  Primaz , 
ou  á  Primazia.- Á/l  Luf. 

PRTMADO  ,  f.  m.   o  primeiro  lugar.  Fieir.t 

a  hum  deu  o  primado  da  NatnrcT^  „  co/imi» 
d«irdío  y&fav  quem  ficaria  com  o  primado  da  (Ire* 
àâ,  AL  iMf  i  (•  JÍ  língua  Laúné  úiàê  o  pri- 

tih  ii  m4< 
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tnado  dis  ovtrjs  linruas  iPItalU  LeâoOrig.J, 
1^8.  §  O  Frimâdo  do  papa  ,  /.  e.  o  fcr  o  pri- 
meiro enire  os  paílorcs  do  rebanho  de  Jefu 
Chrifto. 

PRIMARIAMENTE  ,  adv.  principalmente. 


yitirâ  „  o  bãtiCmo  primariamente  injiituido  para 
ido 

gar 


lavar  o  peccado  original.  $  Em  primeiro  lu- 


PRIMARIO  ,  adj.  Didat.  principal  v.  g.  „  o 
fm  pr imano. 

PRIMAVERA  ,  f,  f.  a  eftaçáo   do  anno  , 

2UC  precede  immediaumenic  ao  Verão.  §  fg. 
)  anno.  frieira      Qttantas  primaveras  for  vós 
tem  pafTado.   §  Flor  dc  6  folhas  alvadias ,  <jne 
fe  dii  na  fumidade  de  hum  talo   alto  rcdon 
èo. 

PRIMAZ,  f.  m.  Prelado  Eccíefisftico  fupe- 
rior  aos  Arcebifpos  ,  e  Metropolitanos.  Ai.  útf. 
út  Arcekifpos  de  Braga  uUt  prima24s  de  Hfjpa- 
nbj.  §  Como  adj.  avtor  em  toda  matéria  pri- 
maz „  ritira  4.  n.  148. 

PRIMAZIA  ,  f.  f.  dignidade  do  Primaz.  § 
Primado  ,  ex-cllencla  ,  fuperioridadc.  Fieira  „ 
4  bttm  dtit  o  primado  da  Aatureza  ,  a  outro  a 
frimazia  da  jè ;  a  qutm  Je  dará  a  primazia  ás 
Utras  j  6tt  Ás  armas  } 

PRIMEIRA,  Cf.  hom  jogo  de  4  carta»;  ou 
<}uairo  cartas  de  naipes  diverfos.  §  Da  p-imeira 
5,  logo  á  ptimdra  ,  a  principio ,  de  boa  entrada, 
CiH^n      ^  149.  f  /.  261.     pola  primeira. 

PRIMEIRAMENTE  ,  adv.  cm  primeiro  lu- 
gar. 

PRIMEÍRO  ,  adj.  o  arrterior  ao  fegimdo  ^ 
a»]uelle  ,  de  que  fe  começa  a  centar  orJinalmen- 
re  v.g.  o  primeiro  dsf  letra  \  primeiro  emtem- 
fo  \  T.  em  dignidade  ;  uia  {)rimeira  mulher.  ^ 
Alais  eminente  v.  g.  „  o  primeiro  fiíojofo  dcfia 
idide.  S  Ser  o  primeiro  nos  perigos  ,  o  dianteiro. 
|i  Primeiro  de ,  ou  que  ,  por  ames  de  ,  ou  an- 
tcl"<jne.  Paiva  Ctf.  pode  fcr  que  primeiro  de 
exercitai  as  armas  foubejfem  letras  Palme it.  Dial. 
2.  Hifi.  dos  rjftjlr.  Ta  voras  /.  88.  „  f^ão  fe  J4z 
primeiro  -  que  onze  de  Novembro.  Biito  tlog.  dv! 
Heis  I.  ft  q.val  primeiro  (k  e/pirar  deu  graades 
ionfclhos. 

PRIMEVO,  ad>  da  primeira  idade.  5  Da 
j  rimitiva ,  ou  prm'tivo  ,  e  original  v.  g.  „  a 
primeva  amenidade  do  Pétraifo  terreal.  Mnu  Inf- 
tTMida. 

PRIMICERIA  ,  f.  i  offido  d«  Primiccrio. 
}'e'gel  djs  PUiitas. 

PRIMICEIUO  ,  f.  m.  o  primeiro  em  qnal- 
oucr  oíHcio  ,  d'gniuadc  v.  g.  „  o  primiccrio  dos 
UitUtias ,  dos  Lvucí  dá  faeuliaiU eb-f. 


PRI 

PRIMICHICA  ,  adj.  Beir.  di2-fc  da  fêmea 
do  anim.1l  depois  do  primeiro  parto. 

PRIMÍCIAS  ,  f.  f.  pl.  a  parte  dos  primeiros 
frutos  que  fc  oftcrcce  a  Deos.  §  f.  A  primeira 
obra  do  artiíla  ,  ou  litterato.  §  Os  primeiros  fru- 
tos,  ou  Incros  v.  g.  vio  as  p'imicias  das  def' 
cobctas  minas  „  Jomida  d^Ajrita  cap.  10.  5 
As  primicias  da  immortalidade  Pinheiro  t.  z, 
f.  é. 

PRTMIGENIO ,  adj.  primitivo.  Tent.  Tbeot. 

PRIMITIVO  ,  ad).  da  primeira  ,  ou  fegundo 
a  primeira  inílituição  ,  e  criação  ;  original ;  que 
fc  conferva  fegundo  o  rigor  ,  ou  forma  do  inf- 
tituto  a  principio  v.  g.  a  Primitiva  fgteja.  5 
Os  CbriJIaos  primitivos  „  P'ie'tra.  §  A  fua  primi- 
tiva grandeza  „  Epanajorss.  %  Dias  dcs  PrimU 
tivos  ,  00  primici/n  ,  r.  e.  cm  que  ellas  fe  offe- 
reciáo  a  Deos.  §  t.  Grsm..  tenno  primitivo.,  oa 
radical ,  aquelle  d'onde  outros  fe  íormáo  ,  e  de- 

r.váo.  $  Ctra  ,  o  que  punha  outro  em  fcu 

lugar ,  rcitírvando  para  íi  as  rendas.  §  Numero 
 ,  o  que  náo'  pôde  fer  medido  inteiramen- 
te por  outro  número  inteiro  ,  e  fem  fracções 
V.  g'  „  7- 

PRIMO  ,  r.  m.  o  filho  de  irmáo ,  irmáa 
primo,  ou  primi  de  meu  pai,  ou  mái. 

PRIMO  ,  adj.  excelUnte  na  fua  arte  ;  na  fiia 
efpccie  i  obrado  com  primor  v  g.  „  artifce  pri- 
mo ,  homem  primo  ;  ohrs  de  mão  fr'ma.  f.nvida  9. 
148.  obra  prima  :  hum  dos  miis  primes  EJiatUA- 
rios  Fieira  „  bijlorias  uh  primas  „  Loío  Cor- 
te D.  ic.  §  Focabuhs  primot.  Enjr.  1.  i.  do  que 
affevia  difcriçâo.  (  yftn9s  primos ,  as  peflbas  de 
melhor ,  e  mais  cacaílo  jaizo.  Ettjr.  2.  „  con- 
tentar ,  e  fatisjaze<  â  ytiios  primos.  §  A'  pritna 
noite  ,  i.  e.  ao  principio  da  noite.  Eneida  7.  2. 
Hijl.  Dom.  p.  I.  L.  \.  c.  50.  Jotnad/t  d'Ajrieã 
cap.  10. 

PRIMOGÉNITO  ,  adi.  o  filho  primeiro  do 
matrimonio  ,  o  mais  velho. 

PRIMOGENITOR  v.  progenitor.  Fieira. 

PRIMOGENITURA  ,  f.  a  qualidade  dc 
primoçcniro  ;  o  direito  aiwexo  a  ella. 

PRIMOR  ,  f.  in.  a  excellencia^,  ou  perfeição 
do  que  tem  ,  ou  merece  ter  a  maior  graduação 
entre  as  coxÇas  do  feu  género  v^.  g-  >,  o  primor 
do  trabalho  do  auifta  ,  obra  feita  cem  primor: 
ncHe  fe  êcba  todo  *»  primar  da  liberalidade  \  da 
cortezia  ;  difcricão  ,  6  r .  os  primores  da  verdjdei- 
r/t  policia  „  Fietra.  5  S^Wr  ot  primores  da  arie^ 
i.  e.  o  que  nella  hc  mais  delicado.  Ç  No  tra- 
que do  taco  ,  primor  hc  atirar-fe  a  huma  bola 
por  tabilha  cKando  encoberta. 

PKJMORDIO,  f,  m.  principio  „  Cidades 
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ijue  fe  promSo  Ufougear  com  femelbâlittt  ptírnf- 

dios 

PRIMOROSAMENTE,  adv.  com  primor  „ 
figm-M  primoiofâmente  éelineadê Fieirã.  $  Com 

primorofa  correzania  v.  ^.      rectben  me  

PRIMOROSO  ,  adj.  <juc  tem  pr  mor  v.  g.  „ 
ãrnfite  primorojo  M  fnâ  4*U :  obrâ     :  ptimútQ 
fã  liberal iíiitJe  ,  e  cortezaviã. 

PRINCEZA  ,  f.  f.  filha,  oti  mulher  de  Prín- 
cipe; fenhora  dc  hum  Principado.  §  f.  Primeira 
<m  graduação.  L  iftada  e  tu  ãIu  Lhhoâ,,  que 
4m*  OMtfMs  Cid.iííes  facilmente  és  4  vrincez*.  §  „ 
Jb  vojf^ri  MO  prmcezti  dãs  CMtm  imrãs 
rosOrtoj[r.  f.  z?6. 

PRINCIPADO,  f.  m.  dignidade  de  Principe. 
5  O  território  do  rrincipe.  §  f.  „  í?  Principado 
dã  Igreja  dett  o  a  Fedro      Mãccdo.  Ç  Principa 
áot  ,    anjos  da  terceira  Jcrar<]uia.  Leitão  Aíif- 
eelL 

PRINCIPAL  ,  adj.  que  tem  o  primeiro  lu- 
gar. %  Da  maior  graduação.  $  Entre  os  mais  ,  o 
<)nc  he  mais  digno  de  eftimaçáo.  $  Mai;  im- 
portante 9  o  que  moveo  Ruis  v.  g'  n  o  fifn ,  e 
motivo  principâl.  S  fabft.  O  mais  importante  v. 
g.  „  o  principal  do  negocio.  $  O  principal  ^  o  ca- 

} tini  4  op|H>ín>  ao  \itro  ,  ou  imereffe  v.  g.  „  o$ 
tnt  ãbfervem  o  ptinciifsl.  %  Os  Princip.tes  da  0- 
diíle  ,  i.  e.  os  m.T-s  Nobres  ,  os  mais  rifo'? ,  ou 
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vinhão  principiados  „  /.  e.  fem  príncipioty  ele- 
mentos de  fciencia ,  ou  arte. 

PRINCIPIADOR  ,  f.  m.  o  que  deu  princi- 
pio a  alguma  obra.  finbtin  í,  s\,ft  f^iMctfiâdor 

de  tio  be  o'cã  emptefa. 
PRINCIPIANTK  ,  parr.  pr«f.  de  principiaf  j 

ur:i-re  timbcm  fiibílnnr.  o  menino,  moco,  on 
pcfloa  cjuc  tem  tido  as  primeiras  lí^ócs  de  a^il- 
ma  arte  liberal  ,  ou  fciencia  ,  ou  exerdcio.  $ 
f.  Não  exercitado,  náo  pratico.  §  ylir.or  princi- 
pigntt  t.  Ajceí.  que  cílá  no  primeiro  grao 
Fieira. 

PRINCIPIAR  >  V.  at.  dar  prindpior 

çar. 

PRINCIPIO,  r.  m.  começo }  a primeiíaejbni^ 
ou  trabalho ,  que  fe  faz  j  as  primeiras  razoe», 
que  fe  dizem  v.  g.  „  o  principio  do  dia ;  áefls 
obra  i  defie  difcterfo  ,  o»  potma  ;  a  Aitrcra  tu 
principio  do  dia  ;  o  principio  do  anno:  o  ponto  he 
principio  d*  Unbâ ,  o  ádicr-ee  do  edifieio.  §  Prith 
cipios  fizicos  ,  os  elementos  de  que  os^  corpos  fc 
compõem  i  it.  verdades  cercas  »  e  laceis ,  funda- 
das na  experiência ,  e  olbrcrvaçáo.  $  Pritrcipiút 
yuridicof  ,  Afithtmãticos  ,  Tbcologicos ,  í.  e.  as 
verdades  certas  ,  elementares  ,  e  anais  laceis  def» 
tas  fcrencías.  $  Maximar  fimdtmsniíics  do  pra^ 
ceder  monl  ,  ou  prudcncial  d'algnem.  §  Na  «mr- 
£odcrofos.  Marroi.  §  Os  remédios  principais  t  os  vafidade  antiga,  oração  de  faptenciai  oadapc^ 
mais  efficazes.  $  Os  p  incipaa  astoret  ét  trhm  ^  dra  em  cada  fiici>!dade  ;  irrtn  certos  aéU»  èè 
  -  -  -  -  '  ''^^  *  "  .onclusóes  v.  g.  c  principro  dt  Rom.i  ^  ns  Pri- 
meiros tempos  da  exiíkncia  v.  g.  j,  o  principio 
do  Pud.  Ç  Origem ,  cmfa  v.  g.  ,t  os  príneipioi 


os  cabeças  ,  ou  qne  íizeráo  mais  ntffb*  $  Prin- 
cipal da  S.  Igreja  Patr-a^eil  ,  Prelado  de  gra- 
dú.ncáo  fuper  or  aos  Monfenhorea. 
PRINCIPALMENTE  ,  ad?.  fobte  tudo.  § 

Primeiro  que  tudo. 
príncipe  ,  f.  m.  o  fiffio  de  Rei.  S  O  So- 

berano  com  eftc  Titulo  v.  g.  „  o  Príncipe  de 
Hejfelcafel.  §  VaOalJo  de  Soberano ,  com  efte 
titnlo  como  os  ha  em  Roffia ,  Alemanha ,  It»- 
iia.  5  f.  O  primeiro  cm  merecimento  ,  e  gra- 
duação V.  g.  „  o  principe  dos  Poetai  ,  dos  Ora- 
dores. $  o  ptii  cipe  do  povo.  §  adj.  Dijjingmr  o 
principe  fotirdo  ,    i.  e.  o  principal.   Viriato  14. 

%  Principe  do  jtngut  ^  o  que  he  da  Família 
"*^1 »  e  písèt  vira  relnnr.  §  Piincipes  do  Jm- 
perto  ^  sáo  a  c]tie  compõem  o  CoIIei;io  Hos  Prii- 
Çjr^^s,  cjue  fe  {c^uc  ao  Eleitoral  ,  e  confta  de 
Príncipes  Sec»i lares  ,  e  Eccleíiaftico»  ,  Duques , 
"•^uezes  ,  L.Tn(.]i;ravios  ,  Scc. 

PRINCIPIADO,  rart.  palf.  de  principiar.  § 
Mânccho  bem  ,  0»  mal  principiado  ,  qoe  começa 
a  fna  idade  com  boa  educação  ,  ou  má  ,  e  onc 
••wa  fezundo  a  educação  n.iqucíla  idade.  Stí 
Mir.  ^éofg,  Mmos  dê  FitíHê  Fttg.  j,  «75;  n 


\ejji  dcfordem  ,  dcfe  vi/il ,  05  princípios  das  fa>- 
milias  mais  ill'sjlradas  são  ignoradto,  eefcurosen' 
tte  as  trevas  dos  longos  amor. 

PRIOR  ,  f.  m.  otr  adj.  v.  g.  „  opsdte  Prhr, 
o  Religiofo  fuperior  de  algumas  ortiens  v.  g. 
dot  Carmititas ,  DomhiieáMS,  éhe.  prior  das  Or- 
dens  Aíilitare%  ;  e  GrSo  P:ior  ^  ou  Prio- mor.  % 
Cura  d'aimas ,  que  tem  Priorado.  §  O  Bacharel^ 
que  fazia  afto  no  dia  de  Finados  á  rarde,  por 
eleição  da  Congregação  .t-tcs  da  Reformn. 
PRIORA  ,  f  f.  intiáa  de  ordem  tercc;r.i. 
PRIORADO,  f.  m.  ofíicío  dePirior.  %  Igr©. 
ja  rurrii+i  adminiftrada  por  Prior. 

PKIORF.Z  A  ,  f.  f.  fuper.ora  de  certos  convetf 
tos  de  Rdii^fofas'. 

PRIORIDADE,  f.  r.  a  qtrílidadc  de  fcr  pri- 
meiro cm  tempo  ,  ordem  ,  dignidade  ,  excei- 
lenda,  ^  nacnma:  %  Piccedencia»  prciinea- 
cia. 

PRIORIZ  V.  plcnriz. 
PHIOSTADO,  í;  m.  offid*  de  Piiofte. 

PRIOS* 
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PRIOSTE  ,  r.  m.  o  Recebedor  das  Rendas /fom  ás  mirAmi,  Hfpmm^  tprmifHm  nMi  tanu 


da  Igreja.  %  Nd  Univerftdade ,  o  que  cobrava  as 
rendas ,  ou  rendeiro ,  em  falta  do  Frebendeiro , 
por  arrcm\t.içáo. 

PRISÃO  ,  r.  f.  caicete,  cadeia.  $  Laço, cor- 
rente. ^  e  fig.  O  ntyio  ,  maniota ,  cabreno  das 
bcftas.  §  c.  que  ata,  enleia  ,  ,-.r.il!ia,  fiifpcnde, 
enleva  v.  g.  „  â  nuijfcA  frim  tU  dmá,  %  O  en- 
leio ,  embaraflb  dos  membros  nio  livres  ;  dos 
fentidos.  §  O  aclo  de  prender  v.  g.  „  foi  fazer 
bêrnâ  prisão.  $  ns  vol*t,  a  ave  em  ()uc  a  de  ra- 
pina cmpolgoa. 

PRISCO  ,  adj.  anrigo  ,  anriquado  V.  „  *s 
pâldvrjs  prifeês  de  bum*  lingMdi  LeS9  t,  *  //"• 
gMA  jrifeê :  ê  prífet  idêdt :  QmBtt. 

PRISIONAR  ,  V.  ac  òaxx  algpcm  pcifionci- 
CO  :  V.  aprifionar. 

PRISIONEIRO ,  f.  ou  adj.  maTc.  tomado  na 
giicrr.i.  Lopet  Cron.  J.  r.  p.  i.  e.  io8.  5  Prifio- 
heiro  de  mercê  ,  o  que  el-Rei  tomava  para  fi 
ãando  a  quem  o  priiionára,  oídinariamence  ico 
livras  ,  ou  fc  o  ref^are  delle  era  talhado  cm  5^ 
dobras  ,  e  d'ahi  para  cima  ,  dava  por  cUc  igj). 
Severim.  Not.  Difc.  2.  §  1  ^.  r  14. 

PRISMÁTICO,  aJj.  a.i  feição  do  priTma. 

PRISMA,  f.  m.  Gcomeu.  corpo  folido  ter 
ninado  por  dnas  bazes  i|^aes «  e  parallelas  , 
e  por  tantos  parallelogramos  quantos  são  os  la- 
dos das  bafes  v.  g.  „  primd  triangular  ,  petiu- 
gono ,  &t.  $  Na  F^fieê ,  prifmâ  trtângular  de  vi- 
dro,  que  pofto  a  bum  raio  da  luz  o  divide  Te 
parando  as  7  cores  de  per  fi «  como  as  que  ic 
vem  no  íris»  ou  aico  da  velba.  MtatãjãO  /Ir- 
hfof. 

PRISTINO,  adj.  antigo  ,  primeiro  v.  g.  „ 

rciíiizir  as  coifas  áo  prijlino  efiáAo  ;  foi  defauto- 
rifado  f  e  degrado  f  t  m  fim  rtdêiudo  a  fita  ptif- 
ttna  btixeza. 

PRITIGA  ,  f.  f.  cu  prctigã ,  a  vara  do  car- 
ro .  que  do  recu  em  vai  dar  no  cabeçalho. 

PRIVAÇSO ,  f.  f.  falta  daquillo  ,  qtic  bavia, 
ou  que  alguém  tinha  v.  ^.  „  á  privarão  d/t  vif- 
u  ao  que  cegoii  depois  de  nnfeer.  %  Aquilio ,  de 
que  alguém  he  exduido  v.  g.  ,,4  privaria  da 
vijla  de  Deus ,  que  fofrcm  os  líjtudos.  §  O  ac 
to  de  privar  v.  g.  „  ú  pena  de  privaião  do  oj- 
ficio. 

PRIVADA  ,  f.  f.  fecrcta  ,  commua  ,  latrina, 
/íoí  Sam.  pag.  LXXXI.  v.  «/.  2.  ,  t  p,  26c. 
V.  e.  t. 

PRIVADAMI.N  TE  ,  adv.  em  r.irticul.ir  ;  oc- 
cuirnmcntc  ,  incojjnilo ;  com  as  úorus  cerradas 
V-  g-  ,r  àS^^t-~~éMO§àftt  Dlvitiof  „  Fieira: 
Jlarros  Fie.  n^.  t,,m  .piiMeo,  t  ftivâdfimaut 


Sagradas. 

PRIVADO,  part.  paíT.  de  privar.  §  Defpoja- 
do.  §  Não  publico  V.  g.  exame  ,  para  ob- 
ter o  grko  de  doutor.  %  Peffoa  privada  »  Cem 
emprego  publko.  fi,  Fmtra  i.  U  S  Vap 
lido  V.  „  do  I^Rcipe,  afa-ie  Aibfiancivad»- 
mente. 

PRIVANçA  ,  f.  f.  valimento  y  trato ,  conver- 

façáo  do  valido  ,  c  fovorccido  do  Soberano  v, 
g.  „  ter  lugar  na  privan^a  d^aiguem  ,  ter  pri- 
vanca  eom  alguém  .  i.  r.  privar  com  elle.  Af. 
Dtj.  Arraes  1.  20. 

PRIVAR,  V.  at.  privar  algtum  de  alguma  coi- 
fa tirar-lha  v.  g.  „  privar  da  vida ,  áo$  hent  9 
do  btnefcio.  §  v.  n.  valer,  terval'mcnto  ,  a  gra- 
ça ,  favor  de  alguém  v.  g.  „  cuido  <^ue  privaes 
muito  com  elle  Ulifipo  f.  té6.  pnvar  tom  o 
Piincipc  „  Macedo:  P.  Pereira  z.  17.  priv.tr 
com  outrem.  §  Merecer  por  privado»  e  valido  v. 
g.  „  privarei  com  vofco  Jazeres-me.  effi  favor  > 

PRIVATIVAMENTE  ,  adv.  com  exclusão 
das  mais  peíToas.  P'iei'a  „  c  poflo  que  jazer  as 
leis  peactii^a  p<ivaíivamente  a  Deus. 

PRIVATI\'0,  ndj.  prcprio  de  alguém  ,  ou 
alguma  coifa,  de  forte  ,  oue  excluc  a  outra,  da 
mefma  qualidade  ,  ufo  ,  direito  v.  g.  direito 
privativo  dos  pais  de  fatuil-as.  §  Que  dcíígna 
privação  v.  g,  „  a  partícula  àds  he  privativa  , 
como  quando  d.zemos  dcfamor,  defarraM^f  dt' 
/autoridade.  Cofia  Virg. 

PRIVILEGIADO  ,  part.  paíf.  de  privilegiar^ 
que  goza  de ,  ou  cem  privilegio  v*  g.     idtar  ■ 
 i  peSoa  

PRIVILEGIAR  ,  V.  at.  privilegiar  alguém  , 
ou  alguma  coift^  dar-lhc  nigum  privilegio. 

PRlVILhCilO  ,  f.  ro.  lei  particular  em  iavor 
de  alguma  peiToa  ,  Ott  rotfa  privativamente.  $ 
f.  Prcro^rit  va  ,  graça  peculiar ,  fingular.  Fieira 
„  grande  privilegio  da  iuz  íobte  o  Sol ,  ftfr  ti- 
la ,  e  n&t  elle  jeja  autora  do  dia 

PRO  ,  prcp.  que  indica  a  coifa  a  cujo  favor 
fe  faz  alguma  coifa  v.  g.  „  não  dijfe  nada  pro 
nm  eoHtra. 

PROA  ,  f.  f.  a  parte  dianteira  dos  navics  , 
e  vafos  náuticos ,  a  que  prime  ro  corta  os  ma- 
res. S  Pàr  proa  a  alguma  parte  ,  dirigi-la  para 
cila  V.  g.  ,,  pòr  proa  aos  navios.  Freire,  i.  A 
mira  ,  intento  v.  g,  „  pòr  4  proa  para  at  boras. 
Chagas. 

PROAR,  V.  at.  Naiir.  prcar  as  mus  fwi  ter- 
ra  ,  fazc-las  chegar  a  terra  com  a  proa.  Sarros 
„  parã  ver  fe  podUn  aii  proar  as  gidét.  S  v. 
Proeiar. 

PRO- 
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PROBABILIDADE  ,  f.  f.  vcrifimilHança , 
appafcnda  ãe  venbde ,  a  qnalidade  de  fer  pro- 


va vel. 


PRO  • 
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PKOBATICA,  adj.  prob.uica  pijcindy  v.  pif- 


PKOBIDADl".  ,  f.  f.  bondade  moral ,  bons 
coflumes ,  honcltidade  de  proceder  v.  g.  louvo 
âfiM  prohidádei  a  probidãde  he  ã  verdâdeiré  no- 

brezi. 

PROBO ,  ad;.  moralmente  bom  v.  g,  ,}  bo- 
nm  de  proba  vtdai  p.  ufido. 

PROBLEMA  ,  f.  m.  propofiçáo ,  <]i;e  fc  pô- 
de defender  aiiumaciva  ,  ou  ncgativamenie.  § 
Propoíiçáo  pela  qual  fe  pergunu  a  latáo  de  hu- 
ri.i  coifa  delconhcrida  v.  OS  probíenms  di 

Jrijioteles.  S  Propofiçío  peia  qual  fe  pede  ,  que 
fe  fiiça  algoma  coifa  feÉunJo  as  regras  de  ma- 
ihcmatica  ,  e  que  fe  demoftre  que  efti  feita 
nciTa  conformidade  v.  g.  q'4t  dada  b^ma  rcãa 
fe  j,t^a  fobre  tila  bum  triar^Mio  tquitaitro  ;  aví 
/r  dttinnme  a  alma  de  buma  tont  ããd»  d  dif- 
tancÍ4  do  medidor  a  cila ,  cb-f. 

PROBLEMATICAMENTE,  adv.  porhama, 
e  outra  parte  ,  líeKcnck-ndo  ,  e  imptif.nanJo  v. 
g*  „  íTUtar  a  quej^áo  problematicamenie  „  Fi- 
tira. 

PROBLEMÁTICO  ,  adj.  concernenre  a  pro- 
Llenu.  §  Incerto  ,  que  fe  pode  fuftenur  ncga- 
civA ,  011  afirmativamente ,  cotitioverfo.- 

PROBOS  rr:  v.  prcbofte. 

PROCEDER  ,  V.  n.  ir  por  diante  ,  profeguir, 
contínmr  v.  g.  mÍo  penenct  âos  ánnos  m  qtie 
Ml  ptocedendo  a  íío[Ki  t  imona  M.  Lufn.  p  o 
ceder  no  difcttrfo  com  ordt  m ,  mctbodo  ,  dijlinção , 
i.  t.  gvardnr  ordem  em  todo  elle  defde  o  prin- 
cipio ntv  o  fim.  §  Origir  r-fe  v.  g.  e^aí  veiai 
proctdtin  d(  hum  gtujjo  t  onto  ;  ijjo  procede  de 
fe»  anhtto  htnef.eo  ;  cairfar-fe  v.  g.  não  pivce- 
dla  a  el-Râ  i,lo  de  c.tHçofo.  Aí.  L.  %  Defcen 
der  V.  ci  htiga»  piocedm  dos  yiilemãis 

procedia  de  Arnaldo  dt  Saiio.  $  Proeeder  o  juiz 
á  devaffa^  p.ilTir  a  tirá-la  ;  proceder  contra  al- 
guém, executar  as  Icis  contra  cilej  procedír  â 
pena  capital ,  appiici-Ja ;  ptoeeder  â  /íwíf ,  paflâr' 
a  fentcnc;.ir  a  taufa  ,  ou  fazer  o  que  Se  ulti- 
mo nclla.  %  Vroccdtr  ^  haver- fc,  porur-fe  bem, 
ea  mal  moralmente  ;  o  fm  proerdef^  Ají  con- 
Juvf!a.  Lolo  «x.'  x'<í  /.  1^4.  ult  (d.  J.  2<-o.  5 
O  EjpiritQ  Sjiito  procede  do  Pai ,  t  do  Fiibo  90- 
wto  de  bum  fj  prwcipio  de  tfpirjcão 

PROCLD  DO  ,  pari.  pali".  dc  proce.lcr.  § 
Or.g.nado  ,  caulado  v.  g.  dinheiro —  da  ven- 
dã  das  cajás ;  Jtbre^-^-de  hÊtíhã  eonfiipaÇut.  S  O 
gncedido  »  o  ^ae  fc  «a.  oUiado  «^o  ^  t«*n  fuo- 


ccdido  V.  g.  „  p  piocedido  na  Chrijiandade  dê' 
Pâliãind.  S  tem,  od  mal  pneedidò,  o  que  fe 

porta  moralmente  bem ,  cu  mal. 

PROCEDIMENTO,  f.  m.  a  ordem  de  pro- , 
ceder  moralnaente  v.  g.      fnfeitú  de  bom  ,  «í  • 
mio  procidimenio.  §  O  p'ociàimento  das  veias  t  o 

{>rozrcflb  j  cum  que  vem  fahindo  ,  e  cdendendo- 
e  do  tronco  pelo  corpo.  S  Os  aaoa ,  qoe  faz  o. 
juiz  ,  cm  qualquer  caufa. 

PROCELEUSMATICO,  adj.  pé  ,  dc  vcr- 

fo  latino  ,  confia  de  4  fillabaa  breves. 

PROCELLX  ,  f.  F.  pocr.  a  tormenta  de  mar. 
Camões :  f.  a  marcial  proccUa «  o  cítrondo ,  e  ef^ 
tra;;o  da  guerra.  Aí.  Conq.  il.  i^. 

PROCELLOSO  ,  adj.  poet.  tcmpeíhiofo  v. 
g.  „  mares  procellofos.  Uliff.  2.  40.  ^  Sujeito  a 
tonnencaa ,  on  em  que  a<  ha  v.  »  •  Jliivr' 
no  

FROCERIDADE,  f .  f.  altura  do  corpo  gtan- . 
de.  Mma  fujh.  falia  do  cofpo  fiiiniano. 

PROCE'RO  ,  adj.  alto,  c  corpolcnto  v.  g.  ,yi 
os  troncos ,  e  fua  proccra  ejiat/íra  „  das  arvores.- 
FafcoHc.  Not. 

PROCLuSSAL,  adj.  do  procefíb  v.  g.  „  enf- 
ias proccjf.tes  „  oppolta»  ás  pejjoacs.  Áspertorio  dai- 
leis.  art.  Cufi.is. 

PROCEJiSÃO  ,  f.  f.  emar.iráo  Je  huma  pef- 
foa  da  outra  como  dc  fcu  principio  prududivo.- 
t.  Tbcolcg.  ^íc/m. 

MUJCES.SAR  ,  V.  at,  proce f ar  alguém  ^  ou 
bunu  cauja  ,  fazer  ^odos  os  auiu^  judiciacs ,  que 
precedem  a  decisio ,  e  femença  da  caufa ,  quo* 
anda  cm  iuizo.  5  l'rcccfar  as  cJr/fts  „  Aí. 
LuJ.  tfcritara  em  que  fc  vião  proct^Mios  â  fl 
mtfmt  „  P^kkd  „  prteeffér  d  eulpd    M*  Ijíf' 

PROCESSiONALMENTE ,  adv.  em  pcocif- 

sáo. 

PROCE$SIO^*ARIO ,  r.  m.  Itvio  de  lefar  ' 

nfaiiis  iv.s  Procif  ôcs. 

PROCE^^O,  í.  m.  conciniuçáo  de  coifas,  c  • 
fucccflbs ,  que  fc  fcgu«m  humas  i»  outrat  v.  g. 
„  uo  proceffo  do  ttiupo.  Aincs  5.  1.  de  fuas  giter- 
ras  «1  yajcone,  ÃrU  i  o  procejo  da  biliotia;  dos 
defeoMmenm  feiws  p^  FeHitgimes  „  At.  L.er 
Birros.  5  l  n.^rcjfo.  Ai-  L-  livro  C.  c.  4.  ,«  o  pro- 
cello  dos  negócios-  %  O  âuto  do  proceffo  ,  i.  e.  os> 
feitos,  que  corrèm  em  juizo:  of  autos- jndicfaet,. 
t]uc  fc  fazem  cm  ciuiij  icr  c.mfa.  5  QjiitiUía, 
o  rvlultado  de  alguma  operação ,  ou  a  melmai 
operação.  5  proccito  infinito  ,  ícre  dif  coifas  fuc 
ccilivai  fcni  tcnr-o  ,  nem  fim.  5  A'o  picce/o  do' 
diJcJirfo  ,  Qu  orarão  „  JLtdO*  $  Proceffo  da  doen" 
CS  t  ds  dilpiaa. 

,  P&OCÍO£^CIA»C  U  UaL  íàhida  yiolen- 

*  su 
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XSL  V.  1,  n  dos  olhos  para  fóra  cks  Aias  civida- 
éet  i  éo  meto  pant  A«a  cb  fia  fegiio.  Thefoih 
to  /ípollin. 

PRO  CION  V.  canicuU. 

PROCtSSXO  ,  r.  f.  fimçlo  Ecde&ftica  ,  que 
conda  de  duaji  alas  de  facerdotes  ,  e  leigos  de 
Ordens  Terceiras ,  ou  Irmandades ,  que  precedem 
a»  Sandflinio  Sacramento ,  00  levio  pelas  mas 
aJgniiias  Imagens  dc  Santos. 

PROCLAMAÇXO ,  f.  f.  publicação  em  alu 
Tor;  premio  folemne.  A/.  iMf. 

PROCLAMADO,  parr.  p.ilT.  de  proclamar. 

PROCLAMAR ,  v.  ar.  aclamar :  ttJorÃo  proclâ- 
tMdos  Anx^lot  „  K  ásPrbu.ntodorâ.  &  Apr^oar 
com  folcmni  'ad  ■  por  onlen  do  M^ftrãÍAo ,  9cc»v, 
g,  jtproclamár  4f«B.. 

ntbCONSUL ,  r.  m.  MagiOndo  Romano , 
ia  governar  as  Provindas  ,  com  a  Jurifdicçáo  ,  e 
direitos  de  Coníul.  i^.     „  o  Promful  jíjritâtto» 

PROCRA.STIN'AR,  v.  at.  dilatar  para  outro 
dk  t  deloi^^o.  LáCinU  ^  fmréfiiiur  a$  Pr- 

PROCREAÇ^O  ,  f.  f.  o  aílo  dcprocrear  v. 
g.  „  âprúcrtâ^  dos  ÃHimatti  ff  f.  dâsplMi- 

4âS.  O^ã. 

PROCRKAR  ,  V.  ar.  gerar.  §  f.  PtoertãO  os 
wnemt  f  HtMrAmtme  ,  i.  t.  pegáo  ,  e  vegetio. 
Barrrn  Prât._  e  s  J.  lo  diz  „  <]ue  os  didntâtius 
fc  unm ,  amio  ,  r  procivio 

PROCURA  ,  f.  f.  bufca  v,£.  „  ando  tm  pro- 
t»â  dttte  :  a  diligencia  porooníeguir  alguma  coi- 
fa, frieira  Caitás  t.  x.  /.  224. 

PROCURAÇÃO  ,  f.  f.  o  poder  dado  por  ef- 
critura  a  alguém  para  traur  os  n^ocios  dc  quem 
lho  Hi.  $  A  efcrirora ,  pela  qual  Te  di  eíTe  po- 
der. %  Traztr  proetrâ^So  em  coffã  própria  ,  ne- 
gociar alguma  coifa  como  para  (i  próprio  „Gmá 
ae  cafidos. 

PROCURADOR  ,  f.  m.  o  que  trata  nego- 
cio de  outrem ,  em  virtude  de  procuração ,  ou  fe- 
jâo  negócios  privados ;  on  do  fero  ;  ou  das  Ci- 
dades ,  e  villas  em  Cortes  ;  ou  dos  negócios  da 
Coroa ,  e  de  fcus  Feitos  ;  ou  da  Fazenda  Real ; 
ou  de  alguma  Communidade  Rcligiofa  ,  Cabi- 
do ,  Ordem  Terceira  »  A:c.  $  procniádor  de  eatt- 
fasy  o  agente  que  foUicita  o  fcu  proceflb ,  adian- 
tamento ,  c  dcipadio «  dedes  ha  hum  certo  nú- 
mero nas  Relações  ;  os  Advogados  também  sáo 
diamados  Procuradores.  Orden.  Jtcq  :  c  procitrâ- 
dores  de  lingOAvem  „  sáo  os  que  advogáo  por  pro- 
visão não  iendo  graduados  em  cducio.  Ordtn.  L. 
).  (.  15».  §  7.  §  Proeurâdor  b^ftaníe  ,  o  qne  não 
tem  dóei»  civil»  ou  nantial  para  pnocucai; 
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PROCURADORIA,  f.  f.  offido  de  Fto< 
euiador. 

PROCURANQA  V.  procura  dória,  dntitj. 

PROCURAR,  v.  at.  exercer  o  officio  de  pro- 
curador. Eitfr,  5.  8.  „  fJM/f «rr  ãâtbânl  «m 
Auas  tetras  quer  procttrar  pro  Milone  y  i.  e.  ad- 
vogar. %  Negociar}  adquirir  v. „  íbefroeimê 
o  C/ipello  dt  Ctrdeát  „  Caftilbo  Elogio.  Afitfrv 
Soneto  44.  L.  2.  procura  nos  parte  deJTe  thc' 
forno ,  i.  r.  ad^irire  ,  grangfCyar-nos.  Fios  SMtor. 
p.  LJCTXyitt.  Saulo  procuiando  a  morte  aos 
dicipulos  de  Chriílo.  §  Bufcar ,  fazer  diligencia 
por  achar  v.  prottsrár  oceafnes  degqfto.  Pm- 
vâ  Caf.  11. 

PROCUR ATURA  ,  f.  f.  v.  Procuradoria. 

PRODIGAOO  ,  pare  pafl*.  de  prodig^r.  y.  pro- 
digalizado. 

PRÓDIGA  DOR  v.  largueador. 

PRODIGALIDADE  ,  T.  f.  a  qualidade  dc  fer 
pródigo.  §  A  profítsio  do  pródigo  defcMptâ» 
ds  „  Sã  Mir.  Cattá  6. 

PRODIGALIZAR  ,  v.  ac.  defpender  prodigf 
mente. 

PRODIGAMENTE  ,  adv.  com  prodigalidade 
PRODÍGIO  ,  f.  m.  coifa  fóra  do  natural , 
monftniofidade ,  maiavilha ;  miJ^^ :  F.  v.  g.  „ 
ai}'4ílle  fodigio  iitagtubút  dedtferi^  ,  ât  vif 
tudes. 

PRODIGIOSAMENTE ,  adv.  extiaoidiRana, 

milagrofamemc. 

PRODIGIOSO ,  adj.  extraordinário  ,  maiavi- 
lhofb  .'milngrofo. 

PROpiGIO  ,  adi.  o  que  dá  fcm  mo^o  ,  o 
que  gnda  fcm  termo  ,  o  defperdiçador  do  ícu. 
§  f .  „  £  eom  prodigÂ  mâo  a  injâmU  eomprâ» 

PRO'DIGIO.S  ,  f.  m.  Naut.  pL  huns  pio^ 
groííos  ,  que  fubjugão  o  navio  por  baixo  lobie 
o  forro  de  dentro. 

PRODITOR  ,  f.  m.  traidor,  yitira  „  firh 
proditor  dâs  mefmâs  ovcUtas  »  qtse  Cbtifio  me  ra* 
tregoM  „ 

PRODITORIO  ,  adi.  em  que  ha  traição , 
atraiçoado  ,  aletvofo  n  boudcidio^r^  u  Seiuenji 
de  9.  de  Mayo  dt  vrji. 

PRO^DROMO  ,  r.  m.  o  precorfor ,  ou  o  que 
corre,  e  vai  diante.  §  t.  A  primeira  obra  dc  hiun 
autor.  §  Cttrvo  Potyantb.  „  bumidãdes  da  boei 
ião  os  pró'1roimf  de  qutrertm  vir  vómitos, 

PRODUCqXO  ,  f.  f.  o  ndo  de  produzir.  S 
A  coifa  produzida  v.  g.  y,  as  produe^f  da  ttíh 
meza  ,  das  atm  ,  ms  engenhos.  %  No  foro »  o 
aélo  de  produzir  ,  ou  apffefentar  tefiemunhasf 
ou  documentos. 

PRODUCENTE ,  pare  paiT.  de  pioduiir ;  • 

que 
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^érsqna  biuiuHãt  ffoéieeme  á^m,  f«e  lunfoffe 

produzido. 

PRODUCTiyO  ,  adj.  que  produz  !  v.  pro- 

ducentc.  $  Papéis^^^y  os  documentos  apprelen- 
(ados  ,  ou  com  que  íc  allcga.  f^.  do  LUiior. 

PRODUCTO,  part.  palT.  irreg.  depioduzir: 
ufa-fe  fubíl.  por  coifa  produzida  ,  ou  produc- 
çSo.  $  O  <]'.!e  refuka  da  multiplicação  dc  hum 
número  por  outro  fe  diz  prodwfo* 

PRODLCTOR  ,  adj.  que  produ2  ,  e  crii. 
Eneida  158.  „  Airagántt  ptedMâor  de  belli- 
geros  ginetes. 

PRODUZIEX)  ,  pnrt.  itaíT.  rcg.  ÒB  produzir: 
número—^,  v.  produdlo. 

PRODUZiDOR,  adj.  M  fvbft.  nw/c  peflba, 
ou  coifa,  rjue  produz  no  natura!;  et.  ,,  nmios 
prodMzidores  de  muita  rj^ :  ,»  virMdcí  produzi- 
datáu  itf  «rçSn  Âeãei  „  SUniro  l*MÍgir,  d' 

TRODUZIR  ,  V.  nt.  dar  o  fcr  ,  fazer  cxiftir, 
fero  tirar  do  nada  v.  g.  „  Deus  mott  o  primei- 
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PROrANAqXO**,  f.  -f.  o  aao  deTtwofanar; 

§  O  elbdo  da  coifa  profanada, 

PROFANADOR ,  f.  m.  o  que  profana.  % 
áíij.  Que  ferve  de  profanar  v.  g»  „  féUmât , 
acções  profan.idoras. 

'PB.(-)I  AN'AR  ,  V.  at.  abufar  das  coifas  fagra- 
cl.is,  c  Sanns  tratando-as  cem  irrcverCnday-cMiP* 
prcfo  ,  c  applicando-as  a  uíos  profanos  v.  g. 
profanar  os  teniplos  ,  os  vafos  Jágrâdoi  ,  «b  r.  $ 
A^o  f.  parece  me  que  de  api^ã  quereis  profâftar  é 
mmha  autoridade  Lobo  ,,  o  intcrelTe  projara 
AS  Leis  Lobo  :  cá  onde  o  puro  amor  não  ttm 
valia  i  q  ie  a  mH  fRir  mãM4/í  tudo  nuút  fnfãné 

C"4"i.  Sen.  194.  profartar  fua  ejlimã  com  outra 
venerarão  de  menor  mertciwínto.  M.  Luf.  §  Des- 
honrar.  CámSa  tlig»  6»  J>â  ffí/le  Hhmm» 
profanada. 

PROFANIDADE  ,  f.  f,  dito  ,  acç£o  profana  i 
ou  com  que  fe  profana. 

PROl-ANO,  adj.  o  que  náo  he  fagrado  f. 
lugtr——'^  Náo  ecclenaftico  v.  ^.  „  /cijf— : 
os  profínos  y  i.  r.  os  leigos.  Orden.  4.  T.  ^9.  % 


to  bometu ,  o  pai  produziu  Jeu  filho  ;  Deus  criou:  2.  §  Qiic  náo  pertence  ao  culto  do  Verdadeiro 
as  plantas  ,  a  terra  da  (emente  das  primeiras  vaiiDeoi .  cu  tóra  da  Verdade  Revelada  v.  g. 
produzindo  outras  fegundo  ftias  efpecies.  §  A  Afri-las  Leis ,  a  Filofof.a  ,  sSo  /ciências  projanas  ;  a 
ca  produz  elej antes.  %  f.      Nenhuma  idade  prthVprojang  Aíufa.  ínjul.  $  Profanos,  os  ignorantes 
dMiio  untos  Oradores,,  §  No  FofO  ,  apprefentar,  que  náo  conver!:áo  as  Mulos       f^ulgo  projano 

^-  S'  »  produzir  tejiemstnbas  ,  documentos,  eu  te  ahoireço ,  e  efjvivo  „. 
^g.  $  Na  Jrima,  dar  v.  ^.  „  2  láiikiplicado  por 
^  ftoÃm  6. 

PROK3AR  ,  V.  n.  navegar  para  cerro  rumo 


V.  g:  „  bunta  uaa  prvcjaado  conwa  bmaa  alta 
firra.  Èpantforas. 

PROEMIAl/,  adj.  coifa  dc  procmio. 
PROEMIAR9  V.  at.  tazcr  procmio. 
PROEMIO ,  r.  m.  èxordio,  principio  dedíA 

curfo.  §  Difciirfo  prcvio.  §  f.  Prircip  o  v.  g.  „ 


PROI  ECIA  ,  c  dcriv.  v.  Prophecia. 
PROFECTICIO,  ad).  jurid.  pec:tlio ,  ou  btm 
piofefíicios  ,  aquelics  de  que  os  pa  s  ,  ou  fcnho- 
tCi  dáo  a  adminiftraçáo  aos  filhos  »  e  ferv09. 
Orden.  L.  4.  T.  97.  %  17. 

IROFERIR  ,  V.  at.  pronunciar,  dizer  v.^.,, 
proferir  bunu  péUavfa^  bama  verdade,  bmtâSlá*' 
femia. 

PROFESSAR,  V.  at.  faber,  e  exercer  algu. 
procmio  dogafalbâdo  „  as  primeiras' razões  di^jma  arte,  ou  fciencia.  S  Confdiâr  publicamente, 
os  no  aiepiíalhár,  ou  receber  as  pcflbas.  Qon.  e  praticar  v.  g.  „  buma  lei ,  domrin.i.  C  Profe^^ 
áel  Rei  D.  D-/.irte.  \Jar  cm  ilgwt.t  oídem,  ou  Religião,  fazer  os  vc- 

PROES ,  í.  m.  pl.  V.  prol.  [tO«  de  fcu  inftitutOi  guardar  os  Teus  cílatutos. 

PROEZA  ,  r.  r.  a  qualidade-  de  fer  homem*$  Dizer  claramente  ,  e  prometter  v.  g.  „  pro* 
de  prol.  C'>rorçriio  ;  o  esforço,  v.ilor ,  ^rxnácfeffavão  efia  amizade  com  yacob  Fitint.  $ 
animo.  Valm.  p.  2.  cjin.  louvarão  a  alta  proeza j  Profejar  vaJaU/^em  d  alguent  ,  i.  e.  prcmcc- 
e  valentia  de  Àlhayzar.  $  Acção  ,  fclio  de  ho>  iè-1a. 

meni  de  prol  ,  f.  coiíâ  exuaordittaria ,  fiiçanha'  PROFE.*í?^0 ,  p.irt.  pret.  Irre?.  dc  profeíTar;  o 
V.  Jp.      tia  guerra.  |quc  fez  prortfsáo  cm  ordem  Religiofa  ,  ou  £• 

PROFAÇA ,  f.  f.  V.  prolfaça.  Eufr.  1.  x.  Pi-  queftrc.  i  fig.  Eujr.  5.  i.  jã  fou  profcjfo  em 
ubeiro  i.  (.  i;c.     derão  os  amigos  fcm  profjças.  ' angti^ias  ,  e  »abalb9S  „  L  €.  coíhunado  a  d* 

PROFANAR  ,  V.  at.  ar.iiq.  projiytr  alguém  de  las. 
alguma  coifa  ,  acufa^lo  ,  reprehende-lo  de  roftoj   PROFESSOR ,  f.  ra.  o  que  profeiTbu  em  ai- 
a  roílo  ,  de  glgum  defeito  ,  ou  culpa      a  7»í,íí'Jina  Ordem  Ecucftrc;  £i?.if.  d. 1  Urdem  de  A:  is 
fendo  Rici-dona  profacarião  de  cajar  com  pe/ua  J.  1.  v.  Leão  Defcrip^.  „  01  projeforet  da  Jé  de 
fMtnot  JtíU  n  NtMídHo  f,  iSi»    '  WbtifLQi  que  Stzcm  profífs^o  delia,  00  a  coa- 

•  li  fçí- 
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iefsio  publicamente.  $.  O  que  enfina  alguma  Ar- 
te ,  ou  fcicacia  V.  g*  M  pnfejSòr  de  ÉMwic* , 
^  Fihfofiê. 
PROFICIENTE,  adj.  Afeet.  qne  &z  pro- 

greíTos  V.  jf,  ãmor— 

PilOFICUO  ,  adj.  V.  util  ,  pruveitofo.  v.  g. 
„  empret^o  

PROFISSÃO,  r.  f.  o  cftAdo,  modo  devida, 
cm  que  alunem  fe  exercita  j  oificio.  §  Ado  ío- 
lemne  pelo  qual»  aeabado  o  noviciad»,  o  rc- 
ligiofo  diz  que  cjuer  guardar  os  votos  ,  e  iníti- 
lutos  obicrvados  pela  religião  de  que  íc  Uz 
alunmo.  $  Froffsâo  át  ^  declaoçio  expUcin 
dns  fciuiiiientoa  dogmaucM»  que  fe  cem»  on 
adoptáo. 

.  PROFITENTE ,  ad}.  ^te  pcolcflã  alguma  lei, 
religião  V.  %.  „  judt»-mmm^  o  que  pvotefla,  e 

guarda  a  Lei  Moif-uca. 

PROFLIGADO ,  yuu  pafll  de  praOígv.  £»/. 
IO.  20.  Uliff.  5. 65. 

PROFLIGÂR,  V.  at.  desbaratar  na  guerra. 

PRÓFUGO,  adj.  fugiii^j.  Ded.  Cronol.  „ 
minijtros  pírftg:*ida$  ,  t  p  ojugotx  hfé.  sf,  i>7. 
K.  ae  S.  '^oio  da  Onz  f.  229. 

PROFUMDAME>n'E  ,  adv.  muito  por  den- 
tro, muito  para  baixo  v.  g.  „  eavâr  ,  mhe- 

fcr  A  efpaJa^—^:  Jerir——o  peito.  §  Com  pro- 
funda doutrina  v.  g.  „   notar  ,  (xplicir — . — 

ywrá,  S  Domk—t  i.  «.  com-  fono  mui  pc- 
fâdo. 

PROFUNDAR  ,  v.  at.  fazer  ma  s  fundo  ,  e 
mais  alto  ,  altear  v.  f .  ^  profundar  b'tm  paço , 
•»  /o/o  „  AMb,  Litf.  %  MÍetter  moiro  para  dcn*^ 
tro  v.  g.  ,,  projHndar  a  Unceta  a  .iruorc  pro- 
Jindoit  bent  a$  fu^t  TMzti  i  /rMÍr4  „  raiw  pro- 
ftmdadtt  eom  tMHt&>  amr* 

PRQ{'U>sDEAR  V.  profnnd.ir.  Q;íeins :  nós 
«lizemos  akas  Jundtar  ,  porque  Jmdar  tem  outro 
ièntidò. 

PROFUXOFT  \  ,  r.  f.  o  grap,!e,  c  alro  fiin- 
'^^  V-  g'  i%  ai  projundczas  dos  injirnos  „  H.  fin- 
to „  p  bomtm  calaJOf  etran^nUlo  um  mtMapro 
jitiulizi ,  e  he  tn  tito  fors  ttmtr,  f  V.  Profimdi» 

dadc,  e  profundo, 
PROFUNDrDADE ,  f..  f.  a  altura  dcf.le  a 

fiípcrficic  ao  f\i  í  lo  v.  g.  „   4  proj-ridijjde  dc 
po^o  ,  dó  fofo  ,  .<  projmididiide  do  pego.  §  í. 
prvjundidàde  d.t  fciencia.  v.  profundo.  /\  P<r.  i. 
J.       /»  profmdidade  dos  j'4Ízoi  Divinos. 

PROFU>JDO-,  adj.  que  tem  muita  altura  d.i 
fiípcriicle  ,  oa  bord.1  até  o  fundo  v.  jf,  Jcf- 
:  ftridi  :  rio  5  Altamente  enterrada 

JP*  n  projundoí  aiicercei  „   §  Que  n.\o  cíict 

wum  i  fiatiL  1  fufctâciCL  v*  £•  w  dàn/r  pro- 
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/«ndòf  <7T  pcnfof  da  feriiê,  f  O  profundo  ,  ^o<f. 

o  inferno.  /.'</".  4-  -U-  f  lOJ.  §  Não  fuperhciaí. 
V.  fciencia— —f  fabcr  profundo.  $  Miftcnoíb  i  de 
dilKcil  comprehcnsáo  v.  g.  „  o  profvndijffimo  Pro- 
pbtta  Ezccbul.  M.  Ltf.  §  Profundo  filencio  ,  1.  f. 
alto  §  JOHO— — ,  mui  nícrrido.  §  l'roj/4ndéi  rc- 
véreiltiã,  a  de  quem  fe  aba  xa  muito.  $  Muito 
attenta  v.  g.  profund.t  uicditt^ão.  §  Mui  gran- 
•^c  V.  ^.  „  prolundx  iguor.v:cia.  §  Ratzes  pro- 
fundai^ mui  e;  torradas  ;  e  f.  ^y  ./unor  qtte  ejiá 
firme  com  profundas  raizts.  §  Sttfpi  os  projundos^ 
i.  e.  defentranhados  do  intimo  do  peito. 
L/tJ»  I.  1.  /.  8.  €01.  I.  ou  furdo ,  e  qnc  Cc  ou- 
▼e  nvil  ,  como  em  Canses  eleg.  t.  com  httra 
frfpiro  projundo  ,  e  md  ouvido  ^  Por  não  moJirAr 
meu  mat  4  toda  d  gme,  $  h^fmido ,  ftthft.  o 

profundo  poet.  ,  a  morte ,   otr  o  Avcrno.  Ore© 
profunda,  £.  Uma  Qutt  ii.      Som  qtu  da  pro» 
fmdo  bem  podérê  Emidiee  mnuu  ã  Uez. 
dia 

PROFUSÃO  ,  f.  f.  lobeaidáo  ,  exorbitância 
no  gaflo  ,  como  de  quem  denama  dinketro  «  e 
di  cora  exceiTo. 

PROFUSO ,  adj.  que  gafta ,  e  dá  cooa  pro- 
fusão. $  Mui  copiofo  K.  ,»  peoffif*  evâtmdfi^ 
Curvo. 

PROGF.NTE  ,  f.  f.  of  filW ,  a  defccrídcnciâ. 

Loho.  S  Geni^áo ,  cafta  v.  g.  „  d<  tua  alt.t  pro- 
génie; era  da  prtg:nie  dos  Heis.  ^  Ge.uc.  Cor- 
mlks  Luf.  9.  42. 

PROCiENlTOR  ,  f.  m.  .if  c-dcnrc,  o  par, 
avós  „  o  Coade  i).  Htnr  q:ie  glonofo  p  ogenitor 
de  tiofoe  Rtip  „  a  nobreza'  de  ftns  progcnitP', 
res. 

r-ROGNE  ,  L  f.  poet.  v.  o  Dicc.  da  Fabídâ  y 
poet.  a  andorinha.  CanJSei  CancHo  7.  no  Toitr^ 
aiir.tva  Ptcla  ,  e  P.r^ne  ¥Ínhd  i,  i.  e>  vinharié 
checando  a  Primavera. 

PROGRAMA  ,  f.  m.  «fcríto  ,  qne  fe  affix», 
oa  publica  p.ira  co;nidar  .i  fr/cr  al?,uma  eolía* 
V.  g.  es  qne  pablicãa  as  Academ  as  ^  ara  fc  díK 
fertar  fobre  alguma  maicna  ,  refolver  algum  p«e- 
blema ,  f<c. 

PUGORESSAO-,  f.  f.  Arira.  a  femclhança 
de  razáo ,  que  ha  enrre  as  grandezas  de  hnmar 

ferie  V,  ^.  em  ;•.  4.  ?>.  16.  64.  porque  ca- 
da h;im  dos  números  tem  com  o  fc^uinte  a  ra' 
záo  ,  ou  rdaçâo  dc  fc  conter  netle  duas  vezes, 

ou  i!e  fcr  fua  mct.iJc  :  diz-fc  frcgrcfsâo  Arit- 
■uciici  y  Gcometricii  y  Jii;ht:ta.  §  Continuação 
^.      /t  progreffão  dos  corgos  eni  viovimento'. 

PROnKESSl\'AME\'TE  ,  adv.  com  pro- 
jrcfsio.  Fiára  „  ostomens  moveuhfe  p<cgrc(]ivi- 
nenk* 
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fR«  09  femiii»  cofiJa  )  ou  cabo  % 

ç&O  y  e  adiaiicamento  como  fie  paffo  a  pafío  v.  com  que  íc  amarra  o  navio  cm  terra  ,  e  He 
^.  O  movimmo  b€  fngrtífivot  t  não  tn/UntS-  ordinário  fai  pela  proa,  das  embarcações  pe4]ue> 
„  S  Coiulnindo^  «omaumoNO}  iom(J—  nas.  Bârrot  z.  „  tendo  as  gáUs  â  proiz  tm  frr* 

"    ra:  F.  Mendes  c.  53.  „  os  éttrãtMh  CM  4m 
froizes  dc  foupé  a  pros. 

PROL ,  f.  F.  ant.'  proveko ,  ndlidade ,  lacto 
V.  g.  „  Jeito  em  prol  ccwnmm.  Ord.  ^.  T.  t9» 
§  10.  :  Ja^ã  cadâ  bum  Ju4  prol  „  Ulifipo  f.  1 1 1 ; 
homm  ie  prol ,  i.  e,  preftimo ,  psra  fazer  coifat 
boís  ,  c  i-.teis.  Ulifipo  j.  181.  geiítilboniem  ^  e  ãt 
prol.  §  Dar  os  proes ,  i.  e.  prolíaça.  i  Os  proeSf 
V.  os  precalços..Cb«l0  4<4*«*  >•  S  Pfõl,  mâ/êvf. 
Vinheho  t.   i.  /".  lOi.  ,  o  pro/  commum. 

PKOLAtfÀO  ,  f.  f.  a  pronuncia  de  alguma 
vogal ,  ou  palavra.  S»  Grâmm*  J.  7jr.  S  M  Muf» 
o  ronco  dentro  no  final  dc  tempo  ,  o  qual  faz 
todas  as  figuras  ternárias  ate  o  iemibrcve:  fe  o 
femibreve  tem  ^  minimaa  he  proU^So  ptrftitâi 
fc  tem  duas  ,  impcfeitjf. 

i'ROLE  ,  f.  i.  os  lilhos  ,  a  defccndencia.  f^A' 
refU. 

PROl.EGOMEKOS,  f.  m.  pK  tratado  pre- 
liminar cm  alguma  arte,  ou  fciencia ;  para  Jan« 
çar  os  Aindamenros  geráes  da  faculdade ,  que  fe 

ha  de  tratar  depois. 

PROLFAÇA  ,  f.  f.  antiq.  o  parabém  v,  g.  „ 
dãr  ã  prclfaçu       Birros  ;  Lcho  „  prolJacãS. 

PROLEPSE  ,  ou  PROLEPSIS  ,  f.  f.  figura 
Rhcror.  que  conCfte  em  anticipar-nos  a  dcstazer 
a  cbiccráo  do  contrario.  Q^M  £c/.  éf  Firg. 

PROLETARTO  ,  ndj.  o  pobre,  que  não  pô- 
de contribuir  ao  eiúdo  fenáo  com  os  filhos  pa- 
ra o  fccviço  delia:  no  /,  <miw  >  de  pouca 
nota. 

PRCLICO ,  adj.  Bcir.  v.  tontinho. 
PR.OLIFICAR  9  V.  ac  piocrear,  genr  filhos. 

Fáriaj  e  Soufâ. 

PROLÍFICO,  ad).  qne  tem  a  força  degeraf 
V.  g.  „  virtude  prolificá. 
PROLIXAMENTE  ,  adv.  com  prolixidade. 
PROLIXIDADE,  f.f.  fobcgidio de palavrai^ 
e  ra7Óes ,  que  caufa  faílio.  Lobo. 

PROLIXO,  adj.  mais  que  copiofoi  fobejo, 
extenfo  de  mais  em  palavras  ,  e  lazóes  v.jf.  „ 
por  eu  nio  fer  prolixo  ;  d ifcurfo  prolixo.  §  f.  ho' 
lixá  viagem. M.  Comf.  \*7i.  doeu6a'''-^rrÃes  1.20. 

PROLOGO  ,  f.  m.  fiila  fcfta  antes  dc  fe  en- 
trar na  rcprefcntaçáo  do  Drama  Cómico  ,  du 
Trágico  d  £ujr,  t  Ultfm  tem  fe«  prólogos ,  c 
afGm  os  Eílrangeiíoa  de  Sã  A4írannâ ,  &t.  §  f. 
Prokzo  dos  .^ermfks ,  de  alarma  cha  bijicrica  , 
é>  f.  Fieira.  S  Preambulo.  K  do  Âtceb.  prolo- 
gos  dr  /ftVMr  «  £•  I.  r.  4* 

'         li  ii  PRO- 


nio  mata  do  pâneiío  ata^ne  ,  oa  gol- 
pe* 

PROGRESSO ,  f.  m.  adiamamemo  em  pro- 
veito ,  ou  eficito  V.  g.  ,,  j^rzfr  pro^reffas  ttãt 
Mrtet ,  ítieKeias ;  o  commercio  jez  gratides  progref- 
fàt  ãefde  o  Reinado  do  Sertbat  D.  Jojc  o  1.  Fa- 
zrr  prcgreífos  vA  vkudt*  $  O  pngt^ffi  dã-  Vida  ; 
0  progreffo  da  idade, 

PROGINASMA ,  f.  m.  compofi^áo ,  que  fe 
B  nas  clcolas  por  cxcrcicfo,  e  eníaio. 
PROHIBIÇãO  ,  f.  í.  de^eza ,  lei ,  ordem , 
scfCto,  one  prohibe  làzer-fe  algtima  coifa. 
PROHiniDO  .  part.  pair.  de  prohibir. 
PROHiblR  ,  V.  at.  defender  ,  vedar ,  man- 
«Ur  que  fenio  penfe  ,  diga  ,  ou  faça  alguma 
coifa  V.  g.  „  prohihiri  /tos  eflra^idos  /f  admwif- 
tra^io  de  feas  bem     probiliiu-tbe  a  entrada  em 
/ma  cafa ;  prohibir  as  efpadm ,  e  féuas ,  ou  pu- 
frbaes  ,  e  armss  dejefas ,  i.  e.  o  trazè-las:  probi- 
biM  que  Ibe  jaltjfem  mais  uijf»,  $  f.  Med.  preve- 
air ,  prefervar  v.  g.  „  piwlbe  «/Ir  rmedh  á  pof- 
tma. 

PROHIBITÍVO  .  adj.  V.  proKibitorio.  §  t. 
J^cd.  PrclVrvat.vo. 

PROH'BITOR  O  ,  adj..^  prohibe  v.  f.  „ 
lei  proh  bitorijt.  yicira. 

PRO}ECÇ;(0 ,  f.  f.  (M  Bamjlkd)  movrW 
to  dc  ffojcc^ia  ,  o  que  tem  os  corpo?  atir.idos , 
para  o  ar  v.  g.  huma  pedra,  ou  bomba.  §  Opc- 
raçio  Chimica ,  que  coníifle  em  lançar  ás  co- 
lheres no  cad  nho  ,  que  eftí  entre  brafas  ,  a  ma- 
téria ,  ou  pó .  que  fe  vai  a  calcinar.  $  Po  de 
projec^io  o  pó  di  pedra  Filofo&L  §  Projee^ 
Gcógraphict ,  a  dclineaçáo  dos  mappas  ,  ícgun- 
do  certo  ponto  dc  vifta  ,  e  fituaçáo  dos  Paral- 
lelos ,  c  Meridianos.  §  Proifc^So  OrthogrãpMta  , 
reprefentaçáo  do  objeÃo  fobre  hum  plano »  com 
linhas  perpcndimlarea. 

PROJECTADO  ,  pan.  palT.  de  projeaar. 

PROJECTAR  ,  V.  ar.  mediur  fobre  algum 
intento  ,  e  mc!os  de  o  pór  em  execução. 

PROJÉCTIL ,  adj.  lubft.  o  corpo  ,  que  fe 
atita  ao  ar  t.  uTado  na  Ballift.  Mesba».  m  Mâr 
fie. 

PROJECTISTA  ,  f.  e.  pe0ôa  que  fia  pioje- 
âos:  alv  trifta. 
PR03ECT0 ,  f.  m.  intento  de  lazer  alguma 

coifa  ,  com  a  iTicdir.Tçáo ,  c  delineaçáo  dos  meios 
dc  a  conIcí<.ir.  §  O  pro)eélo  lançado  por  efcri to 
v.f.  II  oprojeíio  dê  pez  Umvcrfaí do  M^de... 
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PROlvOGOMEN^OS  v.  Piol^tateUoi.  'Hifi. 
do  FMtro  hami.  tyá. 

PROLO^fGAÇXO ,  r.  f.  dilaçio  V.  át  tm- 
fo. 

PaOhONGADO  ,  pare  paií.  de  prolongar ; 
eflendido  ao  lonjgor  ,  ou  con^rido  o  Brim  de 
Powígal  ejlende-fe  em  Jorma  prohngjda  Port. 
Eejititr.  $  Dilatado  v.  »  vida-^—r't  viagem 
fnioi^âdâ.  liÊpsdâ  p.  51.  $  Qítâdrãdo-^t  o 
^ne  tem  dois  lados  parallclos  mais  ]or>go<;  ,  que 
09  outros  dois.  $  Flanco--^,  o  ()ue  fe  çilende 
defde  o  lado  do  polygono  interior  ,  até  o  <k> 
exterior  ,  guando  o  ai^gulo  Jo  fianco  he  di- 
reito. 

PROLO^QADOR,  f.  ra.  o  qae  prolonga, 
dilata. 

•  PROLONGAMENTO  ,  f.  ra.  dilação  cm 
tempo. 

PROLONGAR  ,  V.  ar.  dar  mais  extensão , 
ou  longor.  §  f.  Dilat.ir,  dar  mais  duração;  fa- 
zer durar  ;  ou  demorar  mais  v.  g.  «»  pnlougOM 
ã  Dkla  lftra  uiais  alguns  diss.  Goes  Ocu.  do  Pnnc. 
c.  el-Rei  andava  prolongando  o  que  tbe  pedix 
fem  diferir,  dilatando  o  dcijpadiow  ■  fe  *  cf- 
tendec-fe  v.  g,  „  protoHgã-je  M  totã  ,  9  ulm , 
f.  o  dtfpacbo  \  o  tempo. 

PROLONGO  ,  r.  m.  lanço  da  agua  d»  te- 
lhado ncios  hJus  i  nr.illelos  àx  ffonteiiak,  etra- 
»eira  da  cafa,  t.  de  i^edieiro, 

FROLOQUIO  ,  r.  m.  dito  ,  proveiUo,  fen- 
tença  rifão ,  adae^o. 

PROLUXIDAUíL  V.  prolixidade ,  ou  petlu- 
XidaJc.  £/ífr.  5.  8. 

PROLL^XO  V.  prolixo ,  e  perluxo. 

PROMACiEM  ,  l\  f.  todo  o  iruio  da  cfpecie 
dos  abrunhos  ,  ou .  ameixas.  6S0n  Cmt.  ÂtM'  « 
Jlánu  e  Moca  f.  i  ^. 

PROMESSA  ,  í.  f.  o  atilo  dc  prometter ,  e 
a  obrJ^içáo  .  ein  <}íie  ficannoe  pOT  tífe  a£to. 

PROMFTTKDOR,  f.  m.  o  que  pioitieiíe. 

PROMETI  ER,  V.  at.  dar  palavra  de  fazer, 
ou  d\r,  ou  nào  fazer  alguma  coifa  v.  jf.  »  pro- 
nutii  lhe  bum  c/tvallç  ,  a  Uberdade  t  promeW-lbe 
que  f.trí4  tudo  por  fervi-l&.  $  Promttttr  tâmara 
carad.t  ,  /,  e.  quantia  incerta  v.  g.  ««  de  artbâs 
no  tjfamettto,  5  Prumetter  mam^  t  monust  i> 
coilàs  tio  grandes  ,  que  he  quafi  impoffivd  CURI' 
prit  a  promeiVa.  §  Prcmettei^fr y  cfpKcrar  v.  g,  » 
Vk  mr  proHunera^  dalle  grandes  fifat ;  prometuA- 
fe  ittanin  ^imeras^  de  goflot  tom  tila  Paiva 
CiÇ.  n.  ptoiiuuia-/e  a  viâoria  „  S<i  Aíir.: 
^rr^s  18.  da  ^al  câru  ft  promeuis 
mii  kmá  »  e  tgtttnyufKm ;      S»ti**  1 1. 


0- 

trà- 


mo 

PRO^IETTIDO,  pait;  paiT.  de  pfómctltrs  « 
prmeuido  bt  dtvido, 
PROMETT!MENTO,f.ni.  piomdra.  iN?kr//r. 

de  Sep.  f.  8í.  Jornada  d' África  ap.  \  i. 

PKOMINENTE  ,  adj.  levantado  íobre  o  oli- 
vel.  $  Os  Autores  Portugtiezes  parece  fi^nifício 
o  fa  que  fe  eftendc  v.  g.  „  o  angulo  da  terra 
mais  pronúntntt  léguas  „  £rito  Guerra  Brâf. 
„  a  ponui  mau  groffa ,  e  pnmhitiite ,  qut  tem  S 
terrd  do  lhaÇú.  Fajconcclhs  Not.  f.  84. 

PROMISCUAMENTE  ,  adv.  confula ,  e  mií- 
toradamatte  v.  g.  „  e>  Rolha ,  é}ue  ptcmifciui' 
mente  Je  chjtn.:r^o  Mour.ts  Àni\g:tidade  de 
Lisboa  :  as  mefnias  Jgiejis  Je  cbamão  promiftita' 
mente  igrejas  ,  e  Aíojtetros  „  Ãí-  Lvf, 

PROMÍSCUO  ,  .idi.  fem  diltinvío  v.  g.  . 
cajamcntos  Dromijcuos  catre  ttobres ,  e  plebeus  fi 
r.io  defafaJos  emre  0$  primeirot  Rxmanos ;  gtn 
fiio  proinijasa ,  r.  a  prole  nafcida  dc  conabi- 
taçáo  incerta,  e  vaga.  /f/m4  hrílnuds-  S  Nome 
proiniJeHo  ,  o  que  fe  dí  ao  naxo  )  e  ii  fêmea 
da  cípccie  fem  d  ílincçáo  v.  g»  ,>  ã  ÀgiÚé  p  • 
peixe  ,  o  atum  ,  a  íaidu.ba  ,  «b  f. 

PR0MISS.\O,  f.  f.  Jurid.  promciTa.  Orã.  U 
\.  T.  5y.  fritic.  §  Terra  da  Piomijião  ,  a  que 
Ocos  prometteu  dar  aos  liraclitas ,  c  «^uc  elles 
cofiquifiáfio  i  «w/.  tena  copieíâ  cte  írmos,  er«- 

quczr.3. 

PROMISSÓRIO  ,  adi.  Jurid.  juramuto  , 

com  que  confirmamos  alguma  promeflâ.  $  Mer- 
cê promifforia ,  a^|i]clUf  <)oe  fe  piomene  ^  £fê' 
uaior.L  a^6. 

PROMITTENTE  ,  ad).  fnbft.  Jnrid.  a  peífoa  , 
que  promeue  das ,  oo  fazet  o  q*)e  fe  lhe  pede^ 
ou  CKiuúla. 

PROMOÇÃO,  f.  f.  o  adio  de  promover,  ou 
clev.ir  a  polto  ,  dignid.iàc ,  olKcio ,  graduação 
fuperior  a  em  que  citava,  a  pdioa,  que  foi  pro- 
movida. S.  Af.i^efhde  fet  bmm  promoção  de  Mi- 
tiijiroi  y  de  O^ciati  nàiwtteti  ê  prmo^  dê  di- 
gnidade.  M.  Lu(. 

PROMONTÓRIO ,  f.  m.  cabo ,  ponta  de 
terrar  ptomincnte e  efiendid»  para  o  mar.  Gf- 
wots, 

PROMOTOR  ,  f.  m.  Oificiai^  dc  juftiça ,  q«c 
promove  a  fua  execução  como  parte  publicai 
em  matérias  criminaes  feculares ,  ou  Ecclcfiaftí- 
cas  ,  formando  libellos  ,  e  accusão  cortti  os 
Reos-i  ha  Promctores  nas  Relações  fccuUrest 
c  nas  dos  Bifnos ,  e  na  Inquificão.  §  Fnomoie» 
dot  Cíf/vei  ,  nc  o  que  tem  vifta  de  todos  os 
leíbmenros  paift  ver  fe  ha  legado  a  favor  d^ 
Redempçáo  adies* 

PROMOVEU»  v^ac  elcw  a.d^dade,oF> 
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ficíô  de  graduação  Atpcr  or  v.  g.  promoveu 
«Jíe  Ahbide  A  liijpo ;  p'omoveti  â  fareja  âo  Fm- 
tPél  ã  Aíttrofolnsna.  M.  Dtf.  §  Fazer  adi. mctr, 
e  fazer  progreíTos  v.  g.  y,   fromovtr  o  i>m 
F'ieir4. 

'  PaOMOVIDO  ,  wn.  paff.  de  promover. 
PROMPTAMENTE  ,  adv.    cora  prompii- 
dão. 

PROMPTIDÂO,  f.  f.  predeza  v.  ^.  „  ref- 
fonátr  túm  promptidão.  §  Dirpofiçáo  a  ftzer  lo- 
go facilmente  alguma  coiTi  v.  ,,  a  frou:p!Í~ 
aio  em  Jervir  aos^^igos.  6  Attençáo.  F.áoAr- 
ttb.  i.-r.  2.  yornâdt  éPjfrieã  eap.  iv 

PROMPTO  ,  adj.  veloz  ,  accelcrado  v.  g. 

gompto  ná  tra  Paiva  Cajf.  c.  2,  §  FacU  em 
zer  logo  alguma  coifa,  e  difpofto  v.g.  ttprom- 
pto  para  Jerir  ,  para  Jugir ,  para  brincar  „  q  /em 
iem  prompM  a  língua  ^  não  um  promptas  a  mãos 
9,  Mãerdo  ;  prompun  á  tmetitr  cafos  tmiut  „ 
Mal.  Conq.  %  Attento.  Caniões  „  Fromptos  efta- 
vio  todos  efeuténdo,  Lnf.  e  „  a  prompta 

yiftê  n  o  prompio  mvM»  /Ai«/ir.  ét  Sn.  Om- 
to  i6.  j.  ipy.  Barros  elo.^.  i.  ,,  em  nada  traz 
mais  prompto  fiu  pepfanumo  ,  que  em  tumprir , 
tfc.  i  Eítjr.  pnl.  ff  ouvidos  ptemplof  ,f  J»  5. 
fc.  8.  o  oufo  como  efcnita  prompto  „  §  Ter  , 
trazer  em  ptompto ,  i.  e.  bem  prcíentc ,  c  fabi- 
do.  y,  ào  AnA.  L.  i.  e.  24. tr/ízia  em  prom- 
pto ,  e  cmo  contadas  fthi  dedos,  lodâs  â$  defpe- 
zas  „  çve  tpJa  „ 

PKOMKrUARlO  ,  r.  m.  lugar  ,  «mi  cofie 
onde  temos  dcpolitado  ,  o  que  r.05  fie  ncccffa- 
rio  ,  para  delle  nos  Icrvirmo^  nas  occarrencias , 
e  ^Hundo  -he  iteccfl&río  ,  com  te  ia  a  promptidá». 
Fieira  como  fe  â  via  iaíiea  jpfe  frompffario , 
n  thtfoiro ,  ortde  Dem  tan  depolii.tdos ,  &c. 

FROMULaAÇXO  ,  f.  f.  rubhcaçio  por  au- 
torid.<  1:  v.g.  „  ptomislxíção  OéLeí',  do  Evètne- 
Ibo.  M.  Luf. 
PROMULOADO  ,  part.  palT.  de  promulgar. 
PROMULGA  DOR  ,  \.  m.  o  tjuc  promuli^.i. 
PROMULGAR,   v.  at.   pnblicar,  der.uncíar 
ao  público  de  Tua  autoridade  ,  ou  mandado  do 
fiiperior  v.  g.  „  promidgâr  Ithr  deentot,  o 
Evangelho, 

PRONO  ,  adj.  mcUnado ,  propenfa.  Mãtns 
"ti  0$  bomens  são  prami  ao  mal  ,1 

PROKOME  ,  C  ro.  Gram.  o  pronome  he  hum 
fubíiir.tivo  ,  c^ue  individua  o  fajcit»  dai  cfpecie 
humana  ,  pela  circunilancia  de  fcr  o  metmo  , 
ef»^  íâUa ,  Ott  a  <)uet»  fe  fkJIa  v.  g.  „  eu  vo\ 
W»i^  faudades  ,  ou  defejo  ias  ,is  Jeiecidêdif  f»r 
merteets:  Tu  fabei  o  que  quiro  dizer. 

J:'KOMQIttNAL,  adj.  da  nasiucza  do  pro- 


PRO 

nome  V,  g.  adjeãivos  ptonom  naes ,  sáo  os  ar- 
iicobres  que  equivalem ,  e  fnprem  pelo  -  pfono* 
mc  V.  g.  „  mett ,  teu»  que  valem  tanto  como 
de  mim ,  de  ti. 

PRONOS'riCAÇXO ,  C  f.  o  t&o  de  pro- 
nollicar. 

PRONOSTICADO  ,  part.  paflT.  dc  .pronofti- 

PRONOSTiCALXJR,  f.  m  orâ,  f.  peí- 

foa  que  faz  pronoft-cos. 

PRONOSTICAR,  v.  at.  predizer,  fnzer  pro- 
noftico  V.  g.  ,,  o  Akiiico  lòe  prono/iicou  a  mor^ 
te  ;  os  ArMfpices  pronoJUtavão  os  picer£bs  dás  em^ 
prtfas.  §  Ser  pfo.-cll^ii.o  J.c  al^r^uma  coifa  v.g. 
O  trco  da  velba  pronòjiiea  ferentdéde.  §— ,  ti- 
r.nr  ,  OU  filzer  pronoftico  i  cere»  dc  fi  menno. 
Mavf.  f.  92.  eli.  r. 

.  FRONOSncO,  í.  m.  juiza,  e  conjeéiura 
do  que  ha  de  aoonteeer  v.  g.  efíe  Medieo  fas 
prcmojUcos  admiraviis.  $  juizo  que  os  Aílrono- 
mos  deduzem  da  inípecção  dos  Aftros,  e  Slg-r 
nos  Celeflcs.  $  O  flnal ,  doT\dc  fe  tira  o  juízo» 
ou  conjcélura  V.  g.  „  O  trih>ão  foi  pronojtico  cer- 
to da  lormciiis ,  qte  logo  fohreveio  :  o  Imperador 
teve  por  prouojlico  retim ,  «  começar  aqitiUâ  viê" 
gem  de  roinan.la  {angue í.  e.  por  final  ao  vaia 
êxito  delia.  M.  Luf, 

PRONOSTICO ,  adj.  que  pronoftica ,  pro- 
figo.  rinhci-o  1.  }.  4^     COMO  pnm^kã»  mnm» 

des      l.V4darão  ít»p<'itdor  „ 

PROTTO,  odi.  prompto.  Sêgnm» ff- 

(pro>;u:n'cla  ,  r.  f. 

(PRONUNCIAÍ^ÂO,  f.  f.  pioiaçáo  ,  ou  dif- 
tinda  articulação  das  vogae»,  ou  fons  ,  e  de* 
fuas  modificações  ,  ou  confo-intcs  ,  com  o  accen- 
co ,  quantidade ,  &c.  §  tia  tíbet.  ,  a  parte  que 
traça  do  modo  de  fàlla»  y.  e'  da  aõçio  do  Ota-^ 
dor. 

PRONUN'C!ADa  ^  p*rt.  p.^.   dc  pronun» 

ciar.  V, 

PRONUNCIAR  ,  V.  :ít.  articulir  o?  fons  ihi 
palavras  ,  c  as  nnoJilicaçóca  dcllc  v.  g.  ,,  pro- 
niméai  ejla  palavra  DtMh  $  P'crtnnciAr  a  fcit* 
ten^x  ,  d^-]à.  §  Prcnuiici-ir  a  ãev.ilj.i ,  declar.ir 
os  culpajo";  ncJla  ;  daqtii  fcr  pronj>ici.ido  ita  dc« 
v.í/74  ,  por  ficar,  fa'i  r  culpa-io  nciía; 

PROPAGAqXO,  f.  f.  naAgric. ,  ptopag.t^iía' 
da  vinba  ,  operação  ,  que  fe  tj2  p.ira  cil.i  i<i 
reproduzir  lançando  a  de  cabeça;  §  Aumento  em 
nitmero  por  meio  da  geração  v.  g.  „  a  piopS'- 
ga^âí  dos  bomcíis ,  dos  animats  \  ou  pUmanào  v, 

„  a  propaga^  da  létrãngtiras ,  da  jtvr.res  de 
Ctfé ,  e  e:ftiM  exo't'c.Ts :  ptop^ii^ítião  ria  Rih.:^hu-Cof- 
U»  §■  i.  PiOfaga^ão  d.tji ;  do  intfaio ,  ãúii^iio. 
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PROPAGAR ,  V.  at.  aumentar  o  número  dc 
indivíduos  da  efpecie  plantando  ;  ou  gerando  v. 
g.  „  propâgou  fe  o  cajé  no  Brajú  polfu  Mfinos  de 
1770.  „  Oi  coelhos  propaxár.ío  mmto  n/t  liba  d* 
Áfadeird  ;  os  homens  fropjtgão  mvit»  na  CbiriM  ; 
fátâ  tftAbeleeer  Ignificios  cumpre  Jdzer  propagar  os 
ubãéos  .de  ovcíbas ,  e  carneiros  de  boa  lia :  pro- 
p^ÊT  â$  eepas  t  ou  parreiras  ^  ^c.  %  l.ílcnder 
V.  g'  n  pff>pagar  01  Umitet  de  bum  Reino  ,  v.  di- 
latar ,  ampliar ,  enfanchar.  §  Propagar  a  fé  por 
meio  dí  p-ei^i^ão. 

PROPAGEM  ,  r.  f.  a  vide ,  que  fe  mergu- 
lha ,  ou  a  mergulhia.  Mmo  di  Xobortdo  m. 
propf^o  o  I.ivro  tiiz  provagem^  inâdâmmíf. 

PRO?A'0  V.  prcpáo. 

PROPENDER,  V.  n.  pender ,  ter  inclinação, 

pendor  v.  g.  „  o  relógio  reclinado  propende  pi- 
rá atroz,  §  Ter  inclinação  v.;.  ,|  o  verbo  pro- 
pende» para  morul  „  rieira  ;  não  fó  propende , 
mís  fc  põc.n  de  p.irte  do  inimigo  ;  propende  pa- 
ra louco  f  i.  e.  tende»  ou  toca  de  louco  »  ou  vai 
pan  ííTo. 

PROPENSXO,  f.  f.  pendor,  inclinação.  § 
fio  /.  Tem  propensão ,  0»  fWllM^  do  animo  , 
«  vontade ,  pêrs  Mnf» «  letrado  i  Pone  dos  ^i- 
tos  da  tnãi  ã  propernSo  ihumát  ir  fe  efinmanUar 

„  Fieira. 

PROPENSO  ,  pait.  paíT.  irreg.  de  propender ; 
inclinado  ,  com  gcnio ,  c  defejo  de  approveitar 
em  alguma  arte  v.  g.  „  propenfo  i  guerra  ;  ás 
letras  i  a  fazer  bem  ,  ou  mal ;  aos  gojlos ,  e  paf- 
fatempos  da  vid.t  :  be  propenfa ,  t  apjlicáda  a 
remediar  todas  as  falias  „  frieira, 

PROPHECIA,  f.  f.  i  Profecia')  â  piedicçáo 
do  profea.  %  O  predizer  iiiniios  rcfeudos  por 
Dcos. 

•  PROPHETA ,  f.  m.  o  oiic  prediz  os  futuros 
contingentes  por  infpiraçáo  Divina.  §  Houve  pio- 

£ betas  Jalfos ,  entre  os  f;cntios  i  c  nós  tivemos 
ttm  Bandarra,  cufas  propHccias  os  Judcos  Por- 
tuguçzes  imprcmlrio  em  ln^l.^terra  ,  cheias  de 
erros  ,  e  abfiirdos  ,  do  Propncta  ,  dos  editores  , 
e  dos  embufteiros  ,  que  as  adulterarão  por  occa- 
iiáo  das  revoiuifóes  do  Senhor  Rei  D.  joáo  4. 
D.  Aflfbifo  <Ç. ,  e  D.  Pedro  i. 

PROPHETAR  V.  pronhciizar.  Àrraes  ^  n. 
PROPH6T1CAMEN TE  ,  adv.  propheciíando» 
pOT  dívini  reve'açâo  ,  ou  infpiraçáo. 

PROPHETICO  ,  ad'.  dc  propheta  ;  predito 
por  inlpiraçâo  Divina.  $  v.  g.  „  efpiríto  profbe 
tieo',  fáãvras  nropbeticas, 

PROPHETIZA ,  f.  f.  a  nmlhcr,  que  tem  o 
dom  de  prophecia. 
PROPH£TIZAR  ,  v.  ar.  arnitmsiar  foturos 
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re\clados  por  Dcos  ao  que  os  annuhcia.  $  f. 
Predizer  conjeíVurando  prudencialmentC* 

PROPICIAÇXO,  f.  f.  facrificio  para  appla- 
car  a  Divina  )ulliça,  e  fazer  a  Dcos  propicio. 
§  Devoção  para  obter  o  perdão  da  caJpa.  friei- 
ra „  fatrifieio  inftiii/ido  para  propieiafgo  do  ptt- 
eado  „ 

PROPICL^R  ,  v.  at.  fazer  propicio  por  meio 
de  facriticios ,  e  obras  meritórias,  ou  penitencias. 
§  Propíciar-fe ,  fazer  propicio  P,  g.  „  cuidam 
que  Dm  Jí  voi  ba  di  fnpiciâr  ,  ftm  ftc  íúêuth 
tos..»  . 

PROPICIATÓRIO ,  r.  m.  hnma  coKerta  de 

táboa  ,  ou  lamir.i  dc  o  ro  ,  fufpcnfa  fobre  a  Ar- 
ca do  Antigo  Tcfumento  ,  aonde  fe  ouvia  a 
voz  deDeos,  quando  propicio  ouvia  asoiaçôet 
do  Povo.  Aí.  Lnf.  as  refpoftas  ^  qne  Dcns  cof- 
tumava  dar  no  Propiciatório.  §  f.  41  mercês  , 
q  te  Portugal  deve  a  effe  foberano  propiciatório  do 
gloriofo  nome  de  Penha  de  fram^i  ,,  f^ieiru  :  o 
nome  de  Xavier  ambecido  por  propiciatório  uni- 
verfal  da  Igreja  Fitírat  I.  e.  eoifa  que  faz  a 
Deos  propicio. 

PROPICIO  ,  adj.  favorável  v.  g.  „  procurar 
ter  a  Deus  propicio  ;  o  Ceo  fe  vos  mofira  propi- 
cio ,  os  que  lhe  forâo  propicias,  Colla:  .,  mm  mar- 
te propicio  „  (.  r.  boa  torcuna  na  guerra.  AI.  Cona, 
L.  7.  Atgum.i  adfou  popicio  o  vemo,  ornar  de 
leite. 

PROPINA,  f.  f.  prcfcnte  ,  ou  dom  cm  d- 
nhciro  ,  p.^nno,  ou  peça  ,  (]uc  fc  dá  a  alguns 
officiacs  ,  Miniftros  ,  Lcr.rcs  por  alTiflencia,  ou 
trabalho  v.  g.  „  os  doutorandos  dão  a  cada  dou» 
lor  .itfbc  reis  de  propina  \  bm  tanto  aos  bedéis  ^ 

PROPTNAÇKO  ,  f.  f.  o  ado  de  beber  parte 
do  que  fc  offcrecia  nos  íàerificios  gentílicos.  { 
O  adb  de  dar  a  beber  v.  g.  »  pe^ina^d»  vfw 

PROPINAR ,  V.  ar.  beber  parre  do  vinho  , 
ou  licor,  que  fe  ofíerccia  ao  idolo  ,  ou  Divin- 
dade do  Paganifmo.  f  'ar{lU  os  Mandarins  prc- 
pinãOf  eegeretem  vitdn  noSm^cio,  S  Dara 

V.  g.  „  propinar  veneno  „  ;  e  f.  propimr  a 
nw»lí„  dando  peçonha.  Prov.  da  Ded.  Chronol.  f, 
i?  x.  col.  7.  ,.  propinar  veneno 

PROPINQUIDADE  ,  f.  f.  proximidade  cm 
fituaçío,  diíhnciai  vizinhança.  %  f.  PtopinquUá- 
de  ernf  ingucf  paienwfco;  em  groduaçâo  i  tneieti- 
mento ,  tfc. 

PROPIKQUO  ,  adi.  chegado,  próximo  v.^ 
„  capcll.l  prnpirfj-ia  AO  rio.  M.  Luf.  $       4  pfO- 
pinqwa  rnina  „  Aí.  I..  inftanrc,  pro.^cima.  §  fro- 
pinquo ,  ou  ptopinquo  cm  Jtiugue ,  parente  chega- 
do^ 
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éo.  Arrâti  i.  7,.  „  ã  pitrtâ  de»-nos  paet ,  pro- 

pinqncs  ^  amidos  5  Alitnit  f^t  pintjya  v.  g.  y 
o  Sol  converte  em  oiro  a  m.tui  ía  propinqM  ,  i.  e. 
difpolVa  para  o  fer  «  'c  a  cjuc  fo  blu  a  acção 

do  Ibl.  Loh.   §  Occaftão  liãtt tiros.  %   A/01  te 

*  §  Piopinquo  á  inortf  ,  próximo ,  quafí  mor- 
rendo. Jornada  ã*Afrka  L,^.c.  1 1. 

PROPOR  ,  V.  ar.  pôr  diante  aljuma  coif.i 
para  modelo.  §  Expòr  v.  g.  „  propcr  étvidas ; 
propàr  bitm  problema  ;  propaz  o  negocio  propor 
omna  Lei  ao  Soberano  para  a  mandAr  obJtrv.n.  § 
Propõe  de  jazer  aigmna  coifa ,  íazcr  propoilto.  § 
Aponcar,  fugerir  a  lemlnança  aprelencar  v.  g. 

propoz  ejie  fuieito  p.tra  A  fniijlro ,  para  cftra  , 
^'C.^  §  Propòr-fe  alguma  coifa ,  ter  ,  formar  o 
projeâo  de  a  iazcr ,  ou  confi^oir.  P.  Pereira  2. 
/.  1 5'.  V.  „  tenào-fe  jpropofto  a  monarcbi/t  djs  Pro- 
vindas do  Norte  ,  Jó  pelo  direito  ,  que  Ibe  tem 
•  dado  a  immoderada  crtbica. 

PROPORc;XO  ,  r.  f.  t-naldadc  ,  01)  fcmclhan- 
dc  relação,  quc  ha  entre  (quatro  grandezas, 
to  menos  trcz  lendo  proporção  coRtinna  v.  g. 
tntre  2.  4.  8.  ba  proptriio ,  porqae  a  mcfma 
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PROPORCIONALIDADE ,  f.  f.  coUeeçSty 

dc  mn'ras  proporções  cm  huma. 

PKOi  ORCIONAR ,  v.  at.  çiiaidar  a  prc 
porção  V.  g.  proporcionar  o  edíficto  com  as  ofli* 
í-inas,  com  a  ;;cntc,  que  o  ha  de  habitou,  pro- 
porcionar o  premio  c^o  o  trabalho  ;  o  trabalho 
com  as  forças,  iazcr-fe  apto  v.  g. 

proporcionar  [capara  os  grandes  pezos ,  coftiiman^ 
do-ic  a  carregar  m;iis  ,  e  mais.  $  Accommodar-» 
te  V.  g.  „  á  capacidade  dot  9Mmus.  Ânân  lOk 
,,  DeHi  fi  ftefottimm  tom  o  bmem,  e  fi 
tneditt. 

PROPOSIÇÃO ,  f.  f.  Lógico  r  a  palavra ,  otf 

p.iluris,  cm  qiic  fc  affirma  algum  aitributo, 
ou  propriedade  dc  algum  fujeito  ;  ou  fe  neg* 
V.  g.  „  ejcrevo  •■,  eu  ejcrevo  ,  e»  ejlott  efcrevendo  t 
vivo  ,  ejiou  vivo ;  fou  vivente ;  Deus  he  fanto  , 
jujio  ,  mifericordiofo.  $  Thcfc  ,  que  Te  propõem 
para  Tc  defender»  e  impugnar.  $  Expofiçao  d» 
alguma  coifa,  que  dcfejamos  ,  que  fe  faça  v.  ;f . 
„  fazer  propoft^ôcs  de  paz  ,  de  c.ijjuicnto  ,  de  cont" 


merco  :  commett:mento. 

PROPÓSITO  ,  f.  m.  inrer^ro  ;  refohiçáo 
g,  „  firme  ptcpo^to  de  não  ofender  a  Deus,  Lm* 
jud.i  <j.  46.     muda  quaejquer  propojitos  tomador 
§  Sctn- propG^o  t  i.  e.  lem  caiifa ,  r.;záo.  $0 
dito  f  o  qne  i'c  hia  dizendo     rompeit  lbe  o  pft* 
poftco  „  íalm.  p.  2.  c.  144-  :  e  c  i^j/.  „  pratican^ 
do  ctm  yJrbn(a  p  epofitos  drfacojiumâdos.  §  Sujei*" 
to  ,  alTnmto  dc  que  fc  rrara,  ou  do  difturfo  v. 
g.  ,,  dcfviítr-fe  do  fíK  prcpjfUíJ.   yliraes  8.  í4. 
{Jl!jiyo  J.  i\6.  V,  M  i/^f       me  podeis  negar  ,  ter 
eu  fanpre  novidadfnoi  meus  p>opojiios     :  faz 
ao— —  da  matéria  i  de  que  trManios  ,^  £.  J''ic.P'erg. 
/.  281.     §  Juízo  »  prudência  v.  g.  „  bomem  de 
c-'.  propofiío.  §  Da  coifa  Icíta  coro  juízo  ,  a  tempo, 
'  dizemos  C|i!C  tem  prcpcfuo.   $   Á  todo  propcfito  , 


tiaêò ,  que  ha  entte  2  64,  ha  entre  4  t  e  8 
Jtegra  de  propor^  ,  a  que  cnfina  a  achar  ,  a 

Suaria  grandeza  proporcional  ;  e  aífim  eompaffb 
e  proporção  ,  o  que  dá  as  linhas  proporcionacs. 
por  meio  de  certas  divisões  feitas  nelJe  fc^un<!o 
as  regras  da  Arte.  §  ^'  proporção ,  /.  e.  cm  ra- 
zão ,  ou  fegundo  v' g.  eontribuão  á proporão 
de  frtjt  pojfcs  y  dando  mais  o  que  pode  mitií.  § 
Proporão  9  )uíú  grandeza  reiauva  entre  as  {  ar- 
tes dc  htm  todo ,  ou  fens  membros  o  ej cul- 
tor na  propcrçh  d^s  eftatuis  f:^-te  .1  q-it  a  m- 
tureza  dett  e  voz  tios  bomeut  atais  iam  j<ito'. 

PROPORCIONADAMILNTE ,  adv.  com  pr 
porção. 

PliOPORCIONACO,  parr.  paíT.  de  propor- li.  r.  fcm  examinar  ie  vai  a  tempo  j  le  v.ii  fun- 
cionar :  em  que  ha  p^^porçSo  ,  era  qoe  e!la  fe(dado  cm  boa  razío  v.  .f.  ^  â  todo  p  opofito 


gu.irJa.  §  f.  A.\.omn:oi".!do  V.  g.  duutun.i  

á  eapacidotle  dos  ouvintes  ;  íutRcicntc  v.  g.  „ 

•wpo  para  acabar  algumã  0*1*   $  Edifício 

prcporcionido  ã  fabrica  que  nclle  fe  ba  de  levan- 
tar, A  ccmniodidade  dos  maradortt.  $  /br^  pro- 
forcionadis  ao  pefo. 

PROPORCIONAL  ,  adj.  que  tem  proporráo, 
com  ouiro  v,  g.  „  acbar  bmnA  quarta  grandeza 
p9poreimat  ^  ar§z  ,  r.  e.  qne  tenha  cóm  o  fcn 
amccedcnte  a  mcfma  relação  ,  onc  o  confcqncn- 
do  primeiro  membro  rcm  c''o  leu  ar«tcccden- 


Dial  dcHg ,  i.  e.  tn;  roda  occafúo  ,  a  tcios  os  rcf-- 
peiíos.  (f  /i  ptofoftío  ,  a  tcn.po  commodo  ,  c  lu- 
gar proptio  ao  cafo.  £ujr.  prol. :  não  fãz  ao  po- 
pofito  ,  o»  a  propofuo.  §  Â  prcpcfuo ,  por  occafiáo- 
V.  g.  M  A  piopojiío  do  que  dizeis ,  ou  a  rcf^ci- 
to.  Eujr.f,  r^4.  v.  dis  ã  propo^o^t  ellíptica- 
merte.  §  Apramcrtc,  com  razão.  Arraes  1.  8.  $. 
yí  pioyofuo  vir  y  fcr  util  ,  convir.  Confpiração  f,- 
IXí.  i  'De  propofito  y  ainnte  ,  deKberadamctite , 
fobrcpenfado.  5  ^  propofuo ,  /.  e.  apto  v.  g. 
fendo  tn.ll  criadas  são  pouco  a  propcfito  para  boati 


ic  do  primeiro  membro  rcm  c''o  leu 

R.  §  f.  <f  mefaut  toadaeh  proporcional  fe  acha icriadas  4e Qtfadot.  %  Lfitiver  a  propo- 

nas  aves  defíes  ares     rjfcv.c.  Ac,',  f.  DD:n-\fíto  ^  hem ,  rptamcnte.  Af.  Luf.  Ç  Ccr.iniodida- 

i^proporcionaes  são  ntats  Jace  s  t  q/te  uutra  S.  Aia- Ide  ^  aptidão  v.  g.  a  commodidade  ,  c  propofuo 
diirá»  iáoph  U»Ja  ^  mi»  m  obtd-  „  M*  Luj^i-  S 
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o  eftado  de  Reli^ofo  v.  g.  em  ado  coihple-. 

10.  Oifol  P:trif.  f.  i^s-  e  zs6.  §  Propofíto  ,  ti-' 
tulo  de  Prsiado  dos  Theacinos  ,  e  Jeíuins  »  c 
Congregados. 

PROPOSTA  ,  r.  f.  afilio 9  <]ve  fe propõe  a 
alguém.  Fieirt, 

PROPOSTO ,  f.  III.  ( <fc)  Fiancez  Prepofé.  ) 
c.iixeiro  ,  ou  fujcito  ,  que  nc;ocia  jani  outrem. 
J^éU.  dos  Mocxd.  deretâlbOsl^psrag.  i6, 

PROVOSTO  ,  part.  paíT.  de  propor. 

PROl^RlVrOR  ,  f.  m.  Magiftrado  Rcmnno 
era  reelc  co  em  Pretor  i  ou  <}ue  depois  de  íer 
metor  em  Roma  ,  ia  fervir  de>  Governador  de 
Província  Pretoran.!.  A'f.  Luf.  2.  f.  i.  c.  4. 

PROPRIAMENTE  ,  adv.  de  modo  próprio  : 
com  particularidade ;  com  termos  próprios :  juf» 
tamentc  v.  g.  /^■4erer  hent  he  commum  â  mui- 
ta gente  ,  mas  com  tjje  fuimor  be  propriámente 
voffb  i  fâllar  proprimneau  „  lobo :  ã  palávrâ  qua- 
dre p  upri.tnente  ã  figura  ^  de  que  tltidma»  Jfio 
Sentido  próprio  ,  c  iiio  figvirado. 

PROPRIEDADE  ,  f.  f.  aquillo  ,  que  he  de 
alguém  ,  e  de  ord  r  .irio  fc  diz  dos  bens  de  raiz 
V.  g.  buma  propricdáde  de  céfâs.  %  t.  MetaJ. 
9  attributo  ,  que  não  hc  elTencial  ,  mas  connexo 
com  ellc  ,  cu  que  fe  fcgnc  dellc.  Salomão  fahia 
AS  PropricdadíS  de  todas  as  pl  tntas ;  i.  e.  as  vir- 
nides  ,  preftiroos  «  e  qua!id.idc>.  §  I  ropriedãde 
MOS  temos  ,  a  fi^nilic.içáo  primitiva  dclle.  ,  op- 
pofla  á  fi^airtcição  fi^ttrad/t ,  e  traus{erid4  v,  g.„ 
jallar  com  pnjptiuliJc ,  uíVmdo  doj  termos  na  lua 
própria  fig<iiruaçáo.  §  nt  Aluf.y  derivação  de 
muitas  vozes  de  hum  mcíino  principio. 

PROPRIETÁRIO  ,  f.  m.  o  Senhor  de  algu- 
ma propriedade  ,  ou  bens  de  raiz ;  oppôc-fc  tal- 
vez ao  aue  vive  dc  induftria  ,  ou  orneio. 

PROPRiO ,  adj.  Quc  he  de  alguém ,  de  fua 
colhoiu  ,  natureza  ;  Jc  feu  domioio  v.  g*  „  pro- 
ftio  he  ao  bowm  fer  Jallivel ,  mrtêl :  a0![ie  em 
cflji^i  próprias :  amor  propeh  ,  /.  e.  dc  íi  mcfmo. 
§  Lvgar  próprio :  i.  r.  onde  conycm ,  e  he  -ap» 
to  ,  commodo,  ou  de  razio  ,  e  fet^.undo  ai  re- 
gras V.  g.  „  o  Itrgsr  próprio  do  prologo  kc  ames 
das  Comedias ,  o  Isuêr  próprio  de  crar  be  o  tem- 
plo ,  ou  oífuetle  onde  o  efptríto  reeotbido  «m  /i ,  r 
thvãdo  -t  Dcii  ,  é  f.  §  Palavra  provris  ,  ufada 
no  remido  próprio,  o  primitivo ,  cuja  de- 
daraçáo  foi  inventada  t  ou  forfada.  %  Pecu- 
liar, particular  dc  cada  húm*  %  Mcfino  V»g.y, 
Ut  frotrio  o  fiufte. 

PRÓPRIO  ,  fobft.  m.  IXdát.  attribmo ,  cv 
propriciíidc  dc  alvíuma  clalTc ,  género,  ou  efpc- 
ae ,  o  <]ual ,  ou  fc  acha  fcmpte ,  em  todos  o- 
ifid.viJttus .  c  nellcs  iómcuc  i  ou  on  iodos  cUci 
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f&fiumte  ,  Ma*  nem  fcmpre ;  ou  (h  nelles  iflat 

não  em  todos  ;  ou  nellcs  todos  ,  e  fós  ,  mas 
nio  fempie ,  &c.  $  Não  ter  próprio ,  r.  r.  coi- 
fa lua  em  particular ,  on  nâo  ter  a  propriedade 

de  coifa  alguma  v.  g.  „  o  Reli^iofo  nh  tem  pró- 
prio. 6  Mandâr  bum  próprio ,  i.  e.  meniageiro 
cxpreflio. 

PROPUGNACULO  ,  f.  m.  fortaleza,  dcfc- 
za  I,  Pmbeiro  i.  J.  i\y  CeMd  propugnáctUo 
éê  CMfiânáâie ,  e  ebave  de  Efpã^é ,  perm  é$ 
Convitercio  :  ,,  ufa^fe  no  fi^.  v.  g.  „  os  Seprticros 
dos  Santos  são  propt^tiaculos  contra  os  ídolos  f^. 
da  Rainha  Santa. 

PP.ORIDO,  f.  m.  V.  pmido.  Psfiorâl^BiJk 
po  do  Porto. 

PROROGAqXO  ,  r.  f.  o  aao  de  proiogar 
o  fcr  prorogado  v.  g.  „  a  prorogação  dos  Ma- 
gijirados  fevs  lugares  pertence  ao  Soberano  ;  o« 
depende  dclle:  a  prorogjção  da  jttrifdicçío  Jefez 
lambem  alUgando  yer.itite  o  juiz  ,  qualquer  eX' 
cep^ão  dilatória  ,  que  toca  ao  bem  do  Jeito.  OT' 
dcn.  ^.  49.  S  a.  $  Dilnraçáo  ,  ou  aumento  do- 
prafo  dc  tempo  ,  cue  fc  faz  dando  mais  CCIIfO> 
Orden.  1.  T.  28J.  J  u.  dilação, 

PROROGAR  ,  V.  at,  conceder  o  exercicio 
por  mais  rcmpo  v.  g.  „  yrcrogar  a  jnrijdic^.ío  ; 
t.izer  continuar  r.o  exercicio  v.  g.  ytorogar 
os  gwentadom  ,  e  ptizet,  $  Ampliar  além  de 
hv.m  prazo  ,  ou  tern;o  dantes  pofto  ,  e*  fixo  v. 
g.  prorogar  os  termos  dos  pjgamentos.  §  Fro- 
rogar  ãjutifdie^io  fiijcitar-fe  a  juiz  incompetente 
por  náo  ter  lurifdicçáo  ,  allegando  v.  g.  ante 
clle  alguma  excepção  á  acção  propulU  pelo  autor. 

PROROMPER .  V.  n.  V.  romper  v.g. pro- 
rompeu  nejlas  paíairati  em  ameaças  Jofria  fe^ 
e  calava  ,  c  depois  prcromyia  nefias  palavras  „ 
fios  Sant,  p.  XCIL  fr,  Agioi.  ln^.  e  Prmf, 
Moral. 

PROSA  »  f.  f.  dircorfo  ,  ou  razões  fem  a  tr.c» 
dida  ,  número,  c  concerto  particular,  epropro 
do  vcrfo.  §  Tfír  nuttta  frofa,Jâmil,  i.  «.grande 
fictlidade  em  falLr* 

PROSADOR ,  adj.  ou  fu1>ft.  o  que  efcrevc^m 
profi.  ÍJtitâo. 

PROSAICO  ,  adj.  com  o  námrio  a&do  na 
profa  V.  g,  „  verjoi  profoieos  por  ifo  un  difei- 
ttiofos. 

PROSA'PTA  ,  r.  f.  cafta  ,  progénie ,  afcen- 
denei.-i.  A';7'i'fVo  ^-ti^-O  Hiji.  „  Aprofaptâ  Sih 
dolfbo  de  incerta  4  áiuigstidade  „ 

PROSCÉNIO ,  f.  m.  nos  antigos  Thearros , 
?ra  o  Jugar  ,  era  que  fe  reprcreruavío  as  ccnic- 
d  as  ,  ou  Ycrtiio  i>s  coinedtano.-^  O^a  yirg.  [» 
3a.  ro/.  2. 

.  PRÓS-, 
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PROSCRE\^R  ,  V.  ar.  Jcílerrar  alí^uertf  ,  e 
ooBsficat-lhe  os  bens  ,  e  promeitcr  premio  i  quem 
die  tirar  a  rida.  §  f.  Profcrtver  ãbujos  \  algumâ 

ftitA  f  ^"f. 

PR05CRIPÇÂ0  ,  f.  f.  o  atío  de  profcrcver. 

com  confireaçlo  de  bens,  e  pre- 
mio propofto  a  quem  maur  o  profcripto. 

PROòClUPTO  ,  part. paíT.  dc  profcrcver,  in- 
corfo  na  profcripcio  ,  eiicaftadk>* 

PROSClllFTÚK,  f.  nu  o  que  pfofcreve  a 
outrem,  jírrdes  0*4, 

PROSECUÇ^XO;  r.  f.  o  «éb  de  moTeguir  v. 

f>  5  5  profecu^io  de  tmprefa  tão  grande  ,9  §  Ob- 
crvancia  v.  ^.  o  Cur.t  vifitd  Jett  dijlrião  em 
ptofccfájlo  do  Jc.4  ojicio  „  H.  Dom.  p.  i.f.z§i. 
tol.  I. 

PROSEGUIiMENTO ,  f.  m.  eominoaçáo  v. 
.  da  guerra;  do  feito.,  011  demanda  em]uizo; 
a  Fabula  Dramática.  Barros.  Orden.  Uiifipof.A. 
PROSEíiUlK.  ,  V.  at.  continuar,  ir  ávanre 
V,  g.  „  profeguindo  fe»  eâminbo  ;  profegmr  a  em- 
prcfs  ;  a  boa  fortuna ,  o  bom  fuceeffb  ,  ir  em  fc- 
guimento  deiU  ,  e  delie ,  ou  fazendo ,  que  fe 
efièíiuetii.  M.  ImJ.  „  profegmr  â  profpera  vtn- 
tnra ,  qne  levavâo  na  guerra.  §  Profeguir  o  dif- 
ttrfo  i  4  matéria  em  que  fe  Jalla ;  Heira  „  pro- 
fjf^amoi  d  mefma  hifloria  „  :  Barreiros  vai  pro- 
jegvindo  por  os  Reis  do  Egypto  :  qnizera  pro 
Jegtit  tu  prstieâ  „  Baneto.  §  Profegtttr  no  feH 
modo  áe  viver.  §  Profegmr  Jev  direito  y  negociar, 
iizcr  que  lho  guardem  por  acçáo  em  juízo , 
ou  por  foc^a  de  annas.  M*  Lttf*  Joi»  ip* 
<•».  ^. 

PROSF/LYTO  ,  f.  m.  o  novo  converfo  ilel. 
S  Profelyto  de  jt^i^a ,  entre  os  Judeos ,  era  o 
«Wivenb  ,  <|ne  fe  circuncidava :  profeiyto  de  do- 
micilio ,  era  o  que  abjurando  o  Cjenrilifmo  , 
J^çm  fe  circuncidava  ,  nem  guardava  a  Lei  de 
mas  fó  os  preceitos  da  Lei  Natural. 

PROSILLOniSMO ,  f.  m.  argumento,  que 
coníU  dc  dois  fyllogirmos  fegiiidos  ,  de  forte 
que  a  conclusão  do  primeiro  urva  ,  dc  maior , 
ou  menor  propofiçáo  do  ootrO.  Lógico. 

PROSLABOMENOS  ,  f.  m.  da  Mui;  anc. 
tom  qnc  correfponde  ao  noflb  Ré. 

PROSO'DIA  ,  f.  f.  o  accenco ,  ou  tom  com 

3ue  fe  pronuncíio  as  palavras  ,  e  a  quantidade 
e  tempo  ,  que  fe  emprega  na  prolação  das  vo- 
gaes.  §  Livro  onde  as  palavras  cttio  notadas  com 
iinaes  de  fua  quantidade. 

PROSODICO  ,  adj.  Gram.  que  reífeita  h 
profodia   v.  g.      o  JCÍCIW  ptofmtO  t  tU»  te  O 
nefmo  que  '  o  Oratório 
tRQ5OP0PE'IA ,  f.  f.  figua  Rhctorica ,  pe- 
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!  Ia  qua!  fazemos  faJlar  os  aufcntcs  ,  os  mortos  , 
:  as  coifas  defanimadas.  Fieira.  §  Pefjoa  de  hoâ% 
,ot$  grande  pro/opnfcia  ^  vulg.  o  que  hebcmapef- 
!  foado  ,  e  tem  ar  í^rave. 

PROSPERADO,  part.  paíT.  de prorperac. 
7.  í  I .  diverjfo  povo  ,  rico ,  e  ptofpemío. 

PROSPERAR  ,  V.  at.  íazcr  profperar  ,  fazer 
que  vá  bem  ,  felizmente  ,  em  aumento.  Goes 
Cton,  M.  f.  57-  eol.  4-  »  gtiiãdor  de  fmat  eoí- 
fas ,  profperando-lbas  até  a  morte.  §  v.  n.  Eftar 
cm  proiperidade.  Barros  D.  2.  no  tavpo  qite 
profperavâ  H-Rei :       agorâ  devuitti  prcípcrar 


muitos  m.tos  „  /.  e.  ter  ,  ir  em  prorperidadc.  fi. 
Pinto :  quando  Roma  profggréyé  ,  c  mmdavé  o 
Mundo     B^os  elogio  i. 

PROSPERIDADE  ,  f.  f .  fcUz  eflado  daíau- 
de  ,  negócios  ,  íeliccs  fucceííos. 

PROSPERISSIMO  ,  fupcrl.  de  profpcro.  P, 
Pereira  i.  cap.  i. 

PROSPERO  ,  adi.  feliz  v.  g.  „  fortttna  ; 

fitcceffb  :  nas  coifas  profperas  ,  1.  e.  no  tem- 
po das  profperidades  „  Barros  elog.  l. 

PROSTAPHERE^ES  ,  f.  f.  Aftron.  a  diffe- 
rença ,  que  ha  entre  o  verdadeiro  ,  e  o  media- 
no movimento  do  Sol. 

PROSTAPHERICO  ,  adj.  o  tempo  pnfiapbf 
rico  y  i.  e.  o  tempo  da  ^roitapbercfes ,  ou  dilfè- 
rcncial  cr.trc  O  vcrdadcuo  movímcnto ,  e  o  mé- 
dio do  Sol. 

PROSTERNATIVO,  adj.  que  fez  profttar. 
Alma  Inilrniâi. 

PROSTÍBULO  ,  f.  m.  cafa  de  proftituiçlo  } 
putaria  ,  mancebia  ,  bordel.  EfcolA  das  herda- 
des. 

PROSTITUIÇXO ,  f.f.  o  aao  de  ptoíliroir» 

ou  de  fe  proftituir. 

PROSTITUÍDO,  part.  paíT.  dc  proílituir. 

PRO.STITUIDOR ,  f.  m.  pn^itmdora  ,  f.  f. 
peffoa  que  concorre  ^  e  fez  que  outrem  fe  pro(^ 

citua. 

PROSTITUIR,  v.  at.  cxpôr  publicanicnte 
V.  g.  „  a  mãi  projlit/tio  fua  filha  ;  o  marido  € 
malbett  i»  e.  fez  que  fe  dcshonrafle  ;  a  mulher 
proliiuiiu  fuA  honra  ,  i.  e.  dcvaflbu-a ,  tcn jo  eon- 
verfaçáo  deshoncfta  com  alguém.  §  f.  Proftitíiir 
aos  olhos  impudicos ,  o  qtie  ê  boncjlidade  mandtt 
recatar.  §  Prt^Utuir  a  eloquência,  ufar  dcila  des- 
honeftamente  ,  indevidamente ,  por  peita. 

PROSTRAÇÃO ,  f.  f.  o  aâo  de  proftnu- 

fc. 

PROSTRADO  ,  part.  palT,  dc  proftrar-fc. 
Fieira  ,,  profiradv  por  terra  ante  a  M.ijeP.flde  : 
Macedo  hrollrado  em  terra.  §  f.  As  h^i^s 
prqílradas  da  doenia  ,  abatidas.  §   Frojlrddú  iã$  ■ 
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Íht^as ,  Oricmc  Conqnijlãdo.  §  Proflrado  dc  joe- 
bos  ,,  AVt/r.f, 

PROSTRAR ,  V.  ar.  lançar ,  derribar  no  cháo: 
froflrar-fe ,  lançjr-íe  dcbruços  em  terra  por  hu- 
mildade, 011  canfftflb;  poftrár  fi  tm  oráfio.  § 
Profirtr  ,  enfr.Kjuccer  v.  g.  „  ejU  tioenci ,  M 
pajjeio  ,  tem-me  proflrado  ;  as  doenças  prí  jlrão  as 
Jorças  d.t  vida  ,  do  corpo  ,  prolirar-ft  com  fangrias ; 
projlrárão-fe  MS  /ofjtó  dá  vidd;  t  f»  „  ãs  JâHiUta 
dts  da  alma. 

PROTECÇÃO,  f.  f.  empara.  $  Favor,  com 

3nc  fe  beneficia  alj^uem  ,  a  fua  canfa  ,  náo  fó 
cfcndendo  dc  mal  nus  talvez  negociando-lhe , 
c  ptocmando-lhe  bens.  §  O  oiHcio  de  protec- 
tor V.  j?.  „  á  tal  Càrdesl  ft  dtM  â  frmeyio  dc 
títfpanba. 

PROTECm'^0  ,  adj.  que  prorcge  v.  g.  , 
fOder  proteclivn      B.illldos  d.is  ovelhAs  f.  21?. 

PRO  TEC  rOK  ^  í.  m.  o  tjuc  defende ,  e  em- 
ffU*  aJj;uem ;  o  <|ae  favorcic  a  fua  pelToa,  caii- 
la  ,  e  intercills  ,  o  qac  follicita  os  Icus  negó- 
cios ,  dcluathos  ,  olíicio  ,  beneficio,  ícc.  v.  g, 
«  Cardeal  pioteá»  de  Fran^.t  ,  de  Pon/t^al  ;  f/- 
If  fitjeito  he  nuu  proteâor :  el  Rd  de  fnifíça  ke 
proiedor  da  Academia  fratHcz.t :  Sn*  Majejiadey 
j«f  J)e:is  guarde  ,  da  Pcrtugutza ,  ei^c. 
•    PRO  TEC TORA  ,  L  f.  de  ]  rote«ilor. 

PKOTECiER  ,  V.  at.  cmoarar  ,  defender  al 
gucni  de  mal ;  e  procurar-Ihc  oens ,  e  beneficios ; 
t.  Proteg.r  as  a-tes  ,  as  [ciências  y  o  Comuercio  ; 
Livorcccr  ,  e  cuidar  na  fua  promoção,  c  adian- 
canicnro. 

i  ROTRRVIA ,  r.  f.  Jníbknda  ,  defaíonv 

Crjrioto  L-íCn. 

PRO  I  ERN  O,  adj.  inrofente  ,  dcfaforado. 
Pajiorat  do  li  ff  o  da  fvrto  prctetva  itif.snia  : 
Al'  Conq,  01  picte  vos  deíijos  ,  em  aue  ardia.  % 
„  A  proterwt  bifidelidadt  doi  AmmttMu-  „ 
Á^arella. 

PRO  Í  ESTAÇÀO  ,  f.  f.  declaração  pública  v. 
g.  „  da  Je.  §  ?.  Prcteft/t^oes  de  amifade ,  fideli- 

daie  y  e  'ho.t  vnr.ude  ,  í]ue  Jazemos  a  ouiran.  5 
Prou'Uo  judicial ,  uu  extrajudicial.  Onltn.  L. 

V.  P'0ti\Í0. 

PROTESTADO»  part.  paíT.  de  proteíhr. 

PROI  ESTA  DOR  ,  f.  m.  ma  í.  pelloa  , 

One  Uz  i 'orcft.içáo  ,  oir  proldlo. 

PROri:SI  A\TE,  r.  c.  peíPoa  d.is  Religiões 
•frctcnriid.is  Rciotmadas  \  a  principie  os  Luthe* 
lOfios ,  c  depois  fe  eftendeo  aos  CalytnHbs^ 

PltO  l  ES  r,'\R  ,  V.  ar.  fazer  prorcftaçio  v.  g. 
y,  DrotejUr  aiaiftde  aot  homem  be  ac^ão  de  bttma- 
mdJuUt  *  iKrbânidâd*  „  f.  r.  afTegaiar,  certíBear 
A»n  ^vm^  &  Ptu^  Juni  Uttã  .^  fâmkio. 
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fazer  declarar  aucheniicamence  ,  gue  a  peíToa  , 
fobre  quem  fe  tífoii  a  nio  quer  pagar.  $  Pro- 

tefiar  pela  perda  ,  0»  dane  ,  rcquc  cr  a'çTicm  , 
que  náo  faça  ,  00  faça  alguma  coifa  ,  coinrai» 
nando  lhe  ,  que  da  pefloa  a  «tem  fe  faz  o  pio- 
tefto  fc  h.-.vcri  apertía  ,  on  daao,  que  íe fcgiue 
da  lua  acçau  ,  ou  ommifsão. 

PROTESTO  ,  f.  m.  dedarnçáo  privada ,  oa 
por  .itiror\!  iJc  )udicial  ,  que  fc  faz  a  ftlgucnt  , 
para  4uc  ^jça  ,  ou  deixe  de  fazer  alguma  coiía, 
decl.irando-lne  ,  çpc  fiquem  por  elle  os  danoe  » 
que  de  fazer  o  contrario  do  requer; cio  ,  fe  re- 
crefcercin.  %  Ptoicfio  das  letras ,  ceriidáo  ,  de  que 
o  pagador  as  náo  quiz  aceitar  ,  ott  que  depoi» 
dc  aceitas  as  náo  quiz  pagar. 

PROTOCQLLO,  f.  m.  livro  dar  Notas  do 
Tabelliio.  $  O  livro  ,  que  os  fieis  de  fieitos  tiai- 
7.cm  com  o  termo  da  viíla  dos  autos  aos  procu- 
ta  iorcs  ,  ou  advo^^ados  ,  os  quaes  termos  eflcs 
aflináo,  cm  rcccbctnio  os  autOS. 

PROTOOOXISTA  ,  f.  c.  a  primeira  pclTo»  , 
a  mais  principal  d.i  Tragedia,  yírrr  Poel. 

PROTOMÁRTIR ,  f.  c.  a  peíToa  ,  que  pri^ . 
nieiro  fofFreo  o  mart;rio  ,   entre  o;  dc  algum» 
Rcg>ào,  Religião,  Seita,  &c.  „  «  Padie.  yín- 
tomo  Crimiasi  protmoérw  dá  CmpáidfiM  de  Jt*  - 
fus  „ 

PROTOiMEDICATO  ,  f.  m.  Junta  de  Medi- 
co* ,  a  que  incumbe  o  cuidado  d.i  fande  pàlklv* 
Cl ,  o  exame  dos  boticários ,  e  boticas  ,  o  dos 
Médicos  ,  e  Cirurgiões  ,  OU  antes  dus  que  ic 
cnircmí  tteni  a  curar  ,  8e.c. 

PROTOMEDICO  ,  f.  m.  pr  meiro  Medico 
na  graduação  v.  o  Protomedico  de  ftli-' 

pe  %. 

PROTOXAUTA  ,  f.  m.  primeiro  navegante 
V.  g.  Ganu  protonama  dê  Otitnie.  %  Almi- 
rance. 

PROTONOTARIO  ,  f.  m.  primeiro  Notário  t 
Protonotariof  em  Jioma  ,  prelados  que  preccdent 
a  rodos  os  mais  ,  qiie  nio  sio-Aigrado& »  podem 
<  uar  Notarios  ,  e  Doutores  ,  c  de  ordinário  sio 
Referendários  dc  huina ,  ou  outra  aiEnatura  d» 
S.  SanriáKie ;  diamio-tfie  pnnicipante» ,  aos  que 
pàrtlcip.ío  nos  direitos  da  Chanccllaria. 

PROTOPA'PA ,  eu  PROTOPAPA'S ,  f. 
na  Tf^refa  Grega ,  o  AidpfeOe  »  chefe  do  Tcibo- 
nal  Eccleííaílico. 

PROTOPATRJARCHA  ,  f.  nu  primeiro  Pa- 
marcha  v.  g.  „  Jj^ús  protopálrUiièâ  4o  »^4Í» 
Reli^info. 

PRO  í  OPLASTO  ,  f.  m.  o  primeiro  homem,, 
e  fua  mulher ,  tio  os  froiogiajlos  »  on  ptiitaoiía» 
cnacuzai  hiimanay 

■  PROh: 
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PROTÕTTPO ,  f.  m.  molde ,  itiodello  ,  íx- 
emplar  v.  g.  „  Homero  be  o  prototypo  tia  PoezU 
Hetoiu  X  o  €iUto  que  os  fieis  ãâo  Mi  frototypos 
reprefentáéot  ntí  imégens  ,  f .  e.  aos  originaes , 

que  sáo  os  Santos  que  cftáo  no  Ceo.  y.  ãã  Ptin- 

ttz*  TbtodoTA  i  Cbrifio  Joi  frotí^fpo  do  Jojri- 
mento. 

PROVA  ,  r.  f.   razáo  ,  on  razões  ;  teftcmu- 


nho  ;  documcnro  ,  com  c|ue  fc  moftra  a  verdade  4.  Arrães  10.  p.  Bârros  clog,  i.  „  Mem  de 
de  alguma  aiicrçáo  ,  oo  thefe!  demonftra^ov.  je  provárm  os  homens  pitã  qiumo  s«b  $ 

vxr  as  forcas  de  éguem  ;  provar  a  Jiu  virtude  ; 


g.  „  <f  «r  o  antor  f't4s  ptovas',  efiár  o  feito  em 
pnvMs  ;  em  prov»  dclli  verdêde^  da  minbâ  imo- 
etnríê  ;  do  Jcu  pouco  juizo  ;  da  fu»  méââéU,  % 
D  ir  provas  ,  I.  c.  (nzer  roifis  ,  ou  Jeix.ir  dc 
fazer  coiía ,  aue  íirva  de  mollrar ,  c  fazer  ver 
alguma  verdade  v.  g.  tt  "o  1"^^  «"'""o  A  J^^^'^ 
An.ts  provas  de  valor.  Af.  L'if.  a  fuâ  vinda  de 
facofiamaila  a  ejias  borss  be  buma  prova  de  que 
vuentâv^  fbbre/altâMms.  $  Enfaio,  experiência 
V.  g.  M  Jif>er  por  prova.  Lobo  egl.  ^.  pela  pro- 
Vã  ,  que  fe  tem  Jeito  delles.  §  O  papel  imprclTo 
^ne  o  imprcíTof  tira  ,  para  ver  ie  vai  cena  a 
compcíiçáo  ,  e  pnrn  fc  emendarem  á  margem 
os  erros.  §  Andar  Á  jrova ,  /.  e.  experimentan- 
do ,  tnda  com  fem  eêet  á  prova ,  para  ver  fe  sáo 
bons.  Sá  Afir.  §  /P  prova  de  mojqHete  ,  de  ct- 
nbio  ,  de  lan^a ,  fc  diz  ier  todo  o  reparo  ,  dc- 
feza. ,  annadura ,  que  os  tiros  ,  e  golpes  òcíía-í 
arm.-i<;  nío  pirsác  ,  nem  arrombáo ;  ro  f.  ,,  di- 
zemos ignor.vKix  ã  prova  de  toda  a  difcipHn.i ,  i. 
t.  em  que  o  enfino  náo  aproveita  ,  nem  cala  : 
f,  cora^io  á  prova  de  vidos  ,  á  prova  do  fobor- 
«o,  ò-c.  §  V.  Provança.  §  Tirar  a  prova  á  con- 
ta ,  examinar  fc  houve  ,  ou  nio  erro  nella  , 
fegundo  as  regras  da  Af itmetica ,  vanas  fcguindo 
as  v-irias  operações. 

PROVAÇÃO  ,  r.  r.  mm  àe—,  o  do  Novi- 
ciado. S  Trabalho  ^  tentação ,  com  que  fe  prova  ,  e 
experimenta  a  conftancia  ,  o  fofrimcnto ,  a  pa- 
ciência ,  a  virtude.  Fios  Satitor.  pag.  XCliL  ir- 
toi.  I.  „  4  provarão  caitfa  ejferan^ã 

PROVADO  ,  part.  pafT  de  provar.  5  Expe- 
rimentado V.  g.  „  provada  virtude  „  H.  Dom. 
p.  1.1.  I.  c.  6.:  remédio  provado.  GodinbQ 

PROVAGEM  V.  pfopascm.  Mamo  de  Robô- 
rtdo. 

.  PROVANÇA  ,  f.  f.  ant.  prova.  $  Ufa-fc  na 
ftaze  „  Jazer  provan^as  de  fia  nwttza  „  dar 

provas  delia  ,  romo  o  fazem  os  que  hSo  de  to 
mar  o  habito  das  Ordens  Militares,  8cc.  ^i- 
eira. 

PROVAR  ,  V.  ar.  dar  rnzáo  ,  razoes ,  tefte» 
munhas ,  tedemunhos ,  doaimcntos  para  moftrar, 
ipe  he  vtsáadB,  o  ^  ie  «8Una,  ou  ne^. 


PRO  1S9 

de  faéVo ,  ou  de  direito ,  ou  cm  matéria  fcien* 
tifica ,  e  doutrinal  v.  g.  „  prova-fe  ejia  verdade; 
ejle  Jaíio ;  provã-Je  o  dominio  que  tiitbd  ,  a  po/fe 
em  que  efiâva;  prova-fe  qne  ejie  Joi  o  tMOtivo  ,  4 
eauja ,  que  houve  fraude  ,  conluio,  §  Tomar  o 
comer,  ou  bebida,  ou  outra  coifa  na  boca,  ou 
chegá-la  á  lingtia  ,  para  examinar*lhe  o  (àbor.  % 
Kizer  experiência  v.  g.  „  provar  alguon.  Eujr, 


a  fua  paciência.  %  Provar  forcas  com  alguém , 
travando «  e  lutando  com  elle  para  ver  qual  be 
mais  forçofo.  §  Provar  jí/jja  ,  com  alguém  ,  jtif- 
tar  com  elie  a  ver  quem  ie  avanuja.  B.  Clarim» 
L.  f .  r.  14.  S  PMtvr  â  perna ,  ver  fe  efcreve 
bem,  §  Provar  a  ira  ,  e  o  Je*ro  do  i/.itnrgo.  V. 
Lujxaâa  10.  10.  experimentar.  %  Ser  occabáo  de 
fc  conhecer  o  fujeito  v.  g. ê  fortm/ã  te  prova  , 
c  tc  levâHtâ.  Ferreira  Soneto  21.  L.  2.  e  fia  Ele-- 
gia  4.  ftão  Jrias  fombras  ;  não  os  brdfidos  lei- 
rof  *  4/cor  efprim.  provSo  |  Fazer  diligencia 
V.  g.  „  eu  provando  ergtter-me  ,,  Fcrrcifa  elcg, 
^.  §  i  entar  V.  g.  „  provar  todas  as  vias  ,  e 
meios  de  cottfeginr  álgsmâ  eoifâ.  §  Frcvar  oi 


brios  a  atinem ;  prover  ermas  com  o  He/panhol  „ 
Lobo.  §  i^rovar  bum  v^tdo ,  ver  fe  c(\i  bem  ao 
corpo,  veftindo-o.  $  Provde  bem  y  ftrvir  bem, 
fer  bum  ro  feu  género  v.  g.  efle  remcdio  tem 
prov  ido  bem ;  os  pamos  Juglezes  provão  bem  i  c 
no  moral  „  efle  moço  pTovoê  bem^  L  e.  houve* 
fc  moralmente  bem  ;  provou  bem  o  fert  eonfelbo» 
§  Provar  a  ver  j  fazer  expcr-encia  a  ver.  Guia 
de  Cafados.  §  Provar  a  aventura  „  fr.  dos  livros 
de  cavailaria  ,  ver  o  êxito  delia  ,  commettetido  a» 
Palm.  p.  2.  c.  ifi>. :  provar-fe  o  cavalleiro  Ha  4vw- 
Utra ,  -f. 

PRO^'A^T.L,  adj.  verofimll. 

PRO\'AVKLMENTE  ,  .idv.  com  probabíti- 
dnde. 

PRO^'■E  ,  adj.  por  pobre ,  antiq.  Barros  eto 
Oar.  L.  I.  /.  10.  L.  \.  J.  167.  cot  i.  (com>- 
pto  do  Froficez     poavre       Pédea,p,  2.  r.  107. 

bum  ptove  leito  „ 

PROVECTO ,  adj.  adiantado ,  que  tem  feito 
pro^rclfos  nos  eííudos,  e  f.  na  viitode  ,,  najé 
„  /'/>/r4. 

PROVEDOR ,  f.  m.  ollicial  del-Rei ,  que  pro- 
vê ,  e  dirige  v.  g.  „  o  Provedor  das  Obras  do 
Pa^o  ,  das  Capel  las  ,  da  Fazenda  Real ,  dos  Ar- 
mazéns ,  dâ  Aljandega ,  da  Cafa  dá  Miã  ,  doi- 
Exércitos ,  é  c.  cujos  direitos ,  e  oífidos  coníUio 
dos  Rq;i mentos. 

PROVEDORIA,  f.  r.  ofRcio  de  Provedor.  % 

Kkú  O 
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Cafa  lio  ciefpacho  do  Provedor.  %  Tcntcofío , 

diftrico  d.i  fiu  jurird'cç3o. 

PROVEITO  ,  r.  m.  uiilidaJe  ,  fniio  ,  lucro  , 
benefício  v.  g.  „  «iM  mM  proveito ;  ptovci»  vos 
fai^a  o  q-íe  comefles ;  os  proveitos  do  commfrcio.  5 
jindar  Jbbre  [eu  proveito ,  trazer  a  mira  em  feu 
intcreiTc.  Eufr.  \.  5. 

.  PROVEITOSAMENTE,  adv.  compnveico» 
com  adiantamenro. 

PROVriTOSO  ,  .>jj.  util ,  lucrofo  ,  benéfi 
ca  V.  g.  „  í^rangearia~-~.i  lizonjs-^i  U*b*- 
Iho — diligcnciíi — ;  obrâ<—'i  eommmio—--', 
itiven^io  è>-c.  retnedio—— 

l'K.aVEN(;A,  í.  f.  V.  pcovidcncia.  Obrâsdtl- 
Jbf  IX  Dtãttt, 


PRO 

PRO'\'IDAMF.NTR  ,  adv.  com  providencia. 

rRO\  lDKN'CIA  ,  f.  f.  3  luprcma  labcdoria  , 
com  que  Deus  rc^c  ,  e  dirige  tudo.  §  f.  D  rcc- 
çáo  ordem  fan  íe  fazer  alguma  co:fa  ,  cvinr 
algum  damno  ,  remediar  alguma  nccdEdadc  pcÒ> 
lente ,  ou  oor  vir.  Eulr.  2.  6. 

PROVIDENCIAL ,  adj.  (]tte  contâm  algpma 
providencia. 

PROVIDENCIAR,  V.  at.  prov^  em  algum 
calo  ,  dar  neUe  as  providenaas.  Lài  MSéa» 

PRCVIDO  ,  adj.  providente ,  cuidadofo  em 
hc  neceiTario  para  c]ue  não  haja 


prover  como  nc 

ialta ,  ou  fc  evite  dane  \  caiitclofo ,  prevenido» 
Bâm$,  PMwn  1.  /.  227.  „  t/ijto  fou  m  mh- 
PROVER,  V.  nc.  dar  a  alguém  v.  g.     os  fo ,  e  fnvUo  ^       um  0io  fer  Imm  pom  ãf- 
mroveii  do  necejjário  para  a  vidgm  i  ptover  és^pero  „ 
JorulezMt  de  munições     provtihwt  dt  dinbetnií    PROVIDO,  part.  pafT.  de  prover  y.g.%ypnh 
prcvemo-noí  de  lenb.t^  e  roupa  para  o  inverno  y  r\  vido  de  gente  ^  e  muh  t(^Ões ,  Joi  pio:  ido  to  rfçjçrj» 

vo,  %  í.  St  ã  Jeridé  lojje^-^eom  t.il  remedto  ,  e 
Miar  „  L  t,  tratada ,  canda.  Pêlmer.  p.  2.  ctp. 


c.  procurámos,  fizemos  provisão  «ielU  *.  ptover 
ão  bem  publico  ,  (âzey  cem  qne  o  Publico  fe 

ache  bem  cm  fiias  coifis ;  prove  a  Pro- 

videncia de  Cbrijio  onde  a  de  Pedto  Mo  provs 
Fleifê- 1.  4«  ff.  f.  12?.  f.  ptover  A  fe- 
guraii^i  pnbliea  „  fcizcr  com  que  a  hiii :  „  pro- 
ver d  fande  „  /Irraes  \.  16*1  proveu  asbonras , 
c  exiqi4iis  f  fez  Êizcr  concorrendo  com  o  ncef- 
fario.  Cxjiilho  elog.  f.  ^8?.  froveu  al^ttmis  leu  ^ 
i.  c.  fez.  Cxjiilho  (log.  J.  ^M*;. :  prove/â  oi  Ctm- 
pos  do  Tejo  com  vallos ,  pird  fe  nm  áSâgãtem  „ 
CafiUbo  elog.  §  Prover  algum  dc ,  ou  cm  al^wt 
officio.  ^tracs  5.  5.  „  ^i^g  nos  valiia ,  e  prouja 
de  juftijt.  5  O  Juiz.  dot  OrÍMS  prove js  a  cerca 
dos  '':ns  dos  Captivos  „  Ord.  i.  8y.  princ.  %  Pro- 
ver ao  aggravado  ,  receber  o  agravo  judicial , 
c  dar  fwr  agçravado  ao  a^gravante.  %  Provendo 
com  mr/ito  cuidado  não  lhes  f  ihajfem  mantimnics 
(^Csjtilho  clcg.  e  An.iei  i.  18.)  §  D3i4s  pioviít- 
WK  O  corpo  de  ftmidos  ,  os  membros  de  ioica,  e 
agilidade  ,  a  aíma  de  entcndimtMO  ,  e  liberdade , 
^•c.  5  Ptover  cfjicios  tm  al^ueni.  S  Prover  os  li- 
vros ,  rcvc-Ios  para  portar  por  fc ,  o  que  nelles 
fe  acha  erradamente  diz  o  vul^o  prove  por  pro- 
vê ;  pròvâ  por  proveja  ;  ptcvo  por  provejo  ,  con- 
Cra  o  nfo  dos,  clailicos  ,  e  contundindo  as  varia- 
ções do  verbo  provar  com  as  da  verW  prover  , 
que  (c-  conjuga  à  imiuçáo  de  ver, 
PROVF.RBIAL ,  ad>  concerne 

bio  V.  JJv  „  frdU'~-^ 

PROVÉRBIO ,  r.  m.  proloquio ,  adagio ,  ri 

PROV£TE  f.  IS.  huma  efpecic  de  morrei 
10  menor  ufado-  na.  Aitolharia-  paca  expcrímea 
IV  a  polvodc 


concernente  a  ptover- 


PROVIMENTO ,  f.  m.  provisão.  PiMro  u 
f4i>      exercicioi ,  e  provmeMos  de  guertê.  S 
Nomeação  de  pcíToa  em  can;o  ,  ofiic^o.  §  Pro- 
vimciuo  no  aggravQ ,  recepção  delie ,  e  decla- 
ração do  juiz,  de- que  e  aggravame  fot  aggfap 

vjdo, 

?RQ\'INCIA  ,  f.  f.  parte  de  hum  Reino  » 
ou  Eíbdo.  (  L  Cuidado  jk  ou  trabalho.  Eujr^ 

f.  4. 

PROVINCIAL,  adj.  Padre^—,  o  íjac  go- 
verna os  Religiofos  de  hnma  Província  ,  ufaTe 
fnbftanr.  5  Termo-  < ,  ufado  nas  Provi-^cias.  S 
Da  Província  v.  g.  „  armâzeus  provtt.ciacf 
rj:is  Aícdtrnas.  §  Coirrf/ie— afeito  pek»s  Padrn 
de  huma  Provincia. 

PROVINCIALAUO,  f.  m.  o  officio  de  Pro- 
vincial, ç  I.  o  cempo«  que  elle  dura. 

PROVIR,  V.  n.  vir,  nafccr,  proceder  v.g- 
„  o  evitar  fe  4  pena  pioveio  de  fua  ititercefsio : 
lucros  ífue  provem  de  ufura ;  do  commercio. 

PROVISÃO  ,  f.  o  que  he  neceíVario  parx 
o  gaílo  ,  ufo,  confumo ,  raftentaçáo  ,  como  aft 
vitualhas  ,  e  viveres  de  toda  forrij.  5  O  ado 
de  prover ,  ou  provimento  em  oihcio ,  benefi- 
cio. §  Carta  pela  qual  fe  confere*  al^rni  oflícto, 
ou  mera-.  5  licor.oniia.  Enjr,  2.  ?.  $  Fa?ir  aí< 
coifas  <i  provisão ,  i.  e.  poupando  ibbejan.tme  » 
de  forte  que  fe  faha.  ao  neceflârio  por  punpan 
defpcza.  Amaral  c.  12.  §  Fazer  provisão  v  g-yr 
tia  aguada  ,  poupar  ,  dar  ,  gaftar  cora  r^ta  a 
;^ua ,  que.  o  navio  levava,,  Coáébedã  L.  7. 
85.. 
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PROVISIONAL ,  adj.  feito  por  provisão  ; 
interino. 

PROVISIONALMRNTF. ,  adv.  ir.tenrumern- 
te  ,  e  por  acuJir  á  ncccfiíJadc  ,  em  «^uánto  Ic 
não  ptovc ,  c  remedeia  mcihor. 

TROM-SIO  CEIRO ,  f.  m.  o  que  ÍM  ,  c 
ajunta  provisões  dc  mantimentos  ,  &:c. 

PROVISOR  ,  1.  m.  Ma^irtrado  EccIcHaí}  co  , 
em  qiicm   os  P-irin)?  dclegáo  a  fua  iurífdiiçáo 
contcncioia.  §  PnÃilionclro.  /Ilmã  lujtruidt. 
l;»ROVJSTO,  âdj.  /•omíiM— — ,  V.  ptevifio , 


prevenido.  Kc{ti:He  Áíijttllan. 

FROVOCAqÀO  ,  f.  f.  o  zt\o  de  provocar. 
PROVOCADO,  part.  paíT.  de  provocar.  £níí 
da  IO.  76.  $  Ciiajiudo  cm  íoccorro.  Matidâ  ). 
152. 

PROVOCADOR  ,  f.  m.  ou  nd].   pcíToa  (]ue 
provoca ,  o  Idalcão  provocador  dd  gHtrrx  i.  e.  o 
air^reflbr.  Elegiâdítf.  184.  v.  §  Cot^  g. 
fíti.tvT.ti  ,  e  ãci^õts  provoc.idoras  do  tifo. 

PROVOCAR,  V.  ac.  incitar,  chamar ,  defa- 
^  V*  g'  *«  provocar  ãlgmm  mm  mjmiâs  ;  pro- 
votar  a  peccâr  ,  a  pelejar  ;  provocar  a  rifo ,  a 
lé^ima  ;  d  dor  ,  4  eomtjaã^io  „  yitirâ  e  M. 
Ón^.  %  t.  Mfi'  caolâr,  fiizer  vir  v.  g.  pro- 
vocar  a%  oi/th.iSy  o  vcthío  ,  o  fitcr  ^  o  fona.  Ç 
AppcUar  v.  ^.  „  provoco»  4  Mcttãs  „  J-lõí  Sam, 
fog.  Cth 

PROVOCATIVO,  adi.  oue  excita  v.g.  „  rt- 
mtdie  provociíivo  do  fuor.  ^  i.  trovocatívo  d  ira 
„  Arte  d.t  Muf. 

PKOVOCATORIO,  a<Q.  <|ae  pioveca 
fala\>rãi  proKOinori.tí. 

PROXIMAL,  adj.  do  próximo  v.  g,  „  uri- 
dêde  proxitval.  Banoí  ^.  J).  f.  yí>.  tol.  i. 

PROXIMAMENTE,  adv.  muito  perto i  im- 
nediato.  Ai.  Utf7  „  m  tujã  frofor^io  prúámâ- 
mtnte  ^ct.  §  Ha  pooco  rcmpo. 

PROXIMIDADE  ,  L  i.  vizinhança.  §  f.  Pro- 
ximidâàã  irof  gràu  á§  péueawjto»  S  Acçíadc  ca- 
ridaãc  proxiiml» 

PRÓXIMO,  adj*  perro,  propinquo ,  p^ado, 
iri2tnhe  ,  chiado.  §  O  feemo  próximo  ,  o  que 
|iilflbtt  t  <W  o  que  ha  dc  vir  ,  inr.mediato  ao  em 
eftamos.,  o  fcculo  próximo  pítffa>lo  ^  ouproxi- 
PIO  Juturo  :  /':e:ra  „  Ccpcrnico  inffgne  matbema 
|r<9  do  Sttulo  próximo  „  i.  e.  do  que  paílbu.  ^ 
f.  ft-  Áiáit  próximo  ã  laftintofa  rmn.i ;  j<i  próxi- 
ma i  morte.  §  O  p'OXÍnio  ,  I;oij,crns,  iiullbs  ir- 
mi09.  S  jIc^s  indtjtrcntes ,  tnas  ptoxim.ts  ao  pcc- 
êââo.  $  Oeeafiâo-—^i  aquellá  que  quafi  femprc 
induz  a  pecc.i  ío. 

PRU^ »     m.  anú<|.  do  Franctz  mu  „  (reu  „ 


PRUDÊNCIA  ,  r.  f.  virniJc  ,  qtic  faz  co- 
nhecer ,  e  practcar  o  qt;c  co-vcm  na  ordem  da 
vida  politica  ,  ou  moral.  §  Circunfpccçáo  ,  con« 
fidcr.iyáo  V.  g.  „  uiiiear  as  coijxs  cum  a  prsf' 

dcuci  1. 

PRUnr.XClAL  ,  .idj.  que  refpcita  á  pru Jcn- 
ci.i  :  Icíto  com  prudcticia,  §  j/Hzo——;  Cii' 
nba. 

PRUDENCIALMENTE  ,  adv.  fegundo  as 
Leis  da  prudência.  JU.  Luf.  „  prudciuialmcnte  jsd- 
gamof ,  (í^f. 

PRUDENCIAR  ,  r.  at.  ufar  da  prudência, 
Suctefjos  Milit.  „  eítgtr ,  efcoiber ,  pntácncitr , 
juduuir  „  /.  89. 

PRUDENTE ,  adj.  doado  dc  prudência.  % 
Peito ,  tomado  com  prudência  v.  g.  „  prudente 
refo!'í^.h. 

PRUDENTEMENTE  ,  adv.  com  prodcncia, 
PRUIDO ,  r.  m.  prorido ;  comichão  que  dà 
gofto  quando  fc  coça  na  parte  orJc  cí^á  a  cair* 
ia  delia.  Garcia  d  í^tá  J.  146.  v.  „  JarHA  çom 
muito  prnido:  §  tio  jírrgn  r.  ai.  o  pnrídv 
da  carne  ,  r.  e.  os  eílimolos  da  cohaipifccncia : 
„  o  doce  pruido ,  f«r  as  lizoujás  edmao  nos  ou- 
viiht  fmiáê  àt  ottíbãs  „  fetnmdes  d»  Lth- 
cena. 

PRUIK  V.  at.  caufar  comichão ,  comer  v; 
g.  „  4  farna  pnte  „ :  no  £  „  4  Uberdade  lhe» 

p;rn.i  t:o!  corji^ôes.  EpnKdf.  f.  i8i.:  bezerri- 
alio  ,  que  Jpe  manuir  y  prmrU^i  o  padar.  Uiifípo  f. 
tft.  \  no  í.  o  que  eítr  habíMado  a  algum  pra^ 


zer  fcnte  cftiniulos  dc  coz.ir. 


F.itjr. 
ao 


fc.  6, 


no  fim :  a  mim  já  me  cltM  pruitido  os  pts  por 
vos  bívUr  tiA  boda  „.  UlififO  /.  264.  v. 

PR  UM  ADA  ,  f.  f.  V.  piítmuij.  [Jlh:-o  j.  2581 
com  eita  frumada  fareis  tio  defdlnado  „ 
PRU&IAGEM,,  C.f.'antiq.  plimiagem.  Cl«- 
tim.  z.  §  Pr'm:i^im  ,  arvore  que  dá  hum^s  nia- 
çíalzir.ius  mui  .mur^oías  ,  cm  que  le  enxertío 
maçáas. 

PRU.MO  ,  f.  m.  plumo ,  bola  de  chumbo 
pendente  dc  hum  coroclzinho  ,  enfi-nJa  pcrpen- 
dicularracnrc  n'huma  peça  de  pão  ,  que  htz  tium- 
lado  piano  ,  e  redUnçuíar ,  pamllclo  a  cníiadu- 
ra  do  cordel ,  o  qnai  lado  fc  applica  á  pircdc  ^ 
umbreira  ,  para  fe  ver  fe  eíti  perpcndiculnr  a» 
cháo ,  ou  baio.  S  jí  prwno  adv.  i.  e^  pcrpcndi* 
cuiamcnte  levantado.  $  Andar  em  prutao 
mão  ,  f.  tcnrcar ,  re^iftjr  .is'  coifas  com  a  pru* 
dencia ;  tomar  o  prumo  aos  negócios.  Af.  ú*f\tif 
%  Pranm  fwnieo^  fonda.  $  Lanhar  o  plumo  ,  pa-- 
ra  fo-.J.u  ,í  a't'iri  ;  c  f.  Pinheiro  2.  /.  ';.  .,  f& 
Unirem  o  plumo  na  mit.ba  eloquetttu  fira  at 
ÍOMá» ,  Ãtbãflbê^tí»  pontâ*.  brocou  ' 
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PRUNELLE ,  adj.  S*l  prmeUe.^v.  Sali- 
tre. 

PKVTâNEO  >  r.  m.  hum  Tribunal  de  Atbc- 
nas. 

PSA 

•  FSALMEAR ,  v.  tu  v.  Salmear,  cantar  falmos, 

ou  pf^lmos. 

PiíALMISTA  ,  f.  m.  (  o  f  ommine-fe  na 
pronuncia ,  e  cm  iodos  os  maia  )  o  que  compõe 

pf.ilmos. 

.  PSALMO  ,  f.  m.  hymno  a  Dcos ,  parcicubr- 
inente  os  que  compòz  o  Santo  Rei  David. 

PSALMODIA  ,  f.  f.  o  canto  dos  pfalmos. 

PiJALMODl  AR. ,  V.  n.  canur  pfalmos. 

PSALTERIO  y  r.  m.  Uvro  de  pfalmos.  $  Inf- 
trumcnto  mu  fico  de  10  cotdas  ttíado  pelos  He- 
brcos.  yitirê. 

PSEUDO  ,  adj.  Grego  ,  vai  o  mcfmo  auc 
falfo  v.^.  „  Pfeudo-Prophetíi  ,  Pftudo-BijfQ  t 
io  profcu ,  biff  o  náo  canónico. 

^  ■ 

PTE 

PTF.RVGIO  ,  f,  m.  Mcd.  doença  vulgo  mtib4 
4oi  vlbos ,  he  huma  pellinha  branca ,  que  vem 
fufcendo  do  lagrimai  ,  e  ulvez  cobre  todo  o 
olho. 

.  PTISANA  ,  f.  f.  V.  Tifana. 
.  PTOLOMEU ,  f.  m.  Livro  At  Geografia  ,  fe 
gtindo  o  ryíVem.i  Aílronomico  de  Ptolomeu.  Sttc 
cejfoi  Militares  do  /Íicm-Tcjo  f.  z, eomofettiâr- 
^imm  m$  Ptolomeus. 

PTVALISMO  ,  f.  m.  Med.  fln.Káo  de  cufpo  , 
ç  baba  ;  ou  ado  continuo  de  cofpir  involunca- 
riamente ,  fem  efcario ,  nem  tofle.  Gwvo. 

PrySiCA  V.  Tifica.  Mâátirâ. 

PUA 

PU' ,  f.  m.  medida  itinerária  Cbinefk ,  con- 
tém cada  pH  2400  paflôs  Geometr.  Lucatâ  /. 

PU 'A,  f.  f.  ponta  aguda  de  ferro,  011  ma- 
deka  t  como  as  aue  fe  fazem  em  nlc^nmns  ef- 
porJs  ,  e  as  que  ic  póe  naf;  collcira-;  tios  cies ; 
em  traves  ,  &c.  Harros  „  j^rafiáci  mãÁeirOi  com 
puãí  de  fem  psrâ  eintã  „  $  Efpotã  de  ptu ,  3 
que  tem  o  efpigáo  Jongo  ,  e  huma  roda  de 
ícrro  no  meio.  $  Pus  v.  Brcbcquim  de  marce- 
neiro. S  t.M  j^gricitU,  o  gufo  9  que  fe  enxerta. 
^vcIU''  CrcuogrsfiÂ. 

PUBERDADE  ,  f.  f.  a  id.ide  ,  em  que  as 
pcíToas  de  ambos  os  fex«s  efiáo .  cm  Kennos 


PUA 

de  propagar  ,  e  procrear.  M.  Li/fit,  t  7.  fòt. 

6<-. 

PÚBERE  ,  adj.  que  eíU  na  idade  de  pubci- 
dade. 

PUBERTADE  v.  puberdade.  Prompt.  Moral. 
PUBLICADO  ,  1.  (.  o  aólo  de  publicar 
puHica^h  dg  lei  ,  de  bmido ,  d«  â^um  efcriio  , 

Oft  livro. 

PUBLICADO  ,  pa^.  paíf.  de  publicar.  $ 
pl içado  para  ofijfeo ,  tonffcâdú.  fmv.  Hifi,  GetUãL 

t.  6.  f. 

PÚBLICADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  publi- 
ca. §  ,,  Letras  pHblieãdorãs  áe  nmUo  ãm»  At. 

Luf.  i.J.  ^cv  col  .!. 

PUBLiCAMEN  líi,  adv.  cm  público,  j  Sem 
recato. 

PUBLICANO  ,  f  m.  rendeiro  de  alguma  ren- 
da pública ;  ou  arrecadador  delia.  §  1.  Homem 
abominável ,  efcomung^  „  fe  não  obedecer  d 
/^reji  hsveio  for  Htbaieo,  t  nMiuta  „  Novo 

Tcjtimento. 

PUBLICAR,  V.  at.  faJeer  publico,  e  maol- 
tcllo  a  todos  por  meio  de  Pi^io  ,  Idtaia  cm 
lugar  público  i  por  mei»  de  noticia  vocal ,  oa 
imprclta  v.  g.  „  publicar  jogos  ,  ferias  ,  bmiM 
lei ,  bama  noticia ,  bim  ftgredo.  $  nbiuar  efctú- 
tos  impreffbs  ^  ov  de  mão  

PUBLICIDADE  ,  f.  f.  a  cjuilldadc  de  fer 
píiblico  V.  g.  d  pablicidade  dojado  ,  d4  mo- 
ticiã;  do  lugar  onde  actmteee».  S  O  conairfb  da 
gente  ,  que  l.\z  reputar  pjblico  o  '.uc  fc  f.iz  , 
ou  diz  em  fna  preicnça  v.  g.  1,  reprebcnder-me 
em  tão  grande  pmdieidade, 

PUBLICISTA,  r.  m.  èTcrtior  dc  Direito Piíe 
blico. 

PUBUCO ,  adj.  do  cominum ,  do  tifo  de  to- 

ão>  V.  g.  „  ns  ruas  d.i  Cidade  são  publicts.  5 
Mnlkcr  f^fblica ,  meretriz.  §  O  publico ,  a  gente 
de  qiiaíquer  terra.  $  Em  miblieo »  perante  mnita 
gente  ;  nas  ruis  ;  noí  tncatros  ,  e  lugares  dc 
concurfo  i'.  g.  „  ttão  apparcce  em  publico.  §  Di- 
reis publico  y.  Direito.  %  Tirar  ã  publico  buma 
obr.i  ,  puhlicá-In.  jirte  de  Furtar. 

PUC  A  RA,  f.  i.  Barbofã  f  diz  que  sáo  fino- 
nimos  dc  panclla. 

PUCARINHA,  f.  f.  dim.  de  púcara. 
PUCARINHO  ,  f.  m.  púcaro  pequeno. 
PÚCARO ,  f.  m.  vafo  a  modo  de  taça  de 
beber.  5  P(ber  alganta  coifâ  como  hum  púcaro  d* 
agaa  ,  diz-fe  dc  quem  taz  lacilmentc  ,  e  fem 
efcrupulo ,  alguma  coifa  má.  fileira  bebia  9 
efcriípiilo  coviQ  hum  ptiaro  de  agi  a.  Ç  Hum  jw- 
ciro  d'agua  \.  efpecic  de  merenda  de  doces  v. 
g,  n  deu  fMcãn  d*4g»ê9  uye  mât9  é^agtu. 

PU- 
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PUD 

PUCF.LLA  ,  r,  f.  a  virgem  ,  ^onzçlia.  Barros 
9ÍOJÍÍ0  z.  d.i  l>rimeM  D.  Méuiâi  Stftnit  átz  Pon- 
ctll  M  tlc  Orleavf. 

PUCIIO  ,  í.m.  huraa  droga  da  Afia.  F.  Men- 
des c.  151.  e  CAfian. 

PUDENDO,  adj.  vcrgonhofo:  as  partes  p/t- 
dendâs ,  as  da  geração  ,  c  outras  que  o  pejo  man-, 
da  cobrir 


.  PUDIBUNDO  ,  adi.  que  caufa  veigonha  v. 
V.  „  ã  pudibunda  culpa  „  ^dri  dê  Silva.  § 
C^ue  tem  pudor  ,  ou  a  còr  de  quem  tem  ver- 
gonha V.  g.  „  â  pudibunda  roía ,  pott. 

PUDICÍCIA,  f.  f.  cafHdade.  Luf.  9.  A9' Lo- 
bo Corte  D.  7.  „  a  forci  do  oiro  corrompe  a  yu- 
àieicia :  Barros  da  f^içiojé  yugotdiê  „  ã  fttdiçi- 
tiã  virgin.1l    /.  248. 

PUDICO  ,  .idj.  cnfto,  hondb  M  of  fêdim 
membros  a  pudica  donulia, 

PUDOR  ,  r.  m.  honeffidaife ;  modeftSa ,  ho- 
nefta  vergonha.  Burros  d.t  Ficiofa  verg.  f.  245».  1, 
pudor bt  da$  coifas  torpememi  Jeitas  m.S  9»  Ocul- 
to iâs  múberes  tfiÁ  no  fudat, 

puerícia,  r.  f.  idade  enere  a  infanda,  e 
a  adokícencia  ,  defde  oa  )  ou  4  annos ,  ate  os 
on  10.  H.  Dom.  L.  ^.  r.  1.  ptrte      $  f. 
Ma  puerícia  da  jé  „  Balidos  das  ovelhas  Joí.  10 
PUERIL ,  adj.  da  puerícia  v.  g.  .,  idadt-"— 
S  De  meninos  ,  ou  fem  fizo »  indtfcma 

PUERILIDADE,  f.  f.  puerxia  v.  ,{^.  „  na 
pttei!Íi:l.:de  vtio  de  CiJUlla.  §  Dito  ,  ou  acçáo 
proj  r'.!  lie  rrcninos. 

PUERILMEN  fE  ,  aiIv.  com  pncrilidadc  ;  com 
indif^nçâo,  ou  l.àra  dc  juizo  ,  e  os  mais  detei» 
los  da  puerilidade. 

i^UEKPEKlO»  r.  m.  V.  pano  da»  mídkefes. 
Curvo. 

PUC I  BARBA  V.  pon^turfaa. 

PUGILO  ,  í.  m\.  a  porçáo  que  fc  ronft  OMB 
33  pontas  dos  dedos.  íjfz  da  Medicina. 

PUGNA  ,  f.  f.  peleja  em  gqeoa,  juAa; 
riato  II.  -6.  defujado, 

PUGNAR  ,  V.  n.  pelejar.  Banos  „  pugnando 
com  os  infiéis.  §  f.  Planar  pela  Jé  ;  pugnamio 
for  tomar  s  fea  domiaio  „  Gttetra  Biafit. :  pug- 
MámÃo  a  toda  a  Jor^a.  V.  4*  Arak.  r.  e.  hi- 
zcndo  os  esforços  per  defender,  ou  confegnir al- 
guma coifa. 

PUGNAZ ,  adj.  pelejador  ,  gueneador  » 
ffanazes  Acbivos  „  t.  poet. 

PUJANÇA  t     f*  ^urça  extraordinária  ,  maior. 
JBneiài  10.  1 17.  Lança  qf*e  fopefâdo  tHi^é  com 
pnjsnc.t  :  A^fafrfmbo  Joí.  \6i.  á  p'ij4nç.t  dos  nof- 
fos  trtunjjuius  :  £ntida  10.  j>t.  excdli»  v.  g- 
paunut  teercf  tom  pujani/u.     •  ■ 


PUJ  aíj 

PUJANTE,  adj.  pcdcrofo.  Fafconcellos  ,yCon$ 
pisjmte  cavãllm4  §  Suberbo  ,  confiado  em. 
fupcrioridade.  Eneida  IO.  85*  t»  toí^édo  fSê  jlíWIlil 
idíide  vem  pujante. 

1'UJAK,  V. «.  fuperar.  B.P, 

PUÍDO,  part.  paíT.  de  puir. 

PUIR, ,  V.  ai.  paliar  ,  e  polir  por  meio  do  at- 
trito  V,  g»  „  putr  os  gonzos  da  portâ.  %  f;  CK*. 
minuir  o  coipo  do  meífmo  modo  v«  g,  „  jwff 
o  panno  do  vefiido. 

PULSO  ,  1.  tn.  peáo  ,  homem  plebeu  :  do 
ant  go  UrdHcn  „  poutáin  V.  Diccion.  da  is 
Langue  Itomainty  art.  Poulain.  v.  Pellio. 

PULAR,  V.  n.  faltar  v.  g.  „  pitlou  a  cabeia 
ftfuradd  dotorpoipullar  q  toraijâo,  Omba:  pui- 
léit  de  túitteiite.  %  Ciefcer  mni  deptdlâ  v.;.  „  o 
iMOfçu  m  pUmâu  %  £  Mediar  depfdb  em  bens, 
e  omciot. 

PULGA ,  f.  f.  infèélo  mindo ,  one  fe  cria ,  e 

vive  do  fanguc  dos  cães  ,  e  di  gente.  %  Hum 
peixe  B.  Per,  efpecie  do  afellus. 

PULGXO,  f.  m.  infef^o  redondinho ,  ecoR« 
vexo  por  cima  ,  com  hum  ciÍLofinho  entre  ver- 
de ,  e  azul ,  debaixo  do  qual  fahem  as  aza«y 
roe  as  parras  ternas. 

PI  LGOSO  ,  adj.  cheio  de  pulgto  g,  „  4 
vide  p:tlgofa. 

PULGUEIRA»  f.  f.  00  herva  palguein.  pjf^ 
lion. 

PULGUENTO ,  adj.  que  tem  pulgas, 

PULHA  ,  (.  f.  dito  cavillofo  ,  e  f ograrivo  , 
tjue  dc  ordin.irio  dÁ  occafiáo  a  alguma  pergunt»" 
da  pcflba  a  quem  le  d  z,  e  á  qual  fe  xclponde^ 
ooiía  eqoivoca  de  cfcameo  ,  que  he  propciamcnr 
te  a  pnihn  ,  ufada  do  vuUo.  £»6r,  1.  t, 

PULiiLlRA  V.  polheirà. 

PUUDO  ,  PULiilENTO  ,  «cc  v.  com 
Po  

PULLULAR  ,  V.  n.  brotar,  lançar  renovos  a: 
planta.  §  L  ,,  D.t  bydra  cujas  cabeais  rtnaftU» 
pullulanào  J^add  bmaa  dtllau  M*  Omf. 

PULMELLA,  adj.  O-Jiz— ,  he  a  qne  tcai^ 

rem  nas  Armas  os  do  appclIiJo  Leite. 

PULMONAR ,  adj.  do  puimuo.  Çt.  Aíed.)  o» 
do  bófe. 

PULMONiCOí  adj.  pulmonar. 

PULO ,  f.  m.  falto  ao  corpo  claftico  v,  g.  ,^ 
da  peitai  falto  do  animal  vivo,  ou  para  o  nr  t 
ou  vencendo  efpaço.  §  Movimento  de  dilatação, 
econtrnçâo  do  coraçáa,  mui  accelerado  v.  g.  „ 
de  q'iem  tem  fnjlo  ,  aUcrnço. 

PULPll  O ,  f.  m.  cadeira  levantada  donde  fe 
•ecidu)  01  fermões.  $  Cadcin  de  Leitor  ,  ow 
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PUL 


profeíTor.  £«/r.  1.  7.  f.  88.  v.  Amihát  itnihit  o 

ftlofofo  Glifco  do  pftípjto  §  Armação,  em  que 
O  ccriciro  trabalha  ns  vellas  de  vários  pezos. 

PULSAÇJ^O  ,  r.  r.  o  movimento  de  dilauçáo, 
econrracçio  das  artérias. 

PULSADO  ,  part.  paíT.  dc  puifar  „  4  ãÍ4^oâ 
frifãd*  da  voz  Joa  „  EnHdâ  7.  t6^,  t  itfflL  a 
Hrrâ  pvtfada  dos  pés. 

PULSAli. ,  V.  ar.  tocar,  ferir  as  cordas  do 
inflnimento  ,  ou  tirar  fom  de  qualquer  outro* 
VliJ.  21.  pulfatuio  as  cordas  docemente.  § 
V.  neutiOf  ter  piiif.içâo  v.  £.  ,j  puísão  as  atíc- 
tiát ,  o  eerãch ;  e  fig.  „  psuja  o  JângHt  nAs  veiAs 
„  ndra  ,, ' pfilfivA-lhe  nas  veÍAs  o  RcaI  Cangue 
„  I.  c.  crj  <ic  langue  Real ,  parente  conlangui- 
neo  de  Rei.  S  í.  „  Atndé  fmfãvio  tielle  as  mais 
paixões  viciofas  „  Lacenã  ),  4yt.  „  ú  e*  ^mmo  ci- 
feito  ,  Gil  fcu  impulfo. 

(PULSATINO 

(PULSA  I  ORIO ,  adj.  Mcd.  acompanhado  de 
piilfaçâo  ,  ou  com  o  que  fe  diz  latejar  v.  g* 
dòr  pfilfativ.i. 

PULSEIRA  ,  r.  F.  ornato  dos  puifos  dos  bra- 
ços ,  d\iliofres  ,  granadas  ,  Scc. 

PULSISI  A  ,  adj.  Medico  pulfifta  ^  o  que  tem 
bom  cato  do  puifOj  e  lhe  conhece  bem  as  dif- 
lerenç.is ,  c  delias  as  doenças. 

PULSO  ,  f.  m.  o  collo  do  braço  y  a  porçáo 
dclle  que  fica  mais  chegada  i  máo.  %  PuHaçáo 
da  artéria  naqnelle  lu^ar  v.  g.  „  tomAr  o  pitlfoy 
ou  applicar  o  dedo  a  artéria  ,  que  alli  pulfa  , 
para  delle  deduzir  o  cQuáo  do  corpo  são  »  ou 
infermo.  §  f.  Experimentar  v.  g.  „  tifibê  ^ob 
tomoiio  o  ptilfo  a  indo  o  que  he  dor  Fieira  „ 
tomar  o  pulfo  ao  tjlddo  da  terra.  Cajinoto  Luj[. 
„  tomAiido  os  v»l(os  á  infpiração     CbagÊ$  CãrtAs. 

PULVERIZAR  V.  polvcrizar. 

PULVERULENTO  ,  adj.  coberto  dc  pó, 
acompanhado  dc  poeira.  EncidA  12.  \o6. 

PUNçiO  ,  f.  í.  V.  tufo  de  feneiíoa  eípecie 
de  ponteiro  :  v.  ponçáo. 

PUNÇAK  ,  V.  at.  abrir  com  ponçáoj  on  pun 
yio.  Ârte  dA  Pintura  f.  jny,  «1^  €d» 

PUXÇO'  V.  ponçó. 

PUNCTURA  V.  ponama.; 

PUNDONOR ,  r.  m.  ponto  de  honra. 

PUNDONOROSO ,  adj.  cheio  de  pundo 


nor. 


PUNGENTE,  adj,  picante  „  eollar  de  pun 
gmcs  poiUAs  „  Llijf.  7.  II.  i  cfpinbA  pungenu 
„  Maufmbo  J.  Sfh  V>  ç/l.  t.  $  f.  DàréjfMákt  e 
fÊtngme» 

PUNGIBARBA,  r.  m.  o  moço  a  quem  vem 
iiponuiulo  a  -barba,  9»  . 


PUN 

PUNGIDO  ;  part.  palT.  de  pungir  í  ,^  vefo-Ít  M 
hirhA  pungidA  ,  í,  <.  apontada  ,  rcccm  nacida  ao 
moco.  ^MeninAt  e  Mo^a  J,  p2.  v.  e  v.  $ 
Eftimnlãdo  v.  g*     pàngim  M  tHXMns,  Náãfrm 

de  Sepniv. 

PUNGIxMENTO ,  f.  m.  ferido  picando  ,  a 
dòr  que  caufa  a  piáda;  c  fig.  cltimulo.  P.  Pe- 
reira z.  f.  ^jf.  V.  „  mvido  do  fmtgimento  ég 
honrA  ,, 

PUNGIR  ,  V.  ar.  picar  v.  j^.  „  4  efpòAã  jMUt- 

ge  „  Àrr/tes  2.  6. ■  morder,  mordi  car  ,  cí^i- 
muiar  v.  g.  „  os  peccados  pungem  a  conjcienci.t 
„  Arrm»  Sf.  16,  a  cólera  Acre  punge  4  kocA  do 
eJlomAgo  „  Luz  dA  Medicina :  a  honra  ,4  dòr, 
a  Ia/civís  pungem.  §  do  Arcth.  /.  218.  ro/.  4. 
itjazendo-íe  [emir  não  dej[agradAVA  ,  pungindo 
HÃO  eJcanaAlizavà.  §  Pm^ir  n.  apontar  v.  g. 
come^A  A  the  pungir  4  bArba.  Itíijtpo  /.  1  ^6.  Ait^ 
l(grafi.t  f.  12.  V. 

PUNGITiVO,  adj.  pungente;  que  edimúla. 
Arraes  10.  40.  o  que  he  pungi  ti  vo  parece  mais 
urgente. 

PUNHADA  ,  f.  f.  golpe  com  a  mio  fechada. 
§  O  jo^o  das  punbadAs  ,  pugillatio. 

PUNH.ADO  ,  f.  m.  a  porção ,  que  enclielw- 
ma  máo  v.  g,     bum  pumado  de  dMeiwm 

PUNHAL ,  f.  ffl.  ac%r. 

PUNHALADA  ,  f.  f.  golpe  de  punhal. 

PUNHAR  V.  empunhar.  Outto  4.  4.  (.  2. 
cbegoí$  D.  Garcié  ã  pmUr  dã  efpàdê  „  lançar 
máo  ao  putiho  para  a  dcfcmbainhar. 

PUNHETE  ,  í.  m.  o  punho  da  camifa.  £. 
P.  putifn  punbete  hum  jogo  ,  «rado  dos  meni- 
nos. 

PUNHO  ,  f.  m.  a  máo  cerrada.  $  O  folho  , 
que  fc  junra  ao  extremo  da  manga  dacamiía.  S 

//  ptfiiho  y  i.  e.  a  murro.  §  Com  A  LincA  ,  ou  ef- 
pada  em  punho,  i.  e.  apcrtad.i  na  mão,  em  at© 
de  ferir,  brigar.  Pinheiro  1.  /.  ki.  §  Ejcrever 
do  Jeu  próprio  punho  ,  /.  e.  da  hu\  própria  mio. 
§  O  que  Ic  toma  com  {  dedos  v.  g.  ,,  hum 
punho  de  /ementes.  $  Pmido  d*  emifa ,  a  volta 
delia.  V.  volta.  §  Punhos ,  ou  punho  da  efpAdê  , 
a  parte  onde  a  máo  a  aperu  para  a  delembai- 
nhar ,  &c. 

PUNIÇXO  ,  f.  f.  caftigo  ,  pena.  ^4rroi  Oâr. 
câp.  6.  P.  PcreirA  c.  lo.  H.  Pinto  foi.  ^ji. 
col.  I . 

PUNICEO ,  adj.  de  còr  vermelha  lulhofa , 
ou  efcarlata:  poet.  puniceêt  flores  ,j  Uli£.  7. 
22.  £tieidã  n.  i8.  „  •  pmUeo  cjrrv  dê  Am- 
té  „ 

PUNIDO,  pait.  paiE  deptmir.  U.  Pinto  foi, 

•  PU- 
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PUNIDOR ,  f.  m.  caftfgidQr.  f.  CUirlm,  L, 

PUNIR,  V.  at.  caíligar:  funir  algum  i  fih 
Hir  «i  vicias ,  rMiMf.  Bdnot ,  e  Sá  Mir,  „  nio 
vfjo  punir  0  jMrto ;  fUMm  n  mât^ot »  AiAm. 

DiM.  z. 

punível  ,  adj.  disno  de  aOisx  FwMlÀât 

PUNTURA  V.  pontura. 
.  PUPILLA  ,  r.  K  a  menina  ,  que  eflá  tm  tti* 

tor  a.  §  A  qnc  fe  cria  em  RcJigiáo  ,  c  aindn 
não  tem  idade  para  proíclUr.  $  A  jnenina  dos 
•ihos. 

PUPILLAB.  ,  «aj.  de  pupiJto  v.  g,  n  ^ 

PUPILLO ,  r.  m.  o  orOo ,  qne  efti  fob  o 
poder,  e  autoridade  do  turor. 

PUPIS  ,  adj.  vtii  pitpif ,  A  do  alio  da  cabeça. 
frât  cA  de  fanjít Adores. 

PURAMENTE ,  adv.  caftamcnte.  §  Limpa- 
mente, lèm  adulteração  v.  g.  Àiztr  á  veida- 
de  pftrámmtc. 

PURA  VA,  r.  f.  Afiat.  panno  d'aIgodáo  bru- 
nido ,  femelado  de  roías  de  oiro ,  veílido  dos 
Bwmcncs.  Barros. 

PURÇAS ,  r.  r.  pL  o  aboado  de  Pinho  do 
Norte  mra  a  conftruçáo  dos  navios. 

PUREZA  ,  f.  i.  limpeza  moral  v.  g.  da  pef- 
foa  cafta ,  e  não  poUuida.  $  Innocencia  de  coi- 
tiime«.  i  Do  ãr  limpo ,  dos  metáes ,  e  dâ  4Sttâ 
fem  miftun  ,  e  aííim  do  vinho  y  éi-c.  §  Dálin- 

ÍMgm  ,  exactidão  na  efcolha  das  palavias «  e 
razes  próprias. 
PURGA  ,   r.  f.    rcmcJlo  ,   que  faz  purgar: 
d» ,  tomiu  bum*  piniA ,  ejiar  de  putgâ. 

PURGAçXO  ,  r.  T.  expuIsSo  de  idu»  humor 
do  corpo  V.  ^.  „  do  que  wn  j^onorrbea:  OU  à< 
bmor  fotejo  i  furgâ^io  mtnpua.  %  Separação  de 
paice,'  ^e  turva  ,  e  (àz  impura  alguma  coifa 
V.  Jf.  „  â  purgaria  do  mel ,  ijue  fe  fcpará  do  af- 
fm»  pérâ  o  clarijicãr  ,  á  purgarão  d*s  Jezct  dos 
mUâei,  $  Purgarão ,  modo  de  fe  moflrar  inno> 
cenre  em  jaizo  ,  tomando  ferro  caldo  ;  por  ducl- 
lo  i  por  juramento »  deitando-fe  atado  cm  ngua , 
para  ^  fe  hia ,  ou  nio  ao  fundo. 

PURGADO  ,  part.  paíí.  de  purijar.  Freire  ,, 
degmjis  purj^adoi  dos  erros.  §  Ànintu—-'ftniM' 
dis  de  Lucenti. 

PUIUiíAXTE ,  part.  prcf.  de  pur^ir  ,  que 
tem  virtude  de  purgai.  %  Jutji.  „  d^r  bum  pur- 
garue  ,  hunu  purg», 


PUR  t6g 

irros.  Prmt,  %  Expiar  v.  g.  „  purgar  â  eulpa  \ 
„  purgar  o  en^âno  „  Enjr.  2.  5.  5  Deus  quir. 
purgar ,  e  expiar  o  exetcito  permiuindo  a  morte  de 
dois  fâcrilegos ,  (jue  hiio  tiríle  „  Leio  Oon.  J. 
58.  §  Purgar  n.  ,  hnçar   o  máo  humor. 


I.  c. 


ou  fahir  clle  v*  g*  »,  a  gonorrea  inda  purga ; 
purgár  por  lut^xe  „  Como  4»  7.  9.  S  Purgar- fe, 
tomar  purga.  §  Pingar-fe  de  humores.  $  Purgar- 
fe  do  crime ,  [ujpeitá ,  ú^,  juftiíicac^re  :  v.  pur- 
gação judieiaí. 

PURGATIVO  ,  adj.  que  tcm  Tiicnde  de  pur- 
gar V.  g.  „  remédios—-^ 

PURGATÓRIO,  f.  m.  lugar,  cm  que  as  al- 
mas do5  juftos  fatisíazem  a  juftiça  Divina ,  fo- 
frcndo  as  penas  dos  peccados ,  que  náo  cxpiá- 
ráo  de  tono  nefta  viaa. 

PURIDADE  ,  Ç.  í.  a  puridade  dos  vertas  v. 
a  pureza,  jígtot.  Laftt.  §  Segredo  aqumdjstua 
Duridade,  ddt  tua  Uberdâde  ,  L  e.  iiiieicas  a  li- 
berdade a  quem  defcobres  teu  fegretlo.  5  -íTf'* 
vão  da  Puruiide  era  o  que  hoje  sáo  os  MinU- 
tros ,  e  Secretários  de  Ettado.  f  Dl«cr  adgl^ 
coifi ,  fitllsr  ã  puridade;  ao  ouvido,  em  legre- 
do.  §  furtos  de  puridades ,  as  acçóes  ,  que  os 
namorados  fazem  fecretamente  v.  g.  vifitas» 
praticas  nodurnas,  fcc.  CamSes  Ode  i. 

PURIFICAÍ^XO  ,  f.  f.  o  aao  de  purificar  v, 
a  pu.  ifica^ão  dos  vinhos ,  d»s  mctaet,  (èpar> 
rando  as  borras ,  fezes ,  &c.  $  Rcíburaçio  da 
pureza,  lavando  o  corpo  v.  g.  a  tnulber  tnetip 
traada ,  ou  (jue  efieve  de  parto  ;  pmificaijâo  do 
pectado  por  meio  da  lavagem  ufada  entre  o& Gen- 
tios :  encre  os  Judeos  a  purifcação  da  parídd 
coníillia  no  encerramento  em  cafa  por  40  dias 
Kndo  hum  filho  i  e  80  por  filha  ,  jpaílados  os 
quaes  termos  hta  ao  Templo  ,  e  afii  offfcreeta 
hum  Cordcirinho  ,  com  hum  pombinho  ,  ou  hu- 
ma  rola  ^  e  2  andorinhas  i  ou  2  pombos  fendo 
pobre.  $  Na  Igreja  fe  celebra  a  ffefta  das  Cati- 
dcas  em  memoria  da  purificação  dc  N.  Senho- 
ra. §  O  vinho,  que  O  Sacerdote  toma  logo  de-, 
pois  da  Commonháo  do  Calis ,  e  precede  «  ablu- 

çáo. 

PURIFICADO ,  patt.  paíT.  de  purificar.  §  tf 
Purifieâdo  dãs  culpas  „  ntírâ»  %  Corpo  pmificã^ 
do  de  láiinttndici4 ,  poUujáo»  coque  ímpuio» 

&c. 

PURIFICAR  ,  V.  at.  fazer  puro ,  tirar  as  fe- 
zes ,  ou  mirtiira  v.  ^.  purific.ir  a  s^:ia  dts 
terras  por  meio  de  coadoutos  ,  purijicar  o  optj  cia 
Uerrê  que  traz  ,  o  oleo  das  bwrãs  \  o  metal  dat 
PURCiAK  ,  V.  at.  Pmpar  de  máo  humor,  ou '/f2«  ;  purific.ír  o  fatij^ue  do  que  lhe  pode  fer  tw- 
vicio  por  meio  de  pur^^as.  §  f.  Purgar  os  metaes  |  eivo.  §  Purificar  o  Sacerdote  os  dedos ,  ldvá-;o.<:. 
iffMã$JtzUt,^tM,  ottmâtríztt,  S  Pipr^tf  iír|S  Píêt^  otorpo,  lavi-lo;  S  PurvÍMr/r  i'.  jm^ 
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lifica^io  dos  }tideos  „  «  Gmtios  p/trifidh  oeorA 

fo  com  Itviíícns ,  e  crem  fcar  livres  de  culpa  „( 
fmificio-fe  algumas  cajias  ^  n'4e  Je  tocá^ãç  cornou- 
trds  t  o  qit  tem  por  immtmdicia.  $  f.  Purificâr  a 
raim  f  ma ,  inoftr.nndo-a  falfa  ;  purificAr  a  alrrn 
d.t  cfilpâ  ,  peia  contrição  ,  &c.  $  Fitrificjr  o  ar , 
livrÁ-io  ik  paiticvlas  inpafas,  nocivas,  mephi- 

liças  ,  p  *  'rcs. 

PURIFK:AT0RI0  ,  f.  m.  vafo  ,  era  que  o 
Sacerdote  punlica  os  dedos. 

PURIFICATORIO,  f.  m.  cvuliçno  Rcligio- 
ía.  yiíira  o  ejtntpulo  era  o  langue  do  jnjto  , 
tf  9  fitrifitMtorío  ds  tmMnm*  ío  jiêiz,  Utyâraf 
wiSoi  eom  bmna  poma  de  afrus. 

PURITANISMO,  f.  m.  a  qualidade,  ou  pre- 
Vnçáu  dos  puritanos» 

PURITANO  ,  f.  m.  <m  adj.  He^tje—y  o 
<}ue  pretende  ,  cjuc  profelfa  a  pura  doutrina  do 
Kvangelho.    §  Vitritiino ,  «jue  pretende  náo  ter 

caíla  de  Mouro  ,  nem  de  }udco.  %  Efe-itor  , 

o  que  tiio  iift  folio  de  palavras  cjftiças  ,  e 
q  ic  ^ffcíU  iffi>  ,  nio  fe  urvindo  nunct  cbs  ef- 
traneeiras. 

PURO ,  adj.  efiremc ,  fem  tnilhira  v.  g.  „ 

ititt  i  vinho  puro,  a^n.i  p^n^i  ,  jonit  pura,  mui 
lím^  Camões  etloga  4.  ^  Ar  puto ,  livre  de 
)Nitticidu  eftranliAS ,  e  heccra^eas.  §  Purifica- 
do ,  ou  fcm  fc7cs  V.  g.  „  prata  pina.  §  Cafto. 
S  .Singelo  V.  g.  „  a  pura  vtráade  ,  be  pura  menti- 
ra. $  De  puro  fentimtntOi  i.  #.  ío  de  feno  men- 
to; morre»  a  puro  defemp.iro,  i.  e.  fó  diíTo  M. 
L.'tf.  „  de  puto  chorar  peideu  a  vifia  „  Fieira  : 
4t  puros  defgfjflos»  Ai.  Luf.  S  Alma  pura,  inno- 
conrc  ,  fcm  tnalici.1.  §  Sáfígue  puro  ,  e  limpo  , 
c]iia:uo  á  f.iude  j  e  fem  ni.lhira  de  íangue  Mou* 

fO  ,  ou  Jll  JlXO. 

PT;RI^L'RA  ,  f.  f.  peixe  de  concha,  no  <]uil 
ha  huma  veia  ái  qual  íe  tira  hum  itcor  ,  que 
applícndo  aos  panno»  ha  mui  vermelho  ,  c 
náo.  fc  tira  na  lavagem  ,  a  qual  côr  também  fc 
diz  purpuM.  $  f.  \\ftiúnra  tinta  cm  purpura, 
como  a  do^  Cardeacs  ,  Reis ,  Scc. 

PURPURADO,  adj.  vcílido  de  purpura  r. 
g.  „  os  Cardeaes ,  os  Jteh,  Efeola  das  verdades  „ 
os  purpurado*  útmoi  i  ou  vmb^m  pmfKrêân  „ 
os  príncipes  tiranos. 

PURPUREAR  ,  V.  at.  dar  côr  de  puipura.  § 
V.  n.  Apparecet  da  còr  da  purpura  jaz  purpu- 
t<.ar  (abrindo  as  veias)  as  pallidas  arti  ts  Uti/r 
fea  4.  89.  eravo»  a  lança ,  t  Jez  com  ftngue  pur- 
purear  o  dia  „  Gallegos. 

PURPÚREO  ,  adj.  de  púrpura  i  oil  còr  ^e 
purpura.  Cumes  ai  mejas  purpttreãt :  f  Luf.  2. 
77.  „  (f:<trliit4  pufpmê  tor  átdiHiié  $  Aimiikfit 
no  M  I.  c.  iic  íanguCk 


PUR 

PÚRULCNTO ,  adj.  Med.  ditio  de  pus }  if- 

cdrros  p/ti  filemos  „  lâz  dã  Mtdtc,  dbogã  fHn^ 
lenta  „  Mídcira. 

PU^,  f.  m.  Cirurs.  e  Xled.  matéria  eomp-. 
ta  ,  i)ue  fe  forma  oaoe  ha  ínílammaçio  ,  contu- 
são ,  chagat ,  ice. 

PUSIlLANIME  ,  adj.  de  pouco  animo ,  de- 
pcucos  efpiritos  v.  g.       homens  tão  pufillaní- 
mcs ,  que  vcndo^c  diante  dos  examinadores  lhes 
efqnece  o  que  fa^iiSo :  yiérã  „  fw  «Jau  Mb  fMK 
ftllvtime  ,  e  pouca  generofa. 

PUSILLANIMIDADE,  f.  f.  Pcquenhcza  dc 
animo ;  fraqueia  de  auaçío  ,  deíconíiança  de  fi 
mcfnio-,  que  faz  náo  emprcnder  coifas  de  va- 
lor ,  o.i  gcncroías.  M.  Luf.  „  4  pnjillanimidade 
do  Capitão. 

PU'STULA  ,  f.  f.  boftéla.  /.  Cirurg. 

PUTA ,  f.  K  ( do  Jtal.  „  puta  „  donzella , 
moça  honefta.   %   Mulher  ,   que  dev.ilTa  a  fua 
honra ,  e  pooca  conua  a  caftida^lc  com  homcia 
que  nSo  he  fen  marido.  Cajíjti.     f.  25^.  „  tof-^ 
res  cheyas  de  tuuts      D/ ir.  d'Otrcm  J  óctjk 

PUTãO  t  Í.  ta.  puuuheiro.  $  it.  argênteiu.  de 
puta. 

PUTANHEIRO,  r.  n.  o  fiafcaiio,  qiieff»* 
^tenu  as  puas. 
PUTARlA  ,  r.  f.  a  cafa  onde  ha  putas  ,  » 

onde  fe  proft  ruem.  Leão  Otig.  J.  51.  Barboja 
Dicc.  {Lupanar ,  ganea.')  %  O  othcio  dc  puta.  % 
Vicio  de  frequenar  as  putas.  %  Acçio  deputa. 

PUTAT1\'0  ,  adj.  tido  ,  haviíío  ,  reputado 
V.  g.  „  pai  putativo  vs  Feiipes  reis  putàtivos 
de  Portugal  „  PtMfM  M  Ammê^  49  Sabor 
D.  %  4. 

PuTEAR ,  V.  n.  fxcquentar  as  putas.  §  Vi- 
ver como  puta.  S  'Putear  o  dàdtúro  ^  ét,  gaâá  lo  • 

com  putns. 

PU  l  LCíA  ,  f.  f.  efpecic  dc  herva-,  que  naí- 
ce  junto  das  cftevas,  hjpocH.iis. 
PUTINHA  ,  í.  f.  dim.  de  pura. 
PUTO  ,  í  .  ni.  o  moço  ,  que  íe  proftituc  ao 
vicio  dos  fodomitas ,  ou  á  moWcie ,  e  inalhir- 
paçáo.  B.  P.  §  O  bargante ,  que  comete  fodo- 
mia.  Kefende  Cron.  J.  t.  „  o  maior  vicio  do  Jieé- 
he  fer  puto^  \  e  Conto  D.  4-  na  defeza  de  LoM^ 
Va-L  de  X  P4Ío :  Omamu  d^Albuq.  „  tãKtvSoho 
de  puto. 

PUTREFAÇÃQ  ,  £  f.  •  cftado  do  corpo  » 
que  vai  apodrecentw,  ca.  cftà  podce^  apodreci» 

nicnfo.  Cofia, 

(PUTRKPACIENTE 

CPUTREFACTORIO ,  adj.  qne  ^  apodie^ 
cer.  I.  Meé. 
PUXADO»,  pare-  pafll.  de  jwau,  %  J^ilo  pu* 
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QUARTÂA  ,  adj.  fiht^^,  a  que  repcxe  de 

4  em  4  diat. 

QCARTANAIRO  V,  quartanaria  Ikt  Smt. 

y,  át  S.  Plácido,  ■ 

QUARTANARTO  ,  aày  doente  de  quartáas. 
Hos  Sant.  r.  de  S.  PI/U'do.  Madeini.  §  Qiitr- 
ídiíâriOf  Jííhjt.  nos  cabidos  he  o  beneficiado  in- 
ferior a  meio  Conpfp ,  e  tem  a  quarta  parte  da 
Coní;riK\  de  hum  Cónego. 
^QLAKiÂO}  Cm,  medida  de  líquidos j  que 
leva  ^  canadas ,  ou  a  quatia  pane  de  hnm  aJ- 
niude. 

SUARTA'0  ,  f.  m.  cavallo  corpolento  ,  e 
rado  ,  mas  curco.  Lobo  Corte.  §  Peça  d'ar- 
tclharia  ,  que  he  f  qiuitapene  de  bum  canháo. 
Banoi  ,  e  Freire. 

QUARTAPIZA,  f.  f.  Harra  dc  outra  côr , 
que  acompanha  v.  g.  a  borda  iníerior  da  faia  , 
ou  o  mcio  ,  e  bordas  dc  huma  colxa ,  flcc.  Cdf- 
tân.  L.  i.f.  178. 

QUARTAPIZADO  ,  adi.  bordado,  ou  atra- 
▼eíTado  ,  de  quartapiza.  G^Un,  L.  1.  /.  178.  „ 
tolxas  ijiurtâpizMdsi  de  ^  tiras  de  borcado ,  btt- 
mâ  no  ii.eio ,  e  bisnu  tni  tadâ  bordé  „  M»fi»  l. 
I.  „  ÍM  vaJijuinbÂ  ^ruphuiê. 

QUARTEADO  ,  part.  paíT.  dc  quartear  v.  o 
vtrbo»  S  it  Dãmâfns  vtráe» ,  t  câmtzias  ^Már- 
tnritof  w  F,  do  Arctb,  I,  6.  e.  17. 

QUARTEAR  ,  v.  at.  dividir  em  quadrados, 
dat^ui  efcudo  qnsiteâdo  ,  dividido  cm  quatro  par- 
tes ,  ou  pecas.  $  QuMrUêdo  áe  eorei ,  feito  em 
quadrados  dc  varuis  ceres.  §  Qji.irmr  huma  C4- 
mijdi  orna-ia  com  rendas,  entremeios,  e  bara- 
fíiiidas.  %  Ctifâll^  MãtUíáo  i  i*  e.  de  boas  efpa- 
doaa  «  e  mais  niemi>ros  bem  proporcionados. 

SJARTEJAR  V.  quartear.  £tjÍÃUr.  de  Por- 

QUARTEIRÃO,  f.  m.  bum  q/tarteirSo  v.  g. 
de  macias ,  1.  e,  a  quarta  jparte  de  hum  cento , 
ou  25  maçSas.  S  QiMUe-rao  dê  £m  v.  quadra. 

5  A  quarta  p^te  do  efcudo  quarteado.  Lobo.  % 
Carta  geográfica  parcial.  CdJUtt.  L.  6.  c.  41.  $ 
Hum  dos  quatro  páos,  que  atravefsáo  os  cantos 
do  xe6\o  da  cnfa.  §  Hftni  /f»arte'r/io  ,  hc  hiini.-. 
divisáo  áà  rua  por  huma  ,  ou  majs  iravdlas  , 
«u  a  n-.MTà  dc  caíâs  ,  que  formáo  duas  hces 
cada  huma  de  fiu  ma  .  e  onas  faces  de  rravef- 
fas,  formando  hum  ijuaLirado  ,  011  quatirado  Ion 

QUARTEIRO  ,  f.  m.  sáo  quinze  .i!c)nelres 
V.í.      b/tm  quâtteiro  de  Uxumest  ou  tn^o. 
Qj[7ART£^B  ofia{oíciicadonapn>- 
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pHa  <fbs^  Toldados.  $  O  qiutrtel  do  nereito  ,  <» 

!uj;ar  onde  ellc  eftá  ac]u.ircclia<io.  §  Qj^iartel  da 
fa:tde ,  ou  da  Cort* ,  no  arraial  ,  he  .0  do  Ge- 
neral,  hoje  fe  òtt  o  qiMrtel  GeHerál.  S  Tmãt. 
— ,  aquartelar- fc.  §  Dir  ijuartel  na  gfferra  ^  i, 
e.  a  vida  ,  não  matar  ao  vencido  ;  e  pedir  O  ■ 
vencido  quAttcl ,  /.  e.  que  lhe  poupem  a  vida* 
Calirioto  LhJ.  ,,  Não  fabião  dar  auartel  ,  porq'4€ 

4  y«4  erutldáde  Jò  com  tirar  a  vida  fe  fatiíjazis. 
$  (^MTle/  m^n  General ,  o  Apofentador  mór  d<y 
Exercito  i  como  os  Quartéis  mejlres  ordinários  de 
cada  terço }  ou  Regimento  o  sáo  dcUe.  §  Odt- 
nheiro  que  fe  vence ,  ou  paga  caãa  cres  meze» 
V.  g.  ,,  venceu- fe  já  bum  quartel  ,  ou  devc-fc 
huma  quarta  parte  da  íomma  ,  ou  porção  arv. 
nua  que  fe  paga  dividida.  %  Pagar  em  dois  ^moT' 
teis ,  ou  dividindo  a  fomma  em  dois  pagamen- 
tos. Lem9t  Cerco ,  exprefsáo  imprópria ,  porque 
qitartel  he  divisáo  do  todo  em  quatro  paitca.  ( 
Quaitel ,  I  divisáo  do  efcudo ,  em  quatro ;  e 
cxtenfivamente  ,  qualquer  divisáo  ainda  ,  que  cl« 
Ic  fe  divida  em  mais  porções ,  oir  qnaiteiíôes» 
§  Quartel  das  ejcotilbat ,  he  a  tampa ,  ou  pom 
delias ,  /.  naitt.  $  O  ultimo ,  o«  derradeiro  quat' 
tel  dã  vida ,  he  o  da  caducidade  ,  c  o  próximo 
á  morte.  y,é»Jiub.j.^§fd,á^  $  v.  Cartel  de 
defafio. 

QUARTEl.LA  ,  f.  f.  d'Alvc:t.  hum  tecido 
de  nervos  ,  que  peg^  da  coroa  do  caíco  até  à 
primeira  junia  ,  das  beftas,  %  ns  jMÍU^  Efilà», 
hc  o  que  fuílcnta  hum  vio  V.  ^.  fMI$ei/4l» 
guarnecidas  de  Jolbagens* 

QUARTEJE  V.  Quarteto. 

QUARTETO  ,  f.  m.  quarro  vcrfes  rimados, 
o  primeiro  com  o  quarto  ,  e  o  2  com  o  )  >  ou 
o  primein»  com  •  teiceiro »  e  o  f(^undo  com  o 
quarto. 

QUARTILHO ,  f.  a  quarta  parte  de  hu* 
ma  canada*  %  no  Bfafil  coneiponde  k  canada  d» 

Reino. 

QUARTO,  L  m.  bum  faarto  ^  a  medida  que 
tem  a  quarta  parte  de  outra  maior  w.  g.  „  MM 

quarto  de  pipa  v.  g.  ,j  o  quarto  de  r  isboa,  tem 
'  mais  dc  6  almudes.  §  Qifarto  do  edijicio  ,  porcáa 
^de  huma  cafa  grande  com  ferventias  repocaaiK 

5  Quarto  de  dormir  ,  v.  camnra.  §  Hnn  quarto 
de  carne  ,  de  vaca  ,  carneira  ,  &c.  hc  íiuma  máo , 
ou  perna  até  ametade  do  lombo .  nar  altura  ,  e 
até  meia  barriga  na  largura.  §  Quarto  a  qt-arrx 
parte  v.  g.  dt  buma  bora.  §  Q/tarto  t.  Naut. 
divisão  do  tcmpe  ,  em  que  certos  marinheiros  , 
c  officiaes  vigiáo,  e  trab.ilháo  ,  para  dírcm  dèf- 
canço  aos  outros ,  por  feu  tumo  ,  ou  giro ;  nn3 
exeiciios  j  e  pia£at  ha  q  meiòaa  ufo.  Xoiv  Cop- 
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«r  Diíd.  „  ac»iir  m  feit  quêrto  ,',  $  (^<v«rro 
L«i  V.  <^ti.idra.  §  ^  d'Aiven.  huma  das  par- 
tes do  c^ico :  iu  ^bertun  nellcs ,  <^e  começa 
éo  pello  piM  baixo ,  e  he  doença.  §  Hum  <f Har- 
to ,  a  quirt.i  parte  v.  ^.  „  bum  quarío  dt  cthzâ- 
áo  i  bum  q'4ã  t9  d(  oiro ,  OM  de  moeà*  dt  oiro  > 
sáo  doze  loílóes. 

QUARTO,  ad).  numeral  ovdinali  o  ^ue  fe 
iègue  lozo  depois  do  terceiro. 

QU ARTOLA  ,  f.  f.  meia  pipa. 

QUASI ,  adv.  perto  ,  próximo  ,  pouco  falta  , 
com  pou:a  diífereiíça  v.  g.  sâo  qitazi  dez 
horas ;  quxfi  todos  mo  rerio ;  fcott  quafi  morto.  § 
A's  vezes  repete  fe  v.  g.  „  que  lho  con- 

etdis.  $  Q/V4/Í  comrdío ,  convenção  em  oue  o 
confencimento  náo  foi  expreflfo ,  mas  )>reuime- 
fe.  %  Pwriio  quâfi  câjirenft ,  o  cjue  o  illho  ad- 
auirc  nos  cargos  ,  e  oHicios  públicos.  S  Qs^jft 
jOT^é  fe  dá  ,  (guando  alguém  occupa  a  polTe  <ia 
coifa  vaga ,  oue  náo  folie  por  outrem  corporal- 
mente po'Julda  ,  a  qual  o  poífuidor  cuidava  fer 
alheia ,  e  depois  achou ,  <jae  era  fua.  Ordtu.  L. 
4.  T.  58.  §  I. 

QUATERNÁRIO»  í.  m.  Ofiuiiief0  4.  Aiab. 

QUATORZADA ,  f.  £  (o       Tm  m  )  no 

jo^o  dos  centos  ,  sáo  quatro  azes,  quatro Rcit, 
£cc.  quem  os  icni  conta  14  Jc  pontos. 

QuATQRZE  ,  adj.  nnmeial ,  dez ,  e  quatro, 
ou  ^oo  t  c  dez  ,  fece  $  e  fece :  o  fiM  foa 

QUATORZENO,  adj. odin.  numer.  (o  fM 

foa  eê  )  decimo  q  jarto. 

QUATRALX^O,  adj.  eâvallo  ,  queremos 

rcs,  e  as  mios  brancos. 

QTJ ATRA P ISSO  ,  f.  m.  jo^o  de  tabolas  , 
cm  que  as  parelhas  fe  jogão  quatro  vezes. 

QÚATRIDUO ,  f.  m.  o  efpaço  de  quatro 
dias.-. 

QUATRIM ,  r.  m.  branca ,  ceitil ,  dinheiro 
do  menor  valor.  Pãivâ  SHmSn  l.  /.  t6o,  v.  Pnfi 

'te$  ãíun  lio  Movro  f.  1  ^o. 

QUATRINCA,  f.  t.  no  jogo  da  Garatuza , 
he  o  mefmo  ,  que  quatorzada.  ' 

QUATRO  ,  adj.  num.  he  o  mcfino ,  qac  duas 

VC7C>  dtí'1i  .  ou  J  c  I. 

QUATROOLHOS,  C  nu  petxe  do  marBm- 

llliro,  ricira. 

QUA  1  ROPEAUO,  adj.  v.  quadrupcado.  Uis 
Jilodcrnits. 

N.  H.  o  Qjte  foa  con-o  (^t ,  ou  ccmo  fe  náo 


QUA 

<5>ivo ,  traz  i.  memoria  hum  nome  antecedente. 

a  que  fe  refere  ,  c  fignifica  o  mefmo  que  tile 
com  a  conjtmção  e  v.  „  o  tio  que  bâHbs  tf* 
tes  pTâdos ,  VAt  Un^íir-fe  no  mar ,  poâe  rubflitttii» 
fe  f  elle  bdnbs  ejies  prados.  $  Qjte  ufa-fe  el- 
iipticamence  antes  dos  verbos  no  modo  fubjun» 
étivo  ,  e  nontnt  liazcs  v.  g.  „  pede-lbe  que  vt- 
nbá  ,  pediu-lhe  que  viejfe ;  qve  íe  elle  ul  Jouhef- 
fe  nio  virid ,  é>f .  cm  todas  citas  frazes  dizem 
os  Gcatnmaticos  ,  que  o  adverbio  he  cotijunc- 
çáo  ;  mas  náo  muda  a  fua  natureza  prtmiuva  ^ 
ílo  que  tK>  meTmo  ícntido  lhe  precede  prcpo- 


VI 


fíçáo  a  Qual  nio  lê  combina  com  conjunções 
V.  g'  li  í«<  fflf  foJJf  degrddddo  „  on  n 
com  qiu  tile  Jojfe  ,  &e.  „  <•  ^       coúâ  »  on 


diligencia,  8cc. 

QUEBRA  ,  f.  f.  defimiio  de  partes,  era  coi- 
fa que  era  huma  ,  e  continua.  §  f.  Falta ,  na 
fomma.  Sever im  Not.  Dije.  i.  §  Diminuição  , 
detrimento,  abatimento,  falha  v.  g.  nat  coiíâs 
que  perdem  de  feu  pefo  ,  e  tem  outras  perdas, 
como  quando-  dizemos  vendcu-me  4  quintaes  dc 
>imenu  com  meia  arroba  parafuprir  as  quebras; 
ara  fuprir  as  quebras  de  20  pipas  dc  vinhos , 
eráo  neceffarios  tantos  almudesi  efte  oiro  tem 
grande  quebra  na  fundição  por  vir  mui  fujo  das 
minas.  §  f.  Dcfuniáo  v.  g.  „  d  d  amizade.  §  Mu- 
dança d^eftado  para  peior  v.  g.      d  quebid  do 
primeiro  bomem.  Cat^fitã/^  f»  458*  $  Diroinni* 
çáo  V.  g.  de  honra ,  credito ,  reputaçáo.  yffásf. 

{>.  4.  r.  2.  $  Perdas,  e  danos  das  forças,  c  pol- 
és ,  e  ainda  nnna  total  dos  roeccadofcs  ,  que 
láo  tem  com  que  fatisfaçáo  em  todo  aos  cre- 
dores ;  on  dos  eftados  v,  g.  ,.  grande  quebra 
Joi  a  perdâ  de  Câtu^enâ  „  M.  Luf,  %  (vrira 
no  Er  a  ião  ^  a  diffèrença  que  nelle  traz  quem  nio 
he  chcíc  da  íamilia  ,  a  qual  he  huma  cotica , 
que  AcravciTa  o  cf^udo  em  banda. 

QUEBRADA,  f.  f.  rotura  v.  g.  no  muro, 
ferrania ,  arrecife  ,  ou  na  fuperficie  v.  g.  dos 
montes ,  ott  vallos  feita  pelas  chuvas ,  ou  tor* 
rentes.  M.  Luf.  „  rr  fugindo  pelas  quebrada 
dos  montes       ^    Prccipicio  alcantilado  ,  ialto  „ 


o  U  ,  cm  tod:is 


is  pa:a\ras  , 


que  Ic  fe 


livelTc 
gueni. 

QJJ&t  adj.  axticulac  dcmcniUacivo  I  econjun 


M.  Jjtf,  «,  ieixa-fe  fjffe  ftio  cabir  ao  mar 
tio  Íngreme  quebrddd ,  que  terá  duzentas  bradas  a 

{úque  3,  í.  1.  /.  274.  «/.  I.  e  j.  col.  2. ^ 
ã  fmbrdda  ád  fertd ,  que  he  a  parte  mais  ín> 

gremc.  §  Quebrada  no  rio  ,  angulo  ,  feio  ,  ou 
rcmanço,  çuc  fe  lhe  ía/.  para  diminuir  a  rapidez 
da  corrente .  ou  outro  tim. 

QUEBRADEIRA,  f.  f.  cu  Qiiíbraãeho ,  f. 
ra.  be  huma  íj/zcbradeita  de  cabeia  „  dizeiííoidc 
coifas  cuja  indaç;açáo  cança  muito. 

QUEBRADIÇO,  adj.  íja^,  ^ue  íe  qucbta 
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fildiniénte  v.  ^.  „  o  vtdro.  f^.'  âò'  Akth,  -L.  2. 

f.  J4. o  í]'<c  .1  /o//j4  ífHí  de  quebradiço  ,  zí? r.  § 
Que  quebra,  c  não  verga  v.  g.  „  fttn,  $  Por- 
f«— ,  a  de  doas  pcç  is  ,  que  íc  dobra  fobre 

bens 


gonzos  pCijadoí  m  oucn  peru  ^  ih>  f, 
quibfêdi^s^  e  trMnjkoríoh  Atrãn  lo.  14.  „  W- 
iêàt  MehãdicM  „  Cnfianbtdá  L.'  6,  t.  4. 

QUKBllAUO  ,  prc.  paiT.  «le  <]uebrar.  §  O  rtuc 
tem  hernii  itueUinal.  §  Fallido  em  bens ,  e  cre- 
dito V.  g.  „  m«c.t</or-, — $  Cores  qftebraddt ,  na 
Pinutra  ,  as  que  fc  usáo  mifíurAdas  com  outras, 

£ara  licarcm  menos  vivas  ,  e  participào  de  am- 
as. 5  Defavindo  de  todt>.  §  QiicbranwJo  v.^.  „ 
/orj4í  iájrds ,  *  quebradas  ,,  <Í0  corftt  por  íraba- 
ibo.  frttH.  $  Ffrjb  quebrado  ,  principio  de  ver- 
fo ,  e  talvez  ametade  de  hum  heróico.  $  JÍgtt*i 
aucbrjilas  ,  entre  os  moUeiros ,  as  que  nio  sáo 
bailamos  a  mover  o  rodízio.  5  EJl.ir  de  perna 
quebrada  no  f.  i.  t.  incapaz  de  trabalhar  ,  ou 
ne-;o-i  ir  ,  j  or  falta  de  algum  meio ,  ou  inftru- 
mento  indiíjictífavel  ,  Jr.  (amil.  Câflan.  L.  5.  e. 

M  inimigos  de  quebrados  fe  rairavão  ;  a 
Miitibã  eftava  quebrada  da  gente ,  qge  tbtmsrre- 
ta  no  cotnbste  ,  í.  e.  Falta  ,  e  diminuta  em  for- 
ças, fwnão  Mendes  c.  15Ç.  n  o  animo  quebra- 
do de  medo      Arraes  5.  ly.  o  coração  quebrâão 

4e  dàr  ,  de  medo.  H.  Domin.  §  O  efpnito  

ferrekã  £1^.  y.  §  OWos  quebrados ,  por  lur-idos. 
£ttfr.  \.  t,  e  Barros,  §  Olhos  q  /ebrêdn^  molles, 
«bactdoa  com  diílimulaçáo.  Ettfr.  2,  5.  %  Olhar 
^— ,  he  dos  namorados  pelo  geito  4§tÁoJo  ,  e 
iurta do.  £.  Ciar,  c.  74. 

QUEBRADO,  f.  m.  Armet.  hum  quebrado, 
«e  alguma  parte  de  huma  unidade  ,  ou  inteiro 
g.  huma  quarta  be  quebrado  da  vara ,  ou  da 
quarta  j  hum  qu;írto  de  le;^in  He  fracção  ,  ou 
■quebrado  da  Icgua  i  hum  terço  de  real  ,  ou  a 
«crç^  pjrte  de  hum  real  hc  h«n  quebrado.  § 
Quebra, ia  do  monte.  //.  Pinto  „  o  foidozo  tom 
■dos  quebrados  das  éguas ,  i.  e.  que  fazem  os  que- 
brados por  onde  ellas  correm,  ou  vem  cahin- 

do  :  Pinto  Poeirs  L.  2.  ($8.  .,  entrarão  por  hum  ,           _.         j.  „  ...   

^brado  ,  qte  a  parede  tinha.  §  Geração  em  que \flor  de  dia ;  de  noite  quebravio  em  Jogo  ,.  i.  e 
«ntn  baílardia.  ÚHffea  4'  ttt.  §  Foui  roiteáM ,  r  arredio  fnsfortcaa  no  mais  alto,  c  onde  eráo 
l^brêdoi  de  âíâmbma  „  K  do  >lf«*.  6.  €áp 

QUEBRADOR,  adj.  que  quebra  ,  anromba 

■5  Quebranta  dor  v, 


QUE  173 

nos;  quehãMiiõ  Ãe  trifizâ ,  advetfidâdes.  M.  Con^ 

12.  i^fy.  quebrantado  nocorfOy  cu  no  efpirito 
Barros  :  o  navio ,  deftroçado.  M.  Conq.  §  Terí- 
do  do  impiillo  ,  e  roto  v.  g.  „  as  praias  que» 
brMnníl.ís  dás  ondas.  Maiifiuho  J.  48.  v.  §  fé- 
ras  mâttfas  ,  e  quebrmtaiâi  >,  Pinbeiro  2.  JoU 
144. 

QUEBRANTADOR  ,  f.  m.  ow  aã;,  o  que 
quebra ,  iniringe  v.  g.  „.  ^uebrantãdor  das  leis. 
Que  quebranta  ,  abaic  ,  dimintie  ,  enfiaqneee  i^* 
g.  doenças  quchr.vHA{lo'AS  das  forças  „  F".  do 
Ateeb»  ■•  violeneiás  qtubrantadorM  de  Jornas 
mah  nbi^m* 

QUEBRANTAMENTO  ,  f.  m.  rotura  v.  g. 
„  HM  carne  j  no  corpo  Luz  da  MtdieilU..  ^ 
Violação ,  falta  conrra  a  devida  obrefvancia  v. 
g.  „  quebrantamento  da  Lei .  das  pazes ,  das  trc 
guas  y  condias ,  &'e.  Cron.  y.  t.  J.  ^04.  §  Que- 
brantamento do  corpo  ,  das  Jornas  ,  do  animo  ;  aba- 
tlmci-.ro. 

(QUEBRANTAR  ,v.  at.  quebrar.  §  Diminuir 
V.  g.  „  as  forças  ,  o  vigor  „  a  velhice  quebranta 
o  corpo  ,  i.  quebtant»  o  animo  i  quebrantar  o  or- 
gulho :  quebrantar  as  paivíes ;  a  ira  ,  a  cólera  ,  a 
fenjujlidaãe :  Barreiros  Corogr.  „  o  desjavor  lhes 
quebrâMã  o  efj^tito  nsmal*  $  ^^nbrantar  fe ,  per- 
der o  animo  v.  g.  com  bum  mio  jncceffo  „ 
Macedo.  §  Nao  guardar  v.  g.  „  quebrantar  a 
Lei ,  as  pazes ,  41  coiivM^f ,  a  liga  ,  a  altiança  i 
a  fé  dos  tratados ,  o  concerto.  M.  L'tf.  t.  5.  $  í^l^ 
brantar  os  diasjantos  ,  não  os  guardar. 

QUEBRANTO  ,  f.  m.  doença  ,  qucbranra- 
mento  do  corpo  ,  que  dizem  proceder  dc  olho 
m!io.  5  Dcstaliccimenio  do  animo  por  doença , 
trifteza  ,  (icíaftrc.  Mãtifaét  /.  IfJ. 

QUEBRAR  ,  V.  ac.  feparar  ,  defunir  as  par- 
tes de  hum  corpo  inteiro  v.  g.  „  q'tebrar  bunuí 
poita  ;  quebrar  hum  vafo ;  bume  corda  y  Imm  de»- 
te ,  a  calnca,  a  efpada  ,  hum  páo;  quebrar  a  pon- 
te ;  bum  braçu  ,  as  pernas,  é^e.  §  Vir  parar ,  e 
diminuir  o  impulfo  v.  g,  „  ãs  ondas  quebrão  nã 
praia  :  Ijtcena  f.  ^49.  „  as  ondas  rebentavão  em 


QUEBRADURA,  f.  f.  o  aflo  de  quebrar, 
otjcbrar  fe.  §  Quebra.  $  Hemia'  intcranal.. 
^  QUEBRAMENto ,  A  nu  qoebfadeiía  de  ca 

beça.  .. 

QUEBRANTADO V  |»ait,  pnflT.  de  quebfantar , 
Vtebrtttiàá»  ottrfo  dejc^  ,  fotÊUol^iétt ,  « 


cTcuma  ,  de  dia.  §  Quebrar  a  c.iheça  ,  os  ouvidos 
a  alguém  com  brados  ,  cu  repetição  enbdofa.  § 
Quebrar  â  amizade ,  perder.  ^  Quebrar  em  alguém^ 
quebrar  a  amifadc  ,  ou  converfaçáo  que  tinha.  § 
Quebrar  as  leis ,  eflaiuios ,  pazes ,  a  palavr.i ,  o 
/rnnrfo ;  nio  obfervar ,  quebrantar  ,  não  gnardact 
S  A"u!lar  ,  cafíar  v.  g  q  ieh.ir  os  feros  ,  e 
privilégios  „  M*  Lufii  $  Qíieb:ar  4  ca.u  de  /?- 
guro  nSo  gnaidando  «a  condições. delia.  ,0^ 
dtn.  %  Qs^ár  o  Jejm ,  comendo»  $  Abiter  u. 
I  Mm  g-  »» 
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„  ii*ttbrsr-lbe  a  jmiã ,  es  Mot ;  ipiebrir-       QUEfiRO ,  f.  m.  inflexão  iã 

fo  do  appetit:.  Lucent  ,,  até  s  jtbrt  puebtir  a  '      ~  ~ 

Jmia.  5  il:/eirar  a  condi^  ájftra.  $  iiitthar , 
-abmndar  mud  indo  v.  g,  |,  fodem  ^br»  ã  ira 
ém  rtprehcnsão  ».  e.  amanfar  a  íiia  ira  rcprc- 
hcndenJo  fomente  a  quem  offcmico.  H.' Pinto. 
S  Qiuhrat  a  irs  rm  ãljiutm  ,  dcfafo -á-la  com  cl- 
Ic  rilhando  ,  ou  vingando-fc  dc  t]uau^ucr  modo, 
pofto  Que  outrem  dclle  tau  t  a  a  clk.  E»jr.  i.  5. 
/'/rtf  J  Csf,  6.  $  Q«rár4r  o  /ío  :  ní^  ^j;.  interrdm- 
P*''  M  (jriehrar  o  fio  da  hiftcri^  ,  do  d<f(iir- 

jò ,  quebrar  o  fio  da  yiãa  ,  maur  ,  ou  morrer. 
5  Interromper  V,  g»  „  qmbrãr  o  fono.  Eujr.  2. 
2.  S  Qvcbrar  for  tudo  ,  romper.  §  Qttebrar  por 
ji  y  ce.kr  do  fcu  d  rcito  ,  011  pretetiçáo ,  00  ra 
2io  por  bem  de  p:z.  §  Çhitbrsr  os  olhos  a  ai- 
gttnty  íurar-lhos  ,  antiq.  e  (ig.  fazer  coifa,  com 
aue  lhe  peze.  5  Qutbtarbumt  lançâ  ccmalguenij 
ter  hum  duello  ,  c  no  f.  algcaM  SíymtA ,  con- 
icíbçáo.  S  Voltar,  dobrar  v.  g.  ,»  todo aninial ^ 
fuèni  ò  ebrpo  tomo  f»rr:  Lobo  „  ê  cabeia  não 
rjtcj.t  th  finnt ,  íjite  pãre^a  efptttda ,  rcm  qrttbre 
pãf*  iodas  á$  féutts  ,  tomo  grimpâ.  $  Q^ebrâr  tom 
foHO ,  mover  a  cabeça  doitnfndo  em  pé  ,  on  fen- 
tido.  Pinheiro  2.  J.  iii.   §   Qjttirar  vivo  ,  he 
quebrar  (  ao  condenado  á  morte  )  09  oííos  com 
Jliuitt  mafla  àe  feno.  $  Ponto  Ãt  if/tebrar^  pon- 
ta alto  ,  <^ue  fc  d  l  ao  aíTucar.  §  <Z'/(l'riit  o  cn- 
.9ã^ ,  fazc-lo  desíaleccr ,  elmorecer ,  com  te- 
■mor  ,  aedo  ,  dâr.  §  Quebrar  ,  neutro ,  qnthrãr  e  to- 
r4|fW  tom  medo  ,  dòr  ,  ú-c.  H.  Pinto  f.  I2j.  § 
■êcultràr^ft  ÂMM  gtraçio,  be  receber  alguma  «^nc- 
bia  fwr  baftardii.  it«mim<tMâ  „  tm  D.  2. 
/*  qwebrofá  a  f^crai^Âo  Real      v.  Uliffea  4.  1 12.  § 
Qjitbrâr  n.  quebrar  o  mercador  ,  não  ter  com  cjue 

£icis&zer  a  Teus  credores.  §  Oiminu  r  v.  g. 

5  bares  de  pimenta  ,  q/te  lhe  quebiárão  i.  t. 
feirarão  no  ^efo.  Cajlan.  L-  y.  tap.  itt.  „  a  tfinola 
monta  a  mait  de  mit  erufadot  smaa  q^e  quebra 
muito  dcfta  q.Htntia ,  pela  dijjtenn^a  do  Ctwbio  „ 
JXAvtiro  et».  ^4.  §  Dintinmr-fe  o  ímpeto ,  tor- 
ça ,  ^ntTdade  de  movimento..  Amraf  ».  L.  ^ 
f.  8',  p.  ^.  „  nn  rio  ,  ^«c  vim  etn  voltas  q'tebr4r> 
as  aguas  de  nsneira  ^  qvt  não  vem  com  Ímpeto.^ 
Cahín  B.  Qarim.f.  2.v.  quebroit  iiuita  miiiti- 
dão  d*ag'ta ,  i.  e.  chovco.  §  Quebrarem  os  âni- 
mos ,  destaliccer ,  cançar  a  adiividadc;  Jornada 
^^rítâ  L,  \»  táíp.  7.  %  Qvebréir'  Of  otboi  •  mo- 
ve-fos  cora  certa  brandura ,  de  quem  rem  o  ani- 
mo abatido  ,  e  vencido.  AíanfvwoJ.  yy.  v.  qwm 
fíA  tfifHr  â  bttm  doce  ^  e  brando  qveèrãr  d*olbos, 
•ftt  as  almas  vai  roubando.  %  QHebrar  a  tardan- 
I,  Acabar  ,  cercar  detardar.  Palm.  p,  t.  c. 


rrinado.  §  Ojttbro  d'olbos  v.  qoc&rar  no  fint.  $ 
Qittb.o  do  corpo  t  gcito,  inticxào  aíFcvituoia  dan- 
çando. Maujmbo  J  98.  v*  «jl.  1. 

QUE 'CA  ,  f.  i.  huma  peça  de  veftidura  anti" 
§a  dtr  ínu;ht.T.  M-  D*f.  t.  6.  J.  5ctí.  cvl.  z. 
QUKCl.5'.  V.  aquecer. 

(JUEDA,  1.  f.  o  a<íto  de  cahir.  5  A  declina- 
ção ,  011  pendor  ,  <)nc  vai  rendo  o  monte  ,  e 
perJendo  do  lançMiemo  íngreme.  Fcrn.  A4tl»dt$m 
§  Ter  qmda  ptra  potti ,  pintor ,  ?í^f.  i.  e.  ter 
i;ciro  ,  propensão.  §  Dec  adência  ,  ou  rui  na  ,^ 
otftrece  aus  adúlteros  a  queda  da  taftíàMâe 
tios  Sant.  pag.  LXXY.  col.  i.  Anaes  ^.  ly.  „ 
houve  miSibtiyiy  perda  f  e  queda  njí  outras.  § 
Dar  queda  t.  paflâr  da  prol  per  dadc  ;i  dcígraça» 
(QUEDAR,  V.  n.  reftar.  />a'ros  Chr.  jol.  f. 
edi^.  de  réoi.  $  Aqaetir,  dcfcontinuar  ,>  a  bef" 
torta  não  qHedavão  da  ânr»  aos  áo  nuvro  „  Ooti* 

J.  I.  p.  I.  C.  \  14- 

QUEDO,  adj.  qu  cto  ,  immovel  v.  g.  „  p/f.- 
Tou,  efieois  qt/edo  ;  nejie  mttvdo  q-fc  fO!/,z  bi  q-ie 
ejieja  q'tedd  i  vai  cm  dcfuío.  %  hjpetar  a  pé 
quedo  y  i.  *.  fem  (e  mover  ,  ou  abalar  i  Tem  (e 
retirar,  ou  rctra'i'r  v.  ^.  pdcjtr  a  pé  qndo. 
^  Ir  auedo,  e  qrtedo  ,  de  vaj^r ,  mmlo  >  e  man- 
fo.  Sa  JliHr.  Jui  mt  então  mess  tfitedo  qtteáo ;  r 
Maufinl  o  f.  i  ly.  ell.  2. 

(i^UEJANDO  i.  compollo  dc  q/it ,  c  j^ndo, 
itmiq.  vai  o  mefnlb  qne ,  que  tal  ?  de  <]ue  ijtia» 
li  J.idc  ?  Oon.  do  Coudtifitvel  c.  '-o.  no  a  gumento 
Torna  o  como  a  narrar  a  J't  t  vida  qMcjanda 
foi  V. 

QUEIJADA  ,  f.  r.  paftel  dieio  de  nata  com 

ovos ,  e  afTucar, 
QUEDAR,  v.  ar.  queijar  9  Itke  ^  fii2r-loem 

queijos.  Onz  Vocf.  j.  \n  no  tempn  em  qat 
tofqvio ,  otdtnbo  ,  e  queijo :  Conjiit.  da  Guarda  /. 

do  ^ 

QÚr.TIKlRA  ,  f.  f.  a  caH»  ,  em  qne  fc 
zem  os  i]i!ei|os.  Confiit.  da  Guarda  j.  Po.  w. 
QUEI3IÍIHO,  f.  m.  queijo  pc-nucno. 
QUEIjO  ,    f.  m.   maíiA  de  Je  tc  de  vaccas , 
ovelhas,  cabras,  qualhado,  eelprenido  no  cin- 
cho. §  f.  Q^ttijQ  ile  jigoí  paffados ,  sáo  os  fii^oj 
at.^.dos  lia  tciçào  de  hum  queijo;  c  ail  m  fe  fa- 
zem forn-i.is  de  queijo  da  c.ibcça  do  porco  ,  ou 
dc  prcfunto  pÍLaLlo  ,  e  bem  apertado  nlmm  «ta» 
cho  dc  páo.  yirte  de  Cofmba  J .  C'ó. 

QUEIMA  ,  f.  f.  abr^zaniento,  incêndio  v.g, 
,,  a  queima  dos  pães ,  das  cafas. 

QUEIMAÇÃO  ,  1.  f,  notig.  qiteimacâo  de  ffíh 
gucy  coifa  que  engula  muito ,  ou  o  enfado  ,  que 
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QUEIMADA  ,  r.  r.  o        àt  pAr  fogo  v«i 

.  „  como  molirárlo  tia  t]ieim'ád/i  tia  noffi  Cult' ' 
it     ÀmáT^  J,  45.  V.  a  qa<itMda  Hos  maios , 
M  Mít  iwfVM  i>  $  O  chio  doiid*  Sé  ^ueinou  o 
mato. 

QUEIMADO ,  part.  paíT.  de  queimar.  §  Ho- 
râs  qtteinttdas^  i.  t.  ftirtadM,  õti  (ubfceílívas.  § 
AfjHcir  q-tcvntAo  ,  que  rcni  ponro  mais  alto  , 
que  o  de  quebrar  ,  e  %^  tuílado  cio  fogo  ,  tem 
fcuni  certo  amargo.  %  Q^iièá^  còt  do  cavallo , 
tirante  a  negro  v.  g.  r«ç<j  pezmbo  bt,fÊ4^'tO' 
tno  o  ateiméido.  §  v.  Queimar. 

QUEIMADOR,  f.  m.  qmimáAoTá ,  f.  f.  pef- 
fon,  que  queim.!  v.  ^.  Qt  ffemaHow  dos  ta- 
ài^tres  i  de  ojiras  para  cal. 

QUEIMADURA  «  f.  f.  o  eifirito  do  fogo 
forre  no  corpo  combuftivel.  §  f.  A  parte  do 
corpo  queimada  v.  g.„  um  bumã  ^tnUdara  na 


QUF.TMXO  ,  f.  m.  v.  qulmáo.  F.  Mendes. 

QUElMAiVlENTO  ,  f.  m.  o  abrafamento , 
itioend-o  do  corpo  que  fe  queima  v.  g.  du' 
n»  o^-^ás  pttã  (m  dm  ,»  Vâka»  f,  2.  »p. 
160.  .  . 

QUEIMAR  t  at.-  reduzir  a  cinús  por  meio 
do  fogo  ,  ou  a  exalações  v.  g.  „  queiniâr  in 
wmfoi  Unba,  caías ,  templos.  %  Defecar  muito 
V.  g:  n  o  talar  do  ,  qêseitnã  ,  a^  eomo  o 
grande  frio ;  o  vinho  jcte  ,  e  cs  li^  iorts  efpiritao- 
Joí  t  úiÍ€Íniâo  as  entranha!.  $  Queimãr  fua  fazcn- 
éã ,  desbaracá-la  v.  g.  no  jogo ,  fefliiii.  $  Qjui 
m.<r  o  fangue  a  alguém,  importuná-lo,  afligi- 
lo,  fazc-io  entadar  muito.  %  Qgeimar  as  pcjta- 
ircr  fr.  famil.  eftndar  de  noite,  ttabalhaf ,  def- 
velar-fc  p.ira  fazer  alguma  coifa. 

QUEIMAROUPA  ,  dl/parar  bmna  efpingér- 
éã  ã  f  wnM  roMpa  ,  f.  f.  diegando-a  rnuto  a  fi 
ao  difjpará-la. 

QjDblXA  ,  f.  f.  palavras  ^  com  que  damos  a 
entender  o  dano ,  mal ,  injaria ,  que  fofremos 

Er  doença  ,  ou  feito  por  alguém  ;   qucrella  , 
nento.  i  f.  A  doença  „  Um  yáiias  queixas  ,1 
QUEIXADA  ,  r.  F.  odb  do  queixo  morei 
9-  g.  ,f  com  ã  queixada  de  hum  boi  o  matou. 

QUEIXAL  ,  adj.  dcHir— — 9  do  queixo ,  o  que 
wi»  he  incifor  ,  nem  canino  ;  molar ,  maxil- 
lar. 

QUEIXA R-SR ,  V.  a&  refl.  dar  queixas  do 
mal ,  ou  de  alguém ,  00  da  injufttça  feíu  i  da 
dòr  ,  8fc.  Litmentsr  fe. 

QUElXEIKOj  adj.  átMi     >  odofizo.  JEn 

I.  6. 

QUEIXIA  ,  r.  f.  V.  queixa  ,  cfcandalo.  Sá  Mir. 
$$por  sqmvive»  Bkmjm^ixiê  denii^Mm» 


QUE  i7jr 

QUEIXOl»  C  01.  panodrea  do  oerpo  ânimal, 

são  duas  peças  ,  que  formáo  a  boca  ,  cobertas 
de  gcn£;ivas  ,  e  onde  eUáo  cravados  os  dentes. 
§  Fa2er  ttemer  o  qKtim  ,  canfar  grande  medo. 
§  Fãztr  háter  6  (jueixo  ,  f".  e.  tremer  de  frio.  § 
Ficar  de  ijtteixo  cabido  ,  f.  e.  embasb.icado  ,  ad- 
mir.ido  tolamente  ,  00  confundido. 

QUEIXOSO  ,  que  Te  qudxa,  $  Afpm-. 
do  ,  otícn(iilo  ,  qucrcllofo. 

QUEIXUME ,  f.  r.  V.  ^eixa  d*algwm  poc 

oíFenfa  delle  recebida.  Loh. 

QUEEIIA  ,  f.  f.  calha  ,  nu  cano  dchunut  a-* 
bde  no  fundo  ,  e  doas  levantada*  perpendicular* 

mente  nas  bordas  ,  e  parallelas  para  levar  agtia 
i  roda  do  moinho  i  para  levar  o  grão  á  mó  , 
Scc. 

QUEM ,  adj.  articul.  invariável  ,  que  peíToa 
V.  g.  ^aem  vem  tái  qMm  ei  tu  i  Lujiadg, 
%  Relativo  como  f«r  ,  poflo  que  quem  de  oo* 
dirar  o  fe  relere  nuís  propriamente  ás  pcíío.is. 
§  Quem  no  plural  ã  quem  nas  deixaes  que 
firvamos  >  qnem  ferio  fãtt  d^tt  ndniim  i  juem 
herdará  vojjas  be>dades  ? Fios  Sant.  pag.  LXXX. 
col.  I.  §  Hum  V.  g.  „  ã  quem  rompe  ã  tabecêt 
a  quem  o  bra^o  A/.  Cmq.  quem  lhe  dâvã  oth 
ma  ovelha ,  quem  bum  canteiro  ,  ^uem  bum  novf* 
lho ,  /.  e.  hum  j  outro ,  &c.  §  í^em  qtter ,  i.  *. 
qualquer  peflôo.  S.  Ourim.^t.  ^y.  S  Quem ,  por 
qual  V.  g.  „  as  boas  a  veres  dão  bom  Jruto  ,  e 
as  más  eomo  quem  são  ,  i.  r.  máos  quaca  ellaa 
sio  „  H.  Pmtof. 

QUEM,  adv,  (  do  Hcfpanhol  „  quende")  op- 
pouo  a  alem  „  paracá  ,  antes  de  alj^nm  pofio^ 
ihio ,  época ,  lugar  v.  g.  „  a  quem  do  Téjo.  $ 
f.  Superior  cm  altura  ,  graduação  ,  predicamen- 
to V.  g»  9  altos  optefies  muito  áquem  fcaváo  ,9 
I.  e,  muito  maif  baixo*  „  Entidê  191. 

QUENTE  ,  ad).  que  tem  calor  em  fi  v.g.^t 
agua  quente.  §  Que  o  caufa  v.  g.  „  o  Sol  eJU 
ta  bem  quente.  §  Terras  quentes ,  os  dímas  em 
que  o  Sol  faz  muita  imprcfsáo  ;  O  sr  quente  pt^ 
h  Soi ,  peio  Jogo.  %  Comera  quentes ,  í.  r*  dt 
comeres  oleofos ,  ou  efpirltuores.  $  ^dãr  o 
negocio  quente ,  trabalhar-ie  cuidar-fe  muito  nel« 
le  ,  com  fervor ,  e  ândão  quentes  as  armas ,  i.  e. 
peleja-fe  com  ardor.  Freire  e  Cron.  Jf.  5.  %  Jtt 
srmas  ainda  quentes  do  fangue ,  i.  e.  logo  depois 
do  combate.  $  Ter  át  cofias  quentes  no  favor  de 
alguém ,  1 .  e.  ter  confiança  nclle  ;  protecção.  § 
Ferro  quente ,  em  braza ;  mêibar  nojerro  em  quan- 
to efiá  quente ,  fig.  trabalhar  a  tempo  ,  ou  eqi 
quanto  ha  lugar  a  fe  confeguir  o  que  efpeiaí* 


Tios. 


QUENTURA ,  C  f.  calor ,  calna. 

Mm  U  QUER 
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'  QUER  conjunção  ,  ou  v.  g.  „  hei  qmr  ébo- 
Vã  ,  qiter  nio.  $  J>  qutr ,  ao  menos  v.  g.  „  àa- 
me  fe  qiur  bm-  §  Como  ifiur  fvr  fejâ ,  f.  r.  de 
qualoner  modo  que  fep. 

QUERELA  ,  f.  f.  queixa,  anrcj.  Camões^  e 
Arrats  i.  i.  t  D.  p.  f.  i;.  §  Queixa  de  ajçgrar 
vo ,  injur  a ,  fieita  ao  dur  querclâ  At  él- 

gmm.  Ord.  L.  I.  T.  18.  §  C6,  M.  Lnf.  145. 
toL  t.  §  Caufa ,  demanda  v.  g,  àejendiãe  jiff- 
ta  qnmlt.  Gm.      \.  c. 

QUERELADO  ,  part.  palT.  de  querelar,  a 
pcflba  dc  <]iicm  fc  dco  «^ucrcl.i. 

QUERELANTE ,  f.  c.  o  qwc  dá  a  querela. 
i  pare.  prcf.  w.  „  /rí)r//o  f mw/ak»  , 'em  quo 
(e  dá  a  querei*.  Eujr.  j .  8. 

QUERELAR ,  v.  n.  querelar  d^ali^nem  ,  thr 
queixa  delle  W  Magidrado  v.  g,^  ã  moCA  fte 
xeléu  do  antiga  que  a  deihonrârit  ,  querelou  dclle 
por^botintt  e  vhf^inddde  ,  qiíenhu  dJle  por  Ix- 
drio-f  accvíbu  o  -ic  ladrão.  §  Querelâr-fe  v.  refle- 
«o  ,  queixar-íe^  Ptrttrs  de  Mm»  Rtg,  M  Lti  é  j. 

•($4.  COl.  l.  I 

QUERELOSO  ,  adj.  a  peflba ,  qoe  A.  a  qtie- 
relaw  Ordcn.  Mm.  L.  f.  T.  t^.  e  Filipinj  L.  5. 

í*.  117.  §  O  «^uc  da  queixas  {qrnruluij  i&tn  , 

dc  qaem  fe  qndxa  »  lamencof»  ,  quei- 
xo fo. 

QiUERENA,  fv  f.  trabalho,  que  fc  hz  rtc 
aavi»  {ur»  o  conccnar  Umpuido^ ,  queimando 
o  breu  velho  ,  ou  derretendo  o  ,  pira  o  calafe- 
tar e  de  ordinário  íem  o  tirar  a  monte,  jímá- 
M^a  Stverim,  e  Bânttt  fleirã  io>  f.  tiíf€(^J  2. 
«,  tiitneâ  ihe  qutz  dar  querena  em  tetra- ^  tttas  fj 
ftcorter-lbe^  os  iádot  no  mâr.  §  Coiuo  4.  L.  i,  e. 


diz  que*  dois  navios-  fizerio  MUftiiái'  àf  (e  ac* 
commectcrem ,  por  vezes ,  iaio  Imud  paia  o  oa- 
tro«  íerá  ulvez 


ro»  lera  uivez  qntrtni». 
QUERENAOd,  part.  paíT. 


de  qaeMnaK.  Vj- 

ttrt» 

•  QUERENAR  ,  V.  at.  dar  qucrena. 

QUERENÇA  ,  T.  ^  vonude  boa  ,  wr  má  , 
que  fe  tean  a  nlgucm  ,  dâoui  bem  tjucrcnça  ,  ou 
malquerença.  $  na  folM.  o  lugar  onde  os  falcões 
eriáo  feus  filhos.  ^§nt  da  Ou*  f. 

QUERENÇOSO-,  alj.  benévolo-,  amorofo , 
deícjofo  do  que  excita  appctiie.  Ulifipo  J.  iip. 
r.  $•  Dcfejofo ,  ou  que  quer.  Enfr.  \.  t.  que- 
Hn^cfo  do  fe»  fêtvi^i  qimtn^ç  de  ioê  damri- 
Mà.  Amus  prol: 

QUERER  ,  Vi  aibvte»  vontadr,  deíejar  v.  g 
y,  quero  fervir-vos-,   f^fo  vinho,  quero 

mandiU  ao  correio,  $  Tent.ir  provar ,  ou  que  íe 
lhe-  acceite  por  cetro  v.  g.  »  quer  Epicuro  que  de  genu 
J^{*Ia  im^w^»\9íét^md1é9.dumfm  ^|da.|iax„ 


QUE 

mndo.  S  Qz/ff-irr  hm  4  ãlgHm  dèrejar-flie  bem ; 
tcr-Ihc  amizade  ,  amor. 

QUERIDO  ,  pare  poíT.  dequeteci  %  Anudo, 
a  que  fc  defcja  bem. 

QUESTÃO ,  f.  i.  poqro*  ^  Tc  difom,  e 
controverte  fcieniificamcntc  ,  on  no  foro ;  dif- 
pura  ,  controvcrila  ,  litigio.  Órdrii.4.  T.  4(«  $  4» 
§  tÒT  «!■—*->,  cm  dávicb  »  em  cmitiovetifia. 
Lnf. 

<iUESTÀO.SINHA,  f.  f.  dsm.  dc  qacftáo. 
QUESTIÚNCULA ,  f.  f.  (foa  o  ««r  liquido) 

qucftáofitiha. 

QUESTOR  ,  f.  m.  (foa  o  que  liquido)  Ma- 
ginado  Romano qac  tinha  a  fen  case»  o£n- 
rio  ,  recebia  os  F.mbai.vn dores  ,  e  tinha  outras 
lunçóes.  $  Q_físJioiís,  \m.\s  i>accrdoics  pedintes , 
cjtic  promettiáo  tirar  almas  do  PurgaiOliO  pdaa 
cimolas,  que  lhes  dcflitm,  leJaxav&o  voios , tec, 
Ccfjjfit.  ds  Guards. 

QUESTUARIO,  adj.  (o  como  <«e)  qtte 
cuida  em  lucRr  i  chatim  »  aattace.  jAr4Ct 
5.  6. 

QUESTUOSO ,  adj.  (o  ^  como  cm)  Io* 

crolo  ,  qnc  deixa  lucro  ,  proveito.  Àrr.us  i.  20. 
QUESTURA  ,  f .  f.  o  olficio  dc  Qucftor. 
QUEXIQUER  ,  (,  m.  ruft.  eanclq.  qualqoe» 

coifa.  Sá  Mir.  dc  qutxiquer  efp.imofo ,  ou  que 
fe  efpanu  de  qualquer  coifa^  fala  das  ovelnas 

timidjs. 

N.  \\.  o  fVf  foa  como  Ki ,  o?i  ql  fcm  u. 
QUl  por  á^-ti  V.  g.  „  té  qui.  £ujr^  i  rol.  tíot» 
roi  C  ^^  /  15.  V.  eol.  2. 

QUICjA' ,  adv.  ralvez ,  por  vcurra.  Bârroí'^ 
Fãivá.  Serm.  i,      76.  Arrâcs ,  E  ijr.  Freire. 
QUIÇAIS  V.  qoiçÂ.  Sá  Mxr.      qne\  por  for» 

Ç4  qte  te  erei  ,  o  que  tu  q/íiç.iis  não  crés  

QUICIO  ,  l.  m.  gonzo  da  porta.  UliJTea  7» 
«7- 

QUIDI^ROQUO  ,  f.  m.  fubftituiçSo  fraudu- 
lofa  de  hunia  coifa  pot  outra  v.  g.  as  que  la-* 
zem  os  nÁ9*  boticariost  y  qoando  não  tem  a 
droga  ,  que  fe  lhe  pede  na  rcceira.  Fieirs. 

OUIETAC^ÀO  ,  f.  í.  oppóem-fe  a  movimcn- 
to  do  •  coij>o.  S  Tmnquillldsde paz» }.  defcaniot 
QUIETAMENTE  ,  adv.  com  quietação. 
QUIETAR  V.  aquieur,  £,  Meada  c-  IA9-: 
Ferreira  eleg.  4.  OmMsl  4.  £.      e.  9.  Omz  S^tfL 
f.  ic6.  ,,  (juietar-fe. 

QUIETO  ,  adj.  quede  ;  immovsl.  §  Tran^ii^ 
lidado ,  pacifico  ,  fem  torbaçie  v.      „  jriimo^ 

coraçdo  :  o  pul/o  §  Mar  ,  vrnro— — , 

iem  alteração  ,  locegado.  $  NáCio---^,  povo  ■.■^ 
de  gente  mánça  ,  jiw  ntoliou  }.  i)nn  abeia^iú» 
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QUIGILA»  (.  f.  antipatia,  que  os  pretos  de 
Africa  tem  com  alguns  cometes  «  ou  acções, 

dc  forte  <lue  fc  os  conrranio  niflb  ,  padCi;cm 
doenças,  c  mIvcz  fe  lhes  ieguc  a  moric;  liizeni 
alguns  c^tie  e(^as  antipatias  (e  lhes  caosio  da  pro- 
hioiçáo  dc  feiís  p.iis  ,  oiie  os  perfc^nem  fe  con- 
travcm  a  cilas  ,  vindo  ào  outro  mundo  a  ilFo  as 
fuás  almA$. 

QUILATADOR  ,  f.  m.  o  que  examina,  e 
eftimi  os  q^jihtcs  dos  mctacs  ,  e  pedras. 

QUILATAR.,  V.  ai.  examinar,  c  fíx.ir  o  cmi- 
late  do  tnetal  ,  ou  òx  pc>i(aria.  %  f.  „  Q^ã$ar 
o  merceimatto  de  álg/tein  „  . 

QUILATE.,  f.  m.  certo  giáo  dc  bondade  do 
oiro  ,  e  das  pedras  fínas  v.  ^.  ,,  oiro  de  zi  qui- 
Uttí ,  de  24  qiêilaus  „  o  fulâte  das  pedras  fi 
nai ,  sáo  Quatro  grSos  de  pefo ,  pelos  quaes  fc 
pc7áo  os  diamantes  ,  rabins  ,  e  pcrolas.  §  K  O* 
quilatei  Jo  amor  ;  da  fem  razso.  frieira ,  i.  r.  os 
girios  :  Loho  „  fendo  a  nol^a  lit^nã  de  muito 
Tom  metal  Ibe  inijturio  tanta  tij^a  ,  que  perde  mui- 
to de  /eus  quilates  os  homens  fe  põe  noi  quila- 
tes que  devem  tír  at  coifas  dos  Gregos-  imo  /o» 
rio  de  mais  quilates  ^  que  as  de  outras  Nat^reí ,  i. 
t.  maiores:  quilates  de/aher^  de  nobreza ,  depii- 
mor.  £ujr.  5.  to. :  os  quilates  db  fem  imekãmmio 
„  Barros  da  Ficiofa  yerg.  f.  258. 

QUILHA  ,  f.  K  o  maiíeiro  ,  do  ^al  como 
de  efpinhaço  crefcem  todas  a$  obsae  3o  navio , 
que  ticlla  fe  fiindío.  §  f.  O  navio.  Port.  Refl. 
9,  não  bove  mar  não  fntsaffen  nojfas  quilbas 
ft  í  Sitilhã  im^s,  he  a  quilha  por  II  i& ,  fem 
outra  peça. 

QUILOMBO,  r.  m.  (_Hfado  no  Era^  a  ctTa 
íica  no  mato  ,  on  emo  ,  onde  vivem  os  ca 
lhambolas ,  011  cf.ravos  fn^dÍBi*  Ord,  C^lttjio  âo 
JL  4.  T.  47.  n.  I. 

QUiMXO ,  r.  m.  foapSo  talar  coo»  mangas  , 
aberto  por  diante,  e  lar.ío.  LíNIM/.  480.MI.  1. 
F.  Mendes  f.  146.  Couto  D.  6. 

QUIME*RA ,  f.  f.  moního  h}Moh  com  C9  I 
beça  dc  Leáo ,  corpo  de  cabra  ,  cauda  de  dra- 
gão. $  f.  Coifa  impoihvel,  e  íó  imagjnada, 

QUIMÉRICO,  adK  hibalofo ,  inuginarío;^ 
fem  fcr  i  fera  fiiiuiamcnro  v.  g.  „  opMtsn  j 
tiwlos  qtêimerisos ,  que  náo  exiílem. 

QUINA ,  f.  f.  o  angulo  folido ,  efquina,  % 
Qinné  VÍV4,  a  que  hc  bem  spiài  ,  e  nào  bo- 
leada. S  Quinas  i^ottaguezas ,  as  arma«  dc 
Portugal  nas  fuas  bandeiras.  §  Quinas ,  parelhas 
de  ^  pontos  doa  dados  v*  f  •  j,  étiWê  ^miâi-  % 
V.  Q<i maquina. 

QUINADO  ,  ad).  preparado  com  qdna'  v.  g- 


QUI  * 

QUINA'0,  f.  m.  emenda  do  erro  ,  que  fa% 
o  que  argumenta  a  quem  refponde  crr.ido  dar 
hum  quinao ,  emendar  o  ul  erro  ,9  t»  iãt  £jftelât 
iiunoies, 

QUINAODINA,  f  f.  fiuma  cafca  amaigofa, 

e  mui  corroooranie  ufido  na  Medicina. 

QUINARIO,  adj^.  (qui  cowocui)  niimero-^—^f 
hc  o  número  5.  $  Éntre  os.  Romanos  5  afles  « 

hc  fuhiK 

QUIN' AS  V.  nulna, 

QUINCA^LOGO,  f.  m.  $  mandamentos  da 
Sai;tA  M.íJrc  Igreja,  fieira. 

QUINUENMO,  f.  m.  porção  ,  que  c.ida  15 
annos  fe  paga  ao  Papa  dc  Igrejtis  anncxas  v* 
.1  t'nivcrndrulc  paga  quindennio  das  lendi* 
ecclciial^cas  a  elia  annexas. 

QUINGOSTA,  f.  f.  Seirnje ,  cMinho  tC' 
treito  entre  vallcs ,  e  quebradas  v.  congofta, 

QUINHXO  »  í.  m.  ração ,  piunça.  Sá  Mir, 
§  Parte  qoe  toca ,  on  pertence  si  alguém.  Ordeii, 
4.  <j6,  §.  2. 

QUINHENTOS  ,  adj.  num.  v.  g»  qpi- 
nhentos  homens  ,  sSo  5  centena»  ,  eu  cento» 

Jcifcs. 

QUlNHOElRO  ,  adj.  o  que  tem  quinhão 
o  que  participa  v.  g.  ,,  tiçHa  *fmolté  jotSo  fffí* 

nboeiros  es  Bijpos  de  Coimbra.  M.  L'tJ.  Eujr.  z, 
o  corpo  quirtboeiro  da  bmaveut/irstn^a  da 
almg.  Arraes  8.  12..  Ulifipo  J.  ito#     foh  qm*  ^ 
nboebo  dos  çojhs  aibeios  „  partici^pante. 

QUINQUACiESSIMA.f.  í.  Domingo  da  , 

hc  •  que  precede ,  on  antes  começa  a  femana. 
da  Cinza  ,  vul^o  domingo  gordo. 

QUINQUAGEÍ^SI.VIO,  adj.  otdiíi.  que  fie» 
depois  do  quadrageíimo  nono. 

QUINQUENNAL ,  adj.  dc  5  annos ;  luí&aL 
Cofia. 

QUíXQtrENNrO,  f.  m:  o  efpaço  de^  4m» 

nos  ;  luftro. 

QUlN(|UENOVE»  f.  m.  jogo  dc  dados  ,  cm- 
que  perdem  os  f  ,  e  os  9. 

QUINQUEVIR  ,  f.  m.  Mn^iílrado  RomaaO',.  * 
dos  que  compnnháo  o  qutrqucvirato. 

QU1NQUE^'IRATD  ,  f.  m.  Tribun«t  Ro- 
mano Provincial  Jc  5  ^Tajiílrados  ,  tinhái).  a> 
úiípeccáo  da  a&iculuira  da  província  ,  Scc 

QUINTA  ,  n  r.  ca(ã  de  campo  em  granfa., 
ou  terras  d«  grangearia.  §  va  Mtsf.  irrcrv.illo 
comprehendido  em  5  tonos ,  cem  dc  diíUncia^ 
\  tonos',  C  hom  femiiono  laiior  v.  g.  „  de  ut 
a  Sol.  §  No  jogo  do>  centos  siio  ç  cartas  fc- 
guidas.  S  ClaíTc  cm  que  fc  começava  a  traditzlf 
o  latim.  S  Qjiinu  efftntíkt  na  Quunici  „  a  parte 
aait  DnbtUjk  àdiwa,^  e  dc  maior  virtude.  %  m» 


t 
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jljf.  O  mais  puro,  o  mais  ciTcncial  v.       „  fa- 
èe  4  ^tinta  effcmis  dos  nojjòi  negócios:  Lobo 
ttm  ^tll/tdã  a  q-tinu  efuiriê  ãot  hmwm  Efco- 
li^idM :  drts  de  G'4ÍA  ,,  f//.i  r :/?  i  de  mâàn  be 
B  a/iittu  efjenc  a  dos  (tiddoi  inimigos. 
.  QUfNTATX)  ♦  parr.  palT.  do  v.  qtrintar. 

(Quintal,  r.  m  hc  m  CiJaJc,  ou  viiia 

hum  pedifo  dc  terra  murada  com  arvora  de 
frota ,  8cc,  %  P«ro  éc  quatro  arrobas. 

QUINTALADAS,  f.  f.  p!.  mu  tos  quintae^ 
ou  os  qu-.nucs  dc  pimenta ,  que  cada  oiftcoil  dA 
feitoria  podu  comprar  ,  p^n  feu  nc^tcio «  ou 
ue  Inc  crâo  t'>iJos  cm  l.iiario  a  certo  preço  , 
e^undo  a  gradua', áo  dos  oíHcios.  Bãrros  D.  t.j. 
151.  V.  yllbtq  í.  p,  f.  41. 

QLMNTALXO  ,  f.  m.  quintal  granrle. 
QUINTALEJO  ,  f.  m.  quintil  pequeno.  § 
Hum  barril  de  duas  arrobas. 

QUINTâA  ,  r.  f.  quinra,  cafa  de  campo. 
liq.  Barroi  j  eq.  Enir.  y.  1. 

QUINTANO ,  adj.  Jtkt—,  que  vem  de  5 
'em  5  dtaii 

QUINTAR ,  V.  at.  tirar  de  cada  cinco  hum 
V.  g.  „  q^inttr  bum  r^immio  pan  caftig.ir  os 
qointados ,  por  nio  punir  a  todos ,  ou  por  fc- 
cem  incertos  os  auihores  do  delito  i  o  mefíno  he 
nas  rcc lutas  ,  tirando  para  o  fervifO  hun  déca- 
da    Sucttjfos  MUt.  /.  8{. 

QUINTEIRA ,  r.  fT  de  qnincdro. 

QUINTEIRO,  Cm.  o  abiq^io,  qne  cuida  na 
cultura  da  quinta* 

ÒUINTILHA  ,  r.  f.  dnco  verTos  lírico»  ri- 
mados ,  como  V.  j^.  „  andei  disquem  párâ  Alem 
„  tmás  vi,  €  vi  ím^mw  „  tudo  ftsu  ãvejfos  tem  „ 
o  oKt  tlio  txfrmmâret  „  nm  mães  que  o 
fâbes  bem. 

QUINTILIO  ,  f.  m.  anttmonio  em  pó. 
-'   QUINTO  ,  r.  m.  a  quinta  parte.  Bltw»  $ 
Jogo  da  Efpadilha  de  5  peííoas. 

QUINTO  ,  adj.  num.  ordinal,  o  que  eftá  de- 
pois do  quirio. 

QUIN  fUPLO  ,  f.  m.  f  vezes  outro  tanto  , 
como  a  (omma  de  que  outra  he  o  quir.tuplo. 

QUINZE,  adi.  numeral ,  huma  dezena  ,  ou 
dez  e  cinco  unidades.  §  Dar  quinze ,  e  fauta  v. 
Êtuu.  $  Qjéinze  dc  rejio  ,  jogo  de  envidar  a  fazer 
15  ,  com  cartas. 

ÓUIRIOS  ,  f.  m.  pl.  os  dâ  Mijfã  ,  a  par- 
te dell.i ,  em  que  o  Sacerdote  diz  Kyrie  eleifon. 
íarros  Cartinbá  f.  55. 

QUISTO  t  adj.  qucrdo ,  vifto  v.  g.  „  era 
«Mn  qttijh  de  todos  „  Cron.  Métnnel  de  Goes  p. 
I.  cjp.  6.  Jem  bem ,  OU  mâl^ijto  de  todos. 

QUITA  >  f.  f.  lemifsio  ,  ou  perdão  de  aJgv- 


QUI 

ma  divida ,  ou  obrigaçio }  fám  ftliâ  ,  penloar 

a  divida.  Banos. 
QUITAÇÍO,  f.  f.  o  aéte  veibal ,  on  por 

efcnto  ,  peio  qual  dcfobrigamos  alguém  de  ros 
fitislazer  o  que  nos  devia  v.  g,  „  fâjfér  qima- 

(lUITAMENTO  ,  t  n.  r.  divoicfo,  M 

quite. 

QUITAR,  V.  at.  reminír  a  divida,  dar  al- 
guém por  dcfobrigado  do  Quc  nos  devia  ,  dar  , 
ou  fazer.  fí.  elogio  i.  f.  jiB.  e  Dec.  ^.  „  ^«iro«- 
Ihe  Xirafins :  quitáir  â»  eoimês ,  penas ,  ^rvf* 
dts.  Orden.  L.  1.  T.  66.  §  ry.  §  I  (  i  pir.  Paivã 
SeimÕes  t.  2,  f.  ai.,,  ^tfptra  miferitordiã  vos  pare- 
cerá  ti  qise  Dtm  «/i  cem  vo/h» ,  imt^im  temké" 
lhos  po' onde  mereçais  ^  e  creio  o$ie  de  boânente  m 
qtitêieis  „'•  por  quitar  qnejioes  ,  f.  e.  poupar  , 
Ott  evitar ,  ou  fazer  cedâr  „  Bi^,  a.  7.  S.  In* 
pedir,  tolher,  vedar:  Fieirâ  „  e  quem  qvitãría 
âo  outro  cindgr ,  que  4  DÚrpurá  de  Belém  be  He- 
rodes >  $  LeitÃo  Aílfim»  nio  quito  ,  nem  ponbo 
Rti  »  S  Qffit4r-fe  dânrn^f  em  HU  áouutriáb» 

divorciar-fe. 

QUITASOL,  r.  nu  v.  dapeo  de  fel,  fom. 

breiro  de  pé. 

QUITE  ,  adj.  livre  da  divida ,  ou  obrígaçSo  , 
que  fc  pagou  ,  ou  fe  perdoou  a  quem  fe  diz 
aitite  dellá.  Báuros  ).  D.  „  vor  havemos  pw 
hm  defoMggéh e  vos  damos  por  quite ,  e  li' 
vte  „ 

QUITO  ,  adj.  quite ,  tirado  V.  g.  u  *  ferio 
quitas  queftõet. 


adj.  quite , 
t.  Eun.  \.  fe. 

A.  ,  f.  f.  hur 


QUitURA  ,     f.  hum  mo»  de  milho,  m» 
Monomocarai.  Santos  Etbiop, 
QUOCIENTE  ,  r.  m.  Aritfim.  o  nâmero» 

que  exprime  quantas  vezes  o  divifor  fe  contem 
no  dividendo  v.  g.  quando  repartimos  6  por 
nãmero  ^  he  o  quociente  ,  porque  exprime» 

3ne  o  divifor  |>  fe  connèm  i  vczes  no  divi- 
endo  6. 

QUODL1BETO  ,  r,m,  áHo  âo$  QuodlibeM  , 

era  o  que  antes  da  reforma  faziáo  os  Doutoran- 
dos no  nono  anno ,  e  o  terceiro  depois  da  foi^ 
mat  ira  .  febre  pontes  práticos  ,  e  erpeculativos. 

QUOTE  V.  foff  ,  veltido  de  qwte  ;  de  cada  dia. 

QUOTIDIANAMENTE,  adv.  cada  dia  i  to- 
dos os  dias. 

QUOTIDIANO,  adj.  de  cnda  dia,  decodoe 
os  dias  V.  g,  „  /tbre  ;  milfa  . 


R. 
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RAB 

R. 

R,  r.  su  J  Jetinia  feptimã  Ittrã  dú,  Mfãheto 
PoHUf^HtL  ^  eh;itn.t  J  ís  confo  tníes  i  no  prin 
eipio  das  palavuá» ,  e  antes  das  vogaes  v.  g.  cm 
npofa ,  romari* ,  foa  como  os  dois  rr ,  cm  g^r 

ra  :  no  meio  das  palavras  cr^crc  vo^^al  ,  c  confoa".- 
le  tcn»  o  mcfmo  fom  ,  v.  g.  cm  honrado  ;  cx 
ccptoi  os  cafos  em<|ue  he  liquido,  v*^.  em  co- 
breio ,  prelo  ,  trela :  mas  cmrc  <li-as  vogacs  me- 
dias,  ou  mciiía  ,  e  final  tem  lom  brando  como 
o  ri  de  rom.ui.i ,  faria  ,  fará  ,  &c.  $  Em  breve 
i^nlfica  Kelponde  ;  Ré  ,  ou  Rcn  Revecendo  i 
Repróvo  ;  e  entre  os  Médicos  Rccipe. 

R  X  A  ,  I'.  f.  V.  depois  de  Ralo. 

RABAÇA  ,  r.  f.  numa  planta  aquática  ,  qne 
dá  humns  flores  brancas  ordenadas  como  as  da 
xofa,  /i/#7i,  ou  laver  Diofcorides. 

RABAqARlA  ,  f.  f.  orial  ça  ,  fcl.uh  ,  frnros 
vuli^ares.  §  Amigo  dt  rabd^ãrias  ,  i.  e.  dc  hervas, 
e  frutos  4;ro!Tc  ros  ,  e  valj^ret. 

BAHACI  JRO,  adj.  rmíi^o  dc  rah.içarias. 

RAIíACOELHA  ,  1.  t.  ave  aqii.u:.,a  j  ijuc  an- 
da nos  rio«  de  cor  nuda  »  da  fciçáo  de  hnnu 
fnnga  ,  com  os  verdes  ,  mer^ulhadeira. 

RABAi>A  ,  f.  l.  o  rabo  do  peixe.  $  No  trs- 
jo  dutii^o ,  era  homa  trança  pai»  traz  cheia  de  la- 
ços cie  liças. 

RAB  ADAN  A,  f.  f.  hum  jogo  ufado  dos  ra- 
pazes na  Beira. 

RA!^\1)L■.U.A  ,  f.  f.  (fíj  RibelrA  df  Lhboa) 
he  o  rcUo  ijue  liça  para  o  peícador  ,  que  o  peí- 
cou  á  liãfaa.  (  A  excremtdade  do  efpinhaço ,  ou 
oílb  fa.  ro  ,  (ntrt  OS  Anatómicos. 

RADADÍl  IIA  ,  f.  f.  vulg.  rabadelUj  fobre 
cú  ,  oti  n  V>a\->o  da  pXátAau 

RABALDE  ,  f.  m.  v.  arrabalde.  /í^iol.  Lfifn 

RAB  ALVA  ,  f.  f.  huma  ave  de  rapina  no- 
élunu.  FmâMán  jÊnt  áâ  CãCã  i»  6.  a  i.  /. 

RABANADA)  f.  f.  pancada  com  o  rabo  v. 
n  dtihibe  ê  peixe  bm*  rabênâdâ.  %  t.  Beír. 
tnb/tnadás ,  sáo  hunaas  fatJaa  de  pÍo  »  ^oe  lá 

íc  íazem  jnclo  entrudo. 

RA*BitÒ  ,  r.  m.  hortaliça  vulgar,  ^ehe ho- 
ma efpecic  dc  raizcs  brancas  fuccoías. 

RABÃO  ,  adj.  c Avalio-^  f  que  tem  o  rabo 
cortado. 

RABAVENTO  ,  adv.  voãr  ãáve  rslf^dvento  , 
i.  e.  fegundo  a  direcção  do  vento  »  oppoíla  a 
pcit'avento. 

C&ABBIs«iK 
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*  (RABBING  ,  f.  m.  critr»  os  Judeus  ,  hc  o 
mcftrc  .  .1  Lei  ,  ^ne  dccide  queflões  dc  Reli- 
gião ,  e  dc  Direito  i  (az  os  caíamencosi  declaiâ 
03  Direitos,  &c. 

RAREADOEl,  aâj;'que  bole  mntto  com  o 
raho  V.  g.  ,,  (-4v/(//o—— Galvão  Gineta. 

RABKADURA,  f.  f.  movimento  da  cauda  i/, 
g.  do  cio ,  que  rabeia.  B.  /'. 

RABE.AR  ,  V.  n.  bolir  com  o  rabo.  §  Mover 
as  nadc^Ls  em  cerras  danças  pouco  decentes. 
S.  Pereirã,  $  no  f.  Herturdes  Liniâ  f.  2  ;4  „  4I 
rtío  ruhcus  40S  do  difpãcbo  f.  í.  náo  fazeis 
ubrcuuios  baixos  ,  c  viz  ,  como  o  cáo  que  dá 
ao  rabo. 

RABECA  ,  r.  f.  inftriimcnto  Muflco  de  4  cor- 
das c|ue  íe  terem  com  hum  arv:o  de  cerdas  de 
cav.illo. 

RABECÃO,  f.  m.  aumenc.  de  rabeca. 
RABECO  ,  i.  chulo  v.  refoucinhado* 
RA  BEL  t  f.  m.  huma  ralpeca  mfticade  \  copr 
das ,  dá  fom  mni  agudo »  labil  j  00  ambiL  Gâr 

RA 'BI  A  V.  raiva ,  ou  hydropfiobia. 
RABIQA  ,  r.  f .  o  rabo  do  arado  ,  onde  o  la- 
vrador pc^a  para  Livrar;  efteva,  CoJía  Gtorg.  f, 

RABERVIVA  ,  f.  f.  huma  ave  Sylveftrc  de 
que  fe  faz  menção  na  Arte  da  Ctij^x  j,  i/6,  pgr» 
te  5.  e.  I  ^ 

RABFTA,  f.  f.  V.  alvéola.  B.  Pereira. 
RABICÂO  ,  adj.  ( comp-  dc  rabo  ,  c  cano') 

cavaflo  ,  que  retn  cenfeis  brancas  no  cabo**  , 

RABICHO  ,  f.  m.  peçn  d.i  fdla  ,  que  vai 
prefi  por  baixo  da  fua  parte  poftcrior^  nelle  fe 
enfia  o  rabo  do  cavallo. 

RABICU&Xa  ,  adj.  de  rabo  cnno  v.f. 
ave——' 

RABIFORCADO-,  adf.  que  cem  oiabo  fú; 
paJo  ,  ou  dividido  da  feição  de  huma  eifouia 
aberta  v.  ^..„4vr— Amaral  lu 
RABIL  ,  f.  m.  roais  nfual  que  RmM,9,  Ltf^ 

f.lo  AfyccII.  p.  484. 

RABILEIRO  ,  f.  m.  o  que  toca  rabií.  §  O 
que  os  faz. 

RABISACA  ,  f.  f.  ida  ,  on  digrefsáo  ri-rifvn,. 
e  ás  efcondidas  v.  g.  „  dar  buina  rabijaca  por 
cafa  de  âlg/trm  vulgar. 

RABISCAS,  r.  f.  pi.  traços  ,  eorifi»«  mal- 
feitas com  a  penna ,  ou  lapis. 

RABISCAR  ,  V.  ar.  rabifcar  p<ptt  ^  fujá-lo» 
com  rabifcas.  §  v.  Rcbnfcar  ;  rahtfc.tr  as  uvas 
na  vinba  ,  tomar  a  ver  fe  fe  acháo  os  cachos , 
4^ue  fidr&o  por  defcuido ,  ou  por  náo  fe  verem.. 
§  tio  %  Com  D»  8.  L  47.  fOl*  í  „  P  Jorâo» 
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i  Cidade  4  ráífifcar  o  qiu  fcou  do  fieò  ,  que 
U»  íftviJb  dado  „ 

RAT3T5CO  ,  r.  m.  ãt  wm,  f«r  por  de/e/tido 
ttmânecerh  na  viiibÂ. 

*■  RAHO  ,  f.  nu  o  cabo  dos  (piadnjpedes ,  conf- 
ia dc  oilos  no  exrrcmo  d  i  anca  ,  cobertos  dc  pel- 
It,  e  pcllj  ,  ou  Cabello  i  nas  aves,  couda  dc 
|iennas  ,  nu>  peixes  he  cirtilaginofo.  $  Cauia  v. 
jf.  r.il-o  do  vc'Udo.  5  Pimentâ  de  rabo  ,  Ion- 
iza. Ctlvão  Deferir^,  j.  i6.  5  R^tbo  de  Tãp<j(.t ,  a 
ilor  Amaraiuo.  B.  P.  §  Ra.bo  de  ovetbâ ,  cfpc- 
cie  i!c  uva  airoíTa.  §  Rabo  de  csv.iUo  ^  i».  cavi!!!- 
nha  hcrva.  S  Mentir*  de  rabo  ,  (tamil.)  grande. 
S  C^bar  eom  rabo  do  p/6o.  (  fr.  vnlg. )  he  olhar 
virando  o  preto  ,  ou  a  pupilla  para  o  canto  ex- 
terno ,  oa  para  a  parte  dai  fontes ,  para  olhar  a 
lurio.  §  A/^iter  o  rabo  entre  as  pernas ,  .iquictar- 
fe  com  meiio.  F.ftjr.  Prologo.  §— — r4toi  de  )Hn- 
fOf ,  V.  raSiforcados  ,  aves  oue  fe  achão  na  der- 
rota da  índia.  §  Raboforado ,  ave  que  fc  acha 
na  altura  do  Cabo  de  Boa  Erpcran^a*  Pimentel 
jírte. 

RABOLARIA  ,  f.  f.  rabolaria  de  palavras ; 
são  parolas  ,  ou  palanírorios  ^ue  n&o  pro\  áo  , 
nem  concluem  nada ;  ou  palavras  arrogantes  ,  c 
ameaçadoras  ,  oue  deíparáo  cm  nada.  Barros 
piandoit  refrefca  a  Jlbaquerque ,  eom  bmu  ra- 
bolaria depaUvras  „ 

RABOLO  V.  rebolo. 

RABOFAR,  V.  at.  limpar  com  o  rabote. 

RABQTE,  r.  ».  plaina  grande  do  Carpcn- 
tciro. 

RABUDO  ,  adj.  que  tem  rabo  i  ou  rabo 

lon!;o. 

RABUGEM  ,  r.  f.  fama  que  di  nos  cies.  § 

f.  c  vulg.  mão  humor. 

RABUGENTO  ,  ad).  que  tem  rabugem.  §  f. 
e  vul;^.  dc  máo  humor  v.  jf.  „  velbo  rsb'í^en!o. 

RAUíULA  ,  1".  m.  advogado  ignorante  ,  c  mm 
fallador. 

RABULSO  ,  f.  m,  fonfarráo. 

RABULARIA  ,  f.  f.  toniarricc :  grandes  pa- 
rolas ,  ou  váas  ameaças  do  rábula. 

RABULICE ,  f.  t  arrefoado  de  rábula ;  ou 
as  fraudes  ,  que  eUes  &zem  na  praxe. 

R  ACA ,  r.  c.  peffi»  tolla ,  fem  mioUo.  Ltâo 

RAÇA  ,  f.  f.  eafta  v.  g.  „  cão ,  eavallo  de 
boa.,  o^t  de  má  ra^t.  §  Ter  rjji  ,  ler  fangue  de 
Mouro  ,  ou  Judeu.  Comoromiffo  da  MiOcrUordia, 
§  Abertura  no  cafco  da  befta  ,  quau  como  o 
i|uarto.  t.  d^AlveÍL  $  Jtâti  d»  Sài ,  em  vez  dc 
raio.  B.  P. 

RAÇÃO ,  f.  f.  pitanga  ,  ou  regra  que  fc  dá 


RAC 

nos  navios  ,  communidades  ,  nas  familias  aos 
criados ,  &c.  por  dia  ,  ou  por  mez.  Fteire.  §  A 
porção  dc  rcvníí.i  ,  que  cada  dia  fe  dá  as  beftas. 
Lobo.  %  Pagar  raíão  (fr.  aniiq.)  pa^ar  loro  co- 
mo pldieu.  M*  L.  t.  ^.  o  ttvâlhtro  que  o  não 
Jor  por  vacneza  ,  perdendo  o  eavallo  ,  fds  2  an- 
nos  fera  tido  por  cavtlleiro  ,  <  depois  pagará  ra- 
j.ío,  fe  o  não  podtr  alcançar. 

Racha,  r.  f.  pedaço  de  páo  rachado:  !.if- 
ca  V.  g.  dc  mármore,  l  almer.  ^.  p.  t.  ^z.  §  Fen- 
da. S  Enxertar  de  ráAã «  ndiando  o  tnttico ,  ou* 
ramo ,  onde  fe  mctte  o  enxerto. 

RACHADEIRA,  f.  f.  inftrumento  de  tachar 
os  ramos  oride  fc  enxerta  ,  5cc. 

RACHADO  ,  part.  pa.T.  de  rachar. 

RACHADOR,  f.  m.  o  que  racha  lenha. 

RACHADURA,  f.  f.  oado  deiachat.  §  A 
tenda,  oa  nulia. 

RACHAR ,  V.  at.  fender ,  abrir  v.  .  a  le- 
nha com  o  machado  ,  ou  cunha ,  fegundo  o  lon- 
go r  das  fibras ;  lazer  em  achas.  %  f.  Raebar  eom 
acoutes  ,  ferir  o  corpo.  §  t.  de  Efto^dor  ;  rif- 
car  ,  e  abrir  a  pintura  ,  ou  cftofo  com  hum  pon- 
teiro dc  páo ,  prata  ,  ou  ferro.  $  Raáar  alguém, 
maltratar  de  palavras ,  fr.  fiimil. 

RACHEB'D0S,  f.  m.  p!.  foldados  daCcíla 
Llajes  na  índia  ,  que  são  como  os  Janizaios  do 
Turco.  Couto  D.  8. 

RACIMO,  f.  m.  cacho  v  jf.  dcuvas.  Pleirg. 

RACIMOSO  ,  adj.  em  que  ha  racimos  v.g,  „ 
o  racimofo  oitono  ,  a  vide  racimofa, 

RAC10CINAqÂQ>  f.  f.  o  difcnrro,  ndod- 
nio. 

RACIOCINAR  ,  v*,n.  difcorrer ,  formar  hum. 

raciocinio.  , 

RACIONABILIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
fer  racionavel.  %  A  Êicoldade  de  raaocinar.  SO 

(cr  racional. 

^  RACIONAL ,  adj.  dotado  da  faculdade  de  ra- 
ciocinar. $  O  racional  Ho  homem  ,  oppôe>fe  ao 

animal.  Fiàra.  $  Medico  ,  Aíedicina—m.  , 

oppofto  ao  empirico ,  c  á  ntedidna  empírica ,  e 
qnc  fe  fiioda  fómente  na  pratica.  Lobo  arr^ 
foado. 

RACIONAL ,  (.  m,  huma  das  fagradas  veílcs 
de  fummo  Sacerdote  dos  Judeus ,  na  qual  efiai- 
váo  efcritos  os  nomes  dos  doze  Tribus. 

RÁCIO N AVE L  ,  adj.  accommodado  com  a 
nzáo  ,  atieToado  v.  g,  swa  ;  partí» 
dO"^— 

RACrONU\'ELMENTE  ,  adv.  conforme  á 

razão  ,  .irrefoadamente» 
(RACIONEUIO 

(RAqOEIRO  ,  adj.  que  tera  direlio  a  alge- 
ma 
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RAFINAR  V.  ttfinar. 

REGEIRA,  f.  f.  naut.  ant:  calo  ,  ou  amar- 
ra ,  com  que  Tc  atraca  o  navio  em  (erra ,  fervia 
talvez  para  que  alando-fe  por  elle  cheg^dTèm  o 
navio  a  borda  ,  ou  cofta.  Coutinho  f.  6.  ÂlbU' 
qucrque  i>  />•  (•  47' J*  2^4.  mU.  tdi^.  Finto 
reirã  £.  1.  r.  1.  „  sjo  rageíras  bmtt  cabos,  qut 
fe  dão  áo  nâvio  pelo  Itme  ,  cem  que  ficão  mais 
feguros  com  bums  amarra  fó:  v.Jiajeira:  outros 
efcrevem  rogeiras  ,  regeiras  j  do  Ital.  „  Rnggi- 
rarc  „  ' 

RAIA  t  f.  {.  linha  v.  g,  a$  raias  da  mão 
Hiji.  do  Fumo  f.  5'  %  En»  alguns  jogos  tia- 
çáo-fc  humas  rair-s  com  tinta  ,  ou  giz.  5  f-  O 
limite  ou  termo  ,  ou  a  ultima  linha  de  huma 
região  v.  g.  „  fendo  raia  dtfit  Jteino ,  o  rio  C*y« 
,,  Lavanha  ;  Leão  Orig.  f.  72.  §  fig.  as  raias 
da  Divina  Omnipotência  „  /.  e.  os  limites.  Fici- 
que  afiãmma  ,  ou  cbama  vivia  „  CamSes\ra  „  por  não  ejlerdrr  d  pratica  Hm  éãrâiã  do 
Elef[.  10.  §  Nnmcro  radical ,  (na  Arimet.  )  ou. meu  propofito  „  H.  Pinto  f.  ;?7.  col.  i.  „  pajfar 
grandeza  radical ,  a  que  hc  raiz  de  outro  maior.  |4r  raias  da  fita  jarifdic^  ,  das  fuas  foffes  ,  do 
S  Siniú  radical  (na  Al^^ebra) ,  o  fín.-il  que  Ce  i>òc  faber  humano,,  pafemcs  Juntos  défiâ  vida  a  raia 
ames  das  quantidades  a  que  fe  quer  extrair  aj,,  /.  e,  morramos  ao  mcímo  tempo.  £em.  Lima 
laiz.  §  Qttanúdadc  rédical .  a  que  efta  precedi-!/.  228.  $  Pòr  a  raia  por  cintâ,  v.  o  ri(co  „  por 
da  do  ui  final.  §  Cura  radical ,  a  cura  perfei-U  raia  mais  alta  „  no  fig.  avantejar-fe.  Btm^ 
ta,  e  n&o  palliaciva.  $  e  fig.  Xadieat  imclligen'\Limd  f,  iii.  qttm  foz  a  raia  por  cimt  dosTw^ 
tia.  Fieira     i.  e.  pela  raiz  ,  perfeia.  §  Let-  qaatos ,  Fahios  ,  e  Opiões.  §  No  truque  dò  taco ; 


RAD 

IM  laçSo  <}ne  lhe  deve  fer  dadá  por  alguma 
Collegiada  ,  ou  cafa  :  v.  natural  de  mt^ho, 

RADIAÇÃO  ,  f.  f.  V.  irradiaçio. 

RADIANTE ,  part.  palí.  de  radiar.  Camões , 

eVIiff.  crijUl  ;  pedraria  

RADIAR.  ,  V.  n.  raiar ,  lançar  raios  v.  g.  „ 
•  àUro  eiHa  radiando  „  Lusíada  10.  Bi. 

RADICACjAO,  r.  f.  o  aílo  de  arreigar  fe  a 
planta  ,  e  prender  a  raiz  na  tena.  %  í,  A  radied- 
^io  dos  afedos  no  anim. 

RADICADO,  part.  paH.  deradic.nr  ,  arraiga- 
do: pg.  tinha  radicado  em  fita  peljoa  o  direito  da 
fuccefsão  Felafco  Acelam :  „  a  independência, 
e  dcfvclo  radicados  no  [ceptro.      Bnncto  l'ra(. 

RADICAL ,  adj.  Med.  ,  humor  radical ,  aquel- 
le  que  he  como  principio  da  vida .  e  de  cuja  def- 
truiçáo  fe  caufa  a  morte.  §  no  f.  Qualquer  hu- 
mor       dá  cevo  ,  e  vida  v.  g.  „  o  radical  bu 


trdt  tddieaes ,  as  que  compõe  a  raiz  de  qualquer 
palavra  derivada ,  e  feacháo  nos  derivados'V.^. 
•  dm      de  amo  ,  em  amava ,  aunarei ,  amafíe. 
RADICALMENTE-,  adv.  de  raiz  ,  até  a  raiz, 


raia  hc  hum  dos  4  pontos  ,  com  que  fe  ganha 
huma  p.nrrida.  §  Peixe  v.  dtraid. 

RA  JADA  ,  f.  f.  rajada  de  vento  „  refega  forte, 
e  náo.  continuada  v.  g.       vento  de  rajadas. 


loalmeaie  v.  g,  „  mãr-m^i  diffi^ytr  ot  mt-l Freire 

taes   RAIADO  ,  part.  paíí.  de  rsiar  »  liftiado  V. 

RADICAR ,  v.  at.  arraigar ;  no  fig.  fundar  ,^g.     'purpura  r ai. ida  de  oiro, 
eftabelecer  v.  g.     as  correis  radicão  no  animo 
as  virtudes :     tinha- fe  netle  radieado  a  bttâ»^. 


juridicamente  „  M.  LuÇ. 


s,  purpura  ramaa  de  oiro, 
RAIAR ,  v.  n.  lançar  raios  de  luz.  M.  Conq, 
10.  \.  „  ainda  efcaça  a  luz  raiava.  §  v.  at.  lii- 
irar,  betar  huma  raia  ,  ou  liAra  de  outra  còr 


RADIO  ,  f.  m.  a  Balefttllia  do  piloto.  D.  v.  g.     rdidnéb  át  far^ã  ã  é)mtA  ád  tunied 

Franc.  Epanaf.  f.  144.  §  Raio,  ou  ícmidiamc-j §  I  inçir  a  r.iia  ,  ou  rifcar  v.  g.  „  raiar  por 
tro  do  circulo:  v.  raio.  %  t.  Auatom.  •■,  huma  das  rim^  de  outrem;  c  no  avantejar-fc-lhc.  Ar- 
das  duas  canas  do  braço  defde  ococovelo  até  ájr^rr. 

máo  ,  c  hc  a  menor.  RAJEIRA  v.  rogeira.  Barros  D.  j.  /  4;.  v. 

Radioso  ,  adj.  que  lança  raios  v.  g.,, luz  col.  t.  e  Dec  4.  J.  246.  „  tinha  rajcira  dadd 
• — Co- te  Red  Ndufr,  Cgmy*  \na  quilha,  e  atraeddd  em  mrã  „  Brito  „  ifjw- 

'  RAER ,  V.  ac  ter ,  puxar  com  o  «odo  oUldoJe  rajeiras  bum  tem  ot  goroi^ezes  fiíbrt  ds 


nas  marinhas. 
RAFA  ,  f.  f.  V.  grande  fome. 


RAFEIRO  ,  f.  m.  cão  grande  de  i;uardar  ga-  piga  das  unhas, 


poupas  dos  o./tros. 
RAIGOTA ,  r.  f.  raiz  ddgadinha.  %  v.  Ef-, 


do  ,  quiittacs.  Camões  „  achareis  rafeiro  velho  , 
^e  fe  auer   vender  por  galgo :  „  Aí.  Conq.  6. 
$  .idj.  „  huma  febre  rafein  „  Pt^S  L  7a. 
RArfÂO  V.  rufião. 

RAFINAZ  ,  aumcnfo  de  mfiSo  y.  Rneird 
Brifio  3.  Je»  7. 


RAINHA  ,  f.  f.  a  mulher  do  Rei.  $  A  So- 
berana,  Imperante.  S  A  fegundapeça  do  X.idrcz. 
§  f .  A  principal  ,  nn  s;rn  Ju.içáo  v.  g.  4  ylguia 
rainhj  d.ts  aves.  f>  R.xinba  do  prado,  herva  vul- 
go ,  buba  dc  Bcdc. 

RAIO  y  í.  nu  linha  de  luz  que  lançáo  de  ÍI 
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os  aíhos;  as  candeias,  8cc.  HèAes  dig«fciif  ivt- 
y«i/  o  que  fai  do  centro  do  objeto  ,  e  c  tra  pe- 
jo dx  pupilU  dos  olhos  i  por  meio  do  ^ual  ve- 
mos os  objeótos  V.  g.  „  rãio  â*  hteidenti*  ,  re- 
fiti^ ,  tejlrxú ,  e  oucros  termos  da  Óptica ,  Dio- 
pcrict  ,  e  Caiòptrica.  %  Rãie  do  eircmo^  a  reáh 
epie  vai  do  centro  á  circunferência  ,  e  he  hum 
iemidiamcuo*  %  Nas  rodas  das  fi^es,  os  ^áos 
<iue  faheiti  das  pínnas  para  o  cubo.  $  Rmos  , 
na  laaça  pira  correr  ari,oUs ,  são  os  que  CCrcSo' 
O  toraí  delia.  %  O  fogo  cledrico  que  fe  folta 
das  nnvens  com  o  novio  ;  e  d?,,  dizemos  que 

h-tm  rãio  a  peílba  mnico  aéliva  ;  a  de  gran- 
de penetração  i  o  homem  que  faz  oande ,  e  rá- 
pido deftroço  V.  g.     Attxãnir*  Mw  ds  guerra. 

RAIVA  .  r.  f.  doença,  que  dá  nos  animaes 
danados  ,  Hytirophobia.  %  f.  Ira  grande  ,  c  im- 
peniofa.  %  Átivus  „  bolos  de  iÍM^iiiha,  mantei- 

,  ovos ,  c  aíTucar. 

RAIVAÇO ,  f.  m.  pruido  vehemence  do  ap- 
petite ,  ou  copula  venérea.  B.  Pereifã. 

RAIVAR,  V.  n.  arJcr  em  nivi  ,  ira.  Fncitli 
p.  85.  „  co;m  d  graiídt  Jtde  de  íang^e  Nijo  rdi- 
M  „  «  L.  7.  4.  »«  nos  pn/fftt  râivár  mjos 
Vítentet.  §  R-iivir  com  algfitm  ,  Irar-fc  muito. 
Eujr.  prol.  §  liiivàndi  lhe  A  íajcivu  no  €orpo ,  i. 
#.  enfureceiukvfe ,  fiuenJo  os  fens  maia  >nolen- 
y»  eífeiros. 

RAIVOSAMENTE  ,  adv.  com  raiva. 

RAIVOSO  ,  ad]«  qoc  eftá  com  raiva.  5  Aconv 
jKinhado  de  ia.va,  ou  dcrefperaçio ,  ira  ;  Pina 
OOM.  Ssifc.  t.  „  dotnças  de  tão  râivofo  grdor 
$  f.  E  o  rãhojo  ejiro  a  alma  lhe  enjnrece  „ 

RAIZ  ,  r.  f.  a  pane  da  planta ,  que  tica  em 
Baixo  da  terra ,  e  que  abforve  para  a  nutrir  os 

fucos  appropriados.  §  Ltn^  v  â  planM  raizes ,  na  quem  huns  rebites  ,  ou  as  pontas  da  outra  par» 
(erra,  c  pcj^ar :  6^.  „  41  altas  raizet  ,  ^'te  rn^te,  a  modo  dc  groía.,  fobre  as  quaes  fe  ro(& 
vo(Jb  peito  lan^árh  imJgirti^õei  iri(leí  „  Arraes  2.  v.  g.  a  cidra,  o  tabaco  para  o  fezer  em  pcrçóe» 
20.  §  Itvzes  ^  rcflos  cie  caufas  ,  ou  mc;o> ,  que' miúdas  cortanuc  -fe  nos  rcbices  >  OU  pontas»  9 
vão  pioduzindo  OS  meímos  eifcitos»  yie  ra  ijipaifando  pelos  buracos. 

/.  '.pre  ti  deixSa  twxt ,  cm  qne  fe  vãaemikmâíhí    RALO,  adi.  ^*  nro:  pão  rah^      de  rala.  $ 
do  os-  furtos.  §  Arranctr  Ac  'aiz,  com  as  raizes  ;  p?fV^  ralo,  infedo  parJ  ho  ,  rom  vifvjs  de  doi- 
11  érrâtiear  de  ráuz  os  vícios      1.  e.  de  rado  ,  que  roe  a  saiz  da  couve     mcllôes  ,  e 
iodo,  com  a  fua  canfa.  jífniet  9^  19.  $  Saber  mais  hortaliças. 

al^  fnt  coift  de  raiz  ^  i.  e.  riJicalmence ,  pro-  RXA  ,  f.  f.  pequeno  animal  amphibio  ,  que 
fundamente,  e  náo  pcl.v  rama.  Arrtes  ).  t)-  6  Tc  cria  nos  charcos,  eala^oas,  e  grande gaf- 
A*  dt  têrnt  ,,  folve  o  corpo  nu  v.  Minada  principcdmente  nas  noite»  do  Eftio  ( ranat 
trazer  eiUci.-)!  't  r.uz  da  ame.  H.  Domin.  ç  Raiz,'x)  ri<  do  niir  ,  pcive  moníln-ofo  chato,  toiu 
palavra  primitiva  v.  f .  „  amor  he  raiz  dc  i»M4r,i bicos  na  cabeça  (batrachos ,  vci  rana  marina.) 
ãmaveli  e  dos  mais  derivados,  f^thâ,  $  Sens  de\  RAMA. ,  f.  f.  os  nmos  dá  arvore.  $  Aadar 
nis,  oppôem-fe  a  moveis  ,  são  as  herdades  ,'pcr<]  rtmt ,  tiaur  fnpetficialmenie  as coí&S i  náv 
cafas.  §  Xaiz  do  dente  ^  a  parts  deUe,  que  eíláUr  á  rr?. 

dentro  do  aívéolo  ,  e  o  fegura  na  queixada.  $|  RAMAOA,  f.  f.  ramos  conados»  odirpoflo» 
dUãt  nuAjâm.  « Algpbn»  o  wuaeio  que  muMpau  aflombcacem  al^^um.  la&ui 


RAl 

tiplícado  produz  a  Aia' elevação  a  alnrnia  p»^ 
tencia  v.  g.  f,  ^  he  a  raiz  ^utdradâ  <ie  9 ,  00 
de  li  mcimo  elevado  á  2  poten  ia*  )  No  jogo 
da  pela  ,  a  raia  que  remau  o  jo^o. 

RAIZAME  ,  í.  m.  todas  as  laizes  da  planta* 
Alarte  /.  45. 

RALA ,  r.  f.  pSo  df^^i  feiío  íomence  de 
roláo. 

RALADO  ,  parr.  paflC  de  nhr* 
RALXO  V.  roláo. 
RALAR,  v.  at.  paíTar  pelo  calo. 
Rale*  ,  r.  f.  da  Volau  »  ave ,  ou  attimat-  cn» 

que  a  ave  de  caçar  coftuma  fnzcr  preza  v.  g. 
a  r.tlé  do  faieão  ião  pomhas  „  Aru  dá  Ca^a,  % 
Acções  dejla  tâliy  í.  t.  defta  cafta ,  ou  efpecre.. 
§  no  f.  <r  Jtt.i  raie  são  louvaminbu  „  i.  e.  o 
que  mais  lhe  agrada  sáe  lifonjas.  Eajr.  \.  x.  % 
i\Ío  be  daatefíã  réti  „  nio  gofla  daqnillo ,  0** 
n.ío  he  h.ih  !  para  aquilío.  E'ijr.  2.  §  Ai  mo^ 
(4s  da  camtra  que  são  gente  da  nòjja  ralé»  Eujr» 
J.  170.  I.  e.  djs  que  namoramos. 

RALEAR,  v.  n.  f.izer-fc  ralo  ,  on  raro. 
RALE'0,  ou  REXLV»  f-  m«  o  bródio  que 
ic  Já       pobres  na  poftaria  de  Alcobaça. 
RAI.EZA  V.  rareza. 

RALHADOR  ,  f.  m.  o  que  rallia  por  ha- 
bito. 

RALHAR  ,  V.  n.  fazer  glandes  ameaços  ,  femf 
poder  para  os  executar. 
RALfK)S f*  m.  pL  fiibeibos ,  e  vios  amea» 

ços. 

RALO  ,  r.  m.  V.  raro.  §  Folha  de  metal  fa» 
rada  com  buraquinhos ,  que  tapa  a  ianella  ,  ou 
abertura  de  roda  de  fre.ras ,  pelo  qual  le  lhes  fa- 
la. §  Rsio ,  folha  de  lata  hirada  de  fore  que  fi- 
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RAMAOAN  V.  remédio. 

"RAMAL,  r.  in.  molho  ãc  fios  V.  g.  hrim 
tátnal  de  miJldugá ,  dt  contas  «  de  perolâs ,  de 
éifciplin/i  :  f.  ramãn  d«  lirgrimâ$  dêfliUâdiu  dâ 
arvore  tcfmofa,  ou  ij  tt  d.t  ií^nma  gomi.  Fdícm- 
telhs  I^ot.  §  Âmal  dâ  Junds  de  atirar  fcdras , 
huma  das  pomas.  Confpiraç.  /.  i 
tnsl  da  coifâ ,  a  borla ,  ou  os  corJóes  que  faScm 
<la  coroa  delia.  £ujr.  i.  v  §  Rmaei  de  pinbõcSf 
àctãmoefet  fetOf,  l.  r.  cr.fíados.  $  na  Fortif.  Sê- 
tHées  t  sio  huns  j^r.indcs  lados  ,  (]ue  atio  huma 
parce  da  praça  principal  com  as  obras  exteriores , 
OU  fcjâo  tenalhas  ,  comat ,  &e.  $  Jtãmãl  dâ  mi- 
ftd  t  o  camii\ho  fobtcrr.Tnco  ,  que  guia  aoí  for- 
nilhos. §  Trincheira  compndi  rCwtilinea  para  de- 
fender alguma  obia  coma,  od  coroada.  Èntífoâ" 
^io  A/odtrna. 

RAMALHADA  t  f.  m.  multidão  dc  rama- 
lhos. 

RAMALHAR. ,  v.  n.  die^r  a  alcançar  os  ra- 
mos tnaiis  baixos.  B,  P. 

RAMALHETE  ,  f.  m.  .ramo  de  flores  natu- 
.laes  ,  ou  artificíaes  >  «lifpoíbs  concertadamente. 

RAMALHETEIRA,  f.f.  amniher  que  fiiz , 
C  venJc  ramalhetes. 

RAMALHO»  f.  m.  ramo  cortado  velho,  e 
feco. 

RAMBOTIM ,  r.  m.  ceno  eftofb  Afiac  Cm- 

to  6.  I.  2. 

RAMEIRA,  r.  f.  meretriz,  puta  „  tiSo  bâ 

gérat^io  fcm  rameira  ,  ou  lndtão  „  adagio. 

RAMEIKO ,  adj.  gâviõo—^,  o  que  fahtndo 
do  ninho  anda  de  ramo  em  lamo*  Ant  Aã  Cá- 
fã. 

RAMELA  V.  Remela,  jirrêes  lO.  19. 
RAMENTOS  »  f.  m.  pl.  peauenas  partes  v. 
g.  „  rameim  Ai  mxojft ,  ^iMt  ptSê  f^âAot  âo$ 

umos  tbernuus. 

RAMIFICAÇÃO  ,  f.  f.  a  prop^açio  das  ar- 
térias ,  cu  veias  ,  que  nafcem  ,  e  Ic  dividem  d' 
algum  tronco  ,  e  fe  derramáo  pelo  corpo. 

RAMIFICADO,  part.  pafl*.  de  lamificar. 

RAMIFICAR-SE  ,  v.  at.  reflexo  ;  propagar- 
fe ,  derramar-fe  v.  g.  „  ramificá-fe  ejlâ  ârteriâ  pe- 
lo peito. 

KAMILH£T£  v.  lamaUieK.  MáMfmbo  /.  ^6. 

ejl. 

RAMINHO  ,  f.  nu  dim.  de  laox».  OuàBet 
Cân^.  %. 

RAMO,  f.  m.  hc  como  hum  braço  da  arvo- 
re ,  em  que  fe  divide  o  tronco  v.  ^.  „  râmo 
de  oliveira ,  de  videira.  §  Jlamo  de  loiro  á  porta 
Suai  que  na  caía  fe  vende  vinho  i  e  f.  ramo  , 
HTCHttj  00  caíii  onde  fe- vende  vinho*  Ptefits 


RAM 
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f  ^  ti  ir  áo  fim.  %  Mmm ,  raihliícaçáo ,  ott 

Draço  em  que  fe  divide  o  tronco  da  veia  ,  ou 
artéria.  §  Jiatno  de  algumá  câfâ  ,  ou  Jamilia  ,  o 
defccndcnte  de  algam  tronco ,  que  o  divide ,  00 
fubdivide  cm  familias  v.  g.  groffò  ratno  dos 
Menezei  „  Sã  Mir.  %  Jtâi*io  de  pefie  ,  ataque 
defte  mal  imperfeito.  M.  Luf.  %  Râmo  de  mh 
dite  V.  g,  ter  hum  ramo  de  doHdice ,  i.  e.  to- 
car dc  doido ,  pane  de  doudo.  $  £âtno  do  lan- 
cei ,  hum  dos  pannos  »  de  que  fe  compõem  v. 
g.  lm<^ol  de  5  ramos  ^  ou  dç  \  paiinos.  §  Di- 
visão ,  ou  cllrofc ,  ou  eilança  em  que  fe  divide 
a  Ode ,  ou  Cançáo ,  ou  Silva  ,  com  certa  regu- 
la r  idade.  §  Domingo  de  Ramos ,  o  da  Semana 
Santa  ,  cm  que  fc  dáo  palmas  ,  ou  ramos  d^Oli 
veira.  %  Titâr  do  rsm,  f.  e*  parte  d'algum 
do,  ou  número. 

RAMOSO,  adj.  que  tem  ramos  v.  g.  plan- 
ta. §  f.  Ocorãt"'^  CÊÊÕeii  é  rámofi  «OfMàK 
râ  do  veado. 

RAMPA ,  f.  f.  ladeira ,  ou  plano  inclinado , 
por  onde  fe  fobc ,  ou  dcfce ,  fem  deeráos  v.  g. 
„  4  rampâ  da  bâtmã  „  Exáoàe  d''Anubemi  mmu 
684. 

RAXCE,  f.  m.  mòvel  anti^  bm  MMCf 
tbâPâdo  „  Prov.  H.  Ceneâl.  r.  i. 

RANCálEL  ,  f.  m.  dim.  de  rancho >cafii » 
ou  camarada  pequena  (cotiiubernium  //.) 

RANCHO ,  f.  m,  da  Milic.  Naut.  a  divisio 
em  que  fe  ajuntáo ,  dormem ,  e  comem  os  da 
mcfma  camarada.  Brito  ^iag.  f.  l  ^9.  §  As  pef- 
foas  do  rancho.  §  f.  Bauao  ,  facção ,  parciali- 
<^  V'  g-  »  foi  ào  TáHtbo  da  tarquejâ.  $  Ca- 
fa ,  Ott  tenda  oiovivel ,  que  fe  faz  peloa  cami- 
nhot. 

RANCIDO,  adj.  rançofo  f.  »  etráHtlioifi' 

netos. 

RANçO  ,  f.  m.  a  mudança  de  còr,  cheiro  y 
e  fabor  que  fohrevem  v.  g.  á  manteiga ,  toici- 
nho, azeite,  vcUu»;  he  principio  de  corrojf- 

çáo. 

RANÇOSO  ,  adj.  qoe  tem  cobrado  ranço. 

RANCOR,  f.  m.  odio invaetado j  cocculRW 
Sá  Mir.  Eufr.  5.  to. 

RANCOROSO,  adj.  cheio  de  rancor. 

RANGER  ,  V.  n,  dir  hum  foido  afpero  ,  C 
que  faz  arripiar  o  corpo  v.  g.  „  range  a  porta 
not  gOMM,  §  Mtnger  ot  dentes ,  apertá-los ,  e 
correr  apemdamente  huns  fobte  os  outros  fa- 
zendo lom.  $  Rangíão  os  ojjos  entre  os  dentes  do 
gigante ,  que  o  devorava ,  i.  e.  eftalaváo  com  o 
maftigar.  LUiffea  ^  <59-  §  Rítnger  os  dentes  com  9 
frio  da  Jebrei  0»  com  raiva.  §  Rangia  ffit  â  fe- 
ridd  dú  pim»  Azia  hum  ellndoi  com  a  refpi* 

Nntt  . 
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ração  „  Eneida  4.  1 56.  „  e  no  peito  rdnger  fe 
ouve  4  jeridi  „  §  Ralhar  moftr  .ndo  os  dentes 
como  0$  cies.  finito  5.  80.  Ulifipo  Comtd.  j. 
41.  \'.  „  /twÃi  fempn  rgare  tom  rêh^em. 

RAGIDO  ,  f.  m.  o  íom  nfpero  (]ue  faz  a 
coifa  que  Mnge  v.  g.  o  rangiJo  íIgs  dentes  , 
da  po'tã  fobre  os  eixos  ;  do  cano. 

RANGIFER,  f.  m.  nnimal  da  Finlândia  ,  c 
da  Laponia  ,  como  o  vca.io  ,  ou  corío  ,  mais  del- 
gado poism  ,  e  pardo  ;  di  leite  mai  doce  i  li- 
xa pelos  carros  de  viajar  fobre  a  neve.  B.P. 

RANGLJE  ,  adv.  diulo  andif  an  rangue 
eom  dignem ,  í.  r.  em  lazôes  ,  ralhos ,  lefingas. 
£»br.  2.  4.  e  ^.  5. 

RANHO,  f.  m.  o  monco  do  nariz  :  /.  vulí. 
RANHOSO ,  adj.  qne  tem  o  nariz  fajo  de 
ranho. 

RANHURAS ,  f.  f.  pl.  de  Carpent.  e  Pedrei- 
ro ;  canal  na  taboa  ,  ou  colnmna  pata  neUe  fe 
embeber  o  refaitado  de  ouua  peça ,  e  ficarem  am- 
bas bem  unidas. 

R ANILHAS  ,  r.  f.  d*Alveic:  a  paite  trazeira 
dos  cafcos  da  befta. 

RANULA  ,  f.  f.  Cirurg  :  tumor  que  nafcc 
debaixo  da  Jin^ua  junto  .10  fireio. 

RANÚNCULO ,  f,  m.  planu  que  dá  flores  do 
mefmo  nome. 

RAPA  »  f.  {,  dado  com  dois  eixos  peqnenos 
pelos  quíes  o  fazem  girar  com  hum  trinco  ,  tem 
nas  4  faces  as  letras  T,  e  R  ,  que  ficando  fupe- 
riores  fazem  ganhar  quem  o  fez  girar  ,  e  nas  ou- 
U'\%  duas  as  leoas  D,  e  P  que  fazem  perder 
a  parada. 

RAPACES ,  plmal  de  rapaz  ,  acQ.  f*  g,  „  lo- 

hõ!  rspáces* 

CAPACIDADE ,  r.  f.  inclinação  ,  ou  coftu' 
Ide  de  tomar,  e  roubar.  KrètrJ  „  »âvâreniO€om 

d  JUS  r/tp.icid.ide. 

KAPACISSIMO,  fuperh  dc  rapaz  ,  adj.  Lo[>o 
rdpaeifímo  „  Mdufmbo  f.  54.  v. 

RAPADO  ,  adj.  com  o  pcllo  ,  ou  cabetlo  cor- 
tado ii  raiz  da  carne ,  ou  de  todo. 

RAPADOURA ,  f.  f..  inftramento  de  rapar. 

•Rapadura  ,  r.  f.  o  que  fe  tira  rapando; 
rafpas.  §  Rapâdurds  de  toclbo ,  a  terra  que  elles 
tirão  dar  covas  que  fazem;  t.  de  Caçadores. 

RAPAGXO  ,  f.  m.  moço  bem  apofto  fem 
barba.  £itfr.  f.  i7i.  v. 

RAPALINGUAS  ,  f.  f.  huma  hcrv»  de  fu- 
perScie  mui  cfcabrofa  ,  que  fe  cria  nos  vaUados, 
c  di  ba^s  como  a  aroeira. 


RAP 

R  AP  ANTE  ,  jttrt.  prcC  de  rapar : 

no  Brasão  ,  o  que  fe  reprcfenta  com  as  unhas 
faidas  para  rapar  o  cháo.  NobÍlÍAt(bid  „  o  ítão 
bd  de  eftar  rapame. 
RAI^APE' ,  r.  m.  chulo }  cortefia  que  fe  &z 

arrilUndo  o  pc  para  traZt 
RAPAR ,  V.  at.  coror  até  a  raiz ,  e  tudo  o 

que-eftá  á  fuperficic  v.  g.  ,,  rapar  /icrheca  dos 
cibellos  \  répdr  ds  barbas.  $  Tirar  parte  ú.iiupcr- 
ticie  roçando  com  inftrumento  corunte  râpdf^ 
fe  ha  cila  raiz  cem  huma  Jaca.  §  Ferrar  por  for- 


ça 


ou 


engano  t.  chulo,  jlrte  de  Flirt.  „  rdfdU* 


te  conjugação  do  verbo  fã^O, 
RAPARIGA  ,  f.  f.  moçazinba. 
RAPARIGUINHA,  f.  f.  ciim.  de  rapariga. 
RAPAZ  ,  f.  m.  o  que  j.í  não  he  minino  ,  mo« 
ço.   t.  famil*  %  Moço  criado.  %  Moço  de  foi* 
dada. 

RAPAZA  t  r*  f.  chulo  ,  rapariga.  ViiÇtpo  /• 

1 1  ^.  V.  a  r/}pi7a  da  Invejd  y  clj^  reprcndei  vós. 

RAPAZ  ,  adj.  que  rouba  ,  arrebata  v.  ,> 
o  rapaz  Lobo  ,  e  a  pérfida  rapofa. 

RAPAZETE  ,  1.  m'.  dim.  de  rapaz.  V 
RAP  AZIA  ,  f.  f.  dico  ,  ou  acção  de  rapaz.  % 
Mnitidio  de  rapazes.  $  Credulidade  de  rapaz* 
Eufr.  I.  7.  /.  85-.  V. 

RAPASIADA  ,  f.  f.  V.  rapazia. 
RAPIDAMENTE,  adv.  com  rapidez. 
RAPIDEZ  ,  adj.  movimeiKo  rápido ;  celerida^ 
de  ,  velocidade. 

RÁPIDO,  adj.  veloz,  arrebatado  v.^. „cor' 
rent^  „  Ulifea  :      rápido  cHrfo ,  OMmvtmfíUO. 
Kapido  ginete  „  Calhcgos. 

RAPINA,  f.  f.  rouLjo  com  violência.  Sdtros- 
„  gente ,  qtte  vive  de  faltos  ,  e  rapinA.  §  Àvts  de 
rdpind  >  as  que  fe  mantêm  de  caçar  outras  aves, 
efe  enfinio  para  o  exercício  da  \  olateria»  como 
os  açores,  milhafres,  gaviócs  ,  ícc. 

RAPINHAR  ,  V.  at.  roubar :  „  rdpinbár gd- 
dogrojfo  „  Sttccejfos  MUit,  p.  71. 

RAPORTE,  f.  m.  relação  ,  rcLi. tório ,  infor- 
mação ,  coifa  que  fc  reíerc.  Coes  Cron.  jVidn.  4. 
p.  c,  56. 

RAPOSA  ,  f.  f.  animal  ouadnipede  íilvcftre 
mui  daninho  ,  que  faz  grande  eíirago  nos  gal- 
iinheiros,  e  he  o  (tmbolo  da  affaicta,  (VuIpeO 
rapofas ,  são  huns  ck^ios  dc  vcr^a  ,  qiic  ttazeiB 
baratas  ,  c  outras  coilas  da  Ilha  Tecceira. 

RAPOSEIRO,  f.  m.  Beir;  a  cama.  $  ii.  O 
foalhciro  de  inverno.' 

  ^         RAPOSEIRO  ,  adj.  chulo  ;  aftuciofo,  ar- 

{  RAPXO  ,  f.  m.  o  que  anda  rapando ,  e  jun-  teiro. 
•ndo  lixo  pira  eftcrcar.  §  ir.  Chita  Injleza  mais     RAPOSIA  ,  f.  f.  chulo  ;  aílttCta>  inaiiha^âh 
prte  que  a  ordinacia  ^  he  de  algodão  ^  c.  Moderno,  l/r.  3.  2.  Jal>e  nrnifd  rd^Jid* 
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RAPOSIXHA  ,  f.  f.  d.m.  de  rapofa. 
.    RAPOSINHAR  ,  v.  n.  ufar  de  aíluciai ,  ma 
nhãs.  t.  chulo.  B.  I'ertirx  (vulpin-iri) 

RAPOSINHO  ,  f.  m.  rapofo  pequeno.  §  ad- 
nr  ãrápcfuibos  ,  le  diz  do(|ue  lançai catingi» ,  ot) 
bcdum  dcb.iixo  dos  fovacos.  D.  4.  f,  14C  por 
Couto  „  Jed€m  nvíiio  ã  rÃpofinhos 

RAPOSO,  r.  m.  o  macho  da  lapofa.  $  adj 
Aftuto  ,  arteiro,  manhofo  ,  fagaz. 

RAF-SODLA,  f.  f.  contexto  de  vários  pcia- 
ços  extrahiios  das  obras  alheias  ,  com  o  enlace 
lòmcntc  de  guem  faz  a  tal  rapfodia.  Eârros  „ 
qutndo  Sa' cl l ICO  conipunba  afua  rap/cdiã  „ 

RAPTO ,  r.  m.  o  foabo  ^  g,  da  mulher  que 
fe  leva  violentada,  oti  com  ]m>me{ra  de  cafamen 
to.  6  No  fiíiema  de  rrolomeu  ,  movimento  de  r» 
^  ne  o  que  o  primeiro  movei  communica  aos 
aftros  ,  que  girao  á  roda  da  tem.  §  Rapto  na 
Miftica  ,  elevação  intellcdual ,  que  f.i?  lufpen- 
der  o  corpo  no  ar ;  abforto  >  enlevação  ,  cxt  i-fei 
e  dc  qualijucr  enlevação  ,  ou  alienação  do  fcnti- 
>>  os  râptoi  d/li  namoradas  „  Lobo.  Aí 
Conq.   10.  107.  Eltgiêàê  f,A5- 

RAPTOR  ,  f,  m.  o  que  rouba  ,  ou  leva  a 
mulher  dc  fua  cafa  violentada,  ou  com  promcf- 
fa  de  cafamcino.  Prompj/iãr.  Moral. 

R/^QUETA  ,  f.  f.  lortc  dc  palmatória  de  coi- 
ro teza  ,  (]uc  ferve  de  dar  as  pancadas  no  volan- 
te ;  aliás  ji?'!a. 

RARAMENTE  ,  adv.  raras  vezc*. 

RARAR  V.  ralar. 

RAREFACÇÃO,  f.  f.  Fifíco:  ounnentode 
volume )  qne  le  ('bTerva  nos  corpos  (juando  fe, 
dilau  o  ar ,  ou  outra  matéria  icmiihante  9  qne 
Te  contem  em  feus  póros  ;  oppóe-le  a  tmderí 
Jasão, 

RARRFA CIENTE,  adj.  que  rarefax.  CSirvc 
RAREFACTIVO,  adj.  que  tarefaz, 
RAREFAZER,  v.  at.  caufar  rarefacção,  ou 

aumento  de  volume  ,  dÍlaiando-fe  os  poros  do 

corpo. 

RAREFEITO  «  pare.  piet.  dexarcfiucrv.^. 

ãr  rarefeito. 

RAREZA  ,  f.  f.  nr  J.ule  ,  o  fcr  raro  v.  g.  „ 
d  rareza  do  oiro  lhe  da  maior  valia  „  Lobo  Cor- 
te de  ordinário  dizemos  a  rareza  do  pnnno  t  cu 
jos  fios  nSo  cftáo  bem  conchegados ;  a  rarefac- 
ção ,  ou  raridide  do  ar  '.  a  raridade  do  oiro  ,  do 
atnheiro ,  defte  livtO  i  raridades  da  nat  irezs. 

RARIDADE  ,  f,  f.  o  cf!*eiio  da  rarefacção  , 
ou  o  grande  aumento  do  volume  diiatando-fc  os 
póros  i  oppóe-íc  á  denfídadc  dos  corpos  v.  g. 
^  ratiàâàt  do  ar ,  Ho  Jogo ;  dos  póros.  %  Coifa  ra- 

>  ^*  a-  ti  mttmiCuÂí  râridádei  dâ  Náêmzâf 
t  dá  Arfe. 


RAR  in^ 

'RARlS:srMAMENTE  ,  adv.  mui  raras  ve- 
zes. 

RARÍSSIMO  ,  luperl.  dc  raro. 

Raro  v.  raro,  1.  m.  o  P,  Bernardes  diz  rá- 
ro  da  tanella  \  e  pircce  melhor  que  ralo. 

RARO  ,  adj.  Fif.  qae  tem  muitos  poros  ,  e 
largos  dilatados  ,  e  pouca  maffa ,  ou  matéria  ,  • 
oppóe-fe  a  dtnfo.  %  Mato  raro  ,  cm  que  ha  gran- 
des claros  entre  as  arvores.  %  Rede  rara ,  de 
malhas  mui  lar^^as.  §  Cabello  raro  ,  do  que  ráo 
hc  efpelTo  ,  bailo  ,  ou  mui  povoado,  yafconc, 
Not.  „  bãrbá  nenhuma ,  ou  mui  rara  §  Panno 
raro  ,  nio  tapado  ,  de  largos  poros.  §  Liquido  , 

claro  ,  não  turvo  v.    .  „  vinho  f,  Porofo  v, 

g.  „  terra  rara.  $  Que  não  fe  acha  facilmente ; 
que  fuccede  poucas  vezes  i  náo  ord  nario  v.  ;f .  „ 

livro  ;  cajo  §  e  fig.  infi^ne ,  cxcellcnte  v. 

^.  „  raro  faber  „  boman  rdro  „  %  Sicbo  ror» 
V.  ralo. 

RAS ,  f.  m.  huma  tcrr.i  or.dc  fc  tecem  pan- 
nos  de  guarnecer  paredes;  ui.i  (c  fig.  bum  taz  y 
por  hum  panno  de  raz.  Aídi.  e  Alo^a  „  cjiavS 
ellc  for  detraz  de  bum  raz  ,, 

RASA  ,  f.  f.  certo  cftofo  de  lá.i  de  varias  for- 
tes V.  g.  „  r.ifa  cmrapada  ■■,  dita  de  Montalvão  \ 
de  nome  ,  ò-c.  §  Rufa  ,  tacha  dos  eilipendíos  y 
ou  cultas  dos  autos  limitada  pelo  coraador. 

RASADURA  ,  f.  f.  o  que  fc  tira  com  ara- 
foiíra  da  medida. 

RASAMENTE  ,  adv.  em  todo.  M-  I.ttftt.  „ 
vinha  deliberado  a  conqvjiar  rafamciiie  toda  4 
Hefpanba. 

RaSãO  V.  razáo.  (  Rafoura  de  rafar  as  me*' 

didas.  fi.  Pereira. 

RASANTE  ,  part.  prcf.  dc  rafar :  na  Fortif.  Li- 
nha de  dejaifiX  r/ifante  ,  he  a  re^la  <]uc  partindo 
do  flanco  dc  hum  b.^ftiáo  ,  leva  .1  direcção  da 
face  do  baftiio  vizinho  ,  chama-fe-lhe  cambem 
flanco  rafantt ,  €  a  bauna  delie  >  Jego ,  o«  fci* 
taria  rajantt, 

RASAR,  at.  v.  arrafar.  Ç  Igualar  a  fiipep» 
ficte  do  que  cftá  na  medida  de  gráos  ,  com  a  ra- 
foura enchcr-fc  are  á  fupcrficit-.  Fida  de  Sujo 
cap.  40  „  rafavão  fe-lbe  os  olhos  d^ai^ua. 

RASBUTOS  ,  f  m.  pl.  AíLit.  Bar^iane<  va- 
lororos'quc  proíclsáo  a  arte  militar.  Qiteiros  f^- 
de  Bafio. 

RASCA,  r.  f.  cena  icde  de  peidar.  H.  NoMt» 

t.  ?. 

RASCADOR  ,  f.  m.  d'Ouri\'Cs  ,  fm  de 
rafcar  ,  ou  rafpar.  §  R.ifcador,  hc  hiima  peça 
dc  ferro  como  meia  l<ia  aiTentada  num  cabo  ,  fer- 
ve aos  Bombeiros  dc  r  irp  uem  as  bombas  ttrto* 
gestas.  £xim  diSombeim  /.  150». 
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.  RASCXO  ,  f.  m.  pngcm ,  ou  criado  ãccref- 

centado  etn  pagem.  £'tfr.  t.  5  Guifado  dc 
carneiro  picaJo  com  cebola  ,  toucinho ,  &c. 

RASGAR  ,  V.  ar.  lafpar ,  coçar  v.  g,  »  r^/- 
tir  a  lepra. 

RASCO  A  ,  f.  f.  moça  <juc  ferve  dc  aia , 
£lut.  mas  antes  devera  fcr  moça  de  varrer. 

RA^^COICE  ,  r.  f.  dito,  ou  acção  incivU,  e 
dc  raI..jo. 

IlASCUNMADO  ,  parr.  paíT.  de  faTcttiihar. 

Viriato  i6.  4R. 

RASCUNHAR  ,  v.  at.  fazer  cm  rafranho.  § 
t.  da  Pint.  f,  cjlão  rafcunbmdo  O  que  querem  na 
parede  ,  í«í  foi  tinta  de  preto  y  e  fe  Ibe  deu  mão 
de  cot  Á  tolher ,  como  ejiitqfte  ;  e  rafeunbando-a  , 
im  ferindo  nella  com  h$m  ejlilo  ,  apparece  ajigu- 
ta  no  ftm ,  qnt  fe  defiobre.  Ane  dd  tm,  JoU 
74- 

RASCUNHO,  f.  m.  delineamento  da  obra 
que  íe  ha  de  pintar ,  em  borráo.  $  Minuta*  $  ^âl  r^fo  „  S  Rafo ,  fem  medãnçâ  em  bens , 


DefcricSo  tofea,  imperfeita 

RASGADO ,  part.  pafl".  de  rafgar.  $  Olhos 
tafgádQt  t  btea  rafgada  ^  de  grande  abertura.  D. 
jRvsMT.  de  F9rt.  Piejles  J.  icj.  olho  preto  rafgido. 

§  l'ortinboU  ,  dc  grande  aberta.  Amaral  i.  § 

Comprimento  rajgado  ,  1.  e.  longo.  $  Letra  rajga 
dá ,  grande.  §  Rafgado  em  emprimmtot ,  he  c]uem 
os  faz  longos,  c  palavrofos.   §  Ciintãr  ^  comer  , 
dan^r  rajgadOf  fr.  famil.  i.  t,  muito.  %  JRaJga- 
iâf  á$  roMpat     Pãlm.  p.  2.  r.  98.  â$  p 


(com  as  unhas  por  dòr)  cap.  166 

RASGADURA  ,  f.  h  fifura,  abertura  da  coifa 
rafs^ada. 

íiAS^A^^I.NTO,  f.  m.  a  abertura  v.  g.  „ 
o  rajgsmento  da  canhoneira. 

RASGAR ,  V.  ac  romper ,  lacerar  v.  g. 
rafgnr  A  roupa  ,  bum  pino  ,  hum  papel.  §  Haf- 
gar  fedas  ,  gafta-las  com  o  ufo.  j  f.  Rafgar  o 
pégOf  navegar  fr.  poec.  M.  Conq,  9,  51.  §  Raf- 
gar a  amifadc,  quebrar,  ff.  finto  ,,  a  ira  rafga 
amifade :  „  rafgar  a  unidade  da  Igreja  Fios 
Sm,  p0g.  LXXíIll.  f.  $  Xãfyãt  a  corttfta  ,  fal- 
tar a  cila  ,  quebrar  com  alguém  ufando  de  ter- 
mo murbano  »  ^>  do  Arceb.  L.  í.  c.  „  erão 
tãitmitdamt  t  ápãixoMâdm ,  «  êpt^têdm  ã  rã^ãt 

RASGO ,  f.  m.  traço  feito  com  a  penna  , 
OQ  pincel  para  formar  a  letra,  ou  pintura,  ef- 
pecialmcnic  dos  maiores  ,  cm  que  o  meílre 
moftsa  fua  deftreza.  $  fig.  Rafgos  de  eloqMm- 

RASO ,  adj.  eabello  rafo ,  rapado ,  e  náo  crcf- 
ddo  „  Guia  de  Gafados.  %  Tmuw  tudo  rafo  , 
«naíar^  abata  titdo  o  ^  eftava  elevado.  C*» 


RAS 

mSet  fig.  n  ia  olbos^  o  vfrw ,       torttâ  tíido  nr-> 

Jo     Ode  6.  i.  e.  póe  per  terra  ,  avalTalIa.  §  Zjf- 
gar  rafo  ,  onde  não  ba  montes ,  nem  maios ,  non 
pães  t  ntm  fortificais.  §  De  fuperBcie  plana», 
fem  altibaixos  v.  g.      rafis  as  otulas  vão  ,,  no 
mar  Jereno.  Uii(fea.  ^  Cadeira  n^a ,  a  que  náo 
tem  encofto  ,  nem  braços.  •  %  BdU  ntfê ,  he  * 
orJiniria  ,   e  náo  tem  pontas  ,  nem  he  encadci- 
,  OU  de  ramaes  ,  Scc.  §  Seda  raja ,  i.  e.  fcnri 
pello  ajgom.  §  Tdboâ  r^a ,  fí'^.  o  entendimeiiF- 
to  fem  noçáo  alguma      LiccrJ::.  §  Efcuâo  ror 
Jo  t  fem  ornamentos  exteriores  como  o  paquife  , 
manieler ,  timbre ,  Scc.  §  Hum  vos  feco  ,  e  rafo  , 
fem  mais  mercê,  nem  fenhoria.  Bern.  Lima  Car- 
ta       S  CavalÍ€Í(i  rafo ,  efcudeiro  rafo  i  o  ef- 
cudciro  ,  e  o  cavalleiro  que  palTava  a  cftes  eíla- 
dos  f  tirado  de  moço  da  eftrtbeira  ;  fem  mais 
privilegio  algum ,  ou  grão  de  nobreza.  $  Sinai 
afo  ,  i.  e.  Icm  guarda  „  ajjinei  efle  papel  de  meu 


ou  efiado  v.  g.  „  vejo-me  tio  rájo  como  ntm 
vizinhos      §  Homem  rafo  „  fem  graduação ,  ou 
predicamento  civil»  plebeu.  M»  ÃJtf.t.  i.f. 
eol.  4.  e  ;9i.  rof.  x. 

RASGADO  V.  razoado. 
RASOAMENTO  v.  razoamento. 
RASOAVEt ,  adj.  v.  raeionavel.  Cmdtd  „  ã 
buma  fótma  rífoavel. 

KASOURA ,  f.  f.  páo  roliço  torneado ,  que 
os  medidoret  correm  por  fima  das  bordas  da  me* 


dida  da  farinha  ,  c  grãos  ,  piri  tirarem  o  cue»- 
lo ,  e  o  que  hiria  de  mais.  Lobo  Corte  ,  no  D& 
M    rrf  botando  â  rajoura  4  effes  lonvom.  %  O 

ato  dc  fazer  a  barba  ,  e  o  cibcMo  ,  ou  a  coro.i, 
r.  dc  Rcligiofos  V.  g,  n  f*f*  da  rafoura ,  d  ta  da 
rafoura. 

RASOURAR  ,  V.  at.  igualar  a  coifa  medida 
V.  g.  a  larinha  com  as  bordas  do  .iJ^ucire  ,  ou 
quarta  ,  por  meio  da  rafoura. 

RASPAS  ,  f.  f.  pl.  o  que  fe  tira  rafp.Tndo. 

RASPADO  ,  part.  pa!Í.  de  ralpar ,  tirado  a 
rafpar. 

RASPADOR  ,  r.  m.  inftnimcnto  de  rafpar 
V.  g.  „  o  de  que  ufa  quem  ekrcve  ,  para  tirar 
bonóea;  o  de  que  usáo  os  marceneiros  para  raf- 
par ,  e  alizar  a  luperficic  dos  cmbiitídos  :  o  de 
aço  de  quatro  quinas  dc  que  usáo  os  efpadeiros » 
para  rafpar  a  ferrugem. 
RASPADURA ,  f.  f.  o  ado  de  rafpar. 
RASPAR ,  V.  at.  tirar  huma  tona ,  00  poei> 
ra  da  fuperficie  com  iníbumcnto  cortante  roça- 
do por  elle  v.  g.  „  rafpe  com  a  faca  btat  fotuú 
de  queijo  fobrc  as  papas  i  rafpar  bum  páo  tom  vi» 
Hn  i  os  t9fos  dê  tffâdã  em  9  râfpãier }  rafpar  o 

nmf' 
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Hifi/go  ãât  ârvms ;  rtfpsr  â  ttfrâ  ttm  ás  mbat 
toiro  ,  ou  o  e^villo. 

RA^SAMALHA ,  f.  f.  eftoraque  liquide.  Qjfri- 
roV  outros  dizem  rofâmalbâ. 

RASQUETA  ,  f.  h  a  junta  d»  mio ,  e  do 
cotovdlo  compoUa  do»  oíTo».  Carpot.  u  Aiu- 
foin* 

RASTEAR  V.  raílciAr.  FUirM  „  râfteâr  artã- 
iezâ  do  bâtiqtMe  da  j^lcrid 

RASTEIA  DO  ,  parr.  pafT.  de  lafteiar. 

RASTEJADOIl,  f.  m,  indaj^dor,  invcftíga- 
dor:  o  que  rafteja. 

RASTEJADURA ,  f.  f.  o  aéte  de  raftejar. 

RASTEJAR  ,  V.  at.  fcguir  pelo  rafto  ,  ou  p  f- 
Cft»  qne  alguém ,  ou  algum  aninul  deixou  pa» 
ir  dar  com  elle,  ou  chegar  onde  el!e  dic^oj.  § 
Raftejir  !nima  muihcr  ,  rc^»ejlá-la  ,  folicitá  la. 
Prefies  /.  52.  §  no  fig.  Indagar,  ob  adiar  a  no- 
liaa  por  me'o  de  efpecies  ,  on  roonnmenros  de 
que  rcfta  pouca  memoria  ,  e  inrerrompida,  pê 
rd  râjiejár  melhor  a  verdsdt  do  nome  êntigo 
Bãmirús  Corogr.  até  qtii  vJp  rajiejándo  Ot  tt- 
tatores  „  f^jfcohc.  Notic. Morales  tajiejou  hum 
hngts  dtââ  batalha  ,,  M.  Laf.  „  nio  ha  tnten- 
dimtnto  bimumo  ,  q'ie  pofft  ralo.  digo  penetrar , 
wãs  nem  rajlejar  os  porquês  de  Deus  „  Coita  f^ng. 
§  Im  rar  v.  ^.  „  e  ãpenâs  podem  raftejar  fe  as 
g  n^ãs  „  d»  f^ennÇmo  rate  „  r.i{lejar  na  trad/tc 
{40  fodo5  es  primores  do  Latim  originei ,  /.  e.  co- 
p:ar  ficimenre.  Pinbc  ro  2.  J.  S,  §  Alcançar  im- 
pcrfoiwnientc  v.  g.  „  bens  qtte  Dens  fi  entende , 
r  tus  r.iiLj.jmos     Sagramor  cap.  1. 

KASTRÍRO,  íJj.  ba  xo  ,  não  cren  do  do 
chão  V.  g.  arbii  tOy  o»  planta  .  raiUiros.  §  no 
f.  Humilde  ,  bai  vo  v.  g.  „  eflilo^—'\  fnjeito  ^ 
ou  èomrm— —  fi>{r<«  ;  rajtd  os  pett fomentes  /!  /. 
X«/if. eaminbo  menos  rafteiro ,  e  muito  mais  Ju 
Mm  M  yieitã :  qitefiMh^—,  Lobo.  %  Engenho  de 
étJfMear  r^Mn,  aqpeUe  cnja  roda  toca  a  agua  por 
baixo. 

KaSTELADO  ,  part.  palT.  de  lafielar. 

RASTELAll  y.  rcftdlar. 
RASTELO  V.  reíkllo.  §  O  raftcllo  da  cb.ive  , 
at  divisões  do  palhetão. 

RASThSGA»  f.  f.  V.  ceftii^.  Cafim.  L.  5- 

RASTO  ,  £  m.  o  final ,  ou  pifta ,  as  pifadas, 
cjpc  deixa  no  caminho  ^ue  Icvou  o  animal  , 
"uc  por  lá  paliou ,  ou  coifa  que  Ic  arraftou  por 
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M»  Luf.  „  obras  fem  nfio  de  mtr^niento  „  tk 
Frauc.  Aitn.  efpccfiUr  por  rjjfíos  de  conjeâth 
ras  „  Sar  tiros  Ccrogr.  „  deix  u  raftos  de  ávé* 
reza  ,  o«  ertuldauSe  „  Psiva  Caf.  c.  $.  §  Andar 
pelo  raflo  a  algnma  mo^a ,  Cc^ui-la ,  rcc]iíeft.í-la, 
Eujr.  \,  1.  %  tòr  alguém  nó  raflo  do  remédio  , 
f.  r.  no  camtnho.  Etifr.  5.  4.  §  Rafto  de  polvth 
ra  V.  formigão  ,  ou  L.irrc;ra  delia  para  levar  a 
iogo  á  mina ,  até  onde  chega  o  rallo.  $  Âeág 
de  raflo  v.  raflro.  $  O  raflo  áo  reparo  àa  anelbê» 
li.t  „  he  a  p..rie  dclle  que  roja,  c  fc  arrafta 
pelo  chão  ,  aliás  couuira,  Exame  d^ariilbeifus 
«85.  $  De  ratio  ,  i.  f.  arraftando  ,  arrojando  } 
de  raftos ,  movendo-fc  com  trabalho  como  valo 
mui  doente ,  que  mal  pôde  andar. 

RASTOLHADA ,  f.  f.  a  molcIdSo  de  laflo» 
lho  ,  no  iig.  „  a  raflMadâ  d9  mcmh  ,  ^  to? 
briâo  acompanha. 

RASTC^HO  ,  r.  m.  a  can»  do  trigo  fcgado  , 
que  fica  com  a  raiz  na  terra. 

RASTREAR  v.  raftejar.  Freire. 

RASTRILHO ,  f.  m.  porta  de  grades ,  agu* 
çadas  as  barras,  por  baixo  ,  a  i]ual  fe  fufpendc 
na  porca  da  praça  ,  por  hunu  corda ,  que  le  cor' 
ta  para  impedir  a  entrada  ao  inimigo.  Fortif, 
Modern.i. 

RASTRO  ,  f.  m.  rede  grande  de  oefcar  1  x 
qual  lançada  ao  largo  fe  vem  paxando  para  & 
praia  »  e  netla  fc  Uca  O  peixe.  Lubo  OtttaDié^ 
hg.  2. 

RASURAS ,  f.  f.      rafpas ;  ou  limalha  v.fr, 

rafur  is  <U  ponta  de  veado  i  dejerto. 

RATA  ,  f  f.  a  fêmea  do  rato  ;  parir ^  com» 
rata ,  /.  e.  muito  a  miude.  §  Pro  rata  ,  á  pro- 
porção ,  on  cm  rasáo  v.  g,  „  O  dizimo  ás  ígro' 
jas  pro  r.tia  do  tempo ,  qne  foi  jrcguez  dtllat. 

Ratado  ,  pan.  pair.  de  ntar.  v. 

RAT^O,  f.  m.  rato  grande ;  arganaz. 

ratão,  adj.  affiUÊt  ,  inferior  ao  afiícar 

panella. 

RATAR ,     ar.  roerr    os  mm»  râuth^ 

ã  toupi  ;  qmijo  rat.ido. 

RA'1*EAR  ,  V,  at.  diftribuir  pro  rata  V.  g. 
ratear  os  ginbos ,  ou  as  perdas* 

RATEIO  ,  r.  m.  (melhor  que  r«r«>  diftn- 
buiçáo  pro  rr.ta  ,  proporcional. 
RATIFICAÇÃO,  i.  f.  caÔ©  deratifiear. 
RATIFICAR  ,   V.  ar.  confirmar  ,  nprsivar  dle 
novo  ,   o  nc;;ocio  ,  ou  tranfacçâo  fciio  dantes.» 


ahi.  §  „  Aebe»  tio  eaminbo  rallo  de  Jangiu  Jref-iou  por  proci;r.ai'or ;  t.  Forcnfe.' 
CO  ,.  P.thucr.  i.  p.  c.  27.  §  K  Veftigio  v.  g.  „|    RATiHABiÇÂO  ,  f,  f.  V.  latificaçáo.  ^ 

ta  raílos  de  ter  havido  aq'ted-4dos  „  Cunh.t :  „ !  lafeo. 

são  todas  as  pég  tdas  ,  e  raftos  da  fé  ,  qne  aíti\    RATIM ,  f.  m.  Ad  omeTrno  que  quilate. 
4fam  M  IstiUAi  aigum  rafio.dt  co»j«r«^„l   RATINHAR »    n.  rc^teiar  ceitis.  S  v.  at. 

I 
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'JUtínbar  o  q  ie  fe  di  ,  o¥  defpenãe ,  eíhr  pou-^/<rrfo ,  dejle  fenómeno.  %  Rnh  nountí ,  o  difinrfb 

Êando  coifmhas  milcravei*»  dar  com  cainhcza  ,  íii n ciado ,  no  que  o  entcnd.mento  alcança  pelos 
aver-fe  illibcralmente.  1  meios  nacuraes  ,  e  iem  revelação.  $  O  ujfo  ds 

RATINHO,  r.  m.  dim.  dento.  %  Itatitéo  s]rgxM  ,  o  conhecimento  do  bem  on  mal  moral 

jj  tem  ufo  de  razão  p/tra  pecc  ir ,  ^.  lAi  ^.c 


epit.  injunolo  ,  que  fc  dá  aos  da  Beira  ,  que 
sao  efcaços ,  e  cainhos  ,  illiberaes ,  dclles  iniro- 
duziio  os  Cómicos  antigos  nos  Autos  mmtat 
vezes  ãcontecc  ftr  mtis  aceito  o  que  rep'-rfctu.i  Em- 
ferador  Paivâ  S.  i.  J.  241.  v.  Gil  fluente , 
ePreftes  j^eq. 

RATIS  V.  ratim.  viUâoftnho  de  Mfíí ,  oa  ra- 
lim  ,  f.  e.  de  marca :  ou  das  hervas  «  derivan- 
do tatis  do  antigo  Francez  Racis  :  Estjrof. 
2.  2. 

RATO  ,  r.  m.  aninul  cafeiro  *  <]ue  anda  por 
Imracos  ,  e  he  daninho ;  também  os  ha  no  mato. 
§  Entre  os  Xaut  ;  pedia  efcahrofa  que  roe  as 
amarras  das  ancoras.  %  Eeher  com  ráto ,  i.  e. 
milito ,  fr.  chnla.  Eujf.  4.  8. 

RATO  ,  ailj.  ratificado.  AnêtS  n  ter  poe  fir- 
me ,  rato  ,  r  vÁledor, 

RATOEIRA  ,  r.  f.  engenho  de  tomar  ratos , 
de  ouc  hi  V.Trias  fortes. 
.  RATONEiKO,  f.  m.  o  paizano  *  que  fcgue 
*olexercíto  para  comprar  as  prezas  do  faço  aos 
iotdada5.  §  Lac'rio  de  coifas  de  pouco  valor. 

RAUCISONO  ,  adj.  poet.  que  tem  fom  rou- 
co. Ândré  áã  Sitv*  AUfcar.  „  a  rsaeijona 
fonte. 

RAUDAL ,  f.  m.  torrente  dagua  ,  e  f.  râth 
ãâes  de  fângne.  Fr.  Frânc.  de  S.  Àgofiinbo  Ser- 
mões. 

RAVINHOSO  ,  adj.  antiq.  rabugento.  B.  P. 
RAULIM  ,  f.  in.  Sacerdote  do  Pegú.  Bar- 
tos. 

RAXA  }  r.  f.  panno  groflb  antigo  de  baixa 
eflofa.  Arraes  1.  18. 

RAXADA  V.  rajada. 

RAXADO  V.  rajaJo  ,  liftrado  decores.  B.  P.  "çáo  do  encarregado.  §  Etuber-ft  de  ràzão  ,  ef- 
.   RAXETA  ,  f.  f.  forte  dc  raxa  mais  delgada,  j  pcrar ,  e  foffrer-fe  com  os  defaiidos  ,  ouinjcri^., 
RAZ ,  f.  m.  bam  rsz  ,  f .  r.  hum  p.xnno  «Jc .  para  obrar  quando  remos  muita  razão.  §  Livro 
taz,  on  Arras  ,  de  armar  cafas.  Afen.  e  Mo^A.   \  àe  razão  ,  f.  e.  cm  que  fc  lança  aconu  da  ic- 

RAZÃO ,  f.  f.  a  potencia  intelleftual  cm  quan-^  ceita  ,  e  dcfpe/a. 
to  difcortc  ,  e  raciocina.  $  O  dlfcurfo ,  ou  acloj    R ÁZIMO  ,  f.  m.  raclmo.  XAtjBlèâ      8.  Nálh 
diícurltvo.  S  Equidade  v.  g.     ponbá'fe  em  ra-\fr.  de  Se  pui  v.  f.  lOi. 
.   zib,  a  bem  de  fe  concluir  a  compra  ,  ojvatran-     RAZOADAMENTE  ,  adv.  ju(bmente:  pro- 

porcíonulamente  i  conforme  á  zazáo,  ou  «inl' 


dc  difcrição.  $  As  palavras  ,  com  que  cxpntni- 
mos  os  raciocínios  ^  ou  conceitos,  v.  g.  caita 
bem  fa!I.;da  ,  e  rechciaJa  de  boas  razões.  5  Trá' 
zer  ú  razão ,  ou  metter  em  r.tiio ,  apaziguar  *  (o- 
crgar  os  que  altercio  ,  ou  contendem  fazen(k>*Ot 
cair  no  leu  engano  ,  ou  defarrcloamerto.  jln- 
drã.  Qcu.  J.  ^.  J.  2^  V.  col.  2.  p.  I.  §  Terrâr 
zSú  eom  algum  difputar,  ter  p.ilavras.  §  Fã- 
ztr  dealgumd  coija  razão  ,  tonu-la  por  cauj'.i  , 
motivo.  P.  Pereira  L.  2.  /.  115.  „  fazendo  rM- 
zão  de  o  áíompanbar  „  da  qve  tinbâ  eom  elle  de 
parentefeo,  %  'Ter  razão  com  alguém  ,  oh  At  pa- 
rentcfco  ,  ler  feu  parente.  F.  Mendes  c.  6ft 
ou  i}ue  razão  tinba  ecm  el'Rei,  $  na  Math.  a  re- 
laçáo  que  tem  entre  fi  du.is  grandez.^s  ,  ou  o  ref- 

S)CÍto ,  porque  on  sáo  iguaes ,  ou  deúguae$  ,  de 
òrte  que  numa  mede  a  outra  ,  ou  náo  mede 
eieatamente.  $  Scivclharci  <íí  rizõfí  dá-fe  qu.inJo 
o  antecedente  dc  huma  grandeza  he  para  o  í  eu 
confequente  ,  como  o  antecedente  de  outra  ,  pa- 
ra o  leu  confequentc  v.  g.  2  a  refpcito  de  4  , 
tem  a  mefma  razáo  quc)  a  refpcito  de  6.  § 
Raião  itrêctonal ,  a  que  fe  náo  pôde  exprellkr 
por  número  algum  »  V.  ^.  a  que  ha  entre  o  la- 
do do  quadrado  ,  e  a  diagonal  delle.  %  JUzio 
bamonUê ,  a  que  ha  entre  os  números  etn  or- 
dem i  medida  dos  intcrvallos  ^!uf'cos.  §  Dinhei- 
ro de  razão  ;  dado  a  juro  dc  tantos  por  cento. 
Comprar  v.  g.  20  pei^M  M  razSo  de  ^  mil  reií  , 
/.  e.  dando  por  cada  huma  ^  mil  ^cis.  Sarros, 
Ç  Razão  de  eflado  ,  f .  e.  motivo  politico  ;  jno- 
do  de  obrar  conforme  a  roltrica.  $  Bdr  rãxhde 
ft  ,  i.  e.  conta  da  fua  adminiílraçáo ,  ou  cxecu 


facçáo  em  litigio.  §' Computo,  conta  v.  g.  „ 
pfdir  razão  110  q-te  pede  ,  e  diz  fe  lhe  deve  ,  o« 
no  em  (fue  diz  jer  Ujado  :      ter  razão 


fejjuir 

a  verdade  na  diíiuu.  $  Ordem,  ou  Lei  v.g.y, 
ijlo  requer  a  mcfma  razão  da  natmeza  ,,  Barros 
£log.  1 .  /  ^44-  5  Prova  ,  argumento ,  que  fc 
foz  V.  g.  H  f"*  râzão.  §  it.  A  cauía  ,  u 
motivo  V,  g.    áffinãt ,  o»  dar  4  râzia  dejie  ej-  *  JJoaJiiuu  U  i.  T.  62, 


dade. 

RAZOADO  ,  part.  paíT.  de  razoar  v.  arrezoa- 
do  ,  arrezoar  :  ,,  amor  já  je  tonuM  de  etgo  Tê- 
zoado  ,,  Gmoes  Cítn^ão  2. 

KAZOAXTK  ,  part.  pref.  de  tafoat  que  uft 
da  razáo  v.  .e-  creaturas  razoantes.  Ordenê^ 


RA- 
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RAZOAMENTO,  f.  m.  fiifla,  aifcnrro;  »t- 

tezoAÒo.  iífijr.  J.  v.  „  difcnto ,  e  breve  ra- 
zoéMunto :  ,|  cominiiâ  S.  Pedro  4  feu  uzammo  jj 
/foi  Sant,  í».  CXXXyih  f,  td.  i. 

RAZOAR,  V.  ac.  arrezoar  o  fdio,  ou  can- 
ía.  Ordcn.  L.  \.  T.  20. 

RAZOÁVEL,  0«RA7ONAVElMí«dj.  raclo- 


r.ivel  ,  foníornic  1 
Leis  niaií  razoavas 
jeãura  Oavo: 
Chrltiia  ,,  D:f. 
KAZOURA  V.  Rafoun. 


razáo  ,  á  ev^uitiiJc  v.  ^. 


M.  l^f.  „  razoável  con- 
ajfento  razoavcí  i  piedoíit 


REA 


RE 

lavris 


,  prep.  que  entra  na  compoflfáo  das  pa- 
para dcnorar  iteração  ,  ou  repecíçSo  V.  5. 
reamuuir  ,^  tomar  a  animar  ;  reviver  tomar  a 
viver :  rsfàhiAo  duas  vezes  fabido  ,  ou  nuis  que 
fibido. 

RE' ,  f.  f.  rt  rr ,  no  foro  ,  a  mulHcr  deman 
4ada  ,  ou  nccufada.  §  t.  Nauc.  O  cfpaço  dcf  Je 
o  nuílro  k,r.inde  até  &  ponpa.  :%  f,  /í^^r  Á  ri 
.Áo  cabo  de  jfa^u ,  i.  e.  para  atraz  deite ,  an- 
ttt  de  chegar  a  ellc.  Barros  „  efiava  à  re  da 
mão  Santa  Barbara  „  por  pop  detU  achou 
ft  a  ré  Aa  Jlha  „  Goes  t  Á  ré  da  pofita  da  bi 
ta  n  Conto  4.  7.  r.  S.  $  no  fíg.  „  deixando  por 
ét  ré  toda  heróica  virtude  „  deixando  atraz, 
nSo  fiazendo  cafo  delia.  Ulippo  f.  loç.v.  §  Jté  ^ 
tio  )ogo  do  aro  ,  rifca  no  cháo  ,  raia  ;  a  ré  do 
jogo  ,  he  a  pr;raeira  ,  e  delia  fe  principia  ;  ha 
©urra      do  Cabe  ,  a  qual  a  bola  deve  pafTar  pa- 
ra ganhar.  §       ,  a  icguada  voz  da  Moílca  de 
po  i  do  t/r. 

KEACÇXO  ,  f.  f.  Fifico.  a  força  ,  que  o  cor- 
po movei  oppóem  ao  iropcUente  ,  ou  a  impref- 
«áo  contaria  que  fi»  nelie  v.  a  teaeçSo  das 
ondas  contra  o  beque  que  as  corta  ;  a  reacçio 
I*  fempre  iaual  á  acção.  Meeban.  ide  Marte. 

RE ACCUSAÇXO ,  f.  f.  neciiariaaf 80.  Ornf- 

ff.  f.  fOO. 

RiEACC USADO  ,  part.  paíC  de  icáccnfar. 
REACCUSAR  ,     tu  teeàaútaa  ao  qae  ae- 
ctifa. 

READILHO  ,  {.  nu  fottc  de  droga  de  láa  , 
edcfeda.  ..  ^:  .  / 

-  REAGRADECER ,  V.  at.  tomar  a 
agradecer  muitas  vezes.  Preftes  f.  71. 

REAL,  adi.^de  Rd,  ou  Sobem 
C poder autoridade — -~,  direito — 

•t.  §  Na  Montaria  ,  veado  ,  l^orco 

grande.  %  Ovos  reaes  ,  nilai^ar;  real ,  falfa  real ; 
fiviiâdot.di.Coiilietcaria  ,  .«  Goainhft  àbàmé^i 


ino  V.  ^. 

B.  elog. 

i:  e. 


REA  189 

fitados.  $  Próprio  de  Rei ,  grande ,  generofo.  | 

Doença  real ,  idericia.  Camões.  §  Galé  real ,  a 
principal  da  armada.  %  Coifa  real ,  que  exifte  , 
e  tem  fer,  nSo  imaginaria. 

RKAL  ,  f.  ni.  moeda  antiga  Port.  Reaes  bran- 
cos dcl-Rei  D.  Duarte,  cráo  de  cobre  com  cf- 
tanho  ,  20  delles  fàziSo  huma  livra ,  e  valiáo  1^6 
reis  (no  tempo  dc  D.  Rodrigo  da  Cunha  pelos 
annos  de  1640)}  ecada  real  valia  ceitis  lOj^g  Re- 
aes brancos  dcD.  Afbnfo  5  pelos  annos  de  1446, 
tinháo  o  mefmo  valor  idcial  ,  e  meros  valer 
tntrinfeco ,  e  nos  annos  dc  i4S{ »  e  146a  inda 
fe  lhes  diminuio  o  valor  íncrinfeco  ,  mas  no  de 
\A7\  Cortes  de  Évora  fe  proporciorou  o  va- 
lor ideial  ao  intrinfeco  >  e  mandáráo-íe  pagar 
por  cada  real  branco  dos  primeiros  ,  18  prcros 
dos  qoc  corri áo^  no  tempo  das  Cortes  ,  osquaes 

Eretos  valiáo  7  de  ceitil ;  pelos  fecundos  reaes 
ranços  do  anno  de  1446  mandava- fe  pagar  14 
pretos  do  tempo  das  taes  Cotrcs  ,  e  pelos  bran<* 
cos  de  i4f  f »  12  pretos  i  e  pelos,  brancos  que 
fofreráo  a  quarta  alteração  ,  lO  pretos.  %  Real 
preto  de  cobre  fera  liga  fbrio  de  4  fortes  ,  os 
primeiros  valiáo  ceitis  .173:  os  fegundos  var 
7^  de  ceitil:  os  terceiros  reaes  pretos va<r 
de  ceitil;  os  quartos  {  de  ceitil.  % 
e  máo  de  cobre  moeda  de  D.  Joáo  \  que 
valia  s  reis ,  e  D.  Sebaftiáo  abateo  a  9  ceitis : 
pelos  annos  de  1640  corria  real  de  cobre  que 
valia  6  ceitis.  %  No  Reinado  do  Senhor  D.  }oáo 
f  ainda  fe  cunhou  moeda  dc  real ,  e  meio  hor 
je-faa»  e  aio.  laiol  reis ,  e  hc  a  mdoor  que 
temos :  o  real ,  ou  reis  be  moeda  ideial ,  e  o 
ultimo  inteiro ,  que  entra  nos  aoflfos  cômputos. 
S  ReM  de  prata  de  Lei  de  9  dinheiros  ,  dos 
quaes  reaes  72  faziáo  hum  marco  «  mandou  la- 
vrar el-Rci  D.  Joáo  I.  depois  con  ferva  ndo-lhe  o 
mefmo  valor  intrinfeco  ,  os  mandou  lavrai  de 
prata  dc  l  ei  de  6  ,  e  de  f  dinheiros  j  era  fim  de 
Lei  de  I  dinheiro,  e  preço  ,  : ou > valor  de  10 
foldos;  e  cmfimdc  icf  dinheiros  ,  e  valor  de  ) 
livras  ,  ct.  §  Jteal  d'agua  ,  tributo  dc  hum  real 
quç  íe  tira  na  carne ,  vinho ,.  8cc.  para  os  can« 
«  e  fomes ,  e  fcu  reparo.  S  Beal  ant.  o  mef* 
mo  ,  que  arraial 
çáo  dos  Reis 


iiáo 
liáo 
Real , 


I  j 

I  5o 


,  ufa-fe  nos  brados  da  acclama- 
V-  S-  »»  ^'^^  »  ^'^^^  Dona 


Marin  /.  Rainha  de  Poriugal  .„  Oom.  Jf.  $. 
por  Leio  eap.  48.  Lt^ada  j.  4<5.  jirraes  2. 

REALC^ADO  ,  part.  pafl.  de  realçar.  Paiva 
Caf.  c.  4,  fj.perfei^so  tão  naí^a:  f.  levanado* 

fuperior  „  coifa  tio  alta ,  e  realçada  fohre  meu 
entendimento  grojjeiro     Exceli»  da  Ave  AJanaf, 

44v        ■    .j.  -  '        •         ■«  •  ' 
REAU^AK^  ▼.'at.  avivar  •  cdr,  «i  tínta  da 
Oo  Pin- 
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a5>o  REA' 

Pioton 

res  em  que  dá  a  luz ,  ou  nos  altos  delia  ;  op- 
pócm  le  a  ajjombrar  ,  e  efatrecer  o  cré  claro 
Je  efaarect  cOHt  O  W^MV  t  ^  fi  nol^ã  tom  OMTO. 

ylrte  da  Pitít.  f.  ío.  §  f.  L)ar  maior  luflre  ; 
caufar  maior  eiii mação  v.  £•  *>  o  valor  ,  e  rique- 
za rcalçM  as  aua! idades  Mi  Bomens  „  Gma  de 

Gafados':  virtmcs  realizadas  com  a  ohfervancia  dm 
Conjimii^jes :  os  adornos  reakão  a  bellcza  n.utt- 

ral.  §  fc.  Arte  da  Pim.  f.  io. 

RF-:ALCE,  cu  realço,  r.  m.  Pint.  hc 
3arte  mais  relevadt  ,  onde  tcre  mais  a  laz  , 


a  pa 

«  19  tem'  feito  o  lavor  deiealçar.  $  Acòrcom 

3UC  o  píncor  realça  os  efcuros  do  painel,  j^ne 
a  Pim.  f.  tío.  „  verde  terra  fe  cfcwcce  com  ver- 
de bexiga ;  t  a  rttá^  he  alvaya^ ,  m  wiaftcou. 
t  f.  Luzimento  ,  mais  luilre  v.  g*  „  S  vittmlt 
be  o  melhor  realce  dos  talcnuu. 

HEALEGRAR-SE ,  v.  tf.  téL  tomar  ft  ale- 
ffU^Ce.'  Aíarinho  Difc. 

•  REALEJO  ,  f.  jr».  o^io  manual  >  c  pe- 
quena. 

Realengo  ,  a<ij.  fcál ,  com  ecneroíuUde 
Rd,  e  efpiritos  rcacs  v.  he  sIiuoum 
tealengo  ,  lò-c.  Alma  Ir^lruida 

REALEZA,  (-f,  grandeza  ,  magnificência  di- 
gna ,  ou  própria  de  Rei  ,,  yicira  „  raflejar  a 
realeza  do  hanquete  da  floria  :  dois  meninos 
de.  iMfftt  real  ,  dpii  Me  reoÁexa.  $»ait  rmota  „ 
i  f.  ^  paretitefto  còmr-^èt-Râ  ^  -malr  ròmoto.: 
-JtcfmAe  Cron.       x.  c.  íiy, 

JR.EAL1CMDE  ,  Lf.  a  «xiftencia  <U)Coi£i.  § 
Ofcf  real',  e  ião  iaAagimi»oj  • ' 

REALMENTE  ,  adv.  com  grandeza  dc  Rei  ; 
com  (grande  appacatO':  com  modo  de  Rei.  §  Na 
scaKtl^»  t>^fFeeli«MncnM>  iK  g,  j,  o  corpo  ,  alma, 

•  Divindade  4e'X:hrifio  ct^íw.  neabnemé  na  . Sa- 
grada BsUbàrWm.  »  . 

V  R6AN»ftiat';-^  ftt^iiAraa^  a  animarl 

•  '  REATA  Vi-  arriaca.  ; 

:  REATAR  j  ir.' au  tornar  a  atar,  atar  bem. 
JBarroê^         \.  ■ 

REATO,  f.m.  o  cftndo  daqncHe  qoc  foi  ac- 
cufado  em  juízo,  c  anciã  cm  livramento  ,  ou<li- 
aendo  de  fu»  jiiíttoii;  JlinM'  Mfihtíã  vm  a 
fer  bum  reato  ,  e  debito  de  peva  eterna, 

REBAIXAR,  V.  at.  fazer  mais  baixo  cavln 
do«  alMilMdi»-  v.  g.  ^i  rebaixar  o  Poço  ^  a  Jblei- 
ta  da  porta  ,  ^^^c.  §  v.  n.  Abarcr-le  v.  j^.  re 
ta  ixou  a  ttrra ,  ip^e  cobria  htuna  mina  Aiaris 
■Jk  $,  r.  4»  f»  '^.*-  *4J)^  ff  nèéifymfi  o  «rrr- 
ubo, 

REBAIXO  y  melhor  oitografia  ,  <^ue  RcboK/o , 


REB 

REBALDTO,  adj.  figo^^y  efpecie  de  figo  Je 

figueira  brava  :  v.  rlbalcuo. 

REBANHAR , 
Pon.  Reji. 

REBANHO  ,  f. 
e  d'ahi  para  cima  formáo  hum  rebanho.  Lobo 
dizemi  pnpriamtnte  rúãtd»  ât  oveUfãs  ^  fáto  d* 

cdbras  ,  vara  de  porcos 


V.  at.  V.  arrebanhar.  Brito ,  € 
m.  dez ,  ou  doze  ovelhas 


REBAN(|UIO  ,  adj.  figo  ,  v.  hbran- 

quio. 

REBARBA  ,  f.  f.  a  peça  do  engafte  ,  qtie 
fc  dobra  fobre  a  pedra  para  a  prender  nclle  v, 
^.     a  rebarba  defte  Mim  he  mut  fraca. 

REBAI  ADO  .  part.  pifT.   de  rebatar.  Palm. 

p.  i.  c.  <j<j.     foi  fupumieme  y  e  levado  na. 

ar 

REBATAR  v.  arrebatar. 

REBATE  ,  f.  m.  final  com  fino,  caixa gri- 
to ,  ou  appcllido  da  vinda ,  otr  ímipçio  ,  oa 
ata(]ue  do  inimigo  \  dar ,  tocar  rebate ,  ou  a  re- 
bate. Marit  D:  '5.  r.  4.  „  em  todos  os  rcbtues , 
qne  o  inimigo  dava  á  Cidade  ÚjaiU  „  §  Sebém 
falfo ,  .  o'  ^uk  le  «k»  antes  dc  vir  o  inimigo  , 
para  ver  fe-todôsi  acedem  com  diligencia  ,  e  noa 
orJem  aos  poílos.  §  Rebate  ,  no  f.  íuílo.  %  Qual- 
quer noticia  ,  ou  accidentc  repentino  ,  queíobr» 
vem  d*impr4^ro  „  tfiam  prefies  para  0$  primei- 
ros rebates  „  Fios  Sam,  vid^ã  de  S.  Scbajliio  „ 
umderio.  01  Judeos  a  S.  Matbias  ,  e  dfrão  re- 
Mtt  MOS  príncipes  do*  Samiotes  \  e^or  jmrfibr  „ 
fios  Sam.  ^.  «f.  Aiétthias.  5  Ataque  ,  ou 
ameaço  v.  g,  „  bosét  W^Mes  de  febre  ;  rebatt 
de  peite.' ^  Ilitbam'i  tplUi  rthémáã  y  (no  jogo 
pella)  hc  a  que  fá  dcu  ra  parcdé.  %  De  re- 
bate ^  derepenre,  de  fi>brefalxo.  Enfr.f.  JM7.  » 
vem  a  morte  dè  ^bttt,  e  arkpre  efiar  apereeméh* 
5  Diminuição  v.  g..  O  rebate^  qr:c  faz  na  te- 
tra de  uwíos  por  ccnta ,  ^em  quer  (jue  lhe  paguctn 
ames  de  venetdã ,  m  ã  qmm  lêét  compra  pára  ã 
cobrar  a  fcu  tempo. 

REBAl  tR,  V.  ar.  rebater  o  golpe,  a  cutila- 
da,  a  eftocadii ,  apará-la  dc  lorrc  que  nfto  alçara 
cc  o  corpo  ,  defviando  a  efpada  contraria. 
Cona.  §  JUbattr  força  tom  foryi ,  rechaçar ,  re- 
peJIir  ,.  refiftir  ,  f.  rebaterei'  os  fats  esforços  ;  é 
eonjura^âo  ;  a  fita  tnaldade ;  as  mús  palavras  ;  o 
inimigo :  Af.  Luf.  „  ffli  rebatado  o  exercito  dos 
Moaros :  Fmnt  „  *tdmei(  ú  fenbõr  a  tentaria 
do  Demónio  eom  as  palavras  do  Capittdo  6.  5  fy 
Os  penedos  da  cofia  rebatem  as  andas  M'  Conq» 
5  ki  batendo  as  diligtmiát .«  c/Af-  fátziio.  „ 
M.  Luf.  5  Rebater  encantos ,  feiti^t ;  of  quali- 
dades malignas.  $  Rebater  raz/ks  ,  refutar.  F", 
éo^jbtA,  U  ut^  6»  m  COK  iMmafi.  razão  re- 
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REB 

f/ttia  todas  as  [nas :  rebauti  n  mmha  inveilivã  „" 
y"uivn  4.  n.  266. 

REBATIDO  ,  part.  paíT.  de  rebater.  §  Mc- 
Jitra  rebatida  ,  foríirzjí»—— mui  baixa  ,  e  profun- 
da. Lobo  Com  DUú.  rt.  §  f. 
rebatida  com  pcccados  „  Arraes  9.  if.  /.  c.  vcn- 
cí<1a.  §  Oj  antbiciofos  rebatidos  íÍo  yírccí'. 

REBATINHA  ,  f.  f.  v.  ^.  „  rfwMr  WwrAf/ro 
á  rebatinha  ,  r.  r.  i  gente  junta  pr.ra  ficar  fen- 
do ,  de  quem  o  apanhar.  Eneida  '6.  109.  §  Fen- 
fier-fe  ás  rebatiiéa»  ^  u  t.  em- concurfo  de  muitos 
compradores,  que eontendiio  febre  quem  havia 
de  comprar. 

REBATO ,  f.  Lobo  Piiinav.  ^  para  o  re- 
bato da  porta  do  edificio  deTcíão  por  dois  de* 
^ráos. 

EtEBAXO  ,  f.  m.  de-  Pedreiro  ,  abemica  ,  ia- 
nella ,  pom  em  baxo  para  a  agua  da  drart  fa 
htr  parJ  fora. 

R£B£'CA  ,  i'  f.  inftnimento  Maf.  vulgar  de 
4  conba;  v.  iilieca.  $  uitiaub  Huma  Vela,  que 
vai  cncfc  o  Bofli»  lande,  o  o  dep^«  aaa- 
vefláda. 

REBEÇAR  V.  ^vomitar»  «m  «eveflãr. 
REBEIjAR ,  V.  ac  tornar  a  beijar.  Wftfo  f. 

I5J.  .        .         .      .         ■      .  V.    .        .  . 

REBEL  V.  tevel ,  tebelde.  • 

REBELDE ,  adj.  que  fez  ,  ou  entrou  eni 
tcbclliáo.  $  f.  Qiie  não  obedece  v.  g,  Jezôeí 
rtbcldcs  aòi  retnenios. 

REBFLDIA  ,  f.  f.  a  culpa  do  rebelde.   §  f. 

Refídencia  v.  g  da  doença  aos  remédios.  § 

r/e  faur  maars  »  dqieia  do  ventre ,  que 
ifhpede  a  eraciiaçio*  dot  esoèmcncoa  nuo- 
ces« 

REBELIM  V.  rcvelim. 
REBF-I  L  ADO  ,  parr.  paíT.  de  rebellár. 
RKBLLLADOR,  f.  m.  o  que  exciu  á  rc- 
belliáo. 

REBELLaO  ,  adj.  Cavallo——',  o  que  não 
obedece  á  rédea  ^  c  rccúa  quando  o  cfporeáo.  § 
que  nio  obedece  a  rasto  ,  obftina- 
do  ,  que  faz  o  contTark»^do  qiie  deve  por  teima. 
Coes  foi.  it.  eol.  ^:  '  •'  ' 
I  REBELLAR-SE  ,  v.  refl.  faltar  na  fé,  e obe- 
diência devida  ao  feu  Soberano.  Fieira  „  re- 
beliar-fe-bio  contra  vós.  §  f.  Rebellar-fe  i  razáo , 
ftáo  querer  feguiç^  os  feus  diétames.  Barreto 
Prat.  „  rebeUíH^f*  mmra  o  demo  „  Guiá^  de 
QifaAúi.  j 

REBELUXO  ,  f.  f.  levantamento  dos  vaflal* 
lot  contra  feu  Soberano.  ' 
'  KEBEMftÃr^Bm»èaÊ»na»haÊt»PreJl.f.st.v. 


HEB  api 

,  r.  m.  Nauc.  o  açoute  ,  com  qufe 
o  arcaes,  ou  Comitre  açotn^os  fcmeiíosy  gi^ 
leotes  ,  ou  forriJos.  Barreto. 

REBENTA  bUl ,  f.  m,  a  fruto  da  fylva  ffia> 
cha.  I 

REBENTAR  ,  v.  ar.  en.  v.  afrobemar."  '  » 

REBRSELHAR  ,  defuf.  v.  reverberar.      -  "« 

REBETE  v.  '«beÍBe;  ' 

REBIQUE  .  f.  m.  -Aitebioue ,  còr  verniflfai 
para  poftorís  do  toftvr.  Xioãinho  f. 

RRBISCAR  V.  rcbufcar.  .  • 

B.EBÍTADO  ,  pan.  paíf.  de  rebiiâr. 

REBITAR  ,  V.  at.  voltar  &  ponta  do  prego , 
ou  cravo,  pasa  que- nio  faia  donde  e(lá  prega- 
do, com  iacilidade.  $  Rebitar  o  cbefiq\.  fiizci* 
lhe  hrnn  bico-v  v.  arrebitar.  •  * 

^REB1TE  ,  f.  m.  a  porfta  do  cravo  ,  qbe  .0, 
fenador  dobra  fobre  o  caíco ,  e  corta.-'  - 

REBO  ,  r.  m.  >eafcaiho  de> pcdna ,  ou  fdhaf 

quebradas.  B.  P.  e  Barhofa. 

REBOCADO ,  patt.  palT.  de  ^rebocan  • 

iREBOCADURA ,  f.     o  a^to  de.  i^beMr.  ' 

:REBOC,ARi  V.  ar.  rebocar  a  parede,  he  co- 
bri-la com  cal  para  lhe  aplanar  a  fuperficié  i  de* 
pois  de  ivbocflda  cata>fe  ^  9d  rwm  ít  it  pa- 
péis, &c.  $  Rebocar  o  navio  ,  Icvá-lo  d  roa,  ou 
íirga  ,  por  meio  dc  outra  embarcação  pequena, 
que  jpuxa  por  clle.  Bmos. 

REBOLADO  ,  parr.  paíT.  dc  rebolar. 

REBOLADO,  1.  m.  rabeadura,  agitação  in« 
decente  das  nadeí;as  dançando.  •  ' 

RLBOLAR ,  V.  n'.  rebolar  a  oliveira  ,  adoe- 
cer dc  rebolos.  §  Rebolar  f  rabear  ,  mover  inde^ 
centcmcntc  as  nádegas.     "  •  . 

RF.BOLEIRA,  L  f .  aterra,  ou  lama  que  fi* 
ca  no  fundo  do  coche  onde  anda  o  rebolo  .  v. 
molada.  §  Nas  fcaias*,  e  matos,  rtMebra,he 
a  parte  mais  bafta  ,  c  em  que  ha  menòs  claros. 
Fafcomellof  Not.  B.  Pereira.  §  Rdoleiras ,  cfta- 
cas ,  que  re'tainto'dbs  fenà»  *piai  fe  finetea 

caftanheiros. 

REBOLEIRO,  f.  m.  chocalho  grande.  B.P, 
§  V.  Reboleira  d'arvores.  •  ■ 

^  REBOLIQO  ,  f.  m.  bulha  de  gente ,  que  ef- 
tá  inquieta ,  em  accáoi  Lobo  ;  de  gente  em  de- 
fordem  „  com  o  reMico  <t&cafo  fe-  ácabm  a-  /ef- 
ta  „  LÓbO':  farim  rÍMi^  iitíh  jmitt  íât" 
ros.  ■  ■  •  '  •  L       -•  . 

REBOLINDO,  adv.  ir,  ou  vir  rtMmâo, 
fr.  vujg,  f.  e.  cám  muita  prelTa. 

REBOLO  4  r.  m.  pedra  redonda  ,  que  gira 
fobíe  hum' veio  dentro  de  bum  coche  com  agua, 
na  pedra  fe  amolio  facas  ,  navalhas-,  8cc.  §' 
Doença  da-«zèitotu ,  que- nto- WBCD    SM  fãè» 

Oo  u  fe 
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REB 


REB 


ii%am  ff&o  tedondo  cómo'ervi!Ka ,  quafí  femTçáo*»  disfarce  v.  ^.  „  doer  a  ^ertUide\  om 


<aroco  ,  c  (em  oleo  algum 

KbBOMBAK ,  v.  n.  dii  o  fom  chamado  rc- 
Í>ombQ.  Viriato  4* 


gumn  ceifa  ftm  erra,  ,  nem  rclti^o  H.  Domin.  p\ 
i.f.6.  /.  Aítniiesc.  i4tí. ptaerão  diante  algu- 
mas impojjibiliàailes  ,  que  trio  O  rebuço  de  Jka 


REBOMBO  ,  f.  m.  o  eco  forte  de  fom  fone  ,^  fraqueza.  §  M/dhír  dtrth^  t<míbnç»ásit^n^m' 


ou  o. eco  de  quai<{uec  voz  <)ue  retumba.  £.  i^e- 
Tfira. 

RKBO^JISSIMO  ,  fupcd.  Com.  duas  ?«e$ 
wu.tt>  hom,  Pr^ttíf.  s7*  . 
Reboque  ,  n  m.  a  toa  ,  ou  íuga  cem  qnc 

fc  reboca  o  navio;  o  ato  de  rebocar  v.  g.  „  o 
reboque  ,  ^ue  lhe  davio  as  harcas.  §  Rcbcque ,  v. 
reboie  ,  ou  rabotc. 

REBORA DO3  i:m.  Beir.  mamria  diaga  , 
ou  leicciço. 

REBOi<DXA  ,  f.  f.  de  Reberááo.. 

,  REBQRDãO  ,  adj.  CaHanhciro  ,  bravo  , 

nSo  enxerudo:  ca^anhai  nbordaai  ^  «io  tai  cai- 
lanhq-ro,,  sto.  mais  sandâs»  -c  ledómUs  que  as 
loiÃaes. 

REBQTADO  ,  Part.  paflT.  dc  rcbot.ir  ,  recha- 
çado ,  rcpellido  belUcameniO  „  P.  P.  t.  1.  c.  t6. 
St  Cá»  I,  0«V4Í/e— ^»-a-qne  não  poêt.cMncr 
nem  beber.  t,  -  .  • 

REBOTALHO  ^  Ç  m.  a  frota  ,  oii  f.izerda 
gue,fic»  dcpQÍs  de  efcolhicU  «  de  melhor  íor> 

Rebotar  ,  v.  at.  embotar ,  dobrar  o  fio.  ç 
Jtebotar TCpeUir  « .  rechaçar  v.  g. rebutar .  o  tíii- 


ta.  Arraes  10.  {4. 

REBUSCA,  ''•f*  o  ^<^^?  ^^^^f  abufcar, 
c  ind.v^ir  V.  r.  /j  nhfíi  dos  c adros  ^  tjne  ds 
primtira  vez  .Je  Jiào  viadimar  lo ,  Ledo  Cfrig. 

REBUSCADO*  pait.  fMt  de  tebnfoir.  Ldí 

Í(EBUSCAR.  ,  V.  au  bi.f^ar  feguncia  vez  pa,- 
ra  adiar  o  <|aei  «fcapon  da  primetia. 

Ortv. 

REBU.SNAR.  V.  zuirar.  Orações  dc  Frei  Si- 
mío.  ,  .  . 

KECACIÍADO  ,  part.  pnfl".  dc  rccaclur-rc.  Fer- 
reira hrilh  A.  4.  Jf.  I.  „  íuin  foUado  doido  mui- 
to Tecachoílo. 

RECACHAR  ,  v.  n.  fazer,  on  refponder com 
cacha  ,  ao  que  a  (ez  primeiro.  Cantões  fiíod.  ,f 
ninguém  fabe  (ptebrar  as  fanteziaí  a  eflas  motas 
«ama  f»;  fi  mccacbio  eutio  recacho.  §  v.  ar.  Le> 
vantar  v.  g.  „  recacbar  a  efpada.  §  £e ,  en- 
torta r-fc,.'  dar  -ao  oBrp»  hniaa  polluta  lunerba. 

3.  p.         :  .  :    .  .  • 

RECACHO ,  f.  fn.  o  entone  ^  oti 

corpo  para  cima  mui  tffe  ,  com  a  cabeça  !«■  ■ 
vaniad^^  e  eípeudík.!  aíi^cciindo  ^;ivrldade.  £í^ 


çigQ  i  K:P,:L.'t.  f.  '6i\.  rryhia»\7.  la  §/r.  t.  u    ftz^  a  fapm^a  hàm  mfitea  em. 
t.  Jiehtar-fc  ,  cnfafttar-fe»  não  profi-^u  r  a  coi-  hftm  rccacfx)  ,  qtte  tiu  aleijou:  e  f.  1  çç.  „  tcnde^ 
£i.  c9ii>-ft,0M>(in]^  viveza,  ala.r.t^de,"c  cncçiaj/Mtfn  reraebo  Pat^cÍ4ttt»,  t^ue  me  nkuu;  v.  cacho 
de  jtrimeiíow  jCSafiA»  ^sjt  utnifo  ibfe  fè  cxmarrido  pefcoço.:    .  • 
ntMto  noseavallot,  «MfWf  tewer  átuamãr  fWrfÁ    RECADADO  ,  parr.  pafT.  deiecadar. 
não  rebotarem.  "  :    -  RECADAR  v.arreuJar. 

REBRAMAR  ,  v.  n.  tcnimbar  ,  icpetir  0I  RECADISTA ,  f.  c.  pcfloa  ,  qoe  fiz  icca- 
bramido.  Aí.  Omq,  „  o  Ceo  rtbrama  .y  2.  Ctrro  Jos. 

de  Z>ú)  f,  i^f^  M.tavernat  jmmumlas  rebramá      RECADO,     m.  mandado,  menAigem^fer 


MO. 


viço  de  qtre  fe  encarrega  alguém  para  o  noer,' 

levar,  ou  executar.  §  Houum  dc  recado,  pru- 
dente,  ca|iaz  dc  dcfem^cniuir  o  que  cCvi  2  lu.i 
oonttf  de  aocnar  pcdç  mcr  çio.  Fufr. 

I.  C-i.  vici^a  (íe  fízo  ,  e  recado  „  Lcbo  Corte  Dk 
4.  /.  71,  Wí.  íií|  §  fazer  as  ctijas  a  recado^  u 


REBUÇADO  ,  f.  j».  pellotas  de  aflWar  cm 
ponto  de  quebrar ,  que  fc  inzem  na  boca. 
REBUÇADO ,  pait.  pait  ét  «ebuçar.  f.  f. 

Encoberto,   diflímululo  ,  dito^  e  contacio  nâd 
claranj^nw;  ,j  oi  fuccejos  Aos.PorMgueZcs  bem  re-  .  , 

btts^ados  na  Jnveja  di'ílíhlti'iJvio  Aí.  Luf.  e.  "com  teiito  ,  prudência,  camela.  SÁ  Mir*  Vi- 
.  REBUÇAK:5E  ,  v;'at^rè».  col>nr  amct.ule  do  Ihtdp.  at9  V  fi.  ^.  9  Htcado ,  Palavras  repre- 
rofto  com  o  capote,  jou  capa..^  f.  .Diitarç.u  iCjheniivas»  §  l.cmlíranç.i  v.  ^  ,r  dai-llM  intus  rf- 
V'  g'      ainda  (jue  a  inveja  fe  relitce.  Uíkhi.f  m  nwMtM  madpSi  $  Pòp  as  coifas  ã  fC* 

KEBUt  O  .  j.  m.  trattc  cobrir  o  rofto  Mado  ,  r«  a  bom  recado  y  i.  e.  em  lapar  fe^ufo,  e 
í>u  pane.  Prcjics  f.  ^8.  v.  rebit^o  fcuado  „.§íl'vre  de  da'^o.  $  Ter  aorande  ruada  ^  i.  e.  pr«« 
A  pare  d.i  capa,,  qocí  cebreimco  rcilu  pari  Teffo ,  em  c;nftodia  cem  fc^urança.  Refende  CroUm 
fjáo  con'ie:er  qiiem  vai  rebuçado.  §  Cnraptt^af.  2.  §  Prrvis.'o  do  neccTarJo  V(  Jf . ,'.  voí  dará 
é*  rebuço  ,  a  ^ue  tem  abas  que  fc  atáp  diante  todo  o  recado  para  a  ftofda^io '  da  /greja  Cu^ 

^  nKi»  tfiOít^M  aKob(Mn«;..&  .A^DUEmnift-lfflM^  trm  a  r«iMlo»  <•  .'«.«iuií^Uvo,  i  vte , 


Digitized  by  Google 


REC 

«leff^ttanfadò  v.  r*  ^  reiifíir  a  todo  máo  êtzcjf) 

trazer  a  recado  o  petifanuiuo  ,.  //.  I  iuto.  §  Ljtc 


tcmr  manda  recados  a  boca  ■>  ir.  tamil.  i.  t.  hc     RECAMBIADO,  pare.  paíT.  6e  recambiar. 
ând^eAo.  f  fazer  máo  rtcado ,  f.  r.  datio ,  per-    RECAMBIAR  »  v.  at.  fazer  fegunJo  cambioi 


dá,  dcIcrJcm  ,  acção  má.  Lvjr.  z.  c  5-  y.  Ádr- 
ros  vt.ftWo  iO  fiwa  recado  ,  ^«  era  /èfto  ,»  ro 
acoof&mettímento  Hefoidenado  ,  dano  por  £dta 

4Íe  cnntela  ,  e  pruJcicia.  yíUi:q.     p  c.  i 

REC^ACiA ,  1.  t.  a  |<ane  poltcrior  v.  ^.  4 
rc^itgn  do  exerehO  t  a  retaguarda  dizemos  hoic 
t.  antH].  F.  Mtndís  c.  i<o. ,  eScvitim  N(A.  Difc 
a.  $  i8.  eTirevem  re^/i^^a.  Goes  „  bindo  filei  uian 
te,  e  fio Ifa  frota  cm  Jua  nía^a. 

RECAHIDA,  f.  \.  p  .icío  dc  tornar  a  cihir 
cm  a  mclma  culpa ;  reincidência.  Fieira.  %  Rc 
petiçio  da  doença  ,  dc  r^ue  fe  tinha  melho- 
rado. 

RECAIDI^O ,  adj.  que  lecahe  £icilmente  ; 
filie  to  a  recah  r  v.  g.  „  thaa  tio  rttMdi^a  na 
tmpa  „  Àrraes  8.  ii. 

KECAIOO ,  pare.  palT.  de  lecahir. 

RECAIR ,  V.  n.  tornar  a  cahtr.  $  Xeeahir  na 
ttdpa  t  reincidir  ,  tornar  a  (ommctter  outn  tal. 
5  âeeabir  ns  doen^p  tomar  ao  cíUdo  da  doen- 
ça de  Qoe  Te  tinha  mdhorada ,  e  hia  convalef- 
cendo.  ^  V.r  de  novo  ,  ou  fcgunda  vez  v.  g. 
O  dcminio  recate  imàramem  no  ftnbor  dire&o.  § 
C«nc^ar  fohte  v,  g.  „  «  irm  neobem  .oi  tra- 
balhei e  (iyfpezm  „:  éttãfã  ntahirà  emitem 
o  aeoNÍ.ihar, 

RECALCADAMEKTE ,  adv.  bem  cheio,  e 
calcado.  . 

RECALCADO  ,  part.  paflT.  de  recalcar.  |  Pei 
tos  rteétãdoi  de  dmeMtj  r  malUiéU. 

RECALCADURA  ,  A  f.  •  a^lo  de  letal- 
car. 

RECALCAR,  v.  ai.  cafcar  U  camada* ,  ou 
porções  para  enchier ,  e  aucar  bem ,  ou  pnra  ac- 
{«mmodar  maior  porção  v.  g.  „  recalcar  o  affu- 
MT  na  caixas ,  a  lia  nas  utcas. 

RECALCITRANTE ,  pam  pref.  de  lecald- 
Uar. 

RECALCITRAR,  v.  n.  no  f.  rcííft  r,  defo- 
bcdcccr.  Víevtã  „  ^pumào  Si»d»t  tanto  r^iat 
e  recalcitrava. 

RECaMAPO,  i-art.  pa'T.  de  recamar.  Vieira 

as  ríupjs  recainadas  de  curo. 


c  r. 

I  ^6. 


REC  _  25>5 

a  reeoKattt  do  corarão  „  Phdteiro  ».  f. 


ou  troca.  J  Atcrcíccr.tar  novo  iiucrcPc  ao  cam» 
b'o  i  t.  Mercantil  &  Tornar  a  mandar  a  coifa  ^ 
.1  quem  a  remertèra  v.  g.  rcmecter  a  letra  nio 
aceita  ,  ou  nr.o  pa^a. 

RECAMBIO  ,  r.  m.  (effiaâo  cambio  ,  ou 
troca.  §  Ufara  junta  ,  e  acerefientada  ao  interrí- 
íc  do  cainb:y  nas  letras.  Uiijipof.  8''.  §  Rcnicf- 
fa  da  letra  não  aceiu ,  ou  náo  p<>gi^^  A  Jeí^ 
pcza  do  prorefto  &  lerrt ,  e  da  rcnicfla. 

RECAMO ,  r.  m.  bcr.'ai!o  .^^^o  ,  ou  de  real- 
ce, f  ieira     era  ttan  lavcr  o  ncamo  de  oiro* 

RECANTO  ,  r.  m.  canto ,  lugar  retirado  V. 
g.  „  rctircts-fc  para  o  ultimo  recanto  de  Itoíia, 
REÇKO ,  f.  t.  V.  ração. 
RECAPACITAR ,  V.  at.  tomar  a  refleétlr  no 
que  fc  fab-a  par.i  que  não  cAjucça  ,  ou  para  fe 
trazer  na  mcmoxia  ,  c  lembra,  i^bo  Corte  U, 
4. 

RECAPITULAÇaO  ,  r.  f.  rcpcdçáo  rcfumi- 
da^,  e  dos  pontos  principacs ,  da  íubllancia  de 
algiini  difcnrro ,  narração  ,  lição  ,  prelecção. 

RECAPITUI.ADO  ,  p  .ri.  pa.T.  v.  recapitular» 
recapituladas  todas  as  ntijtrtcçrdias  do  Seubor  ^ 
Paiva  S.  i.f.ix. 
RKCAPfrULAR  ,  V.  ai.  Jizcr  rcfuml 


ndo,  á 
„  biremçt 


fubílancia  de  algam  difcurfo.  M.  L» 
reeapittJando  as  coifas  do  Imperm  do  Õrieme* 

RECATADO  ,  pari.  paíT.  de  recatar  v.  g.  „ 
tem-no  recuado  de  todos  ospuigos,  %  Avirado|CÍi^ 
cunfpc«^b  ,  prudente  v.  g.  „  bomem  reemmo» 

RECATAR,  V.  at.  pòr  a  recado ,  gpardar^ 
aciiutclr.r  por  evitar  dano  v.  g.  recatar  4t 
lhas  dc  convtrfaicís  perigoftis.  §— ,  acautelai^ 
fc  prudenteniertc  contra  o  dano ,  perigo  rc 
catai  vos  de  todos  os  máos  enganos ,  e  golpes  mor 
pbi^s     Sagi autor  l.  \.e.  24.  pag.  ç6. 

RECATO  «  r.  m.  camela  prudente  para  evi- 
tar d.ino  i  a  bom  recato ,  f.  e.  a  bom  rccajo.  $ 
Ktve  eãa  w.tdhir  com  recato  ,  para  feguras  fua  ho^ 
ncftii!..  ic  ,  e  boa  rcputacjio. 

RECAVF.M',  f.  m.  P^parte  trazctra  docnrro» 
RECEAR  ,  V.  at.  temer  v.  g.  não  rectio  9 
mevcr  perigo  i       be  o  que  t»  receio:  receio-,  one 


RECAMAR  ,  V.  ar.  burdar  de  realce  ,  ou  dc  ijjo  ftuada  ;  reem-m  da  fita  indifaijio,  dajua 
9.U0S  i  relevar  a  lupcrBcie  da  roupa  com  borda-  inconitancia. 

duras.  Fieira  „  aoti  defpregiai'itíi  antiga^  oco-  RECEBEDOR  ,  T.  m,  ccbra<^or ,  arrecadador  . 
U  recama  vs  vefliiíos.  v,      rereS,.-r!or  de  cizas ,  de  re"d.-.s  public.is» 

RECAMARA,  f.  f.  pí.íriaroup  ,  cafa.  G?ií//&c-  RKCLBEDORIA,  f.  f.  oífitio  dc  rccebcdos. 
gos.  $  A  roupa,  e  apparclho  de  fervido,  que  ç  Cafa  onde  fc  recebe  •pag^ento  dascendai!^ 

leva  em  joouuks.  ^  CamaxA  mais  interior  ^  ciíos»  Leis  ii<,vat» 


r 
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-  RECEBER ,  V.  at.  tomar  o  que  (ê  dl  i,  o 

iquc  fe  enrrCj^A  em  pagamcnro  ,  guarda.  §  f.  „ 
A  L»*a  recebe  a  faa^  luz  do  Sol a  planta  recebe 

0  mtthttento  pna 

tafa  i  receber  ,  cu  tomar  a  vizita ;  receber  ahuiiia 
noticia  i  recebi  mjjo  grande  dam  -,  receber  ama 
fmãa  na  guerra ;  ír  rmécr  alguém ,  f(ú)ir  a  re- 
cebe-lo  no  caminho ,  cu  á  forta  dc  cafn.  5  Rece- 
ber ^guem  noí  brojps ,  /.  e,  com  abraço.  /'íVí- 
ra.  §  Reethen  a  por  tndher  na  faet  da  fareja ,  i. 
è.  deu-!he  a  máo  dc  marido.  5  Receber  vicrcr, 
honra ,  louvor ,  premio  ,  hivor.  5  Receber  aí  deí- 
adpaSf  qtte  fe  daoy  cílar  por  cilas.  §  Receber  m- 
guma  lei  ,  ufo  ,  ccftume ,  aJoptar  ,  eftar  por  ellc. 

1  Sofnrer ,  fuponar  v.  g,  recebeu  o  ataque  do 
uumigo  f  OH  ree^eu  o  inimigo  tom  a  tança  no  ref- 
ir;  recebeu  huma  banda ,  cn  defcarga  d^artcíbarin  ; 
rte^eu  os  prmeiros  umporaes  do  Inverno  „  Epa- 
iiaforas.  $  Reetbem  Jaude  o  doente  „  K  do  Areeh, 
§  O  cura  recebeu  Oí  noivoi ,  i  c.  cafou-os.  §  Re- 
feber  fttrtos  an  cafa^  fer  rcceptador  delies.  $ 
teber  os  embargos ,  a  appella^ão ,  admittt  Ia  ,  to- 
mar conhecimento  dcllcs. 

RECEBIDO,  paru  paíT.  de  receber  v.  g.  „ 

ÍÇ^Bfff-— 

RECEBIMENTO,  f.  m.  o  »t\o  dc  receber, 
reccbimenco  cortez  da  vifin ,  'confifte  em  fa- 
htr  fora  da  fala  para  dar  a  entrada  p^imetra  ao 
hofpedc.  Lobo.  §  O  aílo  dc  rccebercm-fe  os 
tioivos  V.  g.  no  dia  do  recebimento.  $  Recebi 
mnto  apparntofo  ,  que  fe  fa%  Hlio  ^jptrãt  o  bcf 
vede  ao  caminho  ,  «fr-r.  Bmém  Conur. 
*  ÍRECEIAR 

(RECEIO,  e  REGEIOSO,  hsmellior  ono* 
gr.  que  rteeo  V.  porém  reetar ,  retto  ,  e  nan^ 
jpor  ufo. 

RECETTA  ,  r.  f.  oi  remédios  com  as  dozes , 

c  mo:!o  Je  os  preparar ,  e  dar,  <fie  O  Medico 
prcfcrevc  por  cfcrito.  §  O  meiódo ,  e  ingredien- 
tes ,  para  fitzer  v.  g.  algunM  tbta.  §  O  a£b 
dé  receber  dinheiro ;  e  livro  da  receita ,  em  que 
fe^ançio  por  efcrito  as  fommas,  qoe  fe  rece- 
bem ,  e  entrio.  $  Carregar  aigmna  fomma  «tn  recei* 
ta  a  alguém  ,  aíTcnrar  o  «jue  elle  recebeu  „  Cou- 
to 6.  I.  I.  §  O  dinheiro,  ou  renda,  que  alguém 
tem  para  fita  déTpeza  v.  g.  „  a  receita  paffa- 
Ibe  pela  dcfjic7ã  .  i.  e.  excede  á  defpeza. 

REGEI  i  ADO  ,  part.  paíT.  de  receitar  v.  g.  „ 
remediò  receitado.  $  Lançado  em  receita  a  alguém. 
'Coico  D.  4.  /.  6.  c.  ic.  p.  I20.  col.  I. 

RECEITAR  ,  V.  ai.  prefcrever  hum  remédio , 
Olf  medicina  ao  doente  por  efcrito.  $  Lançar 
«l^-;uma  foma  ,  carregá-la  no  livro  da  receita. 

RECEiTARIO,  f.  m.  fio  de  anu&e «  oircor- 


KEC 

dcl ,  em  qtie  o  boticário  enit  «t  recdnt  paia  fe 

lhe  náo  perderem. 

RECEITUÁRIO  ,  L  m.  livro  de  receitas  Me- 
dicas ,  ou  de  fermuíát  de  remediof  paia  as  do- 
enças. 

RECÉM  ,  adv.  recentemente ,  dc  pouco  ,  ufa- 
fe  na  eompofiçáo  v.  g.  „  retem-nafcido ,  naiado 
de  pouco.  ^ 

RECEM-NASCIDO  v.  reccra. 

RECENDER  ,  v.  n.  di«itar  mnico ,  e  b«n. 
Leão  Orig.  diz  que  eftc  termo  he  noíío  Ponu- 
guez  i  mas  vem  do  Inglez  fcetu  cheirar ,  oom  o 
re  Ponugucz ,  o  t  mn^do  em  if ,  e  a  termimçio 
vernácula  cm  erx  ttuio  rtccndentlo  an  perfumes 
„  Leitão  Mifcell.  „  ainda  refeende  o  fuave  cheiro 
de  fuás  virtmes  „  Agiol.  L^u.  Arroet  efcreve  ,, 
rcfccnder  „  D.  2.  f/í/>.  6. 

RECENHAR  v.  Rcfcnhar. 

REGENNASC1DO  v.  Recém. 

RECENNAR  ,  v.  at.  de  Dourador  ;  cobrir  com 
pedacinhos  dc  páo  de  oifo  ,  ou  prau ,  aquellas 
partes  onde  ficou  falta  dl  primeira  vez  ^ue  a 
peça  fe  cobriu. 

RECENSEADO  ,  part.  paíT.  deiecenfear.  ' 

RECEN$EAEX)R_.  f.  ro.  o  ««  iccoifea. 

RECENSEAMENTO,  Cm.  oaâo  de<«ceiH 
fcar. 

RECENSEAR  ,  v.  at.  rever ,  eramiitar  a  ex^ 

élldáo  ,  ou  defciro  v.  g.  „  recenfearão  as  contai 
ao  feitor  „  Barros  Z>.  4 :  L,  8.  /. 

ccl.  s. 

RECENTAL ,  f.  m.  cordeiro  de  )  ,  «o  4 

fes :  V.  annojo. 
RECENTE  ,  adj.  dc  poaco  tempo  ,  novo , 


frcfv  o  , 


V. 


a  recente  batalha ;  a  recente  morte ; 


ou  nctícta  v.  Arraes  ly.  P.  P.  2.  125.  v: 
,,  a  pluma  recente ,  nova ,  e  tenra  „  Mat^nbo 
f.  II.  v:  „  rcrcnfe  fepulcro  „  Fieira. 

RECEO  ,  f.  m.  on  (antes  Rcce'o)  temor  v. 
g'  „  fazer  receio;  receio  do  dano  ,  que  podefobre- 
vir  ;  eta  dc  receio  a  fakã  de  nami^s. 

RECEOSO,  ad).  que  tem  receio.  §  Quecau« 
fa  receio.  P.  Pereira  L.  i.  e.  22.  pag.  87. 

RECEPçXO,  f.  m.  o  recebimento  ,  que  fe 
faz  a  quem  nos  vem  ver ,  bufcar ,  vizirar.  §  Re 
cepção  do  Sacramento ,  o  .lao  de  o  receber.  §  na 
Auron.  ,  a  communicaçSo  das  deidades  tncn* 
ciaes  de  dois  planetas ,  qoe  elláo  reciprocamen- 
te no  domicilio  ,  e  exaluçio  hum  do  outro. 

REC£PTA'CULO  ,  f.  m.  o  lugar ,  em  que 
fe  recolhe  alguém,  ou  al^um:i  coifa  v.  ^.  ca- 
vernas ,  qtie  são  receptáculos  das  agítat  da  clmva ; 
a  arca  foi  rtteftaaih  dos  efielbidos ,  contra  o  Af- 
Itfvioi  fofas  fte  na  receptando  de  deliti^iemetr 
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Ja^a  ft  jttnto  a  altar  bum  rntftaado  de  peãra ; 
o  corpo  he  receptáculo  da  alma. 

RECEPTAOOR  ,  f.  m.  reccptador  de  furtos  , 
ff  ladries  ,  o  que  os  recolhe  ,  guarda ,  e  efconde 
era  Toa  caHi ;  receptador  de  «wtirtfMfef ;  ét  de- 
fertcres,  ór.  Leii  novas. 

RECEHTIVEL  ,  adj.  digno  de  receber  fc  v. 
g.  defetdpa ;  razccs-^^  ;  aiéargos  t9cepiivns  i 
opinião  »  admiijivel. 

RECESSO,  m.  lugar  remoto,  reiiro  v.  g. 
<lo  Reino  ,  ou  Província.  Barreiros  „  até  o  ulti- 
mo rtetjfo  do  fino  Àrahico:  ,,  o  (ptal  /o^o  (lujjar) 
^  no  ultimo  receffo  da  loml/ardia  „  Barreiros : 
temúnário  os  U^àtma  fuas  vÍ4fgm  JUS  iàtíim 
rcceffos  do  Orietitc.  5  na  Aftron.  ,  o  ap.irumetiro 
que  o  Aílro  faz  de  n6$.  Barros  „  com  o  accejfo 
ou  receffo  do  Sol. 

RECETACULO  v.  rtccpraculo. 

RECHAÇADO  ,  part.  palT.  dc  rechaçar  j  as 
fiutt  aUcéueúétt  ndiafadáu  €cm  félm  tarnir»  a 
rehentar-lhes  na  cara  Vieira. 

RECHAÇAR  ,  v.  at.  oppor-fe  ao  corpo  ,  que 
fe  move,  e  fazè^lo  iaciooeder,»mft«{Mr  apella 
ddndo  lbe  golpe  para  a  fazer  voltar  para  tionde 
vinha.  §  jReccojar  o  inimigo ,  /pte  veio  accommet- 
ter,  Fazc  Io  fecnar;  rechaçar  os  é^aUoi  ,  teCifíit 
a  clJcs.  j4rrac$  5.  7.  §  f.  Rechaçar  a  convtrfa^Ho 
cvitá-ia  ,  coriá-ia  com  má  rcípol^a  ,  ou  com  ou- 
tro dl  wtmtu  Megrafa  f.  14.  v.  %  jftedía^  a 
alguém  na  cara.,  rcfponder  ihc  com  mão  termo, 
ou  afpcreza  ,  e  dcl^ortczia.  Duarte  Nanes  de 
£«&  4iz  que  CÍle  veii>o  nio  fe  deve  ufar  da 
gente  polida ,  mas,  Vitrra  ufa  do  Partiç.  e  Ar- 
raes  do  verbo  ,  allim  como  Jorge  Ferreira  de 
Fafconcelloi. 

RECMAÇO,  f.  f.  rcflexáo  do  corpo  ekftico, 
4UC  em  batendo  noutro  torna  para  donde  veio 
y.  «,  o  rechaço  da  p^a,  %  Bâtros  „  a  terra 
tom  o  rethoi^o  da  fua  duma  rebate  o  raio  da  luz  „ 
i.  e.  com  a  reacção,  ou  i^olpe,  que  faz  rccroce 
der  •  coipo  eUftico*  $  Vieira  „  parece ,  que  Deus 
jogavé  ã  pella  em  o  Beino  de  Ifrael ,  jetub  t^o 
jreípÊeiim  os.mbê^  fie  m^utos  dos  Beis  não  fuf- 
ttmàrík  -  Meartã  mais  que  2  annos  y  algmtStne- 
zes  ,  outro  1  ,  outro  em  fim  7  dias  „  rcchai^o , 
ellorvo  ddprogrclTo.  §  Dança  aíiim  chamada.  % 
Repofla  ,  ou  replica  ,  com  que  algnem  fica  an- 
Ihado  ,  eniciado  ,  fem  dizer  ,  ou  continuar  o  que 
ta  a  dizer ,  oh  a  fazer :  eiie  he  butn  dos  cc/iunut- 
éht  Mcbé^ ,  com  que  a  fortuns  rtàm  Mfrinu^ 
ro  nada  01  fitts  mores  valido».  , 

.KECHATAS  V.  regaas.       .  • 
.   AECHEADO  ,  poct.  ysSX.  do.Mchoar.  (  fii^ 
V.  recheio  V.     91  eatnciro  fátâ  fidqfitr' 
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RECHEAR  ,  V.  at.  encher  d;  pic.ido  o  ventre 
da  galinha,  leitáo  ,  peixe,  &c.  §  í.  Encher  mui- 
to V.  g.  ,,  rcchciitr  de  palãvrãi  hum  difmrfo. 

RECHEO  ,  í.  m.  picado  ,  ou  máfia  ,  dc  quer 
fe  enche  a  barriga  dagaliinha  ,  leitão  ,  ou  pcit 
xc  afTados  ,  ou  fritos.  §  f.  Grande  abundância 
V.  g.  „  recheios  de  fazenda  ,  e  mcrc/tdona.  § 
Aquilio  ,  que  enche  algum  váo  v.  g.  „  O  rr« 
cijeio  da  não ,  da^  loj^es ,  da  Cidade ,  da  bagagem^ 
Sever ím  Not. vmb.io  as  nãos  mafft^as  com  recheio 
de  fazenda  „ :  M.  Lt^n.  t.  y  á  geme  de  pé 
entregarão  a  guarda  do  recheio  ,  (p^e  je  tomou  da 
Cidade  Ccuto  4.  6.  c.  ^ ;  F.  Mtndcs  c.  66 
achcu  at  ei^at  am  tod»  o  reeheiQ  das  fiuu  for 
ztiidas. 

RECHINANTE,  part.  ptci.  dc  rcchmar  v. 

RECHINAR  ,  V.  n.  ranger ,  fazer  hum  eftrU 
dor  V.  g.  y^-^rechiva  a Jcta  dcfpcdida  do  arco 
fegttndo  Cerco  de  Diu  f.         Eneida  Sf.  15J:  C 
frec. 

RECniNO  ,  f.  m.  o  cflridor  ,  ou  rangido, 
fom  afpcro  v.  g.  o  reckino  da  feta  ;  da  vosf 
que  uÃo  he  fam. 

RFXIBO  ,  r.  n.  cfcriro,  em  que  alguém  dei" 
clara  ter  recebido  al^um  dinheiro  >  ou  coifa , 
em  pagamento ,  depi^ío  ,  ou  para  entregar  ,  otf 
remeter  a  outrem. 

RECIFE ,  í.  m.  lanço  de  penedia  ao  longo 
da  cofia  i  maia  00  menot  alto  que  o  nivd  «b 
mar ,  entre  o  quat^  e  tntre  a  jvaia  cone  hunv 
efteiro  dc  agua. 

RECIFOSO  ,  ad}.  em  qne  lia  lecíiè  v.  ^ 
porto  ;  cofia  

RECINDÍR,  cderiv.  v.  Refcindir. 

RK CINTO,  f.  m.  ociicutto:  oefpaço  coti^ 
prLe:',J'do  dentro  de  certos   termos.  §  Epanaf 

todo  O  reciiiíQ  dejia  fabrica  ,  falia  dc  hun» 
maílros  com  c.dcias  ,  qm  ehlgiáo  como  luuro  O 
Jíjrgidouro  da  Qtrtmha  rpm  01  navios  de  maior 
for^a  no  recinto  de  toda  a  armada  ,,'  Qtteiros  V, 
de  Bajio. 

RECIO,  f.  m.  Duarte  Nunes  de  Leão  à\t  <\w 
fc  deve  d;zer  recio  por  pra^a  ^  c  rocio  do  orva^ 
lho  ,  ou  borrifo. 

RE^ClPE  ,  f.  ro.  receita  de  Medico.  Jrraes 
r.  r^.  os  Médicos  me  poferão  ncjie  Jim  com  fcuS' 
ncipcs. 

RECIPIENTE  ,  f.  m.  vafo  ,  <]uc  recebe  o 
liquido  diíldlado  ,  ou  filtrado.  %  o  Recipiente  da- 
maquina  pneamatka  ,  he  como  hutn  fino ,  ou^ 
campainha  de  vidro,  òu  huma  manza cijindrica!, 
fechada ,  de  dentro  lU  qual  fe  extrahe  o  ar  ^  e- 
o^de  feoieitiem  aa  coifas  fobie  quo  fe  faseraiex» 
peií^ttciai  no  yíkiioi 
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RECIPROCAMENTE  ,  adv.  mutuamente; 
a  revezes  :  de  parte  a  parte  ,  com  igual ,  ou  fe- 

melh.inrc  corrrípondcntia. 

RECIPROCAK,  V.  at.  commmicar  munia 
mente  v.  „  ft  a  pMxSo  ,  e  4  amfâixÃo  nd- 
proeio  as  jxnas ,  que  as  qtte  ião  próprias  tfc  qutm 
padece ,  quem  as  compadece  as  jaz  Jms.  Ficra :  „ 
vedes  aqtieUa  dois  fwlões  como  napraeM  as  nier- 
tis ,  e  Senhorias ,  que  não  tem  „  reciprocando  ter- 
nos abraces,  §  Arte  de  fítrt.  f.  ^45.  „  w //>rocio- 
fe  o  anicr  do  grande ,  e  o  eniettSe  do  pttpicno. 

RECIPROCO  *  adj.  munio  ,  em  que  ha  cor- 
sefpotulencia  de  parte  a  parte  v.  ^,  „  reciproco 
Mnor\  reciproca  enfcçra  das  vontades  i  alUan^a  re 
ripnea ;  cartas  reciprocas ;  a  reciproca  fé  „  qtte 
mm  deu  m  etttro  „  A4.  Conq.  §  Efpclbcs  tcci- 
procos  ,  poflo>  hum  defronte  do  outro.  $  /.  í!e- 
(iprocos  f  na  Lo^.  os  que  cem  a  mcnna  força  ,  e 
rodem  fubftituir>re  v.  g.  „  animal  raetonaí ,  f 
Dcmctn  são  tcrwos  r cr  1^ t  ocos.  5  f^''(rbo  rcc'proco  , 
o  ^ue  deíi^ni  acçáo  mutua  como  feria  v. 
mnao-fc ,  fèrcm-fe ,  os  quaes  nk»  sio  leciprocos  , 
mas  luprc  n  nos  jjor  me«o  do  Ic  ^  qnehe  pronome 
rcciproro. 

RECITADO,  part.  jmAT.  do  leeícar.  $  T.  v. 

Recitativo. 

RECITAR  ,  V.  at.  dizer  ,  ler  em  voz  al- 
n  referir  „  recitando  ditos ,  e  opinUks  gmias  „ 
Barros  Vic.  f''erg.  f.  281.  §  Contar,  narrar.  Ca 
times.  §  Repetir  o  recitativo  nas  operas. 

RECITATIVO  ,  f.  m.  canto ,  em  ouc  fe 
repete  a  ma-or  parte  da  letra  das  operas  ,  he  di- 
verfo  doufado  nas  Arias,  cmais  íimples. 

RECI^AMAÇaO,  f.  f.  o  aéío  de  reclamar. 

RECLAMADO  ,  part.  paíT.  de  reclamar :  ador- 
nado de  reclamos  fajo  de  fetiin  cannefm  pi- 
cado ,  e  ndmgão  deam  „  Trone,  p,  s.  2. 

/.  I4Í. 

RECCAMADOR  ,  f.  m.  a  peíToa ,  que  re- 
clama. 

RECLAMAR «  v.  at.  chamar  a  ave  huma  por 
«atra.  §  Chamar  as  aves  com  o  reclamo.  $  Pro- 
tefíxT  contr.i  ,  negar  o  aflTenfo  ,  ou  confeniimen- 
tò  não  querendo  eftar  pola  fentença  ,  julgado , 
trbitramemo.  Orden.  „  ^nèhrammto  fe fode  reela- 
nar  até  hum  amo  cl-Rci  D.  foao  reclamc.u 
tòa  bt^a  yafconctUos  Not.  %  Reíoar  %  tetum- 
tar,  repetir  v  g.  „  ttetama  o  éro  „  Arraet  i. 
tx  „  onde  cal.10  O!  ventos  os  mares  não  recla- 
mio  H  i.  e.  recusio  a  paíTagem  ,  refiftem  k  na- 
TC^çio.  S  Jteofar*  jtrrges  $  v.  Recra- 
mar. 

RECLAMO  ,  f.  m.  ave  enfinada,  ou  do- 
iQeftkada  ,  que  diama  cantando  ontias  pia  «s 
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laços ,  ou  redes.  §  AíTobi» ,  com  que  6  caçador 
imiu  a  voz  dea^mas  aves.  para  acudirem  aon- 
de clle  ten»  o  laço  ,  fC«Jc ,  ou  cila  para  llícs  ati- 
rar. %  f.  Coifa  que  atrahi ,  e  cvnvida  v.  g.  „  o 
defatido  ^  mque  viviío  era  reclamo  para  my^h 
sao  do  initttigo  ,  Cajlrioto  £Mfn :  Ulifipo  f.  y. 
as  filhas  formofas  sio  reclanw  de  trabaílm  „  § 
Acodir  ao  redatHO  ,  i.  e.  onde  fe  falia  coifa  do 
irtcrelíe  de  ou  em  aco.Ie.  Lobo,  §  À  rtteretriz 
acode  ao  reclanio  do  intcrefe  ,  e  o  mtmdano  ao  re- 
clamo dos  perniciofts  prjzcrcs ,  que  cila  dcvaffa  ã 
todos,  %  SoH  hum  reclatno  de  vopa  refutaçiOf  i. 
e.  hum  éco  ,  o  que  a  efpalho ,  ou  vola  grangeio. 
Eufr.  I.  V  5  Reclamo  j  v.  chamada  ^  a  palavra  , 
i)ue  fe  efcrevc  no  fim  da  p\4'na  ,  e  he  a  primei- 
ra da  pagina  fegainte.  $  As  peiToas  ,  que  1mi& 
cáo  amantes  para  as  meretrizes  sáo  feos  ntUh 
nas. 

RECLINA qXO  ,  f.  f.  poftura  do  que  nio 

eíH  a  plumo ,  mas  reclinado. 

RECLINADO  ,  part.  paíf.  de  reclinar :  deitado, 
encoftado.  I/ttHk 

RECLINAR  ,  V.  at.  inclinar,  dobrar,  defviar 
da  perpendicular ,  ou  pollura  reéla  v.  g.  „  rc 
dinar  a  cabeça  .  u  corpo  Lobo. 


r. 


m. 


almofac^a  ,  ou  rra- 


RECLINATORIO  , 
vciTeiro  dc  delcançar  a  cabeça  na  cama.  f^ieirs 
fallando  do  riimptuofo  leito  de  SalamSo. 

RECLUSÃO ,  f.  f.  encerramento  voluntário  , 
ou  violento  ,  em  convento  j  ou  cárcere  Ot- 
nha. 

RECLUSO  ;  adj.  prefo ,  encarcerado.  §  Re- 


colhido  em  Convento  donde  não  l"e  fai.  §  f, 
Recl$(fo  no  ventre  vuitcmo.  FarcHa. 

RECLLTA  ,  e  RECLUT.IR  he  o  que  hoje 
fe  diz ,  mas  vcja-fc  recruta  ,  e  rccruur. 

RECOBRADO ,  part.  palT.  de  recobiar. 

RECOBRAMENTO  ,  f.  m.  recuperação. 

RECOBRAR  ,  v.  ar.  tomar  a  cobrar  o  per- 
dido V.  g,  mÍMar  a  pra^a  conquifiada Lu^ 
cena  L.  5.  e.  16. ;  ncebrar  a  artciharia Cafiilbo 
elogio  ;  recobrar  a  faude  ,  a  vijia  perdida ;  as 
forcas ,  a  gra^a  ,  O  valimento ,  a  amizade ,  a  fOr 
zcnda  V,  Fieira:  osfiHtid<n„  Ckrvot  oatmao ,  o 
alento  ;  o  fano ,  eohtimmio  a  àamdr  depois  de 
íKonlíir ;  oí  dcípojos  Perdidos ,  é-c. 

RECOCHÍLHADO ,  adj.  o  que  foi  aaitilado 
matt  de  huma  vez:  nfa-fe  no  efearmentado 
poios  danos  rcucridos.  Eufr.f.  iç.  v.  ,,comoar^ 
cocbilhoílo  me  podeis  dar  mais  credito  ,  qne  aos  ora- 
eulos  de  Ddpbos. 

RECOCTO  ,  adj.  recofido  „  neve  antiga,  e 
mui  recoãa ,  ^  por  iffo  inclinava  a  tòr  ccfelie 
Bamfi»  •     >    yji. . 
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RECOITAR  ,  V.  ai.  abrandar  o  mcul  ao  fo- 
go ,  fazcndo-o  em  braz.i  ,  t.  d'Ourivcs. 

RECOITO  ,  ad).  rcqucimado  ,  ou  feito  bran- 
do ,  fnzendo-o  em  braza  ao  fogo  v.  g.  „  o 
ârme  neoi»  ttêo  be  tSo  fM(áf4Íi$o>  ffénrfi  fle- 
xível. 

RECOLETA  ,  f.  f.  caía  religiofa  refoumda. 
.  §  f.  Reforma  de  vida.  Icbo  Corte    uvdi  vos  tnct- 
Ujles  nella  rc  cole  ta. 

RECOLETO  ,  adj.  reiigiofo  ,  reformado ,  que 
Tívc  em  recoJeu  <fo  fna  ontem,  firein »,  mó/e- 
tos  Fr  anel  (canos. 

RECOLHEITO,  pare  ant.  v.  recolhido.  Bar- 
ros Clarim,  f.  2.  v, 

RECOLHER,  v. ar.  colher,  apanhar ,  eguar- 
^  i'*  g'  >*  recolher  a  mvulade  ,  ou  fafrã  do 
trâvo^  t  outras  f nuns.  %  Dar  poufada  ,  abrigo 
V'  S'  I»  recolher  for  ávidos  em  fita  cafa.  §  Recon- 
duzir V-  g.  o  gado  ao  curral»  %  Colher»  to- 

iT  ir  V  .  recomr  OS  viUtt  do  tutvh.  §  Reco- 

U'er  a  fiizer.da  no  armaran ,  gnardá-lat  Ç  Ifeco- 
Iker  o  gailo  nos  airraes.  §  Tocar  a  recolher  i  fa- 
zer final  aos  <|ue  feguem  o  alcance  do  inimigo , 
pira  o  de: \ irem  ,  e  tomarem  ao  corpo  do  exer- 
cito ,  ou  par.i  a  praça  ,  ou  arraiaet  ^  e  no  fig. 
deiiflir  do  começado.  S  Colligir  v.  g,~^ aí  no- 
ticias tlifpcrfas.  §  Recolher  fe  a  tnCa  ,  ir  para  el 
ia.  §  Recolher-ft  t  ir-fe  deitar  a  dormir.  Lobo.  i 
Rtrolber-fe  a  dmã  com  figo ,  refledlír  em  alguma 
coifa  fó  ,  fem  diftracçáo  ,  com  toda  a  pondera- 
ção, frieira  ;  e  no  meímo  fentido  recolber-fe  cotn 
ikm ,  medicando  nelle  profundamente.  Fieira.  $ 
Recolher-fe  em  /I  mefmo  „  abílrahir  fe  tias  coifa 
externas  >  e  medicai,  fios  Sant,  f.  2)6.  coi,  i.  % 
Jtmllitr  a  rédea ,  colher ,  encurti-la.  %  Retolber 
fios  bra<los  ,  receber.  §  Recolher  os  Uvrns  ,  r^ue  cor- 
riio  f  náo  os  vender ,  iuprimir.  §  O  iiavto  reco- 
Una  mmté  agua  pelot  rondfos ,  i.  e.  recebia  em 
íi.  /Imoral  6.  5  Recolher  o  pão  nos  cetlciros ,  ou 
tulbas.  §  Recolher-jet  acabar  de  fallar.  £nfr.  5.  1. 
f  Reemer-fe^  cobnVfe.  Bmdã  12.  ii).  „  Eneat 
fc  recolheu  em  feu  efctiAo  ,  cobfio-fe  com  elle  pa- 
ta ferir  a  íalvo  o  contrario.  $  Retolber ,  encer- 
m  em  menor  recinto,  conch^ndo  as  peças  v. 
^.  ,,  mandai  recolher  a  fortaleza  a  menos  cfpa- 
jjo.  P.  Pereira  i  Cafiilbo  eiog.  f.  ^g\,  recoiheu 
em  menos  fortédezas  as  gentes  ^errrnudas  por  pre- 
fidios  ,  íjiie  com  efa  divisão  de  fori^ai  ficavão  me- 
nos defenfaveis.  §  Recolber-fe  nãs  promffas  ,  ref- 
trin^r  as  que  a  principio  fe  fizeiio  com  largue- 
za. Gottvea  Jornada  do  Arcch.  D  Ahixo  f.  51. 
V.  coi.  I.  Recolher  a  pratica  que  bia  ditfufa  fa- 
zè-la  mais  condfa.  T.   Agora  i.f.  40.  ir. 

&£COUUÍX>,  part.  f«m  de  recoih^.  %  f. 
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Recolhido  em  feus  cibos  >  i.  e.  modefto  ,  com- 
poílo  ,  náo  ciiriofo  de  olhar.  Arraes  S.  i).  ■ 

RECOLHIDO,  r.  m.  recolhida  f.  a  mulW, 
ou  homem  fccui.u  411c  vive  n"hun\  mclfc iro  agre* 
giclo  a  elle. 

RECOLHIMEÍ^I  O  ,  f.  m.  o  .líío  de  reco- 
Iher.  i  Cafa  de  morar.  Scvitim  Not.  D.  f.$  2.  § 
Lugar ,  onde  fe  rccolhe\  e  guarda ,  ou  encem 
alguma  coilii ,  receptáculo,  váo  v.  g.  capella 
com  recolhimento  bajt finte  ,  tm  que  caiba  a  pia  ba- 
tifmal  ,t  Contíit.  do  Bifp.  da  (hiarda.  §  Reetdhi' 
mento,  cafa  de  religião,  ou  retiro  do  mundo, 
fem  votos  religiofos.  §  Encerramento ,  fem  cor.- 
ml^çóes,  fahidas,  pafleioa,  e  omras  diftracçóet 
V.  g.  o  recolhimento  daquclla  viuva  faz  vtâto 
em  credito  de  fu4  bonejtidade.  §  Atcclhamuo  do 
^ntO,  abílracçio  das  coifas,  que  o  diílraiáo  , 
cu  meditação,  c  ponderação  profunda  ,  fem  dif- 
tracçáo ;  Hg.  recolhimento  dos  ollxjs  ,  baixos,  e 
ane  náo  fe  empregáo  em  objeétos  de  curiofida-. 
de.  F.  do  Arctb.  Z.  i.  c.  5.  §  Retirada  v.  g.  „. 

0  recolhimento  do  exercito  que  vai  desbaratado  ,» 
P.  P.  L.  « .  c  7- 

RECOLLEIQÂO,  í.  f.  vida  recoleta.  H.Do- 
min.  p.  2. 

RECOMMENDAÇÂO ,  f.  f.  o  afio  de  le- 

commendnr  ;  as  palavras  com  que  fe  reromenda. 
Lobo  „  deixando  as  recommeiulaíões  do  feu  louvor : 

«,  Cartas  de  ,  a  fiivor  d'algúem.  $  Seeemeur 

daí^ões  ,  lembranças ,  que  fe  mandáo  a  alguém , 
recomendando-fe  em  feu  favor  ,  graça  ,  amizade. 
§  Qualidade ,  Que  faz  recommendavcl. 

RECOMMEK^DADO  ,  part.  palT.  de  recom- 
mendar.  §  Recommendado ,  protegido ,  afilhado. 
§  Recommendado  na  eadna%  embargado  nella  poiL 
caufa  differente  daquella  por^e  «fiava  ptcTo* 
Orden.  L.  ^.  T.  77.  §  i. 

REGOMMENDAR ,  v.  ac.  louvar.  %  Encoro- 
mcndar  ,  encarregar  alguma  coifa  a  alguém  , 
lembrando-lhe  o  cuidado  de  a  fazer  v.  g.  ^,  re- 
conanendei-lhe  atomprajfe  boa.  |  Retotmnendar  ád» 
gucm  a  entrem  ,  inculcar-lho  como  benemérito , 
e  digno  de  mercê  ,  pedindo  <]ue  lha  faça.  % 
Aconfelhar  com  louvor  o  nfo  v.  g.  retomneih 
dei  lhe  para  o  divertir  a  licito  do  Quixote ;  recom- 
mendei  lbe  a  virtsule  como  o  mais  certo  meio  de fer. 
feliz  na  vida  Preunte^  ena  futura  „:  „  osmeéS' 
cos  rccommennâo  a  quina  nejle  cafo. 

RECOMPENSA ,  f.  f.  compenfa^io  ,  fatl«- 
façáo  ,  cfpecie  de  troa  de  huma  coifa  ^  ou- 
tra. §  RcmuncMçáo  ,gcacificaçio9  fcttiboiçiode 
beneíicio  recebido. 

RECOMPENSADO ,  part.  paíT.  de  recora- 

1  Pp  RE- 
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RECOMPENSADOR ,  T.  m.  o  qne  reeoro- 

penfa  ,  rcmanerador. 

RECOMPENSAR  ,  v.  ai.  compcnfar ,  fatis- 
fazer ,  remonenr »  gratificar  a  boa  obra  recebi- 
da da  pciToa  ,  aquém  fe  recompenfj.  §  f.  „  O 
que  efta  lon^a  da  Itulia  tem  de  quebradiço ,  rc- 
tompenfa  em  a  barauza  do  Jbt  afio  „  K  <^o 
jírcch.  L.  2.  f.  2  |. 

RECOMPOR  ,  V.  at.  coropôr  ,  combinar  dc 
novo  as  panes ,  ou  eUhnentos  de  forte  que  a 
coifa  dccompofta  torne  ao  fcu  cílado  primitivo. 
Viriato  17.  44.  André  da  Silva  Afafcarenbas. 

RECONCA\'0  ,  f.  m.  o  efpaço  grande  de 
cerra ,  que  forma  huma  efpecie  de  figura  conca- 
va ,  ou  femicircular  como  v.  g.  hnma  'cnfeíada 
na  cofta  do  mar.  Telles  Ethiop.  »  naqucUe  re- 
concavo ,  oh  enfeada  da  Arábia  por  grande  efpa- 
ço fc  V.10  ejlendendo  as  praias  ,,  o  recôncavo  da 
Bahia  cuja  barra  tem  duas  grandes  léguas  de  bi 
M.  tonze  de  eiretmferencia  „  Vieira,  e  Va/con- 
odiotS'GoâMbo  f.  6$.  „  rerrartfvo,  ff  allt  faz 
a  terra  metttHmfe  ttm$  fomú  mM$  fãrã  den- 
tro. 

RECONCENTRAÇXO  ,  f.  f.  o  afio  de  ce- 
conceniiar-re ,  ou  recolher>/e  ao  cenuo ,  e  inte- 
rior. 

RECONCENTRADO  ,  part.  paff.  de  reton- 

cmtrar ,  recolhido ,  ou  profundamente  efcondulo 
no^  centro  ,  no  interior  »  no  coraç áo  v.  g.  , 
oãio—^\  tédor     no  torpoi  mvtja-^no  toraçio 
f,  Cofta  Ktrg. 

RECONCENTRAR  ,  v.  at.  recolher  no  cen- 
CIO,  no  intimo  v.  g.  „  reeemetntrar-fe  o  calar  no 
corpo  ,  abandonando  as  exrri.-midades  do  corpo  •, 
ttcoiícentrrn-fe  o  Jrio  na  terra  i  reconcemrou  fe-lhe 
et  feta,  em  amor,  em  odh  no  peito,  S  Ocultar 

profundamente  ,  ou  penetrar  muito  v.  g.  r) 

amor ,  odio.  §  f.  ^  Todo  o  poder  ,  e  forças  da 
mant  fi  reconcentrárao  ,  e  refmdirSo  ecnfi  a  vião- 
ria ,  que  Orifio  kowe  érílamarmio  „  Paiva  S. 
I./-  50. 

REOONCOJAÇXO  ,  f.  f.  renovação  da  ami- 

faJe  rota  ,  ou  quebrada.  $  Confifsáo  qiic  fupre 
o  defeito  da  auc  fe  fez  mal  por  algum  cfqueci- 
menro.  $._di  Igreja  vioiâdl ;  ccremonías  ,  qne 

fe  hzem  nella  para  levantar  ointerdiélo.  §  

éo  herege  ,  admifsio  a  communháo  por  meio  da 
abjuração  dos  feus  erros. 

RECONCILIADO  >  pare.  paíT.  de  raconcí- 
Ifar. 

RF  CONCILIADOR  ,  f.  m.  o  que  intcn  cm, 
e  trabalha  na  reconciliação.  H.  Pinto  /.  551.  tdt. 

RECOSfOLIAR*  v.  ac»  Kpdr  na  antiga  ami- 
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• 

/fade.  £ei9  Don.  /ff.  4.  /•      *dt.  ediç.  „  farm.et 

rccatjciliar  com  el-Kci,  §  Admitrir  dc  novo  a  com- 
munháo V.  g. reconciliar  hun  herege  com  a  Igre^ 
ja.  ^-—fe ,  confefTaf-fe  de  peccado  cfqaecido 
na  confilsáo  antecedente.  $  ff.  Tornar  á  antiga 
amizade.  §  Benzer  o  lugar  iagrado  que  fora  vio- 
lado V.  ^.  „  reconciliar  o  tentplo. 

RECÔNDITO  ,  adj.  occulto  ,  encoberto.  M/i-  . 
cedo  „  entrar  no  recôndito  da  dijjim  tação.  §  Ser- 
tão recôndito  ,  cujo  interior  he  dcíconhecido 
Godinho.  §  Náo  vulgar,  náo  obvio,  náo  fácil 

g'  »»  fítber  recôndito ;  palavras  recônditas ;  o 
recôndito  de  fua  vontade  „  jíhaa  Jhfintiéia  „  • 
faz-fe  o  recôndito  vifivd  „  Varella. 

RECONDITORIO,  f.  m.  lugar  onde  fe  cC- 
conde,  g^iarda,  ou  occnlaalgwna  coifa.  ^ae$  • 
10.  5* 

RECONDUCÇXO,  f.  f.  i>iorogaçio  do  juiz  ,  " 
ou  Magiftrado  na  mefroa  nu^firanm  ,  00  lugv» 
que  occupava. 

RECONDUZIDO  ,  part.  paíT.  de  recondu- 
zir. 

RECONDUZIR,  v.  at.  tornar  a  prover,  oa 
lazer  nova  mercê  do  ofltdo  ,  ou  Mttiftracun 

temporal  ,  cujo  tempo  acabara  ,  ã  pefloa  ,  que 
acabou  de  fervi-lo  v.  g.  „  recoMbndtho  em  Corre- 
gedor defte  bairro. 

RECONFES.SAR  ,  v.  at.  tornar  a  confediír.  § 
ReconfeJJar  conftfiões ,  repetir  nas  poAcriorcs ,  as 
culpas ,  de  que  fe  aoçaloD  nas  antecedentes  cen-  - 
fiísoes. 

RECONGRAÇAR-SE  ,  v.  rec.-— «m  alguém, 
cornar  á  antiga  graça  ,  e  amizade  com  alguém. 

RECONHECENqA  ,  f  f.  v.  rc.onhecimenro. 
Aí'  A.  S  O  que  fc  paga  em  reconhecimento  de 
v3(Talia5;cm.  F.  AieMtS  e.  M^H» 

RECONHECER  ,  v.  at.  conhecer  de  novo 
aquillo  de  que  perdemos  a  memoria.  §  Vir  no 
conhecimento  v.  g,  ^  U  a  voÇa  carta  ,  e  nella 
reconheci  o  muito  que  me  quereis.  §  ConfcíTar  v» 
g.  ,,  tio  benignas  qualidades  reconhecia  o  Anjo 
na  Ua  „  Fieira  »  reconhecer  o  fen  erro  j 
nhecp  a  mercê  que  vos  devo.  §  tazer  aéto,  que 
demoftrc  ,  que  conhecemos  ,  e  cotifcííamos  v. 
g.  „  reembeeer  vaffallagem  pagando  tribtaos,  $ 
Os  Soberanos  não  reconhecem  fnperior  no  Tempo* 
ral ,  /.  e.  náo  tem.  $  Declarar  v.  g.  ^,  recorwe» 
ccu  efie  baftardo  por  fim  fi&O,  %  Rocmmm  a  fe-  • 
rida  ,  dar  fiiul  de  que  a  recebeu  no  jogo  da 
efpada.  $  Ver,  exammar  v.  „  Carlos  ix  dt 
Suécia  foi  morto  indo  reconhecendo  as  fortificais 
do  íminigo  „  reconhecer  os  contornos  „'  Vafconcet" 
tos  Arte  „  reetrnheetr  o  faio  »i  Freire,  $  Xeeo- 
nAnetr  btir^tht  ,  jigiadecè^Iosi  §  MmiAeeer  a 
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obrigarão  >  ou  fmal  ,  dizer  fe  he  feu  ,  ou 
hão. 

RECONHECIDO  ,  part.  palT.  de  reconhecer. 
H.  Dom.  p.  j.  „  era  reconhecido  por  legitimo 
fucccjjor  „:  „  rtiúlétàá»  for  feu  ji/te.  %  Agrade- 
cido ,  obrigado  v.  g.  reconhecida  ao  vojfo  bom 
termo  „  Lobo  Primav.  §  „  Devotos ,  e  reconheci- 
dos de  [nas  obriga^  „  f.'e.  que  as  conhece. 
F.  do  Jrceb.  l.  6,  cap.  22. 

RECONHECIMENTO ,  f.  m.  o  a£lo  de  rc- 
cmihecer  v.  o  reconhecimento  d^es  dois  ir- 
mSos ,  fMf  Je  nio  viriff  dffdt  mm  wirs  ida4f*  § 
Agradecimento. 

RECONTADO  ,  paic  pafl*.  de  recontw« 

Recontar  ,  v.  ar.  referir,  contar  de  no- 
vo :  ou  referir  ,  conrar.  Oon.  jif.  5.  foi.  75. 
tol.  i.  ' 

RECONQUISTADO ,  poic  pali;  de  recon- 
quiftar.  Fieira, 

RECONQUISTAR  ,  v.  at.  conquidar  de  no 
vo ,  recohrar  o  que  fft  conqaiíbia ,  e  íc  havia 
perdido,  fieira. 

RECONTRO ,  r.  m.  encontro ,  eonflin» , 
leja  náo  aturada  „  pelejavM  comnofco  por  recon- 
tros ,  e  voltas  „  Cafian.  i  f.  i^p.  Aí.  Luf.  4.  /• 
■      $  f-  Os  recontros  da  tm^Uuk ,  àã  ãàmft- 
aade.  Eufr.f.  216.  v. 

RECON 
Vlifipo 

RECONVENCXO  ,  f.  f.  acçSo  pela  qual , 
o  gnc  cr.i  demandado ,  ou  réo ,  pede  ao  autor 
a  fatisfaçáo  de  aJ^uma  obrigação.  Orden  L. 

RECONVINDO  ,  part.  pret.  de  rcconvir  ,  a 
peíToa— ,  contra  quem  fc  intenu  a  reconvcnjáo. 

RECONVIR ,  V.  ac  demandar  o  réo  ao  au- 
tor, que  o  demandava  v.  g.  „  ohrigava-me  a 
V*  ibe  pagajfe  os  cem  mil  reis  das  cafas ,  o  qut 
Jez  com  que  eu  o  reconvitffe  par  tem  e  fimotma 
flw  elle  me  devia  :  Fieira. 

RECOPILAÇÀO  ,  f.  í.  o  aélo  de  recopilar.  % 
O  cpitome ,  cornpendÍQ. 

RECOPILADO  ,  parr.  paíT.  de  recopilar  v.  ^. 
M  O  homem  be  hutn  nàmdo  recopilado ,  i.  e.  abre- 
viado ,  pequeno. 

RECOPILAR  ,  V.  3t.  abreviar  ,  compendiar  a 
obra  ,  ou  cJcritura  diftiifa  ,  ou  mais  larna  ,  e 


.TENTE  \  adj.  duas  vezes  contentes, 


volninofa  v.  g.  „  recopilou  fe  n*bm  vãmi 
matéria  de  puàtos ,  e  groffot  tomos, 
RECOPTO  V.  recoáo. 
RECORDAqXO ,  r.  f.  lembrança  de  coifa , 

de  que  perdêramos  a  memoria.  §  Fazer  ,  i 

e,  memoria  ,  recenfeamento  v.  g.  j«  fazer  re 
tordação  de  tantos  fora  infaim  tnMh*  $  Prin 
iipe  de  feliz, neordá^  • 
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RECORDAR ,  v.  ac.  tornar  a  trazer  á  me- 
moria V.  g,  „  retardar  a  li^io  ,  já  fe  faUã  ; 
recordar  os  peccados  ;  recorda  pelas  hífiorias  quan- 
tos varões  derio  a  vida  pela  pátria :  recordando 
o  qm  1»  JUit  tmdio  feito:  renrAa-lhe  os  ben^ 
cios ,  que  de  ti  recebeu ,  para  conftuâo  de  fua  tn- 
gratidão  j  recorda  a  effe  ancião  f tus  pajfados  triun- 
fos ,  &-C,  ruitutt  ^  âoda  i^m  «01  reeotim  4 
^andeia  da  ofttiga  Rotna. 

RECORRENTE,  part.  pref.  de  recorrer:  o 
que  iiicei|we  recurfo.  mv.  iã  DM,  Cnmdog.fo' 
lio  \x>. 

RECORRER  ,  v.  n.  recorrer  a  alguém,  acu- 
dir a  elle  por  foccorro ,  (bocorrer-fc-Jlie  pedindo» 

provimento,  dcfpacho  ,  mercc  ,  favor,  auxilio: 
recorrer  á  Juflij^a  i  ao  remédio  ;  ás  Lãs  j  a  tnoti- 
vos  de  fé  „  Fmrã  „  v.  appellar  no  fig.  ;  va- 
ler-fc.  5  Tornar  a  correr  ,  011  paffar  v.  g.  „  re- 
correr pela  memoria  os  fuccejjos  pafados.  $  de- 
correr ;  concertar  v.  g.  recorrer  com  jmfelcai 
pa(Tar,do-a  fobre  a  taboa  ;  não  quiz  dar  querena 
em  terra ,  mas  fo  recolher-lbe  os  lados  no  tnar, 
i.  r.  examinar  ,  e  concertar  „  Fieirã  t.  to.  f, 

219.  COl.  2. 

RECORRIDO  ,  çart.  paff.  de  recorrer ,  a  pcf- 
foa  contra  quem  leinierpôe  lecurib.  Pnvif*  Jr- 
gia  de  '-64. 

RECORTADO  ,  Mrt.  paíT.  de  recortar. 
RECORTADO ,  T.  m.  obca,  e  adorno  qno 
fe  faz  recortando. 

RECORTAR  ,  v.  at.  cortar  fazendo  varias 
figuras  V.  ^.  „  recortar  papéit  com  tefoura  ,  oH 
ferros  ,  que  cor  tão  deixando  fi<;:uras  de  flores  ,  ó-f, 
§  na  Pint.  hc  appiicac  a  cot  ao  redor  da  figura  ^ 
jnn  que  appaieçio  »da*  as  panes  dellA  no  im 

RECOSIDO,  e  derív.  v.  recozido,  ècc.  " 
RECOSTADO  ,  paic.  paíT.  de  leeoftar-ftw 
A^ol.  Lufit. 

RECO.STAR-SE,  V.  at.  reflexo ,  oòf-fe  de 
ilharga  ,  meio  deitado »  eneoflar-fe  uBore  o  co- 
tovè-lo. 

RECOSTO,  f.  m.  terra  elevada  cni  encoífai 
V.  g.  hum  recoAo  da  ferra.  Af.  Liif  $  Ladciia. 
Jtelação  do  Patriarca  Bermudes  f.  70.  v. 

RECOVA,  f.  f.  numero ,  ou  multidáo  de 
be{hs ,  afnot ,  más  com  caiga }  btimã  mOMf  df 
vhintintentos  ,  1.  e.  a  carga  oellet  que  fai  nlm^ 
ma  recova      M.  Luf, 

RECOVAGEM.  f.  f.  mnltidlo,  on  tntali. 
dade  da  recova ,  c  bagages  ,  ou  caigas  ,  que  el- 
la  leva.  §  £.  Z>.  ^.  „  a  recova<zem  defte  ntrcito 
não  fe  poduí  ttrnneror  ,  porque  fo  de  mulheres  f)h 
bUeas  btão  mais  de  .20^  »  §  Jíínováigem , .gente, 

Pp  ii  fw 
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ifftr  nSo  he  de  peleja  ^  e  a  bagaí^em  ãoexemto.  §|  ,e-  i»  ncrcfcen  hrnn  triAébo  a  mtn  „  Sà  Afír. 

fíccov.ia^an  ,  beftis  Je  car^a  ,  c  twnlportc  Je  hii-  í/t-  hum  mal  qitc  fe  lhe  faz  ,  outro  mor  fe  lhe  re- 


mas  terras  para  ouuas ,  aue  partem  de  cem  cj 
Jâ  pública,  onde  fe  recfoe  a  pefo,  o  que  uue 
remos  enviar  a  outra  tcna,  t  fc  paga  a  lanto 
por  arrátel  ,  ou  arroba* 

.   RECOVEIRO  ,  f.  m.  afanocieve;  o  que  traz 

•a  ganho  bcftas  de  cartja  de  hum.is  terras  para 
outras,  firiato  :  melhorou-fe  de  trabalhador  a  re- 
coveiro     Aí.  Lnftt. 

RIICOVO  ,  r.  m.  efinr  de  recovo ,  i.  e.  recof- 
taio  ,  ou  reclinado  fobre  hum  dos  cocovc-los. 
M.  P.  ^ 

RKCOZRR  ,  V.  at.  torn.ir  a  co7er  com  agulha  ; 
ou  ao  lume.  §  RçcQzxr  metacf ,  oh  arames  ,  ó  c. 
iazè-los  cm  bnza  »  leooicá-loa. 

RECOZÍDO,  part.  paíT.  v.  rcrozcr.  S  Heco- 
zido  em  malícia ,  o  tjuc  fabe ,  e  he  mui  experto 
nella  ,  cadimo  na  maldade. 

R^CRâMADO,  pact.  pair.  dc  seoamar»  anH 
tiq,. 

CO  piegas  f  an- 

RECRAMO ,  f.  ra.  antiq.  prej^as  nos  vefir- 
dos,  §  V.  Rccranw  do  cabello  t  annàa,  riçadoa,c 
mais  concerto.  B.  P.  §  v.  reclamo. 

RECREACXO  ,  f.  f.  o  aéte  de  recrear ,  ou 
lecrear-fe.  §  Prazer ,  paíTarempo  ,  allivio  do  dci- 
^ofio ,  trabalho  v.  g.  ,j  be  gratúk  recrearão  che- 
ga- a  eafa ,  aebar  a  fatmlia  comente ,  km  pro 
vida  ,  nulo  prciito  paru  nojo  dcjcan^o  :  fez  i/l'.. 
forfita.  tearea^  ;  cafa  de  prazer.  Ai. 

RECREAR  ,  V.  at.  alliviar  do  trabalho  ,  di- 
venir  de  enfado,  canfaço  com  coifa  de  prazer, 
^ue  reftinia ,  e  reforme  o  animo  laiTo  ,  e  aba- 
tK^o  ;  o  vigor,  as  forças,  o  alento  ;  dcfifrontAr. 
S  f.  Ciufar  prazer  v.  g.  „  recrea  a  vijia*  ^  Âe- 
tnnr-fc  com  a  lição  dos  Ftlofofos. 

RKCREATIVQ,  adj.  ^liriccrca.  JÊtmã  Jhf 
trttída  V.  j.  ,,  eíhdo— — 

RECRECER  v.  lecreTccr.  M,  Iwf.  L,  6,  €.4. 

/.  IÇ?.  fo/.  2. 

RECREMENTICJO ,  adj,  Mcd.  bumr  ,  o 

que  hc  ranl  elabondo ,  e  fobeja  na  dígeftáo. 

REGREM ENTO  ,  f.  m.  Meã.  a  pory-áo  do 
alimento,  que  fica  indigcfto  ,  c  mal  elaborado 
ao  cAoma^o. 

RECREO  .  f,  m.  (antes  recrdo')  rcrreacio. 

RECRESCIMENTO,  f.  ra.  o  acto  'dc  rc- 
crckcr,  fobievir,  aumenou^ft  em  número:  v. 
fccrclccr. 

>  RECRESCER,  V.  n.  fobrcvir ,  vir  depois  dc 


crefce  onde  recrefccr-fe  he  neiuro  paijivo.  § 
Recrefcm  fobre  ifio  gronát  tribulação  „  M. 
§  Rícrcftcrão  ojttros  muitos  Aiouroi  contra  os  vof- 
jbs  ,,  Crott.  de_  D,  Duarte.  $  Recrcjcèrâo  novos 
nej^oeiot ,  r  cmros  Hanot  „  Ãf.  Inf.  t.  1.  /.  4f« 
col.  4.  e  t.  2./.  fjrj.  col.  t.  tf,  15).  »  ner^tã 
inaior  inter efjc  a  vojfa  Rcpnb. 

RECRU* ,  ad).  fio——,  o  que  nSo  ficou  4>em 
recoito  ,  ou  requeimado  ,  e  não  he  tso  flexí- 
vel como  o  recoito  ,  ferve  em  tremulas  ,  5cc. 
ufa  fc  talvez  fubftant. 

RECRUDESCER,  v.  n.  McJ.  cncnnr-fc , 
não  fahir  bem  coíida  v.  g.  a  :trina ,  as  ma- 
térias. §  AiTanhar-fe  v.  g,  „  rteoÊéefitr  aferida  9 
qtu:  hia  a  melhor. 

RECRUTA,  f.  f.  foldado  novo  ,  bifonho, 
que  fe  fez  recentemente.  %  Leva  de  gente  pan 
o  fervi ço  militar. 

RECRU  l  AR  ,  V.  at.  rccttitar  gente ,  fazer 
geme  nova  para  o  ferviço  militar,  levantar  gen- 
te, lazer  levas  de  gente  para  completar  a  tropa. 


on  formar  novos  ,  e  maia  tc^imcnios.  Pvt.  Ref- 
tattraâo  f,  u  L,.  1.  fmmano  :  £paaaferas  Jfok 
181. 

RECRTJZETADO ,  adj.  do  Braf.  Cruz  , 

a  que  na  extremidade  dos  braços  tcra  outra  cruz  , 
que  atravefla ,  ou  que  vem  a  formar  quatro  cru- 
zetat.  iVoMf.  Pontig.  nas  armas  dos-  tmenas  fel, 
16^. 

RECTAMENTE  ,  adv.  com  reilidio ;  bem  ; 
como  conv^  v.  g.  ,,  o^4r— — Jegundo  o  fea 

dever. 

RECTÂNGULO*  adj.  Geoanetr.  cuc  tem  an- 
gulo ,  Ott  angtrfos  reflos  v.  g.  „  triangido-^-.Ç 

„  f  ii^ura  cuadrllctcra  ,  e  rectângula 

RECI  IDAO,  f.  f.  pollura  redla  (^rr/iw  8. 
ij.)  oppoíla  á  eitrvat»at  ou  indinação.  §  Con- 
formidade da  invenção  ,  e  ih  obra  com  a  Leíf 
com  o  dever  v.v.  „  chrar  com  reclidâo. 

RECTIFICAÇÃO,  f.  f.  o  it\o  JcreclificarM 
a  mud  pureza  ,  e  retificMÔa  detmencãa  „  Fios  Sant» 
pa^CXXXlF.v. 

RECTIFICAR  ,  n  ar.  coriegir,  emendar, 
farcr  que  v:í  direito,  bem.  fem  defeito  fi/ico, 
artiícial  ,  ou  mural.  §  Reãificar  na  qu  mica, 
rcí^illando  ,  e  fubliaando ,  pau  que  09  efpirito*, 
olco?  fiquem  bem  puros ,  e  fem  p^.rres  netcn> 
L;cncas  :  a  alpereza ,  ou  maldade  dc  certas  reme^ 
dios  fe  reãifica  com  a  miftnra  dc  droi^as  que  o» 
ibra  nia  :  '■(:l-:'c.ir  /T5  cifava^Ões  y  ?'r  c.  §  Re^ifi" 
cor  trata Jiis  ,  uu  i;,'ui  aiugu^  he  erro ;  dizemos 
rauíifar. 

REC- 
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RECTILÍNF.O  ,  ad).  em  linha  rcéla  v.  g.  „|  RECUPERAÇÃO  ,  f.  í".  o  aéto  de  reciMxrsir 
iMewÚMMo  feãitiim,  %  Fomudo  de  linhat  iccus-o  pcrdick»  v.  g,  ^,  s  netatrã^io  tf  a  una  fama^ 
V.  ^.      atufrla-—-.  de  algmna  Cid/tAe  eon^fioda,  Ai>  Luf.  recMptra* 

KECrirUDK,  f.  f.  rca:dio,  reíU  rasáo  i  ^âo  da  fnatie  ^  ó  c. 
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ou  .mies  contormUlade  cpm  «  leólidio  V.  ^.  „ 
Deus  ahrrcce  tudo  o  <pK  bi  Mttrario  a  re- 
âitude      /Jlma  fnjlr. 

RECTO,  adj.  (jircito,  nio  corvo,  one  iiio 
inclina  mais  a  hum  l.iJo  ,  «;ue  a  outro  v.  ^.  , 
hmna  linha  rela.  §  O  an^uio  reclo ,  formado  \>u( 
ikias  linhas  reolas  huma  daf  quacs  hc  perpendi- 
cular i  oiura.  5  eftc.tira  rttla  do  homem,  op- 
pofta  á  do  quadrúpede  propcnfa  para  a  cerra. 
Arraes  8.  t%,  %  Jhtejlino  rccío  ,  t.  Aiut.  Iw  o 
lue  vai  ter  ao  ano.  §  Por-fe  no  reão  ,  no  jogo 
la  cfpada ,  he  pòr-fe  de  forte ,  (^ue  o  braço  cf- 
tendido  com  a  efpada  ,  fortfie  hum  ai^nlo  rec- 
to com  o  corpo.  %  Homem  rtão ,  o  que  obra 
como  he  jiiftiça ,  e  rasáo  ,  e  faz  o  feu  dever.  § 
Xecia  vara,  K  jnftiça.  Uliffea  4.  54.,,  eomreãa 
vara  fe  panem.  §  I{eJa  inttncÃo ,  o  dcfejo  ,  e 
intento  de  obrar  bem  ,  e  acertar  »  o  náo 
livra  de  calpa  fenâo  a  quem  fa  a  (Migcncia 
por  entender  o  que  hc  bom,  e  aoetudo.  ( 
flo  viver.  .Irraes  5.  4. 
RECCA  .  f.  f .  mu!tiJ.;odecava%adiiaft  £«lo. 
RKCUADEIR.A  ,  f .  f.  correia,  que  prende  na 
tor  ta  do  varal  da  fcgc ,  c  ícrvc  par*  a  tazer  re- 
cuar. 

RECUAR  ,  V.  n.  ant'.ír  para  trar  ,  para  don- 
de viiha  ,  ic.11  voltar  o  roi:o ,  ou  d  anteira  pa- 
ra cíTa  pane:  naia  a  ftgi ,  como  o  bamm,  %  v. 

at.  fa7cr  rccuAr. 

RECUDAR,  antiu.  v.  rcctifar.  M.  Lt^» 
RECUDIR,  V.  n.  antiq.  acudir,  v  r  a  algum 
lu»ar  onde  fe  tinh.i  virJo  já.  Oon.  do  Comlejia- 
w/  ,  e  da  Jtauiha  Santa  ,  Lcl-o  Condejl.  Canto 
1  ^  /.  aof.  ^.  2,  „  ifw//4  paru  á  fr^ffa  rt- 

fíidin. 

RECUIDAR,  y.  »t.  tornar  a  cuidar,  frieira 
» fi  etáâãr ,  «  ntmém'  ov  amu  fnffku  já  vf> 

uíos. 


vi 


RECUPERADO  ,  part.  paíT  d*  recuperar. 
RECUPERADOR ,  f.  m.  o  qae  recupera  v. 

g.  .  f  o  rcoiperador  da  Cidoiie, 

R£CUPERAR  ,  v.  ac.  recobrar,  rortiar  aco* 
bmr  o  perdido  v.  g.  „  recttpenm  tfia  fro^  J19 
Mc/imo  ar.no  :  recMtrar  a  fmds. 
RECUPERATORIO  ,  adj.  Jurid.  interdiãê 
,  mandado  pelo  qual  o  Juiz  procedendo  fum* 
mariamenre  ordena  que  íe  ponháo  no  primeiro 
cíbdo  todos  09  aétee  feitos ,  e  actentadot.  OrdL 
L.    T.  78.  S  V 

RECURRENTE  ,  adj.  Anat.  ntrvoi  reatrreH" 
tes  f  ou  reverfivos  sio  2  do  6  par  ,  que  proce* 
dem  do  cérebro ,  e  fe  ramificáo  pelos  mufculot 
do  Larinx  ,  e  tornáo  a  fubir  do  thoxax  para  ci* 

ma.  §  PuKb  ,  o  que  fe  coma  a. fazer  tio 

largo  ,  e  accelerado  com  (Pastes,  i  v.  MOORCme^ 
que  imeipóe  recurfo, 

RECURSAR  ,  r.ati  nemftsr  o  entendimento  , 
tornar  a  refleélir  ,  ou  pafTar  pela  retlexâo ,  fa- 
zer vir  atraz.  H.  Pinto  f.  502.  fazei  volta  , 
recurfai  o  entendimento ,  tornai  fobre  vos. 

RECURSO ,  f.  m.  o  ado  cie  recorrer ,  ou 
bufcar  remédio  ,  od  ppedienie  em  a^uma  ne- 
cc0idade  refugio,  frieira  „  peáéra  tâSir  alguma 
e/perança,  alguma  ecnfola<^io  ,  algíon  retnrfo.  $ 
Appeliaçáo  extraordinária  ao  fuperior ,  que  emca> 
de  a  iniquidade  ,  ou  vexame  do  inferior  v.  g.  „ 
recttrfo  ao  Soberano ,  á  Ccroa  ;  frieira  „  não  p^ 
de  havn  reeurfo  defeus  procedimentos ,  nem  ainda 
noticia :  „  o  retnrfo  ao  prelado  he  di^.cil.  5  Ter 
reiwfo  a  alguém  foctorrcrfe  a  tile  ^  pedir  lhe  au- 
xilio y  valtr-fe  dclle.  Ârrats  10.  „  ter  rcmrf»  i 
Firgun  ;  ús  orações , 

RECURVAR  ,  V.  at.  encurvar ,  inclinar,  jighi 
log.  Lufit.  V.  g.  „  recurvar  o  corpo^r 

RECURVO,  adj.  curvo,  torcido  v.g. troi»! 
betas  reairvas.  Cojla  Firg. 

RECUSAQSt)  ,  f.  f.  o  aílo  de  rcaifar. 
RI;  CUS  A  DO,  part.  paflT.  dc  rc  uiir.  $  Talh* 


REÇUMAR  ,  V.  n.  cear ,  ou  dar  pilada  pelos 
poços  ao^Iiqiwr  contido  no  vafo  v.  g,  _eftc  odre  ... 
reçoma.  leio  Defcrip^ão  f.  47.  v.  Frei  Luiz  í/f'recui*ado  ,  dcfviado,  nojoso  d.i  gfp.iii.i. 
Siufa  y,  do  Arceb.  L,  6.  cap-  I4'  e  firnio  Àlv.      RECUSAR,  v.  ar.  reiul.u,  nso  irctir,  rio 
d  Oriente  dizem  reffmkroÊr  :  o  Hefpanhol  ht  rt' 
tutoar  V.  ixf^/.iiibrar. 

RECUMlíIR  ,  V.  n.  eftar  cncoftado  v.  g. 
ncrmhe  o  i\iio  rolio  libre  o  peiur»  Mê^utnxthas 
L^eihri.Jo  de  hkfpanba. 

Rl.CUO  ,  f.  m.  o  rec  'o  do  canhão  d  /trtciharij 
V.  repuxo,  o  efpaio  'ne  ocuiháo  retrocede  ao 
dcipawr.  iywo»»  tlAniihtacs, 


receber  o  que  fedi,  offbrece;  rcic  tnr.  Q  Ap- 
cnf.ir  o  uaz  ráo  o  acceitnr  por  '".tlíadrr  d.tndo» 
o  por  lufpeito.  Of  dcn.  ^  f.c^ufar  o  hautcio  ,  car^ 
gOy  rrM/o,  diubeirot  (^gerteidos  y.  do  Artth» 
L.  r.  c.  -r.  que  nso  tto.  MOVO  rMtforem  ,  e 
ainda  injeiíarcm  cargos, 

REDADA,  f.f.  o  lanço  J.i  tc-W.  no  f.  Frií- 
úo  da  gcmc  V.  go  defta  ceoada.  vai  die  á  Ir  dia. 
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RRDANfíO  V.  rcdcnHo. 
REDA  UiUIDO,  part.  m(T.  de  ledaiCuit. 
RFDAllOUIOOR,  í.  n.  o  que  Mdugnei 
lecriminador. 
REDARGUIR  ,  v.  ar.  replicar  aignmentan- 

dO|  ou  arguindo  a  eiMcm  nos  nrí^iic;  retorquir  o 
afgtimenco  i  replicar  com  rasócs  cm  contrario  de 
outras  ,  que  fè  nos  dizem.  Coutinho  f.  f7.  v. 
§   Recriminar  v.  g.  „  redarguindo-o  nc  traidor. 

REDDITO  ,  1.  m.  renda  „  os  redditos  da 
Prwmâan  Jfol*  Dial,  f,  212:  lucro  do  dinhei- 
ro ,  ufura  „  no  cabo  puxa  Deus  fdo  Cê^tM  ,  c 
^tlos  rcdditoí  „  yitira  4.  n.  ff, 

RF^Ef  r.  f.  tecido  de  malha  mais,  oo  me- 
nos lai^a  para  pefcar  peixes ,  tomar  ave<;  ,  que 
enredSo  nella  ^  e  náo  podem  trafmaihar-re  , 
V.  T nõcs  y  Tr^^íMlbo ,  Lu^io  ,  Gabrí» ,  dnéat- 
ro  f  Najfa  ,  qnc  sáo  efpccics  de  rede  :  e  v.  var- 
rtdoura :  v.  tarraja ,  e  cbumbãra  ,  que  sio  a 
mefma  focte  de  rédea.  S  Rtie  pé,  he  de  raíto  , 
C  ufa-fc  em  agua  de  pouca  altura  r  rede  folie, 
e  tombo ,  outras  fortes.  §  f.  Coifa  de  cabello 
de  malha.  $  Tecido  de  malha  de  cobrir ,  e  ar- 
rendar cavallos  enjaezados.  §  f.  Armadilha  ,  la- 
ço ,  engano  para  prender,  cmbaraííar  ,  eí torvar 
alguém  >  e  tazè-Io  cahir  em  trabalho  v.  g. 
cahir  na  rede ,  colher  nella ,  armá-la  ,  ejiende-la, 
tolher  com  rede.  §  Rede,  no  Biafii,  tecido  de 
malha  com  ramaes ,  os  qoaes  fe  atio  nos  ex- 
tremos de  huma  vara  ,  ou  a  duns  ar^ofis  ,  e  fi- 
ca como  huma  lunda,^a  qual  le  deitáo  a  dor- 
mir t  ou  sáo  levados  ás  colbs  de  pretos ,  que 
iofiem  cada  hum  no  hombro  o  extremo  da  tal 
vara.  §  yindar  ás  redes ,  i.  e.  cm  trabalhos  ,  cui- 
dos.  Barros. 

RET)líA  ,  f.  f.  correias  prefas  no  freio  do 
Cavallo  ,  e  qu&  o  cavaileiro  leva  na  máo  para  o 
governar :  dar ,  ou  alargar  m  rtâia ;  colhe-la , 
)ar^á-la ;  recolhe-la ,  tomá-la  ;  apertá-la  ,  he  o 
contrario  :  ir  a  meia  rédea  j  ou  a  rédea  folta  , 
<orrcndo  muito  i  ter  a  rédea  curtã.  $  f.  As  ré- 
deas do  governo.  5  rédeas  do  recato  „  Guia 
de^Cafoiíos.  §  Pôr  rédeas  ao  tempo  ,  ou  ter  na 
mio  as  reãtas  do  tempo  „  Lucena.  §  Soltava 
Eolo  a  rédea  a  Fa^min  ,  /.  e.  deixava  foprar 
fone.  Camões.  §  Pondo  o  rio  Jordão  rédeas  a 
Jka  corrente,  u  «.  fofpendendo.  M.  Luf.  $  Sol- 
tando a  rede.i  a  nwu  cuidado  ,  dando-lhe  livre 
nirfo.  Camões  tlsg.  5.  §  Dar  rédea  á  paixão , 
defalogá  la ,  ou  deixá-la  obrar  livremente.  Eufr. 
I.  f.  d.nr  rédea  aos  vícios  ^  e  difclncõcs.  ^  Ré- 
dea de  uvai  ,  í.  e.  rcfte  dc  caixos  de  pendura. 
jílarfe  f.  122.  s  f.  „  Hmna  rédea  de  jervii»et 
mm  fora  fi  pendurar  „  Pr^es  /.  7).  v. 
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REDE1R0 ,  f.  m.  o  que  íãz  redes. 
REDEMIDO  ,  part.  paiT.  de  redemir. 
p.  f2.  H.  Pinto  f.  496.  col.  1. 
REDEMIR ,  V.  ac.  v.  remir. 
REDEMOINHO  v.  ndomoinho,  00  ranoW 

nho. 

REDEMPÇXO  ,  f .  f.  o  não  dc  remir  i  lef- 

gate. 

REDEMPTOR,  f.  m.  o  que  remiu,  refga- 
tou  ,  ou  tem  a  ícu  caigo  remir  ,  e  refgatat  ca- 
tivos.  §  O  Redanptor  ,  por  excellenda ,  ne  nofib 
fcnhor  Jcfus  Chnfto. 

REDENHO  ,  f.  m.  tella  de  gordura  que  for* 
ra  os  imeftinos  dot  animaes ;  o  Zirbo  do  ocupo 
humano. 

REDENTES,  f.  m.  pi.  da  Eortif.  obras  fei- 
tas á  feiçio  de  ferra,  com  ângulos  reincranteSt 
e  falientes  ,  que  íe  defendem  recipsocaroemie; 
Fortif.  Moderna. 

REDHIBIÇXO  ,  r.  f.  o  afio  de  reílituir ,  e 
encapar  ao  vendedor  aquillo  ,  que  ellc  vcndeo 
i  filfa  fé,  com  fraude  v.  g.  o  eicravo  qiic  já 
vinha  doente,  e  elle  o  náo  declarou. 

REDHIBIR  ,  V.  at.  Forenfe  ,  encampar  ,  tor- 
nar ao  vendedor  a  coifa  dclatuofa  ,  que  nos 
vendeu  ,  encobrindo  o  defeito  que  devia  dedar 
rar ;  ex^iudo  dcUo  O  preço  que  fe  lhe  psp 
gou. 

REDIL ,  f.  m.  curral  de  gado.  M.  Con^  f. 
9'  ^  i.  Ao  redil  da -Igreja  „  Ralidot  das  ove-. 

lhas. 

REDINHA ,  r.  f.  dhn.  de  rede.  $  f.  Gero 

panno  mui  rsro. 
RRDlNTEGRAqSO  ,  f.  f.  o  aílo  dcredin- 

tegr.ir. 

REDIMTEGRADp  ,  part.  paíT.  de  ledinte- 

REDlNTEGRARs  V.  at.  repôr  no  antigo  ci- 
tado ,  na  pofle  que  rinha  »  reftituir  no  direito» 

ou  acçáo. 

REDITO  ,  f.  m.  rendimento.  M,  Lê^. 
REDIVIVO,  adj.  refufcitado.  Cmvo. 
REDIZER  ,  V.  at.  tornar  a  dizer.  Prejies  /. 
46.  V. 

REDIZIMA,  f.  f.  a  dizima  dos  frutos  já  di- 
zimados ,  ou  outra  porção  alem  da  dizima,  fo- 
ral de  Setuval. 

REDOBRADO  ,  part.  paíT.  de  redobrar.  § 
(^ue  tem  duas  dobras.  $  Redobrado  no  número , 
i.  r.  duas  vezes  outro  tanto?'  %  Batalba^-^,  an- 
tigamente ,  era  a  qwe  conftava  de  ^  batalhões. 
§  Jijfe  pano  redobrado  fobre  Ji  mefmo  i  he  o  peri' 
tonem  redobrado  ;  natito  rediérado  fe  leva  cada 
armo  q  ditéeiro  fura  do  Sgim  m  ÍMâo  Afifei' 
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!ãn.  f.  99.  §  Efauiò'-^^  o  que  cem  vattos  for- 
ros ,  ou  dobia*  de  coiro  ou  diapat  yta  ficar 
nai9  forte. 

REDOBRAR ,  v.  at.  tornar  a  dobrar.  $  Jte- 
àebtãt  Jbbrc  alguma  niíitaia  ^  rccurfir,  trazer  á 
memoria.  Fieira  „  nejia  ultima  accio  redobra  a 
fgrtja  Jbbrc  todas  as  acções  da  vida  de  fcu  Di- 
vino tfpofo  „  $  Dobrar  outra  vez  v.  g.  „  do- 
bra ,  f  redobra  o  fino  „  dobra ,  e  redobra  as  pa- 
radas no  jogo  i  dobrutí  o  lan^ol ,  e  redobroit-o  „ 
redobrar  o  ct^o ,  as  dcfpezas ,  as  diligencias 
eff'a  infelicidade  me  redobra  a  dor  ^  e  o  íemimen- 
to.  §  Amiudar  os  golpes  v.  g.  „  redobra  o  al- 
fange „  Eneida  11.  loS.  $  Gargamear,  gorjear 
muito  V.  g,  „  ndoha  a  ave^  ormmol  os/eus 
amores. 

REDOBRE ,  f.  m.  a  repetição  das  arcadas  na 
lebeca  para  fazer  como  huma  efpecie  dc  rrina- 
do ;  f.  redobre  das  vozes  das  aves  v.  g.  „  os 
redobres  do  rouxinol.  $  Forro,  coifa  que  cobre,, 

Prefies  f.  1 16.  não  vejo  outro  fenão  oiro  febre 

eobre :  fazer  redobres  „  f.  e.  vclhacarias  ,  haver- 
fc  com  dolo.  Prefies  f.  164. 

REDOMA  ,  f.  f.  vaio  de  vidro  com  garçá- 
lo,  ebojo,  o  garga  lo,  011  he  ciiindrico  j  ou  afu- 
nilado. 

RhDOMOINHO  ,  f.  m.  movimenro  em  gi- 
ro ,  Cjuc  taz  a  agu.i  nos  rios  ,  ou  márcs  encon- 
tfitndo-re  duas  correntes ,  ou  cahindo  por  algum 
buraco  ,  quando  he  muita  :  it.  vora  gem  ,  forvc- 
doáro ,  rtlheiro.  §  Redemoinho  de  dois  ventos  op- 
pojios ,  cjue  fe  encontrão.  S  f.  „  JVifis  tiojja  ro- 
ta ha  muitos  redetnoinbos  de  malícias ,  /,  e.  cftor- 
vos  ,  ou  perigos  ,  como  os  re(i;:moinhos  ,  ou 
voragens,  ou  forvedoiros  o  sáo  aos  navcjantcs. 
£i^.  a.  §  Redemoinho  de  calcUos ,  os  cabei- 
los  difpoftos  como  cm  efpiral  nuscavalios,  nos 
homens. 

REDONDAMENTE  ,  adv.  com  figura  circu- 
lar. §  Diíer  <pu  não  redondamente  ,  f.  e.  defen- 
ganadamente  ,  fem  cores  ,  fem  pejo.  §  Cair  no 
cbâo  redondamente ,  de  pancada  ,  íem  fe  encoíiar, 
ou  fofter  cm  alguma  parte. 

REDONDEAR  ,  v.  at.  fazer  redondo  algum 
coipo.  §  Redondear  afua  herdade,  adquirir  ter- 
ras ao  redor  ,  com  que  fique  redonda ,  Icm  ân- 
gulos ,  ou  coircKís  ac  outro  Senhor  em  meio. 

REDONDELLA  ,  f.  f .  á  redondella  ,  á  rodi. 

REDONDEZA  ,  f.  f.  a  fórma  do  corpo  re- 
dondo. $  EJlar  a  Lua  em  fiui  — >  /.  *.  cheia. 
Sá  Mir.  §  Todo  o  mundo  v.  g.  o  oiro  foi 
COM  Ca  dos  maiores  inales  na  redondeza  „  Lobo. 

REDONDILHA  ,  f.  f.  eftancla  de  4  vcrfos 
de  8  íiiUbM  »  em  fae  o  primeifo  vecfo  rima 
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eom  o  quarto  ,  e  o  fegundo  com  o  terceiro  j  ou* 
(MS  vezes  rima  o  primeiro  com  o  terceiro,  e  o 

Ic^undo  com  o  quarto.' 

REDONDILHO  v.  redondilha. 

REDONDO ,  adj.  rotnndo  ,  de  figura  circtK 
lar  V.  g*  „  hunia  coroa  bem  redonda  ;  efia  mo9- 
da  he  bem  redonda  ,  e  bem  cerceada.  $  Globofo  , 
esterico  huma  peia  bm  redonda.  $  Em  rtdottdttf 
em  circuito  v.  g.  „  eoMpti^ou  cem  léguas  cm  re- 
dondo. „  Sarros.  §  Bataíím  redondo  ,  m.iHico 
circular ,  com  as  caraa  voltadas  ao  inimigo ,  de- 
forte  que  fempre  fe  lhe  aprefenta  a  frente.  M. 
Luf.  ,,  ccrrarko-fe  com  htnn  hatolhio  redondo  „ 
§  Navio"  •-' ,  o  que  tem-  a  poupa  redonda  como 
a  charrua  ,  náo  a  hagatado  :  it.  navio  de  vela  re- 
donda  ,  e  nio  latina.  §  Qipa  redonda  ,  fem  cau' 
da.  $  Saia  redonda  ,  por  curr.i ,  auc  náo  chega 
até  o  calcanhar.  §  Hum  não  rulondu ,  defengana- 
do  ,  fem  pejo.  §  andar  redonda  j  i.  e.  náo  2 
Franceza  ,  ou  de  cafaquinha  ,  foiando  das  mu- 
lheres. §  Letra^-^y  he  a  de  imprenfa.  Lobo.  ^ 
Chaga-—^ ,  que  náo  tem  cantos.  §  Huma  vo/- 
ta  tm  redondo  ,  hum  giro  em  roda ,  inteiro.  $ 
Àve  redonda  no  voar  ,  a  que  náo  voa  á  tira  , 
ou  em  linha  refla  ,  mas  fazendo  voltas.  yJne 
da  Caça  o  falcão  Nebri  uo  vn.ir  he  redondo, 
o  quc  he  bem  faito  ,  c  cheio.  §  Ser  redondo  no 
contar  ,  ufar  dc  rodeios ,  e  ambagens  como  a  ave 
redonda  no  voar>  e  he  defeito  de  ordinário.  $ 
Trazer  algum  redoodo^  u  t,  feito  ámio,  man 

cio.  hufr.  I,  I. 

REDOPIO ,  f.m.  andar  ao  rodopio ,  i.e.  irodsu 

REDOR  ,  (.  m.  ao  redor  ,  em  derredor ,  cm 
torno  j  na  circunferência  ,  èm  Siro  ,  no  circuito  v. 
V.  volteia  o  Cavallo  em  redor  do  pqfies ;  andei 
em  redor  da  cafa  todo  hum  dia  fem  acertar  coma 
porta.  5  Roer  ao  redor  ;  por-fe  ao  redor  d''algttem, 
$  Redores  ,  plur.  Eneida  f  7a  i  dijffii ,  $  » 
dores  de  lagrimas  encheu  ,  e  de  clainoiet  *  V.  «r- 
redores ,  contornos. 

REDOUÇA  ,  f.  f.  corda  fufpenfa  das  doa» 
pontas  ,  fazendo  hum  feio  no  meio,  onde  fo 
fenta  al^ucm  para  fc  embalançar. 

REDÒUqAil-SE  ,  V.  at.^refl.  balançar>re  na 
redotiç.i. 

Kl.DRAR  ,  V.  at.  rcdmr  a  vinha,  cavala  fe» 
gitrda  vez. 

REDUCÇXO 
fer  reduzido  v. 


f.  f.  o  atilo  dc 


,  ....  V,  ..V..»,  dc  reduzir,  oa 
g.  „  reducii/io  (in  ceifa  de  hum 
lugar  para  outro ,  de  hum  cjlado  para  cmro.  Ar* 
raes  8.  17:  rcdsKÇ.xo  de  hior.a  moeda  eliran.^cira 
a  orna  ,  é>-r.  rc'dr:cçiio  do  herege  ao  gramo  da 
Ignjã  i  rcdwção  dos  ' rebellados  ã  oMicfrritfi  da 
fra^  dobtdimia  doFrmeipe» 

RJ^« 


Digitizedbf  Google 


RED 

REDUCTO  V.  reduto. 

REDUNDÂNCIA  ,  f.  f.  foUe^Idio  ,  nimia 

copia  V.  j^.  „  reAmdancia  <ic  palavras. 

REDUNDANTE  ,  part.  prel.  de  redundar  , 
trasborda  v.  ^.  ^nitr— Fieira.  §  Lat 
M— —  ,  a  que  hc  lo.ivjA  para  expr  mir  o  fom 
da  pâlivra  v.  g.      as  confiantes  dobradas  são  rc- 

étaidantts.  S  Falavra  ,  fobeja  ,  defneceíraria 

para  exprimir  hum  fentido  perfeito,  fieira.  § 
gío-^  f  que  trasborda.  Enetda  7.  121.  e  8. 
6.  m abana  d' agua  námdame  lagrimas 
redundantes  „  Enú&  11.  45  „  Frw,  Aa  DeH. 
Cronol.  f.  2(>R. 

REDUNDAM  IMENTE,  adv.  com  redun- 
dância ,  ilc  modo  redundante. 

REDUNDAR  ,  v.  n.  trasbordar  v.  g.  re- 
imda  o  rio  ,  abada  i  que  lan^a  agua  por  fora  ^ 
por  caber  ncHã  ;  i.  rcdundio  ai  lagrimas  dos 
olbos ;  redunda  a  fama  por  fora  de Jua  pátria ,  e 
fi  rfP^iX  /"^^  Univerío.  S  Kefulcar  v-  g.  a 
cUe  rcdr.Tid.i  toda  a  gloria  t  *  fTOvtítO  i  d  calami- 
dade. Ârraes  5,  11. 

KEDUPLICAR,  v.  at.  redobrar  ,  ou  alimen- 
tar em  qiiintidadc  ,  grandeza ,  iniensáo  muitas 
vezes,  íeira  hunt  tormento  infernal  (ptinze 
ml  vcTjes  retb^itaáox  com  iffo  não  ailiviátt  mas 
rednplicas  as  penas .  e  trabalhos . 

REDUI^LIGAI  IVO  ,  adj.  Gramat. ,  que  dc- 
iioa  zepetiçio  v»  g»  n  a  frepéfiÇh  n  be  ná»- 
fiieâtíva  „ 

REDUTO  ,  r.  m.  pequeno  forte  quadrado 
fem  outra  defenfa  ,  que  a  da  frente  fem  baluar- 
tes ;  mas  tem  foíTo  ,  parapeito ,  banqueu  ,  e  ter- 
rapleno :  faz-fe  de  ordinário  nas  trincheiras , 
drcunvaliaçóes ,  e  contravallaçóes ,  c  talvez  fc  rc- 
vcíle  de  muralha  fe  o  lugar  onde  fc  edifica  he 
banhado  de  mar  ,  rio,  ou  efteiro.  Fortif.  Mo- 
derna. 

REDUZIR  ,  V.  ar.  repòr  no  lugar  antigo  , 
no  ctiid  o  antigo  V.  g.  reduzir  o  offb  desloca- 
do 00  fett  lugar,  /irraes  8.  17.  í  5.  ?i  „  re- 
duziu Dais  Oi  Judeos  á  f$ta  pátria  „  §  Reduzir 
os  rcbdí.uhs  á  obediência  ;  os  hereges  á  crença  ; 
rcdttzir  o  mundano ,  cu  perdido  ao  caminho  da 
reãid.h  ,  de  que  fc  defviou  ;  reduzir  os  inimigos 
tm  amiíade  M.  Luf.  todo  o  mundo  fe  ha  de 
redusàr  ao  nada ,  de  que  Deus  o  Hroa,  §  Trazer 
alguém  a  al^^um  cftado  ,  Icntimcnto',  obr  gá-lo 
com  razões ,  íorça  ,  coacção  v.  „  a  fonic  ai 
fedxuo  s  fe  divai  nrem  aos  mmianos  ;  a  fome 
redu7Ío  os  cercados  a  fc  daran  ao  inimigo  :  a 
dcenca  reduzio  equella  gordura  a  eftc  cadáver  ; 
feduzio  a  bdleza  a  dh  horrível  monflro  :  efle 
fufeffàdcf  redusuu-m  à  tdtima  miftria..  %  Rcdu- 


RED 

zir  os  mais  com  razões  ,'pcrruadir  fazendcK) 
mudar  do  parecer  que  tinha.  %  Rtàttm  a  ftã' 

tica ,  pôr  em  pratica,  frieira.  §  En^orpotar  v. 
g.  „  reduzir  ejie  ejiado  á  Coroa.  Aí.  Luf.  §  Re- 
duzir ã  tuimao ,  fazer ,  deierm  uar  hum  ceno 
número.  §  Rcdfízir  hum  papel  de  Intina  limíuní 
ctara  ,  traduzir.  Aí.  Lu/n.  §  Riduzir  a  hnvts 
palavras ,  refumir.  $  Reduzir  huma  moeda 
geira  a  outra  ,  d.ir-Ihe  o  valor  equivalenrc  ni 
n-.oeda  a  que  a  outra  fe  reduz  v.  g.  rciuia 
as  livras  ^riinas  a  reaes ,  ou  reis  Fortugma 
,,  reduzir  os  palmos  a  pollegadas  ,  i.  e.  achai 
as  poiic^adas  equivalentes,  ou  que  meçáo  exa- 
tamente  01  palmos  dados  ;  reduzir  as  legm 
lortuguc-zas  ás  Franceras  ,  achar  o  ccjnivalenfc 
das  Ici^u.is  Portuguezas  em  léguas  Francezas.  % 
Reduzir  a  dinheiro^  vender.  §  Reduzir  a  ciniAS ^ 
abrazar  dc  todo  Fieira.  $  Reduzir  hum  fenti- 
do em  outro  ,  dar-ihe  ,  ou  achar-ihe  hum  equi- 
valente, i  Xtíbair  o  eorpo  a  fm  antigo  €^«b, 
recompor  os  elementos  dc  que  elle  confiava. 

REDUZIVEL  y  adj.  que  fe  pôde  reduzir. 

REEDIFICAÇXO ,  Cf.  o  a^o  de  reedifi- 
car. 

REEDIFICADO,  part.  pair.  de  reedificai. 
,  REI  DU  ICADOR,  f.  m.  o  que  reedifica. 

REEDIFICAR,  v.  at.  edificar  de  novo,  Ic- 
vanur  o  cditicio  que  havia  cabido,  oucílavade 
todo  amHtuuto.  fieira  „  bavis  de  rtmffMr  a 
templo  em  i^  dias. 

REELEGER  ,  v.  at.  tomar  a  elegei ,  o  qoe 
já  fora  eleito. 

REELEIÇÃO ,  f .  f.  o  ado  de  tornar  a  ele- 
ger i  ou  fer  eleito  de  novo  ,  fcgunda  ytz.Ept. 
da  Univ.  ant. 

REELEITO  ,  part.  palT.  de  reeleger. 
REENCHER,  v.  at.  tornar  a  encher.  5  Tor- 
nar a  preendicr  o  númeio*  Port.  R^aat.  t.  uj- 
6$6. 

REENVIDAR  ,  v.  at.  tornar  a  envidar,  on 
dobrar  a  parada  ao  que  envtdott. 

RERSPKRAR,  v.  at.  tornar  a  erpeiar. 
do  hauro  n.  21.  pag.  15». 

REESPUMAS  ,  r  f.  o  affucar  feito  da  efto» 
ma  da  primeira  efcuma.  Margravio  L.  t.  caf.  if» 
REESTABELECER ,  v.  at.  tornar  a  eíUbe» 
leccr  V.  g.  leeftabclecer  huma  bbrica ;  a  fandei 
a  fortuna  .  a  fama  ,  credito  v.  refhhclecer. 

REEXPORTAR  ,  v.  at.  tomar  a  levar  pari 
fóra  do  porto  o  que  fe  tinha  trazido  a  elle  v. 
g.  reexportar,  ou  refacar  as  fiuendas^  emeica- 
dorias. 

REFALSADAMENTE,  ady.  dolofaineme, 
com  má  afiuda. 

RE- 
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REFÀLSADO  ,  adi.  nío  finccro  ,  de  coraçlo 

fjlfo  ,  atr.iiçondo.  Eufr.  z.  7.  Ulifipo  f.  2^4.  v. 
Auto  ão  dia  lie  Juiza ,  ftras  refaifadas ,  e  Jnga- 
Zts  como  a  rapofa^  Hnbeiío  i.  f.  144. 
V  REFAZER.  ,  v.  ac.  tornar  a  tazcr  ,  o  que  já 
fe  icz )  e  fe  tinha  dermanchado  ,  ou  reprovado 
^-  IS'  n  refszer  4»  tomas ,  as  eazas ,  o  vr/SifWo.  § 
Reparar ,  reformar  v.  g.  „  o  vinho  rcfar.  as  fer- 
ias. §  Refazer  a  snpa  desbaratada ,  ajuntá-la , 
e  torai-la  a  ordenar.  M.  L$tf.  2.  f,  lyx.  $  Re- 
fazer o  exercito  ,  complciá  lo  com  rechitas ,  ou 
gente  que  perfaça  o  número  das  praças  vagas. 
Ai.  Lsy.  $  Refazer  o  iam  ,  emendá-lo  ,  repa- 
rá-lo ,  pagá-lo.  5  R<fnzfr-fe ,  cobrar ,  ou  reco- 
brar torças  ,  ou  fauiie.  %  Refaur-fe  da  fome  , 
comendo ,  Ao  trahaibo  defcançando  ,  tia  calma 


REF  joj 

REFEITOREIRO,  f.  m.  o  qne  cnUâ  do  coo* 

certo  do  rcfcitcrio. 

REFEITÓRIO  ,  f.  m,  cafa  dc  jantar  nos  con- 
ventos. 

REFÉM  V.  reféns. 

REFEXDFR  ,  v.  at.  tomar  a  fender. 

REFENDIDO ,  pare  paíT.  de  refender  abef- 
to  cm  pedra  com  ponteiro  ,  efcopro  ,  ou  cm 
madeira  com  cantil  ,  e  guiihelme  ,  hcando  as  par- 
lei contíguas  rdevadas  v.  g.  ,f  filares  refenatéct 

Inftd,  10.  44. 

RLFENDIMENTO ,  f.  ra.  abertura  na  obr« 
refendida  v.  lefendido.  F,  dc  jIreeK  /of.  279. 

col.  1. 

REFÉNS ,  r.  m.  pl.  as  peffbas  de  carader ,  e 
valor  que  Te  dSo  ao  inimigo  em  penhor  de  fe 


abrgando-fe  á  fombra.  §  Refaicr-fc  de  geme  ^  e;  guardar  a  trégua  ,  paz  começada;  de  execuçSo^ 
nutiiiijões  para  a  guerra.        Luf.  L,  6,  c.  4.  §  do  tratado  ,  âcc. 
Refazer- fe  de  himftrias  ,  e  aflueios  ,  prove^fe  ,  rywrw>r,B^>^^ws. 
armar-fe  delias  para  novo  auque,  on  tentativa. 
$  Refazer-ft  daq»illo  ^  fèrAtm  ,  prover-fe  de 
outra  cai  roffa.  Barr»  1.  f  .  e,  7. 
REFECqJ^O  V.  refeição. 
REFECL  i  adj.  antiq.  que  náo  eíU  na  maior 
>rça  ,  que  decltna  delta  v.  f.  „  chegcu  quan- 
>\o  ã  batalha  era  rcfeee  „  Nohiliario.  $  Afidher, 
homem  refece,  de  baixa  condição  efcric  anc.  na 
Áfon.         t.  r. 

REFECER  ,  V.  at.  esfriar.  Amord  s,  „  m 
^tanto  a  artelbaria  refeeia. 

REFECTORIO  ,  adj.  cars^-y  a  c]ue  fe  kt 
dando  C3a  temedioi  no  comer  «  ou  altmento>  ti 
Med. 

REFEGA  t  f*  fotpe  >  ou  pé  de  vento  for» 
te  que  dura  pouco.  Godinho:  v.  rajada.  §  f.  So- 
breíalto.  Barros  D.  ^     *)-  c.  8.  v.  refrega. 

REFEGO  ,  C  m.  dobra ,  que  fe  faz  no  alto 
das  faias  ,  para  fe  defdobrar ,  e  accrefcent  ir  a 
altura  quanao  a  peíToa  crefcc ,  ou  a  faia  fe  roe 

por  baixo.  $  Pêra  de  ,  huma  efpecíe  delias , 

que  tem  hum  quafi  refego. 

REFEIqXO  ,  f.  f.  o  adio  de  refazer  com  ali- 
mento a  fome  ,  ou  fraqueza  v.  g,  „  tomar  rt- 
fei^o  :  o  alimento  que  fetoma.  Cwa  diCofados. 

KEFEITEIRO  ,  adj.  que  repugna ,  retruca  , 
que  vem  ,  ou  faz  as  coifas  de  mámente ,  e  com 
repugnância.  Leão  Cron.  Joan.  1.  gente-^tminr 
ao  fervido  militar.  §  jítao  do  Dia  dejftttsõ  »  o 
villao  he  refeiteiro. 

REFEITO »  parta  |ttfl*  do  leftzci*  }  Homem 
•—t  o  que  he  de  pooca  efiacimiy  mas  coipo- 

Icnro. 

KEFEITOREIRA  ,  f.  f.  aReUgiofa  qile  cui- 
da 4Ío  Kefeicoiioi  e  íctt  concerto. 


REFERENDÁRIO ,  f.  m.  relator  de  alguma 
fupolica         F.  Manuel. 

REFERIR,  V.  at.  dizer,  contar,  narrar  v. 
g.      referir  bima  bifhriat  o  que  fe  cuvio,  ifiú 
ne  o  (jtie  referirão  as  teflenjtnhaí  , ,  Fieira.  §  Re^ 
ferir  as  fenten^as,  e  textos  dos  filcfojos.  5  Referir 
força  ,  que  decima  delia  v.  g.  „  chegcu  quan- }  a  algutu  fim  ,  attribuir.  §  Referir-je ,  reportat-fc 

V  .  ,,  rcferi-me  Ã  earta ,  que  tinha  cferiio.^O 
que"  elle  diz  refére-fe  ao  que  hontem  tratámos, 
I.  f.  diz  rtfpei»,  §  Referir-fe ,  importar ,  fer  util, 
dizer  rcrpcitc  Ârrats  Prologo, 

REFER TA ,  í.  f.  difputa  ,  alteicaçio.  Ferrei- 
ra Ponn.  t.  t.  f.  168.  „  ergue-fe  mre  ettes  groH 
referta  de  qtuvt  canta  melhor  ,  qum  melhor  tan- 
ge. %  Contenda  com  armas.  Como  a-  ?•  )• «  4. 8. 
12.  refiftcncia  com  armas.  Barros  „  fem  referta 
pagou  o  qtie  era  obrigada. 

REFERTAR ,  v.  at.  contender,  controverter, 
refiflir  com  razões,  ou  obras.  Preflesf.  i^tj.Fei- 
ga  Etbiop.  /.  a8.  v.  na  Oron.  do  Cotidefi.  cap, 
58.  p.  5a.  „  parece  que  (ignifica  demandar  com 
inftancia  „  para  refertar  tNtH  direito  ,  f.  r.  de- 
fender com  razoes     Prov,  H.  Gauéd»  r.  5.  f, 

45>2. 

REFERTEIRAMENTE,  adv.  com  tontuma- • 
cia  ,  com  pertinácia  ,  antiq. 

REFERTEIRO ,  adj.  anr.  que  refifte  porfian- 
do com  razões,  ou  obras,  yíuto  do  Dia  dejui- 
zo  „  fidlando  do  vUIio  renitente,  diz  que  he 
refertciro. 

REFERVER,  v.  n.   entrar  em  fcrmcnt.^çáo 

aeida,  azedar-fe  v.  g.  efta  caída  reftrv^:  o 
doce  referve  ao  pajfar  da  Unha  ;  enrrr  cm  fer- 


mentação que  altera  ,  c  corrompe ;  fieira  de 
Lisboa  i  índia  tudo  fe  marca  %  t  referve,  $  Cut' 
vo;m  refervàrâo  os  bmmeSf  t  ft  exídtár.h  a  tal 

Qq  ofri-  ■ 
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ficrimonia.  $  fig.  m  navegará»  Jhdra  m 
tfcrufuloi  coflumlo  fer  como  oí  àjjtuares  lofaAos  , 
fMC  refervem  ua  linba  „  f^Uira  v«  /• 

RÊFERVIDO,  p.irt.  paíT.  de  cefênr«r,  que 
lefervcu. 

REFESTELLA ,  f.  f.  anti<j.  feftividadc ,  ale- 
gria em  biilcs  ,  danças ,  fcftins.  Enfr. 

REFES TELLO,  f.  m.  v.  rcfeftcUa.  Oiiiha  „ 
00  dia  do  reJeJifUo  da  Maneie  Santa  Eyria. 

REPÍKO  V.  rufião  mandou  entregar  a  vir- 
gem p.as  mios  Aos  rejães  para  tt  eoncn^atm  „ 
J-los  Sant.  V.  de  S.  Plaeido. 

REFILAR  9  V.  at.  remorder ,  morder  no  que 
moftlia  V.  g.  ^  o  ah  r^Hm  no  Lofo  »  fMt  o 

REFINADO ,  Mff.  pafl*.  «le  leSnar.  <r.  S  fie- 

^otúia——,  a  mie  ne  rmii  parJ  ,  e  por  i (To  maii 
acliva.  Guia  ae  Cafnios.  %  Mero  ,  ícm  miftura, 
c  mais  Forte  v.  „  /.  febre  maligna  refinada , 
buma  refinada  maldade  „  Vieira  :  'rcfu.tda  a<ht- 
la^ão:  comprimento ,  refinaído  ,  com  cxgr.:ríóes  aí- 
&^tadas  „  lobo  Corte  Ik  i.  %  Jtefinaib  lãdráo , 
inui  fino ;  gr  m'^e  ,  aíluro  ,  cadimo. 

REFINAX)OÍ<. ,  f.  m.  o  que  rcrina. 

REFINAOURA  ,  f.  f.  o  a<fto  de  rcSnar. 

REFINAli,  V.  at.  fcparar  as  fezes,  borrai, 
ou  matérias  heterogéneas  ,  com  que  fe  limpa  , 
c  fica  mero  ,  e  puro  o  que  retinamos  v.  g.  „ 
te^'iar  metaes  i  re^iar  ajttcáur ;  Kt/íw/jr  o  cpio  ,  a 
canfoi-a  ,  o  encenjò  ,  e  outras  drogas  ,  fjHc  fe  fal- 
jpc'io.  &  Re  i"ir-lc,  n<j  ti.;.  „  Hubciro  i.  f.  54- 
M  m  caHa  vei  te  r^iuiiie  maií  em  virtude  „  i. 
e.  ajiurafle  ot  teus  coflnmes  fiizendo-ie  mais  vlr- 
tuofo. 

REFINARIA  ,  f.  f.  fobrica  de  reãnar  alfu- 
cates ,  tec.  R^narU  ãn  ptdvora  „  £xam.  de 
4ÍriÍlheiros  f.  185. 

REFINCAR,  V.  at.  tornar  a  fincar  o  que  íc 
arrancod.  • 

REFLECTIDO»  paic^  faíí» M  renedir.  $  v. 
r^tlexo» 

'  REFLECTIR,  v.  a&  fazer  dobrar,  e  retro* 

cc  Jcr  o  corpo  chftico  v.  ^.  „  a  ntve  he  dos 
fprp?s  o  jue  talvez,  rejleãe  mais  Ittc :  as  concavi- 
4Mes.  nfuãm»' Q  fn*H  ,  e  a-  voz,  f  v.  n.  Retro- 
cfdcr  o  corpo  e!atlico  v.  g.  a  bda  de  a^o 
diiiulo  n^btuH  plano  de  oco  perpendicularmente  , 
ptrptndkidiímeme  refleãe  detle:  aba  refleíhan' 
!fs  de  tocar  na  fuptrficie  dos  corpos}  :  'f'afconc. 
Not.  nu:n.  5y.  V.  refurur.  §  f.  „  //  glona  dc  vof- 
f0  plb-j  tcda  fe  contrahi ,  e  rcflcde  a  vos  „  Vici- 
r/t.  §  Rcjlerlir  em  alvurna  coifa,  ponJcrar  nelia  . 
fazer  reilexáo  i  rcprar ,  aucaur.  %  JieftiMs  bem. 
f.  hatíê  hnm  n^cjtjo/ jaditíofa»  'iepibfaes . 
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REFLEXAMENTE  ,  sdr.  com  fflovtmenro 

reflexo.  §  no  f.  /f  cahqa  de  Chriflo  ^  t  a  de 
Pedro  reflexatnente  fe  retratão  ^  Fieira,  por  re- 
flexo» 

REFLEXXO ,  r.  f.  Fííica  ,  volra  que  faz  o 
corpo  daftico  faltando  do  corpo  ,  em  j^e  toi 


dar  V.      a  que  dá  *  pella  ,  as  bolas 

fim  na  coílis.io  ;  a  que  faz  o  fnm.  fieira 
fcm  foi  t  e  fuds  rejlexôes  não  pode  haver  Jris,  $ 
Reparo  ,  ronfideraçáo.  Lemos  Certo  de  Jtíalatmfi 
5C.  „  quando  fa^  reflexão  á  vileza  ,,  c  „  fa- 
zer-fe  ejia  reflíxao  a  htana  coifa  ,  e  a  cusras  i 
aliás  dizcr.os  efte  ft^etto  fezrme  exetíUnm 
flexões  nejlii  matéria  ^  ou  a  e^e  refpeito, 

REFLEXIVO  ,  adj.  verbo  »  o  que  deno- 
ta acçSo  que  principiando  do  agente  cermiiu  » 
on  fe  emprega  neUe  mefiao  V.  gp  mataE-fe  »  fe- 
ri r-fc,  lavar- Ic. 

REFLEKO  ,  f.  m.  a  leOexáo  v.  g,  „  tom  ^ 
reflexo  do  Sol  ,  VieWa  „  etn  Herodes  foi  ac^io^ 
cin  Jetiifalíw  reflexo  como  an  cfpelho.  J  na  l^int, 
a  parte  ,  que  participa  da  claridade  nos  exue- 
mós  da  fombra  ,  oppondo-fc-lhc  corpo  claro. 

REFLEXO,  adj.  reflexivo  v.  g.  „  verbo  re- 
fcxo.  §  Visão  njlexêf  a  que  fc  fez  por  meio 
ilx  luz  refJcd  da  v.  g.  „m-^áos  ífpdbos.  §  Co>;-* 
foantes  reflexos ,  são  as  vozes  cujas  ultima.<i  fil- 
bbas  tem  fcntiJo  ,  divcrfo  do  que  fí^nifíca  a 
voz  inteira  v.  g.  „  fa-grada ;  he  confoante  le- 
flcKo  dc  agrada ;  dado  de  etd-dado. 

REFLOR.ECER  ,  v.  n.  tornar  a  florccer, 
Arraes  4.  ii, :  f.  refloreuM  a  difeiflina  mUiutr 
„  /landes  de  liíeena. 

REFLUXO,  f.  m,  o  rcfiiixo  d.imaié »  ava- 
(ante.  Freire     o  fluxo,  c  rctluaco  das  ondas S 
F.neida  10.  74.  „  e  da  eorrem*  ,  o  eotitrarío 
iltixo  (Jtic  oí  ívn  :.!  ;  i.  e.  a  rcuca  das  ondas. 

REFOClLLALK),  part.  paíT.  de  rcfocUlar. 
LoM  OhroR.  Àf,  4»  mt,  ed.  f.  lãi.     01  Am- 
^uezft  rtfo^adoi  d*  bit»  grandt ,  t  mvo  fã" 
vor, 

REFOCILLAMENTO»  f.  m.  o  eflado  do 

que  fe  refoclllou. 

REFOCILLAR,  v.  at.  fomenur,  dar  alen- 
tos V.  e.  rcfociliar  aJaíTa  natureza,  cornfeticf* 

CO  ,  deícanço  ,  prazer ,  folga  ,  Ltifiada  o-  20. : 
reíociilar  a  vida  „  Bocarra  Anaccphaleof.  1.  efi, 
9.  refocilhí  o  ef^rí»  ,  e  as  farfo»  „  Mma  jUi^ 
tntida. 

REFOLHADO  ,  adj.  dillimiUaJo  ,  náo  fmcc- 
ro ,  dobrado  v.  g,  „  AowMHi ■  ■,  «araçSo 

fhado.  Fti^r.  I. 

REFOLHAMENTO  v.  refolho.  Eufr.  5.  8.  At*- 
!i'gr,  „  bomtmjjm  r^Ommo^  ^ 
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REFOLHO  t  í.  m.  rebaço .  fingimento  i  do- 
kcx,  hkk  éo  fticeridxk,  <lifi«iiitaçio.  Arraes 
I. 

REFORMADO  ,  pvt.  paíT.  de  reforçar ,  v. 

0  verbo.  §  Atimentado  em  forças  v.  g.  „  /> 

amada  rcfor^adã  m  i ,  om  ;  n/»v/oí  (Yf  mais.  P. 
hreira  L.  \.  t.  l.  4  sntiétda  lef orlada  xm  i 
^4^*  S  GlflO,  MHMO  nfor^aâo  ,  o  tjoe  leva 
mais  meul ,  que  os  orJinarios  ,  para  náo  rchcn- 
ur  tacUmence.  £xiii'rf  d*Anilb*  J,  75,  n  fo^oi 

*  Ae  Eolo  „  Eneida  ^>  tf 8. 
REFORÇAR  ,  V.  at.   ciforçar ,  dar  forças  , 

iòrttíicar  mais  v.  g.  „  reforj^étr  o  corpo  tom  ali- 
mmos%  reformar  o  emiH»  Aândo-tbe  nurit  mtM  , 

fara  refíflir  mah  no  inijidfo  da  pohora  ;  rrjcrsjir 
ã  pra^a  com  mais  gente  He  gtuirni^Ão  ;  reformar  o 
tampo ,  om  exereito  em  num  tropas  ,  reformar  a 
thije  ,  a  doutrina ,  ok  opinião  com  mais'  provas , 
ou  razJScs  fwidanuntaei  réifeonedlús  Not.  re- 
forca  fe  ejie  ufiemMãtO  em  O  dm  de  Outra  igual- 
mente autci  ifada :  refon^ou  a  armada  etn  ^  nãos , 
on  com  ;  liáos ,  que  loe  aggregpH  demais. 

REFOPvÇG  ,  r.  m.  aumento  de  força  v.  g.  », 
no  canhão  dando  lhe  mais  metal ,  no  exercito  ac- 
erefwUMdo-o  ein  número.  %  O  reformo  do  canhão , 
he  z  maior  groiTura  do  metal  ,  que  tem  junto 

1  culatra.  §  Soccorro  de  geiite  de  guerra. 
REFORMA ,  r.  r.  o  aíb  de  reK>rmAr ;  de 

aindar  para  o  antigo  irrftituto  ,  ou  paia  ndhor 
o  que  hia  em  decadência ,  ou  mal  v>  g*  t»  ^ 
forma  dos  eP«dos ,  das  letras ,  da  vids ,  do  eof- 
Urnie  f  de  hfíma  ordem ;  da  Igreja,  Fieira  ,1  V.  re- 
formação. §  A  mudança  em  melhor  produzida 
cm  alguma  coifa.  S  Reforma  das  tropas ,  mifsjo 

•  -    •  -  líei     *  ■ 
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honefla  do  fervi  ço  coníérvaiuio-lhes  ceito  foldo, 
fem  exercício. 
REFORMACXO  v.  reforma. 
REFORMAdO ,  parr.  palT.  de  reformar.  § 
O  que  rnndoa  ptiai  mdhoff  vida. 

HEFORMADOR  ,  f.  m.  o  que  vai  fiizer 


foldo.  $  Confirmar  o  que  eílava  feiro  por  ou^ 
trem.  Cé^ilbo  elog.  f.  ^8^.  D.  Joio  o  ^ 
formou  a  paz  ,  e  amizade ,  fue  feu  pai  acordára 
cos  principcs  confederados.  $  Subíiitmr  coifa  boa 
á  ma  V.  g.  „  refomm  S 
§  Reforvtar-fe  de  gente  ,  munições ,  Scc.  f> rover-fe 
para  íuprir  a  ísãu  dos  mortos,  doentes  ,  ou  dcs- 
habilicadoa  pm  t>  ferviço  „  Httto  Per.  t.  loS» 
§  Reformar  ávida.,  o?  cofhimes ,  emendar,  mu* 
dancU)  para  melhor.  §  Âeformar-fe  ,  tomar  nova 
f6rm».  Mat^véo /.  44. 

REFORMATÓRIO,  Am.  diíeaorio  pai*  1^ 
fazer  alguma  rcfòrma. 

REFOSSETE ,  f.  iik  de  Fortif.  pequeno  feP- 
fo  de  quano  toezas  de  lareo  ,  qiic  de  ordinário 
fe  faz  no  meio  do  foíTo  Icco  acc  que  fe  tope 
com  agua  :  eftorva  maia  a  paiTagem  ao  inimigo  , 
c  as  minas.  Fortif.  Moderna. 
REfOUCINHADO  ,  ad).  plcb.  carrancudo. 
REFOUFINHADO  ,  adj.  eabeUO"^  riçadoj 
fofo. 

REFK  ACÇÃO  ,  f.  f.  a  mudança  ,  que  faz  n« 
direcção  que  levava  o  corpo  que  paífa  obliqua- 
mente dc  hum  meio  mais  raro  para  outro  mais 
denfo  V.  g.  do  ar  para  a  araa  ,  ou  ás  aveíías 
da  agua  para  o  ar ;  e  otmíme  em  mover-fe  por 
[uima  linlia  mais  próxima  9  ou  mais  apartada  , 
de  huma  perpendicular  levantada  dc-He  ponto  pot 
onde  o  coipo  refiraâo  entra  ,  ou  fai  para  o  di« 
vcrfo  meio  v.  e.  t  luX  ao  entrar  do  ar  i  .ra  x 
agua,  ou  ao  fahir  delia  para  oar  i  ao  paflar  ^^or 
hum  prifma  fofre,  ou  padece  lefiacçóes.  §  Jtc 
fracção  Âjiron.  a  que  padece  a  luz  dos  aftros  na 
atmosfera  ,  a  qual  aumeno  a  altura  do  aRro  no 
nicfmo  vcricu. 

REFRACTÁRIO  ,  adj.  o  que  falta  i  rro- 
mciía ,  ou  padio.  %  na  Química ,  fe  diz  refr/l4^ 
tarío  o  mineral,  que  fe  náo  fimde ,  ou  fe  fon* 
PMVã  Caf.làc  com  grande  difficuldade. 

1    REtRACTO,  part.  paiT.  de  refranger,  (}ue 
al«!padecea  lefracçio  v.  g.     raios  refraãos  i  viti^ 


guma  reforma  em  ordem  Religiofa-,  na  Viúyet'^ r^raãs ,  a  que  fe  fia  pox  meio  de  raios  le^a;^, 
udade ,  Acc.  §  Reformadora  fem.  létos. 

•  REFORMAR ,  v.  ac.  dar  nóva  fórma.  $  Rer-J  REFRANGENTE  ,  part.  nef.  dè  leFianger , 
tituir  á  primeira  forma  v.  g.  „  a  Tycio  fe  lbe,qae  refimngp  ou  cattu  Eenaoçáo*  FUt  J^bnh 
reformio  as  entranhas,  (pie  o  abtnre  lhe  roeu  y  f.| npm. 

e.  tomio  a  nacer-lhc.  $  Emendar,  corregir  v.j    REFRANGER,  v.  at.  fiizer  mudar  a  linha 


g.  „  reformar  hm  moJ  %  Reftituir  ao  primei- 
ro ,  c  bom  inftituto  v.  g.  reformar  hnma  Re- 
ligião ;  reformar  a  Univerfidade  i  ou  dando  Leis , 
e  ^Umoi  witbores,  %  Rearmar  s  túmpãidriã ,  dar 
baixa  a  huns ,  e  agçregar  outros  a  outras  com- 
panhias ,  A  outros  confervar  os  poAos  lem  ex- 
<KiciQ«  com  o  íoldo  pocinniioy  00  (ommeio 


de  direcção  que  levava  v.  ^.  „  o  prifira  refran* 
ge  os  ratos  de  Inz  que  entrno  por  fíus  poros.  % 
Refranger-fe ,  padecer  refracçáo  v.  g.  „  os  raios 
de  l$4z  ref  rangent-fe  paffanáo  dú  4r  por  hm  vajò 

(fa^ua  ;  o  raio  de  luz  ,  (jf(e  pa^a  jf  vio  de  hm 
triatmdo  de  a^o  terfo  refraiigc-fe ,  e  aprcxima-fi 
a  etS*      •  .      V  .     -   • . 

Qq  u  REr 
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REFRXO  ,  f.  m.  ri  Ao ,  provérbio,  -adi^. 

iu  fr.  2.  7. 

KLFílÁNSEAR  ,  v.  n.  íranfeAr  muito:  no 
fig,  „  nfntttjuú  bm  fintar Pr^ts  f,  117.  „ 

t.  e.  difÕrete.il. 

REFREADAMENTE  ,  atlv.  com  motkrafáo, 
continência. 

REFREADO,  part.  paíT.  de  refrcir. 
REFREADOR  ,  r.  m.  ou  adj.  pclíoa ,  ou  coi- 
ià  q  ic  refreia. 

REFREAR  ,  v.  ar.  conter,  reprimir,  impe- 
dir ,  atalSar  yòz  pejo  á  actividade  ,  impetuodda- 


dc  da  coifa  viva  ,  ou  poíla  cm  acção  v. 
refrtar  o  vento  1  os  híotcs  ,  as  paixões  i  vjllos  (fM 
refrea\f3o  a  theia  ão  Rio  »  Q^Ubo  elogio  i  re- 
frciar  a  licença,  a  nulcdic€ncía.|^  ofaiWfOtap- 
f  etites  ,  a  lin^ua  ,  &c. 

REFREGA ,  f.  f.  «fega.  5  no  fig.  briga ,  ba- 
talha, conflido.  Qiietris  r.  de  Balio  .,  íjii.wdo  o 
inimigo  comc^ajfc  a  refrega  i       Conq,  2.  125., 
nas  mticas  refregas.  'Kwra  Qtrt,  t.  x.  f.  104. 

REFRESCADA  ,  f.  f.  coifa  ,  que  ferve  co- 
mo de  rcfrefco ,  e  focorro.  yicira  Canas  t.  i. 
Csrftf  í/7'  faltando  dos  dinheiros  necelTarios  para 
varias  coifas  diz  „  e  toda  ejla  nfrcfcadét  ha  de 
vir  de  pQr:Hgal  „  :  efcrcvia  dc  Roma ,  onde  en- 
tão fe  achava. 

REFRESCAR,  v.  at.  moJcrar  ocnior,  com 
ar  írcfco  i  com  bebida  trcfca  ,  refrijjcrantc  ,  com  „...., 

banhos  v.  r*  „  rtfrtfia  efla  vint^ío  o  ar ,  e  os  o»  que 'nfrigtraviío  os  chamtfcndos  o  artkr  ilo  fo- 
corpos  ,  a  iinwnaAa  ttevoíla  refnfc.i.  §  f.  fíefref- ■  yo  ,,  Inire.  §  Ai  hi^^rmm  nfri^crio  o  piito' do 
car  a  mcmoiia  y  paliando  por  cila  ,  ou  revendo,  i /j//Jf^íí/o  que  as  dcrrauia  „  Jirmes  t.  i.  ^  v.  n. 
Ott  efindando  o  qne  já  fabiainos  ou  viramo> ,  /r.  iSem  r  rclr  ^crio.  Viriato  ii.  1. 
renovar  fazcncío  vir  á  mcmori.i.  S  /\<f>cf:ar  o\  REFRIGÉRIO  ,  f.  m.  o  reírcf^o  ,  alivio, 
fXtreitO  ,  at m  ída  t  batalha  f  tazc-ido  it  luais^eia-^iuc  fente  o  refrigerailo.  §  Co  la  que  caufa  cfle 
te  t  oa  ttop»  que  fcnove,  e  dè  calor  ã  acção 'alivio.  FiifconaVos  Not,     o  finto  piOMta 
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zfr-Te  mais  fíjo,  e  forte.  Sarros     as  náos  eom 

ventos  gtraes  ,  que  come^avw  a  rcfrefcer  não  po- 
diio  acompanbar-fe  todas.  §  v.  «.  Tomar  rciref* 
CO  d*a^,  e  Vima  lhas.  Cafian.  £.  7.  r.  77:  « 
ativamente.  Elegiada  f.  165.  „  em  quanto  O» 
nAos  refrefcâo  vit$ialbas' „ 

REI  RE-SCO,  r.  m.  refrigeração  ,  refrigério. 
5  Refnfco  de  gente  ,  fo.orro  de  gente  nova  e 
sáa.  %  Refnfco  dc  mantimentos  ,  e  agtuida  ,  as  vi- 
tualhas Ifcfcas  ,  c  a  a^tia ,  que  renúo  os  que  che- 
gáo  aos  portos  tcndu  necclhdade.  %  AÒtdir  eit 
rcfrefeo  aos  que  pelejavão ,  f.  r.  a  A)Corrè-Ios ,  e 
dcixá-Ios  dclt.mcar.  §  Subir  de  refrefco  ao  natro, 
pAra  ajudar  ,  e  dar  nuis  calor  ao  cl  lalar  a  pra- 
ça ,  on  defondè-fa.  Ferreira,  t  Onn.  Af.  5.  fel.  214. 

REFRIGERAÇÃO  ,  f.  f.  o  ailo  dc'rclrcfcar 
ou  tempenr  o  calor  do  corpo  ,  com  diluentes  , 
banhos  ,  ctfanas ,  fcc.  §  Resmamenio  v  g.  , 
tcfrigera^  noi  aomidodis  Ao  wfo,  %  Refiâ* 
gcrio. 

REFRIGERADO  ,  p^rr  \  'J^.  de  refrigerar. 

REFRIGERANTE,  pàr;.  prcicnte  de  refri- 
gerar >  ufa-fe  talvez  como  íubítancivo  v.  g. 
tomar  refrigerantes ,  i.  f.  remédios ,  que  retrige- 
ráo.  §  Virtude  refrigerante. 

REFRIGERAR,  v.  au  diminuir  o  calor  in- 
terno do  corpo  por  meio  do  remcd  os  apropria» 
dos  ;  o  calor  do  Sol  V.  g.      afonihra  cs  dc 
fo  refrigera.  Aí.  Ccnq.  11.  6.  7  :  tit  ãs  dc  afi^ua 


<{ue  ia  rcFccen  /o  ;  mandar  t^ctite  que  reforce : 
refrefcavio  por  tnomemos  a  hriga  com  geme  no- 
va »  !•  e.  a  todos  os  inílmtcs  mandaváo  gente 
nova  de  focorro  ,  (jnc  foi^nS.) ,  ou  rcrorça\'a  o 
coaflirto.  H.  Dom.  p.  2.  H.  Dom.  p.  2.  f.  1 14 

Lcbid    '  ' 


he  rcfrif^crio  de  febricitantes 

REFUGADO,  part.  p-ilT.  dc  refugar. 
REFUGADOR,  f.  ra-  oquereíii^ 
REFUGAR  ,  V.  at.  feparar  o  mio,  ou  me- 
díocre do  bom  V.  g.  „  refttgOt  e^a  telha  i  e^a 
t(A.  \.  refrefcar-fe  ao' fr^eo  ^  eom  IcbidÓsfref  1  fruta  ,  efes  verfos. 
COS.  $  .Tomar  mantimentos  ,  e  agua  frcfca,  oi    REFUGIADO»  part.  paíT.  de  refugiar, 
que  vai  embarcado  refrefear  y  rccrear>fe ,  tomar'    REFUGIAR-SF. ,  v.  ar.  refl.  acolher- fe  ,  vir 

ou  ir  tomar  aíilo  ,  abrigar  fe  cm  alguma  p^r- 
V'  g»  9P  tefmgiaádê  ft  no  faa^  qtutcfqmer  ku» 
tniíos. 

REFUGIO  ,  f.  m.  acolhida  ,  couto  ,  Ingar  , 
onde  alguém  fe  refugia  ;  afilo ,  auc  bufca  quem 
fo5»e ,  oti  vem  pcrrct;»ido  v.  g.  ,.  veio  a  trijie 
l/ifcar ,  r  achcu  refugio  cvi  \\)j'a  cafa  ,  no  vôUo 
benigno  acoibiuuntò  i  nio  Ibes  fiea  entro  refugio 
eoatra  a  HetboHra  ftaâo  hma  amada  mcm  m 
firv^  dafatríéL 

R£> 


novis  forças.  Pinh.iro  2.  f.  144.  parcesa  renc- 
var-fe  t  e  rcfref:.ir-fe  eom  otrabaUn.  %  „  Toda  a 
Xepiíhiieã  hfiefcou  eom  a  tna  fíomte  ittade 
yiiAeiro  z.  f.  í?.  5  Refrefear  n.  refrcfsnr  a  bri- 
ga t  faiAr-fi  nulis  brava.  &  Refrefear  i^at»)  íazer  ha- 
ver>(e  com  nuis  ardor  de  novo  „  Mmt  D.  5. 
f.  4.  /-  ^oí.  mandava  rcfrcfcir  a  cfearamn^a 
eom  grandifvno  fervor  „  §  Os  nojos  Jè  refrtfèti- 
rio  taitilwm  em  fin  esfor^  „  i.  c.  cobrarão  novo 
esfoTjpo»  Marís  f,  4^  $  Èifr^ar  9  vchto»  £t 
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"REFUGO,  f.  m.  a  porção  má,  que     xcjf^-^  M.  Litf.  t.  ^.  5  No  rf-ç.t^o  do  fazir  vííí  a 
w  ;  c  he  Inferior  &  melhor  v.  g.  .,  i>fa  jo  -nada.nwne  f:hnfal:c/ir  vos.  §  Kí^ttço^  cjuafi  bvrço  „ 
àe  hiciz  traí  tnnt:)  n  O."^o  ;  a  frítta/ldi  f-iff^t  ■,  rc^iho  jloriih  ..  i.c  (>crvas  .VLiul". 
fKafi  ioda  ht  rcjkgj  i  eiauis  á  prji^a  o  njiij^o  da  \    RktiADLIRA  ,  f.  f.  enxurraJa,  ánv.iv  g. 
vnffã  novidade,  f  Diamitte  rtjiugo  ^  o  de  interior  i„  l\ 


forre,  eron.o  valor, 

REFJLOENCIA  ,  f.  f.  refplvidor  do  córpo 
Incido.  Arraet  t.  a).  „  ã  r^tdgtneia  das  tf 

REFULr,FA'TE  ,  pjrr.  pref.  dc  refulgir.  W//- 
Jèa  I.  <.  tfynda  rtfidgmt. 

REFULCjlll  ,  V.  n.  briífiar,  lanç.ir  luz  co- 
roo os  aAro«  .  e  os  corpos  polidos  v.  ^. as  ef- 
padas  bnn  acicaL:  l  :<^  ,  e  ta  Pis.  ^Indrt  aa  Silva 
Aíafeartnhas  „  njtdgt  ofapcro  de  oiro. 

REFUi\'DICXO  ,  f.  ».  oado  de  refundir. 

REFUNDIDO  ,  part.  pret.  de  rcfund  r. 

REFUNDIR,  V.  at.  tomar  a  tiindtr.  /írraes 
2.  ip:  refundiz  a  prata  tptíbradã  para  tbe  dar 
outro  lavor.  §  f.  M-  Lttj.f.  „  cri  nccciri- 
fio  rehindir  as  Crónicas  antigas  „  t.  6, 
licor  de  hum  vafo  para  outro.  Fieira  no  fig.  „ 
refundiu  o  Senhor  as  afflic^ões  do  caliz  da  morte  , 
HO  daauztnda.  i  Rciinir  lè  v.  g-  Hyiríhtindo 
ot  loMvorts  tom  todos  ,  todot  r^anduh  nttU ; 
falavra  qnc  fe  rcfimdiffe  cm  Jim  havor  „  fei- 
rei. S  V.  O  art,  rccomctitríf. 

REFOSADO  ,  parr.  pníf.  de  rerofar. 

REFU.^^ADOR  ,  f.  m.  o  qnc  rcfurn. 

REFUSAR  .  V.  at.  rccufar,  rtje  ur.  Sarros 
rrfnpra  asvijlat  do  governador:  »,  rcfiifava  ten- 
Ut,    a  D<u'  ,,  Scnfa  i  Poru^,  Ãe^*  ^  !•  foi' 
j>)  ,.  reijtfar  a  batalha» 

REFUTAÇXO,  f.  f.  confiinçio.  $  Rações, 
com  Oíie  fc  rcfoia. 

REFUTADO  ,  part.  paíT.  dc  refutar. 

KFJ  TJTADOR  ,  f.  m.  o  one  refuta. 

REFUTaR  ,  V.  ir.    confutar  ,  convcncrr  ãe 

falia  V.  g.  a  ikntrwa  ,  a  prova  ,  as  ra-ziks , 

0$^  t^eaumbas  ,  os  doamentos  ,  desfazer  at  ra- 
zões »  «m  o'i''ecçóes  dc  a!j;iicm.  Pieira. 

REOABOFE  ,  f.  re.  grande  prazer  ,  famif. 
ter  bum  dia  de  regaibefe, 

RF.GACA  V.  rr'nço 


REGADIA,  f.  f.  onabalho  de  i^r:v. Re- 
gado. 

REGADIO ,  ad|.  terr^::— ,  opm  fe  reg»  paia 

!uo  r.i  "  outros  zem  terras  dc  rcr^dio  ,  fazen- 
do regadio  lublt.mt.  /ivir.íj  dc  rei^tidio  ,  ou  ijuc 
fc  r^io.  Sevtrm  Notic.  f.  lo.  Fks  Sam.  p.  z. 
/.  V.  c.  2.  nnn  goíão  dcfít  reg/ídie  ctUjtial  „ 
REGADO  ,  pare.  paií.  de  rcgir.  ^  no  i.  ,« 
tcM  tfpiritíi  regam  de  prazer  „  titAeiro  í.  2.  f, 
158. 

REGADOR ,  r.  m.  agnador ,  yafo  de  Iara , 
cj  jc  fe  enche  dc  agua  para  ai;uar  as  plantas  , 
a  qual  fai  por  hum  raro  «jue  um  no  fundo  kc* 
go ,  da  biqueira. 

REGADURA  ,  f.  f.  regadia. 

REGALADAMENTE,  adv.  com  regalo. 

REGALADO  ,  p.irt.  paflT.  de  regalar.  %  H&' 

meiíí  o  t]iic  fc  (rata  com  rcí,:ilos  :  irrf:  , 

em  que  ha  r<^alos :  iguaria——,  vianda— gu- 
iofa  ,  capaz  de  regalar.  Fieira.  %  Olbot^-m^  n 
arregalado. 

REGULADOR  ,  f.  ro.  ou  adj.  que  regaía. 

REOALXO  ,  adj.  fem.  Regalona  ,  que  fe  na- 
ta cnrn  rCj^alo  ,  principalmente  no  comer. 

REGALAR  y  v.  at.  tratar  algoenr  cem  rt^a- 
Io.  $  Caufar  grande  praier.  %'^fi ,  recipr. 

REGALEZA  V.  alcaçás  de,,  it^gHiTe,,  Fiann 
cez. 

REGALIA  ,  f.  f.  direieo  Majelbtiro ,  e  de 

Soberano  v.  g.  as  regafi.is  cícl-Rei.  §  A  dignida- 
de, e  jarifdicçáo  reaJ.  Freire  v.  n.  para  qac 
CS  incitagè  a  rríigUot  *  a  Jtegom^  Cat^rcp^ 

de  t^crtu^.  prchf^o  „  pata  que  ns  Príncipes  fa" 
zendo  anatomia  no  cadáver  da  iitgalia  „  %  Vxi' 
vile»  o  ,  prcro^^ativa. 

REGAl-O  ,  f.  m.  o  prazer  que  caufa  o  mi-' 
mo ,  e  delicia  do  traumcnto  luxuriofo ,  na  mc- 


fa ,  e  n&  mais  que  he  de  prazer.  %  A  iguaria 

,gii!ofa  ,  ou  coifa  .nr.Tloga  ,  qne  caufii  gr.in^c  pra- 
REGA(^0  ,  f.  m.  o  íaco  ,  qxie  faz  a  fa!a,.|2Cr.  §  Prazer.  $  Manguito  dtpcUcs,  ou  letim  , 
oa  roupa  talar  entre  as^coixat  de  «juetn  atraz ,  dentre  do  qual  fe  tiazent  as  mãos  de  inverno 

C  eft>  fcncada  :  o  feio  ,   (]v.c  hz  a  fralJa  Jaico-rra  o  frio-. 

ronpiii  talar  por  diante  .ipanhada  com  as  mács !  RKGALOXA  v.  retalio.  Curva  „  vida  rcg.r- 
para  a  cintun.  §  I.  O  litgar  medio ;  e  lugar  dc  /  j  i. 

re^joiífo  ,  ou  cibdo  dc  dcfra^ço  v.  g.  „  no  rr- '  KEG'Ai\!  ARGLM ,  f.  m.  he  hum,  nu  doíy 
gat^o  da  fkrefla  „  Mauiinho  f.  94.  r/l.  t.  no  rc-j  regos  qirc  fc  dão  cm  baixo  r.o  f»m  dattrradc- 
gaco  do  ocÍ9  „  GaUftgot  vencendo  cs  torpes de  regada,  que  a  cornem  toda,  e  iccebáO' 
Jriõi  no  regato  do  Sal  ,,  U^nda  6.  s/-».  fi- ,  a  a^ua  dos  re^oí  oy.e  tÚx  tem  paia  pof  efle» 
^a  aòtifia  efeondida  no  ngaoo  dos  annos    !  vafat  a  a^ua  da  chova. 
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^  REGANHAR  V.  affcgaahar.- 

RFGAR  ,  V.  at.  aguar  «  rerra  com  r^adci- 
fa  ,  ou  por  outro  modo  v.  g.  regar  as  Jmtn- 
tn ;  buma  horta  ,  <ò-c.  %  f.  Banhar  em  grande 
cópia.  f.  do  Arceb.  Prol.  „  o  fungue  dos  Mu- 
gires regando  a  terra.  §  Regar-fe  He  prazer ,  ter 
gnnde  prazer.  Cji»  Pil>tf.  /.  i4*  S  Jtitgé^-fe  cotn 
os  males  de  alguém  ,  ter  erande  prazer  com  elies. 
Sá  Mir.  Écloga  8.  Ba/to.  $  J(*'gar  as  faces  de 
ÍAgrimas  „  A/en.  e  Aão^tOf»  15». 

REGARDAR  ,  v.  at.  ant.  ter  rcfpeito  ,  ref- 
peicar  „  regardando  álern  de  todos  os  exemplos, 
410S  Ingl:7.es      Obras  dei  Rei  D.  Duarte. 

m.  anu  refpeito  »  contxanpla- 
^io.  Ch-ãf  ád-Rei  D.  DMorte. 

REGATSO ,  f.  m.  o  tjue  compra  em  groíTo 
para  vender  por  miúdo.  Sarros»  eOrdtn, 
.  REGATAS ,  r.  F.  pl.  dtim  índia. 

RECATARIA  v.  regAtia. 

REGATEADO  •  pan.  paif.  de  regatear. 

REGATEADOR  ,  f.  ra.  «1  que  rcgate.i. 
.  REGATEAR  ,  v.  n.  for  dillicil  no  ap.llc  do 
pieço  daquillo  que  íe  compra  ,  promectcndo  pou- 
co ,  e  pouco,  i  f.  Regatear  aonras,  merets,  fa- 
2c  las  com  diUículdadc  ,  c  ncanhad.imcnrc.  Qtfci- 
tós  Dats  não  regatea  mercês ,  a  quem  com  vi- 
va ff  lhas  pede  „  para  que  os  Hefpa>Aot$  não 
tegatctm  tanto  cm  coifas  noffas  „  /.  t.  ii,\o  ab.i- 
táo  ,  nu  diminuáo  com  mefquinhcza  ax  noiías 
coif.is.  §  Vender  por  muito.  B,  Ptrriro. 

RE(tATRIRA  ,  f.  f.  mulher  ,  que  compri 
pefcado ,  hortaliça,  fruu  ,  e  outros  viveres  pa- 
ca revender. 

REGATKIRAS  DE  ABRTI.  ,  na  Beira  ,  sáo 
humas  ventanias  frias  ,  que  clHndo  o  Ceo  nubU- 
òo  dáo  nas  arvores ,  e  dcsbaratáo  a  fíor* 

REGATIA  ,  r.  f.  offiào  de  r^ueiía,  ou  rc- 
gatciro.  Oráen.  L.  4. 

.  REGATO^t  nuit  qne  ribeirinho ,  e 

menos  que  ribeiro.  Chagas  &>rat  £ffwU,f<,  aão. 
t  28r. 

.  KEGATOA  ,  f.  f.  a  mulher,  que  regatea. 

REGEDOR  ,  í.  m.  Regedor  da  Juftiça,  he 
O  Chefe  da  RelaçSo  dc  Lisboa. 

RIlGEIcXO  V.  rejeição. 

REGLlTAK  V.  rejeitar  Cde  rejicio  Lat.) 

FtGElTO,  f.  m.  V.  rejeito.  Barros  „  re- 
gei :o. 

UEGELADO  ,  part.  p.iíT.  de  rociar :  f.  ^r- 
TOti  %.  ^ç,  „  ptitos  regelados, 

IvEGELADOK  ,  adj.  que  reg^U  v.  g,  „ 
frio-—^ 

REGELAR »  v.  ât.  converter  em  caramelo , 
congelar.  S—^ji  ,  C9ngela^^e. 


REG 

REGELO ,  r.  m.  gílo,  caiando.  Gahâa  IM^. 
/.  ^2.  „  ilhas  âtmvt»  tgtOÊàtt  ngdos 

váo  no  mar. 

REGÊNCIA  ,  f.  f.  fegimento  ,  o  a£Vo  de  g». 
ger  o  EfVido  ,  ou  Communidade  como  Regen- 
te. §  O  governo  do  Reino  no  impedimento  do  * 
príncipe  V*  g.  quando  elle  ainda  ne  de  menor 
idade  V.  g.  „  tia  Regência  do  Duque  de  Coinf 
br  a  D.  Pedro  ;  na  da  Rainha  D.  Luiza ,  (b-c.  % 
A  regcncia ,  na  Gram.  confiOe  em  qtse.  Imma  par- 
te <Ja  oração  faça  com  que  outra  ,  que  a  deter- 
mina varie  de  íortc  que  appareça  a  correlação , 
que  h.i  entre  ambas. 

REGENERARÃO,  f.  f.  r(^undo  natcimeqto, 
ufa-fe  no  paia  íignifi  ar  a  mudança  de  efla- 
do  ,  em  que  fc  acha  o  que  recebe  a  graça  pe- 
lo BajJtifmo:  havia  de  fer  Jegsmda  Eva  na  rcre- 
neraçao  do  nmdo  „  Excm.  da  Ave  Maria  pÀ, 

15.  V. 

REGENERADO,  {wrc.  paíT.  de  regenctar. 
REGEFIERAR,  v.  at.  tornar  a  gerar.  $  no 

Hg   Fa/cr  homem  novo  v.  g.      regenerar  hm 
gentio  por  meio  do  Baptifmo :       regenerar  eon-. 
vertend»-fe  a  Vens  „  V;  do  Areeh.  t.  %.  Arraes 

freanem. 

REGENTE ,  f.  c.  a  peflba ,  que  rege  o  Rei- 
no na  menoridade  do  Rei  ,  ou  por  ontio  im* 

j  cdi mento.  §  Regente  de  Cadeira ,  v.  Carhedra- 
(ico.  §  Regente  do  rebanho^  o  euardador  deile. 

REGER,  V.  at.  governar ,  dingir  v.  g,  „  rr- 
ger  afgwua  fcciedade ,  corporação  ;  pondo  leis  , 
ou  executando  as  polias  por  ouire.  Cron.  de  Af» 
4*  prine.  „  ef-ifrt  deÍ3am  a  ca^a  ,  e  começou  a 
reger  o  Reino.  $  Adminiftrar  o  Reino  cm  meno- 
ridade "do  Rei.  §  Reger  h.ma  cadeira  na  Um- 
verfidade ,  fer  lente  ,  ou  f  ibílituto  delia  ,  e  fa- 
zer as  lições.  §  Dirigir  j>or  Leis,  máximas, 
diélames.  §  f.  „  Neptuno  que  rege  o  mar  fal ga- 
do poct»  Vlijf.  i.  e.  tem  o  império  do  mar« 
c  o  diríge.  §  Reger  hum  batalhão  ^  a  batalha  ^  L 
e.  dirigir ,  governar.  5  Reger  a  tjtante ,  fazer 
officio  de  Chantre  nos  Coros.  %Jmt,fif  gover- 
nar-fe  ,  dirigir-fc  ,  guiar-fc  v.  g.  „  Por  meus 
fentidcs  me  rejo  „  Sá  Mir.  rege-fe  velos  eonfi- 
lhos  da  mulha  .  $  /?^cr>,  em  Gram.  dizemos  que 
huma  parte  da  orarão  rege  (Mtra»  i.  e,  pede  a 
prcfença  de  outra  prte  com  a  variaçlo  adop- 
tada para  determinar  o  fentido ,  da  que  a  rege 
V.  g,  „  fiando  dijMMtt  M  ferítune  „  o  verbo  ff 
riu  rege  a  varia^  me  do  pronome  cm,  para  de- 
tcnninar  o  paciente  da  acÇío  ferir. 

REGIANIENTE ,  adv.  realmente ,  coro  gran- 
deza ,  e  modo  de  let.  • 

REGHXp ,  r.  f.  g^ii4e  eacieiuio  9  de  terra » . 
;  de 


Digitized  by  Google 


REG 

de  mar,  m  ar,  ou  do  Cco  v.  g,  n  ét  rifOes 
da  jilia  i  de  .ifiiea  :  arejih  doar  MfiM,  ou  i 

3ae  eftá  mais  chc^d4  a  teria  }  ã  região  medta 
O  ar  f  entre  a  iKiixa ,  e  a  alta  ;  a  rtgiào  alta , 

a  que  começa  da  mcJii ,  c  dizem  chegar  até  o 
Ceo  da  Lua.  $  /i  re^iio  do  Jo^o  ^  enire  os  an- 
tigos filofofM ,  era  "a  pane  mais  aln  Ha  r^giáo 
do  ar.  5  Anatom.  os  Aníitomico';  H  viJcm  o 
ventre  cm  ^  regiões  a  faber.  Epi^llrica  ,  uníbi- 
lical  ,  c  hypo.jallrica. 

REGICIDA  f  Ce.  z  pdlôa  qoc  matou aigum 
Rei. 

regicídio  ,  r.  m.  o  aélo  dc  alTacinar  o 
&ei  Dedttcc.  Crcnolog.  oucros  dizem  Lcicidio. 

REOIlX),  ran.  pafl.  dc  rej^cr :  Cafa  hm  re- 
gida ,  hoinem  tem  ,  m  mal  regido. 

REGIMEN,  r.  m.  govemo»  direcção.  f'lda 
Ha  Rainha  Santa. 

REGIMENTO .  f.  m.  governa ,  dimeçlo  do 
eíbdo.  5  Fórma  de  governo  ,,  Barros  Elog.  i. 

e  tfte  regimento  por  Comnvnidivks  „  i.  e.  Re- 
pobljcano.  $  Procedimento  prudencial,  ou  moral, 
governo.  Btfr.  5.  10.  „ /«iw»re  Mes  fatio,  e$i- 
v^s  bom  regimento  em  voffa  fefoa*  $  Norma  , 
ou  diretHorio,  cm  que  fc  decUráo  as  obrigações 
do  cargo,  olficio»  ou  commiCsáo  v.  g.  „  o  Re- 
gimento dos  capitães ,  e  Governadores  dado  feio 
Lei  ;  O  d'jí  Dejtmldrgadorts  ,  €-  c.  5  t-  Med.  d^c- 
u.  S  na  Gramau  v.  rt^encia.  %  Huoi  Âegtmnto, 
r.  Milir.  conftn  de  varias  companhras. 
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RF.GÍiSTRA^DO  v.  regfftrar.  >írtri»  1./.  \àSJ 

„  nn  livro  cjilo  regifiradat  as  mercês. 

REGi^rKADÓLÍ ,  í.  m.  o  tjuc  r^iífara  ,  OO' 
lança  por  «Icrito  'ateóma  coifa  no  Jivio  dotR»*- 
gtftros  ;  na  Cnra  Romana  ha  regijir aderes  de 
Jupfiicas  de  verbo  ad  verinon  ,  as  4uacs  depois 
de  re§;iftradas  fe  fcmenom- k  Ghanoellaría ,  pantf 
íc  expedirem. 

REGISTRAR,  v.  at.  lançar  por  cfcrito  no- 
livro  dos  rcgiiboe      g.  rc^íítrar  mercês.  Ordeih 
5  no  fig.  Moderar,  rc^iilir.  H.  f  into  „  os  bons  ' 
lixros  nos  oihttoejião  ,  qtte  regijiranos  os  fenfamen- 
tos ,  ordenemos  os  femidos  »:  „  ninguém  traz  a$^ 
paixões  mais  repilradas ,  qtte  o  pertendtmt  ^,  Lo- 
bo Corte  D.  14.  §   Vtr  ,  examinar.  Queirós 
Jendo  cada  bum  regifiado  por  mais  tíbo*  ,  tfm: 
jnizos.  $  Marcar  o  livro  com  re5',iftro. 

REGISTRO,  f.  m.  o  iivro,  cm  que  fe  lan- 
ça por  efcriui ,  e  fitz  memoria  de  mercadorias , 
ou  fazendss  que  entrio ,  ou  faem ;  regijíro  da 
defpefa ;  do  oiro ,  ij$te  paffa  de  humas  para  oit- 
tras  terras  v.  g.     das  Alinas  para  os  portos  de 
mar }  e  fig.  a  cafa  onde  fe  examina  ,  o  r<^F" 
tra :  ir.  o  aélo  de  regiílrar ,  ou  lançar  por  cf- 
crito. £Jiat.  antiq.  da  Univerfidade  f.  112.  Ord. 
I.  19.  S  2.  §  Exame  feito  nas  cafas  da  Alian« 
dega  ,  ou  reg  ftro  ,  c  íig.  qualquer  exame.  Xoto* 
„  í/f  »  ír  pajíar  éjla  mercadoria  fcm  regsjfro.  § 
£fcr>cura  donde  conâa    que  fc  r^iftrou  nos  li- 
vros perttRcentet  a  mercadoria  qne  fe  faca ettr 


RÉGIO,  .l  ij.  Jcl  rei  v.  g.     alvarií-^—^^  /«'cxporra  ,  ou  importa.  Ord.  L.  5.  T.  112.  e  11^. 
*— -S  ^clo  regi),  antes  da  Keionna  da  Uni  ver-],}  regtjíro  fe  tira-  das  bejias  (dfí/allares ,  ffrr  vjo' 
fidade ,  era  hum  dos  z  qne  fazISo  os  Licencia- i^4rtf  Caftella.  $  Xegifíro  do  Livro ,  peca  de  Bx»,\ 

í\os  cm  Medicina.  §  /fgna  ,  ajua  forte  com  pregada  á  margem  da  foI.'u  p.ua  fc  .lorir  ondt' 

lU  o  rcaiftro ;  ulvez  Ic  marca,  o  livro  com  9\ 
roagcm  qe  algum.  Santo  pintado  em  p.ipel ,  oq  ' 


fai  amoníaco  ,  meullruo  ,  que  ditlolvc  o  oiro 
REGIONAL ,  Ott  REGI0NAR10  ,  adj.  dc 

hnm  S,j  no  da  Cidade  v.  g. Diiiccno  ,  Pro- 

tvnLtario~^t>-c.  Cunba  bijp.  de  Uíboa p»  1./.  1 1. 
eol.  4. 

REGIRO  ,  r.  m.  fegundogiro.  §  no  fig.  Ro- 
deio, circumlocuçáo )  ambages  v.  ^.  „  regiro  de 
razões. 

REGISTADAMENTE  ,  adv.  com  frugalida- 
de  ,  com  rc^ra ,  com  economia.  Lobo  o  mef- 
mo  Mei  por  \  i\  tr  mais  regifladamente.^e  os  feus 
,«  e  dormia  tão  regilla^lamente  ,  que  lhe  tuo 
Jabim  os  foldados  qttal  era  a  tora  una  do  fo- 
no  „  M.  '/Mf. 

REGI.SfADO,  parr.  paflT.  dc  rc^iftar.  §  no  f. 
Regrado  ,  niovicrado.  }'ereira  L.  i.f.  <j6.  Vi- 
léetro  2.  f.  148.,,  tmptrada  ^  e  regiftãdano  ira-' 
jp,  e  veia  do  :  v.  Reinado. 

RÉGIS  r  \iv  V.  rc<;iUr.u.  Ord.  L.  i.  T.  4:. 

fi£GiSrQ«  f.  ffl.  K.  reOAo,  cRcsiftn». 


pergaminho  ,  a  qual  imagem  por  ilfo  fc  chnma 
hum  regijiro  t  ou  regiflo,  ou  ames  rezijio.  §  ^r- 
çiftro  na  defpezAy  bom  governo  dò  que  poupa, 
y.  do  Arc(h.  L.  i.  c.  zt.  „  cha>Kto  efcaceza  à  or* 
dem  ^  •  regijiro  na  defpeza,  §  Regijiro ,  na  Im» 
prcfsM  f  a  correfpondcnda  das  regris  de  hunaa 
pagina  com  as  outras,  que  lhe  Ciclo  nas  cofias 
V.  g-  »i  cjie  livro  um  os  regijlros  beni  certos.  % 
Regi{{ros  no  orgio ,  peças  que  fediando-fe ,  ou- 
err.bchendo-fc  no  feu  vão  ,  ou  tirarAlo-fe  fórâ 
tipào  ou  ibrcm  a  paiTagem  .1  certas  vozes» que 
fc  ímiiio  V.  g.  de  darím ;  ou  fazem  a  voz  maia- 
forte,  oii  m.iis  ptnna  :  daqui  no  fi^.  .,  tocar  to* 
dos  os  regiiiros  „  filiar  ein  tudo  :  e  tocar  nos 
rcgídro)  f  fallar  a  oropoHto  ,  .icertar  no  que  diz. 
tnfr.  ^.  2.  §  A  cnavc  da  l  ira  ,  cu  rr.rneira  dc 
!>ronze  das  fontes  fc  diz  regijiro:  f^Ueirat.  i.f. 
96s»  n      V        oitos  dUas  fwm  toda  ae" 
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^*  com  Jp»  regiftroi,  §  Regijlro  dà  ^j&iàe*  ata- 
boa  que  Te  tira  ,  e  põe  pata  «br  paflada  i  leva- 
da ,  ou  a';ua  V.  reíiílo. 

REGNAMTE  v.  Reinante  v.  g.  »  o  hnferã- 
dor  aSlualmmc  reinante. 

REGXATIVO  ,  adj.  que  refpeita  ao  Reinar 
V.  ^.  „  prudência"^,  rareíla  mm.  voeétí. 

KECiO ,  f.  m.  o  fulco  ,  a  abertura  ,  que  dei- 
xa na  terra  o  ferro  do  axido  entre  leiva ,  e  lei- 
va. %  f.  O  rego  j  que  faz  a  roda  do  carro  ,  o 
^ue  fc  nbrc  para  derivar  n^ms. 

REGOA  ,  r.  f.  inftrumcaio  de  taboa  plana  , 
liià,  cermtnáda  em  duas  Tuperficics  bem  direi ras 
epaiallelas  ,  que  ferve  de  traçar  linhas  ic^as. 
REGOA  DO  ,  pare.  pall.  deregoar. 
REGOAR  ^  V.  ac  r^oar  a  terra  ,  lâzer-lhe 
legos. 

KRGOADURA,  f.  f.  o  trabalho  dcabiir  re- 
gos. §  (ireta  tiasmioct  ou  nos  pés. 
REGOLIZ  ,  f.  m.  v.  alcaçus. 
REGOMARGEM  v.  regámargent 
REGOUGADO  ,  part.  paíT.  de  regot^r.  $ 
,  o  que  volta  a  cauda  fobce  as  ancas. 

REGOUGAR  ,  v.  n.  o  regou^r  he  a  voz 
ropcia  das  tapozas.  $  Rçgougax  o  cáo »  voltar , 
obrar  o  rabo  fobre  as  aneas. 

RKGOUGO  ,  f.  m.  a  voz  própria  da  rjfoza. 
REGOZIJADO  ,  part.  pafll  em  4ate  ha  r^o- 
xijo acompanhado  ddle.  ífimfi-.  de  Stfidv.  „ 

regozijada  (cjla:  „  F.  Mendes  c.  \6<)  .,  ccnihu- 
NU  iiweja ,  e  conpetauia  tio  regozijada  efiavio 
âmadéu ,  etnfeitaoM  m  mídwcé^Sts. 

RKGOZI]ÀR ,  V*  at.  caufar  legozija  $— 
yê,  ter  r^oziio. 

REG0zI]O  ,  f.  nu  gofio ,  prazer ,  alaria. 

REGRA  ,  f,  f.  preceito  que  cnfina  a  tazer 
alpima  coifa  v.  ^.  „  as  regras  de  faifar ,  de 
faílar ,  de  efirever  ,  dançar  ^  jogar ,  de  acertar  pru- 
derxial  ,  cv.  morijlmetue ;  as  regras  íjtte  cnjlrJo  as 
^era^ões  da  Arimuica ,  c  Algehra  ;  rcgr.%  que  cn- 
fmã  o  ^ice  fe  ha  de  crer  ,  regra  de  fé ;  regra  de 
fazer  fíu/lijMcr  artefaão.  §  Fcgra ,  o  que  eftá 
difpofto  na  Lei ,  ou  ufo  i  oppóc-fc  á  cxcep 
çáo ;  da<|ui  entrar  em  regra  ,  Ic^ir  a  lei  ,  ou 
crdcm  rcral ,  e  ás  r.vclTas  „  ejies  que  de  pais  pre- 
tos uafam  Irancos  uão  ejião  em  regra  i.  e.  são 
pcoduçôes  moníbuofas  por^e  a  regra  da  natu- 
reza he  que  de  pretos  nafccm  pretos.  §  Alío  «i- 
trâo  nefia  regra  ,  i.  c.  não  abraajcm  os  precei- 
tos delia  iflbt  que  fe  diz  nlo  eatrarncUa.  Lo- 
ho.  %  I\cgra  ,  qttc  fe  cfcrcve ,  a  porçáo  da  efcri- 
tura  uuc  thcga  dc  hutna  mar^tm  á  outra  numa 
ío  liaiu ,  (Hl  dc  hunu  ua^cm  da  coluna  ;á  oit* 


REG 

'tra.  $  Regras  do  livreiro ,  caboàt ,  em  <|ne  eerc« 

Ío  ferro  de  aparar  os  livros.  $  t.  Naur.  a  raçío  , 
ou  pitança  que  fedi  nas  nãos.  Lucena  |,  art" 
gra  aceitava  a  para  dáir  aos  fMer0ft(«(o«  Mo- 
deração ,  economia  v.  g.  gíifíiir  com  regrã.  % 
Regra  V.  bai.xa,  n\cnftruo  das  mulheres. 

REGRADAMENTE ,  adv.  com  regra  v.  g»  f  * 
galiar  

REGRADO  ,  part.  paflT.  de  rc^r  :  vida  tom- 
bem regrada  „  f.  r.  tej^lada.  Fimã  T,  ^ Agora 
p.  1.  f.  148.  documemos  para  vivermos  regra- 
dos fegundo  a  boa  razão  ,  e  moral  pedem:  ^s 
mdhcr  com  fua  Jrsgilidâde  d^easafUSe  tu  nutts  rt* 
grados  T.  d*jígors  a.  /.  47.  k  AbwchIí  ■ , 
económico. 

REGRANTE  ,  pan.  paflf.  de  repar.  $  Ouit' 

ço— —  ,  O  que  vive  em  Communidade  Religio- 
la  ,  v.  g,  os  Cónegos  Regrantes  de  S.  Agolti- 
nho  :  icgnlar.  Hifl»  Doam.  „  de  fiteããrts  fe  for 
zetn  regrantes  „ 

REGRAR  ,  V.  ar.  fazer  huraa  linha  v.  g.  no 
papel  com  hum  ponteiro ,  ou  lápis ,  que  fe^ue , 
c  acompanha  a  face  direita  da  regoi ,  a  qual  faz 
que  a  regra  faia  direita.  §  f.  Regrar  o  papel  ío' 
pataa.  §  Regular  ;  moderar  v.  g.  ,,  regrar  as. 
defpezas :  „  regrem-fe  pela  fu*  jwtma  „  titíbei- 
ro  i.  f.  156. 

REGRAXAR ,  v.  at.  da  Pintura  opcraçío  da 
Pintura  ,  para  applicar  a  ti.-ua  de  certo  modo 
vcja«fc  a  Arte  f.  6t,  tdt.  edich  ,  ou  pelo  Jhdese, 

REGRESSXQ  ,    f.  f.  rej;rc!To.  ILiiros  Gr.tm» 

f.  t/64 da  privação  ao  habito  não  ba  regre fsío. 

REGRESSO,  f.  m_.  tomada  atraz.  Aí.' Lufit. 
„  V.  teivpo  pa[fado  nlo  tan  rcgrcfo  ,, :  B.  Prol. 
Dee.  I.  „  o  tempo  que  não  tem  regrejjo  „  í.  r. 
otic  depois  de  fadado  nSo  toma  a  paflíâr.  %  f* 
()  tegrcjjo  á  má  vida  he  prova  do  ahorrccimaito 
do  caminho  da  f.tíva^io  ,  que  fe  levava  :  não  de^ 
ft  fpcre  do  regrejjo  á  conecrdia ,  ewn  o  que  fora  and' 
go  '  regre fo  do  tjti:  era  relt^tcfo  ,  e  fc  fectdari- 
vcUa  para  ojuido.  $  O  impulfo  ,  que  faz 
tornar  atraz.  Fieira  ^  tiiiha  bnpulfo  para  os  k' 
var^  não  tir.ha  Tc^re[[o  para  cs  trazer.  §  Keaircf- 
fo  ao  beneficio  »  í.  e.  tornada  ,  ou  reftituiçáo  à 
pofTc  dcife.  M,  iMk,  „  repetiu  por  regrejgo  a 
Abadia ,  q»e  renwiciára  „ 

REGRETA  ,  f.  t.  dUinpreHor  i  peque:ia  regra 
de  pio  ,  com  que  fc  tirão  as  terras  do  coinpon^ 
dor  para  forn^ar  a  pagina  na  galé. 

RÉGUA !<. DA ,  f.  í.  amiq.  v.  retaguarda.  F, 
do  Condcfhvcl. 

RKciUÇAR  ,  V.  ar.  tornar  a  atiçar. 

REGUEIFA ,  f.  i.  rofca  de  pio  cm  forma 
deaigola. 

RE. 
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REGUE1FETR  A ,  f.  f.  »  mvStaa      fii2 ,  ou 
vcnile  regueifas.  Leio  Defcrip^ 
REGUEiME 

REGUEIRA  V.  tagneiía.  jÊlhifl.  Ommm,  /. 

28.  parte  i.  c.  22  „  c/thos  compridos  not  kátns , 
para  ddxarm  por  rMmtira  no  mar 

REGUEIRO  ,  r.  m.  fnlco.  $  Anoio.  f/g|l. 
Át  Ijta  f.  I  ^5.  V.  dehaixo  doi  mvondot  faf- 
JavãO  bími  manfos  regneiros 

REOUENGUEiaO  ,  adj.  bomm  ,  que 

mora  no  reguengo.  $  Ttrra»  (»»  Am&Afr-— » »  a 
que  he  reguengo  propriamente. 

REGUENGO  ,  f.  m.  as  terras ,  que  os  So- 
beranos deíVe  Reino  conquiiláráo ,  c  lefervaráo 
para  Teu  património  :  de  forte  Cjue  as  ad(}uiridas 
oepois  por  dividas,  ou  outn»  titulo  nâo  são  re- 
|«cngos.  OrHen.  L.  2.  T.  %0. 

Reguengo  ,  adj.  m^^/i^— ,  «So  redon- 
das y  e  azedas  dáo-íe  no  termo  de  Óbidos ,  e 
Alcobaça. 

REGULADO  ,  part.        dt  ngiiât—«m  a 
razão      Barros  Gram.  f.  270. 
REGULADOR,  C  w,     áúfAght  n  fen- 

iula. 

REGULAR  ,  adj.  fegundo  as  regras  v.  g.  „ 
fir^kâfio  regular,  %  Movimento-^  t  uniforme, 
V.  g.  o  dos  aftros ;  o  da  pêndula  ;  o  do  relógio 

Quc  vai  bem  Clérigo  regsUar ,  o  que  vive  cm 

Commun  idade  Rd^kria  ,  v.  g.  os  Theatinos. 

REGULAR  ,   V.  ar.  regrar  ,  dirigir  v.  g. 
reffilar  bem  as  fuas  acções :  regular  as  Jkos  def- 


Pfâie^  „  f  e.  hnicainot*' no  olmf ,  conforma 

inos-nos.  Pinheiro  2.  /.  89. 

REGULARIDADE,  C.  f.  a  qualidade  de  fer 
Ng^r ,  íeiro  conforme  as  regras  da  arte  v.  g. ,« 
a  reg$daridade  de  buma  pintura  ,  de  hum  acampa- 
mento. $  Obfervancia  Religiofa  v.  g.  „  viver  com 
regularidade.  5  Uniformidade  v.  g.  „  a  regula- 
ruiade  das  ofcHla^Ões  da  pendida  ;  do  movimento  , 
^  nan  fe  accelera  ,  nem  fe  retarda  ;  a  do  movi- 
mtmo  dos  aftros  nsi  orbitas  i  a  regularidadt  das 
facões  ,  ó^f. 

REGULARMENTE  ,  adv.  com  regularidade. 
I  Por  vtt  de  regia  •  oraínaria  , 
te.  5  Perlodicamenrc  Tem  interrupção  ,  ou  va- 
riedade V,  g.  n  efcrevervos-ei  regtilarmatte  todos 
êtmnn  ;  o  eorreto  chega  regtJarmme  it  9  em 
p  dias. 

REGULO ,  r.  m.  Reizinho  ,  Rd  de  hum  pe- 
queno eAado ,  de  poucas  forças ,  e  poder.  Bãr- 
im.  %  Biifiurco»  ASwr.  4^1. 
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REGURGITAR  ,  t.  n.  fiitr  00  trasbordar  dtt 

vafo  o  licor  ,  que  já  náo  cabe  aeUe.  OiWO  ts 
íangKe ,  ene  reairgita  das  vtias. 
REHABiLITAqÂO  ,  f.  f.  o  afio  de  tomar  a 

habilitar.  $  O  tornar  a  fer  habilitado. 

REHABlLiTADO ,  pan.  pafl*.  de  rchabilitar. 

REHABILITAR  ,  v.  ar.  reftittttr  alguém  ao 
efiado  em  que  era  hábil  civilmente,  depois  de 
haver  defcaido  delTe  eftado  v.  £•  n  íl-Kei  rf 
babilitom  a  vários ,  ^tínbio  eánaojmcajbmaiorf 
para  os  officios ,  fie  por  ijfo  perderão. 

REI,  f.  m.  o  Soberano  de  hum  Efiado ,  Rei- 
no. S  Àfefta  dos  Heis ,  he  em  memoria  dos  tres,^ 

3ue  foráo  adorar  a  Chrifto  recém  nafcido.  %  Rei 
''armas  ,  official  público ,  que  tem  a  feu  cargo 
efcrever  as  genealogias  dos  Nobres ,  e  foas  alTi- 
anças;  explicar  o  ^ue  toca  aos  Brasões  delias; 
dar  cartas  de  brasões ,  &c.  §  Rd  da  banda ,  o 
perdigão  que  he  como  hum  guia ,  cu  chefe  das 
perdizes  de  algum  (Itio  :  v.  garella.  $  No  jo^o 
do  xadrez  ,  o  Rei  he  a  principal  peça.  §  Peixe 
'Rei  ,  peixe  como  o  falmâo  ,  cu  truta ,  tem  a 
barriga  ,  e  lados  argentado  c  luzente ;  a  camo 
cheira  a  vioict.i  ,  5cg.  §  Rei  do  dinheiro ,  no  jogo 
da  garatuza  ,  he  o  que  nio  tem  caip  ,  cendo-a 
os  ootios  ^  t  t  tSm  St  duma  M»  di  Auu ,  9 
duas  cargas. 

REJÃO  ,  í.  m.  V.  rojáo.  Hda  da  Rainha 
Santa. 

REjEIÇKO,  f.  f.  oaâodeiejeicw»  lepoUa. 

REJECTO  V.  rejeitado. 

REJEIRA  V.  ragdn  ,  e  rajelnu  Brim  Fiag. 

f.  228  ,,  dando-fe  rejeiras  buns  com  os  gorcupnet 
[obre  as  poupas  dos  outros  „  i.  e.  anuurcando-ío 
huns  n  u-ios  enfíados  0001  OS  outros. 

REIEITADO,  part.  paíT.  de  rejeitar. 

REJEITAR  «  V.  at.  (de  rcjicerc)  recufar ,  nSo 
aceitar  o  que  fclhe  di.  §  f.  Rejeiur  aopimio, 
o  parecer ,  o  confelho.  M:  Luftt.  §  ni  Volat.  re- 
vcflar  ,  vomitar.  /íru  da  Ca^a  „  não  logrão  0 
eoftter  ,  r  o  rejeitão  ãtubtde, 

REJEITO  ,  f.  m.  arma  de  ferir  atirando.  Bar" 
ros  „  tomavão  lebres  anffog  tom  rejeitos  ,  ^Ibe 
'  raneffavão. 

REIGADA  ,  f.  f.  no  corpo  dos  animaes ,  o 
rego  ,  V.  g.  entre  as  nádegas  até  os  membros  da 
geraç&o.  $  J  reigada       mutt  9  O  meio  entre 

cilas. 

REIGADO  V.  arraigado:  no  f.  *>  mo  reigor 
ia  eHava  efta  fuverftição.  Lêif,  „  tendo  a 
penfamertos  rtigados  em  fumos  HOeim 

RRIMA  «  f.  f.  V.  leuma. 

REIMXO  9  f.  m.  em  Malaca ,  tigre.  Careiã 
etOria  /.  tt,  $  S.  P.  diz  qiM  he  hnm  infeAo. 
'  Rr  RE- 
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REINADO  j  f.  m.  o  cempo  ,  qac  hum  prín- 
cipe leinou  ,  o  tempo  cm  que  reiíu  v.  g»  „  no 
prefente  reinado.  §  Oofficio  dc  Rei.  Bíirros  elog. 

f.  290.  *)  o  Reinado  be  ojicio  de  muita  vigia ,  e 
p-abalho. 

REINAR  ,  V.  n.  fer  rei ,  governar  como  fo- 
berano ,  ou  íobenna  v.  g,  „  he  na  bidia  a  uni- 
ta  na^io  em  que  rmirio  miMtnsi  „  vt^allos , 
fobre  que  reinou  tantos  annos  ,,  Prov.  da  Ded. 
Cronolos.  folio  p.  1;.  „  Reinava  aqni  fobre  os 
€Hfrof  Vândalos  M.  U^.  I.  6.  r.  4.  §  f-  Do- 
minar ,  ter  poder  ,  influencia  ,  exiftir  fazendo 
eítcitos  grandes  v.  g.  „  reina  aqui  o  vicio  >  a 
adulação ,  nefia  epfia  reinio  os  poentes. 

REINCIDÊNCIA,  f.  f.  rccahida  v.  g.  „  a 
Ttimideneia  na  atlpa  „  Af.  Luf. 

REINCIDIR ,  ir.  n.  redhtr  v.  g.^^^ã  mef- 
ma  adpa,  OM  erro. 

.  Reino  ,  r.  m«  o  eílad»  dc  hum  Rei  ,  ou 
Sobeimo.  $  O  effado-,  que  teve  Rei  paracular, 

•  fe  anncxott  ao  clhdo  de  hum  Suber.mo. 
REINOL  ,  adj.  nas  Con<}uillas  chamáo  re/no/' 

ao  que  lhes  vai  di»  Reino.  Lmtnaf.  Kj^.eol.t. 
Couto  4.  /.  'ò.  c.  10.  e  Freire  „  cíiJí)  c.a-r.plo  fe- 

Ímrão  alguns  fidalgos  Rfinoes.  §  Ameixa  niuot, 
a  erpecie ,  que  cà  havia  ,  he  preta. 

REINTRANTE,  adj.  dc  r\.rr.t.  angulo  , 

cuja  ponta  ,  ou  veitice  cotte  para  dentro  da  pra- 
ça i  oppôem-fè  M>  angnlo  fahido. 

REINVITE,  r.  nu  o  a^lo  de  levidar»  fevi- 
«k.  f^âriatQ  18.  5  V 

•  REID  V.  reyo  ,  atreío» 

REJO»  f.  m.  Ã>  Xlinho»  espécie  de  iàtmo- 

REIRA  ,  f.  f>  dòr  Tobre  a  ratndtiha ;  reira ,  ba- 
teira ,  é>'e.  E$ifr,  5. 

RE*1S,  r.  m.  pi.  teaes,  a  ultima  efpecíe  >k 
moeda  ^  e  ideiai ,  em  que  fe  refolve  o  dinhei- 
ro,  e  de  ^  waniM  no  nolfo  modo  de  con- 
tar. 

REISETE  ,  f.  m.  régulo  ,  rei  de  hum  peque- 
no eifado.  Mon.  It^m  1.  t.  f,  ifjr..  t  189. /. 
Mendts  Pinto. 

REITERAÇÃO ,  f.  f.  o  aílo  de  íeitcrar  v. 

g.  ,t  a  reiteri^o  do  Baptifmo  , 
REITERADO .  part.  paíí.  de  reiterar. 
REITERAR  ,  v.  at.  repetir ,  tomar  a  fazer 

o  mefmo  v.  g.  „  reiterar  o  bé^f^ ,  cu  rcba- 
ptizar :  reiterar  a  eon^s.h ,  tomar  a  fazc-la. 

(REIVENDICAqXO,  ou  antes   . 

(REIVINDICAÇÃO  ,  f.  f.  Jurid.  a  acção  , 
que  compete  ao  fenhor ,  ou  quafí  fenhor ,  y  ' 
pedir  que  fe  lhe  reílitua  o  que  era  feu  por  di- 
Hiw  dtt^ea,  «a  civU»  OrdauL  \^.T»  iu§ 


REI 

REIVINDICAR ,  v.  at.  intentar  a  reivindi- 
cação. §  ConHe^uir  a  icftiniíçio  do  leu,  por 

meio  dl  reivindicação. 

REITOR ,  r.  m.  o  chefe  ,  o«  Regente  da 
UniverTidade ,  OQ  CoU^  de  eftndos.  J^tát.  ás 

Uni  ver f. 

REITORADO,  f.  m.  o  efpaço  de  tempo  que 
dura  a  Reitoria. 
REITORIA,  C  L  o  olficio,  e  direiím  do 

Reitor. 

REIVAS  ,  r.  r.  pl.  chulo ,  chamSo  algunt  tei> 

vas  o  modo  de  Saimc:ir  das  freiras. 

REIXA ,  r.  f.  contenda ,  tixa  ;  c  a  inimtza- 
cie  que  delia  fe  cauík  v.  g.  de  reixa  velha » 
ou  por  inimizade  antiga,  ]á  mani  feita  por  aí  los 
anteriores.  §  Doença ,  timnorzinho  ,  que  nafce 
no  l^rimal ,  junto  ao  narix.  Luz  da  Medicina* 
§  Reix.i ,  nihoinh.i  v.  g.  „  htnia  caixinha  feita 
de  reixas  irki  delicadas  ,  f^ergel  das  Plantas.  $ 
Reixa  do  Cadeado ,  barrinha  de  ferro  ,  que  o  pren» 
de.  B.  P. 

REIXELO,  f.  m.  Beircnfe.  v,  cabrito. 

RELA ,  r.  f.  ria  verde ,  que  vive  entre  iil» 
vas,  c  vaII  i  ^os  ;  ria  das  moutas  ,  v.  ruhcta. 

RELAÇÀO,  f.  K  narração  de  fucteiTo.  Bat' 
ros  „  faremos  relít^íh  do  que  paffcu.  §  A  coníi- 
deraçáo  ,  ou  rcfpeito  ,  tjuc  rclult.i  da  comp,u.i- 
ção  de  dois  ,  ou  maifr  oofeòbs  v.  g,  „  entre  o 
pai ,  e  filho  ha  eerta  rttacio  j  a  eonneicio  mo- 
r.il  ,  e  reciproca  ,  enlace  de  deveres ,  c  obrig/içóc» 
n  relações  que  tem  o  Ví{ffallo  cmn  o 
fobergno}  $  Connexáo  ,  dependência,  converra<> 
çáo,  trato,  nejoclo  ,  dever  v.  g.  „  não  tenho 
rela^s  cem  tfefujato.  M.  IM"  %  Relajào ,  f. 
Tribunal  de  juíf  ça  ,  cempoíto  de  Dffembarga^ 
dores  ,  onde  váo  por  agravo  ,  ou  appcllação  as 
<iwX\<i  d\)nre  as  relaçóes^  fubordinadas  ,  e  dos 
juizes  inferiores  :  a  de  Lisboa  he  principal  r 
os  anti{;o8  cfcreviáo  Rolarão. 

RELAMPADEJAR,  v.  n.  haver  relâmpagos 
na  aimosjjrra  ,  relarapaguear.  Ptefies  f.  éi.  v. 
Relampaatjar  o  CS» ,  fSmmar  o  4r  ^  Pmk»  S» 
t.  f.  6. 

Relâmpado  ,  f.  m.    relâmpado,  omí- 

nho  C&eo-  de  Dim»  Com  4.  f.  8.  r.  it.  Jhàrio  dHkh 

rmf  f94. 

RELÂMPAGO  ,  f.  m.  a  luz  ,  ou  chama  eléc- 
trica ,  que  appaiece  nas  nuvens ,  eque  de  ecdi* 

nario  vem  acompanhado  do  trovão. 

RELAMl^AOUEAR ,  v.  n.  haver,  ou  f.izer 
reIamp«Çoa.  Galvão  Defcrip^.  f.         §   10  t. 
rc!/impa/^nce  M       otboí  a  verdade  n  £ftdadat 

Firdades. 

REUU1C& s  r.  «.  gãÊÚmt  èe  fdãim»  1.  r. 

da 
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4o  fegundo  lance»  on  fertt  no  ]opy,  êà  hên- 
ca,  e  outros.) 

RELAF^IA  ,  f.  f.  reincidência  ,  no  erro ,  ou 
hereíia  abjurada. 

RELAPSO  ,  adj.  qoc  reincidin  no  erro  abju- 
rado ;  no  crime  ,  que  já  cometeu  outra  vez. 

RELATADO  ,  part,  paíT.  de  relarar.  §  Rdéh 
tado  no  número  dos  Deufei  ,  cndcuofado ,  a  que 
fc  concedeu  a  A^oú\cqÍc.  ú^ada  6. 

REL  ATA  DOR  v.  lelacor. 

RELATAR  ,  v.  ar.  referir ,  cxpòr  fallanclo  , 
ou  cfcrcvcndo  ,  algum  fucceflb  t  hifloria  ,  fado, 
ou  fc  to  em  prcfen^a  do  íaíz. 

RELATIVO ,  adj.  que  tem  relaçSo  com  ou- 
xxo  ,  que  o  traz  i  memoria  v.  g,  fai  hc  tcr- 
no  raativo  de  filho  ,  mtdher  de  iaándo.  S  Adje- 
tHvos  relativos,  na  Gramat.  sio  OS  gue  trazem 
à  memoria ,  ou  íc  referem  a  hum  iubíbnttvo , 
oue  por  ellipfe  fe  tiio  exprime  v.  g.  ^  hum  fi- 
dalgo ,  HM  fe  chamava  dos  Menezes  veio  aqui 
I.  €,  num  fidalgo ,  e  eíTe  fidalgo ,  ou  o  qual 
fidalgo. 

RELATOR  ,  f.  m.  o  que  refere  hiíloriando. 
S  O  ciue  refere  expondo  a  caufa  ante  os  jui- 
zes ;  de  ord  lar  o  dizemos  o  juiz  relator. 

RELATÓRIO,  f.  m.  relaçio  por  palavra, 
<]ne  faz  o  relator.  Fieira  as  f*}^''^*  '  P 
relatório  daaucUa  [entenda  ;  o  relatório  da^lfiippU- 
cas  „  Aí.  Luf.  $  Ocfcr'pc&o  nanativa  •  fxpofi- 
çáo.  M.  Lt^u.  „  tmo9  dtfmtmm  rtistarfo  nunmp- 
eripto :  „  tendo  feito  hum  largo  relatório  de  fuas 
virtudes  „  Fieira  i  fazendo  o  jlfo^th  Jmm  rtU- 
tório  dof  vieios  „  fieira, 

RELAXAÇÃO  ,  f.  f.  fraqueza  ,  ou  frooxidio, 
falu  da  tensão ,  ou  tom ,  (jue  tem  a  fibra  ,  ou 
nervos  no  eftado  de  (ande.  %  f.  Retaxaçio ,  fal- 
u  de  obfervancia  do  rigor  da  Lei  ,  inftituto  , 
Fieira  „  a  largueza ,  e  relátxMÕo  da  vida  efat- 
ner  a  eonfcieneia ,  e  cega  a  ama,  $  O  aâo  de 
difpcnfar  ,  ou  afroixar  no  fazer  executar  a  Lei. 
M.  Luf.  „  a  relaxarão  ,  <  difpenfa^io  d^  Lei ; 
dos  voiott 

RELAXADO  ,  part.  paíT.  de  relaxar  v.  g.  „ 

nervo  :  esmago——',  vida—^;  religião  > 

fieira.  $'  Rtriaxado  á  jufii^a  íectdar  »  f.  f.  cmie* 
gue  para  fe  imporem  ao  lelucado  as  pena*  de 
langue  ,  e  morte. 

RELAXAMENTO  ,  f.  m.  relaxa^So  fizica. 

RELAXAR  ,  V.  at.  afroixar,  dimmuir  a  for- 
ça ,  e  tensão  dos  nervos ,  ou  mufculos  no  ef- 
cado  de  faude ,  e  iâzer  que  percão  grande  par- 
te da  fua  acçáo  v.  g.  rrlaxar  o  elfomago ;  o 
ventre,  da  relaxação  do  eftomago  vem  as  indi- 
gfifiócs »  das  do  ventre  o  corro  i  reUfor  o  corpo 
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v.  g.     o  deftan^o  relaxa  o  eorpo.  $  f.  Difpen* 

far  V.  g.  „  nlaxar  o  jurav\ento  ;  relaxar  a  lei. 
§  Perdoar  v.  g.     relaxar  peccados  „  yirraes  to. 

S  Relaxar  os  eoflumes ,  fazer  que  elles  fe  apaiw 
tem  do  rigor  da  Lei,  do  inftituto.  §  Relaxar  ot 
reos  impenitentes  ,  (  objiinados  ao  broM  feadar  , 
he  o  que  fe  faz  na  Inquifiçáo ,  mandando  tofxefpx 
os  taés  á  Relação  paia  lhe  inapofem , at  pmaa 
de  fangue  ,  e  morte. 

RELE'  V.  ralé.  $  Cafla,  eompanhia,  laia, 
forte,  crpecic.  Fieira  „  para  outra  gente  dejia 
rcle  ,  li  com  lé ,  cré  com  cré ,  cada  hum  com  os 
da  fua  rclé.  ' 

RELtCiO  ,  f.  m.  lagar,  celleiro  ,  adega  ,  on- 
de o  fenhor  recolhe  os  fcus  frutos.  §  Fitéo  do 
relego ,  o  privilegiado  paca  Te  vender  fem  coo- 
curfo,  de  forte,  que  em  quanto  dura  o  rel^o, 
ou  tempo  da  venda  aílim  privilegiada  ,  ninguém 
da  terra  pôde  vender  o  feu  vinho  ,  taes  são  oe 
vinhos  dos  Reguengos ,  e  ji^ulaa  del-Rei  ,  que 
tem  )  mezes  de  rel^.  Orden.  L.  2.  T.  aj>. 

§  V 

RFXEGUEIRA,  f.  f.  de  Relegueíio. 

RELEGUE1RO  ,  f.  m.  rendeiro  de  Tenhorio  , 
que  tem  relego. 

RELEICãO,  r.  t  o  itíto  de  tomar  a  ler» 
fegunda  leitura  ,  ou  lição.  K  dú  ArtA.  „  hmê 
bem  efludada  relei^âo. 

RELEIXO,  r.  f.  obra  tcíaltada  na  paicde» 
do  mmo.  Barros  „  por  bma  eerda  atada  m 
hiana  ameia  ,  fe  defceu  ao  releixo ;  e  talvez  he  o 
andito  do  alicerce  donde  crefce  ,  ou  nafce  pa«e« 
de  mais  efireita. 

RELENTAR  ,  y.  at.  amollccer  com  a  humi- 
dade ,  com  o  relento  v.  g.  „  rHentím  do  arco  as 
cordas. 

RELENTO  ,  f.  m.  a  humidade  notxirna  do 
ar  M  d<»rmir  ao  relento  ,  1.  r.  cxpoíb  a  elie  ,  em 
deíabrigado. 

RELF.O  V.  raléo. 

RELEVADO ,  part.  paíT.  feito  de  relevo  v. 
g.  „  r/mdp  rdevam.  $  Convexo ,  re faltado.  £fo> 

fiada  f.  2  ^4.  „  o  relevado  peito  da  mulher.  $ 
er  os  membros  relevados ,  (.  r*  carnudos ,  que 
nmftrfio  bem  a  fna  feiçio,  ao  contiafio  dos  ma- 
gros. Lobo  Peregrino  l.  i.  'J.  \i,  %  O  relevado 
da  Pintsira ,  oppóem-fe  aos  lifos »  c  ao  fundo. 

RELEVARtENTO  ,  f.  m.  o  aao  de  relevar , 
ou  alliviar,  livrar,  abfolver  d'alguma  obrigação, 
trabalho ,  preíbção  de  íi&o,  M.  Lt^t.  „  pedir 
relrvamento  datfuella  obrigatíh» 

RELEVÂNCIA  ,  f.  L  imiportancla  v.  g.  a 
relevância  do  negocio,  %  Sobrefahir  cm  reltvancia  , 
(.  e.  avantagem. 

Rr  u  RE- 
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•  RELEVANTE,  ad).  importante  ;  éc  peH 

V.  g.  „  hwna  chatnjiancia  rtlevame  Fieira 
4  mpreza  tinha  mais  rttevMtes  deféndtnàas  ,4 
IVw.  Reli, 

RELEVAR  ,  V.  ar.  abfolver ,  diTpenfar  ,  per- 
doar V.  g.  relevar  a  pena.  OrtUn.  %   Relevar  a 
fdta ,  mpa ,  erro ,  ãefetúdo ,  paflar  por  cila.  Lu- 
fi'  5'  I-  5  Alliviar  v.  g.  „  relevar  os  próximo 
Ho  traifolbo 


íi 


Arrats  2.  i.  „  relevar  a  dor 
4Ugiim,  confoltndo.  Mat^bo  f.  t\o.  v.  §  Rt 
levar  a  figura  m  Pinttira  ,  pintá-la  de  fone , 
pareça  de  vulto  »  ou  dap-lhe  aquelles  tra- 
ços ,  de  qoe  depende  parecer  cila  firiu  de  vul- 
IO-  „  Nunes  Arte  f.  50.  §  v.  n.  Importar  ,  cum- 
Jfir.  M.  Liif.  „  relevava  abnvrar  o  negocio.  Eufr. 
4<  2.  Arraes  IO.  11.  ^$  Oma^-^ai  ao  recado 

rmdo  elle  quer  ,  e  nSo  quando  vos  releva  „  Lo- 
:  rrícva-me  mojlrar ,  qm  fun  vo(fo  Loho. 
RELEVO,  r  m.  figura  de  relevo  »  a  que  fe 
£iz,  lavn  fobrefahíndo  ao  plano,  ou  iuper- 
ficie  da  caboa ,  ou  pedra ,  em  que  hc  lavrada  i 
humas  sáo  de  relevo  inteiro ,  porque  todas  as 
fuas  partes  fahcm  da  ul  jpl«na  i  outras  de  tudo 
rc/rwt ,  quand«  fai  v.  g.  ío  mdo  rofto ,  e  meia 
eroflbia  do  corpo  ,  e  membros.  $  Bordado  de  re- 
WW  |  W  alto  ,  alcachoftado.  i  %,  O  ceo  que  fe 
tHMêrtct  ram  iuztuío  rr/cvo  ^h^tiu  Aíal- 
Omq.  7.  57 

liELHA,  r.  f.  4  rríAsa  do  arado  ^  »  ferro  4|ue 
■brfr  a*  terra.  JPl  PittifM» 

RELHAS ,  f.  f.  relhas  dos  carrcs  ,  tnbeas  cjue 
atnvefsáo  por  dentro  da  madeira  o  meáo«  «as 
dibas  das  rodas. 

RELHO  ,   f.  m.  céfto ,  cinto  matrona!,  Af. 


RFX 

piamente.  S  f.  Com  efcumilora  exaâidío  v; 
ohfervar-^mmi  com  modeftia  »  e  á  maneixa  de  te- . 

'^RELIGIOSIDADE,  A  f.  a4|ualidsde  defcr 

religiofo  ,  pio. 

RELIGIOSO,  adj.  dado  a  exercício  de  R©» 
ligiáo,  obfervanre  de  feu«  preceitos.  Barros  i« 
f.  72.  fo/.       §  Homem  que  proíeíTa  religião  , 
uu  vida  Regular  ,  e  Monallica  ,  ufa-fe  Aibílanr. 
§  Cotíà ,  que  refpeita  ás  piaricas  >  e  obfervan- 
ci.is  ,  qac  a  religião  prefcreve,  OD  confonie  S 
cila  v.  g.  vidA  rcligiofa. 
RELINCHAR  v.  rinchar. 
RELINCHO  V.  rincho. 
RELINGA  y  f.  f.  corda  de  aiar  a  vela  do  na- 
vio. Caftan.  L,  jr.  c.  67.  dttfhan  pettouro  narelin- 
ga  iia  ve!.i  „  Amaral /.      mim  ã  rdingã  dã 
vfla  com  a  ejpada. 

RELIQUÍ  A  ,  r.  f.  o  ^  nOs  xeftou  de  Chitt 
to  ,  e  dos  Santos  v.  g.  as  túnicas  ,  os  oíTos , 
Scc.  c  he'  digno  de  culta.  $  Reliqwat ,  fobejos ; 
reftos  V.  g.  n  relUptias  do  roto  exercttO  „ 
C»M.  12.  rdi^iâas  de  fita  ff-aadtxs  m  M» 
L.  liv:  6.  c.  t. 

RELIQUO  ,  adj.  rcílante.  Pinheiro  i»f.  jfS.  „ 
fatisfeita  a  namreza-  com  alimento  dás-íbe  o  rtU^ 
quo  fenL  alimento  d<  fino  hre^  „  :  p.  ufado. 
REtEA  V.  rela. 

RELOGEIRO*,  í.  m.  o  que  faz,  e  concer- 
ta relógios.  $■  O  qne  cuida  de  algum  relógio  , 

para  cnie  vi  certo.  Eftatutos  antigos  da- Univ. 

RELOGIARIA,  1.  f.  arte  do  relogeiro.  Me* 
tbàn.  de  Marie, 

RELÓGIO  ,  f.  m.  maquina  compofta  dc  va- 


JLfff.^  L    I.  f.  ypS.  (ol.  t  „  e  dado  qtse  o  cinto  ra^  rodas ,  peíos  ,  e  moilas ,  que  íazem  mover 

marital ,  e  agora  ot  rdbos ,  que  of  nmbatt ,  ib-f.   "     

$  Chegar  ao  relho  a  huma  intdher  ,  oh  dejãtar-lhe 
crelbot  cafac  convella,  00  gozá-la.  hujrof,  i. 
1.  /«  22.  V.  GoKVta  Jom.  w  Arceb,  f,  61.  v. 
DD/.  I.  „  cingidos  com  cintos ,  •  relhos  de  oiro. 
.  RELHO  >  adi.  chulo  „Jallarei  como  Porttt- 
gmz  iwtto»  a  relbo  t.  c  dizendo  as  verdades , 
nuas  e  ena»  fe»  dífiunolacóct»  Ik  J¥am^Ma^ 
ftttel. 

RELICARTO  y  C.  m..  caixa>  de  riquiasi 

RELIGIXO  ,  f.  f.  o  culto  a  DeoS' ,  caos  San- 
tos. Arraes  ^.  4.  „  querendo  Deus,  traztr  os  ho- 
mens Ã  religião  dt  fua  fé.  %  M\o  religioíò.  Ar- 
raes 8.  16.  §  Cafa  dc  homens  dedicada  ao  culto 
doDcos,  v.  g.  os  Conventos.  §  Vida  de  pcflba 
dedicada  ao  Culto  de^Oeos.  §  Ordem  Religio- 
ía  de  CavaUeifoe  v.        ^Jbiiigiâo  de  Mma , 

íifiLIOiQSAMENTfi «  adv.  wm.  mI^Iq  , 


regularmente  hum  ponteiro  per  certo  efpacodetii* 

tro  de  certo  tcmpe  ,  e  ferve  de  nos  moftrar ,  c 
medir  o  tempo i.  e.  as  horas  que  paíTaráo  ^ 
os  quarto»,  os  minutos ,  ftc.  $  Outros  relogiot 

ha  cm  que  as  horas  fc  nos-  moftráo  por  meio 
da  fombra  que  hum  ponteiro  dá  fobie  o  rifco 
onde  eftá  marcada ,  que^  hora  feja ;  efles  rrfo> 
gios  sio  de  foi.  §  Relógio  d'agM ,  cu  de  areia, 
eráo  ampulhetas  d^agua  ,  e  areia  ufaUas  para  mar* 
car  o  tempo.  $  Dar  eorda  ao  relógio ,  fazendo 
Cfwolar  a  corda  na  peça  onde  fe  enrola  ,  e  don- 
de fc  vai  defenvolvendo  pára  mover  o  relógio.  $ 
Adiantar-fe  o  relógio  ,  apontar  mais  tempo  do 
que  hc  palTado.  §  Atrafar-fc ,  hc  moftr.ir  menos 
tempo.  S  Relógio  t  hc  mcia  hora  mcdidi  pela 
amf 
em 

RELOjO  V.  relógio.  Arraes  freq, 
8£LOjOEIRO  w  felosçii^» 


pulheta.  Allmqmme  .^jifieve^  nk^ghs  de  mat 

travez  „  í.  e.  }  noras,  c  meia. 
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RELVA  ,  f.  f.  a  hcrva  do  prado  corti ,  que 
eílá  á  Por  da  tem ,  e  lhe  ferve  como  de  alra- 
tih.  Ulifea  \.  \t.  %  Diícreto  como  qf  bois  de 
^fcSo  /ijonfo  ,  que  fogem  da  r^va  para  a  berva , 
tr.  piov.  que  íe  diz  de  quem  àtíxi  o  meUior 
polo  que  náo  he  igual. 

RELVAR ,  V.  at.  fd^ar  a  relva  „  quem  em 
Aiaio  rdva ,  nio  tem  p/íO ,  won  hervj.  §  v.  n. 
Cobrir-fc  de  relva  v.  g.  „  retvio  os  prados, 

RELVOSO ,  ad).  coberto  de  relva.  Faria ,  e 
Soufa. 

KELUCT ANCIÃ,  f.  F.  repugnância ,  leíiften 
cia.  LtttSo  Mifcell.     hove  grandes  rtbiSaiieiái , 
t  eontradiOes. 

RELUCTAR ,  v.  n.  refiftir ,  repugnar  e  re- 
hsSMubf  S.  lUamio  „  Jht  XMt.  f^,  de  SSo 
Tbeot.  fala  de  quando  icfiftia  &  eleiçSo  do  San- 
to em  Prior.  

RELU2ENTE  ,  part.  pref.  de  rdnsir. 

RELUZIR  ,  V.  n.  rcfle<l:i;r  a  luz  v.  g.  „  não 
be  oiro  tudo  o  qne  relia ,  tttdo  rtUaia  de  frota  n 
t.  e.  a  prata  que  cobria  tudo  feluzia.  Phéeiro  2- 
/,  100.  §  f.  Keluz  o  prazer  no  rojlo  ;  a  Santida- 
de na  pobreza  „  M.  Conq.  10.  lop.  ntllei 
reUtz  o  temor  de  Dtm.  Arraei  4.  ly. 

REM ,  f.  f.  ant.  coifa  v.  ^.  fazem  honra 
dos  lugares  mtde  lhe  pario  algua  rem  por  em 
etnjòm  „  r.  e.  honráo  os  lugares  donde  Jhe  pa- 
gão algnma  coifa  de  ccirfo.  fid-  L$ifn.  t.  4.  Leis 
dtl-Rei  D.  Dinis.  §  Junto  com  adv.  negativo  fi- 
gnifíca  rrada  v.  g.  „  ni9  lurfm  rem  „  I/ohilia 
rio  f.  2RB.  „  jem  qitedar  rem  per  temm  m  ^ 
reira  Soneto  i\.  L.  2. 

REMADA ,  f  f.  golpe  com  o  remo.  %  O  im- 
priíó «  que  fe  dá  remando ,  ao  barco ,  &c. 

REMADO  ,  part.  paíl.  de  icmar:  provido  de 
remos.  §  Lev  ido  a  remo. 

REMADOR  ,  í.  ra;  icmeiíOr  £jp«Mf./.  4^8. 
Barros  1. 7.  8. 

REMADURA  ,  r.  f.  o  trabalho  de  remar. 

REMANCHAR-SE,  v.  ac.  reQ.  andar  vaga 
fofo ,  e  demorando^fe  fem  £uer  o  que  he  pre> 
cifo  :  r.  vule, 

REMAN\0  V.  remanfb. 

REMANDÍOLA  ,  f.  f.  chulb ,  engano  atucio- 
.  armar  huma  reniandiola. 

REMANECENTE,  pan.paíT.  de  fcmanocer, 
•  que  refta  ,  fobcja. 

REMAN'ECER  ,  V  ar.  ficar ,  fobrar ,  fobcjar 
V.  g,  ti  f"ta  a  figa  retnanccem  eUgamas  eíhigas 
Arraes  ^.  4.     o  tempo  que  remaneeia  „  fí.Nam. 

I.  f.    içy.    5    Pcrfcvcr.-.r  v.  g.  ,,  05  neófitos  nãO 

içnveríem  co»f  os  remanecemes  nas  (tremnias  da 
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REMAXENTE  ,  adv.  de  romania ,  de  panca- 
da. Eneida  p.  170.  [axeo  pilar  vir  rtmanaite  a 
baixo.  S  Mmanente^  adj.  Tavares,  v.  remam' 
cente. 

REMANGAR-SE  V.  arremangar-fc» 
REMANSO  ,  r.  m.  nos  rios  ,  c  no  mar  « 
chama-fe  remanfo  a  porção  d^agoas  que  banha 

alguma  parte  curva  ,  c  qiufi  hiima  pei:jucna  etv- 
feiada ,  tem  ter  movimento  fenfiveJ.  Barros  D» 
!./.  191.  cfjl.  eGodbéo  /.  j»?.  $  nofig.  Cef» 
Taçáo  de  acção  ,,  Jttcccdc  apoplexia  ,  qtie  he  fu- 
bito  remanje  ,  e  Mtetojio  das  obras  dafactãdadâ 
-anmàl.  %  Recolhimento'  tranqutllo  v.  g,  »  Mr* 
nnu-fe  para  o  fi»  remanfo  /ia  Cella  r.  tio  Ath' 
cebijpof.  18.  §  „  Five  neíle  defvio  ,  e  no  remaih 
fo  ao  dífcnrdo  da  vida  afogou  todas  as  lembraih 
<^as  delia  „  Lobo  :  o  fona  ht  o  remanfo  da  vi- 
da „  Fieira  ,  i.  c  eftad»  de  dcícan; o  ,  e  quie- 
tação. 

REMAR  f  r.  n.  dar  aos  remos ,  para  movera 
embarcação.  $  y.  at.  mover  a  embarcação  dan- 
do aos  lemot.  {  v.  n.  no  f.  Xemar  a  ave  tem, 
as  azas «  adejar  voando  ,  poer.  §  Rewar  para  a 
fua  opinião  ,  fazer  por  fullentá-la.  Frejtes  /.  74. 
j^.  S  Vingar  ,  andiír ,  adiantar-fe  remando  r  no 
fig.  „  dama  abateis  com  dtfdens  ^  quanto  o  penfa- 
mento  rema  Prejtes  f.  ^6.  v.  v.  abater.  S  ía- 
tel ,  que  remava  oito  reme  „  1.  e,  eia  lemado  por 
oiro  remos.  Pah».  p.  2,  c.  7^. 

REMASSE ,  L  m.  peça  de  ferro  tiíada  doa 
erpingardeírciç. 

REMATAÇaO  V.  arremaraçSo. 

REMATADAMENTE  ,  adv.  completamente 
V.  g'  feniatMdétHUitte  Iomd  j  iMMMMMicHfit'  ee* 
go  .,  yieira. 

REMATADO ,  part.  paíT.  de  rematar  v.  S  ^ 
Completo  v.^.  „  touro  ftmMãáê, 

REMATAIjOR  ,  f.  n.  o  qw  arrematou  em 
praça  ,  leilão  ,  Are. 

REMATAR ,  v*  ar.  acabar  ^  concluir ,  pdr  o 
fcllo  no  f.  V.  g.  »,  rematar  a  guerra ,  a  empre- 
fa  ;  a  obra  ;  a  eowptijia ;  o  difcwfo  ,  om  oracao  , 
a  difputay  acartai  rematar  avtda  „  M.  la^tí» 
iMota*  S  V.  n.  ou  paifivo ,  temunar-fe  v.  g, 
amnas ,  e  eoruàm ,  qjae  fe  remata  em  bama  Cruz 
de  oiro  t)  Nobiliarebi  Portag.  remata  fe  em  pon- 
ta i(  Âgiolof^.  Lufn.  „  remítta  (at.)  a  torre  bama 
Cruz  de  ferro.  5  v.  n.  „  4s  feu  fwat  remata  nef- 
tas  palavras  „  r.  r.  eoiticlott  com  ellas.  M*  L»f* 
5.^  58-  tot.  4. 

KBMATE  ,  f.  m.  a  peça  que  fe  pôe  por  ul- 
timo ,  e  para  acabar  Huma  obn  fechanco-a  vi 
g.  „  O  remate  da  torre  be  imina  Cruz  \  o  do  por- 
wo  Bt  àwr  efiiâo  êarmãu.  |  Nn  l«i£as  «^^''^ 
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he  a  fMrte  ,  onde  fe  engafta  a  ha(h ,  im- 
medÍAtamente  ibaixo  dos  raios  do  tonl.  §  í. 
CondusÂo  V.  V.  „  o  ranate  de  bum  difcurfo 
LeSo  Cron.  Aj.  f,  r.  tf.  S  O  renuM »  ou  ficho 
das  CMçdes ,  MO  <M  vetTos  com  9»  o  poen  as 
conciue. 

.  REMEDAR ,  v.  ac.  v.  arremedar.  $  Imiur  „ 

rmeAar  a  virtude^  e fortaleza  dos  mártires  Fios 
Samor.  pag.  CU.  v.  Caml^s  Canção  ^.  „  os  cabel- 
hs  ,  que  nenhum  oiro  igKiUa  fe  os  remeda  ,» 

REMEDIADO  ,  part.  palF.  de  remediar.  5  f. 
O  que  cem  de  que  viva ,  e  para  fuprir  as  fuaj 
nècedidadcj  v.  j^.  „  homem 

REMEDIADOR. ,  f.  m.  o  qae  remedeia ,  aco- 
de ás  neceflidadet.  F.  do  Arceb. rmedtador ,  e 
pai  dos  pokrts :  Jtm  Ar— -Wof  fmãdoi  Pmva 
S.  I./.  5?.  V. 

REMEDIAR ,  v.  at.  dar  remédio  v.  g.  „  re- 
mediar  o  mat^  o  dano.  §  Remediar  alguém  com  al- 
gfmta  coifa  ,  dar-iha  com  (^ue  acuda  á  Aia  necef- 
fidade.  Eufr.  x.  5.     remediar  alguém  do  que  lhe 

REMEDIAYEL*  adj.  que  íe  pôde  remediar. 
AmãTíà  I X, 

REMÉDIO  ,  r.  m.  mézinha  ,  medicamento  pa- 
ia reparar  a  íaude.  %  í.  Meio,  expedieme ,  com 
que  Te  anlha ,  e  cura  o  mal ,  o  dano ,  e  fe  fo- 
pre  a  falta  ,  ou  acode  á  nercíTuiadc  ,  ou  fe  in- 
demniza i  auxilio  V.  g,  n  fo*^  '"^  ^  '^f^' 
iio  nmits  tmã  ,  em  mào  » :  „  confelbo  fem  re- 
médio ^  he  corpo  fem  alma  :  „  ^ente  pobre,  e 
fem  remédio ,  i.  e.  coifa  de  que  viva.  K,  do  Ar- 
tA»  I.  í.  y.  11  bomtm  que  tem  rmeUo  „  abaftado, 
^ue  náo  padece  neceílidades. 

REMEDIR  ,  V.  at.  tornar  a  medir.  JB/iat.  da 
XMh.  amiga  „  remida  a  farinluu 

REM  EIRO ,  f.  uki  o  que  Mm*  nas  enibaica* 
(óes  ,  remador. 

REMEIRO ,  adj.  que  cc>ic  ao  impulfo  do  re> 
mo  V.  ^.  t,  fufia  he  mais  remeira  ,  aue  ou- 
$ra  „  1.  e.  anda  nuis  a  remo.  Caftan.  1.  8.  /. 
4;.  col.  2. 

REME'LA  ,  f.  f.  o  humor  amaicUo »  que  fe 

ajunta  nos  lagrimaes  dos  olhos. 

REMEEADO  ,  adj.  remelofo. 

REMELHOR ,  fupcrl.  Cómico  ,  mais  que 
melhor ,  duas  vezes  melhor.  Frejies  f.  \  17. 

REMEEOSO  ,  adj.  que  tem  remelas. 

REMEMRRAMÇA  ,  f.  f.  antiq.  lembrança. 

REMEMBRAR,  v.  at.  ant.  fazer  lembrar. 

REMEMORATIVO ,  adj.  qne  ferve  de  h- 
Ztt  lembrar  v.^.  „  arte^-» 

REMENDADO ,  part.  paíT.  de  remendar.  $  f. 
Blalhado.  P.  P.  2./.  i|8. »  f^4f/0— XAifiay. 
9» »  Wlí^— 
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REMENDXO  »  T.  m.  oifidal  de  faMcdiO  â 

ou  alfaiate  ,  que  remenda  faparos ,  e  vcilidot. 

REMENDAR,  v.  at.  remendar  hutn  vefii^^ 
f/ípato ,  6-c.  concertl*lo  com  fcmendo. 

REMENDO,  f.  m.  peça  de  panno,  coiro, 
com  que  fc  conceru  a  rotura  do  veílido  ,  fapa- 
ta.  99  Deitar  nmànàu  â  vida  „  ir  viven- 
do com  ncceílid.ides  ,  e  cufto.  Eufr.f.  ^i.  §  Re- 
mendo ,  malha  d  ourra  còr  no  cavallo  ,  boi  ,  âcc. 
Paim,  i.p.  e.  25.  „  cavaUo  bãjfo  em  rtmemu  M 
coret  mut  hem  pofíos  „ 

REMERCEAR ,  v.  at.  agradecer.  Cron.  de  D. 
Afonfo  4-  por  Leio  e.  xi. 

REMERECER,  v.  ac.  merecer  mais  do  que 
vai  o  que  fe  dá  em  pago  :  merece  duas  ve- 
zes. 

REMERECIDO  ,  part.  paíT.  de  remerecer , 
mais  que  merecido.  E9fr.  1.  /.  „  o  que  me 
dais  ,  primeiro  vo-lo  tenho  remcrecido. 

REMESSA,  f.  f.  o  adio  de  rcmetcer.  §  A 
coifa  remeoida  v.  g.  bemis  remeffa  de  émbei» 
ro  ,,  frieira. 

REMESSÂO,  f.  m.  arma  de  ccmeíío,  gran- 
de. Pémerhti  pane  %. 

REMES5AR,  v.  at.  arremeíTar.  Barron.  5— 
yè,  abalançar-íe  v.  g,  tem/^ar-fe  aos  perigos. 
Amarei, 

REMESSO  ,  f.  m.  arma  de  arirar.  §  Tiro. 

REMESTRE  ,  f.  m.  Cómico  ,  duas  vezes 
meftre.  Pr^es  f.  50.  „  sib  remefirei. 

REMETTEÍÍ  ,  v.  nr.  mandar  ,  enviar  a  en- 
tr^r-fe  v,  £.  remctteu  me  a  carta  por  bum 
eonáo  expet^.  %  Remàur  a  caufa  ao  j$âz,  $ 
Entregar  v.  g.  „  remetter  ao  ftlencio  P^ieirai 
deixar  v.  1^.  „  remtttanm  noffos  agravos  a  DeM, 
que  os  caftigue.  Arraes  $.  14.  remetter  as  eoif- 
jas  ao  Defimo  „  Eneida  Argum.  dos  6  livros  td' 
timos.  §  í^ilatar,  demorar  para  outro  tempo  v. 
g,  „  remettamos  s  emiehtsio  da  difptaa  para  ath 
tra  hora.  §  Remetter  a  fazer  alpina  coifa ,  co- 
meçar, yieira  „  entio  mncttiu  a  correr  remet- 
tendo  para  fer  hoHÒeida  de  fi  mejmo  „  f^a  dú 
B.  Sufo.  §  Rcmettci  hum  homem  a  omrera , 
tnand^  lo  para  elle ,  cowt  recommenda<^io.  §  Arre- 
mettco  ,  ir  contra  v.  g.  contra  o  touro  remette 
„  Lujlada  1,.  47.  Ç  Remetter  fe  ,  refenr-fc  v. 

rmetto-me  ao  livro  citado.  $  Aquicfccr .  cftar 
pòr  V.  g,  „  rtmetto-me  ao  jm  arbítrio ,  e  dtcisio. 
§  Remetter  o  eavaílo  ,  arrcmeçá-Io ,  fa/c-lo  fahir 
com  Ímpeto.  §  Remittir ,  moderar.  Arraes  1.  iff. 
„  remetter  a  ira  „  §  Perdoar  v.  g,  „  wneiúr 
tributos  „  Pinheiro  2 .  f.  7Ç. 

REMETTIDA  ,  f.  f .  o  impulfo  ,  ou  impeto 
do  que  renetce^  ou  accommectej  inveftida.  M. 
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ttif.  reprimuo  as  rmmutáU  ,  *  tmttttnémos  da 
'roíia  gente.  $  Rmttidd  áê  tW9  tmurs  ot  tafi- 
nbof  ,  om  eavalleiro. 
REMETTIDO ,  part.  pafl*.  ie  lemmer.  W- 

nbeiro  2.  75-  remetttda  a  vintena  ,  tributo. 
REMEXER,  y  V.  ai.  tornar  a  nuuter.  §  f.  In- 

REMEXIDO,  part.  paíT.  de  remexer.  B.  Li- 
iiA  „  nnta^do  o  amor  cm  enganos  „  i.  «.  mií- 
curado» 

REMIDA,  variaçío  fubjuntiva  ,  v,  lenedio. 

REMIDO ,  part.  pafl*.  de  remir. 

REMIDOR »  f.  m.  o  que  lemio }  ledentor. 
Barros ,  e  Gil  Vietme. 

REMIGRAÇXO,  f.  f.  mudança  para  o  íltio 
donde  alçucni  antes  Te  nradini.  rMra  Cartíu  „ 
gemi^roii.io  para  a  pátria  „ 

REMINISCÊNCIA,  f.  f.  o  a^o  de  repre- 
fenar-fe  I  iàmafia  a  «pede  de  coifsi,  qoe  paf- 
fou ,  e  não  BemM  pieíeiíie.  CamOet  é  M*  h*f. 
y.f.  vTf, 

KEBIIR  ,  r.  ar.  comprar  o  qoe  eíhva  em  ea- 

tiveiro  ,  ou  poder  do  inimigx).  §  Ri-fgatar  o  que 
cíhiva  empenhado  ,  ou  vendido  com  pado  de 
tetro.  OrA.  4.  T.  t  ^.  (  7.  $  Livrar ,  oa  fazer  cef- 

far  a  obri  -yáo  pgandc  por  fi  ,  ou  por  outrem. 
5  Livrar  do  |>odcr  v.  9.  t,  nmir  a  pra^a  coth 
ftiiHada  „  freire,  §  cSr^o  nam  os  pueadons 

eom  fíii  fiVV-itc  ,  /.  f.  livr'iii  n<?  do  cativeiro  do 
Dcir.onio  j  'juc  clUvúo  íiijcios  pela  culpa  dc 
Adão. 

RKMI.<ÍSAMRNTE,  adv.  com  froixiJáo  ,  tar- 
diamente, l  em  prcllc2a ,  nem  acnnlonia,  fero 
alacrdàde. 

RKMI.SSXO  ,  f .  r.  o  aí)o  de  rcmetter,  man- 
dar, frieira  „  apenai  ha  remifsio  atie  não  def^ 
ecm  bum  logo ,  e  (ptafi  não  ha  conjtdta ,  tjHe  nao 
fiiba  com  dois  hgos.  $  Diminuição  do  gráo ,  for- 
ça intenlidade  v.  g.  „  remifsio  da  febre ,  da  doen- 
ça. §  Alivio  ,  menos  rigor  v.  g.  „  remifiâo  da 
pm.  §  Perdão  V.  g.  „  remifsio  da  ctUpa.  §  c 
fig.  Quitação  que  le  dà  v.  F.— — dl*  divida ,  ou 
pr<flacio  obrigatória  „  M.L.  t.  4./.  227.  col.  4. 
9,  remifiâo  do  fervido  devido^  §  Froixidão  do  ani« 
mo  remiffb  v.  g.  „  a  remifsio  he  própria  dos 
jlcmaticos      V.  Barros  Gram.  f.  27^. 

REMISSIVEL,  adj.  perdoarei  v.  g,  »  fetta- 

REMIS*^0  ,  aJj.  froixo  no  obrar,  excaitar 
»  Jobcrano  remijfo  no  governo ,  na  exten 
fio  das  (tis  Capitão  remj/o  ,  ipianio  eonvètn 
prefles  exectií^io  ,,  era  tio  remijjo  ,  (jne  viandava 
pedir  aos  amigos  ,  jpr  vi^m  reprehender-lbe  os 
friadoí ,  qM£  o  feryko  fiMf  m  S  Deleixadoj  não 
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executivo.  §  Que  nSo  teA  o  fneTmo  gráo  de 

força  ;  ou  dc  inteiisáo  v.  jf«  ^  «rniH»  oMcjMOf 
do  Sol  ferem  mais  ranijjos. 

REMITTIDO  ,  pare.  pafH  de  femhtir  afroi- 
xado.  f^.  de  Sufo  „  rtmittido  o  rigor. 

REMITTIR,  V.  at.  perdoar,  quitar  v.  g,  ,y 
rmhnr  as  inpirías ;  a  divida  ;  a  pena ;  o  trièih 
to.  §  Largar  ,  ceder  v.  ^.  ,,  o  Deão  remittiu  S 
el-Rei  coifas  ,  ^kt  podiao  pertencer  ao  Deado  ,^ 
Omha,  itieiaa  rt.  96.  „  rmetter  o  direito,  i 
Afroixar  ,  nio  continuar  com  a  mefma  força. 
Lucena  „  Cem  remittir  htmt  ponto  do  duro  trata- 
memo  de  Jua  peffoa  rmittir ,  e  afroixar  bmH 
por<ca  o  rigor  „  Fieira.  §—-/<• ,  fazcr-fc  froixo, 
diminuir  da  força  antiga  v.  g.  „  rtmitte-fe  o  vi- 
gor  ,  OM  virtside  do  azougtit  Afadeira  j,  ro* 
mittir-fe  a  dòr  y  a  doença  ,  o  calcr  do  Sol ,  &c. 

REMO  >  f.  m.  efpecic  de  alavanca  com  ca- 
bo,  e  pá  no  outn»  extremo ,  que  polo  meio  d0 
lua  extensão  joga  atado  a  hum  rolcrc  fixo  na 
borda  do  barco  i  usáo  dclle  os  remciros  mct- 
tendo  a  pá  na  agua  ,  e  -tMovendo  o  cabo  ,  w» 
punho  de  fi  para  fóra  ,  mergulhando  a  pá  na 
<igua  ,  e  puxando  o  cabo  a  fi  ,  o  que  iaz  an- 
dar oa  barcos «  galés ,  &c.  Ç  Ha  remos  de  pait' 
gaio ,  V.  pangato.  %  Armada  de  remo  ,  /.  e.  dc 
navios  de  remo.  Lemos.  §  J-mear  o  remo  na  agua^ 
forpende-k).  %  Rmm  em  ptmbo  v.  g.  »  efiar—^ , 
pronto  para  remar  ao  pr  mciro  final.  Barros.  § 
Dar  ao  revio  por  onde  forem  as  ondas ,  no  fig, 
ir  com  a  maré  ,  fegutr ,  e  obedecer  ao  curlo 
das  coifai  favorável.  Eujr.  x.  r.  $  Rtmar  fcu  re- 
mo y  i.  e.  paliar  a  vida  em  trabalho  ,  ou  traba* 
lhar  muito  para  viver,  fwfr*  f .  fc.  10.  r  Ulifipif 
/.  iic»  „  remei,  ©o  remo  meu  remo.  §  Picar  o 
— ,  remar  com  diligencia ,  apertar  o  remo  P. 
P.  I.  X.  c.  2. 

REMOÇADO,  e  Remoçar.  9.  Remoquear, 

dar  remoques. 

REMOqADO,  part.  paíT  de  remoçar. 

REMO<(AR,  V.  at.  fazer,  qne  o  velho  (e 
torne  moço.  $  Remoçar- fe  ,  toimr  o  veOio  á 
mocidade.  Hiji.  do  Futwo  pag.  zi.  §  e  v.  n.  no 
i^g'  >)  ^  remoçara  O  Império  t.  e.  tornara  ao 
fcu  cxplendor  que  tioha  perdido.  Godinho  fo» 
lha  6. 

REMOEDURA  ,     f.  tumiadura. 
REMOELA  ,  r.  f.  dioto  ,  dcfpeiro  ,  pirraça  , 

?|oe  fe  faz  a  alguém  ,  aconipanh.iiiJu  o  que  Ce 
az  com  a  acção  de  remoer  o  punho  da  mão 
na  palma  da  outra.  Preftesf.ót.  v.  fu/r.  2.,^ 
fazer  perr árias  ,  e  rcmotiaf.  Aí-  Luf.  1 .  f. 

REMOER  ,  v.  at.  tomar  a  moer  v.  g.  ^ 
rwmotr  o  jtomer  eatn  ot  émmt  oês  tmáati  eiig. 
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„  os  Mku  ãàXh  KMonMli»  o  Acfcf ,  L  e,  imf- 

cando  muito.  Bãn»,  f  SfíÊOtt^f  laiw  t 

|r  rmomdo  ,« 
REMOIDO ,  part.  paíT.  de  remoer. 

REMOINHAR,  v.  n.  fazer  remoiníios,  ou 
movcr-ic  em  giro  v.  g.  remoinbib  os  ventos 
oppefioí  f  onde  fe 

das ,  oíkie  ha  forved ouros  ,  f  voragens  :  yy  re- 
moinha o  barco ,  quando  o  remio  por  bum  fá  la- 
db  f  -M  fMinfo  «Mf  mnio  />4r j  vôiftfr  étvan- 
U,  e  outros  para  retroceder. 

REMOINHO  ,  f.  m.  redomoinbo 
nhos  que  as  ondas  faziio.  „  Vli0ès:  rami* 
nbo  de  cahellos.  „  finto  Gineta. 

REMO  LHA  DO  ,  part.  paíT.  de  rerao- 
Ihar  V. 

REMOLHAR  ,  v.  at.  macerar,  pôr  de  rc- 
molbo.  §  Molhar  muito,  e  amoliecer  bari>a 
remolhadii ,  meia  rapãdéi. 

REMOLHO  ,  f.  m.  deitar  de'-—,  \.  e.  met- 
cer ,  e  deixar  em  agua  ,  ou  outro  líciuido  ate 
air.oUcccr ,  ou  perder  alguma  parte  de  fi* 

REMONTA  ,  f.  f.  ,,  remonta  das  tropas 
provisão  de  novos  cavaiios,  que  fe  dão  á  ca* 
vallaria.  Port,  Refi.  „  jiMfittvr  rrwowM,  fwf  «OH- 
JègMÕo  as  tropas. 

REMONTADO  ,  part.  paíT.  de  remontar-fe 
-  y.^.  „  Efcandinavia  too  remontada  de  halia 
^  e.  diftante  remou  „  as  rmmtadas  brenhas 
if»  bufeava  para  comimmicar  tom  Deos.  „  M.  Luf. 
„  ity.prejTiis  remontadas  dos  t^hos  „  i.  e.  maito 
antigas.  F'afconc.  Not.  f,  i*mí  t*  rtmmaâa  aos 
nrm  ãã  inveja  „  i.  e.  onde  elles  nio  podem 
chegar ,  fóra  de  fcu  alcance.  EJctJa  das  verdades. 

i  Elevado  ,  v.  g.  tffiriuh—  difctofo  

$  Efcondido  ,  remoto.  TtUa  EAi^.  L.\.c.  i. 
S  Eroondido  ,  fugindo  para  o  monte.  Eneida  lo. 
178.  ff  a  aUira—  $  Remoto.  Eneida  10. 
%€6,  „  o  remontado  eentro  ia  urra.  §  „  As  na- 
çfifí  mais  remontadas .  Eneida  j.  §  ,,  Ter- 
ras remontadas.  Eneida  7.  15.  $  „  Ca^a  re- 
wmtáiéã  ,t  que  fe  fin  tugir  ,  ou  voar  paia  o 
mais  alto. 

REMONTAR ,  v.  ac.  remontar  a  cavallaria 
st  provella  doa  cavallos  que  lhe  iàlcfo.  Pm. 
£ejl.  fazer  apartar  ,  fugir  para  os  montes ,  ou 
lu^ues  remotos.  Eneida  7. 75.  „  não  fe  me  dei- 
9ari ,  fMT  s  Tnearã  gem  já  dos  Latmos  Reinos 
eu  remonte.  „  yF,  aufentar  fe  ,  f«?ir  para 
lugares  ahos,  e  ítg.  „  remmtar-fe  o  efpirito  no 
Oo ,  CM  nas  cottfas  Celeftiaes  „  efevat^ft  em  fua 
contemplação  ,  elevar-fc  ,  v.  ^.  remontar-fe 
ao  cume  Aa  sloria  „  %  Enfoberbecer-íe.  Eneida 
la  1)5*  S  '«Kír#  Cfinr»  aparai-fc  paia  me- 


REM 

Oier.  CbnfpiraçSo  f.  15a  epi.  t.  „  of  amfgot  ir 

Deos  fe  ranont  h  de  pertences  avéiciofas 

REMOQUE  ,  f.  m.  palavras  ,  que  com  aeii> 
deza  de  fentido  encoberto  picio  alguém  ,  e  Ine 
dão  a  entender  o  que  queremos.  Leio. 

REMOQUEADO ,  part.  paíí.  de  lemoquear. 

REMOQUEADOR ,  fl  m.  o  que  he  coftn- 
mado  a  rcmoquear. 

REMOQUE  AR  v.  at.  remoquear  alguém , 
dar-lhe  hum  remoque. 

REMORA  ,  f.  h  peixe  ,  que  dizem  faz  de- 
ter a  embarcação  que  vai  velejada  ,  ou  aviada , 
apcsando-fe^ttie  k  ponpa.  %  f.  coufa  que  efl»r^ 
va ,  ara  lha  o  movimento.  Vieira  ,,  os  olhos 
dos  difciptdos ,  qtie  ^avâo  no  monte  erio  as  rt- 
motéu  f  fu  luh  àeauaúo  fubir  o  Divino  Mef- 
tre  :  a  alma  neffe  mundo  toda  vcjUda  de  re- 
morai  ,  (  do  cbianbo  de  feus  peccados.  Chagas : 
,,  a  manilha  era  remara  do  fangm  „  i.  e.  com 
fua  occulta  virtude  náo  o  deixava  correr.  M. 
Contj.  Severim  Difcurfos  ly.  diz  „  o  rrmortf  ct- 
lebrado  „  no  nufculino. 

REMORDER  ,  v.  at.  morder  Abunda  vez. 
$  Morder  a  quem  nos  mordeo.  S  \forder  moi- 
cas  vezes  ,  picar  ,  atormenur  v.  g.  a  eon^ 
ciência  remorde.  „  f7rfris  „  remordi/ho  o  démm 
a  nte  ficavio  «xpó|fof.  „  M.  Lstftt. 

REMORDIDO  ,parr.  paíT.  de  remorder. 

REMORDI  MENTO  ,  f.  m.  remoffo.  jímm 
8.  H.  Chtz  Poef.f.  \o6. 

REMORSO  ,  \.  TCi.  inquietação  da  confcien- 
cia  má  ,  que  conhece  que  obcou  mal  impac^ 
vel. 

REMOTO  ,  part.  paíT.  de  remover  no  fig. 
lon^nquo ,  apartado ,  nio  próximo  ,  dtAante. 
Arrãn  i.  10.  v.  g.  „  remotos  dimãs  „  ftmm 

rcwoto. 

REMOVER  ,  V.  at.  apartar,  along^ir  ,  pôr 
em  diAancia-  de  fitio.  §  f.  „  rfmeurr  o  meão  4o 

pevf amento.  „  Cav.õts  „  remover  o  jugo  da  fu- 
j<i^-  n  Camões  Citava^  ftgtmdas,  §  Remover 
os  ni^araços ,  ejicrvos  ,  dí^ctúdades  ,  as  objec- 
ções. Ç  Rancver  algum  do  cargo ,  o^cio  ,  tirar- 
iho.  Orden,  ).  T.  itt.  £amt  X^.  «.  $  Tornar  a 
mover  v.  r.  „  ranoMr  guerra,  t,  Etiids  12.  78. 

REMOVÍVEL,  adj.  que  fe  pôde  remover, 
tirar  v.  r.  .,o£icia     „  mfrego--~„  M-LHlit.t.\. 

REmUDAR  ,  V.  ar.  tomar  a  mudar.  $  v.  n. 
variar  no  modo  Jc  obmr.  Varreto. 

REMUNERARÃO  ,  1.  f.  o  ii\o  de  remune- 
rar. §  Recompcnfa  ,  galardio,  premio. 

REMUNERADO  ,  part.  pau",  de  remunerar. 

REMUNERADOR  .  m.  o  que  coftunu 
iCHMincm» 

•  R£- 
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.  RCMt7NER.AR  ,  v.  ac  giWdoar  i  recom- 
pensar. M-  Ltijit. 

REMUNERATÓRIO  ,  adj.  feito  a  fim  de 
remuncNT  ,  ou  de  agr<«(iccer ,  e  ccconpenrar  o 
(benefício.  Orden.  L,  4»  T»  64* 

REMUSGAR  ,  v.  n.  rcfmoncar ,  dar-fe  por 
defcoiueate  ,  exprimir  oui  o  (eu  dcfcontenca- 
mcnto.  jírrãa  lO..  S5.  «o  jff*  »,  ãindã  qm  a 
torne  rtmufgue. 

RENAL ,  adj.  dos  rins  f.  Mcd. 

RENASCER  ,  v.  n.  tomar  a  nafcer.  S  f. 
■„  Oi  homens  rtnafcan  pelo  £aptifmo  „  porque 
elie  lhes  dá  a  nova  vida  «  novo  ler.  Luctna, 
^  %i  *  CuUule  renafeto  éãt  mttm  *  ràmm  t> 
a.  e.  foi  erguida  de  novo. 

RENASCIDO  ,  part.  pail.  dc  renafcer. 

RENASCIMENTO  ,  Cm.  o  aAo.de  le- 
•afcer. 

RENCONTRO  ,  f.  m.  v.  reconuo.  Pinto  Pe- 
ttirs  L,  1»  f,  ^  V.  tf,  ^x,  «  )4.  Sã^amut  r. 

40.      o  <íí  amor. 

KENDA  ,  f.  f .  tecido  de  varias  larguras,  c 
^(ênhot  lej«o  com  fio  de  feda  ,  linha  ,  ou 
ouro  ,  e  prata  ,  para  guarnições  de  vcllidos  , 
para  punhos  »  guarnições  dc  cama  ,  &c.  hc  te- 
cido por  httiM  bilros.  $  O  fruto  cm  efpccie  on 
dinheiro  ,  que  alguém  cobra  das  fuas  herdades, 
a>nicios,  ou  benefícios ,  e  de  oue  vive  ,  ou  a 
fe  fNig»  por  alguma  hetriade  ,  oíEdo  que 
le  arrenda. 

RENDADO  ,    adj.  guarnecido  de  rendas. 


KEN  %%x 

Vis  V.  j^.  ^  <t yi/ítf  doazcit*  rendeo  to  fipm :  „' 
as  cafns  rendem  xo  mil  reis :     efte  qfficio  rendt 
tanto :  „  a  alfandega  rende  2  milhões :  „  hnm  ar^ 
ratei  de  linho  rende  10  maçarocas :  „  kttma  cair 
dtira  de  meltado  nnde  untai  caras  de  affucar  ^ 
§  Pftftar  ,  dar  v.  9.  render  ctdtos  ,  adora^  , 
render  as  groi^as  do  heníjKio     Palm.  p.  i.  c.  .105» 
e  dH»  Omf.  4.' 5a.  i  JixHder  o  hrdo  ao  nutr^ 
tomar  a  navegar.  £rito  f^iag.  §  Ktndcr  ,  n< 
quebrar  v.  g.      tender  o  hcmem  pelas  virilhas ; 
aorir,  ttf  rotura  ,  ou  ^nde  relaxação  ,  e 
quçza  ;  tmdcr  do  peito.  §— — fe ,  abater  o  que 
cHava  (bUtuado  ,  afui^d.if^fe.  a  cerco  de  Vis*  /. 
181.. dar      fi.  $  Jtendeffe,  ceder,  da»^e  por 
vencido  v.  g.     render-Jè  ao  amor  ^  á  ira  ;  rcn- 
der-fe  a  parado  ao  inmigo  u         *  Barreto  , 
M.  Ijifit.  renáer-fe  is  jiif^&aa ,  i  /or(<f  da  wr^- 
dade.  %  Jiender-fe  ao  Jcmno  ,  ou  do  fomno.  §  HeK^ 
der  vidas  á  morte  ,  maur.  Ai.  Conq.  i.  106.  , 
RENDIqiO  ,  r.  f.  antiq.  v.  ledcmpcSo.  ., 
RENDIDAMENTE  ,  adv.  com  rendimento 
da  voftade      let^didainentc  obtequiofo.  yartlla» 
RENDIDO^  f^ff^^íT.  de  /epder.  §  f.  „  é 
paciência  rendida  aos  trabalhos      i.  e.  vencid» 
dei! CS.  lA>bo.  $  „  Rendidas  as  arvores  ,  cu  maf- 
tros  „  i.  c.  abatidos ,  ou  quebrados.  Uliffeau^Èm 
RENDIMENTO  ,  f.  m.  rcddito  ;  renda  ,  ou 
frutos  naturaea ,  ou  avis  «  dc  herdades  ,  pro- 
diot,  lavras  j  oificiot.  {..MnifKbo  ,  ou  reUr 
xaçáo  das  junt.is  ,  com  fraqueza,  §.  O  aélo  dc 
render,  ou  dc  render  fe  ,  e  dai^fe  por  vcncjr 
do }  entreça  :  e  fig.  rendmentú.  40  iMMfidr  de 
qvctn  a  fujeiía  i  pufoa  am^da^  00  aqnen  % 


RENDEiRA  »  f.  f.  mulher  c]ue  faz  renda  dcjobfequio. 

RbNDOSO,  adj.  qu«  dá  beneficio,  lucr»« 
cu  renda  confidcravel  v.  g.  „  officio  —  „  boi' 


vcftidõs.  §  A  qtie  cobra  alguma  retir 

„  a  rendeira  das  bravas 


-Cnamecer 

« »     g'  - 

RENDEIRO  ,  f.  m.  o  aue  traz  herdade 
alheia  ,  e  a  lavra  ,  oií  ufa  delia  pagando  ao  do- 
no cem  confa  ,  ou  renda.  §  O  que  cobra  a 
renda,  ou  produto  de  certos  impoftos.  §  Ren- 
áiiro  do  verde  t  o  que  traz  a  renda  das  coi- 
.maa  em  que  inconem  01  fenhoies  doa  gados 
.daninhos. 

K    RENDER ,  V.  at.  obrigar  coro  força  a  nio 

refíílir  mais  ,  e  eftar  a  arbítrio  de  quem  o  ren- 
de ,  V.  g.  „  render  o  inimigo  ,  a  pra^a  ,  a  nao^ 
m  baíMbiL  ÂmuA  \.  M,  Qttiq.  $  Render  a 
fentinella ,  tiralla  do  poílo  onde  eíhva ,  e  pôr 
•outra  em  feu  lugac ;  e  aifim  ^  f<fí<f*f  ^  ^ttar- 
ia*  i  Dar ,  entregar  v.  g.  „  rmdrr  o  efpirtio  a 
JUcs  H.  Domin.  p.  2.  L.  4.  c.  15.  »»  Cntz 
Poef,  /.  75.  e  Palm.,  p,  2.  c.  166.  %  Render  c 
dã  vida  „  mAfier.  Maninho  /.  14 
^.  2.  S  Piôdiair  certos  ficBco».  nMnnrs»  on.ci-^ 


dade 


»  grangearia. 
RENEOAX>A  ,  ' 


„  «IBHMTOO— 

f.  f.  V.  anienegada  jogo  de^ 

ç  peflbas  ,  a  que  fe  dáo  nove  cartas  ,  das  qtiacs 
as  maiores  sáo  eQ>adilha  ,  manilha  ,  bailo  >  ôcc. 
RENEGAIX)  ,  V.  atieneg»do.  Rtin^ 
RENEGAR  ,  v.  arrenegar  ,y  qtfe  renega-fe  pri- 
meiro de  todos  os  fms  itiolos  J-íos  Sam»  yag- 
LXXX.  cvl.  1.  ' 

RENGO  ,  f.  m.  fiado  de  tecer  c:\c^<:  ;  ovj^ 
tecido  d^aJgodáo  tíno  como  caça.  Godinho,  . 

RENHIDO ,  part.  paíT.  de  renhir.  §  Mfiar^m^ 
com  algsiem  i.  e.  brigado.  §  Porfiado  V.  g» 
„  renhida  etterra     Eneida  10.  57*  ' 

RENHIR  ,  V.  n.  contender  porfiar  ^pu^ 
tando  ,  altercando  com  alguém.  Chagai. 

RENITÊNCIA  ,  f.-  f,vrçfiftencia  oppoft*  á 
força  que  .re  fazs  coairariedíule  ,  repugnância», 
jmepà»  (l.i«iit«Kia  natuÉal  da  pucrida. 

Ss  RE- 
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REMITE  NtE, 
ícfiíK'  contra. 

RBNíriR.,  V.  n.  rcítftir»  rejnignar  á  força, 
fionftnn^imento  »  que  fe  faz  a  noflt '  vonnde. 

Renome  ,  r.  m.  nome  botn,  •fama  boa, 
reputação. -.iV.  Owf.  lO.  * "' 

RENOVA  ,  f.  1  planta ,  que  nafce  das  ra  - 
ses cie  outra  ^le  perecco.  A/.  Iw^rr.  t.  z.  f.  241. 
^.  tt^.  I.  /.  6.  htp»  i^.  „  Jirá  ejl/i  figueira  re- 
vova  (ias  raizes  da  vttha  „  v.  renovo. 

RENJOVAÇíO  ,  f.  f.  o  adio  d«  renovar. 

RE  "SOVADO  ,  [\\rt.  pair.  dc  renpvw.  • 

RE>JOV''ADOi<  ,  (.  m.  o  que  renov^ 

REíJOVAMENTO  v.  renovação. 

REMOVAR     V.  ae.  -fncr  <le  novo.  ••$  Dnr 
fte   nova  fórm.i.  ç  Recomeçar  v.  fWlov/ir 
H  guerra.  §  Renovar  a  mmoria     fazer ,  ou  di- 
Ser  algoAM  cx>ufa  em  memoria   de  .i];um  fuc- 
ceíTo  ,  c  cxcitalla  v.  efie  effião  pieíhfo ,  e 

thri^io  noi  renova  a  fntmria  iHe  fua  morte 
S  Rxcitar  de  now  Vv^. ^km)\'»  ador  ,  o  fin- 
^mentO.  §  RtnoVítr  a  cbagà  abri  lia  de  novo. 
5  Renô^ar-fe  a  Lm  ,  torvir-le  a  tazer  nova. 
<M  Mir.  $  Rr;i«va»  •  |»rivUi^ie>  »  pracogalo 
•cabi  io  o  feii  rempo. 

REnIOVv>,  1.  m.  o  ramo .  que  brota  a  ptan- 

podida ,  ou  cortada.  %  remvos ,  i.  e.  as 
i|ov»(kdes  da  «rra^.  ÚrHen.  4.  i»6.  §.  7.  §  f.  o 
*ffòm>  v.  g.  ,»  cí  vkios  sio  o  certo  renovo  da 
tonjcicfrh  ika^nda  ,  e  Veíaxada. 

KEaKXTE  ,  f.  tf.  aia  j  fcr<  ^  Knha  >  file  ra 
%|/ki»fW2r  r.  9.  &       t       «i  25.  po//o5 

rtnjfie  dc  hwna  parte  ,  e       ci:tra  :  „ 
«iftffiwfc  áe  bmau  ttrrnados^  Goes  :      ttníptt  de 
trpowfofim  à  torM. 


%  f.  rmmeiar  m  amizade  „  A/,  /jv^f. 
„  defpir-fe  da  huttianidade  ,  f  renunciar  oi  <f^i> 
A»f  naturaet  yíir^N  1.  4*  renuncia  o  «nom* 
«ffmraro  n«  miof  do  ãmr  .,  Loto.     Aam  «no»* 

ffM^íí  renunciado  ao  mmdo  „  f7oJ  JVinti.  />4f< 
LXXillL  d.  t.  e  pag.  CXXXIÍ.  col.  i.  %  Àt- 
nutteiar  meertos  jogos  ,  ke  não  jo^r  acarai  do 
metal  qne  io.;ou  a  mão  ,  011  quem  ganhou  a  ul- 
cima  vala  ,  tendo  na  mão  elFa  carta  ,  c  fendo 
obrigada  ,  Tc  hc  maior  a  que  jogou  quem  fèz  a 
vafj  ,  oií  ioi;a  dc  raio. 

RENUNCIÁVEL,  adj.  que  fc  póie  rcnniH 
ciar. 

REO  ,  r.  m.  o  qne  be  demandado  em  jiii- 
zo  yot  acção  eivei  ,  ou  CT4me.  $  O  (]ue  hc 
culpado  em  algain  crime  ,  ou  deliflo.  ^rrãn 

6.  1.  „  retis  do  corpo  ,  e  fatigue  de  Chr^o* 
S  AVo  de  morte ,  i.  c.  íujctto  á  pena  de  mort» 
pelo  crime  comettido. 

REORDENAR  ,  v.  at.  ordenar  de  novo  o 
Sacerdote.  §  Cotucder-líic  dc  novo  o  exercido 
das  ordens. 

REI^AIRAÇXO,  rci  alr.iJo  ,  e  repalrar  v.  re^ 
paraçáo  ,  reparado  ,  e  reparar  ,  como  hoje  fc 
diz  ijue  fc  npaire  cem  o  ifUMIÍMMmo  €OriiUéh 
vo      Fhs  Sanâ.  p.  2.  fel.      c.  1. 

REPARAC^AO,  r.  f.  o  ado  de  reparar.  §  O 
concerto  que  fc  taz  reparando.  §  Na  antiga  Unh 
verf.  era  fabatina  ao  Domingo.  $  Sat isCaçii»^ 
V.  g.  da  offcnfa  ,  crime.  Leis  modernas.  §  a  ttvf 
fa  ,  rcdt  tttp>,io.  7..  d  agua  p.  x.f.  6^.  aitt.  tá. 

REPARADO  ♦  part.  fàff.  de  reparar:  f.  mu- 
nido V.  g.  „  rtparado  com  amai  „  /rraet  6.  i. 
V.  o  verro. 

REPARADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  xeparaçoei 
em  cdi(ieío9.  $  O  que  repara  ,  nou  ,  cenmn. 


RE>JrÈ  ,  aJv.  (do  vcnezi.ino  /fMíí- „  )  pe-j§  Ò  que  reílitue  ,  ou  tor-^a  a  reformar  o  pei^ 
-la  raiz ,  peio  pé  v-  g.  ,^  cortar  arvort  roiie  dido ,  reformando.-  Freire  £}jfio$  f.  25*4.  i^n/h» 
«wt  6  ehh  „  Samt:        >      •  -  rtparador  4a*  e^nrias  ,  cuja»  é&etkiu  mtrnri» 

•  RENlflR  ,  V.  n.  rarurir  ,  rcjeinr. 
RENUNCIA  ,   r.  f.  o  a<!íio  de  renunciar 

ir.  g.  „•  «MDftM^  do  officio  ,  do  beneficio  ,  pofto ; 
'ia  coroa  y,  Fiteira. 

REN  JNCIAqXO ,  f.  f.  V.  remjncia.  Ocden,*, 

RENUNCÍAIX),  part.  paíT.  de  renunciar. 

•  KENUNCIADOR  ,  ad|.  que  itnuncia.  ^r- 


•  'WEVDNCÍ  ANTE ,  f.  c.  apcflaa  que  rtínun 
cia  V.  renunciar. 

'  ItENUNClAR  ,  V.  ar.  refignar,  abdicar,  nSo 
(Merer  exercer  «   ou  pofluir  v 


j  pofluir  V.  g,  „  o  cargo  , 


tijdas  $  Rcpanidor  do  gcmn  Oamum  «,  o^M 
o  livrou  da' perdição  eterna. 

REPARAR ,  V.  at.  repaisir  o  moro  ,  ou  cdi- 
ficio  arruinado  ,  tornar  a  ievaniallo ,  ou  conccr- 
»Uo.  §  Enxrndar ,  pagar ,  (atisiazer  v.  g.  „  o 
Ámm ,  ti»/«r/4  feita  #h«rr.  %  Rerobrar  v.  g. 
reparar  a  fame  „  §  Reparar  o  ccrpo  covtra  o 
frio  ,  cobri  ndo-o  r  repartir  s  fome. .  cm  repor ar-fc 
eom  o  mantimeiiio  eondian»  flot  Simii  ft,  u 
f.  y.  §  Itèparar-fe  contra  o  fiio  ;  reparar  p  «gr* 
pa  do  4Si>ift  s  ou  rtfáu-ar  o  golfe  ,  desviallõ>« 
qud  nio  ifflViida-i  eom  a  efpadà  «  ou*  com<  o  ef- 
cuJo.  §  Reparar  a  obra  ,  entre  os  riurlvcs  ,  a- 
perlciçoalla  ,  retocalla.  $  Reparar  a  koura  ,  la» 
tisfazcr  i-oftaíÂ  dsUa»  )  ÍLc^uapit  à»  S^l, 
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REP  W  tti 

<lo  frio  ,  aMgti^fe,  defimdet^e.  Soufk^  e^rt-],,  e^nto  ,      Jpollo  grMiqfi)  m  nji^,  t  Jtt^ 

fS.  §  Reparar  v.  n.-m^m  algtatut  coufai  fxzet  partijie  dinhciio  aos  foídacios.   Pinheiro  2.  f.  8r. 
,  dar  atcenç&o  ;  notar  ,  cci  '  " 


leflcxáo  ,  dar  atcenç&o  i  notar,  ccnfurAr,  fazer      Applicar  v.  f.      repartir  as  iforas  a  Mvetfai 
'•  PtrÃã^  dmmot  tcínctt-Çe.-  oecupa^s  „  §  Impor  obrigação  v. „  repmtir 

Severim,  §  Heparar-fe  ,  acolher- fe  ,  abriga r-fc.  *oí  írí/f/tfoí  /)f/oí  povos  §  ^  fortuna  reparte  fnis 
LoIm.   %  Repor ar-fe  dat  Jortunàs  do  mar  ,  i.  e.  '<  bensj  cumaUs  „  §  Bepartirje,  éu-íc  em  parte 


reparos. 


do  imr*  Pret- 
te, §  Reparar ,  emendar  v.  ^.  m  ■  irrw  iVu- 
v«  CáUam.  8. 
REPARO . C  B.  accáo  do  reparar,  eoncer- 

tar  V.  ^.       o  reparo  aos  muros  ,   /^oí  navios , 
fontts^ ,  calçadas.  §  Ejnenda  v.  ^.  ,,>.>wfo  ^4- 
Nò  a  injúria  ,  v.  reparação.  $  Nota  ,  reflexão  , 
actençio  obiervando  »  de  palavra  ,  ou  por  efcri- 
co  ,  ic.  ceafura  ,  objecç&o.  $  O  aÁo  de  reparar , 
ou  rebater  v.  g.  „  reparo  do  golpf ,  ef.  do  da- 
no ,  injuria  y  afronta,  fieira  Otrtas  t.  i.fol.  zi  i. 
S  Suprimento ,  e  retóima ,  o«  renovação  da  cou- 
fa  que  faltou.  Fieira  Cartas  t.  i.  f.  \oy.  §  Exa- 
me ,  inípecçáo  v.  g.  ^»  afinm  o  paptl  fm  re- 
paro. S  Na  Fortif.  terreno  levantado  k  roda  da 
praça  ,  revcftiJo  Jc  muro  dc  pedra  ,  c  cal  ,  ou 
de  ibrmigáo ,  adobes  »  tepes  ,  terra  batida ,  fal- 
diichas ,  com  efcarpa  ;  fobíe  eUe  fe  aíTenta  o 
parapeito  ;  cahrez  tonia-fe  por  trincheira  ,  ou 
ioflb  com  tem  levantada.  M.  Jjtf.  no  fig.  „ 
flMrr  m  Jòruáas ,  t  a  CUáiU  eflairm  mn  mmor 
reparo  ,  que  era  a  pdelidãAe  Portugueza  freire. 
S  n  «  fiuAdadt  be  raparo  ,  e  caftelio  da  cafii- 
10.      $  Nmi  eavaOeiro  próprio 
reparo    dc  fua  falvaçáo  „  Palm.  p.  2.  c.  16 x. 
Dique.  §  na  Artelh.  máquina  de  ialcas ,  e  ro- 
ifat,  foDie  que  le  aflentio  as  peças  ^artelha- 
lia.  Amaral  c.      v.  carreta. 

REPARTIÇKO  ,  f.  f.  o  ado  de  repartir ,  dif- 
Ilibaiçio.  S  Divitio,  pone,  membro.  Arraes 
t.  20.  §  Competência  do  Juiz  ,  de  official  pú 
blico  \  aquiilo  que  toca  a  íeu  caigo  v.  g,  ^  iffo 
te  da  rnarti^io  do  JtaraMri»  ir  tfUido  dm  Nt- 
'gocios  do  Remo. 

REPARTIDOR  ,  f.  m.  o  que  reparte,  fer 
réra  Carta  i^.  /.  2.  Colhér  gnnde  de  baldear 
•  mellado  da  caUeia  nas  fornias  ,  nos  engenbos 
de  afincar. 


V.  ^«  )i  repartir  fe  entre  cuidados  ,  e  virtudes 
i.  e.  applicar-fc  em  fatisfazer  vários  cuidados  , 
virtudes.  B.  elogio  1.  u  ^«  Alteza  de  foru  k 
reparte  em  OS  virmdts  „  por  entre :  »  r^parm» 
o  fett  império  em  diferentes  fuccejfcres ,  por  entre 
diferentes  „  Hifi.  do  Fumo  f.  §  Jdpartir  em 
5  partes  ,  hzer  tres  partes.  §  Repartir  mk  Ari^ 
mech.  dividir  o  dividendo  pelo  divifor. 

REPAS  ,  r.  f.  pl.  chulo  cabellos  Mros  da  ca- 
beça ,  ou  barba  pouco  povoada.  £ufr.  l.  6. 

REPASSADO  ,  part.  paíT.  de  repaííar :  „  re- 
paffado  de  galões  ,  franjas ,  paffamanes  ,  ador- 
nado de  varias  liftras  delles.  $  Trançado  v.  ^.  „ 
doii  dragões  batalbames  «om  ta  rabos  r(pa£ados  „ 
t.  r.  fazendo  hum  laço.  NMttmA.  Pun,  §  Bem 
embebido  V.  g.  „  repajfado  de  calda.  |  L  CJtr 
perto ,  matreiro  >*  ^ 

REPASSAR' ,  T.  at.  tomar  a  pafTar  v.  g.  „ 
repaffar  o  rio  ;  rtpalfar  pelo  mtfme  caminho.  §  Re- 
paffar  o  livro  „  tomar  a  Ic-Jo.  $  v.  n.  repajfar 
o  pap9(  1  rever  ,  dar  paflagem  &  cinta  ,  que  ap- 
parcce  na  ouira  face.  §  Repajfar  a  fita  ,  galão , 
lie  £izer  outras  liftias  a  par  da  primeira  ,  ou 
tambq»  entrelaçar  as  pontas  fazendo  laçaria  « 
que  adorne  „  as  correias  repo^àdãt  bmuM  fOt, 
outras      M.  Lt{ít.  t.  %. 

REPASTAR  ,  V.  «.  tomar  •  peAar,  on  • 
dar  pafto.  Elepada  f.  41.  v. 

REPELLADO  ,  part.  pair.  de  repcllar  v.  g. »» 
jogar  o  gato  repelloM  em  édgmm, 

REPELLXO  ,  r.  m.  empuxão.  §  Ferir  <ílf— , 
na  picaria  >  he  ferir  com  as  efporas  roourifcas 
abaixando  OS  talóes ,  e  puxando  pelas  puas  m- 
ra  cima  ,  acompanhando  a  baniga  do  cavaUo* 

§  Dar  hmn  ,  f.  reprehensáo  afpera. 

KEPRLLAR  ,  v.  «C.  v.  arrepellar. 
REPELLENTE ,  part.  prcf.  de  repellir. 
REPELLIR  ,  V.  ac.  rechaçar ,  rebater  ,  im- 
REPARTIMENT0.9.£  f.;ndivi$io  entre  as  peUir  para  fóra  de  (i ,  defviar  v.  g.  ,,-^/éif 


«oufas  rep»adas  v.  g.  „  ne^a  camará  fe  fizerio 
s  repartimmtos  com  mona  parede ,  Mte  a  dividiu. 
^  REPARTIR  ,  V.  at.  dm  tnrte  de  homa 
»  a  alguém  por  forte ,  ou  por  «fcolha ,  diftri- 
g'  »  repartir  as  trcfas  pelas  praças ,  o» 
tom  as  praças  j  repartir  o  fem  pebs  ,  ou  com  os 
•pobres :  o  G»  lioi  reparte  tmpos  fereniffimos 
iMáMu  dm  wMm  \  repartir,  at  herdades  aos 


\a  ,  o  golpe.  $  Exercer  a  força  repulfiva  v.  ^. 
ò  oleo  repille  a  agua ,  1. 1.  nio  íe  combina  ,  ou 
•miftura  com  ella.  .  ■ 

REPENDIMENTO,  r.iii.  v.  anepondimen- 
to.  Arraes      iç.  ' 

REPENICAR ,  V.  at.  vulg.  dar  golpes  repe- 
tidos (erehro  iílu  pertmere")  B.  Pereira. 

REPENSÃO  ,  .í.  L  peasio  impoOft  ao  bene- 
ficio penfionado.  Dedueç.  Crmu  B.  ufoi,  79.  . 

Ss  u  RE- 
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*.  -KEPEMTE  ,  f.  m.  cafo  ,  acçSo,  OQ  ííWfu- 

biro  ,  rtáo  ciiiifado  ,  imprcvríto.  Aí-  Conq. 
iOí>.  „  tujba^io  ,  ^Hc  ^»»jor  ímz  woí  rtpemes 

ou  rertcxáo  notavc!  previa. 

REHE>JTINAMENTE  ,  adv.  de  repente  v. 
^.      rcfolver-fe  ,  morrer—^ 

REPEKCUSSXO  ,  f.  f.  reverberação  ,  refle- 
xão V.  g.   Aa  ImZf  da  voz ,  tio  fom.  §  m 

Cirurg.  o  a£lo  de  reoolhei^fe  o  humor  da  fuper- 
'iicte  paca  o  centro. 

REPERCUSSIV^O  ,  adj.  que  caufa  rcpercuf. 
slo  ,  ou  a  acompanha  v.      „  gclp§  ■  ,  movi- 

REPERCUTIR,  v. at.  reverberar,  refleélir, 

fi2cr  tor.iar  o  corpo  claAico  para  alguma  j\irte. 
$  Fazer  tornar  a  craz  o  humor  pelas  mcímas 
viit.  T.  AM» 

HLEPERTORIO  ,  f.  m.  indicc  alfabético  das 
■natciias  ,  aue  fe  traiáo  no  livro ,  indicando  o 
fajar  f  e^pccialniente  íè  iiz,  9  Rtfortorio  iafk- 
iknacio. 

REPERGUNTA  ,  f.  L  a  pergunta  rejwida. 

REPRRGUNTAR  ,  v.  at.  perguntar  {e^da 
ycz  o  mL-rmo*;  pergunur  a  mama  pefloa  dc 
novo.  Orden. 

RBPESADOR,  f.  IH.  o  <)oe  repeiAy  e  me-' 

dc  o.  cjM.:  fc  vende  noj  açoui^ncs  ,  a  requeri- 
mento <ie  (]i]cm  fuípeiu  <^ne  loi  tfaudado  no 
peto. 

RBPEÍÍAR.  ,  V.  ar.  ror^nr  a  pezar. 

REPESO  ,   f.  m.  o  aíio  dc  lomar  .a  pezar 
5  CorHrapeao  Corogr.  PêrtMt,  • 

(REPETANADO  ,  ©u  antes. 

(REPETENADO  ,  adi.  chulo  ,  infolente,  in 
di.-id»  y  difle  daa  pdToa»-  Mixas  ^  cem  aiet  de 
•iuberha. 

REPETÊNCIA  ,  f.  f.  Med.  reCuxo  dc  hu- 
mores para  alguma  parte  do  corpOb 
•   RJ&FETENlE  ,  A-m.  .»  qoe.  kz.  iqcfiçSo 
na»  efoelaté'^  (',•  ■ 

REPETIÇKO,  r..  r.  •  aélo  ié  repetir,  tor-  jogõ  dos  centos  he  contár  o  jt^dor,  que 
nar  z  dizer  ,  «i  fiizer  •  mefmo.  $  Ktptu^io  ouhna  quaiorze  ,  e  o  ponto,  noventa  cm  ves 
'Àa doença      fegnndo  ataqtie-,  ou  uiAilco.  $  Rei-  ue  ^o.  e  ^anh.i  o  jogo  na  m^o  Tem  lançar  naipe. 

Univeifidades,]  REPIQUETE  ,  f.  m.  ca(ha.  S»  Ptreira.  $  Re* 
Conclusões  Magnas.  S  ^tfni^  ,  no  feio  r  ac-  bate  amiodado.  Pímío  Pertira  L.  z.  /.  28.  vL 
fio  pela  qml  pedtmo*  Te  nos  uitnei.o  <jae  de-  §  f^nto  «fa  rtpi^tetts  ^  o  que  faita  ,  c  corre  ,  os 
rnnios  a  fim  dc  nos  ducm  .  ov  fàacrcm  algu-  rumos,  durando  pouco  emcada.hum.  /yí/?.  Aí/hí. 
ma  conía  .  que  nio  nos  deráó ».  líem  fiieráo.  REPIZA  fi.  aâo  de  rcpiaar;  %  titibo 
%  m^gh  at  repetiria  ,  o  que  toma -a*  <br  at  ho«  ée^-^f  o  que  fe  (a  daa^uvar  iqxudas.  - 
ras  y  e  numes  que  fíoy  calàuidi»  huna- cerià  REPIZA R  ,  v.  at.  tomar  a  pizur.  §  líepizar 
mola  ,  he  d'  aigib«tra.  4  ineAiA  rmma  ,  tomar  a  £ULir  ,  e  tiatar  delia. 

REFgJI04AlENX&  «.  adv,  ''ÊtffBôàu  vcket.    REPLEÇXO  ,  «r.  f.  endiiméhio  dadh)roago. 


■  ■ .  \*.  1^  «o  • 


'REP 

RtlPETlDD ,  part.  piíi:  de  lepeiir. 

REPETIDOR,  f.  m.  o  que  repete. 
KEPEl  lR,  V.  at.  tornar  a  dizer  i  a  cantar, 
a  recitar ,  a  (aaer'  o  meímo.  %  Reiter-tr.  §  JB^- 
peúr  a  doença  y  n.  tornar  a  vir.  §  Pedir  o  (]uc 
Ic  tinha  dado.  Cron.  J.  1.  „  npetir  o  pre^o  tlti 
cotifa  eomorsão,  %  em  direito  ,  o  «Mor  ftftu  »  em 
pede  ai  aefpezas  que  fez  eom  o  pupillo ,  o  procn- 
rador  repete  o  dimeho  ,  qne  adiantou  para  faxer 
os  negoiios  das  partes  ;  quem  adiantou  dirineiro 
pelo  ^de  íe  lhe  havia  de  dar ,  ou  fazer  ,  e  fc 
lhe  nao  dá ,  nem  faz  ,  rtptte  o  que  adiantOH, 
Ordai. 

KEPIAR ,  1^  arrepiar  a  carreira. 
REPICAFONTO  ,  ura-fe*  adverhialmente 

g,  „  be  de  rcpicaponto  ,  i.  e,  feito  ,  executado 
com  iodo  o  primor»  curioftdadej  c  alie  o.  C/Zf" 
ftpo  f.  16.  n.  „  ifi9  M  ét  Uvm  ãt  rãpérígat 
a  vrr  os  jogos  dtfpidas ,  «mir  foidar  wiv  ir  rtfi" 
caponto     I.  e.  mui  atilaihuk 

REPICAR  ,     at.  ferir  batendo  repetidas  ve* 
zes  ,  amiudadamente  v.^.  „  repicar  o  fino.  §  n.2s 
praças  d*  armas>  ,  ou  Caílellos  havia  o  imo  d» 
vig  a  ,  que  fe  repicava  ,  para  dar  rebate  de  al* 
giima  novidade  ,  ou  da  vinda  do  in'm'go  ,  da- 
qui o  prov.  „  cm  (alvo  eJU  ^esn  npiea:  „  re- 
picar em  fiAvo  „  nllar  atouto  t^ca^do  peògo* 
ralm.  Dial.  1. 
REPIMPA  1X3  ,  part.  pafí.  dc  rcpimpar-fe. 
REPíMPAR-SÉ  ,  V.  at.  enihcr  mu  to  a  baiW 
riga  ,  Techeiar-rc  até  ficar  impando.  £$^r,  5.  ^ 
„  repimpado  de  cbouriips. 

REPÍNALDQ    a$.  pin  »  hinná  efpcctr 

dc  peros. 

REPIQUE  ,  m.  o  aíHo  de  rcyiicar  o  fino 
por  fefta.  §  ou*  para  dar  rebate.  Ctes  „  fatM  0 
Alcaide  ao  repique.  $  e  fiz,,  alrcn^áo  ,  ab  .Io  fu- 
buo.  §  £«^r.  I,  I.  „  fartis  vir  ak$imas  lagri- 
mas com  cerã'  dm  mvuk»  ,  fu  mm  arrepiMe 
defies  be  de  imita  eficácia  para  nulbms  e  Am 
3;.  fc.  4.      a  todo  o  repique  de  minha  dor,  §  no 


«a*  dou  -vaíbi\  pdoa  J 
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REPLEÍÍADO  .  «áj.  cheio  v.  g 
ntadcirM  rq  !>.!  tido  de  tcrr.i      l  ^rroí 
^  REPLt.i\0  ,  1.  m,  V.  Terrapleno.  £arros. 


REPLE1'0  ,  adj.  mm  cheio  de  comer ,  oa  fa  ,  J 


„  trnfo  ifc^xÔM  ;  ufar      foder  com  bnndun  ;  foflTef-fiç 

l  urros.  ;  com  fua  ira,  paixão,  clcfcjo  àe  vi^^.arc, 


IO.  V 


1  j 


.1.  .1/. 

i]H,mtojaztr  não  pale  o/c/i- 
j<?  frtfr/f  <fí  áefmfa.  5 — tf 


:  REi^LlCA  ,  T.  K  repjilia  á  tcpulU  ,  qv.c  (e 
àoo,  $  'ífMt€tr  fm  replka  ,  i,  r.  fem  re<Von- 
der  ,  fcni  hizcr  ob|ccç:io  ,  ou  reparo  no  Que  fc 
mandou  a  quem  obtde*e  fcm  replica.  P'ieira  „ 
metháor  fim  nflks,  M.  lj*f.     nio  uve  replica^ 

fíu  parecer.  §  Fazer  I^Hina  replica  ao  Juiz  ,  re-  fav.pre  Hirivaçcts  ,  e  bons  rcfpofíai.  §  í-cyj\te  dt 
prczcnrar  alguma  couia  á  cerca  do  leu  Jclpacho.  repojia  »   o  (]ue  leva  bumb.<:>  ,  <^uc  cíiourat^  dtt 
REPLICAR.,  v.at.  lefpotwler  á  repoíb  ,  (]nel  ordinário  nos  do  ar.  §  Ktpofta  ,  cm  alguns  )o* 
ao*  deráo.  §  Rehitar  a  rcpoftA  ,  ou  dclcza  doigos  ,   a  obrí^jação  de  xt^òx  o  bolo   na  mc2a 
féo  ,  no  foro.  S  Replicar  aolhiz.  ,  reyrefenrar-t  que  tem  CiDcm  Tc  Icz  ,   e  não 


iil^uan  ,  cu  algimi  mu.umcmo  ^  rciwcttcr  fe. 
rinho  ^P^jogct.     pap^ii  a  ate  me  npono.  . 
Rl£PO$TA  «  i.  K  as  palavras,  ou  palavfa; 

efcrao  cm  que  fc  diz  ak;um.i  coufa  a  rdfcito 
d.i  per.,un[a  ,  propofta  ,  ou  diio  ,  <]uc  cutretn 
no,  diíic  ,  ou  dirigio.  Ulijipo  J.  21^.  v.  fcnha 


no  foro.  §  Replicar  ao  Juiz.  ^  reprefenrar-t  <jiic  tem  r,ncm  Tc  Icz  ,  e  não  tez  vazas  parA 
lhe  al£;uma  coufa  a  lefpeito  do  fco  defpaieho.!  ganhar ;  fazer  repojia  i  be  repoJIa.  ■ 
$  Replicar  ao  Superior ,  reprefcntar  alguma  coa-|    REPOSTADA  ,  í.  F.  tepoilá  dcAvrtez  r  gvo(- 


£ai  ,  tazer  alguma  reflexão  f  reparo  a  cerca  do 
^e  clle  manda.  §  Repelir.  Eit^iodã  ,  f,  ÈO,  V. 
M  íaa  conjuros  replica  „ 

REPOLEQAR ,  y,  íu  dobrar  faaendo  sepo- 
lego. 

A,£POL£GO>  í.  m.  filete  recoicido,  egroí* 
fo  9  ou  beinKa  roliça  á  boida  das  ONubat  áe 
foflo*  $  Cknclio  de  mafTa  ao  icdor  da  empada. 

REPOUiO.  C,  m>  cotiTe  Cedhada,  e  redon- 
da ,  que  nio  abre  aa  MtãM. 

REFOLFIUDO,  adj.  chulo  ,  gndo,  eioliço 
iovao  o  repolho. 

REPONTA  ,  t  r.  a  rtpentM  iã  mmé  .  be 

quando  cila  uma  a  começar  a  encher.  Gcetf.6Z, 
eol.  %.  „  eom  a  rifonta  da  maré. 
'  REPOMTAR  ,  V.  n.  ftptmtar  a  maré  „  co- 
meçar a  en».her.  J panaforai  f.  256.  $  Vir  app.v 
re^cndo  outra  vez  v.  g.  repontar  o  dia  ^  a 
Jurora      Oritntt  eOHf^ado» 

KEPOR  ,  V.  ar.  tornar  a  pôr  a  coufa  em 
fcu  Ixi^it ,  «MI  no  aititio  c(l»do  ,  dignidade  v. 
g-  f,  repòr  m  Sólio  da  friutitiva  MofrlUde  „ 
Ai.  Lí  f  rc^br  n  ejiutvn  m  fm  lugar.  $  Ktpòr 
no  jogo  ,  por  na  meza  outro  tanto  dinheiro  to- 
mo no  bolo.  %  gipòr  O  iitdkín  fw  fi  ha- 
via ttcihulo  ,  rcftituilcK 

REPOKTACjÃO  ,  f:  f.  commedimenro ,  mo- 
dcracio  ,  modeftia.  M.  Ltdk.     difercta  nfma- 
•§ão  ht  A  do  apaixonado  ,  (jut  fabc  callar. 


feira ,  infolentc.  ttaéa» 
REPOSTE ,  f.  m.  aatiq»  caib  de  guaidar  ni&' 

vcis. 

REPOSTEIRO  ,  f.  m.  official ,  que  tem 
feu  catj^o  o  repoftc  ,  011  o  fato  guardado  nelleV 
C  que  adociu  as  cafas  ,  e  mezas  reaes  dos  mó-- 
vei«  pcrrenoente».  §  Jíepofleiro  mor  ,  fidalgo ,  quç 
chega  a  c]Rci  a  almolaila  ,  on  .1  cadeira  quan- 
do ajoelha ,  ou  fe  ícata  :  rem  o  govertio  dos- 
repolletfot.  S  Panno  eom  arma*  da  cafa  ,  dç 
cobrir  as  carj.is  das  azemalas  ,  ou  de  cobrir  as 
porus ,  atardaporu  com  o-efcitdo  bordado  ncll»» 

REPOTREADO ,  part.  poíT.  de  repotrcar-le. 

REPOTREAR-SE  ,  v.  at.  reflexo  ,  fcntar-íé 
muno  a  commodo  ^  pòr-fe  de  perninha. 

REFOUSADAMENTE  ,  adv.  com-  ftpoufo-, 
defianço  ,  ittcnçáo  ,   fem  pcrtiirb.içáo  v.  ^.  „ 

eonÇuUrar  Arraes  p.  ií.  Sá  Mir.  ftlkalpanr 

dos  Hcl.      (Mvi  itpQufadanttnte^ 

REPOUSADO  ,  part.  paíT.  de  repoufar.  $  En- 
tendimento repoufado  «.  fem  perturbação ,  capaz 
de  refleétír  bem  e  pioprio  do  prudente.  Znf- 
ftndfí  6. 

REPOUSAR  ,  V.  n.  caufar  reponfo  ,  defcan- 
çar  „  l'aiva  S.  i,  f,  i6if.  v.  rcpctrfa  o  ecrt^h» 

i  Dcfcanç-^-r  ,  foccp^nr  ,  dormir.  (  ktpOnfor  m 
Scvhcr      n-.orrcr.  /igiol.  Lttfit. 

REPOUSO,  f.  m.  defcanro  ,  qnietaçáo  ,  fal- 
ta de  pcrttirbnçáo  ,  fio  a^inçáo  ,  de  inquieração* 


'  REPOíITADO- ,  part.  paií.  de  reporTar-fc  ;  do  corpo;  reponfo  tia  noite  ^  o  lomno ,  o  do 
(cmpcT.-ido  ,  ccmmedido,  nuiderado  «  modcl^o.  mir.  Lcbúy  tVli/ta  2.  7^.  „  o  rtpoi^o  dm  olhai' 
Cuia  de  Gafados  „  feja  mais  reportada  a  ftal-  me  furados  ,  e  rr.O(k{ios.  §  o  repcufo  eterito  ^  a  vida 
dàit  :  palavras  reportadas^  advertidas,  chu-1  eterna.  Aí.  Luf.  „  fci  a  defcan^ar  110  npctijk 
vn\là<s  ,,  bofa-Jè  tio  gpmno  tí»  rtfmaão  ^  emo  -  eumo. 

fodcrofo.  REPREHENDEDOR  v.  reprehenfor,  , 

REPORTAR  ,  V.  ât.  fazer  reportado  ,  mo-  REPREUENDER  ,  v.  at.  dar  reprchénrfo-, 
•cndo»  $/*«p4o  »  moàeaffk  ,  n£cáu  at-  pai-  dbuBar  a  al^uan  o  «ro-»  cul]>a peccajo  qitr 
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moflnr  nfininaliltcle.  9  CenAnvJ 

pinto  Pereira  ,  Prologo. 

&EPKEHENDIDO  ,  part.  paiT.  de  reprehen- 
der.  S'  Cenfnrado.  Eujr.  f.tdt.  „imtfU*  ' 
tmedia  t.h  invejada ,  e  nfrékHMdã  fot  fi 
lâpia  Portugneza. 

REPR£HEN$XO  ,  f.  f.  palavrat ,  cm  que  di- 
zemos a  alguém  que  errou  ,  <m  obión  DUU  mo- 
lal ,  ou  injudiciofamente. 

REPREHRNSl  VEL,  adj.  digno  de  reprehensáo. 

RF.PKKHF,N'S01l  ,  f.  m.  o  que  reprchende. 
5  O  que  critica,  ccnfura  ,  ou  lattriza.  Heitor  Pin- 
to f.   ;94.  fo/.  I.  Pinto  Per.  Prologo  00  leitor. 

REPRESA  ,   f.  f.  a  lulpcnsão,  interrupção, 


REP 

REPRESEVrAiX) ,  pMt.  pafl*.  de  rfeprefien^ 


tar. 

REPRESENTADOR  ,  f.  m.  o  que  rcprefen- 
ta.  $  A  <tguia  que  recitm  o  Prolog  nas  Come- 
dias V.  Sá  Mit^Efirm^,  tQmtet  „  nan  cn» 

prtfcntaáor.  _ 
KEPKESENTANTE  ,  f.  «.  a  peflba  ,  <|ae 

reprefenta  no  thcatro. 
REPRESENTAR,  v.  at.  reprefaitar  b$ana  pe- 
de  theatro  ,  recitá-la  com  o 
te,   §  Reprefentar  an  algum  drama  ,  fazer  nellc 
fcu  papei.  §  Dclcrever  imitando  algum  objeclo 
com  tintas,  CORI  palavras,  lavrando  no  néial» 
ou  madeira  v.  g.  „  reprefentom-nos  ^cimente  com 
do  movimento  v.  g;.  das  .re^ius  de  hum  no;  cio  pincel ,  e  com  btma  tlegmt*  defcrtp^io  4  pra^M 
a  coifa,  que  as  prende  eaialKa  ,  reprefa  dca^u-is.  de  Gibraltar  ;  reprtftntio  os  PotUÊt  41  I^do  mo- 
ribunda. §  Reprejentar  a  aigum  as  nec^tàadts  , 


jirraes  6.  *ii  P".  do  Arceb.  §  f.  Reprefa  de  la- 
grimas ,  palavras ,  F.  de  Stifo  c.  40.  $  Reprdas 
ita  Archit.  sáo  afientM  aiciaiados  á  oua.  %  Ke 
prefadura. 

'  REPRESADO  ,  pnrt.  paíT.  de  repfcfar.  fig.  „ 

lajp-ifíias  rcprejadas  „  frieira:  odio  no  cora 

fgo  „  H.  Pinto:  „  aJwiatmreprefadãOsAlSes 
nm  maçamos  „  Mamnbo  f.  149-  v. 

RHPRESADOR,  l.  m.  ou  adi.  que  reprefa. 

KEPRESADURA  ,  f.  f.  o  a^o  de  anrahen- 
der,  e  apoderar- fe  dos  bens,  e  vaflallos  do  ini 
migo  ,  p.^ra  compenfaçáo  dos  que  elles  nos  to- 
marão em  guerra  ,  ou  hoftíUnente.  Leão  Oon. 
Jlf.  5-  r.  U.  $  Jaizo  das  ■ 

REPRESAR  ,  v.  at.  deter  o  curfo  d'agua  com 
dique  ,  &c.  %  f.  Reprefar  as  lagrimas  ,  os  fyfpi- 
'  ros  no  corarão  ,  as  palavras  ;  a  eorrtnte  áemfe- 
ricordias  ,  lurpcrc^er,  fuftcr  ,  at.ilHar.  Àrraes  6. 
4.  P.  de  Sujo.  cap.  40.  S  Reprefar  os  bens  do  ini- 
mgo  ;  reprefar  fch«  o  inhmgo  ,  ttlàr  do  direito  de 
Tcprefalia.  Leão  Cron.  Jf.  ç.  f.  ^i.  í7ofí  Cron. 
do  l*rincipe  D.  João  cap.  20.  „  deu  licença  p.tra 

Íue  fetis  PAfféAlot  podefim  Uvnmeme  reprefar  fo- 
re  os  Ingiczes. 
REPRESARIA,  f.  f.  aniiq.  v.  reprefalia. 
REPRESENTAÇÃO  ,  f.  f.  o  aéb  dc  repre- 
fentar rcciundo  no  tSeatro  figurando  em  alíçum 
olficio  ,  pofto  reprefentacío  ;  o  prologo  do  Dra- 
ma. Prejles  f.  ^7.  $  O  .'cio  de  fer  reprefentado 
V.  „  a  reprefentaÇh  de  htana  trateaia ,  ou  co- 
mtatit.  §  A  peça  reprcfcntada.  $  C5  direito  ,  ou 
ai\o  Jc  rcprctientar  huma  pcflba  ,  c  ufar  do  direito 
Cíic  ilic  competia  a  cfla  pelfea  %  v.  g.  „  os  filhos 
fucttdem  ao  avè  tom  os  tios  paternos ,  per  direito 
de  reprefcmaçâo ,  i.  e.  reprcfcntando  a  peíToa  de 
fcu  pai  §  Reprefenta^  ,  que fc  faz  de  palavra  ,  cu 
por  efcrito ,  eÍDecie  de  inftnicçáo  ,  expofiçáo  de 
sazões ,  ou  hoM ,  oo  direito. 


razões ,  8cc.  dar-lhes  a  faber  de  palavra  ,  por 
efcrito  V.  g.  „  05  povos  revrefentavio  em  Carttt 
aos  Reis  as  nee^aades  públicas.  $  Jte^efentar  « 
fazer  figura  pelo  feu  poílo  ,  gradnaç&o  ,  digni- 
dade. §  o  filho  reprefenta  feu  pai  para  fuecedv 
M  btTM^  do  avó  ,  f.  e.  faz  as  vezes  ,  e  ufa 
do  dírerio  de  feu  pai.  %——fe ,  affigurar-fc  á  fasi- 
tazia  ,  ."ipprefcntar-fe  aos  olhos. 

REPRESENTATIVO  ,  adj.  oue  ferve  dc  re- 
prefeniar  v.  g.  „  palétvras—m  de  fkã  rnferÍM, 
%  Subft  era  htm  reprefentativo  da  mcrte  „  i.  e. 
huma  imagem  da  morte.  $  Dedut^.  CronoL  p.  r. 
nrnn.  691.  „  os  mnàfint  rtprtfeittãMOS  dos  ).  £f- 
todos. 

REPRIMIDO ,  part.  paíf.  de  reprimir. 
REPRIMIR  .  v.  at.  conter ,  refrear  v.  g. 

reprimir  as  pai^^  ,  o  furor  do  povr  ,  a  IkenCM 
dos  coflmnes ;  reprimir  0$  abufos  i  reprimir  a  de- 
fenvoítwa  das  mtdberes  ;  4  mntiçio  ,  a  ot^adim , 
a  vaidade  ,  os  lagrimas  ,  a  dor  ,  o  fentimento. 

M.  Conq.  e  Naxjr.  de  Sepulv.  |  fe ,  parar. 

Makfmbo  /.  i)a  „  jâ  chegandlofe  vMfJdfin' 
prime. 

REPROBACÂO  V.  reprovação. 
RETROBO ,  adj.  o  bomem  n<«,  deffinado 

por  Deos  ás  penas  eternas. 

REPROCHAR  ,  v.  at.  dar  reproche  ,  dar  em 
rofio  com  alguma  coulâ. 

REPROCHE  ,  r.  m.  exprobaçáo  ,  o  3&0  de 
lançar  em  rofto  alguma  culpa  ,  vicio ,  defeito. 
Fernandes  de  ImiM.  Pnv.  da  HiH,Oeneal.  t.  tf. 
/.  „  fem  reproche  „  leio  Orig,  t,  II./.  81. 
D.  Franajco  Manuel. 

REPRÓDUOÇXO  .  r.  f.  o  aâo  de  reprodu- 
zir ,  ou  reproduzir-fe  huma  confa.  Pieira  „  Ja»> 
fe  a  re^oduecio  em  inRante.         .  . 
flEPRODUZlR  ,  V.  ac  foioar  a  pndnit, 

00 
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faxcr  de  novo  o  cjuc  lInSa  parecido,  epaf-iyjwí  rifnnftM  ,  dcfamp.irjr.  fVwVrf  „  reptai  ia  inoi 


ou 

fado  a  nova  tòrma  no  r/;^  /iè  juizo  bío-fe  de 
Ptfroáimr  os  nojfos  tvrpos  tomaAoi  em  urra  „ 

REPROVA  ,  f.  t.  rejeição  v.  g.  „  n^ova 
de  tefiwaaéãi ,  com  o  fnn<iíimtnto  de  ftrem  inimi- 
gas ,  OH  pariam  „  Ord.     \.  t.  tB.  S.  ii. 

REHRÒVÀÇXO  ,  r.  f.  o  aâo  de  lepiovar. 
%  o  contratto  de  picaeftínaçáo. 

REPROVADO ,  j^rt.  l»atr.  de  icpiovar.  $  Ké- 
probo* 

R|-:PR0VAR  ,  V.  ai,  não  approvar.  $  Con- 
demn^r  v.  „  HfrGvar  o  elludante  no  exanu; 
reprjvar  iwm  fwfÃode  ;  o  tonfilbo ,  s  émtrmã , 
0i  cofinnies  de  alguém. 

KJii^ROVAVLL ,  adj.  digno  de  reprovação. 
Hsrm,  PolU,  „  «w  nfrwsvtl  ,  nm  km- 
Mfvr/. 

REPTADO  ,  part.  patT.  dé  lepcax.  Leio  Croti. 

REPTADOR  ,  í;  n.  o       lep».  Ord.  ^  5- 
i.  A\' 

REPTANTE  ,  fiibft.  reptil ,  animal  que  an- 

^  arrallando-fe  ,  como  as  fcrpentes  ,  Scc. 

REITAR  ,  V.  ai.  repur  ,  antigamente  era 
acufar  ai^r.em  diante  ddllei  ,  por  craidor  ,  e 
«ktvofo  a  fua  Real  pcíiba  ,  c  lerviço  ,  ofíere- 
cendo-fe  a  provar  a  accuiaçáo  por  meio  do  duel 
lo  i  daqui  teftair  fe  tonm  por  dcra(i.ir  p^ra  fazer 
iCpnfelIâr  ao  reptado  ,  que  ellc  he  traidor  ,  c 
aleivoro.  F.  o  NMUario ,  t  Vuarte  Ntoiei  de 
Ltio  Cron.  de  D.  Aj^Mfo  4.  no  4NII0  dr 
■s  fd.  169.  uh.  rdi|'*^ 

REPTIL  ,  ad].  anhnaes  reptis ,  os  qae  andáo 
de  roo  como  a  ftrpc-ie  ,  e  outros. 

REPTILIA  ,  f.  K  nn  mal  rcpiU.  Nonfrag.  de       ítm  trÍMigulo  não  tenha  ?  'ang*loi  »  jne  • 
Sepuiv.  f.  no.  „  as  ref>tUÍM. 
■  KF.PTO  ,   r  m.  tiLÍjfio  rropoflo  por  quem 
-•epu  V.  repur.  Lúo  Cron.  Jijoiíf,  4<  /•  i^V*  i^t. 

Republica  ,  f.  f.  o  que  pertence,  e  ref-ío  Cjuc  cllf  }  { ticv.   V  ^0  emprego  , 

peita  ao  púíjlico  deqtulouer  eíhdo  v.  g.  con-\ao  ^rtcndente.  Fieira  »>  tantçs  annos  de  retjuerte 
vém  á  Republica ,  ejue  PMOS  trabalbetiL  S  Eflado  ,<  mentíss ,  e  reyutjat,  %  o  a£lo  de  repeUir  v.  g.  ^ 
que  he  governado  por  ro  ?o  n  povo  ,  cu  por_<j  reyt^a  dos  mjâríáU  ,  aggrwos  ,  da  vmm^ 
cenas  pefíoaa.  $  h  4  /itpubliea  das  Letras.  ,i  ' cia 


Stvhor  Deus. 

REPUDIO,  f.  m.  o  acto  de  repudiar  a  miH 
lher  ,  divoreiar-fc  ,  dif^uitar-fe  delia,  dinólvcn» 
do  o  matrimoriio  como  l'c  praticava  entre  o^ 
Romanos  ,  c  Judeos.  §  Acto  de  rejeitar  coift 
defprezo  v.  g.  repudio  dos  earintos ,  qt(e  qtte» 
ria  jazer-lhe. 

REPUGNÂNCIA  ,  f-  í.  oppofiçio ,  conir.i- 
riedade  da  vontade  v.  g.  „  fez  iflo  de  máo  gra- 
do  ,  e  com  repugnância  ,  tctiho  rcpti^naueia  ,  em 
efartver      de  conjefjar  „  fieira,  ^ula  de  Safo 

f.  A'n^  npHgnaittiaí  ittteriorts.  $  Objecções  , 
obftaculos  ,,pofp(^ias  todas  as  rcptfgnanaas  com- 
meteu  a  tmpreza  Leão  Cron.  5.  §  Incom- 
patibilidade V.  g.  „  entre  ver  ,  e  fer  cego  ãã 
vieftno  tempo  ,  f  tio  mcfmo  fttjeito  he  repugnância  » 
ajjnn  ccmo  oure  fer  dia  ,  e  noite  no  mefmo  /mv 
gar ,  e  hora. 

RF.lTíiVANTE  ,  parr.  prcf,  de  repn^^nar  v» 

g.  „  CCÍJ.1S  repugnantes  ao  jutzo  natural  ,  e  # 
toa  ra^ao  :  zizanias  refmgnantes ,  i.  e.  que  ex^ 
citáo  difcordias.  Lufiada  7.  10.  §  yljuntar  coifai 
repugnantes  ,  1.  e.  in;ompativeis.  Arraes  10.  6^ 
%  os  ventos  reimgMHUt  „  i.  t.  quc  refiftem  coo*- 
ira.  Lf liada  7.  15. 

REPUGNAR  ,  V.  ar.  pelejar  refiftindo  cond- 
ira o  que  acommciico.  Elegiada  /.  247.  r.  í/í.  2, 
S  Rcíiílir ,  fazer  diífículdade  ,  nao  aquierter  v» 
g.  „  a  vontade  repugna  •■,  a  razão  reptigna  a  fit- 
jeitar  fe  a  tal  crer.  §  Ser  contrario  ,  incompaii- 
vel  ,  implicar  v.  g.  repugna  i  razão  natural 
imerder  ,  nue  t  inaividuos  eonftttsmn  htm  fo  ,  tnas 
fai-  mie  ij  v  fja  crivei  a  rtvcla^h      :  repugna 


tranco  feja  vmo  $a  mefmo  tempo, 
REPULSAR  V.  repole-ar, 
REPULEGO  V.  repoJeáo. 
REPULSA  ,  r.  f.  o  aéío  de  negar  fc  argoeny» 


blica. 


^  e.  os  bomeni  fetiadctt 

REPUBLICANO  ,  adj.  que  vívp  na  Rcpu- 
•  §  Qiie  approva  o  governo  das  Republicas. 
REPUBLICO  ,  ad).  zelofb  do  bem  público. 

jirraes  <.  t. 

REPUDIADO,  part.  paíT.  de  repudiar. 
REPUDIAR,  V.  ac.  rcfuJÍAr  a  mulher  ^  dar- 

thv  IiIk"1!o  (Jf  rcp'i !  o  ,  on  rejciti-i  i.  §  L  dei- 
xar, abndov.ar  ,  rejeitar  v.  g.  „  repudiar  agra- 

n  jtaraes  (.  II.  ngHiiar  «  fm  amorttt  os 


REPULSAR  ,  V.  ar.  dar  repulHi  ,  n^ar  9* 
que  fc  lhe  pede  ,  lançar  de  fi  icíi  Jcfiijilio «. 
ou  com  nc^tiv.a  v.  ^.  rcpt/lfar  o>  requerentes, 
$  Repellir  v.  g,  reptdf.ir  a  injiria  ,  a  foriO» 
\  Reptdfar  o  fom  ,  rcfIcStii  .  cfa:<r  ícC.ir.  M,:t(f. 
f.  12  1.  dois  vallés  rtpuif atido  o  fom  í;oj  l/.m- 
roi  vifinboí . 

1U-.PUNIL\R  V.  repugnar  como  hoje  Tc  diz;. 
Paiva  S.  I.  f.  58.  „  tudo  o  que  repunha  a  Dcta^ 

REJ^UROAÇAO  ,  L  f.  Bttigpi  itgccda.  f  o» 
r  a»» 
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aélo  de  limpar.  /írraes  V       '>  ''ff*fgà^  das 

ittimiudiciM. 

■  REPUKGADO  ,  part.  paíT.  de  rcpurgar. 

RKPUllGAR  ,  V.  at.  lornar  a  dar  purga. 

REPUTAÇÃO  ,  r.  í.  oconeeínit  que  wteni 
de  alguma  peíToa  ,  bom  ,  ou  máo  v.  „  i>- 
pr/iio  de  grande  reputarão  ;  homem  de  má  rep$h 
ta^io  i  confervar  ,  oh  perder  a  reputa^M  »  i.  e.  a 
boa  taim «  fòr-ft  em  remaa^So  com  algmem ,  gtan- 
gcar  o  bom  conceito  delle.  S  Fama. 

REPUTADO  ,  part.  palT.  de  reputar. 

REPUTAR.  ,  V.  at.  efiiinar,  ter  em  conta 
V.  g.  )>  m  o  reputo  por  6omm  ,  m  bomm  de 
bem.  5  Grangcar  rej'Utaçáo  para  ourrera  ,  ou 
dar-lha.  Freire  „  com  as  vitorias  nl}<ffmm%  *  re- 
putou D.  Joh  At  Cajhro  o  Efiãâa  ia  Jíunj. 

REPUXAR  ,  V.  3t.  pujcu  paia  tnz,  %  Fa- 
zer repu)co ,  ao  muro. 

REPUXO,  r.  m.  a  dedividade ,  ou  pendor, 
que  fe  dá  ao  muro  ,  o  talud  ,  a  efcarpa  ,  que 
nos  reparos  fc  aporta  hum  pouco  da  perpendi- 
cular ,  pau  o  fortificar  mais.  Metb.  Lufit.  „  o 
talud  ,  cft  repuxo  exterior.  S  Parede  com  pendor , 
ou  bale  ma:s  larga  ,  ou  grofla  que  fe  cncoíla 
aos  arcos ,  e  nos  fundos  cbs  minaa  para  os  fof- 
tcr  conrra  a  força  ,  que  tende  a  dcrribá-los. 
P.  Pereird  i.  105.  e  Ai.  Luf.  M.  IM.  t.  7.  „ 
fundado  o  remnco  de  feus  are»  eum  áoifmontes. 
%  o  rep$ao  da  artelhnrin  ,  o  recuo,  ou  movi- 
mento para  arraz  que  íaz  o  coice  ,  ou  culatra 
das  armas  de  togo  em  geral.  Barros  D.  ).  /.  i. 
c.  4.  S  Ferro  ,  com  que  fe  embebem  as  arra- 
chas  na  madeira.  §  Fortte  de  repuxo ,  a  que  lan- 
.ça  eípadanas  d*aKua  para  cima. 

REQUEBRADO  ,  part.  pa(T.  de  requebrar. 
§  Amante  v.  g.  „  o  fat  requebrado.  M.  Lp§st. 
f  Paiva  Caf.  c.  6.  „  amante  requebrado 
p  Olhos— com  o  geiíot  faz  o  namora- 
i!o,  oa  quem  quer  tn(p!rar  amor.  $  Si  Mir.  ,, 
Vilhalp.  Aclo  fc.  7.  no  fim.  „  cá  vejo  vir  o 
IncH  yilbalpando  gargameando  todo  requebrado , 
«.  e.  com  gefto  ,  e  andar  aflMHdo  de  quem 
namon. 

REQUEBRAR  ,  V.  at.  re^ubrar  b$mta  da- 
ma ^  dizet'lhe  finezas  ,  e  amores,  galanteando. 

Cuia  de  Gafados.  §  Torcer  ,  incl  nar  ,  dar  hum 
geito  namorado  ,  ou  lafcivo  v.  g.  requebrar  os 
idbot  „  o  eorpo  dançando ,  cu  andando  i  reque- 
brar a  voz  cantando.  Leitão  Mifcell.  rrfMf 
brando  o  corpo  para  a  parte  (fquerda. 

REQUEBRO  ,  f.  m.  movimentos  lafcivos, 
ínflcxv>cs  l/ifcivas  ,  dos  olhos ,  do  corpo  ,  da 
voz  ,  e  gcílos  V.  g.  „  diur  requebros  cos  cibos. 
Catòegos  „  retfuebros  das  aves     %  Expctfiwcs 


RECt 

d^amor  v.  g.  ,,  requebras  a  Deus  „  F.  do  Ar^ 
eeb.  I.  S'  requebros  ,  que  fe  dizem  ás  damas  „ 
Eufr.  f.  2.  Guia  de  Cafados  „  Imdos  nfuebn» 
dizia  Cardenio  a  Eftefania» 

REQUEIJÃO  ,  f.  ra.  a  flor  de  romdo  lés- 
te,  coalhada  ao  lume. 

REQUEIMADO  ,  part.  paflT.  de  rcqueimar ; 
muito  íecco  ,  e  quaíi  queim.uio  com  o  ardor 
do  Sol ,  ou  muito  calor  terra  inbáUfitavel  re- 
queimada  „  Fafceme.  Nbtie.  $  Humor  requ^ma- 
ao  ,  cólera  ;  na  Mcuic. 

REQUEIMAR  ,  v.  at.  pouco  menos  oue 
queimar ,  feccar  mtiiio  fazetiido  evaporar  o  nu- 
mido  ,  011  parte  aquca  ».  g.  „  o  ardor  do  Sol , 
e  os  frios  imevfos  re^imio  o  corpo.  §  das  dco* 
gas  aromáticas  ,  e  ardentes  ,  oa  cauAicaa  dize- 
mos que  requeimSo  na  boca  ,  oomo  V*  g.  O  cta^ 
vo,  a  pimenu.  Lucena  J.  211. 

KEQUEIME  ,  r.  m.  hnm  peixe  marinho  » 

?|He  junto  aos  ouvidos  tem  doi'í  ferrões  ;  come- 
e  do  cmbigo  para  atraz  ,  porque  do  embii^o 
para  a  cabeça  amarga  muito. 
REQUEIXEIRO  ,  f.  m.  na  Mon.  Luftt.  t. 

f.  54.  coi.  I.  vem  „  Eflevio  Pera  rcqudxeiro  da 
Rainha ,  e  etaiàbeiro  das  Infantes  fera  talvez 
requeijeiro  ,  OU  pafieloiro  .dc  Uòiicinios  »  a»- 
tas  ,  èic. 

REQUENTADO,  pare  paiT.  de  icqueniar. 

REQUENTAR  ,  v.  at.  aquentar  de  novo  v. 

g.  „  requentar  o  comer.  §  fe  ,  tortur  a  aqucn* 

tar-fe. 

REQUEREDOR ,  f.  m.  o  que  requer ,  rt- 
qsicrente  dizemos  hoje.  $  Ord.  L.  i.  t.ái.  „  rr- 
quercdor  dos  rendeiros  o  ifat  cobtt  as  tendas 
que  elles  trazem. 

REQUERENTE  ,  f.  m.  o  homem  ,  que  vai 
ás  audiências  ,  e  cuida  nos  dcfpachos  das  cau- 
fns  alii ,  e  por  ufa  dos  letrados,  i  o  que  re- 
cnier ,  ou  tras  aignm  negocto  com  alguém.  $  o 
que  pede  ,  e  follicita  para  outrem. 

K  KQUEKER ,  v.  at.  buícar  varias  vezes  v. 
em  requerido  o  It^r  de  Barros,  %  Pedir  em 
j  juizo  V.  g.  requerer  fuã  julli\a  ,  cu  fin  direi- 
to. %  Pedir  alguma  mercê  ,  gr^ça  ,  defpacho. 
Osda  de  Cafadm.  V.  do  Areeh.  1.  5.  „  requerer 
prelazias.  .§  Requerer  a  fntença  aos  juiics  ,  ou 
aigtan  defpacho.  §  Requerer  alguém  de  algutn  cri- 
me ,  acuía-lo  em  juizo.  $  Requerer  d*  amores  íw- 
ma  dama  ,  folicitá  la.  M.  luftt.  t.  i.  /.  lOt. 
eol.  ).  S  kequerer  ,  demandar ,  pedir  v.  g.  „ 
«/bi  empreza  requer  natita  prudência  ,  r  longo 
tnnpo  „  o  mmdo  ,  e  a  chrigíiçâo  do  f  eptro  real 
requerem.,.  B.  Elog.  1.  as  mefmas  inpmiidades 
nadtas  vna-  requerem  diyetfa  air4  ^  rkira : 


Dlgltized  by  Google 


REQ. 

fin-fe  nrnhã  (lifcri^io  ,  i.  c.  he  neceffiúi  jara' 
algum  fím. 

REQUERIDO ,  pan.  paíT.  de  remefcr.  §  Buf- 
cado  muitas  ve»s.  f^rrvs  D.  L  r.  4.  » 
/f/l  7n<fM  Ab  Aqfc«d!«  ,  «  rtfwrirftf  MitíM  vr- 

REQUERIMENTO ,  f.  m.  petição  verlial , 
ou  por  efcrlto  v.  g.  fazer  ,  dar  hum  reipuri- 
mtnto  i  a  reMtrúnmo  Ha  purte  ;  pcduncnto. 
REQUE6.IZ  V.  gliceríza. 
REQUESTA  ,  f.  f.  rcqi:crimenro  ,  fupplica 
com  nuancia  em  todas  minhas  ora^Ses ,  *  re- 
fM</74f  „  £met  Carthtbn  f.  59.  S  Dcfafio ,  bri- 
éa  ,  ducllo.  Leão  Cron.  J'.  i.  cap.  104.  §  Com- 
l  aterfe  a  toda  a  rt^efia ,  a  todo  trance ,  i.  c. 
eíbr  prefics  para  fiizer  daello  com  todas  as  con- 
dições ,  c]ue  fe  propozercm  ,  ate  fc  matarem  , 
ou  diegarcm  ao  extremo  da  vida.  Cit.  Cron.  fo 
lio  pag.  40?.  S  Temor  i  req$Kftã  ^  accettar  o 
defaôo.  Ch.  Cron.  §  Tcvuir  a  reqttefia  por  cu- 
tran  ,  ler  fcu  campeio  ,  dcfenrcr.  Leio  Cron. 
jf.  I.  folio  fag,  40;.  %  a  Cron.  do  Condejta- 
k/  r.  10  e  1 1 .  ^  Requtfia  entre  duas  tiáos  ,  bri- 
ga. Barros  D.  2.  f.  50.  §  Guerra  „  v.  s.  „ 
/o  coni  bum  baftio  Ibe  faz  dura  rei^ejia.  klegia- 
da  f.  iSi.  §  Perrciçoes  ,  c  folicitaçtves  de  da- 
WKi.  ferreira  Poem.  t.  \,  f.  224.  „  nio  fe  temia 
s  mo^  iã$  rtfÊ^U»  vãHs  dm  fíftam,  §  Porfia 
com  que  fe  requer  ,  c  pede  qtialtjuer  coifa,  f . 
do  Arcebifpo  L.  6.  f.  5.  „  foi  coifa  de  ver  a  rc 
^{ia ,  e  a  tdtfta  ,  com  01  Jiadáats  dwdirio 
mtrc  Ji  a  ciattjira  ás  braças  para  â  armarem. 

REfQUESTADO  ,  pare.  palí.  de  rcQueftar: 
defafiadu.  Ordm.  L.  2.  t.  25.  dar  a  lugar  s 
fc  fazerem  armas  de  fogo ,  e  fàngue  entre  os  re- 
qttedados ,  e  ter  campo  entre  elles.  $  Reqtiefiado  o 
cfiado  de  armas  ^m^mas  ,  i.  9,  acomOTWttdo 
muitas  vezes.  Fieira,  v.  o  verbo. 

REQUESTAR  ,  v.  ai.  (do  ant.  FiancCT  „ 
<]ucft  „  ^  bufcar ,  follicicar  muitas  vezes  ,  fazer 
muitas  diligencias  por  alcançar ,  e  pofliiir  daqoi 
ã  Jhdia  tio  mpt^ada  „  Barros  „  matadO' 
riéfS  rtqueftadas  ,,  Lcbo      ficámos  finhcrcs  dejia  mar.  Godinho  f.  i-H.  ,,  o  porto  de  AUxar.dretA 
CidáJU  requeflada  de  nos  por  tantos  amos.  Bar-  \  vem  a  fer  huma  refaça ,  que  ali  faz  o  Mediter- 
D.  4.  f.'  514.  $  Jleífttefiar  Imma  tnoçtf,  folli-  raneo ,  larga  ,  e  profunda,  v.  at,  ant,  f.  6^, 
-  ■     ■  RESA  1  BO  ,  f.  m.  ou  refnhio  ^  fabor ,  que  fc 


REQ  329 

do  emtzâo.  §  Nimio ,  afleílado  v.  g.  „  devoção 
requintada  \  elegancigm  1 

REQUINTAR  ,  v.  n.  fcquintac  em  algam* 
coifa  ,  chegar  ao  auge  «  ao  imis  alto  |H>nto , 
ao  maior  extremo ,  perfeição  v.  g.  rtípiinta-' 
vão  em  amar  reaumar  no  jttizo  na  malícia , 
na  difcrii^ão  ;  requintar  tio  eftilo  ,  e  elegância  ;  no 
tíhtdo  de  huma  Itngua  ;  rconintiir  na  cenfura  ,  fen- 
do nimio ,  e  muito  miúdo ;  repintar  no  tratOf 
mento  ,  biifcando  coifas  óptimas  ,  e  exqtitfinis. 
§  Haver-fe  com  afFc<5íado  primor  ,  c  curicHcfadc. 
$  Ser  excelHvo  no  cicfejo  de  pcrteiçáo ,  e  íinn 
gttlaridade.  %  A^vamente  ,  apurar  quanto  he 
poflivcl  ,  levar  ao  au«;e  g.  „  ejje  requinta  ot 
créditos  de  ouiante  i  nijfo  fe  requinta  minha  fé, 
REQUINTE",  f.  m.  viola  de  f  requintes* 
REQUISITO  ,  f.  m.  o  que  fc  requer  para 
íè  obter  algum  fim  ,  ou  fazer  alguma  coiia  v. 

5.  „  os  requifítos  para  fe  formar  bum  perfeito  ora» 
or     homem  que  tem  todos  cs  reatijitos  para  boa 
fatisfa^ío  do  emprego  ;  os  requiptos  ,  e  refgttar» 
dos  ,  qtie  c.i  Médicos  ohfervio. 

REQUISITO,  adj.  requerido,  divido.  FiriO' 
to  10.  i{2.  ,f  ro  4  reqtàpta  pompa. 

REQUISITÓRIA  ,  l  f,  caru  de  himi  jnix 
para  outro  pcdindo-lhe  cem  a  devida  cortezía 
que  f.iça  executar  algum  mandado  deífe  que  Cit* 
via  a  rcquifítoria. 

RES  ,  f  f  cabeça  de  gado  ,  pl.  rezes. 

RESABIADO  ,  adj.  befia  ,  que  tem  m»- 

nha  ;  efpantadiça.  §  DefgpftMb  ,  tnojado. 
RESABIO  V.  rcfaibo. 

RES  ABI  DO  ,  adj.  muito  fabido  ,  experto  , 
muito  fino.  Eufr.  x.  6.  e  %,  2.  Ulif.  /•  7í>-  v. 
homens  muito  refabidos  cahcm  muitas  vezes  cm 
cafos  muito  perigofos. 

RESACA  ,  f.  f.  o  movimento  que  faz  o  ro- 
lo do  mar  ,  recuando  da  praia.  H,  HÒM,  t,  1» 
/.  90.  §  f.  „  o  Príncipe  hm  emo  o  mar  im 
de\'e  defpcdir  onda  ,  que  não  ftja  a  fitn  de  Iturar 
mais  na  refaça  t  do^gafiou  no  empenho  jíbe- 
etdarh  Real.  $  Porto  Imtntâo  da  enchente 


citá-la.  §  Rept.v  ,  delAtiar. 

REQUIA  V.  requic.  i^re(íet  f,  61.  mandalo  a 
tnil  reqtiias  „ 

REQUIE  ,  f.  f.  defcanço.  Arracs  10.  f2 


pega  a  algum  vafo  \  ufa-fe  no  fig.  por  fcme- 
Ihança  ,  ou  reflo  de  huma*  coifa «  que  fe*  coro- 

municou  a  outra  ,  ou  que  fc  poífuio ,  c  teve  an- 

-.V.  ^.  í»n  Epicuro  nio 
fMM  da  Academia  ,  i.  e, 
ou  veíligios   da  doutrina. 

rado,  fino,  fubido  ,  aprimorado  v- ^.  do  inm  j  enfinada  na  Academia,  ou  noXyceo;  „  haver 
Hfúaiado  qatnr,  ou  ajeão  „  Fiwãi  ttfànta-\tm  ãm»  dedkado  ao  ctdto  XHvm  rtfm  dt 

1  Tl  (Ot' 


faz  ,  e  remiu  do  animo  $  Aíijfa  de  rcipic ,  tes ,  c  noutro  eirado, 
f.  ''peia  alma  de  algum  defunto.  \ha  r^téh  do  Lyceo  , 

REQUINTADO  ,  parr.  patT.  dc  requintar  apu-jnáo  na  fcmelhança  , 


Digitized  by  Google 


3^0  HES  RES 

101/44  terrenas  „  M-Lu^n;  „  fempte  fica  ás  étvts\  RESAUDAR,  v.  at.  rtfíutdnr  ãlgum  ,  ref- 
á^udU  refabio  da  natureza  írãvã  „  Artf  ás  M^'  ponder  á  faudaçio  com  outras  taes  palaviat  9  r 
|rt  /*.  14.  §  Manha  ,  ou  doença,  d  is  beílis.       I  cortezia.  jkrMt  tO,       i*smal«m  d'dVWO  ^ 


RES 


KBSALTAOO  ,  part.  palí.  dc  refalur :  refdl- Jaudei-o. 
tmlo  he  nido  o  que  robcefahr,  c  fica  imit  alto     RE5BORDO ,  f.  ai.  ? 


que 

oue  o  ftjido  ,  pUno  ,  ou  fupcrficie  v.  g.  da  ma- 
oeira  ,  da  parede  ,  onde  efia  junto  v.  g.  „  ja- 
mUtt  ir  fn^ra  rtfaltada  ;  os  j^l pitos  refaltados 
ia  parede ;  olhos  refaltados^  Uliftpo  i  Ami 
diJUnãas ,  relevadas ,  e  refaltadas. 

RESALTAR,  v.n.  faltar  refíeaindo  v.^.  „ 
o  eorpo  ,  Ott  /r«»j<i  io//i  elaftica  refaltn  fe  da  etu 
corpo  duro.  S  V.  ac.  relevar ,  fazer  lobreíahir  ao 
livei ,  e  ficar  maíi  nltv. 

RE5ALTEAR,  v.at.  tatua  a  falttar»  gnf- 
lar.  B.  P, 

RESALTO ,  r  m.  a  promínenda »  etaraçáo 

dfc  coifa  que  fe  eleva  mais  febre  o  nivcl  Je 
al^ma  fuperfície  ,  onde  eftá  embebida  ,  ou  don- 
ét  oaice  g.  o  lefalto  dot  frifes  *  das  feições 
bem  relcvad.is.  §  Salto  ,  reflexo  ,  oue  dá  o  cor- 
po elaílico.  Telles  Etbiop.  „  retmtwa  o  eco  cçm 
ê  r^to  t  fwr  agtui  faz  ,  por  ttdàr  m  hm 
grande  pego  rodeiado  de  penedos. 

R  ES  AL  VA  ,  f.  f.  declaração  por  efcrito  pa- 
ia: fegmança  de  alguém  v.  g.  „  Iht  num- 
dou  que  foffe  matar  aqttelle  traidor  dando  /.'v  hn- 
iHtf  refalva  de  com  o  exeaaava  por  fen  mandado , 
fãra  far  ã  jttfiiia  o  m»  n^igaffe.  $  Declarei  me 
por  feu  devedor  ,  mas  elle  me  deu  refalva  ,  de 
que  com  e  feito  Ibt  nio  devia  nada ,  e  qne  a  olm- 
gajâo  crá  fantajiica.  §  Pedhtme  tp»  lhe  dtffe 

Ímtoj/ii  do  que  me  d(  .-ia  p/tra  fe  mofirar  defo- 
rigado  aos  novos  credores ,  e  eu  llus  dei  pajjan- 
dMfir  fife  àMM  rr^M  ,  Poronáe  confia  que  ain- 
da fe  nio  Kviou  da  dii^ida  ,  e  que  a  tjfnta^/io 
luto  ierá  ^ft&it  aigmm  em  jt^izo.  $  fyfaivo:  da 
«tfrafíMht  ,  he  »  declaração  «^ue-  fia  o  Tabel- 
UÍQ> ,  dc  que  a  enudiíua  fiot  poAa  por  elle. 
$  Excepcio ,  referva. 

RESALVÁR  ,  V.  ac  fiizer ,  o«r  dar  hmna 
refalva.  $  Exceptuar,  refervar  como  cxccfsáo. 
Prol.  das  Orden.  e  Severun  Not.  „  refalvendo  fe 


Njut.  o  fegttnáo  IbHi» 


lugar 

cqftíírã 
Char- 


ão nav  o  ,  e  como  cotovelo  dclle  ,  ou  o 
ondu  mais   fe  dobra.  Brito  ^iag.  „  na 
da  taboa  do  reshrdo  (réford  em  Ptemu^  bi 
da  re  faltada.) 

RESCALDADO,  adj.  muito efcaldado  ,  inu:- 
to  quente  „  fpeçã  a*artelharra  ie  refiakíMáí  ft- 
hentott.  'Maris      c.  4.  /.  494» 

RESCALDO,  f.  m.  o  borralho.  §  As  cinzas, 
que  lar.çio  oa  refpTadouros  de  fogo  ,  ou  voir 
cáos.  Barres  D.  ].  f.  iij.  cri.  4.  5  As  ftrze» 

3ue  ficáo  V.  g.  no  eilomago  <k  comeres  que  at 
eixio.  BáOtos  como  o  ^omago  cometeu  ãeih 
trai  no  refcflldo  do  fal  /.  e.  a  trabjlhar  ,  e  a 
fer  ofrcncudo  dos  partículas  dc  fal ,  que  lá  òc  - 
xnráo  os  caranguejos  que  dnháo  comido  ;  o  rtf' 
c/ílilo  qt'.e  o  qyijo  ,  ecu»9f  coNeovs  indigejtos  dn^ 
xio  no  eliomago. 

DESCREVER,  t.  n.  «ornar  aeftrcver.  Am 
da  Dcd,  Om.  fA  fãg*  5 S  Dar  Inun  «efcti' 
pto. 

RESCRIPTO   f.  m.  ordem  de  noto  propf» 

1^0  Principc  ,  ou  mais  propriamente  ,  o  m  nJjro 
delie  por  occailáe  dc  alguma  conliilu ,  íúpjjlica , 
ou  leonertmenv»  por  elÍTSpco.  « 
RF.^CRITO  V.  rcfcripro. 
RESLGUNDAR  ,  v.  n,  tomar  a  fegurdar^ 
redobrar.  Elegi ada  f.  lot.  e^l.  1.  nfeí^tinda  es 
golpes  „  obriganJo. 

RESEMEADO,  pare  paíf.  de  reíemear. 
RESEMEADURA  ,  f.  f.  fegund»  femeadarir 
RESF.MEAR  ,  v.  ar.  tomar  a  femc.ir  v.  g. 
rcfemtar  vão  i  refemear  o  campo  ,  c^a  fmieme  a 
eoeia  kvira :  f.  „  forio  refemear  a  fe  aejas  f^ 
mentes  ruh  vingarão  nàqnellas  rfjç/ã.í  ,  asr  fotáU^ 
tosadas.-  entre  as  efpinbas.  da  idolatria, 

RESENHA  ,  f.  t.  ennmcraçáo  ,  que  fe  far 
das  tropas  ,  para  fe  ver  dc  que  núnioro  co  11 10 
V.         nefie  lugar  fez  re^nba ,  eacbott  no  cam- 


para  ette  o  dito  Senhor  me  der  iuen^a.  Sá  Mir.\po  60  ml  bomens.  Severint  Not»  Jrratí  ro.  ijk 


nihalp.  Jâo  4-  fc.  n  refaívandó  0»  eimnet , 
^  qsu  fe  KMO  uJde.  pòr  leii 

RESA.VIPHONINAR  ,  v.  at.  chulo ,  repetir 
muitas  vezes  com  zombaria  ,  coifa  que  impor- 
•ona.  Ettír.  i,  i.  eu  eftott-vos  {aliando  da  alma, 
e  vos  mureis  refám^ninar  fohre  minha  dor. 

RESARCIMENTO  ,  f.m.  o  afto  de  rcfarcir. 
'  RESARCIR  »  V.  ar.,  reparar ,  fatis^azer ,  emen- 
d»t  V.  g.  „  refartir  o  damno  ,  a  perda  fe 
trnfm^  m£t  


fa':jertda  rejenba  dos  Cavallelos  Romanos  ,  t.  r» 
examinando  as  raboas  do  Cenfo  »  vendo  que  nu» 
mero  havia  delles. 

RESENHAR  ,  v,.  ar.  fazer  refenha  ,  ver  ,  e 
rccc^hecer  o  númeio  fe  eftá  completo  ,  e  affim- 
as  coifns  fe  tem  as  qti^Hdndcs  requeridas.  Hcgi- 
mer:o  do  Corte  das  A-fadeir/u. 

RRSRNHOK  ,  f  m.  duaa  vezc»  fenhor-  T, 
Cómico.  Preiles  f. 

RfiSENXIDO ,  pan.  paíL  de  «eTeniir-le..  l» 
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fernaí:  v.  Fpanaf.  f.  4(/j.  §  f.  quafi  podre. 
R£SLNTlMLi\ro,  í.  m.  «Afeník  kve,  oa 
fe  encobre. 

RESENTIR ,  V.  at;  romar  a  fentir ,  ou  fen- 
lir.  yiriitto  í>.  rc7.  „  e  rtftntt  de  flora  a  infe- 
áÔB  mtnf.  %—-—fi ,  oftènder-fe ;  moftrar  algum 
IcRtteento ,  ou  pczar  v.  ^.  nftmir^ft  de  al- 
gum ,  ipte  ofende  i  da  ccífa ,  on  inj/ina  tpte  fi 

JcL,  S  Âefeiuir-fe  de  alpma  toifa  v.  „  </o 
remédio  tjne  fe  tamm  ,  feniir  o  effeito  <ícl'r. 
J— — ,  cicfpcTTJr,  exciwr-fe  v.  „  (puindo 
jiíàbal  veio  a_  Itália  ,  refemÍH-fe  a  virí$íde  ,  (]Ht 
^fimã  domada  no  peito  dos  Romanos  f^afcon- 
nlfw  ^rfí  I».  I.  f.  57.  §  Advertir,  d.ir  fé  v.g.  „ 
Afil  levado  ,  f  t-m  exatafe  até  chegar  no  terreiro  , 
«n/íí  yí-  refentiu  do  rapto  „  Zx>to. 

RRSEQtJIDO  ,  ndj.  fecco  ,  exhAufto  dc  fu- 
co  ,  c  humidade.  Alarte  „         rtfequidas  paf- 

Jai  refíqti'das. 

RES!  ll\'A  ,  r.  f.  ficar  de  referva  ,  ter  de  re- 

Jèrva  ,  í.  e.  gu^irdado  ,  fóra  de  fcrviço  ,  para  al- 
{IHM  occaftáo  extraordinária.  S  Gente  de  referva , 
a  que  eíH  de  fobrefalentc  para  fcrvir  ,  e  acodir 
aonde  houver  necellidadc  „  pôde  bttma  reftrva 
Áe  *io  mH  Turcos  trocar  a  fortma  da^juelle  dia  „ 
Jtfacedo  vida  da  Princeza.  §  Circunfpccçáo  no 
obrar  ,  ou  no  í^lUr  com  cautella  para  náo  def- 
cohrir  o  inter !or  ,  rcrr.ihimento. 

RESERVAÇXO  ,  f.  f.  referva^So  de  peceados , 
ffeftricçáo  importa  para  que  fó   os  pofía  abfol- 

^ycx  ceru  ,  00  cerus  pcííons.  §  Rcfervaçáo,  di- 
minuição feita  aos  frutos  do  bcnc6do  ,  refer- 
vando  parte  dellcs  para  fi  a  peflba  ,  que  o  re- 
nuncia em  outrem ,  oa  lho  confere.  Vieira. 

RESERVADO  ,  part.  paíT  dc  refervar.  §  Ca- 
fo  ,  peccado  ,  excontrnunhio  refervada  ,  aquella  dc 
qoe  ordinariamente  nSo  ab(olve  fenSo  a  pcflôa 
a  quem  hc  refervada.  Fieira.  §  Hcmm  ,  qoe 
ufa  de  referva  ,  cautela ,  e  circunfpeeçio  ,  re- 
irahido. 

RESERVAR  ,  v.  at.  guardar  ,  pòr  dc  parte 
para  alguma  pedoa  ,  coifa  ,  ou  occaíiáo  particu- 
lar ,  c  dirtinoa  V.  g.  }.  Deus  ttin  a  flerta  eter- 
na refervada  para  os  hons :  a  Providencia  refer- 
vera para  Fafco  da  Gama  o  dcfcchrimnto  da 
JhHia  retfitefiaao  de  tantos  navegantes  ,  íjue  o  em- 
prenderio  ;  a  niíi  referva  o  melhcr  bocado  para 
c  feu  filho  miinofo:  '„  rHèrvo  para  outro  volume 
a  nanaçéh  dejla  pane  áã  Hiflcria ;  refervei  para 
hcje  a  vifita^ão.  §  Refervar,  gnud  r  muito,  c 
j  ara  fi  fó  v.  g.     refervar  as  íius  fegredos ,  re 
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i3» 

dos ,  ntmnunblíit  ,  limitar  a  cem  peflba ,  ou 
peflbas  o  poder  de  os  abfolvcr  ,  ou  Itvantar. 
%  Refervar ,  tirar  ao  beneâciado  parte  dos  fru- 
tos ,  pcnfionando-lhe  o  beneficio  v.  g.  „  rMMf- 
riOK  o  bsn^iciú  m  ftkUi»  »  r^immdú  fãrs  fi 
cem  mil  reis. 

RESERVATÓRIO  ,  f.  m.  v.  Moeptaculo , 
reconditorio. 

RESER^'IR ,  V.  n.  fcrvir  outra  vez  „  Avi- 
fos  do  Cco  f.  I5í^ 

RESFOLECiADOURO  ,  Ç,  ih.  orifSeie  poff 
onde  fe  refpin  ,  OU  <lá  íâhida  ao  ar»  «châbr 

çáo  ,  vapor.  ■  • 

RESFOLEGAR. »     n.  lefpirar.  §  f.  „  reffo- 
legou  elHei  com  a  nova  „  Couto.  Dee.  4<  L.  8. 
c.  8.  Elegimla  f.  167.  as  feridas ,  que  WWo  res» 
folegando  „  i.  e.  infpirando  ,  e  refp irando  o  at; 
o  canhão  resfolegando  o  fumo  polo  ctofidê, 
RESFOLECíO  ,  f.  çi.  anhclito. 
RESFRIADO  ,  pan.  palT.  dc  resfriar  v.  • 
verbo :  f.     <i  efcrava  resfriada  do  amor  do  tal 
efpofo      Fios  Sam.  p.  i.  f.  a.  v.  etA.  1.  §  SiA- 
ÍUnt.  doença  caufada  da  obrtracçio  dos  porot. 

RESFRIADOR  ,  f.  ro.  vafo  com  agua  6ia« 
ou  neve  para  resfriar  as  bebidas.  B.  P. 
RESFRIAr>OR  ,  adj.  que  resfria. 
RESFRIAMENTO  ,  f.  m.  o  aíto  de  tomar- 
fe  frio  o  que  eia  quente.  %  f.  diminjii^áo  4o 
calor ,  foior ,  paizio ,  falor  ,  OftOgla ,  âcriiBo* 
nia. 

RESFRIAR ,  V.  at.  tomar  a  Ckfriar.  §  Fazet 
ceifar  o  calor ,  e  icr  frio  v.  g,  •„  nsfriar  o  vi-- 

nho  em  agua  nevada  ;  resfriar  o  corpo.  §  fe , 

no  fij;.  abarar-fe ,  ou  acabai  v.  g.  o  furor ,  s 
paixio,  cahr,  ahividade,  Mámdailtt  O  /^vor» 
a  devoção  ,  a  caridade  ,  o  amnr  ,  a  anàzaAe. 
Paiva  Cafam.  c.  1.  J— jí*  oepuio  militar  Pi- 
nheirú  2.  f.  48. 

RESGATADO  ,  parr.  palT.  de  refgatar. 
RESGATADOR  ,  f.  m.  o  «jue  refgata ,  ou 
rcfi^atou. 

Resgatar,  v. 'at.  comprar,  ou  permtinr 

V.  f.  mercadorias  ,  efcravos    cs  pnjmciros 

a  jeta  doMS ,  t  á^hn  os  cativos.  Sarros .  e  4k* 
den.  %  Remir  com  dinheiro  a  coifa  vendica  ,  ou 

empenhada.  5  Remir  v.  g.  „  a  vida  ,  dando 

diimeiro  ,  a  quem  Ibã  Heha  ,  ou  eonferva  „  lofo. 
§  Refgatar  a  obra ,  cu  efcritura  ,  tirá-la  á  luz  , 
livrando-a  do  ef^uecimcnto ,  ou  encerramento  « 
011  ruina  a  que  dbva  ezpofbu  $  Rifgãtãr  o 
tempo  Fieira. 

RESGATE,  f.  m.  o  ado  de  refjgatar.  $  O 


fervor  a  eà^dmk,  GmAi  fíhmmú  Ato  1.  f.  B.  1  rrcço  por  que  fe  refgata.  %  O  lug^r  onde  fe 
-  — -    -  *  *    '   lha  o  refgace  dc  mercadorias,  cicnvos,  c.ipti 


S  Fieíènrar.  CM»  Li^udã,  %  Bi^erfar  pecca- 
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vos. 


Digitized  b^^£gle 


Sit  RES 

*o».  §  Coifa  de  pouco  rtfgate  ,  i.  e.  de  pouco 
preço  ,  valor,  "^oío  A§onfo  de  Beja  no  Parecer 
^  deu  ao  Cardeal  Reztnte  JX  Henriípu. 
.  RESGUARDA  ,  f.  h  mílit.  antiq.  ret^arcia. 
íiio  Croii-  /!f-       V.  reguarJa. 

RESGUARDADO  ,  piri.  palT.  de  rcrgunrJnr , 
fcfcrvado  ,  icfalvadQ  v.  ^.  „  gearia  feu  direito 
refguardado  fora  tlgei  ibe  faUsfiu/er  „  Ouêío  4. 
4.  7. 

RESGUARDAR,  v.  at.  guanhr 

1a  ,  e  vigilância  para  evitar  damno  ,  e  perij^os. 
%      fe  j  acautclar-fe  ,  vigiar-fc  ,  gMardar-ic  v. 

5'  "  ^i!*^^^^'^     ^'^  /'■'O  >  ''o  "io  fa^ío 

MO.  ajandc.  §  Refgttardar-ft  de  nl^ucm  ,  vi- 
giando^fe  dellc  j  rcfgitardar  fe  doi  iumtgos ;  ref- 
guardar-fc  de  comidas  infàhJrm. 

RESíiUARDO  ,  f.  m.  cuidado  camelo fo  , 
v^ilanciA  ,  que  fc  põe  em  evitar  algum  m<il  , 
ou  perigo  „  cafMlú  ,  ftítre  que  tem  grande  nf- 
guárdo  Sagramor  1.  e.  i^.  §  Dar  ref  guardo  ^ 
evitar  ,  defviar  o  damno  a  alguém  ,  ía/.er  fínal 
que  o  cv.ic.  Frein  as  niof ..  qut  bião  diante 
WMdo.  HO  bMXO  dtrâo  refgmãrdo  ao  baixo  ãs  que 
pldfSo  na  fus  efteira.  §  Balauftres  ,  grades  ,  rc- 
àa  i\c  arame  ,  e  tudo  o  que  cobre  ,  e  empara 
alguma  coiU  >  para  lhe  náo  chegarem  ,  nem  fa- 
zerem damno.  LavMéa,  %  Precaução ,  cautela. 
5  Mo^.n  dífaniparadat  de  tndo  o  refgur.rdo  que 
Ibfi  bf,  divido  ,t.  Gtsia.  de  Gafados.  ^  Refuto  , 
anençáo ,  acatamento.  Báomt  £teg.  «fir  Pnnuza 
jy.  Ãfsri.i, 

.  RESICAÇXO,  f.  f..  oea^do  do  que  eftà  rc- 
íicado. 

RESICADO- ,  adj.  falto-  de  húmido  «  oa.  li 

<JU4lJo. 

RESIDEKCIA  ,  f.  r.  afliílencia ,  morada  eon. 
tjnua  em  aljum  lu^ar  ,  ou  cifi.  5  Exame,  ou 
informação  que  fe  tira  do  procedimento  do  Juiz , 
00  Govetnador-  »  reípcico  do  como  procedeu 
aw  CoUas  de  fcu  oíTicio  ,   durante  o  tempo  , 

3ne  rdtdia  na  terra  onde  o  excerccu  ;  tirar  rcji' 
encia  „  Sá  Mir,  no  ém>  fiiâ  r^dtnría  , 

Le.  conu  da  fua  vida  e  ae(ôes  v.  g.  ,,  em 
Jnizo  a  Deus.  Eufr.  f.  10.  $  Cafa  Religiora  , 
cue  náo  era  coUcgio ,  nem  cafa  profeíTa  ^  nem 

Í;rania,  nem  cala  de  prazer,  t.  iifado  enue  os 
«Tuius.  Coáihbo  wag.  f  17.  §  O  tempo  qiie 
»hiia  a  rendeu  ia.  5  Olu^  da  refidenda.  $  Of- 
tíem  dr  Eefidencia, 

^  RESIDÊNTE  ,  pait.  weT.  de  refidtr. 

RESIDENTE  ,  f.  m.  Miniftro  ,  aue  aíKfte 
ftn  Cone  cílrangcira  fcm  o  caraàtcr  de  embai- 
xador ,  tem  maior  graduação  que  o  Agente. 

KfiSIDlR^  V.  n«  moiac ,  cine  ds  âUcnio  em 
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algum  lugar ,  Cidade  ,  cafa.  {  Affiftir  peflêat 

menee.  Rejidir  o  Beneficiado  ,  Ctira  ,  tifpo  ,  cftac 
no  lugar  do  benehcio  ,  ou  Cura  ,  Paroquia ,  e 
Diocefe ,  fazendo  as  luas  obrigações.  Fuks  ,f 
ferão  condenados  o^ki  fot  Jotoaios  y  afuMa 

for  não  retídir  >« 

resíduo  ,  r.  m.  o  reilo  ,  rellante  ,  fobejo 
V.  g.  ,,  os  rifuhtcs  da  wefii  ,,  Guia  de  Gafados. 
§  f.  o  refidíw  da  uoiíe  „  fios  Sam.  J.  2  \6.  v-  e.  i» 
o  rcfidtto  da  febre.  $  O  refiduo  que  fica  no  alam- 
iíjue  depois  da  difiilL^io.  §  Cafa  dos  Refiduos , 
corapóe>rc  de  vários  oiKciaes  ,  que  arrecadáo  o 
dinheiro  ,  que  o  detuntO'  deúuti»  para  obra*  piat 
no  peito  do  tcftamenceiro  ;  rcvem  as  cont.is  qi:e 
dão  os  Juizes  dos  Orláos  ,  prove  fobrc  capcl- 
las  ,  albeigartaa«  Confiarias,  Sec  {kd.  JL  u 

T.  2Í. 

RESIGNAÇÃO ,  f.  f.  o  a^o  de  rcfigiar  v. 
g.  tefignaçáo  do  beneficio  ,  da  propr  a  vontade , 
conformando- le  no  que  lhe  he  contrario.  Fitirã^ 
tatnban,  ha  refigna^So  nos  def^aehou 

RESIGNADO  ,  pare.  palJ.  de  rcfignar. 

RESIGNANTE  y  c.  peOba  que  reG^pa. 
f^.  dó  Âreeb.  L.  5.  c.  27. 

RESIGNAR  ,   V.  ac.  renunciar  v  g  ,,  o 

o^ào  ,  beimcio.  Ded.  Gronoi.  i.  1 }.  Oifó,  'rr- 
fignar  a  própria  vontade  „  refignai-vot  nas  mn» 
(ie  Deus  „  Arraes  i.  20.  e  10.  ^í. 

RESIGNATARIO ,  f.  nw  o  íujçito  eoi  quem 
fe  teíignott  o  beneficio. 

RESINENTO  »  a<$.  da  natureza  da  refina,, 
ou  qi»e  tem  rcú^^a. 

RlLSINCiA  ,  r.  f.  Tulg^dirpau,  altercaçio. 

RESINGAK  ,  V.  n.  vnlg.  re^xgãt  tmeUgÊim^ 
difputar ,  ter  razões. 

RESIHGUEIRa,  aê^  ^ni^  coftmnado  a^le» 

fingar. 

RESINOSO  r  fdj.  reftncnto., 

RESIPICENCIA ,  f.  mv  emenda-,  que  toma; 
o  que  hia  errado  ,  e  mal  moralmente »  iorrumr 
(Jo  ao  bom  caminho.  Arrães  jf.  15. 

RESISTAR  V.  rcdifta*,.  ou  rKiftmr.- 

RESISTIDOR.  ,  í;  m.  o  que  refiAe,  idi£> 
icnte. 

RESISTE^^aA  ,  f.     a  loacçSo  ,  força-, 

que  huroa  coifa,  oppôe  a  oiirra  ,  que  fe  move 
contra  ella  v.  g. a  repjlcrcia  que  o  ar  ^  ou  agua 
faz  aos  corpos ,  qiu  fe  movtm  w^gè$  meios :  oppo- 
fiçáo  de  torça  aiouída  ao  ataque ,  ou  de  torçx 
a  qualquer  violência ;  da  vontade  que  nega  ,  e 
repugna  confcntir  ,  foffrer  ,  obcttecer.  §  i.  cn» 
buraco  I  diíficuldade,  cftorvo  v.  ^.  os  haHtotr 
e  ct^met  inveterados  fazem  dnra  refi^tencia  it 
uma^  de  ^fuá^  gmen. 
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'  RESISTENTE  ,  part.  paflf.  de  rcfiíHr.  OMfcf.lot corpos,  erfduzIUos  a  fcus  demento».  $  Der- 
49*  IO.  rijlfEfWr  ét  j^fi^  o  pôde  O  i^ial  f.i7cr  o  uimor  ,  ou  inchação  ;  o  ApoHema  ,  a 
RMT.  I  infianujáo.  $  Diíloivcr  v.  g.      o  vinagre  nfcí- 

R£SISTIR. ,  V.  ar.  ou  neuc.  oppdr>fe  &  fi>rça|  vr  as  ptrolai.  $  Des&zer  v.  g.     </f/>0iJ  ^//r  os 

'  Dciizcs  a  Ntptunta  Tróia  em  fumo  rtfdvcríio  ^ 
hneida  i.  §  Jltjolvtr  a  dúvida  ,  4  qneiíáo  » 
eonjuha  ,  dccidUia.  f  íeÍM  refolver  ot  tfcrttfu- 
Ics.  Pirar  por  conclusão.  T'i(irn  Cana  ^5.  ícm.  i. 
à  Âíjblvir-J}  f  desTazerfc ,  perecer  o  corpo,  ou 
tomar  outra  fórma,  Vlesfezendo  fè  a  utiiao  ínti- 
mn  cíc  fuas  partes.  H.  Pinto  rm  f«í  ,  f«f  yê 
rtfolvtm  m  ag$ui.  Arrati  8.  18.  tro/of  rorpoí  fe 
refilveráõ  tm  ttrra  „  a  vaidade  rcfoht-fe  m  jn- 
mo  Arrats  1.5,  5  Befolvtr-fe  ,  determinar- f"c 
(iiJiberar-fe ,  tomar  refoluçâo  v.  g.  „  refolvi  me 
4  ejcrtvtr-lhe ,  cu  tm  tfcrever-lhc.  V.  do  Arceh, 
I.  6.     refolven-fe  que  nio  havir.  pcfca  nrais  ido- 


yac  lhe  fazem  v.  ^.      c  ar  njljle  ao  corpo  ,  que 
ft  move  tielle  ;  por  eílurvo  a  torça ,  p^ra  mo- 
ver ,  romper ,  dcsfozcr-fe     Fitirã  ,»  r  tâma  a 
fcr^a  ,  que  a  mo  podtrÂo  rtfiflir  as  pedras  „  H. 
Dom.  p.  2.  L.  4.  f.  15.  ^.  185.  V.  refijlÍH-a. 
§  Refifttr  no  inimigo  com  ntdo  áumada  ;  iW>/}rr  i 
jujii^a  ,  náo  lhe  obedecendo  ,  ou  ufando  dc  for- 
ça i  impedir  v.  g,     o  rio  refijle  a  vadearm-no  „ 
Nmfr,  de  Sepmv,  /.  86.  v.  S  f.  rtfiliir  ás  Itis : 
„  tjia  prova  refiJU  áO  fie.teHdtt  M»,  ú  e» 
em  contrario. 

RESISTO ,  r.  m.  v*  legíClro  „  aos  voffos  en- 
genhos fora  que  não  corrs  a  Itvada  fooMS  o  n- 
Jifto  no  ^^ule  „  f-ieira  4.  n.  ^25. 

RESLtJMRRAK,  v.  n.  transluzir  no  %.  „ 
eutnpre  qiie  nio  rtslutnhre  efte  fegrtdo  ,  i.  r.  que 
náo  tranfpire  ,  que  nem  fe  manifeíle  alguma 
coifa  dclle.  //j/J.  dos  íilujirts  Tavoras  f.  158. 

RESMA  ,  \.  i.  hur^a  refma  dc  papel  sáo  ic 
mãos  ,  ou  Quinhentas  folhas  de  papei. 

RESMONEAR  ,  Re!  moninhar  ,  Rcfmungar 
V.  Remufgar.  D.  Franc.  Man.  diz  nfímn- 
gar  e  me  parece  mais  uiual.  Arraa  «fiz  re> 
Waifgar  con  o  no  Ueípanhol. 

RESOANTE »  jfut.  pcef.  de  rcfoar, 
RESOAR  .  V.  ti.  retumbar ,  t.izec  éco.  §  v. 
razoar.  Cron.  de  D-  Paira  I.  M^.  44>  nJégHttdo 
«ík  refoava  prcfenta  eUe, 
'  RESOBRAR  ,  v.  n.  fobrar  moíio ,  com  gran- 
de vAnr-igcm  ao  nc  cfTar  o.  Arrati  4.  21.  f,  27. 
V.  coi.  2.  M  t$ido  fe  tiuíbora  ,  r  refobra  o  íi- 
vio  tiaz  nÇf^a  »  e  alvez  feja  erro  ,  em  vez 
de  fecobia«  recupera. 

RESOLTO  ,  part.  prct.  de  reíblverj  defei- 
*o  V.  £.  „  refolío  em  fumo  »  Farid  9  Scufa. 
A^aufiiwo  f.  ^2.  V.  refclvido. 

RESOLUÇÃO  ,  f.  f.  na  Qulm.  o  a^o  de 
lefolver-fe  ,  00  dccomp^^re  o  corpo  ,  fepa ri- 
dos os  feiís  principies  ,  ou  elementos.  §  Na 
Ued.  relaxação  v.  g.  „  refolucio  dos  nervos.  §  it. 
o  dcs£izei^fe  ouunor ,  recolMndo^fe  pos  outias 
'ias  o  humor  dc  ntic  fe  compunha  ,  ou  por 
transpiração.   5  Hefolu^io  de  forcas  ,   froixidio.  | 


%  Ultima  dctermináçáó  tomada  com  confclho 
t  previa  deliberação.  §  Propofiro  ,  ammo,  v.^U) 


nea  i^e.  concluio.  Vitira  n  fe  a  iiatwcza  m 
ka  de  rJdver  em  pô ,  tH  Otero  rtfi^ver  me  afer  po. 

RESOLVIDO  ,  part.  paíT.  rcí;ular  dc  rclol- 
ver  ;  foi  refoUtdo  que  fe  fiztffe  ifo  ,  i.  e.  con-. 
cluido  ,  emendado  jobrc  deliberação.  §  Dávtãã 
refclvida ,  fobre  que  ha  decisão.  )  FroÚema  >  ^ 
de  qr.e  fe  deu  a  folução. 

RESOLUTAMENTE,  adv.  com  reíóluçtoa 
com  animo  ,  e  valor  deliberado  ,  percm}  torii'- 
mcnte  v.  g,  ref^ondtu  ,  di_ffe  refcluiamente  que 
não  iria. 

R.ESOLUTIVO  ,  ad>  Mcd.  que  cem  virtude 
de  lerolver  >  fazer  recolher,  ou  d^ílipar  tumo- 
res,  infianimaçóes  ,  &c.  refolventC.- 5  AilAoio 
refobuivo ,  o  methodo  analyctco*- 

RESOLUTO  ,  part.  paíf.  de  velblver,  det» 
feito  ,  dcrrctit!o  ,  tíiUolvido  ,    dcfnrado  v.  g. 
OS  vapores  do  aiambique  reíilutos  em  gotas  d^agua. 
f^afconeelhf  Niuie,  v.  lefolto.  €  Relolvido  v.  £. 
ejlou  rcfcltito  a  ccmprar ,  a  ejírex  cr ,  cu  em  efere' 
ver.   M.  Lféfit,  I.  1.  foi.  iij^  eol.  2.  „  re/oUitO 
an  efartvert  e  K  Jh  Are^.  r.  i.     refoluto  em 
conqtiifiar  Lisboa.  §  Refolvido  ,  decidido  v  g.  „ 
duvida— %  Firme  ,  determinado  depois  do  con* 
felho ,  e  leflexio.  $  Homem  refotuto ,  que  em*, 
prende  com  vÍ!;or  o  que  rcfolvcu  fíizcr  ,  fem 
temor.  §  O  Mifire  de  //vis ,  que  antes  fe  tinha 
refcÍMto  ,  deve  fiff  refolvido ,  dizcmo»  „  «/ia»  re» 
foluto  a  fazer ,  e  teidn  refolvido  fazer  ilTo. 
RESOLUTORIO  ,  adj.  Jurid. 


^Uberado.  §  Solução,  ou  dcsfeiu  da  objecção, 
nmciiHadc ,  do  problemu 


,]  claufuia  r(íoiu:uria ,  aiquellá  que  chegando  »t<P» 
r  riâcai  fe  dcsiaz  ,  e  anulla  •        ,  00  piúSo  a* 


RE^OLVENTE ,  put.  pief.  de  lelbivcr ,  le 
nuutivo. 


que  foi  junta  ,  ou  pofta. 

RESONANCIA  ,  f.  f.  eco  v.  g.  „  a,r^éae^ 
cia  da  vo-z.  Colla  P'irg.  egfcga  lo.  f.  ^y.  v. 
DccT^t  xr  B  REiOMANTE  ,  part.  prcl.  de  "refonar  ,  que 

RESOLYEn:  «  t.  K  m  QjiiiBr  dbconisòclieíoa,  ^  ía  m,éeoi  reniiiibaace.-  AnaeB 


Digitized  by  Google 


.  J34  RES 

1.  24-  LiHftiã  r^kume.  MntiÂa  7.  17Í.  o  refo- 
Éumtt  Ât^do. 

RESOiNlAR.,  .V.  ac.  refoar,  rcílobrar,  repe- 
tir os  fons.  L^Ma-  2.  tcx>.  „  fonorofas  fiwwew 

tas  rcfonartth.  Fazer  eco.  Eneida  j.  15;.  os  hof- 
com  a  fonte  ,  tjue  corria  jnnto  ,  iWõffif  vio  ; 
tom  O  bater  Aos  f>és  refonando  fe  OHvm  ée  Troei» 
es  povos  derradeiros ,  ».  e.  fizendo  éco.  Eneida 
12.  79.  Namfr.  de  Sefêdv.  f,  ttp.  »  refonA  o  al- 
io monte. 

'  RESPALDO  ,  f.  m.  o  cncoílo  das  cadeiras 
que  o  tem ,  c  a  parte  trazeira  da  fcge  ,  ou  co- 
clie  y  onde  fc  cneoflbi  quem  vai  Tentado  dentro. 
F.  do  Areeb.  f.  i6^.  v.  col.  t.  %  Befpaldo  nos 
lavalhs  ,  dcVeito  procedido  talvez  i!c  fc  carre- 
gar ,  ou  mxgo  r  com  o  arçáo  trazeiro  ék  íèlla. 

RESPANÇADC)  ,  ndj.  peri^.vfnnho  ,  o  qnc 

fc  prepara  pjra  ncllc  fc  ci  rcver,  c  fazer  il!u- 
min.içocs. 

RKSPANÇAMENTO  ,  f.  m.  a  rafpadura , 
que  íe  f.iz  nas  cartas  ,  e  cfcrituras  ,  para  apagar 
alguma  paiavia,  ecfcrevcr  oum  no  taefino  lu 

gar.  Orden.  r.  19. 

.  RESPECTIVAMENTE  ,  adv.  proporcfonada- 
inenre  ,  confideiaiwio  o  valor  de  htnna  coifa  a 


RES 

rerpeiro ,  attcnçlo  «  alniim  teiCk.  lufr.  f.  jftL 
2  2).  V.  „  aceit/rdcr  tli90m  dta^  t  t  r^fáuh 

dor  de  ún&es  puras. 

RESPEITAR .  V.  «t.  olhar ,  eftar  virado  pa- 
ra V.  f^.  por  ({ta  parte  do  ftrtâo  rcfpeita  ater- 
ra  do  Bn^il  a^eilas  afantadas  Serranias  „  f^af- 
eoneeiht  Mèt.  „  m  tmpih  iãtídéát ,  tme  refpeaã 
ao  Sul  Barros.  §  Coníidcrar ,  attcrdcr  v.  ^.  „ 
fem  rcjpt  nnr  o  perigo  „  Loko  n  àevia  fe  rejpeitar 
o  fer  neto  de  Rei  „  Af.  It^  „  Boénr  Ute  tot> 
cctícit  rcfpcitando  fcr  feti  parente  BarrOs  „  qtx 
fe  refpette  tamhetn  aos  dotes.  Paiva  Càfam.  1 1. 
$  O  amor  nvnea  refpeim  ineonveniemts ,  #.  »■ 
para.  Btfr.  f.  215.  v.  §  Ter  rcfpeito  ,  venerar 
V.  g.  refpcito  a  fua  pegca  ,  aos  fats  mandados,, 
%  JteJpeUar  èittf  ,  iomlderar ,  ponderar.  Oyftíú 
écloga  „  cono  tfney»  em  fi  refpeita.  Refpeitar  p^ 
fcas  ,  dismdades  ,  tetnPos  ,  acommodar-fe  ,  dcf- 
v;.)T  fe  do  que  deve  fier  em  razio  da  pcHba, 
di^inidade  ,  tempo  v.  g.  ,  o  Ma^i^ãdo  teâo  não 
refpeita  o  homan  ,  olka  fo  ofen  direito  ,  c«  o  fim 
crime.  $  Tocar»  dizer  refpeito  Y.gm  ^flo  fm 
refpeita  á  ftguranca  da  Republica. 


refpeíiivamnne  tnelhcr 
rejpeflivamnu  ao  tetn- 


tefpeito  He  outra  v 
f«e  os  outros.  Fkira 
fo  em  qtte  efl avios. 
'  RESPECTIVO  ,  adj.  que  diz  refpcito  a  al- 
eama  roifa  'em  particular  v.  g.  „  coneorrmdo  to- 
doí  com  o  rcfpeãivo  capital  i.  e.  com  a  p.utc 
que  toca  a  cada  hum.  §  FiAlvr  rejpeãivo  M  tm- 
fo  I.  e.  que  tem  fegàmlo  tdrennftnncra  deUe. 
§  Que  guarda  proporção  v.^.  a  liherdadt  fe- 
Ja  refpeãiva ,  e  alar^tte  a  ntão  tondcbottvcr  mátít 
neeeffidaile ,  o/ir  mn/  mos  ntet^gths  ipK  aos  ri- 
cns.  §  Que  guarda  rcfpcitos  ,  e  he  p.ircial  v.  g. 

homem  ,  refpeicador  :  „  a  jtiliiòt  fe  be  ioui 

kfvrneradai  fe  ref^efiiva  ^  ééontHãa  »  BradtM. 
de  Princip.  faz  eleições  jujlas  ,  e  não  rcfpcãi- 
Vãs  Fieira.  Ouc  rcfpeiu  ,  venera  v.  X • »«  bo- 
htm  máto  rtfbwivo  dos  ttiHptos  7  iHpcSnMib. 

RESPECTUOSO  ,  adj.  i]ue  rcrpeitn  ,  vene- 
ta ,  ou  moftra  ter  refpcito  v.  g.  ttm  ,  traz 
ts  fiiMim ,  evaffiMos  refpeãKofos  „  o  Rei  juHo  , 
f  csfcr(^:h\o  no  amor  de  teta  flavos  tra%  os  vizí- 
tihós  Amigos  ,  e  rcfpeãucfos. 

RESPÉITAD  O  ,  part.  pret.  de  refpeitar  ref- 

ritada  a  neeeffidade  ,  i.  e.  attenta.  Eufr.  f.  ^í. 
^  fe  trata  com  refpcito  ,  attcn^o  ,  faltâiido-fc 
a  refpcito  dellcs  ao  que  he  de  razão  ,  e  jujlica. 
/ivifos  do  Ceo  f.  5a  n  ^'^  os  refpeiíados  fobém 
defiCC  o  Reino  t, 
RESPEITADOR ,  f.  n.  o  <]iie  lefpeftt  « 


KESPKITATIVO  ,  ad).  confclho  ,  parecer 

 ,  voto  ,  o  que  fe  dá  rcfpeitando  pelToas , 

c  inierelTes.  Avifos  do  Cco :  confflbeiros..—'^  <p»t 
aconfelhio  r^peitando  pejfoas ,  e  não  a  verdade. 

RESPEITÁVEL ,  adj.  digno  de  refpeito  ».  g.  „ 
ancião— refpeitavH  m^^^^ade  n  Lapt*  fot' 
<^as  de  guerra-^ 

RESPEITO  ,  r.  m.  o  lado,  00  bce,  pat 
onde  fe  olha  ,  coníidera  irgitma  coif^.  %  Rda» 
cio  de  httma  coifa  com  onera  v.  g.  „  ifjo  nio 
diz  refpeito  ao  que  tratamos ,  i.  e.  náo  tem  rela* 
çio  com  o  qne  tratamos.  $  Anençâo  »  cr.niid^ 
htçáo  ,  contemplação,  que  influe  v.  g.  „  pot 
algtttts  rejheitos  fc  mandou  ;  per  refpeito  do  inte- 
M.  Lt^.  nio  pojfo  partir  a  refpeito  ,  ou 
por  raufa  domio  ttnifo  :  motivo  ,  Ta«ao,  «i^ufiu 
Amaral  i.  yclos  rcfpeitos  ,  qxe  a  ijfb  o  mcvèrSo, 
Fieira  „  tevar-fe  de  rcfpeitos  humanos  S  CHordar 
adorna  r^ptitos  fugir,  evitar  occafiôes  de  dar 
ciúmes,  j  refpcito  ,  em  comparação  v.  g.  ,> 
c(!a  apofla  do  carneiro  he  nada  a  refpcito  do  no- 
vilho que  ponho ;  a  refpeito  da  formujíira  rada  ef- 
tim.ío  as  mulheres :  que  hc  o  fahcr  a  refpeito  dit  virtu- 
de '  §  Reverencia  ,  venerarão.  §  Intento  ,  intuito  « 
fím  ,  mie  alguém  fe  )iropoe  confeguir.  Andrada 
Cron.  j.  7,.  p.  \.  c.  Ct.  f.  v.  era  homem  de 
melhor  tento  ,  e  àe  maiores  refpeitos  do  qtte  pare- 
cia que  pcdiSo  caber  na  fna  idade  „  falia  de 
D.  Antonio  da  CaAanhcira  m.incebo  valido  de 
clRei  D.  João  o  AtiiéOral  c.  t.  „  a  natttreza 
Hâo  ttttettdt  faxar  dtMdr  as  fitas  tèrat  ,  mtff 
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KtiLis  UvM  femfre  rrfpeuo  a  alpwx  fim  proveito- 
Jb  ,  i.  e.  propóc-fe.  C/f^ilto  tiogio  „  e  com  ur 
efie  refpeitó  Ae  nio  dtmmâr  o  cjlaáo  Red.  „  7  cr 
rtfpeito  ,  I.  r.  attencáo  ,  confideraçáo  v.  g. 
undo  refpeitó  a  feu$  bons  fervidos ,  Ibt  foco  nerce. 
%  Hcjpèiío  de  fejfoas ,  u  e.  acceítaçáo  dtellas.  £. 
elogio  I.  S  Sem  rt  fpcito  a  recreais  ,  nem  d^ttos , 
í.  e,  fem  que  cilas  influio  ,  ou  fcjio  caufa  dc 
rcfoluçáo  ,  ou  acção.  Paiva  Caf,  c.  6.  $  Com 
rtfpHto  «  i.  f.  eonfidcnçáo ,  ponderação ,  refle- 
xão. £amt  elo^.  i.  J.  f)  Coifa  de  rtfpeito , 
ytjffba  -I  (•  oe  importan^cia ,  digna  de  at> 
Cen^io  ,  veneração,  que  infpira  rcfpeito.  §  Att- 
miÇãO  de  rcfpeito  ,  >.  e.  bailas ,  pellouros  de  gran- 
de calibre.  Amaral  coP»  j.  „  )  j;4/f0ri  rr/^ 
peito  QucirA  Fiàã  ir  Bééo^  %  JHwnr-j*  petos 
ref peitos  da  fazenda  ,  ià  iwini*  do  iam^i, 
ú  t,  por  inttuencia. 

RESPIGADEIRA  ,  f.  f.  »  malher  ,  que  re- 
colhe as  cfpigas  ,  que  remanecèrío  da  fqga. 

RESPIGXo  »  f.  m.  V.  elpigâo  que  lufce  jun- 
to ás  tintias, 

RE.SPIGAR  ,  V.  ac;  lecolhM  u  cTpieH,  ^uc 
ficário  por  fegar. 
RESPINGADOR.  n  lefpingáo. 
RESPINGÃO  »  «dj.  9ie  i«lpiqga  v.^.  n 
vallo  

RESPINGAR ,  V.  n.  inquíetar-fe  a  belb  *  e 
coucear  f  f ar  ião  o  cavallo  de  t/il  maneira  ri- 
far ,  e  refyirigar  »,  iíw  J^i/jí.  /.  1.5*.  1. 
I  i.  repu4''ar  ,  refíftir «  localcitrar. 

H,ESPl\'GO  ,  f.  m.  couce ,  da  befta  qne  rtrf- 
pinga.  Preftes  f.  42.  dar~— '•contra  «  a&mihio 
«ecalcitrar. 

RESl^IRAÇÂO  ,  r.  f.  o  aflo  de  refpirar. 
S  Soltar  tomar  a  refy tracto  ,  folrar,  expcllir  do 
Pofc  ,  ou  recolher  o  ar  rcTpírando. 

KE5FIRADO  ,  part.  paíí.  de  refpíiar ,  folto 
pela  refpiraçáo  v.  9.  „  o  ar  refpirado. 

RESPIRADOURO  ,  f.  m.  resíolegadouro  , 
abertura  que  dê  paíTagcm  a  vai>ores  ,  fumo  ,  ex- 
lialaçóes.  Lobo  „  pra^a  de  baluartes ,  refpiradott- 
ros  yara  a  Imz  ,  e  para  poder  fabir  o  fmto  da 
>iiofiii€taria.  Enãds  7.  1^1.  (ov«,  <fK  bi  ref- 
fvaHtHn  lie  Platão     i.  e.  do  inferno. 

RESPIRANTE  ,  part.  preC  de  rcrpirar  poct. 
M  O  rejpirantt  ven»  „  André  da  Silva  Mofe. 
•  RESI'IRAR  ,  V.  Bt.  o  eontrario  de  infpírar , 
feirar  o  .ir  ao  bole.  §  Recolher,  e  feltar  o  ar 
pra  ,  e  do  boíc ,  alteri>adainente..  $  f..  dcfcan- 
f>r  «  tomar  Jblego  ,  ter  allivío  da  (vpprefsio  , 
ir^halho  V.  ^.  „  rtfpirar  de  fadi<^as  ,  icfph.n^n 
«  noffoi ,  retitatido-Jè  o  ininúgo  ,  çu  entretendo- 

«M  toifa  ipe  íBu  dam  granéf  trahati»  ,  r 


RES 

defcanç»  aos  nqjfcs  ;  refpirarSo  'fiiof  coifai  t  1.  A 

tivcráo  melhor  Torce  ,  ou  condição.  Ai.  Ltijitm 
refpirar  ,  n.  refpba  O  veiUO  (  p«ct, )  fopra.  Cor 
iScgos  y  não  reJpirSo  as  oãras  tSo  ferenas,  $  So- 
prar at.  refpirao  os  Itontes  a  luz  do  dia  ,  pcct. 
,,  os  eavMos  (do  Sol)  que  refpirio  nas  hrrvas 
frefco  orvaVbo  „  Cam.  Canhão  v  §  Refpirar  (at.) 
o  Juiiio  ,  foltallo  por  algum  rcfpiradcuro  ,  01^ 
íneutro)  lahlr  p«Io  reípiradoaro.  d^^veiro  c.  2;* 
/.  1^1.  „  para  ter  por  onde  refpirar  o  funot  * 
vapor. 

RESPIRO ,  r.  m.  o  ar  que  fe  folra  do  bo-- 
fer  Barros  l*n^.Dee.  1.  v.  g.  jy  as  palavras  sJnr 
hum  refpiro  do  íir  tiwvido  dos  beií^os  ,  Scc, 

RESPLANDECENTE  ,  patt,  pref.  de  tef- 
plandecer.  i 

RESPLANDECENTEMENTE  r  «dr>  Kfplanr 
deccndo. 

RESPLANDECENTISSIMO ,  fuperi.  dc  ref- 
plandcccntc.  Luz  ferplandecensiflinia  „  ^ida  dr 

Sinúo  Gomes. 

RESPLANDECER,  v.  n.  luzir  muito  v.^,  ,y 
o  foi  refplandece.  §  L  rcfpLvulece  a  fonmfttra 
Camões  Ode  $.  §  JiefpíarJece  a  pedraria.  $  K 
apparecer  moíto  clarancRte,  maniCeftar-fe  itnii*- 
to.  Br.rrcs  tiogio  t.  nat  reptas  tmj evadas  , 
e  graves  luz  ,  e  rífj-iandKê  a  bondod*  de  JtH  reaf 
tararão. 

RESPLANDOR  ,  f.  m.  o  grande  clnrSo  que 
falte  dos  corpos  como  o  Sol  ,  da  grande  cha- 
ma. $  í.  o  refphtmdnr  dã  ^loruf-,  das  fitas  vir-, 
íudes.  §  Coroa,  planeta,  e  com  mios  cwBMtalfl 
i]ue  fc  fôe  na  cabeça  aos  Santos. 

RKSl  0\DENCIA,ir.  f.  comQpwidencia nei^ 
cantil.      P.  L.  r.  e.  f. 

RESPOMDENTE  ,  f.  m.  condpondente 
mercadores ,  que  tinbio  feus  rtfpondmet  mttitrát 
terras  „  V.  do  Areeb.  L.  6.  e.  ly. 

RESPONDÃO,  adj.  o  que  refpond«  contKiEr 
dizendo',.  fim  leíoeiío  v.  f.  n  «Wí— — ,  fah* 
dito  

RESPONDER  ,  v.  ar.  dar  repofta  de  pal«^ 

vra  f.  Ott  por  efcrito  ,  ton^.ar  alguma  coifa  a  quem 
nos  pergunta  ,  interroga  ,  ou  propórm  v.  g 
refponder  Â  pergunta ,  i  earta ,  à  eeifma.  §  Cor» 
relpondcr  ,  conformar-fe  ,  ter  convcn  encia  com 
outra  coifa  v.  g.  .y  o  fm  rcfpondcu  ao  principio- 
„  o  fuceeffo  ás  efycran^as.  íttfr.  i.  1.  ,,0  mar 
reponde  ás  iras  do  vento      /.  e.  in  Tc  temo 
ellc.  lí^.  7.     o  yrtmo  ref^onde  à  bca  obra 
o  favor  ao  merfnmento  „  1.  r.  fegae^e  ,  ou- 
ncnir.panha.  Camões.   §  Correfjorder  ,   valer  o- 
mcirno  que.  A',  do  Arceb.     magnas  animarmiv 

wt  a  iam  grattt' 
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àí  mordomo  (tt  almas ,  r.  r.  fígnifica  o  me  fino. 
$  A  terra  refponáe  eom  «  fimo  »  f .  c  «enerpon- 

de  ao  trabalho  ,  e  á  femeitte  com  o  fruto  que 
dá.  Barros.  §  Cantar  por  feu  turno  o  ramo  do 
l  ialmo,  ou  de  verfos  que  lhe  coca.  %  Meffonde 
htima  época  á  outra.  F.  do  Arcfh.  i.  4. 

RESPONDIEK)  ,  part.  paíT.  de  rcfpoflder  „ 

farta— -—t  a  que  ie  deu  rcpofta  ;  hotroii  ,  a 

quem  fc  deu  á  pergunta  ,  ou  objecção.  Barros 
yie.  Ferg.  f.  285.  „  os  Levitas  crâo  alli  ref- 
yondidos 

RESPONSXO  ,  f.  f.  pasar  -de  rcfpmsio  ,  i.  e. 
âe  eonhecença  ,  a  titulo  ae  foro ,  redito  ,  on 

cenfo.  O^rcyr.  Port.  t.  2.  f.  Ç17. 

RESPONSAR ,  V.  n.  rezat  rcrponíb  v.  g,  „ 
refyonfar  a  Sam  Antonio, 

RESrONSíWKL  ,   adj.  fujcito  a  reparar  a 
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RESTABOt  ,  f.  m.  hcrva  medicinal  (refta 
bovis ,  rcmorA  aratri.)  Curvo. 

RESrANTE,  part.  preí.  de  reftar.  §  Subft. 
o  rejlante  do  dinktiro ,  o  que  fica  ,  e  fobra  ,  e 
aflim  o  rejlante  do  tcnipo  ;  gaftou  o  reflantc  da 
vida  cm  orações  i  eflando  o  rtftante  de  Ht/pOHbd 
debaixo  do  jugo  dos  Af oures      M.  Luftt. 

KESEAR  ,  V.  n,  ficar  .  permanecer  ,  rcmane- 
ccr  V.  g.  fahida  a  aíft:a  não  njia  no  eorpo 
Jentimemo  algtun,  §  Ajuáai-me'  a  foTxr  o  tnAémo 
que  refta  ,  1.  e.  que  ainda  clH  por  fazer  i  njl.l}- 
me  poucos  dias  para  concluir  a  obra  ;  rejta  ver  o 
que  cllcs  fario.  %  Sobejar  v.  g.  „  dcjie-me  ítm 
reis  y.irn  ejja  defyeza  ,  reflario-m  trôtã,  $ 
tão-tne  poucos  dias  de  vida» 

RETTAURAÇXO  ,  (,  í.  o  9&0  éo  reflau- 
r.ir ,  ou  o  fer  rcíhurado  v.  g.  ,1  rtjlauraÇío  da 


peida  ,  ou  damno  por  ijuc  fc  obrigou  ,  ou  que  J/iude ,  da  fortuna  j  do  Reino  ,  do  eommercio  f,das 
'de  evitar  era  lazio  de  feu  offiao.  \ieirat. 


tem  obrieaçSo 

(RESPONSO,  ou 

(RESPUNSORIO  ,  f.  m.  ceru  oração,  ou 
fópplica ,  que  fe  diz  peloa  defuntos  ,  e  talvez 
a  louvor  de  algum  Santo  paca  obter  algum 
.  beneficio. 

RESPUBEICA  ,  no  fingMlar  dizem  alguns, 

ro  plural  refyitblicas.  Sevtrim  Ate>  /  t  ip5. 
3iarros^  cin^.  z.f,  z8o. 

RESQUICIC),  r.in.  abenora,  greta.  Evanaf. 
f.  461,  §  f  abertura,  por  onde  fc  diviia  ,  e 
alcança  o  interior  do  animO  o  reíquicio  para 
defcobrir  o  animo  do  homm  be  a  oíra  fim  pre- 
meditarão. 5  Cova  ,  lapa  apertada.  Arraes  7.  4. 
Monges  que  vivião  em  lapas  ,  e  rtfquieios  da 
terra. 

RESREGRAR  ,  v.  at.  permutar  proporcio- 
nando o  equivalente  „  as  mercadorias  com  que 
OS  mercadores  refregrão  tudo  o  que  os  cafres  ven- 
dem ,  sio  roubas  de  $odas  as  fortes  Sattíos 
Eúiiop. 

RESSABTO,  r.  m.  refaibo  „  nSb  im  reffa- 
hw  de  paixão.  Paiva  S.  1./.  51* 

R£SSIO  ,  r.  m.  V.  reclo.  Leão  Ortogr,  Caflan. 

RESSUMBRAR  ,  v.  n.  rever ,  coar  „  humi- 
'dadis      alli  rejffmnbrão  doi  moittes     F,  do  Ar- 
fxh.  JL  6.  e.  14.     fofrmemo  que  re^nnéra  do 
interior  „  o  Que  rc^umbra  da  gra^a  interior 
taiva  S.  I./.  II).  V.  V.  rtOMMTt  e  rezumbrar, 

RESTABELECER ,  v.  at.  tomar  a  eAabele- 
ccr ,  rcpòr  no  ant'^o  cftado  ,  condição.  5  Iníli- 
(uir  de  novo  ,  reíornur  v.  g.  reftabelcccu  o 
tommerrío  ,*  as  mamifaãurM ;  reftaMectr  afaiuic , 

REiil  ABELECiUO  ,  part.  paif.  de  reíhbe- 
kcer. 


RESTAURADO  ,  part.  paíf.  de  rcíbnrar. 
RESTAURADOR,  f.ro.  o  <jue  reaiu»,  ou 
reftiurou. 

RESTAURAR  ,  v.  ar.  renovar,  reformar  a 
coifa,  repola  no  antigo  cílado  v.  g.  „  rcjiaurar 
a  fome,'  Barros  (jGram.  f.  15^-)  a  cafa  que  ef- 
tavn  empenhada  ;  as  forças  perdidas.  §  RtÚaiirnr 
a  perda  ,  o  damno  ,  emcn  iir ,  pagar.  §  Kejtau- 
rar  o  erro  ;  reftaurar  a  opinião  ,  o  credito  ,  í.  e» 
reaquiftar.  Freire:  elRei  D.  Jofi  o  i.  reffaurou 
as  artes  ,  e  fciencias  defcabidas  ,  e  quaji  perdidas 
entre  tios. 

RESTAURATIVO  ,  adj.  <]ueiem  virtude  de 

reítiurar  v.  g.      remédio  ■■  ■ 

RESTE  ,  r.  m.  rifte ,  peça  de  aimadura  ,  oih 
de  o  cavalleiro  juftador  encoftava  o  conto  da 
lança  para  encontrar  o  adverfario  ,  vem  do  Fran- 
cez  antigo  arreft  „  Paim.  p.  z.  eap.  8y.  «, 
com  as  landas  no  refte  „  a  lança  em  «/tf  „  Sa- 
gramor  L.  i.  c.  24.  pag.  p6.  §  Rcfte  ,  f.  f. 
corda  de  cerra  porçáo  fciu  de  peças  trançadas 
V.  g»  „  buma  rwe  de  alhos ,  de  cebolas,  i  Mes- 
ter Je  em  refle ,  h.  chula  ,  conrar-fe  no  número , 
erurcmctter-fc  na  conta  v.  g.  ,,  hora  metttr-me 
cm  rejic  com  os  politicos  feria  fandice  t%,D,  ftam, 
Man.  $  Ke(ie  de  Sol ,  w.  reftia ,  v.  lêflo» 

RESTEA ,  S,  L  refte.  F,  Mendes  „  r^Uãs  dt 
cebolas. 

RESTELLAR ,      ar.  rejMtar  Htdn  ,  rirar- 

Ihe  a  cftopa  por  meio  i!o  reílello. 
R£S  EELLO  ,  T.  m*  «pente  de  ícno  de  leAel* 

lar  o  Itntio. 

RESTEVA  ,  r.  f.  raftoPno.  SíPjfit-^-T 
RESTiA  ,  {.  í.  reftia  de  Sol ,  a  luz  que  del- 

le  caia  .por  eocte  nuvens  ,  e  dón  pouco.  S 

lef- 
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de  alhos ,  8cc.  $  Rejiia ,  o  ramo  t  ou  va- 
ra da  arvore  ,  que  nafcc  do  mdo  paca  ciou  , 
principalmente  as  do  freixo. 

RESTIMGA  ,  f.  f.  ou  rajlhigat  no  mar,  ou 
cofia  ,  hc  b.ilxo  dc  areia  ,  ou  pedra,  barros  D.  i. 
9»  €ÍeH  tm  buma  rejting^  dc  areia,  F,  Mendes 
varou  estimado  na  voa  yor  chna  de  huma  ref- 
ting.i    dc  yedras      QMO  4.  7.  II.  dtfimborcou 


na  retíinga  ,  que  era  bmta  ponta  de  areia 
— ^riNGU"* 

:tiPi;uir. 


RES1 


ti 


V«  aci  I tornar  a  extinguir 


RESTITUIÇÃO  ,  r.  f.  o  ado  de  refticuiti 
o  fer  reftítufdo.  $  O  aé(o  de  repdr  no  mefmo 

cftado  ,  c  condição  ,  em  que  fe  gozava  de  cer- 
tos direitos  V.  g.  „  rejiítui^io  do  menor  ,  para 
€^\^c  o  contrato  prejudicial  ,  one  fez  4ia  .menor- 
id.nde  lhe  nio  pcejttdique.  On,  L»  %,  4i«  S*  7- 

V.  reflitutr. 

KESTITUIDO ,  oart.  paflT.  de  reftitnir.  ^  f. 

„  reíUtuido  de  Agttmn  yerd.t  „  i».  o'  verbo. 
.  REiiTITLnDaR  .  Um.  o  que  rclliiur.  $  K  O 
reftabcleccu  ,  reftaurador  v.  g,  „  D.  Jofr  o 
1.  refiiíHidor  dm  boas  artes  „ 

RESTITUIR,  V.  at.  rcpòr  no  atuiço  eftado  , 
«miar  a  d>ir ,  o  que  fe  tomara  ,  relUtuiuo  ao  Rei- 
tw  ,  refUtuiu  lhe  a  faude  ,  /i  vid.i  ,  a  vifta  ,  rr/íf- 
milo  ao  emprego ;  a  gra^a  ,  e  amiz-aAe  de  alguém  i 
áU>  antigo  explendor  i  rejiituir  á  ,  ou  na  yoffe  ,  e 
direitos  de  (juc  o  yrivlo  ;  njlinttr  /?  fa(  dono  ,  o 
furtado  ,  ou  lovuuio  ^  ou  o  que  elic  diu  yor  enga- 
mo  ;  reHituir  as  eo^as  a  feu  antigo  ejlado  ;  refii- 
tuir  o  dano  ,  reftautar  ,  reparar.  §  RejUinlr  r,l;^H- 
tn/í  obra  ,  reedificar.  Cajiilbo  elogio  „  rcjtituiu  o 
tono  da  agua  da  Prata.  %  Refiituir  em  direito ; 
f^ittàr  algucm  ,  He  confidcrá-lo  no  eirado  dc  me- 
nor )  ou  outro  tal  em  que  gofa  de  certos  direi- 
tAff,  e  privilegioa ,  pnra  que  náo  lhe  f(^io  .le- 
xivoff  os  aâos ,  ou  mirsóes  feitas  no  tempo  da 
menoridade  ,  e  repòr  as  coifas  no  eíhdo  ,  em 
que  fc  achaváo  antes ,  c  como  fenáo  houveííe 
contcaido  nada.  S~~-fe  de  alguma  perda ,  fatis- 
Ctzer-fe  delia.  Goes  Cron.  Manuel  p.  4.  c.  12. 

RESTITUTORIO  ,  adj.  qcç  tem  virtude, 
ou  he  feito  a  &m  de  refHtuir  a  feus  d-rcitos  a 
peíTôa  ,  que  gofa  do  beneficio ,  ou  privilegio  da 
ceílituição  jiir  dica. 

RESrO  ,  f.  m.  o  reftante-,  a  ultima  parte, 
ou  {x>rçáo.  $  Metter  o  refh ,  he  parar  o  difthei- 
10  que  fica  ,  ticpois  dc  perdida  nljiuma  porção  , 
e  no  f.  empenhar ,  ou  metter  todas  as  forças , 
e  diligendas. 

RESTOLHO  ,  r.  m.  cu  r/jjlotho  ,  rcjlclbo  hc 
ma:s  conforme  a  rtjio ,  donde  le  deriva  :  v.  raf- 
totbo. 


RESTRTBRAR  ,  v.  n.  fazer  fincapc ,  reíiftir 
com  forca,  ^rraa  u  a.  ttvama-fe  ,  nflriba 
contra  elle  como  o  cavalleiro  que  le  firma  bem 
nos  eftribos  para  ir  com  mais  força  ,  e  fcguran* 
ça  commettcr  o  cot. tt  irio. 

RESTRICÇÃO,  r.  t.  claufula  refíriéliva;  li- 
mitação. Af-  Lufn.  §  Interpretação  rcftriéla.  § 
Rtiirici^io  mental  ,  interpretação  ,  ou  artificio  fo- 
fiftico  *  com  que  fe  frauda  a  lei ,  ou  falta  a  ver^ 
dade  encobrindo  citcumnancias ,  oti  defviando  a 
quem  nos  ouve  do  verdadeiro  íentido. 

RESTRICTIVA,  f.  f,  refticçào.  M.  l^t.  ^ 
o  ditado  de  Rei  do  Algarve  ,  c^íít  anda  euõt  €t- 
títulos  dos  Reis  dc  CdJitUa  ,  neceffita  <'.e  h  màr^ 
triâiva  t  ^e  o  limite ,  e  diference  do  nojfo 

RESTRINGIDO  ,  part.  palT.  de  reftringir. 
Fieira  efta  IH  gtrãl  feútaa  refirnigido  d^ois 
V.  rellrido. 

RESTRINGIR ,  v.  at.  limitar ,  eftreitar ,  dt- 

minnir  a  extensão  ,  ou  comprohensão  v.  g.  ref- 
tringir a  fenten^a  da  lei  a  certos  cafos ,  w  pejfoàs^ 
nâo  inchando  a  todos  ,  ott  todas  da  mefina  cjpecie  1 
reflringir  o  tamo  comviim  y  a  nlgnm  irJniduo  ^ 
como  v.  o  nome  pombal  a  huma  villa  do  /^cm- 
bai  ,  a  Odade  por  antemafia ,  a  lAíhoa ,  oa  a 
outra  Cid.idc  onJe  vivemos. 

RESTIUCTO,  pari.  paíí.  de  rcíbingit  v.g* «» 
palavras  rtfiríãat  pelo  v/ô ,  e  reduzidas  a  inenoe 
extensão ,  ou  comprchcnsáo  da  que  tem  fcgm* 
do  a  íua  or  gcm  :  „  let  rejlriãa  ,  «^f. 

RESTUCAR  ,  y.  ac  tapar  greta,  ou  fenda 
com  coifa  glutinofa  ,  c  pe'»adiça. 

RESVACADEIRO  ,  f.  m.  lugar,  onde  fe 
efcorrega  facilmente,  como  ladeiras,  encoAas* 
A^(>ir4  R^ef  doit  rtfvaladàns  efii  certo  o  preá' 
vicio. 

RF.SVALADOURO  v.  rervaladeiío. 

KE.SVALAR  ,  V.  n.  efcorregar  tendo-fe  em 
pé  como  no  norte  fe  faz  por  divertimento  fobrc 
os  la^os  ,  e  rios  cottgeladòS  :  ou  efcorregar  ,  e 
cair.  Lobo  :  refvalar  por  hum  rcchdo  alaixo  „ 
Cunha.  §  f.  refvalou  alan^a  no  efcudo  ^  fim  fazer 
prefa  P^m,  p.  2.  c.  t6i.  „  nf  vilar ,  e  ctôt 
da  fé  e  dainocemia  „  Paiva  Senn.  i.  /.  4.  v. 
§  kefvalar  em  erro  ,  ÓJpa  ,  cair  por  impruden* 
cia.  ririato  18.  8j.  §  Cortar  ligeiro  ,  c  fcreno.- 
M.  Conq.  8.  1.  ,>  e  o  lenbo  feio  HmiUo  elemm- 
to  ,  rcfvalando  ligeiro  difcorrta  t  v.  deslizar.  - 

RESUDAÇXO,  f.  f.  tranfpiraçáo  debomor, 
que  fe  coa  pelos  poros.  Ferreira  Chwg. 

RESUDAR  ,  V.  reçumar ,  revér,  coar*fe  em 
ténues  gotas  v,  gi  „  talvez  r^ttdã  O  fongnept' 
los  poros  „  Jimira  Cirurg, 
.  RESVELAR  y.  rervalar. 

^  Yv  RE- 
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•  RESULTA  ,  r.  C  a  coifa  que  rcfultou ,  ou|  RESURREÍÇXO  ,  f.  m.  rcftitu-çáo  dos  mor> 
Jlf0cc<icu  ,  c  fc  feguia  v.      dc  hum  confdho 


junta  ,  tkliberaçáo  ,  conj^reflo.  Aí.  Lujit.  ,,  /i  rc- 
Julta  (las  vijias  dei  Hei  D.  Dinis  ^  c  o  de  Colid- 
ia foi  V.  g,  hm  tratado.  §  Effeiío  v.  g,  „  re- 
fuh.i  iLi  juvenil  viveza  dt  fm  efpirka  t  M. 
Luf.  (.  7.  confeauciKia. 

RESULTADO ,  part.  paff.  d«  rcfultar.  §  f .  O 
o<ie  he  eíiclto  ,  c  coTfequencia  ,  dc  a^an  fei- 
to, ac^áo  ,  deliberação  ,  opetaçâo. 

RESULTAR  ,  V.  n.  naCcer»  originarfc  ,  pro- 
ceder, ciur.ir-fe  ,  efieitiiar-fe  v.  „  da  concor- 
dtH  refiúta,  a  })rofpcndade  da  família  „  :  „  do 
f«m  de  vários  itíjtrumcntos  dejíifinadot  rejfdta  btt- 
ma  toada  diíTonante.  Soufa  H.  Domiti  :  os  bens  , 
que  dejia  It^io  ríjulcaran  no  mwulo  Satffa  í\ 
do  Areeb.  %  ,,  Dcílas  víHoií  refultou  a  nova  al- 
lianca  „  §  //ío  rcfulta  ein  dam  delles  ,,  /.  e. 
tornar-fc  l'aiva  Çaf,  7.  palavMS  ,  que  fern  ne- 
aham  eufia  nftãtão.  ás  vtzts  cm  grande  graveito 
£.  Mendes  e.  6y. 

RE5UME  V.  rcTumo. 

RESUMIDAMENTE ,  »ãf.  cnr  nfomo ,  em 

Ibmma. 

RESUMIDO  ,  part.  paíT.  de  refumir. 

RESUMIR ,  V.  nK,  lecopitar ,  leduztr  a  me- 
nos,  c  amais  bicves  razões  v.  g.  „  nfuhur  a 
bijtori.ty  as  provas  f  os  argmtuntòs,  §  O  togo 
refwne  a  cnfã  a  hrevts  einzat  „  M.  Conq.  y.  'i  ^y. 

m.  rc^opil.içáo  ,  ou  cp  tome, 
dc  obri ,  dilcurfo  ,  ou  razoes  mais  lurgas  v.  jfi 
farei  Imm  breve  reftmo  de  fwu  virtudes  „ 

RESUMPqÂO  ,  f.  f .  o  .1^0  de  tornar  a  prin- 
cipiar o-  que  )"e  havia,  incccròmpido  ,  proro  «ado 
V.  g.  „  a  refuiup^io  das  S^sõeS-  fe  farã  depois 
de  \  cr  ias  9,  a  r^jMmpij/h  da  Jiieta,  do  yarlamn- 

RESUMPTA,  f.  f.  rtívmw.m  LuÇit.  y.con- 
tam-iKc  com  fazer  a^cra  cila  — §  N-i;  cLoI  ís 
he  repetição  dos  argumentos  do  SuUet^tance ,  011 
das  objecções  ,  que  elte  defcobre  qne  fe  lhe 
podem  fazer  ^  fmt  oonclesões.  £fia*,  dò  XJhiv. 


RESUMPTIVO  ,  ad).  Mcd.  rww/ià— ;  aquel- 
le  que  náo  lo  cura  .  mas  ferve;  de  alimento. 

RESUPINO  ,  adj.  deitado  fobre-  as  coíbs 
«om  a  barriga  fãia  •  ar.  Uliifea  4-  r  1 1 1. 
M  na  horrenda,  ewa  rtfmpma.  tfiando,  ãtttida  v 

RESURGIR ,  V.  n.  tomar'  a  viver ,  e  erguer- 
fe  dentre  os  mortos  ,  reviver ,  refufciur.  L/ue- 
na  ,  e  Arraes  p».  4.  §  f.  Ser  erigido  dc  novo 
V.  ^.  „  ta  nova  Luboa  reft«rge  mais  fortuojii 
.dmt  at.  <ma$*. 


tos  a  vida  ,  reunindo-fc  a  alma  ao  corpo.  §  Ef' 
per  ar  até  ^  ou  pila  refurrci^w  dos  e/ijttchos  ,  /.  e. 
pur  coiía  que  náo  ha  de  lucccúcr  ,  nem  vcrinr' 
car-fe  ,  fr.  JamiU 

REMJKl  lR  ,  V.  n.  fa'iir  com  impeto  ao  al- 
to ,  reúicar.  Uliffeaó.  jy.  „  ao  ar  refttrtem  Jau- 
cas ,  ([ut  aeendtí»  Atam  m  fogo.  %  M.  uét» 
t.  2,  \.  iV;\.  V.  „  as  fitas,  etapas  arrcmef^a- 
das  contra  a  cova  ,  refía-tUo  de  forte  ,  que  tornan- 
do-fe  a  quem  as  defpcdia  fazUo  ntUes  grande  tf' 
trago  ,,  r.  e.  reílectiáo. 

RESUSCITAÇÃO,  f.  f.  o  fazer  refufciur,. 
o  tornar  alguém  á  vida.  Arraes  8.  %$• 
RESUSCITADO.  parr.  paO*. 
RESUSCU  AUOR  ,  1.  m.  o  que  faz  rcfuf- 
cirar. 

RESUSCTTAR  ,  v.  at.  fazer  romar  á  vida 
fios  Sant.  J.  i54.  V.  e.  2.  „  o  Senhor  me  rtfrf- 
eitmi%  Arraes  10.  ^1.  „  EUfem  refufciton  o  mr» 
nino.  Ç  V.  n.  Tornar  a  viver.  §  at.  f.  Renovar, 
tr.izcr  á  memoria  v.s;.  „  o  rude  canto  inett^  ^ 
reftfcita  as  honras  jepnitadas  ,,  Candkt  Ode  7^ 

refufcite  o  defejo  ,  q:!e  primeiro  ardeu  ncjfa  al- 
ma y,'  M.  Conq»  8.  4>^.  %  Ktfttfcitar  as  ^erten- 
i^õ€s ,  rrnovatlas.  $  Refufikar  veUnees ,  tomar  » 
ul  tr  ,  cpòr  em  prática  coftumcs,  ou  COÍÍâe  aiK 
tiquadas.  f^.  do  Areeb.  L.-  i.  e*  tl, 

kETABOLO  ,  TUi  obra  de  arqutteéhmi  ^ 
ou  mer  cnar  a  ,  a  cjue  eílá  dc  ordin.ir  o  pcgaJo- 
o  quadro  que  fica  (obre  o  nltar .  cm  vez  de  »itu- 
gcm  de  Santo.  %  Qualquer  qu.idro  ,  painel. 

RE  l  AGUARDA  ,  f.  f.  a  uucnx  ,  o  ultimo 
efquadráo  do  exercito  •■,  a  ultima  companhia  ,  00. 
fileira  do  regimento  v  g.  „  Oh  eoavaSefeetttes  vão» 
ã  moflra  formados  na  retagttarda  do  reguntuo  9» 
OM  dê  filãs  refpeãivas  eompanbiat, 

RETALHADO ,  part.  pafT.  dc  retalha»  v.  o» 
verbo. 

KETALHADOR  ,  f.  m.  o  que  retalha.- 
RETALHADURA  ,  f:  f.  a  acçSo  de  leó- 

Ibar  ,•  n  goipc ,  que  fe  deu  retalhando. 

RETALHAR  ,  V.  at.  cortar  em  retalhos*- 
Ç  Dar  golpe  ,  que  divide  em  partes  v.^.  „  nr* 
taihar  6  rolh  com  entíladas,  Barres.  §  fT  Dividir 
correndo  pelo  meio  v.  g.  ejieiros  d^agna  fat' 
gada\  que  retathão  a  marinha  „:„  o  maritimo- 
he  alag.ídi^o  ,  c-  retalhado  com  riàs.^  Barros  „ 
terras  retalhadas  com  cfleiros  „  Lucena  „  retaihtm 
DtMS  a  terra  com  rios. 

RETAtHO  ,  f.  m.  peça  ,  pedaço  ,  cortailò» 
dc  outro  maior  ,  ou  que  fe  tira  talnsn  'o  obra 
V.  g.  „  htm  retalho  de  panno,  §  Mercador  dí— , 
o  qae  véndft  ás  vaiai  ,  e  ^  mtiido  9  e  nio* 
'  «ar 
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,  «m  em  gcoíTo.  Nobiliarch.  Port.  %  Man- 
tã^  m  MfM  dt  nudbti  *  fcita  de  pedaços  di- 
verfos  ;  e  fig.  o  homem  cpic  fabe  as  coifas  a 
bocados  v.  g.  huns  poucos  de  latins,  de  regras 
d^alguma  arte,  &c.  Lobo  „  dirm  fm  be  mamã 
de  retalhos  das  efcolas. 

Rtl  AMA  ,  i.  t.  V.  giefta. 
RtTAK.  ,  c  Reto  v.  repnr,  e  fepco. 
RETARDADO  ,  prt.  palT.  de  rct.irdar:  cor- 
reio ,  que  não  chqja  no  termo  orcilnario  ,  e 

alfim  ,  carta  retardada,  §  yt^wmrnto— o  que 
vai  diminuindo,  e  nio  «Muinua  equavd ,  nem 
íe  accelera. 

RETARDADOR  »  f.  m.  ou  ad).  o  ^le  f e- 
caida. 

RETARDAMENTO  ,  f.  m.  demora,  dilação 
«aufada  de  recard.ir.  Jtcpert.  da  Ordtn, 

RETARDAR  ,  v.  at.  fa2cr  demorar  mais  do 
nccenario  ,  ou  do  que  deve  k-r  ,  não  aviar ,  náo 
^padiar  a  tempo ,  caufar  dilação »  prolongar , 
delongar  v.  ^.  tttardar  o  feito  ,  ou  o  defpa- 
ci)o  ;  a  falta  de  def^ofbo  toe  retardou  a  par- 
tida. 

RETELHADO  ,  parr.  paíT.  de  retelhar. 

RETELHADURA  ,  f .  f.  o  aélo  de  retelhar. 

Retelhar  ,  v.  at.  cobrir  de  novo  com 
telhas  ;  concertai r  os  telhados.  F".  do  Arceb. 

RETEMíRABILE  ,  í.  f.  Anatom.  hum  teci 
^  de  aiuiiaa  aiceiiaazínhaa ,  que  eílá  na  cabe- 
^ ,  no  aeb  do  ollô  bazííar ,  debabío  do  ce- 
ie bro. 

RETENqXO ,  r.  F.  o  aao  de  leter.  %  Rtuih 

$io  de  urina  ,  cmbnr.-vço  delia  ,  e  afliin  rcUNfâD 
Mt  todos  os  excrementos ,  das  frus» 

RETENnVA  ,  r.  r.  a  bculdade  de  leter , 
e  confervar  as  efpecies  v.  g*  ^  Mlttf  boã 
moria  ,  r  feliz  retetuiva. 

RETENTIVO  ,  adj.  Med.  que  ferve  de  le- 
tcr  ,  e  embaraçar  a  fahida  do  liquido  pola  bo- 
<a  do  fei)  va(b ,  v.  g-     natfados^—',  factdda- 

•  he  a  one  tem  o»  laet  mufcolot ,  on  as  vál- 
vulas. $  yUadura^-^f  a  que  foliem  o  lemedio 
unido  á  ferida.  Ftnwã, 

RETENTRIZ  v.  iccentivo. 

Reter  ,  v.  at.  náo  largar  ,  náo  Jcrpcciir  de 
>  náo  deixar  ir  v.  ^.  reter  o  alheio  .  náo  o 
dando  ao  dono  ;  rrter  o  officio  que  não  he  noffo. 
yieira :  reter  as  evacuares  do  corpo  humano  „ : 
9»  reter  o  homem  na  cadeia  o  nuio  tempo  re- 
tem-me  no  perto  ;  os  diques  retcm  o  mar  ,  que 
nio  alague  a  terra  ,  que  elles  emparão  „  a  me- 
moria retém  as  efpecies  ^  e  a  imbrança  do  qtn 
vimos  „ ;  „  confervar  v.  g.  „  cbamavio-lhe  Me 
'prã  ,  e  áúndã  retém  o  nome     Cqftâ  Fkgii,, 


§  Ter  cbmo  pre2o.  §  JVio  pode  reter  as  aguas^ 
íx.  vule.  „  (.  e.  nio  pfide  guardar  fegredo. 

RETEUDO  ,  parr.  pafT.  antio.  de  reter.  Sar- 
TOS      os  lurtuguczes  ,  que  lá  efiavão  retetidos 

V.  retido, 

RETEZADO  ,  adj.  eftendido  ,  c  te7o  ,  rom 
dureza,  v.  g.  „  as  cabras  tem  os  uberts  retezados 
com  leite  ,,  Cajia  ^'irg.  Écloga. 

RETICENCIA  ,  I.  f.  figura  Rhctor.  que  con- 
ftdc  em  ir  tocando  brevemente  naquillo  cjuc  íe 
diz  fe  deixará  cm  íilencio  v.  g»  eallarci  dt 
Aleicindre  ,  e  de  Trajam  as  aa^^cs  (jrtt  f  Terão  ; 
nada  direi  das  viciorias  efpantofas  tlc  Cejar  ,  &c. 
$  O  fiJencio ,  em  que  le  deixa  a^uillo  de  mie 
fc  houvera  dcfalhr.  Fieira  tt  M  MÍmérOf/b  aef- 
ta  mylicrioja  reticencia. 
RETIFlCAR  V.  reé>iíicar,  ou  latMioar. 
RETINA  ,  f.  f.  expansio  do  nervo  óptico  nO 
tundo  do  olho  ,  na  qual  fe  pintáo  os  obje^ios 
que  vemos. 

RE  I  INIR  ,  V.  n.  tinir  por  longo  tempo  v. 
retine  o  cafcavel :  í.  ^  rainem-me  os  ouvi' 
os    y.  do  Àrcebijyot  &aer  fom  agudo  v.^.  » 
a  perdiz  vai  fugindo  ,  e  mm»  9  fm  vi»  n  CÍh 
mões  Canção  15. 

RETIRAÇXO  ,  r.  f  d'Iinprenbres ,  a  pbfit 
da  folh.i  oppofta  á  que  fe  acaba  de  tirar  ,  a  que 
tica  em  branco ,  nas  codas  da  face  imprefla. 

RETIRADA  •  f.  f.  mtlir.  o  atío  de  retiia*- 
fe  do  ataque.  Fieira  fa^a  a  retirada  j  para 
aue  não  perca  a  vi&oria.  S  Tocar  a  retirada  » 
t,  ê.  fazer  final  de  retirada  ,  com  o  tambor. 
Aí.  D<(it.  5  O  d.ir  as  cofias  ao  inimigo  ,  e  ir- 
ie  deíviando  delle  ,  em  cafo  de  revez ,  ou  dei- 
barate ,  que  fe  efpera.  FafcoHcelht  Arte, 

RETIRADO  ,  part.  paíT.  de  retirar-fe.  §  lu- 
gar ,  efcufo  ,  remoto  da  Ircquencia ,  c  con- 

vcrfaçiio  dc  e;en«:  viver  retirado. 

RETIRAÃ.  ,  V.  at.  fazer  que  fe  deixe  o  ata- 
que ,  ou  o  pofto  onde  cftava  ,  ou  a  batalha 
V.  g.  j,  Ctfar  remm  a  fita  gente  para  btm  c*. 
btjp.  §  Retirar  a  mão  y  o  pé  ,  tirallo  donde  cf- 
tava  poflo.  §  Retirar  os  luzimentos^ ,  fugir  das 
occafioes  de  luzir «  tf  brilhar.  §  Renrar-fe j,  apar- 
tar-fe  v.  g.  retirar-fe  de  fua  converfa^.io  ,  da- 
quclle  lugar;  da  companhia  de  alguém  ;  ir  pata 
retiro  V.  g.  „  rettrOM-fe  para  a  fita  quinta.  S  Re* 
tirar-fe ,  apanar-fe  de  ir  .  dc  convergir  v.  g.  „ 
retirou-fe  do  Pa^o  i  da  amizade,  %  Retirar-fe  ,  no 
jogo ,  recolher  a  parada. 

RETIRO  ,  f.  m.  lugar  retiiado»  remoto  dt 
frequência  ,  c  converfaçSo. 

RETO  V.  repto.  Ferreira  c.  11.  /.  2.  „  nejia 
«onunda,  nHktbiro  rm  n  %  v.  reâo  no  jogo  da 

Vvii  cf- 
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eTfuda' :  'É  rm,  em  diíeeçSo  reâa  ,  direito. 

AÍMifmho. 

RETOCADO  ,  pare.  paíí.  de  rccocarr 
RETOCADOR  ,  r.  m.  d  Ourives ;  inftnimeiH 

to  dc  ferro  He  tirar  a  rebarba  dc  oiro. 

RETOCAR ,  V.  ac.  retocar  n  pinttfra  ,  apcr- 
ieiçoá>la  de  algum  leve  defeuo  ,  ou  dar-lhc 
maior  perfeição  ,  depois  dc  ac.ib.uu  :  ir.  emcr'.- 
dar  o  (ietetto  que  o  tempo  f  c  i  velhice  ,  ou 
oucro  «ccidence  Uie  canfou.  §  f.  Retocar  o  poe- 
ma ,  a  ornçáç  ,  .n^  crfeiçoá-I.i.  §  l\irccc  qt<c  cfíc 
dia  a  naiMicT^  os  perjia  rctoucott  Ao  prado  ame- 
no Galhcgcs. 

RÉ.TO.\il4AR  V.  retHmbar.  §  Cahir  ,  e  rc- 
volver-fe.  Llcguuia  f.  277.  „  vio  of  pálidos  cer- 
poi  mombanti».  §  Rctomha  ã  voz »  o  ejtronáo  das 
armas ,  t. «.  refoa  muito  .fortemente»  Pahn,  ft.  i. 

RETOQUE  ,  r.  m.  a.  perfeiçlo ,  ou  emen- 
da ,  <jue  fc  dá  retocando  a  pintora  ,  on  o  poe- 
ma ,  00  a  oração  ,  Scc.  „  os  retccjues  dijie  iiijii- 
MO  „  CrifoL  Pttriúi.u. 

RETORCEDUKA  ,  f.  f.  voiu  da  coifa  re- 
torcida. j§ne  da  Ca^a. 

RETOKCER ,  v.  at.  fazer  dobra ,  ou  volra 
^  f*  **  o  arame ;  .bum  braço.  $  Retorcer 

limas  V.  toner.  $  Retorcer  os  elbos  pai  a  a  Ci 
dade  f  voltir.  §  Rciorctr  ví  úrgMiAUtus  v.  rctor- 
«uir*  6  Retorcer  os  ollm  ,  dcmoniiraçáo  dc  aver- 
■io.  EtMãa  7.  9^  S  Retoretr  a  Um^a  y  <âzer 
<]iic  torne  contra  a  parte  dofnle  toi  rcniciTada. 
Èneida  >  178.  m  a  latt^a  ntorcida  %  Retor- 
ttr  o  eaminao ,  náo  ir  por  caminho  direiro  ,  ou 
tti.\x  via  ,  ferpear.  Lhginda  f.  icc.  v. 

RETORCIDO ,  paru  palT."  de  retorcer ,  que 
nSo  eflá  em  liiÃa  re&*  v.  j^.  „  iroiiráiM««-^, 

Ar/z/o— ,  CiVtUol  ,  caminho— olhos  ntor- 

tidos ,  demonftraçáo  de  inveja  ,  ou  aversão  ,  uu 
leprov.^çáo.  $  Èftilo  retorcido-,  de  conftnicçio 
crefpa  ,  nfpcr.i  ,  c  náo  f.icil.  Ktifr.  5.  r.  vai  cffa 
linguagem  brnn  fcnco  retorcida  >,  i.  e.  a  fua  coní- 
trucçSÕ  com  inversões  ,  e  collocaçáo  náo  Por* 
tug-.icz.is.  B.  Cravi.  f.  219.  §  Rebatido  v.  í;.  „ 
e  as  ondas  retorcidas  da  alta  penedia  ás  ondas 
volvem 

RETOIICA  ,  Retórico  v.  cem  Bbt, 
RETORNADO,  pare.  paiT.  deietomar.  %  Os 
ârt^es  retomadot  d*  fone  fmr  mq^aviQ  oí  demi  „ 

í.  f.  rev>ido<;.  Patm.  p.  1.  e.  ii8. 

RETORNAR  ,  V.  n.  retornar  fohre  Ji  co- 
brar animo,  fí.vros  0arhm.  L.  1.  c.  24. 

RETOKWKLLO,  r.  m.  na  Miif.  he  a  pnr 
te  da  ária  ,  que  fe  repete.  §  Na  Pocfia  ,  o  ver 
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efbifcti  V.  i.  n  na  K^kf^a  é.  de  Ferrenha  o»' 

verfos  „  /tjuda  frnpta  triilc  a  vcrfos  trifies 
e  t*  Trazei  me  verjos  mtus  o  miu  ^lu  dia. 

RETORNO ,  r.  m.  a  fazenda ,  que  traz 
cm  troca  Ja  que  fc  levou  para  commeiciar.  A 
o  que  Ce  dá  cm  pcrinuta,(áo  »  em  reoompenfa  ^ 
e  a^rndec  mento  de  outra  dadiva.  GodirJoo  ,  e 
l'ai\>a  Caf.  e.  i.  5  Golpe  que  fe  dá  ao  que  nos 
tcriu.  Rarros  Clarim.  1.  c.  id.  $  £pia  ,  fije  de 
retomo ,  a  qtte  toma  para  caía  do  dono  ,  c  que 
fc  .nlup  dc  ordinário  mais  cm  conta. 

RE  I ORQUIR  ,  V.  ai.  retorcer  v  retcrquir  o 
arg$menu>  centra  quem  o  fSr  «  ufar  do  argumen^ 
CO  pollo  contra  nót  paia  leíucar  a  dicfe  de  queoft 
o  i  óe. 

RETORTA  ,  f."  f.  a  parte  cwrvA  do  bagp» 

pníioral.  5  Valo  de  vi^^ro  ,  ou  barro  ,  com  bo- 
jo ,  Lor.vhum  cano  rerun.ido  para  baixo  *  ulado 
na  Química  ,  e  l".umacia. 

Kh  rOR TA  ,  adj.  Mcurifco——^  dança  anti- 
ga, liíftíndc  Crcn.  y.  2.  /.  78.  cap.  124. 

RETORTO  ,  adi.,  curvo  para  baixo  v.  g.  „ 
a  retorta  foice  „  Co/'/»  Firg,  jolio  8).  V. 
f.  86.     r&no  t  e  rettrto. 

RETOUÇAO ,  adj.  inquieto ,  bul  çoro ,  bute- 
bule. 

RETOUCADOR  ,  adj.  retouçáo. 

RErOl\AR-NE  ,  V.  at.  re!  .  não  rarar  num* 
lugar ,  andar  corrcrido  ,  brinvando.  §  klpòjar-fr 
por  brinco  >  di(Tc  do  cão  »  do  cavallo',  brincais 
do  ,  afa:;aMdo, 

RETÒUÇO  ,  f.  m.  o  aíto  de  rctouçar-fc. 

RETRAÇO  ,  f.  m..  o  fobejo  da  palha  que 
as  beftas  rejeitáo  ,  ou  cfj  ertiiçáo  comendo.  §  £, 
Coifa   de  que  fe  náo  iaz  cafo.  iMjr.  prologo,' 

nio  ws'yetAQ  emiutt!  fiÊffidharias  ^  mm  de 

muito  f.il-id,ii  sie  VOffo  rara^u  ,  Cruz  fOgíf. 
,t  jt  do  naindo  âmter  faztr  retrato, 
.  RETRACTAqXO»  f.  f.  o  i&9  dê  retiaaai^ 
fe ;  e  as  palavras  de  que  alguém-  ulà  paia  fe  lO* 
traélar.  A  itira. 

.  RETRACTAR  ,  ac.  defapiovar  expreíT»- 
mente  v.         >m  O  ttVQ  ^  ft  drfeodm  i  dif> 

dizcr-fe  dellc, 
RETRAER  v.  mialiir*  fhi  Smuiut  24^ 

KETRAHIDO  ,  Pirt.  falT.  dc  rcrraVr  fe  :  re- 
colhido. B.  Clarim,  j.  8.  v.  ríSra-  ido  m  hwna 
camará     vnw4  reiraHda  ,  o  dtfecnfoktda  »  Adi 

fj-Jit.  5  Homfm  rctr.ihido  ,  reicrvado »  que  nâ» 

Jiz  tra-Kamentc  o  oue  [>cnf.i. 
RETKAHIMENIO  ,  f.  m.  o  z&o  dc  retwr- 

Sir-íe.  §  O  hr^ar  retira.! j,  iff-nr  da  .1  a  .  re- 


rctc     as  virgens  JahirAO  t'.v  ftn  nu.d:itnen:os 
ío  Qoie  íe  itpae  vatias  vezes  «  no  fim  de  cad;  I/Aretof     fíos  Saiu*  jf,  XÇF*  v.  (MRt  u  u 
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f.        erfíçio  rfe  iTTy*  '  ío.  Phtein  i.  f.  54. 

9,  retrahimetitcs  a  que  fe  accihia.  §  Ruiiiaíla. 
$  Referva  cie  penfamenios  Iccrctot. 

KETRAHTR-SE  ,  at.  reO.  rmrar  ,  h-ft 
mirando  ,  e  tM\  (z  largando  o  canipo  ,  cu  porto 
ao  inimigo  §  Jhaztr  retirada.  M.  U^M.  t  àarros. 
§  Rccolhtr-fe  ao  inttrior ,  ow  ao  rttim ,  longe  da 
Jrequencia  ,  e  ccnvcrfa^h  retr.ihirdo-fc  os  can- 
tinhos ,  e  partes  te  reias  da  caía  „  J-'los  Sam. 
pa^.  CCXLl.  V.  yãttr/éir  algum  áe  alguma 
coifa  ,  /.  e.  tirar  ,  impedir  i'.  „  o  /js<e  h  e  po- 
Hia  rctrabir  de  pregar»  f  itira  ,1  retrabir  oi  mãos 
4o  erro.  fhAtiro  I.  X.  f,  %  9,  Jjio  diziio  os 
perdidos  ,  para  ritraenm  a  Santa  de  ftu  prcpo- 
jftto  J-hs  Siint.  f.  245.  ccl.  1.  ^  Fazer  tornar 
para  donde  fa^^in  v.  g.  „  a  Jangria  rarahe  para 
otntro  a  virulência,  §  Recolher  ,  cÍLrin  Itr  no 
rrais  oca:ho  v.  ^.  „  retrabtr  os  fcnjamcntos ,  os 
fetts  fevredos. 

RtTRAMAR,  v.  at.  tiamar  de  novo. 

RETRANCA  ,  f.  f.  correia ,  que  ro<lcia  a  ai- 
cacn  dat  beflai,  |)rendendo  ie  os  feiu  dois  ex- 
tremos na  parte  po<!tr  or  da  fclla.  §  t.  Naur. 
apparelSo  ,  que  atraca  a  verga  da  cevadeira  ,  e 
vem  ao  bciiue. 

RLTRAÍADO  ,  part.  palT.  de  retratar. 

RKTRATADOR  ^  f.  m.  o  que  hz  retrates. 
S  !  o  f.  „  01  poftas,  ntratadom  dm  fArm  da 
natureza  Lubo* 

^£TRATAK  ,  v.  at.  tratar  aTf^em  ,  t-rar  a 
fua  image.n  ,  ou  figuM  ,  pinta-^úo  ,  ou  a  de 
qualquer  outro  objedo.  %  Rwatar  trnfi,  imi- 
ur,  armnedAr  ,  on  fattr  o  que  outm  faz  „ 
Fieira  retrata  eni  ft  os  dotes  ,  c  rcfphindcres 
da  fatuidade  „  :  f.  ,»  4  melhor  ejírit::r/t  he  a- 
ifmla  \  Me  rwtraté  com  mais  fmttbamj^a  a  falia , 
9  caiverpii^ão      1.  e.  rtj  rcfert.i.  Lcbo. 

RLl  RA TISTA  ,  f.  c.  pciroa  ,  «iue  na  piniu- 
ra  fe  applíca  com  ftarticiilaridade  a  riraf  tetratos. 

RETKATO  ,  f.  m.  a  piruiirn  cm  que  fc  inii- 
ta ,  e  reprelciua  a  imagem,  ou  Hgura  de  algu- 
ma pcflba  ,  ru  coifa.  $  T.  „  fkl  copia  ,  imagem 
V.  g.  y,  hc  luvt  retrato  da  antiga  jrugalidade. 

RETInLMKR  ,  V.  n.  tornar  a  tremer  nja- 
tent  tnv  er  ,  e  rttretfur  a  terra  ,9 

RKTUf-TE,  r.  m.  npo7cnto  intimo ,  eomnis 
recolii.ilo  ,  na  parte  mais  fccreta  dc  cafa  „  dcfde 
os  cav:s  ,  e  retretes ,  onde  forâo  efiudadas  as  tnaii 
efcciidid.is  irr.i;õeu  Maceió  r  orando  a  Vrnuc- 
74  em  fiu  rtinie  „  Aí.  Lufit-  §  Mv^a  dc  rare 
te ,  criada  que  lerve  na  camará ,  e  no  i''tcr!or. 
Ll'.\\p'9  f.  V.  ^  Comnina  ,  fcírcm.   Lí^bo  , 

krvuior     fc  vafou  das  (ar;as  vara  os  ntretcs. 
KETRlBUig&O  ,  f.  I.  pfOBio  /  pag» ,  ^« 
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fe  âk  a  qnem  nSo  ítrvç  por  (àlarib.  ÍHire  „ 

cjhua  de  que  não  podiio  cfpcrar  retribuirão  lui» 
tifara :  a  retrilM^ao  du  minifiros  dos  altares 
Se  divida     V.  Arraes  8.  tf. 

Rfc.IRlRUiDO  ,  part.  pilT.  dc  reinbuT. 

KEIRIBUIDOR  ,  1.  ra.  ami^o  dc  rctr^• 
buir. 

RETRIBUIR  ,  V.  at.  dar  a  mcrcc  ,  rccom- 
penfa  de  ferviço  ,  c{tic  ic  náo  i»z  por  iaiario  , 
ou  lornal  v.  ^.     D(ms  rítrilnirá  aos  earítativoe 

as  roas  eiras  aue  fizerão.  §  D.ir  cm  pigo  ,  ou 
rcconípcnla  „  jo^  rtethia  trabalhos ,  e  rctnkuia 
louvores. 

RETRILHAR  ,  v.  ar.  tornar  a  trilhar,  ou  Ir 
pela  mcf  ma  cftrada  ,  Dclos  mclmcs  pafios  v.  g.  „ 
rctrilhr.i  os  caminhos  aa  virtude  ^  tornai  a  clles. 

RETRINCADO,  adj.  vulg.  rtudicíoío,  fub- 
iil ,  muito  diilimubt^o  ,  r.w  illofo. 

RETRlNCHEIRAMi  \  TO  ,  f.  m.  v.  entriti-. 
chciramcnto.  £x/nre  J.c  Aiúihcircs. 

RETRO  ,  f.  m.  vtnder  a  retro  ,  íic  Tcndcr  alr 
guma  coifa  com  paâo»  deqi»  ovanledor,  o» 
dentro  de  certo  tempo ,  ou  a  todo  o  tempo  que 
quizer  a  poi^a  rcfgatar  tomando  o  preço  ijce  re« 
ccbcu  ;  outros  dizem  retro  aberto,  f  idra  i.  KX 
/.  25<^«  H  os  bcsr.tns  fe  vendem  a  raro  aberto. 

RETROCEDER  ,  v.n.  tornar  a  naz  andan- 
do £mida  i5r.  §  f.  \  .  g.  o  homem  pi  se- 
dente não  retrocede  ,  M  que  coirMe  eom  razão  „ : 
.,  o»  rios  não  retreceiertt  y  item  osannos.  $  f.  Ce- 
der ,  não  continuar  ro  irtcrto  ,  na  rcfoluçio 
V. outros  não  lhes  bafando  a  ccnfiancia  pa^ 
ra  fcfrerem  o  martírio  ,  defmaiavâo  ,  e  retroet' 
d  ião  fieira  „  i.  r.  nío  proTcguiâo  em  conier- 
far  a  Chr.fto. 

RETROCEDIDO  ,  i  ur.  p-iíT.  de  f^mcedn. 
Ctirvo  ^.fitligent  mnttdidmi  daeitetinfenHeia  p«- 
ra  o  cérebro  «9 

RETROCESSO,  f.  m.  oa£lo  de  recrocedcr; 
os  (fpiritos  anim.:cs  achando  impedido  O  ingreifftk 
dos  nervos  Jazem  retroceffo.  \ 

RETROGRADAÇÃO ,  f.  f.  ifiovimenio  re- 
tro::r.ii!o  v.  g  do  !'lauefa. 

RElROCiRADO  ,  adj,  que  anda  para  traz, 
on  defanda  o  que  havia  andado.  $  Movimen- 
to-— ,  na  Aftron.  movimento  ,  no  q-i.il  parece 
c]iic  os  planetas  váo  contra  a  ordem  dos  iigncs 
cclcftes  V.  g.  dofigno  de  Tanto  para  o  dc  ArieSk 

f  f\rf,t  ,  palavras-^t  qne  fc  Icm  dc  u\:i 

p.u.i  diante  ,  e  tazem  fentído  v,  g,  atnn  , 
ana  ,  ara  ,  ala. 

RETROGUARDA  v.  retaguarda,  /l  A/íii</ci 

C.    t4('.  f.   t"76.  COl.   2.    I.  cdic. 

RETROVENDENDO,  MSh  de  retrwvidejt- 
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(io ,  i.  €.  áe  retro.  Eferitura  de  Saragoça  entre 

jtlRci  D.  Joio  \.  c  Carlos  ç. 

RETUMBADO  ,  part.  pa(T.  de  retumbar  ,  re- 
petido em  éco.  Elegiada  f.  47- 1,  a  retwnbdda  voz. 

RETUMRANTE  ,  part.  pref.  de  retumbar. 
■Vergel  n  he  o  fom  dejle  poderofo  balão  tio  remm- 
hante  „  Eneida  j.  iii.  ,,  os  valles  hum  fom  de- 
rão  tremendo  ,  e  retumbante  « «  Viriato  10.  1 14. 

RETUMBAR  ,  v.  n.  refow ,  refledir  o  fom 
eo  fom  da  voz  os  bofjties  retumbarão  *  do  Etna 
/li  cavernas  rebemárgo  »»  Eneida  ift*  „  a 
iajjimofa  'vol  tri/te ,  e  cancada ,  dentro  nos  roucos 
peitos  lhes  rettnnba  „  Elegiada  f  278.  v.  §  v.  ai, 
I/Ao  Ctmdejl,  Câm  I4*  ffl-  »  '  retun^uio  o 
éco  o  v.fo  dos  momes «  fez  refpmder  grão  umpo. 
os  hori fontes. 

REI  UMBO «  f.  m.  Tom  reflexo  da  voz  )  ou 

dos  inftnimentos. 

'  RETUNDIR,  V.  ai.  Med.  reprimir,  tempe- 
m  a  força ,  ou  Qualidade  aâiva  v.  g»  rettat- 

•Jem  a  acrimonta  a  a  cólera. 

REVALIDAÇÃO  ,  f.  í.  o  aílo  de  revalidar , 
ou  o  Ter  revalidado  ;  repofto  em  ufo  v.  g.  „ 
icvalidação  da  ^raça  ;  revdUá^  do^  ft  ufa- 
va  ,  e  cahira  difufo. 

REVALIDADO,  part.  paflT.  de  tevalidar.  . 

REVALIDAR,  v.  at.  tornar  a  dar  força,  e 
valor  legitimo  ,  ao  que  o  perdera  ,  ou  era  in- 
válido f  C  nullo  V.  g.  revalidou  a  compra  fue 
fe  fzera  em  fraude  da  lei  ;  fe  os  conjures  inhcií 
fe  baptizarem  ,  não  he  necejfario  que  revalidetn  o 
matrimonio. 

REUBARBO  v.  Rheubarbo. 

REVEDOR  ,  f.  m.  o  ^uc  rcvc,  c  examina 
para  ver  ie  ha  Crro  V.  g,  „  rtVfdõt  if  tomãS  : 
de  livros.  Cenfor. 

'  REVEL  ,  adj.  Jurid.  revel  he  o  que  nem  por 
fi  ,  nem  por  oucrem  appaiéce  em  julzó  quando 

devia  ,  ate  fc  d.ir  fcntença ;  ou  diítc  ,  que  ain- 
da que  o  cicaííem  náo  iria   á  audiência.  Ord. 
I.  ^  f.  79.  §.  ^ 
REVELAÇÃO,  f.  f.  o  aâ»  de  revelar.  %  A 

coifa  revelada. 

.   REVELADO  ,  part.  pafT.  de  revelar. 

REVELADOR  ,  f.  m.  o  que  revela. 

REVELÃO  ,  adj.  cavallo  •»  o  <}ue  recua  , 

.  cnio  quer  ir  para  diante,  $  f.  Óbftitiado ,  per- 
tinaz V.  ^.  .,  homem'— -y  D.  Franc.  Manud. 

REVELAR  ,  V.  at.  defcobr  r  ,  dar  a  faber 

g.  revelar  a  alguém  o  fcf;redo :  Dcttf  revelou 
/tos  /Ipdjlofos  as  verd.ides  da  fé  qtte  nos  dcixJrio 
efcrita*'^  §  í.  Moeras  gue  lhe  rtvelavào  a  aj^ei- 
^io  „  i.  e,  daváo  a  conhecer  ,  nunifcftavio. 


REV 

REVELHUSCO  ,  ad>  al^m  tanto  vdho.  t; 
chulo.  £n^.  I.  6,  ella  he  já  revelhMfca ,  dméh 

zia. 

REVELIA  ,  f.  f.  o  eftado  do  ^ue  he  fevd. 
$  Sentenciar  á  revelia  de  alguém  y  t.  c.  frm  fex 
ouvido  porque  foi  revel ,  e  náo  com  pareceu  até 
fe  dar  a  fentença  ;  correr  a  cmfd  i  revelis  i.  e. 
fem  fer  ouvido  o  revel ,  ir  por  diante  no  pro- 
celfo.  §  Comer  á  revelia  de  aígnm  í.  e.  fem  eP 
perar  mats  Por  elle  além  das  horas  certas. 

REX  ELIM  ,  f.  m.  de  Fort.  obra  externa, 
coníbi  de  2  faces  que  formáo  hum  angulo  fa- 
hido  para  cobrir,  ou  defender  alguma  cortina, 
ponte ,  ícc. 

RKVELLAR  ,  v.  n.  rebellar-fe , Kaver-fe  cora» 
rebelde.  £.  Clarim  V.  11 1.  dai-me  padre  Imr 
feguro  ...que  debaixo  i^a  rwpa  fe  vm  mo  mtdlê 
a  carne  „  Palmeirim  p.  2.  r.  ic6. 

REVELLENTE  ,  part.  palL  de  rcvcllir. 

REVELLIR ,  v.  at.  Med.  amacw  o  imaioc 
donde  eftá  fixo  ,  e  dcrivaJlo  para  outra  pane. 

REVELLOSO  v.  rebelde.  Juto  do  dia  do 

'^ttiíO. 

REVENDER  ,  v.  at.  tomar  a  vender.  Orden. 

REVENDIÇXO  ,  f.  f.  o  aélo  de  tornar  a 
vender.  Ord.  ^.  n.  $.  <f« 

REVENERAR  ,  v.  at.  reverenciar.  Vieirã 
os  bons  filhos  revenerão  a  ftus  pais ,  como  Dettfes 
viftveis. 

RE\T.R  ,  V.  at.  tornar  a  ver.  §  Examinar 
com  cuidado  v.  g.  „  rever  contas,  rever  livros, 
pára  que  não  levem  erros.  $  Rever-fe  em  íAgmmã 
coifa ,  çítar  olhando  para  cila  còm  mu"to  gofto  , 
cng. ,  ter  lhe  muito  amor.  Cron.  J.  i.c/ip.  x\i 

O  príncipe  ,  etn  que  el-Rei  fe  revis*  %  J?«vtr  v. 
n.  coar  de  11  humidade  ,  reçumar  v.  g.  o  pOr 
pel  pajjento  revi  „  :  a  madeira  revê  Mnuaréi 
11. 

RE'VE*RA  ,  adi.  na  realidade.  OifiaVirg. 

REVERBERAÇÃO  .  f.  f.  reaexio  v.  £.  » 
'—'da  /nz,  iof  r/MS  io  <fb/.  H.  Pimo,  rrMÍ> 
ra.  §  Fogo  de—-,  o  que  osQuimico';  iisáo  ,  e 
appltcáo  ao  vafo  por  reflexão  da  chama.  $  f. 
Átá^  dtTtntet  de  reverberado  „  os  que  nSo  di- 
zem mal  ií'rcíiimcntc.  jC/.  Luf.  t.  7.  Prol. 

REVERBERAR,  v.at.  refledir  v.^.  „  orf- 
pelbo  reverbera  osrmm  de  luz  „:„  ahzrrvervé' 
ra  ro  rio  ,  i.  c.  rcflcíte  delle.  Lacerda.  §  Bri- 
lhar ,  iuftrar.  Eneida  j/.  140  reverbera  com 
bttm  m/mto.  bordado. 

RE\'LRDF,rLR  ,  v.  at.  fazer  tornar  verJc, 
e  cobrir-lc  de  folia  de  rama  ,  de  herva  ,  ou  de  vcr- 
duia.  M.  Âfifif*  t.  £•  6*  r.  25.  „  quando  ef- 
ta  aguíbaHa  tomar  a  mnrdem  amtarú  for  Jtà 
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„  Camões  „  aonãt  o  duro  inverno  ,  os  eawpos 
ftvertUcr  alegrtmtmi  t»  -4  etmva  frmdtem  as 
éirvotes.  S  Rcnafccr,  ou  rornar  ater  mais  viço, 
e  vigor  V.  g.  ys  rtverdectH  a  Urtzia  „  Aí.  Lu- 
fit.t'  X  ,y  oi  jmUos  (fÊUUUonuttt  on^tmum  ,  tatt- 

mais  je  csjorcio  ,  e  rrverdetm  „  Arraes  i.  2: 
tevtrdectu  o  amor ,  e  a  amiTuide  ,  que  ejtava  inttr 
dfa  ,  €  qtuifi  morta.  Paiva  Caf.  c  4-  Arraes  tí 
hum  ar  pequeno  de  qualquer  occafiio  de  pec- 
9ar  pode  reverdecer  a  alma  para  otnal  ^  eftcã-la, 
tu  murchá-la  para  o  bon.  §  Tom.ir  alentos  v.  g. 
com  a  boa  nova.  £$^r,  2.  7.  $  Reverdecer  o 
tempo  ,   (ornar  a  hzer-fe  vetde ,  on  Tnvemo- 
fo.  Epanaforas  f.  200.  §  Hum  ã  hijforia  de  Fo- 
W  reverdtet  „  oarra  de  novo  9  ou  renova  tazen- 
do  o  meiíno  <rae  elle  fizera. 

R F.VKR DECIDO  ,  parr.  prifí.  de  reverdecer. 

REVERENCIA,  f.  f.  mefura ,  acaumenio. 
Kitirs,  $  Refpeito  ,  veneração.  §  Em  nmtmía 
dt  fim  nome  i.  e-  em  honra  ,  acatamento  delle. 
9^ira,  %■  Foffa  reverencia  t  trataniento  <jue  fedá 
•09  religiofe»  mai»  amhorizadot. 

REVERENCIAI.  ,  adj.  nafcido  de  reveren- 
cia ,  ou  expreliivo  delia  v.  g»  temor-— ^ 

REVERENCIAR  ,  v.  n.  moftrar  refpeito  , 
acatar. 

REVERENDAS  ,  f.  f.  pl.  letras  dimiíTbrias 
doBifpo  pelas  quaes  dá  ^Killdade  a  algum  leu 
dioccfano  fará  crtienar-fe  com  oiirro  R-fpo. 

REVERENDÍSSIMO  ,  Airerl.  de  Reveren- 
do ,  hc  t  iu!o  que  fc  dá  aoí  Cardeaes  ,  B  Ipos  , 
Abb.idcs  ,  e  ncrics  i!c  Ordens  Rcli^Iofas  ,  Sic. 

RE\'EllEN'DO  ,  adi.  di^;"o  de  reverencia, 
finilo  honorifico  <]iie  fe  dá  aos  Sacexdoras  Vft  g. 
•  reverendo  PnJre  fuhvw. 

REVERENTE,  ad|.  que  rcverenceia  v.  g.  „ 
yiw  ybvo  nuiito  remtHU.  $'  Que  dã  indictoc  da 
nverencia  interior  v.  g.  .,  pcfinra—— 

REVERTA  V.  revelia.  Leio  Ortogr, 

REVERSA  .  f.  f.  #  nverfs  dãs  aguãf  „  Lo- 
bo DefewfM.  Difi,  5^0.  v.  revefTa. 

REVeRSAL  ,  adj.  eartã  ,  a  aue  fe  faz 
em  rcpoda  de  outra  ,  oii  fe  refere  a  aignm  afio 
V.  g.  diploma ,  qoe  fe  faz  parà  dar  alguma  cla- 
reza ,  fe»nranç.i ,  declaração  v.  g.  e  o  Míniftro 
lhe  deu  hiima  rcverfal  em  virtude  da  qual  a()«:el- 
^  ado  náo  ficaria  em  cxemplov  coftume ,  ou 
íaçanha  pari  o  fnroro. 

REVERSSO  ,  r.  f,  volta,  ror^nda  p.ira  don- 
de fahiramos.  §  No  fi;^.  „  a  nve)fio  com  qu^ 
tomamos  a  fer  o  vi  ntu:  fomos  .,  Fieira. 

REVEKSIVO  ,  ad).  u tomi  a  v  r.  §  r. 
n^ò.»jebre——y  a  que  náo  he  a^^xuSa  ^  mas  vem 
9«ni- crcTcimctitoi  vagof,  e  dcf^tdu' imperfó- 
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« 

W*.  $  t.  Anatom.  nerva  ,  s5o  Huns  nervoí- 

do  pefcoço ,  iiuc  da  fua  origem  fahcm  defcw 
do  ,  e  lo^o  fofjcm  atr  o  I  tr  ^-x  v.  rcrr-rretiie. 

R£\'EKSO  ,  AÚ}.  uzi  le  luLl'.  a  |  .iric  l  orte- 
rior  a  reípe  to  de  outra  v.  ^.  ,  a  /./  íc  nvafa 
da  eake^a  da  Occafih ,  pimava-Je  dijpcvo.i.ía  <ia 
formqfa  melena  ,  que  ainme  aaorna  pia  fronte. 
D.  Franc.  Aíaiu  ^  O  reverfo  da  medalha  ,  cu 
moeda  ,  a  face  oppufta  óqnclla  ,  onde  eftã  o  rof- 
to  ,  bufto  ,  on  hgnra  principal.  Sex  trim  Nct.  ,  • 
reverfo  da  moeda  diz  f  uis  Emtrit.  §  Gula  re\ír* 
fat  na  ArAiu  n  *  gtàa  rtv€rfÁ  he  convexa» 
REVÉS  V.  Rever. 

RE\'ESSA  ,  f.  F.  reveja  nas  praias,  cu  rios  f 
onde  enche  a  maré ,  he  a  .ngua  próxima  ás  mar- 
^en<; ,  que  tem  movimenro  contrario  ao  da  veí^ 
d'agiia  ,  e  enche  quando  c!Ia  vafa  ,  ou  ás  avcfv 
ía£.  f.  Mendes  c.  158.  Cajatt.  L.  i^í. 
REVESSAR  ,  V.  ar.  vomitar. 
RE\'ESTÍD0  ,  pnrt.  p.KT.  de  rcvcftir. 
REVESTIR,  V.  at.  tornar  a  vcftir.  $  Veftir-. 
huma  ronpa  íobre  outra  v.  g.  „  o  XaeerJktt  «>•• 
velle-fe  pr.ra  celebrar  ;   ou  alguém  rcvtjlc-fe  di" 
Sacerdote  i.  e.  tonu  os  veltidos  Sacerdutaes^ 
Finm.  %  f.  Pòr  hum  como  fono  »  ou  rapa  ex- 
tern ,  que  fortifica  v.  g.  „  revefiir  dc  higa  ,  de 
pedra  ,  de  tijolo  ,  de  adcbes  ,  ou  nutro  alguma 
parede  de  ttrra  ;  alguns  reveJUSo  ãs  eOHboneirar 
de  tahna  liadof.   Meth.  Lt^''n.  ,,  mo^tc^  ic"J,ii' 
dos  dc  penedia.  §  /i^lo  revcjlulo  das  plmuidades 
de  direito  i.  e.  arompanHado  ,  e  cortoborado'^ 
com  dias.  §  Homau  rcxxliído  de  dctts  ,  pretidas  ^ 
de  valor  i.  e.  políu-dor.  /^Ueira     dote  de  que 
efiava  revcffida  a  hmnanidade  de  Chrifto.  $  Ite' 
vejlir-fe  dc  fericdadc  ,  dc  fcveridade ,  de  l?um  ea- 
xa:hr  faio  1.  e.  toaur  cibs  qualidades ,  mollrar 
qiic  fc  pfVTueni. 

REVEZ  ,  f.  m.  pancada  com  as  coíhs  dv 
mão.  §  O  golpe  que  fc  di  com  a  efpada  dia- 
gonalmente Terndo  da  direita  para  á  ^querda.. 
§  Revezy  na  Fort if.  anr.  o  meímo  ,  que  iravez.' 
H.  Dcmin.  p.  }.  L.  e.  rj.  $  No  jo^o  d.i  peP 
Ia  ,  como  quem  dá  hum  revez  da  elp.vi.».  5  Re^ 
vez'  da  medalha  v.  reverfo.  §  Ao  revez  ,  ás  avcP- 
fns ,  ao  conrrarío  v.  g.  „  fazer  as  coifas  aa  re^ 
Ví7.  do  que  devem  fcr  fhira  atin.trdcf  cem  o 
que  prtendem  be  tomar  ao  revez  quanto  v.  g, 
nwllrao  tiieena  r  iMufo  ámSa  m  rn^  „  r.  e. 
vai  ma?,  .r.í  A-fir.  §  A*  ntftes  i.e.  por  rnr,  o  , 
por  Teu  giro,  alternadamente  v.  g.'  „  cantar  a' 
ã  revevet  „  F.  Mendes  f.  20;.  col.  4.  dio  vchas 
aí  C'if]<  tcd.K  a  rfvfff  ,  5  /'.  !'crc'ra  L.  2.. 
/.  5^  fervido  fcm  haver  revezes  „  i.  f.  pcf-  , 
Vuus ,  que  fscceddTcm  em  ia^  das  qtie  tinhá» 
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para  as  dcfcançarcm.  §  0<  rcvczts  Aa^ 
as  alternativas  ^  ou  vtciiiicucies ,  e  dc 
fc  applica  ás  más  ,  ón  mudanças  em 
/^i/fí.  f.  1.  f.  o.  o,l.  i!.;:rii  dizc- 
revczei  qiu  na  guerra  jiuctdem ,  i.  t. 
dclgraça.  f^afconeetlos.  Âne:  „  of  rrvntcf  ^om«r 
„  as  fuas  alterações  ,  e  tormento?.  Hljl.  de  Ifea 
„  Jazer  o  cavalleiío  revezes  na  fella  >,  quando 
«nda  fnftifido  ,  lie  torcer  o  corpo  ao  bote  da 
l.nnça  ,  e  he  òeCtt ,  OU  defisompQftura.  Paímir. 
f.  2.  c.  8ç. 

REVEZADAMENTE  ,  adv.  a  revezes  ,  aU 
tcnaJ  imetire  .  a  giros. 
REVEZADO  »  part.  paíT.  dc  revezar. 
REVEZAMENTO  ,  T.  m.  levez  ,  alcema- 
tiva. 

REVEZAR.  ,  V.  at.  alternar.  Ferreira  poeitt. 
Ode  .L.  t.  „  doces  verfos  de  MÊOr  vSo  revezando 

i,  e.  cant.irJo  altcrnativamenre  :  revezar  fol- 
gados „  nunda-Jos  fervir  para  ddcanfar  os  tjuc 
i^rvirio.  P.  Pereirs  L»  i*  f.  izf.  v. :  „  os 
Mouros  fe  rcvezârão  com  geme  de  refrefco  „  i.  e. 
dcfcançáráo  em  quanto  pelejava  a  gente  que  vejo 
dc  refrefco.  Leio  Cron.  del-Kei  D.  Duarte.  $ 
vezando  ao  [>ãto  os  jHhos  „  danJo  de  mamar  ora 
a  hum  ,  ora  a  outro.  Elegiada  /.  yç.  v.  §  Re- 
vczar  fe  ,  rer  alternativa'; ,  ou  alternar  fe  v.  g.  „ 
^iti  fe  revtzio  as  coifas  do  mundo  i  as  ditas  , 
e  as  defgrai^as   as  tempeflades ,  e  as  òonan^as  , 


o  ('OU  ,  i*  (j  mal  ,  V.  alternar-Je  as  efia^s ,  i.  r. 
íucccdem  fc  por  feu  giro ;  revtzâo-fe  os  q$4e  ficão 
guardando  o  doenu ,  ora  huns  ora  outros ;  reve 
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RE^'IMEVTO  ,  r.  m.  o  aíb  de  re\'cr  , 
foitar  ,  e  coar  agua  pelos  povoi*  £.  Pereira. 
REVINDIGACÃO ,  f.  f.  i^.  reívinaicacâo. 
RE  VINDICADO  ,  pan.  paíT.  v.  leíviíub- 
cado. 

REVINDIGAR  v.  reivindicar.        Uefit.  e 

Epanaph. 

REvlNOICTA  )  r.  f.  vingança  tomada  de 
quem  nos  Fez  injuria  ,  ou  acinie  em  vingança  de 
outro  que  primeiro  lhe  fizéramos:  o  vulgo  dix 
por  rebendita. 
REVI  NOA  DO,  part.  pafT.  derevingar,  <luas 
£vu»  Uma  Carta      „  '  — 


vezes  vir. 


.1..0. 


por  rcviíigiUio. 

REVIíMGAR  9  V.  ac.  vingar  reganda 
ou  dar  a  alunem  ,  OU  tomarhuma  vinigança  maior, 
que  a  oflciila. 
R  E VIRAR  ,  v«  ac  tomar  a  virar «  por  ao  coo- 


rario  do  que  eftava  v.  g.  „  virar-fcj  e  re^-irar 
fe  defta ,  e  daquella  parte.  %  Revirar  ,  dar  hum 
rcv  rctci  vera  de  vira  féta ,  e  revirar  fetear  ao 
que  fcceou  ;  no  fíg  ;  dar  repoí^a  aguda  ;  ou  pi- 
cante ,  a  quem  nos  picou  i  ou  umoem  recrimi» 
nar. 

REVIRE  TE ,  r.  ta,  repUca  aguda ;  ou  recri- 
minando, fí.  P. 

REVISITAÇXO  ,  r.  f.oa£bderevifiiar.Cb- 
nba  H,  de  Bnua  t,  a. 
REVISITAR ,  v.  ar.  tomar  a  vifitar. 
REVISITA  ,    f.  f.  redunda  vifta  ,  cx-.mc  v. 
g.  ^^^^.m^a  caufa  jidgada  em  tdtima  injiancia  or~ 
dinaria  v.  g.  „  concedeu  fe  ao  amor  revifta  por 


%ão-fe  tlt:.ii  nãos  atirando  era  huma  ,  ora  outra  iiUegar  que^a  ft-mcniijt  foi  dada  por  juizes  petta- 
Âmaral  6.  os       trabalhavio  na  obra  reve-  '  '  '         '     '      "    "   •  •         ■     - .  i_- 


zavao^e  „  Barros. 

REV I.ZILHO  ,  f.  m.  o  revezilho  da  meia  , 
obra  que  íe  bz  neila  pola  barriga  ,  dando  o  pon- 
to  ás  aveflas  ,  junto  a  elle  vSo  os  mates  para 
trcitar  a  meia, 

REVEZO  ,  adj.  rntfr—-  j  cujas  ondas  cor- 
rem contra  aparte  donde  vem  o  navio «  ou  para 

onde  corriáo  naturalmente.  Barros  D.  i,.  f. 

^  -  


df»  ;  ba  revyias  de  grà^a  éfpeciásl ,  quando  não  ha 
ai^unu  das  razões ,  que  em  direito  ordinário  fe 
rc]i:crem  pari  a  ro  iccrsâo  delia.  §  Rcvijla  das 
tropas  ,  refenha  ,  exame  do  feu  cíUdo  ,  c  diíci* 
pi, na,  que  fe  fáz  v.  I(.  aos  princípios  dos  me> 
zes  ,  ou  nos  quartéis  a  noite  ,  Scc 

REVITE  ,  r.  m.  o  ai^lo  dc  revidar ,  fegundo 
envtic.  $  Rtvite  v.  rebite.  Fera*  Mendes  r.  t66, 
trazião  Imm  rtvites  m  nariz. 


_  n.uitas  correntes  ,  e  mares  nvezos  dadi^eren^a]  REVIVER,  v.  n.  tornar  a  viver  i  rcfufcitar. 
4Íof  vcmof.  %  f.  Coifa  difHcii ,  que  he  empidofai$  f.  Revivem  as  flamas  tmaxhas  ,  ok  ^taÇt  feeaSi 

V.  g.  »,  negócios  ,  circunflancitis  ,  que  obftáo.     |  e  revivem  as  cfyerancas  ,  c«  mortaes  i  revivesí  4 
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IDAR,  V.  at.  tornar  «envidar,  ou 


an- 


tes ;  envidar  fobre  o  envite  v.  f.  „  yarom  )o, 
envidou  lhe  50 ,  f  o  nue  parcu  os  :5c  nvida  v.  g. 
€0.  §  f.  Corrcfponder  com  coifa  maior  v.  g. 
revidar  com  injurias  v.  Arte  de  Ftirt.  e,  <i. 
fr.  f.  88  V.      asraparig.is  faitrr.-me  mil  ferra- 
rias ,  mas  depois  jue  as  colho  ,  revido  ,  e  vingo 
me,  §  Conuadizer  „  a  iffo  revido     i'r^es  f. 
51»  V. 


Ld  ,  occdume,  que  ejiava  cm  difnjò. 
REVIVIFICAR,  V.  ar.  torrar  a  dar  vida,  a 

fa/cr  viver.  5  a  terra  nitrofa  ,  c.xiiò-Ia  ao  ar, 

á  íombra  dc  alpendradas ,  c  lançar-lnc  ourina , 
e  efquma  do  nitro  ,  que  fe  tirou ,  paia  fe  impre- 
gnar dc  rovo  etn  nitro. 

REVIZl  i  AÇàO  V.  rcvifitaçáo. 
REUMA  f  ('  f.  fluxáu ,  ou  corilmcnto  de  hu- 
mor ccaliô,  ou  indtgeílo.  Qayo, 

KLU- 
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'  REX7MATICO  »  adj.  canfado  da  reuma  v.  g.  „ 

dores  

REUMATKSMO  ,  f.  m.  doença  caufada  pela 
fliucfio  dehamores,  <]ue  correm  para  algnma  par» 
te  Ho  corpo,  e  causáo  tlurcs  intcnf.tç. 

REUNIÃO,  1.  K  união  dc  coilas  IcparaiUs, 
que  antes  cftiverio  iinúlu.  $  f.  Reconciliação. 

REUNIR  ,  V.  «.  tornar  a  unir  o  que  efti- 
vcra  univio  ,  e  depois  i'e  fepargu  ,  Toldando  , 
conglutinando  t  ou  uiando  v.  g,  „  nunir  os  dois 
pedaços  da  madeira ;  rtmir  os  lábios  da  ferida. 
%  Rcannexir  v.  ^.  remitido  á  corça  dcjtes  rei- 
nos tis  C/ipií/inias  ,  qtie  Ji  derio  a  vários  Sotho- 
res,  §  Tornar  a  ajunur  v.  g.  quando  JDíus  nos 
remir  comjigo  no  Ceo  „  Àrraes  o.  12.  §  Retmir 
os  aHi^dis  \  qtte  fc  ftpíir.írJo ;  as  tríffos  dtsbénro- 
tadoi  ;  os  cônjuges  dtfquitados ,  Ste. 

REVOADA  ,  f.  K  o  ado  de  revoar.  Jrte 
da  cica. 

REVOAR,  V.  n.  (ornar  a  ave,  voltar  voan- 
do, iirrr  da  ea^a.  Enríád  12.  torj.  voar  por  hum 

lu^^T  v.u  .is  vezes. 

REVOCAQÂO  ,  Í.  f.  o  ado  de  revocar  ,  o 
re^reiío  da  ave  voando. 

REVOGADO  ,  p.irr.  paíT.  dc  rCvocar. 

REVOCAR  ,  V.  at.  chamai  ,  e  mandar  que 
come  V.  g.  „  revoear  as  almas  aos  nvrtos ,  cha- 
mallas  para  que  nppnrcçáo,  e  tornem  i  cftc  mundo. 
Jhrãts  2.20. revocajici  Euridice  dos  injernos.  Vlif- 
fia  I.  4f'  taviàmohte  por  Capita» ,  t  nvogams-' 
te  pera  Hnpcrador  „  Pinheiro  2.  ^ç.  revocar  os 
foceorros ,  tornar  a  pedillos ,  ou  chaniallos.  A/. 
Là^,  %  Revoear  as  efpíritos ,  ^  f/i«o  internados 
no  feio  do  ccraçio  para  reanimarem.  §  Revoear 
as  artes  ^  e  as  fctencias ,  a  agricultura  ,  que  fc 
perdérSo  \  revocar  a  induflria  ^  &c.  §  Revoear  al- 
guém do  errado  caminho  que  leva  i.  e.  fazer  que 

Í}roceda  bem  ,  c  mude  de  vida.  Heitor  Finto.  Da 
mèr,  da  moru  r.  1.  ,,  nenlmma  eoifa  affim  re- 
voca  o  homem  do  peccado  ,,  revocar  da  vida  pa- 
ra a  mnne  „  (  falia  da  vida  eterna. ")  ilos  Sam. 
f  LXXX.  V.  e  f.  tXXXXn.  v.  tol.  i.  „  man- 
dar ão-lhe  duas  irmÃas  ,  para  que  rc\>ocAffein  o  f au- 
to do  intento  <títe  tinha :  revocar  o  curjò  da  na- 
Virtza,  Êusendo  refufcini  hammofU».  fhtSãm. 
f.  1^7.  V.  e.  I. 

RE\'OGAqXO  ,  f.  f,  o  aéto  de  revogar ,  an- 
BUlIar. 

.  REVOGADO  ,  part.  paíT.  de  revogar. 
REVOGA  DOR ,  f.  m.  o  que  revogou. 
REVOGAR  ,   V.  at.  desfazer  o  que  efiava 
feito  ,  annullar  v.  g.     revogar  o  teflamento  ,  a 
tiomeação ,  a  lei ,  a  doa^io ,  a  fenten^a  ;  o  juiz. 
fodi  rtvogâr  a  imeriopviortA  dr  çsitro  ,  mas  im 
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pdde  revogar  a  ftntcnça  definitiva  qsie  tUe  mefino 

deu  „  Orden.  ^.  6f.  f.  6.  §  v.  Revocar  ,  onde 
cito  o  lugar  dc  Pinheiro  f.  {f.  do  c.  2.  , 

REVOGATOKIO  ,  ad).  que  revoga  ,  annul* 
la,  dc^fr.z  o  contrato  ,  dcaçáu  ,  inftiiuiçáo  ,  nc- 
irica^ao  ,  Ócc.  v.  g.  „  /m/cNj^— >§  RevigatcrtS 
como  fnbíl.  M.  1  uftt.  5.  /.  1)9.  „  per  efta  re» 
vogatoria  do  Pcmipce. 

REVOLTA  f  f.  f,  levantamento  ,  pcriurbaç.'o 
da  ordem  domelUca ,  politica  v.  g.  „  revolta  do 
povo :  ,,  pu7.erM  au  revolta  a  Ccrte  de  Priamo, 
Al.  Lujh'.  ,,  o  amo  fingindo  peitas  de  pe^nba  , 
meiteu  icda  acafa  emnvolta  Itbo  Corte  D.  ir. 
„  com  fcifnias  i  envoltas  fc  não  Umbrário  os 
pas  „  M.  Lttfít.  §  Appelluío  ,  alvoroço,  rebate 
do  inimigo  ,  ou  a  dclordcm  cjue  ellc  cauf. .  yíl~ 
biiq.4.^.  §  Dcfordem,  confi.sáo  dc  n;uita  gen- 
te V.  g.  „  na  revcita  da  gttue  auc  ifrhareavã 

.,  1  caco  iic  Diu  f.  2^1.  §  Eixtíta  ho  ariiro  , 
que/az,  mudar  de  ideias  ,  ou  excita  paixiíes,  Palm, 
p.  2.  e.  42. 

RE\'OLTAR  ,  v.  at.  retorquir  ,,  rcxtlta  ttUh 
tra  mim  a  inveãiva  que  eu  Jazia  contra  W/r 
f^kka  4'  n.  266.  §  Caurar  revolta  ,  on  hztt 
revolta.  Deducç.  Crcnol.  p.  i.  w.  ^ii.  dejlin4^ 
do  a  revoltar  os  povos  defie  Reino  contra  as  leis  ,9 

REVOLTO ,  adj.  movido  de  baixo  para  ci- 
ma ,  revolvido  v.  g.  „  aterra  revolta  „  Sá  Aiir, 
%  Curvo  ^ra  baixo ,  ou  retono  v.  g»  „  papar 
g0io  de  buo  revolto,  i  Crerpo ,  torcido  w.  g. ,% 
pretos  dc  cahcllo  revcito  „  £arrcs.  §  \'^olt3do  , 
dobrado  v.  g.  a  navalha  tem  o  ^0  revoltOm 
$  O  mar  rtwUo,  que  anda  revolvido  »  inquieto 
com  vento.  §  f,  O  mundo  revnlto  cem  gvciras. 
Caftilho  elog.  f.  ;8^.  a  cafa—.—ctm  díjlrdcns , 
e  (hfccrtlias  i  a  Cidade-^^com  levaHtamemo,  awiSer» 
e  handos  ,,  Refende  Cron.  J.  z.  c.  157  Com»- 
bra  revelia  com  bandos  entre  o  Bifpo  t  e  o  Priw, 
de  Santa  Cruz.  %  A  Cidade  revolta  m  amas% 
e  injirtementos  de  s^uerra  ,,  Patm.  p-  2.  c.  40. 
§  O  tempo  ,  r.io  lereno  ,  turvado.  §  i.  Quan- 
do as  paiíèSes  revoltas ,  «  ardtttdit  m  ala  affédr 
tJO  o  efpiriio  ,  e  levão  a  razão  de  vencida 
S  fogo  revolto  ,  nos  fambcnitos  ,  eráu  chamas 
pintadas  com  as  pontas  para  baixo  ,  o  que  fe 
fazia  aos  que  efcapavao  de  fcr  queimados. 

REVOLTOSO  ,  ad).  que  fuleira  ,  e  caul* 
revoltas  „  homem  revoltofo ,  e  inquieto  M- Luf, 
§  No  iig.  ejla  f/ra^io  tan  o  verbo  no  eabo  %  é 
he  mais  revoltófa  que  os  verfos  „  Somme  tibi  prir 
nus  animofi  ,  Síc.  i.  e.  conftrucçáo  en  har.ica- 
da  poílo  que  fonora  ,  e  harmonioía.  §  £atalba 
 ,  z  cervo  d*  Diu  f.  42;. 

REYOLUÇ&O ,  /.  f.  movimeniD  pela  orbita , 

Xx  gi- 
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giro  V,         „  dos  á^ros  ^  pfanttoi,-  Vuirã  „ 

eja  revoluteio  dos  Cens.  §  Hum  giro  iiueifo  do 
planeu  na  fua  orbita.  %  Revolução  Sxica  tto  mmh 
rfo ,  alterações  como  terremotos  ,  famerTsoes  de 
terra  ,  &c.  §  Rtvfdncjio  de  bmum  no  corpo.  §  f. 
Revoluções  nos  eflados  ,  mudanças  na  íórma  ,  e 
policia  ,  povoação  ,  8cc.  S  ãevd$i^  defobeíhsy 
V.  rcdcMnoinho.  $  Rwoht^io  áot  álnutt  »  tianf- 
mUrJcáo. 

REVOLVEDOR  ,  f.  m.  aatHor  de  dircordiap , 
revoltas ,  o  que  as  aza  »  e  negpcea.  P»  Pvtira 

L.  Z.  14* 

REVOLVER  ,  V.  at,  mover  perturbajamente 

V.  ^.  revolver  aterra  cavando  ,  focando  :  o 
vtnso  revolve  o  mar.  §  Mover  em  giro  v.  g.  „ 
iwo/w  aporta  os  gonzos  ,  e  no  fiç.  eixoi 
tjuefe  revolvem  em  os  negócios  de  e[iado  ,,  Lopo  Corte 
£).  4.  §  Remexer  v.  g.  revolver  o  dinheiro. 
Lobô.  $  Revolver  h$ana  coifa  no  penfamnto  «  con- 
fideralia  muitas  vezes.  Camões ;  revolver  dtfyofloí 
no  corajio  „  Goes  Cron.  do  Pnnc.  e.  5.  §  Ciu- 
làr  revolta  ,  deforJcm  v.  ^.  revolva"  familias  ^ 
eflados,  CaJJilho  elogio  f.  ^88.  „  revolvendo  tu 
mãtos  na  terra  Al.  Lufu.  „  revolveu-fe  em  to- 
irftf  Efpanha  hnmn  cruel  guerra  n  M.  Dtfn.  L.  6. 
t.  4.  §  Revol ve-fc  a  efpaHa  na  mio ,  dc  cjucm 
náo  a  pôde  já  bem  apertar  pela  em)'Unhadura 
„  Palm.  p.  2.  r.  78.  §  Revolver  o  monte  ,  a  flo- 
t  andar  por  elle ,  e  por  ella  em  bufca  de 
•Iguem.  Paim.  2.  p.  c.  1Q4.  §  Ânãio  os  homens 
cruzando  as  CoTtes  ,  revolvendo  os  Reinos ,  dando 
voitat  ao  namdo  „  frieira  „  revolve  o  Ceo  ^  e  a 
terra»  %  Ver,  e  examinar  nroíto  v.  e.  revol- 
ver livros  ,  livrarias.  5  Revolver  os  feculos  ,  ler 
as  hiftorias  delles.  Chagas.  §  Revolver  0$  olbos , 
vÍTftllos'a  al°;uma  p.trte  :  „  mm  revolher  ée  olhos 
i.  e.  num  iíbnte.  CnittSes  tendes  taes  gdios 
num  brando  revolver  de  olhos  Camões  foneto  206. 
%  Revoher  o  eavallo  ,  liizeUb  virar  pela  rédea 
revolvendo  feu  eavallo  para  invejlir  com  os  con- 
trários Ai.  L$^u.  ^•—-fe  o  mar  eom  os  ven- 
•tO$t  8ec. 

REVOLVIDO  ,  part.  paíT.  de  revolver ,  agua 
•  Eneida  10.  50.  o  ejlomago--^,  embrulha- 

éo. 

REVOLVIMENTO  ,  f.  m.  revolução. 

RLVOLUTO  ,  adj.  enrolado,  ^hna  Injlr.  „ 
ferpente  revolma. 

REVULSXO  ,  f.  f.  Med.  o  aao  de  chamar 
o  liquido  ,  ou  humor  a  outra  parte  :  a  revulsão 
fe  hz  com  fangria ,  on  po^ »  00  ventofa ,  o« 
esfre^çáo  ,  Scc. 

REVULSORIO  ,  ad).  Med.  que  cauía ,  ou 

61  lendste  v<  nfiétriO'— 


REZ 

REXA  ,  f.  f.  grade  ,  janelbs  àt  pcdtarla  , 

com  fiias  rcxas  de  ferro  5»  F",  do  Arub» 
REY  ,  f.  m.  V.  Rei. 

REYO  V.  arreio,  arreo,  arm  i.  e.  Tem  in- 
terrupção V.  g.      4  dias  arreio. 

REZ  ,  r.  h  cabeça  de  gado  de  qualquer  force 
V.  g.  „  maum  ^  rettt,  $  Rez  por  re%  u  t,  mili- 
to ao  jufto  V.  g.  (fies  gabos  lhe  vem  rtz  por 
rfz.  D.  franc.  Man.  Cart.  f.  272. 

REZA ,  f.  f.  orações,  qtie  fe  dizem  por  obri- 
gação ,  ou  devoção. 

KEZADOR,  f.  m,  o  que  reza  muito.  VitirOm 

REZâO  ,  r.  f.  V.  razáo  ,  razão  efcrcvem 
muito  de  ordinário  os  claílicos.  f.  do  Arceb.Itm  ■• 
c.  II,  %  Palm.  I.  p.  e.  6.  parcntelco. 

REZAR  »  V.  at.  dizer  as  orações  a  Deti<:. 
§  Rezar,  v.  n.  ou  nr.  fazer  menção  por  efcri- 
to,  ou  no  cfcriro.  ylrte  de  furtar  J.  ^^7.  $  Mur- 
murar. Sá  AUr»  „  nem  tanto  papel  tferito  de  fm 
htm  reza  ,  e  outro  reza. 

REZOAR  V.  razoar ,  arrezoar ,  arrazoar.  Wí- 
ftpo  /.  81.  V. 

REZUMBRAR  v.  refmnbrar  ,  ou  ríÇwn/tr  , 
vem  do  Hcfpanhol  „  rezutnar-fe  „  Fimào  jilvcs 
d'OrUlUie ,  /.  moftrar-fe  de  ali:,um  modo  ,  rever 
,^  a  grave  der  que  o  peito  efconde  ,  remâd^ã  no 
liiptor  que  biutha  o  rojiro 

RHA 

RHAA  »  f.  f*  atvoie ,  qoe  di  o  fai^^  de 

Drago. 

RHAGADIAS  ,  f.  f.  pl.  gretas  ,  que  fe  abrem 
nas  palnus  das  mios>  c  folas  dos  pés  dos 
Itcados. 

RHAPSODTA  ,  f.  f.  v.  rapfodia. 
RHETORICA  ,  f.  F.  a  Arte  de  &Uar  htm  , 
para  períuadir  aos  ouvintes. 
RHETORTCAlilENTE  ,  adv.  fegondo  as  le. 

gras  da  Rhctorica. 

RHETORICAR,  v.  n.  famU.  íallar ,  cícre- 
ver  cem  concerto  Rhetoiico. 

RHETORICO  y  adj.  concernente  á  Rheto- 
rica  V.  g.  artiféw  %  Como  fubíl.  o  que 
fabe  Rhetoríca ;  e  ^  o  qne  £iUa  concena«  , 
e  difcrctamente.  Eufr.  |.  1.  „  {/bwi  hojt  mai$ 
rhetorico  mu  bmn  bedel. 

RHEUBARBO  ,  f.  m.  planta  medicinal ,  que 
crefce  nas  margens  do  Volga  ,  chamado  dantes 
Rhaa ,  tem  a  raiz  efcura  por  fóra  ,  por  dentro 
amarella  de  fabor  amargo  ,  e  chc>ro  fuave,  tao»- 
bem  vem  da  China  v.  Ruibarbo. 

(RHlNOCEROiNTE,  f.  n^.  lacena  f.  218. 
col.  1. 
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RHI 

(RHTNOGEROS ,  f.  m.  Smm  D.  s.  /.  si8. 

CRHINOCEROTE  ,  f.  m.  Coes ,  feguindo  a 
etimologia  Qttffi  ;  Ganu,  animal  da  grandeza 

tic  ht;m  touro  ,  com  tocinSo  dc  javnli  ,  tem 
hum  corno  no  nanz,  com  que  conibace  «  C  bri- 
ga com  os  cleíantcs  ,  C^rCt ,  C  bu&fOt. 

RHIT\!A  V.  r  m.i. 

RHl  rMlCO  ,  adj.  que  peitcnce  ao  rliiítno. 

RHITMO  «  r.  m*  numero ,  cadencia  »  medida 
V.  ^.  ,,0  rblmo  da  mt^a  arnica. 

KHOMBO  ,  r.  m.  Gcomctr.  hgura  de  quatro 
lados  i^ua.^s  ,  e  uaralldos  com  a  ai^ulos  a^- 
dot  t  c  dois  obtuíos. 

RHOMBOIDE  ,  adj.  figura  de  quatro  lados, 
dos  <]u.ics  fó  os  parallelos  *io  iguacs  ^  0  de 
dois  ângulos  agudos ,  e  dois  obtusos, 

RIA 

RIA  ,  r.  r.  a  bora  do  rio  por  onde  defembo- 

ca  no  mr.r.  D.  Franc.  MãtmtL 

RIACHO,  r.  m.  rio  pequeno.  Godinho  f,  15. 

RIBA  ,  f.  f.  terra  levantada  ,  cutcirin^^o.  Lth 
ho  f.ccn  o  vaftor  affcntado  em  i:ima  riba  do 
caminho.  5  Ribanceira ,  margeni  alta.  Juirros  „ 
çjffe/ro  profundo  ,  f  «Ofii  ribas  tio  altas ,  tjue  fica- 
va cm  partes  a  terra  febre  a  agua  ptrto  de  2 
landas.  §  De  riba  ,  i.  do  alto  paia  baixo ,  de 
cima. 

RIBADA  V.  riba. 

R1BALDIA ,  f.  f.  acçio  de  ribaldo. 
RIBADILHA  v.  nbadilha. 

RIBALDARTA  .  f.  f.  acçáo  dc  ribaldo.  M. 
iMfn.  ,,  contmeter  ribaldaria.  fida  do  B.  Stifo 
c.  40.  a  rihMtria  de  Iwma  fnulher,  qne  auri- 

buin  hum  bafbrdo  ao  B.  Sufifc 

RIBALDERIA  v.  rebaldaria. 

RIBALDIO ,  adj.  figo—,  àe  himu  erpede 
bravia. 

RIBALDO  ,  adj.  propriamente  hc  o  homem 
lio,  vcihacob  lir.  Marcos  de  l.iíh.  t.  i.  „yôíí 
bitns  ribahlos ,  que  andáis  fmémào  at  efmoist  áos 
verdadeiros  pobres. 
(RIBANÇA  ,  r.  f.-OM.  do  Omâ^  f.AÇ'  v. 

€0l. 

(RIBANCEIRA  ,  f.  f.  riba  de  rio  talhada  a 

R'(|ae.  ãamu ,  e  (TÓifíirAo :     /i  íjttai  agua  fwr- 
ava  em  htm/t  rihavccira  alta  de  barreiras  ,  on- 
de efíava  feita  buma  for^a  de  madeira 

RIBEIRA  ,  r.  f.  tcna  baixa,  qwe  efia  }onto 
a  ribeira  ,  ou  fo ;  fikins  do  mar.,  praia  ;  ri- 
beira do  no.,  borda,  mateem.  O^a  Firg.  Ga- 
^ig!U  M  dú  £km  M  bmndãê  rikkm  »  S  Ri- 


RIB  347 

beiro.  Epanaforas  f.  ?^2.  „  procediio  5  cat^é^ 
Infas  ribeiras  c  Naufr.  dc  Stpulv.  j.  86.  v. 
§  Terra  que  no  inverno  foi  lavada  do  rio.  %  Na 
Agrtcnlr.  a  cerra  que  ferve  como  de  margem 

ao}  ornar,  vinha.  §  Ribeira  y  a  psrte  delia,  em 
que  cíláo  OS  arfenaes  ,  e  fc  fábricão  navios» 
Cc«M4>8.  10.  M  à>egim  a  ribeira  dclRri  mCoã 

a  não  ter  vinis  <jUe  s  cu  6,  of  xiaes  Pcrtv^uezes 
5  Carpcmuro  da  ribeira ,  o  que  trabalha  na  con^ 
trufÇ.io  n.iuiica. 

KIDEIKADA  ,  f.  f.  antiq.  rio  ,  corrente. 
5  ^-  ^-  S-  :i da  fétida  ouma  ribeirada  dt 
fatigue. 

KIEEIRINHO  ,  r.  m.  pequeno  ribeiro.  Ç  Mo- 
ço de  ganhar ,  que  faz  carretos  em  cavalgadu- 
ras. Oliveira  gi lindezas  de  Lisboa, 

RIBEIRINHO  ,  adj.  ^  aada,  oo  vive  tom 
ribeiras  v.  g.  „  4ve— » 

RIBEIRO,  r.  m.  agua  que  corre  derivada  de 
algum  olho  .  ou  fonte.  H.  Piítto  f.  427.  tol,  U 
„  fecnndo  fe  a  fonte  yfeea  fe  o  ribeiro, 

RIBFTE  ,  I*  m.  iita  de  .ic.iíre'.ir ,  e  gtiame* 
cer.  faria  e  Soxja  no  fiç.  lallando  dos  ribeiros 
qne  cortSo «  ou  rorrem  a  borda  dos  prados  lhes 
chatm  l  ihtcs  titlles  ;  ribcte  hc  Htfj-.inhol. 

RIBOiMDAR  ,  v.  n.  retumbar,  reíoar.  Jn/tf 
lana  \.  tcS.  „  HhontBmido  ef  áeo» «  t  krémiditÊ 

V.  rcbunbar. 

RIBOMBO  V.  rebombo. 

RIBRANQUIO  ,  adj.  figo  ,  cfpecic ,  «juc 

he  vermclSo  por  dentro,  c  esbranquiçado  de  rasfc 

RICAÇO  ,  adj.  aument.  de  rico. 

RIÇADO ,  prt.  paíí.  dc  riçar* 

RICADONA,  f.  f .  antiq.  mulher,  ou  filha, 
e  fuccctíora  de  rico  homem.  Qon,yoM.  1.  cap, 
final. 

RICAMENTE,  adv.  com  riqueza  ,  cuflofa- 
mente  v.  g.  „  ricamente  vejltdo,  %  Com  abui»- 
dancia.  %  Bem  ,  bellamente. 

RICAXHO  ,  adj.  vulg.  rico  avarento. 

RIÇAR  ,  V.  at  o  Cabello  ,  penteialo  dc 

fone  que  fiquem  huns  travados  pclos  OOUOS» 
com  o  pente.  Lobo  Fcregr,  JL  U  j,  a«  O  M* 
belto  rkoilo  por  arte. 

RIChARtE  ,  sdj.  chulo ,  honem  peqneno  » 
gordo  ,  e  tezo. 

RICO  ,  adj.  que  tem  fupcrabundantes  bens 

<ia  formtia:  Mmon— >:  cafa  :  rico  em  dinhei' 

ro  ,  rm  terras ,  fazenda  ,  8cc.  §  f.  „  4  lingM 
Grega  he  mais  rica  qi4t  a  Latina  i.  e.  mais  co- 
piola  em  palavras  ,  e  Itazes.  $  De  cuflo  v.  g»  n 
rico  chapeo  ,  rica  efhada ,  v^ido  rico* 

RICOCHET ,  i.  m.  tiros  de  ,  v.  de  dm- 

peleia.  £sãm  dt  Bombeiros, 

Xx  u  RI. 
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RID 


IlIG 


,  adj.  pocr.  que  fe  ri  ,  lifonho. 

com  a  ridente  Feniu 


RICOHOMEM  ,  f.  m.  antíq.  ptnie  doRet-f  RÍGIDO,  ac!j.  muito  duro  v.  ^.  „  o  rtgitla 

páOy  ferro  ;  o  ruiulo  Áiiimar.te.  5  f.  Scvcto  ^  aof» 

icro  V.      „  moral— —i  anfura  

RIGOR  ,  f.  m.  a  doieza ,  fortaleza ,  ou  fot- 
ça  ,  o  mais  forte  v.  g.  o  ri^or  do  Irttco  ri- 
jo ,  e  forte.  Mfínlhiho  :  no  rigor  th  inverno  ,  </o 
v\rJO  \  do  frio  ,  do  Sll4  V.g,  „  tXfO^  M  rigOT 
do  Sol.  §  Severidade  v.  g.  „  cajH^tir  com  rigor  i 
o  rigor  da  mor  rd  ,  da  antiga  difciplina.  §  Em- 
rigor  i.  c.  íVgundo  a  força  y.  g,w,à^,^  Ao  fcntido 
da  palavra.  §  Cumprindo  com  cxadtdáo-a  lei 
V.  g.  ty  fe  guardaffemos  ás  leis  em  rigor  ^  e  as 
não  tempiraffmt»  tom  ãs  modificações  dae^dode, 
§  t.  Med,  tefura  pretemaiural  dos  hcrvoj  ,  com 
(|ue  fe  fazem  inflofíveis.  §  A  maior  exaélídSo 
V.  ^*  ft  M  Geómetras  provao  ,  e  dmon'irÂo  ticdo 
com  o  rigor  mathematieo.  §  O  rigor  do  uxto  f .  r. 
o  Ic.uido  juopciiííiino  dcllc.  Fieira.  %  Na  força 
da  palavra  v.  g»  „  imrcé  em  rigor  ,  h:  tanto  , 
e  mais  que  fenhoria.  Leitão  Mifçillan.  /.  5 17. 
$  Rigor  ,  Hoco  de  feda  delgado. 
KIGOKIDADE,  f.  f.  y.  rigor.  Vms  c/o^. 


no,  c]iie  era  obrij^ado  a  fervir  a  elRci  na  guer- 
ra com  certas  companhas  ,  pelo  que  tinha  rrian- 
tímento  \  ou  terras  delRei  ,  as  fuas  infignias 
erio  pendáo  ,  c  a  caldeira  ,  Hni!  de  que  dava 
meza  aos  que  o  fcrviáo.  v.  Orden.  L.  i.  t.  56. 
$.  2:.  r  L.  í.  t.  5.  $.  f 

fU  DENTE 
£neida  9.  5^. 

RIDES ,  f.  ni.  pi.  Naut.  ilhós ,  <{ae  tem  as 
velas  ,  por  onJe  fe  CTÍiáo  .is  corJi-  ,  com  que 
fc  cnco!;icm  ,  c  fe  diminuc  a  fja  ahura  ,  mctter 
as  vel.is  nos  riJes  v.  rizes ,  que  he  mais  uíado. 
RIDiCULAMENTlv  ,  adv.  de  modo  ridículo. 
RIDICUI>AUIA  ,  f.  f.  coifa,  acçáo  ridicuU. 
(LUDÍCULARISAR,  v.  at.  ou 
■  (KIDICULISAR.  ,  V.  at.  t.  modernos  ,  c 
uzuaes  ,  fazer  cfcarnco ,  ou  rcprefcnnr  como 
ridicola  ,  e  d^a  de  rizo  qualquer  pcíToa ,  ou 
coifa, 

ridículo  ,  adj.  que  move  a  rizo.  %  O  que 
faz  com  que  fc  riáo  deile  por  defprezo*  %  iket- 
Ur  (tn— —  ridiculilar. 

RIDICULOSO  ,  adj.  v.  rídicalo.  Cmriki  t 

J^arii  D.  7,.  c.  2. 

• '  RliXJ) ,  pirr.  paflT,  de  rir.  Ferreira  Caria  5. 
X.  t.  „  flja  rida ,  e  defprezada  ;  zombados ,  c 
ridos  os  homens      Barros  Gram.  f.  i6fj. 

RIFA ,  f.  f.  tezo ,  ladeira ,  cofta  arrilM.  M. 
'XNfíf  r.  I.  f.  1)5.  eol.  4.  por  hmtã  rifa  af- 
perrima  tinhâo  muitos  fuhido  em  cijva  do  Ca 

Íitoiio  p  Terá  talvez  erro  ,  cm  vez  de  ripa  ? 
No  jogo  sio  moins  cartas  do  -mefmo  metal 
V.  g>  ),  levo»  h$ma  rifa  de  oiros.  $  Jogo  dc  da- 
dot  •  no  qual  quem  lança  maior  ponto  leva  o 
premio ,  que  he  alguma  peça ,  cujo  valor ,  ou 
cuf^o  pigáo  por  efcoie,  oc  que  entiio  na  rifa, 
e  uc i;io  a  forte. 

RIFADO  ,  parr.  paíí.  de  rifiir. 
RlFADOll,  adj.  bridão  ,  richofo.  VlifipofM. 
%  Pinto  Gineta     quanHo  o  cavallo  for  rifador  , 
e  riebofoi  vem  dt  „  rifar  „  HefpaiM,  briga , 
rixa. 

RIFXO  ,  f.  m.  lefran  ,  adajjio ,  provérbio. 

RIFAR  ,  V.  at.  rifar  algtaH  trá^  ,  ganballo 
por  forte  deitada  em  rifa.  $  /tifar ,  v.  n.  bri- 
ft^r  V.  g.  ,y  oí  eavalhs  travão  cavando  ,  e  rifan- 
do algít  nas  veztt  M  Gaívio,  Ginm*  v.  ribdof : 
V.  reipingar. 

RIFARIA  ,  f.  m,  briga  ,  defordem :  t.  ant. 
Obras  dei  Rei  D.  Duarte. 

RIGIDEZ,  ou  R^ideza,  f.  f.  a  qualidade 
éa  fer  rigido.  fmmo  la  107.  ngidcza  no  fíg. 
d«  conjio  2  de  cofemea. 


RIGí" 


IGOROSAMENTE,  adv.  com ,  ou  em  r.~ 
gor  V.  riBor. 
RIGOROSO  ,  adj.  que  ufa  de  rigor  v.  g.  „ 

mejlre  §  Em  que  fe  ufa  de  rtgor  v.  g.  9%  fM 

fanido  rigorofo  ;  cafligo  rigon^o%  rigoryo  ittvtr*' 
no.  5cc.  V.  rigor. 

RIGUEIRA,  r.f.  abertura  na  terra,  poron* 
de  fe  efcoa  a  agua  da  chuva  ,  a  modo  de  ribei- 
rinho „  Santos  Ethiof,  %  Jiigueira  de  pio  v.  rc- 
gt.cifa. 

K.IGUF.TRO  V.  rigueira. 
RIGUEITA  V.  resueila.  . 
RIJAMENTE  ,  adv.  rijfo. 
KIJEZA  ,  f.  f.  o  fer  rijo  ,  dureza* 
rijíssimo  ,  fuperl.  de  rijo. 
R1]0>  ad).  duro  ,  fone  ,  robufto  v.  f. ma- 
deira í  rija  pancada  ;  vento  rijo.  §  f.  Sande 

rija.  §  Failíiv  rijo   i.  e.  alto  ;  ir.  afpcramcnte 
V-  g'  n  falle-n  c  rijo  ,  quando  mr  nfrdkndtr 
Chagas.  9  R  gi^lo  ,  inteiro  ,  ferero ,  afpero  d« 
condkcão.  CajiHho  elogio. 

RIjO ,  adv.  com  força  v.  g.  „  dar  em  alg$ient. 
Burros  com  aquelle  primeiro  impe  10  dcr.ío  rijw 
nos  officiaes  :  pelejar  rijo  :  „  cjnia  a  gtntt 
rijo  para  a  praia  „  Barros. 

RILHADO  ,  part.  palT.  de  rilhttr. 
RTLHADOR ,  f.  m.  o  que  rilha. 
RíLHADURA  ,  f.  f.  o  ado  de  rilhar. 
RILHAR  ,  V.  ar.  comer  roendo ,  e  puxando 
com  03  dente»,  como  fuccede  fazer-fe  á  carne 
dum,  i$  pcUes»  S  ^  Roer  nuuanramlo. 

BI- 
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RILHEIR-A  ,  r.  f.  derives  ,  peça ,  cm  qi 
fc  vAfa  a  (vata  fiuidida,  paia  delia  fe  fazeici 
chapas. 

RlLflElRO     r.  m.  redomoinho  d^ni.  ff. 

mcntel  Arte  de  Navegar  f.  ^71.  vr.^.ndçs  rU 
Ibeiros  ,  ^ite  forvan  a  areia  ,  e  vaja  do  fundo. 
S  t.  Provincial ,  molho  de  trigo  cegado ,  e  ara- 
do pelo  meio. 

RIM  ,  variação  «lo  prcfcnte  do  Indicitivo  do 
verbo  rir  ;  afiim  fe  acSa  nos  CJallicos  ,  c  r  3o 
rkm.  Fcrn-ira  Brijh  i.fi.  ^.  (■  li.  S.i  Mir.  Car- 
ta 5.  f/i.  51.  „  do  com  que  cu  cimo  vutrcs  rim. 

RI\1  ,  f.  m.  vífcera  rio  animal  cuja  principal 
fervcntii  hí* receber  ,  e  filtrar  aqucllá  parte  fo- 
loli  tio  i.ipgiie ,  4UC  palia  à  bexiga  da  urina. 

RIMA  ,  1.  i.  o  confoantc  cm  que  tcrmináo 
os  vcrfos.  Ferreira  Girta  10.  L.  2.  ó  doce  ri- 
ma !  mas  inda  ata  ,  e  dana  ,  uuia  do  vcrfo  a 
iWeriàãe  ^rtíta,  §  Rimas ,  por  verfos.  Lucena 

an  profa erima.  §  £m  oitava  rima  v.  oitava. 
§  Rima  encadeiada,  he  a  que  íe  corre Ipondc  com 
O  conloante  no  meio  do  verfo  feguime  v.g. 

De  cm  tanto  prazer  rires ,  não  tens  adpa 
Que  o -tempo  te  defculpa.  Eu  me  calava 
Porque  alS  me  efpamava  do  que  via. 

Ç  Rima ,  monte  v.  í  -— -»  de  icrpm  wmos ;  de 
madeiras,  Fafconcellos  fnio  de  Liúxa.  §  I"cnda , 
fifga  v.g.  „  efieve  vendo  for  buma  rima  da  porta. 
S  Na  Cinii^.  fraâura,  00  lenda  do  ano. 

RIMANCE,  f.m.  v.  romance.  Barro»  Gram. 
f.  16^. 

RIMAR  ,  V.  at.  rimar  hum  verio  com  outro 

favcllos  con Toantes.  §  v.  n.  effe  vcrfo  rima 
tom  o  fexto  i.  e.  he  confoante  com  elie.  §  No 
f.  concord-^r ,  fer  conveniente ,  e  dizer  bem  com 

outro.  Eufr.  ^.  5.  „  como  rima  !  §  Kimar  tiabot 
com  buí  alhos  ^  dizer  coifas  Jifparatadas.  Eufr.i.i. 

RIMOSO  ,  ad].  cheio  de  rimas,  00  Fendas. 
,£r,eida     a  rimofa  barca  de  Charome. 

RIMULA  ,  f.  m.  dimin.  de  rinu,  fenda.  t. 
Cirur^. 

RINCÃO,  f.  m.  canto  oculto y  efcondido , 
p.  ufado. 

RINCHADAS  ,  f.  f.  pl.  cachinadas  de  rifo  , 
gatgalh-tdas  ,  grandes  r'zad.i<!.  B.  P. 

RiNCHÂO  ,  f.  m.  certa  herva  Medicinal  (ery- 
limum.') 

RINCIIaO  ,  adj.  Cavallo  ,  que  rincha  mui- 
to. §  Homem  ,  o  que  faz  muita  roda  >  e  br- 

iblhada  is  mvlhefés  j  fea  vir  cem  ellaa  á  con- 
clusão. 

RINCHAR  ,  V.  n.  o  cavallo  rincha,  c  efia 
.he  íua  própria  vofu  •  # 
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kmCHAVELHADA  .  f.  f,  v.  rifada  dcf- 

tcrcpcrad.i  ,  dcfcntoada.  B.  P. 

RINCHO  ,  f.  m.  a  voz  propra  do  cav.illo. 

RINGIDOR  ,  adj.  çuc  rinc;c  ,  ou  range  v. 
ranger  „  c/to/^c/  ,  latão  Jaífo  »  r  ringiàor  „  ^* 
(na  das  lemes  p.  io\.  •  , 

Rl.\'HÃO  ,  f.  m.  V.  rim  Tubft.  „  O  foi,  € 
leitÂo  em  'Jatuiro  criio  rinbâo  „ 

RU),  1.  m.  agua  corrente  por  entre  margcn», 
c  cm  graudc  copia. 

R'PA  ,  f.  i.  fafquia  de  taboa  ,  r,v.ç  fc  ntra- 
vclTa  fobre  os  barrotes  ,  e  faz  hurna  graJc  cotn 
clics  ,  fobrc  o  que  fc  alfcnião  as  telhas  ros  te- 
lhados. §  V.  Iliba.  Faria  e  Scufa  ,  MM^ttbo  f, 
168.  V.  ripas  „  ribanccir.;s. 

RIPA^ÇO  ,  f.  ni.  livro,  que  conrem  os  ot- 
fi':ios  da  fenuna  fanta.  §  Pcç  1  de  mnde;ra  cem 
que  fc  ícpani  a  b.iganha  do  imiio.  £ti<r.  i.  ^. 
§  Inftrumento  dentado  do  jardineiro  ,  com  que 
rafpa  a  terra ,  e  ajunta  as  podias.  $  Camilha  de 
dormir  a  feíb  ,  efpreguiceiro. 

RIPAR  ,  V.  at.  tirar  a  b.iganha  com  o  ripan- 
ço.  §  Limpar  as  pedias  com  ripanço.  §  Gradar 
com  ripas.  §  /tipar ,  r.  vttlg.  Inrtar ,  agatanhat. 
frç/ífí  e  Simio  A/achado  Comcd.  5  Hcrvilhas  de 
,  colidas  com  as  vagens  ,  e  fe  comem  mcc- 
tendo-as  na  boca  ,  e  puxando  peio  pedniiculo* 

RIPIA  i'.  arrepia. 

RIPINHA  ,  f.  í,  dim.  de  ripa. 

RI  PIO,  f.  m.  pedrintia  de  encher  o»  vãos, 
c]uc  dcixáo  nas  paredes  as  pedras  maiores.  §  í. 
Hipio  t  no  verfo ,  a  cunha  ,  ou  palavra,  ,  ^ue  • 
vai  fó  para  encher  a  medida. 

RIQUKZA  ,  f.  r  fupcrabundancia  de  bene 
da  fununa  ,  oppóe-fe  á  pobreza. 

RI  R  ,  V.  at.  efcamecer  rindo-fe.  Ferreira  L.  i. 
ff.'//.  8.  „  de  que  vem  â  virtude  encolher  fc  ?  de 
a  rirem.  &  ^ilfe»  fazer  hum  certo  movimento 
com  a  boca  caunido  por  a  ideia,  de  alguma  coi<- 
ú  c;ri!rinte  ,  engmç.nda  ,  c  talvez  hc  indicio  de 
cfcarnco  v.  g.  rir-fe  de  todos.  %  No  f.  rirfe 
a  Àwrora  i.  c.  apparecer  alegre  ,  e  graciofa.  M. 
Conq.  I.  49.  Fr.  pocr.  §  Rir  fe  ás  paredes  ,  di- 
zemos que  o  fazem  os  tolos.  §  Rir  ao  Sol  ,  _o 
niefroo  que  rir  às  paredes.  Eufr.  5.  y.  J  He  tão 
bella  qr.e  ivs  ride  de  mais  fomofura  i  c.  tazci 
zombana  de  qualquer  outra  belleza.  Ftffr.  1.  l. 
§  Al^i:rTS  dizem  dles  riem  .,  outros  ílíes 
ri:n  \  òVt  Mir.  Prejles  /•  68.  rim  he  mai»  conr 
forme  a  ridcnt  Latino. 

RISA  ,  f.  f.  rifada.  Lobo  „  kvMth  sSo  gréU' 
de  rifa. 

RiSApA  f  f.  L  iiio  alto  ^  e  com  voz  mais 
foiía. 
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RISBORDO  ,  r.  m.  Naot.  poninliola  ao  hime 

(l'.igua  V.  g.  p.ira  introduzir  hum  m.iftro  ,  ou 
oucra  caru ,  que  náo  pôde  entrar  por  onde  en- 
fia a  mais. 

RISCA  ,  r.  f.  traço  ,  ou  rafgo  de  |>ena  ,  on 
eftilo.  §  No  jo^o  ,  raia  ,  meta  it.  iinnl  p.-<ra 
marcar  os  pontos  que  fc  fazem  no  jogo  da  bola , 
laranjinha.  5  /iifcas  da  palma  da  vuto  ,  as  linhas 

2ue  neila  ha.  §  ã  Xifca ,  ao  pé  da  letra  :  it.  exa- 
Umente  v.  g.     tttmprir^^ ,  P^g^  » 

RISCADA  ,  r.  f.  rifa  paiaboirac  aefcricura. 
^íico  Ho  Dij  t!c  "Juízo. 

RISCADO,  part.  paíT.  derifcar  v.  o  verbo. 
RISCADOR  ,  f,  m.  inftrumento  nfcir. 
RISCADURA,  f.  f.  oado  derifcar.  %  Rif- 
cadas. 

RISCAR  ,  V.  ar.  apaj^.ir  com  rifccíí  v.  g.  „ 
rif-or  o  qtte  Jc  cfcrcveu  §  Jiijcar  per  ema  ,  no  tíg. 
avantejar,  ficar  luperior  v.  niàf ,  trMOr  por  ci- 
ma, jirraes.  §  Jiifear  o$  pontos  ao  jcgo,  fazer 
rifcos  para  os  marcar  Ç  Debuxar ,  ou  fazer  o 
Pintor  hum  rifco.  §  Rifcar  o  fidáiige  »  om  mitiifíra 
dos  livros  dtl-Rei ,  e  dcJeH  fervido ,  apagar  o  no- 
me dos  livros  ,  onde  eítá  affentado  por  fídaleo , 
ou  na  graduação  deMagiftrado,  e  excluir  do  Ter- 
▼iço  i  e  fig.  yêr  rifcado  do  livro  da  vida  ,  ou  dos 
iivrot  de  DÕts.  fieira. 

RISCO  ,  f.  m.  perigo.  §  Traço  Jc  pcnna.  § 
Delineaçáo  ,  que  o  Pintor  faz  com  o  barro  fobre 
O  panno }  conAa  de  ftt$  perfis ,  e  linhas  ;  e  fer- 
ve para  ver  a  forma  da  idéa.  §  Penhafco  mui 
alto  ,  e  alcantilado.  M.  Ij^U.  t.  i./.  70.  fol.  z. 
Eneida  10.  197.  e  7.  162.  $  P^,  on  lanhar  o 
rifco  mais  alta  qne  outrem  ,  avantciar  fc-lhe  v. 
g.  ,t  pàr  o  rifco  por  cima  da  mtfnta  virtude  „ 
jtrraes  10.  55.  t*.  Pereira  i.f*  4f.  v. 

RISCOSO  ,  adj.  arrifc.ido.  Anto  do  Dia  de 
Juijjo  tiefie  trance  rifcofo :  „  P.  Pereira  2.  88. 
tífeofa  diferença  :  klegiada  f.  i;^  >  coifa  que 
caufa  riíco,  perÍ!»o. 

RESIBILIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
rifivcl. 

RISÍVEL ,  adj.  digno  dc  rifo.  S  Dotado  da 

faculdade  de  rir. 

RISO  ,  f.  m.  o  aéVo  de  rir  ;  o  geflo  que  fc 
bz  com  a  boca  ,  c  talvez  o  fom  que  foiçamos 
a  rir.  %  Coifa  il:  ,  1.  e.  nfivcl.  §  Fazer  ri- 
fo de  alfftma  coifa,  mcttela  em  dcrisáo  ,  torná- 
la  em  oojeâo  de  nfo  ,  c  cfcarnco.  Freire  L.  i. 
mm.  20.  $  Dar  rifo  „  cauli  Io.  /Ipol.  Dial.  f. 
2it.  ff  dm  me  rifô  fdle*iiidigtiaf/h ,  qmidú  fí„ 

■  RISONHO ,  adi.  com  ar  de  rifo  v.  g.  „  o 
fmUãtiterífiHbo.  S  LOttmAfoiAot,  £o«ô.  $  Qw 


RIS 

Te  ri  fáeifmente.  %  Que  caufa  rifo  v.  f.  f« 

pódos  rifrrhcs  „  Loho  Ccrte  D.  ri. 

RISOTA  ,  f.  f.  rifo  dc  quem  defpreza  ,  e 
mola.  Cofta  Virg.  hoiM  entre  ot  Desces  grath 
des  rifouxí  fohre  rulcttio. 

RISOTÉ  ,  í.  c.  rdToa  que  ri  por  efcameo» 
e  zombaria  com  deíprezo ,  e  mon.  t.  bmiL 

RISPIDAMENTE  ,  adv.  com  rifpidez. 

RISPIDEZ,  f.  f.  a  qualidade  de  ier  rifpido. 

RISPIDÒ ,  ad).  feníh——t  quebradiço ,  c  nlo 
doce,  pouco  ou  nada  mallcavcl.  §  Afpcro  ,  não 
macio  V.  g.  ,,  genio-^t  tf^tca——  infuave.  f. 
do  Arcebijpo  /.  a6t.  «ol.  4.  fyUaUa^^^t  *  fortt 
,,  B.  Gram.  f.  201. 

RISSO  ,  f.  m.  panno,  velludo  dc  lia,  ott 
feda. 

RISTE  ,  r.  m.  (v.  refte)  peça  de  ferro  ,  era 
que  o  cavalleiro  embebe  o  conrn  da  lança  cu» 
cuíbwbl  ao  peiU>  quando  a  leva  horizontalmeaiS 
para  encontrar  o  adverfario.  Eneida  12.  118. 

RITO ,  f.  m.  ordem  preferira  nas  cercmoniaa 
de  qualquer  Religião  ,  diz  fc  ordinariamente  • 
rito  Romano  ,  ou  da  Igreja  Catholica  Romana^ 
oppofto  ao  Crego.  §  O  ar,tigo  rito  ,  a  lei  velha. 
l.uftada  1 1?.  S  CottgrtgaçáO  dos  Ritos  em  Ro- 
ma ,  Tr  bunal  que  decide  as  controverfias  fobre 
o  Ceremontal  ,  precedências  ,  e  canonifaçôct 
i^c;  S..:  ros ,  prefide  a  elle  o  Cardeal  mais  ant^ 
go  dos  Reputados. 

RITUAL,  f.  m.  livro,  onde  feeontem  ac»- 
pofiçáo  Ác  ritos  ,  e  ceremonia^  rei  i;iofas. 

KW  A  f  f.  f.  riba ,  praia  ,  margem.  Faria  e 
Scttfa. 

Rival  ,  ar^j.  fqnc  ralvcz  fe  ufa  fnbft.)  com- 

rtidor  f  concorrente  cm  pcrtcnçáo  amorofa. 
e  f.  com  outros  interefles  v.  g.  „  as  na^ 
rivaes  na  floria  ,  m  commercio. 

RIVALIDADE  ,  f.  1.  a  qualidade  de  fer  ri- 
val. §  Competência  com  outros  penendentes  da 
mefma  dama  ;  e  f.  de  algnm  ponOt  de  alg^lStt. 
coifa  dc  intcrcífe. 
I    RIXA  ,  f.  t.  briga  ,  difcoidia. 

RIXOSO  ,  adj.  dado  a  rix.15.  Barros  „  era 
muito  fr/i^uciro  »  erixofo  fe  onio  comprazia  ^al- 
quer  coifa. 

RIZFS  ,  f.  m.  ilhós  em  os  dois  terços  das 
veLis  de  navio  ,  por  onde  havendo  mnito  vento 
a  encolhem  ,  e  &zem  de  menor  altura^  he  maia 
ufual  que  ridiek 

ROA 

ROAZ  ,  adj.  Zofo  ■  ,  arrebatador  do  que 
pôde  tomar.  %  foMmmniadory  on  nal  dizcnte. 

KO- 
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ROAZ  ,  f.  m.  hum  peixe  de  qne  fe  hi 

menção  no  Font!  de  Sauval ,  *  Arraes  lo.  %6. 

ROS  ALLO  ,  (.va.  peixe  conhecido.  (Lapus  i) 

ROBLE  ,  r.  m.  huma  cTpecie  de  carvallio  , 
lem  o  tronco,  oramos  torciiofns  ,  a  coniça  ef- 
cabrofa  ,  e  nio  he  tio  alto  como  o  cuvailio. 
(fotmr.  oris) 

ROBOR  ANTE  ,  pnrt.  jTcf.  de  roborar.  t.Mcd 

ROBORAK  ,  V.  ar.  Mcd.  corroborar  ,  forti* 
ficar ,  d.ir  força  v.  g.  ^  roborar  o  eflomago.  §  f. 
Confirmar  v.  g.  „  roborar  a  Lti     M.  Lm^h. 

ROBR& ,  1.  in.  ou  roble  v.  £neiíla  lo.  io{. 

ROBUSTAMENTE ,  adv.  com  robullez. 

ROBUSTEZ  »  £  f.  a  qutlitbde  de  fer  ro^ 
bafto. 

ROBUSTO  ,  adj.  de  grandes  forças  corpo- 
raes  v.  jf.  „  Aomnn—— S  f.  , 
zia  a  fe  mais  robufla  ,.  i.  e. 
yergel  ias  Plantas.  %  Animo-— i,  cerco  de  Diu 

f.  241. 

ROCA ,  f.  f.  a  vara  »  ou  cana  que  a  mulher 
mene  tu  cinta  ,  e  tem  enrolaJa  na  ouira  ponta 
o  linho  y  oo  algodío  ,  que  vai  fíando.  S  f .  A 
inulher  v.  g.     vial  \  ai  ácnfa  onde  a  roca  tr.an 
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ROÇAGANTE  ,  adj.  rcupa ,  ou  \tftido  < 

<]uc  tem  cauJa    tic  arraftar    pelo  cháo  v.  g. 

opa  Rife-fide  Cron.  J.  1.  f,  76.  o  Am  da  AcUh 

macio  de  D.  J.  A-  Ulifea  7.  6i. 

KOCALHA  ,  f.  i.  avcilorio  <\c  vidro  forte  la- 
vrado cm  figura  dc  contas  »  para  fazer  roíarios. 

ROqAMALHA  ,  f.  f.  na  índia  he  o  mefmo 
que  eitoraq;ic  liquido.  Garcia  d^Horta  DuU*  /• 
29.  e  F.  Mendes  f,  185.  v.  ío/.  i. 

ROÇAR  ,  V.  at.  ro^ar  mato  ,  corcallo  ,  derrí- 
bailo.  §  Esfregar  huma  coifa  por  outra  ,  ou  com 
outra.  §  Tocar  levemente  cheear  perto  ,  e  al> 
cançalla  quafi  v.  g.  ,>  huma  baía  Ibt  rcçcu  os 
narizes ;  neei-m  por  elle  ,  r  dii^e4bi  em  Jtgndom 
Fneida  6.  12^.  „  nelia  huma  ferres  torre  ,  que 
fc  ro^a  com  os  Ceos  „  §  Ro^arji ,  it.  parecer-íe, 
aproximar  Ct  v,  g.  n  *àr  qtie  fe  rofa  em  9  grb' 
dilcn. 

ROC.AZ  ,  r.  m.  peixe.  Infed.  10.  uf. 
ROCEDÁO  ,  f.  m.  o  lio  ,  com  ^  o  fap»» 

tciro  .1M  o  couro  derredor  da  forma. 

ROCHA  ,  r.  f.  pedra  ,  ou  veia  delia  mui  du^ 
ra  ,  e  l&Iidá.'!  Penha  ,  penhafco  ,  que  fobreíai 
.10  mar  ,  ou  que  eftá  levantado  da  terra.  §— 


ia  mais  que  aifiuula  i.  e.  a  mulher  manda  mais  de  fogo  ,  01  de  enxofre,  maíía  fcita  de  falitre  , 
que  ornando.  §  Ccrta  efpada  de  pequenas  gu^r  j  enxotre ,  pólvora,  Sce.  que  calhada  em  pedaços» 


niçôes.  §  Nos  vcll  Jos  ,  tira  cítre.ta  ,  que  fc 
uíava  nas  mangas  ,  calças  v.  roçado.  M.  Ccnq. 
I.  „  o  fdote  àe  rocas  roc/igam»  %  ãoea  de 
^090  ,  vara  com  artificies  dc  io2o  ro  extremo 


Ul3( 


c  arreiv.clf.u^a  ao  iiitmi^  »  aidc  «Ml  viokncia* 
Exame  de  L  omh. 
ROCHEDO  ,  f.  m.  penbafco. 
ROCIIEIRO  ,  ady.  v.  so^wiio.  F.  fer,  u 

1,.  m  Itm. 

ROCHETE  «  f.  m.  fobrepeliz  de  que  oslÀ 
os  Bif^x); ,  e  outros  prelados  ,  pof  bai3H>  do  aMn- 
telete  .  e  fobre  a  fouina. 

ROCIADA  ,  r.  f.  focio,  orvalhado.  $  f.  Ro^ 
ciada  dv fetas  ,  dt  efcopetaria  ,  i.  t.  chtiveiro.  Lei" 
tão  Miftillan.  %  As  primeiras  rociadas  ,  i.  e.  as 
primeiras  hoias  da  manhia  >  4|uaiMk>  orvalha.  JIh 
fui. 

ROCIADO ,  pan.  paíT.  de  rociar.  Anats  \o, 
14  o  O  pra^o  roaado.  $  Olhos  rociadcs  dela^ 
grimas  Arraes  10.  20  :  ,,0  vello  de  Gedeão  ro- 
ciado. „  Arraes  ^.  ix  :  „  as  flores  rociadas  de 
orvalho  „  Camões :  a  cândida  eeem  rociada 
das  matutinas  lagrimas      Catwcs  :  „  íc/ífo  fiu 


uhda  na  guerra.  Barros  z.  f.  zc(j.  §  Rocha  ,  o 
da  Roca.  Eneida  9.  ai.  „  tive  na  excelfa 
roca.  MatéUhho  f.  i%^.  v.  efi.  1.  §  A  peça  da 
lança  de  argolmhas  ,  que  ne  cercada  dos  raios 
V*  loral.  %  Magcm  iferoM,  he  a  que  tem  meio 
corpo  íroiíando  o  humano  ,  affentado  fobrc  hum 
circulo  de  taboa  ,  que  fe  levatua  por  huma  ba- 
IjuQrada  de  taboinhas  em  redotido ,  fobre  huma 
bale  circular. 

ROÇA  ,  í.  í.  acção  de  roçar.  §  Terra  roçada 
do  mato.  §  Granja,  tcna  de  lavoira  no  Brazil. 
frieira  ,  Maris  D.  5.  c.  2.  diz  ro/4. 

ROÇADA ,  f.  f.  a  làa ,  ou  linho  ,  que  en- 
che hima  roca  para  fe  fiar.  i  Pknakb  eom  a 
■oca* 

ROÇADO  ,  adj.  mangas  roçadas ,  eráo  no  fangne  por  baptifmo  ,  foi  rociado  nelle  M.  Lu- 
irajo  antigo,  compóflas  todas  de  tiras  ao  com-:)i<.  t.  2.  L.  $.  e,  7.  /.       v.  col.  1. 


pr  cío  ,  p.m  deixarem  ver  a  roupa  JecJaixo  :  os 
Japatos  roçados  ,  linháo  na  ponta  os  ucs  golpes 
como  as  mangas. 
ROCJADO  ,  parr.  paíT.  de  roçar. 
ROÇADOR  ,  f.  m.  o  que  roça,  $  adj.  fcuce 
nçadflra  i.  e.  de  roçar  mato 
ROÇADURA »  f.  £  o  aâo  de  mear,  S  O 


ROCIAR,  V.  at.  orvalhar,  borrifar  ccn^  ro- 
cio, e  f.  cym  gous.  Ulijfea  a.^^B.  „  o  mar  fa- 
hindo  de  fem  ímim  rit&a  nciado  o  Cn  „:  „ 
nxiai  lhe  as  armas  com  o  fangue  dtlles  ,,  Aí. 
Lufit.  t.  I.  rociar  com  orvalho  Arraes  }.  la. 
ROCTGRE  V.  rofícré ,  ou  loficler. 
ROCUI  V.  loflin. 

RO- 
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KOCIO  ,  f.  m.  chuva  miuda.  Leh  Orío.çr. 
/•  7v  5  n  orvalho.  Ulijf.  i.  28.  o  rocio  fiãil 
das  furas  flores,  $  Jiocio  murhaemal  v.  fucco  nu 
trtdo.  S  V.  /ferio ,  011  re^to  ,  polb  que  hoje  dt* 
zemos  o  ror/:^ ,  ca  a  praça ,  c  por  cxccllcncia 
huQU  Pt^^i-  lie  Lisboa. 

ROCLO  ,  f.  m.  (e  nío  roquclaure  ca- 
pote de  man»3s  tlc  pouca  rod.i  ,  nlià>  JoiVíinho. 

RODA  i  r.  t.  peça  plana  circular ,  que  Te  mo- 
ve girando  fobre  eixo  v.  ^ .  „  roda  At  torre , 

jege  ,  nora  ,  relógio  ,  roda  HentaJa  ,  a  t]ue 
tem  dentes  na  circunFercncu  i  roda  de  coroa  . 
ou  de  cbâo ,  a  que  tem  os  dentes  parallelos  úo 
fcu  eixo  ,  ou  veio  ,  conio  a  roda  que  cnpena 
na  pequena  da  nora.  §  Circulo  de  pcíloas ,  mó 
de  gente.  Udn.  %  Ih.  roda  do  anuo  i.  e.  por  ro- 
do o  cfpiço  do  anno.  Heira.  5  Fm  rafa  ,  cir- 
cuiarmcntc ,  pela  circunferência.  §  Nas  portarias 
das  freiras  a  roda  he  armário  redoido  com  vãos , 
move-fc  fobre  hum  eixo  perpendicular  na  aber- 
ta de  huma  janella ,  com  as  hombrelras  da  qual 
quaíi  fe  roça  ;  nos  vãos  da  roda  fe  põe  as  coi- 
fas que  cilas  tirão  revolvenJo  a  roJi  para  den- 
tro. $  Jioda  de  encontro  ,  ou  Cíitaniia  ,  lie  a  ro- 
'da  dos  relógios ,  ultima  que  topa  com  os  dentes 
nas  palhetas  do  volante,  §  Hoda  do  tempo  ,  he 
huma  que  ferve  de  adiantar,  ou  atrazar  o  rclo- 

S;io,  fica  junto  ao  guarda  volante.  §  Roda  dojoe- 
bo  V.  rodella.  §  t.  Naut.  páo  erofío  ,  e  curto 

JQC  remata  a  poupa  ,  ou  proa  do  navio.  Cajtan. 
'..  19.  I.  bomba  de  roda  ,  t.  Naut.  "he  bom- 
ba divería  da  <)ue  fe  diz  de  zoncbo  «  em  que 
fe  trabalha  por  meio  de  huma  roda ,  como  os 
lemes  de  roda.  H.  X.uu.  t.  ^.  $  Ha  rodas  nas 
soldanas.  $  Roda  de  efcachar  ,  a  com  que  0$  ti- 
radores  de  fio  de  oiro ,  e  prata  fazem  a  palhe- 
ta. §  Roda  da  fortuna  ,  no  f.  os  feus  revezes  , 
e  alternativas.  $  Trabaibar,  jogar  a  arteibaria 
em  roda  viva  L  e.  fem  ceifar.  M.  Lujit.  e  Lu- 
cena. §  Roda  ,  que  ferve  de  fobre  ella  fe  que- 
brarem os  oílbs  dos  braços ,  e  pernas  t  Scc.  n 
.cenos  criminofos.  §  Roaa  eom  foguetes  atador 
fie  a  fazem  pirar  fobre  o  fcu  cixj  ,  toda  de  (o- 
90»  §  Roda  de  coices ,  que  fe  dão  acompanhan- 
do a  quem  os  leva  a  roda  da  cafa  por  onde 
fo^e.  ulifipo  Comed.  §  Roda  dt  /ritos  coices ,  jo- 
go pueril.  $  Roda  de  nabo  ,  pepino  ,  e  osoros 
frutos  t  que  fe  cortáo  em  talhadas  redondas  ,  c 
chatas.  §  Rodas  quafi  manchas  circulam  no  pc!- 
lo  dos  cayallos  rodados.  %  Em  roda  daeafa  i.t 
por  toda  ella ,  ou  fua  ciffcunfèiencia  interna  ,  ov 
externa. 

RODADO  ,  part.  paíT.  de  rodar.  §  Perdign 
— 9  çwdh  rugi     f  f.  r.  i}oe  tem  malha 


ROD 

|cirentare$ ,  ou  pintas  redondas.  5  ÓMb^— ,  mar- 
cado com  o  carril  que  deixáo  r.s  rodas. 

RODACitM  ,  f.  f.  a  total.dade  das  rodas  de 
qualquer  máquina  v  g.  a  rcuagan  de  bum  re- 
logio.  Mcchan.  de  Afivic. 

KODAN  TL  ,  part.  pxef.  de  roiar ,  que  ro- 
dáo  ,  ou  fe  revolvem  em  roda  v.  g.  as  ro- 
dantes  petihas  levadas  na  enxurrada  ,  cu  atira- 
das do  monte  abaixo  Eneida  10.  8s^  S  Que 
fe  movem  como  cm  cir:ulo  de  tempo  v.  g, 
as  Todames  horas  do  dia.  §  Período  rcdanie , 
ir;u;ro  concertado,  yilbalpandos  de  SÁ  Mir.  Ato 
^  fc.  2.  „  cometo  de  poefia  inventivo ,  rodame^ 
acctr.odado  ao  propofito. 

ROUAPiir  ,  f.  m.  pano  como  fancia  ,  que 
cobre  a  roda  da  cama  defde  o  colchão  até  abai> 
xo  ,  rente  com  o  chão. 

KODAR  ,  V.  at.  lazer  mover- fc  cm  roda  , 
ou  andar  fobre  rodas  ,  oa  cahir  revolvendo-fc 
fobre  íi  V.  ^.  os  cavallos  rcdio  o  coche  ro- 
dar  penedos  Enada  11.  127.  §  Quebrar  os 
membros  com  maílâ  de  ferro  fobre  a  roda.  §  v. 
n.  mover  fe  em  roda,  girar,  roiar  V-  g.  ro- 
d.ío  as  ondas  humas  fobre  ctttras  Em  ida  12. 
87.  rodar  bwn  coche ,  anJar  nelle  ,, :  rodão 
os  penedos ,  ou  galas  cahimio  do  monte,  fieira : 
alternar-fe  v.  g.  „  rode  a  fortuna.  A4.  Conq.  10. 
72.  $  Rodar  o  dinheiro  ,  icr  muito  abundante  9 
e  vulgar  ,  andar  a  rodo.  Fieira»  S  Qisac  na  Off> 
biu  V.  g.  „  rodio  os  afíros. 

RODASINHA  v.  rodmha. 

RODEADO  ,  parr.  paíT.  de  rodear  v.  g,  „ 
rodeado  de  gente  : naus  rodeadas  de  pave- 
Tes  „  Sarros  elog.  i.  §  v.  fydado  „  eavaOos 
azMts  rodeados  Galvão. 

RODEAMENTO  ,  f.  m.  o  af^o  de  rodar , 
ou  fcr  roJido. 

RODEAR  ,  V.  at.  fazer  andar  em  roda.  $  Fa- 
zer paíTar  por  huma  fcrte  »  ou  roda  de  fuccrílbs , 
vários  talvez  ,   c  altcn-!,. Jo:>.   CíW:õcs  C/m; To  2, 

fiS*  >*  Mado  em  buma  roda  eâcu  penando , 
']:<c  em  mil  nmdan^as  me  anda  rodeanaò.  $  An- 
dir  em  roda  i'.         rodeou  o  vwtido  ,  o  Oceano 

Barros  elog.  u  com  fuas  armas  rcdeou  o 
Oceano  deu  volta  ao  Oceano.  S  O  eavallein 
rodeou  apraza  i.e.  andou  era  roda  delia.  §  Cer- 
car em  redor ,  ou  banhar  ;  eíUr  poílo  a  roda 
V.  f .  a  eavattaria  que  rodeava  a  praça  i  o 
rio  que  rodea  n  c/ificllo  ,  a  gente  que  o  rodeia  » 
£  eJiJ  junto  delle.  §  Cingir  ,  cercar  v.  g.  „  ro- 
diar  a  Cidade  de  muro  F.  Pereira  2.  107.  §  v. 
n.  ardnr  cm  roda  ■,  e  fiç*.  o  síTir  v- g-  o  ro- 
M-ar  dos  ant.cs.  fida  do  Àrcdifpo.  §  Rodear  hum 
lugar  tom  of  c/^,  olha-lo  por  todos  os  lados» 

.  on 
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oti  «m  *èb.  Zo*o ,  e  Naufr.  de  Sepulv.  $  Cií- 
rar  ,  no  fig.  „  mm  já  ao  longe  ,  e  perto  rodean- 
do a  hftaz  fama  m  £neUa  7.  24.  §  Rodear 
ratSeS  },  ufar  de  rodeios  j  e  ambages  p.ua  dizer 
as  CO-  las  i  he  vkio  dc*fillar.  Barroí  Cram.  f.  )C(^. 

RODEIRA  ,  r.  í.  a  Religiofa  ^ue  aiiiile  á 
roda  nos  Conventos ,  e  rcfponde  a  aucm  chama 
a  ella.  §  O  carril  que  deixáo  as  rodas  do  carro. 

KODEIK.O ,  adj.  majfo—-',  maíTo  maior  que 
o  dos  calceteiros  ,  de  que  os  feieíros,  e  car* 
pemeiros  de  carro  usáo  para  ajuftarcir  r.s  rodas. 

KO!^E!ROS,  f.  m.  yl.  humas  rocias  nos  ci- 
aeos  ,  itMi  leito. 

RODMLLA  ,  r.  L  cfcudo  redondo.  §  OiTo 
circular,  c  movediço,  que  temos  na  parte  an- 
terior do  joelho.  S  Hama  vafilha.  Anigc$  daí 
tifas. 

RODELHAS  ,  r.  í.  pL  naut.  anneis  do  cabo, 
^ue  cftio  com  ai  veigas  por  nSo  correrem  aos 
envergues. 

RÕDKLO  ,  f.  m.  tonibi  na  bota  ,  ou  lapa-' 
to.  //.  P. 

RODEO  ,  f.  m,  ( 01!  antes  rodeio )  volta  no 
caminho  ,   rctirando-íc   da  cllrada  n.ais  breve. 
S  Andar  de  rodeio  ,  pòr-fe  no  ar  dt  rcdeio ,  na 
volat.  fubir  a  ave  fazendo  voltas ,  on  giros  ef- 
piralmente.  Jrte  da  ea^a  f.çi.v.  e  st^.v.  §  J?o- 
deio  dó  montante  ,  oue  fe  manda  cm  roda.  Ele- 
giada  f.  201.,  §  Rodeio  de  palavras,  circunlocu- 
çâo ,  ambagcs.  Loho.  §  Receio  no  mrar ,  qua  ti- 
do fe  náo  faz  dirckílamente  ,  c  logo  o  que  fe 
havia  de  fazer,  f  ieira  „  os  vagara,  e  rodeios 
totn  q$te  fe  aufenttu.  §  Ltvar  a  vifia  em  rodeio , 
«lhar  cm  roda.  Lchn  Prim/tv.      p.  f.  224. 
RODETA  ,  f.  m.  dim.  dc  roda.  Ríftnde  Cron. 
•  3^.-  //.  *.  1J4.  f.  "jZ.  «/.  r.  „  cadajalfo  que  /< 
•K»v//7  cem  rodetaí  por  baixo. 
KODETE ,  f.  m.  v.  rodizio. 
RODILHA  ,  r.  f.  dtculo  ,  oa  rofca  de  fan- 
■os  y  que  os  carregadores  põe  á  c.tScça  ,  e  nella 
dTentio  a  carga  para  os  náo  molclLic.  §  Tr.ipo 
de  cozinha.  §  Rodella  Ho  joelho.  Pinto-  Gineta. 

RODILHA  DO  ,  f.  m.  panpo  atado  cm  redor 
da  cabeça  para  dormir ,  e  fofter  o  cabcllo  ,  an- 
lig.  }>cln  c,  lí\H  h'»:  p.trr.o  rcdiH^ado  á  manei- 
ra dc  Ffpanhi  l ;  os  caitlloí  ihctuios  dcKtro  .,  l'/ílw. 
f.  2.  c.  !4"  f^ilhalp.irdos  Ato  4-  Jc.  5.  »  a  tno- 
fa  nw  léWe  a/jítella  noite  aeàk^,  nak  ande  dc 
rcdilh.tdo  Mi,t.  e  A  foça  c.  :c.  „  Itvanttv-fe 
ci/íJ  ã,i  cama  ,  c  lembrcu-fe  q::e  bia  tostofidã  fo  de 
tmn  arr?('.ith/fdo  ,  cotno  fe  er^atra. 

RO\yi  nso  -  r.  m.  rodílSa  graniíe. 
•  RODÍZIO  ,  f.  m.  páo  grolTo  c«nico  ,  ou  afu- 
4hb>  cuja  bafe  aiTcna  nadtao;  ntUa  tem  hu- 


mas  rravelTas  chamadas  pennas  ,  onde  dá  a  agua  , 
e  faz  girar  o  lodízio  ,  e  efle  faz  ginr  a  roda, 

do  moinho. 

RODO ,  f.  m.  cfpecie  de  enxada ,  com  c** 

bo  ,  c  em  vez  do  íerro  tem  huma  taboa  ,  coTO 
que  íe  ajunta  o  trigo  na  eira ,  ou  cclleiro.  §  A 
rodo ,  adv.  em  grande  copia  ,  c  pelo  diio  v.  g. 
anda  o  dinheiro  a  rodo. 

RODOFOLLE ,  f.  m.  rede  afunilada ,  com 
a  boca  aberta  por  melo  de  hmn  arco  em  qoe 
fe  cofe  ,  ferve  de  apanhnr  o  peixe  qte  anda 
fobreaguado  com  a  ccca  i  e  unibem  dc  apanhar 
o  pulgão  facudlndo  fio  iodofeUe  a  videira  ,  maa 
cftcs  >S30  dc  pani'.o. 

RODOMOINHO  v.  redomoitiho. 

RODOPELLO  ,  f.  m.  40  ,  ao  redor  ,  cm 

roda  V.  g.  „  defte  ftr^ ,  f«rf  u  traz  ao  rodc* 
pello. 

RODOPIO  ,  f.  m.  rcdon-.oinho  de  cabcllo  na» 
beftas.  5  ^'erf;gcm.  /?.  /  crciia.  §  Trazer  aleitem 
ao  rodopio  f  fazclio  andnr  en\  roda  viva  ,  cm 
trabalho,  epreflâ,  fem  ikícanço.  Arraes  9.  té. 
aptfpar  a  ^cute  que  o  Duúo  traz  ao  rodopio. 

RODO\'Al.HO  ,  f.  ni.  peixe  do  mar,  que 
hc  chato,  tem  as  coAas  pardas»  boca  lafg^oay 
e  defdcntada.  (Rhombus  i.) 

ROEDEIRO  ,  f.  m.  dc  volateria  peça  ,  com 
qi!C  o  caçador  levanta  ao  falcáo  ,   t;unrt'o  eftí  . 
comendo  a  vianda  que  lhe  deráo.  Arte  da  ta^ã 

KOFDOR  ,  adj.  que  roe.  $  Qac  cenAira,  •  " 
ou  diz  mal.  Prefies  f,  '48. 

ROEL ,  f.  m.  de  Brásio  v*  armela.  M.  Ltt^ 
fii.  i.  f.  )){.eof.  i.  ejaido  fftaneeido  tomneis ,  ott 

arruelas. 

ROER  ,  V.  ftt.  come  miadamente  com  os  , 

dentes  v.  os  ratos  rarão  o  q::rijo.  §  f.  In- 
qp.ieiar,  picar,  pungir,  fieira  ,jfmpre  cftas  ef 
pinhas  ihe  effSo  roendo  os  pctfamentos,  Ç  Roer 
cr.dcadcs  ,  foírrcr-fc  com  a  fiia  raiva  ,  011  pena. 
S  Murmrrar  ,  maldizer  „  maldizentes  qtte  fim 
roer  a  fama  „  e  roer  a  vida  dot  Santos  fht 
Sv  t.  r.  de  S.  Fatda. 

RO  FA  ,  r.  f.  no  jogo  das  Prezas  ,  a  rcfa  hc 
a  nico'  ii  ric  com  encontro. 

ROEO ,  C  m,  prega ,  on  afpereza  da  fupe»^ 

ticic. 

ROFO  ,  adi.  Que  tem  a  Tuperficie  fem  . poli- 
do ,  e  nío.brnniJa  v.  y.  „  oiro  rcfo. 

'ROn  vÇÒFS,  f.  f.  j>l.  preces  publicas  feitas 
na.iMVfi\incra  para  fe  obwemr' botoS  ítllCOS.  fí- 
mctit^x  'ifc  dc  Navegar,  •   \  .      .   ■  * 

-fliíívsHáiO  ,  part.  pafT.  de  rogar. 

R4KitfE)OR»  f.  m.  o  que  cos»,  ^  ^ 
Yy  •  que 
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qac  Icrvc  de  empenho  para  fe  o!>ter  aJgnma 
^ça.  4.  /ffito  do  Dia  de  j/.ízo  ,^  fede 
miiUM  rogadora  ,  Firgan  Santa  ,  ni  £«/r,  fe  diz 

nuttfrmos  minha  aia  por  rogador. 

R03AL  ,  adj.  coifa  de  foguei»  ,  ou  pira  de 
queimar  os  mortos  v.^. a  ngal  cbmtá  poer. 
Matifinho  f.  kj.  v. 

ROGAíi  ,  V.  ar.  pedir  por  graça  ,  c  mcrcc 
tl^nu  coifa.  %  Rogar  fragas ,  fazer  impreca- 
ções conrra  algiicm  v.  g.  „  rogou-tbe  Imma prO' 
Pa  írítneH.Lt.  5  Fazír-fe  de  rogar  i.  c.  fazer  fe 
aiiHcil  em  conceder  o  que  fc  lhe  pede  para  iHo 
rogarem  muito.  Eufr.  ).  2. 

KOGATIVA  >  f.  f.  rogo ,  lupplica,  preces. 
Queirós, 

ROCiATORIA  ,  f.  f.  rop;Tçáo  ,  rogativa. 

ROHKIR  A  ,  r.  f.  V.  rageira. 

ROGIDO  V.  rugido  rogido  dtmmtât  aguas 
M  fíot  SoHt.  pa^.  LXXyiir:  Pai.  p,  1.  «.  87. 

o  rogido  da  feda  do  vcjlido. 

ROCjIR  V.  rugir.  Palmtir.  1.  p.  c.  16. 

ROGO  ,  r.  m.  o  a&o  de  rogar ,  pedir  algu- 
ma fil^p  «  mcrcc. 

ROJA[>0  ,  adj.  aniiq.  torrado  ,  alTiilo. 

ROJADO  ,  pait.  pafT.  de  rojar. 

ROJXO  ,  f.  m.  garrocháo.  §  t.  c'v.iIo  ,  toque 
rafgado  na  viola.  §  Kojóes  ,  por  torrcluios.  £.  F. 

ROJAR ,  V.  n.  arramr  pelo  chão  v.  g»  „  a 
tapa  roja  ,  as  bandeiras  rojando  ptío  «Mr. 

ROllX) ,  part.  palT.  dc  roer. 

KOlQO  ,  f.  m.  V.  rmdo, 

ROJEIRA  V.  rageira. 

ROIISI  V.  mim,  c  drrív. 

ROJO  ,  f.  m.  o  .irr-iftar-fe  alguma  coifa ,  e 
fojâr  por  outra  v.  £.  ,>  o  rojo  do.gaUJo  na  eo- 
^  Ml  ãf  areia ,  <m  arfoMg.  Barrot :  rr ,  ou  trazer 
a  ,  de  rojo  i.  e.  de'  raih»  ,  ou  arnfiando.  Mofi- 
finhof.  57.     a  rojo. 

ROiXINOL  V.  rouxinol  ,  ave  vulgar ,  e  de 
boa  voz. 

ROL  ,  f.  m.  apontamento  dc  nomes  dc  pef- 
foas  ,  de  coifas ,  de  fomas  v.  g.  „  rol  das  pef- 
Joas  da  familia  ,  dos  prezos  ,  nas  dividas  ,  &c. 
S  Na  voíat.  peç^  de  coiro ,  cm  que  fc.;itáo  azas 
de  aves ,  e  corpançros  de  galtinhaa ,  com  que  o 
Caçador  chama  o  falcão  que  anda  VOaudo* 

ROLA  ,  f.  f.  pomba  vulgar. 

ROLXO ,  ff  na*  parte  que  fc  fcpara  do  trigo 
inoido  ,  mdhor  que  o  £ireUo  >  e  inferior  á  ta 
fttxha. 

ROLAÇXO  em  vez  de  Relaçfio.  R  Meiidrí , 
r  o$itros  antigos.  Lucena  freq.  f      4-'A  i^^ 

ROLAR  y  V.  au  mover  alguma  cérlli-«rè«bl 
teado^  lobie  fi.  S  t.  n.  m  1^  aaoaAs^ttUo 


ROL 

Eneida  lo.  74.  5  Rolar  ,  n.  as  pmhi^  on  pon^ 
hs  roLío ,  ou  antes  arrtdSo  ,  e  he  a  fíia  vo7* 
ROLUA  I  (•  i.  ronda  ,  antiq.  Severím  JVte» 

/.  ^6. 

ROLDADOR »  f.  m.  antiq.  o  que  anda  de 

rondj. 

ROLDXO  ,  r.  m.  entrar  na  praça  ie  roldicf 

V.  g.  com  os  que  frgcm  ia<-a  ella  i.  e.  Je  en- 
volta ,  milhitadu  com  elles  ,  e  ao  mcfmo  palio. 
Alhq.  4-  c.  4.  entrarão  pelas  tranqueitat  de  ra^ 

dão.  §  No  fig.  „  cem  a  velhice  entrSo  àe  nUi» 
todos  os  achaques     Cojia  ^irg. 
ROLDANA  ,  t.  f.  polé ,  mottclo.  MeebíOU 

de  Afarie  /.  i:  5. 

ROLDAR  t  V.  at.  ant.  rondar  a  praça. 
ROLEIRA  ,  f.  f.  palmatória ,  onde  íe  põe  o 

rolo  de  .nrendcr. 

ROLRIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  rol. 

ROLEIRO  ,  adj.  mar  ,  o  qiie  anda  alvo- 
roçado rDlando  mu-to  as  orul.^s.    A.nnral  ll. 
flUíiava  junto  á  cofia  o  mar  rvlciro  de  traveffta. 

ROLÉTE  ,  f.  m.  ro!o  peoucno  ;  roictc  da  CS* 
na  huma  d'visio  i!c  nó  a  nó  §  Roletes  de  ca- 
kllo  trancado  iiirolado  no  alto  da  cabeia  ,  eia 
tov.cado  amigo. 

ROLHA  ,  r.  f.  rnmpa  dc  tortiça  ,  metal,  ou 
vidro  acumoJ,iu;i  a  boca  dus  garra ! as  ^  redomas  * 
&c. 

ROLHADO  ,  parr.  paíf.  de  roISar. 
ROLHÂO,  f.  m.  iniirumcnto  ,  dc  qoe  o«pe> 
drcircs  osio  para  conduzir  a»  pedras  com  roenoc 

incomodo. 

ROIJIAR  ,  V.  ac  tapar  com  nflia. 

ROLHEI  RO  ,  f.m.  rolhdro  d^agaa, 
te  rouin  arrebat  .da.  B.  P. 

ROLHO  ,  adi.  gordo ,  redondo  v.  g. 
-— ,  Cíivallo  

ROL!CO  ,  adj.  da  feiçáo  do  rolo «  cylindri" 
CO.  Coflâ  yirg. 

ROLO  ,  f.  m.  peça  longa  ,  redonda  cm  todo 
,0  feu  comprimento,  como  h-uma  veia  dcccra, 
i  cana.  $  f.  Céifa  que  envolta  fobre  fi  tenha  eíTa 
{feição  ,   cu  apcrt.idas  as  parrcs  v.  g.      rolo  de 
pergaminho  ;  imn  rolo  de  tabaco  de  fumo  ;  mio» 
dos  boeaes  das  meias  ,  que  fe  enrolavão  fobre  o 
joelho.   §  Rolo  do  mar  ,   aouella  porção  deJIe 
que  fc  envolve  quando  faz  a  reilacA  >  c  que  dc 
pois  fe  dcfenvolve  ,  e  erptaia,  aliàs  a  lingo^ 
do  mar.  Barros.  Àlhuq.  p.  i.  f.  r?.  Fmid/i  ti. 
tçt.  hlegiada  /.         o  rolo  iubado  das  ondas, 
Ulifea  2.  6ç.  os  cad,iver€s  efm.  O         foh  4^S» 
giia  vem  botando  pela  dcftrta  praia  ,  rolo  ,  po- 
rem ha  em  toda   a  parte  onde  as  ord.is  roláo 

V.  g,  „  tmrã  9»  mtnjts ,  feabéifèos.  Elegiadâ 
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f.  2y^.  V»  n  língua  ,  he  junto  á  praia  ,  ou  cof- 
ta.  §  Hclo  (lo  l'OÍ  ,  ou  vaca  ,  hc  a  parte  d.i  per- 
na dcidc  O  joelho  par<i  citr.a  ,  ate  á  primpira 
nos.  $  dmieía  de  cera ,  fina ,  <|ne  fe  enrola. 

ROM r.  nu  tinu  amarella  ,  erpecic  dc  gpm- 
ma. 

ROMAGEM ,  f.  f.  peregrinaçio  devota  a.  ca- 

fa  dc  algum  Sjnro  v.  „  fci  de  romagem  a 
SiUt:  Tago  ;  „  cafa  dt  máta  romagem  Lanos. 
era  mau  Jreqimitada  romagem  „  /.  <.  cafa 
onde  fe  vai  cm  roiTi.n,cm.  Lxitio  Afifcellan. 

RONÍa  A  .  f.  f.  !rmo  vu]p.ir ,  que  tem  por 
féra  hum  a  ..liVi  verde  com  teus  CnCttTiadoS  ,  e 
coroa Ji  ,  dentro  liiirs  ba{;i  nhos  purpúreos,  e 
fu'o  agridoce  ;  a  |  urçáo  que  d. vide  huns  dos 
outros  (c  d  z  gí^lo. 

ROMÃO  »  antiq.  Romano.  Bân^  ,  Aftáts , 
&c. 

ROMANCE  ,  r.  m.  a  língua  volgar  de  algu- 
ma terra.  LniiaHa  lo.  j4.  no  mnanee  da  ter- 
ra. $  Por  cxve!lcncia  entendemos  o  Portugucz. 
%  Compoliçâo  poec.  em  que  náo  ha  rimas  mas 
toantes,  ou  riroáo-fc  os  verfot,  terminando  as 
duas  vogae«  ultimas  delle  fcmelhantes  v.  g.  „ 
bora^  toiti  porta  i.  e.  hum  o,  com  a. 

ROMANCEAR ,  v.  ac  tiaduzir  em  vnlgar. 
Kinra  hifl,  áo  fimrú» 

KO.MANCISTA  ,  f.  e.  coiDpofitor  de- lo- 
mances. 

ROMANTA ,  f.  f.  ib  rmania  ,  de  golpe  ,  de 

repente  ,  de  pancada,  f.  AítrJiS  c.  57.  entrcu 
com  noj^co  de  romania. ,  em  butna  grmule  fcmnia 
4*  Afomu  ;  e  ti^.  ^6,  „  ãmamom  os  traqmtes 
dt  romania  „  Emida  cahiu  a  torre  de  rcma- 
nia  „  F.  Pereira  L.  i.  J.  57.  v.  „  trouxe  algu- 
ma» tiMvei  abaixo  At  roiMHfti. 

ROMANI.SCO  ,  adj.  vcrfado  nas  coifas  ,  c 
moclos  dc  negociar  de  Ronu.  Agiol.  Lttfu,  §  Hh- 
tor  Romamfco ,  que  imita  o  ^Bmo  Romam».  Ar- 
te  d.i  ri-nr.ra  f.  ^6. 

ROMANO  ,  f.  m.  d'Archit.  huma  folhagem 
do  fnfo. 

ROMARIA  ,  f.  f.  perc?rinaç5o  devota  íl  ter- 
ra Sanu  .  ou  cafa  de  algum  Santo. 

ROMIK>  ,  adj.  nSo  agudo ,  nSo  pontudo  v. 
g.  yy  nariz  ,  a  puma  rcnrba. 

ROMBO  ,  i-  m.  quebrada  .  furo  v.  g.  na 
^  ^ina ,  ao  lutmo,  Bmús     imm  «om  rcmkm  áa- 

ROWF.tRA  ,  f.  f.  a  arvore  que  di  romáas. 
$  A  n  niKcr  que  vai  em  romaria. 

ROMEIRO  ,  f.  m.  o  homem  que  vai  em  ro- 
maria. $  Peixinho  que  anda  diante  da  balea ,  e 
fe  none  do  comer  ^  lho  fica  awe  os  dentes. 
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ROHinSDEIRA  »  r.  f.  crniha  ciavada  num 
cibo  ,  com  que  os  ftetietios  abrem  o  Icno  em 

btaza. 

ROMPEDOR  V.  rompente. 

ROMPEDURA  v.  rotura. 

ROMPENTE  ,  pari.  prcí.  dc  romper,  411Í- 
nial^—t  o  que  nos  efcudos  fe  pinta  af  parecen* 
do  fó  a  caleça  ro  alto  co  efcudo  ,  ou  en>  pé 
V.  g.  o  leáo  rompente.  $  yieira  „  tenhas  rom- 
pente!:. S  f.xercitoi  rompentet  „  CamSet, 

ROMPER  ,  V.  at.  rafj^ar  ,  dilacerar  ,  oucbrar 
V.  g.  „  rotnpcr  a  carta  ;  o  vcfiiilo  rafgando  ,  oh 
com  o  k/o  :  rcwpcr  as  cadeias  que  prcndim.  $  f. 
Rofí  per  receios  ,  e  difitcultíades  ,  obr.u  fcm  emba- 
raçar com  ellas.  §  Entr«r  com  ímpeto  v.  g.  ,y 
romper  ptlv  meio  Ããgmtei  romptr  pelos  inimigos, 
§  Romptr  c^m  algfcm  ,  quebrar  com  e!'c.  P.Per. 
i.f.  ic.  V.  „  que  rompejfe  com  o  Lfiado  : 
Ii^r.  L.  6.  e.  4.  ^  nmpt-fi  com  os  Jto- 
manos  „  §  Rompeu  o  exercito  ;  ron-pat  eiRei  de 
Sevilha  i.  e.  desbaratou.  Ribeiro ,  Port.  Refi.  MoH. 
U^'  %  Rompendo  'em  batalha  a  elRtí  do  La* 
mego  „  Brito  elog.  1.  §  Romper ,  mover  £,aern. 
M.  Luftt.  rompeu  com  o  pretor.  %  Rcmper  a  guer- 
ra t  comcçalla.  M.  Luftt.  %  Roirper  a  paz  ,  <f 
fr^04 1  quebrar.  Barros.  ^  Rotnper  o  filencio ,  o 
fegredo ,  náo  o  obfervar ,  cu  gunrdar.  M.  Ltffiu 
e  M.  Cona.  §  Romper  matos  ,  entrar  por  c!les 
com  trabalho.  M.  Lt^.  $  Hctiwer  Htatos  ,  cu  n'.a- 
ninhos ,  roçallos ,  e  defíiiottranos.  lAítão  M>feel- 
lanea.  §  Rcnpcr  as  trevas  ,  d  (T^par.  T  iúra.  %  J  rm- 
per  ,  n.  rompeu  o  dia  ,  apparcceu  j  vm  rcv:pa.do 
a  manhã.  Von.  Reft.  ao  fonper  ia  alva.  Pairrei» 
ríHi ,  madi:'gada.  M.  Luf-t.  §  Ao  rcmper  da  la- 
talba  i.  e.  quando  fe  começa  a  icr  r.  Lucena» 
5  Romper  eonira  o  Ímpeto  da  inclinado  httf 
i"c  (orça  ao  feu  natural,  fieira.  §  Roh^ptr  em 
pranto ,  €in  lagrimas  ,  entrar  a  chorar  com  força. 
Lnonta.  %  Romper  a  yo%  em  Jbliloépaos,  $  Kcm- 
fcr  an  ar-xa^os ,  fazcllos.  §  Romper  o  nome  v.  1»- 
n:e  ,  t.  militar,  cu  faiito.  §  Cortar  ,  atnveflârf 
fem  defeonrínuar  1'.  g.  „  caminho  que  rempe  por 
ferras,  evalics.  M.  Lufu.  Ç  Romper  o  feno,  a(.or- 
dar  alguém,  Àrracs  1.4.  §  Romper  as  leis  ,  inf- 
titutos ,  quebrar.  P,  Ptrtíra  20.  f.  107.  §  Romp 
per  o  fitio  de  huma  praça»  abVir  a  trticKeira , 
e  comcçatlo.  fieira  Cart.  t.  2.  5.  §  Sahir  com 
ímpeto  V.  g.  rompem  os  fufpiros  do  fiindo  do 
peito.  Àrraes  10.  tO.  ^  Atalhar  eílorvar  v.  g* 
a  morte  rompeu  efte  dezeio.  Cé^ilbo  elog.  §  Rom* 
per-fe  o  nur  no  rochedo  í.  e.  quebrar  ncMe. 
Crur.  poef.  f.  60,  %  Romper  as  (ticiras  ,  os  ba« 
talhões ,  «  linha  do  batalha  naval ;  desbaratar  » 
on  metter  no  ííindo  alt^uns  naviot  9  o  Saitt  de» 

ii  zu- 
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sunir,  e  defodenar.  Cotito  4.  £.  R.  e.  tr.  vcn-f  RONCOLHO  ,  adj.  não  caftrado  v.  g.  ,i 

cer  desb.ir.Uir      os  Porttignezcs  rr:n;\v.;o      Caf'^ porco— 


telbanos  cm  Aljftbanota  JLfio  Ooíí.  3"^.  1.  dcl- 
parar  v.  g.  rompe  em  ira  ,  yranto,  furor,  jfr- 
raes  \\.  i:.  5  nompcr-fe  a  virgem,  ccrromper- 
fe ,  deihonclUi-le  corporalmente.  Ji>Jituie  Aíif- 
celfan. 

ROMPIDO  ,  part.  prer.  de  romper  v.  roto. 
Cott].  4.  icx>.  ,}  o  nó  rompido       »4  nova 
Ãa  mortf  „  Palm.  k.  2.  c.  166. 

ROMPlMENTd  ,  f.  m.  afio  de  romper, 
<}ucbrir  v.  g.  o  rompimento  da  p.iz ,  da  guer-, 
fa  ,  da  batatna ,  da  amizade,  doar  com  a  vo2. 
Filira.  V.  romper:  rornf-mauo  Ac  geme  iia  guer- 
ra ,  rota ,  d^s^aratc ,  dcUroiio.  2.  urco  d«  Diu 
/.  184.  ^ 

ROMPoE*^  ,  r.  m.  nas  femdoras  ■^..'u  ns  pon- 
tas voltadas  para  baixo  ,  (jue  fazem  hum  como 
falto. 

RONCA  ,  r.  f.  br.iv.na  ,  amc.iça  de  fonfar- 
táo.  frieira.  §  Q  homem  que  deita  roncas»  fVri- 
rà  „  o  valentão  de  Deus  ,*  a  ronca  do  Pafaifo 
pede  tjlurtcl  ?  §  Hum  inftrumenio  de  fom  rou- 
ca,  e  medonho.  B.  Pereira.  §  Uniáo  dc  }  ou 
4  anzoes  em  fórma-  de  fateixa  para  pefcar  no 
Alto  peixes  £;r.indes. 

.  RONCALXJR  ,  adj.  valentão  ,  ianiarr.;o  amca- 
f»dor,  fem  valor  de.eicecncar  as  ameaças.  Co»- 
to.  Etifr.  5.  I.  Ctoiu  upor  IaH  fdia  pag. 
14^.  col.  I. 

RONCAR  t  n..  dar  hum  fom  rouco  ,  co- 
mo fazem  alguns  dormindo.  5  lUi^ir  v.  g.  as 
cripas  roncáo.  §  Bravatear »  ameaçar  gr.indcs  coi- 
£u  em  vSo.  f7envr.  $.  Blasonar.  §J.O  mar  ron- 
ca em  tormenta.  §  Ronca  o  porco  imdo.  i;>it/Ja~.4. 

RU  A  CA  Kl  A  >  r.  f.  bravatas  de  roncador, 
Sons  ,  grandes  ameaços.  P,  Per.  t*  1 19.  v;  fon- 
Éirricc  ,  n bolaria. 

RO-SJcJARIA  ,  f.  f.  mavimcnto  ronceiro.  § 
Píisuiç;.!. 

RONCEIR-Q  ,  nd].  zorrciro  ,  que  fc  move 
■dc  vagar  ,  c  tardamente  j.  p.iíreiro  ,  v.ig.irolo.  § 
J-uucQ  aproveitado  ,  ou  que  faz  poucos  progrcf- 
fo'  no  «jue  aprende  ,  tarjo.    Lobo.  $  Pouco  di- 


po. 

RONDA  ,  f.  f.  núiT.cro  de  foldados  ,  que  an- 
dáo  vigiando  a  praçi ,  par.i  «joe  feevttcm  defor- 
dcns  ;  c  vi^^i.indo  .is  rcniir.el.i5 ,  ore  rio  dum^ío, 
ou  deixem  os  po>los.  §  Ha  ronda  das  jtt^iiçáu  ^ 
p.tra  evitar  dlftiirblos  i  noite.  $  Ronda ,  circulo 
dc  pelTo-is  ,  (]uc  b  ila  .'ínii..níio  á  roJ.T.  Gccs  Crcn, 
Man.  p.  t.  c.  46  t^quaji  como  as  rendas  de  flaih 
dres  „ 

RONDXO  ,  f.  m.  v.  roldão.  Bíirros. 

RONDAR,  v.  at.  rondar  a  Cidade  ,  /t  pr.-jça^ 
andar  de  ronda  pçr  ella.  §  f.  Rondava  ti  o'  ;• 
dra  os  i':r!os  ila  ilha.  F.pnnaforas  f.  411. 

RONHA,  r.  f.  cfpecic  de  larna ,  c|uc  dá  nas 
ovelhas.  $  f.  Vicio  tnoial ,  cnonia.  Feiga  Ethkfi 
f.  $6.  §  Malicia ,  manha  v.  „  tm  muita  ro- 
nha ,  tt.  vuig. 

RONHOSO,  adj.  doetite  de  ronha  v.  g. 
gado  Jrraes  5.  i. 

RONQUEIRA .  f.  f.  doença  do  gado. 

ROtNQUENHO  ,  ad).  rou:o  :  „  a  ria  roH' 
qn.nh.i      Calbegos  4-  «v 

KONQ^UIDO ,  í.  m.  ronco ,  o  ron^uido  ^ue 
o  Cavallo  nioftra  na  gaigann.  GahSo, 

ROOLIM  V.  ronlim. 

ROPA  V.  roupa. 

ROQUE  ,  f.  m.-  os  roques  sáo  pcçjs  do  jo- 
r;o  uu  X^crez,  auc  eíláo  nos  cantos »  humâ(& 
rcita  ,  outro  .á  eiquerda. 

ROQUEIRA  ,  f.  F.  peça  d^ariclharia  ,  quejo> 
ga  pellonros  de  joeira. 

ROQUEIRO,  adj.  ft/Zcv/ro-^ ,  dirparado  da 
roqueira  ,  e  dc  pedra.  F.  Mendes  iozt  peUoH^ 
ros  dos  quaes  5  trio  defaliõcs  ,  e  rtquclros ,  e  ~. 
de  Icrjos.  §  Cajlcllo—^  ,  o  que  eâa  fundado  em 
rocha.  F.  Mendes  f.  tio.  «/.  a-:  fiUto  Fer.  Z. 
2.  /.  5  ,,  eaJtíHof  rochciros  m  picos  ahiffmcs.  % 
Bombardas  roq$uiras ,  que  delparáo  |>ellouro  de 
pedra.  Caftan,  L.  2./.  oh  te  ita.. 

ROQUELAURE  v.  rochf,  que  aífim  fe  diz 
conforme  á  nofla  pronuncia. 

ROQUETE  V.  rodiete.  %.  Em  rapitu  »  no 
Braí.  lie  o  mcfmo ,  qne  em  triangulo.  M»  Lm^ 


Jigcnte  V.      iervidor  ronceiro.  Etdr»  1.  2.       \fn.  4.  f.  175.  eoL  \. 
ROMCO-,  f.m.  o  fom  que  fefciz  roncando,)    RORANTE  ,  part,  pref.  (do  lartm  „  rorans 

o  ronco  de  que  folia  de      orvalho  v.  g.      ns  rcram<.i  ca' 


<  co:_n  .1  ronca  inflnmicr.to  ; 
t^acm  rcfona  forte;  do  mar  tormcniofo  ,do  Leão, 
co  javali  bravo;  do  vento  rijo,  v.  g.  os  roncos 
CO  Auftro.  Eneida,  $  Ronca,  br.av.ita. 

RONCO ,  adj,  rouco.  Palmer.  F.  i..  c.  27 , 
r  117,  e  p.     /.  10;.  €ol.  I.  voz  temerofa  ,  e  ^ 
ronca  „  e  cap.  ^4  „  trazendo       4  VOZ  rOIIM,)' 


<  çan£adaH  Cam.  Untada,. 


bellos  da  Àwrora  „  fr.  poet.  Eenis  da  Ltfjtt.  /. 
:  V.  orvalhojh, 
ROKIFERO  ,  adj.  poct.  que  traz  ,  9ti  bor- 
rifa com  orvalho..  Tavares     as  roriJ\ra$  azM 
fundindo  '„  V.  orvalhofoi 

ROSA  ,  r.  f.  flor  odorífera  vulaiar  ,  de  que 


Iha  varias  eri>cc(es .  a  íaber  roías  Cordeiras ,  de 
1^ 
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ROS 

gcricjf  de  Akxandiia,  br  ancas ,  ou  tmf^^ticu.'.  § 
*..imante  rofa ,  o  que  não  tem  o  fnndo ,  e  he 

lalha.lo  t.'or  cinu  cm  muir.is  faLCcas  v.  chnpit.  § 

Armas    roi.;s  ,   Ictim  rola  ,  i.  c.  còr  dc  rola. 

PiUnurim  %,  f,  26.  §  Kofn  ttoutica  ,  agulha  de 

marcar.  Pma.td.      Ncdoa  no  rof^o.  §  br  ' 

i.  e.  bo.i ,  e.\.clic!ucn;ciue  v.  ^.      WMr^  <ú  rc- 

ySw  i  fornos  de  rofas.  &  Entre  os  encadírnado- 

rcs  ,  pc^-.Ts  dc  ]nr,'u>  ccr.i  !•'.  cr ,  .is  q'i.-iC'. 

cão  c]uc'U'.s  fobrc  o  j  áo  cl  o.ro  ,  par.i  do.rar  os 

livrns. 

ROSADA  ,  f.  f.  hum  rc"\-c. 

KOiiAUO  ,  adj.  fcito  com  roías  v.  oko 

■      j  iWf/i     I  ;  ajfucar  5  Còr  de  rola  v.  g. 

a  rojada  nuvetn      IJUlJta  5.  ore  fado  car- 

ro da  Aurora  „  Eneida  7.  6 :  oí  rofados  horizon- 
tes „  ifmr.  Xtm«  /.  14;;  ^  nfadas  faces 

KOSAL  ,  f.  m.  mata  de  roleiras.  Àrrati  10.  6. 
ROSALOAR,  r.  m.  efpecie  de  arfenico  ,  pe- 
çonha. Cnílanhcda  L.  3. 

ROiíARlO  ,  1,  TO.  contas  ,  qv<c  marrão  0$ 
pacirenonfos ,  e  avemariac  que  rezamos.  %  Hum 
rofariú  são  iço  avemarias  ,015  ludrenoíTos 


ROS 
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ROSASoi.iy ,  r.  t. 


bebida  de  a^ua  ardente 


V.  rociado.  Defintt^h  d^Hrfpa- 


com  certos  aromas  ,  c  fandallo  vermelho. 

Rusca  ,  r.  f.  llnha  circul-ar  clpiral  ,  cjt:c  Kiz 
V.  g.  a  cobra  quando  íc  ciuofca.  S  Bolo  de  fa- 
rinna  feito  em  argola  torcida.  S  Lavor  cipiral 
com  huma  cjiiina  viva ,  que  fe  faz  aos  pantufos 
de  metal  ,  ou  pão. 

ROSCIAbÓ 

tiha. 

ROSCIDO ,  adj.  poer.  orvalhado.  Mattfinh 
Canto  10.  ç/l.  I.  „  fs^Vh  do  Cto  rrfeido  4U  me- 
nores lures, 

RO.SEO  ,  adj.  de  rofa  ,  on  còr  dc  rofa  v.  g.  „ 
€''ot  lífeos  dedos  êbrt  nAtinta  4Sfomas  do  Cio  „ 
poct. 

RO^LIIIA  ,  f.  f.  a  planu  eipinhofa  ,  que  dá 
as  rof  i?, 

ROSEL.LA  »  r.  f.  herva  ,  qne  o»  Bounicos 

chanúo  fí//«í  ntas. 

ROSETA,  r.  f.  boUinhaarm,idadeHttas,que 
fc  pôc  nos  remates  das  dirciplinas  de  açoutar,  f 
A  peça  da  efpora  ,  que  tem  puas ,  e  que  fert 
o  Cavallo  picando-o.  §  Peça  iemelhante  á  ro- 
fc»  de  cfporas  c^ne  fe  applica  ao  compaiTo  parn 
fazer  linhas  de  po-itinhos  ,  he  como  iiuma  roda 
dencada.  Pmes  Engenheiro  t.  1./.  ^16.  §  Ccr 
Tojeta  f  entre  os  Pintores,  faz-fc  de  rafpas  de 
fao  bnzil ,  com  pedra  hume,  cal ,  j^ráa  ,  e  go- 
ma arábia,  rudo  fervido.  Àrfe  dsPint.  f.  82. 

K.OSICLER  »     iB.  peya  de  pedcacía  ,  qutf 


cinge  o  pcftoço  :  outros  dizem  que  era  de  ca*^ 
beça  ,  e  comporta  de  pinjentcs.  • 

kOSkU.r.K  ,  adj.  còr  ardcsitc ,  c  acccza  co- 
mo a  da  rola  i  outros  dik.cm  de  rola  ,  c  açucena  j 
(dando  a  palavra  por  compolh  dc  rofa  ,  c  clair  „ 
Frarcez  í  )  Berto  l'er:ira  diz  tjuc  he  còr  de  pur- 
pura tom  v'sli!ií,:ircs  de  ouro  ,  como  nd>  pires 
dc  còr  para  o  rolto  ,  o  i^uc  pirecc  conforme  aa 
c  \tni[  .  )  ;■  ::o  J  i  J'.  do  /jTcchifyn.  //.  ÇoViíl. 
4.54  L  piahiL.i  maior  matizavti  de  rcjfcier  .nos 
Ccos  lottges  ,  e  pertos  „  /''.  do  Àrccb,  f.  216^ 
col.  I.  ,,  o  rcflo  ardendo  em  jíjM  n^Kri  „  como 

eur  fi:u  Jc  pulUira. 
ROSICRK'  V.  rofidcr, 

KO.-ILHO  V.  nir:!!-,o. 

ROSMA.>lMi/iL  ,  i".  m.  campo  de  roín.ani^ 
nho:..  /j 

ROSMANINHO  ,  r.  m.  ir\  :Ao  dc  miiiro? 
ramo»  ,  ou  varas  ,  com  tolhas  lcnicihaiuc5  .ís  da 
alfazema}  mas  m.iis  brancas  eftreitas  ^  tcn» 
cheiro  aromático  «  íaboc  acre  ^  eamaigofo  (JSte: 
chai.)  t 

RÓSMAd ,  r.  m.  animal  amphibio,  erpccift 

dcPhcKa,  do  lamanlio  de  hum  clefarie. 

ROSNADO,  p.irt.  piii.  deroinar.  > 

ROSrJADOR  ,  r.  u).  o  que  rorna. 

ROSNADURA,  f.  f.  o  aão  dc  rofnar. 
.  ROSNAR,  V.  n.  nnumurar ,  lallar  entre  fi.  % 
Rcfnar-ftt  í.    díz-le  cm  feg^edo  ,  oa  pela  bo- 
ca peqiisna.  ■, 

ROSQUILHG,  f.  m.  rofquinha. 

ROSQUINHA,  í.  f.  dim.  de  rofca. 

ROSSIM  ,  r.  m.  (de  „  Rcfilein  „  Alemáo) 
cav.ali  iiho  ,  ou  mão  cavallo  ,  e  fraco. 

RO-STINHO,  1.  m.  dim.  de  lofto.  Camtes  , 
Canas  „  bon  rojiinho  de  tafxia. 

ROSTIR,  v.  at.  moer,  paar  ,  maltratar.  §r 
No  K  maftigâr  ,  p.  ufado. 

ROS  i  O  ,  f.  m.  face  ,  carn  ,  fcmblai.te.  5  f. 
A  fronte  ,  en  parte  diantcira^v.  g.  „  ^  '^'^^ 
fcrtalezét  „  P.  Per,  2.  f.  ya.*v.  §  „  7ia7cr  a 
corarão  no  rnfío  não  fcr  diíL'mulado.  Urra» 
§  Ter  ,  c»  Jazer  rojio  ao  ininú^o  ,  rcliíljr-lhtí  , 
r  mojirât  o  rcfio  ão  inimigo ,  n&o  lhe  fuç;ir. 
Difit.  c  A  f.  Conq.  %  Ter  roJIo  qnedo  á  fcrtvna  , 
náo  defmaiar  nas  defgraças.  Barros  elog,  i.  §  /'cr-s 
fe  em  alguém  refio  a  n^o  ,  lutar ,  pelejar. 
Conq.  e  mo  ha  com  Miguel»  j>'jr  roltc  a  n:io. 
5  Acconnnctter  rc^o  a  roJlo  ,  dc  I rente  pordi.«uc. 
Macedo  Jkmin.  %  Fazer  bom  rofto  â  fortuna ,  náo 
(lefmaiar  no  perigo,  /llluq.  p.  4-  c.  4'.  /h^^aral 
4-  e  f  ag.  50.  „  por  o  rojío  á  fortuna  ,  aventu- 
rir-fe  ,  pòr  fe  em  rifco.  $  De  roJio  a  rojio ,  de 
caia  a  caca  i»e..  em  picfença»  $  J^}^  ú^o  pau 

roj- 
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tojto  com  alguém  f  fó  com  clTa  pellba  de  fó  a  baixos,  correntes,  ventos,  &c.  para  rlrgr  o« 
fo.  §  D»  em  r0o  ã  a(jpim  com  à^taiut  coifa  navegantes.  $  f.  R^neniOf  dcrltura  diteâom 
mal  feita  ,  com  al^^nm  vicio  ,  Fazcr-lHc  reproche  Jo  modo  de  proceder ,  norma.  H.  Dom*  f.  f; 
diflb  na  fua  cara.  fhi  Sar.t.      e  Aando  aos  Fa-  L.      c.  2. 

t^m  m       em  a  fua  per/itli.i     Ç  Deitar  em    ROTO  «  part.  pafl*.  de  romper.  S  No  fig. 

rojlo  o  favor  f  cu  n:crce  ,  o  bettcjicio  qtte  fe  fez  ,  ta  a  paz      rotas  as  ca/icLis     havia  roto  a  ^ur- 
lembrillo  ,  e  dizello  a  ]  eiToa  benefíciada.  §  A/r  l  a      Port.  licji.  L.  ^.  princ.  §  Jioto  o  cair.po^ 
õvcnio  (Ic  rojio  ,  (oyr.n  yot  d^vance  ,  cvir  pon-  c^esbaratado  o  exercito.  Q0lto  cfo^.  rota  4  vat- 
teiro.  §  Dar  de  roflo  a  algtm/t  Pcf^oa  ,  ou  coifa,  gur.rda.   Ixh  Ocn.  jf.  1.  rotas  as  r.owis  „  di- 
erquivala  ,  fazer-lhe  m;io  gazaJhado  ;  e  no  fig. !  víjl^adis.  h.ihn.  p.  2.  c.  a*)-  §  Parcu  etn  gvmá 
éoHm  a  fortuna  de  roHo  ^        desfavoreceu^flie. !  r&M  a  fo^o  ,  c  Junque  „      do  Arccb.  6.  t.  »i. 
5  Dar  de  rcjld  com  alguém  ,  encontrar-fe  cara  a|    ROTULA  ,  f.  I.  paulla  do  joelho.  $  Obi» 
cara.  §  A  tneio  roflo  i.  e.  mcio  voltado,  e  não.  de  madeira  com  geloílas  para  tapar  as  janelJai. 
de  cara  a  cara.  '  Elegiaáa  /.  5i.  $  Aser  bem''    ROTULADO,  adj.  qoe  rem  roculo. 
ftfio  i  oit  mâo  roflo  ,  fazer  as  coifas  com  ar      |    KOTin  O  ,  f.  m.  peça  de  madeira  ,  perp- 
Ma  ,  ou  má  vontaiie  v.  ^.  »,  faz  rn(}o  tom  ,  c«  rr.snlio  com  alguma  ínkripçáo  ,  ou  paiavus  que 
ledo  á  Hefpeza»  Sá  Mir.  torcer  o  rojlo  a  algtmn  Sálo  noticia  da  coUà  a  que  fe  póe  o  tal  rotulo, 
ou  algtmnt  coifa,  mofirar-lhc  defaprovaçáo  ,  mão  .1/.  ÍMpt.      rottrh  nas  cofias  da  eftaiuA  ;  fçbn 
modo,  A',  do  Ârceb.  L.  i-.  c  2f.  %  Rofh  do  li-  os  fiafcus  ,  nas  portas  das  loges  ,  ficc. 
vro  ,  a  pagina  primeira  do  titulo.  Fiara,  tf.     ROTUNDIDADE  ,  f .  h  redondeza.  Vwrã, 
Ao  ÂrccHfpo  T.  4.  §  Roflo  do  fipato  y  a  parte     ROTUNDO,  adj.  redondo.  ÂJ^Uids  7,  X,  „ 
dianteira  uuc  cobre  o  peito  do  pc.  %  O  rofto  da  o  Ceo  rotundo. 

medalha  ,  a  parte  ,  ou  face  oppoíb  ao  rtvtrfoÁ    ROTURA  ,  f.  f.  abertura  da  coifa  rora ,  oa 

5  K.i  Pint.  e  Efcult.  he  hnma  das  10  parrcs  ^Idefunida  ,  romp  mento ,  defuti  áo.  §  ^4  rctttra  da 
em  oue  le  divide  na  Symetria  o  corpo  humano  jjwra  ,  por  terremoto  ,  ou  grandes  gretas  como 
pintado,  ou  efculpido.  nimio  calor.   $  /Is  roturas  dc  tanque  ,  ou  ooao 


ROTA  ,  f.  f.  desbarato  do  exercito.  Fafeon-  v^fo  ,  podem-fe  vedar.  §  /I  cor  do  Ceo  fereno, 
tellos  Arte,  T.  d''agora  p.  i.f.yi.  a  rota  dos  que  apparece^  tela  rotura  de  fuas  nuvens  „  Ldo. 
G^aonièM,  |  O  Trib$méd  m  kofa^  compóe-fe,§  A  rotura  da  utiiio  das  partes  de  que  o  nrnuJh 
em  Roma  de  ii  Auditora!?  ,  e  a  elle  váo  por  confia ,  fcrá  o  paroxifino  de  que  elle  ha  de  montr. 
appellaçáo  as  caufas  do  Orbe  Catholico.  §  Dct-  yicira.  §  Rotura  de  palavras  razões  defcon- 
rota  ,  caminho  por  mar;  daqui  rota  batida  ^  ou.  cerradas  de  defa  vindos.  Palm.  p.  i.  e  t.  fn^. 
abatida,  viagem  fedida  fem  arribar.  GoesCronJ,,  vicrio  a  ta!  rorur-i  dc  palavras  „  attercatido. 
Man.  c.  44,  rota  abatida  1,  hc  o  mefmo.  Gal-\  %  v.  Ruptura.  §  Quebra  de  paz  ,  amizade.  Uí- 
vão  Defcrip^.  f.  86.  „  haverá  tioo.legu.is  de  ro-f  po  f  R^  „  noJSa  quebra  ,  e  rotura, 
ta  abatida.  §  De  rota  batida  em  terra  i.  e.  de     ROUKOU  ,  inrerj.  vulg.  de  impôr  fikocia^ 

prefía  ,  fem  demora  v.  g.  „  caminhar  ^  ir  \Fr  Marcos  de  Lisboa^  Mattrullo  trad. 

Barros ,  e  Flos  Sant.  Vtda  de  S.  Mauro  pag.\    ROUBADO  j  part.  paiT.  de  roobar.  $  Càfê 

LXXI.  „  dalli   fe  partirão  fua  rota  batida  ,,  §   ,  po  fig.  a  aue  cííá  fem,  adorno.  5  ^^•^^^ 

Rota  por  terra  ,  <ue  Icvavl  o  cavalleiro.  Palm.  rotthado  v.  mate.  §  Efiava  roubado  dat  armas  o- 
p.  2.  c  104.  S  H.  Pimo  n  fig.  n  fP""  f»  mar  eavfllleirn      P.ilm.  p.  t,  e,  .98. 
da  vida  quizer  feguir  a  rota  de  feu  parecer  ROrBADOU  .  f.  m.  o  que  rr'nSa.  Ç  adi.  „ 

£ufr.  I.  I.  e      2.  ordem  ,  eílilo  ,   methodo.'^  brandjtra  amorofa  rotéadora  de  toda  a  liber; 
%  Rota  na  AGa,'efpecie  de  fiiió,  ou  junco  át.dade     Cam.  Sextma  t,  ' 
atar.  Couto  4.  7-  fi.  no  fim.  Caftan.  L.  8.  /.  129.;    ROUBAR  ,  v.  at.  tirar  o  aP-eio  ,  e  levallo 
ROTAMRNTE,  adv.  abertamente,  ícm  fe-.  por  lorça  :  f.  furtar.  $  Levar,  rebatar  v.  g.  » 
.gredo.  P.  Per.  f.  4||.  „  rotamcnte  fe  pratfeova.  '^roubar  detttre  as  m^os  a  vitoria  „  M.  Ii^w-  $ 
ROTF..\;)0  ,  «part.  Y^\X.  de  rotear.  \  Renhir  a  donrcHa  de  cafa  de  feti  pai,  a  (.'jffdd 

ROI  EADOR  ,  f.  m.  o  uue  rotea  a  terra,  [da  de  feu  marido.   §  Roubar  o Jolego.  Ofa^as. 
ROT£AR  ,  V.  ac.  rOMW  buma  charneca,  ar>;Ç  Roubar  a  alma  ,  o  cora-lo  1.  r.  ftmlioiesrfe 
rançar  as  hervat ,  e  planiaa  infhlâilcfas^  e  a-'de!!e.  ç  Km  a!^n-^s  io;;os  bc  rirar  a  caru  mellior 
provcitaUa.  Ido  rmnío  que  foi  levantada,  pondo  cm  fCQ 

ROTEIRO  (  f.  m.  livro  t  ^ue  defcreve  as  ^nr  outn  du  mermo  metal  ,  c  menoa  valor, 
cofias  de  mar  »  as  iiniafôcs  delias  ,  das  ilbas  J    ROUBO ,  f.  m.  o  aâo  de  soubar  ;  furo  a- 
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compAtibaJo  de  for^.  $  f .  A  coifa  roubada.  § 

„  iicÇio  Ao  ladr.ío  publico  chamão  rctéo  ,  á 
(do  ladrxo  fccrcto ,  jurto.  Leio  Orig,  f.  çy. 

ROUCÓ  ,  ad).  enrouquecido i  omm  ritmo ;  o 
rottco  fom  drA  \nj\rumentos  guerreiros. 

ROUÇOM  ,  f.  m.  o  que  força  mulheres  t. 
anciq.  , ,  a  rat^mn  An  cava  etnprio  de  tal  faiéa  „ 
I.  e.  cnchiju  Je  tal  ira  o  forçador  de  Cava  ,  filha 
do  Conde  Julião;  que  deu  entrada  aos  Mouros 
em  Efp.mha. 

ROUFENHO  ,  adj.  roiiquetiho  v. 

ROUPA  ,  f.  f.  fazenda  para  vcíUdot ,  c  ou 
uot  fervi ços  efTettos  commeidiet.  Lúo  Chui. 
jlf.  f .  §  Dizemos  familiarmente  ifto  nSo  he  rcu 
pa  de  francezes  f  i.  e,  náo  sáo  bens  depiíatas, 
de  <|ue  cada  hum  póde  abufar  cocfarío  de  toda 
roupa  ,  o  que  rouoa  as  nações  amigas  ,  e  ini- 
migas. Cafian.  L.  2./.  24:  andar  a  toda  rou- 
pa „  L  f,  101.  >,  roubar  a  amigos ,  c  inimi- 
gos. %  Furtar  a  roupa  ,  v.  jogar  a  furta-lhe  o 
íato.  §  Capa  ,  ou  veftidiira  ,  que  vai  por  cima 
dc  outras  mais  joftai.  Chlamide.  Camões  la^- 
Aa  reflido  o  Gama  vai  ao  ufo  Hifpavn ,  ma^ 
Francezã  era  a  roupa  que  levava :  ,,  o  Cctidc  ta 
com  hunia  loupa  ro^gante ,  desbrocado  f.  de 
D.  h'aulo  de  Lima  c.  8  no  fim.  v.  Men.  e  Aíoça 
L.  I.  «  ao  „  levantcu-fe  da  cama  ,  e  deiíando 
Jú  bÊOHã  nmpã  grmiAi  pért  fi,  e  cap.  17.  L,  i: 
V.  Arraes  f.  114.  co\.  2.  Ca/Ian.  L.  i.  J.  177.  § 
Áoupa  branca  ,  os  veftidos ,  cam;íts ,  toalhas , 
lençôet  t  ^>»»  àt  linho  ,  atepdâo  »  flcc.  S  Do 
homem  de  pouco  v  k  r  ,  ou  niento  dizemos  que 
be  fraca  rvupa.  §  a  \iiíe:ma  roupa  „  defparar  a 
cfpiíiS^éírda  a  ,  í.  e.  feni  pontaria  certa. 

ROUPAGEM  ,  f.  f.  na  Pint.  e  Elíuk.  ;  a 
parte  que  reprcíenta  as  roupas ,  vcíbdos  ,  pan- 
rcs.  Arte  Ae  Furt.  Dijpreftffio. 

RNUPXO  ,  f.  m.  rnnpa  grande  ,  ou  veR:do 
largo  ,  ral.ir  ,  mui  traldado ,  que  íc  traz  fobie 
outros.  Arraes  4.  9. 

ROlfPAR,  V.  ar.  v.  enroupar. 

ROUPA  RIA  ,  f.  f.  vclliaria,  cafa  onde  fe 
gliarda  a  roupa. 

ROUPA\'ELHEÍRA  ,  f.  f.  o  f.  m.  a  mu- 
lher ,  ou  homem  que  vende  fatos  velhos ,  o  que 
boje  lãzcm  at-  adelas  ,  poílo  que  eftas  tambcm 
os  vendáo  POVOS.  Oliveira  Grandezas  de  Liiboa- 

ROUPEIRO,  f.  m.  o  que  cu;da  na  rouparia. 
%  Enrrc  paftoret ,  he  o  ooe  guasda  aa  ovelhas. 
$  adi.  Uva  ,  efpecie  delias. 

ROUPETA  ,  f.  K  roupa  mais  ellrcita.  B.  Li' 
Pia  f.  2^4.  çma  „  rOMftUtt  for  dm»  âas 
gil^òes  bfítoadas.  §  Túnica  leligioía  V»  g'  »  s 
touptta  dos  jcfuiuu. 


ROU  iS9 

ROUPINHAS  ,  r.  f.  pl.  vefti<f0ra  de  mulher, 
que  fc  apefta  por  diante  ,  chega  até  á  cintura  , 
c  tem  manga  ate  meio  braço  ,  ou  qne  o  cobre 
todo. 

ROUQUENHO  ,  adj.  a|-um  tanto  101x0.  ■ 
ROUQUICE  ,  f.  f.  a  rouquidão. 
ROUQUIDÃO  ,  f.  f.  embaraço  na  voz  que 
fc  folia  com  dificuldade,  Aimida ,  emaldiAiii- 

M  V.  s.   doque  tem  dijiuxo. 

ROlFSADO  ,  paxt.  paíC  de  xoo&r  andq.  Owi^ 
Ael  Rei  D.  Pedro. 

ROUSAR,  V.  at.-ant.  forçar  a  mulher  ,  ufar 
de  feu  corpo  deihoiMfla,  e  violentamente.  Chm. 
de  D.  Pedro  t.  €,  2. 

ROUSSINOL  ,  f.  m.   ave  ,  vulgo  rouxinol, 
Palm.  p.  2.  c.  IC9  „  as  nl.  (radas  dos  rci^nots  „ 
ROUVIXHOSO      n.l'.  ,\c  ni  io  hr.mor  ,  dif- 
ficil    de  contentar,  caprubolo.  Sa  Adir.  Écloga 
Encantnmemo. 
ROUXINOL,  f.  m.  v.  roxinol.  (^Lufciniax) 
ROXEAR  ,   V.  at.  dar  côr  roixa  v.  g.  „  o 
foi  roxeando  os  horizontes.  §  v.  n.  Appaieccr  co- 


xo. Eneida 


6.  e  11.  t8. 


ROXi'CRE'  V.  roficré. 

ROXRTE  V.  rocfaete.  Corographia  Port. 

ROXINOL  V.  roulRnol.  (Injcinia  £.) 

ROXO  ,  adj,  côr  de  violeta.  J  Vermelho  af- 
dentc  V.  „  a  roxa  flama  „  o  rmtó  ftngut  ^ 
a  roxa  Aurora  „  CamSes.  §  Ruivo. 

ROZEIMO  ,^  í.  m.  Belr.  odio  ,  rancor. 

ílUA. 

RUA ,  r.  f .  o  efpço  entre  cafas  nas  Cidade*  , 

villas  ,  0:1  aldeãs  ,  por  onde  fe  anda  ,  e  pafTea, 
§  No>  jardins,  cfpaço  ,  entre  renques  de  arvo- 
res ,  entre  canKin>s.'§  Rua  de  gente  em  fileiras 
par.il!y!is.  Barros. 

RUÃO  ,  f.  m.  panno  de  linho  tofaiio  ,  e  taN 
VC2  tinto  que  ferve  para  forros  dc  vertidos.  S 
t.  atniq.  Cidadáo.  Rrnio  ÀOlivwã  GrmatuAC, 

RUXO,  adj.  rafo  não  ,  còr  decavallo  bon- 

co  com  podoas  negras  redondas. 

RURK  FA  ,  f.  f.  ráa  de  mr.uta  :  v.  nl.i, 
RUKl  ,  f.  m.  (ou  rubim  ,  que  hc  mais  ufa^ 

do)  pedra  praciofi  còr  de  foM  :  deliei  ^•a  y  cf- 

pccics ,  o  Valais  ,  que  còr  àí  rofa  j  e  o  ifp.nel 

còr  de  brazr.  ( Carbunculus.) 
RUBICUNDO  ,  adj.  veimclho.  CamCes  „  m 

rotnãa'—— 

RUBIFICANTE  ,  adj.  que  caufa  veimelKi- 

dio  V.        ,,  rtTTf* '(■<:?  


RUiiiM ,  1.  m.  V.  ntbi. 
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RUBLC,  r.  ffl.  moeda  daRuflia,  qne  vai  en- 
tre    e  8  toftócs. 

KUBO  ,  r.  m.  V.  (arça. 

RUBOR, ,  f.  m.  vermclhidSo  v.  g.  „  rubores 
no  corpo. 

RUBRICA  ,  f.  t.  almagra.  §  Titulo  de  Lei ; 
lie  llçío  do  Breviário,  i  Titulo  ,  oo  nota  de  cf- 

crair.i.  Aí.  Uif.  ,,  a  ruhricn  deli  a  cfiníiirã  diz, 
que  aí  Igrejas  trio  da  Guarda.  %  Aliinatur4  cm 
cifra. 

RUBRICADO,  part.  palT.  dcrubncjr. 
RUBRICA  DOR,  1".  m..  o  que  lubrica.  Ji4. 
Luf. 

RUBRICAR  ,  V.  ar.  aíTInaKir  com  alm.v:;m.  5 
Tingir  com  langue ,  ou  còr  vermelha,  k  itira 

todos  néricavio  as  portas  com  o  fangue  do  ror-jnotca  publica,  e  Toada. 

dciro.  §  Rubricar  hm  livro,  cfcrever  ita  poma,    RUGIDO  ,   f.  m.  a  voz  própria  do  Leio. 

fuper^or  Hireita  de  cada  folha  o  nome  do  rubri-!§  Lltr.dor  v.  g  „  tio  ar  iws  uinfiinos  ;  dos 

CAdor ,  ou  antes  hum  feii  .ippellido ,  por  baixo  l  roam  que  fe  rcç  h  com  afptre7jt  „  Camões  eelo- 

do  número.  5  Rtitmcar  r  levtc  a  pf^fiiHã  ,  dar  ac- '.o^w  7.      rto^idoi  de  hiima  nfptra  aveleira.  %  Ru 


RUG 

'  RUFTAR  ,  V.  n.  tàzcr  olficio  de  ruftSo.  S. 
Per. 

RUFÍ5TA  ,  í.  m.  niíiio  brigofo.  Vlif^f, 

249'  V. 

RUFLA  ,  f.  f.  luiin  fUueio  dc  t.imhor. 

RUFO  ,  r.  m.  V,  ruÚa.  ordinariamente  fe  diz 
V.  g.  osMarechaet  tem  untos  nifosqu.inJu  paf- 
bío  pelas  guardas. 

RUGA,  f.  i.  Iranzido  natural  na  pclle,  oa 
tpie  robrevem  com  a  magreza  que  trazem  o» 
aiinos. 

RUGERUGE  ,  f.  m.  o  fom  que  faz  roçan* 
do-fe  V.  g.  certas  fedas  afperas.  §  O  fom  do  ar 

nos  inftcUinos.  i  Dos  rugesrtiges  fe  fazem  cs  caf- 
caveis  i.  e.  dos  rumores  vcni  a  cuila  a  lama  ,  e 


tcll.iç.'o  no  Hm  (.iella  ,  que  o  elhidanie  a  tomou 
na  fua  aula. 

RUBllO  ,  adj.  n-ii;:  vermelho. 
,    RUÇO,  adj.  csbr-mquipilo  :  còr  das  bcftas  , 

2ae  tem  varias  modificações  v.  g.  ntço  pom- 
0  ,  argentado ,  rodado  ,  tò-c.  §  ylgua  rwça  ,  a 

3ue  efcorrc  das  tulhas  da  azeitona  cnralnioira- 
a.  /Ii:r(i'  f.  1 16. 
RUDA  ,  f.  f.  V.  arruda,  herva. 
RUDA  ,  adj.  variação  derudo. 
RUDAMENTE  ,  adv.  com  rudeza. 
RUDE  I  adj.  tofco  ,  croíTeiro ,  náo  polido , 
filo  cultivado  V.  ^.  „  homem  rside  nas  artes , 
fiiencins  ,  letras :  engenho  nule.  5  Rude  frauta  , 
de  que  usáo  os  ruílicos  j  c  iig.  cílilo  humilde 
do  poen  paftorii. 

K.UDEZA  ,  f.  f.  falra  dc  faber  ,  c  dc  policia. 
%  Cirodãria.  %  Falta  'dc  policia  no  diícurfo.  l  'iá- 

_      "  m. 


^ido  d.ií  ov.das  Mii''  e  AJc^a  cap.  iz.  „  ao 
Kjf^ido  gr.inde  das  ondas  ^ue  o  mar  com  furiojb 
iir.pcio  quebrava  na  pcVicdta  p  rugido  do  rio 
por  entre  os  penedos,  i.  cerco  de  Diu  J.  26y, 

RUGIR  ,  V.  n.  bramir  o  Leio.  M»  Omq.  tu 
li.  %  Fazer  eftridor  v.  g.  „  ruge  o  ventre  ^  as 
fedas  que  fe  ro^ão.  §  Dizer-íe  cm  fegredo  ,  náo 
íe  dando  por  lerto.  Palmeirim  i.  p.  c.  i6.  ji 
então  fe  eome^va  a  rogjr ,  que  todos  os  cavallei- 
TOS  fe  perdiio ,  8cc.  „  P.  Per.  z.  f.  14^.  f  v.  ar. 
(r.  dn  yirceb.  L.  1.  c.  n.)  „  pagens  enfeitados 
rugindo  fedas  „  f.  e,  faze  rugir  as  que  ua* 
zem  veftidas. 

RUGOSO  ,  adj.  que  tem  rtigas.  $  Afpcro. 
f'icira.%0  rngoCo  da  palma. 
RUIBARBO  V.  Rheobarbo. 
RUIDO  ,  r.  m.  eftrondo  ,  fom  forte  v.  g. 
— M  do  trovão  ,  do  vmo  ,  dc  gente  que  grita 
em  "dtfordem ,  com  os  pis  dançando  ,  das  amas 
tm  brio  a.  fi  f.  Non-.c  ,  Híma',  brado  v.g...  ho- 


RUDIMENTO  ,  f.  m.  clemenro';  de  arte, 
ou  fciencia  v.  r.      conteÇar  os  rudimentos  da  »'^m  que  faz  grande  rstido     nova  dc  grande  ivi- 
Crammatkm  „  rieirã.  %  C  Os  rudimentos  da  Fé.  'do  y, 

f.  „  Principio,  cnfaio.  /'úiV^r  ,,  /is  obrr  da  lui-]    RUIDOSO  ,  adj.  que  faz,  ou  ciufa  niido. 
tureza  ,  são  rudimentos  dos  viyjierios  da  Graça.    I  Ç  ^-      Bnpreza  y  Jeito  ruidofo     P.  liefiaiir,  úe* 
RUDO  ,  adj.  mafc.  v.  rude.  £ofo  Pi^mav.  \c[\ic  dá  hn^o.  %  Homait''.^^  griudor ,  brigofo. 
Ficr.      p.  ^.  i    RUíM  ,  adj.  máo  f"v;ca  ,  OU  moiaUnenic  v» 

1U'F.LLA  ,  f.  f.  V.  arruella  de  Brásio.  Freire.^.^.     meyc/idcria——.  vilião-— 
RUFA  V,  nf.t  de  c.^rr.n?  no  jogo.  |    KUINA  ,  f.  f.  dcílruiçio      g..—  ^.,  do  cdiã- 

RUFIAO  ,  1.  m.  hcnicm  cjne  traz  corfi^o 'cif),  5  f  Ruina  da  ffndc  ,  dts  bens  y  do  ejlado. 
meretrizes  para  ^a.nhar  por  cilas,  e  faz  as  luas  jv  ^Is  luin^s  i.  e.  o  que  rciU  uos  cdiBcios  rf.t- 
partes  ,  toma  os  íeus  duellos ,  &c.  Osden,  L*  f .  j  nadcn*  $  Fotít  rumã  >  anunàr-fe.  H.  Daaân, 
T'  'p-     L.  4.  c.  i'?. 

RUFTANAZ ,  f.  m.  .-jum.  derufilo.  Ferreira'  RUiNADU  ,  par^  paff.  dc  lu.r.ar.  yírnKs  4. 
'U  A,  t,  fe»  7.  efcceve  JU^taaaz.  \iu  2.  eerto  de  Diu  f.  242. 

,  RUI- 
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RUTNAR  ,  V.  ar.  arruinar.  F/rria  t  Sotifn 
íkgiad^  f.  54.  §  ft  Elt^,  /.  184. 

KUINOò'0  }  lá],  meio  arrumado  ,  ou  que 
cftá  a  arruinar  fe.  Lobo     ntmofas  tnÁquwm. 

ftUlPONTO,  f.in.  Farmac.  laix  do  pouro, 
que  fe  parece  com  o  Rheubarbo  ,  vem  da  Aíia , 
e  he  cfpccie  de  L/ipatbitm ,  Ãha^nticum  ,  Jiiieu- 
fontlam. 

RUIVA  ,  f.  f.  plann  que  tem  n  raiz  verme- 
lha (rubla)  ferve  para  tiaras.  /4lb.  4.  z. 

RUI  VACA  ,  f.  f.  peixe  muito  pequeno  9  de 
còr  linnrc  a  vòrmelho  f  que  fe  cria  noitanqacf , 
ou  cm  redomas. 

RUIVIDXO,  Ct  còr  ruiva.  B.Oorm  £.  I. 
<.  61.  f.  m6.  c.  I.  vrim.  ed.  i66\. 

RUIVINHO  .  adj.  d.m.  de  ruivo. 

RUIVO  ,  adj.  cor  dc  fangne,  ou  amarello 
muiro  accezo  „  o  ruivo  fangut  Ncufr.  de 
Stj»d\f.  J^rcq.  „  cabtilo  mivo  ,  barba  ruiva  , ,  ma- 
ntiâ  mva ,  cw  vento  ,  ou  ehtàva  i^:  „  o  mar 
rmvQ  t  m  nm,  Btmmdit  ÂtUfio  da  EHnof.  /. 
71.  V. 

RUIVO  f  Cm,  peUce  do  mar ,  be  « cabcínha 

crcfcitla. 

RULAR  ,  V.  n.  gemer  como  o  pombo ,  ou 
rola.  Elegiêiã  f.  41.  V.  €  59,  V.  »  4  IttíÚtOta 
tuia  Á  luz  nue  tnne  „  /l*4i.  V.  atívanen- 
le     ntlanao  a  pomba  queixas  amorofat  „ 

RUMA  »  C  €  monte  de  coifas  lobre  podas 
•V.  #.  n  bwna  ruma  Ae  tivm  ^  de  fOfw  »  riàra. 

RuMAR  V.  rumiar. 

RUMBO  V.  rumo.  Barreto  Prática. 

RUMIADURA  ,  f.  f.  a  acçáo  de  rumiar. 

RUMiAR  ,  V.  at.  remoer  o  comer  .como 
fazem  os  bois  ,  carneiros  ,  ç  outros  .-Wm.ics. 
UliJT.  7.  58.  Natifr.  de  Sepulv,  /.  lOi.  £^  Lima 
Cana  \x.  v.  rmiinar. 

f  RUMI  A  DOU  RO  ,  ou 

(RUMI DOURO  ,  r.  m.  o  bolfo  em  que  os 
animacs  que  rumiáo  depõe  o  comer ,  e  donde 
o  trazem  outra  vez  á  boca  pata  o  rumiarcm. 

RUMINAL  ,  adi.  f  'iiicira  ,  a  rcrpcito  da 

oual  os  Romanos  tinhào  varias  fupcrftiçócs.  M. 
ÍMn.  t.  7. 

RUMINAR,  V.  ar.  rumtar.  Camões  Luf.  1. 
58.  £leg.  f.  i7í).  V.  cft.  «f,  ifj.  V.  m  hg. 
94  O  faffado  bem  fempre  fe  ftifpira  ,  «  mudna  U  e, 
ie  rraz  na  mcmor:.i  ,  c  revolve  ncIKi  ;  c  f.  124. 

rumine  o  ciiiago  que  chorou  tanto  tempo. 

RUMO ,  f.  m.  na  lofa  Naoiica ,  a  linha  que 
denota  hum  dos  ventos.  §  A  direcção  que 
leva  a  proa  do  Navio  por  hum  dos  )2  rumos. 
S  Lançamento ,  ou  (itttaçio  dã  terra  com  rela 
§Ío  a  algum  rumo.  S  ibáno,  u  Naut.  i.  e.  pai- 


RUM  i6t 

mo  I  e  poleada  dc  agua  ,  de  forte  (jue  6  nt* 
mos  9  ou  palmos  deftes  fazem  7  ordmnrios  y. 
g.  „  ttm  ejfa  qtiilha  tantos  nonos.  $  f.  Metho^ 
do  ,  ordem  dc  proceder.  5  Trazer  os  fius  negO' 
cku  a-  nuMp  i.  c.  cm  boa  ordem  \  trazellos  a  ru- 
mo t.  e.  a  caminho  de  forciiem  bom  efièico.  AU 
IMit. 

RIFBIOR  9  f.  m.  eílrondo ,  ruído  ,  fema  ,  que 
corre.  Cam.  Luftada  2.  58.  e  Oitavas  2.  efi.  58. 
favores  do  rutnor  jufios ,  e  i^uaes  a  feia  mereci- 
euemos»  %  Rmer  éfpcvQt  vozet  furtias.  M.  Lw 

ft.  rtmior  de  povo  ,  que  blasfemava  da  avel- 
dade  ,,  :  „  havia  rumor  nas  legiões ,  que  fe  lhes, 
não  dm  iii  foliÍD. 

Rr.MORZINHO  ,  f.  m.  dim.  dc  iMBor. 

RUNHA  V.  ronha. 

RUPIA  9  f.  m.  moeda  dc  prara  de  Surrat« 
c]uc  valem  ;oo  léit  y  ou  ft^undo  Godâào  f.  ifm 
hmi  cruzado. 

RUPTORIO ,  f.  »L  iaHremcnio  cimigico  de 

abrir  fontes. 

RUPTURA  9  f.  f.  rotura  no  corpo  animal. 

RUSSILHO  9  ad).  càr  raflk  com  càf  de  lolà 
v-      >>  Cavallo—^ 

KU.S.SO  ,  adj.  branco  v.  g.  „  cavallo'-^ 

RU.STICAMENTE  ,  adv.  de  modo  niíKco. 

RUSTICIDADE.  f.f.  opfoâo  zmbãuldaàtt 
policia  ,  cortei  anta. 

RÚSTICO  ,  ad).  camponez  v.  g.  ^Asnmmmm» 
vida  rt^iica.  %  (.  Inurbano  ,  defcortez. 

RUSTIQUEZA  ,  f.  i.  rufticidadc.  Viriato  4. 

RUTILANTE  ,  part.  pcef.  de  nicilar.  Buids 
te.  lo^.  a  lan^a   ' 

RUTILAR  9  V.  n.  luzir  refplandecendo.  §  & 
e  ar.  os  olhos  rutilândo  chamas  vivas  99  GmAt 
Can^o  7.  2.  cerco  de  Diu  /.  184' 

RUTURA  V.  lotuia.  LntSo  MifitU,  „  tmrã 
de  pazes. 

KUXOXO'  f.  m.  voz  onomatopíca  formada 
do  fom ,  com  que  fe  enxotáo  as  aves  dat  fo- 
me! aduras  „  Carta  do  j^rceb.  de  Braga  em  tem* 
po  de  D.  Joio  o  t.  os  Caftelbanoi  forão  de 
cá  enxotados  degnto  fn  im  tfferdrí»  OMro  nv 

X0X9, 


S,  f.  m.  a  decima  oiuva  letra  do  Alfabeto 
Portii^iez  9  e  hmna  dat  confoantes ;  tem  o 
mefmo  íom  que  o  $  no  principio  d.is  dicções  , 
c  entre  huma  vogal ,  e  huma  coníoantc  ;  mas 
enne  duas  vogaes  ,  fe^ndo  a  Ortiogfa6a  vul- 
gar,  dá'fo'lhe  o  fom  do  z  v.  &  cm  Li^tanOf 

Zz  ttfo 
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1^0  ;  de  fone  que  quando  entre  doas *vo,:^es, compõe  o  Antigo  Teftamenro.  $  Â  So^^ 
ha  de  ter  o  mefmo  íom  qtie  o  C  ,  johra-fe  v.  " 
g.  cm  „  meJ[ag(iro  f  Mffageiro.  C^iia  i  Io  a  pjU- 


m  he  compoAl  de  Kltína  propolTçáo  terminada 
em  vogal ,  o  /"  que  fere  a  vogal  dx  le^unda  pa- 
lavra íoa  como  o  j  v.  g.  em  rejiirgir  ,  nftifci- 
tar  „  §  J"  em  abreviaturi»  í^ihca  á-imo  ,  ou 
Santa.  §  if.  J*.  Tua  Senhoria ,  ou  Santidade.  §  S. 
e  faber,  ow  fcilicct ,  qua  vai  o  mcímo. 

SA  ,  variação  tem.  antiquada  o  mefmo  que 
fna  variação  Mm.  de  feu »  oo  adopulTenios  o  Sa 
dos  anctços  Romanos ,  ou  o  dos  Franeezes.  v. 
M.  Lttfit.  6.  p.  f.  ^i.  fo/.  i;  Nobiliário,  Fer- 
reira Poem.  Son.  tf.  L.  i,  ^  com  fà  fremofa  ma- 
dre ,  e  fns  ãontmat 

SABADIvADDR,  adj.  ^e  guarda  o  fa1>ado 
como  o  Judeu. 

SABADEAR  ,  n.  guaidar  o  falado ,  co- 
mo nó';  o  Kizcmos  ao  Domingo. 

SÁBADO  ,  f.  m.  o  dia  da  íemana  pofterior 
k  fexta  feira ,  e  anterior  ao  Domingo  >  que  os 
Judeoí  í^iianiio  abrtcndo-fe  de  todo  trahilho. 

^ABÃO  ,  r.  m.  maíía ,  ou  pafta  ,  que  refulta 
da  miílura  de  azeite  ,  oo  outra  gordura  cofída 


Tncrcãda ,  Encarnada  ,  oo  ^aits  i.  t.  oYái 

Eterno. 

SABEA  ,  adj.  fem.  Ln^i^rímêli  >  o  «acci 
poct.  c  á  imitação  dos  Poetas  ,  o  liquor  OK 
dlHilla  o  Cajueiro  Brafilico.  /'/ifcouc.  Noif.wí 
.SABENDAS  1  t.  antiq.  ufa  fc  adv.  a  [ih^ 
(las  i.  e,  afinte ,  com  conhecimento  »  c  noticia. 
Orden.  Manuel  L. 

SABER  ,  V.  ar.  piher  algtmia  coifn  ^  <»/|«w 
an»f  fciencia,  ítifcipliiia}  ter  noticia  delia, ^ 
fna  regras  ^  preceitos.  $  Fir  a  fabtr-tt  i,  t.  i 
:u)t'cia  ,    fcr  notório.  5  ■^■■!'cr  parte  At  íllg^^ 
eoifa ,  ter  noticia  delia.  liarros.  $  Saiha-me 
fo  i.  e.  tnfiornwfe  a  efle  rcfpeito      fahe-tt  ft 
eu  fiu  n  nwVAdor  de  teu  inn.to      Píilm.  f'}'^ 
icy.  §  Conhecer  v.  g.     não  fei  homem  nuàs  tà- 
paz  para  iffo  „  nio  fei  coifa  am  qmt  maii  ^ 
poffai  grangear  a  vontade  „  Barros.  5  Saber  k 
cor,  ter  de  memoria.  %  Saber  viver  i,  e.  fabff 
havei^fe  com  pradencta ,  grangear  a  rodas  pM 
leu  proveito  ,  e  commoi*:J.n1c';.  yindo  q"e  wía 
yii  de  mrm  i.  e.  muito  diilrahído  com  negócios  > 


Sra  lavar  a  roupa  ,  Sec.  §  Dar  hm-— -a  algttetn , 
V.  tqpidMnder.  §  Hum  fru^ílo  Brafilico  ,  que 
nafcc  em  cachos  pelo?  vallaJo';  ,  hc  amarcMo 
por  fóra  ,  e  tem  dentro  hum  Iíko  ,  que  ín  eí- 
Ciimas  como  o  fabáok  ' 
.  SABASTO  V.  favaílro  „  rijuifflmos  fabajloi 
de  imagens ,  e  argentaria  „  d' Aveiro  c.  4Ç. 

SABASrRO  ,  i.  m.  v.  febafio ,  e  favaftro. 
y.  do  Àrceb.  L.  6. 

SABÁTICO  ,  adj.  que  diz  refpeito  ao  fiba- 
do.  §  Âimo~—f  entre  os  Judeus ,  era  o  fctimo 
anno  i  c  também  diziáo  fahatico  ao  açno  ^uin* 
quagefímo,  que  fe  feguia  ás  7  femanas  de  an- 
no i  ,  ou  a  cada  49  annos. 

SABATINA  ,  f.  f.  exercido  Académico ,  em 
tpe  hons  psr^untáo  *  e  outros  reffondem  fobre 
as  lições  tJc  toda  a  fcnun.» ,  c  t  ilve?  fobre  al- 

Suma  quclUo  de  mais:  ha  outro  cxcrcicio  fo- 
re  as  liçóes  ée  todo  o  me2 ,  e  fe  diz  fabatí' 
na  menfai.  Novos  Efíat.  da  Univ. 

SABATIXO  t  adj.  o  que  pertence  ao  faba- 
do  ,  oQ  fe  executou  nelle  v.  g.  „  pregador-— 
Imila — - 

SABEDOR ,  adj.  que  fabc  ,  e  tem  notícia  de 
alguma  coifa.  5  v.  g.  „  nio  Jhí  fabeior  dijfo.  § 
Sabio,  pruJente  „  hwn  dos  fiMons  ,  onfabios 
da  Crecia  „  Barros  elog.  i. 

SABEDORIA  ,  f.  f.  fcien:ia  ,  faber ,  doutri 
m  9  pciKknctat  S  O  Um  da-^%  hom  dos  que 


c  trabalhos.  $  Saker , 


rcr  o  fibor  v.  g.  n 


cm  decoada  de  cinzas  ,  ou  cal  ;   dclli  ufamos  fabe-me  a  doce  ,  a  azedo  ;  fé:  me  hent  ,  o»  mil. 

§  f.  A-;ra<j.ir  v.  g.  «40  vtc  fabe  bm  o  fni  "K- 
do  de  (i!ofoj,ir. 

SABI.R  ,  f.  m.  fiicncia,  doutrina.  Lvbo  Edog. 
SABElvLTES  ,   f.  m.  pl.  chulo  ,  crnd  jrócji  1 
noticiss.  Cma  df  CafadM  /.  it6.  toma-fe  aht  ã 
má  parte. 

SABIAMENTE,* adv.  com  fabcvior.a.  §  Com 
pruJcncia. 

SA^CHXO  ,  adj.  muito  fabio  ,  diz<fe  por 


zomr 

SABIDAMENTE  ,  adv.  corihccidamcntc. 

SABIDO  ,  p.m.  paií.  de  íaber^  coifa  que 
fabe.  Fieira    fabida  he  a  bijima  de  safish. 
§  Homan  f.ibido      /.  c.  aftu-o  ,  deftro  ,  pru Jon- 
te ,  experimentado.  £.  Ciar.J.  </0.  v.  eol.  2.  c  4^* 
Prefíes  f.  55. 

SABIDOS,  f.  m.  pl.  cs  fibidcs ,  sao  os  or- 
denados (]iic  o  aprcfcntanic  da  igreja  ,  ou  Pa- 
rodita  ,        AO-.  Carochos  ,  Vigários  ,  ooProres* 

SABINA  ,  i.  f.  arliufro  fcmpre  verde  ,  refi- 
nofo  ,  de  cheiro  iorte,  íabor  picante,  c  a  adu* 
rente  (fabina.) 

SABIO  ,  adj.  que  tem  fabedoria,  dootrina* 
5  Prudente.  Arraes  5. 

SABIS  ,  f.  nri.  pl.  „  aos  Cbriftios  de  Sabitth 
nia  chamâo  mtqiidlas  partes  fabis  „  Cedinho  f.  9^. 

SARLR  ,  f.  m.  dc  Brasáo ,  a  còr  verde.  No- 
hiliarch.  Port.  f.  216.  note-fe  poiém  que  fabky 
em  Fcancez  he  a  càr  nega* 
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SAB. 

SABOARTA  ,  T.  f.  febríca ,  ou  ofRdna  de 

fezcr  fahio. 

SABOEII;lA  ,  f.  í.  mulher  que  faz  fabáo. 

SABOEIRO ,  f,  m.  homem  qoe  £kz  fabio. 

S ABOLETA  9  r.  f.  diin.  de  cebola  v.  Cebo- 
lera. 

SABONETE ,  f.  m.  boh  de  fabio  nrcparado 
com  mais  curofulajc  pjra  fazer  a  iMrb.i  ,  8cc. 
talvez  tem  oucra  fígura-  §  Irrisão  damorofa , 
ou  apupada.  P.  Per.  t.  chulo. 

SABOR  ,  f.  m.  a  fcnfaçáo  que  excitao  no 
paladar,  e  lif^ua  ,  os  corpos  4110  aclie  Ic  chc- 
gáo.  $  Qua]i<lade  do  corpo  ,  a  aual  excira  ,  ou 
caufa  fc  J.içáo  á  lirgiu  ,  oii  palad.ir.  §  f.  Gofto  , 
ou  fcnía^áo  agradável  dc  uiialtjucr  orgáo  ,  ou 
ainda  do  ^ue  fó  agrada  aô  entendimcnco.  Sá 
Jilir.  Wiío  n  ftilcr  orelhas  ,  nrat^a  tjiuda- 
da  ,  c  liaiuia  :  cortem  ai  coifas  a  uofo  fa- 
bor  „  I.  e.  a  noflb  gollo  ,  conforme  aos  nolTos 
dezetos.  Arraes  1.  18.  vive  amigo  a  tm  fnbcr 
Sá  Mir.  §  Difcriçáo  v.  g.  „  fãUar  com  fa- 
bor  ,,  harroi.  %  O  prazer  ^ne  caufa  a  regulari* 
dade,  perfeita,  boa  Tyrnetna  y.  Arraes  Prol.  e 
D.  I.  f.  25.  J/úldo-je  ao  fahor  das  f$tavida- 
dis.  §  Fallar  a»  fahor  1.  e.  gracejando  » 
Oon.  do  Condjã.  J.  47.  v.  eol.  2.  fir.  antiq. 

SABOREAtiO ,  part.  pafT.  de  faboitar  ;  o 

3ue  cornou  o  fabor  ,  c  alguma  coifa  ,  e  gofton 
eUa  V.  g,  ff  fahoreado  nas  primeiras  prezas  aí 
pvMf  aot  Mot  de  eonquijla  dor  ))  Queirós  f^,  de 
Aiffo  V.  Treinado. 

SABOREAR  ,  v.  at.  dar  faboi ,  no  íig.  cem 
peiar  o  godo  desabrido,  freire  „  com  o  faineu 
do  CTíivo  (que  vcndiáo  com  lucro)  faboreavão  os 
dtfahrimtmos  da  terra  „  ^  Sabor ear-fe  em- alvu 
ma  toifa »  coftamar^fe  a  ufar  delia  com  goífo  , 
C  prazer,  dc  forte  (]'ie  .1  privação  depois  venha 
fer  grave,  e  molella  i  outros  dizem  fahorear- 
fi  por  V.  g,  „  fi^onào-fe  pelos  vidos  fem  guar- 
da, nm  refffUffio  $i  Ama  Jofinòda.  Arte  de 
Fim.  c.  12. 

SABORIDO,  adi.  que  tem  fidior,  e  ordina- 
riamente fc  toma  á  boa  parre  ,  no  fig.  agradá- 
vel. Eneiíia  12.  18.  „  4  fabçrida  embaixada. 

SABOROSAMENTE  ,  adv.  com  fabor ,  a  fa- 
1>or  ,  agradavelmente  »  com  difcriçáo ,  &c.  v. 
íâbor. 

SABOROS.O  ,  "adj.  «put  excita  bom  fabor :  f. 

agradável ,  difcreto  v.  g.  „  Pratica  Eneida  7. 

ao.  Lobo  „  fahorofa  emverfa^io  ^,  K  do  Areeb. 

5*  nfétter-ibu,  fiiorefú  o  exereiOQ  da  ars 
jâo, 

5ABRO  V.  Saibco. 

SABUGAL ,  adj.  wm^,  aliás  n«a  àp  do. 
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SABUGO ,  f.  m.  o  fabugueiro  v.  g.  „  Jloret 

de  fabugo.  §  Sabugo  ,  a  mcdiilla  do  corno  de 
boi.  §  Sabttgo  do  cabo  das  bejlas  ,  a  parte  do 
rabo  da  qual  procede  a  cola  ,  e  onde  efiio  «• 
fedas.  §  Sabugo  do  milho  ,  a  parte  onde  o  grSo , 
ellá  embebido  nos  alvados,  ou  alvéolos. 

SABUGUEIRO ,  f.  m.  fabi^  arvoie.  (fam> 
bucus  ,  cu  lamhrca.) 

^AHUJO  ,  1.  m.  cáo  dementaria,  eveaçáo, 
como  porcos  ,  veados  ,  corfos  »  âcc  Wj^ay,  )8* 
(pl.iuiius  canis.) 

SABULO.SO  ,  adj.  que  tem  areia,  ou  eíU 
miftiiraco  c<  m  cila  v.  g.     egua~-.^j  taiftá»"'  ■■ 

iiABURKA  ,  f.  1.  Mcd.  o  íedimento  ,  pc  que 
fe  dcjióe  dos  humores  ,  que  fc  pcj^a  à  língua 
fu|a. 

SAHURRENTO ,  adj.  v.  faburrofo. 

SABURROSO  ,  adj.  Mcd.  chtio  dc  íoburra. 

SACA  t  f.  f.  exnacçio  ,  exportação  v. 
„  de  mercadorias  ,  ^  fe  ievio  f^ara  outra 
ttrra  ,,  Corograf.  o  rejlante  do  fabâo  (que  fe 
vende  por  cltanque)  tem  faca  para  o  Porto  :  ^ 
facUatava  a  faca,  e  emnma^^o  das  fazendas  „ 
Cajirioto  Ltfit.  §  No  f.  Fieira  as  mentiras  na$ 
terras  grades  tm  muita  faca ,  e  muito  para  fe 
efpalhar.  $  Alcaides  das  facas ,  efpecie  de  Dua- 
nciros ,  que  vigilo  f<^re  a  exporuçáo  nSsPkO* 
vincias.  V.  Oràen.  L.  5.  T.  IIS*  t  L,  U  f,  Xl6, 
%  Saca  de  panaos  v.  laca. 

SACABOCADO  ,  f.  m.  vafado  ,  ou  infira* 
mento  de  ferro  armado  de  aço  ,  c  lavrado  de 
forte ,  que  applicado  ao  coiro ,  fola  ,  ou  panno 
faz  buracos  ae  varias  feições  ,  e  lavoies.  Sbf. 
teau  traz  como  adj.  e  cuido  fer  engano. 

SACABOCADO  ,  záy panno  ,  picado, ou 

golpeado  por  adorno  com  vafadoies ,  e  ou  troe 
icrros  de  recortar. 

SACABUXA  ,  f.  f.  efpecie  dc  trombou  ,  di- 
vidida pelo  meio  ,  ouando  a  tocSo  ,  ha  huroa  pe« 
ça  que  fobe  ,  c  deícc  por  cila  para  fe  fazer  a 
d  ftcrcnça  de  vozes  ,  que  a  mullca  pede.  Goes 
Cron.  Man.  §  v.  Sacatrapo  de  efpingarda. 

SACADA  ,  f.  f.  na  Arqnir.  toda  a  obra  que 
fica  relevada  ,  e  rcfaltada  do  nivel  \  daquclla  on- 
de cílá  ,  c!..qiii  jantas  de  Jaeada,  as  aae  fe 
apoiáo  fobrc  pedra  ,  ou  madeira  que  nalce  da 
parede  :  F.  do  Arceb :  Imm  bcctl ,  que  faz  fa- 
cada Cobre  as  guarvicces  inferiores  „  5  4  Sacada 
do  telhado  ,  a  aba  delle ,  as  telhas  <jue  correm 
fóra  da  parede.  §  no  Manejo ,  fofreada.  GatvSo» 
$  Metter  garfos  de  facada  ,  na  \'inhatcria  ,  hc 
conar  a  vide ,  como  quem  dá  o  primeiro  talho 
á  penna  ,  que  vai  aparar ,  e  fieiío  o  mefmo  ao 
garfo  ^  fe  ha  deenchernr»  uoUot*  c  aialtos. 
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SACADKLLA  ,  f.  f.  acçáo ,  que  hz  ó  jpef- 
cador  ,  quAiido  fentc  que  o  peixe  mordeu  a  ifca  , 
dando  hum  empuxão  para  que  elle  íe  ferre  no 
anzol ,  ou  a  fi  ^a  ,  e  devore  quando  cuida  ,  que 
lhe  foge  o  cni^odo.  ricirií  t.  2.  f.  7,7^2.  no  íi^. 
da-lhe  btona  Jacadtíla ,  <  da-lbè  oníra  j  com  que 
táula  vez  Ibe  fobe  mm  o  pre^o  „  talla  de  coifa 
ue  fe  hia  tirando  j  fazendo  a  a  pri vario  inais 
efejada  ,  e  delia  torcedor  para  algum  fim. 
,  SACADOR ,  f.  m.  (ou  antes  adj.  fubíl.)  o 
cobrador  de  rendas  ,  foros  ,  e  quacfcmcr  contri- 
buições. Ordcn.  I.  T»  66.  §  44.  £Jim.  aat.  tia 
lAnv.  £.4*  T*  IS.  $  SMãder,  ou  rio  puttáor, 
aqucllc  ,  que  toma  a  caça  aos  outros  para  que 
não  a  atalTalhem  ,  ou  comáo,  e  a  gaarda  intei- 
ra para  o  caçador*  %  O  que  faca  ,  ou  tlia  letra 
de  cambio  íobre  outrem. 

SA'CAFILA'ÇA  ,  f.  f.  huma  agulha  d'Arti- 
Iheiro  s  com  1,  ou  )  fiupM.  J^am  ãxmu  j. 
61. 

'  SACALXO  ,  f.  m.  eropuxSo  para  facar ,  ti- 
lar, t.  vulç. 

SACAMETAL ,  f.  nu  d'Anelhar.  v.  agulha 
de  garvato. 

SA'CAMOLA$,  f  ro.  o  tiraJor  de  dentes. 

SACAR.  ,  V.  ac.  líiar  para  fóia,  extrahir.  § 
Bspoitar  v.  ,,  faear  mereãttmas.  §  Sacar  de 
l$ifire  ,  hazc  de  Ourives  ,  correr  o  buril  por  ci- 
ma das  oriihas  j  para  que  a  obra  fique  mais  híf- 
Cfofà. 

SACA-RABO  f  f.  m.  anlmnl  dn  fc-yáo  do  fu- 
xáo ,  e  pouco  mais  j  tsm  orelhas  qualt  humanas> 
•  labo  longo. 

SACATRAPO,  r.  m.  peça  de  ferro  com  alva- 
do para  íe  embeber  no  extremo  Hno  da  vareta, 
a  qual  confta  de  huma  linha  ,  ou  doas  efpiracs 
«onerarias  de  ferro  ,  cujas  pontas  fe  embebem  na 
buxa  da  crpingardá  ,  ou  canhão  ,  para  a  facar 
para  fóra. 

xSACCA  ,  r.  f.  faco  grande.  Lgiú  Omgr, 

SACCO  ,  f.  m.  V.  faco. 

SACCOLA »  £  f.  Taco  de  dois  alfo^es ,  ou 
liindos  que  trazem  os  frades  mendicantes. 

SACCOMANO  ,  í.  m.  o  adto  de  faquear. 
Xfiar.  d^Omrm  /.  stè  „  mtturio  êt  hdmigoi  Pir 
fã  a  facejntano. 

SACCOMARDO  ,  f.  ro.  amiq.  Ladrão.  Att- 
#0  do  Dia  de  Juízo. 

SACERDÓCIO  ,  r.  m.  o  officio ,  dignidade 
lâceidotaL  $  f.  O  poder  Erptritual ,  e  as  pef- 
íbas  que  o  cem  v.  g.  as  difcoidítt  CBire  o  Sa- 
cerdocio,  e  o  Império» 

SACERÍXITA  V.  faceidotía     4  famàota 

SAr 
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SACERDOTAL ,  adj.  que  pertence  a»fâcer- 
dote  ,  ou  facecdocio  v.  g*  „  lnMto^^  %  ^Uh 

SACERDOTE  ,  f.  m.  Sacfificador  Gentíli- 
co ;  o  que  taz  ,  ou  mmiftta  aos  Sacrilkios  do 
verdadeiro  Deus  ,  c  são  de  ordens  menores  j  00 
maiores,  e  PresbyTeros. 

SACF.RDOTIZA  ,  f.  f.  mulher  que  entre  os 
Pagãos,  e  Idolatras,  faz  nos  templos  os  facrífi^ 
cios ,  &c.  Nattfr.  de  Sepulv.  f.  SJ.  v. 

SACHA  V.  fachadura.  * 

SACHADO  ,  part.  paíí.  dc  fachar. 

SACHADOR  ,  f.  m.  o  que  facha. 

SACHADURA  ,  f.  f.  monda  com  o  lâcbo. 

SACHãO  ,  f.  m.  facho  maior. 

SACHAR  »  V.  at.  lavrar  na  Agricnlt.  com  0 
facho. 

SACHO  ,  f.  m.  infirumento  d  Agncult.  de 
Icrro  de  )  dedos  de  laipua  ,  com  oibo  loi^ 
de  páo ,  corra  por  denop  ,  e  muí  rente  as  het» 
vas  nocivas  ao  páo. 

SACHOLA  ,  f.  r.  inflnimenio  d^Agriculc.  e& 
pccie  de  enxada  ,  mais  pequena. 

SACIADO ,  part.  caff.  de  faciar. 

SACIAR,  V.  at.  hutar. 

SACIEDADE,  f.  f.  £muia,  o  que  baila  pa- 
ra firtar.  $  0*efladi»  do  que  efli  tatto. 

SACO  ,  f.  m.  vafo  feito  depanno,  ou  coi- 
ro ,  de  chias  peças  reâai^lares  cofidas  por  7 
lados ;  (ica  bum  aberto  que  ferve  de  boca  ,  por 
onde  fe  mettem  as  coitas  ,  que  fe  Icváo  ,  ou 
gtnrdáo  no  faco.  %  Habito  fúnebre  »  ou  peniten- 
te,  de  pannovil ,  afpcro;  mní  diegado  ,  e  aper- 
tado ao  corpo.  §  Rapina  que  faz  o  vencedor  de- 
pois da  batalha  v.  ^.  metter  a  Cidade  a  faco 
„  Burros  i  „  vem  de  btmt  d^es  a  que  chamio  ftm 
cos  „  Sã  Mir.  £jlrang.  5  Saco  dc  tnfeiada ,  a 
pane  mais  funda  delia.  Banos  „  a  corrente  os 
menia  nofãto  dm  tnfeiada.  %  A  porçio  que  leva 
hum  faco  v.  g.     éez  fãtos  tle  ãnm» 

SACOLA  V.  faccola. 

SACOMARDO  v.  faccomaido. 

SACOTRIM  V.  focoTorino. 

SACRA  I  f.  f.  taboa  ,  que  eíti  no  altar  com 
at  palmas  da  Confagraçáo ,  e  do  Credo  »  âce. 
para  ajudar  a  memoria  do  Sacerdote. 

SACRAMENTADO  ,  part.  paíT.  de  facif 
mcntar. 

SACRAMENTAL ,  adj.  de  Sacramento,  con- 
cernente a  Sacramento,  rieka  „  0  aãe  Sáurê^ 
mental  da  Cbnfifsio.  §  Palavras  ^-^^  as  que  tiú 
effenciaes  á  fòrma  do  Sacramento. 

SACRAMENTAR  •  v.  at.  Sasnnnentar  at 
gncm»  diHbe  «cannndiio»  aexoiawinçSo , 
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confcfTar ,  ou  adminiftrar  algtim  deílcs  Sacramen- 
tos. §  Sacranutttar  o  corpo  de  C^ifto ,  fazer  <)ue 
a  hoÃia  fe  converta  nclley  daqui  >,  M  frefiKfií 
4tt  Cbrifío  Sacramtntaão. 

SACRAMENTO  ,  f.  m.  juramcnco  ,  nnticj. 
Nobiliétrio  „f,  1  {  ti  tircu  H*tl  Sacramento  „  i. 
<•  lomoti-lhe  jaramento.  Sarros  D.  3.  /.  8.  cot. 
!•  attuprir  o  Sacramct^to  ,,  yérntes  ^.  4.  § 
Acção  rcligiofa ,  <)ue  iam  a  alma ,  e  lhe  dá  gra- 
ça ;  c  sáo  7  os  Sacramentos.  %  o  Santiffim  Sa- 
cramento ,  ou  o  Saaramento  por  exccUcnct» ,  he 
a  Euchariftia. 

SACKARIO  ,  r.  m.  lugar,  omle  fe  guarda 
coifa  digna  dc  veneração  ,  fagrada  ;  c  por  ánto- 
nomafia ,  a<]uclle  onde  fe  guardáo  as  iormulas , 
ou  partiailas  confagradas  para  fe  darem  na  Co- 
munhão. §  Sacrário  de  reliíjuias.  M.  Ijffft.  t.  7. 

SACRATÍSSIMO  ,  fupcrl.  muito  fagrado.  § 
£      Elia  verdade  fáuratiffivia  „  rieira* 

SACKE  ,  f.  m.  .1VC  da  Volatcri.i  ,  tem  a  plu- 
ma ruiva  y  c  talvez  tirante  a  branca  i  o  bico  , 
coxas ,  e  dedos  azucs.  jír»  iãCâ^ /.  44*  (^*^' 
€0  facer^  canhão  dc  tf.  ,  cujo  alcance  crão  cm 
tiros  dc  nivcl  480  p,i(Tos.  Amaral  5.  Arte  d'Ar- 
tMãriaf.  ^i. 

SACRIFICADO  ,  part.  paíT.  de  facrificar.  < 
SACRIFICADOR  ,  f.  m.  o  que  facrifica. 
SACRIFICAL  ,  adj.  oue  rerpclta  a  facrifícío. 
fí.  Pinto  f.  54).  „  quMUo  âo  Ctnmeniai »  JtuU- 
tialt  tfíKrificm  ia  iei  velha.' 

SACRIFICAR,  V.  at.  fnzrr  racij6cio,  dar  al. 
guma  coifa  em  reconhecimento  de  Divindade ; 
V*  g-  «,  facrificar  km  bemrro  a  Diana.  $  Saerl- 
jicar  aos  Dcufei.  5  f.  Dnr  ,  empregar  v  jf.  ,,fa- 
eriticar  a  vida ,  e  os  bens  á  patrta  ,  á  Mtltdade  p/i- 
Mua,  $— ,  fujeiur-fe  a  coifa  de  trabalho  ,  c 
incommodo  v.  g,  ,» fatr^^Mn-m  S  i^ó  p»  ter 
faz  com  eile. 

sacrifício  ,  f.  m.  oblaçSo  da  vi  Aima  ,  ou 
lalquer  coifa  a  Deos ,  em  reconhecimento  dc 
livinidade  i  ou  por  expiação  de  culpa  ;  ou  para 
O  propiciar.  $  no  f.  Veia  fi  ftz  bofíia  ,  efaai- 
ficio  pelos  peccadores  „  Arraes  j».  18.  §  O  2&0 
de  facrificar  ,  c  no  íig.  Jazer  facrificio  dos  fens 
bens,  dafiutvUa^  lífiiã  UberáotU ,  ámUOadt 
àa  pátria. 

SACR-ILÇGAMENTE ,  adv.  com  facrilegio. 

SACRILÉGIO,  f.  m.  lesio«  ««violência  a 
refpeito  de' coifa  fagrada;  peccado  contra  a  re- 
ligião ,  ou  contra  coifas  ,  pdToas  ,  e  lugares  fa- 
grados ,  V.  g.  copula  com  mixa ,  Ott  poDoa  qne 
fez  voco  decaftidade. 

sacrílego  ,  adj.  cm  que  ha  facril^io  v. 


SAC  i6s 

f.  f.  mulher  ,  cjuc  cuida  da 


SACRISTÂA  , 
facriftia. 

SACRISTÃO ,  f.  m.  homem ,  que  cuida  da 
facriftia. 

SACRISTIA  ,  f.  f,  cafa  junta  com  o  corpo 
da  Igreja,  onde  cftáo  as  veáiUuias  facerdoiaes» 
os  vafos  para  a  Miílà  ,  onde  os  Sacerdotes  fe 
revcftcm ,  Scc. 

SACRO ,  adj.  fagrado.  §  Ordens  Sacras ,  são 
de  Snbdiacono ,  Diácono ,  e  Presbytcro.  §  Q/Tor 
facro  t  t.  Anarom.  hc  o  mnior  de  todos  os  do 
eíjpinhaço ,  com  5  ou  6  quafi  vértebras.  S  Sacry 
Awme ,  facro  mmtt ,  fr.  poet.  (Miff,  4.  t j».  M*. 
Cont],  y.  4.  « 

SAGROSANTO ,  adj.  Sagrado  ,  e  Santo.  Prom- 
ptuar.  morai  „  o  Sacrofamn  filh  dã  JttligiM, 
Galhegos  2.  icíí.  „  4  f^  irgcnt-.-^ 

SACUDIDA  V.  facuJdura. 

SACUDIDELA,  f.  f.  leve  facudidura. 

SACUDIDOR  ,  f.  m.  o  que  fncodc. 

SACUDI  DURA  ,  f.  i.  o  Atio  dc  facudir. 

SACUDIMENTO  v.  facudidur*. 

Sacudir  ,  v.  ar.  abanar,  abalar,  mover 
huma  coifa  a  huma  ,  e  outra  parte.  §  Bater , 
dar  golpes  v.  g.  para  fcparar  o  pó.  $  Largar , 
ou  arrojar  de  u  v.  g,  faeudiu  do  regau  as 
pencas  tpre  nelle  tbe  datin ;  as  flores  fatMtm  a 
orvalho.  §  Sucudir  a  laa^a  ,  arrcmcçalla  com 
força.  Eneida  9.  i/tí.  §  Sacudir  o  ofjuae ,  bran- 
'dtr,  vibrar  para  dar  o  golpe  com  força.  M.  Ccnq. 
10.  72.  $  Expellir  V.  g.  „  fnccdirio  o  inimigo 
da^elle  pofio  e  f.  „  c  da  morte  o  temor  íonze 
fatodt  „  Mat^tnbo  f  .  57.  $  Sacudir  o  jt^  da 
conqtnjia  ,  ou  da  tir/inia  ,  Icvantar-fc  ,  c  ficar 
livre  do  domínio  do  conquillador  ,  ou  tirano. 
Fort.  Kefi.  $  Sacudir  o  pó  a  algucm  ,  fr.  tanu 
dar-lhe  pancadas.  §  O  cavnllo  faoidindo  ã  tabt- 
ç^a  ^  facudiu  o  cavallciro  de  ft. 

SADIO ,  adj.  booi fiivotavcl  á  fande  v.  g, » 

lugar  ,  terras  ,  àrts  §  Hotnem  ,  que 

logra  boa  f.uide ,  it.  o  que  não  fe  expóc  a  pe- 
rigos dc  vida  ,  e  faude. 

SAETA  V,  faicta. 

SAFA  ,  1.  i.  voz  formada  do  Imperativo  dc 
Sabr  V.  g.  „  ouve  fe  Imm  fofa  fafã  „  f.  r.  voz 

de  quem  manda  fafar. 
SAFADO  ,  part.  pa(T.  de  fafar,  gafto  com  o  nfo. 
SAFARA  ,  f.  f.  Barros  D.  i.  L.  ^  c.  8.  „ 
os  Alarves  ebamio  Çabará  á  terra  tpte  be  toda  co- 
berta dé  pedregulho  miúdo  ,  em  modo  de  grojfa 
areia  „  Mariz  Dialog.  4.  c.  4.  „  dcjcrtos  dê 
Africa  ^  a  (pte  os  Africanos  dtamão  Çabara  ..  $ 
drraes  i.  17.  os  que  tamaéio  de  noite  ,  e  pafsâo 
fct  mtdMbétt  fifrm  n»  ãivenm  o  perigo  •  <cc. 

SA* 
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SAFARTO  ,  aH].  romia ,  a  que  tem  ot  tngos 
grandes,  e  «juadndos. 

SAFA'RO,  aái.  gaviSo--^,  faleM-^j  bra 
IriO*  efqiiivo  ,  HiiHci!  c?c  amançar  ,  tine  nunca 
fe  domcllica  bem.  ^rce  da  C.^a  f.  i?'.  §  f.  Af- 
pcro  ,  rude  ,  como  he  a  gente  do  monte ,  def- 
confiado.  r.  do  Arccb.  /.  121.  col.  ^.  ,,  nqnclle 
natural  momezuih-}  ,  e  ^afaro  Lttcena  f.  466. 
eoj.  i._  „  nem  os  lavradora ,  r  modos  no  eampo 
ião  tio  rudes  ,  f  gafaras  coiro  cmrc  nos.  Barros 
D.  I.  /.  1 58.  „  era  htma  Cidade  rcmúta  ,  e  fa- 
jàtã  Aa  jurijdic^io  F.cdefialica  c  cm  outro  lu- 
gar ejiavAo  tíio  faj.iws  dx  ctéi^a.  %  Pouco  dif- 
creto  ,  ou  polido.  £ujr.  i.  i« 

SAFIO  ,  r.  m.  hum  peixe  do  mor,  efpecie 
de  cmiero  mais  pequeno. 

SAFIO  ,  adj.  tofco  ,  inculto  ,  ignorante  v.  g. 
villio  fa^^.o.  Prijits  j.  çy.  §  drenes  f.ifios  ,  vem 
nas  Noticias  do  BroRl  por  Fafconcellos  f.  i6o. 
(eti  inculto  ,  fenáo  Ibr  fafro  ,  bem  como  ylr- 
raes  dÍ7.  pifra.  v.  fáfara  „  nos  artoes  mais  Jfa- 
Jmí\  ahi  verdeja  mais  „ 
.  SAFIRA  ,  r.  f.  pedá  preciofa  de  còr  aznl , 
qne  pdvez  tem  fuás  pootat  de  doirada ,  e  tal- 
vez inclina  a  purpúreo* 

SAFO ,  adj.  V.  latido.  $  Defembaraçado ,  def- 
pejado  V.  g.  o  mivio  ejlá  fafo  ,  quando  as  pra- 
ças dcllc  ,  e  ni^io  o  mais  cibi  delembaraçado 
para  a  manobra  ,  e  fiiinas  ;  a  artelbaria  faja , 
ou  prcíjes  para  hborar. 

.  SAPÕES  ,  f.  m.  plur.  calcas  largas.  Jt.  Per.  def. 
.  SAFRA ,  r.  f.  bigorna  de  ferreiío.  M.  CbiM. 

p.  77.  §  Novidade      g.  de  í^ztltona ,  de 

a£ncar.  Caftrioto  „  em  cada  fnjra  ,  hmt  anno  por 
attro  davdo  50^  arrobas  ,,  §  Foi  anno  de  fafra 
i.  e.  de  cophofa  novidade.  P.  Per.  i.  f.  iif.  ^^ 
*  f'?'  V'  "  ^J'^  fm^ão  joi  a  fajra  dos  al- 
faiates i.e.  tiveráo  muita  obra  iX)r  O0cafiio'deila. 

SAFRADEIRA  ,  f.  t.  v.  alteça. 

SAGA  ,  f.  f.  anricj.  de  Milic.  a  retaguarda  v. 
feçaga.  C*ro A.  J.  s.  p.  t.  c,  ^i. 

SAGAÇARIA  ,  í.  f.  anciq.  f^^^dade»  aftii- 
cia.  Oon.  y.  t.  c.  ipz. 

S\n\c.\A  ,  f.  F.  anriq.  (àcicidade. 

SAGACIDADE  ,  f.  f.  afiticia ,  com  que  fc 
inventáo ,  e  rraçáo  os  meios  de  confeguir  algu- 
ma coifa  ,  e  ic  dífcorrcríi  ,  e  prefcntcm  os  em- 
baraços ,  e  os  meios  de  os  atalhar.  §  Percrrj- 
^áo  de  cfpirito  ,  que  nos  fkz  delcobrir  o  que 
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SAnAPF.NO  ,  r.  m.  huma  droga  Mcdiciril  , 
hc  goma.  (^Sa^apenum,  cts  Serapínum ,  cu  Sa- 
copcninm.") 

^'AGAZ  ,  f.  m.  I:um  infcélo,  que  ir.ata  as 
aranhas  fazendo-as  fahir  da  teia  ,  ou  caça  ,  pa- 
ra caçarem  algiima  mofca. 

SAGAZ  ,  adj.  dotado  dc  fagacidadc  ,  aílutO. 

SAGAZMKN TE  ,  adv.  com  ra;íacidade. 

SACiElKA  ,  r.  f.  antiq.  por  farjcdoria. 

SAGKS  ,  adj.  anc.  Tabio  »  fabcdor.  jizKrars 

C.   10.  Cf.  15. 

•SAGEZA,  f.  f.  antiq.  (do  Francez  Sãg^ 
fey  fabedor ii  ,  prudência.  Âznrara  c.  C<j. 

SAGIÀO  V.  faiáo  ,  algoz  ,  t.  antiq. 

SAGITAL ,  adj.  Anotem.  Sutura  ,  a  que 

cílá  no  meio  da  coron.il  ,  e  da  occipital. 

SAGITÁRIO  ,  f.  m.  hum  figno  ao  Zodiaco  y 
que  fe  reprefenta  pela  figura  de  hum  Centauro 9 
com  hum  arco ,  e  feta  embebida  para  deípaiãr* 

SAGITÁRIO ,  adj.  feteiro  ,  que  hia  á  guer- 
ra de  arco  ,  e  fctas.  Fafconccllos  Arte. 

SAGITIFERO,  adj.  poet.  que  leva  Tetas 
areos  ^  e  fagitiferas  aljavas  „  Cam.  Luf.  i.  67. 

SAGO  ,  f.  m.  íiio  militar.  Aí.  Lufit. 

SAGRA  ,  r.  f.  a  íeila  do  Orago  da  Igreja  de 
S.  Dommgos  em  Cafcae».  H,  Dcmm.  Z»  4« 

c.  7. 

SAGRAÇÃp ,  f.  f.  o  não  de  fagrar. 
SAGRADO  ,  pare.  pafT.  de  fanar. 

SAGRADO  ,  r.  m.  lu^ar  vedado  a  proFani- 
dades  ^  afilo,  frieira  „  tiso  lhe  vai  (agrado  d 
innocmeia  ,,  :  „  a  fepultura  ajdo,  e  Jagratlo  da 
vime  „  Vieira  :  fan  lhe  valtr  o  fygradú  áo 
Píiio  Real     Bpanaj.  f.  80. 

Sagrar  ,  v.  ar.  conferir  hmn  caraélcr  de 
fantidadc  por  meio  de  certas  ccrcmoni.Ts  da  Re- 
ligião V.  g.  fagr.u  lium  Biípo  ,  hum  templo. 

SAGU  ,  f.  in.  bebida  efpitituofa  feita  dc  li- 
cor do  fagoeivo.  Ilíada  tu  Afia.  Cafiaubeda  jL 
8.  e.  i;;. 

5  AGUEIRO  f  r.  in«  .a  plama  de  que  feiin  o 

fagú.  Caftan.  L.  8.  e.  i^j. 

oAGÚXO  ,  f.  m.  fala  baixa  ,  á  entrada  de 
alguma  cafa  ,  da  qual  fc  paíTa  para  os  pateos » 
corredores,  Ácc.  M.  Conq.  ii.  15.  e  20.  §  Hoje 
dtz-fe  cm  Lisboa  por  íuea ,  ou  aberta  entre  ca- 
ías como  ha  nomeio,  OU centio  dos qpaneitôes 
das  ruas  novas. 

SAGUATE  ,  f.  m.  Afitt.  ptefente;  X  Màh 
dcs  ,  r reire  ,  c  Arte  de  Furtar. 


a  demais  dttficii  ,  e  oculto  nas  fciencias  ,  ros 

negócios.  Lcbo.  %  Dos  ammaes  v.  £.  Grr.in.     SACiUl  v.  fahui.  Fa/coiíceUoê  Not.  Braf. 

/•  27!>  n  OS  tjfcs  do  Epio  tm  tfia  ,  tjfc  le-     SAGUM  v.  fagà.  Bams  D,'  ^.diz  qac  ofa- 

bem  no  Niío  de  ficada  ,  fãra  os  não  tomarem  c""  arvore  ,  e  o  licor  tirado  delia  fe  dix 
os  cocodriiot,  J  Tuáca  v.  Sagur» 

í  '  ■  5A- 
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SAGUR  ,  f.  m.  Ducna  f.  if?.  col.  2.,  diz 
<jue  tus  Molucas  correi  ponde  cfta  arvore  as  pal- 
meiras du  Malabar,  cque  os  Molucos  tiráo  del- 
ias ,  páo  ,  vinho  ,  vinagre,  &c, 

de  fair ,  e  os  mais  deiivo 

fem  b 

SAIA  ,  r.  f.  veftidura  da  mulher  t  que  lhes 
cobre  o  corpo  da  cintura  para  baixo.  %  SMãÀt 
malba  ,  «mudura  de  anneis  de  ferro  9  que  fc* 
bate  as  eftocadas  :  v,  malha. 

SATAGIJEZ,  adj.  niftioo,  groíTeifO.  D.  R. 
•We  Portugal. 

saí  AL  ,  f.  m.  panno  grolTeiro.  OrisfáU  £f^lo- 
ga  „  e  vi  que  era  hum  briais  de  feda,  de  faial. 

LVeftidun  íau  de  íaial  paia  mulher  9  ou  paia 
Kiem. 

SAIXO  ,  r.  m.  antiq.  o  algoz,  verdugo.  Lei- 
tão MifcelL  f.  457.  fios  Santar.  Fida  de  N. 
Senhora  cap.  18.  no  Fuero  ,  r  ^*  >•  7*. 

2.  §  fí^niíica  aguazil ,  e  no  lugar  cit.  do  Ho» 
Sáuuor.  fe  diz  „  faiões  ,  e  algozes. 

SAIBO ,  r.  m.  fabor.  Alarte  1 24. 

SAIBRO  ,  f.  m.  areia  groflTa  ,  efteril.  Sámw. 

SAIETA ,  í.  í.  hauu  dro^  dc  láa  de  forrar 
Te  Ai  dos. 

saída  ,  f.  f.  o  aélo  de  íàir.  Caftanh.  8./. 
161.  dar  hnvia  Jaidapelo  Reino,  i  Sorrida  ,  con- 
tra o  inimigo.  §Panb,  como  poru  que  dá  faida  y. 

•  g'  » tomar  afaida.  §  Venda  v.  g.  „  ejia  tmrcadoi  ia 
rtio  tem  faina;  e  talvez  [m.  Barros.  §  Dar  f  ti- 
éa  no Jig.  ,  i.  e.  razões  ,  que  defculpcm  ,  ou  íir- 
váo  dc  desfeita  ;  ir.  interpct-içâo  ,  entendimen- 
to w.  g.  „  n.Í0  fei  dar  faida  á  ftrvidÂo  de  /mui 
t/iful  „  I,  f.  não  fei  explicar  o  porque  he  fcr- 

'  vô  dc  fcu  vicio  :  dar  faida  a  hona  efcritura , 
dar  faida  a  bum  negocio.  Ouia  de  Gafados  %  e 
Hifi.  Domin.  %  Exped  cáo  v.  g.  „  atitdo  Java 
fatda  feu  fofrimento  ,  e  boa  diligencia  „  Ai.  Ui- 

fu.  §  Saida  do  propofuo  v.  digrcr$áo.  i  Saida 
Ao  anno ,  fím ,  cabo.  §  Saida  da  vida ,  morte. 
Pinheiro  2.  f.  n6.  §  Exiio.  Palm.  2.  c.  yS 
coifas  afperas  de  amuter  tm  faeas  as  faidas 
acabamento. 

SAIDO,  part.  pafT.  dc  fair.  %  As  fêmeas  dos 
animaes  andão  fàtdas ,  j.  e.  ao  cio ,  cm  tempo 
de  appctecerem  a  co{>ula.  §  Saido  para  fora  , 
i.  e.  rcfahado ,  que  tica  por  fóra  do  que  o  .k- 
via  encenar  v*  g»  n  dentes  faidos  para  fora  da 
beca. 

SAIMEL  ,  f.  m.  a  primeira  ^edra  fobrc  o 
capitel  ,  ou  cimalha  ,  qne  começa  a  fornur  a 
volta  do  arco. 

SAIMENTO ,  f.  m.  pompa  fmcbre  dc  pcf- 
íoas  enlutadas  >  que  fatio  a  celebrar  ,  ou  ailií- 
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tir  aos  funeraes  Régios  i  t.  .intiq.  Rifaide ,  e 
Goe^. 

SAINETE  ,  f.  m.  o  pedacinho  dc  tutano  ,  oa 
miolos ,  que  os  falcoeiros  ,  o\\  caçadores  de  \'o- 
lateria  dão  aotiulcio,  ou  palíiro  pira  os  terem 
manfos  ,  c  ami^o?  ;  taniíicm  fc  lhes  dão  para  a 
muda  V.  Arte  <ia  ca^^a  f.  40  f  78  v.  §  no  fig. 

J[aalquer  coiíh  agradável  com  umc  fe  fuaviza  o  de^ 
abrimenro  ,  ou  incomodo  dc  outra  qce  anJi 
conncxa  com  ciJa.  Jnire  com  o  f*iifute  th  era 
vo  (  em  que  iaziáo  feus  Incres  )  fahrcavio  < 
defahrimemo  dc  viver  na  urra  ,  onde  os  faziSo. 
5  For  fainete  Áejia  agrura  ,  D.  Ir.  Manuel. 
Cartas.  $  Prefenn^,  mimo ,  com  que  fc  ameiga 
a  gente  cfquiva. 

SAINHO,  f.  m.  dim.  de  faio* 
SAIO  ,  f.  m.  vcílidura  antiga,  efpedede  rou- 
pa larga  ,  ou  cafacáo  ufado  na  í^uerra  ■,  e  depois 
na  paz  dos  cavalleiros.  M.  Lufn.  t.  1.  f  ^j^. 
eol.  2.  c  dos  rufticos.  Sá  Mir.  fim  Oêem  fim 
defefia.  $  O  faio  das  mulheres ,  era  como  a  rou- 
pa aberta  dc  hojc  ,  mas  com  a  difFerença  de  tcc 
mangas  {«rdidas  até  o  colo  do  braço  ,  abertas  no 
fangradouro  ,  e  por  cita  abertura  fc  enâava  o 
braço  náo  o  querendo  cobr'r  com  toda  a  man- 
ga i  e  a  cauda  do  vcA  do  era  d;  quatro  quarros  , 
ou  por  mais  enfeite  de  2  fómeiue :  cinháo  no 
cotovelo  hum  bolfo  grande.  §  JJJo  não  me  def* 
cofe  o  faio  ,  fr.  prov.  1.  c  náo  ne  làz  o  mcnot 
mal.  tufr.  prol. 

SAIU.  ,  V.  n.  apartar-fe  de  dentro  jura  fóra. 
V.  g.  fíiir  de  cafa  ,  da  Cidade.  §  Sair  âImz, 
naícer.  S  ir.  Dar  fe  ao  público  v.  g.— hum 
livro,  á  luz.  $  Sair  ao  encontro  >  vir  encontrar. 
5  Smt  He  mergulho  ,  debaixo  d'a;;ui  para  fóra. 
Tirar  fc  ,  livrar-fc  v.  g.  fair  da  miferia  .  do 
cativeiro;  defcmbaraçar  fe  v.  g.  faiu  bcmdefle 
enredo.  §  Sair  com  a  fua  ,  conlc^iiir  a  fattsh- 
ção  do  fcu  intento  ,  ou  capricho  a  pezar  das  op- 
pofiçôcs.  §  Sair  do  propofito  ,  fazer  digrefsáo.  § 
Sair  de  ft  ,  ou  de  (ifo  ,  perder  a  adveric:iJa  do 
que  faz  ,  a  reflexão  ,  o  tento.  §  Sair  ao  c.impo^ 
ao  terreiro  ,  para  pelejar ,  lutar  ,  di  pmar ,  d.m- 
çar  ,  Scc.  $  Sair  da  parede  y  ou  muro  ,  tlcar  de 
lacada  fóra  delia,  fobrc  fair  v.g.  nfai  da  pa- 
rede elta  trave  ,  ou  janella.  $  Sair  a  nado  do 
>ii.n  á  praia.  §  S/iir  tm  terra.,  dcfLMv/onrcar.  § 
.Vair  por  alguma  coifa  *  ou  pefoa  »  acod  r  por 
cila ,  defendela.  Lmena  ^^fair  pela  honra  de  Dtm 
5  Sair  ao  inimigo  ,  que  nos  arrcíc-iM  britalha  , 
ou  apparcce  diaivce  Ja  praça.  M.  U^t.  §  Sair 
V.  g.  „  a  nova  do  p-^vn  „  ter  a  fu.i  or'iÇcm  de 
entre  o  povo.  F.  do  /Irceb.  1.5:  „  fair  de  al^tm 
lugar,  uazer  dellc  a  íua  origpn.  Ai»  Lttftt.  »> 
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3^8  SAL  SAL 

«  mii  de  Annihal  faht  %  Lishoa  „  i.  t.  /.  14S.  f  ifli.  v.  „  Mrrfcw  o  pit/íwie  ««  ^/wí ,  e  gr/tnãer 

ccl.  \.  §  Sdir  a  itlgiunn  v.  ^.  ,,  o  filho  ao  pa:  Jj^/jí. 

pareccr-fe-lhe  no  modo  de  obrar.  §  Sai*  ouvuil  SALADA,  T.  h  comida  debonaliças,  como 
íffriC  domar  ,  app.irecer  fSra  del!c.  %  Sair  a  /d/-  alface ,  beldroegas  ,  fice.  croa« ,  picadas ,  e  tem- 

!.v  ,  Gívrr  ,  é^-f.  .iipircccr  par.a  ilTo.  5  ^/fV  m;»/, !  peradas  com  fal  ,  azeite,  c  vinagre.  §  f.  P.  ^'ít, 
tciH  ,  vitoriofOf  i.e.  Ter  bem  Tucccdido,  no  nc-|L.  z.  f'  114  v.  4  arttiharia  arrumando  fazia 
go.o,  ou  na  batalha,  cnntroveríla ,       $  Sair\  hnma  falada  de  mãterí0es,etidevintihtfmigalbéulas 

tt  palavra  da  boca  ,  fairSo  os  oíkos  dcfcH  lugar  Jpareàt! ,  madeirafuemo  ,  ó  c.  §  Compríi^áo  poe- 
c  iUiim  Oí  ojfoí  i  a  maípàna  dos  eixos,  %  Sair  hu-  tica  de  copias ,  redondilhas  ,  entre  os  (^uaes  fe 
'  '  •  -  -    -  «•      ndiftnia  codo  o  síc-^ero  deverfos,  elinguagemi 

tem  retornclo.  Fdipt  Nunes  Arte  Potf.  c.  10. 

SALAMANDRA  ,  f.  f.  reptil  da  feição  de  la- 
gartixa, do  qna!  o  vulgo  cré  ,  que  vive  no  Fogo. 

SALAMANTIGA  ,  f.  f.  hum  bicho  eftrcito, 
e  lonj^o ,  clieio  de  pcs  de  hunu  ,  e  outrA  banda 
do  corpo. 

SALAMXO  ,  f.  m.  nofig.     ítMiii  Salomão, 

I.  e.  mui  íabio. 

SALAMEAR  ,  v.  n.  Naut.  levantar ,  ou  can- 
tar a  celeuma.  §  Cantar  alternadamente  y  00  4 
coros.  Frcftes  A.  dos  Cantarinbos, 
íiALAMIM  V.  felamim. 
SALÃO  ,  í,  nu  faia  grande.  §  t.  N^nt.  fundo 
que  psrece  de  areia,  elíino  que  começáo  ape- 
tritknr-fc  ,  faz  má  ancoiagem.  HmeMtlnKoftm» 
do  falio  vermelho, 
NALARf  ADO  V.  affiibriaéo. 
SALARIAR  V.  alTalariar. 
SALÁRIO ,  í.  m.  eftipendio ,  que  fe  dá  v. 
;.  aos  meftrei  de  boat  artes  ,  aos  Magiftradot  9 

olHados. 

SALCHICHA  ,  f.  f.  tripa  de  porco  cheia  de 
pernil  ,  e  gordura  picada  com  fal ,  fcmcnte  de 

Kiniho  ,  c  num  golpe  de  vinho  branco.  §  t.  de 
Artclh.  hc  hum  chouriço  dcuanno  com  a  coftu- 
r.i  alcatreada,  de hui»  0edo  dê  diâmetro ,  que  fe 

enche  dc  pnivnra  ,  e  fe  crtcrr.i  no  cháo  para 
dcli.i  fe  comn-.unicar  o  fogo  á  mina.  %  v.  Snlchi- 
tháo  ,  t.  ilc  Fortif. 

SALCHICIiXO,  f.  m.  fn!chic^i  !;rnnJc  fr.  de 
Fortif.  rjlcliícliôes  &io  molKos  lic  ioda  calU  de 


ma  forte  a  a!lxi*fm  natotarlaj  cair-Ihe  em  forte 

al^uní  premio  ;  e  fair  cm  branco  ,  não  ter  pre- 
mio. §  Sair  a  fone  em  preto ,  na  cfcoUu  dos  mo- 
Ços  para  a  Milícia,' ficar  e(íe  a  qvem  ella  fai  , 
lujcito  a  fentu  praça.  §  Sniu-im  o  cov/i.k  díjh 
fazenda  a  mil  rcii  ,  i.  e.  veio  a  culut-me  ta:  ;o. 
§  Sair  a  alegria ,  w.  ira  á  tara  ,  manifeft  írem- 
fc  cftas  paixões  d  i  .ilma  ,  nas  mudanças  do  fem- 
blante.  §  Sai  km  ooiío  fobre  oaziJi  nejicpaf- 
foféu  bem  o  vcrfo  do  nojo  Poeta ,  1.  e.  cfta ,  e 
parece  bem.  $  Sair  qui^ípter  eòr ,  m  matis  entre 
outras  ,  apparece  bem,  não  morrer.  P^.  do  Ar- 
eeb.  5.  r.  18  „  faindo  as  eores  das  fedas.  §  Sair 
mta  a  projecta  t  cumprir-fc,  vcrificar-fe  e  ma- 
tas vfíotí  faem  as  profecias  mentírofas.  Li^'  § 
Sair  o  rio  (Lí  madre.  $  Sair  o  appctiic  dos  limi- 
tei da  razio,  §  Sair  ,  appareccr  feito  v.  g. 
íaneei  o  oiro  no  fogo  ,  e  faiu  efle  Bezerro  „  fiei- 
ra :  ,,  ffcrevi  ,  rifjuci ,  oncndci  ,  c  fnu  eJTc  fone- 
to.  i  Sair  da  vontade  de  algum ,  não  fc  lhe  con- 
fbfma.  Eiifr.  2.  f.  $  Sairfe  de  algum  lugar , 
.apartar-fe  ,  c  f.  Loho  „  faiu-Çe  da  prezem^a  do 
i*rmiife.  %  Agora  fais  com  iifo  l  1.  e.  auora  o 
dizes  iflb  ,  que  fe  náo  efperava  ,  por  fora  do 
tempo  ,  c  alneio  do  aíTomio. 

SAL  ,  f.  m.  fuftancia  dura ,  fcca  ;  friável  , 
que  fedile,  ou  defaa  na  agua ,  e  compofta  d: 
parres  delgadas  qnc  pcnctrio  facilmente  o  pala- 
dar, como  V.  g.  o  fal  do  mar  ,  o  aíTucar  ,  c 
outros  muitos  ,  qv.c  Ic  d:rtir':;ncm  na  Química 

g'  ^fal  acido  y  alcali  ^  efemial  ,  fixo  ,  vclatil , 
^c.  $  Armar  a  Cidade  de  fal ,  ou  íalgar  as  ca- 


faa  ,  caíligos  ttfàdos.  Cron.J.  i.  c.  19.  §  J^/iU  madeira  atados  pelo  meio  ,  e  exrremos ,  oe  quact 

no  f.  difcriçáo  ,^raça.  dVí  Mir,  e  ff.  Pinto  /ifoprcm  por  fachinas.  Fortif.  moderna. 
5JÍ.  „  e  fe  eu  nao  tiveffe  fal  em  JUdoràAa.  %\    SALE*,  f.  f.  carne  falgada.  Prcftes  f.  80.  v. 


Oí  /Ipojioloí  são  o  fal  da  terra  ,  i.  r..  devem  pre- 
fcrva  ia  da  corrupção  moral. 
SALA ,  f.  f.  cafa  interior  de  receber  vifitas , 

dar  banquetes ,  de  erpcrar  ate  que  venha  quem 
recebe  a  vifíta,  &c.  $  Fazer  fala  a  ^««n,  frc- 

Jiuentar  a  fua  cafa  para  o  granjear,  fttnerarioda 
ndia  f.  78.  5  Dar  fala  franca,  ,  i.  e.  banqucre 
a  quem  quer  ir  comer.  Leio  Crcn.  Af.  5.  dava 
faias    folio  pag.  í*. 

SALA'  9  i.  m.  Aiab.  conezta.  Vliftfo  f 


Sdr. 

SALEIRO  ,  f.  m.  vafo  ,  cm  que  fe  póe  fal  na 
meza.  $  O  Que  vende  fal.  $  i.  de  moniaria  , 
he  na  mais  alta  parte  da  cabeça  do  veado  ,  a 
nafccnça  das  pontas. 

SALEMA  ^  f.  f.  V.  celeuma  naut.  $  t,  Tur- 
quefco,  cortez  a  acompanhada  de  certas  palavra»;  , 
entre  as  quacs  vem  Zalemaq.  Barros     mte  jof 
-  ^         J-  ..-X-    -  li.-  r^-  ^  f^ffM.  $ 


ff  a  Cone  do  Vadiar  a  Uie  fiaer 
Pei.xe  mitffs ,  (fal|a  9) 


SAr 
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SALEMINHA  j  f.  f.  dímin.  de  ralemi  peixe. 

SALGA  ,  r.  f.  o  aéb  de  o  peixe  ,  ou 
carrtc  para  os  curar.  §  Hum  tributo  importo  fo- 
bre  o  fal  {«los  Reis  de  Angio.  Ui§**  u  6. 
/.  2.  S  Marinha  do  faL  Azurarã  r.  57. 

SALGADEIRA  ,  f.  f.  planu  que  tem  o  gof- 
to  de  fal ,  hAÍimus  ,  portulaca  marina  ,  artiplex 
maricima.  f  Tina  com  fundos  pofticos ,  em  que 
fc  cem  o  pcLxe  ,  ou  carne  na  falmocira.  Bar- 
reiros  Corogr.  /.  tfj.  v.  %  l-ugar ,  onde  íe  falg^i 
e  ema  peixe.  Ltâo  Defcrip^.  f.  14. 

SALCiADA  ,  pirt.  pa(T.  de  falgar.  §  Dizemos 
do  graciofo  que  hc  lalgado.  Lwo  Cortt  D,  9, 
„  oreltnárm  ãms  traia  folgada  ú  e.  eogiraçada. 
M.  Lufit.  $  Caco  t  cmIoíò.  $  J^ár-^t  ^  ^ 
liemiis.  • 

SALGADVRA  »  T.  f.  o  aâo  de  Tatear. 

SALCIAR  ,  V.  at.  tempcnr  com  fal.  §  Pòr 
M  n4  carnt ,  ftixt ,  kervas  ,  &c.  para  as  con- 
Tervar  feoi  comipçio.  §  Stilgar  as  tafas ,  ara- 
zallas  de  faL 

SALGEMA  ,  r.  m.  hum  íai  mincial  ,  vpt 
aio  eflalla  no  fogo ,  mat  ht-ft  candente. 

SALGUEIRAL,  f.  m.  campo  dc  falgueiros. 

SALGUEIRA  v.  Saigadeiía.  Men.  e  Aío^a 
tchga  fMm  cahras  ...ji  vos  nio  verei  roer 
as  Jalgueiras  amargcfas. 

SALGUEIRO,  (.nu  anroie,  de  que  ha  ma- 
cho ,  e  fêmea  ,  tem  a  caíca  liza  •  nezivel ,  as 
folhas  felpudas ,  longas  ,  mais  c&wiot  ^att  aa 
do  pecqgMetro.  (Saiix  ici».) 

-SALiAR  ,  adj.  concernente  aos  Salíos,  fS^ 
«erdotcs  de  Marte.  Telles  Etbiop. 

SALICO  ,  adj.  Lei  faliea  ,  he  a  lei  funda- 
inentat  dt  Fiança ,  que  exclue  do  trono  as  fe* 
meãs. 

SALHAR,  V.  at.  Caftan.  L.Q.t.  175*  col.  i. 
)i  foi'fe  para  MatlrrfaM  para  oíí  ^jdbat  fim 
artelharia  Mft  iOAoM  «MT  »astta  ématUa  V. 
aiTcíUr.  ^ 

SALIGAS ,  ou 

SALIQUES  ,  r.  m.  arma  de  atteineço.  F. 
Mendes ,  e  Quiros  K  de  Bafio. 
SALINA  ,  r.  f.  marinha  de  fal.  Barreiros. 
SaLINEIRO  ,  r.  m.  o  que  tem  falínaa,  e 

fabrica  fal  ncllas. 
SA*LlNO  ,  adj.  da  natureza  do  fal ,  ou  que 

cortem  fãl. 

SALITRADO  ,  adj.  que  tem  ,  e  leva  falitre ; 
o  falitrado  pó  ,  a  pólvora.  §  Acompanhado  de 
crirtalifaçóe;.  Canáíes  Heg»6.  de  faíitradM  la- 
pas çavern^as. 

SALITRAL .  f.  m.  V.  Nitreira. 


SAL 


SALITRE  t  Uvu  fú  fbanado  da  uniSo  do, boa. 


acido  lutmfo  CMb  hum  alkali  fixo fimde-fe  no 
fogo  V.  nitro. 

SALITROSO  ,  adj.  nitrofo  v. 

SALIVA ,  í.  L  humoc  a^ueo  ,  e  hum  pouco 
vifcofo  m»  aciode  1  boca  ir.  ímm. 

SALIYAL  ,  adj.  glawdnhs  falitaes  »  aa  qoe 
fcpario  a  faliva. 

SALIVAÇÃO ,  f.  f.  o  aâo  de  falivar. 

SALIVAR  ,  adj.  v.  falival. 

SALIVAR «  V.  n.  lançar  a  lâliva  da  boca* 

5ALIVOSO ,  adj.  cheto  de  faliva. 

SALMÃO  ,  f.  ni.  peixe  vul°ar ,  tem  a  carne 
amacella.  %  Sino  »  ou  jtgm  faliaão ,  sáo  2  trian» 
gulos  de  metal  tievados  que  uaio  nazer  as  ciian- 
Ç.1S ,  como  buma  efpede  de  talifmaii  »  on  en» 
fciíe. 

SALMEAR ,  T.  n.  cantar  Salmos.  T^Aveho 

c.  t,\.J.  i5p.  „  a  certos  tempos  falmcâo  „ 

S ALMEJAR  (  V.  n.  no  termo  de  Liaboa  j  fi- 
gnifica  acarretar  o  pio  para  a  e'ra. 

SALMISTA  ,  f.  m.  o  que  compõe  Salmos. 

SALMO  ,  r.  m.  hymno  à  honca  do  veidadct* 
ro  Deas.  úuena ,  e  Onéâ,- 

SALMOEIRA  ,  f.  f.  vafo  em  que  fe  tem  9 
peixe  porto  em  fal.  %  Efiar  cm  falrooein  i.  o^ 
apinhado  ,  e  apertado  tnconniedllBcnie»  ^Eujr, 
5.  (.  ,,  os  euÊmMW 
eft^agem. 

SALMOEIRAR ,  v.  at.  pdr  de  fal  o  peixe, 

ou  carne.  §  f.  Piz.ir ,  moer.  Eufr.  1.  y.  /•  45-  v. 

de  mais  fe  o  falmoeirArio  em  M£$aM  enmifh 
Ibada ,  ifue  sâo  percalços  do  officio  aeftet  nmtivn 
V.  falmourar. 

SALMOEIRO  ,  f.  m.  v.  falmoeira.  $  f.  ,» 
Lâ  terá  fat  faímeiro  no  inferno  „  T.  d*Jgora 

p.  2.  /.  1 10.  V. 

(SALMONEJO  ,  f.  m.  r. .^-^ 

(SALMONETE  ,  f.  m. 

SALMO  NI  CO  V.  fal  amoniaco. 

SALMOURA  ,  f .  f .  o  fal  desfeito  no  humos 
que  fahe  dO  peixe  ,  ou  carne  que  fe  põe  de 
(al  para  fe  confervar  incorrupto.  §  f.  Pancadas f 
piza ,  fova.  6  it.  Afpera  rcprehensáo. 

SALMOURADO  ,  pari.  paíf.  dc  falmootar. 

SALMOURAR  v.  falmocira  ,  no  prapr.  e 

SALOBRO  ,  adj.  que  tem  gorto  de  fal ,  que 
toca  de  falgada  v.  ^.  „  agu/i  falcbra.  §  Kecio 
fabbro  í.  r.  fem  fal  ,  fcm  faboc.  jlidegraf  (• 
84.  V. 

SALOIA  ,  f.  f.  de  Saloio. 
SAL0'0  ,  r.  m.  o  agricultor  do  termo  de 
Lisboa )  que  traz  a  vender  os  feus  frutos  a  Lis* 


Aaa 


SA- 


Digitized  by  Google 


370 


SAL 


SAt 

SALSUGINO!?0  ,  aJ).  cheio  de  falfugem. 
SALTADA  ,  f.  f.  o  Ímpeto  no  faltear.  J  O 

roubo  de  falicador.  §  O  v;r  ile  improvifo  dar 
em  cafi  para  prender  ,  apaiihji  contrabandos, 

SALTADO  ,  adj.  refaltado ,  qoe  ficáo  a  cima 
do  olivcl  ,  fupeTÍicie ,  flor  v.  g.  „  olbof  faUw 
dos  „  Elcgiad.  f.  H4.  V. 
SALTADOR  ,  adj.  que  faka. 
SALTXO  ,  r.  m.  peixe  de  SoMk  da  feiçSo 
l!c  tainha  ,  mas  muito  maior.  SantW  EUnof.  f 
Hum  infcâoque  íaha  muito. 

SALTANTE ,  put.  pref.  de  faltar ,  ()uc  fai* 
M.  §  No  Biaf.  ^le  fe  leprefenca  cm  |>oílnia 
dc  faltar*  « 
SALTAR ,  y.  n.  dar  faltos.  $  Sakar  em  ttr- 
rã  ,  lahir  cm  terra  ,  defembarcar.  §  O  vtnto  fal- 
ta de  bum  rsano  a  outro  i.  e.  muda  dc  repente. 
%  Saltar  com  alruem  ,  accommectello  He  repente;, 
outros  dizem  faltar  em  algum.  %  Saltar  de  hu- 
ma  coifa  em  ^  oh  a  outra  praticando  i.  e.  variar 
fem  tranfíçôes »  ou  paflâr  afallar  cm  coifa  fem 
connexío  com  a  que  fe  tratava  §  Saltar  ,  n.  fo^ 
brcvir  v.  g.  „  faltário-lbe  herpes  ,y  faitou-lbe /rc 
tUiã  (deve  fer  far^a  parriUw')  droga  vegetal ,  nefi  ao  doente  „  Trancofo  f.  %.  c.  lO.  %  Sahmt  % 
como  huns  cipós  iie!j£;3dos  n«;ros  de  fóra  ,  ufa-  v.  at.  palíar  por  dma,  falvar  df  fnito  v.  g. — — 
doa  na  Matena  Medica.  §  Salfa  ,  molho  parai  o  nturo  ,  o  vallado.  $  Na  leitura  ,  ou  efcrica  , 
dar  melhor  fabor  ao  peixe  y  ou  carne ,  e  zbttt  jaltar  as  paisvráu  ,  nÍo  as  ler  «  ou  copiar , 
vontade  de  comer.  r.  do  Àrceb.  L.  5.  f.  i6.|Omlttill3s  ,  e  afiim  dizemos  \.  g.  din  abrasa 
no  fig.  H,  Pinto  Lembr.  da  Morte  c.  i.  <iiz  <]uc  aos  qtu  ejiavio  antes  ,  e  dcpcis  dtlU ,  mas  s  tile 
kwna  figMrm  d§  tíuiaver  moftrada  a  prituipio  dos  falintt-o.  %  Saltar  lugares ,  m  ,  paflâr  aot 
iumatim  ,  trã  a  falfi  em  (nie  as  iguarias  fe^àt  maior  graduaçio  fem  hr  por  algum  inter* 
tnolbavio.  E$tfr,       2.  „  galares  a  vojfa  dama  médio. 

di  tOUttnm  f^a  a  falféí  dt  qttémto  U»  *ftrevcr-\    SALTARELLO  ,  adj.  fm.  I.  v.  fjítador. 


SALTEADO  ,  píirt.  pafT.  de  fahcsr.  $  f.  » 
A  ejirmra  <P*«_ff  puMuã  faluada  d*  etiUireu 
Eufr,  Pnt.  I  Ftcar  fahtãao  i.  t.  fobrefaftado. 
Cafiar\.  79. 

SALTEADOR. ,  f.  m.  ou  adj.  que  vive  de 
falto  em  eftradat  ,  e  loabo  :  r.  dos  animaês. 


V  SALPICADO  ,  part.  paíT.  de  falpicar.  §  No 
**  ji^ilbo  falpicado  m  pcfNflttaoi  parebts  de 
tfcarlata  „  UÍi{fea. 
.  SALPICADURA  ,  f.  f.  falpico. 

SALPICXO ,  f.  m.  prefunto  de  vinlio  d^alhos 
picado»  e  metido  em  tripa  de  vaca,  curado. 
SALPICAR  ,  V.  at.  molhar  com  gotas  efpar- 

tidis.   §  Salgar  eípargindo    fobrc  humas  pedras 
c  fal.  $  f.  Matizar  com  manchas ,  00  mofcas 
de  còr  varia ,  o  affento  do  tecido ,  ou  pintando. 

SALPICO,  f.  m.  gota  que  falta,  c  borrifa, 
e  ulvez  o  fmai  oue  eUa  deixa.  %  Manchas  de 
còr  varia  no  tecido  ,  00  pinnua. 

SALPIM£NTADO,  pare.  fnin  de  faJptmcn 
car. 

SALPIMENTAR  ,  v.  at.  temperar  com  fal , 

e  pimenta.  Ç  f.  Maltratar. 

SALPREZAR ,  v.  at.  falgar  levemente ,  (]uan- 
10  baíh  para  prefervar  da  podridio. 

SALPREZO  ,  adj.  f.Ugado  levemente  ,  e  quan- 
to bafta  para  prefervar  da  podridão  v.  g.  „  pti- 
xe  ,  carne 

SALSA  ,  f.  f.  honaliça  vulgar  ,  com  que  fc 
ttmpcra  o  comer ,  apium  hortenfe.  §  Sal/a  par- 


da n  SALTATRiCE  ,  í.  f.  dAnçarí^na  ,  bailarina. 

SALSADA  ,  f.  f.  fimil.  enredo,  embrulhada.' f^^rt/Z^s. 
Vlifwj  (.  1^2.  V.  „  <i  regente  das  falfadas  be 
minha  nuãber ....  mMtdaiM  cbamar  bt  paira  ai- 
gtmta  tnéorilhada. 

SALSAFRAZ  v.  faííafraz. 
SALSAPARRILHA  v.  falfa  »  ou*  antes  far^a 
parrilba. 


SALSETRA  ,  f.  f.  vafo  ,  em  que  fe  tiaz  a  Sev 


cnm 


OS  ttgns  ún  ct  fédundara  iã^Htílét 


íalfa  4  meza,  Prov.  H,  Geneal.  t.  1.  Iprovincia  „ 

SALSEIRINHA  ,  f.  f.  dim.  de  falfeiía.  Prov.    SALTEAMENTO  ,  f.  m.  fobrefalto  ,  o  <|oe 


Hi(l.  Geneat.  t.  i. 

SALSINHA  ,  f. m.  chulo,  homemzinho,  ine- 
pto. 

SAL.^O  ,  adj.  poet.  falgado.  Luftada  2.  2. 
tens  de  Neptuno  o  Keino ,  e  falfa  via     o  falfo 
drgttiiú  i.  e.  o  mar.  Uliffea  2.  rp. 

SALSUGFVÍ  ,  f.  f.  humor  falhado  ;  a  ftiru- 


hoje  al;;v.rs  dizem  fotprcza.  Cron.  Af.  4-  ?4. 

SALTEAR,  V.  at.  accommctter  d^imjprovifo 
aos  palíigeirot ,  e  viandantes  ,  e  roubailos  na» 

cftradas  %  Fazer  invasão  bcllica  dc  repente  ,  pa- 
ra fazer  prezas  por  terra  ,  ou  cm  rios  cortra 
náos.  Caftan.     /.  247.  M.  Iji(h.  t.414.  $  F. 

Os  animaes  ferozes  f alteio.  ^  S.iltcon-Koi  him  pé 


gem  dos  marifcos  faz  fede  ;  a  falfugem  dos  ku-  de  vento.  Eufr.  i.  i  A  luz  faitcou-me  os  olhos 
mm  nfmadot»  li.  c.  dcthMnwwi me  femde  ocUa  de  repente. 
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Zoto ;  e  f.  faUearJliã  víJIa  da] 


lufto.  Q/If/in.  8 
íalto^  viver  de 


Áonet.'yi.  %  Caufar  fobrefalto  , 
79.  §  Saltear  ,  v.  n.  andar  a 
falro  ,  rapinas. 

SALTEI  RO  ,   r.  m.  inftrumcnto  MuHco  dc 
cofdas  i  hoje  dizemos  íalcerio.  Canwti,  §  Sahe- 
rh  t  Livro  de  Salmos.  $  O  que  hz  falios  de 
pio  para  faparos. 
SALTIMBANCO  1  f.  m.  v.  charlatão.  Curvo. 
SALTIMBARCA  ,  f.  f.  cTpecie  de  rouueta 
aberta  pelas  ilhargas.  D.  Fr.  Manuel  „fmim- 
J/arca  .  e  cku:a  do  hleguim, 
SALTIMVXO  ,  r.  m.  jog»  de  npszes. 
SALTO  ,  f.  m.  acçáo  ,  pela  qual  o  animal  fe 
levanu  da  terra  cem  estorço ,  e  fe  eleva  ao  ar , 
ou  falva  atgama  altura ,  ou  cova .  ou  fe  lança 
de  alto  sbaixo  v.  g.  „  dar  bum  falto  do  nitro 
abaixo  ,  dar  faltos  aoar  ;  as  cabras  faltão ,  for 
ft  de  fatn  m  han  eavalh  ,  de  fat»  v.  g» 
fa':^  o  f.xní^ac  de  fr.ho  ,  como  a  efpadan.i  dc 
azua  corrprimida  i.  e.  com  lorça.  §  De  falto , 
adv..  fcm  piAâr  pelas  cafas ,  ou  indivíduos  ,  oa 
cftadns  qv.c  flcáo  dc  permeio  nas  feries ,  on  gra- 
duações V.  g.  no  xadrez     o  rei  não  pode 

do  eavaih  ' 

porijifc  fe  move  dc  ^  an  ^  cnfai  ;  chi 
Á  maior  dignidade.  $  O  ado  de  íaltear  lurt  ef- 
tttdas,  Ott  em  acçio  hoftil ,  e  belliea.  Barros  „ 

jetite  qtte  vive   de  rapina  ,  e  faltos  „  faltos  que 
zerão  na  terra  firme.  D.  i.  j.  16.  e  it/O.  $  Sal- 
to do  fapato  ,  a  peça  aue  fica  por  baixo  do  la- 

]áo  ,  c  o  faz  erguer  do  chão  por  cfTa  banda.  § 
Caixa  de  falto  ,  a  que  cem  mola  t  que  tocada 
de  certo  modo  a  faz  levantar  a  tampa  com  for- 
ça. §  /r  ,  Ott  vir  num  falto  i.  e.  dc  prcíTi.  §  N.i 
volat.  a  correia  do  falcáo «  que  vai  do  tomei  ás 
lagrimas ,  ou  contas.  JÍhte  da  ea^a  f.  t.  $  Na 
Miifict  ,  ftibida  repentina  da  voz  fora  do  mcf- 
ino  conipaflb.  §  f.  N'a  converfaçio  ,  di^refsáo  , 
defvio  íora  do  j^ropofito.  l.oho  „  dcfvi/io-fc  de 
tal  forte  í!n  principio  da  prtíticíi ,  qv.e  do  primeiro 
falto  viu  forar  a  tlandes.  J  Salto  nos  nos  ,  ca- 
taduM,  V.  do  Arerb,  L.  9.  e.  21.  5  Efperar 
c  f/ílto  a  fllgmna  coifa  ,  cu  pefoa  ,  no  fíí;.  ef- 
perar a  mudança  què  ella  em  fx  faz  ,  çu  fofire. 
iFrehe  F.lyfwsJ.  158.  - 

SAIA'A  ,  fTf.  o  a:'o  de  dcfparar  artclfinr'a 


lio  pode  jpren- 
9  he  dejMiOt 
'y^ar  Aefaít» 


L.  \.  c.  I.  e  no  L.  7,.  c.  9.  Pantalcno  de  Aveiro 
c.  81.  e  fig.  H.  Finto  ^«iz  o  Senhor  tomar  a 
falva  á  honra  do  tnmm,  v.  Pinheiro  2.  f.  77. 
5  Tcvmr  a  falva  dc  algttma  coifa  a  alguém  ,  an- 
ttcipar>fe-lhc  cm  a  Éazer »  ou  ufar  dcUa.  Barres 
D.  I.  JL  e.  j).  Pidmeirim  ^.  p.  f.  155.  „  jd 
Girtrcm  lhe  tinha  levado  a  falva.  5  Salva  ,  dcf- 
(ulpa  com  razões  I  que  precedem  á  objecção  que 
fe  prevê  „  f/To  be  mwandes  ftmdando-fi  em  S. 
falva  de  Cottezãos  „  T.  d^Agcra  u  f.  15^. 


dcfparar 

ou  mofqueiaria  fcm  baila»,  por  fcfta  ,  ou  em 
fionra  funeral  milirar  ,  e  aítos  femelnantes.  § 

Pcç.1  dc  ferviço  de  vidro  «  OU  metal  ,  he  hum 
como  pra  tog/oftentado  em  hum  ,  ou  mais  pés 
fohrc  que  le  traz  a  taça  ,  copo  .  5cc.  §  Tomar 
't  falva  ^  f  omcr  ,  cu  l^ebcr  pr  me  ro  d  >qiiilIo  <]ue 
fe  oiferece  ao  hofpedc  ,  para  ibe  mofttar  que 


T.  d^Agcra  i.  f. 
faiara  „  tonu^e  por  falva  qm  a  Cidade  que  def' 
erevioM  era  do  Qo.  twfr.  1'roK  „  feita  ejfa  fat' 
va  por  atalhar  dijerencas  „  Hijl.  dcsllltijtresla 


vor.  ,y  daqui  difcorreu  tomando  falvas,  §  Fazer 
fnlvas  ;  provar  ,  moftrsr  •  imiocencta  v.  g.  to- 
m.mdo  o  ferro  caldo.  Leão  Croti.  J.  i.  c.  5.  c 
Crcn.  Àf.  5.  faxrio  grandes  falvas  de  lhe  ftrem 
fieis  f.  e.  promeflas  folemnes  ,  e  fegurançat* 
5  „  Por  falva  de  fv.a  fé  ,  fc;urança  ,  cit,  cioni» 
ca.  %  Salva  ,  hcrva  vulgar.  (^Sídvia.} 

SALVAÇXO ,  f.  f.  o  a{(o  de  falvar ,  00  Tal- 
var-fc  do  naufrae"o  ,  pcigo  ,  Jirr.í^.o  ,  a  peífoa  , 
a  vida  ,  a  fazenda.  $  Salva^io  da  alma  ,  que  vai 
á  brmnventurança.  %  Entrar  o  navh  a falvacjh 
pela  h.nra  ,  /.  e.  falvo.  £ufr.  i.  1.  $  Saudação* 
§  a  Salva^io ,  e  emparo  da  honra  fM  fumia 
tirar  â  dotnella.  fiaim,  f.  2.  e,  loff. 

.SALVADOR,  adi.  que  falvou.  ^oNoffoSok 
vador  por  antonomaua>  N.  S.  ].  Chrifto. 

SALVaGEM,  r.  m.  homem  rode,  montezi- 
nho, rylvcflre  ,  dc  coílumcs  b.irbaros.  §  Huma 
peça  de  artclharia  antiga.  $  v.  Selvagem. 

SALVAMRIA  ,  f.  f.  famil,  acçio  de  fal. 
va;íem. 

SALVAJOLA  ,  f.  m.  grande  falvagemi  r. 
ehulo. 

SAL\'AMENTO  ,  f.  m.  o  cílado  dc  fcr  fal- 
vo ,  c  livre  de  perigo  ,  v.  g.  chegou  o  navio  a 
falvamento. 

SAL\'ANTE  ,  adverb'.Tlmenrc ,  excepto,  fe^ 
não.  Fufr,  prol.  não  tenho  mais,  que  vos  di- 
zer ,  falvattte  ,  lembrar-vos  ;  ò-e.  v.  ícnSò  ,  fal- 
vo ,  evcepro  mais  ufados  hoje. 

SALVAR,  v.  ai.  dar  falva  d'jrtelhnria  v.r.,, 
o  navio  falvou  a  fortéáeza  ecm  5  Mas.  §  IWar 
em  falvo  da  outra  banda,  fak.\nclo  v  g.  ,,  fat- 
iar o  barranco ;  bala  que  falvou  por  cima  da  nut- 
ralha  ;  falvar  o  baixo,  ó-f.  S  Dar  a  falvaçáo  . ,  D(us 
falve  nofas  almas.  %  Tirar  do  perigo  v.  ^.  ,} 
Mváor  a  própria  vida ;  falvar^  a  attrcm  ;  falvar^ 
lhe  os  bens  ,  a  honra  ,  o  eredko  .  a  reputação.  § 
.Saud.ir.  §  Confcrvar  v.  g.  ,  falvc  tnr.plo  fgu- 
ro ,  í.  €,  Dcos  tc  falve.  §  Salvar  a  ae^io ,  it- 

Aaa  li  viâr 
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vn-la  de  imputa çÁo  v.  e.  „  ^mnâô  atençto  he 
Ih>a  ,  mtiitaí  acções  cmpaveií  nelle  fe  fatvâo 
£anos  Úarim.  %  Salvar  as  apparaicioi ,  fazer , 
qae  eftas  feiâo  boat.  ) — -fe  ,  acolher-le  ,  abri- 
gAf-fe  ,  rerii.;:.nr-fe.  Af.  Dtjlt.  2. 

SAL\'ArELLA  ,  adj.  vri«— he  hum  ra- 
mo da  Ctpbaliea  entre  os  dedos  annulao  j  e  mi- 
rimo. 

5>AL\'ATlCO  ,  adj.  v.  fclvatico.  Camões  trás 
felvatka.  U^.  lo.  «rfí.  fí//V-  f  'afe<MitrOot  Ar- 
t(  f-  14      vida  n^lica  t  tfalvaiica. 

.SALUBRE,  adj.  fadio,  faudavcl.  Leio  Defc. 
,»  (mo  falubre  /.  14.  v.  $  PtrUUl  ,  «  que  he 
fácil  de  cnrir  fc  ;  t.  Cirurg. 

SALUiiRIDADE  ,  f.  f.  a  Qualidade  de  fcr 
fâudavel  v.  jf.  „  a  ftútéríiãig  defies  fitios ,  tief- 
tes  ares.  Leito  Defc.  f.  y^.  v. 

SALUCAR  ,  íaluço  ,  òcc  v,  foluçnr  ,  &c. 

SALUDADOR  ,  f.  m.  o  <]uc  cura  bcnzcn- 

,  benzedor.  Ordcn.  Mamitl.  L»  5,  T*  % 
4.  imtecio  deabufos. 

^ SALuDAR ,  V.  at.  canr  com  orações ,  e  bên- 
çãos t  ou  benzer  para  corar  ,  como  fazem  os 
embmleiros ,  a  que  o  vulgo  chama  benzedures , 
ou  benzedeiras. 

•SALVE  V»  gi.  dar  o  Deos  vos  íalve «  faudar 
V*  lalvar. 

o  prato  i'.o  caniiiciro. 
SALVIMA»  f.  f.  hunu  compoíifão  icbriíuga. 
Ctrvo. 

SALVO,  adj.  livre  do  rifco  ,  perigo,  doen- 

{a  ,  íem  lezáo ,  e  inteiro  ,  1  cm  mudança  ,  que- 
ra ,  lesio ,  ou  alceraçáo ,  com  que  fe  encetaf- 
S-  »»  Tribunos  covfirart^cm  os  íjue  forio 
faJvos  a  coroar  o  fm  dcfenjor  „  P/iJconc.  Arte  :  „ 
ficando  falvo  ao  Imperador  o  direito  ^  ^tinbay^ 
Ribeiro  'Juiio  Hijl.  o  doente  eji.í  faho:  a  merca- 
doria chegou  falva  de  agua  ,  e fogo  ,  e  corfarios. 
$  adv.  Excepo ,  fenáo  v.  g.  „  falvo  quando  ho- 
«vr  ONírof  rtjpdtot  „  f^a&tme,  Ànc  %  Aalvo  ^ , 
czeepto-re. 

SALVO  ,  f.  m.  V.  g.  „  fòr-fi  m  falvo ,  f. 
*.  lugar  feguro ,  livre  do  perigo  ,  que  Te  conia 
«m  outro.  Cron.  Aj.  y.  /.  78.  $  A  meu  ,  ou  feu 
falvo  ,  i.  e.  fem  damM  'meu  ,  ou  feu  v.  g, 
^roveitou  fe  delle  muito  a  feu  falvo  efcapou  tnais 
afit  falvo  „  M,  Luf  defpcjoH  a  ilha  a  falvo  da 
f**a  gaite  ,  f.  e,  fem  dámno  delJa.  Cajlan.  0. 
1)6.  %  Emproa  os  §;olpcs  mais  a  feu  íalvo.  ilf. 
Gmtj.  II.  56.  §  Repicar  e>n  falvo  ^  dar  noticia, 
Ou  reSntc  do  inimigo  pofto  na  lorrc  ,  c  feguro  ;lvor  Ho  farrihl-iJor. 


SAM 

SALVOCONDUTO  ,  f.  m.  cana  de  fcgiuo, 

Í|ue  feda  aobannijo,  ou  inimigo  par.n  ijuc  pof- 
a  vir,  e  ellar  naicrra  onde  he  rclpot^íavcl  por 
crime  ,  o'n  outra  obrig.içáo  ,  paíi^sr  por  el\» , 
icm  rcrcio  de  dctcnç.i ,  cftorvo  ,  ou  outro  ii.Tmno. 
S  f.  A  liberdade  concedida  por  laivo  corduio. 
Severim  Noe.  „  of  Paffavaims  ,  íjti/iji  áe  totlat  m 
gentes  tivuh  fatvoeonduto.  §  f.  l^riviic^  o  ,  ifcn- 
çáo.  Heira  ,,  qitando  não  vakm  aos  Àcis  os  foi' 
vofíondtcoí  da  Majejiade. 
SALUTAa  ,  adj.  que  dá  faude.  Âféu^mbo 

^^SALUTIFERO ,  adj.  qift  faz  fau.»e  ,  fâuda- 
vel. Cofia  yirg.  „  agua  ccrreme  ,  c  frJrtifcra, 
5  f.  Util  ,  benéfico  V.  g,  „  a  cautela  he  JaJtt- 
ti  fera  „:  „  ofahttijero  finat  ÁaOuz. 

SAM  ,  ou  sáo  atitiq.  cm  voz  dc  fou  ,  varia* 
cão  do  verbo  ícr.  lhanos  Clarim,  e  Sti  Mir. 

SAMARRA  ,  f.  f.  foupa  paftorl  dc  pc!ics  , 
ou  palhas  ;  C  talvez  de  panno.  $  os  Ecc  efiafti- 
cos  usáo  de  humas  túnicas  abertas  por  diante  , 
com  mangas  «  e  humas  tiras  krgas  foltas  ,  co- 
mo mangas  pííididbis  »  he  vcllido  caíetro ,  ou  de 
noite. 

SAMARRXO,  f.  m.  grande  fnmarra.  Sá  Mir. 
SAM  BARCO  ,  í,  m.  fapato  velho.  Goes  /. 
48.  ed.  ^.  humã  earta  qnt  aebirio  imtiAa  rm 

hum  fambarco  ,,  Cartões  Kci  Silcnco  Frologo 
fe  agora  fora  o  tempo  ,  em  que  corrido  as  moedáU 
de  famhareos  „  i.  «.  cunhadas  em  ftda. 

SAMDI  XITADO,  pait.  paiT.  de finnbeniar: 
V.  cnfambeniiado. 

SAMBENITAR  ,  v.  a%  mandar  trazer ,  jiòr 
fambenito  a  algum  :  „  fig.  Pantaleio  d\lvciro 
eap.  ítj.  falando  de  hum  elche  ,  ou  rornadiço 
diz  vejehvoí  fanUmiifado  eom  o  turbante  „  ut, 
trazendo  por  (fiftinçío  infignia  dc  deshonra. 

SAMBENll  O  ,  f.  m.  vcft  do  de  faco  ,  ben- 
to <:]iic  na  primitiva  Igreja  fc  punha  aos  peniten- 
tes ,  hoje  Icváo  nos  Autos  d.i  Fé  os  penitencia- 
dos pela  Inquifíçáo  ,  e  sáo  duas  peças  de  baio- 
u  aniaielia  ,  e  vermelha ,  que  le  cnfiáo  pelo 
pefcoço  ,  e  caem  fobre  o  peito  ,  c  codas  em  af- 
pa.  §  „  Fazer  do  Sambtmto  gala ,  i.  e.  gloriar» 
Ic  de  coifa  vergonhofa. 

SAMBLADOR  ,  f.  m.  o  que  obra ,  e  ajunu 
madeira  liza ,  e  a  corta  em  meia  eTquadría ,  hz 
lavores  ,  e  molduras ,  efpccialmente  nos  aagitt* 
los,  e  iunâuras  das  obras  decurentaria. 
SAMBLAGEM  ,  f.  f.  o  trabalho ,  obra  ,  It- 


c  no  fig.  dar  noticia  do  perigo  depois  de  eiiar 
fillvo  delle  ,  00  calves  dar  notída  nmí  aniid- 
|«da  dopen^Oi  Uh 


SAMBLAR  ,  v.  at.  fazer  obra  d#  famblador 
em  alguma  junduia  ,  angulo  de  maddias ,  qoo 
fe  ajimciok 

5AM-. 
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SAMBUCA  ,  f.  f.  hum  inftnimcnto  Mufi>;o 
anrigo  da  feição  de  hnrpa  ;  i r.  huma niii<)inna  ttti- 
'litar  da  feição  do  mefmo  iníln:mento. 

SAMICAS ,  f.  m.  vulc.  homem  pobre  de  cf- 
pirito.  §  adv.  t.  antit].  (m>  Iralian  jà  mica)  por 
ventun.  Oliveira  Crr.m.  cap.  ^6.  Eu.fr.  prol.  Dávo 
Jòu ,  aut  nio  hdipo  j  ijae  vos  fimicas  çuidavcis. 

SÃO  ,  abreviado  de  lanto  v.  g.  „  SÍO  Fedro, 
São  Joio.  §  São  ,  <]ue  cíl  »  dc  faude  ;  qnc  eftá 
curado.  §  P^oz  sia  ,  que  não  dá  pontos  taltos  , 
def«afitiadÍ98.  $  Sino  sio ,  não  rachado.  §  Não  po- 
dre V.  g.  fruta  s.frt.  5  Ares  sãos  ,  fadios.  Iji- 
€tna>  §  "^mzo  são  ,  bom.  §  Homm—^ ,  ícm 
defeiíD  moiai.  %  JDíaNtrtir^— —  •  boai  aio  con- 
fclho. 

SAMO  ,  r.  m.  o  f^mo  das  arvores  a  parte  ten- 
ra ,  e  branca  ,  entre  a  cafca  ,  e  o  cerne. 

SÃO  THOME  ,  r.  m.  mocd.i  do  oiro  mais  fi- 
no que  b.ircii  na  Afia  Garcia  dc  Sá  ,  cntriváo 
67  em  m  ír.o  mais  2  tangas  ,  SglSot  Ct;  Cctuo. 

SANATIVO  ,  adj.  t^!'c  fará  ,  aira  Dais 
fez  fanativas  todas  as  coifas  ,  que  crcou  „  uíl- 
tna  ínjtruida. 

SANCADILHA  ,  f.   f.  cambapc  que  fc  dá 

para  'fazer  ca  r  alguém.  §  Ufar  tle  ,  furtar 

o  arrimo ,  c  fazer  cair.  Bernardes  Meditações  t 
I.  $  LançM  fotteadMa  páM' dtnibar,  Gtá*  dg 
Cafados. 

"SANCHTXAS,  f.  f.  pl.  cogumelos  v. 
SANCHRISTXO  ,  e  deriv.  v.  facriftáo. 
SANCO  ,  f.  m.  a  canela  da  ave  ,  defde  on 
de  fica  defcobcrca  da  pmna ,  e  de  caine,  Ane\fonhà 


sandiame^:te 


SAN 

ad\r.  loucamente.  Mufr, 


3^' 


^  Ca^a  f.  2.  „  as  canelas  áat  fmutt  dáS  aves 
ae  rapina  fe  cbamão  fancos. 

SA^CTA  SANCTORUM,  t.Utíno,  deguc 
iizemos  hum  fubft.  mafc. ,  ou  femin.  H.  Pinto 
Vm  folitar  e.  10;  c  (ignifica  lugar  vedado ,  onde 
fe  náo  entra  ;  por  metaf.  do  Santa  Sancorum 
dos  Judeus  ,  onde  o  fummo  Sacerdote  fó  entra- 
va com  os  miniftros.  D.  Frane.  Man.  Cartas  „ 
Vtífa  ntãi  encenada  no  fcu  Sanâa  Sanfíorwn. 

SANDÁLIA  ,  f.  f.  calçado  ,  que  era  huma 
fola  de  íâcato ,  atada  por  baixo  da  planta  do  pé 
com  coiieias  repaffida*  por  cima  ao  pein>  m 
fé;  abarca  v. 

SÂNDALO  ,  r.  m.  arvore ,  e  a  madeira  delia 
aromática  ,  que  he  de  )  cores ,  branca ,  roixa  , 
ou  vermelhe ,  e  cetrina  ,  ou  pallida  ,  ufa^fc  na 
Farmácia  ,  e  na  Afía  para  perfumes. 

SANDARACA  ,  f.  f.  rofalgar  roixo,  nine- 
r^*  $  Herva  chupamel.  £.  Pereira. 

SANDEU,  adj.  infano,  mentecapto. 

SANDIA  ,  variação  femla.  de  fandeu*  Étfr. 
|.  5*  Ârraes  4.  18. 


I.  I. 

SANDICE ,  f.  f.  nccc  l.ide ,  parvoíce  ,  tolice. 
yirracs  5.         Barros  Gram.  f.  255.  vergonha 
no  mal  he  fatienâã ,  no  bem  fandiee  „ 
SANEADO,  part.  paíT.  dc  fanear. 
SANEAR  ,  V.  at.  remediar,  reparar  v.  g.  „ 
fanear  a  ftuf  (juebra  ,,  M.  Lufit :    fauear  a  ík- 
faniia  adquirida      AI.  Ltifi  :      fanear  o  odio 
dos  vniilos.  Freire :  fanear  o  mal ;  fanear  o  niáo 
termo  do  prineipio  eom  fueceffos  pojteriores  Af, 
:if:  ,,/a; 


anear  alguém  dc  algum  mal  „  VUfipo 
f.  247  :  furtos  não  fazem  cojlume  ,  mas  corrttpte- 
lãf  a  qual  nio  pode  Janear  a  corfàeneia  : 
fanear  a  ira  ,,:  fanear  amizadts  quebradas 

Ftifr.       2.  r  5.  8.  §  fe  de  olgutna  quebra  ^ 

defdoiro  ,,  d:c.  A  for  is  D.  4. 
SANEDRIM  V.  fynedrim. 
SANEFA  ,  f.  f.  peça  do  cortinado  que  Ce 
atravefía  no  alto  da  portada  ,  e  chega  de  huma 
perna  á  outra.  §  Taboa  aíícntada  dc  travez  ,  na 
(]unl  encabeçáo  ,  c  ie  aíTeguráo  as  que  váo  ao 
comprido  :  t.  de  Carpenr. 

SANFONA  ,  f.  f.  inftrumento  mufico  de  cor- 
das ,  vulgar ,  que  fe  tuca  fazendo  mover  humas 
como  teclas  ,  trazem-no  os  cecos  ,  e  cantio  a 
elle  ,  c  tambenn  he  ufado  de  paUores. 

SANFONHA  ,  f.  f.  inftrumento  ruílíco  a  mo- 
do de  fiaura  ,  compoflo  de  miiiias  frautas.  Lobo 
Prim.  ^.  p.  f.  12)»  ou  240.  uls.  ediçio  onde 
diz  que  Lenno  cantou  ao  fum  da fua  própria faih 


SANFONINA  ,  f.  f.  fanfona  ,  inftnimenro, 
que  trazem  os  cegos  ,  que  ganháo  a  fua  vida 
cantando  a  elle.  $  Gniiftrf  ,  edoga  6  „  o$M  da 
minha  humilde  fanfonina ,  a  harmonia ,  ^c. 

SANFONINEÍRO,  f.  m.  o  que  toca  fanfo- 
nina. 

SANGIACO  ,  f.  m.  Turco,  capitão  de  ter- 
mo ,  ou  território  de  hunu  Cidade.  Freire  „  San' 
giaco  de  ICO  Turcos. 

SANGRADO  ,  pait.  pief.  de  fang^.  v.  » 
verbo. 

SANGRADOR ,  f..  n.  o  ^le  fangia  por  of- 

6cio. 

SANGRADOURO  ,  f.  m.  a  parte  interior 
do  braço  f  oppofta  ao  cotovelo  »  onde  fe  pica  » 
veia. 

SANGRADURA ,  f.  f.  a  fangradura  do  bra- 

fo  V.  o  liuigfadoiifo.  Pòc  fangràmira  v.  lingta' 
ura. 

SANGRAL1KGUA  ,  f.  f.  herva  «pie  dá  bn- 
■nas  folinhas  compridas ,  e  por  baixo  muito  aT* 
peias .  com  buns  biquinhoi . 
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SANGRAR ,  v.  ac  Tangrar  a!gu«m ;  abnr-lhe 
a  veia  ,  e  aventar  ÍMga»  talvez  fe  fanara  na 
aneria.  $  f.  Sangrar  o  di^  ,  o  fojjo  ,  a  lagoa  , 
aluir  cano  para  o  defaguar.  Briíõ  Guerra  brafiL 
f.         Methodo  Lufn.  §  Daqui  rh  fiugruilo  ,  o 

3UC  vjt  diminuto  ,  c  íallccido  da  agua  cjuc  fe 
tc  dervioii  pan  aqnednâos ,  foílbs  ,  &c.  ií^ir- 
reirm  Corc^rafiit  f.  224.  x'.  5  Satt^^rar  n  mina  , 
OH  /pw»ní  lífr.i  </e  t/»ro  ,  dmhtiro ,  OM  drogas  que 
kã  wtia  i.  r.  t  rir  ,  levar.  Barros  1.  Z.     #.  8. 

tf  terra  de  Gtdnc  fan^rada  de  oiro  ,  ij$4e  m  Jl 
continha  ;  fa'jgroft  bem  o  ccnvemo  de  Santa  Cruz 
í.  r.  tirou  inuito  Ac  fuis  rendas.  Btntdiãina 
iMftf-  §  »i  O  EJiado  fe  foi  fangrando  ,  e  confn- 
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Sanguinolento  v.g.  „o  fangíúim  AféUtè  »| 

da  12.  78. 

SANGUINHA  ,  f.  f.  pUnta  ,  v.  corri joU.  * 
SANOUINHO  ,  adj.  fangnineo.  S  Còr  de 
Tangue  v.  ^1^.  „  fío—^i  OH       ha  fanguc.  % 

Sanguinolento. 

SXNGUINHO  ,  r.  m.  panno  ,  com  <)ne  o 
Sacerdote  limpa  o  calis  depois  dc  commungar. 

SANCIUINIDADE  ,  f.  í.  coíifanguin idade. 
Elegiada  f.  Ho. 

iiANGUlNO,  adj.  fanguineo.  M.  Coriíj.  11. 
51.  e  Aíasífmlx)  jrcqMnt.  Canto  t.  5.  8.  Palmer. 
p.  í.  cap.  27  :  P.  i.  c.  6^  e  i6s. 

SANGUINOLENTO  ,  adj.  fanguinario  v.g.„ 


mindo  i.e.  debilitando  das  forças,  riqueza,  8cc.'o  barbado  mais  mui ,  e  fangtdnoltnto  „  Ai.  />■ 

§  fe  ,  Tirar  fangue  do  corpo,  ou  defangrar- .Jft-  Ls^fiada   i.  79  „  cjtci  Chriílãos  íangtiinoltn- 

tof ,  i]ut  ^M^í  todo  O  mar  tem  d^fimido.  ^  Mcd» 
fan^tnoltmo  dt  tirar ,  degolando  em  íangne  o 


ie.  %  Sangrar  a  (oga^a  v.  fogaç** 

SANGRENTO  ,  adj.  crtienio  f  cm  que  nn 


eftusio  de  fangue ,  cobtno  <Ie  faí^ae.  Mneida 
10.  1 1  V  „  o 


SANGRIA  ,  f.  f.  mcisáo  feita  na  veia  ,  ou 

artéria  ,  pari  fe  folt.ir  o  fangue  do  corpo. 

SANGUE  ,  f.  m.  humor  tubro  do  corpo  da 
«uior  parte  dos  animaes  que  circula  pelas  vefas , 

e  arrcriaí.  §  Ter  muito  fatigue ,  ou  fan;^ue  íjixh- 
U  t  Te  diz  do  moço  robullo  ,  em  todas  as  i  u.is 
forças  ,  e  no  vigor  das  paixões.  $  J  fangue  frio , 
dcícncalnvidi  ,   dcfnjaftadjmente  ,    fcm  paixão 

V.  g'      matar  Otteiros  F.  de  Bafio ,  e  D.  Fr. 

Manuel  Cgrtaf.  §  Sangue ,  f.  caíla  ,  gcmçáo  , 
fiimilia  V.  g.  ,,  he  do  fangue  dos  Reis.  $  Sangue 
de  Drago  ,  somnu  ufada  na  Farmácia. 


SANCiUENTO,  «df.  quevcfte  fangne.  $Go-    SANHOSO  »  adj.  irofo.  B.  Ctarím,  £.  u  f. 


Berto  de  fm^nc  v.  g.  „  as  fangnentas  aras  „ 
XJtijf.  4.  §  /ntmigo^-^t  defejofo  do  fangue,  ou 
Diòrte  ,  o  que  Kiz  muito  m.il.  Eufr.  5.  8. 

SANGUESUGA  ,  f.  f.  infeflo  aquático ,  pre- 
to ,  que  fe  eftende  muito ,  e  alarga  ,  pega-fe 


aos  auimaes  ,  e  cht 


'p.i-l!ic 


|an;íuc. 


SANGUEXUPA  ,  f.  f.  v.  fanguefugii. 
SANGUEXUVA  ,  f.  f.  pteb.  fluxo  de  Tan- 
cue  uterino. 

SANGUIFICAÇaO,  f.f.  o  ado  dc  convci- 
te^^e  cm  faneue  o  alimento ,  ou  chilo* 

SANnUIFlCAR  ,  V.  at.  converter  em  fangue 
o  alimento  ,  ou  chi  lo.  t.  Med. 

SANGUINÁRIO  ,  adi.  crael ,  amigo  de  der- 
ramar fangue.  §  y}  liL^iJa  ,  a  toulidade  do 

|àn£^ie .  que  eira  no  corpo. 

SANGUIN%>  ,  adj.  de  faneue  v.  g.  „  fx-r 

u— . :  mafa  ,  a  total  d.idc  do  fangue  dc  num 

animal.  §  Homem  fanguineo ,  de  temperamento  , 
tal  ,  que  abondA  muito  d^  fangue.  §  Còr  dc 
(ai^e  V.  g.  M  «oiwM—- .1  Enadd  10.  65.  S 


doClUC. 

SANGUINOSO  ,  adj.  cm  que  hove  muito  fan- 
eue derramado  v.  g.     guerra— M.  Li0,  4* 

Vlifjea  \.  6.  %  Amigo  dc  dcrnimir  fangOCV* 


g.  furta 

-'NI 


íanptinofa.  Eneida  izi  105. 
ISUCIA  V.  fanguefug.1. 


SANGUI2 

SANGUIXUGA»  C  fríângúefu^.  Uíh  Ct» 

togr, 

SANHA  •  f.  f.  iia  liitor ,  (como  a  do  animal 
que  moftra  os  dentes  ameaçando,  do  Italiano,, 
Zanne)  Clarim.  L.  \.  c.  ai.;  An\aral  f.  5^.  v. 
n  a  briga  fe  forfutva  tom  luma  faàba  >  thrMf 

za  terrivel. 
SANHEDRIM  v.  fyncdrim. 


44.  eol.  I. 

SANHUDO  ,  adi.  atianhado  ,  fanhofo ,  mui 
irado  •  e  f.  mal  aflbmbrado  v.  g,  „  fanhttdoi 
gtterreiros  ;  dois  faabitdos  Itões ;  o  um  fáuUutdo, 
it.poet. 

aANJA  ,  f.  f.  abertura  larga  ,  entre  vall.ido  , 
e  vallado  pra  cfcorrer  agua.  Port.  Jteft.  „  terra 
cortada  de  Canjas  ,  e  vaílados  „  v.  faigenta.  S 
Satija  dos  bacellcs  ,  rego  na  vinha. 

SANJADO ,  part.  paíT.  de  fan|.ir. 

SANJAR  ,  V.  at.  abrir  fanjas  ,  fanjar  a  tet- 
ra  ,  n  vinha. 

SANIDADE  ,  f.  f .  o  eftado  da  coifa  sâ,  ou 
curada  „  a  Cirurgia  tem  por  fim  a  fanidade  das 
feridas      Acadcvda  dos  Iwcttliira  v.  ciin. 

SANIE  ,  f.  f.  niatcria  ,  ou  pus  forofo  que  fahe 
das  ulceras. 

SANjOANETRA  ,  f.  f.  hum  tributo  ann-^o. 
§  Hurra  cfpccic  dc  peras  afiim  chamadas,  faf- 
ccnc.  Notic. 

SANIOSO  •  adi.  qne  tem.  ou  deita  fanie. 

SAN- 
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SANQUITAR  ,  v..  at.  fanquitar  a  broa ,  hc 
*  pâla  no  ai^tidar ,  e  dar-lhe  al^timas  voltas  com 
farinha  para  fe  unir  bem  n  niaíTa. 

SANTAFOLHO  v.  centaí«lho. 

SANTA!AENTE  ,  «Iv.  come  fanto  v.  g.  > 
viver  

SANTÃO  ,  f.  m.  Afiat.  Religiofo  lido  em 
conca  de  fanto. 

SANTEIRO  ,  adj.  devoto  dc  Santos  faperfti' 
ciofamcntc.  §  Barbofa ,  intcrjictra  ,  religiofo , 

ímccro. 

SANTELMO  ,  f.  m.  o  fogo  cleíírico  ,  <pe 
nas  tormentas  apparece  nos  maftros  ,  e  muras 
partes  do  navio  ,  e  talvCK  nas  pcntar  das  Jan- 
<le  que  fe  faz  meneio  na  Crónica  de  D. 
t.  por  tiSo  c.  40.  §  f.  Coifa  que  livra  do 
mal  iminente  ,  ou  em  aue  fe  cftá. 

SANTIAGO  ,  f.  m.  déu^  Samisgo  no  inimi 

fo,  fir*  milic.  romper  a  batalha  com  oappellido 
e  Santiago  ,  invocando  o  feu  auxilio  ,  como  fe 
ufou  em  Efptnha  nas  batalhas  contra  Mouros. 
Sarros.  $  r.  d'Alveir.  moftrar  ocayallo  a  eftra* 
da  de  Santiago  ,  he  eftender  eftando  quieto  ,  al- 
guma mão  adiante.  §  A  ejirada  de  Santiago ,  fr. 
vulg.  a  via  la£tea. 

SANTIAMEN  ,  f.  m.  famil.  comp.  „  www 
fantiamcn  „  /.  e.  no  mefmo  inftante ,  ícm  inter 
rupçáo  ,  ou  demora. 

SANTICO  ,  f.  m.  brinco  ,  em  que  eftà  Sanio 
efmaltado  cm  oiro  ,  c  fe  traz  no  peito. 

SANTIDADE ,  f.  f.  a  qual  dadO  de  fer  fan. 
to.  $  Sua  Santidade  i.  e.  o  Papa. 

SANTIFlCAqXO,  f.  f.  o  aólo  de  fanrificar. 
f  Acção  ,  e  eftcito  da  graça  fantificante. 
SANTIFICADO ,  ixirc.  pret.  de  fantificar. 
(SANTIFICADOR,  adj.  ou 
(SANTIFICANTE  ,  part.  pief.  <le  làncificar, 
q|oe  ftncifica. ' 

SANTIFICAR  v.  át.  fcier  fanto  ,  dando 
graça  para  o  fcr  ,  o  (]uc  fó  Deus  faz.  5  Obri 
gar  a  fer  fanto  ,  livre  das  paixões  da  carne. 
Cruz  poef.  f.  ^9.  affim  me  auerei  fantificar  que 
não  finta  flírf  me  picão  ,  ou  ofendem  ?  §  Enfinar 
fantos  coítumes.  $  Honrar  como  a  coifa  fanta 
V-  g'  fantificar  o  nome  dt  Btm ;  h.  bemdízer. 
$  Santificar  o  dia  Santo  ,  abfter-fe  de  trabalho 
profano ,  e  fazer  obras  de  religião.  §  Declarar 
}'or  fanto  v.  g*  „  O  Papa  fantifka  m  vmuáes 
Átfin  Princna. 

SAN'TI(jUAR-SE  ,  V.  ar.  refi.  cobrir-fe  com 
pretexto  fanto  9  e  reprcfcnfar-re  como  fanto, 
para  fraudar  os  outro5.  Dai.  Cronol.  i.  ].  6tj~f. 

SANTILAO  ,  adj.  hypoci.u,  ^ue  le  finge 
unio.  Anm  ^  V 

% 
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SANTIMONIAS  ,  f.  h  pl.  fmtid.ides ,  ou  ri- 
goridades  de  Santo.  V.  do  Arccb.  f.  142.  á 

enfia  alheia  exercitar  Janttmonias.  §  Exteriorida. 
des  dc  iantos  ,  obras  menos  eíTenciacs  a  que  cl« 
les  fe  applicio  ,  tomado 'á  má  parte.  Cuis  áã 
Gafados  , ,  /cíi;os  entrados  na  fanmmiã  1  Ou  pu- 
ra melhor  ai-Ltr  na  heataria. 

SANTlNMiA  ,  f.  f.  dim.  de  fanta^ 

SAXTINHO  ,  d:mln.  dc  fanto. 

SANFIS^ilMAMENTE  ,  aòv.  fupcrl.  de  fanf 
camentc. 

SANTISSLMO  ,  fupcrl.  de  fanto.  §  O  San- 
tiffimo  yui  antonom.  o  Sacramento  da  Eutha- 
riftia. 

SANTO  ,  f.  m.  hum  homem  faniificado  ,  ou 
canonilado  pela  Igreja.  §  Na  Milícia  he  o  nome 
de  hu;n  Santo  ,  que  fc  dá  como  final  nas  gu.ir- 
das  em  fegiredo ,  e  que  deve  quem  vem  render 
dallo  &  fenrineila  ,  kc.  pan  moftrar  que  he  o 
competente  ,  c  cm  tempo  de  guerra  ,  que  hc 
dos  notfos ,  e  não  inimigo  v.  nome. 

SANTO ,  adj.  dotado  de  fahtidade,  livre  às 
toda  culpa  moral  ;  fo  Deus  he  ejfemialwente  San' 
to.  $  NJjoa  ,  que  a  Igreja  declarou  por  li- 
vre de  culpa  ,  e  gozando  da  visão  beatifica. 
$  O  virtuofo  ,  vida  ;  c  fi^.  vida  fwta  ,  fr.mos  cof- 
tumes ;  doutrina  i  fanto  exemplo  í.  e.  que  con- 
duz para  a  fantidade ,  ou  he  conforme  ás  fuaa 
maxiiiijq.  ç  Sagtadoj  fcfpeicavel.  $  Corpo  Santo 

V.  Sanrclnu). 
SAN  rui  A  V.  centola. 
SANTOK ,  r.  m.  de  Biasio  »  o  mefmo  qoe 

afpa. 

SANTORAL,  f.  m.  Kvro  de  panegíricos,  ou 
vidas  de  Santos.  FÍ€Írs  ,  e  M»  laftt.     a.  /. 

217.  V. 

SAKTORUM  ,  f.  m.  Beir.  o  pio  por  Deus.- 
SANTUÁRIO ,  f.  m.  o  lugar  do  tcmolo  Ju- 
daico ,  onde  f6  entrava  o  Summo  Sacerdote.  $ 
Cafa  onde  fe  gu.irdáo  reliquias  ,  c  relicários  de 
aJguma  Igreja ,  ou  liares  Samos  v.  g,  1,  muro 
cotn  que  cmoK  o  Sãfiwarh  ão  Montt  Úlivttt. 

SXO  V.  ant«5  de  Samo. 
SAPA  ,  1.  f.  pá  de  pão ,  ou  ferro  ,  com  ca- 
bo ,  de  levantar  a  tem  caVada  ,  como  as  dos 

Ribeirinhos.  §  O  trabalho  do  fnpadort  ^  obia, 
que  elle  faz.  Exame  de  Bombeiros. 

SAPADOR  ,  f.  m.  o  foldado  que  trabalha 
com  íapa.  Alvará  de  4  de  Junho  dc  iy66»  per- 
tence a  companhia  dos  Mineiros. 

SAPAL  ,  f.  m.  terra  biejofa-,  apaulada  ,  que 
cria  mu  TOS  fapos.  Jíarros. 

SAPAR ,  V.  at.  Icvantàr  a  terra  com  a  fapa. 

SAPATAS  j  f.  f.  iàpaios  dc  mulher.  Eufr, 
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jfrvf.  %  Efpecie  <le  bou  fem  cinhlo.  S  Feijões 
àí  9t  <inc  fe  cozem  com  u  vs^ens.  §  Sa- 
fãta  aã  féiTme »  he  a  pacce  do  alicerce  que  cref- 
ce  fobce  •  tena  i  e  cem  mais  groflura  que  a 
paiede  ^  aeue  IblMe  a  rapata  i  c  de  Podret- 
fot* 

SAPATADA ,  r.  f.  golpe  com  o  IkpM». 
SAPATARIA  >  r.  C  bairro ,  ou  m  de  fa- 
paceiraa* 

SAPATEADO ,  part.  palT.  de  fapaiear.  2X 

SAPATEAR. ,  V.  n.  dar  certas  pancadas  me- 
fucadas  com  o  falto  do  fapato  no  diio  em  cci^ 

tos  bules. 

SAPATEIRA  ,  f.  f.  huma  efpecie  de  mArif- 
co  de  concha  vn^ar.  $  Mulher  de  fapateiro* 
SAPATEIRO .  r.  m.  o  ^  fia  bfuoê^  oa 

calfado. 

SAPATEIRO,  adj.  «IMiOfW—v.  azeitona. 

SAPATETA  ,  f.  f.  f-ipata  ,  talvez  de  calio 
como  o  de  chinela.  $  O  fom  que  íe  taz  andando 
cm  chinelas ,  e  bainido  o  iàln»  dellaa  na  cafa  , 
ou  nocalcanh.ir. 

SAPATILHOS  ,  f.  m.  pL  Naut.  ferros  re- 
dondos ,  em  que  p^lo  aa  poas  por  fe  náo  cor» 
tar  a  bolina  ;  ha  outros  aa  efteita  da  vela ,  em 
qoe  osbrioes  pegío. 

SAPATIXHA  ,  f.  f.  dim.  dc  fapata. 

SAPATINHO,  r.  m.  dim.  dc  lapato. 

SAPATO ,  f.  m.  calçado  ordinário ,  que  conf- 
ta  dc  rofto  ,  pall.i  ,  falto,  talío  ,  orelhas  ,  aper- 
u-íe  com  fivelas.  $  3^0^  do  fapato ,  faz-fc  paf- 
fândo-(e  hum  fapato  por  baixo  dos  que  o  jo- 
gão, c  anda  hum  bufcando-o  ,  ao  qual  dão  com 
ellc  nas  coilas  ,  e  o  tomáot  a  cfconder.  $  Pós  <ie 
fapato  ,  o  que  ie  fiiz  do  fbmo  do  azeite ,  ou  gra- 
xa ,  e  hc  raui  negro,  §  Sapatos  âc ferro  ,  v.  ia- 

S atilhos.  %  Comcm-m  os  íapatqs  bcrva  L  t»  an- 
io  rotos.  Ei^,  t.  a.  $  Sapa»  dt  nudbSo ,  grof- 
fo  contri  as  lamas  ,  conao  usáo  os  rufticos  ;  fa- 
pato picado ,  ou  golpeado  ao  modo  antigo  i  de 
feltro  ,  3cc. 

SAPE  ,  voz  onomaropica  ,  e  interjeição  dc 
que  ufanios  para  efpantar  os  gatos.  §  O  jogo  do 
fa^  na  barba ,  he  de  dons  rapazes  que  tem  a 
mao  na  barba ,  e  com  a  outra  efpcrio  ,  e  dáo 
homa  pancada. 

SAPHENA  ,  ad).  vcm— que  defce  dacoi- 
xa  até  fe  cfconder  no  peito  do  pr. 

SAPHICO  ,  adj.  vafoi  .fipbicos ,  entre  nós 
tem  it  lyllabas  ,  e  o  a>.criio  m  4.  v.  g.  o  fr.o 
Nm  rigtdo  fopratido.  $  Em  Latim  tem  1 1  fyl- 
labas  ,  o  1. 4-  c  5.  ^c  uodieoa,  o  a.  fpondco, 
o  daâtlo. 


SAP 

SAPHIRA  V.  fafira, 

SAPIA  ,  f.  f.  efpecie  de  maddi»  de  pnhs 
ttáo  de  lavrar ,  e  de  pouca  dura. 
SAPIÊNCIA  ,  C  f.  Tabedotia  das  coifa*  iniel- 

lc<^uaes  ,  e  divinas.  K  dc  Sufo  ,  freq.  Barros  „ 
o  poder  ,  e  fapiencia  de  Salomão.  %  Livro  da 
Sapiência  ,  he  hmn  dos  do  Ant%o  Teflainento , 
attribuído  a  Salamáo.  $  t.  7'heol.  ét  Sá^imiã 
i.  e.  o  Verbo ,  ou  Razão  Eterna. 

SAPIENTE ,  adj.  dotado  de  fanienCM  ,  fabío 
prudente.  Cam/kS  «loftf  6.  „  0  Ja^míÊ  fdtO, 
Lufr.  f.  10. 

SAP1ENTEMENTE,  adv.  fabiamente. 

SAPIENTISSIMO  ,  fupcrl.  dc  fapictite. 

SAPINHO ,  f.  m.  dim.  de  Sapo.  §  Sapinbo$ 
M  hoea  das  crianças ,  sio  hmnas  nódoas  bcan* 
cas  que  lhes  vem  á  íingua. 

SAPO  ,  f.  m.  animal  amphibio  ,  que  vive 
em  lugares  brejofos ,  e  hlUBMKW.  S  Sapo  «onchoi' 
no  Mmho  ,  o  cágado. 

SAPONÂRIA  ,  f.  f.  huntu  herva  íaponacea 
faponoria. 

SAPUCAIA  ,  f.  f.  coco  duro ,  de  còr  efver- 
deada ,  que  tem  huma  umpa  cónica ,  ficando  a 
ponta  para  dentro  do  vão  que  eílá  occupado 
por  huma  eípecic  de  cada  nhãs ;  quando  efià  ma- 
duro a  tampa  abre  por  íi. 

SAPUCHE  ,  r.  m.  huma  herva  Bnfilica  ,  • 
Africana ,  contravcneno  de  cobns. 

SAQUE  ,  r.  m.  faco ,  aâo  de  faquear.  §  O 
faque  de  luma  tttrs  ,  O  a^o  de  a  citar  folice 
alguém. 

SAQURADO ,  part.  paiT  de  faquear. 

SAQURAIX)R  ,  f.  m.  o  que  faqucia. 

SAQUEAR  y  V.  at.  dcfpoj.ir ,  cícorchar  a  Ci' 
dade  ,  ou  navio  do  inimigo  .e  fe  lhe  tomou.. 
§  Roubar. 

SAQUETARIA  ,  f.  f.  olficina  da  Cafa  Real, 
onde  eíbva  o  oáo  cofido. 
SAQUETARIO  ,  f.  nu  o  oificial  que  tinha 

á  fiia  conta  a  fai^uctaria. 
SAQUETE  ,  1.  m.  faco  pequeno. 
SAQUILADA  ,  í.  f.  a  laca  da  novidade  do 

trigo.  B.  Vertira. 

SAQUILHãO  ,  f.  m.  ramo  ,  que  fe  põe  nas 
pontas  das  aivecas  do  arado  para  .ilirj^ar  bem  O 
rego  ,  e  cipallwr  a  icrra  ,  cm  i]uc  Ic  íia  dc  mct- 

ter  baccilo. 

SAQUINHO  ,  f.  m.  faco  menor  oiie  faque* 
te.  §  N'a  Artclhar.  he  cartuxo  atado  ,  e  cheio 
de  polvoia,  paia  caiv^r  as  peças.  Exame  J^Atp 
tilbf 

SaC^UITARIO  V.  Saquenrio. 
SAQUITEL ,  f.  m.  dim.  de  fico. 

:  SA- 
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SAR  . 

■    SATIABWCO  V.  Sihvanco. 

SARABANDA  ,  f.  f.  mufica  ,  e  dança  alegre 
cora  meneio  de  corpo  hum  pouco  indecentes. 

5ARABAND£ADO  ,  adj.  fcrté—t  no  jogo 
das  prezas  i.  c.  conrinuada. 

SARA  BANDEAR  ,  v.  n.  dançar  a  farabanda. 
5AR.ABATANA  v.  Zarabatana.  |  Bnfina  que 
leva  a  voz  a  longa  diílancia. 

SARABULHENTO  ,  adj.  áfpero  .  efcabrofo. 
%  Cheio  de  ranbalhof.  %  í,  Cbtio  ^tboAeUas, 
cfpínhas  V.  g.  „  cara  

SARABULHO  ,  f.  m.  deligualdade ,  e  afpe- 
ffcza  na  rupcrficie  da  loup  ,  caufada  de  grãos 
de  are'a ,  ou  gcoíTua  do  vidco  mal  .íundido  «  6cc. 
S  V.  iànabulho. 

SA  R  AC  A  ,  f.  f.  V.  faraíTi. 

SARACOTE  ,  f.  m.  inquietação  do  q»ie  anda 
para  aqui ,  e  para  allt ,  e  náo  pára  num  lugar. 

SARACOTEAR  ,  v.  n.  náo  p.irar  num  iugar, 
»udar  vacando  ,  girando  ,  inquieto,  c.  volg. 

SARAGACO  V.  far;aço.  Jrte  de  Bart.  ?ÍO, 

SARAf:(<A  ,  r.  1  junno  de  U  pica  lilbfi- 
cado  no  Reino ,  e  betn  conhecido. 

SARAIVA  ,  r.  f.  pcdrifco,  granizo  «  pedia. 

SARAI\'AR  ,  V.  n.  cahir  faraiva. 

SaRAMACíO  ,  f.  m.  o  tábáo  favcftte. 

SARAMBEQUE  ,  f.  m.  hum  baile  «legi» , 
e  lafcivo.  Cuia  He  Cafados. 

SARAMATULOS  ,  f.  nu  os  cornos  novos 
A»  veado  que  fe  tenovio  cada  aniia  de  Mon- 
teria. 

SARAMBURA.f.f.tccido  d^algodáo  de  Bengala 
SARAMENHEIRA  ,  f.  f.  arvoie  qoe  &  < 
lâraroenho. 

SARAMENHO  ,  f,  ni.  luima  cfpecie  de  pe- 
tas pequenas. 

SÂRÂO  por  faiio.  Ia»  Oom.  Af,  5.  «m.  cdi{. 
f  .  io. 

SARAMPXO  ,  ou  Sarampello  f.  m.  doença , 
que  confiíle  emhumas  pintas  roxas  pelo  corpo, 
acompanhadas  de  tcbre  ardente  ,  eni  gerai  dá 
OOt  meninos. 

SARAMUGO  ,  f.  m.  peixe  do  rio  de  Lis- 
boa, yafcoacellos  Sitio  f.  ia.    "•.       >  ,  . 

SARA'0,  r.  m.  (antig.  íeráo)' .baile -noâur- 
vo^cnir*  pcípjas . nobicí  n  •  ferio» 

SARAPANEL ,  f.  m.  d'Archit.  volta  de  S»- 
tapancl  .  he  .abobada  de  volta  .-vbatiJ.i. 

SARAPATEL  ,  f.  m,  guizado  de  fan^nc  dc 
porco  cofido  cm  agua  ,  e  (rito.  çoin  ba^ha  der- 
retida ,  c  talvez  cem  o  fiça  Jo  ^  c  var  os  adubos. 

SARAPULHA  ,  c  d/riy.  v.  farabalha  ,  dc 
ftr  termo  :Çja|.lo;B  C Pipero ).eM£fx. ou. /vi^». 
Olivtira  Grm*>f'.éh        \  .  ....  •/  . . 
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^  SARAR  ,  V.  at.  dar  faude  ,  corar.  jEiíJr.  i.  r, 

F.  de  Sufn  f.  i^y.  Patual.  Aveiro  chi.  §  f, 
y,  faron  os  ícjlumei  „  h  tnhíirõ  t.  f.  lot.  5  v.  n. 
recobrar  a  faude. 

SARÇA  ,  1".  f.  filvcir.1.  Hciior  Pinto  f.  54». 
col.  2.  ti!:,  edi^.  §  Sarca-^anilha  ,  dro^a  Medi- 
cinal. 

S.^RC^AL  ,  r.  m.  lugar  onde  ha  muiu  farça. 
SARCOCELE  ,  f.  m.  hérnia  carnofa  ;  t, 

Cirurg. 

SARCÓFAGO  »  C.  m.  pedra  que  confcmo 
em  bievo  todo  o  cadayer  ,  c  de  que  por  iíTa 
fc  iaziáo  túmulos  j  pu  ciixócs ,  chamadas  tam* 
bem  fanro&gps.  Grande^tts.  de  Lisboa  f.-.  2)4. 

SARCOm  DROCELE,  f.  m.  íktcocde  ecoí»^ 
panbadi)  dc  bydroccic  ,  t.  Cirurg.         "*  . 
SARCOPHAíiO  V.  fucofago. 
SARCOTICO ,  adj.  Mcd.  que  faz  criar  car- 
ne nova  na  ch.iga  ,  ou  fcúda. 

SARDA  ,  f.  í.  peixe  ,  cfpcdc  de  cavaiU  me- 
nor. §  Mandia  pequen^  ,  c  parda  no  roíjci « 
fnios.  .  •  , 

SARDA  ,  adi.  v.  íàzdento  ,  nttdher  farda»  . 
SARDXO  ,  r.  m.  lagarto  verde  ,  grande  ittl> 


mij;o  t'.as  robr.is.  (^Ljlccrt:<s  viridis.") 

SARDENTO  ,  adj.  que  tcrn  íaxdas  no 
to ,  ice. 

SARDINHA,  r.  (.  peijcinho.  yn^v,  </«|ttf 

nia.)  :        ,  ■• 

SARDIXHEIRA ,  f.  f.  de  IWÍiilíeifO.  . 

SARDINHEIRO ,  /.  n.  o  quft  vende,  íuM 
nlias.  •  ,  ■  *  • 

SARDIN'HEIRO  ,  ãd).  Imkò— ,  qiiè  and» 
á  pefca  das  Tardinhas. 

SARDIO  ,  f.  m.  pedra  preciofa  meio  tranfpa- 
rente  que  náo  brilha  ,  de  ordinário  hc  còr  de 
carne  ,  ma«  laiv^z  be  amaceí^V  Xff^  ). 
Fieira.         .  ; 

SARDO  ,  «dj.  DMual  de'  Saidcnlia.  %  Cdt 
de  farda. 

SARDÓNICA,  f.  f.  pedra  preciofa  que  hc 
hum  mifto  do  .Sardio  ,  e  da  Corr.elina.  Infid. 

SARDOIí IÇp ,  adi.  rifi—y  o .  rifo  íalfo  , 
para  difltmnlar  outros  íentimcntos.  $  Grifo  m* 
moJcwdo  caufado  pc!a  bebida  da  herva  fardo- 
nica ,  ou  qualquer  rifo  immoderado  ,  que  ulve^ 
mata.  Barreto  Prat.  /.  ^1.,  . 

SARGAClXnO  ,  adj.  wa—^  pequena  co^ 
mo  a  baça  Ao  largaço. 

SARGAÇO  ,  fTm.  henra  marítima  que  anda 
fobreaguada  ,  c  iiav.iíía  fomMndo  gmr.dcs  man- 
us  çfn  ^Iguns  mares  j  ou  cqftas  »  cada  cc  de 
folha,  te^  1^9)a- baga  <omó.hum  gtSo  de.pi^ 
mentt  vaziá  j  ^  herv^  náp  tfaz  laiz.    .  i 

Bbb*  SiiR» 
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•  SARGENTA  ,  f.  f.  o  fangMitóuro  de  huma 
lagoa.  %  Valle»  y  ou  rçgueira  enk  Meio  das  ter-' 
.m  Hufhidas:  ^  ^.•-léatciio»  ,*fÊiâ' ov^  cíbone  a 
agi!»  fuperflua.  ' 

com  o  ne- 

CfáÍAno  a  huma  j  e  outra  .pane,  fçrvidor;  t.  an- 
t'.t].  NoHfíar.  f.  1 1  ^.  ,»  biana  firgeme  que  fervin 
a  Riiniha  5  i^o  fi».  os  b.^tcis  que  houvcííem  dc 
ficar  debaixo  da  ponte  íicavá*  por  fargetucs  do 
one  houvcíTem  mifter  de  huma ,  e  outra  parte. 

SAKGENTEAR  ,  n.  hazer  as  vezes  dc 
faiMnco.  S  "Dar  onlens  rom  fiuUga. 

SARGKNTO  ,  f.  m.  ofTuinl  inferior  militnr, 
^ue  recebe  as  ordens  do  ajudante  ,  c  as  participa 
ao  Teu  capitão  ,  deflribne  «s  defte  aos  fubalter 
nos  cabo5  âc  cfqundra  ,  e  foldados  ,  compõe  as 
filas ,  e  paíb  as  íentillas  »  &c.  $  Sargento  mor , 
oa  fMjor  ,  ofRcial  ^ee*  mancb  o  regimento  ao 
CYCrcicio  ,  c  tem  onrros  encargos  ,  ne  fiiperior 
ao  capitão.  §  Sargento  mor  dehrigadat  o  major 
snais  antigo  dos  que  ha  em  huma  brigada.' $  Stfr- 
gento  mjr  da  pf/i^a  ,  ofRcisI  militar  ,  que  go- 
tcrna  a  tropa  depois  do  íioyerrtador.  §  Sargento 
tnor  de  bntallm  ,  èra  immediam  ao.  Meftre  de 
^ampo  GerYer.ll. 
.  SARGO  ,  adj.  uva—^i  efpecie  dp  in-as. 

•  SAKGO  ,  r.  m.  himtpeix»  vatéalK-O/i^rfN^i) 
SARJA  .  f.  i.  abertura  com  lancera.  na  carr^c 

Íara  tirilr  fangUe.  %  Tecido  leve  de  feda  ,  ou 
i ,  como  hnn^  vijpíeeie  àt  trançado.' 
SARJADO ,  paic,       dc  íarjar  ,  vemofa'—-, 
Sãhté  farras. 

SA  R]  A  DOR. y  f.  nu  cTpceie  de  lanceei  com. 
«oc  fe  farja.*  •■  ' 

•  SARJADURA  ,  f.  f.  farja  ,  incislõ.  - 
■SARÍAR  ,  Y.  at.  farjar  al^ucm  ,  abrir  iHc  fir 

ias.  &  e^uU)  *  jtir^  dinliei.i^o  a  aUuçi^. 
-  'SARfGt7E\  r.  m.  etitmil  Brifil.-  do  tamanho 
de  CIO  ,  com  cabeça  ilc  r.ipofa  ,  focinho  agudo, 
dentei,  e  barbas  de. gato  )  as  mios  mais  cur- 
ta» que  os  pés  }  a  feraea  telli.  na  barriga  hum 
lolfu  qnc  lhe  cdwe  as  tetatj  ituAe  tcaz-os  fi- 
ihos  peouenos  -.         •  • 

SARILHAR'  vi  férilhar ,  farfthar  paieee  mais 
«fado. 

SARILHO  ,  r.  m.  (v.  ícriiho)  m.íquina  ,  he 
Irama  peça  depáo  cylíndrica  atravelTada  horifon- 
calmente  fobre  dois  ponros  onde  fe  revolve  ,  ou 
hum  veio  com  roda ,  que  o  íaz  andar  em  o  ei- 
BM  èo  qnal  fe  envolve  a  corda  «fc»  pezo  ,-  que 
por  eíVâ  máquina  fe  levanta.  jMncfttfn.  de  Marie. 
'  SARMEiMTO  ,  C  m.  9  renovo  da  vide.  % 
IMn*  da  «de  Aet  fii*  t  > 


SÀR 

SARNA  ,  f.  f.  doença  que  confiftc  cm  htms 

gríoszinhos  que  vem  á  ^elle  ,  muito  comicho- 
íos ,  h6  copta^íofa.  %  NâO  lhe  falta  JarnM  jW4f 
co^r-  fe  y  no  iig.  i.  e.  nafaoUio  «joe  o  inquiete. 

Sarna  cajicihana  ,  as  i)OU(Me  ,  ;  ou  o.  gaUico/ 
,Garcia  d^ÓnaJ.  1^8. 

SARO  V.  fardo» 

SARPAR  ,     at.  naot.  levantar  v.  g*  »  far' 

luir  a  murira. 

i>ARKABUl>HO ,  f.  m.  v.  í:iraratel. 

SARRAFACADO  ,  part.  j  aíT.  de  fartafaçar^ 

SARRAFAÇADOR  ,  f.  m.  o  que  f,  rrif.ir.i. 

SARRAFA^fADURA ,  f.  f.  o  ado  dc  larra- 
façar. 

SA  RR  AFAÇA  R  ,  v.  at.  farjar. 
SAKRAFAR  ,  v.  at.  farjar.  Lifz  da  Medi- 
cina. 

SARRAFO  i  f.  m.  decarpcat.  humatiia  lon- 
ga dc  tal)oa. 

SARRA  IH  AS  v.  ferralhas. 

SARRALHEIRO  ,  f.  m.  v.  fernlhelro. 

SARRENTO  ,  adj.  que  tem  í.uro. 

SARRIDO  ,  f  m.  a  diiHaildade  de.rerp'far» 
que  tem  o  peito  ferrado  por  ^^)ença  ,  ou  nfrlic- 
çío.  Fana  e  Scufa  £uropa,  Lijla  dos  vocábulos, 

SAR  RILHA  V.  ferrilha.  » 

SARRIM  ,  f:  m.'p«nno  tecido  «de  huma' her- 
va  de  Bengala. 

SARRO  i  f  m.  as  fezes  do  vinho ,  00  da 
urina  que  fe  pegão  no  fundo  dovafo. 
'  SARRUGA,  f.  f.  arefta.  S.  F, 

SARTAGEM  ,  f,  f.  Cvtia     on-certfa  de 

SARTXA  ,  f.  f.  frigideira  de  frigir  peixe.  firfK 
SARTR'  ,  f.    Flof  S^nt.  Hda  de  S.  Pmh 
Eremita  „  vmeido  dt  tantos  tormtntos ,  t  fartei 

de  Jogo. 

SASSAFRAZ  ,  f.-  n.  lenho  aromático  ine* 
dicinal* 
SATAKAZ  ,  f.  m.  o  diabo. 

SATÂNICO  ,  adj.  de  íatanas. 
SATELLlTEj  A  m.  o  guarda,  que  rodeia  , 
e  aoom^frfia  ,  pata  fegurança  ,  para  execmar 

os  feus  mandados  ,  os  caíligos  que  cllc  manda 
fazer.  $  t.  Aftron.  planeta  menor  que  sira  em 
torno  de  outro  mamr  v.  g,  os  fattUhes  áê 
Jove ,  de  Satttrno  ;  a  Lm  ne  fatellite  da  Terra. 

SATEPOZA  ,  f.  f.  eítoto  de  algodão  Ben- 
galez. 

SÁTIRA  ,  f,  f.  poema  ccnforio  dos  coíhj- 
mes ,  e  defeitos  ,  públicos  >  ou  de  algum  parti- 
cnlar;  de  ^idiíiaiiQ  (((  terOR  vttlo. 

SA» 
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SAT 

SATIRIXO  ,  f.  m.  hem  àtmo*  ^ 
satírico*  adj.  ^  nfpcia  k  fattia  tptt 
faeififa. 

SATIRISMO ,  f.  m.  doença  prtapifmo. 
{   SATIRISADO  ,  part.  pret.  de  fanrííãr. 

SATIRISAR  ,  V.  at.  fatirifar  Alguém,  cen- 
furar-lhe  os  coílumes ,  e  acções ;  elcrever  fatiia 
contra  ellc. 

SÁTIRO  ,  f.  m.  monflro ,  ou  femidcus  entre 
os  Gentios  mdo  homem;  cU  cintura  a  cáma ,  e 
abaixo  meio  cabra. 

SATISDAÇÃO  ,  r.  f.  Jttrid.  iaáíg*  mw  fc 
4i4  Orãai.  ^.  41.  Bj..  ;..  . 

SATISFAÇXO  ,  r.  f .  o  aâo  ãt  fatistecr , 
pagar  :  rcparaçio  do  damno  ,  injuria  ,  offenfa. 
S  Conta  que  ic  dá  da  coiTa  incumbida.  §  Con^ 
tcnramenro. 

SATISFACTORIO  ,  adj.  capâz  de  fatisfazer. 
ou  que  (uisUz  V.  g.  „  razoes^—:  obras jatis- 
ftStínat  .dstà^  t  m  pecado  ,  i.  e.  que  fatistaz 
peta  pena  »  ^ranoaciao.  At         u  /.  <j:ip. 

SATISFAZER  ,  v.  at.  pagar  a  divida  ,  obri- 
gação ,  ícrviço.  $  Cumprir,  encher  as  fuás  obri- 
gações ,  pfometTas  >  preceitos  de  fupcrior  t  os 
.VOO»,  o  legado.  $  Reparar  v.  g.  „  O  dano  » in- 
injuria.  §  Encher  as  medida.<i  do  defejo  ,  oogof' 
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SAVANDIJA  V.  fevandija.  ' 

SAVASTRO  V.  febafto ,  e  fabaílo. 
Ourrm  f,  6 iz.  Prefles  f.  V. 

SAUCO,  f.  m.  parr^e  do  caTco  dabc^eottc  . 
a  tapa  ,  c  a  iialmav  -  •     .  ■ 

SAUDAÇÃO  ,  o  aélo  de  faudar. 

^AUDADL,  í.  l,  a  mágoa,  ijue  nos  caufa 
a  aufencia  4»r€iO^  amda»  CMi  o  defejo  de  a 
ter  prcfente  ,  c  tomar  a  ver  :  vem  de  foltdade 
alterado  tmfccdade  ,  joidaàc  ,  c  em  fim  faudií- 
de,'%  Sm-fiU^ÊHkí  i  iiie.  exprimir  a  íaude  mie 
fica  ,  n  quem  mimja  dar  fauJades.  %  Huma  tloc 
vcraiclh.i  lalpicada  de  ^anco.     •  - 

SAUDADO  ,  patr,^  falT.  da  faudar.  $  „  Ai 
Jaudíido  por  feu  Rri ,  t.  e.  foi  acclamado  ,  9tah 
tado  como  ícu  Rei.  Aíaris  D.  4-  c»  i. 

SAUDADOR,  r.  m.  o  que  fiudi.  $  v.  Siív^ 
dador.  §  O  qi;e  falva.  Jrraes  $,  5.  ymSo  fimt 
dador  dá.  Jieivbiua.-    ■  • 

SA UD ANTE,  f.  nu  b^  fauda.  Exc^l.  iã 
Av«  Méun4  9        iff»'\Vk  „  a  rf^cmo  fmiMlh 

Saudar  ,  at.  dar  o  Oeot  'te  falve ,  la» 
zer  o  comprimento  cortez  ,  c  urbano  níãdo  en- 
tre os  qitc  fc  aviíláo  ,  e  vifitio  defejando^fa  anor 
maanante  a  faude  <,  t  Ibr  fmdéffm  tt-ã^'  At»* 
rára  c.  15.  5  SauAar  Ret  ,  Cònful ,  0»  hrffráf 


to  V.  g.  fatisfazer  aos  olbot  ,  aot  ouvidos ,  eldor  ,  d.ir  eítes  títulos  ao  novo  eleito  neiílas  d^ 
M  juizo.  $  Satisfazer  a  fonte  ^  máéar,  bnar.  §  gn idades  ;  ir.  adamar^Rèt^  laiMlor  }^  ftiídac 


faudador  ,  ou  que  cura.  Arratt  5*  5« 
til  ,  benéfico  v.  g,  „  toMfeUm^^i  ftm' 

S  AUDAVEtLMftNTE:,  adv.  ÚídrútMidade  da 

faudc. 


Compenfar.  §  Dar  boa    folu^áo  ,  ou  reporta  3  por  Monarca      M.  Lujk. 
pergunta  ,  ou  objecção.  Satisfazer  pela  culpa     SAUDA\'EL  ,  adj.  que  caufa  faude.  5  f^Or 

tm  penitencias  j  obrãs  tmimias.  §  Satisfazer- rio   1  1      -  - 

fe  ,   vin».ir-fc.  Ccvin  4.  4.      e  4.  8.        n  de  5  U 
coino  fc  futisfinia  ddlcs.  temia- 
SATl  i  hi  ro  ,  part.  paíT.  de  Tadafioar; 
SATIVO,  adj.  qpe  fe  ícmda  v.  gi  „  pUm- 

ta   I    SATJDE  ,  f.  f.  o  cftado  do  corpo  com  icC- 

SATRAPA  ,  f.  m.  governador  de  Província;  peito  ás  fuás -acções,  e-Kincçóeè,  que  fc  vio 
fig.  o  í;rnnilc  ,  nobre  do  llcino.  r.  do  Arceb.  t.c.  6.  (c^wnão  a  ordem  da  natureza  humana  ,  c  fem 
SAIRAPIA  ,  1.  t.  dignidade  de  farrapa ;  ©'embaraço,  ou  incommodo  fc  diz  boa  faude;  e 
território  que  governava.  Arraes  $.  6.  ao  contrario,  fihf.  $  Sãndt  de  ordinário  toma-fe 

SATURACXO,  r.  f.  o  eftado  do  fOrpo  fa-  por  boa  faude  v.  ^.  /o,^m  ftude.  §  Eeler  ,i 
xurado.  t.  Quim.  .  Yfattde  ,  iiazer  huma  íaude  a  aJguem  bebendo  vi- 


SATURADO,  pAri.  pafT.  de  faturar. 


nho  ,  brindando*  %  Salvação  ,  confervaçio  da 

SATURAR,  v.  .it.  embeber  os  poros  de  hum'coir.i  em  bom  eftado      Coutinho  f.  %.  v .  v.g.„ 
corpo,  das  partes  de  outro,  ate  que  náo  rcce- Jatule  do  exercito.  §  -Trihmal  da  faude  y  que  ti- 
bio  roais  v.  ^.     faturar  a  agua  defat  „  dei-|nha  a  infpccçáo  fobre  a  iiia  coniervaçáo  ,  a  n* 
tar-lhe  fal  ate  ella  náo  o  Jesbzor ,  ou  dilir.     (fita  dos  navios  para  evitar  as  peftes  ,  ícc. 
SATURAGEM  ,  f.  f.  feaurelha  herva.         I    SAUDOSAMENTE  ,  adv.  com  faudade. 
SATURNINO  ,  adf.  da  Saivmo.    •  <     •    I   SAUDOSO  ,  adj.  aconij>aabado  .  de  faudade  , 
SATURNO  ,  f.  m.  o  planeta  mais  afro,  c'ciue  a  fente  v.  g.  ^^foi^e  wui  faudcfo  ;  na  fau^ 
remoto  da  terra  ,  recebeu  efte  nome  àq  \\\xm^\Àofa  defpedida.  J^^.QftO'  infpi«a  faudkadc,  Arraes 
Divindade  do  Pagpmifflno.  $  t.  Qiiini.  'chambo  vJu  1.  „  ^nm  m^trm^nm  foum  fbmbrio  onde  às 

4  Bbi)  u  d(h 
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dofo.  $  Que  dá  moftras.de  ícntir  faikUdes  v,g. }, 
9S  fatiÃofos  olhos.  Quiifis, 

Saveiro  ,  f.  m.  barco  Heatnveflàr  OliO  ) 
e  de  peUar  á  linha.  $  O  que  o  rema.  < 

SAVELHA,  f.  f.  peixe,  eTpecie  defiriialMi 

•  SAVICA  ,  r.  f.  peç .1  cio  coche  ,  (c  mete 
nas  ponu»  oot  eixos  para  pegnicm  nas  porcio- 


ponu» 
neiía*. 
SAVINA  V 


íabina. 


SAURIN  ,  Cm.  hum  pAono,  <|ue  vinha  éà  duvidofo. 


SAXATIL  ,  adj.  que  fe  cria.  entre  pedras  , 
Ott  pegado  a  eiJaa  v.  g.  „  as  faxmtn^lmfrtas. 

Cantões. 

SAXEO ,  adj.  poec.  de  fcixo  ,  de  pedr.i.  Enei 
áã  j>.  170.  o  jojuo  pittitr :  t  8*  55.  „  as  faxeas 
portas. 

SAXOSO,  adj.  cheio  de  ieixosy.ottpedias. 


SCE 

no  pg.  i.  e,  as  circunftancias ,  as  peiíoas  ,  dU- 
dot ,  íbrtonas.  $  Efpe^iaculo.  M*  Conq.  ).  \z» 
SCENICO  ,  adj.  ijnc  rcfi^cita  á  fcena  ,  liaiaa 
nas  Iccnas  v.  g.  „  /oeoi  fcenitos, 

SCBMOQRAPHIA ,  f.  K  Mailiam.  Rerpea< 
va  reprefenta^áo  doa  ol^câoa  Jinm  quadro »  de 
idewoi  fimif,  Modtma. 
SCEPTIGO,  adj.  fc&itio  do  fcepticifroo. 
.SCEPTiCfSMO  ,  f.  m.  a  feira  doí  auc  alH^ 
jliá^.  que  «áo  ha  coiía  certa  ,  e  que  tudo  hc 


SCEPTRO  ,  f.  m.  hiRío  curto  ,  infignia  de 
Rei.  %  t,  o  Rei.  frieira  ^  4í  Pmparaj ,  os  Ste- 
pint\  m  Otroit»  •  ' 

SCnr,l.LING  ,  V.  Shilling. 
SCUOLASriCO  ,  c  ouuas  dicções  pot  jcb. 
vejáo-re  com  q^fAoi»»— 

SCIATICA  ,  a-lj.  f.  i^ota  ,  a  que  c&r4> 

 ,  _    .  oHb  do  quadril ,  c  caufa  ahi  a  fua  dor. 

SAXiVRAGIA  ,  r.  4*  liçrva  t  qne  (e  aifíbu«|    SCIATICO ,  adi.  doente  de  fciatica. 

SCIENCIA  ,  l.  f.  conhecimento  ,  noticia.  Ç 


A  yirtud?  ^e  destazer  «pedia  d»  hòút^  StttífM- 
gam.  Saxi traga. 
.   SAYDA  V.  faida. 

SAZJQ.  í.  f.  eftaçáo  do  anno.  Sá  Mir. 
•fmtH  OflbiiU  <Nt— —  ,  L  €,  quando.  cUá  de  vez , 
^  a^tiqipo. d<^  fe  colher,  i  .CQfijuo£áo,.m)un- 
.«Mi^  f  •oí^]^  '^4  ]ptnkãK,.t,  $,  Jfai^,  -^  Ser 
'fÊà^t  f»  88.   •     ♦     f.  }  '  .  • 

SAZOADO^  t  SAZOAR  v.fatonado  t<  <fét 
TJonar  „  tempo  fcrcno  ,  e  íHzo^  paia  A  navcf- 
^çio     MÒiénlxi  f.  \\.  V. 
.  SAZOAVEL  ,  adj.  ttnã'^ ,  difpofta  para 
ftodnzir  »  o  ^  íe  planta.  Hffi,  Nãm.  2.  j, 

.^Iazomado  t  pan.  pafT.  de.  faionar  /rowj 

i  ,  bem  majuro  na  cftaçio  da  madurez.  §  f. 
JD^tmfo  fmmado  da  rasuSet  difmtas  ,  i.  «.  ador> 
.nado  dellat.  I>.  fítatK.  dePmug, 

SAZO.VAR  t  v*  iit.  amadurecer  os  frutos  v. 
g,  o  Sol  o  fazonoM.  §  Temperar.  $  Satisfazer 
com  o  tempero  v.  ^.  „  para  mais  faxmar  ú 
so(lo  „  P'itira  e  i.  ,t  fazouar  o  dtfcurfo  cont 
poas  fittun^as.  $  Sm  neto  dnejava  faionar  a 
yerdtira  doi  aanos  „  K  dei-Ati  D,  Sttafitao, 

S  CA» 

SCALENO ,  adj.  Geomet.  trnutguio—mm  ,  que 
tem  os      lados  defíguaes. 
SCELERATO  v.  htcinorofo.  defuf. 
SCENA  ,  r.  f.  hunw  parte  de  hum  afio  de 
^ualquex  drama.  Lobo  Comi  %  As  fcenas ,  os  baf- 
tidpres ,  e  vííhs  do  ihcairo «  que  reprcfentlo  o 


4ff£v  dêacçáo>  fíidM>.  S  JMm-iSi    /mr  ^    SCIRROHOSO  «'adj.  d»  aaima  do  fcinf^ 
'  .  :  .         '  11  SCLS* 


Conhecimento  certo ,  e  evidente  das  coifas  poc 
(xá9  eaiiras'  V.  g.     a  Gemetrfg  he  hmna  fam- 

cia.  %  ScicncÍA  wfufa  ,  revcbd.i.  5  O  conhcvp- 
mcnco  daquiUo  cin  que  fomos  bem  inAruidos. 

SCIEMTE  ,  adj.  que  tem  fiaend» ,  «domp. 
$  Que  tem  aoéát  i  ■iáfacador  v.      »  -M»  ftd 

^CiENTEIiENTR  ,<Jidr.-(^biameme.  $  Cora 

coníiccimcnro  Ji  coifa  ,  acihte. 

SClENTif  ICAMENTE ,  adv.  de  modo  fci- 
entífico. 

SCIENTTFICO  ,   aJj.  que  rcípeira  ss  fcicn- 
cias  abíkiaòtas  ,  e  fublimes  ,  ufado  neilas  ,  de- 
monfbacivo  v.  ^.  „  «^õi— — ,  jatfterfo  ■    $  Em 
que  fe  moftra  a  fciencia  V*'-  g»  »  difcÊtrfú<—^ 
SCI  FÃO  V.  íifio. 

Sd  LA  ,  fi  f.  no  fig.  qualquer  extreme  rui- 

nofo  ,  c  perigo fo  ,  oppofto  a  ourro  t.il.  Fieira 
*»  í'^^''  0^^''''  i  t  dar  m  Cbaribdu,  $  Cera 
plant.-i  butbofà.  B.  P. 

SCINTILLA  ,  f.  f.  iaifca.  Macedo,  y.  uf. 

SCINTILLAGÂO,  f.  f.  o  ailo  de  fciniaiar. 

SCINTILLANTEv  potr.  pref.  de  fcintillar. 

SCINTILLA R  ,  v.  n.  e  at.  faifcar  .  lançar 
feifcaa.  §  f.  Brilhar.  CamSes  „  as  ^tllas  fiUt- 
úHm.  %  Sein^lão  os  e/Aor  do  bemm  tmato  ir/f 
do  Fieira.  §  O  ferro  em  Irma  fcintillj  ao  bã- 
teretn-no ;  e  f.  fcititUla  na  briga  a  e^ada.  %  at. 
Cnmies  Can^  Fiitdt  ei  „  JcimiOava  efpirím 
di\'inos. 

SCIRRHO  ,  r.  ro.  (jffro)  tumor  duro  que 
coftuma'.>fQimar-fe  no  .veitce,  c«  Med. 
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SCISMA,  r.  m.  (ou  teinin.  Oon.  D.  Duarte)]  SEAREiRO ,  f.  rn.  .0  JumHor  que  bz  íci 
iivisío  enne  os  fnbdítoi  de  tUgani  Hífpo,  onfMs,  S  no  Aleni-Tcjo  ,  o  bvr.vjor  pobre  ,  qui 


\!as  ounnrlo  íignifica  conceito  ,  opi- 
lutuiiii-i  ,  hc  fcinin.  V.  g.  „  meufu-je- 


fcntido 
niáo  m.il 

me  cila  fcifvta  va  cabeça    jr.  faínil. 

SCISMA  TICO  ,  .-idi.  Bifio  ,  Pontifice  , 

<}uc  o  pcrtcnde  fer  ái.  Igreja ,  que  tem  Psftor 
-canónico.  $  Ot  fubdiíot  (|iiõ  {CconhoMm  o  Pai* 
lor  fcirmitico. 

SCITALE  ,  f.  f.  ferpentc  muito  viftofa.  Ca- 
wZei  eclog/t  7. 

SCl-EKOTICO  ,  adj.  Ann.  túnica  ,  hc  a 

ícgunda  c|uc  lorra  o  olho  náo  toda ,  mas  a  fua 
parte  interna. 

SCOLOPENDRA  ,  f.  f.  hum  repr!!  que  tem 
muitos  pcs  ,  c  fc  ciíA  cm  páos  podres  ;  ha  ou- 
m  ejcolof  cndra  maritima  ;  c  huma  herva  defle 
nome  fcolopcndr/í  ,  fcolopendrium. 

SCOt^Q  ,  f.  m.  V.  lim,  ob]cCÍo  ,  alvo.  p-uf. 

SCO&BUncO  ,  adj. -da  naimeza  do  fcor- 
buto. 

SCORBUTO  ,  f.  m.  m.il  de  Loanda  ,  doen- 
ça coatacpoTa  ,  que  corrompe  a  malía  do  fan* 

I ie,  e  w  m.inifeíU  do  ocdinana^peU. inchação 
as  gengivas  ,  &:c.  " 
SCORDIO  V.  fcordio. 

SCO  riA  ,  f.  f.  d'Archir.  hum  dos  membros 
da  baíc  da  cohimn.i  que  liei  mais  recolhido  ,  c 
hc  aiçum  t.into  cfcuro ,  c  Toad>no» 

SCO  rOMiA  V.  cfcotointa.  . 

SCVLLA  V.  ícila. 

SCYTAL.v.  fciiale. 


lavr.i  huira  tolha 
Stvtrim  Not.  f.  24, 


hcrJji'cs 


d 

do  Papa,  ^ue  reconhecem  outfó  Paí^or  ,  que 'tem  ponca^  ,  e  |"Ci]!cr,is 
náo  he  o  leu  canonicamente  eleito.  Aí.  Lu\it.  e  nSo  Ia>rador  ,  l-u  o 
r.  l.   $  Outros  usáo  de  rcifma  feminino   nclTc '  alhci.i   por  fu.i  cor.ta.  v 

!  SMJA.SrO  ,  f.  m.  fabaftro  ,  ou  favaítro  ,  tira 
d^ouir.i  còr  n.is  veíliiuras ,  v.  g.  nas  cafuias  a 
do  meio. 

SEBE  ,  f.  f.  t.ipume  de  r:imi  fecca  rara  cer- 
car,  e  Vedar  a  entrad.i  em  quima  ,  vinha,  &c: 
o  que  fe  faz  <ic  arbuílos ,  uivados ,  ou  arvoi^ 
zinhas ,  fe  diz  febe  viva.  %  Síbti  «  talvez  sáocet» 
cas  de  pio.  ■'  • 

SEBO  »  r.  m.  a  banha  do  boi ,  vaca  ,  carneio 
ro  ,  para  velas  ,  fibío  ,  Scc.  (dc  „  feÍHUt  tf 
X  AÍconço ,  ou     Jtvtfíu  ,,  Jat.)  • 

SEBOSO,  adj.  da  natureza  do  fcbo;  aoado 
de  fefco. 

S1:.CCA  ,  f.  f.  eíbçáo  ,  em  que  ha  falu  dc 
chuv..s ,  ou  a  falta  decttuvas.  fieira,-  . 

SECCA  ,  f.  f.  fcccatura ,  enfado  que  caufa  o 
falh^dcr  lon^o  ,  c  impoftur.o.  §  Ccrrer  ,  Jeca  ,  € 
Meca  ,  tu  i-tcs  Ceca,  e  Meea  ,  (forque  CitA 
cra  numa  cala  dc  Rcnvuia  dcs  Mcuros  cm  Cot^ 
dova)  andar  todas  as  p.ut:das,  vagar  muno. 

SECCAMENT£,  adtf..fiom  Uíraia»  dclabri- 
mento.  \  Sem  o»Me  »  nem.  caltlWL  M»  laft 
§  Kr.o  húmido. 

que  IStíl.  I 

eomet.  qiic  cor 

*^  >«     linha  ,  ou  a  Jccante  de  hum 

cifcolo. '  (  Como  Aibít.  ,  drc^;A  de  que  usáo  os 

pintcrcs  ,  que  miílnraja  .is  tinrns  as  t/!7  fe:.ir: 
adj.  Vírniz  de  efpique  t  que  te  mni  Jeaante  „ 
Jrte  <iã  f^int.  f.  97.  «/f.  «/. 

SECCAR  ,  'v.  at.  fazer  cv.ipornr  a  humidade  de 
qualquer  corpo  i',  g.  „  o  Scl  fica  a  terra  ,  &e, 
§  Fazer  murchar  v.  g.  „  o  Sál  féea  as  plantas, 
§  Scc.ir  as  fcntes  ,  rics  ,  efgotar  ,  ou  dcfviír  a 
ai;'.ir.  dell.is  ,  tazcr  aiab.ir.  e  por  exageração  te 
diz  V.  „  era  tão  ccpiofo  o  exercito  que  fecavã 
os  rioi   cvile  bebiâo.  §  fe  ,  ,icab.ir-fe  no  f.  v. 


■da< 


SE CC ANTE ,  parti  prcf.  de  fccar  , 

Que  d.í  fcca ,  e  cauíUca.  §  r.  Geom( 


SE 

SE',  r.  f.  Igreja  Cathcdr.il  onde  ha  Bifpo.  § 
j1  Santa  JV ,  a  Igreja  dc  Roma ,  a  Sc  Apof- 
tolica. 

SE  ,  conjunç.  condicional  ,  hypothrtica  v  e.  d 
irh  je  quizeres  i  fe  acontecer,  ijfo ,  dar-te  bei  htm  g.     fecctt-fe  o  Conmercio  áa  índia  y  Marinho 
fretnio.  -  _  |„  feea  fe  o  rizo     Loht,  e  Sâ  Mir :  „  fcca  feo 

'  intereffe  ,,  a  amizade     H.  P.  da  ' 
zade  c.  7.  §  òecar-fe  para  algaeni . 
lhe  defabrido  ,  com  modo  feco.  Ét^.  /.  169, 
V.  ç  Secar-fe  de  dotnça  ,  dtfgofto ,  S-e.  ,,  ir-fe 
àchnando  ,  e  nurafmando.  Trancofo  O.  1.  c  \» 
SECATUKA  ,  f.  f.  moderno  v.  feca. 
SECAZ  V.  fequaz.  Eufr.  prologo. 
SECÇÃO  ,  1.  f.  porção ,  parte  ,  divisa»  de 
hnm  todo  V.  /r>— algum  livro  ,  cu  eapi- 
mbé  S  Maftbdieqi.  a  linha  cautenia.da  divisa» 


SE  ,  varinçáo  do  pronome  da  terceira  pcfTo? 
cquival  »  a  ft  ^  c  denota  o  pacicrte  v.  g. 
ftrhhfi  ,  mmo$hfe.  $  Se  junto  aos  verbos  activos 
na  terceira  pefíoa  fr.ppre  a  íórma  palBva  que 
náo  remos  v.  g, fia-Je  muita  U  ,  tece  fe  imita 
feda  f.  Cr  he  fiada  moita  li ,  he  ceeida  nmi 
fa  feda. 

i>£ARA,  f.  f.  a  fcmcntcira  dcpáes  em  ^v-in- 
to  cAà  em  pé  no  campo.  Stvwm  Not»  %  / 


,  mollrar-fe- 
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de  hnm  cone  ,  ou  qriindro  ,  ècc.  íc  diz  fecçSo 
eonlca  ,  cylindrira ,  8cc.  §  Ponto  Ãt  ftc^So  ,  o 

cm  que  Juas  linhas  fc  cortáo.  Ç  X.i  Ar^mt.  a 
delinciyão  da  altura  ,  e  proíunUidide  de  hum 
ediâcio  reprefcntadas  como  fe  eflâveta  partido 
pelo  meio  ,  para  fc  rcronV.occr  a  parrc  inter  or 
,dcl!c.  §  Na  Aikon.  divisão  tias  v.  g. 

fec^io  Fernalf  Ammaui  t 
SECEAK  ,  V.  n.  v.  cecear. 
SECO  ,  aJj.  não  húmido  ,  náo  molhado  ,  e»- 
mco  ,  fcm  agua  v.  g.  „  foffo-^,  rio-~-j  fon- 

te  5  f.  Seco  dt  ptlavras ,  ott  conHi^io  ,  aefa- 

bndo.  £«/r.  2.  7.  pouco  afíavcl  ,  infcníívcl  aos 
affL\'tos.  H.  Pimo.  §  One  tem  huma  finj^cleza 
dcfabrida.  Fitira.  §  Baíjã  Jtcca ,  vaíia.  £*r/r.  4 
8.  dar  em  feco  cem  a  moeda  „  arrain«r*fè  ,  ficar 
pobriflimo.  Atdegraf.  f.  161.  §  Boca  fua ,  fcm 
faliva  ,  ou  humidade.  Effvrm  Jko ,  nã  Myftica « 
'o  que  nio'  fente  coníbboóet  m  óraçSo.  hemar- 
dcí  Lu:  e  Ciilor,  §  Aíifa  ,  cm  qiic  o  Sacer- 
dote náo  confagra.  §  yJma-^f  a  que  nso  dá 
«le  mamar  i  criança.  Ç  £m  feto ,  fim  do  mar , 
ou  rio.  §  7)íir  m/tco,  cnc.ih.ir  ;  e  ficar  em  feco 
i.  e.  atalhado ,  fcm  poder  continuar ,  como  v.  s. 
b  pregador  a  que  elquece  o  femi&o  »  a^ucUc  a 
uem  faltou  o  aparelho  ,  ou  meios.  $  Árvore 
'eca ,  ít.  naut.  i.  e.  iem  vela ,  fcm  paho  aJgMm 
nos  maftnw.  %  Rifo  feco  i.  r.  defabrído  qtoe  nSb 
he  dc  coraçáo.  $  Criado  a  feco ,  acjuclle  a  q;ifm 
le  náo  dá  dc  comer.  §  Jiepojta  fcca  ,  delabrida  , 
pouco  urbana.  Albttíi.  4.  f.  ç. 

SECREÇÃO,  r.  f.  fcparaçáo  t.  Med.  v.  ^.  ,, 
as  f  crcpes  ,   ou  Teparaçõcs  dos  humores  que 
fazem  is  glandalas ,  feparando  do  fangpe  a  fa- 
liva ,  o  fuor ,  a  urinn  ,  Scc. 
SECRETA  ,  f.  f   a  privada  ,  commoaiT 
SECRETAMENTE  ,  ndv.  em  fegixído. 
-SECRETARIA  ,  f.  i.  ofHcio  de  Secretariò. 
§  Caú  onde  elle  cftá,  c  tem  os  papeis  de  féu 
oHicio. 

SECRETARIAR  ,  v.  n.  fazer  olficio  de  Sc- 
-crctarío.  D.       Manuel  ji$ãa  Ptíkica. 

SECRETARIO  ,  f.  m.  otRcial  de  Tribunal , 
-one  efcieve  òs  dcfpachos  delle  k  u  catus  que 
,  (9  lhemandSo  iâcer  ,  8cc.  haSeerecatíos  dc  pcf- 
íbas  públicas  ,  e  eIRei  tem  os  Secretários  de  tf- 
tudo  i  os  particulares  tem  SeQetario»  <pie  lhe 
efcreven  o  que  clfes  mandio.  $  O  que  fabc 
guardar  fegredos  ,  a  pelToa  dc  quem  rs  conl-i.i- 
mos «  talvez  em  net;octo  amotofo.  £ujr,  5. 

SECRETO,  adj.  que  cAá      ffgiMo.  S  Oc- 

culto.  §  Efcufo   V.  g.      porta  §  Retirado  , 

occulto   V.  g.  it  iuxar—~^  },  Àrraei    1.  17,  § 
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fe  diz  em  voz  baixa.  §  Efcondido  ,  occtilto 
jazereis  vos  fccreta  „  Prcjies  f.  80.  v. 

SI  CRETORIO  ».adj.  Aoaiom.  qae  ferve <k 

fazer  íecrcçóes. 
SECTA  V.  feita;  . 

SECTÁRIO  ,  f.  m.  o  que  fegae  alguma  íáf 
ta  V.  g.  „  os  feãarios  dc  Stoa ,  do  Àrianifmo, 

SECTOR  ,  f.  ra.  Geom.  o  feélor  de  hum  cir- 
culo ,  he  a  parte  delle  comprehendida  entre  z 
raios  feus  quaefquer ,  e  o  arco  que  ciies  coan- 
prehcndem.  %  InllrunieDDB  Afiiofioiiiioo ,  menof 
que  o  quadrante. 

SECULAR ,  adj.  Laical ,  oppóe-fe  a  Eccle< 
Hiílco,  aclertal;  amonacal,  cu  regular  v.g.  „ 
bian  fec$dar  i.  «.  homem  náo  Ecclefiauico  j 
Clérigo ,  on  SMterJbie  ftaAãr i.  r.  nSo  regular. 
§  O  braço  fccular  ,  o  poder  civil  ,  c  pedir  ajuda 
do  hra^o  lectdar  ,  i.  e.  auxilio  do  poder  civil. 
%  Jogos  jcailares  que  fc  fiud&o  de  Século  em 
Scai  o.  frieira. 

SECULARISAqXO  ,  f.  f.  o  aòto  dc  fccuU- 
rifar. 

SECULARISADO,  part.  paíT.  dc  fecularifar. 

SECULAKiSAR. ,  v.  ar.  fecularifar  o  Âtii- 
giofo  f  abfolvelo  do  voto  de  claufnra.  $  Fazer 
iccular  o  que  era  Ecclefiallico  ,  ou  regular. 

SECUIjO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  100  annos 
folares.  $  Sec$ilo  de  oiro  de  otima  na^io  ,  o  tem* 
po  cm  que  ella  floreceu  mais  por  feus  alunos 
cm  doutrina  ,  poder ,  afffucncia.  §  O  fcculo  de 
oiro  fabulado  dtos  Patíás  y  eia  o  primitivo  cftado 
do  liomcm  innoccnte  ,  e  feliz  ,  fem  trabalhos  , 
t^c.  §  Oftdílo  ,  o  numJo  ;  ávida  fccular  i  a  vi- 
da mortal  ,  que  vivem  nclle  mundo. 

SECUNDARIAMENTE  ,  aHv.  cm  fegundo 
lugar,  depois  do  primeiro.  Pinljeiro  i. /.  151. 

SECUNDÁRIO  ,  adj.  (imundo  eia  ordem, 
ou  graduação.  §  flanco—— ,  v.  flanco. 

SECUNDINAS  ,  f.  f.  Anat.  as  parcas  da 
mulher. 

SECUNDOGENITO  ,  adj.  filha  »  ou  filho  fe- 
gundo.  •    •  ' 

SECURA  ,  f.  f.  falta  de  humidade  com  fe- 
V.  g,  M  Mm  fectiras  de  boca.  $  Falta  de  ^u* 
va.  S  Sttuta  a  emdiçío  ,  i}snto  feco;  defabrt. 
mento  „  he  pnjmlicial  a  feveridade  ^  efccttra  nos 
'  que  bio  d«  governar.  Barros ,  2>.  2.  /.  1.  col.  \, 
%  Secura  deefyirito  v.  feqnidSo. 

Si.CURE  V.  fcgurc.  Aí.uUiTíhn  Jiz  que  fc<H- 
re  he  mais  -coufoiíBe  ao  latim  %  roas  fegure  he 
mais  ufado* 

SE'DA  ,  f.  f.  aiitiq.  affcnro  ,  cadeira  de  juiz. 
Eufr.  „  tu  que  fces  na  feda  qual  mc  Jores ,  tal 
me  efpera     Orém,  L. 

E- 
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•  SEDA  ,  f.  f.  marcria  qne  fc  fia ,  produzida 
polo  /.'/rio  ch/rnuido  fie  feda  ;  dclla  Ic  íazan  fe- 
das f  ou  tecidos  dcfte  nome ,  torçacs ,  &c.  S 
Pcllo  ^  barba  ,  catida ,  coma  ,  c  corpo  de  certos 
aniniacs  v.  Jhlr.s  de  cavMío  ;  de  pfyno e 
àeíkjí  u$io  .os  Áipateiros  unindo  huma  á  ponu 
do  iio  com  qtie  cozem  ,  para  o  enfiarem  hàl- 
mente  pc!o  buraco  feito  com  a  rovcl.i.  §  Etnrc 
canteiros,  hc  eiva,  íalha  nos  inUrumcnctís  ,  por 
onde  deoidinarto  wqiiel>iio. 

SEDACEIRO,  f.  m.  o  que  fax  fedaços,  e 
os  tece. 

SEDAÇO ,  r.  m.  feda  laia  de  ^e  fe  hz  pan- 
ao  par.1  as  peneiras. 

SJíDAL,  adj.  Anar.  veia-'—,  hunu  veiado 
feflb. 

SKDAR  ,  V.  at.  v.  aíTcdar  o  I  nho. 

SE^^DE  ,  r.  f.  aflcruo  ,  cadeira.  Ord.  L. 
S  Sáma  Stde  ylpqjioUca  ,  a  Ir,reja  de  Roma  ; 
f.  o  Pjpi.  %  O  aflcnto  de  peoa  nas  janclJas , 
t.  dc  pedreiros. 

SEDE  ,  r.  f.  defejo  de  beber  «9», 
da  fccura  ,  m/itar  ,  /ipagar  ,  faltar  a  fede  ,  be- 
bendo. S  Huma  fede  de  agua  y  i.  e.  hunta  por- 
çiO_  delia  qne  baile  para  matar  a  fede.  flâra 
9}  n<h  ter  ijtmit  lhe  dè  huma  fde  de  agua ,  /.  e. 
«{uern  lhe  faça  o  menor  bem.  Catnocs  Cotnedia. 
S  /.  Dezejo  ,  cobiça  violenta,  v.  g*  *  fede 
dt  oiro  „  a  fede  do  fungue  humano  „  a  fede  de 
derramar  o  fan^ue  pela  fé  „  Soufa  „  fède  da 
falva^o  „  Fieira.  §  Ter  fede  a  alguém  „  i.  e. 
defejo  de  lhe  fazer  algum  mal  ,  ou  vtngar-fe 
delle.  5  f>  t>  Sede  das  almas  ,  neceffidade  de 
doiirrir.i ,  011  pafto  cfpiritnal. 

Íít/DEAR  j  V.  ar.  (rO'irives ,  limpar  com  a 
cícova  -  de  (Mas  a  peça  ij  j  prjt.i  ,  ou  oiro. 

SEDEIRO  ,  f.  in,'  peça  ãe  taboa  ,  onde  cf- 
tâo  cravadas  muitas  puas  ,  ou  dentes  de  ferro 
etti  fileiras  ,  por  elle  fe  pafTa  o  linho ,  para  lhe 
ièparar  a  cftopa  ,  c  q  afip.ir  ,  on  aflcdar. 

SE  DELL  A  ,  f.  f.  corda  de  fedas ,  com  que 
fe  ara  o  anzol  de  pefcar.  $  TWhmt  a  fidma , 
no  fig.  deixar  frnftrado  nas  efpcranças  ,  Baldado. 
Ferreira  Brifto  í.  fc  7  „  f/c  deftetn  mais  eon- 
nnfias  te.trhea  aJedeUa  „  Fieira. 

SEDENHO  ,  i.  m.  cordão  de  fedas  ,  que  an- 
<ia  dentro  de  huma  ferida  para  a  coniervar  aber- 
ta ,  a  qual  fiBiida ,  00  íbnte ,  também  fe  diz  fe- 
denho. 

.  SEDENTÁRIO,  adj.  vií/4— — ,  a  de  quem 
m  fedtado  ,  bomo  a  do»  mecânicos ,  advoga- 
dos, aec. 

SEDENTO ,  adj.  <juc  tem  fede.  jírraes.  10. 
8^  „  4  boea  fidms  „  JLifi^dã  ).  11^  »  otm- 
tkoJidaHO^ 


SED  383 

I    SEDF.UDO  ,  adj.  que  tem  fedas  ,  ou  cabef- 

jjo  iczo  V,  /y.  „  o  eavallo  ,  o  rcTcc  Cojla 

o  javali  ftàeiidoi  bcmem  feáeúdo     Mlegi^dâ  f» 

SEDIC5SO  ,  f.  f.  alteração  popular  ,  rcbclliáo 
contra  o  poder  legitimo  ,  contra  o  Governo  } 
]  revolu  ,  onilo  ,  bando  contra  o  Chefe ,  motim. 
Guerra  do  Almteio. 

SEDICIOSAMENTE  ,  adv.  de  modo  fedi- 
ciofo.  • 

.ST.DTCIO.SO  ,  adi.  que  he  memSro  da  fcdi- 
cáo,  que  promove,  ou  incita  .i  fcdiçáo  v.t*  ^ 
homem  ,  dijlurfo—^  Inclinado ,  propenfo  a  fei 

dição. 

SE'DIÇO  ,  adj.  quafi  podre  v.  g.  agua  que 
efteve  por  tempos  fem  movimento  ;  os  ovos  ve» 
lhos;  os  doces  velhos,  i  Anr.eMm,  dito  fedi^^ 
mui  velho «  fabido  ,  e  trilhado. 

SEDIMENTO,  f.  m.  o  pé,  que  deixSo  no 
fundo  do  vafo  ccTtos  iicotes  s  que  nSo  eftlo 
bem  limpos. 

SEOIMENTO.SO  ,  adj.  que  he  fedimento 
V.  g.  ,,  panlcuííií  feili\r,entofas.  §  Que  tom  fc- 
d  n.cnto  ,  i.u  <iiie  u  deixa  v.  g.  „  Oí  líquidos 
 ,  e  mal  clariticados. 

SEDONHO  ,  f.  m.  doença  ,  que  vem  aot 
porcos  de  fedas  nafcidas  na  garganta ,  que  lhe 
impedem  engolir  o  comer. 

òEDUCÇAO ,  f.  f.  o  ado  de  defencaminhar  ^ 
deitar  a  perder,  feduzir:  r.  moâemo  ufual. 

SEDULA  ,  f.  f.  efcrito  breve ,  bilhete.  S  J*-' 
dula  do  tc(Í£:n!etrto ,  v.  codicillo.  B.  P, 

SEDUZIDO  ,  parr.  paíf.  de  feduzir. 

SEDUZIR,  V.  at.  enganar  com  arte,  e  ma- 
rtha ,  perluadindo  a  mal  obrar ,  defencaminhar  , 
deitar  a  perder:  r.  novo  ufusl. 

SEER  ,  V.  ar.tiq.  cítir  fcntsc^o.  Biar  d'0;í' 
rémf,  604.  £ujr,  Prol»  „  quan  bem  fee  niofe 
levanta. 

SEGA  ,  r.  f .  o  aíío  de  fecar  ,  a  ceifa  ;  o  tem- 
po de  cei  far  os  páes.  $  Sega  do  arado ,  o  ferro 
deUe  ,  que  abre  a  cerca ,  como  huma  grande  f*- 
ca  ,  com  G;urae  ,  por  hum  lado. 

SEGA130 ,  pare.  paíl.  de  fegar.  $  f.  »  AM- 
tas  gargamas  pelo  táôo  jkgãdãs ,  i.  e.  cortadas 
Ulijjea  5.  <^^. 

SEGADOR  ,  f.  m.  o  que  fega  os  pfies. 

SEGADOURO,  adj.  m^-^,  que  eOá  d« 
vez  para  fc  fegar. 

SEGAO  ,  f.  m.  ferro  que  fe  ajunu  ab  atadoi 
junto  ao  iciró  ,  para  ajudar  a  abrir  atena. 

SEGADURA  ,  f.  f.  féga. 

SEGAR  ,  V.  at.  ceifar  os  páes.  %  Cortar  v, 

4f» 
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M*  Con/].  f  t.  fi,  „  fega  a  eahciã  Jlót  4mím  t/ei  ãã  Náttimã  i,  e*  que  a  feguiío  ,  obfcfM* 


4  Dinii. 

SEOAtlREGA  ,  f.  f.  ciçarra.  5  Inftrumento 
feito  de  hum  arozínho  coberto  de  |icr*aininho 

do  meio  do  cjual  fahc  huina  feda  de  c.nvalJo  , 

5|uc  anda  g^anjo  num  páo  roliço  ,  c  Vuo  ,  o  faz 
om  como  a  ci^rra» . 

SF.ÍiE  ,  r.  r.  carriMgem  dc  p-iíTcio  pequena  , 
de  hum  lo  nllcuio  ,  com  cortina  por  diante,  cu  v.  g 

NECiETRO  ,  r.  m.  o  que  faz  fe2;es. 

SECiNJEN  1  O  ,  f.  m.  porçáo  cortada  do  cir- 
culo ,  ou  da  cslcra  ,  t.  Geoinccr. 

SEGRE ,  f.  m,  anriq.  fcculo.  H.  Pinto  e  Àr- 
mes  „  o  amor  do  fegre  ,>  /.  f.  das  coifas  do 
nv.i  '.do. 

SEG  RE  DISTA  ,  f.  m.  o  que  fabc  fc^rrJcs , 
ou  remédios  efp.ccises  occulcos  ,  cuja  comj  uliçáo 
fc  igiort. 

SEGREDO  ,  r.  m.  íikncio  naquiilo  ^ue  Tc 
not  difíc ,  ou  fabemos,  pan  não  coinmttnicar  a 
outrem.  §  Achado  ,  invento  de  alguém  que  o 
náo  dá  a  fabcr ,  c  o  tem  occulto  v.  g»  |,  acbcu 
O  ftgrcdo  At  (urar  m  pedra  t.  e.  Horn  meiho- 
do  náo  fabido.  §  Caía  fecrcta  ,  cm  que  os  prc- 
Zos  cftáo  de  iKt  fite  fem  communicação  com 
alguém.  %  Ttr  em  fegrtdo  plgmM  coifa  ,  guzr- 
dalla  niiiito  ,  occultalla  que  .i  náo  vcjio.  §  O 
jogo  dos  Jcgrcáos  ,  fc  faz  dizendo  os  que  cftão 
cm  fileira  o  que  lhe  difíe  o  que  Bca  antes  dei- 
le  ,  c  o  que  rcfpondeo  a  inb  o  que  lhe  fica 
depois ,  p.ira  fc  ouvir  o  que  fahc. 

SECilU-.GADO,  part.  palF.  de  fegr^r  „  fc- 
gra^adoi  da  gente  ,,  H.  iimo  f.  177. 

SEGllEGAR.  ,  V.  at.  ícpanr  da  companhia 
dc  outro?. 

i>EGUDE  V.  fcgure. 

SEGUIDILHAS  ,   f.  f.  rl.  trovas  g.nridas  , 
alegres  ,  0  Jalcivas  >  que  ic  cantão  com  to/ula 
fcmelhante  ,  e  a  que  fe  bftiláo  íaxabanJat  ,  e 
outras  Mes  danças. 
SEGUIDO ,  parr,  pai£  de  feçnir.  §  Caminho 
,  trilhado  ,  íre<|ueniado.  ^  icira.  §  Canhão 
,  que  confia  éo  muitas  cftanças ,  e  ramos 
$  Opinião^^^  ifcairíiM— - ,  i}ne  muitos  fc- 
gucm. 

SEGUIDOR  ,  r.  m.  o  que  fegue ,  o  que  he 

frcquciHc  em,'\I;um  exercício;  talvez  con-.o  -  N 
'V.g 


váo  »  ufavâo  VA  moral  civil.  Earros  elegia  i. 

SEGUIMENTO  ,  f.  m.  o  ado  de  fcguic  , 
acompatthar ,  ir  anòs  v.  g.  „  veio  m  num  Jtpà» 
fí:eiito  ,  ou  fcg«inc'o-mc.  f-'ieira  t,  tvmt^  tfMO- 
vet-fe  ati  fat  Jígitimnto  a  fáí. 
•SEGUINTE  ,  part.  prel*.  dc  fegluir,  o  que 


reliíiojo  grándc  fcgttidw  do  coro  „  í.  c. 
que  náo  feutava  a  dle.  i^.  do  ^rceb.  1.  5.  , 
S.  jfoio  Laptijla  gr  Ande  fe^tiuiw  do  ermo  ,  r.  e 
frequentador.  //.  Dun.  p,  5.  fcguidor  dm  ar 
m  n  *•  o  que  «s  promove,  qu  fc  applica  . 
«iias.  An-éUf  1.  la  $  Qs  ãmbs  JcgHidores  dá 


fe  fe^ue  ,  c  fica  pofterior  ,  ou  depois  na  ordem 
V.  ^.  ,,0  anno  fcgninte ,  nos  diAs  fegmmcs  ,  as 
raTÁks  Jeguintes  ,  &c.  f  SegMKtes  íublL  c  pl.  tia 
Ar*^u  t.  são  as  cngras ,  qiic  continuáo  fobrc  o» 
fcmiiircos  dos  arcos.  §  Síguintes  entre  cs  C!ar- 
pcntcims  ,  os  lados .  ou  ilha^s  de  Jiuma  geio- 
iia  ,  nas  quaes  prende  a  dianteira. 

SEGUIR  ,  V.  at»  figtiir  aigi.m ,  ir  arraz  del- 
le.  §  Segtrr  hnr.a  pr^ifsHo  ,  íjlr.do  de  vida  v.  g. 
fígue  as  letras  9  ou  as  armai  ,  as  magiftraturas  , 
citar  netfcs  cftadot ,  ou  contfaiuar  a  carre  ra  dei- 
Ics.  fafconc.  ylrtc.  S  Dirigir-fc  )  (-r  v.  g.  „  fe- 
gv.ir  CS  corJelbQS  d<  algum  t  fcguir  a  paixio  dt 
alguém.  §  Segt  ir  pleito  y  continuallo.  §  Segràr  o 
fen  gcnio  ,  os  Ja*s  /rj<petiíes  ,  obcdcccr-lhes  ,  f.i- 
zer  o  que  eilcs  infpiráo.  £ufr.  a.  5.  $  Seguir  o 
parecer  de  algtum  ,  a  fm  aiaborídade  dcKtrítud 
I.  e.  acommodar-fe-lhc  v.  ^.  iP^^i  iiuthores 
fegticm  o  Bifpo  de  Cirana ,  J-hriâo  de  Campo  ,  &c 
§  SegMÍr  ás  partes  ^  a  inc^^  o  hémdot  Ter  fea 
parcial ,  fautor  ,  .ijudaricr  contra  outrem.  M.  L* 
t.  4'  §  Seguir  as  pizadas  de  oiarem  ,  ir  após 
dclle  ,  e  no  ííg.  fazer  o  mefmo  que  ellc  fez. 
S  Seguir  hum  caminho  i.  e,  n-.ethodo  ,  moiio  de 
havcr-fe.  yafconc.  Arte,  %  Seguir  as  bandeiras  de 
alguém ,  miftar  dfllMfxo  delias.  Ltftt.  §  Se- 
_£;/.;>  r.lguem  com  os  olhos  ,  náo  os  n portar  delle  , 
em  uuanto  a  vifta  o  alcança ,  inJo-fc  dia  pef- 
foa  (Ic  quem  o  IS^ue.  Lobo.  $  Seguir-fe  ,  vit 
depois  V.  g.  trabalhos  ^<e  fe  feguan  hims  aos 
atires  „  fegue-fc  agora  tratarmos  cjla  quejlão.  $ 
Caufar-fc  ,  piocecMr  v«  g*  deffa  ipteda  fi  Vit 
feguio  a  v:orte. 

SECiL  irO  V.  fcquito. 

SEGUNDA  ,  f.  f.  a  aula  de  Grammatica, 
que  fc  fegue  á  primeira.  §  Segunda  ^  naMuílcai 
o  intervallo  de  1  tom  ,  ou  dois  femitons.  $  v. 
fcgundas  .nluixo. 

SEGUNDAMENTE  ,  adv.  em  fesMn.do  lu- 
^ar.  Prov.  ff,  Gen.  u  6,  f.  ^84. 

SEGUNDAR  ,  v.  ai.  repetir,  fazer  o  mef- 
mo V.  j^.  ,t  €u  fecundarei  tHuito  adti^  ejia  carta  >, 
i.  e.  efcreverei  íq^nda.  Bem.  thra  e.  i^.  rjí. 
'ih.  tão  d^nfjodos  Jcrio  cs  iriiinn^c^  que  tmi- 
£05  annos  depcts  fe  nio  atreverão  a  feguadar  o 
jogo  „  lt{it.  tt  figítudar  tjlas  gtxnai  ner- 
rindo  f*  t»  i^pwx  n  'àí*  ÍJ^  tf  Âtitom  hmia 
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frtta  y  e  ÇtgunAcM  cem  aara.  S  t.  n.  r^tir  v. 
g.  fegun/ui  A  tonnnna  ,  depois  q$ie  fi  reterão 
da  primeira,  M-  Lufit.  4>  /•  dp. 

SEOUNDARIAMENTE  ,  adv.  cm  fegunJo 
liWir. 

SEGUNDAS  ,  V.  fccundi  neas  ,  páreas  de  mu- 
lher. $  iegmdas ,  ou  pies  de  fecundo ,  sáo  mi- 
lho ,  cevadi  ,  centeio  ,  e  outros  grãos ,  de  que 
ie  náo  faz  páo  brnnco,  como  o  de  rrigo. 

SEOUNDAVO  ,  r.  m.  d«ve  ler  hum  doiza- 
vo  1  r.  »  imude    bm  figtmdavo  de  rtal 
J^otic,  do  Pamgal. 

SEGUNDO  ,  adj.  iram.  ordinal ,  o  qtie  ít 
legue  ao  |  rime  ro  ;  a  que  já  prcicocii  luini  v. 
g.  „  cjie  era  o  figundo  Kei  „  o  jegnndo  dia  da 
dotn^a.  §  C/U'fa  jlgnuda  ,  a  que  recebe  a  fua 
achvid.ide  d  ;  c/iKpi  pi iw.cira.  fj  Como  {\^h[[.  few 
jicgundo  I.  e.  unUo  *  no  ieu  género  ,  fem  igual , 
o  oue  he  itngolardade ,  e  excetiencia.  %  Â  nt- 
tihnii  fi^ttítdo  i.  c.  nso  ii.lcrior  a  crtrcm  ,  rji:c 
ccnlia  a  pr  mazia.  Jreire  yfjif  ulttiia  na  materu? , 
t  ua  tfmtura  a  nenhtmia  fegunda.  %  MinMo  Jc- 
gurJo  ,  a  lex3Ç<:ílm.'i  pane  de  bam  miiiuiD  de 
hora  ,  ou  do  circulo. 

'  SEGUNDO  ,  prep.  ronfoime  v.  g.  „  deve 

titorrcr  feguriílo  d  lei ;  feito  fc^umlo  as  ordens.  $ 
adv.  virto  como  v.  g.  yyjegf.ndo  effe  cavallo  vem 
tanfado  ,  nio  podereis  fegmr  a  jornada  tielle  „ 
S.  Ciar.  5.  e  f.  i]S.  v.  fcgnrtdo  as  fvas  são 
muitas  ftgundo  tpte  y  conturn.c  cercado  áí  ve- 
tes da  flor  âo  Senado  ,  ás  vezes  dos  eavallehw , 
fej^undo  que  n  mtdiidão  de  huma  ntdíin  ,  cu  de 
outra  prevalecia  „  Pinheiro  i.  J.  5  j.  „  fere  is  le- 
vado à  gloria  fcgtmdo  que  ornem  mfoi  revoado  ^ 
/t-í  Sart.  pag.  LXXl.  cot.  i.  c  n  pdg.  I.XX.  v.  , 
feg$ir.do  qtíC  o  vin  os  muitas  vezes  ,,  Jígundo  o 
que  eiRei  era  grandiofo  ,)  /Azurara  c.  yo. 

SEGURA  V.  re'j;ure.  J  Machado  muico  Jaigo 
de .  laniieiro  .  para  lavrar  aduela. 

SEGURADO ,  part.  paíT.  de  í^rar  „  fegtf 
rado  o  camfo  por  elRei      LttÇt^t^a  6.  58. 

SEGURADOR  ,  f.  m.  v.  ailcuurador. 

SEGURAMENTE  ,  adv.  com  Kgurança  ,  fem 
fofto  ,  rcmrir  ;  íem  rifco  ,  ou  perigo  ;  com  cer-j 


SEG  38^ 

berano.  Ori.  L.  T.  78.  S  Ffihar  panros  ãt 
feguran^a  ,  fr.  antiq.  fazer-fe  rclii^iofo.  NobUia- 
rio  freq.  §  Dcfpejo ,  defmvckura  honeAa.  £ftfr. 
f.  I.  $  Conftancia',  intrepidez  ,  firmeza  do  ani- 
mei. /Irraes  10.  28. 


SEGURAR  •  V.  at.  firmar,  fofter ,  apoiar, 
para  quê  nSo  cai< ,  nSo  fe  arrúhte.  $  Llviar  de 

rifco  ,  perigo.  §  Segurar  a  fazenda  qtte  fe  embar- 
cou ,  dar  certo  premio  ao  aiiiKurador ,  jpelo  <)ual 
ede  toma  fobreffi  o  rifco  ddfa.  $-Premett«t^ 
com  certc7a  algum  fucccflb.  §  Stfvrar  alguém , 
dai^lhe  cana  ,  ^ou  promtlTa  de  íe^uro.  larros  i 
e  no  ftg.  fezer  iwisado-,  Intrépido.  Mujr.  5.  4. 
§  Scgunn  a  algneni  o  império  ,  ou  tbrcr.o  ,  pro^ 
meiter-lhc  que  ha  depolluilio,  egozaiio  v.jf.» 
os  prcjetas  ,  cu  poIMêot  lhe  fegt&irio  a  poffe  aã 
AicnnrqitiiJ  .^Pcrt.  Refí.  §  Segurar  ogclpe^  dAlo 
de  fone  que  não  falíe  ,  ou  dallo  tal  ,  que  o 
ferido  nio  poíTa  efcapa)^.  $  Segurar  alguém  > 
prtndcllo  de  forte  que  não  pofia  fugir.  §  S(gu- 
rnr  o  campo  nos  duellos  ,  torneios  ,  pòr  gente 
de  gunrda  ,  cjtie  impídâ  deíõrdem  ,  rraiçâo,  e 
fc  perturbe  a  igualdade  que  deve  haver  ,  it.  dar 
fcguro  ao  que  vem  a  elle  ,  c  izeniallo  per  a^ 
quelle  tempo  da  |urifdtcção  ,  e  força  da  lei  * 
por  obrigação  ,  ou  crime  a  que  a  pcfroa  que  « 
élle  vem  hc  rerponfavel.  §  Segurar  a  veia  ,  fi- 
.valia  para  nSo  ertar  a  fai^gna.  $  Fazer  certo  d 
que  era  conringcnrc  ,,  Pieira  fe  /r/ç/.fm  not 
poderá  fegurar  os  fohref altos  ddlas  ccminscKcias  ,9 

§  fe ,  Ficar  feguro  ,  dcifemitlo  ,  intrépido. 

/irraes  <j.  16.  „  os  que  fe  feçjtrâo  depois  do  pec- 
cado  „  i.  e.  ficáo  fem  icmor  do  caftigo.  §  Sâ 
em  Deus  feguro  meus  makt  „  i.  e.  efpero  livrar- 
me  dclics  a  mcn  falvo.  v.  Palm.  p.  2.  c.  f^jj, 

SEGURE  ,  f.  f.  eipecie  de  cutcllo  que  os 
IJflorcs  Romanos  traziáo  fobre  as  fafccs  ,  e 
com  que  caftfg.iváo  C5  delinquentes.  Pieira  t.  f, 
„  levava  diante  de  ft  as  varas ,  e  as  fcgures :  „ 
com  buma  Jegwt  tbe  eortím  a  eaheça  „  Jlnia 

Infir. 

SEGURELHA  ,  f.  f.  hcrva  aromática  ,  com 
que  fc  guiza  a  panelta.  (Saiureia  ,  Soturna  % 
Thymhra.^   Ç  Na  Atafona  ,  hc  hum  ferro  ,  que 


tcza  :  jegiiramcnte  com  complcmciuo  de  prcpo-Ircm  as  extipmidades  mais  krgas  que  o  meio. 


fiçSoi  Sarros  0armf  „  dizei-lbe  ^  dos'  niem 
pedem  vir  fe^vramevte  i.  e.  fem  riíco  ,  e  certo 
que  elle-;  lhe  não  farão  mal. 

SEGURANÇA  ,  f.  f.  olr.i  feita  eoin  feguran- 
^a  I.  e.  fortaleza  em  que  n:io"ha  medo  dc  que 
fe  arruine  logo.  §  Eftado  feguro  de  rifcos  ,  pe- 
rigos ,  de  mio  faweflb ,  livre  da  rncerrcza.  §  Se- 
gurdade  do  animo  „  com  virtuofa  fegiiran^a  , 
Vlifpo  J.  24 )•  i  Carta  de  feguro,  quo  dá  o  So- 


onde  eftá  a  abenura  ,  em  que  entra  o  ferro  , 

que  faz  andar  a  pedra  de  cima  :  nos  moinhos 
anda  cm  cima  do  rodÍ7io  ,  e  por  baixo  da  mó. 

SEG  URI  DA  Dl. ,  f.  f,  falra  de  rifco,  de  pe- 
ris;o.  H.  Pinto  J.  col.  7.  querem  arte::  go- 

vernar eom  perigo  ,  que  fer  governados  cem  jegu- 
ridiíde  $  Falta  de  teil^Mr ,  fegurança  ,  intre» 
pidez  ,  ardidcza.  yirraes  t.  21.  Cominho  f.  i.  v. 
Jrraes  1.  ^.     4  fcguridade  com  que  fe  fazem 
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MS  VMS  obras ,  e  fc  ametem  pKeados  „ :  „ 
xando-fe  com  fegui  idade  de  fita  nutjeftadt  i.c. 
fcm  perigo  da  majcíUcie.  1'inbtiro  i.  f.  \  . 

SEÍiURO  ,  adj.  ohra  ,  tcw  com  timicza 

tbru!eza.  §  Livre  de  rifco ,  perigo ,  «iamno.  < 
O  impo  ftgttro  I.  r.  9ni  que  nao  ná  contíngencb 
da  chover  por  Ji.ii.    §  A/omar  feguro  ,  tirinc  .1 
'cavallo.  5  Ql^ic  fe  nio  abalia  ,  ou  cfcorrcga,! 
irme.  f  Lugar livre  «ie  rifco.  $  FaunJai 
fç%nra  i.  c.  de  que    o  fc  .urador  tomou  o  tido] 
fobrc  fi,  §  Pf/o<i  Jcgtira  i.  e.  ^  contiança.  5  O 

?iie  aRonçou  carta  dc  Icguro.  OfHen.s,  T,  124. 
r;.  S  EjiaiJ^mo  u  c.  certo  ,  feói  duvtd», 
ftfm  recçid. 

SEGURO  ,  f.  m.  concmo «  pélo  qual  alguém 

toma  fobrc  fi  o  rifco  ,  ou  V^gar  o  tí.irnno  tlc 
certa  mercadoria  ,  por  certo  premio  c]uc  fc  lhe 
dà  de  nmos  por  cencp  \  tambeia  fe  fcgurào  vi-, 
das  ,'  pagando  certa  porção  do  cafo  d«r  morrer 
V.  ^.  na  viajjcm  ,  a  pcíToa'  que  fc  fegurou.  §  t. 
Jurid.  izençáo  das  Leis  Civis  ,  Criniinacs  ,  ou 
dA  Guen  i ,  ^ue  o  $obcriii)o ,  ou  Chefe  conce- 
de ,  firx  vjue  entrem  no  território ,  on  venháo 
4  prcfença  delie  ,  ou  rcgneiráo  nos  Tribunacs 
íoicos  ,  a  pçlíaa  ,  ou  pcHoas  ^ne  eíláo  fujetias 

Íe|Iâ^  leis »  e  a  quem  fe  dá  o  feguro  }  eile 
e^uro  fc  dá  por  cart^  ,  ou  de  palavra  i  e  p  quc 
f^BLei  ài  fe  d>z  feguro  Âeat.  Barros:  d^<}ui,  ti- 
MT  àltUl  dt  figuro  ,,  Vir  fobre  fegtvo  /.  f.  Jobrc 
coifa  cerca  ,  fcm  r  fco  ,  perigo.  Eafr.  1.  i.  co- 
riuuur  alguma  coifa  fohe  feguro  i.  c.  com  certe- 
za de  a  confcguir  ftzerio  ftia  traslada{ÍO  da 
çffos  fobre  feguro  K  do  Arceb.  L.  6.  c.  t\.  % 
Xomar  cana  de  feguro  ,  no  4e.  precaver- fc  ,  to- 
mar falva  ,  contra  objecção.  X040  %  Sr  fobre  ft- 
fifiro  ,  talvez  he  proceder  com  cautela  ,  náo  fe 


expòr.  S  Prender  fobre Jegén  i,  e.  aquellc  que 
linha  carta  ,  ou  ptónicw  dp  ' 
/.         col.  i. 


SEIA  de  janella     fISda ,  oti  feda. 

SEI  AR,  V.  at.  ceiar ,  remar  o  navio  dc  forte 
^e  o  faça  voiur  para  hum  lado  ,  remando  os 
remeiros  de  hvm  bdo  para  vogarem  á  vante ,  e 

outros  psra  rraz.  frieira  „  fabir  vogar  íjti.irulo 
fe  ha  de  ir  a  diaiue ,  *  ftiar  guando  fc  ba  dc  dar 
volta  „ 

SElA\'0'nA,  f.  f.  remãr  def^0vogãt  fciar 

coavOjjji.  Ça^ianbiida. 
'  $EIBA  I  f.  f.  faliva  „  a  feiba  qne  Unm  do 
httel ,  que  anãio  remifttdo  lt#  koe4  „  Sanos  D. 

1.  /.  1 17.  cal.  a.  " 
SEIDiqO  w.  fcdiço. 

SEIFIA  ,  f.  f.  peixe  do  alto  como  o  fargo, 
de  cabeça  pcoiipof  ,  e  aguda  ,  hc  cçmpiimi  no 


SEI-. 

SETO  ,  f.  m.  efpecie  de  (àco ,  qb  «oln  fí^ 

nuofa  que  fe  faz  tomando  as  ahas ,  ou  pontas 
do  vcftido.  §  O  faco  ,  que  a  camifa  faz  defdo 
os  peitos  ate  a  cintura  por  onde  ciU  atada  ,  lu- 
gar interno  ,  occuito  v.  e.  os  feios  do  jinvtr- 
no.  Uliff.  4.  4R.  §  f.  Os  peitos  da  mulher  v- 
g.  tem  hum  bom  feio.  §  Ser  do  feio  de  algítem» 
i.  e.  fcu  lavonto  t  ipimofo  »  amigo  inumo. 
Peieir^  2.  if.  $  JMo,  cnfetada  domar.  D.  A*. 
Af.niuil  „  fíiu  pelo  feio  Arábico  ,  ^tc  Gidiz. 

•SEUIÁ  ^  feirão  t  feirinhA  V.  com  C  ,  uutroa 
efcrevein  com  S.  Aulegrafia  MHdéir  Â  fnrúd»ã% 
i,  e.  petas  praças  com  ccira  a  fazer  carretos. 

SEiS  ,  adj.  numeral,  são  i  vezes  ^  ;  4  eâf 
5  c  I. 

SElSCi-.NTOS  ,         numeral  ,  6  centenas. 
SKIiiMA  ,  ou  ií  I  SMO  ,   f.  f.  c  nutcul.  , 
ltacciQnaii# .  i.  e.  a  fcxta  parte  de  alguma  cot» 
ia  V.  g.  „  mma  feifma  de  vara, 
SEISMO  ,  f.  m.  V.  Jíifma.  FafçoneeUos  Nèh 

t/f.  /.  4"'- 

Sbl  l  A  »  f.  1.  fillcma  doutrinal ,  principio* 
FilofoBcos  ,  ou  dogmáticos  ,  que  alguém  cem  , 
ou  defende.  §  „  Errar  a  feia  a  alguan  en- 
gin^r  fc  no  que  cile  intenta ,  náo  lhe  conhecer 
a  fua  arre  ,  fuas  traças.  Bufrl  t.  ^  i  Tem» 
mui  di^crenta  feitas  ;  vo<  tudo  vos  venta  em  po»- 
r<í  t  «♦  femfie  cano  a  Ciiutig^  de  Telawonio  ,  í, 
e.  são  mui  díverlas  noflas  fortunas  f.  e  lonJiçôcs, 
Ântr.  5.  2.  §  Se  Ike  fcíiuircs  a  trilha  pela  feita 
do  meu  regimtnto  ,  i.  e.  l(^undo  as  r^us  do  roeii 
rci;  mento.  £»/r.  %  Furtar  ovnup  d}i^,  hmt 
mudjr  de  proi  ofitj  ,  e  ir  contra  a  fua  propiift 
tenção  i  ou  oaluar  os  intentos  de  alguém  ,  &• 
zcndo  que .  n&o  lhe  lirviç  os  meios ,  caminhos  , 
e  máximas  adoptadas  paia  fair  com  elles.  £itt 
fr.  I.  /f.  I. 

SEITIL  ,  f.  m.  ceitil  V.  Severiin  Notic.  diz  , 
que  he  comiPio  àcfeiJiH*  i.  e,  huma  fcxta  parr 
te  ,  e  que  aflim  o  entendiáo  muitos ,  porque  o 
feitil  Kc  7  dc  real. 

SEIXA  )  f-  f.  ave  como  ganço  »  ou  adçna 
pequenas  ,  que  trazem  no  efcudo  os  SeixaSi  % 
(.Icncrrura  dc  cabeça  ufada  dos  Turcos»  SfÀvdr 
ro  cap.  81.  fíus  turbantes  y  cu  Jeixas. 

SEIXAL  ,  f.  m.  lagar  onde  ba  mailo  fàm, 
SEIXINMIO,  f.  m.  dim.  de  feixo. 
SEIXO,  I.  m.  pedra  tofc*  nnii  dura,  de  va- 
rias grar.dezns  ,  deldc  canto  ,  ate  o  mátac&o. 

SELADA,  í,  f.  v.féUiidat  deordinafiO(' 
mos  felada. 

SELAMIM  ,  f*  m.  a  decimareifla  jparte  doalp> 
qucirc,  medida  degrios,  farinhas,  ácc. 
S^L^',  U  c.  Cfnif  def^Ií,  falgad^.  S  CfMtIieí 
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tUHCâttMt  chama  isproftítiicat  ctevaffiH  Mrffr  iff^noj^;  „  aSthã  Aeniâ  ««  fr.  Poec.  asfifvm 


fclé  ,  V.  //l/f. 

SELE  A  ,  r.  f.  carro  fcm  rodas  ufado  naRuf- 
(ia.  Gaztt.  de  Lisboa  amo  ãt  1717. 

SELKCÇÃO  ,  í.  í.  efcolha  >  rem  itt»  >  ow  Mii 
,  íioí  jíí«j  /ivroí ,  (findos. 

SELECTO,  ad).-  eCimlhido.-  Alartt  194.  . 

SKLCiA  v.  accli;a. 

SELHA  V.  cciha. 

SELLA  ,  r.  f.  o  affenco  de  fáo ,  madeira  , 
Ibla  .  e  coiros ,  com  arções  »  cgait  fe  põe  ás  coi- 
tas do  -Cavallo  ,  e  fobre  qtie  o  ciyallnro  fe  fenta 

cfcinchado.  §  ['erJcr  o  cdvallciro  afclla  ^  fcr  fa- 
cudtdo  delia  pdo  cavaJlo.  %  De  eme  ambáu  as 
fillits  „  no  fig.  medíocre  v.  g.  „  vra  ãe  mure 
amh^s  as  ftUas  ,  cem  guitarra  mói  temperada 
*  D.  Fr.  Manuti^  §  Cadeira  de  braços  v.  g.  «, 
as  fellas  eurtdts  dos  Scmano$  „  Entitla  11. 
SELLADO,  parr.  paff.  de  fcIlAr  v. 
SELLADOR  ,  f.  m.  o  que  íella  com  fella , 
OU  fèllo. 

SELLADOURO,  f.  m.  a  parte  das  coftas  da 


bcfta  onde  fica  a  lella.  tiegiada  t.  i]4  v.  „  o 

defoímo. 


tsvallo  bom  tinha  Jelladcitro 

SELLAGaO  ,  C  m.  íclla  (om  «rçáo  diantei- 
ro mui  baixo,  rafa  por  detraz.  Leio  D(fc. 

SELLAR  ,   V.  at.  pòr  fcila   na  bcfta.  §  Af- 
fcUaf ,  pôr  fcllo,  finecc.  §  e  f.  Ter,  julgar, 
ivaliu  „  feílárão  ofsella  por  htona  das  mais  pra- 
vas bátt^ut,  Pém.  p»  1.  tánmdo  fpt  v. 
Uur.  . 

SELLARTA  ,  f.  f.  nu  de  relleiíos.  Jteftnde 
Htfi.  de  Évora. 

SELLEIRO  ,  f.  ni.  o  que  faz  feJlas. 
.  SELLO  ,  f.  m.  peçft  de  metal  onde  elHlo 

abertas  as  arma';  cjvic  fc  imprimem  cm  cera , 
diumbo ,  &c.  para  íinal  de  fazenda  jaílada  fe- 
ia alfandega  ,  por  autenticidade  da  eícritnra  que 
fc  fel  Ia.  §  Peça  de  metal  ,  ou  papel  com  la- 
cre ,  ou  obreia  ,  em  que  efu  imprclfo  o  fcilo 
V.  g.  cm  alguma  efcricura  ,  no  lado  delia  junto 
•o  nome  de  quem  a  aíTina  ;  c  talvez  vai  enfia- 
do,  e  pendente  de  fios  de  feda  ,  &c.  e  fc  diz 
n  ftlto  pendente  «,  em  contrapoGç&o  dos  outros 
4]ae  sio  feilos  chios,  Oon.  ^.  íi,  e,  ic.  $  „  Pòr 
9  feito  ultimar,  concluir;  it.  acabar ,  aperfei- 
çoar ..  ãia  anqut  Chriflo  poz  ofello  a  ^laiuo  ti- 
ubafàio  „  i.  e.  o  fabbado  ,  ou  o  da  da  Refur- 
fetçao.  OmBes.  §  I'affar  algnna  coifa  fem  fello  , 
fer  admittida  ,  cnrrcr  fem  exame.  iJ-ho  ,,  e{fe 
Cpoto  pajje  fem  felio  por  volío.  §  ()  prtncipal  do 
M^o  ,  rorque  o  aperfeiçoa.  £ufr.  $.  8»  ,9  a 
Oíferencia  rc  o  ftllo  Acjia  coifa. 
SELVA  ,  C  f.  nvito  »  boíi^.  Bantifs  Co- 


que guarnece  o  niar  Tirreno  Galbegos. 

i>KL\'AGEM  V.  falvagcm  ,  pcfto  que  feívO' 
geni  he  mais  conforme  i  etímolc^ia. 

SEL\'AGINO  ,  fldj.  carne  ,  a  de  animaes  , 

e  veaçâo  de  rrionte  ,  v.  g.  porcos  ,  veados  ,  &C 
Leio  Defc.  f.  67.  v. 

SELVAl  ICO,  adj.  da  felva  habitador  dai 
fclvas  „  Catttões  eleg.  i.  „  púrífue  nSo  me  ereafft 
fcivatico  no  Mundo  ,  e  habitante  na  dura  Scythia. 

%  Onde  ha  felvas  v.  g.  „  monte  Lrf,  4.  70b 

SELVATIQUEZA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fec 
fclvatiro. 

5EL\'OSO  ,  onde  ha  fc:iva  ,  matos  v.  g.  n 
o  feivujb  yJpeniHOt, 

SEfA ,  1.  f.  antiq.  gènçio.  Ftnèrã  SàH»  ^, 
L.  t. 

SEM  ,  prep.  que  indica  •  fdaçio  de  exclv 

2ÍO  da  coifa  (ignificadn  pelo  oOme  que  fe  fe- 
Çue ,  011  íc  Jhe  ajunta  v.  g.  „  fm  medo  ,  fent 
ptizo  ,  ou  de  tnms  oitçte  v.  g,    fem  qik  féH 

(^a  duvida. 

SEM  AN' A  ,  f.  m.  o  eipaço  de  7  dias  em  que 
fe  divide  o  mez.  %  I^Ubt  àe  feinana  i.  e.  hicn* 
do  ali;um  fervi ço,  em  qoe  a  giros  cabe  fazeik» 
pelo  cfpaço  de  huma  lèmana ,  ou  7  dias. 

SEMANÁRIO ,  adj.  de  femana.  $  O  que  efiit 
de  femana  fervíndo  a^nm  O0íoio  «  ou  «brigái^ 
çáo.  :  ♦  • 

SETvTANEIRO  v.  .Semanário.  • 
SEMBLAGEM  ,  c  deriv.  v..  Samblagem. 
SEMBLANTE  ,  C  m.  rodo-/  fáèe  ,  cara.  -$ 
Face  ,  no  fentido  fig,  §  Semblante  i^ual  ,  o  de 

5|ucm  fc  náo  altera  nos  perigos  ,  nos  trabalhos, 
ortottas  ,  e  o  nS»  nnda  por  paixões.  Freire 
^ccw  igual  fmhlante  o  virÂo  as  rncommcdidades- 
tpaffaaas  na  pátria  ,  e  as  profperidades  do  Orien^ 
'íc     nio  muda  de  femhlante  frieira. 

SEMnRANTE  V.  .Semblante.  Vlifea  ,  Lucena. 
SEMBLF  A  V.  airemblca.  ífeela  das  Ferdades. 
SEMEADA  ,  f.  f.  campo  femeado*  Autos  ^ 
defcerÃo  a  hmias  fcmeadas  de  arroz. 

SEMEADO  ,  part.  pafl.  de  femear.  §  f. ^ 
ma  tela  verde  Jenieada  àê-bmkdetãs  dedn  i.e.' 
que  as  tem  bordadas  ,  on  teddas  a  efpaços. 
Lobo :  a  terta  femeiàda  de  trigo  ,  o  Ceo  de  ef- 
trellas  „  Fieira  as  rofas  fmeadas  entre  a  ne- 
ve das  faces.  CatuÕcs  .,  o  cabclio  ftmeado  de 
brancas  M.  Luf.  %  Cav.po  fetneaao  de  eorpof 
mortos,  V.  juncado.  /./</)/,  §  ,,  Ffaitura  fe- 
meada  de  exemplos  „  F.  do  Areeb.  Prol.  fêmea' 
da  de  fentenças  ,  de  difcri^õcs ,  Kcc. 
SFMEADOR  ,  f  ni.  o  que  fcmca. 
SEMEADURA  «  f.  f.  o  traballio  de  femear. 

Gcc  tt  S  O 
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$  O  grlo  femeado  ,  ou  que  fe  ha  dc  femear 
v>  g»  t»  ^  tma  l«va  )  alqueires  de  fane/idvra  „ 
HO  àia  dn  meffe  bio  nos  de  medir  a  femeadura  „ 

Fieira. 

SEMEAR  .  V.  ac.  efpalhar  pela  terra  lavrada 
o  erío ,  ou  wmwst  femear  hmna  terra,  nabos ^ 

milho  ,  §  f.  ,»  Stnicar  o  Ewivi^iíhoy  pablicá-ln 
para  (]ue  fmtiíique.  Amaral  5  :  Jcmcar  difeordias , 
a  palavra  ae  Dais ;  o  de  nnrtos  ;  o  difctw- 

fo  de  [entendas  ;  a  tela  de  ftnres  bcrJíidoí  ,  <&-c. 
V.  femeado.  Aí*  LúJ.  t,  2  :  O^itilx)  elog.  J. 

(SEMEIALOaiA  ,  f.  f.  ou 
,  (SEMlvIOTlCA  ,  f.  f.  parte  da  Medicina  qiic 
enlna  a  indicaçio  das  moleftias. 

SfLMEL  ,  r.  m.  antit^uJtlo  gerJÇ.'o ,  ckT:cn- 
dca:i.t.  Nubili.irio  fnq.  „  cafon  ,  f  nv)  hvuvc  jc- 
lael      i.  f.  c  tiáo  teve  defcendencia. 

SEMELHAXc^A  ,  f.  f.  conformidade  dc  dius» 
pu  mais  coifas  ,  que  fe  parecem  humas  com  ou- 
tras V.  g.  a  fetntlhan^a  dos  roftos ,  génios ,  dos 
cafos  ,  ftutejfos  caufa  enganos  \  parecença.  %  í. 
Imagem  ,  rerratç.  fTttira.  ,»  tímttios ,  ^  sw 
bumas  fmriha^K  vivai  dos  idmot ,  ou  idela- 
ttas* 

SEMELHANTE  ,  ndj.  que  tem  femelhat^ça  , 
parecido  com  outra  coifa  :  cire  cafo  he  fmclhan- 
u  a  ejie.  §  Ketrato  bem  ao  nasta-al  t  e  jemelhan- 
t*.  %  fitbíl.  Hum  femdbamft  huma  comparação. 
Gnia  de  Gafados.  $  Os  tMfj^  ftmdtanus  ,  os  ho- 
mens como  nós. 

SEMELHANTEMENTE ,  adv.  de  modo  fe- 
aaelhante. 

SEMELHAR. ,  v.  n.  fer  femelhante  v.  g. 
ftanribã  po  Sti  „  Arraes  5.  1 :  buina  maneira 
éUjOãa  ^  qtie  quer  femclhar  o  narl?,  Bniros  :  „ 
jSfpttblica  fem  leis ,  femelba  butn  monjlro  ,  íjue  não 
tem  mais ,  a/u  cpareter  tmnano Lobo  Corte  D. 
16.  §  Semelhar-fe  a  alguma  peffba  ,  comparar-fe- 
íne  com  emuLiçáo.  Hufr.  prol.  t,  guando  o  de- 
mo fe  qtuz  femclhar  ao  alto  Datt»  $  Simàbâr  ac. 
comparar  í  nzer  femelhante. 

SEMELHÁVEL  ,  adj.  q\ie  fe  pôde  compa- 
rar com  ouiro  pór  fcmcliiMKe*.  if.  £>*  /•  70. 
€oi.  I.  pouco  uf. 

.  SEMELHA VELMENTE,  adir.  v.  remeUian- 
tenenre.  Azurara  Prol. 

SÉMEN  ,  f.  m..  a  matéria  prolifica  do  animal, 

SEMEXTE  ,  f.  m.  o  grão  ,  ãc  <]ue  fe  dcfen- 


SEM 

cáíltjpo  ,  geneiofo  1  de  boa  seraçie.  Gnrifo  JÊê^ 

fitriots. 

•SEMENTEIRA  .  f.  f.  a  fementc  lançada  na 
terra  ,  ou  agro  ;  e  ulvez  páes  crefcidos.  §  O 
viveiío  de  gíancas  ,  que  tMÍcem  juntas  ^  e  de- 
pois redifpoe. 

-SKMENrCIRO  ,  f.  m.  o  faco  di  fcmcntc  , 
que  fe  vai  ícmeando.  %  O  que  faz  fcmetneiras. 
§  f.  O  que  fcmeia  ,  no  ng.  Jhnaral  5.  „  or 
fmenttiros  ^a  fatita  palavra. 

SÉMEN  riLHAS  ,  f.  f.  S.  P.  diz  que  são  as 
Tementes  da  faponaría. 

SEMESTRE  ,  f,  m.  o  efpaço  de  6  mezes. 

SEMI  ,  adv.  que  fe  ajunta  aos  adj.  para  de 
notar  que  fó  tem  a*  metade  do  attríbuto  íígnifi- 
c.i(ío  por  clics  V.  g.  ftmidctito  :  juiui-fc  aos 
iuhlL\ativos  v.  g.  fauicintdo  ,  ou  mc  o  circu- 
lo i  fammetal  ,  iticio  metal ,  Scc. 

SEMIANIME,  adj.  meio  morto.  EmUa  10. 
(jl.  os  dedos  Jmiattimes, 

SEMIIUIEVK,  f  f.  noiadeMnfica,  qoev^ 
ametade  de  hum  breve. 

'  SEMICAPRO  ,  ad).  meio  gente,  emeío  ca- 
br  i  v.  g.  os  fcmicapros  fat)ros  „  yafconcellos 
twticiíts  „  huns  vii\bão  ater  o  Jndio  por  bum  ff 
tiiicapro  ,, :  r  Camões  Ls^iada  5.  27.  „  o  femn 
capro  peixe  ,.  o  Sij;r.o  de  Capricórnio. 

semicírculo  j  f.  m.  ameude  dehumdr* 
culo.  $  Inftruraento  matliemaaco  ,  que  fa  ae 
vezes  da  Prancheta.  Fortes  Engen.  t.  1.  f.  yo. 

SEMICOLCHEIA  ,  f.  f.  nota  Muf.  que  vale 
mcia  coPitM. 

SKMI COMPLEMENTO  ,  f..  m.  MatfaOB. 
meio  complemento. 

SEMICUPIO ,  r.  m.  banho  naget  até  à  cin- 
tura. 

SEM  IDE  A  ,  f.  f.  poet.  meio  deufa,  Nynft. 
Cam.  elc^.  i. 

SEMI  DEFUNTO,  meio  morto.  A/W. 

SEM  IDE  IRO  ,  f.  m.  antiq.  atalho.  Lopa 
Cron.  7.  1. 

SEmIDEOS  ,  f.  m.  meio  Deos ;  o  hetoe  col- 
loeado  entre  os  Denfes ,  por  fenriço  ,  ou  faça- 
nha e.vtrjordinari.i  ,  crendo  os  Gentios  cjue  os 
taes  crão  tilhos .  de  algum  Dcos.  Listada  5.  88- 

SEMIDIAMETRO ,  f.  m.  meinle  do  diâme- 
tro   o  raio  do  circulo. 

SEMIDIAPAZÂO  ,  f.  m.  Muíico ,  racerval- 
lo  diíToname  de  8  voies  1  4  cons ,  e  %  femíMoi 
m.-i'crf  í. 


Irolvc,  ç  abrolha  a  planta  terra  ,  ou  na  agua. }  ^EMIDIAPENTE9  f.  m.  Muf.  a  $  Remif- 
9  A  maxeria  fenlnal  dot  animacs.  $  Cameko  </r  |  fa  »  ou  iotecvallo  de  a  iom  «  e  x  fcaiiioi»  naie* 

Jemente ,  o  que  anda  no  rebanho  para  fecundar ,  res. 

4s  Qvclhas.  (  Homan  ,  oh  muiber  de  fementt ,  1   <SEMIDlATH£Z£RÍO  ,  f.  m.  Muf.  intep> 
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irallo  diflonante  de  4 

vozet  1  hmn  ton  «es 

femitc?*,. 

SEMlDiTONO,  f.  m.  Miif.  intcrvallo  ,  que 
confta  de  i  tom ,  c  hum  Icniitom  ,  v.  g.  do  rc 
ao  fa  ,  ou  ãc  mi  a  foi  ;  cunfillc  no  intcrvallo 
de  <$  a  5i  chama  fe  aliás  terceira  menor. 

SEMIDOUTO  ,  ad).  qac  nio  fabe  bem  a& 
cmfas  ,  meio  inftriiido  nellas. 

SEMIFUSA  ,  r.  f.  Muf.  nota,  que  vale  ame- 
tade  dc  hl!  nu  i  11 1:1. 

S£MIíN6PI11A(;ãO,  r.  f.  Mur.  {uufa,  c^vc 
dnra  amende  de  huma  inruiraçío. 

SEM  1 1  U  N  A  R  ,  adj.  de  iemiluiuo.  $  Qae  tem 
i^ura  de  meia  lua. 

SEMILUNIO ,  f.  m.  meia  loa ,  eu  ametade 
do.  tempo  cm  c]ue  a  lua  defere  c  a'fua  orb'U  , 
que  são  14  ^las  com  pouca  d^ftcrença. 

SEMIMEDICO  ,  r.  m.  femidoun  na  Medi 
cina. 

SEMIMIXIMA  V.  fcmininu. 
SEMIMORTO  ,  adj.  meio  moRO íemiam- 
jnc.  Uli(f.  ?.  61. 


SEM  389 

SEMITA ,  r.  f.  V.  aaUio ,  vereda.  Tavartt 

Ramaíhete  Juvenil. 
SF.MITARRA   v.  Cimitarra.  Fieira  efcrcve 

Seniharra. 

SEMI TE&CIANA ,  adj.  febre—,  meia  cer. 
çáa. 

SEMITOM,  r.  m.  voz  baixa.  Ulifípo  f, 
tocio  por  fenutm  trova  do  Canciontno  „ 
SEMITONO,  r.m.  Muf.  intcrvallo,  ^neha 
entre  cerros  pontos   na  Miiíica  v.  i;.  entre  mi « 
c  ii.  $  Cunfiile  na  razão  (}ue  ha  entre  cUes» 
g.  o  fmitom  nuúor  confifte  na  razio  d* 
o  menor  n».  lazáo  ^  lok,  entre  15 


e  V. 

16  a  15, 
e  24. 

SEMI VI  RO  ,  adj.  meto  homem  v.  g.  „  o 

Centai.ro  (tiiiiviro  ;  o  fcmiviro  mcjlre  ,  o  Centau- 
ro. Camões  Ode  tí.  §  f.  Atemiruiio.  J-niida  il, 

SEMIVOCIAL  ,  adj.  letra  femlvoq^.!  chamáo 
á  coiíloantc  tjue  fe  não  prolcrc  ftm  huma  vo- 
gal V.  g.  L  ,  M  ,  qtic  Ic  proni!nciáo  éle*  eme; 
ir.as  dcvcráo-fe  pronunciar  Lc  ,  Mc  ,  come  mui- 


SEMINAL  ,  adj.  que  refpcita  ao  fcmen  ;  da  to  nuuits  pofteriorcs  ,  porque  dizemos,  Lmíz  , 

Maria  ,  e  náo  £!f::s ,  nem  Emaria. 
StMJUSTIÇA  ,  f.  f.  injulliça.  Galvio  Dtfe. 


f.  I.  Paiva  Caf.  c.  5.  a  qualidade  de  fer  iniaP- 

to,   c  f.i!t.ir  á  jiiítiça.    b.  clo^.  r.  ,,  D.  PcdrO 


cnteza. 


luturcza  dclle  v.  g.  „  vflfos  fminaes  %  matéria 
feminai.  S  ú  ProduéUvo  v.  g.  „  a  nuUuia  fe- 
nunal  das  doenças. 

SEMINARISTA,  f.  m.  o  alnno  dehnm  fe 
ninario.  \de  Cafietla,  que  por  fua  Jem  Mti^a  ,  t 

SEMINÁRIO,  f.  m.  viveiro  de  plantas  no-  SEMNUNIERD  ,  T.  m.  hm»  fem  numeio » 
vas  ,  que  J:^Ii  fc  tiráo  ,  para  rcdirrnrcm.  Ccjlfl  sie  ni.:les  i*  e«  a  qoC  fe  niò  fabe  O  numeiO^ 
Gecrg.   lie  Firy.  J.  78.  J  Caía  onde  lc  cducáo  inlinitos.       ^  ^ 

mancebos  nas  leiras  humanas,  c  Divinas,  deor-  SEMOVENTE  ,  adj.  bens  femoventes ,  alo 
dinar  o  sáo  fundados  peles  B  fpos ,  Príncipes,  os  gados  ,  efcmvos.  Cof^it.  do  £iffádo  daCnáTr 

Sever  im  A'ctic.  %  f.      Com  prcpoitto  dc  Jazer  na-  da  f. 

(judie  lugar  o  femnétrio  dcftsas  ewprezns  „  í.  e.\  SI.MPAR,  adj.  fem  igual ,  fem  femcihante. 
o  lu^ar  donde  as  conunettetVe.  a\í,  Lm/.  I.  i*  J-  y.  de  Snfo  pag,XXX,  „  a  fimpar  emftfitira  dt 
452.  *  vofía  pe[ioa. 

SEMINAÇXO  ,  f:f.cxpolsio  dofenwn,  pol-  SEMPITERNO,  adj.  fcmprc  eterno.  Bern» 
k^o.  \Lima  f.  212.  fama  ,  vida-^i  Ulijf,  i.  )0. 

SEMINAR  ,  V.  at.  v.  diiTcminar.  Ded.  Cro-  Jupiur  pcderojo ,  e  fempiterno, 
tiolv^.  i    StMPKE,  adv.  cm  todo  o  tempo,  fem  cef- 

SEMINARIO  ,  adj.  v.  íeminal  v.  g,     vafo  (v,  $  Como  fubft.  v.  g.  »,  para  todo  fewpre  ^ 
,  vfwjwff—  [Goes  Oon.  Man.  t.  p.  e.  1.  pag.  1.  v.  em.  t, 

SEMINARISTA  ,  f.  m.  o  moço  (pie  f«CTÍa,'  Sr.MPRENOn'A  ,  f.  f  hcrvu  .  .juc  náo  mor- 
e  educa  cm  ícminario.  A'cnc,  de  Portmg.  [re  dc  inverno.  {jSedtm  i  Jtmpervivttm  ,  octdus  ^ 

•  SEMINIMA  ,  f.  f.  Muf.  nota  que  vai  meta'<^r,(rfVr/i0.> 


mínima. 

SEMIPARENTE  ,   adj.  que  tem  algum  pa 
lenrcfco  ;  affim. 
SEMIPERIEERIA  ,  f.  f.  meia  perifeHa  do 

circulo. 

SEMIPLENO  ,  adj.  meio  cheio.  §  Prcva- — , 
C>  Jurid.  a  que  nio  tira  ioda  a  dm  ,  nem  dá 
t  certeza  <jue  fe  requer  da  veidau^  Uo  ti^do. 


SF.MPRE\'ERnE  ,  f.  f  v.  fcmprc  noiva.  ^ 
SEMPREVIVA  ,  1.  í.  hcrva  fempre  noiva. 
Curvo  Olfervai.  f.  117. 

SEMRAZXC)  ,  r.  \.  acçáo  dcfarrcroail.i  ,  con- 
tra o  devido,  tontn  ajulbca.  yuira  i>arroi  elo^ 

vjo  t.  „  os  e/twMeiros  emdamet  mwrdo  às  ftm' 

razões  da  terra. 
SEMSABQR  ,  adj.  infipldo  }  dcfenxabido.  $ 
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Homem— ,  fem  fal ,  iRdifcreto ,  dercngraçarlo : 

roma-fe  fiibft.  hor.t  tomai  vos  lá  ccui  hum  fem- 
faborci  „  Si  Aiir.  §  7 mo  em  Jemfahor  i.  e. 
inlulfo,  inepto,  fem  graça.  £tifr.  i.  i. 

SKMSABOllIA  ,  {.  t.  biílp  dez.  §  f.  F;ilt.i 
de  fcicncia  ,  de  iaber,  de  f.ijiiencia  j  indifcriçio. 
jirraes  %.  12.  §  Falta  de  íal ,  graça  ,  galannr  a. 
Sa  Mir.  Filbalp.  Ã,  l.  fc.  7.  §  I:>cpria,  d  to 
fem  lai.  5  Traio ,  converlaçáo  íccantc ,  enfado- 
nha ,  marante. 

SEMSAL  ,  adj.  náo  bif/kàa ,  firefco.  (  Sem. 
fabor. 

SENADO  t  f.  m.  corporação  de  ncíToas  que 
tem  alguma  parte  dos  direitos  M.ijelucicos ,  ou 
.  que  o«  executa.  O  Senaiio  Aa  Cmcra ,  tem  »!• 

guns  direitos  dc  Polici.t  ,  e  confta  uc  l^rczidci- 
te  t  Veieodores  •  Procuradores  da  C  dadc  ,  ou 
Villa  f  do  }n\z  do  Povo ,  Mefleres  ,  Ercrivâo  , 

Aimota'-c;s ,  Vereadores ,  5cc. 

5KNAD0R  ,  f.  m.  membro  do  Senado. 

SENAL  ,  adj.  diamnme-^hxva»  ^  e  mui  miú- 
do ,  que  náo  tem  mc  o  grão  dc  pczo.  I 

Sl.NAO  ,  f.  in.  falta  ,  deleito  ,  tiíico  ,  ou 
moral  v.  g.  tem  hum  fenno  no  n^t  bmr.cm 
fim  fenâo.  CMnÕts  Cancio  f^. 

SÉNXO  ,  adv.  que  limira  ,  rcftringc  ,  v. 
náo  irei  fenâo  convidado.  §  Mas  v.  g-  »«  não 
fittbor  dof  bm  ,  finio  difpenfiiro.  §  Stuio  ft , 
fálvo  fe,  excepto  fe.  Euír.  ^.2.  $  Senão  qiivi- 
$0  ,  I.  e.  fó  com  a  dífFercnç.^  com  o  dckor.to, 
£t^.  2.  5.  $  Não  Jcacba  em  nenhum  acro  aai- 
mU,  finio  no  bomm  jliraft  t.  tt.  %  StnSo 
aiic  V,  F.  „  v.h  ha  dúvida  fcnão  qtte  o  viiivdo 
he  coifa  hclla  ,  /.  c.  hc  certo  que  o  murdo  Kc 
coifa  bel  la.  H.  Pinto  f.  209.  eoí.  2. 

SENA  RIO  ,  adj.  vtrfo  ,  o  latino  ,  c]u"C 

conda  de  6  pcs  regularmente  jimbicos.  §  A'#- 
tnero  .  dc  6  unicíadcj. 

SENAS  ,  f.  f.  pnreihas  do?  il-i^o-  ,  suan- 
do pintáo  juntan.c.uc  6  pontos  cm  cada  hm»  v. 
g.  „  dciui  filias. 

SENA  TÓRIO  ,  ad).  do  Senado ,  ou  dos  Se- 
nadores V.  ^.  Ordem.— —\  familia—^, 

SEXATL  SCONSULTO/f.  ra.  entre  os  Ro- 
manos ,  era  Decreto  do  Senado. 

SENDAL ,  f.  m.  tecido  taro  de  cobrtr  o  cor- 

f>o,  de  fone  que  ftveja  o  que  cftá  por  baixo; 
erve  de  cobrir  o  rofto  ,  &c.  CairSei  Utf.  „  c^um 
átigedo  findai  íts  panes  eohe ,  de  ^tan  vergonha 
bt  natural  reparo  „  ;  Ulif.  2.  tc.  §  fnurniçáo 
do  vcftido  lw"ii.i  de  fcnd.íl.  5  Ei^ías  d-.s  mcias. 
Zofo  Corte  D.  5.  ,.0  g/:lantc  ficou  atohdo  na 
cal  a>'urj]n,7  dc  fnf.n  ntc  fendais  „  Na  Ci- 
lur^.  a  hj^aiiura       ^amio  mui  lii;o  j   ou  ícda  » 


SEN 

juc  fe  põe  na  dura  mater  defedbectft  ^  para  (juc 

e  náo  oftenda  nns  clqtiirolas. 
SENDAS  V.  fendo  ad). 
SENDLillO,  f*  m.  hum  mao  quamo,  fir»- 


co 


SENDO  ,  ndj.  .iruio.  tnandoH  dar  a  cada 
bion  findos  civallos  „  /.  r.  a  cada  hum  o  fea 
„  mandai  di-.r  fnulas  colaias  i.  e.  a  cada  hum 
a  fua.  harrcs  D.  a- f  Ctt  tinho  Cerco  de 

Ditt  f.  56.  1-.  ,,  f  nos  deita:  findas  cabaioji. 

SENE  ,  f.  .m.  herva  pur^nte  uiada  na  Me- 
dlcirn.  - 

SÉNECA  ,  f.  f.  V.  arfcnico.  ^  Foliar  Sé- 
neca I.  e.  fcntencíofo,  e  difcieto.  úiififo  Comed* 
aliud  ndo  ao  Filofofo  Séneca. 

SENESCAL  ,  f.  m.  noutros  Reinos y  cquival 
ao  Mordomo  Mòr  da  Cata  Real, 

SENGO  ,  ad).  prudente ,  fab:o  avifado ,  fa- 
bcdor.  Af.To.  5  ,j  Cor  filhos  fi:i\^n<  .,  ]'rudcntes, 
da  (abcdor  a.  Lujr.  i.  1.  „  repnhensòts  fingas  „ 
Ef.fr.  f.  10.  V.  ,^  'tiii  M  tm  fingo  i,  t.  idade  tio 
illiiOr.ida  em  ouc  tuJo  Ic  rc^c  por  prudência  , 
caiuilo  ,  conta  ,  pczo  ,  c  med.da  ,  em  que  os 
lAinicns  blazonão  dc  (.ibcdoie».  Etifi»  Ç.  4. 

SENHA  ,  í.  f.  final  ,  c  nome  ,  que  i.a  Mi- 
lícia fe  ajunta  ao  fanto  ,  nas  praças  d  armas  , 
p.ira  c^uc  .no  inimigo  fcja  mais  dilíitil  enganar 
as  fentincllas  ,  c  anardas.  S  Aceno  ^conhecido  , 
ou  fina)  de  qtic  a^em  ftcon  de  acordo  ,  para 
a  elie  fc  fa/.cr  a!j;uma  coifi  ,  ou  fe  ajantarem 
V.  g.  hum  aiiobio  ,  dar  hum  tito,  &c.  $  Aíío- 
bio  de  fntt  a  tal  fenha ,  ou  outro  final.  Emi' 
da  8.  rí7. 

SENHO  ,  f.  m.  carratíca  carregando  as  fo- 
br.incclbaí.  Kaufi.  de  Siptdv.  Canto  tum 
afpero  fmlh.tne  ,  h/ait  peito  ifqinvo  ,  Imn  finho 
aborrecido  ,  c  oljlinado  ,  e  canta  7.  j.  76.  vem 
fubjvlano  indatuto  ,  e  jmtjat  eom  tfpamofo  fi- 
lho ,  c  I  ijfa  hr,rihil. 

SENHOR  ,  1.  ni.  o  que  tem  o  domínio  dc 
algum  cfct.iro «  ov  coiCi  ;  Scvhcr  tttil ,  o  riue 
tem  o  domínio  luil ,  e  náo  o  direito.  %  Sawor 
</f  J?,  de  fitas  acções ,  o  homem,  livre  ,  qvc  náo 
depende  de  outrem.  J  Senhor  de,  fi  i.  e.  cm  per- 
to rojuizo,  fem  perturbação  >  fero  pa:xio.  (  St' 
idm  do  eampo  ,  o  <;uc  alugcniou  dclle  o  inimí- 
í;o.  ^f.  ÍJi,':'.  %  N.i  Aflrolo^.  o  planeta  domi- 
nante cm  huma  cafa.  &  Ant  q.  pai.  jbfj^r.  |.i.e  \> ). 

SENHORA ,  r.  h  de  Stnhor  /  a  mulher  ^ 
tem  o  dominio  de  algum  efcr.ivo  ,  ou  coifa*  % 
Mulher  de  alguma  diíTínçlo,  Dama. 

SENHOREADO  ,  rurt.  pair.  de  fenhorcar. 
%  f.  Dominado     effa  jbberba  ,   qtee  tio  finiHh 


reado  te  traz     i'alm.  1.  f,  (.  47. 


SE. 
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SENHOUEAR  )  v.  ar.  doraiiur,  m.mdar  cm 
alguma  coifa  coiro  fenhor  dcHa  v.  „  finho- 
rectt  parti  de  f.uropa  „  Freire  ,  ..'oní  ii v. 
gm      tio  aítos  ,  que  fiuboruivio  per  ■tvm  do  mar 

Caflan.  ^:  f,  2.  ^  f.  Stnborear  as  paixões.  $  Os 
que  icm  fenhorerJo  a  pejfoa  ./í/AVi  ,,  Prov.  da 
£>€il.  Croti.  fel.  pttg.  1 ).  i.  e.  tem  tomado  j've- 
dominio  fobrc  ellc.  ,  Fa/cr  Ic  rcnS«ír  , 

fenhnreer-fe   de  hi:nu:  terra.   Notic.   de  l'cttii^al 
j.  (>J).  §  c  i.  Senhorear  fc  d  n  vontade  dealgran,, 
difpiSr  delia  a  Cea  labor.   M.  Luftt.     oí  »i.íoj 
cofifilhciros  torvJrão  n  jenhorear  fe  do  fcH  eaundi- 
mento     J-los  Sant.  f.  açi.  col.  2. 
.  SENHORIA  ,  f.  f.  fcnhorio.  yafcônc,  Am 
„  a  MtrvMcia  das  ordens  Milit/ire$  iba  aloM- 
çou  a  feuboria  de  toda  a  halia.  %  O  Doitiinio 
<|e  alguns  Eílados  .  ou  Elbdo  Rcpublitaro  V. 
.g» .»  a  SitAeria  de  Fcneza  »  Génova ,  Scc.  %  i  ra- 
tamento  que  (e  |)l  ao«  Defemba^gMores  do  Pa- 
ço ,   aos  do  Conicll.o  ,  aos  filhos  dos  s;randci  , 
moços  tidalj^os  cora  exercício  ,  ãcc.  yojfa  Se- 
nhoria. 

NEXHORIAGEM  ,  í".  f.  direito  <iiie  fe  paga 
em  rcconhccimcnro  dc  fenliorio  ,  e  cljccialmcnte 
fe  diz  do  mie  eiRei  [cr  vbe  pela  labrica  da 
inoed''.  /íc-^m.  das  Fmdií^ões. 

SENHORIL  ,  adj.  próprio  dc  fenhor  ,  dc  ho 
iricni ,   oti  Icnhora  nobre  v-  g.      era  D.  Ala- 
f/ildã  imito  ftnbctil  eni  tedo  fiu  tuodo  de  proceder 
ti  Srita  ««  e'le  era  de  ãHimo  ftnhcril  ,,  Sabres. 

SENHORIl.Ml-.NTE  ,  de  modo  Icnho- 

rU  euveliiu «  e  avançai  a  tcdas  dias  intrépida , 
9  finhorUrmnte  frieira. 

SENHORIO  ,  f.  m.  (íominio  ,  o  d  rc'to  que 
Mm  o  ícnlior  na  fua  cu  fa  v.  ^.  ,.  terras  do  do- 
átimo  t  e  fenhorio  de  algnem  Barros  Oar.  f. 
2JO.  V.  5  Ò  eftjdo  ,  ou  tcrr.u  dc  algr.em  v.  g.  „ 
e  por  o  fcu  fiidx)rio  Jer  contuiarcjo  ao  de  §  Se- 
nhcrio  pro^eitofo  ^  dcMiúnio  util  ,  contrapofto  ao 
direão.  Ord.  L.  5.  T.  47.  pr.  §  O  Ictihor  v.  g. 
o  finhorio  defias  ca/as  eidadãos  fenborios  dos 
lavradores  dt  jfyfmuu  „  i.  r.  fenhores»  donos. 
Vl^fp  f'  2.  V. 

SENIL  ,  adj.  de  velho ;  idofo  ,  anciio  v.  g.  „ 
idade  

.  SENiLlDADE  ,  f.  f.  velhice.  GofS  Defcr, 
IVo/.     a-^eMa  de  infirmidsdes. 

SEXO  ,  f  m.  M.ithcm.  a  rcàí.i  pcrpcndicul.ir 
tirada  de  huma  das  extremidades  do  arco  ao  raio, 
(]uc  palfa  pela  omra  extieiniiade  jlo  in«rnio  ar- 
co. S  t.  Cirurg.  bolfinho  dc  macerUi  >  que  fc 
forma  ao  lado  dc  huma  chagf. 

.SEN' RAZÃO  V.  Jimraíio, 
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i.  e.  inimizade  ,^amip£t;af  teiró ,  ^ue  taz  an- 
dir  fcmprc  isniócs. 

•S E  N .V A  EO  R  V.  ftiufahcr. 

^LN^AC^ÃO  ,  í.  h  u '.ciuimcnto  y  qaeaalnM 
tem  dos  objeâos  exwfpos  por  meio  da  ímpiefaiQ 
(]i!c  clles  (azem  nos  oigáos  fcnfocios  cxiemof» 
ou  ro  inrcnio. 

SENSATO,  ad).  dotado -de  bom  juizo. 

.SENíilBll.lDADE  ,  f.  i.  ,1  viral  .hde  de  fer 
Icníivel  ,  dc»ado  dc  kni  mento.  §  O  fer  fcnC- 
vcl  ás  oíicni-Ts ,  iniur  .19  para  Jerir  el-SàtCM 
mais  fihiibilidade  fez  do  de/prezo  affitne. 

oEaSIENTE  ,  part.  pref.  de  Icntir,  o  que 
fente,  c  he  dotado  dc  fcniib  lidade. 

SENSIEICAR,  V.  at.  íenfificar  os  membcoa» 
torná-los  a  fazer  fenfiveis ;  reflimír  a  fenííbílH 
dai!e. 

SENSITIVA  ,  r.  f.  planta,  aliòs  mimofa ,  do 
folliinhas  mui  miadas  ,  que  fe  encolhem ,  e  fo- 
cháo  ío^o  ,  Cjiie  íc  lhe  to:a  con-\  a  mão. 

.SE>.SH  I\  o  ,  adj.  doudo  dc  fcnfaçóes,  fenfi» 

vel  „  alma  tão  nas  eoífas  de  Deus  Paiva 

S.  I.  J.  i8y.  V.  $  f  ida  ,  he  a  que  coniiftc 

fómcr  tc  cm  fcnt  r  ,  e  ter  fcnfaçóes.  J  ^ppífi' 
te  —  ,  I.  e.  das  coifas  c|ae  afteétáo  os  fenctdos^ 
§  Que  caufi  fcntimcnto  ,   pa  xáo  v.  g»  n 
graws  »iui  Jinjitivos  „  Port.  Ktji. 

sensível  ,  adj.  que  caufa  fcnfaçSoi».  g,  ^ 
os  clfjtilcs  fiiifiveit.  &  Que  recebe  as  ianjngeMÕe» 
dos  ob.cííos  por  melo  dos  fentidos. 

NEXSIVELMEXTE  ,  adv.  por  mcio  dc  fen- 
laçáo.  §  í.  Viilvcl,  nouvelmente.  %  Com^taik- 
dc  fcnt  mento. 

SENSO  ,  f.  m.  o  fenfo  ícnmtan  ,  o  mcfmo 
que  o  ju.zo  natural  ,  que  adquire  todo  o  homem 
que  uía  bem  ^faculdades  tntellcíhiaes »  fera 
mais  kiencias  ,Tcm  efludos. 
I  SEXSORiO  COMMLM  ,  f.  m.  o  pomo  do 
uniáo  dc  ludos  os  nervos  ,  oiide  a  alma  fcotc  as 
imprcfsóes  feitas  nos  on',ios  externos. 

Sensório  ,  ad|.  que  icrvc  para  as  fenfa- 
çócs  V.  e.  „  osorgâoí  finfitiat» 

.SENSUAL  ,  adj.  concernente  aos  fenr!doi- 
potenàas  naturaes ,  ou  fenfiiaes  „  £.  Fieioja  Ferg.- 
J.  278.  S  Que  refpeita  aos  prazeres  da  carne : 
bomtm^m^ ,  carnal  ,  lafcivo ,  impudico.  CuiMr, 
CAriv./.  X).  eol,  t.  §  Que  excita  i  f«Rfiial:d»- 
dc  V.  p,  „  gefhs  Pinheiro  z.  f.  10^. 

SENSUALIDADE,  f.  t.  fcntímenio  dcleito- 
fo  caufado  por  coifas  materiaea.  $  E)eleite  car^ 
nal ,  fen  rual.  §  A<iualidade  de  fer  fenfual,  cac 
nal.  £ujr.  y.  4. 

SENSUAUiI£NT£ ,  adv.  lalciva,  líbldinçra. 
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f  ÒT.NTADO  ,  part.  paíT.  de  fcntir-íe. 

SENTAR  V.  aTcnur  ;  pofto  que  i-!e  ordinário 
fe  diz  fcnu-cc  ,  Tente  ic,  rcncci-nic  ,  &c. 

SENTENÇA  ,  f.  f.  dito  mctnofavel,  apote- 
gma ,  max-m.i  mui  fál»  .i  ,  c  difcreta  ,  nrc  con- 
tem luimA  boa  tnoraliii.idc.  ^  A  ciccísao  ouc  o 
julgador  dá  fobre  O  pleito »  ou  litigio  ,  prece- 
dendo as  informações  «  provas  ,  e  averi^n.içócs 
neccíTarias  part  a  fua  inftrucçáo.  §  Senicn^a  do 
verfo  i.  e.  o  lenrido  dcllc.  Sem.  Litra ,  B.  Ciar. 
C  »7-  5  Voto  ,  jMtecer.  Pinheiro  z,  /.  141. 

SENTENCIADO  ,  part.  pair.  de  remendar : 
fMto  ,  o  rvo  cjLt  

SENTENCIAR  ,  v.  at.  íentcnciar  a  eaufa , 
decidiu,  iulgsUa.  $  f.  Fteira  )t  o  thv  rff  h$a»a 
fitta  perdida  matott  o  Rd  ,  daharatou  o  ex.rcito  , 
e  fentencion  n  vitoria  pthí  inimigos,  $  Sctucuciar 
a  galés ,  a  degredo ,  kc.  impàr  efias  per.a>  pe- 
la fenicnç.i. 

SENTKNCIOSAMENTE  ,  adv.  por  fentcn- 
ças  ,  apinCí;nu>  ,  v.  ç.  ,,  fallar  

SENTENCIOSO  ,  aJf.  que  tifa  de  ("entcn- 
ças  ,  apotegmas.  §  Em  <jue  lu  Icntenças  v.  g.  „ 
Aifcurfo  

SENTIDO  ,  f.  m.  orgáo  fenforio  ,  ou  as  par- 
tes do  corpo  animal  ,  pelas  cjaaes  fc  communi- 
c5o  ao  fenforio  commiim  ^  as  fenfiçóes  dos  ob- 
jeâos  9  applicados  aos  fentidos  v.  g.  a  vlAa ,  o 
ouvir ,  o  cheirar ,  o  lafh)  ,  o  gottar.  §  Signifi- 
cação V.  ^.  d/t  palavra  ^  on  fraze  ;  o  en- 
tendimento ,  ou  iniciitgencia  delia.  §  Sentido 
ccmumim  v.  ferfo  coRimum.  (  Afever-fi  em  fo> 
dos  os  fentidos  i.  e.  pnra  todas  asp.irtes  ,  fcí^un- 
do  as  direcções  todas.  Azevedo  Fones  t.  1. 


SEN 

SENTINA  ,  r.  f.  .1  3rca  da  bomba  ,  oa  o 

funr*o  da  nan^ondc  Ic-ajunia  ,  e  corrompe  a 
at;ua  que  cUalaz.  %  f.  Receptáculo  dc  coiftt 
tòrf^  ,  immundat  v.  g,  „  eaj4  far  tomnn  foi 

feritin.t  de  vicies. 

SENi  lM.LLA  ,  l.  a.  acjiai.a ,  foldado  aoe 
Hca  cm  vigia  «  ou  guarda  nnlítar  cm  ham  pofto. 
i  Render  a  feminella  ,  tiralla  ,  c  pôr  ouira  em 
O  ouc  vii; ia ;  e  tem  infpccçio 


fcu  lupar.  5  ^<       .  . 
lobre  alguma  loif».  í  ieira  „  noi  íjm  fmios  as 
fciitinellss  da  Cafa  dc  Lhm  „  QttiA  de  Cafâãot. 

Críadm  velhos  vigi, is ,  r  Jcmitiellas  ée  fin  de- 
coro. Sci:!ii;cllas  perdidas  ,  as  que  Ikío  muito 
Jonge  do  cor}>o  do  exercito  »  ou  dos  aria  acs  , 
de  Icrte  que  o  inimigo  quafi  fcmpre  as  mata, 
ou  prende. 

SENTIR  ,  V.  at.  femir  v.  g.  a  mio  qtte 
me  apalpa  ,  ter  fenfaçáo  delia  ;  fernir  a  dort 
femir  pizad^is  tui  cnja  ,  fcmi  abtir  a  pcrt.i.  § 
Sentir  o  mal  alheio  ,  ter  mágoa  ,  dor ,  pena  dci- 
Ic.  §  Entender  ,  coi-.he:er  v.  g.  cargos  para 
qvc  lhe  fentr.n  t/iUnto.  AI.  Lttjtt.^  §  Je/i/zc-ic  /Ae 
■  dinheiro  I.  e.  foubcrlo  çuc  o  tinh.i.  §  Lrinar 
('>n  fc  fentir  ,  ou  tâzet  'outras  xzes  opetaçõet 
icm  ientimcnto  delias  i.  e.  iií^luntaríainetuc , 
c  fem  advertência  ,  por  defeito  Çfico.  -/r  , 
r.cKar-fe  ,  conhecer  o  mie  paífa  em  fi  v.  ^. 
não  me  finto  eqn  for^  'fáwa  iffá  „  aio  -iif  juto 
bem  ,  r/VoN  WiU,  . 

SENZALA  ,  f.  r.  no  BrJÍU,  a  cafa  de  n»> 
rada  do.s  pretos  efcravos. 
SEO  V.  Teto ,  e  v.  Teu.  * 
SEPARAÇÃO  ,  f.  f.  apartamento  ,  dèfuniSo 

V.  g.  MS  partes  ,  que  compõe  hum  todo  ; 

de  duas  peffcas  ^  que  fe  anfentáo  ;  de  dois  fòeioSf 


SENTIDO  ,  parr.  paírT^d^fientlr  v.  g.  ,,  a]o\i  cônjuges  t^ue  ãfêrtíh  ã  fotiedáide  9  iummfiH 

fua  t)wrie  foi  fcntida  de  todos^Oi  ifiimigcs  vendo  jio  ,  habitado, 
^erio  fentidos  ffagir3o.'$  Nofenr.  ativo  ,  que|    SEPAKADAMENTE,  adv.  cada  bum  de  per 
tem  dor ,  fcncimenro  v.  g:     fiecu  muito  fenttdo  fi  ,  fem  uni.io ,  fem  convcrfarío  ,   cm  divcrffts 
eom  as  novas  de  vojja  aoen^a.  %  Que  exprime  habit.içóes  ,  em  diverfas  mezas  v.  s. ,,  comem 
jêncitnento ,  mágoa  v.  g.  „  gueixas  fentidas        SEPARADO,  part.  pafT.  dc  (eparar. 
JEif^.  1. 1.     vozes  fentidos  „  /wi  fentidos.  §  Pe-     SEPARÃR}  v.  at.  apattar,  pòr  diíianrc,  de- 
aarofo.  Eneida  to.  97.  ^,  fentidos  juntamente  t  e  Amtr  huitia  coifa  de^^uira  v.  g.  i^fepsrar  o 

Ver^otérlh.  f,  C.vixc  ,  inoui  potirc.  \joio  do  trigo  ;  feparar  a  fruta  podre  da  sia  y  ft 

SENl  IMENrO  ,  f,  m.  fenfaçio,  communi 
mente  dolorofa  ,  on  de  prazeri  (  Prir.cipics , 
opinião  ,  ^f  :o  ,  pireccr  cm  mircrlas  doutrinacs, 
prndcnciacs  ,  ou  moraes-  Eneida  \.  14.  „  lhes 
pe^o  íjue  me  dm  feit  femimento  „  Ç  A  fcrfibili- 
dade  da  .ilir.i  nm.iPtc  ,  m.iviofa  ,  rr^l -l-jora  ,,  a 
entais  cena  eíoqrtr.cia  hc  amor  ,  ir  Jcntimcitio  ,  qre 
ibegio  onde  a  língua  desfalkee  Peava  S.  \.  f. 
A?.'^.  §  Seriimcnto  <')  c,'\irio  q$ie  comera  a  dar 


t   fi  f  o  abalo,  ou  .ilicra^ao  ^ue  lulic  com  iiio.ldos  Scptcmviíos. 


parar  os  eafadosj  da  eama  ,  ecafi ,  fiparar  ajih 
ciedade  efne  ttubao  et  eonfoeics   feparcm  fe  os  bom 
dcs  m.foí  ;  a. natureza  feparcn  w(  vagões  n-£t(cndo 
entre  HIm  mares  ,  r  nioraes  altiljimoí  ;  ftfotar-fe 
a  jtma  ,  afemblea  as  eottes  í.  e,  des<a2e^^e  « 
Iclsác  delia*.  Ribeiro  '^t:Í20  Hiji. 
SFP ARÁVEL  ,  .id|.  que  fc  pôde  feparar. 
SEPTEMHKO  v.  Setembro. 
Sl-.PrEiM\  IRATO,  f.n.  judu,  ou  tribunal 
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SEPTEMVTROS  ,  f.  m.  pl.  fete  «aglftiados 
Romanos  ,  que  diAribiiiio  as  terras  ,  c  condu- 
ziio  os  rovoadoic»  ás  Colónias ,  4er* 

SEPTÍNARIO  ,  adj.  «Micr^— ,  o  número 
íeic. 

SEPTENTRfXO ,  f.  ra.  o  Notw. 

SÉPTICO  ,  adj.  McJ.  medicamento'— faz- 
fe  de  cal  viva ,  cíjuas  de  vides ,  Bcc,  ferve  pa- 
ia abrir  fontes. - 

SEPTiVOCO  ,  aJj.  poet.  que  tem  7  vozes 
9,  o  monjlro  da  feftivoca  garg^aua  „  tUgiada 

f.  47.  V. 

SEPTO  ,  f.  m.  Annt.  o  iepio  nauívcrlb  v. 

diaíraema  ,  ou  .diaphragma. 

SEPTRO  V.  foeptro  :  náo  fei  porque  fc  haja 
de  efcrever  cetro  ,  e  náo  faro  ,  (  quando  náo 
quUcrmos  efcrever  fceptro  )  \  ifto  que  o  /  tem 
O  mefmo  fom  ,  e  he  a  Icrr.i  inicial  dâ  ndavia. 

SEPFUAGENARIO  ,  adj,  de  70  annU  " 

SEPTUAGESIMA  ,  f  f.  a  dominga  iã  , 

lie  a  terceira  aures  J.i  Quatefma. 

5EPTUAGES1MO  ,  ordinal»  oquç.eOá 
4epois  do  k-xagclTano  nono* 

SEPULCKAL  ,  adj.  que  refpdia  ao  fi^lilcro 

SEPULCKO  ,  r.  n.  (epaltitra  mais  curiora  , 

e  adomadJ.  §  O  fnnto  fepidcro  ,  o  tumulo  cm 
que  fe  expõe  o  corpo  do  Senhor  morto  na  fe- 
Blana  finta. 

SEPULTADO,  Parr.  paíT.  de  fepultar.  $  f. 
„  StpulMda  cidade  debaixo  de  fuás  minas  \  no 
abifmo  da  mra  pe  fe  abriu  „  : ,,  fcpuUado  no 
ef^uetimento  ,,  a  cidade  fepuhada  em  fono  ,  e 
vinho  i.  e.  adormecida ,  e  privada  de  fentimen' 
to  t  quafi  morta. 

SEPULTAR  ,  V.  at.  recolher  o  cndavcr ,  ou 
o«  oíTos  na  fepultura.  §  f.  Efconder  v.  jf.  ^  fe- 
f  tdtoH  o  terremoto  a  Cidadt  dH^éri»  de  fuás  mi- 
nas os  fantos  metih-fe  nas  cevas  y  feptdtavM 
S  virtude  f  para  cjue  nao  mcrrejje  „  HeirOé 

SEPULTURA  ,  f.  f.  enterro  ,  cova  ,  camei> 
10»  onde  fe  depõe  pata  fempre  o  cadáver*  ío 
nio  no  cafo  de  fe  trasladar  ;  d/^  fcprdmm  ao 
morto  ,  cmcrrnilo  ,  Wi'í'^o.  5  Sepultura  dolT.hía  ; 
entre  oi  Judeus ,  tioháo  os  jazigos  camará ,  e 
recamara ,  e  cm  boma  fioilo  os  ofReios  da  fe- 
jHiItiui  ,  c  houtra  dcpofiiavío  o  cadáver,  yír- 
raes ,  e  Pantaliio  d' Aveiro  c.  s^.  $  O  aélo  de 
fepultar. 

SEQUAZ  ,  adj.  feí>ario  ,  partidifta »  membro 
do  bando,  união,  partdo.  Lucena  ^  e  M.  Luf 
6.  }.  \64-  col.  I.  §  O  qne  fcçuc  ,  acompa- 
nha. Naufr.  de  Sep.  c.  C-  C  O  qnr  rcruc  ,  crti> 
da  V.  g.  „  fcíinaz  das  f ciências     {Jliffo  /.  1.  v. 
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%  A  iffMi»  VÊÂS  „  que  fegue  ,  acompanha  :  ^ 
CS  auritos  carvalhos ,  e  os  fe(puaet  eantof  oívdr» 
cem  Á  orfea  harmonia  „ 

SEQUEIRO  ,  adj.  ou  fubft,  roafc.  lugar  fe- 
ço  t  falto  dp  fucos  próprios- para  a  vegeracio 
„  no  fttpuiro  ã  rofa  perde  a^mla  m  formo/a 
D.  Fr,  Mamú. 

SEQLíELLA ,  f.  f.  confequenda ,  ciTeito  de 
buma  caufa.  %  th  da  feqnella  de  alguém  ,  os  fens 
fcquazes  ,  os  do  feu  bando.  .Barros.  §  Confe- 
quenda que  fe  tira  raciocinando.  Aí.  Lttfu.  i. 
/.  ilió.  «N.  4.  .§  O  aélo  de  feeuir  ,  fer  feg«i>» 
dor  V.  g.  „  infallivd  ttã  ft^at^  dos  a^os  df 
Conmatnidade.  .  '  .  >  ^ 

SEQUENCIA  ,  r.  £.  buma  pioía  c«n|,eow. 
foanies  a  moJo  Ic  verfos  leoninos  ,  Que  ena 
algumas  fcllas  íoicmnes  fe  reza  depois  da  Epif» 
tola  n.i  MifTa. 

SE  QUER  ,  adv.  ao  menos  v.  « 
me  nio  dais  tudo  dai-me  fe  oner  ametade. 

SEQUESTRAÇXO  ,  f.  f .  o  aálo  dc  fc  fe- 
qucílrar.  %  Separação  no  iig.  „  ja^  o  injermo 
japuftra^io  do  hm  btamr  para  ji  j  «  Umee  cnm 
fora. 

SEQUESTRAR  ,  v.  ac.  tomar  bens  ,  e  polot 
cm  fequeftro.  $  f.  Privar  do  v(b,  eaeicicio  do 

dominio  ,  ou  de  nofTas  faculdades  „  Vieira  « 
fempre  Chrifio  teve  fequeftrados  todos  ejíes  dotes  „ 
i.  e.  náo  ufou  deites. 

SEQUESTRO ,  f  m.  tomadia  judicial ,  e  de- 
poHto  em  máo  de  rercctro  ,  dc  alguns  bens  , 
de  cujo  ufo  ,  e  diípoíiçáo  fe  priva  o  dono, 
para  latisfaçáo  dc  alguma  divida  ,  ou  comminb 
a  que  eílá  obrigado.  %  DepoUto  da  coifa  litigio^ 
|(â  ,  até  fe  averiguar  cuja  cllabe.  S  A  peíToa  em 
cuja  máo  fe  fai  o  depoíiro  ,  ou  fequeflro.  S 
.Vieira  t.     f.  it.  j,  como  Jez  em  vida  efte  fe* 

^mefiro  „  Jazer  ,  fequcftrar. 

SEQUI  D  XO  ,  f.  f .  deíabrímento ,  defapeeo 
V.  g'  >i  Jallar  a  algum  em  feqiddão  Cron» 
Çyt.  L.  4.  e.  7.  §  Seqttidâo  de  efpkm  ,   a  qiio 
(ofre  •  «uem  be  feco  de  cfpitito ,  na  MyíUca. 
SEQUIM  V.  Zcqntm. 

SEQUIOSO  ,  adj.  fcdcnto  ,  que  tem  fede. 
%  Que  necefliu  de  rega  t  ou  chuva  v.  g,  ,  ur- 
ra^  ,  planta  ■   «  bvvm^-^Loèo, 

SÉQUITO  ,  f.  m.  a  pompa  ,  a  gente  que 
acompanha  por  ob(equio ,  Por  honrar  >  e  autho- 
rizar.  %  Gente  do  acompanhamento  v.  g.  „  ^ét 

9,ente  era  do  ftquito  do  exercito  ,,  Cucrra  do  Alan- 
Tejo.  $  Amizade  ,  benevolência  ,  applaufo  ,  ob- 
fequio  V.  g.  „  graHgear  o  fequito  dos  povos 
.\f.  luftt.  ,,  predador  que  tem  muito  feqtdto  i.  e. 
muito  appUufo  de  feus  cíbmadorcs .  e  apaixo- 

Ddd  na- 
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<fa  ,  e  approvatí.i. 

SER .  í".  m.  o  exiftir ,  exiftcnda.  §  Homem 
tt  ghnac  fer  f:  e.  êè  ghm-fc  poríe  ,  impotnn- 


'c  forrr.  P.  Pereira 


e  Barrof  Jrcff. 

^  í>  /ir  de  a^gHtm  i.  aquiUo  ijoe  cUc  hc  ,  h- 
zica  ,  ou  moralmente  v.  jf.  „  rwte  o  Wd/o  /êr 
/ihaixo  dt  Datf  ,  í^rvrmoí  As  infikukjks  ,  etbiea- 
§io  lie  HoJJòí  maiorn  „'  Z«un  Jnindo.  fer  de  Jor- 
mofttr/t  „  iMSikjf.  iRf.  V. 

SER  ,  V.-  n.  exiftir  v.  jÇ".  era  meu  meffrt  , 
nutif»  doMO.  5  Ucrte  verbo  uiamos  pam  at- 
ffimar,  twnepr,  <)ue  Kont  «nrtbfffo  eacifle  em 
o  fujetto  v»g.  >t  Deus  he  iimnortal  ;  on  que  hum 
faffertò  pwtcnce  a  .if^ximít  efpecie  ,  e  tem  o»  at- 
rributos  ddla  v.  „  ef/e  ànmai  be  Imm  Or/m^ 
gotango  ,  he  hun  eSp  y  é?^.  |  innito  dtffa 
cafa  ,  í/í/Tii  cantiga  i.  r.  Ibo  matt»  nmi  i;o  ,  pai^ 
èial.  £»r/r.  4.  f.  yir  íff  alpufn  i.  e.  leu  cria- 
feu  cativa,  fea pucial ,  Dcflba  de  faa  obr  - 
gaçáò.  $  J>r  exem^  â  i  teevir  de  tnMnpIo 
a.  Sexerhn  Nol  §  iVr  émit  á^grtrm  v.  g.  á  ma- 
iKki  ftrei  e9m  X/ofco  u  e.  me  acharei  ,  irei  com 
Tofco.  Bítrros  „  à  manbl  ferei  em  Uíboa  „  i.  e. 
tftareí.  f^.  íh  Arceb.  L.  i.  c.  §  Str  com  o 
pronome  fi.  Enfr.  5.  „  elle  he  grande  vqUb 
firvidor  :  rcfponilc  coiro     fejn-fe  elle  vôjjo. 

SERAFINA  ,  i.  f.  Kiim  tecitfo  de  Já  ddgada 
para  forros  ,  com  nas ,  âcc. 
-  SBRXO  »  r.  m.  6  trtiMUh»  qaé  fe  faz  da  bo- 
ca da  nokc  até  as  8  ,  9  ,  10  ,  oti  mais  horas. 
S  Bsile  noéVurao  ,  em  cafa  nobre  ,  ou  Real , 
Koje  dizemos  farào.  Barros  D.  i.  L.  \.  c.  7. 
no  CtarinuÊnda  L.  2.  e.  41  •  /.  tBv  v.  /.  aoo,  eol. 
Mtfimk  Otm.  J.  t.  €.  96»  HiH.  dot  JlMIm  Ta- 
noras  f.  fíf.  Si  Mir.  os  viimos  ,  os  ferifes  de 
Pmtigal  muk  sio  idos  »  aliude  ao»  qw  fazia 
no  PacQ  eIRei  D*  BAndel; 

SERAPHICa  ,  ac)).   dc  Seiaphin.  $  A  Or- 
dem  ■  — ,  a  de  S.  Fiancifcow 
9ERAPHICO ,  f.  m.  flor.  á) 
SERAPHIM  ,    f.  m.  Anjo  do  primeiro  dos 
nove  Córos  Celeftes  d»  Jerarquia  íupcrior. 

SERAPILHEIRA  ,  f.  f.  f»mn  de  eftopa 
muito  grofía  ,  e  rawy,  de  envolver  fardos. 

SERAPINO' ,  f .  nu  hutna  gema  Medicinal. 
^firamnmt  ,  facopommm^ 

SERASQUlER  ,  f.  m.  entre  os  ToMS  he 
General  do  exercito.  Brito  Epi  tome. 

SERBUMO  ,  adj.  cavMlo--^  db  «àr  mais 
^pmzadx  çpie  a  do  Cerfo. 

SeTRCA  y  monftro  fabulofo  ,  dz  cinca  para 
•iraa  mniKcr  formofa  ,  e  dahi  para  baixo  arrc- 
«audo-  «ov  cauda,  dtt.  pciM  p  fii^gM*»  9%  poetai. 


'que  canmfo^eom  'cal  fwlvtáidé  »  «fie  oe  iitfft> 

^;ínfcí  fc  crqnecião  da  m.ircaçâo  ,  c  reOMMi 
SEKLFOLIO  ,  f.  m.  v.  cereíolio. 
SERENADO ,  parr.  f>afr.  áê  feicfiat. 
SERENAMENTE  ,  adv.  com  fnenidadft  | 
De  vagar ,  brandafncntc. 

SERENAR  f  r.  n.  expòr  ao»  (êreno.  §  DiíE- 
>ar  as  nevoM  ,  nuvens  ,  cKuveiros  ,  rcmpeftade?, 
f.  Serenar  o  femblante  ,  fazello  parecer  fcin 
altemçSo  ;  ferenar  o  mim  ,  tirar-rfie  a  pem» 
bftçâo  ,  incommodo.  §  v.  n.  Jícir  fereno. 

SERENATA,  f.  f.  Mufica  que  fe  dá  de  noé 
te  ao  fcreno. 

SERENIDADE,  f .  f.  o  eíhdo  do  ar  limpe, 
fan'  nevoeiro'»  ,  nuvens ,  chuvciiios  ,  tempeíb- 
dcs  ,  *c.  §  f.  Serenidade  do  femblante  ,  àof 
roAo  náo  alterado,  ma»  alegre*  com  boa  fem» 
bra  ,  final  da  íèienldade  ,  ou  trantqaillídade  dtf 

animo.  Camões  Soneto  73.  „  leda  deleitofa  „ 

yieira  t.f.  )(;{.a_de  mitno.  Cron.  ^.  i.f.ixu 
col.  2.  §  „  Sertt^iadt  cfti  tonfikmiã  th  motelf 

te  ,  do  jri'to  ,,  Ch.-!<r,l^. 

SERENO  ,  l.  m.  O  fereno  da  noite  i.  e.  of 
ar  vaDoroío,  omlho(b  delh.  %  Eflar  ao  firen» 
i.  e.  dercobeíui  ao  ar  »  ao  lelemo»  Féáam^Ai^t 

J.  17. 

SERENO  ,  adf.  limpo ,  fem  nevou  ,  fear 

mivcns  ,   chuveiro  ,    trovoada  v.  g,  4r*^»y 

rfwi/JO— ,  Ceo  §  Rojlo-'—^,  animoi^'    V.  ^ 

renidade.  §,  6^r4— a  qoe.tífa  a  vifts  fiw 

lezáo  externa  dos  olhos. 
SERGANTANA  v.  lagarticha. 
SERGENTE  v.  Sargenie.  NobiUarto  f.  n?. 


SERGUEIRAS  ,  f.  L  pl.  tecitlo  de  lt  »  « 
linho  de  pouco  preço, 

SER(jUILHA  ,  f.  m.  dpoja  de  lá  mais  tapa- 
da ,  que  ftltcio  i  à  imiução  dcíb  fe  faz  a  de 
algodão  ,  e  «  de  feda ;  Loíú  diz  que  á  fergtiiSkt 
chamáo  cilicio.  Dial.  lí.  J.  2^1. 

SERIAMENTE,  adv.  com  fehedade  «  deve- 
ras, fem  zombaria. 

SE  RI  CO  ,  adj.  de  feda  -.  capa»  fericat  „  K 
do  Arccbjjpo  L.  6.  c,  ao.  ;>rrnf. 

SERIE ,  r.  f.  Mathem.  ordem  de  grandezw» 
qne  crcfcem  ,  ou  diminuem  fegundo  certa  Jei. 
,j  ConiinuaçÁo  ordenada,  e  fuccelliva  de  algu- 
mas  coifas  ;  certo  «ftoMIo  de  coifa»  f(^uidaf  v- 
g.  „  bmna  ferie  de  «NMf  ,  ir  dofi^gf»,  ir  içíp 
ter  tos  frieira. 

SERIEDADE  ,  f.  f.  modo ,  ar ,  geib  ferio* 
$  Opp6e-iê  a  gra^ ,  ou  zom^icriii.  §  f.  Inpoe^ 
tancta  ,  momenro  de  alguma  matéria. 
SERIFE  V.  Xerife. 

Stuaiaí^^v^      dcbaa  ea  íaiilho.  _ 

SBr 


Digitized  by  Google 


SET 

•  ÍÍETEÍíO  ,  aáj.  fctimo.  §  Ofeteno ,  por  os  7 
anno.<;  deidade?  fufr.  2.7. 

SETENTA  ,  adj.  numcr.  i.  c.  y  utzcnas  , 
ou  7  vezes  òcíf. 

.SETEMTfU&O ,  fr  a  Norce  ,  0  polo  do 
Norte. 

SETENTRIONAL,  ad^.  <fa»  Nectc,  do'  Sc- 
tentrtáo. 

SETIA  ,  f.  f.  embarcarão  pcquen.i  da  Afia. 

.SETIFERO  ,  adj.  poet.  que  tem  fcH.is ,  fe- 
deúdo  V,  ^.  „  potro  ftttJeiO' EnciíU  12.  40. 

SRnGERO  V.  fetifero»,  BneidA  n.  47. 

SETIM  ,  L  tn.  («da ,  ou  tecrdo  xle  Ma  *  com 
a  fbperiície  mui  lifa^ ,  c  l«ftfOÍâ.  %  Madeira  do 

SEl  jMA  ,  1.  U  huma  (etiraa,  no  jogo  dos 
««fitos  s&o  7  canas  do  jnofmo  mecaf.  r^a  Kfúf. 
a  fctiroa  maior  contem  5  tonos ,  c  i  fcmitono 
mahor^  a  fetima  menor  contem  4  tonos  >  e  2 
limiiconos  maiores. 

(SETINAIX), 

(SETINOSO  ,  a  Jj.  (|uc  tem  a  Aípcrlicie  óiui- 
^te  ^■'^^  >  c  luftrofa  cotuo  o  iciiot. 

SETOURA  }     f.  fbuse  de  f(^r  feaias »  ou 

feno. 

SKTKA  ,  r.  f.r  fazer  huma  fetra  4o  oomc, 

i.  c.  hum  livvor  com  a  pcnra  ,  ovie  ali.is  fc  d  ir 
guarda  ,  para  fc  náo  iurcar  a  firma  fco  facil- 
mente. 

.  SETIV!)  V.  frerrro. 

SEU,  adj.  poKcilivo  ,  vai  o  mermo  que  dc'- 
Jc  ,  cii  tíclla  ,  Jcllc»  .  cti  delias  v.  o  fiH 

plh9  ,  4  Jím  cafa ,  OiycivJ  (far/tvos.  &  ITir      r  c. 
por  fi,  d»  feu  n.itâal.  Manfaiho  f.  iiH.  v. 
o  ejUnodo  da  ghrié^  Ibe  rfpons  o  <«r4$«b  ãt  fat 
síevãfttãão  ff  * 

SEVADEIRA  ,  f.  f.  V  cevadeini. 

SEVANDIJA  V.  favandija. 
"   SEVANDIJAR ,  v.  at,  tratar  com  indeccncia , 
falta>  de  decoro.  {■    ife  ,  havtr-fe  indccorofa- 
menre  ,  fj/cndo  acçôei  9ie  abatem »  e  dcfau- 
tODzáo.  t.  hmW.  '  ' 

SEVANDiLHA  v.  fevandija. 

SEVE  V.  febe.  ffmra-  4.  n.  4?.  anamêr^ 

èbf-bei  aí  fe\'et. 

SEVERAMENTE,  adv.  com  fcA-eridade. 

SEVERIDADE  ,  f.  f.  rigidez  ,  rigor  v.  g.  ,> 
a  feveridade  das  leis.  B.  D.  V  v.  Jtvero. 

SEVERIS.SIMAMENTE,  adv.  lupcrl.  muito 
íevenuncnte.  ^fcir4  4>  »•  5.-~—  julgado,  , 

SEVERO  ,  adi.  rigiJo  >  «juc  ctigc  grande  e»- 
âidáo  no  proceder,  C  mc  perdoa  r.ins  vezes, 
ftt  nunca.  ^  i%oi9ro>  aipero%^  |  SmiAMUt 


SEV 

(jue  indica  a'  feverídade  do  anhhò     viin  ifis 

SE\'lCiA  ,  1.  f.  o  mão  tratamento  que  o  ma- 
rido faz  ã  mulHcr ,  o  pai  .10  fílho,  o  Aeidior  a<f 
cfcravo.  t.  Jurid.  §  f.  C>,.:ciJjdc  fcrinn.  ,,  fiei- 
ra cancrem-fe  os  atiimacs  hum  aos  cutros  b9 
vorMidadêt  t  fivkid  r>.^  invenções  de  Mormm* 
tar  não  cxcoojtou  a  fnian  dos  fícrrs  rxivúfa  de 
ft  ver  viUíitla^.  „  Fieira  4.  165.  §  Dar  fevicias, 
no  foro  i.  c  fenteiiça  de  fepaiãçio  pot  fevi* 
cias  ,  entre  marido  ,  c  mulher. 

SEVISSINIQ ,  fuperl.  muito  févo,  en  croel 

a  fevill.ma  Megera 

SEVOSO  V.  ccbofo. 

SEXAGENÁRIO  ,  adj.  que  tem  60  annof. 
5  Divisão  ,  que  ic  fi/  J.C  Hiim  todo  cm  6o 

p.u:cs  os  miautos  cm  60  fecundos  ,  hum  xat- 

noto  fecundo  em  60  tcrcetvoa» 

;   SEXAGÉSIMA ,     f.  á  oitava  doming»  u&  ' 

tes  da  Pafcoa. 
SEXAGÉSIMO  ,  adj.  otdiíi.  tfac  fie»  dépbi» 

do  quinoiiai;cfimo  nono.  • 
f  SEXÁIA  ,  f.  f.  ou  -  r 

(SEXMO,  f.  m.  ar  Tema  paitt     g.  de  Rik 

nu  van  ,  ou  cov.Tdo. 

SEXO ,  f.  m.  a  diOincáo  que  a  natureza  poz^ 
entre  o»  maxoa ,  e  as  fêmeas  de  «adti  «fpecic^ 
Diffar^ar  o  fexo  ,  "far  dos  que  pertencem  á» 
iPClfcis  <Io  outro  fexo.  §  O  fexo  mais  fraco  ,  o 
fixo  formoCo  ,  cu  o  belío  fexo  ,  as  mulhetei* 

SEXQÚIALTERA  v.  fclquialtera. 

SEXTA  ,  f.  f.  hora  Canónica  ,  entre  a  Tep» 
ÇA  ,  e  Nca.  $  Sexta  na  JVhjfica  ,  hc  ou  maior , 
que  contem  4  toros  ,  o  hum  femitono.  maior 
V.  e;.  do  ur  de  elblÃut ,  ao  la  do  ffiginido  ala- 
mirc  ;  ou  fexta  menor  ,  que  contem  ;  ronos  , 
e  2  fcmttonos  maiores.  S  Sexta ,  no  jogo  dos 
cwttiê ,  slo  6  canaa  fouidtt  do  «bemo  tAtCát. 

SEXTA V ADO ,  adj.  ^  lem  tf  íàcet ,  •  d 
ângulos. 

Vf.XTFRCIO  V.  fcftcreío. 

SF.XTIL  ,  adj.  afpeão  ,  na  Adro!,  he  a: 

diiHncia  dc  60  grãos  cm  que  hum  plancu  cftá 
do-  outio. 

SEXTILHA  V.  fextina. 

SEXTINA  ,  f.  f.  comjxjfiçáo  poética  em  cf- 
uncias  de  6  yerfos  ,  e  em  todas  as  cíhncias 
vem  as  rima/'da  primeira  ,  variadas  a  ait>itrío> 
do  poeta  ;  fendo  nocofTarío  porém  que  O  i  vet^ 
iu  dl  cftancia  f^uinte  rime  com  o  fins!  d.i  aa- 
tocedcnte  }  conV»  de  6  eílancias  »  e  remate , 
cotn  rima»  da»  eífaiiidas. 

SEXTOGENITO  9  adj.  »  í«El»  gcnito,  01» 
o  ícxto  fiJh^ 
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^  SBXTUKnaR,  f.  m.  Mjgidcado  <fe  hum  Tri- 
bunal ,  ou  junu  compofta  dc  6. 

SEXTUMVIUATO ,  f.  m.  o  Tribunal  de  6. 
Xla^iftiidos.  $  Ooffido  deScxiumvir. 

oEXUAL  ,  adj.  c|ae  re!'pc:ta  ao  fexo  v.  ^.  „ 
^(^rM^tf-— §  JjtJictn-^—t  o  dos  Bouoicos,  (^ac 
attribaem  í»  planns  áivttSóaàc  de  icxio. 

SEVAR  V.  fciar. 

SEYFIA  V.  feifia. 

SEVO'  V.  feio. 

SEZíO  V.  fcsáo  ,  ou  fasáo. 

SEZIRÃO  V.  ceziráo  ,  ou  ciziráo*  Fr^cs  /. 
115*  v,f€siríh  tomfarelo  ^ 

SHL 

SHILLINCi  ,  f.  m.  CprotnmciirfediiUa)  moe- 
4k  dc  piaa  Inglcza,  que  tal  i8o  reis. 

SI  A. 

SI ,  variação  do  protiome  da  terceira  pcnfca , 

3UC  te  ufa  com  as  prefpoliçóes  v.  g.      a  Ji , 
efi ,  para  fi:  v.  figo.  $  f''tjaf'  ftn. 
SIA  y  variação  ãncit).  dc  Icer  }  eíhva.  Eufr. 
5,  i.f.  ijS'  '  Kobiliar. 

SIAR  ,  V.  at.  dc  Volarer.  Siar  a  ave  as  azas  , 
be  cerra  las  4^ pois  de  aberrar  a  reié  »  VAtx  cair 
com  ella  mais  deprefTa.  $  v.  Ceiar,  eCeiavoga. 
SI  ATIÇA  ,  V.  Scinica. 
SIBA  t  1.  K  hum  peixe  vulear.  (^Sef  ia  x) 
SIBAR. ,  f.  m.  Af.  homa  embaraiçio ,  maior 
•  que  o  irarançuc. 
.  SIBILA>ÍTE  ,  part.  prcí.  dc  fibilar  o  vento 
:  Cam.  Ltifl  4p, 
SIBILAR  ,   V.  n.    foprar  cor»  hum  zonido 
agudo  :   afiobiar  como  a  cobra,  fcrpente:  o 
toureiro  ftbila     L$ifidda  i.  88. 

SIBILO  ,  f.  n.  aílbbio  agvdo»  filvo.  Aiaetdo 
Eva ,  e  Ave. 

SIBILLA  f  f.  f*  maflier,  que  vaticinava  o  fu- 
turo. 

(SIBILLICO,  ou  antes. 

(SIBILLINO ,  adj.  de  fibiUa  v.  g,  oraaúo 
OS  livros— ^  y  attributdoa  ás  fibillas ,  ou 
compoftos  por  cilas.  §  EBUo-^ ,  inintciligivcl. 

SIB'LO  V.  alTobio  ;  fiívo. 

SICARIATO  ,  r..m.  morte  feiu  com  Uca, 
au  adaga.  Eva  e  Ave.  ' 

SICLO  ,  r.  m.  peto  t  e  moeda  nfados  entre 
M  Hebreus. 

.  SICRANO ,  r.  m>  nome  ufado  para  deílgnar 
pCÍToa  incerta  ,  ccrrcfpondc  ,  a  Fulano. 

ilCROCIO  ,  adj.  ftngjitmo  ufado  na 

Fafnada.  j  Coifa  que  %iij6ca  ma»  do  que  foa. 


SIG 

SIDE<REO  ,  t«.  poect  de  adro  i  de  dlrihf 

,  g.  „  cfplendor  „  Eoniã  ).  i|X. 

SI  EIRO  V*  cieiro. 
S1ENCIA  ,  ederiv.  v.  Sciench. 
SIGA  LHO  ,  t,  Qi.  bòsad.nho  r.  vnlj.  i»1mi 

ftsalbo  de  pio. 

SiaiLATA  w.  terra  figillau. 

SIGILLO  ,  r.  m.  guardar  o  fr';il!n  da  m'j. 
SM  t  i.  e.  o  fi^redo  t  náo  rcvcLindo  o  coníciior 
de  nenhom  modo  at  culpas  do  penitente »  fK 
conFelTou. 

SIGNACULO  V.  fcUo. 

SIONALAR.  V.  alfinahr  ,  línalar  „  j^pMbr 
prémios  aos  tnocos  , ,  Fafcone.  Arte. 

SIGNATURA  v.  aHuutura.  M.  Luf.  t.  y. 

STGNIFERO  »  T.  m.  entre  o»  RomancM ,  o 
mcrmo  que  entre  rós  Aífcres.  Vafconcellas  Atk. 

SlCiNlFICAC^ÃO  ,  r.  í.  oreiuido,  (}ueaip- 
bvcas  encerrio «  e  eontím. 

SIGNIFICADO  ,  part.  paT.  dc  figníSar. 
fubft.  Significação.  §  Tirar  jjguifieãdos  ^  boícar 
nos  Vocabulários  as  figniiicaçóes  daspalanai. 

SIGNIFIGADOR,  adj.  v.  fi^nificanvo.  Am- 

'^^SÍGNIFICATIVO  ,  adj.  que  tem  ftgnifica- 

rio  ,  c  fcntido  V.  g, vozes  ,  p.ilavras—^ 

SIGNO  ,  f.  m.  Aftroti.  conftelJaçáo  ,  ou  ajun- 
tamerno  de  aproas  eftrcUas  £xas ,  qae  fe  ia- 
põe  fornurem  alguma  ií^ra  ,  c  ie  diz  d» 
doze  conftellaçócs  do  Zoiíiaco. 

S1GRALHA  «  f.  f.  ave  fcmelbame  i  golhi} 
mais  nena ,  e  mais  pequena.  Bam$. ' 

SIOURELHA  V.  fc^-urciha. 

SILENCIO  ,  f.  m.  &lca  de  fom,  de  voin, 
dc  palavras  v.  ^.  ,  guardar,  chfervar  oftlcncio; 
foi  cuvído  em  jUencio»  §  Pòr  ftlettcio ,  mandar  a- 
lar  ,  nundar  ccflar  a  díicufsio ,  coniroveifia.  $ 
Falta  de  letras  ,  on  cartas  em  corrcfpondcncia.  5 
Falta  de  revilica  ,  rcpofta  v.  g.  „  o  vcfo  filentis 
parece  confifiÁo  da^jnillo  ^  de  qtie  vosorffiem. 

SILENCIOSO,  adj.  taciturno,  que  falh  pou- 
co. §  Onde  nío  fc  dáo  vozcs  V.  g.  >,  a  rvtt 
  ,  o  hcfijue  

SI  LER  ,  1".  m.  arbuílo  parecido  em  algnm 
modo  com  o  falgucito  ,  ou  .iir.iciro  (^ft/tr.) 

SILHA  t  f.  ^  cinta  de  panno  forte  ,  on  coi- 
ro ,  com  que  fe  ata  a  TeiU  nas  iiefias  ,  apcm-â? 
por  baixo  da  barriga. 

SILHXO  ,  r.  m.  efpecie  de  fella  grande, 
ra  nella  cavalgarem  as  mulheres    tem  hun  o* 
tribo  por  hum  lado,  ehum  arção  femicirtular, 
contra  o  qu.il  fe  encoíláo. 

SILHARIA  ,  f.  f.  obra  de  filharia  t\M  a<]B( 
he  fbnada  poc  fón  de  obca  de  canio,  e  dioa 
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por  deono  èt  'pedn ,  e  caL  JIA  ÍJff,  U  /•  1^. 

sol.  4* 

silício,  r.  m.  ptnno  delia  groíTeiro,  qur 

ITíordc  o  corpo  ;  mais  raro  que  firgmlha.  §  v.  Ci- 
litio  t  ou  malhas  àe  arame  com  |>ontas ,  a  (|ual 
le  apeiu  em  cedor  do  corpo ,  e  fincando^fe  as 
pontas  causáo  mortifícaçáo. 

SILINGORNIO  ,  adj.  vulg.  oíjue  falia man- 
ftmente  pxra  enganar. 

SILIQUOSO  ,  ad).  dc  Botan.  910  qafce  em 
vagens  ,  como  os  teijões  ,  favas. 

SILLABA  ,  ederiv.  v.  Tyllaba  ,  «ec 

SILl.OGISMO  V.  com  fy. 

JílLVA  ,  f.  f.  arbufto  filvcftrc  ,  mie  lança  va- 
rinhas verdes,  flexivcis ,  armadas  de  puas,  ou 
cfpiíiKos  asudos  ^  Jentis  ,  is.  §  Silva  tnacha  , 
outro  arbuíto  filvclíre  efpinhofo  ,  fintis  canis , 
rofa  canis ;  tem  folhas  de  rofeira  ,  e  flor  como 
huma  rofa,  de  5  pctalos  ,  ou  folhas.  §  Silva  da 
praia  f  planta  com  c  t pinhas  ,  c  varas  dobradiças, 
qiic  fe  er  a  nos  areiacs.  §  SilvA  i^ApUlf  planta 
IBrafilica  ,  herba  viva.  §  Silva  ,  poema  como  a 
cançáo  ,  cujos  confoantcs  váo  rimados  de  dois 
cm  doia  ,  como  os  ultinuM  a  verfos  das  oita- 
vas. 5  Alveit.  são  2  ou  ^  dedos  de  pcllo 
bramo  ao  longo  da  tcíla  ,  ou  fronte  do  cavai 
lo  para  as  ventas.  §  Cilicio  de  amne. 

SILVADO  «  f.  m.  lugv  povoado  de  filvas 

cfpcllas. 

SILVANO  ,  f.  m.  Mythologico ,  hum  Deus 

dos  bofques  ,  ticrcílas  ,  e  campos  §  f*  Hooicni 
agrcftc  ,  ruftico.  Cam.  Soneto  204. 

SILVÃO  ,  f.  m.  íilva  macha. 

SILVAR,  V.  n.  aíTobiar  V,  g,  „  fiha  a  fcr- 
fetite  „  Eneida  1 1.  i  ^8.  §  ar.  e  f.  fazer  dar  iom 
agudo  ;  ftlvio  nos  ares  o  rtlem  duro. 

SILVEIRA,  í,(,  íiivaarbuílo,  fuça.  H.PÍn- 

tO  f.  Í42. 

SILVESTRE',  adj.  coifa  do  mato.  §  yl  Ãr- 
#f— ~,  chama  Camões  (Ode  8.)  a  Medicina  ,  por 
curar  muito  com  vegctaes. 

SILVIA  ,  f.  f.  ptnufoixo  ave.  (,RfAtaia  , 

£.  /A 

SIL\'0  ,  f.  m.  o  aíTobio  ,  ou  voz  aguda  das 
cobras  ,  e  ferpentes.  Lacerda  Cãrtd  Pajicral 
Vliff.  ^  50.  „  toUftmo  cos  fiivM  os  nranirf  ata 
lava. 

SILVOSO ,  adj.  empeçado ,  travado  com  £!• 

vas. 

SLM  ,  adv.  com  ci;c  defi^namos  o  confenii- 
mento  f  approváçio  •  cppóc-fc  a  n.io.  ç  fítfponder 
4ÍC  Ihn  ,  dizer,   oti  reíjrnHfcr  íim.   /rio  Croti. 

••  5  Ant'j».inC' te  íc  o"bc  Ji  por  /im  adv.  c 
Jm  por  fi  variação. do.  pronome,  dã  téiceira  pef- 


SIM       •  4or 

foa.        Cron.  Manuel  i.  p.  e.  14.  e  15,  fímè 
Pertira  L.  1.  c,  1.  /.  6.  c.  ip. /.  77. 

SIMILAR  ,  adj.  de  femelhante  natureza  v.g. 
p<  rtcs  fimiiaies  t  e  náo  heterogéneas^  limifit- 

Cirurg.  * 
SÍMILE  ,  r.  m.  oomparaçSo  v.     „  fmm 

hum        para  aclarar  o  nue  fe  diz 

SIMlLlTUDINARIAMENTE  ,  adv.  por  fe- 
mclhanças. 

SIMILITUDINARIO  ,  adj.  em  que  ha  fe- 
mellíauça  v.  g.  fipljgomia'- — ,  em  que  ha 
femelhança ,  ou  lazao  &  igualdade  com  a  vev 

dadeira. 

SIMITAS  ,  f.  f.  pl.  antiq.  tcmates  v.g.  do» 
leitos  ,  &c.  Prov,  da  Hift*  Cínui,  t,  u 

SIMO  ,  f.  m.  cimo  ,  cume  ,  o  alto  do  monte. 
Severim  Notic.  Leão  Oon.  jíf.  5.  fimo  da  ferra. 

SIMONIA,  r.f.  crime Ecdeíiaílico  ,  cuecom- 
mettc  tjucm  d.í  ,  ou  compra  a  coifa  cipiritual , 
ou  conncxa  com  cila  ,  por  coifa  temporal ,  ou 
profana. 

SIMONIACO  ,  adj.  cpc  commetien finonia. 

§  Em  i]ue  ha  fimonia. 

SI  MONTE  ,  adj.  tabaco-^,  dapcimeiía  fo- 
lha do  tabaco  ,  deve  fer  íómcnte. 

SIMOI  RACEA  ,  adj.  ícm.  pedra  ,  feme- 
lhante ao  azevicfic-. 

(SIMPLACHEIRÃO  ,  adi. 

(SIMPLACHO  ,  adj.  t.  chul.  mui  fimples  ,  ato? 
leimsdo. 

SÍMPLE  ,  adi.  plur.  ftn-.ples.  Jrraes  i.  t^, 
e  noutros  lufares  j  ou  jitnplcs  no  plur.  c  fin^ular, 
que  he  mais  ufnal ;  c.  que  nro  confla  de  par- 
te*;.  §  Palavra— que  náo  he  compofta  de 
duas  ,  ou  mais  palavras.  §  Só ,  defacompanhado 
doutra  coifa  v.  g.  „  vinha  v^ida  em  amiafi»' 
1'les  cantifa.  §  Náo  ornado  ,  náo  cnfcitído  ,  náo 
complicado  ,  náo   embaraçado  ,  náo  dithcil.  S 
Sem   beneficio  ,  dignidade  ;   náo  condecorado  _ 
com  [;ráos  ,  Sc c,  v.  g.  „  ftiiples  factrdote  ;   fcm  ' 
mais  graduação  v.  g.  „  jiniplts  cavalleiro.  % 
to——~  promelTii  a  Deus  ,  fem  as  folcmnidade» 
de  direito.  §  Officio ,  e  fefla  íimples  ,  oppóe-fe 

a  durles.  §  Dca^ão-  ,  feita  de  ir.oto  próprio  ^ 

.do  doador ,  fcm  outro  motivo.  $  Etnúncta'——, 
•a  que  ie  faz  plenarlamcntc  ,  fem  referva  de  ti^ 
tdlos  ,  ou  tniitos.  S  Aítndro  fmples ,  4"^  conf- 
ta*de  partes  Hmilarcs.  $  /femim— f>rgelo  » 
ipiícriio  ,  fcm  dcbrcz  ,  e  talvez  parvo.  Ç  .^íMí- 
fcio- — ,  fcm  rura  dc  almae.  §  proincjja  •% 
ouf  fc  náo  confirma  com  juramento. 
'  SIMFIFS  ,  <.  m.  pl.  V.  fin-pliccs.  $  Arco» 
c'e  n'ade:ra ,  fobre  os  "..uacs  ic  vio  formando  «t 
do  edificio* 
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STMPLE7A  ,  r.  f.  fimplicidaJe  ,  falra  ác  ar- 
te ,  de  Ador  io  ,  enfeite ,  a— —•dá  obra.  Nanjr, 
dt  Sepulv.  f.  loy.  i,  $  Singeleza  de  animo  ,  in- 
nocencia ,  e  talvez  ignorância.  E$ifr.  ç.  8.  Ord.  5. 
T.  4i.  §  í.  LeSo  Cm».  Jj.  5-.      a  Ji/AV/,, 

SIMPLESMENTE,  adv.  íemorn.uo.  §  ^cm 
compoíiçáo  ,  ou  tmifo  de  panes ,  oa  multipli- 
cidade. $  Sem  refolho,  fcn  dobrez;  com  can- 
dura finzelamentc. 

SIMPLlCES  ,  f.  m.  pl.  at  drogas ,  de  que 
fe  compõe  os  remédios'  ,  de  oue  fe  fazem  as 
operações  Qtiimicas  ,  e  de  Tir»turaria  ,  os  ingre- 
dientes. 

SIMPLICIDADE  ,  f.  f.  oppóc-fe  a  compofi- 
^áo  ,  multiplicidade  ,  o  fer  fimples.  $  Simpicza , 
Mmocenda  ,  fingoleza.  %  Fala  de  enfóie ,  de 
adornos  curiofoi. 

SIMPLICI.S^ÍIMO  ,  fupcti.  de  fimples. 

SIMPLICISTA  ,  adj.  iláWiío— ,  que  cura 
com  as  drogas  íimples  ,  ou  receitas  que  não 
COnfláo  de  muitos  ingredientes.  §  O  qiie  trata 
ifí/t  fimpies  Mcdicinaes,  Orta  J.  22.  v. 

SIMPLIFICAR. ,  V.  at.  fazer  fimples-,  e  la- 
cil  ,  defenibaraçando  da  multiplicidade  de  par- 
tcs  ,  membros  ,  rodas  ,  ou  moitas  ,  que  fazem 
cmbaiaçoío,  e  ditficll  v.  g,  „  fnnplijicar  o  (jiudo 
tom  o  nietbodo  de  rtprns  gerars ,  e  brtvti  ;  Jimpli- 
fxar  o  calcnlo ;  fimplijicar  as  máífuinãs ,  M  mano- 
krai  namicas^  ò'C.  t.  mod.  ufado» 

SIMPTOMA  V.  fymptoma. 

SIMULAÇÃO,  r.  f.  disf.ircc,  difTImuIaçáo  , 
fingimento  ,  com  que  Ic  dá  a  entender  o  con- 
trario do  noíTo  propo(tco> 

SIMULACRO  ,  f.  m.  eftataa,  Ídolo,  ima- 
gem. Wí/T.  4.  tç. 

SIMULADAMENTE  ,  adv.  com  fimulaçâo. 

SIMULADO  ,  adj.  fingido,  cm  que  limu- 
tafáu.   $  Que  obra  com  fimulaçáo.  §  Feito  á 

imitaçáo  de  outro.  Eneida  v  80.  $  Cbntrato  , 

•  <juc  he  fingido  ,  ou  fundado  cm  coifa  falfa  , 
para  fraudar  os  credores  ,  ou  illudir  a  lei.  Ordtn. 

SIMULADOR  ,  adi.  que  ufa  de  fímulaçóes. 
SIMULAR  ,  V.  at.  disfarçar  com  algum  dito, 
♦u  acçio  o  verdadeiro  intento ,  ou  propoíito  que 
semos  ,  dando-lhe  apparencias ,  que  indoatm  os 
•mros  em  eno.  %  Disfarçar ,  occultar  com  odr; 
^midar  a  intenção  „  fmdáMio  fit  UttfoMã  ff^f 
Jirviço  Barrot. 

SaSULTAmmEmE  ,  adr.  ao  fncfme 


mefmo 

irefmo 


SIN 


tempo  ,  em  que  ft  frt  omrt  coira ,  éa 

tempo.  Fuira  ccUcc^lo  fwiu!t.jnea  ,  e 
tt  h  fuccejUiva :  a  nudber  ,  «0  marido  quando  uh 
sh) ,  devtm  dâr  tonftmmmo  fiimitam». 

SINA  1  f.  f.  a^uicj.  a  h.vrk  ri  real.  §  Sina 
(t.  uf.)  a  forte  ,  ou  deAino  «|uc  cada  hum  ba 
de  ter  fegundo  os  Decretos  Eternos  da  Provi* 
dencia.  F.nfr.  ^.  2. 
SINAIX)  V.  ailinado  com  o  final.  £ufr.  Prol, 
SINAL ,  f.  m.  miai  quer  coifa  da  qual  vimos 
em  conhecimento  dc  outra  com  que  cila  rem 
connc.xio  natural  v.  g.  „  J$ono  he  final  de  Jogo, 
011  convencional  como  o  papel  branco  .\  porta ^ 
ou  janclla  ,  fin.1l  de  que  a  cafa  c!H  para  íe  alu- 
Ij.ir ;  os  finaes  com  a  mão  ,  cabeça  ,  com  o  baí^ 
tão  ,  com  golpes  dc  badalo  no  fino  ,  com  toque 
de  caixa.  §  Pronoftico  ,  prcfagio.  §  Por  (mal  , 
advcrb.  i.  e.  em  prova  dc  ícr  verdade  o  que 
fc  diz.  $  Porçio  dc  dinheiro  que  fe  dá  ao  al«- 
lugador ,  ou  vendedor .  para  -  os  obrigar  a  com- 
prircm  o  contrato  ,  de  forte  que  quem  o  dí 
pcrdc-o  fenáo  fatísfaz  a  elle  :  o  allugador  do  • 
Dcâas  V.  e.  dá  final  a  oncm  lha  aluga  ,  e  eAe 
talvez  o  diepofin  em  mao  de  terceiro ;  o  com-* 
prador  dá  filtat  «o  vOidedor.  v  Ord.  /,.  4.  T.  77. 
%  Sinal  m  háuico  ,  he  o  nome  de  alguém  cl^ 
crito  em  htim  papel  >  antes  do  qnal  nome  fis 
ha  de  cfcrcvcr  coifa  ,  ctíi  cuj.i  approvaçáo  fe 
requer  o  tal  linal.  §  Qualquer  marca  ,  mancha , 
excrefcetieia  ,  que  os  mininos  trazem  do  ventse 
materno,  no  corpo.  §  Mnrci  dc  taferá  preto, 
com  varias  tiguras  ,  imitando  as  natuiaes  ,  que 
asrotilheres  punháo  no  rodo  por  adorno.  $  Mar- 
ca poíla  na  roupa  ,  gado  ,  cfcravcs  ,  para  fe  dif- 
tinguir ,  e  conhecer  de  outros  ,  d.iqui  no  %ur. 
n  amigos  Jto  men  final  i.  e.  qae  eu  marqtiei » 
e  approvei  por  bons  para  meus  amigos.  §  Siihil 
que  dcixj.o  os  açoites,  as  ícndas.  §  jFazcr  op' 
m!  da  Cruz  ,  perfmar^fe  ,  benzer-fe.  S  D»  Jl- 
nal  dc  ft  i.  c.  moftra. 
SINALADAMF.NTE,  adv.  v.  aílinaladamenttw 
SINALADO  ,  part.  paíT.  de  fínalar,  affinaU- 
do.  Hiji.  de  Ifea  j,  111»  %  Célebre,  nomeado. 
§  Apr.izado. 

SINALAR,  r. at.  pòr final,  marcar.  §  Apon- 
tar com  finacs  v.  g*  „  ondt  a  tona  d*  marear 
fmalava  baixos.  Fmre :  finíáom  os  deflrifíos  „ 
M.  Lu(n.  %  Dar  por  final  v.  g.  „  Querendo  mcf" 
trar  hinna  figura  da  ^Bfptranca  ,  fnalou  a  arca. 
§  Conltgnar ,  applicar.  f^.  do  Jfri»^  1.  24.  ^rfi" 


timpo  cm  qjc  outros  fazem  ,  ou  hum  fó  \'.\z',niilo:t  cata  quantia  fâta^fiã  à^t%ã*  %  J^Mé^Sl^ 
diverfas  coifas^  v.  g,      fjiitdar  pmultaneamtmeife  v.  aihaalar';fe*  v 


Jfífofijfia,  e  Itínito^  —  »        .  . 
aMULXAN£0»adj.  ^qc  ff  dix«  ou  &s  aol 


SINALEFA:  v.  com  ff> 
SIMCADIUIÀ  ' 
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STNCAR  ,  V.  II.  dar  fineot  v.  cinca. 

SINCEIRAL  ,  r,  m.  maco,  florefta  dc  fin- 
ceiros.  Ettfr.  Prol,  SÁ  Min 
-  SINCElRO,  r.m.  falgaeiío.  (^faNxeis)  B.P, 

■  SINCEL  V.  finzcl. 
SINGELOS  ,  í.  VÊ.  Bcir.  os  caramelos  dc 

diova  gdada ,  que  ficáe  petidendo  dot  telhados, 

•  atvores. 

SINCERAMENTE  ,  adv.  com  finccridadc  , 
com  fingelrza 

SINCERIDADE  ,  f.  f.  fingclcza  ,  lhaneza  , 
lizura  no  íallaf}  ou  obrar,  fem  dobrez ,  reco- 
lho »  on  diflimulaçio.  $  Falu-de  miflint  que 
altera  ,  e  corrompe.  Arraes  |.  Z*  f$  ã 
t  jiiKmdaHe  da  Religião  „ 

•  SINCERO  ,  adj.  fin^,  lhano  ,  Tem  do- 
brez ,  ou  refolho  anima-m^  »  Mr4{iò^—  »  o^c- 
rttimento^— 

SINCOPA  ,  e  deriv.  v.  cbm  fy. 

■  SINDO  ,  r.  m.  Aíl.ir.  o  mcfiBO  ^le  Banda- 

fiin  ,  r\o  Norte  da  Índia. 
.  rSlNGEL  ,  r.  m. 

(SINGELADA  ,  f.  f.  hum  fingcl  de  bois  i.e. 
hniu  junta.  Orden.  i.  1,7,.  %  xj.  „  hum  fmgel  de 
firdizes     hum  par.  Lcitio  Mifcell. 

■  SINGELAMENTE,  adv.  com  fingefeza. 
SING£LEIRA  ,  f.  f.  forte  de  rede  dc  pcf 

or.  Ota  Poef.  f.  62. 

SIMaELEIRO  ,  f.  m.  o  Uvtador  que  lavia 
'  com  hum  fineel. 

SINGELEZA  ,  f.  f.  finceridadc  ,  ingenuidade , 
falu  de  concerto ,  otnato ,  disfarce  v.  „  fal- 
iãr  tm  fitijfHeza. 

SINGF.I.O  ,  adj.  finccro  ,  lha-.o  ,  ingénuo. 
$  A^s  fmgelas  i.  c.  fó  ,  fem  companhia.  SA 
Mir*  $  Thlâar^m^^  Tem  tnntea  ,  on  vcftido  in- 
terior. §  Otnh.h  fniç^clo  ,  o  que  náo  he  rcforç:^- 
do  ,  e  tem  o  metal  iicccíTano.  §  Único.  P.  Pt- 
tnra  u-  440.  v.  ferem  as  feridas  finf^elâs  „  i.  c 


hunrii  ^por  cada  vez.  §  Pjí^/jr  malquer  pena  pe. 
ítiniaria  fmgela  i.  e.  náo  em  dobro  ,  ou  trcs. 
dobro ,  OQ  ánoveado  ,  mas  huma  fó  porção  quaj 
a  Icí  ordena,  v.  Ordeti.  L.  í;,  T.  ll.  $  l-Jím  , 
pagara  o  cafamnto  (dote)  íingeJo, 

S!XnRADURA  ,  f.  f.  antiq.  (do  Francez,,* 
cifiglez')  2  navegação  de  hum  navio  á  vela  ,  pe- 
lo efpaço  de  hum  dia  natural.  Ikdro  Nunes  JDc- 
fersSo  cia  Arte  de  NãVtgitr ,  t  Barros. 

SINGRAR  ,  V.  n.  navegar  á  vcU  ,  furdir  á- 
vantc  ,  velejar.  Cajian.  L.  7.  c.  85.  „  a  náu  fw- 
grava  menos  que  as  outras. 

.SINGULAR  ,  adj.  hum  ,  fó  ,  tinico.  5  Fa- 

talha  ,  duello  de  hum  por  hum.  $  f.  Raro, 

«iacaordtiuurÍí9.  f  O  que  affeâa  diftinguU»re  for 
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coifas  «une  èlfe  f&  hz  ,  políue ,  &e.  %  Nénerê 

fwgular  „  c.  (iram.  he  a  variação  do  nome  ,  ou 
adjeòiivo  que  fe  refere,  eíignifica  perfi  íó  hum 
individuo ,  ou  propriedade  referida  a  hum  fó. 

SINGULARIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  dc 
fer  fiogukir ,  fó ,  único  }  e  L  raro  ,  extraordi- 
nário. $  Singularidades  f  acções  extraordinárias, 
defufadas  ,  que  alguém  fnz  por  fc  fingularizar. 
H.  Dom.  2.  p.  L.  I.  c.  14.  tmpo  perdido  «m 
feguir  katarias  ,  e  f.ngulúríáoits* 

SINGULARIZAR,  v.  ar,  fazer  fingular ,  c 
único  na  fua  efpecic.  ntm  a  nMurtzn  ftuadari* 
zou  a  âV9  Fénix,  tomo  fe  tri.  %  ParticoUicizaiw 
§  Fazer  que  feja  raro  ,  extraordinário ,  c  diftin- 
i\o  com  a  vantagem  de  iqdos.  §■  fe  ,  Fazer* 
fe  íingular.  Lemos  Cem  f,  4  vc^^  «m  qm  MIK» 
fe  tinha  Jwgularizado. 

SINGULARMENTE,  adv.  cora  fmgularidade, 
SINIFIGAÇXO  ,  e  deriv.  v.  fis^fiofio  , 

SINISTRAMENTE  ,  adv.  mal ,  i  má  parte 
V.  e.  interpretar  (iniílrainenie. 

SINISTRO  ,  adj.  mio ,  pemicioTo  v.  iy 
fmijiros  intentos  f  dejignios——,  meios— —y  inter» 

praa^ío  ,  i.  e.  á  má  parte  :  „  informações  ft- 

nifiras     Telles  Oon.  da  Compéúíbia  L>  %,  c.  20. 

SINO  ,  f.  in.  inftfumento  de  bronze  ,  w 
aço  ,  concavo  ,  que  vem  alargando  para  ac  bor- 
das ,  nelks  fere  inieriormente  o  haáúo  ,  para 
dar  ibm  ,  Dfa-fe  nas  Igrejas  para  convocar  ot 
fieis  ,  e  f.izer  outroc  fin  us.  5  Sino  ,  enfciada  , 
ou  feio  v.g.^f  o  bno  Perfm  „  f  ieira.  §  ^'1110 
SamSo  1  Camm  fe  dnz  vulgarmente)  v.  SalamSo* 
5  V.  figro. 

SI  NOBLE  t  f.  m.  no  Brasáo ,  a  còr  negra, 
SINOGHO  Synocho. 
SINODAL  ,  e  Sínodo»  Sk.  v.  com  fy. 

SINONIMO  V.  fy. 

CSINOPERA,  ou  antes)  f.  f.  huma  dnt»  ver- 
(SINOPLA  )  melha»  das  que  fe 

uzão  para  pintar  a  oleo. 
SINPTOMA  V.  com  fym. 
SIXQUINHO  V.  cinquinho. 
SINTAGMA  V.  com  fyn. 
S1NTE  ,  corrupto  ,  de  feUiOe ,  afaUe  adv.  V. 
a  cinte  por  ufo,  IJlif.po  f.  4f. 

SINTEL  ,  f.  m.  ii-.ftrumento  que  ferve  cm 
lu;;ar   de  compaíTo  para   defcrever   os  cllCttloa 
mu'to  grandes ,  ufado  dos  CarpinteilOS. 
SINTILLAR  V.  fcinrillar. 
SINTINELLA  v.  fcr.tinella. 
SINUCSO  ,  adj.  que  faz  feios,  voiras ,  on- 
das v.  g.  a  fralda  do  vcftido  ;  as  veias  correm 
UAvet  m  voltas  fmuofas :     o  jfnno/d  eiúeio  do 
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rio  „  que  faz  voltas  ,  c  meandros.  Af/iufiiiho  : 
fimoib  etíhio  da  ferpenu  „  idem  /.  i6!J.v.  iSli.v. 

SlNXO\  f.  m.  madeira  <ie  que  fc  íjzem  fa- 
chos ,  que  ardem  como  rochas  ,  hc  da  Terra  de 
AlTcri  n.i  \nd'.\. 

SlNZEL,  í.  m.  inftrumento  de  crayador ,  de 
ferro  ,  Terve  de  bater  o  oiro  fobre  a  pedra  : 
V.  cifcl.  Cinzel  em  Efpanhol  lie  inilrunictuo 
agudo  de  lavrar  pedra ,  prata .  oa  oiro  ,  e  cílc 
fentido  parece  ter  no  veríb  da  vida  do  Evan- 
gclifta  „  «141  por  lei  do  fwze!  tnais  advertido  ,, 
c  no  Port.  Re]iaur.  lavrand»  ejle  bruto  finztl 
na  paciência  do  JnfiWtc. 

SINZKLAR  ,  V.  at.  levantar  dòmeio  lelevo. 
c.  de  Ourives. 

SIPO I  f.  m.  efpecie  de  vara  flexível ,  e  tre- 
padeira ,  de  qiic  .iljiindáo  OS  matos  do  Rraíll  , 
e  lervem  para  atar.  §  Sipd ,  por  antonomaila  n.i 
Farmicia  ,  he  hum  fipó  cmcilco. 

SIRE  ,  f.  m.  fcnhor  ,  he  titulo  que  por  e.K- 
cellencia   fe  dá  aos  Reis   fallando-le-lhcs  em 
Franccz.  D.  Franc.  Man. 
^  SlR£,íiA  V,  fereia.  Faria  t  Sjotifa. 

SIRGA  t  f>  corda  náutica  náo  muito  grof- 
fa  V.  g.  as  de  puxar  lanço  »  pu  náu  á  tua.  § 
Tr42<r  alffum  á  fuga  L  e.  após  de  Ci ,  por  onde 
fe  <{uer»  jEi^r,  4.  6.  ámdãr  á  Jirga  de  outrm ; 
com  elite  ,  acompanhando-o  como  dependente. 

SIRGADO  ,  part.  paflT.  de  fiigar.  FirhUú  rr. 
ffl.  II.  f  yl. 

SIRGAR 4  V.  at.  atar  com  íirga»  $  Prover  de 
firgas.  Fhriâto  hm  firgoAm  luavas.  $  Levar  k 
fiíg»  V.  g.  „  firgar  o  béirco. 

SIRGIDÉIIlAS  ,  f.  f.  naut.  pl.  cordas  para 
airac.Tr  a  enxárcia. 

SIR(ilDO  ,  Sirgidura  ,   e  Sirgir  >  de  fiigo  , 
por  ufo  fc  diz  ftrzir  f  firzido  j  ú'C. 
.  SIRGO  ,  f.  m.  antiq.  fio  de  feda  9  ou  feda 
bruta.  Cunha  Eifpos  de  Braga  t.  iig,  mu.  4«  % 
Na  Beir.i  hc  bicho  de  feda. 

SIRGUI  IKO.  f.  m.  o  que  faz  obn  de  fio , 
c  cordões  de  feda,  ou  lá.  £hJ.  1.7.  Luo  Orig. 
/.  59, 

SIRICAIA  ,  r.  f.  leite  etn—^,  hc  co.ldo  com 
•vos  »  e  aíTucar ,  com  iárinha  .ou  íem  cUa  em 
meia  confidencia.,  jirte  it  ecfÍMa. 

SlRídAITA  ,  r,  f  h'ima  avezinha  ,  da  còr 
da  carriça ,  com  bico  lon^o  »  trepa  pelas  arvo- 
re*. %  r.  PeíRia  ,  e  principalmente  menina  in- 
quieta ,  andeja. 

SIRKiUEIRO  V.  firguciro. 

SIRINGA  V.  ferínga. 
.  SIRIO  a  f.  lÃ.  a  ^cUa  chamada  CankiiJa, 


STR 

Cn!\a  T'irgil.  §  Fcíh  dc  algum  orago  ,  fórt  da 


terra. 


SIROLICO  TICO  v  ciiansas  fuem  hna 
jogo ,  em  que  vão  belifcando  os  dedos  ás  oo- 

tr.is  j  e  dizem  firolico  tko  ,  quem  tc  deu  tama- 
iU»o  bico  ,  fecá  nome  fingido  dc  alguma  ave- 
zinha. 

SIRRO  V.  fcirro. 

SIRI  ES  V.  com  fyr.. 

SIRZI^K>  ,  f.  m.  paflárinho ,  como  o  ema* 

rio  ,  entre  parJinho  ,  e  aiDaicJle* 
SIRZIK  V.  ferzir. 

SISA  *  f.  f.  trífann»  temporário  «  e  que  os 

povos  conccdcráo  aos  Reis  dt-ilc  Reino  para 
acudirem  ás  defpczas  extraordinárias  da  guerra  , 
c  que  ceflãva  com  ella ,  e  por  fer  conoeftfio  lhe 
ch.inuv.imos  grada  ,  dc  ^rado  vontade  ,  ou  de 
'  firam  Ingícz.  V.  Mariz  Dtal.  A.  f.  2^7-  cdi^ 
de  1758.  por  amor  do  Senhor  ^ei  D.  joáo  o  t. 
fe  foráo  prorogando  ,  paliada  a  neceíiidade  por- 
lujc  fc  impôs  ,  c  em  nm  fe  perpciuárao  ,  paga- 
fe  das  compras  ,  e  vendas  das  vitualhas  ,  beHas  , 
bens  dc  raiz  ,  &c.  v.  Orden.  L.  J.  7.  1 1.  e  T.  78. 

SISADO  ,  pan.  prcf.  de  íifar :  a  tempos  ftfa- 
dos      £«/r.  2.  ^.  i.  e.  quando  hc  neccnario. 

SISALHA ,  f .  f .  dc  Baiefolha  ,  hc  o  que  ío- 
bra  ao  pio  de  ouro  ,  ou  prata-  em  quanto  iáo 
chcí^a  ao  cftado  cm  qiic  ha  de  ficar. 

SiSAO  }  1.  m.  ave  do  umanho  da  idem» 
entre  branco  ,  e  pardo ,  com  covdSo  negro  no 
pcfcoj^o. 

SIòAR  ,  V.  at.  arrecadar  a  íifa.  $  Funac  coifa 
ponca  em  contas  ,  traftes  velhos  ,  9k.  £n^. 

I.  6. 

SISARO  ,  f.  m.  hcrva  efpecie  d«  Chirivia. 

SISBOKDO  ,  f  m.  Nant.  „  camgário  éiUà 
até  mcitcran  o  fijlonlo  debabso  ds  4{glUk  .^álne- 
ral  f.  4~.  V.  Jcra  l  ejhoulo  í 

SiSF.IRO,  f.  m.  o  que  arrecada  a  fi(à, 

SISMA  V.  fcifma  ,  e  dcriv. 

SISO  ,  f.  m.  juizo  ,  prudência  ,  fabcdoria  v. 
,1^.  ,y  tct  ^  ,  perder  o  pfo  „  M.  Con^.  v  89. 
5  Dc  ftfo  r.  r.  deveras ,  feriamente ,  com  força 
v.  j^.  poz-lbe  as  mâo$  At  Mo  \  euida  nijfo  de 
fifo.  5  Dentes  dc  fifo  ^  ou  cabciros  ,  sáo  os  úl- 
timos queixaey  que  nafcem  aos  adultos.  §  Sifo$f 
difcrtçôcs  ,  nuxtmas  prudenctaes.  isij/r.  2. 4.  vcv- 
der  Jifo  a  Ou.io  fr.  prov.  JrriUS  I.  8.  qnccec 
dar  juizo  a  quem  eile  fobcja. 

SISORtO ,  r.  m.  dt  fifirío  (fr.  cómica)  mui- 
to de  íifo.  Pr e fies  f.  7,6. 

SISTRO  ,  f.  m.  pandeiro.  Hiji.  do  luturç 
num.  284. 

SlSUDEZJLt  £.{.  fcriedade,  lUb. 

a- 
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f  SISUDO  ,  adi.  ferio  ,  de  fifo  ,  «fu  tem.  joi- 

zo  ,  prudência.  Sá  Alir.  ^,  fofre  ,  mte  fofre  o  fi- 
Jtulo.  S  I^or  ironia  ,  o  que  aliccU  ulo ,  pruden- 


.  SITAR  V.  finitx.  £âno$  „.fite  Ptçhmmfam 

0n  if.  f^ráos, 

SíTIaDO  ,  pArr.  paíT.  de  fitiar» 

SITIAL,  f.  in.  banco,  oa  jciwfitKOiio  com 
fcu  paramento  rico  ,  ealmofad»  onde  as  peflbn 
rcaes  Iccncofláo  qu.mJo  .ijocISão.  f^Uir/i.  §  En- 
tre os  arffi4dores he  o  appauiq  de  uieús ,  ou 
vetlodos  para  adornar  algiina  ^pell»iCom  duas 
çoctinal^,,  e  huma  fanefn. 

SITIAR,  f  V.  at.  fuior  huma  Cidade  ,  ou  pra- 
ça ,  eertar  ,  /tgtdiar. 

SITIBUNDO  ,  n(íi.  poct.  fcíiuiofo  ,  fedcnto. 
íttftãiia  4.  44.  Ho  j>iito  aibi^ofo  iuthutulo. 

SITIO  ,  r.  m.  elpaço  de  tem  ^fooberto  , 
o  chio  apto  para  ncllc  fc  levantarem  edificiof. 
%  f.  Lugar,  úiipc%. o  ,  aptidão. i'.  1^.  ^  acbm 
m  ir^o  drfamá^  JUM>p4VA.oJtríf  i.ã^^U  em 
mim  fnio  f/ara  ^s  uuU  itflmbãrUtt  m  Ofgfuoi. 
^  AlTedio,  oMçé  do  piaçfU  •       •  ^  •  .t*  ' 

SITO  V.  fiiuado  V.     n  ^faf  Jít^f 

SITUAÇXO  ,  f.  f.  o  aíTcnto  da  cafa  ,  lugar, 
cidade,  praça.  §  f.  O  cílailo  das  coj'js. 

paru  palí.  dç  fuuar : .  (119-  j  aflen- 
tado  V.  „  aCUmb  eftA  fmufáã  mbmui  pon- 
f4  de  tcrrA. 

SITUAK  ,  V.  ar.  aíTenur ,  edificar  v.  g. 
fimm  M  GáMt  em  terra  .bryiifiu  %  Difpdr,  ar- 
runur  geo^r.ifícamente  v*^.  „  fIfo/MMW JSow  ef- 


m  ilha  (tu  ic,  jiráos. 


SIZA 


rm  XQ,  vrao 


8cc.  V»        fifa  I  ■ 


SOA. 


."1 


SO  ,  prcp.  dc  fob  ,  debaixo  daqui  fo  erguerft. 
SO  ,  pur  Tenho  r  v.  g*  „  d  fo  Modo. 
SC,  adj.  invariável ;  no  pí.  los ;  defacompa- 

nhado  ,  fcm  outra  coifa  ,  on  pcfToa  v.  g.  if- 
tcu  fó.  $  Fallar  ,  e(i/ir  cim  alunem  fo  Pír  Jo. 
Fitíra ;  tlrário  ai  tf  padas  fos  por  fis  „  r  tetra. 
$  Jl:ftar  fó  de  algum  ,  ou  fcr  fy  de  algttem  ,  cf- 
tar  defacompaRhado  ,  fer  como  orfáo ,  e  viuva. 
Fcrrehti  Ode  "j.  L.  f.  „  Sampaio  tu  lá  fó  de  mim 
efiás.  Refende  Cron.  7.  2.  c.  tdt.  elRei  era  fó  de 
faretites  /.  8H.  cot.  z,  v.  Palm.  i.  p.  c.  15.  „ 
^^d^ciara  companhia. 

SO%  adv.  unicainente.  $  aVio  fó  /wr  iffo  h  e. 
«fio  pqr  eflã  í&  nzio.  $  So  deite  i.  e.  deUe 
wnico. 

.  SOABRIK  i  V.  at.  abrir  hum,  pfiiMco.  Qj^éh 


SOA.  405 

vlbeia  't4%*  f,  81.  iof.  i.  n  foéMrSo  • 

"^0-  .  .  . 

SOADA  ,  f.  f.  V.  toada  da  cantiga,  oppoit- 

do-fe   á  letra.  t'alm.  p.  2.  c.  icp.  £t^r.  4.  f. 

V.  toada  „  fzerio  todéu  as  trptnifetat  hmta  foadn 

(tocando-fe)  Azurara  c.  94-  $  f.  Fama,  rumor* 

SO;\DP,  p.irc.  p.il].  de  A).ir.  §  f.  De  que  fò 
falia  muito  ,  íaUado  $  que  faz  grande  ruido. 
K  do  jitteh.  ),  o  negoeh  foi  puhlico  ,  e  ntkit^ 
foado. 

SOALHA . «  r.  ft  çbfipinha  dc.  latá.o  enfiada 
horizontaJmente  noa  «mnes,  do  pandcisò  ,  a  qu4 

fcriiulo  em  outra  fe  faz  o  fom  agudo ,  vibran- 
do o  pandeiro.  %  ror  fufllbat  a  alítma  coif/k 
V,  g.  ao  heti^io  ,  fazer  qwe  fe  fatba  y .  publit 
que  ,  e  afToalhe.  §  Soalhas ,  os  braços  da  Cfll^ 
na  balcftilha  ,  t.  da  Náutica. 

SOALíIA^,  V...  at.  V.  atíoalhar,  pòr  ao  (oh' 
§  Fazer  loar  cofBq  a«  íoalbaa.  f  4S'i4/Mr  «l  irtf^ 
V.  ioilvir,  •  .  ,  '  , 

SOALHEIRO,  r. m.  lug.u  onde  a  gente  va^ 
tomar  o  foi ,  e  abrr^r.fe  ao  feu  qUof*  •• 

SOALHO  da  cafa  v.  folho. 

SOãA  ,  f.  f.  cntiecoílo  do  porco  da  paice  do 
efpinhaço. 

SOXO ,  ou  antes  SuSo  ,  f.  m.  vento  do  Sut 
muito  calmofo. 

SOANTE  ,  part.  pref.  de  fuv,  que  foa  » 
foante  eafcaxrt  ,,  Lupada.  %  AiToante. 

Soar  ,  v.  n,  dar  fom  t.  g.  foa  o  fino.  $ 
Soa  a  voz ,  éuuá  foa  o  calhatidro  „  Cantões  Cait' 
^0.  §  Repreiaiar  algum  fom  v.  g.  „  efa  le- 
tra c  foa  ccmo  o  f  anta  do  c.  $  Soar ,  ou  foar- 
le  ,  divulgar-fe  ,  correr  a  noticia,  $  Soar  ,  ter 
o  fom  fómente  v.  g.  todas  as  refrebeiuões  vSè( 
foando  a  zelo      H.  Pinto.  %  .Retumbar.  §  v.  at. 

a  lira  trijiexas  foa  ,  e  l^iimas  „  Elegiada 
Canto  I.  efl.  t^, 

SOB  ,  prcpof.  debaixo  v.  g.  ,,  fvb  fat  em- 
paro  „  jirraes  Prol.  fob  os  parralleht  do  iro- 
pito  de  cf.ncro  Ulifipo  f.  76,  v,  |  Sòb  Panem 
1'iLno  ,  ilcljaixo  do  ícu" governo  ,  ou  quando 
eiie  jrovcmaya  ,  fob  «.*<  imptrio  i.  e.  quardo  im- 
peravas. .^rr4er  5.  *.  p.  §  Uza  fcna  compofi- 
Ç30  da?  palavras  v.  g.  fobcolor  ^  fohvé  ,  folf- 
fJlo  ,  ou  abrcviadanienie.,  foc«lor  ,  Jcpé ,  ó-f. 
„  fob  teu  favcr  ,  MÒl^* 

SOB  A  CO  ,  f.  m.  a  cova  debaixo  do  bi^fo 
oncie  c!lc  fe  u^.c  ao  hombro. 

SOBCOLOR  ,  fr.  advcrb.  debaixo  dc  còr, 
dc  .  pretexto  ,  appnrçnçia.  larros  ,  e  M.  Utf,  „ 
/ôAfo/or'  de  piedade  prttende-fe  rwvos  efiados  „ 

SOBHG1DÃO  ,  I.  t.  rcn  icJ  iàc,  demafia , 
ru{>e$llt)a  abundaocia..^  f«  JUcfaaiu,  exccflTo  de 

^uem 
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^em  náo  fc  contem  nos  juftos  termos  v.  g.  „ 
ss  fobegidSu  áa  vaidade  t  comrapoftAs  ás  malda- 
des da  avareza.  §  Infolenda  ,  cxccíTo  de  arrc- 
vimento.  Falnuir.  t.  ea^igar  fobtgtdôts,  $ 
Razões  demafiadas ,  ae  reffehensio-,-c  Hefc«fm^ 
poftiira  ,  t]uc  diz  quem  náo  tem  direito  ,  ou 
auchoridáde  pxra  as  dizer;  Eujr,  4.  x.  $  Falta 
de  moderação  prodencial.  Eufr.  5.  1.  §  Atrevi- 
mento V.  g.  i-,  pnncjs  moçaí  errio ,  fettã»  por  Jo- 
begidões  de  tmnulanos     Eujr.  5.  10. 

•  SOBEJAMENTE  ,  adv.  dè  modo  '«jiie  «xeede 

•  fufficiente  j  dcmafiadamcnte  ,  nimiamente. 

*.  SOBEJAR)  V.  n.  fobrar,  fcr  demais  do  nc- 
èeRâfio  em  nâmero  ,  ou  quiintidade  qualquer 
V.  ^.  quem  não  foheja  pão  nUo  crie  cio  ;  te- 
nho trinta  pomos  ,  baftao  me  20  para  ganhar  , 
fobejSo-me  10.  $  Superar,  exceder  v.  g.  ,^  pene- 
dos que  fohejavio  ao  mar  ,  e  ficavão  defcofenos 
delle  Menin.  e  Mo^a  L.  2.  r.  iz.  Q^an.  L.  ç. 
r.  84$.  n  wmuo  fauer  crefcer  tanto  a  parede  t 
que  fok^age  por  cima  da  fortaleza  ;  c  loj^o  ,, 
mandoH  fnear  em  ba/lcs  capacetes  ^  que  JobcjAÍ^an 
por  tÍHiA  dos  mfiros  para  fingir  foldados  „  gi- 
gantes que  fohejavio  muito  por  cima  da  outra 

Sente  Palm.  p.  i.  c.  \6s.  §  Quando  a  fortuna 
nermtnou  anojar-me  foi  para  que  a  vida' não  fo- 
bcjajfe  á  dor  i.  e.  para'  que  náo  me  rcftaflem  líias 
dc  vida  depois  da  dor  paliada.  Men.  e  Mo^a. 

SOBEJO  I  adj.  o  que  hc  de  mais  ,  e  excede 
ao  ncccffario  ,  nimio  ,  dcni.Tfi.ido.  5  í.  >^  [hbcja 
dor  de  as  perder.  H.  Pinto.  §  Sobejo  m  mãndár , 
fobejo  no  valor  ,  na  humanidade  ,  no  fatiar  i.  e. 
oue  excede  o  jufto  modo.  Guia  rie  Cafados  , 
grachiol.  de  Príncipes  :  Jobeja  confiança  „  Prol. 
da  V.  do  Arceb. 

•  SOBKJIDÂO  V.- fobegidáo. 

SOBEJO  ,  r.  m.  o  que  fobra  ,  tirado  o  baf- 
tante  \  o  ^ue  rcíh  v.  g.  os  J[cbcjoi  da  nuza ; 
aproveitar  OS  /i^jot  dr  outrem  f,  <que  eUe  já 
náo  oner. 

SOBEIRA  ,  f.  f.  he  ottCM  ordem  de' telha 

debaixo  da  beira  do  telSado. 

•  SOBENTENDER.  v.  fubintcnder. 
SOBERANAMENTE,  «dv.  de  modo  febe- 

gano ,  rom  fobefania. 

S0B1;K.ANIA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  fo- 
berano  ,  e  os  direitos  anncxos  a  cila.  §  f.  Ex- 
cellencia,  fuperícridade.  $  Iroperiofidade ,  alií- 
veza. 

SOBERANi:ÍAR  ,  v.  ac.  fizer  foberano.  % 

Haver-le  como  foberano  ,   e  mandar  como  tal. 
§  f.  Exaltar  ,  engrandecer  „  para  fe  foberanizar 
mais  efia  tão  famofa  mercê  „  Lemos. 
SOBERANO  »  adj.  índependemo  de  outra 


SOB 

potencia  humana  v.  g.  Principi  Soberm.  f 
Ufa^fe  Aibft.  o  meu  foberano  ,  4  mitAa  fikrmt 
por  o  meu  Rei  ,  Ramha  ,  Scc.  $  Aicivo.  %  Ex* 
ccUcnte  V.  g.  j,  foberano  remédio. 

SOBERBA  ,  r.  f.  (ou  feberba)  ckfaçSa, 
altura  da  coifa  que  6ca  fiípcrior  a  outra  v.  ío- 
bcrbo.  Lufiadaf.^^  outeiros  erguidos  cm  [o- 
btrba  grikiofÊt.  -$  f.  OignUie ,  fieinnçáo ,  ano* 
^ancia  ,  vangloria  ;  abottr  ftmãt  A  fiMu„ 
Paimcir.  í.p.  e.  xj. 

SOBERBAMENTE  ,  adr.  com  fobeiba  i» 
natural  ,  e  figbr. 

SOBEllBETE  ,  adj.  algum  tanto  fobaix», 
famil. 

SOBF.RBINHA  ,  f.  f.  dim.  dc  fobcrba. 

SOiiERBp  ,  adj.  que  fica  fiiperior ,  mais  ai» 
to,  que  outra  coifa  de  que  eíla  fontif,  (|ne  a 
fobrcieva  ,  e  fobeja  por  cima  delia  v.  g.  „  mi- 
rachões  foberbos  oppoflos  aos  rios  MaHjmbofs. 
efl.  K  Banos  „  lugar  fobnbo  fcdfre  a  barra.  S 
Altivo  ,  prefunçofo  ,   arrogante  v.  g.  hcf^un 

 ,  palavras— Barros  tios.  1.  „  trabaUxo 

Rei  dc  nio  fer  afpero  ,  wwn  Joberbo  ao  povo.  f 
Maj^nitíco  V.  g.  „  foberbo  edificlo. 

SOBERBOSO  V.  foberbo  „  foberbofa  vrtfoh 
^40  „  Azurara  e.  lOf* 

SOBESCRITO  ,  part.  pêtt,  de  fobefaeva; 
Ded.  Cronol.  /.  49. 

SOBESCREVER  v.  fubfcrem. 

SOfiGRAYE  ,  ad).  Mui.  jigno  ,  ^baixo  da 

grave.  .  :  "  >  ..•  , 

SOBTDA ,  e  detiv.  v.  fnbida ,  fce. 

SOBLINHAR  ,  v.  ar.  paíTir  por  bilro  hwri 
linha  com  a  pena  v.  r.  „  JbbUnbar  bsona palavti. 

SOBMERGER  v.  com -fob— 

SOBMETTER  v.  fomctcr. 

SOBNEGA.DO  ,  e  der.  v.  fonegado. 

SOBOLA  ,  ç  Sobolo  ,  equivalem  a  fohre  i« 
e  fnire  o  v.  ç.  fobolos  rios  ,  por  fobrc  os  rfw. 

SOBORRALHADOURO  ,  f.  m.  v.  varre- 
doiiro  do  forno. 

SOBORRALHAR  ,      »•  F^r  debaim  do 

borralho. 

SOBOR RALHO  ,  ft  m.  Me  de  ,  cofid» 

debaixo  do  borralho. 

SOBPE',  f.  m.  pé ,  raiz  v.  g.  „  ao  fobfc  à 
hton  monte  ,  morro  ,  tezo  „  Barros. 

SOBPENA  ,  advcrb.  debaixo  da  pemi  V.f.ii 
fobpcna  de  perdimento  dos  bens. 

SOBRAÇADO  ,  part.  paíT.-  dc  fobraçar.  $  Eu* 
I  coitado  em  alguma  pcFoa  ,  e  firmado  nos  bri- 
!  ços  fobre  ella  „  F.  Aíendes     a  rainha  á  fc 

Ifcbraçada  em  duas  mulheres.  Eujr.  f,  v.  n 
fua  pr  ima  vinha  fibra^ada  tm  tÓa, 
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SOBRAÇAR  )  V.  ar.  metter  deluíito  do  bfft- 

ço  para  ahi  iVjiir.ír  v.  £.     fcbrai^ar  aeopa  tra- 

SOBRADADO,  párt/paíT  de  fofandar ,  em 
•  qne  ha  hum  ,  ou  mais  foDiadM  v.  g,  „  á^o 

SOBRADAR ,  v.  ac.  (obradar  hom  edificb , 

fczcr-ISc  hum  ,  ou  mais  Ibbrados. 

SOBRADO  t  r.  m.  o  foiho,  ou  p.ivimcnco 
do  andar  da. caía  ,  por  cima,  t  mais  nho  (]i:c 
o  p.i\'imcnto  térreo  ,  ar('nr  v.  g.  cafa  de  z  fo- 
brados.  §  Medico  de  /obrado  ,  i.  e.  dos  m.i  i> 
acredhadõt,  como.ot  mereãdcns  de  fihrado  ,  ou 
atacado ,  cjuc  tem  as  Ie;;es  em  fobrados.  T.  d'' 
jij^ora  t.  I.  /.  2CÓ.      vicrcadores  de--—' 

SOBRADO  ,  part.  pa(í.  do  fobitt ,  fobejo , 

de  mais  do  necCiTario  v  g.  „  mantimentos  

Freire.  §  Homem'— •  ,  o  que  tem  de  fobejo  coni 
que  viva ,  c  fc  trate  ,  mais  que  abadado.  §  „ 
nâo  vipba  Jalta  dt  mdo ,  e  fobradfi  ée  mifuiã  „ 
Hi  Natit.  t.  V 
•     SOBRAL,  f.  m.  fovml. 

SOBRA i\c;AR IA  v.  fobranccria.  Uiififo  J, 
9o.  C^Un.  ±.  V  f'  7^  • 

SOBRANCEIRO,  adj.  ouc  fica  fuberbo  fo- 
bre  outro  ma  s  alto ,  <)ue  fobrcpuja  v.  g.  ou- 
teiro á  riheà^a  „  Bmreiros  Ccrvg :  „  firião  tio 

fobranceiroi  fobre  á<  cjravcllas  „  B.  D.  i.  ^ 
i\7.  col.  2.  V.  P.  Pereira  2.  146.  v.  §  Que  íãz 
fobranceria  nio  feria  nojfa]  fòrmHa  tSo'^  ^  e 
iefaítrada  „  Azarara  e.  78. 

SOBRANCELHA  ,  f.  f.  0$  cabcllos  .  que  fi- 
cie  na  pane  infcror  da  tefta ,  a  cima  da«  pefta- 
nas.  Ç  fazei  n  frhr/tmelha ,  <  on  crtáLi  pan  <]ue 
fi<3uc  bem  dclj^.ida  ,  c  arqiicaoa  ,  arrancando  os 
cabcllos.  Vliíipo. 

SOBRANCERIA,  f.  f.  acção  q^ie  ir.oftra  = 
altiveza  ,  íuberba  ,  opinião  ik  Tupcrioridadc  cm 
forças,  animo,  &:c.  que  moRra  quem  hz  a  fo- 
branceria que  indica  talta  do  devido  acatamento 
t9  Barros  os  Árabes  lhe  fazião  algazaras ,  c 
Jokraiiceritis  „  :  /mr  fnbr angariai  d  Aia^ejladt. 
Omto  4.  8.  lÚ  Uiié^o  f,&Oi,as  fobrãn^arioi 
tmifeM  átrio  hm  firmto  ,.  ftm  jfobrarmria ,  fem 
ar,  ou  moftr.is  rupcrioii.lioc  ,  fcm  alTobcr- 
bar.  Leão  Grou.  jF>  i*  46  m  mo  mofu  ouj^ei- 
to  dt  fihrantería ,  t  noá  á>mnu  faUou  „  :  Gx/^ 

SOBRAR  ,  V.  n.  fcr ,  âcar  m«s  alto^.^. 
fobrawh  m  aguas  por  eitm  <h  moHft  $^erde 

mais,  avcr  de  mais  v.  g.  ,,  febrão  mc  ^  hoviens 
de  trabalho  ;  fobre  ás  vezes  vida  a  qaem  falta 
Ventura  v.  Arraes  i.  1.  ' 

SOÍiK  AS  ,  f.  f.  pl.  os  fobejo»  ,  csfios.} 
íki  tuado  onsceííaiiQ*  fluirá* 
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•SOBRE  ,  prcptff.  em  cima  de  y.  g.     tJU  fo' 

Ire  a  meza  ;  o  tr.Mro.  §  Llfíir  Jolrc  ,  ticar  por 
padrailo  .,  a  caval.eirOk  Calian.  L.  i./.  % 
Efiar  o  inimigo  fobre  a  ódadtf  i.  t,  afledian- 
do-a  ,  e  conib.uen<!o-a.  §  Algum  t.inro  mais  de 
V.  g-  ,)  fobre  a  tarde  1  fobre  a  uoiu ,  i.  e.  já 
entrado  pela  tarde,  pela  noite  „  fobre  a  UsrtU 
já  quaÇí  noite  ítirgimos  „  H.  Na: a.  1.  f. 
,,  jruta  folre^o  verde  f  que  vái  amadurecendo.  S 
A'  cerca  v.  g.  >,  diffutar  fbrc  ahuma  maté- 
ria ;  efírevtM  me  Jobre  [ffo.  §  Sobre  palavra ,  fo- 
bre Jeguro  f  I.  e.  díi^*  pal-^vra  ,  a.ido  feguro  ; 
com  confiança  .de  4]tieni  cílá  feguro.  §  Ailos  tm* 
fobre  otttros ,  r.  e.  repetidos  fem  )arj;o  intcrvá-lo. 
§  Dc  mais  ,  alem  v.  „  fobre  Jeia  ,  be  indif- 
creta.  %  Efiar  ,  andar  fobre  fi^  1.  e.  ícm  depen» 
dencia  com  ifençáo  ;  it.  reparado  de  outrem,  v. 
Lucena  f.  4aB.  (ol.  2.  §  Andar  M>re  fi  y  vigiar-fei^ 
§  Sobre'  mim  ,  fobre  minha  caieira  tomo  o  rifco  y 
i,e,  obrigo-me  porelicb  Mujr'*  ).4>-S  SobrttfieJ 
peto  que ,  pelo  oaal  motivo.  J^MnA  i> 

SOBREABUNDANTE  y.  Snptfmbtfkidaitte/ 
Eneida  11. 

SQBREABUNDAR ,  v.  11.  fer  mais  que  a- 
blindai. te ,  fobejar.  JÍrrãu  8.  vp.  „  fobrtátrnh 
daffe  a  sraca, 

SOBREAVONDAVEL  ,  adj.  anriq.  fupcra^ 
bundante.  Azurara  VrcL  eumprimaao. 

SOBREBAlLE'U  ,  f.  m,  baUcu  poÔo  fobre 
outro.  F.  Mntà,  e.  58. 

S0BR£BAINHA  ,  f.  f.  fono  exterior  da  bat- 
nha. 

SOBREBTCO  ,  f.  m.  a  parte  fiiperíor  do  bi. 
ro  „  A^or  it  bom  fohrdneo»  „  Hariunula  Jrt» 

da  caça. 

SOBREGANA  ,  f.  i.  cmnor  dnro  ,  fem  dor,* 
que  fe  &z  no  xeiçq      cana  de  braço  do.cai* 

vai  lo. 

SOBRECARGA  ,  f.  f.  a  caiga  die  mais ,  que 
não  fofre  o  porte  do  navio  ,  ou  da  befta  „  4 
car^a  bem  fe  Uva  ,  a  fvbrecarga  ca/fa  a  (pied.t. 
Amaral  \i.  $  1.  Coifa  que  agrava  o  incommodo 
que  já  fe  feiuia.  §  Sobrecarga  (maíc.)  do  navio 
mtreantiíi  he  o  ofEcial  que  dirige  o  commcicUi 
da  fiiJ  car^a. 

SOBRECARREGADO  ,  pan..paír.  de  fobw 
carre«;ar.  §  t.  „  Roma  fcbreean^aaa  dt  eidadãot  ^ 
Ott  de  povoadores.  „  Arr.^es  4.  6»  %  Navio^^^^ 
befta --^—i  carregado  demai», 

SOBRECARREGAR  ,  v.  ar.  carregar  com  . 
mais  pezo  ,  ou  caiça  da  mie  póJc  levar  v.  g-  „ 
foh  ecancgar  hmma        ,  man  navto  .  huma  pe^s 
d'arttttjaria  para  4t  áurebnttmr.  Amaral  f.  46.  w  • 
Cí|iMi..9./-244«  i  SArtmngar  dt  imfojies  » 
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ou  ohri^açõa  ,  íjuc  fc  nio  podetn  pagar  nem  de- 
'  Jfrnípcnh.i/.  fieira  Cartas  t.  t.  J.  ^8^. 
.  SOBRFXELLF.N  I  F.  v.  íobrefjlchte. 
SOBKECRLESriAL  ,  adj.  mais  que  cclcf- 

tial.  H.  Pinto  Stnnio  f.  248*  ,1  rtfpléttuiores  

SOHRECKNHO  ,  V.  m.  carranca  ,  anc  (e  tiz 


SOB 

faher.  Orden.  jirraes  x,  2.  $  Q^es  Me  tu^mh 
to  fobreefteja ,  f.  c.  cdffr|  Áfcaiaàaâe.  Cmihh 

fias  f.  66. 

SOBRLl-  ACi: ,  r.  f.  deFortif.  a diftancia ca- 
tre ò  am;ulo  exterior  do  baitaice  t  e  o  ftuM» 

prolongado.  (  Superfície  re<(^as  com  tuas  ccrm' 


carrCjjando  as  fobranccihas  ,  e  cerrando-as.  M.  [tcs  toda  a  fobreface  da  terra  „  J-los  Sant.  fã'. 
'  ''"  '  I       I  -  .  187.  V.  cot.  2. 

SOBREGAVEA,  f.  f.  peça  nuc  cíHacliru 
da  gavca.  Afctidcs  c.  68  „  r.i  gáveas ,  f  a 
fobreíavcai  guaruecidãs  de  téilbã  de  prata. 

SOBREHUMANO  ,  adj.  fuperior  3$  coifu 
humanas.  Eneida  11.  157.      e  de  Latina  vtV^oi 


Jj^t.  „  otíviu  a  embaixada  com  grmide—^f  fin 

gindo-fe  íigravadijjimo.  /Irracs  1.  ir. 

SOBKECEU  ,  r.  ni.  mi,irLÍ.ípó  Ojuc  tica  por 
cima  V.   ,,  do  lato,  do  docel.  Lucena. 

SOBRECE\'Al)ElRA  ,  f.  f.  Nauc.  vda  pe- 
<]uena,  (]uc  fica  lobrc  a  cevadcira. 


SOBRECHEGAR,  v.  n.  fobrevir,  checar  a  fohrebmana  „ 


eíTe  tempo.  Oon.   do  Cond^,  /.  59.  v.  eo».  2 : 
Azurara  c.  16.  e  17.  c  2S. 
•  SOBRECU*  ,  r.  nv  o  mámillo  ;  KfM  tigit- 
mas  aves  tem  no  tabo »  donde  faem  as  penas , 

que  o  compõe. 

.  SOBRE  CURVA,  f.  f.  tumor  carnofo  fobrc 
*  junta  da  beíla. 

SOBREDENTE  ,  f.  m.  dente  cavalgado  fo 
bre  outro. 

SOBREDITO  ,  jwrt.  palT.  diio ,  referido , 
nomeado  antes  ,  ou  a  cima. 

SOBREOOURADO  »  port.  palT.  de  /obre- 
douiar. 


do  ,  e  altivo.  §  Ofobrelcvado  pre^  ,  i.  e.  buí  al- 
to :  ejiilo  „  Telkt  Etbiop. 

SOBRELEVAR  ,  v.  at.  vencer ,  exceder  em 
altura  ,  paliar  por  cima  v.  g.  „  mintnna ,  ifa 
V.  g.  /I  prata  f  ou  outro  metal»  §  f.  ,.  0\fcbrelevava  oiorte  de  S.  Thomé  „  freire:  ^,  foi 

Cabo  da  Boa  tfperan^a  cujos  perigos  fe  fohndvH-lbrekvoH  opelíotiro  toda  a  frota  ,,  Sarros ,  eò^ 
rario  eom  orefpiandor  de  tio  fuave  nome  „  Epa-  tan.  2.  /.  158.  ,  i.  e.  paflbu  por  alto  do»  ni- 


SOBREDOURAR  ,  v.  at.  dourar  por  cima 


SOHKEIRO,  f.  m.  fevereiro  v. 
SOBREINTENDENTE,  f.  m.  v.  fuperiniea- 
dente.  M.  Luf.  i.  /.  ^41. 

SOBRE] UIZ  ,  í.  m.  Magíftrado  amigo  em 
Portugal ,  para  quem  fe  recorria  dos  Juizes  iní^ 
riorcs  :  hiáo  com  alçada  ás  Províncias  ;  c  nit 
CaCis  de  Relação  corrcfpondiáo  aos  AlffVl^^ 
Mon.  Luf.  t.  5./.  4.  col.  I.  e  2. 
SOBRELEVADO,  part.  paíT.  de  fobrelcvir , 
lis  alto  que  outro.  /  íVfV#r     fe  cjiá  fobrtlcvt 


mai 


naf.  f.  210. 

âOBRE  ERGUER  >  v.  ax.  eigucr  mais  alto, 
cpie  omra  coifa. 

.SOBREESCRITO ,  f.  m.  o  nome  da  peíToa  , 
e dignidade,  com  o  lugar  da  habitacSo  ,  que  fc 
efcrevem  na  capa  da  carta  ,  para  fe  laber  a  quem 
he  dirigida  ;  vifta  da  carta.  §  /.  Rotulo  ,  final 


víos ,  fem  lhes  tocar.  Hda  de  D.  Patdo  de  Li- 
ma c.  7:  o  rio  ou  enchente  fobrehvado  a  ponit  , 
i.  e.  paííindo  por  cima  delia:  ofoiíi  da artabaiâ 
fobrelevava  os  gritos  dos  conéãtnus  »  r  MoriAn- 
dos  f  i.  e.  foava  mais  alto  ,  com  que  nio  fe 
ouviáo  as  vozes.  Barros.  5  Vencer  ,  exceáer. 
Elegiada  f,  i($o.  v.  „  gent*  tão  loutíU ,  th  ri- 


externo  V.  g.  „  traz  no  r<^o ,  e  obos  e  fobreef-  camada  .  que  tcdo  o  encarecer  me  fohrckva.  Lo- 


trito  de  efluifido.  . 

SOBREESTANCIA  ,  f.  f.  fupcrintcpdenc 


bo  „  o  dicoro  com  que  fe  fcrvetn  as  daiims  fchf- 
Uva  nofito  de  ponto  do  fervifi  real  ,,  fofrcr,  la- 
vigilância,^  ou  cuidaiio  de  vigiar,  v  dirigir  olH-iponar  v.  g.     fobrelevar  os  trabalbts  ,  e  ttiid*- 


daes  inferiores  de  obra ,  3cc. 

SOBREESTAN  FE  ,  f.  m.  fuperintcndcnte  , 
o  que  dirige  ,  e  vigia  v.  <r.  „  fobreefiante  ao» 
trétkãUuuloret  de  alguma  ofra.  H.  Dom.  /.  7,. 
It.  4.  c.  I(í. 

SOBREESTAR  ,  v.  n.  (  e  nio  fcbjiar  ,  ou 
fòflar  y  ou  ír  como  fcdiz  por  erro,  j^orque 
fo  y  CU  fob  ,  hc  deba'xo  ,  e  o  vtrrbu  vem  (ie 
Juperfedere  )  não  ir  por  diante  ,  delcontinuar 
V.  ^.  ,,  fobreeHeja  o  fui^.  appellaêo  na  canft ,  c 
nio  proceda  pelo  ftito  em  dij'::c ,  (l!'iw'tijj  fc  ra 


(dor,  foUicitos.  P.  Pireira  565.  §— i  leym- 
TOfte  muito  ,  fublímar-fe  ,  fobielevaiMlo^e  m 
heróico  de  emprezas  grandes. 

SOBRELIMINAR  ,  f.  m.  de  Fortlf.  a  ii- 
ga ,  que  fe  atravcíTa  fobre  os  cftcios  peTpepJ> 
iulares  da  ponte  levadiça ,  Ibrnundo  cora  ciiet 
hum  portal  de  madeira. 

SOBRELOGE.M  ,  f.  f.  fobrado,  que  fica  i«- 
mediatamcme  (obre  a  Joge  ,  ou  caía  térrea,  e 
por  baixo-  do  primeiro  andar. 

SOBRíMãO  ,    !.  tumor  que  vem  fobrc  » 


txecu^io  da /emenda  daun^ne,  at€  »ia  jACfrri&ínúo.aa^bcib  j  ud^Alvetc.  $  Jk  fobretnão , 


acv. 


Digitized  by  Googltj 


SOB 

com  toda  a  arre  ,  perfeição ,  e  curiofiJAde  para 
bem  obrar  v       „  ffféúis  ámnUula  4e  fobremio 

CS  pomos  dejta  arvore  partem  feitos  de  fobrc- 
tuão  da  Aatureza  „  Fafconc.  Not.  do  Brajil : 
ttummdãr  alguém  de  fobremão  ,  i.  e.  fazendo- 
Ihe  os  maiores  elogios.  Barhofa  Dicciott.  §  Cau- 
telas de  fohretn.ío  ,  i.  e.  extraordinárias.  0)agas. 

SOBREMANEIRA»  adv.  fem  modò,  além 
da  juíh  medida  i  cxcnKminam ,  excdfivameme. 
Lucena. 

SOBREMESA  ,  f.  f.  os  poftres  ,  a  fruta  , 
ou  doce  ,  8cc.  que  fe  fervem  depois  dos  cofi- 
<ios  ,  afiados  ,  &c.  para  concluir  a  comida. 

SOBREMUNHOREIRAS,  f.  f.  d'Artelh.  pe- 
ças  defeito  <}ue  fe  atiavefsáo  fobre  as  munhonei- 
ias  dos  canhões ,  para  fegurar  ot  munhôes  den- 
ifO  delias.  Exame  de  Bombeiros  f.  Si. 

SOBRENATURAL  ,  adj.  fuperior  ás  forças 
da  Natoreza ,  oh  de  modo  ao  parecer  oonirario 
as  ftias  leis  ,  e  ordem. 

SOBREM  Al  U II ALMENTE,  adv.  dc  modo 
lobi'enararaI. 

SOBRENERVO  ,  í.  m.  d'Alveit.  tumor  fo- 
bre o  ntírvo. 

SOBRENOME ,  f.  m.  o  nome  ,  ou  appelli- 
do  ,  i]ue  íc  ajunta  ao  nome  do  baptirmo. 

SOBRENOMEADO  ,  pait.  pafl.  de  fobrcno- 
fluear.  '   .»  • 

SOBRF.NOMEAR  ,   v  ar.  dar  por  fobrcno 
me  ,  apcllido  ,  alaifha  João  fobrenovicado  ofcm- 
pavor.  Ten^encs  fobreMomuib  O  /amo  „  Efitia 
das  verdades  f.  458. 

SOBRUO:'SO  ,  f.  m.  d^Alvcir.  doença  que 
.vem  ás  billas  dc  golpe  ,  ou  ferida  fobre  o  of« 
Ib  t  ou  cana  dos  pés.  §  f.  Coifa  que  encomo- 
da  ,  è  molefta  embaraçando  v.  f;.  tiraiulo  o 
foholfo  da  noffa  armada  :  „  t]iie  fe  o  Turco  apon- 
ta na  Ilidia  ,  um  ntuito  nos  feja  grfb  fo- 
trojfn     iàffr.  t.      /.  7Ç.  v. 

SOBREPARTO  ,  adverb.  depois  de  parir 
^'i-  M  Oiioeceu  fobre  parto  ;  talvez  fc  ufa  como 


SOB 


409 


V.  jf.  .y  morrem  ãe  fulre  parto  ,  /.  r.  doen* 
f*  <Hie  fobrevc'o  ao  parto. 

SOBREPEtLIZ  ,  f.  í.  veftldura  Ecclc(iaftica 
de  lenço  branco  <|ae  fe  enfia  pelo  pcfcoço  ,  e 
cobre  em  roda  o  corpo  até  o  meio. 

SOBREPENSADO  ,  adv.  de  propolito ,  aflin- 
ce  com  deliberação  Dms  Ãen  éle  prcpoftto  ,  e 
fohrcpctfado  como  dizem  „  Lucena. 

SOBREPOR  «  V.  at.  por  cm  cima  de  outra 
coifa.  §  Dobrar  por  cima  ;  e  nefte  lònt.  talvez 
fc  iifj  Í!'tr.i"r.  como  dobrar. 

SO]>REi  OSSE  ,  adv.  além,  mais  do  que  fc 
pôde  V.  g,  „  tomar  ^  i^enifr ,  ekêr  ,  ioUe 
réWfr^ 


SOBREPOSTO  ,  part.  paff.  dc  fobrccòr. 
SOBREPU3ANÇA  ,  f.  í.  exceflb  v.  ;.-^m 

de  força. 

SOIiREPUjANTE  ,  part.  prcf.  dc  fobrcpujar. 
SOBREPUJAR  ,  V.  at.  exceder  em  attuia » 
força,  &c.  V.  .  „  as  chamas  fobrepujavâo  os  te- 
lhados e  auamo  o  bramido  do  tono  Joirepfja 
os  vagidos  ao  ntinino  ,,  a  razão  fohrcpuja  o  inf» 
tinão  dos  animaes  „  Hortenfto  fofreptijou  os  Ora- 
dores do  ftu  tempo  „  Eneida  7.  182.  e  fobre- 
puja  a  todos  na  eftatura  „  fobrepujcn  cjia  Santa 
ás  viruules  de  todos  otttros  „  Etos  Sam.  pag.  XC» 
col.  X.  F.  de  S.  Patda.  Afat^nbo  /.  132.  v. 
entre  todos  os  mais  fobrepujavSo  os  fufpiros  que 
d^alms  lhe  Jsião  „  u  e.  ft^aváo  mais  oltamence. 

SOBREPUXAR  v.  Tobiepujar  „  ó  pmSo  ti» 
cruel ,  r  fan  razão  ,  cmm  em  vám  fobtefiesãa 
Amo  do  dia  do  Jtãzo, 

SOBREQU1LHA  ,  f.  f.  Nanr.  peç»  que  he 
compoíla  dc  outras  ,  c  corre  de  poupa  a  proa 
fobre  .IS  cavernas  ,  cm  rcfpondencia  da  quilJia. 

S09RERODELLA  ,  f.  f.  d'Alveii.  tumor 
fobre  a  rodela  do  jocUio  dat  beAai  t  totiuundo 
parrcs  da  junta. 

SOBREROLDA  ,  T.  f.  f.  m.  a  pefToa  ,  ou 
pclToas  que  ficáo  para  obfcrvar  fc  a  guarnição 
de  hunu  prap  ,  fe  a  ronda  íaz  as  fuas  obriga- 
ções ,  Ce  cfta  nos  fciis  poflos  9  e  eflancias  ,  « 
fir,.  o  que  obfcrva  ,  c  v;t;Ia  fe  as  pcííoas  poftas 
para  vigiar  ,  c  dirigir  tizcm  fcti  dever.  V.  do 
Areeb*  L.  1.  c.  5.  n  <^  c  m  fer  uA  o  dot 
mvhios ,  não  fe  defcuidava  elíe  ,  émtes  O  é^iiáam,' 
e  ftrvia  de  f  lnrolda. 

SOBKEROLDAR  ,  v.  at.  vigiar  cono  lobM- 
rolda.  P.  Pereira  2.  142.  v. 

SOBRE  RON  DA ,  f.  K  v.  fobrerolda.  Ordtn,' 
Militares  f.  10.  y 

SOBRESAIR  ,  V.  n*  realçar-fe  ,  appaiecet 
mai<!,  luíbar  mais. 

SOBRESALEXTE  ,  f.  qne  fe  ufa  adverbial- 
mente  v.  g.  levava  os  navhs  fomeeidos  degen- 
te  de  fobre fatente  i.  e.  de  mais  que  a  ncceflaria , 
e  para  fcrvir  nas  faltas  do  ordinário.  Callan.  L.  5". 
c.  81.  P.  Pereira  2.  /.  142.  v.  ufa-fe  cambem 
adj.  V.  g.  tomânm  0$  mMtimentoi  fiie  a  niit 
levava  fcbrefãlanes  „  Barros  D.  i.  L.  4.  c.  t* 
c  na  D.  J.  col.  4»  >>  «  gfnte  fobnjelente  „ 
Maris  Dml.  4.  c.  14*  mamiwiemet  de  fibrefaltH- 
te  PíJí^.  2(C.  ed.  i6jz. 

SOBRESALTAR  ,  v.  at.  caufar  fobrcfalio  i 
o  movimento  de  i]u.íi*iuer  lanu  o  fobreíaita. 

SOr-RFSAETEAnO  ,   part.  palT.  dc  iohre- 
altear.  $  i.  Sobrtféttado  de  prazer  ^  de  alegria, 
dê  novUâit.  A 

Fft  SO- 
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.SOBR.ESALTEAR  »  v.  at.  aíTalurt  acom>>/qne  eflá  da  parte  do  Toão  ,  a  qtnl  he  como 


neuev  de  ímptovifi».  Gtet  Om.  A/^Wf.  4-  p 

tap. 

SOBRESALTO  ,  f.  m.  falto  repentino  ,  ac 
commcnimcnio  iinprevifto  v.  g.  do  in  migo  ,  d( 
ladrão;  f.  dar.ovidjdc,  ou  coifa  náo  c  perada 
c  f.  o  eíícito  ,  j.  c.  o  fuUo ,  c  enleio  <jue  cau 
fa  o  fobrcfalto.  y.  do  Arceb.  t,  t.  6.  o  fi^rt- 
fiiho  q:!c  Frei  líartolomen  reubm  com  o  nomea- 
rem Arcchifpo.  5  Siifto  ,  dcfocc^o  ,  inquietação. 
pinheiro  z.  f.  24.  „  ni<y  finto Jobrefaho  de  temor. 

S0BK.ESAK.AR  ,  V.  ar.  íarJr  fupcrfictalmcn- 
re  ,  náo  radicalmente  „  não  bajia  fobrefarav  a 
infruiid iiU ,  fenh  fe  arrancio  as  raizes  Fiàra. 

SOB»IF:í>CREVER  v.  fobefcrevcr. 

SOBRESCRITO  v.  fobefcrito. 

SORRESELENTE  v.  folHcr^lcnte. 

SOBRESEMEAR  ,  v.  at.  íemcar  febre  o  fe- 
mea^lo  v.  g.  fe  foi  á  fmtmnra  áafiefle  dia 
U^halh.ida  ,  e  fohcjhuciok  mtitã  zizanui. 

iiOBRESENUO  ,  f.  m.  v.  íenbo.  Arrati 

R  II.  .  .*  ■ 

SOBRESOLEIRA  ,  f.  f.  peça  que  Bca  fobre 

a  folcira  do  coche. 
SOBRESTAR  V.  fobreeftar.  Kilhaipatidos  A 

M.  Jê.  t.  „  fohreftanos  /zffi  alguns  di<is  „ 
SOBRESUBSI  ANCÍAL,  adj.  inaii  que  fub- 

ftancial.  H,  Dom.  1.  p.  ,L*  4.  c  15.  „  o  fobre- 

fabflancial  pio  do  Ceo. 

SOBRETEIMA  »  adv.  pertinazmente.  B.  P. 
SOBEIEVENTO  ,  f.  m.  coifa  aue  accrefce  , 

robrcvcm  ,  e  altera  fendo  imprcviu.i  ,  i  ordem 

iis  coifns  ,   bem  como  ot  vcntoi  impctuoTos  , 

rfobrcvem  ,  c  perturba©  a  navegação  „  fahir 
temptfliiíles  do  nmndo  alterado  cm  co)\i<.t'mí 
fobrevcnm  ,  ht  grande  ganho      Arrans  z.  c.  17. 
503RE\T.s'TIDO,  p^rt.  pifí.  v.  fobrcvcftir. 
S03REVES TE  ,  f.  1.  vcílMuri  que  fe  rnz 
fobre  outra.  Lucena  f.  573.  Firiaio  5.  iC(j.  diz 
•  fchrevede  ,  m.ifc. 

SOBREVESTIR  ,  v.  at.  vcftir  por  cinu  „ 
fobreveHidoí  Ãe  hff-ct  afpero  Fieira. 


meia  Ina.  loto  Cendcl^av.  Canto      f.  207.  „ 

hattdas ,  ríKfSr.' ,  cfer  dos  ,  fobreviji/is  ;  e  Canto  t  u 
f.  116.  ,,  a  fobrevifia  ,  e  Uuvws  derribadas  \  ou- 
tra coid  parerem  fcr  as  johrevijias  ^  on  cpie  4f4» 
feiris  d'òiHTa  matéria  no  Palm.  p.  2.  c.  46.  e 
c.  16^.  „fobreviflas  loiffÃs  ^  e  de  ^râ  pre^o  M" 


téis 

teau 


«  € gHênuttílas  da  mio  dt  fiutt  iantai 
H   diz  que  na  M.  Lt^,  t.  t*f*  m/.  1. 

fe  toma  p  .r  fcl'revtfie. 
S()B;^K\'I  VENCIA  »*e  .Supervivcnda. 
SOBREVIVER  ,  v.  n.  fobrevivcr  a  onrrem  , 
vencello  cm  dias  ,  viver  mais  que  clle  ,  c  por 
tempo  Jcpois  da  fua  morte. 

SOBREXCELLENTE  v.  fobrefalcme.  $  Cei- 
ra ée  lupcrior  excellcncia  ,>  efla  Hniâo  da  vir- 
í!<iJc  com  a  mftrimdiã  bt  ím  fihiMtUtníe 
yiàra.  '   ' 

-SORRIEDADE  ,  f.  f  tcmpcr.-.nçj  ,  prlnci- 
(|*almentc  no  beber  :  f.  faher  tom  Jòbrteaadc  „ 
I.  e.  modo  ,  temperança. 

SOBRINHA  ,  f.  f.  a  filha  do  iimlo  »  òti  if 
máa  a  refpc  to  do  tio ,  on  tia. 

SOBRINHO  ,  r.  m.  o  filho  <lo  iimio ,  wx 
irmáa. 

SO'BKIO  ,  adj.  o  moderado  no  beber;  c  fig. 
no  comer  ,  e  oiltrot  appccites.  . 
SOBRO  ,  f.      V.  lovcreifo  ^  arym  it  fo» 

bro. 

SOBROÇO  V.  fobreoíTo. 
SOBROGAQXO  ,  c  deriv.  v.  fub— 
SOBROSADO      adj.  tirante  a  rofado  i  J6- 

Ihns  Vefcnnc.  Not.  Sraffl.  f.  2^4. 

SOBSCREVER  ,  e  deíiv.  v.  AibArevcr. 
SOBSTAR  ;  diz-fc  crndamente  por fobrc^ar. 
V.  fobreríiar ,  que  alBin  o  efcrevem  os  Oajj^» 
e  a  Ordenação. 
SOB  VERSÃO,  e  dcriv.  v.  fubveriSo,  8cc. 
S  OCA  ,  f.  f.  no  Brafil  planta>fe  a  cana  de 
aflucar  ,  c  a  Rtimeira  producçio  fe  «liz  planu  ; 
ceitaáa  elh  doe  pés  que  fieio^em  rena  brota 
S03RE\'IR,  V.  nl  vir,  o:corrcT ,  fncceder outra  novidade  que  fe  cxz  foca  ;  e  defta  cortada 
acontecem  logo  depois  de  outro  fucccílb  ,  ou  ^torna  a  brotar  a  r«/<íc4.  Injul.  la  82.  %  Náo  ta 


onandb  ainda  dota  v.  g.  eftava  tm  febres ,  e 
j^rtvcio-lbc  a  dor  de  cabeça.  S  ^'ir  depois  deter 
vindo  huma  vez.  Fieira.  §  Vir ,  dar  fobre  v. 
jhh-miúm  nmmt  éefmm  „  O^an.  u  /.  157. 
S  Acontecer,  ff.  Pim  f.  í|)6,  00/.  a.  nos  fahre- 
KiN  aàfíu  itimrã  m^M  vomÁlf. 

SOBREVIRTUDB  ,  f.  f.  hnm  véu  ,  que  cer- 
cas freiras  rrazem  fobre  a  toalhinha. 
.  SOBREVISTA  ,  f.  f.  prancha  de  ferro  que 
Ic  une  á  bonia  tpt  fazeoi  9t  iminiéee  iiq  000 


nem  fixa ,  r.  e.  nem'  btanea ,  tiem  hum  feitil. 

SOCADO  ,  part.  paíf.  de  focar.  5  //cMffm— ^ 
dobrado  ,  refeito ,  bem  coberto  de  c.irnes. 

SOCAI  RO,  f.  m.  (compofto  de /o  ,  ou  fob  ^ 
e  cairo  no  fig.  por  amarr.i.J  §  Amarr.i.  Càffa'u 
L.  X.  f.  66.  „  «(  ^  levavao  a  toa  foitjrão  com 
medo  o  focairo  ,  e  a  não  dera  a  cc^ia  fe  oMro» 
vio  accdijnn  a  tomar  o  focairo.  S  Ao  focairo , 
I.  e.  á  ré  ,  por  detraz  da  poupa  do  navio.  Le» 
nm  CaiS9  dt  AÊátêun  t  ^  âêfifmo  ás  fmt- 
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Jeza  1)  I.  r.  eni|>aiado  com  cUa  »  por  traz  delia.'  deu  fcr  a  ella  v.  g.  „  o  paão ,  cu  (ontrato  fo- 

£arroí:  ir  aofocairo  tie  algum  f  í.  e.  feeuindo  o.     '   '  "  '  ^'    

%  Pódc-ie  derivar   talvez    da  palavra  Irlandeza 
focair  ,  ^ue  fignitKa  cm  \>oi\o  ibúguào  do  veoto 
CMlti*  Mtnmrti  fto-  U  Langue  CMiáfW  t>  2 
éU^igO  jbucair.)  f.  /'erelra  L.  1.  f.  ,,  reti 

rar-Jft  ao  fccatro  de  bunia  Poma  de  ilha  ,  ou  re 
t^t ,  i.  e.  para  decraz  dcUa. 

SOCALCO ,  f.  m.  porçio  de  rerra  foftida 
calhando- fe  a  pique  ,  ou  era  calud  para  ijzer 
no  alto  pequenas  planícies  ,  nas  terras  montuo 
ÍÍV«»  «tt  nas  encoftas  ,  de  íotte  qu(B  vm  ficaado 
como  em  degráos. 

SOCAPA  ,  adv.  com  c:ipa ,  cAr»  ptcteno 
}C  futcivamente.  f^triato  5.  .85* 


ánl.  %  Próprio  de  fócioe  v*  g.  «« fieiál 

nicas^h      M.  Luft. 

SOCIÁVEL  ,  adj.  amieo  da  fociedade  «  con- 
verfaçáo  ,  e  que  UB  ha  bem  ocllas.  %  Social » 
feito  p.ir.i  viver  em  conforcio  ,  e  convcrfaçáo 
dc  feus  rcmelhanics  v.  g.  O  homem  he  animal 
focuivel  Fieira.  $  Compatível  r.  g.  „  c^a  em 
que  fe  achio  foàavtis  m  virmda  ,  que  o  Potut 
fuppoz  incontpativeis.  Fárella  numero  vocal. 

SOCIEDADE ,  f.  f  união  de  duas  ,  ou  mais 
pedbas  para  confcguirem  al^um  fim  ;  ou  feja  a 
fociedade  civil ,  ou  mercantil ,  ou  quak]uer  o»- 
tra  como  para  guerra  ,  e  outras  tacs  emprezat. 
SOCIO  1  í..  m.  o  companheiro  de  outio ,  oa. 


SOCAVAR.  ,  V.  ac.  cavar  pot  balso.  Aimc  mait  vpus  k  concertário  pata  àe  mio  tommum 


éUi  Difit.  mina  focava  d  a. 
.  SO'CCÒ  ,  r.  m.  calçado  viiig^r ,  e  baixo , 
wòáo  na  Comedia ,  oppoe*ie-  ao  Couiumo  tni'| 
Çico.  §  Matéria  hc  de  Cotharno  ,  e  tiio  de  Soco , 
I.  e.  não  vulgar  „  Camões.  $  \Umbro  do  pe 
.  deftal  das  colurais  t  o  qual  he  oomo  hmna  bafe 
4klle>  f^'  dg  Jlneeb.  bafe  de  cruzes  ,  relirarioí  , 
ítc.  §  Mafmorra ,  pnzáo  „  cfcravos  vendidos  no 
^arharo  foceo  de  Argel  „  £f  anafaras 

S(3GO  ,  f.  m.  vulg.  morro  ;  e  fig.  chamáo 
os  r.<pazes  iocos  ás  móçaa  (pie  o  peão  com  qur 
aicirio  faz  na  canriça ,  oorno  peio.qtie  «flá  no 
iDcio  i!a  roíli  como  nlvo ,  para  lhe  acenaicm. 

SOCCUaRtR  V.  locorrcr. 
.  SOCCORaUiENTO  ,  r.  iiii  V.  foccono. 
úimrara^cap.     „  para-^^-^dot  ékémgânu< 

SOCEDtll  V.  fucceder. 

SOCEOA^,  r.  f.  hmna  pocçio  de  vinho  qae 
fc  toma  jpsra  conciliar  o  fono. 

SOCEGADAMENTE  ,  adv.  quieu ,  tranquil- 
iamente. 

SOCEGAPO.,  pare.  pafl*.  de  foc^r;  defcan- 
fitdo  ,  que  tem  focego. 

SOCEdAR  ,  V.  ar.  aquietar  v.  g.  foccgar  o 
•animo.,  a  alma  de  elcnipulos ,  temores ,  dúvi- 
dat .  atlicçôes.  Ç  v.  n.  Tet.  focego.  $  Adormecer. 

SOCEOn  ,  r.  m.  quieuçio  9  defiomfo ,  tian- 
/||iiii«dad^  do  erpiriw. 

SOCESSXO  ,  9ce.  v.  fiicoHaSo. 

SOCHANTRE  ,  f.  m.  offícial  eccicfi  inico  , 
que  entoa  no  Coro  em  as  faltas  do  Cluantre. 
!  SOCHIAR  v/efomde^  B.  Ptréta, 

SOCIABILIDADE,  a  qualidade  de  fec  rocta- 
vel. 

SOCIAL ,  adj.  qite  he  propcnfo  a  viver  em 

focied.idc  ,  e  convcrfnráo  cies  feii'?  fcmeifiantei 
V*  g'  if  O  Ixmtem  be  hum  anitral Jocial  v.  íocra- 
acL  i  Qm  M|(pííu  a  %u«a.íociedRde  ,  qae 


confcgUTCm  a[t;nm  fim  v.g.  ,y  focio  no  commeT' 
cio,  HO  crime.  OrdeH»  L,  )•  T*  56.  $  jín*  auor. 
pllce; 

SO'CO  V.  focco. 

SOC.O  V.  enfoço.  I 
SOÇOBRADO  V.  fofabiador 

SOÇOBRO  V.  fofubro. 

SOCOBRAR  V.  foíTobiar. 

SOCOPILE'  t.  Beír.  V.  pófpello. 

SOCCORRER  ,  V.  at.  ajudar,  remediar  com 
prcUi.-7.a  a  coifa,  ou  a. quem  veio  deuímcnto» 
011  vai  arruinardo*re  V,.g,  „  fieemtãOmttgiiS' 
do  com  efmolas ;  a  pra^a  com  gente  ,  e  municSés  ; 
foeorrcr  cmn  tafa  ,  cama  ,  dinheiro  ,  ccn/clhos, 
frieira.  $  Soctonr-Ji  ,  recorrer  pedindo  auxil  o;^ 
remed  o  v.  g.  ,y  foetorrer-fe  aos  amigos,  M.  Lu' 
fít.  Orden.    1.  T.  62.  $  a:  ,,  cmn  lagrimas  .  a 

pngarias  fefouariãoMnmfdiadtrdfmnnP^i^ 

p.  z.  e.  t6o. 
SOCCORRIDO,  part.  palT.  de  foccorrer.  • 
SOCCORRO  ,  f  m.  o  auxil  o  ,  adjutorio, 
que  fe  dá  a  alguém  ,  daquillo  cuja  falta  lhe 
caufa  detrimento  ,  e  pôde  fei^lhe  canfa  dé  gian- 
de  m.il  ,   e  ru;na  ,  v.       foccorro  de  genro  de 
gnerra ,  de  vitualhas  ,  armas  ,  dinheiro  i  dar  fo' 
corro  j  pedir  -fiKorro;  virmfitom,  he  ir  íocent» 
rer,  ou  foccorrer  em  geral;  vir  ao  focorro  9  àht» 
fe  de  alguma  emprcza  partiaiiar  v.  g.  .„  Vfcnb 
tmdtétt  HãÇlki  em-'  i^ã  Gdãde*.  ,  o<i  „«ri(ii- 
çws    qi-c  forio  ao  focccrro  de  Gibraltar  ;  os  qtte 
^iuão  em  focorro  do  Turco.  §  Auxilio  para  algu- 
ma emprcza. 

SOCOT&INO,  adj.  deSocototá  v.^.  „  iUo€ 
—^Sarros. 

SOCRESTADO ,  e  detiv.  v.  fequefliar ;  fi»t. 

queftro. 

SODALICIO  ,  f.  m.  fociedade  áe  pcflbas 
conviveoie».  CAnjU  íurific. 

Fif  tt  SO- 
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SODOMIA  ,  f.  f,  peccado  ncf.in  lo  fcnfual.  |  res  ,  injuraç  ,  fomes,  ficc.  §  Poder  refiíl-r  v.^.  ^ 
SOOOMIPA  ,  r.  m,  o<|iie  comnnt;c  o  pec-l/ôfrf  a  nau  os  tuam  »  eventos.  $  DiiRmalar.f 
eido  neKindo,  Fios  Sam.ya'^.  LXXUU,  f.  „  Sofrer  niAl ,  loUcrar  com  trabalho,  e  repugnnn- 
Jttpiter  foi  incc[iuofo  ,  e JeJomita  „ 
SODOMl  rico  ,  ad|.  nefaiuio  w.  g.  „  peeca- 


do — Confpir.  J.  tio 

SOEDADE  ,  l.  f.  foUdáo.  Ârraes  5 
2.  12.  $  V.  Saudade. 

SO£'R  t  V.  n.  antM].  coftumat.  Lucena  f.  4. 
Sânos  i.J.  IX,  V. 

.  SOER.C1UER.  ,  V.  at.  levantar  algum  tanto 
debaixo.  §— .yè,  fólevamax-íe.  P,  Pereira  i.  f. 
80.  V. 

SOESCREVER.  v.  fubrom.  At*  Uf  t.  2. 
/.  200.  V.       -  .  \ 

SOFA*  f  f.  m.  eflrado  levannJo  do  dtfio ,  e 

coberto  com  tapete  cm  c|ue  as  Turcas  fe  fcntáo. 

•  SOFISMAR  V.  fophilmar  t.  „  fofifmando  ca- 
is hum  o  fim  da  embaixada  „  Azurara  c.  16. 

SOFOLIE' ,  r.  m.  hum  cooido  de-algòdio  ta- 
ro,  de  varias  cores. 

SOFRAGANHO  v.  fufraganeo.  Pn^f,  loç. 
tr,iz  mil  picões  fofraganhos  n  *•  ^  amante»  que 
lhe  palTciáo  ,  frc^ueze*. 

SOFRALDAR  ,  ac  levaacar  ,  ctguer  a  fral- 
i|b  t  ou  cauda  da  roupa. 

SOFREADA,  f.  f.  o  aclo  de  puxar,  c  reco- 
lher as  Tcdeas  de  repente. 

SOFREADURA  v.  fofreada. 

SOFREAR  ,  V.  at.  tomar  a  rédea  ao  cavallo, 
e  dar-lhe  fofrcadas.  Barros. 

SOFREADOR,  adj.  que  fofit  v.  nfojh- 
ior  de  tràkáfín,  %  Capaz  de  fofrer  ,  e  rriifiir 
V.  ^.  „  e^rfOS  fortes  ,  e  robuftos  foj redores  fohre 
iiuueira  de  troMbOj,  Lucena  »  »  corpo  ròbujio 

*  Jhjrtdor  dos  trapanSoi  déf  prata  „  yafiôneettot 
jfrte. 

;  SOFREGAMENTE  ,  adv.  com  fofre^uidáo. 
SÔFREGO ,  adj.  o  que  cotne  com  tanta  pref- 

fa  ,  que  mais  engole  ,  do  que  mníli^a.  §  j.  A 'vi- 
do ,  dezcjofo  com  impaciência  v.  g.  „  boman 
f^ego  de  foliar  em  tmao  Lobo  t  „  o  nome  ^ 
on  [mal  de  qttem  cfcrcveu  a  carta  nem  bu  de  (fiar 
tio  junto  do  contexto  delia  ,  tpe  pareça  Jujrego 
êduu.t  nem  no  meio  do  papel ,  cento  quem  tfco- 
IheH  o  melhor  luj^/tr ,  Lobo  Cotte  D.  2.  f>  yJma- 
ral  /.  54  ardia  o  jof^o  no  navio  ,  rowt  btana 
pofe  íÃo  foIrc^H  ,  e  impetuofa.  « 
■  SOFREGUIDÃO  ,  f.  K  o  ato  de  comer  fo- 
fregamcnte.  Lobo  „ 
freguidSo. 


c  a.  B.  elog,  f.  /.  242  ;  náo  admittir  v.  g-  ,,4 
dignidade  dãlÒlgM  Portt^ueza  fojre  mal  ejie  gé- 
nero de  lottvor  S  fe  com  alguma  coifa  inco- 
moda i.  c.  acommodar-re  a  leu  pcfar  ')í  m 
at  fora  com  a  malicia  do  Doutor  „  Eujr.  8. 
$  Sojrer-fe  de  Jazer  alguma  coijfa  ,  conter-fe  > 
abfter-fe  com  coníhangimento  ,  e  mal  fea  grado. 
Nobiliário  f.  C9.  Palnur.  i.  r».  c.  25  o  Impt-, 
rador  nio  fefofrendo  tora  a  /o/peita  de/em  a  ti- 
rar-fe  delia  „ 

SOI  KIDAMENTE  ,  ndv.  com  fofrimcnro. 
SOFRIDO  ,  (urt.  paíT.  de  fofrer.  §  no  fenr. 
acivo  ,  0  que  He  dotado  de  fofrimemo  ;  „  a 
chnridade  he  paciente  ,  e  fofrida  nas  trib/daçSes  „ 
fios  Santor.  pag.  CXXXIlll,  -fr.,  col.  1 :  „  4 
fua  paeiencia  be  tnuito  fofrida     f^iUta  4.  M>> 
SOFRIMIINTO,  f.  m.  tolerância  ,  pacicncfa. 
SOFRI\'EL  ,  adj-  que  le  pódc  lotrcr.  §  f. 
Medianamente  bom.  Enfr.  ).  2. 


SOFRIVELBilENTE,.' ia«..áio< 
namcnie  bem.  *  .  •  •       '  •  " 

SOGA ,  f.  f.  conb  groflà  de  eYíiano  canuli  t 

ou  de  outra  matéria. 
SOGEIQaO  V.  fujeiçáo  ,  e  deriv. 
SOGRA  ,  r.  f.  a  m&i  .da  nmlher ,  ou  mari- 
do  ,  fe  diz  fc^ra.  do  genro  i  ou  marido  de  ína 
tilha ,  ou  da  mulher  do  filho ,  ou  nora. 

SOGRO  ,  f.  m.  o  pai  da  mulher  ,  a  rcrpei- 
to  do  genro  ,  ou  o  pat  do  marido ,  a  icípeito 
da  nora.'  •  ■ 

SOGUILHA,  f.  f.  torçal  de.adornac  oa 
tidos.  T.  d^ Agora  i.  f.  157. 
SOHIA  ,  ou  foia  ,  pret.  imperf.  de  foer  v. 
SOIDÀDE  ,  f.  t.  .ir.t  q.  íiuJadc  „  £arreirot 
Cenf.  de  f.  R  /.  18.  Cantões  citg.  2.  Caftau.  L*  8* 
pag.  n\t,  Mat^nho  f  i2p.  v. 
SOI  DO  ,  f.  m.  fonido. 
SOI  DOSO  V.  faudoio.  CamiSes  eleg»  t.  foido- 
fos  vtríos,  Arraes  1.  1. 

SOfElRA  .  f.  f.  V.  matricana. 
SOJORNO  ,  f.  m.  caía  ,  habitação  ,  morada. 
Prefies  f.  ^6.  y.,  «rf.  a.  Ital. 

SOjl^riADO  ,  parr.  paíT.  de  fojogat.:' 
SOjL  GAUOR  V.  íiigi^ador. 
SOJUGAR  ,  V.  at.  Aiieinr.  Eufir*  4.  t.  n  ' 
''"^  vem  fcjn^ar-fe  meu  primo  d»  ainer 


(ftte  prcpojito 

0  comer  ha  de  fcr  ftm  fo-\dc  tuj  refinai  §  Sojugar  os  bois  ,'jungilos,  ta^ 

'telos  r.o  jtigo.  Arraes  4.  8. 


.    SOFRENc;^  ,  r.  f.  anc.  padecimento»  folVi-     SOL,  f.  m.  o  aího  cuja  luz  faz  a  claridade 
veaxo    I  dos  tr^alhos Avajura  c.  5.'  ido  dia.  $  De  foi  a  foi,  i.e.  desoue  ellc  oafcct 

SOFRER «  V.  ac.  atunr.oa  nabaUna.,  doríacé       ià  poc.  %  Mnmr  itjd  , 
•C  ',  i.  . .       ■  i  •  man- 
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mentir  perpetuamente.  Auiegraf.  f,  154.  v.  § 
■Tm»  o  foi  t  aquecer-fe  a  elle.  $  it*'  Tomár  a 

altura  gco^rafíc^  5  ^^^^  >  "O  r^"*"*  '  pocr. 
5  Sot  y  cháo  ,  teriCno  „  fck  vofo  de  foi  a  ra- 
mui  Prcftcs  f.  \y.  v.»  $  /•'<ír//r  f»  fM  nos  duel- 
los  ,  Iic  dividir  o  campo  dos  dnclhftas  de  forte 
que  não  dc  o  foi  no  rofto  a  nenhum  ,  psra  não 
ncar  de  ^e!cr  condição  que  o  outro.  Palm.  p.  2. 
f.  89.  ,,  f  depois  de  lhes  paríircm  o  foi  ao  f>n 
da  trombeta  co  ai  landas  nos  rtjtes ,  «S^r.  §  Sol- 
cris ,  r.  vd^.  cclipfe  do  foi.  §  /'^Z4r  o  foi ,  fira* 
ze  N.iut.  tom.ir  a  altur-i.  fieira  4,  n.'  iif. 

9  r.  t.  o  coiro  de  boi  curti dô  ,  e  prc- 
jMRkJQ.  $  Ma^Ão  pé  ,  a  parte  infei;ior  delie 
oppoda  ao  peito,  §  l  òr  JbUu -V*  Sohu  , 

SOLXO  V.  iolao. 

SOLANO  ,  f.  m:  a  herva  Moura. 

SOLAO  j  f.  m.  romance  ,  ou  ca-uif;.!  ,  com 
toada  muíica  ,  ou  que  aíFcCb  cfici  ítllo.  Sá  Mir. 
Écloga  4,  Ettfr.  ^.  1.  .,  cautíir  fiLios  ,  tMtar 
de  foiao  ;  fe  nos  velhos  foLid  h.i  verdade. 
■  SOLAPA  ,  1.  t.  fova  por  ixiix»  ,  e  taoaiia  , 
•que  fe  náoiv^.  %  f.  ^  0  «iior  ttm  mil  foUifm 
„  PrejUs  f.  -yo.  V. 

SOLAl^ADAMENTE  j  adv.  ás  efcond:das  , 
com  disfarce. 

SOLAi-*ADO  ,  pirr.  pâfí,  de  folapar ,  onde 
ha  lapas,  ou  loliP.is.  Crttz  Poef.  f.  6^.  „  alli 
nas  folapiatUir  foudias,  %  í.  Coi(a  <iue  cobice  à\- 
no,  rui"A,  como  a  pedra  fobrc  a  lapa.. //. /iV 
to  /.  a  projperidade  do  nmndo  be  ptrigo- 

fãj  éngaHoJa ,  «  mafada  %  ^jfuMii  JolapMo , 
o  de  qticm  encobre  maldade. 

SOLAPAR  ,  V.  ai.  excavar  por  baixo  ,  dei- 
xando a  fíiperfície  ,  ou  noca  v.  ]f.  o  mar  tem 
foLípado  a  penedia  da  lofta  ^  omrnirn  folnpa  as 
montanhas  cj  Aluiros  folapario  cavar  do'  a  ef- 
tdUctA  li  cerco  dc.  Diii  f.  «tSx.  ,§•  f.  O  hanwr  , 
cu  matéria  fotapcu  toda  a  parte  .ipojicmada  ;  a 
vaidade  folapoii  a  virtude  ,  i.  e.  tirou  ihc  o  fun- 
d.imento  ,  e  dcn  (om  ella.'em.tcrra.  §  K  nfth 
lapar-fc  vofo  nadivcl  penfmento  Uli\fpo. 
•  SOLAR  ,  adj.  con<|crpentc  ao  lol  v.  g.  ecli- 
ffe  folar.  Barros,  QmÁes. 

.SOLAR  ,  f.  rn.  o  chio-  dc  cafi  amiga  de  a!- 

fjuma  tamUia  nobre  ,  herdade  ^  ou  terra  ondo  ha 
blar  ,  e  fenhores  da  tal  terra ,  e  fe  diz  feior 
grande  folar  ' conlxcido  ,  com  jurifdicçáo  '  no 
território  onde  elLi ,  ou  fera  cila  ,  com  direaos 
ichre  os  Jbtmengos  ,  ou  homens  powoados  nr 
íolar  de  outro.  §  í.  porta  da  Crttz  ( ondi 
Se  fundou  a  primeira  Univertld^ie)  foi  folar  da: 
èoas  letras  „  Aé,  iii^  U  S. 
;  $OLA^, •    m,  fobrir  comr  íola,  pòt.-foku 
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V-  g-  »»  yô/^r  oi  fapatos  ,  que  as  tem  gafladas. 
^  f.  Scku-lbe  os  fapoios  de  franduts  de  cftwn&fc 

H.  Dcviin.  1.  p.  L.  I.  f.  -j. 

SOLARKNtiO  ,  f.  e  .idj.  (de  folar)  folareit' 
^os  ,  os  homens  que  moravio  em  ictfa  de^aU 
giini  fiu.i!i;o  dc  folar  ,  eráo  como  vafTalIos  ,  e 
pat^aváo  cerros  direitos  ios  fcnkoreiS  de  folar.  No- 
biiiar.  f.  IO".  -*■>  firA 

SOLARUXjO  ,  adj,  que  pertence  a  folar  de 
nobreza  :  i.  nobre ,  dc  folar  v.  g.  „  cafa  fola- 
riega  ,  ou  folar.  Q}rogr.  Poriug. 

.SOLÁRIO,  f.  n».  féalheiro^  f^/á*  Si  Joio 

da  CH'Z.      ■  •-   j   ,    •  •  L'  ;  »  ..  . 

S( ) LA  S  ,        A  fitm  i fV         •fear  com^ 

p.inhi.i.  fieira. 

SULUA  »  f.  í.  a  matéria  de  qiie  fe  uia  para 
fold.ir  mctaes,  pednu.  $  v.-Confokia  lier?a.-  ^  v. 

iMomia. 

.SOLDADA  ,  f.  f.  tíaga  que  fe  dá  aos  cria- 
dos   ferventes ,  trabaltuKÍôi«»i!'}"h'3¥rfn)0  5  le^ 

compcftfj.       Áíir.  - 

SOLDADESCA  ,    f.  f.  -á^Aito  dc  guerra. 

M.   Ltifit.  -     i      r   -  , 

SOLDADESCO  ,        ^de^íoidAfo  v."^.  „ 

v/<//í— — .  >  -  'l  ; 

SOLDADO*  Cm.  homem  aliftado  para  fer- 
viço  m  liiar  ,  c  excrcir  iíJo  ne!!c  ,  na  graduação 
he  a  ulrima  claííe  ,  abai.xo  dos  anlpcçadas.  § 
Peixe  Braíilico  ,  ajias  .camboatá. 

SOLDADO  ,  part.  paíT.  dc  foldar.  §  f.  ^ 
jimizade  mal  foldada.  §  Coma-^-^v.  foldar. 

SQLDADURAi  f:  f.  uBtto  de»  meocr  piM 
meio  da  folda. 

SOLDANELLA  ,  f .  f .  a  couve  do  mar  (^hraf- 
fica  marina.) 

SOLD.XO  ,  f.  m.  o  Imperador  dos  Turcor.  : 

SOLDAR  y  V.  ai.  unir  duai  peças  do  metal 
por  màio.lda  fel^a  »  e  de  fogo  j  funda  o' me- 
tal,  que  .1^  \rne.  5  f.  Soldar  o  vidro  com  betu- 
me y  vu  voiiiniento.  §  v.-n.  Soldar  buma  Jerida', 
ou  ar.  lazer  fo^ar  ou  unirem-fe  os  lábios.  $ 
Soldar  a  aynifade  rota ,  '  Qmehrada.  %  Soldar , 
em  comípcrcio  ,  cjuando  dois  correfpondentcs 
tem  contas,  e  as  á)uíláo  ,  o  que  deve  pajgia  '4^ 
diíFereiçA  ,  e  iílo  íc  cÁtaoii  foldar  4  conta. 

SOLDO  f  r.  m.  apaga  do  foldado.  §  iMoeda 
aiirisa  jquQ  havia  antes^  de  i^<j$  ,  20  foldos  fa- 
2iáo  huroa  lixra  amiga  de  36  rei»  ;  Sevxrhn  de 
faria  diz  que  eftc  Toldo  valia  i  re.%1 ,  4.  feí- 
lis  6  7  5  Soldo  Á  livra,  i.  e,  pcoporcionadamen. 
:c  ao  principal.  Orden.  L.  2.  T.  e  L»  I.  T» 
(H^     in.  pro  rata  verte*  B.  hereira*. 

SOLECISMO  «^'.M*  erro  dcgram(natica  .iMk 
concordância  a  cu  no  modo  de  dedniMi  as  rflai* 

9ÕM 
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çôes  das  coifas  v.  f .      (»  dtflts-me  utz  ;  vi  e»' 
9ÍnhA  cafa  „ 

SOLEDADE  ,  C  f.  Colidlo ,  lugar  foUiario. 
£netíU  12.  i<>t.  §  O  eíUio  de  quem  efti.  fó, 
c  a  fAudadc  que  o  itun^iviba  dapcíToa  de  quem 
•ftá  ft,  C/dcíeiora. 

■  :SOU&fRA  t  t.  f.  hum:  ferro  que  anda  d«bai* 

SO  das  tefouras  do  coche.  5  A  pcilrA  debaixo 
<b  fOCtaL  S  na  Arielharia  , .  he  hum  taboáo  , 
tfud  chçga  d)  talei  ra  ,  a  diante'ra  da  eaireta.  % 
A  parte  da  eftribcica  o:ide  afleiua  o  pc. 

SOLEMNfi  ».  adj.  feitp  iCÇfw.  cecemonias  dc 
religião  públicas ,  e  exiraordinariàs  v.  g. 

M-^  i  ntilfd  \  Wtfittis  §  Etn  que  ha  as 

tacs  ceremonias  v.  g,  „  dia  fdenmt  „  Pieira,  $ 
Cekbie ,  .pom^ofo  ,  oon  ceteinonias  v.  g, jo- 
los  ;  andicncia  ,  tmradii  §  voto  , 

0  ouc  Tc  Ivi  cm  la.c  da  Igre)a  com  as  íormili- 
«ladcs  canónicas.  $  ^íh^^,  autheadoo  «  re- 
veilido  daa  fqnnalirbdw  fcqiitcridas  v.  ^.  tef- 
tamento-^^   

.  SOtEMNEIffiVIX  «:  a4v.  com  fokfnnidade ; 

aurSencicamentc. 

50UEMNIDADE  .  f.  f.  a  qualidade  dc  fct 
folemne.  §  Rito  ,  ccrcmonia  ,  ou  formalidade  , 
com  que  a  coifa  fe  (az  foiicmae.  (  Oia ,  ou  fel* 
ca  fiwiniie; 

1  SOJUEMNIZAR  ,  V.  ar.  f.izcr  ro'cmnc  v."^. 
jbtmnizar  ajefta  »  bum  aão  .,  o  ufiamnao  «  /é^r. 
5  Feftcjar  eom  •  foleiímidade.- 

SOLERCIA  ,  f.  f.  induftra,  habilidade,  c 
«iiuctas  (i^a  Uzer  ,./oa  trauc  al^tma  coifa  ,j  cem 
qtic  folertiã  imentã  oceaSenar  gHerras  mre  nós  i 
M.  L. 

SOLES ,  f.  m.  huma  peça  de  páo ,  em  que 
fç  tomió  ox ;  boia ,  qnarid*  o  arâdt)  /  oU  'o  «arro 
leva  mais  dç  httma  nmia^ 
.  SOLETA  ,  f'  K  ibla  cortadi  para  folar  &patns. 
..SOLEtTilAR  t  V.  at.  dar;  o. -Tem  faicial  que 
ca»,ia  letra  reprcfenra  em  huma  palavra  ,  como 
fezem  os  minínos  ,  qise  apreiídem  a  ler. 

SOLEVANTAR  ,  v..ae;  erguer  hum  pouco, 
foc« 

fi  fintpíjma  com  turitada  peito. 

SOLEVAR  V.  fdJevito.  • 

SOLfA  «  X. .  L  as-nott*  da  Mufica. 
•  SOLFAií  ,  ,v.-  atj  dé<  encadcroadox ,  herdar 
buma  folha  «ngela  com  outra  para  Tc  poderem 
c0fer ;  i(.  «intr  grudando  al^uoi  pedaço  á  folha 
loia  na  niiir^em^  ou  corpo  para  aíazer  igual  ás 
outras. 

SOLFEJAR. I  y.      çjmw  ai  nous  dc  mufi-^  ,     ,   , 

c»t  feitt  palavraá,  por  «Taio»  oo  como  &itm  'po  cujas  paifés  cón  teme  ilnifo*  e  aió  fedo» 
oi  pri9cipíaot«b  >  .  —    t        •       [funem  de  fi  jneímas» -r.ig.  ^  |iao^f/|»edra ,  os 

i  me- 
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SOLFEIO  ,  ou  SOLFEJO ,  C  n.  a 
tjue  fe  dá  aoi  princqpiaows  paÁ  eftiidMtm  fot- 

^ejando. 

SOLFiSTA,  f.  c.  peiToa «  que  ctnta  por foK 
fa ;  que  póo  em  fillla  a  caatvrM :  Miifica  a  «o 

Mufico.  .  f.  ,  .  . 

SOLHA  )  f.  f.  peixe  do  rio ,  aliás  Patroça. 

§  Armadura  ufada  antigamente.  do  Condtjiav. 
}'.  12.  col.  I.  n  MjfiM-lbe  bunas  Jòlbas  de  que  bia 
armado  „  vin  do  Hefpanhol  fiiU,  foOã  ,  ou 

coin. 

SOLHADO.,  part.  paií.  de  folhar.  §  ,  f .  m. 
Favinienio  de  caboas.  MiUfeiro  2.  f.  1^4.  a  ca- 
deira Imperial  a  tens  no  mefmo  folhado  ,  con» 
qualquer  dos  amidos  »,  l.  e.  não  polH  mais 
alto. 

SOLHAR  ,  V.  at.  folhar  as  cafas ,  pòr-lhe, 
aiTcntar-lhe  o  folho ,  pavimento  de  madeira  ,  ou 
iages .  &:c.  v.  aílbalfaar ,  .cfitlho.  . 

SOLHO,  f.  m.  peixe  maríno  ,  que  bafca  o* 
rios  tem  focinho  agudo  ,  olhos  e  ooca  peqiie> 
noi .  he  defdcnndo  de  corpo  <^ip  «  (jÊsá- 
pertfer)  $  Solbo  o  pavimcnco  daoía.}  «anot  d^ 
zcni  foatho ,  c  outros  affoatbo, 

SOLIA  ,  f.  f.  huirui  droga  de  láa  vulgar  ufa- 
da antigamente.  T.  d^/lfrpra  t.  \.  f.  i6x  „  m/iM- 
tos  de  folia  t  filete  t  e  farja  ,, :.  d^aqui  no  fiç. 
efctidíiro  dc  fvíiii  ■,  i.  c  dc  baisca  forte.  Camutsi 
V.  Andrada  Cron.  ^.  \.  p.  z.  eap.  12.  f.  i& 
íd.  j.  Atttgos  iài  Ofas ,  Cren.  J.  i.  p.  i.  e. 
1 1<. 

SOLLI  CITAR,  e  deriv.  v.  IbUititar ,  âcc 
SOLICITIDXO ,  r.  r.  v.  rolUanide.  A^4rad- 

Iho  de  Fr.  Aíârcos  f.  loi.  JO:.  c  i^t.  f. 

SOLIDAMENTE  ,  adv.  com  foiid!:z  ,  iumo* 
zj.  $  Com  bóat ,  ei  ftiida»  lalôas.*  f.  Com  aa- 

tcnçáo  .  reflexão  , 'madureza  ,  praJsiicia. 

SOLIDÃO  ,  f.  f.  .letiro  ,  lugar  folitario.  Fi- 
ei r,i. 

SOLIDAR  ,  V.  ar.  fort.ilcccr  ,  fazer  íol^do, 
V.  g.  folidando  as  cartilagens  em  oiTos.  $  f.  Ftiti- 
dar  «  corroborar ,  aHeiítU  ,  confirmar  ,  eíbbelo* 
cer  com  razoes  fólidas,,  pârawuttt fMtr  ofÊid' 
le  direito  „  Aí.  L.  ..• 

SOLiDE'0  ,  f.  m.  barretiolm  ledondo  ,  e  li- 
fo  t  que  os  Eccieiiafticos^  doufocca  miem  fobie 
a  corna  para  a  cobrir. 

SOLIDEZ  ,  f .  f.  a  qoalidade  de  fer  fóUdo 
V.  g.  M  sJbluUt  dm  €cr»os  n  ^  f.  V  g.  ele- 
geu a  folidm  da  humildade  por  nSo  fi  arrifcar  „ : 
I  a  foliiícz  das  razões  q:ie  deu  ,  &-e, 

SO^LIDO  »  adj.  oye  náo  l«  .fluído ,  o  cor* 
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iretafs  ,  8cr.  §  Nlo  fng'! ,  que  refifte  ao  em- 
bate ,  ou  Jorví»  ícm  fc  quebrar  v.  g.  „  yp7f</o 
«rfí^fo  ,  ponte  fiítda.  Ulif:/t.  5  f-  Rc.a ,  ifrlv'! 
vo  ,  durável ,  <jtjc  tem  torça  >  hc  bem  fundado 

V  g.  „  dotitrittíi-^  i  amitadt  rirz/ki  ; 

(kvo^iO'—- §  Soluto^  em  MatHem}  (tòÀz  fnbf- 
rantivamciitc  ,  o  corpo  que  tem  as  ^  ctifiiensõcs 
dc  1  irspiM  ,  altura  ,  e  lonr.or  j  ©^['óe-re  a  linha  , 
e  fiípcrricie.  §  Nfimero  fòlido,  v.  cubico.  £  £>» 
^/;<ío  V.  ín)  (4nm.  f.  Moulb  e.  \y. 

SOLIDUM  ,  f.  m.  \víx\A.  in  foiidían  y  sáotÇr- 
mos  latinos  ,  (]ue  ítjniíicáo  ror  inteiro  9,  g.  » 
ifte  flbctudor  afiançou  iti  foliiUim  ,  i.  e.  obrigo  ii- 
Ic  por  toda  à  divida  >  ainda  que  haja  oucro> 
fiadores. 

S0L1L0(^U10  ,  f.  m.  rasócs  que  alguém  diz 
fallando  com  figo  fòmence  ;  as  falias  do  Thea- 
tro que  9  atíor  ha  eflamk»  B>  fc  di2em  Mo- 
nólogos. 

SOLIMXO  t  r.  m.  V.  ftiblimadó  conor^vo. 

SOLINHADEmAk  f.  f.' huma  cTpceie  de 
marccllo  t  «im  ifos  os  cavoo<^uciies  cortáo  a  pe- 
dn  r^as  Mjreirasi. 

SO  LIO  ,  f.  m.  -trono. 
àigM  do  folio     LrachMogia  de  Príncipes. 

SOLITÁRIO  ,  adj.  dcshabitadd,  deipovoado  , 
onde  não  ha  geme  vl  g»  >,  htgar^^;  hojijtie 
§  Que  nâo  convive ,  náo  converfa  os  Icus 
femclhantes  i  que  vive  em  defpovoado.  C/m:oes 
Cancio  5.  $  Como  fnhR.  ofclitariOj  o  que  vi- 
ve em  fotidio.  $  FíJfíato  fditario  ,  (fa£cr  folita- 
rútf)  roftuma  andar  fó  ,  pelos  telhados  das  cafas, 
e  cJifíciiis  ;.nt;^os.  Qinmcs  Canção  y. 

SOLLEVAll,  v.  ai.  erguer  debaixo.  §— ^/f, 
íolcvantar-fe ,  (oerguer  fe.  Aíaudnbo  f.  70. 

SOLLlCITAqXO  ,  r.  f.  o  aílo  de  foUici- 
rar  ,  inll^açSo  ,  conrcLSo ,  impulfo  ,  diligencia. 
•  SOLLTCÍTADO  ,  part.  pafT.  de  folliciar  v.  o 
VCrho. 

SOLLICITADOR  ,  f.  m.  hum  offielal  públi- 
CO  ,  que  rcijuer  as  ceifas  de  juíbça  nos  Tribii- 
nacs  ,  dc  ouc  ha  numero  rcrto.  Ord(n*L»  1.  T.  t6. 
$  O  qi!e  ibllicíM  a  fazer  mal. 

SOLLICITA MENTE  ,  adv.  com  andofo  cui- 
dado, com  primorofa  díligcndá. 

SOLLICIT.iNrE  ,  part.  pref.  de  foUidnr , 
dizemos  o  fitticitante ,  t.  e.  o  Sacerdote  que  na 
confifsáo  induz  o  penitente  pra  malfazer  v.  g. 
as  mulheres  a  peccaiem  desnoncftamente .  com 

SOLLICITAR  ,  v.  at.  agenciar,  dlligendar 
o  defpavho  ,  e  conclusão  de  algum  negocio  , 
com  cuidado  t  e  a£)ividade.  i  Iníduzir  com  ra- 
zoes j  e  inuMciat  v*  g»  tr  f^litU»  lAgmm  a 
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mal ,  follicitar  midlnr  alheia  j  folUcitavão-vo  p/t^ 
PA  etnulo  dt  C^iflo.  i  SotUatãr  -a  fat  ^  Jclliei^ 
taiuh  (CHI  o  ífífnmev.to  á  rtfiituiÇio  das  Urras 
M.  Lriflf.  ^.'-^faíctuia,  £.  v.^yHrVcnhA  f*  ipA*' 

SGLLICITO  ,  adj.  cuidadoToV  diltgctWe  cóní 
incominodo  do  efpirrio  V.  g.  ,',  andar  foUim& 
na  eatXa  de  Deus  „  Freire  :  as  abelnas  smo' 
imito  JoUicitas  notrabalfxi  „  Cofta:  Camões  rfí 
JòUidtas  ahilh/i<.  Artaes  1.  K.  foi  lícitos  para  a- 
yirtt.de:  e  dial.  2.  r.  21.  fotíicim  gelo  futUro  nã& 
goztmios  o  preftiite.    .  •      •  '      '  .■  •  - 

SOLLICÍTtDE  ,  r.  f.  ancíofo  cuidadò,  e 
d'li.;encifl  em  negociar,  alcançar,  coní<^ir  ai». 
giiTn  íim.  Âgiologio  Lpfit.  • 

SOLO  ,  f.  m.  a  mufica  para  Ce  cantar  por 
huma  fó  pclToa ,  ou  fe  dr/cr  por  hum  fó  inOru- 
mento  ;  a  d.inça  em  que  dança  hum  fó.  S  t* 
chão.  •  • 

SOLOGISAR  V.  fyllogifar. 

SOLSTIClAL,  adi.  concCmenie  ao  folfticio 
V.  g.  „  e^tffé-mm.^  Que  vem  no  ròlOícfo  v.  gi 
doenia-— 

SOLSTICIO  (  f.  m.  d'Aftron.  o  tempo ,  em 
que  o  Sol  eHá  Riots  diftantc  do  Equador  ,  ha 
dois  folílicios  ,  o  hiberno  ,  ou  dTnvcmo ,  quan- 
do o  Sol  eftatido  no  trópico  de  Capricórnio  faz 
o  dia  mais  curto  que  temos»  e  começa  a  voltar 
para  nós ;  e  o  folâicio  tíáw  >'  ou  do  veráo »  que 
nc  quando  o  Sol  no  trópico  de  cancro »  faz  o  dia 
maior  do  veráo  «  e  começa  a  voltar  para  o  ou- 
tro trópico.  Bãnoê  „  noiíêelU  folfiieio  do<ropMo 
de  tanero* 

SOLTA-v  f.  f.  maniota  de  pear  beftas.  §  Paf- 
fo  de  foitãs  ,  o  que  fe  eníioa  aos  cavallos,  an-i 
dando  conv  as  folus  travadas.  %  f.  Prisão ,  vin- 
culo. H.  Pinto  „  atada  ao  ejleio  da  verdade  , 
cem  as  faltas  da  virtttde.  $  Quebrar  as  faltas  y 
defprczar  todos  os  vínculos  moraes  ,  e  termos  de 
modem  cão.  Eiif.  f.  8. 

SOLTAMEÍíTE  ,  adv.  livre,  dcfembaraçá- 
damenie  v.  g.  „  pelejando—^  j  ronír—— §  f. 
Liccnciofamente ,  fcm  pejo  v.g.  mentir-^—; 
vher^^  i  goaar  nuús  joitamente  da  fm  má  coii- 
yerfação. 

SOLTÂO  ,  f.  m.  fofdio.  Bãma. 

SOLTAR  ,  V.  at.  Ivg^r  o  que  eíLwa  atado, 
encolhido  ,  ou  prezo  v.  ^.  „  foltar  o  cabtlto ; 
faltar  hm  prefo  dos  erimes ,  cadeias ,  tarcere  ; 
foltar  a  rédea  ao  eavaUo  ^  c  {\%.  foltar  as  rédeas 
ao  povo  y  ás  pahcSes  ,  á  crtteláade.,  á  tyrania.  % 
Soltar  as  terras ,  iaigar  ,  darapoííe,  oa  domínio 
deliam.  §  Explicar  ;  dítTolver  ,  defatar  v. 
foltar  dítvidas.  M.  Luf.  livro  6.  c.  i.  i  foliar  a' 
(ptefSo',  fiim  9  srgmemo }  fekar  tmaJoM» .  ^ 
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<mtrm  teve  /4rr/ies  8.  la.  §  Deixar  correr 
abrindo  v.  g.  „  íolt^r  p/anp»  dssveiat.  §Sol- 
târ  Ot  ãimtes  ,  abrilus  para  que  enrrc ,  ou  faia 
a  i^^f  Joitar  o  regiflro  ,  ou  preza  ,  p.ira  correr 
o  liquido.  Fieira.  §  Soltar  palavras ,  proferllas , 
c  dilTe  da"?  que  fc  não  houverio  de  dizer ;  e  da- 
qui fel  tarje  a»  palavras  Aesboneflas  Cron. 
j.  i.  pag.  ^oo  ;  fottar-fe  em  injurias  ,  etndifpa- 
rateu  \  Soltar  4  vozr ,  faliar.  %  Soltar  fnfptroi , 
íbrpirar.  £0^0.  S  SoUâr  o  ventre ,  ciufar  ctirfo  , 
ou  camans.  {  Quitar  v.  g.  „  foitcu-the  pane 
íioí  trihftos  ,»  Bétrros  elog.  t.  $  Desfazer  v.  g.  „ 
JoUar  amzâdes  „  B.  elog.  t.  f.  ?5?. ,  daqui  di- 
remos „  folun  a  crtrã  parte  contratante  por 
.(^iobfigala  do  que  clbva  obrigad.!.  %  Abr-r  mão, 
levantar  mio  v.  „  faltar  a  emproa  *  foltar 
a  purra  t  aio.  a  piofcg^ir.  Mmo*  wg,  1./. 

SOLTEIRO ,  adj.  náo  cafado.' 

SOLTO  ,   part.  j\\\T.  de  foltar ,  livre  dc  pri- 

,  záo  ,  cadeia.  §  fula  ,  livre  ,  indcpcndcmc  ; 

ir.  dilToluta ,  licendofa    Guia  de  Cafadcs.  §  Dor 
wir  á  fono  folto  ,  rcpouzadamentc.       do  Aral> 
§  fcrfo  folio  ,  I.  f.  lem  confoantcs.  Cojla  fir- 
gU»  $  Solto  de  língua  ,  o  cnic  falia  fcm  pejo , 
nem  modeíiia.  $  Seda  1  . 1  ,  ffoixa,  nio  torcida. 
Cajian.  2.  J.  115. 

SOLTURA  ,  f.  f.  o  aílo  de  folrar  da  pri- 
zio  ,  ou  cadeia.  §  Defpejo  ,  dcfcomcdimento  , 
liccnciofidade  ,  diflblucáo  v.  g.  „  fohira  de  pa- 
lavras ,   íjfu  fe  nio  DCHVÇiâo  de  dizer  ;  jol  ura 

em  roubar  i  nos  vicios ,  (b^.  §  Explicação  ,  inter-     «  o  Prihcipe  de  Coimbra  em  fòm  de  ca^a.  "M, 
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tendo  de  proa.  Barros  „  no  outro  falMÇi>  tpie  n 
nào  ffL  arfando. 

SOLUÇOSO  ,  adj.  acompanhado  de  foluços 
V.  g.  „  o  folii^ofo  alento  „  i.  e.  o  rei  pirar  com 
foluçns.  Èicgiada  i66. 

SOLVER  ,  V.  fídver  duvida  y  foltar.  Aí, 
Luf.  §  na  Pintura  ,  Jolyn  Às  cores ,  ilaa  des^- 
zendo  ,  e  applicando  com  hmn  pincel  feoo.  Ar- 
u  da  Hm.  f.  65. 

SOLUTIVO  ,  adj,  Med.  rnRAffo<^— ,  que  re- 
folve  ,  eadelgaçi  os  humorc-i  ,  Je  force  que  laiáa 
pela  tranfpirAçáo,  ou  f  c  evacuem  por  outras  pai- 
tej.  Garcia  d'Orta  j.  7.  v. 

SOLUTO,  adi.  lo!co,  delatado  de  vinculo  ,  lei  , 

prisão.  %  Orach  „  proia.  Barros  Gram.f,  i6i. 

SOM  ,  f.  m.  a  imprefsáo  que  faz  inos  ouvi- 
dos o  ar  movido  dc  certo  modo  ,  e  vibrado , 
V.  g.  pelo  Ciro  ,  peia  iingua  ,  e  dentes  ,  por  hum 
fino,  inftrumento  mufico  ,  8cc.  $  Camar  ao  fam 
dos  injlruntmcs  ,  /.  e.  acompanhando ,  c  accom- 
moda:ido  a  voz  ao  fom  dcUcs.  %  í.  „  /lo  fom 
do  paladar  ,  1.  e.  ao  gofto  v.  g.  ,»  f aliar  é» 
fom  do  fcn  paladar.  Enfr.  1.  i :  ,,  /cm  da  von- 
tade da  natureza  ,  i.  e.  íe^umio  ,  contorrae. 
Fafconcellos  Not.  vivem  Mjom  da  Mtmxa, 
fcin  fé ,  ttem  lei  „  $  Navegar  ao  fom  dos  ma- 
res,  ,i.  e.  a  feu  arbítrio  delles.  Mendes  ,  ao 
Jum  de  ftia  paixão 1.  e.  conforme  ao  que  elJa 
quer ,  e  infpir.-.  SÀ  Miranda.  %  Eflar  em  fom  d» 
guerra  ,  de  refíjiir ,  é*f.  \.  e.  cm  humor  ,  em  rc- 
0'iiy.io.  Kiifr.  ç.  y,  f;  F.m  ar,  apparencia  w. 


pretação  ,  foluçáo  v.  g.  ,«  foltnra  do  otaetáo  , 
do  fonbo  „  Fieira.  $  Dii^  o  fonho  ,  e  a  foUti- 
ta ».  i.  e,  tudo  .0  que  vem  á  ijoca  ,  fcm  reipe  to 
do  cofenedi  mento  •  nem  da  modeftia.  IMifipo  f. 
<o.  V. 

.  SOLUÇADO  ,  part.  paíT»  de  foluçar  ,j  terra 
tão  fttfpirada  ,  e  foUt^ada  Mies  »  H,  Pttuo  f. 

izx.  col.  I. 

.  SOLUÇÃO  ,  f.  i.  quimico  ,  o  afto  de  defu- 
nir  as  partes  que  compõe  algum  corpo  v.  g.  fal , 
metal  •  5cc.  por  meio  dos  mcnílruos.   §  l.  Ex- 
fílícaçâo  da  diíHculdade  ,  duvida.  Fieira.   §  Kc 
Toliicno  V.  jf .— „  do  Proktema.  • 

.SX){,UÇÁR  ,  v.  n,  dar  foinços.  §  t.  Naiu. 
Colunar  f  OH  falucar  (como  Barros  diz)  ^  íúh  , 
he  ytgitt  de  fonè ,  qqe  levante  >  e  roeigolhc  a 
popa,  e  proa  alternativimente.  Barros  „  eome 
^cu  a  náo  a  falucar  de  niatfeira  que  trincou  duas 
amarras  v  ^ 

SOI^UÇO  ,  Ç.  m.  rufpíro  jrefiòbrado  com  hu-^ 
ma  vuz  a  .ou  fom  Interron^pi^o.  .$  t.  Kauc  o 
onvineaio  que  a  náu  6z  «  «V^i^fi  »  oti  i«et- 


L.  f.  r.  como  quem  vai  para  a  caça.  §  /a  me  09 

fom  por  onde  as  mais  ito  ,  /.  c.  fcguia  o  fio  da 
gente ,  fazia  como  oi  mais.  SÂ  Mir..  %  Chegar  â 
praça ,  m  fom  de  paz ,  1.  e.  como  quem  vai  de 
prz.  Calhemos.  §  Dizer  alto,  e  de  bom  fom,  cem 
dcfpeio,  lem  temor.  Euj.  \.  i.  %  ^ttda  o  mun- 
do d^outro  fom  ,  f.  e.  fegue  ooiroi  eftilo*.  £i^r. 
prol.  $  Em  fom  de  fmr  »  t.  e.  difpoitçio  de  (air. 
f.  Per  tira  z.  100. 
SOM,  variação  antiq.  do  verbo  fer,  em  vez 

de  Ami.  Sá  A'ftr.  egl.  8. 

SO.VIA  ,  I.  í.  a  quantidade  que  refulta  da 
\iniÁo  d«  muitas  parcellas  fornadas.  $  Huma  cm* 
barcaç-So  uf.ida  no  Chinchco.  CcutO. 

SOMADO  ,  part.  paíT.  de  fomar. 

SOMAK  ,  v.  at.  averiguar  ,  c  adiar  a  quan- 
tia que  rclulta  de  muita.«  parcellas  ,  ou  porções 
de  grandezas  da  mefma  efpecie  v.  g.  fcmai 
\  eovados  ,  mais  to ,  rnéas,- 19  »  «anr  7  &  «tfr  ii9 
fedemos  fomar  covadn  com  varas  ^  nem  quartilhos 
coai  canadas.  §  fg.  Relumtr.  S^^-^/c,  Kcfumir- 
íe.  Baam, 

\  SOM- 
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SOMBRA  I  r.  F.  a  falta  dc  luz  caufada  por 
corpo  que  náo  dà  pa(íagem  aos  raios  v.  g. 

4  jombra  Mg  s  tara  faz  ptoHdo  fe  p5e  atonte 
do  Sot  Cét$fa  o  eclipfe  da  Lua.  $'  Na  Pmmra , 

a  parte  delia  que  fica  depois  lios  nicos  ,  onde  a 
luz  fere  ,  os  (]uaes  Te  repreícnta  que  lomáo  a 
laz  ás  fombnrt.  Nknts  Arte  dt  Pinttira.  $  A  tin- 
ia com  que  íc  pip.táo  as  fon-.bris.  §  A'io  qttercr 
tHtn  por  fombras ,  l.  e.  dc  modo  nenhum.  §  W 
fmnbra ,  r.  e.  com  precexto.  Cajiilbo  elog.  i. 
J  fombra  Ae  fazerem  tuerra  aos  C.ifldhnnos  ,  to- 
tuavão  nofjos  navios  defarmados  haveitdo-nos  por 
hma  niefnta  na^io  $  Arvores  de  ftmdnra  ,  as 
<jue  fe  plantão  pir.i  a  d-irem,  Pnimcr,  4.  p.  f.  ^2. 

5  Sombras  poet.  os  manes  ,  almas  dos  morto.<. 
M'  Conq.  12.  77.  Camões  Soneto  77.  $  At  fom- 
hras  do  Sepulchro  ,  do  Inferno  ,  i.  e.  as  trevas. 
J  A'  fwnbra  ,  1,  c.  /ío  emparo  ,   abrigo  v.  jf.  „ 

,  TriftãO  de  Ataíde  fe  meteu  debaixo  da  fombra 
ia  artelbaria  das  naus  „  Cajian.  8.  /.  1  ^7.  /ínw 
a  ttâu  bem  defendida  á  fombra  da  (ortaleza.  Ama- 
ral i.  , ,  à  Jombra  de  vãos  títulos  fe  fazem  íguaes 
MS  grandes  umes  Linbeiro  2.  ifo.  $  J-'azer 
fmhrã  ,  /rrvfr  «ff  ãmparo.  Lobo  Dial.  t  v  Com 
tut  Ald.  §  /iiagtnt  apagada,  veJii;^ios ,  leves  no- 
0es  t  e  tinturas  ,  ou  defcripijões  g,  ^udott  la- 
tim %  mas  efcaffamente  fe  via  emeiRtt  D.  ^So 
fombra  da  lingna  latina  Ca(Hlho  elog.  Arraes 
10»  6.  ,,  nas  efcriutras  fe  acbão  fombras ,  e  tra 
{«s  das  propriedades  t  ,»  ítieena  levou  de 
el  as  còres  y  fombras  ,  e  figuras  das  ccrenmnias 
eatholieas.  §  Toda  a  Cidade  ejiava  coberta  das 
fombras  da  morte  ,»  fíot  Sant,  CCXXXIJIÍ.  v. 
fol.  i.  §  Fií^ura  ,  rcprefent.içáo  ,  ou  imagem  íi- 
gniticativa  do  que  ha  dc  realizar- fe  v.  g,  „  as 
eeremnias  da  Ld  Mtdfmea »  ttda  frmdrras  das  da 
Lei  da  Gra^a  „  5  Ar ,  apparenci.i  v.  g.  fan 
fombra  de  verdade  ,  fazer  fombra  dc  refiJUncia. 
M.  Lt^  S  JtmAcr  aigaem  eom  boa  fombra  „ 
i.  e.  bom  ar  ,  boa  cara  ,  e  mollras.  $  O  que 
fempre  acompanha  a  outro  fe  diz  fua  fombra. 
I  Sombra  ,  peixe  v.  Ombrina. 

SOMBREIKEIRO  ,  H  m.  o  que  faz  fom- 
bieirtn ,  o«  charcos.  Arte  de  Fkrtãr  e.  ^4. 

SONinFFllUXHOS  ,  f.  pi.  m.  fotvl"clrinhos 
do  ulbado,  herva,  aiiás  concUbos ,  ou  concelhos, 
V.  orelha  He  monge. 

SOMPiREIRO  ,  f.  m.  chapco ; /om/rciro  de 
Sol  i  fonéreiro  de  pé  alto  „  o  que  chamamos  cha- 

reo  oeSol  hoje.  BanOÊ.  %  A  coifa  oae  ha.  fom- 
ra  ,  ou  afombra.  Sarros  .,  ficava   hum  grande 
"  fombreiro  de  parede  fobre  cUcs ,  que  o.<  encobria.  $ 
Peixe  monímiofo  ,  que  deteve  o  navio  daRai 
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foftendo  com  a  cauda  o  leme ,  e  abarcando  com 
as  barbatanas  os  dois  coftados  ,  a  cál  cça  era 
grande  como  pipa ,  e  tinha  rcsfolegadouros  ,  on 
trombas  ,  pnr  onde  hnçava  maior  effuJana  d« 
agiia  i]uc  a  baleia.  Barros  D.  L,  \»t,'}»0^' 
tanbcda  L.  5.  c.  )4*/>  fi6.  cot,  i. 

SOMBRIA  ,  f.  f.  ave  Bdienfe,  he  do  fdtio 
da  cotov  a. 

SOMBRIO  ,  adj.  onde  ha  fombra  v.  g. 
bofjua  ,  matos——  „  Sá  Mtr,  S  Homem^ —  « 
ícvero  ,  c-trrAncudo.  Fieira  os  1'hilillctis  tâo  ef- 
tirados  ,  tão  fombrios.  §  Feito  á  fombra  ,  como 
os  niimofos  goftáo  ,  fcm  irabalho  ,.com  moOe* 
Z7í.  Pinheiro  X.  /,  146  »»  ftmdnia  deUeadeza  » 
(umbratilis.')  '  ' 

SOMEIROS^  f.  m.  pi.  dois  páos  qoe  foflem 
a  força  do  movimento  lía  iraprenfa. 

SOMENOS  ,  adj.  inferior  na  bondade,  qua- 
lidade, graduação  v.  g.  „  os  pí^ores  fomenos  ^ 
Cofia  :  cafar  com  hmn  homem  tão  fcmtnos  delia  ,» 
Eufr.  5.   10.  fomenos  dos  Jndigetes  „  Llifipo 

SO'ME>3TE  ,  adv.  fó  ,  unicamente  ,  náo  n)ai» 
V.  g.  »,  haflão-me  fànmte  pinta  „  tjuizcra  fó- 
mente  que  vic  dijejfe.  §  Tio  fraco  que  fov.cvte 
não  Dodia  levantar  os  olhos  1.  e,  que  nem  po- 
dia levantar  os  oUiot.  3,  Clarim,  eap.  éz.f.  124 
col.  2.  §  Excepto  V.  ^.  vinha  armado  de  to- 
das AS  armas  ,  fomente  o  rofio  »  Palmeir,  1.  p* 

^'  SOMERGÍR  V.  fub  

SOMETER  ,  V.  at.  fujeitar  v.  g.  „  fcmeter' 

fe  a  algtiem.  §  fe  ,  humilhar-fc.  §  Someter-fè 

A  tirania  ,  ao  drminio  „  F.ifccnccllns  Arte.  §  So' 
vteter  os  jentidos  á  razão  ,  /.  e.  crer  antes  o  que 
cila  dita ,  do  t)ue  o  qae  os  fentidos  molháo.  $  Sôm 
mente  com  força  de  armas.  Barreiros  Corogr. 

SOMETIDO  ,  part.  pafl.  de  fometer  fujci- 
to  ,  fnbjugado  ro  prop.  metido  debaixo.  Eneida 
8.  II.  cada  qual  dos  filhes  ã  fua  teta  fomtido. 
§  f.  „  os  bons  deixar  ião  de  fer  fmttàdos  00$  ní» 
taes      Palm.  p.  2.  c.  yíí. 

SOMISSXO  V.  fubníifsáo. 

SOMICHO ,  adj.  V.  rubroiffo  ;  baixo.  Pref 
tes. 

SOMITEGO  V.  fodomíta  ;  vulgarmente  fe 
(fiz  do  qne  he  nimiamente  parco ,  mcfquínho , 

cainHo. 

SO.MMA  «  e  der  V.  v.  fonu  ,  &c. 
SOKOfETIMENTO ,  f.  m,  fojeiçio  v. 
SOMNOLFNCTA  ,  f  f.  v.  fonolencia. 
SOMNOLENIO  w.  ionolcnto. 
SOMONTE  ,  adj.  tabaco  fcti:onte  ,  he  de  p6 
fino  ,  maia  ínÃeríoc ,  do  Hefpanhol  Anaoftce. 
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SONAJAS^  V.-  Toalhas ,  p.indeíro.  Galhegot.    |    SO>JO ,  f.  m.  o  defcanço  do''aii!mil  ,  canfa* 

SONANCÍA  ,  f.  t.  ^IvJ^.  fom  íínipli./ ,  rom.  iJo  pelo  a<^nrnieciiriCnco  natural  de  todos  os  fen- 
SONANTE  V.  íoantc.  §  iSonoro.  Galhegos  4.'úàos.  §  Jono  cbeio  ,  náo  interrompido  v.  g, 

S04.  (/>or  i/To  nio  perdtni  mm  foHO  ebeio     i.  iflb 

SONOA  ,  r,  f.  prumo,  com  que  os  n.iuricos  n.K)  me  ha  de  vir  pemuMr  O  rcpoulo  docipl- 

cximinão  a  altura  do  nur.  Sarros.  §  Tenu  de  rito.  £ufr.  ^.  5. 

Cinir^;.  |    SONOLENGTA  «  f.  f.  (de  Tono)  f^de  von- 

.SO\'DADO  ,  part.  paíT.  dcfonJir.  tadc  tiedorm-r,  com  Ictari^o  ,  ou  modorra* 
SOMDAR.,  V.  at.  eximinar  a  altura  domar,'  SONOLENTO,  aJj.  que  tem  lonolenda*  $ 
•u  rio  ^  lançando  a  fonda.  $  f»  Sàntlar  oaniino^  O  que  apenas  ic  levantou  de  dormir  v.  g,  „  o 
o  CJ-.ííío  ,  tentar , 'icfcolirT  o  que  cfli  oculto  ncl-  fonokmo  Snl  ,,  Uli[Jca  ^.  8v. 
Ics  ;  fondnr  as  tendões  ;  fondar  a  projnmliihulc  </0|  SONORENTO  v.  íonolento.  Lueida  5.  142. 
frectito  „  Fieira :  fondéir  tmm  homem ,  procurar)  SONORO  ,  adj.  que  dá  fom  claro ,  e  alto 
conhecer  o  fcu  carader  ,  principies  ,  indoiCj^v.  g.       mtal  ;  vos  ;  §  Edrondoíb  v. 


&c.  EMÍr.  I .  I  :  fondar  o  ncvoào'. 
SOM5G\DAMEMTE  ,  aJv.  occultaraente. 
SO.MBa\DO,  part.  paíT.  de  fonegar. 


g.      fonoras  tempcjiades  ,.  Cam.  elce.  i. 

SONOROSO  ,  adj.  fonoio.  Zjf/.  2.  100.  $ 
Harmoniofo.  £j^.  10  „  étqudle  tnjs  lira  Jbmh 

rofa. 


SONETISTA  iT.c.  rciToi  nnc  compõe  fonetos. 
S0N'ET0  ,  r.  tn.  poema  dc  14  vcríbs  hexa- 
metros  ,  dois  «juarcetos  rimados  entre  ft ,  e  dois 


SOMEIADOR. ,  f.  m.  o  oae  fonega. 

SOi^JEHAR  ,  V.  at.  náo  dar  ao  rol  ,  ao  cen-'  SONOUTE  ,  T.  f,  o  crcpnfculo  da  noite  ,  ou 
fo  ,  ao  invencario  para  fe  empadroar,  aquillo  pouco  depois  da  noite.  Sà  Mir.  Eiírat\g.  J.  168 
4)ue  quem  fone^  devia  manifeftar  v.  g.    Jo'  v. 

ti?gar  ,  enão  dar  ao  Inventario  os  bem  dodifím-  SONSA  ,  f.  f.  v.  g.  .,  pela  fniif]t  ,  r.  e.  com 
to.  Orden^  L,  l»  T.  Bt.  %  6.  fagacidade  coberta,  e  di&farçada  com  limpleza. 

SONSO  ,  adj.  o  aíhico  ,  e  firio  oue  cobie  a 
fua  cfpciceza  com  ar,  c mofiiai. de bmpkza ,  e 

toilice. 

•erectos  rimado«  entrei!  fegundo  as  Leia  daMe-l    SONSONETE,  f.  m.  o  aceente  oratono  com 

trificaçáo.  'niie  fe  profere  alguma  iron'a  ,  ou  reflexão  ma- 

SONHADO  ,  part.  paíT.  de  íonhar.  §  f.  Que  licioía.  §  na  Carta  do  fi7/rííífcrf  relerida  por  Tf/- 
náo  he  real  ,  ima^inatlo.  Ues  Hthiop.  „  fe  diz  c]uc  o  Padre  ptir  lêr  Erpa- 

SONHAR.,  f,  m.  o  que  fonha  a  miudc.  jnhol  efcrcvcu  mal  cm  Fortiieuez  as  coifas  da 
SONHAR.  ,  V.  n.  ter  hum  fonho.  §  Sonhar  Eihioppia  por  inorar  como  cftrangciro  o  Sonfo- 
ÈOm  alguém,  ou  algiaiut  coifa  ,  ter  fo-ilio  a  Tci-\netc  áo  Porcu^uez,  t.  e.  o  número  oratório, 
peito  dc!Ta  peiTba  ,  oQ  coiía.  %  Sonhar  em  alA  SQPA  ,  f.  t.  pão  embebido  etn caldo,  leite» 
gama  coifa  y  andar  fempre  cnldando  nella.  EuJr.^Scc.  %  Bêbado  como  bnma  fop.i  ,  r.  e.  mnico.  ( 
^.  2.  §  V.  at.  Âcafo  fonho  o  que  tenho  ante  Eftar  ás  Topas  de  outrem  ,  romer  da  fua  pand* 
mim?  B.  Clarim.  J.  íS'j:  fonbar  fnrivM^  ,  oat  la,  ou  meza  por  mercê.  %  tjiar jeito bmna-^i 
tom  privanças :  fonharás  foiéos  mais  leves      Sã  i-  e.  muiv>  molhado. 

^fir.  I    SOPAIM  ,  f.  f.  quamidade  de  fopói.  Quàkt 

SONHO ,  f.  m.  reprefcfitaçáo  de  alguma  coi-\Filodcmo  A.  2.  fc.  7. 
,  on  fucceflò  qne  fe  hz  à  nofla  alma ,  em{   SOPXO  ,  adj.  chuto ,  beberrioJ  * 

Í|unro  dormimos.  $  f.  Coifa  imaginada  ,   femj    SOPAPp  ,  f.  m.   pancada  com  a  máo  gafa 
er  ,  nem  realidade.  $  Sonhos  ,  maifa  leve  deTobre  as  bochedias  dcúuem  os  apara,  c  enchen- 
fartnh^  ,  ovos  ,  frita  ás  boletas  eni  manteiga  ,*do-as  de  vento,  paia  dar  fom  fatndo  o  ar  com- 
e  piTi  1.1  por  ca!  la  cie  alTocar,  %  Discr  oy^ibO,;primido ;  dar,  levar,  aparar  fop/ipos. 
«  a  foltwa,  V.  foliura.  .  j    SOPE'  ,  f.  m.  lobpc  v.  Couto  D.  6.  L.  9. 

SONIDO,  f.  m.  fom,  eftrotído,  ruido  v.  g.c.  11. 

— —     dl  mar  ,  dt  voz.  frieira  :  das  aguas  do\    SOPEADO,  parr.  palT.  de  fopear.  %  f.Priva^ 

ribeiro,  das  folhas  do  hofque  i  dos  golpes ,  e<ijG/-'do  de  feu  alvedrio.  Coiuo  4.  7.  7. 
W  „  éorridb  finidú  do  eorfO  (pte  €Mm  ,,  Eaeidal    SOPE.\R  ,  v.  at.  metier ou  trazer  fob  oc 
5^  l"X>.  iP*' í  °"  debaixo  dos  pés.  LeSo  Orig.  f.  fy. 

SO.NMT  ,  titnio  honoritloo  dos  Perfas  a  rcfpeito  Daraçar  o  movimento  ,  acção  ,  reprimir  v.  g. 
KbRi  li;iA(>  ,  c  quer  (1  7. cr  .,  fuftentador,  e  Cc-'a  Ira  ^  orgulho  ,  o  juror ,  dezcnvolmtSy  os 
fi^tior  da  verdade.  GodiabQ.  Itttef»  FMva  Qtf^f,  s:  ^fafeandú  tOKcttpilceth 


r 
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tia  fí.  Pinto :  „  o  temor  fopea  as  Uis  „  Uli- 
fipo   f.  «H. 

SOPEIRA »  f.  f.  jigda  para  fopas.  . 

SOPEIRO  f  r.  nt.  o  qne  eflá  ás  fopts  em  al- 

ciHi,  communidadc. 

SOPLSAK  ,  V.  at.  toiaat  o  pczo ,  para  me- 
dir ,  c  proporrionar  a  (orça  neoofãria  para  arro? 
jar  V.  g.  fopefíir  a  lan^a  tcndo-a  nas  viãos  y  e 
movetulo-a  de  JMt}  lado  ao  outrò.  Camões  Luf. 
A.  ^8.  %  f.  Dar  com  regra,  e  parctmonia.  jSv- 
J'r.  1.  5  ,,  fopcfnr  favores  ,  wcrca  :  c  ^.  2  rt5 
vmlheres  éjcarmntatiai  fopesio  com  o  tmpo  osja- 
vorts  ,  f«r  fazeni  aos  amantes*  %  Sofrer  K  g* 
fopcfkr  cofívafai^âo  com  alguém  ,,  Eufr.  i.  2.  § 
— —  yi'  ,  ticar  cm  equilíbrio ,  jogando  v.  g.  as 
éÊves  j*'pesâo  fc  nas  assas  ,  fm  defeer^  nem  fobir. 
§  na  \'o!ar.  hc  fc^ir  a  ave  coro  a  rcléj  ou  <lar 
cora  cila  dois  puUos  diancc  «io  caçador.  . 

SOPETEAR ,  V.  ac.  molhar ,  embeber  a  miu- 
.(lo  o  páo  em  algum  caldo.  Godinho, 

SOPHETIM  ,  e  Socerim  ,  juizes  dentre  os 
judeus. 

.  SOPUI',  titulo  dos  Reis  de  Perita  v.  g,  »  o 
Sof^  mandon.  • 

SOPHISMA  ,  f.  m.  argumento  engsnoíb,  que 
-  nào  conclue  bem  porque  pecca  cm  miBory  ou 
em  fórma.  Si  Mir, 

SOPHISTA  ,  r.  c.  ou  adj.  ffs  antigos  Filofo- 
fos  9  e  Rheioricos  chamaúo-fe  Sophiícas  ;  depois 
jefte  nome  lomoti-rc  á  mH  parte ,  e  hoje  fi^ní- 
fica  c  que  ufa  c'e  Sophifmas.  Cofia  nmlher 
muito  Jophijla.  Sá  Mir.  Scphijias  me  sko  dc- 
fefos 


areti 


r.  f. 


CO! 


ou  razão 


fo- 


«ic  verdade.  H.  Dcmin. 


SOPinSTF.KIA 
phili  ca  ,  ídiu  com 
p.  I. 

SOPHISTICO  ,  ad).  próprio  de  fophiOa. 
Falfo  com  appnrencias  dc  verdadeiro. 
.  SOPINHA  ,  f.  f.  dim.  dc  fopa. 

SOPITO  >  adj.  adormecido,  aiormeiuado* 

SOPO&  .v.  foiopor. 

SOPORADO  ,  «dj.  „  m,^fa  fcpor^Ja  ,  /. 
com  viitude  de  canfar  íooo.  UitJJea  4*  H*  ^'^* 
fando  da  que  Citee  den  ao  Cerbero  para  o  adoi^ 

mentar. 

SOPORIFERO,  adj.  que  cbama  o  íono  v. 
^.  rrmri/fo— — 

^OPOROSO  ,  adj.  fenoJento  „  éama  que 

davno  em  foporofos. 
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SOPORTAR  ,  V.  at.  fofter  o  pe2o  dc  algu- 
xnx  coifa.  §  1.  Soíler  v.  g.  „  fcportar  o  pezo  do 
ittimiffi ,  a  vioUncia  da  artelbaria.  $  Soirec  com 
paciência  v.  g.  „  foponar  dores ,  injurias. 
SOPCJSTO  V.  íuppofto.  Falm.  Dial.  i. 
iiOPKAR ,  V.  at.  V.  alíoprar.  §  i.  Sopra  U)€ 
ã  venmra  ,  f.  et  (âvor^e-o.  M.  D^» 

SOPREZAR,  V.  ar.  Kvzer  preza.   Af.  Lufm 
as  gales  Joprezadas  erio  todas  as  fu  não  fi* 
ptilttat  o  mar. 

SOPRILHO »  f.  B.  feda  mnico  lan ,  e  leve. 
B.  P. 

SOPRIOR  ,  r.  m.  leligioro  que  fiipie  nat 

faltas  do  Prior. 

SOPRIOi<.ESA  ,  f.  f.  relcgiofajiue  faz  as 
vezes  dc  Priorcza. 

SOPRO  ,  f:  m.  aObpro  v. 

SOQUE1XADO  ,  adi.  atado  por  baixo  do 
queixo.  Ccvvea  Relódo  f,  éf.  V.  ed.  1. 

SOQUEI  XO  ,  f.  m.  a  volta  qve  dà  v.  • 
toalha  por  b^ixo  do  queixo. 

SOQUETE  ,  f.  m.  inOru  mento  d'artclharia  . 
cfpeçie  dc  roaíro  roliço  com  .que  fc  acalca  a 
pólvora  no  canhfo. 

SOQUETEAU  ;  T.at.  cane^  apolvoca  com 
o  foquetc. 

SOQUIR,  v.ftt.  chulo,  comer  ás  efcondidas* 

SOR  ,  abreviação  de  fóror» 
SORAVALHADA  .  f.  f.  £.  P,  diz  que  he 
tnnliidáo  de  fruta  efpalliada  Tem  Ofdem. 
SORqA ,  f.  f.  V.  capoetia.  A  P. 

SOR  DA  V.  açorda.  .  ■ 

SORDES  ,  f.  f.  a  matéria  groflâ  ,  C  pegajora 

das  c!i,it;:is.  Jxcir^pil.  da  Cirnr^ia. 

SOUblCll-, ,  r.  f.  V.  fordes. 

SOKDIDAMENTE  ,  adv.  com  fordidcz. 

SORDIDEZ  f.  f .  a  tpaUáuí»  de  íer  for- 
didó. 

SÓRDIDO  ,  adj.  fujo  \  .  ^.  lugares  ,  as 
náos  Jòrdidas  de  oftrins  ,  limos ,  &c.  Camões, 
$  f.  Chaga  fordida  de  matérias.  $  Baixo »  e  com 
o  pouto  r.flc  o  dcíla  clalTc  v.  ^.  piche  fordida  ^ 
ò  fordidos  tallegos.  Comes.  §  Homem  Jcrdido , 
tnero  fiirditb  ,  o  que  Te  adquire  por  meios  tor- 
pes ,  bai.N:os  ,  indccer.res  ;  OvartJM  firdid4a&€, 

SORDINA  V.  furdina. 

SORDIR  ,  V.  n.  fahir  lóra  da  agua  ,  dcbai- 
KO  para  cima  v.  g.  fcrdiu  do  mar  ktana  ilha 
„  por  fer  de  matcrja  pezada  não  fnrdcm  acima 
pgrà  fe  ver  fí  corpo  „  Barros :  J  inis  fe  ajcgaviOf 


SOPORTAMENTO  »  f.  m.  entretenimenio ,  ^  ^ 

ina-itcnça  ,  confervaç.ío  v.  g.      defper.as   píira  (jue  nio  furdião  mais      Cioii.^.  i.  f.  2pf • , (d/*  1< 
fopnrtamento  da  gttcrra  „  v.  Tejiamemo  dtliiei  ^. começou  a  fordir  Joine  a  vaga.  J'retre. 
X>-  y.  u  jhmâté  e.  4**'  n  rendas  para  o  f^-l   SÔRITES  ,  {,  m.  t.  Lógico  ,  argumcr.to ,  ou 

^   Indocinio  <jfics90&íi  de  humà  ferie  de  pro^fi" 

i  Géè  ii  ÇÓcs 
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Çóci  ,  cUs  qu;es  a  fegiiintc  explica  o  attributo 
^.1  fiu  anrcccderue  V.  g.  O  avarento  he  cubiço- 
u» ,  o  cubiçofo  carece  de  muitas  coifas  <]!ic  ic- 
fcja  ;  quem  carece  ,  ou  femc  a  falta  de  muius 
coifas  fac  tnifecavcl,  lo^go  o  avaiento  he  mife- 
nvel. 

SOR.NA  4  f.  f.  grande  prijuiça  ,  e  inércia 
V.  7.  „  he  buma  forna ;  muito  VHg^r. 
-  SORO  ,  f.  m.  humor  aquco  ,  <)nc  fc  fepíra 
do  leite,  deitando  fc-lhc  algum  acido,  ou  coila 
que  o  quilhe  ,  humor  aqiMOi  que  aáda  fniftu- 
racb  no  Tangue,  &c. 

SOROMENHO  ,  f.  m.  pereira  brava. 

SOROIl  ,  f.  t.  titulo  que  fc  fii  ás  Freiras 
V.  f.     a  Madre  Soror  Joana  de  Iktts. 

SOROSO  ,  adj.  da  natureza  do  foro  ,  que 
tem  foro. 

SOR.PRENDER  ,  v.  at.  tomar  d'improvifo. 
§  Enganar  por  falta  de  confideracáo  ,  e  com 
apparcncia  ^íue  deslumbra.  Edu.  4a  Meza  Cett- 
foria  zi.  de  Dezembro  de  1768.  Provas  daDed. 
CrM.f.  itfi.  tfA.  2. 

SOR  PRESA  ,  f.  f.  fobrcfalto ,  enleio  ,  por 
falta  de  confídcraçáo  que  acompanha  os  cafos 
fbbitos  que  desliunbrSo  o  enceniliincnto.  Prov< 
£ã  Ded.  Crono!,  J.  is.  eol.  1.  iomar  a  pra^â  for 


forpreza  v.  j^r  íntcrprcza. 


50RPRES0  ,  p.irt.  paíT.  irrcg.  fie  foiprender , 
cfpjiujJo  ,  admirado  ,  enleiaclo  com  coiÃi  re- 
pentina. /ítbaJia  pag,  41.  i.  edi^. 

SORRABAR  ,  y.  at.  Jaréésr  étígtmn  ,  andar 
atra^  dellc  fizendo-lhc  cortefias  ,  obífíjii^os  v. 
Corrabar  os  minijiros ,  e  officiaes  do  m pacho. 
SORRATE  ,  aHyeibialmente  ,  de forraie ,  i  e. 
a  hirto  ,  forr.ueir.imcntc. 
SORRATEIRAMENTE  ,  adv.  de  forraie. 
'  SORRATEIRO ,  aJj.  que  faz  ai  corfas  com 
minfa  figicidadc.    f,  Que  faz  as  coifas  a  furto 
manlamence  ,  e  com  ardiz  v.  g.      ladrão  for- 
rsteiroi  efif».  doenças  forréUeirat ,  que  fe  roani- 
feftiio  qn.TnJo  rcm  feito  grande  eftrago.  §  Olhar 
fin-iueiro  como  de  porco  /L.jtfí  furto,  por  b^i- 
xo  <bi  peftanas  ,  fcm  levantar  o  fofto.  £ujr. 
/.  17.  V.  §  Morder  o  cio  fotrmàfp  »  í.  r.  yít  ca- 
iado (iar  a  íua  dentada. 

SORRELFA  ,  f.  f.  chulo ,  diffimnlaçio  man- 
ia piri  cn^í'vir. 

SORRELFO  ,  adj.  o  ^e  ufa  de  branda  dif- 
ftmulaçáo  para  encanar» 

SOkRIR  ,  V.  n.  ou  Sorrir  fc  ,  abrir  a  boca 
bum  pouco  rindo- fe  com  compoílura. 

SOkRlSQ  ,  f.  m.  hum  principio  da  rifi) , 
4o  que  fr  forri. 
1SORT&,  f.  m.  acafoj  accidantc.  $  O  jupei 
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em  btanco  ,  ou  com  o  numero  ,  e  dedaiiçáo 
de  fuemio  que  fc  tira  das  rodas  da  Loiwis,t 
oTur.is  :  diqui  as  frazes  ,  f(j'u:-v\t  n  forte  HMíor; 
J/HH-me  a  forte  cm  bramo  ,  ou  ^«rdi  ,  o  foIJ^io 
di>  ,  fauMne  a  fone  em  pMo  >  e  /Su  chn^aé  t 
fentar  pr.n^a  ;  forte  no  )ogo  ,  ponto  ác  ganhar 
V.  g.  liiiiar  for:e  ,  ou  bazar .  ou  afar ,  nfg. 
ttr  por  forte  ot  d^iyot.  EiuUê  9.  6f  .  $  úir 
em  fone  ,  /.  e.  tocar-/hc  pela  repartição  v.  „ 
caiu  0/1  forte  a  Ntptuno  o  mar  „  IMudã  c.  6. 
Barros  1.  L.  8.  r.  6.  aeOHteceu  a  forte  dt 
fala  (í.  e.  de  a  governar)  a  hmn  chamado  I^tf 
S.  Matbias  recebeu  cm  forte  de  fua  prtfMt 
a  Judea  „  Fios  Sant.  P^.  de  S,MadHa$,  §  Qh 
ber  em  forte.  Vlifipo  /.  1  p.  v.  e  nm^wn 
baja  por  bem  o  ^e  íhe  cabe  em  fua  jme  •  i.  t. 
o  que  hc  proporcionado  i  fua  condição ,  e  ef- 
tado.  .Âmor  em  cuja  forte  nafci  £iifr,  $.  t.  ã 
a  entender  que  elie  he  como  |>orçfiO ,  ou  per* 
tença  do  amor.  $  Sorte ,  o  damno  ,  ou  ci^aii» 

3ue  o  toireador  »  ou  capinha  hz  ao  boi  com 
eÃreza  ,  c  fem  damno  feu  fa2er  buma  fim 
„  Telles  Etbiop.  §  O  deftino  ,  aquiJlo  que  a  Pro- 
videncia nos  quer  conceder  v.  g.  „  Deus  em 
tuja  mão  cjlMo  imém  fortes  yirraes  10.  t.  $ 
Coa  fortuna,  dita  ,  ventura.  Èufr»  2.  §  Mi* 
neira ,  modo  ,  gcito  ,  arte  v.  g.  „  defta  fertt, 
de  forte  que.  %  ClaíTe  ,  efpecie  v.  g.  „  gew  m 
batxa  forte  ,  ai  fazendas  ne  melhor  fcrte  ,  da  pri- 
meira foru  f  bqmem  de  forte  ,  i.  e.  de  gradua^io. 
M.  Dtftt, 

SORTEAÇXO  •  r.  f.  o  aao  de  ibitcv  f. 

forceo. 

SORTEADO  ,  pnrt.  paTT.  de  fortear ,  ritad» 

por  forte  ,  cfcolhido  por  forte,  ytlvará  de  :4. 
de  fevtr.  de  1764.  §  15.  $  Mifturado  com  vi- 
ria» fottei  V.  g.  „  fnenda-'^,  a  que  tem  {«• 
çAs  melhores  ,  e  inferiores  ,  de  diverfas  còrct, 
&c.  $  Baftecido  de  varias  fortes  de  coifas  v, 
foftido. 

SORTEADOR  ,  f.  m.  o  aue  fortea. 
SORTEAMENTO  ,  f.  m.  \,  foneyo. 
SORTEAR  ,  V.  nc;  repartir  pôr  Ibrte  v.  g' » 

fortear  os  deffcjos.  Eneida  9.  65.  §  Eleger ,  n- 
colher  por  iv.eio  das  fortes  v.z,  „  fortcor  gttot 
tuvã  para  íi  tropa  i  fortemmt  Sm  emmarádâfs 
foffe  tomar  lin(^ua.  §  Sort.ar  o  mercador  as  f*" 
zendas ,  i.  e,  compòr  a  baila ,  ou  caixa  de  pe- 
ças de  varia  càr «  e  bondade. 

SORTEIO  ,  f.  ra.  o  a(ílG  de  fortear ,  tJc  ti- 
rar as  fortes  a  ver  a  quem  cabe  o  premio  >  o 
obrigação  de  fizer  alguma  coifa. 

SORTEIO  ,  f.  m.  v.  forteadot. 

.SORTIDA  ,  í.  í.  íaida  de  huma  parte  dos 
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cercados  contra  os  ct  rc.idorcs  na  guerra  ,, //izfm 
Of  fitíéiâu  vartM  fcnidu  Pon.  Xejl.  $  Porta 
pcvjUL-ría  ,  oue  na-:  tort.fic.çócs  Tc  faz  por  baixo 
do  terrapicno  ao  foíio  p.ua  haver  comoitinicaçâo 
rom  a  pnça  abri,;ada  do  fogo  do  inimigo.  Alw* 
Jj.fit   Gv.erra  Braf.  por  Brito. 

iiORriJA  ,  f.  í.  íortilha  ,  anel.  M.  Lufn.  t.  4. 

SORTILÉGIO  ,  f.  n.  malefício  Ade  que  fe 
fervem  os  que  .0  TttJgO  fepOU  feiciçciios.  Hiji. 
do  Fitítiro  P.  5.  .   í  ,        .  . . 

SORTILHA  ,  f.  f.  and.  (  iUsdinhâv.^.,, 
(orrcr  

SORTIMENTO,  f.  m.  provi sSo  de  merca, 
doríjs  ,  drogas  ,  8ic.  de  varias  fortes  v.  g.  „ 
vrio-mr  btim  Jbninmuo  debaktss.,  dt  coiros  ,  fa- 
rinhas ,  t>t.  .1 

SORTIR  ,  V.  ar.  produzir  ,  caufar ,  obter  v. 

M  fortiu  a  traça  o  fcu  efftito  ;      rtmxÀio  for- 

tm  0  melbor  efeito.  $  Je  o  imãlimr ,  prover- 

ie  de  &7.enda  dc  todi  forte. 

SORVA,  f.  f.  o  fruto  daOirtrdsa,' 

SORVADO  palT.  Jefóhrar. 

SOilNAL  ,  ad).  que  fe  .ftthra  v.  g.  »  f^'' 
forval.  :  . 

SORVAR  ,  V.  ar.  fizer  ambtlerer  a  carne  da 
fruta  ,  c  ter  principio  dc  tcrmer.iação  v.  ,çy.  .,  o 
€alw ,  M  4«  pâmadas  forvão  J^dinem  algumas 
pera$. 

SORVEDOURO  ,  f.  m.  vongem  no  rio  , 
OD  mar,  onde  a  agua  faz  redemoinho  ,  e  ferve, 
e  leva  ao  fondo  o  que  aht  cai. 

SORVF.IRA  ,  r.  t.  arvore  i]i:c  Já  as  forvas , 
iruto  pe«]Ucao  ,  redordo  ,  còr  dcpomo,  o  qual 
para  feromer  nc  necdfario  <)ue  amolleça ,  c  i'e 
íbrvc.  (Sorhm  1.) 

SORVER  ,  V.  ar.  beber  ao  poucos ,  infpirati- 
«So,  Ott  recolhendo  a  rerpíraçio»  arras  da  qual 
entra  o  liquido  oue  fc  íorvc ,  v.  g.  forvcr  o 
chá  ,  chocolate  ^  luim  ovo  moUe ,  o  caido ,  a 
neve  mbUe.  f  t.  Leyar  paia  o  Amdo  v.  g.  „ 
a  fonte  forvt  trdo  c  ífut  Iht  lan^^o  demro  y,  o  mar 
€0111  ojcrvor  das  aguagtns  forvia  os  navios  „  Bar- 
ros :  Couto  é»  I,  3.  o  refutxo ,  ou  nfaea  os  fer- 
via: Eneida  íc.  1^.  §  f.  ,,  A  ívnbiyio  tlc  Scyllii 
tom  afua  vora  em  forveu  o  poder  de  todos  os  ou- 
tros Mnâpes  da  HtpuhlicA.  H,  Pinio  /.  507-  § 
Sofrer,  fem  demonllrnr  a  fua  dor  ,  ou  inccmmo- 
<io  v.g.  „  tngoiindo  as  r.jivAs ,  fervendo  as  mur- 
nmraclSet.  v.  engolir  ,  Chagas. 

.^ÕR\'F.TE  ,  r.  m.  confeição  de  fumo  dc 
fnidas  com  calda  d^aHucnr  em  ponco  mni  alto  , 
a  qual  fc^urada  p«a  íe  detfâzec  em  agua  ,  c 
L  cber  ,  como  a  linranada  de  calda  pan  goar- 
dax-fo. 
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SORVIDO,  part.  palí.  dc  forvcr  engolido.  § 
f.  Néicí  fervidas  do  mar.  §  f.  Abferto  ,  en- 
levado. H,  F,  fervidos  nas  ipMhanias  .do  slr 
to  Deus.  ■  \ 

.SORVINHO  ,  f.  m.  dim.  dc  forvo.  ' 

SORUMBÁTICO  ,  adj.  vulg.  fombrio  ,  rrif- 
le  ,  carrancudo ,  melancólico  v.  g.  „  konum'^^ 

SORVO  ,  f.  m.  o  aíío  dc  forvcr  bebendo 
V.  g.  „  beber  a  forvos,  $  A  porção ,  qMe  hunn 
vez  fe  forve. 

SOSLAIO  ,  f.  m.  ao  fosUio  ,  dc  cf^uelha  , 
por ,  hum  iado  ,  náo  em  cl>eio  v.  g.  ftrir  a<f 
Jbílaio  i  eiuomrar  ,  ferir  em  fos!ato.  f^almer,  p, 
z.  c,  III.  ,  £•  f.-írtc.  Eiuida  10,  eji.  Mi.  t'?4. 
§  f.  D.  Fr.  Manuel  ^  e^e  livro  faiu  em  meu  no^ 
me  ao  foslaio  '  ' 

SOSPElqXO  V.  fiifpciçáo  ,  e  c^cr/v. 

SO.SQUIKADO  ,  part,  palT.  de  foiquinar  „ 
achcu  yropi(i/i ,  e  fofqumoda  a  fm  imoto. 

SOSQUINAR  ,  V.  at.  f.zcr  inci  n.u  V.  ^.  ^ 
—O  animo  v.  fof<^uinado  Vcigel  das  plantas. 

SOSSOBRA ,  f,  f.  V.  foflbbro.  Leio  Ori^.  /. 
aoi-  col.  2. 

SOSSOBRADO,  part,  paíT.  dc  foíTt  brar.  Trart- 
cofo  p.  2,  f.  6  ,,  para  não  fcrmof  fclJobradps  no 
pcvo  profundo  do  Inferno  Cajfan.  2.  /.  178  „ 
Jgi  Jolfobrada  ,  aterrada  „  i.  e.  comida  pelo  mar. 

SOSSOBRAR ,  V.  a«.  (de  fono  ,  e  Jopra  Irar 
lianos)  Jofftbrãr  a  não ,  voltá-la  debaixo  para  ci- 
ma ^  e  ir  a.  pique ,  v.  g.  quando  d^  em  baixo. 
Freire  „  a  lào  ueando  eãtve  fo/obráda,  S  f-S<^ 
fir.ir  o  éVãmo ,  pertDibHo  muito.  MMfinin,^ 
jvfiobrar-fe  o  ertícnko»  " 

SOSSOBRETA ,  f.  f.  o  mão  agoiro ,  que  a 
jogador  toir.a  de  quem  fe  Ilie  pôe  aopé  V.  ^. 
tomei  folfobreta  com  <tfr. 

SOSSOBRO ,  r.  m.  o  aAo  de  foflobiar-fe  • 

navio.  §  f.  SoíTobro  dc  atnmo,  s^randc pcnurbar 
çáo.  Eneida  12.  efl.  27.  42.  216. 

SOSTENTAMENTO  ,  f.  m.  coifa  que  fof- 
rem  ,  faz  cxiftir,  c  ccnfcrvar-fe  oiiiri  ,,  iiifai' 
tivo  de  peccados  ,  fqjleniatntmo  de  maldade  „  fios 
Santor.  V.  de  S.  Auz  pag.  LXXXIÍ.  v. 

SOSTENTAR  ,  v.  at.  foftcr ,  fupporrar.  % 
Sc2urar  o  que  vai  a  caír>  a  cotia  qite  clU  encof- 
tada.  M.  Conq.  %.  88.  $  Conrinuar,  ou  fazer 
que  poíía  continuar  v.  g.  foflanar  gitcrra.  % 
Sojltntar  aconvcrjMio  dos  bons,  i.  e.  conlt-rvar» 
Eufr.  5.  ic.  $  Dar  de  comer  v.  ^.  j.  foJtenta-Ot 
e  vefle-o.  5  Scflentar  o  Iwulo  .  âi  parta  ,  o  par- 
tido ,  a  caufa  de  alguém ,  defender ,  rroreíçei. 
Lufada  1.  %6  „  Martt  efwf  dt  Fenns  fujlaitava 
entre  todas  as  partes  m  porfia. 

SOSTER  ,  V.  at.  f^nrac  alguma  coifa ,  que 
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fiSo  ta!a,  nSo  fkúotí  v.      ,,  fodm  toãa  eUn 

máquhuj  ,  himít  ãebil  btxfc  :  /c7tv  o$  que  vão  p.i 
r^*  cãir.  H.  hnto ;  o  vento  Jolictn  m  ar  os  papa- 
gaios de  fãpd  ;  ã  mio  filinha  a  faet  M-. 
Conq.  ^.  HR.  $  f.  Confcrvir  ,  tli7er  muc  fc  não 
perca  ,  acabe  v.  „  com  iíum  cajfellô  fie  pedra, 
e  Mrro  fttftiverio  a 'terras  ihihSo  'conqrtijta- 
do  Galvão  Defi.  f.  20.  §  Sojtcr  a  fé  ,  JcH.-n- 
der.  Libada  6.  88  „  os  tpte  Jvfiiycrio  a  fé  nas 
terras  Africanas.  Sojier  penas  ,  fofrer.  CamSes 
Cancio  2.  §  SoJler  htinut  cafa  ,  f  i/cr  qiic  nSo  fc 
arrume  cm  credito  ,  bctrs ;  fc^kr  o  credito  ,  a  repu- 
ftKÍo  ,  veia  mamlBr  ,  confervar. 

SOSTIDO  ,  VrvT.  ]\MT.  ,íe  fofter  a  terra  em  íi 
foftidi  ,  i.  e.  b.;tf 
79- 


ou  poniu  de  apoiu.  Luj.  lO. 


SOSTR.A  ,  f.  f.  V.  coíba»  ou  cafca  groilã, 
çodca  dc  fusidadc  de  ([uem  fe  náo  lava. 

SOTA ,  T.  f.  £gara  de  mulher  nas  canas  de 

•  .SOTA CAIM TSO  ,  e-duttas  V,  fi 
iiO  TAÍNA»  (.  i.  veftidura  maia -longa  .  que 

i  cafàca ,  talar »  abertá  jfordiantc  ,  e  coroada  com 
botões  ,  como  a  tfazcm  alguns  moços  de  Con- 
ventos. . 

SOTANA  ,  por  Totaina.  Fieira  fegutido  a 
çtymnlo^ia  de  fotaMa  Iial.  i*  I./.  II4'',|  C  ttc 

gr  o  da  fotana. 

SO^TÂO  t  f.  m.  cafa  foterranea  ,  efcun.  Lu 
ccnn  ;57.  os  nne  efião  vmu  fót.h  pcLi  fi  if/!.  M- 
L'  t.  I.  f.  171.  cal.  4.  i>.  Cliiriiiu  c.  42.  l'.  I'e- 
reira  2.  11 7.  Caftanheda  8.  68  „.nunidcmfmh 
der  cl  Rei  dc  Ternate  ein  hum  fitâo. 

SOTAQUE  ,  r.  m.  dito  ,  apodo  ,  do  vulgo. 

§Or  A  VENTE  A  DO  ,  part.  (v.  lotovcnrcado) 
O  navio  fouvenceado ,  o '  <]ue  fíca  por  forovento 
dc"  outro  ,  ou  de  alç;um  lítio.  Epanaf.  f.  21^.  fo- 
tavcutchlo  da  obra      C.V;  ,'(?./■.?. 

SOTAVENTO  (ou  íoiovcnto)  ,  f.  m.  a  bor- 
da do  nav*o  opfofta  ii<|Qella  dofide  vem  o  ven- 
to t  cr;^olh  ~l^  h ar l avento. 

SOTi:.A  ,  1.  i.  varanda  no  alto  da  caía^para 
tomar  o  Sol.  B,  Oarim.  f.  1R5.  «o/,  t.  %  Cafa 
baix.i  para  tomar  ofrefco ,  fot&o.  £,  lÀmãCãr- 
ta  ■ 

SOTERRADO  ,  paip  paflT.  dc  focerrar :  antiq 
NOri  KiUMENTO,  f.  m.  anciq.  oaao  de 

enterrar. 

SOTTERRANEO,  adj.  que  eftá,  ou  cone 

por  Kl  iro  da  terra. 

SO  I  F  RRANHO  ,  ad).  antio.  v.  foterranco. 
P,  Pcu-ir.J  2.  US. 

•  SOTLKKAR.  j  v«  au  metica4ÍcbaixO'dA  terra 


SOT 

enterrar;  fepultar.  §  no  f. ,  a  longa  i/Uâefinr^ 
ra  os  nomes  das  pcffcai  com  cilas  ncs  MWVflMK 
tos     Cron.       i.  por  Lopes  c.  tssf. 
SOTICAPA  ,  adv.  debaixo,  de  capa.  Mcfr. 

J.  rt. 

íiOTO  partícula  ,  que  entra  na  comctoiíçáo 
de  varias  palavras  ,  e  que  (ignificando  danixo , 
denota  interioridade  de  ^t.iduaÇâo. 

iSOTO  por  louto.  Eneida  11.  12c. 

SOTO  ALMIRANTE  ,  f.  f.  oiKcial  me  he  i» 
mediatamente  inferior  aoalroicaaie)  e  Topie  cm 
iuas  íaltas. 

SOrOCAFfTXO  ',-  ft  m.'  õAictal  do  navio, 
nfetior  ao  capitio     •  que  rupre  em  fua  Uia* 
Caflan.  L,  1.  f.  %%t, 

SO TOCOCiiLIRO  »  f.  m.  o  cocheiro  iafêrioc 
ao  wimeiro  cocheiro. 

SOTOEMBÀ1XADOR,  T.  m.  oqaevai  com 
o  embaixador  pAra  o  aco-i  folhar  ,  c  fuprir  as 
luas  vezes ,  em  taiias.  Cajian,  L,  $.  c.  atí. 

SOTOMESTRR,  f.m.  ofRcial  do  navio  in- 
ferior ao  meftrc  ,  c  t]tie  f»>prc  as  fuás  vozes. 

NOTOlMLOrO,  f.  m.  o  fegundo  piloto,  in- 
ferior na  graduação  ao  primeiro. 


NOTOPOR  ,  V.  ar. 


por 


dch.i 


i":o  V 


oftf 


.SOTOl^OSTO ,  part.  paíí.  dc  l»topor.  Camõn 
Uifuida  5.  58.  n  cetros  a  vários  montes  fottftif 
tos      Fieira      terras  fctofritas   a  vários  climas, 

SOTRANCÃO  ,  adj.  diJlimitl.uio  ,  com  cara 
tride  ,  e  fevera  ,  :  qoe  encobre  .animo  foberbOi 
c  mão.  Trancofo  p.  t.  c.  4.  f.  16. 

SOTURNO  ,  adj.  vulg.  triílc  ,  taciturno.  $  f. 

Z)t4  ,  efcuro  ,  trilie ,  e  quieto.  $  Crfas  fo' 

turnos.  Prefies  f.  129. 

SO'VA  ,  f.  f.  piza  de  pancadas  ;  dar  ,  Icv^ 
htnna  fova  dc  pancadas. 

SOVA  ,  r.  m.  Governador  de  Província ,  em 
varfos  Reinos  da  Africa  v.  ^.  no  Con^o» 

.SO\'ArO  V.  rob;;co. 

S0\'ADO  ,  parr.  paíT,  de  fovar  v.  ^  nu^* 
fòvada  I  a  artíã  ^ann  fwada  de  Múmaei »  f.  «• 
revolvido  das  pegadas  ,  o  cos  finatt  delias.  £f^ 

nafor.  .  . 

•  'SOVADURA  ,  r.  f.  o  9&0  de  «>«ar. 

SOVAQUETE  ,  f.  m.  o  tirar  a  pelU  de  esít 
quando  f.iKc  .apertada  ,  t.  do  Jogo. 

SOVAR  ,  V.  at.  fovar  o  pio  ,  amaííar ,  revot 
vendo  a  farinha  com  .ae;ua  ,  pnr.T  fiiar  bem  nui- 
tur.ida  ,  e  amalTada  :  i,  os  ar.imacs  fcvão  a  tcf' 
ra  molle  ,  cu  artía ,  corrctulo  por  ella  muitai 
vczet.  i  f.  Pizar  v.  y.  ,,  fovar  eofii  pancadát» 

SOVELA  ,  í.  í.  inftrumcnto  de  feno  ,  O" 
aço  como  agny»  grofla  ,  e  talvex  com  qniMs 
vivaf  com  que  os  iãpateiíos  >  e  coneieiíoi  Hváo 


Digitized  by  Google 


sov.  . 

•  Tola  f9f»  entrar  pelo  buraco  a  feda  com  d 

fio. 

SOVELADA  ,  f.  f.  golpe  com  fovcia,  ou 
fovefio. 

SO\M-.EXO  ,  f.  m.  fovda  graiclc. 

SO\'EKAL,  f.  m.  mata  de  fovcrciros. 

SOVEREIKO ,  {.  m.  fobro  *  arvore  conhe- 
cid.i  ,  fuber  ,  fuberis.  5  t.  Homem  muito  alto. 

SOVERTEK  ,  V.  a't.  dcrr  bar  ,  dcltrulr  v.g.  „ 
a  torrente  rápida  fovertendo  as  árvores M,  Comi. 
Eufr.  prol.  os  foverten  ífO  cajtro  do  1'tn.i  „  : 
„  o  templo  fe  foverieu  „  fio)  S.n;;.  p/t^.  LXXFJII. 
fovcrtcit  JJith  .-is  aéââet  „  AzMrara  .  PtoL 

SOVERi  lDO  ,  parr.  paíf.  de  foverter  „  de- 
fejo  ver  fovertida  a  Ninive  „  frieira. 

í>U\'INA  ,  i.  \.  temo  dc  pão,  ou  tourejáo , 
Ou  torno  bitorcado.  (fitbíMS  dis)  %  f.  vulg,  ho> 
,  mcm  tnefquinho,  m.lero.'  v.  i-  , 

SOV  IN  AR,  V.  at.  nietrcr  coifa  aguda, 
•vai  crttraiido  com  dilHcuIdadc.  §  Picar. 

SOUTO  ,  r.  m.  mata  ,  befque  efpcílb  ,  e 
bailo  ,   de  cJinarro   fc  diz  hum  fotito  df  tifiã 
tibciros.  ^rraes  i.  i.  Eneida  ii.  i^o. 

SOZINHO  ,  adi.  àita,  ée  íò ,  que  exprime  a 
ttifteza  f  Ott  oompaixio  de  ^nem  tSá  íò,  . 

SPA. 

SPADA  ,  Spaço  ,  e  outros  começados  em  / 
com  confoantc,  bufquem  fe  com  es, 

SPHINTER  ,  f.  m.  Anat.  certo  mufculo  c]ue 
ferve  de  fechar ,  e  apertar  as  parres  v.  g,  o 
fpbimer  do  coUo  d,i  l\xiva  ,  on  do  ano. 

^'PLENICO  ,  adj.  Ànaiom;  .cpace^nonte  ao 
baço.  •     •  t 

,  SPONOILO,  f.  n.  Anar.     fcncfan»  ' 

  .       .1  •  ■  *  •  •• 

STA.. 

STAPHIIy  ,  f.  m.  açoite,  ou  azurrague  de 

correias.  Colla  f''ir9. 
kSTATICA  V.  Kftatica. 

SI  A THOUDKR  ,  f.  m.  v.  Fílatoujlcr.   '  . 

STELLIONATO  ,  f.  m.  jund.  o  crimo  do 
fraudador  ,  como  o  burlio  ,  ili  çador;  o  que  ar- 
ranca clcriiura  puljl  ^^  ,  o  tjuc  conycrie  a  uutro& 
fins  o  dinheiro  publico.  '  i;', 

STERCORAIUA  ,  adj.  cadeira  ,  liuma  em 

^e  o  Pipa  fc  fcnra  no  di.!  da  lua  fagraçáo. 
>  STEKEOMETIUA,  f.  f,  ajcicnda  qffç- Ira- 
la da  mctiiçáo  dos  foiidos  Geométricos.  ^ 
•  STEREprOMiA.  f.  f.  parrtf  da  mathemari 
j  que  tr'ta  das  fccçóc^  dos  foiidos. 

.SlÈQ.àiOM  y  f.  im,  Anfku.pactr  odiu,  <]i9e  vj^* 


STR  4ÍJ 

do  aíto  do'  peleo  io  extremo ,  -e  '6m  deUe ,  na 

qual  as  cclUilas ,  e  clavimlas  cftaQ  arckuladaf. 

STERNUDACÃO  V.  cípu^o.  .ir- 
STERNUDATORlO,  adj.  ^efCfve  para  e(;- 

pirrar ,  que  faz  efpirrar. 

STRABI.SMO  ,  f.  m.  Cirurg.  má  pofijáo.  do 
olho  dentro  da  fua  orbita. 

.STRANCIURIA  ,  f.  f.  defejo  frequente  ,  e 
involuntário  de  urinar  ,  mas  acompanhado  dc  dif- 
ficoldade  de  forte  qipe  com  doicf  fe  mina 

adj.  interprcía^io  Jkicla  ,  r  e* 
cHrcita  ,  rigorofa  ,  ao  pc  da  letra,  e  fem  am- 
pliação, ou  extensão.  $  /("oto  Jkiâú  à  l^^.iohàg 
ga  a  obfervancia  rigorofa.  t  >  */ 

STR  TOE  ,  f.  f.  homa  ave  noiiarna^  «  nur 
Icfica  (  tfr/í ,  ^«0  1 

,  ou  ramo  da  ode. 

.SnirCTURA  ,    v.  elhuchiri  ,  corinnuçáo 

V'  K-  1>  do  cdlfcio  i  í.  Jirstíltéfjfí  do,  VUjb ,  da 

orayto.  Barreiros  Corografia  f.  liíí,  .  ' 

SI  ULTILOQUIO  f.  U»  FOfrYÇM^.iasôc» 
dc  tolo  :  p.  ufado.  ^         .  _ 

STUI.  IO  ,  ad).  Jonco  !  p.  nfado. 
STVGE  ,  Stygio  V.  o  Diccion.^  da  Fabula. 
STVLITA  ,  a(i|.  que  vive  cm  pc  fobrc  huiua 
coluna  V.  g.  „  ,v.  Áihtão  Stylita. 

STVMPHAI-IDI.S  V.  o  Uiccion.  da  Fal.nla. 
STVPTlCO  ,  iú].  Alcú.  adlifingcnic  w.  g.  „ 

,   ...  ;.     ...  5UA^../ A-^vi.í    ..  •  ' 

SUA  ,  variação,  feminino  de  feu^ 
SUADIR  ,  V.  at.  periuadii  v.  M4*finho  f.  tU 
SUADOR  ,  adj.  qu«  fua.    ,.    T  •  , 
5UArX)UR0,  f.  m.>e/tiediovf»d^^ifico,íoi 
mo  banho  de  luor  ,  tont^r  hm^m,  _  . 

SUAR ,  v;  at.  lançar  fuor  doi  pore»  ,-  nfã-ft 
intranílr.  ,  fcniio  quando,  dizcRigs  fucn  fatigue^ 
§  Siutrão  41  ejlfuuãs  do$  Deufes^f  '^s  grutas ,  i.  it, 
cobr;ráo-fe  de  hmnidade  como  ítior.  $  i.  Ter 
grande  tfaballio  y.  g.  „  wdio  jWo  ,ptfrtf  fãur 
'Mo-  ,       ,.  >ii<  j  /  . 

SUARENTO,  adj.  humidb'<om  foor. 

SUAVE  ,  adj.  brando  ,  liore  ,  appr.r/'vcl  aos 
fen  tidos  v.  g.  O  niqjlo  ke  doce  ,  c  iiio  Juave 
fenão  dfp^U 'Jlt  POjido.  §  f.  Brando  ,  1-  ve  ,  agra- 
dável V.  g.  o  fnavc  jtíj^n  da  Lei  i.'f  I'(u^  ;  o 
chorar  em  taes  cafoi  he  Jiuive  Aí.  Cunq.  fuave 
convcrfac^Q  ;  trihiiio  fuave  ,  génio— ó  c. 

SUAVEMENTE  ,  aJv.  «.ona  fuavididc  v.  g.  „ 
probihir—f  as  coifas  t^uti  4  cncwiir.ío.  ^  §  Co» 
nelodiA  Vy  g»  ^  SMVm.  ,  {JKT^à^  ét  MMf 
rjeinSi;  :%::  .■■■y  .V^i  .  •,       v.        •   •  v  • 
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4^4  SUA 

SUAVIDADE  ,  f.  i\  .1  qualicíade  de  fcr  bran- 
do  .  grato  ,  apprafivcl  aos  icp.tidos  v.  a 
ftiovidade  do  ebtiro  das  fiares ,  da  jalla  ,  do  can- 
lliro.  V.  fctave. 

SUA\'IZADO  ,  part.  paíT.  de  fviaviz.ir. 
SUAMZAR  ^  V.  u.  tiíer  fuave:  t.  abran 


dai 


mi 


Ligar ,  moderar  v.  jf.    fnavizam  a  wã 


pui  fortuna  com  os  bons  ofcios  i]::c  poAcr  fazcr-tc , 
fitavizar  o  caJUj^o  ,  os  dijjabores  da  mãteria  «  o 
WãMbo  ,  os  'aggravos ,  &t, 

SUAZORK),  .\dj.  que  tem  efticacia  pai» per- 
Ibadir.  D.  F.  Mar.ucl  „  viitude—m 

SUBALTKRNAÇ^O  ,  f.  f.  dcpendenda  que 
a  coifa  fubahemad;!  rcn:  d.i  Tuperior. 

SUBALTlvllNADU  v.  lubaUcmo.  y.njionccl- 
los  Ârie. 

.SUBALTERNO  ,   nJj.  dc  ínFcrior  graduarão 

V.  ^.  ,«  ofíiciacs  ,  juiz  ,  tnbtoid  %  Ef- 

peae  f^mtema  \  toda  a  tfpccie  be  JitbaUcrpa  do 
fim  género ,  como  «  frop<^io  parueular  o  be  da 
ftta  miverfal. 

SUBCINERICIO,  adj.  cofído  de  fobomilio 
-V.  £.  „  P40—  V.  foborralho. 
^  SUBCSLAVIO  ,  adj.  Anat.  vettff— ,  q\ie  eí- 
táo  dcbi  \o  d.is  clavículas. 

SUBDELEGAQaO  ,  f.  f.  o  aflo  de  fubdc 

SUBDELEGADO, 
%  Juiz  ftihdcicga.lo  ,  aqueile  a  quem  fe  fubdc- 
Iceou  a  jurid-cção. 

pait.  prcf.  o  que  fub- 

delc^ 

SlJBDELTOAR  ,  V.  at.  fabflictiir  por  (i  ou- 
ttem  ,  que  faça  as  fuas  vezes  v.  ^.  „  efie  psiz 

Mnlekvott  cm  mtro  a  fua  jnrifdicCM. 

SU6DIACONATO ,  f.  m.  oefiado  do  que 
len  ordens  de  fnbdiacono. 

SUBDIACONO,  f.  m.  o  facerdorc  de  ordem 
de  Epifíola  ,  que  he  a  primeira  d.is  nuicres. 

SÚBDITO  ,  f.  m.  SÚBDITA  ,  f.  f.  peOba, 
que  ht  fn'cíta  ao  pai  ,  Rei ,  Senhor. 

SUBni\'!DTDO  ,  part.  paíT.  de  fnbd  vidir. 

SUBDIVIDIR  ,  V.  at.  fazer  divisão  de  divl- 
slo  V.  f.  „  efla  elajfe  feáMde  m  dois  gíneros, 
e  (íida  bim  defiet  fe  fiiMivide  em  fim  qjpeáet  „ 
Barreto  ¥rat.  t 

SUBDlVISj(0  ,  r.  r.  divisSo  de  hum  membro 
dcoiirri  .^  vi-ío  V.  ^.  ,,  .i  fnhlivl^.h  J.1S  efpccies, 
precede  a  divisio  da  clajje  em  géneros  ^  e  a  aivisio 
dejie  em  tfpenes  ,  é^c . 

SUBIDA  ,  r.  f.  o  nf>o  de  fubir.  %  £ncofia , 
ladeira  por  onde  fe  fobe. 

SUBIDO ,  part/  pidT.  «le fubir  v.  (>  &  'Alio, 
elevado  t  exceíiente ,  piedofo ,  emiaeuie  v./. 


SUB 

dando  em  fua  fomg^twa  outro  fer  mais  fuhtdoÁ. 

riqueza.  AÍ»      í  ÉJiito  ,  levancado.  §  £•> 

gaiho  ;  prq»— ;  virtude-—^ 

SUBJEICÀO  V.  fujeiçio.-  Epodo.  /.  8i. 

SUBJECrO  V.  fiijeito. 

SUINTEI-LECTO  v.  fobentcndido, 

SUBENTENDER.  ,  v.  at.  Toptir  com  o  en- 
tendimento o  Q.-.G  náo  vai  cxprcHo  v.  g.  pa- 
ra a  fraze  ejiar  perfeita  dtve  fe  fubtmetider  mm 
be ,  hum  ,  nio ,  outra  palavra* 

SUBENTENDIDO ,  pact.  paflT.  de  Aibentcn- 
der. 

SUBIR  ,  T.  at.  ir  debaixo  para  cima ,  v.  ^. 

por  efcada  ;  trepando  por  ladeira  ,  cncofta  ,  /«- 
hir  ao  tope  do  majiro  pola>  cordas  ;  fubir  ao  CVo  » 
ao  ar  mm  gltho  acrojiatico  ;  ftéir  ao  fulpiêO  fUh 
r.í  pf^g^r.  i  O  vitiho  foke  â  c.ibc^.i  ,  i.  e.  pertur- 
ba-.!. )  Subir  alguém  a  honras  ,  dtgnidades  ,  í.  c. 
clevalo.  Es^r.  5.  6,  §  Sulir  ao  trono  «  fcr  tcit* 
Rei.  §  Stéir  a  alguma  dignidade ,  fcr  elevado. 
§  Siòir  de  penfamento  ,  eníuberbecer-fe  ,  fazcr^fe 
altivo  ,  afpirar  a  coifas  mais  altas.  §  Subir  de  ef- 
tilo,  ievamar  oeftilo.  $  Subir  dt freto,  fazer-fe 
mais  caro  ;  e  no  meímo  lentido  fe  cfz  ,  fahir  e 
prt^o  defia  fazenda.  §  Subir  de  pauto  ,  no  fiZ,. 
elevar  ,  levanui.  frieira  „  para  Jtdnr  de  ponto 
difcurfo ,  i.  r.  ^evá-h».  $  ^wir  atorda,  no  fiç. 
exager.ir ,  dizer  mais.  Lobo  „  os  pretas  fubirxo 
mais  4  eorda  dizendo ,  ^ue  dadivas  queíramio 
penhas.  $  Jte^ir  a  eonfidta  ,  he  ir  á«  mãos  doa 
Aliniftros  que  tlcfpacbáo  com  cI-Rei.  $  SiMr  a 
hum  tefo  ,  ao  cume  do  monte  j  fubir-fe  em  bsutt 
eavallo  ,  em  algutua  arvore. 

SUBITAMENTE,  adv.  de  repente. 

SUBITANEAMENTE  ,  adv.  de  repente. 

SUBITANEO  ,  adi.  de  repente,  aprelTa<lo» 
dMmprovifo  V.  g.  u  morte  Ulijipo  f.  108. 

SÚBITO ,  f.  m.  tranfporte  repentino  de  pai- 
xão. Chagas.  $  De  fubito ,  fubiumeme. 

SÚBITO  4  adj.  repeotino  ,  impiovifo.  Luf,6, 
7»- 

SUBJUGADOR  ,  f.  m.  o  que  Aib)ug.i ,  fii- 
jeiu  ,  mette  debaixo  do  jugo  v.  fugigado ,  e  íb- 
jogador. 

SUBJUGAR,  V.  ar.  bc  mais  confofOie  á  ett' 
moI( 
S 

ou  fublcvar-fe. 
SUBLEVADO  ,  part.  paíT.  de  fubicvar. 
SUBI£VADO ,  i.  m.  o  que  rufciu  a  fuble- 

veçâo. 

SUBLEVAR  ,  V.  at.  fazer  com  que  os  fub- 
ditos  rebellem  ,  c  fe  levantem  contra  o  fctt 
legitiMo  Senhor ,  «  Sspertor  •»  ou  Rei.  Ftom 


[oeia  latina  dc  fub  iuzum  atere, 
ÍUBLEVAÇj^Õ  ,  Cf.  otao  defoblevar, 
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da  Ded.  Cbronol.  f.  ijj.  §  Sublcvar-fe  ,  rcbel- 
lar. 

,  SUBLIMAqXO  ,  f.  f.  Quim.  Operação  ,  pela 
qual  as  partes  voláteis  àc  hum  cot^  elevadas 
pelo  ca!or  do  fagp ,  fe  apcglo  no  alto  do  Tafo  , 
^uc  as  coni4Ím. 

SUBLIMADO ,  part.  pafT.  dc  fublimar.  v.  o 
verbo. 

.  SUBLIMADO  ,  f.  m.  Mcd.  o  fithUmado  por 
antonomafia  fc  diz  do  mncttrio  Jublimado.  §  Su- 

iliffailo  ccrrcfn'0  j  ofolimâo»  ouazou^uc  fubli- 
oudo  com  cercos  faes. 
SUBLIMAR,  V.  ar,  levancar  á  aftura.  Lobo 

PriiH.  }!.  2.  Flor.  1.  fe  á  hera  Ibe  fált.t  a  pl/in- 
ta ,  nem  crejie  nem  fe  levanta  ,   çmV  em  fim  n/to 


SOB  425 

de  otittas  que  lhes  sáo  Aiperiores  ,  e  tem  o  dí* 
reito  de  ns  dirigir.  Lucena  f.  449-  f»  Depcrden* 
cia  com  reconhecimento  de  luperioridadc.  A-f.  L* 
5.  /.  15.  „  ntma  teve  Pcrtngal  fubordiíi^j^ão  fe* 
meíhante.  5  Dependência  ,  ou  cc  nncxáo  v. 
das  cíUifas ,  «  ^iun  ,  dos  meios  aofaa, 

subordinado  ;  part.  paín  de  Ailerd!nar« 
o  que  he  r-.indjdo  cfiar  ás  ordens  ,  c  dcpen* 
dente  de  outrem.  §  Sn  jeito  ao  arbítrio  V<  >» 
a  cUii^io  do  tetnpo  fica  fubohUtudM  M  fm  entfíU. 
dimct  to  „  Lcbo. 

SI>FORDINAR,  v.  at.  inílituU,  prefcreveo 
fnbordiraçáo ,  ou  dependência  que  o  luboidina» 
do  rcnha  d.is  ordens  ,  c  arb-trlo  dclTe  a  quent 
he  fubordinado,  íazer  dependente  v.     „  aNãf 


tem  for^a  tanta,  fie  fe  levante  ejullitnc*  §  f.  ,  tureza  Jpbcrditum  os  f lhos  acs  pais  ;  Jtibcrdinar'fk 
Sutlinuido  nfiquella  dignidade.  Al.  U^it  l  Sttbli-\tU  leis  ,  lujeitar-fe.  §  Srlcrdirar  os  tieios  aos 
nuulo  ao  trono  real  „  Fieira  :  fe  fvbhmon  ao  cu  pis.  i  ^scatifas  fegmdas  fuborditicu-as  Dtni  afi» 

da  maior  grandeza  ,  hmegir  do  Marquês  ^    SUBORNÍAÇÂO  v.  Tubomo. 
í/l-  Aíarlalvr.  '\  Sublimar  lanando  v.  g.  „  /«-[    SUnoRXADO,  part.  palT.  defuboniaty  peí» 
bliniar  a  cíjUdadc       Arrats  10.  ^o.  %  Subli- .xzáa  v.  o  verbo. 
mar  ,  na  Quim.  ;  fazer  fablimaçáo  v.  SUBORNmDOR  ,  í. 

SURi  l.MK  ,  sdj.  alto,  levar.iado  v.  g.  „  0|COrroir.ve  as  teftcmunhas  ,  os  juiics  ,  &c. 
fidlune  J^irmamentc,  %  Alto  ,  elevado  v.  g.  „l    SUhORMAR}  v.  ai.  corromper  o  animo  de 
fortuna-^}  engenho.-— OríÇiíb— — ,  dijcnrjb  ?.!guem  para  o  indazir  a  obiat  mal  ,  paniriilat^ 

«— ,  efUlo  ,  Ako  ^  poefia  elevido  fubido. ' 

SUBLIMIDADE,  C.  h  altura ,  elevação*  § /. 
Alco  ponio  ,  ou  ^rjdii.içáo  mui  elevada  ,  de  for- 


mcntc  fe  diz  ,  fubcrnar  as  tc^etr.unbas'  para  ju- 


rarem a  feu  favor  ;   o  juiz  para  dar  Jiu  voto  A 
favor  dc  quem  o  fuimna  ,  «br. :  fubornado  O  fui' 
tuna,  honra.  §  Jí  (iihlimidadc  dc  poifimcnioi  ,  Í.\fo  frcfcta  ,  para  prrfttiim  mentiras.  Ciabra:  ft*- 
clevaçáo  ^ue  admira  ,  c  tr.^.nlporta  i  das  pala-  bornados  da  própria  ir.clina^  >.  Fieira  i  ftebor» 
vias  altas»  e  nobres.     0'fet  Tupcrior  á  oom*  nar  afortuna  „  Port.  Refl.  aatitboridade  doprin» 
»_       _  *.  I.. .  .f-i.    j  ^ip^  ^j-y  ftd^.rne  as  vontades  dos  cutrns. 

SUBORNO,  {.  m.  (ou  íoborno)  o  ado  dc 
fiibõraar  .,  contra^  o  fmivrta» ,  emerrefiSo  itgn^ 

tc  pcdcrofii.  Ai.  Ltijit. 

SUBREPCÃO  ,  (.(.  a  accáo  de  n^oclar  ,  e 
diligenciar  alguma  otdcm »  decreto,  lei  ,  bulia 

SUBREPTICIAMENTE ,  adv.  dc  modo  fub- 
reptieio. 

.SUnRFPTiClO  ,  adi.  o!uic'o  por  forpreza  , 


fica  abaisM  da  orbi- 


prehcnsío 
frieira. 

.  SUBLUNAR  ,  adj.  que 
ta  da  lua  v.  ^.      o  nnnui'j 
SUBMERGIR  v 
SUBMINISTRAÇAO 

miniftrar. 

SUbMINISTRADO  ,  part 
niArar. 


fumergir. 


f.  f.  o  a^o  de  fub- 
paíT.  de  lubmi- 


SUBMIMSTRAR 


V.  at.  acn  '.r  crm  O  nc- 


ccfTario  ,  du  v.  g.     julmi^afir ar  ibe  os  remdios ^^  çom  en|;nno  ,  e  faifa  iniormaçáo  ,  que  fc  dá  a 


que  o  oítidente  pedia  ;  fubndniJlrcM-lbe  Deus  for 
ças. 

SUBMISSÃO,  r.  f. .  o  contrario  da  elevação  V. 
g'')t  a  fubmsio  da  voz.  $     O  contrario  da 

aJrivez.i  ,  humilJ.ide  ,  huniili.'.VJo  clfopi.iin.i  v. 
g-  1.  (jbrar  com  fitbmifsM  ;  palavras  ditas  com 
Julnifsio. 

Nt;BMÍ>.^0  ,  part.  paflT.  irrctr.  de  furoeiter, 
baixo  ,  nso  aJco  v.         V9Z.  fidfmijffa* 
SUBNECtAR  V.  fonesar. 

SUBORDINAC5XO  ,  r.  r.  onicm  cí}.;bc!ccHa_ 
emrc' certas  pclíoas,  pela  qual  humas  dependem  .  íi 


quem  concede  V.  g.  „  conftntimemO'—^  ^  provi*  - 

zio  ,  bulia  fui  rcf  ticia. 

SUBROGAÇAO  ,  f.  f.  ó  aélo  dc  fubrogar. 
SUBROGADO  ,  part.  paíT.  de  fubrogar. 
SUBROGANTE,  part.  pcef.  a  peflba  que  fub- 

SUBROGAR  ,  V.  at.  fubftituir ,  pòr  em  In- 

g.ir  de  outrem  v.  r.  ^.  ftãrogar  als^nm  em  al- 
gum cjjjicio  i  dignidade.,  direito  ..fttbrogar  olent'^ 
mcrito  ao  indigro.  §  Subrogar  tnma  coifa  á  at^ 


tra 


{■oia  em 
áilumir  o 


lugar 
que 


deila. 
era  de 
Hhh 


ouuèci 


T(  n-.-r 

»  O  dc 


Ott- 
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•mtcm  tinSa  o  exercício  v.  jç.  „  fv.brogar-fe  /o*|  SUBSTANCIA  ,  f.  f.  ou  faíbncia  ,  t.  FlIo/1 
do  o  m.vuh  da  ReptòHca.  aquillo  tjuc  fubfifte  por  fi  ,  c  nio  he  como  o 

^UB^CllEVEK  ,  V.  ar.  efcrcvcr  debaixo  dc  accidente  ,  que  anda  iiiherente  aos  fujeitot  , 


ratufl  palavras  w  ^.  jubfcrevtr  o  fnt  namt. 

Sl7Bb'Clin'c;.\0  ,  1.  t.  o  aninaJo  abaixo  de 
oneras  palavras  v.  £.     [ubUrever  o  ftn  nome, 

SUBSCRIPÇXCT,  r.  F.  o  amnado  abaixo  de 
al^'i'n  contexto  dc  palavras  v.  g.  a<  fahfcri' 
piões  dos  nomes  doa  Padres  dos  Concilios  no  fim 
áos  mnums  das  Se/soes ;  d  ftéfcripÇto  de  bmd 
ProvlzSo  i  papd  fm  trã ,  imin  fmjmf^  dt  ^em 
o  fez. 

SUBSCRITO  V.  fobfcripto ,  como  fc  yè  em 

Coes  Cron.  Man.  i.  p.  c.  t.  f.  2. 

SUBSCESSIN^  ,  adj.  horas  fubfccínvas  ,  as 
qoe  fobrlo  de  trabaiSo  ,  c  refervamos  para  ho- 
Oefta  recrciçáo  ,  c  o:io.  S.t  Mir.  dt?.  [r.cccifivai. 

SUBS^Q^LENTE  ,  adj.  que  fe  íc^ue  ioimc 
diaurocdte  a  outra  v.      ^  ^  dis^^,  as  ac- 
Sgks — 

SUBSIDIAR  ,  V.  at.  dar  fíibfidio ,  auxiliar , 
i^odar.  Alvari  Régio  guardas  qae  fi  triárão 
fOra  fid/fidiar  os  proprietários. 

SUBSIDIÁRIO  ,  ad).  que  auxilia  ,  foccorre , 

Adjuva.  5  f.  Ejhuios  fuhliJiarios  ^  os  que  fac  liúo 
a  inccUigencia ,  c  o  uío  de  outros*  $  /Ic^í^- — , 
ht  a  <)ae  fe  di  ao  pupillo  conna  os  j rizes , 
que  Ihci  dcrio  mios  tutores. 

SUBSIDIO  1  í.  tsu  íoccorro ,  auxilio  de  dl 
nhciro ,  on  Toldados  ,  ón  vijhiallm  ,  e  de  tudo 
o  que  hc  necelTario  para  íacçáo  militar  ,  para 
algum  negocio  ,  ou  Hm  ,  e  empreza  civil  ,  c 
politica  V.  g.  „  fugidio  de  fiddados  „  Fieira : 
o  f$tbfu!io  litterario  ,  ou  tributo  que  Te  j^gi  para 
a  fuílcntaçâo  dos  ProídTorcs  de  letras.  §  t.  Sub- 
fkth  da  domina^io  ,  o  q  ic  ajudi  a  inílituilla  , 
ou  confcrvalla  ;  fid^ftJio  tias  nhy..is  dos  viortos  : 
tjiudo  ,  iftte  he  htm  grande  Mfhiio  na  pratica  , 
na  ccnverf.rcão ,  e  trato  dos  homens. 

SUBSISTÊNCIA,  f.  t.  cxiftcncia  individual, 
o  aílo  peio  qual  huma  fubíbncia  fe  faz  incoiO' 
JJ1  jT  ^ivel  a  outra  como  o  fuppofto  ,  c  indiví 
duo.  fieira  „  o  Kcdanptor  do  Género  Hitmatto 
únh/t  hum  fJ  fubjititncia.  $  Permanenda  ,  efta 
bilitiaiic  ,  c  co  ifervAÇiio  das  coifas. 

SUBSISTIR,  v.n.  Filof.  CJCiftir  na  Aia  fub- 
flancia ,  e  fer  individual ,  de  forte  que  fc  náo 
póJe  commuriicar  a  ouua  coifa  como  a  fup- 
pofto ,  ou  individuo  y.  g,  os  accidemes  nio 
fitb^em.  S  Conrimiar  a  exiílir »  em  fçr  v.  g.  „ 
{mbi^e  o  mundo  ,  eí^n  aUiania  nio  fddt  fid^ir, 
9  fogo  nio  /nhCífte  fan  alimêmo* 

SUBSOLANO ,  f,     yçnto  4e  Icmtç  , 


op- 


ou  individno»  v.  f.  „  a  alma  he  ftdjlaiictit  e/pi" 

ritual  ;  a  peJra  f:d'l}i:ticia  corpórea.  §  f.  //  flÃ- 
Jlancia  dos  aiimentos ,  he  aparte  mais  nutritiva, 
ealimetuofa  delles.  S  Caldo  fubftancioro  v.  g. 
fnbjlrincias  de  <^,illhif^a  que  fc  dh  ao^  doentes  ríehi' 
lítádos.  §  /í  ftil>jt anciã  de  hum  difaojo ,  a  parte 
í  delle  mais  principal  ,  e  im}K)rtante  ;  em  fidftáUh 
cia,  i.  e.  refumindo  o  principal,  e  mais  impor- 
tante V.  g.  nfcri  cm  jfnbjtancia  o  que  lhe  cm- 
vi ;  failoH  néjla  ftibjlamia.  Freire  ,  i.  «.  do  mo- 
do que  vou  a  expòr  em  fiibftancia. 

SUBSTANCIADO  ,  part.  pali.  de  fubftanciar. 
Freire  v.  o  verbo. 

SUBSTANCIAL  ,  .adj.  roncerner.tc  :i  fnh- 
(lancia  ,  á  cílcncia  ,  ao  principal  de  ab;iima  coi- 
fa ,  ou  negocio.  $  Digno  de  ponderação  ,  qae 
faz  força  v.  g.  „  r/ndes  fuMianeiaes.  §  A.Mmen- 
tofo ,  que  rellaura  as  forças  v.  g.  „  alimentos 
fubjianciacs. 

SUBSTANCIALMENTE ,  adv.  em  ful  ftan- 
cia.  S  Importante ,  e  muito  utilmente  v.  g. 

firvir  fubfiar.ciahnrnte  „  I\  Per.  2.  71. 

SUBSTANCIAR  ,  v.  at.  Med.  dar  comcrct 
fttbftandaef  para  darem  forcas ,  e  vigor.  §  Ex- 
pòr  cm  fubiUncia  ,    e  refumidamente  v.  g. 
Jul'lianciar  o  cafo  t  deixou  Jid^laneiada  em  b$aii 
cfcrito  a  fuá  jitfiiça.  Port.  R^, 

SUBSTANCIOSO,  adj.  que  dá  fiíbftancia, 
que  nmre  ,  e  vigora  v.  £.  „  alimentos  

SUBSTANTIVO  ,  adj.oufnbíl.  nome  ,  o 

cíiic  íl  ^ninca  alguma  coifa  que  fubíiílc  dc  per  íi 
v.  g.  hum  homem,  huma  cafa  ,  Pedro,  Lisboa-, 
ou  qualquer  occidenie ,  propriedade ,  cu  attribi^ 
to  que  corííderamos  feparado  de  fcu  fujeiro  , 
c  exiftindo  per  fi  v.  g.  a  brancuni ,  còr  ,  dor, 
amor  ,  lealdade  ,  &c.  Barreto  Ortogr. 

SUBSTITUIÇÃO ,  f.  f.  o  aéto  de  fubíUmir, 
ou  fct  fubdituido  V.  fubUituir. 

SUBSTITOIDO  .  s^y,  it  ÍMt. 
roir. 

SUBSTITUIR  ,  V.  at.  pòr  alguém  em  vez, 
c  lu^ar  de  outro  v.  g.  „  elRei  o  fubftituia  a  (i  , 
i.  e.  o  fazia  fuprir  as .  fuas  vezes ;  Jíd^Htidr  bum 
herdeiro  a  o$aro ,  i.  e.  nomeallo  para  que  o  feja 
ern  falta  deíTe  outro.  §  Subftituir  huma  cadeira , 
tazcr  as  lições ,  OU  preleçoes  delia  cm  vez 
lente  proprietário.  • 
SUBSTITUTA  ,  f.  f.)  a  pcíToa  que  fica  cm 
SUBSTITUTO ,  f.  m.)  lugar  de  outra  .  fe- 
zendo  as  fvat  vezei  ,  e  foprindo  por  ella  em 
falu  V.C.  o  fubftiMWO  hoa»  cadrii»  da  Uni- 
í-         ^  vec- 
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«erndadfc ,  i.e>  »qiie  a  rege  em  impedineiito, 

00  falw  do  proprietário. 

SUBSTRUCÇXO  ,  f.  f.  o  fundamento  do 
edifíc:o.  Arrats  lU  58. 

SUBTENDER  ,  v.  at.  ImhA  (]ut  pàtunàt  o 
4fn>  t  i'  e.  (]uc  lhe  fique  fubtcnu. 

SUBTENSA  ,  r.  K  Geom.  linha  tirada  dos 
extremos  de  dois  lados  que  formão  hum  aign- 
lo  oppofto  a  cila  ,  fica  por  batxo  du  arco  do 
circulo  defcrito  de  hum  extremo  ao  outto  dos 
mefmos  lados.  Afecban.  He  M^rie. 

SUBTERFÚGIO  ,  f.  m.  cfcapula  cm  maté- 
ria de  difpuu  para  nio  convir  da  verdade  de- 
mon Arada  ,  ou  em  negocio  ,  ou  obrervauda  pa- 
ra cvhar  o  comprimento ,  e  execução. 

SUBTEIU^UGIR  ,  v.  at.  fugir  ,  efcapnlir 
com  algum  fubterFu^io.  Ded.  Crcnol. 

SUBTERRANEC) ,  adj.  foterraneo.  v.  Fieirji. 

SUBTIL*  adj.  tcnuc  ,  delgado  v. ^.  „  afub- 
fiarxia  da  alma  be  tão  fukilque  fi  rouba  na  (cu ti- 
dos i  frito  em  p3  fiibul  ;  as  partes  mais  futtis , 
e  voláteis ;  ar  jino ,  t  fiétU  v  a  materea  ínbtil , 
roais  delgada  que  o  ar  ;  entendimmo  fuhtl ,  t 
delicado.  §  Enwãreacio  fubtil ,  pequcn.i ,  c  leve. 
P.  Pereira      -1.  ^' IntcprttaiJo^^ 

SUBTILEZA  ,  I.  f.  a  qualidade  de  fcr  fub- 
ríl ,  de  corpo  ténue,  emoito  delgado.  5  {.Sub- 
tileza de  engenix) ,  e  entendimento  delicado  ,  que 
percebe  ,  e  inventa  coifas  ,  e  razoes  delicadas  , 
abftraé>a$.  §  Subtileza  de  mios  ,  a  deílreza  com 
que  fc  faz  com  ellas  alguma  coifa  fem  fc  en- 
tender ,  ou  fentir  o  como  v.  z.  nos  jogos  de 
pafíi-paílâ,  S  Stétileza  ,  t.  Theol.  o  dote  fobrc 
natural  emanado  d  i  alm^  i^loriofa  ,  peio  qinl  o 
corpo  fe  faz  capaz  de  penccrar »  e  coinpcnetrar- 
fe  com  ourro  corpo,  rieira. 

SUBTILIDADE  ,  f.  f.  delgade»,  grande  le- 
naidade  do  corpo,  Ou  fuas  partet* 

SUBTILT^tADO  ,  part.  pafT.  de  fobtlllfar. 

SUBTILTSADOR  ,  f.  m.  inventor  de  fubti- 
lezas.  H.  Pinto  f.  8pi.  eol,  i.  ,1  fubtili/ador  de 
enganos* 

SUBTILISAR  ,  V.  at.  fazer  fubtil.  §  Reduzir 
a  pó  fubtil.  $  Inventar  com  delicadeza  ,  c  figu- 
rado V.  g.  „  ÍHbtUifar  camelas ,  e  enganos  „  /ub- 
tilhei  a  meiiiéã  „  Pi^ts  /•  I07«  v.  $  Difooner 
com  fubtilcza. 

SUBTILMENTE ,  adv.  com  (ubtileza.  §  Sem 
fazcc  ,  ou  dar  a  fentir  v.  g.  „  abrir  a  porta-^^ 
$  Em  prtes  muito  ténues  v.  g,  „  paott  tri- 
tnrar  — —  • 

SUBTRACÇXO ,  f.  f.  Ar:met.  v.  Diminui- 
ç&o  ,)  a  operação  que  confifte  em  deduzir  hum 
nnsnero  dê  outto  para  ^  achtt  a  dlitcrença 
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V.  g.  tiiar  \  de  4.  $  O  a£lo  de  privar  ,  priva*^ 

çáo  V.  ^.  Chrijlo  não  foi  deixado  de  Deus  , 
vau  pela  dijuniáo  dá  Divindade ,  ntm  pela  fub- 
t,:-rc(^ão  da  gra^  „  Fmrã  L  e,  nem  por  epso 
Deus  l!ic  rão  concedeflfe  a  fua  ^raça. 

SUD  I  RACTIVO,  adj.  que  Ic  ha  dc  fubtra- 
hir ,  deduzir ,  tirar  de  outro  v,  ^.  „  «wwrro— 

SUBIRAÍIIR  ,  V.  ai.  tirar,  retirar,  privsr, 
V.  e.  „  fi  btrahidii  a  matéria  cejfar.t  o  peccotiom 
%  Atirabir-fe  a  algwna  coifa  ^  tugir-lhc,  não  a. 
querer  ,  retlrar-fe.  §  Tambent  elie  fuhtrabe  a*, 
juas  infpira^ões.  Fieira  ,,  /.  e.  retira  ,  náo  iní* 
pira  como  dmtcs. 

SUBVRNTANEO  ,  adj.  ovo  ,  infecundoi, 
Grandezas  de  Lisboa :  os  partos  ftúfventar.eos» 

SUBVERSÃO  ,  f.  f".  ru.na  ,  deftrulçio  v.|r.»a 
fubversão  da  Repub.  §  PerversSo  moral  v.  ^. 
pecca  mortalmente  pelo  perigo  da  fubversão  ;  a 
natureza  humana  mais  propenfa  a  fubversão  que 
á'  conversão  :  era  fubversão  da  humildade  „  /fr- 
raes  7.  9.  §  t.  Med.  fubversão  do  eftomago  ,  1.  Cm 
dcfordcm  da  força  concoíliva. 

SUBVERTIDO ,  pan.  palf.  de  fubverter.  • 

SUBVERTER  ,  v,  at.  dcfíruir ,  demolir ,  a»> 
ruínar  ,  tranftornar ;  ttmt  terremoto  fubvetMt  tcdã 
efla  terra.  $  Subverter-fe  o  navio  no  mar  ,  fer 
comido  das  ondas.  Amaral  y.  §  Subverter  ostof- 
tmies  ,  perdei  los  ,  eílragailos.  jirraes  i.  2. 

SUBURBANO.  ad|.  vifinho  á  Cidade,  doa 
arrabaldes ,  da  Gicíadc  :  o  fítio  b^fubnrbano  de 
Coin  lra  „  Af.  Luftt. 

SUIiURBIO,  V.  m.  os  arrabaldes  de  alguma 
C  dade.  Gazeta  de  Lisboa  tm  1710.  nís  fn- 
turbios  de  Hema. 

SUGAR  V.  chucbar. 

SUCCEDENHO  ,  f.  m.  Beir.  v.  fucceífo, 

incidente. 

SUCCEDER ,  V.  n.  vir  pofteript  em  ordem, 
em  tcmoo  v.  g.  fuceede  a  mâfe  ao  dia  ,  a 
feretiidane  ãtempeflade.  §  Acontecer.  §  Seguir-fe. 
£.  Clarim  Z.  1.  /.  í.  „  <píe  clkalfe ,  juamo  pro- 
veito  daqui  fuccedia.  §  Entrar  na  vagante  ,  ou 
cm  lugar  de  oiuro  v.  ^.  ftuccdtH  el/iei  D.  Jc- 
fé  o  i.  a  D.João  o  5.  §  ^uueder  «a  heranut , 
vir  a  fer  fenhor  delia  por  morre  do  infiituldor. 
§  Coimbra  mefuccedtu  em  lugar  Ae  Patria  „  Ai- 
raes  ic.  8^.  (.  e,  he  tida  poi  mim  em  It^r  da 
pátria  que  deixei. 

SUCCEDIMENTO  ,  f.  m.  o  fucceífo  :  os 
nofjos  maiores  Icuvnvão  os  fundamentos ,  e  não  os 
fucccdimentos  „  Eufr.  1.  i.  antiq. 

SUCCESSÃO  ,  f.  f.  o  aéto  dc  fucceder  i  e 
fig.  a  coifa  em  que  fe  fuccedc  por  rr.crte  ,  va^ 
gante  de  «uem  a  tinha  v.  g*  n  ^  ftiCieftúOf  m 

Hhh  u  bf 
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hera  1^1  qtu  algum  deixou.  $  A  fntcefsSo  êa  híA   SUDRO  ,  f.  w.  Af.  o  .<\xm  iti 

dh  1   no  governo  iji  Iidi.i    cn  Pitcnrc  ,  que  pa!mc>:s.  5  if-  Cie  nc  mecani  :a. 


itia  a  fnia  da 

pitcnre  ,  qoe'p:iIt 

lu.veJor  do  Vice-llci  cm  calo  de!    SUFFÍCItNClA  ,  í.  í.  .lUíbnça  fizica ,  ou 
elle  morrer  ,  nnies  <le  eIRci  lic  dar  fuccCiTor.  ( de  habilidade  j  doutrina,  ou  oualidade ;  nraitM 

§  A  viaJ»  dc  a!mimi  coifa  po  tcrior  cin  líini  j' co  ifuJos  cm  uia  hiffuioncia  ,  i.  e.  cm  íjne  tem 
"     ~        "  •      '      y  Mbcr ,  jTudcncia  ,  ou  .iiithoridaJe  ncci;i'adj. 

Ij>bo  ;  ptpoa  de  facunda  para  o  emprego  ;  to- 
iin  n  lr'f.cicnd/1  vm  ilc  Dem.  Lucena.  V. 

tiijr.  5.  2.  haiiil  idade  ,  caju- 


S-  í>  ^  fiKdfíão  (hs  ili.ii  ás  r.ciies  ,  da  cila 

iJUCGESSlVAMF.X  I  F.  ,  adv.  hum  depois 
do  outro  ,  n;o  fimuluncamcnte. 

SUCCESSIVEL  ,  adj.  capaz  .io  fucceder  co- 
no  herdeiro  f  ou  de  outro  modo.  I'ra^»uiuca. 

SirCCESSIVO,  ajj.  que  fucccde ,  c  le  le- 
gue depois  de  o  uro  fcin  intcrnipçáo  v.  g.  ,, 
andei  tres  dias  jt*ccijiivo$  >  o>  fucctífivoi  f>ro-;ref  is 
dt  fk»  vida  ;  m  éfnatro  ponti  k/iiUs  (tixiiji 


[l 
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J'i:ira  :  pjr  50  íi:->iíos  fuccc.yivji. 
c  náo  cic:tivo  v.  g^.  „  cjte  Reino  be  jitcceiJn 
$  Hàraf       V.  ftibicelfivas. 

SLJC  wE^SO  ,  r.  m.  o  que  aconteceu  ,  o  que 
fujcci^u  cm  confcqucncia  de  alguma  d>ii{^encu  , 
ordem  ,  lei  previa  v.  g.  „  ul  Jci  o  fítete^  dcf' 
ta  batalha ,  diUgcncli  ,  ticj^oci/tyio.  5  Aconteci- 
mento ,  acafo.  5  Conclusão  ,  bom  cxito  uo  ne- 
j»ocip  ,  viiloria.  âelizario  por  fm  gr  atuía  fncccf- 
fos  Jiifpeito  éo  imptradot  „  ff.  Pimo  da  tribul. 

SUCCESSOI^,  r.  m.  o  qoe  foecede  em  he- 
rança «  em  o^io  »  poAo  * -governo ,  vaigps :  fím 
hteeffbra. 

SUCCKSSORIO  ,  adj.  que  iraia  d«ruccersáo 

V.  g.  „  Iti — ,  tdião— 

SUCCINTAMENTE  ,  adv.  de  modo  fuccin- 
to  V.  ^.  „  narrar  ,  dizer  

SUCCINFO  ,  adj.  cuno  ,  breve  v.  g.  „  rc- 
fo^a  ,  difcurfo  — não  proltxo. 

sueco  ,  f.  m.  a  pane  humiJa  das  plantas  , 
c  do  corpo  animal ,  e  que  coaicm  o  que  ncllas 
hc  mais  ftibíbncial. 

SU eco ,  alj.  que  tem  fucco  ,  náo  nriJo. 

SU'CUBO  t  aij.  que  Fica  por  baixo  no  acto 
ids  copu!a  carnal:  diahos-^^  os  que  fazem  as 
•vezes  \c  mulker  em  tacs  aéU». 
.  5;UCULAS  V.  as  liyajas. 

SUDAKiO,  r.  m.  patino  de  limpar  o  Toor: 
úgSanto  Sudário  ,  aq  iclle  panno  cm  que  Te  re- 
fircfo  ua  a  figura  dc  Chnfto  tcrido  ,  c  aiornien- 
ladi) ,  c  fc  inoftra  em  certos  lermôes. 

SUDOllI!  ICO  ,  adj.  Mcd.  que  promove  o 

fuor  V.  g.  „  rcmedioi»^^ 

SUDUF.S  ri: ,  r.  m.  vento  entie  Sul ,  e  Oefte. 
SUESTii  «  í.  m*  vento  entre  o  Sul  ,  e  o 
Lcfte. 

SUETO,  Cok  dia  feiiado  cxtnonlinariò  nas 
cfcoias. 


Jc>  An\.<.  i.  c.  : 
cida.ie  ,  aptid.io. 
.SI  FFICILNTE  ,  adj.  baaantc  v.  g.  „  atpuatr 


tiíiadi 


o  í/iwA«>o— Hm  a  Jor^a- 


'efif- 


ou 


hilidade  $  Ilabil,  apio  i  .         aptos  , 

ficianes  para  rcetberm  O  baptifm.  Cu  to  4.  Ã.  8. 
4.  17,.  nio  fe  podi/t  aehátr  ptjfoa  mais  fuffiettme 

para  tile  mprc,^;o  ,  /.  f.  dot.ido  d.is  partes  ro  ne- 
■ii entes  u  nutitos  fn§iiiemes  cfcritores  Azurara 

C.  I. 

SUFFICIENTEMENTE  ,  adv.  ou.vno  hc 
baítante  v,g,  „  jabc  o  J-Yaneez—,  para  /e  dar 
a  entender. 

SLTFOCAÇXO,  f.  f.  £ilta,  ou  grande 
baraço  à.\  rclpiraçâo. 

SUFFOCADO  ,  part.  pafl".  de  fnflvcar. 

.SUI"I  OCAr)OR  ,  ad|.  i]nc  i\uVo  3. 

J>L'FFOCAK  ,  V.  ai.  ataiiiar   de  todo  , 
em  parte  a  refpiraçio  livre,  i  Privar  di  vida  y 

wiVoíAndo.   $  S/^fjvciir  n  voz  ,  o  /iltnto.    §  f. 

Siij}ucar  o  valar  ,  os  taiuuos  ,  impedir  que  ellei 
(e  exercitem»  e  ooanifeflcm  ;  fajfóear  m  itub^ 
tria. 

SUFFOCATH''©  ,  aJj.  que  fuffoca  v.  g.  „ 
vapor  ,  .ucidcíiu  

iiUFFRAGANLlO  ,  adj.  fujeito ,  fubordúu* 
do  V.  g.  „  ej  bijpos  df  uu  ,  e  tíã  Odaie  sh 
(Hpú)íàneos  de  m  Jntbifpo ;  Igreja  St^agatM 
4t  Homa. 

SUFFRACAR ,  v.  n.  appiovar  j  bvorccer  $ 

apoMr  com  o  fcii  voto. 

SUFFRAGIO  ,  r.  m.  voto.  S  Toda  a  obra 
pia  por  alma  dos  defuntos. 

NUFFUMIG.AqÃO  ,  I.  f.  fuffuniií^io. 
iUFFUMIGIO ,  f.  m.  vapor  que  fe  applica 
a  alguma  parte  para  a  curar  v.  g.  „  fuihmigio 
de  It  queimada  ,  de  enxofre  ,  -òc.  t.  AÍ  ed. 

SUFFUSXO  ,  Í..Í.  derramamento  v. 
do  fni^ntie  (fne  entra /pelof  vafos  linfáticos. 
NUCAR  .  V.  ar.  v.  chupar.  Faria  e  SòtaO» 
SUf  lEITO  V.  fujeito  ,  e  dcriv. 
SUGERIR  ,  V.  ar.  fazer  vir  ao  petramento; 
lembrar  ,  inípirar  ,  advertir  v.  g.      fug^erir  ptO» 
famentos  eltvados  ;  fitgtrir  viáos  confilbos  ,  e  ith 
temos  ;  lUc  >;?  fiigeriu  a  repojia. 
^  aVQEtiilÂQ  »  í.  £.  o  aâo  dc  fi^gerir  ,  ind>> 

cai. 
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car  ,  apont.ir,  fazer  lembrar  ,  aconfdhar.  Âr- 
r.ies  6.  II.  fttgçftiks  da  ptrviffdáiát ,  da  im^ 
Ao  dmonio. 

SUOESTO  y  r.  ro.  rribuna ,  ou  púlpito  don- 
de os  OníJorcs  Lii.iv.>o  ao  Povo  .R.ont*iio. 
mal  do  Lijfo  do  Perto. 

SUQIDADE  V.  fmidade ,  fujo ,  3cc 

SUCiILI.AÇ!(0  ,  r.  f.  nódoa  no  corpo  eaufa> 
da  de  pancaJj.  t.  Ãled. 

SUGICiApOR  ,  f.  ni.  Caftan.  L.  v  /.  lyS. 
^^-^dos  infleis  „  V.  fiibiugadur 

SUGIN^HO  ,  adi.  d  min.  dc  fujy.  Prcjles  f.  „ 
andai  Ju^^inha  ,  patifa  tai:}i'ar(irítdia, 
.  SUC.lò  i  O.vlO  ,  I  .  :n.  Ir  nicm  vjiic  hia  nas 
Pruciiâúcâ  vcAuiu  r  dicuia.nciicc  i<i<£.cndu  ^ctio 
de  maur  a  fcqw  qnc  íahia  cm  algunus  procif- 
sôes. 

SUniTORIO  V.  liigiftork».  . 

SC  GO  V.  i  iKo,  que  aflim-  fe  <itz. 

SUíilR  j  i.  Bcir.  V.     • :  ar. 

SUJAMLNTE  ,  adv;  ir.i,  fordldamentc  , 
fiíico  ,  cr^mora!. 

SUJAR.  ,  V.  at.  fazer  .íujo  v.  g.  fujar  a 
nitpa  trazmdo-a  ;  a  eafa  ernn  lixo ,  o  rojlo  tetn 
fvjcas  ;  o  vcjiitlo  lo.v.  i:t::a  ,  líi:ii.i  ,  uonon.  5  J""* 
jar-fe  ,  ia/cndo  a^^ío  torpe  ,  baixa.,  aviluUora 
V.      cahndo  com  }>cnba  fomctios     fnmnéo  ; 

Ckloíe.ncio  , 

iiUIUADE  ,  r.  i.  Ji:rid.  o  eft-ido  ibtiudlc  que 
era  hccdcíto  nccefiario  dc  al^um.  icíljdQf  ,  conio 
o  tifho  cj-jc  ci}a\a  kícbaixo  do  p.itrio  puJcr  .10 
tempo  da  mof.c  cc  ícu  p.ii  ,  o  t]i;ai  le  cluiiia 
hcrc;clro  feu  ,  C  ntcfijario.  \ 
o>'.'1:1c;ãO  ,  r.  f.  o  «rftado  Ji  rci^oa  ,  ou 
cotia  iTitic.i  ,  dcpendcnic  ,  lubor.uuj.w  ;  oue 
piarda  reljieitos ,  &c.  §  „  As  mklhtrts  tm  fst- 
dt  jt 


'eui  maridos  F.uír. 


c.  a  MÍ- 


SUJ        •  4^9 

V,  g»  „  eavaUo-—^,  ijcravo  ,  xmtade  fujtita 

Â  raz<0  ,  .'I  !ci.  §  I;()Hiai!o. 

iíU'ElTO  ,  1.  m.  I:um  Juj<ito  ,  i.  e.  penca  que 
{e  jiáo  namcia.  5  Oò;ecto  ,  afliimpto ,  de-  «[jje 
fe  trata  tm  n!.  '.nu  ãr:.,  Ll,:;i.ifo,  j  ccma  ,  nif- 
^oria.  //.  Doinin.  ,\'.  f,  L.  i.  c.  y.  «  10.  <• 
c.  10.  Faficneellos  Arte  Militar.  Btnt.  Lima  f.  %4>7* 
Hiít.  (lo  frtt.ro  ^r.y.  ^1.  §  lu.lalxínkrcs 
fcjio  efcolindcs  de  fvjiito  atconwKditdo  ao  que 
hao  <U  tratar.  Lobo  Óerte  D  4.  1.  e.  indofoj 
r;i)Mcii'...'c.  f  .^«ubd  ro  ,  vairallo.  /<.•//.:  do  Cnr- 
dcat  D.  hinritjtee  a  tlHii  D.  JTr/vi/li/y.,,  vofos 
valfallos ,  efujeítot  $  Stcjàto  da  pi  op<^i^io  ,  o  tut 


mo  ,  ou  termos  de  cjuem  Cc  . 


ta  dc  intdira' liberdade  com  c-lts.  S  ^  pejo » 
encolhimento  ,  acanhamento  que  temos  a  refpei- 
ío  de  alguma  pefíoa.  Cajían.  L.  \.  f.  jt,. 

SL'JIHTA  ,  f.  f.  huu).i  lujeita  ,  i.  c.  hunu  mu- 
lher que  fe  não  nomeia. 

SUJEITAR  ,  V.  at.  fazer  ftijeito  ,  íubdito  6 
que  eta  livre ,  e  independente  ,  por  meio  dc' 
aimas  j  e  fi^.  com  razões.  §  Ter  fuieiío  ,  fub^- 
ju^do,  e  fcm  livre  acção.  §  Sujiitar  no  f.  v. 

n  a  vontade  A  tatS»  ^  ã  iei ,  t.  e.  fazer  obe- 
decer, f — fi\  lifiiinr  a  fua  liberdade  a  algum 
rcíi.K'ito. 

SUJEITO  ,  p.TTt.  paíT.  irr^.  de  /oiettar ;  re- 

diizuio  .i  rujciçáo  ,  Inbin^aJo  »  reduzido  ao  'c 
nnorio  ,  dommlo  ,  m.inclo  ,  obcdícflcl^.  §  Surito 
^  ahtfín  damno  y  rifco  ^  i.  e.  e.<{poílo  ,.  cm  citt- 
«0  dÍB  foficer.  %  íiocil «  obedièace ,  obfeqoioíb 


,  ou  nc^;a 

ali,um  attfiijuto.  ^  Sujato  ,  hc  melhor  orto^raha 
que  fo^tiio  ,  pcrqr.e  çm  Latim  he  fubjedítim  , 
e  f^Utira  efcrevc  fujeito. 

SUJIDADíl  ,  f.  f.  falta  dc  lin-peza  ,  de  af- 
feiut-  S  IniunJicia.  $  Os  excrciuentus  maiores 
do  cuq  o  humano.  $  St^ídadts ,  falavias  du^bigr 

I!t!>.  S  i  vu.'^. 

.U  ,  .'lij.  fcrJiJo  ,  náo  lin.}  o  ,  náo  affeiar 
du.  f)  t.  ò'ordido.  £i'xida  11.  p4.  S  Dc&hor.clio> 
imjiulicc.  §  iívro— cheio  de- erros,  incorre- 
cío.  §  Chaga  ,  a  que  tem  fordes. 

ailL.f  Lm.  vento oppoAo  4>A(nciratitienie  ao 
ÍS'orte.      ...  : 

ííULAVENTO*  V.  joUvcitiov  foiovento.  Re 
gii.i.  de  Piiotos. 

SULAVENTEAR,  v.  n.  Naut.  defcíhir  para 
ÍLLive  ito  „  ojidavemear  dçfia  itiunHifi'^^ 
J. /.  í5y.-  '• '.  • 

SULCAR  ,  V.  at..  arteeoaf  çom  arado  a  ter- 
ra pocr.  1".  o  navio  ftdcá  as  aulas  ,  i.  c.  r.;n  e- 
ga  ,  c  deixa  hum  còmo^rc^o  'por  ellas.  Lii,i\a 
t.  Xi>-  V.  fur.^ar.       ••     i      -f  '       ^  • 

SULCO  ,  i'.  m.  rego  do  ando*  Vlijlfea  6,  ^ 
Aiau'?.t\ho  f.  "A'  V.       .      '        ■     ■  ' 

.SULFUR  ,  f.  m.  v.  enxofre. 

.Sl'i  l  URADO  ,  ad).  enxoíiado,  imudo,  o» 
prer.ira  io  cem  en.vclrc. 

SULFÚREO  ,  aJj.  d*  riatureza  do  enxofre-, 
%  Inflammavel  como  o  enxofre.  %  £ro  que  ha 
pariiailas  de  enxofre  v.        af^tas-^^  ParuU 

Lu  ,  cheias  de  enj;<  uc  ,  c  nutras  lirt-  ;;.£  in- 

tlammaveis  para  a  gucrr*.  Ijijuda  í-C^^.  Jtd- 
jureas  ondas  em  ftanofo  rolo     A-f.-:nf.  f.  i^.  v. 

SULFURES  V.  evKolrcs.  i.  ' 

SULr  UKlNO  ,  adj.  luiíureq.  tUgiada  /.  2). 
V.  e  r54.  V.  .  j  . 

SULTA-aA  «  f.  f.  a  fCOncuÊira  ,  <nic  ^f1u■.■e 
cm  Fcrfia  ,  c  Ttirqikia'  blim-  filho  do  Ir.-,  eruiior  , 
primeiro  que  as  outias.  . 
-5ULTANIM,  iVm.  mo«da  d«  oito  TufqDe& 
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ca  ,  que  m1  ó  mefroo  <]ne  leqaim  VéuaSârírte^ke,  %  Skmir  fi  a  voz  ,  nf o  poder  foM  <!• 


no. 


SULT&O  V.  foldáo. 

SUMA  ,  e  ileriv.  v.  fumim  ,  Ice.  tom  doít 


SUMAGdE,  r.  m.  planu,  com  cuja  folha, 
e  cafca  do.  tronco  fe  cimem  coitos  ,  e  pdies. 

SUMARENTO  ,  adj.  <juc  tem  fummo ,  fuc- 

co  ,  peras  bem  

SUM  BAIA  V.  Zumbaia. 
SUMF-AS  ,  f.  f.  pl.  naut.  uboas  com  q-.ie  o 
leme  fc  refaz  ,  e  repara.  B.  F. 
SUMERCiIDO  ,  pnrt.  pafT.  de  fumcrgir. 
SUMERGIR  ,  V.  at.  metter  debaixo  d.i  agua. 
SUM  ER  SÃO  ,  f.  f.  Q  aé>o  de  fumcrgir  ,  ou 
fumcrgir-íe.  |  t.  Na  Cirurg.  fumenio  do  €sf(Ot 
Ke  o  abarcr-re  o  cafco  com  a  pancada. 

SUMERSQ  ,  p.irr.  pilT.  irrc^.  dc  lumcrgir. 
Cantões  Ln,ta4a  7.  8.  com  tiso  Itália  folio  ,  já 

fumcrfa.  §  Cafco  ,  metido  para  dentro  com 

■]gum  ^olpc. 

SUMiÇO  ,  f.  m.  levar  funiico  ^  perder  íc  de 
vHU ,  nto  fe  adtar nio  Ce  faber  da  coifa  que 
levou  Tumiço. 

SUMIDlqO  f  adj.  coii^  que  faciJmente  Te 
fome ,  defappafece «  c  Tc  defvanece. 

SUMIDO  ,  parr.  paíT.  de  fiiir.ir  ,  mctt-do  pa- 
ra baixo  do  olivcl ,  efcondido  v  g.  vallcf  fr- 
tnidos :  fumido  na  agua  ;  arvore  íianida  no  fitr,;lc 
de  hum  yalle ;  olhos  fnwido':  ;   homm  fítnifdo  di 


cito  Jhhí 
maf-  fe 


iido  , 
on- 


rqfto  f  o  que  he  muuo  nu^ro  :  o  pi 
(«CO,  ftm  leite ;  voz  fimuà»  ,  que 
ve,  &c. 

SUMIDOURO  ,  f.  m.  abertura  profunda  ,  ou 
coifa  fcmelhante  para  or.de  cfcoa  ,  c  por  onde 
fe  fome  a  agua  v.  g. efte  quintal  tau  fnnúdo$ir 
•  ro.  Vieira  eomo  na  tanto  mar  ,  c  ftnnidcttros 
em  'meio.  5  f-  Efla  nudber  hc  o  f/midoi:ro  da  fa- 
zenda dos  desboH^os  que  a  eonversio     v.  vo- 


forte  que  fe  ouça. 
SUMISSAO,  cdcriv.  v.  íumniirsáo  ,  Acc. 
SUMMA,  r.  f.  fomma  v.  g.  ftãerio-lbe  graih 
des  fiamnas  dc  dinbeirn.  Ficha.  §  ^  ftmma ,  í. 
c.  a  íubílancía  rcfum  da.  v.  g,  „  a  fumma  Wriitf 
tfyrUutã  ;  a  fmtma  ãat  raaks ,  que  deu.  %  Em 
ftanma  ,  1.  e.  rerumidamcnte  ,  cm  Uibftancia!  Aí. 
Conq.    4.   17.      on  breve  fmtma.  §  Refumo  , 
cpicomc  do  mais  princip-íl  v.  e-  ^  afumtna  dds 
doutrinai  dc  S.intn  Thowaz  :  Ulijipo  J,^  \^it*8* 
hc  a  ftainui ;  não  ha  que  jaliar. 
.StMMAMEXTE  ,  adv.  mnito  ;  emextremoi 
SUMMAK  V.  lommar  como  fediz.  Fiàrau 
f.  iz(i.  os  dias  fcmma  os  a  vida. 

SUMMARl  AMF.NTE  ,  adv.  cm  fnmroa  jiwe- 
vcmente.  %  t.  iorcnC.  ;  proeedtr  fntmiariamente  ^ 
i.  e.  Cem  figura ,  fem  as  formalidades ,  ufuaes , 
c  demoras  do  proccilb  ordinário.  Oht.  t.  i.  % 
f  L.      to.  §  t. 

SUBImARIADO  ,  part.  paiT.  de  fummartar. 
V.  o  verbo. 

SUMMaRIAR,  V.  at.  rcdufír  a  lumma  ,  ou 
funimario.  §  No  foro ,  tratar  fummarfamentc  a 

cnufa  ,  procefala  fem  as  dc!n-<;ií  ordinariís.  % 
Aí.  Luf.  5.  J.  ICO  „  o  <píc  jíftf  fummartado  no 
i.  flufncnto. 

SUMMARIO  ,  f.  m.  compc:idío  dos  pontoi 
princip.ies  ,  c  mais  uibllarciacs  dc  hnm  livro, 
•i  fc  u;o  ,  &c.  f.  „  a  cruz  de  Ckrifio  fumviari  1  Ae 
tcivjs  CS  bens  da  vida  „  l^oiva  1»^/.  a8).  $ 
O  j  rofceíTo  fiimmario. 

SUMMARIO  ,  adi..pr«ri'b  ,  cm  .]i:e  fc 

procede  fuminariameiice.  Ord.  L,  2,  T*  líJ.  ^ 
?.  4. 

SUMMIDADE  ,  f.  f.  -t  pontA  ,  o  extremo 
mais  aJto  y.  ,,  ilo  pavlm<r.to  até  a  finnidadt 
do  arco.  .Arrats  ^.  4.  „  afmnidadt  dos  ramos. 

SU MMI.SSXO,  f.  f.  hmniJdade.  $ObfequÍoi 
obediercia. 


ra^em. 


SUMMISSO  ,  adj.  baixo  i  humilde  v.  „ 

SUMÍLHF.R  ,  f.  m.  fumUheres  da  covln.i  ^\  07.  fuvmi[^iT.  5  Fâos^^^^  tenues- ,  e  quall  fu- 
Sáo  ecclcfiafticos  fidaJgos ,  que  cotrcm  a  coitma  mid..^.  c.  jCirurg. 


da  THbuna  delRei  na  CapeUa-  Real  ,  e  fiizem 

ontras  coifas  do  fervico  dc![a 
SUMIR 


SUMMO  ,  adi.  o  mais  alto  í  foprcmo  ,  ulti- 
mo  V.  z-  ,1  tm  fwum  gráo  }  Jkmm  amot  j  ySim> 

V.  at.  fumcrgir  ,  metter  a  piqueijMo  ctiiíitdo. 

SUMi!ULA  ,  f.  r.  íbmmaiinha ,  Ott  breve  epi- 
tome  doturinal  ;  chamava-fc  aíGm  por  aniono- 
máfia  a  Iv.n-.n  ula  da  dialcdica. 
SUMMULISTA ,  f.  m.  o  qne  era  veríhdo  na 


V»  g.  I,  para  fianir  os  navios  no  ftmdo  do  mar 
t.  Efcotidcr  ,  não  dar  a  pcrcebcr^v.  g.  „  fu- 
tttir  as  lagrimas  ,  os  fufpiros.  §  /Irraes  Prol. 
nio  /}uav  que  o  preambwo  fuma  tfte  htve  Hvro  «, 
f.  e.  o  fjça  como  dcfapparc  cr  por  pequeno,  jfunimula. 
§•—/<',  Dcfapatccer  da  vilti  v.  £.  „  etn  appa^\  SUMO  ,  f.  m.  o  fu.o  qoc  fc  cxtrahio ,  ecx- 
reccndo  o  fot ,  as  ^llas  fomem-je  „  Heira.  $jpreiiiè  v.  g*  „  Jkmdt limão,  inuiim.  %  Soco 
Skottãe-te  y  t  nio  te  vimos  mait ,  i.  r.  dcíàDpa>|da  carne..  . 

\  SUM- 
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SUMPTO  ,  f.  ro.  V.  cufto  ,ídcfpcza.  Ii.  P. 

p.  ufndo. 

SUMPTUÁRIO  ,  adi.  concernente  a  gnfto  , 

defpeza  :  Leis  as  que  póe  modo  aos  gaftos , 

t  dcfj  czas  ios  c.dadios. 

SUMPTUOSAMENTE,  *dv.  cuftpÉimeme: 
prcciofafnente. 

SUMPTUOSIDADE  ,  f.  f.  cuftofa  magnifi. 
ccncia  ;  prcdofidade  v.  g,  „  ohrafntacomfim- 

SUMPTUOSO  ,  adj.  de  multo  cuflo ,  feito 
com  grande  dcípefa.  §  O  que  defpcnde  em  prc- 
ciofidades  ,  e  magnificência»  com  roáo  larga. 

SUOR  ,  r.  m.  o  humor  excrementicio  ,  que 
íe  (epaia  pelot  poros  do  corpo,  de  ordinário  em 
^otu  vtfiveis.  S  f.  O  trabalho  v.  j^.  .,  ganhiir,h 
o  pSo  com  o  fuor  de  teu  rojh.  §  P/tlíar  funrcs  de 
niorte  i  ^Utr  cm  fuorcs  fitos  ,  no  íig.  eftar  cm 
■  perto  ,  afronta  ,  an^uftia ,  (rabalho  extremo. 

S  U  PERABUNOANCIA ,  í,  f,  mám  «joe  abun- 
dância. '         -        .  ' 

SUPERABUNDANTE  ,  pnrt.  }  ref.  de  fui  c- 
labnndar  i  nu:s  que  biftanie. 

SUPERABUNDAR  ,  v.  n.  haver  mais  do 
que  he  baftante  v.  „  a  terra  Juperãhêmda  de 
trigos  ,  e  pies  de  toda  efpeeki  »  hí0immttt  fit- 
perabtaidavào  i  ncetQxAaAe. 

SUPPERADDITO ,  adj.  accrefcemado ,  pofto 
por  de  inaifi  p.  uf. 

SUPERADO  ,  part,  paíT.  de  fupcrar.  iVtf«/r. 
i*  StP.  f.  5ii. 

SUPERAR  ,  V.  at.  vencer  ,  lev.nr  CiC  vencida. 
Cbtitinho  J,  ^o.  V.  os  come^rio  conbecidamen- 
te  ã  jkperar.  §  /.  Exceilcr ,  avantejar-fe.  Eneida 
^.  mas  a  idks  Anchifes  fufcmva  :  S:tpg- 

rar  a  ohra  á  matéria  e,  ler  melhor,  mais 
precíofa  Que  a  matéria ,  dc  qne  be-fe^ta.  LhÍ,  2.  tjs. 

SUPERCHERIA,  {,1u1imác»  cmboAc.  3l$t- 
icâti. 

SUPERCILIO ,  r.  m.  no  %.  foberba ,  fcbe- 

*ania.  Ândré  da  Silva  Afnfcnr.  p.  uf. 

SUPEKEROGAÇÂO ,  1.  t.  acçáo ,  obu  que 
rranfcende ,  c  pafla  os  termos  da  obcigaçáo. 
Paiva,  f,  i.j,        Vmrã  Cm*  $,  uj,  1^. 
•bra  dc^~^ 

SUPERFICIAL ,  adj.  que  eíli  á  flor ,  á  fu- 
perficie,  e  não  cala,  ou  profunda  v.  g.  frri 
S  Que  tem  pouco  fundo.  S  Que  lem  le 
ve  dnnira  oas  doutrinas.  %  O  <{ae  nio  profunda 
a«  coifas  ,  (lue  eftiiJa. 

SUPERFICIALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
ler  fnpcrfleial  noseftodos. 

SUPERflCTAI -MENTE  ,  adv.  áfuperflcic.  § 
Não  pj^lundamencc.  %  («Ião  ivndadaipente.  . 
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SUPERFÍCIE  ,  f.  f.  Geom.  a  longura  ,  c  lar- 
gura ,  fem  altura  ,  cu  profund.d.ide.  ^  O  exterior, 
'  a  flor ,  3  cxtcnsâ) ,  c  largura  exterior  do  coipa 
V-  g-  M  Aftfperficie  da  terra ,  domar, 

SUPER I  LUAMENTE,' adv.  dc  febejo,  dkf- 
ncceflar  amenic. 

SUPERFLUIDADE  ,  f.  f.  fobcgidáo  ;  cxcef- 
fo  >  c  demafia.  §  Supeffluidades  ,  os  excremen- 
tos. Fios  Sant.  p.  i.J.  c.  2.  „  laiv^tH  Ari» 
nio  fomente  as  (uperffmAaies  ,  más  as  tripas ,  e 
entranhai  „ 

SUPÉRFLUO,  adj.  mais  que  baftante,  deí^ 
necdfario ,  inútil  por  fobejo  \  demaíiado. 

SUPERINTENDÊNCIA  ,  f.  f.  infpecçá© , 
vedoria  ,  direito  ,  ou  cuidado  de  vi^r  »  e  diri- 
gir aos  que  entendem  em  alguma  obra  ,  tia* 
bilho. 

SUPERINTENDENTE  ,  f.  m.  fobre  eilan- 
ic  ,  o  4UC  tem  a  fuperintendenela  tin  algnou 

obra.  P.  Pereira  2.  f.  n.  v. 

SUPERINTENDER,  v.  at.  ter  a  foperinten*- 
dencia  v.  g.  ,,0  Capitão  qtte  fuptrinundia  em 
afjucUa  coih!iíc:h  ,,  Ep.inaj.  f.  46-5-.  fohrc  a  mais 
armada  fuperitucndia  Gtteireirê  Âeaiper,  da  Ba- 
tía  f.  A\.  V. 

SUPERIOR  ,  compar.  o  qne  eftá  mais  aliou 
S  í.  O  que  cllá  em  maior  graduação  ,  dignida* 
de.  §  O  que  tem  jurifdicçáo,  ou  direcção  fobre 
os  fubditos  t  uz.i-fe  t.ilvLZ  iubll.  §  EKtrcm.ii.'o 
com  avantagem  v  g. 
nado  do  fupcnor  v  g. 

SUPERIORIDADE  ,  f.  f.  n  qualidade  dc  fer 
íuucrior  ,  dc  cíhr  fi:t-crior  ;  preemirencia  ,  cx- 
celienda  v.  g.  ningmm  vos  nega  a  fttperiori' 
dfide  dos  1.1  ler  tos  a  fttperior  idade  de^a  forte 
de  paw.os  be  bem  viftvei  afuftrif^idade  de  pof' 
to  confia  das  leis ,  «br: 

SU  P  E  RLAT1VAM£MTE ,  aitv.  em  gfbo  /o- 
perlativo.       •   '  i     ,  '    *  * 

SUPERLATIVO  ,  adj.  Gramai.  •  ndKÃb» 
furerl.-r  vo  hc  aqucllc  ciic  fignifica  a  qualidade, 
ou  autibuto  elevado  ao  feu  maior  auae  v.  £. 
alviflúr.0 ,  bottiflinio ,  amantiffimo^  $  f.  Ezcdk 
lente  ,  óptimo  v.  g.  ,,  gcfto-—^f  bondade—^ 

SUPERNO,  adi.  fuperior  v.  g.  „  O  Ceo^^ 
Uliffea  r.  ,,4  /«z— í-,  i.'*.  «o  mnndo  ,  op- 
polla  ás  trevas  do  fepulcro  ,  ou  do  inferno.  Ca- 
mões Odesf.^  ExceUen|e,  íobeiano  v,g.  „  béU- 
[jmo—^ 

SUPERNUME91ARIO,  ad).  denait  do  jaf- 
co  número. 

SUPERO  ,  adj.  oppoílo  a  infen  \  fuperior  y 

ou  de  ciiii.i  V.  infcro. 
SUPEKPA£(>T1QULAECIS  ^  adj.  Atimet.  f 

Mttf. 


animo  fttperior.  ^  Emar- 
mandato-i—^^  ordem 
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Mui.  „  gtnero——^  hc  o  feguivJo  qcr.cro  Hc 
proporção  defígual ,  quanJo  â  <]uanti(í.iilc  m.i!or 
contem  a  menor  hitma  vez ,  e  mais  huroa  pac- 
ce  do  merino  ntAnero. 

SUPERPARTIENS,  adj. '(o  t  tomo  o  Ari- 
mei.  „  gsnero  ,  ou  ra&h  fi^erpmiens  hc  .1 
que  tem  hnm'  numero  com  o  outro  a  qne  ellc 
contem  huma  vez  ,  c  mais  al!;unias  parrcs  dcllc 
nunie^o  v.  ^.  2  terços  >  ou  2  quir.tos  ,  8cc. 

SUPERPtJRGAqXO ,  f.f.  Med.  pur^içáo, 
que  fobrcvem  iminc.^i.ui  á  oiirr.i. 

SUPERROCiAÇAO  v.  fupcrc rogação. 

SUPERSTIÇ.IO  ,  f.  f.  idc.i  fjlfa  cjue  forma- 
mos dc  certai  práliías  dc  Religião  a  qt:c  nos 
apcgiraos  com  muira  confianç.''.  ,  ou  muito  te- 
mor. §  C'.3ho  indevido  ,  dc  modo  impróprio. 

.SUPEasriGlOSAAiENTE  ,  adv.  de  modo 
fupcrfticiofo. 

::>UP£R$TICIOSO  ,  adi.-  coifa  em  que  hx 
Aiperfti 

i  lupcrlliçáo.  •  •  . 

SUPERVí.  \'IENTE  ,  aJj.  que  fobrcvem. 

SUPERVIVENCIA»  f.  t.  o  aòlo  de  lobrc- 
viver  ,  de  vencer  em'  dias  a  outrem*  Ded/uy 
CroHol.  p    I.  íf.  2 1^. 

SUPERVIVENTE  ,  adj.  o  o^ue  fobrcvive  a 
ontrem.  Leis  modem. 

SlTPILIPti'  V.  pòf-^cllo. 

SUPIN'0  ,  1.  m.  hum  fubíbmivo  dcclinavcl 
derivado  do  verbo  em  Latim ,  e  Grego :  entre 
ròs  he  indeclinável  ,  c  rwarciilino  \',  ^.  tenho 
lido  ,  tlatlC.iíio  ;  tem  o  ^or^ipi-mctuo  do  verbo 
U  livros  ,  ttnho  lido  livros. 

SUPINO  ,  adj.  a!to,  elevado,  fihidj-r.  1^2. 

e  as  fupithis  fcivas.  §  Que  tlH  dc  barriga  pa- 
xá a  ar.  §  ,y^  .lgnaráuuia—^t  *  vohincaria  de 
tjue  irx;  nict  TTimos  per  nimio  dcleixo. 

SUPITAMENTE  ,  adv.  v.  Jubitamcntc. 

SUPIK^  ,  adj.  V.  fttbito.  S  Accelcrado  em 
ifa.  .Sá  AJir.  F.ftravg. 

SUPPI  F MENTO  ,  f.  m.  .iddiraenio  paniepn»- 
p'ctar  o  cjuc  'Ura  v.j^.  ,,  </<T.'  piiLrvrm  qut  fíll- 
tio  no  vocjftúario.  %  Supphmuio  de  idade ,  o  ado- 
dc  dar  por  enchido  o  lempo  ,  ou  idade  qae  a 
lei  retjuor. 

-  SUPPLETORIO.,  adj,  que  fupie  v.  g.  ^, 
^Mumo  ffippleiorio  ,  -  que  u»  dá.  quMido  lalta 
inteira  provi  nos  cafos  da  chamada  abrurdimen- 

ic     prova  femipler.a. 

•  SUFPLICA  ,  f.  f.  rogat!vA  ,  preces  com  ha- 
milJvJe.  §  As  palavtas  ,  ou  eílritam  «m  que 

ella  li-  faz.  / 

SUPPLICAqXO  ,  f.  f.  o  ado  de  fnpplicar. 
$.  Preces.  %  Çafa  áâ-rrri  Xcibuiial  da  Coxcc 
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deftc  Reino ,  aof:de  fe  reconre  por  aggravo  ,  ou 
appcllaçáo  de  ccrtos  juizes  |  e  das  Rcfaiçóe» 
cm  certos  calor. 

SUPPLICADO  ,  parL  paíT.  de  fupplicar.  §  O 
ffippli.-aJo  ,  fubíE  no  foro  ,  he  aquellc,  conita 
ijucm  o  luppikinte  requer. 

SUPPLICANTE,  í.  c.  apeíToa,  que  fuppli- 
ca  ,  peWe  ,  rcqt:er  cm  juizo. 

SI'PPI.ICAR  ,  V.  ai.  pedir  com  fubmilsio. 

S UPPl  ICI ALv  ,  V.  at.  punir  dc  morre. 

SUPPLICIO  ,  f.  m.  calK-o,  pr;iá  d c  morte. 
Ltijutíla  10.  47.  fartlla  Numero  vccil. 

SUPFOR  ,  V.  ar.  pèr  como  certo ,  por  hy- 
potheJe.  S  Corijeilurar  ,  imap  nar.  §  Pôr  huma 
(.o.fa  talfificada  cm  vez  da  verJadcira  i  ou  dila 
por  verdadeira ,  v.  g.  o  que  appatece  com  tcíb- 
mcn  to  falío  dizendo  que  o  fez  o  morto.  5  Stfppor 
culpa  a  íilgticn  inipor-lha  ,  ou  cuid-ir  que  a 
tem. 

SUlTOSlqSO  ,  f.  f.  o  ado  de  H-.ppòr,  pòr 
como  certo  por  hyroihcic.  §  Co!'jc<ínirj.  5  O 
lil^to  de  luppòr  o  faHo  for  vcrd.idc  ro  ;  ou  at- 
tr  buir  a  alunem  o  que  nao  he  ícu  ,  ou  ellc  não 
icz.  $  „  Homem  dr»—  ,t  i.  e.  hábil  ,  de  con- 
ci  ,  cap.iz  de  qualquer  cmpreza.  $  Jk^pç/ífi»^ 
panes  ,  taleniós ,  re<^uiíi(os  para  algum  empyc* 
í;o.  Vieira.  ■ 

SirpFOSITADO,  p.^rt.  paflT.  dc  AippoHrar  „ 

a  noiUi  natureza  tm  Chrtfio      Paiva  S.  i.f. 

48.  V. 

.Sl'PPOSITAR  ,  V.  nr.  Thco!.  unir  duas  na- 
iurtíz.is  cm  hum  lo  fuppofto  v.  e.  fujfpoji' 
tar  a  Divindade  «  <  m.títoiumidade  no  Dinno 

yetbo. 

SUPPOSITICIO  ,  adi.  fuppofto ,  atinbuido 
falfarrente  a  alguém  v.  g.  „  íjiritos-^m^  „  Lfíh 
Def  r.  /.  I  çí.  V.  Severim  Dijc.  f.  57. 

.SUin^OSTO  .  part.  paflT.  dc  fuppor.  $  Pofto 
como  feito  ,  poílivel  ,  ou  certo  ,  por  hypoihc- 
fe.  S  Imaginado,  c  não  real.  §  Attrbuida  lalla- 
mente.  P/um.  D.  i.  não  vos  parece  ^  que  Jois  (i- 
dat^os ,  JeMú  em  qúa^  tendes  fi^o  MS  efitif 
deircs  „  4 

SUPPOSTO,  f.  m.  Filof.  a  individualidade 
da  fublbnc'a  completa  ,  c  incommunicavel.  §  O 
que  .pôde  fubitilu  de  per  ã  ,  fcm  dependência 
da  fuhllancia  que  lhe  eftá  unida.  $  Çoilã »  fop* 
poAa ,  imaginada  ,  aitribuida  faliamente.  Falmetr. 
D.  i.  '  . 

SUPRA  )  prrp.  ac'nM  ,  u fv  fe  na  compofiçio 
das  palavras  v.  g.  Jttpracitiulo. 

SUPR.ACITADO  ,  adj.  cit.ido  .intcs,  a  cima. 

SUPRANUMERADO ,  adj.  nomciado  debu- 
tes; axiiva.  ■  -     s'  . 

SU- 
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ÍT'  SUPRANUMERÁRIO ,  adj.  que  excede ,  e 
(c  ajunta  ao  judo  número. 

SUPRESSÃO  ,  f.  f.  o  ião  de  fuprimir.  § 
obftrucçio  dos  canaes  ,  e embaraço  do  liquido, 
que  por  cllcs  lUhe  v.  g.  ^ifnpreffâo  H<  urina. 
U  SVVRLSSO  V.  fuprimido.  Nmfr.  de  Sefulv. 
Ciinto  fi/i.  „  fom  baixo ,  fupredo  ,  e  nuil  dijtinclo. 

SUiniES.SOllIO  ,  ad).  que  fuf-rlme. 

SUPRIMIDO  ,  part.  palí.  de  fuprimir.  5  f. 
liodendo  ,  reprimido  v.  r.— .„  nos  gajlos. 

SUPRixMENIO  ,  r.  m.  o  aéb  òc  fuprir 
V.  g.  dinheiro  para  fnprimcmo  de  al^na  def- 
peza  :  „  o  anno  feja  fenil  para  fuprimtnto  de 
Moffas  necejjidades  „  Pinheiro  z.  f.  C\. 

SUPRIMIR.,  V.  ac  aulhar  o  paíTo  v. g.  dos 
kinofea  pelos  Teus  canaes  ;  da  voz  poios  feus 
órgãos.  §  Calhr ,  lúo  fazer  menção.  $  Impòr 
(Ucncto. .$  Mandar  recolher  v.  g.'——n  a  obra, 

ou  tivn  fMT  íorría,  §  Reprimir  v.  g.  „  a  ma- 

licla.  %  Bxciiigair,  ca0àr,  anmiliar  v.  i"*— i* 
ã  lei, 

SUPREMAMENTE,  adv.  em  oitimo  gráo. 

SUPREMO  ,  fuperl.  o  mais  alto  ,  elevado  , 
ultimo,  o  de  mais  alta  dignidade,  de  mór  ex* 
celíencta  no  Teu  género.  Fieira  ;  ter  o  fapreino 
viando  „  í.  tm  gpvernar  ícm  fer  fabtlienio  a 
çuirctn. 

'•  SUPRIDOR  ,  r.  m.  o  q«c  fapre.- 

.  SUPRIDO,  part.  p.ifr.  de  fuprir.  ■ 
SUPRI  LHO  V.  foprilho. 
SUPRIR ,  V.  ac  compleur  o  <{De  fiilfll.  $  Dar 
o  (]ue  f.ilta  ,  e  hc  neccITario  v.  g.  „  fyprir  com 
a  defpcza  para  a  obra     CaJHlbo  elogio  /.  ^90. 
„  renda  publica  fara  fuprir  o  reparo  „  5  En- 
cher ,  f-tisfazer.  K  Pircira  2.  104.  „  tnais  tra- 
balho do  que  a  gente  podia  fuprir.  %  Suprir  as 
vezit  Í9  OHtrrni  em  f/ta  falta  ,  fazer  asíuas  ve 
zes.  §  Supre  a  agiu  por  vinho  ,  a  eahdma  pelos 
liOf ,  ó-e.  faz  as  vezes  cm  hlu. 
SUPURACXO  ,  f.  F.  o  aa©  de  fnpitrar. 
SUPUKADO,  part.  palf.  de  fnpurar. 
SUPURAR  a  V.  n.  ccansforraar-fe  em  pus ,  ou 
matéria  cofida  ,  a  que  compunha  al^m  tumor. 
5  Siiptirar  mattría  ,  oozé-U  •  iu  Jança-ia.  Dtfeng. 
Med  U  4a  -  j  a 

SUPURATIVO   l   .         r  c 
SUPURATORIO  H>  ^"P""'- 
SURA  ,  f.  f.  o  fumo  •  que  fe  eira  da  bainha 
do  cacho  da  palmeira  ,  do  qual  defliUado  fe  faz 
a  fiiÍA  ,  ou  Nipa. 

SURCAR  V.  fulcar.  Freire  „  entam  goleio, 
que  f$erew  Hfiffos  mares. 
.    SURDAMKNTF. ,  aJv.  á  fiirda. 
SURDEZA  ,  í.  ff  dosoça  ,  que  pcohibc  o  ouvir. 
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SURDIDO,  part.  defucdír.  %  AÚ^âcvã^-^ 
feni  fazer ,  rumor ,  á  furda.  Serrlo. 

SURDINA  ,  f.  f.  peça  ,  que  fe  ufa  nos  iní^ 
trumcntos  de  corda  para  lumlr  hum  pouco  a  toz« 
§  A*  furdina     fcm  eílrondo  ,  fem  ru  do. 

SUkDlR ,  V.  n.  vir  a' cima  v.  g.  o  que  caia 
no  nur ,  ou  lá  eftá  no  fundo.  Sarros.  %  Ir  A*van- 
te  navegando.  Cajian.  L.       /.  66. 

SURDO  ,  adi.  o  que  não  icm  o  fcntido  de 
ouvir,  i  Que  fenlo  ouve ,  ao  fètite  v.  g.  „  fitr* 
das  vozes ;  à  voga  fiirda  ,  i.  e.  remando  de  for- 
te que  íti  não  ouça  o  bater  dos  remos.  Naufr». 
de  Septdv.  f.  i/j'  V.  e  Barros.  §  Uma  furda  ^ 
que  íc  náo  ouve.  §  Que  não  fj7.  cllrcrrio.  //r- 
raesy.  i\.  „  com  Jnrdos  azcrrâgms  acoita  a  ntÁ 
conjèieiícia  ao  impio.  §  feia  furda  fc  vat  o  Reino 
perder.do  ,  i.  e.  inrcr.íivclmtiue.  yltr.aral  c.  12. 
„  a  r.rmada  vai  Jurda  fem  rumoc.  1  drco  4p 
Diu  f.  422. 

SI"' RR  DO     c.iMpáo  peíjte. 

SURGIDOURO  ,  f.  m.  o  lugar  onde  os 
vi  os  furtem  ,  e  eiláo  ancorados.  Barros  ,«  tKais 
perto  do  mar  ttve  o  Mondego  ímm  fiirgidcen 
M.  Lufit. 

SURGIR ,  V.  n.  aportar  ,  lançar  ferro  no  por» 
to.  Ban  os     furgirão  diante  da  povoai^So.  Cajf, 

/.  66.  %  Elevar-fe  ,  levantar-íe ,  e  tomo  fa- 
hir  de  mergulho.  Fieira  ,^  da  extrema  pobreza 
furgirio  á  Opideneia,  §  v.  at.  Surgir  2  t/<  5  4- 
viarras  ,  i.  e.  dar  fundo  com  a  ou  )  ancoras. 
Allmíi.  4.  p.  c.  2.  Como  4*  2.  r.  ^. 

SuRO  ,  ad).  dcrrabado  naturalmente,  fem 
cauda  V.  g.  .,  galinha  fura  „  £ufr.  2.  \*  %  Fra^ 
de  ,  o  que  tem  coroa  ,  mas  náo  diz  miíTa. 

SURPRENDEK  ,  v.  at.  Cmoderr.  adopt.  do 
Francez  ft:rpri:ndre)  tomar  alguém  dMmprovizo^ 
achalo  infperadamente  fazendo  alguma  eoifii  \ 
ou  em  citado  em  que  eile  náo  cfperava  fer 
vifto  ;  faltear ,  ou  fobrefaltear ,  parece  que  tem 
a  mefma  força  €m'CàlÍanheâa  L-  i.f.  1  ^5-  eol.  2. 
também  figniica  em  Francez  encanar  ,  inJnzir 
em  erro  v.  g.  njacil  eoifa  he  fiffprender  os  fnn- 
plcs ,  e  bons :  obter  com  fraude ,  artificio  :  it, 
elpanrar  ,  admirar. 

SURRA  ,  f.  f*  ,»  buma  fiara  de  abotoes ,  i.  e. 
grande  foma  de  açoites. 

SURR.\nO,  part.  paíf.  de  furrar. 

SURRADOR  ,  f.  m.  o  que  furra  v.  overbot' 

SURRA FAÇ AR  v.  farraTacar. 

SURRÂO  ,   f.  m.  bolça  de  coiro  uíhda  dot 
paftorcs  ,  em  que  leváo  o  .comer ,  e  outras  coi- 
fas do  fen  ufo.  §  Saco  de  coiro  que  cobre  da. 
chuva  o  (]iie  vai  encerrado  relle. 

i&VRi^APA*  f.  f.  vinho  ,  ixagís  que  fe  danou. 

lu         -  SUR- 
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SURRAR ,  V.  at.  funar  pelUs  „  tírar-Ilie  o*go  fufpeitrí  o  f«e  firía  j  f^fp^it^i  Wíí/.  5  v.  n. 
pcllo  ,  c  a!impAr-lhc  o  cirnaz.  §  Dar  furrA  dc  Ter  «Jcrconfiança  V»g,n  l**^  dafiiáfé^ 
açoites.  §  Cíalur  a  rupcrfictc  com  o  ufo «  ijzel- 
Li  efcabrofa.  §-.--^ ,  Ir-fe  a  furto.  t.  ch. 

SURKATE,  ul.i-fe  adverbialmeote 9  e chulo, 
de  Junau  ,  l.  t.  ás  efcondidas. 

SURRIADA  ,  f.  f.  defcarga  v.  g  „  de 

efpinç^.Víhria  ,     telharia,  (  JDtfr  fiirriada ,  /.  f. 
apupada  ,  hmil. 

SURRIBA }  f.  f.  d'Agrtc.  a  excavação  feita 
na  terM  pará  que  fique  foh  ,  c  Imcem  dente 
mais  facilmente  as  arvores  uuc  ic  dilpócm. 

SUKKIBADO,  part.  wáL  dc  furribar. 

SURKIBAR.,  V.  at.  fazer  furribis. 

SURRIPIAR  ,  V.  at.  chulo ,  furtar. 

SURTO  ,  paki  pair.  inçg.  d»  foigiri  «por- 
tado •  ancoiado, 

SÚKTJPy  f.  m.  fobrecwto  veftido. 

SURTUM ,  f.  m.  verte  que  não  fecha  pelo 
meio  do  venere ,  mas  paflâ  a  abotoar-fe  a  hum 
lado  do  corpo ,  com  dnat  ordens  de  botões. 

SURZIDO  V.  Znrzido. 

SUò ,  interj.  <^ue-vai  tanto  como-icima  ,  ten> 
de  animo ,  eiguet  os  orpiritos.  Qm,  Luf,  „  ho- 
ra Çhs  gente  forte  „ 
.  3UòANA,  adj.  veia—^,  a  da  teíb. 

SUSC£PTIVEL  ,  adj.  capaz ,  que  admitte 
V.  r.      doeni^a  fufceptivel  de  rcmciUc. 

NUSC^TAqXO  ,  í.  f.  o  aèto  de  fufciur ,  o 
fufcitirrc. 

SJSCirAOO,  páit.  paíT.  de  fufcim  v.  g.  „ 
fogo— 

SUSCITADOR,  r.  m.  o  que  fordcou. 

SQSCl  FAR  ,  v.- at.  excitar,  acccndcr  v.  g. 
í^— ,,  Ucne  ,  fogo  ,v  André  da  Silva  Aiafcar. 
I  f.  „  Smícitar  guerras ,  demandas ,  diffiaddades , 
f;    •■         "       '   ~  .    .    .  - 


e  honra. 

SUSPEITO  (  adj.  aqueHe  de  quem  Te  fnC 
peita  ,  ou  defconfia,  e  que  dá  afo  a  iíTo  v.  g.  ,| 
peffoa-—^S  De  fc  duvidofa  ,  dc  probidade  duvi« 
dofa  V.  g.  tefkmimba- — ,  jui/.—%  A  que  f« 
poz  r.ifpeiçáo  V.  g.  ty  o  juiz  fujpcito.  §  Fm  que 
<e  não  deve  i.\zçr  confiança.  £iijr.  i.  i.  §  Dar' 
fe  o  juiz  por  fti  fpeiêo ,  he  declarar  que  cem  ia» 
zôcs  para  não  julgar  naqticlle  cafo  ,  por  haver 
círcunnaacias  que-  Kiçáo  duvidofa  a  lua  probf 
dade  ,  e  rcâidáo  v.  g.  por  fer  muito  amigo  , 
ou  proxínfio  parente  de  alguma  das  partes  liti« 
gantes  ;  t  dailo  por  fnfpeito ,  he  recufalo  com 
cftes  ,  ou  outros  racs  tundaroentos.  $  Palavra 
fitfpeita  m  a  que  lúo  he  clallica ,  nem  conhecida- 
mente  da  Hngaa  a  qoe  fe  ttttribae.  $  AHtor^^^, 
aquelle  cuja  Ic  hiftonca  não  he  fem  duvidas  , 
aquclle  cuja  donnina  p6de  conter  erros.  §  De 
quem  fe  pôde  com  razáo  defconfiar  v.g.  bih 
mem  falpclto  de  fuga  ,  i,  e.  de  <pwm  fe  pôde 
delbonfiar  que  lugirá. 
SUSPEITOSAMENTE ,  adv.  com  fufpeita. 
SUSPEITOSO  ,  adj.  dc  que  fe  pôde  ter  fiif- 
peiía ,  receio  v.  g.  dando  réfgmardo  aos 
quet  fufpeitojbt  Viriato  :  homm  ftifpeitofo  ,  d* 
'(•  fiiipeitola  ;  lugar  fuffcitofo  va  praça  ,  o  que 
não  ellá  bem  íe^uro  «  e  defendido.  §  Sufpcito, 
cuja  verdade  he  inceita.  $  Que  OLcafiona  receio^ 
temor.  Freht  L.  tt  n»  Afh  %  Dado  a  fufpeicars 
defconfiar. 

SUSPENDER  ,  V.  at.  pendurar ,  prender  de 
alto  V.  ^.  „  r  o  fufpendeu  eom  himia  mio  no  ar 
„  fufpendeu-o  na  Jorf^t.  §  f.  Suf^enAer  o  jmtò , 
nào  julgar ,  não  decidir.  $  Sufpender  alg$um  da 


azelias  nafcer.  %  Sufcitar  a  prote  do  imtio ,  na  fem  o^to  t  piohibir  lhe  por  tempo  o  afo ,  exer* 
Efcritura  Santa  ,  he  cafar  o  irmão  do  morto' cicio  detie.  $  Sufpender  a  execução  ,  impedir, 
com  a  cunhada  vínva  ^  qne  fioon  fem  filhos  doj atalhar  (  ur  tempo  v.  g.  „  fufpendci  o  ca/ligo  aii 
iaaio.  [certo  tempo.  M.  Conq.  8.        §  Entreter  coo 

SUSO»  adr*  antiq.  acima,  damct  v.  g.     o  cfperanças  ,  medos,  &c.  „  otâe  fnfpendus  tom 


Mo  tiito  ,  a  fiifr  9  acima.  Tefiamutto  dtlUn  D. 
"yoao  f.  •  ' 

-.SUSPECTO  V.  roípeito  ,  como  hoje  dizemos. 

SUSPEIÇXO  ,  f.  f.  defconfíança  da  j^robi- 
dade  do  juiz  ,  ou  de  outu  cauia  ,  por  que  fe 


a  efperan^a  a  vida  „  VHjf.  ;i.  §  Sufpir.thr 
a  lan^a ,  nas  julias ,  he  levantaúa  do  liòmbro , 
ou  coxa  coifa  de  hum  dedo  para  que  vá  quie- 
ta. §  Sufpender  o  cavallo  bem ,  fe  diz  no  Ma- 
nejo ,  aquclle  que  levanta  os  braços  bem  ,  e 


leeeie  que  haja  de  julgar  mal,  anthotizadá  pela  faz  detença  com  elles  fbfpenfoa.  $  Enleiar  v. 

lei.  Ordcn.  L.  ]g  ,>  01  fentidos  y  o  animo  „  enlevava  ^  e  fuf- 

SUSPEITA  ,  f.  f.  conjedtura.  %  Defconfiança  pendia  os  entendimentos  „  F.  do  Arceb.  L,  6.  c.  25* 


pouco  fbndada 

SUSPEITADO  ,  part.  pafT.  dc  fufpeitar. 
,  SUSPEITADOR ,  f.  m.  o  que  he  coftumado 
a  fufpeitar. 

SUSJ:'£ITAR.»  V.  ac.  coajeânrn  v.     »  lo- 


SUSPENDIDO  V.  fufpenfo. 
SUSPENSXO  ,  f.  f.  o  aflo  de  fufpcnder.  % 
Extaze  ,  enleio  ,  arrebatamento.   §  Dúvida  ,  ia* 
certeza.  %  Grande  attençáo.  %  Prohibiçio  rem» 
pomia  de  nfiu .do.o^óo  •  osdésa»  $  SrfpensSo  de 

mios. 
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mios  i  no  manejo ,  cor.fifte  cm  o  callavo  er2;»cUs : 
ao  ar  ,  e  £car  aííim  algum  tempo.  %  Si^pcnsio  ! 
de  armas  ,  cedaísio  «IwtAilidaaes  por  algum  I 
cempo  ,  armilitcio. 

■  SUSPENSO ,  part.  paC  de  fuípendcr  ;  pcn- 
^tado  V.  g.  ^,—^110  ar.  $  Prohibido  dc  ular 
do  olficio  >  <m  ordens.  S  Dorvidofo  ,  incei-to  , 
peipleso*  i  Dcfcontinuado  ,  interrompido  v.X- •> 

obra  ,  ricira  „foário  ambos  oí  rarMosfuf- 

pevfhs ,  e  imperfeitos, 

Susi  LNSORIO  «Hm.  l^Mun  fuf- 
pende  a  hérnia. 

SUSPENSÓRIO ,  adj.  Med.  qne  fuípende  o 
eurfo  dc  hum  humor. 

áUSMRADO  ,  pare.  pafl.,  dc  rufpirari  coiííi 
porque  fc  riifpirou  t  nrai  défejada  „  wta  tSo 

—  ,  efolu^/tda  dclles  „  H.  I'iiHu  j.  \ii>.c.  i. 

SUSPIRAR.,  V.  n.  d.ir  lufpiros.  §  f.  Ucíejar 
multo  V.  g.  „  ftiffiro  pela  lua  vinHa.  $  ar. 
fnrtirn  Eleg.  4.  f.  15^  de  qu/índo  cem  mn  r 
•  **  fitfpiravio  chorou-o  a  morte  ,  e  Jujpirou-o  a  vi- 
(ia  „  £pitaph:  f.  121.  t.  t,  %  T.  Sufpira  o 
fégo  horrifvno      Camct  Eehgn  6. 

SUi>i'lÚ,0  ,  r.  m.  a  reípiração  mais  prolon- 
gada^,  que  de  ordinário  y  «aufada  por  .il^cnu 
paixão  como  amor  ,  triftezi  ,  ícc.  dar  ,  (ohar  , 
derramar  fufpiíos.  §  f.  Dcícjo  vehementc.  H. 
P.  da  P'i4n  Solit.  c.  ult.  „  pór^  mdo  tsott fiif- 
pinos  da  f''i(l/i  Solitária  ,  <á-c. 
1  SUSQUINAR  V.  folqu.nar. 

SU-STANCIA  ,  cderiv.  V.  fwb— 

SUSTENIDO  ,  r.  m.  nota  Muftca  ,  que  fer- 
ve demofliar,  que  &  figura  ,  que  eftá  na  linha 
ou  incervallo  onde  elle  Te  aflinou ,  ha  de  fobir 
meio  ponm. 

SUSTENTAÇÃO,  f.  f.  o  aíte  de  fufteirtar. 
S  O  fuftento. 

SUSTENTADO ,  part.  pafi.  de  fuftemar. 

SUSTENTA  DOR  ,  T.  m.  o  que  roftema  ,  de- 
fende, protc;,o.  P.  P.  t.f,  16.V*  tffi^hmador 
da  Lei  de  Aiajamede. 

SUSTENTAMENTO ,  f.  m.  fuftentacSo.  Leão 
Crm.  /ff.  para  niartmiento  ,  c  fu/tetit amen- 

to do  inundo :— <í<í  vida  ,f  alimento.  Palm.  p. 
■2.  c.  p8. 

SI  STRXTANTF  ,  part.  pref.  de  fuHcntar.  Ç 
fubft.  O  que  fuílenu  thefcs ,  ou  conclusões. 

SUSTENTAR  »  v.  at.  dar  o  neceffario  para 
^Jver  j  alimentar ;  manter  v.  g.  fnjicntar  tro 
fa ,  exércitos  ,  galés  „  M.  Lnf.  i.  e.  prover  dc 
Tiveres,  etniiniçSe»)  e gente.  §  Sufter,  manter 
itfi^etnar  a  guerra.  Pcrt.  Jfrff.  t  M.  D<J. 
Sujientar  ocanipo,  a  batalha  ;  refii^ir  ao  inimi- 
^ ,  defendec-íe  deUe.  M»-  Uf*  fifimâf  o  «rr- 
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(O  ,  defendciiie  contra  os  cercadores ;  fftfiemar  ê 
pra^a  contra^  ct  luva/ores  ;  Jufientar-Je  eontrs  » 
Ímpeto  dos  inimigos.  5  Sujientar  alguém  em  algu- 
v.a  cjpcrança  ,  confcrvar  ,  entreter,  fieira.  §  Suf- 
tentar  o  fiu  earaâer ,  a  fua  dignidade ,  dcfen* 
der  ,  não  ie  defmíntir  ,  haver-(c  conforme  a  dle* 
§  Siffiemar  hmta  amiga ,  manter  §  Ss^eiuti  con» 
tra  a  Inveja  a  atuondade  do  finado ,  drfendi,  $ 
àt^entar  tbefes ,  cMtcIttsõef ,  opiniões ,  i.  e.  defen* 
der  rom  razões ;  fitflentar  os  mbargos ,  1.  r.  da» 
prc-vas  do  que  nclics  fc  propoz  ,  trafe  Ibr.  $ 
Sujientar  a  verdade  contra  os  inimigos  delia 
fieira.  $  Mancer  ,  conlèrvar  v.  g.  „  o  favor  fuf' 
tenta  ai  artcu  § — -fc  ,  alimentar-fc  ,  viver  v. 
g.-^—do  feu  trabalho ,  dt  rndfos  ,  f.  ,j  ra/coit^ 
eeths  Jrte. 

SUSTENTO  ,  f.  m.  o  mantimento  nccc(Tario 
par.i  alimentar  a  vida.  $  Manutenção ,  coníenra* 
çâo,  Port.  Refi.f.  66^ 

SUSTITQÍÇXO  »  ederiv.  v.  fnbfiitnicCo , 

acc.  : 
SUSTO  ,  f.  m.  medo  de  perigo  Impie^fl» 
com  Ibbrc falto. 
SUSUES TE  ,  f.  m.  vento  de  fui  para  fueftc. 
SUSURRAR  ,  V.  n.  fazer  fiilTurro  ,  2unir  v. 
f.  ,,  vão   as  doces  abelhas  fujurrardo  ,,  Cam. 
Cane.  15.  §  Aiexericar  para  fazer  inimizades. 

SUSURRO ,  f.  m.  zumbido  ,  diz-fe  do  Sam 
que  &2em  aa  abelhaa.  M.  ú§ê»  2.  24i« 

SUTIL,  adj.  V.  fubtil,  e  deriv. 
SUTREl-UOIO  V.  fubterfugio. 
SUTURA  ,  f.  f.  Anat.  a  uniáo  dos  ofToi  do 
cranco^  cujas  bordas  tem  huns  como  dentes  de 
feria  1,  e  vios  nas  bordas  oppoftas ,  onde  fe  em* 
caxSo ,  e  unem. 

SUXAR  ,  V.  at.  Lirfijar  ,  feirar  ,  V.  g.  fuxan- 
do  a  corda  ,  que  eftava  auda,  ^kitt  /•  toi» 
2.  Ovrr.  Mm. 

5UXO  ,  adj.  deíapeindo,  folcp»  alaigido: 
V.  íuxar. 
SUZ  V,  fut. 

8YB. 

SYBILLA  V.  íibilla. 

SVCOMORO  ,  f.  m.  efpecíe  de  arvore  que 
tem  as  tolhas  mui  largas  1  e  quafi  femelhantes 
ás  da  vinha  ,  fignetia  dqids*  Santirã  Sigii^*  iat 

Plantas  f.  251. 
SYLLÀ  V.  fciUa. 

SYLLABA  ,  f.  f.  a  vot  lepiefenrnda  por  anal- 

quer  vogal  fò  ;  ou  duas  vogacs  r.izen(io  íium 
diton^  V.  g.  euj  cai ,  fallai  j  ou  poc  vog^com 
confoMKOi. 

lu  u  sru 
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SYL 

r.  f.  Kimil. 


SYaM 


fr.  SlfLLABADA  ,  i.  t.  himil.  erro  noaccento, 
ou  q  nnt;daie  da  fyllaba ,  deif  fyllabati.J. 

SVLLABICO  ,  aij.  que  refpciia  á  fyllaba  , 
ou  profodUi ,  c  accento  dat  fylbbas  v.  g.  »  ac- 
tento.  

SVLLLPSE  ,  í.  f.  figura  GrAmnuticai  ,  em 
qne  fiiUaoM»  miis  re:,undo  o  <}ne  temos  no 

-conceito  ,  do  que  00:1^0:016  ás  rc^n?  ufincs  v. 
g.  agente  como  fabia  que  fc  os  nío  íuttfivlo 
bavixo  y  ó-c.  acculaváo  ,  -  '  -    " 


e  haviâo  concordáo  com 


,  V.  at.  inferir»  deduzir  racio- 
„  vem  a  jjUogifar  as  refpojiai , 


^eatc  ^  1.  e.  multas  peíTois  y  por  Syllepfe  }  e 
iabia'  com  gente ,  fegundo  a  regra, 

S/LLO^ISAR 
ctnando.  Barros 
que  ii. 

m.  argumento  ,  que  conf- 
ca  de  i  propofiçóes ,  v.  g.  as  fuíUncia'»  efpirl- 
tuaes  sio  fimples  ,  Deos  he  fubftanda  crpíiituai , 
lo^o  he  hum  ente  fimples. 

SVLL03ISTIC0  ,  adi.  que  refpdta  aos  fyl- 
logifraos ,  eu  methoio  de  tociocinar  »  e  argu- 
mentar. 

SYLVANO  V.  filvano. 

SYMBOLICO ,  adj.  que  refpeiía  ao  fyinbolo. 

$  Em  que  fe  wh  dc  fym bolos. 
.  SYMHOLlSACiXO  ,  f.  f.  o  aòb  de  fymboli- 
far.  $  Semelhança  >  fympatliia,  oongtttcncia  dc 
liutna  coifa  com  outra, 

SmUOLL^yADO  ,   part.  paff.  dc  fymboiifar. 

SyMBOLISAR»  V.  n.  ter  huma  mutua  con- 
groencia  ,  reciproca  ,  femelhança  ;  fynipathia  , 
ou  conformidade  v,  g.  nio  tem  viflo  o  rmtulo 
efle  milagre  ,  (jue  (y}nholif(iff'e  hum  fábio  com  htm 
aefch  „  Efmlã  das  verdades :  „  efia  faluLi  fymbo- 
^iiza  eom  os  temerários  intentos ,  é^r.  „  Lãvnnha  : 
|,  o  ínmor  a  qtte  m:ih  fymholifn  ufangne.  §  Sym- 
Mhutr  bunta  coifa  Áe  oMra,  declarar,  explic.u 
Iraina  com  otnn  farecida  a  ella.  M.  Lttín.  t.  1. 
f.  140.      vejamos  o  qu:  Alladio  Jymhlifa. 

SVMBOLO)  f«  m.  ímal  de  convenção  ,  que 
fsa  teconhecerem-re  nratuamente  as  peflbas  que 
delle  iisáo  v.  g.  o  Credo ,  ou  0$  dogmas  profef- 
iados  nelle  era  o  fymbolo  ,  pelo  qual  os  pri- 
fnitivos  C!tiiftÍos  da  meCma  feita  fe  daváo  a  co- 
jiSeccr  por  irmãos  cm  Jefu  CKrifto  cm  qualquer 
fàtis  di.  terra,  fieira.  §  Imagem ,  ou  figura  na- 
\ural  ,  que  he  appropriada  ,  e  allafiva  a  al^um 
feniido  crpirituil  ,  ou  mor.il  v.  g.  ,,  4  Cruz 
hmbolo  do  mefmo  Chrijio.  $  O  cáo  hc  fymLH)!o 
oa  fidelidade  ,  a  pomba  da  fímplicidade  ,  o  Icáo 
do  valor ,  a  p»i!ms  ,  e  loiro  ,  da  vi<^oria. 

SYMETRIÀ  ,  f.  f.  proporção  ,  ou  razão  de 
igualdade ,  ou  íemelhança ,  que  guardáo  entre 
u  aa  paitca  de  bom  wd«  nanual  |  qvi  actilki»! 


com  elle  mefmo  v.  jj.  *;í7wpi  Palacio  tem  (ymf- 

tria  tias  jandlas  ,  quar.do  ha  til  vez  Kum». 
grande  ,  e  ccrio  numero  delias  dc  hum  lado 
IcniclhAntcs  ás  dc  oucro  hiot-eftes  painéis  omm 
as  p.v-idcs  com  fnvcti  ia  :  OS  fOTUS  d^ia  piutirâ 
ton  boa  [ymttria  entre  fl. 

SYMi:  I  RICAMENTE,  adv.  com  Tyrnecría. 

SVMETKICO,  ad).'qDererpeiu  ilynaecrias 
cm  que  ha  fvmetria. 

SViM!  A  ,  r.  i.  macaca. 

SVMIO»  r.  m.  aoaaco,  bogjo,  mono.  Aiast- 

fmho. 

SVMPATHIA  ,  f,  f.  correfpondcncia  de  qua- 
lidades ,  que  os  antigos  imag°naváo  haver  cone 
certos  corpos.  $  f.  Semdhança  ,  conveniência 
de  inclinações  »  genios  ,  O  numores  qac  geia 
airciçáo. 

SYMPATHISAR,  ▼.«. 

ter  l  ympathia  V.  g>  j» 

fympathifo  com  efle  fiijeito. 

SYMPATHICO  ,  adj.  que  refpeita  á  Tyrnfo- 
thia.  $  Fós-^—y  OH  remédio  jympatbico  ,  aqnnle- 
que  optra  fcm  contado  com  c  corpo  v.  g.  o 
que  curalíc  o  doente  ^  applicado  ao  langue  CXa 
trahido  do  fcu  corpo  $  remédio  que  fo  cxtfle 
n.n  Bnte/ia  dos  ignorantes. 

SVj\11-'HONIA  ,  f.  f.  concerto  dc  inílrumen- 
tos  de  imiGca  :  a  muíica  para  os  taes  concer- 
tos. 

SVMPHVSIS  ,  f.  f.  Anat.  conncxáo  ,  ou  uniáo 
de  dois  oíTos,  r.uc  crio  fepatados ,  e  fe  fizem 
hum  fó.  Cinarg.  de  ferreira. 

SVMPHI1TO  ,  f.  ra.  V.  confolida  tnaiorherva. 

SYMPTOMA,  f.  m.  Med.  .nccidcnte  produ- 
zido pela  doença ,  do  qual  le  tiia  aigum  pcefa* 
gio ,  ou  confequencia. 

,  SYMPTOMATICO  ,  adj.  que  lefpeiaftfy»- 
ptonu  V.  g.  >,  apparecimemo^^^ 
SYNAGOGA  ,  r.  r.  a  afremblea  dos  fieis  de^ 

ba  xo  da  Lei  Moifaica.  §  a  Igreja,  on  tmnplo» 
onde  os  Judeus  fe  ajuntáo  a  oiar. 
SYNALEPHA  ,  f.  f.  a  fynalepba  he  figuia 

Grammatical  ,  c  confifte  ,  cm  não  pronunciar  a 
vogal  que  fica  antes  dc  outra  fcm  cor.foantc  em 
meio  V.  g.  de  toda  a  pane  aqui  fe  ergue  efpan- 
tofo  ,  que  fc  Ic  „  dc  toda  fort''  a^  s*'ergif 
paiuofo      Colla  firg. 

SVNALLÁGMATICO,  adj.  rawr^M—,  • 
que  ,  obr^a  a  mutuas  prcftaçocs. 

SVNARTIIROSE  ,  f.  f.  Grurg.  articulação 
dos  01T0S  fem  movimento. 

.SYNCHRONO  ,  adj.  FiCco  ,  qn^  fe  faz  no 
mefmo  tempo  v.  g.      as  ofcilla^s  defias  pendtt- 
las  S40  [ycbronai. 
SYNCOf  A  a  f.  f.  Qnxpi»  .^«n^  qae  confiil9 

cm 
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em  cir«r  hrnna  letia ,  on  ryllal>a  do  meio  de  hu- 
inn  palavra  v.  ^.  „  tm^rado  por  Kiqper AÍa , 

tjprito  por  t (pinto. 

5VN;:OI'v\L  ,  adj.  Med<  fiijelro  a  fyncopcs. 

SVNCOPE  ,  r.  f.  dcshllccimc-iro  ,  dcftmio 
.talvez  com  convuUáo,  e  paradi  do  movimento 
)do  coiaçio,  e>dos  polfos.  t.  Med.  §  v*  Syn- 
copa.  * 

SVNCOPISAR  ,  V.  at.  caufar  fyncopc.  S  v. 
n.  Ter  fyncopc. 

SYNDERLSIS  ,  f.  f.  a  confcicncia  moril , 
os  rcmoifos.  §  ic.  o  iníUnéto  moral ,  e  conhe- 
cimento natural  do  bem  ,,  e  do  ma).  Aíaccdo 
JJomin,  f.  zio.  o  «,uthor  da  £Hjrof,  diz  o  jjti' 
dtrefis  „  yiio  i.(e,  2.         '   •  ; 

SVNDiCANtE  ,  r.  nu  Ott  adj.  o  ^  vai 
iyndicar. 

SYNDICAR ,  V.  n.  tomar  infbnnaçáo  judi- 
cial do  procedimento  dc  algum  ]iiiz  ,  ou  Ma^;!!* 
crado  ,  ou  t\tif  devalTa  fobrc  algum  caio.  §  at. 

lhe  diffe  os  eafos  de  qut  o  fiítMcáriei  Reift 
/.  e.  de  que  tirárAo  inlormaçáo  a  fev  reflttito. 
S  Ceniurar ,  reprchender. 

SYNDICATURA  .  f.  f.  o  oíEcio  do  fyndican- 
tc  ;  o  ado  de  fyndícar.  %  f,  Cenfuia» 
hensáo. 

SVNDICO  ,  f.  ra.  deputado  ,  procurador  dc 
Cortes,  Çonamnnidadci »  Colicgiady , •.Vniycr 
fidadcs.  ■  '■  .  ,       '    '  ' 

SVNECDOCHE  ,  f.  f.  tropo ,  tfip  .ciuififtc 
.cm  tomar-fie  a  parte  pelo  todo  v.  g.  velas ,  por 
navios  i  o  género  pela  el  pecic  v.  g.  os  mortaes , 
per  os  homens ;  ou  a  eípecie  pelo  género  v.  g. 
os  írefcos  tempos,  por  osjardms  frefcos:  o  An- 
gular pelo  plural  v.  g.  açoite  do  fobçrbo  Càf' 
telham  ,  &c. 

SVNJÉ.DER1M,  í.  m.  bun[t  tribunal  dos 
deus. 

.SVi^ERF.SIS  ,  f.  f.  ClrAin.  o  ajuntamento , 
ou  contracção  de  duas  voeies  em  huma  v.  g. 
do  e  ,  e  I ,  de  «ido  i  de  dois  ãã  hum  art^o , 
c  outro  ptqtofiçáo  V.  g.  fíii  lí  cidade  ,  ott  «a 

cidade.        •  ' 
SYhfOCHÒ  ,  f.   

fcm  crefcimcnto ,  ou  diminuição. 
SYNODAL,  adj.  de  fynodo. 
SYXODATICO ,  f.  m.  tributo  que  le 
em  Bra^a  durante  algum  fynodo. 


que  ic  paga 
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cotifífte  em  ajuntar  rynonimos ,  on  antcf  termo» 

dc  fign  ficaçso  aprox  .rriada.  , 

1.  m.  ou  adj.  dc  fíAniiicaçád 
cara  ,  rojio  >'  fem'^ 


SVNONIMO 
idêntica  ,  ou  fcmcihantc  v. 


b! 


jnte  ,  vu:to  ,  face,  liíionomia  ,  «loairo. 
SVNTAG.MA  ,  f.  m.  DidAclitOj- tratado  dc 
algum  aflumpto  dividido  em  claflès     e  núme- 
ros. 

Sy\TAXE  ,  f .  f.  a  parte  da  Cirjmmatica  ,  que 
cníina  a  cojnpofiçáo  das  partes  da  òraçáo  ei}t(€ 
li  de  forte ,  que  façáo  hum'  fentido  pcrfckaL 

SVNTERESIS  v.  fvndcréíiy.  "      '       T  , 

SYNTHESE  ,  on  SYNTHLSIS  ,  f.  f.  o  mcr 
thodo  de  compoliçáo,  ojppóe-fe  á  .analyTe,  pti 
me%ojo  de  divisão. 

SYNTHETICO  ,  adj.  cm  qiic  fc  guarda  a  fyn- 
thefe ,  ou  ordem  de  compoíição  v.  g,  „  meib<h 
do  ,  crãm—^ 

SYRIO  V.  firlo. 

SYRTES  ,  f.  f.  pl.  bancos  ihqi  pcrifiofos  no 
mar-,  e  fig.  coifa  mui  pcrígofa  ,  earrtfcada.  yVtf- 

fea  1.  24.  as  tormntcfas  fyrtcs.  M.  Cotiq.  it» 
cH.  ult.  porto  luis  fyrici  defte  mar  da  vida  i  » 
jynes  da  Cortt     os  perigos  ,  meios  de  perdíçSo 

que  nella  ha.  Aulegr.  f.  i6\, 

SYSTEMA  ,  f.  m.  un^áp  dc  muitos  printipios 
verdadeiros «  jOtt  falfos  ,  dc  muitas  i5ropc{içócs 

cnlaçailas  entre  fi  ,  e  dc  coníaiudi.i.is  liahi  de- 
duzidas ,   febre  as  quaes 
niáo  ,  doutrina  ,  dogma. 
SVSTKMATICO  ,  njj 

SYiiTOLH  ,  L  Anat.  o  movimento  dc  na- 
tural contracção  que  tem  o  coração  v.  diallolc. 

SYZIGIO  ,  r.  m.  Aílrop.  o  tempo  da  Lua. 
nova  i  o  da  l^u^  cheia.     ^  .. 


fe  iuuda  hiinu  ppi- 
cm  que  ha  fyftema.; 


ra.  a  decináa  nona  letra  do  Alfabeto 
'ortugucz  ,  e  huma  das  confoantes. 


TA',  intcrj.  que  cquival  a  „  tcnd 


,4" 


ITV.O  „  p** 


m.  Med. .  fchie  continna, /.  19. 

'Ta A  ,  f.  Arab.  ;  cabeça  dc  partido.  5'  CcrtÕ 
díftrito  governado  pot  hum  alcaide.  , 
TABACO  ,  r.  m.  a  planta ,  ou  hcrva ,  e  (» 

pó  feito  dcIIa  ,  o  qual  fc  toma  pelas  ventas^ 
SVNODO  ,   f.  m.  Concilio,  univerfal  ,  ou  para  lazer  cfpirrar ,  e  purgar  os  humores  pcloS 


particular.  $  r.  Allron.  a  conjunçip  de  a  plane- 
tas no  mcfmo  grão  da  F.cliptica  ,  ou  no  mef- 
jno  cirailo  dc  poliçáo  ,  onde  unem  as  fuas  in- 
ilucncias  ;  coniunçio. 


nari/cs. 

(TABALLTADO  v .  TabcII.ado ,  ficc. 
ÍTABAtLIÂO  V.  Tabtil^áQ. 
TAPA^JEZ  V.  tavaHez.      *  * 


TA- 
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TABAQITE  ,  f.  m.  tambor  ufado  dos  bar- 
baros  da  Cofta  da  Aftica,  c  da  Afi.i.  B.  P. 

TABAQUEAR.,  V.  ac  dar  tabaco.  $  t.  Chu 
lo  }  lograr  ,  pètcât.  •    ' ' 

TABAf^UEIRA;  f.  f.  tabaqueiro  j  caixa  dc 
trazes  ubacoa  be  ornais  ufuaU 

i^AtoAQUEIRO  ,  f.  m.  o  qoo  ^  tabaco. 
S  O  que  toma  ub«co.  S  Cai«a  de  tabaco  j  di- 
zemos hoje. 

TABARDltHA ,  f.  f.  dím.  de  ntbardo; 

TABARDTI.HO,  f.  m.  febre  podre  (cm  Fiif 
tonco  „  Tabardilho-a ,  o  4  he  artigo  poiVotlo} 

3íie  •rro).'!  i  pelie  Knmas  pintas  como  picadas 
e  pulgas ,  Ott  giráosiuibos  de  varias  'criidk  tí»  Do- 
fftin.  /.  a. 

TABAR.DO  ,  r.  m.  antiq.  hama  capa»  ou 
capote  com  capui  ,  e  mangas*  ãiftndt  Oron. 

TABARÉU  ,  r.  m.  Toldado-  'de  ofdêánnça , 

'mal  exercitado.  '  ... 
TABAllRO  V.  tabardo. 

TABAXIR  ,  f.  m.  Afi.it.  aflíicar  de  mambii. 

TABAZ  ,  f.  m.  (ufado  cm  Marzagáo)  Loho. 

TABEFE  ,  f.  m.  leite  cngrolíado  ao  lume 
com  aííucar ,  e  ovos.  §  A  agua  qne  fica  do  leite 
qualhado  para  fe  queijar. 

TABEIXA  ,  í.  f.  taboafiTtfia  em  que  cftio 
rcglfti  lo-v  os  nomes  dc  alj^r.mns  peíToas  ;  pauta. 

"TABELLIADO  ,  f.  m.  olhcio^dc  tabelliáo. 
§  Impoilo  ,  ou  tributo  antigo.  Leio  Omt.  y.  i. 

f.  41. 

TABELLIÁO  ,  í.  m.  oíTicial  publico  que  fr/ 
as  efcrituras,  e  inftrumentos  em  qoe  fe  recjucr 

'aucSciiticid.idc  legal  ,  c  confcrva  os  traslados 
delias  ,  reconhecem  os  fiuacs  ,  Scc.       '  ' 

TABELLIAR  ,  v.  n.  fazer  as  vezes ,  e  olK-| 
cio  de  nbclliáo.  ^'Inio  do  Dia  de  "^uiio. 

TABELLIOA  ,  adj.  fcmin.  v.  ^.  „  letra  , 

i.  f.  larga ,  malfeita ,  e  encadeiada.  §  Palavrai 
,  as  que  fe  dizem  por  tormilid-idc  ,  fciu 
intento  dc  fe  comprircm  ,  ícm  olhar  ,  nem  fazer 
caio  do  n         c!!.i;  obrigào. 

T.AHKRNACULO  ,  f.  m.  huma  capella  por- 
tátil da  Arca  entre  os  Hebreus.  §  1.  O  tabcr- 
tufido  da  virvm  ,  i.  c.  o  utcro  ,  Ott  Ventre 
em.  que  Chriílo  andbu.  Annes  8.  I2. 

TaBERNARIO  ,  ajj.  de  taverna  ,  ou  lo^e ; 
e  f.  dc  ^entc  delTa  proSfsáo.  Scvtnm  Difc.f.  8^. 

fez.  Gil  Ficente^  algtonas  reprcfentaçScs  planipe- 
ifihs  ,  e  tabem/mas ,  i.  c.  iipltando  os  coftu/nes 
da  tal  s;cnte. 

TABl ,  f.  m,  ufetà  grt>íro  ondado.  M^.Canq.. 
so.  too. 

'  ,TA'fiIDO,  adj.  podie  «"cofimpio  i  etteob  ; 


TAB 

TABTQUE  ,  f.  m.  p/í^e  At  ,  delgada  fei- 
ta de  tijolos  ,  ao  contrario  da  parede  ne  frovtal 
(jiic  he  dc  tijolos  ,  c  groíTa.  (  tt.  Parede  leiía 
de  grades  de  tnadeira  delgada  ,  cfieios  oi  v&ot 

de  cal. 

TABLA  s  adj.- <ii/im4iiír— V.  chapa. 
'  TABLADO,  1.  m.  aparte  do  teatro  onde  os 

A'tores  rccituo  ,  o  -dc  os  dançarinos  dançáb  ,  &c. 

TABLILHA  ,  i.  t.  no  truque  do  láco  ,  hc  a 
ta  boa  ao  redor  da  banda  de  dentro.  $  Dar  na 
bola  por  tiiNilha  ,  i.  e.  nâo  dircíl.mietrtc  ,  mas 
por  movimento  reflexo.  ^  Fazer  és  coifas  por 
tíihlUha,  f.  e.  nio  por  fi  ,  indireétamenie- ,  por 
mcd  anciroi ,  valcdores  ,  com  rodeios. 

TABO  ,  r.  m,  huma  embarcação  Afiat.  Cotf 
to.  S  Atuáo. 

TA^BOA  ,  f.  f.  peça  de  madeira  plana  ,  de 
vario  longor  ,  groiTura  ,  c  largura ;  delia  fe  iazem 
port.is  ,  mezai  ,  8ic.  §  h  l  áboa  de  maímore. 
M>  L.  1.  s6.  I.  §  f.  t^^uadro,  mapa,  ou  qtral- 
quer  plano  com  jnntura.  Nunes  Arte  f,  4.  c  y. 
Ammd  5.  Armes  10.  5.  B.  Ctar.  c.  z6.  §  r. 
Anat  i  lamina  ofiba  larga.  S  tàboà  do  pefcoço 
Ao  tãviúlo  ,  aquella  face  plana  de  cada  lado.  % 
Táboa  rnfa  y  no  Hg.  he  o  entendimento  Tem  no> 
óesy  nem  ideias  >  como  a  ignorância  .natnral  ao 
omem.  5  Me«a  de  Comer.  Hifi.  Dom.  a.  p.  í. 
4.  c.  ts.  „  trm/tvSo  iííltiíha  fHApuMfâ,  5  Me- 
za de  loco.  Aru  de  Fttrt.  \fj. 

TABOADA,  C  f.  índex  defino.  §  Quadn-, 
dos  arimct  cos  ,  em  que  fe  ênGnà  a  multi^ica-' 
ç3o  dos  números. 
TARO  ADO,  f.  m.  multidio  dei&boas. 
TABOÂO  ,  f.  m.  raboa  cirande,  c  gmfb* 
TAI^OINHA  ,  f.  f.  dim.^de  táboa/ 
TA  BOLA  ,  f.  r.  peça  redonda  de  oflb,o& 
marfim  ,  de  que  fc  ufa  para  ios^Sr  o  gamáo  ,  as 
damas  ,  Scc.  %  Entrar  a  alguein  uibola  de  fazer 
algtam  coifa ,  i.  e.  vir  a  òecafiio ,  ehegar>lhe  a 
vez.  P/tfr.  I,  ^.  e  2. 

TABOLADO  ,  f.  m.  baftida  dc  taboas.  $  An- 
teparo de  taboas.  §  Pavimento  lcv.\ntado  do 
<;h.ío  ,  feito  dcll.it.  f.  Tirar  n  raioJ.íJo  ,  cvcrci- 
c'o  militar  antigo  \  .  tavolado  ;  bordear.  Stvcritn 
Not.  f.  vj. 

TABOLAGEM  ,  f.  f.  dar  taMa^cni ,  /.  r. 
cafa  de  )o?o  de  tabolas.  Refcnde  Cron.  'J.  i. 

TABOI  EIRINHO,  f.m.  diminut.  déuboleiro. 

TABOLEIRO ,  f.  m.  dim.  de  taboleíio; 

TA  BOLEI  RO  ,  f.  m.  peça  dc  ferviço  ufoal, 
he  huma  r.iboa  dc  madeira  com  bordas  levanta- 
das fobre  ella  ,  rara  qne  não  caia  para  fóra  o 
que  vai  nelle.  %  Tabdciro'de  -gamáo»  be  i>e> 

cafts-pam  as  tabo- 
las. 
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Ju.  I  Nasefcada^,  dc^t  de  alguns  dcgiMoi  ha*v.  jf.  «v  ^*tf*  i*<rtf  m  cafa  4^  pa^O',  ffififi 

mIvCz  ,  huma  peq'.;cn.i  p!.\nicic  ,  donde  rnfce  .í  mza  ,  e  ccine  do  qve  a.  ília  t/{ã  ytfiitttãmnUii 
outra  ellada,  c  cíi\  plaaiJe  Ic  diz  takoUiro»  §  ff  «brigA-a  fagar  ç  títu  cov.cti.    •.;/{  \  \ 
Também  he  toMtirOt  toda  aplanide  fobre.  dM    TAÇITO  •  m].  c-illado  ,  fem  paiáiótta  v. „ 

grãos  y  que  fica  cm  redor  J-\s  I^;rci.is  ,  çn  o\\-  paÇfo.facito  ,  o  ijuc  fc  entende  ,  e  deduz  de 


tros  editkios.  Çaftanbeday  e  Auto  da  AnUinia- 
fio  do  Senhor  D.  J.  4> 


niguma  accáo  j  ^'lacon\j)4nhada  de  fkai^^vra^. ;  jf 
Que  náo  £|Z  rnmor.  £ntida  8.  af.     rQÍn,Of  r^r 


TABU' A  ,  f.  f.  palha,  de  qne  fe  fazem  cf-  fí/05  rrrncj  .,  í.  e.  a  voga  liirdii 


teiras  grollas ,  &c.  %  MandMr  á  tahda  ,  fr.  vulg. 
mandar  bugiar,  ouooira  femelhanté,  como  a  to- 
jo ,  C  i  111.  j iro. 

TA(;A  ,  1.  í.  vaio  de.  ^ebcr ,  de  boca  laiga., 
e  pouca  altura ;  de  vídro  <  ou  metal :  í,  „  ami- 
go cii!  de  vinho,  fieira  t.  4- 

TACjALHO,  1".  m,  pedaço  v.^.— ,»  deear- 
«f;  t.  vttl^. 

T.ACA\IACA  ,  f.  F.  gomma  ,  ou  refina  de 
huma  arvore  do  meímo  nome  ^ue  A^cm  da 
índia.  (T/fMNUMiAr  jfMwmí. ) 

TACXO  ,  r.  f.  iolx  do  falto  do  fiipato. 

TACANHO .  adj.  Duartf  iXunes  Ortg.  J. 
diz  que  vem  do  Hebrrn  „  taeac  (frautK)  c  une 
íigninca  fraudulento  ,  nftiito  para  o  iti.tI  ,  velha- 
co ,  oue  engana  com  ardis  >  c  embullcs.  S.  na 
.£tijr.  j.  )4<  v»  tCoMto  D.  €,  fiç;nif.  miíêfo,  il- 
libeial  ,  mcfc|ninho  :  no  Nobiliário  f.  III.  Ate 
<i),*»  vtjltttje.  em  pannos  de  tacanho  „  ialia  de 
hmn  Rei  <|iie  ia  disfacçadou 

TACAXIÇA  ,  f.  f.  de  Pedreiro  ,  a  açua  ,  ou 
lanço  do  telhado»  que  cobre  os  lados  do  edifício , 
ehamados  cabeceiras  ^  i.  e.  os  que  n&e  sÍo  da 
front.Tr'a  ,  e  trazei  ra, 

FACEIRA,  f.  f.  de  Ourives  (2?.  P.  traduz, 
pergula)  o  baleio^  ou  moftrador  «nde  elles  tem 
a$  taças  'a  mo(ba ,  dcfuf. 

TACHA  ,  f.  f.  niaticha  ,  nódoa  ,  dcicito , 
lalia.  $  f.  Prego  de  cabeça  doirada,-  oa  pmmt' 
da.  ^  V.  taxM. 

T  AÇUAhAMKNTE  v.  taxadamenie. "  '  . 

I  ACHADO,  part.  pafll^  de  tachar. 

TACHADOR,  f.  m.  ou  adj.  o  que  póe  ta- 
ch.\  ,  noia ,  o  4ue  diz  os  defeitos »  o  que  póe 
em  publico ,  e  faz  advertir  nelles*  $  Cenftua- 
dor. 

TACHÃO  ,  f.  m.  ucha  grande ,  pi^o  de 
cabeça  dourada  ,  flec. 

TACHAR  ,   V.  at.  norar  ,   cenfurar  v.  g- 
tathão-no  de  fuberbo ,  de  mefqmnbo.  J  v.  taxar. 

TACHTNHA  ,  f.  f.  dim.  de  tacha. 

TACHO  ,  f.  m.  vafo  de  cobre  ,  ou  arame  , 
com  azas  nafcidas  das  bordas  ,  para  aquecer 
«gaa  ,  e  outros  ufos. 

TACITAMF.XTE  ,  adv.  fcm  palavras ,  cx- 
fxcfsÒG*  «  íeu^  cqnvcnçáo »  ou  a|BÍk  expiello 


TACI  i  LKNO  ,  adj..  íilencMÍo  ,  %ue  &lla 
•pouco. 

TACO  ,  f,  m.  h.xíic  do  p!iu  torneada  ,  de  que 
fc  uia  para  d^r -in.pulio  ,ás  bollas  t)o.  jqgo'  do 
bilhar,  e  outros.. $  A.bux^  dapcç4  d^ayíelharia. 
Exame  d' yhúlbãm,  $  Ffçk  ata,iona».rn-^ 
ailenta  o  carrete.»     '  .•, .  .    .  ; 

TÁCTICA  ,  f;  f.  a  Artf  de  oídenar  oe  excr^ 
eitos  em  fúrma  d» batalha »  e  4t  fazer  aa.eieo^ 
luçõcs  militares. 

TACTO  ,  r.  m.<4(  fenfaçáo  que  cmMf  ot 
obje^os  que  a|)tIpsuiM)|i,r  %  i^efo  ÚÉh.t.  1,  t, 
apalpadellas,  ... 

TACTURA  ,  f.,f,  o  aâp ■  de' tocar  ,  e  ferir, 
os  ififtrumetncs  ,  Sic.  Tavarcf  Ram.  JuvíviL 

TA'DEGA  ,  r.  f.  huma  Iicrva^  ou  arbvtio  » 
que  tem  o  tronco  felpudo. 

TAKL  ,  f.  m.  niccda  do  Oriente  ;  duzentos 
taeis  valem  trezentos  cruzados.      AUndei  í'.  \6. 

TAE5 ,  f.'fn.  peçtt  ,de  ferro  ,  eíj^ecie  de  bír 
gorna  cravada  num  ccy^o  ,  dc  que  U8j#  M  Ottti- 
ves  ,  fobre  ella  batetu  os  metaes. 

TAFACEIRA  v.  Taficeira. 

TAFETÁ' ,  f.  m.  dfogfk  ligeira  de  ieda  fStt 
forros  ,  cortinas ,  3cc.  >  v 

TAFOREA  ,  r.  f.  embarçaçio  Afiat.  de  guer< 
ra  ,  ou  de  tranfporte.  Barros. 

TAFUL,  ^j.  o»  i'.  c.  o  que  hc  jogadoi;  por 
■ofiteio ,  oo  habito.  Orám^  4*  yo-  $  i .  reputêr 
do  entre  os  boti^  for  vil  ,  e  toipe  por  fer  liba- 
do ,  taíid  •  w  de  ctara  íemelhofíte  $orpeza  fiei- 
ra, $  T.  O  que  vive  afegreroente ,  «  fe  di  » t<>> 

do  o  çcfiero  de  divertimentos. 

TAFULAR  ,  V.  n.  fazer  vida^  de  tafuL  Ar> 
reíra  Srifto  A.  fc.  X*  -„  iiwbriros  para  beher, 
tnUdar.  Barros. 

TAFULARIA  ,  f.  f .  a  vida  ido  ufui^  o  poc- 
ramemo  delle  „  mais  Jè^  — *>  T.  dPAgar^ 
f.  itjA.  t.  I.  §  Ajuntamento  dc  tafucs.  §  Caja 
dl-  t afiliaria  ,  i,  e.  caía  de  jogo.  jíne  de  lurt» 

TAFULHAR  ,  v.  at.  tapar  cmbiulndo  ,  ou 
embebendo  alguma  co^fa  que  tape  a  abetniiaj 
t.  VoHí.  •      .  ' 

TAFULHO  ,  r.  m.  o  que  fe  cnbebt  pen 
taiuihai  ,  ou  uipar.  ^.  /*. 
I  ^  TA- 
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TAFUR  V.  taíbl.  7.  S^Axtíra  t.  i.  f.  194.  [nimbem  linhas  com  anzóes  abotadas.  $  A  ac» 

TACiAXA  ,  f.  f.  V.  ciinhi  ,  far.iça.  ' 
TAGARLLLAt  f.  f.  gruAria  ,  roocim,  $  .f.  A 
fdíoH  qtae  -^fla-  muico ,  e  defenroadnmente 


TAOAROrE  ,  f.  m.  cijpccic  ik-  t  ilem  Afri 
icano ,  o  'TmI  h'c  tido  por  bafori.  $  t.  c  chulo, 
o-hwiíeni  pobre  qiiisWaí^onde'' lhe  dáo  -He- CO 
mcr  ,  c  Jcvor.i  quanto  {»ódc. 

•  TÁGIDH.  ,  f.  f.  pl.  poet,  e  fabulofo  ,  ninfa 
do  Tejo  ,  fa/  damas  Lisbonenfes.  Ltifuid.  „  e 
V().f  T/7  Ilides  tninh/ts ,  &c.  .   .  •  ' 

TACilCO  ,  adj.  do  Tejo  rio. 

•  TAGUEDA  ,  f.  f.  herva  ,  coiiyzá  -c. 
TAIMADO  »  ad).  ftao-,  «uititlofo»  aidiloío 

JJlilípo  Com.  frtq.  . 

TAtBO  ,  Camões  Rei  Scieiico  „  efa  rroivr 
;>rtrf.v  vnii'n  f  r  /  o  „'/.*.  fem  fabor ,  indifcreta , 
uivcz  icr.\  tiiho 

TAIHC)  ,  r.  m.  V.  cambo: 
f '  TAIMADO  V.  atalmado  ,  fino  ,  rcpalTado  , 
velhaco  cadimo  ,  e  muito  aíliuo.  l'njici  /.  4; 
«  TAINHA  ,  r.  f.  peixe  vulgar  do  fio,  al, 
fauca  ,  ou  ta^^ana.- 

TAtPA  ,  I.  f.  parede  feita  de  terra ,  00  bar- 
.  ro  tiLiJo    entre  2  tabcócs  parallelo'?  ,   .1  cuja 
dilbncia  he  proporcionada  á  grodura  da  parede. 

•  -TAIPAL,  r.  m.  fl.  oi  taipaes  sáo  as  taloas 
tntre  as  qiiae«i  fc  cakA  o  barco  »  qaando  fe  faz 
-a  parede  de  ca^a. 

TAIPAL  ,  adj.  carrO'——  ,  o  que  tem  'bordas 
alus  de  taboa. 

TAti  ,  adj.  igual ,  femelh.iinc  a  Outra  coifa 
dcCr  ta  V.  g.  „  nunca  fe  viu  tal  dcfventura ;  ha 
■tiil  c.ifn  '.      elic  tal ,  eoi  táes  aefle  tl.h  poder  ao 
iJamiiio  loire  ft  „  Confpira^io  J.  {zy.  col.  i  :  „ 
ir/i/  a  grn  ^t-c  Rei.  §  Tal  por  uAy  u  t.  con 
dição  ,  ou  retorno   í^vitI  ao  outro.  J'nrros  ,,  c 
t)  negocio  da  honra  ftcava  tal  por  tal.  $  Com 
auc  t  i.  e.  com  canto  x^ie.  8,  Gf«r.  L.  uc.  i  ; 
■5  Refcru-fe  jo  at  tributo  v.  ^.     porém  em /juan- 
to  não  tenda  a  certeza  de  eu  ftr  tal  „  Loho  l'e 
regr.  Jorn.  6  \  ncfte  mefmo^  fencido  fe  ofa  de 
^lit,  ejfe  V.  §  Nas  comparações ,  e  exagerações 
àizemos  v.  ^.  „  he  tal  ^  t.  e.  dondo  de  cjiia- 
IÍiÍiJl'3  ;  rK;çc7<  a  tnei  iinuos  ,  que  hovc  dc  iv- 
fft,  %  Alguin  V.  g.      tiíl  fe  aebcu       fite  nem 
fodia  ter  fe  em  pc.  ^  Agon  tal ,  v/iréo  tal ,  i.  e. 
•fem  miíttira  ,  puros.  Àrtc  da  l'im.  f.  78. 

TALA  I  f.  í.  peça  plaina  de  madeira  ,  que  fe 

Í«e  com  outras  em  redor  de  alguma  coifa  ,  que 
c  quer  apertar  ,  a  quil  cm  meio  delias  fc  diz 
cntala^ij.  §  f:  f^er-fc  em  talas ,  /.  e.  anguftias  , 
apertos,  cafof  dimcis  por  todos  os  lados.. Ctmo 
4*  8.  8.  yUira  Caruu-  a.  /.  4x4»  S  ^<^-»  são 


çáo  de  tal.ir  o?  campos  ,  Scc.  firiato  Trag. 

TALABARTE  *  ('.  m.  laiini ,  cinturão  ,  boi* 
drié.  CmH6tf  ,«  ^rre»  mafieebinho  Acarte ,  com  tf^ 
pada  em  t  tl^bartc  ,  >rio  ha  thaii  Icaliann. 

l  ALACA,  i.  i.  Ind.  repud.o ,  ou  libellode 
repudio,  fí-,  C/ifpar  ítintMr,  Asfiidiáh 
TALADO  ,  i.  m. 
T  Al.  A  DO  V.  i.ilar. 
rALA(iA,  r.  f.  huma  arvoie  da  índia, 
l  Al  .ACiRl-.^O  ,   f.  m.    Iicin  .SaccrJorc  ,  ott 
rcligiofo  da  A  tia.  F.  Mendes  J.  icxj.  col,  4. 

TALAMBOR,  f.  ra.  a ftcBadura  de— ,  não 
!"ie  como  as  orJinarias  ,  mas  tem  dentro  peca 
t}uc  move  .t  lingucta  ,  ou  a  levanta  ,  a  chave  lie 
iemea  ,  e  o  buraco  he  de  )  on  <iiiatro  cantos 
par.i  prenderem  ,  e  fazerem  volver  a  peça  qae 
move  a  linçucra. 

l  AI  Ai\!i  NTO  ,  f.  m.  acçSo  de  ular,  ou 
tala.  Cron.  Af.  4.  r.  ^9. 

TAL.\0  ,  f.  m.  .1  parte  do  coiro  dc  f.ipato 
une  (c  levanta  par.i  cobrir  o  calcanhar,  §  na  AI- 
vcit.  hc  o  cafco  da  bcíbi  ,  onde  as  pomas  da 
ferradura  affemlo  atraz.  $  na  Agricuit.  huma 
vara  mais  curta  que  a  ^usrda  ;  deixa-fc  ,  aofia> 
zer  a  poda,  e  fica  junto  iteirm  v.  fieL 

TALANTE  ,  f.  m.  antiq.  Tontadc ,  defçjo : 
o  mote  do  Irfantc  D.  Henrique  era  ralantc 
de  bem  fazer  »,  v.  Azurara  c.  ^ç.  f.  115.  r. 
«.  Barrot ;  defeu  livre  taUmte  „  Croií.  i.  p. 
2.  f.  15;.  i'iiihdro  2.  f.  „  ní9  tratavioetmt 
nofco  tregoas ,  fe  não  a feu  talame. 

TALAPXO f.  m.  Sacerdote  Siame ,  ou  do 
Pegú.  Couto  D.  8. 

TALAR  9  V.  ac.  dellrurr,  arruin.^r  ,  queimar 
os  campos  v  (èaras ,  e  plantações  ;  as  Cidades  , 
t.ifas  como  faz  talvez  o  inini^o.  UUf^iA  6.  o. 
'',  Tãlir  os  campos  ,   abriios  paia  os  djf.il.-.^ar. 

p. 

TALAR.  ,  adj.  rotfá  ■■  .  ,  ^  cheg^  até  o 

calcanhar. 

TALAREJO,  f.  m.  homa  peça  do  freio  dos 

cavallos. 

TALARES ,  f.  m.  pL  os  talares  de  Afocta-io, 

sáo    duas  .:za<;   que  Inc  pintao  nos  calcanhares 
para  ir  com  mais  prefla.  Uiiff,  1.  97.       Conq,  ' 

10.  iR^ 

TALCO  ,  f.  m.  pedra  trir.fp.ircnte  ,  br.\nda  , 
que  fe  divide  cm  lolh.-is  ,  ou  laminas  delgadas  ; 
bzemnno  de  ordinnrio  em  pó.,  e  o  deitio  pelo 
entrudo  fobrc  a  t;ente. 

TALEICiA  ,  C  f.  faco  pequeno,  huma  talei- 
ga  dc  ctíoo  'Ú»  4.'alqueircà.  .-: 

T^L£3G4J3lA>  j»  <í*  f«.a  pocçioique  fe  leva 

cm 
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emihuma  caleíga.  %  Hmia  taUigadA  de  ã2^ite*talb/tdo  „  §  f.  Difpofto  ,  habil ,  moldado,  v. 
diz  Blnieau  ,  que        1  cântaros,  medida  de  g.  „  Imim  talhado  para  efte  emprego cu  cni- 

e  longo , 


Lisboa. 

TAI-EIGO  ,  f.  m.  faco  eftreito  , 
qae  leva  z  alqueires  de  trigo. 
TALtIlUO  V.  Ule  ras. 
TAtEIRilS  ,  f.  f.  pl.  sáo  as  traveflinliaa , 

Íic  unem  as  faltas  das  c.irrei.is  ,  ou  reparo»  da 
rtciiiaria ;  a  primeira  taJeira  da  boca  da  j^ça 
para  craz  Te  rhtma  AioMUirã  ,  a  reg;iinda  bmxa ; 
a  tcri-cir.i  altii ,  ciu  ii  mirs ,  a  quarta  taleirão  , 
9^  cai  Cl  M  da  contei».  £xame  d  Artil.  f.  185. 
.  TALENTE  v.  talante.  £ofn  Oon.  J.  i. 

TALENTO  ,  f.  m.  certo  pcfo  dc  oiro  ,  ou 
de  prata ,  dc  divctíos  valores ,  íeguodo  os  di- 
vcrlos  paizes  em  que  fe  ufava*  %  Habilidade , 
boa  Oiipollçio  paturi!  p.ira  as  fcicncias  ,  artes. 
S  T.uurrar  qí  talentos  ,  não  os  cultivar.  %  He 
bum  grandt  tattnto ,  t.  e.  foieito  de  giande  ba- 
biUdade. 

TALENTOSO  ,  aJj.  amiq.  defcjofo.  Loptí 
Cron.  7.  I. 

TALHA,  f.  f.  vafo  dc  barro  dc  r,r\n<,!c  bojo, 
e  boca  cftrciia  ,  o  tundo  cónico  ,  íervc  p^ra  guar- 
dar azeite  najb  adcgn  t  ^*  $  O  iiaginento  do 
inctal  oue  fe  tira  ao  lavrar  com  a  ponta  do  bo- 
til.  §  Certo  número  de  achas  ,  ou  feixes  de  le- 
nha j  dcto)o;  dc  cjrradas  v.  g.  „  doze  carradas 
Jierio  btana  talha  ,  mas  o  número  he  vario  le- 
gando os  lugares.  §  O  pão  em  que  fe  m.irea  o 
número  das  n!has  ,  com  certos  •;oIpes  fcjundo 
os  cuft.cos  coilutnáo.  $  Obra  de  uúba ,  a  que  ía- 
xem  os  cntalhadores.  $  Talha  t.  Naut.  huma  cor- 
da, com  que  fe  ata  a  cana  do  L''mc  ,  para  o  po- 
vemar  com  mais  facilidade  ,  quando  o  mar  an 
da  tormentofo  ;  talhas  da  etvadeira ,  sáo  cabos , 
que  a)uIio  a  abolinar  a  cevadcira.  §  Tributo, 
ou  importo.  Ord.  Maiuxl  L.  2.  T,  ís>.  frinc. 
Crd.  Filíp.  £.  s.  r.  5«.  Imo  Orig,  /.  8f.  diz 
que  he  tinta. 

Talhada  ,   f.J.   porção  cortada  do  outra 


preza  „ 
lhados 


frieira.  $  Cortado  ~v.  ^.     iiofques  ta- 
de  grandes  lagos.  Fiâra  Qtrt.  t»  z.  /. 
20. 

TALHAFRIO  »  f.  m.  hum  iníbumento  de 
lavrar  dos  marceneiros. 

TALHAMAR  ,  f.  m.  a  peça  fólida  angular, 
que  íe  t^póe  á  íorça  da  agua ,  ^ara  que  náo  d^ 
em  cheio  na  fiiperincie  plana ,  póe-fe  hts  proas 
dos  nav  es  fobrc  a  roda  ,  e  taJvez  he  de  aça 
cortante  para  talhar  as  corretites  ,  com  que  Tc 
atravefsáo  as  banas  eftieitat ;  nos  acoot  das  pon-- 
tes  os  ôlhamues  slo  dèpedta.  Pátmtr,  f,  ij.c 

TALHXO  ,  r..  ro.  tum  tâtbSo  de  horta  ,  Fc  o 

cfpaço  do  chão  entre  2  regos  ,  a  trodo  de  alfo- 
bre ,  e  maior  que  elle  ,  ot\de  fc  póe  boruliça, 

TALHANTE  ,  part.  pcef»  de  calhar,  cortan- 
te, l  íirrc!  p.      M.  Conq*  10.  jis^  FèTcrofih 

c  p  auihante  efpada. 

TALHAR ,  v.  at.  cortar  „  e  lhes  talhctt  as  cOi' 
calc^/if  „  HiJI.  de  Jfea  f.  iz.  §  Dar  talho  ,  fen- 
der. §  Talhar  hum  vejiido^  corta  lo  á  feição  do 
corpo  de  feu  dono  ;  e  talhar  bttma  coifa 
por  outra  ,  fazela  á  imiuçáo.  §  /.  Talhar  em 
eortezias ,  defpexas  ,  &e.  cortar  ,  arbitrar  ;  ou 
dtftribuir.  M.  Ltif.  %  Fazer  officio  de  corta- 
dor nos  caUios  dos  açougues.  Diorio  dc  Qtam 
j'  5yí.  .  • 

1  ALHE  ,  r.  m.  a  eflatura  ,  efeiflo  do  CO^ 
po.  § /.  A  tciçáo  do  veQ.do. 

TAlHE'R  ,  f.  m.  peça  de^mefa  com  rcpar* 
timcntos  pna  galhctas  ,  raiciros  ,  pimenteiros, 
dcc.  %  L  As  peças  ,  que  váo  no  talher.  %  Al- 

f;uns  cnamâo  hoje  talher:  k  fica,  garfo,  e  co- 
hcr  ,  que  fe  póe  na  mcfa  a  cada  pcíToa. 

TALliO ,  i.  m.  golpe  com  o  fio,  ou  gume 
de  faca,  ou  inlhomerto  dc  cortar  em  geral.  $ 


O 
dc 


CC'{0 


cm  Quc  cada  cortador  corta 


don- 


dilbibue  a  carne  no  açougue.  Sá  Aiir.  n.10 


eoifa  V.  g.  „  buma  talhada  de  doce,  de  (pmjo^^fr^ã  o  boi  leve-fe  ao  talho      fig.  ,,trat*rM' 

udhadaí  dc  v\::rímUo  deeonftrvéii  d*  urtot  rmc-- fartem  no  talho     a  fazer  coifa  que  lhe  pcza  ,  a 
'  '  "    '  —  - r  .ç-   V.  §  O  cepo  íb- 

uc  ha  dc  fcr  dcgolla- 
iy8.  §  Nas  marinhas 


dios  f.itdos  çni  talba.las. 


TALHADEIRA,  f.  T.  inOramento  de  talhar, 
cortar  fender  ,  ,  de  varias  grandezas ,  e  para  vários 
ufos. 

TALIIADINHA.  f.  f.  dim.  detalhada. 

TALHADO  ,  )':irr.  paíT.  dc  talhar  v.  cortado 
a  pique ,  feni  iadcira  v.  g.  penha— 'Callau. 
8.  /.  172.  col.  a.  títgiMa  t%t,  ferras  ta- 
lhadas, §  Que  tem  certo  talhe  ,  00  feição  v. 
g-  ogçjlo  bein  talhado  „  Cam.  Ode  \o*  Falin. 
f.  2.  r.  71  „  céfíféiUtin  gttmdt  dtWfOt  t  hm 


ique  repugna.  /ítdegr. 


\   f.  i- 

a  do  01 


bre  que  póe  a  cabeça 
do.  M  Finte.  Ftijr.  5.  8.  ^ 
talho  de  fal  t  porção  delias  or.dc  o  fal  fc  faz, 
e  diftriboe.  Cofian.  2.  /.  ir?.  S  D/ur  tádbo  cm 
algwna  negociação  ,  ccntejla^.to  ,  dtivida ,  o»  «m- 
hara^o  ,  í.  e.  o'melo  de  a  rcfoíver  decidir  ,  con- 
cluir ,  acabar.  P.  Pereira  2.  /.  içi.  v.  e  iç4.  v. 
tambent  eu  não  fã  qtte  talba  Ibe  dè  „  M.  Luf. 
Jjv,  6,  c.  dar  nelies  mala  o  talhp  pcjfivd  „  % 
Entrar  aalgMm  tébo^^aur  átíffmiâ  toift ,  i. 
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e.  eh^ar-fte  a  fiia  vez ,  o  fcu  giro ,  ou  turno. 

Eufr.  i.  6.  5  Taibo  th  corpo  ,  a  ífiçár»  do  todo. 
líaujr,  de  Sep.  canto  6 }  e  lig.  taíbó  de  letra  ,  a 
fôrau  delia.  $  Palmcr,  \.  p.  he  homem  do  voj'o 
'talho. 

TALIXO  »  f.  m.  lei  </f— —  ,  pena  ,  a 

lei ,  a  pena  de  vingar  a  injuria  ,  ou  deliro ,  h- 
zenJo  fofrer  outro  tanto  ao  criminofo  ,  v.  g. 
mandando-lhe  cortar  hum  braço  por  outro  ,  que 
oortaílè. 

TALTM  ,  r.  m.  correiâ  %  tincolo  ,  donde 
pende  acfpada. 
TALIGNAR ,  v.  at.  atar ,  liar  v.  g.  „  talith 

gar  a  att.irra  na  argola  dn  ancora.  F.  Â/crJ.  c. 
66.  talinsar  harpéos  em  cadeias  de  ferro ,  r  nMtt. 

TALISCA  ,  r.  f.  fenda  ,  greta  ,  reAiuicio  v. 
g.  „  os  peixes  qtie  vivem  pel  ts  talifcas  dos  ro- 
fhedos.  Arte  de  fttrt.  f.  ^j3.  Qmhã  Bijpos  de 
BfAga. 

TALISMAN  ,  f.  m.  peça  de  metal  fundida 
com  varias  figuras  debaixo  dc  ccttos  aipectos 
dos  aflios  ,  e  de  cercat  conftellaçóes ,  a  que  fc 

attribuem  virtudes  extraorJlnarÍJ<;  ;  fi»ur.ij  ,  ou 
pedras  com  caraélcrcs  gravados  ,  a  «jue  fe  atcri- 
Duem  as  mcfmas  virtudes. 

TALMUD  ,  f.  m.  livro  que  contem  a  Lei 
Oral  ,  a  doutrina  ,  a  morai  ,  e  tradições  dos 
Judcu>. 

TALMUDISTA  ;  f.  m.  pdToa ,  qne  íegue  as 
dontrínas  do  Talmud. 

TALO  ,  f.  m.  nas  foHias  das  plantas  ,  e  ar- 
vores ,  he  buma  íibca  ,  groHa ,  e  de  ordinairo  vi- 
fivei  que  cone  jpdo  meto  delias ,  e  fe  vai  ta- 
jnificinJo  ,  e  de  ordinário  fe  continua  ,  ou  he 
/òrma  a  tneíma  peça  como  o  pezinho  ,  que  as 
■no  ao  ramo. 

TALON  ,  f.  m.  '^Ar;hir.  ;  hum  dos  mem- 
bros dos  capiteis ,  aiiòs  prumos ,  ou  pelons. 

TALPARIA  ,  r.  f.  abreeflb  gerado  no  pert- 
enço,  ou  entre  elle,  c  o  cranco  :  r.  Cirufj;. 

TALUD  j  í.  vci,  V.  inclinação ,  que  fe  di  á 
inperficie  exterior  ,  e  lateral  ae  hum  muro  ,  de 
/orte  qnc  ilc  alto  a  bnixo  vá  cn^ro!Tan.1o  ,,  a 
$Jcarpa  com  menur  talud  ^rf/>.  LuJ.  de  For- 
ftfíf- 

lAI^UrX)  ,  adj.  (]ne  lançou  ,  e  rein  talo  ri- 
jp.  5  f.  //c;no>t—  ,  mo^o—— ,  crejcido.  ■ 

TALVEZ  ,  adv.  algunu  vez.  %  Poc  ventura. 

TALY  V.  taJim. 
'    TA-M-A-LAVEZ  ,  adv.  algum  tanto  ,  hum 
toucodúnho,  aniiq.  „  acertOH  oawmtro  bwn  ta- 
Í.IVP-.  m  foslayo  „  Pahii.  p.  z.  f.  itfi.  l^jh 
J^f/f'  /.  4i.  Àícn,  e  Aíoça  frea. 
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(TAMANCO^;  ,  f.  m.  pl.  calçado  rofttco  , 

que  em  vez  da  fola  tem  huma  peça  corti- 
ça ,  ou  outra  madeira ,  alu  ,  ufa-fc  para  andar 
pela  lama. 

TAMAMD0A%  e  náo  ramcndoá  ,  tin..inJoá 
ouvi  íempre  dizer  no  Uraítl ,  mas  v.  tamendoá» 

TAMANHO  ,  adj.  láo  grande.  FiHra, 

TAMANHO  ,  f.  ai.  grandeza,  altura  v.  g,  „ 
btatí  menino  detle  tamanho. 

TAMANINO ,  adj.  pequenino  v.  g.  moco 
qme  eu  criei  de  tanuwino  .,  ,i  cowerf^So  dejfes 
mojos  dc  tamaninos Ferreira  Brijio  i,Jc.  \.f.  1 1. 
Cron.  1.  pf>r  LeSo»  $  Ficar  tsnumino  He  ai- 
gmui  coifa,  i.  e.  fi.v-r  tom  c;rirdc  medo  delia. 

TÂMARA  ,  f.  f.  Iruio  doce  dc  certa  clpccie, 
de  palmeira. 

TAMAilEIRA  9  r.  r.  a  palmeira  qne  dà  as 
tâmaras. 

TAMAREZ ,  ad).  NMf*ar-,  hama  cfpcde  d« 

uva  vulgar. 

TAMARGUEIRA  ,  f.  f.  arbufto  (tnjrice  «) 
Cojla. 

TAMARINDOS  ,  f.  m.  pl.  he  huma  vagem 
parda  com  carolTos  polpofos  agridoces  >  que  íe 
comem  ,  e  usáo  na  medicina. 

(TAMARINHEIRO  ,  f.  m. 

(TAMARINHO  ,  f.  m.  a  arvore  que  dá  oa 
tamarindos. 

TAMARIS  V.  tamarzneita« 

(TAMBACA »  f.  f. 

(TAMP>AOL'K  ,  f.  m.  crpccic  dc  cobre  mui- 
to tino  que  vem  d.i  China  ;  tambaque  he  nai» 
afual  eme  tamhãca. 

TAMBARANE  ,  f.  m.  huma  pedra  que  rra- 
zem  ao  pcfcoço  certos  Sacerdotes  da  Afu,  e  he 
o  feu  ídolo.  Cafian.  L.  2.  /.  )  r .  %.  na  LiUfipo 
.\.  4-  /•  195'  V.  „  be  O  temio  das  mretrixtí ,  « 
o  Jat  tamtaran*. 

TAMBEIRA ,  f.  f.  Beir.  a  madiinha  da  noi- 
va ,  que  a  leva  à  -cama ,  de  tauba  ,  u  Hefpa- 
nbol. 

TAMBÉM  ,  adv.  ^almeme  bem.  $  De  tal 

forte  bem  ,  00  bem  a  tal  po-to.  §  Tnntamcne 
com  V.  g.  foi  Pedro  f  e  tombem  Joio.  §  Do 
mefmo  modo  ,  aifim  mefmo. 

TAMRO  ,  f.  m.  o  tálamo  y  w  leii*  de  cafa- 
dos.  B.  P. 

TAMBOR  ff.  m.  o  tainbor ,  he  Hum  cylin- 

dro  ,  ou  cltto  de  madeirn  claflica ,  ou  metal, 
o  qual  tem  nas  bocas  hum  coiro  ,  que  teriJo 
com  as  baquetas  &  fom  ,  afa>fe  na  míKcia  .  &c. 
para  íazcr  fínaes ,  e  regular  a  marcha.  §  O  ho- 
mem que  o  toca.  §  Taniim  mor  f  o  cheie  dos 
«amboie»  da  Rahnoito* 

TAi. 
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r  TAMBORETE ,  f.  m.  cadeht  nt*  fem  bf». 

ços  ,  nem  efpaldar.  §  Tamboretes ,  t.  Naut.  são 
peças  de  tAboa ,  que  íccháo  O  maftro  na  coberta 
de  cima  ,  e  leyio  dois  pàot  diros  antigamente 
popUictef  ,  e  hoje  enoras  cie  atochar  o  maftro. 
^  TAMBORIL  ,  f.  m.  hum  tambor  t  pcqucr.o, 
que  fe  raca  por  feíb  nas  aldeias  ^  nóo  de  tam- 
boril ,  e  pandeiro  jyAvHro  r.  ÇoUm^os. 
§  Cerro  |>eixe. 

TAMBORILEIRO ,  f.  m.  o  que  toe*  o  nm- 
borii. 

TAMBORILETE ,  f.  m.  dim.  de  tamboril. 
TAMENDUA',  f.  m.  animal  BiafiL  que  tem 

a  lingu.l  cylindrica  ,  a  qual  mcttcndo-a  onde  hn 
formigas  ,  rccoilic  coberta  delias ,  t^ue  lhe  fer- 
Y«m  de  paHo. 

TAMlQA  ,  r.  f.  cordel  delgado  de  efparto , 
para  vários  ufos. 

TAMINA  ,  f.  f.  vafi)  ,  que  nas  conquiftas 
d^America  íent.  de  medir  a  pitança  de  fari- 
tiha  ,  que  fc  dá  aos  cfcravos  pretos.  §  f.  A  r.v 
Çio  de  farinha  diária  ,  dar  a  tflniina  aos  pretos. 

TAMIS  ,  f.  m.  -hum  panno  de  lá  Irglez.  § 
Penneira  de  feda  delgada  ,  fezada  por  cima , 
t  ror  baixo  com  ciifos  dc  CoifO* 

TAO  V.  depois  de  unto. 

TAMOETRO ,  f,  m.  peça  de  eorn»  cm  ,  ou 
madeira  que  prende  na  chavelha  da  cirsi-i  ,  tnian- 
do  os  bo  s  puxão  o  carro  ,  ou  a;ado.  /ifc/r.  1. 1. 
9,  panetis  taimeiro  de  f avaro  quemn^o  feito  á 
tnxó  110  /llaKíhoa! 

TAMISA  ,  r.  f.  peça  com  qoc  fc  wpa  ,  c 
cobre  a  boci  v.  g,  da  caixa ,  eftojo ,  ítc. 

TAMPÃO  ,  r,  m.  Mmpa  grande. 

TAMPOR  ,  f.  m.  vinho  artificial  dc  Borneo. 
Barros.  *  \ 

TAMPOS  ,   f.  m.  a  peça  dc  madeira  ,  qnc 

compõe  a  lado  dianteiro  v.  g.  da  rd  aa , 

ma  vida. 

TAMUNGO  ,  f.  m.  cm  Malaca ,  he  o  mef- 
flio  que  patrão  da  Ribeir.i.  JUirros. 

TAXADAR  ,  f.  m.  Afiai.  Official  qtie  arre- 
cada para  Sua  Mageftade  as  rendas  das  Gan- 
çarías. 

TANADARIA  ,  f.  f.  o  offido  dc  Tanadar. 
S  O  território  ,  ou  deftrídto  fujeito  a  hum  Ta- 
«wdar,  Caflati.  %.  ip.  eol,  j. 

TANCHAGEM  ,  f.  f.  hcrva  vulgar  ;  phntaj^o. 

TANCHAO  9  f.  ta.  eftaca ,  ramo  que  fc  dif- 
pôe  Dara  vir  a  fer  arvore.  §  Eftaca  com  que  fe 
cncoftáo  .ns  pareiraj. 

TANCHAR,  V.  at.  cravar,  pregar,  enterrar. 
£ufr.  i.^.  ^JÍMIM  nmitas  ^geas  tmba,  aign- 
«M  ibt  f*$a  » 
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TAKCffOAL ,  f.  m.  campo  ét  tandioeiratt 

TANCHOEIRA  ,  f.  f.  ranchio  ,  cílaca-,  ou 
ramo  limpo  da  rama ,  que  fe  planu  fará  fe  fa* 
zer  arvore. 

TANíiA  ,  r.  f.  moeda  Afiar,  PortugiiC7à , 
i]uc  vai  ^  vinteins :  Ai  tangas  brancas  cm  Sal- 
lete  ,  e  Bardes  valem  150  leít ,  em  Goa  9^4 
§  Tav^m  de  Omtn  na  Afia  ,  são  cerfos  enca- 
beçados cm  terias  que  íobejío  das  várzeas  ,  In" 
certos  ,  c  repenidos  pelos  que  as  arrcmatáo  pro' 
porc!cr.i'mcntc.  §  tangas  de  Fanti  de  fero 
corrente ,  são  p.ilmaies  repartidos  do  ipcímo  tno' 
do  que  as  umgãi  dc  Cunto.  %  Tangs  na  Afi< 
líottugucza  ,  a  peça  dc  ranno  ,  cem  que  os 
negros  i'c  encacbio  ,  c  cobrem  as  partes  vergo- 
nhofas  da  cintura  até  o  joctilO. 

TANGANHÀO  ,  f.  m.  o  que  vetide,  e  tra» 
ta  em  efcravar  a  {mango  ,  ttis)  §  O  que  enfeito 
as  mercadorias  para  as  reptitar  melhor. 

TANGARA  ,  f.  f.  ave  Brafilica  deferiu  n» 
OEiran.  ád  Companhia  L.  \.  parag.  1 1. 

TANGEDOR  ,  f.  m.  tocador.  Qfim.  L,  f. 
e.  tãngedor  de  Cravicordio, 

TANGENCIAL  ,  ad).  Geom.  da  Tangente 
V.  e.  . ,  JiTi^a  tangencial. 

TANCiEN  I  L  ,  f.  f.  ou  adi.  linha  perperdi- 
cular  á  extremidade  do  raio  00  Circulo  ,  que 
to  CA  n.i  fua  periferia. 

TANCiKR  ,  V.  at.  tocar  v.  g.  „  tanger  viciai 
frauta  ,  tanger  os  finos  ,  nefte  Tentido  vai-fe  de» 
lufando.  §  Tanger  as  hcfías ,  dar-lhcs  golpes  pa» 
ra  que  efpertcm ,  e  íe  apreílem ,  ou  anelem. 

TANGERES  ,  f.  m.  pl.  defof.  tocatas ,  Toa- 
das ,  ou  fonatas  dc  inílrumentos  miificos.  Fer- 
ros foevi  doces  tangeres  ,  doces  cantos  ferr. 
Calho  /.  12.1. 

TAN'GOMA'0  ,  f.  m.  o  qve  na  coíla  -de 
Africa  vai  ao  jcriáo  rclgaiar  ,  e  comprar  efcra» 
VOS.  jirte  de  furtar  c.  46.  Cardcfo  traduz  man- 

?o ,  nis»  Bento  Pereira  diz  que  he  o  fugitivo  da 
atria  ,  e  que  deíle  modo  fe  entende  a  Ord«n. 
L.  I.  T.  16.  S  ^• 
TANOUL  ,  f.  m.  cobre  de  Berbéria. 
TANHO  ,  r.  m.  afTento  baixo  feito  de  tabíta* 
Eufr.  I.  ^. 

TANJASNO  ,  r.  m.  ave  que  cem  antipatia 
com  os  iumentos. 

TAN'OA  ,  f.  f.  a  fabrica  de  pipas  ,  c  toa* 
neis ,  para  íefx\ ,  vinhos  .  azeites  ,  âcc. 
(TANOARIA  ,  ou 

CTAVOEíRIA,  r.  f.  bairo  de  tanoeiros. 
lANOKlRO,  í.  m.  o  que  faz  pipas,  bar* 
ris ,  tonneis. 
TANQUE  j  f.  m.  refervatorlo  onde  fe  ajunta 
Kiik  ii  a^ua  « 
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e  ulvez  fc  leva  nos  navios,  feito  demaJeira,] 
ou  pedra  ,  nos  engenhos  de  ailucu  icrvc  Jc 
recolher  o  meiado  que  f ur^a  das  formas. 

TANC^UIA  ,  r.  f.  iMccíicaniCTUo  feiro  de  on- 
fO-pimenco ,  c  cal. 

TANriTOi  aUj.  chulo,  pequenino,  pe<]ue- 
ra  porfio.  ^ 

TAXTO  ,  aiij.  táo  f;r,íni!c  v.  g,  ,,  t^mto  mi- 
tnero  ,  tanto  gado.  Pieira  Carta  2.  /.  ^i.  tanta 
gente,  §  Táo  grande  cfpaço  v.  g.  ,,  t/tnto  eami- 
nbo  ,  tanto  tempo.  §  De  til  gr  uluaç.ío  v.  g. 
mnta  grandeza  ,  tanta  nohreza ,  tanta  virtuAc. 
%  Em  tanto  que  ,  i.  e.  a  nl  ponro  ,  em  tào 
gr.inJc  maneira.  Amaral  $•  §  Tanto  cUc  como  qí 
mais  1.  e.  aíiim  cUc  coino  os  outroi.  %  Sen- 
timos tanto  voffos  males  ,  como  ,  ou  iptanto  os 
fentiramos  fe  Toffcm  próprio^  c.  com  o  nicf- 
mo  gráo  de  dor.  §  Outro  tanto  ,  i.  e.  i;;ua!  por- 
ção ;  a  mcfiiu  coifa,  ou  coifa  idem  c.i  i. 
fez  lbe  otttro  tanto.  5  T amo  he  verdade ,  i.  e.  he 
tào  verdade.  §  Tanto  que  ,  /.  e.  lo^o  i]uc.  5 
Comfrti  por  tanto ,  /.  e.  por  t  il  preço.  S  Cnm 
t.wto  qtfe  ,  i.  e.  com  t.il  condição  ,  ^uc.  §  Tan- 
tos j  e  tant6s  ,  ou  tamos  por  tantos  v.  ^.  fairiío 
â  ftl^a  ,  tatu  jí  par  tantos ,  i.  f.  em  igu-il  tm- 
inero  de  ambas  as  bandas  ,  ou  mrticlos.  $  Tão 
grande  v.  2.  ,,  tanto  era  o  trahalbo ,  que  nSo 
podia  fjfrello.  5  Dizemos  fallando  com  incerteza 
dq  que  excede  ao  numero  6x0  v.  g.  tem  60 
r  tantos  annos.  $  Hunt  tanto ,  f.  e.  huma  oinn- 
tia  V.  g.  „  d.na  lhe  hum  tanto  por  dia  para  pra- 
to» S  Tanto  por  tanto  ,  i.  c  preço  igual  ,  ou 
recompença  igual  ao  que  fe  nos  deu  ,  ou  fez. 
§  Ta)t:o  ,  untas  vezes  ,  ou  por  táo  lar^o  tem- 
po  V'  g'  n  f^ftto  dá  agua  na  pedra  até  que  a 
fiira. 

TÍO  ,  adv.  V.  tanto  ,  tio  grande  ^  th  aho , 
tão  branco  ,  1.  e.  grande  ,  alto  >  branco  a  tal 
ponto. 

TAPA  ,  f.  f.  a  prlme'r.-i  das  4  parres ,  de  que 
conlla  o  cafco  da  beib.  t.  d''Alveit.  S  ^«^a  Ar- 
idhar.  a  peca  de  madeira ,  com  que  fe  tapa  a 
boca  do  canino  s  pedreiro.  Mxamt  de  Santeiros 

J.  xfo. 

TAPADA,  f.  f.  cerca  de  arvoredo,  e  mau 

©nde  fe  cria  caça. 

TAPAIX)  ,  part.  paíT.  de  tapar.  5  Tecido  bem 
icchado  V.     „  panno  tapado  ^  e  lub  ran, 

(TAPADOR ,  f.  m. 

(TAPADOURA,  f.  f.  peça  de  tap.n  v.^.  „ 
tapádor  da  cAldcira  ,  ccfti  ,  p.mella. 

TAPADOURO,,  f.  m.  peça  tio  coche,  que 
eíU  na  ponu  do  eixo ,  e  rahe  fóra  da  roda. 

TãPAEMBO&MAES  «  r.  m.  pL  peça»  de 
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coiro  ,  que  taplo  os  cmbomaes ,  por  fóra  ,  pa- 
ra não  entrarem  por  clics  as  onJas. 

lAPACiliM  ,  f.  f.  upigo ,  npumc  ,  cerca 
de  a^ro  ,  horta  ,  cn  quinta  v.  tapume.  $  ir.  Ces- 
ca, de  Jctensáo  iniliuir.  P.  Pcrcir.2  1.  f.  \i6.  v. 

TAPAR,  V.  ac.  cobrir  com  tampa,  ou  tapa- 
doura.  %  Cercar  com  fche  ,  grade* ,  moios  ,  pa. 
redes.  5  Tolher  a  entrada  ,  ou  a  iniprcrsáo  aos 
objectos  V.  g,  „  tapítr  os  olbas  ,  oi  Mfvidos.  $ 
Tapar  a  boea  a  alguém  ,  fover  calbr  ,  com 
peita  v.  g.  com  razão  convincente  ,  fazer  que 
ic  não  queixe  ,  ou  que  nío  reprehenda  aquelle 
a  quem  fe  lapa  a  beca.  f  ieira.  §  f.  Tapar  0$ 
olhví  á  confider.i^h  do  ferigo  ,  i.  f .  dcfatíendecs 
nào  querer  retlectir. 

TAPEÇARIA,  f  f.  os  pannos  da  armação, 
c  concerto  das  calas.  ^  f.  A  relva  ,  e  flores  do 
prado.  Camões  Utf.  <j.  Co.  a  tapí^éuia  bclla ,  c 
jina  ,  com  que  fe  cobre  o  rt^eo  terreno. 

TAPI-.CÉIRO  ,  f.  m,  o  que  ta?  tapeçarias. 

TAPER,\  ,  r.  i.  Drai".  qu;nia  ,  ou  tazcmia 
que  algum  tempo  fc  grangieou  ,  e  que  depoie 
íe^  abandona  ,  e  deixa  fazer  mato. 

TAPETE  ,  f.  m.  akatiia  de  cobrir  o  folho 
da  cafa  ,  c  bancos,  efcadas ,  &c.  na  Eneida  $^ 
78.  e  86.  toma-fe  por  peça  com  que  Tc  faz  ^ 
e  cobre  a  cama. 

TA  Pino  ,  f.  m.  /ebe  de  .  nato  invado  • 
pa^m  V.  upiime. 

TAPIZ  ,  r.  t».  alcatifa  ,  tapeçaria.  Luo  Def- 
cripç.  „  para  o  tapiz  do  chio.  Uliff.  f .  5/8. 

TAPIZADO  ,  pare.  paO.  de  taoizar ,  onudo, 
coberto  com  tapiz.  $  No  fig.  a  floreia  ir  «mCt 
tapizáda  ,  o  campo  de  verdura ^  t  bomwu  tOpho- 
do.  Mai*imbo  f.  ^4.  ejt.  1 . 

TAPIZAR,  V.  at.  cobrir  com  upiz. 

TAPONA  ,  f.  f.  chulo,  pancada,  fio^ fo^ 
te  ,  que  fe  dá  para  caufai  jjor. 

TaPULHO  ,  f.  m.  peça  com  que  fe  tapa  , 
ou  rolha.  Faria  eSoufa. 

TAPUME,  f.  m.  o mcfmo  que  lajpagem.  jín- 
drada  Cron.  J.  9.  0  tapume  das  Hmas  %  o  tapi- 

go  d.is  c]iiintaí. 

TARA  ,  1.  f.  o  abatimento,  que  fe  dá  pela 
eftimatíva  ao  pe2o  de  aigmi  gcneto  caa  lazio 

da  caixa  ,  fico ,  ou  outra  capa  em  que  vem  guar> 

d.ido,  e  inclufo  ,  e  dentro  do  qual  fe  peza. 
TARABELHO  ,  (.  m.  a  peça  de  madeira  , 

3ue  tem  a  cabeça  embebida  no  cairo  ,  ou  corda 
a  ferra ,  e  ferve  de  a  arrochar ,  c  apertar.  §  v. 

Trclielho, 

TAKACENA  w.  tercena  ,  como  boje  fe 
diz. 

TARALHÂO  ,  T.  nu  htnu  ave  valnr.  % 
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Mctcr-fe  a  taralhio  ,  f  r.  vulg.  fazcr-fc  fciccio , 
engr.içn^o. 

TARAiVinOLA  ,  f.  f.  hnma  ave. 

TARAMBUriv  ,  1.  m.  mulica  de  vozes,  e 
infíriinicntos.  f 

TARAMI  LA  ,  f.  f.  ow  mmeía  ,  peça  dcma- 
dcra,  cravaiia  num  pre&o  ,  onde  le  volve  ,  para 
ie  embeber  em  aigmn  baiaco  ,  ou  anaveiiar  ..^ 
batenrcs  da  porra  ;  ou  cancela.  5  Nos  moinhos 
hc  (iboa  pendente  iobrc  a  rotia  ,  e  faz  fom  cm 
«juanco  eila.fe  move,  v.  Citola.  §  Dar  atara 
mela  ,  fr.  vu!c.  \íAm  muito.  Frefiei  f.  ic8. 
•  l  AKAMtLEAK  ,  v.  n.  íallar  muno.  Jrraa 

TARANTA  ,  f.  f.  hum  biJ.o. 

TARÂNTULA,  í.  i.  aranlu  vciienofa,  cuja 
inonle<lura  caufa . ctfbitos  extraordinários,  dizem 
<jiic  fc  cur.i  com  certos  fo-is  iÍa  Mufic.i. 

iARAiiCA  ,  r.  t.  mulhtr  teia,  c  de  má  cpn- 
drçâo.  ^  t.  chul.  efpttda  veUba. 

TARCENA,  f.  í»  armazém.  A*Mr»a  c.  ii.. 
"v.  tcrccna. 

TARDADA  ,  í.  f,  taidança.  jhiiegrafis. 

TARDADOR  ,  f.  m.  om  adj.  o  he  tar- 
do ,  e  taz  ludo  com  demoras  ,  e  vj^arcg:  v. 
tardãu. 

TARDàO,  adj.  ardadoc,  deiençoío  ,  vag^ 

xolo ,  paiíeiro.       i-*  . 
TARDANÇA  ,  f.  f.  d«taiça,  vagar,  depw- 

ra.  §  O  aí^o  dc  tard.ir. 

TARDAR  ,  V.  n,  náo  vir,  não  chcjar,  náo 
fdcceder  dentro  do  lempo  dado,  ou  em  que  le 
erperava  ,  e  hc  fiiRuíeiuc.  §  Dcmor.ir-fc  ,  dila- 
lar-fc.  §  \'ir  t^rJc.  (j  Haver-íe  com  iir^iança  v. 
g.  „  D«m  iiio  tíirda  mtmM  fmsf^iit  àasfe- 
eados.  y.  (In  Arccb.  1,  ^. 

Tarde,  l.  t.  oefpaço  do  dia,  delJc  o  meio 
dia  atr  á  noite. 

TAKDE  ,  adj.  fòra  ilo  tempo  cm  oue  devia 
vir,  fazer- fc  ,  acontecer  j  oppóc  fe  a  ccJo.  §  Fó 
ra  do.  tempo  prefcríio  ,  ou  propHo  ,  por  fer  dc- 

{•ois  dcUe.  S  Oppóc-fe  a  em  breve  ;  depois  de 
ar^o  tempo  v-  ^.  „  d  morte  mtica  JaUa ,  ou 
cedn  ,  cu  tarde  cne\^ã.  '  ' 

TARDE! RO  ,  adj.  v.  Wrdio. 
TARDEZA  ,  f.  f.  falta  de  diligencia  ,  pref- 
leza  ,  alacridade  paia  fazer  ac  coiUt »  prigulça. 
jIrrMt  6,  p.  „  fn^tmio  m  nuU  ,  e  tãtdezã  ao 
hm. 

TARDIO,  adi.  ferodio.  $  Que  vem ,  oufuc- 
cedc  além  ,  c  depois  do  jufto  rcmpo.  5  Que 
vem  junio  ao  lim  ,  ou  termo  de  algum  ^'Ctio- 
^     g'  «>  fi^  tardio ,  que  nãfet  ã».pM  jã  Vf- 

Ibo ,  r  fraàm  i  mm,  %  Qu«  lapvo 
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famente.  Naufr.  de  Septdv.  f.  25.  v.  „  o  tardio 
Garona.  1 

TARDO  ,  adj.  vagarcfo  ,  priguiçofo.  S  Qa^ 
náo  anda  ,  ou  falia  expedito.  í  Que  percebe 
com  d.iliculdade  v.  g. tugmho  tardo,  $  PigfD» 
poiu:o  athyo  v.  g,  „  s  t^rda  velbift'  ÈtmdãSh' 
147.  •  ^        *•  ■  í 

TARDOZ  ,  /.  f.  a  face  da  pedia  de  canta- 
ria ,  que  ie  deixa  cofca  por  ficar  paia  denoto 
da  puede. 

1  ARECOS,  r..m..pl.  cboio,  tiaftes  velhos,' 

dc  pouco  \u\Qt. 

TAREFA  ,  f.  f .  a  portio  de  trabalho  ,  e 
obia  que  fc  deve  acabar  dcnito;  de  certo  tem- 
po ,  empreitada.  §  Nos  engenhos  de  ailucar  ,  hc 
a  porção  de  ema  que  fe  n.oe  cm  hum  dia. 
$  Jaicfa  de  azeitt ,  o  vafo  paia  onde  corre  o 
azeite ,  e  a  .igua  ruça  daa.ceiíaa,  onde  elia.fe 
fcpara  do  .azeite.  / 

(TA ROO,  011 

(TAKGUMj  f.  m.  livro  dc  Comeruarios  Cal- 
daicos  do  texto  Hebreu  do  \'cU)o  í  cltamcnto, 

TARJA  ,  í.  í.  peça  dç  pintura,  OQ  efcultuc^ 
com^  talha  ,  de  ordinário  sáo'  ramos  ,  flores , 
feijões  ,  que  cercão  hurti  claro  onde  vai  hun^ 
cíciido  de  armas,  alguma  infçripçáo,  ou  coifa 
femelhanic.  Galhegos  ,  ífi^,  Lt^Ufiua  TrOHlíj 
fona.  L.  1.  Proja  2. 

TARIFA,  1".  f.  pauta  v.  j 

TAKIG  ,  f.  m.  Itvro  das  vidas  dos.  Cs^Ufitt 
fucceflbres  dc  Mahomec  ií/irroí.  '  ■•    ..  , 

TA  RIMA  ,  f.  i.  cfírado  que  fe  alcatifa,  « 
póe  dcjiaixo  do  «locel.  §  EílT.-.do  alto  em  que 
os  foldados  dormem  nos  quartéis  ,  e  corpos  de 
i;u.ird.i.  * 

TARIMBA    f,  f.  V.  utima,  ;io  f^acdo-feá-, 

tido.  ... 

TARRAqADA  ,  f.  f.  prardc  porção  r.  d»Ia 
^-  g-  »>  bttma  tarra^ada  dc  \iuho  qtte.  hkMU," 
TARRAFA  ,  f.  i.  rede  com  que  pefca  nu« 
homem  fó.  §  f.  c  chulo  capa  (Qta  ,  e  velha. 
TARRANQLIM,  f.  m.  embarcação  daATuu 
TARRANTEZ  V.  tcrraniez. 
T  A  RR  ATA  N,  f.  f.  ave  .vulgar., 
TARRACHA  ,  f.  f.  prego  roliço  ,  cuja  pon; 


efpiral  ,  a  qual  fç  embebo  no,  vio  efpiratl  .da 


|ta  *té  o  meio  hc  layíaJa  c.om.lvmma  quira  viva 

'         y  ^  prende  nelia. 

T^ÇÇ^^^AR  V.  atarrachar. 

TARRA2BORRA2. ,  adv^  p^cb,  i.  e.  fem 
ordem ,  confu famente. 

TARRQ  ,  f.  m.  vafo  cm  que  os  paftores 
i*"  •  Igtc., 'cm  «J^io  o  vío  •idcphan" 

■  *     .     •  TAR.. 
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TARTAGO  ,  f.  ra.  hcrva  leicein. 
TARTAMUDEAR,  v.n.  gasueju.  j  B«Ibu- 
civ.  Arraeii 
TARTAMUDO  ,  adj.  ga^o. 

TARTANA  ,  f.  f,  embjr:.:ç.»o  pequena  ,  de 
hum  maftro  ^  ^ue  ferve  pnra  pefcaria ,  ou  tranf- 
porces ;  anda  a  remo  ,  ou  cbm  vela  larína. 

TAR-TARANETA  ,  f.  f.  terceira  ncr.i. 
.   TÁRTARA  NETO  ,  f.  m.  neto  cm  terceiro 


TARTARANHA  ,  f.  f.  áve  de  cnr 


ar 


c  ra- 


pina ,  (]\ic  baihrdea  ,  e  degenera  áis  i-^henas. 
%  Barco  de  pefcar  no  Tejo, 

TARTARANUXO  ,  f.  o  madio  (U  una- 
ranlu. 

TARTAREAR,  v.  n.  ehulo,  taramelar.  Ettfr. 
S.  «. 

TARTAREO  ,  adj.  poct.  infernai.  Camões. 

TA'RTARO  ,  r.  m.  poec.  o  inferno.  $  Ma- 
téria rcrrc.1 ,  c  falirrnfa  ,  que  fe  pega  ti^s  jMre- 
dcs  dos  toneis  dc  vmho  ;  defta  íc  lira  o  J/il 
târtsro  ,  puriticando-a  ,  lavando^a ,  e  valcínan- 
do-a  a  fogo  de  reverbero. 

TA'RTARO ,  adj.  gago.  B.  Pereira  tia  Gram- 
tnat.  V.  táinro. 

TARTARUGA  ,  f.  f.  amiibio  de  concha  , 
tem  4  pés ,  da  concha  Te  fazem  pcnte.« ,  âcc. 

TARuGAR  ,  V.  ac  fegurar ,  e  'prèndér  com 
caru»>. 

TARUCsO  «Cm.  tomo  ,  ou  pr^o  de  páo , 
<)uc  fc  embebe  pata  fi^goiÁr  v.  g<  doas  laboas 
borda  com  borda. 

TASCANTE ,  part.  pref.  éc  tafcar.  Slegiada 
f.  66.  V. 

TASCAR  ,  V.  at.  v.  uf<iuinhar.  S  Tafcar  o 
fnvidh ' o  prtió^  mordeUo  entre  os- dentes.  S 
Tafcar  o  javali  cfcnma  ,  lançai !a  da  boca  ,  ran- 
^ndo  o%  dentes.  IJliJSta  7.  p.  Eneida  7.  65. 

TASCO-,-  f.  m.  tifopa  grofla ,  ou  .tomentoSf 
^uc  fc  fcpáráo  do  linho. 

TASNEIRA,  f.  f.  herva. 
•  TASQUINHA  ,  f.  f,  cutello  de  páo ;  com 
^e  fe  tafca  o  linho. 

TASQUINHAR  ,  v.  at.  fcp.írar  o  lafco  do 
liAho  com  .1  tAfqainlriu'  <°  t 

TASSAl.HAR  ,  V.  ar.  v.  ataiTJhar. 
-  T  ASSA  LHO  ,  f.  m.  fam.  pedaço  grande  v.  g. 
hum  taílalho  de  prcfunto  ,  de  CDudnlio ,  arnc- 

TATARANHA  v.  tartaranha. 

TATARO  ,  adj.  o  que  pronuncia  mudandu 
defeituorameme  o  r  cm  I  v.  ^.  »,  T^tcrfJUl  por 
Cáuerina.  $  Gago. 

TAn'lBiTA'PIBI  ,  adj.  chulo  ,  gago  .  tátaro. 

TAY^NEZ  t  III),  io^ieto  $  ticfo  (  aidelio 


TAV 

nis)  Eufr.      s.  rapariga  tavmmã,  Ariegr.  f. 

'i'AVÃO  ,  f.  m.  atabáo  ,  mofca  que  norde  9 
e  diiiM' o  fangue.  Cojia  Virg. 

TA\'ERNA  ,  f.  f.  cala  onde  fc  vende  por 
miúdo  o  vinho  »  azeite  ,  e  alguma  coifa  de 
comer. 

TAVERNEIRA  ,  f.  f.  mulher  qne  tem  ta- 
verna. 

TAVERNEIRO  ,  f.  m.  o  4iie  tem  taverna. 

TA\'KR:aNHA,  f.  f.  din.  .de  taverna. 
(TA  VOA  ,  e  Fa  voada.  • 
(TA  VOE  A  V.  uboa  ,  tabóada,  como  hoje 
fc  d:z.  r.nfr.  I. 

TA\'OEAL»0' ,  r.  m.  lanhar  a  taxKtlaào  ,  cm 
jogo  de  exercício  militar  anti^^o  ,  que  confiflia 
cm  lançar  por  terra  hum  cafteilo  de  madeira 
coFn  tiros  de  arrcmcíío.  Leio. 

TAVOLAGEM  ,  f.  f.  nntrq.  «kr— ,  ter  ca- 
fa  dc  jogo  de  rabolas,  dado»)  m  cartas.  ÍH^ 
feiuie  Cron.  J,  2..  • 

l  AUPLA  ,  f.  f.  traíle  antigo.  Prw*  H*  Gf 
mal.  t.  I.  taiiplas  de  velludo  com  pérolas. 

TAURKO  ,  adj.  de  touro  v.  g.  „  táurtâ$ 
f  clles  ,,  lítieida      168.  v.  taurino,- 

TAURIM ,  f.  m«  hunu  force  de  einbaicaçio 
da  Afia.  •  '  .  .  '  . 

TAURINO 


,  ad).  de  toiro  ,  taiirco  v.  g. 
entranbaí-^ti  efeudo—^,, ,  í.  e.  de  pdles  de 
toiro.  Eneida  10.  177. 

TAÍMIO  ,  f.  ni.  hnm  dos  H^nos  do  Zodíaco* 
TAUXIA}  f.  f.  embutido  dc  oiro  ,  o«  pm^ 
ta  em  obra  de  ferro ,  00  aço.  $  f»  Embutido , 
n-.archctarla  dc  madeira.  §  H/mi  nflinho  de  tati- 
xiãji  dc  còr  alva  rofada.  Can:iks  Cartas  em prcfáu 
TAXA  y  r.  f.  preço  que  legalmente  fe  põe 
ás  coifas  dc  venda.  §  i.  n.oào  ,  tcr:no  ,  liniitc. 
%  Tacha  ,  ou  defeito-,  nota.  %  Ccníura  de  de- 
feito. Arrats  10.  aâ.  $  Triboto ,  impofto.  Goet 
Cron.  Af/it:.  p.  1.  c.  fl. 

TAXAqXO  ,  f.  f'  tributo  que  pagaváo  aos 
recebedores  daa  roídas  delRei  as  peniaas  q«e  at 
devi 5o.  Barros. 

TAXADO ,  part.  palí.  de  ta,xar. 

TAXADOR ,  f.  m.  «  opxe  tacha. 

TAXAR  ,  V.  nr.  pòr  cm  virti:Jr  t'c  legitimo 

}K>dcr  o  preço  ás  coiías  de  venda  v.  g.  ,t 

05  fn/7n(fiwiiM»,.  as  mtrtádmriM,  es  tivnu ,  ^* 

f.  Regrar  ,  moderar  ,  limitar  v.  g.  ,,  as 

difnezas.  §  Aflinar  certa  porção  v.  jf,— —  „  os 
ordenados.  §— — tf»mrrr»,  dálias  fem  liberdade. 
fieira.  §  Taxar  as  palavras  de  lotivor ,  não  fer 
amplo  ,  c  liberal  delias.  Barros.  §  Cenfurar, 
nottr «  mdiender.  Jm  Botar» 

TA- 
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Taxativo  ,  aHj.  que  taxa  ,  Hmtta  l  nf- 
ning^.  Prw.  ás  'Deélmf,  OrcnoL  /o/,  fiág,  zB\» 

TEA. 

TE',  prepof.  V.  até.  jírrati  Dedic,  P,  Pereird 
a.  i5t.  V.  £ufr.  prol, 

TF.A  ,  f.  f.  trii'o  o  panno  tecido  i\o  lor<s;or 
da  ordidura ,  ou  iiços.  $  Teia  de  aranha,  o  te- 
cido de  fios  onde  ella  efiá  ,  e  Inbita*  S  Dar 
os  fios  á  teia  ,  fi^^.  acabar  ,  fenecer  ,  perecer , 
morrer.  Prcjles  f, -pij.  v.  §  Tecido  reticular  v.e.fl 
as  teias  do  eora^-,  r.  Anaiotn.  $  7ÍM  (doXa* 
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wwítf  teda  „  fallar  em  alguma  matéria.  Af,  Lu- 

jit.  t.  I. 

1 ECIO  ,  r.  m.  a  cobertnu  da  caia  ,  pda 
parte  fiiperior  delia. 

TE^PA  .  f.  f .  tocha,  teia  àc  allumiar ,  poet. 
MatiJiHho  f.  64.  V.  OH  (jQ.  na  2.  edi^  „  a*  tidas 
de  l'ri)'.cipes ,  que  oittva  enjeitas  „ 

ThDH-F.RO  ,  adj.  que  traz  tci.i  ,  011  tocha, 
Galhcgcs  2.  f,  2).  efi.  10.  o  teàijtro  Xkus  ,p. 
poet. 

TÉDIO  ,  f.  m.  faftio  ,  nojo  ,  mo'cfti.i. 
TEEDOR ,  adj.  (leia  tidor ,  de  tmdor ,  de 
ttnere  Latino ,  tiiado  «  tr ,  ficfo  dois  et  ,  que 


lim  tXilaj  facha  ,  ou  to:h.i.  £mida  tj.  19.  ,,  a- os  po(Tos  maiores  pronunci.náo  aíçudos  ,  como 
funiijera  tta.  §  Tea  das  juji/is  ,  era  o  circulo  ,1  tod.is  as  vogacs  dobradas  nos  livros  ar\tigos  )  o 
ou  cerco  ,  aliás       t  ou  liçada  dentro  da  qual!  que  tem  ,  occupa  ,  peia  ,  e  dá  eílorvo  v.  g, 

ladrão  tícdcr  das  cjhadas  ,,  Ordeit/jçâo. 

TEENTE  ,  por  tenente.  Ctron.  do  Coiulejiaveí 
c.  6H.  j.  61.  V.  col.  í. 

Tl-  F  ,  r.  m.  hun-.j  fcmcntc  da  Eiliiojiia.  TrUes, 
TEGURIO  ,  1.  m.  cafa  pequena  ,   c  miíe* 
ravel, 

TEJADILHO  ,  f.  n.  o  ccao  da  fi^,  oa 
coche. 

TEIA  TETADA  v.  tea  ,  a  neffier  on^iafia 
hc  ttya ,  teyadã» 
TÈIGA  ,  f.  f.  vafo  de  paffia  Como 


fe  fnziáo  as  jnftas  ,  c  torneios.  /ícjhule  Cron 
3'      /•  19'  fiarucr  a  tea  ,  jullar  como 

O  princi^t  autor  da  jufta  ,  ou  torneio.  Leio 
Cron,  f.  I.  foi.  pn^r.  ^86. 

TEÂDA  ,  f.  f.  teia  de  panno.  Barros. 

TEAGEM  ,  f. f.  tela,  tecido,  membrana  reti 
cular.  Aí,  Lttjit.  t.  6.  /  4j;6.  nafitu  revejUda  de 
kma  teagem ,  ou  pcile  :  ojigado ,  agro([$ira  ,  e 
0  tc/i^em  toda  interior.  Paiva  S.  u  f.  S^, 

TEARt        máquiiia,  oa  engenho' que  fer- 
ve de  tecer  pnnos.  $  Iníhmnento ,  dc  que  os 
Livreiros  usáo    para  cofcr  livro?.  §— — do  ff/o 
gio  ,  toda  a  rodagem  deile  ,  &c. 

TE>CA  ,  r.  f.  homa  madeira  da  Tnd«a.  CbMo. 

TECEDEIRA  ,  f.  f.  mulher  que  tece  panno. 

TECE  DOR,  1.  m.  tecelão.  §' t.  „  MCMor  de 
nveios. 

TECEDURA  ,  f.  f.  o  aílo  do  tecer. 
TECELÃO  ,  f.  m.  o  homem  <jue  tece  pan- 

BOS. 

TECELOA  V.  teccdcira. 

TECER  ,  V.  at.  paliar  os  fios  por  entre  o 
oidnne  ,  ou  ordidura  ,  c  formar  a  teia  dc  li- 
nho ,  lá  ,  ou  feda.  §  Compòr  v.  g.  ,>  tecendo 
tafis  ,  e  vtAteriíís  da  Efcritura  Arte  defttriar  : 
„  fffcr  o  difairfoy  a  hifivria  ,  vetfi»^  Om  ptofa  „ 
M-  Lttf.  e  Lobo.  §  ,,  'Tecer  hima  nc^octacio  ,, 
Fitiríi  ;  rt-ftr  tnredni  ,  ent^anos  ,  dcj gradas  ,  def- 
gojlos  „  Piíhn  Cúfam.  i.  e.  fcr  aucnor  ,  *  e  ne- 
gociador dcíles.  5  Travar ,  liar. 


tec;di  cm  rolctes.  §  Tciga  dc  Abrão  ,  n-.cd  da 
que  no  Alcm-Tejo  leva  2  nodios  ,  e  íegundo 
'Bento  Pereira  „  modim  „  he  .meio  alqueire ,  ov 
meio  almuiic  ,  donde  a  tcii;.i  levará  hum  alquei- 
re. §  Bluieati  PO  lupicmerito  diz  ,  que  a  leiga 
i]ne  no  Rabaçal  pagão  â  Univerfidade  he  de  4 
OU  5  alqueires.  Orden.  L.  2.  T 

TEIM.A  ,  f.  f.  obftinaçáo  >  contumácia. 
TEIMAR  ,  V.  -n.  mfftir  ,  efbr  conminas  ^ 
obítmado  em  alguma  coifa. 
TELMOSAMENTE ,  adv.  com  teima. 
TEIMOSO ,  ad).  que  teima  ,  infifle,  porfia^ 
obílinido  ,  pertinaz  ,  tcnçoeiro. 

TEjOU.A  ,  f.  f.  hum  oíTo  do  cafco  do  Ca- 
vallo ,  r.  d'Alveicaria. 

TEIRO',  f.  f.  a  peça  da  rabiça  do  arado, 
que  tem  niáo  no  dente.  $  f.  e  vulí;ar  c  pe» 
gailho  ,  teima  v.  g.  „-tOMUif  ttM-dt  faiír  ãl^m» 
^  ma  coifa  ,  /.  e.  ateimar  em  a  fazer,  'Toniíir 
TECIDO,  parr.  paiT.  dc  tecer.  §  f.^,,  Tecido  teiró  com  algticm  ,  pegar  fcmprc  ás  razccs  com 

eíla  pefioa  ,  eng^r  com  elia  por  má  vontade 
que  ie  lhe  tem. 
TEIROGA  V.  teiró. 

TEIXO  ,  f.  m.  arvore  farehrc  ,  funefta , 
triftc.  Colla  Firgil.  f.  J,y.  foi.  Nr<nfr.  de  Septth. 
TElXtJCO  t  1.  ni.  anúnaiçjo  como  a  rapo* 


et»  parentefeo,  f.  «.  ajliançado.  Ii^fe.  %  Ufa- 
íe  fabfi. 

TECIMRNTO  v.  tccedura.  Marullo  de  Fr. 
Métreos  f.  46. 

TECLA  ,  f.  f.  peça  do  oigiorou  cravo, 
cm-  que  o  tocador  carrega  com  os  dedos  para 
tiiar  fona  do  infiaimcnio.  4  H'  m  toear^  m  ai- 


là^  Btfíf»  god»* 


TB- 
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TELA  >  f.  f.  teia  ,  teciJo  Je  fcja  ,  pr.uA  , 
oiro-  Camões.  §  Arm.iiJ  J'-!,i  de  ;  laços  de  ton^jr 
pcrdieócs.  Cntz  Pntfiai  f.  45-  Eufr.  2.  5  Teia 
cc  jiiu.is  ,  c  torneios  ;  c  tomo  em  IjCincibintcs 
lugares  fc  faztáo  a%  provas  ^  «kmíbates  ,  c 
duicllos ,  tUqni  fc  diz  tela  àe  jutzo ,  por  a  con- 
troverfia  fbrcnfc  ,  para  aver-s^iur  a  jiiftiça  dos 
litigantes.  Freire.  §  Pôr  as  telas  a  álgHm  nego- 
tio  ,  dar  lhe  principio.  Etjfr.  v  7. 
TELARIA  ,  f.  f.  mulcidáo  de  tela»,  Viriato 
6. 

TELESCÓPIO ,  r.  m.  ínílrumenco  óptico  de 
Afironomta  qtie  Torve  de  obfervar  m  terra  ,  011 

no  Ceo  n:  ('bicclos  remotos,  por  meio  <)a  rc- 
fieitáo  ,  ou  retracção  da  luz. 
TELHA ,  f.  f.  peças  de  barro  de  certa  grof- 

fiin  ,  coft  ÍAS  cin  fornos  ,  que  fervem  Jc  cobnr 
o  tecto  d.is  cafiis ,  lubre  ripas ,  ou  taboas.  §  Caja 
d9  telha  V4  (  a  que  náo  tem  forro  pot  baixo  da 
refia.  Aí.  Ltfit.  §  De  tclhíís  abaixo  i.  e.  cá 
tu  terra.  §  Telha  ,  ou  Til  arvore  (rr/iVi  <c.) 

TELHADO  ,  f.  m.  a  obra  He  telh.is  ,  que 
cobre  a  caf.i.  §  Ter  telhados  dc  vidro  ,  /.  c.  Jc- 
íeitos  ,  íiltas.  §  A  agua  do  telhado  ,  hc  huma 
parte  deile  ,  com  feii  pendor  particular. 

TEL1!  A^K)  ,  part.  paíT.  de  telhar.  §  f.  „  Te- 
lhadas as  cajjs  de  gaite      Pinheiro  z.f,  51. 

TELHADOil ,  r.  m.  o  <)iie  làz  tcJhadda.  $ 
O  que  tapa  a  tigclla  de  barro. 

TELHADURA  ,  f.  f.  o  ado  de  telhar. 

TELHAO ,  f.  m.  teihi  grande. 

TELHA ,  V.  ac.  cobnr  o  ediíkio  com  a«  te* 
Ibas. 

TELHEIRO  ,  f.  m.  teólo  de  huma  ou  dua  j 
a^as  de  telha  vá  ,  onde  trabalhão  abrigae^os  os 
(«itetros ,  &c.  §  O  que  faz  telhas. 

TELHINHA  ,  f.  f.  dimin.  uc  rcihi.  S  Tclhi- 
fffttfi.  doiíi  pedaços  de  loiça  que  osrap.\2cs  to- 
cio  ferindo  num  ooncra  o  onero»  entre  o«  dois 
dedos  da  mia  direim,  Caaikt  fUodgm  Ato  5- 

■'^  TELTLHA  ,  f.  f.  tebt  delgada. 

TELIZ  ,  f.  m.  panno  com  que  fc  cobre  a 
fella  do  cavaile  em  quanto  o  cavallciro  edi 
•peado  ,  de  ordioacio  traz  boidadu  «s .  fnat 

arma>.  •  . 

TELEA  V.  tela.  •  • 

.TELONIO  ,  f.  m.  cafa  ,  ou  meza  onde  eda- 
váo  os  rendeiros  das  rendas  j  uhlicas  ,  c  arreei- 
dadores  delias.  Arnus  7.  ti.  ,,0  tclonlo  do  / 
blicam  os  thekmios  dos  taftus  „  cU  i?  Jc  jo^o. 
T>  d" Aldora  1.  U  *00-  5  Univcrlidade /he 
junta  doi  vppoíltotef  que  fu^criâo  a  matéria  aos 
que  não  cítavÃo  pronto*  psía  àtíSumuí  .«ellâ» 


•  TEM 

TEMÃO  v.  cimio. 

TEMBROSO  9  «d).'aniiq.  mcdrofo  ,  t( 
fo  ,  que  treme  de  medo.  Nclilisrio  j.  21. 

TEMENTE  ,  part.  paií.  de  temer  v.  g. i^»- 
vum  temente  a.  Deus, 

TEMER  ,  V.  at.  tèr  temor,  medo,  rcceiar 
i'.  ^.      tcnio  a  Dfw  ,  a  morte ;  tetner  algi<etfi , 
tcr-lhc    medo.   $  ,1  Temer  a  nlxnciii  ,,  rcceiar 
que  lhe  venha  algum  mal.  yiàra  Carta 
tom»  f.  „  tme  fi  mm»  s  SitUia. 

TEMERARIAMEKTE  .  adv.  .omn  tcmeri* 
àade. 

TEMERÁRIO  ,  «d|.  arrojado  ,  ftrri<cado , 

fcm  o  prudente  receio  ,  e  temor  ,  que  r>afcc 
da  contideraçâo  do  tnal  fupcrior  a  que  Ic  expóe. 
Ç  Feito  fem  fundamento  v.  g,  „  jaize— e 

allim  „  propofi^ío  ,  a  que  Tc  diz  fem  ptOVA 

luriicicnte  ú.\  tua  verdade. 

TEMERIDADE  ,  f.  f.  excefltvo  acreTimen~ 
to  ,  audácia  imprudente. 

TEMEROSO  ,  a  jj.  <nic  caufa  temor  ,  que 
tem  n\cdo.  fafcouccilos ,  Kitira. 

TEMILKD  ,  p.ut.  paiT.  de  temer.  Ç  O  r,ue  re- 
me andavãú  hi^mziados ,  e  teiiudo>  áa  jttjtt^J 
„       do  Arceb.  L.  6.  c.  i6. 

TEMOEIRO  V.  r^mocio. 

TEMOR  ,  1.  in.  paixão  iJo  arimo  que  faz 
fugir  dos  rifcos  ,  perigos  ,  e  coifas  que  fe  re» 
ceiáo  por  damnofas.  §  Receio  fiuidado  de  dam- 
no  futuro.  §  Medo  refpeitofo. 

TEMORISADO  ,  cTEMORISAR  v.  atcmo- 
rifar.  Arraes  9.  18.  Palm.  p.  2.  r.  71.  c  106. 

TEMPE  ,  f.  f.  poei.  por  jardim  ,  lu»ar  gra- 
ciofo  ,  e  ameno.  Cofia     as  frias  tcmpes. 

TEMPERA  ,  f.  fl  a  rigcza  ,  e  coôíiâencia , 
que  Ce  dá  ao  rerro  ou  aço  ,  com  certos  sirtifi- 
COS.  5  o  barihn  cni  que  fc  dá  a  tal  tempCta* 
i  f.  Modo ,  golto  .  ufança  ,  cililo  v.  g,  .« 
mm  da  tempera  vMd,  f  Pimm-a  Â  tempera ,  cn> 
Í!»s  tintas  for.\o  desfeitas  cm  co'!  i  ,  ou  .i^ua.  5 
Na  Vo'ateria  ,  a  difpoíiçáo ,  que  l'e  dá  à  ave» 
antes  de  emrir  a  caçar  tto  outro  dia*  %  HumA 
ccnSa  do  carro  dos  bois.  $  TempecaiUca.  AtTOU 

10.  6.  .,  a  ttnj>era  do  ar.  •» 
TEMPERADAMENTE  ,  adv.  com  tempe- 
rança ,  ntodo  V.;^.  M  COMT,  'Mgr ,  rtàm"^ 
Barros  clog.  i. 

TEMPERADO  ,  pm.  paíT.  de  tempera, ,  adu- 

11.  vío.  §  I>\!irinnciitn-~~-^  preparado  para  dar  fons 

rcgisUtcs.  %  Moderado   nas  paixões,  Eujr. 

2. 9,  %  Em  que  fe  euar  Ja  a  temperança  v.  9,  „ 
niez4  temperada  Sonfa  :  „  trajo  imperado  }» 
i.  c.  fem  luxo.  Barros  elogio  i.f.  52$;.  ^  At'  ^ 
qae  nio.be  miiio  6109.  nem  mniiA  qneofe.  % 

Tem- 


4 


Digitized  by  Google 


TEM 

V.  nos  c!c7.ejos  ,  ãcfpczaí  ,  trajos.  B.  cíc^. 

1.  f.  )7x.  no  jallar  ;  e \,  dar  rtjjf^iéu  tempe- 
rããas  „  S.  dw,  i.  /. 

TEMPERADOR  f  r.'  m.  o  que  tempcia.  § 
£• .  Moderador. 

TEMPERAMENTO ,  T.  m.  compleicio ,  conf- 
cituiçáo  do  corpo  animal ,  a  milhira  cios  humo- 
ces  ncUc.  %  i.  A.  índole ,  génio.  §  Temperamento 
do  ar  ,  do  clima  ,  a  qualidade  de  fcr  quente  , 
ou  frio  .  feco ,  ou  húmido  ,  &c.  Kafccvc.  Notk. 

TEMPERANÇA  ,  f.  f.  virtude  moral  re- 
gula ,  e  modera  os  deTeiot  ,  e  iMixôcs  dcfor- 
denadas  ,  principalmente  os  appetires  fenfuacs. 
$  Moderação  ,  comedimento.  §  ModelUi  M.  elog. 

.  TEMFERANTE  ,  t.  Med.  v.  teinpei'ar. 

TEMPERAR  ,  v.  at.  adubar  o  comer  para 
lhe  dir  bom  fabor.  §  f.  „  Temperar  otjíilo  cem 
yêw  faltai  MoUerac  >  iazer  abiandu  o  ffi&o  , 
íàbor ,  genfo  fone ,  com  algom  aitíficío ,  e  meio 
fuave.  Couto  4.  8.  1  c  6.  i.  2.  ,,  traíoti  de 
.imperar  cl  Rei  i  temperar  o  acido  com  agua,  ou 
àoet.  $  Temperar  o  inftmmeHlo  muftco ,  hizer-!he 
o  concerto  ncvernuio  pnra  ouc  de  fons  rc:;ula 
m.  $  Temperar  ,  t.  Med.  abrandar  ,  moiierar. 
(  Temptrar  at  vetas  ,  marealat  confbime  ao  ven- 
to ,  c  com  prudência.  Fieira.  5  Temperar  o  re- 
ioj^io,  dat-lhie  corda.  Lobo.  $  Tonperar  o  falcão  ^ 
^(-Ihe  ci  tempera  v.i  $  Moderar  v.  g.  „  en- 
cargos. S  Tevípcrar  os  affeãos  ,  moJcrallos.  § 
Tonperava  os  ãej^ojlos  com  o  fofrimcnto.  M.  L. 
/.  6.  §  A  paciência  temp&ava.  o  rigor  da  dor  „ 
y.  do  Arceb.  L,  i.  e  L.  i.  e.  temperando  o 
tormento  do  governo  com  o  gcjio ,  óc.  §  , .  Tem- 
ftMt  ãgama  ema  paz.  Barros  elog.  1.  %  Tem 
ptrar  n.  ou  tanperar-fe  Uzer  alguém  .  boa  har- 
oioQia.  Cruz  poef.  j.  66.  „  mas  iiio  Jii  direi  <pte 
lÊÊà  ttmpm ,  «ONI  fma  deftemptrar-fe  qtttr  comi- 
go ^  á  conta  de  attdar  qtie  delle  efpero.  S  Tem- 
perar alguém  de  al^um  agravo ,  ou  paixio  ,  fa 
2cr  com  9110  fc  (Icfg.ifte.  Caflanheda  L.  n.  c.  84. 

T£MPEREUiQS,.r.in..('jL  qu;^  páos,  que 
(t  pregão  da  õoia<  liara  «  dw. 

7'EMPERIE,  r.  f.  v..tiuujpm»mato*  B0rmo 
ff  ida  do.  Svangelitia, 

(TEMPE R ILHA  ,  OB  f.  f. 

CTF.MPF.RILHO  ,  f.  m.  o  modo,  e  dcftrc- 
za  dc  rédea  de  que .  ufa  o  cavalkiro.  §  f.  Tem- 
ner!}!^  ^  neçodios  •  v.  tempero; 

TEMPERO  ,  f.  m.  o  fnf  ,  e  adubos  da  pa- 
nela. .§  O ,  câcrto.i  dp  remédio  tempeianie.  ^ 
QtítP.tf  <w  mei9Y.«)ii  -que  ic  «jufia  ,  «  con- 
fliw.«  iiegttcioK. 
i  ^: 
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TEMPESTADE  ,  f.  f.  temporal  rfe  verto, 

c  rt-.ar  altcrido  ,  tormenta.  §  f.  ,,  Tinjcjiáde  de 
armas  na  batalha  Eneida  12.67.  .Auàandre  o 
grande  Joi  grande  pego  de  defgraças ,  ecrwrf  ttm- 
pefiade  do  Oriente. 

TEMPESTEAR  ,  V.  n.  movcr-fe  com  a  per- 
turbação em  que  andâo  os  elementos  nas  tem- 
pcftades  V.  g.  „  quando  yljrico  indómito  tctrpef- 
tea.  §  V.  at.  Excitar  »  fazer  cempcftiuic.  §  Mal- 
tratar, edeftruir  com  gfandes,  e  repetidos  gol- 
pes V.  g.  „  CS  golpes  que  o  vão  tai  ptfcardo 
l  inato  10.  6y.  e  17.  ay.  %  Taiípcjlcar  cem  al' 
guma  ioifa ,  expola  is  tenr.peftades ,  e  tempo» 
racs  com  que  le  confuma.  farros  D. 

TEMPEi>TUOSO  ,  adj.  lujeito  a  icirpcaa- 
des.  §  Em  que  ha  tormenta  ,  e  temreftade.  f 
Que  caufa  tormentas  ,  e  lempcraes.  larros. 

TEMPLE  ,  f.  m.  v.  tempero  ,  moderação» 
B.  }>. 

TEMPLO  ,  f.  m.  cafa  em  que  fe  collocáo 
imagens  ,  idolos  ,  c  fe  fazem  Omcíos  Divíroat 
e  no  Pag.inilmo  le  davi  culto  ics  Lilfos  Deu- 
ícs.  %  À  ordem  do  Templo ,  1.  e.  dos  Templá- 
rios ,  Religiofot  militares  ,  f-oje  cxtiré*a. 

TEMPO  ,  f.  m.  a  n.cd;d.i  da  durarão  das 
coifas.  §  Eípaço  ,  d  laçáo  v.  g.  „  dai-ne  algr.m 
tempo  para  vot  pagar  cem  Juavidíide.  §  Vagar  , 
hxfcr  V.  g.  „  nao  tive  t>:v<po  de  lhe  fallar  ,  de 
fa2*r  iffo.  $  Conjundura  ,  occflfiso  vg.  dcixom 
paffar  o  tempo  ,  e  as  rpportunidades  de  fe  adian^ 
tar.  §  o  tempo  he  para  tudo  ,  r.  e.  o  eftado 
politico  das  coifas  foiíre  tudo.  §  Eflaçáo  v.g.„ 
o  tempo  das  vindimas,  $  A  tempo ,  ou  afim  um' 
po  ,  r.  e.  em  hna  ,  c  própria  occaíiáo.  E.  elcg. 
u  f.  f54.  „  a  fius  tempos,  $  Tempos  ,  eftaçóes 
do  annob  /^ntt  1.  14.  |  J  MUfOt  S  ttmp9S  , 
cu  de  tempos  a  tetnpot  vcu  á  fua  cafa ,  /.  e.  paf- 
fando  tempos  entre  huma  ida  ,  e  outra.  Eufr, 
§.  I.  §  1'aU'ar  o  fm  tempo  em  alguma  coifa  ,  i.  e. 
occupado  ,  ou  divertido  nella.  $  Rcda  do  tempo 
V.  roda.  §  Tomar  o  tempo  a  alguém  ,  entretelo , 
cflurv.tió.  §  Tcmar  o  tempo  para  fazer  alguma 
coifa  ,«  í.  t*  efpaco  dçniro  co  qnal  a  pofía  fa- 
jxx.  %  O  eftado  aa  atmosfera  ^  e  f.  o  temporal , 
tormciua.  Barros.  5  ^^'í  tevpos  na  dança  ,  e  ma- 
nejo das  armas  ^  são  as  occaÍJÓes  meíuradas, 
em  que  le  bzem  certos  movimetttos  ,  e  acções* 
§  Tevipo  na  Mufica  ,  huma  das  tres  partes  Ja 
medida ,  e  proporção  .  que  confífte  em  levan- 
tar ,  e  abaixar  a.  voz  hum  ceno  numero  de  re- 
zes ,  em  quanto  fe  canta  ,  e  faz  o  compaflb. 
§  T empo  ,  na  Grammatica  ,  a  época  ,  a  que  fe 
refere  a  exiflcncia  do  attributo ,  fignificado  f*c!o 
vubo^  áeúgfudà  pelas  variações  »  00  cermina- 
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xôei  defle  v.  g.     amo  ,  referc-fe  ao  tempo  pre 

lente  ,  porv]ue  diz  (]ue  agon  fou  amante.  §  yín 
dar  coiH  o  tempo ,  mucUr  o  feu  modo  de  proce- 
der ,  e  ccmpeiallo  ao«  govemoé ,  nibs ,  eefttlos 
t]ue  fe  vão  fucccJendo.  Eufr.  i,  i.  $  Sem  tem- 
po i.  e.  fóra  de  tempo  v.  g.  „  gradas  fem  tetnpo 
fi  Eufr.  I.  I.  $  y|  tempos ,  de  miando  cm  quati> 
«o  V'  JT'  »>  punha  em  mim  os  olhos  a  tempos 
£tifr.  I.  I.  S  yf/e»«r  rm^p  em  mrio  i  delongar 
a  conclasio  do  negocio.  §  GaiAar  tempo ,  acce- 
ler.ir-fe  ,  c  d.ir-fc  ^ireíTli  pir.i  .ilcançar  outrem 
que  iahiu  ,  ou  comcfou  a  íazci  aUuma  coifa 
primeiro.  P.  Perrírg  x.  /.  loo.  v.  $  GmdtMt  tem- 
po ,  por  mater  tempo  em  meio  ,  c/<  pairar  tempo , 
C  dilatac  a  conclusão  do  negocio  ,  hc  Gallicif- 
IBO }  dizemos  também  neft»  fencido  perlongar , 
delongar  ,  temporizar. 

TEMPOKADA,  f .  f .  Uigoefpaço  de  tempo. 

TEMPORAL ,  r.  m.  tormenta ,  tempeftade. 

TEMPORAL  ,  adj.  que  dura,  e  pal^i  den- 
tro de  tempo  limitado  .  nio  eterno  j  tranfito- 
rio.  5  Profano  ,  nio  faerado  ,  nio  «TpiritHal 
^-  S-  »»  ^  governo  temporã.  §  t.  AnaiODl.  a/mi^- 
ftira^-^,  i.  e.  das  fontes  da  cabeça. 

TEMPORALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
fer  temporal.  §  As  coifas  ,  e  bens  do  mundo  , 
c  vida  prefenie.  $  Temporãltdades  ,  as  penas  que 
Idt  impóe  aos  Juizes  Ecclefiafticos  que  nio 
executáo  o«  mandados  dos  juizes  em  cafos  de 
fecurfo  á  Coroa  ,  &c. 

•  TEMPORALMENTE,  adv.  por  algara  tem- 
po. §  Humanamente  ,  náo  cfyiritualmcntc. 

TEMPORANEO  >  adj.  qiie  dura  tempo  limi- 
.lado. 

TEMPORXO  ,  adj. /rwfo— — ,  que  vem  mais 
cedo ,  que  a  maior  parte  dos  outros  ,  e  antes 
èk  fasio.  $  Cafar  tempori»  ,  i.  «.  com  cedo. 
$  Antes  do  rempo  v.  g.  vos  gafiarã  a  viiht 
tanporam  „  B.  àarim.°J,  187.  ed.  1.  %  Com 
€tM  ,  nlo  tarde  ,  e  wtk  fie  tempo  »,  p»M  a 
áu-ma/ia  podtr  fMr  mais  fmperíl  »  /*•  X.  i. 
f.  10. 

•  TEMPORÁRIO  ,  adj.  temporanco,  nío  per- 
pétuo. S/irros. 

TEMl'ORAS  ,  f.  f.  pl.  sáo  a  dias  de  jejum 
que  ba  em  cwh  huma  dat  4  eftaçõe»  de  anno 

em  hiim.i  fem.in.T. 

TEMPORIZAR.  ,  v.  n.  com  alguém  ,  ha- 

ipef>re  a  Teu  refjiefto ,  que  nio  qeebiemos  com 

ellc  ,  ou  nos  inimizemos.  Caftan.  ^.  lys-  v. 
eontemporizar.  §  PaHar  tempo.  Uti^  f'  '67.  $ 
Ganhar  ,  pMiar  ecmpo.  ÂejèndtOon.  jF.  2.  c.  $6. 

tlRti  tempwvm  «om  ms  átmá  étjm 
rimtnm  »    .  . 


TEN 

TEMULENTO  ,  ad|.  v,  embriagado  ,  beto* 

do  ,  defuf. 

TENACIDADE  y  f.  f.  a  qualidade  de  (cr 
teiuz.  %  Força  eom  que  fe  A^ra  aquillo  »  efÊt 
fe  aferrou.  %  f.  Apego  ,  aferro.  Lobo :  H.  Pinto 
/•  547*  t*  p<Ía  bera  fe  entende  a  avaresta  »  4f  ^- 
eseeta ,  a 

TENACÍSSIMO  ,  fuperl.  de  tenas.  FitirA 
§  Muito  aperudos  v,g,  „  akoffts  wUK^mot„ 
M.  Conq.  5.  25/. 

TENALHA  ,  f  f  de  Fortif.  a  tenalba  fimt 
pies,  he  obia  que  tem  lu  frente  a  ângulos  b- 
lientcs  ,  e  I  íeintnnte ,  e  oonfta  de  s  fâMCs, 
§  A  tenalb4  dchre ,  nn  flanjueada,  tem  na  frente 
4  faces  ,  que  fe  flanqueio  reciprocamente  cada 
duas ,  e  ferroio  t  ai^ulot  íeintrantes  ,  e  )  fii- 

li  entes. 

TENANTO  ,  f.  nu  Anaiom.  aliás  corda  v. 
TENAZ  ,  r.  m.  inflnimento  de  metal ,  qoe 

confiíle  em  duAs  peças  unidas  por  hum  eixo  ; 
com  duas  extrem  idades  delle  fe  agarra,  e  aferra 
com  força  naa  coifas  ,  delle  •§  ourives  , 

ferreiros  ,  Scc.  $  Na  milicia  Romana  ,  era  cf- 
quadráo  difpofto  neita  figura  /^/^  Fafemtt.  Arte» 
%  V.  TenalM. 

TENAZ  ,  adj.  que  fe  apega  ,  ou  pega  em 
outra  V.  g. a  tena^  eolla.  $  Que  prende  v.  g,  „ 
a  teiun  Meors.  $  Afferrado,  imannidavel ,  obÚ» 
nado  v.^.—- .,  tia  opinião  ,  erro  ,  propcfno.  %  Ef- 
cifío  ,  aferr.ado  ao  fcu.  Arraes  a.  12.  ienaz ,  f 
páreo  das  fuás  coifas. 

TENAZINHA  ,  f.  f.  tenas  pequena. 
TENAZMENTE  j  adv.  com  tenacidade* 
TRNçA  ,  r.  f.  a  quanria  que  eIRei  dá  pâm 
fuftento  em  nzáo  de  ferviços  ,  e  commum men- 
te aos  cavalleiros.  S  Ter-Je  Ás  ten^  de  oMrm^ 
fiar ,  e  filzer  depender  deite  o  qne  not  be  ne^ 
celTario,   §  Cerro  peixe.   §  SurgiAmiro   de  firme 
ttn^a ,  I.  f .  onde  a  ancora  prende  bem  ,  e  náo 
cfgana.  Albini,  p.  1.  r.  27.  %  yimhâam  á  mof- 
fa  ten^  ,  f.  r.  ao  que  noc  impomu  £ijr, 
I.  I. 

TENÇXO  ,  r.  f.  (ntenro ,  propofiio ,  vontade 

V-  if.  „  fatJa  tenção  de  ir  J  mi/Ja  ,  /is  tenças  do 
homem  fé  Dens  as  fabe.  §  Modo  de  penfaV  ,  io- 
rensio.  £ufr.  i.  \.  %  PSiecef  que  fe  di  por 
crito  nos  autos  poios  Dczembarg.idores.  §  Nos 
efcudos  era  figura  que  dava  a  entender  os  in* 
tentos  ,  e  impieiat-,  que  tiiiba  teoMido  o  dono 
delle.  Loho  §  O  figni ficado  ,  fímbolo  de  alguma 
coifa.  CanSes  ekgia  7-  ST  v.  Intenção  curativa. 
$  JMttr  ndfa  9or  fmfÍ9  -i'  r.  r.  appiicando  «l 
merecimentos  do  facrificio  por  alguma  pcíTba , 
ou  negpcio*  S  Do  Uaiiano     tuoMU  »  rcuca, 
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ml  ironude.  SÀ  Mir.  Carta  $.  eji.  ^.  daqui  vem 
Wiçoeiro. 

TENCIONAR ,  v.  at.  dar  o  Dezembargador 
o  feu  voto  na  canfa  por  efcrito  ,  e  cm  Lacim , 
treMm  átftÂ9  o  on  qoe  í«  háo  de 


TENÇOEIRO ,  ad).  o  nas  iná  vontade 
antiga  a  alguém,  e  rixa  com  elle.  Q^ãtAtda 
JL  2.  /.  2)8.  „  trã  tençoeiro  tom  fwmt  Ibe  er- 
rava ,t  (  i*  e.  o  oflíêndia.)  Mir.  §  Gii  Ft- 
€tme  „  o  viUio  be  ttHfiein  L  e,  obftínado , 
teimofo. 

TENDA ,  r.  f.  cafa  de  vender  v.  g.  viveres, 
9cc.  $  Barraca  de  campanha.  M.  Lufit. 

TENDAL  ,  r.  m.  efpecie  de  tolda  fixa  fo- 
bre  a  primeira  coberta  do  navio.  Cafianhcdn  L. 
2.  f.  158.  e  L.  8.  c.  i\i.f.  188.  ccl.  I.  §  O 
lugar  onde  fe  torquiáo  as  ovelhas.  £.  P.  (  Nos 
engenhos  de  aíTitcar  ,  o  efpaço  coberto  de  !»• 
ga^o  de  ema  ,  onde  íe.aíwiiiio  aa  fennas  de 
ailucar. 

7*ENDXO  ,  r.  m.  a  parte  4o  mufculo  que  fe 
ap^a  ,  c  atncj  p.os  oflos. 

TENDEDEIRA  ,  f.  f.  a  laboa,  fobie  ^ 
fe  dá  ao  pão  a  ii^ura  ordinária. 

TEN  DEI  RA  ,  t.  1.  de 

TENDEÍR.O  ,  r.  m.  o  que  tem  tenda  >  e 
vende  nella. 

TENDÊNCIA,  f.  f.  inclinação,  popensSo, 
pendor ,  direcção  naniial  v.  g.  „  os  torpos  tm 
Widtneia  para  o  ewmro  da  terra ;  01  eorpos  ani- 
inncs  ,  c  vegetaes  tem  tendência  para  a  podridão. 

TENDENTE  ,  pan.  pref.  de  tender ,  que  fe 
encaminha  ,  e  dirtgtf  a  algnm  alvo  ,  ou  fito, 
•11  fim  V.  g.  as  halas  fe  tiravão  por  linha 
HtiAente  Vieira.  §  Mtioi  tendentes  à  mina  da 
fiiA  fauAe.  %  Ventos ,  cm  mon^io  tendente  ,  <]uc 
Jcvio  ao  porto  dcHinado.  Barros  ^  efernio  Men- 
des. S  Que  propende t  e  fe  encaminha. v.  g»  „ 
tendente  á  podridão. 

TENDER  ,  V.  at.  tender  o  pSo  ,  dividir  a 
mníTa  cm  pães.  $  Encaminhap-fe  f  dirigir  v.  g.  „ 
tendeis  â  voffa  mina  ;  dirigir-fe  a  algum  inten- 
to ,  fim.  §  V.  n.  Tocar  de  alguma  coifa  ,  ir  che- 
gando a  certo  eftado  v.  g.  „  oi  aie/úinos  tendem 
a  podridão,  i  Ter  pendor  ^  oh  diree^âo  v^g.  os 
tonos  tendem  ao  feu  centro  ;  tender  o  vento  as 
vnas ,  enchelas  ;  tender  as  velas  ,  desferir ,  des- 
fraldar ,  e  affim  as  bãndeira«.  §  v.  n.  inclinar 
V.  jf.  „  tendeu  o  vento  a  Ljoefie.  Caflan.  \.  f.  6% 

TENDIDO ,  part.  paíT.  de  tender  v.  $  Ban- 
iérat  tendidas  ,  t.  er  defpregadas.  Leão  Cron. 
àelRti  D.  niutrte.  f^ort.  Befi.  Jol.  t.  i.  p.  681. 
%       ã  tíltos  Jtàdidoí  ,  4»  a»  a.  oUm>&  toiros  9 
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esforçando  a  vifia  para  ver  os  objeâos  temo» 
tos.  Oon,  jif,  4»  $  Hiàthú  a.  /•  I45>  t»  vHm 

tendidas  com  o  vento. 
TENDILHA  ,  f.  f.  dim.  de  tendiu 
TENDILHAO  ,  f.  m.  tenda  de  campanha  , 

pavelhto.  Avros  H.  1.  JÍrrã€S  ^  14*  $  Hum» 

ave. 

TENEBRICOSO,  adj.  acompanhado  de  ef- 
curidáo  ,  ou  pertnrbaçio  da  vina  » .e  ào  eo* 
tcndimento  v.  g.  „  vertigem, 

TENEBROSIDADE  ,  í.  f.  a  «{nalidade  d» 

fer  tenebrofo. 

TENEBROSO  ,  ad).  onde  ha  trevas  ,  tia^ 
ridáo  V.  g.  „  ãtt  áiãt  tmamã     %  U  iât»^ 

ria—-.,  obfcura. 

TENENCI A  ,  r.  r.  o  cargo  de  tenente  ,  do 
que  tem  algum  pofl»  por  omtem.  %  A  cafa  on 
que  habita  o  que  tem  a  tenencla. 

TENENTE  ,  f.  m.  o  que  tinha  ,  e  defên* 
dia  o  podo  poP  outrem  que  nelle  o  pu2era.  M» 
Ltdit.  4>  §  Pofto  militar ,  fuperíor  ao  Alferes  ^ 
inferior  ao  Capitão.  §  Tenente  Coronel  t  he  in- 
ferior ao  Coronel.  $  Ha  Tenentes  do  mar  ;  ha 
Capitães  Tenentes  ,  inferiores  aos  CapitSes  de 
mar  ,  e  guerra.  $  mão  tenente  v.  g.  pelejar 
— f.  ç.  muito  peno»  c  navadoa  ot  comfa*- 
tenres.  Barros. 

TENESMO  ,  f.  m.  o  puxo  que  toma  qnem 
tem  o  ventre  embaraçado  para  obrar:  r.  Cinirg. 

TENESMODICO  ,  adj.  acompanhado*  de  le- 
nefmo. 

TENETE5  y.  tínetes  por  ufo. 

TENOR  ,  f.  m.  voz  entre  contralto  >  e  con- 
trabaixo. §  O  que  canta  nefta  voz.  $  v.  Teior. 
B.  Ciar.  L.     /.  166.  v. 

TENRAMENTE  ,  adv.  até  ficar  tenro.  S  v. 
Ternamente. 

CTENRILHO  ,  ou 

(TENRINHO  ,  adj.  dim.  de  tenro. 

TENRO  ,  adj.  moJle  ,  brando.  Ç  Delicado. 
§  Molle  por  novo  ,  e  recente.  §  Jdâdc  tenra  , 
a  do  menino ,  ou  moço..  Lobo.  %  f.  Cbrijião  ten- 
ro na  fé  y  i.  e.  novo  converfo ,  nSo  finr.e.  Lsh 
cena.  ^  Engenho  ttnro  j  cultivado  de  ro^o,  nâo 
formado.  Lufr.  Promm  Ob  Printipe..^  7(i>ro  por 
urno  ,  ndj.  Sctifa. 

TENRURA  ,  r.  f.  a  qnalidade  de  fev  tono. 
§  V.  Tenrnra. 

TENSaO  ,  f.  f.  de  Mechan.  o  eflado  dot. 
corpos  eftirados.  nso  fuxos  ,  ou  bambos. 

TENTA  ,  f.  f.  inftrumcnto  Cirúrgico  de  ten- 
tar o  fu^^do  das  feridas  penetrantes. 

TENTAÇÃO  ,  f.  f.  ipdu7imento  a  obrar  nl- 
gonu  coiía  \  c  principaimcme  o  aud.  &  Cabir 

Lil  ii    *  m 
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«11  unta^h ,  oonfcntir ,  em  obrar  ,  on  obrar  o 

mil. 

TCN  TADOR. ,  f.  m.  ou  adj.  o  nue  tenta. 

T£N  FAR  , .  V.  ar.  induzir  a  itiaI  obrar.  $  In- 
duzir a  obrir  qualquer  cxjifa.  Ç  Apvpir  ,  cxpe- 
rímeitar  ,  prov.ir  v.  ^.  „  teiici  todos  os  meios 

yieira  ,  e  Lobo  ;  tentar  a  forte ,  ex|>eriiBeiitar 

fortuna.  M.  Conq,  4.  8i.  §  Intentar,  com- 
metrer  v.jf.  „  tfntar  algtanã  mpreza  ,,  Barros. 
§  EN:pòr-fe  ao  perigo  v.  g.  „  ttntitr  os  mares, 
freire,  %  Temor  a  praia ,  accommcctcr  para  ver 
fe  fe  pôde  levar  de  lobrefalto ,  -por  mal  vigia- 
da. Freire  i.  n.  yi.  §  Tentar  o  van  ,  experi- 
mentar fe  íe  pódc  vadear.  §  Procurar.  §  Com- 
míttcr  V.  g.  „  untar  caminbormm  eonlHcidos. 
§  Tentar  a  De/ts ,  querer  fazer  prova  de  fcu  fj- 
bcr ,  c  poder  infinitos.  §  Tentar  a  Jé  ,  procurar 
corromoela.  Arrues  2. 

Tf.iNÍ  FATIVA  ,  f.  f.  adio  de  prova  de  capa- 
cidade ,  <]ue  fe  faz  nas  Univerfídadcs.  §  Acção 
com  qae  Sc  tenta,  e experimenta  alguma  coila 
«le  fucccllb  incerto  ,  ou  defconhrcida  ;  enfaio , 
prova  ,  exame  ,  experiência.  F.  âo  Areeh.  L.  y. 
t.  2.  ãm. 

TENTE  »  pan.  paíT.  de  ter  á  mão  tente  v. 
tenente.  P,  nrrirm  2.  /.  lo^.  „  pelejar  á  mio 
Unte. 

TENTEADO  ,  part.  p^íT.  de  tentear.  §  Exa- 
'  ininado  profundamente.  Arraet  t.  12.  >,  bem  ten- 
teai a  a  efc.icc7..t  do  muirlo  eonta  muito  tua! 
tentea  i  í  .,  R.fcnde  Aítfcelldn.  J.  iio.  v. 

Tí/nTEAII  ,  V.  ac.  examinar  com  a  tcna  o 
fuiio  da  fenda.  §  f.  Tentear  o  fti.tdo  dj  rio. 
S  S9-1  Jir ,  exminar ,  calcular  ,  efmar ,  orçar. 
£arrosi  §  Aulegraf.  jf,  16  v  „  teittear  ju  «w/rí* 
XMS,  §  Examinar  v.  ;?.——„  a  condiçM  ,  génio  ^ 
snòtto  de  alg/uiu ;  a  natureza  do  mxociy.  §  Cal- 
cular com  tentos.  §  Dar  tento  ,  reparar  ,  oblcr- 
var,  ponderar.  CamSes  elegia  2.  $  Tenuar  com 
Amada.,  ir  apalpanJo  com  ella.  Paiva  Cafam. 
Co.  §  Conduzir,  dir!j;ir  aís  coifai  aos  luu5  ílns 
com  tento  ,  e  prudência.  &^r.  $,.9,  tenuar  de 
longe,  calcular ,  prover  «nticipadamente  os  meioi 
para  o  confe;riimcTro  do  prcfupofto.  i:«/r.  9- 

TENTILHÃO,  f.  m.  ave  vulgar,  do  feitio 
«lo  verdelhSo  ,  nos  cotos  das  azas ,  e  no  labo 
tem  hiímií  penas  brancis. 

TENi  IM  ,  f.  m.  tentim  por  Untim  ,  i.  e.  com 
toda  a  mittjexa  ,  e  exaâtdâo  g.  dar  conta 
tentim  por  tcntira, 

TENTO  ,  f.  m.  griio  ,  ou  pedrinha  ,  de  que 
fe  ufava  para  fazer  contas  ,  c  com  que  Iioie  fe 
aponta  o  q  i:  fe  ganha  no  jogo.  5  Pint.  va- 
ra delida  cm  <jue  o  pintor  cncoíU  a  núo  di- 
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rein  para  correr  mais  firme.  S  Senrido  ,  atten- 

çio  ,  ciiid.ido  V.  f^.  drtr  tento  ,;s  coipts  ;  por 
tnau  tento  Ic  perdeu  o  navie,  yitnard  12.  cora  o 
tento  m  alguma  coifa.  Lobo.  %  Sem  unto  ,  fera 
attençáo.  Luftada  ^.  50.  5  A  tento  ,  adverbial- 
mcntc  ,  com  nttençáo.  Cantões  Kedcndilhas 
Querendo  efcrcver  btm  dia  Senlma  cfutai ,  e 
^ai  a  unto.  S  Envite  no  jogo  da^pcUa  vai  4 
multiplicados  por  15  ganhos. 

TENTORIO  V.  tfndi  ,  lurraca  ,  p.  ufndo. 

TÉNUE,  adj.  de  pouca  fubllancia,  não  fuo- 
cofo.  §  Fraco  ,  débil  f.  ténue  ftatÂMimo.-  %  Nio 
laboriofo  v.  g.  „  obra  §  tfmcla  ,  peque- 
na. §  De  puuco  pune  ,  valor ,  poder  ,  eiUma* 
§  Delj^ado. 

TF.NUIDADR  ,  f.  f.  a  delgadeza  ,  pouco 
corpo  dos  fúiidos ,  ou  Itquidos.  %  O  fer  ténue. 

TEOR  V.  theor  por  uib  (vem  do  Latim  *r> 
nor ,  fcm  h.) 

TE  PE  ,  f.  f.  dc  Portific.  torrão  de  figura  de 
cunha  ,  ou  prifma  de  )  faces  ,  de  tena  »>rda  , 
e  travada  com  laizci  de  grama  ,  4]ue  ie  usào 
na  Fortiiiraçào.  Meth.  Lfffit. 

TEPEZ  ,  ndj.  cc^nimaz.  :.  vulg.  Leão. 

T&PIDAMENTE  ,  adv.  com  pouco  calor. 

Tépido  ,  adj.  pouco  quente ,  momo.  $  f» 
Ttb»o  ,  froixo. 

I  EFOIl  ,  f.  m.  o  e&xáo  do  corpo  tépido. 
LeHo  Defcr.  f.  54. 

TER,  v.at.  poííirr  ,  confcrvnr  em  fcu  pode» 
aqu  ilo  de  que  hc  fenhor ,  occupar  luga/  v.  ^. 
ttrLH)  bmut  qnima  ,  ou  que  hc  dc  outrem  o 
calwo  íjue  os  Mouros  tinh.ío  .,  orde  cftivno  j^of- 
tados  ,  ou  que  occupaváo.  Leão  Cron.  de  D.  Duar~ 
fe  /*  f  PolTuir  validades  da  alma  ,  e  moraes 
^'  g'  I*  ttr  juizo ,  ter  razão  ,  jfijiiça  ;  qualidades 
accidentaes  v.  g.  „  ter  4  c«  6  annos  de  idade', 
ter  idéas  ,  noções  ,  fenfaçoes  ,  dor  ,  mn/o,  pavor, 
'  $  Crer ,  entender ,  julgar  v.  g,  ^  tenbo  for  «eno 
'  iíh  qtte.  me  dizeis ;  tenbo  para  ndm  tjtte  b*  me- 
^Ihor  j  'ò-c.  Barres  elogio  i.  §  7cr  em  pouío  ,  ou 
mtúlo  ,  eílimar ,  avaliar.  $  Ter  por  mm  ,  apro- 
var, i  Ter  mão  *  foAer  que  nio  caia  ,  f.  apoiar , 
patrocinar  ^ue  fe  nio  perca  ,  arruine.  §  Ter-vos- 
oio  i£o  à  eohi^  ,  1.  e.  e,  attribuiráõ  ,  juigaráó 
que  he  cobiça.  Eufr.  2.  f.  $  PafÃr  v.  g.  «t  tí- 
ve  tná  viagem  ,  ou  boa.  §  Ir  ter  com  alguém , 
ir  bufcalo  ,  encootralo  a  algum  lugar.  (  Paflâr 
V.  g.  n  ir  ter  a  f^ht-m  sígmn  bigar^  S  Diin* 
ailirmír  v.  g.  „  como  tem  o  Texto  Santo  ,  e  9t 
Dcutores.  M.  L»f\t.  %  Ter  aiíuma  coifa  ,  ou  de- 
ver eom  afgtiem ,  i,  r.  nefgocio  ,  relaçSo  ;  far 
tendes  com  ifo  ?  i.  e.  que  vos  importa  í  §  Ter  a 
promeja ,  cumprít.  Sarros»  §  Dc  ter ,  demorar; 
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Lobo  Printav.  F.  7.  feu  curfo  tenbâo.  §  Eneida 
iO.  f4-  «1  tm  cr.iu  a  dextra  a  popa  ,  /.  e.  agar- 
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TERCKIRA  ,  f.  f.  mediaaefra.  §  Alcov.teira. 
$  T craira  ,      Mcfíca  ,  conronancía  ,  qae  conte 


ra  ,  fc;nr.i    ^  Tcr  fe^  contcr-fc ,  rcprimir-fc.  §  prehendc  o  intervalJo  dc  2  tors  e  mc'0 


Ter  íc  com  Alguém,  rcilftir-lhc.  §  Ter-fe  empé, 
ibfter>re.  $  Ttr^-fi  aatgtiwa  coifa ,  c(br  concetv> 
tc  ,  e  fc^nro  com  elln.  £«/.  i.  4.  cu  antes  me 
teria  no  torrão  de  Portugal/^  Fazer  íundamento 
de  alguma  coifa  para  confegntr  outra  v..  g,  „ 
quanto  ás  nmlberes  tenho-me  eu  com  fazer  pouco 
eajo  delias.  Eufr.  i.  %  Ter  como  fiibft.  por 
btveres ,  bens  v.  ^.  „  feja  helia  ,  e  ttnba  ter, 
que  as  pobres  jâ  fenio  XíijUi.  D.  Fmn:.  Alnmnl. 
§  Ter  d  encontro  ,  rcíulir  ao  choque  ,  cntbatc. 
S  jTciw  %  orações  „  fez  ;  difcnrfos,  e  cecitou>os 
(fra7e  Latina)  Leio  Cron.  /if.  f. 

TERÇA  ,  f.  f.  huma  y.uic  cio  todo  que  fe 
dividiu  em  ^  partes  v.  g.  „  a  ter^a  da  herança , 
Joi  dízimos.  $  Uunu  das  Horas  Canónicas  depois 
da  Prima. 

TERÇADO,  part.  palT.  dc  terçar  v.  a  lança 
terçada  por  eimà  do  f^BO^  do  eavalio,  K  Pe- 
reira z.  ti6.      '        ^  I 

TERCJADO  ,  f.  m.  ( hoje  dizem  traçado  , 
mas  vem  dc  teri^ar  a  efhada  ,  e  terjOS  da  ^pa- 
da)  efpada  curva.  Jj.  Pereira. 

TERÇAA  ,  ad|i.  ou  fobj.  fárt-^^  pcriodka 
de  ;  em  ^  diat.  .i 

TER(^40  ,  r.  m.  ramo  da  vide  t  <|ue  nafce 
da  cepa  ,.e  que  o  pedador  deve  deixar  ^iido 
esIadro.i  a  cepa.  Alarte.  §  v.  Torçáo. 
.  T&RÇAR  ,  V.  at.  millur.ir  j  coifa?  ,  »ie  que 
fe  faz  hum  compofto  ,  daoui  piú  Urçado  de  ir:< 
go  ,  e  painço ;  a  enl  terçada  ,  on  amaííada  com 
agua,  e  areia.  §  Titçar  a  capa  v.  traçar.  §  T^^- 
çar  a  LiDca  ,  efpada,  cajado,  pegáo  nelle  atri- 
velfèdo  dia^otulmente ,  e  dc  fcrtc  que  fit\v.e  fir- 
me para  rebater  o  golpe ,  e  aparalo  no  lirme , 
c  cmprcgalo  com  força.  Fieira  v.  terçado.  §  v. 
r.  Ser  terceiro,  medianeiro»  corretor  por  aigncm 
V.  g. terçar  por  amante  ,  como  alcoviteiro.  Eufr. 
5.  i.  §  Repartir  em  j  partes  v.  g.  a  preza  , 
paia  fe  dar  cada  terça  a  certas  pciToas.  Leio 
Om.  3F.  I.  f.  7^.  §  i-avorecer  v.  g.  „  terça-me 
o  jogo  mal ,  e  ando  de  perca.  Lujr.  4.  8. 
.  TERÇARIA  ,  f.  f.  mediação  ,  intercefsáo  dc 
terceiro  ,  nacervensào-  §  Cerro  direito  de  homa 
terça  parte.  §  Depofito  em  poder  de  hum  ter- 
ceiro. Oon.  Jf.  í.  c.  66.  e  Goet  Cron,  do  Prín- 
cipe ,  e  Cron,  Manuel  f.  i co/.  4* 

TERÇAS  ,  f.  f.  pl.  as  terças  dos  Coueelhos , 
f.  e.  a^  terça  parte  das  rendas  das  Camaras  ,  que 
os  povos  deráo  aos  Reis  para  fuftentamento  das 
Fortificações.  §  yís  terças  do  anuo  ,  1.  e.  os  quar» 
feis  de  }  eta.f  nexea.. O^dcn.  u  í^l,.6y. 


TEKCKIRC)  ,  ad).  t]iie  eliá  logo  depois  do 
fcgundo.  §  Terceira  ptjfoa  do  i'(tft),.a  variaçáo 
de  que  fc  ufa  filiando  de  qr.aUuicr  pelica  ,  ou 
coifa  ,  que  náo  hp  a  que  faila  ,  nem  aquella  a 
quem  fe  falia.  $  Ordem  Teraiea ,  otéem  deriva»' 
da  das  Religiofis  ,   cm  crc  tntrão  pcfíoas  lei- 


tem  ali;uns  dos  cíUtuioi  Hcligiofos  ,  ou 


antes  nfos  ,  e  coftuntes^.  e  pracicts  dc  dcvoçio. 

TERCEIRO,  f.  m.  medianeiro.  §  Ccneoai 
no  riij;.  ^  Alcoviteiro.        .*  •   •    «  * 

TERCENA  ,  f.  f.  (do  Ital.  „  darfeUa)  af, 
fím  fc  diz  hoje  ,  armftzeai  v.  — '„  do  irf- 
gos  ,  cordoalha  ,  <S^f. 

TERCETAR,  v.  n.  &Kr  tercetos.  Herrmí 
L.  2.  Carta  2. 

TERCEiO  ,  f.  m.  ramo  dc  jpocma  v.  g. 
foneto  t)tte  oònfla  de  ) .  verfos  ,  doo  quaes  «  ' 
primeiro  ,  e  terceiro  são  confoantes  ,  ou  ot  ) 
verfos  do  primeiro  terceto  são  confoantes  com 
os  do  outro  \  nos  tercetos  ordinários ,  rimáo  o 
primeiro  ,  e  terceiro  verfo  ,  com  o  fegnndo  do 
terceto  antecedente  ;  e  o  fcgundo  verfo  com  o 
primeiro  .  e  ultimo  do  terceto  fcbfequcntc. 
TERCINELA    )  f.  f.  huma  droei  de  (cda 
TERCIONELA  r  de  Itália.  { 
TERCIOPELO,  adj.  vci/We— s.  d^.^  peK 
los. 

TERÇO  ,  f.  m.  hum  terço ,  í.  e.  a  terça  panei 
V.  f .  a  taça  parte  do  rofario  Crc  n.e  cj>e  não 
atida  aqui  hum  ter^n  de  mâO,  „  Sã  Aíir.  Ejirélh 
geiros  f.  léy.  V.  S  ^^>\o  ■>  porção  de  foldados, 
'•t:e  tem  variado  no  nimieio  das  companhia» ^ 
quaíi  hum  regimento.  §  A  terça  parte  da  car- 
reira daí  jaftas.  §  Terços  da  abobada  da  efpOi 
da\  da  coluna  ,  /.  e.  a  terça  parte  da  fua  ]on-> 
gura  ,  onde  cftas  coifas  são  mais  fortes.  Euf^i^ 
I.  4.  Refende  Cron.  J.  i.  „  O  km  Portttgtttz  N4Í0. 
dcvt  ftnr  ftnio  cem  ot  ttrçot  da  efpada  ^7  §  Ser 
ttrço  de  algtana  coifa  v.  g.  da  vitoria ,  1.  e,  hçu^ 
meio  de  a  confeguir.  i/lifipo  f.  ííií.  v.  , 
TERÇO'  V.  ireçé. 

TERÇO  ,  adj.  rcimofo  ,  pertinaz  ,  obftínadoi 
TERÇOL  ,   f.  m.  empola  que  nafce  na  cMr> 
pella  do  olho  ,  e  fupórai  .        •  • 

TEREBRA  ,  í.  h  himia  aaa^na  de  §uei»  . 
ra  antiga.  Fieira. 
TERCIENA  V.  tercena. 
TERGEMINO  ,  adi.  pó"-     ottrgemitic  Gt^ 
riio  „  Eneida  8.  ay-      c.  triplo,  ireAlobrado, 
porque  cráo  tres  em  hum  corpo. 
I£RaiY£RSAgiQ. «  í.  i.  «afiaçioL  de.  isrt 

zôea 
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>õe* ,  4»  nwíof  ran  fò^ir ,  e  efcapar  j  ou  er-' 
cufar  alguma  coifa. 

TERGIVERSADO  ,  part.  palT.  de  tergiver- 
far. 

TERGIVE&SADO&  ,  a<lj.  que  uf4  de  cer- 
giverfaçóes. 

TERGIVERSAR ,  v.  at.  dar  as  coftas.  §  i. 
Variar  de  razões ,  e  meios  para  efcapar  t  fu^ir , 
ercufar ,  ou  defender  alguma  coifa  ,  com  meios , 
t  razões  alheias  do  alTumpto. 

T£RGO  9  Latino  por  coftas  »  defufado.  A- 

TERIGIA, ,  e  dcrivedot  v.  iétcricw  ,  «ceri- 
dado.' 

TERMENTINA  v.  dierebcntina. 
TERMINAÇÃO  ,  f.  f.  o  fom  final  da  pa- 
lavra. 

TERMINADO  ,  pit.  paflT.  de  ternifiiar  v. 

TERMINAL,  ad].  que  r^iz  fef}ieiko  aot  ter- 
'  mos  ,  ou  marcos  dos  campos. 

TERMINANTE,  {Mft.at.  determinar  v.^. 
MaArf  f  ttxtos  terminantes ,  /.  e.  que  decidem  , 
e  fazem  acabar  .i  qucíláo  ,  duvida. 

TEIUU1NANTISSIMO  ,  fercriac  de  teimi- 
nante. 

TERMINAR  ,  v.  at.  pòr  temo  •  limite ,{ 
fim.  §  Terminar  ,  neutro  ,  ou  tenulnnr-Je ,  aca- 
bar ,  fenecer  eãa  Picvincia  tenmna'je  com  o 
Doiro  i.  r.  acaVa  nelle  „  ot  montes  fi  termi- 
uio  eom  as  nuvens  „  chcgáo  a  cilas  ,  c  fi^:,.  são 
flkífltroos.  (Jli^i  i.  ;o.  §  yf  palavra  tenntna ,  i.e. 
acaba  <máa,  %  À  doença  termimm  tom  bum  fuor  , 
i.  e.  acabou. 

TERMINO  ,  f.  m.  termo  ,  limite  ,  raia  , 
Em.  M.  Lufít.  Atroa  4.  a^.  Camões. 

TERMO  ,  f.  m.  marco.  §  f.  Fim  ,  limirc  fi- 
Iko  ,  ou  moral  v.  ^.  ,,  cs  ttnnoi  da  civilulatic. 
S.-Tctmo  da  1'illa  ,  ch  Cidade ,  o  efpaço  a  t^ue 
abrange  a  jurirdicçáo  dos  feus  juizes.  §  Modo, 

feito  ,  que  fe  leva  nos  negócios  com  que  fc 
izem  as  coifas.  §  Termo  ,  modo  dc  ponar-fe 
cm  foifas  de  cortezia,  uroantdade  ,  i.  e.  nia> 
neira  \  modo  cortez.  K  tio  Anth.  Eftado 
conveniente  v.  ^.  „  f%z-fc  au  termos  de  lri\^/jr. 
S  Faztr  tertiio  dt  morte  ,  cAar  cfpirando.  $  Tem- 
po iixo  fMra  «elle  (e  (anr  algoma  coifa.  §  Obri- 
gação por  cfcrito  á  ordem  do  juiz  c'c  fazer  ,  oti 
deixar  de  fazcj  certa  coila  dentro  dc  certo  tem- 
po. $  O  eí)\iço  de  tempo ,  <|ue  fe  dá  aos  lirt- 

§ antes  no  foro  ;  daqtii  ,  a  termos  largos ,  /.  f. 
e  longo  a  longo  tempo.  Swja.  §  J-azcr  termo  , 
i  f.  fazer  fim  ,  ceifar.  Aí.  Ccntj.  2.  pb.  §  Dic- 
çio ,  vocábulo,  jtalavra.  §  No  calctjío  ,  hc  luim 
membro  da  proporção  y-g'  ^  termo  antscuUnte, 
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ou  eonfeqaeme.  %  Fim  em  que  para  aisnma  co^ 

fa.  Etifr.  2.  4.  5  Levar  a  coifa  por  feus  termos , 
I.  e.  ordenadamente  ,  íegundo  o  ulo  ,  c  meios 

próprios. 

TERNÁRIO  ,  adj.  de  \  v.  g.  «  l— eww 

TKRNEIRA  ,  f.  f.  novilha. 

TEKNEZA  V.  ternura.  Oafis, 

TERNO ,  f.  m.  qualquer  apparelho ,  que  p«- 
ra  fer  completo  neeelRta  de  ^  coifas  femelhan- 
rcs.  5  5  pciTcas.  §  Ternos  ,  nos  dados  ,  são  os 
^  pontos  ,  quando  elle  os  pinta  ambos  a  hum 
tempo. 

TERNO  ,  adj,  de  coração  brando  ,  compaT» 
fivo.  §  f.  Que  indica  a  ternura  do  animo  v.g.^ 
palavras  ternas. 

TERNURA  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer  remo. 

TEROLERO  ,  f.  m.  hum  íom  a  que  fe  dan> 
çava  ,  e  a  dança  feita  a  edè  fom.  D.  Fram, 
Manuel. 

TERRA  ,  f.  f.  o  mais  pezado  dos  quatro  ele- 
mentos ,  <|iie  de  ordinfilo  cria  os  vcgecacs.  f 
À  terra  1  í.  r.  eftc  planeta  que  habitamos  ,  e 
conda  de  terra  ,  irares  ,  rios  ,  &c.  %  A  coíla 
oppondo  fc  ao  mar  v.  „  tftiem  vai  mbartado 
ayifiã  terra  ,  1011:4  4  terra  »  ou  chegar  a  ella, 
ftrra  ã  terra  ,  ancora  no  porto ,  fahir  em  terra , 
defcmb.ircar.  §  per  por  terra,  derribar.  §  Nave- 
gar terra  a  terra ,  ch  cc^tdo  com  a  terra ,  1.  e. 
muito  chegado  i  cofta.  §  Região  v.  ^.  „  terras 
incógnitas.  $  A  minha  urra  ,  i.  c.  a  minha  pá- 
tria. $  O  mundo,  os  homens.  %  Cahir  an  terra  ^ 
i.  e.  nafcer.  Sá  Mir.  §  P«fno  da  terra ,  r.  e. 
fabricado  nopaiz,  náo  eftTanf,ciro.  Vieira.  §  Str 
terra  ,  i.  e.  fer  mortal.  §  A  terra  fria ,  i.  e.  z 
fcptiltnra  §  Metter  tara  em  meio ,  higir  «  auzen- 
tar-fe  para  longe.  §  Ganhar  o  inimigo  terra  ,,  ir 
entrando  pelo  campo  ,  ou  território  do  contra- 
rio. Palm.  p.  2.  c.  t66, 

TERRACENA  v.  lercena. 

TERRADA  ,  f.  f.  navio  prqueno  de  guerra 
Afiat.  Ctcn.  Manuelina  ,  por  Goes  ,  e'Bárros, 

TERRADEGO  ,  f.  m.  a  qiudragefima  pane 
do  valor  do  prédio  aforado  ,  que  o  foteiro  pa^ 
ao  Senhor  diteiílo  ,  como  laudeniio ,  qu.indo  elle 
!he  concede  que  aliene  o  prédio  v.  quarentena. 

TERRADO  ,  ■  f.  m.  o  efpaço  de  terra  que 
hrima  renda  occupa  na  feira  ,  ou  o  que  toda  a 
íeira  occuna  ,  e  úc  que  fc  paga  cena  porção  ao 
fcnhorio  delia.  $  Area  ddcobeitt  fobie  a  eafa 
onde  fe  pafleia ,  e  qoe  a  oobie  cm  vez  de  le* 
lhado. 

TERRAL,  adf.  da  cena  ■  oppono  a  do  mir 

v.  f.      vento  terral. 
TERI^ÃO  »  Lm.  v.  torrão  coquo  hoje  fc  diz. 

T£R- 
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TERRANQUIM  ,  f.  m.  hum  eí^ic  de  cm 

barca çáu  tia  índia.  Coiuo. 

.  TEKRANTEZ  ,  aJj.  filho  ,  ou  natiiral  da 
cerra  donde  íc  diz  que  alguém  ,  oa  alguma 
coifa  he  rerrantez.  £^r.  4.  iáfà  èe  tmm 
$tz  ,  filh  Ho  noffb  vizinho.  $  U\'A  ,  terrantez 

TERRAPLENADO,  pari.pall.  dc  terraplenar. 

TERRAPLENAR ,  v.  ac.  encher  algom  váo, 
e  atacalo  d«  terra  para  o  fazer  ma(Tiço  9,g*,t 
terrapiendr  o  balttartt.  At.  Cena.  y,  i. 

TfeRRAPLENO,  f.  m.  terrifUin  Ã»  Hfétro, 
he  a  fuperfície  horizontal  do  reparo  por  onde 
andáo  os  Toldados  ,  e  labora  a  artelharia  n.is 
Fortificações.  $  Qualquer  terra  ,  com  que  Ic 
enche  algum  vio  para  o  apbnar  »  fouencb-a 
com  muro  ,  cerca  ,  ice. 

TERRÁQUEO  ,  «dj.  <k  lena  y.  m 
fo— — 

TERREAL,  adj.  da  rcrra  v^g.  o  foraizo 
ierrtal ,  cm  nue  o  frinmro-  hmm  ^kw- 

.TE&KEAK  ,  V.  B.  aparecer  a  terra  defco- 
berta  „  m  jfánaro  fSt  u  no  oiteiro  ,  ft  vires 
verAcar  põe-a  u  tbotãr  ^  t  f$  vim  ttrrur  f8e-te 
4  (an$ar. 

TERREIRO  ,  f.  m.  pedaço  de  plano  efp.i- 
ÇoA>*  ^  edifício  em  Lisboa  ,  onde 

le  Im  o  i/igo  aveiMier.  §  Ser  terreiro  v.  f.  do 
'éUfomeimemo  dt  atgtm  .  í.  e.  fer  o  obje<flo. 
Macedo.  §  Tirar  a  i«frfHv  ,  desfiar  ,  provkicar. 
Colj|plra,^.ío  f.  4,-5.  „  a  ir  a  a  tiravM  n  terceiro 
mfmrdt  fe  tnojtrar  mal  foftida.  i  it.  Fazer  fahir 
de  lugar  íc^uro  ,  e  cerra  Jo  a  defcobeno.  Aí.  L. 
%  Fãw  terreiro ,  i.  r.  higar ,  praça  ,  defpcjando 
a  <)tte  eftava  occupada  ,  .ifugcntando  talvez  o 
inInii«o.  Le.h  Cron.  Af.  5.'  §  Fàzn'tinnni  d» 
fOtauo ,  i.  e.  erandes  bazolias. 
r  TERKBMOTO  ,  f.  m.  tremor  de  terra.  Cou- 
to 4.  L.  ^  f.  ç. 

TERRENHO  .  f.  m.  ou  adj.  por  rerrentí. 
JjKMSi  tãamt  diz  „  ês  terrenhos ,  per  os  ven- 
lOK  ci.i  terra  ,  ou  lerraes. 

TERRENO ,  f.  m.  a  terra  para  agricultura. 

TERRENO  ,  adj.  de  terra  ,  terreltre ,  mun- 
dano V.  g.  „  deleitais  terrenst.  Arraes  t,  ip. 
.  TERRENTO ,  adj.  que  tem  miftnra  ter- 
ia v.  g.     todos  os  ferros  brãndos  sio  terrtntos 

Efpirtr.  Perfeitn. 
*>  TÉRREO»  a<fí.  da  natureza  da  terra  v. ,> 
MS  fanes  ttrrnu  dos  corpos.  $  Còr  térrea ,  i.  e.  da 
rerra.  §  Cafas  térreas  ,  at  que  não  sáo  de  fo- 
brado.  $  Linba  terrta ,  ou  horizontal  na  Pintu- 
ra ,  a  que  fe  imagina  tirada  pela  fupeifide  dos 
pés  da  fíeura.  5  Entender  térreo  ,  por  cacehdi^ 
ncmo  ratteiío;  JD,^  Ji^am,  AUntui^ 
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TERRESTRE ,  ad).  pertenccme  â  tetra. 
vrrfM  NoÊÍ€%  n  A  gmnã  fi  dMd€  m  «rn^) 
e  ma  ri  tinta.  ,  .       •  .1 

TERRIBEL  v.  terriveh     •    •     ■  \  M 

TERRIBILIDAOE  ^  f.  f«  M  ^ndidad*  dt 
terrivcl.  Fieira. 

TERRIFICAR ,  v.  at.  caufar  terror. 

TERRÍFICO  ,  adj.  910  cauik  tanob  EHiUã 
8.  104. 

TE RRI PLENO  v.  terrapleno. 
TERRITORIAL,  •di.:qile..r«rpfliu  tiMii- 

torio,  '  ,  . 

TERRITÓRIO  ,  f.  m.  o  iitio ,  ou  efpaçoj 
que  contem  hunu  cidadei^viUa ,  oti  lugar.  §  O 
circuito  a  que  abrange  o  governo  ,  e  jnrUilícfio 
do  ]uiz  ,  ou  prelado  territorial. 

TF.RRn  KL  ,  adj.  que  caufa  terror. 

TERRIVELMENTE,  adv.  dc  modoi  cetrivel, 

TERROR  »  f.  m,  medo ,  cQ^nco  pavor  ^ 
com  grande  perturbação  do  animo  ,  caufa  de 
mal  ,  Ott  ^c^ffi  que  ameaça  ,  coifar  terror ,  pòr 
terror  not  manos »  pòr  os  ânimos  em  terror.  Lm- 
cena. 

TERROSO»  adj.  tenco  v.g,  „  aacrt^s  mv 

rofns. 

l  ERSUO  V.  toraáo.  ,« 
TERSO  ,  adj.  limpo ,  luArofo ,  polido  v.g.yi 

ferro  „  Bkgiada  f.  j}..  v.  $  f.  i^iilo  terjo  ^ 

MuJana.  ; :.  , 

TERSO»  V.  terçol.  u 
l  ERZO  V.  terfo.  Eíegiada  fi  tpi*.      efi,  )• 
TES  V.  tez. 

TESAMENTE  ,  adv.  rijamente ,  fem  afro  tf 
xar ,  fopra  o  vento ,  corre  o  rio  tezameme. 

TESÃO  ,  f.  m.  a  força  do  corpo  icfo  ,  e  efr 
tirado.  §  f.  O  tesÃo  da  agtut  torrente  itnpetat^ 
„  Lucena  ;  o  tezio  da  voz  forte.  Fieira  ;  o  testa 
das  penas ,  do  c^i^  ,  do  propqfno  :  j  crv  icacia  , 
ou  grande  conftancu  v.  g.  t*  o  da  pacicHf 
cia  ,  do  esforço.  $  Huma  rede  de  pcfcar  vulgar. 
§  Muitos  rem  efcmpulos  de  ufat  defta  palavra , 
por  qne  de  ordinário  Cc  diz  o  leaáo  dfi  hataa 
parte  obfccna  do  homem.  » 
.  TESCXO  ,  adj.  chulo,  .vadio.  D,J!¥MC,MéHk 
Obras  Afetr. 

TESO  ,  adj.  eílirado  ,  líio  fuxo ,  nSo  bam- 
bo ,  não  froixo  v.  g.  a  corda  tefa  .  o  arco. 
%  Inteiriçado.  §  Immovel  v.  g.  ,>  os  olhos  tefot. 
B.  Clarim  c.  8p.  $  f.  Fento  tejo ,  agtía  que  corrt 
tefa,  cbttva  tefa  i.  e.  que  he  rija.  Barres  ^  Cnf- 
tan.  j. /.  i<8.  „  agna  corria  tefa  ti<Mon.  lM' 
fit.  Crtn.  poef.  f.  54.  ,»  lavado  O  eahazinbo  na 
acua  tefa  ,  /.  e.  na  veia  do  rio.  §  Forte  ,  lO* 
baOo-,  .vakacc.  i  Téilo',.MBálaiue«  nio  ím» 
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4J^  TES 

iiio  limicío  «m  SuBt  o  feu  parecer ,  voto ,  em 

fcfiftir  a  pfctensões  ,  injurias  ,  Scc»  ^  Ter  tefo 
tm  alguma  coifa  ,  fofícr-fe  com  vigor  v.  g.  „ 
<«r  ft^  tto  parecer  t  voto.  §  Afpero  v.  ^.  re- 
frebtmSo—^  O  mais  tefo  do  exercito  ,  i.  c.  a 
tropa  nuis  tortc.  §  Monte  tefo  ,  alcanciiado , 
«luro  de  Tabir.  $  Ad verbalmente ,  Mjfb  ,  rija- 
mente. Eneida  ii.  au. 

TESO ,  r.  m.  o  alto  do  monte  dilRcil  de  fo- 
bir.  r.  do  Arceb.  i,  i.  Barros. 

TESOURA,  r.  í.  inftruiiiento  de  cortar  pati- 
no ,  coiro  t  metaes  ,  he  de  doas  peças  unidas 
por  hum  eixo  ,  atiaclaí  ;  e  apertando-fi;  hum;; 
contra  a  outra  faz  ícu  oliicio.  §  Nas  aves»  são 
tramas  as  prineirat  pennas  da  ponta  da  aza  , 
menores  que  as  pennas  reaes.  Arte  da  ca^a. 
$  l^eçi  de  dois  pios  em  alpa,  em  (\ce  íc  ferra 
amei  de  fc  rachar  cm  lenha.   §  Tf- 


fouras  de  coiro ,  do  coche  ,  fervem  de^íaítentar 
do  traz  o  balanço.  ,    '  ' 

THSOUR.ADA  ,  f.  f.  golpe  com  tcfoura. 
TESOURINHA  ,  f.  f.  dim,  de  tcfoura.  §  Te- 
ffminba  das  vides  v.  elo.  §  Fazer  tefourinbas 
tom  os  dedos  ,  no  flg.  ateimar  ,  porfiar  ,   e  não 
ceder  da  porfia  nem  no  ultimo  extremo. 

TE'SSERA  ,  r.  r.  peça  .de  oílb  v  ou  marfim 
como  os  dados  ,  com  pintora  nas  faces';  dclhis 
nfavâo  os  Romanos  a*  guerra  para  fenha  ,  oo 
como  de  boletins  para  o  pâfamenio  de  fí>Ido , 
e  viveres. 

.  TESUM  ,  f.  m.  tela  repaiíada  de  oiro,  ou 
prata  v.  t  iTú. 

TESTA  ,  f.  f.  a  parte  do  rofto  ,  dcfdc  a:; 
fobrancelhas  até  á  raiz  do  cabcilo.  §  Tcjia  co- 
nuéa^  i.  t.  fawn  Rei  ,  ou  5ober.ino.  f>  A'ujia 
'do  exercito  ,  r.  e.  na  frente,  fieira.  §  i-'azer  hf' 
ta  V.  g.  Barros  „  Çamatra  faz  a  todo  aqtuíle 
Oriente  bana  tefta  de  terra  eõntinua ,  lazer  (  ren- 
te. $■  Fazer,  tefia  ao  inimigo  ^  reliftiflhe  de  lren- 
te  a  frente.  Fíriato  t6.  6o. 

TESTADA  ,  f.  f.  o  cfpaço  de  cftrada  ,  rua 
onde  termina  ,  e  que  acompanha  o  longor  da 
cafa ,  ou  quinta ,  ou  tapigo.  $  Alimpe  eada  qual 
fua  teltaífa  ,  no  ri^.  i.  c.  emende  ícus  defeitos. 

TESTADOR  ,  f.  m.  o  que  fez  tcftamento. 
PTESTAMENTilRIA  ,  f?  f.  o  offido  de  tcf- 
amcmeiro.  ■§  O  oue  pertence  aos  bens  do  mor> 
to  V.  g.  „  bens  da  tejianientaria  ,  dar  toma  da 
tejlaimnt/ii  ia. 

TESTAMENTARIO  ,  adj.  de  teOamento 
M  nuinda  ,  dijpofi^io-—' 

TESTAMENTO,  f.  m.  declaração  ,  ^ue  al* 

Suem  faz  do  que  fe  ha  de  fazerv  dos  fcus  ben« 
epots  de  Ifu  inoaej  .fda  por  -cíccizo  j  Tc  diz 


TES 

itfiâmmto  efhipto  ;  de  palavra  ,  he  uftamtnto 

mncnpativo.  %  T eflamento  militar  ,  he  o  que  faz 
quem  anda  na  guerra  »  fem  certas  folemnidaties. 
§  Tejiamento,  yelbo  ,  os  livros  da  Bíblia  ,  ena 
que  ha  as  rcvel.içóes  feitas  aos  Judeus ,  a  hií^ 
toria  defdc  u  pr.ncipio  do  mundo  até  a  vinda 
de  Chriíh) ,  as  Profecias.,  &c.  o  'Tefl/tmento  iVb- 
VO  f  comprebcnde  o  que  Chrifto  l«z,.enfínou, 
e  a(Hm  a  doutrina  ,  e  ícçócb  dos  Apofiolos ,  e 
Evangcliílas  ,  com  o  Apoodypfe»  OO  LiviO  da« 
revelações  de.S.  João. 

TÉSTXO  V.  toftáo ,  como  hoje  fe  dix. 

TESTAR  ,  V.  at.  deixar  por  morte  ;  cm  dif. 
pofiçâo  telfamcntaria  v.  g,  „  uJioH  {O^  crufa- 

doi.  .  . 

rrSTFIRA  ,  f  f.  a  parte  dianteira  v  g  

do  carro.  Svufa  f.  do  Arttb,  %  Tcjieira  da  tai' 
xa  ,  OH  taixh ,  aa*  peças  em  «jue  fe  pegio  as 
ilhargas,  m.iij  curta  que  cilas:,  e  aílin^  as  tef- 
teiras  dos  painéis  .  sáo  as  popas  do  alto  ,  e  bai- 
xo dclle-  S  Armadura  da.«ettá  dos  caiQilUw  au>- 
hexudo^. .  tlegiada  f.  \t%.'V,  . 

TESTEMUNHA  ,  f.  f.  pcfloa  que  dá  tefte- 
nu!  '!io  dc  al.Mjma  cóil.i.  fi  Tirar  ttjicnmnbas  , 
inquitilias.  S  h  Coifa  quoi  ffirvc  de  4>rova  de  al- 
gum faélo  V.  g,  .,  tefteimíbai  uh  os  denta  d'« 
Santa  ^pdonia  ,  as  teta^.èt  Simtã  JIgwiãA,  Mm* 
ros  elegia. t.  nunu  7?.    t  •       .  •  . 

T£n'EMUNHADO  »  ptR.  pifl:  de  teOcmn. 
nhar. 

TESTEMUNHADOR  ,  adj.  que  dá  teílemu- 
nho  ,  que  comprova.  do  Aretbm  £.  c;  28. 
. ,  virtndci  teflenuuAaàarM  do  km  »  ^  M 

tio  receberão 

.TESTEMUNHAR  ,  v.  at.  ^eOificàr dim 
como  rcHemunha  daquillo  que  diz. 

TESTEMUNHAVEL  ,  adi.  que  dá  tcftemu- 
nhe  ,  que  taz  fé.  f  Carta  tellcnitittbavel  do  ag* 
gravo  %  m  appelia^ão ,  bc  ^fptrcre  de  atrcAaçlo  , 
que  dl  oefcrivlo  que  efcreve  perante  o  juiz  de 
cucm  fc  a^;-,r.iva  ,  de  coma  de  -ía^  fe  ^gat' 
vou  ,  ou  appellou  dclle. 

TESTEMUNHO ,    m.  a  dcpofiçáo  da  tet 

temunha.  §  V/ir  ,  tcftcmunhAr,  §  f.  Fc ,  prOH 

va  V.  g,  „  em  t^ienttnho  da  fuá  fe,  verdade , 
e  niHor.  S  Coi(à  que  .faz  fé  v.  g.  „  arcos  ,  a 
(xqvcilutos  rtie  ficarão  pnr  tcliaimiihos  da  viãoria, 
Sever im  Hloj^io  de  Évora.  %  Levantar  ,  affacar 
tellantAo^  r.  e.  impurar,  e  attribnir  lalCnnentO 
alguma  acçío  má  a  aljjuem  ;  a!cive. 

TESTICOS  ,  f.  m.  pl.  os  teiticos  da  ferra  de 
CarpenteirOy  sáo  as  duas  tefteiras ,  «n  cabcoeiítt 
onde  (t  encaixa  o  altcifar.     *  \ 

XESTIGUJLQ  •  C.  m.  a  paite.diOinai^a  do 
-      .  fo- 
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onde  eftá  2  matéria  feminal'    TETRAPLO  v.  quadruplicado. 

  TETRARCHA  ,  f.  m.  príncipes  fnieiíot  t 

hum  fuberano  ,   cuios  cfhdos  eiao  fOUCO  llliie 


íexo  fnafculino  , 

dentro  do  cfcroto  ;  05  tefiicttloi  ,  vulgo  os  ^ráoi 
Ccuto.  5  Tilii.ulo  de  cão  v.  bexiga  de  cao.  § 
2íjti(uio  de  tiade  v.  Agnuicatto. 

TESTIFICAÇftO,  f.f..o  tâo  de  teftificar , 
leftemunlio. 

Tl.sn FICADO,  parr.  pa(T.  de  tcftificar.  jir- 
téus  S).  1 1.     ficou  a  Divindade  ttfiijuada, 

TESTIFICA K,  v.  at.  dar  teftetnunho  ,  tcftc- 
munhar  ;  f,  coniprovar  ,  dcmoftrar  ,  com  tefte- 
inunho. 

TESTINHO  ,  1.  m.  dim.  de  ceAo.  {  Caco- 
zinho.  D.  Fr.  Manuel. 

TESTO  9  C  m.  a  campa  de  bano  dl  panei- 
la  que  vai  ao  lume  ,  e  adim  dos  cantiio»,  c 
outros  vafos.  $  Vafo  de  barro  cm  que  eflá  a 
cal  para  fe  caiar.  %  Te{lo  do  boi,  toíio  f  o'car- 
co  da  cabeça.  Confpira^io  j.  yj^. 

TE*STO  ,  a<ij.  no  h^.  teioluto  ,  refo ,  cm 
£azer  coifas  de  escorço,  e  perigo.  Eneida  11. 
lafi.  de  condi  ç no  forte.  SÂ  Mvr,  Efirang. 

TESTUDA(,0  ,  adj.  aummr.  de  tettudo.  M. 
Ijdn.  ,.  villio  cabeçudo  y  contumaz  t  f  tejludaco. 

TESl  UOm  V.  teiittdo  íubf.  jladré  da  áUva 
Aíafcaretéas. 

TESTUDO  ,  f.  m.  dcfcza  que  os  foldados 
Romanos  iaziáo  cobtituio  a^  cabeças  com  os  ef- 
cndos  ,  quando  hifto  k  eflSdnda  ,  Beando  o  cf 
(]ui L!r:io  tom  appaienda  de  iMima  uitanigii  em 
hiii  conchas. 

.  TESTUDO  ,  aJj.  icfto ,  tcfo  ,  cabeçudo  , 
ceimofo.  . 

TESURA  f  f.  f.  a  força  qtie  tem  v.  e.  a 
corda  eftirada  ,  on  qualc^ner  corpo  tcfo.  5  t.  de 
ccnd  ç.ío  ,  rigidez  ,  rirpidez. 

TETA  ,  f.  f.  mama ,  peito.  Banoi  elogio  da 
infama  1>.  Mm*  fmm.  75*  OmíSn  LÍifiada  , 
Couto  4-  7-  c.  Ârrãts  t.  4*  «  lOb  d$  teias 
da  Santa  Virgem.  ' 
,  TEn*ANOS  ,  r.  nu  Med.  eonvuiao  ,  ^ue  f  iz 
inteiriçar  o  corpo  de  (brW  «  ^0  fe  nio  dobra 
para  parte  aluuma. 

TETIM  ,  T.  m.  Mgatnaflà  dc  pó  de  tijolo  , 
com  cal ,  e  37^1  te. 

TETRACORDO ,  f.  m.  Lyra  de  4  cordas. 
-  TETRAEDRO ,  f.  m.  Qeõmecr.  corpo  regu- 
lar cuja  fupcrficie   fc  compõe.  4»  4  ickingulT, 
^uae.< ,  e  eautlatcros.   <  • 

TETRAGÒNO ,  f.  m.  Geomecr.  figura  ieâ'f 
JJnca  de  .1  .tvhiIos  i^uaes. 

TETRAGRAMATON  ,  f.  m.  nome  de  4 
temt ,  e  por  •excelleocia  o  de  Deus.  LeS»* 

TETR  APHALANQARCfUA,  f.  ^  opitania 
de  4  phalanges.  . .  a  '  ,    >  ,\ 


f.  m.  poema  em  4  ver* 


cu  n.enos  a  4  parte  do  Reino. 

TF  TRARCmA  ,  r.    a  qualidMle,  o  difln* 

do  do  tetra  rcha. 

TLTRASTICHO 
fos. 

TÉTRICO  ,  ad).  carregado  ,  melancólico» 
triftemenie  grave.  Farclla  „  o  Utrico  tfioito. 

TETRO  ,  adj.  negro  ,  manchado  i  t.  Jrrâa 
^.  2^,  ,,  ncme  tetro,  e  JedoutUú»  • 
TE  i  LÍDO  ,  adj.  mamudò. 
TEU  ,  ad|.  aRtcnlar »  i.  e.  qoe  pertence  a  ti  , 
de  que  teaa  o  donioio  v,  g,  „  ieu  fa^ott,  tm 
fitho. 

TEXO  V.  teixo. 

1 EXTO  ,  r.  m.  as  palavras  de  que  confia  al- 
guma efcritura  ,  e  de  ordinário  as  que  fe  citSo 
per  authoridade  ,  prova  de  doutrina  ,  ou  allega> 
çáo  ,  e  sáo  as  origmact  do  author.  §  Sorte  de 
cara<fler ,  ou  letra  de  fi&muir  de  typcgraâa. 

TEXTURA  ,  f.  f.  o  tecido.  5  f.  A  vmio  in- 
tima das  panes  de  hum  corpo  ,  que  tormáo 
ham  como  tecido  v.  g.  „  a  texturs  ém  Jihm, 
TEXUCiO  V.  tcixu^o. 
TEZ  ,  f.  f.  a  pclle  mais  exterior ,  e  dcls;.nda 

V.  g.  „  do  rofto  ,  ãourío  ,  do  jruto  ,  c/<  pO» 

mo.  Mavfmfjo  f.  f><.  v. 
TEZãO  ,  l  EZO  ,  &c.  V.  ceúo^  9cc. 

TH  A. 

THA*LAMO ,  r.  m.  leito  conjugal  „  f(H  thi- 
lavio  me  cftá  afparelhado  Fics  Sant.  V.  de  S, 
Inez  pag,  8*.  V,  %  Jbàlamos  poct.  e  fig.  nú- 
pcias ,  bodas.  EfieMaj.  22.  rvc.  §  Qr  tSálamos 
do  Sol.  CaSi.ves  I  uf.  6.  6. 

TH  AO  1  f.  m.' medida  Itinerária  do  Pegú» 
aue  hc  igual  a  hotna  légua  Ponogneza.  Cento. 
'  TWiW  ,  r.  01.  a  ultima  leiía  do  Al&beto 
Uebtcu.  Jnjid* 

THEAuDRlCO ,  adj.  que  refpeiía  a  Deu» 

fcim  Viomcm. 

THEATINO  ,  adj.  cUrigo—^  ,  regular  de 
S.  Caetano^ 

Tl íE ATRO  ,  f.  m.  lugar  onde  fc  rcrrcfcn- 
táo  dramas  »  e  onde  fe  afliíle  á  rcprcfcnt.içáo 
delles.  S  f.  A  publicMade  v.  g.  „  o  thatre  dê 
ivioíílo.  §  y^í  regr.ii  ,/o  thctttro  ,  i.  c.  do  (]ue 
relpeira  aos  dramas ,  rcpicfeittadores ,  e  decorar 
çóes  do  tfiearro.  * 

THF.M.A  ,  f.  f.  o  texto,  ou  palavras  de  que 
i  o  Pregador  tira  o  alíumpto  do  íeu  ícrroáor  g 
\  Mmm  Af« 
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AÍTumpto  ,  rujeito.  Àrraes  ç.  ii.  „  Cicero  di/pM- 
Mn  com  fuã  rara  tlonuencia  ,  nanudU  thma. 
THEOCRAGIA  ,  f.  i.  governo  dc  Deus. 

THEOCRATICO ,  adj.  governo  ,  cm  que 

Deui  rcgÍA  ,  é  dirigia  pcloí  feus  profetas. 

THEÒGONIA  ,  f.  t.  gcne  ilogia  dos  Deufes 
da.  Fabula. 

THEOLOGAL  ,  adj.  virtudes  ,  »áo  Fé , 

Erperança  ,  e  Caridade.  $  PrehendéulO''.^,  com 

cbrmçáo  dc  ler  Thcologia. 

XrlEOLOGlA  ,  r.  ff  íciencia  de  Deus  »  e 
das  coifas  Divimt ,  k  cêica  do  ^ne  fe  deve  crer 

a  c(Tc  refpeito  ,  e  fe  diz  dogmática ,  ou  á  cerca 
do  que  fe  deve  obrar  y  e  le  diz  moral ;  ha  ou- 
tras divisões  V.  g.  „  Symbolica  ,  Myftica ,  £jcf- 
^rt/f/i ,  Polemica  ,  Expofuivd  ,  Efcolajlica.  v. 

THEOLOrrlCAMENTE,  adv.  como  thcolo- 
eo ,  de  modo  theolosico. 

TH£OLOQlCO  ,  adj.  ^  refpcita  á  theo- 
loeta. 

THEOLOGO  9  f.  m.  o  «jue  fabe  thcologia. 
TUEOR  »  f«  m.  b  oootezto  da  efcritura.  §  f. 
llodo  ,  maoeir» ,  e^le  v.  g.  „  guardar  o  theor , 

I.  e.  fazer  pelo  mefmo  modo  :  forcas  todas  dc 
Ittm  ^eor ,  i,  «.  do  meímo  feiíio.  Mendes  Pinto 
t.  f^t.  a  lança  guarda  o  tbtor ,  i.  t.  fegue  o 
snermo  caminho  ,  e  direcç&o.  Eutida  lO.  8;. 
sbeor  de  vida  „  Pinheiro  i.  ifo. 

THEOREMA ,  f.  m.  Math.  demonftfaçlo  de 
«jualquer  vcrd.ide  efpcculativa  v.  g.  que  os  ;  ân- 
gulos dc  hiKTi  triangulo  são  iiiuacs  a  2  râCtos. 

th:-.  ^Rl\  ,  f.  ?.  ou 

TlItiO.UGA  ,  r.  f.  conhecimento  efpccolati- 
vo  ,  c  c]uc  não  paffa  .i  pratica  das  coifas  conhe- 
cidas V.  g.  eflc  homem  fabe  muito  bem  a  theo- 
tiea  da  Medicina.  £i^r.      2.  /.  iiç.  „  vedes 

r*  toda  a  tífeoriea  ,  hm  atte  qtur  pratica  „  e 
2.  fc.  -;.  %  A  thcorica  J.  :s  Platutns  ,  i.  e.  a 
fcienciã  dc  feus  movimentos  ,  dii^ancia  ,  gran- 
deza ,  8cc. 

THEKAPEUTICA  ,  f.  f .  partc  da  Medicina, 
que  veria  iobre  o  curativo  (ias  doenças. 

TH£EtEB£NTlNA  ,  f.  f.  lefiiM  do  Thetc- 
binra 

THEREBINTO  ,  f.  m.  huma  arvore  refino- 
fa  ,  cu|0  fruto  vem  apinhado  i  dos  trancos  fe 
^  por  incisão  a  thercbcntina.  . 

THERIAGA  v.  Triaga  ,  por  ufo. 

TH  ERMA  ,  f.  f.  caía  de  banho  de  agua  quen- 
te. Fmtira  Cana  u  L.  1. 

THERMOMfiTRO ,  C  ra.  infinimento  que 
dá  a  conhecer  o  calor  cU  atmosfera  ,  ou  o  frio , 
h«  de  vidm  con  cípitiio  de  viobo  «.  ou  azou- 


THO 

THESE ,  r.  £  piopbGçSo ,  jpie  fe  expõe  psfi 
ra  a  controverfia ,  eqoe  a^ócm  defisfidey 

clusáo  ,  allcrçáo. 

THESOURADO  ,  Lm,  oficio  de 
reiro.  F.  do  Arceb.  L.  5.  f.  zB. 

THESOUREIRO  ,  f.  m.  o  guarda  do  th©- 

fouro. 

•  1'HESOURO ,  f.  m.  cafa ,  ou  arta  em  que 
eftio  o  dinheiro ,  jóias  ,  e  preciofidadea»  f  f. 
Mulr^lão  dc  dinhetiot  bóita,  %  í»  O  tb^mro  iã 

memoria.  Galhegos. 
THETIS  ,  U  f.  poet.  o  mar.  OmBtt. 

THORACICO  ,  adj.  Med.  do  pciro. 

TH()'RAX  ,  f.  m.  Anatom.  o  peito  que  cur 
ccria  o  boíe  ,  e  coração. 

THORO  ,  f.  m.  o  leito  conjugal. 

THRASONliMO  ,  í.  m,  inlolencu  ,  teme- 
ridade. 

THRONO  V.  trono. 

THURIBULO  ,  f.  m.  o  vafo  onde  fe  quei- 
ma cn  enfo  ,  prczo  por  cadeias  para  fe  mover. 

TilURlCREMO ,  adj.  pocc.  aras  ,  onde 

fe  queima  enccnfot 

THURIFERARIO,  f.  m.  o  que  minilba  e 
thiirtbuio. 

THURIFERO  ,  adj.  que  produz  encenfo. 

THURinCACÃO  ,  f.  f.  o  aclo  de  encen&r. 

THURlMCAil ,  V.  at.  encenfar. 

THVMO  y  f.  m.  unnilho. 

THVRSO  ,  f.  ra.  poet.  hum  dardo  ornado 
dc  hera  ,  c  pampilhos ,  de  que  asBacfaantet  an- 
daváo  armadis  ,  he  infixnia  de  Badio. 

iBYSlCO  V.  (ifico. 

TTA. 

TI  ,  variação  do  pronome  tu',  que  fe.afi 

com  as  prcpoíiçócs  v.  g.  a  ti  ,  de  ti  ,  por  Ci  r 
mas  dizemos  com  tigo  ,  e  não  com  ti. 

TIA  y  f.  f.  a  irmã  do  pai ,  ou  mir ,  avd  « 
ou  avó  ,  a  refpeito  do  fobrinho  ,  cu  fobrinha. 
TIARA,  f.  t.  mitra  Pontificai  do  Pa^a. 
TÍBIA  ,  f.  f.  tronxbeta  afiaunda,  yinra. 
TlBIAMEiNTE  ,  adv.  froixancnte  v.  „ 
pelejar--^    '  ■ 

TIBIEZA  ,  f.  f.  pouco  calor,  do  corpo  mof» 
no.   5  1,  Frieza  ,   pouca  fldividade  v.  g — 
da  luz  fraca  ,  das  paixões  ,  dezejos  ,  esforço 
débil. 

TiniO  ,  adj.  tépido  ,  morno,  i  f.  RerniíTo  , 
froixo  ,  lèm  energia.  §  NSo  férvido ;  nio  fer> 

vorofo.  5  Coutinho  Cerco  de  Diu  fcou  a  gente 
mitito  tibi4  do  alvoroço  que.  aié  li  moftrava.  § 
Os  tm»  râki  4ã  Ltm, 

TI- 
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•  TIBORNA ,  f.  f.  pfio  quente  embebido  em 

JUcItc  novo  pra  fe  comer. 

TIÇXO  ,  1.  m.  acha  de  lenha  aceza  ,  ou  meia 
queimada,  t  Tiçio  do  inferno ,  o  que  arde  lá  ; 
o  que  induz  a  pcccar.  H.  Pinto. 

1  IÇO  ADA  ,  1.  {.  pancada  com  ãçáo. 

•  TIqOEIRO  ,  r.  m.  infininento  de  atiçar  o 
lo^o. 

riDO  ,  pan.  paíT.  de  ter  v. 
TIOELA  ,  f.  K  vafb  coro  de  metal ,  ou  bar> 

ro  para  fopas.  5  Fidalgo  de  meia  tigela  ,  o  que 
ato  be  dos  mais  iiiulircs ,  c  apenas  lem  o  to- 
fp.  S  ^  tigéã  áã  té^é ,  va(b  dfe  bano  onde  fe 
ajuniáo  as  aguas  d«  cofidia  ,  ^  paia  depois 
íc  dejpejarem. 

TIGELADA  ,  f.  f.  hmna  cigda  cheia.  (  Qt- 

m/irões  de  ,  feitoa,  paixado»  em  tigela  com 

certos  adubos. 

TIGELINHA ,  f.  f.  d-m.  de  tigela.  $  Dt 

(or  ,  em  que  vem  a  côr  para  os  rcbiques  do  rofto. 

TKiRE,  1.  ni.  c  fero.  o  l/^f  Hjrcmo.  EU- 
g'^da  f.  jç^.  „  4        Hyreana  te  dm  leite. 

1  I.ÍOLO  ,  r.  m.  pedaço  dc  barro  com  feição 
regular  ,  cclulo  ao  to^o  ,  para  edificar  ,  ladri- 
lho. §  Feiro  redondo  'Jos  ourives ,  onde  fc  va- 
íáo  as  arrucllas.  §  Tijolo  de  guaiabâda  ^  m  doce 
de  tijolo  i  /.  c.  feiro  de  guaiabas. 

TIL ,  f.  m.  final  oitognfiro ,  «me  e<|uival  ao 
VI  ,  póc-re  iobre  as  vogacs  nalacs  ,  porque 
efcrcvendo  íe  hum  m  depois  delias  ,  ficaria  cm 
duvida  IV  efte  feriria  a  vogai  feçuinte  *.  talvez 
wm  o  fom  Jc  n  v,  g,  Sáto.  §  Hum  til ,  r.o  f. 
I.  e.  coifa  mínima.  Confpir.  f.  17.  %  Arvore, 
telha.  Ivful.  4.  ,8.  (tlUfa  «>  . 

TILSO  V.  til. 
_  TILHA%  f.  f.  coberta  do  navto.  Leio  Croii. 
Jf.  I.  e.  72.  ^.  261.  febre  y  ou  fob  tUbá  :  coxia 
díj  navio.  P.  ' Pereira  O^MétÒM  Z.5.  í.^. 

.  TILítADO  ,  adj.  que  tem  lilhá  ,  ou  coberta. 

TIMàO  ,  f.  m.  leme.  Ep/Jiiafhra$  f.  ía^. 
Eneida  10.  52.  g  v.  Temáo.  §  Jiinio  por  ^«í/- 
fM4o  ,  ou  roupão  grande  aberto  por  diante  ,  diz- 
íe  no  lírafí;.  §  Humn  cÍt;  peças  de  que  fe  com- 
punha o  trabuco,  p.  Penna  2.  /.  i  ;8.  v. 

TIMBRE,  f.  m.  iníi^nia  que  fc  póc  fobre  o 
eftiido  d'arm3<;  ,  pan  <'  ílinguir  os  i;rhos  dc  no- 
breza. Ç  f.  Acção  ^Icrioia  que  exalta  ,  c  eno- 
brece. §  Fazer—— de  algitma  coifa  ,  /.  e.  matéria 
gloria  ,  honm.  §  Ser  o  timbre  v.  g.  dos  Ora- 
dores ,  i.  e.  m.Tis  cxccllcntc,  Enfr,  1.  i.  „  em- 
totf  per  tiwhe  de  fuas  jaçatéãU 

TIMIDAMENTE  ,  a«hr.  «om  temor  aca- 
tihamcmo.    ••  .  .    .  ..    '.  •- 


TIM  45J» 

TTMTDEZ ,  r.  r.  a  qualidade  dt  fer  ttmidei. 

tímido,  adj.  que  tem  temor,  acanhado « 
fem  defembaraço  ,  não  ouíado  »  éncolhido. 

TIMONEIRA  ,  f.  f.  Natir.  a  caTa  onde  anda 
o  pinçotc  do  leme. 

TIMONEIRO,  f.  m.  o  que  vai  ao  leme « 
e  o  maneia.  Fima  4>  ».  1 14.  /.  i  ta  a. 

TIMORATO  ,  adj.  cheio  de  temor  de  obm 
mal.  Fieira ,  homeni--^f  ewfciencia^^ 
tímpano  V.  Tympano. 
TINA  ,   f.  f.  vaíilha  dc  aducUa  como  huma 
pipa  í errada  peio  meio  ,  pan  agua  ,  e  outfOt 
liquidos ,  pan  baldios ,  Áee. 

TI  NADA  ,  f,  f.  huma  tina  cheia. 
TINCAL ,  í.  m.  o  bórax  ,  ou  fal  que  ajuda 
a  deneier  o  oirow 

TINCALEIRA  ,  C  f.  vaTo  onde  eOá  o  ci» 
cai.  .  . 

TINDO ,  por  fria ,  earr.  de  ter.  P.  Poths 
L.  2.  c  27.  ff.  ^  I.  /.  H7.  V. 

TINELLO,  f.  ro.  cala  onde  comem  0$  cria* 
dos  todos  em  meza  redonda.  K  dê  Anebiffo, 
TINGIDO  ,  part.  paíT.  de  iingp#* 
TINGI  DOR  V.  unturciro. 
TINGI  DURA  ,  f.  f.  ac^So  de  ctitgir. 
TINGIR  ,   V.  at.  dar  cor  a  pannos  ,  rcdns  , 
meuendo-as   em  tinta  liquida.   ^  i.  j1  j/allidez 
da  morte  o  n/lo  tmgtMie    re/lo  ifnie.  do  puriar 
virf^ittal. 

TlNtiA  f  f.  f.  efpecie  de  lepra  que  dá  na 
cabeça  ,  e  faz  cahir  o  rabello.  S  f.  Defeito* 
Jrr^es    2.  „  das  mit  tottvtrfa^t  fenfrt  ft  mtt 

pega  algtma  tinha. 

TINHOSO,  adj.  que  tem  rinha. 
UNIDO,  í.  VDk  Q  foqn.a^o  doa  mecaea^ 

c  vidros.  .  ^ 

TINIR  ,  V.  n.  dar  fom  agudo «  diz^fe  doa 

mctacs.  §  Ha  occafiões  cm  que  os  ouvidos  ti- 
vem,  ou  fcntcm  como  de  fi  roefmos  hum  íom 

at;uc'o. 

TINO  ,  f.  m.  irftinélo  natural.  5  Sagacidade 
natural  ,  que  faz  dcícobrir  as  coifas  ignoradas. 
Ç  O  inizo  natural,  f  A  memoria  local  que  con^ 
fervamos  de  roite  ,  e  que  ros  j^iiia  andando  , 
ou  fazendo  alguma  coifa  ás  ckuras.  §  O  fcnr 
forio  commum.  Aí.  Conq.  11.' $  /Atirar  a 
íjrtclhíitia  pelo  tim  ,  /.  c.  J^ara  a  p.irre  donde  fe 
fcntc  o  nuTior.  freire,  §  Tina ,  valo  pata  oleo  , 
vinho  .  &:c.  Elos  Sanç.  V.  de  S.  Bento. 

TINTA  ,  f.  f.  liquido  condo  para  tingir  ,  cf- 
crever.  %  Sombra  desfriu  cm  oiço  ,  a^iu  ,  col« 
Ia  ,  oa  gomma  para  pintar.  %  Afeia-  lima  V  be 
a  que  fica  enrre  os  claros  ,  ou  alto"; ,  e  os  ef- 
ctfios  ,  ou  iombus.  A^ncf  jfSf.  ^  Eazer-fe  de  ibc^ 
i  Mnmi  li  Ibot 


Digilized  bj^GoOgle 


I 


4^o 


TIN 


Mar  #/rm,  I.  e.  m\f  polido  ,  ailro.  Àrraes  i 
.ifi.  Of  HOjbs  fidalgos  vio-fe  fazendo  tlc  melhor 
titlta»'  i  Tomar  muita  tinta  ,  fr.  tam.  fazcr-fc 
mais  £liniliar  do  que  a  cortczia  fofire  ,  tomar 
confianças.  5  Tomar  tinta  de  al^^twta  coifa  ,  ad- 
Cjoirir  alguma  i^uilidaJe  delia.  Loho.  §  Ruflico  . 
que  nunca  tomará  tinta  de  diferirão,  %  Enconicn 


ée  verde  \  r.  t.  reprefenodo  com  as  cores  «ia  beiras  f.  i7f> 


verdade.  ÍMcena. 
TI>}rOEt.,  f.  fla«  timnréiio.  CQtsCnm*Man 
p.  c.  4j, 

TINTtTRA ,  f.  f.  o  afio  de  tingir.  §  Agua 

corad.i  f-^cl.is  pir!cs  rcpjr.iJ.is  do  corpo  ,  cjuc  ef- 
teve  intandido  nelia.  §  Còr.  §  f.  Noticia,  boa, 
f»  leve  ,  e  fupevficial.  %  Converfa^ões  tio  S  tin- 
tura dos  cojlUnks  ,  /.  e.  raes  são  os  cofhimcs  co- 
iak>  ,oi  d.t5  pcfToas  com  ijucra  tratamos.^  Vlifipo 
^  «ír- 
fi  ThVTURARlA  ,  f.  f.  officina  de  Ungir.  í  O  loir^o. 


TIR 

oppoílo  por  baixo  do  braço  ,  na  qual  fe  lêva 
alguma  coifa  furpcnfa. -Om.  daCÚmpâlUria-L.  ti 
c.  j8.  n.  7.  -^n-i 

TIRADA  ff.  f.  eniaoçSo,  ha  ,  export»- 
çáo  dc  geneios  <le  conuncfcio.  Ordeii.  5.  T* 
1 12.  ;jr. 

TIRADO ,  part.        de  tirar.  S  Letra  , 


dar  4tlgMem  de  boa  anta ,  í.  lecomoidalo  com  ic.ta.  á  prefla  ,  e  míi.  £11^.  4.  f .  v.  tirar.  $  Que 
louvor.  Barhofa  Dieeien.  diz  rerpeito  ,  e  alluiio  „  nrMto  fãtne  ,  t  mIh- 

TINT&  ,  f.  f.  otfíciaa  de  cii^ir.  Barreiros  dido  á  opinião  tk  PyHhtgeráU  „  Soffrm»  i.  c 
Corografia  ;  tinturaria. 

TINTEIRO  ,  f.  m.  vafo  ottde  fe  tem  a  tin* 
t.n  com  q-ic  fe  cfcrcvc.  §  ficar  no  tinteiro  ,  i.  e. 
omltir-fe  o  ^ue  fc  havia  de  eUrevcr ,  ou  dizer, 
M.  Lttfit. 

TINTO,  part.  paíT.  de  tingir.  §  Finho  , 

o  que  não  lie  branco ,  mas  roxo.  %  f.  Tinto  da 
€Òr  da  morte ,  o  rqfb ,  í.  e.  amarello.  %  Timo 


TlRADOR. ,  f.tn.  o^  tiia.  %  Na  imptcn- 

fa  ,  o  que  tira  a  follia  impreíTa  ,  c  póc  outra 
pari  fc  imprimir.  §  O  que  tira  tio  dc  oiro  peia 
tieiri. 

TIR  AFUNDO  ,  f.  m.  f.Kafun  ío  ,  cfpecic  de 
verruma  ufada  dos  lanueiios  ,  c  bombardeiros  ^ 
u  cabo  lem  hum  aro  de  feiro.  Exame  de  SotO' 


TIRANAMENTI?;,  c  deriv.  v.  tyrano  ,  Scc* 
TIRANTE,  f.  m.  corda  ,  ou  correia  de  pu- 
xar jor  alguma  coifa  atada  a  ella  v.  j.^— «» 
das  Jeges  ,  eoebes.  $  Barra  de  ferro  atraveflàdk 

dc  huma  a  outri  pnrcdc  do  edifício.  F.  Alendes 
r.  ferve  dc  ncila  fc  pendurarem  candiei- 
toa  1  tcc. 

TIRANTE  ,  part.  pafl".  de  tirar  v.  g.  „  còr 
tirante  a  amarello ,  1.  e.  que  fe  aproxima  a  ella. 
TIRXO  ,  f.  m.  puxão.  $  EAirio,  caminhei 


excTcicío  .,  ou  arte  de  tingir  v.  g.  „  tCrcyas  dc 
tiuttiraTia. 

TlNrURElRA  ,  f.  f.  htuna  efpecie  dc  to- 
harSo. 

,  TINTUREIRO ,  f.  m^  o  que  tii^e  p.t  \nos, 
fcilas  ,  chapeos ,  &c.  i  Tiatweiro  como  fubík. 
«fpecJe  de  uva  nega.-  '■  • 

TIO  ,  f.  m.  oirmáo  do  p.ii  ,  ou  ni.u  ,  a  rcf- 
peito  dos  fUhos-  de  fi»  irmã ,  ou  ureáo. 

TIO^BA  ,  r.  C  alaííde  nuior ,  e  de  mais 
conlis. 

.  TI1'L£  ,  r.  m.  a  voz  mais  alta  na  co.nfonan- 
eiai  mirfíca ,  e  a  mais  alta  das  que  sad  tc> 
for,  buxo  ,  c  ccntr.ilro.  5  HtM  tiple  ,  i,  r.  fu- 
jeito  que  canra  a  án\  voz. 

TIQUE- TAQUE  f.  m^  .hom  jogo  de  ú- 
kfiía», 

'.  TIRA  «  f.  f.  retalho  dc  patno,  ou  feda.  § 
Tiravergal  y  coiro  como  man^oic  ,  qoc  firma  os 
ina:'jos  á  liteira.  S  Tira  ,  expedição  ,  preífa 
V.  g.  vo.v  a  tira.  Arte  da  ea^a  -,  ir  a  tira  , 
rnnar  a  torh  ti,,:.  CaianhjJa  L.  f.  r. 
•  TIIiAC01>L0  ,  r  m.  correia  atravcííaib  de 
liiiin  .lado.  do.  pcfcoça  pau  9  lado '4o.  coipo 


Tl  RAPE',  f.  m.  correia  ciarei  ta  ,  c  fechada 
de  forte  ,  xp/t  iãz  hum  circulo  ,  que  os  fapa- 
teiros  metem  por  hum  cabo  debaixo  da  lola 
do  pé  ,  e  com  o  oiuro  fe^uráo  a  obra  no  bu- 
xo ,  011  lubrc  a  fornu  no  Joelho. 

TIRAR.  ,  V.  at.  atirar.  B.  Clarimmndc  J, 
rof,  I.  S  Levar ,  fazer  fahir  de  algum  hinr  v. 
g.  tkar  algfícm  de  cafa ,  da  prizão  ,  o  dinhei- 
ro da  gaveta;  tiroK  huin  dentei  tirar-lbe  osolbosi 
privar  v.  g.  tirar  os  bens  ,  a  vida  ,  a  honra  ^ 
credito  ,  ojficio.  $  Tirar  das  mios ,  do  feder  ,  da 
prizão.  5  Apartar  ,  dilluadir  v.  g.  tirar  da 
opinião  ,  da  IfMM,  do  conceito  ,  erro  ,  do  éUmfb% 
c  .liíim  tirar  errof  ,  atufes  .  fccca.los.  5  Tirar 
alguim  coifa  do  fentido  a  alguon  ,  íazer-lhe  cí^ 
Quecer »  00  abandonar.  %  Tirar  aígaem  de  fm 
fmtido  ,  privallo  do  jurzo  ,  advertência  parx 
commetter  erro  ,  ou  culta.  5  Artahir  v.  g.  ,, 
o  iman  tira  pt!o  ferro  >,  Lucena  ;  f.  o  amor  ti- 
rava ptlo  animo  jitveml  y.  de  Safo  f.  ti,  a 
pátria  tira. por  n3t  „  Arraes  *j.  §  Diminuir 
cL  Ja/ir  puie  ,  dc  outra  coifa  v.  g.  de  10  tr- 
rai  d.  .§  Exuabir  .v..g» J^irat  mrtadorias  para 
fora  db  iKfMO.  Ordcn.  L  5.  T.  115.  $  Cèr  ftt 
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tira  a  outra, 'i,  e.  achepa-fc  a  cila  ,  rcm  vifof 
delia.  %  Tir/tr  paljiva  de  álgtttm  r  i^dic  íiUau 
Ç  Tirar  palavra  dtUe  ^  i.  e.  ^xomtfíx.^  .  tAitíp^ 
ç  áo.  §  Tirar  a  palavra  da  boca  a  algum ,  di» 
zcr  o  que  eJie  hia  a  àtf.9t.  %  Puxar  v.  g»  n 
que  tirio  pelo  cw*f.  1  Tlr^r  de  bama 
lini^ua  Ofi  ouira  ,  tr.Tduzir.  Barros  elogio  i.  §  De- 
duzir y   inferir.   %  Apartar  V.  iS;-~->i       oiAuí  , 

0  feHtido  de  algion  ohjtfh.  S  Tolhe» ,  impedir. 
$  Copiar  ,  rcrr,.t,Tr.  §  Tirar  a  ave  n<  phuos  dos 
ovos ,  he  fazcUos  fahir  delles  ,  cobrindo-os  ,  c 
tomencands  os  com  o  fcn  cabtir. Tmar  huma 
linha  )  dcfcrcvclla.  TfViTr  por  als^tnna  coifa  , 
exigir  a  latisUv^'*  dcUa.  Arrats  lo.  §  /i- 
r/ir  para  alguma  paru  ^  caminhar  para  li  i  pref- 
fa,  ou  velciar.  C^an.  L.  \.  f.  204.  „  tirárão 
eoHÒnbo  do  porto  de  Malaca.  §  Tirar  o  bocado 
da  boca,  pnv.ir-fe  do  necelTario  alimento.  $  Ti-, 
rar  barro  À  pantlla  ,  fazer  ditigonna  a  ver  fe  íe 
coi^i<^ue.  $  Tirar  fnriOs  da^fraqMza ,  lazer  es- 
forços exiraorJin  irios  ,  e  para  «qóe  náo  ha  for- 
ças. %  Tirar  huma  efiocada  v.  atirar.  §  Tirar  fe 
de  cuidados ,  fizendo  alguma  coila  ,  i.  e.  Fazei- 
la  fera  rcHexio.  $  Tirar  a  fardinba  do  fogo  com 
A  mio  do  gato  ,  fervír-fc  de  outrem  em  fcu 
proveito  ,  e  com  rifco  de  aneffl  few,  ■'■ 

TIRAVERGAL  V.  tira  no*  6ln.  ■ 

TIRICIA  V.  idcricia.  ... 

TIRICIADO  ,  adj.  da  còr  de  onem-mn  tl^ 
liei*.  Sot^a  .^fí  nfior^  '-  ■  ' 

TIRITAlfA  •  J:t  v:  t»Jridt<ría.  $  Matitéú 
de  fírguilhii ,  «{oè  ainiftiett  tia^em  fcÃc«  -«Mro 
mantcu. 

TIRITAR  ,  V.  R.  fimilk  tiCtiMr  com  frio. 

riRO  ,  f.  m.  accáo  dc  atirar.  §  A  co  u  irm 
que  íc  atira  v.  g.  dardo,  feta,  peilouro.  5  Ar- 
ma dolide  fe  defpara  o  petioufo»*,  dardo,  ícc. 

1  TifÚtÊgO,  i.  e.  lem  pontaria  cem.  Din-.n- 
cía  ondb  alcança  o  tiro  v.  g.  „  ejia  dois  tiros 
de^pingarda  j  a  tiro  de  ÍMÇã.'Í  Vi-  tiro  v.  de 
frecha ,  de  titad.t  ,  direúamente  ,  rapidamente. 
§  Hmn  tirrr  Áe  lenias  ,  huma  pareHia  que  tira 

Eclo  lothc.  5  O  calabre  com  <pie  fc  ajnnta  maii 
um  boi  ou  bcfta  ao*  arado',  ou  coche. 
.  TIROCÍNIO  ,  írm.  o«iifiiio-,>r  efhido»  dò 

Írinciprantc  ,    00  bizonho  nas  artes  Littcraria  , 
liiitat »  ou  Mechanicas ,  e  aJgum  modo  de  vida. 
TIROLICXXTICO ,  palavra  de  que  usío  ns 
criartças  cm  certo  jogo  ;  tiroliconito  ,  quem  te  líeu 
tauto  bico  ,  i.  e.  coifinha  pequenina  «fnctn  tcden 
«1  prcfunçáo  v.  bico,  »r  ■    .,  -t  .' 

.i  TIR  TE  ,  abrcv.  de  tir.vtc.» 
p.TIRUELA,  í,  i.  cAoío  de  feda,  que  vitihá 
ètjOMktt.  ......   ...i/..  .    :.  .-M 
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TIS*  4fa 

>  TISANA  ,rr.  f.  bebida .de^vaA  ^ofida,.* 

outrojT-.itTgr&iíenMsUpatt  )>ui|gatMi  &c.   ^  '  V-> 

TÍSICA  ,  í.  &  *>cnçaj caifada  de  chaga  nO 
bofe.  H.  Danim      z.  L.  4.  c.  16. 

XlSICO-t  adj.  que  tem  tifica.  %  Tificos,  dor 
mio  i^ora  aoa  leques  delgados  que  vem' '  da 
Oiina.  •  .  ,■  ' 

TIS IQU IDADE  v.  ciiguidade. 

TISNADO  ,  part.  paíT.  de  tifnar. 

TISNADURA , .  L  í,.jk .jtaaà^  de  ti(> 
nada.  ■      1       •  1, 

TISNAR,  v.<  àr.  -enegrecer  coni  catviò^' fe- 
!u;ícm  ;  tifnar  ecn  o  fogo  da  f  otvcra  ,  com  o 
nimio  ardor  do  Sol ,  o  roflo.  §  í.  „  tifnar  a 
pttta^ão  ,  s  JmMi  é  iAra.jUl*4^  »>  i>*  iMmr. 
Maimei.  < 

TISNE  y  r.  m.  a  còt  que  o  fumo  fax»  eo 
o  cilor  na  tez.  1 

TiSOURA «foom.  ■   :  .  :      .!    '  : 

.TlSSu%  f.  von  ttl^  forte  beedada  ^'«moi  o 

TITÀO  ,  f.  m.  pocr.  o  Sol, 

TITELA  f^.  f^  o  -peito  camtido  da  ave.  | 
f.  ,«  era  o  ni^  íteim  »nttla  da  Europa  „  i.  et 
a  parrc  mais  cflimada  Jeila.  /'iV/zj  do /miio  Paf^ 
to.  §  Ter  tittia ,  íct  peitudo  ,  ãaimolo.  Utf{ifO 
J.  H-T.  A,  í.  /c/  .^*!    ■>  •  \       '  .ti  . 

TITKRK.AR  ,  v.  n.  raancinr  os  firires. 
•   Ti  riRKIRO  ,  f.  m.  o  que  manCja  os  tttercs. 

TÍTERES  I  í.  m.  pi.  bonccoa,  «  que  fe  fax 
«epTCicackrem  certas  tarçat  para  o>-«u^o»  :  '  ". 

TfTHONIA  y  f.  f.  poet.  a  Aurora. 

TITHYMAl.O  ,  f.  m.  v.  hcrva  niMci  teira. 

I  ITILLAQÍO  ,  ír  f.  a  imprcfsáo  que  fazem 
ni  "corefu  bianda»  ,  o  pruido. 

TITILI.AR  ,  adj.  vfwi---,.qoe  eftStf  dei 
balKo  do  fovaco»  a  ,  . .  v  ^.    .  .  /  • 

TITILAR  ,  V.  ar.  faz^r  c6cégasy  caofar.fm» 
t^o.  5  f.  l.ifoni;e.ir  agrac^ivclmenre  ,  e  excitar 
com  pi^zet  V.  í.      twtlar  a  vattlade. 

TITIM  ,  f.Tm.  BrafiL  «fpcdèode  ebeà  flaia 
matar  rei.te. 

'  TITÍNA  ,  f.  f,  aveainlia  que  tem  as  penna» 
cinzentas  ,  >  £dp|cadas  dc  èfanco ,  frequenta  a« 
ttria»  dr^lavoíaa.-  :  1  ..       1.  :<  > 

TiTlRS,  f.  rt). 'fieira  qneTe  nrnwe  pôr  tÊç 

^oncL)  ,  c  Je  oiif  ie  «fil  laucArçae  papuUoet 
V.  Títere  ,  Titereiro.  .\       .  ,  ,  •  *  \..";í  ■ 
TITUBANTB ,  p«r.  pief.  de  ttabar.  S  f.  ^ 

O  animo  tiiuhanre  „  F.veula  (j.  ^i.  §  O  titidr.fitêi 
ifif perto      a  mentira  cos  Iw^os  tiiubantes   ,  o  bar- 
co fiti'/>,tnte  comt/^fináo  dat  cndat  „  Galhcgcs,  » 

TITC  HAR  ,  V.  n.  perder  a  cAabíI  d-de,  e 
íirmcza  ,  c  ir  c.ihindo  v.  g.  O  que  não  alVcnia,, 

«hl  «lo  4$gis  'bem  .%s-  f>cr^  0  edificío  qne  vai 
^  ca* 


» 
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fqudle  rofh  qu^  ós  fieít  poJem  eoamiihictr  t^o  tom  do  msha  ieffmáuh  ,  Naifr»  dg  Stptihs 

'  f.  Sç.  §  Dar  o  tom  nos  coros  ,  íerir  o  fom  cm 
que  Ce  ha  de  cancar  ;  e  âg.  nat  fociedades  , 
modas  ,  &c.  „  dar  Q  tom  „  fer  o  autor  a  quem 
oa  mais  imiúo*  &  /•  O  brado  v.  jg.  o  Mnn  ^« 
fima  irO'  tSofãbido  pelommOo  Pahn.  p.  t» 
c.  òs.  e  ali  is  fttq.  §  Dar  twn  ái  phras  ,  tr.  Mcd. 
reíli(uii-re  a  clia^  a  tepcio  ,  e  força  natural. 
i  í.  O  um  do  tiiiio  Zofo  Oortt  D,  4.  %  v. 
tono.  S  Hcrv.i  oíHcinal »  vulgo  Píítcí/^ho.  §  Ed'- 
ticio  como  alcorão  114  Afi*-  %  A  ^ic  tom  me  tlif' 
fe  òiuréf  tmfm'  n  Lt»  cdnftimet  a  efls.  Fmrs 
Cartai  t.  1. 

TOMADA  ,  f.  f.  o.  adlA  dc  cornar  v.  g.  „ 
a  fomada.ét  Grmc»  4»  Aipi' fluiirá ,  frm»,  «»> 
ft^m^o. 

TOMADETE  ,  ad).  dimin.  de  lamado 
ttiadcie  de  vinho  „  tocado,  ddle  9  qnafi  bcnido» 
ei^uueniâdo.  frg/lw  /.  5Í« 
L  TOMADIA    í,  i.  o  «£lo      tonar 'Conc)ittr- 
tzndo,,  «ativando  ,  fazendo  apprchcnsio  v.  g- 
tomadia  de  ffcritvos.t  de  (cntrabandoi ,  de  efei- 
tos do  inimigOk  Jarros  t  Arretes  5.  12. 

TOM  ADIÇO,  adj.  agaftAdiço-,  vidicnui,  en- 
taJaJtço  ,  acceilerado. 

TOMADO  y  patt.  pafll  dc  tomar  v.  tomílá9 


e  nifto  difere  do  vitando. 
•  TOLERÂNCIA  ,       f.  o  ado  de  lolcjar , 
foffrcr ,  Tem  permifsáo  cxprclía  v.  g.  toícratt' 
ÚA  de  ritos  y  fM,  religiões  divnJÍM$,  dfl.do  paiz. 

ÍSoiiVt mento.  §  Dilliinulaçáo  com  coifa  pro- 
ibida. 

.  TOLERANTE  ,  adj.  oue  tole«4 ,  ipitVe ,  pcr- 
mtue  T>  g.  o  ofo  de  vanas  religiôcfc 

TOLF.KAR  }  V,  at.  pemiitiir  tacitamente, 
dilfimuUr  com  a  coifa  digna  dc,  cn^li^o  ,  cen- 
fun.  §  Levar  com  paciência. 

TOLKRAVr.L  ,  adj.  ou í?  fç  pôde  fofFrcr.  § 
Que  admitic  perdão  ,  intiul^jencia»  §  Não  muito 
dçfeituofo. 

TOLLRAVELMENT^,  adv.  dcvodo  cole- 
ravcl  ,  fofttivclmcntc. 

TOLE  i  K  >  f.  m.  páo  fincado  i  borda  do 
barco  j  i\o  «jual  fc  çpina.  ,  c  prende  por  hpoia 
iWtda  ,0;  remo  ,  que  apo  o  ,  c  jogo  |tclle  , 
c,omo  cm  fulcro.  Banos.  .'.  .  ■■: 

TOLETE  (  adj.  akum  unto  tolo. 

TOLHEOURA  ,  f.  f.  de  volater.  m»  IB^c- 
Wcnto  da?  aves  da  caça. 

TOLHEI  rO  V.  tolhido,  fia  Sam.  F.  de  S. 
'Jilefonfo 


TOLHER  ,  V.  at.  prohibir ,  vedar.  K  de  Sn- [de  vinho  ^  bêbado:  tvffutJv  dt-  «kdr  ,  medro7o  , 

fo  f.  \.  §  Obftar  «  eftofvar  v.  g.  t^  tollfer  o         domina Jo  do  medo.  L>.àu  Liutí.  Àj.  5.  %  do 

fmo. 

TOMADOR  ,  f.  tw.  oique ..tomou  v.  g.  al- 
guma praça,  ou  preza  naycica.  Cro».  J.i'  por 

Leio. 

TOMAR.  >  V.  »c.  receber. que  fe  dá.  §  A- 
prehcnder  com  a  mio.  $  Tomar  Migiim  peU 

mio  ,  pelo  bra^o  ,  ir  IcvantandorO  ,  c  guiando-o. 
■S  Tornar  as  arnuu ,  veftillas  ,  e  levar  as  de  fe- 
rir i  '  gfme  eâpétz  d«t  tamdt  armas  ,  J.  f.  àe  §tf' 
vir  militariTicnte.  H/írrcs.   í  TolKcr  ,  at;i!h.-r  v. 

tomdu  a  ccrrtnte  á  ttati  rio  ,  o  cauunho. 
'Solifã,  'S  Tómat  amizade,,  odio  Ji  alsutm  *  .  vít 
a  rer-ihç  amizade  ,  odio.  §  Tomar  algmna  eoifs 
.  a  oiiâlidadc  de  fcr  tolo;  nc-\fcbre  /i,  encacregar-fe  delia  v.  g.  „  tettic»  fobrt 
ccdadc  ,  parvoicc.  §  Dito  ,  ou  acçáq . de  .Colo.   ijí  o  rifco  dã  íOmgação  §  Tomar  a  lenha  ,  a  pol- 
.TOLINiUO  ,  «dj.  djm.  de  tolo.      -i        •  { vof tf >  lage>.i.  c  aider  §  Tomar  alg$im  Jogo^ 
TOl  LE  ,  f.  m.  tomar  Q  toUe  i>  ir.  ch.  iit-fe , ! eíquenw^fc ,  irar-fe.  %  Ganhar  por  armas,  coi»-- 

qudbr  ,  captivar.  §  Tomar  por  amigo  ,  jtiiz  ^ 
atbitfff.f  .receber  o  que  fe  lhe  dá»  ou  por  ef- 
cólha'  (  Tomar  o  frefco ,  expôr-fe  a  elle.  (  To- 
íii.ir  fôlego  ,  refpirar.  §  Tomar  al<inem  v.  ç.  pelos 
caifellos ,  agarrailo.  $  Tomar  o  navio  terra  ,  apor- 
tar. Albuíj.  4.  r.  6.  e  aífim  tomar  »  OH  vmgar 
o  calo.  }'.'.t(r.  í.      §  Confiderar  v.  g.  „  tomado 


ao  itúmgo  „  a  tolda,  tf^hf»  o,JM*  {r  JVi 
var  V.  g.  a  lei  tolhe  a  legit^^i^aOi  herdeiro 
inbabil.  Eufr.  §  Tolbiã  -  a-  atmada  (ftte  não 
en traje  ,  cu  fahijje  navio  Barras.  §  ProS  bir  , 
evitar  ,  dctendcr  ,  cftorvar  ;  tolher  que  eafe  ,  que 
diga  alç^uma  coifa,  §  Tolher  fe  de  membros per- 
der o  nlo  delles  por  fe  en*.oí,Hercm  com  do^õ^ 
TOLHIDO  ,.  iiatt,  pafl.  <k  íoU»er. ,  %  P,artli- 
tieo.-   •    ■.  ,  .  ») 

TOLHI  MENTO.  ^  '.G  in.  .o  aí^Q  de  tolher. 
S.Parâlyli*..     .  .  .  •  \  :    .    :  .<  .1  .      '  A 
:Ta'LA,  í.  f.  dmlAjla  cabe^,  tw(  fqlidto 
na  tóla. 
TOLICE  ,  r.  1 


dífredir-fe.  Leitão-  v  > 

TOLO  ,  adj.  infen fato.  Teta  bom  jui^ío  ,  incr 
pco.  §  Efiar  toh  de  algsm^a  eçifa  >  1.  «v  :niuito 
admirado  delia. 

TOLON TRO  ,  f.  pj.  a  tybara  ,  ^raioçQ.  H,  K 
Tom,  f.  m.  iCerta  intkxio  da.  vos.  S  GHto 

grao  dc  clcviçáo  ,  ou  abatimento  delia  ,  on  dc 


outro  íom  v,  ^. .    o  toên  d4  agua  tp*e  paliada  ,  •  ejie  homem  pelo  lado  de  fm  naftimento     F.  do 
..  '  l  . 
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otecer-vos  eu  tanto ,  nio  Jei  como  o  tom  „  Eufr. 
\.  i.  %  Tmm  ã  9iu§m  ,  aptoveinr>fe  delia. 

,  Tomar  o  tanfo  a  algum  ,  interrompcio  ,  oc- 
upar-lho.  %  Tomar  o  roncdio  pela  boca  ,  como 
>  tiimMito  >  i.^  teoeber  no  eílomago  ,  rece- 
ber o  rcmcílio  ,  ou  mezinh.n  por  baixo  nos  in- 
ctiinos.  %  Tovuu  â  fua  coma  »  alguma  coifa  , 
»icaneg»r*re  delia ,  entender  ttella.  %  Jj|b  bo- 
ftetn  tofnoti-me  á  frui  conta  ,  /•  e.  pegou  ,  engou 
omigo  ,  para  mc  pcrfcguir.  (  'Tomar  a  mal , 
cceber  mal ,  interpretar  mal  ,  efcandalizar-fe. 
»  Tomar  ,  entender  »  avaliar  ,  julgar ,  interprc- 
V.  g.  tomou  o  vojfo  duo  ,  ou  ac^ão  mtitro 
entido  „  tomou  o  porinjtiria,  mbtntficio.  $  To- 
nou o  caminho  de  Roma ,  i.  e.  metteu-fe  ncllc  , 
>oz-fc  cm  marcha  para  li.  $  Receber  v.  s^.  ,, 
emcw  o  meu  confclbo»  §  Temeu  a  figura  de  Leão , 
.  e,  çiaosíormar  fe  nella.  $  Tomar  fcm  dejcan- 

0  y  i.  t.  dormir ,  defcançar.  %  Toniar  goJio  an 
Ugtima  coifa ,  receber ,  e.  telo  com  eUa.  §  To- 
nar o  gofio  ,  provar  ,  f.  examinar »  experimentar. 

1  Recolner  ,  apanhar  v.  g.  tomar  as  aias  y 
M  fralda  do  vcjlido.  rieira.  §  Tomar  a  morte 
Tor  fttas  mios ,  macar-ie  ,  ou  fazer  com  que  mor- 
•a.  $  Ufurpar  v.  g.  „  tomou  o  titulo  de  Rei.  § 
tomar  alento ,  rcfpirar.  $  Totnar  a  luz  ,  tolher , 
irar  pondo^fe  diante  do  corpo  luminofo.  $  To- 
nar  i  dirtit/i ,  i.  e.  ir  para  a  parte  direita.  § 
Tomar  a  cofia  na  mão  y  Ir.  naut.  navegar  fcguin- 
io  a  direcção  da  cofta.  %  Tomar  ordens  ,  orde- 
lar-fc.  $  Tomar  as  ordem  de  alguém  ,  reccbe- 
âs.  S  Tonar  n  fclu^ão ,  rcfolvcr-fc,  §  Tomar  al- 
Tunut  ceifa  a  peito  »  olhar  para  cila  como  im- 
'>ortante ,  fazer  conta  de  a  conelnir.  $  Tomar 
f  aU>cio  ,  furtar.  $  Sobrevir  ,  apanhar  ,  akançar 
/.  g.  ,9  tmoUnos  a-  noite  longe  de  cafa  i  ás  vcza 
•ama-ntu  a  norte  d^improvifo  ,«  não  vos  tome  a 
toite  tfcur/t  antes  que  vos  acolhacs  Sã  A/ir. 
Zarta  5-  *fi-  4'»  %  Tomou  me  o  fono  ,  i.  e.  ador- 
neci.'  Lucena.  S  Tomar  o  anmm  a  fêmea  ,  ajun- 
ar-fe  para  a  fecundar  e  „  ave  tomada  r.  e. 
ectindada.  $  Temor  aves ,  peixes  ,  i.  c.  caçar  , 
jdcar.  Eufr.  t.  Àrraes  prol.  §  Tomar  em  ,co- 
:be  y  andor  y  receber  nelle  a  põfíoa  que  vai  no 
ochc  •  andor ,  &c.  $  T mar  po0t  ,  recebela  , 
ipoíTar  fe.  $  Tomar  em  tãfo  de  hamrây  i.  e. 

;ar ,  ter  o  cafo  em  conta  de  coifa  que  toca  á 
wnra*  %  Totnar  por  perdido  ,  confifcando  ,  apre- 
leitdendo  ,  o  v]ue  por  cilas  perde  a  peííoa  a 
;ucm  fe  toma.  §  Tomalla  com  algt>em  »  i.  e. 
:ngar ,  pegar  com  dle  ,  ter  razóea ,  dar-lhe  oil- 
M9  de  alguma  coifa.  %  Tomar  fe  de  hã  y  vaida- 
Ic  ,  coltrn  ,  vinho  y  dcií.ar-fe  vencer  ,  e  perder 
p  ufo  da .r«B&o.  jináts  uiQ»  %  Imitar»  adoptar 


TOM 


[v.  g.  „  leis  ^  ternário  das  de  Licurgo  „  Bar- 
ros elogio  I.  $  Temer  4b  miu  ,  apatihar,  pren- 
der. 5  Convencer  evidentemente  v.  g.  „  ij^o  he 
impofUa-a  tomada  ás  mãos  „  v.  jirracs  55.  % 
Hora  tcmahm  lá  com  elle,  i,  e.  embaraçaiovost 
havei-vos  com  cile.  5  Tovtar  per  fi  .r/çr/m  ditn  y 
t.  e.  julgar  cjuc  o  dillcráo  pela  pcltoa  t]uc  o  to- 
ma por  íi.  $  Tomar  acòr,  receber  a  tinta  ,  tin- 

pT-íc  5  1  .T^aftar  fe  ,  ofícnJer-fe.  Par.tal. 

d' Aveiro  f.  yi.  „  nio  fe  ivmcu  o  "^udcu  em  ike 
tu  rcfpondcr  ,  e  chamar  fambenitado  m 

TÒ MA II ES  ,  f.  m.  pl.  ttr  dares ,  e  tomares 
cem  algncm ,  r.  c.  tratos  ,  cunveriaçócs  ,  connc- 
xóes ,  <Jilput;is ,  &c.  fr.  famil. 

TCMAFE  ,  f.  m.  hortaliça  vulgar»  efpede 
de  ffuto  que  nalce  de  huna  planu  pcqucra  , 
com  taUos  Mpndoe  »  cJidio  fone ,  &cw  (Solar> 
num  pomiferum.) 

TOMBA  ,  f.  K  romcndo  no  roAo  do  fapato^ 

TOMBADILHO  ,  f.  m.  Nauc  meia  cobena^ 
fobre  o  caUello  de.  popa. 

TO.MBADO  ,  part.  palí.  de  tombaré- 

TOMBADOR ,  f.  m.  4k  quo  iaz  tombo.,  ott 
atomba  terras  ,  &c. 

TOMBAR  ,  V.  n.  cair.  Leio  Orig.  f.  Zt.  Etiei* 
da  ii.  104.  yy  tomba  Etoialo  ,  EUgiadaf..  17^*:}» 
(jual  tomba  alli  eoatrr.ttxa  r^ue  trazia  Jittnttt^ 
§  Retumbar.  Bárros  Oariin  „  tombava  a  vez 
agradai  clnunte  ,  e  Dtc.  ^.  §  v.  at.  Dar  tombo  , 
deriiib..r.  \  Toúdfâr  urras  »  iazer  o  tombo  delias 
V.  a  tom  bar. 

TOMBO  ,  f.  m.  quéda ,  ou  gol^-^s  que  dJi  a 
coifa  cahindo  ,  volvendo-fe  ,  c  faltando  v.  g,  » 
os  tombos  do  dado  yy  F.  do  Ârcib.  §  Rede  da 
tombo  y  efpccie  de  rede  de  caçar  aves.  Etfr.  1.  ^. 
§  Jugar  a  fit/ii^a  aos  tantbot  do  dado  ,  1.  e.  in- 
certamente ,  fem  confelho  certo  ,  c  determinado^ 
Macedo»  %  Tombo  ,  inventario  authentico  dos 
bens ,  e  rerras  de.  algucm  com  fuas  conirontai- 
ções  ,  rendas ,  direito»  ,  encargos  ,  deinaiai- 
çóes  ,  Scc.  §  Torre  do  Tcmho  y  a  cafa  em  cmc 
(c  confervSa  os  Livres  das  Leis  ,  Efcrittints  ru- 
blicas ,  Contratos ,  Tratados  com  as  Nações  £i- 
trangciras  ,  &c.  e  outros  papeis  authcnticos  do 
Reino.  (  f.  Dizemos  que  be  tombo  ,  o  bomeni 
muito  noticiofo  ,  e  Cmdito. 

TO^!ENTELLO  ,  f.  m.  v.  ton^cno. 

1 OMENTINA  ,  f.  f.  herva.  (naphalium) 

TOMENTO  ,  f.  m.  parte  fibrofa  afpera  do 
linho  y  que  fe  tira  ao  afícdado  ,  e  he  a  uitíms 
cfcoria  dclle.  K  do  Jlrceb,      4*      21.  ; 

TOMILHO  ,  i.  m.  arboAo  de  vaiias  .efpoi 
cies  y  he  aromático  ,  e  de  fiiaa,  fóJhas  extiahem 
as  abdbas  o. melhor  meL 
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TOMO,  -f.  in.  volume  de  aff^imn  obra.  $  f. 

Sublltincia  ,  imporr.inci.i  ,  momento  ,  t]'ic  rcm 
corpo  ,  fcr ,  é  realidade.  Cantões  „  qtte  iiwijivxl 
fluindo  a  vi^a  o  vè  ,  mas  para  o  eomprendfr 
mo  lhe  ncho  tomo     •  »»  f'"7''       ncnhm  ti^nio 

I.  5.  ff  caçadores  demais  tomo  „  i:>i/r.  i.^. 
»  Jaxenda  grofa  dãda  por  edfa  Mirea ,  r  de  ne- 
Mwm  tomo  ,  qual  era  a  honra  da  jnrifdi(^.ro  „ 
do  Arceb.  4.  c.  i.  r/fzcírj  ,  quanto  mais 
pczo ,  í"  túvto  tem  „  //.  Pinto.  §  Homem  de  tomo , 
r  /oMito  ,  i.  <.  bem  iomido  de  membros  ,  c 
lombo.* 

TO>JA  ,  f.  f.  pelle  ,  cafca  dc  pouca  «;ro(Tur.'i 
V.  ^.  „  a  tona  da  rotui  ,  hc  mais  ^coila  uue  a 
tez  do  pcccj^Q ,  a  tona  da  arvore ,  a  tona  da  ce- 
bola. §  tn)ht  »/\7yf/f</  ,  cjiull  á  rupcrficiC.  /'ící- 
r4.  §  Hu,m  jOM  de  terra  ,  om  ân/d  ,  1.  e.  huni.-i 
camada  de  pouca  grofíura.  Barros  Die,  1.  os 
montei  talvez  eot^  df  $09kt$  de  Wfã  ,  »tia  , 
sonchas.  ' 

TONANTE ,  ad).  e  fiibr.  epireto  poet.  que 
fe  dá  a  Jove      e  Jttpiter  tonante. 

TONE  ,  f.  m.  huma  fone  de  cmbarcição 
ACiu. 

^TONEL  ,  T.  m.  vafo  de  aduella  ,  que  leva 
de  ÇO  ate  7?  ,  e  mais  almudes  ,  ou  2  pip-js. 

TONELADA  ,    i".  i.  mcà^.h  ,    pela  c •  •I  Tc 
calcula  o  pune»  e  frete  dos  navios,  arcipeico 
ã*  car^i  ,  e  fe  avalia  pelo  pczo :  2<^  anate»  fa- 
zem hunu  tonelada.  §  f.  Porte  do  navio  V. 
navios  de  mais  tonelailas  „  Barros. 

TONELARI*  V.  tanoaria.  -  • 

rO  CELEIRO  f.  in.  o  tanoeiíD  ^  £12 
toneis^  ■  ^  .     '    "  -     ^  '         ■     •  • 

TONELETES  ,  f.  m.  toncletes  ias  armJidu- 
f/TS  ,  OH  pcitof  tle  ísnna^  ,  çío  h-im.i  conxo  fr.:!- 
da  ,  ou  pe^-as  <|ue  dclcctn  da  cintura  talvez  are 
«s  joelhos  ,  como  pcm)*.  íepaiadas  hnmas  dns 
otirras,  ftifconcel.  Arte. 

TONI  LHO  ,  f.  ni.  toada  mufica  feguida  de 
Inihumenro  ,  ou  voz. 

TONINHA  f  (.  i.  aium  no>o  femca.  i 
••  TONINHO  ,  f.  m;  amm^  novo  peqdferu».  - 

TONIFRUOSO  ,  adi.  A.  cito  a  nwoadas  ,• 
iníeílado   delias  v.  g.      f//<j;ig      <i  ãnm  , 

TONO  ,  f.  m.  tono  vi-{!co  ,  on  ircdo  ,  h'.:m.i 
kica  ,  e  determinada  difpcíiçáo  de  harmonia. 
I  Tora  de  voz  de  qaem  Valia.  Eneida  ii.  7: 
S  Pbr-fe  em  tono  de  Jazer  alpmia  ceifa  ,  i,  e. 
em  modo  ,  d  Ipoíiçáo  %  -aélo.  liujr.  ^.  2.  §  Ti- 
túlo  <!e  :;:rande  no  Japío*  lueenâ. 

T(  )N"'^  >A  ,  f.  f .  o  concerto  qnc  fe  faz  á  lou- 
{'.1  (U  u.dc^A  j  toneis  j  j^>i^as ,  ç  outus  vaíjlluj  j 


TON 

fat»  a  toma  ,  ^concertar  a  cal  louça;  jttmtt 

114.  e  118. 

TONSUUA  ,  f.  f.  córte  que  o  Bifpo  dá  com 
a  cefoora  nos  oabellos  do  ordinando  de  01  *  ' 
mcnorc?.  Ç  A  co^oit^!la  que  cllcs  trazem. 

TUN.SUUADO  ,  part.  paU.  uc  tunfurar. 

TO^íSURAR  ,  V.  ac  fcaer ,  on  abrir 
Alta. 

TONTEAR,  V.  n.  fizer,  dizer  tontices. 
(TOXI  KIIIA,  ou  antes 
a  ONI  ICE,  Li.  iozáo  do  juizo  cauiàda  ds 
velntee.  $  Dito ,  ou  acçio  de  quem  teti  a  tal 

Iczáo.  •  ■  í-'' 

l'ONrO  ,  adj.  de  juízo  lezo  com  oa  aMNlK 

TOPA ,  f.  m.  hum  jogo  puedl ,  que  fe  joga 
com  hum  oflb  de  4  faces. 

TOPADA  ,  f.  t.  eolpc  de  encontro  com  o 
pc.  $  Dar  bttma  topaéa ,  no  fig.  obrar  «Ml  poe 
fra/,  lidaJc  ,  fraqueza. 

rOl^AR  ,  V.  n.  encontrar  com  alguém  ,  ou 
a^ma  coiia  á  cafo,  e  impreviAamente ;  ou  de 
propofito.  §  f.  Dar  v.  jf.— — com  os  olhos  ;  rei^ 
parar  ,  relledír ,  parar  com  reflc.\ão.  k  atra. 

TOP  AZ ,  r.  m.  Chriftlo  oi^ftíço  de  Malan; 
Lufcna.  •     -  , 

TOPÁZIO  ,  T.m:.  pedra  precioía  rranrpattn- 
tc  ,  c  bril'-.antc  tle  còr  amare!!a. 

TOPE ,  i.  nv  choque  y  encor^tro  de  duas  coi- 
Tas  que  fe  topio  v.  g.— <-da4  bolas  no  foço. 
§  Ob  CO  ,  obft  iculo.  /Jrte  de  furtnr  f.  3,^0.  Vtti' 
ra  Cartas  t.  2.  f.  ('J-  *%  hr  todo  o  tcpe  dejie 
ajnjtamento.'  %  Golpe  de  martello  nas  miarias.: 
Líping.  p:rf.  f.  5  Laro  de  fita  que  fe  pce 
no  vcllido  ,  calçado,  ou  cha^jco.  §  7opf  da  gá- 
vea, a  ma^s  alta  fumidade  déllé.  -  •' I.. 

rOPI,  fAR,  V.  r>.  marrar  v.  g.*  topetando  os 
carneiro;.  §  f.  Chcj;jir  ,  alcançar  com  a  altura 
V .  ,e.  torres  j  cujas  ameiss  voo  topttar  êomum 
ejirellas  „  Vicvra.  "  <  1 

TOPETE  ,  f.  m.  o  cabello  de  diante  da*ca* 
bcçí  ,  que  fc  riça  ,  c  penteia.  • .  • 

TOPETUUO  ,  adi.  que  trai  topete.       '  -  5 

TOPIAEUA  •  r.  f.  a  arté  de  fozer  figuiaar  M 
murta  ,  e  outros  aibnflos  *  mi  jardins.  Fráre  y 
ElyWos.  ^  ,  :\  r  .  .K      :..  , 

TÓPICO,  adf.  remti6fh-^\  ett^  fe  applica 
fobrc  a  doença  v.  j;.  cataplafnias  ,  8tc. 

TÓPICO  ,  f.  m.  lugar  commum  3c  que  fe 
ti  i  .ir.:\^;riC  ro  oratorio  v.  ^.  „  OS  tcpicos  de  Arif- 
iQick>  ,  de  Cicero. 

TOPO  ,  f.  m.  o  remate  ,  a  ultima  parte  onde 
termina  ulgoma' coifa  v.  o  topo  do  torre- 
dor  ,  o  f.fo  àa  efcada  ,  o  11I5  mo  dc^rãu  Je  ci- 
ma „.uo  icpu  do  padrão  êfiava  btona  Cruz  „ 
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barros  o  topo  do  maftro  „  rafconcellos  Notic. 
§  Tcpos  ,  os  extremos  das  vigas  ,  ou  banotct. 

TÓFOGRAPHIA  ,  f.  í.  dcTcripçáo  geogiaphi- 
ca  de  hum  lour  em  panioilar*  . 

1 OI  OORAPHICO  ,  adp^ie  lefpein  k  to- 

•  TOC^UE*  r.  m.  toeamenio*  contaílo.  $  Le- 

vcirrj  iijfo.  5  Som  d'inftn;mcnto  Toante  v.  g.  „ 
41  toque  de  jUio  >  eaixM  ,  clarins.  %  Dar  tcqUe , 
■topar  y  tocar  v»  g>  i»  émt  o  navio  htm  toqtx  no 
fundo  „  Barrús.  §  Toqiús  At  pincel  ,  cs  rafpos 
ildle  nas  fombras  ,  e  luzes.,  da  maneira,  dos 
iquaes  fe  ind  ca  ,  e  deixa  fenrir  o  cataíler  do 
objcão  repreleniado.  §  l-'cí{ra  de  tcfjttc  ,  aquclla 
que  íe  roça  o  oiro  ,  ou  (  rata  para  da  còr 
^ue  neUa  deíiúo  fc  eimar  o  ícu  ouilate;  $  i*rò- 
va  ,  enfaío  ,  da  bondade  v.  jf.  ,,  jítzti  toque  dos 
vojfos  .,  S.  CJarim  f.  i86.  i'.  coL  i.  demonftra- 
jçào  da  bondade  ,  ou  maliiaJc  da  coifa  v.  g. 
fif  Dbras  sio  o  tofMc  da  vtr^^a^  „  £.  Clarim. 
cif.  „  efioiher  as  .(KcafiSes  -be  o  wais  verdadeiro 
toque  do  enttndifíu.mo.  Loio.  §  f.  Quilate  v.  „ 
ftdra  precisa  do  trefmo  ttquc  „  I  íilmiivi  4.  p. 
f.  fl.  no  ni,.  fifitndo  9$  tvques  defcunurcci- 
mento  Eufr.  1.  1.  /.  11.  v.  ■■,  do  mcjmo  tcqtie 
dc  entra  coifa     r.  r.  da  tnefma  bondade.  Conf 

{nra^io  f.  450.      as  ahnas  são  do  twfae  das  n 
adas      í.  e.  duras  ,  Citorçadas  ,  ru  !:  rrcs  co- 
tno .  o  aço  „  crio  do  toque ,  e  imltiia^ãu  l  ijHnl 
àu  mtroi  lafit,  $  Inípir^ib ,  movimen- 

to ,  impnlfo  V.  f^.  „  hum  toque  da  j^raca  Divina. 
§  Dar  hum  tcqiie  iin  mnrniuracio  ,  murmurar  Icm 
efcand.-iliz.ir.  /juli<. 

TOQUE  líMBOQUE  ,  f.  m.  jogo  de  bola 
com  aro  ,  &c.    •  • 

TOR.AL  ,  f.  m.  o  cabcçío  da  cnrr.ifa  das  mn- 
Jfaeics ,  .fcparado  da  íral'li.  $  O  tord  da  la»^, 
o  terço  mais' forte  dolla.  t 
.  iTORANMA  V.  toronja. 
.  TORÇAL  ,  f.  m.  cofdio  de  vários  fíoa  de 
feda  ,  oiro ,  tlc.  fervia  de  adorno  noa  «cftidM 
anti^rt';  ,  boje  ferve  dc  acazear  vdtidoa* 
.  tORÇALAUO  V.  torcclado. 

TORRÃO  ,  f.  m.  V.  terçol.  5  Dor  agoda  nos 
irteftinòí  csnfada  dc  cólica  liiliofa  v.  torcilháo. 

TORCRDOR  ,  f.  m.  inltrumento  ,  ou  pcf- 
foa  que  torce  ,  C  a^^erta  com  moleílta  v.  ., 
O  torcedor  dos  tratos.  5  f.  O  que  dá  rratos.  §  t 
„  o  amor  profano  he  torcedor  ddS  ccrat^Ões  humà- 
Kos  „  fietra.  5  Dava  Deus  hmxa  volta  ao  lor- 
tt/kr  ,  i.  e.  mandava-lhe  hum  trabalho  mais. 
Fkbm^  $  Efiã  dfffietddaáe  foi  atégorm-  o  torcedor 
èettoAoi  jos  entendimentos  (Us  expinitores  fai^rados 
„  fíl^,^do  futuro  n  i  »»  Q!^  a  inqfma^  de 
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Ewra  joffe  otorCcdor  defeus  merccimmos  ^l  ort. 
Seft.  $  Coifa  com  que  molefiamos  al^v:cm  ,  pa- 
ra o  dobiarmos  a  noflb  intento,  fiift»  do  Tsaan 
f.  JOf.  «.  284. 

■  TORCEDURA  ,  f.  f.  acçáo  de  torcer.  §  A 
alteração  lein  nacx>ifa  torcida.  §  Voln  que  dá 
V.  o  rio  roftoofo.  $  ^tif-i^a  fem  toite^a ,  f.e. 
direita  ,  fcm  violência  delia.  §  Torção.  Cttrvn. 

TOR  GELADO,  ou  Torçaiado,  adj.  ornado, 
de  torçacs. 

TORCER  ,  V.  ar.  farcr  volver  qiM!ct:cr  c«i- 
fa  fobrc  fi  ,  de  lorte  que  fc  defarrnrpcm  at  fi- 
bras V.  „  umer  a  rama  de  tuna  pl.-.nta  »  O 
pe  ,  o  tiih  ;  torcer  l  nvt  I  m^o  ;  forcfr  a  chave  ,  a 
Joiha  da  íjpada.  S  Torcer  aijium ,  mudalo  de 
feu  íiílema ,  intento,  confeJho  ,  ou  prcfu^cHo. 
Ferreira  l'oem.  t.  1.  /.  225.  §  Tirar  a  diretçío, 
ou  poíiçáo  rcòla  v.  g.  „  taccr  a  l>oca  i  tcrcer 
c:  dhoi  cem  aversão  f  cu  invíja.  %  Tturcer  o'r0<^ 
ao  inimigo  ,  retiiar-fe  delle.  $  Toner  o  r0o  » 
I  V  fi^.  dcfaprovar.  F",  do  Areeb.  L*  2.  9.  if.  $ 
Jacir  caminho  ,  ir  ccni  rcdcio  ,  c  n.ío  via  ri<f!a. 
§  7 orccr  o  pa(}o  ,  voltar  a  traz ,  ou  deíviar-fe 
do  raminho  que  fe  tomara.  §  Torttr  ,  r.  náo 
fcc;u:r  a  c'  rccçáo  ritíla  v.  g.  „  ft/re  o  rio  ;  a 
planta.  §  Icrccr  as  Uis  ^  dar- lhe  fentií'©  forca- 
do, cmal  aj  j  licado.  $  Jtreer  a  verdade  da  eif- 
tvria  ,  dcíviar-fc  dcila.  J\1.  Jrfit.  e  afl  nr.  „  tcr- 
cer os  tíxioi  ,  oraados  ,  e  prcfíáas  ,  accomir o- 
iiando.oa  a  onírat  propoíitos.  ^  Hemm  dt  atiui 
qnelrr.r  ,  are  torcer  ,  i.'e.  de  antes  quebrar  ,  que 
ceder  com  violência  do  que  he  razão  ,  e  no- 
ncAo.  $-^íe  ,  %.  7orrniio-f(05  fOfa  <mde  nos 
imiina  a  vida  do  i*rincifen  i.  e,  imitai^oa  ainda 
fiizei  do  violência  ao  noflo  natural.  Puibeho  s. 
f  88 

TÒRCHADO  V.  trochado.        •  ?  ' 

TORCICOLLO,  f.  m.  volta  «omiofa*  %  f» 
Anib  t^iidade  depalaviaa.  §  Giio,  «odeio.  {Ho- 
ma  a\e  vulf^ar* 

TORCICOLLO ,  ad).  efne  deita  a  cabeça  4 
banda  ,  c  tem  o  pefcoço  totto.  5  f-  Hypocriri. 

TORCIDA  ,  f.  i.  Hos  <']c  linha  ,  ou  algodão 
torcidos  para  mecha  das  candeias  ,  c  velas. 

TORCIDA.MKNTE  ,  adv.  de  modo  lorçcdo, 
violento  V.  ,1^.  apfiicar—as  leis  ,  intender"-^ 
as  palavrtM. 

TORCIDO  ,  part.  paíT.  de  torcer  v.  §  f.  Ef- 
— tortuofa  ,  não  direita.  Freire.  Ç  Ffca- 
da-—y  dc  caracol.  Llcgiada  f.  47.  §  Ctm  ían- 
çamcnio  tortuofo  v.  g.  „  huma  pcnia  de  terra 
torcida  „  fírtife-  £.  4.  5  Fims  torridot  ,  qtje 
prendem  na  ciixa  ài  liteira,  e  ro  .arai.  ^  f'i^ 

tã  wnidag  a  do  ^ue  -nictM  hum  oUm>  p olo  ou- 
Mna  ii  tro 
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RO.  $  Otbos  tmrtíâos ,  sSo  os  <b  invejdfo.  $  Seih 

tido  ,    interprctn^So  ,   r,  e.   vioicnra  d.is 

Jeis  I  paUvras  mai  interpretadas  }  juizo  torcido  , 
í.  r.  CTrado.  F.  do  Arceh.  L>  i.  r.  i.  S  Levado 
corfj  violência  „  fcu  engenho  nos  efittihi  nh  ha- 
via miíhr  torcido  ,  fen.io  encaminhado,  freire.  § 
Cantinhos  tomdot  ,  no  fig.  máo  meihoJo  ,  má 
ordctn  que  anaza  nos  emxim.  CajiUbo  ilogio 
f.  ^ii. 

i  OilCILHXO  ,  r.  m.  torçio,  cólica  cjue  dá 
nas  beftjis.  ' 

TORCI  MENTO,  f.  m.  v.  torcedora. 

TORCULO,  í.  m.  maquina  dc  lapidar  Y.g. 
criftaes.  D.  Frane.  Manuel. 

TOaOILHO  ,  adj.  tavaHo-^t  eòt  de  tor- 
do. 

TORDO  ,  f.  m.  hnma  ave  vul^ ,  n^ra , 
C  branca. 

TORCiA  ,  f.  f.  ur7e  v. 

TORI  ,  r.  m.  Atlat.  hum  legume  de  cjuc  le  faz 
a  or;ia.  Couto. 

TOi^IBiOS ,  Cm.  pL  confas  de  criâal ,  que 
vem  da  índia. 

TORMA  V.  turma.  Viriato  y.  87. 

TOliM&NFA  ,  r.  f.  grande  perturbação  do 
mar  ,  com  inquietação  do  venro  ,  borrafca  , 
tcmpeftaJc.  f;  Correr  ã  tormauã  ,  padecer  ,  fot- 
frcr  a  torriienia  ,  aturaJa  ,  fotfrcia  fobrc  amar- 
ra ,  e  não  à  vela.  $  f.  Twmma  ia  fortuna  , 
I.  e.  trabalhos  ,  dcfgoftos  ;  tfírmtntas  do  liiLido , 
as  revoluções  ,  e  perturbações  grandes  deile  „ 
htma  tormenta  de  gutrrat  „  M»  Xa^t. 

TORMENTAR  v.  atormentar. 

TORMENTILA  ,  f.  f.  hcrva  (fepiifoiium  , 
tormentilla  x.) 

TORMENTO  ,  f.  m.  acçáo  de  atormentar. 
$  A  pena  ,  dor  ,  afFliçâo  ,  aiiguftia  corpo- 
ral ,  e  fig.  — — do  ií/iimo.  §  Tratos  ,  tortura  v  .  ^.  „ 
nmter  a  lonumo  ,*  Barros ,  jínaes  1. 12. 

TORMENTÓRIO,  ad).  o  caln^,  i.  e.  ori" 
'de  ha  muitas  tormentas. 

TORMENTOSO  ,  ià).  onde  ha  tormentas, 
aeropeflaofo  v.  g.  „  o  niar..^.-~%  Qoc  caofa  lor- 
inentas  v.  ^,  „  os  tormento fos  ventos. 

TORNADyi  ,  f.  i.  o  aílo  dc  tomar  ,  voltar 
J4ia  donde  fahimos.  Sa  Mir.  Filhaly.  Ato  \'fi.5. 
»'  f/pfarei  o  Hermidv  á  tormula.  §  A  porção  dc 
liqiii  Ju  ,  que  íac  de  algum  vaio  a  que  fe  tira 
«  batoque  ,  oa  qoc  me  por  cfl»  nodo  »  ti- 
landa-lhc  o  tom©. 

TORNADIÇO,  adj.  o  que  muda  <ic  religião, 
e  patTa  a  profctíar  outros  dogmas  ,  e  chamaváo 
aílim  aos  Mouros ,  e  Judeus  convcrfotf. 

TOaNAUO  ,  patc  paO;  d«  tocntt  ,  M  fig. 


TOR 

„  o  coração  hanâno  tomaio  bruUd  piid'  há  ^ 

Confpir.  (.  ^(;7.  col.  z. 

ÍURNADOURA,  f.  f.  inftrumento  de  tor- 
cer ,  c  dobrar  arcos  para  Ottoa  v.r  g.  de  pipa  , 
tonel  ,  c  baftirvlos. 

TORNAR  ,  v.  ar,  voltar  ao  lu^ar  donde  fa- 
hiu  ,  aquelle  que  torna  ,  vohar  dc  {ornada.  $ 
Tornar-fe  a  algum  ,  Mm  Vtm  tnfadado ,  /.  e. 
pegar  com  eííe  ,  e  defaft«ar  neíle  a  paixáow 
Eufr.  I.  ^.  §  Torvar  em  fi,  recobrar  os  fenri- 
dos  ,  O  animo ,  q  acordo.  §  Tornar  fobrt  fif  tc 
conhecer  a  ctilm.  iW.  Cmn.  f.  1^.  §  RefleéHr 
bem  ,  c  emendar  o  erro.  H.  1'itito  f.  5  E 
|iòr-re  no  cftado  de  que  lahiu  v.  g.  „  tm^nar 


ao  focego  depoh  da  Paixih ,  tomar 
depois  de  huma  digrefsão.  §  Traduzir  v  ^1^  pa- 
lavras que  toiucM  m  Pcrttigutz  CaJianhcdM 
L.  2.  /.  ///.  *  L*^.  frd.  $  Refponder  ao  qne 
fc  diz  ,  OU  pcrmi"ta.  §  Fazer  outra  vez  o  mcí^ 
mo  V.  g.  tornou  a  rir  ,  a  falltir.  §  \JuJ.ir  , 
iraslorniir,  transfigurar  v.  g.  '„  e  Jovt  a  toniott 
m  Icurtiro  „  tormm-f€  m  hmna  flor  ;  tomou  fe  lhe 
a  mina  em  earvSes ;  tormthfe  amanllo ,  1.  e.  fez- 
fc ;  tornar-fe  tuoço ,  o»  tuiiuno.  %  Tornar  por  aJ' 
gtma  coifa  ,  vir  a  traz  bufcaia.  §  Tornar  por 
al^t  an  ,  o«  aigima  coifa  ,  acodir  ,  fah^r  por  ella 
como  dctenfor  v.  .,  tornar  jdr  fm  credito  , 
honra  „  Paiva  Cajam.  le.  Arrats  10.  50,  %  Tor- 
nar  tm  damno ,  proveito ,  Í.  e.-  convorter-fe.  F", 
do  Arceb.  Prol.  coifas  que  tornâo  cvi  louvor  pró- 
prio. §  Tornar  ,  entre  lanpçiros  ,  be  dar  volta 
ao  arco  com  a  tomadottm.  i  Tcnmr  ãealfã  s 
alguém  ,  in -pnr.-.r-lhc. 

'TORNAòOL  ,  f.  m.  çirafol. 

TORNAVIAOEM  ,  f.  i.  a  volta,  qne -fe  te 
do  porto  para  onde  fe  fora.  Aítue.  4-  p-  c.  5. 

TORNAVODA  ,  f.  f.  feeunda  voda  feita 
cm  cafa  de  hum  dos  fogros  dos  noivos. 

TORNEADO  ,  rart.  paíT.  de  tornear  »  lavra- 
do ao  tomo.  $  f.  Roliço  ,  e  bem  fiího  v.  g.  „ 
os  Irados  torneados  Aíuctdo.  5  Cercado  v.  g.  „ 
terra  torneada  deagtta  „  Sarros.  $  t.  Feito  com 
rrabalho ,  curiondade  ,  fem  cfoBbrofidadlEa  ;  f.  v. 
g.  „  com  foncrofos  verfos  torneados. 

TORNLAUOR  ,  fTm.  v.  tomador.  §  Banco 
de  4  p^  dos  fegeirós  ,  fobfe  que  clles  traba» 
Iháo  certas  coifas  das  rodas  granaej.  §  Hum  inf- 
trumento dos  Efpingatdciros.  £fpingarda  perfeita 
f.  I „  tomeaáom  das  efemm  tm  picadura. 

TORNEAR  ,  v.at.  lavrar  ao  corno.  $  f.  Dac 
volta  ,  ir ,  andar  em  tomo  ,  ou  ccKar  em  tor- 
no v.  ^.  ,.  o  rio  torr.ea  a  Cidade  \  o  muro  ,  o 
extreito  mutiâo  a  Qdade  Jiwt»  $  v.  Tor^ 
neyac 
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TORNEARIA  ,  r.  f.  nu  onde  ha  Tonieiró» 

de  lavr.ir  obra  <\c  madcÍM  ,  S-c. 

TURMÍ.JA  ,  f.  t.  o  caiço  «Ic  pciira  ^uc  fe 
póe  debaixo  da  roda  do  carrp,  ou.fi^C  quahdo 
eAáo  em  ladeira.  Pirtira. 
-  TORNE! AR  V.  'Tomeyar. 

TOR\t.IKA  ,  r.  f.  torno  da  pipa. 

TORNEIRO  ,  í.  ta.  o  ^uc  iavca  obras  de 
páo  ,  marfim  ,  oo  metal  ao  tomo. 

TORNF.L  ,  f.  m.  humi  argola  cravada  cm 
^uma  haite  de  metal ,  1  obre  a  <)uai  io  revolve 
•pan  todoi  ot  lados.  H.  N.  t,  \.  tonuiiudt  jtr* 
TO  pnra  n  loivba  da  roda  „      .  , 

10KNI:Ní;k.S  v.  Tomercs. 

TORNE.SES  ,  f.  m,  moeUas  de  D.  Pedro  I. 
^ue  valiáo  7  ioidos  ,  c  i  ctitis  m^is  i  ,  e  da 
moeda  prefentc  dois  vinicins.  §  Aos  tcirmjli 
puim  dclRci  D.  Fernando  nio  fo  acha  valor 
ccrfo.  , .     ■  • 

TORNEYAR  ,  v.  ac.  intr.  mer<o  jogo  do 
torneio,  exerci  tufe  no  torreyo.  Halltitir.  t.  p. 
t.  II.  „  torntyagem  coatrs  W  9âtro$.  t»vãUei' 
roí  „  •  ,  .  . 

TORNF.VO,  r.  m.  cfpccle  de  íoí;o  imitando 
i)s  clcaramiiyas  d^  gMcrra  ,  teito  por  cavallciros 
cm  quadrilhas  :  de  torneio  a  fi^  H^»  ètt  Varões 
Jílujirts  de  Távora  f.  89.  a  jifiã  t..ta  combate 
de  cavalleiro  a  cnv.illciro.  .  •• 

TORNIUli  UUJ  ,  f.  m.  ou  ad).  o  foldacio 
^oe  delerta-  de  regimento  íem  licença  pam  Am 
cafa  »  ou  para  outro  regimento  ,  e  dilfcrc  do 
éUfertOr  ,  oiie  vai  para  o  inimigo. 

militar  ,  que  fe 

dà  airaveirando  miaia  arma  fobre  o  pedoço  do 
homem  ,  e  oatia  pela  curva  das  pernas ,  c  aper 
lapdo-as  coi»  correias  de  ione  que  façáo  cur» 
wr ,  e dobrar,  corpo.  $  Tomo  pequeno  v.  .tor- 
ninho.  , 

TORNINí^iO  ,  f,  m.  torno  pequeno ,  com 
SM-  oc  feneiios  apettio  as  peças  que  queNB  - li- 
mar para  as  ter  hxas. 

TORNO  ,  í.  m.  engenho  do.unoeiro  ,  são 
2  cepos  onde  cftSo  cravados  2  cix^i  de  fcnq 
agodos  ,  nos  qnaçs  fc  prende  i  poça  que  fc  re- 
volve nclles  por  meio  da  conia  de  hum  arco. 
$  Efpcc.c  Ho  prego  de  pio  ,  maior  t.0D  menor 
para^  pregar ,  coroo  os  de  pinho  com  <]ue  os  fa- 

Esteiros  pregáo  0«  tacôeit.  §  Canudo  com  fcu 
atoquc  ,  ou  rollu  ,  o  qu.il  |"c  embebe  cm  hum 
buraco  da  f  tM  ,  e  da  I  jhida  ao  liquido  delia  i 
s  ng*  fonro  ít^agna  ,  qualquer  biòi  donde  fahe 
tTpadatui  forte,  harros  clarim,  c.  8t.  §  Em  tor- 
«• ,  ao  redor,  cm  redor ,  em  giro.v.  g,  ,.  etn 
$»m  áa  Údãit  i  9  foi  wmt  f*  m  tonai,  ^^bmt. 
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f.  f.  e.  16.  virão  em  tomo  da  (itfa  Jirêes 
12.  //.  Pinto.  $  Certo  cvercicio  do  manejo, 
Que  difiirc  lio  caracol ,  e  voltas.  Galvão  íjtarf 
áhta.  §  Inllritmeato  de  tciro  em  qaé  os  icr- 
TCyros  prendem  a  peça  que  <picf«m  limai;  §  F^t 
A,  vela  em  tomo  Je  efpada  t  «lailobra  da  marea> 
çáo  aniijía.  Callau.  2.  /.  liç. 

l  ORNOZLLO  ,  r.  m.  cabeça  de  oHb  refalr 
lada  lia  perna  de  hvm  »  e  oitiro  tado  delta  , 
)i;nro  .10  pc.  §  Prezar  fc  de  não  ttr  tctntftlos  , 
no  tig.  tuniil,  t.  e.  de  bem  tt) to  »  delicado.  Ltijr^ 
2.  ^  S  Homem  àe  ím.  twwmht    (V    riio.  ; 

TORO  ,  i.  m.  o  tronco  da  arvore  ,  limpo  da 
rama.  §  t.  O  curpo  ,  deltroncadus  os  membros. 
Barros. 

TORONJA  ,  f.  f,  fruta  ,  de  cfpecie  media 
enuc  u  linúo  «ca  laranja  ,  (naior  ,  c  mais 
ca  rt' lida. 

adi.  ^ue  cavuía  toipòri  onacomp*^ 
nhado'  de  entorpeamento.  Omioirf  Lufuiáa  6.  ^ 

Oí  t  rpcs  jrios.  êmida  p.  i4~.  a  lutiga  vdhí- 
ce  tcrpe  ,  e  tarda.  §  Deshonello  (  impudico  v. 

g.  „  amt  torpe.  %  Igifomintofo  indccovoA» » 
inf.ime  v.  ^.  nicios  ,  e  termos  rorpiHimo?. 

TORPECER  ,  V.  n.  lajcr-fc  trôpego  ,  ou  fi- 
car fent  poder  andar  ,  ou  agttar-fe  com  entoc- 
pccimcnto  ,  ficar  dormente  i  fig.  torpeter  no 
vido  cem  a  prcfptr idade  yítraes  z.  i\. 
I  OK  PECO  V.  tropeço. 
TORPEPO  ,  f.  a^  pqjce  dfâitco  v,  iwr 
mel-.''. 

TORPEMENTE  ,  adv.  com  torpeza. 
TORPEZA  ,  f.  f.  deshoneftidade  v.  g.  a  COf 
peza  das  acções  ,  das  palaifras.  %  l  ealdade. 

TORqUEZ  ,  r.  f.  efpecie  de  tenaz  ,  de  S"" 
uaio.  os  iajM^eiítti^  te. 
TORRA  ,  r.  f.  lomr  de  pio  v.  torrada. 
TORRADA  ,  f.  f.  fatia  dc  pio  torrado. 
1 ORRADO. ,  part.  j^flí.  4c  tonar  :  a  %»na 
— ,  V.  tórrida.  Sà  Mtr. 

TORRXO  ,  r.  m.  hum  pedaço  de  rcrra  pre- 
za ,  ícprada  da  outra.  §  1.  Hum  pedaço  v. 

 ,,  de  é^ffmar.  %  V»\i  ,  região,  terra.  Véy^ 

cofícellcf  .7  qualidade  do  tcn.h  .  c  da  gintt  99 
ke  clie  /ímni  Imi ,  e  fértil  ttrrâo  de  terra. 

TORRANTEZ  ,  adj.  Mva  torrantex, ,  uva  bran- 
ca de  tez  muita  delgada  ,  c  moíto  fujciu  a 
apodrecer  /íiarte  diz  terranttz. 

TORRAR  1  V.  at.  fecar  mu!to  ao  Sol ,  ou 
ao  lume  v.  g.  „  terror  fáa  »  esfè  ,  até  ficar 
friável. 

^  TORRE  ,  f.  f.  edifiro  forte' fabricac'o  cm  af. 
^nnia  parle  pa/a  fe  acolherem  rtllc  tio  inimi- 


go ,  e  de  Já  p  «fiendIrciB 


i  lioje  as  «iue  rcftio 
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ferrÁm  de  prízôes  «  'cafo  de  imuif ,  8ec.  e  ns 

que  fc  fazem  sio  pari  fe  pòrcm  í^nos  junto 
com  as  igre)a5  ;  nas  Forulezasy  a  principal  era 
4  torre  4m  nmAgan  ,  a  qual  lúo  í'e  entregava 
feríáo  a  quem  r  vciíc  direito  c!e  Icvancar  a  me- 
nagem cia  toruiczn  ao  CipMáo  dclb.  f  f.  -,tMf 
iones  divoj^  tfntM»        >  íoa  fbmle»L  '£i^/. 

j.    10.  ' 

TOUREADO  ,  pTtc.  palT.  de  torrear ,  muni- 

,  fbnificado  com  torres  v.  g.  „  o  w«ro-— , 
a  ^ade — •^Sarros  Ciar»  c-  f;  tallello  mnito 
torreado.  S'  EUfime  torráub  >(otr  torra  /{c  wa- 
fieira  ,  donde  va!  a  geme' ^azendò- tiros  aos  Ir.i- 
migos  na  guen«<  Mi  GHiqt  i,  4»5.  S  f.  ,, 
iÍ4  vâllãAã  ,  e  torreada  dos  montes  yUpc-'     /  «rr- 

rrfrtPf' Cbrsy^r.  §        pfvJ\;<  !'i;JJj  ^.  i:o. 

9  C  m.  torre  grande.  Loh.  §  h 
Torreão  de  mtvent ,  r.  r.  tuivens  amontoadas. 

TORREAR  ,  V.  àt.  fwtlfiair  ,  •  rtonir  coin 
torre,'  oa  torres.    ^   ■  •  .  • 

TORRE;FAGTO ,  ad).  bem  tomdi».'  Hl'  Far- 
tniceíir. 

TORREIRA,  f.  f.  a  tortara  do  Sol ,  i.e.  o 
luí^ar  ,  a  h  or.i  era  que  «He  he  m.iis  ardente. 

TORRENTE,  (.  m.  agua- que  cahe  ,  c  cor- 
re tcza  ,  Icm  carjal  ccno  v.  ,?•—,»  <le  chiivn 
grojjn,  enxurrada  ^  ptif<t  o  to&H^*Otdttll  'pelo 
meio  defie  vaUe  a  D^viveiro  i/iU:  Fieira  „-vÍf- 
tes  o  torrente  formada  da'  teMpeflaHe  ;  f,  „  tor- 
^rojícs  (te  fiingm  „  de  Ihz  ,  é  c.'c  urrcíite  dos 
doutores  f  i.e,  o  maior  numero  dcllesj  ou  quaii 
todos,  multidib.  jfrraés  v  í^*  )>o  torrente  de 
pchas  nní  cntmti  com  cUcf. 

TORRESMO  ,  f.-  m;  a  parte  mcmbranofa , 
e- torrada  ,  que^cá'  dà  Banha:  Çf\^  pdfcò. 

TÓRRIDO  ,  adj.  a  J?*em-—^i'úw  fica;  no 
meio  das  teinperadas.  .     *  •  ' 

TORRIJAS,  f.  f.  fntias  íor^as ,  embe- 
bidas em  vinho  ,  c  cobertas  dc  ovos  »  -íw,  ' 

TORRINHA  ,  f.  f.  iorrezinh.1. 

TORSXO  V.  rorçáo. 

TORTA  ,  f.  f.  padcl  de  mala  grofTa  ,  dentro 
da  qual  cft.áo  pombos  ,  cirnc  ,  peixe  >  írura  , 
ou  nata  .  ionizados  dentro  dclle.    •  ••  •  • 

TOKTXO  ,  f.  m.  do  Brásio ,  arraela  ou 
peça  mnita  ^ertidhante  á  -«Ua  ,  «õá-  •  dá  ttrçáo 
de  tort.i.  ■  ■»  ' 

TORTEAU  V.  tottáo. 

TORTEIRA  ,  r.  ^^  vafe  -de  col>re,  em  que 

a  rorra  fc  póe  a:co7cr.        •  • 

TORTELOS  ,  adj.  chulo  ,  qoc  tem  os  olhos 
lorios.         ■  '       '  ' 
•  TORTILHA  ,  f.  f.  f-  rona  peoMenr 
'  TOR  10  i        aim-  -diretto.  $  lletorcido.  % 


TOR 

Que  nfo  «lha  ditei».  O^a.  S  DetúOe  fvr  IM- 

vcz  ,  (e  ã.z  do  que  tt&o  olha  dicdco  a  qatta 

eúi  a;iojado.  £ufr.  ^.  . 
TORTO  ,:C  fn.  injuria  |  Anifttztob  ^tewMM 

e  M"Cíí  f.  í^c.  covtrn  ijtitfn  tam/tnho  ter  to  Ilie 
tinha  feno  Nihiiiar.  f.  114.  „  grão  torto  „  e 
j.  11.'  .  . 

TORTUAL  ,  1.  m.  birra  i\c  madeira  ,  que 
fc  mete  no  olho  do  fuío  do  l3j;ar  para  o  tazcr 
volver. 

TORTULHO  ,  í.  m.  cogumelo  de  comer, 
ou  bravo j,  e.  v^ctuilb.  S-AmUiò  «ie  tnpas  aor 
das  para  v«nda.  %  f.  F<èfl«a.  baixa ^  gorda  ço* 

deleito.  .-'    •  X  r  .  t  '  .  .     *    *  • 

'  T0RTZ70SIDADE  \  fwrf.^ct  hnçamenlí^  ior- 

tiuifo  ,  a  rorrura.  Azevedo  Fortes  t.  i.  f.  t,i<;. 

ÍORTUOSO  ,  adj.  náo  reáto  ,  que  náo  leva 
cttcfo  4Í]re'to: ,  mas  .em  voltas,  v.  g»  tmàidm 
- — ,  giro  ,  f(rida—-~Harrot  i.  ^.  ^..c  & 

emre  o  rio  torttíofit.  A      '    '  .  . 

TORTURA  i  f.  f.  inficxfioj-  dobfa,  volta, 
do  qi;c  n\o  hc  dirc-to  .  rcm  tcm  o  lançarr.f nro 
de  hunia  linha  revia  v.  g.  a  tcríura  da  cn- 
fciad/t.  ç  — l>oca  ,  <  dos  olha  tcrcidcs. 

TOR\'AC,iO  V  1.  f'  perturbação  ,  dclordcra 
do  animót  tom  pixáo  ,  de  medo  ,  ou  ira.  Var* 
rot  f/ojfv  í.  J,,  tcivaçio  qtu  laujin  mi! es  o  irti^ 
migo  ,  (jfíe  até  os  metteu  tm  de/ordem.  -Ç  Toryã^ 
çlo  -  do  kem  ftildko  .^i  Oocs  rJ  perturbaf  lo. 
5  Sutto  qtie  caufa  p  u-tviQ»:  r  ' e- receio '  do 
inimiçp. '   j  r  f  T.'í  .  ;  •••i'"'»  •  «  • 

TORVADO  V  dc  torrar. 

TOR^'AR  ,   V.  ar.   penurlxir  v.  g.  „  a 

nrdcfii  ptddica  j  mUitar  ,  cti  eeonomita  :  perturbar 
oianimo  ^  efutirecer  a  raaáo  com  paixão  v.  g. 
n  dc.tn^a-'y  '*\  a"hebtdi'te  &  animo  ,(  //» 

{'imo.      ■  .         .  i  i  .        ,  1.       '  ' 

TOR\'ELINHO ,  f.  m.  o  remoinho,  qtte  léi 

fvitra  V.'  ?!.  dosT  \<í<r»rO>5  €IICOhti«dÍM  S  <lÚ^- 'iC' (O* 
volvem  ;  das  chuvas.    >•■•".     •    <  .•  . 

TOR\'0  ,  adj.  terrível,  que -tnoftfa  ira t 
tanfa  terror  V.  g.  „'  dbar  cm  élhos  torvQí  para 
fílguem.  larro^  D.  4.  a  lêrva  tttz.  (f.  dos  olKoa 
àos  Cwloyc^i.^  fr,eida  ^.  tfi. 

TORVOUNHO  v.  torvelinho.  • 

TOSA  ,  -ft  f..  yitlg;  d/â'  tfianét  Ufa  de  páo , 
/.  c.  pincidas  ,  pioIÀ  las. 

TOSAI X3  ,  part.  paíT.  de  tofar. 

TOSA  DOR  V  í.  m.  o  qne  tofa  eftttfba  de  U« 
:  TOS  A  DURA  ,  f.  f.  o  aálo  dc  tofar  j  o 
trabalho  icito  pclo  tofador. 

TOSi^O  y  r.  «I.-  o  vtllo  do  carneiro  ^  t  f.  O 
carneiro  „'<f  Qr<fnR  do  Ttm»  dt  Oiro.  Omi 

J'  1.     -    •       •.•  •     ••••  '  ■•'    •■  • 

TO- 
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TOSXO',.  ad).  á  maneira  do  losio  '„  irMítm 

CS  eabíUos  toica      Cíijian.  ^.  f. 

TOáAK  ,  V.  at.  lofar  o  panno ,  hc  apnrJr 
*  lhe  «  C  igualar  a  ftlfã ,  antes  de  fe  lhe  dar  a 
gomma.  §  I.  Roer  por  i^ual  v.  .  „  fq/Ii  /»  ove- 
lha o  prado.  André  da  Silva  AJajcar.  JFreire  kly- 
jioi  f.  8.  icfar  a  n.urtã  ,  .  a^rar  poí  igoal , 
tofar  o  imo  ^  ibiàem. 

TOSCAMENTE  ,  adv,  no  efiado  dc  tofca  , 
ou  roico  ,  icm  I.ivor  nem  feitio^  %  GioATeira- 
mence  v..g.  lavrado—^ 

TOSCANEJAR,,  V.  n.  eflar  dormitando, 
abrinJo  ,  e  c  crr.m Jo  cs  -cllics  com  fono. 

TOSCO  ,  adj.  Icm  mbaiho  dc  artiticc  ,  e 
como  faho  das  mios  danacuieza.  Sãmu  ',  Cuia 
de  Cnjudoi  „  xm  tofco  ,   /.  e.  cm  btiito.   5  > 

Sem  cultura  V.  g.  cnijenho.   $  Obra  ,  mal 

fciu. 

rOSQUENF.JAR  v.  torcanciar.  B^  tfttira^i 
Sarbo/a  t  e  Cardo/o  aílim  o  cilrcvem.    .  • 

TOSQ.U1A  j  I.  t.  o  ado  ,  trabalho, .0  Ò  tdm* 
po  <ie  tolaaiu  i  fazer  a  toppiia»    .    "  :^;> 
TOSQUIADO",  patt.  paii.  de-to^triar. 
TOSÍ^UiADOR  ,  1.  m.  o  tmc  c.fniia. 
l  O.SC^UiAK  ,   V.  ar.  aparar  rente  a  là  das 
ovelhas  ;  f.  tnfipám:  o$  cahetht ,  tofijuiar  vt  nh 
WtOS  d.t  mstrta.   ^  f.  Tirar  por  mc  os  illititos  v. 

to/quiar  o  povo  ,  tirando  dcUt  Jtrvu^Oi  ,  pre  . 
ínffí ,  p*itns ,  -ó  c.  Si  Mir»  tirar  o  proveito 
fío  toj jr-i.ir  a:hr,s  dono  nau  frcff^s  fiio  te  ccjJ'i- 
ttm  I  e.  i^u^ndo  le  trata  de  conu.buircs  ,  «u 
•fa/cr^^  fcrviço,  tenc  dono,  nós  aperras  ,  ctie- 
cellidajcs  ni!ii;iicm  ?ic  teu  patrono  para  tc  valer. 

TOSSE  ,  f.  K  movimento  ,  on  esitorço  do  bo- 
fe, irritado  ,  p^ira  Jantar  do  peiíu  com  a  rcfpi- 
nçio  atiuilio-^ue  omolcíb.  S^«M.^nl,  em^e 
nio  fc  expelle  nada.    .  .  i  -  ■   ..x  r\r\: 

TOhSEQOSO,  00  TolCgoro  , 'Íx^''ddetite 
dc  lofle.  •  •  •     '  \     '  ;  » 

TOSSEZINHA  ,  f.  f.  rofle  btaiuh.:  :  • 
TOSSIGOí:0  ,  ad).  V.  tolTcíofo.  ■ 
•  .  TOSSINHA,  r.  t.  d.m.  dc'tofVe. 

TOSjHR'  ,  V.  n,  foíFrer  a  toíTe  ,  ou  movi- 
mento que  fa2  o  bofe  irrita^^o.  [,  rr.  f.  Lançar 
fóra  de  li  v.  ^,  „  tnonjlro  qtic  tufjin  ^  horrenda 

TÒái  ADO,  parr.  paíl.  c'e  toílar.  5  De  còr 

aduíli  V.  (f,  .,  ro/fo  ,  tez  ,  ieiím^*-' 

TOSTA  DURA  ,  f.  f.  o  aro  de^sAarj - 
TOSTÃO  a  í.  mr  moeda  dc.piai»^  4m  fal 
ifeo  reis.  11,1  •  •  '  t  "),/»'  i 

i  OSTAR  ,  V.  at.  mettcr  «o  fogo  ,  c  fccar 
muuo    p.::-  cjiiafi    (.i:t',mAr  V,  «i  barkoros. 

t^íio       .i^íJoi  (om  que  fagm-títw  n^arm^ 
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TOSTE  ,  f.  f.  o  banco  da  gale  onde  váo 
os  for,.ii-\s  nfrrrc!'Mi';"^.  i./.  65.  col,  \.  do 
Vafcon^o  tulbic  v.ipuci  LarramendaDiccion, 
Valconço.)  .-  .  .  j  .  t>  ,    '  • 

l  OS  l  F.  ,  adv.  antio.  cedo  ,  logo.  Ltio.  ■■  •• 

1  OS  r EMENTE  ,  adif.  -depreírá"  áVo*/- 
/lar/o  ,  Chron.  d^Rn  ÍX-^db'0  i.  f.  ,2k  ir..  1561 
/.  U7-       1.  .  , 

TOTAL  ,  adi.  de  todas  as  pastca  íoii^nBte» 
V.  ^.     '.(jtíil  rttwa  do  edifieioi  f*  tMt'  KM»  4v 

TOTALMENTE  ,  adv.  inteiramente ,  de ndo^ 

TOUc;A  ,  r.  f.  o  pc  do  can.inhíiro  ,  dondo. 
ialicm-as  varas  dc  fjpc  ie  íazcm  atco8« 

TOUCA  ,  f.-  f^' adorna  do  lençarCa  ,  qoe  *$ 
freiras,  c  \invas  trazem  pela  cabeça,  c  parre 
da  itíia.  §  'J  runfa  ,  c^iie  tr^z  áo  os  antigos  fa- 
ccrdotes,  e  tra/cm  ho)c  osAiiaticos,  emooiOiú 
$  EXpecie  de  rebuço  ufado  dos  homcrs  antiga- 
ménie  para  re  >cobrircm  ,  e  náo  íetena  conlieci- 
doB,.àgiMe  Om^  J^ú  ^^79»  co/ti  r.  *f9^ 

foi»  t,  .    .  '  U.I    ,  •  •   '  . 

TOUBADO  ^  fv  m.. 'V  ordato',  e  éoncerto  da 

cabeça  das  mulheres. 

i  ÓUCAD0 1  pare.  paíT.  de  toucar.  S  f.  ,y  yí$ 
Fmnas  tmniiUts  de  cérnHn  de  ftrpeates  „  Ulif, 
A.  íH. 

TOUCADOR  ,  í.  m.  banca  «om  osapaie|he» 
de  tonear  a  cabeça:  a  cafa  onde-algMan  toim» 

a  c.;hcça.  §  Piínno  dc  arar  a  cabeçai-paoi  con- 
urv.-ir  os  catelios  com  .alguiB  conccftb  '<|lkando 

íf  dorme.  •  ■■  í  •  i. 

I  OUÇA R  ,  V.  at.  concertar  o  «abtUo.  §  Pdr 

o  touca  io.  .!  . 


TOUCINHO  ,  r.  fm.  :»  gDidoM  grpíTa  ,  qne 
occup  os  lombos  do  jporco ,  pet;.ida  :i  pellc.  , 
Toticinho  do  Cco  ,  huma  cfpe(.ic  de  doce  deli*» 
cado.  §  Na  I  crrif.  nucinloi  ^.^sâo'  facos  cheios 
de  terra  fara  co^r^r  dc  rrpiTme.nv  batociás^^S 
Dizer  d^alf^ucrti  o  que  Mfíjoma  nSo  diffe  io  ftw- 
cinlxt  ,  /.  f-  J;zcr  mnito  mal. 

TOUFLIRA,  í.  f.  animalcjo  pequeno  de  qua^» 
tro  pésV<ej«i'  ol]|oa  mal  Cl  «lUboguem  ,  evive 
por  bai.vo  da  terra  ,  qoe  cava  com  (xtteiBo£a 
tariWade.  ftalpcs^  ■*   .  •  •  <• 

TOU(^UINrlA  ,  f.  f.  dim.  de  touca.  j 
.    TOURA  ,  í.  í.  vaca  rcftcríl.  5  O  P«èrtarcu:o 
Hebraií-o  ,  fobre  o  cjual.íe  tomava  ojur.imento 
Ao%  Judcns    tollerados   nctte  Reino.  Aí»  Lt^' 
t.  C\  e  Foral  de  Itja.  §  v.  Torlnhas. 

TOURAL  ,  r.  DJ.  o  lugar  onde  o  coelho  do 
mato  r»4\uma  cltercaf ,  C  oade  le  lhe  ím  c)  pêra. 

TOURÃO  ,  í.  ro.  o  Tacanabo  }  bicho  que 
coikio  galin&as;  C^nw-it^  a.)  -  *• 

TOU- 


473  TOO 

TOURARIAS  ,  C  f;  pL  &mil.  derodens , 
cftrondos. 

TOUREADOR.»  f.  nt  q  que  cone  ot  toi- 
ros ,  e  ot  «ganoau  ,  ou  nuta  no  corro  por 
jogo.  •' 

TOUREAR ,      n.  erperar ,  e  ferir  o  toiro 

na  corro  ,  e  hzcr  fortci  com  cllc.  §  v.  at.  ta- 
mij.  tourear  algttcm  ,  invellilo.  %  Tourear  ,  en- 
doudecer ,  fazer  coiCu  de  homem  infano.  i'. 

(infanire^ 

TOUIÍEJXO  ,  f.  m.  torno  Uc  páo  da  roda 
da  carreei. 

TOURE3AR  V.  tourear.  , 

TOUREIRO  ,  f.  m.  o  que  iraz ,  c  unge  os 
toiros.  %  O  i]ue  tourea  v.  toureador. 

TOURIL,  r.  nu  curnil  de  gado  vaci^m. 

TOURINHAS  ,  f.  f.  pJ.  jojo  ,  efpeéíaculo 
onde  fe  toureavão  novilhas  manças  ,  c  (àlvc;: 
arremedo  delias  ,  tingindo-fe  toiros  de  canallras 
com  cabeças  fingidas }  qs  Judena  coftumaváo  dar 
efte  divenimctuo  aos  Reis ,  ^andb  hiio  as  ter- 
ras onde  havia  judiarias. 

TOURO  ,  r.  m.  boi  novo ,  nio  capado.  $  Ttm- 
ros  f  efpeiilaculo  ,  cm  que  hum  cavnllciro  ,  com 
capinhas  alTuláo  ,  e  invcllcm  ,  c  terem  o  toiro 
no  corro  ,  e  fe  livdio  du  fuás  potitas  ,  e  au- 

3UCS.  $  Lanhar  a  eapa  ao  touro  ,  f.  deixar  tu 
o  para  fe  lalvar.  §  ^crfe  nos  cornos  do  toiro, 
i.  e.  cm  pcri»o  ,  aperto. 
TOUTA  ,  r.  i.  V.  toutiço ,  cabeça< 
TOUTTÇADA  ,  f.  f.  pancada  no  tomiço. 
TOUriÇO  ,  f.  m.  a  pane  crazeiía,  e  infe- 
tiot  da  cabeça. 

TOUTINEGRA  ,  f.  f.  ave  maior  que  o 
pintafilgo  ,  tem  a  cabeça  negr.i  ,  no  altu  o 
pefcoço  cinzento  ,  o  corpo  pardo  com  pcnnas 
negras. 

TOUTIVANAS  v.  doudivanas. 
TOXICO,  r.  m.  veneno  ,  peçonha. 

TRAB. 

TRABALHADAMENTE  ,  adv.  coro  uaba- 
Ibo  f  Jaboriofamente. 
TRABALHADEIRA  .  f.  f.  de  trabalhador , 

i.  c.   dada  ao  tr.ib.ilho. 

TRABALHADO  ^  paru  paflT.  de.  trabaUuir. 
S  Obrado  com  arte.  Anto  do  Dia  de  Jmzo  „ 
hem  tr.ii/i'f?a<!a  cfiAttia.  5  Canfido  de  trabalho  , 
JalHo  ,  tat:§3do.  M.  Conq.  i.eji.  ij8.  Naufr,  de 
Afiáv,  nefta  „  vid»  91-íéalbéuUt  „  trabalhadas 
An  i^Ncrra.  „  Cctttn  4.  £.7.  c.  7.  §  Pofto  em 
trab.ilho.  l'.  l'erara  z.f.  \o\i  v.  no  jíw ;  vf.  «70. 
M  p-í^albado  de  doenças  ^  t^.  éi^oMt  Memo, 


TRÀ 

oí  trabalhados  peites  dos  ranchos  1.  Ccrc9  t!e 
Viu  J,  2)4-  cfi^-  r,ial  <pu  tio  trabaikado  te  troai 

Ferrehà  Cajiro  f.  14-'.  filando  dos  nnoiCB  do 
Princlj  c  com  D.  Ir-cz  „  trabalhado  NO  fNT  fiztré 
no  conjliclo     Palm.  p,  x.  e,  166. 

TRABALHADOR  ,  f.  m.  obreiro,  ganhão, 
o  r]ue  dá  jche:;js  ;i  obra. 

1  RABALHÀUOR,  adj.  dado  ao  trabalho  , 
náo  cc  ofo. 

TRABALHAR,  v.  n.  nfnr  das  forças,  e  et\- 
genho  para  lazer  alguma  obra  rullica  ,  irarqui- 
tcc^luca ,  ottdeenieummento  ,  ou  mecânica ,  Aec 
$  Fazer  esforços  ,  e  grandes  diligencias  v.  g. 
trabalhei  exprimir.  Maufinho  prologo  „  fatanaz 
trabalha  corromper  o  bom  „  Vlifípo  líp.  tra- 
balhei por  ccnfcguir ,  para  o  conh^titr  traba^ 
lhoM  fjue  ejtiveffe  Roma  farta  „  Bama  nogio  r. 
trabalhei  de  nwfirar ,  /.  e.  com  o  lim  ,  ou  para 
o  fim,  ou  a  úm  de  moftrar.  §  v.  au  Dar  tra-.> 
batho  ,  fadiga.  §  Tr/dutíhar  o  eavalh ,  'fazello 
trabalhar ;  no  fig.  trabalhar  alaicm  ,  dar-lhe  em 
que  entender.  §  Trabalhar  o  navio  na  tormen^ 
tat  fofíicT  os  encommodos  que  el!a  dá  ,  caufa. 
/hnaral  f.  47.  §  T rabalkar  fe  v .  rcflcx.  dar-fe 
trabalho  por  confeguir  alguma  coila.  /llbuq,  p,  2* 
frcq.  Barros  Clarinu  foi*  t$»  eol.  i. 

TRABAl-HO  ,  1.  m.  exercicio  corpóreo, 
ruílico  ,  ou  mecânico.  $  f.^^do  entendimento 
em  compoíiçóes.  $  A  diifículdadc ,  e  incommodo 
dú  tr.ibalhar.  §  Coila  que  incomoda  ,  affiiee  o 
torpa  ,  ou  eípirito.  §  Não  perdoei  a  trabalbo , 
nào  o  poupei  .  i.  c.  trabalhei.  Eneida 

TRABALHOSAMENTE  ,  ad/y.  com  uaba-. 
lho',  difficiiidade. 

TRABALHOSO  ,  adj.  queda  trabalho  ,  can- 
fativo.  Ç  Em  que  ha  trabalhos  v.  g.  n  tanpos 
trabalhe  (os-  Parros  elogio  I. 

1  RABFO  ,  f.  ni.  huma  roupa  ,  00  tog^  Ro-  -, 
maiM.  Eneida      144*  1 1.  80. 

TR  ABUCADOR  ,  f.  nu  negociador  da  vida, 
traballmdor. 

TRABI  CAR  ,  V.  at.  embater  com  o  trabu- 
co, f)  f.  TrabÁlbar  muilO  ,  C  COm  cftrondo. 

TRABUCO  ,  ro.  maquina  bellica  antiga 
com  que  fe  atiravao  grandes  pedras  dentro  das 
praças. 

T&ABUZANA  ,  f.  f.  chulo ,  tormenta. 
TRACAARTERIA  ,  f.  r.  Anaioro.  o  canal 

de  commurf ração  do  nr  externo  com  O  bofè, 
orgio  da  xeípiração ,  e  lia  voz. . 

TRAÇA  ,  r.  F.  bicho  que  roe  a  roupa  ,  anda 
num  cafulozinho  ,  e  depois  fe  transtèrraa  r.uma 
pequena  barboicu.  §  A  planta  ,  ou  dezenho  que 
o.  artififce  í«jt'  da,  ohm  que.  h»  de-  eauoyar  v.  g. 
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fiaça  âo  edifício.  $  f.  Meio  ,  Induftria  de  fc 
confegnir  alguma  coifa  v.  g.  „  «frw  romo 
fi  tmtuiria  n  jonalezã.  Paiva  Cajkm.  c.  5.  $  Raf- 
tp  ,  veftigio.  Liio  Origem  /.  82.  >írrif«  io.  6.  „ 
fn  MWlof  hgares  tia  Efcrimrâ  f*  éM»  fiméras , 
*  tragas  Uai  profricdades  ,y  %  Â  cfia  traída  ,  i.  e. 
deftc  modo ,  deíle  goilo  .  eftilo.  Arrats  la  25. 

TRAÇADO  ,  pait.  pa(f.  de  traçar.  %  v.  Te^ 
çado  ,  ou  cfpad.i  curta  ,  c  curva  ,  e  lar^a. 

TRAÇADOR  ,  f.  m.  o  ^ue  trapu  alguma 
coifa. 

TKACALHAZ.,  f.  m.  v.  rracana?. 
TRAC^aO  ,  f.  f.  Prç//«      lOí.  V.  „  a  ír/ff.íc 
Wo  yôw  rojio     fornia  ,  pcrhl ,  traça. 

íRACANAZ  ,  f.  m.  picb.  gnade  pedaço 
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'    TRADUCTOR ,  f.  m.  o  que  traduz  ,  iiaa- 
ladador. 

TRADUZIDOR  v.  tradutor. 
TRADUZIR  ,  V.  ac.  verter  as  palavras  de 
huma  lingua  exprimindo  cm  outra 
4o.   §  Tr.insfcrir  ^  transfonnar  no  fig.  v.  g. 
traduíir  á  brandura  os  ânimos  Jcrozcs  Arratt 
2p.  r  Dm/.  \,  t.       „  levar  „  v.  g.  ,»  irtf* 
ííuziílo  a  pomo  de  confeffar  ,  &c. 

TRAM-.CjAR  V.  trasfegar  «  lidar,  negociar 
trfiJe^ii)!:io  cotn  o  muni»  H.  Pinto  f.  176.  (of.  u 
rK  A"lT.C10  ,  f.  m.  negocio  ,  trato  rr.crcan- 
til  i  f.  trato  ,  convcrfaçio  doa  homem,  da  Cor- 
cc.  Lobo  \  tom  o  trdfigo ,  9  firviçQ  da  gtntt  ,« 
B/iircs. 

TRAFEGUEAR  ,  v.  n.  negociar  com  muito 
tráfego. 

TkAFEGUElRO  ,  f.  rr.  tiçáo  grardc  ,  que 
fe  póe  no  lar  por  dcrraz  cos  outros  tji:e  a  cllO 
le  arrimáo.  yít.w  do  Dia  de  ^tiizo. 
IRAFICANCIA,  f.  f.  trato  do  tr^fcnnre. 
1  RAFICANTE  ,  f.  m.  o  que  trata  tm  cttn- 
mercios ,  e  vive  de  Induficia  »  de  oídinftfio  fe 

diz  á  n-'á  parte. 

TRAFICAR  ,  V.  n.  chatinar.  §  Negociar  com 
t;  rias  ,  ardiz  ,  ido  lizairenie  v.      o  <pt  lon- 
trahe  d  vid.is  ,    c  vai  riicccílívairscntc  pedindo 
<linheiro  a  huns  p.itra  pagar  aos  outros  »   c  laz 
fcirclhantcs  obra";. 
TR  AG  ACA  NTHO  v.  alquitira. 
TRAGA  DEI  Ra,  f.  m.  v.  o  exofago. 
TKAOADOR,  f.  m.  devorador.  S  adj.  f.  O 
rrm/H)— dai  coifas  »  i.  e.  qne  «a  confome  em 
breve. 

TRAGAR  ,  v.ar*  engolir  fem  maffig^r^  àt% 

voiar.  §  f.  Sofírcr,  aqiiirfccr  a  ,  levar  cm  pa- 
ciência V.  g.  „  tragar  o  Jtl  das  trilulatíies ,  tra-^ 
,<^íir  a  mrte ,  as  oHiârgMréU  dof  tr«Mms. 

'rKA('F.  v,  trnjo. 

IRACiFDlA  ,  f.  f.  poeir..n  Dramático,  em 


v.g.     tum  tracanaz  de  pio. 
tRAÇAK,  V.  ar.  dar  a  traça,  defenhar  v. 

g.  aígumi  ohr/t ,   edificio.  §  Defcrever  a! 

Ruma  figura.  %  Dar  traia ,  meio  ,  modo  de  con 
legDir  ,  achalo  ,  ordei^alo  v.  ^.  „  tragar  btan  jp- 
dil  na  guerra  ,  himia  cilada  ,  hm  atatptt  \  traçar 
a  ruina  de  outrem  ;  a  Providencia  tragava  tirar 
O  ãemo  M  tfits  Príncipes.  ^  Tragar  ã  tapa  ,  co 
mar-lSe  as  pontas  .debaixo  do  bmço  .  011  tíobr.ir 
a  capa  ,  e  cobrir  o  braço  ,  e  ueito  com  cUa. 

TRACÇXP ,  f.  r.  na  Medtah.  Itnfttf  de  trat- 
^io  ,  a  que  tira  pelo  movel,  ov  COrpo  refifletKc 
no  plano  inclinado. 

-  -  TRACHOMA  ,  f.  f.  Cirur?.  ,  afoereza  ien- 
tro  Jn<;  pcftinas ,  como  ^ráos  de  milno 

TRACláTA,  f.  c.  pelíoa  queda  traças ,  ma- 
eliinadora,  inventora  de  meios»  ahrines  de  fii* 
ser,  e  confcmiir  is  coifa?. 
.  TRACTADO  ,  part.  paíT.  de  tradar.  $  Tra 
^ado  das  mios,  aquíHo  em  qoe  fe  pqiov,  ^ne 
fe  apilpou  ,  e  trouxe  nellas. 

TRACTADO,  f.  m.  v.  tratado, 

TRACI"AVEL  V.  tiatavel. 

TRACTO  ,   f.  m.  região,  cfpaço  de  terra. 
barreiros  Corogiaf.   §  O  traclo  do  teiripo  ,   f.  f.  ^ 

cfpaço  do  que  vai  paflândot  continuação.  §  ^'qtie  fe  reprefcniã  acção  grande  ,  c  feria  entr« 
^aâo  da  Miíía  ,  huma  parte  delia.  §  v.  Trato.  peíToas  illuftres  ,   ^uc  tem   dc  ordinário  algum 

TRACTORIO  ,  adj.  linba  *  linba  dc  irac-  fim  hmefto  ,  e  c.Ycita  o  terror ,  ou  compaixão. 

çáo.     _     _  •§  f.  Succeíío,  ou  antes  fim  deUc  fimeflíD  V.^.M 


TRADEAR  ,  v.  ar.  furar  com  o  trado. 
TRADIÇÃO  ,  f.  i.  noticia  que  paífa  fucceíE- 
Winenie  de  hm»  em  onrros  ,  confervada  em 
rremoria  ,  on  por  efcriio.  ç  Entrega  »  I.  tf  tr4- 

diiSo  que  fiz  a  Deus  de  minha  alma*   

:  TRADO  ,  f.  m.  vemmâo  pande  o»  caipen- 
teiro.  §  O  biinco  fe!ro  com  o  trado, 

TRADUCÇAO  ,  f.  f.  versio  de  huma  lin- 
guagem en  ovcn  »  uatladaçto.  (  Obia  uadn- 


a  tragedia  de  fua  vida. 

TRAGER  por  trazer  ,  antiquado. 
TRAGICAMENTE,  adv.  de  modo  ttagico. 
TRÁGICO  ,  adj.  que  refpeita  á  traredia.  S 
Pfcmem'-^,  a  quem  fuccedeu  coifa  triAc  ,  fu- 
neíb.  $  Cafo—^t  triftc ,  funefto  ,  calamkofo» 
§  Poeta— que  compóc  tragedia. 

TRAGICOMEDIA  ,  f.  f.  tragedia  ,  cm  que 
ba  inrideniea  comkos ,  e  nfio  acaba  iriftcmenf 
ce. 

Coo  TRA- 
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•  TRAGICOMICO  ,  aJ;.  que  rcfpcira  á  tragi- 

conicJia. 

TliAQO  ,  f.  m.  o  que  fc  babe  d'um  golj^c. 
S  Sektr  a  tragos ,  i.  e.  aos  ^oles  ,  ou  golpe;. 
Ltrcita.  §  O  trago  da  an^ufita  ,  da  morte  ,  r .  e. 
o  foífri  mento  ,  o  ado  de  a  |>adc:er ,  no  tríigo 
da  tHortê  „  i.  r.  ao  eípirar.  f/§|f.  Domimc.  p.  2. 
L.  4- 

SraCíLjÍtO?  'f/ml"'  ^ 

TRAHIOO  ,  p.  V.  trairlo. 

TK.AHIR. ,  V.  at.  Cajtan.  5.  f.  i(j6.  „  trahin 
^tidas  a  fat  Senhor  „  :  „  pequei  pt  rofie  trahi  o 
JflngM  do  jujb  „  /Tfof  Sant.  pag.  CXXXrjf.  v. 
€ol.  I.  Fèrreira  Carta  L.  i.  /.  xi.  t.  z.  „ 
o  (/.vt-  Jcf.imp.trar ,  ír/j/>fr  ,  vc/í</cr  ,,  Tcvtpo  d'a- 

Íora  t.  1.  /.  42.     por  ende  fo  o  ntentirofo  prã' 
r,  mtrtgat  e  vende  ha  gente  „  v.  trair. 
TRAJADO  ,  pjrt.  palT.  de  trajar.   5  \^eftido 
de  certo  modo  v.  ^.  ,1  trajado  À  franeíza. 


TRA 

Til  AMA  ,  f.  f.'o  fio  com  qoe  íc  tece'  opMf 

no  ,  e  anda  na  bnçadc  f,  í.  O  tecv:'o  ,  tex- 
tura. $  I  ronioia ,  enredo.  §>  Endiaço  Cllrumma 
x)  doença.  LopâChm,  J.  i.  P.  tl  c  tfO»  %  So» 
da  mais  groflcira  ,  que  os  iabricaaici  <le  mriat 
de  feda  ,  mitttiráo  com  a  mclnor. 
TRAMADO  ,  part.  píT.  àe  tramar. 
TR AMADOR  ,  f.  tn.  o  que  rramou  ,  teceu. 
Ttl  AMAll  ,  V.  at.  tetcf  v.  trama.  §  No  tig. 


Tramar  cre-froí 


Fieira. 


TRAMIK)!  !IO  ,  f.  m.  cepo  ,  que  fc  põe 
aos  a:AÍm.iL's  domcílicos  par^  íc  não  deíviarcm 
para  longe.  5  í.  Trãmkiwo  di  tbavgs  f  g^o<le 
ramal  delia; ,  oa^  fe  trazem  enfiadas  i  cinta. 

TRAMBOLHÕES  ,  f.  m.  pl.  famU.  éUiááU- 
aos--—,  I.  e.  aos  tombos  ,  rolando. 
TRAMELA  v.  taraqieia  por  ufo. 
TRAMOÇO  V.  nemoço. 
TRAMONI  AXA  ,  l.  f.  o  vcnro  do  Norre  , 
f.  o  rumo  do  Noric  :  pa^der  4— -^  no  fig.  pei- 
TRAJAR }  V.  àt.  veflir ,  nfar  no  veflido  «te  der  o  none ,  o  governo  ,  o  modo  de  reger-fe 


certas  drogas  v.  ^.  trajar  fíAm,  %  V.  n.  Vef- 
tir-fe  V.  ^.  .,  traja  á  iranccza, 

TRAKfXO  ,  f.  f.  perfidia ,  entrega  da  íc  , 
quebra  da  fíJcliJidc  prometida  ,  c  cnpcn^-iili  ; 
4  traii^io  o  matou ,  i.  e  por  detraz  ,  fcm  dctcza 
do  mono  ,  não  de  lofto  a  rofto. 

TdAlDO  ,  part.  palT.  de  trair.  §  Entregue 
por  traiçio  ,  ou  á  traição.  §  Aquclle  a  oucm 
Ic  fez  iriiçá<^.  Af.  Liffit.  t.  2.  j.  ^44.  v.  ccl.  2. 
9,  vendo  fe  elliei  traido  aleivofamcme  da  Rainha, 
em  cuja  fé  tivera  mifan^a  até  atjnclla  hora,  ' 

TRAÍDO  l  ,  r.  m.  e  <ric  fez  traição. 

TRAJECTO,  f.  m.  pattajem ,  ou  traveíTa  de 
porto  ,  ÒQ  cofla  a  cofta.  Martdio  por  f^.  Martos, 

TRAIMF.NTO,  f.  m.  o  .no  de  trair,  e  fa- 
zer traiç-^o  V.  g.      o  traimento  do  fegredo. 

TRAIR  ,  V.  ar.  entregar  á  traição  ,  faltando 
i  fé  ,  falrir  á  fé  jurada  v.  g.  ,,  tr.ihir  /i!x;ricir. 
Leio  Cron,  y.  t.  c.  5^.  tnihão  nas  pragas  ho- 
mem qm  baviJo  de  trahir  os  PortMguerís  aos  Caf 
teIb.tnos  „  Calan.  L.  8.  f.  \(j6.  „  trahin  Judas 
a  leu  Scrxhor  ,,  Lúo  Origem  f.  82.  Artaes  4. 
28.  prim.  Ferreira  Poemas  L.  i.  Carta  \,  Bar- 
ros Gram.  2.;-.  ~— o  fangne  do  jttjio. 

TR.\!rA  ,  f.  f.  a  traita  na  caça,  i.  e.  a 

«b.ilali. 

TRALHA «  r.  f.  huma  rede  dc  pefcar «  com 
efoe  pefca  htim  fí>  homem.  $  Tralha  da  rede , 

o  efpaço  entre  a  borda  delia  ,  c  a  corda  donde 
pcnde.Ti  o>  chumbos  ,  ou  pezns  ,  e  cortiças , 
daq<]i  3  fraze ,  efcapott  ptta  W/úba  da  rede. 

TRALHAR  ,  v.at.  pòr  *  mlh»  á  içdey  00 
a  corJa  <]ue  tax  a  lulh*. 


bem 

TRAMÓIA  ,  f.  f.  trama ,  enredo  ,  ardil  do- 
lofo  ,  enganoío.  Cafirkio  Isiifii,  |  Hana  cens 

renda  de  ponto  lar^o. 

TRAMONTA.NA,  adj.  dc  tMiosmonccs.  Bar- 
ros CriVti.  terra  da-~^^  mnt  tranfalpina. 

TKAMONTAR  ,  v.  n.  pNr  Ic  v.  g.  o  Sol 
atraz  dos  nwntes.  Naufr.  de  ó\^lv.  ^y  tnais  rtf^ 
plandete  ,  fw  ao  tramauar  do  Stí  nmmir  «fo*- 
raàa, 

TRAMPA,  f.  f.  excremento  groflb  ,  fétido  , 

r.  inJccenrc.  5  Art'.; ir^iente  n.;niíi.  iva  cr.g.ino 
dolofo  ,  enredo .  tramóia.  íuír,  i.  2.  e  \.  2. 
F.  do  jtttek.  ■  ^  ' 

TRAjMPXO  ,  adi.  qnc  ufa  de  trampas  ,  en- 
redos ,  dolos ,  enganos.  K  do  Àreeb.  proaih 
radores  trampSes ,  ifue  enredão  a  jufiica. 

TRAMPl.STA  ,  ;idi.  trnmpáo.  £«/>.  2.  7.  fat- 
iando dos  m.ios  advogados.  H,  Pinto  f,  \pz, 
ccl.  1 . 

I  RAMPOSO  ,  adj.  trampifta,  cnredador  no 
foro.  Barros  ,  e  Uiijipo  f.  ^.  v. 

TRANAR  ,  V.  at.  nadar  além  ,  paliar  nadan» 
do  de  huma  parte  á  ourra.  D(!\>ui{Ro  de  Ffpa- 
nba  „  nas  nuvens  a[fentado  dtjutidia  ,  tranãndo 
os  roxos  ares. 

TRANÇA  >  f.  f.  coifa  trançada  v.;.,,  atraih 
^a  do  eamlo.  - 

TRANCA  ,  f.  f.  traveíTa  de  pio,  com  opK 
fe  fecha  a  porta  por  dentro. 

TRANÇADETRA ,  f.  f.  6ta  de  trançar  o  ca- 
be]l<».  Palm.  p.  z. 

TRANCHADO ,  paiu  paíf.  de  trançar.  . 
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TRAN(^AD0  ,  f.  m.  o  cabclio  feito  cm  tran- 
ça. §  A  iiu  lie  o  tnnçar.  Cmêõu  idoga 
•  TKANÇAR  ,  V.  ai*  difpôr,  e  entrelaçar  ^, 
ou  4  perdões  do  cabello  ,  ou  pernas  cie  «juat- 
quer  ictia,  linha,  &c.  dlc forte  que  fiquem  tia> 
vadas  er.ire  fi ,  e  talvez  com  fitas  i  enuolaçan- 
(k>  hunia^  oor  ouuis. 

TRANdAR  ,  V.  ar.  fechar  com.  tranca.  |  A- 
cravetTar  ,  dar  co/n  força  v.  g.  tr/iitcárao-lhe 
tom  htait  zargtmcho  pchs  pdiot  „  httma frecha  d^f- 
tiíândadn  lie  tramoit  n  pcjcvcp  „Q^an,  L*%.f,\^, 

TRANCAKK.ua:>  »  f.  m.  o  valentíu»  ,  a^ 
luador. 

TRANCE  ,  f.  m.  (  do  Francez  „  outtance  ) 
aperto  ,  ptll^  na  guerra  ,  e  fãcçío  arrifcada.  Ma 
ris  D.  4.  f.  4.  p.ira  o  fim  f.  i6s.  ,1  achon-fe  m 
grandts  trama  dc  armas  m  França  ,  Inglaterra , 
e  Proença.  §  í.  Angiiftia  ,  aperro  ,  aftTicçào  ,  ad 
vcrfidadc.  S  Conilattr-fe  a  todo  o  trance  ,  1.  c. 
aic  á  morte  ,  ou  aos  cactremofl  da  vida  ,  trazc 
da  cavaiJaria  ai<dante. 

TRANCELIM  ,  f.  m.  trançado  eAreito  dc 
f  ús  cie  fciia ,  ou  mttal  v.  g.  pua  prender  bcn 
linhos ,  8c\ 

TRANCO  ,  f.  m.  falto  largo  ,  gue  o  cavallo 
dá  ,  e  loj;o  pua.  §  /ícs  trances  ^  t.  e.  deprclía, 
ir.as  náo  legu  damente.  $  Eípaço  de  cetcos  pés. 
ícSo  Ori^ein  f.  i\o. 

A\nO!,A  .  f.  m. 
TRANQUEIRA  ,  f.  f,  cerca  de  madeln  pnn 
fortificar  ,  e  fazer  defènfavet  aijinm  pcíio  ,  v »; 
par.1  corro  ,  eílacada.  §  FattOT  dc— — ,  Ut,  livre 
do  perigo  ,  ein  laivo.  *  ' 
TRANQUIA ,  f.  f.  cerca  dej^ot  «m  diftar- 
ctn  huns  dos  outros ,  c  atiavcfladoi »  para  ata- 
lhar algim>  p.ilTo.  Earroi, 

TRAXQUILHA  ,  f..  f.  no  ioeo  dos 
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TRANSACÇXO  ,  f.  f.  contrato,  pelo  cjual 
08  litigantes  póe  tcrn-o  a  fua  demanda  incerta  , 
convindo  ,  e  acordando-fe  cm  qualquer  ficfia- 
çáo  certa. 

TRANSACTOR,  f.  m*  o  <]iic  fiiz  a  nana» 
acçán. 

TRANSCENDENTE  ,  part.  prcf.  ^e  tranf- 
cender ,  que  paíTa  ,  c  pertence  a  qu.ifi  todcs , 
ou  todos  os  indivíduos  v.  g. ,.  a  (jtmidade  ttanf- 
ctndcme  dos  Hnnnaes  dtlla  tfpccie  o  dcjtitn  trais 
geral ,  e  tranfctndeme  dcjia  eira  ke  a  Jaha  de 
Kítodo ,  i,  e.  que  appare^e  em  toda  ehà.  %  In* 
genhc-—'y  que  fc  avantaja  muito  ,  na  con-prc* 
het^sáo  dascoiins.  $  Aritmeútã^^t  amais  aita^ 
fubtil ,  e  dilHcil. 

TRANSCENDER  ,  v.  nr.  paflTar  afim  ,  rxre- 

Hcr  V.  g.  can  a  ccv  frchr.são :  trcrfurdirA 

CS  /(gredcs  hivinof  „  Arrao  i.  6.  litis  cfjã 
Afajcfiaãt  tranfcendc  os  ertoidmertos.  Atra»  10. 
22.  %  Coivn  L^nicar  fc  ,  abrapjjcf  g|Cialn.Cnte  V» 
p.  /ít/ci/0  qite  tratifccnde  a  todos. 

TRANSCOLa(:?0  ,  f.  f.  Mcd.  o  «to  de 
co"'T  ,  CU  <iMr-:c  a  trave?,  dos  porc<-. 

TRAN^CRK\'El<  ,  v.  rr.  copiar  hi.ma  criía 
de  outra  v.  g.  tiaifítívt  tUJ.e  livro  a  retida 
ítae  vos  dif. 

TRAN:>aiIPTO  ,  part.  paíT.  dc  i|infcrcver, 
coplnJo.  * 

ri^ANSCUUN^AR  ,  V.  ar.  paf^ir  corrcrdo 
alem  de  alpmi  termo  ,  extremo  »  deixalio  atraz. 

TRANSE  V.  trance. 

TK  AXSI  UNTE  ,  adi.  Filofof.  accio  ,  at  fíti- 
xão  travft.í'nte  ,  1.  e.  que  pafla  lóca  do  íujeito 
agente  ,  ou  pacientei  Ltteena» 

TRANSI  I  RIPO  ,  p.-irc.  paíí.  *?e  transferir. 
TRANSFLRILOR  ,  í.  m.  iriflrumcnio  Gco- 
n:ctrl(o  ,  he  hum  femicircnie ,  dividido  cm  18Ò 


X.  f.  :,n- 


V.  ati  levar  de  hcm  lugar 


hc  o  ijuc  puna  das  fileiras  náo  faz  angulo,  c*;rá(v.  Azivcdr.  rcitc 
ccjni  o  cjyaj  fc  derribáo  poucos.  (  Levar  as  eoi-i    TRANSÍtRIK.  , 

fas  por  traKfinilba  y  i.  e.  por  meios  indircélos  ,|a  curro.  %  PaflTar  ,  traCpafTar  a  outro  v.  g.  „ 

c  tahez  ii]tv,it  ir.os.  §  Peça  do  manejo  comquc  ir/i/.í/Vn/jJo  wc  a  fua  ac^?%o  ,  e  direito.  §  Dilatar 
fc  aperta  o  cavailo.  Ir"'^*^  outro  tcn  |  o  v.  p.      a  Jejla  havia  de  fcr 

TRAKOUILI-AMENTS  ,  adv.  com  tfanquil-"  fc<*/>  .  mas  transftrití  fi  para  a  mànbi. 

lid.Me  V.  f.      dcnnir   ♦    TRANSnCirRACÃO  ,  f.  f.  mudsnça  , 


TRA\C^UIl.I.lDAt)E  ,  f.  f.  quietação  ,  fo- 
cego  ,  ir.iccáo  do  corpo,   rípoufo  do  efpirito-* 
a  tranífuillidade  do  mar  wflMW  ;  da  tetra  fem 
alvorotos  ,  fíon  dííordens. 
TRANQUILLO  ,  adj.  quieto ,  focc^ado  v.  g. , 

*0  mar  ,   o  caa^.io——,  fem  affcíbs  ;  vida 

— ~»  fem  uafc^o  ,  trabalhos  >  animo  '»  "náo 
agirado. 

TRANS  ,  prcpof.  Latina  ,  oue  fi^ifiea  alón, 
ddla  fc  compóe  varias  palavra^*  . 


que 

alguém  ,  ou  alguma  coila  fcíTre  na  f:;;ura  ,  to- 
mando owra  mvcrfa  v.  ^.  a  tramf^hra^ão , 
épte  n  dcoKa  crufa  .  r. 

TRANStlGURADO  ,  parr,  paíT.  dc  wansfi- 
gurar  v.  g.  „  trar^fgurado  ,  f  ítmuétado  com  a 
dtcr,(a.  /frraes  1. 

TRANSFIGURAR ,  v.  ai.  muiíar  a  ligura  , 
c  feição  ('eali^nma  coifa,  transíormar.  S-^/è, 
Mudar  de  (ii;iira  ,  c  f.  variar  ,  ráo  corifrnur 
comfigo.  ^rr^íci  }.  i).     transfigurão-fe  os^fdiM 

Ooo  ii  .:  CO»- 
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Texto  Sagrado 

TRANSFORMAÇÃO  ,  f.  f.  mcumorfofc  . 
mu.íança  dc  hum  compoílo  cm  outro  v.  .— 
de  bomim  em  arvore  >  de  lagarta  etn  borboleta. 
Arfâet  ^.  i.  f.  „  transfonna^io  de  amor  em  odio 

TRANSFORMAR,  v.  at.  produzir,  caufar 
transformação  em  alguma  coifa  v.  g.  „  tram 
formi  effa^  pedras  em  pão  y  transfigurar  :  fi;^.  , 
transjormtjes-vos  dc  Poruiguez  em  Italiano.  Ar 
raes  ^.  i,  »ansforma-fe  o  amador  na  coifa  ama 
da  ,  /.  e.  rcveííe -fc  lic  feus  fcntimcntos  ;  trans 
for.na-fe  iioi  dcfttui  da  coifa  amada.  Paiva  Caf 
tf.  f. 

TRANSl  UGA  ,  f.  m.  o  dcfcrtor.  Regimento 
dos  Governadores  das  armas  §. 
TRANSFUGLTEiRO  v,  cnsfagneifo. 
TRANSFUNDIR  ,  v.  at.  derramar  o  liquido 
de  hum  vafo  em  outro.         fe  ,  no  fig.  traf 
pjtTar  fe  cm  outro  fuieito. 

TRANSFUSÃO ,  f.  f,  õ  ato  cie  transfundir , 
ou  Ter  transFbndido.  Fieira. 

TRANSGREDIR  ,  v.  at.  pifTar  fóra  lios  ter- 
mos ,  metas ,  ou  balizas.  %  f.  Tranfgredir  as  leis , 
errar  cotitra  ellas. 

TRAXSGRESSXO ,  f.  F.  c|iiebrantamento  v. 
»'.       /«'  I  preceito  „  Arraes  p.  15.  f  10. 
f.  <j<;.  V.  mandamento, 
TRANSGRESSOR  ,  f.  m.  o  que  tranfgrcdln 

'  y^a&reffor  da  Lei  de  Deus, 
IRAMSIÇXO,  r.  f.  pdlâseni  no  aifcarfo  de 
airau  matéria  para  outra. 

TRANSIDO  ,  adj.  (  o  /  como       paíTado  , 
«Irnorccido  de  fofto  ,   dor  ,   medo  ,  trabalho. 
5  JJcíoíâdo ,  antiquado,  i/tfr.  Prol. 
J.^.^,^^*  V.  fazer "ttanfaçáo. 

TRAVSITI VÃMENTE,  adv,  àc  píffiíeem  , 
fot  traafiçáo. 

TRANSITIVO  ,  adj.  Orammat.  e<infirt$f^o 

traiilnív.^  ,  hc  a  do?  verbos  cuja  acçáo  tem  hum 
í-^i^t*:  V.  g.  „  Ptdro  feriu  a  Joio. 

TRANS!  rO  ,  f.  m.  (/  cotno  z  )  paíTaí^cm 
SZica.   §  f.  i\íri.hnça   de  hii;-n   cftido   a  cAnro 

JT*  O  tranftío  de  rei  brando  ,  a  tyrano  cruel 
te  mKito  facif.  §  RtlTamento ,  morte,  jirraes  8. 
íf-  „  o  tranfito  dos  pios  „  o  cianího  da  S.  Vir- 
gem» >i  jy y-lveiro  c.  4Ç. 

TR.ANSlTORIAMENTÊ,»adv.  depaiBgcm, 
icm  Jar^a  duração. 

•TRANSITÓRIO,  adj.  fcm  longa  dur.içáo  , 
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eonvencidos  coma  Protm  ,  fingm  novas  lUjkt  dâ  TRANSLAqXO ,  f.  f.  v.  tradncçfo.  $  Méi. 

Tfxto  Sagrado  TnM    ^  Tua*  *ir 


fora,  e  fua»  elpecfes.  Arraes  ^.  14. 

TRANSLATICIO  .  adj.  meiaíorico ,  traiu- 
lato. 

TRANSLATO  ,  adj.  netaforico  v.#.  „  fi»- 

tido  — — 

TRANSLÚCIDO,  adj.  taxSfutnxte,  Ekgis' 
daL  tp*  ô*.  I.  * 
TRANSLUZENTE ,  jurt.  pref.  dc  transluzir. 

TRANSLUZIMENTÍÍ,  C  m.  nanípaiencia 

Jiafaneidadc.  ' 

TRANSLUZIR,  v.  n.  fer  tranfp.i rente  ,  dar 
paliada  á  luz  ,  como  o  vuiro  ,  âcc.  §  Aparecer 
o  interior  v.  g.  „  tramiuzindo-lbe  no  rofto  o  ju- 
búo  Ao  ccra^io.  %  f.  Tranfpírar  v.  g.  „  trans- 
Uíuio  ivdtcicí  de  diligencias  feerttés  ooe  Jifo' 
ziio  „  fida  dc  D  loio  1.  r  j  j 

TRANSMIGRAÇÃO  ,  f.  f.  mudança  paflâ. 
gem  V.  g.  de  huma  fo^  áo  para  a  outra.  Sar- 
ros clog.  i.  f.  ^aa  Fieira  4.  m.  ^o.  fignijieâr 
Oeta  o  cauveirn  ,  e  tr.ir,(:,d->rfíç.to  de  fm  povo  „ 
Cartai  t.  1.  f.  20.  §  I  iloloí.  palTagem  da  alma 
cm  outro  corpo,  [jtcena» 
TRANSWIGRAR,  v.at.  fazer  miidir  de  af- 

lento  ,  e  domicilio,  f  fe  ,   mudar-íc  para 

outro  ntio.   Prov.  da  Dedttef.  Oonolog.  f.  t6u 

col.  2.  5  fe,  mudar  fe,  00  paliar  a  alma  de 

hum  corpo  a  animar  outro. 

;rRA\;sMissso  ,  r.  r.  o  a^o  de  tmnfmittír* 

í«^^,i^UIL^'^»  P-^«-  paff-  de  tranfmiiriií 
TRANSMITTIR,  v.  ar.  deixar  paíTar  além 

V.  g.  ,,  o  vidro  travMtte  a  luz  ptlo<  f.ns  poros. 
TRANSMONrAK-SE  v.  rccíp.  ir^nímontar- 

Pòr-fe,  rrafiiôr.  jIrraes  1.  i. 
TRANSMUDAR,  v.  ar.  tmfmud;ir  a  a.-çlo 
«n  outro,  he  cedclJa  ,  ou  trarpafldila  o /C".hor 
delia  a  outrem  ,   dc  forte  qne  quem  a  trafpaf- 
mS^y^fiSS^*»  de  todo  o  litigio.  Orden.4^. 
TRANSMUTAÇXO,  f.f.  mudança  de  lugar. 
5  Transformação  de  huma  coifa  em  oooa.  i> 
cena.  §  -Mudança  ,  e  defaparecimcnto  9,  g»  n 
0'"*?^^^  ^'gfona  parte. 
TRAN\s'\lUTADO  v.  wanímodado.  rmaÊ9 

II.  25.  trinsformado. 

TRANSMUTAR  ,  y,  ar.  mudar  para  «uno 
Injar.  §  Transformar  em  coifa  de  outra  natureza 
V.  ^.  „  tranfmtidar  o  comer  cm  cbih.  &  Tranfnm- 
dar  o  apofícma  ,  fizdo  defaparecer  de  repente. 

TRANSMUTATIVO,  adi.  qu«  tem  wriod» 
dc  tranfm,jdar. 
TRAN.SJÍOMINAÇX0  ,  f.  f.  traaladaçto, 


■cpaflâgcm  ,  fcm  }>ermaiencia  v.  g.  „  ejia  vida  ^ ^.\\isntaa\A^  ,  i.  i.  traaiadaçw» 
trati^iona  „  Arrati  10*  A.  ^  mtferia  ir^ui^i^o-  ufo  transiato ,  oti  nwcgmko  dat  palavraa.  Aiv^ 

ioi   G'^^m.  f,  174. 

TRANS. 
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TRANSORDINARIO  ,  adj.  fupcror  ao  or- 

din.irio.  Lch  Cajulcjlax-tl  Cantn  m- 
•TRANSPARÊNCIA  ,   í.  i.  diafaneidadc 
cransluzimento  v.  g--—,,  do  vidro-  f«r  dá  paf- 
Çad/t  à  luz 

TRANSPARENTE,  adj.  cransluzcnce ,  uanc- 
iucido ,  «iiafaho. 

TRAN«?PlRAÇXO  ,  f.  f.  Med.  acçSo  da  na 
:urcza  cm  cjue  fe  exhalâo  pelos  poros  panicu 
tas  fubiís  m^is  ou  menos,  como  o  faor.  âec. 

TRANSPIRADEIRO  ,  f.  m.  V.  poro  ,  ori 
icio  lutil  da  tranlpiraçáo. 

TRANSPIRAR  ,  v.  ar.  exhalar  pelos  poros 
io  corpo  algum  fluido  ,  ou  liquido. 

TRANS1'LAN'  l  AÇXO  ,  i.  L  o  ato  de  uanf- 
plantar. 

TRANSPLANTADO  ,  part.  paC  de  tranf- 

plantar. 

TRANSPLANTADOR  .  T.  m.  o  que  tranf- 
planiott. 

TRANSPLANTAR  ,  v.  at.  mudar  a  planta 
de  hum  lugar  para  outro»  cora  às  raízes.  $  i. 

Tranfplantar  peivoaçócs  ,  mudallas  para  oiuro 
alit-  uo  ;  trnnjplamar  babitadares  ,  Un  ,  cojtunics. 
§  Tranfpfatitar  doenças  ,  r.  Med,  fazelias  paflar 
de  hum.i  pcilòa  ,  a  huma  arvore  v.  g.  depondo 
ncJlc  a  iin'u  ,  oh  cabcllo  do  docnie,  Scc. 

TRANSPLANTATORIO,  adj.  querem  vir 
tudc  de  rrnrif}  ianiar  v.  tranfplanrjr  t.  Ml  J. 

i  RAXs?OR  ,   V.  ar.  tranJcrir.   5  le  ,  o 

Sol  ,  iraípnr  ,  tr    fn.oniar-fc.  Arrats  i.  i. 

TRANSPORTARÃO  ,  f.  í,  txxaSt ,  rebaia- 
mcnto  ,  elevação.  Ârracs  6, 

TR  AN.Sí  o:i  I  A  DO ,  part.  paif.  de  tnorponar. 
TRANSPORTAR  ,  v.  ar.  levar  para  fora  do 

porto  V.  g,  „  mercadorias  ^  cu  o  que  vai  def- 

terrado.  5  f.  Bzer  Tahtr  de  fi  ,  do  fiao  ,  do 
ícniido  harmonia  que  me  tratifpcrtava  „  H. 
Ikiniin.  p.  i.  £,  I.  c.  16.  §  — fc,  fofircr  mu- 
dança no  corpo ,  e  alma  ,  com  aíuuroa  paixão 
grande  ,  de  prjzer  ,  dor  ,  medo  ,  íufto  ,  com 
alguma  comcmplaçâo.  §....^(6)  cm  algum  ob- 
]cé\o ,  ficar  elevado  com  a  fm  vifla.  £i^r.  i,  1. 

^  >  f^car  tfiuiíido,  elmeio  mono  ,  def- 

«âiatio.  LolHt. 
TRANSPORTE  ,  f.  m.  o  ato  de  tfanfpor 
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TBANSSVBSTANClAqXO  ,  f.  f.  mudança 

cc  hum.i  fubíhncia  em  oiura  v.  g.  a  cjuc  na 
Eii.haniiia  fe  faz  do  pão,  vinho,  e  agiua,  em 
o  Corpo  ,  Sangue  ,  Alma  ,  e  DtTindade  dé 

Ciriíto. 

TRANSSUBSTANCIAR  ,  v.  at.  mudai^ 
transformar  de  huma  rnbftanda  em  outra  v.  g. ,« 

Chriflo  irauful-flamiando  o  pio ,  e  vitiko  tm  feu 
verdadíiro  Ccr£o  ,  t  Sangue  £arros  .Cartmba 
f.  iS. 

TRAXSSrDAÇXG  ,  f.  f.  o  ato  de  tranfTudar. 
'I  RANS^UDAR     v.  n.   penetrar  o  humor 
pelos  vafos ,  c  fabir  fóra  dellca. 

TRANSTORNACO  ,  pait.  faff.  de  waSM» 
nar  v.  traftornado  ,  &c. 

TRANSTRAVADO  ,  ad>.  tsofállo—,  que 
tem  o  pc  direito  ,  c  ambas  as  mãos  brancas. 

TRANSVERSAL  ,  adj.  náo  rcélo,  collatç: 
ral ,  ou  por  hum  lado  v«  g*  linha  de  varentei- 
CO,  cuia  prole  dcfcende  deírmioa»  SFeiuth^^^ 
travcfíáo.  Barros.        .  ' 
TRANSVERSARIOS,  f.  m.  pl.  v.  Mhu 

TK  ANS  VERSO,  adi.,  de  iravez,  atravelíado. 
TRANSVIARrS£  V.  esnavíar^re,  deícncami- 

nhar-í"c. 

I  RANSUWFTO,  f.  m.  copia,  retrato ,  ira»- 
lado  por  efcrito  ,  pintura.  $  f.  „  Deixorie  AmHS 
Jicl  tranfumpto  dc  Jua  vaidade.  „  Barreto. 
TRAPA  f  1.  1.  cova  de  aimar  is  feras. 
TRAPAÇA',  í.t  contrato  feito  eoire  o  ufu- 
reiro ,  e  quem  lhe  toma  dinheiro  empicílado  , 
dando-lhe  o  ufureiro  mercadorias  por  alto  pre- 
ço ,  para  depois  o  que  as  recebe  lhas  vender 
ao  mefmo  ufureiro  por  preço  mnito  diminuto  , 
e  fallido  ,  e  aílim  fraudar  as  leis  contra  a  on- 
zena. 5  f.  Dolo  ,  cantek ,  licantina ,  çavillapáo 
nas  dcin.indas  ,  jogo  ,  negocio?. 
'   TRAPACEAR ,  v.  n.  fazei  uapaças. 

TRAPACEIRO  ,  adj.  o  qoe  faz  trapaças. 
Fieirn. 

TRAPALHADA  ,  f.  f.  i»ultidáo  de  trapos.  . 
TRAPALHADO  ,  adj.  /ràe— ,  mal  co»- 

Ibado. 

I  RAPALHAO  ,  adj.  roto  ,  trapenio. 
TRAPEAR ,  V.  n.  ttgftar  av*la,d»t  pan- 

5**^»  e  aport:ir ;  v/ivios  dc  ,  dc  car^a  ,  com-  cad.is  com  os  embates  do  vCRro.  %  Couto  A- I- 

urbaçáo  fubiu  caufa-  '^o  galeão  com  o  truptar  ,  abrirão  fe-tte  as  vafi' 


$  A  mudança,  cpcrtu..^,-w  .  

da  na  alma  de  a%nnia  paixfo.  $  Extafe,  ai^ 

Wbatarneruo. 

TRAIx^SPCsIÇAO  ,  f.  f,  mudança  da  ordem 
natural  v.  g.  cm     quebrar  reria  atii  a  láo  em 

nida  ha  tri"(i  ofiçáo  .  por^iiie  c'c  ord  nario  fc 
diz  „  quebrar  alii  a  nau  teria  em  nada 


i 


lhas  „  í.  e.  o  jo^^ar ,  trabalhar  na'iormenta. 

TRAPEIRA    1.  f.  efpecie  de  alçapáo  no  te- 
lhado para  dar  luz  ,  c  ar  á  caía.  §— — //o  bfltel  t 
a  parte  fobte  que  o  arraei  o  vai  gOTemando» 
TivuugJo  p.  2.  c.  6. 
TRAPEIRO,  L  ta.  mercadores  «^ue  vendem 
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is  varas  panno  âc  linho ,.  burel  ,  aimnrcg.n.  Or- 
den.  I.  ly.  §.  6o.  hoje  ch.imáo  iljes /jn^wfiroí. 
^- O  que  vende  trapo> ,  ç  coifa*  velhas.  OfiwTmi. 
Cranâezât  de  Lisbod. 

TRAPESIO  ,  í.  in.  figura  Gcomctr.  de  4 
dúd  ,  na  ipial  ha.  ao  mcm»  1  o}^>ofltft'y<  <]uc 
náo  aio  parallclos.  ..  • 

TRAPICHE  ,  f"  ni.  cafa  de  guardar  gen<Tos 
dc  embarque  ,  com  appacelbo.para  carrcgíir  ,  e 
defcarrejialos  dos  navios* 

TRAPINHO ,  f.  m.  dtm,  tie  tiapo. 

TRAPO  ,  r.  m.  frn^mcnto  di  roiipa  velha  , 
fou.  §  r.  \'clUcÍo  %clho.  S  Lhigtta  de  trdjfos , 
ii  tTi     que  Te  çxpHca  mal. .  "  • 

(TRA  PO  LA  ,  r.  t.  V.  trnpi. 

(TKAPULA  ,  f.  K  o  melmo.  §  f.  Rcdç ,  on 
engc".'io  de  prender ,  c  caçar  v.  g.  «  tríi^ulíi 
d€  futcnno. 

TRAQUE  ,  f.  m.  foguccc  d«  pólvora  envol- 
la  em  papel  dobra.-io  ,  e  apetado ,  que  dá  ef- 
coifos*  $  f.  viilg.  Peido.     *  • 

ÇTRAQUBAR  ,  bn. 

QTR.AQUEJAR ,  V.  at.  fazer  experto  com  o 
nfo  y  e  coaverfaçáo  ,  fazer  conhecer  aqulllo 
com  «ae  fe  mti    daqui  .Banos  diz  ,  /jue  as  ava 

íuu  ifh.is  í.V  iF  .Mí  nio  andavão  tniqrrjaíLis  ^  e  fe 
diixavM  tomar  ás  mios,  §  v.  n.  JJiar  uaqucs , 
peidot.  i 

TK  AQ!TTE  ,  fí  m.  a  vela  do  ilMftw>  hiais 
alto  lio  navio.      .  •  ■    .<  . 

TRAQUINADA  ,  f;  f.  motinada  ,  triíefluT.!  , 
eftron.io  na  br.ga  ,  peleja.  l^tretra  «.  nj/. 
M/truHo  f.  ifj.  V. 

TRAQUINAS  ,  adj.- invariável ,  buliçofo  , 
inauieto  ,  rravciTo.  1 

YRAS  V.  arràz,   F.neida  ».  r  ;c.      irás  eWa  , 
vindo  „       de  Stifo  f.  JíO.  „  fiil<oi  hms  vjs  on-\ 
tros.   Ç  A  irás.   §  Dctr.ísí  Ç,  Per  de  trás  alguma 
coifa  V.  g.  o  rectyo  ,  perdclo  ,  deixalo.  Prejlti 
/.  (C,-. 

TRASANTEHpNTEM  ,  adv.  no  dia  anterior 
ao  de  hontfm  .  òn  que  (iea  atraz  delle. 

TKAÍínORDAR  ,  V.  ai.  cobrir,  faíur  p.ir.i 
fór.i  «ir.í  bordas  v.  g.  „  o  licor  traiboráa  o  va- 
fq  t  o  rio-  trashordã  as  tnargens.  $  f.  7rashor- 
dais-ntc  de  prazer  „  I*rtjfes  f.  11^.  v.  $  v.n.  5Ji- 
hir  o  licor  por  lór.i  <í.t,  borJas  do  vafo  cm  «^uc 
náo  cabe.  f  f.  M..;.,teftar-rc  ,  ou  fobej^r.  Jr- 
rae<  6.  4.  traiborde  a  fiVaid^de  ,,  o/ic  trasbor- 
d.i-le  a  }'ompi  por  cima  da  bL>rigaçio.  jipol. 
Dial.  f.  2ri.  V.  tróibordar. 

TRA.S COLA CÀO  V.  tranfcolaçáo. 

TRAPEIRO  V.  trazciro.  • 

T&ASKEGADO  ,  pMt.-|a(t  4e  trasfegar  ,  «o 
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:vT-  M  a  nojfa-alma  tão  itujitict^i ,  tio  mulasá^ 
lio  traifegada  „  //.  l  tnw  J.  4í;7-  col.  i . 

TRASFEGAR,  v.  ar.  tr^iiuc^ar,  paHar  v.%. 

 „  o.  vinho  f  CM  azeite  de  hais  vafcs  p/tra 

ctitros  ,  talvez  pra  os  lin^p.ir  tias  borras  ,  c  te- 
zes. 5  f.  Fazvms  tM  gvtrra  i  natmrza  com 
contino  trasfegar ,  tora  revolvendo  o  mar ,  hora 
rtyclvmdò  a  terra  „  Si  Mir.  Carta 

TRASI  LOU  ,  r.  m.  d'OurivfS,  lavor  ^  ou* 
ro  eni  campo  dc  crmalte. 

TRASFUGUEIRO  v.  traafepietro  por  «fo. 

Tr.ASimr.AR  ,  v.  at.  daPint.  ccpi.ir  a  pi- 
tura  cm  papei  azeitado  ,  qnc  ie  appitca  íobie 
ella  ,  e  tirando  fomente  os  perfis. 

TKASl  UGUEIRO  ,  meilior  hc  que  tráufe- 

gtuiro  V. 

i  L  ASro  ,  r.  m.  diabo  cafeiro  ,  maligno, 

.li  (t  k-.  LíV.T.rcs. 

■1KA.SGL;EAR  ,  v.  n.  fazer  truciruras  dc 
trari'o. 

THASLAÇXO  ,  f.  f.  i.fo  dA  palivra  em  ou- 
tro fcntido  ,  que  tem  nnakigia  ,  e  femclHança 
cem  o  íi"  !o  primitivo  ,  c  r-ittiral.  LvIh>. 

TRASLADARÃO,  f.  f.  por  tradycçío.  P.  ('e- 
reíra  t,ii.  e  Banes  itoPrchgo  do  Clarim.  §  Ac- 
ção de  trufaJar,*  á  O  aio  de  tf.;nstcrir  as  p.il> 
v:as  .dandoTÍhc« 'iencido  metator.co.  Leão  Orig, 
f  '<t.     -        •  * 

'I  RASLADADOR  ,  f.  m.  o  quç  tr3<;l.-.dcu. 
^  Tti  l«^í<^r.  Earics  Clarim,  tui  Ccvcoidmcia.  % 
Cop  lb..^".  do  ,hc€k-'f,  2.  KJ. 

TRASLADAR  ,  v.  at.  levar  dc  lu;m  Irgar , 
ou  jfTcino  p.ir.1  curro  v.  „  trailadarâo-ihc  os 
olíos  para  a  ncvn  ftyuitura.  §  Cep  ar,  retratar. 
$  f.  .,  Em  qnan  lnu  uâilndada  íhit  a  vurneria 
de  voljos  afctndemcí  toiãcf.  5  1  ridii7!r.  Âr^ 
raci  y.  í6.  e  £arrcí.  §  Trari.idar  a  palavra  de 
hutna  fignifca^to  cm  cutra  f,  i.  c  ufar  Jclla  com 
tropo  ,  tíiít  ra.la  ,  meraforicnraue  ,  daoul ",,  die- 
Jõfí  trasl/tdiídaf  „  Oliveira  Grammat. 

TRASLADO  ,  f.  m.  copia  da  efcriuira  ,  do 
retrato  ,  ou  pintura  orÍ$>tnal.  G»n%5*  %  O  CTcm- 
pl.ir  que  na^  cfcclas  de  eiVrevcr  fe  dii  a  cv.cm 
aprende.  §  Modelo.,  exemplar,  atnollra.  f' tetra 
Cartas  t,  ?c<Ç.  .  .  . 

TRASLIZF.XTF.  v.  tnrsiuzente. 

TRA.SLliZIR  v.  iranshizir. . 

TRASMALHAR  i\  trcfmalhnr.  §  Efpalhar 
V.  ^.  r  o  ceííbrQ  fdo  tmfo  tbt  tnafutaiba  „ 
liv.àda  if".  «Cl. 

1  RASMALHO  V  com  tres. 

I  RASMONTADO  ,  part.  faiL  de  traimoiH 


tar. 


TRASMONTAR  1  v.  a.  deTappaxecer ,  tt» 


COtt- 
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condendo-fe  por  dettaz  v.  g.  do  monte  y  uaí- 
pondo-fe  v.  j^.  „  40  tn^kbvtar  do  Sol, 

TKASMITUAIjO  V.  tMtirmnthJo. 

TRA.SMLDAll  v.  traiiln;ud.ir-fe.  Atroei 
é.  II.  no  fenc  neano  fiam»  if»  m^mul^  o 
Itig/tt      í.  e.         mu  ia  dc  lugar. 

TRAS^on  AIX)  ,  adj.  q.ic  perdeu' o  fono 
ài  roitc  .  ou  no-tcs  acriz.  ytrraes  ic.  ip. 

TRASOLA ,  i.  f.  Beir.  v.  cavaila. 
■  TiUSORDINARTO  v.  tnnforaíMvo.  - 

TRASPASSADO  V.  rrclValiado,  C  dcriv. ' 

TRASPASSAR  V.  trctpaifar. 

TRASPASSO  ,  r.  m.  nanalaçio ,  ca»  de 
dír  ,  pafTar  a  nitrem  w  g,  O  trafoaffo  éo  do- 
miiúo ,  do  preio  que  fe  da  M  vendtaor, 

J  RASPEIS  ,  í.  m.  pl.  itff  ,  andar  »acil- 

lando  ,  C  (azentío  c?tor<  rs  por  fc  foftcr  cm  pr , 
cunrio  tjz  V.  jí.  o  bcbacio  ,  o  ^uc  vai  ferido  de 
norte.  M.  Conq.  íi.  eji.  i,2.  í 

TRASIMLAK  ,  f.  m.  pilar  o  que  fica  por 
detr.tz  ,  c  ferve  dc  cncollo  V.  g.  coluna.  Frei- 
re Elylioi. 

TKASFO.SIÇãO  V.  nanfpofiçio. 

TRASPOR  ,  V.  11.  defap parecer  pondo-fe  por 
detraz  v.  ^.  ,,  trafpòr  o  Sol  ,  tr,7fpor  o  mente  , 
falTando  além  delie.  %  i.  'írajpoztrjo  a  Ànio- 
US ,  e  deixârJh  o  Pa^o  Ás  cegas  ,  i.  e.  pcrdtu-1'c 
o  iifo  do  i;.ilantcio  d«s  li.ini.is  ufado  no  J-'aço  , 
e  Corte  dos  Reis  de  Portugal  ,  ate  o  tLinpo 
delRci  D.  Manoel ,  como  rmre  Oforio  (Livro 
12.  dc  Rebus  Emanuclis  )  e  Sã  Aíir.  $  Tranf- 
pof-fe  a  occafíáo  ,  p.uiiir ,  pirJer-íe. 

TRASPOSTA  ,  r.  f.  empofta  v.  Oârim, 

L.    2.   C.  X\. 

.  TKAS  l  E  ,  1.  ic.  ou  traílo  ,  cor.la  de  viol.i , 
ou  arame ,  no  braço .  da.  viola ou  cfnra  qnc  o 
acraveflk  a.  efpaços  ,  e  fobte  a<qual  o  tocador 
'conprínie  a  corda  do  inftrumento  ,  para  tirar 
fons  mais  ou  meiíos  fortes  tni  ra/io  da  lonj;i> 
ra  ,  ou  curteza  da  corda  que  icrc.  ^  lluma  cor- 
da para  viola ,  ou  reiMca.  $  Trafies  y  peças  de 
ufo  ,  c  fcrviço  V.  g.  banca»,  câdeiíasv  cama», 
cfpada ,  jóias ,  8cc.  . .  .  '  -  •  ; 
•TRASTO  V.  traflfc  'Loèo  Cortf  J>.  4^  •  • 

TRASTORNAIX)  ,  part.  pafT.  dc  rraílornnr. 

TRAS TORXAR  ,  V.  at.  perturÍMr  a  ordem, 
levolver  debuxo  para  cima,  derrubir  para  traz 
„  o  tr/ivJJírni  u  fobre  as  amas  rín  c.v  .-dlo  c'i;m 
encontro.  I^ãlm.  p.  2.  r.  i6i.  $  no  i.  Rizcr  mu- 
dar de  vida  ,  e  coftumes ,  de  rencimento .  opi- 
nião. .Farros  Conto  a.  6.      UuaUt  • 

TRASTUAVAHO  V.  traní   - 

TRASTROCADO  ,  part.  pafT.  de  traftrocar 
V.  o  vcibo.  i  i,  ,t  Tão  ttaJlrocêdQ  aitia  mm  oi 
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homens  tflt  cuid^ido  de  jS/Zw     £.  Vie,  f^erg.  f, 

TRASTRÕCAR  ,  v.  ar.  rnudar  a  ordem 
V.  ^.  najliii/uii'!  as  Ic.uras  dizendo  trasfcrcai 
por  trastro  ar  ,  c  a  premir." 'per  afrmr  ^iBarm 
Gram.  j.  165.  %  f.  Alterar  *  -perturbar ,  cònbiat 
dir.  Sa  Mir.  „  wajiroecu  Deus  o  inttadhhtiUo  de 
tanítis  nações  „  £  tines  Oram.  f»  ti6^     •  , 

IKAíiVAUAR  V.  ucfvariar. 

TRATADA-,     f.  trapiíça ,  velbacarta.  '  ■  ■ 

TRATADO,  r.  m.  di<Tcrraçáo  ,  opuloilo  fo* 
brc  .".l-^um  ailumpto.  %  CoUecçáo  deartigpa,  oa 
convenções  entre  Na^óaa.  * 

TilATADOR  V.  uatantc..  Mnfinái  Mijietts 
J.  106.  V.  fc/.  2.  '  •  • 

IRATAMENTG,  f.  m.  trato,  acolhimento 
'.]uc  fe  dá  ,  e  i,-^  ,t  nl'.Miem.  ç  Titulo  decradua- 
ç£o  V.  g.  „  titií  n.ttaiutMio  íit  Senkcria.  S  A  con- 
vcrfaçâo  v.  g.  o  naco- do  .fRondo  y  o  tial» 
bano-.  Loh.  ri 

TRATANTE  ,  f.  m.  D-que^ unta.,  rregocia. 
§  h  A  má  pane  ,  o  q<ie.Jiz--ncgotíofl  ootti  ar- 
liil ,  tretas ,  dolos. 

TRATARÁ ,  at.  haver-fe  ,  portar  fe  com 
.ui,i::ni  ,  hcm  ,  ou  mal  v.  g.  „  trate»  me  cortcz- 
nieir.e  ,  iu\n  .oÚnbiUdádt.  %  JtMur  for  Exallett- 
cia  ,  lor  SenSoria  ,  dar  eKes  títulos ,  ttaiar  pot 
lu  ,  :\\ujt.  5  Cuidar  fúzcr  dil'ptr.cia  .íccrca  t^c 
.tl^ujna  cotia  v.  gm  »  troLtr  da  vida ,  da  fauiU. 
S  Ef> rever,  on  difconer  Imcrarianiente  v.  g.>„ 
ci'e  /íutcr  tuita  o  a^umpto  Juiidamentalricme  ;  tri^ 
uir  ãt  alguma  qutjtio.  %  Praticar  ,  ular  v.  g.  ,y 
SMOUnr  vtrdade  com  todos,  %  Negociar  cm  alguma 
nirr  ad'  ria.  5  '2r,Mr,r  tnwres  .com  ahutm  tclM^ 
lai '.a  CiJ.  c.  z,  §  Tratar  tttir  ptz  ,  tclo ,  tta- 
zeio  :'>is  máos.  jírraes  ^.  2.  J:tttida  10.  1474 
iiatar,  tocar  ttm  Jtridíu  dos  ftúíts  ffrio4ta', 
ladas ,  e  lambidas,  . , 

TRA  rA\'RE  ,  adj.  komm  ■<  ,  écm  qoem  fe 
pôde  converlat ,  tratar  ,  M^ociar. 

TRATEAR ,  v.  at.  dar  tratos.  Brito  Fiagenu 

TRATO  ,  f.  m.  acçáo  dc  tratar-,  pegar  ,  tra- 
zer cnttc  máos.  F,  do  Arcii^  L,  6.  c.  ,2f, á 
perigòfo  trato  da  polvorai  %  rFiaahitntd'  §  Con^ 
ver!.içr'o.  hufr.  i.-j..  5  Corr.mcrcio.  §  Amizade,- 
%  Convcrfaçáo  carnal,  haiva  6..  S  Trato 
dobre  V.  dobre,  '1'ormemo  y  tortura,  $  e  'fig** 
Dar  trates  ao  jrizo  ,  i.  c.  morr  ^1  nr  ,  c:  mot- 
liliear-ic  , 'c  atotmcntar-lc  por  .icliar  alguma  ver- 
dade ,  &c. 

TRAVA  ,  f.  f.  trave  delgad.i  ,  cuj.is  cabecei- 
ras defcançáo  tm  duas  paredes  ,  colura^;  ,  ou 
pilares  ,  e  fica  atravdf.ida  ncllas.  §  TrÁva  da. 
CmUi  osbraçoa.  i^o^da ht/ls ,  aphzáo  dos  pca. 

TRA" 


4^6  TRA 

TRAVAÇXO  ,  r.  F.  a  connexSo ,  prizáo  das 
coifas  travadas  entre  Cu 

TRAVâCOMIâS  ,  f.  f.  pl.  conteúdo*  «  con- 

TRAVADAMENTE  ,  a.^v.  v.  g.  pelejarão  , 
i.  e.  baralhados  huru  com  os  outros. 

TRAVADEIRA  ,  f.  f.  feno  que  fervo  de 
torcer  os  dcnccs  da  ferra. 

TRAVADO  ,  part.  piíT.  travar  ,  agarrado  , 

«itravadoi  |  Eniedado.  $  B^a  ,  peiada.  $ 

Guerra—,  controvcrfia  ,  principiada  ,  e  conti- 
nuada ,  cm  que  le  briga,  c  peleja  com  força, 
e  energia.  §  Falia  travada  ,  ' 
énbaraç ada.  Palm.  f.  2.  e*  6,  $  Travados ,  ven- 
to entre  oBrafil.  eAtrica,  como  oi  tu  Iões  d  i 
China.  S^redado  v.  g,  „  tramàot  rams 
bita* 

TRAVADOURO  ,  f.  m.  o  coHo  da  perna 
da  befta  onde  Ce  ata  a  trava,  ou  yc'i.u 

TRAVÃO  ,  r.  nu  cadeia  dc  travar  as  belbis. 

TRAVANCA  ,  f.  f.  embaraço ,  empecilho. 

TRAVAR  *  V.  ar.  pegar  huma  coiCa  com 
outra  ,  unindo  «  entrelaçando ,  e  enredando  os 
leoa  nunoa,  mçoa,  em  vários  pontos.  $  Pren- 
der vanaj  peças  de  madeira.  §  Travar  n  hciLi , 
©rendcia  com  o  travão.  5  Travarei  com  pé  na 
luta ,  bfi^Bdo  arca  por  arca ,  e  á  mio  tente. 
M'  C<mq.  11.  51.  %  Travar  dc  algum  ,  ou  tra- 
var algum  pelo  bra^ ,  tomalo  ,  agarrar-lSe.  Bar- 
tos.  §  Travar  pratica  %  cmvtrfa^ao  com  alguém  , 
começala ,  c  continuala  ;  e  aílím  travar  amizn- 
it  ,  formtefco ,  peleja  ,  batalha  ,  efcaramn^a  , 
fb-c.  §  Travar  ,  n.  ter  godo  adflrSn^ente  ,  como 
çgnot  fmtos  vada  «  ^nr  travão  na  boca. 

-TRAVE,  f.  f.  lenho  grolFo  ,  longo,  falqnc- 
jado  de  que  fc  ufa  na  conftruçio  dos  edtlicíos. 
%  Peia.  §  O  arame  da  £vela,  que  une  a  char- 
neira «  e  fuíilío  ao  arco. 

TRAVEJADO  ,  parr.  piíT.  Ac  travejar. 

TRAVEJAR,  v.  at.  travcj.-.r  o  edifício,  af- 
fentat-lhe  as  traves. 

TRA  VEZ  ,  f.  m.  na  Fortif.  baluarte  feito  de 
forte,  que  do  lado  do  angulo  podcíTe  dcfcn  ier 
O  outro  lado  do  angulo  fet^uinre  ,  e  talvez  yA- 
salleio.  Barroi.  Pinto  Pereira  t.  141.  v*  S  Dar 
•  navio  de  travez  ,  ficar  amveflâdo  com  o  h^o 
ao  vento  ,  fem  poder  proejar ;  dar  com  figo  a 
travez,  pccder-fe,  airuinar-fe.  £ufr,  4.  ^  Tu- 
do íhe$  im  a  trmttz ,  t.  r.  perdev>fe>lkes.  Arraes 
4.  XI.  S  Oíb.ir  de  ,  /.  r.  com.os  olhos  tor- 
cidos ,  e  dcfviados  do  objeéto  ,  fínal  de  defa- 
provaçáo,  c  irimiz.idc.  $  Ftcar  i/í— ,  i.e.  de 
permeio  ,  dc  (onz  cue  fe  ntr.TvelTc  ,  e  atalhe  o 
caminho.  %  J^iar  a  nau  de  mar  m  travez,  he 
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qnando  fe  põe  &  capa ,  e  ai  ondas  embatem  no 

cortado  ,  vindo  em  direitura  a  ellc.  Alhuq.  4.  p. 
c,  \,  %  Pàr-a-ttavez ,  de  hum  lado  v.  g.  por 
atravez  a  Ferudo  acomete  Eneida  tt.  18.  $  > 
atravez  da  viriiide  ,  da  verdoiíe  i.  e.  i  parte 
contraria  delias  qualidades.  Atdcgrafia  f.  1  ^f, 

TRAVESSA  ,  r.  f.  rua  que  Corta  as  ruai  di* 
reitas  ,  e  prmcipac"?.  §  Caminho  atravefiado.  % 
Porção  dc  nut  ,  ou  terra  que  divide  huma  tcm 
dc  outra ,  e  que  fe  ha  de  atnvcilàr.  QfiaiÀeJa 
e  Barros.  %  Ó  aélo  dc  atravclTar  ,  c  vencer  a 
diftancia  de  hum  lu*ar  a  outro  na  coíla  ,  ou 
r^iáo  cppofta.  §  Traveffa  da  Ctttz ,  vulgo  os 
braçot.  rida  do  Arccb.  JL,  6.  e.  17.  „  Cru7.  alta 
de  dtias  traveffas  „  §  Peça  de  madeira ,  ou  u- 
Ih  .1  eílreiía  ,  com  que  fe  ujoieefík  ^  c  prega  a 
porta  do  conâfcado ,  &c. 

TRAVESSA ,  adj.  obliaua.  §  AirM— que 
fica  a  hum  lado  ,  que  náo  he  a  hotn.irla  (io  edi- 
hcio  ,  nem  o  oppollo  a  ella.  §  Mio—,  a  me- 
dida, da  largura  da  máo  defde  a  cabeça  do  dedo 
polegar  até  a  cofta  da  máo  ,  aberta  a  cSavc  dcib. 

TRAVHiiiiAO  ,  f.  m.  o  da  balan^  ,  he 

a  p<eça  onde  ellá  o  fiel  ,  e  donde  pendem  ot 
pratos  ,  ou  dc  ciiirs  extremos  pende   ^  coifa 

3ue  fc  ycz3.  ,  e  o  pezoi  divide  l'c  pelo  meio  cm 
ois  braços. 

TRAVESSXO  ,  adj.  vento  muito  rijo  por 
hum  lado  do  n.ivio  ,  fi^undo  o  rumo  que  fe 
leva  „  vtnto  travrfiõo  »  £arm  1.  $  fabft.  O^- 
tan.  1.  f.  aiH. 

TRAVESSAR  ,  v.  at.  v.  atiavd&r.  Pahu 
p.  1.  c.  I  ;7.  „  travcjfando  dia$  per  fíraajt 
pera  paj)ar  em  Grécia  „ 

TRAVESSEIRO,  r.  m.  almo&da  da  cama, 
ondcfe  dcfcança  a  cabeç.i. 

TRAVESSIA  ,  f.  f,  verto  dc  traves,  náo  em 
poupa  ,  e  contrario  á  navegado.  F.  do  AnA, 
L.  ^.  e.  tf).     levamUo-fc  ventos  trav^Utt, 

TRAVF.SSO  V.  travcifa  adj. 

TRA\'ESSO  ,  ^j.  inclinado  a  Azer,  e  <»• 

zedor  t^c  traveíTuras. 

TRA\'ESSURA  ,  f.  f.  dcfordem  ,  mas  feito 
com  inquietação  v.  e.  huma  bffiga  %  c  oníiaa 
dcfofdens  da  mocidade. 

TRAVEZ  V.  travét. 

(TRAVINCAR  „ 

CTRAVINCAVAR  ^'  •W»"»<^' 

TRAVO  ,  f  m.  eontracçSo  dot  membioi, 
que  tolhe  o  ufo  delles  ,  c  os  faz  cntczar.  §  A 
qualidade  do  fruto  que  trava  na  boca.  jílartt 
J.  I  \6.  „  o  engajo  põe  trayQ  nos  vmbos, 

TRA  VOE  IA  ,  (.f.  efpccie  deiOMlo,  onw^ 
ruma.  £.  icrcira, 

TRAU- 
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TRAUTA  ,  f.  f.  o  rafto  que  dcix.i  a  caça. 
TRAU  FAUO  ,  TRAUTAR  .  TRAUTO , 
V.  Traétado  ,  Tiadar  ,  Tiatlo.  Obrât  éiUUi  D. 

Duarte. 
TRAZ  V.  tns  ,  atraz. 

TRAZEI  RO  ,  ad).  que  fica  dctr.iz  ,  na  parte 
poftcrior.  §  O  que  vem  airaz.  Barros,  §  O  ira- 
Zeíro ,  Cuhík.  o  CH* 

TRAZER  ,  V.  at.  tomar,  ou  conduzir  a  coi- 
íà  para  o  iugar  donde  fe  levara.  ^  Conduzir  pa- 
ia alguma  pane.  S  Levar  v.  g.  »azer  ât  nf- 
tai ,  noi  braços  ,  ao  fcfco<^o  ,  tra7xr  twiicia.  § 
Trazer  nos  oibos  algutm ,  tig.  amalo  muito  ,  pre- 
zaio  muito.  (  Citar,  alegar  v»g,  um»  tmâ- 
tos  fxmplos  ,  f  textos  que  fazem  em  fctt  propo- 
fito.  %  Trazer  origem ,  (kfcàuUncia ,  principio  de 
alguma  pejfoa ,  oh  coifa ,  i.  e.  derivar-fe  ,  cau- 
íar-fe  delia.  §  Acompanhar-fe  v.  g.  efle  vfnto 
traz  cbuvã,  §  Trazer  guerra  com  aigttnn  ,  tcl.i 
§  Confervar  prefentc  v.  g.  tMgp  ifto  na  me 
morta  ,  no  penfamento  ,  trazer  ante  os  olhos.  § 
Trazer  vontade ,  tela  habitualmente.  §  T razer 
alguém  cm  f$ta  cafa  ,  tela  como  criado ,  ou  fâ- 
mulo. £Mfr.  y.  8.  $  Trazer  tia  boca  algum  dito^ 
lepetilo  a  mitido.  Barros  elogio  i./.  151. 
,  TRAZIMENTO  ,  f.  m.  o  a^ko  dc  irazcr. 

TRAZOLA  ,  f.  f.  V.  trafoia. 

TRE ,  f.  m.  efpecie  dc  niáo. 

TREBELHAR  ,  v.  n,  jogar  os  trebelhos.  § 
f.  Brincar,  (altar,  bailar,  antiq.  A^ohiliario  f.  y.' 

TREB£LHOS  ,  f.  m.  pl.  as  yc^is  de  |ogar 
o  xadrez.  Jt^in^  Owt,  X.  C*  aCO»  %  Vafo 
pequeno. 

TREBUCAR.  ,  v.  n.  en^orear-fe  o  batel, 
ou  lán.ha  ,  voltafwfc  fobce  hum  lado  9  ealagar- 

íe.  Barros. 
TREBUCO  V.  trabuco. 
TREqADO  V.  terçado. 
TRECHEIO  ,  adv.  atrecheio  hoaye  de  co- 
tner ,  1.  c  cm  muita  copia. 

TRECO' ,  r.  m.  o  macho  de  huma  efpecic 
de  ave  de  rapina. 
.  TREÇOL  V.  terçol. 
TREDICE  ,  f.  f.  antiq.  traição  ;  a  q 
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de  fer  tredo.  Sagramor  1.  p.  c.  )i.  „  tnftcava 
fe-lhe  ã  tredke. 

TRF.I^O  ,  adj.  antiq.  traidor.  §  Fementido. 
^  Náo  lingclo  ,  de  animo  dobrado  ,  Que  nio 
ralU  fincero.  Sagramor  p.  t.  e.  ^1.  £n^.  f.  4. 

ejtaria  wais  tredo  febre  Amor  ,  do  que  Sircn  com 
os  Troianos     ejiar  tredo  fobre  quanto  o  wundo 
Mpprova     f,  f.  defconiiar  ,   c  nio  adoptar  a 
.aprovação  em  í^roiTo.  Etifr.  f.  1. 

TREDOR,  adj.  v.  traidor.  SÂ  Áiir.  antiq* 


TREDORAMENTE ,  adv.  antiq. ,  airaiçoa- 
damcnte.  ■  . 

TRKDORO  ,  adj.  antiq.  v.  tiatdor.  IX^po, 

TRtlECiO  V.  irefo. 

TREFO ,  adj.  fagaz  ,  afioto ,  ardilofo  ,  dilE- 
mulado  com  raalicia.  $  Que  fia  tiavellíuaa  dií^ 
fmiuiadamente. 

TREGEITADOa.  f.  m.  que  hz  tr^eitos ) 
momos ,  pantominas  ,  adonies.  Rtftitát  Atiftél» 
f.  107.  V.  e.  I. 

TREGEITOS ,  f.  m.  pl.  ademiet.  $  Deflre- 
zas  ,  e  habilidades  de  miCKi ,  que  paiocem  ma- 
ravilhofas. 

TRECO  A  ,  f.  f.  fufpensáo  temporária  de  ar» 

mas  ,  e  hoííil idade.  §  f.  Ceflfacáo  temporária 
V.  g.—,y  da  der  ,  cuidado  ,  traíalho.  Aí.  Conq». 
8.  27.  ,,  cl^a  calada  ,  ou  trcgoa   dc  ventos  m 
r.  do  /Irceb.  6.  e.  24.  §  Feria.  M.  Lnfit. 

TRK1N'A,  í.i.  a  ave,  ou  animal,  lúbre  que 
os  caçadores  dáo  de  comer  a  ave  de  rapina  , 
para  eÍM  fe  acodumar  a  caçaJa  ,  e  fazer  delia 
lua  rcic.  §  f.  O  cevo  ,  paílo  habitual  ,  fíg. 
notai  juanto  fez  em  mim  a  trehtã  de  vo§ã  am- 
verfa^io  ,,  i:«/r.  5.  i. 
TREINADO  ,  part.  paíT.  de  treinar. 
TREINAR ,  V.  at.  acoftumar  a  ave  de  caçar 
com  o  cevo  da  Ata  relé  , ,  para  a  acoftumar  a 
empolgar  nellas  pelo  gom>  do  coffume  „  nvf- 
vnu-fe  os  ^vn  iÕes  em  Jrangos  ,,  Arte  da  caça. 

TREITO  a  adj-  expofto,  lujeito  v.  g.  „  fcu 
trtho  ã  dom  de  cabo- a  „  Éufr.  2.  Prejles  f, 
57.  fou  treito  de  modorra  p.  uracío.  julcgr. 
f.  155.  „  são  treitos  de  errar  »  S  Ufado  ,  tri- 
lhado t  eofhimado.  $  Tratado  v.  g.  „  defla  M- 
ga  fahirão  os  McÊum  mi^reitos  „  NÕHiiarh 
Çmalc  triii) 

TRELLA  ,  r.  f.  a  correia  onde  vai  prezo  o 

cáo  da  caça.  5  Cio  de  trelta  ,  o  que  vai  atado 
a  cila  ,  e  defcoberta  a  caça  ,  tira  por  elie  pa- 
ra o  caçador  a  vtr  'tomar.  %  Levar  de  trela  o 

C£0  ,,  r"'3  trela  :  fig.  „  a  intmpcranca  hc  guia 

(de  todos  os  peccados ,  e  Uva  de  inlA  ...  a  in- 
tontittencia ,  priguiça ,  *>r.  T.  d''/lgcra  1 .  /.  I4X> 

uaiiciade  6  Roer  as  trcILu  ,  vo  fi:.  cftar  imrac'cntc  prr 


náo  ir  lazer  alguiiu  coila  ,  como  o  c^o  que  fe 
oner  lançar  i  caça.  -Cotttinbo  f.  69.  (pavio  os 
Jtddados  rrcndo  a^  irciljí  para  awinçaran  ao  ini- 
migo. §  Trazer  á  xrdla  ,  á  toa  nmina  efe 
dejpejo  traz-me  â  trelta  $,  Prefies  f.  44.  repetida.. 

ç  Dar  ,  folga,  licença  „  os  maridos  àue  dio 

ás  mulheres  trela  p£ra  irem  Jóra  ,  a  vifitafões  , 
*.f.  Fkrrnra.  Ciofo  A.  f .  fc'  2» 

TREM  ,  r.       a  gerte  ,  a  bas^a^e  cpc  acom- 
panha al^ucm  de  jornada.  S  ^^^^  d'aritlt*iíia , 
»  ppp  o 
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o  appardho  ^elfa.  §  Ter  trem  ie  tMarugn  fe 

diz  ror  Quem  cu.mto  tem  fobrc  fl  o  un. 

TREMALHU  ,  f.  m.  rede,  «^ue  arma  aos 
peixes  ficAnJo  alta  no  rio  >  ou  mar. 

TREMAXTE  ,  adj.  qiic  treme.  Vliffca  5.  ço. 

J,  voz  tremante  „  ElcgiaAa  /.  is%.  tjt,  2.  b/ir- 
M  tremanta.  Matfinno  Canto  5.     voz  trm/tn- 

te  ,y 

TRF.MAR  ,  V.  at.  dcfcompòr  os  fios  da  tccc- 
dur.i. 

TREMEBUNDO  ,  adj.  poec.  tremulo.  Emi- 
da  10.  12H. 

TREMECF.M  ,  adj.  trigá^—^f  v.  trcmcz, 

TREMEDAL  ,  (.  m.  terreno  cnfopado  d'a- 
gua  ,  lentciro  ,  brejo  i>.  g.     ^tHudéú  dt  «moB 

Barros ,  r  Bátmiiw  Ctrogré^»  Lâb  Ooa.  Âf»  5« 
c.  21. 

TREMEDOR,  adj.  que  treme.  9  fubft.  Pei- 
xe ,  que  tomado  «nas  m&os  caufa  cliiíícoí  elé- 
ctricos. 

TREMELEAR  ,      m  v.  tremolar.  $  ^.  IV> 

rthn  traduz  hcíitar. 

TREMELGA  ,  f.  f.  peixe  como  a  raia ,  que 
caufa  o  choque  t  on  pancada  ,  que  produzem  os 
condutores  eleétricos  quando  fe  toca  na  maaui- 
iia ,  em  as  penbas  a  quem  fe  communica  o  flui- 
dp.  Arrati ,  c  H.  Pinto. 

TREMELH1CAR  ,  v.  n.  tremer  a  miúdo  v. 
g.  o  que  fe  não  pode  ter  em  fé. 

TREMELIGOSOj,  adj.  tremulo,  defuf.  B. 
Piteira. 

TREMENDAMENTE  ,  adv.  de  modo  tre- 
mendo. Vieira. 

TREMENDO,  nilj,  que  Tiz  tremer,  horrí- 
vel V.  if.  ,,  o  tremeiu-lo  Jia  dc  Jtmso* 

TREMENTINA  v.  ihcrebcnnn.i. 

TREMER  ,  V.  n.  fcntir  o  movimento  no 
corpo  que  cauf.!  o  (rio  nimio  ,  o  fuQo  *  horror, 
a  convulsáo.  $  Náo  eílar  firme,  abati.nr  v.\?. ,, 
.  nos  terremotos  tremetn  os  tâificios ,  e  a  terra ,  tre- 
me a  arvore  com  o  golpe  Jorte  do  machado,  tre- 
me a  voz ,  que  >úo  he  sã ,  mas  fem  for^a. 

TREMÉZ  ,  adj.  triso ,  que  naice  ,  e  amadu- 
rece cm  )  mezes.  Alarte  f.  I4t(.  CmSes  jín- 

l'llEMEZIN-HO',  adj.  trcmez ,  cedovcm. 

TREMlLJO  ,  p.irr.  j  ilT.  de  tremer  ,  Utra  , 

cujos  raigos  náo  vão  direitos  ,  como  a  que  taz 
ouem  cem  a  roáo  tremula.  $  Líiúmí——,  i.  r. 
de  pontinhos  nas  cartas  demarcar,  asqjuaes  in- 
dicáo  os  ventos  intermédios. 

TREMISSES ,  f.  m.  pl.  moeda  do  valor  de 
8 ,  ou  6  vtnteins  ,  e  n  réis.  B.  Pereira  ;  era 
"  i  do  foldo.  M.  iMfu.     i.  /.  1  jíp.  »/.  4- 
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TREMO*,  f.  m.  efpelho  que  li  põe  no  pati- 
no dc  !.':nu  r.irede  entre  duas  jancilas. 

TRE.MOCOS  ,  r.  m.  pl.  gráos  brancos  ,  a« 
marcos  ,  que  depott  de  curcidoa  ,  e  eofidoa  íè 
fazem  amarellos  ,  c  fe  comem. 

TREMOLANTE  ,  nart.  pief.  de  tremolar 
V.  g.     tnmolantes  bamfeiras  „  EUgiada  f,  lo6* 

TREMOLAR,  V.  at,  hrcr  mmcr,  c  tremer 
:oltA  au  úr  V.  g.  „  tremclar  as  bandeiras  „  Aía- 
laca  Qm^.  4.  efi.  i)4«  %  v.  n.  mover-fe  cremen- 
do  V.         ,1  a  bandeira  folta  ao  vento. 

TReMONHA  ,  f.  í.  canofura ,  vafo  dc  madei- 
ra quadrado  ,  Lirtí;o  na  boca  ,  c  tfttcito  no  ou- 
tro extremo  oppoíto  ,  com  paliarem  como  o 
íonil  ,  pela  qual  cahe  na  mo  o  tngo  què  eflá 
na  tal  tremonha. 

TREMONADO ,  í.  m.  o  vafo  onde  cahe 
farinha  moída.  BluteOMm 

TREMOR  ,  í.  m.  movimenro  tremulo  ,  da- 
quiiio  que  treme  ,  c  fe  agita  ,  ou  abana  v.^.  ,, 
p-emor  de  frio ,  eonviãsâo ,  fi^  ,  da  mra  tom 
terremoto  ,  í^c.  » 

TREM  PE  ,  f.  f.  hum  aro  de  ferro  lobre  ^ 
pés  ,  em  que  fe  aflenta  a  panella  ao  lume.  $ 
Tremas  do  veado  ,  sáo  ;  _ponus  que  ellei  criáo 
depois  dos  €  annos.  Galvâo.  $  Huma  poAuta  de 
j  dedos  na  \\o\-\. 

TREMULAR  v.  tremolar  por  ufo. 

TREMULO ,  adj.  movimento"^,  o  tem  'dt 
corpjs  que  íc  .ipitão  como  a  co-c.i  t^c  viola  , 
eu  cravo  quando  clVi  leza  ,  e  fe  Icre ,  agitan- 
dt^fe  a  hum  ,  e  outro  lado  ,  librando  v.  g. 
a  tremula  Inz  da  cnndeia  ,  agitada  do  ar  ;  as 
nisos  tremulas  de  friii^s,cza  ,  ou  convulsão  ,  a  voz 
cançada ,  ou  do  que  tem  roedo ;  a  ionfa  vihã' 
da ,  e  cravada  fica  tnfr.ula. 

TRÉMULOS,  f.  m.  p].  flores  de  pedras  fof- 
lidaã,  fobre  .iramc  elaílico  ,  que  tremem  unilo 
na  cabeça ,  ou  eeito  qne  adomáo. 

TREmUU>SO  ,  adi.  tremulo 
lofo  pafo  y,  Nai^*  dê  Sqitdv*  t  „  trumdtfa»  € 
rouca  voz. 

TREMURAS  ,  f.  f.  pl.  o  TuAo  com  tremor, 

que  c.iiH'.;  .1  i  rcíTa  ,  aperro,  pcrií^o  ,  vi-w»  m 
tremura^  ,,  ir.  fimil.  angiiftia  ,  atronra. 

TRENA  ,  r.  f.  fita  ,  ou  tecido  femclhante  de 
fed.i  ,  c^^  Ho  dc  oiro.  Prihnaim  4.  p.  f,  ly.  col  2, 
trena  de  prata  ,  c  de  verde ,  e  oiro.  Cron.  J.  1. 
r.  72.  para  trançar  ocabello.  $  Coneia  com  que 
os  rapnzes  fazem  girar  o  piáo  á^itandoK)» 

TRENÇA  V.  trança. 

TRENO* ,  f.  m.  carro  de  rojo  ,  fem  mdaa 
em  que  fe  viaja  fohre  as  neves  do  Norte.  Gê' 
zetas  dt  Lisboa  Cio  Ftanccz  1,  traineauí 

TRR. 
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TREPADEIRA ,  adj.  femin.  éírv4í-— ,  que 
fobcm  ao  tronco  a  que  fe  arrimáo. 
TREPADOR  j  r.  m.  voltcador  na  tnaionuL 
TREPADOR  ,  adj.  que  uepa,  enioTcuido- 
fe  ,  e  cnioLinckHfe  »  €oino  a%ou  dp6i  ,  e 
j>Jancas. 

TREPADOURO  ,  f,  nu  lugyr  on^  fe  ue- 

pa ,  defuf. 

TREPANAR,  T.  at.  abrir  com  o  trépano. 

TRE'PANO ,  r.  n.  inUrumento  Cimrgico  de 
furar  o  CrAneo. 

TREPAR.  »  V.  n.  fubir  pegando-fc  com  as 
.miot  t  e  ajudando-fe  delle ,  como  as  hervas  trc- 
padetrat  de  feus  elos  v.  g.  „  trepar  a  hutnr.  ar- 
vore ,  ^epar  ao  wonte ,  tias  penbas ;  á  gavca  pe- 
las cordas.  Palm.  p.  z.  c.  çf).  fubiáa  tão  w^rc- 
juti  e  direita ,  ^fettão  podiam  trepar  por  nenhu- 
ma parte     v.  COm.  OAt  7. 

TREl^EÇA  ,  f.  f.  huma  roda  de  mndcira  cra- 
,vada  fobrc  trcs  pés  ,  que  Tcrve  de  aflento  aos 
fapa(C'ros,  e  outros  mecânicos. 

TREPICHK  ,  r.  m.  machina  de  pcnçiiar  a  fa- 
^inf^a^  B.  P.  §  V.  Trapiche. 

TREPIDAÇÃO  ,  f.  f.  Aftron.  balanço  que 
09  ant'jos  Aflronomos   cuidáráo  que  o  Firma- 
mento dava  do  Norte  para  o  Sul  ,  e  ás  aval 
fa<:. 

.  TREPIDANTE  ,  adj.  voo  trepidam  das  azas 
da  ave  aghadas  ,  ao  contrario  de  quando  nSo 

.as  move  ,  ou  rrcnidla.   Maufmho  J.  if.  c  de- 
pois    /cm  trepidante  das  mbas  do  cavallo. 
t  TREPIDO  ,  adj..  tremulo  •  temeroro,  aíTuf- 
cado.  fv fulana  „  o  tnpiâo  tríáme  i  ^^^mdo 

Fticida  2.  125.  .  * 

1  Kl  PLICA  «  r.  f.  Forenfe,  a  lepofta  que  o 
authdr  (li  á  rcy'!ic.i  do  reo. 

TRKS  ,  adj.  tuimeral  «  o  numero  que  reful- 
ta  de  dóís  ,  c  mais  hotlU 

TRRSANlJAR  ,  v.  at.  transfi^rar,  confundir y 
defordtnar  „  a  Circe  feiticeira  ía  Corte  tudo  tre- 
fanda  ,  «f^'  Mir.  Carta  5-  ffl-  47*  |  Ftdg ,  guc 
frejanda ,  i.  e.  muito  ,  famil. 

TRESAVO  ,  f.  m.  o  terceiro  avò. 

TRi:SA\'0\  f.  f.  ter. Cira  avó. 
-  TRESBORDAR  ,  v.  at.  paíTar  o  liquido  pa- 
Ta  fora  das  borda*  do  vafo  onde  efli  v.  g.  „  o 
rio  trcibcnla  margem.  $  Fxccder  os  limites 
V.  X-  „  era  em  que  a  maldade  tresbcrda.  §  Ma- 
nlfcíl.ir-fe  no  exterior  v.  g.  „  tno^os  em  ^  a 
vaidade  trchnrda  ,,  porque  j.í  n.io  cabe  r,o  itíte- 
rior  do  animo  „  Lucena  ;  tr abordar  dc  parvo ;  e 
mofino  tresborda  o  coracio  de  amtentamemo 
K  de  SufoJ,  XIX. 

TRESDOBRADO  ,  adj.  u  pUcado,  que  conf- 
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»  de  ^  Ç*5  rcbrcpoftas  v.  g.  de  trtsdchrado 
ferro  ,  cm  ^  laminas  de  ferro.  Ferreira  Pctmas. 

TRESDOBRADURA,  {.  í.  o  ícr  »  ou  efiac 
tresdobrado.  B.  P. 

TRESDOBRAR  ,  v.  at.  aplicar ,  c  unir  3 
chapas  ,  ou  laminas  v.  g.  dc  teno  fobrc  o  c(* 
ctido  para  refiffir  aoe  tiros.  $  Fazer  |  vetes  ou- 
tro Ofiio.  §  Lucrar  em  )  dobro  ,  auircntxr  ao 
tresdobro.  Cajian.8.e.  try-f.  185.  Jiefinde  Mifi 
eell.  f.  106.  V.  coí.  a.    e  tmáBkra  o  uMUA  „ 

f.  r.  o  capita!. 

TRlí.SDOBRO  ,  f.  m.  o  triplo,  ou  \  vcze» 
outro  t.mto. 

TRFSFEGAR  v.  trasfegar. . 

TRFSJURAR,  v.  n.  jurar  multas  vezes.  £«i^* 
t.       Maúva  e  Meça  J.  ^8,  v. 

TRESLADAR  v.  uasladar. 

TRESLER,  V.  ar.  qneier  fidier  mars  do  one 
cumpre  ,  c  iiTar  mal  da  fciencla  v.  ^.  ,,  cjla 
meça  com  a  leitura  das  novdlas  treÚM  tufr» 
I.  I. 

TRESLTDO  ,  parr.  pafC  de  rrcslrr  .  cur  ad- 
qiiir,\i  fciencia  prejudicial  ,  e  dc  que  abufa.  íttjr, 
1.1. 

I  RESMALHAR.  v.  ar.  de'xar  cfcapar  ,  per- 
der V.  ^.      tresmalbárUo  muita  pnrtc  da  preza. 

$  fc  ,  foltar-fe  o  peixe  da  rede  por  entre  as 

malhas  delia.  $  f.  Defapparecer  ,  perdcf  fe.  Sa 
Mir.     tretmalbão-fe-vot  ot  frunot» 

TRFSMAIHO,  f.  m.  v.  trafimlho» 

TRESNETA  ,  f.  K  terceira  neis. 

TRESNETO,  f.m.  tercdro  neto.  IiibOeff. 
Àf 

TRESNOITADO  V.  trafnoiíado. 
TKESPASSAÇXO  ^  f.  f.  trafpaflaçSo.  S  Tiuif- 

micr.içáo.  Lucena.  §  O  aio  dc  alhôr  a  ontfcm 
o  dircirc» ,  dominio  >  &c.  « 
1RESPASSADO  ,  parr.  paiT.  de  tiefpadàr. 

§  Mudado  V.  ^.«— — do  trabalho  para  a  de* 
ititaçío.  Pinheiro  i.  j.  41.  §  »,  Trefpajfado  no 
amcr  da  imagem         Clarim.  L.  i.  c.  27. 

TRESPANNO  ,  f.  m.  tecido  dfe  trcs  ll(os. 
Leio  Orig.  f.  íp. 

TRESPASSAR  ,  v.  .ir.  (ou  antes  t:afpafar') 
paflar  além  v.  g.  traji  a/ar  as  tíilizÃs  ,  cm 
r«rfiNV.  Htft.  do  Bituro  f.  %  PaíTar  de  parte 
.1  p.nrtc  ,  varar  v.  .„  com  ifpada.  §  Trans- 
gredir v^.— — as  leis  ;  cvcedcr  o  modo  v.g.  „ 
trafpafTar  a  tmdera^ão  ,  trcípafar  a  verdade 
Earros  Cram.  175.  §  „  Tr/ifpafar  a  cfcriiura  de 
kuma  língua  em  outra  „  tr.vír.7.ill.i.  Ji.  Clarim, 
Prologo  z.  §  Trafpaffar  dc  hum  papei  a  outro , 
copiar:  trasladar  traduzir.  Pinheiro  a. /.  p. 
trcfpajfar  do  Grego  em  Latim  obras  mtmttttí  » 
Ppp  ii  fe 
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Mat^mbo.  §  A- 

Ihear  ,  dar,  ccJcr.a  outrem  o  direito,  acçáo  , 
paiÍJf  a  outrem  a  herdade ,  o  eílado ,  &c.  CoH- 
tinho  f.  I,  V.  por  titulo  onorofo  ,   ou  gratuito. 

TRESPAS-SO  ,  f.  m.  v.  irafpafíaçáo.  §  v.  Tra- 
paça. §  Dor  que  penetra  a  aima.  §  Dil.içáo , 
demora  de  tempo.  O-on.  3^.  i.  ^  !X:>ta- 

lecimento  ,  morte.  00».  do  Omd^avtl  »  def- 
maio.  Mattfmho  f.  20.  v. 

TKESPOR  V.  trafpòr. 

TRE^^UAR  ,  V.  n.  fuar  muito «  famil. 

TRESVALIADO ,  TRESVALIAR ,  cTRES- 
VALIO  aniiq.  v.  trefvariado  ,  8cc. 

TRESVARIApO  ,  part.  p.ilT.  dc  trcrv.ariar , 
que  cem  tiervarió,  dcluamc.  K  do  Antb.  L.  5- 
c.  2. 

TRESVARIAR,  v.  n.  delirar,  dizer  diípa- 
raies  por  ter  o  cérebro  mil  ordenado. 

TRES\''ARIO  ,  f.  m.  delírio  ;  dito  ,  acçáo 
de  homem  ,  que  tem  o  cérebro  deíordenado  cora 
doença. 

TR.ESVERTEDURA ,  f.  f.  v.  vcrieduia. 

TRETA  ,  f.  f.  deftreza  no  jogo '  da  luia , 
ou  cfp^ida  para  ferir  ,  ou  derribar  o  contrario  , 
que  náo  prevê  o  tal  lanço.  Ai.  Conq.  %  Engano 
artificioro ,  com  (]ue  nos  havemos  para  fahirmos 
com  a  nolTi.  Ck/'<j  tie  Cafítdos  f.  55. 

TREU  ,  r.  m.  a  vela  quadrada,  que  cm  tem- 
poral fe  põe  noe  navios  Latinos.  S  Vela.  Fer- 
tumdts  de  Luitna  „  a  trcn  ,  e  a  remo.  Natifr. 
de  Stpulv.  ,,  imha-fe  o  írande  treu  „  Canto  6. 
Camões  Oitava  fctima  efi.  27.  „  dar  o  trat  ao 
vento,  %  Panno  de^—,  lona  eftceiu  ,  e  iorte 
paia  velas  de  navio. 

■  TRE\'AS  ,  r.  f.  pl.  cfturidáo  ;  falta  de  luz. 
$  írAí  trevéU  da  (egueira ,  da  isaorancia.  $  Of- 
feio  de  trtvm  t  he  o  Qoe  fe  &z  á  taide  da 

quarta  feira  da  Semana  Santa, 

TR EVITE  ,  f.  m.  huma  droga  medicinal  da 

índia. 

TREVO ,  r.  m.  herva  honenfe  vulg^. 

TREZ  v:  trefpanno. 

TREZE  ,  adj.  numeral ,  doze »  c  mais  hum, 
TREZENO  ,  adj.  numeril  ordinal  ,  que  fe 
fegue  ao  duodécimo.  Camões  Lujiatia  4.  ejl.  60. 
TRKZKNTOS  ,  .idj.  numeral  ^  vezes  cem. 
TRIAGA  ,  f.  f.  remédio  contra  veneno. 
TRIAOUETRO  ,  f.  nu  o  que  &z  tria^s. 
TRIANGULADO  >  adj.  v.  uiaagular.  £lt- 


giada  f.  1 17. 
TRIANGt 


ÍULAR,  adj.  da  figura  do  triangulo. 
TRIANGULO  ,  f.  m.  figura  Geométrica  de 
tres  lados ,  c  tres  at^ulos.  §  Deltcton  ,  conftel- 
Jaç lo  feptcmtKMul.  {  Na  Opaca  v,  ptilma. 
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TRTARTOS  ,  T.  m.  pl.  táo  os  veceianos 

das  tropas  Romanas  ,  que  eíl.iváo  em  corpo  de 
referva  para  acudir  nos  apertos  ,  e  extremos  i 
daqui  ,  neomr  ãm  triarm ,  i.  e,  aos  olcimot 

cx['(ri!icnrcs  cm  prcíTa  ,  c  anguftia.  1'ufr.  ^.  7. 

I  KIIjL  ,  1.  ni.  divisão  do  povo  ,  como  v.  g, 
era  huma  das  12  panes  em  que  fe  dividiu  o 
povo  Hebreu.  Barros  t  e  H^l,  do  Futuro  f.  154. 

TRIBULAÇÃO  ,  f.  f.  tiabalho  ,  perfcgul  çáo. 

TRI  BULA  DO  v.  atribulado.  £neuls  o.  5X. 

TKIBULAR  V.  atribular. 

TRTRULHO ,  f.  ».  v.  alwolhot  herva. 

TR1RUN'A  ,  f.  f.  janella  ,  ou  balcão  no  cor- 
po da  l£;re|.t  ,  ou  outro  cdificio  ,  onde  aiUíle 
ali;iicm  aos  Ollicios  Divinos. 

^1  RI  BU  NA  DO  ,  f.  f.  officio  ,  cvcrcicio  de 
Tribuno  ,  o  tempo  que  ellc  durav.i.  finbeiro  2. 
/.  i6ç.  V.  Tribunato. 

TRIBUNAL,  f.  m.  cafa  onde  fe  ajuntáo  os 
juizes  ,  e  Dezembargadores  para  fentcnciarem  , 
c  dcfcmbarg.ircm  as  caufas  ,  e  diffcre  das  Jut»- 
tas ,  Mezas  ,  Concelhos.  $  As  peíToas  que  ad- 
mlniflrio  a  juAiça  ,  e  fe  afuntio  nas  taes  cafas. 
§  A  junta  ,  oi!  íefsáo  dciTas  pcfToas. 

TRIBUNATO  ,  í.  m.  o  oíHcio  de  Tribuno. 

TRIBUNO  ,  f.  m.  entre  os  Romanos  era 
magiftrado  menor  que  defendia  os  direitos  do 
POVO  ,  contra  as  uíurpaçóes  ,  e  pretençóes  da 
Nobreza.  A///cMr ,  oíficial  de  goena  i  o» 
tribunos  militares  |;oz.iráo  por  pouco  icmpo  do 
poder  ,  c  direito  confular, 

TRIBUTADO ,  part.  paíT.  de  tributar.  $  No 
fcnt.  at.  a  quem  le  paga  iribuio.  Freire  „  pof- 
faia  Mádre  Mattieo  ejla  Cidade  nihtaada  das 
alíleidi  viziiihit<. 

TRIBUTAR  ,  v.  at.  pag^r  dc  tributo.  $  i. 
Tributar  ohfetjuios  ,  juforuçAn ,  80c. 

TRIBUTÁRIO  ,  adi.  abrigado  a  p.igar  rri- 

boto  V.  ^.  ,,  nação  §  Sujeição  tribiuaria ,  em 

aue  viviao      Aí.  Ltdit.  L.  6»  e.  a. 

TRIBUTEIRO  ,  f.  nu  arrecadador  de  tri- 
butos. 

TRIBUTO,  r.  m.  a  ca»,  on  impofto  qoe 

o  vaíTallo  paga  ao  Soberano  em  connecimento 
dc  Dominiu  ,  ou  para  fuprir  as  necefOdades  pu- 
blicas.  $  Páreas  de  Naçio  aNaçio.  §  Pãgm»-^ 
á  natureza ,  morrer. 

TRICANA  ,  f.  f.  faia  de  camponeza,  man- 
ten.  §  f.  Mulher  que  uf.i  delia. 

TRlCHIASl^  ,  f.  f.  Med.  doença  que  con- 
fifte  cm  fe  volcaten  contra  os  cabcUoe  das  peT- 
tanas. 

TRICLÍNIO  ,  f. m.  cafa  de  jantar,  com  as 
ctts  camil^uu  em  ioda  .  da  meza  ,  onde  fe  len- 
ta» 
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nvío  entre  os  Romanos  ,  os  comiáo  a 
clh. 

TRICOI.ORF.O  ,  adj.  de  %  còies  o  Irii— 
Élegiadii  J.  54-  poií. 

TRIDENTE  ,  f.  m.  o  fccptro  dc  ^  farpas  com 
que  os  poetas  leprefcntio  a  Neptuno.  §  h  c  poet. 
o  mar.  Eweiila  la  71.  „  o  hunido  tridtme, 

TRl  DUO ,  f.  m.  o  efiwço  de  ^  dia*.  §  Fon- 
$áo  que  dura  )  dias. 

TitlENNAL,  adj.  vem  de  )  em  )  an- 
itos. $  Que  dura  ^  annos. 

TRIENNIO  ,  í.  m.  cfpaço  dc  )  annos. 

TRIFAUCE  ,  ad).  de  ^  goelas ,  ou  gargan- 
■tas.  yieira  „  o  trifattce  cerhero. 

TR1I'H")0  ,  adi.  poci.  aberto  por  \  partes. 

TRIFOLIO  ,  r.  m.  herva  vulgar;  trevo. 

TRIFOKME  1  adj.  de  )  fòrmas  ,  figuras  ,  ou 
feições  }  4— — >WAa« ,  i.  r.  a  Lua  ,  pur(]ite  ora 
he  minguante  ,  ora  crefcente  ,  ora  cheia.  §  Prc- 
Jtnina^^líliff,  4. 15.  (poet.)  t  ^.  44.  „  a— — 
tabtca  do  ttntn. 

TRIGANqA  ,   f.  f.  nntiq.  preíTa  „  rirhtiro 
f-59-  jt  O  ftcfrio  pno  dá  tn ganida  â  fm  ca- 
bida „ 

TRIGAR 
fanba  uigava 

€.  IX-.  Mtiq.  „  o  Jhfinte  mgsvo-^  fora  fi  m- 
hânarm  „  Azurâta  c  ^4. 

TRIGEMINO  ,  ad|.  tnplo,  de  3  partes  v. 
•g-  »  trigtmma  de  owo,  mogm  ,'9  ffétta 

„  Jjfiít.  Nattt.  t.  i'  J-  ?90. 

TRIGÉSIMO  ,  adj.  ôndínaU  fc  fégue 
ao  vi^cfímonono. 

TKIGLIPHO  ,  f.  m«  d'Archit.  membro,  que 
confia  de  ^  camiet,  e  fe  repartem  no  frtíb  da 
coluna  Dórica. 

TRIGO  ,  r.  m.  grão  farináceo  ,  de  que  fe 
faz  o  pio  ,  e  de  que  ha  varias  cfpec-es. 

TRIGO  ,  aJj.  dc  trigo  v.  g.  ,y  farinha'— 
5  HJlar  trigo ,  ou  não  ejuir  ,  ciiar  com  animo  , 
011  defanimado. 

TRIGONO  ,  f.  m.  Aftrol.  agregado  de  }  fi- 
gnis  da  mtfma  natureza. 

TRIGONOMi/I  RlA  ,  f.  f.  pane  da  Mathe- 
matica ,  qiie  eniina  a  refolver  os  triângulos  pU< 
iiOBt  c  csfericot. 

TRIGOSAMENTE  ,  adv.  apreflâdamcnte  , 
antio. 

TRIGOSO  ,  ad).  antiq.  apreflado.  %  Fmta- 

— ,  /.  e,  de  acab.ir  as  coifas  dcpicfla. 
TRIGUEIRÃO,  f.  m.  ave  agrcUe  vulgar. 
TRIGUEIRO  ,  adj.  pouco  branco  ,  tirante  a 
■pardo. 

TRILHA  ,  f.  í.  o  raílo ,  os  vcftigios  <}ue 
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'deixou  o  que  paflou  por  ali;um  lugar.  £legiada 
/.  2^4.  Ç,  Sevtiir  a  trilha  de  algttm  ,  ir  apdk 
elle  ,  pelo.  me  imo  caminho.  Píilm.  p.  t.  c.  104^ 
e  K  imitalo  ,  fazer  o  raelmo.  £ujr.  i.  5.  feguic 
o  mcrmo  caminho  ,  ufar  dai  mcímos  meios. 
S  Etífr*  54.  fegnir  a-~—,  í.  c  o  caminho  «  que 
nos  indidirio.  §  Stguindò  ã  tríOut  das  dem  — 

Zrtí  V 


,  V.  ar.  dar  preíTa  ,  eftimular  „  a 
i  os  corações  </«  todos  „  Cron,  J.  t . 


e.  a  profífsio  dc  quem  irara  com  eUas. 
Ulippo  J.  I.  V.  §  O  ato  de  trilhar,  pizar.  /trn. 
Mendes  e.  64-  n  ejhtagados  hm  tritêm  de  fem  céd- 

canhar.^  O  final  que  dcixáo  as  rodas  do  carro, 
as  beitas  na  eira.  Cojia.  %  Dar  na  triiba  a 
gttrm  t  no  lif,.  penetrar ,  e  acertar  cos  fcus  in- 

icmos  ,  dclc-ihosi 

1  KlLiJADO  ,  part.  paíí.  dc  trilhar,  pizado, 
trilhado.  S  Calcado  ,  camiialiado.  5  Frequenradou 
Arraes  i.  '4'  §  f>  Commum  ,  uiado ,  fabido  , 
vulgar  V.  g.  dito  ,  adagio— ~;  trivial.  Enfr. 
prcT.  Arraes  1.  15.  §  Experimentado,  feito  no 
exercido. V.  g.  trilhado  Capitão  „  Pinheiro  2. 
f.  41.  Prefles  f.  64.  „  bum  corpo  já  hem  tftlbih 
do  ,,  no  ciirlo  das  experiências. 

TRll.HADOR  ,  f.  m.  o  que  .trilha. 

TR1LHADURA  ,  f.  f.  a  impreísáo  que  & 
faz  trilhando,  §  Debulha  com  o  trilho. 

TRILHAR  ,  V,  at.  pizar  cem  o  trilho  ,  pizar 
V.  g.  „  trUkar  Job  os  pés  PH9V*  ff,  Geli.  t.  6. 
(.  ;^8.  5  ViiM  ,  c  bater  g.——„  o  linho.  $ 
Trilhar  hum  pé  ,  ptzalo  ,  n-uigoalo.  5  Pjzar  an- 
dando V.  g.  „  trilhar  a  eftrada  ,  hum  caniinbo  ^ 
f.  „  a  eflrcda  que  o  Sol  trilbã  tom  Ituidos  paf- 
fríos  Calbegos.  Eufr.  „  trilbio  a  eftrada  laílea 
no  prol. 

TRILHO  ,  í.  m.  madeiro  groflb ,  que  fe  ro- 
java pelos  bois  fobte  o  trigo ,  para  o  debolhae 
das  crpip.<;.  §  Infhiimento  ás  bater  a  qualhada 

pajr.i  quei|ar. 
TRILICE  ,  adj.  de  ;  Uçea.  LeSo  Orig» 
TRINADO  ,  adj*  ves— a  que  canta  ni- 
nando. ? 

TRINAR,  V,  n.  gargantear ,  fazer  hum  fom 
tremulo  harnuinioío  cantando  >  ou  ferindo  o  iní- 
trumenro. 

TRINCA  ,  C  f.  Nant.  tfÔKMS  do  gor^pés , 
sio  voltas  de  hom  cabo que  o  vem  fazer  fi- 
xo no  talhanur.  5  Hòr  a  itáu  á  trinca  ,  cu  pòr" 
fe  á  trincai  pairar  á  trinca,  i.  e.  á  caja  «.um 
a  proa  ao  vento ,  e  as  velas  ievanndas.  Amarai 
c.  „  pozcrio  fe  es  hnigos  i  trinca  para  ccrh 
ccrtarm  o  gakão  ,  ou  lanhar  ferro  v.  A  Alindcs 
c.  6t.  princip.  §  Na  j;ara"tuza  ,  trinca  ,  sao  { 
cartas  do  mrTmo  valor. 

TRINCADEIRA  ,  adj«  wâ—,  rabo  de  le^ 
brc.  :  •  « 

TfiJN. 
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1 KINCADO  ,  adj.  fabido  ,  de  juizo  fino. 
T.  A  A^oTíX  p.  2.  /.  8i.  ,t  oí  cadimos  ,  r  trin- 
tados  (verfuius)  %.  Taboado  trinca/lo  y  i.e.  brea- 
'éo ,  e  tabfetado.  Xtfináe  Ovn.  J.  i-  e  Caflan. 
^.  f.  \Hi.      toldar  o  navio  de  tahoado  trincado. 

i  RI  MC  AFIO  ,  f.  m.  tio  branco  de  que  ufa 
«  fapateiro.  $  Delgadeza  de.  juizo  ,  geíto ,  c 
arte  ,  dcdrer.A  de  juizo  fíno  ,  áfiuco  Vm  g*  „  le- 
var as  coifas  por  trincajios. 

TKINCAL  ,  c  dcriv.  v.  tincal. 

TKINCALHOS  nas  Ilhas  dós  Açorai ,  o  mer- 
ino ^oe  Hnos. 

-  TRINCAR ,  V.  at.  cortar  cos  dentes ,  e  fa- 
zer eíblar.  Palmer,  p,  e.  fi.  trincando-lhf 
m  offm  €om  os  dentes :  neutro  ,  eílalar  cortado 
|)elos  pentes.  $  Trincar  a  amarra  ,  pi  cala  ,  cvr- 
tala.  §  NeutiD,  rebentar.  §  Trine4W  o  feixe  a 
fedéla  y  fázela  rebentar  ,  c  iig.  deixar  em  bran- 
co .  efcapiír-fe  levando  nlgiuna  coifa  alheia. 

TRINCHA  y  r.  f.  anti 4.  trincheira.  Cajianh. 
L.  6.  c.  loç. 

TRIN^CHADO,  pm.  paíT.  de  trinchar:  fie, 

trinchado  das  mãos  de  meus  inimigos  ,,  yipol. 
iiial.  f.  217. 

TKÍN'CHANTE  ,  f.  m.  officlal  dA  Ca(.\  no- 
bre ,  que  coru  ,  c  trincha  o  comer,  e  o  d.ftri- 
buc  aos  que  eftio  na  meza ;  na  Gafa  Real  ha 
Trinchante  mòr. 

TRINCHAR  ,  T.  ar.  fiizer  officío  de  trinchan- 
te. $  Entre  alfaintes  ,  d  .r  coites  no  alto  da  bai- 
ida  para  aue  aflente  bem. 

ÍRINCHEA  ,  f.  t.  V.  trindicira.  P.  Pereira. 

TRINCHKIRA  ,  f.  f.  fot^o,  que  cVrc.ndo- 
res  fazem  para  chegarem  cobertos  ao  pé  do  mu- 
ro da  Praça  firlada  ,  talvez  fe  hz  de  ceAôes , 
facos  de  tcnx  ,  falíichas ,  &c. 

TRINCHKIRAR  ,  v.  at.  abrir  trincheira,  e 
fortificar,  on  cobrir-fe  com  ella. 

TRINCHRTB  ,  f.  m.  faca  piopria  do  fapa- 
teiro. /trte  de  furtar  c.  54. 

TRINCHO  ,  f.  m.  prato  ,  fobre  que  Ce  trin- 
cha o  comer ,  de  ordinário  era  de  pào.  %  A  par- 
te por  onde  fe  corta  facilmente  a  ave,  8ec.  d.i- 
<jui  faber  o  trincho  á;  vi,Tnt],)3.  §  A  taboa  de- 
baixo onde  fe  põe  a  mailã  do  cjucijo ,  aperta- 
da pelo  cincho.  §  Efmdela  de  jpao. 

TRINCO  ,  f.  m.  fom  qnc  fe  faz  apertando 
as  cabeças  dos  dedos  polegar ,  e  maior ,  c  dei- 
xando cahir  o  maior  fobie  a  palma  da  máo. 

J)arro$. 

1  RINCOlHOS  BRiNCOLHOi  ,  f.  m.  pl. 
chulo  ,  br ricoí  de  mininos. 

•TRINDADE  ,  f.  f.  a  uniáo  de  ?  peflbas  dif- 
tínus  em  huma  unidade  ,  ou  numa  ío  Divia- 
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dade  ,  '^niílerio  de  Fé.  $  Tocar  as  trindades  , 

i.  c.  as  avcmarias. 

TRINITARIO  ,  adj.  teligiofo  da  Trindade. 

TRINO  ,  adj.  que  eonflS  de  J  Afpc£to 
trino  V,  trigono  aftrolog.  §  Os  trinos  ,  i«  (•  fOr 
des  da  Trindade  Ordem  Keligiofa. 

TRINQUE  ,  f.  m.  bana  capa ,  o$4  entro  vef- 
tiilo  nrvo  do  trinque  ,  i.  r.  que  aindi  não  tc 
ulou  vez  nenhuma ,  btana  amarra  nova  do  trin- 
fN»  ,  fMT  ainda  mmea  finm  „  Aft*  dt  jUrtar 

C.  f4. 

TRINTA,  adj- numeral,  ;  vezes  dez.  §  Jo- 
go de  cartas ,  em  que  ganha  ,  on  empata  ^uem 
taz  )o ,  ou  fica  em  ponto  mais  piojcimo  a  eK 

les  one  o  do  contrario. 

TRINTA  RIO  ,  r.  íD.  antiq.  exéquias  que  fe 
faz  ião  aos  dtas  depois  da  morte.  Lcpes  CrM. 
J.  I.  p.  1.  €.  f.  S  fhau  trmarío  dt  mja$  ,  i.  e* 
nu'''a<  dirás  fuccdhvamente.  §  Ir-fe  chegando 
para  o  trintario  ,  eftar  a  morrer.  §  Do  Inglez 
trcntai  y  exéquias  pelos  mortos  ,  que  dulio  ^> 
dl  K  ,  ou  que  conlta  do  mi:la<;. 

I  RIPA  ,  f.  1.  intcílino  do  ammal.  §  Levar 
as  trip.is  nas  mios  ,  ir  cem  o  ventre  roto  ,  e 
nul  lérido.  /Irraes  u  20.  §  l  iajar  â  tri^a  fer- 
ra y  fem  fazer  defpczas.  §  fr.ztr  das  tripas  co- 
rac^o  ,  tirnr  animo  da  fraqueza.  Ekjr.  2.  5. 

TRIi^ALHADA  ,  f.  f.  multidão  dc  tripas. ' 

TRIPARTITO ,  ad].  dividido  em  ;  partes. 

TRIPETREP£,adT.  yn^  pé  amepé,  naa- 
fd/inho. 

TRIPEÇA  V.  trepeça. 

TR11*E1RA  ,  f.  f.  n  ulhcr  ,  que  vende  tripas» 

TRIFF.IRO  ,  f.  m.  homem  ,  que  vende  tripas. 

1  RIPHTONGÒ  V.  tritongo. 

TRIPLAR  ,  v,  ar.  w.  rr';nil.ir.  §  Ni  Arirí-.met. 
tomar  a  mtlma  fomma  ^  vezes  v.  trcsdohrar. 

TRIPMCADO  ,  part.  palí.  de  triplicar. 

TRIPLICAR  ,  v.  at.  triplar  ,  tresdobrar.  §  f. 
Multiplicar  v.  ^.  „  triplicândo-fe  as  èrensdes  popu- 
lares. EUgiada  f.  160. 

tríplice,  adj.  triplicado. 

TRIPLICIDADE  ,  T.  f.  Aftrol.  afpeôo  tri- 
no ,  trigono. 

TRlrO\  f.  m.  trepeça  com  a  diíHírença  de 
ter  o  affento  de  fola ,  e  os  três  pés  tmidoc  em 
hum  eixo. 

TRI  PODE  ,  f.  f.  mcza  ,  ou  afTcnto  de  f 
pés  donde  as  Sacerdotizas  daváo  rcfpofias  nos 
qne  confultavâo   os  Or-iculos.   $  Valo  prcciofo 
'com  ^  pcs  ,  de  que  os  .intigos  faziáo  prefcntcs 
Icomo  fe  \  t  cm  Homero  a  cada  palío. 

TRI  PODO  ,  ad).  da  feição  de  tripode.  £íe- 
\  faiada  /.  15b.  I,  (Ji  aras  tripodas  „ 
I  TRI- 
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TRTPOLACaO  ,  f.  i.  a  porçào  dc  IoUjJos  ,  f 
e  m''r>  hariA  àe  eokbafque. 

TRirOLAR  ,  V.  ar.  tr  polar  os  n.iviot  ,  pro- 
vclos  tic  tripoiaçáo.  tfúitatorni  j.  I!><?1* 

TRIPUDIASTE,  parr.  prcf.  de  tripiMfor. 

TRIPUDIAR  ,  V.  n.  bailar  batendo  com  os 
J>cs  ,  ou  JaTiJo  l.ipatc.idas. 

IRIPUDIO  ,  1.  m.  baile,  a.inç.i  ,  fap.ucada. 

TRIQUEBAL,  í.  nu  lu  iUieiham^  Cairo- 
imto. 

TRIQUESTROQUES  ,  f,  m.  -pi.  chulo ,  or 
nato  de  palavras  (]ue  coníide  em  meados,  ein 
pcriedos  de  fom  lemeUiance ,  &c,    •  .  • 

TRIQU£T£  ,  «  «ub  tricote  adv.  i.  e.  a 

cado  p.iMb. 

TKIREGNO,  r.  m.  o  fenhorio  de  tres  rei- 
nos %  O  trlreím  do  f^atUano ,  L        cia»  pa 
pai  em  «]ue  na  ^  coroas. 

TRIZ,  f.  m.  plcb.  tfcafoH  por  hum  triz  ,  i.  <. 
por  hum  nada. 

TKISAGIO  ,  r.  m.  canto  de  tres  vezes  San- 
ÍUtt,  rieira. 

TRISAVÔ  ,  TRISNETO  v.  Trcfavo  ,  &c. 

TkI:iCA  «  f.  f.  fixa  ,  briga.  Vlijt^  J.  254. 

TRISCAR  ,  V.  n.  ter  bri^a  ,  razoes  com  al- 

gOCm. 

T&ISMEGISTO  ,  adj.  tres  .vczes^  máximo. 
fí.  Dom.  0.  i,  L,  \.  c.  ^, 
TKISSILLABO,  adj.  de  iies  fillaftas  v.  g.  „ 

TRISTE  ,  adj.  nio  alegre ,  nlo  contente,  t 

jli  trijlci  ,  na  Univcrfid/iJc  ,  as  horas  de  crtutío  , 
a  Que  o  fino  taz  final.  §  Dcl^raçado  ,  infeliz  , 
snotíno.  Ç  O  trifie  He  mim  ,  r.  r.  eo  infeliz.  § 
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TRITURA  ,  f.  f.  trituração. 
TRITURAÇÃO.,  f.  f.  o  ato  de  trionar. 

O  cl^nio  dn  lorjo  triturado. 

TRITURAR  ,  V.  at.  moer  em  pó,  pizando. 
TRIVIAL  ,  ad).  vidgai*,  conimum ,  fabido 

de  t(ido3.  5  ÀiHcr  ,  cue  trata  de.  efpecicf 

mii:to  íabid.u ,  e  vulgares.  Citnha. 

TRI\'10  ,  1.  m.  união  detrcs  caminhos  ,  OD 
o  lu^ar  don Jc  fc  dividem  ^  caminhos.  P"nha. 

TRIUM  ADO  ,  f.  m.  o  mcfmo  que  adiaa- 
tudo.  Ai.  Dfdt.  t.  ^. 

I  RIUNFADO  ,  parr,  paíT.  de  triunfar  ;  coi- 

fn  ,  de  que  fc  alcançou  triunfo  „  t  tu  fobtr- 

ba  Rema  Aominantf  do  v.unth  triunfado  „ 

TKIUNI  ADOR  ,  f.  m.  o  que  hia  ,  ou  vai 
em  triunfo  os  triunfadores  Uvavio  atados  dian- 
te do  earro  os  frhuiféUí  Jos  inimgos  „  PáRvã 


í 


t, J.  177. 

TRlUNFi» 


IUNFAL  ,  adj.  próprio  do  triunfo,  que. 
fcrv  u  para  cl,'c  v.  g.  „  a  triunfal  carroça.  J  A- 
ccmpaiihadu  dc  triunfo  ,  ou  vitorias.  Barros  elo^ 
gio  \.  .,  fnas  annas  trimfacs  rodeário  o  Oceano.' 

TRIUNFAR  ,  V.  n.  rttclitr  as  honras  do 
tr.unto  V  g.  trinnfcu  dos  fartbos  ;  recebeu  as 
honras  do  rritinfo  por  haver  desbaratado  ,  e  fo- 
ui^ijt)  os  Parihos.  §  f.  CorlCi^nír  hv.\v-\  \  teria 
total,  fahir  com  a  íua  empreza  de  todo  acaba* 
da :  f.  amor  triunfa'  dos  eora^.  i     ar.  Fazer 

tritníanrc  ,  i-lonofn  ,  chc'o  de  grr.ndc  jrazcr  , 
c  oílcnt.içáo."§  Paiva  Cfíf.  e.  juizerdo  atjtes^ 
eUnr  fc  frendo  ,  r^tie  triutiJanJo  0  vtin  na  fotrís 
cem  rcnri.<  .,  íni:rfar  n  vida  eom  fnizerts  ,  e 
viver  a  la  grande  „  tvfr.  1.  e.  viver  em 

grande"  regalo  ,  e  fafto  :      huns  fenaderet  ,  que 


Os  irijies  ,  anéis  que  as  mtfJhcres  fraziio  no  pela  urra  triwifio  ftma  /to  autcr  que  lhes  mof- 
âmbito  d.t  cabeça.  Ura  ftus  verfos     i.  e.  aclamáo  ,  afamio.  Frelies 

TRl.STEMENTE ,  adv.  com  tfiftéza.         }/.  7?. 

TRl.SFE/^A  ,  f.  o  contrario  d.i  tííegria  A  TRIUNFO  ,  f.  m.  honra  qiic  fe  concedia 
defibrimento  ,  inqvietaçio  ,  ou  atlíção  da  von-jaos  Gcncraes  Romanos  ,  que  alcançaváo  aigu- 
tade,  com  abatimento  do  animo  por  algum  ac-  ma  vitoria  com  total  desbarato  do  inimigo  ,  que. 
cidenrc  que  o  enfada,  c  dcrf^oíla.  fuiiv^nváo  hiima  nação ,  &c.  hiáo  com  cerros  veí^ 

TRISTONHO  ,  adj.  muito  infle  ,^  ictrico|iidos  num  carro  magnifico,  entraváo  por  baixo 
V.  f.  „  hvar  triftonho ,  o  trífiotèo  leitão.       'de  arcos,  e  rompia-fe-Ihe  o  moro  para  entrar, 

TRI.STURA  ,  f.  f.  trifteza.  Eneida  la  66,   &c.  S  f.  Vitoria  grande.  §  f.  Vitoria  d.  s  nd-. 

TRlSSVLLABO  V.  trifiUabo.  .verfartos  na  difputa  ,  demanda,  8cc.  §  i.  Ven- 

TRISUI.CO  ,  adj.  de  tres  pontas.  Fítira  „  cimento  das  paixões. 
4t  raio  irifulco.  TRIUNFO ,   nd].  triunfante  ,   cheio  de 

TRITÃO  ,  f.  m,  inonftro  marinho  fabulado ,  ^ triunfo.  It.  Clarim,  c.  82.  L.  \>  f.  J^4.  v. 
ircio  honirm  ,  meio  peixe.  \ fende  Mifallan. 

TRITONGO  ,  f.  m.  o  fom  de  ?  vogaes  fc-   '  

guidas  .  e  pronunciadas  num  fó  tempo. 

TRITONO,  f.m.  Muf.  intervallo  diflbnante 
compofto  de  )  tons ,  e  coniifte  na  raz&o  de  45 
para  ^a. 


TRIUMPHADO  ,  cderv.  v.  rriunfado  com  f. 
.TRIUMVIR  ,  f.  m.  magiftrado  de  alguma 
junta  ,  que  entre  os  Romanos  conftava  'de  f 

]v.<7c<i  .  c  dí-ft.»<í  n:'  r.:s  h.ivia  algumas. 
TKlUiNVlKAro  ,  f.  m.  a  ma^iilratura  de 

Ma> 
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Magilbados.  S  O  governo  dos  {  urur)>adoces  do 
governo  «le  Ronu  ,  que  a  mandavio  nnídos 

TKlUNVIRO  V.  triumvir. 

TROAR  ,  V.  ti.  hnvcr  rrovócs ,  cioirejar.  $  f. 
Fazer  grande  citrondo  ,  e  abalo. 

TROCA  ,  f.  m.  permutação ,  o  ano  de  dar 
huma  coifa  por  equivalente  de  outra. 

TROQA  ,  f.  f.  cabo  com  que  as  entemias  íe 
f^uráo  no  maftro.  Llcgiatla  f.  i6t.  v. 

TROCADAMENTE^  adv.  trocando  v,  g,  „ 
tdkr  as  íetrM-  trocéidámeme     Barros  Gram. 

TROGASBALDROGAS  ,  f.  K  pl..  pleb. 
troca. 

TROCADILHO ,  f.  m.  v.  trocados  fobfl. 

TROCADO  ,  yw.  paíT.  de  trocar  v.  <  Olhoi 
'"•^i  os  do  vcl^o.  B.  hlarim.  c.  65.  Ctímu  f. 
261.  §  O  meu  chapeo ,  oh  çi|fo  ebapeo  troca- 
do ,  I.  c.  nin  lie  o  meu. 

I'ROCADOS  ,  r.  m.  pl.  trocados  de  pAlavris 
efjpecic  de  oinaro  do  euUo,  vidofo,  qtie. con- 
fine em  equívocos  ,  e  palavras  em  que  truoil.i 
huma  letra  ha  diverlb  lentido.  Arraes  prologo , 
e  Lobo. 

TROCAR  ,  V.  at.  j|>ennatar  ,  dar  liuma  coifa 
por  outra.  $  SubfHtuir  outro  em  luç;.u  v.  s;- 
trocârio-me  a  capa  ,  dando-me  aura  vuiis  fajada. 
^  inverter  a  ordem ,  oti  fcntido  v.  g.  „  irccar 
as  palavras ;  ttem  fabftituir  entras  em  lugar  das 
próprias.  §  Trocar  o  dinheiro  ,  dar  o  cqirv.ilente 
de  numa  peça  maior  ,  ou  de  peças  menores 
por  maiores.  $  Trocar  as  pernas  dançando ,  cru- 
zalas.  §  Trocar  o  nome  ,  os  cofwmes  ,  i.  e.  mudar 
em  outros.  §  O  tempo  troca  a  Jate  das  coifas. 
§  Não  m. troco  for  ti.  Lo.  nio  qoizcia  eu  íer 
qual  es. 

TROCAVEL  ,  adj.  que  fc  pôde  trocar. 

TROCHA  ,  f.  f.  caminho  torcido  ,  roJcio 
que  leva  a  aigum  lugar  por  deivios.  Guerra  df> 
jtiim-Tejo. 

•  TROCilADA  ,  f.  f.  panrada  com  trecho, 
f  TROCHADO  ,  /.  m.  lavor  nuc  antigamente 
tp  filzta  nas  fedas ,  c  vellidos.  PreJIes  f.  75.  (Ja- 
hor  Pbryí^im  ,  borJatio.  />.  l\-rcir,i.) 

-  TROCHADO,  adj.  cano  nas  efpingardasy 

he  Ibite ,  Ott  reforçado  ,  e  de  ordinário'  oiMva> 
do  por  fóra, 

TROCHUMOCHE  ,  a  trocbertnocbe  ,  adv. 
chulo  confufamcnce  ,  ícm  ordem. 

.  TROCUEO  (  adj.  (iroqueo)  pé  ,  na  poe- 

fia  Latini ,  confia  de  dna<;  íyllabas ,  a  primei- 
ra lon^a  ,  a  fcíunda  brc\c. 
TR0CH:SC0  V.  troei  fco 


TRO 

TROCMOELA  ,  f.  f.  Provlne.  VaealMo  peísB. 

TROCISCOS  ,  f.  m.  pl,  Farmac.  mafla  sne- 
dictnal  tc\u  em  rodinhas ,  ou  paíUlhas. 

TROGO  t  f.  m.  a  moeda  mioda  que  fe  dá 
por  outra  peça  de  mais  valor ,  com  que  fc  fez 
.ilguma  dt;lpcza  ,  ou  que  fe  deu  a  trocar.  S 
troco  diffi»  ,  i.  c.  em  recompenfa  v.  g.  „  dão 
tudo  a  troco  de  boas  palavras.  §  A  troco  de  fe 
Jaiercni  poderofos  comettm  mil  crimes  ,  1.  e.  para 
fe  ix7.crcn\  podcrofos. 

TROÇO  ,  f.  m.  pedaço  de  pio  roliço  ,  tof- 
co.  $  De  páo  quebrado  v.  ^.  „  os  trc^s  Àat 
efcadas.  AIIkíj.  4.  r.  4.  5  Parte  v..  g.  hma 
troi^o  da  .armada  ,  do  exercito,  de  moradores  „ 
Freire.  $  A  troou ,  com  intemipçóes. 

TROCULO  V.wrculo. 

TllOl  A  ,  f.  f.  Bcir.  capa  de  junco  contra  a 
chuva. 

TROFF.O  ,  f.  m.  iní;;4nia  ,  cu  lin.1I  exporto 
.10  publico  para  memoria  de  alguma  vicloru  v. 
^.  as  bandeiras  úiimigitt ,  os  caphôes  »  lanças  « 
Scc. 

TROGALHO ,  f.  m.  pleb.  peça  com  que  fe 

ar.i. 

TROIXA  V.  trouxa. 

TROLHA ,  f.  f.  pâ  manual ,  em  que  o  pe- 
dreiro tem  na  mão  eTouerda  a  cal  amaíTada  de 
que  fc  vai  fervíndo  (do  Indcz  Trcwcí.} 

TROM ,  f.  m.  maquina  bellica  antiga  de  ati* 
r.ir  rcdms.  Ç  Os  cnnhocs  da  artclhari.i  ri  /om» 
barda  lhe  chamarão  trom  „  Barros  Gram.  f.  175. 
§  O  Tom  dos  canhões.  Barro f. 

TROMBA  ,  f.  f.  o  narÍ7  do  elefante  ,  lon- 
go como  huma  muito  groíla  cana.  §  Trombeta. 
J:legiada  f.  106.  $  Caqo  da  chaminé  ,  que  en- 
caminha o  fumo  para  Htn.  delia  de  forte  oue 
nio  tome  a  entrar.  $  t.  Nant.  trombas  ,  pacs 
com  muitas  raízes  ,  que  fc  icháo  a!cni  das  IDias 
de  Triftão  da  Cunha  ,  e  he  final.  Pimentel.  % 
w  tronéa  a  atgum ,  moftrar  lhe  má  caia. 

TROMBXO  ,  f*.  m.  nombeu  giande.  $  O 
fom  grande  ddia. 

TROMBEJAR ,  r.  n.  fazer  trombas ,  carran- 
ca?. /!rr/:es  iR.  ainda  que  os  Reis  da  ter- 
ra lhe  trombcjtm  metaf.  tirad.i  do  movimeato 
que  .os  elelàmes  fazem  com  a  iroml>a  ,  e  do 
terror  qi!c  com  ella  caiisáo.  Elc(^\ada  (■  Ji!.  „ 
víMí/o  diante  feros  trombejando  ,  armadoi  ílcfauies. 

TROMBETA  »  f.  f.  inftnmiento  de  Foprot 
coniU  de  hum  cano  de  lat&o  »  ou  praa ;  .retiM» 
lido  ,  emai!<  lar^  num  extremo ,  que  no  que 
le  a}'(  lic.^  á  bo.  1  ,  ferve  na  n.ufir.i  ,  c  pnra  fa- 
<rer  imaes  tia  guerra  j  daqui     trpner  ames  da 


:  TROCHO  ^  f>  n.  pedaço  de  pau  tofco ,  bor-]lroMéiM ,  i.  e,  ante»  de  ouvir  o  íínal  de  fetir  a 
dio.  1^  ba- 


.    ^  .d  by  Google 


TRO 

batalh» ,  e*  f.  antes  do  perigo.  Eufr.  5-  Aí  %  A 
trombtt*  baftarda  tem  o  canno  mais  eftreito.  § 
——tnarinba  ,  inftnimento  de  hunu  fó  corda 
fobre  arca  de  páo ,  que  dá  fom  fetnelhante  ao 
da  trombeta.  $  f.  m.  o  que  toca  trombeta,  f^af- 
ecnctllos  Arte.  Camões  Lufijida  trombeta  de  Jeu 
pai  f  e  ftu  correio  „  Lopes  Cron.  J.  i .  p.  c.  i<8. 
/.  547.  §  O  que  pregoa  novas.  ~tujr.  5.  {L  ,> 
tfpias  ,  e  trombetas  da  nojfa  vida.  %  Podar  de 
trombeta ,  he  deixar  no  corpo  ài.  vide  velha  a 
vara  do  vinho  ,  e  diante  hum  terçáo. 

TROM  BETEI  RO  ,  f.  m.  o  que  faz ,  oa  to- 
ca trombeta. 

TROMBA ,  adj.  abobara  ,  que  tem  a  fi- 
gura <le  tromba. 

TROMBUDO,  adj.  que  tem  tromba.  §  Car- 
rancudo. 

TROMPA  ,  r.  f.  trombeta  tifada  na  roufíca. 
mifea 

TI 
tavel. 


TROMPETA  V.  trombeta.  Cron.  do  Condef- 
pait.  pref.  que  atroa  v.  g.  „ 


TRONANTE , 

fotn  Galhegcs. 

TRONCADO ,  part.  pa(T.  de  troncar. 
TRONCAR  ,  V.  at.  cortar  membres  do  tron- 
co. Uliffea  61.  corpos  troncados  ;  troncar  a 
eake^a  „  Calhegos ;  e  f.  troncar  vidas  por  ma- 
tar „  M.  Conq.  q.  \al,  S  Troncar  o  cone ,  cor- 
tar pane  delle ,  o  vértice.  %  Troncar  as  pala- 
vras ,  períodos ,  clauftdas  ,  tirar  alsuma  parte 
que  os  tAzia  inteiros  ;  troncar  a  bijtoria  ,  náo 
a  acab.ir ,  falrar  com  alguma  parte  delia. 

TRONCASSIA  ,  f.  f.  direito  que  fe  paga  do 
peixe  aos  dias  Santos ,  e  Domingos ,  ao  Tron- 
queiro  n-òr. 

TRONCHAR  ,  v.  at.  troncar ,  cortar.  B.  P. 
(raduz  cortar  as  orelhas. 
(TRONCHADO  ,  part.  pafT.  de  tronchar. 
(TRONCHO  ,  adj.  aue  teve  algum  mem- 
bro ,  e  eílá  privado  delle.  Eneida  ^  „ 
deixou  o  troncho  na  areia  fem  a  cabeça  que 
110  cerrou. 

TRONCHO  ,  f.  m.  o  membro  »  00  peça  que 
fe  cortou  do  tronco. 

TRONCHUDO  ,  adj.  to$tvt  ,  de  grandes 

talos ,  e  poucas  tolhas  ,  que  -náo  fecháo  como 
as  do  repolho. 

TRONCO  ,  f.  m.  a  parte  da  planta  que  fica 
entre  a  raiz ,  e  a  rama.  §  Tronco  da  ger/i^So , 
a  peíToa  em  que  ella  começou  ,  ou  começou  a 
eniiobrecer-fe.  Si  Mir.  §~-</o  corpo  humano  , 
o  corpo  fem  comprehender  os  braços  ,  pernas , 
nem  a  cabeia.  %  No  f.  htm  tremo  ,  cepo, 
eílupido  ,  infcnfivel.  M.  ÍJtft,  2.  p).  col.  4. 
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S  Prizáo  ,  ou  cadeia.  §  Prízáo  de  madeira  cotn 
olhaes  onde  fe  prende  o  pé ,  ou  pefcoço.  §  f. 
Prizáo  ,  obng^çio.  íufr.  l.  J. 

TRONANTE  v.  troante. 

TRONEIRA  ,  f.  f.  abemua  por  onde  en- 
tráo  as  bocas  dos  canhões  ,  e  efpingardaria  pa- 
ra fe  defparar  no  inimies^  Guerra  do  Akvi-Tcjo, 

TRONQUEIRO  ,  iTm.  guarda  do  tronco  , 
carcereiro. 

TROPA  ,  f.  f.  foldados  de  cavallaria.  $  A 
tropa  ,  por  as  forças  militares,  gente  de  guer- 
ra. %  Ém  tropa  ,  L  e.  por  companhias ,  elqua- 
dróes ,  batalhões  ,  marchar  *in— — }  opp^íe  a 
marchar  i  desfilada. 

TROPEÇÃO  ,  f.  m.  grande  trof  eço. 

TROPEC^AR  ,  V.  topar  ,  e  ir  cahindo.  J 
f.  Cometer  erro. 

TROPEcO  ,  f.  m.  obíbculo  em  que  fe  tro- 
peça. $  f.  Obííaculo  nos  negócios  ,  c  cotrfegui- 
mento  delles  v.  g.  pondo  trepemos  â  vitoria» 
$  Tropeços  da  memoria  ,  embaraços  por  falu 
delb. 

TRÔPEGO  ,  adj.  que  náo  tem  o  ufo  livre , 
c  defcmbaraçado  v.  jf.— —  ,1  das  pernas  ,  da 
lingua. 

TRÔPEGO ,  TROPIGO  v.  hy droptco  ,  t. 
ruft. 

TROPEL ,  f.  m.  multidão  de  cavallos.  §  Ef- 
trondo  que  elles  fazem  cos  pés.  §  De  trepei  f 
adv.  cm  tropa  ,  juntamente.  Fieira.  %  Multidão 
eílrondofa  v.  „  de  nomes  ,  e  apelidos  ;  O 

tropel  dc  imaginasses  feias.  Lucena  f.  44f. 

TROPELIA  ,  íf  í.  defordens  que  faz  gente 
de  tropel  :  f.  „  as  tropelias  da  fortuna  „  Baf 
reto  iL  Pinto  „  as  tropelias  do  njtndo  ,  L  c.  re- 
vezes. Fiftta  das  Fomes  p.  icx-  ,,  não  me  cngã' 
no  com  effas  tropelias ,  ou  tregeitos, 

TROPEZIA  V.  hvdropczia. 

TROPHEU  V.  trófco. 

TROFICAR  ,  v.  nx  tropeçar ,  e  ir  cahindo 
V.  g.      efte  burro  trópica  ,  t.  vulg. 

TROPÍCO  ,  f.  m.  circulo  ircrcr  da  esfera 
parallelo  ao  equador  ,  e  oue  dcftgna  o  termo 
até  onde  o  Sol  Ce  aparta  delle  ,  ha  ('ois  trópi- 
cos ,  os  quaes  diftio  do  equador  ^  -  grãos  f 
hum  do  Norte ,  outro  do  Sul. 

TROPIGO  V.  trôpego. 

TROPO  ,  f.  m.  Rhet.  ufo  translaticío  d» 
palavra  a  que  fe  lhe  dá  outro  fentido  ,  porque 
o  objeto  fígnificado  de  novo  tem  femelhança  , 
relação  ,  ou  connexáo  com  o  objeto  que  a  pa- 
lavra indicav.n  primitivamente. 

TROFOLOGIA  ,  f.  f.  diftutfo  aoral  alie 
goricç. 

QjM  TRO. 
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TROPOLOaiCO  ,  ad).  huerpreta^io  ,  cpie 

terpeita  á  moraL 
TROSCiUlA  ,  f.  f.  hoje  dizem  tofyma,  Eufr. 

TROS.:^UIADO  ,  e  dcriv.  v.  topptiado  por 
ufo. 

TROTÃO  ,  f.  m.  cavallo  que  anda  de  trote. 
P.  Pereir.i      d^t.  v. 

TRjrVR,  V.  iL  andar  o  cavallo  de  trote. 
$  AnJir  no  cavallo  a  troce.  $  f.  Ir  algtiem  quafí 
corren  lo.  Sá  Mir.  §  v.  .it.  Metrcr  de  trote. 

TROr£  ,  r.  m.  moio  de  andar  das  beftat 
entre  o  paiTo  ,  e  o  galope  ,  incommodo. 

TR07A  ,  f.  f.  compoiíçáo  cm  verfo  vulgar} 
e  nào  minto  polda. 

TROVADO  ,  part.  paíT.  de  trovar ,  ezpofto 
em  trovai. 

TROVADOR ,  r.  m.  o  que  compõe  -trovas. 
£w/r.  L. 

TROVXO  y  r.  m.  o  eftrondo  que  faz  no  ar 
a  inHammaçáo  da  matéria  cleé^rica. 

TROVAR,  V.  a»  compòr  trovas.  §  v.  Tor- 
var. Fmtira. 

TROVEJAR  ,  V.  lu  haver  trovão ,  ou  tro- 
vões. §  at.  Caufar  trovões  Arrats  „  a  irA  de 
Dms  j  íiHt  do  Cto  troveja. 

TROVINHA  ,  f.  f.  dim.  de  trova. 

(TROVISCX)  ,  ou  f.  m. )  arbufto  rulgar , 
.  (TROVISOUEIRA  ,  f.  f.  )  que  nafce  nos 
campos,  e  tem  num  leite  amargozo,e  flor  amarella. 

TROVOADA  ,  f.  f.  multidão  de  trovões.  § 
f.  Eftrondo  v.  jf.  „  de  tiros.  %  Gritaria,  mo- 
tim. Filbalpandos  Ato  ç.  fc.  6^  „  em  minha  cafa 
ginda  trovoíula 

TROVOAR  V.  trovejar.  V.  P.  fulminar  o 
0r  ,  trovoarem  as  nuvens  „  Paiva  f.  wf. 

TROUXA  ,  f.  f.  envoltório  com  roupa  ,  ou 
fato.  M.  Lufít.  §  V.  Telhado.  §  Trouxas  ae  ovos , 
doce  de  ovos  fccos  ,  como  canudo. 

TROUXINHA  ,  f.  f.  de  trouxa. 

TRUSO ,  f.  m.  o  qué  com  geftos ,  e  pala- 
Yras  prazenteiras  ,  e  ridiculas  procura  caufar  rifo 
nos  circunftantes.  P.  Pereira  L.  L.  c.  27.  /.  1  iB. 
Sufr.  J±  Arraes  1^  1^.  %  Impoftor  ,  embuf- 
teiro  ,  qoc  fe  finçe  fer  quem  não  he.  Cajian, 
X-  ^.  ^.  211.  M  diziio  que  Matheus  (o  primeiro 
Embaixador  do  Prcíle  João  a  EiRei  de  Portu- 
gal) era  truio  ,  e  efpia  dos  Rumes  „  truies  maf- 
tarados  „  por  impoftores  ,  ou  cmbuftciros.  /•*• 
Pereira  L.  i.  r.  rj.  cbamavio  trsMO  a  Ma- 
jaíhies  „  o  do  Ejireito. 

TRUA^EAR  ,  V,  n,  fazer  de  truão. 

(TRUANIA  ,  ou 

(TRUANICE,  f.f.  diso,  on  gcftos  de  truáo. 


TRU 

TRUCAR  ,  V.  lu  no  j<^o  do  traque ,  he 
propòr  ao  contrario  ,  fe  quer  jogar  dizendo  a 
não  tnico  ,  ao  que  o  outro  rerponde  vai  \ , 
ú  e.  quem  ganhar  fará  tres  pontos  ,  c  fenáo 
quer  jogar  da  hum  tento  ao  que  truca  ;  efte 
talvez  tem  máo  jogo  ,  e  truca  de  falfo  ,  para 
que  o  contrario  com  medo  fe  meta  na  baralka  , 
e  lhe      hum  tento. 

TRUCIDAR  por  matar.  Defirui^io  de  Efpã- 
léa ,  def. 

TRUCULÊNCIA  ,  f.  f.  crueldade  ferina. 
Carta  Haiioral  do  hifpo  do  Porto. 

TRUCULENTO,  adj.  cruel,  ferino.  Camões 
poet. 

TRUFAR  ,  v.  anriq.  (Jo  Francez  anc.  ,j 
truíFa  ou  do  Italiano  trufTare  jocari)  gra- 
cejar, ou  efcarncccr  ,  e  mofar.  Leio  Orig.  f.  8^. 

TRUGIMÃO  ,  f.  m.  o  lingua  ,  interprete  , 
faraute.  §  Eupr.  ^  parece  figniiicar  o  qae 
leva  recados  a  moça. 

TRUHÂO  ,  f.  m.  v.  truáo.  Barreiros  Cen* 
fura. 

TRUITA  V.  truta. 

TRU  MO',  conforme  á  palavra  Franceza  Trw 
meou  t  donde  fe  deriva,  e  melhor  que  Tremo  ^ 
onde  vai  a  explicação. 

TRUNCADO  V.  troncado.  Vlifea  6.  6^.  „ 
jazem  truncados  corpos  Jobre  a  terra 

TRUNFA  ,  f.  f.  turbante ,  compoílo  de  fai- 
xa ,  ou  cinta  enrolada  na  cabeça  ,  touca  Mou- 
rifca,  e  ufada  dos  antigos  fa^erdotes.  M'  Luf. 
t.  í.  it.  toucado  ufado  das  damas  antigamente , 
talvez  como  as  comeus  de  hoje ,  ou  coifa  Ce- 
melhante.  Palm.  p  i.  e.  161. 

TRUNFO  ,  1.  m.  a  carta  que  fe  dcfcobre 
em  certos  jogos  ,  e  que  ganha  ás  dos  outros' 
naipes ,  menos  algumas  delias.  $  Jogo  de  4  par- 
ceiros. 

TRUPITAR  ,  V.  n.  plcb.  fazer  eftrondo  , 
ou  tropelia. 

TRUQUE  ,  f.  m.  jogo  de  5  cartas  entre  z 
ou  4  parceiros  ,  em  que  ha  certas  cartas  miQ^ 
res.  §  Jo^o  de  bolas  ,  vulgarmente  do  taco.  § 
Tru({ue  de  pé ,  jogo  femclhante  ao  do  aro  ,  fem 
abaixar-fe  o  que  b  joga.  $  Fazer  truque  ,  met- 
ter  a  bota  pela  ventanilha  de  forte  que  caia 
nella.  §  Truque^  baixo  ,  he  quando  a  bola  do 
contrario  fahe  pela  ventanilha. 

TRUTA  ,  L  f.  peixe  do  rio ,  que  vive  nas 
talifcas  dos  penedos ,  muito  faboroib  „  nio  fe 
comem  tnins  a  bragas  enxutas  „ 

TRUTIFERO ,  adj.  que  cria  truus.  Viriato 
4.  jiL. 

TU, 
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TU  ,  r.  c.  de  que  ufanaos  para  chamar  a  pef- 
foa  a  quem  falíamos  ,  molirando-lhe  que  a  elle  , 
ou  cila  diiij^imos  o  difcurlo  :  tem  as  variações 
tf  t  ti  ,  tigo  i  ofa-fe  faliando  a  Aibdito  muito 
inferior ,  a  filhos  ,  efcravos  ,  ao  muito  amigo  ; 
c  no  eftilo  íolcmne  ,  a  Deus  «  aos  Reis  ,  Scc. 

TU  ACA  ,  f.  f.  efpecie  de  vinho  da  índia. 
Barros. 

TUBA  ,  r.  f.  poet.  trombeta,  $  f.  Eftilo  épi- 
co. Camões  écloga  <L 

TU'BARA  ,  f.  f.  raiz  carnofa ,  que  fe  cria 
debaixo  da  terra,  fem  raízes  nem  rama.  Sá  Mir. 
%  Túbaras  ,  leíliculos  v.  g.  do  carneiro.  B,  P. 

1  UBaRXO  ,  r.  peixe  grande  do  mar , 
lixofo  y  tem  duas  ordens  de  dentes  ,  e  he  mui 
to  voraz. 

TU  BA  ROS  A  V.  luberofa. 

TUBÉRCULO  ,  f.  m.  tumor  como  verruga 
criado  nas  artérias  leves  ,  no  bofe ,  que  cauia 
íulocaçáo. 

TUBERCULOSO  ,  adj.  doente  de  tubérculo. 
S  Que  tem  raiz  redonda ,  carnuda  como  a  tu 
bara  v.  c;  a  cccem  ,  e  outras  flores. 

TUBEROSA  ,  f.  f.  flor ,  Angelica. 

TUBO,  r.  m.  canudo.  §— — £>p</co,  óculo  de 
.ver  ao  longe.  ^'—'CottmíHnicanu ,  canudo  Ctu- 
vo. 

TUÇARO  ,  adj.  hórrido  ,  cruel.  B,  P. 

TUDO  ,  variação  do  adj.  todo  ,  equival  a 
todas  as  coifas  ,  he  mafcul.  quando  fe  fubílan- 
eiva  V.  g.  dei  tudo  o  que  tinha  ,,  ahi  cílá  tudo 
bem  acondicionado  „  §  He  o  mnw  tttdo.  $  Sobre 
tudo  ,  principalmente  ,  mais  que  tudo. 

TUFÃO  ,  f.  m.  vento  furiofo  ,  que  em  breve 
corre  todos  os  rumos  ,  nos  mares  da  China. 
Lucena. 

TUFAR  ,  V.  o.  inchar^  o  corpo  com  o  ar  ra- 
refeito V.  g.  tufa  o  fio  no  Jomo.  $  f.  Irar-fe 
com  fuberba,  he  familiar. 

TUFO  ,  r.  m.  topho ,  pedra  leve  efponjofa. 
Cojla.  §  Tifo  delly  huma  porção  delia  aberta. 
S  .0  tujo  do  turbante  ,  a  parte  delle  convexa  , 
e  relevada.  Galbegos.  S  Na  roupa  a  parte  rele- 
vada ,  c  inchada.  $  Bulhão  d'agua  ,  que  reben- 
t3i  j  c  gorgulha  groíTa.  $  Inftrumento  de  efpin- 
gardeiro.  Efping.  perf.  f.  1 5. 

TUGIR  ,  v.  n.  vulg.  „  não  tugir  ,  nem  mu- 
gir    f.  r.  calar-fe  ,  não  dizer  nada. 

TTÍINS  ,  f.  m.  pl.  huns  papagaios  pequenos 
àa  Brafil. 

TUITIVO  ,  adj.  (ártas  tuitivas ,  as  que  fe 
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dio  a  alguém  para  o  confervar  em  rofle ,  011 
direito  ,  dc  que  houvera  de  fer  privaco  em  vir- 
tude de  íeniença  ,  de  que  apellou  ,  e  contra  x 
qual  pediu  tuitiva  v.  g.  a  que  pede  quem  fe 
quer  manter  em  liberdade  ,  por  não  ler  prezo 
por  divida  ecclcfiaftica.  Ordtn.  L.  2.  T.  8« 
a  que  fe  dá  ao  excomungado  appel lance  para 
não  fcr  prezo  ,  nem  eviudo  ,  cm  quanto  feguc 
a  appellação.  Orden.  2.  T.  l.  §.  L. 

TUJUCO ,  f.  m.  lameirão ,  tremedal  de  man- 
gue. Fieira. 

TULHA  ,  f .  f.  o  monte  de  pies ,  e  grãos « 
caflanhas  ,  nozes  ,  arroz  ,  que  eftá  no  cellciro « 
cm  divisões  talvez.  §  v.  Celleiro.  Cajian.  L.  8» 
Alarte  f.  iiá.  logea  ,  que  fervia  de  tulha  de 
azeitona. 

TULIPA,  f.  f.  flor  vulgar  tulipa. 
TUMBA  ,   f.  f.  caixão  port.itii  tm  que  fe 
levão  os  mortos  á  feoultura  ,  tem  traveíTas  fo-> 
bre  que  vai  aos  homDros  de  quem  o  carrega. 
Goes  Cron.  Man,  e.  a^. 

TUMECENCIA  ,  f.  f.  v.  intomecencia, 
TUMENTE  ,  adi.  inchado  v.  g.  „  o  »w<rr-*— 
tumente  de  ira  „  Mafcarenhas  Dejirui^io  de  Ef- 
panha.  Lneida      ^.  r  ij8.  „  o  mar  tumente  „ 
TÚMIDO  ,  adj.  inchado.  §  f.  Grofío  v.  g.  ,» 
a  túmida  corrente  do  Tejo.  pçct.  UliJJ'.  l.  2.  Í 
Orgulhofo  ,  foberbo. 
TUMILHO  V.  tomilho. 
TUMOR  ,  f.  m.  inchaço  no  corpo  animal, 
TUMOROSO  ,  adj.  inchado  ,  entumecido. 
TUMULO  ,  f.  m.  armação  fobrc  que  fe  pô« 
o  ataúde ,  ou  tumba  na  Igreja. 

TUMULTO  ,  f.  m.  motim  ,  alvoroto  de  gen- 
te levantada  contra  os  Aiperiores. 

TUMULTUAR  ,  v.  n.  levantasífe  em  tu- 
multo ,  amotinat-fe  v.  g.  „  tumultucu  o  povo»  V > 

delRei  D.  'Joio  l.  §  fe ,  amotinar-fe. 

TUMULTUARIAMENTE ,  adv.  em  motim , 
em  tumulto.  §  f.  Sem  ordem  ,  coníufamente. 
Fieira. 

TU.MULTUARIO  ,  adj.  concernente  a  tu- 
multo. %  Feito  em  tumulto.  §  f.  Perturbado , 
defordenado. 

TUMULTUOSAMENTE,  adv.  tumultuaria- 
mente.  $  Faftoncellos  jtrte  j  combater^—- ,  fem 
ordem  ,  nem  difciplina. 

TUMULTUOSO  ,  adj.  pofto  em  tumulto. 
$  Que  caufa  tumulto. 

TUNA  ,  f.  f.  andar  á  tuna ,  L  e.  yagamuit- 
deando  ,  e  como  o  tunante ,  fr.  iam, 

TUNAL  ,  f.  m.  homa  arvore   do  México  , 
íicncira  da  índia, 
TUNANTE  ,  f.  m.  o  embuílciro  ,  vagamundo 
Qqq  ii  que 
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que  anda  vadiando  ,   e  comendo  o  que  pôde 
com  ensinos ,  e  dolos. 
TUM')A  ,  f.  f.  chulo  ,  fova  de  pancadas. 
TUM  X)  ,  f.  m.  Prelado  dc  Bonzos.  Luctna. 
TÚNICA  ,  f.  f.  vcílidura  talar  ,  chegada  ao 
corpo  ,  e  por  baixo  de  capa.  §  Na  Anat.  peU 
licula  que  revefte  algumas  partes  do  corpo. 

TUNICELLA  ,  T.  f.  tunicà  do  Bifpo  ,  que 
traz  entre  a  alva  ,  e  veflimenta ,  oo  cafula. 
TUPI  DO  V.  entupido. 

TUPUFA  ,  ou  TUPUTU  ,  ave  Indica  ,  que 
traz  as  e  itranhas  em  vida  cheias  de  bichos  que 
lhas  roem.  Efcola  Decurial. 

TURBA  ,  f.  f.  multidão  de  gente.  5  Uniáo 
de  vozes  nos  coros  (que  aliás  cantão  feparados) 
quando  fe  unem  todos  a  cantar. 

TURBACXO  ,  f.  f.  torvação  ,  perturbação  , 
defafoceáo  do  animo  ;  e  f.  do  eíudo.  M.  Lm- 

TURBADAMENTE ,  adv.  com  turbação. 

TURBADO  ,  part.  pafT.  de  turbar ,  deforde- 

nado  V.  g.     fileiras  — Freirt.  $  O  ar  ,  o 

mar  enj  tormenta.  §  Fifia^—y  que  diílingue 
mil  os  objedlos.  $  O  animo  ttirbado  das  pai- 
xões ,  perturbado  ;      do  fono  ,  &c. 

TURBADOR,  f.  m.  ou  adj.  que  perturba, 
perturbador. 

TURB.\0  V.  turbante.  jyAvtiro  e.  ^t. 

TURBAMULTA  ,  f.  f.  multidão.  F.  Mendes 
h.  M^-  Elegiada  f.  i  ^4.  v. 

TURBANTE  ,  f.  m.  a  touca  ,  uvmh  ,  que 
•s  Oríentae; ,  e  Mouros  trazem  na  cabeça. 

TURBAR  ,  V.  at.  efcurecer ,  tirar  a  tranfpa- 
rencia  v.  g.  „  turbar  a  agua  „  Cantões  Ode  p. 
S  Penurb:ir  ,  alterar  v.  g.  „  o  vento  turba  o 
tnar.  5  Turbar  o  ar  ,  fazclo  efcuro  ,  cora  nu 
Arens  ,  chuveiro.  Aí.  Conq.  a  névoa  turba 

c  dia.  §  Perturbar  v.^.—— „  o  animo.  §— fe , 

f.  Equivocar-fe  ,  confundir-fc.  5  Havcr-fe  como 
aqocUe  qije  tem  o  animo  turbado.  $  Interrom- 
per V.  g.  „  tmbar  os  prazeres     Arraes  4. 

TURBICKD  ,  adj.  que  inquieta  ,  jjerturba  v. 

g.  os  túrbidos  vapores  que  lobcm  a  cabeça.  § 
Efcuro,  tuibado.  Eneida  12.  63.  o  Ceo^—^f,  : 
Xlegiada  f.  t6,\.     nuvem  túrbida. 

TURBILHÃO  ,  f.  m.  Filof.  maíTa  de  ar , 
•u  Matéria  mais  íubtil  ,  que  fe  revolve  fobre 
hum  centrtK 

TURBIT ,  f.  ro.  raiz  medicinal ,  alipum  tur- 

fetum.  §  Mineral  ,  azoi^ue  diíTelvido  em 

oleo  de  vitríolo. 

TURBO ,  a4j.  turvo  v,  g.  ,»  as  turbas  aguas 
io  rio  „  Catn^es. 

JURBULi;;.NaA ,  f.f.  perturbaç&Q  do  eih- 
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do  com  fediçôes  j  tumultos  ,  guerras  ,  Bcc.  P. 
Pereira      /.  lái^ 
TURBULENTÍSSIMO  ,  fupeti.  de  nirbulci»- 
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te :  revolta- 

TURBULENTO,  adj.  em' que  ha  turbulên- 
cia. $  O  que  as  move  ,  ou  caufa  ;  fediciofo  , 
revolto  fo. 

TURCHIMAN  v.  trogiman.  Godinho. 

TURCO  ,  f.  m.  naui.  aparelho  mcttido  na 
ferviola  junto  do  beaue  para  erguer  as  ancora.s. 
§  Hcrva  alTim  chamada.  §  Pombas  ,  L  e.  afo- 
gados ,  e  guizadot  de  certo  modo.  Arte  de  co- 
finha. 

TURCOL  ,  f.  m.  Afiat.  Convento.  Goes, 

TURGENCIA,  f.  f.  Med.  inchação  dos  va- 
fos  cheios  de  humor. 

TURGENrE  ,  adj.  cm  qnc  ha  turgencia.  $ 
Que  caufa  turgencia  ,  t.  Med. 

TÚRGIDO  ,  adj.  inchado  ,  cm  que  ha  tur- 
gencia. $  Túmido  ,  poet. 

TURGIMXO  V.  trogimáo.  Leio  Orig.  /.  81- 

TURIAS  ,  f.  f.  pannos  d'aJgodáo  vermelho» 
que  vem  de  Cambaia. 

TURIBIOS  V.  toribios ,  conus  de  criftal  de 
roca. 

TURIBULO  V.  com  th. 

TURMA  ,  f.  f.  numero  certo  de  peííoaj  v. g, 
de  cíludantes  que  fazem  exame  no  rocfmo  aélo  , 
c  juntamente.  $  Multidão  em  bando.  §  5<^  tur- 
mas de  prata  na  índia  valem  6c^  cruzados.  F. 
Mendes. 

TURNO  ,  f.  m.  o  giro ,  vez  cm  que  cabe 
a  alguém  fazer  alguma  coifa  ,  revezando-fc  com 
outros  V.  g.  p  o  turno  de  lentes  que  hão  de  exa- 
minar ,  *  prezidir.  §  Por  fcu  turno  ,  L  e.  por  fua 
vez  ,  no  giro.  Fieira  Cartas  t.  u  Carta  li« 

TURQUETI  V.  turbit. 

TURQUEZA  ,  f.  f.  pedra  fina  azni. 

TURQUEZADO  ,  adj.  da  côr  da  turqueza. 

TURQUI  ,  adj.  azul  muito  claro  ,  e  fmo. 

TURRÃO ,  f.  m.  efpecie  de  confeitos. 

TURRaO  ,  adj.  famil.  terço ,  teimofo. 

TURRAR ,  V.  iL  marrar  com  a  cabeça.  $  f. 
Ateimar. 

TURRIFRAGO  ,  adj.  poct.  amiinador  de 
torres. 

TURRIGERO  ,  ad).  poet.  cncaftcUado  ,  que 
leva  torre  v.  z,.  o  turrigero  elefante. 

TURTUEIRAL  v.  tortual. 

TURTURINO,  adj.  de  pomba,  rola  v.  ^. 
o  gemido-— os  bejos  ,  poet.  Dejhui^io  deHeJ^ 
panba. 

TURVAR,  V.  at.  fazer  turvo  v.  g.  „  Mpw 
VáW  4  agua ;  turvar  o  Ceo,  o  ar. 

TUKr 
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TURVO  j  adj.  náo  tranfparente  ^  efcuro , 
fujo  V.  e.      éigM  tttrva.  §  Túrbido. 

TUSSÍLLAGEM  ,  f.  f.  herva ,  vulgo  Miba 
ie  cavãíío. 

TUTANO ,  f.  m.  a  mcdulla  pineuc  dos  of- 
tfbs  grandes  do  hoi  ,  &c.  Camifes  Ode  ld.  §  f. 
O  tutano  ,  e  tfptrito  Aa  lei ,  oppondo-fe  à  offa- 
Hâ  ,  e  letra.  Ârraes  icu 

TUTXO  ,  r.  m.  na  Afia ,  Governador  de  Pro- 
víncia. F.  Mendes. 

TUTE  ,  a  wte  ,  adv.  em  abundância. 

TUTELA  ,  f.  f.  V.  tutoria.  %  f.  Protecção  , 
cm  paro.  Freire  ^  t  Fafconcellos. 

TUTELLAR  ,  adj.  que  defende ,  empara , 

protege.  %  Pretor  ,  o  que  dava ,  ou  confir- 

mava  os  tutores  em  Roma. 

TUTIA  ,  f.  f.  a  fellugem  que  fc  levanta  da 
fundiçáo  do  cobre  ,  e  de  que  fe  ufa  na  Far- 
inacla. 

TUTI NEGRA  ,  f.  f.  ave  v.  toutinegra. 

TUTOR ,  r.  m.  aquelle  Te  dá ,  ou  nomeia 
para  guardar  a  peflba  ,  e  bens  do  pupíUo. 

TUTORIA  ,  f .  f.  o  officio  de  tutor ;  a  ad- 
miniílraçáo  como  tutor  >  o  poder  do  tutor.  M. 
Com.  4.  6£. 

TUTANAGA  »  f.  f.  eftanho  mai»  fino  que 
•  Cilaim. 

TUZXO  ,  f.  m.  Onkm  Militar ,  cujos  ca- 
valleiros  trazem  por  infígnia  hum  cordeiro  de 
piro  pendente  de  hum  collai^  Fieirá. 

TVM. 

TYMPANITICO  ,  adj.  doente  de  tympani 
tis ,  concernente  á  tympanitis. 

TYMPANITIS ,  f.  f.  enchaçáo  do  baixo  ven- 
tre caufada  de  flatos  ,  ou  ventos  detidos  nelle. 

TYMPANO  ,  f.  m.  Anatom.  efpecic  de  tam 
bor ,  que  temos  no  ouvido.  §  Peça  da  Impren< 
fa  onde  fe  regida  a  folha. 

TyPHOMANIA,  f.  f.  Med.  cfpanto  que  pri- 
Ta  de  juizo. 

TYPICO  ,  adj.  fentido  ,  fymbolico  ,  aUe- 

gorico. 

TYPO  ,  r.  m.  letra  de  fórma  de  imprimir. 
J>.  Franc.  Matmel.  §  Modelo ,  exemplar.  %  Fi- 
gura ,  Tyrnholo. 

TYPOGRAPHIA  ,  f.  f.  a  arte  de  imprimir. 

TYPOGRAPHICO  ,  adj.  que  refpeia  i  ty- 
pocraphia  v.  g.  „  arte  

TYRANAMENTE  ,  adv.  com  tyrania  ,  no 
H- 

TYRANIA  ,  f.  f.  império  ,  governo  do  ty- 
nno.  i  f.  Acção  dethumana  ,  cniel ,  injuíh. 


TYR  499 

TYRANICAMENTE  ,  adv.  como  tyrano, 
com  tyrania. 

TYRANICIDIO  ,  f.  m.  morte  violenta ,  af- 
facinio  do  tyrano.  Origem  Inftãa  f.  àll' 

TYRANICO  ,  adj.  concernente  ao  tyrano. 
S  Em  que  ha  tyrania  v.  g.  modo— 

TYRÀNIZAR,  V.  at.  governar  tyranamente; 

TYRANO  ,  f.  m.  o  príncipe  que.  he  único , 
e  dcfpotico ;  o  que  ufurpou  o  governo.  B.  elo- 
gio  L  f.  ^14'  Bentivoglio  que  pouco  ha  foi  ty- 
rano de  Bolonha  «  era  tão  amado ,  ^c.  %  O  que 
governa  mal  contra  as  leis  ,  privando  arbitraria- 
mente os  feus  vaííallos  dos  bens  >  da  liberdade 
civil ,  das  vidas  ,  e  honras. 

TYRANO  ,  adj.  que  ufa  de  tyrania.  5  Feito 
com  tyrania  v.  g.  morte— Tyrano  amor , 
&e. 

TYRIO  ,  adj.  eòr  ,  de  purpura.  M.  Ccíi^. 

4.  f/i.  i.  poet. 
TYRO  ,  f.  m.  poet.  purpura.  InfsdMtO* 
TYROCINIO  ,  f.  m.  v.  com  tu 
TYRSO  V.  ihirfo. 


U 


U,  f.  m.  a  quinta  vogal  do  Alfabeto  Portu- 
euez ,  e  a  vigeílma  entre  todas  as  de  que 
elle  íe  compõe  i  náo  fe  deve  confundir  com  o 
V  y  ou  ve  confoante ,  c  por  iíTo  os  feparo  aqui. 

U  ,  adv.  antiq.  (do  Francez  „  ou  „  )  onde ; 
nos  livros  antigos  vem  com  h  „  bu  v.  Ber- 
nardes Écloga  liL  Hu  te  levio  os  pés.  Bieito, 
M.  Luftt.  t.  ií  /.  ^19.  Barros  Grammat.  f.  19;. 
„  u  antigamente  fervia  por  fi  fó  de  adverbio  lo- 
cal ,  como  quando  fe  dizia  h  vás  i  u  moras  í  do 
qual  já  não  toamos 


UBE. 

UBERDADE  ,  f.  f.  abundância ,  c  fartura 
de  novidades  ,  c  frutos.  Orden.  L.  AiT.rii  S  ^ 

UBI  ,  f.  m.  lugar  que  fe  occupa  ,  onde  fe 
efti  ,  mora  ,  habita  v.  g.  „  ter  ubi  „  Fieira  i 
pejfoa  fem  téi  certo  ,  ii  <.  fem  certt  poufada, 
ou  morada. 

UBICAÇSO  ,  f.  f.  Efcholaft.  o  aélo  de  oc- 
cupar  algum  lugar. 

UBIQUIDADE  ,  f.  f.  Efcholaft.  a  aílual  prc^  1 
fença  de  Deus  cm  todo  lugar. 

UBRE  ,  f.  m.  a  teta  da  vaca ,  ou  outro  ani<^ 

•  UCH. 

UCHA  ,  f.  f.  antiq.  cAixa  de  guardar  fio  i 
e  outras  vidualluc. 

UCHÂO 


coo 


UCH 


UCHXO  ,  f.  m.  (e  náo  rixJb)  derpenfeiro  , 
caixeiro.  Leio ,  e  Chron.      z.  Ae  Sefenáe  e,  185. 

UCHARIA  ,  f.  f.  c»fa  onde  íc  guardáo  as 
viandas ,  ou  deípenla  ,  inda  hoje  fc  diz  a  Ucha- 
ria  dclRà.  UDO. 

UDO  ,  adj.  n«o  deixar  udo  nem  minio ;  Lj. 
grande  nem  pequeno.  Eufr.  £.8. 

UFA. 

UFA',  interj.  admirativo  de  dito  cm  louvor. 

UFANIA  ,  f.  f.  bizarria  ,  brio  ,  fobcrba.  jtr- 
raes  u  14.  com  alegre  ufania  fe  gloriou.  $  Ja- 
éUncia  ,  oftentaçáo. 

UFANO  ,  adj.  que  tem  ufania  ,  íubetbo , 
jaaanciofo.  ^GA. 

UGA  ,  UGE ,  ou  UGIA ,  f.  f.  hum  peixe. 
UGAR ,  V.  at.  ruft.  igualar. 

UIV. 

UIVAR ,  c  UIVO  V.  Uyvar,  e  Uyvo. 
ULC. 

ULCERA  ,  r.  f.  ferida  antiga ,  materiada. 

ULCERAÇXO  ,  f.  f.  o  ato  de  fazer-fe  ul- 
cera. §  A  ulcera. 

ULCERADO  ,  part.  pafT.  de  ulcerar.  M.  L. 
2:  4:  Ui  apofimas-^^jt  Goes  Chron.  M.  p.  l. 

ULCERAR  ,  V.  at.  formar  ulcera ,  tornar  em 
ulcera.  Carda  d^Orta  f.  ÍL  v. 
ULCFROSO  ,  adj.  cheio  de  ulceras. 
(ULLO  ,  ou  antei 

(ULO  ,  ULA  ,  termos  compoftos  de  m  adv. 
antiq.  onde ,  e  do  amg*  antiquado  /«  ,  /o  ,  /«i , 
los  i  e  fignifícáo  aonde  a  ,  aonde  o  ,  aonde  a« , 
aonde  os  ;  e  náo  íigmfica  qual ,  como  diz  o  edi- 
tor da  rida  doÀrcehifpo  impieíTa  em  Paris  j.FI. 
na  qual  vida  vem  hum  exemplo  defte  termo 
antiquado.  Z.  L.  f.  ij.  tãlai  partes  ftt  damos 
s  Deus  i  ullas  parus  que  deixatnos  a  virtude  í 
L  e.  aonde  eftáo  ,  ou  qu'c  das  partes  que  da- 
mos a  Deus  ?  Scc. 

ULA ,  ULO  ,  ULAS  ,  ULOS  v.  ulla  ,  8cc. 
SÁ  Mir.  Egt.  a,  efi.  ,y  c//o  a^pulle  grande  ami- 
go ,  ulos  os  bofes  lavados  ? 

ULTIMADO  ,  part.  paíT.  de  ultimar.  5  fm. 
— — ,  He  o  que  ultimamente  fe  propõe  aos  nof- 
fos  dezcjos.  $  Abfoiutamente  terminado  ,  c  con- 
cluido  V.  g.  „  negocio. 

ULTI^^AMENf  E  ,  adv.  em  ultimo  lugar. 
$  Pela  ultima  vez.  $  Nos  tempos  últimos  paf- 
fados ,  ou  rcmociiHmos  a  refpcito  dc  algum  prin^ 


ULT 

'cipio  V.  f.  '„  fuceedeu  ijio  $dtimameHte  ,  ultima 
mente  vira  a  total  dejlrui^io  do  mutido. 

ULTIMAR,  V.  at.  acabar,  concluir  de  todo  g 
findar ,  remaur.  D.  Fr.  Manuel. 

ULTIMO  ,  adj.  extremo  na  ferie  ,  opp>o(lo 
ao  primeiro  v.  g.  „  defde  o  primeiro  ate  o  ulti- 
mo dia  da  minna  vida  i  derradeiro.  $  O  ultimo 
da  vida,  i.  e.  a  hora  da  morte.  §  O  ultitno  ftt- 
plieio  ,  L  e.  pena  capital.  §  Ultima  n:dj  y  no  hg. 
a  perfeição  ,  ou  trabalho  com  que  fe  aperfeiçoa 

a  obra  v.  g.  „  dar  a  tdtima  mão.   5  fim  , 

V.  ultimado.  $  A  ultima  vontade ,  a  que  decla- 
rámos ,  e  náo  revogjámos  depois  v.  g.  nos  tef- 
tamentus  com  que  morremos. 

ULTRA  ,  prcpof.  L.itina  ,  além  „  Arte  dt 
Furtar  f.  ^57.  ula-fe  na  compoíiçáo  v.  g. 
Ultramar ,  &c.  deriv. 

ULTRAJADO  ,  part.  paflT.  de  ultrajar. 

ULTRAJADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  que  ultraja. 

ULTRAJAR  ,  V.  at.  o/Fender  ,  injuror  de 
obra  ,  ou  palavra  ,  com  defprezo. 

ULTRAJE  ,  f.  m.  offenfa  ,  injuria  verbal  ^ 
ou  por  obra  com  defprezo. 

ULTRAMAR  ,  f.  m.  o  ultramar ,  L  e.  t» 
Regiões  dalém  mar  ,  como  as  Ilhas  ,  e  iiui« 
Conquiftas.  $  Confeito  do  Ultramar  ,  junta  de 
Miniíbos  com  direcção  de  certos  negócios  dos 
Dominios  d'Aiem-mar  defta  Coroa ,  foi  iftinii- 
do  por  elRei  D.  J.  4.  conlfa  dc  Prcfidente ,  6- 
Confelheirof  ,  hum  Secretano.  $  Antigamente  o 
Ultramar  (tonificava  a  terra  fanta  ,  e  ainm  a  gf^er- 
ra  do  uhrumar  ,  quer  dizei  a  das  Cruzadas.  Bar^ 
ros  elogio  l.  /-J^i^ 

ULTRAMARINO  ,  aáj.  do  ultramar  ,  oa 
conquitlas  dcAe  Reino  ,  d^alem  mar.  S  Azul-. 
de  lápis  lazuli.  Arte  da  Pintura. 

ULTRIZ  ,  ad).  que  dá  vingança,  caílígando 
ao  ofFenfor  daqucllc  a  quem  Ic  <u  a  vingança. 
Elegiada  f.  ^  v. 

ULULAR  ,  V.      dar  gritos  lamentofos  ,  dar 
grandes  gritos.  Elegiada  f.  jpi^.  v.  }>  remetm  os 
^Moiros  a  elle  todos  ululando. 

UM. 

UM,  adj.  artic.  mafc.  (iw»ii,'fem.)  <juc  li- 
mita o  nome  a  que  fe  ajunta  indicando  indivi- 
duo único  da  efpecie ,  mas  incerro  v.  g.  „  um 
homem  ,  ton  boi ,  um  Joio  Pereira.  $  Ajuntar-ft 
emum  y  i^e.  em  hum  lugar.  Fíos  Sant.  p.  XCII.  v. 
S  Idêntico  v.  g.  4  minha  vida  era  uma  cem 
a  ftta  „  Arraes  L4.  fendo  os  homens  de  leis, 
e  linguagens  quaft  todas  umas  „  Galvio  Defcohr. 
§  O  mcfroo  V.  g.     de  um  Uutvcr  quereis  pagar 

o 
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#  bom,  e  o  mio  efcrho  „  Ftrrtirã  L.  1.  Cârtã^\    UNDOSO  ,  adj.  que  tem  ,   ou  faz  onda» 

%  Alçucm  V.  g.  „  por  mais  que  refplande^a  um  v.  g.  »,  o  mar  IJliffta  v.  undantt. 

em  virtudes  „  yírraes  j.  2,  UNGIDO ,  parr.  paíT.  de  ungir.  $  Os  ungidos 

UA  ,  ou  UMA  ,  variação  feminino  de  um.    do  Senhor  ,  os  Reis  ,  os  Sacerooies. 
UMBIGO  ,  V.  embigo  ,  como  fe  diz  ordina-     UNGIR  ,  v.  at.  uncar  com  oleo  por  mede- 
fiamenre.  cina  ,  para  amaciar  ,  para  tapar  os  poros  ,  ou 

UMBILICAL,  adj.  Anatom.  do  embigo.      | dando  a  Santa  Unçío  ,  on  fazendo  cruzes  com 
UMBRAL,  f.  m.  v.  ombreira  da  porca.  %  f.l  óleos  fancos  aos  Reis  ,  Bifpos ,  &c.  $  Ungir 
e  poct.  a  porta      no  mtftno  umbral  de  Aufonio-com  óleos  aromáticos. 

Eneida  lo»  tí^.  oí  lanbraes  da  morte  no  f.l  UNGUENTARIO  ,  adj.  que  refpeiu  a  ua- 
'  '  ^  /•  ■   --    y  jÇuenio.  Freire  Llyftos  f.  ííK  pra^a  ungíteiitaria , 

t.  e.  onde  elles  le  vendiáo  para  perfumar. 
I    UNCiUENTO,  f.  m.  aroma  oleofo  dt  ungir. 
Ârraes  u  8^  $  Remédio  feito  de  oleo  ,  ou  m.v 
teria  unéluofa  para  ungir. 

UNGULA  V.  unha.  §  Cabalinba  ^  homa 

herva  oiHcinai.  Gmtvo. 
UNG UL ADO  ,  ad).  que  tem  unha  como  o 


a  hora  da  morte.  Confpira^io  f.  ^2p 

UMBRAO  ,  ritulo  de  Nobreza  ,  ou  grandeza  '  1.  e.  onde  elles  Té  vendiáo  para'  perfumar 


BO  Mogol.  Godinho. 

UMBRATIL  ,  adj  fentido ,  quaC  all^o- 

rico  ,  figurativo. 

UMBREIRA  V.  ombreira. 
UMBROSO  ,  adj.  poet.  onde  ha  fombra  , 
alTombrado  ,  que  dá  fombra  v.  j^.     o  rio  um- 

krofo ,  o  vatle  ranbrofo     Camões  écloga  1^  o  bof-  j  boi  ,  cavallo  ,  e  outros'  animaes  que  as  tem. 


fue  ,  o  pavelhio  ,  a  felva^— Eneida  g.  az.  a 
faya  mmofa.  Maufinm»  f.  ic.  v. 

UMBU',  f.  m.  huma  pianu  frudifera  doBra- 
Cl.  yafconc.  Notic. 

UNA. 

UNANIMIDADE  ,  f.  f.  conformidade  de 
ânimos  nos  pareceres  ,  ou  nas  vontades. 

UNANIME  ,  adj.  que  efti  do  mcfmo  animo 


Arraes  j.  f.  lí» 

UNHA  ,  f.  f.  fuftancia  córnea  ,  que  cobre  os 
dedos ,  e  pés  de  certos  animaes  ,  com  diverfas 
feições  ,  inteiriça ,  folida  ,  ou  fendida.  %  Fazer 
as  unhas  ,  aparalas.  Otorem  Dior.  f.  59^-  %  No 
cibo  t.  Anat.  excrefcencia  membranofa  no  canto 
do  olho.  Z)e6>4n  Bffla  v.  granbefta.  §  Pre- 

funto.  §  Ter  unha  na  palma  da  mio  ,  /r.  v.  fer 
ladrão.  %  Fugir  a  unhas  de  cavallo  ,  L  «.  a  toda 
,  a  prcfla.  %  tjiocada  de  unhas  a  baixo  ,  Lx.  com 
que  outro  ,  conforme  com  ellc  no  parecer ,  ou  ]  a  palma  da  mão  voltada  para  o  chão  ,  ás  avef- 
na  vontade.  $  Conforme  comfígo  mefmo  ,  náplfas  de  quando  he  de  unhas  a  riba.  $  Ser  $inbat 
vario.  J  Unanimes  em  Deus  ,  conformes  por  feuje  carne  com  alguém  y  i.  e.  muito  intimo  ,  e  de 
amor. 


UNçXO  ,  f.  f.  o  aéío  de  ungir.  §  A  extrema^ 
Vn{áo  ,  Sacramento  da  S.  M.  Igreja  ,  que  fe 
adminifíra  aos  fieis  na  hora  da  morte. 

UNCrUOSO  ,  adj.  que  tem  unto  ,  gorduro- 
so. S  Que  íe  aíTemelha  ao  unto. 

UNDANTE  ,  adj.  que  faz  ondas.  $  e  f.  Mui- 
to copiofo  V.  g,  „  o  undante  chuveiro  ,  o  fangut 
undame.  Eneida  iQ.  itjj-  f  212.  $  Qi»e  fludua , 
e  vai  froixo  v.  g.  „  aroupa^—^f  as  rédeas  un- 
dantes.  Eneida  iz-  108. 

U>HDE  por  onde  ,  antiq.  Leis  de  D.  Dinis 
M.  Luftt.  t.     /.  í  19. 

UNDECA'GONO  ,  f.  m.  Geometr.  figura  de 
onze  lados  .  ou  ângulos. 

UNDÉCIMO ,  adj.  que  efti  depois  do  nono. 

UNDISONO  ,  adj.  que  refoa  com  o  va- 
guear ,  on  embater  das  ondas.  Eneida  1 44. 
„  a  undifona  ribeira. 

UNDIVAGO  ,  adj.  que  vaga  pelas  ondas , 
poet.  iMÍiada  ^  4^.  ^,  fe  eu  de  rapinas  fá  vi- 
veffe  undivago ,  oh  da  pátria  dejlerrado. 


feu  feio.  lufr.  L  $  Não  fe  apartar  huma 
unha  da  verdttde  ,  náo  difcrepar  delia.  Evfr.  £.5. 
§  Unha  de  afno ,  de  cavallo  ,  hcrvas  oílicinaes. 
§  Pedaço  da  videira  que  v.ii  pegado  ao  bacello 
no  pé  ,  quando  efte  ferafga  ,  oudcfgalha  delia. 

UNHADA  ,  f.  f.  golpe  ,  ou  rifca  com  a 
unha. 

UNHAGATA  ,  f.  f.  herva  officinal. 

UNHAMENTO  ,  f.  m.  o  trabalho  de  unhar 
o  bacello.  $  O  lugar  por  onde  elle  fe  unha. 

UNHAR  ,  V.  at.  unhar  o  bacello  ,  he  (na  cul- 
tura das  vinhas  )  depois  de  o  lançar  na  cova  t 
pux^r  pela  ponta  da  vara  para  cinva  ,  e  dois  pai* 
mos  a  baixo  ,  fazer  huma  covinha  mais  baixa 
no  cháo  ,  e  lançar-lhc  terra  ,  e  calcar  ncUa  a 
vara  ,  para  que  ahi  lance  raizes  ,  e  fe  faça  oa- 
tra  videira. 

UNHEIRO  ,  f.  m.  apoftcma  na  raiz  da  unha. 

UNHO  ,  f.  f.  ajuntimcnto  de  varias  peças 
em  hum  todo.  §  Ajuntamento  em  hum  corpo 
V.  g.  „  a  uniio  dat  trepas ,  *  forças  militares. 
S  Ajunuraentot  cm  bandos  ,  bandofia.  Jfarros  ^ 
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€  Prov.  da  Ded.  Cronol.  folio  p.  íg.  n!.  2. 
os  tjiiniamcs  forío  ao  j>aíco  do  Colítgio  dâs  At- 
uí ,  arrantÁTAOt  tjjiztr/to  htma  grande  uniio.  Caí- 
tanheda  frcq.  Leio  Cron.  Af.  %  Uniformidade 
V.  g.  dc  vontades  ,  confommaHe.  §  Adhesáo 
V.  g.  „  a  união  dos  labioi  eonfolidsdos. 

UNICAMENTE ,  adj.  fómcncek  §  Singular- 
mente. 

ÚNICO  ,  adj.  c]ue  náo  tem  femelhante  na 
fua  efpecie ,  ilngular.  %  Particular  j  ou  efpecifíco 
V.  g.      o  nnieo  remédio. 

CUNiCOaNE  ,  f.  m.  ou  " 

(UNICÓRNIO  ,  f.  m.  animal  que  tem  hum 
fó  corno  na  tella.  Leio^  §  Huma  pedra  mineral. 

UNIDADE  ,  r.  f.  Mathcm.  qualquer  elemen- 
to ,  de  que  ufamos  para  raedir  hunu  grandeza 
maior  v.  g.  hum  palmo  ,  huma  vara  ,  huma 
légua  ,  huma  hora  ,  o  numero  hum.  %  As  partes 
da  unidade  são  fracções  delia.  %  A  qualidade  de 
fer  huma  ou  única  v.  g.  „  a  tinidade  da  fabu- 
la Dramática  ,  be  buma  das  fuas  virtfuies  ^  L  t. 
que  a  acção  feia  huma  fó. 

UNIDAMENTE  ,  adv.  com  uniio.  5  Com 
conformidade.  FafconetUos. 

UNIDO  ,  part.  palT.  de  unir.  5  f.  Confede- 
rado. §  Que  vive  em«eftreita  amizade. 

UNIFORME ,  r.  m.  o  uniforme  do  regimento 
he  a  libre ,  ou  vefiidos ,  e  mfigniai  peculiares 
delle. 

UNIFORME »  adj.  de  huma  fó  fórma  ;  náo 
vario,  cujas  partes  tem  a  mefma  feição,  côr, 

&c.  5  Náo  variado  v.  g.  „  ejiilo  §  Conforme 

V.  g.  „  mifotme  na  optnião  ,  rcfolu^ão ,  vontade. 
M'  Conq.  íLi^  §  O  movimento  uniforme  de  dois 
corpos  ,  que  cm  tempos  iguaes  correm  efpaços 
icujes  ,  do  corpo  que  em  tempos  iguaes  corre 
íemprc  outros  unros  efpaçoí  iguaes. 

UNIFORMEMENTE  ,  adv.  de  modo  confor- 
me ,  femelhante ,  fen)  variação  ,  por  certa  lei 
V.  ^.  „  movem-fe  os  Ctos——-j  por  certa  ordem , 

UNIFORMIDADE  .  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
uniforme  ,  conforme  comfieo  ,  ou  com  outrem 
v.  g.  no  penfar  ,  fallar ,  oorar  ;  invariabilidade 
nos  fenrimentos ,  e  no  proceder  conforme  a  el- 
les.  Vieira. 

UNIGÉNITO  ,  tdj.  plho  ,  único  ,  que 

fe  teve.  $  Por  antonomalia  Jefu  Cbrifto. 

UNIR  ,  v.  at.  ajuntar  em  huma  duas  ,  ou 
mais  peças  v.  g.  collanilo-as.  %  Caufar  união 
moral  ,  ou  efpirituil  de  pareceres  ,  vontades, 
i  Juntar  em  hum  lugar ,  e  fociedade  v.  g.  o 
medo  das  feras  ,  oh  qual  foi  a  neeefftdade  que 
miH  oi  homtm  mre  f  *  (--Tríc  i  Combinii-íc 
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fv.  Jf.  n  O  ãzougtu  une-fe  com  o  oiro  ,  e  pràUU 
§— fe  ,  Conloiidar-fe  v.  g.  „  ttnem-fe  cs  lábio» 

da  ferida.   §  fe ,  Ajuntar-fe  em  tropa  ,  ou 

corpo  para  algum  fim ,  e  ulvez  para  al^um  ato 
de  i^belliio  ,  ou  tumulto. 

UNISONANCIA,  f.f.  concurrencia  de  duas, 
ou  mais  vozes  cm  hum  tono  dc  Mufíca.  S  Mo< 
notonia  ,  ou  fom  não  variado. 

UNISONANTE  v.  unifono. 

UNISONO  ,  adj.  que  tem  o  mefmo  fom  que 
outra  voz,  termo,  palavra.  Leio.  $  f.  Que  con- 
forma com  outro  no  melmo  tono.  §  t.  Igual  ^ 
femelhante  ,  da  mefma  condição.  £ufr.  f.  Zj.  f. 
177.  „  quem  canfcu  pelo  mundo ,  e  quem  defcan' 
cou  ntlle  ,  ambos  ejião  unifonos  na  morte, 

UNISONUS  V.  unifono. 

UNlS2kIMO  ,  fuperl.  de  hum  ,  ou  unlco ; 
muito  fò ,  e  único.  Fieira     4  Divina  E(}cnçÍA  ^ 
he  unijjima. 

UNITIVO  ,  adj.  que  faz  unir.  $  Fia  , 

V.  via. 

UNIVAVEL,  adj.  de  Hift.  Nat.  fo«f*«  mi-  ' 
valves ,  as  que  tem  huma  fó  valva. 

UNIVERSAL  ,  adj.  que  abrange  ,  c  compre- 
hende  a  todos  os  indivíduos  ,  ou  á  totalidade 
da  coifa  v.  g.  „  herdeiro  univerfal  ,  ou  de  to- 
dos os  bens  do  defunto.  $  Jim  univerfal ,  l  «, 
fem  excepção  de  pelToa.  Oforio  Carta  á  Rainha 
D.  Catherina  novas  trijies  para  todos  em  uni- 
verfaU 

.  UNIVERSAL ,  f.  m.  Efchol.  noção  que  abran- 
ge a  todos  os  mdividuos  dc  huma  efpecte ,  ou 
género. 

UNIVERSALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
abranger  a  todos ,  e  de  fer  univerfal. 

UNIVERSALMENTE ,  adv.  com  univerfali- 
dadc  ,  gcralmerte  a  todos. 

UNU  ERSALIZAR  ,  v.  at.  fazer  univerfaL 

UNIVERSIDADE ,  f.  f.  a  totalidade  das  coi- 
fas ,  o  Univerfo.  %  Academia  onde  fe  enfínio 
todas  as  boas  artes  ,  e  fciencias. 

UNIVERSO,  f.  m.  o  Univerfo,  tudofo  que 
|he  crcado  por  Deus.  §  adj.  v.  g.  o  univerfo 
\mmdo.  Freire  Elyfios  f.  i  ir>-  Lx.  todo  o  Mundo. 

UNIVOCAMENTE,  adv.  com  nome,  cau- 
fa  ,  ou  femelhança  univoca. 

unívoco  ,  adj.  finonimo.  %  Uniforme  ,  to> 
tilmente  parecido.  §  Que  produz  coifas  ferae- 
ihantes  a  (1.  t.  efcbolaft. 

UNTADO  ,  part.  pafT.  de  untar. 

UNTA  DURA  ,  f,  f.  v.  untura  ,  unçio. 

UNTAR  ,  V.  at.  applicar  esfregando  v.  g.  „ 
untar  o  corpo  com  oleo ,  os  beijos  cem  mel ;  mm- 
tar  0$  eixos  dç  carro  com  oleo,  $  Untar  o  carro  ^ 

cm 
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CH  as  mãos  ,  fig.  dar  peita  parA  apreíTar  a  con- 
clusão do  nci^ocio  ,  ou  corromper.  Sá  Mir.  „ 
ttnho-me  tu  com  dadivofo ,  mtn  o  torro ,  andào 
os  bois      quem  unta  atnollema. 

UNTO  ,  r.  m.  a  gordura  dos  rins,  ou  cn 
uanhas  do  porco  ,  Scc. 

UNTOSO  V.  uníhiofo. 

UNTUKA  ,  f.  t.  unção  com  oIco.  §  Ungucn- 
To ,  ou  oleo  aromático  para  ungir,  jirrats  ll. 

URA. 

URACXO,  V.  fiiracáo. 

URACO  ,  f.  m.  Anat.  hum  dos  4  vafos 
umbilicaes  pelo  qual  o  feto  lança  a  urina  ,  ou 
por  onde  fahe  a  urina  da  bexiga. 

UKv\NOSCOPO  ,  f.  m.  peixe,  quafi  mira- 
ceo  ,  ou  olhador  para  o  ceo. 

URBANAMENTE ,  adv.  com  urbanidade. 

URHANIDADE  ,  f.  f.  a  cortezia  ,  c  bom 
termo  ,  os  eílilos  da  gente  civilizada  ,  e  polida , 
civilid.ide  ,  policia.  Lobo. 

URBANIZAR  ,  v.  at.  fazer  urbano  ,  civili- 
zar. 

URBANO ,  adj.  dotndo  de  urbanidade.  §  Con- 
forme aos  termos  da  urbanidade  v.  g.  „  trato  

URCA  ,  f.  f.  embarcação  dc  comboi  nas  ar- 
madas ,  efpecie  de  barco  grande  ,  e  muito  largo. 

URCO  ,  f.  m.  cavalio  de  raça  muito  grande, 
Frisáo.  S  O  urco  das  tubas ,  a  rolha. 

URDIDO  ,  part.  paíT.  dc  urdir ,  ou  ordir.  § 
no  fig.  u  tuja  vida  Joi  uma  teia  urdida  de  ma- 
lícias ,  e  tecida  de  vícios.  Arraes  f.  ^<o.  col.  l 

URDIDOR  ,  f.  m.  o  aue  urde.  §  f.  „  urdi- 
dor  de  enganos.  tL  Finto  j.  561. 

URDIDURA  ,  f.  f.  os  primeiros  fios  da  tea- 

,  por  entre  os  quaes  palTa  a  lançadeira  quan- 
do fc  tece.  %  f.  y  a  urdidura  em  que  bavia  dc 
ir  tecendo  o  jeu  difcurfo  „  Lobo. 

URDIMALAS  ,  adj.  invariável,  urdidor  dc 
maldades  ,  e  más  obras. 

URDIR  ,  V.  at.  principiar  a  tea  ,  lançar  no 
engenho  dc  tecer  os  primeiros  fios  delia.  §  K 
Principiar  v.  g.  hum  enredo.  Eufr.  j.  4.  urdir 
trampas.  §  Principiar,  ou  lançar  no  papel  as  par- 
tes principaes  delle  defrarnadas  ,  ciem  o  ador- 
no ,  com  que  depois  fe  vai  tecendo. 

URDUME  ,  í.  m.  os  primeiros  fios  da  teia, 
entre  os  quaes  vai  a  trama  ,  ou  fio  com  que  fe 
tece.  §  no  fig.  „  Petrarca  fez  bom  ordene  dejies 
conccitof  poéticos.  Sá  Mir. 

URKl  RA  ,  f.  f .  o  canal  por  onde  fahe  a 
urina  do  corpo  animal  para  fóra. 

URGA  >  r.  f.  hcrva  ,  eruca  £. 
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URGEBXO  ,  f.  m.  urgeváo  ,  hcrva  ,  verl>ena  4» 
URGÊNCIA  ,  f.  f.  aperto  ,  prelTa  ,  que  obri- 
ga ,    e  faz  força  ao  animo  v.  g.  „  a  urgência 
das  razoes ,  dos  ameaços.  Ded.  Cronol.  p.  i.  n.  6pi. 

URGENTE  ,  part.  pref.  de  urgir ,  que  aper- 
ta ,  dá  preíTa  ,  e  faz  força  ao  animo  v.  g, 

fufpei^Ho- — ,  razão  „  o  qtie  he  pungitivo  pa- 

rece  mais  urgente  „  Arraes  lO»  4.  §  Nece£ida- 
de^— 

URGENTÍSSIMO  ,  fupcrl.  de  urgente.  Ar* 
raes  i.  ll.  tejlenmnho'——,  para  convencer. 

UIvCíIR  ,  V.  at.  apertar  com  alguém ,  fazer 
força  ao  feu  animo  v.  g.  „  daqui  urgem  as  ra- 
zoes  de  hontjiidade  y  da  cutra  parte  as  da  utili- 
dade ,  e  proveito. 

URINA  ,  f.  f.  (ourina  vtilge)  humor  que  os 
rins  feparáo  do  fangue  ,  e  que  dahi  palia  á  be- 
xiga ,  donde  fe  expelle  do  corpo  pela  uretra , 
he  hum  dos  excrementos  groflós ,  ou  maiores. 

URNA  ,  f.  i.  vafo  onde  fe  guardavão  as  cin- 
zas dos  mortos  ,  as  lagrimas  dos  que  os  cho- 
ra vão  ,  donde  fe  tiravão  ,  e  tirão  as  fortes  ao 
votar  ,  ou  el^er.  §  \ãío  com  que  fe  reprefcn- 
táo  os  rios  entornando  delle  as  aguas.  Olijfea, 
e  Camões. 

UROPIGIO  ,  f.  m.  o  fobrectt,  ou  bifpo  das 
aves. 

URRAR  ,  V.  iL  bramir  v.  g.  „  ttrra  o  ele- 
fante. Sarros  „  o  hb9  „  Eneida  2^  £.  o  toiro 
Mcn  e  Moja  f.  40. 

URRO  ,  f.  m.  o  bramido ,  ou  voz  forte  do 
elefante.  Lobo ,  toiro.  v.  Barros  D.  r.  „  teme* 
rofos  toros  do  gigante  ferido.  Palm.  p.  2a  c.  167» 
(do  Vafcon^o  urroa; 

URSA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  urfo.  §  Vrfa  maior , 
e  menor  ,  duas  conftellaçóes  boreaes. 

URSINO  ,  adj.  dc  urfo.  §  Herva  ;  herv* 

gigante. 

URSO  ,  f.  m.  animal  feroz  ,  quadrúpede , 
pclludo  ,  de  grandes  unhas  rombas. 

URTIGA  ,  f.  f.  hcrva  com  picos ,  cuja  pica- 
da fica  comendo ;  a  que  os  não  tem  fe  chama 
urtiga  morta. 

URTIGAR  ,  V.  at.  açoitar  com  unigas. 

URUMBEBA^  L  f.  planta  dc  folha  groíTa, 
e  armada  de  puas  ,  do  Brafil. 

UKUXI ,  1.  m.  hum  verniz  do  Japão. 

URZE  ,  f.  f.  mata  de  muitas  varinhas  duras 
ramoCas ,  veftidas  de  folhinhas  afperas ,  femprc 
verde  ,  tem  flores  com  feição  de  campainha. 

USA. 

USADO ,  part.  paíT.  dc  ufar.  $  Que  eíli  eia 

Rrr  uf« 
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ufo  V.  g.  coíbmc.  §  Gaftado  com  o  ufo.  §  Mais 
do  ,  (.  do  ordinário  «  do  coUumado.  M. 
Com.  4.  dix  §  Acoftunudo  v.  g.  „  carntt  nio 
ufanas  a  rectbtr  tanto  mal.  B.  Ciar.  L.  u  /•  il- 
S  Exerciudo  v.  g.  „  as  Re/publicas  pouco  nja- 
das  nas  armas  „  Sarros  ehg.  u 

USAGEM  ,  f.  m.  hum  tributo  antigo.  Foral 
de  Lindofo. 

US  AGRE,  f.  m.  cfpecie  dc  fama  muito  acre, 
que  vai  roendo  a  carne. 

USANÇA  ,  f.  L  ufo  ,  coftume ,  eftilo  „  un- 
do  por  ufania  dtfviar  o  pranto  aos.  que  o  mere- 
cido „  Falm.  p.  ÍM  c.  i  Camões  Lúfiada  „  de 
amor  ufania  boa.  Soufa  ,  e  Severim  Not.  /. 
44. 

USAR  ,  V.  at.  praticar  v.  g.  „  ufar  vilanias 
com  alguém.  §  Exercer ,  fervir  v.  g.  „  ufar  o 
ofíicio  ,  ou  do  o^do.  §  Ufar  de  alguma  coifa , 
lervir-fc  delia  v.  g.  „  de  certo  vejiido ,  remédio , 
tueio  ,  artificio.  §  Gaftar  com  o  ufo."  §— —  le  , 
Eftar  cm  ufo  ,  eftilo ,  fer  moda. 

USEIRO  ,  adj.  coftumado  ,•  c  habituado  ,  to- 
ma-fe  á  mi  parte  v.  g,  „  be  ufeiro  ,  e  vefeiro 
em  furtar. 

USNEA  ,  r.  f.  a  pennugem  ,  ou  mufgo  das 
arvores.  S  f.  A  que  Ic  aia  nos  olTos  cxpoftos 
ao  ar. 

USO  ,  f.  m.  coftume  ,  eftilo  ,  pratica.  §  O 
ato  de  ufar ,  e  fcrvir-fe  de  alguma  coifa.  §  Uti- 
lidade que  refulta  do  ferviço  de  a^m.t  coifa. 
§  Direito  de  afar  da  coifa  alheia  ,  mais  limi- 
tado que  o  ufofruélo.  $  Moda.  §  De  muito  ufo  , 
L  e.  ferviço  ,  preftimo.  §  it.  muito  ufado. 

USSA  V.  urIa. 

USSIA  ,  f.  f-  antiq.  a  capella  mór  do  arco 
cruzeiro  para  dentro.  Caflan.  ^.  f. 
USSO  V.  urfo. 

USTEDA  ,  f.  f.  huma  droga  de  lá  com  fcf- 
to ,  ou  fem  elle. 

USUAL  ,  adj.  que  eftá  em  ufo  ,  que  fe  ufa 
còmmummentc  ,  no  fentido  vulgar.  §  Que  fer- 
ve no  ufo  commum.  §  Tributo-—',  impofto  lo- 
bre  os  viveres. 

USUFRUCTUARIA ,  f.  f. 

USUFRUCTUARIO  ,  f.  ra.  a  pelToa  que 
gofa  do  ufofrudlo. 

USUFRUCTO  ,  f.  m.  Jurid.  o  direito  dc 
poder  ufar ,  e  gozar  dos  frutos  de  alguma  coi- 
fa ,  fcm  prejuízo  nem  detrimento  da  fullancia 

USURA  ,  f.  f.  premio  que  o  devedor  da  ao 
credor  pelo  dinheiro  que  do  credor  recebeu  cm- 
prcftado.  §  f.  Beneficio  em  retorno  ,  maior  que 
o  beneficio  recebido.  Scufa,  %  Lucro  avantejado 


usu 

em  retorno ,  e  fatislaçío  do  beneficio  ¥.  g.  „ 
pagar  ,  recompenfar  com  ufura. 

USURAR  ,  V.  Oa  dar  dinheiro  á  ufura,  oc 
ao  ganho. 

USURARIAMENTE,  adv.  com  ufura,  in- 
tervindo uiura. 

USURÁRIO  ,  f.  m.  o  que  dá  dinheiro  cre- 
prcftado  com  ufura.  $  £m  que  ha  uiura  v.  f.» 
contratos— 

USUREIRO  ,  f.  m.  o  que  dá  dinheiro  a  gi- 
nho  ,  cu  recebe  premio  pelo  ufo  do  dinheiro 
emprcftado. 

USURPAÇÃO,  f.  f.  o  ato  de  ufurpar. 

USURPADO  ,  part.  palí.  de  ufurpar. 

USURPADOR  ,  f.  m.  o  que  uíurpa. 

USURPAR  ,  V.  at.  tomar  o  alheio  ,  a  foft 
da  fua  íoifa  ,  ou  o  direito. 

UT. 

UT  ,  f.  m.  a  primeira  rota  da  Mufica  m , 
re  ,  mi  ,  «t  f. 

UTAR  ,  V.  n.  mover  asmáos  com  certo  gci- 
to  quando  fe  criva  o  trigo. 

.UTENSÍLIOS  ,  f.  m.  pl.  os  traftes  do  do 
v.  g.  da  caia  ,  do  oíHcial  mecânico  ,  do  foldi- 
do.  D.  Fr.  Manuel, 

UTERINO  ,  adj.  do  útero ,  ou  ventre.  §  h 
mios  uterinos ,  £lhos  da  mcíma  mái  ,   e  de 
verfos  pais. 

UTlL  ,  adj.  que  tem  algum  ufo,  ferviço, 
preftimo  para  a]g;um  fim.  §  Dcminic'  ,  090* 
tem  a  pelToa  que  ufa,  c  desfruta  a  coifa  ,  nus 
nio  he  fenhor  dircdio  dcUa.  §  ZJf/^rzir— , 
que  melhora  a  coifa  com  que  ella  fe  faz.  í 
Dias  úteis  ,  no  foro  ,  aquelles  em  que  fc  fó3í 
requerer  ,  e  correr  a  caufa  ,  oppóc-fc  a  com- 
nuos  ,  que  sáo  iodos  os  dias  feriados  ,  cu  não. 

UTILIDADE  ,  f.  f.  commodo  ,  provciro, 
ferviço  ,  que  fe  pôde  receber  da  coifa  ,  cu  p ci- 
foa.  §  Preftimo  ,  bem. 

UTILIZAR  ,  V.  at.  aproveitar  a  alguém  ,  fer. 
vilo.  §  v.  n.  Ter  ufo  ,  fer  util  ,  froveitofo. 
§  fe  ,  Scrvir-fe  para  feu  cómodo. 

UTILMENTE ,  adv.  com  utilidade  ,  provei- 
to. 

UVA. 

UVA  ,  f.  f.  fruto  da  videira ,  que  nafce  e« 
cachos. 

UVA  DE  Cio ,  f.  f.  herva  vulgar. 
UVA  ESPIM  ,  f.  f.  herva  vulgar. 
UVEA  ,  f.  f.  anar.  túnica  do  olho  oridc  c&á 
a  menina  ,  ou  pnpilla.  .  . 

x;vEi- 
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UVE 

UVEIRA  ,  r.  f.  a  arvore  a  que  a  vide  fe 
arriina. 

UVRE  V.  ubre. 

uyv. 

UYVAR  ,  V.  a.  dar  uyvos. 

UVVO  ,  f.  m.  voz  nguJa  ,  e  lamento  fa  do 
cáo  ,  ou  lobo  quando  cílilo  prezos  ,  ou  andáo 
na  brama. 


V,  r.  m.  a  vígcfima  primeira  letra  do  Alfa- 
beto Portu^uez  ,  e  huma  das  confoantcs , 
que  fe  devera  chamar  vc ,  e  não  v.  Em  breve 
íignifica  vtjA  ^  verfo  y  voffa  ^  ou  vo/To  ,  &c. 

Vaca  ,  f.  f.  a  fcmc*  do  boi  ,  cm  idade 
perfeita  de  parir.  %  Faca  forra ,  na  jijta  ,  L  c. 
vadio  ,  ociofo. 

VACAqXO  ,  f.  f.  fufpcnsáo  de  eftudos  ,  e 
do  curfo  torcnfe  ,  terias.  Àulegrajia  f.  Li*  v.  as 
vacais.  Pinheiro  i.  /.  i6^»  §  l)clapego  de  ne- 
gocies ,  com  applicaçao  a  algum  elnido.  Ca- 
rella. 

VACADA  ,  f.  f.  manada  de  vacas. 

VACA-LOURA  ,  f.  f.  abadcjo  infcálo. 

\'A CÂNCIA  ,  f.  f.  o  eftado  de  vaga  ,  de 
algum  cargo  ,  ou  oíficio  ,  a  que  falta  o  que  o 
fervia  ,  ou  dono. 

VAGANTE  ,  pare.  pref.  fede  votante ,  i.  e. 
eíbndo  vaga  a  Sc  ,  falundc-lhc  o  Bifpo  ,  ou 
Prelado.   ^  *  ^  * 

VACAR  ,  v.  ar.  vacar  a  Deus ,  deixar-fe  das 
coifas  terrenas  ,  c  applicar-fc  a  feu  ferviço. 
Fieira.  §  Facar  na  comcmpla(^io  ,  applicar-fe  a 
cila  com  cuidado.  Fcrgel  das  Plantas.  §  v.  fí- 
F acar  o  tempo  ,  fer  de  vago  ,  para  ocio  ,  dcfo- 
cupado.  Pinfíeiro  2^  f  a  negócios 
te  vacaffe  todo  o  tempo  „  era  feu  pajfatmpo  qttan- 
do  vacava  de  oMros  exercidos  „  Sagratmr  c.  ij. 
/•  ^  V. 

VACARIA  ,  f.  f.  gado  vacum.  Af.  Luftt, 
Vacatura  ,  f.  f.  vacância  ■,  ejtar  OH  , 

L  e.  vaga  ,  ou  vago  ,  náo  provido  v.  g.  „  o 

eargo ,  ou  offício  ellá  jm  

VACILLAÇSO  ,  f.  f.  a  pouca  firmeza  ,  e 

movimento  que  taz   o  corpo  que  vactila.  $  f. 

Pouca  firmeza  ,  e  eftabi lidado  v.  g.  de  coifa  cf- 

tabelecida  de  novo  }  da  vontade  irrcfoluu.  P'a- 

rella. 

VACILLANTE ,  part.  pref.  de  vacillar  :  f. 
4  vaeillante  Imí  „  Utilf.  l.  SS^ 

VACILLAR,  v.  Ux  náo  cíbr  firme,  abanar 
V*      n  vacilía  a  ejlaca  ,  a  tem- ,  o  muro ,  a 


VAC 

luz,  %  f.  Faeilla  a  fortaleza ,  a  conflancia.  Vliff. 
íL  85.  S  Fazer  vacillar.  Çfent.  atiw)  Outinbo 
j.  L.  V.  „  ejle  modo  de  reinar  o  veio  tanto  ate- 
morizar ,  e  vacillar ,  qve  fe  temia  ,  <5j-c.  §  v.  n. 
Eilar  Irrefoluto  no  parecer,  efcolha  ,  eilar  du- 
vidofo  V.  g.  vaciliavão  nos  meios  convenientes. 
$  Faeilla  o  Eftado  nos  perigos  da  guerra  ,  na$ 
rebelliôes  ,  1.  e.  náo  eftá  firme ,  ameaça  rtiina. 

VACINO,  vaccinium  latine.  Inftdana  4.  ic8. 

VACUACÃO  V.  evacuação. 

VACUIDADE  ,  f.  f.  vácuo.  §  v.  vaidade. 

VACUM  ,  adj.  gado  ,  os  bois ,  vacas  , 

bezerros  ,  &c. 

VÁCUO ,  f.  m.  a  porção  de  efpaço  defpe- 
jada  de  todo  corpo  por  muito  fútil  que  fe|a : 
o  F acuo  Boileano  ,  ou  da  maquina  Pneumática , 
he  o  que  ha  no  recipiente  delia  ,  cxtrahido  o 


ar 


quanto  he  podivel. 

VÁCUO  ,  adj.  vazio  ,  oco  fem  coifa  que  o 
ocLupe  ,  e  peje.  §  Raro  ,  pcrmeiavel  v.  g.  o 
vaoio  ar  ,  cu  vento.  Eneida  9.  1  ^.  §  Pojfe  va- 
ata ,  t.  jurid.  a  <fe  que  fe  náo  gofa.  %  Apofen- 

to  Eneida  4.  ip. 

VA  DE  A  q  AO  ,  f.  f.  o  ato  de  vadear. 
VADEADO  ,  part.  paíT.  de  vadear. 
Vadear  ,  v.  at.  vadear  o  rio ,  palTallo  a 
vao  ,  a  pé  ,  ou  a  cavallo. 

VADF.S  por  ide  ,  antiq.  „  vades  em  bora 
Eulr.  Prolog. 

VADIAaIENTE,  adv.  errando  vagando  ocio- 
famente  „  meus  defatinos  onde  me  levais  vadia* 
mente  affim  de  monte  ert  monte  „  Sá  Mir.  Car- 
ta 6l. 

VADIAÇXO  ,  f.  í.  vida  de  vadio. 
VADICE  ,  ou  VADIICE ,  f.  f.  vida  de  va- 
dio. 

VADIO  ,  adj.  o  que  náo  tem  ofRcio  ,  em- 
prego,  rcm  modo  de  vida  ,  vagamundo,  ociofo. 

VA  DOSO  ,  adj.  que  tem  vao  ,  que  dá  vao 
V.  g.  „  rio  

VAGA  ,  f.  f.  onda  grande ,  que  corre ,  c  fe 
acumula  ,  ou  amontoa.  E.  Mendes  c.  ny.  „ 
furdir  fohre  a  vaga  :  f.  „  vagas ,  e  ondas  de 
mudanças  „  Pinheiro  /.  ifi.  §  Eazer  vaga^ 
dar  lugar,  lafcr,  occafiáo  ,  azo.  Ereire  ía  it. 
§  Qualquer  onda. 

VACjA  BUNDO  ,  ad).  o  que  anda  vagando  t 
fem  domicílio  ,  nem  vivenda  certa.  Lohoy  <  Lh* 
cena  v.  vaçamundo. 

VATjADO  ,  f.  m.  vertigem. 

VAGALUME  ,  f.  m.  inícdo  ,  queda  luz  ef- 
pontanea  de  noite  ,  himieira  ,  pctiJampo. 

VAGAMUNDEAR  ,  v.  tu  andar  vagabundo, 
ou  vagamundo.  Rtfende  Mifcetlanea, 

■    RrrU  VA. 
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VAGAMUNDO  ,  adj.  vagabando.  Eltgiaãà 
f.  46.  f  175.  V.   Arte  Ac  Furtar  p.  ^47.  Godi 
nbo.  §  f.  „  o  vagatmndo  penfamento. 

VAGANAO  ,  1.  m.  maroto  ,  ou  mariola  de 
carregar.  {ieru!us ,  haiulus)  B.  Pereira.  %  Sá  Mir. 
Pilhai  pandos  A.  fc.  u  quem  he  o  vaganao 
importuno ,  que  a  toes  horas  bate  ás  portas  alheias  ? 
e  noutro  lugar ,  diz  com  fcus  olhos  vaganaos , 
onde  parece  (igniâcar  o  vadio  que  anda 
gando. 

VAGANTE ,  f.  f.  o  eíhdo  do  pofto  vago , 
ou  o  tempo  em  que  algum  oHicio   eíii  vi%o 
Cajlanbeda  8=  /•  22:       ^  >»  Provido  da  Capi 
tania  de  Malaca  na  vagante  de  feu  irmão :  cf- 
peravio  vagante  de  lugar ,  que  havia  de  entrar 
a  fervir.  Freire. 

VAGANTE,  parr.  pref.  de  vagar,  Sede  va  ^ 
gante  ,  L  e.  que  carece  de  Bifpo  ,  por  morte. 'eilas  v.  g.  „  vagueando  os  retms  ,  leme  ,  t>-c. 
delle ,  ou  pa(T4;c  a  outro  Bifpado  ,  Scc.  §  Vi»-]    VAIA  ,  L  f.  matraca  ,  apupada  ,  corrimaça  , 
dio ,  defoccupado ,  ociofo.  CainÕes  Eftancias      ao  que  ficou  logrado.  Ftifr.  \.  2*  levar  huma 


VAI 

Freire  l.  g.  §  Z)f  vago ,  L  e.  ociofo ,  defoccu- 
pado ;  ejlá  a  mc^a  de  vago  ,  fcm  amante  ,  ou 
amigo. 

VAGUEAÇÂO  ,  f.  f.  o  cftado  do  que  anda 
vagando  ,  viajando  ,  peregrinando  ociolamcnie  , 
fcm  intento  ,  nem  proveito.  Stverim  N.  Difc.  d» 
/.  24/.  ult.  ed.  §  f.  Inquietação  v.  pcnfamcn- 
to  ,  Icm  otiençáo ,  nem  rcllcxão.  Fieira. 

VAGUEAR  ,  V.  n»  andar  paíTcando  occiofa- 
menie ,  e  fcm  algum  6m  proveitofo.  Arraes  lâ. 
24.  nio  ejLí  bem  á  donzella  andar  vagueando 
ãehuma  parte  para  a  outra  „  Cruz  PoeJ.  f.  «Mi 


de  htmi  valle  em  outro  valle  vagueando.  §  K 
Faguear  com  penfamento  de  objeto  im  objeto  „ 
vencidos  da  ambição  vagtieâo  cem  trabalho  ,  o 
contmplativo  eflâ  ftntado  em  repcufo  ,,  íL  finto 
f.  «73.  §  Andar  Ibbre  as  vagis  ,  correndo  com 


gundâs  efl.  li  „  eom  vagante  ,  e  ocioja  fantajta 
VAGAR  ,  V.  cu  ficar  fcm  proprietário  ,  ou 
peíToa  que  fírva  o  offício ,  dignid-ide ,  beneficio , 
cargo ,  pofto.  §  Fagar  para  a  Coroa  ,  he  dc- 
volver-fe  a  ella  ,  o  olHcio ,  ou  outra  coifa  da 
data  delRci  ,  em  certos  cafos.  §  Ficar  livre  , 
fem  obrigação  de  fervi  ço  ,  &c.  v.  g.     as  hora^ 

f ie  lhe  vagavio  „  tL  Dom.  2^  p.  L.  i.  c.  lú^ 
ahneriut  ^.  p.  c.  /.  2^.  crd.  l.  §  Andar  er- 
rando ,  fem  caminho,  oiidcftino  certo  v.  ^. 
feios  paços  reaes  vaga  ululando.  Eneida  4.  líL 
^  como  fora  de  ft  pela  Cidade  auda  vagando  Dido. 
$  Fagar  a  Deus  em  ocio  fauto  „  L  e.  dar-fe  á 
vida  efpirirual ,  deixando  a  converfaçáo ,  e  tra- 
fego do  mundo.  Freire.  $  Fagar  ,  v.  ar.  dar  por 
▼ago  „  Fieira  Cartas  „  o  Reitor  não  havia  de 
vagar  a  cadeira. 

VAGAR  ,  f.  m.  oppofto  a  preífa  ,  diligencia 
V.  g.  „  fazer  as  coifas  de  vagar ,  pòr  vagar  em 
fazer  algumas  coifas.  Lucena  L.  lO»  f ,  7. 
VAGAROSAMENTE  ,  adv.  de  vagar. 
VAGAROSO  ,  adj.  nio  aprefTado  ,  tardo. 
VAGEM  ,   f.  f.  a  bainha  em  que  elláo  ot 
l^me«  ,  como  feijões  ,  hervilhas  ,  &c. 
VAGIDO  ,  f.  m.  o  choro  dos  mininos. 
VAGO  ,  adj.  va»ante  v.  g.  „  ejlâ  vago  efte 
pollo.  §  Ociofo.  Severim  TVor.  /.  242.  S  Erranrc  , 
va^amundo  v.  g.  „  o  vago   peregrino.  Sarros. 
$  Inconftante.  f  Defocupado  v.  g.      cafas  va- 
gas ,  horas  vagas.   $  Indeterminado  ,  incerto  , 
em  que  fe  não  affentou  coifa  cerca  ,  fobrc  af> 
fnmpto  não  certo  ,  e  imprevifto  v.  g.  „  difcur- 

fos  vagos  y  qucjUo  vaga  ,  parecer  exame  

$  Forcas         derramadas   por  vários  lugares. 


vaia  ,  dar  vaia  :  não  vá  por  diante  a  vaya 
Tjt  d^  A  gera  u  f.  140. 

VAIDADE  ,"f.  f.  a  falta  de  folidez  ,  e  per- 
manência das  coifas.  §  Fumos  ,  tumaça  ,  van- 
gloria. S  Oftenraçáo  vá.  §  Dcfejo  vão  ,  .vá  pre- 
tcnçÁo  de  honra  ,  e  gloria  fem  merccimcnro, 
$  Prefunçáo  de  fi  fem  fundamento.  S  Dizer  vai- 
dade coifas  fem  feniido ,  nem  tazáo.  Pahner. 
L.  p.  c.  dizer  vaidades  namoradas  „  §  Pou- 
ca confidencia  d.i»  coifas.  Ç  Arraes  íL  i_2i  >,  os 
fumptuofos  fipulcros  são  vaidades  de  Pedra ,  e  cal. 

VAIS  por  ides ,  do  verbo  Ir.  Palm.  />.  l  f  i. 
frcq. 

Vaivém  ,  f,  m.  trave  grande ,  com  que  an- 
tigamente fe  batiáo  as  portas  ,  é  muros  das 
fortalezas  ,  pancada ,  emSate  com  o  vaivém  v. 
g.  „  dar  vaivéns  á  porta.  $  i.  Os  vaivéns  do 
mundo  ,  da  fortuna  ,  1.  e.  os  embates  que  not 
dá  para  arruinar ;  ca  os  fcus  revezes  ,  e  alterna- 
tivas. Fieira  Eneida  v  2£.  §  Faivens  y  intrigas, 
machinaçóes.  Leão  Cron.  Af.  £.  „  os  vaivéns  , 
com  que  os  inimigos  o  acometiião. 

VA1VODA,  f.  m.  Príncipe  òoberano  da  Mol- 
dávia ,  Valaquia  ,  8cc. 

VAL  V.  vale. 

VALADIO  V.  baldio. 

VALADO  V.  vallado. 

\'ALE  ,  f.  m.  palavra  latina  de  que  t)faváo 
nas  dcfpcdidas  ,  a  dcfpcdida.  Naufr.  di  Sepulv. 

c}>orando  o  derradeiro  vale  dice  ,. 

VALEDIO  ,  adi.  dobras— ~y  eráo  Caftelha- 
nas  ,  e  correrão  nefte  Reino. 

\'ALEDOR  ,  f.  m.  o  qnc  vem  acodir  a  ou- 
tro em  briga  ,  aperto.  Falm.  p.      e.  loç.  A/. 

Cenq. 
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Cott/j.  tp. 6i.  S  Protcálor ,  pedreira,  «dherente, 
advogido.  I  Que  hc  d*  valia  dc  algucni.  Aí. 
Ccnij.  I  z.  72.  y.  do  Arctb.  6, 

\- ALEIRO  .  f.  m.  o  que  náo  leva  beíb  , 
Vtles  itis  ,  cxpedim.  £.  Pereira. 

VALENTÃO  ,  adj.  e  lubít.  o  bravo ,  matan- 
ce.  §  O  campeão  ,  ou  campeador  d^aiguem.  § 
Fonfarráo  ,  que  blazona  de  valente. 

VALENTE  ,  adj.  que  tem  valor ,  esforço. 
$  Mantenedor ,  campeão.  §  Ànimal  v.  g.  toiro 
valente  ,  de  grandes  forças.  §  f.  Que  tem  for- 
ça ,  encrei.i ,  bom  ,  grande  no  fcu  género  v.  g. 
valente  fiíojòfo.  V.  do  Arceb.  c.  i.  o  rafgo 
do  pimcl  deliro  ,  e  valenu, 

VALENTIA  »  f.  L  valor  corporal  ,  esforço. 
$  Acção  que  pede  grandes  lorças.  S  f.  A  ener- 
gia V.  g.  .,  a  valentia  da  pintura,  fieira. 

VALENTOXA  ,  adv.  i  valcntcna  ,  L  e.  i 
força  fem  razão.  §  Com  brios  de  valente. 

VALER  ,  v.  dIj  fer  util  ,   fervir  ,   preftar , 
dar  foccorro ,  empatar  ,  proteger  v.  g.  „  valeit- 
me  nefle  aperto ;  de  nue  vai  fer  honrado  em  taes 
àrcunjlancias  ?  §  f^aíer  com  alguém ,  ter  mereci- 
mento para  delle  confcguir  alguma  coifa  v.  ^. 
valha  (H  com  vqfco  fazeres-me  effa  mercê.  Ettfr. 
2.  i.  y.  do  Arceb.  L.  £.  §  Ter  certo  valor ,  ou 
valia.  §  Fal  mais ,  i.  e.  he  preferível.  %  Cuftar 
V.  g.  „  hítma  galinha  valia  htm  cruzado.  Bar- 
ros. HtftndeCron.  y.     c.  joi.  „  valia  o  pio  a 
vinte  reis  o  alqueire.  Barros  elogio  l.  valia  o  vi- 
nho muito  caro.  %  Ter  eftimaçào  ,  fer  eftimado 
V.  g.  „  tanto  vales  ,  quanto  bas.  §— — fe  ,  Dc 
alguém ,  ou  de  algwna  coifa  ,  fervir  Ce  de  feu 
preftimo  ,  pedir-íne  auxilio  ,  recorrer  a  clle.  § 
raler  com  alguém  ,  0/1  ante  alguém.  Arraes  u  li. 
ter  valimento  com  elia  peííua.  §  Ser  dc  tal  va- 
lor ,  aii  merecimento  proporcional  ,  comparável. 
Ettfr.  li  £.  „  nio  ba  contentamento  de  povo  que 
valha  a  fomhra  de  huma  trijieza  particular  , ,  Ar- 
raes £.  ij.  nio  valem  cem  prazeres  hum  dos  f eus 
defgoftos  „  5  Faler-fe  do  inimigo  ,  dcfender-fe 
dellc  ,  e  oftcndclo.  Jiarros ,  Albuq.  e  Naufr.  de 
Sepsúv.  $  Trjzer  em  lucro  v.g.      pedraria  que 
fe  a  vendeffem  Ibes  valeria  btan  conto  de  ouro. 
Amaral  f.  ^  v. 

VALERIANA  ,  f.  f.  herva  officinal. 

VALEROSAMENTE  ,  adr.  com  valor. 

VELEROSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
valerofo.  §  {'.Pereira  2.  f.  16 1.  v.  „  de  que  são 
precedidos  na  valerofidade  dos  membros  „  falia  da 
força  corpórea. 

VALE  ROSO  ,  adj.  que  tem  forças.  §  Esfor- 
çado ,  animofo.  §  f,  p'inbo-^i  remedio-^y  for- 
te ,  aâivo. 


VAL  ^07 

VALHA  '%  do  verbo  valer ,  fubftantivadamen- 
te  ,  Jer  valha  ,  L  e.  bom  ,  aprovavel ,  que  me- 
rece lazer-lc. 

VALHACOUTO  ,  f.  m.  lugar  feguro ,  for. 
te ,  dcfenfavcl.  M.  Lufn.  $  Azilo ,  refugio.  $ 
Arraes  u  1^  Díus  ftn  prottilor  ,  e  valhacouto, 
%  Expediente  ,  meio  de  encobrir  os  fcus  inten- 
tos ,  propofitos  V.  s.  talvez  o  Jtlcncio ,  c  ta- 
citurnidade são  o  valhacouto  da  ejlupidtz  ,  não  já 
da  modejlia     v.  Eujr.  i.  l  e  ^. 

VALIA  ,  f.  i.  valor  intriníeco ,  ou  de  opi- 
nião. Rtfcnde  Crcn.  jT-  r.  /.  20t.  f.  lu*  v.  $ 
Valimento  com  alguém.  §  A  peíToa  do  valedor, 
proccélor.  Lobo.  $  Guardar  a  valia  a  alg$ana 
coifa  ,  refpeitala  ,  guardar-lhe  os  foros.  íL  I  into 
f.  1 1 cot.  t.  fe  a  vontade  guarda-fe  d  razão 
fua  valia. 

VALlCÃO  ,  f.  f.  o  atío  de  fazer  valido. 
VALIDADE  ,  f.  f.  qualidade  de  fer  válido; 
oppóe-le  a  nuUidade.  Èfcriiura  de  Saragoça  em 
Couto  D.  ^L.^  c.  i.f.  legitimidade. 

VALIDAMENTE  ,  adv.  legitimidade  ,  de 
modo  valido  ,  que  liga  v.  g.  „  contraãar——^ 

prometer  ,  contrabtr  

VALIDAR  ,  v.  at.  fazer  valido  ,  e  legitimo 
algum  2Í\o  ,  a  aprovarão  do  tutor  valida  ,  e  a$t- 
thcriza  a  promtjfa  do  menor. 

validíssimo  ,  fupcrl.  de  valido.  Arraes  j. 
iQ,  tfjiernurho-'—^ 
VA'LIDO  ,  adj.  poderofo  ,  forçofo.  CarnSa 
roln^o ,  e  valido.  §  Qne  ufa  das  forças  v.  g.  ,^ 
apertai  validos  a  voga.  Eneida  lO.  ju  §  í.  Va- 
lidos venenos ;  exemplos  validos.  íL  Finto ,  L  e. 
fortes,  poderofos.  §  Querem  validade,  oppon* 
do-fe  a  nullo, 

VALIDO  ,  adj.  fubílani.  que  tem  valimen- 
to ,  c  privança  com  alguém  v.  g.  „  o  valido 
de  bum  principe. 

VALIMENTO,  f.  m.  o  merecimento,  gra- 
ça ,  privança  ,  que  fe  tem  com  alguém  ,  em 
virtude  da  qual  fe  confegue  delle  o  defejado. 
§  IntercefsSo  ,  adherencia  do  valido. 
VALIOSAMENTE,  adv.  validamente. 
VALIOSO  ,  adj.  valido  ,  oppoíio  a  nullo. 
Barros. 

\''ALLA  ,  f.  f.  cova  longitudinal  de  mais  ou 
menos  altura  ,  e  largura  ,  que  fe  faz  na  Forti" 
iicaçáo  i  ou  para  recolher  a  agua  ,  que  efcorre, 
e  filtra  das  terras  apauladas  ,  para  dar  curfo  is 
aguas ,  para  navegação  de  vaíos  pequenos.  Aí* 
Udit.  e  Barros. 

VALLAD.^  ,    f.  f.  vallc  muito  extenfo,  è 
largo.  Pantal.  d^ Aveiro  c.  (lí.  o  monte  faz  gran- 
des va liadas :  daqui  o  nome  de  Vallada. 
i  VAL- 
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1,  D. 

VALLADO,  part.  palT.  de  vallar.  §  f.  Cer- 
cado  V.  g.  lugar  vallado  He  roías.  Fieira. 
$  Munido,  corroborado.  Orden.  ^  T.       §  ly 

VALLADO R.  ,  f.  m.  o  <]ue  .ibre  valias  , 
Tallados.  Ord.  L.  u  2i  ^S'  ^»  Filipina  em  Pe- 
reira de  Manu  Regia  f.  241.  tút.  ed. 

VALLAR. ,  V.  at.  abrir  valia  cm  algum  lu- 

Sir  para  o  fortificar  ,  p.ira  o  cercar  ,  e  defcn- 
er  a  entrada  v.  g.  „  vallar  a  quinta  ,  vallar 
4s  terras  com  valias  para  as  defaguar.  Barros. 
D.  1*  /.  'jS^  col.  4.  §  FalloH  a  natureza  com 
os  Alpes  a  I:alia  ,  L  e.  murou -a  ,  muniu-a  , 
cercou-a.  Barreirros  Corogr.ifia. 

VALLE ,  r.  m.  planície  ao  pc  ,  ou  no  baixo 
de  monte ,  ou  entre  dois  ,  c  mais  montes.  %  O 
volte  de  lagrimas  ,  i_,  e.  o  mundo. 

VALLO ,  f.  m.  muro  de  pe.ira  ,  ou  terra  pa- 
ra cercar ,  defender  a  entrada  v.  g.  do  arraial. 
J^f.  Lttftt.  cobrir-fe  com  vaJlos  ,  e  eftacadas. 
5  Valia  aberta.  Ord.  L.  T.  $•  lí-  ■f"/'"' 
^  ^^m—de  terras  de  lavoura. 

VALOR ,  f.  m.  esforço »  do  animo.  §  Va- 
lentia. S  Preço ,  ou  aquillo  em  mie  a  coifa  fe 
cílinu ,  ou  a  eftimaçáo  que  fc  Ine  dá  ,  c  com 
que  ella  fe  compcnfa  com  outras  coifas  v.  g.  ,, 
o  valor  do  dinheiro.  §  Merecimento  ,  o  preço  no  f. 
V.  g-  11  o  valor  da  peffoa. 

VALVA  ,  f.  f.  a  peça  de  que  confta  a  con- 
dia ,  ou  cafca  dos  minfcos  ,  d-iqui  fc  diz  bi- 
vaíve ,  a  que  tem  duas  valvas  ,  cu  peças  como 

0  mexilHáo  ,  &c. 

VÁLVULA  ,  f.  f.  peça  cartilaginofa  ,  que 
eftá  ni$  artérias  «  e  deixa  pafíar  o  fangue  para 
hum.i  parte  ,  mas  fecha  fc  I030  ,  c  impede  que 
retrocedi. 

VXA  ,  variação  femin.  de  váo. 

VÃAGLORIA  ,  f.  f.  gloria  fem  fundamen- 
to  ,  imaginaria.  §  jailancia  ,  vaidade. 

VAAGLO:iIAR-SE  v.  refl.  enxcr-fe  de  váa- 
gtoria.  $  f.  JaéUr-fc  de  coifa  que  fc  figura  glo- 
riofa  ,  c  o  não  he. 

VXAGLORIOSO  ,  adj.  que  fe  deixa  cegar 
da  vaagloria.  §  Que  facilmente  fc  dcfvanece  de 
sloria  fem  fundamento.  $  }aélanciofo ,  vaidofo , 
de  coifas  que  não  dio  verdadeira  gloria. 

VXAM^NTE  ,  adv.  inutilmente  ,  debalde. 

VÃO  ,  aJj.  oco  f  vazio.  Naufr.  de  Sepnlv. 
§  f.  Inútil  ,   fem  cíFcito.  $  Sem  fundamento. 

1  Vaidofo.  Eneida  ia  loo.  5  Sá  Mir.  Bjlrang. 
tffoldado  mais  vm  qne  anafma  vaidade  „  wais 


VALLADO  ,  f.  m.  valia  de  pouCo  fundo  ,ívlo  m  hum  pavio  „  FMjr.  ^  í.  ÍL  Pirttõ^^^ 
com  febe  ,  ou  tapume  ,  de  fechar  ,  e  cercar]  4  ambição  he  via  y  e  ventoja  f.  546.  §  _£w  vão, 
quintas.  §  Quinta,  ou  fazenda  vallada.  Barros  L  e.  fem  apoio,  ou  alTento  :  fair  etn  vão  „  bal- 

dar-fe  ,   fruíèar-íe.  Falm.  p.  2.  c.  106.  fazia 
fairem  vão  os  golpes  de  ftu  contrario.  $  Trabalhar 
em—^y  debtlde.  -  $  Efpaço  vafio ,  ula-fe  fubic. 
V.  g.  „  o  vio  entre  as  colunas.  §  Em  hum  vão 
da  parede      i.  e.  aberta  ,  oh  cavidade  teíta. 
VANGLORIA  ,  e  deriv.  v.  váagloria. 
VANGOR  ,  f.  m.  Afiat.  o  cabeça  de  cafal , 
e  feus  herdeiros ,  ou  família  ,  que  tem  voto  nos 
Acórdãos  da  Gancaria  ;  extinta  a  famiiia  ,  extin* 
gue  fe  aquclla  voz. 

VANGUARDA  ,  f.  f.  a  dianteira  ,  frente  , 
tefta  do  exercito  ,  regimento.  §  Ltvar  a  van- 
guarda ,  ir  diante  :  t.  os  cumprimentos  levio 
a  vanguarda  nejtas  batalhas.  Lcbo. 

VANGUEJAR,  v.  lu  vaciliar,  ir  cfcorregan- 

do.  n.  P. 

VANILOCAMENTE  ,  adv.  com  vaniloquio. 
VANILOQUIO,  f.  m.  pratica,  palavras  vás, 
difparatc  p.  uiado. 

VANIO  ,  f.  m.  na  índia  ,  a  cafta  que  fe 
aparenta  com  0$  Charodos. 

VANISSIMO,  fuperl.  de  váo.  Duena  „  va- 
nijfmuí  ambição  de  nome ,  e  fama. 
VAO  V.  antes  de  vá.igloria. 
VANTAGEM  ,  f.  f.  v.  vcntagcm  por  ufo. 
VANTE  ,  avante  ,  .ndv.  adiante  v.  g.  ir 
Avante  ,  paffar  avante  ;  no  íig.     fazer  pro- 
greífos  ,  ir  cm  auginenio.  Severim  Not.  f.  iç. 
,,  a  cubica  tinha  paffado  tanto  A  vante. 
A  vante    continuar ,  profeguir.  B.  elogio  l. 

VANZEAR  ,  V.  Ux  mover-fe  o  mar  vagaro- 
lamente  em  grandes  malus  ,  quando  cftá  van- 
zciro  ,  ou  banzeiro  ,  como  dizem  vulgarmente. 
Caftanbeda. 

VANZEIRO  ,  adj.  w/»r— ,  v.  banzeiro.  Caf- 
tan.  L.  7.  f.  77. 

VÀO  V.  abaixo  de  váamcnte. 
VA'0  ,  f.  m.  no  rio  ,  hc  o  lu?ar  onde  cUe 
he  mais  baixo  ,  e  fc  pôde  vadear  i  pa^ar  a  voo , 
vadear.  %  Kaos  (t.  naut.)  traves  em  que  alTcnta 
a  coberta  da  não ,  onde  anda  a  artelnaria ,  ou 
por  baixo  dos  caílcllos.  Brito.  %  Paos  gradados 
na  cabeça  do  maftro  fobre  que  .níícnrão  as  co- 
roas ,  e  enxárcia.  %  Paos  cruzados  nas  gáveas. 
%  Baixo  ,  banco  ,  parcel.  Eneida  ifi^  21*  S  "Mo- 
inar o  vao  ,  no  fig.  fondar ,  penetrar  examinan- 
do com  o  entendimento,  jirraes  Lm.  ly.  %  Se  o 
tempo  der  \  'ao  „  L  e.  commodidade  ,  oportuni- 
dade. Cafian.  ^.  f.  j^. 

VAI^OR  ,  f.  m.  o  fumo  que  fahe  dos  cor- 
pos qucntCi. 

VA- 
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VAPOR  AQXO,  f.  f.  o  aro  de  vaporar,  elc- 
Vacáa  de  vapor^ 

VAPORAR  ,  V.  ac.  rxalar  fumo  ,  c  vapores. 
Sarros  u  L.  'j^  c.  IL  vaporando  fumo  a  ar- 
ttlbaria  j,  5  y.  Soltar  vapores  de  fi.  §  f.  „ 
QtK  tjiâ  comino  va for  ando  atrcres  „  Jnfulana. 
Maufinbo  f.  v.  „  vapora  fuljureai  ondas  em 
Jumojo  rolo  „ 

VAPOROSO  ,  adj.  ouc  folta  vapores.  §  Da 
narureza  do  vapor.  §  Cheio  de  vapores  v.  g. 
•  9  ar  Eitgiada  f.  ij6. 

VAPULAR ,  V.  at.  açoitar.  %  fig.  vaptdar 
■  o  ar  com  as  azas.  Barreto. 

VAQUEIRO  ,  í.  m.  paftor ,  guardador  de 
-  gado  vacum. 

VAQUEIRO  ,  f.  m.  hum  vertido  rttftico  paf- 
toril.  JLlyjws  f.  km.  $  Vertido  de  tambor  apaf- 
^famanado  ,  com  mangas  perdidas  eftreiías. 

VAQVETA  ,  f.  f.  coiro  brando  de  forrar  fa- 
jpatos  j  e  bous.  jirte  de  ftirtar  f .  14^  §  Vara 
com  piláoíinho  ,  com  cjuc  fe  ataca  a  pólvora 
na  efpingarda.  ^rte  de  furtar  f.  ^^y.  v.  varcu. 
.S  Pecas  de  madeira  torneadas  ,  e  delgadas  com 
.que  íe  toca  o  nmbor. 

VAQUINHA ,  f.  F.  vaca  pequena. 
"  VARA  ,  f.  f.  ramo  delgado  ,  renovo  de  al- 
guma arvore.  $  Ramo  lizo  ,  direito  de  arvore  , 
fara  varejar,  para  fazer  andar  barcos.  §  Fara 
do  lagar  ,  a  peça  que  carrega  fobre  o  pc  jpor 
meio  do  pezo  que  tem  na  cabeça.  §  Medida 
;iie  pannos  ,  que  contem  palmos  geométricos 
£  -jy  e  craveiros  5  ,  e  pcs  Portuguezes  j  ^  pòr- 
fe"  i  vara  ,  ou  varejar  ,  examinar  as  varas 
f.  averi^çuar  :  poucos  hctutns  ha  tão  perdidos ,  tjue 
pondo- fe  á  vara  de  dentro  de  fi  tnejmos  conifigo  , 
e  juerendo  julgar  fuas  próprias  coifas ,  fe  nio  cor- 
rito  de  fi  „  Paiva  f  u  icl  v.  §  Vara  de  con- 
dão ,  vara  magica  ;  e  f.  virtude  de  fazer  coifas 
extraordinárias.  $  Infígnia  de  Juiz  ,  MagiflraJo. 
f  Corrido  Á  vara  ,  L  e.  perfeguido  da  julliça. 
iMcena.  §  Encojlar  a  vara  ,  deixar  de  fer  juiz; 
empenhala  ,  começar  a  exercer  a  Magirtratura. 
$  Fará  de  caçar  aves  ,  ames  itis.  $  Vara  com 
que  fe  cajiiga  ,  e  açoita  ,  daqui  no  fíg.  Àrraes 
a.  J2.  „  mandarei  jiffur  vara  de  minha  jujtiça , 
de  meu  furor  „  $  Vara  ,  diz-fe  propriamente  de 
porcos  ,  por  multidão  ,  ou  banda  dellcs.  Loh 
Corte.  §  Vara  doea(lello  ,  a  parte  mais  alta  del- 
le ,  donde  fe  defcortina  mais  ao  longe.  §  j1  va- 
ra de  Coromandel  ,  huma  corda  rija  de  vento 
cezo  ,  que  aífalta  aquella  corta  ,  e  faz  grandes 
eftragos.  Âlbuq.  $  Varas  tenras  ,  no  fig.  os  mo- 
ços. V.  do  Arceb.  u  f. 

.  VARAqXO  ,  f.  f.  varadouro.  Barros.  %  O 
tio  de  varar. 
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VARADO  ,  part.  palT.  de  varar. 

VARADOURO ,  f.  m.  o  lugar  feco  A  bor- 
da  do  rio  ,  ou  nur ,  onde  fe  recolhem  os  navios 
e  embarcações  pequenas ,  pelo  inverno.  Cajian, 
L.  2.  /.  Llli  §  f.  Lugar  onde  alguns  fe  ajuiv- 
táo  a  defcançar  ,  e  praticar.  Sá  Mir.  „  certo 
varadouro  de  vaqueiros. 

VARAL  ,  f.  m.  vara  longa  ,  e  grofla  para 
vários  ufos  v.  g.  para  febre  cila  fe  eftenderem 
redes  ,  que  lavrada  ferve  nos  coches  ,  e  fcges  , 
entre  os  varaes  vai  a  bcrta. 

VARXO  ,  f.  m.  homem.  §  Marido.  §  Vara 
de  ferro.  $  filhO"-—,  macho.  J  Homem  esfor- 
çado. Arracs  <).  ii  „  os  homens  jojjem  varões 
não  temerão  a  morte. 

VARANCADA  v.  vardafcada. 

VARANDA  ,  f.  f.  obra  facada  na  dianteira, 
ou  trazeira  ,  ou  cm  todo  o  âmbito  das  ofas  , 
com  grades  ,  balauffrcs  ,  cu  parede  ,  de  ordiná- 
rio dei  coberta  ,  oncle  fe  toma  o  foi  ,  ou  t  ref- 
co.  §  Roda  dertada  do  lagar ,  que  move  a  cn- 
trofa.  §  Varanda  por  varadouro  no  rig.  freire 
EljifwsJ.  Í7A. 

VAíCAPAO  ,  f.  m.  vara  de  dar  ,  malhar , 
efpancar ,  grofla ,  e  forte.  Sá  Mir. 

VARAR  ,  V.  at.  fazer  encalhar  v.  g,  „  va- 
rar o  navio  em  terra,  freire  r.  n.  56.  §  Tirar 
o  navio  para  o  varadouro.  Barros  y  e  f.  Mendes 
c.  146.  j.  177.  V.  §  Atalhar ,  enleiar  ,  daqui 
vem  doer-fe  „  fquei  varado  L  e.  atalhado  , 
como  o  navio  encalhado.  §  v.  o.  encalhar.  F. 
Mendes  „  varou  o  navio  enfunado  na  vela.  % 
Paliar  por  cima  v.  g.  „  o  navio  varou  por  cima 
do  arrecife  f.  Mendes  c.  6±.  §  Sahir  pnra  fei- 
ra v.g.  „  varcu  por  bma  porta  „  CcutOA-  6. 
c.  2;  §  Varar  a  harra  ,  rio ,  é>  r.  paíTar  por 
ella  ,  fem  entrar  ,  efcorrcr.  §  Varar  cem  a  ef- 
pída  ,  ou  lança  „  paliar  ile  parte  a  parte.  §  Vof 
rar  alguém  o  feu  baixel  em  algum  negocio  „  não 
furdir  ,  ficar  encalhado  ,  não  o  concluir. 

VARDASCADA  ,  f.  f.  açoite  com  vara. 

VAREAÇÂO  V.  vereação. 

Vareja  ,  f.  f.  lendea  de  mofca  varejeira. 

VAREJADO  ,  part.  paíT.  de  varejar. 

VARE] AO  ,  f.  m.  vara  grande. 

VAREJAR  ,  v.  at.  açoitar  v.  g.—— a  olivei' 
ra  com  varas  ,  para  derribar  a  azeitona.  §  f. 
Açoitar ,  ofFcnder  v.  g.  „  varejar  a  Cidade  com 
artclharia  ,  com  lanças  ,  e  outros  tiros.  §  Soprar 
com  força  v.  g.  „  o  vtntn  varejava  do  mar  „ 
Cottto  4.  £.  f.  9.  /.  1 18^  V.  col.  I.  §  Varejar 
a  fazenda  ,   examinar  as  varas  que  ha  delia  , 

fara  fe  ver  fe  fe  acha  mais  quantidade  da  que 
c  comprou ,  e  deu  ao  manifcílo  na  Alfandega , 
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e  evitar  as  fraudes  das  cizas  j  e  direitos.  V.  Âr- 
tigos  das  Cizas. 

VAREjAMENTO  ,  f.  m.  o  ato  de  varejar 
as  fazendas  para  receber  a  ciza  delias  ,  &c. 
jirtigos  das  Cizas. 

VAREJEIRA  ,  f.  f.  mofca  vulgar,  de  cujas 
lêndeas  faem  huns  vermes  que  roem  a  carne  do 
animal  onde  a  mái  as  depõe  ,  que  he  ferida. 

VAREJO  ,  f.  m.  a  acção  de  varejar  azeito- 
nas ,  de  varejar  com  artclharia  y  e  tiros.  $  O 
varcjamento  dos  vareadorei  ,  aquillo  que  rende 
o  vareiamcnto  „  ftz-lbe  tlRci  mrcè  dos  varejos 
de  Lisboa  „  Leão  Cron.  jij.  í.  JoL  pag.  15.  § 
f.  Correçáo  ,  rcprehensáo  afpcra. 
'  VARELETE  v.  varleie. 

VARELLA  ,  f.  f.  pagode ,  templo  de  ido- 
latras. 

VARETA  ,  í.  f.  vara  pequena.  §  Vara  dc 
atacar  a  pólvora  nas  efpingardas.  §  v.  Vaqueta 
de  tambor.  $  Perna  v.  g.  „  vareta  do  compajfo. 

VARGEM  V.  varzcn.  Fafconcel.  Notic. 

VARIA  ,  f.  f.  peixe  do  tamanho  dc  uinha , 
pintadinho  ,  anda  na  barra  de  Sctuval. 

VARIAQXO  ,  f.  f .  o  ato  de  variar.  §  In- 
conftancia  ,  variedade  dc  principios  ,  fiftema  , 
ditos  y  ècc.  §.~-.Z)e  agulha ,  a  inclituç&o  ,  ou 
«ieclinaçio. 

VARIADO  ,  part.  paíT.  de  variar  „  pe^as  de 
lou^a  variadas  de  aztd  ,  que  reprefentâo  alabaf- 
tro ,  e  cafiras  „       do  Arteb.  L.  i,  c.  24. 

VARIAMENTE  ,  adv.  de  divetfos  modos. 

VARIANTE  ,  part.  pref.  de  variar,  mudá- 
vel ,  inconftante.  §  Delirante  v.  g.  „  juizo  

$  Li{io—do  texto  t  a  que  náo  conforma  ent 
todos  os  exemplares  ,  ou  códigos  ,  ufa-fc  femi- 
nino V.  g.  „  as  variantes  da  Biblia. 

VARIAR  ,  V.  at.  fazer  mudar  de  parecer,  fa- 
zer inconftante.  M.  Lufit.  d.  j^.  (ol.  1*  ha 
viio  os  daquclle  bando  variado  os  meus  :  fazer 
vario  ,  incerto  v.  g.  „  as  paixões  Ibe  variavh 
o  jíHzo  „  Palm.  p.  í.  c.  i  vL  §  Fazer  vario  ,  r 
diverfo  V.  g.  „  variar  o  ejlilo  com  diverfos  ador- 
nos variar  as  viandas  para  desfaftio.  Leão 
Defaip^.  f.  44í  1»  P<wece  que  os  homens  varia- 
rão os  mármores  com  artificio  L  e.  lhes  dcráo 
varias  còres  :  daqui  variado  ,  1.  f.  dc  varias  C(V 
res  (  varicjíatus )  §  v.  Mudar-fe  ,  náo  fcguit 
o  mefmo  fiftcma  ,  eftilo  ,  teor  ,  proceder  de 
diverfo  modo  i  náo  fer  conforme  cornfi^o  >nel- 
tno ;  fer  diverfo  v.  g.  „  varião  as  ellr.cõcs  i  as 
tircunftancias  ,  cs  gofios ,  opiniões.  %  Alternar , 
fent.  at.  v.  ?•  1»  variar  o  trabalho  cem  o  ocio. 
%  Variou  afortuna  ,  mudou-fc.  5  Mudar  de  par- 
tido ,  bando.  $  Fariar  a  agsdha  ,  incUnar-fc , 
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ou  declinar  v.  §  Defconfoinr.ar  v.  g.  varih 
os  pareceres  v.  defvairar  ,  defvariar.  f— —  ic, 
Mudar-íe  altemad-^irente  „  efptra  rjf.nt  que  a 
forte  fe  varie  „  Lobo  Hregr.  L.  z. 

VARIÁVEL  ,  adj.  Icjcuo  a  variar,  a  varie- 
dade ,  mudável  v.  g.  „  homm^—,  ejia^ic— 

VAR  ICES  V.  varizes. 

VARICOSO  ,  adj.  que  tem  varizes. 

VARIEDADE  ,  f.  t.  a  qualidade  de  fer  va- 
rio. I  Diverlidade.  §  Multiplicidade  de  coifas 
diverfas.  §  Inconftancia  v.  g.—— dos  homens, 
fortunas  ,  eftaçóes  ,  ou  tempos. 

VARIEGADO,  adj.  de  varias  còres,  raias, 
pintas  ,  manchas  ;  p.  ufado. 

VARINA  ,  f.  L  embarcação  cílreita  de  re- 
mos. D.  Franc.  Manuel. 

VARINEL  V.  barinel. 

VARINHA  ,  f.  f.  dim.  de  vara.  5  Ter  

de  condão  ,  fer  feliz. 

VARIO  ,  adj.  diverfo  dc  outro  v.  g.  cè- 
les  varias  ,  varias  nações  ,  dias  varies.  5  Mu- 
dável, inconftante  v.g.„  vcntade'—  ,juÍ2t)  ■ 
i  Inconftante  nos  ditos  que  defconformáo  v.^. 
a  varia  difpofi^âo  da  tejimunha ,  bcimm  vario» 
M.  Cona. 

VARIZES  ,  f.  f.  pl.  dilatação  das  veias  por 
algum  esforço. 

vARLETE  ,  f.  m.  antiq.  lacaio.  Ciirfnr  Diá- 
rio f.  f  08.  do  Inglez  varlet 
^  vaRONIA  ,  r.  f.  o  fer  de  homem  ,  ou  va- 
táo.  (  Por  varonia  ,  L  t>  por  macho  v.  g.  „ 
difcender  por  varonia. 

VARONTL  ,  adj.  dc  varão  ,  dc  homem  es- 
^^rçado  V.  g.  „  animo.  $  De  homem  feito  ,  e 
^^ufto  ,  malculino  v.  g.  loz  varonil  ^  ida- 
^e  

VARONILIDADE  ,  f.  f.  idade  dc  varão  , 
homem  feito.  S  A  qualidade  dc  fer  varonil. 

VARONILMENTE  ,  adv.  com  esforço  dc 
varão. 

VARRAO  ,  f.  m.  porco  náo  capado  ,  para 
íc-undar. 

VARREDOR  ,  f.  m.  o  que  tem  oíEcio  dc 
varrer. 

VARREDORA  ,  rf</f— ,  que  arrafta  ,  e 
traz  muito  peixe  ,  grande  ,  e  rafleira  ,  ajunm 
o  peixe  ,  e  o  faz  faltar  da-  agua  ,  vai  pregada 
por  baixo  do  barco.  §  He  h$ma  rede  varttdiU' 
ra  ^  L  t.  nada  lhe  efcapa  ,  tudo  leva. 

VARREDOURO  ,  f.  m.  valíoura  de  forno. 

VARREDURA  ,  f .  f.  o  ato  de  varrer  ,  a 
que  fe  tira  varrendo. 

VARRER  ,  V.  at.  limpar  o  lixo  ,  poeira  ^ 
fragmentos  com  a  vafToura.  §  i,  O  vento  varre  , 

OH 
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cu  íeva  a  nreia  da  praia.  $  Tirar  v  g.  »  var- 
rer da  memoria.  §  Levar  v.  g.  „  a  artelbaria  , 
OJ  tiros ,  05  golpes  da  efpada  varrerão  tudo  ,  L  e- 
lÍ2eráo  derapp.ircceT  os  circunftantcs.  §  Farrer 
o  chio  com  v^iido  roçagante.  Firiato  ,  L  e.  ir 
arralUndo. 

\' AR  RI  DO  ,  part.  paíT.  dc  varrer.  §  f.  Doi- 
do ,  completo ,  fem  ponta  dc  juizo. 

VÁRZEA  ,  f.  f.  vargem  ,  campo  ,  j)!anicie 
cultivada,  feme.ida  v.^.  várzea  de  pães  y  ar- 
roios ,  é>-c.  §  Campo  plano  ,  fcm  altibaixos. 
£rito  Geograf. 

VASA  ,  f.  f.  o  fundo  do  rio ,  ou  mar ,  c 
de  ordinário  fe  diz  da  terra  ,  ou  lodo  molle  , 
e  atoUadiço.  Barros ;  da(]ui  „  f.car  na  vafa  ;  f. 
parar ,  não  ir  á  vante  ,  ficar  atalhado.  §  Fafa 
por  bafe.  yirte  da  Pintura  /.  44.  $  N»  iogo  , 
os  cartas  de  que  fe  defcarta  cada  vez  a  roda  dos 
parcciiV)S  ,  e  sáo  tant.is  como  o  numero  das  car- 
tas ,  que  fe  dão  a  hum.  $  Deixar  fazer  vafas , 
Ím.  r.  deixar  participar  dc  algum  cómodo  ,  con- 
fluir algunu  utilidade.  §  Fafas  v.pijioletas  no 
joRo. 

\'^ASADO  ,  part.  pa(í.  dc  vafar  v. 

VASADOR  ,  f.  m.  ferro  de  corrcieiros  ,  com 
que  fazem  buracos  redondos. 

VASADURA  ,  f.  f .  a  agua  que  fe  vafa  ,  e 
defpeia. 

VASANTE ,  part.  pa(T.  de  vafar  ,  maré  va- 
Jante ,  oppóc-fe  a  encoente.  §  fubf.  Na  vafante 
da  maré ,  i.  f.  quando  vafa.  §  Fafante  da  Lua , 
o  minguante,  reiga  Etbiop.  f.  zj.  v.  $  Dar  va- 
fante aos  que  fe  vinhio  conjeffar  ,  L  e.  vasáo  , 
defpachaios  ,  confelídos.  Fciga  Ethiop.  f.  56.  v. 

VASAO  ,  f.  n\.  o  ato  de  efgotar  a  agua  de 
algum  vafo  onde  cftá  reprezada.  $  f.  Extracção  , 
exportação  ,  faca  ,  faida  v.  ^.  as  drogas  tem 
vasto  para  Turquia.  Godinho.  §  Expedição  aos 
negócios  ,  deíembaraço  delles  com  a  iua  con- 
clusão V.  g.  dar  vajio  aos  requerimentos ,  e  4 
todo  fervico  da  cafa.  v.  Àrraes  tSL. 

VASAK  ,  v.  at.  tirar ,  deixar  correr  ,  foltar 
o  liquido  do  vafo  ,  tanque,  poço.  §  Fafar  as 
carnes  do  fangue  ,  fanjçralas  ,  efgotalas  dslle. 
jirraes  ^.  t±.  %  Fafar  hum  olho ,  qucbralo  ,  ex- 
rrair-lhe  o  bugalho  ,  ou  os  humores.  §  Fafar 
a  parede ,  fazer  nella  algum  vão  ,  e  afilm  va- 
iar qualquer  peça  folida ,  civando-a  ,  e  deixan- 
do-lhe  a  tona.  $  Obra  de  ourives  vafada  ,  L  e. 
feita  cm  frafco  de  metal  derretido.  §  ^^f^^  » 
ir  dar  ,  ou  encalhar  na  vafa.  Lucena  ,  fenão 
vem  errado  o  lugar  por  varar.  $  Farar  ,  paíTar 
dc  parte  a  parte  v.  g.  „  vafou-lhe  as  coixas  com 
hm  tiro  „  ^o*^  Cron.  Man.  ^  p.  c.  ^  vafar 
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a  lan^a  tm  alguém  „  trafpaííallo  com  ella.  Caf- 
tan.  i.  /.  1X7.  §  Sair  v.  g.  vafou  pela  porta. 
Barros  ,  e  Fernão  Mendes  c.  65.  §  Fajar  ,  dar 
largamente  v.  g.  „  vaiar  maísTivremente  do  teu  ^ 

que  do  publico     Pinheiro  1.  %  

rig.  Delcobrir  o  fegredo.  §  Fafar-fe  o  fan^ut 
das  veias  f  ou  vafar  fangue  de  y  L  e.  foltar  le, 
c  foltar.  §— —fe,  Ficar  vafio  v.  g.  „  vafcu-fe 
a  eftancia  da  gente  que  A  guarnecia  „  t.  Fe* 
reira  L.  r.     6^.  v. 

VASCA  ,  f.  í.  movimento  convulfivo.  Sth 
gramor  u  p.  c.  2Á^  f,  lli»  „  fazia  o  eavallei- 
ro  ferido  vafcas  como  o  peixe  fogo  que  fe  pefcd, 
S  JFazer  vafcas  a  alguém  folre  algtmta  coifa  , 
moftrar  que  delia  rc«.cbe  grande  dcfgofto  ,  e 
ansiiftia.  £ufr.  j.  ix  mortaes  vafcas  Im  Cerco 
Diu  f.  iSç, 

VASCOLEJADO  ,  part.  paíf.  de  vafcolejar. 

VASCOLEJADOR  ,  adj.  que  vafcolcja.  $  f. 
A  riqttezA  he  de  fi  mefma  in^iaa  ,  e  vafcolcja- 
dcra  „  tL  Pinto. 

VASCOLEJAR  ,  v.  at.  mover  ,  facodir  o 
liquido  que  eftá  em  algum  vafo  ,  e  levantar-lhe 
o  pé  ,  ou  fcdimento.  $  f.  Perturbar  ,  inquietar. 
tL  Pinto  „  vafcolejar  o  foffrimemo. 

VASCONÇO  ,  f.  m.  f.  linguagem  embata- 
çada  ,  irregular  ,  inintelligivel.  Barros. 

VASCOSO  ,  adj.  que  tem  vafcas,  anciadoj 
convulfo. 

VASCUENÇO  V.  vafconço. 

VASCULHO  ,  f.  m.  bafculha  ,  vafoura  pega- 
da numa  vara  ,  para  limpar  fomos  ,  os  tetos 
da  cafa  ,  &c.  §  f.  Coifa  ,  cu  peíToa  muito  íuja« 

VASEIRO  ,  adj.  veado  ,  cie  cafta  peque- 
na,  e  não  real. 

VASIADOR  ,  adj.  cavallo  ,  de  má  me- 
dra. 

VASILHA  ,  f.  f.  vafos  do  fcrviço  de  cafa» 
§  Navio  ,  vafo.  Barros.  §  Cheirar  á  vafdba ,  ter 

0  bafio  do  vafo  onde  cfleve.  §  He  má  vafilha  , 
fr.  fam.  máo  homem.  §  Da  linguagem  Pottu- 
gueza  mal  failada  pelo  eílrangeiro  dizemos  que 
cheira  A  vafdba. 

VASIO  ,  adj.  váo  ,  defpejado  v.  g.  „  o  vafo 
^—do  liquido  ,  cu  coifa  que  continha  ;  a  cafa 

 de  gente  ,  e  moveis.  $  Vão  ,  não  folido  , 

aerco.  Fieira  „  nomes  vafws  y  a  que  o  nMndo 
chama  honra.  §  Os  vafws  ,  L  *.  hypocondrios. 
§  Pagar  os  altos  de  vafio  ,  no  fig.  ler  tolo.  $ 
O  vajto  da  barriga  ,  os  ilhaes.  5  Efpa^os  vafws , 

1  o  vácuo.  §  it.  Os  tempos  de  ocio  ,  e  defoccu- 
paçáo.  Pinheiro  1.  /.  147.      efpa^os  vafws  ,  e 

\  de/pejados  de  negócios.  §  Acnbum  lugar  foi  vafio 
\de  lifonjds      L  c.  onde   não  houvclTe  lifonja. 
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Pinheiro  t.  lo?,  %  O  gigante  vafio  Ao  fangtte  ,1   VASSOURA  ,  f.  f.  molho  dc  palhas ,  oo  can 
^  fe  lhe  vafara  pelas  feridas  „  Palm.  p.  i.  ' 
t.  i?V 

VASO  ,  f.  m.  vafílha ,  peça  de  fcrviço  em 
qiie  fe  guardáo  líquidos  ,  como  frafco  ,  copo , 
caça  ,  panella  ,  canuro  ;  vafo  de  terra  para  flo- 
res ,  Scc.  §  yafo  terreno  y  no  f.  o  corpo  humano. 
$  „  O  peito  he  vafo  pequeno  para  tanto  bem  „ 
Camões.  $  O  ntgro  vafo  »  L  r.  a  fcpulcura  ,  a 
urna ,  tumulo.  Camões.  $  O  boman  vafo  de  ne- 
ipácia  t  L  e.  máo  de  feu  ,  e  fua  colheita.  Ca- 
mões. $  Os  vafos  do  corpo  humano ,  a  parte  que 
contem  os  líquidos  como  as  veias  ,  artérias.  S 
O  vafo  da  mulher ,  L  e.  o  orgáo  da  geração.  § 
Coníiellaçáo  v.  copo.  %  Fafo  ,  navio  ,  barco  , 
ou  não.  Barros.  §  f^afos  (na  antiga  conjlrua^io 
Náutica')  peças  ,  em  que  fe  foílinha  o  cafco  do 
navio ,  a  envafadura.  Cafianheda  L.  £.  c.  tp.  „ 
mandou  tirar  a  galé  para  baixo  de  bum  alpen- 
dre ^  e  a  poz  alli  fobre  buns  vafos  para  qtu  du- 
rajfe  para  fempre. 

VASQt/EJAR,  V.  Um  ter  vafcas,  ou  convul- 
sões. 

VASQUEIRO  ,  adj.  que  caufa  vafcas ,  an- 
ciã ,  affliçio.  Mf^r.  ^.  4.  „  lançai-lbe  a  conta 
fem  a  bofpeda  ,  e  olhai  não  vos  faia  vafyueiro. 
§  Dar  vafifueiro ,  e  nio  em  cheio  ,  i.  r.  de  ef- 
euelha.  Cron.  do  Condejl.  f.  £j. 

VASQUINHA  ,  f.  f.  faia  á  antiga  com  mui- 
US  pregas  em  roda  da  cintura.  Eneida  ll»  i  ^9. 

•  VASSALLAGEM  ,  f.  f.  a  quallidaie  de  ^ 
fallo ,  e  obrigações  annexas  a  ella  ;  fazer—', 
reconhecer ^—'y  L  e.  reconhecer- fe  por  vaíTallo. 
Cajlan.  i-  /.  iii.  $  Multidão  de  valTallos.  P.P.  l. 

e.  Mi  f.  58. 

•  Vassallo,  f.  m.  o  fnjeíto,  fubdtto  arcf- 

peito  do  Soberano.  $  Antigamente  os  fcnhores , 
e  grandes  tínháo  vajfallos ,  fobre  os  quacs  ço- 
2aváo  de  certos  direitos  ,  e  o  Senhor  Rei  U. 
]oáo  u  os  tomou  para  fí  aos  grandes.  Cron.  do 
Condefl.  c.6.\.  e  Cron.  dei  Rei  D.y.  i.j>.  i.c.  7^. 
„  baviio  vaffallos  da  claffe  ,  e  erâo  os  gran- 
des i  da  que  erâo  feus  filhos  ,  e  recebi/b  cer. 
tas  comias  ,  oh  maravedis  .  ditos  acontiados  , 

•  nefles  fez  D.^.     a  alttra<^io  que  vem  na  Cron. 

f.  X.  c.  71;  OS  fidalgos  da  claffe  erâo  homens , 
que  tinbdo  certa  renda  ,  e  erâo  obrigados  a  ter 
eavallo ,  e  armas  ,  fegundo  o  Cenfo  que  fez  D. 
Fernando ,  D.  Afonfo  ^.  e  cl  Rei  D.  Manuel  ,  e 
deftes  fe  entende  a  Ordenação  fe  jor  vajjal- 
lo ,  f  dabi  para  cima  c  elles  fe  contrapõe  ao 
peí}  y  e  delles  começa  o  primeiro  gráo  de  no- 
breza. V.  Orden.  L,  £.  T.  ijy.  e  Sevcrim  Not. 
Difc.  ii  i  m 


bcUo  para  varrer. 
VASSOURXDA  ,  f.  f.  golpe  de  vaíToura. 
VASSOURINHA  ,  f.  f.  dim.  de  vaíToura. 
VASTAÇÂO  ,  f.  f.  aflblaçio  ,  eftrago.  -Tif- 
rella. 

VASTADOR  ,  adj.  deftruidor ,  aflblador.  yfr- 
raes  v  J^h  n  ^^ôes  vajladores. 

VASTAMENTE  ,  adv.  ampla  ,  muito  larga- 
mente. 

VASTEZA  ,  f.  f.  vaftidáo.  Firiato  líL  1 1. 
VASTIDÃO  ,  f.  f.  grande  ,  e  muito  dilatada 
extensão  v.  g.     /i  vajlidão  do  Oceano  Fiei- 
ra. §  A  vajlidio  de  fcus  corpos  ,  l  *.  a  grande* 
za  enorme.  Brito. 

VASTO  ,  adj.  de  grande ,  e  dilatada  exten- 
são V.  g.  yy.tfpaffo  ,  campo  ,  mar  , 

atmosfera— ^%  Grande  enormemente  v.  g.  „  cor- 

po  da  baleia  ,  do  elefante.  %  Dilatado  v.  g.  „ 

vafío  campo  me  dá  o  âJHuinpto. 

VATE  ,  f.  m.  pocu.  §  Profeta.  Naufr.  de 
Sepulv.  c.  61. 
VATICINADO,  part.  paíT.  de  vaticinar. 
VATICINADOR,  f.  m.  o  que  vaticina. 
VATICINAR,  V.  at.  profetizar,  predizer, 
adivinhar.  Uliffea  1^  90. 

VATICÍNIO  ,  f.  m.  profecia  ,  predição  do 
vate.  §  Portug.  Reflaur.  annuncio  prévio  do  que 
fe  prevê  ,  e  conjeaura. 

VAYS,  por  ides  do  verbo  Ir.  Palm.  p.  1^2. 
frea. 

VAZA  ,  VAZADO  ,  &c.  v.  com  vafa  

VEA. 

VEA  ,  f.  f.  vafo  do  corpo  humano  por  onde 
anda  o  fangue  .  fem  pulfação.  g  Nas  minas  a 
parte  delias  onde  eftÁ  o  metal  ,  ou  coifa  que 
fe  tira  v.  g.  yy  a  veia  do  oiro  vai  muito  pro- 
funda. §  Sangue,  geração  v.g.  „  homem  de  ai- 
ta  veia.  §  Feias  no  mármore  y  os  perfiz  das  ma- 
lhas de  varias  còres.  §  Ter  veia  de  poeta ,  l  e. 
engenho  poético.  §  7er  veia  de  doido ,  tocar  do 
doido. 

VEAÇSO  ,  f.  f.  caça  brava  do  monte.  Bar- 
ros L.  c.  carne  do  animal  morto  em  mon* 
taría. 

VEADO  ,  f.  m.  animal  bravio  de  caça  qua- 
drupe«le  ,  com  comos  ramofos. 

VEA  DOR  ,  f.  m.  v.  vedor  ,  hoje  dizemos 
ainda  P'eador  da  Rainha ,  dos  Infantes.  , 
VEADORIA  ,  f.  f.  officio  de  veador. 
VEASINHA  ,  f.  f.  dim.  de  veia. 
VECEJAR  V.  vicejar. 

VE- 
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VECTAqXO  ,  f.  f.  andavíura  a  cavallo  ,  ou 
em  fcgc ,  ou  cano.  Sevtrim, 

VECTOR  ,  adj.  rtio  vtfíor ,  he  a  reda  tcr- 
jninada  no  centro  da  Orbita  ,  e  no  planeta  ,  a 
^ual  íc  concebe  como  levando  o  planeta  do  cen- 
tro á  Aia  Orbita,  t.  Aftionotn. 

VEDADO  ,  pait.  palT.  de  vedar. 

VEDALHAS  ,  í.  f.  pi.  Bcir.  a  joia  que  o 
padrinho  dá  á  noiva  fua  afilhada  no  dia  do  noi- 
vado. 

VEDAR  ,  V.  ar.  tolher ,  atalhar  ,  tomar  , 
impedir  v.  g.  „  vedar  o  faiigut  y  a  entrada  do 
hmor.  S  Fedar  a  entrada  em  alguni  It^ar  ,  da- 
^ui  termos  vedados  L  r.  fitio  cuja  entrada 
hc  defcza.  Ulifea  ^.  ^  a  injerna  regiio  veda- 
da aos  vivos  ,  L  e.  onde  elles  não  podem  en- 
trar. §  Prohibir ,  defender  v.  g.  „  a  lei  veda  „ 
JH.  Pinto. 

VEDOR  ,  f.  m.  mordomo  da  cafa.  §  Infpe- 
é\oi  y  e  director  dos  negócios ,  c  fazenda  ,  de' 
obras.  S  O  que  tem  inípecçáo  ,  c  faz  prover 
do  necelTario  v.  g.  „  vedor  dos  exércitos  ,  das 
/obras.  §  Vedor  d^agua  ,  homem  de  quem  o 
vulgo  crè  que  vè  os  fitios  onde  ha  fontes  en- 
cobertas. 

VEDORIA  ,  f.  f.  officio  de  vedor.  §  Junta 
de  vedores.  $  Caía  onde  elles  fe  ajuntáo. 

VEGADA  ,  f.  f.  antiq.  vez. 

VEGETAÇÃO,  f.  f.  o  crefcimento,  c  con- 
fervaçáo  das  plantas  ,  e  arvores. 

VfcGETAL  ,  adj.  que  vegeta.  §  Que  pcr- 
cence  i  clafTe  d-is  planus. 

VEGETANTE  v.  vegetal. 

VEGETAR ,  V.  at.  nutrir ,  fazer  crefcer ,  e 
viver  a  planta.  Inful.  2:  lii  §  v.  a.  Ir  vivendo, 
e  crefccndo  a  planta  por  meio  dos  fucos  nutri ticios. 

-VEGETATIVO  ,  adj.  que  vive  por  vegeu- 
çáo  ,  ve^etante  ,  vegetal.  Vieira. 

VECiE TO  ,  adj.  bem  nutrido  ,  robuílo  v.  g. 

corvo        §  Que  faz  vegetar  v.  g.  „  for^a  , 

talor  

VEHEMENCIA  ,  f.  f.  ímpeto,  violência, 
^nde  energia  v.  g.  das  paixões  ,  do  difcurfo 
oratório  ,  da  dor. 

VEH  EMENTE  ,  adj.  impetuofo  ,  forte ,  aéU- 
vo  ,  muito  enérgico  v.  g.  dor——^  elo(jf*eneia 
— ,  paixão—'  §  prejim^ões'—-  era  Direito  , 
muito  fortes. 

VEHICULO  ,  f.  m.  Med.  os  vafos  da  circu- 
lação. §  O  liquido  que  leva  alguma  coifa  de 
mi  (lura  comHgo. 

VEIA  ,  melhor  ortogr.  que  vea. 

VEIO  f  melhor  ortogr.  que  veo  ;  fubíl.  v. 
veo. 
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^'£1RAD0 ,  adj.  do  Orasáo ,  ornado  dc  vei- 
ros. 

VEIRO  ,  f.  m.  pi.  do  Brasão  ,  formáo-fe  os 
veiros  lançando- fe  em  huma  faixa  huma  rifca 
colurobreada ,  e  dando  depois  a  huma  ,  e  outra 
parte  as  cores  que  na  Arte  fe  declarão. 

VELA  ,  f.  f.  rolo  de  cebo ,  cera ,  cfperma- 
cete  ,  com  pavio  pata  dar  luz.  %  Feia  do  navio , 
o  panno  dc  treu  que  fe  abre  ao  vento  ,  e  ler- 
ve  de  impellir  o  navio  ,  communicando  o  im> 
pulfo  do  vento  aos  maííros.  $  Dar  á  vela ,  co- 
meçar a  navegar  ,  e  jazer  o  navio  vela ,  come- 
çar a  navegar.  Amaral  /.  42i  v.  ,,  andar  á  vela 
„  desjraldar  ,  desferir  ,  defencolbcr  as  velas ,  co- 
Ihtlas ,  recolbelas ,  amainalas ,  tomalas  j  meter 
vela  ,  c»  fannos  nos  majlros.  §  Às  velas  f.  os 
navios.  Sá  Miranda.  §  A  PeíToa  que  vigia ,  e 
vela,  fentineia  ;  pajfar  á  vela  a  noite  ^  i.  e.  fem 
dormir  ;  eftar  m  vela,  dcfpcrto  ,  vigiando.  Z«- 
cena.  §  À  primeira  vela  ,  na  primeira  vigia ,  no 
primeiro  quarto  da  noite.  Aí-  Lffit. 

VELACHO ,  f.  m.  vela  do  maHro  de  proa 
entre  o  traquete ,  e  joanete ,  t.  Naut. 

VELADO  ,  adj.  coberto  com  vcu  v.  g.  „ 
rofto  velado  „  Arraes  ^.  ij.  §  Vigiado.  $  Paf- 
fado  fem  dormir  v.  g.  „  noites  veladas, 

VELADOR  ,  f.  m.  o  que  vigiava  ,  eftavs 
de  fentineia  de  noite.  Leio  Oon.  jF.  l.  S  Páo 
com  feu  pé  ,  e  huma  roda  no  outro  extremo  , 
pofto  a  prumo  onde  fe  põe  a  candeia ,  ou  vela. 

VELADURA  ,  f.  f.  o  ato  de  velar  de  noite. 

VELAME  ,  f.  m.  as  velas  dc  hum  navio  , 
OQ  aparelho  delias  para  0$  navios  v.  g.  „  trtu 
para  velame  Ca/I/wt.  2.  /.  \66.  „  os  velames- 
%  Veu  ,  coifa  que  encobre.  Arraes  j.  ij. 

VELAXÇA  ,  f.  f.  antiq.  vcladura. 

VELAR  ,  V.  at.  cobrir  com  veo  ,  pòr  veo 
na  cabeça  como  fe  fazia  aos  noivos  ,  e  aos 
crifmados.  Sagramor  l.  p.  f.  aBx  Prov.  da  Hift. 
Geneal.  fallando  do  cafamento  do  Duque  de  Bra- 
gança.  M.  Cona.  lO.  6^  „  velava  a  nuvem  ne- 
gra ,  a  face  beíla  ,  L  e.  encobria  como  o  veo 
faz.  §  yelar  as  armas ,  era  ceremonia  que  fa- 
zião  os  cavalieiros  paffando  huma  noite  defper» 
tos  em  vigia  das  armas  com  que  fe  haviio  de 
armar  dentro  ,  ou  junto  dc  alguma  igreja.  5  Vi- 
giar alguma  coifa  de  que  fe  nos  deu  a  guarda 
V.  £.  „  velar  o  caflellot  ^  Pra^a.  Leio  Oon.J.  t. 
§  f.  Velar  por  algtmia  coija  ,  ter  cuidado  nella. 
$  v.  ik  PaiTar  .i  noite  fem  dormir.  $._fe , 
Vigiar-fe  ,  acautelar-fe.  f  «/r.  l  SÁ  Mir.  ,^ 
Carta  £.  eft.  j8.  „  velai-vos  defie  oiro  „  cer- 
co de  Diu  j.  tifi,  „  Chaul  velava-fe  receiando  *■ 
vinda  do  mimigo  „ 

S»  ii  V£- 
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.  VELEADO  ,  part.  palT.  dc  velcar. 

VELEAR.  ,  V.  at.  prover  dc  velas  o  navio. 
V.  Caminha  Contrato  de  Fraamtmo  „  náo  efian- 
que  y  e  hm  veleada. 

VELEJAR  ,  v.      navegar  á  »cla.  F.  Mendes 

VELEIRO  ,  ad).  que  anda  bem  á  vela.  Lu- 
cena. 5  Soldado— ~t  armado  á  ligeira. 

VELETA  ,  f.  f.  grimpa  que  íc  póe  no  alto 
dos  edificio<;.  Leitão. 

VELHACADA  ,  f.  f.  junta  civil  de  velhacos. 
6  Acçáo  de  velhaco. 

\'ELHACAMEN'rE  ,  adv.  com  velhacaria. 

VELHACARIA  ,  f.  f.  acção  dc  velhaco.  § 
Acçáo  deshonefta,  bfciva. 

VELHACAZ  ,  adj.  augm.  de  velhaco.  Sar- 
ros Gratn.  f.  Òj. 

VELHACO  ,  f.  m.  o  que  engana  com  dolo 
náo  comprindo  a  promeíTa.  §  Laicivo. 

VELHACOUTO  v.  valhacouto. 

VELHADA  ,  r.  f.  coifa  de  velhos,  antigua* 
lhas ,  velhice. 

,  VELHAO  ,  adj,  aument.  de  velho. 

VELHAQUEAR  ,  v.  n.   fazer  velhacarias. 

Fazer  acções  libidinofas.  B.  P. 

VELHAQUESCO  ,  adj.  de  velhaco.  §  Chulo 
com  equívocos  lafcivos  v.  g.  ,,  eJliío--^~y  fraze. 

VELHAQUINHO  ,  adj.  dim.  dc  vclh.ico. 

VELHICE  ,  f.  F.  a  idade  do  velho  ,  anciani- 
<fade.  $  Dito  ,  acçáo  ,  eílilo  velho  ,  antiquado. 
Eufr.  u  Lt  t%  nio  caias  ntjfa  velhice  „  L  e.  náo 
faças  tal  coifa  hoje  reprovada, 

VELHO  ,  adj.  .nquclle  cuja  idade  Já  declina 
dx  varonili<'ade  ,  anc:áo.  $  Náo  novo  ,  náo  mo- 
derno. §  Que  já  náo  he  novidade  i'.  f.  ifo 
be  velho.  $  Comos  dt  velha  ,  hiftoria  ^bulofa  , 

e  petas  que  as  velhas  contáo.  §  Soldado  , 

exercitado  por  anr.os  nas  cuerras  ,  e  fcrviço 
militar.  §  Dcfpir  o  homm  velho ,  pòr-fe  em  f;ra- 
ça  por  meio  cios  Sacramentos  apropriados.  5  J:f- 
tar  no  calado  velho  ,  í.  e.  era  idade  vclh.i ,  nio 
fer  já  para  coifas  que  fazem  os  moços.  §  Lua 
e.  minguante.  $  Ufado  v.  ^. rcupa~-^ 

VÈLHORl  ,  .idj.  Cavallo  ,  pardoci mento. 

r  VELHOS INHO  ,  f.  ro.  velho  fraco  ,  e  can- 
çado. 

VELIFERO  ,  adj.  poet.  qoe  leva  vcbs  náu- 
ticas „  as  antenas  Eneida  12;. 

VELINHA  ,  f.  f.  dim.  dc  vela.  §  Tenra  de 
cera  para  a  uretra. 

VELITES   v.  foklidos  veleiros.  Firiato  j>. 

7V  •  . 
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VF.LIVOLO  ,  ad).  poet.  que  voa  com  a  «ve- 
las ,  epit.  que  fc  dá  aos  navios.  Jnful  d*  1 1  j. 

VEl-LEANO  ,  adj.  Saiatus  conjulio  ,  de- 
creto do  Senado  Romano  que  di)(.unha  que  a 
mulher  náo  fe  podefle  valiolamcntc  obrigar  por 
outrem.  Orden. 

\'ELLE1DADE,  f.  f.  cfcolaft.  vontade  pou- 
co ctficaz.  Bernardes.  Liei .  e  Calor. 

VELLICAqXO  ,  f.  f.  Mcd.  belifcáo  ,  ou  pun- 
gimcnto  para  irritar ,  excitar.  §  Pungimcnto  das 
partículas  acres  corrofivas. 

VELLICAR  ,  v.  at.  bcllifcar ,  pungir  t.  Med. 

as  parciculas  acres  vellicso 

VELLO  ,  f.  m.  o  pcllo  v.  dos  cor' 

deiros  ;  \. —  da  barba  longa  „  Eneida  o.  44, 
§  Lá  cardada  ,  c  cmpaftadj.  §  O  Víilo  dê  ciro 
do  carneiro  da  Fabula  ,  o  fatal  vello  M.  Conq, 
%  „  fúle  cem  os  víllcs  „  Átrats  ^.  n. 
Eneida  7.  21.  deitado  febre  os  vtllos  das  vi- 
dimas. 

VELLOCINO  ,  f.  m.  carneiro  com  vellos  de 
oiro  da  Fabula. 

VELLOSO  ,  adj.  que  tem  velJos  ,  c  longa 

guedelha  v.  g.  „  o  cordeiro ,  o  leão  ,  o  te- 

wfm—  pelo  corpo  ;  e  fij;.  dizemos  de  certas 
plantas ,  c  frutas.  Ferreira  t,  \.  f.  214.     o  vffo 

vellofo  i  homem        Nobiliário  ,  e  Lobo  l'aft.  H- 

regrtno  jornada  U.  „  o  roflo  largo ,  tc^ado ,  e 
vellofo  por  todas  as  partes.  Eneida  Ui  í)tí.  »  o 
vellojb  ramo.  '  .        '  _ 

VELOCIDADE  *  f.  f.  movimento  veloz ,  ra- 
pidez. §  O  fer  veloz.  §  A  brevidade. 

VELÓRIOS  ,  f,  m.  pl.  v.  avelorios.  §  Uvas 
miudinhas  ,  que  náo  fervem  para  comer ,  nem 
para  vinho. 

^'ELOZ  ,  adj.  que  fe  move  ,  corre  ,  palFa 
com  velocidade,  at rcfiado  ,  liteiro. 

VELOZMENTE  ,  adv.  com  velocidade. 

VELLUDO  ,  f.  m.  feda  com  peUo  alto  , 
vulpar.  §  Ficr  velludo  v.  Amaranto. 

VENABLO  ,  i.  m.  eípccie  de  dardo  ufado 
na  montaria.  Ccfla.  §  Arma  ,  ou  inílgma  militar 
que  o  Alferes  tr.izia  ,  c  hia  aprefcnt.illa  ao  Cíc- 
neral  quando  entrava  na  praça. 

\'ENAL,  adj.  que  fe  vende.  §  Que  fe  deixa 
peitar  para  obrar  mal  ,  que  fe  faz  por  peita  , 
e  dadivas  corruproras.  §  v.  p  „  Magif-rado  ve- 
nal .  jufiii^a  venal ,  venal  tfiudo  de  nibreza  ,  ilo- 
r^ntncia  venal ,  a  que  fc  emprega  m.il ,  por  mao 

preço.  §  Fida  ,  que  efiá  cxpoíla  a  traições 

da  gente  venal.  §  Venal  ,  adj.  da  veia  v.  g.  „ 
fangiic  

VENALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
venal,  i  O  abufo  dc  vender  o  que  fc  deve  á 

juf- 
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{uftlça  ,  ou  ao  merccimenco  ,  de  rorcer  a  juíliça 
por  peitas  V.  g,  „  a  venalidade  dos  cargos  ,  e 
officios. 

VENATORIO  ,  adj.  que  refpcita  á  caça.  §  À 
Fenatoriá  ,  i.  e.  a  Arte  da  Caça.  £fcola  De- 
avial. 

VENCEDOR  ,  r.  m.  ou  adj.  o  que  ficou  vi- 
toriofo.  §  O  que  ganhou  a  cauía  ,  ou  demauda. 
Orden.  £« 

VENXELHO  .  f.  m.  atilho  de  palha  para 
atar  as  paveas  v.  baraço.  §  £m  hum  veneclho  , 
f.  e.  juntos,  fjifr.  ^  i.  ao  demo  os  dou  a  todos 
<m  bum  vencelbo.  §  B.  Pereira  diz  que  vfticelbo 
hc  o  gavião. 

VENCER  ,  V.  at.  levar  a  melhor  do  inimi- 
go ,  ou  contrario  ,  que  fc  desbarata  na  batalha , 
011  briga.  rrn  juizo  ,  ganhar  a  caufa  ,  ou 

demanda.  §  Vencer  em  dias  a  aljimm ,  fobrevi- 
vcr-lhc.  V.  do  Arceb.  Prologo.  §  Vencer  em  votos 
a  outrem  t  ter  mais  votos  a  fcu  favor.  §  Vtncer 
as  paixões ,  rcfrcalas.  $  Vencer  o  caminho ,  che- 
gar ao  fim  dcUe.  §  Vencer  a  ave  algum  efpa^o 
voando  ,  checar  a  cile ,  vingalo.  §  Vencer  jíldo , 
foldada  f  mcrecela  pelo  trabalho  de  certo  tem- 
po. Orden.  §  O  fono  vence  os  bomens ,  t.  e.  apo- 
dera-fe  delles  a  pezar  feu  ,  c  aliim  as  paixões 
vencem  o  bomem  ,  i.  r.  fazem  no  obrar  o  que 
cilas  mandão  a  pezar  da  refiAencia  ,  que  elle 
lhes  oppóc.  Barros  elogio  u  a  menencoria  ven- 
te os  fabedores.  §  Vencer  com  as  bombas  a  agua 
que  o  navio  fazia ,  i.  e.  dar  cabo  delia ,  elgo- 
tala.  Amaral  <L 

VENCIDA  ,  f.  f.  ir  de  vencida  ,  ir  vencido, 

e  desbaratado.  $  Levar  de  ,   ir  fcguindo  o 

inimigo  vencido.  Couto  D.  ^  L.  6^  c.  <j, 
VENCIDO,  part.  palf.  de  vencer.  S  f. 
€Ído  do  fono  t  do  amor ,  Scc.  Camões.  §  Sojuga- 
do.  §  Ficar  vencido  em  juizo  «  perder  a  deman- 
da. Orden.  i:  45.  J.  5  Entre  os  vogaes  cm  ma- 
térias ,  que  vão  a  votos  ,  íe  diz  que  foi  ven- 
cido aqueile  parecer  ,  que  le  acordou  á  plura- 
lidade de  votos  V.  g.  „  foi  vencido ,  íptc  em  tal 
caio  fe  recorreffe  a  et  Rei. 
VENCli.HO  V.  vcncelho. 
VENCIMENTO  ,  f.  m.  vitoria  que  alguém 
ganha.  %  O  ícr  vencido.  Ferreira  EpiHola  a  Sá 
Miranda  „  teu  vencmunto  foi  btona  vícloria ,  L  e. 
vcnceílc  com  fer  vencido. 

VIvNCIV^EL,  adj.  aiie  fe  pôde  vencer;  no 

fig.  difjiaddade  ,  emtaraço.  §  Ignorância  , 

a  de  que  alguém  fc  pódc  tirar  por  meio  de  fua 
dilij^encia  inquirindo  ,  averiguando. 

VENDA  ,  f.  f.  alhciaçào  da  coifa  por  certo 
preço.  §  Pòr  de  venda  ,  L  c.  expòr  a  venda  ; 
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Íoz  de  venda  hnperios  florentes ,  r  ^.  4.  tudo 
e  de  venda  ,  no  ejtado  corrompido.  §  Taverna 
onde  fe  vende.  Al.  Lufit.  I.  554.  §  P'enda  , 
faixa  de  cobrir  os  olhos  ,  que  fe  punha  ao  que 
hia  a  morrer  por  juftiça  ,  ou  facrificado.  Fnei- 
//a  7.  i£.  §  Infignia  com  que  fe  reprefenta  a 
juíliça  ,  e  nella  a  imparcialidade ,  e  que  fe  póe 
nos  olhos  ao  amor  ,  por  fyrobolo  de  fua  ce« 
gueira.  $  no  f.  Cegueira.  Vieira. 
VENDADO  ,  part.  oalí.  de  vendar. 
VENDAR ,  V.  at.  cobrir  os  olhos  com  a  ven- 
da. $  f.  Efcurecer ,  c^ar  ,  daqui  „  a  razão 
vendada  „  Barreto  Vida  do  Evangelifta, 

VENDAVAL,  f.  m.  ou  adj.  vento  ,  Sul. 

Pantaleão  d^ Aveiro. 

VENDAVEL  ,  adj.  que  tem  boa  venda  ,  e 
fâhida.  Aulevrafia  f.  15^. 

VENDEDEIRA,  1.  i.  mulher  que  vende  nas 
praças ,  feiras  ,  mercados.  P.  P.  ij  /.  14^.  v. 

\  ENDEDOR  ,  f.  m.  o  que  vende  alguma 
coifa. 

VENDEIRA ,  r.  f.  mulher  que  vende  em  ta- 
verna. 

VENDEIRO  ,  f.  m.  homem  que  tem  ven^* 
da  ,  ou  uverna. 

VENDER  ,  v.  at.  alheiar  alguma  coifa  por 
preço  V.  g.  „  vender  os  feus  frutos  ,  mercado- 
rias ,  atacadas  ,  cu  em  retalhos ,  é>*f.  §  Vender 
a  vida ,  a  honra  ,  a  liberdade ,  L  r.  privar-fe 
delias  por  algum  lucro  ,  ou  expolas  a  rifco  , 
e  íujeitalas  a  arbitno  alheio.  Sá  Mir.  Carta  i* 

vos  vendeu  a  cobiça  o  mar  bravo ,  e  a  ventos 
bravos  „  §  Trahir  por  peita  v.  g.  „  Judas  vc«- 
díu  a  Chriflo.  %  frender  fiu  engenho  „  inculcar- 
fe  engcnhofo.  Arrats  l  £1  §  Vender  fe  dcuto  , 
c«  por  douto  ,  inculcar-fe  por  tal ,  fazer  que  o 
tenháo  nefla  conta  ,  pollo  que  o  não  feja.  Eufr. 
i:  8.  „  vendei  fe  douto.,  e  2. 7.  ,,  vender-fe  com 
alguém  por  douto  „  vcnder-Je  por  donzella  „  Leio 
Cron.  y.  L. 

VENDIDO  ,  part.  paíT.  dc  vender  v.  §  An- 
dar ,  efiar ,  achar-fe  vendido ,  L  e.  enganado  por 
outrem  ,  contra  os  feus  mtereflcs  ,  que  o  ven- 
dedor trahin  a  hum  terceiro.  Lufr.  4I  Za 

VENDÍVEL,  adj.  que  efti  para  fe  vender. 
§  Vendavel. 

VENEFICIO  ,  f.  m.  o  ado  de  compòr ,  o 
dar  venenos.  Arraes  ^  fj. 

VENEFICO  ,  adj.  vcnenofo.  §  Homem-'— 't 
preparador  ,  e  propinador  de  venero. 

VENENAR  V.  envenenar.  Elegiada  /.  7y« 
verf. 

VENENO ,  f.  m.  peçonha  que  ataca  os  pritu 
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cipios  da  vida  por  cenas  qualidades  malignas , 
como  sáo  alguns  fucos ,  o  rofalgar ,  8cc. 

VENENOSIDADK ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
venenofo. 

VENENOSO  ,  adj.  peçonhento. 

VENERABUNDO  ,  adj.  com  demonftraçóes 
de  veneração. 

VENERAÇXO  ,  f.  1.  refpcito  ,  c  honra  que 
fe  taz  ás  coifas  Tantas.  §  f.  Profundo  ref- 
peiío. 

VENERADO  ,  part.  paíF.  de  venerar. 

VENKRADOR  ,  adj.  que  venera. 

VENERANDO  ,  adj.  digno  de  veneração. 
S  De  Profundo  rcfpeito. 

VENERAR  ,  V.  at.  havcr-fc  com  veneração 
a  refpcito  ie  alguma  coifa  fanta.  §  f.  Relpei- 
tar ,  acatar  muito. 

VENERÁVEL  ,  adj.  o  que  morreu  em  chei- 
ro de  fantidade  ,  leiras  cotias  provanças  de  fua 
virtude  he  declarado  venerável  pela  Igreja.  $  Ve- 
nerando. 

VENÉREO  ,  adj.  concernente  á  copula  car- 
nal ,  ii  turnicaçáo  v.  g.  „  4^o<— >,  affetitt-—^ 
Cufta. 

VENERO ,  adj.  poet.  de  Vénus  „  a  vtntra 
eflrella     Elegiada  f.  241. 

VENETA  ,  f.  f.  veialinlu  de  loucura  v.  g.  „ 
itu-lht  na  veneta  fazer  iffo. 

VENEZA  ,  f.  f.  Cidade  muito  rica  de  Itá- 
lia „  dar  ,  ou  prometter  veneza ,  f.  L  e.  grandes 
coifas  »  c  thefouros. 

VENIA  ,  f.  f.  licença  ,  permifsáo  v.  g.  „ 
pedir  vénia  Arraes  fij  ly.  com  venta  de  tão 
abali'J:^tdo  autor     L  r>  perdão. 

VENIAGA  ,  f.  f.  mercadoria  vetidivcl.  Bar- 
ros ,  levar  de  ,  trazer  de  veniaga  ,  L  e.  para 

commercio.  F.  Mendes. 

VENIAL  ,  adj.  peceado——',  que  não  mata 
a  alma  ,  nem  fe  pune  com  penas  eternas.  §  Di- 
gno de  fácil  perdão. 

VENIALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
venial.  $  f.  Erro  leve ,  defcuido  perdoável.  D. 
Francifco  Manuel. 

VENIALMENTE,  adv.  Wffrtr—— ,  não  mor» 
talmente.  5  Por  graça  ,  paífatempo  v.  g.  di- 
zer alguma  coifa  ,  fcm  intento  de  ofFeiider 

Ettfr.  V,  4. 

VENIDA  ,  f.  f.  idas  ,  e  venidas  ,  idas  ,  < 
vindas,  diligencias  no  f.  confcgui  iíTo  fcm  tan- 
tas idas,  e  venidas.  §  lenida,  t.  Milit.  forpreza 
do  inimigo,  ataque  imprevifto.  Fitiato  líL 44.  v. 
aveludas.  %  Ataque  ,  ou  golpe  para  ferir  ,  no 
jogo  da  efpadj.  T.  d^ Agora  f.  £0.  v.  todas 
as  venidas  tem  fitas  contras 
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VENOSO ,  adj.  que  tem  veias.  ' 

VENSI  ,  antiq.  por  bem  íi  ,  ou  outroíim» 

VENTA  ,  f.  1.  o  buraco  do  nariz. 

VENTAJADO  V.  avantajado. 

VENTAGEM  ,  f.  f.  (ou  vantagem  de  avante) 
dianteira  ,  e  no  f.  melhoria  ,  fupcrioridade  ,  cx- 
ccíTo  ,  a  refpcito  de  outro  ,  no  lugar ,  pofto  « 
fitio  ,  qualidades  ,  paitcs  v.  g.  o  inimigo  ti- 
nha febre  nós  a  vantagem  do  pofto  ,  nvmiro  ,  < 
vento  fazia  vantagem  a  tcdas  na  forniofura 
L  f.  era  mais  formola  de  todas  ;  Jazia  lbe  van- 
tagem nos  annos  ,  L  e.  era  mais  velho.  §  Lu- 
cro ,  partido  grande.  §  Levar  vantagem  ,  cu  fa- 
zer vantagem  j  av.-intejar-fe  ,  exceder.  F.  do  Ar- 
ceh.  i.  ^  M.  Luftt.  §  Dar  vantagem  a  alguém  , 
fer-lhe  interior.  Eufr.  u  u  %  Ser  d^avamageni  , 
i.  e.  melhor.  Eufr.^Zj.  ,.  he  tanto  d^avantagem 
feguir  a  Religiko ,  de  ftguir  o  ir.undo  ,  como  da 
verdade  â  mentira.  §  De  vtntagem ,  L  e.  fiípc- 
lior ,  mais.  Couto  4.  ^  v  »  f*"""  o  numero  era 
tão  deftgual ,  e  devcntagem  de  ícsl  vetas.  Pino 
Ftreira  „  além  dejta  perda  fe  tinha  com  muito 
de  vcntagem  a  outra  da  ijuebra ....  X.  i4y. 
Arraes  u  líL  npor  caufa  da  vantagemdo  ca- 
lor „  L  e.  excéflo  a  refpcito  de  outro.  %  Le- 
var—^ fer  de  melhor  condição  v.  £.  levar 
ventagem  na  vida  ,  que  fe  leva  melhor  tjue  ou- 
trem „  Barros  Elogio  u  %  De  ventagem ,  i»  c. 
fiiperior  v.  g,  „  t'tra-fe  mármore  de  ventagem  de 
outros ,  L  e.  melhor  que  os  outros.  Leão  Def- 
eripcno  f.  45.  v. 

VeNTAJADO  ,  part.  pa(í.  de  vcnujar  v.  aven- 
tajado  ,  ou  avantejado. 

VENTA JAR  SE  v.  .ivantajar-fc.  VlippofiM^ 

^'ENTAJOSO  ,  adj.  que  traz  vcn tatuem.  §  f. 
Uri ,  proveitofo. 

\'ENTANA  V.  vcntanilha. 

^'ENTANEAR  ,  v.  at.  abanar,  excitar  \en- 
to     o  penacho  ventanea  as  ancas  do  cavallo 
Fénix  da  Lt^itania  L.  j;.  e/l.  14. 

\'ENTAN1A  ,  f.  i.  vento  forte.  Barros. 

^'ENTAN1LHA  ,  f.  f.  abertura  da  meza  do 
taco  ,  por  onde  entra  a  bola. 

VENTAR  ,  v.  iL  haver  vento  v.  g.  „  venta 
do  fui.  §  V.  Aventar.  5  f'(ntcu-lhe  ,  íu  fcúrou  lhe 
a  fortuna  ,  i.  e.  foi- lhe  profpera.  §  Se  Iihs  vtn- 
tàlk  no  fig.  fe  tiveflem  favor ,  boa  conjyndlura. 
Aule*raf.J.  lífi. 

VENTE  ,  part.  pref.  de  ver,  fazer— L  e, 
viíivel  ,  palpável ,  evidente. 

VENTILAÇÃO  ,  f.  f.  cxpofiçáo  ao  ar  livre. 
§  Movimento  caiifado  no  ar  para  renovar  o  doa. 
apofentos  ,  &c.  §  —da  nueftio  ,  difcufsão. 

VENTILADO  ,  part.  paU;  dc  ventilar. 

VEN- 
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.  VENTILANTE,  part.  prcf.  devcnular,  q«c 
ondci  á  difcriçáo  <Jo  vcnco.  Entida  iL  6^  n  m 
tomai  vcntilanus, 

VENTILAR  ,  V.  at.  arejar.  §  Introduzir  ar 
novo  ,  movendo  o  <^ue  eftav.i  no  lugar  fechado. 
§  Mover  o  vento  ,  ou  ar  com  as  azas.  ^  Feri' 
tilar  a  artéria  ,  moderar  a  circulação  com  fan- 
gria  leve.  §  Ventilar  a  que/lio,  dilcucír.  F.  do 
Z^rceb.  i.  f.  J2. 

VENTINHÕ  ,  f.  m.  dim.  de  vento. 

VENTO  ,  f.  m.  o  ar  movido  ,  e  correndo 
com  mais  ou  menos  lorça ,  bton  vento ,  na  fra- 
ac  naut.  são  os  i  do  rumo ,  tmio  vento ,  sáo  ^ 
~  do  vente  ,  he  hum  rumo  .npartado  d''outro 

1 1.  i^.'  §  Fento  em  popa  ,  ou  pela  poupa  , 
Jio  fig.  ir  alguma  coifa  vento  em  pova  ,   l.  e. 
"Profpcramcntc  ,  fegúndo  dcfcjamos.  Fieira  Car 
tas.  5  Femo  tezo ,  jrcfco ,  rijo ,  em  poupa  ,  pon- 
teiro t  pelo  olho ,  a  huma  larga  ;  pé  de  vento  ; 
tnfunar-fe  o  vento  na  vtla  ,  quando  a  enche  ; 
vento  de  cima ,  ou  da  terra  ;  veiuo  ejca/fo  i  ou 
fraco  ;  vento  feito ,  durável  ,  e  lavoravel.  $  i. 
£m  quanto  ventar  efle  vento  ,   L  e.  cm  quanto 
as  circunftancias  forem  as  mefmas.  Eufr.  j.  ^ 
'S  fallâr  de  vento  ,  L  e.  Icm  fundamento.  Uli' 
'fipo  /.  Sx  V.  §  Fento  do  canhão  ,  a  maioria  que 
tem  o  diâmetro  da  boca  da  peça  ,  a  rcfpcito 
•do  diâmetro  da  baila.  $  O  vento  da  botnbarda  , 
L  r.  a  imprefsáo  que  a  baila  faz  no  ar.  P.  Pe- 
reira z.  /.  ííi>.  §  £oi  achado  do  vento  ,  L  e.  per- 
xlído  ,  a  que  fe  náo  fabe  o  dono.  Orden.  %  F tn- 
40  dos  corpos ,  flato.  §  Fento  no  f.  vaidade ,  váa- 
gloria.  §  Cio  de  bonn  vento ,  bom  vcntor.  $  Le- 
var o  mefmo-—'t  Le.  o  mefmo  caminho  ,  efti- 
io ,  fortuna.  $  Afo^a  do  vento  ,  nos  Conventos , 
a  que  náo  tem  ama  certa.  §  Beber  os  ventos  por 
alj^uem  ,   ter-lhc  muito  amor  ,  fazer  por  elle 
muitos  exceííos.  Eufr.  j.      §  Dar  vento  ,  aju- 
dar a  fJiir  ,  paíTar ,  dar  paliada  v.  g.  „  toda  a 
inAuJtria  não  dava  vento  ao  canhão  que  eflava 
enterrado  „  i.  e.  náo  o  podia  arrancar  ,  e  fazer 
íahir  dalli.  v.i^Cerco  de  Diu  f.         §  Dar  ven- 
to a  alguém ,  L  e.  louvor  vão  que  enfobcrbece. 
jirrats  \.  L  f      i^.  „  vento  popular  ,  a  aura 
popular     a  morte  honefla  não  cura  de  vento  po- 
pular. %  Mcfftrar  alguém  o  vento  que  traz  ,  L  e. 
'os  feus  intentos.  Eufr.  f,.  X'  §  Furtar  o  vento 
a  alguém  ,  metelo  em  coila  de  que  fe  faia  mal , 
^r  falta  de  ufo  ,  exercicio  ,  ou  defcoíhime. 
Eujr.  j.  1^  §  Mover  fe  com  todos  os  ventos ,  fer 
incondantilTimo. 

VENTO' ,  f.  m.  peça  ach.iroada  da  China 
com  hum  efcri tório  ,  e  numa  fq  porta. 

VENTOINHA  ,  f.  f.  bandeirinha  de  ver  a 
direcção  do  vento ,  que  fe  muda  com  elle. 
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^^ENTOR ,  f.  m.  cáo  de  bom  faro  ,  que  dcf- 
cobre ,  e  rníleja  bem  a  caça. 

VENTOSA  ,  f.  f.  vafo  de  metal ,  ou  vidro , 
cujo  ar  interno  íe  rarefaz,  por  meio  de  hum» 
eltopa  queimada  ,  e  applicando-fe  pela  boca  á 
carne  prende  nella  ,  diiatando-fe  o  ar  interno 
do  corpo  ,  por  achar  menos  refiAcncia  no  ar 
da  ventofa  ;  applicáo-fe  muius  vezes  fobre  at 
Tarjas.  §  Aos  barretes  dos  Jefuit.ns  chamaváo 
ventofas. 

VENTOSIDADE  ,  f.  f.  vapor  ventofo  do 
corpo  animal :  encbendo  fe  as  Jeridas  de  vemoft- 
dane  „  Palm.  p.  z.  c.  167. 

VENTOSINHO  ,  1".  m.  diro.  de  vento. 
VENTO.SO  ,  adj.  expofto  ao  vento.  §  Sar 
jeito  a  ventos.   §  Cheio  de  vento  v.  foi' 

le  Eneida  8.  ií28j  apojiema—^  §  Vaidofo , 

vão  V.  ^.  „  homem  ventofo ;  jaâancia—ylrraei 
5i  2C  „  parvos  vcntofos  ferr.  Briflo  i,  fc.  i* 
ambição—— ÍL  Pinto  f.  546.  col.  x.  j.  6y.  na^ 

{io   j 

VENTRE,  f.  m.  a  parte  do  corpo  onde  eC" 
tão  as  tripas ,  ou  intedinos  ,  o  eílomago  ,  e  vif* 
ceras.  §  i.  Barriga ,  prenhez  ,  ou  parto.  5  O 
flbo  fegue  o  ventre  „  L  e.  6ca  da  condição  ci- 
vil da  mão  ,  L  e.  livre ,  ou  efcravo ,  fiando 
ella  he  livre  ,  ou  cativa.  Arracs  2i  j»  flhot 
dos  não  cidadãos  feguião  o  ventre.  §  Bojo  do 
vafo  f  concavidade  da  lapa  ,  caverna.  LlegiadM 
f.  46.  V.  §  Fentre  do  Dragão  na  Lua  ,  sáo  01 
dois  ponros  da  orbita  em  que  a  Lua  tem  a  ma- 
xinu  latitude  ,  e  diíb  00  gráos  dos  Nodos ,  oa 
Nós. 

VENTRECHA  ,  f.  f.  a  ,  L  e.  z  pofta 

ventrifce. 

VENTRÍCULO,  f.  m.  Anatom.  o  eftoma» 
go.  S  f«  Cavidade  ,  ou  bolfa  como  o  efiomago 
v.  e.  ventriculos  do  cérebro. 
VENTRINHO  ,  f.  m.  ventre  pequeno. 
VENTRISCA  ,   f.  f.  a  pofta  do  peixe  im- 
mediara  á  caheça. 

VENTURA  ,  f.  f.  rifco,  perigo  ,  fortuna 
boa  ,  ou  má  v.  ^.  „  hum  trijie  coração  pofla 
em  ventura  ».  e.  em  rifco  ,  perigo  do  que  a 
forte  der.  Eufr.  ^.  4.  Albuq.  l  p.  c.  29.  Bar* 
TOS  ;  pòr  em  ventura ,  arrifcar  ,  expòr  a  boa  , 
ou  ma  fone.  §  De  ventura ,  L  e.  por  acerto , 
acafo.  Ourem  Diário  f.6oi.  $  Boa  forte,  dita, 
boa  fortuna.  §  Effe  homem  he  todo  boa  fortt(n4 
i.  f.  fempre  jovial  ,  alegre.  Etfr.  \.  5. 
VENTUREIRO  v.  aventureiro.  Leitão  Afif- 
eellan. 

\'ENTUR1NA  ,  f.  f.  pedra  fina  ,  a  que  he 
parecida  huma  vulgar   feiu  dc  vidro  fiindido 

tianí^  > 


L  ,1  ^  jd  by  Google 


5i8  VEN 

iranfparente  ,  e  combinacio  com  limalha  de  la- 
tão ,  ou  cobre. 

VENTUROSAMENTE  ,  adv.  com  ventura  , 
e  de  ordinário  fe  diz  por  ditofamente. 

VENTUROSO ,  adj.  arrifcado.  §  Afortunado, 
clitofo  ,  feliz. 

VÉNUS  ,  f.  f.  Deufa  fabulofa  da  formofu- 
ra.  %  {.  He  bmtut  ymm  y  L  e.  muito  formofa. 
I  Na  Quimica  ,  o  cobre.  %  Monte  He  Femn  , 
na  Quiromancia,  eminência  na  raiz  do  dedo  da 
ináo.  §  Na  Anatom.  monte  de  ven$ts  ,  a  promi- 
itencia  abaixo  do  embigo  ,  c  fobre  a  natura  das 
mulheres. 

VENUSTADE,  f.  f.  grande  formofura.  LeÃo 
DefiripCM     a  venttllade  no  forecer. 

VENUSrO  ,  adj.  muito  formofo. 

VEO ,  r.  m.  peça  dc  lençaria  ,  ou  feda  mui- 
to rara  ,  de  coorir  o  roílo ,  deixando  ver  por 
cila  ,  e  fer  vifto  o  objeclo  que  cobre.  $  Na  ft- 
zionomia  do  moribundo  dizemos  que  fe  eftende 
o  veo  pnllido  ,  e  mortal.  Naufr.  Ae  Sepulv.  ,«  c 
hum  veo  de  pura  ,  intaila  ,  e  fuave  rofa  fica 
tflendido  pelo  r<^o  da  donztlla  pudibunda  ,  L  e. 
torna-fe  pallido  o  rofto  ,  ou  rofado.  §  Dekar 
o  veo  da  decíncia  fobre  os  objeãos  torpe t ,  i.  e. 
nio  os  traur ,  ou  expòr  de  todo  em  todo  nús. 

VER  ,  v.  at.  conhecer  os  objeí^os  externos 
por  meio  dos  olhos.  §  f.  Conhecer.  §  Reparar , 
attcntar,  confiderar.  $  Obfervar,  notar.  §  Fazer 
ver  ,  moftrar  ,  deraonftrar  ,  provar  ,  convencer. 
S  Fer-fe  ao  efpelho.  S  Ir  ver  mundo  ,  viajar.  § 
yer-fe  em  algum  efiado  ,  achar-fe  ,  ou  eftar  nel» 
le.  S  yiu  a  fua  ,  L  e.  achou  a  boa  occafiâo  , 
oçportunídade.  Eufr.  7.  Caftan.  tL  /.  27.  ^ 
1140  via  a  fua  ,  L  e.  nio  achava  o  tempo  favo- 
rável ao  feu  intento.  §  Ter  de  ver  com  r.lguma 
coifa ,  L  e.  relação  ,  connexáo  com  ella  ,  ou 
algunu  razão  de  obrig-içáo  ,  fazcr-fc  infpCiTlor 
delia.  Eufr.  z,  7.  J  Olhai  por  voffa  alma ,  e  nio 
tenbaii  de  ver  com  a  minha  Arraes  l  20*  5  Ef- 
tar confinante  com  outra  coifa  v.  g.  „  e(la  Pro- 
vinda vè  pelo  fer  tio  ot  altos  montes  do  Peru. 
jimaral  f. 

VERACIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  dc  fer 
verdadeira  a  peíToa  ,  faélo  ,  ou  fucccíTo. 

VERANICO  ,  f.  m.  veráofínho  ,  dias  calmo- 
fos  pelo  S.  Martinho.  Fieira  Cartas. 

VERXO  ,  f.  m.  a  eftaçáo  que  fc  feguc  á 
primavera. 

VERXOSINHO ,  f.  m.  veranico. 

VERAS  ,  deveras  ,  adv.  com  verdade.  §  Se- 
riamente ,  e  não  por  brinco  ,  ou  jogo.  §  Fede 
fe  sio  veras ,  ou  burlas ,  L  e.  coifas  ferias  ,  ou 
brincos.  Ê  Feras  oppóe-fe  a  ficção  ,  bjpocrifia , 
difftmula^io. 
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^^ERATRO  ,  f.  m.  eleboro  negro  venenofo- 
EiegiaHa  J.  iu«  v- 

\  ERAZ  ,  adj.  veridico. 

VERBA ,  f.  f.  artigo  do  contexto  de  algama 
efcritura  v.  g.  „  butna  verba  do  teliamemo  ,  do 
contrato ,  lei ,  ejlatuto  M.  Lufit.  S  Declaração 
que  fe  faz  em  alguma  efcritura. 

VERBAL  ,  adj.  feito  de  palavra  v.  g. pro- 

meffa^—^f  injuria— %  Nome  ,  que  fe  deriva. 

do  verbo  v.  g.  os  infinitos  ,  t  abltraétos  v.  g. 
attenção  de  attender ,  &c. 

VERBALMENTE  ,  aiv.  de  palavra. 

VERBASCO,  f.  m.  huroa  herva  adftringcn- 
IC  oriicinal. 

VERBENA  ,  f.  f.  orgeváo.  Eneida  ul.  iH. 

VERBERXO  V.  orgeváo. 

VERBIGRATIA  ,  t.  Lat.  L  e.  por  exem- 
plo. 

VERBO  ,  f.  m.  parte  da  oração  com  qne 
declaramos  a  percepção  da  alnu  ,  ou  os  feus 
defejos  ,  e  juntamente  o  arinbuto  do  fu jeito  , 
a  pelfoa  delle ,  o  tempo  da  exiílcncia  do  attri- 
buto  ,  &c.  v.  g.  amo  ,  que  vai  eu  ,  fou  amait' 
te  ,  ama  ,  ou  ,  sc  amante.  §  Pòr  o  verbo  no 
cabo  ,  fechar  os  períodos  com  o  verbo ,  fcgundo 
a  conftnicão  latina  ,  e  viciofa  entre  nós ,  ao 
menos  afréilada.  Eufr.  prol.  e  Lobo. 

VERBOSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  dc  fer 
verbofo.  $  Grande  copia  dc  palavras. 

VERqA  V.  verfa. 

VERC^UDO  ,  adj.  mal  aíTombrado  ,  e  cref- 
po  ,  caruncudo.  Eufr.  „  ovillko  be  muito  ver^udo. 
§  Muito  povoado  de  pello  ,  ou  iolha  v.  g. 
homem  muito  ver^o  da  barba  ,  e  fobrancelba. 
Lobo  Corte  D.  L  as  arvores  do  cravo  da  In- 
dia  ião  muito  grandes ,  verfudas  ,  e  pontiagudas 
„  Couto  4.  D.  L.  2^  c.  í>.  f.  I  jSí  col.  ix 

VERDACHO  ,  f.  m.  tinu  verde  tirante  a 
còr  de  canna.  Arte  da  Pintura. 

VERDADE  ,  f.  f.  diilo  ,  faélô  verdadeiro  , 
conforme  á  natureza  das  coifas  ,  que  por  eile 
dito  rcprcfcntamo»  ,  conforme  ao  que  fe  paf- 
fou  ,  conforme  ao  que  entendemos.  §  Principio 
verdadeiro  ,  theorema  demonftrado.  S  Confor- 
midade do  juizo  com  as  coifas  que  exiílcm  no 
ojcto  fobre  que  ellc  fe  verfa. 

VERDADEIRO  ,  adj.  conforme  á  verd-ide 
dito—t  propoft^ão—-^  S  Conforme  a  natureza 
das  coifas  cm  que  cilas  fc  reprefentão  quaes 
são  ,  ou  fc  concebem  taes ,  nn  quaes  são  v.  g. 

expofi^ão  ,  ideia  ,  juizo        §  faSo  , 

que  realmente  aconteceu  como  fe  narra.  $  Que 
obferva  a  verdade  no  que  diz  v.g.  „  homem— ^ 
%  Perfeito  v.  g.  „  a  verdadeira  virtude ,  ou  juf- 
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ti^a,  i  Náo  falíiticado  ,  não  imitado  v.  g.  , 
eiró  verdadeiro.  t 

VERDE  ,  r.  m.  huim  das  cores  principaes « 
como  a  que  cem  as  Hervas  viçofas  ,  os  limos , 
Uc.  %  O  verdt  mar  ,  hc  mais  claro  \  verdegai , 
claro,  e  alegre.  §  Ferde  terra  t  bórax  amarcUo, 
4]ue  fe  tiz  lançando  agua  cm  veias  mineraes. 
§  rerde  bexiga  ,  tinta  leira  de  fumo  de  nída  , 
c  herva  moira  ,  &c.  §  f^erde  de  Uria ,  verde  def- 
maido  ,  varias  fortes  de  verde.  §  Rendeiro  do  ver- 
de ,  o  que  arrendou  as  multas  dos  gados  que 
entráo  em  terras  ,  ficc.  §  O  verde  para  as  befias , 
a  herva  dos  pães  cm  verde.  §  yerde  de  forco  , 
boi ,  o  fangue  guiz.ido.  §  Dar  hum  verde  ,  no 
íij;.  coifa  que  alegre  ,  c  confolc  v.  g.  „  dar 
bum  verde  aos  fotdados  ,  danJo  lhes  o  faco 
úà  praça  ganhada.  Cajlan.  ^  /.  148.  „  tomar 
hum  verde. 

VERDE ,  *á),  da  côr  do  verde.  S  Co/Voí— , 
L  e.  crus  ,  náo  curtidos.  Leis  Modernas.  §  fui- 
nho verde  ,  de  uvas  pouco  maduras.  §  I-ruto  — , 
jiáo  maduro.  §  Lenod-—',  náo  feca.  (  Tempos 
verdes  ,  os  mares  verdes  ,  quando  dura  ainda  o 
inverno  ,  e  náo  hc  fasáo  de  navegar.  Barros , 
g  Freire.  %  Os  annos  verdes ,  fem  a  madureza  da 
virilidade.  §  Felbo-^t  rijo  ,  c  frcfco.  K  do 
Jrceb.  Z».  £.  f.  }6.  idade  decrépita  nos  annos , 
mas  verde  nas  potencias.  %  Moijp  verde ,  que  faz 
imprudência  «  e  os  verdores  da  mocidade.  Viei- 
ra. %  Efiá  o  apofiema  verde  ,  L  e.  ainda  fóra 
fe  abrir.  $  Dar  btana  verde  com  buma  madu- 
ra t  míRurjr  as  coifas  defabridas  ,  com  agrada* 
•vcis  ,  que  lhes  firváo  de  fainetc.  , 

VERDEA  ,  f.  f.  cfpecie  de  vinho ,  que  na 
còr  inclina  a  verde. 

VERDEAL  ,  f.  m.  os  o(Hciaes  do  Meirinho 
<]a  Univcrítdade  cham£o-fe  verdeaes  ,  por  anda- 
rem dc  verde.  $  adj.  trigo  —  ,  ptro  ,  sáo 

efpccies  dc  trigo  »  c  peros. 

(VERDEAR,  V.  n-  ou 

(VERDEJAR. ,  v.  rL  apparecer  verde  ,  o  pra- 
do verdeja  com  herva. 

VERDECER  ,  v.  n.  apparecer  verde.  Arraes 
s.  15.  ,,0  btanor  tpte  verdece  nas  folhas  precede 
da  raiz. 

VERDECRE ,  f.  m.  côr  verde  fobrc  oiro. 
.  VERDEGA I ,  adj.  verde  i;ayo.  v.  £.  Ciar,  c.  22i 

VERDEJAR  V.  verdear. 
.  VERDELHÍO  ,   f.  m.  ave  vulgar.  (  Chlori- 
desO 

VERDEMAR  ,  adi.  àc  verde  muito  claro. 

VERDEMONTANHA  ,  f.  m.  verde  azulado, 
mais  delgado  que  o  verde  tem ,  uía-fe  na  Pin- 
tura para.ptour  montes. 
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\^ERDENEGRO  ,  adj.  dc  verde  efcuro ,  aper- 
tado. 

VERDEPEZO  V.  veropczo  como  outros  di- 
zem ,  vem  do  Francez  avoir  du  poids ,  Overdo* 
prío  ,  ou  Ftrdepezo  ,  cafa  onde  ic  examina  o 
pezo  dos  viveres  que  fe  dalli  vendem ,  Ic  tem 
com  cfTcito  o  que  fe  diz  que  pezáo  ;  e  em 
Francez  hc  pezo  de  ií£  onças  por  livra. 

VERDESELHA  ,  f.  f.  planta  trepadeira  vul- 

^^VERDESELLA  ,  ou  VERDISELLA  ,  f.  f. 
nas  boizes  hc  huma  vara  metida  de  ponta  na 
terra,  para  nella  fearnur  o  Liço.  Arte  da  Caça» 
VERDETE  ,  f.  m.  tinta  feita  de  ferrugem 
do  cobre  ,  ou  latão  pofto  em  vap«re«  de  vi- 
nagre. 

VERDINEGRO  v.  verdenegro.  Ulijfea, 

VERDISELLA  v.  vcrddíclla. 

VERDOGADA  v.  beldroegas. 

VERDOEGA  v.  beldroegas. 

VERDOEXGO  ,  adj.  tirante  a  verde  v.  g. 
pedras-— Telles  Cron.  da  Companhia.  §  frw 
tM——^  algum  tanto  verde. 

VERDOR. ,  f.  m.  verdura  da  planta.  Alarte, 
§  Ferdor  da  mocidade  ,  os  poucos  annos  ;  os 
verdores  delia ,  as  imprudências  ,  e  travdTuraa 
nafcidas  di  pouca  idaoc. 

VER  DOzO  ,  adi.  verde.  Inftdana  4.  lop. 
o  verdozo  efmalte  do  prado. 

VERDLÍGADA  v.  ayerdugada.  Xefende  Mif 
eellanea. 

VERDUGO  ,  r.  m.  algoz  ,  esrecutor  da  alta 
juftiça.  §  Huma  navalha  pcauena.  $  Efpada  fem 
<;umes  muito  longa  ,  delgada.  §  Dobra  ,  como 
vergão  ,  feita  na  roupa  ,  carapuçáo  ^  ou  gorra 
por  ornato  relevado.  Barros  D. 

VERDURA  ,  f.  f.  a  côr  verde  da  planta. 
§  f.  As  iplantas.  Ulijfea  5.  fcLju  §  Oppofto  a  ma- 
dureza cios  frutos  ,  o  contrario  delia.  §  FerdU' 
ras ,  L  e.  horraliças.  Fieira.  S  Ferduras  de  moço 
V.  verdores.  Severim.  %  f.  Do  eftilo  do  princi- 
piante ,  imperfeito.  Fieira. 

VEREAÇXO ,  f.  f.  officio  de  vereador.  §  Jun- 
ta dos  varcadorcs.  Cron.  Af.  5.  por  Leio  „  os 
oficiaes  juntos  em  vereação.  $  v.  Farenção  ,  ou 
varejo  nas  lojas  dos  mercadores. 

VEREADOR ,  f.  m.  membro  do  Concelho , 
on  Camara  ,  tinha  a  feu  cargo  coifas  da  poli- 
cia ,  como  os  concertos  das  eftradas  ,  a  aoun- 
cia  dos  mantimentos  ,  e  talvez  o  varejo  mer- 
cantil. 

VERECUNDIA  v.  vergonha  ,  pudor. 
VERECUNDO  ,  adj.  v.  vcrgonhofo. 
VEREDA ,  f.  i.  caminho  edreiío ,  c  nSo  ef- 
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twda  rcil.  $  í.  O  modo  ,  cílilo  ,  O  modo  de 
vnU  ,  os  palTos  ,  mtihcdo  ,  ordem  v.  g.  ,,  /cvvi 
diverfa  vereda  no  tratado  qut  eompoz.  Cedinho : 
a  —  da  virtude  „  T.  d" À gora  /.  176. 

VERENDO  ,  adj.  venerável,  jbejhui^ão  de 
Htfpanha  l.  eji. 

VlKGA  ,  r.  f.  vara  dobradiça  com  que  tal- 
vez íc  açoita.  Eanos  Cartinha  f.  jz.  vergas 
com  qtte  lhe  derio  os  agentes  „  buma  verga  de 
Jerro  Jirvente  „  fios  Sam.  J.  Z4i.  §  Vara  ufada 
de  Mjgicos  ,  e  fcmelhances  curandeiros  ,  ou  mi- 
lagreiros „  Maufwbo  mediea  verga  „  $  Vara 
de  madeira  que  cruza  o  maftro  ,  e  donde  le 
prende  a  vela  ,  entena  ;  daqni  efíar  de  verga 
d  alto  ,  L  e.  com  a  verga  levantada  ao  alto  do 
mallro  ,  e  pronto  para  íazcr-fe  á  vela.  freire  , 
f  Lobo.  §  vara  de  medir  (do  Francez  .,  verge  „) 
Mttbtdo  Luftt.  §  A  pedra  do  portal  fupcrior  , 
oppolta  á  foleira. 

Vtl<GAD'ALTO  ,  adverbialmcnte  ,j  armada 
polia  verga  d  alto.  Md.  Conq.  í.  6*  v.  verga. 
VERO  AL  V.  rra  vergai. 
VERCiALHO  ,  f.  m.  o  membro  genital  do 
Cavallo  ,  e  do  boi  ,  Scc.  do  vei^alho  de  boi  fe- 
co  ,  e  cftirado  Ic  taz  hum  chicote,  ou  açoite, 
a  Qtie  chamão  ver^alho. 

VERGALHADA,  f.  f.  pancada,  áçoite  da- 
4o  com  o  verjjalho. 

VERGSO  ,  f.  m.  o  final  levanudo  ,  que  dei- 
xa no  corpo  mimofo  o  golpe  da  vara  ,  ou  açoite. 

VERCíAt  ,  v.  at.  doorar,  curvar.  §  v.  n. 
Curvar  ,  dobrar  v.  „  tom  o  pno. 

VERGEL  ,  f.  m.  horto  ameno  de  recreio  , 
onde  ha  iar  Uns.  Camões  elegia  7. 

VERGONHA  ,  f.  f.  a  paixão  da  alma  cau- 
fada  pelo  receio  de  coifa  que  deshonra  ,  inb- 
ma  ,  defautonza  ,  e  hc  feita  cm  dcfprezo  ,  ou 
or  ideias  deshoneílas  ,  c  lafcivas  ;  de  ordinário 
e  acompanhada  de  còr  rubra  no  fcmblante.  § 
^s  vergonhas  ,  f.  as  partes  obfcenas  „  a  capa 
para  cobrir  minhas  vergonhas  „  fios  Sam.  F.  de 
Santa  Maria  Eíypc. 

VERGONHOSA  ,  f.  f.  V.  herva  mimofa. 
VERGONHOSAxMENTE  ,   adv.   dc  modo 
vcrionhofo  .  que  caufa  vergonha. 

VERGONHOSO  ,  adj.  que  caufa  vergonha 
V.  g.  fez  buma  ac^io  §  O  que  padece  ver- 
gonha por  qualquer  leve  caufa  das  que  a  ex- 
citáo- 

(VERGONTA,  f.  f. 

(VERGONTEA  ,  f.  f.  a  vara_  tenra  ,  ©reno- 
vo das  arvores  „  onde  fe  nio  dão  vergonteas  fe- 
não  madeiros  „  fios  Sant.  /.  i  j8.  v.  §  f.  A  pro- 
le tenra ,  os  filhos  roofoi  „  nas  aqtullas  ver- 
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[gcnteas  direitas ....  Pcriu^utzes ,  e<for^ando-/ê  , 
<ú>c.  „  Lopes  Cron.  y.  u  p.  Li  f .  160.  pag.  ;i5, 
c.  2^ 

VERGUEIRO  ,  f.  m.  cabo  dc  páo  ,  cm  cii- 
jo  extremo  os  ferreiros  craváo  as  luas  (alhadei* 
ras. 

VERÍDICO  ,  adj.  que  fclla  ,  e  diz  a  vet* 
dade. 

VERIFICAÇÃO  ,  f.  f.  o  afío  de  verificar, 
e  indagar  a  \crdadc.  §  O  «éto  dc  ventitar-fc  , 
c  cumprir-fe  al^um  dito  ,  profecia. 

VERIFICADO  ,  part.  pafT.  de  verifirnr. 

VERIFICAR,  V.  at.  examinar  a  verdade  da 
coiia.  S  Moílrar  a  alguém  que  a  coifa  he  vcf 
dadeira  ,  e  náo  efpuria ,  rem  forjada.  fc, 
Cumprir-fe  ,  fazer-fe  verdadeiro  o  annuncio  ,  a 
fcrofecia  ,  a  afíerçáo.  £.  elcgio  u  /•  U7«  «,  rsel' 
.  le  fe pcdím  vtrijicar  tcdas  as  partes  dijta  virtude. 
§  Atjio  fe  Vítijica  o  que  diz  o  ^utcr  ,  L  c.  Ce 
acha  (cr  verdauciro  o  que  elle  diz. 

VERILHA  V.  virilha. 

VERISIMIL  ,  adj.  que  parece,  e  tem  ar  de 
verdadeiro.  ^  . 

(VERI.SIMII  IDADE,  ou 

(VERISIMILHANÇA  ,  f.  f.  ar,  apparcnda  , 
de  verdade  ,  com  que  fe  nos  rcprefcnta  algum 
faéío. 

VERISIMILITUDE  ,  f.  f.  verifimilhança. 
VERISIMILMENTE  ,  adv.  com  verifimi- 
lhança. 

veríssimo  ,  fuperl.  muito  verdadeiro,  jir- 
raes 

VERME  ,  f.  m.  bicho  que  fe  aia  nos  fra» 
tos  ,  arvores  ,  n«  corpo  animal  ,  nas  conchas. 
l'ina  Cron.  de  Sar.cbo  l.  ylzurara  Prol.  ftrcmoí 
torpe  vianda  de  vermes  ,  depois  de  mortos. 

VERMELHÃO  ,  f.  m.  mineral  de  còr  ver» 
melha  aceza.  §  A  mefma  tinta  artificial  feita  de 
a/ongue  ,  e  enxofre.  $  f.  Còr  do  rofto  poftiça  , 
arrebique. 

VERMELHIDÃO,  f .  f.  a  còr  vermelha  v.g. 

da  parte  inHan^mada. 

Vermelha  ,  «dj.  còr  do  rodo  corado  com 
vergonha  ,  c  <!o  vermelhão  ,  más  menos  vivo. 

VeRMICULAR,  adj.  herva  ,  v.  fempre- 

viva. 

VERNÁCULO  ,  adj.  lingua—~—f  o  romance 
da  terra  ,  a  lingua  vulgar  relia. 

VERNIZ  ,  f.  m.  compofiçáo  dc  refinas  ,  e 
óleos  ,  diíTolvidos  ,  e  combinados  variamente  , 
a  qual  fe  applica  fobre  os  metaes  ,  e  pinturas 
para  defender  da  humidade  ,  e  avivar  as  còres, 
e  encobrir  o  groíTeiro  delias. 

VERNO  ,  adj.  Aíbon.  do  Inverno. 

VE- 
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\^R0  ,  adj.  verdadeiro.  Ulifipo  f.  £.  „  «em 
tudo  o  que  diz  o  pandeiro  be  vero. 

VERÓNICA  ,  L  f.  a  imagem  do  rodo  ,  ou 
corpo  de  algum  janto  imprdía  em  lenço ,  cera , 
ou  metal.  $  A  fciçio  do  roilo,  t.  vul^.  §  Her- 
va  conhecida. 

VEROPESO  V.  verdopefo. 

(VEROSÍMIL 

(VEROSIMILHANÇA  v.  veri. 
(VEROSIMILIDADE 

VERRUCARIA  ,   f.  f.  herva  (  vcrrucana  , 

zacyntha.) 

VERRUGA  ,  f.  f.  excrefcencia  de  corpo  cai- 
lo  fo ,  com  raízes  que  nafce  pelo  corpo  da  gente. 
(VERRUGOSO  ,  adi.  ) 
(VERRUGENTO,  adj.5        rem  verrugas. 

VERRUGUINHA  ,  f.  L  dim.  de  verruga.  ; 

VERRUMA  ,  í.  f.  inilrumento  de  furar  ma- 
deira ,  hc  huma  haAc  de  ferro  cravada  em  hum 
cabo  atraveíTado  ,  e  tem  o  extremo  terminado 
em  efpiral ,  hc  cavada  como  telha  ,  com  gumes 
até  certa  altura. 

\'ER.RUMAO,  f.  m.  verruma  grande.  $  Hum 
infccio  ,  que  tura  o  páo  com  a  cauda. 

VERRUMAR ,  v.  at.  furar  com  verruma. 

VEKSA  ,  f.  f.  ccuve  gallega.  $  Fofas ,  em 
fraze  chula ,  L  c.  folhagens  inúteis  *  coifa  náo 
fulida  V.  ^.  verfos  pobres  de  conceitos ,  e  pala- 
vrofos.  tetra. 

VERSADO,  part.  paíT.  de  verfar ,  exercita 
do  ,  pratico  ,  affeito.  §  C^ue  tem  tratado  mui- 
to ,  c  fabe  pelo  longo  ufo  v.  g.  verfado  nas 
£faitHrM  t  Padres  ,  nas  Scicncias ,  Matbema- 
iicas. 

VERSXO ,  f.  f.  traducçáo.  Jrraes  j.  L2.  §  >í 
versão  dos  ajiros  ,  a  volu  que  fazem  nas  fuas 
orbitai. 

VERSAR ,  V.  iL  ocaipar-fc ,  exercer-fe  v.  g.  „ 
fciencia  que  verfa  ,  ou  fe  verfa  na  obferva^io  dos 
ajiros ,  no  calculo  de  feus  movimentos ,  «b-f. 

VERSÁTIL  ,  adj.  que  fe  vira  ,  que  fe  mu- 
da ,  e  nâo  eftá  fixo  v.  g.  „  fcena—^  Vario  , 
volúvel  ,  inconftante.  §  /ngenbo——t  do  que 
muda  fegundo  as  circunllancías  ,  e  fe  acomoda 

*  VERSATILIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  dc  fcr 
vcrfatil.  §  f.  Variedade  ,  inconftancia. 

VERSEJADOR,  f.  m.  o  que  faz  verfos  fem 
fcr  poeta. 

VERSEJAR ,  v.  n.  trovar ,  fazer  verfos  fem 
poefia. 

VERSETO  ,  f.  m.  as  oalavras  que  fe  dizem 
no  OrKcio  Divino  .'mtes  das  liçócs. 

VERSÍCULO ,  f.  m,  membro  inteiro  de  hum 
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capitulo  ,  em  que  fe  dividem  as  efcríturas  ,  e 
outras  obras  em  claufulns  breves. 

VERSU  ERO  ,  adj.  que  traz  verfos ,  que  09 
faz.  Infulana  44 

VERSIFICAÇÃO  ,  f.  f.  a  compofiçáo  do» 
verfos. 

VERSIFICADOR  ,  f.  m.  o  que  compóc 
verfos. 

VERSIFICAR  ,  v.  a.  compôr  verfos.  2f.  Cla- 
rim. Prologo  z.  §  Pòr  cm  verfo  v.  g.  „  vfrfj/í- 
cou  a  hijtoria  fagrada  „  fcni.  aclivo. 

VERSINHO  ,  L  m.  dim.  de  verfo. 

VERSO  ,  f.  m.  oração  ligada  ,  e  adftrié)a  a 
certa  medida  de  fyllabas  ,  e  accentos ,  em  quo 
os  Poetas  compõem  as  fuas  obras. 

\'ERSO  ,  adj.  na  folha  ,  ou  pagina  verfa  , 
L  e.  nas  cofias  oppoílas  ao  roíto  da  pagina 
apontada. 

VERSUCIA ,  f.  f.  fagacidade ,  attucia  ,  ma- 
nha. 

VERSUTO  ,  adj.  fagaz  ,  raanhofo  ,  arteiro. 

VERTEAS  ,  f.  m.  pl.  huns  Religiofos  do 
Cambaia  ,  que  attribuem  alma  á  agua ,  e  por 
iíTo  a  bebem  quente  para  lha  nutarem  ,  &c. 

VÉRTEBRA  ,  f.  f.  Anat.  peça  das  que  com- 
põe o  cfpinhaço. 

VRRTEBROSO  ,  adj.  que  tem ,  confta  de 
vértebras. 

VERTEDOR  ,  f.  m.  v.  tradutor.  $  Vafo 
dc  verter  agua  como  Jarro.  Regimento  do  Pa^o. 

VERTEDURA.  f.  f.  o  azeite',  vinho ,  ou 
vinagre  que  os  uvemeiros  deixáo  trasbordar 
alem  da  medida.  £.  P. 

VERTENTE  ,  pan.  pref.  de  verter.  §  jIs  ver- 
tentes do  monte  ,  a  encofta  delle  dcfde  o  alto 
para  huma  banda  delle  ,  por  onde  corre  a  agua 
lolt.i  do  feu  cabeço.  M.  Lt^u. 

VERTER  ,  v.  at.  entornar ,  derramar ,  liqui- 
do. §— iíí  aguas,  urinar.  §  a  vida  ,  mor- 
rer. Barros.  |— />e  b$ona  lingua  em  cutra , 
traduzir ,  trasladar. 

VERTICAL ,  adj.  que  fahe  do  vértice.  §  Per- 
pendicular fobre  a  linha  horizontal. 

VÉRTICE ,  f.  m.  o  ponto  do  cume ,  ou  do 
alto  do  triangulo.  §  Ponto  imaginado  fuperior. 

VERTIGEM  ,  f.  f.  vagado  ,  cm  que  fe  fi- 
gura ao  paciente  andar  tudo  á  roda. 

VERTIGINOSO  ,  .adj.  fu jeito  a  vertigens. 
$  Ouc  caufa  vertigens  v.  g.  a  grande  altura  don- 
de Te  olha  pata  baixo  „  o  monto— 

VESANO  ,  adj.  infenfato  ,  turiofo ,  louco. 
Defiruiç.  de  Hefpanha ,  p.  ufado. 

Vesgo  ,  adj.  que  tem  a  vida  torcida,  met- 
tendo  hum  olho  pelo  outro. 

Tti  ii  VE- 
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VESICATÓRIO  ,  f.  m.  remédio ,  que  fc  ap- 
ática á  pclle  para  fazer  bolha  ,  c  a  romper  ,  e 
le  coar   por  alli  o  mão  humor  do  corpo  ,  o 
caultico  ,  ou  cautério  he  huina  eípecie  de  vefi- 
cacnrio  ,  t.  Mcd. 
VESIGA  V.  bexiga. 
VESINHANqA  v.  vizinhança. 
VESPA  ,  f.  t.  cfj^ccic  dc  mofca  como  a  abe- 
lha que  morde  muito. 

\'ESFAO  ,  f.  m.  vefpa  grande ,  que  come  o 
mel  is  abelhas  ,  8cc. 

VÉSPERA  ,  f.  t.  a  tarde  ,  oppóe-fc  á  ma- 
mhá.  §  j4s  vtfptras  ,  horas  canónicas  que  fe  di- 
zem á  tarde  ,  c  as  vefpaMS  de  huma  jejia  ,  as 
horas  que  fe  rezáo  na  tarde  precedente  ao  dii 
da  lefta.  $  O  dia  anterior  v.  g.  „  vefpera  de 
S.  Martinho. 

VESPERIAS  ,  f.  i.  pl.  aflo ,  que  antes  da 
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tencia  de  coifa  que  paffou ,  e  fe  perdeu  v.  e. 
veftigios  de  huma  CtJade ,  de  hum  ulo  ;  vejU- 
gios  da  fua  gtnerojtdade  ,  cu  avareza.  §  yejti- 
gios  da  boca  ,  o  lugar  que  ella  tocou.  VliJeM 

VESTIMENTA  ,  f .  f .  a  veftidura  ,  principal- 
mente dos  hábitos  folemnet  facerdoraes. 

N  ESl  lWENTEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  vefti- 
mentas. 

VESTIR  ,  V.  at.  cobrir  o  corpo  com  qualquer 
peca  das  que  vcftimos  v.  g.  vtjfir  camiza  , 
vejtia  ,  cajaca  ,  ro$<pas  ^  «bc.  vefiir  feda  ,  lã, 
L  e.  veftidos  dc  feda  ,  lá  ;  vejlir  de  tianco ,  de 
azul  y  de  pajlor  ,  L  e.  vellidos  de  feda  ,  de  lá  , 
de  paftor.  §  Fejlir  ao  Cortezão ,  á  Franceza  ,  l  e. 
fcgundo  o  ufo  ,  e  moda  da  Cone  ,  e  dc  Fran- 
ça. Loho.  $  f.  ff/í/r  as  paredes  de  painéis.  Lo- 
ho  ;  vejlir  o  rojio  de  gravidade  ,  conpan^a  ,  ferie- 


Relórma  fazia  o  Thcologo  doutorando  na  vcf-  •  dade.  $  Ornar  v.  g.  „  vejiir  o  difiurfo  de  pala- 
pcra  do  dia  em  q-.ic  havia  de  tomar  o  gráo.    \vras  elegantes  ,  veflir  a  ealumnia  ,  a  mentira^ 


VESPERTINO  ,  adj.  poet.  da  tarde,  faria, 
t  Scufa. 

VtSPORA  V.  vefpera. 
VESSADA  ,  f.  f.  vcíTada  de  tena  traduz 
£.  P.  (  jugerum)  a  geira. 

VESS  AR  »  V.  at.  veíTar  a  terra  ,  lavrala  com 
píofundos  r^os      S.  P, 

VESSAS  ,  is  vdfaa  ,  adv.  oppofto  is  direi- 
tas ,  pelo  carnaz. 
VESTAL  ,  adj.  de  Vefta  Deufa  da  Fabula  , 


poet.  a  virgem  dedicada  a  Deus  ,  a  religiofa.    fa  ,  p.  ufado 


para  lhe  dar  cores  de  verdade  Lucena.  S  Ca- 
fos  veftidos  dasn.tfmas  circunflancias ,  Le.  acom- 
panhadas. M.  Lufít. 
VESUGO  ,  f.  m. 
VETERANICE 
terano. 

VETERANO ,  adj.  foldado ,  que  náo  he  no- 
vel ,  náo  bizonho.  §  Mais  antigo  <wc  o  novel 
V.  g.  no  eíVudo  ,  na  frequeacia  da  Univerfidade. 
VETUSTO  ,  adj.  velho  ,  antigo,  faria  e  Sctf 


VESTE  ,  f.  f.  veíbdura ,  habito 
VESTIA  ,  f.  f.  parte  dos  veftidos  ,  que  co- 
bre o  tronco  do  corpo ,  com  mangas ,  ou  fem 
cilas  ,  traz-fe  por  baixo  da  cafaca. 

VESTIA  RI  A  ,  f.  f.  a  guardaroupa  de  Com- 
munidade  Religiofa.  $  O  vcftido  ,  ou  dinheiro 
para  iíío.  Orden.  L.  u  T.  i3i  5  i?- 

VESTIDO,  f.  m.  veftidura.  §  Hum  vertido, 
L  e.  huma  cafica  ,  veftia  ,  e  calções.  §  Ilum 
vertido  de  mulher  ,  confta  das  peças  ordinárias  , 
roupa  ,  faia  ,  &c. 

VESTIDO  ,  part.  paíT.  de  verti r.  5  Vertido 
de  branco  ,  de  preto  ,  de  azul  >  L  e.  de  pan- 
nos  »  ou  fedas  daquella  côr.  $  f.  O  prado  yeftido 
de  relva ,  o  monte  de  arvores.  Àrraes  l  z.  ví/íí- 
do  de  honra  ,  gloria  ,  de  explendor ,  éfc.  „  o  al- 
tar de  borcado     y.  do  Arceb.  á.  c.  17.  „  os 

offos  dos  finados  defejavio  fer  veftidos  em  carne  , 
para  ferem  companheiros  de  feus  filhos . .  .na  con- 
auifla  de  Ceuta  „  Azurara  c.  u. 
VESTIDURA  .  f.  f.  o  vertido. 
VESTÍGIO  ,  f.  m.  pegada  ,  fmal  que  deixa 
a  pizada.  §  í.  Sinal  que  dá  a  conhecei  a  exif- 


m.  peixe  vulgar  rubellio  ni$. 
,  (.f.  a  qualidade  de  fcr  ve- 


VÈXAÇÀO,  f.  f.  o  aélo  de  vexar.  %  O  ma'o 
trato  que  foffre  o  vexado.  §  Aperto',  prefía^ 
lance  ttabalhofo. 

VEXA IX)  ,  part.  raíT.  de  vexar.  Arrats  iol 
L4.— —  iio  ardor  da  febre. 
^'EXADOR  ,  f,  m.  o  que  vexa. 
VEXAME  ,  f.  m.  vexaçáo. 
VEXAR  ,  v.  at.  perfcpiir ,  atormentar,  mo-, 
lertar.  §  f.  rexa  me  a  conjciencia  ,  L  e.  remordea. 
§  Fazer  envergonhar. 
VEXICiA  V.  bexiga. 

VEVO  ,  f.  m.  wrfa  de  ferro  fobr*  que  fe 
revolve  alguma  roda  horizontal ,  ou  perpendicu- 
lar. 

yiê.Z  ,  f.  f.  a  occafiáo  em  que  fe  fiaz  algu- 
ma coifa  ,  e  o  numero  de  occafióes  ,  ou  tem- 
pos V.  g.  „  fiz  ifo  i  vezes ,  hoje  bebi  ç  vezes, 
i  Acçáo  feiu  ,  ou  que  fe  ha  de  fiizer  por  tur- 
no ,  ou  giro  i  o  giro ,  ou  turno  v.  g.  cbegvm 
a  minha  vez.  ^  As  vezes  de  alguém  ,  L  f.  as 
fuas  obrigações  ,  deveres  v.  g.  „  fazer  as  vezes 
de  bom  pai ;  commetter  a  csarem  as  fuas  vezes , 
dai-lhe  o  poder  de  o  fubrtituir  em  olHcio ,  ge- 
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rencia  ,  &c.  e  affim  ,  dar  ,  commer  ãs  fuás  ve- 
zts.  Arte  de  Furtar  Dedicat.  §  (Jutravtz  ,  noutra 
occaAáo  ,  ou  fegunJ  i  vez.  §  >í'í  vezes ,  de  tem- 
pos a  tempos.  S  Huma  vez  de  vinho ,  a  porção 
^e  de  huma  vez  (c  bebe. 

VEZAR ,  V.  nu  Xí  Miranda  „  nem  tanto  pa- 
pel efcrito ,  de  que  htm  reza  ,  e  outro  vrza ;  mas 
cm  oiuras  edições  le  lè     e  outro  reza. 

VEZAR-SE  V.  avezar-fe. 

VEZEIRA  V.  vara  de  porcos. 

VEZIN'HANÇA  v.  vizinhança. 

VEZO  ,  f.  m.  coftumc ,  habito.  Eufr,  i. 
3,  vezo  ponhas  ,  que  nio  tires. 


'Militar  y  eftrada 
no  corpo  animal  , 


VIA. 

VIA  ,  f.  f.  caminho.  5- 
publica.   S  Canal  de  licmido 
ou  de  excrementos  groilos.  §  f.  Meio  ,  arte  , 
maneira  de  negociar  ,  confeguir  alguma  coifa  , 
dc  proceder.  §  /"'i/j  ordinária  ,  no  loro  ,  o  mo 
do   dc  proceder  cem   to-.Us   as  (olemnidades , 
oppcfto  á  via  /ultimaria  ,  ou  abbreviada.  §  Pcf- 
foa  por  quem  fe  envia  alguma  coifa.   $  Huma 
via  t  ^Mts  y  ou  \  de  cartas  ,  cu  letras  de  cam 
bio  ,  L  e.  hum  ,  dois  ,  ou  x  contextos  do  roef- 
mo  que  vai  eft.rito  em  cada  huma  ,  para  oue 
perdendo- fe  huma  chegue  outra.  §  f^as  de  Juc- 
tefsio  no  governo ,  as  cartas  em  que  os  Reis  no- 
meavác»  íucceflbret  ao  governador  que  morrelTe , 
cm  carta  cerrada  ,   fuofttuindo  huns  a  outros 
nas  vias  pofteriores  ,  no  cafo  de  fer  morto  < 
nomeado  em  priir.eiro ,  ou  fegundo  ,  oo  tercei 
ra  lug;ir ,  &c.  §  Ha  unitiva  ,  via  purgativa 
termos  da  Myftica  ,  L  e.  cíhdo  da  vida  efpiri 
tual  em  que  a  alma  anda  já  unida  a  Deus  ,  ou 
purgando  ainda  as  imperfeições.  §  Fia  Sacra  , 
devoção  que  fc  rc7.a  ,  parando  cm  eftaçóes  dian- 
te dc  certas  cruzes.  $  yia  laclca ,  vulgo  a  edra- 
da  de  Santiago.  §  Tcda  via  ^  L  e.  não  obftante 
iffo  ,  com  tudo.  §  Amda  ,  iimultancamente.  F. 
do  /írceb.  u  c 

VIADOR  ,  f.  m.  Thcol.  o  que  anda  ncfta 
vida  mortal.  Fieira.  \ 

VIAGEM  ,  f.  í.  o  caminho  que  fe  faz  poij 
mar.  §  Jornada.  ' 

VIAJADOR,  f.  m.  o  que  viaja,  ou  viajou. 

VIAJAR  ,  v.  fazer  viagens  v.  g.  viajou 
por  Italt.1  ,  anda  viajando  em  França. 

VIANDA  ,  f.  f.  coifa  dc  comer.  §  B.  elogio  u 
fez  lei  que  fe  não  cotntjfe  em  Roma  mais  de  certas 
viandas ,  í.  e.  pratos ,  guizados.  §  O  comer  com 
que  r<e  ceva  a  ave  dc  rapina. 

VIANDANTE ,  f.  c.  caminhante. 
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VTANDEIRO  ,  adj.  comilISo  ,  glotáo. 
VI  ATI  CO  ,   f.  m.  o  dinheiro  ,  ou  provisão 
para  a  jornada.  $  O  Sacramento  Euchariftico  , 
que  fe  adminiftra  ao  moribundo. 

VÍBORA  ,  f.  f.  eíVecic  de  ferpenrc  muito 
venenofa.  f.  ejiava  Duma  vibora ,  L  e.  muito 
aíTanhado.  Çvipera) 

VIBRAÇÃO  ,  f.  f.  ofcillaçáo  da  pêndula  ,  ou 
corpo  que  fe  move  como  cila. 
VIBKADO  ,  p.irt.  paíT.  de  vibrar. 
VIBRANTE  ,  part.  pref.  de  vibrar ,  que  vi- 
bra ,  que  tem  movimento  de  ofcillaçáo  ,  tre- 
mulo V.  g.  „  MS  vibrantes  pontas  da  labareda  „ 
M.  Conq.  y.  1^6. 

VIBRAR ,  V.  ar.  dar  movimento  tremulo  á 
lança  ,  pique  ,  efpada  ,  ou  chicote.  M.  Conq.  2. 
6^.  $  Arremeflar  vibrando.  Cam.  eleg.  l  §  f. 
Fibrar  luz  „  Gallegos  vibrar  palavras 

co^a  linçua.  M.  Conq.  u  2i 

VIBRATÓRIO  ,  adj.  cm  que  ha  vibração  , 
ou  movimento  jpara  hum  ,  c  ourro  lado  v.  g. 
movimento  trenmo  ,  e  vibratório  do  ar  ,  da  corda 

do  injirumento  mufico  ferida.  §  Relógio  ,  são 

os  dc  pêndula  ,  como  algurs  dc  parede. 

VICARIATO  ,  f.  m.  o  tempo  que  dura  o 
emprego  de  vigário. 

VICARIO  ,  adj.  que  faz  ,  c  fupre  as  veze» 
de  outro  v.  g.  „  as  farjas  são  vitarias  de  fan* 
gria. 

VICE  ,  palavra  que  entra  nacompofíçáo  com 
outras  ,  e  aefigna  íubftituição  de  pcíToa  no  car- 
go fignificado  pela  outra  palavra  com  que  cila 
fe  aiunu. 

VICE  CHANCELLER  ,  f.  m.  o  que  faz  as 
vezes  em  falra  do  Chanccller. 

VICE-DEUS  ,  f.  m.  o  que  faz  as  vezes  de 
Deus  ;  dizemos  de  alguns  S'antos  que  são  vice- 
Denfes. 

VICE-GOVERNADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  as 
vezes  do  Governador. 

VICEJAR  ,  v.  a.  cflar  viçofa  ,  èriar  a  plan- 
ta ,  ou  flor  mais  folhas  do  <}uc  deve  ter  fegun- 
do a  fua  efpccie ,  por  fobcjo  putrlmento ,  e  f. 
fazer-fe  bravio  o  animal  domcíVico  ,  e  manhofo , 
"com  muito  pafto  ,  e  defcanço.  Crcn.  Af.  ^c.ax. 
§  f.  O  rcfio  viceja  com  a  jtivcmude ,  cu  vicejai 
no  rofto  a  flor  da  mocidade. 

VICELEGADO  ,  f.  m.  o  que  hz  as  vezes 
do  legado. 

VICE-MORDOMO  ,  f.  m.  o  que  fupre  as 
vezes  do  mordomo. 

VICE-MORTE  ,  f.  f.  quafi  morte  ,  que  faz 
as  vezes  delia.  Fieira  „  a  auzencia  he  hsana 
vice-morte. 
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VICE-RET  ,  f.  m.  Governador  com  efte  ti-| 
culo  ,  c  grandes  poderes ,  que  vai  governar  algu- 
ma Província  ,   Reino  ,   ou  grande  Eílado  da 
Conqu  rta  v.  g.  o  vice-Rci  do  Algarve ,  da  ín- 
dia ,  do  BrafíL 

VICE-REINADO  ,  f.  m.  o  oíficio  ,  jurifdic- 
çáo ,  e  poder  ;  o  tempo  do  governo  de  hum 
vice-Rci.  §  Diftriólo  da  jurlfdiccáo  do  vice-Rei. 

VICtVERSA  ,  adv.  as  avcltas  ,  em  ientido 
contrario  ,  reciprocamente. 

VICIADO,  pirt.  palT.  de  viciar  v. 

VICIADOR. ,  f.  m.  o  que  viciou. 

VICIAR  ,  v.  at.  corromper  ,  depravar  ,  o  que 
era  bom  v.  f.  „  o  ttúo  ar  vicia  os  corpos  ;  vi- 
€Íar  os  alimentos,  f  Ciciar  os  cqflumes.  ^  yiciar 
twna  donztUa  ,  feduzila  ,  deitata  a  perder  ,  c 
«Jcsho-uala  donzella  viciada  ,  i.  e.  drsnonnida. 
(  Ficiar  a  alma  cem  o  contaâo  da  culpa  ,«  jlr- 
fses  iQ.  £.  S  yiciar  huma  (fcritura  ,  o  texto  del- 
ia ,  alterar  ,  corromper  mudando  ,  mi  ttrando  , 
ou  accrefcenrando  p.Uavras ,  &c. 

VICILTMO  ,  f.  m.  chupamel  ave. 

VICIO  ,  f.  m.  falta  ,  dcie;io  fifuo  ,  ou  mo- 
ral. §  Habito  de  mal  obrar.  §  Erro  contra  as 
regras  da  arte  ,  ou  fciencia.  5  ífcritura  fttn  vi- 
do ,  L  c.  defeito  ,  adulteração. 

VICIOSAMENTE,  adv.  de  modo  vxiofo. 

VICIOSIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  vi- 
ciofo. 

VICIOSO,  adj.  que  tem  vicio.  §  Dado  ao 
vicio,  ou  vícios.  S  Depravado»  corrupto,  adul- 
terad  o. 

VICISSITUDE,  f.  f.  „  as  viciílírudcs  v.  as 
volws  ,  revezes  ,  alternativas.  Jujlino  Lt^uano 
nas  Aprov  a^^ôts. 

VY^O  «  f.  f.  avíveza  da  planta  ,    ru  flor  , 
bem  vegetada  ,  bem  nutrida  «  a  alteração  feita  na 
planta  ,  ou  flor  ,  por  fobejo  nutrimento.  §  Fi 
çp  do  animal ,  L  r.  o  bem  nuir  do  delle ,  a  in 
quietação  ,  e  braveza  que  elle  cria  por  bem  nu 
trido,  defcançado  ,  c  amimado.  §  M.mo  do  bom 
trato.  Hifl.  de  Ifea      deixando  o  reponfi ,  e  viço 
de  fita  cafa  „  criado  a  f^rio  vi(fi  ,  L  e.  com 
mimo  ,  e  liberdade.  Nobiliário.  §  A  altivez  ,  c 
Jefafocc^o  que  nafce  do  mimo. 

VIÇÒSO  ,  adj.  flor  ,  planta  ,  ^uc  eftá 

bem  vegeta  ,  frefca  ,  viva  ,  e  bem  nutrida.  $ 
Que  ella  luxuriante  ,  e  rem  folhas  de  mais  da 
(ux  efpecie.  §  Coberto  de  verdura  viçofa  a 
ilha  pareeeu-lhe  alegre  ,  e  viçofa  „  l^alm.  p.  2. 
t  1  li  viçofa  de  agstas  „  Caji.  ^.  f.  160. 
Camões  ecl<^a  j.  pelo  vi^ofo  monte  alegres  hiào. 
I  Homem  vicofo  ,  o  que  he  mimolo  no  irato  de 
íua  peitoa  (oom  vivanc  dizem  hoje  os  que  meí- 
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cl5o  a  pratica  com  Francez.)  Ncbiliario  f.  88; 
Camões  Kei  Seltuco  „  o filbo  vt^ofo  „  tratado  com 
mimo  ,  e  perdido  por  illo.  Q  cnfant  gâtc) 

VlCTIMA  ,  r.  f.  o  animal  ,  ou  peHoa  que 
fe  matava  em  facrifício  a  alguma  divindade.  §  f, 
A  pclfoa  pcrfeguida  ,  facriiicada  ,  por  turor  ,  in- 
veja de  outrem  que  a  pcrlegue. 

VICTOR  ,  termo  com  que  íe  applau'ie  ao  ven- 
cedor ,  clamando  viãor ,  viíior  ,  cu  vitro  como 
diz  o  vulgo. 

VICTORIA  ,  f.  f.  vencimento  do  inimigo. 
§  f.  Alcançar-^  das  paixões  ,  do  injerno  ,  ^  c. 

VICTORIADO  ,  part.  pafT.  de  vidtor  ar.  Fiei- 
ra ,.  applaudidos  ,  f  viãortados  de  tcdo  o  tbcatro. 

ViCiORlAR,  v.  at.  dar  viòlors  ,  applavidir 
dizendo  v  ílor. 

VICTORIOSO,  adj.  que  alcançou  vitoria, 
vencedor. 

VICTUALHA.S  v.  vitualhas. 

VIDA  ,  L  f.  cppofto  a  mcne  ,  o  eftado  do 
animal  em  que  faz  as  funções  naturaes  ,  e  ani- 
macs  ;  nas  plarras  em  quanto  durão  vegetando  , 
nutrindo-fe  ,  e  confervando  fe  no  efhido  de  per« 
feição  natural.  %  O  tempo  que  dura  a  vida. 
%  tm  vida  de  Pedro  ,  L  e.  auando  elle  vivia, 
$  Por  hstma  ,  duas ,  cu  )  viaas  ,  L  «•  para  o 

Ítí melro  a  quem  fe  concede  a  graça  ,  ou  para. 
eu  herdeiro  ,  e  para  o  herdeiro  do  herdeiro. 
$  Modo  de  vida  ,  eftado  que  dè  com  que  fe 
íuftente  a  vida.  §  Ter  vida  ,  L  e.  ter  modo  de 
vida.  $  TvTzcr  vida  de  foldado  ,  fer  foldado  ,  vi» 
ver  como  tal.  $  Faitr  vida  de  cafado  ,  viver 
como  cafado  ,  fatisfazer  aos  débitos  conjugaes. 
§  O  procedimento  moral  religiofo  v.  g.  „  bo» 
mem  de  boa  ,  cu  má  vida.  5  Fida  do  mtz ,  tri- 
buto ,  ou  fcrviço  ,  que  antigamente  fe  fazia. 
Aí.  LuÇtt.  t.  £.  f.  ^ly.  item  o  6.  artigo. 

VI Dama  ,  ll  m.  o  que  reprefentava  a  peP» 
foa  do  Bifpo  como  fenhor  temporal  o  Fida- 
ma  de  Chartres. 

VIDE  ,  f.  f .  a  rama  da  videira  ,  que  fe  apar^ 
ta  delia  na  poda.  §  O  cordão  umbilical. 

VIDEIRA  ,  f.  f.  rep  que  dá  vides  ,  vido- 
nho  ,  e  parras.  5  Fidtira  d\nforcado  ,  a  que  tre- 
pa pelas  arvores.  §— Jí  caíe^a ,  a  videira  ve- 
lha ,  que  fe  ir.cte  pelo  pc  mais  na  terra  ,  do- 
brando-a  ,  e  conando  lhe  algumas  raizcs. 

VIDMA  «  f.  f.  veia  por  onde  vai  o  fangae 
nutrir  o  fero.  r.  Anat. 

VIDONHO  ,  f.  m.  os  renovos  da  videira  , 
que  fervem  para  bacello  ,  c  reformar  as  vinhas. 
%  As  pefToas  que  fe  casão  para  augmentar  a 
propagação.  Barros  Z).  1.  §  O  ^enio  ,  Índole . 
caracter  v.  g.  „  conbe^a-lbe  o  vidonbo. 


L  ,1  ^  jd  by  Google 


VID 

VIDRAÇA  ,  f.  f.  caixilho  com  pedaços  de' 
vidro  para  capar  as  janellas  ,  e  portas  ,  confer- 
vando  a  luz. 

•  VIDRACEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  vidraças. 

VIDRADO,  part.  palT.  de  vidrar  v.  §  Olhos 
vidrados  ,  são  os  ^ue  tem  falta  de  tranfparcn- 
cia  ,  e  váo  quafi  amortecendo.  §  jígua'——  , 
«jocnça  efpecic  de  mormo  <\\\c  vem  aos  takóes. 

VIDRAR  ,  V.  at.  dar  vidro  á  louça. 
:  VIDKEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  ,  c  vende  vidros. 

VIDRENTO  ,  adj.  Iragil  como  o  vidro  ,  fu- 
)eito  a  quebrar  muito  facilmente  ,  e  que  para 
evitar  a  quebra  requer  o  cuidado  ,  e  melindre 
com  que  le  rrata  o  vidro  V.  g.  „  4  fortuna  he 
vidrma ,  e  afftm  a  privativa ,  a  honra.  £pfr.  i.  i. 
e  i.  ii  Lcbo.  §  St4j\.'H0-—~y  o  que  defconfia  fa- 
cilmente ,  e  requer  muito  melindre  ra  conver- 
íaçáo.  Soufa  IL  Domin.  f.  u  L.  u  t.  u  cen- 
ííij-fo  vidrenta  ,  o  mefmo.  f-into  Hrtira  j. 

VIDRINO  ,  adj.  de  vidro  ,  como  vidro.  Elt- 
giada  f,  ijj.  V.  „  yidrino  tfmalte  „ 

VIDRO  ,  f.  m.  corpo  traníparente  ,  e  fr.igil 
^ue  fe  faz  Rmdindo  areia  l.mpa  com  hum  UI 
alcalino.  §  f.  Hum  vafo  de  vidro  para  aguas  , 
cleos ,  &c. 


VID  UAL , 
^ado 


adj.  de  viuva ,  ou  viuvo  v.  g> 


VIEIRA  ,  f.  f .  a  concha ,  c  de  ordinário  das 

?ue  trazem  os  Romeiros.  CamÕts  elegia  Úa  Loto 
'rimav,  §  Mariíco  femelhante  á  amejoa. 

•  VIEIRO  ,  f.  m.  veia  ,  beta  de  meul  nas  mi- 
nas. Ái.  Lufn.  t.  i.  §  f.  Sahcm  da  terra  rios 
'ricos  vieiros  de  maior  ganância.  Infulana, 
:   VIELLA  ,  f.  f.  beco  ,  rua  eftreita. 

VIELAS  ,  f.  f.  plural  ,  quatro  ferros  com  ar- 
golas qiie  andáo  fobre  o  rodizio  do  moinho. 

VIEZ  ,  f.  m.  ao  viez  ,  i  e.  enviczado  , 
com  direcção  obliqua  ;  cortar  o  panno  ao  vicz, 
e  nio  fegundo  a  direcção  dos  nos. 

VIGA  ,  f.  f.  trave  (la  cafa. 
■  ■    VIGAIRA  ,  e  dcriv.  v.  vigaria  ,  vigário,  8cc. 

\MGA MENTO  ,  í.  m.  as  vigas  do  edificio. 

•  VIGAR  ,  V.  at.  alíentar  o  vigamento. 
VIGARIA  ,  f.  f.  cargo  que  tem  nas  Ordens 

terceiras  a»  mulheres  ,  a  irmã  vigaria. 

VIGARARIA  ,  f.  f.  o  olHcio  de  vigário.  § 
Parochia. 

VIGÁRIO  ,  f.  m.  o  Cura  d»a!mas.  §  O  que 
fnz  as  vezes  do  Prelado  v.  Jf.  ,i  Vigário  Geral , 
do  Bifpado  ,  àa  vara.  %  Vigário  do  Império  , 
Principe  que  faz  as  vezes  do  Imperador  ,  ou 
pcrrende  ter  eíTe  direito. 

VIGÉSIMO  ,  a  d),  ordinal  numeral ,  o  que 
£c  fegue  ao  decimonono. 
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VIGIA  ,  f.  f.  vela  ,  do  que  cílá  defperrt)» 
V.  do  Arttb.  L  c.  1-  §  O  &t\o  dc  vigiar.  §  Ef- 
pia  ,  fentinela.  $  Doença  do  que  padece  infom* 
nios.  §  Vigilância.  Barros  tlogio  l  /.  ifio»  a  ví* 
gia  que  uja  nas  coifas  dc  jujii^a, 

VIGIADOR  ,  L  m.  o  que  vigia  ;  adj.  vigi-» 
lantc.  5  Defpetto  ,  obfcrvando.  Naufr.  de  Se* 
ptdv.  „  cem  cibo  vigiador  f.  r£.  v.  r  Canto  j. 

VIGIAR,  V.  at.  efpiar ,  obfcrvar  ikfperto, 
c  fem  dormir.  §  v.  r.  velar  §  Vigiar  ornar  ao 
longe  ,  eftendcr  a  vida  para  ver  o  que  vem  , 
ou  apparece  ao  longe.  fe ,  De  alguma  coi- 
fa ,  ou  pelíoa  ,  andar  com  cautela  para  le  ref-» 
guardar  do  damno  que  delia  nos  pôde  vir. 

VIGILÂNCIA  ,  f»  f.  vigia  cuidadofa  ,  dif- 
velo  nas  coifas  de  nolTa  obrigação  ,  para  que  fc 
executem  como  he  razão  ,  e  devido. 

VIGILANTE  ,  adj.  dotado  de  vigilaticia.  Af* 
Lufn.  V.  g.     prelado^—y  pai^— 
VIGILANTEMENTE  ,  adv.  com  vigUancia. 
VIGILANTÍSSIMO  ,  lupcrl.  de  vigilante. 
vigília  ,  f.  L  o  cftar  dcijcito  a  foras  dtf 
dormir,  íalta  ce  fono.  §  Difvelo  cm  algi  m  tra- 
balho. Loho.  $  Vigia  ,  ou  quarto  dos  cm  que 
fe  reparte  a  noite.  $  Vefpcra  de  fcfta  „  ceie* 
brada  com  vigilia  ,  e  ncâurnos     V.  do  /irceh, 
r.  1  Ba  §  e  f .  jEm  vigilia  da  tnorte ,  L  e.  na 
vefpera  ,  ou  perto  da  hora  da  morte.  Àrraes  i* 
1 á  cfpera  ,  vigbndo. 

VIGOR  ,  f.  m.  força  ,  esforço  do  corpo ,  t 
do  efpirito.  %  Força,  energia  v.  g.      o  vípoi* 
da  eloquência.  §  Os  coflsímes ,  e  leis  cfiio  im  fiu 
vigor  ,  L  e.  guardáo-fe  htm  ,  e  fazem  fcu  effei- 
to.  §  Por  vigor  da  penitencia  efcapou  do  infer- 
no. Arrius        ic.  l.  e.  em  virtude  delia. 
VIGORAR,  v.  at.  dar  vigor,  roborar. 
VIGOROSO  ,  adj.  que  tem  vigor.  §  Forte  1 
obuflo. 

VIGOTA  ,  f.  f.  viga  pcquení. 
VIL  ,  adj.  oppofto  a  nobre.  $  BaiXo  ,  dc 
baixa  forte.  §  De  pouca  conta.  §  Dcfprczivel , 
deshonrofo  v,  g.  „  bcmcm^—f  ac^io*-—^  ani- 
mo—^ 

VILEZA  ,  r.  f.  a  qualidade  de  fcr  vil ,  de 
baixa  forte  ,   não  honrado.  §  Acção  dc  perba 
vil.  §  Baixeza  ,  vulgaridade  v.  g.  „  a  vileza 
do  vefiidoí 
(VlLHANESCA  ,  oti 
(VILHANCETE  v.  villanccte. 
VILIFICAR ,  V.  at.  v.  envilecer.  Vergel  daí 
Plantas. 

VILIPENDIAR  ,  V.  at.  defeftimar,  ter  pof 
vil  «  tratar  ^como  vil. 
VILIPENDIO ,  f.  m.  derprezo  da  coifa  que 
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fe  eftima  era  naJa ,  menoscabo.  Ârraes  Im  f). 

Lufti.  2.  obrou  ifjG  em  vilifotdio  das  leis ; 
e  com  vilipendio  da  A/ajeflade  ,  /.  e.  deUuihori- 
dade  y  ou  defprezo  do  decoro  delia. 

VILLA  )  í.  f.  povoapo  de  menor  graduação 
que  a  Cidade  ,  e  fupenor  a  aldeia  y  tem  juiz , 
camará  ,  e  pellourinno.  §  Moça  ,  ou  pefíoa  de 
villa  ,  L  e.  pouco  polida  ,  c  urbana,  iufr.  ^  l. 

VfLLAGEM  ,  f.  f.  Villa.  D.  Fr/tnc.  Manuel. 

VILLAAMENTE ,  adv.  de  modo  villáo. 

VILLÀO  ,  adj.  o  que  mora  em  vilia ,  cam- 
ponez.  %  Homem  eivei ,  não  nobre.  Jteftnde  Mif- 
cellan.  „  f  vimos  os  villãos  Víilerem  ,  e  a  nobreza 
perfeguida.  §  Cavalleiro—^t  que  não  era  de  li- 
nhagem y  e  hia  á  guerra  a  cavallo.  $  Homem 
baixo  injuriofaracnte.  Cadilho  elogio  f.  ^88.  § 
Ruftico  ,  defcorrcz  :  ac^40  villia  y  própria  de 
villáo ,  ruftica  ,  defcortez  :  vitlio  Jeito  ,  acçáo 
de  villáo.  Leão  Cron.  jif.  5. 

VlLLANAGEiM  ,  f.  f.  multidão  de  vUIáes. 
£.  Clarim  L.  1.  c.  i\.  f.  j8.  v. 

VILLANCETE  ,  (.  m.  poema  breve  ruftico, 
chacota,  ^*alm.  p.  i,  c. 

VILLANESCO,  adj.  compojii^io        v.  viUan- 

cete  ,  on  chacota.  Swrupita  prologo  ás  Rimas  de 
Camões. 

VILLANIA  ,  f.  f.  vUlanagem.  Xefende  Mif- 
tellan.  f.  ^  nobreza  de  fangue  ás  vezes  cattfa , 
r  pare  villania  da  alma  L  e.  qualidades  vis 
da  alma  de  máo  viiláo.  jfíos  Sant.  V.  de  S.  Ben- 
to J.  Ii8.  V.  col.  i. 

VlLLETA  ,  f.  f.  Villa  pequena.  Hos  Santar, 
pag.  c. 

VILLOA  y  r.  f.  antes  villáa  ,  feminino  de 
villáo. 

VILMENTE  ,  adv.  com  vileza  ,  fcm  nobre- 
za. $  Por  baixo  preço  v.  g.  „  o  marinMro  qite 
vilmente  a  vida  apresa, 

VILTA  ,  f.  f.  antiq.  palavra ,  ou  acção  para 
aviltar  a  outrem.  M.  Lufit.  t.  íL  „  as  viltas ,  e 
doeilos  com  qtte  tratavRo  os  Invlezes. 

VIMA  ,  f.  f.  hum  emplaítro  que  fazem  os 
fufticos.  B.  Per. 

VIME  ,  f.  m.  arbufto  que  dá  varinhas  tenras 
de  que  fc  tecem  certinhas  ,  c  fervem  de  aur. 
(vimen) 

VINAGRAR  ,  V.  m  avinagra-fc  ,  azcdar-fc 
como  o  vinagre  ,  entrar  na  Icrmentaçáo  acida, 
yí/rtrre. 

VINAGRE  ,  f.  m.  a  calda  doce ,  ou  mofto 
de  certos  frutos,  e  grãos  farináceos,  que  depois 
■  dc  entrar  na  fermentação  vinofa  .  ou  do  vinho, 
paíTa  a  azedar.  §  f.  He  bum  vinagre ,  L  t.  tem 
.génio  azedo  ,  defabrido. 
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VINAGREIRA  ,  f.  f.  vafo  onde  fe  fai  a 
vinagre.  %  Vafo  onde  efii  o  vinagre.  §  Herra, 
alias  azedas. 

VINAGREIRO,  f.  m.  o  que  faz,  ou  ven-  • 
de  vinagres. 

VINCAPERVINCA  ,  f.  f.  hcrva  (clama  tis) 
B.  P. 

VINCETOXICO  ,  f  m.  herva  contravcncno* 
Curvo. 

VINCO  ,  f.  m.  o  final  que  fica  ,  no  quo 
efteve  dobrado  ,  ou  por  onde  pafTou  a  roda. 

VINCULADO  ,  part.  paíF.  de  vintular  v.  O 
verbo. 

VINCULADOR  ,  f.  m.  o  que  vinculou. 

VINCULAR  ,  v.  at.  prender  ,  ligar.  Arraet 
^  S.  Paulo  vinculado.  $  f.  Annexar  os  bent 
a  certa  peOoa  ,  e  feus  defcendentcs  ,  de  modo 
inalienável.  S  Dar  para  feinpre  v.  g.  „  vincular 
as  terras  firmes  de  Salfete ,  e  Bardes  ao  £Jtad<K 
%  Annexar  v.  f .  „  a  natureza  vinculou ,  o  dij^ 
eurfo  â  liberdade  ;  vinculou  á  nobreza  a  obriga- 
ria de  íer  virtuofa ,  e  util  á  pátria  ;  o  Ceo  tem 
vinculado  feus  triunfos  aos  magnânimos.  Balidos 
das  ovelhas  ;  Dtus  vinculou-nos  ccmfigo  ,  (om  os 
liames  de  feu  amor.  Arraes  i£u  i±, 

^VINCULATIVO  )  ou 

(VINCULATÓRIO)  adj.  que  ferve  de  vin- 
cular. 

VINCULO  ,  f.  m.  atadura ,  liame.  $  Bent 
vinculados  v.  vincular  bens.  §  O  laço  moral  , 
prizáo  voluntária  v.  g.  yy  o  vinculo  conjugal y  foi 
o  coufentimcnto  reciproco.  §  A  obrigação  naicida 
da  vontade  confencídora  ,  ou  impelia  pela  lei. 

VINDA  ,  f.  f.  o  ato  de  vir.  §  Dar  as  boas 
vindas  y  os  emboras  a  quem  chegou  de  novo  k 
terra. 

VINDICAÇXO  ,  f.  f.  o  ato  de  vindicar.  S 
Vingança  ,  punição.  Vergel  pede  á  jufliça  vin- 
dica^ôes  contra  os  que  o  ofenderão.  %  Apologia. 

VINDICADO,  part.  paíT.  de  vindicar. 

VINDICAR  ,  V.  at.  pedir  a  reft  tuiçlo  do 
que  he  noíío  por  demanda  ,  por  armas.  §  l'o- 
mar  o  que  fe  nos  tirou.  $  Impòr  penas ,  cafti- 

far  v.  g.  as  leis  vindicão   tacs  injurias.   §  De- 
ender  v.  g.  „  vindicar  a  fama  perdida  ,  o» 
que  queria  deslufírar;  vindicar  4  verdade  y  ^e. 

\'ÍNDICATI\'0  ,  adj.  punitivo  v.  g.  „  juf" 
ti^a^  Vieira. 

VINDIÇO ,  adj.  que  velo  para  a  terra  onde 
eftá ,  eftranho  nella.  Leão  Origem  „  nem  os  Grt' 
gos  vindiços  ,y  (advenas)  Camões  Anfitriões. 

VINDIMA  ,  f.  f.  o  trabalho  de  vindimar. 
S  O  tempo  de  vindimar.  §  A  uva  vindimada. 
VINDIMADOR,  f.  m.  o  que  anda  vindimando. 
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VINDIMADURA  v.  vindima. 

VINDIMAR  ,  V.  at.  colher  a?  uvas  da  vi- 
nha ,  ou  parreiras.   %  f.  Matar  ,  acabar.  Leão 
i.  pleb. 

VINDIMO  ,  adj.  fcrodio ,  do  tempo  da  vin- 
dima V.  g.  „  peras  ,  jigos-^  $  Cejio — 

^ue  ferve  nas  vindimas  de  recolher  as  uvas. 

VINDO  )  part.  paíT.  de  vir ,  que  veio ,  que 
chc2ou. 

VINDOURO  ,  adj.  que  eftá  oor  vir ,  futuro. 
Arrats  freq.  $  Cron.       ^  jT.  lá*  v.  „  livrai  o 
voffo  povo  do  grave  infortmio  vindcuro  „  L  e 
que  eftá  para  vir.  §  Os  vindouros  ,  L  e.  homens 
que  fe  hão  de  feguir  á  geração  prelente. 

VINGADO  ,  part.  pafK  de  vingar. 

VINGADOR  ,  f.  m.  o  que  vingou  alguém 
de  outrem  >  o  que  tomou  vingann.  B.  Oarim. 
L-  \.  f'  i6i.  V.  §  Punidor  ,  caíligador.  Lem 
vinganor  de  fuas  injurias. 

VINGANÇA  y  LI.  o  ato  de  vingar-fe.  §  O 
ato  de  caftiçar  v.  jf.     a  vingança  Divina  anda 

atraz  do  fcherho.  5  Tomar  de  algum  delicio  , 

vingar  outrem  ,  ou  a  íi  delle.  §  fazer  vingan- 
ça de  alguém  ,  calligalo  em  vingança  de  inju* 
ria  que  cUe  fez.  ferreira  $.  l  /.  a^i.  r  amor 
fez  de  mim  eruel  vingança.  S  Dar  vingança  de 
buma  pejfoa  a  (mirem  ,  caftigar  eíía  pelíoa  pela 
injuria  que  ella  ícz  a  eile  a  quem  fe  dá  a  vin- 
gança, èarroí  elog,  f.  j^^.  a  eubiça  dos  Ro- 
manas ,  e  as  fuas  dtfordens  dejiruirio  Roma  ,  e 
derio  vingança  delia  ao  mundo ,  que,  ella  avaffal- 
loH ,  r  opprimim. 

VINGAR  *  v.  at.  ofTender  ,  fazer  mal  ao 
oftenfor  de  outrem  v.  g.  „  vinguei-o ,  vinguei- 
me  ,  i.  e.  fiz  mal  a  quem  mo  tizera :  vingar-fe 
fotisfazer-fc  da  injuria  v.  g.  „  vingou-Je  delle 
cortando-lbe  os  feus  palmares.  %  Pumr  cm  vin 
gança  do  deli<Sfo.  Lucena  f.  8o».  „  vinvio  com 
pena  de  morte  o  atrevimtnto  de  quan  ,  ò-c.  ,, 
peccado  vingou  dcjla  oufadia  com  feita  infina  „ 
Cam,  Canç.  2-  §  f^ingar  algum  termo  ,  cu  lugar , 
OH  efpaço  ,  checar  a  elle  ,  ao  cabo  delle  vin- 
gar a  banda  dalém  nadando  „  hinhàro  /.  ii6 
r.  do  Arceb.  Z,.  x.  r.  i&,  „  para  poder  vingar 
as  8  léguas.  Eufr.  1. 1.  „  até  vingarmos  o  Cabo 
tias  agulhas  „  ^'vga  Èthicpia  f.  62^  „  e  por 
mais  que  trabalhamos  toda  a  noite  por  paffar 
hmn  campo  ,  não  o  podemos  vingar  fenão  no  dia 
fe^uinte.  y.  de  D.  I^aulo  de  Lima  r.  liL  §  v.  n. 
Gingar  a  agua  do  rio ,  começar  a  correr  f^n 
do  a  direcção  que  lhe  dão.  Caflan.  L.  R./.  142. 
ro/.  2.  §  Não  podemos  vingar  as  ondas  ,  L  e, 
vencer.  Men.  e  Mo^a  f.  Jh.  **•  5  Gingar  ou 
V.  g.  o  fnao  ,  a  flor ,  náo  cair  do  ramo  , 
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tvas  v^ctar ,  e  crcfcer.  Maufinbo  f.  v.  efl.  i. 
§  Efcuaeiro  ,  fidalgo  ,  cu  cavalleiro  de  vingar 
500  ,  ou  tnais ,  ou  nunos  foldos  ,  L  de  ul 
condição  ,  que  fendo  injuriado  fe  lhe  paguem 
pela  injuria  5C0  )  mais  ,  ou  menos  foldos.  Aí- 
Lufit.  5.  76.  col.  L.  os  foldos  vingaváo-fe  mais, 
ou  menos  em  razáo  da  maior ,  ou  menor  gra- 
duacáo  da  nobreza. 

VINGATIVO  ,  adj.  amigo  de  vingar-fe. 

VINHA  ,  f.  f.  It^ar  plantado  de  videiras.  $ 
A  vinha  do  Senhor  ,  o  pafto  ef pi  ritual  dat  al« 
mas. 

VINHAÇA  ,  f.  f.  máo  vinho  desbotado.  S 
Borracheira  v.  g.  „  cozer  a- 

(VINHADEGO,  ou 

(VINHAíiO  ,  f.  m.  vinha. 

VINHATARIA  ,  f.  f.  a  cultura  da»  vinha»  , 
c  trabalho  de  fazer  vinho.  Leão  Defcripç.  f.  4^, 

VINHATEIRO  ,  f.  m.  agricultor  de  vmhas, 
e  fabricador  de  vinho. 

VINHATICO  ,  f.  m.  páo  nSo  muito  rijo , 
amarello  do  Brafíl. 

VINHEDO  ,  f.  m.  v.  vinha.  M.  Li^H.  t.  u 

VI NH El  RO  ,  f.  m.  o  que  guarda  a  vinha. 

VINHETE  ,  f.  m.  vinho  fraco. 

VINHO  ,  f.  m.  o  mofto  na  primeira  fermen' 
taçáo.  §  yinho  donzel ,  ou  macho ,  puro.  §  Gor- 
do— o  que  faz  fio.  -Botado ,  o  que  per- 
deu a  còr.  S-^— Toldado ,  o  que  fe  miíhira  com 
as  fezes  ,  e  fe  faz  efcuro.  5— De  barra  a  boT" 
ra  f  o  que  nio  fe  vinagra  fahindo  fóra  da  barra 
em  embarques.  S  f^inno  cafearrio ,  forte  agro. 
§  f^tnho  fanto  ,  compofiçio  antifeptica  de  vinho  , 
falfaparrilha  ,  c  fafalraz. 

VINHOTE  ,  f.  m.  homem  dado  ao  vinho, 
chulo. 

VINOLENTO  ,  adj.  dado  a  beber  vinho. 
VINTE  ,  adj.  numeral ,  duas  vezes  dez.  $ 
fubft.  o  vinte  ,  no  jogo  da  bola  ,  páo  que  fe 
póe  em  ceno  luçar  ,  e  quem  o  derriba  ganha 
la  pontos.  $  Saber  as  pancadas  aos  vintes  ^  fer 
dcftro  nos  toques  de  concluir  os  feus  negócios, 
fabcr-lhes  dar  os  cabes.  §  Os  vinte  e  quatro  ,  a 
cnfa  dos  24 ,  junta  de  24  pefíoas  de  orneio  me- 
chanico  ,  aprefentadas  ptir  cleiçio  na  Meza  da 
Vereação  pelo  Juiz  do  povo  ,  tem  voto  nas  ma- 
térias da  economia  da  Cidade. 

VINTEDOZENO  ,  adj.  panno  ,  de  certo 

lote  ,  ou  forte.  Arte  de  furtar  c.  52.  ' 
VINTEEQUATRO  v.  vinte. 
VINTÉM  ,  f.  m.  moeda  de  prau ,  que  vai 
vinte  reis.  §  Nas  conquiftas  ha  vinteins  dc  cobre. 

VINTENA  ,  f.  f.  tributo  de  1  tirado  de  ca- 
da vinte.  §  O  ato  de  tirar  hum  de  cada  vinte 

Vvv  pef- 


r  '     K  Goògle 


528 


VIO 


pekadores ,  ou  marinheiros ,  para  o  f«rviço  das 
armaJas  Reaes.  Severint  Notic.  Difc.  S  I4« 
$  Junta  dos  vinunciros.  $  Finttna  ,  sio  2Q  vi- 
zinhos ou  caíaes  ,  daqui  3^m(z  da  vintcnd  ,  oa 
povo  de  20  rafaes.  %  v.  vinteno. 

VINTENEIRO  ,  f.  m.  o  dccinn)  marinheiro 
<ie  cada  dez  dos  que  eíhvâo  aliftados ,  e  ailim 
dos  pcfcadores  ,  o  qnal  decimo  era  tirado  para 
as  armadas  Reaes.  Stvtrim  Nou  Difc.  l-  §  14. 
§  Oíficial  do  Juiz  da  vintena. 

VIOLA  }  r.  f.  inílrumento  muHco  vulgar , 
com  cordas  de  tripa  de  carneiro  ,  e  traftcs  no 
braço.  J  Viola  d'' arco ,  rebeca.  §  f.  „  Trazia  o 
jirctbifpo  a  viola  do  cfpirito  tio  temperada  „  f. 
do  /irctb.  por  Saufa.  §  Peixe  com  feição  de 
viola.  %  Flor ,  alias  violeta. 

VIOLH(;XO  ,  f.  f.  o  ato  dc  violar,  o  fer 
violado. 

VIOLADO,  part.  paíT.  de  violar  i%  ferâs  vio- 
lada como  as  mulheres  Cíéttcas.  Fios  Santor.  F,  dt 
Santa  Inez.  $  Feito  ac  violas  flores. 

VIOLADOR  ,  f.  m.  o  que  violon. 

VIOLAL,  f.  m.  campo  onde  ha  violas  flores. 

VIOLAR  V.  violai.  Halm.  éi  P- f'  Ujl 

VIOLAR  ,  V.  at.  quebrantar  v.  j?*"— m  ^ 
/«,  preceito.  $  Forçar  a  mulher.  §  rrofanar  v. 
g,  —  o  h^ar  Jagrado  ,  com  cems  acçóet  de- 
terminadas em  direito  canónico. 

VIOLAVEL  ,  adj.  que  pôde  fer  violado. 

VIOLEIRO  ,  r.  m.  o  que  faz  ,  e  vende 
violas.  §0  que  as  tange. 

VIOLÊNCIA  ,  f.  t.  força  ,  impero  v.  g.  

torrente  i  do  vento.  $  hitenfidadc  v.  ^.~«~.„  do 
calor  yfrio.  %  Força  feita  a  aigiicm  contra  direito. 

VIOLENTADO ,  part.  paíT.  de  violentar. 

VIOLENTADOR  .  f.  m.  o  que  violentou. 

VIOLENTAMENTE,  adv.  com  violência. 

\aOLENTAR  ,  V.  ar.  fazer  força  fifica , 
conftran^er  ,  forçar  a  vontade. 

VIOLENTO  ,  adj.  vchcmentc  ,  impetuofo  , 
fbrçofo  ,  que  obriga  ,  e  força.  $  Arrebatado 
V.  g.  „  homem  violento  em  paixões.  §  Não  natu- 
ral por  doença  v.  g.  „  morte  %  Pòr  mios—-^ 

em  alguém  ,  maltraialo  contra  direito. 

VIOLETA  ,  f.  f.  flor  agrerte  ,  e  hortada  , 
roixa. 

VIOLETE  ,  adj.  dacòr  da  violeta.  $  Páo  , 

madeira  de  tinturaria  ,  oo  marchetaria  do  Brafíl. 
Fieira  Hiíl.  do  Futuro  num.  26». 

VIOLINHA  ,  f.  f.  viola  pequena. 

(VIPEREO  ,  adi.  poet. 
.  (VIPERINO  ,  adj.  de  vibora.  Eneida  7.  81. 
1.  Certo  de  Diu  f.  i(j6.  „  Tififone  as  vij>erinas 
ttSMi  {acudindo.  FaJcMwtUos  Jrtt  „  viperino. 
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VIR  ,  v.  n.  paliar  de  oníro  lugar  pna  aquel- 
Ic  onde  cílá  quem  diz  que  veio.  ^  \'oliar.  § 
Chegar  v.  g.  „  vierão  cartas  dc  França.  §  Pro- 
ceder ,  derivar-fe  v.  g.  dalli  vem  01  Cairos  , 
daipti  vem  as  defordens  ,  agua  que  vem  dâquellA 
Jonte.  §  Finbão  fallando  ,  fallaváo  ardando. 
j  $  Fir  a  palavras ,  e  razões  defconcertadas  ,  che- 
gar a  ter  razões.  §  Fir  ás  mdos  ,  aos  cabellos  , 
ter  brigas.  $  Fir  á  prova  ,  tazcr ,  ou  loífrer 
exame  ,  e  experiência.  §— <  memoria  ,  ao  pcrt' 
famemo  ,  occorrcr.  §  Fir  em  alguma  coifa ,  con- 
cordar  ,  convir.  Amaral  jo.  S  f »  a  faber-ft  , 
f.  e.  acontecer  ,  fucceder ,  chegar.  §  Fir  btm  , 
lazer  conta  ,  fer  utíl  ,  convir.  Albuq.  4,  c.  7. 
Eufr.  u  %  Fir  febre  a  praça  cem  força  He 
armas  ,  ir  acomcreia.  §  Fir  a  vatanda  ,  ou  ja- 
nella  fobre  o  rio  ,  ou  praça  ,  olhar  f  ^ra  cila  ,  ca- 
hir ,  ou  dar  no  rio  ,  ou  praça.  íufr.  l.  u  vir 
bem ,  ou  mal  o  vtfiido  a  alguém  ,  ier  bem  leito 
para  elle  ,  ajuftar-le-lhe  ao  talho  ,  e  feiçio  do 
corpo.  Palmer.  l.  ^.  r.  jj.  ,,  vinhio-lbes  as  ar- 
mas muito  bem. 

VIRA  ,  f.  f.  feta.  Vlifpo  Ccmed.  ,,  lançar  , 
Ott  meter  vira  em  barrete  ^  daqui  vem  virote,  vi- 
rotáo.  $  Tira  de  coiro  ,  que  forra  a  borda  do 
rofto  do  fapato.  $  Meia  vira ,  no  f.  metade  do 
que  fora  fuffíciente  ,  e  náo  baíb  por  fer  íó  a 
metade.  Prejies  f.  104.  v. 

VIRAÇXO  ,  íTX  vento  brando  ,  e  frefco  , 
que  corre  depois  da  calma. 

VIRACCENTO  ,  f.  m.  final  orthografico ,  ' 
v.  g.  em  o  Deus  d  amor  ,  denou  a  talta  da 
voeal. 

VIRADO  ,  part.  paíT.  de  virar. 

VIRADOR  ,  f»  m.  cabo  em  que  fe  ata  o 
que  fc  quer  mover  com  o  cabreftante ,  e  ic  vai 
envolvendo  no  feu  cilindro.  %  Maquina  dehom 
cilindro  perpendicular  com  braços  ,  ou  barras  , 
que  o  fazem  vo!ver ,  e  enrolar  o  virador ,  ou 
corda  que  levanta  ,  ou  puxa  algtim  pczo.  %  Fi- 
radores  de  livreiro ,  são  ferros  de  doirar  ,  cora 
que  fazem  rifcas  dc  oiro  delgadas  ,  e  dircii.is. 

VIRAGO  ,  r.  f.  a  mulher  robufta  com  e(la. 
tura  ,  e  forçai  de  homem. 

VIRaR  ,  v.  at.  pòr  a  coifa  noutra  poíhira 
V.  g.  „  virar  fe  na  ema  de  (ofías  ,  fobre  o  la- 
lo \  voltar  o  de  dentro  para  fòra.  $  Mudar  a 
direcçio  que  levava  v.  g.  virar  para  qui  os 
lenhos  manda  „  Eneida  t^^^^  §  Mudar  v.  g.  dc 
parecer ;  virar  a  cafaca  ft.  fam.  mudar  de  par- 
tido ,  fer  contra  os  feus.  Ç  Firar-fe  a  alguém 
o  miolo  ,  perder  o  juizo.  §  Converter  v.  g. 
virar-fe  para  Deus  ,  virar  as  armas  contra  os 
inimigos  da  fé  „  Ct^ilbo  £log  f.  ^84.  5  Rodeias 
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e  revirando  grandes  rios 


vindas , 
,  viciíR- 


V.  g.  „  virando  , 
Naufr.  de  Septdv. 

VIRAVOlTAS  ,   f.  f.  pl.  idas  ,  e 
rodeios.  §  t.  Variedades  ,  alternativas 
tudcs  V.  g.  „  da  fortuna. 

VIRGA  ,  f.  f.  vara ,  açoite»  §  A*  virga  fér- 
rea ,  L  e.  com  todo  o  rigor.  i 

VIRGEM ,  r.  m.  ou  tem.  a  peíToa  que  náo 
peccou  contra  a  caftidade  ,  que  náo  teve  cópula 
carnal.  §  f.  Coifa  que  náo  fcrviu  naquillo  para' 
que  he  feita  ,  ou  nafcida ,  que  náo  teve  ainda 
feitio  algum  V.  g.     ottro  virgem,  terra  virgem f 

eal  virgem  ,  é^c.  §  Hnma  ,  huma  donzella. 

$  >í  Santa  Firgem  ,  t  mái  de  Deus.  %  Virgens 
do  lagar  ,  são  2  peças  empinadas  fóra  do  la- 
gar ,  que  lolhem  que  a  vara  ,  ou  feixo  decline 

para  algum  lado.  §  Signo  de  ,  hum  dos  doze ' 

do  Zodíaco  ,  em  que  o  Sol  ertra  por  Agodo. 

\'1RGINAL  ,  ad|.  concernente  a  vir^jem  v. 

g.  „  furezA'—^)  inteireza  Arraes  lO.  15.  % 

Leite  ,  compofíçáo  medicinal  para  fazer  bom 

carão. 

VIRGINDADE,  f.  f.  oeftado  da  pefToa  vir- 
gem.  §  O  virgo. 

VIRGÍNEO  ,  adj.  virçinal.  Lt^adai^.  limões , 
ijue  efiio  virginaes  tetas  imitando. 

VIRGO  ,  f.  m.  o  embaraço  que  fc  encontra 
de  ordinário  nas  donzellas  ,  que  náo  tiveráo 
trato  carnal.  $  Ter  o  virgo ,  náo  ter  tido  copu- 
la carnal. 

VIRGULA  ,  f.  f.  final  ortográfico  ,  que  di- 
vide os  membros ,  e  incidentes  do  periodo ,  ou 
fraze. 

VIRGULAR  ,  V.  at.  dividir  com  virgulas  as 
frazcs  ,  e  períodos. 
VIRGULTA  ,  f.  f.  varinha  das  arvores.  Ver- 

VIRIDANTE  ,  adj.  que  começa  a  verdejar. 
Tavares  Ramalhete  Doet. 

VIRIL  ,  adj.  maículo  ,  de  varáo  ,  varonil  ,  de 
homem  feito  v.  g.  „  eftattoa  ,  corpo ,  /iw/mo- — , 
rofio  ,  voz.  §  Defensio-.^i  esforçada.  Elegiada 
/.  iku 

VIRILHA  ,  f.  f.  a  parte  fupcrior  da  coxa  , 
onde  fe  une  á  outra  ,  ficando  em  meio  os  mem- 
bros da  geração.  §  Quebradura  das  virilhas ,  hér- 
nia inteftinal. 

VIRILIDADE  ,  f.  f.  idade  varonil.  §  Esfor- 
ço varonil. 

VIRIPOTENTE  ,  adj.  moç4  ,  que  p«5de 

cafar  ,   e  foílTer  a  cópula  com  homem  ipuU 
ferá  a  mulher  viripotente. 
I    VIROTÃO,  f.  m.  virote  grande.*  ^/irroí. 
,    VIROTE ,  f.  m.  vira  grande  ,  fca  curta  cm- 
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Çennada.  §  Virotes  da  efpada  ,  o  ferro  atravef» 
fado  fobre  os  copos  ,  e  que  fobeja  por  iôra 
delles.  $  Virotes  ,  na  Naur.  as  peças  das  obras 
mortas  ,  que  formáo  o  remate  do  navio  fobre 
os  pés  mancos  ,  d'alto  a  baixo.  %  Olhar  pelo  vi' 
rote  ,  no  f.  eflar  acautelado  ,  alerta.  Etijr.  7. 

VIRTAES  ,  f.  m.  pl.  Afiat.  avençai.  Bcufou, 

VIRTE  ,  f.  m.  Afiat.  lííb  que  nas  aldeãs  d« 
Goa  fe  taz  dos  Avençaes ,  ou  ibcios  das  várzeas. 

VIRTUAL,  adj.  o  que  em  virtude,  torça, 
aétiv  idade  equival  a  outro  ,  e  pôde  fazer  o» 
mefmos  effciros. 

VIRTUALMENTE ,  adv.  de  modo  virtual. 

VIRTUDE  ,  f.  f.  o  exercicio  dos  deverei 
moraes  ,  civis  ,  fociaes  ,  ou  religiofos.  $  Podef 
fifico  ,  ou  moral  de  fazer  al^um  cfteito  v.  g. 
as  virtudes  da  auina ,  do  oiro  ,  da  adhmncia  » 
em  virtttde  da  jua  ordem  o  jíz  ,  Le.  por  força  , 
em  razão  da  obrigação  que  ella  impõe.  %  At 
virtudes  eekftet  ,  são  anjos  do  quinto  Coro. 

MRTUOSAMENTE  ,  adv.  de  modo  vir- 
tuofo. 

VIRTUOSO,  adj.  conforme  á  virtude.  S  Da- 
do á  virtude.  §  Remédio  ,  poderofo. 

VIRULÊNCIA,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  vi- 
rulento. 

VIRULENTO  ,  adj.  Med.  que  tem  virus. 
vírus  ,  f.  m.  Med.  matéria  que  inficiona 

0  corpo  ,  como  peçonha  v.  ^.  „  o  virus  venf 
reo  ,  fS^f. 

VI.SAGEM  ,  f.  f.  ô  rofto  ,  cara ;  antíq.  §  A 
vifagem  da  ctlada  ,  a  parte  da  armadura  que 
cobr  a  o  rofto  ,  c  tinha  aberta  para  fc  refpirar. 
Leão  Cron.  7.  l.  r.  452,  „  entrcu-lbe  ô  vtrotio 
pela  vifage  da  telada.  §  Cara  feia.  Eufr.  2^ 

1  f^iffgfffs  ,  caras  ,  caretas ,  seitos  com  o  rofto , 
efgares  ,  carantonhas.  A/.  LufH.  Elegiada  f.  i\Q» 
„  não  faltando  vifages  orgulhofas. 

VISAGRA  ,  f.  T.  V.  mifagra  ,  ou  bifagra. 
Camões  Comed.  Palm.  l  p.  c.  ^o.  vifagra, 

VISANTE  V.  befante.  Barros. 

VISXO  ,  f .  f.  o  ato  de  ver  ;  a  visão  dire- 
da  ,  que  fe  faz  pelos  raios  da  luz  fahidos  do 
objeílo.  i^—.Refraâa  ,  a  que  fe  faz  pelos  raios 
refrangidos  ,  ou  retratos  ,  que  fahem  do  corpo 
mettido  em  agua  ,  ar  ,  ou  debaixo  de  vidros 
côncavos  ,  ou  convexos.  §  A  visão  rejlexa ,  hc 
a  que  fe  faz  vendo  os  objeétos  reprefentados  em 
efpelhos.  S  Appariçáo  v.  Jf»— »•  hum  Anjo, 
&c.  %~—^Seattfica  ,  a  vifta  de  Deus  no  Ceo. 
$  Imaginação  de  que  fe  vè  alguma  coifa.  §  VU 
sões ,  efpeclros  ,  coifas  horríveis  que  apparecem. 
Uliff'-  50.  viio  graves  visões  na  entrada  d9 
inferno. 
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VISAVO  V.  bifavó. 
i  víscera  ,  f.  f.  Anat.  entranha  do  aninul. 

VISCEROSO  ,  adj.  concernente  ás  entranhas. 

VISCO  ,  f.  m.  grude  vrçetal  com  que  ot 
caçadore<;  uncáo  as  varas  pnra  prenderem  as  aves 
que  nelias  pousio  fubre  o  vifco. 

VISCONDE  ,  f.  m.  titulo  de  Nobreza ,  in- 
ferior na  gradtuçáo  ao  Conde ;  tem  coronel  fo- 
bre  o  cfcudo. 

VISCONDADO  ,  f.  m.  a  dignidade  de  Vif- 
condc  ,  o  terr  tório  do  \'irconde. 

VISCONDESSA  ,  f.  f.  mulher  de  Vifconde. 
S  Senhor.t  do  Vifcondado. 

VISCOSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
vifcofo. 

VISCOSO  ,  adj.  pegajofo  como  o  vifco.  $ 
Untado  de  vifco. 

VISEIRA  ,  f.  f.  avifagem  da  armadura  ,  pe- 
ça que  cobre  o  rofto  pegada  «o  elmo.  $  Calar 
a  vijeira  ,  dcixala  cahit  fobre  o  roílo.  Eneida 
IO.  6ç. 

VRGO  V.  vifco. 

VISINHANÇA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  vi- 
fmho  de  algum  lugar.  §  Proximidade  a  algum 
lugar ,  (itio.  §  ji  viftnhan^a  ,  L  e.  a  vifmhos , 
na  viHnhança  j  L  e.  junto ,  ao  redor  deíTe  lu- 

far.  S  Carta  de  ,  aquella  pela  qual  alguém 
e  recebido  por  viHnho  da  villa  ,  cidade  ,  ou 
lugar.  Prov.  da  Ded.  Oonol.  foi.  p.  eol.  u 
VISINHAR  ,  V.  lu  fer  viíinho ,  eftar  próxi- 
mo ,  perto  ,  na  vifinhança  ,  nos  confins.  P.  Pe- 
reira z.  21.  V.  rio  que  vifmha  com  o  arraial  ; 
os  montes  vifmbio  com  as  nuvens.  §  í.  Eftar  pró- 
ximo em  dignidade.  Jrraes  lO.  lA.  nenhuma 
rreatura  vifinba  tanto  com  Deus  como  a  Santa 
Virgem.  §  Achegar-fe ,  aproximar-fe  ,  confor- 
mar-fe  v.  g.  „  viftnhar  com  o  gojio  do  Frincipe 
Lobo. 

VISINHO  ,  adj.  o  que  mora  no  mcfmo  lu- 
gar ,  cidade  ,  concelho  ,  villa  ,  e  goza  dos  di- 
reitos ,  e  privilégios  do  feu  foral  ,  e  pofturas  , 
e  he  natural  delle.  §  O  que  mora  em  algum 
'  lugar ,  ou  bairro  he  vifínho  dos  que  moráo  nel- 
le.  S  1'roximo  ,  c^^ado ,  perto  :  e  f.  „  coifa 
vifinba  a  reteio  „  ÇPmbeiro  Im  f.  L  e.  quaíi 
receio. 

.  VISIONÁRIO,  adj.  ufual,  que  crè  em  vi- 
sões fantafticas. 

VISITA  ,  f.  f.  o  ato  de  vifítar  por  cumpri- 
mento. §  O  ato  de  vifítar  para  examinar  que 
fazem  t.  g.  os  da  policia  ,  os  fifícos  nas  boti- 
cas ,  os  prelados  ,  ou  feus  vifítadores  aos  pa- 
^os  ,  para  verem  fe  cumprem  as  fuas  obriga- 
ções ,  daqui  fahir  pronunciado  na  vifiu  »  ú  e. 
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/cnlpado  na  devaíTa  que  faz  ovlfítador.  $  A  pef* 
!  foa  que  vai  vifítar  civilmente.  §  Ida  ,  exame  , 
'  que  o  medico  faz  a  cafa  do  doente  ,  e  nclle 
fobre  o  eftado  da  fande  ,  ou  doença.  §  FifitA 
'  de  medico  «  fr.  prov.  l.  e.  breve. 

VISITACXO  ,  f.  f.  o  ato  de  vifírar,,  vifita. 
^  Fareira  Ciyo  u  fc.  i*-— </c  fuas  amigas. 
■    VISITADO  ,  part.  paíf.  de  vifítar. 

VISITAR  ,  v.  at.  ir  ver  alguém  por  fabcf 
da  fua  laude  ,  e  converfar.  §  Faltar  o  n  cAico 
ao  enfermo  ,  ir  enformar-fe  do  eífado  da  doen- 
ça. S  Fifuar  as  feridas  para  as  mar  ,.  Pnim, 
p.  1^  c.  i5p.  %  P'i fitar  o  prelado  aos  fubditos  , 
inquirir  do  feu  procedimento.  §  Os  fificcs  vifita- 
vio  os  boticários  para  verem  fe  tinhão  os  remé- 
dios ncceflarios  ,  e  bons.  §  Mandar  vifítar  a 
outrem  do  nafcimento  de  bum  filbo  ,  L_e.  mandalo 
comprimcntar  por  clTa  occafiâo.  P.  Pereira  i.  i^6. 
„  mandario-no  vifítar  deffa  viãoria.  §  Fifnou-o 
Deus  com  ejfe  trahalbo  ,  r.  e.  deu-lho ,  lembroti- 
fe  dclle  ,  fez-lhe  prefcntc. 

VISIVEL,  adj.  que  pôde  ver-fe.  5  f.  Claro, 
manifefto. 

VISIVELMENTE  ,  adv.  de  modo  vifivel. 
§  Manifcftamente. 

VISIVO  ,  adi.  concernente  á  vifta  ,  oo  visão 
ocular.  S  pyramide-^—  v.  pyramede. 

\nSLUMBRES  ,  f.  ro.  pl.  idcas  obfcuras. 
$  Apparencias  indiftindas ,  moftras  v.  g.  ditt' 
da  com  vislumbres  de  vivo.  $  Moftras  mal  diftín- 
ítas  ,  ráo  muiro  vivas  v.  ^.  „  as  alegrias  elos 
vivos  nejie  mundo  ,  sio  vtslsanbres  dos  praza-es 
da  bem  aventurança.  Confpiraçio  f.  ^^i.  col.  l. 

VISO  ,  f.  m.  vifta ,  as  cartas  poderio  appa- 
recer  a  vojfo  vifo.  D.  Franc.  Manuel.  §  O  vijo 
de  bum  outeiro  .  o  mais  alto  delle.  Fernão  Men^ 
des  c.  146.  §  Vulto  ,  femblante.  Kattfr.  de  Se- 
pulv.  J.  i^v.  §  Fifos ,  ares ,  apparencias  v.  g.  „ 
vicios  com  vifos  de  virtude. 
VISO-REI  V.  Vice  Rei. 
VISQUEIRA  ,  f.  f.  herva  Brafilica  defte 
nome. 

VISTA  ,  f.  f.  a  acçSo  de  ver.  §  SenfaçSo  , 
que  recebe  quem  vc.  ^  Fer  todo  o  ohjefio  a  bu- 
ma  vifta  ,  i.  e.  logo  em  olhando  ,  fem  o  ver 
por  partes.  Amaral  Sever im  Not.  Difc.  d.  f.  lyi. 
ant.  ed.  ver  a  buma  fó  vifta.  $  Faculdade  de 
ver  ,  e  examinar  v.  g.  „  dar  vifta  dos  amos 
ás  partes  litigantes ,  pra  faberem  o  que  fe  paf- 
fa  no  procelTo.  §  Ejiar  Á  vifta  ,  L  e.  patente  ; 
item  onde  a  vifta  alcança  ,  publicamente ,  ma- 
nifeftamente.  §  A'  primeira  vijia ,  L  f.  a  huma 
vifta ,  logo  em  olhando  ,  na  primeira  apparen- 
cia  ,  ou  moftra.  §  Perder  de  vifta  o  qste  fica  féra 
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do  alcance  delia ,  ou  encoberta ,  e  f.  defcuidar- 
íe  ,  divertir-fe ,  fazer  digrcfsio.  $  O  afpe^o 
que  as  coifas  ofièrecem  v.  ^.  „  tm  ,  <at  faz 
belía  vifta  ,  t.  r.  vè-fe  com  gofto.  §  Fijia  tia 
cana  ,  o  fobreefcrito.  Hiji.  Dom.  t.  no  fim. 
§  Às  viftas  ,  os  olhos  ;  falta-lhe  htwut  vilia, 
L  e.  hum  olho.  §  jís  vtftas  do  elmo  ,  o  lugar 
por  onde  o  armado  com  elíc  via.  B.  Clarim  e.  iq. 
ejiocada  â  vifta  ,  dirigida  i  vida  do  elmo.  Falm. 
p.  j./.  to^.  V.  §  jltirar  á  viftas  dirigir  o  tiro, 
ou  bote  ao  rodo ,  ou  á  viíu  do  elmo  ,  f. 
bafla  Senhor  ,  que  me  atiraes  á  vijia  „  T.  d''A- 
gora  p.  L,  /•  l  yj»  ult.  ed.  %  O  lugar  das  vijlas , 
aquelle  em  que  alguns  ajuftárào  encontrar-fe  , 
e  aviftar-fe.  Leão  Cron.  J,  w  t.  e  viftas , 
junta  aprazada  de  pefToas  par4  conferirem  em 
alguma  coifa.  %  AL  vifta  difto  ,  ou  vifto  ifto , 
examinado,  e  fabido  ido.  $  Dar  vifta  ípra^a, 
cidade  ,  apparecer  nella  ,  diante  delia  ,  dar  mof- 
tra  de  fi.  §  Dar  huma-^d^olbos ,  ver  de  pada- 
gem.  §  Nunta  vifta  d"olbos  ,  adv.  em  hum  mo- 
mento ,  inftante.  J  O  obieéto  que  fe  vc.  f^.  do 
Ârceb.  L.  U  e.  u  %  As  viftas  ,  sáo  as  pinturas 
da  fcena.  §  As  viftas  da  lanterna ,  os  ouracos 
com  vidraça  por  onde  fahe  a  luz.  §  As  viftas 
de  alguém  ,  os  feus  intentos  ,  projectos  ,  defe- 
nhos  ,  as  Aías  miras  ,  o  feu  fito. 

VISTO .  part.  paíT.  de  ver.  §  Vcrfado  V.  g^  „ 
Hiá  bem  vifto  nejia  fciencia.  (  Bem ,  oh  mal  vifio , 
bem  ,  ou  mal  acceiro  ,  recebido  ,  quifto  ,  ava- 
liado. §  Sabido  ,  averiguado ,  conhecido  V.  g.  ,> 
vifto  Jer  affim. 

VISTORIA  ,  f.  f.  infpecçáo  p«ra  examinar 
feita  por  juizes  ,  e  peíToas  pertencentes  v.  g. 
— — „  das  fazendas ,  e  viveres  ,  das  terras  %  e 

feus  manos ,  das  eftradas ,  e  caminhos.  §  Das 

partes  da  gerarão  no  bomeri ,  para  fc  ver  fe  he 
potente  i  na  mulher ,  para  íe  ver  fe  cftá  vir- 
gem ,  8cc. 

VISTOSAMENTE ,  adv.  de  modo  viftofo. 

VISTOSO  ,  adj.  que  convida  a  vifta  pela  fua 
formofnra  ,  pompa ,  graça  ,  luzimento. 

VISUAL  ,  adj.  que  pertence  á  vifta  como 
inftrumento  ,  ou  meio  para  ver  v.  g.  raios 
vifuaes ,  por  meio  dos  quaes  vemos  os  objedlos. 

VISUALMENTE  ,  adv.  por  meio  dos  olhos. 

VITAL,  adj.  concernente  á  vida  v.  g. átc- 
ç5«  vitaes.  $  Calor'—.,  o  que  aconferva.  5  f^- 

ta^io  que  aiuda  a  vida  ,  a  viver,  f^afconcel- 

los  Noticias.  S  Que  dá  vida  v,  g.  „  arvore  vi- 
tal. Arraes  iD.  ^  a  arvore  da  vida. 

VITALICIAR,  V.  at.  fazer  vitalicio,  o  que 
fra  temporário. 

VITALÍCIO  ,  que  dura  por  toda  a  vida 
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(v.  g.  „  emprego  ,  qffieh'^  ,  eenfo  )  « 

náo  he  temporário  ,  ou  ad  cempus. 

VITANDO  ,  adj,  excomungado—^,  aquelle 
com  quem  íe  náo  deve  converíar ,  oppóe-ic  ao 
tolerado. 

VITECOMADO  ,  adj.  poet.  que  tem  as  co- 
mas de  parra. 

VITELLA  ,  f.  f.  bezerra  ,  novilha  de  anno. 

VlTELLINO ,  adj.  amarcilo  còr  de  gemma 
dovo  ,  t.  Med. 

VITO  ,  f.  m.  o  Aiftento  „  páo ,  via  ,  vrto, 
e  parte  em  paraift)  „  Uliftpo  f.  107.  v. 

VlTO'LA  ,  í.  f.  V.  b  tóla. 

VITORINA ,  adj.  pedra  ,  V.  ventorina. 

vítreo  ,  adj.  tranfparente  como  vidro  „  4 
agua  vitrea  de  Fítcino  „  Eneida  j.  ij6.  Mew 
finho  f.  li.  Camões  „  o  vítreo  fumo  airrio ,  oH 
tanque.  $  Hkmor  vitreo ,  hum  dos  de  que  confta 
o  olho. 

VITRIFICAqXO  ,  f.  f.  o  aílo  de  vitrificar , 
ou  viirificar-fe. 

VITRIFICAR,  V.  at.  fazer  em  vidro,  L  e. 
chriftallino  ,  tranfparente  ,  t.  Quimico. 

VlTR10'LA  ,  f.  f.  peça  de  ferro  ,  de  que 
fe  ufa  na  fabrica  dos  botões  de  caíquinha  ,  p.i' 
ra  tirar  a  imprefsáo  do  cunho< 

vitríolo  ,  f.  m.  fal  de  fabor  auftero , 
adftrmgente  formado  pela  combinaçSo  tle  hurat 
metal  cotn  o  acido  vitriolico ,  de  que  ha  varias 
efpecies. 

VITRIOLICO,  adj.  da  natureza  do  vitrioloi 
ou  (lue  participa  delle  v.  g.  „  acido 

VITuALHAR  ,  v.  at.  prover  de  vitualhas. 
Exame  de  Bombeiros  f.  ílD* 

VITUALHAS  ,  f.  f.  pl.  viveres ,  provisão  de 
mantimentos.  P.  P.      Lt  r.  8»  Hift.  Domin,  p, 
L.  4i  e.  i4.  Aíaris  D.  i.  f.  ^ 

VITULO  ,  f.  m.  o  bezerro,  p.  ufado. 

VlTUPERAqXO,  f.  f.  o  ato  de  vituperar» 
ou  fer  vituperado. 

VITUPERADO  ,  part.  palT.  de  vituperar. 
Amo  do  Dia  de  Juizo, 

VITUPERADOR  ,  f.  m.  o  que  vitupera. 

VITUPERAR  ,  v.  at.  tratar  com  vitupério. 
§  Defeftimar ,  defprezar.  Lobo  Coutinho  f.  4,  ,, 
engrandecendo  o  morrer  com  liberdade  ,  e  vittipe- 
rando  a  vida  fem  ella  „  Le.  reprefentando  co* 
mo  vitupcrofa. 

VITRPERAVEL  ,  adj.  digno  de  vitupério. 

VITUPÉRIO  ,  f.  m.  acçáo  de  vituperar.  $ 
Deshonra  ,  defprezo  ,  ignominia. 

VITUPEROSAMENTE,  adv.  com  vitupério. 

VITUPEROSO  ,  adj.  ignominiofo  ,  oppto* 
briofo.  Port»  Befi.  Tom,  l  p.  2. 

VI- 
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VIVA  t  f'  m.  dar  os  vivas  ,  defcjar  vicia  ; 
e  L  applaudir. 

VIVACIDADE  ,  f.  f.  viveza  ,  cfpcrccza  , 
a£lividade  v.  „  das  eòres ,  dos  olhos ,  do 
engenho.  F.  do  Arceb. 

VIVACISSIMO  ,  rupcrl.  de  vivaz.  Pinheiro 
2.  15  V  t,  m  poder  de  letras  vivacijfimas. 

VIVAMENTE  ,  adv.  com  vivacidade  ,  alacri- 
<iade  ,  acrimonia ,  prontidão }  cfperteza.  §  Com 
energia  ,  força  ,  emcacia. 

VIVANDEIRO ,  f.  m.  o  que  leva  viveres  a 
vender  ás  feiras  ,  c  atraz  dos  cxcaitos.  Freire. 

VIVAZ ,  ad).  vivcdor  ,  que  vive  longo  tem- 
po. S  Plantas  vivazes ,  as  que  não  perecem  ca- 
da anno. 

VI VEDOR  ,  adj.  vivaz. 

VIVEIRO  ,  f.  m.  tanque  onde  fc  criáo  pei- 
xes j  cafa  onde  fc  criáo  aves  ,  coelhos  ,  ou  le- 
bres ,  ícc.  SoMfa  ,  e  Lobo  :  viveiro  de  plantas  , 
a  terra  onde  elno  as  phntas  tenras  naícidas  pa- 
ra fe  difporem  v.  Seminário.  $  f.  Terra  que  be 
btm  viveiro  de  todo  mal ,  L  r.  onde  elles  habi- 
táo  ,  fe  confervâo  ,  e  propagáo.  Barros  D. 

VIVENDA  ,  f.  f.  o  ato  de  viver  domicilia 
do  em  algum  lugar  v.  ^.  tetn  aUi  eafas  de 
vivenda  ^jez  allifua  vivenda  „  Barros.  %  Ir  de--— 
para  alguma  parte ,  L  e.  para  fazer  aííento  ,  e 
pòr  caía  alli.  Sã  Mir.  a  ambição  paffou  de 
vivenda  ao  mar  ^  homens  naturaes  da  urra. 

VIVENTE ,  part.  pref.  dc  viver ,  fubft.  tudo 
o  que  vive. 

VIVER ,  v.  n-  ter  vida ,  eftar  vivo.  5  Ali- 
nientar-fe  ,  fuflcntar-fe  v.  g.  „  vive  do  trabnlbo 
de  fitas  mies  „  de  feu  qfficio.  Barros  elogio  l. 
/.  \6S.  li  Cincinnato  com  4  geiras  de  terra  vivia. 
5  Trarar-fc  v.  g.  vive  parcamente ,  fajhfatnen- 
te  ,  ã  lei  da  nobreza  ,  «b-c.  ^  Paííar  a  vida  ,  por- 
tar-fe  v.  g.  „  vi^e  á  lei  da  n/iturezm  «  a  feu 
Jfabor ,  ao  gojlo  de  outrem.  §  Confervar-fe ,  du- 
rar V.  g.  u  vive  na  minha  lembrança.  $  P'ív(h 
efia  rozeira  ^  annos.  §  Fiva  mil  annos  ,  fraze 
com  que  agradecemos  defejando  vida  larga  ao 
bcmfcitor.  §  Fiver  tom  alguém  ,  cm  fua  com- 
panhia ,  família.  §  Fiver  aos  dias  ,  ou  viver  dia 
por  dia  «t  fc  diz  de  quem  náo  fe  envolve  em 
negócios  ,  que  tem  a  execução  pendente  da  in- 
certa futuridade.  Ferreira  Carta  <j.  L.  „  vi- 
vem dia  por  dia ,  hora  por  hora. 

VIVERES,  í.  m.pl.  vitualhas.  Prov.  daDed. 
O^ronol.  f.  167. 

VIVEZA  ,  f.  f.  vivacidade ,  efperteza  ,  prom- 
ptidáo  ,  acrimonia  ,  adividade  ,  penetração  »  e- 
nergia  ,  força  v.  g.  a  viveza  dos  olhos  ,  do 
engenho ,  das  refpojtas ,  dai  razões ,  das  imagens , 
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das  cores.  F.  do  Arceb.  Lobo.  M.Conq.  10.  63» 
§  ^  defiiniio  continuava  com  maior  viveza  „ 
M.  Lttfit.  6±  L.      dejcndcr  fe  com  viveza. 

VIVIDOURO,  adj.  vivaz,  que  dura  largos 
annos  ,  que  náo  morre  facilmente  v.  g.  „  «>- 

mem  ,  planta  „  os  ampbios  são  muito  vi' 

vidouros. 

VIVIFICAÇXO  ,  f.  f .  o  ato  dc  vivificar  ,  ou 
fer  vivificado. 

VIVII-ICADO  ,  part.  paíT.  de  vivificar. 

VIVIFICADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  vivi- 
fica V.  g.  „  virtudC'— 

VIVIFICAN  TE  ,  part.  paíT.  de  vivificar.  £/- 
pirito— Pafioral  do  hifpo  do  Perto. 

VIVIFICAR  ,  V.  at.  dar  vida  ,  fazer  vivo. 
%  Rcftituir  as  forças  ,  c  vigor  ,  communicar 
alentos  vitaes.  §  Fomentar  a  vida.  §  Lucena  „ 
viv^ou  o  corpo  com  efpirito  inmtortal.  §  j1  cfpe- 
rani^a  vivifca  os  amantes  „  Carrões  Sonct.  §  O 
efpirito  de  Deus  vivifica  as  almas  dos  jujtcs. 

VIVIFICATIVO  ,  adj.  que  vivifica ,  c  fo- 
menta a  vida  V.  g.  „  o  calor  animal  

VIVIFICO,  adj.  vivificante.  Fafcone.  A^ctie, 

VIVO  ,  adj.  que  tem  vida  animal ,  ou  vege- 
tal. §  Carne  viva ,  oppóe-fe  a  morta ,  em  carne 
viva  t  Le.  defcobérta  da  pelle  ,  chaga  viva— 
o  mcfmo  ;  e  no  fig.  muito  fenfivel  ao  tcque  , 
donde  Camões  diíTe  figuradamente  que  tinha  a 
alma  feita  em  chaga  viva.  §  Tocar  ,  cortar  no 
vivo  ,  L  e.  onde  doe  ,  e  fig.  tocar  em  efígies 
que  >molefiáo  muito,  jirraes  2i  L2i  ^netujles  a 
mio  no  vivo  da  minha  alma.  $  Agua  viva  ,  na- 
divel.  $  Aguas  vivas  ,  mares  grandes  da  Lua 
cheia.  §  Que  tem  certa  viveza  ,  promptidáo  , 
energia  ,  vivacidade  ,  aé^ividade  v.  g.  olhos 
vivos ,  palavras ,  e  repoflas  vivas.  Barros  elogio  r. 

engenho        5  Chamma  ,  ou  bra?Jí  viva  ,  muito 

aceza.  $  í.  Fiva  chamma  de  amor.  Lucena.  %  RO' 
zões  vivas ,  enérgicas  ,  fortes.  §  Còr  ,  oppóe- 
fe  a  morta  ,  á  defmaiada  y  áeòr  que  fe  dã  fobre 
a  mortacòr.  §  De  voz  viva  ,  m  de  vivavoz ,  dc 
palavra  ,   não  per  efcriio.  §  Sangue— ,  náo 

qualhado.  §  Guerra  ,  feita  com  energia.  §  O 

original  defia  carta  eflá  vivo  ;  afama  ainda  eftá 
viva  ,  L  e.  ainda  dura  ,  e  fe  con ferva.  Scufa 
F.  do  Arceb.  Z,.  j.  f.  24.  Freire.  §  Fivo  am- 
plo  ,  L  e.  ftefco  ,  náo  efquecido ,  ii.  enérgico  , 
cfficaz.  §  O  príncipe  he  lei  viva ,  L  e.  pôde  fazer 
a  lei ,  e  interpreuUa.  §  Serra  viva  ,  rocha  fem 
herva  ,  terra  ,  nem  pl.inu.  §  Retratar  ao  vivo  , 
L  e.  bem  ,  ao  natural.  §  Mais  ao  vivo  ,  L  r. 
mais  próximo  á  realidade  ,  e  á  certeza  v.  g. 
acamar -fe  mais  ao  vivo.  Maufwho  f.  <ii.v.  $  Of 
vivos  do  vefido  ,  são  os  matizes  dc  cores  di- 

ver- 
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vcrfas  nas  oth»  >  e  outros  adornod  diftérentes 
da  peça. 

(ViUV^A  ,  f.  f.  mulher  cujo  marido  he  mor* 
to.  V.  viuva. 

^VIUVO  ,  f.  m.  ou  adj»  homem  cuja  mu- 
lher he  moru>  §  K  Js  fxrejfíi  vikvas  de  Jeus 
Prelados  „  Balidos  das  ovelhas  „  a  mãi  viuva 
Ao  filho  qtte  lhe  morreu  ,  ott  lhe  tirarão  Leio 
Cren.  Àf.     os  vinvos  leitos  de  Dido  „  £neida  nji 

VIUVAR ,  V.  perder  a  mulher  ao  naan- 
do  ,  ou  elle  a  mulher  por  morte. 

VIUV^EZ  ,  f.  f .  o  eftado  de  viuva  ,  ou  viuvo. 

VIUVIDADE,  f.  f.  V.  viuvez.  Cajldtihe.la^ 

f.    14^. cot.  U 

VIZAGRA  ,  f.  f.  dobradiça  de  ferro  para 
portas  ,  dcc.  Palmeir.  i.  p.  r.  ;£2.  4  armadufa 
tbeia  de  vifagras  de  oiro  ,  e  azúí  „  f  />.  2^  >, 
os  cortes ,  ou  talhos  do  yefiido  tomados  com  viia- 
gras  de  oiro.  Camões  Filodemo  Ato  ^  fc.  ^ 

VIZINHANÇA,  e  deriv.  v.  vifinhança. 

VIZIR ,  f.  m.  o  primeiro  Miniftro  da  Poru 
Ottomana. 

VOA. 


VOADOR  ,  adj.  oac  voa.  %  f.  A  voaâora 
mente. 


Fama.  Camões ,  i. 


derrama  muito  rápida- 


VOADOR,  f.  m.  peixe  com  azas  cartiligat. 
VOANTE,  part.  pref.  de  voar.  Ferreira  L*  ii 
Carta  ll» 

^^OAR  ,  v.  n.  movcT-re  a  ave  adejando ,  ba- 
tendo as  azas  ,  voar  a  poufos ,  redondo  »  ou  vol- 
teando :   dependurado  ^  fem  bater  as  azas. 

§  f.  Mover-le  com  crandc  rapidez  v.  g.  „  voa 
a  carroça  ,  a  feta  do  arco.  M.  Cònq,  ii.  4y. 
§  Derramar-fe  com  muiu  pfcíTa  v.  g.  „  voa  a 
fama.  §  f'oar  nas  azas  da  Ja>na  ,  ter  grande 
rcput.içio  ,  e  bem  efpalhada.  §  f^oa  a  memória 
de  al guina  coifa  ,  na  penna  dos  efcritores.  §  yoaf 
o  muro  ,  ou  mina  ,  ou  navio  por  for^a  da  pól- 
vora ,  ir  ao  ar  em  fragmentos.  P.  Pereira  2. 
f.  iif.  V.  voar  o  cavallíiro  da  fella  pelos  ares , 
na  jttfía  „  Palm.  p.  r.  iii.  $  Foar ,  at.  dei- 
tar a  voar  V.  g.  „  voar  aves ,  falcões  ,  para  ca- 
^ar.  Arte  da  ca^a,.  §  Fazer  voar  com  minas 
de  pólvora.  Godinho  Relação  f.  j.  muitos  Reis 
nos  obrigarão  a  defmantelar ,  ou  voar  as  fotta- 
lezas. 

VOARIA  t  f.  f.  ave ,  relé  v.  g^  „  o  falcão 
altaneiro  ca^a  toda  a  voaria.  §  A  voada  que  o 
ialcáo  faz  para  empolgar  na  relé.  Arte  da  ca^a. 
^  O  caçar  aves  com  as  de  rapina  enfmadas  a 
ilío.  Arte  da  caça  f.  rji  v. 

VOATO  ,  f.  m.  ou  boato «  noticia  <joe  íe 


VAC 

àÀz  em  alta  voz.  %  Brado  ,  clamor  de  novuiadd 
v.  g.  corre  eíTe  voato. 

VOCABULÁRIO,  f.  m.  Diccionãrio. 

VOCÁBULO  ,  f.  m.  palavra  de  qualquet 
lingua  ,  dicção.  $  Trazer  vocábulos  de  conferva , 
L  e.  palavras  eftudadas.  £«/r.  £. 
I  VOCAÇÃO  ,  f.  f.  o  chamamento  ,  convoca-» 
çáo  V.  g.  de  gente  para  alguma  acçáo.  S  Cha- 
mamento de  LJcus  ,  infpiraçáo  para  fer  v.  g. 
religiofo  t  i  fé  para  a  abraçar ,  5cc.  Lucena 
ter  vocação  religiofa ,  ou  para  a  religião. 

VOCAL  ,  adj.  que  tem  voz.  $  Com  a  voz. 
S  De  viva  voz  v.  g.  ordem-— ^ 

VOCALMENTE  v.  g.  „  jallar  a  alguém  , 

dc  viva  voz  ,  e  não  por  eícrito ,  ou  por  ou-^ 
trem. 

VOCATIVO  ,  r  m.  na  lingaa  latina  ,  he  o 
cafo  de  que  fe  ufa  para  darmos  a  entender  á 
pelToa  que  falíamos  com  ella  Vt  g.  tu  me  ref-' 
ponde ,  ou  vem  ver-me. 

VOCIFERAR,  v.  n.  bradar,  levantai  a  voz* 
Ma  Conq.  t.  p.  Eneida  j».  mIí  Brito  Guerra 
Braf 

VODA  ,  f.  f.  V.  boda.  Cron.  jtf.  5.  /.  2p8. 
Orden. 

VODO  V.  bodo.  %  Os  vodos  de  S.  Tiagõ , 
ok  votos  de  S.  Tiago  ,  prometia  que  fe  diz  lei- 
u  cm  toda  a  Hefpanha  a  Santyago  pela  viíloria 
alcançada  contra  os  Mouros  ,  hc  dc  ccfta  por-» 
çáo  de  trigo.  v.  Pereira  de  Aíanu  Regia  /.  164* 
edição  de  1742. 

VOENGO  V.  avocngo* 

VOGA  ,  f.  f.  o  remo  do  navio.  §  As  Vogas 
f.  os  remeiros  últimos.  B.  P.  §  Forçar  a  voga  t 
remar  com  força  ,  apertar  a  voga.  Eneida  lO* 
7t«  §  De  voga  arrancada  ,  com  toda  a  expedi- 
ção do  remar.  Lucena.  $  /f'  voga  furda  ,  reman- 
do fcm  ruido.  Caftan.  L.  ^.  f.  iOíL  §  Não  daí 
voga  ,  náo  faber  manejar  os  negócios.  Eufr.  £. 
4.  iBí2*  §  V.  Boga.  §  Efiar  alguma  coifa  em  vo- 
ga y  Le.  ufar  fc,  praticar-fe ,  fer  moda.  §  Dar 
a  voga  ,  no  f.  fer  o  principio  de  acção  ,  ou 
movimento :  f.  como  em  muitas  coifas  o  amor 
ht  ttue  dá  a  voga  „  Paiva  S.  1.  f.  v. 

VOGAL  ,  adj.  ou  f.  f.  fom  fimples  ,  elemen^' 
tat  ,  que  fe  ouve  fem  o  auxilio  de  fons  con- 
(oantes  ,  ou  modiScaçóes. 

Vogal  ,  f.  m.  o  que  tem  voto  nas  Com- 
mun  idades  ^  juntas  ,  Acc. 

VOGAR  ,  V.  Da  navegar  a  remos.  §  f.  Cor- 
rer ,  valer  ,  ter  vigor ,  eftar  em  ufo  ,  e  vigor , 
ter  influencia.  Eujr.  Arraes  10.  ll.  vendo  oi 
E^ypcios  ,  que  Jofé  vogava  ante  feu  Rei  „  nâa 
vtígio  os  prudentes  ,  virtuofos ,  e  honrados  ^  Tl 
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f  agora  p,  f.  loi.  v.  L  t.  náo  influem  ,  náo'/«M///i  para  mirar  ,  àar  wha  áthavey  Ãar  vcltM 
os  emprcgáo,  ou  eftimáo.  §  f.  „  At  letras  Per-  'eo  arrocho  ^  que  ft  aperta,  cu  dtfaptria.  §  jis 
fanas  vogio  diverfamente  das  Vortuguezas  „  /'. ,  yoltas  do  laherinto ,  i.  «.  caminhos  com  rcdeios 
pereira  ii^  v.  L  e.  tem  diverto  cfteito.  .  torcidos  ;  e  allim  as  voltas  <{ue  iaz  a  cobra  zn- 
VOLANTE  ,  f.  m.  tela  muito  rara  de  li-  dando.  §  Curvatura  v.  g.  „  a  volta  da  aboba- 
nho  ,  ou  lá.  Fieira  4.  n.  U4.  §  Peça  de  cor-  j  </<i ,  do  arco  ,  pedras  da  volta  da  ahvbr.da.  $ 
tiça  empennada  ,  com  que  fc  joga  ao  ar  ,  e(Acçip  de  tornar  ao  lugar  donde  fahimo»  v.^. 
que  fc  torna  a  atirar  com  a  vaqueta  quando ida,  e  volta  ;  ir  na  volta  de  terra,  vcJ:ar 
vem  cahindú.  §  Jogar  o  volante.  §  folante  do  a  ella  depois  de  fe  amarar  ;  Jazer  fe  r.a  volta 


relógio  ,  peça  que  rcfifte  ao  impulfo  da  molla , 
e  faz  que  le  vi  rellituindo  regularmente.  Me- 
chan.  de  Marie. 


de  terra.  Albuq.  4.  c .  u  §  folta  em  rcdcndo  no 
baile  ,  giro.  ô  Dar  o  juizo  volta  ,  enlouquecer. 
§  fazer-fe  o  mer.dimento  cm  mil  voltas  ,  eftac 


\'OLANTE  )  adj.  náo  fixo,  que  anda  pra|  muito  dcfafcKegado  ,  L  e.  olhar  as  coifas  por 
imittas  partes  ,  náo  de  alTento  v.  g.  Corte  vn-)  todos  os  lados  com  inquietação.  Arraes  l. 
lame.  M.  Lufit.  §  Soldado— armado  á  ligei-j§  fazer  fe  ncMra  volta  ,  fig.  mudar  de  propo- 
rá, veleiro.  §  O  que  ferve  voluntário,  fem  pra-  fito.  Ârraes  l.  7.  §  Dar  voltas  por  confeguir  al- 
ça  aíTcntada.  Sttecejfos  Aíilitares.  S  Campo — -- 1'  guma  coifa,  traBalhar  muno.  jírraes  1.  6.  §  Dc 
tropa  i  ligueira  fem  artelharia  para  expedições  volta  com  ,  í.  r.  de  míftura  v.  g.  „  coifas  de 
de  prcflía.  §  Guerra  volante  ,  a  aue  fazem  os  In-  nmita  valia  ,  ^«e  na  volta  do  mais  forio  alijadas 
dios  acomcttendo  ,  e  fugindo  fem  oftereccr  ba-  ao  mar  „  f.  AíenJes  c.  (íi.  de  vclta  am  a 
wlHa  formal.  Fieira  Cart.  í.  2.  /.  §  7ropa  gente  que  entrava  „  M.  Lttfit.  „  ãs  perftgui{õ€s 
volanu ,  nos  conclaves,  os  Caroeaes,  que  náo  vmi  de  volta  com  as  enfermidades  „  cuidando 
tomáo  partido  algum.  Vieira  Cartas  i.  J.  214. 
.  (VOLATARIA  ,  f.  f. 


do 

ten.pcral  á  volta  do  Divino     freire  ,  L  c.  c 
juntamente  do  Divino.  S  As  voltas ,  e  revoltas 
(VOLATERIA  ,   f.  f.  arte  de  caçar  aves.  do  rio  tortuofo.  Scnfa.   %  Alternativas  ,  revezes 


V.  ^.  as  voltas  do  mundo  ,  e  da  fortuna.  Fiei-' 
ra.  %  Mudança  v.  g.—,,  nos  cojtumes.  §  Tira 
de  pnno ,  que  coBre  o  cabeção  dos  clérigos  ; 
duas  tiras  pendentes  fobre  os  peitos  dos  que 
váo  de  capa  ,  r  volta,  i  Folta  <f  olhos  ,  gcito 
de  namorar.  Eufr.  i.  1^  „  tem  buma  volta  de 
olbos  ,  lUie  tremem  as  carnes.  %  Folta  do  panno 
que  envolve  por  inteiro  ,  he  huma  volu  do  cor- 
dão ,  ou  corda  ,  que  cinge  o  corpo  por  inteiro 
huma  vez.  $  FcÀta  da  cantiga ,  os  vcrfos  que 
fe  repetem  depois  de  cada  ramo  ,  ou  ramos. 
%  VoIt.is  ao  mote ,  efpecie  de  glofa. 

VOLTACARA  ,  f.  F,  faztr  volta  cara  ,  vol- 
tar as  coftas  para  rctiracía  ,  t.  Milit. 

VOLTAR  ,  V.  tu  fazer  volta  ,  tomar  do  lu- 
gar para  onde  fôramos  ,  ou  i«mos  v.  g.  „  foi 
a  França  ,  e  de  lá  voltou  a  Lisboa.  %  Mover-fe 
em  giro,  em  tomo  apartando-fc  de  hum  porto, 
virar  ;  no  fentido  at.  voltar  o  rofto  ,  as  cofias  a 
alguém  ,  para  o  náo  ver  ,  ou  nos  apartarmos  del- 
le  ,  e  talvez  com  defagrado  ,  daqui  voltoti  lhe  a 
fortuna  o  roflo  ,  L  e.  desfsivoreceu-o  ;  ventar  as 
cofias  ao  mundo ,  abandonalo ,  ao  inimigo  ,  reti- 
rar-fe  dcUe  ,  e  talvez  ftigindo.  %  Num  voltar 
d'olhos ,  f.  num  momento  §  Faltar  cafaca  ,  fr. 
famil  ,  deixar  o  partido  dos  feus  ,  niudar  de 
parecer.  ^  Foltar  i  direita  ,  á  efinerda  ,  r.  e. 
tomando  á  mão  dircia  ,  00  á  lua  efquerdj.  5 
ou  dc  rotação  v.  g.      ilar  voltas  com  aiFoltarfe  para  alguém,  pòr-fic  de  rofto  para  cUe. 

foi» 


S  Alta   V.  Altenaria.  §  As  aves  que  fe  ca- 
ção. Godinho  f.  ij.  toda  a  forte  de  voiate- 
ria ,  e  manteria. 

VOLÁTIL  ,  adj.  que  voa  v.  g.  „  a  nau  vo- 
látil ave.  $  f.  Coifa  fubtiliílima  ,  que  fe  exha- 

]a ,  evapora  v.  g.  „  fal  ,  efpirito——,  pò  , 

muito  lutil. 

VOLATILIZAR  ,  v.  ar.  Quimico,  fazer  vo- 
látil ,.  medicamento  volatilizante  ,  que  commu- 
nica  efpiriros  voláteis. 

VOLATIM  ,  f.  m.  volteador  em  maroraa. 
I  O  que  vai  diante  do  coche  correndo  «  pé  , 
ou  a  cavallo  ,  andarilho  he  o  dc  pé.  §  Cami- 
nheiro ,  cjuc  hz  grandes  jornadas. 

\'^OLCaO  ,  f.  m.  monte  com  boq 
onde  lança  fogo. 

\'OLI(^ÂO  ,  f .  f.  o  ato  de  querer ,  da  von- 
ude  ,  t.  Efcholaft. 

VOLIVEL  ,  adj.  t.  EfchoL  que  fe  pôde  que- 
rer. 

VOLTA  ,  f.  m.  curvatura  v.  g.  do  bá- 
culo ,  da  enftiada  ,  cofia.  S  O  terreno  em  aue 
o  picador  trabalha  o  cavallo  na  picaria.  $  Mo- 
vimento com  direcção  circular.  $  Giro  em  tor- 
no V.  g.  „  voffas  naus  vio  dando  volta  ao  mun- 
do „  Sá  Mir.  §  Dar  bana  volta  ,  í.  e.  hum 
pequeno  palício.  §  Dar  huma  volta  na  cafa , 
mover-fe  em  redor  delia.  $  Movimento  em  gi 
ro  ■ 
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§  f^ohar  fobre  o  inimigo  ,  tornar  a  aiacalJo  de- 
pois dc  ic  ir  retirando  delle. 

VOLTEADOR  ,  f.  m.  o  que  dá  voltas ,  e 
faz  equilíbrios  fobre  a  maroma,  ou  corda.  Re- 
fenâe  Mifcell.  /.  102. 

VOLTEAR.  ,  v.  at.  dar  giros  ,  contomear 
v.g. as  metas  2  v««  volteando  ,»  Viriato  ll. 
48.  i  Voltear  as  bandeiras  ,  dando  voltas  com 
ellas.  S  Voltear  a  funda  no  ar ,  girar.  Eneida 
*j.  lAlt  5  Voltear  o  volteador  na  maroma ,  o  nu- 
jinheiro  nas  cor  las  do  navio.  Sá  Mir.  fcnt.  neu- 
tro „  volteio  como  bogios.  $  Girar,  rodar  v.g.  „ 
volteio  os  aflros  nas  juas  orbitas. 

VOLTIVOLO  ,  adj.  vario  ,  inconftante.  p. 
uf.  Vida  de  S.  "Joio  da  Cruz. 

VOLTO  ,  part.  paíT.  dc  volver ,  voludo.  Vaf- 
toncellos  Sitio  fnws  voltos  ãs  partes  doCeo  mais 
temperadas  „  o  rqfto  volto  ao  Oriente  „  fios  Sam. 
V,  Ae  Santa  Maria  Egypc.  §  ví  boca  torcida , 
e  volta  a  huma  orelha  „  Qtnba.  §  „  Eftâ  volta 
tantra  o  Oriente  „  Arraes  1^  ul.  §  Vdto  o  rojlo 
para  Je  retirar  da  batalha.  Fénix  da  Utftt.  $  E 
volto  a  D.  Fernando  ,  L  e.  virado  para  cllc. 
Maufmho  /•  ly.  §  Os  olhos  voltos  em  fangue. 
Nttufr.  de  Sepulv. 

VOLUBEL  V.  voIuveL 

VOLUBILIDADE  ,  f.  f.  facilidade  em  dar 

voltas  V.  g.  „  4  da  esfera  ,  globo.  %  f.  

a  da  lingua  no  fallar  ,  e  exprimir-fe  muito  de- 
freffa.  §  Inconftancia  ,  grande  variedade  v.  g 
j  da  fortuna  ,  dos  Jmperios ,  Monarquias ,  ó-í. 
.  VOLVEDOR.  V.  envolvcdor.  §  Cinta  de  atar 
crianças  ,  larga. 

VOLVER.  ,  V.  at.  voltar  v.  g.  n  volver  os 
olhos  a  alguém.  5  Revolver ,  e  trazer  envolto , 
ou  ftizer  vir  rodando  v.  g.  o  Faãolo  volve  au- 
ríferas areias  „  CatnÕes  Uif.  2;  li*  S  »  Como 
fe  volvem  no  mar  as  ondas  „  Ferreira  Caftro 
j.  148.  §  Voltar  para  donde  fahiu.  M.  Lufu. 
fem.  neutro. 

VOLVIDO,  part.  paflT.  de  volver.  Dtogenes^ 
na  dorna  volvida  ao  Sol  „  L  e.  virada  com  a. 
boca  para  o  Sol.  Sá  Mir.  Carta     í/í.  ?5.  I 
VOLUME ,  f.  m.  a  grandeza  ,  tamanho  ,  to- 
mo do  corpo  ;  de  huma  obra  efcrita  ,  ou  im- 
prclTa  :  o  v«lwne  do  ar.  Maufmho  f.       eft.  v 
$  O  volume  dirtere  da  majfa  ,  clU  he  a  quanti- 
da  Je  dc  matéria  folida ,  o  volume  abrange  um- 
bem  os  poros  vafios. 

VOLUMINOSO  ,  adj.  volumofo. 
VOLUNTARIAMENTE  ,  adv.  efponunea- 
fnente  ,  por  querer. 

VOLUNTÁRIO  ,  r.  m.  o  <jue  ferve  na  tro- 
pa fem  praçA  ,  nem  foldo. 
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VOLUNTÁRIO  ,  adi.  feito  por  querer ,  fem 

conftrangimento  ,  fem  obrigação,  S  Homem  , 

amigo  de  tazcr  a  fua  vontade ,  fem  talvez  guar- 
dar os  foros  á  razáo  ,  e  juftiça.  Palm.  p.  2.  c. 
io8.  V.  do  Arceb.  L.  ^  c.  „  Rei  moijo  ,  aU 
tivo  ,  e  voluntário.  Sá  Mir.  voluntariofo.  §  Ju' 
rifdicçio  voluntária ,  a  que  fe  exerce  nos  pon- 
tos que  dependem  do  querer  das  partes  v.  g. 
na  adopção  ,  altorria  ,  &c. 

VOLUNTARIOSO  ,  adj.  v.  homem  volun- 
tário ,  amigo  de  fazer  a  fua  vontade.  Barros. 

VOLUNTÁRIO  V.  voluptuofo.  tL  Pinto,  vi- 
da voluptaria. 

VOLUPTUOSIDADE  ,  f .  f .  a  mialiJade  de 
fer  volupcuofo  ,  dado  a  deleites.  $  C^ue  caufa 
deleite. 

VOLUPTUOSO  ,  adj.  dado  a  deleites ,  de- 
liciofo  ,  mimofo.  §  Que  deleita. 

VOLUTA  ,  f.  f.  adorno  na  Archit.  que  vai 
formando  hum  como  roto  ,  ou  caracol. 

VOLUTABRO  ,  f.  m.  o  lodaçal  ,  efpojadou- 
ro  do  porco.  §  f.  Immundicie  de  deleites  em 
que  fe  revolve  o  devaíTo.  V.  de  S.  João  da 
Cruz. 

VOLÚVEL ,  adj.  que  fe  volve  ,  gira  ,  roda 
V.  g.  „  a  volúvel  rwaa  „  Uliffea  7.  £0.  $  Va- 
rio ,  inconftante  v.  g.      o  volúvel  pow. 

VOLVULO  ,  f.  ro.  doença  procedida  de  fe 
torcer  hum  inteftino  ,  talvez  faz  fahir  o  excre- 
mento pela  boca:  t.  Med. 

VOMICA ,  r.  f.  Med.  ajuntamento  de  maté- 
ria faniofa  ,  em  qualquer  parte.  §  Noz  vomica , 
venenofa  ,  que  mau  cães  ,  gatos  ,  e  os  qua- 
drúpedes.      .  . 

VOMITAR  ,  V.  at.  lançar  o  que  efiá  no  cf- 
tomago  com  esforço  ,  pela  boca.  §  Vomitar  al- 
guém y  dar-lhe  vomitório.  S  f.  Arrojar  de  íi  com 
Torça  V.  g.  „  os  canhões  vomitio  balas ,  e  a  mor- 
te envolta  nellas  ,  os  volcões  vomitando  cinzas  o 
pedras ,  lava  ^  cbammas ;  vomitar  a  alma ,  cu  o 
efpirito  ,  morrer  Galbegos.  §  Vomitar  vcnen- 
por  meio  das  palavras  „  M.  Lufit.  í.  2í  S  Vo- 
mitar textos  ,  latins.  V.  do  Arceb.  §  Vomitar  a 
vida ,  morrer.  Paiva  Caf.  c.  5.  $  Vomitar  inju- 
rias ,  blasfémias ,  proferir  com  violência. 

VOMITIVO ,  adj.  emético  ,  que  faz  vomi- 
tar. 

VOMITO  ,  f.  m.  expulsão  violenu  pela  bo- 
ca do  que  cíbt  no  ventrículo.  $  Tornar  ao  vo- 
mito ,  recair  no  erro  ,  ou  culpa  antiga,  Pantal, 
d' Aveiro  c.  ±^  „  tornando  como  cio  ao  vómito. 

VOMITÓRIO  ,  f.  m.  remédio  que  faz  vo- 
mitar. 

VONTADE  ,  f,  m.  a  faculdade  que  alma 
Xxx  tem 
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lem  de  querer  ,  ou  não  querer ,  o  que  fe  lhe . 
rcprcfenta  bom  ,  ou  mio.  §  Ter  vontade  Ú€  fã- ' 
Zítr  alguma  fun^  ntctffana,  L  e.  fcntir  a.  ne- 
celHdade  dííTo  v.  ^.  de  urinar  ,  de  vomitar.  § 
Defejo  :  homem  feito  de  fua  vontade  ,  o  ouc  náo 
conhece  ouira  let ,  e  quer  que  tu4Ío  Te  Ine  con- 
forme ,  volunurio.  Cajian.  z.  f.  207.  volunta- 
riofo.  §  Navegar  ,  correr  o  navio  a  vontade  dos 
ventos  f  L  e.  fi^undo  a  direcção  que  elies  lhe 
dáo.  Como  Li  V  Sarros  às  D.  Oon.  J.  l. 
por  Leão  c.  28.  correr  i  vontade  do  mar ,  do 
ietnporal. 

VOO  ,  f.  m.  o  movimento  que  faz  a  ave 
quando  voa.  %  Tomar  o  voo  ,  ou  hum  voo  ,  dar 
hum  furto.  Sá  Mir.  Efirang.  j.  i6g.  v.  „  olhan- 
do para  onde  tomaria  o  voo.  $  f.  Tomar  o  voo 
muito  alto ,  enfuberbcjcr-fe  muito.  §  Os  voos  do 
engenho  ,  L  e.  penfair.crtos  elevados  náo  vulga- 
res não  fe  alcan^ão  os  voos  de  Pindaro  L  e. 
náo  íe  eleva  nineuem  d  fua  fubllmidade. 

VORACIDADE  ,  f.  f.  fotrcguidáo  no  co- 
mer ,  que  faz  devorar,  frieira. 

VORAGEM ,  f.  i.  forvedouro ,  remoinho  no 
mar ,  que  leva  ao  fundo  tudo  oue  fe  ixiete  no 
giro  da  agua  que  alii  fe  faz.  $  Grande  abertura 
com  forvedouro  era  rochedo  do  mar.  H.  Pinto 
/.  5^7.  col.  u  edição  de  têSi.  „  efie  foi  bum 
fcylla  ,  que  com  a  voragem  de  fua  ambição  for- 
veu  o  poder  de  todos  oí  outros.  Ulijfea  j.  7Ç- 
S  A  voragem  das  fauces  dilatada ,  l  «.  as  guêias 
muito  raíj;adas.  Ulilfea  9.  j6. 

VORAGIN'OSO  ,  adj.  que  tem  voragem.  § 
Da  natureza  di  voragem.  §  Muito  rafgado  ,  co- 
berto ,  com  profundidade  v.  g.  boca  voragi- 
nofa  do  Leio. 

VORAZ ,  adj.  devorador.  %  f.  Que  confome 
muito  deprdía  v.  g.  a  voraz  chamma  „  In- 
fulana.  §  O  voraz  Saturno ,  l  o  tempo  con 
fumidor  >  accelerado.  .M.  Conq.  2.  64. 

VO  S  ,  f.  m.  pl.  ufamos  dcílc  termo ,  fil- 
iando no  eftilo  épico  ,  ou  oratório ,  ou  familiar 
a  muitos  i  e  por  abusáo  fallando  com  meia  cor- 
tczia  a  peíToas  que  náo  tratamos  por  tu  v.  g. 
vós  meus  filhos  ;  e  aos  Soberanos  ,  Sec  e  vós , 
Senhor. 

VOS  ,  ufamos  dcíb  palavra  fallando  a  mui- 
tas peflfoas  em  relaçáo  obliqua  v.  g.  dei-v«f  os 
bons  dias  «  movei-voj  dahi. 

VOSCO  ,  de  vós ,  ufa-fe  com  a  prepoliçáo 
com. 

VOSSANCE  V,  vo(ía  mercê. 
VOSSE  ,  abbreviaçáo  de  voíTa  mercê  ,  ufâ-fc 
por  familiaridade  ,  e  amizade. 

VOSSO,  adj.  da  peíToa,  00  peíToas  a  qaem 


VOT 

falíamos  v.  g.  aqui  ctíá  vofTo  pai.  $  FJfá  maté- 
ria não  be  voffa  ^  L  e.  à*.  voOa  profifsào  Ar'- 
raes  D.  í. 

VOTADO  ,  part.  paíf.  de  votar. 

VOTANTE  ,  part.  at.  dc  votar ,  o  que  dá 
voto  ,  o  que  faz.  voto. 

VOTA  MARES  ,  jura  Cómica.  E$ifr.  prol. 

VOTAR  ,  v.  iL  dizer  o  feu  voto.  §  Fazer 
voto.  §  at.  Fotar-fe  á  pátria  y  ou  pela  pátria  , 
expôr-fe  ,  facrificar-fe  por  ella.  £ufr.  l, 

VOTIVO  ,  adj.  prometido  ,  ofTertado  em 
voto,  ou  comprimento  delle.  §  Oração-.— y  ích- 
ta  por  occaíiáo  de  fe  comprir  algum  voto. 

VOTO  ,  f.  ro.  promefía  a  Deus  ,  ou  Santos 
de  dar  ,  ou  fazer  alguma  coifa  para  os  propi- 
ciar. S  Relaxar  ,  difpenfar ,  irritar  o  voto  v.  ef- 
tcs  artigos.  §  Promclla  v.  g.  me  fez  voto  dt 
vos  querer  „  £ufr.  l.  5  f^U)S  denodados  ,  pro- 
tefto  que  os  Cavalleiros  faziáo  de  na  batalha 
fazerem  alguma  taçanha  grande  ,  e  de  mu;  10 
rifco  feu  V.  g.  o  que  na  dc  Aljubarrota  fez  hun& 
cavalleiro  de  ir  prender  elRei  de  Cjftella  no 
meio  de  feus  exércitos  v.  Leão  Cron.  J.  l  f.  J3. 
$  f^Otos  t  fàpplicas  ,  rc^os.  §  A  oflerta  ,  ou  coi- 
fa que  fe  votou  v.  g.  „  pendurar  o  voto  nos 
altares,  §  Parecer ,  voz  ,  funragio  que  dá  o  vo- 
gal .  ou  vounte. 

VOZ  ,  f.  f.  o  (om  feito  pelo  ar  movido  do 
pulmão ,  e  pela  língua.  §  Som  do  inftrumento 
mufico.  $  Fiva  voz  ,  oppóe-fe  i  efcritura.  S  Le- 
vantar  a  voz  ,  esforçar  a  voz.  S  Dar  vozes , 
gritar.  §  Voto  ,  parecer.  Soufa.  §  De  hunia  voz , 
ou  ã  httma  voz ,  Le.  dizendo  todos  o  mefmo  , 
conformes  no  parecer.  §  Ter  voz  ,  ter  direito 
de  votar  :  voz  aãiva ,  voto  para  eleger  :  voz 
pajfívay  capacidade  legal  para  fer  eleito.  $  Gsr- 
reu  vozy  L  e.  difíe-fc  ,  correu  fama.  $  foi  voz, 
diíTe-fe.  Eneida  2.  14.  r  18.  $  Deitar  voz ,  fa- 
zer efpalhar  alguma  noticia  por  echndiços.  $  Dic- 
ção ,  vocábulo.  §  A  vez  acliva  dos  verbos ,  na 
Gramática  ,  he  a  totalidade  de  variações  em 
que  o  verbo  afRrma  a  exiftencia  de  hum  aiiri- 
buto  a^ivo  ,  e  enérgico  v.  g.  firo  y  feres  ,  leio , 
Ita  ,  amo  ,  enfino  :  voz  paffiva  ,  são  as  varia- 
ções em  que  fe  affirma  attributo  paflivo  v.  g, 
fou  ferido  ,  fou  amado :  náo  a  temos  em  Por- 
tuguez  ,  porque  ufamos  de  varias  palavras  para 
a  reprefentarmos  ,  e  náo  o  fazemos  como  os 
Latinos  que  dizem  aino ,  cu  amo  ;  atnor  ,  eu 
fou  amado  numa  fó  palavra ,  com  hum  r  acreí^ 
centado.  $  As  vozes  da  Aít^Ka  são  ut  ,  ce  , 
mi  ,  fa  ,  foi  ,  la  ,  íL 

VOZ  ARI  A  V.  vozeria. 

VOZEADOR ,  f.  m.  grande  fallador ,  griu. 

dor 
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voz 

dor  I  obres  ,  cdintcs ,  e  vo2ea<lofes  de  fa- 
ço ,  c  brado.  7.  d' agora  p.  i.  D.  2. 

VOZEAR  ,  V.  n.  dar  vozes  ,  gritar ,  fallar 
muito  alto  ,  e  defentoado  v.  g.  „  vozea  a  ri  ^ 
o  orador  dejlmpírado  ,  e  pregoeiro.  §  Clamar , 
bradar  v.  g.  „  vozeão  as  Íeis  ,  os  decretos  ,  e  o 
juiz  furdo  ,  e  obfiruido  com  a  peita  vai  por  feu 
torcido  rumo ,  <b-f. 

VOZEIRO  ,  adj.  <jue  fe  faz  com  grandes 
brados  ,  c  grita  v.  g.  „  as  vozeiras  tnontarias 
„  S.i  Mir. 

VOZliRlA  ,  f.  f.  muitos  brados ,  e  gritos 
confufos  V.  g.  „  a  vozeria  do  campo  na  bata- 
lha. Eneida  ií2.  65^  „  /jo  Ceo  levamio  ^andc 
yozcria.  §  A  vozeria  dos  monteiros  ,  e  cães  na 
caça  i  e  fíg.  os  cães  de  montear.  Ourem  Diar. 
f.  600.  pttzerio  a  vozci  ia  de  forte  ,  que  logo 
Jahiu  hum  porco  „  c  Jogo  o  porco  vinha  com 
A  mais  formofa  vozeria  ,  que  fe  podejje  achar , 
que  trio  bem  so  fabttjos. 

VUL. 

VULCANO,  f.  m.  poet.  o  fogo. 

VULCAXEO ,  ttd|.  de  viilcano.  £  Sedes  vtd- 
taneas  ,  os  laços  em  que  fe  tomáo  os  adúlte- 
ros ,  tomar  em  vulcaneas  redes  «  í.  furprender 
em  adultério  ,  como  Vulcano  achou  a  Vénus 
fua  mulher  com  Marte,  prezos  numa  rede  fú- 
til aue  elle  lhes  armou.  Camões  Luf.  v.  OdiJ/ea 
L.  íL  verf.  ^00.  em  diante. 

VTJLCXO  ,  f.  m.  volcáo  v.  Pot.  Refiaur.  e 
Jnfulana. 

VULCÂNICO  ,  adj.  de  voIcSo  ,  fabido  del- 
le  V.  7.  ,t  matérias  

VULCiADO  ,  part.  pafT.  de  vulgar.  Sentença 
da  Innuifiçío  contra  o  fieira  num.  71. 

VULGAR  ,  adj.  do  vulgo  ,  da  plebe.  $  Or- 
dinário ,  commum  ,  fahido.  $  Não  raro.  $  Em 
vtdgar  ,  no  romance  da  terra  ,  na  língua  delia. 
5  O  que  divulga  o  que  Hibe.  Eufr.  ?.  L  §  Ho- 
mem ,  de  baixa  íorie.  $  O  vttigar  ,  o  vulgo. 

T.  Mendes  c.  15^. 

VULGAR  ,  V.  at.  divulgar,  p.  ufado. 

VULGARIDADE  ,  f.  h  a  qualidade  de  fer 
vulgar  ,  náo  raro  «  de  fer  baixo  ,  náo  nobre. 
%  De  fe  achar  facilmente  ,  de  fer  trivial  v.  g. 
— ,»  de  penfamentos.  §  Arrifcar-fe  com——j  L-t 
muitas  VC7-CS. 

VULGARTSAÇXO  ,  f.  f.  o  ato  de  vulgarizar. 

VULGARISADO  ,  part.  paíT.  de  vulgarizar. 

VULGARISADOR  ,  f.  m.  o  que  vulgarizou. 

VULGARISAR  ,  v.  at.  reduzir  ao  citado  de 
plebeu  ,  c  homem  vulgar.  §  Fazer  commum , 


VUL 


5i7 


com  abatimento  da  nobreza  ,  graduação  v.  g. 
vulgarizar  as  honras  ,  magijtrados  ,  infigtiias , 
e  graduação  de  ncbrtza  ,  os  foros  de  f.dal^o  ,  os 
hatitos  de  Ordens.  $  fulgarizar  o  corpo  ,  dcvaf- 
falo  ,  proíVituilo  „  mulher  que  fe  vulgarizava  áo 
que  primeiro  chegajje.  §  f.  Fulgarizar  a  fama , 
dando-a  a  coifas  vulgares.  §  Traduzir  em  vulgar. 
§  Publicar  a  todos. 

VULGARMENTE  ,  adv.  entre  o  vulgo , 
commummente  ,  a  modo  do  vulço  v.  g.  vulgar- 
mente  fe  chama  fabio  ,  viver  ,  faílar   > 

VULGATA  ,  f.  f.  a  traducçáo  da  Biblia  em 
Latini ,  approvada  pela  Igreja. 

VULGO  ,  f.  m.  o  povo  commum  ,  oppofto 
aos  nobres ,  honrados ,  e  homens  bons  ,  a  plebe. 
§  O  vulgo  dos  homens  %  i.  e.  o  commum  delles. 
Arraes  l  §  Separar-fe  do  vulgo ,  cftremar- 
fe  ,  diílinguir-fe  ,  abalizar-fe. 

VULNERADO  ,  pari.  paíT.  de  vulnerar.  Ca- 
mões eleg.  iQ. 

VULNERAR  ,  v.  at.  ferir.  CamSes  Ode  fii 
§  Ftdnerar  a  confciencia.  Perorai  do  Bifpo  do 
Porto. 

VULNERARIA  ,  f.  f.  herva  officinal. 
VULNERÁRIO  ,  adi.  que  cura  feridas. 
VULNERATIVO  ,  adj.  que  taz  feridas. 
VULTAR  V.  avultar. 

\'ULTO  ,  f.  m.  cara  ,  rofto  ,  femblanie.  EL 
Pinto  /.  58.  V.  Camões  Efl anciãs  primeiras  mu 
da-fe  o  vulto. 


de  urfe.  $  f7  htmi  vulto ,  L  e.  coifa  parecida  a 
homem.  §  Figura  de  vulto ,  eftaiua.  §  Atirar  n 
vulto  y  fem  fabcr  a  que,  a  acertar.  Fafeoncellos 
Arte.  §  Avaliar  os  livres  a  \ulto  ,  i.  r  pelo 
volume  que  fazem  ,  fem  examinar  o  que  dizem. 
§  Fer  as  coifas  a  vulto  ,  cm  groffo  ,  fem  as  exa- 
minar, fem  difccrntmerto.  Arraes  rji  §  Coi- 
fa de  vulto  ,  ocatpaçÂo  de-—',  L  e.  grande  ,  dc 
momento  ,  de  importância. 

VULTOSO  ,  adj.  que  avulta  ,  faz  vulto  ,  e 
tem  muito  corpo.  Arte  da  Caça  o  vultofo 
cabo  das  aves. 

VURMO,  f.  m.  o  pús  das  chagasé 


Os  vocábulos  que  começáo  com  Fy  bufqaenv* 
fe  com  Fi. 
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X,  r.  m.  a  TÍgefima  fegunda  letra  do  Alfa- 
beto Porrugucz  foa  como  o  cb  antes  de 
chapeo  :  quando  fe  fej^ue  i  vogal  ,  foa  como 
ii  V.  g.  „  exmpioy  como  cis-rmplo. 

XA  ,  f.  m.  Perfiano  ,  Rei ,  Soberano.  Sarros. 
XABANDAR ,  f.  m.  no  Gufarate  ,  o  mefmo 
que  Conful  de  Naçáo.  Barros. 

XACOCO  ,  adj.  o  que  querendo  fallat  algu* 
ma  lin^ui  lhe  introduz  barbarklmos. 

XADREZ  f  í.  m.  jogo  de  taboleiro  com  64 
cafas ,  jo^áo-fe  varias  peças  ,  ou  íigura<  de  Rei , 
Rainha  ,  roque  ,  cavallo  ,  &c. 

XAL ,  f.  m.  moeJa  Turca ,  que  vai  duzentos 
reis.  Cbwfo. 
XALE ,  f.  tn.  V.  chalé. 
X ALMAS  ,  f.  f.  pl.  grades,  que  fe  ajuntáo 
ao  leito  do  carro  para  accommodar  mais  palha, 
lenha ,  8cc» 

XAMATE  ,  f.  m.  dar  xamate  ,  no  jc^o  do 
xadrez  reduzir  o  adverfario  á  ultima  raia  do 
jogo ,  ^nhallo. 

XAQUE  ,  f.  m.  voz  ufada  no  jogo  do  Jta- 
drez  para  avizar  quando  o  rei  eíla  ferido  dc 
alguma  peça  ,  ou  trebelho  ,  e  evitar  que  fe  lhe 
iè  o  mate  ,  o  zámite  com  que  fe  perde  o  jo- 
go. $  f.  Grande  damno  ,  deftruicáo.  P.  Prreira 
%.  (7x^6.  V.  §  f.  Pancada ,  to^ifl^  aliufívo  „  qi4€ 
xaqut  te  parectu  effe  (de  amor  "t«sforma-Io  em 
Oto)  ao  nome  de  Aurélia.  FilbíO^.  ^.  fc.  fin. 

XAQUEADO  ,  part.  paíT.  de  xaquear.  Uli- 
ffo  f.  lAi 

XAQUEAR ,  v.  at.  dar  xaque.  5  f.  Apertar , 
aperrear,  iraar  ,  ou  pòr  em  cftreiteza  de  tra- 
balho. Ei^r.  5.  1^  „  defdtns  (onjiados  m  xa- 
qiuio  a  vida. 

XAQUE  MATE  v.  xamate  ,  e  xaque. 

XAQUECA  V.  enxaqueca. 

XAQUEMA  ,  f.  f.  tecido  de  cordel  de  fazer 
cilhas  as  beíHs. 

XARA  ,  f.  f.  feu  ,  ou  pio  toftado  de  fazer 
tiro  „  vai  como  bwna  xara  ,,  t.  e.  muito  rapi- 
damente. Eneida  12.  ãi. 

XERAFIM  ,  f.  m.  moeda  da  índia  ,  que  vai 
^oc?  reis  pouco  mais  ,  ou  menos. 
^iAREL  ,  f.  m.  peça  de  panno  ,  ou  ptlle , 
que  cobre  o  cavallo  do  arção  trazeiro  até  ás 
ancas.  | 

XAREO  ,  f.  m.  peixe  grande,  e  groíTeiro  1 
do  Brafíl.  Fieira.  } 

XARETAS  ,  f.  f.  Naut.  redes   de  cordas. 


XAR 

que  acompanháo  .0  bordo  do  navio  ,  para  ím* 
pedir  a  entrada  ao  inimigo.  Amaral  4. 

XARETAR  ,  v.  ai.  bordar  o  navio  de  xare- 
tas.  Amaral  c.  2. 

XARGÃO  V.  enxergão.  Reboredo. 

XARIFE  V.  xerife. 

XAROPADA  ,  f.  f.  beberagem  de  xarope. 

XAROPAR  ,  v.  at.  dar  xarope. 

XAROPE  ,  f.  m.  compofiçâo  tarmaccutica  de 
vários  ingredientes  ,  com  calda  «ie  alTucar. 

XAROUCO  ,  f.  m.  vento  terral.  B.  P. 

XARROUCO  V.  enxarrouco. 

XARRUA  V.  charrua. 

XARTRE  V.  alfaiate  .  faftre. 

XAUTER  ,  f.  m.  piloto  que  gula  os  cami- 
nhante^  nos  aieaes  deiertos  da  Arábia.  Godinho, 

XEL. 

XELIM  ,  f.  m.  moeda  de  pran  Ingleza  ,  que 

vai  g  vintáis. 

XENDl ,  f.  m.  trança  folta  nas  coíhs ,  que 
tnzem  os  Jogues  na  índia. 

XEQUE  ,  f.  m.  xefe  dc  Cabilda,  ou  Tribo, 
Principe ,  ou  Rei.  Barros. 

XERAFIM  V.  xarafim. 

XEREIS  V.  xarel. 

XERGA  ,  f.  f.  panno  de  que  antigamente  fe 
fazião  veftidos  de  dó  ,  e  luto.  Pamtir.  f.  2. 
t.  1 12.     veftida  de  xerga. 

XERGAO  V.  enxergão. 

XERINGA  V.  feringa. 

XI B. 

XIBANÇA  ,  f.  f.  vulg.  oígulho ,  prcfunçáo 
com  valentia. 

XIBâNTARIA  ,  f.  f.  acção  de  xibante.  §  Xi- 
bança. 

XIBANTE  ,  f.  m.  o  que  tem  xibança  ,  gua- 
po ,  arruador  ,  valentão. 

XIBANTEAR  ,  V.  n.  fazer  acçóes  de  xi- 
bante. 

XIBAR  V.  xibantear. 

XIBOBALSAMO  ,  f.  m.  pau  de  balfama 
XIMEA  ,  f.  f.  V.  fumea  i.  Niut. 
XIMIA  ,  f.  f.  mona  ,  macaca.  §  f.  Imiudo* 
ra  ,  arremcdadora. 
XIMIO  ,  f.  m.  macaco.  D.  Franc.  Manuel. 
XIPHOIDE  ,  f.  f.  cartilagem,  que  âca  ae 
baixo  do  ílernon  ,  a  efpinhela. 
XIQUER  V.  fe  quer  ,  aniiq. 
XIR  A  ,  f.  f.  (do  Francez  „  cbtre  „)  ter  boi 
xira  ,  L  e.  bom  pafto  ,  e  conKr ,  como  cm  baii- 

que- 
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XIR 

cucte  Inuto.  Ferreira  Brijlo  f.  65.  mIí.  edi^.  Uli- 

/tpo  Comedia  J.  1 1 1. 

XIRINGA  ,  e  deriv.  v.  fcringa, 
XlRO%  r.  m.  caldo  de  arroz  com  fal. 
XYGRAVIS  ,  f.  m.  chulo ,  he  hum  xygravis , 

L  c.  huma  figurinha  entremetida  cfperu. 

XO. 

XO%  interj.  com  que  íe  mandão  parar  as  bef- 
tas. 

XOFRE  ,  f.  m.  matar  a  perdiz  de  xofre , 
L  e.  logo  <]uc  fe  levanu  do  poafo.  $  CiXifre 
com  o  dedo  f  piparote.  §  De  xofre  ^  nof.  dcpref- 
fa  ,  logo  V.  g.     replicar  de  xofre. 

XOPRA  ,  interj.  pleb.  admirativa  irónica.  Ett- 
fr.  i. 

XORCA  ,  f.  f.  manilha  ,  ou  argola  que  al 
guns  bárbaros  trazem  nos  braços  ,  e  pernas , 
talvez  com  pedraria.  F.  Mendes  Pinto  c.  k8. 

XUE',  adj.  fazenda  ,  dc  pouco  corpo  ,  e 

fuílancia.  %  Ir  vejiida  m/iito  xué  ,  com  pouca 
roupa  fobre  o  corpo ,  com  roupa  de  baixo  pre- 


As  palavns  que  fe  efcrevem  com  y  bofquem- 
fc  com  /  ,  ou  Hi  V.  g.  „  ys  por  ides.  Falm. 
p.  2.  r.  104. 


f.  m.  a  vigefíma  terceira  letra  do  Alfabeto 
Portuguez  ,  foa  con)o  o  f  entre  duas  vogaes 
^-  X-  »»  roza ,  como  rofa. 

ZABANEIRA  ,  f.  f.  mulher  defavergonhada. 

ZABRA  ,  f.  f.  fragata  pequena  da  Coda  de 
Bifcaya.  D.  fr.-  Manuel. 

ZABUCAES  V.  fapucaia. 

ZABURRO  ,  adj.  milho— grande  da  In* 
dia  ,  milho  grolTo. 

ZACO ,  f.  m.  o  Papa  dos  Bonzos.  Lucena. 

Z AFIRA  V.  falira. 

ZAGA  V.  faga  ,  retaguarda  t.  antiq. 

ZAGAL  ,  f.  m.  ajuda  ,  criado  do  maioral. 
5  I'aftor. 

Z  AG  ALA  ,  f.  f.  paílora. 

Z  AG  ALEJO  ,  f.  m.  zagal  moço.^  ,y< 

ZAGALETO  ,  f.  m.  o  mefmo. ) 

ZAGARI  ,  f.  m.  hunxa  forte  de  Icnçaria. 

ZAGAIA  1  f.  f.  dardo  de  arremedo  ufado  na 
ColU  d'Afhca  y.  azagaya. 
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ZAGAIADA  ,  f.  f.  golpe  de  zagaia. 
ZAGUNCHO  ,  f.  m.  v.  zarguncho. 
ZAINO  ,  adj.  Cavallo— ~,  caâanho  efcuro» 
fem  mefcla. 

ZAMBOA  ,  f.  f.  fruto  coroo  laranja  ,  mas 
multe  infipido.  $  Farvo ,  cu  tolo  cano  zamboa 
„  multo  irieiráo  ,  fem  fabor,  inlipido.  Camões , 
Difbarates  na  índia. 
Tamboeira  ,  f.  f.  arvore  que  dá  zamboas. 
ZAMBRO  ,  adj.  o  que  ajunta  as  pernas  nos 
joelhos  ,  e  fe  lhe  vão  alargando  para  os  pcs. 

ZAMBUCO  ,  f.  m.  embarcação  Afut.  de 
carpa.  Barros. 
ZAMBUJEIRO  V.  azambujeiro. 
ZAMORIM  V.  Samorim. 
ZANGA  ,  f.  f.  chulo,  inimizade  ,  antipatia, 
máo  agoiro  ,  aversão  v.  g.      tenho  zanga  com 
ifio. 

ZANGADO  ,  part.  paíT.  de  zangar. 
Zangar  ,  v.  at.  caufar  infelicidade  ,  c  fa- 
zer que  vá  mal  v.  g.  o  jogo.  §  Cauíar  enfado  , 
zanga.  §— fe  ,  Com  alguma  coifa  ,  tela  em 
máo  agoiro  ,  enfadar^fe  dcUa. 

ZANGXO  ,  f,  m.  efpecie  de  abelha ,  que  co- 
me o  mel  que  as  outras  fazem. 
ZANGÃO  ,  f.  ro.  atravcflador. 
ZANGA  NO  ,  f.  m.  adclo. 
ZANGARREAR  ,  V.  n.  tocar  mal  na  viola 
com  rojões  fem  harmonia. 

ZANGUIZARRA  ,  f.  f.  chulo  defordem. 
Prefies  f.  ^5.  anda  tudo  Â  zanguizarra. 
ZANOLHO  V.  zarolho.  _ 
ZAOZXO  ,  f.  m.  o  zãozio  dos  confiantes  ^ 
L  t.  z  monotonia ,  fom  femelhante  enfadonho » 
fem  variedade. 

ZA'PETE  ,  f.  m.  hum  jogo  dc  cartas ,  efpe- 
cie de  truque. 

ZARABATANA  ,  f.  f.  canudo  longo  por 
meio  do  qual  fopráo  fetas  ,  e  tiros  leves  ,  para 
irem  impellldas  pelo  vento  encanado.  Barros. 
ZARAGALHADA  ,  f.  f.  turba  multa.  B.  P. 
ZARAGOTA  ,  f.  f.  herva  medicinal.  Pf^lion, 
ZARCÃO  ,  f.  til.  cal  vermelha  de  diumbo. 
ZARCO  ,  adj.  que  tem  os  olhos  azues ,  oa 
garços.  Leio  OrÍ9.  f  16. 

ZARGUNCHADA  ,  f.  f.  ferida  dada  com 
zareuncho. 

ZARGUNCHO ,  f.  m.  huma  meia  lança  de 
arremelTo  ufada  dos  Cafres.  Barros. 

ZARPAR  V.  farpar.  Vieira  A' n.  11^  „  man- 
dou zarpar ,  ou  levar  a  ancora. 

ZAZAGITANIA  ,.f.  f.  droga  ACat.  de  fiutet 
camizas  mourifcas.  Cron.  ^.      p.  i.  /. 
ZAZERINO  ,  adj.  Maufinho  f.  105.  v-  ÇmI 
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noi  hombros  o  pno  zaznino ,  qual  Jortij^imas  la- 
minas affenta  i  íeú  erro  por  azerino  ,  ou  azei- 
lino )  de  aze  iro  ? 

ZAVRA  V.  zabra.  B.  Úarim.  L.  ^  f.  171. 

ZAZO ,  r.  m.  Pontifice  dos  Japóes. 

ZEB. 

ZEBELTNA  1  f.  f.  efpecic  de  doninha  ,  ou 
marta  de  Mofcovia  ,  do  tanunho  de  hum  gato 
pequeno ,  que  tem  a  pelle  ,  e  pello  muito  fi- 
na. SÃ  Mir.  Camões  Luf.  2:  65.  §  A  pelle  def- 
te  animal. 

ZEBR.A  ,  í'  í.  animal  como  a  mula  ,  cinzen- 
to com  raias  negras  pelo  corpo. 

ZEBRUNO  ,  adj.  còr  de  cervo ,  ou  lebre  , 
tavallo  

ZEDOARIA  ,  f.  f.  raiz  de  huma  herva  offi- 
ctnal. 

ZELADO  ,  part.  part.  dc  zelar. 

ZELADOR  ,  r.  m.  o  que  zela. 

ZELAR  ,  V.  ai.  tratar  com  zelo  ,  procurar 
com  zelo  v.  g.  „  zelar  a  catifa  de  Deus  ,  a 
honra  do  amigo.  %  Zelar  a  mulher  ,  ter  ciúmes 
delia  ,  e  vigiala. 

ZELO  ,  f.  m.  empenho  afFeétuofo  em  pro- 
curar o  bem  ,  conunodo  ,  honra  de  alguém. 
S  Ciúme. 

ZELOTE  ,  adj.  o  que  tem  hum  zelo  falfo , 
mal  entendido  ,  ou  fingido.  Artt  de  Furtar  f.  ^46. 
(do  Inglez  „  zealoí) 

ZELOSO  ,  adj.  que  tem  ,  e  fe  ha  com  zelo. 
§  Que  tem  zelos  ,  ciúmes  ,  ciofo. 

ZENIR  ,  V.  lu  zunir.  Lobo  no  Condefiavel 
as  lanças  vio  zenindo. 

ZENITH  ,  f.  m.  o  ponto  vertical  oppoílo  ao 
Nadir  ,  o  ponto  do  Ceo  perpendicular  a  cada 
ponto  do  globo  terreftrc.  §  O  Sol  no  Zenith  , 
I.  r.  00  meio  dia.  Galbegos.  $  O  auge ,  cumulo 
V.  g.      zenitb  da  gloria. 

ZEPHYRO  ,  f.  m.  poct.  vento  brando  ,  ge- 
nial. Cartas. 

ZEQUIM  ,  r.  m.  moeda  dc  ouro  de  Itália , 
^e  vai  \6co  com  pouca  dilfercnça. 

ZERIBANDO ,  i.  m.  azorrague.  O^an,  L. 

ZERBATANA  v.  zarabatana, 
f  ZEUGMA  ,  f.  f.  figura  de  Grammatica  ,  na 
oual  o  mcfmo  verbo  ata  duas  rropofições  v.  g. 
fui  m  ,  e  mais  elle  „  entrou  elRei  y  e  os  guar- 
das. 

ZEVRA  V.  zebra. 

ZEVRINA  V.  zcbelina.  Refende  Mifccllanta, 


ZIB 
ZIB. 

ZIBELINA  V.  zebclina-  Canwet. 

ZIMBO  ,  f.  m.  marifco  ,  que  ferve  «Ic  moe- 
da cm  Angola ,  e  Congo.  Fafconcellos  Crcn.  da 
Companhia. 

ZIMBÓRIO  ,  f.  m.  obra  de  arquitcdura  , 
mais  elevada  que  o  tedio  do  edifício  ,  nos  igre- 
jas eíú  de  ordinário  no  meio  do  cruzeiro  ,  c 
tem  vidraças. 

ZIMBRAR  ,  V.  at.  açoitar  ,  efpancar. 

ZIMBRO  ,  f.  m.  arbufto  vulgar ,  juniperus. 

ZINABRE  V.  azinhavre 

ZINGAMOCHO  ,  f.  m.  remate  dc  coifa  alta. 

ZINGRAR)  V.  at.  efcarnecer ,  illudir  ,  chulo. 

ZIRBO  ,  f.  m.  Anat.  rcdenho. 

ZIRGELIM  ,  f.  m.  femente  oleofa  ,  de  que 
fe  (az  doce. 

ZIZANIA  ,  f.  f.  joio.  §  Sanei  ar  ,  í.  e. 

difcordu  ,  diflensáo  ,  defavença.  httjr.  ^  8x  Bar- 
ros. 

ZOA. 

ZOADA  ,  f.  f.  foada ,  fom  forte  „  rio  de  fo- 
go  cuja  zoada ,  «5>t. 

ZOAR  ,  V.  m  dar  fom  forte. 

ZODÍACO,  f.  m.  hum  dos  circulos  maiores 
da  esfera  ,  por  onde  os  planetas  fe  movem  , 
eAá  dividido  em  doze  íignos. 

ZOILO,  f.  m.  critico  maligno.  Camões  eleg.^ 

ZOMBADO  ,  part.  paíT.  de  zombar.  Confpi- 
ra^âo  f.  141.  deixa-te  o  demónio  zombado ,  e 
vencido  „  Sarros  Cram.  f.  i6y.  „  os  hotnens  zom- 
bados ,  e  ridos 

ZOMBADOR  ,  f.  ou  adj.  que  zomba  ,  c  ef- 
carnece  ,  diz  zombarias.  Trancofo  l.  p.  f.  4. 

ZOMBAR  }  V.  at.  fazer  zombaria  ,  efcarne- 
cer ,  motejar,  ridiculizar.  %  Encanar,  illudir, 
com  lograçóes  ,  e  acintes.  §  Círacejar,  §  Náo 
fallar  ferio.  %  Náo  fazer  cafo  das  coiías  dignas 
de  attençáo  ,  c  refpeito.  Ccttío  4i  i<  ^  deíobe- 
dccer. 

ZOMBARIA  ,  f.  L  dito  picante  ,  mote.  § 
Dito  cm  graça  por  efcamco.  %  Acçáo  com  que 
íe  efcarnece.  %  Lanhar  o  feito  a  zombaria  ,  ract- 
ter  o  cafo  a  bulha  ,  dizer  que  fe  gracejava  ,  e 
7ombava  ,  quando  alpucm  íe  ofiende  do  que 
lhe  parecia  dizer-fc  feríanienrc  ,  quando  lança 
máo  d»  ofícrta ,  ou  palavra.  Euír.  u  t. 

ZOMBAZOMBANDO,  adv.  por  zombaria, 
náo  •feriamcntc.  Lobo  Defeng. 

ZOMBIDO  V.  zumbido. 

ZOàNA,  f.  f .  cinta,  fafconcellos  Not.  §  r.  Geo- 

giaf. 
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guf.  Hama  das  i  partes  do  globo  ,  que^íUo 
entre  os  dois  poios  ,  a  do  meio  fe  chama  tór- 
rida ,  as  dos  lados  immediatas  á  do  meio  sáo 
temperadas  ,  e  as  chegadas  aos  poios  ,  frigidas , 
frias  ,  ou  glacia  es. 

ZON  CH  A  DURA  ,  f.  f.  o  ato  de  levanuf 
o  zoncho.  tL  Nata.  t.     f,  1 2. 

ZONCHAR  ,  V.  Oi  dar  ao  zoncho  ,  levanta* 
lo  para  extrair  o  ar  da  bomba  ,  ou  feringa  ,  e 
fazer  vir  a  agua  occupar  o  vafío.  tL  Nam, 

ZONCHO  ,  f.  m.  embolo  da  bomba  do  na> 
TÍo  »  o  qual  fe  levanta  para  a  agua  fubir  pelo 
tubo  delki.  Hj,  Nata.  t.  bompat  dt  zoncho , 
9  dt  roda. 

ZON' IDO  V.  zunido. 

ZORIA  ,  f.  f.  a  palmatória.  S.  P. 

ZORRA  ,  f.  f.  carrinho  com  rodilhóes  de  Ic 
var  pedras  ,  e  coifas  pezadas. 

ZOKRAGUE  ,  f.  m.  v.  azorraguc. 

ZORRAR  V.  eftorninho. 

ZORREIRO  ,  adj.  ronceiro  »  vagarofo  ,  que 

y  íc  move  devagar  v.  g.  „  navio        C«j\an.  L.  8^ 

<4  f.  41^  col.  £a  %  Homenu—^f  urdo ,  não  aclivo , 
^  indiUgente  ,  paíTeiro. 

ZORROS  ,  levar  a  zorros  .  í.  f.  aos  tiróes , 
\^  arrojando  ,  arra(hndo  ,  a  reboque  ,  ou  á  íirga 
no  f.  V.  jorro. 

ZORZAL  ,  f.  m.  ave  que  tem  bico  como 
a  pc^a. 

.    ZORZALEIRO  ,  adj.  faltio  ,  que  caça 

Oq^orzaes. 

^'     ZOTE  ,  adj.  chulo »  idiota ,  pateu  ,  ignoran- 
te,  PreHes  /.  44.  v. 

ZOUPEIRO,  adj.  Bcir.  velho  decrépito,  que 
^  ft  náo  pôde  bolir. 
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ZUCHE  «  r.  n.  huma  cobra  Braítlica. 

ZUMBA! A  }  {,  f.  cortczia  profunda  cos  bra« 
ços  cruzados. 

ZUMBAIAR  ,  V.  at.  cortejar  fazendo  znm* 
baia.  Barros. 

ZUMBAR  ,  V.  m  fazer  fom  ,  diz-fe  das  abe 
lhas ,  e  outros  ues  iníedlos  ,  bombilart. 

ZUMBIDO  ,  f.  m.  o  fuíTurro  das  abelhas  , 
morquitos  ,  mofcat ,  &c.  Cojla. 

ZUMBRIDO  ,  adj.  dobrado ,  vergado.  $  Sff 
zumbrido  ,  andar  zianbrido  ,  L  e.  curvando-fe  , 
humilhando  fe  a  todos  como  o  cáo  fagueiro. 

ZUMBRIR-SE  V.  recip.  dobrar  fe  ,  curvar-fe. 
S  no  f.  humilhar^fe. 

ZUNIDEIRA  ,  f.  f.  pedra  fobre  a  qual  ot 
ourives  alizáo  o  oiro. 

ZUNIDO  ,  f.  m.  fom  agudo  v.  g.  do  vento 
enfiado  ,  e  coado  por  grcus.  §  O  qUe  fe  faz  nos 
ouvidos  por  algumas  doenças.  %  Suffurro  v.  g. 
das  abelhas.  Fios  Santor.  pag.  CCfJl.  %  O  ftmt» 
do  dos  rmos.  Pinheiro  j.  /.  14?. 

ZUNI  MENTO  V.  zunido. 

Zunir  ,  v.  il  fazer  zunido  ,  fom  agudo  v. 
g.  „  zunem  01  ventos  nas  concavidades  das  ro* 
chas.  IL  Pinto.  $  Zunem  os  ouvidos ,  por  doen- 
ça. 5  Soar  agudamente  v.  g.  „  reffojla  foi  ejia, 
qiu  fempre  houvera  de  andar  Tjatindo  nos  ouvi- 
dos dos  principes. 

ZURKACHA  ,  f.  f.  barco  de  caircica  ,  ou 
paliarem. 

ZÚRRAPA ,  f.  f.  V.  fufrapa. 

ZURRAR ,  v.  n.  foltar  o  burro  a  ftii  voz. 

ZURRO  ,  f.  m.  a  voz  do  burro. 

ZURZIDO ,  part.  paflT.  de  zurzir. 

ZURZIR  ,  V.  at.  mahraur  com  pancadaf 
açoites.  S  f.  Com  palavras  afperast 


F  I  M. 
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